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CRIME ORGANIZADO 


Bxame de digitais denuncia assaltante 


Traficante preso em Farroupilha A A 


| descoberta da verda- 
As identidade de 
um homem pres 


en 


ajudando a policia gaúcha 
mars 0u- 


me Edson Pereira ser limpo na 
Justiga”, explica a: chefe de in- 
vestigacóes da Delegacia de 


Enquanto 1 
balbo de investigacáo para 
capturar o criminoso, os poli- 


I(Ó€S CTIMINOSAS Já == ciats iam reconstituindo as úl)- 


na America 


timas agóes de Getúlio. Soube- 
sam que estaria controlando al- 
gumas atividades ilícitas em 
Balneário Camboriú (Santa 
Catarina) e, em seguida, que 
teria conf uma cartet- 
ra de identidade falsa. De pos- 


se documento falso e das im- 


arman presi digrtais do assaltante, 
ño pais. o Instituto de Identificacio do 


Estado confirmou: Edson Pe- 
reira € Getúlio Alves Dornelies 


tittovert db , , 
a ante cram a mesma pessoa. 


vado 4350 001 < dor 


e SS Getúlio Ps ligacóes 


erndo no E ococrido no IUnteipio dE — 


A 
e figura entre os 
res j realizados em 100007 


*“Tóndenado a 18 anos por 
homicidios. Getúlio acumula 
em sua longa carreira criminal, 

iniciada em 1977, prisdes por 
estupra, tóvicos, roubos, furtas 
C falsificagocs de dociruentos. 

Como integrante da quadrilha 
de Nicolau Veranicz e José 
Carlos B:lhan. o Catarina Bi- 
Ihan - dois dos maiores assal- 
tantes do Brasil, condenados 
cada um a mais de 50 anos de 
prisio — ao longo dos últimos 
20 anos, Getúlio conseguru ar- 


com um criminoso 

argentino, suspeito 
do de ter participado do 

assalto milionário 


A acáo > policial foi facilitada 
a prisáo do suposto Edson 
o SM 
_de maconha. media 
—disigiram.se para lá KampiT, o 
delegado de Capturas, Joño 
Lopes Ferráo, e o subchefe de 
Policia Civil, Abilio Pereira. 
Getúlio foi transferido para a 
Penitenciária de Alta Seguran- 
qa de Charqueadas (Pasc), on- 
de também estáo Veranicz e 
Catarina Bilhan. 
Os policiais gaúchos garan- 


ulnpatimónio immer 
O es e as que Getúlto participou do 


em Bagé e 1 


uma casa cám- sua ligacáo com um argentino 


ataque na Argentina devido a 


contorme a policia,* pelo roubo. Getúlio negou tu- 


| Sto cotocados em nome de “do. usando o direito de só 


—Comrmindado de prisio ex- 
pedido pela comarca de Passo 
Fundo, acobertado por uma 
grinde rede de traficantes e al- 
gado a condicio de chefe do 
crime organizado. Getulro re- 
solveu trocar de identidade pa- 
ra escapar do cerco policial. 
Com uma certidio de nasci- 
mento roubada, foi até Santa 
Catatma onde conseguiu regis- 
trar-se como o nome de Edson 
Mariano Dias Pereira. Com es- 
ta denaminacio, em outubro 
de 1996, foi preso por agentes 
do Departamento Estadual de 
Investigacdes do Narcotráfico 
(Denarcd, sendo hiberado dias 
depois por falta de provas “Pe- 
sou a favor dele o fato do no- 


o a a Justiga 

Outro gaúcho, Vladimir Br- 
tencourt Martmes, 45 anos, es- 
tá preso em Buenos Aires e 
respondendo pelo roubo na 
Argentina. Dois dias depois do 
crime. no día 22 de dezembro, 
fora encontrados em Sua ca- 
sa, dentro de uma geladeira 
desligada. no quintal. 
USS 3 milhóes do 10tal rouba- 
de. Alem de Martines, foram 
detidos na época os ex-poli- 
ciais federass argentinos Heéc- 
tor Chiappe e Roberto Tréllez, 
que trabalhavam como segu- 
ranga da empresa assaltada. a 
Firme Segundad. O ataque fos 
considerado como um dos 
marores roubos ¡3 ocorrido 
paste sóculo na Argentina. 


Prisdo: Getubo foi condenado por assassinalo 


- Dl 


A PONERO/AGÍHICIA MG 


ALVOS RENTÁVE1S 


de dols grandes assaltos: 


O Carapava do Sul, 24 de novembro de 
194 


1 

| Dez homens armados de fuzis importados 
! atacam um posto da Policia Rodoviária Feder- 
al na BR-290, roubam os uniformes dos patrul- 
heiros e impedem a pas:2gem de um carro- 
forte da Prosegur. Depois de atirar contra o 
veiculo, fogem levando R$ 550 ml. 


O Lanús, Grande Buenos Aires, 20 de 
dezembro de 1996 

Seis assaltantes usando fuzis automáticos, 
dois deles encapuzados e um vestido de poki- 
cial,entram no escritório da Firme Seguridad 
Sociedad Anónima - uma empresa de trans- 


- o. 


E 


A 


porte de valores -, desativam o esquerna de . : 


seguranca e deixam o prédio carregando 
US$ 18 milhóes em pesos. Dois dias depois, a 
policia apreende em Lanús, na casa do 
. brasileiro Vladimir Bitencourt Martines, trás 
- milhoes de pesos escondidos dentro de uma 
geladeira desativada. Outras 16 pessoas tive- 
ram prisáo preventiva decretadas. 
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PF prende quadrilha que vendia cocaína 


Os agentes trocaram tiros com um traficante que distribui 15 quilos da droga toda semana em Porto Alegre 


.. FONOS JO8É DOWAIDA 


UILSON PAIVA 


Policia Federz! (PF) 
A suma 
de onmtem mais 15,7 


quilos de cocaína que seriam 
comercializados em Porto Ale- 
gre. A droga foi encontrada em 
um compartimento falso impro- 
visado na carroceria de uma c2- 
minhonecte Toyota, estacionada 
mas proximidades da Central de 
Abastccimento do Rio Grande 
do Sul (Ccasa), no barro An- 
chicta, Zona Norte da Capital. 
Ao fimal da oper>, >, que resul- 
tou em um turoteio entre agentes 
federais e traficantes, quatro 


gr 

A droga confiscada ontem te- 
ria o mesmo destino dos 16.5 
quilos encontrados na última 
quarta-feira em poder de Genil- 
son Coldebella. passageiro de 
um vóo proveniente de Porto 
Velho (Rondónia) que ca 
20 Acroporto Internacional Sal- 
gado Filho. O ttutar da Delega- 
cía de Ri a Entorpecen- 
tes da PF, delegado José Paulo 
Ruben Rodrigues, calcula que a 
quadrilha vinha atuando havia 
pola menos <cis meses, colo- 
cando cm criculagáo na clado 
uma media de 15 quilos de co- 
caina por semana. Um dos ho- 
mens presos, Carlos Alex San- 
tos de Souza, é apontado como 
O lider do tráfico de drogas no 
Morro da Cruz. 

Detentor de um considerável 
patrimonio obtido gracas ao trá- 
fico de drogas, Volnei era pro- 
cuwrado havia meses pelos apen- 
tes federais. Utilizando o nome 
falso de Hélio António Schar- 


ros e passou a administrar diver- 
Sas contas bancárias - segundo 
a PF. utilizadas para a lavagem 
de dinheiro do tráfico. “Agora 
iremos poder a quebra de sigilo 
dessas contas”. mforma o dede- 
gado Rubim. 
O cerco a quadriiha liderada 
Volnei ficou mais próximo 
quando a PF obteve a mforma- 


natural de Corunibá (Mato 
Grosso do Sul). chegaria a Porto 
Alegre para negociar um carre- 
gamento de cocaina. Outra in- 
formacáo dizia que a droga che- 
gara a Porto Alegre em uma 
caminhonete Toyota, provenicn- 
pe Duas equipes 

federass foram mobi- 


A 


deiro de Waldemir. no Hotel 
Santa Catarina, no centro de 
Porto Alegre, e passou a vigió- 
Jo. Outra local:zou a Toyota As 


uma caminhonete S-10, para a 
Ceasa. onde estava a Toyota car- 
regada com a droga, vigiada a 
detáncia por policias. 

A ptisño parccta fácil. Quan- 
de os agentes cercaram os vej- 
culos, no entanto, Voinei teve 
uma reacio inesperada. Ao con- 
tráno dos dema's. que se entre- 
garam, cle deu ré na S-10, pu- 
xou de uma arma e passou a 
disparar em dircgáo aos poli- 
cialis. Os agentes revidaram, 
atingindo os dois pneus do lado 
esquerdo do seiculo e acertando 
mais dois disparos na lataria. 
Apesar disso, Volnei conseguiu 
fugsr. O carro foi localizado ho- 
ras mais tarde na Vila Dique, na 
Zona Norte. 

Enquanto era montado O cer- 
co a Volnei — com a pasticina- 
cáo da Brigada Milrtar e de pa- 
trulheiros da Policía Rodovrásia 
Federal . outra equipe da PF 
fazia buscas em sua casa, em 
Novo Hamburgo, onde acabou 
preso Carlos Alex de Souza, 
apontado como perente do tráfi- 
co de cocaina. bancado por Vob 
nci. no Morro da Cruz Volnei e 
Carlos tiveram a prisio tempo- 
rária decretada pela Justica Fe- 
decral. Volnei deverá ser indicia- 
do por tráfico de drogas e infra- 
cáo fiscal. além de ter os bens 
confiscados. Waldemir. o moto- 
nista da Toyota. Paulo Roberto 
Barreto Sims. e uma mulher 
que o acompanhava foram pre- 
cicle ea 


AS MAIORES APREENSOES 


MA | 
Fura encomiradós matt de 6 cuáles de 
cocaína este ano no Río Grande do Sul 


! Brasil com o Uruguai 


| arfevereiro: 2 kg em Passo Fundo 


: 2IWMfevereiro: 1,5 kg em Porto Alegre 
28/fevereiro: 1,5 kg em Bento Goncalves 


* 3/marqo: 3 kg em Torres 
17/abrik 8 kg em Caxias do Sul 
23Y/abrit- 16,5 kg em Porto Alegre 
24/abrik 15 kg em Sarandi 
25Sfabet- 15,7 kg em Porto Alegre 


Total 67 quidos 
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Q No dia 3 de abril, policiais do Departa- 
mento Estadual de Investigacdes do Narcotrá- $ 
: fico (Denarc) descobriram em Tapes, a 102 


' 2sñaneiro: 3,8 kg no Chui, na fronteira do 
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com pasta de cocaína. 
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trados 200 litros de acetona e diversas sie 
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MEC ICO- NARCOTRAF ICO : ¿ 
INCAUITAN FOLICTA JUDICIAL MAS DE 8 TONELADAS DE MARIHUANA . 


México, 27 abr íEFE).- La policia mexicana ha detenido a siete 
presuntos narcotraficantes e intervenido más de ocho toneladas de 
marihuana en varias operaciones. informó la Procuraduria General 
de la República (FGR). 

Elementos de la Folicía Judicial Federal (FFJ) incautaron 
8.67% kilos de marihuana en acciones desarrolladas en puntos 
fronterizos con Estados Unidos. en los estados de Chihuahua. 

Sonora, Nuevo León y Baja California. asi como en Jalisco y 
Sinaloa. occidente y morosste de Héxico, respectivamenta. 

En Sonora la policia se apoderó de 2.7202 kilos de marihuana y 
detuvo a dos presuntos delincuentes. 

Gtro operativo de la FJF se realizó en Chiiwmahua, donde se 
confiscaron 2.65% kilos de marihuana que era transpurtada en un 
camión. 

For otra parte, la FGR informó de que en Jalisco se intervino 

—i.222 hilos de yerba oculta en macetas de barro, que eran 
transportadas en un camión de carga. y que no fueron reclamadas 
por su propietario. según diio el conductor a los agentes 
judicialez=. 

También =<e informó de la detención de dos personas más en 
Sinaloa, cuando transportaban en vehiculos 743 tilos de? 
narcótico. 

De igual forma. en un control de carreteras de la carretera 
Ss, en el poblado de San Roberto, múinicivio de Galeana, estado de 
Huevo León. la FJF detuvo a una persona gue lersaba en un vehículo 
151 paguetes con 434% kilo=< de marihuana. 

Finalmente, la FGR informó que en el municipio de Rosarito, en 


Baia California. la oolicia detectó una avioneta abandonada tipo 
cessna 206 sin matricula. en cuyo interior habia 1306 paquetes que 
contenian en total 267? tilo= de marihuana. EFE 
iarfio:car 
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. Sa ESFARA-DROGA 
| DETIENMEN COLOMBIANO CON MAS DE TRES KILOS COCAINA FURf: 


| Madrid. 27 abr (EFEJ).- Un colombiano fue detenido hoy, 
] domingo. en el aeropuerto madrileño de Barajas al descubrir la 
policia en su equioaje más de tres kilos de cocaina pura, que 
escondía en el doble fondo de una maleta y en un nortatrajes. 
€1 detenido. identificado como lléctor Raúl Dorado García, de 
39 años. llegó a Madrid procedente de Fanamá en un vuelo de la 
compañia Iberia. aunque su destino último era Bilbao (norte de 
España. 

Al pasar el control de pasaportes de la terminal de vuelos 
internacionales de la terminal aérea madrileña. el nerviosismo 
demostrado por Dorado Garcia hizo sospechar a la policia. 

Efectivos del grupo de Estupefacientes de la Policía Nacional 
del Aeropuerto reoistraron su eguipaje y encontraron, en el doble 
fondo de una maleta y en una bolsa portatraies, la droga. de gran 
pureza, distribuida en paquetes y con un Desa de 2%.4 tilos. EFE 
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ENCUENTRO CON FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 


Menem: “No hay ningún 
conflicto con el Brasil” 


El Presidente arribó a Río y dijo que con Cardoso, hoy, va a hablar de “temas generales” + No 
estará el ministro de Hacienda del Brasil + Pero igual Menem quiso que vaya Roque Fernández 


ELEONORA GOSMAN Y CEFERINO REATO 


[NJ Re 
o hay ningún problema en el Mes- 


costs. Con Cardoso voy a hablar de temes 
porerales peque no huy nirguss cord teo, 
wo los hubo ni los habrá”. Fue lo primero 
que dijo el presidente Cirlos Menemn 
cuando pisó Rio de [aneiro ayer a la tarde. 

Su postara fue reforzada. instantes des- 
pués, por ll canciller Guido Di Tella. qué 
sólo admitió la existencia “de algunos me- 
nores. que son los que surgen cuaride hay 
muchos romances”. * 

Esto coincidió con la tónica que durante 
todo el dia de ayer intentaron darle los 1e- 
gouadores argentinos a la cumbre de hoy 


Un acuerdo 
».go 

militar 
Los presidentes de la Argentina 
Jal y esablaceriñ un mecants- 
“mo pramanente de cola y Cat 
dinación sobre defensa y seguridad 
internacional para el “examen, eva- 


uación implementación y Segur] 


considera un intento d 
quilibrio estratégi senclCono 
Sur y evntar una carrera armamen- 


A A A 0 OMA ALI DA AAA CIA ACA 


erre Menem y Fernando Henrique Car- ista en L subregión. 
doso. Ayrr, el propio vicecanciller Andrés mecanismo —que entrará en vi- 
Cisneros, que comando las reuniones pre- qe desd ria del memorán- 
vías a la cumbre. lo reflejó de esta mane- um po enem y 

ardeso— estará int grado por fun- 


ra: "El Mercosur marcha, y seguirá ma;- 
chando, imaraullo<camente bien”. 

— El cambio de humos en las relaciones 
de los dos socios. que venían manifestán- 
dose muy tensas. obedece más a una deci- 
sión política que a las soluciones del tema 
más conflictivo. Lo que más dividió a los 


Gonanos Y os ministenos de Rela- 


Argentina y de la Cancillería y de 
etaria de Asuntos Estratég? 


del | Brasil y obciales SUDSOOLeS y 
y . 


GESTOS. Los presidentes de la Argentina y Brasil tratarán de calmar las aguas. 


mentos y lubricantes, merecieron un de- 


7 

z 

- ¿ 

socios sigue pendiente: las restricciones a Lo que más dividió a los bate y algunas propuestas que marcarían H 

Las importaciones impuestas por el Brasil. E B . un principio de solución. É 

“No veníamos a discutir eso ahora, porque socios sigue pendiente: las Los funcionarios del Brasil, como ; 
hablaron los ministros de Economia en : : dueños de casa, no se cansaron de subra- ] 
ksinción (Paraguay) el miercoles pasa- trabas a las importaciones yar la relación privilegiada que tienen con SS atrenvari con dl secano del A 1 

do”. argumentó el vicecanciller Cisneros, impuestas por el Brasil L Argentina y la importancia estratégica | “dounidense del 3rea, William Co- A 

La llegada de Fernández a Rio de janei- que le dan al Mercosur. hen. con tratará —entre otros 5 

ro fue objeto de múltiples versiones. Una Porque es el ministro de Economía. Entre la gente de la Cancillería argenti- Gor Eleonora ass ¿ 

fuente le contó a Clarín: “El viernes vimos  —Pero Pedro Mala mo viene. na no se olvidan de los raalos tragos de de rad : , 

la lista de los participantes brasileños en  -¿Y eso qué tiene que ver? Yo lo queria te- los últimos ti Y esos sinsabores tie- s 

este encuzntro precidencial y detectarmos ner cerca. nen nombre y apellido: las trabas a la im- E 


que no venía Malán. Nos comunicamos de 
inmediato con Roque Fernández para ver 
si era conveniente que él viajara hacia Rio. 
Todo indicaba que no”. Después el presi- 


dente Menem zanjó el asunto: 


—¿Por qué vino el ministro Fernández2?. 


quiso saber Clarin. 


Alieto Guadagni y el ministro brasileño de 
AZ industria, Francisco Dornelles, las partes 
E lograron firmar un convenio: beneficia a 


En esta reunión habrá algunos anun- 
cios concretos. En lo económico, hay des 
que son significativos. Uno fue asunto de 
disputa fuente y demandó larguísimo 
tiempo cerrar la negociación. Se trata del 
comercio de automóviles. Ayer. después 


Las empresas automotrices radicadas en la 
Argentina pero que no están en el Brasil. 
El otro se refiere 2 un plan de obras públi- 
cas en puestos fronterizos (ver pág 23. 
Giras trabas al comercio, como medi a- 
1 


O --- 40 


portación que Brasil desplegó el 1* de abril. 
En voz baja lo reconocen: “Las burocracias 
económicas no sintonizan con los acuer- 
dos políticos del Mercosur. Están todavía 
muy 2costumbradas a la rutina anterior: 
toman decisiones sin importarles qué 
piensan dos socios”. 

Creen que ia clave es el tiempo y el “tra- 
bajo politico” para negociar salidas decoro- 
sas. Según un fuente: “Es cierto que en 
Asunción no se llegó a un gran resultado. 
Pero si lee la letra del comunicado, usted 
se dará cuenta de que los países se dieron 
«cuatro meses para discutirlo. Y que en 


esos cuatro mesos, habrá un acuerdo”. 1 


Que esos as se encuentren en 
un T00% de eficiencia, en vez del 


U% aceptado hasta ahora por 
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COLOHRATIA DROGAS 
AUTORIDADES REUSCAN QTROS OCHO "CAFOS" 


Bogotá. 27 abr (EFEJ.- Las autoridades colombianas. tras las 
> detenciones de los inteorantes de la cúpula del cartel de Cali y 
de Fastor Ferafán, dirigen ahora sus esfuerzos a buscar otro 
capos” de las drogas. según un informe publicado hoy. 
Tras esas detenciones. "la Fiscalia, la Foliciíia y el Ejército 
apuntan contra una generación desconocida pero importante de 
“narcos (...) y sigue la caceria", destaca el diario "El Tiempo". 

Asi. la per=ecución "contra los sucesores de los Rodriguez 
(Orejuela) y Ferafán". arrecia en todo el pais, según el informe, 
que identifica a los marcotraficantes que están en la mira de las 
autoridades. 

Tanto la Fiscalia General como el Ejército, la Folicía y otros 
organismos de seguridad colombianos. aolutinados en el "Bloque de 
Eúsqueda". han emprendido la búsgueda con vistas 2 la detención y 
ermjuiciamiento de los "herederos" del neoocio de las drogas. 

La lista de los mas buscados la encabeza Nelson Urrego "El 
—“ Loco", quien. tras la caida de PFerafán. es "una de las prioridades 

de la Folicia”", señala el matutino y añade que contra él existen 
tres órdenes de detención. 

De "El Loco" =e lee en el libro "El hombre que hizo llover 
coca”. del estadouniden== Max Mermelstein, un "narco arrepentido” 
que == entrea a las atitoridades de stí pai=. que éste se hizo 
conocer en la orgamización del fallecido ¡efe del cartel de 
Medellin Fablo Escobar, "por =u especial manera de traficar ía 
droda, tirándola embacada al mar”. 

Segúr: Mermelstein. Urreoo era. además. "el principal contacto 
de María Monzano, la reina de la droga en Cali (...) tenia varios 
laboratorios en éntioquia (nmoroe=te colombiano), donde producia 
cocaina y la de=spachata lusoo or una flota mercante de =u pais. 

y El seoundo en la nueva li=ta de "capo=" es Orlando Sánchez 
Cri=ztancho, duien hasta 1974 "era un desconocida y hoy e= uno de 


mm de 


suroeste del 


e 
te 


un Tas sutoridades: 
Sánchez Cri=tancho fue de=crite como "El homtr<= 

ítraie de albañil). en cima conversación inter ceptada a Mique 
Eodrícuie:z Oreiuela «Fliíia=z "El Señor". e+=n el que el ” 

nartel de Cali breso expresa su temor por la= accion 
buscado narcotraficante nueda emprender. 

as autoridades señalan a “El hombre del o+-erol” como uno de 
del norte del '“=x1lle y de dirigir el 


los matfiotos= mas eioientea 


brazo simado del narcoti Sfico en vaa egdión. 


E 
Be Pennis Patiño, altas "Fl arco", las =utoridades oue hos; lo 
buscan donsideñan gue "fue dama de los hombres due más aDrorwechó la 


caida del cartel de Cali era asumtr positimesz de .anottarila 97 0 8 3 1 0 = 
la nueva estitis tiara del negocio”. DA-CL2 
Dita Espe dr mai Ra MARIO ES dirtrro vie des tio Herrera, 


7 “== cúónmmocaido coño "Rarñara="* + yqubidi 0s ceñsalado 
de cariaz matarzas, especialmente la de la localidad de Riofrio, 
en 1971 y de ser socto del confeso narcotraticante preso Juan 
Carlos Ramirez. alias "Chipeta". 

En la lista también =e incliuiryen a Edgar MHarrocuín, "uno de los 
cabecillas tras la captura O sometimiento de los jefes de 


Cimo presunto autor 


Nuevos 


Cali". según las autoridades. y Educar Fernández Auudelo, alias 
“Goño", también de la nueva estructura del narcotráfico. 

Fablo de J. Fayn. alias "papoitas", es también buscado por las 
autoridades que le acusan de pertenecer a la organización del 
| sometido Helmer "Facho" Herrera. 
Un hermano del anterior. Eoberto Rayo. también es requerido 
por la Fiscalia por narcotráfico y enriquecimiento ilícito. EFE 
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rol aéreo, un arma 
letal contra el narcotráfico 


Pese a los esfuerzos, nuestro país se presenta vulnerable 


El constente control aéreo de los reo que circula a miles de kilóme- podría intensificarse el desembarco 


A A A NA A A NN ANP o 


aviones piratas se ha convertido en  trosasu alrededor. “del arcotratico en un pais con tan 
De esta manera cruza informa- extensas s rORleroS y TAN POMeS OIE 
a contrae er__ ción, detecta y alerta a las fuerzas de _troles de seguri 


, “el narcotráfico mundial, y nuestro seguridad de cada pais sobre la in- *— También se sabe qe una parte im- : 
- — cursión de los aviones piratas que, portante de los embarques - A 
Pese a los continuos patrullajes y generalmente, son del narcotráfico. “ná y marihuana que gpresan enla” i 
controles aéreos de las Fuerzas Ar- Los Awacs, en Asunción, también Arg arecal a Capital y i 
nadas, que por momentos han mer- transitan las zonas fronterizas con _el Gran Buenos Aires. 
mado por sus reco*tes presup - Bv Brastymuestro país ——— Más allá de los controles terres- f 
Tios, las fronteras argentinas -enpar- "Tal vez por 105 resultados de esos ] 
Ticularlas del a muestran EE ras aéreos, datos sobre secues- policias Federal como Bopae-_ 
tros de estupefacientes e informa- rense ya cuentan, en sus cu: de 


O se a rete en recientes són de a sobre la E EE aviación, con los Jtation, 
óperaciones sorpresivas realizadas * ernas aeronaves de reaccl 
emlas últimas semanas a Fuer- A AS mediano porte, que tienen como 

“za Aérea Argentina en los yacios ento stado norteame- principal misión los reconocimien- _ 


aéreos lindantes con Boliv: de rasil_ ricanoa ano a UDC am nuestro país entre _tos aéreos. 
y Paraguay — . Jos que ett Pero también nuestro país se 
Justamente en ese último país veci- * na intensidada alta intensidadenel adueña de un cúmulo de sombras 


Pr det rn 


e 


una importante estación de radar “nes Langostino. con más de media” -pueder ser buenas (porta Argenti. 
, en vuelo, equipado con un comple-  fonélada de cocaína. 9 Café Blanco, 114). pero Ta cuestión es que se lleven 
ala práctica”. CTA 


jo centro de comunicaciones com- - ton- ; a la práctica 
putadorizado que le permite ras- droga-. los Estados Unidos siguen” a 
trear. a gran altura. el tránsito aé- observando con preocupación comió * Ricardo Larrondo 


ñ6 es donde los Estados Unidos hañ "mapa mundial del narcotrafico.  cuandose dana conocer datos oficia- 
Era el acento o.eh cuanto alnarco —” Por cien. TE APEEMTINE mo está  JESSODrE SUPUESTAS Irregularidades Jes sobre supuestas irregularidades 
fico serefiere, pues se loconsidera _ aún en zona caliente de aduaneras 
como una de las rutas y uno de . paises que padecen el tráfico de Tales el caso de un informe ne 
“principales productores coralna, como Colombia. Perú yBo- laÁ cion Nac? | 
z “sativa, es decir, Ta marihuana. Lvi a (producció n de esos paises en  naselevó ala Justicia, que revela que i 
PNG be TOO 70 toneladas astodestriven— Has levóala Jail. querevela que marzo Í 
+ Los Awacs en acción “especialistas militares en nareota- Ju 18:00 bufos sais deep 000 6s del aero : 
esde hace algunos años ico del país de ernaci Iza y del | ñ 
convenios suscriptos con la brug Uv . «huerto de Buenos Aires que e ] 
Enforcement — Administration Yue mirada preocupante E Yquenunca sesupo qué 
! y la Fuerza Aérea norfeame- Pero en cierta forma preocupa nian ente : 4 
Ticaána, han hecho base en elaero- + ais hayaem. ES decir los controles fallaron : 
| Puerto de Asunción aviones za e ser como siempre Otra vez. y en el exterior lo saben. z 
Boeing E-3E. más conocidos como diio, un país de Sito de los es- Tomo dio hace pocos meses un je- ¿ 
Awacs' (Airborne "Warning" and” tupefacientes. 7 Te del ejercito norteamericano a es- j 
. Control System). : >: A e e eráficoha sufri- te redactor, durante una charia in- ; 
A Esteesunavión similaraun 727, dóturOS golpes enia Argentina en. Tormal sobre narcotráfico en Fort 
' ¡muy particular. Es virtualmente “los últimos añós «cómo las operacio- c1ó.1 
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Awacs de OS => n-- e 
la fuerza aerea SS a 
ae los EE.UU patrullan 5 Pa 
*_? ei cielo de Paraguay y la 
A > trontera cor la Argent:na $ 


La estrategia norteamericana, en marcha 


El brazo operativo de la politica el responsable de todas las activida- do Sur. general Wesley Clark. 


norteamericana antidrogas en Áme- des militares delos Estados Unidosen “LOs puntos mas importañtes que 
terrestre americamaaisurde”- se d d E 


rica latina ando Surdetas— se destacan de este programa son: 
fuerzas armadas de los Estados Uni-. México y en las aguas adyacentes a e Proteger y vigilar las fronteras 


dos, cuyo cuartel general tiene su__ America Centaly dersur” "7 aéreas. terrestres y marítimas de la 
“asiento en la bese de Quarry —  Perosuroldesticado hasido elde- “amenaza de la droga. 


Tags en las afueras de la ciudad sarrollo dela estrategia norteameri- O icular fuentes extranjeras 
ama. cana contra el narcotráfico en la re +1otal65 dé Suministro de drogas. — 
El Comando Sur. uno de los cinco gión. donde nuestro país es conside 
uE posee ESTOS UNI EII El tado =el mejor alado de dica po b apoyo logístico y de comuni 
mundo Y que depende del Departa- “lítica. tal como lo afirmo en diciem-  “aciones. ; 
inento tensa norteamericano. es bre último el propio jefe del Comar último el propio jefe del Coman- *—vAsIstercia de planeamiento. 
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Policia do Peru derruba 
aviáo do narcotráfico 


No Séneca, foram lómbia e o 9 combate 
encontrados 500 ; . 


ñ a Ministro da Justica, Nelson Jobim, 
quilos de cocaína; e 0 diretor da PF. Vicente €. 
tripulantes Morreram estiveram_no interior do Amazo- 
onde foram estru 
EDSON LUIZ istas de 


.* 


n ¿ 
contou com a ajuda do servico de eral da PF, é feito conj 
inteligencia da Policia Federal com a Colombia. “Este aro ñáo te 


el ue for- 


CONTOUCOM — —Noaviao 


a pois on te 
a, os policiais AJUDA DA Sr encontrá- 
dos 500 quilos 


brasil auxilia- , 
ama pola as | POLÍCIA FEDERAL cocama pura-0r 


'ombiana a apreen- tripulantes morre- 
der 8 toneladas de . ram. Ás autorida- 


fOCaMmu A droga passaria pelo des peruanas, no entanto, ndo TR- 
e ao formaram a Polícia Federal sobre | 
Segundo a PF, o sucesso das ntos tri tes havia no ' 


-duas operacóes deve-se aos acer- aviáo e se entre eles 
dos firmados pelo País com a Co- brasileiro, ñ 
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HEXICO-HARCOTRAFICO 
ASESIMAN A AGENTES JUDICIALES GUE RUSCABAN A CARRILLO FUENTES 


México, 27 abr (Ef£).- Dos agente=z de la Folicia Judicial que 


pa . . UIT REN UNS PETRA Y RS. A Ea * 
seguian la pista del narcotraficante más buscado en México. Amado 


Carrillo Fuentes. fueron asesinados y sus cuerpos hallados dentro 
de un automov1 a capital mexicana. ; 
¡ Procuraduría General de la Republics PGR) : 
TT TOS acentes judiciales desaparecieron el pasado 4 de abril E 
cuando investigaban al carte ] uUárez, 
que lidera Carrillo Fuentes. alias "El Señor de los Cielos”. 
PGR indicó ayer que os policias asesinados estaban 
encargados del rastrec de domicilios donde podria encontrarse 
Amado Carrillo u otros miembros del arupbo, como su hijo Vicente 
| Carrillo Levva. su hermano Vicente Carrillo Fuentes o Eduardo 
González VCuirarte, úñno de sus Tlugartenientes. >” 
j ns cuerpos de los agentes judiciales fueron encontrados en el 
portamaletas de un sutomóvil abandonado en el estacionamiento de 
un lujoso restaurante en la Avenida insurgentes. una de las 
orincipales calles de la capital mexicana. 
El pa=zado martes. la FGR infor de que agentes judiciales 
habían registrado una finca en la luiosa zona de Jardines del 
Pedregal” al sur de la capital mexicana. donde se encontró 
correspondencia y documentos pertenecientes a Vicente Carrillo 


Leyva. hijo de Amado Carrillo. 


1 


*— 


La FGR reoistró ese domicilio basándose en documentos sobre 
movimientos banarios hechos por Carrillo Leyva. como la compra de ne 
un 2utomóvil blindado valorado ee 259.000 dólares. 

Amado Carrillo Fuentes es el "capo" más buscado bor la Folici 

sl Ejército mexicanos. y durante las investigacicenes para dar 


O rre = = E a == _ ———— 
con su paradero se ha descubierta una red de colaboradores dentro 


o e 
Je Ta milicia y de las aorupaciones policiales que proteden el 
miento de esa banda narcotraficante.  .].p)>n)x))..).).)0)0.00 
En febrero pasado fue destituido y detenido el encargado del 
tituto Nacional para el Combate a la= Drogas (INCD), general 
Rebollo. acusedo de crotedger la ivi: BET 
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cECOR tonada 1.235 FILOS COCAiHAa y 7: HEROIHAa ESTE 0 

Caracas. 3 abr (El£5.- Un total e 1.33% hilo= e cocaama + 

2Naá =€ ban incautado =n lo que a de año y =e hadetenido 
“eñezoiail Do cinado= con el 


Oz + ¿4% extranteros por deliios 5rel 
a 


informar an ho: 


== Hacional (tiN3. diin que, durante 
pazutro 


=uboroducto de la 
as a A O Y 
56927 tilo= de marifñuana. 


Ed militar manifte=to oue =en lda= última= ooeraciones tueron 
detenidos uña Joven belga com 1 Filo= de cocaina, Y un britanico 
con tin kilo, ambo= en el aeropuerto internacional de Haiouetía. 
La belos Joan Camille Helmann=. de 23 años, había distribuido 
la droa2 en una chanteva y oretendia tomar tan vuelo con destino a 
Miami (EELUU5. mientra=z Gue bar Jonh=on. de 2 años, =e habia 
afherido un tilo de la =t=t loz + trataba de vlialar 
a Londres con escala eñ tisdrid. 
firió también 2 atroz casO0=z curicoso= como el de 
formida por Victor Cardenas, de 2 años, 
(o años. que tueron =orpcrendidos= cuando 


10: de Cucalña Camutiado= en latas de atún. 
4 


ña barñeja de venezso 
tubén £olmenar 
tran=bortabarn 
Vambié 
tabasz de 


de la mi=ma droca en la= 


3ñ1 AEtEJUUi. y 


38tenid == colombia antonio del 
a aniira. En ía 5 
A Me e fie s=rre=tado por llevar 


eñ el eztúómago 3107 D conteñnian. en total. 
re bite de coctarma. mientras que =4a4= compareroz sintonio Rosero 


L 


Hil=ó Montilla tueron úeteñnidoz acusados de haberle iroDoricionado 
la gGroga. EFE 
IS EEN ST 
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o Paraná: un hombre vendía 
y e 14 
| cocaima en su carmicena - 
| a El dueño de una camicería de la ciudad 
de Paraná, Entre Ríos, fue detenido cuan- 


do la Policía descubrió que, además de po- 
llos, carnes y huevos. el comerciante 


A 


0) 


% S 
A e AI a PIAR DO ARA LAN A 


drato de cocaína y varias armas de fuego, 

-| consideradas de guerra. La Policía realizó : 
el operativo cuando advirtió que no sólo | 
iban al negocio amas de.casa O vecinos 
que compraban carne: cada vez más jóve- 
nes entraban a la carnicería y salían a los 

| pocos minutos con las manos aparente- 0 
mente vacías. La Policía sospecha que el: y 
comerciante puede tener cómplices, debi- i 

, do a la gran cantidad de armas que poseía, ¡ 
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BIRMANIA DROGAS 
MIENTRAS HAYA CLIENTES. HABRA DROGAS. DICE CAFO NARCO EIRMANIA 


| 'tiena, 26 abr (EFE).- Kin Sa, considerado hasta hace poco como , 
"el rey del opio” del Sudeste Ásiático. afirma que mientras haya ; 
clientes para la= drogas seguirá cultivándose la adormidera para : 
el opio y habrá narcotráfico. sñ 
—— En unas declaraciones al diario "Die Fresse". de Viena, el ; 
: birmano kita. de bl años, eritica Ta politics antireuss de 7 : 
Estados iinidos. asi como el programa antinarcóticos de la ONU ; 
— porque - irigen contra e ivo Y el comercio de drogas” 
E. 
AA 0 Que no se ocupan para nada es de pagar directamente a 
la= grandes familias para compensar las pérdida= de ingresos que 
sufririíanm si se dedicasen a cultivar arroz en lugar de 
adormidera", explica. 

"Las autoridades de Estados Unidos están convencidas de que yo 
apoyo com mi dinero la divisa birmana. y creen que la economia de 


Sirmania =ólo =obrevive porque el Gobierno de Ranaún está 

involucrado en negocios de drogas. Pero sólo 60 =uposicióaess", 

3oreoa Mun Sa. : 
TTANEN Gobierno de Birmania comenzó hace muchos años una campaña . 


contra sn ESPEAO y el E TEdO de drogas AE =i sólo ha tenidc Eenado 


4. 


vac1a5. ¿Cómo va a pr oseguis la campaña en tales anto . 58 Ñ 
pregunta. Ñ A e O 


"Además. el tratamiento médico de los drooadictos se ha 


encarecido muchisimo. Numerosos heroinómanos son hoy además 
seropositivos. y una campaña (birmana) contra el =ida esti también 
as fracasando por falta de dinero", agrega Kun Sa» 

TTM ida se 6s8tA propadando en Eirmania a mucha mayor 

velocidad que en la vecimas Tailandia". afirma Jun 5a, quien 

advierte también del pelioro futuro de las drosas =intéticas. más 

barata= ous las tradicionale=. 

"Las acentes del Tercer Mundo =erán los principales clientes 

futuros de es= tipo de drogaz nueva= ica 
comercio legal de opio 
: entre HMirmania, Laoz - Tailandia. r 
Mm Sa encabezó un ejército privado de 16.000 per=onas en el 


asta pasarse, el pasado año. ¡unto as =u= 


dominó durante 


norte de Birmania 
IE E> DES SI ii E 
=01dados al campo aubernamental. 


Fania mn ticena dinar mi 


divisas. + Se entr por ello en laz exporitacionez de arroz y 
madera de teca” 
"Pero el cultivador de arro: ohtiene mu poco dinero por el 


atroz exportado: del margen comercial ze ammovecha =obre todo «el 
Gobierna. =jempre : cuando conzida ecnortar". dice Tun Sa. ==soún «el 


cual "ez lógico gue el aoticilta se dediódm al mismo tiempo a Q 7 0 8 3 1 7 = 
¡ . Pp. ES =* >? Y 
virar aulti.o=". ON - Oz. 


"ias da  enmba de arras arca Dera aliwentar=e. — la 


sportación de teca mo constitu launDia: Ma ieilspertira teatlisto 


eno =tt ocaso. exrfilica Jun Sa, Milena se dedica actualmente 2» da 


EspecUlació, ulbaja re Rand. 
“Ho 0: el tutra e-=peculdador. ntfitiea. los precios 
eñ la capital los dictan sobre todo laz empresas ertranjeras 


dispuestas a pagar la que sea por un edificio de oficinas en 
buen barrio”. EFE 
irámar- ik 
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GA Ro 
CUEIERAHO EstUDiA EXTROGDICIÓON TEHEORAL BARCOTRAFICANTES A EEUU 


Hexzico. 2d ar if). henico estudia acrobar una "exztradición 
temporai" de narcotraticante= 


; pa E] 
Unidos. indico el subsecretario de mzúuntos Vilateralez de su 


secretaria de helaciones tuteriores. Juan Rebolledo bout. 7 
j _ Li Gobierno de LiUN pretende due Héxico extradite a una 
a ciiéncena de jetes del marcotrafico incluidos en una lista que 
y encabeza amado Larrilio Fuentes. alias "el señor de loz cielos”, 
tete del cartel de Ciudad Suarez, el mas orande que onera en 


Mexicano. 
Carrilio. un arotugao de la ¿tiui=sticia mexicane. cobró notoriedad 
ai conocerse due tenia en =u “nómins*” al general mexicano Jesús 
Cutierrez kebollo. actualmente presa y attien fue comisionado del 
instituto facional para el Combste a las= Drogos= (INCD) entre 
diciembre de: 145%5 - febrero nasedo. 
| En ceclaraciones efectuada= 
| por cable Multiviszion. Rebolledo bout semalo que la extradición 
temporai., de =cuerde con el tratado bilateral vigaente 1+ 
Y i fuera Juzgado en ECU después de haber sido 
e 1 tritunalesz mexicano=. 
E 590150 que este mecañi=mo de extradición ayudaria a 
laz a idades a evitar el desvanecimiento de pruebas contra los 
delincuentes, tanto en México como en t=tado= Unido=. 


condena y. tra= 
bara =aldar las 
indicó el 


Unidos. seria devuelto a México Dar 
CUM T: A. Seria nuissyamente envi2do 2 65€ Daz= 
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E 


En ta entrevista. febolledo bout oprecisá que Jos caso= de 
sstradición deberañ =e7 con=1derado= 10idisidualmente,. Y, 1 € 
los terminos del tratado. entonces procederia la entrega a 


T 
Estados Unido=. 


"Ho podemo= cv iar o eliminar el cumpla 
mentos Dala =3ULi=TAacdcer ula densa de entiadición. 5067 mu, 
lec:tlima gue =€62:2 primero =€ debe ciómmlir nuestro ordenamiento 


tuiridico",., Frencalcoo. 

laz narootraticarntesz mue Cell gqruiiere iuigar Tigura 
de marihuana eñn 
2den 


arique Lamaire 


Lalo kusntero. el mavor introdiicto 
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ajo la pizza 
había cocaina 


A domicilio: con la frase 
clave de “empanadas con 
morrones”, los compra- 
dores pedían la droga 

en Caballito. 


Como para colocarse en buena po- 
sición en el rankingde audaciasa las 
que nos tiene acostumbrado la ac- 
ción delictiva, hizo sú debut la venta 
de drogas a domicilio disfrazada de 
inocente pedido telefónico para en- 
gullir algunas porciones de pizza. 

En este caso, descubierto por la co- 
misaría 124, el propósito de satisfacer 
afanes adictivos se concretaba llaman 
do a la pizzeria Manuelita, situada en 
Juan Bautista Alberdi 1134, en el ba- 
rrio de Caballito. 

Si al muy común y ortodoxo pedi- 
do de una “grande de mozzarella 
con fainá"” te seguía el más extrava- 
gante de “media docena de empana- 
das con morrones”, se estaba dan- 
do la contraseña para que el envio 
incluyera cocaina fraccionada. 

Fuentes de la dependencia poli- 
cial consignaron: “Tras varios días 
y a raiz de una denuncia. la pesqui- 
sa telefónica efectuada puso en evi- 
dencia la reiteración de pedidos en 
los que se solicitaban las empana- 


das con morrones, siempre a conti- 
nuación de la pizza”. 

Así fue como, en la madrugada de 
anteayer. efectivos de la brigada an- 
tidrogas detuvieron a Jorge Vallena 
(28) y Maximiliano Araujo (22) -en- 
cargado y repartidor del local, res- 
pectivamente- en la esquina de Pe- 
dro Goyena y Centenera. 


La cocaína 


Al abrir las cajas que llevaban, los 
policías seencontraron con que dos 
de ellas contenían pizza. En una ter- 
cera estaban prolijamente coloca- 
dos 177 ravioles de cocaina bajo un 
papel en el que se había garabatea- 
do: “Empanadas con morrones”. 

Según las fuentes policiales, la ex- 
plotación del rubro extrapizzero ha- 
bría comenzado hace unos cuatro 
meses y no se descarta que los prin- 
cipales clientes serían estudiantes 
secundarios de la zona. 

Eljuez fedéral Claudio Bonadio, a 
cargo de la causa, la caratuló “trá- 
fico de estupefacientes” y dispuso la 
clausura de la casa de comidas. 

Sin embargo, uno de los propieta- 
rios del comercio, Alberto Vicenzi, 
aseguró que en la maniobra estaban 
involucrados algunos empleados, pe- 
ro que ellos no tenian nada que ver. 


Ch CA 


¿ALO Dr e pira. - 


Los dueños acusan a los empleado 


Ubicado en Alberdi 1134, el local 
de la pizzeria donde se realizó el alla- 
namiento es todo un clásico en la 
gastronomia pizzera del barrio. 

“Por favor, yo no se cómo decirle 
esto. Pero nosotros no tenemos nada 
que ver. Somos respetuosos de nues- 
tros clientes y esto es una mala pa- 
sada que nos hizo la gente en quien 
confiamos la entrega de la mercade- 
ria”. dijoa La Nacion Alberto Vi- 


cenzi, uno de los responsables de 
Pizza Manuelita. 

“Esto nos provoca un enorme per- 
juicio moral y comercial Es lamen- 
table”, añadió. 

Vicenzi indicó que uno de los de- 
tenidos ya hacia unos días que no 
trabajaba con ellos. “Llegaba siem- 
pre tarde y por eso lo echamos. In- 
sisto en que nuestro negocio es to- 


talmente ajeno a todo esto y asi 


9708319 


consta en el expediente”, expl 

“Es evidente que habia una 
niobra para colocar estupeta: 
tes en el mercado con una n 
metodologia”, comentó un of 
de la comisaria 12a. 

Los dueños del local dijero: 
confían en la Justicia y en q; 
do se aclare. “De esto deper 
trabajo de mucha gente”, as 


Vicenzi. 
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FARAGUAY-- DROGAS E 
CHILENA QUE SIMULO EMBARAZO DETENIDA CON TRES KILOS MARIHUANA ; 


: Asunción, 2% abr (EFE).- Una turista chilena que simulaba ¿ 
E estar embarazada fue detenida en el aeropuerto asunceño Silvio 
Pettirossi con tres rilos de marihuama adheridos a su cuerpo, : 
y informó hoy, martes, la policia antidrogas de Faraquay. a 
ed Pamela del Carmen Guzmán Pérez, de 23 años, debía viajar el : 
lunes a las 16.00 hora local (20.00 GMT) a Santiago de Chile en un 
vuelo comercial, pero fue detenida minutos antes de subir al 
avión. 
La policia sospecha que Guzmán no trabaja por cuenta propia, d 
sino que fue contratada por alguna banda de narcotraficantes para ó 
ilevar la droga hasta centros de distribución en Chile. EFE 
JBC jla/m 
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EEE RHEN GUATE RAL TECOS y UN COLGRETANO CON 732% EÉILOS COCAINA 
San Jose. iz abr (EFE5.  —lre= guatemaltecos un colombiano 
han z1do detenidos por dla policia de Losta fiica con 257 kilo= de » 
cocaisña procedentes de Colombia, Y dias intentaban tran=portar 
hazta biutatemala 


ha informado hoz. en tiña sueda de pDren=2, Hanuel 
de Investigación Judicial, 


Asi lo 
aituiarado. director 
d132 cue la pol1i5c 


del urgaanizmo 


al.2rado no tactaila1atá lo= nombres de ldo= nmarcotraficantes 
DOMCque. segun explicó, “cada uno de ello= msnejaba3 varios 
pcazanort lidades dis ¡ ze) tó 
identiti v= con los apellidos Foca. Martinez y 
Híileraz, 


Drepar aDan un =egunda ENVY10 


<de aoroga. 


La droga. que Tue localizada en un contenedor. liegeba a la 
comunidad de Man:=niiio. en el Atiaántico costarricense, donde era 
tran=cvortade cor via terre=tre hast= tan Jo=é. y de allí enríada | 
en furdone= ha=ta buatemsia antes de =er comercializada en Estados 


iicnido=. 
o=pecha= =obre la banda, a la que =ze€e 


begun Alvarado. das = 
seguia desde hacia tres ses. comenzaron hace ma= de un año en : 
“c=treche coordinacion” con da policia antidrocas de Estados s 


lin3do= (1hDE5s)J. 
El ¡ete policial exptico aue lia= aottatemaltecos eran chófere= 
aban coñ di=tiñtuo tivo de carasmento a Costa Fica. y debian 


que lle 


Fecibial los 3.00% dolares. di10 Alvarado. 
decomi=0= de cocalnma en ílo= primeros cuetro me=se= del año 
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due Tue atribuido por Alvarado 
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COSTA RICA-HARCOTRAF ICO 
FOLICIA DECOMISA 370 EILOS DE COCAINA EN NORTE DEL FAIS 


San José, 7 abr (EFEj).- Agentes del Orasnismo de 
Investinación Judicial (QIJ) decomisaron 3706 kilos de cocaina 
cerca del puesto fronterizo con Hicaragua, en el norte del ais. 

: cuyo destino final supuestamente era Estados Unidos. 

E1 012 informó hoy de que la incautación de la droga se 
realizó el sábado después de varies semana= de seoutimiento en 
distintos lugares de la provincia de Guanacaste, donde se 
desarrolló la operación policial. 

La droga. cuya valor no fue revelado. estaba oculta en 
pequeños compartimentos secretos de un contenedor, camuflada entre 
la mercancía con el fin de que no fuera detectada en 1ns puestos 
de aduana en los países de Centroamérica, por donde debia pasar. 

En varios allanamientos. la policía detuvo el sábado a varios 
sospechosos, entre ellos guatemaltecos y colombianos, pero sus 
identidades na fueron reveladas. EFE 
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AGENDA AMERTCAS/DROGAS 
CONDENA AL FROCEDIMIENTO ESTADOUNIDENSE DE “CERTIFICACION” 


Atlanta (Georgia EEUU), 29 abr (EFE).- Un total de 19 jetes y 
ex jefes de estado participantes en una reunión de dos días 
organizada por e entro Carter en anta eorgia, EEUU) 

ondenaron hoy e roceso por e ue Estados Unidos evalúa caga 
año la lucha de Jos países contra el narcotráfico. 

"Es tiempo de reemplazar la política unilateral de 
psrEitresel ñn por una e=tretegia multilateral que incluya el 

seguimiento y aplicación de las me Ss 

roducción de drogas”. afirma un documento difundido al final del 

E encuentro, a cuya segunda jJormada asistid el vicepresidente de 
EEUU ALE A 
ex presidente estadounidense y anfitrión de la reunión 

Jimmy Carter, definió como "ambiguo" y "poco transparente" el 
método por el que Estados Unidos certifica o desaprueba los 
esfuerzos de las naciones en la lucha contra el narcotráfico. 

El ex mandataric demócrata indicó que si EEUU fuera a 
someterse al procedimiento no pasaria la prueba, a que es el 
mayor consumidor mundial y proveedor en sumente de drogas 
ilicitas. 

Carter anunció también que el presidente de la Cámara de 
Representantes, el republicano Newt Ginarich, se comprometió a 


modificar la ley que obliga al gobierno de EEUU a "certificar" el 
comportamiento de otros paises. ; 


En la declaración, los participantes se muestran alentados por 

el unánime reconocimiento del "zar antidrogas”, Harry McClatftrey, y 
presidente de om1i e Relaciones Internacionales de la 
mara Baja, Ke iman, de Ia necesida e reemplazar el método. 

También se propone que otros toros multilaterales, como la 
Organización de Estados Americanos (BEA) o una comisión de > 
notables, recomienden procedimientos de evaluación O que es a 
odos de las Naciones Unidas. ¡ 
————— area certiticación de la Casa Blanca dejá a Colombia 
fuera de la lista de los aprobados y, sin embargo, respaldó a 
México, decisión que desató una agria polémica en el Congreso. 

El procedimiento, que ha sido considerado como una intromisión 
en los asuntos internos de otras naciones. ha sido muy criticado 
durante estos dos días, especialmente de parte del ex presidente 
uruguayO0, Luis Alberto Lacalle, y del primer ministro de Jamaica, 
'ercival John Fatterson. 

TO TOS reunidos en el Centro Carter tampoco han reconocido la 
autoridad de Estados Unidos para calificar a otros países. 

El ocumento propene una lucha global contra el narcotráfico, 

ue abarque la producción, tráfico, comercialización, lavado de 
dinero, y comercio de sustancias químicos. 
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BOLIVIA-UE/DROGAS 
COMISION EUROFEA EN BOLIVIA EVALUARA LUCHA ANTIDROGA 


La Faz, 29 abr (EFE).- Una delegación de la Comisión Europea 


H 

/ 

1 

1 

1 

] 

: | 

encargada de lucha antidroga, antifraude e inmigración llegará : | 


. este miércoles a Bolivia para entrevistarse com autoridades de 
Gobierno y visitar la región de Chapare, Ja mayor productora de 
coca de este pais, y conocer las estrategias de la lucha a 
narcotráfico. > 
Según un comunicado de la Comisión Europea en Bolivia, la 
delegación está encabezada por Anita Gradin, quien llegará , 
acompañada de Nils Oberg, miembro de la Comisióm, y de Liliana : 
Erykman, jefa del sector de cooperación en ito de Tas ¡ 
drogas, informó hoy la Cancillería boliviana. TT í 
La delegación egará mañana, miércolez, a la ciudad boliviana : 
de Santa Cruz, al sureste de La Paz. donde entrevistará a : 
representantes del Gobierno local. é 
, 


El 1 y 2 de mayo. visitará la región de Chapare. donde se 


llevan a cabo programas de erradicación de cultivos de la hoja de 
coca y de desarrollo alternativo, y celebrará encuentros con 
autoridades policiales Y inisterio de Justicia de Bolivia. 

> ios de estos proyectos han contado con financiación de la 
Unión Europea por un total de 40 millones de dólares, según el 
comunicado de la Comisión Europea... 

El 2% de mayo, la delegación se trasladara a La Faz, donde será 
recibida por el presidente interino de Bolivia, Victor Hugo 
Cárdenas, el Canciller en funciones. Eduardo Triqo, y los 
ministros de Justicia, René Blattmann, y de Gobierno, Victor Hugo 
Canelas. 


El sábado 2 de mayo. Gradin y el Canciller brindarán una 
conferencia de prensa y. según Ja información oficial, la 
funcionaria dejará el pais el próximo 4 de mayo. EFE. 
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FARAGUAY- DROGAS 
HOLANDESA CONDENADA A CINCO AROS CARCEL POR TRAFICO COCAINA 


Asunción, 29 abr (EFE).- La holandesa Johana Vandik fue 

condenada por un tribunal de Asunción a cumplir una pena de cinco 

años de cárcel por posesión y tráfico de cocaína, informarom hoy 

fuentes judiciales paraquayas. 
Vandik fue detenida en julio pasado en el aeropuerto asunceño 

Silvio Fettirossi con un alijo de más de cinco kilos de cocaina de 

gran pureza, que estaba escondido en su equipaje y a punto de ser 

embarcado en un avión hacia Europa. , 
Según los antecedentes elevados al juez Arnulfo Arias, quien 

dictó la condena, la misma encausada introdujo la droga en 

Asunción desde la ciudad brasileña de Sao Paulo hasta Asunción por 

la misma encausada y al parecer tenia contactos con 

narcotraficantes que operan en España y otros países europeos. EFE 
JBC/LGO jla 
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EOLIVIA-DROGAS 
CINCO PAISES ANALIZAN CONTROL QUIMICOS PARA FABRICAR DROGAS 


La Faz, 29 abr (E£EFE).- El control de las substancias químicas 


que se utilizan para la cabra ción de ci es analizado en La 
“Faz por legisladores, expertos y policias rgentina, Bolivia, 
ÉhiTe. Ferú y Uruguay en un Seminario Sveprriado por Tas Naciones 


nidas. 


El seminario, imauqurado ayer. lunes, tiene como finalidad 


intercambiáir experiencias € INTOFMAatión respecto a diversas —————— 
cuestiones relacionadas con los productos químicos que emplean los 
Durante la inauguración, el secretario de Deten: guración, el secretario de Defensa Social de 
Bolivia. Oscar Olmedo, destacó que el contrabando y desvío de 


reactivos, “que este país no produce, vulnera las fronteras con 
los cinco paises limitrofes” y proporciona anualmente material a 


más de 10.200 laboratorios rudimentarios de cocaína. 

Durante el seminario, que concluye mañana, los representantes 
de cada pais analizaron los procedimientos para la investigación 
de los envio= de productos quimicos precursores de las drogas y 
explicaron los métodos que utilizan para el control de estas 
substancias. 

Los ponentes coincidieron en señalar la importancia del 
intercambio de información entre los organi=mos antidroga de los 

2 paises de la región para el control de estas substancias, ademas 

del registro de empresas importadoras y exportadoras. de 


transporte y otras que trabajan con productos químicos. 


Los representantes roentina, Bolivia, thile y Ferú dieron 


a conocer los procedimientos ondas en cada pais para la 
manipulación y prezervación de pruebas contra raficantes de 
estos productos químicos. NR EA 
La segunda jornada del ceminario está dedicada a "Los 
procedimientos de inve=tigación de sustancias quamicas 


técnicas para fiscalizar y controlar estos oroductos y a la 
a A O 


legislación en la zona. EFE 
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E£0L1'1A DROGAS 
FROFONEH CREACION FUERZA INTERNACIONAL LUCHA CONTRA DROGAS 


Ñ 
La Faz, 22 abr (EFE).- Los representantes de Argentina, Chile, : 
E Botivia en el seminario sobre substancias quimicas i 
z fue se clausuó hoy en laz faz, propusieron la creación i 
de una fuerza especial internacional de lucha contra el tráfico de : 
drogas. - ; 
Legisiadores. expertos. policias y técnicos de organismos de la k 
lunes en ía capital boliviana. 
Los participantes establecieron también la necesidad de 


coordinar laz accicne= de contro! de =ubstancia= 
utilizadas para fabricar droga. así como de intercambiar 
intormación oficial sobre esto=z productos. 
También recomendaron la desionación de un organismo único por 
Cada pais que reciba y emita información sobre z OS 
“importación. trastado, transito almacena 
substancias quimicas contempladas en las listas 1 y II de la 
tonyencion de '“iena de 17988. 
Los participentes= en el seminario propusieron 
Ss iñncorporeñs a las reuniones sobre el tráfico de 


a 


s y 


ue Brasil y 


13 Yutim1cCas 


El experto para latinoamérica del Frocrama de la ONU para la 
ación Internacional de Drogas (FRU-1D), Manuel Martinez, 
destacó durante la retrmión Ja importancia de un control riouroso 
estos productos y añadió que loz narcotraficantes hsn_ 

cambiado =u=s métodos para obtenerloz. 

z seminario fue auspiciado y oroeanizado por =1 FNUFID y por el 
ministerio de úobierno de lolivia.tFt 
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Sigapilo abla LARADIC AC ION CUL TIOS LICITOS CUMPLEMENTO AEREO 


Bogotá, (2132 abr iebtij. ti vobierno colombiano añiunició ho; la 

puesta en marcha de tin oían e=necira4 de =srrac1icación manual de los 
cuitivos liscitus. compiementario de la fumigación aérea. 1ntorm Xx 
el director de la Red de ootaidaridad social, £duardo Diaz Uribe. 
riu 


de fomento al desarrollo + 
de artuda 2 0 mas 


=1 


ai a= de lo= departamento= 
2mMa20n1cO0z de Putunayoa + ll squeta, =ur del Daz. 

Fara el dezarrolio de esa actividad es fundamental el aooyro de 
oraanizaciones campesina=. d110 Piaz Uribe. quien añn=d16 que a los 
¿íabriego= due s<eañ contratados =e le= paoaran jorrale= por 
eliminar loz cultivos. 

El tunciorario. a «anunció cue habrán nus; 
inNversiome= cara adecuar esaz tierras + para =ustitucion de 


=z1iembra=. 


tn El Futuma:y:o Y en el Caqueta =e concentra mas del 30 por 
siembraz ileual de Colombia, Xx 
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BRASIL -NARCOTRAF 100 
DESCUBREN GUE BRASIL TAMBIEN SE CONVIRTIO EN RUTA HACIA ASIA 


Kio de Janeiro, 29 Abr (EFE).-— Pbrasil, que se ha convertido en 


un importante puente en las rutas del narcotráfico imternacional 
hacia Europa, también es utilizado como puerto en el tráfico de 
cocaína hacia Asia, según la Folicía Federal de Rio de Janeiro. 
Agentes federales aseguran. en declaraciones que publica hoy, 
artes, el diario "Jornal do Brasil". que el descubrimiento de una 
pequeña carga de cocaína en un vuelo que se dirigia a Hong Kong 


a rt 
revela que una nueva ruta del narcotrafico intermacionar utitiza 


Brasil como puente. 


Los miembros del equipo de estupefacientes de la Folicía 
Federal decomisaron 4,96 kilos de cocaina el viernes pasado en el 
aeropuerto internacional Galeao. de la ciudad de Río de Janeiro. 

La La droga e estaba escondida en un doble fondo de una maleta que 


pertenecia a “3 Olivia € Cynthia Domingo, de 23 años. ded origen españ Domingo, de 23 años. ded origen español 
Y, naturalizada holandesa. 


Esta es la primera vez que. según los agentes federales, la 
policía brasileña descubre cocaina en un vuelo con destino en Asia, 


especificamente al centro financiero de Hong Fong, una ruta que la 


aerolínea brasileña “Vario” abrió hace tres años. 


Esta nueva ruta del narcotráfico podria 6er uma de las más 


- 


rentables del mundo, si se tiene en cuenta que, según los cálculos 


. 


Kong por entre 150.006 y 180.000 dólares. 


En la última década, Brasil Í imi ndes 


_roductores mundiales de cocaína y tiene una extensa región 
elvática, la Amazonia. con escasa vigilancia policial, se ha 
convertido en un importante puente en el tráfico de cocaima hacia 
Exropa. 


La principal ruta que utiliza Brasil como puerto es la 
“Conexión Nigeriana”, que se inicia en Bolivia y, tras pasar por 
PA 


Río de anciroy-sa6 Paulo. continúa acia Lagos. la capital de 
Nigeria. 
Desde ese pais africano. la droga, generalmente transportada 
por "mulas” (persona= que hacen la función de correo), llega 
cilmernte a Europa. i 
La "Eonexión Nigeriama", que controla una orcanización de 
narcotraficantes africanos, tran=porta anualmente unas uUlez 
oneladas de cocaina, segun informes 
¿En los últimos cuatro años, han sido detenidos en este pais más 


de 1730 ciudadanos nigeriamos y europeos que pretendian abandonar 
Brasil con diversas cantidades de cocaima. EFL 
Em/cho/M 
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- Z%f abi 4ttt£z. Li capo de la ma 
GIVLZEDOE Hancuso,. cunziderado por 


os tugiti/os mas celiarosos vel pass. fue 
la localidad de tan Calogera (noroeste del pa1=)., 


detenido hay en 


IONTOrmaron Tuentes policialez. 
Hancuso., ae encabezaba tuno de tos cianes de la "Hdrangheta, 

fue arrestado en una cas de cambo durante una oberación en la que 

e agentes ce 108 carabineros (policia 


Danticiparon medio centenar de 
omititarizadsj. al termino de una ldaroa Investigación. 
T“Tóoz policias 1rrumpieron ef la caza hacia las cuatro de la 


Hancuso e encontraba solo. 


manana (02.00 6MTi, em la que 
Elo caro. mi fe soroerendido mientras dormia, no O0puso 


* 


resiztentia 3 
La casa en amu se practico la detención Dertenece a um 


que Tue arre=ztado Dor encubrimiento. 
de 265 ano=s. era buscado por la lusticia 


de brizión Dreventiva 


a los adente= 
da 


aqricuíitor. 
viu=zeppe Hantcuso. 


desde 19% y sobre él pesan cuatro oriiene= 
dor loz presuntos delitos de homicidio. ==ociación mafiosa. 
ari extorsion Y lenéencia ilícita de armaz. 


ez e 
El detfe marioczo finouraba en la ti=ta cel Mini=terío del 
lía 


lo= treinta Tugitivoz maz pe rosos. FE 
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¿dic did Dior 
Ci daa ALE HARO AMENAZA EVA HERAS ATTE TRIEUNAL 


1 
amen=aado con revetar los nombre=z de oficiales de alto ranao 


a 


1. 7 abr 1ufFE5. Un es: capitán de la Folicia Criminal es 


iMOl1icados en el marcotratico. en el juicio que ei viernes oOrFox:lmo 
EA A A LAA ACE A 
“Lire al tribunal quienes me nan traicionado y lo= nombres de 
Del=tmia3 extremadamente importante=”", declaró Yu uan Truona al 
diario "Llao bona” 1Trabajadore=). ] ? 
ti ex jete de policia es el orincipal involucrado en el mayor e 
refMtrafico en Vietnam. en el que e=tán implicados otroz= el 
funcionarios de alto nivel de la fFfolicia Criminal. 
El presidente del tribunal que lo= Juzdara pronosticó que al 
meno= lí de dos die acusados pueden ser cordenados a muerte. 


ex ccacitán declari 1 diario que revelará los nombres de : 

alotmos altoz cargos solo s<1 se concede una anmistiíia a =u esposa y E 

E 3 un hermano. tambien Jetenido= por su relación con la banda. É 
fruona. tete de fas operaciones de la banda en Vietnam. tenia i 


como eniace con el esterios al iso=1añno Ss1e509 Fhenb. oue lo delat 
cuando iba a ser fuzilado por narcotrafico. a cambio de clemencia. 
Fhenh fue detenido en enero de 1575 en un hotel de Hanoi, y le 
fueron incautados 15.05 kilos de heroina. £u confesión condujo 2 
== Doílcia= cuatro asgentez de aduanas vietnamitaz vy : 
si del cintdadano flao=z1iamo siena Hhon. 
Zu uan Truona tenia, al : detenido. 4.7 kilos 
30.00% dolarez. . 
TT lA investigaciones señalan que la red desmontada introduio en 
Vietnam. en un periodo no precisado, uno= 141 +kilo= de heroina 
“C1i=sn cios de op1o procedente= a1landia 
La banda. ia mas 1mboOrtañnte de=cutierta en Vietnam, tenía 
contacto= en Laoz. Vietnam y lailarndia. seoun fuentes oficiales. 
in 15%6 as fuerzaz a3mtinarcóticos vietnamita= descubrieron 
ma= de 7.60% caszo= de tráfico de e=tupetacientes - detuvieron a 
be perzona= relacionado= con ese delito. y estiman due existen 
2a= timos 4d, ima consumidores de droga. 
Et mes pasado fueron condemnado= a muerte do= ciudadanos de la 
colonia britanica de lione kone por un traibinmnai de Ciudad Ho Chi 
Minh tex 23100), 60 introducir eñ el cai= 13.1 rijos de heroina, 
si ma-0r 21130 descubierto en “1etnam. 


q - 


ñ VIEThañn, Que Dbued 
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La pena de muerte 
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VTETNAR OROGA 


TRIRUNAL JUZGARA MAYOR EANDA NARCOTRAFICO DESCUBIERTA VIETNAM 


Hano1r. 11 abr (RFEJ.- Los presuntos miembro= de la mayor red 
de narcotrafico descubierta en “ietnam. que estaba comandada, al 

carecer. por un capitán de la fFolicia Criminal. serán juzgados en 

el Tribuimal de Justicia de Hanoi a primeros del próximo me=. 

Un funcionario de ese tribunal declaró a EFE hoy. viernes, que 
el proceso de investigación está casi concluido y abarca a 
ns entre ellas el capitán Yu Xuan Truong,. 
cabecilla de la banda en Vietnam. y 2 su presunto 
terior. el ¡aosiano Sieng Fhenh. 

" los actizados figuran doce policias, cuatro agentes del 
servicio de soóuina= y otro ciudadano laosiano, Sieng Nhon, añadió 
el infarmante. que pidió el anonimato. 

La desarticulación de la red fue posible gracias a las 
revelaciones de Fhernh. quien junto a Nhom fue sentenciado a muerte -* 
por el tribunal provincial de Lai Chau poor el delito de 
narcotrafico. 

Fhenh ofreció, ju=to en el momento en que ¿iba a ser fusilado, 
revelar lo= nombre= de sus cómplices en Vietnam, a Cambio de 
ciemencia. 

A E O facilitada por Fhenh Jleró a la detención del 
an (va ¿usa Truona] a suien le fueron incautados 3.9% rilosz de 
2s que aguardaba en st Caza, 
e ha detenido a ao uan Xe, residente en Hanoi y 
1entra= que en lso= ha =ido implicado Sieng 


en El ministerio del Interior ha dis=souesto la creación, a corto 
plazo, del departamento Antidrogas, dentro del cuerpo de la 
Folicia, en re=puesta al alarmante crecimiento del consumo y 
1 


co de estun=faci=mte=s en el pai= 


p> ; 
El nuevo departamento a=1=tira : 3 - > ficima general 
de la policia e im=struirá a lo= agent== i 
narcotrafico, la drogadicción y delitos 
El Gobierno de Eanoi de=tinó (unos 4,5 
millon== de délaresi fundamentalmente en : 
orevención de drogas. para +1 periodo 1% 
Las autoridades con=Jderan one ex] = sis timos 149.000 - 
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COLOMBIA-NG ALINEADOS 
SAMPER FIRMARA ACUERDOS LUCHA ANTIDROGAS DURANTE GIRA AFRICANA 


- Bogotá. 29 abr (EFE>.- Colombia firmará acuerdos de 
cooperación en materia de lucha antidrogas com Argelia y otros 
paises africanos durante la próxima gira de su presidente, Ernesto 
Samper, anunció la ministra de helaciones Exteriores. Maria Emma 

: Mejia. 


' — 


, Samper visitará Kenia, Sudáfricz, Israel, Egipto, Argelia y 
-Marruecos antre el 1 y el 10 de mayo, y hará una escala en España 
a su regrese... 
j Según Mejia, esos acuerdos se firmarán porque el problema del 
narcotráfico "empieza a presentarse en algunas de esas regiones, 
sobre todo como productores de marihuana en el sur de Africa y 
“como países de tránsito en drogas sintéticas". — , 
La ministra también reve que Araelia solicitó a Colombia 
"prestar veeduría Y facilitar observadores internacionales" para 
el proceso electoral que se avecina en ese país del norte de 
Africa, en especial por "la amenaza fundamentalista contra el 
Estado argelino”, dice un comunicado oficial. 
"Formaremos parte de esa fuerza internacional, de ese grupo de 
observadores internacionales, en las próximas elecciones de un 
pais tan convulsionmado, con enormes problemas", agregó Mejia. 
"For supuesto -—prosiguió la ministra-, el presidente del 
Movimiento de Faises No Alimeados (Ernesto Samper) estará alli 
apoyando esta causa de evitar estos conflictos por el 
fundamentalismo de algunos de los árabes". 
ES Las autoridades argelinas han anunciado que al menos 
doscientos observadores extranjeros supervisarán las elecciones 
legislativas previstas en su país nara el G%¡ñ de junio próximo. EFE 
AM/tfr 
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COLOME1A--PDROGAS/SUIZA 
DETEMIDO NARCOTRAFICANTE SUIZO SOLICITADO EN EXTRADICION 


Eoootá, ú abr (EFE). El narcotraficante suizo Rene Sporle 
fue detenido hoy en Colombia tras ser solicitada su extradición 
por la= autoridades de Suiza, informó el director de la policia 
secreta colombiana. general Luis Enrigue Montenegro. 

Agentes del Departamento Aoministrativo de Seguridad (LAS, 
policía secreta colombiana) localizaron a Sporle en la ciudad de 


Ibagué, capital del departamento del lolima. j 
El ciudadano =uizo afronta también varins procesos por 
narcotrático en Alemania y Francia, y ya ha sido condenado en 


varias ocasiones a pena= de prisión por traficer con cocaina. 
El jetfe del DAs declaró en una rueda de prensa que Sporle es 
el quinto narcotraficante =uizo reclamado en extradición que es 
detenido en Colombia desde 17995. 
La captura del ciudadano extranjero habia sido solicitada el 
pasado 18 de febrero mediante un oficio que la embajada de Suiza 
en Bogotá entregó a las autoridades colombiana=. 
_ Según la nota, contra Soorie existe una orden de arresto del 
173 de junio de 19795 emitida por la Procuraduria del distrito suizo 
de Badén, en el cantón de firgovia, por "contravención calificada 
múltiple contra la ley de estupefacientes”. 
Los documentos amexados a la =olicitud de extradición precisan 
que Sporle fue acusado de manera formal por la Fiscalía de fraovia 
el 28 de enero pasado. 
Soorle fue condenado por la justicia alemana en julio y agosto 
de 1773, en dos causa= por narcotráfico, a penas de prisióm de 
tres años y cinco años y =e1s= meses. respectivamente. 
En octubre de 1992 habia sido detenido en el aeropuerto 
pPariszlense de Oriy con 500 gramos de cocaina. ERRE ! 
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BIRMANIA-DROGA (Crónica) 
RANGUN ESTRUCTURA El NARCO-ESTADU 


o . For Miguel F. Rovira 
Eangkok, 30 abr (EFE).- Mientras les autoridades de la mayoría 


de los países combaten la epidemia de hercina que arruina a Ia PA 


“>suventud. la Junta Militar de Birmania protege el negocio de la 


| droga y ampara a lo= narcotraficantes. Ñ 


Junta Militar no sólo tutela el tráfico de droga sino que, 


"Ca J ta HiTlit Sl t 
| 
: además, desafía la preocupación mostrada por la comunidad 


jnternacional”, seña ober 3 ru, 
qorteamericano de Estado para Asuntos Internacionales sobre el 
Marcotráfico. a su paso por Tailandia. 
Según los expertos, Birmania se está tran=formando_ en una 
narcodictadura en la que prácticamente todos los que forman 
Gobierno central de Rangún se hayan envueltos en el boyante al 
necocio de la droga. 


“Tos narcotraficantes son en la actualidad los Mayores 


inversores y encabezan el nuevo orden político de ese país" 


precisó Geibard. 
De acuerdo a un informe de la embajada estadounidense en 


exportaciones de narcóticos sobrepasan el valor de las 


RKangun la= 


exportaciones legales birmanas. 
Las inversiones en Birmania. pais donde se ham producido 
algunas reformas económicas en los últimos años, no sólo refuerzan 
la financiación del régimen sino que también permiten la expansión 


del negocio de la droga y proveen convenientes conductos para el 
lavado del dinero. == 
ps narcotraficantes y sus familias están entre los que 
levantan los más importantes proyectos de infraestructura, lavan 
el dinero com total impunidad en los bancos controlados por las 
Fuerzas Armadas y el pais paga la= importaciones com divisas 
procedentes del narcotráfico", explicó Gelbard. 
Según una investigación de la institucion norteamericana 
“Geopolitical Drugnatch". la compañía nacional petrolera birmana 
M-anmar 011 es uno de lo= principales conductos para lavar los 
beneficios de las exportaciones de heroina. que controla el a 
SES PR a : 
Los narcotraficantes birmano= ya mo se ocultan en las jJunglas:; : 
miiitares adguieren bienes RS en: 


| ahora cortejan a los 


las mayores ciudades del pai=. como es el caso de Khun Sa, z 


s 
Tlamado Fab 5 st = Co A 
j A VA É E de que ENTrEOD: a los y 


cerca de OO guerrilleros CRATISTOS que "*Srmaban Fanmalan su EJErErES personal 


oi Te z E AS 


la Junta Militar se niega a entregario a lar art AUadTo 
norteamericana=. que han solicitado su extradición. 
ÓN: "Existen numerosas evidencias que strFan que khun Sa sique 


activo en el negocio a pesar de que el Gobierno de Ranoun trata E Ú 8 3 3 2 
harer creer la contrario". dilo un agente de los =erv1c10s 3/ 


ZA -OTZ 


antidroga apostado en una misión diplomática de Bangror. 
La producción de opio en Firmania se ha doblado desde que la 

Junta Militar tomó el poder en 15 Ñ 

Datos de la figencia Estadounidense Antidroga (DEA) indican 


las últimas cosecha= de opio han superado las 2.560 toneladas, log 


que representa un aumento del 10 por ciento respecto del año 


A A A 


pasado. 
La decisión de fiirmania de entrelazar el negocio de la droga 
con su economía tiene implicaciones que van más allá de su= 


fronteras. 
Al menos un 66% por ciento de la heroina, además de toneladas 


de antetaminas producidas también en Birmania, tienen como destino 
final los Estados Unidos y Europa, aunque la incidencia de la 
drogadicción tambión causa =er105 problemas en Asta. —>5>5>—— 
a cita de drogadictos en China Ma ROaantaao de forma 
espectacular desde la formación de la Junta Militar. El Instituto 
Nacional para la Drogodependecia china estimaba que el número de 
heroinómanos rondaba los 70.004 en 1939 y que ahora sobrepasan el 
medio millón. 

El consumo de heroína =e ha disparado en Vietnam, donde las 
autoridades calculan que hay. al menos, 200.000 adictos. En 
Malasia. cada mes. mil personas caen en el hábito del consumo de 
seroina. Y en Tailandia la cifra de heroinómanos ronda los 

En Birmania la situación mo es mejor. Según la Organización 
Mudial de la Salud (OMS), existen en ese pais más de medio millón de 
de adictos, de los cuales un 70 por ciento padece el virus que 
causa el SIDA. 

Fero de momento, quizás para evitar perturbar las delicadas 
relaciones con Rangún, ningún Gobierno de la región ha dicho nada Ñ 
acerca de la expansión de droga y mucho menos mencionado la 
complicidad del régimen militar birmano. 

"4 medida que corre el tiempo y se deteriora el Estado de 
derecho en Birmania, aumenta la amenaza que la heroina plantea 
contra la comunidad internacional”, advirtió Gelbart.- EFE 
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MERCOSUR-ANDIMOS, BOLIVIA 
URUGUAY Y EDLIVIA REAFIRMAN VOLUNTAD ACUERDO ANDINOS—MERCOSUR 


La Faz, 279 abr (EFE).- Los vicecancilleres de Bolivia, Jaime 
Aparicio. y de Uruguay. Carlos Férez del Castillo, reafirmaron hoy 


a en La Faz la voluntad de sus gobiernos para concluir las 
negociaciones de asociación entre la Comunidad áÁndina y Mercosur . 
En esta reunión del mecanismo bilateral de comsulta que se 
; celebró ayer y hoy, los vicecancilleres intercambiaron información 
Za . £obre el avance de lo acordado en las últimas reunione= 


A 
> presidenciales acerca de uma zona económica común entre el 


S ercosur y Ta Comunida ndina. 
inisterio de Relaciones Exteriores de Bolivia intormó de 


que el vicecanciller boliviamo presentó a su colega uruquayo una 
evaluación sobre el Flan de Acción de la Cumbre sobre Desarrollo 
Sostenible que se celebró en diciembre pasado en la ciudad 
boliviama de Santa Cruz. 
Aparicio presentó, además, un diaonóstico relativo a la Cumbre 
del Grupo de Rio que se llevó a cabo en la ciudad boliviana de 
Cochabamba. en septiembre pasado y al 1X Consejo Presidencial 
Andino que se celebró la semana pasada en Sucre. 
El vicecanciller de iruguay. por su parte, presentó a su 
colega boliviano una evaluación de la situación del Mercosur, de 
sue relaciones externas y de otros grupos regionales. ; 
Según la Cancillería boliviana, ambos diplomáticos 
"coincidieron en la voluntad de conciuir las negociaciones en 
curso para suscribir un acuerdo entre el Mercosur y la Comunidad 
Andina antes del próximo año”. 
Diirante Ja Cumbre Andina que se efectuó el 22 y 23 de abril 
AMuasado, los presidentes dedicaron especial atención a las : 
j relaciores de integración con el Mercosur y fijaron un plazo 
máximo de ocho meses para concluir las negociaciones pendientes. ñ 
En la reunión del mecanismo de consulta boliviano-uruguayoO, 
Aparicio y Férez del Castillo destacaron la importancia del Grupo A 
de Rio como foro de diálogo y de concertación politica y su E 
relacionamiento con la Unión Europea. : 
Señalaron la importancia de la convergencia de politicas de 
lucha contra el narcotráfico, basada en la responsabilidad 
compartida y el respeto a la soberana de las naciones. 
ambién destacaron e rabajo conjunto de Bolivia y Parag:2y 


en la aprobación final de la Estrateaia Hemisférica y e 


accion, en sl marco de la Conterencia Interamericana sobre el 
Control y fbuso de Drogas ((c:ICprs). del pasado año y la 


conveniencia de coniimuar el tratamiento de ese asunto por parte 
de la UNU. Et 
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COSTA LITO: ISRAEL 
CONTRALORTO TRVESTIGA COMPRA DE_ARMAS POR 505.€ 


| San José. ¿2 dun (EFZ+.- La Contraloria General de la 
Revública. máximo tritiuinal de cuentas de Costa Rica. investioa la 
compra de armas a lsracl a nombi= de Armanco D'Ambrosic Morsies. 
¡sfe e seguridad del presidente costarricense, José María 
Fidueres, por un imoorte de 505.633 dólares. : 
La compra de armas. due desde abril del año pasado ha estado : 
rodeada de polámi cobrá un nueva cira al comnocers= que la ' 


, liportación de 38%% nistolas. 290 zubametralladoras UZT y 72 A 
HIRTUiZT, no fueron es$vyiadas= os nombre del Ministerio de seguridad. 

due las =dquirió. =ino de un articular. : 

Según ciblica hoy el diaria local "La Nación”. las armas =€e E 

adauirieron el is de duinia del «ño pasado. mientras estaba vigente i 

un decreta del Gobierno cas impuso El “secreto de Estado" a la : 

transacción. ¿ 

; PB fAmbro por =u parte. calificó coma "an errcr" gue sl ; 

Men hava anarecido T ES i reiación 

cn Ta Induisrria mM111 armas. ¿ 
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México enfrentados 


por escándalo “Hank Gonzá lez d 


presidente de Costa Rica entre 1990 |. . 


SAN JOSE (Reuter) - El escán- 
dalo ocasionado por la reunión del 
empresario mexicano Carlos Hank 
González con un grupo de políti- 
cos costarricenses derivó en un 
enfrentamiento entre los gobier- 
nos de México y Costa Rica. 


El choque, en el ámbito diplo- 
mático, se produjo como secuela 
de las declaraciones del embajador 
mexicano en San José, José Rafael 
Castelazo, a la revista mexicana 
“Siempre”. 


do por la Secretaría mexicana de 


Relaciones Exteriores y ocasionó . 


una reacción del ministerio costa- 
rriicense de Relaciones Exteriores, 
que exige una retractación de Cas- 

Castelazo emitió en la noche del 
sábado un comunicado en que ad- 


“Consecuentemente”, agrepó 
Castelazo, “soy el único responsa- 
ble político de lo acontecido... 
Manifiesto al gobierno y al pueblo 
de Costa Rica mi más sincero reco- 
nocimiento”. 

El escándalo surgió en los últi- 
mos días de mayo en San José, 
cuando se conoció que González 
había recibido en su residencia de 
Toluca, México, entre los días 18 y 
20 de mayo, a un grupo de político: 
del opositor Partido Unidad Social 
Cristiana (PUSC) de Costa Rica. 

El grupo de costarricenses viajó 
encabezado por el virtual candida- 
to del PUSC para las elecciones 
generales de febrero de 1998, Mi- 
guel Angel Rodríguez. 

Pero el encuentro fue gestiona- 
do por el líder del PUSC y ex 


y 1994, Rafael” Angel. Calderón, 
vinculado con González por fues- 
tes lazos de amistad. 


Algunos medios de prensa de 


- Estados Unidos, entre ellos The 


New York Times y The Washing- 
ton Post, atribuyen a González vín- 
culos con organizaciones delicti- 
vas del tráfico intemacional de dro- 
gas y lavado de dinero. 

La reunión de Toluca derivó en 


un escándalo político de ¿grandes 
El embajador fue sis: 


gen del candidato del oficialisca | . 


Partido Liberación Nacional 
(PLN), José Miguel Corrales, se 
refirió a aquella reunión en un no- 
ticiero de la televisión costarricen- 
se y lanzó hace dos semanas fuer- 


tescríticas al sistema político mexi- 


cano. 

Ramírez cuestionó la institucio- 
nalidad mexicana y la calificó de 
corrupta y poco democrática. 

Sus declaraciones produjeron 
una rápida respuesta en la prensa 
del embajador Castelazo, quien 
calificó a Ramírez de irresponsa- 


- ble e ignorante. 


De acuerdo con la revista “Siern- 
pre”, Castelazo dijo que en Costa 
Rica “el poder político está atomi- 
zado. Aunque hay solamente dos 
partidos fuertes, es una misma oli- 
garquía. 


Castelazo dijo además, según la 
revista, que las inversiones mexi- 
canas en Costa Rica causan “cierto 
estupor, en razón de que viene un 
empresario más agresivo desde el 
punto de vista económico, más 
acostumbrado a la apertura y a un 
mercado más grande”. 
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¡ j Castricus. (Samta Lliciat. 3 dur (ERE) Flo nuera primer , 

3 ministro de la isla caribena de pvamta Lucia. enn: Anthony. ! 

¿ anuncio hoy que ser n imestioedas tes denuncias de corrupcion que 

Desan contra la saliente saministracion del Partido de los j 

i Trabacadores ninos Eli. 

t anithaeny precisó que ha instruido al Piscal General de la 

: lacion para que oraanice una comisión que 3nvestique el asunto. 


¿ aundaue na orecist qué denuncias =e han hecho contra el aobierno 
t del FI, que gobernó Santa lucia entre 10634 y 197%, y desde 1952 


hasta mayo pasado. 

Le práxima semaña. anuncio tembpien el primer ministro, An 
orupo de trabalo comenzará a examinar en qué estado están las 
finanzas aubernamentalos. asi como la situación de la economia en 
general. 

Ho abetante. anthony Gercartae las especulaciones que el 
isobierno está en bancarrota y que en muy poco tieapo no podrá 
pagar los = z 


A 


salarios de Jos emplesdos estatale=. 

lambién descarto cue tenga pianes Je despedir a emplesdos 

! e 10. 

i “Ho tenemos intenciones de reducir =l Tervicio público". di30 
el muevo primer ministro de panta Lucia en una conterencia de 

: prenza. EFE 
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Ciudad de Guátemala- Los 
ejercitos de cuatro países cen- 
troamericanos (Nicaragua. 
Hondurás, El Salvador y 
Guatemala) anunciaron su 
intención de unificar la doc- 
usa minar mediante el 1n- 
tercambio de oficiales y ex- 
periencias acudémicazs. se- 
yún lo informado en ciudad 
de guatemala por el Ministro 
guatemalteco de Defensa. Ju- 
lio Amokdu Balconi Turcios. 
Éste dió cuenta de la reunión 
sustenida días atrás con su 
homólogo de El Salvador Jai- 
me Guzmán Morales; el jefe 
del Ejército nicaragúense 
Joaquín Cuadra Lucayo, y el 
de las FEFAA. hondureñas, 
Mario Hung Pacheco. 


Compras de armas en 
bloque 


) En la reunión se intercim- 


Piaron ideas sobre la posibi- 
lidad de realizar adguisicio- 
nes miliures como «Bloques 
de estados y no individual- 
mentelo que posibilitará el 
hacerse con pertri Mus en 
mejores condiciones y a ua 
Mejor precio. 

Los problemas ¡runterizos 
no permanecieros isicdos de 
lás CONVerSaciones va que. 
pur ejemplo. existen prohle- 

¡us rerterizos ente Hondu- 
ras Nicaragua y El syivador. 
A tales temas se los trató 
como cuestiones Je «Seyguri- 
dad Nacional» para las tres 
Naciones. 

Y aparentemente. el diálo- 
Yo dió sus frutos: al respecto 
se informó que los jetes mili- 
tares de Nicaragua. Hondu- 
ras, El Salvador y Guatema- 


r en centroamé 


o 


la acurdaron dd solucio- 
ses. garantizando la paz en 
centrvamérica.” 

Sin embergo. los ecos del 
¿incidente del úlumo 29 Je 
mayo <uando patrulleros na- 
“3jes nicurazuenses y honcu- 
señas se dispararon mutua- 
rente en rei Golfo de Fonse- 
«1 en la cos:a del Pacífico, 
durante la detención de unos 
pescadores. 

El Generai nicaragúense 
Cuadra explicó que inicial- 
mente se fijará la fecha más 
adecuada para tratar el caso 
y «adoptar todas las meeidas 
para resolver Yes problemas 
imátroles y 2aronuzar lá vida 
la seguridai je salvadore- 
os. honduraños y nicara- 
¿ienses». Ex una conteren- 
cia de prens: > niunta. Cua- 
dra reconeco. ld existencia 
tejen el Go.o de Fonseca 
cue genera tensiones e incl- 
Centes enve imdudes nava- 
les. por_nu existir señaliza- 
ción. - 


al te 


«Integración militar» 


«Se rata por medios paci- 
ticos y diplom. ticos de resol- 
vez problemas pendientes». . 
dvoCuzmáia salvadoreño) y 
Eungthondureñón añadió gue 
existe Un espíritu paciiista de 
co peración ene los ejézci- 
tos Jel área. «aspiramos a que 
el roces de ¡tegración cen- 

ciumerncaño cacluya tam- 
bién a la rama militar, para 
presesvar conjuntamente el 
orden y la eginedad regio- 
nal». afirmo el representante 
guatemalteco. 
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Efecto de las nuevas leyes de inmigración 


Er” 26 


- PAISES LATINOAMERICANOS FRENTE ' 


A UN CORTE DEL FLUJO E DIVISAS 


es de inmigración en los 


Las ppuevas leyes de inmigración 
Estados Unidos provocarán el cese de un 
millones de 


flujo de divisas de unos 5 
dolares al año, que los nativos de países 
centroamericanos envian a sus famillares 


en el pais 


a 
origen. Para esas naciones, 


tal flujo de capitales representa una 
inestimable inyección. 


[Ebe New Hork Times 


un ritual que ha practicado 
durante más de 15 años, Al 
Garcia, un gerente de servi- 
cio de la concesionaria auto- 
motriz Peabody, teva 75 dó- 
lares en efectivo a una tienda 
de muebles Jamaica Plain, 


negocio e 
El efectivo llega el mismo 
día a una modesta casa verde 


* ubicada en la calle José Con- 


treras de esta capttal, entrega- 
de en un sobre por un mensa- 
jero armado que viaja en mo- 
tocicieta. Ya convertido en pe- 
sos, el dinero es utilizado por 
el padre de García, Gilberto de 
76 años, para comprar todo ti- 


: po de asticulos desde hojuelas 


de maiz. pasta de dientes, 


tante”, afirmó Gilberto Gar- 
¡ cía, un chofer de camión ju- 


bilado. “No sólo para nuestra 
familia, sino para el pais”. 


Ml ENORMES 
REMESAS 


La transacción mensual de 
Garcia es repetida alrededor 
de 4.5 millones de veces al 
año por tos inmigrantes do- 
minicanos. El valor total de 
sus remesas representan 
cerca de diez por ciento de la 
economia dominicana y de- 
muestra por qué los recien- 
tes cambios a la ley de inmi- 
gración de Estados Unidos 
han provocado alarma no só- 
lo entre las comunidades de 
inmigrantes estadounidenses 
sino en toda Latinoaménca. 

Las leyes totalmente nue- 
va< reducen de manera radk 
cal los beneficios a cientos de 
miles de inmigrantes legales. 
aceleran los procedimientos 


un enorme sistema financiero 
de Ss que ha cida mn<- 


truido durante décadas de m- 
migración generacional. 


Los investigadores están 
empezando a darse cuenta 
de la cantecad de dinero que 
envian a sus familiares los ab 
rededor de 10.5 millones de 
inmigrantes ¡egales y cinco 


naturalizacdos estadouniden- 
ses más. El Instituto de Politi- 
ca Tomás Rivera estimó re- 
cientemenie que las remesas 
combinadas de 1994 a Repú- 
blica Dominicana, Colombia, 
El Salvador, Guatemala y 
México sumaron 5.470 miilo- 
nes de dólares. 

Pero se cree que incluso 
esta cifra es conservadora. La 


año pasado que solamente 

Dominicana recibe 
1.140 millones de dólares de 
alrededor Je un milión de ex- 
patriados (que incluyen a los 
cerca de 70.000 que viven 
en el área de Boston) de los 
cuales por :o menos 20 por 
ciento regresan el dinero en 
- Sus propios bolsillos. 


WU ECONOMIAS 
VULNERABLES 

Las cifras han sorprendido 
incluso a aquellos familiari- 
zados con la floreciente in- 
dustria Je las remesas: 
agencias de transferencias 
de dinero que operan en kr 
gares que van desde am- 
plias oficinas hasta salones 
de bateza y agencias de via- 
je. Para aigunos, las cantida- 
des ponen al descubierto la 
vulnerabwcad de economias 
que se han vuelto depen- 
dientes de los flujos constan- 
tes de la 'nmigración legal e 
itegal a Estados Unidos. 

Las remesas a la República 
Dominicara. concluyó el infor- 
me de la embajada, son “las 
fuentes de dólares más ocons- 
tantes y quiza más yrammur> 
del país. Sin esos dólares — 
na registraria erormes déficit 
en la balanza comercial y se- 
ría torzada eventualmente a 
reducir grandemente ¡os Die- 


de Transferencias de Dinero 
estimó que las remesas cae- 


rán 200 millones de dólares 
durante el primer año en el 
que entren en vigor las nue- 
vas leyes de inmigración. Las 
remesas ya se habían nive:a- 
do en los últimos meses des- 
pués de subir constantemente 
durante 15 años consecuti- 


“Los dominicanos depen- 
demos de los dolares para 
comprar casi todo lo que se 
consume aquí”, añadió Ortiz. 
“Esto va a afectar a cada 
sector del consumo sociar. 

“Es increible”, puntualizó 
Rodoifo de la Garza, quien 
dirigió el estudio para el Ins- 
tituto de Política Tomas Ri- 
vera. “Y lo que es todavía 
más increíble para nosotros 
es que la gente pobre está 
enviando todo este dinero”. 

Desde el año pasado, dos 
leyes estadounidenses han si- 
do dirigidas contra los no ciu- 
dadanos. La ley de reforma al 
bienestar social eliminó los 
cupones alimenticios a alre- 
dedor de un millón de inmi- 
grantes legales y suspendió el 
ingreso Complementario de 

mensual a airede- 


. dor de 500.000 no ciudada- 


nos que son mayores de 


pride Pobres 


E MENSAJE DE 
TRANQUILIDAD 


El efecto de las nuevas le- 
yes sobre las remesas de- 
penderá de qué tan vigorosa- 
mente sean cumplidas. Mil- 
ton Drucker, el consejero po- 
títico y económico de la Em- 
bajada de Estados Unidos en 
República Dominicana, ex- 
presó dudas de que las leyes 
hagan una mella significativa 
a las transferencias totales 
de dinero debido a que solo 
una fraccion de is 


os ns ripbinetel ce 
Sm sitas yu. +» . 


la mayuna de las persoñas que 
envian dinero a sus familiares 
son arugrantes degales que- 
nes serár afeviadus dnutia- 
mente por las nuevas leyes. 


INMIGRANTES. Millones de inmigrantes envian dnaros desde Estados Unidos a sus 
familiares. Las divisas constituyen un importante ingreso de capitales en tos países 
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receptores. La suspensión de dicho flujo causará serios problemas a varias economías 
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PITT ELECCIONES (Frevisión) 
SUSPENSION COMICIOS, HUEVO ELEMENTO EN CRISIS HAITIANA 


For Hérold Jean-Francois 


Fuerto Frincipe 12 jun (EFE). La decisión tomada por el 
Consejo Electoral Frovisional (CEP) de aplazar las elecciones 
legislativas que debían realizarse el próximo domingo agrega un 
nuevo elemento a la actual crisis haitiana, abierta con la 
renuncia el lunes del primer ministro Rosny Smarth. 

Los comicios fueron boicoteados por los principales partidos, 
la Organización Folítica Lavalás (OFL, de gobierno) y el Partido 
Loubri Gary, que acusaron al CEF de imtransigencia y de favorecer 
tal ex presidente haitiano Jean Eertrand-Aristide. 

Este se distanció del Gobierno y formó su propio grupo 
politico Lavalás. Cuando ello ocurrió, surgieron serias dudas 
acerca de la capacidad del actual CEF para conducir esta segunda 
vuelta electoral, en la que se elegirian nueve senadores. 

Debido a las duras criticas dirigidas al CEF, se anticipaba 
que a los comicios sólamente concurriria la organización que 
encabeza Aristide. 

El CEF no ha fijado una nueva fecha para el acto electoral y 
754 secretario general, Lavaud Jean-Baptiste, anunció que se 

“tonocerá "en un plazo corto”. 

Contra la decisión de concurrir a los comicios adoptada por el 
grupo que encabeza Aristide el lider de la OFL, Gérard 
Pierre-Charles, abogó las elecciones tengan lugar en un marco de 
apertura hacia la oposición democrática contraria a Lavalás. 

El veterano politico considera que es necesario "favorecer un 
diálogo para alargar las bases del Gobierno al sector democrático 
que no es de Lavalás". 

Fierre-Charles es de opinión que "ningún partido político 
haitiano puede por si solo asegurar los cargos de la gestión del 
pais y llevarle al desarrollo". 

La crisis provocada por la suspensión de las elecciones no ha 
hecho olvidar la renuncia del primer ministro Smarth, por lo que 
va se hacen especulaciones respecto a la composición que debe 
tener el futuro gobierno. 

En este sentido, dirigentes de la OFtL consideran que se debe 
encontrar una "nueva fórmula" para definir las reoalas del juego 
democrático. 

Sectores politicos opinan que el aplazemiento de las 
elecciones por parte del CEF ofrece una buena oportunidad para que 
se produzca el retorno de los partidos al proceso electoral 
haitiano. 

Después de participar en las legislativas del 25 de junio del 
año pasado, la oposición politica denunció que se produjeron 
acciones fraudulentas en beneficio de Lavalás. por lo que desde 
ese momento decidió boicotear las siguientes elecciones, que 
tuvieron una baja participación popular. 

Sin embargo, hay serias dudas en los sectores politicos 
nacionales acerca de que el presidente de Haiti, Rene Fréval, 
pueda llamar a la oposición para que participe en la conformación 
del nuevo Gobierno tras la salida del primer ministro Smarth. 

Al mismo tiempo, se considera poco probable que, si se 
produiera un llamamiento del Fréval en +se sentido, la oposición 


esté dispuerta a areptar puertos en el riera gebinete. 

La 2ituación prevaleciente es descrita por diversos sectores 
de la vida nacional haitiana como "un callejón sin salida” y se 
considera que la comunidad internacional ejercera presiones sobre 
el CEF para que sel.e el proceso eleccionario. o 

Más que con=eguir atraer a los caumtidatoo de la oposición con 
el aplazamiento de lu. comicios leuislaticos, +1 2FF aparentemente 
ha colocado a ilalti en una werdadera cproión (ero. a 1uiL1o de 
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HAITI-ELECCIONES (Ampliación) 
AFLAZAN COMICIOS FARCIALES PARA EL SENADO DEL PROXIMO DOMINGO 


For Hérold Jean Francois 

Fuerto Frincipe, 12 jun (EFE).- Las autoridades haitianas 
aplazaron hoy. jueves, la segunda vuelta de las elecciones 
legislativas parciales para el Senado que se iban a celebrar este 
domingo, aparentemente ante el malestar casi general con el 
organismo electoral. 

El Consejo Electoral Frovisional (CEF), sin embargo, no fijo 
una nueva fecha para el proceso electoral, aunque su secretario 

- general, Lavaud Jean-Baptiste, dijo que se conocerá "en un plazo 

corto". 


En los comicios, los haitianos iban a elegir nueve senadores, 
aunque, ante las críticas al CEF, sólo era previsible la 
participación en el proceso del partido politico que encabeza el 
ex presidente haitiano Jean Bertrand Aristide. : 
El vicepresidente del CEF, Hérold Julien, dijo el miércoles 
que el proceso de este domingo era irreversible, pero diveras 
fuentes insistian en que el proceso se iba a aplazar e incluso se 
dice aún que podria disolverse el citado organismo. 
Sólo el partido de Aristide, "Familia Lavalas", mantenia, ; 
hasta que se pospuso la cita electoral, su compromiso de . 
participar en los comicios. : 
Jean-Baptiste justificó el aplazamiento por la controversia 
politica y dijo que el Gobeirno no ha desbloqueado los fondos para 
financiar la elección. 
Los principales partidos politicos, la Orgemización Folitica 
Lavalás (OFL, gobierno) y el partido Louvri Barye, habian retirado 
sus respectivos candidatos, lo que ye auguraba el aplazamiento del 
proceso electoral. 
Ambas formaciones politicas acusan a la CEP de responder a 
wristide, que se distanció del gobierno y formó su propio grupo 
Lawvalás. 
Fuentes diplomáticas han indicado a EFE que la comunidad 
internacional impulsa la dimisión de los actuales miembros del 
CEF, por su manifiesta vinculación a Aristide, lo que descarta la 
imparcialidad en la consulta electoral. 
La situación sobre el proceso electoral coincide con la crisis 
política originada el pasado lunes com la dimisión del primer 
ministro, Rosny Smarth, quien reconoció el fracaso de la politica 
económica de su Gobierno. 
For su parte, el presidente René Freval afronta dificultades 
para elegir por consenso al sustituto de Smarth. 
Según versiones de prensa. el gobierno estadounidense ha 
pedido a Aristide que no obstaculice el mandato de Fréval, lo que 
ha originado fuertes criticas de sus seguidores. 
Políticos cercanos a Aristide han acusado a Estados Unidos de 
entrometerse en el proceso haitiano y de querer sacar del 
sacerdote salesiano. EFE 
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Fr Herald Jean Frarcol= 
Puerto Pisicioe. ¿10 tan END). La rernun del primer 
ministra de Haiti. Rosy pmarth. pone de manifiesto la urave 
crisis en la que está sumido el vas= Y la necesidad de que <u 
sustituto sea elegido cor consen=0. =eqin alialistas y voliíticos. 
£1 lider del vbartido Conareso de los Hovimientos Democráticos, 
victor Eenocit. indicó due el presidente. Fene Fréval. "debe 
abrovechar de esta situación bala un nuevo artanque". en 
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Cofe: Paro continental 


solidaridad y rechazo a los 
ajustes semestrales 


Los funcionarios de la 
Cofe (Confederación de 
Obreros y Funcionarios 
del Estado) evaluaron en 
una mesa representaliva 
del sector, las daracterís- 
ticas que tendrá la joma- 
da de fos funcionarios es- 
tatales de todo el continen- 
tea levarse a cabo el día 
27 del corriente. 

En el márco de la Clate 
(Confederación Latino 
A Americana de Trabajado- 
res Estatales) los funcio- 
narios y obreros del sec- 
$ tor realizarán una medida 

continental en contra «del 
neoliberalismo» y sus 
CONSECUENCIAS. 

4 En ese sentido, los tra- 
bajadores entienden se 
encuentra la reforma es- 
tatad aplicada, que deja a 
«miles y miles de funcio- 
narios cn la calle», . 

Cote resolvió el día viur- 
nes realizar un paro gerfe- 
ral del sector por el lapso 
de 24 horas a pastir de las 
cero horas del día viernes 
próximo. 


» 


La medida será de ca- 
rácter nacional (además 
de continental), y conta- 
rá en el caso de Uruguay, 
con actos de denuncia de 
toda la situación en casi 
todos los departamentos 
del territorio nacional. En 
algunos de ellos -dijo un 
dirigente- se realizarán 
movilizaciones. 

El gremio uruguayo de 
trabajadores estatales fue 
uno de los sindicatos que 
en la mesa representativa 
del Pit-Cnt había solicita- 
do convocar a un paro de 
carácter general, pero 
ésto fue desestimado por 
el organismo. En su lugar 
fue convocada una para- 
lización parcial de 12.00 
a 15,00 horas con una 
concentración en el Msp 
a la hora 13.00. 

Precisamente ésto últi- 
mo, también hahía sido 
solicitado por Cofe, debi- 
do al cfííflicto que vienen 
Wevando adelante los fun- 
cionatios de la Físp. La 
mesa representativa no 


DA-04 


sólo señaló la medida en 
sotidaridad con la Ffsp 
(sino) con todos los gre- 
mios que hoy se encuen- 
tran en conflicto y exlen- 
dió la medida contra la 
política económica aplica- 
da por el gobierno. 

Cofe cuenta con una 
plataforma reivindicativa 
que señala 1.000 pesos de 
incremento salrial con una 
base safarial de 4.000. 
Esto quiere decir que en 
algunos casos el incre- 
mento solicitado sería de 
un 100%. 

Asimismo solicitan cuo- 
ta mutual íntegra y sin 
franjas: la derogación del 
impuesto a las retribucio- 
nes personales (impuesto 
a los sueldos), ámbitos 
reales de negociación co- 
lectiva y un profundo re- 
chazo a los ajustes se- 
mestrales que el poder 
Ejecutivo impulsa, y con 
buen éxito to viene im- 
plantando en dos gremios 
del sector privado (Sun- 
ca y Fus). 
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Hbertad. 
En su informe anual, la organiza- 
ción humanitaria denunció la aplica- 
ción de la pena de muerte en Esta- 
dos 


que “el origen de las corrientes masj- 
vas de 


Sané recordó que gobiernos como 
élide Colors (euentaras “les con. 


ciada por Amrustía Internacional. 
Sin embargo, la ón se- 


ñaló en un comunicado anexo al in- 


forme —que sólo incluye los aconte- . 
cimientos del año 1996— que los ' 


medios de comunicación peruanos e 
internacionales afirmaron que algu- 

nos secuestradores fueron ejecuta- 
dos en forma sumaria después de 
haber sido dos vivos durante 
la operación realizada de las Fuerzas 


rechos humanos se congratuló por la 
Gherarián de 71 rehenes nern nide 
una investigación imparcial sobre la 
muerte de todos los integrantes del 
comando del MRTA. 


lograron muy pocos progresos, “a pe- 
sar de que salieron a la luz nuevas 
pruebas que apuntabar a la n- 
sabilidad del ejército en la tortura y 
ejecución de miles de personas que 
“desaparecieron' durante el último 


A candad 


Tip o de de casos 


violación 


régimen militar. Durante el año se in- 
formaron decenas de posibles ejecucio- 
nes extrajudiciales atribuidas a la poli- 
cia”, Ó el texto. 

En Brasil, “ta policia y escuadrones 
de la muerte que actuaban con su apo- 
yo mataron a cientos de personas en 
circunstancias que sugerían que se 
trataba de ejecuciones extrajudiciales. 
Los informes recibidos indicaban que 
la tortura era una práctica generaliza- 
da en las comisarias de policia”. seña- 
la Amnistia. 

En Colombia, “las fuerzas de seguri- 
dad y us aliadas naramilitares eiecu- 
taron extrajudicialmente a más de mil 
civiles, entre los que había defensores 
de los derechos humanos. y más de 
120 civiles “desaparecieron”. 

En las zonas urbanas continuaron 
los homicidios, al estilo de los escua- 
drones de la muerte, de personas con- 
sideradas desechables”. 

En Cuha. numerosos disidentes, en- 
tre los cuales habia defensores de los 
derechos humanos, * dete- 


Principales e 
países citados es 
en el informe 


nidos arbitrariamente durante perio- 
dos cortos o fueron sometidos a hosti- 
gamiento persistente. 

A varios los m y los encarce- 
laron; Amnistía Internacional conside- 
ró que algunos eran presos de concien- 
A 
pecificas del pais y al menos 9 perso- 
nas fueron obligadas a exiliarse. Otros 
600 presos de conciencia y varios cien- 
tos de presos politicos continuaban en- 
carcelados”, sostuvo este informe. 


En Guatemala, “las fuerzas de segu- 
ridad y grupos respaldados por tl gu- 
bierno fueron presuntamente Tespon- 
sables de más de cien ejecuciones ex- 
trajudiciales y de decenas de casos de 
tortura, malos tratos y detención arbi- 
traria. 

se lograron avances en la 
aciaración de la ejecución extrajudicial 
de decenas de miles de guatemaltecos 
en las dos décadas antenores. ni en ci 
to de los autores de viola- 


la pena de muerte continuó utilizán- . 


dose en Estados Unidos, donde “43 


personas fueron ejecutadas y más de gl - 


- 3.150 estaban condenadas a muera 


r ethbieror TMIODmes 


que se encuentran los refugiados 
todo el mundo, y que según la orga- 
nización está "inextricablemente vin- 


culada” a las violaciones de los Dere-- 


chos Humanos. 


Las violaciones de los Derechos - 


Humanos por los gobiernos de nu-- 
IMeTOSos 


Es 


' 
ql 
4 
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chos en 151 paises o territorios. 
Constatando que el número de re- 
fugiados pasó en 10 años de 8 a 15 
”el sistema internacióna! de protec- 
ción de los refugiados está en crisia”, 
Los textos internacionales, como 
la convención de las Naciones Uni- 
- das sobre el estatuto de los 
dos de 1951 y el protocolo de 1967. 
revelan frecuentemente su insufi- 
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ECUADOR-GOETERNO 
MINISTRO DE FINANZAS CONFIRMA RENUNCIA A GABINETE DE ALARCON 
A A 


Quito. 2ó dun (EFEJ.- El ministro ecuatoriano de Finanzas, 
Carlos Dávalos. confirmó hoy. jueves. que ha presentado la 
renuncia a su Cargo ante el jefe de Estado, Fabián Alarcón, pero 
se abstuvo de informar si fue aceptada. 

Dávalos confirmó su renuncia tras una serie de rumores que 
datan cuenta de su dimisión por discrepancias con Alarcón por el 

manejo de la economia del pais. intormó la emisora local de radio 
"Sonorama". 

la renuncia de Dávalos se produce a menos de un mes de que 
álarcón ratificó su gabinete y tan solo tres semanas después de 
que anunció las medidas económicas de su esdministración para 
reducir el déficit fiscal. 

Dávalos podria ser reemplazado por el diputado Marco Flores, 
ex militante del partido socialcristiano, segun supo EFE de fuentes 
oficiosas. 

Las mismas fuentes precisaron que Alarcón prevé Cambios en su 
gabinete, que afectarian también al gerente del banco Central 
emisor), Figei Jaramillo. 

Se desconoce aún si se producirán combios en la Junta 
Honetaria o en el Consejo Nacional de modernización (CONAM), 
organismo encargado de las privatización en este pais andino. EFE 
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ECUADOR-ECONOHMTA 

A > 

FREVEN CAMBTOS FRENTE ECONOHICO TRAS RATIFICACION GOBIERNO 
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Quito, cé jun TEFEs. El presidente ecuatoriano, fFabiár 
larcón, prevé cambias en El frente económico de =u Gobierno a 
senos de un mes de haber ratiticado =u gsbinete y tan solo tres 
semanas después de haber anunciado las medidas económicas de su 
administración. tendentes a reducir el deficit fiscal. 

Los cambios afectarian. de momento. al ministra de Firmanzas, 
Tarios Dávalos. y al oerente del Banco Central (emisor), Fidel 
-laramillo. 


= I 


Dávalos puede ser reemplazado por el diputado Marco Flores. ex 
militante del partido seocialecristiano. supo EFE extraofircialmente. 

Se desconoce aún si se producirán cambios en la Junta 
Honetaria o en el Consejo Nacional de Modernización CONAM). 
organismo encargado de las privatización en este pais andino. 

El diario "El Comercio", de Quito, no descartó que los cambios 
en el frente económica del Gobierno respondan a "fuertes 
dicrepéencias con Alarcon por el maneja fiscal". asi como por la 
poca atención que supuestamente presta el ete de Estado a las 
recomendaciones de los máximos intesorantes del equipo econónico. 

De acuerdo ai diario. Alarcón =e habria neoado a aplicar 
medidas económicas más drásticas para intentar cubrir el déficit 
fiscal, lo que afectaría Jas metas macroeconómicas de la actual 
sdministración. asi como el cumplimiento de las metas propuestas a 
los cruanismos internacionales de crédito. EFE 
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ECUADOR - CORTERHO 
ALARCON DESMIENTE EXISTERCIA DE CRISIS EN EQUIFO ECONOMICO 


Quito. <a JuUR (EFE). + El presidente ecuatoriano. Fabián 
alarcón. desmintió hoy. lueves, que se haya registrado uma crisis 
en el equipo económico de su gobierno, pese a que el propio 
ministro de Finanzas. Carlos Dávalos. confirmó que ha presentado 


A la renuncia a SU cargo. 
, E "Ho ha tabido rmingtina discrepancia con el frente económico”, 
dido Alarcón al desmentir la existencia de una eventual crisis en 


su equipo de trabajo por diferencias de criterios. 

la mejor prueba de que nó existen problemas en esa área, según 
álarcon, es que hoy mismo via1ó a Estados Unidos todo el equipo 
económico para mantener reuniones con representantes de organismos 
internacionales de crédito como el banco Hundial (EM) y el fanco 
Interamericano de Desarrollo (BID). 

Alarcón reiteró que "ningun ministro toma decisiones en el 
Gobierno” y aclará que es él quien tiene la decisión final en su 


administración. 

El jefe de Estado afirmó que en su aobierno hará "todo lo 
posible" para desplegar una economía "con rostro humano, que no 
colpee a los sectores populares y medios del pais. por lo que se 
evitará adoptar medidas económicas dolorosas". 

"Los que están de acuerdo con ese rubro (de la economia) están 
en el Gobierno, los que ño, están a libre disposición de dejar el 
Fobiernce., pero, por el momento, no existe ninguna discrepancia de 
fando a forma ", señaló el jefe de Estado. 

Alarcón recordé que el pasado ¿5 de mayo, tras su triunfo en 
a consulta popular que legalizó su administración, todos los 
ministros presentaron =u renuncia pará facilitarle la definición 
de Un nuevo equipo de trabajo. 

El aruncio de profundos cxmbios en su gabinete terminó con la 
sustitución de sólo dos ministros y la ratificación de los 
reztantes. EFE 
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ECUADON-ECOHOHTA ] 
ALARCON ARNUHCIA 20 PROYECTOS DE DESARROLLO FARA SUPERAR CRISIS z 


Guito. 22 dun (EFEJ.- El presidente de Ecuador, Fabián 
álarcón. anunció hoy. domingo. la aplicación de 20 proyectos de 
; desarrollo due emprenderá durante su administración, la mayoría de 
yy ellos con crédito exterior. 
álarcón afirmó. en un mensaje a la nación, que las obras 
costarán unos 2.0009 millones de dólares due serán firanciados con 
«créditos de organismos internacionales y por inversionistas 
sextranjeros. 
ti jefe del Estado destacó que contiruará con la privatización 
parcial de la telefónica estatal (Emetel). la adiudicación a 
consorcios privados la ampliación del oleoducto ecuatoriano y la 
construcción de uno nuevo que permitirá incrementar la producción 


petrolera. 


P> 


Asi mismo, anunció que licitará varias Obras de generación 
hidroeléctrica, Y un programa de construcción de carreteras con 
créditos del Canco Interamericano de Desarrollo (EID) y la 
Corpuración findiña de Fomento (CAR). 

También anunció la ejecución de infraestructura en todc el 
pues énfasis en obras de agua potable, alcantarillado, 


Hi. Y 


tl 


vivienda y Carreteras. 

Alarcón sdnitió due para lograr el desarrollo del pais es 
necesario reducir el déficit fiscal en unos 422 millones de 
dólares para Tinez de año. de las 1.400 qaillones que se regi=tró 
en febrero pasado cuando asumió el caroo en sustitución del 
depuesta MAdbalá Lucaram. 
Una política de austeridad y de comtroil de los ingresos 


Htiscales fue propuesta por Álarcón para superar la crisis ecenómica 
lograr un cremicientoa económico del % por ciento a finales del 
oróximo año. 
“Ho debo tomar medidas que golpeen a los más pobres del pais". 
dico el Fresidente ai ratificar frecimiento de no aumentar las 
tarifas de servicos públicos ni cio de los combustibles. 


e 
bierno prevé "sentar las bases" de 


Cc 
Alarcón ratificó É£ 
le á coblación y redurra el 


un ge=scecie económico due bene 1 
descaplen, la nmabhreza “ la maro mi. 

Ci jefe dsi Estada p entrecar "un país en marcha" al 
próximo cobernasnte due le zuceda el 10 de agosto de 1778 rcuando 
termine su mandatis. EFE 
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Asamblea nacional 


1 Congreso dejó esbozado el esquema 

de la Asamblea Nacional que tendrá 

por encargo reformar la Constitución, 
según lo resuelto por la consulta popular del 
pasado 25 de mayo. 

En principio, ha sido aprobado un calen- 
dario que supone su elección el 21 de sep- 
tiembre y su instalación el 10 de octubre, justo 
un día después del término del período ordi- 


e 
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REUTER 
MEJA. El presidente Fabián Alarcón se propuso llegar a fin de año con un déficit fiscal que no represente más del 2,7% del PBI. 


El Gobierno presentó un 
plan económico a medias 


ivo principal es redudr 


echó mano a medidas de ajuste 


sidios a la población de menos 


el país. Ahora 


intenta de antemano resolver cualquier con- 
flicto que pudiera presentarse entre ambos 
órganos colegiados, que tendrán que convivir 
forzosamente por espacio de tres meses. ! 
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fiscal, estimado tradicional como la elevación del recursos, además de eliminarlos tiene que en- el 1 del Estado 
en precio de las combustibles y del mismos a los sectores con capa- frentar lo que en el que continúan manteniendo importan- 
ren rr hm gas de uso doméstico, ambos con- cidad de pago. seríauncambio |  tesespacios de poder. 
se gelados desde el derrocamiento Este menú no convenció alos  enlas reglas del Asimismo, pretenderá rever la reforma 
que espera generar del régimen de Abdalá Bucaram entendidos. “Son simples medi- juego, asunto laboral aprobada en 1992, que limitó el dere- 
recursos adicionales por 400 en febrero pasado. das de tipo administrativo finan- que los analis- | cho ala huelga y la contratación colectiva, a 
núllones. El plun mo “Las poiíticas de ortodoxia  ciero, que no generanensimayo- tas estiman la vez que redujo las indemnizaciones por des- 

A ciega han conducido a mejorarla res recursos al fisco,” sostuvo el contraprodu- pidos. En igual línea reivindicativa, aspira a 
medidas de ajuste. Pero fue situación fiscal pero al mismo analista Francisco Swett. cente para la | quesele devuelva al congreso la facultad que 
acssado de á tiempo han empeorado las con- En semejante línea, pero con imagen del | tenía para fijar sueldos y salarios. 
peo de diciones del bolsillo de los ecua- untono más suspicazeirónico,el país, en espe- Respecto al número de asambleístas 

simples medidas hipo torianos. Este Gobierno se resis- presidente de la Cámara de la cial frentealos | habría también un principio de acuerdo: uno 
isistrativo fimandero.” BH] te a continuar con este tipo de Pequeña Industria de Guayaquil, inversionistas | porcada una de las 21 provincias del país, a 
Gobi Jedi la políticas,” sentenció Alarcón al Joyce de Ginatta, manifestó que tanto naciona- más de uno por cada 300 mil electores o por- 
» eb dar a conocer su plan. “los integrantes del Frente Ego- les como ex- ción:que exceda a los 200 mil en las citadas 
infloción del 29 dl 20% y El mismo consiste en: nómico dejarán de ser econo- tranjeros. geográficas. De esta forma, 
un crecinicato del “Reducir del 19 al 16% elmar- mistas y se convertirán en magos Entre los re- la Asamblea contaría con 56 miembros. 

proyecta gen de utilidad de las comercia- — si logran reducir el déficit fiscal paros al plan En todo caso, su estatuto definitivo es al 
3,3%. lizadoras de combustibles. con las medidas anunciadas” también consta |  momentoobjeto de debate en el Congreso, que 
“Eliminar la utilización de En suma, prevalece la impre? la intención de inició un período extraordinario de sesianes 
recursos del Estado para finan- sión de que se ha postergado la cobrar a EME- este martes, con el propósito exclusivo de 
POR ROBERTO ASP1A2u E. ciar la importación de derivados adopción de un ajuste necesario LEC una deuda materializar el conjunto de reformas consti- 
CORRESPONSAL EN ECUADOR de petrúleo en los cuales el país para no tener que asumir su costo que en definiti- tucionales y legales producto de la referida 

es deficitario; esta actividad a social y político. va está sujeta a popular. Y 

cargo del ente estatal PETROE- Por su parte, las comerciali-- unacuerdo sus- 

UITO El presiden- CUADOR pasaría a manos pri- zadoras de combustibles han pro-  cripto en 1995, 

te Fabián Alarcón  vadas. testado con una mezcla de desi- que prevé renovar la concesión y medidas inevitables de una situa- 

dío a conocer final- “Efectivizar, sin demora, las lusión e impotencia. “TEXACO a la vez adoptar un pliego tarifa- ción como la actual” señaló el 

mente un planeco- cartas de crédito gue respaldan está muy preocupada porque al rio sin subsidios. No habiéndose periódico. 

nómico destinadoa la compraventa de crudo. fijarse el 16% como margen de cumplido estas condiciones no En tanto, el Gobierno ratificó 
paliar el abultado déficit fiscal, “Utilizar eficientemente los utilidad nos trastocaría todo, ya habría pago de la aludida que se mantiene como metas 
estimado en una cifra cercana al recursos que el Gobierno man- que el retorno del capital esti- “deuda” macroeconómicas el 29% de 


billón de dólares. Con un con- 
junto de seis medidas que no 
suponen costo social alguno, aspi- 
ra a reducirlo del 4,6 al 2,7% del 
Producto Interno Bruto (PIB), lo 
que implica generar ingresos adi- 
cionales por, al menos, un monto 
cercano a los 400 millones de 
dólares. 

A la postre, el mandatario no 


tiene en el Banco Central. 
“Cobrar la deuda que la 
Empresa Eléctrica de 
EMELEC, un concesionario pri- 
vado, mantiene con el Estado por 
57 millones de dólares. 
*Mantener el programa de 
mejoramiento de recaudaciones 
tributarias y aduaneras y conti- 
nuar la política eléctrica de sub- 


mado para unos 5 u 8 años casi 
se duplicaría,” expresó Mario 
Torres, gerente de la transnacio- 
nal en Ecuador. 

Este sector en particular ha 
efectuado una considerable 
inversión en los últimos tres años, 
estimada en unos 300 millones de 
dólares, para renovar las obsole- 
tas gasolineras cor que contaba 


¡SN 


En este marco de dudas, en 
una editorial titulado “Las cuen- 
tas del semi-ajuste,” el diario “El 
Comercio de Quito” sostuvo que 
“ante todo, sigue en pie y ahora 
con mayor fuerza la convenier- 
cia de un plan renovado de aus- 
teridad” 


“Limitar en lo que sea factible 
el gasto público es una de las 


inflación al término del año, con 

la pretensión de disminuirla al 

20 o 25% en 1998. Proyectó, asi- 

mismo, un crecimiento del 3,3% 

respecto al último año, lo que se 
demasia- 


te un tanto recesivo que se per- 


cibe en el conjunto de la eco- . 


nomía. O 


9708352 


Za 
E j 
¿ 


coto 


1 EEN 


== 
IN ES 
mita 1 a 
Sy =1 


h 
Íñ 


Qs- OS 


A E 
AR TS 


Eman 


El 

UM es 

1 F 

A 
ESF 


rai 


canami. Fail 


armniiación 


9708352 


1 
d 
y 
¡ 
1 
H 
| 
t 
4 
+ 
3 
/ 
1 


¡ 
i 
t 
3 
4 
j 
3 
: 
: 
13 
a 
E 
3 
$ 
F 
3 
3 
Al 


Ne DNCUMeNTa sE +93 853 


VE 3 CIONES ANA 


i AG 

(53438. 

AMO Y) 
AM 301_ 
AAA LAY 


- 


ti FOXBIL 06-05. 0030/ 
mun exq 


ECUADUR- BUCARKAM 
pe AA 
DIFUTIADOS REBELDES CAUSAN_CRISIS EN FARTIDO DE _ BULARAM 


Quito. 4 jun (EFEJ).- Varios diputados del Partido Roldosista 
Ecuatoriano (FRE) del depuesto presidente tbdalá Bucaram 
decidieron renunciar a su filiación politica y crearon una crisis 
en dicha sgrupación. informaron hoy fuentes perlodisticas. 
Unos seis leaisladores “roldosistas” decidieron "abandonar" el 
“FRE por discrepancias con los nuevos directivos del partido. del 
cual el "lider supremo” es Bucaram, aunque desde Su exilio en 
Fanamá. señaló la estación de televisión “Ecuavisa”. 
Et conoresista lider Padilia aseguró que abandonará el FRE, al 
considerar que el subdirector de dicho arupa. el polémoco es 
ministro de Enerocia ñltredo Adum, mo representa una garantia para 
eí normal desempeño politico. 
ásimisio. demincin que existieran "arbitrariedades" en la 
Convención Nacional del FRE que se efectuó + dias pasados en la 
ciudad de Útayaquild. cuando se desioná a BHucaram coma "lider 
supremo”. 


ps 


los Jeorstadores censuraron ademas que se continúe presentando 
en los logotipos del partido la tiguráa del depuesto gobernante. 

Com la retirada de lo= seis legisladores roldosistlas y la 
destitución de otros tres en meses pasados, el FRE reducirá su 
cuota nolitica en ei congresa de diecimueve a diez Jeuisladores. 

Los diputados que abandonaron las filas del FRE formarán un 
nuevo arupo político que prevé llegar a acuerdos con el bloque que 
respalda al presidente interino, Fabián Alarcón. 

7 Hucaram. destituido por el Unnoreso el 6 de febrern pasado por 
una supuesta "1acapbacindad sentol pars oubernar”. desistió Je 
reciamar ej poder ante lo resultados del referendo del pasado “5 
de mayo en el cual se iegalizó su censura eh laz dirnas por un 76 
por ciento de ia poblacion. 

El ex oobernante tiene cerradas todas las puertas para ejercer 
la potiítica en si pais, va que +=) Farjamento emitió una ley en la 
que se Je probibe acupar. en el fulura. una carne mibiico. FEF 
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El ritmo anual de inflación registró en mayo 
nuevas bajas en seis países sudamericanos 
(Brasil, Chile, Paraguay, Perú, Uruguay y 

Venezuela), mientras que se mantuvo estable 

ven tres (Argentina y Bolivia en niveles 


reducidos y Colombia con un guarismo 
levemente infertor al 20%). Sólo en Ecuador 
se observó un repunte inflacionario. 


En términos absolutos 


distinguién- 
dose aquellos donde se ubica elevaron 


países 
tres Argentina (0.7%), Boli- 
via (4.7%) y Chile (5.4%). 
Le siguen Brasil (7.2%), Pa- 
raguay (7.4%) y Perú 
(8.1%). 

Finalmente la inflación 
anual es de dos dígitos en 
Colombia (18.7%), Uruguay 
(1.1%), Ecuador (31.1%) y 
Venezuela (50.9%). 


Argentina 

“EJ costo de vida en Ar- 
' gentina durante el pasado 
mayo mostró una deflación 
- del 0,1%, el tercer mes con- 
secutivo que registra un fndi- 


en mayo, respondiendo la 
deflación a la caída del 0,3% 
que registraron los sectores 
de vivienda y esparcimiento. 


sos del 0,3 al 0,1 por ciento 
en vivienda, equipamiento 
del hogar, transporte y comu- 
y nicaciones, esparcimiento, y 
bienes y servicios vanas. 


Bolivia 
ha inflación en Bolivia 


[uicanzó al 0,72% en mayo, 


mientras que en el acumula- 

do de los primeros cinco 

meses totalizó apenas un 

1,22%, según la información 
cial. 


orden del 4,77% siendo lue- 


rismo inflacionario. El re- 
ciente comportamiento habi- 
lita expectativas que en 1997 
la inflación se ubique por 
debajo de la meta guberna- 
mental del 7,5% anual. 
Brasil 

Los precios al consumi- 
dor en San Pablo aumenta- 
ron 0,55% en mayo, la mis- 
ma cifra que en abril, según 
las estadísticas no oficiales 
de FIPE. 

En los primeros cinco me- 
ses del año, la inflación sumó 
2.7% en el Índice, al que con- 
sideran un fiel reflejo de la in- 
flación a nivel nacional. 

La inflación de mayo fue 
encabezada por un alza de 
5,3% en los precios de la ro- 


Variación de precios 


eric 


mericanos * 


Ultimos 12 meses (%) 


Atala 0 € 


pa y Jos zapatos. Otros facto- 


2,0% en el costo de la vivida 
y un alza de 1,2 por ciento 
en los servicios de salud. 


Colombia 


TRAS 

La inflación de mayo en 
Colombia fue de 1,62% res- 
pecto a abril, informó el es- 


cuentra dentro de los pará- 
metros “normales” para el 
año, pues el acumulado has- 
ta ahora es de 9,94%, rmien- 
tras la meta 

es del 13,0% para 1997. 
Según analistas privados, el 
reciente descenso de la infla- 
ción tiene origen en la fuerte 
recesión que afecta la activi 
dad económica de ese país. 


=5s 


pira 


Chile” 
res fueron un aumento de emo ía chil lo: Perú 


hs aji 
tasa mensual promedio de : 
1,5%, pucca 


fue de 0,3%, con este tegis- j 
tro, la tasa inflacionaria ¡ 
acumulada durable 1997 es 

de 5,2%, intodfoe al 6,0% 
registiado en e mismb pe- 


- ríodo an año itrás. 


La inflación interanual ' 
fue de 7,4 por ciento, tam- ¿ 


* bién inferior al 10,5. por : 


pegao cera 


* mo pesfodo de 1996. 


e 


gró una reducción de su in "EM infiación de mayo en 


flación, la que alcanzó al 
0,2% en mayo, acumulando 


Perú llegó a 0,76%, 1esul- 
tando por cuarto mes en es- 
te año menor a un dígito y 


" contracción del 


meros meses del año, según llevando el acumulado de 
el Banco Central de Chile. 199% a 3,02% y el de los úl- . 
La caída de la inflación timos doce meses a 8,08%, 


damericanas con menor in- de mayo fue del 3,1%, frente 
flación, luego de Argentina A 
y Bolivia. del Banco Central de Vene- 


ría concuerda con la severa En lo que va de 1997, el 
fenó- índice inflacionario se ubicó |! 
meno inducido por el duro y , en 12,5%, frente a un 51,5% | 
prolongado ajuste monetario * registrado en el mismb pe- 
impulsado por el Banco  ríodo durante 1996. | 
Central. EJ rubro de alimentos, be- 
La meta inflacionaria bidas y tabaco registró una 
anual del gobierno es del desaceleración de 1,7% res- 
5,5% para 1997, la que pare- pecto a abril, indicó el BCV. 
ce estar asegurada por la El mayor incremento en 
tendencia actual de la econo- cl mes se observó en el mu 
mía, según las autoridades. cp “gastos diversos” —que 
incluye, entre otros, ense- 
Ecuador ñanza y cuidados médi- 
Ta tasa de inflación llegó  cos— con un 4,4%, seguido 
al 1,53% el último mes, lo de los “gastos del hogar” 
que elevó la inflación anual al con 3,5% y vestido y calza- 
31,1%, pautando un repunte do con un 2,7%. ] 
respecto a abril, cuando as- La meta del gobierno es 
cendía al 28,9%, según unin- de una inflación de 35% a 
forme oficial. fin de 1997, pero el FMI pro- 
Ea los cinco primeros me- nostica un 46%. y el sector 
ses, la tasa acumulada alcas- industrial la Gstima en un 
zaal 15,8%. 52%, nivel similar al que se 
Según el informe del os- observó en los últimos doce 
ganismo estatal, si se mantio- * meses (50.9%).* * 
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Mad. 30 7 dd la cireprezidenta de Lruador., 


que erntá dizmmesta a dialonar can 


ATTtcaána. mude 
1 
t 


ee del Zaotain. 1anián Miaroón. Y scliveror de esa manera las 


n 


dizocrenancias i0Mte des dia di=tenciado. 
artesta POiTero que hi nando 4 (141arcón ¿arias cartas en las 
Ñ 


A LOA UNA PRundon para Con c2nar bre las onliticas de 
er tartaticó que o na recibida “ninguna” respuesta del 
a Canieinantea. 


lar des x1itos cardos han mantenida i=cresancias= desde gte 
Renuniica nor encargo dea] 


e úbidala iitrcaram >1 5 de tTebrera 


mor 


=z1denñacia 
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rice tum Gobierno de $ 
advertir siaipue=stas 1rrsgaulariosdes en la de=ionacioóon de jilarcón. 
Bl tamaña =uceder a Aticaram nor =er la vicepresidenta 
Eh t 


cella Feoúoiica + orde eE=s23 noma 3e ==t3b 
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pertesda atirmá gue álarcón “di 


El Canareso z a alarcon Y desestimó la =nlicitud de 
cada or considerar ous la vicebresidenta Tormaba narte del 


Zobiernoa destituido. y; mese a todo ls ratificó en el 


caro del E 
ietreesna ha manifestado due 2ecera tina nranta remmión con 
Estado Rara ciiaerar sus difteranliasz: Y Tortalecer laz 
únbizeno y 21 desarrollo dei naiz. EFE 
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FERFLINDOR FEU 


Guiro. có 1 SEFPES.- Los gobiernos de Ecuador 


firmaron bhouv en Buitoe un convendo nara crear un centro de 
de Guayaquil, que permitirá la 
vs, de actividades relacionadas 


información en la ciuded portuaria 
viallantcia, en puertos y aeropruer y 


Coon el narcotráfica. 


Elo centro aspira ¡4 iourar tí iatercambio de in 
ias dos psises cata vigilar lis actividades aereas y mari 
cCiomes que se presuman estár 

e 2 en un comuni 


los dos paises y detectar ac 
relacinnadas con el marcotráTico. = 
prencea de la Promiraduria beneral de 


y Estados Unidos 


formación entre 
timas en 


Ccadnñ de 


Ed acuerda fue suscrito por el ministro ecuatoriano de 


Felaciones Exteriores, José 6yala Lasso. y el emntiatador 
estadunidense en GBuito. ieslie Alexender. agredó el bolet 


11. 


5eoua *1 cuniciller ecuatoriano, +1 convenio es parte de la 
politica antinarcóticos Gie ha enpreVdido ej coblerno ecustorlano y 


que aspira a cotisolidar la conperación con "tedos los pai 
combatii el nedúcia 11leuaxl de dicos. 

“Estamasz abiertos a Frida fora de cauper ación 
ñ ina delitos ela) mMtñado= con el marcotráTico. subr 
Las=a al destacar la comperación que =1 pais maniiene con 


Pur ostiá parte. 162 expertos estadounidenses bar 


ses” para 


nara luchar 
ayvó Ayala 

FED. 
y Feter y Fania 


ni Ros, que colaboran en 1 la “igilarncia del "la:x2ado" de dinero que 
proviene del narcotráfico en Ecusdor. converzarcon con atitoridades 


2ardamendarias para que se «aplique un comenio bilateral 


A O! S E 5 Na or 
vida 034 22 e «de 1 100 
Visa mi=idóm med departamenia aritinarodáticos de 


Cruadoer,. dioforma de due €) Bianco Muncial otorasrá al ps= 


resdacros de dodo mid dans dúlares nara capucildar a la pol 
ensusalaor iana + fortalecer la acción pulicial en cuntra dde 
elitis relacionadas con las iirauas. FEE 
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QUITO (Reuter)- La gran ma- 
yoría de los ecuatorianos creen 
que la asamblea constituyente 


es la mejor opción para cambiar 
al país, dijeron ayer los realiza- 
dores de una encuesta. 

La encuestadora privada Infor 
me Confidencial dijo que el 56 por 
ciento de quiteños y el 61 por cien- 
to de guayaquileños están a favor 
de que los asambleístas se elijan en 
las próximas elecciones presiden- 
ciales de mayo de 1998 para asu- 
mir funciones en agosto, cuando el 
nuevo presidente tome el poder. 

“La asamblea es vista como me- 
dio para lograr esos cambios, pero 


aprobada en el plebiscito de mayo. 


Ecuatorianos a favor de, 


la asamblea constituvente' 


no hay la expectativa de que solu- 
cionará todos los problemas ni de 


"que es tan urgente”, dijo Informe 


Confidencial al diario Hoy. , 
Los ecuatorianos decidieron en 
el referendo del 25 de mayoirauna 


asamblea constituyente que facili- - 


te una sustancial reforma ala cons- 
titución del estado. 

En dicho plebiscito, el gobierno 
interino de Fabián Alarcón legiti- 
mó su gestión tras el triunfo en la 
pregunta referente sobre la elec- 
ción de Alarcón por parte de unica- 
meral congreso, cn febrero, luego 
de destituir al ex presidente Abda- 


tal” para gobernar. 


lá Bucaram por “incapacidad men- | 


Nr 
fa (Mañana del Lunes 23 de Junio de 1997 
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FRESTDENTO CALDERON DISPUESTO PROSEGUIA. HODERHNIZACIÓN ESTADO 
ida Sbado. selvodoreñoa. Armando 
Calderón 201. d1i10 hoy iMie 4 “seguir o0u6r la ruta de 
| la modernización del pais" Y gue el delslíe (e conciuró con la 
| derogación de la ley de venta de la telefónica estatal. el prsado 
iueveñ. avuda 3 a "inictalecer” a Sisi. 
Cl mandatario señaló. en tina rueda de orensa. que "madie ha 
discutido la necesidad de vender ÚiTEL. (fdninistración Nacional de 
3 Telectmana caciones cruesto gue la cuestión de fondo es senuir 
: edclante 1 oci 1 ] 
7 la 
“metadalo 
coincide 
modernizad LE. 
falderón 201 añadió due =u Sobierno está en "la buena 
disoosición de ofrecer al Farlómento asesoria técnica y nombra a 
sus reoresentantes para que nuedan despejar dudas" y expresen las 


opiniones del Eiecutivo en tora a la nueva ley de orivatización 
de ANTE. EFE 
LEY AL EE £ 3 
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EL” SALVADOR -GOETERNO 

CAL DEROR RESALTA LOGROS DE TRES AñOS DE CGOEIERNO 

San Salvador, 1 dun (EFEj.- El presidente salvadoreño. Armando 
Calderón Sol. presentó hoy. dominao, al Farlamento el informe de 

sus tres años de Gobierno, donde resaltó como uno de sus 

erincivales logros la recuperación económica del país. 

En una sesión solemne del Farlamento. el mandatario aseguró 
que la economia "está experimentando una recuperación, tras la 
desacelereción temporal” reoistrada em 1795, ya oue la inflación 
| ha descendido al 7 por ciento, la más baja en los últimos 20 años, 
ló que cenerá la reducción de las tósas de interés y la 

estabilidad en el tico de cambio del dólar. 
Soregó aus el crecimiento de las exportaciones alcanzó el 360 
- por ciento con relación al mismo periodo del año anterior, lo que 
ha permitido que la situación macroeconómica haya mejorado. 

"Esta es una credencial que ooza de plena credibilidad 
internacional y es la llave que estamos usando para abrir puertas ] 
a la imversción”., apuntó Calderón, quien anunció que "respetaba" la 
decisión del Farlamento de derogar la ley para privatizar la 
telefónica. y le instó a formar la comisión que elabore una nueva 
propuesta. 


El presidente dijo que El Salvador debe prepararse para entrar 
a los "cambios profundos" que se reoistran a mivel mundial y que 
sólo podrán loorarlo com una "visión alobal y una firme 
determinación de alcanzar nuevas fronteras politicas. económicas, 
sociales. cientificas y tecnológicas”. : 
“Hemos perdido el temor a3 las innovaciones que imponen estos 
tiempos” apuntó, a la vez que hize un llamamiento al Farlamento y 
a los diferentes sectores de este piis a trabajar juntos "para 
enfrentarse a los grandes retos que tenemos por delante". 
Calderón Sol señaló que en el área social su Gobierno 
incrementó en los últimos tres años en un 65 por ciento las 
partidas presupuestarias asignadas a educación y salud, que 
permitieron la implantación de programas como "Escuelas 
saludables” y "EDUCO". un prograña de participación comunitaria. 
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Soka Gakkai Internacional del Uruguay Y 


oa 
Av. italia 3280 Tel .: (598 - 2) 47 1256 Fax .: 698 - 2- 47 1460 
Casilla de Correo 441/ C.P. 11800 Montevideo - Uruguay 


| 1 | 
| 
: | 
| l 
| Montevideo, 3 de junio de 1997.- | 
| 
Exmo. Señor Presidente de la República | 
Doctor Julio María Sanguinetti 
Presente 
Con motivo de realizarse la exposición: “Armas Nucleares: una amenaza para la 
Humanidad”, que se llevará a cabo entre los días 8 desBijeyibre y 5 de octubre del corriente, 
en el Atrio de la Intendencia Municipal de Monséwidg), a continuación resumimos la ñis- 
toria de la muestra: AN 


La SGI inauguró esta muestia:eñ dá sede central de las Naciones Unidas, en | 
Nueva York, en coopera:ión con el artámento de Información Pública de este organis- 
mo y las ciudades de Hiroshima y Ni mientras se efectuaba la Segunda Sesión Es- "| 
pecial sobre el Desarme de la Asamblea General de las Nactones Unidas. A partir de enton- | 
ces y hasta 1988 recorrió veinticinco ciudades de dieciseis países, como parte de la Campa- E 
ña de Desarme General e la ONU, siendo visitada por un millón doscientas mil personas. 
En 1996, comienza su segunda etapa en la ciudad de San José de Costa Rica, 
_ donde es coorganizada con el Despacho de la Primera Dama de la República y la Fusula- 
ción Arias para la Paz y el Progreso Humano. 
Su segunda presentación fue en nuestra hermana República Argentina, entre los 
días 10 de abril y 15 de mayo, realizada en el "Salón de los Pasos Perdidos" de la Facultad 
de Derecho y Ciencias Scciales de la Universidad de Buenos Aires. Contó con los auspicios 
de: Presidencia de la Nación y Ministerio de Cultura de la Nación, obteniendo a su vez las 
respectivas declaraciones de Interés Nacional y Cultural. 
a Además, destucamos un hecho importante referido a la fecha de inauguración. 
El 8 de setiembre de 1957, Josei Toda, entonces Presidente de la Soka GaKkai pronunció la 
"Declaración por la Abolición de las Bombas Atómicas y de Hidrógeno". Según su esclare- 
cida visión, estas armas son por su naturaleza esencial producto de una función negativa 
inferente a la vida del ser humano g::c aspira a "ejercer el dominio sobre la vida de los 


semejantes e o 
A 


A 


¿ 12:14 0583 2 171480 SGI del URUGUAY >» SEC PRIVADA quu3 


-US USGI s«s Soka Gakkai Mamadonal del Urugua 


Para dar solución fundamental al problema, no queda otro camina que luchar 
sin desmayo contra la 'perversidad extrema" latente en el corazón humano, que amenaza 
la dignidad de la vida del planeta entero. | 

| Naturalmente la muestra se funda en el espíritu de la declaración del señor Toda. 

Destacamos que sumados a los auspicios internacionales que ya posee la mues- 
tra, de las prefecturas ¿e Hiroshima y Nagasaki y Asociación Internacional de Médicos 


NÓ e AA A MN A PV e 0 e O nr 


para la Prevención de la Guerra "Nuclear, en nuestro paNe estan gestionando los 
auspicios de la Intendencia Municipal de Montevideo, Mi lOs y Oficinas de la ONU 
con representación en Uruguay. CD 

Considerando que ef Uruguay tiene tradición pacifista, humanística y 


de .:speto por los derecños humanos, solicifampd E tenga a bien brindar la Presentación y 
Declaración de Interés Nacional a esta muestra. 
Desde ya extendemos la invitación para la inauguración de la misma y espera- 
mos contar con su mensaje para la revista que publicaremos. 
Aprovechamos la oportunidad para felicitarlo a Usted por haber sido nominado 
nuestro país sede del Centro Mundial de Investigaciones para la Paz, para el continerte. 
Sin otro particular saludamos muy atentamente. 


í 


Director Genera 
Uu.s.G.L. 


Procesado a Sistema DPX 


OBSERVACIONES 
| | 


Nota: Adjuntamos catálogo de la muestra en Costa Rica y catálogo, folleto y afích 
muestra en Argentina, 
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El SALYVADOR-FOLITICA 


FARTIDOS MINORITARIOS SE FUSIONAN EN “UNION SOCIAL CRISTIANA" 
EIA _———___—_—_— A 54 O O K<« $ e 5 5 5 rca) 


San Salvador. 13 jul (EFEd.- Tres oartidos politicos de 
oposición salvadoreña han anunciado hoy su fusión para formar la 
"Unión Social Cristiana” (USC. lo que les permita situarse como 
la tercera fuerza politica tras la Alianza Republicana 
Hacionalista (ARENA y el Frente Farabundo Marti para la 
Liberación Nacional (FMLN). 

El nuevo partido estará corstituido cor las formaciones 
minoritarias Movimiento de líinidad (MU. centro, Hovimiento de 
Solidaridad Macionmal ¡íMSN. derecha) y Renovación Social Cristiana 
(FRSC), informó el secretario general de este última fuerza, 
Abraham Rodriouez. 

El tembién diputado del Farlamento por el FRSE dijo que 
obietivo de formar el partido único "estriba en la razón 
hnteiectual de que al ser social cristieno= debemos organizarnos 


“para formar uña sola fuerza”. 


os secretarios de los tres partidos presentarán en los 

próximos días al Tribimal Supremo Electoral (TSE) la documentación 

rara legalizar la creación de USC, que hará su presentación en 

las próximas elecciones presidenciales de 199%. EFE 
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SANCIORA 1500 EMPLEADOS _ SOÉTERNO FOR MAL USO FONDOS 
. añ Salvador. % dun (EFE. - fil menos 150 ex empleados del 
fondo de ieerzión Social 17133 de Pl Salvedor deberán devolver a 

e: intitición uno 2.1 milliones: de dólsres due les fueron 


en conrento de 1ndentización 
a Corte de Cuentas 

urna investidación por =upuezto usa 
millones de cor varte de los dir 

autorizaron iimdemnidzaciones a 
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presionaron 

de 


ley . 


indusjeran y 


los empleados nue recibieron 
Ejecutivo, Larlos 


ádrian RKodriontez. tanbien ex coito de Fducación. Y el ex 

secretario. Mioiel Saninval Guerra. : 
Fodriauez / Sana al deberán nagar tima multa de unos ¿000 

dolares uni. +l souivalente a dos de 45 sueldos cuando 

estercian cómo elecutivos del PTS. , 
La resvitición de la Corte de Cuentas =ólo =eñnala a 10S ex ' 

á Micmiic=s del Cauizedo Simao s2trativo del PTS. Horna de bowe. Regina : 
Pande de al: 153 isiandro Sorto Pletez y Carlos Media 
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VICEMINISTRO ECCGHOMIA ROMERADO MUEVO EMEAJADOR WASHINGTON 
XXX A A __— A A a 


San Salvador, 1% jun (EFEJ).- El viceministro de Economía de El 
Salvador. René León. fue nombrado como nuevo embajador de este 
pais en Hashington, informaron hoy fuentes oficiales. 

Un comunicado del ministerio de Economia dice que León recibió 
ya el beneplácito de Washington para que asuma sus funciones de 
embajador salvadoreño en sustitución de Ana Cristina Sol, cuyo 
nuevo destino no ha sido revelado, ni los motivos de su 
sustitución. 

la fuerte indicó que en lugar de León será juramentado como 
nuevo viceministro de Economía £duardo fiyala Grimaldi, actual 
director de fFolitica Comercial y Negociador Oficial de ese 
ministerio. 


A 


áyala se encuentra al frente de la comisión salvadoreña que 

neoocia junto a Guatemala y Honduras la suscripción de un Tratado : 

de Libre Comercio (TLC) con México, labor que continuará 

desarroliando “hasta que se encuentre el candidata idónea para : 

continuar con las negociaciones comerciales”, dice la nota. : 
Ayala será juramentado como nuevo viceministro por el 

presidente, Áármando Calderón Sol, mientras que el ministro de 

Relaciones Exteriores Ramón González Giner tomará juramento a León 

en su nueva cargo diplomático en una fecha que aún no ha sido 

determinada. EFE 
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adorar olrdcate 
para le Poliáa i 
director civil en 


ha decidido enterrar 

para siempre el “militarismo”: 
abolió constitucionalmente el 
ejército y acaba de firmar la ley 
eli los preceptos de una 
cod Policía obediente a los civi- 


La renovada institución ten- 
drá un director civil, de libre 
j oremoción ¿or el 
gobernante de turno, no tendrá 
rangos militares y no podrá 
ampararse más en el precepto de 


res, deroga la número 20 de 1983, 
que rigió la vida de las desman- 
teladas Fuerzas de Defensa de 


Para Pérez Balladares, lo más 
importante es que la nueva legis- 
lación “no volverá a ser jamás 
arbitro supremo de las disputas 
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LEY. Pretende cambiar la imagen de la policia del régimen de Noriega. 


politicas,” según expresó tras la 
firma de la nueva norma. 
“La policía no volverá a ser 


otros tiempos.” subrayó el man- 
“dorada” que vivieron los milita- 


americana a Panamá el 20 de 
diciembre de 1989, que puso fin 


buena del 24 de diciembre de 
1989, y se entregó a las tropas 
estadounidenses el 3 de enero de 


juzgó y condenó a 40 años de cár- 
cel por narcotráfico. 

Tras el desmantelamiento de 
las Fuerzas de Defensa, la nueva 
administración de Guillermo 


1509 55 


La Policía tendrá un director civil 
no habrá más obediencia debida 


Endara (1989-1994) creó la Fuer- 


do E 
(PROD, en el poder), cuyo colecti- 
vo respaldó hasta el último 
mamento la política de Noriega, 
expresó que la Policía Nacional 
cuenta con un nuevo estatuto 
orgánico, pero “lo que va a deter- 
minar el respeto de la ciudadanía 
no es el texto legal sino la cor 
ducta de cada uno de Sus mier 


key aprobada 
pasado 22 abril por la Asamblea 
debate, y los puntos mas polémi- 


o. —e 


te de la Policia Nacional dijo a 
ley súlo beneficia a los uniforma- 


o a e 
los uniformados de la Policía 
Nacional se van ajubilar con sólo 
25 años de servicio y con su últi- 
mo sueldo, en tanto que cada dos 
años tendrán derecho a un sobre- 


a un sobresueldo cada cuatro 
años, por lo que en este aspecto la 


pidió reserva de su nombre, 
manifestó además que con la 
nueva ley se busca que a más tar- 
dar en el año 2005 no quede nin- 
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PANAMA -OMC 


PARLAMENTO ROBO ADHFSTON A ORGANIZACION MUNDIAL COMERCIO 


Panam3. 19 jun (FFEF)>.- El Parlamento panameño aprobó el 
Co pbrovecto de ley que oficializa el ingreso del país centroamericano 
a la Organización Mundial de Comercio, con lo que se convierte en 
e? miembro número 125 que se adhiere a ese organismo y el último 
de América Latina, informaron hov fuentes legislativas. 

El gobierno panameño desde hace cinco años gesticnaba el 
ingreso del pais a la OMC y luego de amplias consultas con la 
empresa privada. agricultores y comerciantes se remitió el texto a 
la Asamblea Lesislativa en donde fne aprobado el miércoles por la 
noche. 


El documento. que tiene 300 artículos y 700 páginas, establece 
un techo arancelario de 40€ por ciento ad valorem a las 
importaciones de productos que será reducido a) 30 por ciento y se 
exceptuaron 83 partidas cuyo techo arancelario se reducirá en un 
periodo de diez años. 
ha comisión negociadora de Panamá acordó reducir al 40 por 
ciento alrededor de 2.645 partidas de productos, regulaciones en 
materia 2cocanitarias. reformó el impuesto de combustible y 
derivados del petróleo y vermite a abogados extranjeros asesorar 
compañías panameñas sobre legislación de su país de origen. 
El viceministro de Comercio e Industrias, José Troyano, 
manifestó hoy que los efectos reales de la ley se verán dentro de 
año yv medio, sin embarsó aseguró ue la Jegislación se traducirá ¿ 
en beneficios para los consumidores al provocar abaratamiento de 
los productos por cansa “de la haja de aranceles. EFF 
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TAMAMA-MELIDSMAN i 
COMETTTUN TORA TESTA 174.0 ANTIENET O FLEGIDA DEFEMSON DEL FUEBLO 
Fanaré. 27 jun (EFEY + El constitucionalisto Italo Ántinori 
fie elegido hey uo, la Asamblez Legislativa de Fanamá como primer ¿ 
y 


Defensor del Fueblo del pais centroemericano. 

TI A inorid de 38 años y araduado con los mas altos honores en 
la Universidad Conmpiutense de Madrid. obtuvo 41 de los 6% votos 
válidos depositados por los legisladores panameños. lo que bizo 
innecesario Una segunda vuelta va que bara el nombramiento hacia 
falta mayoría simple de los Y/2 escaños que tiene el Farlamento. 

Detrás de ántinori quedaron los candidetos Graciela Dixon Y 

aime Fadilla Gorzález, con 7 votos cada unos hubo un voto nulo y 
403 otros 12 sufragios auedaron repartidos entre los restantes 235 
candidatos. 

De acuerdo con la ley por la aque =e creó la Oficina del 
Defensor del Fueblo en febrero pasado. corresponde al presidente 
de Fanamá, Ernesto Pérez Eallagdares, ratificar el nombramiento de 


F1 o defensar del pueblo declaró, tas conocer su elección. que 
recibía el mandato "con humildad". "Hi primera tareas -afirmó- es 
arasnirar ima inectituición que no existe". 


En una añplia entrevists publicada hoy por el decano de Ja 
rrensa local, "La Estrella de Farnamá", Artincri aseguró gue fue 
una de las primeros que propusa la creación de esta institución en 
su naízs, en el eño 1256. al tiempo que =:<plicó que fue di=cipula 
del constitucionalista Lules Pánchez gesta y del primer Defensor 
del Puetilo e España cagquin Fiuiz Giménez. 
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tinmor e 
> requisito de tener un posorado en Derechos Humanos, apariida par 


ei Tnstitutao de Derechos Hiimanos de la iniver=idsd de Madrid. 

Manca ha estado invuorito en nino partido politica, ni ha 
ide cendiidoto indesendiente nara nina de eloccción momii-r., 
segun esrplird. 

Entre us wetas, ación entre 2l Estado los 
ciudadanos. la ecigilasócia., Ti atnerccióna de lor scotos 
de la fuininiatración Pubiica Rare que estos ma inten loz dercchus 
tundamentalez. la násquedas de ] soarnial + la defensa 
del equilibrio ecclóni:n 

Etlomaridados e dmtivicrornaio es per del caia Fl Detenmsor del 
Puebla tendrá la responsabilidad de puiamener los oaonsbres de us 
aditimtre pare ze ratificación 2 el For lamenta. FER 
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FOQGUAnRTA CRECTO 2.9 FRIMER TRIMESTRE SEGUN UMIVEREIDAD 
Fañañmá. 2£ jun (EÉTEr1.- La economia panameña creció 2.8 por 
ciento en el primer trimestre del presente año, según informó hoy, 
jueves. €El Instituto de Estudios Nacionales (IDEN) de 1: 
Universidad de Panamá. 
Este crecimiento es menor al 3,6 por ciento reportado para el 
mismo periodo por el Ministerio de Planificación y Folitica 
A Económica. 
Juan Jované, director del IDEN, diio hoy en conferencia de 
rensée que la economía panameña no es capaz de solucionar el 
rroblema Jdel desempleo aque aumentó de 13,9 por ciento en el primer 
trinestre de 1976 a 14.14 por ciento en los tres primeros meses de 


1997. 


añadió que el desempleo aumenta a casi 22 por ciento si se 
toma en cuenta el sector informal, lo aque a juicio del 
investigador universitario la situación de los panameños es áun 
peor. 
Jované expresó que como puede hablar el ministro de 
Flanificación, Guillermo Chapman, de une aran mejoria en la 
economía panameña. si el desempleo ño muestra hingún =1gm0 
positivo desde hace cuatro años. 

fñunque señaló que jas cifras de pobreza han disminuido después 
de la invasión militar de Estados Unidos s Fanamá en 19439, que 
afectaba a más del S0 por ciento de la población. actualmente el 
44 por ciento de la población aún estas por debajo de la linea de 
la pobreza. 

subrayó que el costo de la canasta básica subió em los últimos 
dos años de 417 a 45606 dólares a pesar de aue los niveles de 
anflación se mantienen relativamente baio (1.2 por ciento). 

Especiticó que algunos productos como el pen se ha 
incrementado su precio en 3,2 por ciento. los mariscos y pescados 
en 16,1! por ciento y la leche y queso en un ¿ por ciento. 

La economía precisa de tasas de crecimiento más altas ote 
civil a laz 


creen alternativas de empleo y =1 se les da un 1so 
instalaciones militares nue EF viene revirtiendo a Fanmáama se 
lograr is tina rentabilidad mavor en terminos econónicos que 

meioraríie la constante «actuai de desempleo, dijo «ované. 

de fmérica Latinas es que el capital 


lE= 


Añadió us la expei lencia 
económico de ls Estados 


extraniero lega cuerda a el desarrallao 
es pslpable. por lo que es necesario que Fanañmá muestre s339gnos de 
stabilidad para que los inversionistas se interesen en el pais. 
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Panatiáa- TDLECOIOR 
aSrbLEN APRUETA REFORMAS ELECTORALES FARÁA COMICIOS 1990 
ia fisambles Leuislativa de Fanamá abrobó 
tes de reforma= electorales que 
tiene como orosúsito estesbiecer la 
senerales aue se celebraran em 179 
El oroveztn Tue añiobado 00 la Conisióon de Gobierno y 
Justicia del Farlamento nañameño. due hizo cambios en «Flaunos 
articulos relacionados con e€l Dorcentaje de candidaturas de 
muiieres a nuesto= de elección ropular. que quedó finalmente como 
una cuestión ortastiva. y los fondos bara las Cambanas electorales. 
entre otros. 
La Loamision recharéá una promuesta de loz legisladores de la 
ousición vara establecer que el funcionario que vaya a asbirar a 
la Presidencia deba retirarse tel cargo ei meses antes de la 
cambana electoral y aprobó Tinalmente die este ceríodo debe ser de 
tres meses. 


Fañamá. A dun (ri. 
Ho. ituiecez. el anteproyecta de 


reolos para los comicios 


Tambien rechazó la ormnuesta due hizo el Movimiento Fapa Fgorú 
¿¡Hadre Sierras vaa Gue el Tribunal fiertoral supervise lo= Tandos 
que se donen e los pertidos pare los comicios. «21 Como la 
introducción de la seounda vijselta electoral. que fue planteada por 
la onosició0r. 

Suedó aprobada. por el contrario. la celebración de elecciones 
ra elecir los candidatos a la 


a 


ociñnoarias en la: nartidos 0. 
presidencia de sa Renublicoa 
ios cómicio=a de mayo de 173%3%. loz últimos de este siglo. se 
sz de que EERIHN entregus a Fanamá el 
oceánico. aue ronctritrá y admini=lra desde 
0%, e tendrán un rnazto aprocinacsdo de <<. millones ¿de dólares. 
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panameños 


-  interoceánico cua. -: 


administrada confunta- 
mente por Panamá y Estados Unidos. 


pero el gobierno panameño se hará car- 
go de la misma a partir del año 2000, en 


virtud de los tratados Torrijos-Carter. 
suscritos en 1977. 

El presidente de Panamá. Ernesto Pé- 
rez. aseguró que los trabajadores pana- 
meños han demostrado capacidad para 
administrario, mientras que el canciller, 
Ricardo Arias, destacó el hecho de que el 
actual administrador de la via, Alberto 
Alemán. es un 

“Alemán con su equipo vienen mane- 
jando el canal y desarrollando planes 
A capaci- 

dad. demostrando un alto profesionalis- 
mo”. sostuvo 


La Comisión del Canal (CC) tiene pre- 
visto invertir 1.000 millones de dólares 
en los próximos seis años en un progra- 
pd ra 
tono con las actuales necesidades de la 


7 


Ka legión 


están preparados para manejar el canal a partir del 2000 


má al último día de este siglo. 

“El canal tiene una fuerza de seguri- 
dad de primera linea y un sistema de vi- 
gilancia del siglo XXI. además. el Trata- 
do de Neutralidad estipula que. si es ne- 
cesario. Estados Unidos estaria disponi- 
ble y obligado a proteger la via intero- 
ceánica”. afirmó el presidente de la CC. 
el estadounidense Joe Reeder. 

Según el vocero de la CC. Franklin 
Castrellón. el 92% de los 8.500 trabaja- 
dores del canal es panameño y gran 
parte de ese personal ocupa puestos de 
alta responsabilidad. 

Por ejemplo. de los 266 pilotos. que 
son los que toman el control de las na- 
ves cuando cruzan la vía. 169 son loca- 
les. aseveró el funcionario. 

De 324 posiciones gerenciales. 148 
están a cargo de panameños. entre ellas 


Marcrnar 


No 


] 


las principales en el área operativa, la 
dirección de Marina, la de ingeniería y la 
de construción. 


El presidente Pérez sancionó hace 
á apenas 20 dias una ley que crea la An- 
toridad del Canal de Panamá (ACP), que 
se encargará de administrar la via a par- 
tir del año 2000, en reemplazo de la CC. 
Esta ley contiene, en gran parte, las 


de los vaivenes de la política partidista, 
a fin de garantizar un buen funciona- 
miento. 

En un esjuerzo por demostrar la se- 
riedad con que Panamá ha asumido la 
responsabilidad. el gobiermo ha organi- 
zado para setiembre próximo el denomi- 


que han sido imitados los principales 
usuarios de la via. Los trabajos para la 
consuucción del canal fueron iniciados 
por Francia en 1880. pero. luezo de 20 
años. derrotados por las enfermedades 
tropicales y las penurias económicas. Jos 
franceses vendieron a Estados Unidos 
los derechos por 40 millones de dólares. * 
AL cabo de una década. y a un costo 
de 387 millones de dólares. los nortea- 
mericanos concluyeron la obra. fue 
inaugurada el 15 de agosto de 1914. 
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CENTRO ÁNTID 


México, a 
favor del 
centro 


n todas las cumbres 
a nivel regional cen- 
troamericano y con- 
tinental, el presidente de 
Panamá Ernesto Pérez 


Balladares ha pedido el : 


respaldo hemisférico para 


: la creación del Centro 
Antidrogas e incluso en la 
. Cumbre de Río logró que 
, su iniciativa fuese consi- 
: derada fuera de la decla- 


ración final y en una nota 


: anarte que ahtuva el res- 


paldo de la mayoría de los 
países asistentes. 


La iniciativa también 


ha sido promovida en 
Europa durante una gira 
hecha eñ 1995 por el pre- 
sidente para promover la 


: inversión extranjera en ' 
: extensas zonas aledañas al ' 
¡ Canal Interoceánico que 

Estados Unidos debe ' 
: revertir a Panamá a más 
: tardar el 31 de diciembre 


de 1999, según así lo esti- 
pula el tratado firmado en 
1977 por el fallecido gene- 
ral panameño Omar Torri- 


jos y el ex presidente 


norteamericano Jimmy 
Carter. 

España y México han 
sido los primeros países 
en pronunciarse en firme 
en favor de la iniciativa 
antridrogas del presidente 
panameño y han expresa- 
do su voluntad de colabo- 
rar con hombres y equipos 
apenas se prenda la luz 
verde que dará paso a la 
concreción del proyecto. 

El ministro panameño 
de Relaciones Exteriores, 
Ricardo Alberto Arias 
puso de relieve a Tiempos 
del Mundo la importancia 
de este centro y explicó 
que si había algún contin- 
gente militar, ese iba a ser 
asignado sólo para las 
labores de seguridad del 
centro y que no iban a 
tener funciones investiga- 
tivas. 

Se trata, manifestó el 
canciller, de que los países 
de este continente puedan 
aportar fondos para sufra- 
gar los gastos que genere 
el centro y también pue- 
dan enviar a sus agentes y 
policias a participar en las 
labores de interdicción e 
investigación de este deli- 
to. € 


POR FRANCO ROJAS 


CORRESPONSAL EN PANAMA 


ANAMA. El gobierno 

panameño de Ernesto 

Pérez Balladares 

lleva a cabo una agre- 

siva campaña de pro- 
moción para la instalación en la 
base aérea militar norteameri- 
cana de Howard, en las riberas 
del Canal, de un Centro Multi- 
nacional contra el Narcotráfico, 
una vez que esa base revierta a 
Panamá, a finales de esta déca- 
da en cumplimiento de un tra- 
tado que firmaron ambos países 
en 1977, como informó Tiempos 
del Mundo en su edición ante- 
rior. 

Pérez Balladares, quien dio a 
conocer su iniciativa hace dos 
años durante una visita a Was- 
hington, consideró que la crea- 
ción del Centro Multinacional 
Antidrogas va a ser vital para la 
lucha contra ese flagelo que 


presencia 
cana más allá del año 20007” 
dijo el presidente de la repúbli- 
ca consultado sobre esa inquie- 
tud. 

De la misma manera, el jefe 
del Comando Sur del Pentágono 
en Panamá, el general Wesley 
Clark, negó que Washington esté 
tratando de prolongar la pre- 
sencia militar de Estados Uni- 
dos con la participación de hom- 
bres y equipos en dicho centro 
contra el narcotráfico. 

E! presidente Pérez Ballada- 
res ordenó la apertura de un 
proceso de conversaciones 
informales con Estados Unidos 
sobre la creación de este centro 
antinarcotráfico en la base aérea 
militar de Howard, localizada 
en la ribera del Pacífico del 
Canal, en cuya base de hecho 
funciona desde hace varios años 
un complejo tecnológico militar 
para combatir a los narcotrafi- 
cantes. 

El jefe del Comando Sur 
Estados Unidos en Panamá y 
nuevo jefe de la Organizacion 
del Tratado del Atlantico Norte 
(OTAN), el general Wesley 
Clark, ratificó una vez más su 
convencimiento de que la idea 
del presidente de Panamá, 
Ernesto Pérez Balladares, sobre 
la creación de un centro multi- 
nacional antidrogas es “tre- 
mendamente útil” para los 
esfuerzos de la región y para 
este país. 

Clark manifestó que en las 
conversaciones bilaterales más 
recientes ha surgido una “clara 
convergencia de intereses” y 
puso de relieve que la creación 
del centro antidrogas en una 
base militar norteamericana en 
Panamá será de “una tremenda 
utilidad” para la lucha conti- 
nental contra este flagelo. 


ROGAS ES UN POSIBLE EJE EN 


cuatro ruedas 


but! YIWJ UV 
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NUEVO DESTINO. La base Howard cambiaría de destino. ¿También lo hará de manos? 


Piden que EE.UU. controle el consumo 


POR ESTUARDO GASPARICOM. 


CORRESPONSAL EN GUATEMALA 


UATEMALA. Aunque distintos fun- 
ionarios y representantes de diversos 
sectores coincidieron en afirmar que 
desconocian el proyecto de crear una base 
estadounidense en Panamá para combatir con 
mayor eficacia el narcotráfico, la mayoría de 
ellos coincidió en que podría tratarse de un 
esfuerzo de permanencia de los EE.UU. en ese 
país. 


En todo caso, se indicó que EE.UU. debería 
centrar sus esfuerzos en la disminución del 


consumo de drogas entre sus habitantes, ade- 
más de luchar contra el tráfico de estupefa- 
cientes y su ingreso a su tefritorio. 

La diputada Nineth Montenegro indicó que 
existe la necesidad de'crear mecanismos regio- 
nales de combate al narcotráfico, pero no debe 
utilizarse el Canal de Panamá cono pretexto 
para que Estados Unidos mantenga su pre- 
sencia militar en la zona. 

Por su parte, el teniente coronel (R) Mau- 
ricio López Bonila comentó que la creación de 
dicho centro podría constituir una justificación 
de EE.UU. para continuar con su presencia 
militar en la región. “El problema es comple- 
jo. pero me parece que ellos deberian centrar 


sus esfuerzos en reducir el consumo dentro de 
sus fronteros, en lugar de invadir las ajenas” 

Asimismo, el activista comunitario Oscar 
Recinos apoyó la idea y señaló que la globali- 
zación está forzando la creación de bloques de 
cooperación. “Si las potencias pueden ayu- 
darnos en ese sentido, no hay razón para 
rechazarlay destacó. 


De 1992 a la fecha, Guatemala ha extradi- 
tado a tres guatemaltecos y dos estadouniden- 
ses debido a acusaciones de narcotráfico, la 
mayoría solicitados por el gobierno de los 
Estados Unidos. 

El organismo judicial refiere que los extra- 
ditados son Maynor Sarceño García (por ase- 
sinato); Arnoldo Vargas, Otto Evelio Quiroz, 
Victor Manue? Escobar, Sara Matzar y Mauri- 
ce Scott (acusados de narcotráfico; los dos últi- 
mos, estadounidenses); Julio Roberto Maza- 
riegos y Héctor Emilio Cabrera (por asesinato, 
agresión y robo). 

Actualmente, se halla pendiente de ejecu- 
ción la misma acción contra 19 personas recla- 
madas por los Estados Unidos. acusadas de 
cometer ilícitos como el cuestionado. Su deten- 
ción es impredecible. + 


“Tengo fe de que el actual 
diálogo pronto culminará en las 
negociaciones formales entre 
nuestros dos países,” expresó el 
militar tras completar reciente- 
mente una gira por América 
Latina antes de asumir su nuevo 
mando en la OTAN. 

Tanto el general Clark como 
su antecesor en la jefatura del 
Comando Sur del Pentágono, el 
general A E se han 


convertido en implacables 
luchadores contra el narcotráfi- 
co, cuyo flagelo consideran 
como uno de los peores males 
que aquejan a la juventud de 
América y una de las peores 
fuentes de origen de la violen- 
cia. 

El jefe negociador estaduu- 
nidense para el Centro Multi- 
nacional Antidrogas (CMA) 
John Dimitri Negroponte, y el 


representante oficial paname- 
ño, el ex canciller Jorge Eduar- 
do Ritter, han mantenido una 
serie de conversaciones infor- 
males sobre la creación de este 
centro propuesto por Pérez 
Balladares. 

El jefe del Comando Sur del 
Pentágono, consultado hace 
unos meses por este correspon- 
sal, negó que la propuesta oficial 

nameña de creación de un 
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centro continental antidrogas 
sea un plan norteamericano 
para mantener aquí sitios de 
defensa más allá del año 2000. 

“Las naciones del Grupo de 
Río deben decidir cuán seria 
consideran la amenaza (del nar- 
cotráfico) y cómo van a trabajar 
para atacarla,” dijo Clark con- 
sultado en el sentido de que 
algunas autoridades de los paí- 
ses del Grupo latinoamericano 
han expresado sus reservas en 
torno a la iniciativa panameña, 
porque ven detrás un plan mili- 
tar de Estados Unidos. 

El jefe militar precisó que 
Panamá ha expresado que está 
dispuesta a tener en su territo- 
rio un centro multinacional de 
lucha contra el narcotráfico y 
“nosotros, nada más, considera- 
mos esta propuesta muy intere- 
sante y la apoyamos,” manifes- 
tó Clark. 

Advirtió que a ambos gobier- 
nos también les compete adop- 
tar una prioridad sobre la lucha 
contra el narcotráfico y decidir 
cuál va a ser su estrategia para 
combatir este flagelo. 

“El apoyo militar es uno de 
los aspectos de las operaciones 
contra el narcotráfico, y el nar- 
cotráfico, como violación de la 
ley, es un problema policial y 
una amenaza contra la autori- 
dad legal de una sociedad,” 
explicó el general estadouni- 
dense. 

El último de los 6.500 efecti- 
vos que el Comando Sur tiene en 
ocho sitios de defensa en las 
riberas del canal debe abando- 
nar el país a más tardar el 31 de 
diciembre de 1999, en cumpli- 
miento del Tratado de 1977, que 
devuelve la soberanía a Panamá 
sobre la franja de 1.500 kilóme- 


tros cuadrados que ocupa desde 
1903. qe 

Perú, Colombia y México, 
que sufren los embates de la 
guerrilla y el narcotráfico, 
expresaron durante una reunión 
celebrada en este país su “reser- 
va” sobre si en la propuesta 
panameña de un centro conti- 
nental de lucha antidrogas 
observaban un plan norteame- 
ricano para mantener algunas 
tropas en el canal, más allá del 
año 2000. 


les de 1996, como fracaso diplo- 
mático y revés político, al no 
incluirse en la declaración final 
su propuesta de crear este cen- 
tro internacional antidrogas en 
la base aérea de Howard. 

Respecto a la presencia de 
tropas norteamericanas aquí, 
más allá del año 2000, Clark dijo 
que es algo que le compete deci- 
dir sólo a los gobiernos de Pana- 
má y Estados Unidos. 

“Estamos cumpliendo con 
proporcionar recursos y las téc- 
nicas disponibles” para comba- 
tir el tráfico de drogas, insistió 
Clark en la base aérea de Albro- 
ok, donde se llevó a cabo, en 
septiembre pasado, un ejerci- 
cio combinado contra el narco- 
tráfico, en el que participaron 
Bolivia, Ecuador, Perú, Vene- 
zuela y Estados Unidos. 

El gran ausente en ese ejer- 
cicio fue Colombia, cuyos efec- 
tivos se retiraron del ejercicio 
denominado “Fuerzas Unidas 
96” en medio de un enfriamien- 
to de las relaciones entre Colom- 
bia y Estados Unidos, luego de 
que Washington consideró que 
el gobierno de Ernesto Samper 
no hizo los esfuerzos necesarios 
en la lucha antidrogas, por lo 
que lo descertificó. e 
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artido de Ja Crue 1ción Terler alo. 


tha dato sii fica tioon ias ipisxEnta la oran divisi5mn existente 


en el ais 


ESVanio e 


cs el hectuis de aue dos reformistas tan logrado todos sus 


2... - zi. 


la= cuatio niñirindcias más o0srnidentalos del Pas 


(Cotimbia Frilánica. mliborta. Sastatocheran + Hanitaha), donde 
enisle uma maror aversión al marionali=ó55 dquebequés. 


Y 
Par comtra. el anat al PR ha sida minima en las provincias del 


Posta. adi de 


alcanzar un 


hañ dominado las Tormacioneos 0n5líticos partidarias de 
consen=o macinnad para conceder más attonomia y ciertos 


derechos esceciales a fGueber. como es el cazo del Partido Liberal O 


del Partido 


de Guebecr. 
Cámera de 1] 


larados en 


presentaba 


tedeial es 
esrercaialmer 
segaiatista 


DoOnsEr vadinr. 


Ed zeparatiata fionaue Ruebedues. ate aspira a la independencia 
se ha convertido en la tercera fuerza politica en la 
os Comunes. aracias a sus 41 escaños. tados ellos 


la provincia francohablante. único lugar donde 
candidatas. 


El ascenso del PR 21 ranao de principal partido de la oposición 
aloo que iraquiets en buena arte de Canadá, pero 


te en Quebec. donde el primer ministro provincial, el 
Luden Enichard. va ha advertido del éxito reformistas. 
“01 asumento del Partida de la Reforma sionifica que una aran 


parte de) Canadá añoulohablante ha expresado politicamente, de un 


Maida. COnTre 
impide, a 


tc. su recbaza al carácter distinto de Quebec. lo que 


arvtir de ahora, cialquier consenso canadiense sobe el 


reconacimiento del pueblo nuebedués". afiroó Rouchard. 
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Quebec colebro en 4 
de secaración de Canadá, en e] que la opción federalista 


“For primera ves desde 1867 (año de la fundación de la 

canadienset, el principal partido de oposición rechaza 

la idea de due Lañnadá e basa en la cohab:tación de dos 
e 


AMES sionificativo 
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= 
rnimer ministra dguieben,A 
295. por sedaiuinda vez en su historia, un 


la inmdenendentisia por el estrecho margen de 1.2 puntos 


riento rente a 47.4 por cienta;j. 


Cotichard ha reiterado incesantemente en los últimos meses que 


ebrará un nueva referendum de indecbendencia tón pronto 


tinas comiiciones favorables nara um triunto 


as 


Los reformistas. aque =estrenen gue lodas las provincias de 


iditales y «ma no tanto ninguna debe tener más derechos 
eiarom patonmte durante la Campaña tleciuoral su 


nd De dis . 


+ los lideres politicos nacidos en Quebec eran capaces 

Canadá ; mantener la imisdad federal. amenazada por el 

de da proriacia franiohablante. 

La marcria de pe primera= ministros ranadien=es de los últimos 
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For Hiauesl San. 4 
Hontreal (Vatiedar. dd dun 1FFR +. El Fartido Liberal (FL) de: É 
tanadá. pose a habi concoguido da módidoe, abanluta en las 
elec: 1iomes generales de esto lunes. tiene ente =1 un dificil 
Danarama parto gobernar cl pa3:. PprRoTanlanernte di ¿1dldo. 
El Fl aobernará en Canada COn mayoria absoluta. pero con tan 


solo 135% escaños de los "01 oue comperndran la nuez.a Cámatla de los 
Comunes cámara bujia del Farlamentos. es decir. al borde de la 
mMa+yOtia simple. 


Cop esa situación. Jos dlibirales podrian perder la mayoría 
absoluta antes de acabar las legislatura. que en principio deberia 
durar Cinco años. 

"No pueden permitirse más que tres a cuatro bajas, entre 
muertes y abandonos del partido". afirmo el politólogo John 
Courtney, de Ja Universidad de saskatchenan (centro del Daís). 

Fese a ta mayoria absoluta iouorada por el FL gracias a la 
distribución de escaños del sistema electoral canadiense, el voto 
de los ciudadanos del pais ha estado muy repartido entre cinco 
partidos con grandes diferencias ideológicas entre ellos. 

Los liberales lograrca únicamente el apoyo del 328,5 por ciento 
de los votantes. frente al 1% por ciento del Fartido de la Reforma 
(Fix, conservador) que obtuvo 60 escaños, mientras que el Fartido 
Conservador (FC) cosechó tanbién el 12% por ciento de los 
Ssutragios, sunque se quedó en “20 diputados. 

El Elogue Cuebequés. que aspira a la independecia de la 
provincia francunablante de bLuebec, logró el 11 por ciento de los 
votos del pais y 44 escaños. y el Fartido Neodemórcrata (FND, 
progresista), también un 11 por ciento de votos. pero 21 
diputados. 

En las elecciones generales canadienses de 19793. el Partido 
Liberal había logrado el 41 por ciento de los votos y 1/7 escaños 
de los 295 de que comstaba la Cámara de los Comunes en la anterior 
legislaturá. 

El primer ministro. Jean Chrétien, dijo hoy, miércoles, en 
conferencia de prensa, que el descenso de su partido se habia 
debido a los impopulares recortes sociales que el Gobierno 
practicó em los últimos tiempos para reducir el déficit y la deuda ] 
externa de Canadá. 

"Es el precio que hay que pagar por los recortes que tuvimos 
que hacer, y que no los hicimos por gusto, sino porque habia que 
hacerlos. Sabiamos que había que pagar un precio por ello", afirmó 
el primer ministro. 

Además de su precaria mayoria absoluta en el Farlamento 
federal, los liberales deben afrontar el problema de un pais con 
enormes diferencias entre las provincias. tanto ideológicas como 
económicas Y linquisticas. 

En las 10 provincias que. unto a dos territorios. conforman 
la nación, existen Lobiernos de los cinco principales partidos 
representados en la Camara de Jos Comunes. 

Hientras que el deste es, po maturaleza y por tradicion, el 
feudo de los reformistas. en Huebec dominan los separatistas desde 
hace alguños años, mientras que eñ la demarcación oriental de 


Ontario Jos liherales han conseguido en estos :oomacios 101 de los 
106% escaños de la provincia, donde aobiernan los conservadores. 

tas diferencias económicas son enormes entre las provincias 
del Lanada ftlsntico. como lerrasnoya + Labrador, donde el indice 
de desempleo llega hasta el 20 por ciente. y las provincias del 
ceste. de aran prosperidad económica. y con tasas de paro muy por 
debaico del 10 por ciento. 

“Canadá no está dividida stlo Jinouisticament-o. sino también 
económicamente. ii... in el esto es mioho más difaica1il crear 
crecimiento economico aque en el neste. Esa es la realidad ate hay 
eñ Canadá de-de hace tiempo”, advirtió oy EChréetien. 

En el plano Jinaui=ticoa y rultiral. el gras antagonismo se 
centra entre trancohabliantes. mavo ltariañmente asentados en 
Quebec. y arnotohahiamtes- 

Gueber celebré en 17235 un referendo de separación de Canadá en 
et que la opción tederalista se 1mpus0o a la independentisto por el 
estrecho margen de dy, mintos (50, frente a 42.1 por ciento). 

Ci Gobierno soparatista de Luebec ha reiterada en los últimos 
meses que celebrará tro referendo de indenendencia (seria el 
terceina de dá historia de ta niño inria: en cuspta =e den unas 
condiciones Tano abies para El triunto =">cestonista. 

Las nostra da ls dis=stintes partidos resproto a este 
ormbisima. Que amena a la unidad tedor at, también difieren 
EenNDOrReaMenté, Ts se 21 en da anterio; lralsiatura-. 

mientras ame JTiherales y consertatdores son partidarios de 


GÍCaAnZar tar COn=R050 Mmrdonal para Conceder Mas Silla mind e 
Gmebec: in retuermi=ztasz dejlaisndnten dla linia dura anto los 
zeparalistas. au cierta dreliterciacia de (os neodeatoratas. ¡FF 
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For Hiquel Sano 

Montreal (Caneudar. 3 dim EFE +. El Fartide Liberal (Flo de 
tanadá, pose a hibrio conioguido da mácica absntuta en las 
elecciones generales de este lunes. tiene ante =i un difícil 
panorama pará gobernar el paso, profinalamer te 41 .1d1d0. 

El FL auberuará en Canadá con mavoria absoluta, pero con tan 
sólo 139% escañoz= de los 201 que complinirán la mueva Cámala dde los 
Comunes (cámara bara del Farlamentos. es decir. al borde de la 
maydiia simple. 

Cot esa situación. los liberales podrian perder la mayoría 
absoluta antes de acabar las legislatura. que en principio deberia 
durar cinco años. 

"No pueden permitirse más que tres o cuatro bajas, entre 
muertes y abandonos del partido”. afirmó el politólogo John 
Courtney. de Ja Universidad de Saskatchenan (centro del país). 

Pese a la mayoria absoluta loarada por el FL gracias a la 
distribución de escaños del sistema electoral canadiense, el voto 
de los ciudadanos del pais ha estado muy repartido entre cinco 
partidos con grandes diferencias ideológicas entre ellos. 

Los liberales lograron únicamente el apoyo del 38,53 por ciento 
de los votantes. frente al 1% por ciento del Fartido de la Refarma 
(Fx, conservador) que obtuvo 60 escaños, mientras que el Fartido 
Conservador (FU) cosechó también el 19 por ciento de los 
sufragios, aunque se quedó en “20 diputados. 

£l Eloque Guebequés. que aspira a la independecia de la 
¡ provincia francuhablante de Guebec, !lvuaro el 11 por ciento de los 
votos del país y 14 escaños. y el Fartido Heodemócrata (FND, 
progresista), también un 11 por ciento de votos. pero 21 
dinutados. 


En las elecciones generales canadienses de 1993, el Partido 
| Liberal habia logrado el 41 por ciento de los votos y 177 escaños 
| de los 295 de que constaba la Cámara de los Comunes en la anterior 
l legislatura. 
: : El primer ministro. Jean Chrétien. dijo hoy, miércoles. en 
| conferencia de prensa, que el descenso de su partido se habia 
debido a los impopulares recortes sociales que el Gobierno 
i practicó en los últimos tiempos pars reducir el déficit y la deuda ] 
externa de Canadá. 
| “Es el precio que hay que pagar por los recortes que tuvimos 
E que hacer, y que no los hicimos por gusto, sino porque habia que 
| hacerios. Sabiamos que habia que pagar un precio por elio", afirmó 
el primer ministro. 

Además de su precaria mayoria absoluta en el Farlamento 
federal. los liberales deben atromtar el problema de un pais con 
enormes diferencias entre las provincias. tanto ideológicas como 
económicas y linquisticas. 

En las 10 provincias que. iunto a dos territorios. conforman 
la nación, existen Gobiernos de los cinco principales partidos 
representados en la Camara de los Comunes. 

Hientras que el ceste es, por naturaleza y por tradición, el 
feudo de los reformistas. en Huebec dominan los separatistas desde 
hace alguños años, mientras que en la demarcación oriental de 


Ontario Jos liberales han conseguido en estos comicios 101 de los 
10% escaños de la provincia, domde gobiernan los conservadores. 
las diferencias económicas son enormes entre las provincias 
del Lanada Atlántico. como lerramova > Labrañor, donde el indice 
de desempleo Jlega hasta el 20 por ciento, y Jas provincias del 
oeste. de orar prosperidad económica. y con tazas de paro muy por 
debain del 10 por ciento. 
“Canadá no está dividida sélo linotisticament»:. sino también 
económ3camente. ii... in el esto es miho más dificil crear 
| crecimiento económico atue en el neste. Esa es la realidad que hay 
eñ Camadá desde hace tiempo”, advirtió noy Chrétien. 

En el plano liname=tica y cultiral. el gran antaoonismo se ] 
centro entre ftranrohiablantes. mayoritariamente asentados en 
Quebec. y arnolohatilantes. 

Dueber relebrá en 123% un referendo de separación de Canadá en 
el que la ooción Ttederalista se ¡apuso 3 la independentista por el 
estrecho margen rie (1, puntos (50,5 frente a 19.4 por ciento). 

El Gobierno senaratista de Muebec ha rejsterado en 1O= últimos 
meses que celebrará otro referenda de indenendencia cseria el 
tercen de la historsa de la priinria en cuanto se den unas 
condiciones farorabies para el triunte =ecestonista. 

Las nostira a las distintos partidos respecto a este 
oroblema. QUe amena 4 a Ja unidad tederat, tanbien difieren 
enormiREwecnte, Ta se 14 0 la anterio: ieca>sJatura. 

Mientras mae literales y conseroadores son partidarios de 
ALA nzar dur rin =e150 mariconal para conceder Mas aittionomnia «a 
Quebec. los reformastas desorden da dina dura ante Os 


separatistas, con cierta dietitercacia de 10 necidemburatas. ¡FE 
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_ nerales lunes renovar su ma- 
oría en la Cámara de los 


MIÉRCOLES 4 DE JUNIO DE 1997 


CUATRO ESCAÑOS MÁS QUE LA OPOSICIÓN 


Liberales retienen mayoría 


El oficialismo triunfó en los comicios, pese a sufrir una 


INTERNACION 


fuerte caída del apoyo a su gestión de gobierno 


Comunes del Parlamento 
_por el estrecho 


liderada el 
actual imer ministro Jean Chré- 


mento canadiense, cuatro diputa- 


PS 
En un hecho histórico, 
el oficialismo logró la 
mayoría legislativa por 
segunda vez consecutiva 
ww 


dos más de los necesarios para 
lograr la mayoría. 

Los resultados indican que el 
oficialismo cuenta con el apoyo 
de un 38,5% del electorado. Este 
respaldo es el más bajo logrado 
por un partido político que obtu- 
viera la mayoría en Canadá en el 
presente siglo. Los liberales su- 
frieron una considerable merma 
de escaños en relación a las ante- 
riores elecciones generales de 
1993, en las que consiguieron 
177 de los 295 escaños que con- 
formaban la Cámara de los Co- 
munes en la última legislatura. 

Preston Manning, líder del 
Partido de la Reforma (conserva- 
dor) afirmó: “El reducido apoyo 


al gobierno es una clara señal que 
debe tenerse muy en cuenta”. El 


| Partido de la Reforma, en la nue- 


va legislatura, ostentará el titulo 
de principal opositor al gobierno 
tras lograr el segundo lugar en 
número de escaños en las legisla- 
tivas, con 60 diputados. 

SERIO CUESTIONAMIENTO 

En las primeras reacciones al co- 
nocerse los resultados de los co- 
micios, el diario canadiense The 
Globe and Mail afurmó en su edi- 
ción de ayer que: “El jefe liberal, 
Jean Chxétien, podría afrontar un 
serio cuestionamiento de su lide- 
razgo, de las políticas que disgus- 
taron a los votantes y de la carir- 
paña política que finalizó, 


inesperadamente, en una noche 
de gran nerviosismo para su par- 
tido y sus dirigentes”. 

Sin embargo, el primer minis- 
tro, tras conocer los resultados 
definitivos de los comicios se 
mostró muy satisfecho con lo 
conseguido y señaló: “El pueblo 
de Canadá renovó la confianza 
en nuestro equipo y en nuestro 
programa de gobierno, por lo que 


acepto este inmenso honor y esta * 


responsabilidad de conducir el 
país hacia el siglo XXI. Además 
es un hecho político histórico, | 
porque es la primera vez en 45 
años que el Partido Liberal logra 
una mayoría por segunda vez 
consecutiva”, indicó Chrétien, 
(En base a EFE) 
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LIBERALES OBTUVIERON LEVE MAYORIA 


piba 3 (Reuter) - El 
gobierno del Ministro 


Chretien 
301 escaños del Parlamento, 


Los votantes en Ontario ni- 
velaron para Chretien las pér- 


A O 


Chretien convocó a las 

j a finales de abril, 

con año y medio de anteia- 

ción, con la esperanza de que 

su partido, que mostraba 

amplio apoyo en las encues- 

tas, obtendría otra gran ma- 
yoria. 


OS 


EN CANADA Y RETUVIERON EL GOBIERNO - 


las alternativas del escrutinio por televisión. Los 
tiberales ganaron 155 escaños delos 901 del Parlamento y retienen al gobremo. (Foto AR) 


Toda la familia del Premier Jean Chretien sigue 
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Canadá elige hoy a 


URANO IA 


.. 


La campaña electoral de 
36 días fue la más corta en la 
historia de Canadá. Los ciu- 
dadanos deben elegir entre 
1.672 candidatos (1.264 
hombres y 408 mujeres). 

Las cinco formaciones poli- 
ticas más relevantes son: Par- 
tido Liberal (en el poder), Par- 
tido de la Reforma (ultracon- 


según los analistas, más que 
a unos diez diputados. El 


Bloque Quebequeño sólo 
Quebec, donde. : 


concurre en 


en e e 
dos mini marxis- 
pal 


El jefe del partido que ten- 
ga mas diputados automáti- 
camente será primer minis- 
tro. 

En la cámara saliente, el 
Partido Liberal contaba con 
174 diputados de los 295. 
Ahora, el primer ministro 
Jean Chretien, si bien es fa- 
vorito, podría encontrarse 
con que ya no tiene mayoría 
absoluta. 

Los otros se dis- 
putan el titulo de “oposición 
oficial”, que brinda vemajas 
materiales y el 


“do en sus feudos del oeste 


del pais. La votación se lleva- 
rá a cabo a partir de las 
08.30 locales en Terranova 


* (11.00 GMT) y se irá escalo- 


nando debido a los seis hu- 


su primer ministro 


k Elección 
en Canadá 


El Partido Liberal es el tavorilo 
para las elecciones del 2 de junio 


Superficie: 9.970.610 lun? 


Población: 29,9 millones (1997) 

K Capital: Ottawa 
Ingresos: $19.220 pes capita (1995) 
pes Acial fs y franc 


20.30 locales (02.30 GMT del 
martes). Sólo después se 
anunciarán los resultados 


41% 


PA di 


a rr 


er. 


A A A A e A A 


. 
E 
+ 


En LaRepóbiica Lunes 2 de junio de 1997 


Canadá elige hoy a su primer ministro 


.. 


La campaña electoral de 
36 días fue la más corta en la 
historia de Canadá. Los ciu- 
dadanos deben elegir entre 
1.672 candidatos (1.264 
hombres y 408 mujeres). 

Las cinco formaciones poli- 
ticas más relevantes son: Par- 
tido Liberal (en el poder), Par- 
tido de la Reforma (ultracon- 


Bloque Quebequeño sólo 
concurre en Quebec. donde: - 


¿na Z/6. 
dos mini . el rnarxis- 
ta leninista y el de la Ley Na- 
tural, adepto al prnl -pre- 


El jefe del partido que ten- 
ga mas diputados automáti- 
camente será primer minis- 
tro. 

En la cámara saliente, el 
Partido Libera! contaba con 
174 diputados de los 295. 
Ahora, el primer ministro 
Jean Chretien, si bien es fa- 
vorito, podría encontrarse 
con que ya no tiene mayoría 
absoluta. 

Los otros partidos se dis- 
putan el título de “oposición 
oficial”, que brinda ventajas 


materiales y el papel tica: 
te en todos los debates parla- 
mentarios 


“do en sus feudos del oeste 


del pais. La votación se lleva- 
rá a cabo a partir de las 
08.30 locales en Terranova 


" (11.00 GMD y se irá escalo- 


nando debido a los seis hu- 


ón 
en Canadá 


El Partido Liberal es el favorito 
para las elecciones del 2 de junio 


Superficie: 9.970.610 km? 


Población: 29.9 millones (1997) 
ero 519220 capita (1995) 
Idiomas oficiales: nes y francés 


20.30 locales (02.30 GMT del 
martes). Sólo después se 


41% 
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La cuestión nacionalista de la provincia francohablante y separatista se 


EL PRIMER MINISTRO JEAN CHRÉTIEN PONE A PRUEBA SU LIDERAZGO 


Canadienses votan mirando Quebec -' L 


> le 


convirtió en el centro del debate político las últimas semanas de la sellos 


a as elecciones generales 
anticipadas que celebrará 


Canadá hoy serán, según los ana- 
listas, un buen termómetro para 


cional, seriamente amenazada 


por el independentismo quebe- 


qués, ha sido uno de los principa- 


. ba 
lebró Quebec a finales de 1995, 
pero, año y medio después, Ca- 
de 
“Chrétien es un 
enemigo de la 
democracia”, afirmó 
Lucien Bouchard 
ww 


nadá continúa amenazada por la 


escisión. 

En ese referendo la opción fe- 
deralista se impuso 
ta por el estrecho 
puntos (50,6% frente a 49,4%), y 
el mismo día de la consulta el go- 
bierno separatista de Quebec 
anunció que convocaría a una 
pueva en cuanto se dieran condi- 
ciones favorables para un triunfo 


que no consentirá la separación 
de la francohablante si 
sus habitantes deciden la inde- 


El jefe del Ejecutivo central 
afirmó que el 50% de los votos 
más uno a favor de la i 
cia en un futuro referendo no 
bastaría “de ninguna Manera” 
para admitir esa 


ELECCIONES EN CANADA 


serra oplenta pios Aro dajo nee bea 
nuevo Partamento. El actual primer ministro, Jean Chretien, 
su confianza en que su partido vuelva a alcanzar la mayoria. 


Las úllimas encuestas reflejan un descenso en el apoyo ai Partido Liberal gobernante. 


WU XIM CAMPBELL. Después 
.de la dimisión del conser- 
bo Brian Mulroney, en 

- abrio, la carismática ; 
Kim Campbell asumió- rl 
- dirección del Partido Con-..: 


M TERAPIA DE : CHOQUE. 
Campbell heredó el lideraz- 
go de una nación que £0.8e-; | 

; frentaba casi por priméra, ' 
vez a una crisis económica; : 
y para combatirla aplicó, ' 
—sin mucho éxito— una tera-; 


, 


Epa 


A A el gobemados general a 
sugerencia del primer ministro. Los senadores están en Do Pasta los 75 aos. 


Cámera de los Comunes - A rd il pe 
junio), elegidos democráficamente para un periodo de cinco años 


Liberales 174 NA Aleformistas 58 indecisos 25% 


Encuesta del 28 de mago de 1997? 
Margen de exor 3,1% 


“Con el 50% más uno (...) 
creo que no es razonable (con- 
sentir la separación)”, dijo Chré- 
tien en una entrevista de televi- 
sión enmarcada dentro de la 


La indignada respuesta del 
primer ministro provincial de 
Quebec, el separatista Lucien 

no se hizo esperar, al 
considerar que la afirmación de 
Chrétien choca con los principios 


Fuentes: SS, The Europa Word Year Book, Polilical Handbook ol fe World, Zogby  RETERS 


El BQ, que sólo presenta can- 
didatos en Quebec y el Partido 
Liberal (PL), de Jean Chrétien, 
son los dos principales favoritos 
para alzarse con el triunfo en la 
provincia francohablante en los 
comicios de hoy. 

Los últimos sondeos de la 
campaña, dados a conocer el pa- 
sado viernes, concedían al BQ 
entre el 38% y el 35,5% de la in- 
tención de voto en Quebec, mien- 
tras que al PL le asignaban entre 
el 35% y el 29%. 

En el conjunto nacional, las 


LL owvr= 


drá más votos después del PL. 


que el Partido Neodemócrata 
graría alrededor del 11%, y 
BQ, entre el 9 y el 10%. (AP) 


91083%0 
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los Tí dias de amprañna ulrct.rr1 la maz corta de los últimos 
tiens en Canada 0 ao merda da las ama Ls riu anales 


problemas den bai. entre los nue der taca el de la imidad necional. 
loo miento cebanatiata de la provincia 


curianente ameñnarada 00r E 
francohablante de Mueber. 


Queber celebró a finales de 175%%. por secunda “ez 
un referendun de s de Canadá, sl ja Me 
federalicta =€ 1impl=C separatista por 2d estrecho maraen de 


2 mintos (a.ó 


á 
por cle 
en erno separatista de 


Dueber 


anunció due con+]rocaria un nuevo veferendun de separación de Canadá 


indecendentiszmo. aloo nue ha ¡eltedado e rimel ministro de la 


ranonhablante. Lucien Ecuchard. en los últimos meses. 
El crime ministio de Canadá. dean Chrétien, douebeqgués Y 
franceohablante. prometió encontrar tana solución basada en el 


conseñso maciunal durante la camuraña «de a hiel referendo, pero año y 


oroviticia 


medio descués. Canadá continúa amenazada de escisión. 

La situación de inestabilidad olanteada por el indebende 
quebedgués tiene todos los visos de =squir completamente icual tras 
1 jos de hoy, seoún loz analistas. va due aoenñnas habrá 

ficativos en el nuevo Farlamento =i se cumblen los 


ol 


La probable renovación de la mavoría absoluta por sar 
aobernante Fartido Liberal (FL) es la orincipal incógnita de estas 
elecciones. 

El Fi obtendría entire el 26 y el 42 por ciento de los vo 
orobablemente conseguirá mantener su actual mavoría sbsoluta en la 
Cámara de los Comunes fícámara baja del Farlamento canadiense), 

seoún las encuestas. 

Sin embarao. los liberales no tienen. Mi mucho menos. es 
mavoría absoluta asecourada. va que la mayoria simble se situará con 
toda nrobabilidad lioeramente por debajo del qn por ciento de los 
votos, según los analistaz. 

En las últimas elecciones cenerales cele 
año 1923. el PL cosechó el 41 por ciento de los voto 

so 177 diputado= de lo= 27% de que constaba la 
afines. que en la nueva legc3sistura ten ls 
El parcentaje necesario Dara Rae 
dificil de calcular debido al sizteña elec canadiense, en el 
gue sólo es eleoido un candidato por cada circunscripción. 
de que un partido pola 
junto nacional y due 
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á mayoría absoluta 


De ese modo. oacdría darse el caso 

obluviera un aran porcentaje de votos en el € 

no obtuviera ningún dicitado. 51 siz Pod cn a ejemblo. 
ci 


cduedaran en segundo lunar en todas las circunscrip ONES. aunque 
fuera a un solo voto de los candidatos elsoidos en aa zOha 


¿2lectoral. 


cador PR) == pertili como la iormación 
ontendiá m Fo los sandeos conceden a loz 
conservado Dor ciento. 
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en cuanto =e dieran cimas condiciones favorables para un triunto del 
de. 
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FEFORS 


DANAGBA EY ECOCTOJES £fPrseciciónid 
LAS EL LCOTONES Mi NTRA ES. TE RACE TEO 


For Hiauel Sainz 
Montreal Canada. 1 dun (EPEFJ.- Lar 
anticifadaz que celebrará Canada este lime= 
analistas. un buen termómetro Dara Conocer 


movimiento separatista de la provincia fra 


BRL SEPARSTISAO QUEREGUOS 


elecciones 


generales 


áñn. =egun los 


El problema de 


la unidad naciomal. =e 


independentismo duebequéz. na 
la campaña electoral de estos 


sido uno de los fp 
comicios. 


del 
a Queber. 
criamente amenazada por el 
rincipales temás de 


Los partidos de ocosjición han acusado al primer ministro 
canadiense. Jean Chrétien. de haber =ido incapaz de resolver el 
oroblema. tal y como habia prometido. 

Chretien. auebequés y francohatilante. prometió encontrar una 
lución basada en el consenso hacional durante la campaña del 
tferéndum de separación que celebrá Guebec a finales de 1975. 
pero. año Y medio AN Canadá continúa amenazada de escisión. 
> En ese referendo. la ADE2On federalista se impuso a la 

ta por el estrecho margen de 1.2 puntos (390.6 por ciento 
frente a 49.4 por ciento). y el mismo día de la consulta el 
| Gobierno separatista de Guebec anunció due Cconvocaria una nueva en 


cuanto se dieren unas condiciones favorables para un triunto del 
pe independentisino. 
La ruestión del =ecesionismo nuebegués provocó esta semana un 4 
| fuerte enfrentamiento dialéctico entre los Gobiernos de Ottawa y 
i de Quebec. al reiterar Jean Chrétien que no comsentirá la 
| secaración de la provincia francohablante si sus habitantes 
deciden la independencia por hna ajustada mayoria en un próximo 
, referendo. 
£l jefe del Ejecutivo central afirmó Que el 506 por ciento de 
| los votos más uno a favor de la indepedencia en un futuro 
referendo no bastaria para admitir esa senaración. | 
“Con el Só por ciento más uno (...) creo que no es razomable 
consentir la separación)", dijo Chrétien en una entrevista de 
televisión enmarcada dentro de la campaña electoral. 
La indionada respuesta del primer ministro provincial de | 
: Quebec. el separatista Lucien Bouchard, mo se hizo esperar. al 
considerar la afirmación de Chrétien contraria al sistema 
democrático. 
"Chrétien es un enemioo de Ja democracia”. dijo Eouchard 
durante un acto electoral del cartido =zeparatista Bloque Uuebequés 
CEM. 
El 58, que sólo presenta candidatos en Quebec. y el Fartido 
Literal iíFL)., de Jean Chrétien. son los dos principales favoritos 
para alzarse con el triunto en la proryincia francohablante en los j 
comicios del lunes. 
Los ú4ltimo= sondeos de la campaña. dados a conocer el pasado 
viernes. concedian al EG entre el 28 y el 232.59 por Cenes de la 
iniención de voto en Quebec. mientras que al FL e asignaban entre l 
a el 2% por cientes 
Tn el coniunto nacional. las encuestas indicaban que el FL Ñ 
obtendrá entre el 26 y el 4: por ciento de los votos. *Y que | 
probablemente consequirá mantener su actual mayoria absoluta en la ) 
! Cámara de los Comines icámara bara del Farlamento canadiense. que , | 
: 
| : 
| | 
; 
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CANADÁ ELECCIONES (Documentación) 
EVOLUCIÓN POLITICA Y CO0CTOLCONORTOR 


Madrid. 1 min (EPRE Documentación). - Desbués de la dimisión del 


conservador Brian Hulroney, en el noder durante nueve años 

(1534-1932) y considerado como el primer ministro más impopular de 
Canadá desde el final de la 11 Guerra Mundial, la carismática Kim 
Campbeli asumió la dirección del Fartido Conservador y 
sutonáticamente se con+irtió en la primera lefa de Gobierno del 
pais americano. 

sin embara. los conservadore= estaban ya prácticamente 
acabados. fampbell heredá el liderazao de una nación que se 
enfrentaba casi por primera vez a una crisis económica Y. para 
combatirla. aplicó sin mueho éxito: uns terapia de choque como 
tue un drástico recorte de los oastos de la fdministración. 

Después de casi diez años votando la opción conservadora. el 
pueblo canadiense. acostumbrado al bienestar. les retiró 
masivamente =u An En las últimas elecciones del 25 de 
octubre de 197%. el Fartido Conservador Frogresista =ólo consiguió 
dos Escaños uE os 355 que obtuvo en la legislatura anterior. 

£l aran vencedor, el Fartido Liberal. liderado por el 
tfrancófono Jean Chretieñn. 1lagró 175 escaños ímavoria absoluta) en 
unos comicios que rompieron «el tradicional bipartidismo en Canadá 
y confidauiracon un mapa politico de tres bloques: además de la 
formación aanadora. =1 senaratista Bloque Guebegués (54 escaños. 
frente a los 0 + 17€3)., que se convirtió en el orimer partido de 
oposición en la capital federal, y el Fartido de le Reforma 
nacionalistas (52% escaños, también 0 en 17383), y el Fartido 
Neodemócrata. 

El orén conflicto político =ioue =iendo la vieja questión de 
la orovincia francófona de Ruebec (más del 380 por ciento de la 
poblarión es francófona frente a un % por ciento analófonoj. con 
aspiraciones secesionmistas, y due se ne06 a fismar en 17891 la 
nueva Cotistitución. 

En el primer referéndum sobre la independencia convocado por 
el movimiento macionalista, cel=brado en 17386. el 57,5% p0 
del electorado rechazó la indenendencia de Quebec frente a un 40,5% 
cor ciento. En a segunda cañnsulta porulas Vs octubre 1902) Los 
federalistas inararon también sima etustada victoria: cl 50.6 por 
ciento centra «el 47,4 por ciento. 
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APA 
SE CREARUDA PERATE =OBEE- FUERO RICO EN COMITE DESCOLONIZACIÓN 
A 


For Jo:e fñ. Delcado 

San Juan de Puerto Fico. 6 jun (EFE. - El Comité de 
Descoion3ieación de Naciones linidas examinará el próximo 17 de 
junio da situación politica de Puerto Rico. tm Estado Libre 
Asociado (Elf) de ELUU que a0n no ha decidido su Futuro como 
MNASACitmt. 


los miembros del conmtté denoñinado de loz 4 podrian aprobar 
est dia. 0 el ¿G, uña nueva resolución ous reatirme el derecho de 
Puerto Rico a su Jibre determinación e independencia. 
Sectores independentistas, autonomistas y anñexlonistas suelen ! 
la audiencia del comité de la ÚUNU a "revivir" el secular 
re las relaciones entre este pass caribeno y Estados 
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Unidos. 

Esta vez. como ha sucedido en tras ocasiones recientes. el 
| debate se desarrollará colncidiendo con un nuevo intento del 

tonoreso de FEFUNI de convocar «dm plebiscito sobre alternativas de 
estatus vaio Fuerto Rico. 

Estados Unidos, que 1imvadid4 militarmente Fuerto Rico en 1898. 
ninca ha consultado a los puertorriqueños sobre alternativas de 
estatus pues. cuando =e estableció la actual relación politica. en 
í93%2. el pais =ólo pudo votar "si" o “no” al Eléñ. 

El Fartido inderendentista Fuertorriaueño (FIF) confirmó a EFE 
que ha comenzado a busca avoyos a mivel interpacional en tavor de 
un borrador de resolución nue reconcrce el derecho de Fuerto Rico a 
¿aa libre determinación e independencia. 

A st vez. Ja mrepuestse anm=ta a ia Unidos a ofrecer a 
Puerto Ric alternativas politicas soberanas. A eñ la 
nacionalidad nuertorriquena. dijo el a nte del FIF, 

Fernando Hartin. 

El borrador de resolución. a su vez. reclama la excarcelación 
de los 15% indecendentistas puerro rra gueno nrezos en EEUU u0r 
actividades derivadas de =us ideas políticas y pide a las Naciones 
tinidas mantener bazo continuo examen el caso cuertorriqueño, 
explirá. 


21 FF va hace comsultas en busca de epoyos con los gobiernos 
ie Chile y Venezuela, junto a Liuba, passes latincamericanos que 
' tienen representación en el Conité de Descolocnización. 
| baba. s en alguna: “teneztela, hon sido las 
portavoces de los lisemamientos regionales an fta.Or re la 
autodeter minación e intependencia de uerta rico. 
El otra paisa del continente americano dae pertenece «al flomite 
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de de:zcolnnizarcióoio es nriivida: + Meno 
Este veran do placa de ja Ma de Repres=onmtantes de ERUL! 
debe aprobar el provecto “356” del conaresista de ñlas'.. Don 
vana, diridaido a comencar tm plebiscites en Fuerto Rica en (943. 
cuando =2 cumble el centenario de la 1mvas1óon estadounidense. 
La medida, aprobada en 20 por da Commesión de Recur=as del 


cuerpo lediclatlivo. =e base en que en 39%%2, cuando el brbierno de 
EFI idad a da UNI que Puertos Evoro tiabriia domi aid: TA propio 
aobivcino, ¡ealnentie curro ul Cima lontemiido” 
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ELRICO-PRESUMUESTO 
GORERHADOR FIRMO HAyaOR_PRESUNMNESTO EH HISTORTA DEL PATS ñ 
San Juan de Puerto fico, 27 dun ¡(ENE5. £1l goternador de : 
j Puerto fico. Fedro En=s=e11l. Tirró vierres. un presupuesto : z 
. , —on=olidado bars €l año fizcal 1777 de 15.00% millones de : | 
cablares. el mayor en la historia de =. 
Ft presirnue=to nara 1 A aRrR fji2=521 nue comienza entra 
de tres dias. también refleja unos miliones de dólares nara ¿ 
ei fondo general. con uña particds millones cara llevar la 
controvertida tarieta de zalid ui! blos del área oe=te. El 
El Gobernador defendió. mar el presuruesto En el patio 
| de La Fortaleza. sede del gohierma de Puerto Kico, los recaudos 
| estimados bara €l nuevo ano fiscal. 
Mirante la ceremonia. Enesclló estuvo acompañado de los ! 
residentes de la cámara. Edison Misla Aladarando. Y del Senado, 
; fiarlie Rodr íouez:s el =ecretaria de Hacienda. Manuel Díaz Saldaña; 
A el oresidente del Banco Gubernamental de FPosento (Bor); Marcoz j 
Eodrícuez Emañ. y el director de la Oficina de Derencia y | 
Presupuesto (00). Jorue ánente. entre otroz leaioladores y | 
funcionarios. ¡ 
El Gobermador mosirió un ocratici 2: da sue =e destaca que de | 
1287 a 1787 los recuados estimados de 17.17% millones de délare= ! 
estaban cor encima de las recaudaciones reales de 18 938% millones. 
seo de 1974 2-1797 han estado por debajo. con un estinaóo 0€ : ] 
CAN 217 aillones de délares y um recado real de 20.592 millones de 
dólares. d 
Fl estimada de 159% a 122% 2: fue exagerado, pero eso =e€ ha : 
a rolitica conservadora del Secretario de liacienda. : 
2Stimados y que han estada or debajo de ae ; 
adió. : 
i Elló desta die rimas. hoy se ?t1emó "un ' 
tanceado. soalirar a obra due el á 
| EPTONIAdads ; 
Desiará Mir e ie dla Dtfirina de Miersncia 
cesmnuesta (OF na cniajsdo == la ral infamiticoa “internet” 
nara die nueda =er vinalicads nar 1 y tomado - ; 
desde 104724-“9% previc a comentar el cane. 
También 7 Ta da dtitar aur=io con=olidado : 
recomendada * el 2=Dbco A FAR de 2 que 15 
diferencia en el prestimiesto “el ¿onda MERA odia 1% anar 
ciento. DET 
ADO iadO ma ; 
2 
01-04 970837 


—b 


Ne. Documento Y 03 JY3 


dd AAN IN 
E 5/9, S93 
a 4316/37 
Yi AA? A * 


| 6.6877 

| 65890: 7 
AAA 6Y=038%. , 

st OE SS 


o 


xA3o036 ] 
R FOXET 06-13. 00218 
as3 exa 
PORICO-EEU0U 
COMISION RECURSOS FRESENTO INFORME FLEBISCITO 


San Juan de Fuerto Rico, 12 jun (EFE).- La Comisión de 
Recursos _ de la Cámara de Representantes de EEUU presentó hoy el 
InTorme del proyecto de ley "356" que convoca un plebiscito sobre 
“el futuro político de Fuerto Rico. OA ES 
De esta forma, la medida puede ser considerada -se espera que 
en un plazo de dos semanas por la Comisión de Reglamentos, que 
ordenará el proceso de discusión en el pleno del cuerpo 
legislativo. 

Manase Mansur. funcionario de la Comisión de Recursos, dijo a 
EFE que la presentación del informe “es otro paso significativo 
hacia el proceso de convocar el plebiscito”, previsto para 1793, 
año en el que se cumplirá el centenario de la invasión 
estadounidense de la isla. 

En conversación telefónica desde Washington, Mansur sostuvo 
que la Comisión de Reolamentos recibirá un proyecto de ley que ya 
tiene incorporado el procedimiento oue habia propuesto en 1976. 

Mansur sostuvo que técnicamente la Comisión de Reglamentos 
puede esperar entre dos y cuatro semanas pare considerar el 
proyecto y entonces programar su presentación ante el pleno de la 
Cámara de Representantes de EEUU. 

El presidente de la Comisión de Recursos y autor del proyecto 
de plebiscito. Don Young. "quiere que la medida se apruebe lo más 
oronto posible" una vez que el comité de Reglamentos ordene el 
pruceso, dijo Mansur. EFE 
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FERU URUGUAY: Cámpliarión) 
FER 7 URUGUAY DECIDEN NORHALD:ark REI NCIÓONS 


Lima. o tun (EFEJ. > dima y viontevideo han decidido "volver la 
página” y normalizar sus relaciones diplomáticas “a la mayor 
brevedad”. dijo hoy a EFE en la capital peruana el canciller 
uruguayo, Álvaro Ramos. 

La decisión se tomó en el transcurso de una entrevista, "muy 
tranca y positiva”, que Ramos mantuvo en Lima con su colega 
peruano, Francisco Mudela, y en Ja que, segun el canciller 
uruguayos s5e trataron "los episodios de la embajada del Japón ei 
Lima”. 

Tras ello. "de común acuerdo. decidimos ambos (Gobiernos volver 
la página, dar el tema por concluido y, en el tiempo más corto 
posible, recuperar el máximo nivel en nuestras relaciones 
diplomáticas”. 

Ramos no quiso precisar el mawento exacto en el que los 
embajadores de ambos paizes volverán s las respectivas capitales, 
pero reiteró que sera "lo antes posible”. 

Agregó que entre ambos Gobiernos no existen ya problemas, 
porque “los temas se han ido recomponiendo todos y lo que resta es 
poner en marcha la decisión de normalizar las relaciones”. 

Esta misma tarde, Ramos será recibido por el presidente de 
Ferú, Alberto Fujimori, y en esa entrevista le transmitirá "la 
solidaridad y el saludo” del presidente uruguayo Julio María 
Sanguinetti. 

En principio, no parece que vaya a ser el embajador Tabaré 

“Eocalandro quien vuelva a hacerse cargo de la representación 

«diplomática uruguaya en Lima. 

"Ese es un tema que la Cancillería uruguaya tiene que 
resolver. No tiene nada que ver con este hecho, sino que es más 
bien un asunte de tipo funcional y personal y lo vamos a ver en 
estos dias”. dijo Ramos, quien dejó fuera de toda duda el hecho de 
que "cualquier decisión se va a tomar muy rápidamente". 

Las relaciones entre ambos paises se vieron deterioradas el 
pasado mes de diciembre, cuando tue liberado en Lima el embajador 
Bocalandro, rehén del comando del Movimiento Revolucionario Tupac 
Amaru (MRTA) que asaltó la residencia del embajador japonés en 
Ferú. ' 

Boccalandro fue Jiberado después de que Ja justicia de , 
Montevideo liberara a dos "emerretistas” presos en Uruguay, lo que 
fue interpretado en Ferú como un aparente cane y una inequívoca 
concesión al terrorismo. 

Vras estos sucesos, el Gobierno de Ferá llamó a consultas a su 
embajador en Montevideo, mientras que Bocalandro regresó a Uruguay 
sin volver a ocupar su puesto en Lima. Ambas embajadas quedaron en 
manos de un "encargado de negocios". 

— Sin embaroo. en opinión de Ramos. las relaciones diplomaticas, 
que durante estos cinco meses se han visto erosiomadas por este 
conflicto, "van a continuar siendo tan francas, tan buenas y tan 
complementarias como lo ham sido siempre”. > 

For tanto. Uruguay está dispuesto "desde ya" a apoyar el 
acercamiento de Feru, que se retiró del Pacto ndino el pasado mes 
de abril. al Mercosur. 

Ferú pretende concertar un acuerdo del tipo "cuatro más uno". , 


como los que Mercosur tirmados con Unile y Bolivia. 

Fostericormente, s1 las negociaciones avanzan hacia la Unión 
Aduanera se podria habilitar a Ferá cumo un s0c106 de pleno derecho 
ya que. tras su retirada del Facto Andino. no forma parte de otro 
bioque de integración comercial en el continente. EFE 
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INFORMACION 


El canciller Ramos se reunió con el presidente Fujimori y su colega Tudela 
A AI PURO Ia 


- RELACIONES DIPLOMATICAS 
CON PERU SE NORMALIZAN 


b EP. 


Perú y Uruguay han decidido “volver la 
página” y normalizar sus relaciones 
diplomáticas “a la mayor brevedad”, dijo 
en la capital peruana el canciller uruguayo, 
Alvaro Ramos, quien se reunió con el 
peruano Alberto Fujimori y el 

TancÍsco 


canciller incaico, Fi 


“5 LIMA, (De nuestras 


'agencias AP y EFE) El 


ciencia de un artesano, 
han sido exitosas para 
restituir las relaciones con 
Perú a su nivel que estu- 
vieron hace cinco meses. 
Ramos se reunió ayer 
con el presidente Alberto 
Fujimori y el tunes con su 
colega peruano Francisco 
Tudela en un intento por li- 
mar las asperezas surgi- 
das entre ambos palses 
durante la crisis de los re- 


' henes en Lima. 


REUNION CON 
. FUJIMORI 


El múnistro se entrevistó 
esta tarde con Fujimori por 


—Aás de media hora en Pa- 


facio de Gobierno. A la 
reunión asistieron también 


el embajador José María 
Aranéo, director general 
de política externa de la 
cancillería uruguaya y el 
encargado de negocios 
Nelson Chaben 


En ta cita, Fujimori y Ra- 
mos acordaron normalizar 
las relaciones diplomáti- 
cas entre los gobiernos de 
Perú y Uruguay, y por ello 
decidieron nombrar 


de in- 
meédiato a sus respectivos 
embajadores, informó la 


El canciller Ramos se 
reunió también con su ho- 


Tudela. 


“La reunión con el canci- 
ler Tudela fue una reunión 
franca, positiva, en la cual 
se acordó, en el tiempo más 
breve posible, llegar a rela- 
ciones . 
tas, como históricamente 
siempre existieron entre 
Uruguay y Perú”, dijo Ara- 
neo a The Associated Press. 


Md NUEVOS 
EMBAJADORES 


Ramos no quiso precisar 
el momento exacto en el 
que los embajadores de 
ambos países volverán a 
las respectivas capitales, 
pero reiteró que será “lo 
antes posible”. 

Agregó que entre ambos 
Gobiernos no existen ya 
problemas, porque “los te- 
mas se han ido recompo- 
niendo todos y lo que res- 
ta es poner en marcha la 
decisión de normalizar las 
relaciones”. 

En principio, no parece 
que vaya a ser el embajador 
Tabaré Bocalandro quien 
vuelva a hacerse cargo de 

diplomáti- 


"Ese es un tema que la 
Cancillería uruguaya tiene 
que resolver. No tiene na- 
da que ver con este hecho, 
sino que es más bien un 
asunto de tipo funcional y 

y lo vamos a ver 
en estos días”, dijo Ra- 
mos, quien dejó fuera de 
toda duda el hecho de que 
“cualquier decisión se va a 
tomar muy rápidamente”. 
En opinión de Ramos, las 


SOLUCION. El presidente peruano Alberto Fujimor y el canciler uruguayo, Alvaro Ramos, 
acordaron normalizar las relaciones diplomáticas 


relaciones diplomáticas, 
que durante estos cinco 
meses se han visto erosio- 
nadas por este conflicto, 
“van a continuar siendo tan 
francas, tan buenas y tan 
complementarias como lo 
han sido siempre”. 

MW APOYO A PERU 


Por tanto, Uruguay está 
dispuesto “desde ya" a 
apoyar el acercamiento de 
Perú, que se retiró del Pac- 
to Andino el pasado mes 
de abril, al MERCOSUR. 

Perú pretende concertar 
un acuerdo del tipo “cuatro 
más uno”, como los que el 
MERCOSUR tiene firma- 
dos con Chile y Bolivia. 
Las relaciones diplomáti- 
cas peruano-unuguayas se 
enfriaron luego que las au- 
toridades judiciales de 
Uruguay liberaron a dos 
encausados como presun- 
tos miembros del Movi- 
miento Revolucionario Tú- 


ou 


pac Amaru (MATA), grupo 
rebelde que por entonces 
había tomado la residen- 
cia del embajador del Ja- 
pón en Lima y mantenía a 
decenas de rehenes, entre 
ellos el embajador de ese 
país Tabaré Bocalandro. 
Los peruanos liberados 
fueron identificados como 
Luis Samaniego y Silvia 
Gora, quienes estaban 
desde diciembre de 1995 
en Uruguay. Actualmente, 
las propias autoridades 
uruguayas desconocen el 
paradero de ambos, y en 
Lima versiones de prensa 
dijeron que habían regre- 
sado al Perú para reinte- 
grarse al MARTA. 
Tras la liberación de los 
. el comando 
rebelde en la residencia 
nipona liberó a Bocalan- 
dro, acción que fue consi 
derada aquí como un can- 
je. no obstante las explica- 
ciones posteriores de Uru- 
guay en el sentido de que 


entre los dos países 


país y el gobierno 


peruano 
llamó a su embajador en. 


Uruguay. . 

“En Uruguay existe una 
separación de poderes 
muy nítida que todo el 
pueblo uruguayo sabe y 
conoce, donde el 'poder 


no tiene influen- * 


ejecutivo 

cia sobre el poder ¡ 
Uruguay estaba plena- 
mente informado sobre 
cuál es la realidad jurídica 
e institucional del país”, di- 
jo Araneo. 


> Miércoles 4 de Junio de 1997 / / 
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El funcionario señaló * 


que previamente a la 
27ma Asamblea anual de 
ta OEA, que se efectúa en 
Lima, se mantuvieron con- 
versaciones diplomáticas 
entre Uruguay y Perú en 
distintos niveles para pre- 
parar el encuentro de los 
cancilleres Ramos y Tude- 


la que se efectuó ayer.. . . 
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Ordinaria de la Oroanicación de Estedoz fmericanos (0FAJ. pe 


mañanas, lunes, tendió su 0nimes 


peruano. Prancisco Tudela. 
El encuentra de lo= 
adelantado a EÉFE por el vicecan 


reto al hercado Comán del Si 
Er UFO O RITYaro Ramos. buscará 


Da Liñna pars 


encucatioa privado con el conciller 


ministros de ambos paises había cido 
cillec Carlos Férez del Castillo 


como el primer aso de um prodreamna Para avanzar en la 


normalización de las relaciones. que se ha 


cordado 


A a 
dintemáticamente en reuniones de funcionarios en tin reciente 


encuentro en Belo Horizonte, Er 


asil. cuando la reunión del ALCA 


¡Asociación de Libre Comercio de las méricas). 
Perú, tras retirarse en marzo del Pscto fndino, quedó 
habilitado para negociar directamente su entrada al acuerdo de 


inteoración de Argentina. BErasi 


l. Faraguay y Uruguay. 


Los primeros pasos concretos se darán el próximo día 10, 72 


horas descués de que se reanade 
conversaciones con 10 


1] 


nen otra reunión las 


inteorantes que permanecen en el Facto 


añndino, tras haberse suspendido tiempo atrás por los problemas 
internos de ese bloque y la situación institucional en Ecuador. 


El primer pasó que dl 


ará Ferú con el Mercosur será la 


concreción de un acuerdo de libre comercio "cuatro más uno”. como 


el que tienen firmado Chile > E 


Posteriormente. =1 1 
aduanera se podria habilitar a 
derecho. en razón de que al no 
integración, por su retirada de 


ás negociaciones avanzan hacia la unión 
Ferá como un socio de pleno 

ser parte de otro blogue de 

il Facto fndino. está en las mismas 


condiciones que Chile, de acuerdo con el Tratado de Asunción de 


1771, due creó el Mercosur. 


Los aspectos de inteoración van de la mano de la normaiización 


de las relaciones diolomáticas 


de liruguay y Ferú, deterioradas 


desde diciembre cuando fue liberedo en Lima el embajador Tabaré 


Bocalandro, rehén del comando d 
del embajador japonés en Ferú. 


el META que asaltó la residencia 
después de que la justicia de 


Hontevideo negara la extradición a dos acusados de pertenecer a 


esa banda armada. 


Mientras el Gobiernma del presidente Alberto Fujimori entendió 


la liberación como un canle por 
ria Gora y Luis 


102 peruanos Silly 
ssgumentó due se trataba de una 
itsticia. que es un pader autón 

Traáa= los sticesos de 
constiltas a su embajador en Hon 
m3 a que Bocalandro reoresó 


á 
carco diplomático en Lim 


a 
Las representaciones 


a "encargados de negocios”. 


Pese a que diplomáta 


contactos. hubo actitudes noliti 


.¿ comc la retirada en ma 
iruguavyo. deneral Jozéá ñ 


tonterideo de un eventual 


ao 


z 
Yi 
pal 
a 


En lo Que aADaFECis 
i¡liori y el oreazidente urtudids 
E A AAN 


la hezdativa de la extradición de 
álbertco Samanicao,. el de Uruquay 
decisión tras dos instancias de la 
omo en el pais. 
diciembre. el Gobierno de Ferú llamó a 
tevideo. que no ha regresado. 
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FERÚ- FUJIMORI 
FRESIDENTE FERUANO GARANTIZA LIBERTAD Y DESARROLLO EN SU PAIS 
O 


Lima, 12 jun (EFZ).- El presidente de Ferú, Alberto Fujimori, 
garantizó hoy la democracia, la libertad de expresión y el 
desarrollo económico y social de su paiz durante un recorrido de 
varias horas por Lima con el presidente de la Agencia EFE, Higuel 
Angel Cozalou. 

Pujimori recibió a Gozalo en el Falacio de Gobierno peruano y, 
tras una conversación de hora y media, el gobernante invitó al 
presidente de EFE a visitar algunas de las zomas más emprobrecidas 


e Lima y a almorzar en un restaurante popular de comida típica 


peruana. 
El jefe de Estado le explicó a Gozalo las dificultades 
económicas y políticas que afrontó desde que asumió la presidencia 
de la República, en julio de 1970, y señaló que su principal 
compromiso es combatir la pobreza y establecer unas condiciones de 
igualdad social que hagan viable y sólida la democracia en Ferú. 
El gobernante recordó que heredó la presidencia de un pais que : 
se encontraba en una situación similar a la de un estado de 
querra, devastado por la actividad terrorista de las bandas 
armadas Sendero Luminoso y Movimiento Revolucionario Tupac fmaru 
(MRTA), actualmente desarticuladas y con sus principales líderes 
muertos o en la cárcel. 
Desde 17920 a 1992, las acciones terroristas de Sendero 
Luminoso y el META causaron 25.000 muertes y unos 25,006 millones 
de dólares en pérdidas económicas para el Estado, en media de un 
proceso inflacionario que llegó a la tasa récord del 7.000 por 
ciento. 
El presidente peruano recordó también las deudas que tuvo que 
afrontar, desde las contraídas con diferentes países u organismos 


"financieros internacionales, hasta. por ejemplo y entre otras, una 


de un millón de dólares pendientes desde 17940 por la incautación 
de un avión de la compañia aérea alemana "Lufthansa”. 

La principal estrategia de su Gobierno, según explicó, es el 
cumplimiento de los compromisos adquiridos y de los planes 
económicos para desarrollar. "No me gustan las medias tintas", 
agregó. 

Fujimori lamentó que las disputas politicas que protagonizan 
la actualidad peruana hayan eclipsado la reciente liberación de 
los rehenes secuestrados durante más de cuatro meses en la 
residencia del embajador de Japón en Lima por un comando del META. : 

Reconoció la dificultad del momento político que atraviesa su 
pais, pero lo desdramatizó y lo atribuyó a la estrategia de los 
grupos de oposición a su Gobierna. 

En cuanto a su intención de presentar su candidatura en las 
elecciones del 2000 para ejercer un tercer mandato presidencial 
consecutivo, Fujimori invocó el derecho de los peruanos a ser 
quienes designen a su presidente por encima del resiúltado de 
cualquier debate constitucionalista. 

Respecto «a la libertad de prensa y de expresión, aseguró que ; 
en Ferú existe plenamente. como lo demuestran, según dijo, los 
medios de comanicación que denucian, diariamente y sim traba 
alouna, lo contrario. 

Fujimori. nte obstante. consideró cue la libertad de prensa y 
de expresión no debe ser un heneficio exclusivo de los periodistas 
Y“ reivindicó su derecho « emitir sus opiniones. 

"Yo no me vor a cállar lo que pien=zo", subrayó el gobernante, 
quien recientemente opina en publico que algunos medias de 


cumunicación. sin llegar a identificar a alguno. son tan cómplices 
como dabros sectores de la sociedad en casos de COrrupcLón. 
in el 4vbito de las relaciones internacionales. mencionó la 
comsotante inversión extraniera como um respaldo iNequivoco a =il 
“ose refirió es concreto al casa de España, primer parl= 


destina 
inversor en Ferúá, por delante de Dsatedos Unidos Y el Feinao Mrnido. 
Fujimori le mostró alo in +scidente de EFF algunas de las obras, 


principalmente la constricción de escuelas. ques sta Gober tio 
desairolla en las ¿varas más deprinitas de Lina. 
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¿Quién será el 
iente en la 


LIMA (Por Aiejandro 
Miró Quesada C. - Firmas 
Press).— En la vida de los 
gobiernos hay hitos que la 
historia recuerda con amar- 


distinguir dos etapas. Una primera, a 
los primeros años del gobierno de Fujimori (1990- 
1995), generosa en la . de 


con una mano Jo que hizo con la otra. 


Mi” CONTRA TODA LOGICA 


Recordemos la primera etapa del gobiemo de 
Holaa su desconcierto inicial al descubrir el desca- 
tabro económico en el que encontraba al pais; el te- 
rrible “fujimorazo”, que produjo una inflación de 411% 


btucturales, pero por 
vo controlado por el Apra y la Izquierda Unida; el 
consecuente autogolpe con el apoyo de las Fuerzas 


otro lado, posible 
compromisos—; la inmediata reacción nacional pad 
mundial contra el quebrantamiento del orden demo- 


a del pa 
Entre estas felices iniciativas resaltaban, por in- 
de frenar exce- 


a COTIUCON CON VIRUS 


K- _ ___Q_Q__ 


la de fiscales y al Consejo de la 
se le limitó la función de E pica 
Pero el ensañamiento fue con el Tribunal 


tos de siete para declarar la de 
una ; 
En estas circunstancias el Colegio 
de Lima solicitó la inconstitucionalidad de ta ley que 
" —más valdría la pena decir 


justificándose en que _ 
robe monedas por Le rre Ue dia vocals y 
por lo tanto Jos tres habían hecho Abuso del Poder. 


EW ELIMINANDO OPOSITORES 


Se procuró finalmente, días antes del juicio en el 
Congreso, A dándose a en- 
tender que serían perdonados si 
lo da del Tribunal. mas no de la 


e pesada ta 


indignación queda ahora preguntarse: 
A O ona 
esta desbocada hacia la h 


dignatario capaz 
nar aj país por las sendas de la unión, la concordia y 
el progreso. 


(Alejandro Miró Quesada C. es Subdirector del 
diario “El Comercio” de Lima y vicepresidente del 
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en favor del Tribunal 
Constitucional 


cional y la pos- 
terior renuncia de su presi- 
dente, que ha devenido en la 
inhabilitación de este orga- 
nismo autónomo, ha encen- 
dido una llama que se está 
expandiendo por todo el 


La medida provocó la 


jueces acusados y reclama- 
ia a través de mul- 


UU >tmanas y diferentes 
puntos del país. 

El 23 de mayo, cuatro 
magistrados del Tribunal 
Constitucional fueron acusa- 
dos de usurpación de funcio- 
nes al declarar inaplicable la 
ley que permite una tercera 
reelección del presidente 
Alberto Fujimori. El Con- 
greso destituyó a tres: Delia 


origen de sus participantes: 
estudiantes de universidades 
particulares que no acos- 
tumbran a realizar este tipo 
de actividades. 

En este sentido, el presti- 
gioso catedrático Luis Jaime 
Cisneros resaltó que “los uni- 


.versitarios acaban de decir- 


nos que no están ausentes, 
que tienen ojos para ver y voz 
rotunda para decir su pro- 
testa” 


Pero los estudiantes 


tico de la Universidad de 
Lima, Fernando Tuesta Sol 
devilla. 


Las gotas fueron: 

9 La key de Participación 
y Control Ciudadano, que 
exige para la realización de 
una consulta la reco- 
lección de firmas del 10% del 


- electorado (antes único 


que permite que Alberto 
Fujimori se postule por ter- 
cera vez; 

O Las continuas denun- 
cias en contra del Vladimiro 
Montesinos, principal asesor 
del Gobiernc; 

U La encarcelación del 
general Rodolfo Robles 


Godoy por haberse pronun- 
ciado sobre la existencia de 


puestos en el camino del 
alcalde de Lima, Alberto 
Andrade, quien goza de gran 
popularidad. 

Tuesta considera que 
“estas marchas significan 
que el clima político ha cam- 
biado de forma definitiva, y 
que lo que antes era una ven- 


taja para Fujimori ahora 
podría ser una gran desven- 


siguen produciendo en el 
resto del país como en Truji- 
Mo, Ayacucho, Arequipa, 
Cuzco, Cajamarca, Puno 


mayoría del 
Congreso de la República 
también ha ignorado las 
manifestaciones y, por el 
contrario, ha aprobado una 
moción que rechaza el pro- 
nunciamiento de la Comi- 
sión Interamericana de 
Derechos Humanos de la 
eL en el que se advertía 
que la desactivación del Tri- 
bunal Constitucional es 
negativo para la democracia 
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festantes. Según las evaluaciones de los 
organizadores 


o] 
] 
dd a 
ca, ésta es la primera vez que se produ-  : 
ce una movilización coordinada de miles — :! 
A pants polis de vposicion y de 

tos, partidos políticos de oposición y  * 
pobladores de las zonas marginales de  : 


esta capital. 

La Policía varias calles adya- 
centes al Palacio de Gobierno y al Con- 
greso Nacional. a donde los manifestan- 
tes querían llegar para expresar su pro-  ' 
testa contra el gobierno y su política eco- ' : 
nómica. ¿ 
La Policia montada cargó varias veces —, 
contra los manifestantes pero sin mayor 
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Perú: destitución de magistrados, intimidación de opositores 


torturas y la discrecionalidad con que actúan los militares elevan 


Mayoría-Cambio 90 del 


yo. Por otro lado, un sondeo de la empresa Imasen 
desaprobación 


ves 29 a tres magistrados gestión del presidente Alberto Fujimori. 
Htuci La popularidad es algo que importa mucho al 
del Tnbunal Constitucio- . po pl 
nal (TC) por haber recha- presidente peruano, quien tiene aspiraciones de 
: y postularse nuevamente en las elecciones del 2000. 
zado la Jey de interpreta- 1 2 "as haber disfrutado de altos les —70%— 
pg hada de aprobación durante los sieto años que leva en el 
itución” ap por los ap n durante los siete años que lleva en 
E ficialistas de gobierno, Fujimori empezó a padece: una creciente 
Poeta oltaa al | É desprobación entre la opinión pública en diciembre 
alianza para facilitarle de 1996, fundamentalmente producto del aumento 
camino a Fujimori para una del desempleo. 
reelección. El ar- Pese a que la ciudadanía consideró, según los 
gumento de esta ley es sondeos, que Fujimori había sorteado con éxito las 
que el mandatario se pue- tensiones del caso Robles (ver nota central) a fines 
de presentar a un tercer del año pasado, ello no se tradujo en un aumento de 
mandato en el 2000 debt- | 2. su popularidad. En diciembre la misma se ubicó en 
do a que su primer período 42%, diez puntos menos que la registrada en el mes 
(1990-95) no debe ser to- anterior. 
mado en cuenta por ha- Luego vino la toma de la ; 
berse iniciado antes de que parte de un comando guerrillero del MRTA. Durante 
la Constitución fuese apro- los cuatro meses que duró el secuestro, Fujimori no 7 0 8 5 1 g > 
bada en 1993. logró revertir la tendencia. En vísperas del rescate 9 


Los magistrados en 
| cuestión se pronunciaron 


de los rehenes del 22 de abril, la popularidad del 
mandatario se ubicaba en 38% 


afines del año pasado con- A partir del rescate, Fujimori disfrutó de algunos 
trarios a la posibilidad de días de gloria: su popularidad subió 30 puntos, a 
reelección de 67%. Pero eso duró poco. Los fuegos de artificio se 
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fueron apagando hasta que la tendencia volvió a la 
senda negativa. Asimismo, mientras su aceplación 
había aumentado como consecuencia de la conclu- 
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nd cy ques | as e | Pl bg ría pd en > Con- ¡ ciente oposición hacia un ces generó un repudio ge- 
cente peruano Alber- ' dación hacia aquellos ue | forma, si se tienen en ¡ greso Í a tres ma- | tercer mandato de Fujimo- | nerali a ¡ 
to Fujimori por mostrar una se interponen a los desig- | cuenta las recientes en- | gistrados del Tribunal | ri. embajador de Estados 
imagen de gobierno de- ¡ mios de un gobierno acu- | cuestas que indican que | stitucional por haber | El presidente sorprendió | Unidos en Perú, señaló 
mocrático hacia el exte- sado de violar sistemáti- ¡ 85% estima que el de su rechazado una ley de in- | cuando poco después del | que “cuando una institu- 
mor, los hechos indican que | camente el orden jurídico ; país no es un gobierno | terpretación que facilitaba | rescate declaró que “sipor | ción clave en una demo- 
lr que existe en Perú es | y los principios de la de- | democrático. el camino a Fujimori para | allí hay una ventanita le- | cracia ataca en vez de 
una dictadura y que nin- | mocracia. Los propios pe- Lo ocurrido la semana | una segunda reelección, | gal que habilite su nueva | acatar lo que señala otra, 
gún disfraz es ya suficien- | ruanos, porotra parte, tam- ¡ pasada, cuando la mayo- | es una clara muestra del | postulación “ya se verá” no se puede lograr la esta- 
GP PPIIILIOORLILIECO OO ECSIPIIOO COS EPIEOOOLIOOESICOEPI SIE EPO PI TIO PPP 70 80I00LIP0 1000104, autoritarismo con el que | qué hacer. del sistema de- 
2 . . . % | se maneja el gobiemo pe- Los congresistas oficia- 
3 Senda autoritaria desde las ruinas $ ramo. | !istas encontraran esa | 8 ¿Quién manda en 
3 Fujimori fue el primer mandatario EseCongreso redactó una Constitu- 4 ol gobiemo, er omisión designaron una Perú? Afinas de noviem- 
$, latinoamericano en quebrar elproceso ción —que incluyó la reelección presi- 3 | asimismo la duda para investigar | bre de 1996 hubo un fuer 
% de democratización de América Latina  dencial, la pena de muerte para los 2 | “ano respec- | supuestas Imeguiaridades | te enfrentamiento entre 
E E f % | toaquiéneselque detenta | en el TC. Casualmente, | los poderes civil y militar 
$, iniciado en la década del ochenta, tras — terroristas y un Congreso unicameral 3 | an realidad las riendas del | durantela : z Sot 
$ dar un golpe de Estado en abril de de 120 miembros— la que fue aproba- % .. : orde que los servicios 
Z 1992. da en referéndum (por 52.9% de los 2 | Poder en Perú: el propio | traron “una infracción" co- | de inteligencia detuvie- 
3 Al asumir ia Presidencia en julio de votos contra 47,1%) en noviembre de 2 | UI mori, su enigmático | metida por los tres jueces | ran, en forma violenta y * 
% 1990, Fujimori heredó un país en rui- 1993 2 | asesor Vladimiro Montesi- | del TC —Manuel Aguirre | en plena vía pública, al 
VA , . WA . . .yo . , 
% nas, avasallado por la hiperinfiación,  Decara a las elecciones generales 2 | "95. 0 el máximo jefe mili- Delia Revoredo y | general (r) Rodolfo Ro- 
3  lacorrupción, la pobreza y la violencia de 1995, Fujimori se había anotado % | e. 9eneral Nicolás Her- | Guillermo Rey Terry— y | bles, por haber denuncia- 
% terrorista. Sin un aparato varios éxitos tras recuperar la estabili- 2 | "02 Ríos. Mientras algu- | su presidente do días antes en un pro- l 
3 estructurado, careció de las mayorías dad económica de su país y haber 3 | nos analistas aseveran | Nugent-—, quienes se ha- | grama de televisión que 
3 necesarias en el Parlamento para lle- propinado duros golpes a los movi- 4 | porte cotton led rbd lo ole contra | el grupo paramilitar Coki- 
% var adelante las reformas enten- mientos guerrilleros Sende E ee ch na seguía operando con 
5 día necesarias. Entonces parece ha- 20 (Mao cia) y Movimiento breed 5 | abia rado poros | LacomisióndelCongre- | impunidad. 
z ber resuelto transitar, con el apoyo cs Túpac Amaru (MATA, guevanis- % | ces o pe so adujo que ora de] pl p 
4 incondicional uverzas Armadas . 4 ) 5 .: Argentina a : 
5 (o melgado por elisa), por le senda a z més que una figura de legi- A De o 
4 autoritaria. Disolvió poderes contra Ecua r un an ia s encía de ese grupo ilegal, : 
$ gislativo y Judicial, instauró un “go-  guo contencioso territorial en la Cordi- 5 O pa Órgano integrado | al que había responsabii- h 
4, bierno de emergencia y de reconstruc- era del Cóndor a comienzos de 1995 % peruano es una dicta- | porsiete miembros. LaCo- | zado por varios crímenes, 
4 ción nacionar” y estableció un crono- se tradujo en un aumento de la popu- 2 dura disfrazada está ava- | misión Permanente del incluida la matanza de 
$ grama para reinstaurar una democra-  laridad del presidente peruano. Varios % lada por crecientes denun- aprobó la acu- y un 
% cia a su medida. analistas lo acusaron de haber propi- 7 | “ias de intimidación, de | sación, y el jueves 29 el'[' profesor de ta Universidad 
4  Ennoviembre de 1992 hubo eleccio- * ciado ese enfrentamiento para cohe- 3 | Violaciones alos derechos destituyó a los tres_| La Cantuta, atribuida por . 
1 % nes para un Congreso ñ ,. - sionar a la opinión pública en tomo a 3 | "manos, por la intocable | jueces. El caso de Nugént-| las autoridades at grupo' 
3, en las que la mayoría de los partidos. su figura en un año electoral. En abril % A Mal: E idol guerillero Sendero Emi 
17 S | se de 1995 los peruanos reeligieron a % rt náticamore pa ÓN o dl a 
%, de participar y en las que la oficialista... Fujimori y dieron a' su alianza Nueva “3 niega a acatar recur- | te, pero el presidente del'|' Las denuncias de 'Ro-.% 
$, alianza Nueva Mayoría-Cambio 90 0b-, Mayoría-Cambio 90 una mayoría ab- 3 | S0SY interpues- | TC renunció horas des-"| bles fueron, plenamente . ;- 
3 tuvo una primacía absoluta. .. -..... Soluta en 31 Congreso. . 4 | tasporel Poder Judicial— | pués de que sus colegas | comprobadas por el Po- 
TOEIIPIII PIO SIOISIPOOC FIEL ICII80 A AA AR A ANS por osea l La Eee los ' e A Qe 
: $ : 1 sobr SINMUMEes - Ladestitución jue- | condena de varios mienn- 
Encuestas: la popularidad pops cr gobierno y JAHIIMIII00101002100210100000000E00610100010100001100001 10010 JE 
de Fujimori sigue en baja 3 Frecivos sobre el Poder | 
Ens El 85% de los peruanos estima que su país no 4 Ejecutivo, entre otros mu- | 
O Ventanita legal. La disfruta de un gobierno democrático, según reveló A chos signos inequívocos kh; 
oficialista alianza Nueva hace pocos días una encuesta de la empresa Apo- 4:de 5 mo. Es 


pra Sta de | £ sión de la crisis de los rehenes, una mayoría supe- 
los rehenes. rior a 55%rechazaba la posibilidad de que Fujimori 
sopor rele ad ada La popularidad del mandatario comenzó a des- 
ibid tras el er cender nuevamente hasta perder los 30 puntos que 
a o aa había ganado a fines de abril. Tras la destitución de 
ts cla la semana pasada de los tres jueces del Tribunal 
bajada japogesa. Si bien | 2 Constitucional que se pronunciaron contrarios a la | 
esa acción militar aumen- | 2 reelección de Fujimori, el presidente volvió a los | 
bla rl pora Índices previos al rescate de los rehenes, ubicándo- | 
' A IIEI ELA y | 
consiguió revertir la cre- AAPP 


e 


Fujimori amnistió a los 
paramilitares que purga- 


rado. 
El balance de la crisis ; 


ban penas de cárcel y al cívico militar dejó un sabor : 
propio Robles, requerido ¡ amargo entre los perua- : 


por la Justicia Militar (por 
las denuncias que hizo), 
quen pudo regresar a 


conciencia por 


puesto en favor de Robles 


Vladimiro Montesinos 


tar que se graduó de 
abogado tras ser dado 
de baja del Ejército— 
está al lado de Fujimori 
desde 1990 y Eb 
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cuyos teléfonos parecen 


nos. Quedó flotando la in- 
terrogante respecto a 
cuánta autoridad y control 
tenía el presidente sobre 
la cúpula militar. 

Todo el mundo había 
quedado sorprendido cuan- 
do, en medio de la crisis, el 
ministro de Defensa, ge- 
neral Tomás Castillo, que 


“Lejanos 
días en que el presidente 
Fujimori hacía gala del 
control total que ejercía 
sobre las instituciones cas- 
trenses”, señaló en aque- 
tta el congro- 
sista opositor Gustavo 
Mohme, mientras el diario 
“La República” que Mohme 
dirige se preguntaba: 
“¿Quién manda en el 
Perú”. 

Resuelto el episodio, 


considera- 
ron que la próxima jugada 
de Fujimori sería el pase a 
retiro del general Hermo- 
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Montesinos: personaje en la sombra 


estar intervenidos. 
El espionaje, de acuer- 
ak 


Vladimiro Montesinos, 
una cara poco conocida 
pera un hombre con mu- 

cho poder 

caida en desgracia delcon- 

trovertido asesor presiden 

cial. 

Renuente a las apari- 
ciones públicas, Monte- 
sinos mostró la cara el 
martes 22 de abril, tras el 


de 1990— fue considera- 
da como un intento por 


parte de la agente Leo- 


: za, decisión que —seña- 
! laron— probablemente to- 


ta editora general del opo- 


| sitor diario La República, | 


¡ maría a fines del mes de | Blanca Rosales, fue se- 


' diciembre, cuando tradi- 
* cionalmente se realizanijos 
cambios del mando milki- 


Nunca se sabrá si Fuji- 
mori hubiera pasado o no 
a Hermoza a retiro, por- 
que el 17 de diciembre 


ocurrió la toma de la resi- 
dencia del embajador ja- 
conde ón Lia por Un Co: 
mando del Movimiento Re- 
volucionario Túpac Ama- 
ru(MATA), momento nada 


han de- 


nor La Rosa y del hallaz- 
go del cadáver descuar- 
tizado de la agente 
Mariela Barreto (ver re- 


torturas y el asesinato 
se produjeron como par- 
te de un ajuste de cuen- 
tas en los servicios se- 
cretos que buscaban a 
agentes disconformes 


ficantes, ión agra- 
vada en agosto de 1996 
por la declaración del 
conocido narco peruano 
Demetrio Chávez Peña- 
herrera, quien durante Su 

reveló que so- 
bomaba a Montesinos 
con fuertes sumas de 
dinero para que le per- 
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cuestrada por unas horas, 

en tanto que el chofer y 
guardaespaldas del parla- 
mentanño opositor Javier 
Diez Canesco también lo 
fueron de la misma mane- 
ra y el auto del legislador 
incendiado. 


gencia, ) 
a 


el país a mediados de 
mayo por temor a ser de- 
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periodistas, omnipotencia de justicia castrense, denuncias de 
cada vez más el tenor dictatorial del gobierno de Fujimori 


bros de Colina. En 1995 ¡ gente, tras lo cual fue libe- : 


1996 percibió 75 mil dóla- 

res mensuales. Esa infor- 
mación llevó a tos congre- 
sistas opositores a inter- 
pelar al primer ministro AL 


mayo, las Fuerzas Arma- 
das divuigaron un insólito 
comunicado en contra de 
ivcher, a quien acusaron 
de “desnaturalizar situa- 


tenido y procesado por ta Simon 


Justicia Militar. * 

Desde comienzos de 
abril, Frecuencia Latina 
viene denunciando - el 


nunció a comienzos de 
abril las torturas de las que 
nc lr 


ló el caso de asesinato y 
descuartizamiento de otra 
agente de inteligencia, 
Mariela Barreto, ex concu- 
bina del mayor (r) Santia- 
go Martín Rivas, conside- 
rado jefe del grupo 
paramilitar Colina. 

Tras esas informacio- 
nes, inmediatamente se 
iniciaron investigaciones 
contables sobre la televi- 
sora, que recibió una visi- 
ta de amedrentamiento de 


Ivcher expresó que el 
año pasado había sido 


trio “Vaticano” Chávez Pe- 
ñaherrera realizó en el ¡ 
marco de su proceso en el 
ámbito judicial castrense, 
respecto a que le había 
pagado sobomos a Mon-. 
tesinos para poder des- 
empeñar su actividad 
(Chávez luego se retrac- 
16). 

Frecuencia Latina fue | 
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Zapatero a tus zapalos 
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dejaran la investigación al fuero castrense. - 
Castillo también sembró la duda sobre la 


ocupa por el futuro del país (...) comienza a 
preguntarse si no se está 
un Estado dentro del Estado”. La reflexión apun- 
tó al Servicio de Inteligencia Nacional, cuyo ase- 
sor principal, y presunto director, es Vladimiro 
Montesinos, quien —prosiguió el editoria— 
“avanza a toda prisa y sin ninguna pausa (...) en 
un flujo de acontecimientos que pareciera pasar 
sin que el presidente, Fujimori lo advirtiera cabal 
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amigo 

del jefe del Ejército de 
, Paco , 

y de haber vendido armas 
a ese país durante el con- 


flicto que mantuvo con 
Forú a principios de 1995. 


so pueden pasar muchas 
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enquistando en el Perú 
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DOLL IGS-EERU (Frevisión) 
FUJIMORI RECHAZA NEUSACIONES Y PEF IENDA AVANCE DE lLIRERTADES 
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For Carlos Gosch 
Roma, 16 jun (EFE).- El presidente peruano, filberto Fujimori, 
aseourá hos. lunes, en Rema, que las acusaciones de autoritarismo 
contra el régimen de =u4 país "no se ajustan a la realidad", y 
destacó que en su mandato ha logrado "reconstruir" la democracia. 
Fujimori mantuyo una rueda de prensa en un céntrico hotel de 
la capital italiana, tras ser recibido en el Vaticano por el papa 
Juan Pablo 11 en una audiencia privada a la que acudió acompañado 
por las viudas de dos militares y un magistrado muertos durante la 
Operación de rescate de la residencia del embajador japonés en 
Lima. 


A ir 


El presidente peruano, en visita privada a Roma, hizo ante los 
periodistas im análisis de la situación de su pais. y destacó los 
"avances" en las libertades y los derechos humanos experimentados 
durante los siete años de su mandato y su determinación de 
proseguir su batalla contra el terrorismo. 

Fujimori afirmó que "bastaria con ver cómo ha sido este 
proceso de siete años” para comprobar que las acusaciones contra 
el regimen peruano "distan mucho de la realidad". 

El presidente peruano aseguró que se ha producido "una 
reconstrucción de la democracia, de la que las elecciones son una 
muestra” y que, además, "se ha recuperado la libertad de prensa y 
expresión” y "ha mejorado sustancialmente la situación de los 
derechos humanos”. 

Reconoció, sin embargo, que en Ferú "no existen partidos 
políticos fuertes”, pero puntualizó que no es por culpa de su 
: Gobierno, sino "de los propios partidos". 3 
; e "Espero que los partidos, en este proceso democratizador, ] 
vayan tomando fuerza. pero con propuestas concretas”, añadió E 
: Fujimori. quien criticó a las formaciones politicas su sistemática 
oposición a las propuestas de su Gobierno. 

El presidente peruano reclamó el logro de "haber recuperado 
los derechos humanos de 24 millones de peruanos" 

"Cuando el terrorismo estaba Fampante, pocos hablaban de las 
vinlaciones de los derechos humanos”, reprochó. 

Fujimori admitió que bajo su mandato se han producido "casos 
de violaciones de los derechos humanos que nadie esconde: ha 
habido detenciones injustas, sentencias injustas del poder ; ES E 
? judicial”, pero añadió que "el Gobierno ha puesto en marcha Z Eo 
: mecanismos para superarlos” j 
El presidente señaló que "las condiciones de vida carcelaria 
están mejorando en su pais”, y anunció que la politica 
penitenciaria peruana "será calificada dentro de unos años como 
una de las mejores de Ámérica Latina”. 

: Frente a las denuncias por las condiciones de los presos, - : 
A Fujimori justificó las medidas especiales para los reclusos 
: acusados de terrorismo afirmando que fueron adoptadas en un 
momento de especial gravedad para el pais. 
Fuiimori anunció el fin de la limitación de las visitas de 


e 
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familiares a los presos del MRTA y Sendero Luminoso. 
El presidente peruano dijo que todas las manifestaciones 
convocadas en su paiíiz "se procura que sean siempre libres”, y que > 
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en Ferú se vive con "una total libertad de prensa”, atnque 
ratificó sus arusaciónes cobre la corrapción de "ciertos 
periodistas” de su pais eferntuadas ante la Mrqanivación de Estados 
Americanos (OEA). 

Fujimori añea ltd que ne le corresponde a él dar los mombres de 
esos periodistas, siñno que 561 4 la magistratura la encargada de 
investigar >+us denucias. 

For otra parte. Fujimori diia que no permitirá "un rebrate” 
del terrorismo en fFerú, y reprochó a los países europeos "las 
pequeñas corrientes” de apoyo a los guerrilleros del Movimiento 
Revolucionario Tupac Amaru (META). 

"No entiende por qué en Europa hay pequeñas corriente de apoyo 
a Tupac Amaru. En Perú no vamos a ser conejillos de indias para 
ver si con el terrorismo hay mejorias en la situación de los 
pueblos”, afirmó. 3. 

ñ escasa distancia del hotel en el que se celebró la rueda de 
prensa, algunas decenas de personas manifestaron en la céntrica 
Plaza Barberini su apoyo a los guerrilleros del MRTA, en medio de 
una fuerte vigilancia policial. 

Fujimori no quiso entrar en el debate sobre su reelección, y. 
al ser preguntado por las dimisiones de los jueces del Tribunal 
Constitucional que se oponen a st nueva candidatura se remitió al 
Congreso de la República. 

"Este es un lema aque está analizando el Congreso de la 
República”, dijo el presidente. quien anunció que "todo se hará 
dentro de las normas legales". EFE 
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fa patria, y ablandó el régi- 
men carcelario y de visitas 
para los presos encausa- 
dos o sentenciados por 
esos delitos. 

Los favorecidos son 94 
hombres y 22 mujeres de 
diferentes prisiones del 
Perú, especialmente del 
penal limeño Miguel Cas- 
tro Castro, ubicado al no- 
reste de la ciudad. 

Los presos pos terroris- 
mo o traición a la patria, 
condenados o que espe- 
ran juicio, son 3.800, de 
Jos cuales unos 1.000 se- 
rían inocentes, dijo a la AP 
el subdirector de la Aso- 
ciación Pro Derechos Hu- 
manos, Miguel Jugo. Indi- 
có que la cifra de 3.800 
fue cotejada con la entidad 
estatal que administra las 
prisiones 


Anteriormente, entre 
agosto y diciembre de 


YA 


Indultan a 116 presos, condenado 
or terrorismo en Perú. > 


INDUETO. Fujimori aprobó ta medida que favorece a 94 
hombres 


y 22 mujeres recluidos en Perú (AP) 


1996, fueron indultados 
otras ciento diez perso- 
nas enca o conde- 
nadas por terrorismo o 
traición a la patria, que se 
encontraban en diferentes 
cárceles. 

El indulto se produce 
seis días seis días des- 
pués que unos 5.000 pre- 
sos comunes de la cárcel 
limeña de Lurigancho se 


rebelaran. Protestaron 
por la lentitud de sus jui- 
cios. el hacinamiento, re- 
corte de visitas y el trasla- 
do de intemos a cárceles 
en lugares inhóspitos de 
los Andes. 


Entre las mejoras en el 
tratamiento para los inter- 
nos procesados o senten- 
ciados por terrorismo o 
traición a la patria, según 


una disposición publicada 
en el periódico oficial, fi- 


guran- 

e Los internos recibirán 
una visita semanal en lo- 
cutorios entre una y cuatro 
horas, en vez de una sola 
visita mensual de una ho- 
ra. Se permitirá el ingreso 
de hasta tres visitantes, fa- 
militares directos, por inter- 
no, en cada fecha. 

e Los hijos visitarán a 
sus padres una vez a la 
semana, en | de una 
visita cada tres meses. 
Progresivamente las visi- 
tas de familiares o hijos 
serán . en ambien- 
tes de visita. 

Anteriormente los visi- 
tantes y los presos esta- 
ban separados por barro- 
tes y vidrios, hablaban á 
través de miciófonos en 
presencia de policías en- 
mascarados, y sue conver- 
saciones eran grabadas, 
según organizaciones de 
derechos humanos. 


La disposición no dice si 


se suprimirá la grabación 
de las conversaciones. 
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El alcalde de lama. filhsria fidr<de y eterno 1 tdo martes la 
Punniadcidiós dedo pra Lido eo dit "Eamndos Perú, subie la bie del 
Turvimacrti "Eidara d ima? o pue de Vies a la alialdiíia de la capital 
peruaña ña Jas eleccirnniaes de edades de 1377. 

Des omarmora =in0d Área =€ tominciro la aparicion Cde un nuevo 
Fartido Socialiata Foriado Or di reso partidos de la extinta 
ixaciecrda maristas. alauros de los cuales qa Otevdierorn la lucha 
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la tura identidad de "eortajlistas democr4ticos”" astuida por 


esos grupos. así simo la preséetñicia en si seno de ¿llegados 31 

ex bresidente flas Garcia. hacen sunater que apoyará una alianza : 

sara romover la camdidaturs del anterior gobernante. ¿ 
A4bertoe Andrade. que marcha primero en las encuestas de : 

popularidad. dijo que decidió fundar su partido “oblivado” par un | 


orovecto de ley que. segun dijo, le impide tisar el simbolo 
electoral con ue sa partido ganó en las elecciunes municipales. 

findrade afirmó hasta ayer que =4lo quería ser reelecto alcalde 
de Lima en las elecciones minjoipales de 19738 y que no le 
interesaba la presidencia del pais. 

Esta vez ha admitido. sin embaroco., que su partido presentará 
candidatos a aáalcsldes en todas las provincias con el oropúsito 
aparente de contar asi con una organización nacional que le sirva : 
de base pare su posible campaña a la presidencia. 

El congresista opositor Fernando Olivera. gue también aspira a 
ser presidente, afirmó que “si Andrade desea ser candidato. que lo 
diga ahora, para que na se convierta en alcalde-candidato. pues 


““uodría usar los recursos del municipio para Jmscribir su partido ¿ 


“bolítico". 

Aliveras, lider del Frente Independiente Moralizador (FIM), es 
un político joven que ganá credibilidad citidadana debido a que fue 
el primero en denunciar la corrupción del gobierno de Darcia y en 
lar varios casos de sobornos y comisiones ilegales. 

Hientras. se informó de cue la declaración de principios del 
nuevo Partido Socialista progone "un diálogo entre los sectores de 
iquierda y centroizquierda para darle forma a un vasto movimiento 
democrático”. 

Esa propuesta. a juicio de los analistas, es básica para Un 
entendimiento con el partido Apra (Alían.a Fooular Revolucionaria 
ámericanal, oue lidera García y que =e reclama "soclaldemocrata" 
pese a su oráctica ponulista. 

La formación del nuevo FS afectará a] parecer al partido Unión 
Por el Ferú (UPF). del embajador Javier Perez de Cuellar, pues se 
sunño que entre sus promotores Tiguran al menos dos congresistas de 
UFF, Daniel Estrada y Gustavo MHohme. 

Este ultimo es además propieterio del diario "La República", 
conocido por su simpatia hacia flan Garcia. 

El inusitado mavimiento politica que se observa en Ferú y que 


desve 


conitiasta con la ipractis<idad es que se mantusieron los partidos , y 

ovusitores desde hace s1ete años. ha sida atribuida al delerioro 

due ha sufrido lá Jmeden de Pulimori en los últinos mes=>. E 
El respaldo ciudadano al presidente ha descendido a una media ñ 

de 35 por ciento después de haberse mantenido es un pivel medio del 

50% por ciento durante Sels años 2omsecutr0S. Coi CIMSE CUENCIA de 


diversos acontecimientos politicos. 
Entre estos últimos figuran la destitución de > 2= miembros 
del Tritunal Constitucional por parte del Conaresdó. el ase. diato 
de tna agente mililar: Jas torturas aplicadas a vira Y la manera 
eñ que el Gobierno ha iaiterietedao deves paña permitir it 
Fuitaori ses candidato a un teruor Gokicena en las etuecciones del 
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patitioo de la oposciosdia "iia =éla diario 21d ambito eloctoral, 
simonldasmarese en prepuezias de aobrertir eltormatias ae eel 
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Limo. ¿A Gun +53. Es ocbierío peruano expresó su protundo 
matestiar por da (1ii32a4S que 3oríftitio el esbalador de Fsotados 
tinida: en Lima sobre la comora de aviones de querra por este pais 
Y detendió su cerecho a adquirir el material bélico necesario Dara 
detender <= territorio. 
Las OLIMIOes Yertridas €i martes uítamo por el embalador 
norteamericano en Lima. Denis dett, motivaron que éste tuera 
convocado por el canciiler peruano. +rancieco ludela. en la sede 
de Fraíiaclo de lotrre ¡auit. 
Ptudela expliróá a Jfert que los asuntos rejerentes a presupuesto 
Y seguridad nacional son tena de carácter iamterno del bterú y que 
28 'inacentatil=" gue un diplomático se pronuncie al re=pecto. 
precisaron voceros de a Lanciileria a lía agencia Oficial 
“uiditia". 
dett opino <el martes pasado que el dinero enpleado por el 
oblerno del presidente fiberto tuJ1imori en 4d3 compra de aviones 
li. fabricados en Blieltorrusla. ueberiea =er destinado a progyramas 


20 


Aundaite d119 que nc pretendia criticar la mencionada compra de 
35/1065. agrego que ésto irae consloao0 <tectos regionales ya que se 
nmueñe geretar tna £farrera armamentistas entre 105 pAis5es ¿ecinas. 

"No sabemos cuánto diñnerá se ha gastado el Gobierño peruano en 
está adauisición pera tia escuela en in areas rural cuesta ¿a mil 
dólares Y compra un Miu-:% represeñta el dasto de 400 escuelas”. 
señajo. 

Tudela pidió ai embajador rorteamer Cano que cuando el 
gobisino de etstados Unidos tenga in cosentario que formular lo 
haga mediante los canales digilomaticos que el Derecho 
internacionel establece. senalaron ias tuentes consultadas par 
“andina”. 

Ei ministro de Detenza. general Tlimás Castilio, d110 ayer. 
miercoles. que el Ferú es un pass libre y soberano que esta =n 
condiciormes de adquirir =i material belico que sea necesario para 
la derensa del tericiturin haciomnal. 

Subrayó que los embajadores deben =er respetuosos de las 
decisiones de cada pas>. 

Lo que pasa, auregoó. es que lua aviones MIG =on "los mejores 
det ñmindo" y "cierta gente hace busiblemeñte comentarios que nu 
currespoómden. pera las mars Jas Denos compredo para lia deferisa de 
nueszinao teiiitoi 12.”. 

Lom aciomes tii fueron adouiridos por Cera e€El año pasad =1f 
que las sutoridade= revelaran el iúnero de uñddades compradas a 
Sielorruzia. alumque versiones Extraoficiales señalar que se 
adabiricerón divine. 

Les derniara 190nes de del fueron 2OornsIderacas cono 


“imoerntimentes” +» “desstortunadas”" nor el preszdente del Loigi est. 
Victor loz har. iras señalar que 'retiedans in ajJti51m5 
ces 34 vara”. 
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Lina, 25 Jun (tFEJ.: El ministio de Relaciones Exteriores 
peruano, Francisco Tudela. convocó hay al embaiador de Estados 
Unidos en Limas Dennis Jett, as quien expresó la preocupación y 
profundo melestar del Cobiéerne por las declaraciones que formuló 
eñ contra de la compra de este pais añdino de aviones de querra. 

tn portavoz de la cencilleria peruana señaló que Tudela 
| explicó a Jeit que los asuntos referentes a presupuesto y 
| sequridad nacional son temas de carácter interno de Ferú y que es 
b “inaceptable” que un diplomático se pronuncie al respecto. 

Jett apinó el pasado martes que el dinero empleado por el 

| Gobierno peruano en la adquisición de aviones MIG-27. fabricados 

| en Cielorrusia., deberia ser destinado a inversiones en programas 

| sociales. 

"En Ferú se han comprado aviones HIG-29: el precio de un avión 
] usado es de cinco millones de dólares y el ue uno nuevo es 253 

millones. Na sabemos cuánto ha dasiado el Gobierno peruano en esta 
adquisición. pero una escuela en un área miral cuesta ¿5.000 


dólares y comprar un 5IG-279 representa el idasto de 400 escuelas", . 

comentó el diplomático. ] 

Tudela pidió al entbajador norteamericano que cuando el Ml 

cobierno de los Estsdos Unidos tenga un comentario que formular lu E 

haga mediante los canales diplomáticos que el Derecha ; 


Internacional establece, saregaron las fuentes consultadas por la 
egencia oficial "Andiria". 

No olstante. Jett. que anteriormente ha hecho declaraciones 
consideradas por diversos sectores oficialez y politicos como una 
intromisión. señaló el miércoles pasado que continuará expresando 
la opinión de su gobierno "en asuntos liternos con implicación 
internacional”. 

El ministro de Defensa de Ferú. el general Tomás Castillo 
Hezáa. consideró hoy las declaraciones de Jett como una 
“iapertinencia”, mientras que el presidente del Congreso. Victor 
Joy May, las calificó de “desafortunadas'" y dijo que intertieren 
=ñh asuritos internos de este pais. FFE : 

dine/tpr=ip 
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For Jictor finble- 

Lima, 27 jun (FFE +. dia deci=ziom de Perú de adquirir aviones 
de querra bieloriítlizos ha Geterado uña mieva Crisis politica entre 
los Gobiernos 0e Hashinaton y de limas afirmaron hoy, JUEVES, 
analistas politicos peruanos. 

El Gobierno peruano compro este a 
indeterminado de avione= interceptores Mig-Z 
Shuko1r. en tia aperación sim intermediarios. 

la crisis alcanzó su punto más alto el miércoles, cuando el 
canciller peruano. Francisco Tudela, convocó al embajador de 
Estados Unidos, Dennis ett, porfa expresarie el rechazo de Ferú a 
las críticas tiechas vor el diplomático a esa Compra. 

Jett dió a entender ante la prefñisa o0ue la decisión de Ferú a 
podria desatar tina carrera armamentista en la región y mantuvo que ( 
los diez millones de dólares que. según dijo. habria costado cada ¿ 
avión, debieron ser destinados a la lucha comtra la pobreza. 

Tudela le dijo a Jett, segun fuentes diplomáticas, que "sus : 
deciaraciones han sido interpretadas como una clara actitud de | 

i 
4 


e BEtelorrisia un número 
y cara=bombarderos 


inter vención en asuntos de defensas nacional y de soberenia en los 
que sólo al Feru le corresponde actuar y decidir". 

te pidió también que "cuando el gobierno de Estados Unidos 
tenga un comentario que formular sobre el Ferú lo haga mediante 
los canales diplomáticos que el berecho Iinternaciomal establece" y 
no publicamente, como hizo el embajador . 

Jett. según la misma fuente, dijo que declaró a la prensa "sin 
el ánimo de criticar al Gobierno peruano” y que lo hizo porque 
consideia que la compra de los aviones "trae consigo efectos 
regionales”. 

Reiteró también la "preocupación" de Estados Unidos porque los 
recursos de los peises de la región sesn gastados en armas en vez 
de ser destinados a combatir la pobreza. 

Ambos aroumentos fueron de=scar tados por los amalistas 
peruanos, quienes coincidieron en senalar que detrás del incidente 
hay al parecer presiones de Washington para que Ferú deje de 
adquirir aviones rusos Y los reemplace por F 1ló estadounidenses. 

La versión del armamenti=50 en el caso de Ferú “es debil 
porque este nai dejó de comprar aviones hace más de ¿0 años. y 
ahora solo quiere renovar una flotas obsoleta”. 

Una fuente militar peruana imdic0ó0 que se prefieren los aviones 
rusos "porque =on de biiena caiidad y porque en más de 2 años la 
Fuerza Aérea ba dezarrollado tina tecnología propia que le permite 
reducir machos costos de mantenimiento” 

El ministra de Justicia, Carlos Hermoza Mova, rechazó también 
las declaraciones de Jett y pregunté "¿For qué Estados nidos, si 


tanto le preocupa abora la pobreza y el armamentisso, autorizó la 1 
venta de a-iones de querra ibi a Ecuador =%. 


lama la atención, pues 
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1 
acaso pobreza "", aAqredcó Hermia. 
La prensa peruana. nor ira dali. destacó la calitela con tie 
habia asrotiuado hasta ahora dett en meteria politica y. sobre Pza 
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Perú ratifica acuerdo 
Icon Chile sobre hitos 


en frontera 


LIMA (Reuter) - Perú ratifi- 
có ayer un acuerdo con Chile 
sobre la conservación de hitos 
en su frontera común, firmado 
en marzo en Santiago por am- 
bos gobiernos. 


“Es conveniente a los intereses 
del Perú la ratificación del citado 
instrumento intemacional”, indi- 
có un decreto supremo difundido 
en el diario oficial con las firmas 
del presidente Alberto Fujimori y 
el ministro de Relaciones Exte- 
riores, Francisco Tudela. 

En el acuerdo, Perú y Chile 
convienen designar unacomisión 
mixta permanente de límites para 
que, entre otras cosas, procedan a 


TA E 


“colocar hitos intermedios donde 
se considere necesario a fin de 
señalar, con más claridad y preci- 
sión, la línea de frontera”. 

Ambos países transitan actual- 
mente por un proceso de nego- 
ciaciones para sellar asuntos pen- 
dientes del “Tratado de 1929” 
que delimitó la frontera común 
tras una guerra en el siglo pasado, 
en la cual Perú perdió la ciudad 
de Arica. 

Las negociaciones se reactiva- 
ron en 1993 cuando Chile y Perú 
firmaron la denominada Conven- 
ción de Lima, pero quedaron pa- 
ralizadas cuando el congreso pe- 
ruano la rechazó y la devolvió al 
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52 POR TIENTAO PERUANOS A PAVOR REFEREMDO FOSTOULACION FUJIMORI 
iii. 1% um (EE. ciento de los peruanos está a 
taeor de la reali; sei pue se consulte la 
vliab3lidad de Ilma presidente ñlherta 
Fulimuri en eEló hoy una encuesta 


=leborada poi A eñ TOn=u 

21d sandier: de parió indica además que. en ceso de realizarse 
el veferendo. el 54 por ciento cntantes se manifestará en 
contras de la muva preestulación imori., mientras que un Z1 por 
ciento sorobará =u candidatu 

La Comsatitución y permite le postulación del presidente 


dá nuevo periodo inmeciato, y aundue UTujimori gobierna Ferú 
1 


des , 3 sus seguidores consideran que 
actualmente cumple su primer do. va que la nieva "carta 
méágrna" Tue elaborada en 17987, ao del "autogsipe” que d15 el 
residente en abril de 1977, 


Entre loz candidatos "presidenciables”" con mayor apoyo popular 
se menciona al actual slralde de Lima. flberto fndrade. con un 28 
| seguido por Fujimori, que cuenta con un 24 
abacióán. 
2h mencicnadosz el ex presidente del sistema de 
añeda. con un 11 por ciento, y 


50 por ciento de los peruanos 


cree que el p 
consti Haaciona 
régimen "diot 
“tresolacinnaria”. 


t 
be ser uabernado on un sistema "democrática 
tra un + por ciento qe =e inclina por un 
] ta que desea una 


improbable 
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UNA FRANJA DE 2.200 KILOMETROS BAJO ASEDIO NARCOGUERRILLERO 


Venezuela reforzará sus 
tropas en la frontera ..'*!* 


sa de Venezuela pidió a] Con- 
greso una partida ial de 
417 millones de dólares para 
reforzar el equipamiento béli- 
co en la frontera con el objetivo 
de combatir el acoso perma- 
nente de La guesrilla colombia- 
na. 


Toda la franja limítrofe en- 
tre Venezuela y Colombia está 
seriamente afectada por el do- 
minio de la colombia- 
na. El Ministerio de Defensa 
venezolano subrayó que las 

militares necesitan ad- 


quirir en forma urgente equi- 
pos aeronáuticos y material 
bélico a fin de reforzar las tro- 
pas fronterizas y brindar segu- 
ridad a las poblaciones asenta- 
das a lo largo de los 2.200 
kilómetros limítrofes. 

La ofensiva de la guerrilla 
colombiana se ha acentuado 
en los últimos meses debido a 
sus vínculos con el narcotráfi- 
co. La infiltración permanente 
de la denominada 
lla ya ha creado más de un 
conflicto diplomático entre 
ambas cancillerías. 

La penetración de la narco- 
guerrilla en tierra venezojana 
se traduce en secuestros, extor- 


siones, robo de aviones y co- 
ches, ataques a Jos puestos 
y compras 
sivas de fincas y haciendas pro- 
ductivas en un clima de terror 
y amenazas que ha provocado 
el desplazamiento de poblacio- 
nes enteras. 
Un millón de hectáreas, ri- 
cas en ganadería y agricultura, 
fueron abandonadas por sus 
propietarios en los estados de 
Mérida y Zulia, debido a las 
amenazas guerrilleras. 


De norte a sur 

Desde el norte y hasta el sur, 
los estados fronterizos de Zu- 
lia, Mérida, Táchira, Apure y 
Amazonas viven el asedio per- 
manente de las FARC y del 
Ejército de Liberación Nacio- 
nal, la segunda fuerza rebelde 
de Colombia. Los irregulares 
colombianos han robado 45 
avionetas desde 1934, según 
estadisticas policiales locales, 
la última de ellas del empresa- 
rio estadounidense Jerel Shaf- 
fer y su piloto Elias Barnard, 


secuestrados en febrero pasado * kh 


por el ELN mientras estaban 
en la provincia de Apure. 
En los últimos 10 años la 


para robar armamentos. Los 
ataques más sangrientos ocu- 
rrieron en junio de 1987 cuan- 
do en la sierra de Perijá, estado 
de Zulia, los rebeldes embos- 
caron una patrulla de la Guar- 
dia Nacional, asesinando a 9 


OL -UL 


de sus miembros, y en febrero 
de 1995, tropas del ELN se atri- 
buyeron la masacre de varios 
infantes de la marina 

na en el puesto fluvial de Cara- 
rabo, en Apure. 

Pero los civiles se han ¡leva- 


empresarios y 
ganaderos, de los cuales 42 
han muerto. En lo que va del 
año se han reportado 16 se- 
cuestros. 

Los rescates, las extorsiones 
o “vacunas” que los narcogue- 
rrilleros exigen a los venezola- 


mes del Parlamento cara- 
queño, aunque los secuestra- 
dos nunca revelan la cifra real 
de lo pagado por su liberación. 
A pesar de que el gobierno 
venezolano ha exigido en los 
acuerdos binacionales que su 


vecino A la presencia 

militar €n la zona fronteriza, 

Colombia por ahora no lo ha 
echo 


Mientras el sur colombiano 
y toda la frontera sigan bajo el 
dominio de las fugrzas guerri- 
lleras, los insurgentes conti- 
nuarán su desplazamiento ha- 
cia Venezuela y su asedio en la 
búsqueda de fuentes de recur- 
sos y de armas. De alli que las 
autoridades venezolanas han 
decidido reforzar los coman- 
dos limítrofes, cueste lo que 
costare, que no es otra cosa 


que militarizar la frontera O 
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Caracas. 27 Gun ALFA. El presidente venezolano. Rafael 
SCaldera, desionó 21 cinsaleiratnte Tito ilansiio Rincón Bravo nuevo 
ministra dae befensa en sustitución del oeneral Fedro Valenrcia. 
quien habias astminna el cearao en iunia de 12965, insormaron hoy 


Tuentes oficiales. 


Fldomisónm Valencia ocorfirmá oy que Rincón Bravo, quien 


comnandancio General de la Srmacda venezolana, tomará 


132 1 == 
2ose=ión de =u tiieYO Cart: 2] prácti martez, 


pa 


Dl br Dee Oñabmcia ns el folacio 02 Hirsftflores. <eue del 
Botierna, “alenzia también inicrmá de que el presidente idera 
nombrá sl general CGustaya delito León Cosnpos Tano inspector 


seneral ge lan Fuerzas Grmades=. 


denmáz., el gererai Furl ñlterandro Salarar EAodriQuez ta =ido 


ad 
designada sele del Lzrtado Havas codjunta + el oeneral Peli; 
áquiles loreto Gonialez. 2coamariante de das fuerzas nrmadas Qe 
AUGURA id. 
e Fara laz oomandancias del Riér 


LA. da Armida fueran 
insé Guerrero 


nmaámbradoz. respectivamente, +1 E = 
e Hertandrer,y miertras 
t 


Tarna y el vicealmirante 11] 


j 
n Arranin Paredes Niño 


Gue el geneval dua = te ratificada cama 
maumareiante general de le (iviarior. 
ia cambios en Tra <lddriz marinos .+.:iidtarez ene alanma= e 
Ente JO met dea jibrd mialio. > 
ES E al E ES 
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Una due Ladera nromilidaue la retoma laboral. el bobiecrnn 


informó de uu 1 alarin minima de loz traneaiadores nasaraáa de lo= 
(E. ta 00livares 102 dólares artuales a Th. (154 dolares). 
1 h y a 


manifestado =u incontormidad 


210dm3T13Iicará un aumenta 


Sedun 1= 


boliavarez. el inarsa= 
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RNIFICON VICTSION DE ESTRECHAR RELACION FOALITICA Y ECONORNTOAN . 
A h 


Caracas. 
inauctiraron hor en tí 
Consulta entre ambos 


En la reu 
Exteriores de Venezu 
Rega fMarros. duiena=z 
ambos Nase5. 

Rivero v 


Fo odun (EE. Representantes de Yeneruela y Erasil 


z . 
aracas la 1 reunión del Mecanismo Folitico de 


atificaronm ja decisión de lo= 
rechar sus lazos noliticosz. económicos Y 


nión narticiparon los viceministros de Relaciones 
ela. Carlos FKivero. y de brasil, s>sebastiao do 
hicieron mn renaso de las relaciones entre 


Reao Garros explicaron aue tanto irasil como 


“enezuels “atrituye=n prioridad a la integración económica 

binacionat. asi como a las corn'jersaciones pera la formacion de un : 
área de libre comercio entre ta Comainidad mndina y el Mercosur”. 

La LComimidad fndina (olivia. Ecuador. Colombia y Venezuela) y 
sí Hercuisur (Ancoentina. Brasil. Uruduasy taraguay) neaocian dez=de 
hace varios meses tuna nosibie asociación. due =edúpn distintas 


Tuentes pidiera ser un 

Los v1CeTra 
as estatales Fretrá 
¡en en distintes 


aronñn due "abrirjsa perspectivas pr 


eaiidad antes del anúU Dit. 
] Ss también analizaron las peosihilidades d 
e 


qn 


nezrasla (SDY“náj y Fetrobras > 
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GOBTERMO ELABORA FRESUFUESTO 15568 FOR 27,000 MILLONES DOLARES 
EA K4<+ E Qá___ > AKAá->jñjq[h _ _ A 


ms 


arácas,. <0 sun SEFE.+ El o0obierno de Venezuela presentó ho» 
a1 Congreso para su aprobación tn proyecto de presupuesto para 
1976 por 23.000 millones de dólares. el más alto en la historia 
del pais. 

Las previsiones del Gobierno indican que casi el 50 por ciento 
de les ingresos tendrán su origen en la actividad petrolera, 
mientras que el resto provendrá principalmente de impuestos. 

Los expertos oficiales señalan que la economia Venezolana 
crecerá en 1958 un %,4 por ciento y que la inflación se situará en 
torno al 15 por ciente, cifra considerada "excesivamente 
optimista", por analistas independientes. que la vinculan a la 
celebración de elecciones denerales en diciembre de ese aho. 

Los cálculos muestran que se registrará un fuerte aumento de 
las exportaciones, que llegarán a los 24.000 millones de dólares, 
de los aque 19.006 corresponderán a petróleo y drivados y 5.000 al 
resto del sector productivo. 

En la distribución prestipuestaria destacan los 6.000 millones ] 
de dólares asignados al Ministerio de Hacienda, los 4.006 millones : 
del Ministeria de Educación y los 1.500 millones destinados al 
Ministerio dela Defen=o. 

Los analistas destacan que el presupuesto de 19753 sigue siendo 
rigido ya que el 70 por ciento del mismo va está comprometido en 
el pago de la deuda exterior y en obligaciones fijas con el 
aparato buracrático estatal. 

En cuanto a la paridad del bolivar frente al dólar, se indica 
que se mantendrá la politica de bandas cambiarias pero no se de 

r 


ninguna cifra de referencia sobre el valor de la moneda 


estadounidense. 
Este proyecto de presupuesto sera discutido por el Congresa 
que podrian devolverlo al Etdecutivo psa que lo afine O corrila 
loe desatui=stes que los parlanentarios le encuentren. EFE 
ER. chsd A 
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NENE ZUELA -EID 
BID AFOYARA REFORHA SEGURIDAD SOCIAL DE VENEZUELA 


Caracaz, 20 jun (ERE. El Eanco interamericano de Desarrollo 
(1D) apoyará con 270 millones de dólares la reforma del sistema 
de seguridad social que adelanta Venezuela, afirmó su presidente 
Enrique Iglesias, al iniciar una visita a Caracas que 
durará hasta el domingo próximo. 

Iglesias, que lleoó a Caracas el pasado jueves, añadió que 
Venezuela "ha hecho reformas importantes y la economia está 
creciendo”, informa hoy la prensa local. 

El presidente venezolano, Rafael Caldera, que ayer promulgó la 
reforma parcial de la Ley del Trabajo. tiene previsto 
complementarla con una reforma del sistema de seguridad social que 
rige desde hace 20 años. 

El presidente del ElD precisó que el organismo prestará 
asistencia técnica al gobierno y participará en la coordinación de 
proyectos con la sociedad civil. ya que considera que se debe 
hacer un esfuerzo "redablado" en el temas educativo, donde América 
Latina se ha guedado rezagada "frente a la calidad y cantidad de 
educación". 

Tolesias se reunirá hoy, viernes. con el gobernante 
venezolano. y participará en el foro "Upciones de financiamiento 
del BID para el sector privado", que ha organizado el Consejo 
Nacional de PFromoción de Inversiones f(CONAFRI), un organismo 
conformado por instituciones de los sectores público y privado de 
Venezuela. EFE 
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SEHEZTUELA SALARIOS 
GOBIERNO ANUNCIA SALARIO HIHIRO SERA 154 DOLARES 


Laracas, Y Jun (EFE3.- £l Gobierno venezolano anunció hoy que 
el salario minimo de los trahaiadores será de 75.000 bolivares 
(154 dólares). cuando el Congreso apruebe una reforma de las leyes 
laborales. lo cual se espera due suceda el próximo martes. 

La ministra del Trabajo, Maris Bernardoni, informó de que el 
jente venezolano Fafael Caldera ratificará en breve el nuevo 
ario minimo y "exhortará a los empresarios a realizar ajustes". 

Cl salaria en Venezuela tiene tin piso de 15.000 bolívares (30 

E délarez). vero los inaresóos= miñimos de quienes devengan ese sueldo 
alcanzan lios 5.006 bolivares. en “irtud de tima serie de bonos de 
asistencia due las empresas estan oblioadasz a pagar. 

ternardoni esxpiicá aue tna vez aprobada la reforma laboral, 
todos ls bonos de asistencia pasarán a tormar parte del salario. 
cón in que el inareso mensual minimo seguirá siendo de 75.000 : 
bolívares. ero con la diterencia de que sobre esa base salarial 
se calcularán todas las prestaciones de lís trabaiadores. 

La dos lacoral propuesta Dor los empresarios, sindicatos 
21 oobierno plante la eliminación del carácter retroactivo del 
salario bara o las Diestacione= e v a cambio lo= 


trabajadores recibiran mejores pagas. se eliminará la 
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“bonificación” de los iñnaresos Y el sector empresarial alivisrá la . 
$ enecrme CarGa due tiene a cau=za del actual sistema salarial. ; 


Dermnardoni suplico que un incremento salarial por encima de 
los 72.006 olivares debe ser Evaluado nara evitar más nresiones 
sobre la inflación, que en lo due Ya de sño—se sibica en 1,5 por 


cienta. 
"Nueremos hacer un llamado al sector empresarial para que haga 
eteuctiva la promesa que ha hecho en más de una oportunidad, sn 
relación a sjustar las escalas de remuneración. Hás allá del 
salario minimo pueden hacerse modificaciones en beneficio de los 
crabajadores por carte de los enpresarios y esto =eria muv ñ 
saludable porque ño s=rian ajustes impuestos ar el tbobierno" : 
diia la ministra. ETf 
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nalidad y de pobreza como el que vi- 
vimos todos los países de Latinoamé- 
rica, la pregunta es: ¿por qué “yo”, 

ciudadano de un Estado que no me 
respeta mi representa, porque no me 
cara no nac educa ni me alimenta, ten- 


rante dos años de mi vida, y vivir con 
ha posibilidad, en caso de guerra, de 
matar a gente que nada me ha hecho? 
¿Eh?, ¿pos qué? 
Como 


ribe (ROLC), que nació en 1994, por 
la abolición del servicio militar obli- 
gasorio, la desmmilitarización y para 
una cdecación per la paz. 


rre ed 
HOLE 


“La seslidad latinoamericana y 
caribeña, con sa diméspica de comtra- 


tisió iolencia y discrimi ión é2- 


res. Han podido readecuarse para 
anienes is podes heniuando la part 
cipación activa y propositiva de las 


Todo lo amterior provoca un cre- 
ciente militarismo que entendemos 
cams la imcidencia en la vida cotidia- 
mn de le guate y en las estructuras so- 


Ante esta realidad, la ROLC se 
propone ayudar a una transformación 
del sissema de dominación, wabajan- 


amargo » 26 de junio de 1997 » 22 


Servicio militar obligatorio: 


¿Me obligan a q 


do específicamente por la desmilitari- 
Zación de la sociedad, básacaea: 

2) La no violencia activa como 
principio de la defensa de la vida y de 
h cultura de paz, que opera a través 
de mésodos y de formas de lucha que 
implican la denuncia, la no colabora- 
ción con el sistema de dominación y 
la desobediencia civil a las leyes in- 


de convivencia y respeto a la persona. 

£) El derecho a la libertad de con- 
ciencia, es un derecho humano funda- 
mental, que garantiza el desarrvilo de 
la vida de las personas y de los pue- 
blos de acuerdo a su 

La objeción de conciencia es la 
expresión más clara de este derecho, 
entendida como una postura ética, co- 
lecuva y política de oposición a los 
instrumentos que utilizan los oprest- 
vos y el militarismo (Fuerzas Arma- 
das. servicio militar, gastos militares, 
policia. educación militarista y uso de 
la violencia para la resolución de con- 
flictos) y sus causas (violencia estruc- 
tural). 

d) La valoración de la diversidad 
a partir de una práctica de respeto, 
diálogo, tolerancia y reconocimiento 
de las diferencias culturales y de vida, 
sin distinción de etnias, edad, género, 
religión, convicciones políticas, ideo- 
logías ni omientación sexual. 

e) La justicia social como la base 
del desarrollo humano. 

Proponemos, en conjunto con 
otros movimientos sociales. trabajar 
por un mundo diferente, con una 


ade lira de a tos 
en la ROLC en el trabajo de mujeres 
y hombres para abolir la opresión, 
e 
tura militarista”. £ 


Los objetores de conciencia se 
mueven en diferentes países del mun- 
do, pero especialmente aquí. en Amé- 
nea Latina y el Canbe, donde los mi-2 
litares son casi el primer poder en 
muchas regiones, se plantea de un 
modo urgente una solución. Los te- 
mas que preocupan a los pertenecien- 
tes a esta red podrían reunirse del si- 
guiente modo: . 

La lucha de la suciedad civil con- 
ta el militarismo, integración forzada 
de los pueblos indígenas a los ejérci- 
tos, legislación sobre la Objeción de 
Conciencia en nuestros países. 

Los nacionalismos siempre vie- 
nen a cubrir con humo los desastres 
inte mos Je un pais, de las sociedades 
empobrecidas. “El asunto del Consi- 
nente —segúa dice en un comunicado 
firmado por diferentes organismos 
del Sur a propósito del cluna de gue- 
rra que se vive enve Chule y Argenti- 
na— es que a nadie se le ocurre decir 
le verdad: los glaciares, como el aire, 


OLD 


como el cielo, pertenecen a todos los 
seres humanos. El problema real es la 
existencia de fronseras, la geografía 
de egoísmos en que se ha convertido 
nuestro mundo. 

La paz y el acuerdo entre los pue- 
blos puede lograrse a través de la 


Apo- 


yo por la Justicia y la Paz”, responde 


en entrevista: 

—¿Qué es la objeción de com- 
ciencia? 

“Es un derecho que todos tene- 
mos de relmsamos a hacer Cualquier 
cosa que esté en contra de nuestra €i- 
ca y de nuestra moral. Por 
de usar armas, de matar a nuestro pró- 
jimo, solucionar conflictos de forma 
violenta. Todo ese tipo de cuestiones 
que involucran el militarismo, las re- 
percusiones que Gene en toda la so- 
ciedad y en la vida cotidiana de las 
personas. Por eso en Latinoamérica 
estamos ri oca 
derecho a la objeción de conciencia al 
servicio militar. Y uno de los prime- 
ros pasos es quitar la obligatoriedad. 

En todos los países de América 
Latina se está empezando a gestar. 
Hay varios que han obtenido la figura 
jurídica de Objeción de Conciencia. 

—Y has visto cómo es aquí en Ve- 
nezuela: te van a buscar. Estás pa- 
seando por la calle y vienen los poli- 


días y te agarran, porque te ven que 
sos joven. Te llevan, te coran el cabe- 
llo y después averigua si eres apto o 
no apto. 

—La objeción de conciencia tie- 
ne, no sólo cl mivel legal de una figu- 
ra jurídica, sino un estilo de vida, ac- 


Además el reclutamnie” 
za alos 18 años: los 18 . sd cua 
pa en que el joven está «.. un proceso 
mental en el que busca la verdadera 
orientación de su vida y en ese mo- 
mento te agarran, te hacen pensar que 
toda tu vida anterior no sirve para na- 
da y que esa vida militar es la que sir- 

ve. Te enseñan la doctrina de premio 
o Castigo. la subordinación. obedien- 
cia ciega, machismo. Entonces uno se 
pregunta, coño, soy obediente, pero 
¿defendiendo qué intereses, y Obe- 
diente a quién? y ve los intereses que 
defiende, no son los del pueblo ni de 
la vida social, ni de ellos mismos, Son 
sólo los intereses de ese grupo de po- 
der. 

—¿Cómo es la organización es- 
tructura! de la ROLC? 

—Chiiticamos el verticalismo. Por 
lo que hay redes de América, de Eu- 
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a ser en agosto. 
—¿Cuál es la explicación en la 


" que se escudan los gobiernos para 


obligarse a hacer la 
a 
vida tienes que devolverle al Estado 


Órgaso del Estado tiene jurisdicción 


de 1993 de ta Comisión de Derechos 


bien claros: que no lesione esos dere- 
chos de terceros, y que no se ponga en 
peligro el orden constiwcional, cosas 


febrero del “91, y para los objetores 
paraguayos está claro que no se limi- 
1 sólo a un rechazo al servicio mili- 
tar, sino que cuestiona a fondo el oro- 
blema del militarismo. Su Constitu- 
ción reconoce el derecho a la Obje- 
ción de Conciencia desde 1992, pre- 
sentándose públicamente en 1993 el 


que 
dentro de los cuarteles, y de las que él 
mismo había sido víctima. 
Realizó una acción judicial, apo- 
yado por el MOC y el SerPaj de este 
país, declarándose 


de Víctimas por el servicio militar”, 
en rueda de prensa el 19 de diciem- 
bre, declararon: “Nosotros hemos su- 
frido en carne propia el sistema de 
educación militar y nuestros hijos 
han muerto por causa de ese sistema. 
Rechazamos por tanto la institsción 
del servicio militar por perjudicial 
para la juventud y hacemos un llama- 
do a todas las madres para que no en- 
víen a sus hijos al cuartel, para que 
no cometan el mismo error que noso- 
tras cometimos. 

Los ausores de las muertes de 
nuestros hijos siguen en sus puestos 
esperando la próxima remesa de jó- 
venes”. 


En Colombia se presentó el pri- 
mer objetor de conciencia durante un 
encuentro internacional de tos MOC, 
realizado en Bogotá, en el 94. 

Dicho objetor fue juzgado por de- 
sertor y condenado. y tras pasar un 
tiempo detenido en la cárcel, se en- 


En Guatemala, donde el 70 por 
ciento de la población es indígena y 
con un conflicto armado que terminó 
a fines del 96, comenzaron en no- 
viembre del 92 las primeras campa- 
ñas contra el reclutamiento militas 
forzoso. verdaderas cacerías huma- 
nas. Estas campañas fueron impulsa- 
das por la Coordinadora Nacional de 
Viudas, CONAVIGUA. El 1505/95 
realizan la primera participación pú- 
blica de 17 objetores, existiendo ac- 
tualmente más de 300, todas ellas in- 
dígenas Mayas, mangeniendo una 
fuerte organización en las zonas rura- 
les del país. Actualmente negocian 
con el Ejército una k y que reconozca 
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1993 se lanza una fuerte campaña pi- 
diendo el fin del reclutamiento militar 
forzoso y un Servicio Militar volanta- 
rio. Fruto de una huciga de hambec, el 


de ley por el cual los jóvenes sean lla- 
mados a filas para que éstos acudan 
“voluntariamente”, por lo que la lu- 
cha se vuelve a reactivar. 

En Argentina, en 1994, mientras 
grupos de jóvenes lanzaban una caro- 
paña por la inclusión de la OC como 


derecho en la Constimi:ón, haciendo. 


la primera presentación de objetores, 
y a causa del escándalo público por la 
muerte de un conscripto, el gobierno 
decide derogar el servicio militar 
obligatorio (lo cual también sirvió co- 
mo pantalla para ocultar o aljvianar la 
escasa condena que tienen los oficia- 
les involucrados y los pactos de silen- 
cio existente en este cuerpo armado). 

Siguen trabajando por el antimili- 
tarismo, la no violencia y la educa- 
ción para la paz. 


En Venezuela se acaba de realizar . 


el día 15/05/97 el 1% Encuentro Re- 
gional Andino, con presencia de gru- 
pos de varios países de la región. 

En Chik, la muerte de un coos- 
cripto en oscuras circunstancias, Cco- 
mo siempre, y los intentos de la Justi- 
cia Militar de encubrir el caso, han 
causado gran polémica sobre la obli- 

> del servicio militar. En un 
país donde todavía el E,-:.cito perma- 
nece en la oficialidad de la dictadura 
de Pinochet. 

El 14 de diciembre de 1996 se dio 
por desaparecido a Pedro Soto Tapia, 
que luego de abandonar su hogar. su- 
puestamene, no habría llegado al Re- 
gimiento donde realizaba el servicio 
militar obligatorio. 

Desde ese momento sus familia- 
res han dsnunciado que tenían coro- 
cimiento de abusos fisicos, situacio- 
nes violentas y castigos que venía su- 
friendo el conscripto. señalando una 
posible detención del mismo en el in- 
terior de la unidad militar. 

El 15 de marzo se descubrieron 
en un cerro tos restos de osamentas 
humanas, junto a los cuales se encon- 
waban ropas de Pedru Soto Tapia y 


oo Jr pe. lem ena 
difeseote y la forma de dirigirse a las 
personas Íntirsas no es reconocida co- 


y gru- 


En Ecuador, el $ de marzo se rea- 
lizó en Quito, el primer concierto de 
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| 
AINESTERLO DEL IGTERIOR 
"DESPACHO 


“antevicao, 32 de Julio de 1997.- 
, PARTE 2175.- 
AAAAA AI OOO AAN ANOAIVINNAANANIID AROS GO RANES SASSINAANLE LIO ORO IIA L IO LI 1000201 Í 2114111, LALALA 
SECTOR 22IvY4)309 
UNIÓN ML DE CB. TRAB. DEL TRA BP. 
Luis A de herrera 3997. 
La UNIT ománterenmte con los delegados de todas las campañas y del MISS se . 
encuentran negociando en tripartita el aspecto salarial. El muevo comwenio deberá é 
entrar en vigecia a vertir del próximo 01/08.- 


13 de Julio 2190) 

y | En el día de hoy a la imxa 19.00 se llevará a cabo la elección del muevo Secretariado 
| Ejecutivo , por otra parte declararon su solidaridad al sector de Salud Pública. 

| DIVA AAN AOLOA AOL ADA VELOANEDAO OI IDONA NADAN ANDO LINADOANEDEROO NIRO ADA VAN OASIS EVA I IIA 


A PLENARIO. INIERSIND.DE TRAD. | 


Sd A a 


frente al Pio. Leyislativo.- 
SIRO IOAADANOL ANAND ALAN IONOO DANNA ADAN ADS ADOOS ADO AAA NAAA RNADOO OD ODA GESINONTANAAINTALAA 


SECIOR PUBLICO 
E FED. FUNC.SALIO PUBLICA 
D.F. Qrespo 2173, 
Los trabajadores continísn a la espera de la respuesta de los técnicos del MSP en 
cuanto a la fánula encontrada por la gremial para otorgar el amento solicitado. - 
Cabe aeresar que en el día de hoy a la nxa 09.00 se llevará a cabo un Plenario de 
Delegados .- 
| ASOC. LE CNT. TRASTIO. ARO. RUG. 
| En la Asarblea realizada por el zremio el 28/07 se resolvió de que en caso de que el 
| conílicto no se solucione antes del 01/08 se asravacán las medidas de luoma ro 
| atenderán los vuelos de las compañías Varig y Pluna S.A., mí los vuelos que terman 
origen o destino a Lagum del Sage, estas medidas se iniciaán a partir de la mora 
00.00 del día 01/08, ¡mnteniéndose las demoras a otras de 15 minutos a las otras 
el Director de la D.C.L.A. por arisión a los deberes a su carzo.- 
ED.URLC.0E TRAS.-DE VIALIDAD. 
Canelones 1005 
Esta gremial decidió apoyar en todos sus términos el ooÉlicto del IME, realizando en 
el día de moy a la roca 09.00 una Asablea en la Cara y de allí se decidirá un ruso 
plan de movilizaciones, com cortes de ruta, etc. A la hora 15.00 se realizará un Foro | 
y Debate son la participación de verlarentarios, ediles, representntes de distintos | 
AA 9708397 | 
2 001/53 11 AG 1907 yd 
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Av. Ucuguay 2113.- 
Esta gremial está realizando un "Ayuno" frente al Pcio. Legislativo desde el 29 y hoy 
3007 donde instalaron el “Carpanento de la Dignidad”. Esta medida fue aprobada por 
CEE el 15/07 pasado que además decidió acorpañar la iniciativa conjuntamente con la ' 
intersocial. in el día de ayer personal de esta Dirección Nacional realidó ua 
recorrida por la zona del Rio. Legislativo, observado que en la carpa ubicaada en la 
Plamoleta (Awia. de Las Leyes entre Agrciada y Colombia) se encontraten unas 10 
personas que en horas de la tae llegaran a un méxim de 20 que ivan rotado 
perrenenterente. Al costado de la carpa s= ouseró un fogín para calentar aa. Hay un 
equipo amplificado par el cual irradian msica y sus reivindicaciones. Cabe señalar que 
los ayunantes son relevados cada 12 novas para rm eágir a sus amanmisms. Se 
observaron diversas pancartas entre ellas 'Capeento de la Dignidad", "La Torre de 
1.000 U$ para todos los públicos" Un salto por partida fija de US. 1.000, "la EW E 
Transparente y Honesto, SUI. "Paysandú por los aurises"”.- 
Por otra parte los funcionarios nucleados en el SUIN resolvieron aderás realizxr en el 
- día de hoy un paro activo de 2% haras.- 
FED. FUNC. DE OSE. 
D.F. Crespo 206 
Al mo haberse recibido respuesta por psrte del Directorio sore el 3% de ayento 
salarial solicitado y reaperación de los porcentajes perdidos, torarón las sizuia..as 
medidas: No realizar puardias rotativas y del sistam de runtevida, 20 
A un paro de 43 horas los días 21/07 : 


y 01AS .- | 
SID. UNICO DE LA AM, PUERTOS. Doc. Wanc Hzdo 


25 de Mayo 562. 
Se logró establecer que los afiliados a este sindicato, reelizaron en el día de ay. 
un Paro Parcial de actividades en el horario de 10.00 a 13.00 hs. en algues de sus d 
seociones por Converúo salarial, fuente laboral y contra las privatizaciones de la ? 
palya de contenedores. Dentro de este norario efectuaron una volanteada en la Ciudad 
Vieja cuyo ejerplar expresa "Paradoja el Partido Colorado quiere privatizar la Paya de 

contenedores, afectando la soberenía necional y defienden la estatización de un Hotel= 

Portuarios en lucha contra la Privatización de la Playa de Cautensjores".- 
ALAIOR ANI ASTENDINAIOS LANA DVINENNEO INE RIDAD ESO EN AA ARO OIO NANI ID AOO NOA ODES OEI OA IN AO 0 A 

TEORACIONES VARIAS 

DORPARDAMENIO DEL INTERIOR 

DEPARIAMENTO DE ELORIDA 
En el día de ayer omo estena previsto a la nora 14.00 se concentaaron ums 2,00 
personas en la Plaza Artigas, tomando luesp por calles Indepeniencia, Gral. Flores y 
por esta hasta Plaza Asamblea (frente a la Jef. de Policía). Uma vez allí un orador 
reclarró par fuentes de trabajo y defensa de la industria y omercio, el agro y las 
empresas establecidas, es de sisnificar que el evento se realizó om total normlidad y 
durante el desanollo del rism el >) % de los corerciantes cerraron sus comercios. La 
jornada culrairó a las 15.50.- 
AA TODA TADA N AIDA NOA AI AN ENANA NDA GANAS OINIAOAL NILO NOAA ION IO NA ANANIDESIAL ISLAM LALA 
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CONFLICTO DE LA SAUD 
En el día de ayer con um omourrecia de 300 persores promovido par el Plenario 
Depertamental del PIT=CNT Salto, en solidaridad con los funcionarios de Salud Pública 
: se efectuó un acto frente a la Universidad de la Repíblica Regional Norte. Luegp se 
i realizó una marcha por la calle Unuzay desde Plaza Artigas resta Plaza de los Treinta 
y Tres, allí se llevó a cabo un espectáculo artístico. El acto finalió a las 21.05 en 
forma pecífica.- 


CN A A DVI Re 


DEPARTAENTO DE PAYSANDU 


A O IEA. 


Continúa incarbiada la situación del conflicto, sin ocupaciones, estero a la espera de 


A 


lo que se resuelva en el Plemrio que se 123 fea en la Capital.- ¡ 
NEO 
Continúa la oampeción del Bentos en el resto del Departamento sigue el | 
caálicto.- 
DEPARTAMENTO DE FUORIDA 
- — Continúa ircambiada la siteción en esa ciudad. rientres continúa la ocupación del 
Hospital de Samdí Game. - 
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ud -AHACION 
4INTSTERIO DEL 135122102 SN UÍA 
DIRECCION MCIIAL TE LIERACON 2 TIELISSCIA E A 
DESPACIO Fech PS 
“ontovideo, 31 de Julio de VILCCE or / 
PARTE 2177- 
IO R OIR RADO IAAR RARA RANAS ESA ODE DIAS ORO DI RADO SON AERAN AOS ENIOIAONOIIRA OOOO DAL ICE LIE VIIDNDA 
SECTOR P?2RTIVAJ0D 
3 ORGANIZACIONES GRE TALES SOCIALES 
TIESXMIAL 
Cam estaba poevisto en el día Ce ayer efectuaror un 
ayuno de 24 noras ,medida esta que resiizeran conjntrunte co el SULMIEN EL Comperemto a 
la Dignidad que estaba instalado fuente al Palacio Legislativo. lo hora 13.00" se preocorió 
a levantar la carpe que se encontrada instalad.- 
COSAUCCION 0 
AS EMPRESA ALDERIO “RIN Doce ga legó 
V Go. dasevarro 2 595 
- E Se levantó la oo. pación continuado las nespciaciones 
por parte del Comité de Base om el *.T.S.S.para lograr :n PF lo referante a las 
: daros paalientes.- NS 
1 : í 2 
: AS En la fa a partir de la “ora 09,00' y esta la Hora 
¿ 12.00" realizarín un paro por la muerte de un obrero s: el Depertarento de Soria. - 


ES) 


OS 


GREJOS DE LA ALDENACIOS 

¿ Ne Se exuentem movilizados e: meclav de la firm del 
ruevo convenio salarial y de mejores selariales.- 

ELIO OOO E SIDE ARO OO OIDO LISO ID LORO CEDIDA DORIA LIO OO ESO LIO GOOD O 21200 B 1 2201 EOI LAA NE II DLL 


dl Ñ 
SAR PALIO 


Avia 7dez reso “2 273 
Si el día de ayer se rarúó el ?isurio ¡cional de 
Delegados.resolvió recuiezar la pronesta del MS.P.ce buluér im sumo salarial y en foma 
Y , a determinar efectuar el aberdomo «e Las tareas la que sá comriicada a ns artoridades del 
- Ministerio antes de su apliciciónibe destacar qe Cos aedicos 0 adieran 2 la metida de 
abandono de taraus.- 
ISC ONZA DRESS DE RRA STO ARO ML RO. 
Aeropuerto Intemacionel de Camescy derpuerto intecuciamal 2 Carrasco 
Seín lo reseito en asaciaa el 23/07,si mo e 
soluciona en corílicto antes del día 1/48 a partir de la mora 00.00% de ése disoorerzarán con 
N/2 derora de 15 minutos a turas las comaías aeres.Ror su perte en el Aerodraro drgel 
S.ádari los controladores de transito aereo comenzara a aplicar la medida de demora de 15 
rárutos en la atención de los vuelos que allí operan.- 
sol! 
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trabajo divrigiendose a las Oficinas de Amas, en 


Hbe.. 


ASOGADE OBREROS Y EMPLEADOS MUNICIPALES 

La Asociación de Profesionales Universitarios de la 
1.04,,se declararon en coflicto en reclaw de wn anento del 30% de la Comensación 
uúficad, extensión horaria opciamal y transparente para todos los profesionales.- 
LASA SANTA AOLNA ATAN OASAANAN CAIDO ONELADI DIO LORO NESROAAA AO ORA NADA IDA NANA NAAA NI IDAS ELANAA 

LERMCIOES VARIAS 

AZJTIGAS 

En el día de ayer un Equipo de la DANA. procedió a la 
detención de una persona la que llevana consizo rercadería varias de origen Parmeuayo, siendo 
trasladada conjuntamente om la sercadería alas oficinas respectivas. Paralelamente unas 20 
personas feriantes de dicha ciulad al tomar ooocinierto “es cerraron sus puestos de 

ino operativo, amenazando om 


... Obstuuir el Puente de la GamoddiaA la y á el deorado y su venículo,no 
la cercadería,por lo que la ye dispersaron quejando establecida una 
reuúón para la hora 20.00'm el del Murúcipio, frente a la Jefatura de Policfa, donde 


efectuarán uma Asamblea.A la nora 19.45' realizaron uma verme y manifestación la que 
teoorió diferentes calles finalizmuwo a la na 11,15' portado pareartas que 
rezaben:"QUEREOS TRABAJO”, * "PLAZO DE 12 HORAS,O SI 0 OCUPAMOS EL PUENTE *.- 

AAOLA NANI IN NOD IAN ENLSANAANENONNANENAAA ONIS INADDALA NARA IOO FEAS OLD ANIROBR IS SI AALI AMADA TIMES 

A-ENAZA DE ASTERACIO EXPLOSIVO 

1)-3/07/197yho0ca 02.30',Sanatorio Casa de Galicia,ellí se recibió um llamda telefónica 
donde uma voz de sexw mesculino con acento español anunciabe: "IZ VOY A ¡BSLAR EN SERTE, SN 
EJDARRA HAY UA BOMBA EN CASA DE GALICIA Y NO ES 3XMA "AL lugar conarrió personal de la 
DeN.B» los que efectuaran um inspección imberma y externa de dicio centro de salu 
finalizando sin novedad. - 

LAIA ALAN EAN AD OAINSN OSO ASOEAALOSONVRCAOAOO ANA OOOOILOIOOA ENREDO ERP E P/E SIOSONAIDALI 2 LIN INENAA 


90 08 ct mts a 0 y de Tn pa o 


del (té Central Ismelita,evre la hora 19.00' y las 19.30',en repudio a los atentados 
ocurridos en el día de ayer.- 
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STSISTERIO DEL INTERIOR Fec 
DIREOION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGEXIA > 
"DESPACIO Ne de Y! 
'bntevideo,OL de Agosto de 1997 
PARTE Y2178.- 
ALLAN OOOO L O LOAN AAA ENAAANAN AAC OONAAI ADA VAINA OE SOA ANI A ORRO RAS AIR ODA PORO ROS I IO SII ATL] 
SECTOR PRIVADO 
DAA. TRANSPORTE 
Luis A. de Herrera 397.- 
La UNIT conjuntamente con los delegados de las coperñas y del “55 se encuentran nepciando 
1 tripartita un nuevo convenio salarial, dicho corvenio entrará en vieencia a pertir del día 
de tay, aspirando el gremio a que tenga una duración de dos afos.- 
PUEMARIO INTERSID. DE TRAB. 
13 de Julio 219 


FEDERACION DE FUNC. SALIO PUBLICA 

2. . Crespo 213, 
El DA? se renió el ?lererio Mil.de Lelesados remezando la propuesta del *1S.P. de incluir 
an aumento salarial y llevar a cavo el abardomo de tareas en fecrm qe será comnicada al 
“finisterio de Sali Píblica antes de su aplicación. Cabe destacar que los nmédicos no se 
“¿Miera a la nedida de abandono de tareas. - 


ASI. ME CONEZOLADORES DE TRASITO AEREO 
este conflicto quedaría soluciorado en un plazo de 3 a 4 días aprobíndose por parte del 
"tinisterio de Defensa una forma de pesar los provwentos atrasados a los trabajadores. - 
AO ALAN AN AN RIALAANI RAS OAOALIAEAIAA AENOR ANENANANONALONSANANAS ARAS AIN ENOOLAA NOA NINISAAASALA 


EECRACIONS VARIAS 

CISINCIA: A la vora 10.15 de ayer se toma conocimiento de que en la finca sita en *rtán S 
“artinez 2513 se wbía produido una pintada en uma de las paredes de la rism lo qe 
expresaba 'bberte a los Jusíos, Adios Muertos”, observándc además el equipo de esta 
Dirección Nacional cruces svásticas, cabe agregar que el artor del neo, cebía derramado 
pinba en la vereda daejando muelles de sus ciermiones las que se Cirizin a la calie 
Wézeza por lo al se solicitó la presercia de Policía Témnica. (he agregar qe 
entrevistado el ¡propietario de la casa de origen Israelita manifestó que se percató del neho 
2 la nora 97.00 del día de ayer no aportamo més datos. De lo acumdo se enteró al PJ. «de 
4to. Tuxmo +.- 
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TFORACIONES VARÍAS 
DEPARIA ENTO DEL EXTERIOR 


el Plenario de “inciomerios de Salud Pública planteo del Ministerio, 


AR , en una medida que podría ser | 
Y) Ñ | 
AAA S ANAND OA AAO TAO AAALOOA ANOS ANI ONONO DON AAN LILIA AS OOIOVNLAIOAAORN ID ARIANE DAS LENILENIOROLOS | 
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di MACIÓN | 
“UINISTERIO DEL ISTERLOR y Bi da 
DIRECCION ¡ACIONAL JE INFORMACION E TNIFLIGACIA term E 
"DESPACIO r 284 
We de idonit os 


Vontevideo,02 de Agosto de 1997 
PARTE 2179- 

OLAS LINO RODA LAOS RANA A NAO NO DNANAAOAONAINONIN ONIS ALCAN OL EOORONAANONENARO SODA AAD IRA 
SECTOR PRIVADO 
OBSANIZACIO ES GREMIALES SOCIALES 
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una marea el día 3/MB.= 
RETOS DE LA ALIMENTACION 
Se encuentran movilizados em reclams de mejores 
salariales y en reclaw de la firm del nuevo conmento.- j 
E ALAS IA AI IAA ROA ANN ADANEN RANA ADO ONAAAOANOA AI ONENIASAANI NAAA SALA INODIL NADO VODASOOOEDALADOAOTA 
" SETR PBLICO 
ASICDE CONTROLADORES DEL TRASTTO ARED 
¡ Aeropuerto Intemecionai de Carrasco 
Sn asablea efectmda el 31/17 se resolvió levantar ls 
l medidas de lua que vienen realizando por 30 días y efecter un seguiriento a la ¡romuesta 
de las autoridades del Ministerio de Defensa Ncional..- 
ASOC.DE FUN.DE LA COBRA DE SEPRESENIAIES 
Los funciomarios la Crea de Renresente.tes se 
declararon en pre-conílicto en reclamo de la anroracdó: reforza escalaforería.- 
SDD.JE LA ESTAVA DEL RUC. 
S e 1170 
(O) 14/03 efectuara ua “arca en coreroración del 
E “dia de los Martires Estudiantiles” y en rechezo a la Reforre Edustiva.- : 
ASOC.DE OBREROS DE ARD.DEL M.I:0.2. | | 
gn la fem se efectuará el óto Plenario del gremio, en 
el qe anlizaíón la firma de los Corwenios ya firmados por el 4.1.0.Pa- | 
ASOCDE TRAB.DE LA SEC.SOCIA, : | 
Se encuentran en pre-omflicto en reclamo de ia firm | 


AVION AAA IE SINO AD ERO RODADO DADA OOO ROI RO OO ADOSAO FOOL ORO O ARA OE ADAN AR IA ROA ALO S END ARI AR IDEA E | 
TERACIOES VARIAS 3 | 
DEPARTAMENTO DL TATERIOR ¿ 
SAUD PALICA | 
Sen lo resto en sables =xtortimaria en el cía | 

de ayerios funcionarios de Salud Píblica resolvieron efectuer la desocupación de los husares 

qe venía arpliado entresardo les instalaciones a las avtoridades corresporiientos, arevia a 


confección del Acta ooarrespodiente.Atieaden caos de 'drzencias y | 
Srergecias,intemacionss,polclínicas y laboratorios fucio mm con ganias yeiales.- 
Dor Yoco tegiale 0/1? 
.001/0% 
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GASIANCIA 


A A A 


Ea virtual de un hemo que investiga ésta Dirección IN y a instancias de distintas 
ordenes de allarariento ormienadas por el Sr de 1%o Turo DY. Ren EUJUZ,se 
arvoedió a la detención de la parsona Ro SORT ANTUZ oriental, casado die 44 
años, domiciliado er la calle 2 77 Al (Solyrer).Dicna persona se suuentea 2 
disposición del vagistrado actuante.- 
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"tntevideo, 4 ce Apsto e 1037 2406 . 
MUDO NO NO O ELIO NAAA A AREAS AAA A A LIRA A NEL ') ET LTRES 
SECTOR 2 1Y3>209 
GRMÍOS DE LA ALEACIÓN 
En reclam de la firm del muevo cawenin selacial y e 
as salariales se encuentran movilizados. - 
2 Tí 
Awda.18 de Julio 2190 
El 348 realiaréín ua rece em asin 2 la 
Faderación de Funcionarios de Salud Pública reclammdo uma soluciónel conflicto.zi A la 
“esla 3uoresentativa se renirá para definir si sopa el peo zaeml ar 00. tie» 
m e orevisto reslizar el día en qe los Funciomarios de la Salud irsturmetten el aero de lus 


e mr 


A A 
a is AER 
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arouesta de arento salarial,en caso de que no se logre un acuerdo en feca 2 deteciner 52 
corenzará con el aterdono de las taress.- 


ASOC.DE CONTROLADORES DE TRANSTIO AED 

Aeroouerto Intemacional de Carrasco 

los músms levantan las medidas Dx 3) :óas 
efectuando ua seguimiento a la propuesta del rúnisterio de Uefensa Nacional,dejardo sin 
efecto Las demres de 15 minutos,atendiendo los servicios en farma rormai.- 

ASOC-DE FUNDE LA CAMARA DE EROS 

los Finciamerios de la Carrara de Texresmtantes se 
declararon en pre-ooflicto, teniendo previsto pera el 5/03,una corcentracción ¿2 nadia nora 
en las puertas de Palacio Legislativo.- 

SORNTADORA DE SINDICATOS DE LA EEZUAVA MEL UNGUNY 

Maldonado Y 11%) 

Las gremiales de la Useexa agas en ésta 
Cooriinadorayefectueria el 14/08 Aniversario de la merte de Liber Armeyuz merca e 
Comenración del "DIA DE LOS MARTIRES ESTUDIANTTLES"".- E 

ASOC.DE OBREROS Y E*PLEADOS MU iCIPALES | 

La Asociación de Profesionales ihiversitacios de le j 
lonise declararon en oaélicio en reclaro de un arento del 3% de 1: cmpersción 
unificada, extersión noraria opcional y transparente pera todos los profesional =.- 

ASOG.DE TRAB.DE La 532 SICIAL 

Zn reclamo de la fir:: vel muevo carvavio colectivo s2 


auuntean en preoorélicto.- Dor Raco Leyude ' 
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CEORACIOES VARIAS i 

EUA? ADICIAL 

DION CIA: 


Zon reclación a la detención de la persona Rolando NATI Y arosiiclo 
“irectivas del Juez del P.J. de 19 Turo De BUTUZ, 5 la dereción de Royrto i 
Antoúa ALFIO PEREZ,oriental,casado,de % añ 
efecoó ases un allammiento en la calle SE 
Xxicial la qe ro registro resul itivos.ihterado el “hzistao Acimnte | 
vesolvió, para MOPGINI_AIUNZ Procesado isión por el LIO DE FAS COVIRENA | 
EXTIMUERA EN EL GRADO DE TENIATIVA EN RETTERACION REAL CON UN DELETO DE RETRO E ODA | 
| 


: en la calle 3 Solymr.Se 
vorte 2 37% con la eespectiva Uri 


A 


ntc 


a EXSIFICOA "en tanto que para ALFONZO PEREZ, dispuso “Licertad y Smplaza sin ti. ".5e ee 
costar que ARG ANTÚNEZ fué trasladado a Carcel Central Ade ae nor disposi 
julicial.- 
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ANETO FOOD AE IRIS ROSANA CASAN RARE I RES I RARO AAA ER EN AAA ENANA NERNES AAC RRÓS, 
ECTOR PRIVADO 


PAULO NISSTO. O 18. 
ww. 13 de Alio 2190 
en el día de señema se realizar? el 5to. Congreso de la Central, cabe exresar ae también en 


el día de refina se decidiá si se soopa el Paro General que CFE tiene previsto mera el 
- día qe la SeSP instante el bando de tareos dica medida 2eró tratada en el ámito ce 


. la esa epresentativa.- 
: EMMA, AAA DRA A ARIANE NENA NASA VO ONNIONNDAROONCAAO OOOO OOOONAOSENCAS ADE NENONOITIBNOS 


SECTOR PUELICO . , b 
ED. FI DE LR PALIO, Doe ilegible _ 


DF. Crespo 2173 .- 
En el día de noy el “inisterio de Saluj Pública pessrtará um fórmula en tase aun dro 
en Sus economías la que serí amlizada por la Federación de Funcionarios de Sab Píblica.- 

ASOC. LE FNC, DAA OBRA DE TIPRES. 
Los funcionarios de la írma de 2Renresentantes, nen are-caílicto devido a la 
postersación de la aprobación de e: reforma : 
que tae com consecuencia que mo en ni insresos. En virtd de elio en es día de : 
noy a las 14.65 se covantrarón llajebtas del Palacio Legislatiw.- 

valdonelo 1120.- | 
El próximo 14/03 las gratialos de la Enseñanza armados en la Coortiradara realizarán un | 


ia por parte del vader iezisiativo, lo 


merce en comenración del 'Mía de los Mírtives Estudiantiles, amtra la Rendición de 
Ouentas presentada par el CIDICEN y en reciazoz a la fora Tiuativa.- 


AAA NOAA NOAA OAAA AAA DA INES ARRANCA LON LOENAOORON ANNIE AOOAO SIRENA ALEA ENA AAA O OOOO IRSTIRAIEA 
'EPARTA ENIO XL ENERIOR 
FPRTULENO DE AO RO 


A IO 


El «ospital local ie sido desocupado el día DIAS a la nora 13.00 y se :mntienmen las redidas 
remiales.- 

APARIAENIO DE PAYS 
Se mantienen las medidas gremiales, no ¡ebiendo ocupación de los Santos de Salud.- 

PRAZIA ENTO DE SALTO 


El mospital local se encuentra desocupado, santeniándose las :edices peniales.- 
DIRA ENTO TE FORA 
in el tosrital Local se atienden Urgencias y Tergenciss, mo ev commción.- n el Centro re 


Asistencia de Suar Grave ¡esta el día de aver, relevos: uu msaraeció en les 

próximas uxes por parte de los funciowrios para entregario a las autoridades. - 
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Ada. Luis A de Herrera N 3997 

Pfectuarán a partir de la hora 11.00* de hoy detención 
de las tazas pu» -"úree en Asarbles er el local sindical a la hara 13.0" en que 
iS analizarán los reclams salariales que plantearán en la negociación del muevo corwerúo 
colectivo, unico punto que falta para lograr el acuerdo total con la eqesa.- 
| ( PEU 
| fda.18 de Julio 2190 
| En la feta a partig Ba hora 15.30' se ramirá la 
Mesa Representativa con sutoridades del Ministerio de para tratar el oonélicto de la 
Salul.El 8/08 reslizaín um macia "Gigante a Ndresión a la FFSP reclamado ua 
solrción.Hoy se definirá par parte de la “-= si acompaña el paro genexal 
convocado por EE para el día en que la « 4 de tareas.- 

DE TRANSEORITSIAS DE SEBIDAS 

Regádores NW? 1325 

A partir de la hora 16 .00' de hoy las Micio y Pequeñas 
Epresas mueleadas en esta Federación efectuacín una sarcha con cemionada la que partirá 
desde J.P.Varula y Byar.José Batlle y Ordofiez,reoarriendo Awia.luis A de Herrera,Guall 
Flores, hacia el norte,Cirarwalación de la Plaza del Ejercito para dirigirse hecía el 
Fiificio Libertad,dade entregacín una misiva al Presidente de la Repíblica,pera 
postericmente dirigirse al Palacio Legislativo donde entregarín um «pia similar al. 
Presidente de la Asarbilea. Esta movilización es en protesta por el avance cel contrabarc..- 

ROS DE LA ALMADCIO 

Se encuentran eovilizados en reclam de mejoras 
salariales y de la fíra del nuevo conenío colectiwo.- 
l/, CAAAAIAS ASADO VAN EDI NAAA DOI AENA IAEA AAA ON ARA NAO R ANDA DA RRA LAIA 74 

SECIOR PUBLICO 

FED.DE FUN.DE SALLID PUBLICA 
: Arda. Fdez.Orespo 1 2173, 
: Existe una propuesta por parte del MS.P., que estaría en US 200 de aumento la que sería 
presentada a la tripartita en las próxicas horas y analizada por los trabajadores. En caso de 

ro llegar a um acuerdo los tesbajadores de la Salud atandarerím sus tarees en la segunda 
quincena del corriente mes.- 
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ASOC.DE CONT. DE TRANSITO £ERO DEL URLS. 
En la última reunión de la Asarblea de la ACIN se resolvió levantar las medidas de lua por 1 
2% días y efechar un seguimiento a la medida del Ministerio de Defensa Necíonal, en 
consecuencía quedan sín efecto las madidas de lucha, Dentro de la plataforma de reclamos los 
funciameios solicitan quedar fueca de la órtáta de la DGIA.- 

ASOC.DE FUNC, DE LA QM, DE REPRES. 
En el día de ayer a la hora 14,45 se concentraron en el Palacio Legislativo en la Puerta de 
la Círmara de Diputados 60 personas, sin carteles, ní pencertes, tampoco entonando cánticos 
permeneciendo en actitud pacífica, observándose en el lugar prensa oral y escrita, A la hora 


A EOSPITAL DE OLINIVAS OR RIGÍ ¡NAL 


Se viene aplicando un Fim de emergencia” el que establece entre puntos, reducir la l 
intervenciones quirúrgicas de 15 a 10 por día, uedida en la que ro está de acuerdo-la UIC. - 
CORD, DE SIND, DE LA ENSEÑWIZA DEL US. 
Maldonado 1170 : 
E ; be polla da ios 6 de a ie dps e 
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14/08 ua macha en conmemoración del “Día de los'Mártires Esturtiantiles”, contra la 
Rendición de Ouwentas presentada por el Codicen y en rechezo a la Reforma Edicativa.- 
TIMO SOI AD A IIDI OI AAA AAA AA LAR ADOS RONDA NIRO AADAD EAN IO AAA SOTA ARAN ESA AIN NANO IS NOAA ANA 
DEPARIMENTO DEL TNUERIOR 
| DEPARIAMANDO DE FLORIDA 
Bn horas de la tarde de ayer fue entregado a las autoridades de Salu” Públic. «1 Eoopital de 
Sarandí Grande, ramberiéndose las redidas gremiales.- 
DEPARTAMENTO DE RIVERA 
El Plerario Intersindical de River dío a conocer un Cumunicado en el cual hace un ¿lazado a 
las Opanizaciones Sociales y Políticas del Departavento buscando coordine una jornada 
Cívica donde se manifestará la disconfonidad con la política económica gubernamental, - 
HI, OLAADEDE LIS RADO ER IDANO RADIO NA DADA ALA NAAA IDOLO LAO IRA AI VIII OLA 
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establece que es la persona de ESPALZA 
al Juez Penal de 21 er. Turno el qr o No 
ga del 05/07/97 el Magistuado dispuso Fw. 1- Psiquiátrica y extendió una arden de allanamiento 
Y a su dmicilio la que mo arrojó resul. :.:- vositivos. Posteriamente siendo la hora 18.30 el 
Juez actuante dispuso la íntermeción e. .. ibspital Vilandebó siendo alojado en la sala 11 
del citado nosocomio. - 
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PLENARIO INTERSIND. DE TRAB. 

38 de Julío 2190 
En horas de la tarde de ayer se reunieron con el Ministro de Economía y 
asesores dirigentes del PIT-CNT para analízar el conflicto de Salud 
Pública. El Ministro declaró que se está estudiando la posibilidad de 
otorgar el aumento solicitado por el sector. Por otra parte el PIT-CNT, 
realizará en el día de mañana una marcha “Gigante” en adhesión a la F?SP 
en reclamo de la solución de este conflicto.- 

UNION DE TRAB. DE CUCTSA. 

Luís A. de Herrera 3597. 


En el día de ayer los afiliados a e 1 paralizaron sus tareas a 
partir de la hora 11.00, para lea General a partir de las 
13.00 horas en Avda. OS ICA 3972, analizando los reclamos 
salariales que plantearan en la negociación del nuevo Convenio Colectivo, 
ímico punto que resta para llegar a un acuerdo total con la empresa. Se 
aprobó lo ya acordado en la Tripartita en materia laboral. La 


normalización de los servicios se efectuó a partir de la hora 23:29 con 


los primero turno3.- 
pa Que eól 
FED.DE TRANSP.DE BEBIDA. 


Regídores 1325 


En el día de ayer a la hora 15:00 comenzaron a concentrarse los agremiados 
a FETRABE con sus camiones en José P. Varela y Bvar. José Batlle y Ordoñez 
, partiendo a la hora 16.00 hacia el Edificio Libertad, haciendo sonar sus 
bocinas. Posteriormente ingresan al Edificio Libertad dos trabajadores los 
que entregan una carpeta conteniendo sus reclamos a funcionarios de 
Presidencia. Luego de ello circulan por Luis A. de Herrera, Avda. Cral. 
Flores, Circunvalación Plaza del Ejército. Avda. Gral Flores y Circunv. 
Palacio Legislativo, donde hicieron sonar sus bocinas en forma constante. 


Luego toman por Avda. Gral. Flores para dispersarse en diferentes 


AS? “OWN 03 9708404 
: 60. 1947 
EAS _poc Yoco Leg: He 4 1 A 


67-AGU-1997 12:36 INII. DESPACHO 53323107319 P.02 


SIND. NAL. DE TRAB. DE LA EN. PRIVADA. 
Maldonado 1170.- 

á La Asamblea de esta gremial resolvió realizar un paro de 24 horas, 
realizándose el 13/08 una reunión en la Casa del Maestro para determinar 
fecha.- 

> L TALA UL, AAAAINVIAALIMAMS 1114, ELIAAAAIVADS 
SECTOR PUBLIGO 
FED. FUNC.SALUD. PÚBLICA. 
Daniel F. Crespo 2173. 

Se vienen realizando intensas reuniones se vienen llevando a cabo 

analizando las formúlas presentadas para solulcionar el conflicto 

existiendo voluntad de parte del Ministerio de conceder el aumento a los 
trabajadores. En caso de no llegar a un acuerdo el abandono de tareas se 

realizaría a partir del día 19/08. 

COORD. DE SIND. DE LA ENSEÑANZA DEL URUG. 
Maldonado 1170 
> ea Las gremiales de la enseñanza agrupadas en esta coordinadora, realizarán 
' | : el próximo 14/08 una marcha conmemorando la muerte de "Liber Arce" y en el 
__ marco del “Día de los Mártires Estudiantiles", en contra de la Rendición 
— de Quentas presentada por el Codicen y en Na 1a Reforma Educativa. - 
: A carac 


Ñ marcha.- 
Ne al . INTERGREMIAL DE ESTUD. DE SECUND. Y 


U.T.U 


En el día de hoy en el local de Emilio Frugoní 1176 (AFUTU) se reunirán 
para determinar las medidas a tomar en torno a la marcha del 14/08.- 
114 IIOSARAAAAANANIVVALANAONARANOVARADANAL SINN DRAMA IAPALALAA Z 
INFORMACIONES VARIAS 
CONSTANCIA: En el día de ayer se presentó en la Secc. lera. un empleado 
del Círculo de Tiro ubicado en la calle Paysandú 781 manifestando que 
personas desconocidas en horas de la madrugada violentando una puerta de 
— la azotea, hurtaron las siguientes armas : Pistola Colt. Cal. 45, Pistola 
Geriko Cal. 9.mm, 1 revólver Cal.44 Mg. de 8 pulgadas, 4 revolveres Cal. 
44 de 4 pulgadas, 2 de 6 pulgadas cal. 44Mg. y un revólver SEN Cal.22 y un 
Fax no llevándose mmiciones. Cabe agregar que en el lugar se hizo 
presente un equipo de esta Dirección Nacional.- 
CONSTANCIA: INTENTO RAPIÑA SUPERMERCADO CHIPS.3 Siendo la hora 20.30 se 
toma conocimiento de que en el Supermercado ubicado en la calle Ghucarro 
esquína Gmmo. de los Hormigueros donde se presta servicios por Art. 222 
por esta Dirección Nacional se había intentado realizar una rapiña siendo 
detenido uno de los atracadores incautándosele un revólver cal. 357 con 6 
proyectiles vivos, siendo conducido a la Seccional 10ma por razones de 
jurisdicción , estableciendose allí que se encontraba prófugo del Complejo 
Carcelario de Santiago Vázquez. Continúan las investigaciones en procura 
de los 2 restantes as trabajando la Secc. i0ma. 9708404 
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AMPLIACION SECTOR PUBLICO 

ENSEÑANZA 
En el día de hoy se realizará un Paro de 12 a 15 horas en las Facultad de 
Derecho, Odontología, Psicología. Estando previsto pera el lunes 11 
ocupaciones por un lapso de 48 hor Fac. de Psicología y 
Odontología, por parte de la Asoci Funcionarios de la Universidad 
de la República en respaldo ornada prevista por los estudiantes 
para el 14. El día 15 la ión se trasladará a la Facultad de Derecho 
/ LY, IALINAANNIIANAAAOAAAIRINA IV IR VIAL IIAAANIIDA / 
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UNION.NAL. DE OB. TRAB. TRANSPORTE. il 
¡ lwis A de Herrera 3597.- y 
Las Cooperativas del Transporte Capítalino detendrán sus actividades hoy | 
a partir de la hora 08.30 para reunirse en Asamblea a la hora 10.00 en 
Fray Bentos 3426 a fin de tratar el Convenio Colectivo. Se reintegrarán 
sus servicios a partir de las primeras horas de la tarde.- 

SIND. NAL. DE TRAB. DE LA ENS. PRIVADA. 
: Maldonado 1170.- 
| La Asamblea de esta gremial resolvió realizar un paro de 24 horas en fecha 
a determinar. La fecha del paro será establecida el próximo miércoles 
13/08 en reunión que se realizará en la Casa del Maestro.- 

GREMIOS DE LA ALIMENTACION 
: Se encuentran movilizados por mejoras salariales y firma de Convenio desde 


el 11/07.- 
ima PUBLICO 


COORD. DE SIND. DE LA ENSEÑANZA DEL URUS. 
Ñ Maldonado 1170.- 
Las gremiales de la enseñanza agrupadas en esta Coordinadora realizarán el 
14/08 una marcha en conmemoración de la muerte de "Liber Arce" "Día de los 
mórtires estudiantiles”. - 


, 
1) 


A A A a 


COORD. INTERGREM. DE EST. SEC. UTV. 
El próximo lunes 11/08 en horario a determinar los afiliados a esta 
Coordinadora se concentrarán frente al Liceo Nro.8 Avda. 8 de Octubre ; 
2629 y entre el jueves 14/08 y el viernes 15/08 realizarán un Campamento 
frente al Pcio. Legislativo.- 

INTERCREM.UNIV. Y ASOC. FUNC. UNIV. REP. 
Desde ayer se encuentran movilizados en reclamo del aumento salarial y que ¡ 
se incluyan recursos en la Rendición de Cuentas para la enseñanza. Jueves 
07/08 Paros de 3 horas por turno en todas las Facultades de 12.00 a 15.00 
Hs.- En el día de hoy Paros de 3 horas por turno en todas las Facultades. - 


E 


PIPAS PARIO ARI NA 


Lunes 11/08 y Martes 12/08 ocupan por 48 horas las Facultades de 
Sicología,Odontología,Medicina, e Instituto de Higiene. También el 12/08 
a la hora 11.30 realizarán un acto en el Paraninfo de la Universidad.- 
Jueves 14/08 Ocupación de la Facultad de Derecho por 24 horas.- 
¡ ¿lí 
| | 9708405 
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ASOC. DE DOCENTES ENS. SECUND. 

Juan. C. Gomez 1459 
Realizarán hoy paros de una hora por turno en reclamo de recursos para la 
Enseñanza en la Rendición de Cuentas.- 

FACULTAD DE SIQOLOGIA 

J. Leguizamon 3666. 
En horas del mediodía de ayer el Rector de ésta Facultad dió una clase 
abierta en la vereda de R. Anador y Luís A. de Herrera para informar 
simbólicamente a estudiantes y transeuntes ocasionales sobre los motivos 
por los cuales la enseñanza solicita se le incluyan rubros en la Rendición 
de Cuentas dicha clase se llevó a cabo de 13.00 a 13.30. Hs. y contó con 
la participación de 50 estudiantes y transeuntes.- 
HILL AIAANINAISARASA AMARO LRANIAIANIANANINASANIAAINIIAANIILA 


| : INFORMACIONES VARIAS 
-—. AMENAZA DE ARTEFACTO EXPLOSIVO: En ei día de ayer siendo a la hora 19.35 
- um empleado de la empresa COECT que se como largador recepciona 
una llamada telefónica por parte de ina que daba cuenta de 
d que se había instalado una * surtidores de Gas-oil. Atento a 
ello concurre personal de de) . ión Nacional y de la Dir. Nal. de 
Bomberos, realizados los procedimientos de rigor se informó sin novedad. - 
| ANAOONAAONANOAANIRAAANOANAALANAONINANOA IN IVANIAOAAAANANIAINLINTA 
| DEPARTAMENTO DEL INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE MALDONADO 
¡ Con relación al presunto artefacto explosivo aparecido en el Departamento 
de Maldonado el Director Nacional se contactó vía telefónica con el Jefe 
de Policía de dicho Departamento el quién lleva adelante las 
investigaciones y que la autoría del hecho serían internas.- 
- LY, AXONARANAAVINAAIANANANIANIANANAANIVIN IA NANA AS AANENSAESES 
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Distintas fuerzas de seguridad de nuestro país se 

encuentran investigando una organización dedicada a la 
falsificación de moneda norteamericana y brasileña, la que 
tendría vínculos con el narcotráfico internacional. 
La detención y posterior procesamiento de un Comisario 
Inspector del Dpto. de Maldonado, un ex Comisario y el dueño 
de una imprenta ubicada en el barrio Atahualpa de Montevideo, 
por delitos relativos a la falsificación de dichas monedas 
generó preocupación a nivel gubernamental y regional. 

En relación al hecho, el oficial SERGIO AMILCAR ; 
CAGGELO, que revista como administrativo de la Dirección de 
Cárceles, fue detenido en Maldonado luego de cambiar billetes 
de U$S 100 falsos, a quien se le incautaron aproximadamente 
U$S 2.000 de igual procedencia. El mismo fue procesado por un 
delito continuado de circulación de moneda falsa, dolo en 
reiteración real, con un delito de hurto; con cargos similares 
fueron procesados JUAN FERNANDO DELGADO ANTUNEZ, de 21 años y 
otro joven de la misma edad, quienes fueron detenidos junto al 
mencionado oficial. 

Posteriormente, en el balneario de Solymar, Dpto. de 

Canelones, efectivos de la Prefectura  —Nacional Naval 
descubrieron más de medio millón de dólares apócrifos y 
matrices para ¡imprimir billetes brasileños. Con apoyo del 
Departamento del Tesoro Norteamericano, se habría constatado ! 
que los dólares ¡incautados en ambas oportunidades fueron 
impresos en el mismo lugar. 

Por su parte, el Juez RUBEN EGUILUZ determinó el procesamiento 
del ex Comisario ROLANDO BORGHINI ANTUNEZ y del propietario de 
la imprenta. Cabe destacar, «que BORGHINI fue dado de baja en 
el año 1991, cuando se lo vinculó a otro caso de 
falsificación, enel marco del cual fue procesado el Tte. 
Cnel.(R) JOSE NINO GAVAZZC. 

Mientras tanto, fue detenido en Madrid. España, 
HECTOR HUGO PALOMEQUE VARELA, de nacionalidad uruguaya, 
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requerido por la justicia de nuestro país por cargos de 
narcotráfico, «quien se disponía a cerrar un negocio de drogas 
Junto a un ciudadano francés en dicha ciudad. A los detenidos 
se les incautaron 43.800.000 pesetas (unos U$S 300.000), los 
que tras ser examinados por expertos españoles se comprobó que 
el 25% de los billetes eran falsos. 
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Sources 1 tre National Union for the Total Independence oí Angola 

¿INITA, secretariat ín (?Baiizundo) reported today that tne Angolar Arted 
Forces attacxed and took the area cf Bas Agués, in Yuambe 2rovince on 5 
Azgust. This area lies ridway cezweer. Cova do Alemao and Vila Nova. 

The UNI7A source aisc reported tha: ire UN Cbserver Mission in Angola, 
UNOMA, nas een apprised cf tnis devezopment, but no measures nave been 
taxen yet. The source saiá tre situation is reriniscent of the 
incongrulties witnessed in lunda Norte Province. 

The source aso said tneze was no reascx: to inpede the normal 

restoratíon of state administration in 3cas Aguas, but this benavior oy “he 
Popular Movenen: for tr.e Liberation of Angola, wnich took up arms to do ¿-, 
ís a clear and dangerous violation oí the cease-fire agreement: included in 
the lusaxa Prctoco!l. 
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A National? Union Yocr tre Total Independence Of Angola ¡UNITA] debuty 
yesterday said that, quete, tre Nationas Assembly does not have co get 
lessons in democracy Írom an unelected president, unquocte. He was 
ccmmenting on the UNITA D2ench's refusal to spesx a a plenary session by 
tre presiden: of the Democratic Repubiic cf tie Congo, who ended his 
two-day visit to Angoia yesterday. 'Sentence as heard] 

Tne source said UNITA has grear respect for Laurernt-Desire Kabila, 

anocm UNICA gol to know in the 19€0's, but UNITA cannot make compronmises 
trat undernine che basic tenets of demccracy. He salad Kabila used force to 
“axe cver (words indistirucc] end, as ong as tris does no? happen, ne wizl 
lack the legitimacy to address an elected Pariiamert. This was “hue view af 
tre Angozan opposition led by UNITA, 
Cortrazy to his wishes, and those ol tt 


tre MPLA, Kacila 2ert Argola 
without addressing che Naticrual Assenp 
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Arncole has asked Borsmwana, Namibia, ard Soutr 
fiigrts into territory rela by the opposition 
A Res:terr. diplonat in the capital, Luancá, 
Angozar Goverzirent is 
stopping fiighis into 
Angola! areas. 
Officials close to Argela's peace process have in recent weexs said 
the country is drifring roward war, as the government and UNITA T.ave ¡ 
positioned arms and “rocps arcund tne country. Ñ 
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Africa to restríct 
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Lukarba Paulo, secretazy general of tre Naticne2 Union for the Tota: 
Independence of Angola [UNITA?, said UNITA and Dr. Savimpbi are tne 
guarartors of pesce ar national reconciliaticn in Angoia. Gate was 
adáressirg thousands cf UNITA nilitants and syrpatnizers durirg tre nzín 
ceremor y marking Savimci's 73d birthday in Bailundo. He added: Peace in 
Ango-a most be accomplished wirh UNITA, nor against it. 

Tne UNITA secretary genera: noteá that although ít is scil!l not yez 

deebly roozted, Argcla's democracy stermed from che suruggle wegeld cy UNITA 
ard Jonas Savimbi. Turning +0 “he political and mízizary situetion in 
Arsola, Lukeanmba Pauio Gato stressed rihar ever since ¿2s military victory in 
Kinshasa in support of Laurent Kabila, “he Popular Movement fcr tne 
Literaticr cf Angola ¡MPLAj has been thinxing cf a rilitary victory against 
INITA. It is for that reasor that tne MPLA has launcied en offensive in 
Lunda Norze ar.d Lunda Sul Frovir:ces. ?n view of tre prevalling situation, 
Gato appeaied co UNITA militants and sympetnizers to strengthnen their unity 
arcund party Zeader Savirbi so thar tre Muangal fiame continues to shine as 
the Argolán peopze's paty. cf honor and freedcr. 
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RINDHOEX Aug 7 SAPA -- Tre dindnoexkx High Court as ordered police to 
stop harassing Cvanhinta peopie cpposed to the governrent's puanred pupa 
nydro-electric schere on Namibia's northern sorder wit2 Angola. 


hap//¡wac.fodworld. gov/cgi-bin'ret 


004-019 : 


or 


A 


9708414 


OS 


89,97 9:35 AM 


bap:/¡mne fedworld govicgi-bin/remev? hup.//wnc fedworld gov/cgi-bin/rem 


08. 11-97 08:24 0202 785 $063 FAIS - >>> COL. E. FERRO d005-019 


in ar. interir ruling on Wednesday, the cour:z also declared 

uncenstiítutz:onal ard invalid Prociamatior AG 23 9í 1989 on wr:ich P>»residen! 
Sam Nujora is believed zo have based nis recent ban or public neetings 
witrout prior police permission, The Namibia: newspaper reported cr 
“hurscay. 

Tre application fosiows tie recent disruptiocr: by security forces of 

two meetings ir” Xunene province between Cvahimta Chief Hikurinue Kapixa and 
his fcllowerzs aná cheir legal representazives from Windhoex's Lecal 
Assisianee Centre [LAC!. 

Avtrhorities naintained che reeting was l:iiegal as prior police 

cermission had ct been obtained. Tre LAS argued iz was a privete meeting 
tcerweern lawyers and reir clients. 

Nujonma 2ssued rre decree Danning public meetings on July 9 following a 
spate of demonstrazicrs by former SRAPO ¡Sout--West African Pecple's 
Organizazionj conbatants denmandins employment. : 
Tre Naribian government ras until Octocrer 26 tc give zeasons why tre : 
zvling, handeá dowr. by acting Justice Fonnie Karualhe, sreuld not pecome 

final, tre newspaper report said. 
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MOSCOH, Aug 6 (Interfax-Moscow) -- Moscow jaw enforcement agencies 

during zhe first nalf£ oí the year expelled from Russia 2,339 “orelgners, 
including 206 peorze who rad to be eccompanied by a convoy. 

The number of crimes commirzea by fcreiqn cztizens in Mesceow this year 

was mcre then 30% down cn tre resctective perlod last year, Igor Xcchetkov, 
deputy head of tre Visa and Registration Division of the Moscow City Law 
Enforcerent Department, told a briefing “ednesday. 

During canuary-=Jy 1997, the law enforcement deparzmert registered 

427 crimes committed by fereign nationals, Le said. Thse crimes were 
chief£ly reiazed to illegal trafficxizg in drugs and counterfeit of 
documents. "Residents of Angola and Nigeria were arrested more cf:uen than 
others,” Kocherkcv said. 

He also said tnat no restrictions wouicd be imposed on the entrance cf 
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Zorezign citizens into Moscow durirg the celebratics cf the city's es0tn 
anniversary. 

However, in the run-up to tre festivities, Moscow police are ready to 
step us their «wcrk to evict foreigners staying in Moscow without 
corresponding documents, Xcenetkov saic. 

The on¿y problem is shortage of money for air and railroad ticxets 
needed for sending "persisten: violators of the passport and visa 
reguiatricas* nome, he said. 


According te tie law enforcement departrent, 
them resid 


A A A RA 


60 Foreigner, nost of 
ents of Chira and African countries, are currently staying ¿in 
special centers and wiii pe expelle2 from Russía srno-tly. 

City law enforcerert agencies pian to start a series of raids on 

hotels and dornmitories ir” Moscow in order rc revea!l foreigners staying ¿in 
the city illegally, Kochetxov said. Police wiil alsc check city raílrocad 
statíons aná airports, he said. 
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Atitudes da UNITA preocupam os EUA 


Washington poderá apoiar adopcio de sangdes ao movimento de Jonas Savimbi 
caso este continue a resistir á aplicagáo do Protocolo de Lusaca 


AA AN RI IA o mn 


Washinglon está preocupada com a 

degradacáo da situagío politicusmilitar em 

Angola, nomeadamunte com a recusa da 

UNITA em cumprir as suas obrigagóes 20 
abrio do Protocolo du lusaca. Entre essas 
obrigaqóes estáo « desmobilizayio das 

' restantes forcas de movimento de Jonas 

- Savimbt. o alareamento da administracáo 

estatal a todo o território e o fim da 


| ropazanda hosul atraves da rádio da Arquivo AP-Pa 
O FAVORECIDO. Alitude da UNITA | 
A A fortalece posigáo de Eduardo dos | 


A posicáo americana cm relacáo uo que se 

está 4 passas em Angola cou relativamente clara durante os contacios 

estabelecidos esta senana entra uma delegagáo enviada por Luanda a 
Washington e membros da Admimstracáo liderada por 3111 Clinton | 


As conversacóes incidiram particularmente na necessidade de se imprimir 0010 
únpulso 40 processo de paz angolano. evitando um eventual regrosso á guerra, 
segundo as fontes contactas pela agéncia Lusa na capital americana, Os Estados 
Unidos teráo manHestado o seu apolo á adopcáo de sancoes contra a UNITA. 
caso o movimento persisia na rocusa do Prutocolo. A VYÍNITA tera ate dia 15, 
data da apresentacio do relatónio do representante do secretário-geral da ONU. 
para mostrar boa vontarde 


Um encontro entre o Presidente José Eduardo dos Santos e o lider da UNITA foi 
uma das bipóteses sugeridas durante as comersacóss em Washington como 
possivel salda pará a actual orise. 


Nos contactos participaram importantes membros da equipa presidencial 
americana. como o subsecrerário de Estado. Tomas Pickering. o subsecretario 
adjunto para Átrica cm exercicio, Johme Carson. e o secretário adjunto para as 
orsanizagóes internacionais, Princeton Lyman. O representante dos Estados 
Unidos na OXU, 111 Richardson, marcou tambum presenga De recordar que 
Richardson desempenticu um papel de relevo na solugáo da crise zarrense. que 
levou ao dertub< de Mobutu e á 10mada do Poder por Laurent Kabila 


O cmbalsudor angolano em Washington. António dos Santos Franca. manifostou 
1á o seu agrado pela posigáo americana 
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PUBLICO 


Sábado 
9 de Agosto de 1997 


primeira págira 


internacional 


General angolano Higino Carneiro falou an PÚBLICO de passagem por 
Lisboa 


Luanda quer o Bailundo daqui a dois meses 


A 


Canal PÚBLICO Jorge Hextor 
Suplementos Uma das principais figuras do regime angolano confirmon que a paz está 
Calvin £ Hobbes em perigo no seu país, atribuindo as responsabilidades 4 UNITA. O general 
Pesquisa Higino Carneiro anunciou que daqui a dois meses o Estado quer assumir o 
controlo dos municipios de Andulo e Bailundo, onde Savimbi tem insistido | 
Últimas em permanecer. : 
Dossiers O primeiro dos trés vice-ministros angolanos da Administragáo do Território, 
Portfólios general Francisco Higino Lopes Carneiro, declarou ontem ao PUBLICO, 
les durante uma passagern por Lisboa, ser bem "real a ameaga á paz” no seu país, 
Televisáo pois que a UNITA ainda contará com 35.000 dos seus antigos combatentes, "80 
Guia do Lazer por centa dos quais armados”. 
Fónum PUBLICO Higino Carneiro, que nos últimos quatro anos fez parte das equipas 
Nós negociadores de Abidjan e de Lusaca, entre o Estado e 9 movimento de Jonas 
Servico PÚBLICO Savimbi, disse que "a UNITA continua a adquirir armamento e a apetrechar 
2£Mvico PUBLICO 


unidades, a partir de países do Leste europeu e de dealers internacionais"; 


inclusive com a conivéncia de algumas pessoas na Africa Austral: “Temos a 


Gabinete PÚBLICO 
confirmagio da passagem de meios por território zambiano". 


PÚBLICO na escola 


Eu leio o PÚBLICO O general, que horas antes estivera com o secretário de Estado portugués dos 


Home Page 


Negócios Estrangeiros e da Cooperagio, José Lamego, a0 regressar de uma 
viagem a Washington e a Nova lorque, também se queixou de que em Angola 
vivem actualmente, nomeadamente em zonas sob controlo da UNITA, 6.000 
soldados das antigas Forgas Armadas Zairenses, para além de elementos 
provenientes do Ruanda e do Burund:. 


Ao confirmar que os Estados Unidos autorizaram a Grá-Bretanha a fornecer a 
Luanda seis avides Hércules C-130, observou: “Nada impede o Governo 
angolano de apetrechar as suas Forgas Armadas”, ras quais foram entretanto 
incorporados 11.000 elementos provenientes do grupo de Savimbi. 


Quanto á desmobilizacáo dos efectivos onundos das ex-FAPLA que ainda se 
apresenter como excedentários nas novas Forgas Armadas Angolanas (FAA), 
Higino Carneiro admitiu que só se possa verificar depois de Outubro, após 
terem sido desmobilizados 24,000 ¿ntigos combatentes da outra parte. Mas 
também avangou a hipótese de, ao fim e 20 cabo, as FAA virem a ficar com 
mais de 90.000 dos soldados que para elas tinham sido projectos após a 
assinatura do Protocolo de Lusaca: "O Estado determinará”. 
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Proliferacáo de diamantes 


Interrogado sobre se os confrontos dos últimos meses tém tido em grande parte 
a ver com os diamantes das Lundas, que a UNITA em boa medida controla, o 
vice-ministro respondeu que diamantes náo os há apenas naquelas duas 
províncias, mas também em outras (incluindo Malanje). E que problemas, 
como assassinios, roubos e emboscadas, náo sáo apanágio do Norte e do 
Nordeste do país, estando também a verificar-se no Centro e no Sul. 


Para ele, a necessidade primordial é a de levar a administracáo central a todo o 
termtório angolano, prevendo o Governo numa primeira fase recolocá-Ja em 
145 localidades, incluindo municipios que fazem fronteira com a República 
Democrática do Congo (ex-Zaire) e com a Namibia. 


Depois, numa segunda fase, a encetar “daqui a dois meses", procusar-se-ia levar 
a autoridade estatal a terras como o Bailundo e o Andulo, nas quais se centra 
actualmente a actividade de Jonas Savimbi, que pediu para ficar por Já mais 
algum tempo. 


Higino Cameiro afirmou que enquanto náo houver extensáo da administragáo 
do Estado a muitas dezenas de municipios ainda ocupados pela UNITA esta 
náo receberá o governo das provincias de Uíge, Lunda Sul e Cuando Cubango, 
nem as seis embaixadas previstas no Protocolo de Lusaca 


No seu entender, se generais, ministros e deputados do Galo Negro já estáo a 
viver normalmente em Luanda, náo há razác nenhuma para Savimbi continuar 
a alegar falta de seguranca para justificar por mais tempo a sua permanéncia 
fora da capital. 


Durante a visita a Washington, de 4 a 6 deste més, acompanhado por Victor 
Lima, assessor especial do Presidente José Eduardo dos Santos, o vice-ministro 
angolano da Administragáo do Território foi recebido pelo subsecretário de 
Estado Thomas Pickering e por outros altos funcionários. 


Depois, em Nova lorque, esteve com os adjuntos do secretário-geral das Nagdes 
Unidas para as questóes políticas e para as forgas de manutengáo da paz. Kofi 
Annan deverá enviar na próxima semana um relatório sobre Angola ao 
Conselho de Seguranga, que sobre ele se pronunciará entre os dias 20 e 30 de 
Agosto. 
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Kabila's Congo discusses security with Angola 
Reuters World ReportfFriday, August 08, 1997 11:27:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Lta. All rights reserved. E)bThe following news report may not ba republished or redistributed, in 
whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By Richard Meares 

PRETORIA, Aug 9 (Reuter) - The Democratic Republic of the 
Congo said on Friday it was discussing security matters with 
Angola, which backed the rebelion to topple Mabutu Sese Seko 
but now faces a growing threat from its own opponents. 

"We and Angola have a border of 2,600 km (1,600 miles) so 
you woutd understand we have so much to discuss together,” 
Kinshasa's Foreign Minister Bizima Karaha told a news conference 
in Pretoria. 

“There is no way that we camot discuss security,” a 
added when asked about a visit this week to Angola by Congo's 
> President Laurent Kabila. 

Kabila, who toppied president Mobutu Sese Seko of what was 
Zaire in May, had two days of talks m the Angolan capital 
Luanda this week with President Jose Eduardo dos Santos. 

There was no official word on wnether they had discussed 
military cooperation but diplomats said dos Santos was likely to 
have asked Kabila to play a vita! role in helping the Angolan 
govemment deal with former rebel movement UNITA ¡ hostilities 
resume. 

A three-year-old peace accord between Jonas Savimb?s UNITA 
and dos Santos's MPLA is coming unstuck, diplomats say. 

The two sides have clashed in ine north, near the Congo 
border, in recent weeks, raising fears that a two-decade Civil 
war that ended in 1994 could resume 

UNITA is widely believed to have sent trogps to help Mobutu, 
to repay him for support during Angola's war and aflerwards. 

The former rebels, who stil control much of Angola's 
countryside and diamond mines, sent gems — which helped 
banicoll their movement — out of the country through Zaire for 
sate. Mobutu's fall has ciosed this route. 

Karana said Congo hoped the 1994 Angolan peace deal, signed 
- 11m Zambia's capital Lusaka, would not unravel. But he decined 
to rule out military support from Kabila's alíance forces if 
civil war resumed in ¡ts southemn neighbour. 

“We fully support the Lusaka accord. We do not support the 
military option,” he said after talks with South African 
Foreign Minister Atíred Nzo. 

"We will do everything we can so that war won't resume.” 

Karaha said he was in South Africa to thank President Nelson 
Mandela for his diplomatic help and to tell the country there 
was still much £ could do to reconstruct the former Zaire. 

"The people of South Africa, and especially the business 
community, can help in rebuildng our country.” he said. 

Nzo said Mandela had mvited Kabila to visit South Africa, 
probably within the next few weeks. REUTER 
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Namibia's Swapo accused of stiming tribal conflict 
Reuters Worid ReportWednesday, August 06, 1997 12:13:00 PM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved. (fMHbThe following news report may not be republished or redistributed, in i 
whoie or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


WINDHOEK, Aug 6 (Reuter) - The DTA of Namibia, the southem 
African country's official opposition in parliament, on 
Wednesday accused President Sam Nujoma's muting Swapo party of : 
stirring tribal conflict. 
"Namibia is rapidty becoming a dictatorship in which those : 
who oppose Swapo will enjoy no civit or political rights,” DTA j 
President Mishake Muyongo said at a news conference. 
“Swapo is clearty bent on creating tribal confiict in 
Namibia when one jooks at the way in which this party has been 
= applying double standards to the ordinary people of Namibia in 
contrast to ¡its own supporters,” he said. 
E Waming that this practice had led to most of Africa's civil 
| - wars, the DTA pointed to the weekend disruption of a scheduled 
| inauguration of the king of the OvaZemba tribe. 
| The party also pointed to the police's breaking-up of a 
recent meeting by Himba opposed to a planned hydro-electric 
scheme, and ther action agamst San demonstrators near the 
Etosha Nationaj Park last year. 
| The OvaZemba, a Herero tribe numbering between 5,000-10,000, 
filed Angola in 1945 to escape oppression by Portuguese settlers. 
They settied near Ruacana and were made to fal! under the 
authority of the Aakolonkadhi, an Ovambo tribe, by the then 
South African administration. 
Under the Traditional Authorities 81 cf 1995, which 
provides for communities of a certain size, equal language and 
Culture to be headed by their own traditional leader, the 
OvaZemba decided to revive their own clan. 
Police said Saturday's inauguration ceremony was illegal in 
terms of President Sam Nujoma's decree last month that no public 
paplidaióa would be altowéd without written police approval. 
had apparentiy atso not been sanctioned by 
Local na Minister Nickey lyambo. But the DTA said that 
. Js year alone, two other inaugurations of traditional leaders 
had taken place with Swapo's blassing. REUTER 
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UNITA cancels Kabila speech to Angolan assembly 
Reuters Worid ReportWedr -:sday, August 06, 1997 7:05:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. AN rights reserved.(MWbThe following news report may not be republished or redistributed, in 
whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


LUANDA, Aug 6 (Reuters) - UNITA deputies have cancelled a 
meeting of Angola's national assembly that was to have been 
addressed by Congolese President Laurent Kabila, an official of 
the former rebe! movement said on Wednesday. 

"It would be unconstitutional for an elected partiament to 
meet for an unelected president,” said Abe Chivukuvuku, UNITA's 
leader in the national assembly. 

Chivukuvuka; said onty a permanent parliamentary standing 
committee had the constitutional authority to cal such meetings 
and the committee had not met. 

The former rebels are a minority party with 70 seats in the 
national assembly that they took up earlier this year as part of 
a three-year-okd peace process that ended two decades of civil 
war against the ruling MPLA party. 

Kabila, who arrived in Angola on Tuesday, will stil meet a 
small group of deputies in the assembly building before 
retuming home to Kinshasa later on Wednesday, said Chivukarvuku. 

Dipiomats and officials close to Angola's long peace process 
say Kabila and Angolan President Eduardo dos Santos may discuss 
security issues involving the former UNITA rebeís, who still 
control large areas of the Angolan countryside. 

Military tension has mounted ahead of a mid-August deadime 
for UNITA to compty with a number of U.N. Security Council 
demands. Dipiomats and ofíicials have expressed fears that the 
Nagel is drifting towards renewed confíict. 

The Angolan has been suspected of supporting 
Kabila's drive to depose former Zairean President Mobutu Sesa 
Seko, a longtime UNITA aliy, wrosa government fell to Kabila's 


rebels in May. 
pepitas oli sulla abad 
say the two presidents are exploring ways to cooperate irr 


gfeating UNITA in the event of a renewal of hostilities. REUTER 
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Angola's UNITA may not reply to U.N. demands ¡ 
Reuters World ReportSunday, August 10, 1997 9:02:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. Al rights reserved.MbThe folowing news report may not be repubtished or redistributed, in ; 
whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


LUANDA, Aug 10 (Reuter) - Angola's former rebel movement 
UNITA shows ¡:ttie sign of responding to U.N. Security Council 
demands before Friday's deadiine despite the threat of 
sanctions, diplomats said on Sunday. E 

“They have done very littie so far to answer to the : 
Security Council," one diplomat told Reuters. “| doubt very : 
much that UNITA will give them what they want by August 15." 

Last monih UNITA leader Jonas Savimbi agreed to a number of 
Security Counci demands calling for UNITA, among other things, 
to begin handing over to the govemment the vast tenitory it 

.. still controls and to define the number of its anmed troops. 

UNITA and the govemment fought a two-decade civil war that 
erupted at independence from Protugal in 1975. A peace treaty 
signed by the two sides in the Zambian capital Lusaka in 1994 
has brought Angola nearty three years of peace. 

But military buiidups, isolated fighting and the threat of 
sanctions has brought peace in Angola to the brink of collapse 
and sent the country lurchaing toward renewed conflict, say 
diplomats and officials involved in the peace process. 

Military analysts in Luanda say fighting between the two 
sides has come to a stop but the buildup of troops, especialty 
on the govermment side, continues. 

"We have seen a lot of FAA (Angolan army) being moved into 
Huambo and Malange in the past few weeks,” said one military 
analyst, refering to two govermmment-held provincial capitals 
surrounded by UNFTA forces. 

UNITA, already operating under fuel and arms sanctions 
imposed by the United Nations, was given until August 15 to 
comply or face additional sanctions on travel and banking. 

Savimbis response of late July, saying he had some 3,000 
armed men, was deemed not credible by the Security Council. 

_, The Angolan govemment says UNITA has around 35,000 armed 
men, while military analysts and diplomats in Luanda estimate : 
the former rebels have anywhere from 15,000 to 25,000 armed A 
troops. : 
in the past UNITA has typically replied to U.N. demandas at 
the last minute, but U.N. officials say a last-minute response 
by the former rebeis will not be accepted this time. 
“If UNITA replies on the moming of the 15th, that isn't 
good enough,” said one U.N. official ciose to the peace 
process. "We need a few days to go out and verify these 
numbers. We can't count thousands of people al! over the country il 
in an aftemoon." 
One Westem diplomat put it this way: “Savimbi is a great 
brinkmanship artist. He always waits until the last minute. But 
how much longer can he do that and get away with it. 
"| think this time is different. If he's going to pull 
something out of his hat lt better be very soon." 
But another dipiomat said: “1 stil expect Savimbi to send 
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in a repty on tne 15th...The Security Council onty convenes on 
the 15th. They won't make a decision on the sanctions for a few 
days at least. That will give a bit more time for UNITA to 

supply some information and for the U.N. to verify it“ REUTER 
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10 AGO 97 - 12:59 
Professora de 35 anos amante de aluno de 13 teve um filho dele 


Seaztle, ZUA, 2C Ago (Lusa) - Uma professora norte-americara 
de 35 anos, casada, manteve relacdes sexvais cor um antigo aluno de 
13 anos e teve um filrno dele há dois meses. 

A prefessoza, agora detida, incerre nura pera de prisio de 
sete anos e melo por violacáo premeditada de ur menor. 

Mary LeTourneau declarou-se culpada no inicio da semana para 
evitar que o adozescente tivesse de comparecer er tribunal, disse o 
seu advagado, David Genrke. 

A leituza da sentenca está marcada para 29 de Agosto. 

zu dec.aracdes ao “Sesttle Times", Mary Le“ourneay disse que 
contínua apaixorada pelo antigo aluro. Segundo o periódico, o 
tribunal procibiu-a de ver o rapaz, agora com a farilia. 

Cs dois encor.traramr-se peza primeira vez cuando o rapaz tinha 
7 anos. O Jover foi seu aluno até 1993. 

Considerado pela farília cono "muito maduro rará a idade”", o 
rapaz, hoje com 14 anos, disse ao jcrral que = professcra náo lhe 
Tez mai e que náo quer ser viste coro uma vítixa. 

“Quen sáo ejes para he Jugar, se r.er secuer me cornnecer?”", 
pergun=ou. 

O caso foz tornado público quando Mary LeTournesu, que já 
tinha quatro filros, entre os 3 e os 12 anos, ficos crávida. 

Á professoráa náo queria abortar mas sabía que á identidade 
dc pai sería conhecida porque a cr:ianca é mestica. 

O maridec denuncióu a gravidez aos familiares de joven, un 
áos quais alertou a direccáso de esco_a. 

Depois de obtido o civórcio, o marido parciu para o Alasca 
onde vive cor os quatro fiitos. 

Apesar ce ter conseguido a guarda de bébé, a professcra está 
proioida de se encontrar a sós com cs restantes filrcs e con outros 
nencres. 

á muzher poderá perder a guarda do filno. Nesse caso, a 
guarda seria atribuída ¿ máe de adolescente. 

Mary Letourneau era muito popular e considerada muito 
secutora na escola primária de Sricrewcod, ná Cidade de Buren, pertc 
de Seattle. 

ás suas aulas tinhem ta- sucesse que hávia listas de espera 
de criancas que querían ser suas alunas. 

C advagacdco da acusada disse que irá pedir uma pena reduzida e 
ur tratanento médico contra desvic sexual cara a sua cliente. 
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GOVERNO NÁO COMPREENDE ÁFRICA 
Pedro Fonseca 


Duráo Barroso acha que, em termos de política externa, Portugal está a perder pontos na cena 
internacional. O Continente africano é, para o ex-ministro dos Negócios Estrangeiros, um caso 
paradigmático: «O actual Govemo náo percebe África», disse ao JN em Moledo do Minho, 
onde se encontra a passar férias. Quanto ao incidente diplomático entre Portugal e a África do 
Sul, de que resultou a expulsáo do embaixador portugués em Pretória, Durdo Barroso manifesta 
a sua estranheza pelos «ciúmes» de que pareceram tomados os órgáos de soberania portugués 
pela iniciativa de Nelson Mandela e acusa o Governo de falta de capacidade e influéncia: 
«Portugal, pelos vistos, conta pouco para o Governo sul-africano», registou. 


[*N*]«Jornal de Noticias» - Qual o comentário que faz ao incidente diplomático que ocorreu 
entre Portugal e a África do Sul? 


Duráo Barroso - Eu penso que o Governo portugués náo defendeu os interesses nacionais e a 
imagem de Portugal no ámbito externo. O Govemo devia ter evitado a saida do embaixador 
Vasco Valente. A decisáo tomada pelo governo sul-africano é um acto extremamente prave e 
praticamente inédito na história diplomática. Ora, isto sucedeu entre dois paises que tinham 
relagóes de grande cordialidade e pouco depoís do presidente Sampaio se ter encontrado com o 
presidente sul-africano Nelson Mandela. 


JN - Como vé a actuagáo do Governo portugués neste processo? 


DB - O Govemo náo teve a capacidade nem a influéncia de convencer o govemo sul-africano a 
náo cometer aquele acto. Comegamos por lamentar, ora, lamentar, em linguagem diplomática é 
quase sempre uma confissáo de impoténcia. E também muito mau sinal que os responsáveis 
sul-africanos náo tenham atendido aos pedidos do nosso ministro dos Negócios Estrangeiros. 
Isso significa que o ministro e o Governo de Portugal contam pouco para o Govemo da África 
do Sul. 


JN - Como ex-ministro dos Negócios Estrangeiros como sentiu toda esta «novela» da nossa 
política externa? 


DB - Fiquei triste. Existem tantas questóes de nivel interno para sé aíacar O Govero portugués 
que náo era necessáno este «caso», que denigre a imagem de Portugal, Eu fago parte de um 
partido da Oposigáo, mas em relagáo á nossa politica externa procuro ter sempre alguma 
contengáo. Como portugués náo fiquei satisfeito por o Governo sul-africano ter expulso o nosso 
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embaixador, apesar, a0 que se diz, das pressóes do Govemo portugués para que tal náo 
acontecesse. [sso demonstra falta de autoridade do nosso Governo. Depois, eu náo acredito que 
se o Governo portugués tivesse explicado, com vigor e com verdade, ao Govemo sul-africano as 
consequéncias de uma tal atitude, eles náo mostrassem compreensáo, dada a influéncia que 
Portugal tem na Uniáo Europeia. 


JN - Defende que Portugal devia ter retaliado? 


DB - Bom, isso acho que náo. O Governo sul-africano já se terá apercebido que foi longe de 
mais e, depois, temos de ter alguma toleráncia para com um país cujo regime actual é 
relativamente jovem e está, ainda, pouco a-vontade nestas questdes. Insisto que a posigáo 
inicial do Governo portugués náo devia ter sido táo branda, mas mais enérgica. 


JN - O que pensa que o Governo deverá agora fazer? 


DB - O Govemo tem de responder perante o pais pelas suas posigóes em política externa. Se 
¡sio acontecesse em qualquer outro pais europeu, o Governo já teria ido á Assunueia da 
República prestar contas. 


JN - Como justifica as versdes desencontradas que foram dadas deste incidente? 


DB - Desde o inicio deste processo houve várias ambiguidades por parte do Governo portugués. 
O presidente Mandela mostrou-se interessado em colaborar na resolugáo da questáo de Timor, 
recomendando a Suharto a libertacác de Xanana Gusmáo e, em vez disso ter sido visto em 
Portugal como um facto extremamente positivo, que o é, houve alguns ciúmes, para náo dizer 
competicáo, entre os órgáos de soberania portugueses. Ora, o presidente Mandela é, talvez, a 
personalidade internacional de maior prestigio em todo o Mundo. Náo conhego outra. Portanto, 
o simples interesse de Mandela pela questáo de Timor é, só por si, uma grande vitória. O facto 
de ter imposto ao presidente indonésio um encontro com Xanana é notável. E o que é que eu 
verifiquei? Da parte portuguesa esse facto foi quase que secundarizado, dizendo-se que a 
questáo de Timor terá que ser resolvida no quadro das Nagóes Unidas. Claro que tem que ser no 
quadro das Nagóes Unidas, mas isso náo impede que o presidente Mandela tome a iniciativa de 
enviar uma recomendagáo a Suharto para que libenem Xanana Gusmáo. A posigáo portuguesa 
face a este acto de Mandela náo foi inequívoca, houveram smais contraditórios e claros indícios 
de ciúmes. 


JN - Pensa que ¡sto pode ter inquinado, de vez, as negociagóes sobre Timor-Leste? 

DB - Nós tivemos aqui uma oportunidade óptima. Espero que ela náo fique completamente 
comprometida, mas com certeza que durante algum tempo vai ser ensombrada por estes 
acontecimentos insólitos. 


JN - Que lhe pareceram as declaragóes do presidente Jorge Sampaio? 


DB - Foi útil que da parte do presidente da República tivesse havido este sinal de aprovagáo 
relativamente á iniciativa de Nelson Mandela. 


JN - Se fosse no seu tempo de ministro dos Negócios Estrangeiros este caso teria sido 
conduzido de que maneira? 
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DB - Born, náo gostaria de estar a comparar. Apenas posso dizer que. no passado. nunca 

aconteceram coisas deste tipo. O caso mais grave que tivemos foi a expulsáo de um jornalista 

da Lusa, e mesmo náo estando em causa, como agora, o chefe da delegacáo diplomática 

portuguesa, que é o representante do chefe de Estado e do Governo no estrangeiro, a nossa 

reaccáo foi radicalmente diferente. Lamento. por isso, o que se passou porque colocou em causa 
o bom nome de Portugal. 


JN - África é um tema que, para si, é muito caro. Como vé a actual política externa neste | 
dominio? 


DB - Estou sinceramente preocupado. Acho que o actual Governo náo percebe África. O 
engenheiro Guterres é primeiro-ministro há dois anos e ainda náo foi ao Continente africano - 
foi a Cabo Verde, mas apesar do respeita que tenho por este pais, náo é representativo do 
Continente africano. Penso que o presidente Sampaio, pelo contrário, tem maior sensibilidade 
pasa as questóes africanas do que o prrmeiro-ministro Guterres e o ministro Jaime Gama que, 

náo sei porqué, náo gostam de África. Por exemplo, o que se está a passar com a CPT.P 

Es -Comunidade dos Paises de Lingua Portuguesa é confrangedor, apesar de ter sido anunciada 
com grande pompa. O facto é que a CPLP está muito longe daquilo que todos nós, que 
trabalhamos para que ela viesse a nascer, estávamos á espera. 


JN - E relarvamente a Angola? 


DB - Eu estive recentemente em Angola a convnte pessoal do presidente José Eduardo dos 
Santos e pude constatar. sem satistagio, que a maneira como o actual Governo lida com a 
questáo angolana deixa muito a desejar. Há aqui um problema de comunicagáo que eu espero 
seja rapidamente ultrapassado porque ninguém ganha nada com ¡sso. Agora. de tacto, a politica 
extema portuguesa tem vindo a perder pontos em África. Se se perguntar a qualquer observador 
externo, nomeadamente nos Fstados Unidos, verifica-se que eles sáo de opiniño que o peso que 
Portugal tinha em Africa é hoje muito menor. Eu digo isto com pena. Para muta gente Africa é 
considerado um Continente perdido e os africanos tém muita sensibilidade para verem, de 
imediato, quem está e quem náo está com efes. Ora, haje em dia, a corrente náo está a passar 
com Africa como estava há alguns anos atrás. 
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| MOCAMBICANO ados da paz. Esperamos que o ! 
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gu. 
| DO MPLA A 
l ; 0 E paz 3 
demecsacia e a digaidade pora a 
| : pove ungulasu*. 
: O representante da UNITA Quanta A passibilidade de os 
| : er Lisboa condenou onicn ds Estados Unidos epoiarems a apli 
declaragdes do misisira das cacio de novas sansoes 1 UNI- 
Negócios Esmangelros de TA. cazo o relatório E 
| Magambique. Leonardo Simao. sentapte especial da 
zofcridas há dois dias cm Angola para 2 remilo PA dia 15 15 
uanda. nas quais este cridcou ¿adique que u partido continua a 
as "munpobras dilatórias* es páo Cumprir com as suas obriga- 
: vrganicagás liderada pos Jonas góes, Wambembe garzariy que a 
: Savimhi, organizacho "cusmpeia vum e 3008 
h Isaac Wambembe dices: a a 
¡ Agéncia Lusa lamentar que o "Nilo há nenkum pais demo- 
ministro dos Negócios Estran- crátice que deva sBncionar 8 
seiros de Mugambique, “um UNITA, quando esís cumpria 
país os 6d tenha os pressupostos de proteculo de 
i E de MPLA, ca Lusaca*, disse. acneanda n 
vez de ajuda á maidade dos MPLA de ses a parte que nio 
20 pe pl =D tenha "iscentiva. cimpre. 
iii Simio 
e laz parte da jegada do 
PLA, nesta fase, aates de rey- 


tiño de Conseiho de 

ño próximo ála 15, convidur 
governantes de Namibia a de 
Mocumbique”, para que cstcs 
déem cobertura á sua intencáo 
de fazer regrossaz a guerra a 
Angola. disse. 
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Savimbi Informs Pickering of Proposal to Reselve Crisis, 
Provides Detailed Timetable for Administrative Extension 


August 12, 1997- The UNITA President, Dr. Jonas Malheiro Savimbi informed Thomas Pickering, 
the U.S. Undersecretary of State fos Political Affairs, during a telephone conversation yesterday 
afternoon, of a proposal, developed by the UNITA Political Commission Standing Commitee, "to 
overcome the existing difficulties and put the peace process back on the track”. 'The detailed 
proposal, which was also presented to the United Nations Mediator, Maítre Alioune Blondin Beye, 
addresses three critical elements of the peace process, which has been stalled since the government 
Angolan Armed Forces (FAA) launched a military offensive on May 17 against UNITA 
administered areas in the diamond rich Lunda Norte Province that threatened to plunge the country 
back into war. The three elements covered in detail are the extension of the state administration, 
military forces still under UNITA command and changing the status of Radio VORGAN, the UNITA 
shortwave radio. 


The Political Commission statement describes the extension of the central administration throughout 
the nation territory as “a very concrete expression of national reconciliation” that demands “political 
will and imagination from both sides for its harmonious implementation”. -UNITA stressed that the 
extension of the central administration did not require large numbers of police armed with military 
“weapons. The proposal calís for it to be carried out in two phases, The first phase begins 
immediately and covers 56 localities in ten provinces. It will be concluded by September 24, 


The second phase will begin on September 15 and cover $6 localities in eight provinces. The 
extension of the central administration would be totally concluded by the end of November. The 
UNITA proposal provides details on the location and number of the military forces still under ¡ts 
command. 


The UNITA leadership body proposed transforming Radio VORGAN, a shortwave station, into a 
series of FM stations capable of covering the entire country. It pledged to use the present station 
10 promote national reconciliation, 


Jardo Muekalia, the chairman of The Center for Democracy in Angola, a Washington D.C. based 
nongovernmental organization, said, “These are comprehensive, concrete proposals aimed at 
reinitiating dialogue and re-energizing the dormant peace process. This is che time to seek solutions 
and not cast blame. Peace and national reconciliation reflect the highest aspirations of he Angolan 
people, and political leaders, with the active support of the international community, must 
assiduously work toward these ends”. 


For further information, contact: 
202-775-0958 
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O espantalho da guerra 


£ cenúrloa (muiso, e para tdos 


Os gostos) que «kn como incví- - 


tável a cclo»iv de uma nova 

pucrra em Angola cuscitam 10- 
servas e mejos que 1COlmparham de per» 
10 O Procesgo. €) facco de se agitar tanto € 
ideja de que veus sí UD FUECTA, por vezes 
com deta mercads e plenos coutaccidos, 
podc ndo valer mais que un clárico exer- 
cício da propaganda política vu de guer- 
os A 


ves e desfavncives dí siñida p.evalón- 
cia a estas. E stado assim. 4 guerra é om 


us jelgam sera ausintia de uma vontode 
política clara do MPLA para Tázc? 4 guer- 
ra. A esta evidencia (da Taly de ventade), 


SisuICaS. ete, para 2 conduzir com £ajo € 
ae. 

Ningném tem nenhoma dóvila de que, 
e hárcr vIDA EUEerTa, O primejrn Dro sera 

* semayr dieparado pelo MPLA, que teon- 
camente tem táctica pora o 
fate A UNITA. ao cueirário (do que insi- 
nus 2 propaganda de reu udversánio, spo- 
nas tera capacidad: para tesistir, A posí- 
cio de eserutinin em que o regimo du 
MPLA 35 coloca, CUIñO parte de que far» 
cogamente periria a ebernra de bosuli- 
dades, ¿lhe cnibaragosa. 

É aheninramiente norérlo (o superiad- 
vo justifica-58) que a questin a guega 
ou da ndo guerra araressa y MPLA € de> 
viic-o. A povidade é que a als consiária d 
guerra, must estimulada por «sinals» vin- 
dos de mejos fuentes da própria r0cic- 
finde, cstó hojo em usdocit e of major 
vapacidade de pressiin do que antes. Dos 


cimples ArTATTATDO ULA, US ANTTGOS «lalcies» . 


vém peraendo O pin 0: toraarain se mor- 
me apósiolos da paz (3nda que aperos 
por uma questsn de moda). 

Entec 04 2: UMEDIOS abUCITa. ant. 


. fala ns seguintes: no caso de un BOYO 


a UNITA. Eu boa verdade, jua d col 
segulu. E em 1931, nas vésperse de Bices- 
«f., er12VA DIGO A curas es decido, A 
UNITA tem acolalmenta nen terstório 
aailo vaio, recurzos, Ulubcilo $ UNS 8E- 


rifñicativa base de spria na populagio, On . 


seja, bons condigíns para resisde 


161. MPÍ.A-LUNITA, cinde achas que 69 
prod o Ec 
de po 


* Atribulagies cleitorais 


idiamccis de dotes anlbfalicas 
em Mocambaque para ama dela que nñu 
seja to imprópn is com a de 27 de Dezem- 
bro sem fomerse tontas discórdias inter 
nas como cta tem fomentado É apnea um 


vinte milhóec do dólases, puta un total de... 


27 wmimndes), advente o Civwrao de que año 
avaAGarí cora van tos 2C BÍO fos arTan- 
- Jada outs dati, Na comunidades de dos- 
dores, peana cipaiaimente a Unido En- 
topeia. os Estuños Unidos e. paísc3 con 
" o Cañgadá ca Nutuega Tanmhén há carta: 
vez meaca cfividas de que, 80 marcar as . 
cicipócs pura uni data tio absurda, estre 
oNazal a Ano Novo, a Fretimo tostyu sÍse- 
plesazons ds Iboctar tun estrategeona des- 


tinado a provocar o 108 adiameno. Mas . 


eu cundicdes que ndo a Exprsecooms 20 -*. 


fas político de cotar a aici-las pela 26-.- 


A única operado militar eupaz. de ginda vez (14 inha havidn unradizpentn”: 


desericula: ieliarameste a UNTTA e - 


era 1996). E tarabém de nio Parecer que - 


_2 defeza des inca cues que ambas as par gwanz 00 Jorge Tembe. 


aráquil-la 2 prazo teria de ser langada de tea medo. Por nero lado, so sec apañea- 
forma fulminante (surpresa e podes le — temenxc forjada a udiar es elempdes.mas-_ 
fogn) » de aringir de forma corria us Cas. Coas cora 27 de Denatabro, «Frclimo pp 
alvus vícals, A 220 ser assirs —e há mui, sha margeus de mabobra para ÉÍZAS Ues” * 


tax eidvidas de que pudesse ariostal —, * dam que The convenbesen obeoluén. Evata” e 


u feidco poderis virer=se contra o feiti-"”. “sido será intes de mesdos de 1908, de * 
ceiro. Entre ovas (aces, porque 545 madn a fear com mais tempo pasa se pre. 


catre as quals de cuñocpTaciól, susocp-" tenfam Jugar cm Fevcaciro 00 Maryo. ClA- 
dfvels de afectar a mocal'e a proctidio . vu partidos de oposicáo. Rrromo, Famo.*- 
combariva, 12: mo yusis dificiftIcn!e po- Monamo, Partido de Couvergencia Nacjo- 
oeria aguenter nin guerra de loogs dura- — nai € Parudo. Trabalhisra, decidirao on- 
ao: Ena pupulagio civil, ¿spectalmente” - retanio consimir un Coligacao pará 35 
ez Tiranda, bostiño. do MILLA, a iieia de - antárquicas € Chegarsin Eicemo a um co- 


“arga guerra e 130 só impoptilar como ias tsodimento uw waddo da apresentagio de 


tinrivamente associada ací vunhecióos Lourdes Mahres. presidenzo de Liga hív- 


. FAA tim vindo a acentuar-ce iupedes, - -.. Parts. A Uposigio sugere que as elexqóes ] 


apujecs dos generais para O negúció.* .cambicana uu Direitos HDEAnOS. como | l 
Se y guerra é, como pao; Uan ES- candidan an Municipio de Maputo. É cow : 


pécic de espuntalbo usado ene melo de idcrada vusa «boa ¿postas Por 502 Ur, 2 
precsio polkiica e paicolígias, encio para — Prelimo parere hesitar optre dois NONE, 


debe al aealo) Pena: a carta que vatí a retirada de cena de Jogo ” 


alcangaz poc ouiros tarlua, pacíficos, O "Batista Cosme, setaal prosidents «ln C8- 
sé eras ssaevada hala sopa pea: mas us Maputo. sáo elos Tervbro Hun- 
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Campanha de lavagem 


O Governo de Luanda prepare um paris de me- 
didas destinado a «regencia» u Lucgom que O país 


de José Eduardo dex Samos merasters que a pegi- 


“me do MPLA un peral colberá importantes «hepe- 
ficios pnfíticos» se for possível passas para o cs- 
UBsgUisu CONVÍNCERICS Mensageos de que tem vob- 
Lada e determinagio pora combates e cosrupcio. Du 
reícaido pacote de medidas. faz pare a erincán da 
unta Alta Artoridede cosca a Conuyjis e de ya 
Tábunal 6 Contas. bem coman argñex de propagan. 
de destiasdos a retirar 20 ¡uulidesca de COMTUPEÍO Os 
contornos compromesn dor para os disigontes. 


De volta á Ngola 


A fouth African Breweries (SAB) está a ne- 


. gociar com » Goveras de Angola um conizato de 


gescóo 1 trés ages para a fábrica de cervejes Ngo 
le, situnda us Lubasgo (coSé de Bemicios). A 
fíbrica toi consisuida pela própria SAR, em 8s- 
aecisgio com a Venáncio Guismaurios (Cardasa e 
Cuaha), que tambám a gerirnas desde s sun inan- 
guragho, cus 1974, até d nucionalizacio, quatro 
sans depeía. Y vez correeóe cu miss eronámáces 
de Lumnda que » SAB quer comprar a Nesia 
quendo so perfizerasa os trás anos de patás que 
esá a negociar, ieude sugerido um rertabele- 
cimento de entiga aasociapio com Cardese e 
Cunha. Este controla e pere actagimente a fábri- 
ea de corvejas de Diga, CICER (iecanlogía ai> 


miles á de Ngola). e está a construir de reiz, em . 


Nampala, caza nova Éñlbrica- 
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12 AGO 97 - 01:42 
Angola: Jonas Savimbi apresenta novas propostas da UNITA 


*** Por Jose Ricardo, Correspondente em Washington *** 


fashington, 12 Ago (Lusa)”- Jonas Savimbi apresentou aos Estados 
Unidos e ás Naqes Unidas uma proposta visando ultrapassar os actuais 
problemas no processo de paz, soube a agéncia LUSA junto do Centro para 
a Democracia em Angola (CEDA), representante da UNITA em Washington. 
A proposta foi <ransmitida segunda-feira pelo Presidente da 
JNITA, por telefone, ¿0 subsecretário de Estado para os assurtos 
políticos, embaixador Thomas Pickering, e apresentada também ao 
representante especial do Secretário-Geral das Nagóes Unidas, Alioune 
Blonin Beye. 
A proposta, desenvolvida pelo comite' permanente da comissáo 
politica da UNITA, prevé a ex:ensáo de administracáo de Estado á todo O 
território em duas fases, ate' finais de Novemoro, e a tranmsformagáo da 
VORGAN numa Série de estacóes de rádio FM capazes de cobrir a 
totalidade do territorio, promovendo a reconciliacáo nacional. 
Segundo a proposta do comite' permanente da UNITA, a extensáo da 
administracáo do Estado náo necessita de grande números de policias 
áarmaces com equipamento militar e constitui "uma concreta expressáo de 
recornciliagác nacional”, que "exige vontade politica e imaginacáo de 
ambas as partes para a sua harmoniosa implementacio”. 
A proposta prevé essa extensáo em duas fases. A primeira 
comecaria imediatamente, cobriria Sé localidades em 19 provincias e 
estaria terminada em 24 de Setembro. 
A segunáa fase comecaria no dia 15 de Setembro, abrangeria 56 
localidades em oito províncias e estaria concluida em ÍZinais de 
! Novembro. 
A proposta da UNITA da' tambem detalhes sobre a localizagáo e 
número de forcas militares sob o seu comando, mas ndo foi possivel 
apurar pormenores. 
A propósito destas propostas, o representante da UNITA, Jardo 
Muekalia, disse que elas se destinam "a dar nova energia ao processo de 
paz que estava adormecido" e se inserem no espirito de reconciliacáo 
nacional. 
Os Estados Unidos, depois de na semana passada terem recebido 
uma delegacáo do GURN, anunciaram que "dariam forte consideracáo ao 
apoio a novas sancóes contra á UNITA através do Conselho de Seguranca”, 
caso o relatório do representante especial da ONU, a apresentaz no dia 
15 de Agosto, náo indique que a UNITA tenha cumprido as "tarefas 
: imediatas"”. 
Entre estas, eram citadas Oo fim da obstrugáo dá extensáo da 
administragdo do Estado, a transformacáo da VORGAN, e o desarmamento 
das restantes forcas da UNITA. 
Nác foi possives apurar se a proposta da UNITA incivi 
! referencias ao desarmamento dessas forcgas. 
A declaracáo do Departamento de Estado, após a visita da 
delegacáo angolana, di2 que os Estados Unidos tornaram claro que “a 
| comunidade internacional náo aceitara' que qualquer das partes xegresse 
á querra”. 
Nessa declaracáo, divulgada pelo porta-voz Jamie Rubin, 9 
Departamento de Estado diz ter encorajado "tarto o governo de Angola 
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como a UNITA, a completrarer a impiementagáo do protocolo de Lusaxra, que 


contém um piano detalhado para levar a paz a uma Angola unzficada”. 
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THE CENTER FOR DEM Y IN ANGOLA, IN 
P.0. Box 65463 e Washington, DC 20035-5463 e (202) 775-0958 


Savimbi informes Pickering of Preposal to Renolve Crisis, 
Provides Detailed Timetable for Administrative Extension 


August 12, 1997- The UNITA President, Dr. Jonas Malheiro Savimbi informed Thomas Pickering, 
the U.S. Undersecretary of State for Political Affairs, during a telephone conversation yesterday 
afternoon, of a proposal, developed by the UNITA Political Commission Standing Committee, “to 
overcome the existing difficulties and put the peace process back on the track”. The detailed 
proposal, which was also presented to the United Nations Mediator, Maítre Alioune Blondin Beye, 
addresses three critical elements of the peace process, which has been stalled since the government 
Angolan Armed Forces (FAA) launched a military offensive on May 17 against UNITA 
administered areas in the diamond rich Lunda Norte Province that threatened to plunge the country 
back into war. The three elements covered in detail are the extension of the state administration, 
military forces still under UNITA command and changing the status of Radio VORGAN, the UNITA 
shortwave radio. 


The Political Commission statement describes the extension of the central administration throughout 
the nation territory as “a very concrete expression of national reconciliation” that demands "political 
will and imagination from both sides for its harmonious implementation”. UNITA stressed that the 
extension of the central administration did not require large numbers of police armed with military 
weapons. The proposal calls for it to be carried out in two phases. The first phase begins 
immediately and covers $6 localities in ten provinces. It will be concluded by September 24. 


The second phase will begin on September 15 and cover 56 localities in eight provinces. The 
extension of the central administration would be totally concluded by the end of November. The 
UNITA proposal provides details on the location and number of the military forces still under ¡ts 
command. 


The UNITA leadership body proposed transforming Radio VORGAN, a shortwave station, into a 
series of FM stations capable of covering the entire country. lt pledged to use the present station 
to promote national reconciliation. 


Jardo Muekalia, the chairman of The Center for Democracy in Angola, a Washington D.C. based 
nongovernmental organization, said, "These are comprehensive, concrete proposals aimed at 
reinitiating dialogue and re-energizing the dormant peace process. This is the time 10 seek solutions 
and not cast blame. Peace and national reconciliation reflect the highest aspirations of the Angolan 
people, and political leaders, with the active support of the internarional community, Must 
assiduously work toward these ends”. 


For further information, contact: 
202-775-0958 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION CENERAL DE CRMDIRHACION DECDERENSA 


NL UAFO08ULS HMontevidev¿1 de agosto 1997 
Ubjeto: 


DE: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 
PARA: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I 
TEXTO: 
, Adjunto elevo a usted la información recibida de 


una agencia amiga, referente a SUKA GAKKAT para su conocimien- 


to y demás efectos.- 
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k Secta fundada en JAPON en el año 1930. 

Nombre oficial: SOCIEDAD CREADORA DE VALORES. 

x Actual Presidente (desde 1960): Ikeda DAJSAKU, ¿Japonés 
nacido el 02 ENE 1928. 

k Su filosofía se basa en que todo individuo tiene derecho 
a bienestar en forma inmediata. 

* En el plano relígioso, considera que todo ser humano 
puede acceder a una paz interior plena, sin necesidad de 
ser monje. 

* Sostiene la doctrina de NICHIREN, monje budista del siglo 
XIII, que enseñaba una versión nacionalista intolerante 
del budismo. En la actualidad la secta considera a 
NICHIREN como el verdadero Buda. 

xk Objetivo (aparente) de la ¿par traer la paz y la 
felicidad a la humanidad PAM 

* Adeptos: se calculan cerfay e 20 millones en todo el 


mundo. Q 
xk Los principales paí n Jos cuales la secta se ha 


: expandido son: EST. UNIDOS, SINGAPUR, REINO UNIDO y 
: BRASIL. 
l x* No obstante lo anterior, el país en el cual ha logrado 


¿ mayor despliegue es JAPON. De hecho, en las elecciones 

, legislativos de 1990 obtuvo 45 bancas en la Cámara de 
Diputados, sobre un total de 512. También publica el 
diario SEIKO SHIMBUN, que tira aproximadamente 4,5 ¿ 
millones de ejemplares y dirige la SOKA UNIVERSITY. 

xk Otro país en el cual se ha implantado con bastante éxito 
es FRANCIA, donde edita la revista bimestral "LA 
TROISIEME CIVILISATION"” (dato de 1993) y ha hecho : 
cuantiosas inversiones inmobiliarias (a fines de 1996, se 
calculaba que las propiedades de la secta ascendían a un 
monto aproximadamente U$S 20 millones). 

x* En 1960 la organización se instala en ESTADOS UNIDOS a 
partir de la actividad de un grupo de inmigrantes 
japoneses. Hasta el presente, los adeptos en este país 
suman aproximadamente 330 mil personas, distribuidas en 
casi todos los estados y que, a su vez, Cuentan con más 
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Distrito. Los Distritos, que se reúnen regularmente, 
agrupan entre 15 y 30 personas. Como estructuras menores 
(que forman parte de los Distritos) se encuentran las 
Unidades o Grupos. Asimismo, existen grupos mayores 
llamados "Chapters", Cuarteles Generales y Territorios 
que constituyen la estructura a nivel nacional; son los 
que planifican actividades en gran escala. Las 
actividades para sus miembros son divididas de acuerdo al 
sexo y la edad; por ejemplo: División de Mujeres, de 
Hombres, de Mujeres Jóvenes, de Hombres Jóvenes, de Niños 
en Preescolar, de Niños en Escuela Primaria, de Jóvenes 
Adolescentes. Las actividades comprenden grupos de : 
estudios, simposios y todo tipo de evento cultural. 

En 1990 fue fundado el  Depart Aso Cultural de la rama 
norteamericana, cuyos mie están vinculados a la 
educación, las leyes, la Elo cias y las artes. 

En ESTADOS UNIDOS tambén funciona la SOKA UNIVERSITY OF 
AMERICA (SUA). (e 

En 1975 se fundó la SOKA GAKKAI INTERNATIONAL (SGI) cuyo 
“objetivo es aunar los esfuerzos de todos los miembros de 
la secta en el mundo. Las actividades de la SGI están 
consagradas (de acuerdo a manifestaciones de sus 
dirigentes) a la promoción de la paz, la cultura y la 
educación, basadas en el budismo de NICHIREN. La SGl es 
una asociación ¡internacional que agrupa actualmente a 
unas 76 organizaciones de SOKA GAKKAI en varios países 
alrededor del mundo. 

La SGIl a adherido a los principios de la Carta de las 
NACIONES UNIDAS. Tanto la SGI como la SOKA GAKKAI en 
JAPON están registradas ante diferentes órganos de 
NACIONES UNIDAS como organizaciones no gubernamentales 
(ONG) . 

El actual y primer presidente de la SGI es DAJSAKU IKEDA. 
La SGI es administrada por un Directorio. La funciones de 
la Secretaría recaen en la Organización SOKA GAKKAI de 
JAPON . 
La SsGI organiza habitualmente Conferencias E 
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Internacionales que nuclean a distintas actividades: 
educadores, médicos, científicos, artistas, abogados, 
etc.. 

Su actual Presidente IKEDA, mantiene estrechos vínculos 
no sólo con organismos internacionales (v.g. NACIONES 
UNIDAS) sino que también con varias universidades. Ha 
recibido 20 Doctorados Honoris Causa de -entre otras- las 
siguientes Universidades de Glasgow (REINO 6UNIDO), de 
Moscú (RUSIA), de Sofía (BULGARIA), de Buenos Aires 
(ARGENTINA), de Ankara (TURQUIA), de Nairobi (KENIA), de 
FILIPINAS. Asimismo es Profesor Honorario en 14 
universidades, incluidas las pr (CHINA) y la de 
San Marcos (PERU). 

IKEDA a escrito co entre los que se pueden 
mencionar: 

- The Human 2 ion (12 volúmenes). 

= Choose Life: dialogue with Dr. Arnold Toynbee. 

S Dawn After Dark. 

= Before it is too late. 

- A lifelong quest for peace. 

e Dialogue of Worl Citizens. 

Es Choose peace. 

5 The snow country prince. 

el The cherry tree. 

- The Princess and the moon (libro para niños). 

- Over the deep blue sea (libro para niños). 
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1.— CAMPO POLITICO 


— COALICION DE GOBIERNO 


- Respecto a la coalición de gobierno, se puede afirmar 
que en los hechos funcionó sobre la base de un firme acuerdo entre 
los sectores del Partido Colorado y el Partido Nacional. Esta 
coalición obtuvo una serie de resultados significativos que ha ido 
generando una sucesión de cambios trascendentes en la estructura 
del país. Los hechos más sobresalientes, en el correr de estos 
tres años de la coalición son: Reforma de la Seguridad Social, 
Reforma Educativa, reacondicionamiento de la estructura del Estado 
y Reforma Constitucional. 

Sin embargo, se reconoce que la estabilidad de la coalición está 
llegando a su fin. Su debilidad está muy clara en la preocupación 
constante del Presidente de la República, Dr. Julio MA 
SANGUINETTI, ya que el mantenimiento de la coalición, significa la 
única forma de consolidar su gobierno, completando reformas que 
todavía no se han concretado, mientras «<que sin la misma, sólo 
podría terminar su mandato en un papel de administrador. 

Hasta el momento, el Herrerismo se ha mantenido en la coalición 
para no quedar políticamente aislado en momentos donde los 
cuestionamientos a su anterior gestión de gobierno siguen siendo 
muy fuertes, pero seguramente, sea de los prímeros en abandonarla. 
Cabe recordar, que el sector liderado por Luis A. LACALLE, es el 
más crítico de los que la integran, respecto a su funcionamiento. 
Desde sue filas han salido afirmaciones tales como que el gobierno 
no ha aprovechado debidamente las mayorías con las que cuenta, que 
no ha profundizado lo suficiente las reformas del Estado, así como 
críticas a la aplicación de la Ley de Seguridad Ciudadana y la 
gestión del Ministro del Interior, OPERTTI entre otros 
puntos. 

Con relación al Dr. arber fo yRRA EINAL. afirmar que está 
atado en la coalición AD ad 10 que sin ella, perderia 
protagonismo político. 

Cabe destacar «que la evaluación de la coalición ya fue realizada 
por Propuesta Nacional, en una oportunidad que sirvió al grupo 
liderado por el canciller Alvaro RAMOS para marcar su perfil. 
Procurando un cuidadoso equilibrio y esquivando choques, Propuesta 
Nacional bueco remarcar su ¡identidad a través de dos puntos 
principales: el reclamo de que en lo que quede de 1997 ee 
transforme en el año de las demandas sociales y que el 
relacionamiento y dla toma de decisiones en la coalición se 
traslade básicamente en el Parlamento. 

En el Movimiento Nacional de Rocha, aunque también hay críticos al 
gobierno, prima la idea de continuar ¡integrándola, mas allá de los 
ajustes que se propongan para su funcionamiento. 

El frente interno del Partído Colorado, en tanto, sigue ofreciendo 
al Primer Mandatario tranquilidad necesaria para gobernar y 
encarar los entendimientos con las otras fuerzas. 


Sólo el senador Pablo MILLOR (Cruzada 394), ha marcado sus 
diferencias en materia de seguridad pública, pero en lo sustancial 
seguirá apoyando al gobierno. 


— Programa de Capacitación de Jóvenes Dirigentes 
Políticos 


— Entre el 04 y el O5/SET, tendrá lugar en Montevideo 
un Foro regional sobre la formación de Jóvenes militantes y 
dirigentes ¡políticos del que participarán parlamentarios de 
Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. 
El Programa de Capacitación de Jóvenes Políticos, es organizado 
por el Instituto Wilson FERREIRA ALDUNATE (Partido Nacional) y la 
Fundación PAX (Instituto vinculado al Partido Colorado), con el 
asesoramiento y la financiación de la Unidad de Promoción de la 
Democracia de la OEA. 
En el Foro, los invitados analizarán la contribución de los 
partidos, las instituciones académicas y la sociedad civila la 
formación de dirigentes políticos, así como los valores y 
prácticas de una cultura política democrática, las técnicas 
modernas del trabajo político y las teorías y el funcionamiento 
de las instituciones democráticas. 
Por Uruguay participarán cuatro militantes, que representarán a 
cada uno de los lemas con representación parlamentaria. 


B.- PARTIDO COLORADO NA 


- Aunque faltan dos Sa las elecciones internas, 
el Partido Colorado ha comenzo) o está a punto de hacerlo - 
una serie de movimientos tendie sa perfilar las precandidaturas 
presidenciales que deberán decidirse en ABR/98. 

Cabe recordar que, ya que los partidos tradicionales no podrán 
presentar como en el pasado, una oferta presidencial diversa a las 
opciones de "izquierda” o “derecha” dentro de esos partidos, 
apenas servirán ahora para facilitar los apoyos de fuerzas externa 
(a su electorado) en el balotaje. 

En el Partido Colorado, el propio Presidente de la República, a 
asegurado que no intervendrá en la definición del candidato y 
tampoco se sabe si habrá un candidato de consenso entre el Foro 
Batllista y el Batllismo Radícal. 

La única candidatura lanzada formalmente, es la del senador Pablo 
MILLOR, líder de la Cruzada 94, quien anunció que se postulará y 
sel no gana, apoyará al mas votado. 

Asímismo, el manejo de los tiempos políticos, especialmente en una 
etapa que el partido de gobierno debe abocarse a realizar obras 
gue dejen su impronta, parece crucial entre jos que están en el 
tapete, lo admitan públicamente o no. 

A la fecha, esos nombres son aparte de Pablo MILLOR y Jorge BATLLE 
(se estima probable que éste se aboque a un cuarto intento 
presidencial), el senador Hugo FERNANDEZ FAINGOLD, el presidente 
de ANTEL, Ricardo LOMBARDO; el presidente de UTE, Mario CARMINATTI 
y el senador Luis HIERRO LOPEZ, todos ellos del Foro Batliista. Se 
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agregan, el presidente de ANCAP, eduardo ACHE (proveniente de 
filas pachequistas, actualmente separado del sector), y el 
Ministro de Economía, Luís MOSCA (oriundo de la desaparecida 
Corriente Batllista Independiente), y con apoyos en el Foro 
Batllista y la Lista 15, por lo que es mencionado en algunos 
círculos como un “posible candidato de la unidad”. 


1.- Convención del Partido Colorado 


- La última Convención del Partido Colorado, 

constituyó la Comisión Asesora de Disciplina prevista por el art. 
91 de la Carta Orgánica que rige la actividad partidaria. 
La comisión que tendrá como cometido entender en materia de ética 
y disciplina partidaria quedó integrada por Renán ROGRIGUEZ (FB), 
Darío GCORGATELLI (BR), Juan Carlos SCAPPERONE (C 94) y Gastón 
LABADIE (UCB). 


2.- Comité Ejecutivo Nacional 


- El Secretario General del partido, Lic. Hugo 
FERNANDEZ FAINGOLD (FB), está tratando de imponer en el correr de 
este año, una reforma a la Carta Orgánica a efectos de permitir 
una mayor participación de los cuadros en las decisiones que hoy 
adoptan exclusivamente las cúpulas. Se trata de una apertura del 
partido, sobre todo, dando entrada a la irigencia del interior 
del país que en las últimas foristas ha sentado 


protestas. 

La propuesta que alienta FAINGOLD, se basa en la 
creación de nuevas estru plurisectoríales, realzando la 
función de los ejecutivos d amentales y las seccionales. 


- El Comité Ejecutivo Nacional, viene trabajando en 
una estrategia para movilizar al partido de Montevideo, 
preparándose para las elecciones departamentales en MAY/2000, 
según el calendario fijado en la nueva Constitución. 

Los colorados observan que, tanto nacionalistas como frentistas, 
están hoy mejor organizados en la capital con dirigentes 
"visibles”, que se perfilan como candidatos para las próximas 
elecciones, como en el caso de Jorge GANDINI en el Partido 
Nacional o la reelección de Mariano ARANA en el Frente Amplio. 

Cabe destacar, Que la estrategia colorada, se basa en una fuerte 
defensa del gobierno nacional, mostrar un partido unido y marcar 
los puntos débiles de la administración del Frente Amplio en la 
Intendencia de Montevideo. 


- El CEN, designó a los siete integrantes de la 
Comisión de Relacionamiento que deberá recibir y canalizar 
información entre los entes públicos y los diputados colorados. 
Los integrantes de dicha comisión son el Dr. Oscar RICCA (MRB), 
Winston ELUTECHANZ (UCB) y Daniel GARCIA PINTOS (C 94). 
La bancada de diputados colorados, propuso por su parte a los 
otros cuatro integrantes, todos ellos del Foro Batllista: Carlos 
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LAGO, Luís BATLLE BERTOLINI, Walter VERNER y Martha MONTANER. 


- Con la firma de todos los ediles y diputados del 
Partido por Montevideo, el CEN presentó una denuncia penal por 
irregularidades en el Mercado Modelo denunciadas por el Tríbunal 
de Cuentas. 


3.- Comité Ejecutivo Departamental de Montevideo del 
Partido Colorado 


- Con la creación de una comisión especial que 
elaborará las "líneas de acción” que seguirá el Partido Colorado 
en Montevideo,la dirigencia colorada dio el 25/JUN el primer paso 
para lanzar su ofensiva que lo lleve a recuperar el gobierno 
departamental en las elecciones de 1999. 

La formación de esta comisión, que se integrará con un dirigente 
de cada uno de los sectores del partido, quedó acordada Juego de 
una sección conjunta de los Comités Ejecutivos Nacional y 
Departamental con ediles y diputados de Montevideo. La intención 
es conformarla con dirigentes de primera línea, quienes deberán 
trazar una estrategia política que logre aumentar la presencia del 
partido en los barrios. 

Esta comisión organizará el primer congreso de diputados, ediles, 
concejales y dirigentes de Montevideo que se realizará en SET/97. 


a.- Foro Batllista ¿ne 


—- El 12/JUN 1izó6 la agrupación “Acción 
Batllista", integrada entre s por el intendente de Salto 
Eduardo MALAQUINA, los diputados Mario ACOSTA (Lavalleja), Daniel 
ARENA (San José), Luis BATLLE BERTOLINI (Salto), José BOER (Cerro 
Largo), Adolfo FALERO (Durazno), Carlos LAGO (Montevideo), Ariel 
LAUSAROT (Coionia), Ricardo MOLINELLI (Paysandú) y Carlos SORIA 
(Artigas), el sub-secretario del MSP Amén VAGHETTI, el edil 
Gerardo TOVAGLIARI y el ex-candidato a: la Intendencia de Canelones 
Mílton RODRIGUEZ. 
En su presentación oficial, esta agrupación se autodefinió como un 
grupo de fundadores del Foro Batllista que reconocen al Dr. Julio 
MA SANGUINETTI como líder y “de donde no saldrá ningún candidato a 
la presidencia". 
Actualmente esta agrupación viene intensificando su labor en los 
barrios de Montevideo y enel interior del país a efectos de 
organizarse con vístas al acto eleccionario interno que se 
producirá en ABR/99. 


- En una reunión con la agrupación de gobierno 
del Foro Batllista, el Presidente de la República, Julio Ma 
SANGUINETTI, defendi6 enfáticamente la gestión y los logros de la 
coalición de gobierno, reclamó la participación activa de los 
legisladores y Jerarcas del FB en esa defensa, y acusó 
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directamente a los sectores radicales del Frente Amplio de estar 
detrás de las acciones de agitación. 


b.- Cruzada 94 


- Este sector viene preparando su estrategia 
para 1999 y cree necesario que el Partido Colorado fortifigue su 
“ala derecha”. En ese marco la C 94 considera la posibilidad de 
intentar una alianza con el pachequismo. 

Por otra parte, su líder, el senador Pablo MILLOR ha sido crítico 
respecto a la forma en que se ímpulsó el tema de la reelección 
presidencial por parte de dirigentes dei Foro Batlliesta. 

MILLOR en reiteradas oportunidades, señaló que su sector siempre 
ha sido reeleccionista y lo continúa siendo, pero que el tema se 
planteó fuera de tiempo y a través de un procedimiento erróneo. 


- Se ha producido en el presente período, la 
ruptura entre el sector y el Foro Batllista en el departamento de 
Rivera, al no votarle los Foristas a la Intendencia un acuerdo con 
el Banco de Previsión Social, lo que determinó que cl jefe 
commai, Asdrúbal VAZQUEZ solicitara la US de dos directores 


sanguinetistas. A 

- El 07/ ins a cabo el Encuentro 
Nacional de Dirigentes de 1 onde se apoyó el planteo de dos 
de sus legisladores Lite EN INO y Daniel GARCIA PINTOS de no 
votar la Rendición de ntas tal como lo plantea el Poder 


Ejecutivo. 

Cabe destacar que en su explosión, Alfredo bPIFARETTI (dirigente 
que ejerce un cargo en el INJU) criticó por "innecesaria y poco 
conveniente” la operación política que lanzó la propuesta 
reeleccionista del presidente SANGUINETTI. 

En una clara alusión el Primer Mandatario, PIFARETTI, mencionó que 
el Partido Colorado cuenta con muchas figuras de recambio, 
incluyendo al senador Pablo MILLOR, y que no se debe considerar a 
una sola figura como la tabla de salvación para el partido.- 


c.- Batllismo Radical 


- En el presente período, lo mas significativo 
fue lo que parecía una crisis interna para el Partido Colorado a 
partir de la propuesta del líder de este sector, Dr. Jorge BATLLE, 
para postergar la Torre de las Comunicaciones en beneficio de un 
plan de erradicación de cantegriles, fue transformado ¡por el Dr. 
Julio MA SANGUINETTI, en un componente de las políticas sociales 
del gobierno y del partido. Sin embargo, el episodio mostró la 
vigencia del líder quincista y la influencia que mantiene en el 
oficialismo, y acentuó la idea de que peleará con fuerza la 
candidatura presidencial de 1999. 


í (05 97084417 


5 


d.- Unión Colorada y Batllísta 


- Respecto a este sector, se puede afirmar que 
fracturado el pachequismo en 1994 entre el grupo de Jorge PACHECO 
KLEIN -Eduardo ACHE y la Lista 123, y con Jorge PACHECO  ARECO 
virtualmente retirado de la actividad pública, parece dificil su 
reorganización. Algunos dirigentes se han acercado al Foro 
Batllista o al Batllismo Radical; otros podrían apoyar a ACHE sí 
se postula como pre-candidato o nuclearse en torno a la Cruzada 94 
de Pablo MILLOR.- 


e.- Partido Por el Gobierno 


— El Ministro de Educación y Cultura, Cr. Samuel 
LICHTENSZTEJN, Planteó al Dr. Hugo BATALLA gue convoque al 
Congreso del PGP, para definir el ingreso del Partido Colorado, 
con alternativa al borrador de un documento que propone la 
recolección de firmas para que BATALLA gestione el ingreso en 
forma directa.- 


- En directa oposición a declaraciones 
efectuadas por el Presidente de la República, el Dr. Hugo BATALLA 
indicó que muchas de las movilizaciones que surgieron o pueden 
surgir en el interior del país” son da 


C.- PARTIDO NACIONAL ae 


1.- 


- Con el aval de rincipales líderes blancos e 
impulsados ¡por el Presidente d Convención, Sergio ABREU, el 
Partido Nacional , ánició un proceso de contacto para delinear un 
programa único de gobierno con vistas a las elecciones nacionales 
de 1999. 


2.- 


- Con la oposición del Herrerismo, sel Directorio del 
Partido Nacional resolvió suspender en forma transitoria al ex- 
Ministro y ex.Presidente del Banco Central del Uruguay, Enrique 
BRAGA, ¡para actuar como integrante del Partido hasta que la 
Justicia pronuncie un fallo definitivo.- 


- El titular del Directorio del Partido Nacional, 
Alberto VOLONTE, renunciará a la presidencia del ejecutivo 
nacionalista en SET/98, ocasión en la que comenzará oficialmente 
la campaña prosélitista con miras a las elecciones internas de 


ABR/99. 


- Los conce Intendentes electos por el Partido 
Nacional, hicieron llegar al Directorio, una declaración pública, 
en la que rechazan los dichos del ex-presidente Luis Alberto 
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LACALLE sobre la administración de las comunas, la patente única 
de automotores y la rebelión de los contribuyentes. La Comisión de 
Ásuntos Municipales, entendió que no existe mérito para ingresar 
en la polémica, por lo tanto el Directorio no tratará el tema. 


— El Directorio resolvió y comunicó a los distintos 
órganos partidarios, que los ex-jerarcas del gobierno de LACALLE, 
Javier de HAEDO y Gustavo LICANDRO, no integran mas dícha 
colectividad política. Los Jerarcas antes mencionados, habían 
comunicado al Directorio que no les correspondía contribuir al 
tesoro partidario al entender, que había ocupado cargos de 
gobierno a raíz de su calidad técnica y no poresu militancia 
partidaria. Esas expresiones fueron consideradas agravantes por lo 
tanto se resolvió aceptar su autoexclusión. 


3.- 


a.- Manos a la Obra SS 


- El senado, » propuso que cuando 
lleguen los “tiempos el es”, técnicos nacionalistas 
sustituyan a los ministros líticos (Raúl ITURRIA, Ana Lía 


PIÑEYRUA, Alvaro RAMOS Y Juan CHIRUCHI) que representan al Partido 
Nacional en el gabinete, para permitir que la coalición de 
gobierno continúe hasta el final de este período de gobierno. 

Por otra parte, SANTORO hizo un llamado a los nacionalistas para 
que considere que un eventual triunfo del Frente Amplio en 1999 no 
supondría una simple rotación de partidos en el gobierno sino "una 
amenaza al sistema democrático uruguayo” .- 


- El diputado Julio LARA se desvinculó del 
sector Propuesta Nacional, aunque continuará actuando en forma 
independiente dentro de Manos a la Obra.- 


- El líder de Propuesta Nacional, Alvaro RAMOS y 

el senador Jorge GANDINI, lanzaron un cuestionamiento al 
movimiento Nueva Fuerza Nacional, que agrupa a varios intendentes 
nacionalistas, debido a su actitud en la interna del Partido. En 
una referencia indirecta a ese movimiento, RAMOS consideró acabada 
"la etapa épica” de la descentralización, para dar paso "al 
trabajo". 
Asimismo, pidió elaborar programas de capacitación de dirigentes 
para que el intendente que asuma en el año 2000 pueda elegir su 
equipo entre gente realmente capacitada y con criterio 
descentralizador.- 


- Fue convocada para la primera quincena de 
agosto la Junta Nacional del movimiento Propuesta Nacíiunal, con el 
propósito de definir su estrategia política de cara a la campaña 
para las elecciones internas del Partido Nacional y su 
posicionamiento en el escenario político dentro de Manos a la 
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El Ing. Álvaro RAMOS, líder de este sector señaló la conveniencia 
de que los temas que aborde la Convención -que tendrá lugar en los 
primeros días de octubre- sean de estrategia política, en función 
de lo que establece la Carta Orgánica, y no sobre asuntos 
coyunturales o puntuales, que de alguna manera comprometan al 
partido con decisiones que carezcan de ámbitos para 
instrumentarlas.- 


b.- Herreríismo 


- El 03/JUN, Ignacio DE POSADAS presentó su 
renuncia a la banca en la Cámara de Senadores, aduciendo motivos 
personales y familiares, asumiendo la titularidad el Dr. Guillermo 
GARCIA COSTA. - 


- El ex-presidente, Luis Alberto LACALLE, 
convocó a una "rebel:ón de los contribuyentes” en todo el país, 
para ¡provocar un cambio sustancial en el destino final de los 
recursos municipales, con el objeto de aliviar el peso tributario 
que agobía a la población. Esta convocatoria la realízó en el 
Primer Encuentro Nacional de Ediles Herreristas en la ciudad de 


Montevideo. Y 
s 


c.- Desafío Nacional y 
- El 01/JU Lis Ejecutivo de la lista 11 


del Partido Nacional de Largo, resolvió por unanimidad, 
adherirse a Desafío Nacio También lo hizo el ex-diputado Jorge 
CORONEL. — 


d.- Movimiento Nacional de Rocha 


- A nivel del MNR hay actualmente dos tendencias 
internas: una de Jas que se encuentra la Ministra de Trabajo, Ana 
Lía PIÑEYRUA, afín a un acuerdo con el Dr. Juan Andrés RAMIREZ, y 
otra encabezada porel Presidente de 0OSE, Wilson ELSO GOÑI, 
partidario de una alianza con el grupo de los intendentes, "Nueva 
Fuerza Nacional”. 

El MNR, inició el 19/JUN contactos oficiales con otros grupos del 
Partido Nacional con fin de constituir una nueva corriente 
política.- 


- El 18/JUN, la Ministra de Trabajo, Ana Lía 
PIÑNEYRUA realizó el lanzamiento formal de su garupo político 
“Convocatoria”, dentro del Movimiento Nacional de Rocha. - 


8.- Propuesta Nacional 


- La Lista 250 de Montevideo, pidió al 
intendente Mariano ARANA, la destitución del Presidente del  CAMM, 
Angel SPINOGLIO, por las irregularidades eurgidas en el Mercado 
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Modelo. 


f.- Nueva Fuerza Nacional 


- El Congreso fundacional de este sector designó 

por aclamación, al Intendente de Lavalleja, Esc. Héctor LEIS, como 
Presidente del Comité Ejecutivo. Los seís intendentes fundadores 
de Hueva Fuerza Nacional, LEIS, Domingo BURGUEÑO (Maldonado), 
Jorge LARRAÑAGA (Paysandú), Eber DA ROSA (Tacuarembó), Walter 
CAMPANELLA (Treinta y Tres) y Gustavo LAPAZ (Soriano), integran el 
Comité Ejecutivo Nacional del movimiento, que será ampliado a 15 
miembros. 
Esta agrupación tendrá además, otros dos órganos de alcance 
nacional, un Consejo Federal integrado por dos representantes de 
cada uno de los 19 departamentos, que sesionará con carácter 
ordinario cada 60 días y el Congreso Nacional, que lo hará una vez 
por año.- 


- Este sector presentó el 04/JUN sus 
credenciales como grupo político ante el Directorio del Partido 
Nacional. Presentó además 5.000 firmas en apoyo a la participación 
de ser aceptado como fuerza del Partido. 

El Intendente de Treinta y Tres, Walter CAMPANELLA anunció el 
lanzamiento de una campaña de afiliación a NFN en todo el país y 
reafirmó la posibilidad de que su me su propio 


candidato a las elecciones internas de ANS 
- El Intenden reinta y Tres, Walter 


CAMPANELLA, aseguró que las del Dr. LACALLE a las 
intendencias son irrespo es, anticonstitucionales y 
peligrosas. A su vez, dijo que eran provocadas por el nerviosismo 
que genera ver el crecimiento de la Nueva Fuerza Nacional. 


£-- Independientes 


- El diputado blanco independiente Alem GARCIA, 
desmintió las versiones que daban como inminente su incorporación 
a Nueva Fuerza Nacional. Por el contrario, el legislador anunció 
la conformación de un sector ¡independiente que tenga como objetivo 
la defensa de la producción, la industria y el trabajo nacional. - 


D.- NUEVO ESPACIO 


- Este partido viene realizando un redimensionemiento 
partidario que le permita mejorar su funcionamiento orgánico para 
que luego, en el Congreso Federal a realizarse en AGO/97, se 
diseñe las principales líneas programáticas de cara a las 
elecciones nacionales de 1999. Según la nueva disposición interna, 
las cuatro secretarías se transformaron en seis: Organización, 
Finanzas, Programa, Asuntos Internacionales, Prensa y Propaganda. 
Los encargados de cada una de estas áreas tienen una directa 
relación con la Mesa Ejecutiva Nacional. 


- Encuanto a la organización interna, se propuso la 
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subdivisión territorial en 17 regiones, nueve de las  cuale: 
funcionan en Montevideo (una por cada dos Centros Cominalesn 
Zonales), y el resto en el interior del país. 

Las actividades de estas regionales son apoyadas por la Secretaría 
de Organización, que está integrada, además de su titular, por los 
secretarios de Finanzas y Programa, por los responsables de las 
Comisiones de Recursos Humanos y de la Juventud, y el coordinador 
de las regionales de Montevideo, el de Canelones y el del resto 
del país, quienes aun no han sído nombrados. 

La Comisión de Recursos Humanos es la encargada de "captar” nuevos 
adherentes. Por su parte, la Secretaría de Finenzas es la 
encargada de administrar los recursos económicos y la recaudación 
de dinero para las elecciones de 1999. 


- El NE, instaló el 27/JUN todas las sub-comisiones de 
elaboración programática, organizadas en cuátro áreas, y que 
cuentan con la participación de mas de 200 técnicos. 

Estas sub-comisiones son transitorias, y se fijó para AGO/97 que 
cada una de ellas comience la redacción de un documento, que 
deberá terminarse en elmes de marzo del año próximo. En ese 
período, existirán diversas instancias de control del trabajo, y 
cuando áste culmine, los informes circularán ente los dirigentes 
nuevoespacistas, que los ograpa DN antes del Congreso Federal 


(DIC/98) que aprobará el Progr ierno. 

Las cuatro áreas son: Ñ 
1.- Area < compuesta por nueve sub- 
comisiones: 


- Política Económica 

- Agro 

— Industria y Energía 

- Pequeñas y Medianas Empresas 
- Sistema Tributario 

- Banca y Sistema Financiero 

— Empleo y Trabajo 

- Turismo 

- Seguridad Social 


2.- Area Social: la componen doce sub-comisiones: 


- Salud 

- Vivienda y Ordenamiento Territorial 
-— Educación 

- Universidad 

- Pobreza 

- Familia y Niñez 

- Mujer 

-— Juventud 

— Medio Ambiente 

-— Cultura 

- Medios de Comunicación 
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- Sociedad Civil 


3.- Area del Estado: incluye a diez sub-comisiones: 


- Reforma del Estado 

- Descentralización 

- Empresas Públicas 

- Ciencia y Tecnología 

- Fuerzas Armadas 

- Seguridad Ciudadana y Policía 
- Telecomunicaciones 

-— Reforma Política 

- Derechos Humanos 

- Corrupción y Etica Política 


4.- Area Internacional: esta integrada por tres sub- 
comisiones: 


- Mercosur Ns 
- Comercio Exterior AN 
- Inserción Internacional A 


- Dentro de la 9 ctura interna, el 13/JUL, 


asumieron los nuevos encar, s de las principales comisiones 
nuevoespacistas: 


- Fernando LORENZO (Srio. Organización) 

- Jorge POZZ1 (Srío. propaganda) 

- Carlos MASI (Srio. A. Internacionales) 
- Gonzalo MUJICA (Srio. Asuntos Políticos) 


—- La Junta Federal del NE, se reunió en el departamento 
de Tacuarembó, con la presencia de sus principales dirigentes, los 
cuales recorrieron varias ciudades de ese departamento. El senador 
Rafael MICHELINI, en esta ocasión volvió a marcar distancia con el 
FA y dijo "que su partido estará a la vanguardia de la lucha 
contra populistas y oportunistas”. 


Ñ 011 9708417 


A A A 


e 


£1 78046 Z70 i 


SOVOIS]WO)-9NS £ 
¡BUOJ9BUJOJU) VO) Y 


SOUO|S|WOJH-GNS O) 
0pe)37 ¡0p 90 Y * 


SOUO|SIWOJ-QNS 21 J00ju| 8 O9P/AQUOW 6 


|BIDOS BOJY 


S9UOS|LWOJ-GNS O) 
POJWOUOIJ 1OJY sojeuo¡69y ¿1 


u9dezjuebiO 


¡9/90 y PBJUNP 


¡eJ9po y oseuBuo) 
O|98d$3 OAONN 


ol0eds3 OA8NN [ep enjons3 


E.- ENCUENTRO PROGRESISTA 


- La Coordinadora Nacional del EP se encuentra 
elaborando un documento marco que sea la referencia de su programa 
de ¡gobierno y representarlo en un acto ¡público en el que 
participen técnicos y actores sociales. 

El acto de presentación de su programa será coordinado con el Area 
Programática del Frente Amplio. 

El 15/AGO está previsto en Florida el acto de conmemoración del 39 
aniversario de la creación del EP.- 


— La bancada de legisladores del EP no concurrieron a la 
sección de bienvenida que le brindara la Asamblea General al 
Presidente de Chile, Eduardo FREI, como forma de rechazo hacia la 
actitud del mandatario de no recibir las llaves de la ciudad de 
Montevideo. Pese a este incidente el presidente del EP, Dr. Tabaré 
VAZQUEZ mantuvo una reunión privada con el Presidente de Chile. 


1.- Frente Amplio 
ON NS te Amplio 


PS o esquema de funcionamiento de la 
coalición de jsaule concebido por Tabaré VAZQUEZ deja en 
evidencia la formación de un verdadero "elenco de gobierno" que 


vigilará la gestión actual, y que promoverá políticas alliernativas 
acordes con la ideas del FA. Asimismo, pretende de este modo, el 
control del aparato de la coalición. Esta nueva estructura se 
parece a lo que hizo durante su administración en la IMM, en 1992, 
cuando suprimió algunas áreas y creó otras con mayor poder. 


- Con relación a la designación de los responsables 
de las diferentes áreas, se puede afirmar que volvieron a la 
escena piezas importantes del gabinete de VAZQUEZ durante su 
mandato como intendente. - 


—- Al tiempo «que fueron definidos los lugares en que 
sesionará la Mesa Política del FA en forma abierta en lo que queda 
del corriente año, el Area Programática de la coalición de 
izquierda, estableció el cronograma temático a analizar también en 
1997. 

A mediados de JUL, se discutirá el tema del fortalecimiento de la 
producción. Para ello se dividió en grupos para abordar los temas 
que incluyen la producción de leche, carne, cuero y lana; azúcar, 
cebada y aceite; cereales, arroz y forestación; políticas de 
tierras, que ¡incluirá al Instituto Nacional de Colonización, y 
finalmente se estudiará el tema de la pesca. 

En un segundo orden, se analizarán las políticas de crédito, lo 
que está previsto para el mes de agosto, y en ello se estudiará la 
situación de la pesca. 

En un segundo orden, se analizarán Jas políticas de crédito, lo 
que está previsto para el mes de agosto, y en ello se estudiará el 
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papel del BROU y la plaza financiera. 

A mediados de SET, se prevé analizar la problemática de la 
Universidad de la República, en NOV la globalización y en DIC la 
deuda externa.- 


b.- Comisiones Nacionales 


- El Presidente del FA Dr. Tabaré VAZQUEZ, 
designó a los presidentes de las principales comisiones. La 
socialista Mónica XAVIER, estará al frente de la Comisión Nacional 
de Organización, María Rosa CUNIO (IND) continuará como 
responsable de la Comisión de Finanzas, Miguel Angel  FAJARDO 
(Independiente cercano a UNIR) es el nuevo presidente de la 
Comisión Nacional de Propaganda y Ricardo DARRE (PS) de la 
Comisión del Interior.- 


c.- Plenario Departamental 


- El Plenario Departamental del FA, respaldó la 
actuación de la IMM en el proceso de licitación del Hotel Casino 
Carrasco. Los sectores que dieron su respaldo fueron el PCU, AU, 
VA, PS, y los que se opusieron fueron el MPP, PVP, M26M y el PST. 


d.- Instituto nor RA 
- Creado baj dencia de Liber  SEREGNI 


para elaborar y analizar  propue programáticas, el IFO comenzó 
una nueva etapa bajo la presidencia de Tabaré VAZQUEZ. El 
Instituto actúa dentro de la órbita del área programática, creada 
por VAZQUEZ a comienzos de este año, cuando asumió la presidencia 
de la coalición. 
El Director General del IFO, José DIAZ explicó que la entidad 
albergará un Instituto de Información de cuadros de izquierda en 
aptitud para afrontar tareas de gobierno. 
Sobre las bases ideológicas del IFO, DIAZ señaló que son las 
mismas del FA, pero que tendrá un carácter mas abierto. 
Asimismo, se estará estableciendo contactos con la bancada 
parlamentaria de la coalición para formalizar un vínculo e 
intentar coordinar propuestas y ofrecer el trabajo del Instituto 
como asesoría para los legisladores. 
El 09/JUN se completó el equipo que forma gu consejo directivo, 
integrado por: 

- José DIAZ (PS) (Director General) 

- Carmen BERAMENDI (CONFA) (Directora Ejecutiva) 

- Rodrigo AROCENA (IND) (Dtor.Modelo Alternativo) 

- Alvaro PORTILLO (MPP) (Dtor. de Formación) 


e.- Elecciones Internas - 28/SET/97 
- El Plenario Nacional del Frente Amplio del 


18/MAY ppdo. aprobó el proyecto de reglamento para las elecciones 
internas a realizarse el 28/SET, y entre las principales novedades 
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figura la supresión del requisito de cotización para poder votar - 
aunque se mantiene el de adhesión simultánea -, con el voto 
contrario del PCU, VA, PVP, UNIR y parte de los Delegados de Base. 
Se rechazó una propuesta de Democracia Avanzada, del PVP y algunos 
de los llamados sectores "radicales", para que sólo votaran 
quienes figurasen previamente como adherentes, y también una del 
PS para limitar el número de candidatos (a 21). 


- Cabe destacar, que por primera vez los 144 
miembros del Plenario Nacional, correspondientes a los sectores 
políticos y a las Bases serán electos en un acto simultáneo. 

Según el proyecto de reglamento elaborado por La Comisión Nacional 
de Organización del FA, la totalidad de los lugares pertenecientes 
a los sectores políticos se distribuirá de acuerdo al sistema de 
representación proporcional integral y se asegurará a cada una de 
las organizaciones integrantes un representante en el plenario. 

Sin embargo, el mismo criterio no prima para la integración de la 
Mesa Política que surja de la elección, ya que de acuerdo al 
Estatuto sólo quince representantes de las organizaciones 
políticas del Plenario Nacional formarán parte - en forma 
proporcional - el órgano de dirección cotidiano- es decir, que los 
grupos «que no obtengan un buen resyltado electoral no estarán 
representados en la Mesa. NE 


- Actua ANS sector liderado por Danilo 
ASTORI, Asambla Uruguay, con la mayor representación 
política en el 6órgan 7 rección, seguido en su órden por el 


Partido Socialista, 1 ertiente Artíiguista, el Movimiento de 
Participación Popular y el Partido Comunista. 

Tras la crisis de AU - que generó el alejamiento del sector de 
seís diputados - el PS aspira a lograr la mayoría del plenario. 
También la VA podrá mejorar su representación de los votos de loa 
ex-adherentes de AU, mientras el PCU por su estructura y el nivel 
de militantes, mantendrá o incrementará su representación. 

Por su parte, los sectores radicales confían en su estructura de 
militantes par aumentar su representación, así como también a 
captar votantes frenteamplistas independientes, en el entendido 
que el contenido ds eu discurso es "oficialista". 


-— Cabe acotar, que la importancia que adquirirá 


el resultado electoral para varios sectores choca con las 
intenciones de algunos de realizar alianzas. 


* Partido Socialista: 

- Fuentes del PS aseguraron que el partido 
aspira a lograr una alianza entre el Espacio 90 y sectores 
moderados de la VA.- 

Xx Vertiente Artiguista: 


- El grupo liderado por el Intendente de 
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Montevideo, Mariano ARANA, anunció públicamente su decisión de 
participar sólo en los comicios. El argumento utílizado fue que el 
sector es una opción dentro del FA que tiene que marcar sus 
votos.- 


*x Partido Comimnista del Uruguay: 


— Se presentará como 1001 con la subcoalición 
Democracia Avanzada. 


x Asamblea Uruguay: 


— No ha establecido si hará alíanza. No obstante 
se pronunció a favor de concretar algún acuerdo con aquellos 
grupos con que han tenido coincidencia. 

Este sector realizó elecciones internas.- 


x* Movimiento de Participación Popular - UNIR < 


- Se estima que el espacio radícal compuesto por 
todos los grupos que integran al sub-lema Por el Frente (MPP - IFI 
— UNIR - M20M) partícipa Juntos en la elección.- 


* Partido Por la Victoria de Pueblo: A 
N a 


— No estable E) lianza. Realizará una 
elección interna antes de los del FA en SET.- 


f.- Comisión Electoral 


- El 01/JUN, el Plenarío Nacional aprobó por 
unanimidad que Victor LICANDRO, Carlos GOMEZ HAEDO, Jorge BRUNI, 
Elbio FRADE y Walter PESQUEIRA sean miembros titulares de la 
Comisión Electoral que lleve el control de los comicios internos 


del 28/SET. 

- Se llegó a un acuerdo de que José Pedro 
MONTERO (AU), Carlos BIA (MPP), Mariana VIERA (PCU) y Alfredo ASTI 
(AU) actúen como suplentes.- 


8-- Nuevos Ingresos a estructura frenteamplista 


- El Plenario Nacional del FA, resolvió 
incorporar a su orgánica a Izquierda Abierta y rechazó nuevamente 
el ingreso de CONFA. A su vez, esperan once grupos para formar 
parte de la orgánica frentista. 


2.- Sectores Frentesmpliatas 
a.- Asamblea Uruguay 


- El 10/MAY, el Consejo Político Nacional de AU 
aprobó las nuevas estructuras del sector: 
97081417 
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= 200 miembros, 60 son electos y el 
resto elegidos por los afiliados 
según sectores. 


CONSEJO POLITICO NACIONAL = Presidente + 14 miembros 
COORDINADORA DEPARTAMENTAL 


COORDINADORA ZONAL 
UNIDADES POLITICAS DE BASE 


ASAMBLEA NACI 


PARLAMENTARIA * Todos los parlamentarios 
(Jorge ORRICO) suplentes 


MUNICIPAL * Ediles, jerarcas de la 
(Carlos VARELA) IMM y Secretarios de Juntas 
Locales. 


FRENTE AMPLIO * Delegados a la Mesa 


(Carlos BARAIBAR) Política, a las Comisiones, 
(Alberto CID) Coordinadoras y Delegados de 


* Finanzas, Organización, 
Prensa Propaganda. 


x* Profesionales, Juventud, 
Sindicatos, Mujer y 
Cooperativistas. 


- Ocho de los diez integrantes de la actual 
dirección de Asamblea Uruguay que postulaban su reelección para la 
integración del futuro Consejo Político Nacional (CPN) del sector, 
lograron retener sus puestos al conocerse oficialmente los 
resultados de las elecciones celebradas, en todo el país, el 
08/JUN, por ese movimiento frenteamplista, que tuvieron una 
instancia de rectificación el 22/JUN en el departamento de 
Canelones. 

El 95X de los adherentes de AU que participaron en esta elección 
confirmaron al senador Danilo ASTORI , cuya presidencia se votó 
por lista separada. 

El CPN quedó integrado por los siguientes titulares, ordenados 
según el caudal de votos obtenidos: 


-— Danilo ASTORI (presidente ) 
- Susana DALMAS 9 .4 0 e4 4 7 
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Alberto CID 
Enrique PINTADO 
Carlos BARAIBAR 
Carlos VARELA 


Jorge ORRICO 
Victor SEMPRONI 
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— En esta elección, también se eligieron cinco cargos de 
suplentes, «que correspondieron al representante de la Juventud, 
Andrés SCAGLIOLA, Aa la representante de la Departamental de 
Rivera, Herminda PUCCI, a la edila Bertha SANSEVIERO y al edil de 
San José, Roberto COSTA. 

Quienes dejaron de “pertenecer al GCPN, son el senador Albérico 
SEGOVIA y Andrés SCAGLIOLA, aunque éste último quedó como primer 
suplente .- 


b.- Espacio “90 


¡pd 
(1).- Partido A 


- Se ocumento de este sector, el PS 
planea eregirse en el princ 1 soporte político del presidente 
del FA, Tabaré VAZQUEZ, de care a un eventual gobierno de 
izquierda a partir del año 2000. 

Elaborado para definir los criterios de trabajo del PSen el 
interior con vistas a las elecciones internas del FA, el informe 
estableció que los socialistas tienen la responsabilidad de lograr 
una conducción certera de la coalición presidida por Tabaré 
VAZQUEZ. 

Asimismo, el documento plantea algunas líneas de trabajo a seguir 
por los dirigentes socialistas del interior, a quienes pidió 
realizar un censo de los votantes frenteamplistas de cada 
localidad. - 


(2).- Juventud Socialista del Uruguay 


- La Juventud Socialista, ha perdido en 
este período a dirigentes de primer nivel, como en el caso de 
Javier CHA, Luís MARDONE y Fernando URIARTE, quienes renunciaron a 
sus cargos en la dirección nacional. Sostuvieron mantener serias 
discrepancias con la conducción del PS, principalmente con el 
Secretario General, Reinaldo GARGANO. -— 
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(3).- Vinculaciones Internacionales 


- El dirigente GOMENSORO, participó en 
JUN/97 en la Iv Conferencia Política del Socialismo 
Latinoamericano, realizado en QUITO (ECUADOR).- 


3.- Cabildo 2000 


- En JUN/97 se realizó, en la ciudad de MALDONADO la 
presentación pública de “Cabildo 2000”, agrupación frenteamplista 
de carácter departamental. A la misma no sólo se han integrado 
adherentes del Movimiento Frenteamplista de Maldonado, de ex- 
adherentes de AU, sino además personas de notoria vinculación con 
los partidos tradicionales, como el ex-convencional del Partido 
Colorado, Jorge (OLSINA. Esta agrupación es liderada por el 
escindido de Asamblea Uruguay, Darío PEREZ.- 


- El Plenario Departamental del FA de MALDONADO, 

rechazó el 07/JUN el ingreso de esta agrupación. Los 13 votos que 
representan la Asamblea Uruguay fueron los que se opusieron no 
sólo al ingreso, sino también al reclamado por el ex-comisario 
Nervis SUAREZ BARRIOS (Corriente 6378/EP) y al demun grupo de 
ciudadanos colorados, que bajo la denominación "Espacio 
Batllista", pretendían obtener derechos plenos como miembros de la 
coalición de izquierda. 
Cabe destacar, que la actitud de AU en este departamento coincide 
con lo afirmado por el diputado Brun » Quien reveló que es 
partidario de no votar el ingreso de fuerza política si se 
rechaza el de Confluencia EN 


rata Cristiano 


- Al tiempo de impulsar la consolidación del 

funcionamiento orgánico del EP, la Comisión Nacional del PDC 
resolvió trabajar intensamente para el lanzamiento de la propuesta 
programática de la coalición para el mes de agosto. 
Este partido, acordó propugnar la participación de los actores 
sociales en la elaboración de propuestas; y se decidió trabajar en 
sistema de talleres permanentes para analizar los temas 
fundamentales como los macroeconómicos, los macrosociales, la 
Reforma del Estado y el Mercosur .- 


- El secretario general del PDC, Jorge 


RODRIGUEZ, manifestó que el gobierno chileno al no aceptar las 
llave de la ciudad de Montevideo desconoce la realidad del 


gobierno de EP. 
(1) Vinculaciones Internacionales 


- El 25/JUN, organizado por el PDC, se realizó 
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en el Salón Azul de la IMM, un foro sobre "La Democracia Cristiana 
en América Latina inaugurando un nuevo milenio”, para celebrar los 
50 años de la fundación de la Organización Democrática Cristiana 
de América (ODCA). Contó entre los panelistas al ex-presidente de 
Venezuela, Luis HERRERA CAMPINS.- 


b.- Corriente 78 


- El diputado Daniel DIAZ MAINARD, propuso la 
convocatoria a un segundo Congreso del Pueblo, ya que considera 
que el protagonismo de las fuerzas sociales es la única salida 
para la crisis. Enfatizó la necesidad de esa instancia de 
"síntesis" de las reivindicaciones particulares y la elaboración 
de un programa alternativo al neoliberalismo, hacia "un Uruguay 
nuestro, productivo y solidario". 

Sin embargo reconoció que lograr un convocatoria con la 
representatividad del Congreso del Pueblo realizado en AGO/1965 
con 1400 delegados y 700 organizaciones lleva tiempo. 

Cabe destacar que la idea lanzada por DIAZ MAINARD fue acogida con 
gran expectativa en ámbitos políticos y sociales.- 


5.- 


- Con el objetivo de realizar estudios y análisis 
prospectivos sobre temas de definición estratégica acerca de la 
realidad socio-política dei Uruguay del siglo XXI, el ex- 
presidente del FA, Liber SEREGNI inauguró, el 19/JUN el Centro de 


Estudios estratégicos 1815  (CEE-1815). ES e los objetivos es 
la publicación y socialización de los os a través de una 
revista, conferencias y s.Grupos 49 Cp) 

SEREGNI, sostuvo que los > En Ke o Nal organizados por 
una afinidad temática y de OS DA manera de facilitar el 
trabajo de equipo. 


El programa previsto para el segundo semestre de 1997, establece 
la conformación de grupos de estudio para abordar siete temas: 


x*x "Las relaciones exteriores y diplomáticas del 

Uruguay para el siglo XXI". 

"Los problemas de la Defensa Nacional". 

“La superestructura política de futuro, como 
consecuencia de la Reforma Constitucional”. 

“" Las relaciones Estado-Mercado-Sociedad". 

"El sector público en el proceso de desarrollo 
de nuestro país”. 

* Marginalidad económica, social y política". 

* Economía y medio ambiente”. 


HA 14 Mo 


- Esta entidad cuenta con el apoyo de la Fundación 
Friedrich Ebert (FESUR), vinculada ésta al Partido Socialdemócrata 
alemán. 


- La Comisión Directiva está integrada por: 
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Liber SEREGNI 

Antonio ELIAS PERDOMO (ex-Presidente del IFO) 
Marta JAUGE (ex-Presidenta de la Comisión 
Programa del FA) 

Fredy LIMA (ex- Técnico del IFO) 

Ingo GERTNER (Representante de FESUR en 
Uruguay ) 


- La sede del CEE-1815 está ubicada en Colonia 1456 (2do. Piso) .- 
6.- Erente Amplio - Fuerzas Armadas 


-— El Presidente de la Comisión de Defensa del FA, 
Victor LICANDRO, uufialó que la coalición de izquierda entiende que 
debe haber una “depuración” de las Fuerzas Armadas y  , para ello, 
los militares ¡involucrados en denuncias por violación a los 
derechos humanos deben "clarificar" sí participaron o no en esos 
actos. 
Agregó que las FF.AA están "sobredimensionadas”, cumplen "muchas 
tareas de civiles", aunque plantean reclamos salariales 
“atendibles”.- 


- El ex presidente del FA; Gral.(r) Liber SEREGNI, 
consideró "positiva" la participación de las FF.AA. en los 
operativos de combate al contrabando que vienen desarrollando la 
Dirección de Aduana, el MEF, el MI y el MDN. 


7.- pra aÑo PL 
-— La Comisión de Derder» umanos del FA, reafirmó 


en forma enfática "la lucha por la” verdad", en el tema de los 
detenidos-desaparecidos, expresando su aspiración que el Poder 
Ejecutivo cumpla con el reclamo de los familiares de llevar 
adelante una ¡investigación administrativa, tal como lo establece 
el Art.40 de la Ley de Caducidad. 

Asimismo, la comisión exhorta a la población Aa participar de la 
recolección de firmas en apoyo al petitorio de los Familiares 
Detenidos-Desaparecidos "en apoyo humano y ético, a tal elementa 
derecho de los familiares reclamantes”.- 


8.- WYinculaciones Internacionales 


a.—- Conferencia Permanente de Partidos Políticos 
de América Latina 


- Liber SEREGNI, actual Vicepresidente de la 
COPPPAL (Conferencia Permanente de Partidos Políticos de América 
Latina), designó el 18/JUN al actual Secretario Político de la 
coalición, Hugo CORES, como su representante ante el organismo. El 
encuentro de dicha entidad se desarrolló en JUN/97, en la ciudad 
de Mérida, provincia de YUCATAN (MEXICO). 
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- El 07/JUL, a sugerencia del dirigente del MPP, 
Jorge QUARTINO, se trató en la Mesa Política, el relanzamiento de 
la coalición de izquierda con esa organización internacional. Cabe 
destacar, que en la misma conviven partidos marxistas y 
organizaciones revolucionarias, hasta hace poco tiempo en combate 
como el FMLN y elo FSIN, marxistes-leninistas ortodoxos como el 
Partido Comunista cubano, socialdemócratas como el PRD dominicano 
y organizaciones como el PTD de Leonel BRIZZOLA de Brasil y el 
Partido Justicialista argentino. 


- CORES, destacó que la labor que viene 
desarrollando la COPPPAL, tiene muchos puntos de coincidencia con 
la concepción programática del FA, con la lucha contra el 
neoliberaliemo, la dependencia, el neocolonialiasmo y el bloqueo a 
Cuba.- 


b.- Foro de San Pablo 


- El documento que siervó como base para las 
discusiones del 72 encuentro del Foro de San Pablo, que se realizó 
entre los días 31/JUL y 01/AGO en la ciudad de Porto Alegre 
(BRASIL), fue ajustado en Montevideo en una reunión que 
mantuvieron representantes del FA con el Secretario de Relaciones 
Internacionales del Partido de los Trabajadores (PT) de BRASIL, 
Marco Aurelio GARCIA. 


F.- INTENDENCIAS ÓN ni 


- El intendente Arq. Mariano ARANA, ¿Junto la 
colectividad judía, inauguraron la Plaza Jerusalén, en la Rambla 
Naciones Unidas. Esto provocó el malestar y la protesta formal 
ante en Ministerio de Relacicnes Exteriores, de los países árabes- 
islámicos que mantienen estrechas relaciones comerciales con el 


Uruguay. 


- La Comisión Uruguay Transparente, se reunió con el 
jefe comunal, donde se le transmitió que no se había encontrado 
ningún rastro de corrupción en la Jicitación del Hotel Casino 
Carrasco. 

Por su parte el PVP, rechazó la concesión, por considerarla 
inconveniente "política y económicamente”. 


- Fuentes frenteamplistas, aseguraron Que el 
intendente ARANA, mantiene la decisión de renunciar Aa la Jefatura 
de la comuna sí son designados en sus cargos los ediles de la 
coalición de izquierda de la Junta Local N9 11. 

Estos ediles, habían sido destituídos de sus cargos por el jefe 
comunal, por no aceptar el nombramiento de la secretaria de la 
Junta. Esto llevó a un conflicto en la interna del FA, que decidió 
realizar elecciones, donde fueron electos de nuevo los curules 
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locales destituídos. 


- El déficit acumulado por la IMM de los últimos 
siete años totaliza casi US$ 53 miilones, de los cuales US$ 30 
millones corresponden a la administración del Dr. Tabaré VAZQUEZ. 


- El Secretario del CAMM, Ing. Agr. Estanislao 
CHIEZZARO, denunció penalmente al senador GANDINI por difamación. 
El senador GANDINI, habría dado a entender en manifestaciones 
públicas, que dicho funcionario depositaba dineros municipales en 
su cuenta personal. 


2.- Junta Departamentel de Montevideo 


- La Junta aprobó el 15/MAY por unanimidad, la 
autorización para que la IMM firme un convenio con el Poder 
Ejecutivo, por el que se entregará el Parque Hotel para sede de la 
Secretaría Administrativa del Mercosur .- 


- El edil del Foro Batllista, Gerardo TOVAGLIARI, 
desmintió que haya un acuerdo entre su sector y el oficialismo de 
la JDM, para aprobar la licitación del Hotel Casino Carrasco. 


- El presidente de la JDM, Jorge ZABALZA, fue el 
único edil que se negó a votar una ación de condena a la 
ETA, por la ejecución del Concejal 1] BLANCO. 


- Las bancadas ER es de los partidos Nacional y 
Colorado, decidieron no a r la privatización del Hotel Casino 
Carrrasco, en función de lo cual no hay votos suficientes de 
acuerdo con lo que exige la Constitución para su privatización. 


- La bancada de ediles del EP emitió «un declaración 
en rechazo a lo que entiende como una discriminación de la IMM y 
de la JDM por parte del Presidente de Chile Eduardo FREI, durante 
su visita a nuestro país. 


3.- 


- El 18/JUN, con la aceptación de la fórmula 
presentada por la comuna de Flores, el CNI acordó la patente única 
nacional. De esta manera se superan quince años de enfrentamiento 
y diferencias entre las ¡intendencias; y ee aprobó además un 
régimen único de bonificaciones. 


d.- Intendencias del Interior 


—- El Intendente de Artigas, Luis Eduardo JUAN, 
rechazo la propuesta del ex-presidente Luis Alberto LACALLE, quien 
convocó a un rebelíón de los contribuyentes en todo el país. 


- Por 16 votos contra 9, la Junta Departamental 
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de Cerro Largo aprobó el informe de la Comisión Investigadora 
sobre la Junta Local, Autónoma y Electiva de la ciudad de Rió 
Branco durante la presidencia del Dr. Gonzalo ALZUETA. Surge de la 
investigación, que el Dr. ALZUETA amerita un Juicio político por 
aparentes violaciones de disposiciones legales y constitucionales 
vigentes. 


- Veinte ediles de la Junta Departamental de 
Paysandú, votaron una declaración en la que señalan no compartir 
los conceptos vertidos por el Presidente de la República, acerca 
de la problemática del desempleo y de las dificultades del sector 
comercial, industrial y ¡productivo de esa zona del país. Los 
curules, manifestaron Que el gobierno desconoce las dificultades 
de ese departamento y no aporta soluciones. 


- Los Intendentes del centro del país, reclamaron al 
gobierno nacional una aceleración en la inversión pública prevista 
para esa zona como forma de resolver los problemas mas acuciantes 
que enfrentan esas comunas. 


G.- PODER JUDICIAL, RA, y 
—- El Dr.Miguel (HN remuneso a eu candidatura para 
Fiscal de Corte y Proc eral de la Nación hasta el año 
2007. LANGON, fue p Oó para dicho cargo por el Dr. 


SANGUINETTI, pero en el nado, no cuenta con el apoyo suficiente 
para ser designado. El FA, el NE y algunos senadores del Partido 
Nacional no votan su designación por yu participación durante el 
proceso cívico-militar. Tras la renuncia del Dr. LANGON, el 
Presidente de la República propuso al Dr. Oscar Darío PERI VALDEZ 
para el cargo de Fiscal de Corte. El Dr. PERI VALDEZ, cuenta con 
el apoyo del Partido Colorado y de los principales líderes 
nacionalistas. 


- La ¿Jueza del caso FOCOEX y del secuestro del 
periodista de El Observador, Cecilía SCHROEDER, titular del 
Juzgado Penal de  13er. Turno, renunció a la magistratura. 
Provocando la vacante, que la Suprema Corte deberá proveer. 


H.- CORRUPCION 


- La Aduana de la cuidad de Artigas, fue intervenida por 
la dirección central de ese organismo. Esta medida fue tomada 
luego de las denuncias de “coimas” y "negligencia". Fue designado 
como interventor Jorge TRUCCELLI, ex-director de la División PRIA. 
Se dispuso el traslado y sumario del receptor, el receptor adjunto 
de la Aduana de dicha cuidad. 


J.- GUBERNAMENTALES 


- El presidente de Chile, Eduardo FREI, visito el 
nuestro país. Su vísita no solo fue destacada por los acuerdos 
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comerciales a que se llegaron con su país, sino también por la 
negación del mandatario trasandino de recibir las llaves de la 
ciudad de Montevideo. El gobierno chileno, expreso que el 
presidente no recibió la llave ¡por problemas de agenda, mientras 
que extraoficialmente se supo que no lo hizo por lo sucedido con 
los discursos de el presidente de la JDM, Jorge ZABALZA, cuando 
vinieron los presidentes de Francia y Brasil. 


11 .— CAMPO 


A.- SECTOR GREMIAL 


pes Nr 

- El 01/MAY se zÓ el acto central del PIT-CNT 
en la Plaza Mártires de Ch » dando comienzo a las 15 horas, 
bajo la consigna "Para co r juntos la esperanza reafirmamos 
la unidad”, conté con concurrencia apróximada de 10.000 
personas. El objetivo NM IT-CNT fue transformar el acto en uun 
homenaje a los Márti e Chicago, lo cual trató de reflejar, 
tanto en ia escenoar del estrado, como en el propio contenido 


de la proclama, como mbolo  “político-ideológico" de la propia 
central. 

Cabe señalar que es la cuarta vez que semusa el 
espacio de la Plaza Mártires de Chicago, en 1983 cuando el recién 
formado Plenario Intersindical de Trabajadores (PIT) realizó allí 
el acto aún bajo el gobierno de facto. Luego se efectuaron actos 
en 1984 y en 1990, estos aún sin estar construida la referida 
Plaza. 

La apertura del acto comenzó con un espectáculo 
musical con la presentación de artistas como el duo Larbanois 
Carrero, la murga La Reina de la Teja y el cantante Daniel 
VIGLIETTI. Luego de estas actuaciones, se realizó la parte 
oratoria haciendo uso de la palabra en primer término Ruben YAÑEZ 
(repesentante de la cultura), dos representantes de la 
coordinadora que nuciea a los sindicatos estudiantiles, el 
integrante de la Intersocial Elías YAFALIAN. En último lugar fue 
leída la proclama de la central por parte de Juan CASTILLO  (PCU- 
SUANP) y Juan José BENTANCOR (VA-FANCAP). 

Para la redacción de la proclama, se conformó una 
comisión ¡integrada por: Luis PUIG (PVP-UAOEGAS), Juan José 
BENTANCOR  (VA-FANCAP), Uberfil HERNANDEZ  (MLN-ADEOM) y Juan 
CASTILLO (PCU-SUAN), los cuales redactaron la misna. 

En la proclama leída se hizo énfasis en temas clásicos como el 
salario, desempleo, los ámbitos de negociación colectiva, la 
defensa de los fueros sindicales, criticas al MERCOSUR. Incluyó 
además el tema de los desaparecidos, expresando la posición del 
PIT-CNT, diciendo: “que si bien hay una ley de caducidad vigente 
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es necesario contestar las interrogantes de qué, quién, dónde, y 
cuándo, identificando a los responsables. Este último tema fue 
tratado por todos los oradores. 


- En ocasión de la celebración del 109 de Mayo hizo 
uso de la palabra el integrante de la Intersocial, Elías YAFALIAN, 
el cuál realizó un llamado a todas las organizaciones socíales, 
sectores políticos, etc. a formar la Intersocial, cosa que sucedió 
el 15/MAY. El grupo de trabajo de la Intersocial está integrado 
por el PIT-CNT, ASU, Frente Amplio, Comisión Nacional de 
Organizaciones Sociales, Partido de la Seguridad Social,  FEUU, 
ONAJPU, Productores Rurales de Juanico, Manos a la Obra y Nuevo 
Espacio. 

El objetivo de la organización es tratar de buscar una salida a la 
crisis existente en el país, a través de reuniones y debates. En 
este sentido el 26/JUN se reunió en la sede del PIT-CNT con el 
objetivo de planificar tareas para instalar la Asamblea Nacional 
del Pueblo a mediados de 1998. 

La ¡“Intersocial ha tenido enel período comprendido un papel 
preponderante en lo concerniente a llas distintas movilizaciones 
que se han venido realizando en distintos puntos de nuestro país. 
El Coordinador de la Intersocial en re sentación del PIT-CNT es 
Alberto MELGAREJO (PDC/ASU-COT). AS 


- El 27/JUN se NN un paro general parcial, 


organizado por la central la consigna "En rechazo a la 
política económica del », en solidaridad con los gremios en 
conflicto y en  conmemo del ¡inicio de la histórica huelga 


general del 27 de Junio 1973", además de un conjunto de actos 
recordatorios a la fecha del golpe de Estado. 

Los gremios de la enseñanza se concentraron frente a la Plaza 
Fabini, recorriendo 18 de Julio hasta el Ministerio de Salud 
Pública donde tuvo lugar elo acto central. Hicieron uso de la 
palabra Juan CASTILLO, Secretario de Organización del PIT-CNT; 
Angel BATALLA, dirigente de la Federación de Funcionarios de la 
Salud Pública (COFE-FFSP) y Pablo MORALES de la Federación 
Uruguaya de la Salud (FUS). 

Con posterioridad manifestantes se dirigieron hasta la Plaza de 
los Detendidos Desaparecidos donde se depositó una ofrenda floral. 
Durante sus intervenciones, Angel BATALLA y Pablo MORALES, se 
refirieron al conflicto de Salud Pública, a las necesidades de los 
trabajadores en general, al 24 aniversario del inicio de la huelga 
general contra la dictadura y "a los compatriotas que fueron 
detenidos por los militares y posteriormente desaparecidos”. 

Por su parte el dirigente que habló en nombre de la Central 
Sindical, realizó una breve sintaxis de la situación actual, citó 
los gremios en conflicto, etc. 


- En noviembre de 1996, se realizó el VI Congreso 
Ordinario del PIT-CNT, en aquella instancia un grupo de 
sindicalistas encabezados por AEBU y FFOSE introdujeron en los 
debates la modificación del Estatuto para darle cabida a los 
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criterios de proporcionalidad y ponderación a la hora de elegir 
los organismos de dirección. 

Al no existir acuerdo en momentos de la votación definitiva el VI 
pe dd voto un cuarto intermedio para el primer semestre de 
En busca de caminos de salida a la crisis interna es que José 
D"ELIA, presidente honorario; Wladimir TURIANSKY, veterano 
dirigente de AUTE y fundador de la CNT y otros dirigentes 
sindicales realizaron diversas gestiones para recomponer la unidad 
de la central obrera. 

La Comisión de Estatutos fracasó en su intento de 
lograr acuerdos sobre los principales temas a discusión como paso 
previo a la sesión diferida del VI Congreso a realizarse antes del 
30/JUN. Estos temas son una reforma estatutaria para consagrar el 
principio de proporcionalidad en la elección de los miembros de la 
Mesa Representativa; la reforma previa del Art. 64 (que exige 
mayorías especiales ¡para cambiar los estatutos) y el planteo de 
que las medidas de lucha que ¡involucran el conjunto sean aprobadas 
por mayorías especiales. 

A la comisión le fueron presentadas dos propuestas: 
x* El “Documento de los seis”, firma Apor AEBU, AUTE, FFOSE, 
COT, SUANP y UNTMRA 
* El "Documento de los cuatro” do por AFUTU, FUS, 
SUNTMA y UAOEGAS. 
El único punto de coincid A. ntre ambas propuestas es el 
referido a “la necesidad de ra conformar federaciones, de 
valorizar la organización onal de la convención, de darle más 
fuerza a las organizaciones zonales" y de encarar las reformas 
organizativas y estatutarias desde la óptica de los requerimientos 
que plantean las luchas de los sindicatos afiliados. 

El 27/JUN el Congreso levantó el cuarto intermedio y 
sesionó hasta las primeras horas del 29/JUN. Las deliberaciones 
fueron abiertas por un informe de la Comisión que presidió José 
D“ELIA. Este reconoció no haber tenido éxito en su gestión y en lo 
que calificó como "último discurso” de su extensa actividad 
sindical, se manifestó a favor de la modificación de los 
estatutos, de modo que el PIT-CNT pase Aa ser de una convención de 
sindicatos a una central. 

Luego se votó una moción que proponía modificar el 
Art. 64 del Estatuto procurando que los cambios estatutarios, que 
requiere el voto de dos tercios de los delegados, resulten 
aprobados con el voto de dos tercios de los delegados 
representantes. 

La moción obtuvo la mayoría - 343 votos a favor, 190 
en contra y 6 abstenciones - pero no logró los dos tercios (450 
votos) requeridos. Votaron a favor sindicalistas del Grupo de los 
60 (PS, AU, VA, PDC, NE e  INDEP.) del Espacio Paraninfo 
(Comunistas que no responden a la dirección del PCU y la mayoría 
de los dirigentes sindicales comunistas). Fue votada en contra por 
militantes de la Tendencia (MPP, MLN, PVP, M26M, PST e INDEP.) y 
algunos delegados comunistas. 

Fracasado el nuevo intento reformista, sesionó la 
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comisión de candidatos que no logró acuerdo ni sobre el número de 
sindicatos para integrar la Mesa Representativa ni para conformar 
una lista única de candidatos. 

El Congreso resolvió que la Mesa Representativa se 
integre con hasta 35 sindicatos. La moción recibió 303 votos del 
Grupo de los 60, el Espacio Paraninfo y el Partido Comunista. La 
Tendencia ¡propuso que 39 gremíos integren la Mesa logrando 193 
votos. 

Se trató de conformar una liste única para esta 
votación pero no hubo acuerdo y se presentaron cuatro listas para 
la elección de la Mesa Represenativa realizada el O5/JUL que por 
primera vez en la historia del movimiento sindical fue mediante 
voto secreto. 

Las lista que se presentaron son las siguientes: 

Sl de los 680” con presencia de dirigentes socialistas, 
AU, Confluencia Frenteamplista, VA, Espacio 90, PDC e INDEP. En la 
lista también aparecen dirigentes afines al PCU pero por 
resolución del sindicato al que pertenecen. 

“Espacio Paraninfo” aparecen dirigentes afines al PCU pero 
por resolución del sindicato al que pertenecen. 
Confluyen comunistas críticos y orgánices y también de CONFA así 
como independientes. 

“La Tendencia” nuclea a ¡Poor radicales del PVP, 


MIN y M26M. Ñ 
Lista 4 La integraron los Es catos de COFE y UTHC, con 
dirigentes viculados MO 


al PCU. 
Los resultados de la votación fueron los siguientes: 


N 
. 


| ta venpencia | 2089 | 
| Grupo DE os 60 | 167 | 


| Eduardo FERNANDEZ | amBu | ps | 
| Jorge MESA 2] sica | cora | 
| Juan Joss BENTANCOR | FaNcap_ | va | 


| Imis poMERO | FED. 
| Hector MASSEILOT | suGu 


HR O: PRE): -:-: me 
SUANP 
FOEB No Orgánico 
] pe | 
| INDBR. | 
Ariel FERRARI ()* 
| carios TRINIDAD 
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MNR/ASU 
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PDC/ASU 
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PCU Orgánico 
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Sergio RODA PCU Orgánico 


COMUNISTAS: 4 


Carlos SANCHEZ PCU Orgánico 


- El PIT-CNT en la sesión diferida del VI Congreso 
realizado el 27/JUN, aprobó un plan de acción política el cual fue 
redactado por el Economista Daniel OLESKER. El plan se divide en 
cuatro etapas: una crítica descripción del gobierno de Julio María 
SANGUINETTI, los objetivos programáticos, los objetivos 
organizativos y un plan de movilización hasta fín de afio. 

El documento comienza describiendo la 
“administración SANGUINETTI", que con su orientación a logrado 
"profundizar el modelo liberal, concentrador y desregulador”. 
Menciona el ajuste fiscal que “generó un aumento de la 
concentración de la riqueza y un mayor desempleo". 
punto dos del plan referido a los objetivos 
programáticos señala la necesidad de debatir el modelo que aplica 
el gobierno y para transformarlo =d0- Y la necesidad de una 


"intervención estratégica del Esta rtura selectiva y 

distribución de la riqueza”. Ent 1 Jjetivos a perseguir, el 

PIT-CNT se propone cinco ejes icos: Salario, Negociación 
úblico 


Colectiva y Fuero Sindic eo y Políticas Productivas, 
Políticas de Impuestos y Gas s y Social del Estado. 

Entre los objetivos organizativos que figuran en 

la tercera parte del documento se plantean dos temas centrales de 
cara a la interna de la central obrera: una campaña de 
afiliaciones para organizar vastos sectores que se encuentran 
fuera de la estructura sindical y “desprotegidos frente al avances 
del capitalismo". 
El segundo elemento a que apunta la central obrera es a "acelerar 
y profundizar la organización en grandes federaciones de ramas de 
actividad, objeto imprescindible para fortalecer los sindicatos en 
un momento de avance neoliberal, de desorganización, de 
descomposición de la estructura productiva tradicional”. 

La Mesa de Diálogo por el Empleo y la Intersocial 
son considerados como "“portenciales aliados" contemplados en el 
Plan de Emergencia aprobado por el VI Congreso. 

Entre los objetivos de la movilización se proyecta 
un plan de movilizaciones que fije una pauta de acción para el 
segundo semestre de 1997. A tales efectos se establecen tres 
etapas. 

En el período julio y agosto, se señala como objetivo central la 


lucha por los salarios, la negociación colectiva yel fuero 


sindical. Como plataforma se propone: "por más y mejores 
empleos”, "por un salario mínimo, dígno y aumento general de 
salario”, "por la legitimación e igualdad de derechos para los 
trabajadores tercerizados”, "por la eliminación del impuesto a los 
sueldos y su sustitución por el impuesto a las rentas personales”. 
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Para la segunda etapa, prevista para setiembre y octubre, el PIT- 
CNT se plantea como objetivo central la lucha por el “empleo y las 
políticas productivas”. 

En la tercera y última etapa correspondiente al bimestre 
noviembre-diciembre, la Central se ¡propone como objetivo las 
políticas económicas y el gasto público. Un paquete de propuestas 
de reforma tributaria Junto a una propuesta de reestructura del 
gasto público y una serie de movilizaciones conforman el plan para 
los últimos dos meses del año. 


— El gobierno procura introducir nuevos elementos de 
flexibilización laboral, a través del proyecto de ley de convenios 
colectivos, en el mismo se promueven cambios en el cómputo de las 
horas extras, los descansos semanales intermedios y el salario 
vacacional, complementando las desregularizaciones previstas en la 
iniciativa de ley para la promoción de las inversiones. 

La Ministra de Trabajo, expresó que este proyecto permitiría 
adaptar determinadas normas laborales pero por la vía del acuerdo 
entre empresarios y bindicatos. Se bueca lograr dos objetivos, por 
un lado la creación de una tripartita conformada por el gobierno, 
los empresarios y los trabajadores; y por otro lado un marco legal 
de relacionamiento de las partes y abatir los niveles de 
conflictividad laboral. 

Existen dos proyectos de ley sobre "fueros sindicales", los cuales 
se encuentran a estudio de la Comisión de Legislación del Trabajo 
y de la Cámara de Diputados, la central obrera está dispuesta Aa 
apoyar el mecanismo establecido en los mismos. Cabe señalar que 


estos proyectos promueven "el inmediato ingreso dei trabajador 
despedido; sea éste militante o dirigen q ese a esto el PIT-CNT 
advirtió que no "“aerviría de muc ES run fuero sindical muy 
amplio si no ee dicta una O ión colectiva” 


- El 30/JUL ed sesión de la Mesa Representativa 
de la central obrera entre Otros puntos se trató la conformación 
del Secretariado Ejecutivo y la reglamentación de funcionamiento 
del organismo de dirección cotidiana de la central. 

Cabe señalar que esta fue la tercera reunión de la 
Mesa Representativa que trató este tema. En las dos primeras, las 
diferentes listas no lograron ponerse de acuerdo. 

Existían dos propuestas en cuanto a la 
organización del mismo, unos propugnaban porque fueran 15 los 
miembros y la otra propuesta era de 13 miembros, resultando 
ganadora la de 13. 

La resolución fue tomada tras un cuarto 
intermedio, ya que ambas propuestas no conseguían la aceptación de 
la mayoría. Pasado el cuarto intermedio y después de varios 
acercamientos se optó por la propuesta que resultó triunfadora.- 


La integración del SECRETARIADO EJECUTIVO es la 
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NOOO 
NODO ICE IA 


A II e 


COMUNEIDIAS: ORTODOXOS: 5 SS 
-— Durante ON JUL/97 el gobierno ha venido 


apoyando la gestión que inisterío de Trabajo y Seguridad 
Social viene llevando a ante ¿unto con los empresaríos para 
abrír el camino del Diálogo Social con el PIT-CNT. De acuerdo a 
manifestaciones de la Ministra Ana Lía PINEYRUA, la iniciativa 
surgió a partir de un seminario academico al cual asistió su 
cartera junto al Presidente de la Cámara de Industrias del Uruguay 
y representantes del PIT-CNT, en el cual les fue transmitida la 
experiencia de España sobre el tema y su beneficio. 
PINSEYRUA expresó que el Ministerio de Trabajo 
"aprueba el Diálogo Social ya que nos parece fundamental la 
participación de los actores sociales en todas aquellas materias 
que están directamente involucradas”. 
> Se decidió instrumentar el diálogo con las 
organizacloncsa cmprovariales y el PIT-CNT a través de la 
convuctaoria del Congreso Económico Social del MERCOSUR. — En 
representación del gobierno participarán los ministros de Trabajo 
y Seguridad Social, de Economía y Finanzas, de Relaciones 
Exteriores, de Industria y Energía y el Director de la OPP. Por 
parte del sector empresarial lo harán representantes del Consejo 
Superior Empresarial y por los trabajadores los delegados del PIT- 
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La Ministra de Trabajo y Seguridad Social le elevó 
al Presidente Julio M. SANGINETTI un documento elaborado por su 
cartera sobre el "Dialogo Social". En el mismo recordó que se 
promoveran las siguientes ániciativas con fínes legislativos: 
reformulación del marco normativo regulatorio que fijaba los 
cometidos de la Dirección Nacional de Empleo, proyecto de Empleo 
Juvenil y creación del marco regulatorio de la negociación 
colectiva. Asimismo afirmó que en el ministerio han funcionado el 
Consejo Nacional de Seguridad y Salud enel Trabajo, el Grupo 
Tripartito de Asesoramiento en asuntos relacionados con la OIT; la 
a Nacional de Empleo y la Comisión de Vendedores y Viajantes 

e aza. 

Reclama la reinstalación de la Comisión Tripartita 
de agenda abierta, que debería tratar la organización y manejo de 
recursos humanos como “forma de reducir el desempleo". Cabe 
señalar que los sectores |herreristas y de Manos a la Obra dei 
Partido Nacional se han mostrado muy de acuerdo con este tema. Por 
gu parte la CIU promoverá que el diálogo social esté limitado a 
temas puntuales, incluyendo la reglamentación y el fuero sindical. 

Para el dirigente sindical Juan José BENTANCOR, 
"llama la atención que se plantee recién ahora la vocación de 
diálogo social", luego de varios intentos de la Central Obrera que 
no fueron escuchados. Asimismo aclaró que hasta el momento el 
anuncio se ha manejado a nivel de los medios de prensa, ya que la 
Central Sindical no ha recibido UN te ninguna propuesta 
para integrarse al diálogo có 


-— En Diciembre La "Por Paysandú 
entre todos”, elaboró un a fue presentado ante el 
presidente Julio Ma SANGUI . Este documento fue confeccionado 


por el Centro Comercial e Industrial de Paysandú, la Asociación 
Rural y Exposición Feria de Paysandú, la Asociación Agropecuaria 
del Litoral, la Asociación de Productores Lecheros de Paysandú, 
PIT-CNT, Asociación Exportadores de Paysandú, Círculo de la 
Prensa, IMP, Centro de Desarrollo Cooperativo, Cámara de la 
Construcción, Junta Departamental de Paysandú, Empresarios 
Turísticos, Grupo Ecuménico, COPAY y Red de Mujeres Políticas. 

En el referido documento se realiza un estudio en 
profundidad de la situación socio-económica del departamento y se 
dan soluciones a estos temas. 

Luego de tres meses, en Marzo de 1997, Julio MA 
SANGUINETTI, recibió a una delegación de 50 representantes de todo 
el abanico social (incluído el Intendente blanco Jorge LARRAÑAGA) , 
la cual solicitó incentivos tributarios y crediticios. En virtud 
de no haber surgido ninguna variante Aa la situación existente en 
Paysandú y al no haberse registrado ninguna medida por parte del 
gobierno, se decide realizar una ¿Jornada de paro Cívico el 
29/JUN. - 

La movilización contó con la adhesión del 90%X de 
los comercios del departamento. 

Las demandas de la sociedad sanducera apuntan 
básicamente, a la reactivación económica y a la creación de 
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fuentes de trabajo. En dicha movilización también hubo un fuerte 
componente de afirmación regional y de descontento con el estado 
de las relaciones entre Montevideo e Interior. 

Esta movilización es la continuidad de lo que han 
venido realizando en el departamento un conjunto de fuerzas 
políticas sociales en reclamo de una mayor inversión productiva. 
La ¡iniciativa está resumida en un documento con propuestas en 
favor de la producción y el empleo en «el departamento, denominado 
"Paysandú entre todos”. 

En el departamento existe un 18% de desocupación y 
se ha aplicado una política de “tercerización de servicios que ha 
hecho estragos en las familias sanduceras”. En la década del 70 
comenzó una debacle que se intensificó hacia fines de los 80. Como 
contrapartida, la ¡parte industrial exportadora en la zona fue la 
que se vio beneficiada con la llegada de la tecnología, pero la 
mano de obra «que emplean no se ha visto aumentada, sumándose a 
esta situación la tercerización de los servicios. 

El padre Sixto MONETA, de la parroquia San José 
Obrero, integrante de este movimiento, manifestó que la familia se 
desintegra y aumenta no sólo la mendicidad sino también la 
prostitución infantil y crece la delicuencia, en el departamento. 

El Partido Obrero Revolucionario (POR-FA) convocó 
a apoyar la movilización en el departamento, manifestando que se 

"está mostrando la profundidad de m0 y del modelo de 
desarrollo neoliberal capitalista implan país, sostenido 
por la coalición de partidos > E al 

El 12/JUN le A Presidente de la 
República, Julio María SANGUI carta donde se reclama por 
parte de las fuerzas vivas SE de Soriano, la 
aplicación de una política de empleo real para el departamento y 
el resto del país. 

La Central Obrera decidió impulsar en el interior 
del país movimientos cívicos similares al de Paysandú, promoviendo 
la creación de Comites de Crisis a través de los plenarios 
departamentales. 

El 17/JUN se realizó en el departamento de Durazno 
una movilización similar a la que se efectuó en Paysandú (29/MAY). 
La míema consistió en una paralización de dos horas y una marcha, 
convocada por la Asociación de Pequeños y Medianos Empresarios 
(APYMED), bajo la consigna "Durazno entre todos”, contanto con el 
respaldo total del comercio, la adhesión de la Central Obrera y el 
apoyo de la Intendencia a la mayoría de Jas demandas que se 
formulan. Se reclama la creación de fuentes de trabajo, políticas 
de desarrrollo para el sector productivo y una reestructura del 
sistema tributario a efectos de ajustar la carga impositiva a la 
situación de la pequeña y mediana empresa. 

Simultaneamente una delegación de Comerciantes de 
Salto, se reunió el 17/JUN con el Ministro de Economía y Finanzas, 
Lic. Luis MOSCA, en la misma se planteó por parte de los 
comerciantes que se tomen medidas urgentes para combatir el 
comercio ¡informal y el contrabando «que generan una fuerte 
competencia al comercio establecido. El ministro se comprometió a 
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tomar "medidas tajantes'". 

Como forma de evaluar la situación que se regístra 
en Durazno, el Senador Hugo FERNANDEZ FAINGOLD, realizó una gira 
por todo el departamento, el 21/JUN, reuniéndose con 
organizaciones partidarias, entrevistas radiales y televisivas y 
visitas a diferentes centros como escuelas, institutos de salud, 
etc. 

El 18/JUN la Regional Este de la Confederación 
Empresarial del 6Uruguay (Artigas, Rocha, Maldonado, Lavalleja, 
Cerro Largo y Treinta y Tres) se reunió para realizar un 
diagnóstico de la situación de sus departamentos. Los reclamos que 
se dejan ver en dicho informe son similares a los expresados por 
centros de comerciantes de los restantes departamentos, mostrando 
su disconformidad con ¡la aplicación de nuevos impuestos, y que ya 
no hay posibilidades de seguir gravando al empresario sin provocar 
un caos general. 


En el primer éncuentro Regional Centro y Litoral 
Oeste, realizado por centros comerciales e industriales y 
asociaciones comerciales que se efectuó el 28/JUN en Paysandú, se 
resolvió endurecer su posición de rechazo a la política económica 
de Gobierno y exigen que se establezca un diálogo para buscar una 
solución a la problemática existente, también que se aplique una 
urgente medida de descentralizsción y de ¡incentivos fiscales que 
apunten al desarrollo de las localidades del interior. 

El 602/JUL se realizó en la ciudad de Treinta y 

Tres, una marcha en reclamo de mejoras AN clase trabajadora y 
para los desempleados. 
La convocatoria fue realizada Niel de la Federación 
de Funcionarios de Salud del 10ca a la misma los 
maestros, bancarios, munic les, comisiones barriales e 
integrantes de los Retirados y Pensionistas Militares. En la 
proclama leída se criticó duramente la política económica que 
aplica el gobierno y se destacó en especial la situación económica 
que tienen los trabajadores de la Salud Pública. 

El O5/JUL se efectuó otra movilización en contra 
de la actual política de gobierno, en esta oportunidad se produjo 
en la ciudad de Castillo (ROCHA). Se reclamó la reactivación de la 
economía regional. En la marcha se destaca la participación de 
ediles del FA y de algunos sectores del Partido Nacional, gente de 
la zona y en especial del sector de la salud. 

El 11/JUL en la ciudad de Maldonado se realizó una 
movilización. La Mega Intersocial y la Intersindical de Maldonado 
fueron los que realizaron esta convocatoria como forma de 
demostrar su descontento por la situación existente de virtual 
paralización económica que atraviesa el departamento. La misma 
consistió en una caravana por diferentes puntos, leyendose una 
proclama en la cual se denunció la situación de desempelo que se 
sufre y se expresó que el gobierno "habla con aprecio de los 
números y con desprecio de la gente”. Contó con una buena adhesión 
de los comercios y de la población de la zona. 

Asimismo en Montevideo se movilizaron los barrios 
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de Paso Carrasco, pidiendo mejoras para esta zona y en el barrio 
del Cerro se instaló una olla popular para que hagan usufructo de 
ella los desocupados. 

El 29/JUL fue la ciudad de Fiorida la que marchó 
por las calles de la capital departamental reclamando la 
reactivación económica del departamento, como así también la 
creación de nuevas fuentes de trabajo y una política tributaria 
que esté de acuerdo con la situación por la que atraviesa el 
sector empresarial. De esta marcha se estima cue participaron 
aproximadamente 4.000 personas. 


2.- 


En el presente período se destacan los conflictos 
registrados en la FFSP (Federación de Funcionarios de Salud 
Pública); el SUINM (Sindicato Unico dei  intituto Nacional del 
Menor), Educación, etc. 


a.- Sindicato EN polastuto Nacional del 
Menor - SUINM 


Los f ÑO agrupados en el Sindicato Unico 
del Instituto Nacion Y: el Menor (SUINM), se encuentran 
movilizados desde JUN/97 en reclamo de una partida fija de 

$ 1.000 para todos los funcionarios públicos, cuota mutual integra 
para el núcleo familiar, pago de la nocturnidad, no al cierre de 
servicos y contra las privatizaciones y por fuentes de trabajo. 
Integrantes del SUINM instalaron un campamento frente al Palacio 
Legislativo el 29 y 30/JUL y mientras su duración realizaron un 
ayuno rotativo de 12 horas, esta movilizacion se denomió el 
“Campamento de la Dignidad". El 30/JUL se realizó un paro de 24 
horas y ese mismo día ee llevó acabo un Plenario Nacional de 
Delegados, declarándose en estado de asamblea permanente y reiteró 
su plataforma. 


b.- Coordinadora de Sindicatos de la Enseñanza 
del Uruguay (CSEU) 


La Coordinadora ¡inició en elmes de mayo una 

ronda de conversaciones con líderes políticos para tratar el tema 
de la Reforma de la Educación. 
Se reunieron el O5/MAY con el Presidente del Frente Amplio, Dr. 
Tabaré VAZQUEZ, manifestándole en la misma su discrepancia con la 
intención del presidente del CODICEN, Germán RAMA de querer 
legitimar la reforma educativa como política nacional. 

El 29/MAY se realizó una paralización de 24 
horas de carácter nacional, en las tres ramas de la enseñanza 
(Primaria, Secundaria y UTU) adhiriéndose además primaria y 
secundaria del sector privado. La medida se realizó con la 
siguiente plataforma: Por mayores salarios, presupuesto para la 
educación, en contra de la Reforma Educativa y de las 
Universidades Privadas. ! : 36 
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Se efectuaron asambleas populares en diferentes puntos de la 
ciudad, en Defensa de la Educación Pública, culminando a las 14 
horas con un acto en el Paraninfo de la Universidad, con una mesa 
redonda sobre: Neoliberalismo y Educación, en el cual participaron 
invitados sindicatos de la Educación de América Latina. 

En dicha mesa se acusó a la reforma educativa de 

neoliberal, hubo variás manifestaciones de apoyo hacia Cuba y Pe 
llegó a proclamar al FA como ganador de las próximas elecciones. 
Se cuestionó por parte de la CSEU todas las acciones de la 
reforma, así como la política del gobierno “de coalición”, de 
privatización de la educación superior. Así como también se 
criticó a los sectores políticos por no haber cumplido la promesa 
de incrementar el presupuesto para la educación. 

La CSEU realizó los días 26 y 27/JUN una serio 
de movilizaciones, en rechazo al Proyecto de Rendición de Cuentas, 
por no conocer, según manifiesta la gremial, detalles de dicho 
proyecto que se refieren a la ANEP. Expresando que no se ha 
convocado para discutir o analizar los alcances del mensaje y que 
la situacién salarial, la falta de locales y la insuficiencia de 
cargos, entre otros son argumentos más EN álidos ¡para que el 
CODICEN reclamen al Parlamento los rec que la Enseñanza 
Pública requiere. SA 


En el marco de dicha OUR ciación de Maestros 


(ADEMU), decidió iniciar el 26/4]] o frente a la Plaza del 
Entrevero, los voluntarios f 19 maestros, 2 docentres de 
AFUTU y 1 estudiante. Entregáneo Le el 27/JUN al Vice Pte. del 


CODICEN, Carlos WILLIMAN, un memorándum, en el cual piden un 
salario básico de $ 4.000 para los maestros y convenio salaríal 
para llegar a la media canasta, cuota mutual sin franja, creación 
de cargos y llenado de vacantes no docentes. 

La dirigente de la Asociación de Funcionarios de 
UTU, Ivonne PASADA, propuso realizar en la región (Uruguay y 
Brasil) una manifestación similar a la que se encuentran 
realizando los maestros en la República Argentina hace más de 100 
días (la instalación de una carpa). 


c.- Federación de Funcionarios de Salud Pública 
(COFE-FFSP) 


Los trabajadores agremiados en la FFSP ee 
encuentran movilizados desde abril en procura de un aumento 
salarial de $ 1.000. El Ministro de Salud Pública y otras 
jerarquías de la cartera han manifestado que la política salarial 
se basa en los incentivos por sector de funcionarios y que en las 
arcas del MSP no existen los recursos para atender los reclamos. 

El 13/JUN dio comienzo el paro por tiempo 
indeterminado en todas las dependencias de Salud Pública, en 
virtud de la falta de acuerdo en materia salarial con el 
ministerio. A nivel ministerial se afirmó no contar con los 
recursos presupuestales necesaríos para hacer frente a dicho 
planteo. A pesar de la situación, los funcionarios continuaran 
asistiendo a la mesa negociadora con el MSP para concluir el 
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acuerdo sobre los incentivos para los empleados del Hospital 
Vilardebó. Desde el 10/JUL los funcionarios del Hosptial de Rivera 
vienen realizando paralizaciones. 

Se reconoció por parte del Ministerio que alrededor de un 75X de 
los centros de asistencia de Montevideo se encuentran paralizados 
y un 55%X acató en el interior. 

El 18/JUN se palanteó la posibilidad de instalar 
una tripartira la cual quedó integrada por el sector gremial, el 
MTSS y el MSP, con la posibilidad de que intervenga en la misma el 
Ministerio de hBEconomía, pero se planteo como condición para 
instalar dícha mesa el cese de las medidas «que se vienen 
realizando, condición «que no fue aceptada en un principio. El 
24/JUN la FFSP resolvió en asamblea mantener el paro por tiempo 
indeterminado sin efeotuar ocupación ní abandono de locales para, 
de esta manera poder entablar las negociaciones. 

Los trabajadores del Hospital Vilardebó y de Colonia Santín Carlos 
Rossi decidieron negociar directamente con el Ministerio de Salud 
Pública, es así que a través de una carta, los funcionarios de 
Santín Carlos Rossi, deciden ampararse en el Art. 40. del acuerdo 
firmado entre la secretaría del Estado y la gremial, que se 
refiere al sistema de compensaciones e incentivos, priorizar los 
puntos contenidos en la plataforma de 1 hospitales 
Psiquiátricos; y se firmó entre las autori MSP y los 
funcionarios del H.Vilardebó un acuerdo qu 
de compensación. A pesar de firmar est 
con las medidas de paro por tiempo i inado. 

El 03/JUL se prod a primera ocupación en el 

marco del conflicto que vienen llevando acabo los funcionarios 
del MSP, la que se produjo en el Hospital de Salto. Fueron 
ocupadas las siguientes ¡institucionea: Hospital de Salto, de 
Sarandí Grande (Florida), Fray Bentos y el Piñeyro del Campo 
(Mdeo.) (este último levanto la ocupación para hacer posible el 
pago de las pasividades a los internados). 
El 10/JUL se ¡instaló la mesa tripartita de negociaciones, la cual 
tendrá a su cargo el analizar un informe sobre asiganción de las 
partidas, ajustes y otros datos económicos solicitados por los 
funcionarios, con respecto al presupuesto que tiene asignado el 
Ministerio, la esperanza de dicha cartera es que luego de este 
análisis la Federación vea que no es posible otorgar el aumento 
que exigen. 


el centro continúa 


El Sindicato Médico del Uruguay (SMU), se 
declaró en "preconflicto" con el Ministerio de Salud Pública, 
manifestando su respaldo a los movilizaciones que vienen 
realizando los funcionarios de esta cartera. La adhesión ee 
efectúa en protesta por "la insuficiencia crónica de recursos 
materiales y humanos”, por "las condiciones laborales 
deficitarias”, por "la existencia de contratos de obra 
inaceptables”. No realizaran abandono de los puestos de trabajo. 

A la fecha el MSP estaría por presentarle al 
gremio una propuesta de ¡incremento salarial basado en la 
productividad que podría rondar los $ 900 trimestrales por 
funcionario.- ' E 3 8 
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3.- Conflictividad 


La conflictividad en el período comprendido entre 
ENE-JUN de 1997 fue un 41X superior que en igual período de 19986 y 
cayó casi un 24%X respecto al semestre JUL-DIC/96. Hubieron 84 
conflictos por Jos cuales se perdieron 615.616 jornadas laborales. 
La conflictividad fue básicamente sectorial, los conflictos a 
nivel de empresa oO sector representan el 75X del total y paro 
general el 25%. 
En el sector público los sectores más conflíctivos fueron Salud 
Pública y la Enseñanza. Dentro del sector privado se destaca el 
gremio de la construcción como el de mayor conflictividad. 
Entre las causas de mayor conflictividad encontranos: 
reivindicaciones salariales (tanto de funcionarios públicos como 
la negociación de convenios en el sector privado) y represión 
sindical. 
Como hecho novedoso se destacan las movilizaciones en el interior 
del país, en la que se destaca que fueron convocadas conjuntamente 
por empresarios, trabajadores y grupos sociales del departamento. 


B.- EDUCACION 


ds 
- Deade el ret tra Democrático en 1985, 


las encuestas indicaban ae, istía en la población una gran 
demanda por reformas ex) Y ducación. En 1996 cuando el actual 
CODICEN pone en taa a Reforma Educativa, el tema regresa al 
primer plano de la at ión, mostrando las encuestas a mediados de 
1996, que en medio de la confrontación entre las autoridades de la 
educación y los estudiantes, existía en la población un importante 
índice de resistencia a la misma. 
Pasado un año de su implementación (MAY/97), la posición de la 
opinión pública ha variado y un 43X de los montevideanos apoya la 
Reforma. 

Actualmente, a casi dos años de haberse comenzado 
a implantar los pilares de la Reforma Educativa, estos ya están 
asentados; lo que queda hasta el fin de este período de Gobierno, 
es la profundización de las principales líneas planeadas, como la 
universalización de la educación preescolar, la extensión de la 
experiencia piloto a todo el ciclo básico de Secundaria y UTU, los 
bachilleratos tecnológicos en la educación técnica y la 
capacitación y perfeccionamiento docente. 


- El 12/MAY el Presidente del CODICEN Germán RAMA, 
acudió a la Comisión de Educación del Senado, para responder a las 
denuncias que las Asambleas Técnico Docentes del Area de Formación 
de Profesores, realizaran ante esta Comisión el pasado 23/ABR, 
respecto a la existencia de designaciones directas de docentes sin 
concurso previo en los Centros de Formación Docente del Interior. 
Los docentes sostienen que las nuevas formas de contratación 
implantan la inestabilidad laboral en la enseñanza, consideran que 
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se está procediendo aun planteo de amiguismo en la formación 
docente. 

RAMA explicó el proceso de selección que se realizó para designar 
a estos profesores, recibiendo el respaldo de todas las bancadas e 
indicó que lo que el CODICEN busca “descentralizar” la formación 
de profesores y lograr la reducción de la escasez de profesores 
con formación docente que hay en el interior. 

En el año 2000 comenzarán a díctar clases en secundaría los 
primeros 300 docentes titulados de los CERP de Rivera y Salto. 
Anualmente se retiran de la enseñanza media 750 docentes mientras 
que egresan del IPA promedialmente 170 profesores. 


- El Comíte Ejecutivo del Partido Colorado, recibió 
en MAY/97 al Presidente del CODICEN, quien informó sobre la marcha 
de la Reforma Educativa; recibiendo el respaldo de todos los 
sectores colorados y la solicitud de que acentúe la Reforma, tanto 
a nivel preescolar como de formación docente en todo el territorio 
nacional, y que dispusiera un mayor contacto con la sociedad en la 
ejecución de las reformas. 


- El 19/MAY se inauguró en Salto la Escuela de 
Administración de la UTU y el Centro Regional de Profesores; ambas 
instituciones se enmarcan en el proceso de descentralización 
regional de la enseñanza. 


- Se distribuyó sap el estudiantado, el nuevo 
reglamento de la  educaci (30 eéntre otras cosas, penaliza la 
ocupación de los local SE fianza y da plena libertad a los 
directores para sancio os educandos. 

La nueva normativa (=>) ca que la injuria, la pornografía, los 
grafitis y las ocupaciones de locales están severamente 
penalizados. 

Básicamente el "Acta 14", como se conoce a este reglamento, se 
trata de un método para regular el comportamiento del alumno que 
incluye, la creación del Consejo de Orientación Educativa (COE) 
dentro de cada Centro Educativo. Este Consejo está destinado a 
apoyar las acciones para un mejor desarrollo de las tareas dentro 
de los liceos y servirá para atender, orientar y corregir todos 
los aspectos de comportamiento del alumno, previo a la aplicación 
de sanciones. 


- El O03/JUL se realizaron las elecciones de 
integración de Consejos Asesores Consultivos (CAC), de los 
Institutos de Formación Docente del País, en el Instituto de 
Profesores Artigas (IPA). 

Los CAC fueron reinstalados por el actual CODICEN después de haber 
sido suprimidos durante el Gobierno Militar. 

Á ¡pesar de estar en desacuerdo con los CAC, el Centro de 
Estudiantes del IPA (CEIPA) presentó una lista única con la 
aspiración de convertirlos en un Organo de GCogobierno de la 
enseñanza y poder continuar desde allí su lucha contra la Reforma. 
También ¡presentaron su lista los ¡profesores disidentes del 


40 40 9708117 


sindicato de secundaría «que participan activamente de la Reforma 
Educativa. 

Los CAC funcionan como órganos deliberantes con facultades de 
iniciativa, proposición, consulta y asesoramiento en materia 
técnico-docente a la dirección y se integran con cuatro 
representantes docentes, tres de los estudiantes y dos de los 
egresados. En el interior tienen similar integración con excepción 
de los egresados contaran con un sólo representante. 

Contrario a las aspiraciones del los estudiantes del CEIPA estos 
Consejos no tienen facultades ¡para ejercer el Cogobierno en los 
Institutos de Formación. 

Las elecciones configuraron una puja electoral entre los sectores 
Que rechazan radicalmente la Reforma y otros que , sín compartirla 
totalmente, reconocen en ella aspectos positivos. 

Los radicales lograron una leve supremacía, pero a pesar de ello 
la cantidad de delegados del orden docentes y egresados quedó 
repartida en formas iguales. 

En el orden estudiantil, hubo una amplia votación en blanco, ya 
que se presentó una sola lista impuleada por el GCEIPA, que profesa 
un rechazo absoluto a la Reforma. 


- Los objetivos centrales CODICEN busca 
lograr con la Reforma fueron contenido e presupuestal 
Que éste envió al parlamento a fi (y : 


1.- Consolidación de la equidad 
(Un 40% de los niños pertene 4 hogares ubicados en el 
quintil inferior de la distribución de ingresos). 
2.- Dignificación de la formación y la función docente, 
mejorando la calidad de la formación del cuerpo docente. 
3.- Mejoramiento de la calidad de la educación. 
4.- Fortalecimiento de la gestión institucional. 
Siendo el eje de los propósitos reformista la educación media. 


- Para 1998 los planes del CODICEN en materia de 
Reforma Educativa incluyen: 


PRIMARIA: 

- En la educación inicial se inscribirán entre 10.000 y 14.000 

niños y por lo tanto se universalizará la educación inicial. 

- Crear oO convertir 50 escuelas de tiempo completo y atender 
aproximadamente a 10.000 niños. 


SECUNDARIA: 

- Cubrir con la extensión horaria a más del 60%X del alumnado del 
Ciclo Básico. 

- Se extenderá la experiencia piloto a casi 60 establecimientos, 
con lo que se cubrirá al 20X del alumnado de primer año. 

- Se distribuirán 450.000 textos para todos los estudiantes de 
ciclo básico. 

- Se dotará a las bibliotecas liceales de 130.000 libros y see 
entregará a cada establecimiento una "“canaeta básica” de 
materiales didácticos con videos y software educativos. 
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- Se incorporarán otras 40 aulas de informática. 
— Se inaugurarán nuevos liceos: ex quinta de Luis Batlle Berres, 
Larrañaga y Guaviyú, Cerro y Dos en la Gil en Capurro. 


EDUCACION TECNICA (UTU): 

- Continúa experiencia piloto en ciclo bésico. 

SE a 1.000 el número de estudiantes de Escuela Técnica del 
ceo. 

- Se crearán hbachilieratos tecnológicos en electrónica y 

electromecánica, en diseño y tecnología de la construcción y se 

ampliaran las nuevas escuelas de administración. 

-— En el segundo semestre de 1998 se iniciará la construcción del 

nuevo local de la Escuela de Electricidad y Electrónica "José F. 

Arias”, y se iniciará la ampliación del Instituto de Enseñanza de 

la Construcción. Se construirá una escuela técnica en Solymar 

Norte y se refaccionarán y ampliarán seis escuelas politécnicas en 

el interior. 


FORMACION DOCENTE: 

- Se creará un Centro Regional de Profesores en Maldonado. 

- Cursos de capacitación y perfeccionamiento para docentes que 
participan en los programas de la Reforma y para docentes no 
titulados. 


CENTROS DE LENGUAS: PA 
— Se crearan seis nuevos centros NN as extranjeras. 


- Con respect mensaje presupuestal que el 
CODICEN envió al Parlament para ser incluido en la próxima 
rendición de cuentas, figuró un préstamo del Banco Mundial para la 
construcción de aulas para preescolares por US$ 40 millones y una 
partida presupuestal para el aumento salarial de los docentes en 
peores condiciones y para el mantenimiento y adquisición de 
material educativo; aunque es sabido que los aumentos salariales 
para docentes son definidos entre el Poder Ejecutivo y el 
Parlamento, ya que el CODICEN no tiene esa potestad y función. 
La cantidad solicitada por el CODICEN para continuar con la 
Reforma fue de US$ 14 millones, cifra que equivale a un 4,2%X de 
incremento de su presupuesto global, que actualmente ronda los US$ 
380 millones. 
El Gobierno anunció que otorgaría US$ 8 millones 
extrapresupuestales de los 14 solicitados los que serán destinados 
a la construcción de aulas, quedando descartado el aumento 
salarial para los maestros de los primeros grados. 
Según anunció Germán RAMA el no otorgamiento del monto solicitado 
no pone en riesgo la Reforma Educativa, aunque si le imprimirá un 
cambio de ritmo. 
La Rendición de Cuentas será aprobada el 13/AGO y recién entonces 
se sabrá con exactitud cual es el monto asignado para la 
enseñanza. 
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2.- Conflicto de la enseñanza 


— Este período ha sido de gran movimiento por parte 
de los sindicatos de la enseñanza y de las gremiales estudiantes, 
en la lucha que mantienen contra las autoridades de la educación y 
la Reforma Educativa. 


- El 01/MAY durante el acto de celebración del día 
de los trabajadores organizado por el PIT-CNT, y en el que 
participó la Coordinadora de Estudiantes de Secundaria y  UTU 
(CIESU), el discurso que ésta ¡pronunció se caracterizó por la 
violencia y agresividad hacia las autoridades de la enseñanza y 
críticas hacia la Reforma. 

Días después durante la realización en la 
Universidad de la República, de un acto académico en honor del 
Presidente brasileño Fernando CARDOZO, la FEUU pretendió 
exteriorizar su adhesión al movimiento de los Sin Tierra; una 
movilización más bien de protesta contra el mandatario brasileño. 
En esta ocasión la manifestación fue neutralizada por el Rector 
quien sugirió entregar una carta al mandatario donde expresaran 
sus ideas. 


- El 18/JUN, ocurrieron incidentes en apariencia 
aislados en dos Liceos de Montevideo. 
En el interior del Liceo Zorrilla 
madrugada leyendas contra Germán 
en el Miranda unos 50 es 
cubiertas, para realizar 
impidiendo el dictado de 1 
Según los estudiantes se trato de un Jornada normal de integración 
sin fines políticos. 
Un ¡integrante de la CIESU dijo que los incidentes no fueron 
promovidos por la gremial pero que si eran indicativos del próximo 
reinició de las protestas. 


ocidos pintaron en la 
la Reforma, y por la tarde 
cortaron el tránsito con 
lea que duró varias horas 


- El 19/JUN estudiantes de UTU (Instituto José F. 
Arias, Figari, IEC y Escuela Superior de Mecánica), realizaron una 
movilización hacia el CODICEN en reclamo por la partida 
presupuestal para mejorar las condiciones de los establecimientos. 
En esta ocasión fueron recibidos por el vicepresidente Claudio 
WILLIMAN, a quien entregaron una carta con sus reclamos. 


— En ninguna de estas ocasiones existió constancia 
que las acciones partieran de la denominada Coordinadora de 
Estudiantes, una instancia gremial que ha cobrado protagonismo en 
la lucha estudiantil contra la Reforma en medio del año lectivo y 
que en el de JUN reconociera a la prensa, que por el momento no 
contaba con la "suficiente convocatoria” para desarrollar 
movilizaciones de trascendencia, esta fue la razón que motivó el 
21/JUN una reunión en la explanada del IPA, donde sus dirigentes 
manifestaron la necesidad de reactivar el movimiento. 

El mismo día el CODICEN convocó a una reunión a todos los 
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directores de Liceos e Institutos de Educación Técnica de 
Montevideo, para impartir una serie de medidas referentes a las 
situaciones que se pueden generar en "un ambiente que está 
politízado”. RAMA señaló que la posición de las autoridades es que 
cualquier establecimiento educativo que vaya a ser ocupado, yen 
los que las autoridades no sean respetadas, existe autorización 
para la intervención policial y el posterior desalojo inmediato. 
También realizó un llamado público a padres y estudiantes a 
defender la Educación Pública, preparándose ¡para hacer frente a 
una posible nueva escalada de protestas. 

RAMA señaló que "sólo en Montevideo hay 80.000 estudiantes, 
con la consecuencia que los grupos o personas que están 
interesados en la ¡ideologización acelerada del estudiante, van a 
estar en el campo educativo, con la preocupación de ver  Ccomc 
ideologizan o movilizan". 


- El 04/JUL la CIESU realizó una nueva marcha en 
contra de la Reforma, a un año de iniciadas las ocupaciones en 
centro de enseñanza, recibiendo el apoyo de los gremios de 
docentes de secundaria, UTU y maestros. 

Los estudiantes pretendían entregar al CODICEN una 
proclama, pero se los impidió el fuerte dispositivo policial que 
se montó para evitar que se repitíeran los incidentes de la marcha 
anterior. En esta ocasión la reivindicación estudiantil se 
centraba en “las pésimas condiciones ilicias de los 
establecimientos de enseñanza técnica 2008, a” y el rechazó 
al reglamento disciplinario estudian permite reuniones 
ni asambleas" y que "dorarquiz ENE vidad al mejor estilo 
militar y fomenta la o trás cosas". 

Luego de la marcha la CIESU e que no protagonizaría nuevas 
movilizaciones en el mes de dun “Pero que serían reiniciaedas en 
AGO cuando no descartan la ocupación de un sólo centro de 
estudios, para poder resistir con más fuerza el desalojo policial. 
Tampoco falto la violencia en esta marcha de la que fueron víctima 
los vidrios del local Mc Donalds de 18 de Julio y Ejido y de la 
que la CIESU deslindó toda responsabilidad en un comunicado de 
prensa. 


- Los estudiantes comenzaron a movilizarse desde 
principios de año realizando asambleas y talleres, donde debaten 
los cambios que implica la puesta en marcha de la Reforma. Al 
suspenderse las medidas de ocupación en AGO/96 éstos manifestaron 
en reiteradas oportunidades que no se trataba de un levantamiento 
definitivo, sino de una suspensión momentánea de las medidas. La 
CIESU no ha dudado en ningún momento en calificar a la reforma de 
“antinacional" y "antipopular” 

En los últimos tiempos la característica del accionar de los 
grupos de jóvenes minoritarios, ha sido por medio del anonimato y 
la resistencia a asumir la responsabilidad de sus acciones. 

El 14/AGO próximo resulta ser un día clave en la lucha estudiantil 
contra la Reforma, es la fecha en «que se cumplen 29 años de la 
muerte del estudiante comunista Liber ARCE, definido como "Día de 
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los Mártires Estudiantilean”. Fecha que un año atrás fue elegida 
para impulsar una sorpresiva movilización que devino rápidamente 
en decenas de liceos e institutos ocupados con cientos de jóvenes 
que en cada acto clamaban "abajo la resignación, abajo el 
individualismo, arriba los que luchan, viva la educación popular” 
El CODICEN declaró en varías oportunidades que 
contrariamente a lo que sucedió en AGO/96, hoy si hay problemas 
actuará "rápido e inteligentemente” llegando al desalojo si hay 
ocupaciones. 
El hecho de que el movimiento de 1996 no pudiera frenar la reforma 
ni modificar su contenido en ninguno de sus puntos deprime mucho a 
los activistas. Por eso se manejan con cautela, realizan asambleas 
y ee organizan. Se encuentran con mayor fuerza en los llamados 
macrocentros: JAVA, 34 de Cuareim y Colonia, Zorrilla, Bauzá y 
Miranda; centros que cuentan con miles de alumnos cada uno y en 
los Centro nocturnos. 
Fuentes estudiantiles explicaron que los principales puntos de la 
reforma ¡impulsada ¡por el CODICEN son "la reformulación de las 
materias por areas temáticas, el mal uso de los recursos y la 
implantación del Acta 14 que es totalmente represiva", "esta 
Reforma «que está delineada por el BID no apunta a una mejor 
educación, sino a una reforma administrativa” 
Las exigencias de la Coordinadora de Estudiantes se centran en "el 
cese de a reforma y la realización de una consensuada entre todos 
los que forman parte de la educación". 
Los dirigentes de CIESU rehúsan en todas sus declaraciones por 
norma de identificarse por nombre y ES A 
y 


3.- 


- Se vive Qs iversidad de la República un 
período de gran movimiento, r la próxima renovación de la casi 
totalidad de sus autoridades. Se definirá quien será el próximo 
rector y los decanos de 11 de las 14 facultades que terminan sus 
mandatos después de las elecciones de SET/97. 
Los estudiantes, docentes y egresados universitarios deberán 
elegir ese mes a los miembros de Jos consejos de las facultades a 
las que pertenecen y a los integrantes de las respectivas 
asambleas del Claustro. Estos últimos son los que en MAR y MAY/98 
deberán elegir al decano de su facultad. 
Los universitarios también elegirán en SET a sus representantes en 
la Asamblea General del Claustro que en ABR/98 elegirán al nuevo 
rector. El actual, Jorge BROVETTO, cumplió dos períodos por lo que 
no puede ser reelecto. 
Los decanos cuyo período de mandato terminan a comienzos del 
próximo año y que no pueden ser reelectos son Mario WSCHEBOR de 
Ciencias, Juan Carlos DEAN de Ciencias Económicas, Juan Carlos 
ZUBILLAGA de Humenidades, Rafael GUARDA de Ingeniería, Eduardo 
TOUYA de Medicina y Patrick MOYNA de Química. 

Los decanos cuyos mandatos terminan a principios del año 
próximo ¡pero que pueden ser reelectos porque cumplieron un sólo 
período son Gonzalo GONZALEZ de Agronomía, Américo PLA RODRIGUEZ 
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de Derecho, Jorge LANDINELLI de Ciencias Sociales y Leonardo PESCE 
de Veterinaria. En esta categoría se encontraba el ex decano de 
Arquitectura Carlos ACUÑA que fue vencido en los comicios de 
JUL/97 por Ruben OTERO «que de este modo se convirtió en el nuevo 
decano de la Facultad de Arquitectura. 

La Facultad de Bellas Artes tembién definirá a su decano con los 
clauetristas que elijan este año. Hasta ahora ese cargo está 
vacante y hay un director interino. 

En Odontología el decano actual, Pablo PEBE, tiene aún trea años 
de mandato porgue fue elegido en noviembre del año pasado, y en 
Psicología, al decano Alejandro SCHERZER le quedan aún dos años. 


- Como preparación para las próximas elecciones 
universitarias, se realizaron en MAY/97, en la Universidad de la 
República, las Jornadas de Reflexión bajo el título "Universidad 
de la República en un Tiempo de Cambio. Críticas y Propuestas para 
la Transformación de la Educación Superior". 

Constituyó una etapa de autocrítica de la Universidad en la que 
participaron entre 500 y 600 universitarios. 

La Jornadas surgieron a propuesta de los docentes nucleados a 
ADUR, quienes tienen el propósito de trasladar los resultados de 
estas Jornadas a una convención, para enseguida implantar su 
instrumentación a través de los órganos que la Ley establece: el 
Clauetro General y el Consejo Directivo Central, que es el que 
tiene la ¡potestad resolutiva. Participaron autoridades del 
Gobierno Universitario, egresados, docentes, estudiantes y 
funcionarios no docentes. 

Los temas que se abarcaron y aprobados por el Consejo Directivo 
Central fueron: 

— Aspectos estructurales y organizació y 


- Organismos de gobierno y partici la Universidad. 
- Gestión. ÍN e) 
- Carrera docente. e 


Sistema terciario de enseñ , 

Otro de los temas tratados fueron: flexibilización de la estrutura 
académica, la instauración de un sistema de créditos, la creación 
de otras universidades públicas y el relacionamiento de la 
Universidad con el sector privado. 

Para el debate fueron presentados en forma colectiva o individual 
una serie de documentos, elaborados por los distintos ordenes de 
la enseñanza. 

La FEUU presentó su modelo universitario consistente en organizar 
la Universidad en seis áreas de conocimiento: Area Tecnológica, 
Básica, Artística, Social, Salud y Agraria, buscando simplificar 
los veinte servicios que existen, para darie una mayor agilidad y 
racionalidad de recursos. 

El debate sobre reestructura universitaria ya se había iniciado a 
principios de los 390, pero tuvo su fuerte impulso en MAY/93, 
cuando fue presentado al Consejo Directivo Central el "Documento 
de los Cuatro Decanos” sobre reformas para la universidad. En su 
momento fue leído como un documento de corte electoral, ya que en 
SET/93 debían realizarse las elecciones generales para los 
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Consejos y Claustros, y luego elegirse los Decanos y el Rector. 

Los temas fundamentales del “Documento de los Cuatro”, con fuertes 
objeciones hacia la estructura actual y propuestas de cambio, 
revivieron Aa partir de las jornadas de debate universitario, 
quizás por las próximas elecciones de SET/97. 

Aún no han sido ofrecidas oficialmente las candidaturas, pero si 
se manejan los nombres de los posibles candidatos para sustituir a 
BROVETTO. 

Dentro de la Universidad existen dos corrientes: mientras que un 
sector sostiene que las reformas deben procesarse gradualmente 
conservando la estructura actual de la educación superior, existe 
otro grupo «que está a favor de una transformación profunda que 
llega incluso a la fragmentación del actual concepto de 
universidad estatal única. 

La corriente Gradualista del Oficialismo nuclea al decano de 
Ciencias Económicas Juan Carios DEAN, al de Humanidades Carlos 
ZUBILLAGA y al de Ingeniería Rafael GUARDA; este último se señala 
como el depositario de mayor apoyo en los distintos órdenes 
universitarios ¡pero declaró no tener interés en la candidatura 
porque pretende dedicarse a su profesión. 

El oficialismo refleja la continuidad de BROVETTO, plantean 
reformas graduales conservando la actual estructura dentro de la 
educación superior. 

Esta postura es la que tiene actualmente mayor consenso entre los 
Decanos. 

Por otro lado la Corriente enctas MANE al ex decano de 
Agronomía Alvaro DIAZ, de ON R y de Medicina 
Eduardo TOUYA. 

WSCHEBOR es el que tien a. entre docentes, 
estudiantes y egresadus pe Quo inhabilitado a acceder al 
rectorado por la Ley Orgánica! imposibilidad de WSCHEBOR le da 
mayores posibilidades a DIAZ dentro de esta corriente. 

Estos son los decanos que, junto con el ex decano de Veterinaria 
Roberto SCARSSI, presentaran en 1993 el llamado “Documento de los 
Cuatro". 

Aquí también se pueden ubicar al Decano de Agronomía Gonzalo 
GONZALEZ que presenta una línea de pensamiento cercana a esta 
corriente, y a la economista Celia BARBATO, que en JUL/97 se sumó 
a la lista de posibles candídatos para suceder al actual rector de 
la Universidad de la República Jorge BROVETTO. 

La elección de Ruben OTERO como decano de Arquitectura fortaleció 
esta posición. OTERO es partidario de la creación de otras 
universidades públicas y de un sistema de politécnicos y comparte 
las críticas que el documento de los cuatro realiza a la 
universidad. 

WSCHEBOR propone sustituir la Universidad pública única, por un 
sistema público de educación superior, integrado por la actual 
Universidad de la República y una nueva Universidad en el norte, 
más cuatro institutos politécnicos distribuídos en todo el país; 
considera que la actual estructura universitaria se ha convertido 
en un gran obstáculo para la mejora de la calidad académica. 

Por su parte TOUYA propone un ciclo general universitario de 3 o 4 
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años, en el que se proporcionen las bases del conocimiento al 
estilo de los colleges anglosajones con varias opciones de salida, 
partiendo de la base de que el conocimiento es primordial para el 
desarrollo de una sociedad libre, más ¿Jueta más equitativa y más 
solidaria. 

BROVETTO presentó un documento en el que propone modificar la Ley 
Orgánica que data de 1958, ¡pero sin tocarla en sus principios 
básicos de Autonomía, Cogobierno y Elecciones Democráticas de 
Autoridades. 

Sus planteamientos principales son: 

- Dar rango legal y participación enel Consejo Directivo 
Central (CDC), a las áreas académicas -agrupando varios servicios- 
en sustitución de los servicios individuales hoy individualmente 
representados. 

- Crear tres cargos de Vicerrectores, con sendas 
responsabilidades en las áreas de investigación, enseñanza y 
extensión y actividades en el medio, quienes serían elegidos por 
los universitarios y un bProrrector para lo vinculado al área de 
gestión, el cual sería designado directamente por el Rector. Esta 
estructura se repetiría en cada facultad donde propone crear 
cargos de Vicedecanos. 

- Incluír en la Ley Orgánica la SEBA, de Consejos 


Sectoriales que surgirán de la Ad de las actuales 
fica, Enseñanza y 


Comisiones Sectoriales de Invest 
Extensión y Actividades en el Me 2 px 0 

- Á nivel de funcionamie pone que se fijen los plazos 
en los que los Claustros de Facultades deberán pronunciarse 
respecto a los temas que HSA abordar, e incluir en estos 
organismos representantes de los sectores sociales (empresarios, 
productores rurales, trabajadores, cooperativistas, entre otros) a 
instancias formales de consulta. 

— Otorgar carácter legal al Consejo Consultivo Delegado que 
actualmente se encarga de abordar lose asuntos administrativos 
liberando de la discusión de los mismos al CDC. 

- Incluir en el Presupuesto Nacional un porcentaje fijo para 
la enseñanza. 

Sobre este punto los tres académicos renovadores consideraron que 
la Universidad no va a obtener más presupuesto sí no hay 
propuestas de cambio. 

BROVETTO es contrario a la creación de otras Universidades 
Públicas porque “la Constitución deposita únicamente en la 
Universidad de la República actual la responsabilidad de la 
educación superior del país”, pero si es partidario de que se 
organice la Universidad por áreas temáticas y no en facultades 
como hasta ahora, acompañando la realidad mundial. 

DEAN a pesar de pretender a la corriente del oficialismo, es 
contrario a modificar la Ley Orgánica, porque considera que "puede 
haber pérdidas crecientes de grados de autonomía y porque hasta 
ahora sin cambios en ella se han podido hacer reformas importantes 
e incluso crear nuevas Facultades. 

Otro tema que ocupó el debate universitario fue el relacionamiento 
de la Universidad de la República con el Sector Social y el medio 


48 9708417 


- A Lo 


1 
1 
i 
! 
i 
¡ 


productivo. 

Los representantes de las Facultades con mayor número de 
convenios, como el Decano de Ingeniería y el de Ciencias 
Económicas manifestaron la necesidad de profundizar esta política 
y apelar al sistema político ¡para lograr transformaciones de los 
servícios universitarios prestados al sector industrial. 

Al culminar las Jornadas, en las conclusiones hubo 
varias propuestas de modelos de estructura universitaria, que 
reflejaron las copíniones de los participante sobre las que no se 
llegó a consenso, ni a una propuestas para un sistema terciario 
estatal. 

Se reivindicó la necesidad de «que la habilitación y 
control de las Universidades Privadas, estén a cargo de la 
Universidad de la República y se cuestionó a los docentes que 
dictan clases y tienen cargos de responsabilidad en anbas 
instituciones. 

No se descartó la propuesta de creación de otras 
Universidades Públicas, e imperó la percepción de que no es 
conveniente modificar la ley orgánica porque la misma es lo 
suficientemente flexible como para permitir realizar los cambios 
que se necesitan en la Universidad y por desconfianza hacia el 
sistema político , que sería el que en definitiva a través del 
Parlamento, la tendría que aprobar. 

Los universitarios señalaron su vol expresa de 
plantear estos asuntos en los pee Rp decisión 


universitarias. 
Por su parte los turco RA oo plantearon su 
deseo de integrar como  cCcuart den el cogobierno de la 


Universidad. 

Las conclusiones finales no tuvieron carácter decisivo 

sobre los aspectos tratados, sino que fueron un reflejo de la 
realidad universitaria actual y servirán de base para la reunión 
de la Asamblea General del Claustro que se realizará hacia finales 
de año, y que entre otras cosas decidirá la modificación o no de 
la Ley Orgánica, como así también la elección del nuevo rector. 
La escasa participación de estudiantes y docentes (participaron 
150 estudiantes cuando la Universidad estatal cuenta con 680,.000), 
ante talleres donde supuestamente estaba en Juego su suerte 
confirmó un diagnóstico común: el decaimiento de la participación. 
No alcanzó la cercanía de las elecciones para motivar una 
concurrencia masiva. 


- El 11/JUN el Ministro de Educación y Cultura 
Samuel LINCHTENSTEJN suscribió en Asunción un acuerdo “protocolo 
de Admisión de Títulos y Grados Universitarios”, que permite 
validar títulos universitarios y ejercer la docencia en forma 
indistinta en los países integrantes del MERCOSUR. 


4.- Educación Privada 


-— Desde ABR/97 se viene manejando, por parte de los 
representantes de Centros Privados de Educación de los tres 
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niveles de enseñanza, el tema de la subvención de la educación 
privada por parte del Estado. 

La educación en manos del Estado se justificaba ampliamente hace 
130 años cuando fue implantada por José Pedro VARELA y asistían a 
la escuela el 2X de los niños. Pero desde entonces la educación se 
ha disparado en forma acelerada superando al lento proceso estatal 
que ha quedado rezagado y llevando al actual deterioro de la 
educación pública que sólo en apariencia cumple con el principio 
de gratuidad y libertad educativa, ya que esta libertad educativa 
se paga dos veces, a través de los impuestos y a través de la 
cuota que cobrar las instituciones privadas, pagando toda la 
población obligatoriamente por la enseñanza pública la utilice o 
no. 

Este tema salió a la luz en medio de la creciente 
insatisfacción de la población por la situación de los centros 
públicos de enseflanza que se manejan en medio del desorden, la 
superpoblación, los programas desactualizados y clases 
frecuentemente interrumpidas por la agitación de los propios 
estudiantes y docentes bajo la influencia de grupos políticos. 

En el caso concreto de la Universidad de la República, ésta 
debería adecuarse a los requerimientos de la demanda actual en 
materia de educación, creando nuevass carreras en el campo 


tecnológico y científico, «que actua son cubiertas por las 
Universidades Privadas, que dur últimos años le han quitan 
terreno a la Universidad Es a las que solo las minorías 
pueden acceder. 


En ABR/97, el Arzobispo de Montevideo Monseñor 
José GOTTARDI, declaró su deseo de «que el Estado subvencionara los 
servícios educativos a cargo de la Iglesía porque los padres 
católicos que quieren educar a sua hijos en Centros de Enseñanza 
Católica tienen que pagar dos veces por su educación. 

En MAY/97 durante un Encuentro Nacional de 
Directores de Colegio Católicos, organizado por la Asociación 
Uruguaya de Educación Católica (AUDEC), éstos señalaron que son 
partidarios de plantear alternativas propias de innovación 
educativa, que tengan en cuenta la calidad, la equidad y la 
libertad educativa y reiteraron su reclamo para que el Estado 
eubvencione estas instituciones. 
El Director de AUDEC, Sacerdote Pablo INCIO, señaló que el estado 
debe hacer aportes a los Colegios Católicos porque "el derecho a 
elegir la educación lo tiene la familia y debe haber igualdad de 
acceso” tanto a institutos públicos como católicos. 
El investigador Pablo DA SILVEIRA, Dr. en Filosofía vinculado a 
UCUDAL manifestó que la estructura de financiamiento de la 
educación en Uruguay "es insólita en el mundo", porque le otorga 
todo el dinero disponible a las instituciones públicas y nada a 
las privadas. Esto deteriora la calidad de la educación pública 
porque le otorga a ella un monopolio" 
El Rector de la Universidad ORT, Ingeniero Jorge GRUNBERG, planteó 
la posibilidad de conceder al usuarío del sistema educativo 
nacional, la libertad para seleccionar donde desea invertir parte 
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de su juventud para su educación. Considera que mediante un 
sistema de becas el alumno podría optar entre la Universidad de la 
República y las Universidades Privadas. 

Al Estado sólo le corresponde monopolizar el derecho a establecer 
los niveles de calidad y realizar los controles ¡para que 
efectivamente los mismos se logren. 


Una encuesta publicada MAY/97 por la revista 
"Posdata", daba como resultado que el 64X de la población nc 
compartía esta propuesta de que el estado subvencione la educación 
privada. 


- El 08/MAY realizó su acto de presentación la nueva 
“Universidad de Montevideo" (ex-Instituto de Estudios 
Empresariales de Montevideo - IEMM), que fuera reconocido como tal 
por el Ministerio de Educación y Cultura. 
Esta universidad, cuyo Rector €es el ex ministro de Defensa 
Nacional, Mariano BRITO, cuenta con tres Facultades: Derecho 
integrada por carreras de posgrado, Ciencias Empresariales y 
Económicas e ingeniería. Cuenta además con una Escuela de Negocios 
que conserva la denominación de IEMM. 
En su actividad cuenta con el apoyo logístico y de difusión del 
matutino “EL OBSERVADOR” perteneciente a la familia PEIRANO y está 
vinculada con uno de los grupos más conservadores de la Iglesia 
Católica: el OPUS DEI. 


C.- JUBILADOS | NS 


- Con fecha 26 y 27 Sá alizó un encuentro sobre 
políticas de Seguridad  Sog AÁCA Yínes del Siglo XX, con la 
participación de delegados a) entrales sindicales de América y de 
Europa, ¿Junto a autoridades de la Organización “Internacional de 
Trabajo (OIT). En el encuentro se analizaron cinco documentos con 
visiones muy diferentes sobre las políticas de Seguridad Social 
que se aplican en América Latina. 

Participaros centrales nindiocales de Argentina, 
Brasil, Paraguay, Bolivia, Chile, Cuba, España e Italia. 
En la primera jornada se lanzó el libro titulado "La Seguridad 
Social del Uruguay”, elaborado por técnicos de la central obrera 
Uruguaya. 
El 27/JUL se discutieron los documentos de alto nivel técnico 
internacional y se analizaron pautas alternativas a los modelos 
existentes en la región, desde la perspectiva de los trabajadores. 
Esos documentos fueron confeccionados por la Unión Europea, la OIT 
y la Universidad de Cambridge, principalmente. 
Jorge BRUNI, que integra el grupo de representantes sindicales en 
el directorio del Banco de Previsión Social del Uruguay  , 
manifestó que Jos delegados uruguayos presentarán además un 
documento para que sea base de las discusiones. Asimismo confirmó 
la intención de poner en marcha de inmediato, una red alternativa 
de información sindical sobre seguridad social. 
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- El 30/JUL quedó conformada la MESA COORDINADORA DE 
ASOCIACIONES DE LA SEGURIDAD SOCIAL, la integran: 


* Federación de Asociaciones de Policías en Retiro y 
Pensionistas Policiales del Uruguay (Crio.(R) Edgardo 
BENITEZ) 
* Confederación Nacional de Retirados y Pensionistas del 
Personal Subalterno de las Fuerzas Armadas (SOM(R) Isidoro 
CIANELLI > 
* Organización Nacional de Jubilados y Pensionistas del 
Uruguay (Prof. Elías YAFALLIAN) 
* Caja de Jubilaciones y Pensiones de Profesionales 
Universitarios (Dr. José P. GIANERO) 
* Consejo Directivo Autónomo de Jubilados y Pensionistas de 
AEBU (Sra. Gladyz HARAWAR) 
* Asociación de Funcionarios de la Caja Profesional 
*x Asociación de Trabajadores de la Seguridad Social (Adolfo 
BERTONI ) 
Se designó a Adolfo BERTONI como Secretario General. 
Los objetivos de esta Mesa es coordinar acciones de conjunto en 
cuanto al proyecto de ajustes semestrales y la reforma de las 


Cajas Paraestatales. 
SN 


D.-— ASENTAMIENTOS IRREGULARES 
- Al iniciar su ges 1 Ministro de Vivienda Juan 


CHIRUCHI, encaró como uno e aspectos prioritarios de su 
acción, la regulación de 1 entamientos irregulares; desde 
entonces las autoridades han considerado que estos asentamientos 
constituyen expresiones límites de la marginalidad y la pobreza 
urbana, que requieren acciones específicas para ¡provocar mejoras 
inmediatas a las condiciones críticas de habitabilidad. Gon tal 
finalidad se creó en la órbita de esa Secretaría de Estado la 
denominada "Comisión de Normalización de Asentamientos 
Irregulares", un grupo interdisciplinario de trabajo, que parte de 
la premisa de que la solución al problema de los asentamientos no 
pasa por gu erradicación, sino por la normalización le) 
regularización en base al reconocimiento de las consecuencias de 
fuertes procesos urbanos que el país padece desde hace ya cuatro 
décadas, y que tiene como objetivo formular y coordinar programas, 
tendientes a articular soluciones para este fenómeno de 
inquietantes proporciones. 

Se proponen en primer lugar, revalorizar el derecho legítimo a la 
propiedad. Por su parte las autoridades encomendaron a esta 
comisión' que en el futuro no se habiliten procesos de 
consolidación de asentamientos levantados en terrenos inundables, 
en zonas hacia Jas que resulte inviable hacer llegar la red de 
saneamiento o en tierras destinadas a emprendimientos comunitarios 
de trascendencia ciudadana. 


o 52 97081417 


52 


1.- 


- De acuerdo a un ¡informe elaborado por los técnicos 

del Ministerio de Vivienda denominado “Estimación de costos de un 
programa de Normalización de Asentamientos Irregulares”, para 
liquidar definitivamente este tema en el Uruguay son necesarios 
US3 341.600.000 millones. El documento da cuenta de que en 
Montevideo el total de asentamientos es de 145 con 30.000 lotes y 
150.000 personas y un costo de US$ 280.000. Sólo en las riveras 
del Miguelete hay 1200 viviendas que no corresponden a un plan 
director, nia un crecimiento ordenado de la ciudad, y además 
atentan contra el paisaje y el medio ambiente. 
Para el interior, el informe toma en cuenta los departamentos 
donde la situación see estima como más crítica: Canelones, 
Paysandú, Rivera, Soriano y Colonia, con un total de 7.000 lotes, 
una población de 35.000 personas y un costo de US$ 61.600. 


- En MAY/97 el ministro de Vivienda Juan CHIRUCHI, 
anunció el Plan de Regulación de asentamientos Irregulares en 
Montevideo” que el Ministerio lanzaría ¡para la regulación de diez 
asentamientos. 

El ¡proyecto que involucra 1.900 viviendas y amás de 10.000 
personas, demanda una inversión cercana a los 5.400.000 US$ y 
comenzará a ser ejecutado en los primeros días de AGO/97. 

Las zonas ¡involucradas son la periferia de Colon, Lecocg y Punta 
de Rieles, y más concretamente los barrios Flor de Punta de 
Rieles, 19 de Abril, 33 Orientales, Las Retamas, 8 de Marzo, Nuevo 
Colon, Parque Ambientalista Nueva las qu 38 La Esperanza, Los 


Polvorines y Nueva España; zonas en las qu fenómeno social y 
poblacional asume perfiles más crític se conectarán los 
servicios de energía eléctrica, q e saneamiento, 
agua potable, construcción de mes reparación de callea, se 
reubicarán las viviendas ubicadko Je terrenos no aptos, inundables 


o destinados a espacios ¡ibicadko) 

El plan de regulación fue puesto en marcha hace más de dos meses 
con un llamado a grupos multidisciplinarios para la elaboración de 
los proyectos. Las soluciones encaradas comprenden dos 
alternativas que son la construcción de viviendas en la modalidad 
de núcleos básicos evolutivos, y la eventual regularización 
Jurídica de la tenencia de tierra por parte de sus actuales 
ocupantes. Las familias adquirirán el predio que ocupan pagando 
120 cuotas de 2 UR. Los terrenos destinados ¡para tal fin 
comprenden 72 hectáreas que ya son propiedad del Ministerio. 

Estos objetivos urbanísticos corren en forma paralela con la 
necesidad de mejorar el nivel de vida de miles de uruguayos. 
Actualmente el Ministerio se encuentra preparando un ¡plan de 
relevamiento que abarcará el resto del país. 


2.- Intendencia Municipal de Montevideo 


- En MAY/97 los ediles de Propuesta Nacional, Mario 
BARBOZA y Guillermo REY, fueron apercibidos por una comisión 
investigadora de la Junta Departamental de Montevideo, por haber 
alentado la ocupación del Asentamiento Irregular de Cañada Jesús 
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María; esta comisión también expresó su rechazo a la actuación de 
dos dirigentes de la misma agrupación por el mismo hecho. 


- Fue constatado por parte de la Intendencia 
Municipal de Montevideo y por la Comisión Montevideo Rural, el 
fraccionamiento irregular y venta de terrenos para la posterior 
edificación de viviendas, en la zona rural protegida de 
Montevideo. 
En algunos casos los compradores fueron engañados, pero en otros 
saben que adquieren en condiciones ilegales, con la convicción que 
al pasar el tiempo las autoridades regularizarán la situación 
Jurídica. 
Esta situación provoca perjuicios al ordenamiento de la ciudad, a 
la producción rural y a las propias personas que adquieren los 
eS que no podrán regularizar jurídicamente la tenencia del 

ien. 

Fueron aplicadas por parte de la Intendencia multas 
extraordinarias, que van de 37.500 a 35.000 dólares a los 
propietarios de los ¡predios rurales y a los escribanos que 
participaron en los negocios, luego que fracasaron las acciones 
legales iniciadas ante los tribunales. 
La mayor parte de estos asentamientos, donde según datos de una 
empresa privada, viven alrededor de 30 mil personas, la mayoría 
jóvenes que no forman parte del mundo marginal, se producen en el 
eje de Camino Maldonado, Villa García, Manga y Av. de las 
Instrucciones, donde operan empresas clandestinas que organizan 
ocupaciones o condominios ilegales con la participación de 
escribanos, agentes inmobiliarios, agrimensores y propietarios de 
terrenos. 


Según un estudio de la O 1 E Departamento 
abarca 33.746 cie del área 
departamental total, con Ave a las 60.000 
personas. La tasa de ereciniento) 1 asentamientos se calcula 
en el 9X, mientras que en el re8to :d6 Montevideo es de 2X. 


Este crecimiento básicamente se debe a la migración interna de la 
ciudad que no pueden pagar alquileres, y se van a la periferia, en 
tierras que no pueden ser fraccionadas por sus características 
físicas o por su ubicación, ya que llevarles servicios de agua, 
luz, saneamiento y transporte tendría un costo muy alto para la 
ciudad. 

Estos asentamientos se fueron creando en forma casi imperceptible 
durante los últimos años y hoy constituyen una realidad que ya 
modificó el paisaje de los suburbios de Montevideo. 

Alberto ZUMARAN, ¡integrante de la Comisión Montevideo Rural, 
afirma que los planes para el desarrollo de la Ciudad son puestos 
en riesgo por la indiscriminada proliferación de los 
asentamientos. 

Estos planes incluyen: 

Com futuras zonas industriales, un estudio de la Facultad de 
Arquitectura y la IMM propone destinar predios situados en las 
inmediaciones de Villa García y el Barrio Peñarol. 

El emplazamiento de un nuevo Mercado Modelo está previsto en La 
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Tablada, al igual que una terminal de grandes camiones de 
transporte. 

El estableciminto de playas de contenedores y estacionamiento de 
madera provenientes de la explotación forestal en la zona que se 
extiende detrás del Cerro de Montevideo. 

ARANA se comprometió a no regularizar ninguno de estos 
asentamientos porque afectan toda le planificación que la 
Intendencia está proyectando a través del Pian de Ordenamiento 
Territorial que llevará a cabo y que 

incluye ampliar su cartera de tierras para contar con terrenos 
disponibles a los requerimientos de la población con necesidades 
habitacionales, el establecimiento de medidas y esciones para 
impedir la proliferación de baldíos rurales, que ¡incentiven los 
fraccionamientos y ha coordinado acciones con otras instituciones 
estatales ¡para ordenar el crecimiento de la ciudad y sus 


servicios. 


- La íntendencia viene regularizando asentamientos 
desde 1991 de forma lenta y con el aval y la participación de los 
ocupantes. 


3.- Poder Ejlecutívo 


— En MAY/97 el líder de la "Lista 15", senador Jorge 
BATLLE, lanzó la idea de suspender por dos año Yjonstracción de 
la Torre de las Telecomunicaciones destinar los 
recursos a erradicar los Asentami AGE, lares; esto sumado Aa 
un proyecto impulsado por el de Transporte y Obras 
Públicas Lucio CACERES, derivó en decisión del Poder Ejecutivo 
de formar una comisión que se encargara de tratar el tema de los 
asentamientos. 

El acuerdo al que habría llegado el Presidente de la República con 
BATLLE, fue que se creara una comisión y se destinaran fondos para 
atender los asentamientos a cambio del voto de lla "15" para 
levantar la Torre. 

El Gobierno resolvió en primer lugar continuar con la construcción 
de la Torre, respetando la autonomía de ANTEL y al mismo tiempo 
resolver la situación de los más carenciados, mediante al aporte 
de los Ministerios y Entes Autónomos. En segundo lugar se 
determinó que con ese fin se crearía una comisión 
interministerial, a través de un Decreto del Poder Ejecutivo, la 
que diseñará un Plan para subsanar la precariedad de miles de 
uruguayos. 

El 30/MAY el Presidente de la República Julio Ma SANGUINETTI, 
solicitó al Partido Nacional, que tomara parte de la 
Instrumentación y ejecución del "Proyecto de Resignación de 
Recursos para la Erradicación de los Asentamientos lrregulares”. 
Por Lal motivo en JUN/97 el Partido Nacional designó a los 
senadores Guillermo GARCIA COSTA y Jorge GANDINI, y a los 
Ministros Ana Lia PINEIRUA y Juan CHIRUCHI para que integrarán la 
comisión en representación del Partido Nacional. 

Luego de superar algunas diferencias entre los colorados y 
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nacionalistas por la formación de la comisión, mayoritariamente 
integrada por representantes colorada y por la no convocatoria por 
parte de SANGUINETTI a los representantes blancos en la comisión, 
que llevo al Directorio blanco a no avanzar en soluciones para los 
asentamiento y a suspender la firma del decreto que autorizaba la 
formación de la comisión hasta que la situación fuera rebertida. 

La convocatoria fue realizada en JUL/97 y durante la reunión se 
logró acuerdo entre las parte y fueron aceptados en general los 
puntos de la propuesta blanca para integrar la comisión. 

La propuesta comprendía: 

- Que el Ministro de Vivienda sea la 
unidad ejecutora del Proyecto, la creación de un MEVIR urbano, el 
aporte gratuito de servicios que brindan las empresas públicas, la 
propuesta de que el dinero del MVOTMA destinado a la erradicación 
de los asentamientos se vuelgque a la financiación del Proyecto, la 
ratificación del programa piloto, la reasignación de programas de 
inversión, el traslado del programa a todo el interior yla 
preparación de lotes con servicios prontos para la instalación. 
Inicialmente la Comisión trabajará en la instrumentación de la 
reasignación de recursos que impulsará el Gobierno de Coalición y 
otras políticas sociales para después proceder a definir los 
objetivos concretos del plan Aaencarar y los sectores que se 
beneficiarán. 

Con respecto a la financiación del Plan, el Ministro de Vivienda 
Juan CHIRUCHI señaló que de los US$ 341.600.000 «que costaría 
erradicar los asentamientos en todo el país, se contaría con US$ 
90 millones a través de un préstamo del BID, 70 (S$ milliones por 
reasignación de recursos y US$ 10 millope N rtados por el 
MVOTMA, totalizando US$ 170 millones. YN 

Para el otorgamiento del prést cordados con el BID 
algunos programas donde se destdcohi desarrollo de lotes con 
servicios y la la construcción” "de viviendas para asentar a 
ciudadanos que habitan en terrenos que no sean viables. 

Para la total erradicación de los asentamientos se habla de varias 
etapas cada una de las cuales deberá ¡ir acompañada de un 
presupuesto diverso. 

El Director de la OPP Ariel DAVRIEUX se mostró preocupado en 
cuanto a las contradiciones en las cifras que se manejan sobre el 
presupuesto «que demandará el plan, por lo que aseguró que las 
cifras concretas no están establecidas. 

También existen diferencias sobre la cantidad de personas que 
habitarían en los asentamientos; El Instituto Técnico para la 
Promoción y el Desarrollo (INTEC), en un estudio que encaró para 
el propio Ministerio de Vivienda, asegura que esta población en 
Montevideo sobrepasa apenas las 50.000 personas, cifra tres veces 
menor a la manejada por el MVOTMA. 

Las líneas generales del Plan fueron anunciadas por CHIRUCHI y 
consisten en financiar lotes con servicios, construir viviendas 
para asentar a una parte de los precarios y ¡promover la 
autoconstrucción de unidades habitacionales. 

El objetivo trazado es atender a 150.000 personas en Montevideo y 
35.000 en el interior. ; 56 
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UTE y ANTEL no cobraran tasa de conexión en la instalación de los 
servicios y las primeras medidas se tomarían durante el segundo 
semestre de este año. 

Tras reuniones entre el Pte. de la República Julio MA SANGUINETTI 
con el Pte. del Directorio del Partido Nacional Alberto VOLONTE y 
el Director de la OPP Ariel DAVRIEUX se convino en que el proyecto 
que en un primer momento abarcaría a Montevideo, Canelones, 
Maldonado y San José, se aplicara a todo el territorio nacional. 


- El 16/07 el intendente de Montevideo Mariano A 
'":solicitó al Presidente. de la República formar parte 44 > 


comisión. La misma solicitud fue hecha por la Junta Departamental: 


a través de una carta remitida ¡por ZABALZA al Presidente señalando 
que en JUN/97, el cuerpo que preside resolvió apoyar la iniciativa 
promovida por el Poder EJecutivo. 


- El 30/JUL se dio a conocer la resolución final del 
Poder Ejecutivo donde se señala que el Programa de Erradicación de 
Asentamientos será ejecutado por todo el «aparato estatal y su plan 
de cumplimiento no estará encabezado por ningún ministerio en 
particular, no siendo aceptada la propuesta de los nacionalistas 
de que la ejecución del proyecto fuera impulsada por el Ministerio 
de Vivienda, y se desestimó la propuesta del Intendente de 
Montevideo de integrar el comite, al confirmar su formación 
mediante un decreto firmado por el Presidente SANGUINETTI. 
La Comisión estará integrada por el Presidente de la República que 
la presidirá, los Ministros de Vivienda, Orde ento Territorial 
y Medio Ambiente, Transporte y Obras Públicagsl o y Seguridad 
Social, el Director de la Oficina ES nto y Presupuesto, 
los Presidentes y Vicepresident AN Directorios de UTE y 
ANTEL y un Intendente en -sj eSentación del Congreso de 
Intendentes. 
Según la resolución, el Gobierno ha promovido a través de los 
Ministerios del área social y los entes autonomos y servicios 
descentralizados, distintas acciones tendientes a mejorar y 
regularizar la situación de asentamientos espontáneos y evitar su 
proliferación el "Comite Coordinador Interinstitucional” tendrá 
como principales objetivos, “establecer y coordianar los 
lineamientos de acción para un efectivo mejoramiento de la calidad 
de vida de los habitantes de los barrios conformados por 
asentamientos espontáneos ubicados en la perifería de las 
ciudades" 
El comité contará con un grupo asesor de apoyo que tendrá tres 
miembros designados por el Presidente de la República, integrado 
por personal técnico y administrativo que podrá solicitar la 
colaboración de los organismos nacionales ¡públicos y privados, 
para el cumplimiento de sus cometidos. 
Este grupo estará presidido por el General (R) Ricardo GALARZA. 


- Hasta ahora la única crítica frontal a los 
planes del gobierno fue hecha por la revista “PROPIEDADES” cuyo 
editor Julio Cesar VILLAMIDE, especializado en temas inmobiliarios 
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sostuvo que el proyecto presenta una serie de fallas que a mediano 
plazo pueden agravar la situación. 

VILLAMIDE considera que los que se está haciendo es premiar la 
ilegalidad, ¡porque si se premia a los que ocupan tierras el 
fenómeno de los asentamientos irregulares va a crecer con gente 
que ahora vive en pensiones oen seituación de hacinamiento, 
creándose una situación «que define como "invitación para seguir 
ocupando”. 

A diferencia de lo que ocurría en los años 50 y 60 cuando los 
cantegríles los conformaban personas llegadas del interior, ahora 
los asentamientos los forman familias de clases media expulsadas 
de la zona central de la ciudad victimas de la apertura económica, 
la desindustrialización, el desempleo y el subempleo, y la 
liberalización del mercado de alquileres. 

La evolución de la ciudad es un reflejo de los cambios en curso; 
En Montevideo en los últimos 30 años se produjo una gran 
transformación: la ¡población de la franja costera se mantuvo 
estable, los barrios centrales perdieron un 30X de población y los 
barrios periféricos crecieron más de 10 Y albergando casi la mitad 
de la población total de Montevideo. 

Los barrios centrales donde existe amplia infraestructura de 
servicios se vacian, la periferia crece a gran ritmo y la franja 
costera donde se construyen 80% de los metros cuadrados de la 
ciudad se estanca. 

Según VILLAMIDE el proyecto de gobierno consolida la división de 


la ciudad, perjudica la calidad de vida dos y agudiza los 
problemas de seguridad pública dire acionado con la 
marginalidad social. 

VILLAMIDE presenta una prop , ecants en exonerar de 
tributos municipales y conexion agua y saneamiento a las 


viviendas que se construyan en determinados barrios, creando zonas 
francas urbanas, exonerar del IRIC a las inversiones inmobiliarias 
y otorgar un subsidio directo para alquilar a las familias con 
bajos ingresos repoblando la zona central de la ciudad aun costo 
mucho menor que el que implica la erradicación de asentamientos. 
Esta iniciativa tuvo el rechazo del Presidente de la República, el 
del BHU y el del subsecretario del MVOTMA y tuvo el visto bueno 
del intendente de Montevideo. 


E.- RELIGION 


— La Iglesia Católica del Uruguay, continúa tratando el 
tema de los desaparecidos. El vicario pastoral de la Arquidiócesis 
de Montevideo, Daniel BAZZANO, se reunió en el mes de mayo con 
familiares de desaparecidos y opinó al respecto que los mecanismos 
para conocer la verdad, deberán ser "muy finos y ajustados". 

Por su parte el Arzobispo de Montevideo, Mons. José 
GOTTARDI, manifestó que "no espera que el Gobierno dé algún paso 
para solucionar el tema... y que la iglesia tampoco lo hará”, 
aunque personalmente se mostró "abierto a salir al encuentro de 
todas las posiblilidades de apoyo que se puedan dar en este tema", 
puntualizando que la iglesia uruguaya no participó de la marcha 
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que se realizó el 20/MAY denominada "Queremos la verdad", 
señalando que "si estamos abiertos a una prestación de servicios, 
es importante que tengamos una posición de expectativa sin tomar 
parte en una u otra posición". 

El sacerdote, Wálter PEREZ, cuestionó la iniciativa de 
Mons. Pablo GALIMBERTI referente al tema de los desaparecidos 
señalando que “ai la parte interesada no hubiera hecho el planteo, 
ahí se estudiaría, pero actuar en este tema por iniciativa propia 
no lo comparto”. hManifestando que "la iglesia católica asumio como 
propio el ofrecimiento público efectuado por Mons. GALIMBERTI", y 
que "sí bien el ¡planteo fue adoptado por unanimidad de los obispos 
existen diversas ¡posturas en el interior de la comunidad 
religiosa". 

En un documento presentado por la Confraternidad 
Judeo-Cristiana de Uruguay, dieron a conocer su pronunciamiento al 
tema planteado. El mismo entre otras cosas señala que "sin 
menoscabar el pleno respeto a la ley de Caducidad, apoya el 
legítimo derecho de conocer definitivamente cual fue el destino 
final de los desaparecidos”. Indica también que en caso de que 
existan restos identificables, "éstos deben ser entregados a sus 
familiares”. 

El presidente de la Conferencia Episcopal del Uruguay, 
Mons. Orlando ROMERO, inidicó que "hay unanimidad de los 
obispos... en esclarecer la situación, en la busqueda de la paz y 
reconciliación ¡para que no Quedemos en nuestro país atados al 
pasado”. Señalando que la iglesia católi e lizado contactos 
con familiares de desaparecidos 5 (4 ntactado aún a 
militares o representantes del Plkdgr: S 
Por su parte, el Padre Wáiter PEREZ reiteró su discrepancia con 
Mons. GALIMBERTI, sugiriendo "el olvido para el tema de los 
detenidos desaparecidos, lo único recomendable hacer, es consolar 
a los familiares, porque la ley ya laudó el asunto”. 

En una carta enviada a El Observador, el Cnel. (R) 
Luis María AGOSTO BESSONART, ex miembro del Estado Mayor de la 
Junta Interamericana de Defensa, se pronuncia en favor de la 
propuesta de Mons. GALIMBERTI, para esclarecer el destino de los 
desaparecidos pidiendo aceptar "la generosa oferta del Obispo". 

Este planteo se constituye en la primera expresión 
pública en apoyo a GALIMBERTI emanada del Ejército a título 
personal. 

Referente a la observación del Cnel. (R) Luis AGOSTO, 
Mons. GALIMBERTI opinó que ésto demuestra que el tema "duele". 
Señaló además que "desde hace días se venía manifestando que había 
caído muy bien entre los militares de la carta del oficial 
retirado, pero al mismo tiempo demuestra que el tema interesa 
mucho, toca un punto que duele, y quizás estén buscando una 
elaboración más orgánica y que no solamente dependa de voces 
aisladas". 

La Nunciatura Apostólica, representante de la Santa 
Sede ante la Iglesia Católica y el Estado Uruguayo, no tomará 
posición sobre la oferta de mediación del obispo de San José, 
Mons. GALIMBERTI. El Nuncio puntualizó que "al igual que cualquier 
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embajador, no debe ¡inmiscuirse en cuestiones locales, por lo 
tanto, no puedo tomar posición níi emitir comentario alguno”. A la 
vez, comunicó al Vaticano Ja propuesta realizada por la Iglesia 
Católica sobre el tema de los desaparecidos, realizada en un 
primer momento por Mons. Pablo GALIMBERTI y que luego hiciera suya 
la Conferencia Episcopal del Uruguay. Fuentes de la Nunciatura 
Apostólica, anunciaron «que la Santa Sede respalda la posición de 
los Obispos Uruguayos y que le dio amplias libertades. 

En una reunión mantenida con dirigentes del Partido 
Socialista, el Obispo de San José opinó “que tiene que haber un 
gran acuerdo para zanjar heridas en la sociedad”. La entrevista 
fue planteada por el PS y se desarrollo en la recidencia del 
obispo en la calle Sarandí en la capital del departamento de San 
José. El diputado GCHIFLET, manifestó su convencimiento de que con 
la ¡reapertura del tema de los desaparecidos "hubía militares 
dispuestos a declarar". La misma línea de pensamiento mantuvo el 
senador GARGANO, quienes analizaron junto al Obispo la situación 
para solucionar el tema de los desaparecidos y "que permita 
avanzar y contribuir para que los familiares puedan hacer el duelo 
final". 
Finalmente, Mons. GALIMBERTI consideró que su propuesta para 
conocer el destino de los ciudadanos de PS debe tener un 
punto final en el mes de setiembre. RS 


te de Justicia rechazó el 
CORGATELLI, abogado defensor 


- El 25/JUN, la Supe 

período de gracia realizado po 
del sacerdote Adolfo  ANTELO imo organo judicial comunicó al 
abogado CORGATELLI que sólo ideraría una petición de ese tenor 
luego que el Tribunal de Apelaciones de Segundo Turno en lo Penal 
dicte sentencia en el caso. 
Personas allegadas al grupo religioso que orienta el sacerdote 
ANTELO indicaron que el cura aguarda el pronunciamiento definitivo 
sobre su causa para evaluar la posibilided de fijar su recidencia 
en Argentina. 


- Fuentes allegadas a la Asociación de Fomento y Defensa 
Agrícola de Joanicó, informaron a la prensa que el ex capellán 
militar del grupo Albatros, Luis Moises JARDIN, refugiado er 
nuesto país y nombrado Cura Párroco de la localidad de Joanicó, 
"alienta en forma decidida” las movilizaciones que se llevan 
adelante en su localidad. 
La Iglesia Católica, también estuvo presente en las movilizaciones 
que se hicieron en Paysandú, Salto y Florida. 


-— La llegada del Grupo Moon a la zona del Cerro de 
Montevideo, ha generado diversas expectativas e interrogantes 
entre sus vecinos, tales como "trabajo y religión, esperanza y 
temor”. 

“La Federación", presidida por el senador pachegquista Mario 
CANTON, tiene proyectado lanzar cinco empresas en la zona: en el 
predio que ocupa el Frigorifico Nacional se instalará una fábrica 
de computadoras que va a trabajar en el mercado externo, una 
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fábrica de máquines agrícolas, una procesadora de chips y una 
fábrica de autopartes. En el antiguo astillero "Tsakos” se 
fabricarán embarcaciones livianes de pesca y deportivas. 

Para cubrir los puestos de trabajo que se crearán entre dos mil y 
cinco mil el Grupo Moon creará una Escuela de Capacitación para 
los nuevos empleados. 

Steven BOYD, vocero de la Iglesia de la Unificación, liderada por 
el reverendo Moon, sostuvo que "la obra nuestra abarca todos los 
sectores del país de manera que no es una obra política, sino más 
bien dirigida a la familia unida, por lo que hay personas que 
participan en todas las perspectivas religiosas y sectores de la 
población nacional”. 

Agregó que "el reverendo Moon y su señora han establecido a lo 
largo de 50 años ciento de organizaciones en el campo religioso, 
académico, cientifico, económico,medios de comunicación, proyectos 
humanitarios, en el campo de la cultura del arte”. Además "están 
impulsando ahora un movimiento en pro de la familia y que están 
practicando millones de personas de 185 países donde trabajamos en 
todas las razas, religiones culturales y nacionales”. 

Agregó que el grupo "no está buscando el poder en el Uruguay. La 
obra nuestra es positiva, ya tiene más de dos décadas de actuación 
en el país y creo que eso habla por sí”. 

El 28/JUL, la familia Moon celebró el primer año de fundación de 


la Federación ¡para Salvar la Nueva ES con la entrega de 
treinta distintivos “Premio Diamante de 1 pujedaa" a Ciudadanos 
destacados por sus actividades profesio pueda a 

Esta Federación se fundó en OE: Nest inaugurado por el 
revendedo Moon y su señora e RON e convenciones del nuevo 
Victoria Plaza. En ese momen ego con ge componía de 33 
personas y estaba O PS ministro de Justicia Rafael 
ADDIEGO BRUNO. Luego enuncia, le sucedieron siete 


dimisiones, las de: o” ALONSO, Bernardino AYALA, Dimar 
LARROQUE, Carlos TESTONI, Carlos RODRIGUEZ LABRUNA, Washington 
CORALO y Victor Hugo LAMONACA. 

Actualmente la dirección está compuesta por 37 y varias de ellas 
son candidatas al Premio Diamante de la Sociedad. Ellos son: 
Carlos ABDALA, Enrique ALVAREZ, Nelson ARREDONDO, Bautista AYOROA, 
Mario CANTON, Mario CERUZZ1I, Neber GCOSSIA, Luis CURBELO, Hugo 
DAMASCO, Winston ELUTCHANZ ex jefe de Policía de Montevideo, Cnel. 
(R) Romero ZINA FERNANDEZ, Aulo GARCIA CORONEL, Insp.Gral. de 
Policía (R) Humberto FRAGA, Jorge GOYENOLA, Antonio GUERRA, Julio 
GUIDA, Julio Cesar HERNANDEZ, Mario LOPEZ, Carlos LOPEZ FERNANDEZ, 
Oscar MAGURNO, Abayubá .MARTOREL, Alphonas MAX, Cnel. Carlos 
MAZULLO, Augusto MONTESDEOCA, Tte.Cnel. (R) Carlos PACHE, Miguel 
PAÑOLIAS, diputadu Gonzalo PIANA, Cnel (R) Domingo PUGLIESE, Cnel 
(R) Alberto QUINTANA, Oscar RODRIGUEZ BARRIOS, Julio César 
SAETONE, Roberto SCONFIANZA, diputado Edison SEDARRI, Carlos 
SEOANE, diputado Pedro SUAREZ, Nelson VAZQUEZ, Leonardo VERTIZ. 

En una charla realizada en Villa del Cerro, la pastora sicóloga 
Aracelí EZZATTI, representante de la Iglesia Metodista, hizo uso 
de la palabra, señalando que su iglesia, haciendo referencia a la 
Secta Moon, “desde hace mucho tiempo está expresando repudio a 
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esta invación”. Agregó que "nos sentimos violentados por nuestro 
propio gobierno, que los dejó entrar cuando otros gobiernos del 
mundo lo han resistido". 

También integraron la mesa, el periodista Juan José VAZQUEZ de CX 
36 Centenario y otros representantes de las fuerzas vivas del 
Cerro, inclusive de la Iglesia Católica. 

La recordada militante ¡por los derechos de la femilia policial, 
Sandra DODERA, es ahora vocera de la iglesia del reverendo Moon en 
Fray Bentos, representando alli a la federación de Mujeres para la 
Paz Mundial. 


- Entre el 01 y 03/4GO, tuvo lugar en Montevideo la XI 
Gran Asamblea del Gran Oriente Latinoamericano, Potencia Masónica 
Soberana, que por primera vez se reúne en nuestro país. 
La Gran Asamblea está integrada por delegados electos de todas las 
Logias federales que trabajan bajo los auspicios del Gran Oriente 
Latinoamericano. 
En esta asamblea se eligió al nuevo Gran Maestro, siendo electo el 
argentino afincado en Ecuador Rolando MOYA TASQUER Gran Maestro 
del Gran Oriente Latinoamericano, a la vez apoyaron el proceso de 
integración regional. 
Estuvieron presentes delegaciones provenientes de diversos países 
latinoamericanos y europeos y autoridades de diversas 
instituciones masónicas. 
La XI Gran Asamblea del Gran Oriente Latinoamericano concluyó con 
la aprobación de una declaración en la que se reafirma el 
compromiso de sus integrantes con "politicas «que promuevan valores 
de vida más éticos, una redistribución de la riqueza más 
equitativa y una mayor participación A 


1.- 
- Según un te fallo del Tribunal de 
Apelaciones, un periodista urre en abuso de derecho cuando 
"informa de los hechos que p conocer, acudiendo a las fuentes 
que se estiman, pues es algo habitual, bien informadas". Mediante 


este pronunciamiento judicial, se otorga prioridad al derecho de 
informar de quienes ejercen la profesión periodística sobre el 
derecho a la privacidad de las personas". 

El fallo del Tribunal, que contó con con los votos de los 
Ministros Pablo TROISE y Ricardo HARRIAGUE, desestimó la demanda 
por “daño moral" iniciada contra un periodista del diario EL PAIS, 
por considerar que "la prensa informa sobre hechos de interés; el 
medio de prensa no ¡incurrió en abuso de ejercicio de una función 
que es pública: informar”.- 


- El presidente de la Asociación de la Prensa 
Uruguaya (APU) Juan Carios .OTORMIN, confesó su escepticismo en 
cuanto a que las investigaciones ordenadas por el Ministerio del 
Interior para aclarar el secuestro del periodista del diario EL 
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OBSERVADOR Pablo ALFANO, acaben esclareciendo el hecho y dijo que 
esas pesquisas "estuvieron viciadas"” por la injerencia de ex 
miembros de los servicios de inteligencia que mantienen contacto 
con los actuales funcionarios de la DNII de la Policía.- 


- Los diputados José BAYARDI y Enríque SOTO, ambos 
de la Vertiente Artiguista (VA), elevaron un pedido de informes al 
Ministerio del Interior ¡por el secuestro de ALFANO. En la 
solícitud, los representantes del FA reclaman conocer los 
resultados obtenidos en las investigaciones que, durante casi seis 
meses, se vienen realizando.- 


2.- Medios electrónicos uruguayos 


- En torno al tema de que grupos extranjeros 
inviertan en los medios electrónicos uruguayos, el Director 
Nacional del Comunicaciones Ernesto DEHL, audmitió que existe la 
posibilidad y reconoció que esa corriente que surgió en loas EE.UU. 
se encuentra presente actualmente en el Río de la Plata. DEHL 
expresó además: "que pueda haber multimedios argentinos que 
inviertan en Uruguay, por supuesto; hace pocos dias se promulgó en 
nuestro país una ley que permite a ANTEL asociarse con empresas 
extranjeras” .- 

—- En este sentido, el Grupo CLARIN (Argentina) 
obtuvo el control de la programación de TVC, el canal codificado 


para abonados adjudicado también por LA a la empresa BERSABEL 
S.A. Dicha operación, que implicó llonaria en dólares, 
pasa el control de ese canal ova la empresa MULTICANAL 
(grupo CLARIN), que opera en el cable argentino con un total 
de abonados estimados en 2. .— 

TVC era operado por OTEGUI sociados, que por razones legales 


mantienen la titularidad de la onda, aunque la programación será 
resuelta por MULTICANAL. TVC cuenta con un total de abonados en 
torno de los 15 y 20 mil.- 

- Según la Justicia, los canales privados podrán 
continuar con el cableado de Montevideo, mientras se analiza la 
legalidad del acto administrativo dictado por el gobierno 
presidido por el Dr.Luis A. LACALLE, que les otorgó el monopolio 
de las emisoras por cable.- 


3.- Medios radiales 


- En lo que tiene que ver con las radios truchas o 
piratas, el Senador Jorge GANDINI (Manos a la Obra) reclamó al 
Poder Ejecutivo, una nueva legislación para penalizar a las 
citadas radios, “las cuales operan sin inocencia y no sin fines de 
lucro", afirmó GANDINI, asegurando poseer recibo de un cobro por 
publicidad de una de estas emisoras. Observó que "no se debe 
confundir la libertad de expresión con el derecho a la propiedad. 
No es cierto que para consagrar la libertad de pensar distinto 
haya que ser propietario de un medio de comunicación y mucho menos 
defender que estos existan al margen de las disposiciones legales 
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vigentes”. Abogó tembién por una legislación que "dote a la 
Dirección Nal. de Comunicaciones de los medios necesarios para 
poder cumplir adecuadamente su función". 

Por otro lado el Diputado herrerista Jaime TROBO, presentó un 
proyecto de ley para castigar con penas de entre 24 meses de 
prisión a6 años de penitenciaría, "a las trasmisiones ilegales 
tanto de radio como de televisión" .- 

- Entre los meses de Mayo y Julio fueron allanadas 
tres radios truchas: EL PUENTE FM, SEMBRANDO FM (Jardines del 
Hipódromo), EMISORA DE LA VILLA (Cerro) y ALTERNATIVA FM (La 
Teja). A pesar de haber sido clausuradas, continúan trasmítiendo 
desde otros puntos.- 

- Á continuación y según información aparecida en 
el diario EL OBSERVADOR, las emisoras truchas que emiten a la 
fecha son: 


* SEMBRANDO FM 103.5 -- Lutecia 3811 
* ALTERNATIVA FM 97.9 -- Molina 146 
* RADIO FEUU FM 102.5 -- A.Grande 1422 
x IAVA (Varía frecuencia) -- Centro 
N x* LA ESQUINA FM 103.1 -- Gral.Flores 4040 
* FM LA VILLA 104.1 -- Grecia 4031 
* SUBRETA FM 104.1 --— Las Piedras 
* EL PUENTE FM 103.5 -- Dionisio Coronel 519 


- Se tomó conocimiento de la actividad de una 
emisora denominada "Ciudad Dormitorio” con emisiones en el 103.5 
FM, la cual comenzó a funcionar ofi el día 18JUN en la 
localidad de BARROS BLANCOS. QUA ará a emitir desde 


un local fijo ubicado en .500, calle Alamos Solar 1 
Manzana 302,: siendo su res le Washington CARABELLI .- 


-— Una sanción económica de hasta 300 UR podría i 
recibir la conocida emisora capitalina CONCIERTO EM por utilizar, 
supuestamente, una repetidora no autorizada en Punta del Este. La 
novedad se conoció al concluir la investigación que sobre la 
eventual retrasmisión venía llevando a cabo la DNC. Altas fuentes 
del MDN manifestaron que si bien no se constató la retrasmisión, 
"existen elementos e indicios que permiten sugerir la infracción, 
ya que, entre otras cosas, el aparato estaba fuera de la dirección 
registrada para su instalación y funcionamiento” .- 


- Desde el año 1996 el gobierno instituyó que el 
día 25MAY se celebre el "Día de la radiodifusión del interior", 
como homenaje a la inauguración de (CX35 Radio Paysandú, primera en 
el interior, fundada el 25MAY de 1924. "Actualmente RAMI 
(Asociación de Radios del Interior) cuenta con 89 radios 
afiliadas”, señaló Gerardo AREVALO, presidente de RAI.- 


- Dieron comienzo las emisiones de la emisora de 
Frecuencia Modulada cuyos estudios están instalados en el subsuelo 
del edificio que alberga a la Revista Tres. Fuentes oficiales 
confirmaron que la emisora -oríginariamente del SODRE y adjudicada 


970 
0% 3417 


(a 


por el Gobierno del Dr. Julio MA. SANGUINETTI a BARROS ALI  - 
integrante del Buró de Medios «que comercialiaza la Revista Tres-, 
lleva el nombre de “VENUS FM”.- 


-— Con la presencia del presidente de la República, 
el SODRE ha inaugurado sus estudios de radio propios en su local 
de Ciduad Vieja.- 


4.- Prensa 


- En el mes de Mayo volvió a salir “LA DEMOCRACIA", 
perteneciente al sector Wíiilsonista, siendo su Redactor Responsable 
Aníbel STEFFEN.- 


- Por seu lado, el Partido Colorado también sacó a la 
venta una publicación llamada “LA VANGUARDIA", que edita para todo 
el ¡país COMUNICPUB y Asociados. El Director Responsable es César 
GARCIA ACOSTA. - 


G.- RURALES 


- Con fecha 12/JUL se realizó el "“2do. Encuentro del 
Campo y la Ciudad”, en la ciudad del Sauce, bajo la consigna 
"Unidos por un país productivo", en defensa del productor rural y 
su producción agrícola y los reclamos de los trabajadores de la 
ciuded. El acto contó con la presencia a E ores rurales y de 


la ciudad diversos puntos del BE nte unas 4.000 
personas siendo reorganizado ón Fomento y 
Desarrollo Agrario de Joenics MR sí mismo participaron 


representantes de la Coordinador e NS rior sociales y 
gremiales, así como integrantes del PIT-CNT, AEBU y ASCOT 

Se expresa que en 1996 una huelga de hambre del Presidente de 
AFYDAJ logró demorar las ejecusiones y los embargos de un número 
importante de productores granjeros del departamento de Canelones, 
los plazos se vencieron y las soluciones de fondo para el sector 
Siguen sin aparecer. 

En virtud de ello estos comienzan una nueva huelga de hambre, 
reivindicando "ley de tierras" que le garantice al productor rural 
su espacio para producir y lograr sobreponerse al endeudamiento 
que contrae con el Banco República, siempre y cuando éste congela 
y refinancie dicha deuda. 

El Presidente de AFYDAJ, Aramir SILVA, expresó que las condiciones 
que deberían darse para el levantamiento de la huelga de hambre 
serían que el Poder Ejecutivo y la coalición congelen la deuda. 
Los huelguistas son Aramir SILVA, Gerardo GIORDANO y Walter 
MACHIN. 

El 26 y 27/JUL la Intersocial dío su total apoyo a la medida de la 
AFYDAJ de realízar cortes de ruta, como forma de sensibilizar al 
gobierno y de dar información a la población. El 28/JUL una 
delegación de los productores fue recibida por el Directorio del 
Banco de la República, en la cual plantearon medidas de protección 
a la industria nacional y facilidades para el acceso a la tierra 
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de todos aquellos que siguen interesados en trabajarla, sín tener 
que abandonarla para buscar otras ocupaciones. La delegación 
cuestionó los planes de reinversion ¡propuestos por el gobierno, 
porque no alcanzan a los pequeños productores que arrastran deudas 
o necesitan tiempos más largos para encontrar transformaciones. 


H.- DERECHOS HUMANOS 


—- En relación al tema Derechos Humanos, cabe reseñar que 
con fecha 21/ABR el Juez Alberto GOMEZ hizo lugar a una denuncia 
presentada por el Senador Rafael MICHELINI que revelaba la 
existencia de dos dependencias militares donde se hallarían 
enterrados restos de personas desaparecidas durante el gobierno de 
facto. 

También se da cuenta a la Justicia de un operativo de remoción de 
restos, denominado "zanahoria", ocurrido con posterioridad a 1985. 
El magistrado entendió, en contra de la opinión de la fiscal Ana 
María .MERELLO, que la investigación de la existencia de estos 
restos no sra alcanzada por la ley de caducidad. 

La fiscal se mostró firme en su dictamen y se opuso al fallo del 
magistrado, llevando el expediente en apelación al mencionado 
Tribunal de Apelaciones. REYES contestó en términos muy duros la 
apelación de la fiscal, poniendo en ¿Juego incluso, consideraciones 
de orden ético, para abrir una investigación sobre los 
desaparecidos. 

El Tribunal de Apelaciones en lo Penal de 22 Turno, luego de 53 
días de haber recibido la causa, el 13/JUN dio a conocer su 


resolución, en la cual se decidió remi oder Ejecutivo la 
denuncia. Los ministros del T Ya ones argumentaron 
su decisión en la letra del a 1 y a Ley de Caducidad de 


la Pretensión Punitiva del Es O, respaldando así la posición de 
la fiscal Ana María MERELLO y cuestionando los pronunciamientos 
del Juez Penal de 29 Turno, Alberto REYES. Asimismo el gobierno 
deberá ¡pronunciarse sobre el petitorio presentado por los 
familiares de los detenidos desaparecidos el 16/ABR, para el 
cumplimiento del artículo 40 de la Ley de Caducidad. Allí se 
establece que el Poder Ejecutivo deberá investigar 
administrativamente, cuál fue el destino de estos ciudadanos, sin 
definir quiénes fueron los responsables de los desaparecidos. 

El Dr. Javier MIRANDA, vocero de familiares de detenidos 
desaparecidos, afirmó que la sentencia "no cierra ninguna fuente", 
sino que, por el contrario, "el Poder Ejecutivo tiene otra vez la 
palabra". 

El 02/JUL, al cumplirse la mitad del plazo constitucional, 
familiares de uruguayos desaparecidos, le enviaron una carta a 
distintas personalidades en la cual les solicitan su colaboración 
para que insten al Poder Ejecutivo a brindar una respuesta a la 
brevedad posible “acogiendo lo peticionaedo”. 

El 29/JUL el Juez Alberto REYES envió al Poder Ejecutivo, el 
expediente que contiene la denuncia Penal del Senador Rafael 
MICHELINI. A partir de esta fecha el P.E. dispone de 30 días 
perentorios para ¡indicar si elohecho denunciado se encuentra 
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atrapado o no, en la Ley de Caducided de la Preteneión Punitiva 
del Estado. - 


- A mediados del mes de Julio viajaron a España, Sara 
MENDEZ y Elsa VILLAFLOR, las que declararon ante el Juez Baltasar 
GARZON, quien sigue la causa por la desaparición en la 
Rep.Argentina, de más de 300 ciudadanos de origen español, algunos 
de ellos nacidos en Uruguay, durante la última dictadura militar. 
Sara MENDEZ es testigo sobre los sucesos de los Automotora 
Orletti. Elsa VILLAFLOR, hija de un uruguayo y una uruguaya hija 
de gallegos desaparecidos en Buenos Aires. 
Sara MENDEZ, con posterioridad a declarar en España, viajó a 
Francia donde se entrevistó con la organización "¿Dónde Están?”. 
Esta organización está integrada por ciudadanos franceses y 
Uruguayos residentes en Francia y su actividad consiste 
fundamentalmente en apoyar el petitorio de los familiares 
desaparecidos, presentado al presidente de la República, Julio Ma 
SANGUINETTI. 


—- Amistía Internacional presentó el 19/JUN eu informe 
anual ante el Senado de la República, en el que censuró al 
gobierno uruguayo por continuar "sin investigar la mayoría de las 
violaciones de los derechos humanos cometidas en años anteriores”. 
Dicho informe explica que pese a las declaraciones públicas de ex 
miembros de las Fuerzas Armadas en Febrero, il y Mayo de 1996, 
que corroboran los informes sobre viola derechos humanos 
cometidos por gobiernos militares ongs, “no se iniciaron 
investigaciones oficiales al re í 
Cabe señalar que el Coordinador e*Pál del capítulo uruguayo de 
Amnistía Internacional, Leonar KAMMERMANN, sostuvo que el 
presidente de la República, Julio M4 SANGUINETTI, "defendió ante 
Amnistía Internacionai, la necesidad de no investigar las 
violaciones a los derechos humanos para evitar la apertura de una 
caja de pandora". Sin embargo en declaraciones que le concedió a 
la Cadena CBS, en el programa "Tele Noticias, América Habla", 
admitió que la entrega de los cuerpos a los familiares de las 
víctimas de la "dictadura militar" hoy desaparecidos, es una 
obligación moral y no debe ser objeto de acuerdo o negociación 
alguna. Asimismo afirmó que este es un tema que "no puede estar en 
debate” pero sobre el cual, “desgraciadamente, no sabemos y nadie 
sabe". 


1IY.-— CAMPO ECONMOM“MICO 


- En el orden regional podemos señalar que, la 
Administración SANGUINETTI apuesta a la "profundización del 
compromiso ¡integracionista con el MERCOSUR”. Es por ello que, 
Uruguay buscará que se lleguea un Acuerdo Marco sobre los 
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servicios, que se eliminen las políticas públicas que distorcionen 
la competencia y que se adopte un código anti-dumping. 

Al mismo tiempo, apoyará la incorporación de Chile y Bolivia a las 
negociaciones que realice el MERCOSUR con otros bloques 
comerciales, e insistirá en que el MERCOSUR negocie en paralelo 
con el NAFTA y con la UE, para lo que se fijará un calendario de 
negociaciones. 

Por otra parte, luego de los episodios que pusieron de manifiesto 
distanciamientos entre el Gobierno Nacional y el Perú, quedó 
establecida la intención de las autoridades peruanas de negociar 
en un plano de "4+1", descartando la posibilidad de hacerlo a 
través del Pacto Andino, de quien se alejara en el correr del 
presente año. 


- En el orden nacional, al igual que en el trimestre 
anterior, los indicadores de actividad económica marcan 
importantes déficit en el área fiscal y comercial, así como un 
aumento de la deuda externa. 

Al mismo tiempo, muestran un aumento de las inversiones, pero sín 
que existan posibilidades de disminuir la desocupación. 


-— De los mencionados indicadores, se destaca que: 


a.- La pauta devaluatoria se reducirá del 1.2 al 1X mensual 
a partir del O1/AGO. La medida se sitúa dentro de la política de 


gobierno de bajar la inflación, como un pa en la reducción 
de la carga impositiva. >= 
La ¡áinflación, de hecho, que viene paulatinamente desde 


meses, permaneciendo en el 1.3X Tr. 

Considerando que la tasa de inflación converge desde arriba a la 
pauta devaluatoria, el piso que la medida le pone a la tasa de 
inflación para el presente año es de 16%X. 

Cabe consignar que, paralelamente al presente anuncio, se 
adoptaron otras medidas que lo refuerzan, como la intervención del 
BROU en el mercado de cambios, vendiendo pequeños montos de la 
moneda norteamericana. 


1991, había hecho una pausa Doy nso en los últimos dos 


b.- Aproximadamente el 12X del PBI representaría el sector 
informal de la economía en el presente año, significando en 1996 
el equivalente a U$S 2.300:. 

Sin embargo, y a propósito del "“informalismo”", el Gobierno 
Central, a través del Consejo de Ministros, aprobó en JUL/97 un 
Proyecto de Ley que lo combatiría, estableciendo una "obligación 
tributaria unificada” que comprenda los impuestos que corresponden 
efectuar a la DGI y al BPS. 

Del Proyecto, se destaca la creación de un Fondo de Solidaridad 
con los dineros recaudados, el que tendrá como beneficiarias a las 
familias más carenciadas. 


c.- Las importaciones, si bien bajaron en MAY/97 su ritmo de 
aumento, igualmente continúan presentando una importante tasa de 
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Crecimiento acumulada en lo que va del año. 
En el referido mes, la cifra de compras externas mostró un 
incremento de 10.5% respecto de MAY/96. No obstante, al considerar 
8u variación acumulada en el período ENE-MAY se deriva una 
evolución de U$S 204: , que porcentualmente equivale a un 17.1%. 
Coro consecuencia de esta evolución, las importaciones alcanzaron 
en los últimos doce meses la cifra de U$S 3.527:, mientras que en 
1996 había cerrado con una cifra de U$S 3.323:. 
Es de destacar que, el fuerte crecimiento que han registrado 
nuestras importaciones desde Argentina en los últimos años, 
determinó que ese país haya pasado a ser nuestro principal 
proveedor, superando incluso a Brasil. Precisamente, las compras a 
Argentina con un 29.3% de aumento, alcanzaron el 23X del total 
importado, mientras que las de Brasil se elevaron en 12.6X en 
OS cinco meses, siendo en su caso la participación relativa de 
2.9X. 
Por otra parte, otros mercados de origen que tuvieron importantes 
are fueron los de Estados Unidos con 16.7% y el europeo con 
5.8%. 
Mientras tanto, podemos indicar que el déficit comercial de 
Uruguay alcanzó en MAR/97 los U$S 1.000:, dado por el alto índice 
de importaciones que mencionábamos y el escaso aumento de las 
exportaciones, las que representarían el 5%X del PBI. 


d.- El IMS registró un aumento del de MAY/97, 
dado que los salarios públicos regig e lza del 5X en el 
mencionado mes, en tanto que 142) vados registraron un 
incremento del 2.1X. 

Es importante mencionar que, en los primeros cinco meses del año 
se registró un aumento del salario real inferior al 1X, al tiempo 
que se incrementó 4.5% el salario real en el sector público y se 
produce una caída del 1X en el sector privado. 

Vale recordar que, la variación del IMS que mencionábamos fija la 
UR, la que se sitúa desde el 01/AGO en $ 159,17. Este aumento, 
significó un alza de 3 1,55 respecto al mes anterior, ya que se 
situaba en $ 157,62; así como el incremento en los últimos doce 
meses del 20.84%. 


e.- La deuda externa neta del sector público afin del 
primer trimestre del año ascendió a U$S 2.512:, mostrando un 
descenso de U$S 68: respecto a la registrada a fines del año 
pasado. Este descenso se produjo como consecuencia de la 
disminución que experimentó la deuda externa del sector público 
(U$S 101:) que superó la baja de U$S 33: registrada en las 
reservas ¡internacionales brutas y los otros activos con no 
residentes del sistema financiero oficial. 

Por otra parte, podemos indicar como un hecho relevante en lo que 
a deuda externa se refiere que, el Presidente del FA (EP), Dr. 
Tabaré VAZQUEZ, propuso "trabajar en todos los niveles para la 
creación de un frente de países deudores, capaz de plantear tanto 
la auditoría de la deuda como su renegociación, buscando en 
conjunto, Justamente, obtener lo que sea posible incluyendo la 
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condonación total de la misma". 

Asimismo propone realizar "una auditoría política y técnica que 
realice un estudio estructural de la deuda, de su composición, de 
la impugnabilidad de su monto, del análisis de recargos derivados 
de las refinanciaciones para determinar el monto real y verdadero 
e inciuso de la operación de recompra de los Bonos Brady". 


f.- Pese a los nuevos puestos de trabajo surgidos en el 
interior del país, el desempleo continuó en niveles altos e 
incluso subió levemente como consecuencia de un aumento de ia 
oferta de la mano de obra. De este concepto desprendemos que: 

- La tasa de desocupación del trimestre móvil MAR-MAY fue 11.5%, 
lo que significó un leve incremento respecto a FEB-ABR cuando se 
ubicaba en 11.4%. 

- Al discriminar por regiones se observó que mientras en 
Montevideo el desempleo subió de 12.1% a 12.3X, en el interior see 
mantuvo estable en 10.7%. 

— El aumento de la demanda de mano de obra se produjo sólo en el 
interior, ya que en Montevideo los niveles de empleo se 
mantuvieron estables. 

— La tasa de ocupación, que mide la demanda laboral, subió de 48.3 
a 49.2% en el ¡interior pero se mantuvo estable en 52.6% en 
Montevideo. 

- Entre tanto, la tasa de actividad, que mide la oferta de 
trabajadores, aumentó de 59.8% a 60X en ntevideo y de 54.1 a 
55.1X en el interior. SÓ | 


Ello significó que casi ENS onas (11.600 en el 


e encontraban ¡inactivas se 
ca “de empleo. 


interior y 2.300 en la capit 
incorporaran al mercado la 


8a.- El PBI, NOA indicador de la actividad económica, 
aumentó 4.2% en el primer trimestre del año respecto al mismo 
período del año anterior y acumula un alza anual de 5.6%. 


h.- La canasta femiliar ascendió en JUN/97 a Y 12.863,11 lo 
que es equivalente a USS 1.363 y a 15,3 Salarios Mínimos. 


- Por otra parte, en el ámbito nacional debemos resaltar 

que, el Gobierno se comprometió con el FMI Aa reducir durante el 
presente año en diez mil la cantidad de empleados públicos, según 
la "Carta Intención” que envió al Organismo con el Programa 
Económico para 1997, Programa que incluye un crédito stand-by por 
U$S 174: de carácter precautorio. 
Al mismo tiempc, el Programa prevé que en el correr del año habrá 
un traspaso de aportes obreros del sistema público al privado de 
U$S 200: (1%X del PBI), como consecuencia de ja Reforma Previsional 
vigente desde ABR/96, y anunció la venta por parte del Estado de 
dos Instituciones Financieras que aún están intervenidas: el Banco 
Caja Obrera y el Banco Pan de Azúcar. 
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IVW.-— CAMPO MILITAR 


A.—- DEMOCRACIA AVANZADA 
1.- Partido Commiuwta del Uruguay 


- Nuevamente la ruptura marca su presencia en las 
estructuras del otrora poderoso Partido Comunista, el que ha sido 
sacudido ahora por el surgimiento de un foco disidente que decidió 
desconocer la autoridad partidaria en los sindicatos y promover un 
análisis de los sistemas socialistas. 

Por su lado la dirección del Partido, Órgano que siempre ha estado 
aferrado a sus tradicionales métodos organizativos como también a 
la ideología marxista-leninista, rechazó la autonomización de un 
grupo de comunistas y sometió a la Comisión de Control 
disciplinario a los militantes Marcelo ABDALA, Celia RUIZ, Jorge 
CASTRO, Julio GARCIA y Vladímir TURIANSKY, por firmar y dívulgar 
en el mes de mayo un documento crítico hacia la línea del PCU. 
El conflicto entre ambas partes permanece en una situación ambigua 
en la cuál ninguno de los sectores en pugna desea asumir la 
decisión de precipitar una ruptura como sucedió en 1992. 
La situación interna del Partido es en extremo tirante, viéndose 
esto agudizada por fuertes presiones del Frente Amplio para que el 
PCU abandone su posición a que aus antiguos c adas ingresen a 
la coalición, organizados en la Confa. ÓN 
La dirección comunista sigue fi saciones a los 
disidentes de haber geral e pA su organización, 
así como de vaciarla seat pad e 

a.- Frente Sindical 


- Los llamados dirigentes sindicales rebeldes 
presentaron su propia lista en las recientes elecciones realizadas 
en el PIT-CNT, aunque en ellas incluyeron a algunos dirigentes 
comunistas ortodoxos. 

Obtuvieron el tercer puesto en esos comicios superando a una lista 
de la ortodoxia partidaria transformándose de esta manera en la 
segunda vertiente moderada de la central sindical. 

Este grupo sindical edita su propia revista llamada "Tesis XI" y 
trabajan alrededor del llamado "Espacio Comunista”. 

El mismo actúa en forma autónoma en relación a las estructuras 
partidarias. 

Desde mayo este grupo viene realizando reuniones de discusión y 
análisis en el que también participan miembros de la Confluencia 
Frenteamplista (Confa). 


b.- Frente de Finanzas 


- El PCU lanzó a la venta una rifa, consistente el 
premio en un viaje a Cuba y el valor de la misma es de $60.00 la 
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que se jugó con la última lotería de Julio. 
B.- MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR M.P.P. 


- Recientemente dicho movimiento realizó su Plenario 
Nacional en cuya oportunidad se aprobó impulsar con el resto de 
los integrantes del Sub-lema "Por el Frente" una lista única para 
las elecciones internas del Frente Amplio, a partir de un acuerdo 
político-programático sobre las bases fundacionales de la 
coalición de izquierda. 
Asimismi la Dirección Nacional (DN) del MPP resolvió que el 
Partido Socialista de los Trabajadores (PST) fuera ¡incluído en 
dicho acuerdo; a la vez que propondrán a Jos diez primeros de la 
DN para integrar la lista única, ocupando los primeros lugares de 
la misma el senador Helio SARTHOU, los diputados José MUJICA y 
Marcos ABELENDA y el Pte. de la Junta Departamental edil Jorge 
ZABALZA.. 


1.- LM.M. 


- Con respecto al tema de los "asentamientos", ez 
edil Jorge ZABALZA solicitó al Pte. de la República la 
participación de los Consejos Vecinales y las Juntas Locales de 
Montevideo, ya Que son los que se han ganado eloderecho "a 
contribuir en la solución a tan grave cuestjió social”, afirmó el 
edil; la misma fue contemplada por acdib pero no sólo para 
Montevideo sino para todo el da Z que creó un Comité 
coordinador para establecer y los lineamientos de acción 
para “mejorar la calidad de v de los asentamientos". 

Otro tema sobre el cuál se pronunció la organización emepepista 
fue el de la privatización del Hotel Carrasco, quiénes "están en 
contra" de votar la licitación de dicho Hotel.A la vez proponen 
hacer del mismo una residencia ¡para estudiantes del interior, 
siendo los gastos compartidos por el Ministerio de Educación y 
Cultura y las Intendencias participantes. 

Al respecto, el dirigente emepepista Jorge QUARTINO dijo que dicha 
privatización sería un “grave error político”, dándole chance a la 
derecha para que "nos critique" diciendo «que "cuando no estamos en 
el gobierno nos oponemos a las privatizaciones y cuando estamos 
las llevamos adelante". Frente éstas declaraciones el diputado 
vertientiísta Enrique RUBIO reclamó "coherencia como fuerza de 
gobierno” y una votación "unida" sobre la licitación antes 
mencionada. 

Por su parte, los ediles del Foro Batllista votaron en contra de 
la concesión del Hotel a la empresa Véltica S.A. y como 
consecuencia de ello el voto del Pte. de la Junta Departamental 
Jorge ZABALZA es decisivo para la aprobación de la misma, el que 
solicitó a la bancada del MPP — "libertad de acción" para poder 
rechazar la concesión. 


2.- MPP - EA 


- En declaraciones a la prensa, con respecto al F.A. 

el senador Helio SARTHOU señaló que si la coalición llega al 
gobierno debe llevar adelante con firmeza "un programa popular” 
que implique cambios profundos que sean palpables en los primeros 
años de gestión. Agregó además que en lo inmediato el Frente debe 
"unificar las luchas populares”, para formar "un sujeto social" 
que posteriormente respalde la gestión del mismo en el gobierno 
nacional. 
Por su parte, el edil Jorge ZABALZA dijo que el programa del FA es 
"nacional, ¡popular y democrático" y que tiende a cambiar el 
capitalismo. "Nosotros creemos que hay que modificarlo con un 
nuevo orden Jurídico y legal en beneficio de los más desprotegidos 
y con el apoyo del movimiento popular”, señaló. 


3.- Viajes 


- En los primeros días de julio se realizó en 
Caracas organizado por el Congreso de Venezuela y el Parlamento 
Lationamericano el evento denominado "La Deuda Externa y el Fin 
del Milenio”, al mismo concurricron lesisladores uruguayos y 
enviado por el MPP lo hizo el diputado Jorge QUARTINO . 
En el encuentro se trabajó en basea 5 talleres, tratando de 
abarcar el endeudamiento de los países latinoamericanos. 
QUARTINO señaló que el buen nivel expuesto en el mismo dió para 
que posteriormente se sigan realizando estos encuentros. 


4.- - 

- Este movimiento se pelizestaron sus propios 

dirigentes hoy día es un grupo pol aunque la gente no 
milita como en la década d GS itfbhen sí actividades sociales y 
políticas de distinto tipo ámáb de ser menos los integrantes 


rentados dentro del mismo, s imposible "hoy estar las 24 horas 
del día ¡para elMLIN" y a pesar de tener menos estructura 
organizativa "la comunicación con la sociedad es la misma", 
señalaron. 

Por otra parte, se tiene conocimiento «que integrantes del 
movimiento estuvieron presentes en la olla popular realizada 
recientemente en el Cerro, la cual también habría sido organizada 
por los tupamaros. 


a.- Sindical 


- Dentro de la dirigencia de la Mesa 
Representativa y Secretariado Ejecutivo del PIT-CNT se encuentran 
intregrantes del movimiento que fueron elegidos para integrarlos, 
tal es el caso de Sandra .MENOTTI (FUS) (MLN-T), quien pertenece a 
la lista de la "Tendencia" por la cuál fue electa. 
La misma al ser entrevistada por la prensa, se mostró partidaria 
de la convocatoría a un “diálogo social", pero advirtió que un 
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acuerdo o "pacto" que alcance a empresarios, trabajadores y 
gobierno, sólo podría concretarse sí el gobierno introduce cambios 
en su política económica y social. 

Además de MENOTTI integra también el Secretariado Ejecutivo 
Uberfil HERNANDEZ (ADEOM) (MLN-T) entre otros. 


b.- Viajes 


- En el mes de Julio el dirigente tupamaro 
Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO viajó a España enviado por el 
Regional Exterior del movimiento para organizar el encuentro de 
tupamaros residentes en Europa, previsto para el mes de setiembre. 
Este encuentro es "un trabajo que el movimiento hace desde 
siempre", señaló FERNANDEZ HUIDOBRO. 


c.—- MIN - ETA 


> —- Este movimiento emitió un comunicado el pasado 
mes de Julio al enterarse del secuestro del concejal Miguel Angel 
BLANCO. El mismo fue confeccionado y enviado a Montevideo por 
Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO «quién se encontraba en España, para 
que fuesen notificados los dirigentes históricos, José MUJICA y 
Julio MARENALES. 


En el mismo pedían por la vida del co además de recordar 
las manifestaciones del 1992 y 1994 en los vascos. 

Este comunicado fue criticado po btintos dirigentes de los 
partidos tradicionales, a la el Pte. de la República 
ponderó la actitud del movimi 

Pese a todos los esfuerzos re ádos, tanto por el MLN-T como por 


Partidos Políticos, organizaciones sociales y personalidades del j 
mundo que mediaron para evitar que se cometiera el "asesinato", el 
miemo fue llevado a cabo el 12JUL. 

Este hecho produjo repercusiones en todas partes del mundo y en 
nuestro país entre otros la Mesa Política del FA “condenó” a 
través de una declaración el "asesinato". 

Por su parte, el ala radical (MPP.M20M.M26M,PST y Pregón) se negaó 
a “apoyar” la misma, considerando que lo sucedido debe analizarse 
dentro de una "situación compleja que existe entre el gobierno 
español y la ETA", finalizaron diciendo. 


V.-— CONCLUSIOMES 


A.—- CAMPO POLITICO 


- Por lo expuesto anteriormente, cabe concluir que ya 
comenzó la carrera electoral entre los partidos políticos, entre 
los sectores y sus principales líderes. 

En el Partido Colorado, los sectores no pertenecientes al Foro 
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Batllista, ya han comenzado a marcar sus diferencias con el sector 
de gobierno, y en dicho sector, sus principales figuras tratan de 
encontrar al reemplazente del presidente SANGUINETTI quien se negó 
a una reelección. Los colorados a su vez, llevan un ataque 
sistemático hacia el gobierno municipal de Montevideo, hacia el EP 
y en menor intensidad hacia algunos sectores y figuras del Partido 
Nacional. 

En el Partido Nacional, los sectores del Herrerismo, Desafío 
Nacional, MNR y la Nueva Fuerza Nacional están marcando sus 
diferencias con la coalición de gobierno. Entre los sectores 
nacionalistas también ya se marcan las diferencias y se presumen 
la futuras coaliciones para las elecciones ¡internas de marzo de 
1999. Lose blancos están llevando una campaña en pro de la 
recuperación de sus electores de la capital, lo que lleva al 
enfrentamientc con el EP y los representantes de esta colectividad 
en el interior del país marcan sus pronunciadas diferencias con el 
gobierno de coalición. 

En el EP, continúan las disputas entre los sectores radicales y 
los moderados por temas como el ingreso o no de diferentes grupos 
y quien acompañará en la fórmula presidencial al Dr. Tabaré 
VAZQUEZ. El EP lleva adelante una campaña de acercamiento de sus 
principales líderes a los ciudadanos del interior en un contínuo 
recorrido por el país. También marca las diferencias de logros 
entre el gobierno departamental del EP y el gobierno nacional de 
coalición. 

En el NE, su líder Rafael MICHELINI también comenzó una campaña de 
información a la ciudadanía de todo el país, difundiendo los 
planteos de su partido y marcando sus diferencias con la izquierda 
tradicional (FA). 


B.- CAMPO SICOSOCIAL 


- Se destaca d ES to del  109/MAY que quienes 
representaron a la centr eron moderados en el tono que 
utilizaron en la procl aleron” so de lo sucedido en 1996. 
Sin embargo los estudiar si fueron sumamente agresivos en su 
propuesta. Es de studio que éstos al hablar no se identificaron 
cosa común dentro de la estrategia actual del movimiento 
estudiantil, hablando en tercera personal. 


- Con respecto al VI Congreso, el retiro provisorio de 
cuatro sindicato de los organismos de dirección del PIT-CNT, marcó 
el predominio en el movimiento sindical de una coalición integrada 
de hecho por los sectores de la izquierda y del PCU, que dejaron 
sin espacio a los gremios orientados por mayorías de ¡izquierda 
moderada «que procuraron, sin éxito modificar los estatutos de la 
central. 

Podría decirse que quedaron reafirmadas tres grandes corrientes en 
el seno de la central sindical: 

* Moderados (afines al PS, AU y VA) 

* Radicales (afines MPP, UNIR, PT, FAU y otros) 
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* y en el medio dirigentes afines a los partidos PCU y PVP 


- Cabe resaltar que por primera vez en el PiT-CNT se 
eligió la Mesa Representativa ¡por voto secreto lo cual marca un 
hito histórico y en cierta forma un triunfo de los sectores 
moderados que desde siempre ¿Junto a la reforma de los estatutos 
han propugnado una democratización del movimiento obrero. 

Las tendencias radicales agrupadas en LA TENDENCIA fue la más 
votada, convirtiéndose así en la memoria mayor. 

Los sectores moderados representados por EL GRUPO DE LOS 60 y el 
ESPACIO PARANINFO pese ha haber concurrido a votar separados 
tienen varias cosas en común. Ejemplo de ello es que ambos 
aspiraban a la reforma de los estatutos. 

A pesar de lo expresado anteriormente para poder dirigír a la 
Central Obrera los distintos actores deberan recurrir a la cultura 
de la coalición. 


— En relación a la elección del Secretariado Ejecutivo 
cabe señalar que de los 13 gremios integrantes del mismo, 8 
pertenecen a los sectores moderados y 5 a los sectores radicales. 


- La propuesta del gobierno de un “dialogo social” con 
empresarios y trabajadores tiene por objetivo lograr un 


“entendimiento” con la central sindical, 2 es posible lo 
conduzca a un “pacto” que asegure la  ” como elemento 
imprescindible para lograr gobernabi Rial” “como el poder 
llevar a cabo su A A PA concecuenota” la 
económica. 

Por otra parte cabe señalar q ar ya desde el año 1990, 
en la primera bo, señalar «(ch e SANGUINETTI había propuesto un 


dialogo social, el cual pa encontraba enmarcado en las 
resoluciones emanadas del 1VY Congreso Ordinario dei PIT-CNT 
realizado en MAY/90 y apuntaba a la realización de un nuevo 
“Congreso del Pueblo", del que surgiría una nueva "propuesta de 
país" avalado por todas las fuerzas sociaies. 


- Se observa en general una ofensiva radical destinada a 
restablecer una estrategia de confrontación en el frente 
estudiantil como lo indican las movilizaciones registradas en los 
últimos meses. Por tal motivo, las autoridades comenzaron a 
estudiar acciones para prevenir una posible nueva escalada de 
protestas aunque no existen evidencias de que se trate de 
movimientos concentrados y que las distintas acciones partieran de 
grupos de la denominada Coordinadora de Estudiantes de Secundaria. 
Las movilizaciones registradas reflejan la continuación del 
rechazo a la reforma educativa en curso, sumada a la oposición a 
las universidades privadas, lo que demuestra un significativo no, 
a todo tipo de reforma educativa, con una clara expresión de 
conservadurismo corporativo contra cualquier intento de 
modificación en la estructura social. 

Consideran que la defensa de la educación consiste en el monopolio 
de la enseñanza por parte del estado basado en estructuras y 
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concepciones tradicionalistas; una reivindicación de lo público 
ante lo privado. 

Ni en el sector secundario ni terciario existen propuestas 
alternativas de reforma; lo que existe es un simple noa todo 
intento de cambio. 


— CAMPO ECONOMICO 


- Si bien no es de esperar cambios drásticos en la 
coyuntura regional para el presente año, tampoco debe esperarse un 
impulso importante de actividad interno como en 1996. 

Para el presente año, entonces, es de esperar que: 

a.- La inversión continúe expandiéndose, como lo. indica al 
incremento de las importaciones de bienes de capital, las que 
durante 1996 se incrementaron un 26% y en el primer bimestre de 
1997 lo hicieron en un 41%. 

Asimismo, se prevén varias inversiones en la órbita pública por lo 
que se estima un crecimiento de la inversión global de la economía 
del orden del 7%. 

Este contexto permite estimar un crecimiento del 2.6% en el PBI 
para 1997, lo que no significará una ¡incidencia positiva en los 
guarismos que atañen al desempleo. 

b.- Los esfuerzos por mantener el gasto público bajo control 
continúen en el resto del presente año, en,el que se aprobará, al 
igual que en el año anterior, AE be Cuentas de un solo 
artículo y con gasto cero. ARIGÍN 
Ello, unido a la mayor Y esperada asociada al mayor 
gesto interno, determinaron que al cabo de 1997 el déficit global 
del sector público se sitúe en el 1.8X del PBI, lo que constituye 
un resultado compatible con la meta de devaluación e inflación que 
se espera para el presente año, del orden del 15%. 

c.- Las tarifas públicas se mantengan en términos reales en 
alrededor de 3X por encima de su nivel de 1996, destacándose el 
hecho de que la caida en los precios internacionales del petróleo, 
del orden del 15%, no permitirá que se desarrollen aumentos en las 
tarifas como sucediera a lo largo de 1996 en que se estableció una 
cadencia de ajustes bimestrales. 


— CAMPO MILITAR 


— Los grupos radicales, se encuentran tratando de pesar 
dentro de la interna del FA, donde con falta de recursos 
económicos y baja de militantes se observan acercamientos y 
alianzas entre ellas que prosperarán y que se traducirán en 
alianzas electorales.- 
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SOLICITUD DE INFORMACION Nro.115/97. 


AGENCIA: EMIN TE 

FECHA: 05 de Agosto de 1997. 
ASUNTO: Solicita información. 
REFERENCIA: NEGATIVO 

ORIGEN: EMINT 

AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
DISTRIBUCION: D.G.1.D.- ARCHIVO.-— 


ANEXOS: NEGATIVO 


TEXTO: Solicito investigación de las 30 personas que se 
mencionan en listado adjunto, las cuales son as- 
pirantes a ingreso a la Armada y familiares de los 
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COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 


SEGUNDA DIVISION 


SOLICITUD DE INFORMACION Nro.119/97. 


AGENCIA: E-M. LIM TE 

FECHA : 06 de Agosto de 1997. 
ASUNTO: Solicita información. 
REFERENCIA: NEGATIVO 

ORIGEN: EMINT 

AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 


DISTRIBUCION: D.G.1.D.- ARCHIVO.- 
ANEXOS: NEGATIVO 
TEXTO: Solicito investigación de las 33 personas que se 
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mencionan en listado adjunto. las cuales son as- 
pirantes a ingreso a la Armada y familiares de los 
mismos. - 
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SEGUNDA DIVISION 


SOLICITUD DE INFORMACION Nro.119/97. 


AGENCIA: EMINT. 

FECHA: 06 de Agosto de 1997. 
ASUNTO: Solicita información. 
REFERENCIA: NEGATIVO 

ORIGEN: EMINT 

AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
DISTRIBUCION: D.G.I.D.- ARCHIVO.- 


ANEXOS: NEGATIVO 


TEXTO: Solícito investigación de las 33 personas que se 
mencionan en listado adjunto. las cuales son as- 
pirantes a ingreso a la Armada y familiares de los 
mismos .- 
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DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA ARCHIVO 
"DESPACHO 


Montevideo,09 de Agosto de 1997 
PARTE N2135.- 
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SECTOR PRIVADO 


UNION, NAL. OB. Y TRAB. TRANSP. 


Luis A de Herrera 3597.- 


: — En.“a Mesa que se reune el próximo martes 12/08 de la UNOTT, se propondrá 

; na Asamblea grave y urgente del Sector Urbano del Transporte para 

i resolver no vender el boleto Montevideo "Por atentar contra las 
:  Cooperativas".- Ny 


a NAL . DE TRAB DE LA ENS. PRIV. 


rt ameno Pto A A A a 
ra me ar re dr on ra rd A nd 0. 


donado 1170 
a Asamblea de esta resolvió realizar un paro de 24 horas en 
fecha a determinar el práqias 13/08 en reunión que se realizará en la Casa 
del Maestro.- 
N " — PLEN.INTER.DE TRAB. 


18 de Julio 2190 
Esta Central realizará la semana próxima una movilización en apoyo al 
conflicto de la FFSP y en el supuesto caso de que no se solucione, 
rez_ _¿ará un Pero Gral. de 24Hs. el viernes 15/08.- 
| V SIND.MED. DEL URUG. 
: Bvar. Artigas 1583.- 
l La Asambles de esto sector resolvió realizar un Paro Médico Nal. en fecha 
l a determinar, en a,-.,> al conflicto de la Salud Pública. - 
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EN 


Y SECTOR PUBLICO 
COORD. DE SIND.DE LA ENSEÑANZA DEL UPUG. 
Maldonado 1170 
Las gremiales de la enseñanza agrupadas en ésta Coordinadora, realizarán 
el próximo 14/08 una marcha en conmemoración del día de "Los mártires" y 
aniversario de la muerte de "Liber Arce".- 
COORD. INTERGREM. DE EST. SECUND. Y UTU. 
El próximo 11/08 en horario a determinar los afiliados a esta 
Coordinadora se concentrarán frente al Liceo Nro.8 (8 de Octubre 2629 y ] 22 
entre el jueves 14/08 y el víernes 15/08 realizarán un campamento frerte 0 7 08 de 


' al Palacio Legislativo.- DOHOL se foeo legill Ae 43-160, 897 —2xcos | 
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INTERGREM. UNIVERSIT. Y ASOC. DE FUNC. DE LA 


UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA 
El lunes 11, Martes 12 y Miércoles 13 ocupan por 43 horas las Facultades 
de Sicología, Odontología, Medicina e Instituo de Higiene. También el 
12/08 a la hora 11.30 realizarán un acto en el Paraninfo de la 
Univers” 1ad con una disertación a cargo del Rector.- 
El jueves 14/08 y el 15/08 Ocupación de la Facultad de Derecho por 483 
horas.- 
CENTRO DE ESTUDIANTES DEL IPA 
En el día de ayer personal de esta Dirección observó en las primeras horas 
de la mañana que los estudiantes de ese centro se encontraban realizando 
um Paro Actívo en rechazo a la Reforma Educativa. Se observó la presencia 
de 50 estudiantes en la vereda del Instituto colocando banderas y 
_2Zancartas, apreciandose sobre el costado del Hall unas 5 cubiertas de 
uutos. A la hora 13.05 bajan estructuras metálicas de un camión y se 
procede al armado de una Carpa y Gl aárostático de múltiples colores. 
Se procede a hacer entrega de vol a los ocupantes de vehículos que 
pasan por allí. A las 15.30 se 2 mesas, una con un equipo de 
amplificación y cuatro parlant los que se irradia música de canto 
vpular. A la hora 15.00 se iona un llamado telefónico el cual da 
2  . de una Amenaza Artefacto Explosivo, se realizan los 
procedimientos de rigor sin Tovedad. A la hora 17.00 se realiza una nueva 
incursión ingresando los estudiantes que habían sido desalojados por la 
anenaza de artefacto explosivo. A la hora 20. 15 arriba una camioneta en 
la que se descarza leña para realizar 'Fogones" a la hora 21.30 permanecía 


una guardia 27-+ .: opuesta por 6 personas.- 
UML AL 000 IBN IAEA ASMA I ISS NIG II ISS 


INFORMACIONES VARIAS 
AMENAZA DE ARTEraci" EXPLUSIVO 
A la hora 11.00 del día de ayer en la Dirección Nacional de Bomberos se 
recibió una llamada telefónica la que daba cuenta de un presunto ar 
explosivo en la sinagoga sita en iz calle Alarcón 1396. Se hizo 
inspección en el lugar por parte de personal de la Dír. Nal de Bomberos ta 
que no arrojó resultados positivos.- 
A la hora 11.30 de ayer se recepciona u:= llamada telefónica en el local 
del Banco de Seguros del Estado sito en Bvar. Artigas 3821. Atento a ello 
se hace presente un equipo de esta Dirección Nacional, personal de la 
Secc. 12da y de la Dirección Nacional de Bomberos. Realizados los 
procedimientos de rigor no arrojó resultados positivos.- 
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CONSTANCIA: En el día de ayer a la hora 14.15 se toma conocimiento que en 
el local de OCA sito en Avda. Gral. Flores 1275 se comete una rapiña por 
parte de dos NN-*M quienes amenazan con armas de fuego de grueso calibre al 
guardia de seguridad allí de servicio, desarmándolo. Posteriormente exigen 
a las cajeras la entrega del dinero el que es reacibido por parte de uno 
de los atracadores mientras el otro contola a los clientes. Enterado de 
esta novedad se hizo presente un equipo de esta Dirección Nacional el cual 
realizó recorridas por la zona no arrojanedo resultados positivos.- 
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MINISTERIO DEL INTERIOR NN 
DIREOCEON NACIONAL DE INRRMICION E INIELICICIA 104 
“DESPACHO , 
Montevideo, 11 de Agosto de 1997 
PARTE N186,- : 
TIO DIT IRIIAD CIRIO ETNIA RIAD ELO DALI ORTA III OIT ALA O VIDRIO TENIA RD ID LEO IFA LISA LAA LI IVA | 
SECTOR PRIVADO | 
UNION NAC.DE OBREROS Y TRAB,DEL TRANSEORTE | 
fria. Luis a de Hlerrera 1 3997 | 
| la Mesa se ranirá el 12/08 con caracter de greve y ¡ 
urgente para resolver no vender el Boleto Mntevideo,"por atentar contra las Goperativas”.- 
; SINDIOXIO NAC.DE TRAB.DE LA ENSEÑANZA PRIVADA | 
Maldonedo N2 1170 
gl 1308 se ranirín en asablea para analizar la | 
realización de un paro de 2 horas.Dicha rardón se efectuará en la Gea del Mhestrv.- ¡ 
AN ORGANIZACIONES GREMIALES-SOCIALES 
de : ñ fuda. 18 de Julio N? 2170 | 
La Oontral Sindical reslizará la serera que viene una | 
rwvilización en apoyo al conflicto de la Salud en caso de que ro se solucione el mismo, aderás | 
resolvió para el día 15/08 efectuar un Paco General de 2% haras.- | 
Bac. dai | 


io) apoyo al corflcito de Salud Pública.- 
GREMIOS DE LA ALIMENDACION 
Se excuntra uovilizados en reclamo de nejoras 
salariales y de la firm del nuevo convenio. - 
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e a 


tsda.Riez.Orespo N? 2173 
Si vo se logra un acuerdo en el carílicto que vienen 
llevando a cabo para el día 19/08 se comerzaría con el abendono de las tareos.- ' 
COORDINADORA DE SIND.DE LA ENSEÑANZA DEL URLS: 
| Maldonado N 1170 : 
| Las gremiales agrupadas en ésta Comdinadora efectuarán : 
el 14/08 "Aniversario de la muerte de Liber Aros" una marcha. - 
COORD. INTERGREMÍAL. DE ESTUDIANTES DE SEC.Y UU 
Boy en horario a detevuinar los afiliados a ésta 
Goarrtinadora se concentrarán fuente al Liceo N? S(tda.8 de Octubre N2 2629).Entre los día 14 
y 1518 realizan un 'Canparento” frente al Palacio Lezislativo.- 
INZERGRE HAL UNIVERSITARIA Y ASOC.DE FUNDE LA UNIV. 
Desde el 08/08 se excuntan rovilizados en neclawo de 
aumento de salarios.Eh la fecha y por 48 horas coparín las Facultades de Psicología, Medicina 
e Instituto de Hiziene,El 12408 realizarín un acto en el Paraninfo de la Universidd,El 14 y 
15/08 ocuparan la Facultad de Derecho, - a 
Doc. Boro legible | e E 
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SENO DE ESTLDIANIES TEL LA. 
¿da.del Libertador NW 2025 
la sitación se umtiene incambiada, penmneciendo 
guendiss de 15 personas en foma rotativa. - 
ASOC.DE OBREROS Y EMP.MUNICIPALES 
l la Asociación de Profesiomles Universitarios de la 
' LMM, se declararon en conflicto en reclaw de 1 amanto >? 3D Z de la compensación 
unificada, extensión horaria opcional y transparente pera todos .  .ofesiomles.- 
ASOC.DE TRAB.DE LA SES-SOCIAL 
En reclamo de la firma del nuevo convento se declararon 


PORTA IIA AITOR PMA CAI AMARA rama to 


A a a ed 2 ROA dona 


en pre-conflicto,- 
ALLI IRA A ELLA ALIVE NIN NARA SIR DMI TALA SAI INEA L INIA D A SEGTASA TILA AA ARIS IAEA ARIAS A 
INFORMACIONES VARIAS 


AMENAZA DE ARIEFACIO EXPLOSIVO EN LICEO N* 1 

Se recibió el día 9/08 * a la hora 13.30 jua llamada telefónica donde uma voz sesculina 
uenifestó en form textual" Y UNA BOBA EN Bda 
D.N.B. de la Seocelra. y de esta Di la inspección ocular sin * 2 se 
resistcacan resultados positivos j asperdieron las clases hasta el día 
toy.- 
VIAL IIS IM DI IRIA LI, LASA II IIA NINA E ARA NERO RARA AR AAA IN EDAL AAN AI LAR EDIL DEDO 
PERSONA DETENIDA E INOAUTACION DE ARMAS 
CONSTANCIA: 

Eh ciramstancias que un equipo de ésta Dirección Nacional circulaba por 1> feria 
feria vecinal de Piedeas Blancas, se avistó a un NM que tería instalado un puesto en la : 
calle Artagmeytia casi Belloni en el al teráa a la venta amas de dist 5 calibres y 
municiones coro así también esposas y un uniforme policial, Debido a lo detan.o se procedió 
a la «vención de Alexis Daviel OMLFANI DÍAZ, Oriental, Casado de 37 años, CL. 1.475.4%-8, 
dor “liado en San Martín 3740 de profesión carerciante, Incautíndosele las siguientes armas 
una cacabína cal. 7.om sin cerrojo con mira teles.ópica, una pistola cal. %m. corto. SIAR, 
con dos carpadoris. un revólver Cal. 44 Mz. Taurus, um pistola cal. 6.35 de procedencia 
francesa, dos jugos de esposas marca SW sin mer 3n y otxa marca Sabre, dos carcazas de 
granadas M2, 20 carnatos cal .252%. 10D carhrcios cal .3 sol. 220 carios cal 
B,corto, 100 cartuchos cal. 9m, 30 cartuchos cal. 9 puta husca, 25 cartuchos cal. 
th.corto, 20 carios cal. 44/40, 14 cargadores de diferentes modelos, 1 camisa y un 
pantalón de unifome policial. Postecioumeente enterado el Juez de 21 er. Timo dispuso que 
fuera ewiado a dicha sede julicial, resolviendo luso que el detenido permanezca a 
dispocición del Juzgado Letrado de lera Instancia en lo Peral de 2er. Tumo.- Cabe agregar 
que omsultada la oficina de antecedentes de la Dirección Nal. de Policía Técnica, el 
detenido registra ponturio Nro. 354768 del 15/11/04 por "Encubrimiento de Hurto". Debido a 
las derivaciones que han surgido de la investigación se esperen muevas actuaciones lo que se 
ON | 9708423 
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Suprema Corte realizó cambios en juzgados penales 


PO 
designó el sustituto de la jueza 


Cecilia Schroeder, que tras su 


renuncia, dejó vacante el cargo 


E 


tiene el de Focoex. 

El magistrado designado por 
máximo órgano del Poder e 
cial es Luis Charles, quien había 
actuado como último destino en 


Estas designaciones fueron 
en las últimas horas 
y a partir de h lunes, Chares int- 


ciará la etapa de estudio de los 
expedientes que dejará iniciados 


OBSERVACIONES 


PECHA Az, 5-4 


d de otras vacantes que se 
origina en “cadena” tres la re- 
nuncia de Schroeder. Para ocupar 
el lugar de Charles se nombró al 
hasta entonces Juez Letrado de 2* 
Turno de Maldonado, Homero Da 
Costa, quien durante su desempe- 
ño en Maldonado entendió en va- 


a Pp -4,08 
ceja Ctón motivó el norm- 


" rios casos de gran difusión públi- 


ca. como el de Mónica Bertrand, 
acusada de dar muerte a un alba- 


Procesado a Sisternma DPX 


INICIAL (Me) 


iras renuncia de Sehro 


Qe ñil en La Barra y la ión 


sobre tráfico de” estupefacientes 
que concluyó con el procesamien- 
to de Omar Ciavijo. 

Para ocupar el cargo vacante de 
Da Costa, se nombró al Juez Letra- 
do de Rivera de 1er. Tumo, Daniel 


Tapié, quien actuzlmente, entre - 


otros casos, 'actúa en el extraño 
caso de Sheila López, en el que se- 
desconocen las causas de su brutal 
muerte. 
Tras gio! a fuentes de la cor- 
sobre qué aspectos se tu- 
vieron en cuenta para la designación 
de estos magistrados, se indicó que 
se basó en lo ps coostituciona!- 


ar 


Y 
> 
ES 
ES 


es 
eder 


menie como en anteriores oca- 


ne en cuenta el desempeño da 
cada magistrado en su función 


qué se califica a través de pun. : 


tuación, la que en definitiva 


" amerita su ascenso. 


El Juez Luis Charles, quien a 
partir del lunes deberá 
interiorizarse de los casos que 
inició Schroeder, tuvo a su O 
en la ciudad de Las Piedras, el 
caso del asalto al Banco de Pre- 
visión Social de Sauce, supues- 
tamente cometido por la 

, entre otros. 
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Como las encuestas 
construyen la opinión pública 


Diálogo con el sociólogo Rafael Bayce. 


Análisis sociológico 
ROMPECABEZAS 
Jueves 12.06.97- Hora 15.05 


Transcripción: María Lila Ltaif 
Edición: Adriana Pritsch. 


DANIEL FIGARES: 

Hoy está Rafael Bayce con un tema por demás ambicioso y realmente 
interesante: cómo las encuestas construyen la opinión pública. ¿Cómo 
es la cosa entonces con las encuestas? S 


RAFAEL BAYCE: ÓN 


Toda la gente que supues informa, se enoja cuando uno le dice 
que forma. Hace 100 65) se estudió el tema y lo puede apreciar 
cualquier oyente. Hay oficia equis: léanla en los distintos 
diarios, va a ser distinta en io escúchenla en las diferentes radios 
y va a ser distinta en t ; hasta en un noticiero televisivo que a 
veces viene como enla a misma cosa, tiene lugar diferente, está 
entre las noticias más importantes, o no lo está, está más destacada, 
tiene más tiempo, lo comenta de manera distinta el responsable del 
noticiero. 


D.F. - Con rostro distendido, con rostro adusto, con gesto fuerte. 


R.B. - No hay noticia pura. Eso hace mucho tempo que se sabe, pero 
ahora la pseudociencia se pasó para las encuestadoras, como si éstas 
reflejaran exactamente lo que pasa y no pudieran equivocarse, y , 
como si la gente les dijera la verdad total. Eso es una mitología nueva 
que no tiene pies ni cabeza. No estoy diciendo con esto que las 
encuestadoras quieran influir en la opinión pública; influyen a pesar 
de ellas. Y aunque no quieran no van a tener manera de no influir, 
siempre van a hacerlo. Y además, cuanto más se consoliden las 
empresas encuestadoras en el mercado y más encuesten sobre 
distintas cosas, más van a formar opinión, porque la opinión que 
están registrando ya la formaron, contribuyeron a formarla con la 
pregunta anterior que hicieron y con lo que el diario sacó de lo que 
ellos dijeron. 
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Es una ingenuidad pensar que lo que una persona le dice a otra es 
verdad. Eso lo sabemos todos de nuestra vida cotidiana, no a todo lo 
que preguntamos nos contestan la verdad, no todo lo que sienten lo 
transmiten, no siempre se animan a decir las cosas que sienten. Nadie 
dice la verdad. Entonces, ¿por qué a una encuestadora sí le van a 
decir la verdad sobre todo Jo que piensan? Es una cosa absolutamente 
ingenua. 


Segundo: si a una persona conocida no siempre se le dice la verdad, 
con mucho menos razón a una persona desconocida. De manera que 
las encuestas registran lo que las personas deciden decir sobre Jo que 
le preguntan y no lo que realmente piensan, sienten o saben de los 
temas; lo que deciden decir de lo que saben, piensan o sienten. La 
distancia aumenta a medida que el tema es más íntimo, cuanto más 
íntimo menos verdad dicen, cuanto menos les importe la respuesta 
que dan, más verídica es la respuesta. 


PX Po > 


D.F. - O sea que los temas inrascntri6cin reflejar mejor la 


opinión de las personas. : 


R.B. - Si le preguntan ruge pasta de dientes usa?”*, 
probablemente todos di ue usan. Pero si le preguntan: ¿le 
gusta más esta voscióo plis otra en la cama?, va a ser difícil. No 
obstante se pregunta todo eso y parece que tiene el mismo valor. Y ahí 
hay una primera ingenuidad en la gente que conviene definir, para 
que no se piense que las encuesías'$0 la ciencia. 


Un ejemplo son las encu sobre seguridad pública, que yo he 
seguido durante 30 años. Ayer salió una en un matutino, de una 
encuestadora, que dice cosas que realmente son una lástima para las 
ciencias. 


La influencia que hacen las encuestadoras en la opinión pública puede 
hacerse de la siguiente manera: más allá de esa verdad que recogen, 
con su valor relativo. Se hizo una pregunta en primer lugar sobre que 
los uruguayos perciben que aumentó la delincuencia y piden 
endurecer las penas. Esa encuesta se hizo entre los días 11 y 19 de 
mayo, que fue cuando la superbanda empezó a ser publicitada por 
una cantidad de medios de prensa, y puso a la gente como loca, con un 
miedo bárbaro. Si las preguntas se hacen en los momentos en que la 
gente siente más miedo el resultado va a ser producto del momento en 
que se preguntó y no de lo que la gente piensa. Eso mismo lo dice esta 
encuestadora abajo, pero lo dice en un pedacito chiquitito, poniéndolo 
como posibilidad, pero la gente no lee iodas esas brevedades 
chiquitas, lee el título y el título dice "los uruguayos perciben que 
aumentó la delincuencia y piden endurecer penas”. 
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Vamos a ir más atrás. Cuando había una sola encuestadora en el país, 
a mediados de los 60, cuando se preguntaba por seguridad se 
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preguntaba por empleo, ingresos y salud. La seguridad se debía a 
inseguridad por motivos laborales, inseguridad por motivos de 
ingresos e inseguridad por motivos de salud. No se incluía la 
delincuencia. 


En los 70 se empezó a incluir; porque la delincuencia es una de las 
causas de la inseguridad. Ya en los 89 y 90 la inseguridad es nada más 
que delincuencia, cuando la inseguridad pertenece en primer lugar a 
la psicología de cada uno; cuando se dice que una persona es más 
miedosa que otros, quiere decir que siente más o menos miedo frente 
a la misma cosa. Y eso no varía porque sí, varía porque la historia 
personal de cada uno lo hace ser psiquicamente más miedoso. Las 
sociedades también se vuelven psicosocialmente más miedosas que 
otras por determinados motivos. La gente siente miedo en su vida 
porque es más miedosa individualmente o porque le tiene miedo a 
determinadas cosas. Como varias veces he dicho, a una población que 
está en riesgo de ser azotada por un huracán como el Monzón, que 
puede ser inundada por olas oceánicas o que tiene vivo un volcán, no 
se preocupa de que uno le pegue a otro en la UTU. O que está por 
entrar en una guerra mundial, o que tiene un conflicto racial posible 
en la ciudad, o étnico o religioso. Por eso el miedo a la delincuencia al 
lado de otros miedos que tiene, no signifi 


Entonces cuando se pregun inseguridad igual 
delincuencia, se simplifi ema, porque la gente se siente 
insegura por otra canti e motivos y si no se preguntan los otros 
motivos se está fabricando por émbuesta y por título de diario, la 
impresión de que la ún usa de inseguridad es la delincuencia. 
Como la gente cree en la Rtagia irracional de las encuestas, se pasa a 
creer que en realidad la gente opina que la delincuencia es toda la 
causa de la inseguridad, porque le cree más a lo que aparece en 
titulares que a lo que ella misma piensa. Considera así que la verdad 
está en la encuesta y no en lo que cada persona siente, y pasa a creer 
-aunque sabe que no se siente insegura nada más que por la 


delincuencia- que se siente insegura por ella. 


Pero además, si una encuestadora dice determinada cosa, el diario no 
reproduce todo lo que Ja encuestadora le dice. Tiene que hacer un 
título, un subtítulo, entonces dice un pedacito de lo que elige. ¿Qué 
elige?: lo más sensacionalista. Siguiendo con el ejemplo, las 
encuestadoras y los diarios en conjunto transformaron a la 
inseguridad ciudadana uruguaya, de un problema multicausal en un 
problema unicausal debido a la delincuencia. Pero cuando empezaba 
la pregunta sobre delincuencia preguntaban sus causas y posibles 
soluciones a ésta. Daban cuatro opciones para tipos de soluciones. A 
la gente le preguntaban " ¿a usted le parece que hay que endurecer la 
legislación, la actuación policial y la actuación judicial?”; a eso le 
llaman medidas duras. Y había una cantidad de gente que decía 

" ¿usted piensa que hay que ablandar las medidas?” . Había un tercer 
rubro que era si le parecía que no era importante ni ablandar ni 
endurecer y que lo importante era arreglar las causas económicas, 
educativas y demás; y estaba un cuarto rubro que era la gente que 
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pensaba que lo más importante no era endurecer, ni ablandar, ni 
atacar las causas, sino que lo fundamental era tomar medidas 
personales para prevenirse, comprar armas, tomar artes marciales, 
poner alarma, rejas, sprays, mastines, lo que fuera. Después se 
porcentuaba todo eso. 


Para los diarios que tomaban los cuatro rubros, ¿lo más sensacional 

qué era? La gente que apoyaba las medidas duras. Entonces 

publicaban que un 37 por ciento apoya medidas duras, poniendo un 

recuadro allá bajo que decía que había un 40 por ciento que decía que 

lo importante eran las causas económicas, las educacionales y lo 

demás, que había un $ por ciento que era partidario de ablandar 

medidas y que había un 15 por ciento al qu rgue más le importaba | 

era tomar medidas personales. SP ¡ 
1 


¿Qué pasa? Como lo que res GA fue el endurecimiento de 
—, las penas, la encuestado iguiente no interroga más sobre las 

j otras cuatro causas, y en sobre endurecimiento. Para lo cual le 
pone un micrófono a la gente y le dice: * ¿usted piensa que las cosas 
deben ser más duras o no?”. No le preguntan ninguna de las otras 
cosas. Entonces la gente que contestaría a lo mejor lo que importa es 
la causa económica, frente al micrófono o al encuestador le dice que 
sí, porque le dieron la posibilidad de elegir entre otras respuestas. 
Entonces aumenta el porcentaje de gente que dice que hay que 
endurecer las penas, pero nó. porque haya más gente que crea que hay 
que endurecer, síno ue coro le preguntaron nada más que sobre 
el endurecimiento de nas, contesta que sí, y eso lo reproduce el 
titular del diario. Vuelvén a preguntar sobre endurecimiento y la 
gente ya no se acuerda más del porcentaje de gente que opinaba que 
había que ablandar y del que decía que acá lo que hay que hacer es 
protegerse individualmente y del que decía que hay que tomar 
medidas económicas. 


A A A 


Pasa a parecer que la gente sólo quiere medidas de endurecimiento 
judicial, policial y legislativo. En la época de mediados de los 80, en 
que se preguntaba en forma completa por las causas, la suma de la 
cantidad de gente que decía que había que ablandar las medidas, más 
la que decía que había que tomar medidas de fondo, más la que decía 
que había que tomar medidas personales, era mayor que la gente que 
decía que había que tomar medidas duras. 


A ese titular del diario lo agarra una fracción política de derecha o 
conservadora y entonces dice "¡Ah, hay que darle más plata a la 
Policía, más palos, más camionetas; legislación más dura, jueces más 
duros, más penas...”. Entonces se crea un círculo infernal que está 
construído por el sensacionalismo de la prensa, por la manera en que 
preguntan las encuestadoras de opinión y por el efecto que tiene eso 
en las fracciones partidarias y en la opinión pública. 


A A Y A 


Por eso digo que las encuestadoras registran la opinión, sí, pero 
registran una opinión que ayudan a conformar. Y cada vez van a 
ayudar más a conformar y cada vez la opinión que registren va a ser 
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más preconformada por las encuestas anteriores, y por los titulares de 
los diarios. Cada vez va a ser más difícil registrar lo que realmente 
piensa la gente. 


D.F. - Además lo que se está haciendo es de alguna forma perversa 
—no digo intencional pero sí perversa— cambiando la metodología, sí 
uno entiende que esas preguntas forman parte de una metodología 
encuestadora. 


R.B. - Y aparte hay en eso una razón comercial. Es mucho más 
barato preguntar “ ¿usted es partidario del endurecimiento de 
medidas o no?”, que darle varias alternativas para que la gente 
mencione, porque después a eso hay que procesarlo, sigue un proceso 
en el que es mucho más caro preguntar muchas cosas que pocas. 
Como las encuestadoras además de ser encuestadoras científicas son 

Wa comerciales, prefieren simplificar las preguntas porque les sale más 
barato y ganan más. Entonces terminan preguntando cosas muy 
simples que le hacen decir a la gente cosas muy gruesas, que no diría 
sí le preguntaran con más sutileza y con un abanico de alternativas 
más amplio. Empiezan a simplificar la opinión, que después simplifica 
aún más el título del diario. 


A O A 


D.F. —- Y seguramente después, et no común simplifica aún 


DS 
ad 


más al leer el > 

R.B. - Simplifica más todavía e. comenta en el boliche o en la 
casa, lo que leyó en el titular. nerando así, un proceso de 
simplificación que es una est y que después se tragan los 
legisladores. Yo vengo en este ento de exponer frente a la 


Comisión de Seguridad Pública de la cámara de representantes, 
donde hablé de una de cosas que en parte son magnificaciones de los 
diarios; tampoco es mala voluntad, porque al tipo le dan una encuesta 
y tiene que hacer un título, un subtítulo, tiene que elegir alguna de las 
cifras para destacar. ¿Y cuál elige?: la que puede obligar a vender el 
diario, la que puede inducir más al otro, que no es el contenido de 
todo lo que hizo. 


Y al mismo tiempo la encuestadora, que tiene un determinado rubro y 
que vende una encuesta, no puede preguntar mil cosas, tiene que 
elegir algunas. ¿Cuáles elige?: las que van a vender más, como pena i 
de muerte, etcétera, etcétera, Ya se sabe por las propias encuestas, 
que la opinión que tienen los uruguayos sobre la pena de muerte varía 

en el 50 por ciento, condicionado por el momento en que se preguntó 

y de la manera como se lo hizo. 


D.F. - Para ser realmente fidedigno, en una encuesta por ejemplo 
sobre la pena de muerte, ¿lo mejor es hacer sucesivas encuestas que 
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comprendan la metodología paso por paso antes, durante y después 
del fenómeno social que pueda estar generando una respuesta? ¿Sería 
lo más correcto hacer varias encuestas y evaluarias todas? 


R.B. - Eso sería lo ideal, porque entonces se puede saber qué efecto 

tuvo el momento, por lo menos acercarse a eso. Puede haber otros 

efectos influyendo también, no sólo el efecto del momento en que se 

pregunta, porque también influye la manera en que se pregunta. Por 

ejemplo, una vez una encuestadora preguntaba * ¿usted cree que hay | 
que endurecer la legislación contra drogas?". Las personas 

contestaban sí, no, más o menos, etcétera. En otro momento se 

preguntó "en países como los Estados Unidos se está tratando de 

enfrentar el fenómeno del incremento de drogas poniendo medidas 

más duras, hasta reimplantando la pena de muerte en algunos | 
estados; ¿cree usted que eso debería hacerse en Uruguay?”. Da muy 

distinto una encuesta que la otra, porque en una le dijeron que en 


Estados Unidos están haciendo esto y NS la otra le preguntaron 


¿usted qué haría? NS 


Entonces la manera, el mo o/o que no se pregunta, las 
alternativas de respu dan, los antecedentes que tenga esa 
pregunta, son determ . Porque a quien le preguntan mañana 


sobre delincuencia ya se creyó que la gente en su 90 por ciento, cree 
que aumentó la delincuencia y qué pide endurecer las penas. Entonces 
a la gente que le pregunten máiñana mañana no va a poder decir “yo 
no soy partidario de endurecer las penas” porque ya leyó que el 
Uruguay supuestamente quiere endurecerias. Ya está formando 
opinión por el solo Ri£ho del título. Aunque la =ncuestadora la vez 
siguiente se tome el trabajo de preguntar " ¿usted es partidario de 
ablandar?, ¿usted es partidario de endurecer?, ¿cree que no importa 
nada de eso, que lo fundamental es poner rejas, alarmas, perros, artes 
marciales y spray?", y aunque le pregunten " ¿usted cree que lo 
fundamental son las causas económicas de la delincuencia? ”, ya igual 
va a dar distinto esa misma encuesta, que de no haberse hecho la 
anterior que originó el título, de que la gente pide endurecer las 
penas. 


O 


Entonces esto ya está condicionando inclusive a una encuesta bien 
hecha en el futuro. De las cosas que más conforman la opinión pública 
son los sondeos de opinión, por la manera en que se hacen, por el 
momento en que se hacen, por la manera en que son magnificados, 
destacados por los medios de comunicación y después como fueron 
adoptados por los políticos para sus discursos y por cada uno de los 
uruguayos. Crean efecto de formación de opinión pública, ya los 
sondeos prácticamente no sondean la opinión. 


D.F. - Y la deformación también, la malformación. 


RB. - Sí sí, pero eso aunque no lo quieran hacer, están condenados a 
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conformar esa opinión pública, aunque digan que la están 
registrando. 


D.F. - Un oyente que llama de Paso de Carrasco dice: "Bayce, un 
efusivo abrazo y felicitaciones porque es lo mejor que he escuchado en 
radio". 


Solange de Parque Batlle dice: "Rafael, en 1993 cuando el caso de 
| Pablo Goncalves, a quien se le preguntaba respondía que estaba a 
favor de la pena de muerte”. 


R.B. - Me acuerdo que la doctora Reta decía: "no hay que legislar en 
materia penal cuando hay circunstancias calientes en la opinión 
pública porque entonces pierde objetividad para legislar”. 


D.F. - Otro mensaje de un oyente: "Desde la aprobación de la ley 
ciudadana donde se crearon nuevos delitgs o pe agravaron penas, los 
delitos no han bajado, se puede decir o: a subido". 


R.B. - Como ya fue anunciado por quiérmhabla que iba a pasar, y está 
escrito, no sólo grabado. , ( y ) 
a] 


, EN i e e 
D.F. - Ricardq. del Centro dice: "¿N idera que es delito la 
evasión de im 0?, cosa que no ekcigean las encuestas”. 


O 


R.B. - Esa no es una pregunta demasiado atractiva, tiene que haber 
sangre y sexo. Si hay sangre y sexo es noticia, si no no es noticia, 


D.F. - Solange dice: "Rafael, ¿no es posible también que el resultado 
de las encuestas esté dado por cómo se formula la pregunta?”. 


R.B. - No sólo dije que importa la manera y el momento en que 
formula, sino también las alternativas de respuestas que se dan, 
porque si no se dan buenas alternativas termina contestando "no sé” 
o contestando forzadamente alguna de las alternativas que se le dan, | 
aunque no sea lo que auténticamente está pensando del tema. | 
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D.F. - Gustavo dice: a tono general, ¿podés decir que en algo la 
metodología para encuestar sobre temas comerciales, estudios de 
mercado, puedan también estar ma)? 


l 

| 

¡ 

R.B. - Sí sí. Estudiar metodología de encuestas es una cosa muy | 
| 

| 
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complicada; yo no tengo ninguna agencia de encuestas por eso puedo 
hablar en piedra libre. Es tan caro hacerlas seriamente, que el 
mercado uruguayo no da para hacerlas en muchos rubros. En 
algunos da, por ejemplo en materia electoral, pero en otras materias 
no. 


Así que en el caso del oyente que hizo la pregunta habría que ver en el 
caso del producto y cómo se hizo, qué falla puede tener. Yo estudié 
encuestas en el lugar considerado el número uno del mundo que es el 
Northamerican Research Center de la Universidad de Chicago, que 
fue el primer centro del mundo que se formó a partir de las encuestas 
de opinión, de la agencia Roper, y después de la agencia Gallup. Se 
formalizó un centro de estudios en la División de Ciencias Sociales de 
la Universidad de Chicago, con el nombre de sociólogos conocidos, la 
NORC (Northamerican Research Center). AMÍ se estudia todo ese tipo 
de cosas: el fraseo, el color de los papeles, el tamaño de la letra y todas 
las cosas que influyen en la respuesta de los integrados. El tema sería 
enorme, demasiado técnico para una colina. 


D.F. Mariela del Centro te hace e": planteo :"Las encuestas 
son inducidas”. Me queda la sent ón de están manipuladas.” 


A 


e, 


R.B. - Yo no llegaría a ta > yO creo que el fenómeno no tiene 

nada que ver con la ra de quienes la hacen. Son 

fenómenos complejos de cólno se hacen, cómo circula la información, 

cómo es el circuito de esa información entre quien hace la pregunta, 

quien contesta, quien la publica, cómo toma la opinión pública lo : 

publicado, cómo retoma la encuesta lo que la opinión pública resaltó. i 

Es un complejo que se llama dinámica cultural, de circulación de la 

cultura, de la información, que va mucho más allá de las intenciones. 
— No es un fenómeno intencional, conspiratorio, maquiavélico; es un 

fenómeno inevitable que se da por la manera como se toma y circula 

ta información, como se retroalimentan todos los circuitos de 

información. 
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Se había anticipado ya en el día Dr: el doctor Gonzalo Aguirre 
confirmó que había presentado Qi al cargo que ocupaba en el 
Directorio del Partido Naejoi una decisión que no corresponde 
sólo a su grupo político; Renovación y Victoria, sino que se toma en 
coordinación £ón Desafío Nacional, sector blanco que encabeza el 
doctor Juan Afidrés Ramírez y con el cual Renovación y Victoria 
viene actuando conjuntamente desde hace ya varios meses. 


¿Cuál es el estado de ánimo de Desafío Nacional en relación con la 
interna del Partido Nacional? ¿Por qué se llega a una medida tan 
extrema?, ¿qué consecuencias tiene?, ¿cuáles son los próximos 
pasos? Vamos a conversarlo a partir de este momento con el doctor 
Juan Andrés Ramírez, que nos acompaña en estudios esta mañana. 


¿Qué pasó? Conocimos la carta, está publicada en la prensa de hoy 
que Aguirre remite al directorio. Pero veámoslo en un análisis más 
amplio, en todo su contexto. 


JUAN ANDRES RAMIREZ: 

Yo diría que es la reacción de Aguirre -lo conversamos antes de que 
redactara la renuncia- a la yo no diría desconsideración, pero por lo 
menos se cansó de predicar en el desierto en el directorio del partido, 
de que su opinión no fuera tomada en cuenta, de que pesara la 
mayoría circunstancial que tiene Manos a la Obra dentro del 
directorio, y además curiosamente hace pesar la mayoría en el 
directorio —porque la tiene, no se la negamos-—, pero cuando la 
convención del partido, que es el órgano superior al directoric, el 
órgano soberano del partido, toma por mayoría una decisión que al 
sector de Manos a la Obra no le gusta, no le parece conveniente, el 
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directorio hace vidos sordos a la decisión de la convención. 


E.C. —- ¿Usted se refiere en este caso a la decisión de la convención a 
propósito de la torre de las telecomunicaciones? 


J.A.R. - A ésa y a otras anteriores. La torre de las 
telecomunicaciones o la torre de ANTEL, el edificio burocrático de 
ANTEL. Digámoslo claramente: no es un avance tecnológico lo que 
van a hacer sino un edificio de lujo; la gente puede confundirse, 
creer que el Uruguay va a ser de avanzada en materia de 
comunicaciones por tener un edificio donde su presidente va a estar 
a 165 metros, con una preciosa vista. 


E.C. - Ustedes en Desafío Nacional habían presentado en la 
convención la iniciativa para que los directores blancos en ANTEL 
promovieran la suspensión de la obra, la reconsideración del 
proyecto. 


? 


J.A.R. — La reconsideración gata bora y la suspensión de la obra. 
Los directores blancos se limifáron a hacer un saludo a la bandera, 
como se dice vulgáente, ni siquiera plantearon el tema en el 
Directorio de A EL. 


E.C. —- ¿No lo plantearon? yY 
S 


J.A.R. —- No lo plantearon; se iGió)ron a hacer un sondeo oficioso 
con los directores colorados, duo la batalla estaba perdida de 
antemano ni siquiera la pladhdsron para que constara en actas la 
posición del Partido Nacio) de su órgano máximo. Y es más, 
contestaron con una carta IPdirectorio del partido, En primer lugar, 
el directorio del partido tuvo un mes y medio para notificar a los 
directores de lo que había resuelto la convención. Pero después los 
directores contestan al directorio no solamente haciendo constar eso, 
que se habían limitado a hacer un sondeo previo y se dieron cuenta 
de que era inútil toda resistencia, sino que además abundan en 
argumentos a favor de la torre y de la no suspensión de la torre, en 
contra de lo decidido en la convención, como que ya se habían 
gastado 4 millones de dólares; lo cual es cierto, pero no tiene nada 
que ver con la decisión de la convención ni con la construcción de la 
torre. Fue una decisión del propio Directorio de ANTEL antes de la 
licitación de hacer una contratación directa con el arquitecto 
proyectista, sin licitación, y con lo cual comprometieron un gasto 
público elevado. 


Por ay: 


E.C. - De todos modos, antes de seguir, y a propósito de la conducta 
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que siguieron los directores blancos en ANTEL, del procedimiento 
elegido por el directorio del partido, más allá de esa demora de un 
mes y medio en comunicar lo que había resuelto la convención, de 
todos modos ¿el planteo de Desafío Nacional no llegaba tarde?, ¿no 
estaban ya los hechos consumados? 


J.A.R. — No, no estaban consumados; la contratación administrativa 
se celebró recién el 31 de julio, la vinculación entre las partes se hizo 
en ese moniento; ahora sí ya está celebrado el contrato con el 
consorcio ganador. 


E.C. - Y por otra parte, ¿no era obvio que iba a perder una eventual 
postura como la que recl la convención en el Directorio de 
ANTEL? 


o 
J.A.R. - Yo diría a porque sí somos parte de 


un gobierno de coah , el Partido Nacional integra un gobierno de 
coalición práctica en paridad de condiciones con el Partido 
Colorado Pesas ed le diputado menos y un senador electo menos, a 
parte del vicepr nte de la República, el senador no electo—, si 
hemos caminado juntos y apoyado al gobierno del Partido Colorado 
que nos ha pedido una cantidad de prendas de coalición en aras de 
lograr armonía qp.el gobierno, y el Partido Nacional por única vez, 
la única oportunWild en la cual toma decisión en su órgano máximo 
en un tema de gobierno —es el único caso, el resto fue el directorio, o 
las bancadas parlamentarias los que adoptaron decisiones de votar 
tal ley o apoyar tal acto administrativo; o los ministros integrantes 
del gabinete-—, la Convención del Partido Nacional en un tema 
importante decide oponerse a un gasto público de esta naturaleza, lo 
lógico sería que el Partido Nacional todo, con el directorio como 
órgano ejecutor, se pusiera detrás de la resolución empujando, 
promoviendo su apoyo frente a los coaligados, Jos integrantes del 
Partido Colorado, exigiendo una conducta adecuada. 

Esto no consistía simplemente en hacer un mecanismo formal, vamos 
a votar, votamos, perdimos tres a dos, como un partido de fútbol y 
nos volvimos para casa cabizbajos porque nos ganaron en la cancha. 
No era así el procedimiento, lo que nosotros esperábamos come 
respuesta del Partido Nacional. 


La resolución de la convención, si bien la propusimos nosotros fue 
apoyada por el Movimiento de Rocha, obviamente por Renovación y 
Victoria que está asociado a nosotros, por Matilde Rodríguez 
Larreta y la Federación Nacionalista Independiente, por Ja Nueva 
Fuerza Nacionalista de tos intendentes y por sectores de Manos a la 
Obra, como la lista 904 de Machiñena, la lista 30 de Montevideo de 
Rafío y algunos otros convencionales del movimiento de Manos a la 
Obra y de Propuesta Nacional, que acompañaron la moción, por lo 
tanto tenía un respaldo muy importante de los sectores del partido. 
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E.C. - Parece que el tema de torre de las telecomunicaciones de 
ANTEL de alguna manera es el último de una serie de episodios que 
han irritado a Desafío Nacional. En particular ustedes han señalado 
a través de la prensa el desconcierto, la contrariedad por el mensaje 
que el presidente del directorio remitió al acto de colocación de la 
piedra fundamental del edificio. ¿Qué pasó con este mensaje? 


JA.R. - Yo diría que con esa actitud culmina todo este proceso. El y 
presidente del directorio no sólo -por omisión del directorio o de la ; 
mayoría que comanda Alberto Volonté en el directorio- no hace 
nada para coadyuvar a que la decisión de la convención tenga efecto, 
sino que les manda una carta de felicitaciones a los dos blancos 
—Gallinal y Arocena- que están en ANTEL el día de la colocación de 
la piedra fundamental por su conducta dentro del Directorio de 

y ANTEL, en definitiva por haber apoyado en su momento la 
construcción de la torre. A ; 


En algún órgano A ly se dice además —no lo tengo confirmado 
pero no fue por el doctor Volonté- que en esa carta 
había algu e que peace los que nos oponíamos —-lo 
cual incluye a la mayoría dejJa converttión- a la construcción de la 
torre lo hacíamos por intereses mezquinos y personales. No sé si eso 
lo dice; obviamente Aravaría las consideraciones del presidente del 
directorio, pero de lo que no caben dudas es que si la convención 
decide una cosa el presidente del directorio no puede luego aprobar 
explícitamente la conducta de los directores de ANTEL e 
indirectamente la construcción de la obra. 


Pero aclaremos: la obra -aunque su monto es importantísimo, es 
multimillonario en dólares, llega a 100 millones de dólares, 
seguramente va a sobrepasar esa cifra— es un gasto absurdo. Lo más 
importante es que es una señal a la gente. Yo creo que enmarca 
dentro de los criterios de razonabilidad en el gasto público y las 
pricridades que la sociedad uruguaya debe tener. Eso es lo 
importante. Hay gastos que hacer mucho más necesarios que esta 
torre de las comunicaciones y a la gente en un sistema democrático 
tenemos que darle señales correctas de que estamos administrando 
bien los fondos públicos. 


E.C. — Cuando usted maneja cifras llega a 100 millones de dólares 
contando el IVA, que según destacan las autoridades de ANTEL se 
descuenta. Pero usted decía que no es un tema de números. 


J.A.R. - No es un tema de números. Por ejemplo ahora Desafío 

Nacional quiere apostar a un Uruguay productivo y sobre todo con 
una verdadera y sustancial descentralización. Descentralización no 
es solamente sacarle plata al tesoro nacional y pasársela a las arcas 
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municipales para que los intendentes y las juntas la gasten bien o 
mal. No es un problema burocrático ni de cuentas públicas, es un 
problema de radicación de la gente en el interior, de expectativas de 
mejor vida, de calidad de vída de nuestros habitantes de todo el país; 
evitar la migración hacia Montevideo y hacia las capitales 
departamentales, etcétera. 


Estamos preparando —lo presentamos en San José la semana 
pasada- un proyecto de desarrollo de lechería con el objetivo de la 
duplicación de la producción de leche en el país, que es muy 
importante, son 240 millones de dólares anuales de exportaciones, 4 
millones de litros de leche diarios, en vez de 2 millones de litros de 
leche diarios. Ese proyecto implica como subsidio, como incentivo, 
15 millones de dólares. Y estamos gastando 60, 70 o 100 o 150 
millones de dólares en la torre; no importa, pero hagamos las 
comparaciones. 


= El de la lechería es uno de los escalones de una serie de proyectos 
que presentaremos de aquí a fin de años, algunos ya están 


preparados y otros están vías eparación. 

Otro es la duplica PENSA arrocera. Uno empieza a 
hacer las c AN ánto se precisa para fomentar la producción 
arrocera ce) adicación deja gente en el campo, con el aumento 

de su productividad, con'gisminución del desempleo, de la migración ' 
hacia Montevidcágke pregiinta ¿cuánto precisamos?: 2 millones, 3 
millones, 5 millonéWS de dólares para fomentar esto. Cuando nos 


estamos gastando y malgastando dinero en este tipo de obras nos 
damos cuenta de que estamos haciendo cosas absurdas. 


E.C. - No quiero irme por esta rama porque hay oíros temas para 
conversar con usted, pero las autoridades de ANTEL destacan que 
un proyecto de este tipo genera empleo, directo e indirecto, en 
cantidades, durante dos años. 


J.A.R. - Vanios a hacer algunas precisiones. Obviamente una obra 
civil genera empleo, pero depende; esta obra civil gastando 100 
millones de dólares o 70 millones de dólares podría generar mucho 
más empleo y además podría salir mucho menos dinero. En primer 
lugar, si esta obra la hacemos en vez de en 18 meses en 36 meses, sale 
la mitad; por metejón, por finalidad política la quieren terminar 
antes de que Lombardo deje de ser presidente de ANTEL y por lo 
tanto se hace en 18 meses, pagañros el doble porque hay que hacerla 
en tres turnos. 


E.C. - Usted dice que es por finalidad política. 
J.A.R. - Es obvio. ¿Por qué razón ANTEL tiene ahora la urgencia 
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extrema de tener en 18 meses una nueva sede burocrática? Es para 
que coincida con los tiempos políticos. Pero claro, sí usted quiere 
hacer una obra de esa naturaleza, de 50 pisos en 18 meses, tiene que 
tener tres turnos de obreros de la construcción y por lo tanto tiene 
que pagar el doble el precío del metro cuadrado de construcción. 


En segundo lugar, en vez de hacer una obra explayada, de menos 
altura, la hacemos concentrada y en 165 metros de altura en $0 
pisos; sale cinco veces el metro de construcción. Usted construye un 
metro a la cota de 80 metros y le sale cuatro veces construirlo a la 
cota de 16 metros, por múltiples fazones; pregúntele a cualquier 
constructor y le va a decir y is o siete razones por las cuales i 
le sale mucho más caro. gar idad tenemos de gastar eso? : 


Pero además el > al hacerlo así, como un alfiler —muy 
bonito 9 E quede-, se va a hacer con metodología de 
ale 5 e no es la que hacemos en el Uruguay habitualmente, 


por lo tanto nuestros obreros no saben hacerla, no es con hormigón y 
encofrado que se va a hacer sino con hierro. No tenemos obreros 
soldadores, importaremos obreros soldadores. No tenemos materia 
prima, importaremos la materiaprima, por lo tanto la fábrica va a 
estar fuera del país. El efecto mul iplicador que tiene normalmente 
la construcción no lo va a tener el Uruguay porque los 
equipamientos vaga ser importados, las alarmas, los ascensores, los 
sistemas de cerra da al hasta el sistema de lavar los vidrios no se 
va a hacer con obreros uruguayos sino con robots —importados por 
supuesto- porque ese tipo de obra -muy moderna, no me cabe 

; duda- necesita elementos importados. 


3 


Entonces ¿qué mano de obra va a dar? Va a dar la mínima 

o expresión de mano de obra que podría dar si esa misma superficiz se 
construyera como está construyendo por ejemplo la Caja de 
Jubilaciones Profesionales, que en vez de 27 mil metros cuadrados 
son 26 mil metros cuadrados -en la calle Colonia y Yaguarón-, un 
edificio que sale creo que 480 dólares el metro cuadrado. Este está 
saliendo arriba de los 3 mil dólares el metro cuadrado. 


Segunda parte 


E.C. — Estamos analizando las razones por las cuales el doctor 
Gonzalo Aguirre presentó renuncia al Directorio del Partido 
Nacional. 


Se vio colmada la paciencia del doctor Aguirre luego de una serie de 
episodios que implicaban por un lado que la mayoría del directorio, 
Manos a la Obra concretamente, desconoce a las minorías y por otro 
lado el directorio desconoce o no toma como propias resoluciones de 
la convención. ¿Está bien esa síntesis? 
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J.A.R. - Cierto. Gonzalo dice en la renuncia que él siempre fue como 
demócrata respetuoso de las decisiones mayoritarias y estuvo 
acostumbrado a ser minoría. Luego, cuando pasó a representar a 
Desafío Nacional no cabe duda de que hoy representa yo no diría la 
mayoría -aunque las encuestas nos marcan con algún punto como. 
mayoría dentro del partido-, pero como un grupo desde el punto de 
vista numérico importante dentro del Partido Nacional a Desafío 
Nacional más Renovación y Victoria. Pero ni aun así en el seno del 
directorio se le reconoce la trascendencia a la opinión de Gonzalo 
Aguirre por el valor personal que tiene. 


El directorio aplicaba las mayorías circunstanciales de los ocho 
votos de Manos a la Obra, a veces también con el apoyo de los 
directores herrerístas; lo mismo le pasó a Carlos Julio Pereyra. Esto 
implicó un desconocimiento de las posiciones de los sectores en ese 
momento minoritarios dentro del directorio del partido. 


Gonzalo ayer en la conferencia de prensa y en la propia nota de 
renuncia hace mención también a otros episodios. En la convención 
del otro año, a propuesta nuestra se reclamó la reforma de la Carta 
Orgánica del partido para introducir algunas transformaciones 
importantes en materia decoran materia de Comisión de 
Asuntos Éticos dentro del parfido y tampoco el directorio tomó 
ninguna decisión 3 Jo largó de un año largo. En definitiva hay una 
gran cia cuando debe actuar no actúa y aplica las 
mayorías para no cumplir con las decisiones del verdadero órgano 
soberano y las ás: del órgano soberano que es la convención 
del partido. 


E.C. - La crítica ES que no hay sintonía entre cómo 
funciona el direc , cómo vota y cómo está representada la 
opinión de y s en la convención. 


J.A.R. — Ea una incómoda duplicidad en la actuación sobre 
todo del presidente Alberto Volonté. En algunas ocasiones es el 
presidente del directorio del partido y por lo tanto representativo de 
todo el partido, y en otras ocasiones es el presidente de Manos a la 
Obra. En algunas ocasiones toma decisiones independientemente del 
resto del partido y las conversa directamente con el presidente 
Sanguinetti o con el Partido Colorado y son decisiones de Manos a la 
Obra pero el portavoz es cl doctor Volonté, y en otras ocasiones 
pretende que las decisiones sean de todo el partido. Lo cual hace que 
la gente no tenga conciencia clara y confunda los roles del doctor 
Volonté como presidente del directorio y como jefe político de un 
secior dentro del partido. 


E.C. - La decisión tomada hace pocos días, la semana pasada, en 
relación con los economistas Javier De Haedo y Gustavo Licandro, 
lo que en algunos órganos de prensa se llamó “excomunión”, en 
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otros se llamó "expulsión", ¿también incidió? Javier De Haedo es 
hoy asesor suyo, ¿eso tiene algo que ver? 


J.A.R. — Gonzalo no pudo estar presente en el momento de la 
votación porque la sesión del directorio se extendió más allá del 
sediodía, él tenía otros compromisos —-él ejerce la profesión, 
etcélera— pero hizo manifestaciones expresas antes de que se tomara 
la decisión de que el no estaba de acuerdo con esa decisión que todo 
indicaba que se iba a tomar en el propio seno del directorio. 


El directorio tiene otras cosas mucho más importantes que hacer que 
tomar definiciones respecto a los supuestos morosos del partido. 
Además, a dedo elegir dos entre todos los morosos que tiene el 
partido que no han contribuido con la cuota que manda la Carta 
Orgánica. Pero además había otros que habían mandado la misma 
nota en similares términos a las de De Haedo y Licandro, y Gonzalo 


con muy buen criteío dijo que era absurdo que nos ocupáramos en 
el Partido Nacion J órgano máximo ejecutivo de sancionar. 


Además con u ye contradicción, porque si uno analiza la letra 
de la decisióndips ¡ue estos dos compañeros —no los toma como 
compañero do eran integrantes del gobierno bien que eran 
compañetalor no porque ellos dicen que integraron el gobierno 
como té Y no son blancos, netos dxpulsamos porque no son 
blancos nunca van a poder.serblahcos. Lo cual es un absurdo 
desde el punto de vista lógico para cualquier organización política 
que se dice democrática. El Partido Nacional no puede expulsar a 
futuro; no los expulsa ahora porque no los tiene por blancos, pero en 
el futuro sí, están expulsados, no tienen la capacidad de convertirse 
al nacionalismo porque no pagaron la cuota. Creo que es absurdo, el 
Partido Nacional tiene que ocuparse de otras cosas mucho más 
importantes que ésa. É 


EC. - Ya escuchamos entonces las distintas razones, los distintos 
hechos que llevan a esta determinación, a que el doctor Gozalo 
Aguirre renuncie al cargo en el Directorio del Partido Nacional. Me 
queda la duda de en qué medida hay planteada una —¿cómo 
decirto?- batalla, un enfrentamiento fuerte, duro, Ramírez-Volonté 
o si usted quiere Desafío Nacional-Manos a la Obra. En más de una 
oportunidad en las últimas semanas han estado ambos polemizando 
públicamente, discrepando con iniciativas del otro. ¿Qué pasa? 


J.A.R. — Yo diría que en algunos temas de gobierno es 
absolutamente legítima la discrepancia, obviamente no pensamos 
igual. Desafío Nacional le propuso al ministro de Economía, como 
mecanismo para aumentar el empleo, para luchar contra el 
desempleo, rebajar el impuesto al trabajo, los aportes de seguridad 
social que obviamente son un impedimento para que los empresarios 
contraten mano de obra, y además focalizado en las áreas donde 
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podría tener un impacto mucho más importante. Ya se hizo 
anteriormente una rebaja del 6 por ciento en los aportes de la 
industria manufacturera. Nosotros le proponiamos al ministro 
focalizar en algunas otras áreas, por ejemplo industría de la 
construcción, que paga un 92 por ciento de aportes; rebajar 
sustancialmente esos aportes como mecanismo de lograr que lo que 
hoy es el 50 por ciento de ocupación en la nano de obra de la 
construcción, elevarlo no digo al 100 por ciento, a la ocupación 
plena, pero elevarlo sustancialmente, apoyando y auxiliando sobre 
todo al trabajador no califirado, jefe de familia, que es el que más 
tiene que preocuparnos a todos los uruguayos. 


De Manos a la Obra surgieron voces en contra sosteniendo que eso 
no había dado resultados -en lo cual creo que están equivocados- en 
la industria manufacturera. Recuerdo que el programa de propuesta : 
política para las elecciones del 94 de Manos a la Obra precisamente 
para lograr el pleno empleo o mejorar el empleo juvenil establecía 

como mecanismo la rebaja de los aportes patronales para el primer 

empleo juvenil. Por lo tanto si ése era un buen mecanismo de 

causa-efecto para lograr colocación y demanda de mano de obra 

buena cosa también tenía que ser ahora en esta instancia donde nos - 

tiene que preocupar mucho más el desempleo que antes porque es un 

tema grave y serio roza: los uruguayos. 


e 


A 
E.C. - Ese es un ia habido otros y en sentido inverso: 
Manos a la Obra frohueve da rebaja del impuesto a las 

retribuciones per les y Desafío Nacional dice "no sé, quizás haya 


otro tipo de medidos y quizás sea bueno mantener el IRP”. 


O 


J.A.R. — Me parece legítima la discrepancia, nosotros lo que le 
dijimos al ministro fue que si el Estado estaba en condiciones de 
asumir un déficit fiscal que implica dejar de recaudar equis punto de 
IRP, del adiciona! al IRP, nos parece mucho mejor negocio para 
todos los uruguayos no dejar de recaudar eso que lo están pagando 
los que trabajamos y beneficiar a los que no trabajan y quieren 
trabajar, entonces trasladar el déficit fiscal ése a una rebaja de los 
aportes patronales. Ese es un tema técnico del mercado de trabajo, 
muy afinado; opinable, absolutamente opinable. 


E.C. - De todos modos, si bien ésos son temas técnicos dice usted, de 
propuestas y de medidas concretas, se percibe una tirantez política 
entre los dos sectores, entre Desafío Nacional y Manos a la Obra o 
entre Ramírez y Volonté, incluso personalizado. 


J.A.R. — Yo diría que nosotros hemos tenido una larga conducta de 
paciencia, de no tirar leña a la hoguera, de ser extremadamente 
educados en la competencia partidaria, en cl relacionamiento 
interno con el partido; si hay algo que no se nos puede imputar a 
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5 nosotros es ser generadores de discordias internas. Las discrepancias 
las hemos marcado y las vamos a seguir marcando cuando estemos 
en desacuerdo con temas políticos que nos parecen trascendentes —el 
gasto público, etcétera, la conducción económica, lo que fuera—, pero 
en el relacionamiento interno del partido si hay un sector que no ha 
hecho observaciones directas ni ha atacado a sus correligionarios 
sonios nosotros. 


E.C. - ¿Y ustedes sienten que sí han sido atacados? 


J.A.R. - Sí; no es tiempo de cobrar cuentas viejas porque si yo 
empezara a recordar las veces que nos han atacado directamente : 
estaría echando leña a la hoguera; no lo quiero hacer, los que tengan 
buena memoria que lo recuerden. Esto no es revancha, simplemente 

para nosotros se agotó la paciencia en algunos aspectos, por ejemplo 

Gonzalo Aguirre entendió que ya no era necesario ni conveniente 

- que él estuviera en el Directorio del Partido Nacional. 


E.C. - ¿Hay que deducir entonces que no hay tirantez 
Ramírez-Volonté? 
: . E 


J.A.R. — No, tirant Z bnal no creo, en absoluto; simplemente 
discrepancias en a aspectos en la conducción interna del 
partido. Y) 

Mr 


E.C. — ¿No es una ida excesiva retirar al representante el 
directorio? 


J.A.R. —- No, no es excesiva. Hemos dicho además que vamos a seguir 
considerando al directorio como la autoridad legítima del partido 

junto con la convención. Lo que le vamos a exigir al directorio es que 
cumpla con las disposiciones de la convención que es el órgano 
máximo. " 


E.C. - ¿Van a quedar a la intemperie? ¿Qué pasa con ese cargo en el 
directorio del partido? 


J.A.R. - Se llamará al suplente, que es la doctora Raquel Macedo, 
integrante de Renovación y Victoria; si ella asume bien, si no, creo 
que es el diputado Borsari que pertenece al Herrerismo. 


E.C. - En el segundo caso estaríamos hablando de que ese cargo 
cambia de sector. 
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JAR. - Ciertaniente. 


E.C. - Ustedes dejarían de tener representación. ¿En el primer caso 
tendrían una representación atenuada?, ¿cómo hay que decirlo? 


J.A.R. — Yo diría testimonis), como lamentablemente ha sido la 
representación de Gonzalo Aguirre en todo este período, porque nos 
hemos cansado de tener simplemente una representación 
testimonial. 


E.C. - ¿Ustedes no creen que esta decisión política puede ser tomada 
como un paso con finalidad electoral? 


J.A.R. - Que quede claro: no pensamos constituir un directorio 
paralelo. 


A 


E.C. - Pero es un golpe de efecto gue plbés una posición de manera 
as Se Car 4 

firme, nítida de Renovación y Oria y de Desafío Nacional en un 

momento en que se estágr delin sectores y posiciones con 


respecto a las internas. S 


J.A.R. — Me parece i nte que la gente tenga señales claras de 
dónde está cada sec é es lo que piensa, qué opina. Nosotros 
integramos el go de coalición o apoyamos al gobierno de 
coalición porque cr8émos que es una actitud patriótica de permitirle 
al gobierno funcionar armónicamente con el parlamento, pero nos 
sentimos muy libres porque no estamos comprometidos con ningún 
cargo de confianza. Por lo tanto no estamos atados y tomaremos las 
decisiones que correspondan en cada caso. Puede tener la seguridad 
el presidente Sanguinetti de que Desafío Nacional y asociados —como 
decimos que somos el movimiento— va a actuar con la mayor lealtad 
y sin cálculos políticos en esa materia. 


E.C.— La novedad que se conoce también en el día de hoy, este 
pedido de informes dirigido por un diputado de Desafío Nacional, 
Edison Sedarri, al Ministerio de Relaciones Exteriores, solicitando 
datos a propósito de una serie de gastos, de elementos del 
presupuesto de la Cancillería, ¿qué ticne que ver con esta postura, 
con esta especie de ruptura de Desafío Nacional con Manos a la 
Obra, con el directorio? Se lo pregunto porque casualmente el 
canciller Alvaro Ramos pertenece a Manos a la Obra. 


á 42 9708427 


08/06/97 08:48:30 


120113 


J.A.R. - Le aclaro: el pedido de informe no quiere decir guerra ni 
tampoco disparar contra el ministro a quien se le piden informes. 
Cuando yo era ministro del Interior el actual senador Mallo, 
integrante de Propuesta Nacional, anterior diputado por Cerro 
Largo -con quien tengo una excelente relación- me hizo un largo , 
pedido de informes sobre un episodio en Salto y además me llamó a 
comisión en la Cámara de Diputados para dar explicaciones sobre 
un episodio que había ocurrido en el departamento de Salto. 
Integraba mi partido, integraba el gobierno, era herrerista en ese 
montiento y yo era ministro del mismo sector; no lo tomé como un 
ataque personal sino como algo que los ministros estamos obligados 
a otorgarles a los parlamentarios en su derecho absolutamente 
legítimo y constitucional. No me parece que el ingeniero Ramos 
pueda sentirse atacado por otro sector del partido, ni menos aún 
como aparece en la prensa que va a renunciar porque se le pidan 
informes sobre el gasto público. 


E.C. - Pero en este momento es un paso que forma parte de un 
contexto y que puede leerse por ejemplo como lo lee La República: 
"Ramírez desató la guerra dujye los blancos. Ayer abrió dos 


frentes”. 
< 


J.A.R. —- No es gu: CS la guerra $e va con armas más pesadas. Yo 


diría que es pa una conducía de Desafío Nacional de reclamar 
de todos -en ular del gobierho de coalición- sensatez en el 
gasto públic a respuesta del ingeniero Ramos no fuera 


satisfactoria en canto a que el gobierno ha hecho gasto excesivo de 
tos dineros ahí veremos cuál es la conducta de Desafío Nacional. 


E.C. - El doctor Gonzalo Aguirre dijo ayer —-y usted lo comentaba 
recién- que una de las razones de su renuncia al directorio era el 
hecho de que se insinuaba ya la campaña rumbo a las elecciones 
internas y en ese directorio estaban sentados o precandidatos o gente 
que apoya a uno uy otro u ofros precandidatos. Le parecía a Aguírre 
inconveniente esa situación. Mi pregunta es: ¿Renovación y Victoria 
y Desafío Nacional pueden volver al directorio si el directorio se 
recompone?, ¿ustedes están promoviendo una reintegración del 
directorio? 


J.A.R. - No, no estamos proponiendo una reintegración ni tampoco 
una censura al directorio. La afirmación de Aguirre en la renuncia 
sobre ese aspecto —que reiteró en la conferencia de prensa- atiende 
más a un tema no formal; no existe ningún impedimento en la Carta 
Orgánica de que un director pueda ser candidato, aciarémoslo. Es 
un tema de sensibilidad política.* 


En el momento en que el directorio tiene que regir los destinos de 
todo el partido como colectividad única parece razonable que los 
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integrantes del directorio no estén absolutamente jugados —nadie 
pretende neutralidad absoluta- a determinadas candidaturas 
cuando por primera vez en la historia del país vamos a tener una 
competencia interna para, determinar quién es el candidato único a 
la Presidencia de la LS a el 25 de abril de 1999, 


rvar la unidad, para la organicidad y el 
co coherente del partido dentro del gobierno 
y con vistas a ción parecegía —-es lo que dice Aguirre- que debe 
estar integr r ombrlqio estén absolutamente 
parcializa los) n la lucha intefna. * 


El directorio para 
funcionamiento fr 


e 
A 


E.C. — ¿No lo van a proponer por ejemplo en la convención? 


J.A.R. — No no, eso no va a ser propuesto. 
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COMANDO DE APOYO ADMINISTRATIVO 
OFICIO N” 2026/11/97 


OBJETO: Ref. Robo Armería Zarzabal.- 
MC/af .- 


Montevide:, 25 de julio de 1997.- 


SEÑOR COMANDANTE EN JEFE DEL EJERCITO: 


Para su conocimiento 4elevo a Usted el informe 


correspondiente a la Inspecció Wo 1izada por el SERVICIO DE 
7 MATERIAL Y ARMAMENTO a E ZARZABAL, con motivo del 


robo sufrido por la misma ía 23 de Julio de 1997.- 


Saluda a ted atentamente.- 
1] Comadante me fe del C.A.A. 


E ER a 1.- 
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SERVICIO DE MATERIAL Y ARMAMENTO AREA DE PRODUCCIÓN 


Montevideo, 24 de julio de 1997.- 


DO 


SR. SUB DIRECTOR DEL. S.M.A.: | y 


Adjun CD resente elevo a Usted el informe 
realizado por el Jefe de la Div.IX Reg. as, referente al robo efectuado a la 


armería Zarzábal el día 23 del corrient s. 
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SERVICIO DE MATERIAL Y ARMAMENTO AREA DE PRODUCCIÓN 
DIV.IX_ REG. DE ARMAS 


Montevideo, 24 de julio de 1997.- 
SR. COORD. GRAL. DEL AREA DE PRODUCCIÓN: 


Dando cumplimiento a su orden verbal y acorde a 
lo difundido por la prensa referente al hurto de armas cn la casa comercial “ARMERIA : 
ZARZABAL”, sita en la calle Agraciada N” 4268, se procedió a su inspección, y 
constatándose lo siguiente: 


- Que el hurto se efectuó en horas de la noche del 
dia 22 al 23 del corriente, constatando los dueños del mismo a la hora 0840, momentos ; 
en que abieron el local. 


- Que ingresaron a través de la azotea del edificio 
por un pozo de aire donde se encuentra ubicada una escalera que llega hasta el primer 
piso y desde ahí descolgandose hasta el patio NN NE 


CA que el mencionado patio se 
encontraba cubierto por 400 mts. déegncertina de alambre de púa, la cual fué cortada. 


- Posteriormente cortaron prolijamente una reja de 
un espesor apróximado a los 12 mm., continuando con la rotura de los vidrios de la 
ventana para que por medio de presión con los pies (yá que se vieron huellas de botas 
en la chapa) pudieron tirar la mencionada chapa de hierro de apróximadamente $ mm. 
de espesor, accedieron al local. 


- Que fueron sustraidas 26 (veintiseis) armas cortas 
de las cuales se adjunta relación. 


- Es de hacer notar que 2 (dos) de las armas 
hurtadas se encontraban a consignación en la armería con su documentación en orden. 
Las restantes eran armas nuevas, todas de distintos modelos las que se encontraban en 
las vitrinas-mostrador sujetas debidamente con un cordón metálico de seguridad. 


- Que en exhibición además se encontraban 14 
armas largas de diferentes modelos, calibres 22, 12, 16 y 20, las cuales no fueron 
tocadas y estaban acondicionadas con las medidas de seguridad correspondiente. 


- En lo que respecta a munición, las mismas se 
encontraban dentro de los depósitos a los cuales no accedieron. 


E» ¿0904 


Habiendo revisado la documentación existente en 
nuestros registros, cunstatándose que la misma se encontraba cn regla, asimismo el 
local reúne medidas de seguridad mayores de las requeridas. 
. 


terrogados los propietarios de la 

O dicho suceso, los mismos 

ron yá que ni bien legó personal de 
¡or del local, que esperaban tener toda 
ibre, etc.) para su comunicación; una vez 
que accedieron al local procedi izar el chequeo de los inventarios a efectos de 
tener toda la información menci a. se la dicron a un empleado a los efectos de ser 
enviado al Servicio de Material y Armamento cl cual no lo hizo hasta la mañana del día 
de hoy, asumiendo la responsabilidad de la omisión en tiempo y forma. 


Habiendo si 
misma acerca de la omisión de comunicar a és 
manifestaron que en un primer momento n 
Policía Técnica les impidieron el acceso 
la información (número de arma, m 


Saluda a Usted atentamente 
B Jefe de la Div. IX 


DIVISION YX |: 
NEG. DEARMA” )7; 
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: 'ARMERIA ZARZABAL 


Ventas e Importaciones de Artículos de 
Camping. Laza y Afines 


AGRACIADA 4269 Tel. y Fax 39 96 9 Ear do 23 de julio de 1997. 
PAYSANDU 967 Tel. y Fax 91 04 98 
HAQNIENINE, - DOF Pr lt! 
Presente. 
De o corclr a Mr ra atra 
* Lio qutecente comunicamos a 
wd. quee con. fechas > op jm) de 1397 nos han robado la 
siguiente mercaderia: : 
REVOLIYER TAQURUC ALLI. LL Ho. IL 241756. ¡ 
EKEVOEVER TAURIS OL. IHP51 CIL Fo HE 136054. S : 
RESUOLLERE CHAUIRUES a AV? VAS ls. FH 432061. : 
FUENLOMALET ERAS SONO AVAL 1.36 No. BKF:379469 (USADO ) 
PISTOLA SERA: 6 a 7. TAL PR. 274741 (USADO). 
FISTOLA LAU. Lea ES E TES TS) Ho. 1A 6779: 
cad EEVOILVER  PALURUS fdo. To 0 d. 46030t.No. FG 90125. 
Li RESOLU a MO DA «le ho. WS 777648.> 


FISTOLA LLAMA.Cf: .22LK.54 tado. C 21603, 

FISTOLA LLAMA.Cfd..7. A.Ho. E 37746. 

EFSTOLA COLA .Edd JT ; GF E. Ho.TFH 37768. 
FESLOLA RERSA Xx 2. Meal MUNDER 2?.,No. 331465 
FISTULA cerro LEZLR Husa HUNDER 22/6.No. 351494 
FISTOLA BER SA 7.0%. Mor HURDER 12.No. 351437. 
PISTOLA HERSAN.C(.- CALR.Me N HUBMIDER S2.MFL.Mo. 351489. 
REVOLYEE TAURUS. d.. SASEL. 1.95 EF. la. ME 71302. 
REVOLVER TAL. aL e aUSPFL.. i, B5.Ho. UA 44620 
FISTOLA AUR: a dot es j ES Ho.TMA 354507. 
REVPLYER ROSS1L.Có..385SFL. He * e 72.Ho. 4 433619 


RECALVER ROSSIE.CAL.3. 37H .! 7itl.Ho.F 152172 
- REVULVER ROSST.ENL.T.S/HG.E- 1. MAR ¿Mo .t 168352 
' REVYOLVER SHIT 2 HESSOI. CO sr -Hod.10.No. ESP 1080. 


GEVOLYER- TAURUE.O7 IEA e 01 26776. 
PEQUE E LARREA. AO. aldea: 1G.Ho. FI 435664. 

ETS TOCA COAH DA e HESSOR. CAL. o Hod.4Z.No.UBE 3002. 
2 ESTOLA CRT > PHESSOM LOA. 2 LR Hod.2213.No.UAC 0332 
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C.G.E. E.M.E. 
DPTO. H 
INTELIGENCIA 
DIEJL 


PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE TRABAJADORES 
LOCAL: AVDA. 18 DE JULIO 2190 


06AG097, EN LA FECHA A PARTIR DE LAS 1530HS. SE REUNIERON 
DIRIGENTES DEL PIT-CNT CON AUTORIDADES DEL MINISTERIO DE ECONOMIA 
PARA ANALIZAR EL CONFLICTO DE LA SALUD PUBLICA. EL MINISTRO 
DECLARO QUE SE ESTA ESTUDIANDO LA POSIBILIDAD DE OTORGAR EL 
AUMENTO SOLICITADO POR EL SECTOR. 


Ny 


MCA (MESA COORDINADORA DE LA ALIMENTACION > 
LOCAL: CANELONES 1003 d 


02AG097, LOS SINDICATOS -.ADHERIDOS BS LA MESA SINDICAL 


CCORDINADORA, CONTINU MOVÉLIZADOS . 
MOTIVO: MEJORAS SALARIARES Y RMA DE VO CONVENIO SALARIAL. 


ACTAU (ASOCIACION DE CONTROLADORES DE TRANSITO AEREO DEL URUGUAY 


31JUL97, LOS FUNCIONARIOS ADHERIDOS A ESTE SINDICATO, REALIZARON 
UNA ASAMBLEA, DONDE DECIDIERON LEVANTAR LAS MEDIDAS DE LUCHA QUE 
VENIAN REALIZANDO DE RETRASAR 15 MINUTOS TODOS LOS VUELOS QUE 
PASABAN POR EL AEROPUERTO INTERNACIONAL DE CARRASCO POR UN PLAZO 
DE 30 DIAS Y EFECTUAR UN SEGUIMIENTO A LA PROPUESTA DEL 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL. DENTRO DE LA PLATAFORMA DE 
RECLAMOS LOS FUNCIONARIOS SOLICITAN QUEDAR FUERA DE LA ORBITA DE 
LA DGIA. 


AFUCAR (ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA CAMARA DE 
REPRESENTANTES) 


02AG097, LOS FUNCIONARIOS DE LA CAMARA DE REPRESENTANTES SE 
DECLARARON EN PRE-CONFLICTO. 
04AG097, LOS FUNCIONARIOS, SOLICITARON LA CREACION DE UN AMBITO 
DE NEGOCIACION INMEDIATO, PARA EL ESTUDIO DEL PROYECTO DE 
MODIFICACIONES DE LA CAMARA. 


97081429 


03 


1 


05AG097, A PARTIR DE LAS 1445HS. EN EL PALACIO LEGISLATIVO, 60 
FUNCIONARIOS DE LA CAMARA DE REPRESENTANTES SE CONCENTRARON, 
DURANTE MEDIA HORA, PARA DEMOSTRAR EN SILENCIO SU PROTESTA POR 
LA RESOLUCION TOMADA POR LOS LEGISLADORES QUE PROPUSIERON EL 
TRATAMIENTO DE LAS MODIFICACIONES DEL PRESUPUESTO INTERNO PARA 
EL PROXIMO AÑO. LOS MISMOS ACTUARON EN FORMA PACIFICA, NO 
PORTABAN PANCARTAS, NI CARTELES, TAMPOCO ENTONARON CANTICOS, SE 
OBSERVO EN EL LUGAR PRENSA ESCRITA Y ORAL. 

MOTIVO: EN RECLAMO DE LA APROBACION DE LA REFORMA ESTATUTARIA, 
MECANISMO POR EL CUAL SE LES CONCEDERIA AUMENTO SIGNIFICATIVO DE 
SUELDO. 


AOAMTOP (ASOCIACION DE OBREROS DE ARQUITECTURA DEL MINISTERIO DE 


TRANSPORTE Y OBRAS PUBLICAS) 
LOCAL: MERCEDES 1170 


02AG097, LOS FUNCIONARIOS, REALIZARON EN LA FECHA EL 6TO. 


en PLENARIO DEL GREMIO, EN EL CUAL ANALIZARON LA FIRMA DE LOS 
CONVENIOS YA FIRMADOS POR EL MINISTERIO DE TRANSPORTE Y OBRAS 
PUBLICAS. 


UNOTT (UNION NACIONAL DE OBREROS Y 
LOCAL: AVDA. LUIS ALBERTO DE HERRE 


< 


. ER 
01AGO097, LA UNOTT config ñ ÍSON LOS DELEGADOS DE LAS 
COMPANIAS Y DEL MINISTERIO DE AJO Y SEGURIDAD SOCIAL, SE 
ENCUENTRAN NEGOCIANDO EN TRIPAR , UN NUEVO CONVENIO SALARIAL, 
EL CUAL ENTRARA EN VIGENCIA A IR DE LA FECHA, ASPIRANDO EL 
GREMIO QUE TENGA UNA DURACION DE DOS AÑOS. 


UTC (UNION DE TRABAJADORES DE CUTCSA 
LOCAL: AVDA. LUIS ALBERTO DE HERRERA 3597 


06AG097, LOS TRABAJADORES, REALIZARON UN PARO A PARTIR DE LAS 
1100HS., CON MOTIVO DE LEVANTAR EL CUARTO INTERMEDIO DE LA 
ASAMBLEA GENERAL, A PARTIR DE LAS 1300HS. EN EL LOCAL DE LA 
UNTMRA (AVDA. LUIS ALBERTO DE HERRERA 3972). EN LA ASAMBLEA SE 
ANALIZARON LOS RECLAMOS SALARIALES QUE PLANTEARAN EN LA 
NEGOCIACION DEL NUEVO CONVENIO COLECTIVO, UNICO PUNTO QUE RESTA 
PARA LLEGAR A UN ACUERDO TOTAL CON LA EMPRESA. SE APROBO LO YA 
ACORDADO EN LA TRIPARTITA EN MATERIA LABORAL. LA NORMALIZACION 
DE LOS SERVICIOS SE EFECTUO A PARTIR DE LAS 2329HS. CON LOS 
PRIMEROS TURNOS. 

MOTIVO: RECLAMO SALARIAL. 
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ATSS (ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL) 


LOCAL: AVDA. FERNANDEZ CRESPO 1780 


02AG097, LOS FUNCIONARIOS AGREMIADOS A ESTE SINDICATO SE 
ENCUENTRAN EN PRE-CONFLICTO. 
MOTIVO: EN RECLAMO DE LA FIRMA DEL NUEVO CONVENIO SALARIAL. 


FFOSE (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE OSE) 


LOCAL: AVDA. FERNANDEZ CRESPO 2256 


01AG097, LOS FUNCIONARIOS, RESOLVIERON LEVANTAR LAS MEDIDAS DE 
LUCHA QUE VENIAN APLICANDO DESDE HACE VARIOS MESES, TRAS ACORDAR 
EN UNA REUNION MANTENIDA CON LAS AUTORIDADES DEL ORGANISMO,» LA 
FIRMA DE UN CONVENIO DE ESTABILIDAD LABORAL, QUE ESTABLECERA 
ADEMAS LA RECUPERACION DEL 50% DE LAS COMPENSACIONES RECIBIDAS 
POR LABORES DE GUARDIA QUE HABIAN SIDO REBAJADAS POR EL ANTERIOR 
DIRECTORIO. 


FETRABE (FEDERACION DE TRANSPORTE DE BEBIDA Ny 
COES (CENTRO OBRERO Y EMPLEADOS DE SALUS Sy” 


LOCAL: REGIDORES 1325 


02AG097, EL GREMIO DE FUNCIONARIOS DE SAL Ceras AUTORIDADES DE 


LA EMPRESA DEFINIRAN EL o5aso , EN E SERA LA ULTIMA 
INSTANCIA DE NEGOCIACI Ny EL” DESTINO 5 FUNCIONARIOS QUE 
PODRIAN SER CESADOS EN AGRO DE UN O OPERATIVO DISPUESTO 
POR LA PATRONAL.  D OS  FUNCIO OS FUERON  DECLARADOS 


EXCEDENTARIOS A MEDIADOS DE JULIO POR PARTE DE LA EMPRESA A RAIZ 
DE LA ENTREGA DE LOS DIFERENTES REPARTOS EN MANOS DE 
CONCESIONARIOS, DEJANDO ATRAS EL CONCEPTO DE QUE CADA CAMION ES 
UNA PATRONAL. 

06AG097, A LAS 1500HS. COMENZARON A CONCENTRARSE LOS AGREMIADOS 
EN FETRABE CON SUS CAMIONES EN JOSE P. VARELA Y BVAR. JOSE BATLLE 
Y ORDOÑEZ, PARTIENDO A LAS 1600HS. HACIA EL EDIFICIO LIBERTAD, 
HACIENDO SONAR SUS BOCINAS. POSTERIORMENTE INGRESAN AL EDIFICIO 
LIBERTAD DOS FUNCIONARIOS, LOS QUE ENTREGAN UNA CARPETA 
CONTENIENDO SUS RECLAMOS A FUNCIONARIOS DE PRESIDENCIA. LUEGO DE 
ELLO CIRCULAN POR LUIS A. DE HERRERA, AVDA. GRAL. FLORES, 
CIRCUNVALACION PZA. DEL EJERCITO, AVDA. GRAL — FLORES. Y 
CIRCUNVALACION PALACIO LEGISLATIVO, DONDE ENTREGARON UNA COPIA 
DE LOS RECLAMOS SIMILAR A LA DEL EDIFICIO LIBERTAD, ALLI HICIERON 
SONAR SUS BOCINAS EN FORMA CONSTANTE. LUEGO TOMAN POR AVDA. GRAL. 
FLORES PARA DISPERSARSE EN DIFERENTES DIRECCIONES. 

07AG0O97, A LAS 17:00HS. EL SINDICATO REALIZARA UNA MOVILIZACION 
EN LA PUERTA DE LA EMPRESA SALUS, CON ENTREGA DE VOLANTES A LOS 
TRANSEUNTES. 

MOTIVO: PROTESTA POR EL AVANCE DEL CONTRABANDO Y DESPIDO DE 25 
TRABAJADORES. 


N 05 970842939 
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FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA) 


LOCAL: DANIEL FERNANDEZ CRESPO 2173 


LA FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA MANTIENE EN TODOS 
SUS TERMINOS EL PARO NACIONAL POR TIEMPO INDETERMINADO Y LA 
RESOLUCION DE RECHAZAR LA PROPUESTA MINISTERIAL DE AUMENTO EN 
BASE A INCENTIVOS, INSTRUMENTANDO PARA LOS PROXIMOS DIAS EL 
ABANDONO DE LOS PUESTOS DE TRABAJO. 


SU POSTURA CUENTA CON EL APOYO DEL PIT-CNT, CUYA MESA 
REPRESENTATIVA SOLICITO UNA ENTREVISTA CON EL MINISTRO DE 
ECONOMIA Y FINANZAS PARA ENCONTRAR UNA FORMUTA SALARIAL QUE 
PERMITA SOLUCIONAR EL CONFLICTO. 


SI BIEN LA NUEVA PROPUESTA PRESENTADA POR EL MINISTRO DE SALUD 
PUBLICA NO SATISFACE EN PRINCIPIO A LOS RECLAMOS DE LOS 
TRABAJADORES, PODRIA SERVIR COMO BASE NE OCTACIÓN: SEGUN 


ESTIMARON DIRIGENTES SINDICALES. 


04AG097, DELEGADOS DEL PIT-CNT SE RON CON REPRESENTANTES 
dns DE LA FFSP PARA ACORDAR DIVERSOS SOBRE LAS MOVILIZACIONES 

QUE SE INSTRUMENTARAN HASTA ME <Q DEL MES DE AGOSTO. 

LA MESA REPRESENTATIVA DEL T ANALIZO LA POSIBILIDAD DE 


REALIZAR UN PARO GENERAL DE 2 . Y UNA SERIE DE MOVILIZACIONES 
e EN APOYO AL CONFLICTO DE LOS FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA. 


eS 
: 06AG097, UNA DELEGACION DEL PIRÁCNT SE REUNIO CON EL MINISTRO DE 
ECONOMIA Y FINANZAS, LUI SCA, EN DONDE ESTE SE COMPROMETIO A 
ELABORAR EN EL PLAZO DE U EMANA UNA FORMULA DEFINITIVA DE LAS 
PAUTAS DEL INCREMENTO SA AL PROPUESTAS POR EL PODER EJECUTIVO 
PARA SOLUCIONAR EL CONFLICTO EN SALUD PUBLICA. 
DICHA FORMULA SERA BASADA EN LOS RUBROS EMERGENTES DE LA REFORMA 
DEL ESTADO. 
LA MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT RESOLVIO SOLICITAR A LOS 
FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA LA POSTERGACION DE LA MEDIDA DE 
ABANDONAR LOS HOSPITALES Y ESPERAR LA FORMULA QUE PRESENTARA EL 
MINISTRO DE ECONOMIA Y FINANZAS EL 14AG097. 
LA MESA DECRETO PASAR A CUARTO INTERMEDIO HASTA EL 15AG097 PARA 
EVALUAR DETENIDAMENTE LA RESOLUCION DEL M.E.F. EL GREMIO DE 
FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA AGUARDA A CONOCER EL CONTENIDO DE 
LA FORMULA PARA TOMAR UNA POSICION DEFINITIVA. 
07AG097, SE REUNIO EL SECRETARIADO DE LA FFSP PARA EVALUAR EL 
RESULTADO DEL DIALOGO CON EL SECRETARIO DE ESTADO, RESOLVIENDOSE 
POSTERGAR POR UNOS DIAS LA EFECTIVIZACION DEL ABANDONO DE LOS 
CENTROS ASISTENCIALES DE TODO EL PAIS, MEDIDA QUE DEBE SER 
COMUNICADA CON 7 DIAS DE ANTICIPACION AL MINISTERIO DE TRABAJO 
Y SEGURIDAD SOCIAL. LOS AGREMIADOS EN FFSP EN CASO DE NO LLEGAR 
A UN ACUERDO, HAN FIJADO EL 19AG0O97 COMO POSIBLE FECHA PARA EL 
ABANDONO DE TAREAS. 
MIENTRAS TANTO LOS FUNCIONARIOS CONTINUAN LLEVANDO A CABO EL PARO 
POR TIEMPO INDETERMINADO EN TODO EL PAIS, CUMPLIENDO GUARDIAS : 
GREMIALES PARA ASEGURAR LA ATENCION DE URGENCIAS Y EMERGENCIAS. 
MOTIVO: NEGATIVA DET. MSP DE OTORGARLES UN AUMENTO SALARIAL DE SU 


ALVA» 


1.000. 


06 9708423 


SMU_(SINDICATO MEDICO DEL URUGUAY) 


LOCAL: BVAR. ARTIGAS 1515 - 1521 - 1538 


07AG0O97, LOS MEDICOS AGREMIADOS NO SE ADHIEREN A LA MEDIDA DE 
ABANDONO DE TAREAS PLANTEADA POR LA FEDERACION DE FUNCIONARIOS 
DE SALUD PUBLICA. 

CABE DESTACAR QUE EL SMU HiZ0 PUBLICO (POR MEDIO DE UNA 
CONFERENCIA DE PRENSA) EL APOYO A LOS FUNCIONARIOS DE SALUD 
PUBLICA. 

MOTIVO: INSUFICIENCIA DE KECURSOS MATERIALES Y HUMANOS DE SALUD 
PUBLICA Y RECLAMO QUE LOS SALARIOS MEDICOS DEL SECTOR SEAN 
EQUIPARADOS A LOS MAS ALTOS DE LA SALUD PRIVADA. 


e 


FUS (FEDERACION URUGUAYA DE LA SALUD 
LOCAL: GARIBALDI 2819 


05AG097, LOS TRABAJADORES DEL SAN O PANAMERICANO REALIZARON 
eos UNA ASAMBLEA GENERAL PARA LESS ENVIO AL SEGURO DE PARO DE 
DIRIGENTES SINDICALES. DICHA 


E 7 FUNCIONARIOS, DE LOS CUALES hh 
ASAMBLEA SE REALIZO FUERA Ds EDIO DEL CENTRO ASISTENCIAL, 
PORQUE EXISTE UNA ORDEN kr) PARTE DE LAS AUTORIDADES DEL 
SANATORIO DE QUE NO SE PUEDEN REALIZAR REUNIONES DE CARACTER 
GREMIAL DENTRO DEL RECINTO. CUANDO SE RETIRABAN DEL LUGAR FUERON 
DETENIDOS (UN DIRIGENTE DE LA FUS Y VARIOS FUNCIONARIOS DEL 
HOSPITAL PANAMERICANO) POR EL JERARCA DEL SANATORIO Y DOS 
"MATONES" QUIENES LOS "PROVOCARON" Y LOS "INVITARON A PELEAR", 
SEGUN EXPRESO EL CONSEJERO CENTRAL.DE LA FUS, JORGE BERMUDEZ A 
EL DIARIO LA REPUBLICA. SÓ 
CABE DESTACAR QUE pra es SE ESTA NEGOCIANDO CON AUTORIDADES 
DEL SANATORIO EN EL AMB DEL MINISTERIO DE TRABAJO Y SEGURIDAD 
SOCIAL. 
06AG097, SE REALIZO UNA NUEVA INSTANCIA NEGOCIADORA EN EL MTSS, 
CON AUTORIDADES DEL SANATORIO PANAMERICANO Y DELEGADOS DEL 
SINDICATO DE ESTE. 
07AG097, LA COMISION DE LEGISLACION DEL TRABAJO DE LA CAMARA DE 
DIPUTADOS RECIBIO LA DENUNCIA SOBRE LAS AMENAZAS QUE RECIBIERON 
LOS TRABAJADORES DEL HOSPITAL PANAMERICANO. 
MOTIVO: SITUACION DE LA SALUD PRIVADA, CIERRE DE CENTROS 
ASISTENCIALES POR DESFINANCIAMIENTO, ENVIO DE TRABAJADORES AL 
SEGURO DE PARO Y  PERSECUCION SINDICAL EN EL SANATORIO 
PANAMERICANO, ASI COMO ANTE EL CONFLICTO EN SALUD PUBLICA. 


CSEU (COORDINADORA DE SINDICATOS DE LA ENSEÑANZA DEL URUGUAY) 


LOCAL: MALDONADO 1170 


08AG097, SE REUNIRAN A EFECTOS DE COORDINAR DETALLES DE LA MARCHA i 
DEL 14AG097, CON MOTIVO DEL ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE LIBER 

ARCE FECHA DENOMINADA "DIA DE LOS MARTIRES ESTUDIANTILES” POR LO 

QUE CONVOCARAN A LA REALIZACION DE UNA MARCHA. 

MOTIVO: ORGANIZACION DE MARCHA POR EL "DIA DE LOS MARTIRES 
ESTUDIANTILES", Y EN CONTRA DE LA RENDICION DE CUENTAS PRESENTADA 

POR EL CODICEN Y EN RECHAZO A LA REFORMA EDUCATIVA. 


y 
; 


007 9708429 


CIESU (COORDINADORA INTERGREMIAL DE ESTUDIANTES DE SECUNDARIA Y 
UTUS) 


LA COORDINADORA DE ESTUDIANTES SE ENCUENTRAN ORGANIZANDO UNA 

MARCHA QUE SE REALIZARA EL 14AG097, FECHA EN LA QUE SE CONMEMORA 

EL ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE LIBER ARCE. POR TAL MOTIVO SE 

REUNEN EL  07AG097 EN EL LOCAL DE AFUTU (ASOCIACION DE 
FUNCIONARIOS DE UTU - EMILIO FRUGONI 1176) PARA COORDINAR LOS 

DETALLES DE LA MARCHA. CON MOTIVO DE DICHA MOVILIZACION, LOS 
ESTUDIANTES INCREMENTARAN EL NUMERO DE ASAMBLEAS EN LOS CENTROS 
EDUCATIVOS, CON EL COMETIDO DE INSTRUMENTAR LA MARCHA, CONTINUAR : 
EL DEBATE SOBRE LA REFORMA EDUCATIVA Y ANALIZAR LOS RESULTADOS | 
DE LA EXPERIENCIA PILOTO. 

CABE DESTACAR QUE EN 1996 LUEGO DE LA MENCIONADA MARCHA SE 
OCUPARON LOS PRIMEROS CENTROS EDUCATIVOS. 

MOTIVO: ORGANIZACION DE MARCHA EN CONMEMORACION DEL ANIVERSARIO 
DE LA MUERTE DE LIBER ARCE Y LA IMPLEMENTACION DE UN DEBATE 
NACIONAL SOBRE LA REFORMA EDUCATIVA. 


SINTEP SINDICATO NACIONAL DE T. JADORES DE LA ENSEÑANZA 
y PRIVADA 


05AG097, EL SINDICATO DE TRABAJASQRES DE LA ENSEÑANZA PRIVADA 
E RESOLVIO REALIZAR UN PARO DE 24. CyYA FECHA SERA ESTABLECIDA 
: EL 13AG097 EN LA CASA DE ES 

LA DECISION GREMIAL SE A E OMISA RESPUESTA QUE TUVIERON 
DE LAS AUTORIDADES DE LA E ACION, EN CUANTO AL AJUSTE SALARIAL. 
MOTIVO: AUMENTO SALARIAL. 


IU (INTERGREMIAL UNIVERSITARIA 


06AG097, EL CONSEJO DIRECTIVO CENTRAL, MAXIMO ORGANO EJECUTIVO 
DE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA, RESOLVIO REALIZAR UN ACTO 
INSTITUCIONAL EL 12AG0O97 EN EL PARANINFO, QUE SERA ENCABEZADO POR 
EL RECTOR JORGE BROVETTO Y LOS DECANOS, EN DEMANDA DE UN 
INCREMENTO PRESUPUESTAL DE USS 48 MILLONES PARA ATENDER LAS 
NECESIDADES DE LA CASA MAYOR DE ESTUDIOS. 
LA JORNADA SE REALIZARA BAJO EL LEMA "SALARIOS ¿PARA QUE?". EN 
LA MISMA ESTARA PRESENTE EL DIRECTOR DEL HOSPITAL DE CLINICAS, ! 
QUE EXPONDRA SOBRE LA SITUACION QUE ATRAVIESA ESE CENTRO 
ASISTENCIAL. 
06AG097, PARTIO UNA DELEGACION DE LA INTERGREMIAL UNIVERSITARIA 
HACIA EL DEPARTAMENTO DE SALTO, EL 08AG097 SALDRA HACIA PAYSANDU 
Y ESTA PREVISTA PARA EL 1i, 12 Y 13AG097 HACIA CERRO LARGO, 
RIVERA, COLONIA, MALDONADO Y TREINTA Y TRES. 
LA MEDIDA FUE ADOPTADA COMO "FORMA DE ENTREVISTARNOS CON LOS 
PLENARIOS DE LAS JUNTAS DEPARTAMENTALES, CON LAS BANCADAS, Y EN 
LOS LUGARES QUE HAYA ACTIVIDAD UNIVERSITARIA SE REALIZARAN 

: ASAMBLEAS ABIERTAS A LOS DISTINTOS INTEGRANTES DE LA CIUDAD PARA 

DISCUTIR TODOS LOS TEMAS RELACIONADOS A LA UNIVERSIDAD”. 

| LAS DELEGACIONES ESTAN COMPUESTAS POR UN REPRESENTANTE DE LA 
FEUU, AFUR, ADUR Y UTHC. 


08 9708429 


ll 
YE 


LAS ACTIVIDADES SE ENMARCAN DENTRO DEL PLAN DE EMERGENCIA QUE 
VIENE LLEVANDO A CABO EL HOSPITAL UNIVERSITARIO DESDE EL 01AG097. 
MOTIVO: RENDICION DE CUENTAS 


UTHC_(UNION DE TRABAJADORES DEL HOSPITAL DE CLINICAS 


06AG097, LOS TRABAJADORES DEL HOSPITAL DE CLINICAS JUNTO CON LA 
INTERGREMIAL UNIVERSITARIA CORTARON LA CALLE AVENIDA ITALIA Y 
REALIZARON VOLANTEADAS. ESTA MEDIDA ES A CAUSA DEL PLAN DE 
EMERGENCIA QUE VIENE IMPLANTANDO EL HOSPITAL, EN APOYO A LOS 
ESTUDIANTES UNIVERSITARIOS Y EN RECLAMO A UN MAYOR PRESUPUESTO 
PARA LA UNIVERSIDAD. 

MOTIVO: PLAN DE EMERGENCIA QUE SE VIENE IMPLEMENTANDO EN EL 
HOSPITAL DE CLINICAS COMO FORMA DE AJUSTE DEL PRESUPUESTO. 


FEUU (FEDERACION DE ESTUDIANTES UNIY 
rl 


a 06AG097, UN GRUPO DE REPRESENKAN 


DE ODONTOLOGIA Y PSICOL A AN YO DE LOS TRABAJADORES DEL 
HOSPITAL DE CLINICAS C RON AOBN DA ITALIA PARA INFORMAR Y 
RECLAMAR ANTE EL PUBLICO POR pd R PRESUPUESTO UNIVERSITARIO. 


AGRUPADOS CON CARTELES Y REPARTIENDO VOLANTES ALTERARON EL 
TRANSITO NORMAL Y APROVECHARON PARA SUBIR A LOS OMNIBUS PARA | 
REPARTIR MENSAJES CON SUS PETICIONES. 
ASIMISMO ESTA PREVISTO PARA 07AG097 UNA ACTIVIDAD SIMILAR EN LAS 
CALLES LARRAÑAGA, RICALDONI, RAMON ANADOR Y AVENIDA ITALIA DONDE 

LOS ESTUDIANTES SE CONCENTRARAN PARA DIFUNDIR LAS NECESIDADES DE 

SUS FACULTADES. 

MOTIVO: RENDICION DE CUENTAS 


AFUR ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD DE LA 
REPUBLICA) 


07AG097, LOS FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD REALIZAN UN PARO DE 
1200 A 1500HS. EN LAS FACULTADES DE DERECHO, ODONTOLOGIA Y 
PSICOLOGIA. LOS FUNCIONARIOS RECLAMAN UN MAYOR PRESUPUESTO PARA 
LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA EN LA RENDICION DE CUENTAS QUE 
TIENE A CONSIDERACION EL PARLAMENTO QUE VENCE EL 17AG097, EL QUE 
SE VERIA REFLEJADO EN UN INCREMENTO SALARIAL. 

SEGUN DIRIGENTES GREMIALES LOS EMPLEADOS SOLICITAN UN 45% DE 
AUMENTO EN LOS SUELDOS PARA RETORNAR A LOS NIVELES DE 1987. 
MOTIVO: RENDICION DE CUENTAS, AUMENTO SALARIAL 


09 


9708123 
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AEM (ASOCIACION DE ESTUDIANTES DE MEDICINA 


SE ENCUENTRAN ANALIZANDO SI SE PRESENTARAN O NO A LAS ELECCIONES 
UNIVERSITARIAS EN 0CT97, EN DONDE SE ELIGIRA AL NUEVO RECTOR Y 
A LA MAYORIA DE LOS DECANOS, ANTE LA MEDIDA DE LA UNIVERSIDAD DE 
LA REPUBLICA DE APROBAR UNA ORDENANZA QUE CALIFICAN DE ILEGAL. 
LA AEM DEBATIRA SI PRESENTAN UN RECURSO DE AMPARO ANTE LA SUPREMA 
CORTE DE JUSTICIA CONTRA ESTA RESOLUCION DE LA CASA MAYOR DE 
ESTUDIOS, QUE PERMITE A LOS ESTUDIANTES, DOCENTES Y EGRESADOS DE 
LAS ESCUELAS INTEGRAR LOS CUERPOS DE DECISION Y VOTAR EN LOS 
CONSEJOS DE LAS FACULTADES. 

LA AEM SOLICITO AL EX-DECANO DE RECHO ADOLFO GELSI BIDART UN 
INFORME SOBRE LA ORDENANZA DE ERSIDAD DE LA REPUBLICA Y 
o 


ESTE LA CALIFICO DE ILEGAL POR ODIFICA LA ESTRUCTURA DE LA 
FACULTAD A TRAVES DE LA ORD A QUE SE SOBREPONE A LA LEY 
ORGANICA, QUE ES LA QUE REG A LAS FUNCIONES DE LOS ORGANOS 


DE GOBIERNO DE LA UNIVERS 
MOTIVO: RENDICION DE CUE Y ORDENANZA DE LA UNIVERSIDAD. 


a O 


AEO (ASOCIACION DE ESTUDIANTES DE ODONTOLOGIA 


LA FACULTAD DE ODONTOLOGIA ES | X DE LAS MAS AFECTADAS POR LA 
CRISIS QUE AFRONTA LA UNIVERSI D DE LA REPUBLICA. 

MIENTRAS ESPERAN LA DECISION QUE ADOPTE EL PARLAMENTO EN TORNO 
A LA RENDICION DE CUENTA EN LA QUE SE RESOLVERA OTORGAR O NO LA 
PARTIDA EXTRA PRESUPUESTAL QUE PIDIO LA GUNIVERSIDAD, LOS 
ESTUDIANTES DE ODONTOLOGIA OCUPARAN LA FACULTAD DESDE EL 11AG097 
HASTA EL 13AG097 COMO FORMA DE SENSIBILIZAR A LOS "RESPONSABLES 
DE CONCEDER EL DINERO SOLICITADO". 

CABE DESTACAR QUE EN 1995 SE PRODUJO LA ULTIMA "HUELGA FUERTE" 
REALIZADA POR LA FEUU, DONDE LA FACULTAD DE ODONTOLOGIA FUE UNA 
DE LAS PRIMERAS QUE SE ADHIRIO AL CONFLICTO. 

MOTIVO: RENDICION DE CUENTAS. 


40 9708429 


de 


C.G.E. E.M.E. 
DPTO. Il 
INTELIGENCIA 
DEPARTAMENTO Ds HUORIDA 


FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 


04AG097, SE PROCEDIO A LA DESOCUPACION DEL HOSPITAL DE SARANDI 
GRANDE, LA MISMA SE REALIZO "CON ABSOLUTA NORMALIDAD", POR PARTE 
DE LOS FUNCIONARIOS SEGUN MANIFESTARON FUENTES SINDICALES AL 
DIARIO EL OBSERVADOR. ESTE. HEGHO! FUE 78 RECIBIDO POR LAS 
AUTORIDADES DEL MSP. 2) 


A E 


INEA RIA MEN 
FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS ALUD PUBLICA 


01AG097, LOS FUNCIONARIOS DEL HO AL DE DURAZNO REALIZARON UNA 
ASAMBLEA EN LA CUAL SE RATIFICO OSTURA ADOPTADA EN EL ULTIMO 
PLENARIO NACIONAL DE DELEGADOS DE PROCEDER AL ABANDONO DE TAREAS 
EN CASO DE NO SER ATENDIDOS LOS RECLAMOS SALARIALES. 

DICHO HOSPITAL CONTINUA FUNCIONANDO CON ACTIVIDAD RESTRINGIDA, 
LIMITANDOSE A LA ATENCION DE URGENCIAS Y EMERGENCIAS Y ENTREGA 
DE MEDICAMENTOS POR REPETICION. 


011 97094239 
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C.G.E. E.M.E. 
DPTO. H 
INTELIGENCIA 


DEAD Ty E IMAN, Ns m E NN LON, vay Ea SATA Y. ÚSLIN 


dr A VAR AN ds xs ette BA Li NS 


FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 


01AG097, SE PROCEDIO A LA DESOCUPACION DEL HOSPITAL REGIONAL DE 
SALTO, RETORNANDO EL NOSOCOMIO AL CONTROL DE LAS AUTORIDADES 
MINISTERIALES. SE LABRO UN ACTA EN VIRTUD DE LA CUAL SE DEVOLVIA 
EL CENTRO ASISTENCIAL EN LAS MISMAS CONDICIONES EN LAS CUALES 
HABIA SIDO RECIBIDO AL MOMENTO DE LA OC ION, NO FIRMANDOSE LAS 
MISMAS HASTA TANTO LAS JERARQUIAS A AREA REALICEN UNA 
INSPECCIÓN PARA VERIFICAR EL ESTA EQUIPAMIENTO Y REALIZAR 
UN INVENTARIO DE LOS MATERIALES O-QUIRURGICOS, DE STOCK DE 
MEDICAMENTOS Y DE ALIMENTOS. 
DURANTE LA DESOCUPACION SE 
ARISMENDI QUIEN DIALOGO C 
CABE DESTACAR QUE D OS : 
MENCIONADO CENTRO, SOM2. 120 ÑO SE ADHERIERON A LA OCUPACION, PERO 
DE ELLOS UN CONSIDERABDE NUMERO SIGUIO CUMPLIENDO SUS FUNCIONES. 
HASTA QUE NO SE IMPLEMENTEN NUEVAS MEDIDAS, LOS FUNCIONARIOS DEL 
HOSPITAL DE SALTO CONTINUAN EL PARO POR TIEMPO INDETERMINADO, 
ATENDIENDO SOLO URGENCIAS Y EMERGENCIAS, REALIZANDO GUARDIAS 
GREMIALES PARA LA ATENCION DE INTERNADOS Y EL FUNCIONAMIENTO DE 
POLICLINICAS Y LABORATORIOS. 


DO PRESENTE LA SENADORA MARINA 
DIRIGENTES GREMIALES. 
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FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA) 


01AG097, LA TITULAR DEL JUZGADO LETRADO DE FRAY BENTOS, SILVIA 
DA SILVA, FALLO A FAVOR DEL RECURSO DE AMPARO PRESENTADO POR LOS 
TRABAJADORES DE SALUD PUBLICA, CONTRA LA DECISION DEL MINISTERIO 
DE NO PAGAR LOS SUELDOS CORRESPONDIENTES AL MES DE JUNIO A LOS 
OCUPANTES DE LOS CENTROS ASISTENCIALES, E INTIMO A DICHA CARTERA 
A HACERLO DENTRO DE UN PLAZO DE 24 HS. 


012 97084239 


lar 


C.G.E. E.M.E. 
DPTO. Y 
INTELIGENCIA 


* ACUOVIDADES PREVISTAS * 


PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE TRABAJADORES 


08AG097, REALIZARAN LO QUE DENOMINARON UNA "MARCHA GIGANTE" EN 
ADHESION A LA FFSP EXIGIENDO UNA SOLUCION. 


FFSP (FEDERACION FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 


19AG097, FECHA QUE DIRIGENTES DE LA.FFSP VIENEN ESTUDIANDO PARA 
EL ABANDONO DE TAREAS EN QQ NS NOVEDADES A SUS 


RECLAMOS. e Az 


yA Cs 


14AG097, MARCHA POR ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE LIBER ARCE, DIA 
QUE SE CONMEMORA EL "DIA DE LOS MARTIRES ESTUDIANTILES”, DEBE 
RECORDARSE QUE LUEGO DE LA "MARCHA" DE 1996 SE REALIZARON 
OCUPACIONES ESTUDIANTILES. 


AFUR ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD DE LA 
REPUBLICA) 


ESTAN PREVISTAS PARA EL 11AG097, OCUPACIONES POR UN LAPSO DE 
48HS. EN LAS FACULTADES DE PSICOLOGIA Y ODONTOLOGIA, EN RESPALDO 
DE LA JORNADA PREVISTA POR LOS ESTUDIANTES PARA EL  "14AG097", 
Y EL DIA 15AG097 LA OCUPACION SE TRASLADARA A LA FACULTAD DE 
DERECHO. 


0143 9708429 
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AEO (ASOCIACION DE ESTUDIANTES DE ODONTOLOGIA 


LOS ESTUDIANTES DE ODONTOLOGIA OCUPARAN LA FACULTAD DESDE EL 
11AGC097 HASTA EL 13AG097 EXIGIENDO SE LES CONCEDA EL DINERO 
SOLICITADO EN RENDICION DE CUENTAS. 


IU (INTERGREMIAL UNIVERSITARIA ay 


08, 11, 12 Y 13AG097, SALDRA IR MESACION DE LA INTERGREMIAL 
UNIVERSITARIA HACIA LOS DEPARTE DE: PAYSANDU, CERRO LARGO, 
RIVERA, COLONIA, MALDONADO Y TA Y TRES, PARA ENTREVISTARSE 
CON LOS PLENARIOS DE LAS JUN PARTAMENTALES, CON LAS BANCADAS 
Y EN LOS LUGARES QUE HAYA 'VÍDAD UNIVERSITARIA SE REALIZARAN, 
ASAMBLEAS ABIERTAS A LOS D ¿ o DE LA CIUDAD PARA 
DISCUTIR TODOS LOS TEMAS ÁS S A LA UNIVERSIDAD. 


12AG097, ESTA PREVISTO ACTO INSTITUCIONAL EN EL PARANINFO DE 
LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA, QUE SERA ENCABEZADO POR EL RECTOR 
JORGE BROVETTO Y LOS DECANOS, EN DEMANDA DE UN INCREMENTO 
PRESUPUESTAL DE USS 48 MILLONES PARA ATENDER LAS NECESIDADES DE 
LA CASA MAYOR DE ESTUDIO. 


044 |14 9708429 
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átos legítimos acordos Él Que a polícia, O ÉLA democracia exige 
políticos com os Ministério Público e a respeito e ordem. Sem ordem, 
partidos atuantes no Justiga atuem com a mesma legítima, náo há 
Congresso foram feitos determinagáo e presteza democracia. As invasdes 
pensando sempre na para a completa apuragáo repetidas de prédios públicos 
viabilizagáo das reformas, . dos fatos e a punigdo dos e de propriedades 
no progresso do Brasil e no culpados, corruptos e particulares sáo agdes 
bem-estar dos brasileiros. corruptores. Se houver algum coordenadas com objetivos 
ls Nao em interesses membro do governo políticos que constituem 
ná menores ou pessoaisyy envolvido neste epibódio será abusos antidemocráticosy y . 
AA AAA A AS 
Estes sáo os principais trechos  rizonte estável para o crescimento  comportamento cada vez mais 
do discurso do presidente na soleni- económico e o bem-estar da socie- ofensivo de setores inconformados, 
dade de posse dos novos ministros  dade, porque o desequilibrio fiscal, no fundo, com sua própria falta de 
no decorrer do tempo, limitará nos- — alternativas ás nossas políticas 
Venda de rotos sas possibilidades de expansio. Parece que meu apego ao diálo- 
A História cobrará daqueles que, go e meu amor á liberdade tém si- * 
“As vozes mais estridentes das por sectarismo político ou por ago- do confundidos, por esses setores, 
oposigóes se aproveitam da falta de damento em desistir da luta, vieram com sinais para que as virtudes re- 
decoro de uns poucos parlamenta- a impedir que as reformas prossi-  publicanas sejam atacadas. 
Tes para tentar paralisar o Congres- —gam Tenho sido tolerante e paciente, 
30 e o govemo, com suspeitas e insi- O futuro do País, nesse aspecto, porque é do meu feitio e porque é 
nuaqdes. está nas máos do Congresso e dos  dever de quem tem mandato do po- 
Qualquer suspeita de corrupgáo partidos que compóem a maioria vo para governar o País. 
deve ser investigada a fundo, como no Congresso. Mas o limite da paciéncia e da 
bem disse o ministro Eliseu Padilha. Cabe aos partidos a responsabili-  toleráncia é a democracia. A demo- 
Se comprovada, tanto os corruptos  dade — e tenho a expectativa de  cracia exige respeito e ordem. Sem 
como os corruptores devem ser  quenáo faltaráo a ela — de votaras  ordem, legítima, náo há democra- 
exemplarmente punidos. emendas constitucionals propostas cla 
Ao encontrar verossimilhanca  easleis necessárias para que o Real As invasóes repetidas de predios 
nas acusagúes, a Cámara constituiu continue como áncora do bem-estar públicos e de propriedades parti- 
uma comissáo investigadora que, do povo.” culares sáo ag0es coordenadas com 
em poucos dias, trabalhou correta- “Náo seráo questóes menores, de objetivos políticos que constituemn 
mente para livrar o conjunto da Ca-  interesse pessoal ou grupal, e nem abusos antidemocráticos.” 
sa da pecha de conivéncia com prá- mesmo regional, que iráo paralisar *A onda premeditada de violen- 
ticas inaceitáveis. a consciencia cívica dos parlamen- cia e anarquia náo é apenas um 
Que a policia, o Ministério Públi-  tares que apóiam o governo, para atentado contra a democracia, é 
co e a Justiga atuem com a mesma dar um voto consciente, um voto um atentado contra a esperanca do 
determinagáo e presteza para a convicto, um voto argumentado, um  povo brasileiro, que está fundada 
completa apuragáo dos fatos e a pu- voto que faga com que a sociedade na estabilidade económica, mas, 
nicáo dos culpados, corruptos e cor-  veja que, ao invés de nós estarmos também, na estabilidade política. 
ruptores. Se houver algum membro  perseguindo quem quer que seja, A sociedade brasileira exige um 
do governo envolvido neste episódio cortando direitos, estamos, sim, cor- basta a esse clima de baderna. 
será demitido.” tando abusos e privilégios que mi- A sociedade náo quer a desor- 
“Os legítimos acordos políticos  naram o bem-estar deste país e que, dem. Pedras, paus e coquetéls mo- 
com os partidos atuantes no Con- de agora em diante, está nas máos  lotov sáo argumentos tá0d poucos : 
gresso foram feitos pensando sem- do Congresso Nacional tomaras de- válidos quanto as baionetas. “Só 5 


pre na viabilizacáo das reformas, no 


cisóes pertinentes, para que isso so- 


que menos poderosos. 
O país cansou desses abusos. Os 


progresso do Brasil e no bem-estar — fra modificacáo profunda” os. 
dos brasileiros Náo em interesses responsávess pela ordem pública 
menores ou pessoais.” Invastes devem ser sensiveis a $sse cansa- 


Reformas 


“Sem as reformas, náo haverá ho- 


*De uns tempos para cá, no en- 
tanto, tenho visto com indignacáo 
— e repito com indignacáo — o 


oz 


co. De minha parte, como demo- 
crata, tenho o dever de impedir 
que a desordem corrompa a liber- 
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dade.” 


TANIA MONTEIRO 
e ISABEL BRAGA 


gresso” e aproveitou para 

ao presidente do Senado, António 
Carlos Magalhñes (PFL-BA), pela 
*tranqúilidade” como conduzíu a 
aprovagáo da emenda da reeleicáo, 


Desúsacia —Sob aplausos de 2,5 mil 
pessoas na cerimonia de posse dos, 
novos ministros do PMDB, Íris Re- 
zende (Justiga) e Eliseu Padilha 
(Transportes, ; 


oe A Em seguid. la “t 
a a criticar as ames 
MED. do os Sera-Terra 
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- Estudio de la Laguna Merín 


Merín. Los tra- 
El próximo lunes Uruguay y Brasil pon- la explotación en la Laguna 
ap un estudio orientado 


saber 
Federal de Pelotas. O. ad o ba e 


las sos acuáticos que dispone la Laguna Merín. 
A objetivos del estudio ¿on ordenar Los e 
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1399 Y "Industriales revelan 
fuerte impacto de 
medidas brasileñas 


Montevideo, martes 13 de mayo de 1997 


Según encuesta de la Cámara de Industria 


Ventas al Brasil descenderán 
más de U$S 82: por medidas 


Una reducción superior a los 82 

millones de dólares y un aumento 

del orden del 2,8% en sus precios 
experimentarán las exportaciones 
uruguayas hacia el Brasil, como efecto de 
las recientes medidas financieras 
recientemente adoptadas por ese país. 
Dichas estimaciones surgen de la encuesta 
realizada por la Cámara de Industrias del 
Uruguay a un conjunto representativo de 
empresas vinculadas a ese mercado. 


Contrarismente a do manifestado por evaluaciones preli- 

: múnares del gobierno, la medida brasileña aduptada el 25 

¡ de marzo restringiendo el financiamiento de sus importa- 

ciones, tendría un impacto altamente negativo en el desem- 
peño futuro de la industria wreguaya. 

Uc- encuesta realizada por la Cámara de Industrias 
del hay sobre una muestra de 56 empresas exporta- 
dore, re ivas del 429% de las exportaciones al 
Brasil y del 28,1% de las ventas externas totales, dio co- 
mo resultado que el 70% considera que la inedida brasi- 
leña eliminando el financiamiento a las importaciones, 
tendrá impacto sobre sus ventas a dicho mercado. La me- 
dida, además, incrementaría el precio de los bienes wru- 
guayos ca un 2,8% y las exportaciones se vería reduci- 

das en más de 82 millones de dólares. 

Los principales resultados de la encuesta realizada por 
h Cámara de Industrias del Uruguay (CIU), fee conocida 
ayer y los principales resultados son: 

| * empresas afectadas 70%, dentro de las que se distin- 
guen dos situaciones; aquellas que enfrentan una muy alta 
incertidumbre y que no pueden cuantificar el grado del im- 
pacto negativo (18,0% del total y 26% de las afectadas) y 
aquellas que han estimado la reducción de sus exportacio- 
nes hacia el Brasil (52% del total y 74% de las afectadas). 
Estas últimas estiman que ses ventas hacia ese destino se 
reducirán en un 40.9%, ca promedio, lo que reporta un to- 
tal del orden de los 82,5 millones de dólares; 
* empresas no afectadas: 26,8% de la muestra; 
* empresas que no saben si se verán afectadas: 3,2%. 


Dutos de los encuestados 


Las empresas encuestadas pos la gremial de los indes- 

triales voseían las si características: 

WM. portación de las 56 empresas a diferentes destinos 

pocitos 177.000 en 1996, equivalente al 28,1% de 
las exportaciones totales del ejercicio que ascendieron a 

USS 2.397:224.000. 

Ml Las exportaciones con destino a Brasil del conjunto de 

h muestra de empresas alcanzó en 1996 el valor de USS 

363:229.000 lo que significa el 42,9% de la exportación to- 

tal de Uruguay haciz el referido país vecino. 

Was hacia Brasil representan el 54,0% de 

las exportaciones totales de las empresas encuestadas. 

Ml En materia de plazos, las empresas encuestadas cxpor- 


¡qq === 


IMPACTO DE MEDIDAS BRASILEÑAS — 
Esfimoción de los empresas encuestodos. 


) A. Empresas encuestados (100% 


kl de ha cedidas Denputs de los medidos 


toro CE 


oe 

taron a Brasil a plazos superiores que los correspondientes 
a la exportación hacia Argentina y hacia el resto del mun- 
do. EJ promedio simple de plazo a Brasil fee de 124,9 días; 
el promedio fue de 109 días. 

En materia de embarques, 41 de las $6 empresas, es 
decir, el 73,2% de la muestra, realizan embarques supe- 
riores a los USS 40.000 (tope para el cual no rige la me- 
dida brasileña). Treinta de estas 4] empresas, es decir el 
73,2%, puede fraccionar sus embarques (con Jo cual sor- 
tean la disposición de Brasil). 

MW Treinta y nueve de las empresas, es decis el 70,0%, con- 
sidera que las medidas de Brasil tendrán impacto sobre sus 
exportaciones a ese país. Quince de las empresas (el 
21.0%), consideran que no serán afectadas; el 3.0% restan- 
te no sabe si ses exportaciones a Brasil se verán afectadas. 
MD El impacto que las medidas brasileñas tendrá sobre las 

exportaciones uruguayas a ese país, según se desprende de 
la muestra, es el siguiente: 


- chas industrias uruguayas 
: tante de los pedidos, per lo que el problema real comen 


O El precio del producto uruguayo se incrementaría 
promedialmente en un 2,8%. 
O Las 29 empresas que significan el 52.0% de la nues- 


/ impacto, que 
Perdentas LES 42.512.000 do que guita en 40.9% de 


ses exportaciones a Brasil. : 
O Diez empresas que significan el 18,0% de la muestra, 


"entre las cuales se encuentran textiles relevantes como Se- 


A 


. FOR QU 5us exportaciones se reducirán, pero 


no pudieron 
cuantificer dicha caída. Est quiere deca qee el 18.0% de 
la muestra está sometido a un grado taa alto de incertiduea- 
bee que aán no puede cuantificar la pérdida. 
Daño y liar 
Una fuente de la Cárnera de Industrias del Uruguay, estu 
vo parcialmente de acuerdo con la versión del gobierno wre- 


Ñ guzyo cuando expresó, semanas atrás, que la medida brasile- 


ha iba a tener un leve impacto negativo sobre las exportacio- 
nes uruguayas y sobre la actividad mdustrial. “eso es así sólo 


agregó: “el problema es de ahora en adelante, cundo de- 
ben recibár les pedidos para entrega en diciembre. Mu- 
ya perciben ama caída impor- 


zará a visualizarse en los próximas semanas”, alirmó. 


Colucidencia en Brasil 


Como se recordará, la circular del Banco Central de 
Brasil dispuso no fisanciar las ¡ que hasta 
entonces se cursaban hasta con 180 días de plazo y más, 


en el MERCOSUR, pero por mercaderías importadas a 
más de 360 déss de plazo. 

La Receita Federal ) de Brasil ordemó ea los 
or dl a pcia de olmo ciará 6 socia 


70% de las importaciones del MERCOSUR. 
Dice que el relevamiento citado “demmmestra que rada 
menos que el 70% A 


importaciones 
blemente el desempeño comercial de la región”. 
Cita el caso de Argentina que el 86.4% de sus 
ciones está sujeto a financiamiento de hasta 180 días. “En 
cuanto a Uruguay, la porción de las compras brasileños 
con créditos de hasta 190 días representa el 78,5% del 
total”, afiemaa el diario brasileño. 
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EMBAJADOR DE BRASIL, LUIZ AUGUSTO DE ARAUJO CASTRO 


Un gran evento para los dos países 


a visita oficial que el 

presidente de Brasil, 

Fernando Henrique 
Cardoso, realizaráa Uruguayen 
los primeros días de mayo será 
“un granevento” enlasrelacio- 
nesbilaterales entre ambos paí- 
ses, particularmente desde el 
punto de vista del “intercambio 
comercial y económico”, dijo a 
GUIA el embajador brasileño 
ante el gobierno uruguayo, Luiz 
Augusto de Araújo Castro. 

Haciendo gala de su dominio 
del idioma castellano y de una 
correctiísimapronunciación. que 
pulióca sus anteriores destinos 
diplomáticos. de Araújo repasó 
lasrelaciones entre Brasil y Uru- 
guay. trazando un panoramasu- 
mamente alentador. tanto desde 
esa perspectiva como desde la de 
todo el Mercosur. 

Aunque relativizó la posibilidad, 
nonegó quesu gobierno pueda acep- 
tar poner sobre la mesa de discusión 
losenfrentamientos, en particularen- 
tre Argentina y Brasil, por la capta- 
ción de los flujos de inversiones hacia 
el bloque. 

Valoróquese ha avanzado mucho 
en materia de liberalización comer- 
cial! y destacó el papel que vienen 
cumpliendo los empresarios de los 
cuatro países asociados en la expe- 
riencia integracionista, que “son los 
quellevan adelante el verdadero pro- 
ceso del Mercosur”. 

Rechazó la posibilidad de que cl 
gobierno de Brasil encabece un posi- 
cionamiento contrario a la creación 
del Área de Libre Comercio de las 
Américas.impulsada principalmente 
porlos Estados Unidos, y sostuvoque 
en la reciente cumbre de Recife los 
representantes de supaísexpresaron, 
previa consulta al interior del 
Mercosur. “un poco el sentimiento 
general” del bloque. 

De Araújotambién advirtiósobre 
unacreación apresurada de estructu- 


rasadministrativo-burocráticas para 
el Mercosur y convocóatenerencuen- 
talaexperiencia de la Unión Europea 
enesa materia. 

-¿Cuál es, a juicio de su gobierno, 
la agenda de las relaciones bilatera- 
les y las relaciones con el Mercosur 
paralos próximos meses? 

-Enla agenda de nuestras relacio- 
nes bilaterales para los próximos me- 
sestenemosun granunevento,que es 
la visitade Estadoque hará a Uruguay 
el Presidente Fernando Henrique 
Cardoso, acomienzos de mayo. 

Seráunevento particulanmentcim- 
portante. Comprenderá una visita a 
Montevideo y también la visita de los 
dos presidentes, Cardoso y (Julio) 
Sanguinetti, a Rivera y Santa Anado 
Livramento. 

La visitasirve como marco de todo 
un proceso de entendimiento. de 
aproximación cada vez mayorentre 
los dos paises, que se ha verificado de 
una forma muy positiva y constructiva 


* alolargo de los últimos años y meses. 


Esunarelación extremadamente 
dinámica, fructífera y positiva y que 


91-03 


> 


3 engloba, incluye, laconsidera- 
ción de unacantidad de campos 
decooperación, que abarcan, por 
ejemplo, lacuestión de lacoope- 
ración en la región fronteriza, 
entre lascomunidades fronteri- 
zas.entre los dos países. Y como 
estosignifica mucho como sím- 
bolo, se da la visita que los dos 
presidentes pretenden hacerjun- 
toalasdosciudades de Rivera y 
Santa Ana doLivramento. que 
simboliza mucho esta fratemni- 
dad. 

Fraternidad que incluye el 
campo del intercambiocomer- 
cial y cconómico, que incluye 
todo el proceso de integración 
física.enla parte de carreteras, 
la parte de interconexiones ener- 
gética. y también elintercambio 
cultural. Firmamos recién un 
nuevo acuerdo de cooperación 
cultural con Uruguay. Es decir, hay 
una dinámica en la relación entre los 
dos países. que tiene sobre todo que 
ver con la profundización de lazos 
históricos extremadamente fuertes y 
cordiales de amistad y de proximidad 
entre los dos países, que es una cosa 
muy específica de Brasil y Uruguay. Y 
también estose puede ver dentro de un 
contexto mayor. queeselcontextode 
consolidación y de profundización del 
proceso del Mercosur, es decir, tene- 
mos una relación con Uruguay que 
tiene su propia identidad y sus propias 
características y sus raícesen la histo- 
ría, y sus perspectivas al futuro, que 
son cada vez más positivas. 

También estamos los dos países, 
Uruguay y Brasil. empeñadosen este 
proceso de consolidación del Mercosur 
y de todo lo que esto implique en los 
distintos ámbitos y en las distintas 
áreasde acción. 

Situviera quedistinguiroidentifi- 
carun área, un proyecto grandeen|:: 
agenda bilateral, es todo lo que va a 
pasaren ocasión de esta visita porque. 
incluso, servirá como ocasión par: 


9708441 : 


hacer un balance de todos los progre- 
sos realizados y un poco trazar ese 
caminoal futuro. 

Claro que hay otros eventosen el 
área de relación entre los dos países, 
perola agenda es muy amplia, incluye 
accionesen distintos campos, en dis- 
tintosámbitos y se está progresando 
de una forma muy positivaen todos. 

-Hace algunos días, el icecan- 


Él no hay ningún asunto que quede 
ni incluido ni excluido de la agen- 
da y no se a definido todavía la 
agenda específica de las conversa- 
ciones entre los dos presidentes 


ciller Carlos Pérez del Castillo, alu- 
diendo a la disputa entre Argentina y 
Brasil por la captación de in ersio- 
nes, dijo que en el Mercosur se está 
librando una suerte de guerra entre 
ambos por la captación de in ersio- 
nes y que, de alguna manera, Uru- 
guay queda afuera de esa disputa y 
que no sería un terna para ob ¡ar en 
una reunión cumbre de presidentes, 
como la que aa habe: aquí en di- 
ciembre. ¿Brasil estaría dispuesto a 
poner el tema delasin ersiones sobre 
la mesa de discusión? 

-Noconozco las declaraciones que 
usted mencionó del señor Vicecan- 
ciller. Yo nosé siél habráconsiderado 
lasconversacionesque hahabidoen- 
tre autoridades brasileñas y argenti- 
nassobre este tema, síse podría carac- 
terizarcomo una guerra, yo creoque 
no. 

Pero. efectivamente, ése es uno de 
los temas que forman parte (de la 
agenda) y que se han discutido entre 
Jos dos países. Notengoinformación 
de que haya una iniciativa de hacer 
una discusión especifica sobre esto y, 
sobre todo, de unareunión para hacer 
un balance, como dice, de todo lo que 
se ha progresado en distintos campos 
y discutir problemasque puedenexis- 
tirytratar los gruposal futuro. Nohay 
ningún asunto que quede ni incluido 
ni excluido de la agenda y no se ha 
definido todavía la agenda específica 
de las conversaciones entre los dos 


presidentes. 


1 

Vinendado con esto está el tema 
de cuando se dan estunulos a las 
in ersiones, la competencia desleal, 
las barreras no arancelarias y toda 
una serie de trabas para la liberación 
del comercio. ¿Cómo se deben proce- 
sar estos temas? 

-Creoque hemos progresado mu- 
cho, Uruguay y Brasil.en el curso de 
último año, hubieron, usted recorda- 
rá, algunascuestio- 
nes que surgieron 
que tenían que ver 
con el comercio, el 
intercambiocomer- 
cial entre los dos 
países y que pudie- 
ron muy felizmen- 
te resolverse. Se 
pudieron resolver, incluso, lasbases 
de un diálogo muy fluido entre las 
autoridades brasileñas y uruguayas, 
tanto a nivel de los dos canciileres, 
(José) Lampreia y 
(Alvaro) Ramos, 
como a nivel de los 
dos ministros de In- 
dustria, y entrar di- 
rectamente en con- 
versacionesentrelas 
autoridades en los 
distintos momentos. 

Se encuentran hoy 
día con mucha fre- 
cuencia en las re- 
uniones vinculadas a 
temas, por ejemplo, 
comoel Mercosuro 
el área de libre co- 
mercio de las Amé- 
ricas, ALCA, y hay 
oportunidades para 
conversar y resolver 
estascosas. Hoy día 
nodiríaque existecl 
tema de las trabas. 
creo que no existe. 
El comercio está 
cada vez más libre y 
creciente entre nues- 
tros países., un co- 
mercioenexpansión 
, UN Comercio que 
tiene incluso un li- 
gerosuperáviten fa- 
vor de las exporta- 
ciones uruguayas. 


oz 


Brasilesel mayor compañero, socio 
comercial de Uruguay, el destinatario 
primero de las exportaciones y tam- 
bién elmayor comerciador de impor- 
tacionesuruguayas. Tenemos unare- 
lación muy positiva, que no se basa 


tampocosolamente en lasimportacio- 
nes y lasexportaciones, de un lado y de 
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atro, en la cual cada día más se dan 
nuevas formas creativas, innovadoras, 
de sociedades entre empresarios bra- 
sileños y uruguayos. Esto se ha dado 
mucho en función de encuentros em- 
presariales que hemos promovido de 
un lado y de otro y que tienen el valor 
de poner a los empresarios de los dos 
países directamente en contacto unos 
con otros, por tener en cuenta que es la 
iniciativa privada, son los empresa- 


AA RAS 
DIPLOMACIA 


trate específicamente de querer crear 
una burocracia, no, se trata de querer 
identificar cuáles son las instituciones 
que los progresos alcanzados efectiva- 
mente en la consolidación del 
Mercosur vayan a necesitar. Es decir, 
tomar un poco el cuidado de no antici- 
pamos y crear estructuras burocráti- 
cas pesadas o innecesarias o antes de 
tiempo. Es un asunto que se discute, 
que se considera entre los represen- 

tantes de los dis- 

tintos gobiernos, 


6 Hay países con los que las naciones procurando ver 


del Mercosur en grupo han 


en qué momen- 


] a tos se torna apro- 
desarrollado relaciones de forma piadala creación 
muy positiva. El caso de la Unión de determinadas 


Europea es uno a subrayar 


rios, los que llevan adelante el verda- 
dero proceso del Mercosur. Los Esta- 
dos, los gobiernos, pueden ocuparse 
de crear la moldura institucional y 
jurídica para facilitarlo, pero los que 
promovieron el aumento del comer- 
cio, del intercambio, de las inversio- 
nes, de todo el proceso económico 
entre los dos países. en un último 
análisis, fueron los empresarios de los 
dos países, fue la iniciativa privada y 
los resultados desde el inicio, del lan- 
zamiento, del Mercosur hasta hoy son 
impresionantes. 

-El presidente Sanguinetti ha di- 
cho que al Mercosur le falta burocra- 
cia, aludiendo quizás a la falta de una 
estructura comun. Se habla de que la 
ubicación en el Uruguay de la sede 
administrativa del Mercosur podría 
evitar que los gobiernos repitan tra- 
bajos que podrian hacer en conjunto, 
por ejemplo, la evaluación de deter- 
minadas situaciones, el seguimiento 
de algunas temas, ¿Qué le parece a 
usted eso? 

-Bueno, nosotros apoyamos la de- 
cisión de instalar en Montevideo la 
Secretaría Administrativa del 
Mercosur, que hoy día está en funcio- 
namiento y dirigida por el doctor Jor- 
ge Fernández Reyes. Esto ya se creó. 
se tomaron las medidas necesarias 
para eso. Hay una consideración muy 
positiva en el ámbito del Mercosur. 
entre los países miembros. sobre los 
próximos pasos a dar. No creo que se 


estructuras. Te- 
nemos evidente- 
mente el ejemplo de lo que se hizo en 
Europa con la creación de las estructu- 
ras permanentes y burocráticas de la 
Unión Europea y lo que son a veces las 
autocríticas de los propios europeos, 
que dicen que tal vez hayan avanzado 
demás en la creación de una estructura 
muy pesada o menos, ágil. Debemos 
considerar cómo podemos exactamente 
aprovechar los ejemplos, en este caso 
particular de Europa, o cómo pode- 
mos dimensionar la medida. los pasos 
que hemos de tomar para que se pueda 
estructurar un sistema ágil. útil y efi- 
caz, para nuestros países, en este pro- 
ceso de consolidación. 

-Antes de la cumbre de Recife, que 
es bastante reciente, apareció Brasil 
como muy distante de la iniciativa de 
la creación del Área de Libre Co- 
mercio de las Américas. Tras lo 
cumbre pareció diluirse esa imagen 
de que Brasil no estaba muy de acuer- 
do, incluso de que “hacía punta” con- 
tra la ercación del área de libre co- 
mercio. ¿Cuál es la posición de Bra- 
sil? 

-No. Nosotros. nuestros países, los 
países del Mercosur, hemos participa- 
do de la reunión de Recife con una 
pusición conjunta. es decir, hubo una 
ccordinación previa entre nuestros paí- 
ses y las posiciones que se presentaron 
no eran necesariamente ni posiciones 
especificamente brasileñas ni de otros 
países. eran un poco cl sentimiento 
general. No somos contrarios alacrea- 
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ción de un área de lihre comercio de 
las Améticas. Por el contrario, Jos 
presidentes de todos nuestros países 
participaron de la aprobación en la 
cumbre de Miami, en diciembre del 
“94, de una declaración. por la cual se 
toma la decisión de concluir hacia el 
año 2005 las negociaciones pará la 
constitución de un Área de Libre Co- 
mercio de las Américas. Estamos to- 
dos empeñados en contribuir de la 
forma más positiva para alcanzar este 
objetivo. Notenemoscuestionamientos 
en relación a este objetivo, pero es 
cuestión de examinar las distintas pro- 
puestas sobre cómo se llega a este 
objetivo, cómo podemos llegar al año 
2005 concluyendo las negociaciones, 
que serán obviamente muy complejas 
y difíciles pero viables para la consti- 
tución de esta área de libre comercio. 
No creo que haya de parte de nuestro 
país una oposición, por el contrario 
estamos empeñadosen estocomo tam- 
bién estamos empeñados en desarro- 
lar tas relaciones con la Unión Euro- 
pca y con otros interlocutores. Hay 
países con los que los países del 
Mercosur en grupo han desarrollado 
relaciones de forma muy positiva. El 
caso de la Unión Europea es un caso a 
subrayar. 

-¿Cómo se imagina el futuro del 
Mercosur en los próximos años, el 
futuro inmediato, sobre el fin de si- 
glo? 

-Lo veo progresando de formamuy 
constante, de forma muy sólida. Creo 
que los progresos alcanzados hasta 
hoy y las perspectivas de desarrollo 
son las más positivas posibles. No veo 
dificultades mayores en un proceso 
complejo, obviamente, que exigirá 
mucho trabajo de nuestros negociado- 
res, de todos nuestros países, con vis- 
tas a conformar, a encontrar solucio- 
nes adecuadas para todas las cuestio- 
nes. Pero yo lo veo con gran optimis- 
mos 


1 La cr:irevista al embajador Luiz Augus- 
to de Araújo Castro fue realizada en for- 
ma previa a la crisis desatada al interior 
del Mercosur por la adopción de medidas 
relacionadas con las importaciones por 
parte del gobierno de Brasil. 
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El Presidente Fernando Henrique Cardoso recibió a EL PAIS en Brasilia 


BRASIL DISPUESTO 
' ASOLUCIÓN FINAL 
PARA EL MERCOSUR 
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Brasil está 
dispuesto a una 
solución definitiva 
de los 
del MERCOSUR, 
afirmó el presidente 
Fernando H. 
Cardoso, en diálogo 
sostuvo con EL 
PAIS, en Brasilia. 
Comprometió la 
decisión de 
! Informar a socios 
AS antes de tomar otra 
medida. 3 EN 
BRASILIA (Por Carios 
— Al abordar Jos 
desafios del proceso de in- 2 
tegración entre Brasil, Ar- 5 > . sd 
gentina, Uruguay y Para- . cos. ni de ningún tipo” 
guay, el presidente Cardoso INTEGRACION. Durante un diálogo con EL PAIS en el Palacio Planalto en Erasika, el líticos, ningún tipo”. 
nó com unción de los dente Cardoso destacó importancia de los socios pequeños en el proceso del Recordó que “as cifras de 
surgidos e 
oo le eins: El presidente Cardoso , Teivi tas dificultades “no tenemos de Uruguay y Brasil son alti- 
cesaria una fórmula también que una el papel de los socios más problerna en el ba- simas, como nunca en la 
te o más profunda para su- Ye las cosas por fas cuales pequeños en ej proceso de lance de pagos generaF”. Entonces, es im- 
perar restricciones desde YA Con mayor interés a Uru- integración regi expre- El presidente Cardoso, Portante que veamos eso en 
agosto en adelante, así se JUay es que se vienen las Ssando que sin ellos la posi- legará a Montevideo SU . 
para la inte-  biédad de un ajuste entre los el próximo domingo, mani- Mencionó los planes con- 
Además, estableció el hemistérica y el éxi- Socios grandes se hace mu-  festó que su viaje a Uruguay juntos de 
compromiso de su gobierno lo de una zona de libre co- Cho más dificil. bene al proceso de integra- energética que se están im- 
de informar en el futuro a  mercio continental Sobre un tema interno de Ción a como uno pulsando con gran empeño 
sus socios antes de adoptar rá de la consolidación del gran i nues- Je los temas principales. y dijo que en términos gene- 
restricción alguna, y explicó MERCOSUR. Puntualizó tro país, afirmó el presidente - Al analizar el futuro del su delinir- 
que la última vez no lo hizo enseguida que es más fácil brasileño que una devalua- MERCOSUR, reivindicó el se como de 
porque se trató de una me- negociar con Estados Uni- ción del real no está en el papel de los socios más pe- de la integración. 
dida interne que no implica dos a partir de una posición horizonte de su queños y dio que son verda- información en 
barrera comercial alguna común que separados. destacando que a pesar de de — —«... des páginas By ML. 
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El gobierno brasileño sigue : 
empeñado en continuar una : 
política sin gran devaluación... 


— He notado que está teniendo di- Los que se oponen intentan utilizar la . 
O na Justicia corno trinchesa de guerra en una . 
s reformas. La edministrativa ; 


pero sabernos que por 
do tenemos que reajustar 
fuerzas productivas: y es lo que esta- 
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INFORMACI 


Uruguay y Brasil no pueden ser mejores vecinos 


CONSOLIDAR MERCOS 
PARA LIBRE COMERC. 


(Viene de página 8) 
— (Ríe) Los resultados 
vienen siempre, vienen a 


a e 


na, pero cuando firmamos 
ahora con Menem los acuer- 
dos en Rio, recordábamos 


“cos tienen que analizar las 
ES cosas con detenimiento. pero 
, ¡año que eose hablé 


M PREFIERE LAS 
REFORMAS 


— Pasando a un tema 


— Es que nunca fue gran- 
de en ese sentido. Alguna 
gente atribuyó la retorma 
reeleccionista a una obse- 
sión personal del 
y no es así. es una contin- 

. gencia política. 
-* He dicho y repito acá: ser 
presidente me encanta, me 
gusta, lo hago con mucha 


Puede pasar, como usted 
mencionó, que haya una ne- 
- — cesidad tundamental para 


para el país, pero nunca lo 
puse en términos 

— Dijo usted al somien- 
zo de esta entrevista que 
se viene el tema de la inte- 


que pera 
:ef ALCA, posiciones FUTURO. “Alguna tribuyó la reforma reeleccionista a una obsesión del Presidente, y no es así; 
eb cone poca” consideró Femando Cardoso. (Foto digital, de Fretas, de “O Globo”-GDA) 


vez más con Senguinelli. se- . A ANN 
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Visita a 
Rivera 


RIVERA (Por Freddy 
Fernández Carranza).— 


: 16 del martes 6 de mayo, 
¡para trasladarse hasta la 
: Plaza Intemacional, paseo 
;público que recorrerán a 
«ple, para luego dirigirse 
, hasta la Intendencia Muni- 


: Entre los documentos a 
+ inmar figuran el vinculado al 
: Estatuto 


- ra, tratándose de una actua- 
lización de dicha norma. 


A gusto en Uruguay 
por la velocidad de 
los rioplatenses 


An 


platense que me gusta tanto. Les gusta el 
mo a mi también, la came como a mi también. El tipo 
de lkeratura que leen es la misma que acá. Yo creo 


que no hay país que yo vaya con más satistacción 


que y. 
— ¿Balta tango? 
— (Ríe) No, pero mi esposa sí que lo baila. No sé 


0o- oe 


de importa 
ciones, el mismo trata- 
miento a países miembros 
plenos del MERCOSUR 
que a otros que no lo son 
por decisión propia y no 
considerario 


como el caso de Chile. 
¿Por qué? 


— Chile hizo un acuerdo 
de libre comercio con el 
MERCOSUR. 


— Claro, porque vale la 
pena para nosotros y no 
queremos dañar el comercio 


con 


proceso. Brasil con ta su- vez más con Sanguinetii, sa Yes que el éxilo del ALCA La zona de libre comercio  — Lo que pasa que se 
' ya, Estados Unidos con la be que tengo una estima muy depende de la consolidación hemisiérica es importante, la puede plantear que algu- 
, Suya, etc. ¿No queda debl- grande por Julio y nos vemos del MERCOSUR. Es lo que queremos, vamos a marchar nos de los socios plenos, 
-. ¡Mtado el MERCOSUR con siempre— pero ahora, en es- llamamos “building blocks. hacia ella, pero a partir de que ha hecho todo el es- 
; «estos problemas internos te momento, porque creo que Tenemos que marchar orga- una posición negociadora co- fuerzo de reestructuración , 
:al momento de encarar la él piensa como yo en esta nizándonos y no creo que val mún. Es más fácil negociar el pegando altos, 
, negociación con un gigan- materia. Como sé que lo la pena debilitar al MER- MERCOSUR con Estados costos sociales, diga ¿no 
: de como Estados Unidos? piensa Menem y estoy segu- en aras de una zona Unidos, que cada uno de los será mejor cambiar Í 
«  — Mire, como dije, una de ro que Wasmosy también. de llbre comercio países con Estados Unidos. tro statua? Porque sin nin- 
: las cosas por les que voy con —— Brasil ha dedo, en es- gún costo, en zona de libre 
¿gran interés a Uruguay — tas excepciones a las me- Comercio tenemos el mio- 
además de conversar una restrictivas sobre el mo tratamiento y solamen- 
te recibimos 


importaciones ; 
acordadas por los cuatro 
Y hicimos ' 


un acuerdo los cuatro países 
con Chile; no un acuer- 
pro fi 
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Industriales proponen 


_84%0 Que 


qeporen aa ex m0 ia 


ÓN 


utilizar 


el PEG para exportar a Brasil 


Los industriales reciama- 
ron al gobierno de Brasil la ex- 


“Agosto cs mañana para nosotras”. 
Con esta afirmación. los industriales 
sintentizan su estado de ánimo actual, 
signado por la incertidumbre de lo que 
sucederá una vez que se cumpla, el 31 
de julio próximo, el plazo de vigor pro- 
visorio de las restricciones a las impor- 
taciones a crédito impuestas por Brasil 
desde comienzos de abril pasado. 

Las ventas al exterior “no se hacen 
de un mes para otro. y hay que abaste- 
cerse de materias primas y hacer pre- 
visiones para la próxima temporada”. 
dijo a LA REPUBLICA el vicepresiden- 
te de la Cámara de Industrias (CIU), 
Gualberto Rocco. 

Además, la perspectiva de una so- 
lución frente a la nueva medida que li- 
mitó el financiamiento de las importa- 
ciones pactadas a 360 días. compro- 
metida esta semana por el presidente 
de Brasil. Fernando Henrique Cardoso, 
está sujeta ahora “al cumplimiento de 
la palabra”, aseveró el dirigente empre- 
sarial. Rocco dijo además que el sector 
se encuentra ante un “compás de espe- 
ra” luego del compromiso asumido por 
el mandatario brasileño en su reciente 
visita a Uruguay, y admitió su sorpre- 
sa por la “desconección entre el Banco 
Central de Brasil y el Poder Ejecutivo” 
de ese pais reconocida por Cardoso, 
quien dijo desconocer el alcance de la 
última medida. 

Las medidas restrictivas del crédito 
establecidas por Brasil ocasionaron a 
Uruguay pérdidas cuantificables y 
otras, como la desconfianza generada 


EMPRESAS NO AFECTADAS -. .: 20.0%. 


ES 


EMPRESAS AFECTADAS CON MUY 
ALTA INCERTIDUMBRE Y QUE NO 
B] PUEDEN CUANTIFICAR 


EMPRESAS AFECTADAS QUE 
ij REDUCIRAN 38.2% SUS VENTAS 
A BRASIL 


z 


25,0% 


LA PUPUODCA INEA 


E 


EIIMBACTO DE=EASIMEDIDAS BRASILENAS ** 


La carlo he de las exportaciones de 


industriales uruguayos con destino al 
Brasil. , 


cado brasileño serian perjudicadas por las restricciones impuestas por 


en los importadores brasileños, que no 
pueden evaluarse, argumentó el em- 
presario. 


O Comercio por PEC 
El directivo industrial valoró como 
injustificadas frente al comercio con 
Uruguay. las restricciones a las impor- 
taciones financiadas, establecidas con 
el propósito de contener el creciente 
déficit en el intercambio de bienes de 
Brasil. El promedio de las exportacio- 
nes manulactureras uruguayas se rea- 
lizan a 120 días, lo que “no representa 
un abuso de las ventajas financieras 
que ofrece el mecanismo de financia- 
ción y es una fórmula de negociar ab- 
solutamente normal”, dijo Rocco. 
Sobre este argumento “hicimos ver 
al presidente de Brasil que lo que pue- 
den repercutir los países del Mercosur, 
y particularmente Uruguay, en su défi- 
cit comercial, es minimo”, por lo que 


A -OSQUAD 


m- O 


existe la posibilidad de establecer ex- 
en el ámbito del PEC; sostu- 

vo Rocco. El vicepresidente de la CIU 
explicó que la propuesta elevada al go- 
bierno brasileño, que cuenta con el 

Enel delinicietto de Ecooila y Fina: 
zas, Luis Mosca, permitiría dar finan- 
ciamiento al comercio de aquellos ru- 
bros canalizados a través del PEC, mu- 
chos de ellos sin cupos, en una mecá- 
nica de carácter unilateral que le daría 
viabilidad. La solución frente a las me- 


3 A a mal y 


didas de Biasil UELE ST guita. y 10 
sectorial; atender negocios puntuales 
trancados sólo sirve para quitar pre- 
sión, pero no es una solución*+de fon- 
do”, añadió Rocco. Paralelamente, se 
informó ayer que una nueva misión o6- 
esta semana a 
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| frontera norte del país no exista, El rio l 
Cuareim ha sido borrado del mapa por la 
atirmas foanipe 
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BORRARON LA FRONTERA, PERO AFIRMAN 


QUE LA RESPONSABLE ES LA NATURALEZA 


AA A PPP e 


xincipal 

La ictícola del Cuareim, también de: 
ee sapareció y con ella varias especies del monte lindero en» 
; traron en 


Tras agotar el río Cuaraim, desde ambas márgenes suce 


Sequía y Sequía y represas han dejado partes del cauce sólo cubierto de barro 


UNA FRONTERA QUÉ 
"DESAPARECE: EL RIO 


e RIQUEZA ICTICOLA DEVASTADA 
Mientras que en Artigas se cruza ps aaa abajo de la capital dapar- 
caminando el otrora caudaloso Cuáreim, el dimantal ya que cuando EX denunció años atrás la 
límite acuñero con Brasil ha desaparecido, frústencia de los que afectaban con más 
al igual que la tradicional riqueza ictícola En O a cur as ns pb Ca: 
del río. Aumenta la crisis la proliferación de ta tal magnitud que la desaparición 
acopian agua para los de las distintas variedades de peces se considera casi total 
plantios de arroz, también el A ello se suman las monte nativo. El monte a 
su vez no corre mejor suerte: 800 hectáreas fueron derriba- 
UTE anuncia que, para comienzos de junio das en días para destinarias a plantaciones. 
se aumentarán las tarifas y la mayor ' El intendente, e O O A O 
expectativa se centra, por ahora, en los DrObloia es el aumento de los brasileños que abejan de 
meteorológicos que predicen, este lado de la frontera sin hacer aporte alguno y castigan- 
tánidamente, el comienzo de las lluvias a do duramente las posibilidades de conseguir trabajo de los 
partir del próximo tunes. << 
La frontera fuvial con Brasil fue borrada del mapa. la EL AUMENTO DE UTE 
sequía que afecta también al norte del país se suma la pro- Por su parte el presidente de UTE. Mario Carminakii, dí- 
Meración de bombas para abastecer los arrozales mayorita- Jo ayer a EL PAIS que de continuar la sequía hasta fín de mes, 
fiamente brasileños. el organismo aumentaría sus tarifas a partir del próximo junio. 
El informe del corresponsal en Artigas Juan de los San- (Informe meteorológico de ACCU WEATHER en página 12). 
A ne RS OS Id El anuncio del jerarca que se publica en la página 9,. 
16 de esta consigna además que en medio por cierto, s8 fundamenta en los irastornos financie- 
E la crisis acuífera algunos productores C« ron el emn- ros la situación organismo 
! balse de los mismos añuentes del Cuareim precipitando la que lo estima en el orden de los 25 millones de dólares. Em- 
brisis. Ahora el otrora río para me- pero, Carminatii, “es un compromiso de este 
dianas es sólo una sucesión de tagunas de distinto tamaño. rio volver a la tarifa actual una vez que paliemos los proble- 
mes Ml 
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a. 


Los riograndenses al borde de un 
colapso total de su agua potable 


PORTO ALEGRE (Especial para EL PAIS de Zero 
Hora del Grupo Diarios de América).— La sequía está 
castigando duramente a más del 30 por ciento de los 
municipios del interior del estado de Río Grande del Sur 
y la Defensa Civil decretó “situación de emergencia” en 
133 localidades. La sequía está afectando también ta 
hidroeléctrica en la usina de la 


situación aún se mantiene estable. 


años si bien ta constante de sequías se está incremen- 
tando paulatinamente. 

De los 133 municipios que han sido decretados en 
situación de emergencia, 14 va están bajo rácionamien- 
to. Passo Fundo y Santa María se encuentran en ta peor 
situación: los vecinos deben procurar baldes de agua en 


emergencia con transporte de agua potable a algunos 
puntos mediante camiones. 
Los ríos que Suminisiran a los embalses apenas si 


Rio Grande del sur: la peor seca 


45 dias de lios regulares. 


7 


agua alcanzan a mantener vivo su cauce y en algunas lagu- 


O A ol E INES 
rios lo que, cuatro metros por debajo del ras significa 
que en veinte días más si no llueve el lecho de los abas- 
tecimientos aparecerá totalmente sáco. 
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Explosión comercial 


El intercambio uruguayo-brasileño se duplicó en siete años 


Oecar Vilas 
Montevideo 
rasil es el mejor cliente de 
Uruguay así como el mayor 
de sus proveedores si se tie- 
ne en cuenta que recibe el 36% de 
las exportaciones del país y es el 
origen del 22% de las importacio- 
nes. Si bien las relaciones comer- 
ciales entre ambos países siempre 
fueron intensas, este fenómeno se 
profundizó con la puesta en mar- 
cha del Mercosur y la entrada en 
vigor del Plan Real. 

Entre 1991, año de la firma del 
Tratado de Asunción, y 1996, las 
exportaciones uruguayas a Brasil 
saltaron de U$S 384 millones a 
USS 831 millones. En el período 
91-96, las importaciones que Uso- 

y efectuó desde Brasil 
de USS 372 millones a USS 745 
millones y, aunque la balanza co- 


'mercial sigue favorable a Uru- 


tag Ad quien habla de la 
” del 


país. 
psp la desgravación aran- 
celaria dispuesta por el Mercosur 


Pluna se 


Severino Góss 
Montevideo 
Sumadas sus experiencias, 


la brasileña Varig y la urugua- 
ya Pluna acumulan 130 años 
en transporte aéreo de pasaje- 
ros. Operando juntas desde el 
final de 1995, las empresas 
preparan actualmente el terre- 
no para el crecimiento de sus 


Real en Brasil también se constitu- 
ye en uno de los principales facto- 
res que impulsaron el boom de co- 
Los principales rubros de expor- 
tación hacia Brasil, por su orden 
de importancia, son los producto- 
res de la industria molinera, los 
lácteos, los productos de la indus- 
tria frigorífica, los productos ali- 
menticios diversos, los productos 
agrícolas, las confecciones y los 
productos textiles y telares. Por su 
parte, Brasil vende a Uruguay bá- 
sicamente productos industriales 


01-01 


a € 
» 


recupera 


actividades en los países del 
Mercosur. Tras algunas déca- 
das de resultados negativos, 


manufacturados, máquinas y equi- 
pos, piezas y accesorios para el 
transporte, y automoto- 
res. Brasil vende a Uruguay más 
que a Canadá, México o Rusía. 

El Mercosur concentra el 45% 
del comercio exterior unmguayo 
gracias a un intercambio que fue 
equivalente a USS 2.644,5 millo- 
nes en 1996. Las ventas urugua- 
yas a los otros países del bloque 
fueron de U$S 1.162,5 millones 
el año pasado y las importaciones 
desde los mismos totalizaron 
USS 1.481,5 millones. a 
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ÚNICA PERO SUS VECINOS INSINÚAN OTRAS ESTRATEGIAS 


La integración de los Ejércitos 
del Mercosur, un problema en ciernes 


Tarde o temprano el tema se iba a poner < bre ¡a mesa, y todo parece indicar que no será de fácil resolución. Hace 
tiempc que el Mercosur es una realidad y desc : que se finnó el Tratado de Asunción la integración política y económica 
eutre Brasil, Argentina, Paraguay y Uruguay se ha ido profundizando. Peio ¿qué ocurrirá con la cuestión militar? ¿Se 
Hegará a la creación de una fuerza armada úr:ica que delimite un área de seguridad regional? Para el gobierno uruguayo 
esto no es p: ble ni daseable. Sus grandes socios, sin embargo, han estado dando señales de que tienen otras ideas. 


Flema se planteó el lu 
nes 19 de mayo en la Comi- 
sión de Defensa Nacional del 
Senado donde concurrieron 
cl ministeo de Defensa, Raúl 
Iturra, y dd comandante cn 
Jele del Ejército, Teniente 
General Raúl Aeracot, para 
informar de la Operación 
Cobo, las mato bras milita- 
Tos presiitas para elomos de 
justo en el Departamento de 

des Negro y cn has enalos 
parda unos 356 anlita- 
del Ejército argentino. 

Con ua costo cercano a 
los 90 1d dólares, estas t1ta- 
niobras consisten en un en- 
sayo sobre una presunta ope- 
ración de paz, similar a fas 
que el Ejército uruguayo, en 
nombre de las Naciones Un:- 
das, tuvo que cumplir en va- 
rías zonas contlicuivas del 
planeta. 

Durante la sesión de la comisión par- 
lamentaria el senador nacionalista Wal- 
ter Santoro dijo que estas maniobras son 
trascendentes “porque se ha evoluciona- 
do enormemente en la forma de com- 
prender el papel de las fuerzas armadas 
en Sudamérica”. 

El legislador recordó que una vez supe- 
rada la llamada doctrina de la seguridad na- 
ci nal, el concepto estra.ógico que se ma- 


: es piedra” 


“Debemos tener en cuenta que la pri- 
mera piedra que se puso para levantar el 
edificio del Mercosur estuvo constituida 
por un entendimiento cone dos Estados 
Mayores de dos ejerortos argentino y bra- 
sileño. Hubo acuerdos que Hdevaron a que 
la cooperación en materia de comercio e 
industria -todo lo que comprende a gran- 
des rasgos el Mercosur - Lavicra que 15 
acompañada de una política nulitar que 
estableciera una especie de garantía de 
que ese proceso económico que se esta: 
ba realizando tuviera la debida protec- 
ción”, agregó Santoro. 

Ellegistados recordo que tiumpoatids 
elcanaller argentino Canido De Tella, re. 
futendose al miento de golpe de Estado 
qnotagenizado por ebgenes Aloe Oh 
de en Paraguas, dostaco Ca con 
dro necesidad tr aso e 
didas procesos demon atico cir cara lgirta 
ra de dos pases del Mercosir del hal 
litación de otros parc 20. E. 
TeCOMpUNET ESOS PLOCESOS - 

En su edición del 3 de mayo Posdata 
recogió la versión publicads en aquelmo- 


Foto: A Stapti 


neja es el de “defensa nacional”. 

Recordó que en 1936, cuando se rea- 
lizó en Buenos Aires la Conferencia Pa- 
namericana surgió la “doctrina del pana- 
mericanismo” que se basaba en una 
“fuerte presencia de Estados Unidos” en 
materia militar, y en el marco de la cual 
surgió en 1947 el Tratado de Ayuda 
Recíproca. 

Ello, dijo Santoro, generó determina- 


AR == 
mento por la revista brasileña Ístoé, se- 
gún la cual el Ejército de Brasil presionó 
a Oviedo para que desistiera de sus in- 


o 


da instrucción y capacitación de los Ejér- 
citos “con-la concurrencia de oficiales 
uruguaygs a Panamá y a otros centros de 
instrucción”. Santoro sostuvo que actual- 
mente la doctrina de acción se ha dado 
en llamar “de autonomía de la estrate- 
gia” en la que “ya no existe más depen- 
dencia de Estados Unidos sino que se 
“procura que América del Sur se consti- 
tuya en una zona de paz y cooperación”. 


NY 


tentos golpistas. 

“En su condición privilegiada de so- 
cio mayor del Mercosur, Brasil dejó de 
lado el pudor de que podría estar entro- 
metiéndose en asuntos internos paragua- 
vos y desempeñó un papel normalmente 
reservado a los Estados Unidos cuando 
se trata de politica exterior para América 
Latina”, señaló la publicación norteña. 


- 


Uruguay dice no, pero ... 


Fl ministro Herria axento Las dudas 
sobre la postura de Uruguay en torno a 
la integración de los ejercitos regronades 
y dijo ante las senadores que esta Opera. 
cion contrilin e a mejorar Las relaciones 
cite los cuerpos armados “pero Scia- 
pre bajo el concepto dino y preciso de 
gue tor sE ONE pomaudo co tucrzas imte 
gordas, emolunacion ales”. 

— hiarir aclmitio que “algunos sectores 
doctuimacios tuvieran en cuenta dades de 
las fuerzas multinacionales, y en Atgen- 
tina tuvo algún andamiento. Es dectr que 
con el argumento del gasto militar se 
quitara vigencia a los ejércitos naciona- 


les para formor tropas memguy 8 h h 7 


Uruguay se ha opuesto sistemáticamen- 
te a esto, al igual que Brasil, Chile, Perú 
y Ecuador”. 

“Para los países pequeños como el 
nuestro esto resulta muy riesgoso, pero 
una cosa es que intervengan sin nuestro 
consentimiento y otra muy distinta que 
lo consintamos. Nosotros no queremos 
fuerzas multinacionales, ni crear una fuer- 
za internacional cuyo control seguramnen- 
te no va a estar en nuestras manos por el 
tamaño de nuestro Estado”, añadió el 
secretario de Estado. 

Jturria dijo también que los países de 
la región “ya no se miran como enemi- 
gos y han alejado de sus fronteras las 
grandes concentraciones de tropas”. Esta 
estimación del Alinistro pareció contra- 

¿irse con la manejada esta misma se- 
- 2 por el ex presidente de la Repúbli- 
«. — uis Lacalle en el semanario herrerista 

vivia. Refiriéndose a la necesidad de tor- 

nar eficaz el funcionamiento de los cuer- 
pos armados, Lacalle escribió que entre 
las hipótesis de conflicto “necesariamente 
deberán tenerse en cuenta las posibilida- 
des de ocurrencia de algún problema 
fronterizo con los Estados vecinos o la 
eventualidad de una intervención extra- 
continental en nuestra región” 

En la comisión del Senado el coman- 
dante del Ejército ratificó las palabras de 
Iturria en el sentido de oponer .. a una 
integración entre los ejércitos ¿ero ad- 
initió que una de las motivacio..os de rea- 
lizar la Operación Ceibo se debe a que 
“Argentuna y Brasil están haciendo de- 
mostraciones de coordinación en forma 

crada”. 


Estrategías disímiles 


Tras la caída del bloque comunista, 
que se llevó consigo la amenaza de movi- 
mientos subversivos en la región, en cuyo 
combate los ejércitos sudamericanos en- 
contraron su principal línea de acción, las 
estrategias del Ejército Uruguayo estuvie- 
ron confrontadas con la de los ejérc:ras 
vecinos, particularmente el argentino. 

Detrás de la política internacional des- 

legada por el presidente Carlos Menem, 
ls militares argentinos se ubicaron últi- 
mamente en una línea mucho más pro 
norteamericana que los cuerpos armados 
de Uruguay y Brasil. En sectores castren- 
ses de la vecina orilla prendió la idea nor- 
teamericana de, en aras de reducir los pre- 
supuestos militares, iniciar un proceso de 
transformación de los Ejércitos conven- 
cionales en guardias nacionales. 

El objetiva es transformar los cner- 


Foto de Archivo 


pos armados en brazos más eficaces para 
combatir los nuevos fenómenos del te- 
rrorismo y el narco.ráfico. En Uruguay 
y Brasil se ha rechazado frontalmente la 
¡idea de que los ejércitos se sumen al com- 
bate activo al narcotráfico y apenas sí se 
aceptó que estos prestaran apoyo a las 
fuerzas policiales. Uruguay también ha 
puesto en tela de juicio en diversos foros 
que el terrorismo se trate, en el área de 
su combate, de una cuestión internacio- 
nal más que de un tema de seguridad in- 
terna de sus naciones. 


También a la hora de participar en mi- 
siones de paz auspiciad s por las Nacio- 
nes Unidas surgieron d.ferencias. Mien- 
tras que Uruguay sólo aceptó participar 
en misiones de mantenimiento de Paz, 
los militares argentinos actuaron en vpe- 
raciones de imposición de la paz, como 
fue el caso de Haití. 


“Sistema de defensa común” 


Un ejemplo de lo que Jos militares ar- 
gentinos piensan acerca del manejo del 
poder.militar en el Mercosur lo dio en la 
última semana el mayor de aquella fuer- 
za, Omar Locatelli que publicó un artí- 
culo al respecto en la revista Military Re- 
view que edita el Ejército de los Estados 
Unidos. 


“Querer os contribuir a la búsqueda 
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del rol actual mundial que deben ocupar” 
las fuerzas armadas a partir de la concep- 
ción de organizaciones supranacionales o 
distintas agrupaciones de Estado” en mo- 
mentos de transición entre la llamada “bi- 
polaridad estratégica a la multipolaridad 
estratégica económica”, dijo el Mayor. 

Á su juicio, se trata de “contar con un 
instrumento militar más pequeño, aunan- 
do las necesidades de la integración, los 
requerimientos de las funciones a cum- 
plir y las asignaciones presupuestarias a 
tal efecto”. , 

“Las motivaciones que tuvieron 
las Fuerzas Armadas del Mercosur 
hasta el fin de la Guerra Fría estuvie- 
ron delineadas por tres circunstancias: 
guerra revolucionaria, conflictos re- 
glonales y conflictos globales”. 

“A partir del Mercosur la precep- 
ción del concierto internacional se 
torna compleja porque se debe armo- 
nizar la misma en función del con- 
junto de actores y no de la suma de 
cada uno en particular”, añadió. Y 
opinó que tos requisitos para la im- 
plementación de “un sistema de de- 
lensa común” son: condiciones de co- 
municación, intereses de los actores, 
perfil de la seguridad regional preten- 
dida y proyección del poder de Esta- 
dos Unidos. 

“Es necesario fijar los lineamien- 
tos que determinarán la concreción 
den sistema colectivo de defensa, el 
cual hará posible la redefinición del 
nuevo ral de cada factor de poder 
nulitar”. Dijo que para ello es nece- 
sario eliminar la posibilidad de con- 
ilictos regionales, consolidar la inte- 

ración político económica, superar 
a condición periféricá para atenuar 
la asimetría con las áreas estratégicas sep- 
tentrionales, armcnizar y potenciar la 
producción para la defensa, potenciar lá 
capacidad de disuasión de cada país, co- 
ordinar el accionar de las flotas y organi- 
zar la seguridad sudamericana como ac- 
tor estratégico para atenuar la asimetría 
de poder E los Estados Unidos a fin de 
hacer creíble la seguridad hemisférica. :* 

Y concluyó: “La cooperación e inte- 
gración entre los miembros del Merco- 
sur, y en especial de sus Fuerzas Arma- 
das asegufan un protagonismo activo 
que genera una confianza recíproca. A 
la concepción tradicional de hipótesis 
de conflicto surgirán ahora enfoques 
actualizados que abarquen intereses re- 
gionales de seguridad para dar respuesta 
de mutuo acuerdo a riesgos y proble- 

” 
mas comunes”. - e Hi, 
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AMAZÓNIA 
Sivam terá radares nacionais 


O Sáo José dos Campos — Os radares meteoro- 
lógicos do Sistema de Vigiláncia da Amazónia 
(Stvam) seráo brasileiros. O ministro da Aero- 
náutica, brigadeiro Lélio Viana Lobo, colocou 
ontem um ponto final na polémica que vinha 
sendo travada com a companhia norte-ameri- 


tem a primeira unidade dos 10 radares meteo- 
rológicos da Tectelcom destinados ao controle 
do tráfego aéreo. Para cobrir todo o território 
nacional, será necessários 50 radares, que se- 


de Curitiba e Brasilia. O contrato firmado foi 
de US$ 26 milhúoes. 2 19 /5 
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Ministro reavalia projeto 


a rio Comum 


governo federal poderá 
rever seu apoio 20 pro- 
jeto do deputado Hélio 
Bicudo (PT-SP), que transfere 
para a Justiga comum os cri- 
mes cometidos por policiais 
militares. O novo ministro da 


levantamento 
o trabalho desenvolvido pela 
Justica Militar e as respectivas 
auditorias militares, para venfi- 
car se existe deficiéncia ou náo 
desses tribunais. Para o minis- 
tro, este é um assunto “muito 
delicado e complexo”. 

Rezende informou que só po- 
derá dar uma posigáo mais de- 
finida depois de receber o estu- 
do encomendado, pois náo 
quer assumir posigáo precipita- 
da. O ministro afirmou que, 
como senador, conhecia apenas 
a situagáo da Justiga Militar em 
seu Estado, Goiás, onde garan- 
tiu que o funcionamento é mui- 
to bom e náo existem proble- 
mas. “Agora, como ministro, 
tenho de encarar o problema 
em nivel nacional”, disse ele, 
Jembrando que somente depois 


de conhecer o estudo encomerr- 
dado na sexta-feira aos técni- 
cos do ministério poderá fazer 
uma avaliacáo completa. Por 
isso mesmo, declarou o minis- 
tro, o assunto tem de ser exa- 
minado “com cuidado”. 

O novo projeto passa para a 
Justica Comum o julgamento 


—BDOC Os Curo 
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Posiclio: o ministro da justipa, lis Rezende, pediu estudo do assunto 


de todos os crimes cometidos 
por policiais miiitares em ser- 
vigo — com excegáo de forma- 
gáo de quadrilha e extorsáo, 
que permanecem sendo julga- 
dos pela Justiga Militar. O pro- 
jeto já foi aprovado na Cámara 
Federal e agora vai a votacáo 
no . 
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JUSTICA MILITAR 


Tribunal reage contra nova legislacáo 


O presidente do TJM, Mathias Nagelstein, ameaga pedir demissáo caso seja aprovada a lei 


Tribunal de Justiga Mi- 
O liar (TJM) do Rio 
Grande do Sul pode fi- 


car sem presidente caso o pre- 
sidente Fernando Henrique 
Cardoso sancione o projeto de 
lei de autoria do deputado Hé- 
lio Bicudo (PT-SP). Mathias 
Nagelstein náo concorda com o 
projeto que prevé a transferén- 
cia para a Justiga Comum o 
julgamento de todos os crimes 
cometidos por policiais milita- 
res em servico — com excegáo 
de dois, formagáo de quadrilha 
e extorsáo. “Se for aprovado 
vou renunciar ao meu cargo”, 
avisa Nagelstein. “Esta lei é 
um estimulo á criminalidade e 
á impunidade”” 

O presidente do TJM vé co- 
mo principal problema o fato 
de a ici remeter para a Justica 
Comum os casos de homicí- 
dios e de lesdes corporais. Se- 
gundo Nagelstcin, hoje 90% 
dos processos da Justiga Mili- 
tarsáo de lesóes corporais. “Es- 
te é um tipo de delito próprio 
da relacáo policia versus infra- 
tor”. , argumenta. “O TJM fica- 


Nagelstein revela que a sua 
preocupacáo é com a possibili- 
dade de as lesóes corporais se- 
rem enquadradas na lei 
9099/95, dos Juizados Espe- 
ciais Criminais, contida na Jus- 
tiga Comum. “Esta lei estabele- 
ce que, quando a pena minima 
for igual ou inferior a ur. ano, 
O juiz pode conceder o chama- 
do sursi processual (suspensáo 
do processo)”, explica o presi- 
dente do "1JM. “Por isso que cu 
falo no aumento da criminali- 
dade e da impunidade.” 

Quanto aos casos de homicí- 
dios, o presidente do TJM cita 
Carandiru para exemplificar a 
sua insatisfacio. “Na Justica 
Militar o julgamento de muitos 
processos, envolvendo vários 
réus, se dá na mesma sessáio”, 
adverte. Nagelstein lembra que 
náo há individualizacio de réus 
de um mesmo processo na JM. 
“Na Justiga Comum, o mesmo 
caso resultaria em 122 réus, e 
quando ocorreria isto?”, per- 
gunta ele. 

10 a aprovado pela Cá- 
mara dos no último 
dia 4, em Brasilia, atingirá os 
policiais militares envolvidos 
em trés conhecidos episódios: 
o massacre de 111 presos no 
presidio de Carandiru, cm Sáo 
Paulo, a cxecucio de 19 agri- 
cultores sem terra em Eldorado 
do Carajás , no Pará, e os es- 

tos filmados na fave- 
la Naval, em Diadema (Sáo 
Paulo). A proposta seguirá 
agora para o . Se sofrer 
emendas, voltará á Cámara. Se 
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náo, depois de aprovado pelos 
senadores seguirá á sangáo pre- 
sidencial. 

O tránsito livre dos lobistas 
conseguiu obter resultados e o 
texto do relator Marcelo Bar- 
bieri (PMDB-SP) foi modifica- 
do. “Náo tem o menor sentido 
deixar extorsáo e formagáo de 
quadritha de fora”, reclama Bi- 
cudo. “Isso é resquicio da dita- 
dura.” O argumento dos lobis- 
tas é de que a corporacáo cos- 
tuma condenar os crimes de 
extorsáo e formacáo de quadri- 
tha, mas é mais branda com os 
crimes de agressáo e homicidio 
por considerar que o policial 
está em legítima defesa no 
exercicio da profissáo. A Cá- 
mara aprovou, ainda, o projeto 
do deputado federal Carlos 
Apolinário (PMDB-SP). que 
prevé a realizacio periódica de 
exames de avaliacáo psicológi- 
ca em policiais militares e ci- 


“Esta lei é um estímulo 
a criminalidade 
e á impunidade” 


MATHIAS NAGAELSTEN, 
presidente do TIM 


O projeto do deputado prevé 
também mudangas na investi- 
gacáo dos crimes. O Inquérito 
Policial Militar (IPM), realiza- 
do por um oficial da corpora- 
qáo, foi mantido, mas agora se- 
rá acompanhado por um pro- 
raotor do Ministério Público. 
Desde o ano passado, o julga- 
mento dos homicidios dolosos 
(com intengáo) cometidos por 
policiais militares em servico 
já havia sido transferido para a 
Justica Comum. 

A nova legislacáo determina 
ainda que os homicidios culpo- 
sos (sem intencáa) em que po- 
liciais militares estiverem en- 
vol vidos como acusatlos passa- 
ráo a ser julgados na Justica 
Comum e náo mais na Justica 
Militar. Hélio Bicudo acredita 
que, com a mudanca, cerca de 
95% dos processos que hoje 
estáo na Justiga Militar seráo 
atingidos. 


o2 


Seesño: a Justica Militar julgorá só 'dois Iipos crimes envolvendo PMs 


PIO UAB RA O 1 CATA 11/95 
s, 


AS ALTERACOES JURÍDICAS 


A O 


Ñ O que mudou nos últinos anos na hestica Militar: , 


¿ O Todos os crimes cometidos por policiais militares em servico eram 
por um inquérito policial militar (IPM), que era julga- 


¡ investigados 
4 do na Justica Militar. 


$ 
4 


Q No ano passado, uma lei federal transteriu para a Justiga Comum 
¿ o julgamentos dos crimes de homicidio doloso (com intenc30) co- 


3 metidos por PMs em servico. A investigacáo continua sendo feita : 


: por um IPM. 


Y QA Lei Hélio Bicudo estabelece que, além do julgamento do homi- 
, dio doloso, a Justica Comum também passará a julgar os casos de 
“ homicidio culposo (sem intencio), tortura, lesdes corporais, estu- 


ES 


- Pro, os crimes de responsabilidade e cortra as criancas e adolescen- 
¿ tes e outros cometidos por PMs em servico. A investiga3o continua ; 


sendo feita por um ¡PM. Apenas o julgamento dos crimes de for- 
¿MEET de QUES E CHOCO seeo Jugados pra E MA: 


i : Ae sida deve se prorada no Senado e depois preciada sn | 


¿ Bo pr 
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POLÍCIA MILITAR 


Brasilia, por votacáo 
simbólica, a Lei Hélio Bicudo, 
que transfere para a Justiga Co- 
mum o julgamento de todos os 


O lobby da PM, que lotou as 
galerias da Cámara, conseguiu 
manter como competéncia da 
Justica Militar o julgamento dos 
crimes de formagáo de quadrilha 


PP uryo 


Camara aprova lei levando 
PMs para Justica Comum 


Apenas dois crimes continuaráo a ser julgados pela Justiga Militar 


conseguí 
sultados, e o texto do relator militar 


Marcelo Barbieri (PMDB-SP) 
fot modificado. “Náo tem o me- 


mandados pelos deputados P 

lo Heslander (PYB-MG), Hélio 

Rosas (PMDB-SP), Abelardo 
ion (PEL-PR) e Aldir Cabral 


AS NOVIDADES JURÍDICAS 


A ra 


O que mudou nos últimos anos na Justica Militar: 


Q Todos os crimes cometidos por PMS em servico 
eram investigados por um inquérito policial militar 
| 00m) e jlgados pela Justa Militar. 


Q No ano passado, uma lei federal transferiu para 
a Justiga Comum o julgamento dos crimes de ho- 
micidio doloso (com intenq30) cometidos por PMs 


— o er 


em servico. A investigac3o continuou sendo feita 


por um IPM. 


O A Lej Hélio Bicudo estabelece que, além do jul- 


O3- as 


gamento dos homicidios dotosos, a Justica Comum 
também passará a julgar todos os demais crimes, 
como homicidio cuiposo (sem intencdo), tortura, 
lesóes corporais e crimes de responsabilidade. A 
investigacio continua sendo feita por um ¡PM. 
Continuará sob competencia da Pao Militar o 
poda dos crimes de formacio de quadrilha 


0 A lei ainda precisa ser aprovada no ) Senado e 
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SERIOS y pirlitiaclciaz OEI PAalSES DEFINEN FOLITICA CONJUNTA 


Brasilia. 2% mar AEPCj.c Hilitare=s Y diplomáticos de 
¡ ds 


earcentina. bolivia, iraszid. Colombia. Fferú y Venezuela buscaran el 
oro imo hes en brasilíia definir ina bolj.tica de seguridad conjunta 
de la Amazonia. informa hoy el secretario general del Hinisterio 
de Relacione = 


rá finales de ¿unio en Erasilia. tiene 
ntes alternativas nacionales de 

E la zona para combatir el 

illeros que operan en la 2003, 


1 
¡ r 
nes Exteriores de Eras1il Sebastiao do Rego Barros. 
É $ 
a 


sequridad oue se de 
e va 1lo= grñup 

etalló el diplomatico brasileño. 
feo Earirosz añadió aque ida explicará a 
a 


2d 

Drevisto coordinar las di 
ESA 1 

D 


a Amazonia f5ivan). un vas 

o e cos adquiridos vor ras 

desvirtuar sospechas de espiomare colectivo. 
"Varios de es05 baise=s 

usuarios del >51+an. y Bras1 1 

sistema aoresivo ni de =espioñí 

ellas pueden tembién utiliz 


sino también eñ el área de m= 


cado su interés ú 

que ño se trata de un 
ciones. siño que 

as de segur idad. 
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RADARES 
Sivam comega a ,, 
ser implantado  |s 


O 


Rio — As instalagOes do 
Sistema Integrado de Vigi- 
lancia da Amazónia (Si- 
vam) comegam a ser cons- 
truídas este més. A previ- 
sáo é do major Marco An- 
tónio Ribeiro, representan- 
te do Sivam, que assinou 
ontem um convénio de 
prestagáo de servigos com 
a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Segundo 
Ribeiro, o inicio da im- 
plantagáo do Sivam vai ser 
possíivel com a liberagáo 


de duas cartas de crédito | 


de R$ 104 milhóes, finan- 
ciados pelo Eximbank e 
pelo governo sueco. 


o!1- 4 
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Ne COLUVEN. 


VINCULACIONES 


RADARES NA SELVA 
Construcáo de instalacóes 
do Sivam será iniciada el 


Obras teráo tecnologia 
especial para 
proteger equipamentos 
contra corrosáo 


GUSTAVO ALVES 


10 — As instalacoes do Sis- 
R--.. de Vigilancia e Con- 

trole dae Espaco Aéreo da 
Amazónia (Sivam) comegam a ser 
construidas ainda este més. A pre- 
visáo é do major-brigadeiro Marco 
António Ribeiro, representante do 
Sivam e do Sistema de Controle do 
Espaco Aéreo (Ciscea), que assi- 
nou ontem um convénio de presta- 
gáo de servicos com a Fundacáo 
Coppetec da Coordenacáo dos 
Programas de Pós-Graduacáo de 
Engenharia (Coppe), no Campus 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 

De acordo com Ribeiro, o início 
das instalacoes do Sivam vai ser 
possivel porque seráo liberadas 
duas cartas de crédito, cujo valor € 
de cerca de R$ 104 milhoes, finan- 
ciados pelo Eximbaink e pelo gu 
verno sueco. "As cartas fazem jun- 
gáo entre o contrato de financia- 


OL 


mento e o comercial.” 

Pelo convenio assinado als 
com o diretor do Coppe, Luiz Pin- 
guelli Rosa, a fundagáo vai prestar 
assessoria técnica nas áreas de 
protecáo e combate á corrosáo de 
equipamentos, sistemas de aterra- 
mento de estruturas e fundagóes 
de obras civis nas áreas determi- 
nadas pela Aeronáutica. 

A diretora da Fundagáo Coppe- 
tec, Ángela Uller, disse que o tra- 
balho é necessário pelas diferen- 
gas de clima na Amazónia porque 
os equipamentos, que foram todos 
importados, náo estáo preparados 
para resistir ao clima tropical. 

Segundo Ángela, na Regiáo 
Amazónica há a maior concentra- 
cáo de descargas elétricas do pla- 
neta, "Desenvolvemos um software 
exclusivo para protejer aterra- 
mentos e equipamentos nessas 
condicóes extremas". Í 

Oficialmente, o convenio de R$ 
2,7 milhoes foi firmado com o Cis 
cea, mas a tecnologia da Cop; 
poderá ser aproveitada em ou 
projetos na Amazónia, como o Si 
van eo gasoduto planejado pol: 
Petrobrás. O prazo de validade d 
convenio será de 40 meses. 
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SIVAM 2H 10 M4Y0 1947 
Governo instala os radares 


45) O Brasilia — Depois de resolver as pendéncias ju- 
diciais que atrasaram a assinatura dos contratos 
em mais de dois anos, o governo deverá final- 
mente comegar a instalar no final do més o Sis- 
tema Integrado de Vigiláncia da Amazónia (St- 
vam). Para dar início aos trabalhos, os técnicos 
do Ministério da Aeronáutica aguardam apenas 
a assinatura de documentos contratuais entre o 
Banco do Brasil e o Eximbank, dos Estados 
Unidos, o principal financiador do projeto. Este 
ano, a Aeronáutica pretende elaborar os proje- 
tos de edificacóes, o levantamento das condi- 
q0es onde seráo instaladas as representagóes do 
sistema e dar início ao desenvolvimento do 
software e á aquisigáo dos equipamentos de te- 
lecomunicagóes e aeronaves. O Ministério da 
Aeronáutica decidiu antecipar a instalagáo de 
cinco radares na Amazónia, para aumentar o 
controle sobre áreas críticas. Os radares, origi- 
nalmente destinados ao Nordeste, foram distri- 
buidos em Manaus, Tabatinga e Sáo Gabriel da 
Cachoeira, no Amazonas, em Boa Vista, Rorai- 
ma, e em Belém, no Pará. Esses radares só se- 
riam instalados dentro de trés anos. 
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El gobierno brasileño 


rá src el 


ten “con realismo” los pro- 


blemas relativos a la aduana pa- 
bancario 


raguaya y el secreto 
uruguayo. en el marco de la 31* 
Asamblea del Centro Interameri- 
cano de Administradores Tribu- 
tarios de la región. 

“Existen problemas en esas 
dos áreas. Es algo que debemos 
colocar en la mesa y discutir con 


<£n 


realismo”, destacó el titular de la 
Receita Federal de Brasil, Eve- 
rardo Maciel. 

El funcionario brasileño ade- 
lantó además que las autorida- 
des tributarias de los paises del 
Mercosur se reunirán el mes 
próximo en Brasilia para comen- 
zar a armonizar las leyes imposi- 
tivas de los cuatro paises del 
bloque. 

Estos jerarcas se reunirán en 
22 


e FHaes lee ble ] 


O 


1- e 


junio próximo para “elaborar un 
? acción permanente 
y la armonización tri- 


positivas entre Brasil y Argenti- 
na, aunque aclaró que la tarea 
“será más problemática” respec- 
to a Uruguay y Paraguay. 
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Britto descansa por dois dias 


O convite para copiiano Mee 
dente Fernando Henrique Cardoso em 
sua viagem oficial ao Uruguai e o feria- 
do de 1” de maio propiciaram ao gover- 
nador António Britto um descanso de 
dois dias em uma das cidades que mais 
aprecia: Montevidéu. Acompanhado 


na quinta-feira, disposto a curtir até a 
tarde de ontem o clima, a beleza e a gas- 
tronomia da capital uruguaia. Além de 


Estado dos países do Mercosul, o Ita- 
maraty — responsável pela 
do presidente no Exterior — tem tido a 
preocupagáo de convidar também go- 
vernadores das regióes Norte e Nordes- 
te. A intengáo é tentar derrubar a idéia 
de que o Mercado Comum do Sul está 
A A 
Depois de ter enfrentado longos 10 
minutos de tensáo dentro do aviáo em 


razáo de um temporal, na quinta-feira á . 


noite, Britto deu início ás suas reduzidas 
férias. Hospedado no Victoria Plaza, o 
melhor hotel de Montevidéu:e onde en- 

com 


para 
caminhar nas “ramblas” da capital uru- 
guaia. Os seis quilómetros e meio de 
calgadáo á beira do Rio da Plata foram 


locais que o governador do Rio Grande 
do Sul mais gosta de visitar é a Fortale- 
za de Cerro, de onde se tem uma das 
mais belas vistas da cidade. No primei- 
ro dia de feriadáo, Britto optou por visi- 
tar o Shopping Punta Carretas, onde 
comprou um CD e dois livros. No sába- 
do, almogou no Mercado do Porto, local 
que aos finais de semana fica abarrota- 
do de turistas. Lá Britto saboreou, du- 
rante o almogo, carnes grelhadas (lin- 
gúica, rim, vazio e matambre), queijo 
derretido, morrones (um tipo de pimen- 


e. bs 


A e e LaS 


O3 


Uruguay y Brasil ; 
se comprometen | 
con el diálogo .| 


nidas, Sanguinetti y “enfocaron temas de ao 

tualidad la marcha del proceso 

de integración del MERCOSUR; intercambiaron infor- 

maciones la evolución de la coyuntura 

de los programas económicos de sus respectivos 

ses y repasaron, en profundidad, los prúncipales temas 
. Colncidieron en continuar el in- 


vistos en el Tratado de Asunción de 1991”. 


WM ESTABILIDAD ECONOMICA 
En tal sentido, coincidieron “en que la estabilidad 


y relleraron “el 
ta región de la penita la 
salida Atlántico de tas riquezas en su área de 
infivencia, en el corazón de América del Sur”. ñ 
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El presidente de Brasil. 
Fipmando Henrique Cas- 


doso. se-quéjó de los sectores 
académicos que lo critican y ma- 
nejan conceptos del pasado sin 
tener en cuenta las transforma- 
ciones de la sociedad, y planteó 
como requisito indispensable 
para dos políticas el manejar del 
conocimiento para tener un de- 
sempeño responsable. 

En una conferencia magistral 
que dictó ayer en el Paraninfo de 
la Universidad de la República. 
ante legisladores, ministros, aca- 
dónicos, deca y attoridados 
nacionales y brauleñas. Cardoso 
contó su proceso de maduración 


i ydesde el punto de vista académi- 
co y político, El mandatario bra- 


sileño es un reconocido sociólo- 
go autor de la Teoría de la 
Dependencia que marcó el pen- 
samiento latinoamericano en la 
década de los años de 1960. 

En La conferencia. cargada de 
referencias a corrientes de pensa- 
miento y sus autores, Cardoso 


ai. 

La FEUU no manifestó 
contra Cardoso pero le 
envió una carta a través 

de Brovetto 
dé 
dijo que actualmente se queja de 
ta academia en el sentido de que 
está “todavía muy timitada por 
na visión que es estática, de la 
relación entre el quehacer y el 


pensar, y que cuando intentan 
pensar —no me refiero a todos- 
frecuentemente el pensamiento 


“Y es vacío. O bien está basado en 


más 

cambios que se están procesando, 
de qué es lo que está emergica- 
do”. agregó. 

El mandatario brasileño afir- 
mó que “no se puede hacer la 
transformación, la utopía, si no se 
tiene la capecidad de conocer al- 
gunos mecanismos que apuntan 
hacia posibilidades. Si la utopía 
se vuelve regresiva, si se plantea 
como valor 210 que no tiene asi- 
dero, que se vuelve sencillamente 
una visión deformada de un pasa- 
do que se murió, de ahí no sale ni 
conocimiento ni acción política 
para la transformación”. 

Cardoso expresó que con su 
análisis no intenta justificarse 
ahora que es presidente de la Re- 
pública, y afirmó que hay que 


A 
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o d y e eo. e. : 
ejas por académicos que lo critican 
El jefe de Estado de Brasil planteó como requisito indispensable para los políticos el manels ES 
del conocimiento para tener un desempeño responsable 


“tener el coraje de reconocer aca- 
démicamente los cambios que 
ocurrieron”. 

Señaló como los ejes de cam- 
bio a las transforinaciones en el 
modo de producir, en la comuni- 
cación y en la forma de movili- 
zación. “Ya es verdad lo de la 
aldea global”, dijo, pero mani- 
festó que “no se va a marchar 
hacia la uniformización, sino 
que va hacia un valor creciente 


NN EL MANDATARIO VISITANTE COMPARÓ A URUGUAY CON EL HIJO PREFERIDO 


Sanguinetti lo identificó con el progres 


Para el presidente uruguayo, Cardoso es el responsable de la construcción 


Y ANÁLISIS. El presidente 
de Brasil, Fernando Heari- 
que Cardoso, hizo un aní- 
lisis de las relaciones y 
tensiones entre la vida 
académica y la política y 
bregó por una síntesis de 


| de la especificidad y ahí entran 
Jos valores de la cultura”. 

En este marco, el presidente 
brasileño dijo que “en las so- 
ciedades que se están forman- 
do, difícilmente habrá una ac- 
ción política consecuente, 

le, si no es a la vez 
*iluminada', o sea, que tiene 
conocimiento”. Agregó que 
quizás sea necesario para el 
ejercicio del mando, más coao- 


de un país de estabilidad, vigoroso y dinámico 


actua) mandatario norteño ha 
construido un país de estabilidad. 
Sanguinetti realizó esas afir- 
maciones durante la cena oficial 
que se llevó a cabo anoche en el 
Museo de Artes Visuales del Pas- 
que Rodó con la presencia de l- 
deres políticos y el cuerpo diplo- 
mático. En la cena se hicieron 
presentes varios de los líderes po- 
líticos con los que se había reunt- 
do personalmente en la tarde. 
Durante la jornada, en efecto, 
mantuvo encuentros bilaterales 
con el ex presidente Luis Alberto 
Lacalle, con el presidente del Di- 
rectorio blanco, Alberto Volonté: 
con el secretario general del Par- 
tido Colorado, Hugo Fernández 
Faingold; coa el presidente del 
Frente Amplio, Tabaré Vázquez, 


y con el líder del Nuevo Espacio, 
Rafael Michelini. El mandatario 
también se reumó con el rector 
de la Universidad Católica, el pa- 
dre José Luis Mendizábal 
Durante la cena de anoche, 
de los temores; ha pasado el 
mundo de las hegemonías, de las 
políticas pendulares, tudo ello ha 
quedado felizmente en el pasado. 
Hoy tenemos una política trans- 
parente de colaboración y coope- 
ración, de un firme proceso de in- 
tegración”. Agregó que “Brasil 
ya no es el país de futuro, es una 
de las grandes realidades de 
América y del mundo y de Amé- 
rica Latina también”. “No es lo 
mismo -enfatizó Sanguinetti- el 
Brasil de la democracia que pre- 
side usted y el Brasil que tuvo 
sus accidentes y sus dictaduras. 
No es lo mismo el país de la esta- 
bilidad que usted ha construido, 
que aquel país de la inestabilidad. 
No es lo mismo aquel Brasil clá- 
sica de las inequidades sociales 


oo 


con el Brasil de hoy que baja la 
mortalidad infantil de un modo 
drástico, que comienza 3 produ- 
cir cambios decisivos en la distri- 
bución de la renta, que muestra 
un pañorama social distinto, 
mostrando sí que la econuméa no 
sólo es crecimiento”. “Esto es 


A. 
Cardoso dijo que de sus 
10 vecinos, Uruguay es 
el que toca más de 
cerca a Brasil 


que representa este Brasil nuevo, 
vigoroso, dinámico, con el cual 
hemos comenzado esta aventura. 
En el año 1985 —recordó-— co- 
menzamos con el presidente Sar- 
| ney dos primeros contactos de ex- 


s . » 


cimiento y simultáneamente, 
cada vez menos será justifica- 
ble, teniendo el conocimiento, 
callarse, no decir qué hacer y 
po asumir la responsabilidad”. 

Cardoso al finalizar agrade- 
ció la invitación a conferenciar 
en la Universidad porque dijo 
que disíruta volver a los ámbi- 
tos académicos cada vez que le 
es posible. Especialmente en el 
caso de Uruguay, según dijo, 
porque este país “siempre ha 
estado en nuestro continente en- 
tre los dos que estaban al frente 
en materia educativa, y el otro 
no era Brasil”, señaló. 


Previamente, el rector Jorge Bro- 
veto se refiñó al presidente Car- 
doso como un “singular maestro, 


de rechazo de parte de inte- 
grantes de la Federación de 
Estudiantes Universitarios del 
Ureguay, que sin embargo le 
pidió al rector que le catregara 
al mandatario visitante una 
casta en la que en un tono res- 
petuoso le señalan sus discre- 
pancias con la política que 


aplica ca su país. 


ne la gran culminación en la fu- 

ma dej Mercosur con el presiden- 

te Lacalie y luego se ha 
inuado feli 


este pro- 
ceso de integración”. 


de libertad y creatividad de los 
uruguayos y afirmó que el Merco- 
sur está destinado a trascender 
anás allá de lo económico. 
“Brasil -dijo— es un país que 
Gene una frontera inmensa, tene- 
mos 10 vecinos con los que nos 
Nevamos bien, pero es como mí 
familia que trata de igual modo a 
todos los hijos, aunque siempre 
hay uno que se quiere un poquito 
más; en el caso de los 10 vecinos, 
Uruguay es, de todos ellos, el que 
nos toca más de cerca”. Resaltó 
la comunidad de ideas entre los 
dos países y la relación fronteriza 
“que forman una identidad sin 
paralelo, creo, en la historia”. 
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M EL VICEPRESIDENTE EXHORTÓ A EVITAR MEDIDAS QUE AFECTEN AL PROCESO DE INTEGRACIÓN 


Batalla pidió respeto a los compromisos 


El mandatario de Brasil destacó los lazos de amistad con Uruguay pero declinó pronunciarse 


VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 


sobre los problemas surgidos con las restricciones a las importaciones * 


ER su discurso ante la | 
Asamblea General, el 


presidente Fernando Henrique 
Cardoso subrayó los lazos de 
amistad entre ambos países y las 
bondades de Uruguay -“un bra- 
sileño se siente encantado 
aquí - pero declinó pronunciar- 
se sobre los problemas en el 
Mercosur por fas medidas de 
restricción a las importaciones 
que adoptó Brasil. Sin embargo. 
Cardoso fue largamente aplaudi- 
dee pes leon opistadoros 

El viccprestácito Hugo Bata. 
Ma sí aludió a los problensas con 


Bl y. aunque sin nombrarios ; 
€  .amente, dijo que se debe- : 
rían “evitar decisiones que ¡ 


puedan aparecer afectando la 


credibilidad del proceso (del ¡ 
Mercosur) y comprometiendo : 


su funcionamiento”. 
En el palco de invitados se 


sentaron el ex presidente Jorge ; 


A. 
Cardoso insistió en que 
las negociaciones se 
hagan bajo regimenes 
democráticos 
dl 


Pacheco Areco, el titular del Di- 
rectorio del Partido Nacional. 
Alberta Volonté, y el ex presi- 
dente del Frente Amplio, Líber 
Seregni También estaban el se- 
cretaño de la Presidencia, Elías 
Bluth, los ministros Didier 
Opertti (Interior) y Lucio Cáce- 
r- Transporte) y los coman- 
a.—-s en jefe del Ejército, la 
Armada y la Fuerza Aérea. 
Recordando a José Enrique 
Rodó, Cardoso dijo: “La demo- 
cracia cambió los destinos” de 
América Latina. “La misma lu- 
cha ancestral entre el espíritu de 
Ariel y el genio de Calibán se de- 
sató en América a lo largo de este 
siglo. oponiendo la democracia y 
el autoritarismo, y se desata toda- 
vía hoy oponiendo la modernidad 
y progreso social a las fuerzas del 
conservadurismo y del privile- 
glo”. : 
Cardoso insistió en la necesi- 


Exhortó a buscar soluciones para las controversias 


El presidente de Brasil, Fernando 
Henrique Cardoso, dio un claro 
impulso a la integración judicial 
al exhortas, durante su visita a la 


| 


Suprema Corte de Justicia, a la | 


búsqueda de forrnas que permitan 
sotucionar las controversias entre 
los socios del Mercosur y logras 
la coavergencia de las ordena- 
mientos jurídicos de los cuatro 
países en el mediano plazo. 

“Gracias, juego al ajedrez polí- 
tico todos los das”. dijo Cardnso 
cuando recibió de manos del presi- 
dente de la Suprema Conte de Uru- 
guay. Milton Cairoki, el obsequio 
de un ajedrez tallado en piedra. 
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lista” y que es una 
soluta” de la política exterior 
brasileña. 

“Es ha piedra angular sobre la 
cual estamos construyendo la 
modernidad necesaria para en- 
frentas los desafíos y riesgos de 
la llamada globalización de la 
economía mundial y para mejor 


indicó que los países del 
Mercosur deben llevar una posi- 
ción común a la reunión del 
ALCA (Area de Libre Comercio 
para las Américas) que se reali- 
za1á a partir de la próxima sema- 
na en Belo Horizonte, Brasil. so- 
bre las negociaciones con los 
demás países de la región. 

Escuchado atentamente por 
los legisladores. el presidente 
brasileño sostuvo también que 


la integración regional no puede 


continente . 
"RESPETO DE COMPROMISOS” 
En su discurso de bienvenida a 
Cardosa, Batalla dijo que el hecho 
de que se reconozca que el proceso 
de integración regional iba a tener 
“obstáculos y malentendidos” en- 
ve kos sucios comarciales “no siz- 


SEA 
Batalla reclamó el mayor 
empeño para cumplir 
con fos compromisos 
asumidos 
y 
nifica que no debamos poner todo 
nuestro empeño en la tarea común 
de contribuir a la mejor confonma- 
ción y desenvolvimiento del moca- 
nismo que hemos creado”. 

En alusión a las restricciones 
de las importaciones adoptadas 
por Brasil. Batalla sostuvo que 
“todos deberíamos evitas deciso- | 


frente a los demás países del 


dad. Al mismo tiempo, somos 
conscientes que determinadas 


El vicepresidente. dijo que 
“debemos procurar que dichas 


to del Mercosur”. ra 
hay “dos criterios fundamentales” 
que jos socios del Mercosur debe- 
rían adoptar para evitar proble- 
mas. En primer lugar, va procedi- 
miento de consulta previa entre 
dos estados parte para acordas las 
medidas » ; en se- 
gundo término. exonerar a los so- 
cios del Mercosur de cualquier 


limitarse a una discusión sobre | orton reas | edida que fuera aplicada para 
la credibilidad del proceso y com | superar situaciones de inestabili- 


aranceles, y consideró que se 
debe fortalecer al Mercosur 


Un estilista de la palabra. el 

> brasileño logró hablar 

de solución de conflictos frente a 

las máximas autoridades de Uru- 

guay. sin nombrar los conflictos 

que precisamente su país ha pe- 

nerado con la aplicación de me- 
didas unilaterales. 

“Ahora que estamos integrados 
debernos observar la dimensión 
jurídica de la integración: debe- 
mos buscar cómo solucionar 
nuestras controversias. buscar fór- 
mulas creativas de convergencia 
de nuestros derechos, respetando | 

siempre la independencia de los 
tribunales”, manifestó Cardoso. 


prometiendo su funcionamiento”. 


Í — Cairoli, en tanto. no perdió la 
| oportunidad para explicas la ne- 
cesidad de un derecho comuni- 
tario. “Similar tarea tiene usted 
como presidente, y nosotros 
¡ como agentes del derecho co- 
munitario en los tribunales in- 
ternos, hasta tanto no exista un 
organismo supranacional”, dijo 
| el jerarca. 

Precisamente, Brasil es el úni- 
co país del Mercosur que se opo- 
ne a la creación de un tribunal de 
| Justicia del Mercado Común, y la 

principal traba es nada menos que 
un impedimento constitucional. 


Ds me rio 


| 


dad o desequilibrio mterno. 


lagó a los ministros de la corpo- 
ración con ks mejores elogios 
que se le puede hacer a un siste- 
ma de justicia: “Vengo a esta 
casa que tiene el orgullo de la tra- 
O 
sencia en el Derecho Intermnacio- 
nal. La justicia es la dernocracia 
y en esta casa se contribuye a la 
justicia y a a democracia”. 
“Ahora tenemos la básico 
para hacer un proceso de integra- 
ción, la democracia. y el respeto 
a la ky y a la justicia, así como la 
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W “Un brasileño se 
siente encantado aquí” 
MM “La misma lucha 
ancestral entre el 
espíritu de Ariel y el 
genio de Calibán se 
desató en América a lo 


HUGO BATALLA 

WM “Todos deberiamos 
evitar decisiones que 
puedan aparecer 
afectando la 
credibilidad del 
proceso y 
comprometiendo su 
funcionamiento” 

E “Debemos procurar 
que las medidas de 
ninguna manera 
afecten los objetivos y 
funcionamiento del 
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|El presidente de Brasil, 
Fernando Henrique Car- 


doso, justificó la reciente adop- 
ción de restricciones a la finan- 
ciación de importaciones y no 
dio señales de que la medida pue- 
da ser revisada en el corto plazo. 
Ayer, en su segundo día de vi- 
sita oficial, Cardoso respondió 
críticas, ratificó su posición y res- 
tó dramatismo a la situación ante 


la cúpula empresarial del país. 
Ironizando respocto a la impor- 

tancia que tiene Brasil para el res- 

to de las economías de la región, 


“Y no poder exportar a Brasil”, 
para inmediatamente aliviar a ta 
ia aclarando que “se- 
guramente no va a pasar eso”. 

Cardoso cumplió una nutrida 
agenda, que se inició con la en- 
trevista con el presidente Julio 
María Sanguinetti en el Edificio 
Libertad e incluyó su discurso en 


dió a empresarios y detalló la 
situación actual de la esonomía 


Cardoso 5% entrever 
la esperanza de que, 
luego del 30 de julio, 
haya “una corrección” 
- 


brasileña. En esa oportunidad 
Cardoso enfatizó la necesidad de 
u 1ayor solidaridad entre los 
sa ..s del Mercosur y dio tran- 
quilidad de que en el horizonte 


brasileño no hay problemas. 

PRESUATAS Y RESPUESTAS 

Daniel Soloducho. presidente de 
la Unión de Exportadores, le pre- 
guntó a Cardoso si no pensaba 
que iba “a contramano” de lo que 
era la filosofía del Mercosur con 
las recientes restricciones a las 
importaciones aplicadas por su 
gobierno. Tras aclarar que “el go- 


portaciones son libres”. el 
mandataño brasileño dijo que “la 
medida busca evitar un arbitraje 
financiero de tasas de interés en 
beneficios de ciertos rubros inter- 
nos en Brasil” y que, en caso de 
dañar a los exportadores del Mer- 
cosur, el próximo 30 de julio se 
buscará “una corrección”. 
Respecto a si los países del 
Mercosur están exonerados de La 
reciente extensión de esa medida 
a las importaciones pactadas a 
más de 365 días, Cardoso explicó 
que fue una circular del Banco 
Central, “a nivel burocrático”. 
“La decisión no pasó por mí. 
a información que obtuve esta 
"añana es que esto no alcanza a 
* “-rcosur. La decisión del go- 
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ALMUERZO CON EMPRESARIOS EN MEDIO DE LA POLÉMICA 


o e y 13 e o. y, o | 
Cardoso justificó la restricción comercia 
Ante la cúpula empresarial, el mandatario explicó que las recientes medidas están dirigidas a 
asegurar la estabilidad de la economía brasileña y no dio señales de querer revisar el tema 


AA 


Ae Dz. tes 
enngcrntiooa 


” 


daño y, si hubiera algún daño, yo Luego de esta introducción 
lo cambiaré”, agregó, lo que mo- ¡ consultó a Cardoso: “¿Cómo pien- 
tivó que recibiera uno de los po- ión? 
cos aplausos de los presentes. 

Posteriormente, el titular de la 
rimel one ddel 2d 

lestra, explicó que la gremial rea- 
lizó recientemente una encuesta 
de la cual surge que el 46% de 
las empresas que exportan a Bra- 
sil verá reducidas sus ventas a 
ese mercado en un 38% y otro 
25% no ha podido establecer las 
pérdidas. 

“No ignoramos la importancia 
de la estabilidad de la economía 
de Brasil, pero tampoco que so- 
mos socios en el Mercosur y que 
la aplicación de estas medidas 


perjudican profundamente la oco- 
Un gran alivio A una vaga 


El gobierno uruguayo obtuvo 


que ver cuál es la situación real 
porque “por ahora son cálculos”. 
“LLORONES” 


bierno es que no haya ningún | nomía uruguaya”, dijo Balestra. 
“Yo no voy a decir lo que me 
1] 


siempre” (risas), yo no sé si es 
siempre”, ironizó Cardoso, pasa 
luego dejar en claro que nada va 
a cambiar hasta julio. 

Tras afirmar que es necesaria 
una colaboración de los socios, 
con propuestas sobre otro tipo de 
medidas que no perjudiquen en 
alto grado el comercio regional, 


de que se estu- Al 
diará el caso de las empresas o 
sectores más gravemente afecta- 
dos por la restricción comercial y 
la seguridad de que el Mercosur 
no está incluido en la extensión 
de esa medida a las financiacio- | habituales proveedores de Uru- 
nes mayores a un año. guay”. dijeron a El Observador 
Ayer los ministros de Econo- | altas fuentes oficiales. 
mía, Luis Mosca. de Industria, El ministro Domelles se mos- 
Julio Herrera, y de Turismo, Be- | tró dispuesto a estudiar la pro- 
nito Stern, plantearon a su colega | puesta de Herrera. no obstante lo 
brasileño, Francisco Dornelles, la | cual ratificó los argumentos es- 
necesidad de eliminas el tope de | grimidos por el gobierno brasile- 
los US$ 40.000) exceptuados de | ño para aplicar la cuestionada 


temente “en los próximos dos 
meses, cuando los clientes brasi- 
keños comiencen a sustituir a sus 


. AS 


el visitante consideró que era 
“muchísimo” si se afectaba el 
38% del total de las exportacio- 
Ncs LEUgUAYAas pero que “peor se- 


¡ ría no poder exportar a Brasil... 


eso sí sería gravísimo. Segura- 
emente no va a pasar eso”. 
El periodista Néber Araújo. en- 


de transmitir estas con- 


Hoy Cardoso visitará Aladi, 
participará en un foro organizado 
por El Observador y Gazeta 
Mercantil, firmará convenios y 


viajará con Sanguinetti a Rivera 
promesa 


restricción. Dornelles se compro- 
metió a analizar el planteo en 
profundidad. para “de ser posi- 
ble” tener una respuesta cuando 
se realice la próxima reunión de 
ministros de Economía del blo- 


ante la confirmación de que la 
extensión de la restricción co- 


de kider que en el proceso de inte- 
gración le cabe a Brasil, Cardoso 


manifestó irónicamente que lo peor * 


que le podría pasar a los paises de 


la región serta no exportar a la ma- 


le presenten, no dudará en adop- 
tar las medidas correctivas que 
más se ajusten a sus necesidades, 
aunque Jas mismas puedan lesio- 
nar los intereses de sus Socios. 

La economia ira» ña repre- 
senta el 70% del P81 del Mercosur, 
do que le hace ejercer una gran in- 
fluencia en toda el área. Disminur 


es el gran reto para los restantes 
países del bloque. 


VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 


“El Mercosur es un imperativo histórico” 


El presidente Cardoso buscó bajar la temperatura que provocaron las medidas de Brasil y 
calificó como prioritaria la relación de su país con Uruguay 


B. compromisos expre- | 
sos, pero dejando entre- 


ver su decisión de adaptar las 
decisiones económicas de Brasil 
de modo que no afecten z sus | 
socios del Mercosur, el presi- 
dente brasileño, Fernando Hen- 
rique Cardoso, definió ayer la 


ción en el abatimicto de la infla- 
ción, y aseguró que el problema 
de Brasil era que el gobierno se 
había “casado” con la inflación, 
al igual que lo había hecho la 
banca, “que si no estaba casada 
tenía una relación de profundo 


> 
ds 


o e A nr 


relación de su país con Uruguay son más delicados”. 

como * Aseguró que la estabilización 
En el almuerzo organizado por la de la economía produce una sen- 
Asociación de Dirigentes de sación de desahogo para quienes 


Marketing. y con frases como ¡ 
“estamos en el mismo barco y no 


hay otra vuelta”, “estando j 


estamos mejor” y “el Mercosur 
es una socosidad, un imperativo 


histórico”, Cardoso intentó cal- 


El mandatario visitante habló | 


y 

| ante un público que desbordó ta 
| sala del complejo hotel Riviera, 
] 


dexes políticos de todos los parti- 

pS 
Cardoso habló ante un 
nutrido grupo 
empresarial y los lideres 
políticos 

dl 

dos y miembros del gobierno de 


y. 
Haciendo referencia a las últi- 
mas decisiones del Banco Cen- 
tral de Brasil, que despertaron 
en los socios del 

Mercosur y especialmente en 
Uruguay, Cardoso argumentó 
que a veces por “falta de expe- 
riencia en el nuevo escenario in- 
temacional, alguna decisión bra- 
sileña parece ser unilateral y 
Quizá lo haya sido, pero no en 
función de queres dañar un imte- 
rés ajeno sino en función del 


Para Cardoso la nueva reali- 
dad mundial sorprende también 
a los sectores burocráticos que 

“no tienen todavía la senstbili- 
dad hacia la interrelación y la 

complementación necesaria”. Si- 
guiendo en el tema, el presidente 
de Brasil sostuvo que cuando 
ocurra algún “fenómeno como el 
reciente, el gobierno de Brasil 
tendrá siempre la capacidad de 


de nd ooo 


WAPERATIVO HISTÓRICO 
Tras reseñar que Brasil tiene 160 
millones de habitantes y 750 ruil 


mar las tormentosas aguas levan- | 
+" yadas por las últimas medidas | 
brasileñas | 


| 
| 


] 


Que al respecto su objetivo es que 
Brasil se constituya en el año 
2000 en el cuarto mercado con- 
sumidor mendial y el quinto en 


| 
W “ESTANDO JUNTOS ESTAMOS MEJOR”, DIJO EL MANDATARIO VISITANTE 
| 


| materia de producción. 

“Un país que quiere esto no 
puede cerrarse, necesita abrirse 
ol 


En relación a esta pista 
manifestó su opción por la soli- 
daridad para asegurar una rela- 
ción que sea estable y porque en 
un proceso regional “no puede 
ganas una sola parte sino tadus”, 


interés de Brasil por Uruguay se 
justifica “en que estando juntos 
estamos mejor”. También desta 
có los hogres de su administra- 


viven de sus sueldos, pero les 
genera a los gobiernos la preo- 
A 
“Brasil necesita abrirse 
con aliados firmes y eso 
es lo que representa el 
Mercosur” 
ww 


cupación de buscar alternativas 


que puedan reemplazar el im- 
puesto inflacionario. Según su 


y legitimarse con el apoyo social. 
“No basta coo tener mano 

dura en lo económico 

que con eso lo otro se arregla 

solo”, consideró Fernando Henri- 


que Cardoso. 


CANCILLER BRASILEÑO TAMBIÉN DESTACÓ IMPORTANCIA DEL MERCOSUR 


Firman convenio dirigido a las empresas 


¡| Mediante el acuerdo se flexibilizan las condiciones que impone Brasil para 


la formación de empresas con capitales uruguayos 


El os cancilleres de Uru- 
guay y Brasil firmarán : 


Entre otras cosas, el convenio 


a firmar prevé que los plazos para 
obtener los permisos de instala- 


hoy un convenio de flexibiliza- | ción sean sensiblemente más cor- 
| tos que las exigidos hoy en día. 


ción empresarial, mediante el 

cual las empresas uruguayas que 

quieran instalar una oficina en el 

vecino país norteño no tendrán 

que realizar depósito alguno, 

contrariamente al trámite exigido 
| 


Hasta el momento, aquellas 
empresas uruguayas que querían 
montar una oficina en Brasil, de- 
bían -según la reglamentación 


de la nueva firma. Otro aspecto 
de la normativa expresaba que el 


gerente general o el director de- 
bía ser brasileño. 


mercial del Ministerio de Rela- 


cl, 
El canciller de Brasil 
resaltó el crecimiento 
del comercio 
interregional 
== 


ciones Exteriores, Octavio Brug- 
nini, expresó que “se logró 


cia de dinero -agregó Brugnini- 
sino que hay que probar que la 
empresa que quiere establecerse 


en Brasil cuenta en Uruguay con 
algún capital. Además, está esta- 
blecido en el convenio a firmas 
que el gerente general puede ser 
| uruguayo. 


Ante un auditorio de empresarios 
uruguayos altamente sensibiliza- 
des por las recientes medidas y la 
incertidumbre planteada por las 
negociaciones entre los gobier- 
nos, el ministro de Industria y 
Comercio brasileño, Francisco 


que “Brasil y Uruguay deben ser 
un solo corazón”. 

En el transcurso de una reu- 
nión de empresarios brasileños y 
uruguayos, organizada por el 
Ministerio de Relaciones Exe- 
mores, el funcionario norteño se 
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Cardoso se Justificó y buscó tranquilizar 


“Singular maestro” 


El rector Jorge Brovetto recibió al : 


presidente Fernando Henrique 
Cardoso en el Paraninfo de la 


estro”, un pensador de la sociolo- 


gía y las ciencias políticas 
latinoamericanas y un hombre 


“profundamente comprometido , 


con las causas democráticas como 
su propia vida lo atestigua”. 


MILTON CAIROU 
“Derecho comunitario” 


El presidente de la Suprema Cot- 
te de Justicia, Milton Cairoli, 

la visita del mandata- 
no brasileño para explicar la ne- 
cesidad de un derecho comunita- 
rio. “Similar tarea tiene usted 
como presidente, y nosotros 


hasta tanto no exista un organis- 
mo supranacional”, de dijo Cairo- 
tia Cardoso. 


| 
| 


| 
| 


: exportar a Brasil”. dijo el man- 


[D urante su reciente visita a : 
Uruguay, el presidente 


brasileño Fernando Henrique ' 


Cardoso procuró dejar un mensa- ; 
ije tranquilizador al gobierno y a : 
- los empresarios uruguayos de : 
, que las medidas que adopte Bra- ' 
sil no afectarán a sus socios del : 
Mercosur. 
Cardoso también justificó las i 
restricciones a las importaciones . 
que ha tomado su administración, : 
en función de que su gobierno 
prionzará la estabilidad interna 
de su econumía. En principio, el ' 
presidente brasileño salió bien 
parado y todo Uruguay mira ha- 
cia su pais con expectativas. : 
El :unes. en una de sus pri- ; 
meras actividades programadas. 
Cardoso debió responder a crítl- : 
cas de empresarios uruguayos ; 
durante el almuerzo de la Aso- | 
ciación Je Dirigentes de Marke- | 
ting. dende fue el orador princi- 
pal. “Peor sería no poder : 


¡ datano norteño ironizando res- 
pecto a la importancia que tiene 
su pais para la región. “Segura- ' 
mente no va a pasar eso”. se 


apuró a aclarar de inmediato. 
Durante la visita de Cardoso. 


- Uruguay obtuvo dos pequeñas 
: satisfacciones de parte de las au- 


toridades brasileñas: la 


: de que se estudiará el caso de las 


empresas o sectores más grave- 
mente afectados por las restric- 
ciones comerciales y la seguridad 
de que el Mercosur no está in- 
PS 
“Estamos todos 
ganando, y Uruguay 
ha ganado mucho 
con el Mercosur” 
Dd 


. cluido en la extensión de esa me- 


dida a las financiaciones mayores 
a un año. 

En su discurso ante la Asam- 
blea General, pronunciado el lu- 


: nes por la tarde, Cardoso evitó 


referirse a las medidas brasileñas 


: que afectaron a los exportadores 
: UJUgUAayos y que se transforma- 

: ron en el tema dominante durante 
* toda su gira Sin embargo, fue ca- 


tegórico al ubicar el Mercosur 


12 


como una “ absoluta” de 
La política exterior de Brasil. “El 


frentar los desafios y riesgos de 
la llamada globalización de la 
economía mundial y para mejor 
aprovechar las oportunidades que 
ella genera”, sostuvo. 

En el seminario organizado 
por Gazeta Mercantil y El Obser- 
vador, el presidente brasileño im- 
sistió sobre el punto. “Todas las 
dificultades que han surgido has- 
ta ahora se han resuelto con rapt- 
dez y para mejor”, dijo. 

“Estamos todos ganando 
-agregó— y Uruguay ha ganado 
mucho con el Mercosur, emonces 
hay ventajas que permiten que 
haya momentos en que no se 
pueda ganar tanto para garantizar 
lo que es importante, como la 
permanencia de expectativas po- 
sitivas”. 

Tal como lo señaló El Obser- 
vador en su página editorial del 
miércoles 7: un paso atrás y dos 
adelante es el resumen de la his- 
toria del Mercosur. y la presencia 
de Cardoso lo confirmó. 


JORGE ZABALZA 


¡ El presidente de la Junta Departa- ' 
¡ mental reclamó a Cardoso justicia 


recordar por un instante su discur- 
so ante el presidente francés Jac- 
ques Chirac. 

MARIANO ARANA 
Estadista y cientista” 


En el acto de entrega de las llaves 
de Montevideo, el intendente se * 
refirió al presidente Cardoso | 


9708452 


E: 


.- 


- Canciller Ramos subrayó el “importante significado” de la venida del presidente brasileño 


DESTACAN VISITA DE CARDOSO; 


- FIRMAN SEIS NUEVOS ACUERDOS 


El canciller Alvaro Ramos convocó 8 una 


Obviamente que una 
consulta sobre cómo afecta 
la imprevista e inconsuita 
nueva medida brasileña 


estela accion 
a plazos 


pool de 360 dias no 
podia tallar, y Fiamos ex- 
presó “no afecta sustancial- 
mente al Uruguay, porque 
casi todas las exportacio- 
nes hacia Brasil se hacen a 
plazos menores”. 

Explicó el ministro que ta 
vista de Cardoso tiene un 
componente política tras- 
cendente de momento que 
se contactará con los tres 
poderes del Estado uru- 
guayo, habrá reuniones 
entre ministros de tas dis- 
tintas áreas y posterior- 
mente un encuentro del 
minigabinete binacional 
con los presidentes. 

“Al mismo tiempo, se rea- 
fizará un repaso de los te- 
mas de las relaciones diplo- 
máticas, políticas. medio 
ambientales, industriales, 


Adicionalmente, el primer 
mandatario brasileño parti- 
po 

mensual organiza- 
de por la Asociación de. DE 
a 


un se- 


cia en el Paraninfo de la 
Universidad de fa Repúbli- 
cg. al tiempo que visitará ta 
Universidad Católica “Dá- 
maso Antonio Larrañaga”. 


empresarios 
aller abortrdga 


de Industrias de Rio Grarr 
de do Sul, la Asociación 
Brasileña de la Industria 
Textil, Banco Rural, Grupo 
Sadia, Joao Fortes 

haria, Mercedes Benz de 
Brasil, Banco do Brasil, 
Método Engenharia, Ca- 


deración Latinoamericana 
de Bancos, Grupo Gerdau, 
White Martins do Brasil, 
Porto Seguro Compañía de 


15 


Marcopolo, 
tivos S.A, Ford Brasil S.A., 


cuentro con colegas uru- 

que se etectuará el 
lunes en el anfiteatro del 
Ministerio de Relaciones 
Exterior es. 


| SUSCRIBEN SEIS 
NUEVOS ACUERDOS 
La suscripción de los sois 


documentos por parte de 
tas máximas autoridades 
de los dos Estados fue des- 


comerciales, un protocolo 
de ajuste complementario 
al Estatuto de la Frontera 
de 1933, un protocolo de 
ajuste complementario pa- 
ra el aprovechamiento de 
Jos recursos naturales de 
fa cuenca del Rto Cuareim 
con acciones conjuntas 
para la racionalización del 
uso de las aguas, un me- 
morándum de entendi- 
miento para las intercone- 
xiones eléctricas Rivera- 
Livramento y San Cartos- 
Porto Alegre, un protocolo 
de intención sobre el eje 
vial —tema estratégico de 
prioridad absoluta— que 
consolida al Uruguay como 
parte del emprendimiento 
y refuerza la construcción 
del puente Colonía-Buenos 
Aires, y un protocolo adi 


AAA 


Paralelamente, los mi- 
nistros del área de medio 
ambiente tendrán una reu- 
nión especial de trabajo 
para evaluar los avances 
en los trabajos del grupo 
binacional sobre la usina 
de Candiota, y los minis- 


tros de Industria, Retacio- 


nes Exteriores y el de 
Economía uruguayo anali- 
zarán con los presidentes 
la marcha del MERCO- 


Brasil para restringir las 


importaciones y su 
to en las exportaciones 
uruguayas. 

“Debemos valorizar es- 
pecialmente que el merca- 
do brasileño es el principal 
para las exportaciones 


1995 egaron a U$S 700 


bidamente instruidos por 
los presidentes 

Menem, entregaron a la 
Cancillería los textos de to- 
cos los acuerdos bilatera- 
les suscriptos por los dos 
mandataños en su reunión 
de Pio de Janeiro y explica- 
ron su contenido, 
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Pase al frente, Brasil 


EN PORTADA 


TOCAR bre tado el destaque del “momen- | minario y ante una asistencia | política, simple, y con la volun- | sión y “los errores de evalua. 
to histórico” que se avecina con la | predominantemente empresarial, | tad de superar la difícil circuns- | ción” que llevan a no informar a 
66 sto no es justo”, se | reunión que definirá el futuro del | Cardoso fue rápidamente a una | tancia que atravesaba Argentina. | la otra parte. 

Es el presidente | Area de Libre Comercio de las | agenda temática marcada por las | Según contó, un encuentro ea un Esta advertencia del presiden- 
brasileño Fernando | Américas (ALCA), fueron algu- | circunstancias que originaron las | aeropuerto, una visita a la casa | te brasileño le recordó a más de 
Henrique Cardoso apenas lo in- | nas de las claves de su imterven- | recientes medidas económicas de | del ministro de Economía Do- | un participante usa frase may 

de «lla o dei ción. su gobierno. Ese contexto lo | mingo Cavallo, una entrevista | usada años atrás por Sergio 
Abreu cuando era titalar de la 


tervención de Julio María San- 


El día anterior, en el almuerzo 


obligó a comportarse como si es- 


con el presidente Carlos Menem 


guinetti. Con esa expresión | de la Asociación de Dirigentes | tuviera en un régimen de examen | y el retorno de) cancilles con ex- | Cancillería : “el camino 
absolutamente fuera de protoco- | de Marketing (ADM), ya se habí- A plicaciones acabaron coa el pro- | de la integración está empedrado 
do, Cardoso sorprendió a un su- | an hecho sentis las demandas de Tras valorar la perticipación | blema. de incumplimientos” 
ditorio que en todo momento se | los empresarios uruguayos que | del presidente Sanguinetti en la Argentina “necesitaba un 
mantuvo expectante. querían explicaciones ante las | conducción del proceso de inte- | ajuste”. Si no lo hubiera hecho En clase 
currente, COmparó su situa- gración, el mandatario norteño | “ya no tendríamos hoy lo que te- 
2 +oa la de un toro que al final erronea | PEStacó el baca clima creado en | nemos”, aseguró Cardoso trazam- | “Buenos vecinos ya érsimmos”, 
de una corrida, ya sin energía y el Mercosur, que “es la base de | do -sin decirio- un paralelismo | sentenció el presi brasileño, 
lleno de banderillas, +=s puesto CALIFICÓ COMO puestra riqueza”, según dijo. entre esa coyuntura y la actual de | con la seguridad de los docentes 
frente a otro torero para que le dé y ed Al reconocer los que oyen buenas intervenciones 
el remate final. Esa picardía ini- PEQUEÑOS” LOS que se generas cuando uno de los | reee | Se 535 añuzanOS pero sienten que 
cial fue el arranque propio de socios adopta alguna medida que todavía es necesario subrayar co- 
quien como él -gladiador en mil PROBLEMAS afecta los intereses de los demás, | CARDOSO PRIORIZÓ EL | sas importantes o convocar a la 
batallas y en los más variados es- Cardoso abogó pos confiar en “ta 5 
cenarios intelectuales-, sabe que SUSCITADOS EN EL voluntad de construir algo qee RELACIONAMIENTO Coa poco esfuerzo y con esa 
debe sedacis y persuadir a un pú- tenga sentido histórico” para es- sencilla apuntó a de- 
potencialmente ÁMBITO DEL MERCOSUR | tos pueblos, más que en los triba- DEL MERCOSUR CON rrembar usa de las imterpretacio- 
Con imágenes simples y sirm- nales arbitrales. En ese sentido nes más antiguas del nuevo 
patía sepo manejar los tiempos y calificó como “pequeños” los EL RESTO DEL hiempo de Jos acuerdos económmi- 
los Enfasis de una + restricciones decretadas al finan- | problemas que se suscitan, pro- cos: la necesidad de mo agresión 
cercana a la exposición de un | ciamiento a las importaciones. | blernas que muchas veces ni si- MUNDO entre países que pegnaron por 
académico que a la oratoria de un | Enesa ocasión, los insistentes es- | quieran conocen los presidentes. décadas en busca de un rol prota- 
político profesional. fuerzos del político paulista para | Al igual que Sanguineti, Cardo- gónico. En cambio, lo que indica 
Es que cuando el martes llegó | justificar las medidas adoptadas ¡ so considera que las dificultades | Brasil, al tiempo que reivindicó | la realidad histórica es que Ar- 
el momento de su en función de valorar la estabili- | se han superado con rapidez, de- ] el papel que asumió su país para genina y Brasil dejaron la con- 
intervención e€n el seminario | dad brasileña como prioridad del | cisión y para pasar a un estado | superar la crisis. froutación e insuguraros una 
“Negocios Uruguay-Brasil: tos | Mercosur fueron infructuosos. | mejor. Durante su disertación en¡ alianza histórica. 
nuevos escenarios” -que 3- | La frialdad del público debió ses Recordó luego “un gran dolor | ADM, tras destacar la dirección Por esc al auditorio le resultó 
taron Gaceta Mercantil y El Ob- | un indicador por demás elocuen- | de cabeza”, cuando htamaz Fran- | de su administración para hacer de | creíble la afismación del primer 
servador-, sa visita ya estaba car- | te. Un día después, en las intes- | co era presidente de Brasil y dl ti- | su país una soonoméa más abierta, | mandatario norteño al sostener 
gada de wn nutrido recorrido y | venciones de los empresarios ¡ tular de la Cancillería. En ese | atribuyó al Mercosur el valor de | que para Brasil “el Mercosur tie- 
exigía dejar un mensaje mirando | -previas a su llegada al seminario | momento se produjo una crisis | “un imperativo iasiónico”. i ica”, tan- 
, adelante y “en positivo en el Victoria Plaza Hotes- resus- | como consecuencia del aumento Ese es el rumbo ratificado con to en el plano político como en el 
—.1 significado del de ¡ gieron los cuestionamientos a la | de la tasa estadística en Argent- | la creación reciente de la instan- | económico. 
integración, el balance de lo que | política económica brasileña. na (que significó un gravamen | cia de coordinación macroeconó- En ese sentido Brasil tene 
dos socios ganan con el Mercosur, adicional a las importaciones). | mica. Empero, es necesario estar | una producción industrializada 
el valor de que Por la revancha No faltaron entonces Jos empre- | prevenido -explicó- porque algu- | que no va hacia Esropa 
“somos algo y sarios brasileños que se sintieran | nas decisiones tener in- | sino hacia el Merco- 


: . En su interven- 

b zo e, ción en el 
Y se- 
¿A 


A 
argentinos de queser “romper to- 
de La crccición [ue ororiena 
para subrayar 

Que la situación 

pa se salvó con 
= una instancia 


tención de dañar, aunque ésa no 
haya sido la finalidad. Según 
Cardoso hay tres factores que ge- 
neran situaciones de ese tipo: 
Jos que derivan de la existencia 


de las burocracias, las nichos de ye 


deci- 


USAS 
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América Latina en forma ascen- 
lente. Además, el significado 

conómico que pone de mani- 
testo esta tendencia creciente 
“es importantísimo”, subrayó el 
mandatario. 

El 157 de las exportaciones 
brasi!  s que se comercializan 
en o lercosur corresponde a la 

ducción que tiene más valor 
agregado. 

“Sacamos provecho del Mer- 
cosur, del mismo modo que lo 
sacan fos uruguayos. Es un buen 
negocio el Mercosur. Y el nego- 
cio es bueno cuando las dos pas- 
tes ganan, o las tres o las cuatro. 
El negocio de suma cero. cuando 
uno gana y el otro pierde no es 
bueno y a la larga no va a funcio- 
nar. En eso hay que cambiar 
nuestra mentalidad”, dijo 

A esa altura Cardoso ya aca- 


“ES UN BUEN NEGOCIO 
y EL MERCOSUR”, 
DIJO EL PRIMER 
MANDATARIO 
BRASILEÑO 


paraba para sí toda la atención 
del auditorio y recorría con prag- 
matismo el espectro de observa- 
ciones que le interesaba señalar. 


Lo importante 


Ahora “lo más importante” es | 


que “nos estamos acercando a 
momentos que son históricos”. 
dijo Cardoso refiriéndose a la de- 
cisión sobre ALCA y retomando 
un planteo que horas antes había 
realizado en la sede de la Asocia- 
ción Laginoamericana de Imegra- 
ción (Aladi). 


EN PORTADA 


FERNANDO HENRIO E CARDOSO Y EL CANCILLER ÁLVARO RAMOS. TRACANDO DE DECARATOÁAS LOS MALOS MOMENTOS 


“El modo como entremos va | tual del Mercosur con la que han | mo se va a mantener el Merco- | grande es la decisión de actuar en Lo fundamental, concluyó, es 
a definir nuestro futuro en el si- | vivido Francia e Italia con la ins- | sur” en ese contexto global. Vis- | conjunta en el cuadro más arm- | que los miembros del Mercosur 

o venidero”, advirtió. “No es | tauración de una moneda única | to en esa perspectiva, minimizó | plio”. En esa línea de razona- | tienen que darse cuenta de su 
—<ntrar o no entrar. Vamos a en- | en Europa, el presidente analizó | la problemática entre los firman- | miento priorizó el relaciona- ía importancia porque ya no 
trar. Pero, ¿cómo? cuándo? y | las consecuencias de la confor- | tes del Tratado de Asunción. miento con terceros hacia el ex- | son países sin rumbo sino un 
¿de qué modo? Eso será funda- | mación del ALCA. En ese senti- “Frente a eso las pequeñas | lerior del Mercosur. Tampoco | conjunto con posibilidades tec- 
mental para la conformación de | do dijo que habrá que definir con | cuestiones que tenemos no nos | faltaron las referencias a las ne- | nológicas y productivas que 
nuestras economías y socieda- | el Nafta cómo y cuándo se va a | deben hacer cerrar los ojos. Son | gociaciones con la Unión Euro- | constituye “wn mercado muy 
des”. entrar en el mercado único he- | pequeñas y las vamos a solucio- | pea, China, el sudeste asiático y | fuerte”. (Producción Alejandro 

Tras comparas la situación ac- | misférico y al mismo tiempo “có- | nar de un modo o de otro. Lo | otras zonas emergentes. Ferreiro) 


rige hoy al mundo, Cardoso ex- 


dos”. Sólo a quienes “cuando in- 


“va a ser siempre una confusión 


La reciente visita del presidente ; deformada de un pasado que ; para la clase política la posesión ; fue adaptando su ideas al pasaje ; existe una cierta interacción de 
Fernando Henrique Cardoso per- ; murió”. de “ese conocimiento”. : de los tiempos y justamente eso : la práctica política y la práctica 
mitió a los uruguayos calibrar, : Tanto en la conferencia magistral : Contextualizando su comentario : le reclama a la academia y a los : intelectual y dijo que si la perso- 
más allá del curricutum personal . que dictó en el Paraninfo de la : al proceso de globalización que : académicos, “aunque no a to- » na no tiene formación académica 


que atesora el mandatario brasi- 
teño, el peso intelectual de su 
pensamiento a la luz de los nue- 


Universidad de la República co- 
: mo en la que ofreció con motivo 
: del almuerzo organizado por la 


presó que “en las sociedades 
que se están formando, dificil- 


: tentan pensar tienen frecuente- 
: mente el pensamiento vacio: o 


: y sus escritos van a ser fábrica 
: de ideología. Pero si no tiene al- 


vos cambios que vienen sacu- ' Asociación de Dirigentes de Mar- : mente habrá una acción política : bien está basado en categorías : guna vocación política tampoco 
diendo al mundo. ' keting (ADM), el mandatario de- : consecuente, responsable, si no | que ya no explican los procesos : va a sacar como académico las 
Tras defender en varias oportuni- | fendió su pensamiento y su obra ; es a la vez “iluminada”, o Sea, ; presentes, o entonces hacen lo ; consecuencias sociales y hasta 
dades la coherencia de su obra, : puntualizando el proceso de ma- . que tiene conocimiento”. : peor: a nombre de la pureza 2ca- . morales de sus anólisis”. 

el sociólogo que marcó el pensar : duración que desde el punto de : Agregó que cada vez es más ne- : démica introducen ideología y no + Recientemente y en medio de los 
de la década del 60 con su Teo- : vista académico y político ha de- : cesario “para el ejercicio del : entienden nada, y son inútiles : reclamos planteados en Brasil 
ría de la Dependencia se negó a : sarrollado. mando, más conocimiento” y "si- : para la acción”. : por el movimiento de los Sin Tie- 
ser etiquetado y reclamó -en ám- : Los argumentos manejados por : multáneamente, será cada vez ; “Yo les digo -subrayó- ¿por qué ; rra, un dirigente le increpó a Car- 


bitos tan sensibles como el uni- 
versitario- el coraje de cambiar 
aquel enfoque académico que 


“todavía está muy limitado por : 


una visión estática”. 
Afirmó incluso que no se puede 
hacer la transformación, “la uto- 


; Cardoso no suponen, según sus 
propias palabras, un “intento de 
; justificación” sino que por el 
contrario la apuesta a que “hay 
: que tener el coraje de reconocer 
: académicamente los cambios 
que ocurrieron”. 


menos justificable, teniendo el 
conocimiento, callarse, no decir 
qué hacer y no asumir la respon- 
sabilidad”. 

Para Cardoso, la aldea global no 
nos lleva hacia la uniformización, 
sino por el contrario hacia la es- 


* no crean algo nuevo? ¿Por qué 
; me critican a veces poniéndome 
; etiquetas que no corresponden 
: nia los hechos? Pueden críticar, 
incluso proponer otra política, 
pero primero hay que tener la 


. 
: 
4 
r 
, 


: noción más concreta, científica, 


* doso que era una pera que hu- 
* biera dejado de “escribir”, alu- 
diendo irónicamente a que como 
presidente no llevaba adelante 
lo que había sostenido tiempo 
atrás como sociólogo. Cardoso le 
contestó que él nunca dejó de 


pía”, si ella “se vuelve regresi- ' El énfasis puesto por Cardoso en : pecificidad “y ahí entran los va- : de los cambios que se están pro- : escribir y -palabras más, pala- 
va”, si se plantea “como valor al- : to “académico” se err'"-2 no só- : lores de la cultura”. A cesando. Ar 'a que está ; bras mena<. 2%adió: lo que pasa 
£ lo por su formación * ambién ; influido en su formación por el : emerrio: e rue. DA ha. — 


£0 que no tiene asidero, que se 


to 
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L_ EN PORTADA - 


En enero de 1995 Cardoso se convirtió en el primer sociólogo en llegar a la Presidencia de Brasil. 
Atrás quedaban muchos presupuestos teóricos que había abrazado con pasión en los 60 


De sociólogo a presidente 


tura de sociólogo a los 21 años, 
investigó. escribió, ejerció la do- 


$ Ñ E 
> ” E 
> 


a 


proyectos en los que aposté. En 


cencia y accedió al doctorado en 54% de los votantes. Quedaron 
1961. En los dos años posteriores atrás las aspis del marxis- 
realizó estudios avanzados en ta Luis Ignacio “Lula” Da Silva y 
la Universidad de París. EY su PT, que tuvo wn 27% de los 

En los agitados años e a sufragios emitidos. Y el sociólo- 


€  “ardoso -que el 
ps -:umo 18 de junio 
cu 66 años- in- 
tegró la “Escuela de 
San Pablo”. En este 


¿de . | 


EA 


go Cardoso se transformó en 
presidente del país-loco- 
motora de Latinoamérica 
y en un entusiasta del 
Mercosur. 


territorio académico fermental | cialista” y el tercero son las ori- | sarrollo en América Latina” de | ticia distributiva, en el marco de 
donde las crisis económicas, la | las coloniales y las semicolonias | André Gunder Frank. Obras que ¡ instituciones políticas libres con 
n la estremecedora década | explosiva desigualdad social y | expoliadas por el centro imperial | deben ser entendidas inscribién- | mercados liberados de los mono- 
de los años 60, e! hoy pre- | los gobiernos autoritarios de tur- | que se desarrolla y avanza por la | dolas en los contextos históricos | polios, los oligopolios y las féna- 
sidente brasileño Fernando | no golpeaban cotidianamente, es | senda del progreso. en que fueron producidas. las estatistas. 
Henrique Cardoso integró un | que nació la relación con su ac- Es en estos años que Cardoso Cardoso, como científico fi- Este brasileño que siendo tan 
. sector de la “intelligentsia” pau- | tual esposa, Ruth Correa Leite, | y Enzo Faletto dan a conocer | guroso se emancipará joven abrazó con pasión el “ofi- 
lista, mey marcada pos el marxis- | que es hoy en día una influyente | ia y Desarrollo en | mente de algunas categorías teó- | cio de sociólogo” dejó atrás mu- 
mo en ascenso, que colectiva- social. América Latina” (1969), obra | ricas sobre las cuales la vida | chos presupuestos de aquellos 
mente concibió una novedosa La “Escuela de San Pablo” demostraría su trágica improduc- | modelos interpretativos de cen- 
“teoría de la dependencia” de rá- | contribuyó decisivamente 2 2rti- | ces | vidad; irá variadas im- | tro-periferia, política subordina- 
pida penetración en los círculos | cular pos aquellos años una teo- | fiuencias (Raúl Prebisch y la es- | da a lo económico ia de los 
académicos y en la izquierda lati- | ría centrada en la EN LOS 60, CARDOSO | cueta cepalina, Alain Touraine, | 60. En el Congreso Mundial de 
poamericana. que como explica Torcuato S. Di Albert Hirschman, Roger Basti- | Ciencia Política de Buenos Ai- 

Cardoso -convertido en enero | Tella, “(era) concebida como ua | INTEGRÓ UN SECTOR DE | de durante su estancia en Brasil) | res en 1991 dijo que la “teoría 
de 1995 en el primer sociólogo | sistema de relación de domina- y decantará su corpus teórico. En | de la dependencia” había sido 
en llegar a la Presidencia del país | ción, mediante la cual parte del LA INTELECTUALIDAD sus seminarios sobre el capital, | un conjunto de hipótesis. Que la 
mí_ ¡rande y poderoso de Amé- excedente generado en los países haría por años una prodigiosa di- | realidad había resultado ser más 

astina., realizó desde aque- | de la periferia es apropiado con- MARCADO POR El sección acerca de lo válido y lo ¿ compleja y por ende más apasio- 
lla época todo un itinerario en el | centradamente por ta fracción A falaz del manantial marxista. nante. Que la política tiene una 
universo de la teoría y de la pra- | hegemónica de la burguesía de MARXISMO El Cardoso profesor famoso | fuerte autosomía relativa y po- 
xis -muy común en los intelec- | los países dominantes, y/o trans- de sociología -que recorrió du- | see reglas propias. El suyo es un 
tuales istas de su genera- | ferido hacia el centro”. En este rante décadas el mundo dictando | periplo intelectual que han se- 
ción- que lo lleva hoy a ubicarse | contexto es que surgen las nocio- | que tuvo gran receptividad incor- | seminarios- fue mostrando cada | guido otros cientistas sociales 
en una postura liberal radical | nes de centro-periferia. De impe- | porándose a la bibliografía obli- | vez más su independencia de | de la región, como por ejemplo 
(contraria al llamado neolibera- | rialismos y colonias. En aquella | gatoria de las universidades lati- | pensamiento y su fuerte preocu- ¡| el argentino Juan Cartos Portam- 
tismo) en sintonía cos la social- | £poca se habla de la existencia de | noamericanas, al igual que otros | pación por temas como la demo- | tiero, de tanta influencia en Uru- 
democracia. los tres mundos: el primero es el | ensayos como “Imperialismo y | cracia y sus regias, la gobernabi- | guay. 

La Facultad de Filosofía. central (imperialis- | Dependencia” de Theotonio Dos ¡ lidad, el Estado conciliador Autor de un plan de estabili- 
Ciencias y Letras de la Universi- | ta); el segundo es el “mundo so- | Santos o “Capitalismo y Subde- | procura la equidad social y la jus- zación que resultó exitoso en la 
dad de San Pablo constituyó su etapa de gobierno de Htamar 
Sanbito académico de referencia. Franco, Cardoso, pertencciente 
En ella estudió junto a su gran al socialdemócrata PSDB, se 
maestro Plorestán Fernández (un a las elecciones nacio- 
sociólogo marxista muerto el año nales del 3 de octubre de 1994. 
pasado, que llegaría a ser diputa- Tenía la imagen de sólido acadé- 
do por el PT), obtuvo su licencia- mico y buen de los 
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América Latina en forma ascen- 
dente. Además, el significado 
económico que pone de meni- 
fiesto esta tendencia creciente 
“es importantisindo”, subrayó cl j 
mandatario. 

El 15% de las exportaciones 
brasileñas que se comercializan 
en el Mercosur corresponde a la 
producción que tiene más valor 
agregado. 

“Sacamos provecho del Mer- 
cosur, del mismo modo que lo 
sacan los uruguayos. Es un buen 
negocio el Mercosur. Y el nego- 
cio es bueno cuando las dos par- 
tes ganan, o las tres o las cuatro. 
El negocio de suma cero, cuando 
uno gana y el otro pierde no es 
bueno y a la larga no va a funcio- 
nar. En eso hay que cambiar 
nuestra mentalidad". dijo 

A esa altura Cardoso ya aca- 


“ES UN BUEN NEGOCIO 
EL MERCOSUR”, 
| DIJO EL PRIMER 
E MANDATARIO 
| BRASILEÑO 


paraba para sí toda la atención 
del auditorio y recorría con prag- 
matismo el espectro de observa- 
ciones que le interesaba señalar. 


Lo importante 
Ahora “lo más importante” es 
que “nos estamos acercando a 
momentos que son históricos”, 
dijo Cardoso refiriéndose a la de- 
cisión sobre ALCA y retomando 
un planteo que horas antes había 
realizado en la sede de la Asocia- 
ción | atinaamericana de Intogra- 
ción (Aladi). 
“El modo como entremos va 
a definir nuestro futuro en el si- 
glo venidero”, advirtió. “No es 
entrar o no entrar. Vamos a en- 
trar. Pero, ¿cómo?¿cuándo? y 
de qué modo? Eso será funda- 
¡—mental para la conformación de 
nuestras economías y socieda- 


La reciente visita del presidente 
Fernando Henrique Cardoso per- 
mitió a los uruguayos calibrar, 
más allá del curricutuean personal 
que atesora el mandatario brasi- 
teño, el peso intelectual de su 
pensamiento a la luz de los nue- 
vos cambios que vienen sacu- 
diendo al mundo. 

Tras defender en varias oportuni- 
dades la coherencia de su obra, 
el sociólogo que marcó el pensar 
de la década del 60 con su Teo- 
ría de la Dependencia se negó a 
ser etiquetado y reclamó -en ám- 
bitos tan sensibles como el uni- 
versitario- el coraje de cambiar 
aquel enfoque académico que 
“todavía está muy timitado por 
una visión estática”. 

Afirmó incluso que no se puede 
hacer la transformación, “la uto- 
pia”, si ella “se vuelve regresi- 
va”, si se plantea “como valor al- 
go que no tiene asidero, que se 
vuelve senciliamente una visión 


| 
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FERNANDO PEARL E CARDOSO y Ex CANCER a E AEATANTO TE DE AR ATRÁS TS WAS VOWENCOS 


tual del Mercosur con la que han 
vivido Francia e Italia con la ins- 
tauración de una moneda única 
en Europa, el presidente analizó 
las consecuencias de la confor- 
mación del ALCA. En ese semti- 
do dijo que habrá que definir con 
el Nafta cómo y cuándo se va a 
entrar en el mercado único he- 
misférico y al mismo tiempo “có- 


Tanto en la conferencia magistral 
que dictó en el Paraninfo de la 
Universidad de la República co- 
mo en la que ofreció con motivo 
del almuerzo organizado por la 
Asociación de Dirigentes de Mar- 
keting (ADM), el mandatario de- 
Fendió su pensamiento y su obra ; 
puntualizando el proceso de ma- 

duración que desde el punto de 
vista académico y político ha de- 

sarrollado. 

Los argumentos manejados por : 
Cardoso no suponen, según sus 
propias palabras, un “intento de 
justificación” sino que por el 
contrario la apuesta a que “hay 
que tener el coraje de reconocer 
académicamente los cambios 
que ocurrieron”. 

El énfasis puesto por Cardoso en 
lo “académico” se explica no só- 
bo por su formación sino también 
porque el mandatario reclama 


mo se va a mantener el Merco- 
sur” en ese contexto global. Vis- 
to en esa perspectiva, minimizó 


pequeñas 
sar de un modo o de otro. Lo 


Contextualizando su comentario 
al proceso de globalización que 
rige hoy al mundo, Cardoso ex- 
presó que “en las sociedades 
que se están formando, dificil- 
mente habrá una acción política 
' consecuente, responsable, si no 
ves a la vez “iluminada”, o Sea, 
que tiene conocimiento”. 

: Agregó Que cada vez es más ne- 
cesario “para el ejercicio del 
: mando, más conocimiento” y “si- 
» multáneamente, será cada vez 
: menos justificable, teniendo el 
* conocimiento, callarse, no decir 
' qué hacer y no asumir la respon- 
, sabilidad”. 

: Para Cardoso, la aldea global no 
nos lleva hacia la uniformización, 
sino pos el contrario hacia la es- 
pecificidad “y ahí entran los va- 
lores de la cultura”. 

* Influido en su formación por el 
í pensamiento manista, Cardoso : 
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grande es la decisión de actuar en 
conjunto en el cuadro más amn- 
plio”. En esa línea de razona- 
miento priorizó el relaciona- 
miento con terceros hacia el ex- 
terior del Mercosur. Tampoco 
faltaron las referencias a las ne- 
gociaciones con la Unión Euro- 
pea, China, el sudeste asiático y 
otras zonas emergentes. 


* fue adaptando Su ideas al pasaje ! 
: de los tiempos y justamente eso ; 
; le reclama a la academia y a los : 
: académicos, “aunque no a to- : 
: dos”. Sólo a quienes “cuando in- : 
: tentan pensar tienen frecuente- : 
: mente el pensamiento vacio; o! 
; bien está basado en categorías : 
; Que ya no explican los procesos ; va 
; presentes, o entonces hacen lo ; 
peor: a nombre de la pureza aca- : 
: démica introducen ideología y no : 
entienden nada, y son inútiles : 
para ta acción”. , 
* “Yo des digo -subrayó- ¿por qué 
* no Crean algo nuevo? ¿Por qué : 
' me critican a veces poniéndome | 
: etiquetas que no corresponden ; diendo 
: ni a los hechos? Pueden criticar, : 


, incluso proponer otra política, 
: pero primero hay que tener la 
: noción más concreta, científica, 
: de los cambios que se están pro- 


' cesando, de qué es lo que está : bras menos- añadió: lo que pasa 
: emergiendo”. ¡ es que “usted no me siguió le- 


: Cardoso consideró también que . 


dosa que era una pena que hu- 
pd “escribir”, alu- 


presidente no llevaba adelante 
: lo que había sostenido tiempo 
atrás como sociólogo. Cardaso le 
contestó que él nunca dejó de 


Lo fundamental, concluyó, es 
que los miembros del Mercoser 


de ideología. Pero si no tiene al- 


va a sacar como académico las 


irónicamente a que como 


escribir y -palabras más, pala- 


FERNANDO HENRIQUE CARDOSO EN URUGUAY 


Los árboles y la Amazonia 


La visita del presidente brasileño generó expectativas de algún improbable anuncio sobre 
el régimen de financiación de importaciones uruguayas a Brasil. Fue algo así como mirar 
por el ojo de la cerradura las novedades reales —que sí hubo- en materia de integración 
regional, perdiendo la perspectiva imprescindible para evaluar luces y sombras de quien 
gobierna, tan cerca y tan lejos, a un país atravesado por contradicciones tan enormes 
como su potencia económica, social y cultural. 


QUE CLINTON ESPERE 


La fuerza de la 
burguesía brasileña 


JORGE JauURI 


“y LA MAYOR PARTE de Jos 
ol de comunicación locales, 
el significado de la visita de Fer- 
nando Henrique Cardoso se redujo 
a un intento diplomático de “apla- 


de mejorar el saldo deficitario de la 
balanza comercial brasileña en el 
comercio con este pequeño país (1). 
Todo ello demasiado lejos de lo 
que realmente ocurría. 

El presidente de Brasil está 
manejando personalmente, conex- 
trema delicadera. la cirmegia para 
liquidar la pretensión estadouni- 
dense de colocar desde ya al 
Mercosur (mediante su rápida in- 
clusión en el marco de la Asocia- 
ción de Libre Comcicio Ámerica 
na -ALCA-) en subordinación di- 
recta y explícita a su hegemonía. 
La burguesía brasileña se siente 
fuerte y está dispuesta a no ceder un 
ápice de lo ganado en la región. 

doso llegó hasta e) límite de la 

—«idad total cuando explicó: 
“Queremos saber exactamente 
para qué nos invisan a participar 
en el ALCA (...), estamos abiertos 
pero queremos ne gociar purto por 
punto cada uno de los acuerdos: 
qué vamos a vender y qué PamOS a 


TRANSAS. La semana próxima, en 


margen de negociación para avan- 
zaren la propuesta del ALCA, que ha 
recibido en fos últimos días una rara 


presidentes 
zode 1988 en Santiago se ssspenda, 
porque sólo un milagro penmetiria 
tanzar, en Belo Horizoaie, un plan 
de trahajo que permita licgar a Chale 
con algo significativo. 

Sólo tras el objictivo de consoli- 
das la defunción del ALCA se expli- 
can los últimos movimientos de 
Htantarat y, que habían comenzado la 
“ara antcriar con cl encuanto de 
Cardoso y Carlos Menem en Rio de 
Janciro. Pero la firmeza del bloque 


te, el ritual de la queja por ta “Tirmita- 

ción de importaciones” y la explica- 

ción cansina de los brasileños, ahora 

referida también a medidas muy re- 
X A 


MÁS ALLÁ DE LA UNIÓN ADUANE- 
PUE En Mores se Jenaro 


Es LA PLAZA DREPIDENCIA. La formalidad del protocolo 


Se lo hacemos fácil. 


No pierda tiempo. Llame a Telegestiones de UTE 
por el 29 30 31 desde Montevideo o al 0600 8111 desde el interior del país 


y realice sus trámites comerciales, consultas o 


desde su hogar, la oficina o el lugar donde esté. 
En UTE trabajamos las 24 horas, todos los días del año, 
para ofrecerle, de la manera más cómoda, el mejor servicio. 
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zación brasileño es un dato mayor. 
En estos tiempos de volatilidad, re- 
conocer que lo logrado depende de 
la continuidad del ingresa de unos 
10 mit millones de dólares anuales 
de capital. que en 1997 deberán trans- 
formarse en unos 16 mil millones, 
alcanza para ponerse nervioso res- 
pecto a los avatares futuros de la 
relación cambiana y el comercio 
recíproco. Por otra parte. si Cardoso 
es reelecto puede esperarse que in- 
sente llevar las reformas estructura- 
les a niveles de profundización in- 
éditos, con coletazos que segura 
mente afectarán al resto de los so- 
cios. 

Extá claro que Brasil seguirá 
teniendo los mayores desequilibrios 
económicos de la región, y que sus 
socios deben optar entre asumidos 
como un dato de la realidad o per- 
seguir la quimera altemativa de 
“ganar competitividad en el mun- 
do” (por la vía, eufemiísticamente 
denominada “bajar el costo de pro- 
ducción”, de reducir aportes palro 
nales, aarios, estabilidad Dado al, 
impuestos y. necesariamente. in- 
versión social). Más acá de las uto- 
púas, solve importa hoy es ganas 
esp. 1 institucionales para pro- 
curar mavores ventajas competiti- 
vas en el mercado brasileño. y hu- 
biera sido tan prematuro como des- 
proporcionado pretender ya la crea- 
ción de un organismo formal de 
coordinación de políticas. o un trt- 
bunal jurisdiccional (Brasil no tie- 
ne esos puntos en su agenda por 
ahora, y Argentina no muestra ca- 
tusizsmo por compartir con dos so- 
cios menores el privilegio del en- 
tendimiento bilateraJ). Pero princi- 
pio quieren las cosas y el compro- 
miso de la coordinación ha sido 
asumido, como un paso importante 
en el camino que va de la unión 
aduanera al mercado común.” 

La firma de un protocolo de 
“afincamiento mutuo” establece 
otro hita de efectos poca adverti- 
dos. El protocolo adicional al Tra- 
tado de Amistad, Cooperación y 
Comercio exime a las empresas de 
Brasil v Uruguay de algunos requ* 
sitos wpejos exigidos a las de 
extrazóna para establecerse en am- 
bos países, y particulasmeme en el 
mayor. Para hos brasileños el nuevo 
acuerdo no agrega demasiado. Para 
los uruguayos, en cambio, se des- 
peja un camino que estaha lleno de 
obstáculos, y para el conjunto del 
Mercosur parecería comenzar a le- 
vantarse otro de los tabúes en la 
agenda de la negociación: la movi- 
lidad de la fuerza de trabajo. 1 


* Desde enero de 1995, el Mercosur es 
una unión aduanera perfecta ca pro- 
ces de adecuación Ella <we*pogc la 
derperción de en perfeito harta el 
20075. ea el cual tods las excepciones 
acuajes deberáa e icado climinadas 
haxta que la región tenga, efectiva- 
mente, on único arancel comia para 
cos transacciones cua el recro del mem- 
do. En exe recencato deberian haber 
sido chrwnadas todas laz trabas mo 
arancelarias que rán proce gen hos «ec - 
teves más semsablles de cada país en el 
comercio iatrarregional 

*» El miércoles 30, el Ranco Cewrrz1 de 


dolares cc ded 
imchrv+ndo a las operaciones fmancia- 
das 2 planos de entre 18 y 150 días. La 
medida <e adoptó zate el rápedo aco- 
modamiento a las apevas condiciones 
de los importadores/expeculadores, y 
exceptia expresamente a las importa. 
comes temenecates del Mercoswr y 
las compras de Petrobras. la etatal 
compobia petrokera rorichz . 


REFORMA AGRARIA, PRIVATIZACIONES Y REELECCIÓN / 


Los dolores de cabeza de FHC 


Entre explicaciones y proyectos referidos al Mercosur, Fernando 
Henrique Cardoso tiene muchos asuntos domésticos por los que 
preocuparse. Los Sin Tierra, las privatizaciones y su propia reelección 
son los más importantes. 


GERMÁN Lórez 


HIJA UNICA del imperio portugués 
en América, cosa más de 8 millones 
de quilómetros cuadrados. dividi- 
des en 26 estados y un distrito 
federal. la República Federal de 
Brasil ocupa un lugar estratégico 
en la geopolítica continental, con 
inmensos recursos naturales, una 
población de 165 millones de habi- 
tantes (las tres cuartas parte< de la 
población del Mercosur) y un alto 
desarrollo industrial, científico y 
tecnológico. 

Sin embargo. el Brasil actual, 
comandado por un presidente coiti- 
cado desde tiendas neoliberales ( por 
su supuesta tibieza en materia de 
desregulación económica). y des- 
de la izquierda (que he recuerda el 
pasado en <us filas), no pudo des- 
embarazarse de sus lasires pre- 
modernos: la propiedad latifundis- 
ta de la tierra y la sermiesclavitud 
imperante en las relaciones de tra- 
bajo en el campo. Megaciudades 
en las que el lujo y el despilfarro 
contrastan con la miseria de las 


ocupación (estimada en.unos 11 
millones de personas) son el esce- 
nario de un violento conflicto so- 
cial sin parangón en la región. Ciu- 


EsTTRE WAOS FUEOS. Pero quiere otro período 


bución de la renta en Brasil se en- 
del mundo: el 10 por ciento de la 


población concentra el 48 por cien- 
to de los ingresos. 


LA INTERMINABLE CUESTIÓN 
AGRARIA. Según el Instituto de 
Colonización y Reforma Agraria, 


el ] por ciento de las propiedades 
rurales (35 mil latifundios) ocupa 


CARDOSO EN EL PARANINFO 
Conocimiento, acción y responsabilidad 


Siguiendo a Weber, en el académico prevalece una 
ética de la convicción: en contrapartida, se supondría que 
la política está contaminada por el mterés 
ideológico y que, por lo mismo, el estatuto ético del 
político es la preocupación por las consecuencias [.. | Si 


al estilo de ensayo de cierto análisis. La nuestra era una 
preocupación muy obsesiva por la aplicación de dos 
métodos, por cuáles se deberían emplear y cuáles no. 
Intentíhamos hacer un esfuerzo de reflexión genuina 
sobre el quehacer político y el quehacer social. (...] De 
todas maneras nosotros. en la Universidad de San Pablo. 
a fines de los años cuarenta y durante los cincuenta, 


como di fuéramos médico, para dictinguirmos de loe que 
Do eran científicos. Criucábamos muy fuertemente en- 
tonces al ctro estilo de acercamiento a las cuestiones 
sociales brasileñas, representado por el llamado Instituto 
Superior de Estudios Brasileños, de Rio de Janeiro. [...] 
que tenía su punto de partida en las doctrinas de transfor- 
mación social, con propuestas como la que proponía un 
Estado como palanca para el desarrollo. Nosctros en 
cambio, cos mucho rigor científico, miráhamos a ese 
instituto cos cierto desprecio, porque lo considerábamos 
como una fáhrica de ideniogía. quizá por el prejuicio de 
separar la labor cientifica de la práctica Todos éramos, 
sia duda, favorables a los cambios sociales, pero no 
aceptíbamos esa “contaminación” que significaba la 
toma de partido como eje de la reflexión intelectual: sí 
aceptaríamos la participación política, pero aparte de | 
academia. 


Si nosotros miramos un paco qué ha significado todo 
esto, si miramos de<de otra perspectiva, cabe la pregunta 
a ngor con el proyecto. y 


tigo AN —rnrnrimisnto en el DOVOECIO 


político [...]. Debe existir [...] ula permancate ieasión 
entre la vida académica y la práctica política, pero tam- 
bién una síntesis en ses relaciones para comseguir la 
transformación de la sociedad. 

La academia aún está muy limitada por una visión 
estática de la relación entre el quehacer y el pensar, y 
cuando se intenta pensar, frecuentemente cl peasaniento 
es vacío. O bien está basado en categorías que ya no 
explican los procesos presentes. o entonces hace lo peor. 
a nombre de la pureza académica, introduce ideología y 
no entiende nada, siendo inóti) para la acción [...]. Yo des 
digo: ¿Por qué no crean algo nuevo? ¿Por qué me critican 


a veces a mí. poniéndose etiquetas que no corresponden - 


ni siquiera ajos hechos” Pueden criticar, incluso proponer 
otra política. pero primero hay que tener la noción más 


concreta, científica, de los cambios que se están procesam- * 


do. de qué es lo que estí emergiendo. 

No <e puede hacer la transformación, la utopía. si nO 
se tiene la capacidad de conocer algunos mecanismos que 
apuntan a las posibilidades. Si la utopía se vuelve regre- 
siva, si se plantea corro valor algo que no tiene asidero, 
Que se vucive ca aca 532 visión deformada de un 
pasado que se murió, |. ..] desde allí no sale conocimiento 
ui acción política para la traasformación 

Todo pensamiento académico tiene la obligación de 
dudar, ¡incluso de si mis palabras no obedecen 3 un intento 
eviciencial de justificarme frente al cargo que estoy des- 


El conocimiento precede a toda propuesta, a toda 
acción |...) Enlas sociedades en formación, no habrá vna 


acción política responsable si no es a la vez iiumninada por * 


el conocimiento [...]. Quizá sea necesario para el ejerci- 
cio del mando mayor conocimiento, y teniendo ese cono- 
cimiemio, cada vez menos será justificable callarse, no 
decis qué hacer y ne asurnur la responsabilidad. 


(Fragrocióos del cero pronunciado el hanes $ en el Paramia- 
fo de la Univerudad de la Repúbhica ) 
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153 millones de hectáreas, aproxi- 
madamente la misma cantidad de 
superficie que el 99 por ciento de 
Las propiedades restantes. Un terri- 
torio ocioso e improductivo. que 
tiene el tamaño de media Europa, 
no puede satisfacer las necesidades 
de un ejército de 5 millones de 
campesinos sin una parcela de tie- 
rra para cultivar. 

En 1931 surgió el Movimiento 
delos Sin Tierra (MST), en el estado 
de Río Grande del Sur, y desde 
entonces ha ganado fuerza y popu- 
laridad, con las ocupaciones de 
campos improductivos y el enfren- 
tamiento a los poderosos terrate- 
nientes y sus ejércitos particulares, 
con un saldo de un millar de vícti- 
mas en la última década. Las en- 
Cuestas estiman que cuentan con la 
simpatía del $3 por ciento de la 
población. La última gran manifes- 
tación, iniciada en febrero pasado 
con 2 mil personas y concluida dos 
meses más tarde en Brasilia con 60 
mul, consistió en una larga y pa- 
ciente marcha de 1-SOD quilómetros 


tomaran medidas que aceleraran 
una reforma agraria que los Sin 
Tierra consideran avanza a paso de 
tortuga. El movimiento aglutinó 
también a quienes se oponen a las 
reformas económicas de Cardoso y 
a su proyecto de reelección, así 
como a la tan debatida privatización 
de la empresa minera Vale do Rio 
Doce. 

Cardoso recibió a los líderes 
del MST y los invitó a integrar una 
comisión tripartita, con represen- 
tantes del gobierno y el Congreso. 
para analizar, una vez más, la mar- 
cha de la reforma agraria. El go 
bierno ha anunciado un plan para 
asentar 280 mil familias en campos 
expropiados a banqueros en quie- 
bra. antes de que concluya 1998. El 
MST. sin embargo, considera que la 
propuesta del gobierno es demasia- 
do contemplativa con los intereses 
de das, propictario: nerales y exigió 
la ampliación de ta meta a 500 mil 
familias por año, la duplicación del 
presupuesto destinado a ese fin y 
un amplio plan de créditos con ha- 
jos intereses. 


PRIVATIZACIÓN DE LA VALE. Em- 
barcado en una verdadera blitz- 
krieg privatizadora, el gobierno de 
Femando H. Cardoso intentó ga 
naría el pasado 6 de mayo con la 
subasta -relámpago de la compañia 
minera Vale do Rio Doce, pero una 
decisión judicial detuvo todo el 


” 
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8.134 millones de dólares 
para hacerse con el 41,7 por ciento 
de las acciones. 90 minutos más 


realieó ca la Bota de Valora de 
Rio de Janeiro, que había sido ro- 
deada por un fuerte dispositivo 
policial para prevenir protestas de 
opositores a la operación. La oferta 
de Valepas superó la de sus rivales 
del grepo Valecom, integrado por 
capitales brasileños, sudafricanos 


y japoneses. 

La suspensión retroactiva de la 
venta se conoció poco después. La 
jueza del ix Tribunal Federal de 
Rio de Janeiro, Valeria Medeiros, 
dictó la sentencia que suspendía la 
subasta. 


*Concedo el recurso de ampa- 
ro con el fin de suspender la subas- 
sa de las acciones que el Estado 
posee  1compañía Vale do Rio 
Doce, , wm en la hipótesis de que 
ya se imbiera realizado, que sean 


anulados los efectos de su realiza- 
ción”, sentenció la jueza carñoca. 

Fundada en 1942, taCompanhia 
Vale do Rio Doce (CYRD) es un 
complejo de $7 empresas que ope- 
ran en cl área de la minería, puer- 
tos, transporte ferroviario y naval, 
e industria del papel. Con 15.500 
empleados, la empresarealiza pros- 
pecciones ea más de 350.000 
quilómetros cuadrados de territo- 
ro brasileño, un 4 por ciento de la 
superficie del país, constituyéndo- 
se así en la mayor productora de 
oro de América Latina; sólo el año 
pasado extrajo 17.5 toneladas. En- 
tre otras áreas, la Vale explota el 
yacimiento de Carajás. con reser- 
vas de hierro de aproximadamente 
38 millones de toneladas, suficien- 


del oro y el hierro, la empresa ex- 
plota ricos yacimientos de manga- 
meso, paladium, uranio, niobio, 
bauxita y cobre. 

En la semana que va del martes 
29 de abril al martes 6 de mayo, el 


ITINERARIO DE LA VISITA 
Entre elogios y huevos 


res de recursos de amparo contra La 
venta de la compañía, presentados 
por la Iglesia, partidos políticos, 
sindicatos, juristas y asociaciones 
profesionales, entre ellos la Orden 
de Abogados de Brasil. Entre los 
más preocupados por los efectos de 
la privatización se encontraban los 
municipios del estado de Minas 
Gerais, donde la Vale da trabajo 
directa o indirectamente a unas 
20.000 personas. 

La Conferencia Nacional de 
Obispos de Brasil expresó su des- 
acuerdo con la privatización y llamó 
aun debate nacional sobre el destino 
de ta pujante empresa estatal. 

A pesar del potencial económi- 
co de la empresa, el gobierno alega 
Que la modernización de la compa- 
ñía minera exige una serie de inver- 
siones que el Estado brasileño no 
está en condiciones de realizar. La 


preocupaciones 
ahora en dos direcciones: la prime- 


la prensa”, por lo que le han reco- 
mendado permanecer en Brasilia la 
mayor parte del tiempo; una suerte 
de cuarentena que lo exponga lo 
menos posible al “insaciable” aco- 
so de los periodistas. En el plano de 
las alianzas, Cardoso ha propuesto 
un acuerdo electoral entre sa parti- 
do, el Partido del Socialismo De- 
mocrático Brasileño (PSDB), el Par- 
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MN 
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te Liberal (PFL), pero para ello debe 
sortear no pocos problemas: ea Rio, 
por ejemplo, tendrá que conquistar 
el apoyo de dos sólidos candidasos 
que se odian entre ul: Marcello de 
Alencar (*S08) y Cesar Maia (PAL). 
A pesas de que las elecciones 
están aún lejos en el tiempo, el 
equipo del presidente se está pre- 
parando como sí fuesen 
mañana. Los resultados de las en- 
cuestas de opinión pública indican 
que Cardoso parte como favorito, 
seguido por el lider de la oposición 
Luiz Inácio “Lula” da Silva, posi- 
ble candidato del Partido de Jos 
Trabajadores (PT). Lula estima que 
este favoritismo irá declinando ha- 
cia finales de 1997, y por ello se ha 


propuesto esperar antes de iniciar 


ta), medida que generó neás de una 
protesta en las capitales del 
Mercosur. Presionado por el défi- 
cit de su balanza comercial, que 
seperó ¿os 4.000 miljones de dóla- 
reseca abril último, la modida apun- 


tevideo, entre otras cosas, a 
“aclarar malentendidos y despe- 
jar dudas”, según declaró a la 
prensa brasijeha. Aunque su vo- 
cación integradora se mantenga 
intacta, y quizá reforzada, lo cies- 
to es que el presidente brasileño 
tiene que atender en su frente 
imerno cuestiones de envergadu- 
ra mucho mayor que las suscepti- 
bilidades de sus socios del Como 
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EL PRESIDENTE BRASILEÑO llegó a Urs- 
guay el domingo 4. Al día siguiente se 
entrevisió en privado con Julio María 
Sanguinetti, tuvo we almuerzo de trahajo en 
el Hotel Riviera coa políticos y empresarios 
ca kh Asociación de Dirigentes de Marke- 
ting. pronunció discursos ante la Asambiea 
General y la Suprema Corte de Justicia y dio 
vaa conferencia en el Paraninfo de la Uni- 
versidad de la República (vézse el recuadro 
comesposdiente). El manes 6 realizó ena 
conferencia de prensa junto a Sanguiactti 
en el Palacio Estévez. participó en un semí- 
sario sobre negocios entre Uruguay y Bra- 
sil organizado por El Observador y la 
Gasta Mercantil en el Hotel Victoria Pla- 
za, recibió las llaves de Montevideo del 
gobierno departamental y visitó Rivera, 
donde firmó junto al presidente Uruguayo 
un documento sobre el Mercosar. En la 
ciudad froatefiza lo esperaba un grupo de 
manifestames brasidebos que de arrojó bote- 
Mas y huevos podridos. Ese incideme: la 
disconformidad de empresarios aruguayos 

o la 
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enla política de financiación de importacio- 
mes recientemente adoptada: y una carta de 
la FEUU en la que se afirmó que el proyecto 
de país llevado adelante por su gobierno 
“profundiza la dependencia” y “ahonda 
las injusticias sociules”, comtrastarva cod 
los móhiples elogios a Cardoso prodigados 
por los políticos uruguayos, con algunos 
matices (en la Asamblea General. el vice- 
presidente Hugo Batalla reclamó Tel respe- 
en el 


de “cualguier medida que fuera aplicada 
para superar simaciones de inestabilidad o 
desequilibrios internos” ). El discurso del 
presidente de la Junta Departamental de 
Montevideo, Jorge Zabalza, generó ”xpec- 
tativas a raíz de su amterior oratoria para 
recibis al presidente francés Jacques Chirac, 
pero si bien el dirigente emepepista reivin- 
dicó la tucha de los Sin Tierra y recordó “las 
masacres de Corumbiara y Eldorado dos 
Carajás”, su mensaje, explícitamente apar - 
tado de lo protocolar, enfatizó ante todo la 
hermandad de los nueblo:. Y A 
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DIPLOMACIA 


Visita de FH aproxima Brasil e Uruguai 


e 


A A 


DIONEKUHN. Z4Y  %- apo 


Enviada Especial ! Montevidéw 


s relacdes entre Brasil e Uruguai tém 
A tudo para ficar ainda mais intensas a 

partir da visita de trés dias do presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso ao pais vizinho. 
FH desembarca no final da tarde deste domingo 
em Montevidéu, acompanhado de ministros e 
de um expressivo grupo de empresários. com a 
missáo de derrubar entraves comerciais, aperfei- 
coar antigos acordos e impulsionar novos proje- 
tos entre os dois países. Desde que Fernando 
Henrique e Julio Maria Sanguinetti foram elei- 
tos, ambos em 1993, este será o quinto encontro 
dos dois chefes de Estado. A extensa programa- 
cáo oficial revela a importáncia que os dois go- 
vernos estáo dando á visita. 

O Brasil é hoje o principal parcetro comercial 
do Uruguai (major exportados e majos importa- 
dor). Dadas do Ministério das Relagues Exterio- 
res indicam um crescimento na importacio de 
produtos uruguaias feita pelo Brasil nas últimos 
trós anos. Em 1994, o total chegou a US$ 491 
milhóc<. cm 1995, a US$ 710 milhocs e no ano 
passado a US$ K30 milhocs. Na mensagem que 
deverá repassar ao povo uruguaño, FH vai res- 
saltar a necessidade de criar mecanismos para 
tomar ainda mais produtiva esa parceria. 

Na lista de termos de cooperacáo a serem rali- 
ficados estáo o acordo de atualizacio do tratado 
de fronteira, um memorando de intercambio de 
energia elétrica, um protocalo para facilitar a 
movimentacio dos empresários entre um país e 
outro e até um acordo de proter3o ao Rio Qua- 
rai. Com a atualizacio do tratado de fronteira, 
que é de 1933, as preferturas poder3o promover 
intenso intercámbio de servicos. Bombeiros bra- 
sileiros, por exemplo. poderáo prestar socorro 
em cidades do Uruguai e vice-versa, 

A programacáo oficial de Fernando Henrique 
comega a partir de amanhá. O único compro- 
misso previsto para hoje é um jantar intimo ofe- 
recido por Sanguinetti e pela primeira-dama 
Martha Canessa de Sanguinetti, na residéncia 
oficial do presidente uruguaio. Fernando 1 ienri- 


do ponto turistico de Montevidéu. Concluida em 
1913 e adquirida pelo governo brasileiro em 
1941, a construcáo é um dos exemplos mais re- 
presentativos 


para a vinda do presidente. A 48 horas da che- 
gada do presidente os pintores ainda retocavam 
as paredes externas. 

Nos principais locais de visitacáo de FH, co- 
mo o Palácio Legislativo, a Praca Independencia 
e a Suprema Corte de Justica, foram colocadas 
no inicio da semana passada, lado-a-lado, as 
bandeiras dos dois paises. Na agenda oficial es- 
Go previstos trés discursos - um no Parlamento, 
outro para os empresários e um terceiro em Ri- 
vera, fronteira com Santana do Livramento, que 


ocorrerá na terga-feira a tarde. 
Fm pelo menos um de seus inúmeras com- 
promissos na capital uruguara UH poderá revi- 


ver os tempos de académico. A Unnersidado de 
República, innugurada cm 1849 pelo governo. 
convidou o presidente para ministrar uma aula 
Magna. A atividade € um dos destaques da pro- 
gramacio oficial pelo fato de que poucos politi- 
cos mé hoje foram eomidados pan uma a pales 
tra na Universidade. - 
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Po PRE GES ORS. 
” 


SAN 
QU 9hSOmin - Encontro com 
o presidente uruguaio 

O 11hmW0min - Visita á Su- 
prema Corte de Justiga 

UY 12h10mán - Encontro com 


Q 15h15min - Partida para 
Rivera, em companhia do 


presidente uruguaio 

O 16h05min - Chegada a Ri- 

vera e visita d Praga interna- 

cional de Rivera e Santana 

do Livramento 

Í Q 17h - Cerimónia de assi- 
; natura do Ajuste Comple- 
* mentar ao Estatuto da From 
? teira pelos ministros de Es- 

| tado das Relacdes Exteriores 
do Uruguai e do Bras 

1 Q 18h - Partida para o Brasil 


e sn 
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MALESTAR CON LO OCURRIDO EN FRONTERA RIVERA-LIVRAMENTO Al 


Piden condena por agresión a Cardoso 


El gobierno brasileño exige un pronunciamiento de Lula como 


condición para una reunión con el presidente 
Es 8/3 


1 gobierno de Brasil pidió 
ayer al líder del Partido 
de los Trabajadores (PT) de ese 
país, Ignacio “Lula” da Silva, que 
condene la agresión que sufrió el 
martes el presidente Fernando 
Henrique Cardoso en Rivera, al 
finalizar su visita a Uruguay. 
Según un portavoz de la Pre- 
sidencia de Brasil, Cardoso que- 
dó sorprendido por la “agresivi- 
dad” de los manifestantes, 


. algunos de los cuales portaban 
-* banderas del PT, que tiraron 


huevos, piedras y botellas en 
una ceremonia en la plaza Inde- 


pendencia de Rivera. 


“Pusieron en riesgo la seguri- 
dad de las delegaciones de Brasil 
y Uruguay. El PT debe explicar a 
la sociedad si entiende el convi- 

y? 

La esposa de Cardoso se 
salvó de ser herida 
porque un custodia 
frenó una pedrada 

dl 


vir democrático como diálogo 
entre diferencias o si acepta ma- 
nifestaciones como las de ayer 
(por el martes) en la frontera, en 


24 


presencia del presidente (urugua- 


ire ; 
que la esposa del presidente Car- 


mano”. 

Los manifestantes gritaron 
proclamas contra las privatizacio- 
nes en Brasil, la proyectada ley 
de educación del gobierno de 
Cardoso y expresaron su apoyo a 
la organización campesina Movi- 
miento de los Sin Tierra. 
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FH recua para evitar atrito com Uruguai 


A o 


DIONE KUHN 
Enviada Especial / Montevidéa 


passou 
dia de visita a Montevidéu 
tentando desfazer o que ele 
chamou de um mal-entendido. 
O recente anúncio de que o 
brasileiro reduziria o 
financiamento das importa- 
(es com prazos acima de 360 
dias em nenhum momento 
mencionava a exclusio dos 
paises do Constran- 
gido, porém, pela reacio dos 
anfitnóes, FH teve de garantir 
que a medida náo atingiria o 
Uruguai — que tem no Brasil 
seu principal parceiro comer- 
cial -. nem a Argentina co 


Paraguai. 

Pela manhi, depois de ter 
recebido as honrarias de chefe 
de Estado em frente ao Edifi- 
2 que Libertad — sede do gover- 

—. Femando Henrique se 
bento a portas fechadas com 
o presidente Julio Maria San- 
guinetti. “Esclareci 20 presi- 
dente inetti que as me- 
didas náo se referem ao Mer- 


tou. Ao seu lado, Esos 


nido entre os representantes 
dos dois governos. Os uru- 


tre FH e o presidente da Ar- 
gentina, Carios Menem, foi 
decidido que os governas do 
Mercosul comunicados 


de FH nos jor- 
nais. Ao final do almoco, no 
entanto, fu O discurso de 
40 runutos do presidente. 


Ho 


Dez alunos conseguiram quebrar o protocolo 
mo segundo dia de visita do presidente Fernando 
Henrique Cardoso ao Uruguai. Seis meninas 
vestidas de baiana e quatro meninos com os tra- 
jes de lutadores de capoeira cercaram F. H, na 
saida de uma reunido com O prene ente Julio 
a. Apesar 


Maria Sanguinett, para uma fo 
da nacionalidade uruguaia. as criangas pude- 


| ram se commicar rapidamente com Fi falando Porto Alegre, onde é ensinado o espanhol. 


2 


cámbio com a Escola Uruguai. localizada e 
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Política externa 
valoriza Mercosul 


FH exortou a uniáo no Congresso uruguaio 


Montevideu 


2H buW3 


presidente Fernando 


gresso do Uruguai, que o Mer- 


cado Comum do Sul (Merco--* 


"sul) É á prioridade da política 
externa de seu governo. “O 


da economia mundial”, disse 
Fernando Henrique aos parla- 
mentares uruguaijos. 

Em visita oficial de dois dias 
ao Uruguai, Fernando Henrique 
lembrou que viajou para Mon- 
tevidéu como presidente eleito 
para deixar clara a importáncia 


te, depois de dois anos e meio 


de mandato, é natural que sur- 


jam ao longo desse processo 
dúvidas e dificuldades. Mas es- 
sas, na opinio de FH, podem 
ser resolvidas e superadas no 


conflito causado pela decisio 
do Banco Central de aplicar res- 
trig0es ás importagóes sem ter 
consultado com antecedéncia 
seus sócios. 

Fernando Henrique preferiu 
chamar a atengáo para o fato de 
que o incremento do intercám- 
bio comercial entre Brasil e 
Uruguai é resultado positivo da 
existencia do Mercosul. * “O 
Brasil € o maior importador de 
produtos uruguaios e o maior 
exportador de bens e servicos ' 
para o mercado uruguaio”, res- ; 
saltou. “Somente no ano passa- ; 
do, as exportacOes uruguaias Y 


para o Brasil aumentaram em . 


quase 20%”, lembrou. 


As relacóes com o Uruguai 


Há motivos geraís e a também 
razóes específicas para destacar a 
visita oficial que o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso cumpre 
nestes dias ao Uruguai. Mantemos 
com os vizinhos do sul uma tradi- 
cáo histórica de boas relag0es que o 
Mercosul, com seu intercámbio 
acelerado, só fez ampliar e consoli- 
dar. É com o Brasil que o Uruguai 
tem sua única fronteira seca e € o 


Brasil seu maior parceiro comercial. com interesse o projeto para a cons- 
O encontro dos presidentes uru- trucáo da estagáio conversora em 
guaio e brasileiro tem, no entanto, Santana do Livramento, que facili- 
um significado estratégico que ultra-  tará a integracáo das rédes elétricas 
passa o das questóes bilaterais. Ins- dos dois países, acompanha com 
creve-se, ¿32 fato, o debate so- 
num processo de —————-4 arar 
preparacáo da posi- dovia ercosul, 
gáo dos países do Felizmente para que ligará Sáo Paulo 
Mercosul para a reu- os dois países, a Buenos Aires — 
nido da semana que a tónica está cortando os territó- 
vem em Belo Hori- mais na cooperacio rios sul-brasileiro e 


zonte, quando se dis- 
cutirá, com os de- 
mais países do he- 
misfério, a criacáo 
da Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca). Neste sentido, a 
visita oficial ao Uruguai está permi- 
tindo que Fernando Henrique Car- 
doso debata com Julio María San- 
guinetti os temas que já discutiu 
com Carlos Menem, da Argentina, e 
com Juan Carlos Wasmosy, do Para- 
guai, Pretendem os signatários do 
Tratado de Assungáo ter uma posi- 
qáo afinada na reuniño de Belo Ho- 
rizonte, nreservando as conquistas 
que o Mercosul ensejou até agora. 

É elogiável a diligéncia brasileira 
em conversar com as autoridades 
urúguaías, argentinas e paraguaias. 
Ela visa a impedir que conflitos 


2 > 


o May y 


eventuais — como o que se originou 
das limitagóes brasileiras ás impor- 
tagóes — difícultem o trabalho inte- 
grado dos quatro países na defesa 
comum de seus interesses. 


Calmente o Rio Grande do Sul vé 


uruguaio — e apóia 
as acóes conjuntas 
de combate á aftosa, 
temas que constam 
da pauta da cúpula presidencial. 
Como conflito de situacáo aguda, 
pode-se pingar apenas essa recente 
edigáo de normas brasileiras que 
restringiram as importagóes. O Uru- 
guai e os demais países do Merco- 
sul consideram que a acáo unilate- 
ral do Brasil, por justificável que 
fosse, náo se adequou ao espírito do 
Tratado de Assuncáo. É de se espe- 
rar que a tradicáo de fidalguia que 
tem presidido as relagóes diplomáti- 

cas e comerciais entre os dois pal- 
ses prevalega também na compreen- 
sáo mútua desse problema e no en- 
caminhamento de uma sotucáo fra- 
terna. 
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VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 


Ñ TRAS LA CRISIS COMERCIAL 


Consenso para coordinación en Mercosur 


Los dos jefes de Estado manifestaron ayer su confianza respecto a que no se repetirán las 
medidas internas que puedan derivar en perjuicios comerciales a los socios del bloque 


H. visita del presidente 
brasileño, Fernando Hen- 


rique Cardoso. finalizó ayer con 
un consenso respecto a la necesi- 
dad de profundizar las instancias 
de coordinación macroecenómi- 
ca entre dos gubiernos del Merco- 
sur, de manera de evitas diferen- 
dos cumo el recientemente 
<uscitado por la rearicción brasi- 
leña a las importaciones. 

Tras eswvuchar repetidas veces 
las quejas de los empresarios uru- 
guayos acerca de la pérdida de 
exportaciones. Cardoso purtificó 
la medida coro una forma de 
aseguras la estabilidad interna de 
2 e 


pEdd 
pasa aquellos sectores más afevta- 
des por la restricción comercial 
Los miembros del gobierno 
uruguayo manifestaron su comn- 
prensión respecto a los motisos 


que llevaron a Brasil a tomar la ' 


polémica medida y destacaron 
nuevamente que la estabilidad 
bravileña es comiderada un bien 


común de tado cl Mercosur, pero : e 


reclamaron una mayor comunica- 


aio 
Mosca planteó que la 
coordinación económica 
debe figurar en la 


agenda del bloque 


ad 
ción entre los gobiernos para evi- 
tar que las medidas correctivas 
puedan generar distorsiones en 
los flu*-< comerciales. 

Es sentido, el ministro de 
Econoraza, Luis Mosca, al partici- 
par ayer en el foro “Negocios 
Uruguay-Brasil: los nuevos esce- 
narios”, organizado por El Obser- 
vador y Gazeta Mercantil. dijo 
que la coordinación mMacroeconó- 
mica es uno de los imperativos del 
bloque para el futuro próximo. 

“En primer lugar es impres- 
cindible alcanzar un acuerdo so- 
bre las ayudas de los respectivos 
estados en lo que hace a sus polí- 
ticas industriales y de apoyo sec- 
torial y, asimismo, es imperioso 
poder considerar una agenda mé- 
nima de coordinación macroeco- 
nómica, orientada a evitar que 
medidas de ajuste que los gobser- 
nos deban adoptar como parte de 
La aderunistración de la coyuntura 
Do afecten los flujos comerciales 
entre los países”, expresó Mosca. 

El ministro propuso “dar pa- 
sos concretos en la elaboración 
de instrumentos que nos permitan 
tratar al comercio regional como 
comercio interno, de manera que 
todas aquellas acciones destina- 
das a corregir desequilibrios de 
pagos externos no impongan dis- 
torsiones en Nuestro Comercio re- 


Advirtió que «1 los gobiernos 
no avanzan en acuerdos todavía 
A 


2amía brasileña. Pero tam- : 
dE parta a buscar la : 
eliminar los perjuicios : 


que el proceso del Mercosur He- 
gue a ser “dictado por árbitros”. 
“Existen áreas en que aún no 
alcanzamos consensos mánimos”, 
recordó. 
Para Mosca, la falta de coor- 
dinación como un tema en la 


nuas controversias, y puede 
vertir la “secuencia lógica del 
proceso de integración”. Argu- 
mentó que el arbitraje debe ser 
posterior a la negociación políti- 


ca y no a la inversa. 


MENSAJE DE TRANQUILIDAD 
Sobre este tema. el presidente 
brasileño afirmó, durante la con- 
ferencia de prensa brindada ayer 
junto a su colega uruguayo, Julio 
María Sanguinetti, que tras la úl- 


tima reunión de ministros de 


Economía se ha establecido de | 
hecho una instancia de coordina- 


que, Ati 
un mensaje de “tranquilidad”. 
UN PEDIDO POR El ALCA 
Como de las prome- 
sas realizadas en Uruguay, el 
> brasileño y los minis- 
tros que lo acompañaron hicie- 
ron hincapié sobre la importan- 
cia que tendrá una posición 
unida del Mercosur en las nego- 


ción de que la integración co- 
mercial en el ALCA debe ser 


tio María Sanguinetti como del 
ministro Luis Mosca, quien parti- 
cipará en la reunión del ALCA a 
celebrarse en Belo Horizonte la 
semana próxima. 

Sanguinetti recordó, en ese 
sentido, que en la Unión Euro- 
pea se ha generado un debate 
respecto a si el bloque debe ex- 
pandirse o profundizar su actual 
mivel de integración. Manifestó 
que, enfrentado a ese mismo di- 


unión aduanera para luego su- 
marse a otras iniciativas de inte- 


gación regional. 


Más confusión sobre las restricciones 


La aplicación al Mercosur de una 
extensión de la restricción credi- 
ticia a las importaciones bra:ile- 


confirmó el lunes que la nueva 
decisión no afectaría a los países 
socios del bloque. ayer se cono- 
ció en Brasil una versión del ¡ 
Banco Central que contradecía lo ¡ 
dicho por el mandatano. 
Despachos de las agencias no- 
ticiosas dieron cuenta de declara- 
ciones de funcionanas a la prensa 
brasileña, en el pira 


É 


extensión de la restricción credi- 
ticia a las importaciones con fi- 
nanciación superior a un año no 
es una medida sino una regla- 
mentación de la restricción gene- 
ral y que, por consiguiente, no 
excluyen a país alguno. 
CULPA DE BURÓCRATAS 

Por utra parte. el viceministro de 
Hacienda. Pedro Parente, aseguró 
que la nueva decisión no fue 
¡ adoptada en forma incunsulta, ya 
que el gobierno argentino fue im- 
formado con antelación, según el 
pedido del mandatario argentino, 
Carlos Menem, a Cardoso. 


o 


El presidente brasileño, tras ser 
increpado e: lunes por los empre- 
sarios uruguayos, se disculpó con 
el argumento de que muchas ve- 
ces “las burocracias” adoptan 
medidas que son desconocidas 
por los propios presidentes. 
Agregó que existe “faka de expe- 
rencia en el nuevo escenario in- 
temacional”. 

Respecto a la última medida 
sobre la restricción comercial 
dijo que es seguro que el Merco- 
sur no está afectado y que, si lo 
estuviera, él personalmente daría 
la orden de que la situación fuera 
+ dejada sin efecto. 


La ganancia 
real de Brasil 


Ae 


4_ EL OBSERVALUR 


sobre cuáles son los caminos a 
seguir en la relación con el mun- 
do, los presidentes de Uruguay. 
Julio María Sanguinetti. y de 
Brasil, Fernando Henrique Car- 
doso, confirmaron su compromi- 
so para una mayor profundiza- 
ción del proceso de integración 
del Mercosur. 

Al cie de la conferencia 
“Negocios Uruguay Brasil: los 
nuevos escenarios”, los dos man- 
daros ratificaron su optimismo 


rs 
“El proceso de 
integración dejó 
de ser un debate 
de aranceles” 
dl 


en que este tipo de encuentros 
genere un clima de confianza en 
el seno del bloque regional. al 
tiempo que destacaron los logros 
obtenidos en materia de incre- 
mento del comercio y de integra- 
ción social. 

El presidente uruguayo —que 
se mostró muy cómodo, tranquilo 
y bromista—- destacó. al cerrar la 
cunferencia, el papel que juega la 


entonces canciller Cardoso para 
smitirle su inquietud para 
.olucrar a otros actores, ade- 
más de los políticos y económi- 


bits PL tea 


VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 
N LOS MANDATARIOS TIENEN CONFIANZA EN LA ESTABILIDAD POLÍTICA Y ECONÓMICA DE LA REGIÓN 


Compromiso de profundizar integració 
Sanguinetti y Cardoso destacaron, al cierre de la conferencia organizada por Gazeta 
Mercantil y El Observador, logros en materia de incremento de comercio e integración social 


-. NEGOCIOS 
URUGUAY-BRASIL: 


cos, en el proceso de integra- 
ción”. De esa conversación sur- 
£ó la idea de Gazeta Mercantil, 
asociada a El Observador y a 
otro diario en Paraguay para ge- 
nerar hoy “una masa de pensa- 
miento muy importante, de más 
de 300 mil personas que leen so- 
bre integración y que no es un 
distraído o de ocasión”. 
Toda esta introducción le sir- 
vió a Sanguinciti para señalar que 
el proceso de integración dejá 
de ser un debate de aranceles, y 
que cada día se va perfeccionan- 
do, ampliando y que la voluntad 
inoquívoca de los estados es se- 
guir profundizando ese proceso”. 
Cardoso, por su paste, subrayó 
Que para Brasil el Mercosur no 


sólo tiene una importancia estra- 
tégica en lo político sino también 
en lo económico, ya que es allí 
donde coloca el fuerte de su pro- 
ducción indusvial. Al mencionar 
el porcentaje de comercio brasi- 
keño con los socios del bloque, 
Cardoso expresó que “el 15% del 
comercio brasileño con el Merco- 
sur es importantísimo porque 
hace a la producción con mayor 
valos agregado”. 
Sanguinetti había dicho minu- 
tos antes, dando cuenta de la im- 
portancia del bloque regional, 
que lo que hoy es 15% en Brasil 
hace 10 años era un 4%, y que en 
el caso de Uruguay el comercio 
del 45% que tiene hoy con el 
Mercosur, hace 10 años era me- 


hempo que recordó que “todas 
las dificultades que han surgido 
hasta ahora se han resuelto con 
rapidez y para mejor”. 
En ese sentido el mandatario 
visitante justificó las medidas 
adoptadas por Brasil en pos de un 
interés superios como la estabili- 
dad económica de su pzís. Dijo 
en tono cómplice: “Estamos to- 
dos ganando, y Uruguay ha gana- 
do mucho con el Mercosur, en- 
tonces hay ventajas que permiten 
que haya momentos en que no se 
pueda ganar tanto para garantizar 


lo que es importante, como la 
permanencia de expectativas po- 
sitivas” en la economía brasileña. 

En los pasajes finales de su 
discurso el norteño su- 
brayó el momento histórico en 
las definiciones sobre la confor- 
mación del Area de Libre Co- 
mercio de las Américas (ALCA) 
al tiempo que afirmó que “el 
modo, cuándo y cómo nos inte- 
gremos al ALCA va a definir 
nuestro futuro en el siglo venide- 
ro”. En esa línea remarcó que 
aunque e temprano para defimi- 


o. 
“Estamos todos 
ganando, y Uruguay ha 
ganado mucho con el 
Mercosur” 


el ALCA y “cómo mantener al 
Mercosur en eso”. 

Al conckuis su discurso Cardo- 
so agradeció a Uruguay “porque 
siempre fue un buen socio” y 
alentó “la esperanza en que en las 


mos en tiempos de administrar 
crisis, estamos en tiempos de 
construir y esos son tiempos muy 
dificiles pero también muy espe- 
ranzadores”. 


W CONFERENCIA DE PRENSA 


Coinciden en un tribunal jurisdiccional 


EL os presidentes de Uru- | 
guay, Julio María San- 


guinetti, y de Brasil. Fernando 
Henrique Cardoso, cuincidieron 
en la creación de un tribunal ju- 
risdiccional que renclra Las com- 


tresersias sobre las deyes que wo. 


aplican y que <e originen en el ; 


Mercosur. pero no en uno que 
entienda en materia de política 


basta con el accionar del grupo 
de coordinación macroeconómi- 
ca de los ministerios de Econo- 
mía, el que se reunió por primera 
vez el pasado 22 de abril en 
Asunción del Paraguay y que 
volverá a hacerlo próximamente. 


Cardoso y Sanguinetti firma- 
ron ayer un protocolo adicional al 


1 
| 
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Tratado de Amistad. Coopera- : 


ción y Comercio. que bene como ¡ 
fin agelizar las actividades em- ; 
| acuerdo entre los dos países en 


presariakes de ciudadanos de am- 


| 
i 
H 
1 


bos paí<es. Este protocolo facilita : 


hos trámites de re<cidencia y la <u- 


presión de la exigencia de depó- : 
cositen de la porte brasideña 
Lin otros acuerde Hcnicn ua; 


ver con el mejoramiento del ; 


no > 
“Las negociaciones 
por el ALCA con 
Estados Unidos son 
muy duras” 
od 


aprovechamiento y la gestión de 
dos recursos naturales, fundamen- 
talmente hídricos, que comparten 


impulso de la interconexión eléc- 
trica y la construcción de ejes 
viales en el Mercosur. 


Los dos presidentes también 


firmaron una declaración conjun- 
ta en la que resaltan los puntos de 


materia regional y de relaciones 
bilaterales, y que da un paso para 
culminar con la tirantez penerada 


por tas Iinitaciones que Brasil 


t 
i 
i 
! 
¡ 
1 
¡ 
1 
; 
1 
ll 
1 
| 
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| 


impuso sin consultar a sus MICROS 


del bloque. 
“La estabilidad económica de | 


nación con vistas al estableci- 
miento de criterios y políticas 
comunes en un número. creciente 


parte medular la declaración. 
Al analizar las medidas que 


adoptó Brasil en relación a las ! 


del Mercosur”. 


ciedad, que sea más justa” y cali- 
ficó de 


importaciones y que fue el tema | relaciones con Estados Unidos al 
Uruguay y Brasil, así como el | dominante durante la visita de | responder una pregunta de un pe- 


Cardoso, Sanguinetti expresó que 
“el Op pita de estabilidad que 


i El presidente de Brasil aseguró 


busca el presidente de Brasil nos | que no recibe presiones de EEUU 


ARNET E 


da futuro | opi on 


Cardoso, por su parte, abogó 


“excelentes” las 


| 


| ción del ALCA sino que tenían 
muy duras”. 

Luego de la conferencia de 

prensa, los presidentes dejaron 

de lado el protocolo y dirigie- 

ron sus hacia la peatonal 


Sarandí. Allí, ante el asombro 
de transeúntes, Cardoso y San- 
guinetti ingresaron a una casa 
de antigdedades donde estuvie- 
ron curioscando, pero no Ccom- 
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E l compromiso asumido : 

por el sector privado en ; 
el proceso de integración regio- ! 
sal fue la expre<ión predominan- | 
te de los funcionarios y empresa- 
rios que participaron ayer en el 
seminario “Negocios Uruguay- 
Brasil: los nuevos escenarios”, | 
organizado por El Observador y 
Gazeta Mercantil. 

El dwector de El Observador, 
Ricardo Peirano, destacó la parti- 
cipación del sector empresarial 
en el Mercosur. del cual -señaló— 
se espera que muestre reglas de 
jocgo claras. Agregó que las ex- | 
posiciones realizadas por los pas- 


| 

| 

| 
POS | 
Hubo quejas por 

parte de los 
representantes de 
las zonas francas 
a 


en el bloque. Agrezó que el Mer- 
cosur se enfrenta a un momento 
crucial al negociar el ingreso al 
Area de Libre Comercio de las 
Américas (ALCA). 
EXPERIENCIAS EMPRESARIAS 
10 representante de los em- 
¡anarios brasileños, participó en 
el panel el presidente de la em- 
presa constructora Metodo En- 
genharia, Víctor Foroni, quien se 
refirió al caso concreto de su em- 


VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 


presa para ilustrar la manera en 

que firmas de su país ven a Uru- 

guay como un lugar estratégico 
regional 


percibidas por los brasileños el 
buen nivel cultural de los trabaja- 
dores y la apertura en lo financie- 
ro. Sin embargo, indicó que es 
necesaria una mayor unificación 
de las legislaciones Laborales. 

Fmesto Amorín, directivo de 
la empresa uruguaya Cerealín, 
destacó el gran potencial que 
existe en el mercado brasileño 
para los exportadores uruguayos. 
Recordó que tenía prejuicios an- 
tes de iniciar negocios en Brasil, 
pero que luego comprobó que es 
un buen mercado a conquistar. 
FINANCIACIÓN 


El presidente del Banco Repúbli- 
ca, César Rodríguez Batlle, dijo 


| “NEGOCIOS URUGUAY -BRASIL: LOS NUEVOS ESCENARIOS” 


Q o e Y o o 
eminario destacó protagonismo privado 
Empresarios y funcionarios de los dos países reconocieron el compromiso que el sector 
privado asumió respecto al proceso de integración y reclamaron reglas de juego estables 
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que la entidad continuará profun- 
dizando en las actividades del 
crédito agropecuario, crédito para 
La inversión y la reconversión. 

El banco —señaló- ofrece a los 
proyectos de inversión y recon- 
versión líneas de financiamiento, 
con plazos de hasta 12 años y con 
períodos de gracia “Para las ex- 
portaciones, en plazos de 180 días 
Las tasas de interés varían entre la 
taa Libor más maño punto hasta 
Libor más 1.5 puntos”. agregó. 

Rodríguez Batile enfatizó que 
desde hace años “el banco ha vi- 
sualizado la importancia de tener 
sucursales en la región, especial- 
mente en el Mercosur. Es el caso 
de Brasil, donde funcionan desde 
hace más de una década filiales 
en San Pablo y Porto Alegre”. 

“Esta presencia ha facilitado 
negocios entre ambos países, 
dando lugar a que aquellos au- 


rias 

han financiado a importadores 
brasileños, evitando que se corta- 
ran corrientes de negocios por 
coyunturas internas”, destacó. 

El director de la Zona Franca 
Montevideo, Osvaldo Dovat, re- 
clamó que sean eliminadas las 
restricciones que actualmente ri- 


en una zona franca no paguen el 
arancel externo común cuando 
ugresen al Mercosur. 

Criticó el decreto emitido por 
Brasil el año pasado, por el cual 
se exige que todo automóvil debe 
provenir directamente de su país 
de origen para usufructuar la re- 
baja arancelaria del 70% al 35%. 


'Dornelles dio 
tranquilidad 
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. 
perspectivas 
| El ministro de Industria y Co- 
mercio de Brasil, Francisco Dor- 
neiles, destacó ayer las buenas 
perspectivas de la economía bra- 
sileña para este año y j 
un crecimiento del Producto Bru- 
to Interno (PBI) en el entorno de 
$% y una inflación inferior a 7%. 
Dornelles hizo cuestión de 
despejar temores respecto a la 
gravedad del déficit de balanza 


por 
ta fue de US$ 9.400 millones, lo 
que aleja los temores de que el 


fra de US$ 16.000 miilones, por 
lo que tenemos la misma facili- 
dad para financias el déficit en 
cuenta comente que las que ha- 
bía en 1996”, agregó el ministro. 

Indicó que el déficit del sector 
público, que el año pasado alcan- 
26 3,85 del PBL, fue motivado por 
la necesidad de la reestructura- 
nal, que “ya está consolidado”. 

Destacó asimismo el creci- 
miento del comercio entre Brasil 
y los socios del Mercosur. 


M “DEBE ABOCARSE AL ASPECTO HUMANÍSTICO” 


Cardoso elogió el papel de la Aladi 


t 
B presidente brasileño, | 
Fernando Henrique Car- | 


doso, rechazó las “injuMicias u»- | 
ciales” existentes en la región y ¡ 
dijo que se debe realizas el máxi- | 
mo esfuerzo para “mejorar las | 
condiciones de vida de nuestros 
pueblos” erradicando las grandes 
desigualdades internas y externas. 
Las manifestaciones fueron re- ; 
alizadas arte el comité de repre- | 
sentantes de la Asociación Lati- 
noamericana de Integración | 
(Aladi). entidad que. según el 
pensable que cumplir en el proce- ; 
so de integración de la región y ; 
con otros bloques. pero advirtió | 
que además del relacionamiento |! 
comercial, aranceles y normas | 


técmcas, debe abocarse al “aspec- 


to humanístico de la integración”. 

En un pasaje de su discurso. 
que fuc largamente aplaudido, 
señaló que dos países latinaameri- 
canos sufren actualmente las de- 


rivaciones de “un temblor de tie- | 


dl, 

“Se están definiendo en 
Aladi las relaciones 
comerciales de la región 
para el próximo siglo” 
dl 


rra fuerte” que ha modificado las 
bases de producción mundial. 
Catalogó como una “revolución” 
los avances productivos logradirs 
como consecuencia de las nuevas 
tecnologías que surgen día a día. 


| 


| 


| GRAN CRECIMIENTO 


“Se están definiendo en Aladi 
las relaciones comerciales de la 
región para el inicio del próximo 
siglo”. señaló Cardo y adviritó | 
que en ellas “no hay lugar para | 
imposiciones ni exclusiones”. | 

“Brasil es un país de econo- 
mía diversa, que no se puede en- 
cajonas en una sola línea comer- 
cial y necesita oxígeno como 
Europa. Estados Unidos. Japón o 
China”. afirmó 


mo, Antonio Antunes. dijo que | 
“el comercio intra-Aladi viene | 


| El secretanño general del organis- | peldaño para nuestra competitivi- 


dad en el mercado mundial”. 
Dijo que actualmente existe 


| creciendo a un promedio superior | una decena de acuerdos bilatera- 


l al 23% al año y ya asumró un pa- | des, plurilaterales y subregionales | 


i pel estratégico similar al comer- ¡ de hibre comercio y están en vías 
¡cio con Estados Unidos. Europa | de negociación otros cinco acuet- 
y Asia, cahificándosc como firme ' 


a 


dos. Señaló que “los 10 acuerdos 


| vigentes permitirán que el comer- 
| cio entre los países de la Aladi 

esté libre de toda restricción en el 
| 75% de su valor en el año 20047. 
| Indicó que el proceso del 
ALCA tiende a encaminarse 
“avallantemente hacia una úni- 


<a negociación multilateral”. 


VISITA DEL PRESIDENTE DE BRASIL 


 SUSCRIBIERON DOCUMENTOS DE COOPERACIÓN 


Huevos e insultos en la línea de frontera 


La visita de Cardoso culminó con inesperados incidentes en la plaza que separa a Rivera y 
Livramento promovidos por opositores al gobierno brasileño 


ALEJANDRO FERREIRO 
enxado a Mera 


nu. una sorpresiva com- 
plicación de último mo- 


mento terminó ayer la visita ofi- 
cial a Uruguay del presidente de 
Brasil. Fernando Henrique Car- | 
deso, que fue abucheado y agre- 
dido por grupos izquierdistas bra- 
sileños en la plaza que sepan a | 
Rivera de Livramento. 

En la Intendencia Municipal ; 


de Rivera las autoridades de los | 


dos países firmaron un acuerdo 
de cooperación que dia carácter 
perálbico a ena relación: mono doc 
gue, cn los hocbos y desde hace 
Si 
¿*aquinetti destacó que 
la experiencia fronteriza 
ha guiado el proceso 
del Mercosur 
ww 
años, se ha consolidado entre los 


pueblos se adelantó a los trata- 


dos ciudades fronterizas y que si 
el Mercosur avanza lo hace 
guiado por la experiencia de 
esta zona, “que es el farolito en 
proa que nos sigue guiando”. 
Cardoso, pot su paste, comci- 
dió ea sus palabras con Sangui- 


| 


- 


netti y añadió que las dos ciuda- 
des y sus poblados”s desarrolla- 
roa un sentimiento de unidad 
pero sin perder sus identidades. 

A las 17 horas y cuando el 
presidente Julio María Sangui- 
netti, su colega Cardoso y las dos 
ban a la plaza Internacional de 
esta ciudad, un grupo de mamifes- 
tantes brasileños abucheó y lanzó 
huevos y otros ubjetos contra las 
autoridades 


El objetivo del recorrido era 
descubrir dos placas recordalo- 
mas para celebrar los años que 
unen a las dos ciudades El pro- 


AN ñ CoRf, 
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a 


pio Cardoso había propuesto a 
se colega wruguayo y a las can- 
cillerías de ambos países que su 
gira terminara con la visita a 
esta ciudad que es “al cual lo 
expresaría lucgo— un símbolo de 
“hermandad” 


en apenas segundos. Desde que 
cayó el primer huevo hasta que 
las delegaciones se fueron del la- 
gar rumbo a la Intendencia pasa- 
ron apenas unos minutos. La ce- 


remonia se cortó abruptamente, 


tros ha sorpresa y el malestar por 
el momento que estaban pasap- 


do. Los guardaespaldas brasile- 
ños. por su parte, demostraron 
estar más acostumbrados a este 


| dos para proteger a los suyos de 
la lluvia de proyectiles. 

Cardoso mismo intentó sobre- 
ponerse y se salió del cerco de 
seguridad avanzando sonriente 
hacia un costado menos conflicti- 
vo de la plaza para saludar a una 
“hinchada” que eient aspecto 
xqoucible. No sc equivocó, la nua- 
yoría estaba dispuesta a aplaudir- 
lo y el presidente a sonreírie, 
pero una hotella vacía descasta- 
ble que cayó a dos metros del 
mandatario terminó con el intes- 
cambio de saludos. 

Los manifestantes estaban 
desde temprano a un costado de 
la plaza Pertenecían, según sus 
pancartas, a los ex funcionarios 
de Cicade. un frigorífico de Bagé 
que cerró hace dos años y dejó a 
4 mil personas sia trabajo, y a los 
sindicatos de la enseñanza, entre 
otros. Banderas del Partido de los 
Trabajadores (PT), del Partido 
Comunista (PCB) y del Socialista 
(PSB) flameaban en el sitio. Del 
otro lado de la plaza estaban 


M ._.ANA DESTACÓ LA PERSONALIDAD DEL VISITANTE 
Zabalza reivindicó a “los sin tierra” 


MN... 
discurso no se iba a en- 


marcar en las líneas del proto- 
colo, el presidente de la Junta 
Departamental de Montevideo. 
Jorge Zabalza, reclamó al presi- 
dente de Brasil, Fernardo Hen- 
rique Cardoso, justicia para los 
campesinos asesinados en su 
país. 
La afirmación fue realizada en 
h ceremonia en la que el manda- 
tario brasileño recibió las llaves 
de la ciudad de Montevideo de 
manos del intendente Mariano 
Arana, quien dijo que simbolizan 
“el afecto que profesamos los 
montevideanos a su nación y a su 
pueblo”. | . 
Desconociendo las críticas de 
las que fue objeto cuando se diri- 
gió al presidente de Francia, Jac- 
ques Chirac, cn su visita oficial a 
Uruguay, Zabalza comenzó su 
discurso ante Cardoso señalando 
que “protocolo es hablar sin decis 


nada, una serie de reverencias en- 


que “es hora que se libere de tan- 
to formulismo sin sentido”. 

Para Zabalza. Brasil y Uru- 
guay cstán hermanados por for- | 


id, 
“Protocolo es hablar sin 
decir nada, una serie de 

reverencias | 
engominadas” 

y 
mar parte “del Tercer Mundo” 
que -dijo— “es uno solo”, y por- 
que ambos países deben pagar su 
devda externa “aj mismo usurero, 
al norte de la opulencia, al dum- 

ping y los subsidios para la com- 
petencia desleal”. 

Expresó que también están 
hermanados porque ambos pue- 
blos “reclamamos al unísono jus- 


ticia para los campesinos, porque 
ambos pueblos caminamos junto 
a los sin tierra y mucho coraje. y 
compartimos juntos su mensaje 
pacífico y firme, su hambre de 
justicia social”. Por otra parte, 


¡ Zabalza señaló a la globalización 


como un elemento negativo por- 


j que ésta peneraliza “la exclusión 


y la miseria”. No obstanic, dijo 
que la diversidad cultural exis- 
tente “no podrá ser reducida a la 
pobreza de pensamiento único y 
la cultura enlatada”. 

Cardoso. quien también dijo 
que hablaría sin protocolo y sin 


.| leer ningún texto, señaló que 


América Latina vive hoy un mo- 
mento “histórico” porque tiene la 
posibilidad de “crear condiciones 
más justas para el conjunto de la 
sociedad”. En este sentido sostu- 
vo que le corresponde a las ac- 
tuates generaciones dirigentes 
“crear un espacio de igualdad 
más fuerte (que) ofrezca a las po- 
blaciones condiciones de vida 
mejores”. 


El mandatario brasileño dis- 
crepó con Zabalza al señalar que 


| 20 comparte la idea “de que la 


dijo que el Mercosur debe ses un 
segmento fuerte de solidaridad 
que tendrá un papel histórico, así 
como ho tuvieron “las luchas anti- 
guas de los montoneros por todos 
| lados” y lo tienen los “sin tierra 
hoy día”. 

Cardoso recordó después la 
forma cómo surgió Montevideo y 
expresó que esta ciudad “siempre 


bién— el mejor ejemplo de la di- 

plomacia del Río de la Plata”. 
Arana, en su alocución, se re- 

y , firió a Cardoso como wa “esta- 


| dista y líder político”, un “ciem- 


tista social” y “un intelectual 
destacado con notable influencia 
en las generaciones de america- 
nos formados en las luchas, las 
discusiones y reflexiones pro- 
pias de un tiempo fermental, de 
reafirmación y búsqueda de la 
identidad e independencia lati- 


" kual 


Gaupu UpuOnus DIasHeno yeleto miciuentes en visita a Hivera-Livramento 


FRONTERA ARDIENTE: 
LANZARON HUEVOS Y 


PIEDRAS A CARDOSO 


AQREDIDO. Un inteprania de le Gustos del procadenié 
manchas derivadas 


Cardoso con las 


de la agresión 


»a de proyecióos, colgando a los custodias a abrir sus pa- 


INTOLERANTES.. Grupos de oposación al gobierno de Brasil coraaron 
piedras y huevos contra el presidente Cardoso en la Plaza Internacional de 


consignas 


cierre significó ta pérdida puestos de trabajo 
a 


(Más información en les págines 8 y 9) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Uruguaios pressionam FH 


ODAIL FIGUEIREDO 
j ES? suvio 
BRASILIA -— O presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso chegou no 
fim da tarde de ontem ao Uruguai, 
para uma visita oficial de trés dias, 
enfrentando um novo desgaste nas 
relagóes com os parceiros do Merco- 
sul. O problema foi provvcado pela 
decisáo do Banco Central (BC), de 
estender as restric0es aos financia- 
mentos de importagáo para opera- 
9es com prazo superior a um ano. 
O assunto foi destaque no fim da 
semana em toda a imprensa uru- 
guaia, que classificou a decisáo como 
uma nova medida unilateral, adota- 


33 


da sem comunicacáo aos sócios do 
bloco económico. A atitude,obser- 
vam os uruguaios, contraria as pro- 
messas de Fernando Henrique ao 
presidente argentino, Carlos Menem, 
no penúltimo fim de semana, no Rio. 

Ao ampliar o alcance da medida, 
na semana passada, o BC informou 
que os países do Mercosul estariam 
fora das rostrigóes. Mas, segundo O 
jomal El Observador, o chanceler 
uruguaio, Álvaro Ramos, foi informa- 
do na sexta-feira de que náo há ex- 
cegóes. “Parece que as promessas 
brasileiras sáo levadas pelo vento”, 
sugere um editorial. “0 problema é 
político”, observa o jornal 
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estado que hos 1p1c10 a Hruuas. 
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M AYER CENÓ CON SANGUINETTI EN LA RESIDENCIA DE SUÁREZ 


Presidente de Brasil 1 inicia visita oficial 


La llegada de Cardoso a Uruguay coáde con un momento de tensión entre los socios del 
Mercosur por las restricciones a las importaciones en Brasil 


El presidente de Brasil, | 
Fernando Henrique Car- | 


doso. llegó ayer a Montevideo y | 
tras haber compartido anoche una ; 
cena privada con su colega uru- 
guayo Julio María Sanguinetti. 
hoy a las 9:30 inicia su agenda 
oficial en el país Cardoso perma- 
necerá en Uruguay hasta mañana 
a la hora 18. 

En medio de un fuerte dispo- 
sitivo de seguridad y el segui- ¡ 
miento de una nutrida delegación | 
de prensa, Cardoso llegó a las | 
17:30 en punto al Aeropuerto In- 
ternacional de Carrasco en un 
avión de la Fuerza Aérea de su 
pass. dende fue recibido por el 
mnstro de Relaciones Dxtesio 
roy uruguayo, Alvaro Ranun. | 

Cardoso llegó acompañado de | 
su esposa Ruth. del canciller bra- 
tileño Luiz Felipe Lampreia, del 
embajador uruguayo en Brasil. | 
Mario Fernández. ministros y | 
otras autoridades del gobierno |! 
brasileño. En la oportunidad no 
hubo discursos de Cardoso ni de 


por Sanguinetti y la primera 
dama Marta Canessa. con una 
cena privada en la residencia pre- 
sidencial de Suárez. El mandata- 
rio uruguayo regaló a su par un | 


lia. 
Anoche Cardoso tocó 
el piano y Sanguinetti 
recordó a 
Plácido Domingo 
ad 


cuadro de Carmelo de Aszadun y 
una cartera de cuero para su es- 
posa. y Sanguinetti recibió de 
Cardoso un cuadro de la artista | 
brasileña Neri Vega y un plato 
decorativo con un ¿gata le obse- 
quió a Marta Canessa. 

Antes de comenzar la cena, 
Cardoso tocó unos muy breves 
acordes en el piano de la residen- 
cia, situación que generó una se- 
ne de comentarios de Sanguinetti 
sobre cuando estuvo el tenor Plá- 
cido Domingo en la casa presi- 
dencial 


| 
| 
| 
| 
1 
| 
| 
1 
¡ 
Los mandatarios y sus respec- 
tivas esnoxzas, más el hiso del pre- 
sidente Sanguinetti, comieron 
mousse de palmitos. lomos con 
salsa de pimienta verde con le- 
gumbres y peras a la borgognesa, 
acompañados de vinos UNUUAyos. 
AGENDA DE HOY 


La visita de Estado de Cardoso. 
que se inicia hoy oficialmente, se 
realiza en el marco de una nueva 
situación de tirantez derivada de 
las restricciones impuestas pos 
Brasil a sus socios del Mercosus 
en forma inconsulta, para conte- 
per la avalancha de importaciones 
que afecta su industria nacional. 

inetti recibirá hoy a las 
9:30 oficialmente al presidente 
brasileño en el Edificio Libertad 
donde mantendrán una reunión 


de trabajo con la presencia de los 
cancilleres de ambos países y sus 
respectivos embajadores. 

Más tarde, Cardoso visitará La 
Suprema Corte de Justicia. En el 
Palacio Legislativo se entrevistará 


tes, Carlos Baríibar. Cardoso 
brindará un discurso ante la 
Asamblea General. 

A las 18 horas, con la asisten- 
cia de ministros, legisladores y 
académicos, el mandatario visi- 
tante dará una conferencia en el 
Paraninfo de la Universidad so- 
bre “La relación entre la activi- 
dad política y la reflexión sobre 
política”. El presidente brasileño 
es uno de hos sociólogos más im- 
portantes de América Latina, que 
en la década de 1960 dio funda- 
mento económico a las teorías 
marxistas con su Teoría de la De- 

que en los años 


en 


MENSAJE DEL PRESIDENTE 


Sanguinetti defendió libertad de prensa 


9/9 


" |Comitiva 


¡empresarial 


Al presidente Fernando Henrique 
Carduso le acompaña una comiti- 
va de empresaños brasileños que 
hoy al mediodía participarán del 
almuerzo de trabajo de ADM. En 
¡ la oportunidad, el mandatario 
brasileño disertará sobre temas 

económicos y comerciales. 
| Los empresarios mantendrán 
| luego un encuentro de trabajo con 

sus pares uruguayos en el audito- 
rio del Instituto Artigas del Servj- 
Ey y participarán del se- 


minario “Negocios Uruguay-Bra- 
Sl: dos mcvos esconarios”, apa- 
nizado pos E Observador y Giare- 
ta Mercantil Latinoamericana. 
Entre quienes integran la comí- 
tiva pra in están el presiden- 
PS 
: Cardoso hablará hoy 
| en almuerzo de ADM 
¡ y mañana en seminario 
de E! Observador 


la Asociación Brasileña de la In- 
dustia Textil, Fuad Martar. el pre- 
sidente del Banco Rural, Junia 
Correa Rabejo: el director del gru- 
po Sadia. Alfredo da Luz Sobrin- 
ho: el director adjunto de ventas 
para el mercado externo de Mer- 
cedes Benz-Brasil. Pedro Knocp- 
felmacher. el director del Grupo 
Gerdau en Uruguay. Salvador Gi 
menez; el director de Andrade 
Gutiérrez (construcción). Esteves 
Pedro Colnago, el director presi- 
dente de Método Engenharia, Vac- 
tor Foroni, el 3 del Con- 
sejo de Camargo Correa SA 
Fernando Botelho y el director de 
Varig SA, Tadeu Silva. 


= 


El mandatario mencionó el fascismo, e nazismo, al comunismo y 


Ln a mmm 


l presidente Julio María 
WIN Sanguinetta recordo el 
sábado el Día de la Libertad de 
Prensa, instituido en 1993 por 
la Unesco, y subrayó que es un 
derecho que está “indisoluble- 
mente unido a la democracia li- 
beral” y que así debemos semtir- 
lo en consecuencia. 

El mandatario uruguayo ex- 
presó —en un mensaje transmiti- 
do por CX 16 Radio Carve-— 
que la libertad de prensa es la 
consecuencia de una larga lucha 


¿Se los hombres por vivir en un 


pendencia, pero 
1990 indujo a Brasil por el camá- ¿sistema de libertades. 


no del libre mercado. 


“A lo largo de este siglo que 


extá terminando hemos vivido la 

lucha de la democracia, primero 

contra ei fascismo y el nazismo, 

después contra el comunismo y 
o. 

“La libertad de prensa 
está indisolublemente 
unida al sistema 
democrático” 
ww» 


los regímenes marxistas, todos 
ellos negadores en forma abso- 
luta de la libertad de pensa- 
miento, de prensa y defensores 


e dol nnrindia lihra 
UCI pr ¡OUISiNO US 


dei partido único, de la exclu- 
sión y de la persecución de 


indisolublemente unida al siste- 


y pensar que la batalla por la hi- 
bertad de prensa es la batalla 
por la democracia, la tolerancia 
y el sistema de libertades como 
el que Uruguay tiene y constru- 
yó desde los albores de la inde- 
pendencia hasta hoy”, agregó 
Sanguinetti. 
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1 DURANTE TRES DÍAS, EL PRESIDENTE NORTEÑO LLEVARÁ ADELANTE UNA NUTRIDA AGENDA 


Llega FHC y explicará postura de Brasil 


Henrique Cardoso se reunirá con el presidente Sanguinetti y el intendente Arana, dará tres 
conferencias y realizará un discurso ante la Asamblea General 


POR — EDISON 1ANZA 


de a redee cor de EL OBSER, ALOR 


O... ¿ 
de Brasil. Fernando Hen 


rique Cardosa, es el mandatario 
de la región que más afinidad tie- 
ne con Julio María Sanguinetti, 
su arribo a Montevideo hoy por 
la tarde en una visita oficial de 
tres días estará teñido por una 
nueva situación enojosa. derivada 
de las políticas que aplica el so- 
cio mayor del Mercosur para 
contener la avalancha de impor- 
taciones que afecta su poderosa 
industria nacional. 


Rennidos a última hora del | 


viesnes, ef cancilica Alvaro Ka 
mir y el subsecretario de Rela- 
ciones Exteriores. Carlos Pérez 
del Castillo. recibierun la confis- 
mación oficial de que formalmen- 
te el Mercasar no exaba excluido 
de una nueva medida restrictiva a 
las importaciones establecidas pur 
el Banco Central de Brasil. 
Aunque la nueva medida que 
restringe las importaciones con 
financiaciones mayores a 360 


yo 
Se trata de un 
académico con el que el 
presidente uruguayo 
sintoniza mucho 
y 


días no perjudica a Uruguay. 
dado que na exporta bienes a 
esos plazos, lo más preucupante 
es que el gobierno brasileño in- 


Días atrás, cuando Brasil con 
la finalidad de equilibrar s:u ba- 
lanza comercial restringió el 
pago financiado de una serie de 
importaciones de bienes de con- 
sumo, el ministro de Economía 
brasileño, Pedro Malán, se com- 
prometió a consultar a los restan- 
tes socios en ocasión de tomar 
medidas similares para no afectar 
la marcha del Mercosur. 

El 3 ? 


académico de fuste con el que el 
presidente uruguayo sintoniza 
mucho más que con los restantes 
dignatarios de la región. La propia 
evolución del pensamiento del > 
ciólogo, que en la década de 1960 
insufló de fundamento eccaómico 
Las teorías marxistas con su teoría 
de la pero que en los 
años de 1990 Bevó a Brasil por el 
camino del bibre mercado, el equi- 


razón para entender la afinidad 
ideológica que Sanguinetti y Car- 
doso se profesan. 

De todos modos, será difícil 
para el presidente uruguayo ob- 
vias la situación de tirantez entre 
el gobierno brasileño y los de 
Uruguay. ho ccal biccisd 
en el derreno de las 
nómicas. Siendo el mayor come. Cardo 


re 
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N 


| 

| 

| 

j 

; 

| 

| 

¿ 
prador de productos uruguayos 
-en 1996 el monto de las expor- 
taciones hacia cl país noricño al- 
canzó los US$ 831 millones- a 
Jos exportadores uruguayos se les 
movió el piso cuando Brasil co- 
menzó a disponer restricciones a 
las compras a plazo. 

Los empresarios uruguayos 
tendrán la oportunidad de pre- 
£untar a Cardoso todas aquellas 
Cosas que les quitan el sueño, du- 
rante el almuerzo de trabajo que 
organiza la Asociación de Diri- 
gentes de Marketing (ADM). 
Luego, en el último día de su visi- 
ta, habrá una nueva oportunidad 

| Para tratar temas económicos 
| cuando el presidente brasileño 


lacionados con una mejor 
explotación de recursos 
compartidos, como el río 
Cuareim o la laguna Merín. 
NU FRONTERA. El martes, San- 
guinetti y Cardoso viajarán 
a las ciudades de Rivera y 
Santa Ana do Livramento, 
pera impulsar la interacción 
en la zona fronteriza más 


ga Ruth Cardoso, realizará 
el lunes a las 10.30 horas 
una conferencia en el Edifi- 


vos escenarios” organizado por El | como Gerdau, Camargo Correa, 
Método. 


Observador y Gazeta Mercantil. 


co Dornelles; el de Minería y 
Energía, Raymundo Brito y los 
gobernadores de Rio Grande do 


empresanos 
las industrias de Rio Grande y de 
influyentes grupos económicos 


Mercedez Benz y Vanig. 

Aun en su relativa pequeñez, 
Uruguay se ha cunvestido en un 
importante comprador de produc- 
tos brasileños. con cifras cerca- 
nas a dos US$ 200 millones anua- 
les; pero es, además, un punto 


“ie. 
Uruguay se ha 
convertido en un 
importante comprador 
de productos brasileños 
WE 


clave de la integración regional, 
cuestión que n0 €S$ MEnor si se 
pensa que el Mercosur es el pun- 
to de apoyo que el país más gran- 
de de América del Sur ha elegido 
para su estrategia mundial. 


'Brovetio: “Es uno de los sociólogos más importantes” 


Frente a los de 
la Federación de Estudiantes 
Universitarios (FEUU), el rector 
de la Universidad, Jorge Brovet- 
to, reafirmó su potestad de haber 
prestado el Paraninfo al presiden- 
te de Brasil. Fernando Henrique 
Cardoso, para la disertación aca- 
démica que realizará mañana, y 
sostuvo que para la institución es 
“un privilegio” recibir a uno de 
los sociólogos más importantes 
de América Latina. 

La FEUU criticó a Brovettc 
por haber prestado el Paraninfo 
para la disertación de ries. 
1 Cardoso sin consultar al orden ni 


al gremio estudiantil, y expresó 
su rechazo a la política de priva- 
tizaciones del gobierno de Bra- 
sil, la instrumentación de una 
nueva ley de educación que, se- 
ñalan, “viola la autonomía” de 
las universidades de ese país. La 
FEUU también resolvió mani- 
festar en oportunidad de la visi- 
ta, en apoyo al Movimiento de 
dos Sin Tierra. 

Brovetto se reunió el viemes 
con una delegación de la FEUU y 
le recordó que el mecanismo de 
otorgamiento del Paraninfo “es 
una potestad del rector” y que 

“inclusive se establece que otras 


| 


| 


organismos —como Jos Órdenes 
vinculados a la Universidad- 
pueden soticitar el Paraninfo”. 

El rector dijo a El Observadur 
Que la conferencia de Henrique 
Cardoso “es académica” y que es 
un privilegio para la Universidad 
que se la haya elegido porque 
“ningún otro lado del país puede 
ser mejor que el Paraninfo de la 
Universidad para que hable un 
sociólogo que quizás sea el más 
importante de la historia de Amé.- 
mca Latina”. 

“Tado esto no tene nada que 
ver con el apoyo O no APOyo a su 
línea política. Sería el extremo de 


un error, que no estaría de acuer- 
do con lo que es una universidad, 
negarle el Paraninfo”. agregó 
Broveñto. 

Agregó que es imposible que 
la FEUU haga una manifestación 
dentro del Paraninfo porque por 
razones de seguridad “no se va a 
poder entrar ni con bolsos ni con 
bultos de ningún tipo”. 

Dijo además que “resulta tamn- 
bién un poco chocante que sea 
justc en ese momento que se 
máticos con Brasil como el de los 
Sin Tierra o los indígenas que a 
todos nos CONTMUEYEN”. 


La generosidad 
de montevideanos 


“Yo quisiera también hablarles sin protocolo, sin siquiera 
feer un texio, O 
pueblo frente a ta generosidad de esta intendencia y del pue- 
bio de Montevideo”. 


del siglo XVIIF. 
La enla de la Ltrs Os la Ciudad. simbólicamente, 
como dijo el Arg. Arana, expresa ya ese entendimiento que el 


dor dra se peca to en dl ee Hisgracón 
ta cual efectivamente tas palabras ganan fuerza en la práct- 
ca. Porque hay realmente un sentimiento común que nos 
O 
e glam bolera venezolanos, colombia- 

nos, peruanos y o 


sus peculiares características -y a la paz me he reterido- 
realmente transtormas al MEACO- 


mente marcada por una cultura de más igualdad y Sbertad”. 


| 


SIGNIFICA TIVO. Fue el zio del president dela Junta Departamental de Montero. 


Jorge Zabaiza, y Su dESCUFSO il 


Arana: continente pleno de 
paradojas y contradicciones | 


singulares paradojas”, re- 
cordó el intendente Arana 
en el acto donde de tuera 
entregada al Presidente de 
Brasil, la Llave de la Clu- 
dad. Reafimó asimismo su 
voluntad de que “tos pue- 
blos americanos nos siga- 


Zabalza: “Más hermanados dd 


tamental de Montevideo, destacó que : 
“Brasi y Uruguay entran al siglo XO(1 más 
hermanados todavía...”, agregando segui- 


Hizo mención asimismo a las masacres 
de tos sin tierras señalando que: “ambos 
pueblos caminamos junto a los sin tierras 
y mucho coraje, y compartimos juntos su 
mensaje pacífico y firme, su hambre de 
justicia sociaí. De una sociedad donde la 
explotación de mujeres y hombres por 


fímiento can el “pueblo de Tiradentes, Francis- 


contra ta 


hombres y mujeres constituya un delito 
humanidad”. 
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en cami- 


encontrando 
nos de integración y reco- 
nocimiento mutuo, en una 


mos 


de siempre al mar y ala. 


geografía, al hombre y a 
las ideas... 

Entre otros conceptos 
vertidos por el intendente 
de Montevideo y 
referencia a su reciente 
viaje a Brasilia, para un 


- portar a la construcción 


Muchos respiraron aliviados 


encuentro con los inten- 
Prepa y alcaldes de todas 

las capitales del Mercosur, 
recordó haber expresado 
ta “común voluntad de 


A a cc 013 


de una región y un mundo 
más equilibrado, más 
abierto y más justo. Acá 


auténtica modemización; 
de una globalización sin 
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Acuerdos plasman los 


.avances en varias áreas 


Como corolario de ta visi- 
ta de dos días cumplida a 
nuestro país por et presi- 
dente de Brasil, los dos go- 
blernos suscribieron ayer 
vaños de 
mentación entre los que se 
destacan uno 
faciádades para la instata- 


ción de empresas de un 
país en el otro, un protocolo 
de intención considerado 


Buenos Aires, un memo- 


La ceremonia se realizó 
en el Saión Rojo del Edificio 
Ú ía, suscribien- 
do los convenios los canci- 
Neres Aivaro Ramos y Luiz 
Felipe Lampreia, así como 
los ministros respectivos de 
cada área, en presencia de 
los presidentes Julio María 
Sanguinetti y Fernando 

Í Cardoso. 


Los primeros mandatarios 
firmaron, por su parte, una 
declaración conjunta en ta 
cual reseñaron las coinci- 


Los acuerdos suscriptos 
fueron un protocolo adicio- 
nal al Tratado de Amistad, 

ión y lo vi 
gente entre ambas nacio- 
nes, que dispone la facilita- 
ción de actividades empre- 
sariales por parte de empre- 
sas de un país en el otro. 
Con el mismo, se eliminan 
una serie de requisitos has- 
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ta ahora exigidos, como un 
depósito de U$S 200 mil, 
que trababan la complemen- 
tación en este campo. 
igualmente, se suscribió 
un popa O 


pl 


Laguna Merín, lo cual es 
considerado un avance im- 
portante para el desarrollo 


0 pla región: 


2 


destacó 
papel de ALADI para 
aproximar los distintos 
procesos de i 


subregional en marcha 
como el MERCOSUR 


que postula pared 
como bloque ant: 


Estados Unidos ta pe 
ra conformación del 
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Portaban carteles y arrojaron toda clase de objetos, 
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LINEA-FRONTERIZA 


DR ió 


e 


MET COMRPOMECIÓN PO 


Interna de Brasil se trasladó 
súbitamente a la frontera y un 
grupo de manifestantes 
vinculados a partidos de 
izquierda abuched, apedreó y 
arrojó vartos objetos contra el 
presidente Cardoso cuando 
recorría el Parque Internacional 
de Rivera junto a Sanguinetti. 


RIVERA (Por Freddy Fernández Ca- 
rranza, corresponsal). — La visita del 
presidente Fernando Henrique Cardoso a 
Uruguay Culminó en el marco de una ten- 
sa situación, cuando en el Parque Intema- 
cional, varios centenares de manifestan- 
tes, que estaban en territorio brasileño, 
exhibiendo pancartas agresivas tanto ha- 
cia el Presidente, como hacia el 
dor del Estado, seguido de pedrea, abu- 


El impresionante dispositivo de seguri- 
dad, que tuvieron a su cargo los efectivos 
del Ejército Brasileño, por intermedio del 
Séptimo Regimiento de Caballería Meca- 
nizada; La Brigada Militar (Poticía Militari- 
zada) y la Policia Federal resultó por mo- 
mentos insuficiente para contener la horda 


0 


El presidente de ta República destacó 
ta trascendencia de la visita del presi- 
't dente Fernando Henrique Cardoso y la 
¿ elección de la ciudad de Rivera como 


;. Sanguinetti estableció que “en esta 
“frontera la convivencia de los pueblos se 
"ha adelantado a los tratados” enumeran- 


que 
imponiendo los hombres y los estados 
mn nuestro propio desarrollo”. 

V El mandatario uruguayo defendió el 
lERCOSUA. y señaló particularmente 
tincidencia de la convivencia fronteriza 

ve “se adelantó a la integración”. 
“El presidente de Brasil está termi- 
ndo aquí una gran visita”, dijo el go- 
% mante uruguayo, quien sostuvo que 


turales del crecimiento, de un or- 
vivo que crece” y Se cel lo 
cada tanto “tiene algunos dolor: 


Sanguinetti destaca que 
fin de visita sea en Rivera 


sISMES or MAR 
mente y de hecho a Fernando Henrique 
de 


Cardoso y Antonio Brito, 
ta difícil situación económica que enfrenta 


del Frigorífico Cicade (Ex Armour) que 
hasta hace poco fue fuente de trabajo pa- 
ra varias miles de personas. 

También hubo reclamos por parte de 
los maestros, ante lo que entienden es su 
deprimida situación en materia salarial. La 
rápida ceremonia de descubrimiento de 
dos plaquetas que simbolizan la unidad 
entre las dos comunidades, se vio dura- 
mente alterada por esta manifestación, 
marcando además un claro contraste con 
lo que poco después, se observaría a po- 
cos metros, en territorio uruguayo donde 
cientos de escolares con banderas de las 
dos naciones saludaron a la comitiva. 


E NOTORIA AUSENCIA 


Liamó ta atención ta ausencia en la de- 
legación oficial del diputado colorado 
Eduardo Rodino Varela, informaciones 
confiables en poder de EL PAIS indican 
que ei legisiador no habría sido invitado y 
como consecuencia de ello no concurrió a 


el orden de los 800 millones de dólares. 


Al comentar dichas cifras el titular del 
Poder Ejecutivo anotó que “es mucho 


en estos dos días y medio” como es el 
caso de la interconexión vial, y otros pro- 
cesos de integración binacional 

“Estamos construyendo sociedades 
iguales”, dijo Sanguinetti, con la misma 
“aspiración de justicia y el mismo espíritu 
de kbertad” en la búsqueda de un merca- 
do de economía tibre, en el marco de 
una apertura total “primero al MERCO- 
SUP" y después al mundo. 

En po a las autoridades 
norteñas . anotando las coin- 
cidencias, “entre ellas la forma un poco 
pecukar de la política, algo caudillista, 

un caudilismo moderno” (lo que fue 
festejado por el sociólogo Peinado 
Henrique Cardoso), el presidente uru- 
guayo instó a las dos comunidades a se- 
guir adelante, ya que “ustedes son el ta- 
rolito a proa” que nos va guiando” en el 
MERCOSUR. 
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Cardoso anuricia 


El presidente Julio Maria Sanguinetti atirmo 
aver que el problema de las restricciones 
internas al comercio del MERCOSUR debe 
verse desde dos perspectivas, una de corto 
plazo y la otra de largo plazo. 


geo one mia all cs 
las recientes medidas brasileñas sobre las importaciones 
con inenciación superor:a:960 días. poro el piesidaite 
Cardoso aclaró que los socios del mercado común estamos 
excluidos de la misma”. 

, "son claras también las razones por las cua- 


netaria, y dada la repercusión comercial de la medida am- 
pkiada hace poco, los ministros de Economía, que se han 
reunido, van a volver a reunirse a los efectos de ver cómo 
reales lnea ld 
desde el punto de vista comerciaf” 


desee invertir en el Uruguay necesita 
bilidad en la región. Y nada más expresivo que la presencia 
del presidente de Brasil en nuestro país para expresar su 
empeño personal y el de su gobiemo para consolidas esa 
estabilidad necesaria”. 

epa bara tol Debo ln 
produjeron durante una conferencia de prensa conjunta, en 
fa cual ambos resumieron los resultados de la visita de Es- 
tado que Femando Cardoso culminó en la víspera 
alt Uruguay. La conferencia tuvo lugar en el Edificio Inde- 
pendencia (ex Palacio Estévez). tras ta suscripción de va- 
rios acuerdos bilaterales que abarcan áreas diversas como 
la interconexión eléctrica. ol eje vial el desarrollo fronterizo, 


y la retación empresarial. 
mM “ACTUA COMO HOMBRE SABIO” 


i agradeció a su colega por su visita y desta- 
có que Cardoso “ha demostrado una vez más piensa 
como hombre de acción y actúa como ”. 


ción de 
ción dispuesta para la empresarios de un 
país en el otro 


) práciicas, opeiativas, como tam- 
bién se refleja en los acuerdos sobre obras comunes como 
el eje vial y la interconexión eléctrica”, agregó. 

En tomo al proceso de integración, el presidente uru- 
guayo expresó mientras el brasileño asentía “ambos países 
lo concebimos no solamente como un desarme de arance- 
ps que es importante y así se ha demostrado para el Uru- 
guay con exportaciones por U$S 830 millones a Brasil el 
año pasado. A O O A O 
influye en todos los aspectos de la vida nacional”. 


mM CUARTA POTENCIA ECONOMICA 


“También está lo político” dijo enseguida “porque el 
MERCOSUR no sólo es integración comercial y física: hay 
una personalidad politica reconocida y con él negocian Es- 
tados Unidos, ía Unión Europea y otos países del mundo. 
Recientemente, el presidente de Francia, Jacques Chirac 
e A O o o o a 
ta potencia económica del mundo do y dentro de poco Hegará 
a ser la tercera, y así debernos verio' 


A 


tot su parte, el presidente Camuoso volvo a refense a 
las negociaciones inminentes sobre la conformación del 
Area de Libre Comercio de las Américas, que su 
pa .s encara “cor, eeniritu positivo y constructivo”. 

sta iniciativa “tiene un prup£sito positivo que apunta a 
responder a un desafío del mundo coniemporáneo y se tra- 


juego, “en 

ta cuestión específica de los aranceles y tarifas es necesa- : 
ño discutir con objetividad”. | 
| 

| 


M CUIDAR RESULTADOS 
DE NEGOCIACIONES 


los ¡En tal sentido, Cardoso expresó que deben cuidarss' 
de sobre temas 


los resultados específicos 
interesan a su país en rubros de exportación como ta- 
baco, textiles y 


es que 
voluntad política global. 

Una pregunta en tomo a la propuesta uruguaya de 
crear un tribunal para dotar de mayor certeza 
jurídica al MERCOSUR, motivó que 

instrumentar la integración no es sencillo y que se ha 
por un camino práctico y claro en el establecimiento 

institucional 


“Otras insúiuciones se irán desarrollando y ahora mis- 
mo, la reacción a la crisis ha cido positiva con la puesta en 
marcha del grupo coordinador de políticas 

cas a nivel de los ministros de Economía”, enfatizó. 


MW NO ES TEMA PARA UN TRIBUNAL 
En cuanto a las medidas brasileñas, afirmó que “no es 


mos que atender por supuesto a la 


mantener l gran rombo Correciamen.] SN 
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Simpáticamente grande, amablemente fuerte 


7 any) 


lanzado a buscar fisuras en kh muralla 
brasileñ 


lypresidente berilere, Fes 
masredes lees degoó: Cas eberven, 
recibió ev su visita e Va 


guay aplarsos de empre<uios, 
pue lamentaos y univorsitacios, 
pese a que explicó que, pot abro 
ra das retiociones a das importa 
doses diquiestas 1 fines de nuas- 
sos iterndrar al morros ha 
julio, que son un toma intemnmo 
dle ss pos y que no contradicen 
TER RSS LEA 


TAE ZO 


Fernando Her«ique Cardoso está más cerca 
del gusto de los uruguayos que otros ilustres 
visitantes. Sobrio, pero con humor. Culto, 
pero didáctico y ameno. Afable hasta para 
recordar que Brasil es ta principal economia 
del continente y que debe velar, en primer 
lugar, por sí mismo. Y que son los propios 
empresarios uruguayos los que deben superar 
hs restricciones para exportar a Brasil. Los 
exportadores lo tienen claro: ya se han 


Cardoso y etrers miembro de nta primera Por decreto y al contado _ 


su delegación reiteraron esto noche de su 


mensaje diante la visita que se visita oficial. 
extendió desde el domingo 4 al Cardoso tocó 


martos 6, FIG, como do iden 


ca la prensa de su país, habló cry 


ate el Pastamento, en ta Unmer- 
sidad de la República. en un 
encventro cinpre<a al es ganiza 
do por La Asociación de |htiges- 
tesdo Masketiog (ADA y cu un 
amiicu do epastizado por el «lia. 
do mugnayo El Obspwedo y 0d 
bhasileño Garita Merrantil. en el 
que, además, intervinieron el 
míniaro brasileño de ludiuaría, 
Francisco Domncik, cl miniaso 
de Economía de Urnguar, Lasis 
Mosca, y el presidente Julio Sis 
guincuth. " 


En enuma de Tiutano, ral 
comunicó que sispendia el rég+ 
men de pe financiación de impor 
aconesa menos de un año de plo 
70, costmdo Es ventajas que obte- 
nían dos importadores locales al 
tract la mercaderia financiada a 
tasas internacionales a través de 
catas de crédito bancarias requal 
dadas por el cometo de Ali 
entre himoos centrales, vender La 
luego en cl mercado interno y 
especular nás tado por un beca 
Sempo con dl dinero obtenido cu 
rus de Les altas tac itesas de 
Bal. Ese pogo comercial, aede- 
más de ottas factores, estaba 


empujando el déficit comercial de 


Economista, académico, presidente... 


Ante los empresarios, Fernando Henri- 
que Cardoso fue economista y gobes- 
nante. En el Partfamento fue político y 
estadista. Y en el Paranino de La Unives- 
sidad fue el sociólogo que el mundo aca- 
démico latinoamericano tuvo como 


referencia ineludible durante muchos 


(ALCA) y destacó la importancia que asig- 


ra Brasil 3 su asociación con Uruguay por 
su fuerza”, que “no desiva del tamaño fisico 


del país, sino de su convicción de ibertad”. 
En k Universidad, el rector jorge Brove- 


enseñanza universitaria en dos bderazpos 
políticos. “No es posible arribar a los cam- 
bios si primero no se tiene el conocimiento 
teórico sufciente”, subrayó. 

Cardoso, además, mantuvo sendas reu- 
niones con el presidente del Frente 
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Heel a niwscdes peligros, trans 
fommando a productores cn 
tnportadores y haciendo supi a 
“importadores” de ocasión que 
conan tras dl ivco pernil. 
En La conitracara, dos productores 
brasileños quedaban fuera de 
mecado cn e competencia con 
Jos importadores extranjeros, por- 
que cualquier financiación que 
otorgran a dos corepridore sólo 
E ASAS 
La derrsón del gobscino noricño 
fuc exigir ed pago contado de la 
iinportación a el depásito de sa 
valor en un banco brasicño como 
condición pora otorgar el pernáso 
de importación. 

Las protestas de los paísos dde la 
región llevaron a una pequeña 
nu cha atrás en nombre dela inte 
gración: se permitiría k profinar- 
dación por hasta 89 días y para 
operaciones menores a 40 mil 
dólares y, transcurridos cuatro 
mess (que vencen el 31 de julio), 
sw evil dos ama revisión de la 
medida para aquellos sectores 
exportadores de los países «del 
Mercosar. 

Mientras tanto, dos empresa dos 
docales han buscado y buscan sali 
«las para astear cl obrtácudo intor- 
puedo por Rial. (Ver 2camadoo 
en esas ¡Ligitnes) 


¡Qué cosa la burocracia! 


En secdo mega, Cardo se 
inantuvo en esta postura y nada 
prometió. Como conuelo dijo 
«pue unaanodida complermentaria, 
que cortaba la prolinanciación 
para importaciones a plazos mayo 


rosa dos M5 diaz, había sido una 
deciión de La “hterocracia” de su 
pos (mua cima del Banco Con 
tral que no pasó por ars manos, 
agur), y dmó que no afectará 
2 dos paísos del acuerdo. 

la línea argumental brasileña 
resultó dificil de atacar por sus 
soos perjudicados. En lo concre- 
to, subrayó Cardoso. como antes 
do lubían hecho otras voceros de 
<Q gobéciono, El medita no tocala 
Ningún tema propiamente comer- 
cal, ninguna clátaala del Tratado 
de Asunción ni ninguna dispos- 
ción de kh Organtación Mundial 
de Comercin. Fue minente uma 
medida interna, legítimamente 
adoptada por legítimas autorida 
dex, que no obstruia la importa 
ción a Brasil, no era un arancel, ni 
era una medida de las llamadas 
paraarencelarias (harreras sanita- 
rías, cupos, trabas administrativas 
o complejas regulaciones). “Las 
ieportaciones son hibres”, recordó 
Cudos en el almuerzo de ADM 
dhmeosh. 

La burocracia brasileña tam- 
bién fue el chivo expiatorio curar 
de Cardoso cdhozó una especie 
de disculpa poc no haber anur- 
ciado previamente a dos gobier- 
ue de E cogión ua medida que 
afectnía dos Hujos comerciales 
El presidente de Brasil atribanó a 
“la falta de experiencia m el nuroa 
eseiario internacional "apre se haya 
adopiado “alguna derisión (quí) 
parece ser unilateral y que quizá do 
haya sido”. Aseguró que el espísitu 
no fue “quer dañar un interós ajo. 
ro”, pero ocurrió “e función del 
desconocimiento de quienes toman 
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es 


pura Unuguay, que coloca en ese 
mercado más del 35% de sus 
exposiciones y que oxperala de Caminos. para ada 
E unetecto benelacios pura todo Los empresarios 
dado. uruguayos ya han 
Pos cello, Cudoso, y smninistro comenzado a 
detalla oo La coyamtia a dle ses quaós buscar salidas a la 
, Bospolia itosrieceates, «deceso. coslada restricción que 
compresion: y sli Lis dedosed: These sufren los impor- 
sr baibos om sen isis lira y 1909 hury tadores brasile- 
vuelta”, pero un pués del porte de ños a la prefinan- 
Eirasil dede "miras más haria arden  Ciación de pro- 
bo que hacia afuera”. ductos urugua- 
El mandatario visitante no yos. 
ocultó dos fuerzas de su gobier- Según fuentes p O. an e: 
o por poner en ceden la econo: empresariales Alruerzo con interrogantes: Fernando Henrique : 
ma, ospecialinente ch el plano lis consultadas por Cardoso, el vicepresidente Hugo Becalla y el canciller 
cal, así como su política de apertu tres, hasta que el brasileño Lui: Henrique Lamprela (de derecha a tagulerda). s 
ra comecicial. Recordó cómo Bra Banco Central a ] cs y 
Si] siperó, mediante el ajuste lis brasileño decidió la semana pasa- ambos paises, ofreciendo diver- 
cal, su histórico “aivwesinido “com La da extender la restricción a la sas lineas de crédito a t2525 com 
islación que, en fblima instalo Es, j : 
beneficiaba al gobierno (que  - alas compras realizadas a plazos compradores norteños.' 
recauda impuesto inflaciona- mayores a 360 días, los | E 
150) y ados bancos (que obienían dores uruguayos habían ] Un cable inquietante 
réditos de los amplios spirads trado formas de concretar sus, 
entre Lases activas y juesivas) y por- negocios sin ser afectados por las El presidente de la Unión de 
Judicaba ados sectores de mesos restricciones. Una de ellas, bas” Exportadores, Daniel Soloducho, 
fijos. tante costosa, fue fraccionar las reconoció que los dichos de Car- 
El presidente brasileño fan  . exportaciones . 3 
Brico adios capos epale ideo a Arun ¡ riores a los 40.000 dólares, el “dentro lo que esperábamos” y des- - 
A idea impulsada desde dl conien-  - tope que puso Brasil para los  tacósu “promesósadedoble” de que - 
. € una decisión Sin prevenir las conse- zo poc Uruguay la puesta en mar- 1 socios del Mercosur. . y 21 de agosto, se estudiarán caso 
cuencias de la misma”. cha de una comisión de coordina- + La otra forma consisció en obte- por caso las exportaciones uru- . 
ss ción de políticas urmreecondn , ner cartas de crédico a 365 dias  guwyas 
Los empresarios cas, para anticipar Las anedidas  - en el marco del convento Aladl, El viraje de la situación comerdal : 
oran siempre” que se acoptarán en cata pués cn ; Éste tipo de financiación requiere: con el “iodo grande” del Merco- $ 
función de Las asimetrías de ses i la autorización del Banco Central sur, sin embargo, plantea a los ; 
Los cuestionamiciltos que par ¡la o 
Beron en vive del empresariado 


economías y de las dificultades — | brasileño, que permitió a impor-" exportadores uruguayos la cues-”' 
que se le vayan procura por * tadores en algunas ramas como, tión de la diversificación de los'; 


local a propósito de costas medidas distintos Esctoros. ¿la cexcál, a aucomouriz y la ali mercados: “No hoy dude de que 1 
fucron barajsdos con habilidad Pero Cardoso quiso dejar algu | menticia concretar esas open. “ ruhas esas wen de Brósd y * 
poc el visitante: sus respuestas las nas certezas. Consciente de que — : ciones. i ** noes fócil cambiar de mércodo * 


ta provocaron risas entie los 
empresarios que asisticron al 
alouerzo de ADM. 

El presidente de la Unión de 
Exportadores, Daniel Solodocho, 
de preguntó si ks medicas no iban 
“a contramano” del espiritu del 


deste Unaguay se mira con incer- Por dl conste de pág reciaco ; a e li 
tidtanbee el proceso económico Y co de Aladí, los bancos centrales| .:, está barata en dólares a port 
en esc país (un colapso del plan de ! de cada país compensan trimes-| >: a 
estabilización traería fuertes con- — ¿ tralmente las cartas de cródico; 
scenes en Le restantes ccono-  * que se utilizan en las exportacio-] - ; 
mías mervosureiias), el muntace nes a los países incluidos en el; :; 
5o remarcó que sí1 país “wo tiene t acuerdo. El conwenio se aplica a qn 


Mercosur y el presidente de La ningún problema en dl horizonte”. : cartas de crédito por un plazo de| * .. periodistica de que el compromi- 7 
Cámara de Industias, Diego Su carta mayor fue recordar > hasta un año. Por lo tanto, si el| : so de eliminar para el Mercosur; 


Halosira, att e ems eones dde 
la gremial que 2u1ojo que dl 0% 
de las empresas que venden a Bra 
sl prevén una caía de 38% cn sus 


«poe Id ins (0 id rio dde 


dótues de resava "No huy riesgo i autorización para una carta del dones a ] R ct s 2 365Í 
ninguno de tequila”, ascguró invo- Í este plazo (365 días), no resulta- SE preda E ad Do 


cando la crisis mexicana de 1994. 


¿ ventas, mientras que cl 25% sostic- “Aquí hay pura agua limpia”, dijo. financiación (que se aplicaba has-| * 
— ne que habrá pérdidas que no ta los 360 días). El exportador + cable de a DPA 
pueden cuantificas. "lo no 107 a Fraterna solidaridad uruguayo, por.su parte, podía] ' citando al diario brásilaño Gareta Y 
decir lo que me dijo el presidente TA descontar la carta de crédico en «contrario, de, lo que aflrr 1 
Menea: (erido amigo, los empresa Cardoso recordó que a todos — [cualquier banco de plaza, ya que | ¿mó el presidente Fernando 3 


ñas Moran siempre ropico el pau 
dente brasileño. Cudoso admitió 
que uma caída como E curuntifica- 
da por la Cánutra de Industrias era 
elevada, pero apuntó, cerrando 
caminos a la esperanza: Hor ahora 
son cálidos”. Y si eme mensaje no 
había sico suficiente, agrcgó: “Peor 
sería no poder xportas a Mal”. 


dos prsíss del Mercostr des intere 
si que Hsil de vaya bien y que ¿Ceraral , L de 
cuando la conventitilidadargenú- — [U virtualmente nulo. Este es jus- 1 
na tratado e implantó uma tasa tmence el tipo de operaciones |. 
estadística para restringir las y que el último decreto del Banco 
importaciones, Brasil do aceptó h Ceneral brasileño no 
solidariamente. No ignoró Las fal extender la restricción ¿más As. - periódico brasleño pu esaj 


faltas del proceso de integración, 
a Al 2 Cy del Mii e 


que se encuentra en una fase de 
unión aduanera imperfecta, pero pes parte a Do de Y Repú-! > 
? blica, con presencia en Brasil, tie- | Í- 


Promesas de limpia 


Que ha cconomía que repre- 
senta más de Le dos torcer quer- 
tes del pedacto de Lo región y 
160 mullones de peisoc.o exe ct 
dificultades no os un dato no 
caos pr stes sio. Nenas 20111 


dijo que para Ber! la integración 
con los paises del Mercosur, Chile, 
Bolivia y aun Venezuela era "un 
toprratra dtarico”. Y Agenda de 
TS prrdderenes «quie lore ner or econ 400180 
bo dia dembdiicn part que ode frorr 
so peda seguir in omtratirmpas”. Y 
AS A BM 


as 


e 


Afectaban exportaciones con plazo mayor a 1 año; también pidió solidarid: 


CARDOSO ORDEN: 
EXCLUIR MERCOSU 
DE RESTRICCIONE: 


Femando Henrique 
Cardoso ordenó ; 
ayer al Banco . -.. 
Central brasileño sá e 
excluir al 
MERCOSUR de las 


Sl 
Y A 
MENSAJE. fue el E Fernando Henrique Candoso en su primer día de viska al 
su gobierno de en el Parlamento, donde HabIO anto la Asarmbion General lo mismo hucacó en tods los Iagares don 


o 
a 
len 
Al 
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HE 
ME 

74 
: 
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Pero además, se interesó Cardoso Brasikia . jes claros y precisos. integración hem 
personalmente por cómo fue le satisfizo y, aunque prime- Así lo había comunicado Ratificó que el Plan Real (Més 
la medida adoptada ta se- ramente se le dijo que el a Sanguinetti en una reu- está firme y sólido, que su 


E 


Afirmó que “Brasil no tiene riesgo de efecto tequila, sino horizonte despejado de agua limpia” EP. 6-5-9Z . 


CARDOSO DISPUSO EXCLUIR AL MERCOSUR 


DE NUEVA RESTRICCION A IMPORTACIONES 


45 


Cortando por lo sano y ante la inclusión 
del MERCOSUR en la última medida 
adoptada por el Banco Central brasileño la 


El auditorio escuchó to 
que quería y le retribuyó 
ios aplausos durante 


ge 
| 
¿ 
34 


gobier To id 

do la relación con nuestro 
país como prioritaria y la re- 
lación con el MERCOSUR 


en todos los sentidos, realir- 
mando la salud del Plan 


pura agua limpia”. - 

Y advirtió "tenamos un 
horizonte despejado en ese 
aspecto, pero eso no nos E 
bra de tomar decisiones 


Pero además, armó que 


importando 
más de Europa y de Esta- 
dos Unidos que jamás en 
nuestra historia. Y la verdad 


mo.” 


-celes son todavía altos 

Jos productos agricolas, 
porque 

alos de ace- 


ca, para que se amplien 
nuestras relaciones con el 


para su mensaje a Estados 
¡Unidos, pues expresó que 
por esa misma razón "esta- 
¡mos ahora abordando el 
ALCA, base de la relación 
.hemistérica. con mucha 
también”. 


*conjunto del : 
| Aquí fue ta oportunidad 


integración. Un país como 
Brasil y yo diria que el MER- 
COSUR en su conjunto, tie- 
ne que mirar esto con cuida- 
do. No con el espérilu de no 
hacerlo, pero si con la dec+ 
sión de hacerlo para que ga- 


cana de misns de CS 


zonte en pocos días y 
“creo que el MERCOSUR 


nes con Estados Unidos 
sean excelentes”. 

No obstante, “eso no signi- 
fica que Brasi y el MERCO- 
SUA puedan darse el lujo de 
no mirar cuáles son Sus ver- 
daderos intereses en la dis- 
Ccusión del ALCA. Así que 
coincidencia 


nuestro, en lo que corres- 
ponde a los intereses de 
nuestras economias y de 
nuestras sociedades”. 


latera) “y quizás ¡o haya si- 
hay intención de dañar nin- 


car tegitimos intereses de 
Nuestros socios”. 

De inmediato destacó co- 
mo trascendente en ese 


una encuesta de la Cámara 


e 


Instituciones jurídicas son fundamentales para 
el avance de la integración con réspéto por la ley 


La esposa del presidente de Brasil. 
Rum Cardoso, ofrecerá hoy una con!e- 
rercia en el Edificio Libertad, donde a 
parúr de la hora 9:45 se :etferrá al pro- 
grama “Comunidad Solidaria”. 

Zn enero de 1995 el gobierno de Bra- 
sil astableció el programa “Comunidad 
Scticaria” para enfrentar la pobreza y la 
exclusión social en ese pais. El programa 


Primera Dama de Brasil diserta 
sobre la “Comunidad Solidaria” 


ción de acciones en áreas »ecesitadas e 
incentivos para la partic:pación del go- 
bi y E 

jora de la cabidad de mua Je los sectores 
más pobres de la sovedad brasieña. 


na" abarcar alfabetizac:cn, planes pre- 
ventivos de salud. capacitación profe- 
sional para jóvenes y fac:itación del ac- 
ceso a crédito a ciudazanos de baja 
renta, entre otras inmcrativas. 


El prestcente Fernando 
Hennque Cardoso subrayó 
el valor que adquieren las 
instituciones jurídicas en el 
Mercado Común del Sur 
para avanzar en el proceso 
de integrac.cn. 

El jete ce estado brasile- 
ño afirmc que “la juridici- 
dad es esencial para el 


PRESENCIA. En la Suprema Corte de Justicia, un momento i 
de reflexión pe del Pró avance cei MERCOSUR, 


de Brasil / de Uruguay, un 


cviles en la me- 


Las acciones de "Comunidad Solida- 
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DERECHO. El Dr. Milton Cairoli 


x 


país con tradición muy cla- 
ra y muy constructiva inte- 
lectualmente en materia de 
derecho interracional”. Sus 
palabras fueron parte de 
un discurso pronunciado 
frente a Jos ministros de la 
Suprema Corte de Justicia, 
en la sede del organismo. 
“El MERCOSUR vio la 
luz en circunstancias dis- 
tintas que la Asociación 
Latinoamericana de Inte- 


“Ahora” añadió “para in- 


y a la justicia”. 

Más tarde, enfatizó que 
en el camino de la integra- 
ción “tenemos la voluntad 
de nuestros pueblos. que 
coinciden en su sensibili- 
dad, en sus valores y en 
sus objetivos y en ese sen- 
tido existe también al al- 
cance de nuestra mano la 
posibibdad efectiva de tos- 


mar un mismo espiritu de 
paz, prospericad y demo- 
cracia en el contnente”. 

En la preser:e jomada, la 
última de su nsita de Esta- 
do al Jruguay. los dos pal- 
ses firmarán cuatro conve- 
nos, uno de Ics cuales des- 
tinado a exonerar de depó- 
sitos especiales de U$S 
200 mil y de trabas burocrá- 
ticas a los emcresaños uru- 
guayos que quieran insta- 
tarse et el vecino país. 

Adicionalmente, se sus- 
cribirán un memorándum 
de entendimiento para la 
interconexión eléctrica en- 
tre ambos pa:ses, un con$- 
venio beateral para la con- 
servación de 'a cuenca hi- 


y un Ajuste Complementa- 
rio al actuai Estatuto de 

Fronteras de 1933. 
Cardoso “iraliza su visita 
en Rivera, conde llegará 
ñ presidente 
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Unidad consagrada” 
en dos plaquetas 


A ii 


A 


feror a las dos horas. 


del Ejército; la Brigada Militar y de la Policía Federal. 
Cardoso y Sanguinetti recibirán obsequios del go- 


puntos turisticos e 


Los dos gobernantes llegarán a la hora 16.15 al ae- 
Spore ende y en órmmibus se trasladarán a 
ta Plaza intemacional 


bilaterales, y donde se espera una breve alocución de E 

ambos gobenantes. 1 
Tai como lo informó EL PAIS, el presidente Cardoso 

partirá desde Rivera con destino a Brasilia. y 

ti retoma a Montevideo, lo. que esti prmasio para do: 

ra 17.30. 


e 


a ie e e 
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Luego de reafrmas que el 
5 MERCOSUR “es una priori- 
El presidente de ded absoluta de la política 
Brasil, Fernando - exterior” de su país, entat- 
Henrique Cardoso, imsón comin para estas po 
eianala nin Aea de Lts 
Asamblea General de un Area de L 
la consolidación del A 
Mercado Común del O roornerino aboga 
E Sur (MERCOSUR) prícos CEN 
n para llevar una ra que podamos efectiva- 
y posición común a la mente saber con claridad - 
ro cumbre económica e Eo ra 
y 3 de América que se ño, rernarcando además que 
Ne realizará este mes pe el ' a RA es 
MISMO cuando vino en Uruguay, 
w en Belo Horizonte. Sendo prucidente clecio, ocasión ancla:oue 3e 


AT ió con el pa mandatario uruguayo, 


Cardoso aso bn los pala dal MER: 
COSUA tienen compromisos importantes como 


ANI A ON A ERA EN DA EAT 
NN MERCOSUR. UNA PRIORIDAD 
DE SU 


idar el bloque de cuatro países como paso previo a la reunión hemistér 


- 


| 
| 
| 
' 


PRIORIDAD A INTEGRACION REGIONAL ANTE 
PROCESO DE GLOBALIZACION ECONOMICA 


El Presidente de Brasil pidió consol 


Batalla exigió el total respeto a los 


compromisos asumidos con la región 


El vicepresidente Hugo 
Batalta 


tado del pais vecino, Fer- 
nando Henrique Cardoso, 
Batalla sugirió que debió 
evitarse la toma de decisio- 


proceso (de ú 


sa. Sin embargo, pidió a 
cardoso que en todo caso, 
astas medidas “de ninguna 
manera” afecten los objeti- 
'0s y funcionamiento del 
MERCOSUR. 


En tal sentido, Batalla 
xansideró “fundamental” 
ye en estos casos se haga 
ma consulta previa entre 
1s Estados integrantes del 
cuerdo para el análisis 
onjunto de ta situación y 
era acordar tas medidas 
errespondientes” 


También, exigió “la exo- 
eración de los Estados in- 
igrantes del MERCOSUR 
e cualquier medida” que 


ido en el zfianzamiento 
stitucional del MERCO- 
UR y en evitar futuras crb 


51-51 


1 

de una relación Spira 
gobierno y pueblo Uruguay. 

as Que partió antes de caer el sol rumbo a la Suprema 
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1 MAYO-BRASIL 
MARCHAS PROTESTA NO ALCANZARON NUMERO DE TRABAJADORES ESPERADO 


Río de Janeiro, 1 may (EFE).- El Día del Trabajo se celebró 
hoy en Brasil con marchas en varias ciudades contra el desempleo y 
la política neoliberal del gobierno de Fernando Henrique Cardoso, 


aunque las protestas no alcanzaron las previsiones de los 


“organizadores. 

La mayor concentración tuvo lugar en San Bernardo del Campo, 
estado de Sao Paulo, donde unas 30.000 personas, según la Policía 
Militar y 60.000, según la Central Unica de Trabajadores (CUT), se 
manifestaron contra el desempleo, que afecta de forma especial a 
esa región. 

El Movimiento de campesinos Sin Tierra (MST), que el 18 de 
abril movilizó hasta Brasilia a cerca de 50.000 personas para 
protestar contra la política agraria del gobierno, no logró 
acercarse al millón personas que había calculado que reuniría en 
las principales ciudades. 

En Brasilia, los Sin Tierra desmantelaron los campamentos que 
levantaron el pasado 17 de abril frente a la “Esplanada dos 
ministerios” y se despidieron de las instituciones que los 
apoyaron. 
En Río de Janeíro, donde en los últimos dos días se 
enfrentaron la policía y manifestantes que se oponen a la venta de 
una compañía minera. menos de 1.000 personas participaron en la 
“archa contra la privatización de la empresa. 

-- La segunda marcha más concurrida tuvo lugar en Porto Alegre, 
capital del estado de Río Grande do Sul, donde unas 20.000 

personas asistieron a una romería organizada por la Pastoral 

Operaria de la Regional Sur, ligada a la organización episcopal 
brasileña. 

El presidente Cardoso aprovechó el festivo del Primero de Mayo 
para descansar en su apartamento en Sao Paulo, donde sólo recibió 
a algunos miembros del equipo económico del gobierno. EFE 

joc-mms/arp 


05,/01,/22-56,/97 


o!1-O3 


9708453 


Romaria do Trabalhador reúne “Contronto deixa 67. 
feridos em Salvador 
milhares de pessoas em Lajeado 


En Dirigentes da CUT, do PT e do PC do B sus- 
THÉO ROCHEFORT M0 ; "EZ > Penderam a tradicional manifestacio pelo Dia do 
2H 1 A 


A caminhada de pouco mais 
de uma hora, debaixo de um sol 
forte, entre o centro de Lajeado 


terceira vez da Romaria do Tra- 


| o e 


La 
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, SÑO PAULO a 
Noia e on 
lo, a a OO al 

de eletrodomésticos. Quem ajutlou a lotar o : 
auditorio do Sindicato da Construgáo Civil no * 


-- “daria com o povo e deve apoiá- 
lo a enfrentar as injusticas so- 


o AS 


“7 VOLTA REDONDA 
O minor de Taba Pai Pa pamos 01 , 
de majo esa Volta Redonda, nutma visita marcada. 
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Um dia de protesto para. 


os trabalhadores gaúchos 
ii. ce 


Dia Internacional do , inclusive 
(O Foto os macaco DATA MUNDIAL Dn o tema pancipal do de 


privatizacdes. Promovida 
pela Central Unica dos Traba- 


lhadores (CUT), Forga Sindi- 
cal, Movimento dos Trabalha- 


dores Rurais Sem Terra 
(MST), sindicatos e partidos 


políticos, a concentragáo con- 
tou com a presenga de carava- 


nas do Interior. Em frente do 
Monumento ao Expedicioná- 


rio, um palanque serviu de tri- 


buna para shows e ataques e 


vaias aos governos estadual e 
federal. 

“Hoje é um dia de reflexáo, 

inci te sobre o desem- 
prego”, disse o vice-prefeito 
José Fortunati. Ele lembrou 
que a última Pesquisa de Em- 
prego e Desemprego, feita 
mensalmente pela Fundacio de 
Economia e Estatística, apon- 
tou 13% de desempregados na 
Regio Metropolitana de Porto 
Alegre. “É o maior índice re- 


Como surgia o 
Dia do Trabalho: 
DO Dia do Trabalho foí insti- 


tuído na Franca em 1889, e co- 
mecou a ser comemorado em 
1890 


DA data homenageia os 90 tra- 
balhadores mortos a tiros pela 
polícia de Chicago (EUA) no dia 
4 de majo de 1886, durante a 
repressio a uma grewe  - 

Q Os trabalhadores haviam en- 
trado em greve no dia 1” de 
maio, pedindo a limitado da 
jornada de trabalho a oíto ho- 
ras diárias. Foi a primeira greve 
da história a pleitear melhores 


condides do trabalho 

00 1* de Maio foi instituido no 
Brasil em 1938 e declarado te- 
riado nacional em 1949 

Q A data é festejada em cente- 
nas de países, Uma das poucas 
excegdes sáo os Estados Unidos 


o A A 


cupa que 170 mil pessoas 
jam em de trabalho.” 


gistrado até agora e- nos preo- - -ri 


03-03 


O ator Henrique de Lima, por 
j de 


características 
novas. “Com a revolugáo tec- 
nológica, a discussio nilo é so- 
bre o emprego, mas sobre as 
novas formas de trabalho”, 
afirmou Carneiro, que definíu 
o aumento de R$ 8 para o salá- 
río mínimo como “uma vergo- 
nha nacional”. e.2.ia 
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Una solución brasileña 


En Brasil intentan encontrar soluciones 
al problema del desempleo. El último 
intento corresponde a empresarios de 
San Pablo y a la central de trabajadores 
Fuerza Sindical. Entre ambos, acorda- 
ron reducir la semana laboral de 44 a 
30 horas, aunque la puesta en marcha 
definitiva del proyecto dependerá de la 
aprobación ental. 

La propuesta de tres filiales de la 
FIESP (Federación de la Industria del 
Estado de San Pablo) y Fuerza Sindical 
(con oposición de CUT, Central Unica 

4 /8- S 


O1-o03 


de Trabajadores, la más grande), se ele- 
vará la semana próxima al presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

El acuerdo tiene ocho cláusulas y a 
de “adhesión voluntaria”. Calculan qu 
aumentará un 47 por ciento la oferta d de 
trabajo en las industrias y podría crear 
15 millones de nuevos puestos si fuera . 
aplicada por todos los sectores. E 

En contrapartida, desaparecen las ho- . 
ras extras, caerían un 10 por ciento los... 
salarios, un 37 por ciento la . 
fiscal y un 10 por ciento las ganancias. . 


A 
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FEMRORMES 1 OBREROS FOR IORHAnA LARORAL DE O HORAS SEMANALES 

Brasilia. LY máv (EFEj.- 0 presidente oe brasil. Fernando 
Henraigue Cardoso. recibiré la próxima semana a dos dirioentes del 


ureñio ¿Uuerza vindical y de ties organizaciones patronales que 
impulsan una Campana para reoucir de 4d a Zo hora 
meñañal de trablazo dara combatir el dezemblieo, se conoció hoy. 
Cardoso anunció hace un mes que =4 Gobierno unicamente 
propuestas de disminuir la Jornada laboral para ampliar 
as de irabajo >1 asi 10 ectordaban patrones y empleados. 
'años á cebilr a tardoso el cumplimiento de esá promesa" 
manifestó el presidente del Sindicato de Metalúroicos de 520 


Faulo, Paulo Fereira da Silva. que iñ$tegra la organización Fuerza 
Sindicial. oue E pasado jueves suscribiá un Frotocolo de 
Intención con ese Objetivo con los gremios ne roneles de las 


i 
industrias de laminación. metales y refrio: 
El desempleo en Brasil se situó sn as pasado en el 6,53 por 
ciento de la Fobiación Económicament. ctiva (FEA). frente al Y 
por ciento registrado en 1773. 
Fara loorar le reducción de la jurmada de trabajo. la 
prosuezta contempla la renuncia de los trabajadores al 16 por 
ciento del monto de =us ectuales salarios y la disminución de 
cobrados a las empresas 00 diferentes instancias 
ES. por lo Que En nen reauiere de acuergos con el Gobierno 
las administracu ¡ale 
SF tip o na es apojada por algiimna= organizaciones 
=sindicales afiliadas a la central Unica de Trabajadores iíCUT;, 
partidarios de la reducción de la iormada de urabejo, pero sin 
i 


reducir los zólarios. 
“Les costos de la generación de empieos tienen que ser pagados 
vr toda la =05ciedad”. reitera el presidente de Fuerza Sindicial, 


Luiz fmtenio de Medeiros. 


cáleonmioaa de que elaburaron el Frotocolo de 
de ia laboral permjtirá a la 
creación de doz turtos de irabajo ¡ 


«. miilones Je 


ento de los 9, 


vwalidad. 


Var.a it PESIMA O 


Ar omomen ia HUEEtA en atie el 
E idad "tana inesosable" 
la reducvion de las rez traibaranaz £ que dleer=is estudi = 
desnuezstran ae en das dor últimas itaz de id 0ióñada láaroral de 
Sidi Mirar dar res 4 oprrthucticiidad cae al oc par ciento, EFE 
24 Criada 
A A 


oz 


Trabalhadores negociam jornada menor 


A E E 


. 


MARTA CIOCCARI__ _2H__2 HFfo0 


m longo e tortuoso caminho vem sendo 
ido para que, na chamada modemi- 

dade, náo apenas o capital se beneficie do 
aumento espantoso da produtividade obtido na 


- 


Praga de fim de 4 feito das 
im de século ou efeito perverso 
novas tecnologias, o desemprego € o mais forte 


As centrais sindicais propóem 
a reducáo da atual jornada de 
44 para 40 horas por semana 


Primeiro, a CUT sugeriu a criacáo de 3,5 mi- 


CUT, Eguiberto Tella Bella. 
A defesa das 40 horas semanais também foi le- 
vada 20 pela Forga Sindical. O minis- 


presidente : 
tro de Trabalho, Paulo Paiva, apresentou ao Con- 
gresso um projeto que mantém as 44 horas de tra- 
balho e institui a jornada flexivel para os 
Em os 


brasileiros. empresários te- 
riam a reducáo de 18% nos encargos sociais nos 
contratos de “O presidente 


fazer até 60 horas sema- 
pais, veis no prazo de um ano. Um pro- 
joto Mi- 
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PUE RE- FOLIO FREIRE, MAESTRIA DE CL EDUCADORES RRASTI ETS 
úao Faulo (Brasiidl. 2 may iEfej.- El pedagogo y escritor Faulo 
Freire, tma de toz tiquras más renrrezepntati.as de la enseñanz 
brazilera en la secunda mitad de este s109l0, mirio ho: en bano 
Paulo a dos /5 años de edad, 1fformaron emistcras de radio locales. 

Freire, autor de más de 23 libros sobe temas educati/0Ss, 
aíaminoas traducidos a 25 idiomas. se dio a conocer a nivel mundia! 
con su obra “Fedagigaia de lo= oprimidos”, un metodo de 
; alfabetizacion para adultos oue alcanzó amplia ditu=1Óm. 
| : Fauio breire Y“1vi0 varios años eñ el exilio durante la época 
E de la dictadura militar y regreso a trasil en 177% para retomar 
: =U= actividades ducentes. 

Fese a en edad. Freire ne abandonó nunca la actividad 
5 ; educativa y aún trabs1aba como profesor; de la Universidad Latólica 

de ca Paulo, una de las más importantes del pais. 

| 2 Su 4ltima obra, llahada “Fedagogdia de la autononia”. Tue 
| : lanzada en 220 Feulo el pas=d0 1060 de abril. EFE 
y JOC/ +5 
i l 
t 
| 
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GRASTI DESAPARECIDOS —_1Í069_— Á 
GOETERNO QUIERE NCELERAR APERTURA ARCHTIOS REGIMEN MILITAR 11329 


brasilia. Jó may (LFe2Ej.: El boblerno de BErasil estudia la 
posibilidad de due familiare lo saparecido= 
durante el pasado regimen acceso 
anticirnedo a los archivos 3d tidad de esa 
evoca. iñnTorma nov el diario *“J 
El imiraisiro interino de Justicia. Mailtiom Sseligman. se reunió 


Sel cueves «0 
régimen dCast 
la ley que a 


doctimentos = 


e T ias de las victimas «“Jel 
guro que el Cobierno pretende reformar 
ra fija uv plazo de trelnta años pata que los 
rmanezcañn fuera del conocimiento público 
C s Segun da versión del citado rotativo, semaló que su 
ponúra la reducción de ese tismpo para que 19S 
t 


mñ 


Ss 
coministerio er 
=> familiares T 


oz tentaís acceso anticivado a todos los archivo=z 

militares y conozcan 1 
tudai 
i 


E 
Oo gue ocurrió con =tts parientes. 
Os imiciales, gero muestro cbietivo es 
compatibilizar li- aislación brasileña con los padrores 
internacionale=", asecuró el ministro interino de Justicia. quien 
precisó que el plaro nuede ser reducido a velnte años. 
in la reunion con Seligman. los representantes de la Comisión ; 
de Familiares de Huertos y Desaparecidos Folíticos. y del Grupo 
Tor tira Nunca Más, pidieron, adeñnás de la apertura de los archivos 
del régimen militar. ayuda del S5obierno =n la localización de los 
cuerpos de varios Ocozitorez a aquél cue se hallan desaparecidos. 
"La ley oe prevé la indemnización para las familias de los 


desaparecidos fue un ara avance, SÓ dueños enterrar a 
nuestros muertos". expresó lara ¿avier. de la Comizióm de 
Familiarez. 
añadid que los cadavere= de ¿24 ue lo=z 1726 activisias 
coliticos ceo prados oticialmente por Brasil coño detenidos : 
desaparecidos están enterrados en cementerios clandestinos. i 
5 la Comisión pidió due el voblerno destine cecursos de su . 
aa rada a la Univer=idad de Campinas Pare que =iut departamento ¡ 
2033 i j 


da identificar lo= iii encontirados en 
=( 


A 
nin titilizada por lus militares. EFE : 


O1-o1 
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WA 
¡o»y 
ENTE 
Cardoso se 


acercaa , 
la Iglesia :sk ! 


RIO DE JANEIRO, 24 (AP).- El pre- 
- sidente Fernando Henrique Cardoso 
a Arata de reparar Las relaciones cuela 
; Iglesia Católica en momentos en que 

su futuro político es incierto. 
El martes se reunió en secreto con 


"y 


| el obispo Lucas Moreira Neves, pre- 
sidente de la Conferencia de Obispos 
Brasileños, para neutralizar las fuer- 
tes críticas que han hecho contra su 
gobierno dignatarios de la Iglesia, in- 
forma el diario O Globo, de Río. 


nómicó 

sual del 50 por ciento en 1994 a menos 
del 1 por ciento, aumenta el 

y la distribución de la riqueza sigue 
siendo una de las más desiguales. 

Los obispos o 
zación de la gigantesca compañía mi 
nera estatal Vale do Rio Doce y el len- 
to programa de la reforma agraria. 
Pero Cardoso se indignó particular- 
mente por una acusación de corrup- 
ción presentada ante la asamblea. 

Brasil es la nación con más católicos 
del mundo. El 75% de los 160 millones 
de habitantes profesa esa religión. 


mo 


LARDEMAL 1) Oia GLE- TISLESTA NO ATAQUE GOETERNO 


Brasilia, <%+ may (EFE. Una cita >ecreéeta entre el presidente 
ce Erasil., trernando Henrique Lardosc. y el presidente de la 
Conferencia Nacional de Obi=00s (CNREE, cardenal Lucas Moreira, 
ioaorá que la lajes1a Catolica <e abstenga de repetir sus criticas 
al bobierno. asegura hoy, sábado. es diario "0 Gbiobo". 


Tras recordar que la jerarquia eclesiástica brasileña ha 
repetido. tras sus periódicas reuniones, duras criticas al 

onobierno por hechos de corrupción. el incremento del desempleo. la j 
impunidad y concentración de la riqueza, Y reclamado mayor 
efectividad en 1 reforma adraria. el diario sostiene que esta vez 
ei discurso cambi cias al encuentro secreta. 

1 rdosa y Horeira, que se ceiebro el fasado 

1 


martes e acio presidencial. "sirvió para aliar a la lolesia 
| 2] Gobierno” 


"O Globo" sorega que. aractias al encuentro. "la discusión de 
las denuncias de compra de votos para la aprobación en la Cámara 
de Bibutados de la enmienda constitucional de la reelección fue 
retirada de la souenda de la Comision Eoiscopal de Fastoral (CEF)", 
due el pasado viernes clan=sturó =u cita mensual. 
Al informar de lo tratado por la LEF, el cardenal dijo que 
criticó al Movimiento de campesinos Sin Tierra (1457) por mantener 
su politica de presión a la entrega de prociedades agricolas a 
través de invasiones de haciendas. : 
ino de los princiovales dirioerntes del HsSsT. Joao Fedro Stedile. 
animó recientemente a que los cesempieados ¡epitsó su politica de 
organización en las ciudades. con la ocupación de tabritas e 
amcliiso “de los supermercados de los 100 
— Cardoso advirtió que na aceptara 
estudia procesar a Gtedile-: » , Z 
jueves, no hiza alusión a la esia Católica Y al apoye que el 
cíbe de alouanos sacerdotes. do que le ha lievado a quejarse 
ante el papa Juan Fabio Il. recuerda el diario. 
“"Tat vez residente deciacióo evaluar la= encues 
el primer lugar d 


tales manifestacicnes ->e 


an que la esta en e E a 
ón de la eñar, deciará el cardenal, al 
la renuncia dd carda a mantener sus criticas. 
ment al die la ilerra. estrechamente 
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- Protesto ganha apoio da Assembléia | 


. Deputados garantem fase de entendimento entre o 
co veido: dei 


A 2 


y 


govero gaícho e os pequenos agricultores 


as CRE 


Queima de máquina: pequenos produlores incendiaram uma trilhodeira pora mostrar o sucaleamento da agricultura no Rio Grande do Sul — 


DEVA RODRIGUES_____ _.. dando um voto de confianca ao Britto com o protesto, os lide- Rural é um projeto do governo 
governo e a decisio unánime res de bancada esperam uma  estadual para reduzir o éxodo 

s pequenos agricultores das em apojar a agn- nova fase de entendimento en- do campo. 
gaúchos conquistaram cultura familiar”; afirmou um tre as 430 mil familias de agri- Se houve recuo dos 300 inte- 
o apoio dos deputados dos coordenadores do cultores familiares e Brno. “O  grantes do movimento diante da 
estaduais e, finalmente, conse- 1 nto rural da central Unica governo náo pode colocar nin-  promessa de diálogo, ontem pe- 
“am a garantia de que o go- dos Trabalhadores (CUT Rural) guém de castigo, especialmente la manhá ainda existia ur sen- 
+0 do Estado vas definir Inácio Benincá. os movimentos sociais”, afir-  timento de revolta porque 0 go- 
=ína data para discutir as reivin- Segundo o deputado Beto Al- mou Albuquerque. “É hora de vernador náo havia recebido os 
dicacóes do Grito da Terra Bra- buquerque (PSB), hoje o lider usar de bom-senso e náo fazer agricultores. Em resposta a is- 
sil 97. _Depois de uma tarde de de guvemo no Legislativo, Pau- represálias. so, us manifestantes que Conti- 
ociagóes com o chefe da Odone (PMDB). vai repassar O acordo de cavalheiros fir-  nuaram na Capital queimaram 
Casa Civil, Mendes Ribeiro Fi-  á mesa a data da reunido como |, . mado com o chefe da Casa Ci- uma trilhaccira, máquina agri- 
Iho, a mesa diretora da Assem- . disse | “Eles (os agricultores) | vil e os deputados, conforme o cota destinada a debutar gros 
bléia Legislativa, conduzida que, a partir de agora, o gover- > S vice-presidente da Comissio A manifestacio ocorreu na 
lo depucado José Gomes (PT), € no deve um retorno sobre asu | CStdo de castigo por | ¿e agricultura, Gio- frente do prédio do Ministério 
o presidente da Comissáo de diéncia aos e náo mau comportamento” vani Cherini (PDT), vai possi- da Fazenda (conhecido como 
Agricultura da casa, Paulo Aze- mais aos integrantes do Grito bilitar a elaboracáo de um cro- Chocolatio). A máquina agrí- 
redo (PDT), assegurou o encon- da Terra, porque o pedido foi Z de reunióes para dis- cola foi carregada por 12 ho- 
tro, assumindo a 1 oficializado em nome de todas ANTONIO BRITTO, cussáo da pauta do movimento. mens do parque até o local do 
do diálogo daqui para frente. as bancadas. A conversa com governador do Estado Os produtores querem a cria- “A queima da máqui- 
Com isso, os 300 pequenos António Britto é a principal gáo de um seguro agrícola, agi- na é uma forma de mostrar o 
produtores que permaneceram meta dos pequenos proprictá- lidade no repasse de recursos desespero do colono e o suca- 
í ma Capital, na expectativa de ros de tesra na a porta de ferro do prédio. Por do Programa Nacional de For- teamento da agricultura”, disse 

dialogar com o governador An- “Eles estáo de castigo por mais de sete horas os produto-  talecimento da Agricultura Fa- Benincá. 
tónio Britto, resolveram aban- mau comportamento”, afirmou res mantiveram ocupadas as de- miliar (Pronaf-Investimento) e Hoje os produtores voltam á 
donar a proposta de jejuar e fa- Brito, ss tuaid de ontént Na ias do órgáo público, participagáo no conseiho do Assembléia para aguardar a 
zer uma vigilia em frente á As- terca-feira de manhá milhares num clima de tensáo. Somente  Pró-Rural 2000. O Pronaf-In- resposta de Paulo Odone. So- 
sembléia Legislativa. Eles vol- de invadiram a se- no comego da tarde desocupa-  vestimento é um programa para mente is disso os dirigen- 
taram para o Parque Mauricio de da secretaria, abrindo com ramo pródio. —: garantir a infra-estrutura das tes da CUT Rural váo determi- 
Sirotsky Sobrinho.- “Estamos = golpes de enxada e empurróes  Mesmo com a indignacáo de pequenas propriedades. O Pró- nar o 
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á GRITO DA TERRA- 


he pa desocupar prédio 


Manifestantes invadem ministério e pedem dica de recursos 


juiz da 10” Vara da Jus- 
O tica Federal de Brasilia, 

Manoel José Ferreira 
Nunes, concedeu uma liminar 
ontem, determinando a desocu- 
pacáo do prédio do Ministério 
do Planejamento, que foi inva- 
dido por centenas de trabalha- 
dores rurais, ás 6h30min. Os 
manifestantes do 4? Grito da 
Terra, organizado pela Confede- 
racáo Nacional des Trabalhado- 
res na Agricultura (Contag) 
ocuparam os 10 andares do mi- 
nistério com seus porcos, gali- 
nhas, patos, cabras e perus, nu- 
ma acáo sem violencia. Eles 
protestavam contra a demora na 
liberagáo de recursos de investi- 
mento pelo Programa Nacional 


agrícolas en- 
traram no gabinete do ministro 
António Kandir e colocaram 
um peru em cima da mesa, en- 
tre os portaretratos da'mulher e 
filhas do ministro. Os manifes- 
tantes levaram porcos simboli- 
zando as políticas públicas e bo- 
des trajando gravatas, represen- 
tando os parlamentares da ban- 
cada ruralista. Com a ocupacio 
do prédio, nenhum funcionário 
entrou para trabalhar. 
Somente ás 7h, a Polícia Mili- 
tar do Distrito Federal chegou 
- 40 ministério, mas náo conse- 
guiu negociar a saída dos agri- 
cultores. O ministro António 


:; Kandir entrou na Justiga com 


uma acáo de reintegracáo de 
posse contra os invasores. Ele 
pediu ainda a abertura de um 
inquérito para apurar as respon- 
sabilidades pelo ato. : 
Segundo o ministro, os inte- 


na terca-feira ele havia conver- 
sado com 50 representantes da 
organizacáo, atendido a 15 pon- 
tos da pauta de reivindicacóes e 


anunciado que ampliana em 


RA 


50% as aplicacóes do Pronaf. 
“Vamos cobrar na Justiga, até as 
últimas consequéncias, a res- 
ponsabilidade por essa invasáo, 
o que náo significa : a interrup- 
cáo das negociagdes”, afirmou 
O ministro da Justiga, Milton 
Seligman, responsabilizou o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) port náo evitar a invasáo 
de um órgao federal, que está 
sob a responsabilidade das for- 
gas policiais de Brasilia. Para 
Seligman, os integrantes do Gri- 
to da Terra tiveram uma acáo 
precipitada, uma vez que as ne- 


OZ 


Sem violéncia: ogriculiores usam animais no protesto pacífico 


gociagdes pelos seus pleitos ain- 
da estáo em andamento. 
Conforme o presidente da . 
Contag, Francisco Urbano, a in- 
vasáo ocorreu porque o governo 
tem protelado a discussáo de te-, 
mas importantes com os traba- 
lIhadores rurais. Os pontos dis- 
cutidos até o momento foram 
apenas superficiais, enquanto 
mais significativas, co- 
mo a definigáo de recursos e 
metas para a reforma agrária e 
para o Plano Nacional de  Agn- 
cultura Familiar anida náo fo- 
ram debatidos. 
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GRITO DA TIERRA 


Protesto congestiona Estrada da Producáo 


Os pequenos produtores rurais voltaram a bloquear a BR-386 e participam hoje de um ato público em Lajeado 


LUCIA PORTO 2 AMMJI 
Casa Zero Hora Passo Fundo 


Soledade - A BR-386, a Estrada da Producáo, 

foi bloqueada novamente durante uma hora e 

meia pelos pequenos agricultores gaúchos na 

tarde de ontem. As 15h25min, os 17 caminhóes, 
sete ónibus e dezenas de manifestantes reunidos 
pela organizacio do Grito da Terra Brasil 

(GTB), fecharam a rodovia no quilómetro 255, 

em Soledade, a 210 quilómetros de Porto Ale- 
gre. O grupo só liberou a estrada ás 17h. A in- 
terrupcáo da rodovia causou o engarrafamento 
de 15 quilómetros nos dois sentidos. Só foi per- 
mitida a passagem de ambuláncias. Os agentes 
das cinco viaturas da Policia Rodoviária Federal 
(PRF) explicavam a situacáo aos motoristas pre- 

sos no bloqueio. O Batalháo de Choque de Pas 
so Fundo, com 34 homens, levou cáes, escudos, 
cassetetes e bombas de gás lacrimogéneo, mas 
náo utilizou esses recursos. 

Os manifestantes chegaram a Soledade no fi- 
nal da tarde da última quasta-fcira e pasciram a 
noite no parque de exposicóes da cidade. ás 
margens da BR-386. No inicio da manhá de on- 
t-m, a PRF impediu os agricultores de deixarem 

nas carrocerias dos caminhoes. Depois 

e uma negociacáo entre a coordenacáo do mo- 
vimento e a PRE, ficou acertado que os manifes- 
tantes, escoltados pelo Batalháo de Choque e 
pelos policiais rodoviários, poderiar caminhar 
pelo acostamento da estrada. Os caminhóes se- 
guiram na frente dos manifestantes até o quiló- 
metro 255, nove quilómetros á frente. 

A caminhada, a passos rápidos e sob sol forte, 
durou cerca de 2h30min. Os agricultores cami- 
nharam em uma fila de quase 200 metros na 
margem direita da rodovia. Uma camionete do 
Batalh3o de Choque fez a seguranga á frente da 
passeata. Na rodovia. as viaturas da PRF ten- 
taram garantir a normalidade do tránsito. 

Perto das 13h, os pequenos agricultores, reuni- 
dos no quilómetro 255, pararam para o almoco. 
Depois de uma assembléia que terminou ás 15h, 
a coordenacáo de movimento fechou novamente 
a rodewa e inicion as acgociagoss com a PRI 
para que os agricultores sogilissem nas carroce- 
rias dos caminhoes. Eron Santos, inspetor da 
PRE. ewplicou que durante a manhá receberam 
ordens expressas da Superintendencia em Porto 
Alegre para seguir á msca a Código Nacional de 

“ránsito, impedindo o transporte de pessoas sem 
-2 minimas condicócs de seguranca nas carroce- 

-ias dos caminhóes. Ás 15h25min, a estrada foi 
bloqueada pela segunda vez em dois dias. Pouco 
antes das lot. os deputados estaduais Giovani 
Chenní (PDT) e Elvino Bohn Gass (PT) chega- 
ram para auxiliar nas negociacóes. 

Os tentaram contato o chefe da Ca- 
sa Civil, Mendes Ribeiro Filho. o secretário de 
Justica e Seguranca, José Fernando Eichenberg, 
e com o superintendente da PRF, Clóvis Azeve- 
do Scherer. Depois de mais de uma hora de liga- 
qdes e negociagóes foi definido que os pequenos 
agricultores viajariam nos ónibus e nas cabines 
dos caminhóes. As máquinas agricolas foram 
colocadas nas carrocerias. O grupo passou a 
noite no municipio de Marques de Souza, a 20 
quilómetros de Lajeado. José Adclmar Batista, 
um dos coordenadores do GTB, diz que hoje pe- 
la manhá o grupo deve sair em caminhada até 
fa onde á tarde participa de um ato públi- 

co organizado pelo Cpers/Sindicato. A Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) encaminhou 
ontem ao Palácio Piratini um pedido de audién- 
cia com o govemador António Britto. 


O QUE ELES QUEREM 


As principais reivindicaqdes dos pequenos agricultores: 


2 Maiores informacóes sobre o Pró- 

Rural 2000 

O indusio de representante do fórum 

de acompanhamento do Pró-Rural 

2000 no Conselho de Administracio 

: U implantacio de um seguro agrícola 

* com cobertura de 100% 

- U Manutensáo e ampliagio do pro- 
grama Troca-Troca de sementes, com 
a indusio de Insumos 

Forte: ¡etag 


A 


Q Prioridades de investimentos para 

recuperacáo de solos, pesquisa e ca- 

pacitacio, assisténcia técnica e exten- 

sio rural e pequenas agroindústrias 
Sas 

U Producido e distribuicio de medica- 

mentos por meio do Laboratório Far- 

macéutico do Estado 

U Fim das cobranxas dos atendimentos 

médicos e hospitalares 


pa A A 


O Reajuste dos precos ménimos basea- 
do no Índice de Pregos Pagos (IPP) 

9 Compra pelo governo dos produtos 
enquadrados no Pronaf 

Q Revisio na política de importacdes 
U Garantia de extensáo rural pública 
para a agricultura familiar 

Q Manutenc3o do Pronaf global 

9 Custeio (juro de 0% e pagamento 
pela equivaléncia-produto) 


-. o di is 
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GRITO DA TERRA 


Agricultores chegam hoje a Brasilia 


O movimento 1 rei vindica a liberagáo de financiamentos com subsidio de 30% para plantar e irwestir 
Y IR 


2 


vis ónibas dervaram o 
Estado sabado, com 
destino a Brasilia, le- 


vando aproximadamente 60 di- 
rigentes sindicais para partici- 
par do 4” Grito do Campo, a 
partir de haje. Um carro em 
Porto Alegre e outro em Passo 
Fundo levaram cerca de 60 re- 
presentamtes dos pequenos pro- 
dutores A capital federal, onde 
chegam ás 6h de hoje. Durante 
toda esta semana, 1,2 mil agni- 
cultores do país, coordenados 
pela Confederazio Nacional 
dos Trabalhadores na Agricul- 
tura (Contag) e pela Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT). estaráo promovendo 
manifestagóes e participando 
de audiéncias, encontros e reu- 
nióes com representantes do 
governo para discutir a pauta 
de reivindicagóes da categoría. 

Alfguns dos principais temas 
Jevados a Brasilia sio a simpli- 
ficacáo dos 


an: a 


ra os índices da infla- 
Espia de um buzinaco na 
dos Ministérios mar- 

cará o inicio da mobilizacáo. 

Conforme a presidente da 
Federacio dos Trabalhadores 
na Agricultura no Estado (Fe- 
tag), Heitor Schuch, a agricul- 
tura familizr brasileira vai pre- 
cisar, neste ano, de R$ 4,5 bi- 
hóes para o Pronaf, e será pre- 
ciso convencer a Uniáo da ne- 
cessidade dos recursos. Na se- 
mana passada, uma reunido 
com o secretário de Desenvol- 
vuanerto Rural do Ministério da 
Agricultura, Murilo Flores, foi 
considerada decepcionante pe- 
Jos les do movimen- 
to. Apesar de terem a pauta de 
reinvidicacóes pronta há mais 
de um més, Flores, porém, náo 
apresertoa reposta concreta. 

A Fetag pede regras para 
custejo e investimento da pró- 
xima safra. com crédito a juro 
zero e subsidio de 30% do va- 
lor tomado por familias com 
renda anual de até RS 6 mil. 
“Uma agricultura de qualidade 
e eficiente. capaz de competir 
com os produtores de outros 
paises, precisa desse apoio”, 
observou o vicepresidente da 
entidade. Carlos Karlinski, an- 
tes de embarcar para Brasilia. 


Á reducido na cotacio des 41- 
sumos e a restrigáo ás imposta- 
£0es de produtos, como 0 imgo, 
consideradas desnecessártas 
pelo dirigente da Fetag. tam- 
bém entram com forga ma rela- 
cáo de reivindicacóes da cate- 
gorias. Além disso, a manuten- 
gáo da idade de 60 anos nos 
homens e 55 nas mulheres para 
que tenham direito á aposenta- 
doria rural é considerada uma 
questáo prioritária nos pleitos 
dos pequenos 

Amanhá, uma série de atos 
simultáneos vai ocorres em 
Brasilia, Porto Alegre e muni- 
cípios de outros Estados. Na 
capita) gaúcha, representantes 
de entidades váo atuar cm trés 
diferentes locais. Um grupo se 
reúnirá em frente ao prédio da 
Delegacia Regional do Minis- 
tério da Agricultura. Outro es- 
tará na sede da Secretaria da 
Agricultura e um terceiro se 
deslocará, ás 14h30min, para a 


Os pequenos produtores gat- 
chos que partiram na semana 
passada de Tio Hugo, a 30 qui- 
lómetros de Carazimho, 

tos a percorrer 285 guilómetros 
e chegar a Porto Alegre, pro- 
metern ficar na cidade até con- 
seguirem uma audiéncia com o 
governador António Britto. O 
comboio do 4* Grito da Terra 
chegou no final da tarde de sá- 
bado a Sáo Leopoldo. onde 
ocorreram reunides. A mtencáo 
é chegar no final da manhá de 
hoje ao Palácio Piratini com o 
comboio de caminhóes, ónibus 


e máquinas agricolas. 

Para o coordenador rural e 
vice-presidente da Central Úni- 
ca dos Trabalhadores (CUT) do 
Estado, Inácio Benincá, os 

Queremn mais mfor- 
macóes sobre o Pró-Rural 
2000, um programa que consi- 
dera paliativo. “E a política de 

passas perfume em porco”, ca- 
oa A diana. mas por pouco 
pa justifico. 

Benincá entende que o obje- 
tivo de govemno com o Pró-Ru- 
ral é desmobilizar o movimen- 
to. Segundo ele, dos R$ 208 
milhóes anunciados, RS 100 
milhoes sio para o combate 4 
pobreza. O pequeno produtor 
receberá apenas R$ 300 anuass. 


|¡Chapéu de palha comove uma máe 


Na sexta-feira á noite. a agricultora Severina 
Rossi se escondeu no interior de um ónibus pa- 
ra chorar. O pranto dela náo era por tristeza. 
Severina estava feliz por ter recebido um singe- 
lo prexente: um chapéu de palha adornado com 
um ramalhete de flores, entregue pelos inte- 
grantes do comboio d> pequenos agricultores 
do mavimento Grita da Terra 97. Ao meio-dia 
de ontem, outra vez, náo conteve a emocáo. 
Máe de oito filhas, representou as agricultoras 
e as máes e recebeu uma rosa. wm carido e um 
saquinho plástico com alguns gráos, simboli- 
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zando o alimento 

do nos pratos dos gauchos. 
00 mesmo tempo nos olhos de vários 

res que presenciavam a cena no Parque de Re- 
ercacón da Trabalhador, em Són Leopoldo. Se- 
verína cria 300 suinos e oíto vacas leiteiras na 
propriedade que tem. de cinco hectares, em 
Ibiogá. Planta cereais apenas para 

e queixa-se da falta de incentivos oficiaís e dos 
impostos elevados para a atividade primária. 
“Nunca se rrahalhou tanto COMO AZora € somos 
tratados como marginais ”, 


na colónia e servi- 
serimas h : 
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MIRE y LA ds 


Agricultores acampam em Porto Alegre 


Centenas de pequenos produtores pretendem 


ZA 13/5 
entenas de pequenos 
agricultores de mais de 
50 municipios gaúchos 

chegaram cris a Porto Ale- 
gre, depois de 
275 ela a no comboio 
da agricultura familiar, que par- 
tiu de Tio Hugo, a 30 quilóme- 
tros de Carazinho, há sete dias. 
Nem mesmo os transtornos no 
tránsito, desentendimentos com 
os policiais da Brigada Militar, 
que controlavam o tráfego na 
entrada da cidade e o impedi- 
mento de ingressarem na Capi- 
tal, conduzindo velhos tratores 
e carretas agrícolas -— numa 
tentativa de demonstrar o suca- 
teamento do maquinário com 
mais de 30 anos de uso — de- 
sestimularam os mais de 500 
manifestantes, dispostos a con- 
seguir uma audiénci” com o 
govyernador António Britto ain- 
da nesta terca-feira. A imencáo 
y de permanecerem acampados 
So Parque Mauricio Sirotsky 
- Sobrinho até a próxima sexta- 
feia 

Hoje, além dos 13 cami- 


Brasil. Os gaúchos prometem 
voltar para casa somente deposs 
de terem conversado com Brtt- 
to. “Na primetra tentativa náo 
fomos recebidos pelo gover- 
nador”, lembrou um dos diri- 
gentes da executiva do departa- 
mento rural da Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT Ru- 
ral), Joño Adelmar Batista. “A 
CUT protocalou na semana 
passada um pedido de audién- 
cia e também náo tivemos re- 
”. complementou. 

Os produtores chegaram á 

Capital por volta do meio-dia, 


«depois de deixarem o Parque 


de Recreacio do Trabalhador, 
em o Leopoldo, onde esta- 
desde sábado. 


Em Estero, en frente do Pares 


de Expasigóes Assis Brasil, es 
manifestantes p.cdiram incenti- 
vos á agricultura familiar. Na 
BR-116, sentido interior - ca- 
pital, meia pista ficou inter- 
rompida por 45 minutos, tempo 
necessário para os patrulheiros 
rodoviários convencerem os 
coordenadores do comboio a 
embarcarem nos ónibus. A in- 
tencáo era de colocar as máqui- 
nas agrícolas na rodovia. Hou- 
ve ameaca de um bloqueio da 
BR-116. 

Um novo impasse também 
motivado pela náo-liberacáo do 
tráfego dos tratores e máquinas 
agrícolas voltou a ocorrer, des- 
sa vez na frente da estátua do 
Lacador, em Porto Alegre. O 
comboio permaneceu no local 
por mais de uma hora. A Bri- 
gada Militar precisou desviar o 
tránsito para a avenida Ceará. 
Os dirigentes da CUT Rural ti- 
veram de do os ánimos 
dos participantes: eles náo acei- 
tavam a idéia de continuar cas- 


regando os implementos nas . 


carrocerias dos caminhóes. 
Apesar disso, o percurso de 
uma hora pelas avenidas Farra- 
pos, Mauá e Perimetral até o 


ás 15h30min. Foram recepcio- 
nados pelo prefeito de Porto 
Alegre, Raul Pont, e fizeram 
questáo de retribuir as boas- 
vindas. E ganharam carta bran- 
ca para permanecerem o tempo 
que for necossário na Capital. 
A falta de agua no Largo da 
Epatur, contudo, fez com que 
logo depois de um lanche dis- 
tribuido pela coordenacio do 
movimento o comboio e novos 
ónibus que chegavam do Inte- 
nor se deslocassem para o Par- 
que Mauricio Sirotsky Sobri- 
nho, onde os agricultores mon- 


taram acampamento. 


ficar na capital gaúcha até sexta-feira para falar com o governador 
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Contag am 


O governo admite aumentar em 20% o número de assentamentos * 


Brasilia E Cesir) Núcleo Bandeirantes 
Zero Ho 9 ba noo combo de 20 ónibus, 


e o governo náo atender 


z as em todo o país 
estarño pa ameaca de invasio, 
advertiu ontem o presidente da 


erca de 1,5 mil pequenos agri- 
cultores, indios e seringueiros 
chegaram á capital federal de- 
terminados a mostrar á Uniáo as 
necessidades do campo e exigir 
providencias, como a aceleracáo 
dos procedimentos na liberacáo 
de recursos pelo Programa Na- 
cional de Fortalecimento da 
Agriculltura Familiar (Pronaf). 

Os protestos comecaram pou- 
-co antes das 8h, quando os ma- 
nifestantes deixaram o Centro 
de Estudos Sindicais Rurais 


contornaram a Esplanada dos 
Mi passando em frente 
ao Palácio do Planalto. Um 
abrago simbólico ao Ministério 
da Agricultura encerrou o pro- 
testo. Durante toda a segunda- 
feira os manifestantes participa- 
ram da instalagáo do Saláo dos 
Povos da Terra, no Gran Circo 
Lar, na Esplanada. 

Um grupo se reuniu com re- 
presentantes do Ministério da 
Reforma Agrária para pleitear o 
aumento do número de familias 
assentadas anualmente de 80 
mil para 200 mil. A questio, en- 
tretanto, ainda náo evoluiu. O 
governo admite elevar em 20% 
o número de assentados, desde 


que náo ocorra alteragáo no os- — bilhóes 


da Uniño. 
Da série de audiéncias com a 
Uniáo, uma das mais aguarda- 
das ocorre hoje, ás 15h, com o 


o? : 


¡AA = = 


eaga com invasoés 


ministro do Planejamento, Ané* 
tónio Kandir. Conforme Fran- 


“Viemos aqui para conversar 
com os técnicos, que sá00s res- 


10% ao ano. 
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ES e com 
inflacáo em queda 


A POSSE A GREVE 
Petroleiros 
param e o gas 
falta na cozinha. 


Ha tilas para 


O CORVO 
Graziano 
egrampela colega 
do Planalto. FHC 
demite os dois e 


O MASSACRE DE 
mar 96 Em 17 se 
abril. a PM do 
zoverno turcano 
do Para imita 
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e o prestigio da 
campanha vitoriosa 


comprar o produto 


Brasil 


dezenove en 
confronto. . 


sai ileso 


- AVOZ ROUCA DA 


Altalr Thury Filhe e Laura Caprigllone 
teatro da política teve um 
momento de glória na 
quasta-feira passacla, na 
posse de dois novos mi- 
nistros, his Rescnde, da 
Justica, e Eliscu Padilha, 
dos Transportes. Rom- 
pendo seu costume de falar de improviso 
em ocasiáes semelhantes, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso deu um dis- 
curso em que cada vírgula foi craniada. 


nivon Santiago e Joño Maia, confessavam 
candidamente ter embolsado 200 000 
reais cada um para votar a favor da emen- 
da da reeleicáo, dizendo que a fonte mo- 
netária da comupcáo era o ministm Ser- 
glo Motta, tucano da gema. Mas, no scu 
discanso, o presidente falou apenas de 
passagem, e mesmo assim em tom de ca- 
so encerrado, da compra de votos, das fi- 
tas, da corrupcáo, da emenda constitucio- 
nal feita sob medida para contemplar seu 
plano continuísta. O presidente Fernando 
Henrique Cardoso assumiu aquilo que o 


ta a esse clima de baderna”, disse o presi-.* 
dente. Referindo-se a manifestacdes «de 
sem-terra e A morte de trés sem-teto em ”* 
Sáo Paulo, explicou que “pedras, paus é 
coquetéis Molotov sáo argumentos tio 
pouco válidos quanto as baionetas”, deu 
uma paradinha á la Paulo Autran, para su- 
blinhar o que vinha em seguida, * arrema- 
tou: “Só que menos poderosos”. Quarido 
a oposicáo gritava, o entáo presidente *. 
Joáo Figueitedo asneárava “chañniat o Pi- 
res”, insinuando que o seu ministro do 
Exército era mais troglodita que ele. José 


Na entonacáo e nos gestos, usou estilo sociólogo Femando Henrique chamava  Samey, em situagdes semelhantes, posa- 
grave, como se a pátria estivesse em peri- de “o discurso da ordem”. Só faltou aler- va em palanques a0 lado de ministros mú- 
go. Afinal, era o seu primeiro pronuncia- — tar para o perigo vermelho e para os co- — litares, talvez demonstrar que £ 
mento pública desde que apareceram as munistas que comem criancinhas. democracia era uma flor frágil. Fernando - 
fitas em que dois deputados do PEL, Ro- “A sociedade brasileira exige um bas- Henrique deixou os quepes de lado € re--. 
26 28 de maio, 1997 veja ya 
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LDORADO DOS CARAJÁS 
com os sem-terra, ago 96 
deixando o pais em estado 
de choque. Pouco antes. 
descobriu-se a tragedia 


(21% 


fev-mar/97 


A VALE 
MECO 
a populacao 

contra. o 

governo vendes 


A REELEICÁO 
Com a emenda 
aprovada, O 
governo mostra 
firmeza e 


AS ELEICOES i 

MUNICIPA!S no+96 
Os vencedores. como 
Conde. elogiam FHC 

na campanha. 


da hemodialise 
eni Caruaru 


correu ao seu grande trunío político: o 
gogó. Misturou na sua oratória a tomada 
do Ministério do Planejamento, com peru 
e tudo, pelos sern-terra, as manifestagóes 
contra a privatizacáo da Vale do Rio Do- 
ce, pedradas de radicais contra sua comi- 
tiva durante viagem a Belo Horizonte, 
corrupcáo, insubordinacio, Náo falou, 
mas a queima do pataxó em Brasflia e as 
torturas e assassinatos da PM na favela 
Naval e em Cidade de Deus pareciam in- 
tegrar o seu ractocinio. Nas suas palavras, 
o Brasil parece estar-se desagregando. 


Conversas com ACM — Falar em nome 
da ordem é menos fácil do que parece. 
Baderna por baderna, a PM dos gover- 
nadores (ucanos tem promovido as 


O PSODB cresce 


tranquiliza o pais 


a estatal 


Cai a popularidade e FHC 
reage com discurso astuto 
para esconder a reeleicao 


FOTOS ANTONIO MILENA ( ESUERTO MOGUORA / BOBERTO JAIME 1 ANA ARALIJO T PARO LARES € PICARDO STUCKERO ¿ JEFFERSON PUJOL, FOLIA. MMAQEM 


maiores. Quem levov um peru para a 
sala de Antonio Kandir nác foi o PT 
nem o MST. mas um sindicalista do 
PSDB, Francisco Urbano, tucano histó- 
rico. O discurso alarmado e alarmista 
de Fernando Henrique Cardoso surgiu 
de suas conversas com o presidente do 
Congresso, senador Antonio Carlos 
Magalháes, que também discutiv a su- 
posta crise de autoridade com donos de 
jornais. Além do intento de diluir a la- 
ma da compra de votos pró-reeleicáo, o 
discurso presidencial foi uma tentativa 
de resposta 4 perda de popularidade do 
governo, segundo o último Jevantamen- 
ta do Ibope (veja gráfico acima). Nos 
últimos dois meses, a aprovagáo do go- 
verno de Fernando Henrique caiu 20 


O2 


pontos, uma queda colossal — é como 
se a cada dia. no país inteiro, 350 000 
elcitores passassem a falar mal do Pla- 
nalto. Encerrada na segunda semana de 
majo, a pesquisa terminou antes que 
viesse a público a confissáo dos dois 
deputados reelecionistas. Carlos Au- 
gusto Montenegro, diretor do Ibope, 
acha que a queda da populasidade seria 
maior se a compra de votos já tivesse 
sido divulgada. | . 

A explicacáo para a diminvicáo 
óbvia: nos últimos trés meses o goveino 
piorou. E sempre assim, aliás, quando os 
presidentes perdem popularidade. A 
pesquisa de junho do ano passado, por 
exemplo, captou dois fatos que abrira 
uma ferida na imagem presidencial: o 
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hiéias de seus Estados — lendá- 
rias pelo servilismo. O ministro 
das Comunicagdes, Sergio Mot- 
ta, que É citado nas fitas como 
possível pagador final das pro- 
pinas, viajou para Portugal. No 
govermno, no PFL e no PSDB 
ninguém quer investigar nada 
sobre os votos da reeleicdo. Por 
qué? Porque tém medo que uma 
eventual CPI coloque o govemo 
na defensiva durante meses. E 
também porque receiam o que 
poderia aparecer em matéria de 


corrupcio reeleitoral. Essa polf- , 
massacre de Eldorado dos Carajás, em as tentativas de investigar quem com- — tica está mudando sensivelmente o pef-... ? 
que morreram dezenove sem-terra, e, prou os votos de Ronivon e Joáo Maia. — fil do governo de Fernando Henrique.  “ 


pouco antes, a tragédia num centro de 
hemodiálise de Caruaru, que provocou a 
morte de mais de cingilenta pessoas. En- 
carando o massacre dos sem-terra como 
fruto do descaso do governo pela refor- 
ma agrária e as mortes de Caruaru como 
falta de interesse pela saúde pública, a 
populacáo deixou Fernando Henrique 
com seu mais baixo índice de aprovacio 
desde a posse. Agora, avalia Montene- 
gro, novamente foi a ferida social que 
arranhou a imagem presidencial. Ele 
lembra que, nos últimos trés me- 
ses, Brasflia foi ocupada pelo pro- 
testo dos sermn-terra, também hou- 
ve a privatizacio da estatal Vale do 
Rio Doce — medida com a qual a 
maioria da populacáo náo estava 
de acordo, segundo as pesquisas 
— € o reajuste de salário mínimo, 
de apenas 8 reais. “O povo estava 
satisfeito com a estabilidade do 
real, mas queria avangar mais e so- 
freu uma grande decepcáo”, expli- 
ca Montenegro. FHC segue popu- 
laríssimo entre as classes mais hu- 
mildes e perde apoio entre os de 

maior escolaridade. Entre os com 

formagáo superior. seus críticos 


Os deputados, ambos do PFL, renuncia- 
ram a seus mandatos com cartas em que 
cometem os mesmíssimos erros de por- 
tugués. Com isso, evitam a cassacáo e, 
Já no próximo ano, poderáo candidalar- 
se e ser eleitos de novo, com menos de 
8 000 votos, num processo relámpago. 
Os govemadores do Acre, Orlteir Ca- 
meli, e do Amazonas, Amazonino Men- 
des, também do PFL, apontados nas fi- 
tas como articuladores da compra dos 
votos, seráo investigados pelas Assem- 


Tecanes hrigados — A nomeacio de 


Iris Resende e Eliseu Padilha é outro - . 


sintoma dessa mudanca. Iris Resende 
introduziu o estilo Mombaga no gover- 
no tucano. organizando uma festa de 
milhares de pessoas, trazidas de Goif- 


nia para festejar sua posse. Com aquele . 


apetite de quem nem se importa com a 
etiqueta, os cabos eleitorais gritavam 
“Iris presidente”. Náo parecia cena de 


.. .- 3 


AAA RRA 


aa 
0 1 Frentes de Conor de Depa: 
Seu - 0. 


eram 27%, e agora somam 50%. 


; “Essas pessoas consideram que o ra dio e A 
ne ts náo Pa ad A A o cacia ab 
que seria possível para resolver o A a 
drama social do país”, diz a pes- PP 
quisadora de mercado Fátima Pa- he: Cs ¡ba 
checo Jordáo. . 
Enquanto FHC interpretava a 
pega da ordem. no mundo real da Ronivon: renuncia para ajudar Maia: carta padrao com os 
política o PFL e o PSDB mata- quem quer abatar a investigacao mesnussimos erros de portuzues 
vam de maneira fulminante todas 
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mindo um ministério no qual terá 
dialogar com juristas, comandar a Polí- 
cia Federal e será o responsável por ati- 
vidades sérias como 6 combate ao tráfi- 
co de drogas e o controle de fronteiras, 
his assumiu a Pasta da Justiga para usá- 
la como trampolim na sua campanha 
pelo governo de Goiás, que quer dispu- 
tar no próximo ano. Fernando Henrique 
torce O nariz para esse eleitoralismo, 
mas tapa-o porque precisa de Iris para 
acalmar o PMDB e ter os votos neces- 
sários na segunda rodada da votacáo da 
reeleicáo, na Cámara. Nem torce tanto 
o nariz, pois FHC náu batalhou para 
que permanecesse na secretaria-geral 
do Ministério da Justiga Milton Selig- 
man, um técnico identificado com 0s 
ideais do tucanismo. 
A capacidade téc- 
nica diminui e impe- 
ra a necessidade po- 
lítica do reeleitora- 
lismo. Da velha guar- 
da tucana ficaram 
dois nomes, Sergio 
Motta e Paulo Rena- 
to Souza. Para infeli- 
cidade do PSDB, 
Motta está queima- 
do. e Paulo Renato 
vive se queixando nos 
cantos de seu colega 
das Comunicacdes. 
Paulo Renato levou 
dois dias para se so- 
lidarizar com Sergio 
Motta em funcáo da 
denúncia dos depu- 
tados do Ácre, e a 
solidariedade foi te- 
lefónica. Motta dis- 
se-Ihe que preferia 
uma solidariedade pública, e náo pri- 
vada. Se os tucanos se desentendem. o 
PFL parece prestes a ocupar mais es- 
paco no governo. Em duas conversas 
com FHC no início da semana. o de- 
putado pefelista Luís Eduardo Maga- 
Ihaes saju com a impressio de que es- 
tava sendo sondado para entrar nu mi- 
nistério, encarregando-se da coordena- 
¿%0 política. Mas a dois interlocutores 
de sua confianga, o presidente garantiu 
náo ter feito convite algum. Numa úl- 
tima conversa. na sexta-feira, Luís 
Eduardo saiu do gabinete presidencial 
achando que tinha sido convidado pa- 
ra ser líder do governo na Cámara. 
Viajou para a Alemanha em seguida, 
dizendo que ia pensar. ol 


- A voz estridente do bode expiatório 94 


Na semana passada, depois de um 
debate sobre reforma agrária no 
Rio de Janeiro, o líder dos sem- 
terra, Jodo Pedro Stedile, deu uma 
entrevista sobre a morte de trés 
sem-teto em Sáo Paulo e fez uma 
declaracáo radical, mas náo muito 
diferente do que sempre repete 
(veja íntegra abaixo). Radical e 
provocadora, pois, se um fazen- 
deiro da UDR fizesse uma concla- 
magáo para que seus filiados ocu-. 
passem a sede do MST, Stedile se 
sentiria agredido. O presidente 
Fernando Henrique ed dead 


da República para avériguar se ca- 
be processo contra Stedile por “in- 
citagáo ao crime” e também “apo-- 
logia do crime”. Pelo Código Pe- 
nal, se for processado, julgado e 
condenado, o bode expiatório Ste- 


providencias A Procutadoria Geral: 


dile pode pegar pena de trás a seis. 


meses de prisáo. 


“"igia” -— Menos de 24 Vota de- 
pois, o procurador Geraldo Brin- 


deiro sugeriu ao chefe do Ministé- . 
rio Público do Rio de Janeiro, Ha- * 
milton Carvalhido, onde Stedile * 


fez a declaracáo, a abertura de um 
inquérito. Sua diligéncia € sur- 


preendente. Quando tomos Eb 
címento de que os ex“deputadoi ¿3 
federais Ronivóni Sáiitiagó e dol: 
Maia, do PFL do Acre, “havíam ;; 

confessado ent fita graba E peas 
tica do crime dé: :corrupcdo; Bring Si 
deiro crzoti os bragos., Ele e dispo 

nha da cónfissió dos actisádos 
tem poderes para mandar a Polícia"* 
Federal invéstigar: os. párlamenta?'7 
res, mas preferiu esperar. Teáhbénic: 
chegou as súas mios o telatório YA É 

lasio de sindicincirda 


Se en Eccales e oda dies 
» do que' deveria, : Sci dei 


entrevista coletivs ein quese 


ho a iniciativas Como ** 


“invasio” usando ' uma” 


pira “vigflia”.. Eni“nénf a 


momento o líder: do MT: 


1 
.que se retratou — - oa 'era:0 yá ae 


estava fazendo. . 5 
cm de ria OEA e 


veja 28 de maio, 1997 28 


9708466 


eo 


A 
ECG tito de. EN 
Dnir Ed a 
¡UNA E O E 


daba ir E Rs A ds PITA riel Gadak TUFULARIDAD CARDOSO 


Vrazildia. le Has atiilj.-: La supuesta compra ae los +otos Je 
varios dibUrados nata adlobar ia enmienda constitlicional due debe 
cermitir la reejecciorn de caroos elecutivos en tirasji. entre ellos 
sí de presidente deí1 0as=. ña lecho descender ia bopuisridao uel 
efe del Estado, tercnando hentidue Lardaso. 

Según ina encuesta d1ivuldada no por da tirma “Lata Folha". el 
indice oe ponbularidao ei mandatario Lai En 5a60 Ffauioa. la mayor 
ciudad del pais Y 0S vuramerita. de un 41 por ciento el £S oe mayo 
a un 24 por ciento et 14 de mayO0. tras maber sido de1 5 Dor 

Tiriento en tebrero pa 
dl Aacemñas. el +24 or ciento de los nabitantes ne esa ciudad. 
según el sondeo, piensá due ía supuesta compra de votos de varios 
iegisladore=z oe la Lámara de Diputados 1mvaiida moraimente el 
tramite lealszlativo. 
a ensienda due puede nermitair la reelección del presiocente de 
ía kebúbiicas. Jos covbernacoores de los estados y los aicaldes tiue 
a0roabatdia Dor la Lámara de Diputados el basado «8 de enero y. en la 
saciualidad. se Tramita en el venado. 
tfese a todo. el oresidente del Senado. Antonio Larlos 
acaiñaes, d115 hoy que da tráanitación de la enmienda 
constitucional seguira en esa Lámara y =e votará el oróximo 


Miércoles. 


sadu. 


aceota que nos dauiecemnos de Drazos cruzados a 
as 16vyestidaciomesz interminabies"., 
a (Car su deci=ión de votar el oróximo ] 
miercoles ia enmienda prosoviúa por el Lobierno. =1m esberar a gue 

n ¡ nuncias sobre Compra de v+OtTOS. : 

presidente de hobor dei conservador fartido de 

E i aliado en el tobierno del 
210 (¡Mibr. aj que pertenece 


“rente libera 
Fartido Loulia 
Lardoso. 

ca deci=s10mn ne Haoalhses de programar la vote 
enmienda en el pleno del senado cara el 
intercretadoa como un intento de 5ramditlt 
Tinancieros, due hañ sufrida Fuertes Dallas 00mO 00.1 


EeSsSte ASsunp.ro. 


ta encuesta de "Lata Ffoeita” indica die 1 Corcentale Je 
habitantes de 2050 Palo due evailtia necativamernte ad vubierno de 
Lardos6o =6€ +lesó del 7 a cia. fade 003 =SEmaAñas. al .,. pon 


Lare Las a “e3L1:2A00. Aas1iml=mn. el Seteriora de la ?MAQE Ottr 
03 Dai sioas 1ieneñ del condicio. + ci poicentare due COn=10=i 


Dézima (a ACLUecióon fe 1103 Mar li amentarios naso dei 1 or c1: TO 


110 en só010 (1 Semaino=-. 

Sr A RU Cien TMUIENE Mie el tnanore=a suspenda 21 tramite Je 
A iio nta CST a cid imieiitTras si ¿co Dor cisesta side die la 
aia r a de Dinuautadios E der to dina Mira Mer ai O “o cor 
SN A A A A 

ba EnabreEsAa CNata dmtlial entiendo. cd LA An 
¡aiii ds diaz ME=sDuUE=s de cis CN E O E RE] 
A EA AO 
O A AN AN 
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3 iaríw dde la climteElnda. 


Frio tiña de 143 tiivabac lime 1 Cor Oi adas DOr ta nena 

si m3in1Stro de Loómii1Caciones. oraló HOT. AamNñi50 de Larioso y 

HA dé =U=S prinao 

COn Elo auRe e TIManci0 la como a de votos. 

abtie 

e mie el presiente lo abarte Gel Cargo mientras 
m 


Zabo las 1NvEStidaciones s/ 11 
1 


varlósp »sedtlores. 


5 
oreternde 1mpotagrnar todo Sl Droce=. Mesde 
“A 


de ia slipiieszia Compra ue los yotos de va 
4 
E 


tr 


Males COL AabOSAGONE=. ¿fan da ÍLeNte del dinero 
de po 
SLENOILO iiotta. "Data ¿cita? armtica atte ej 03 por ciento 


s 
cti nor ciento defiende su 


Y 


dead em =1 babijets. 
] amie legislativo de la enúsi=nda es cuestionado por 


Drincaipalmente la 0O0s1c100 socialista, due 
j die El martes 5e 1ntTOrmo 
E rios divutados. ERE 


echos tr 
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San Pablo: ilegales: i 
abandonan edificios' ! 


SAO PAULO, 21 (AP).— Un día después que ta polk-- . 
cía mató a tres personas durante un intento de desalojo, - 
unos mil ocupantes ilegales abandonaron hoy : 
te un complejo de viviendas públicas que hablan ocupado | E 
hace casi tres semanas. : | 

La policía montada y efectivos antimotines cargaron - z 
ayer contra un grupo de ocupantes egales que resistió la * 

- a orden de desalojar el compleja ue 14 edificios en Cons: 
trucción en Sao Mateus, en un suburbio oriental de Sao 
Paulo. Más de 400 familias habían ocupado el complejo el 

3 de mayo. 

Después que 140 policías estatales derribaron una 

ocupantes, fueron recibidos a pe- 


4d 
les 
un 
5 
li 


Algunas familias abandonaron el complejo. Otras se 
encerraron en los departamentos que hablan ocupado o 
pasaron la noche alrededor de fogatas mientras la policía 
los observaba a 200 metros de distancia. 
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Desocupacáo levou menos de meia hora 


Em uma operagáo de guerra, policiais militares fortemente armados desalojaram 474 familias de sem-teto 


ZH 22 MA)o 


m menos de 30 minutos, 474 po- 
liciais militares acabaram com a 
esperanca dos sem-teto que ocu- 
param por 19 dias os pródios inacabados 
do conjunto habitacional Fazenda da Ju- 
ta, na Zona Leste de Sío Paulo. Ontem, 
ainda llamentando a morte de trás sem-te- 
to durante confronto com a PM na ma- 
"há de terca-feira, os invasores se rende- 


As 6h30min, os sern-teto foram cerca- 


egracáo de 
posse dos prédios da Companhia de De- 
senvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU). ] 

Na operacáo de retirada das familias, a 
Polícia Militar foí acusada de agir em 
discordáncia com O governo do Estado, 
ignorando dois acordos selados durante 
a madrugada entre representantes dos 
sem-teto e do gaverno. 0) delegado An- 
tónio Mestre Júnior, que intermediou a 

t et investi- 


da nova agáo — abandonaram o local de 
madrugada. Com mandado de busca, 
apreensio e arombamentn — para 

ras 


apartamentos. ] 
“Náo vamos ficar sen nada”, gritava 
Emilia Cristina, 19 anos. “Ela é 3 única 
coísa que consegui salvar”, disse, referin- 
do-se á gata Huana. O pedreiwo Luiz Tej- 


adquirir a senha. O papel garante cadas- 
tramento para o Programa de Moradia da 


Um pouco mais tarde, amda durante a 
opcracio de resntegracio de posse, o ofk- 
ctal de Justiga Jodo Teodoro da Silva 


xeira, 27 anos, tentava consolá-la. O de- segunda busca, no aparta- 
Edmar Pa- 12, escadaria B, 
checo, 27 anos, tam- - -— —----— $ — ——-- 
bém ficou desesperado. Segundo Cambur, a ar- 
“Náo sou bandido”, re- Por volta das 9h30min, ma estava embaixo da 
petia. Ele foí despejado  08carros policiaís pia da cozinha, embru- 
de uma ocupacio em a dar Ihada num saco de páo, 
Santo André e decidiu comecaram E somente com parte do 
morar nos prédios da lugar aos caminhóes canoa mostra. Ó número 
CDHU. “O que vou fa- de mudanca de registro da arma está 
zer com as mimhas duas raspado. Um grupo de 
criancas?” 

Depois da primeira ; contra as alegacóes dos 
vistoria policial — que, segundo o coman-  PMs de que a arma seria do antigo mora- 
dante do poticiamento de Choque da PM, dor. Segundo esse grupo, a arma, náo 
coronel Carlos Alberto Camargo, náo re-  avistada na ira vistoria, teria sido 
sultou em ncnhuma aprecasio de arma colocada no pelos PMx 


entório 

metros do carro de som. E completou: 
“Estamos aquí para garantir a seguranca 
de vocés”. As aplaudiram e co- 


pessoas sora Cn parao 
megaram a formar uma longa fila para - -gacia Policial (DP), -onde já-estio as ar- - 


_ apartamento 
Além do revólver, foram encontrados 
em outro apartamento 15 coqueiéis molo- 
tov (bomba de fabricacío casera), um fa- 
cáo, uma lata de thinner e duas vigas de 
ferro. Em outro 


Reis de Morais. Apesar de terem partici 
pado 139 PMs na acio de terga-feira, só 
foram armas. 


dio que em 48 horas possamos ter uma 
versio mais clara”, afirmou. 
O líder do Movimento dos Sem-Terra 


Por volta das 9h3Omin, os carros poli- 
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rosto da 
civilizacao 


Sydney Possuelo encontra 
tribos escondidas na selva 


Thomas Tresmana 


vita gente se ocupa dos 325 bra- 

sileiros. Na Fundacáo Nacional ndio, a 

Funai, sio 4 000 funcionários. Outras 5 000 

pessoas cuidam do assunto em organizacdes 

náo-governamentais, ONGs, missdes reli- 
giosas e universidades. Nessa legiáo de indigenistas, ninguém 
tem tantos anos de selva e viveu tantas aventuras quanto Syd- 
ney Possuelo. Ex-presidente e agora chefe de um departamen- 
to da Funai, Possuelo é um sertanista — uma estirpe em extin- 
qáo0 no Brasil, 4 qual pertenceram o marechal Cándido Rondon 
e os irmáos Villas Bóas. Sua especialidade sáo as tribos total- 
mente arredias, Índios invisíveis, que, 4s vésperas do terceiro 
milénio, ainda vivem isolados do mundo, sem nunca ter man- 
tido contato com a civilizacio tecnológica. 

Calcula-se que, no Brasil, existam ainda 55 grupos de ín- 
dios isolados — o equivalente a um quarto das 215 tribos já 
conhecidas. Ninguém sabe quantos indivíduos sáo, que lín- 
gua falam e como vivem. A Jocalizacáo dessas aldeias € fei- 
ta com base em relatos de moradores de lugares de difícil 
acesso nas profundezas da Floresta Amazónica. Contatá-los 
leva anos de trabalho paciente e, muitas vezes, perigoso. 
Contam-se ás dezenas as expedigdes que terminaram em tra- 
gédia. Há trinta anos esse é o mundo de Possuelo, um minet- 
ro de 55 anos, sobrevivente a 36 acessos de malária, uma úl- 
cera crónica e incontáveis ataques de cobras e ongas. Em 
1984, passou 21 dias como refém de duas tribos na divisa do 
Mato Grosso com o Pará. Na ocasiáo, por duas vezes quase 
foi morto a bordoadas. Apesar desses incidentes, é a ele que 
os fndios recorrem quando precisam resolver alguma pen- 
denga com os brancos. “Possuelo é um expert de um mundo 
que ninguém mais conhece”, diz Márcio Santilli, secretário 
executivo do Instituto Sócio-Ambiental, uma das ONGs indi- 
genistas. “Poucas pessoas entendem tanto de fndio quanto 
ele”, afirma Orlando Villas Bóas. 
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A aventura mais recente de Possuelo foi contatar os koru- 
bos, uma tribo da fronteira do Brasil com o Peru. Nos úkimos 
dez anos, nas contas dos moradores da Bacia do Rio Javari, es- 
ses índios mataram quase uma centena de brancos. Número 
igual de índios foj morto em expedigóes de vinganca. Várias 
missóes da Funai foram rechagadas ao tentar se aproximar da 
tribo, temida pelas zarabatanas envenenadas e pelos tacapes de 
mais de 1,5 metro de comprimento e $5 quilos de peso. Numa de 
suas aparigóes, em 1984, eles esmagaram a porretadas o cére- 
bro de um funcionário da Funai e de outro da Petrobrás. A guer- 
ra náo declarada entre fndios e brancos na regiáo poderia resul- 
tar na extingáo dos kosubos. Possuelo foí para a Amazónia pa- 
ra evitar o massacre. Ñ 

O contato, feito em outubro do año passado, é um exem- 
plo do estilo Possuelo. Ele fez a sua equipe se aproximar de :: 
aldeia cantando Mulher Rendeira. Era um sinal de paz. Os ín- 
dios acreditam que só os inimigos chegam em silencio. Seis" 
semanas depois de ouvir a cantoria da equipe de Possuelo, os 
korubos permitiram pela primeira vez que brancos entrassern 
na sua aldeia. Também pela primeira vez foram aconselhados 
a náo se afastar dos limites de sua reserva, para evitar expe- -* 
digdes armadas dos madeireiros. Com orgamento de 240 000 * 
dólares, a expedicáo para contatar os korubos foi a mais bem- 
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áreas onde até a Í[ Guerra dezenas de milha- 
res de Indios viviarn isolados, Hoje. as tribos 
que ainda restam nessa condigdo estáo a pou- 
cos quilómetros de povoados, estradas 01) ¡$S- 
tas de pouso ilegal. usadas por traficantes e 
contrabandistas. Os índios se tomaram alvos 
fáceis para madeireiras, garimpeiros, colonos 
os qualquer outro grupo interessado em avan- 
gar seu território dentro da selva. "Muita gen- 
te critica nossas expedigóes porque elas inter- 
ferem na vida dos Indios”, diz Possuelo. “Mas 
sem elas náo sobrariam korubos, araras e 
muitos outros grupos indígenas.” 

Amigo dos Índios, foi com brancos que 
Possuelo viveu sua experiéncia mais assusta- 
dora. Em 1975, quando trabalhava no Parque 
Nacional do Xingu, ele tentou mediar um 
conflito entre caiapós e fazendeiros. Acabou 
sob a mira de revólveres e kevou uma surra 
dos fazendeiros em que perdeu cinco dentes. 
“Só saí vivo porque os fndios cercaram o hu- 
gar onde eu estava” No Xingu, Possuelo era 
o único branco entre 150 índios. Por mais de 
um ano levou uma vida de Robinson Crusoé. 
Fazia partos, curava malária, consertava mo- 
tores e ajudava na caca. Morava numa tapera 
em companhia de uma cadcla vira-lata, um 
tamanduá-bandeira e um tatu-bola. Num día 
de fome, comeu o tatu. Tantos anos de cornvi- 
véncia com os indios o ensinaram os segredos 
da culinária das selvas. “Paca € o que há de 
melhor, depois vém o porco-do-mato, o tatu e 
o jabuti. Macaco é só razcável”, enumera. 

Casado pela segunda vez, com a economis- 
ta paraense Elizabeth Moraes, Possuejo ganha 
3 800 por més da Funai e mora num aparta- 
mento funcional de quatro quartos em Brasília, 


equipada da vida de Possuelo. Tinha bar- repleto de arcos, flechas, tacapes e outras lem- 
cos, torres de transmissio UHF e metraJha- brangas de viagens. Quando náo está na selva, 
doras para afastar os brancos das proximi- No Parque do Xingu, raramente sai de casa. O nascimento dos que- 
dades da aldeia. A revista National Geogra- era O único branco tro filhos coincidiu com expedicóes a aldeias 
Ps entre 150 índios. A 
ns diários sobre a missáo, e as imagens foi nos anos 30 —- e eje passou a major parte 
do contato foram exibidas no mundo todo. Morava soziaho do tempo sofrendo ataques de malária num 
. guarto de hotel. Nos anos 60, quando Possue- 

contato com tribos indígenas isola- numa tapera com lo comegou a trabalhar com os irmáos Villas 
A A 

ideal seria deixar os Índios em paz. com sua MI larmasiduiá e BE XXI Hoje, eles sinda enfrentam enormes 
própria cultura, da forma como sempre vive- tata. Nun día de problemas, mas a situacio mudou. Pela pri- 
ram, em vez de estimulá-los a conhecer co- meira vez em quase cinco séculos, a atual 
mida enlatada, hambúrgueres, radinhos de pi- TOMe, COMEn O tatH  populario indígena brasileira € quase o do- 


ha e toda a parafernália que caracteriza a ci- 
vilizagáo tecnológica. Ocorre que nem sem- 
pre isso é possível. Até cinqilenta anos atrás, quando O territó- 
rio brasileiro ainda era escassamente povoado, os fndios po- 
diam viver relativamente seguros na Amazónia sem tomar co- 
nhecimento das ameagas que os cercavam. Hoje, isso é impos- 
sível. Nesse perfodo, a populacáo brasileira triplicou. A fron- 
leira económica avancou sobre a floresta e passou a ameagar 


O2-072> 


bro da de vinte anos atrás. “Agora, a preo- 

cupacáo da sociedade é muito maior”, afir- 
ma Possueto. “As pessoas finalmente estáo compreendendo 
que os fndios tém o direito de existir sem ser perturbados” 
Por ter sobrevivido até agora, os índios isolados brasileiros 
sáo candidatos ao Premio Príncipe de Astúrias, concedido 
pelo govemo espanhol. O 
tados pelo branco Sydney Possuelo. 
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Conflito entre fazendeiros e 


pataxós ( 


2H 2Hs5 


Mais de cem policiais 


m novo conflito envol- 

vendo fazendeiros e ín- 

dios pataxós do municí- 

pio de Pau Brasil, no sul da Ba- 
bug: ocorrido no inicio da tarde 
de domingo, deixou gravemente 
ferido Marcelo Barbosa de Ma- 
tos, 16 anos, que recebeu uma 
pedrada na cabeca. Ele sofreu 


Guimaráes, que reivindica a 

" posse da Fazenda Paraíso, uma 
% das cinco ocupadas pelos indios 
7 no inicio do més, organizou um 
churrasco na praga central da ci- 

y dade de Pau Brasil e convocou 
; os moradores para mais um ato 

* de protesto contra os pataxós. 
churrasco, Guimaráes 


E Marcos Vinicius 


j 
í incitou os moradores a invadir 
* as fazendas para retirar cerca de 


300 indios pataxós que ocupam 
as áreas com a autorizagáo da 


apedrejados. Marcelo Matos, 
que estava na carroceria de um 
A 
cabega e desmaiou. Os manifes- 
O e 
vado para o Hospital Santa 
Cruz, na vizinha cidade de Ita- 
buna. O médico Carlos Porto 
disse que as chances de sobrevi- 
véncia de Marcelo sáo grandes. 
Ele teve afundamento do cránio. 

Ao tentar retornar para a cen- 
tro de Pau Brasil, o comboio de 
caminhóes foi parado num bar- 
reira da policia militar. O fazen- 


deiro Guimaráes discutiu com 


deixa jovem ferido 


estáo na regiáo para manter a ordem 


da morte de um dos líderes da 
aldeia Caramuru, o pataxó há- ' 
há-háe Galdino Jesus dos San- : 
tos, vivo, em Brasília, 
no més de abril. No momento, o 
Incra realiza vistorias para ini-. 
ciar o processo de desapropria- 
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ENTREVISTA ARUTH CORREA CARDOSO, PRIMERA DAMA BRASILENA 


“Hay que combatir 
la desigualdad” 


Antropóloga y licenciada 
en ciencias, Ruth Correa, 
la esposa del presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso, sostiene que la 
sociedad brasileña apoya 
a los Sin-tierra por creer 
que “el país no puede 
scguir ton desigual”. Crec 
en la cooperación entre 
el Estado y h sociedad 
civil y afirma que tas 
mujeres brasileñas no se 
dedican a la política 
porque no les interesa. 


peles wn dos principados 

- . desnfios que enfrenta 
Brasil en ed ire soria? 

1 pencipal deafño es combxa- 


fis Es deápedilar. Nocstrs políti 
cas acidos e difunden por torka 
la sociedad, son potíticas que 
honcfician ados más Eamertidos, 
que no din resaltado con dos mts 
pobres Entonces, Euidea es modi 
fea das políticas <eciados queta 
loe atizcar Les 099 der tests ade rtor le 
ás e necesitara. osa hera pearara dd 
pen mus pedo, quee saber e here 
mes con criterios pia anente olo- 
titre. 

Una de is prioribides es mejo 
rar Li cabida de En crio ae dc dv 
ca No kh odcnsón. poriaac es vit 
exá logiado: cai toder los niños 
brasileños van a da exveka, porn 
entran y len, po permancocn. 
Oua de Le prioridades es ka hc. 
Hay un programa que se Hama 
Agentes Comunitarios de Saled, 
mientros de E comunidad cqe- 
didmente entrenados para is a dere 
hogares. Caro que las cora on 
as Ass NO CAMINAN BAT A 
de, pero ya se poeden medir dos 
efectos. Por ejemplo, fa mos tali- 
dnd iofatid eo e nordese, donde 
era moy grande, ya dismninivó 
eos0da dre» 

d ed digo der frorgorerroas Hersmcorkos 
Comunidad Sadidara, basado m la 
evopración entre ed Eado y la onde 
dad ol. ¿En qué acciones comarrtas ve 
mnnifeía ea comprración? 

Un buen ejemplo es lo «que 
queso coa less Agentes Corenita 
rios de Sib, que rca prograsrta 
gubernamental. En Conmnirlad 


Solichu Ea nos contactamos con La 
Ascó de Vendedora de Pro- 


ductos Farmacéuticos, que quien 
cobiborar cop dd prerecto, y now» 
os finos des ocios Files 
compraron todos los equipos 
médicos para todos hos muni 
pios que alxca En commiidad adi 
¿uña invirtiendo ses mibooes de 
dolo 

Pornos o pueden de 
A TS ue 
caca el pro eo Lasa La 
eticioncia Para sn ministerio, 
hacer una compra tan grande 
pora todo el países un ho, En cono 
bio, dos Farmacéuticos tienca ed 
Keorcne: hear para hocor que ma Ay 
ma Hogue al norte más extremo 
dde Brral. No es ds tit dador 
ción económica, tiene incluso 
influencia sobre la burocracia 
cuatal. 

Y A nudadano común, atado, 
¿hienr conciencia de la necedad de 
omnbatis La drigunlidad ? 

Sí, no tongo didas de que la 
sedad boriieña Seno concert 
ca dedos problemas de pobreza, y 
mm desco may grande de que e 
<“ encamino, Por ca razón los 
mosimientos social, como el de 
de Sotierra, Gencn dl apego de La 
Aa Er anno epurinaa: ale ds ego 
La e dera et contra el gol 
vo, Quiere deci que iecorpocó la 
idea de que eb país no puede 
“gui tan desigual. 

Hace frca, cinco penes de Rina: 
ba quemen arm a un «acique indi 
pra ¿Dire que fue her hs resto, 
quer mfirsentata de un serkes sarral 
dende añn poden antos prepuioa? 


No puedo decir que sea un 
hocho asdado, porque ya hemos 
vivido hechos terribles como este. 
Goo que lay que combatir muy 
duramente eds Coma ea incoty- 
dencdiarespodto a des problemas 
de ha socsodarl. Pero os un fenó- 
mob penerso dela mocdad con 
ICMIPOránCa, y NO OO QUESC ua- 
da explicar o localizar en condi- 
Gon eporífica herilenas: No 
pro que ses ema ea otesiena «le 
toba La pronta, uno ad res 


Intefectuales y política 


Es roo que el prridente bnieño 
wa un saiciogo. V'vr lo grnrral. fenrer 
como si perfinona mantenerse alejados 
de La fudits 

Es que los intelectuales cum 
plen una función critica mary 
iaportanto, y os dificil mantener 
la capacidad osítica si uno está 
metido en el juego político. Por 
cms que mecbes mantciica ca 
distancia, rte has ves por secta 
rismo. Pero no dro que «a ca a 
manera de ver las curas. Fl inteloc- 
td abla de politica, poro desde 
otro punto de vita y es necesado 
preservasio. 

-¿Seelatacaría a la pobtica? 

¿69 ¡Noma? Nos teves tires 
malos por La politica pue te 
duña, do que a a me geaa es da 
posibilidad que tengo ahora, de 
implementar alma coa dentro 
de Lasidcas que tengo. Pero nunca 
enn puetido, no spery0o en em. 

Pro na ve coa makes apa quee edo. 
de hager. 


No. ¡Si mimacido ex politica? 


1 


«¿How qué hery lan focas mujeres en 
la cutiridad fuditica bereilrrña? 

Eso cas Bed es ero del 
diles una de Les áreas donde la 
major tiene que ganar importan- 
cia. Aunque debo decir que clas 
no tienen un gran interés Teno 
mes 6% de mujoresen el Congre- 
So, poro y miramos el número de 
candidatas, también es poco. De 
todas maneras, dos partidos politi- 


llevan la palma en cuanto al 
machismo y a ls dificultades que 
ponen para cl ingreso de las 
mujeres. Ahora se propuso una 
ley que esaldece cuotas Ye catoy 
em contra de las cuotas en gene 
tal, poro no en esto caso. Fsta es 
una cuota para La entracta de carr 
chdatas a Las Tetas edectorales, por 
lo que siempre será el elector 
pen elec ica. 

¿Ven e caso de bos pabíticas negros? 
¿Vve eee harry lern fun en Y 

Ls a misma ena, poro agrava 
«a, porque Le mujeres tienen tun 
grado de cwobiridad mavor que 
los hombres. En cambio en el caso 
de k comunidad negra La stua- 

- ión ES pone, porque toclaía no ha 

habido una mejora importante en 
sunpel educacional Armque sí tha 
hahido una mejora. Ya hay una 
dax mada negra en el Brasil y un 
movimiento de la comunidad 
negra Se esá discutiendo cl atm 
10 MORA, AMIQUO MN ESC CANO NO 
creo que sca ha solución. 


Los Sin-tierra 


cos y dos sindicatos brasileños se 


«¿Pow qué cre que. pese a lrner mis 
de una década, el wociraiento de los 
Se bra ebro notorintad re los ali 
comentó a implermnalar na forma 
aprenda? 

Leo que ce cum inten de 
demociacia, Mentes extán hajo 
un gobicmo más controlador, les 
mevimientos sociales no tienen 
mucha poúbikdad de expresión. 
fuxtamente, orando el gobierno 
legitima la cuestión social, abre 
equcio para esos movimientos. 
¿Por qué están ahora tan agresi 
meo Eso no lo sé, son caracterist 
as políticas, denon que ver con el 
tipo de oposición que existe ahora 
en Bersil. Estera oposición que no 
Presea proyectos nuca, ento 
cos junta a diversos actores socia 
la 

Sen embrrga, POR, die ls Sin tierra 
sn wianies de (ram 

Es que los movimientos socia- 
les y ha política «e entrenan de 
una manera muy curiosa. Por 
djemplo. be mujeres hochan por 
ss derechos poro no extán peo 
sentes en dos partidos políticas. 
Las cores no son tan en blanco y 
negro. Por eso esque Es personas, 
cn Brasil, apoyan la idea de que se 
haga uma reforma agraria, que ee 
teme e problena de Ea pober 
72, pero no apoyan Ls masones 
E TO 
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FH analisa situacáo dos 
direitos humanos no país +. 


Govemno pretende agir com mais rigor no combate ao narcotráfico 4-5 


presidente Fernando 
0 Henrique Cardoso co- 

memorou ontem o pri- 
meiro ano de criacáo do Plano 
Nacional de Direitos Humanos 
(PNDH). Para FH, desde 1996 
“alguma coisa foi fejta com em- 
penho”. Ele reconheceu, entre- 
tanto, que ainda há muito a ser 
realizado nessa área. Segundo o 
presidente, crimes como os de 
Eldorado de Carajás (PA), con- 
tra os sem-terra, de Diadema 
(SP), blitz realizada pela Policia 
Militar, e de Brasilia (DF), con- 
tra o indio pataxó Galdino Jesus 
dos Santos, queimado vivo em 
abril, causam repulsa na socie- 
dade. Fernando Henrique 
acentuou que seu governo náo 
foge á responsabilidade institu- 
cional em qualquer crime que o 
Estado, por ventura, cometa. 

O presidente se queixou da 
confusáo entre responsabilida- 
de institucional e responsabili- 
dade pessoal. “Isso nos ma- 
goa”, desabafou, afirmando 
que, quando há envolvimento 
de agente do Estado neste tipo 
de crime, fica mais profunda- 
mente revoltado. FH convocou 
todos os funcionários públicos 
a informarem o govermno sobre 
as iniciativas tomadas em favor 
da defesa dos direitos huma- 


nos. 
Depois de lembrar que no ca- 
so da morte do indio Galdino a 


responsabilidade náo € do Esta- 
do, o presidente classificou os 
responsáveis por esses crimes 


Fernando Henrique aproveí- 
tou a comemoracáo para pedir 


didas mais efetivas para com- 
bater o narcotráfico e o contra- 
bando. Pela proposta enviada 
ao Legislativo, o Estado passa- 
ria a ter permisáo para derrubar 
avióes irregulares que náo obe- 
decerem á ordem das Forcas 


FH (D) criov omiso para 


avaliar a seguranga público 


Armadas de descer quando fo- 
rem localizados. 
FH criticou também a lenti- 
dáo do julgamento de próces- 
sos. “A cidadania se impacien- 
ta, com justa razáo, com os en- 
traves da lei”, disse. Na ceri- 
mónia, foi assinado o termo de 
referéncia relativo á pesquisa 
de opiniáo pública sobre pa- 
drúes e critérios de audiéncia 
estabelecidos pelos pais quanto 
ás programagóes de televisio, 
cinema e video. Também foi 
criado o grupo de trabalho que 
irá avaliar o atual sistema de 
seguranca pública no pais. 
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CAROS A DIO EME TARRO TIENE bla DEUDA EN DERECHOS HUMANOS 


más (EFE. £1d presidente orasileño, Fernando 
10 tos o atue =u Gobierno aún tiene mucho 

hoz huñanozs. 

“Alouna coza fia hecha corn empeña. pero aún has micho por 


Henrique Dariíio=t, ECC 


io hacer eñ materia de defenz=za de 10= 


hacer. admitió el mandatario en el dí «pie prentinció =n€, la 
Coremnnonia triarcnor ativa del primer aro de creación del Flan 
Nacional de Derechoz Hunanos de brasil. 

mn 


“Ez dun comenzo importante aseguró Cardoso al enimerar las 
amicilaticsz: que, En ua año, =u Lopbjerno ha a para garantizar 
a VIiQeEncia di ¡ 


1 3 
1 e do derecto= Hmairanos en el na: v al defenderse de 
laz criticas echaz por OrganJ2acionez 50 E A Como 
amnistía Internacional. 

La oraaniz=s-ción internacional de defenza de ins derechos 

sede eñ Londres enc1óÓ0 4a carta 31 Ministerio de 

JHhisticia en la que esy2lu2 negativamente el primer año de videncia 
dei Fiam br 


huñnanños con 


silenño de POLE RueS ¡EIFTETSLOA 

. Sobierno de Cardoso aur debe 
1 : E como tranzladar a 

COMNacimient E la rusticia civil los crimenes cometidos pnr 

miembros de la policia militar, para garantizar el éxito de su 

Elan. 


o , eE o 


En st di=cur=o., Cardo=0 asegurá sue los cambios culturales no 
pueden ser ivaorado= medl13 Fretiz ejecutivos, Y pidió mayor 
paciencia a 1 ociedad brasileña y 2 las organicaciones 
internacionaie:z 

1 = Humaro= fue lanzado en media de 
1ta de empeño en la defen=a 


arandes condenas al bobierno por =ii a 
de los derechos himanos Sa dos semanas después de que la policia 
militar del A : j 


completar=€ el primer añ del Flan. el 
de craiticaz de lo= 

= Hituares ante la 

del estado de b30 Faúalao 


ratan a Ccauriaz ner =ma=s 4 da cited de Diadema, 
ñ ] 
1] 


i 
tl Gobierno tasbién fue culpsde pr el s=Eesinate del cacinue 


pataióá Galdiio do: 2antoOs. que ie quemado vivo el mes pasado nor 
un grupo de I0ENE= En Ade aa de fraszilia. dehido a que el 
cacidte indigena ==taba duriaiendo en la calle va que la= 
autoridade= na le parantizaron 210iamientae duramte =tt visita 


elo Gabierra no n3icqa =4 respon=anilidad 
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Ren 


el 
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24 06 confundi 
idad Eo AZ UA 


la resfrin=abilidad 
SS : 1 
Eta ner frmncionar 10=. 


dao Ar resaliar quie su Gobierno 


cmpeñado en combatir tado dan dde rrimea nera en Muede 
á a E EA ES ES ña Ej au] De Ñ 
ATT de TE E A CUTE EN El prr=. 
1 A 
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Sem-teto morrem em confronto com PM 


Disparos de origem desconhecida mataram trés pessoas durante desocupagáo de conjunto residencial em Sáño Paulo 


Lal 


Policia Militar de Sáo 
A Paulo mais uma vez 
: > prolagonizou cenas de 


socupacio dos seis prédios do 
Conjunto Habstacional da Fazen- 
a da Juta, na zona leste da cida- 

“de, no distrito de Sapopemba. 
Pelos menos outras 11 pessoas 
se feriram. 

O conflito estourou pouco de- 
pois das 7h, no momento em 
que as tropas da policia tentaram 
prender um dos lideres dos semn- 
¡ deso, Nelson Daniel da Silva. En- 
| quanto o rapaz era arrastado pe- 
los policias para o meio da ca- 
, valaria, os invasores tentaram 
resgatá-lo. Do inicio da desocu- 
pacáo até a morte dos trés ho- 

. mens n3o passaram mais de 15 
" minutos. Por ordem do tenente- 


Há duas versóes sobre o início 
da pancadaria e do tiroteio: a 
oficial de hustica Atice Jerúnimo 
e a Policia Militar, que cum- 


ando a CHO con um ter. 


Com o impasse mantido, a 
companhia impetrou uma limi- 


Uma das vítimas é o metahúr- 
gico Crispim José da Silva, 25 
anos, morto com um tiro na nu- 
ca. “Ele foi conversar com um 
dos policiais e, ao virar as cos- 
tas, levou o tiro, disparado bem 
de perto”, contou o ajudante de 
pedreiro Eduardo Aparecido 
Gongalves que, com um filho 
de um ano no colo, estava ao la- 


Oz 


do de Crispim. Os outros mor- 
tos slo Jurandir da Silva, 29 


em dois meses, teve de dar ex- 
plicacdes sobre a violéncia da 
Policia Militar de scu Estado. 

primeira ocasido, a causa fo- 
ram PMs que espancararm pe- 
destres na Favela Naval, em 
Diadema, matando um deles. 
Ontem á tarde, Covas teve de se 
reunir com o comando da Polí- 


9708477 


. Tres invasores morrel 
ao ser despejados de 
uma atea do governo 


Andrés Barros e Bruno Paes Manso 


noite de segunda-feira passa- 
da foi terrível para dois nor- 
destinos e um mineiro que 
chegaram a IRA ha 
mais de uma década. Geraci. 
o mais velho, com 42 anos. era também 
quem fazia mais tempo que morava na 
capital. Há um quarto de século saiu de - 


Conselheiro Pena, em Minas Gerais. - 


Ajudante de pedreiro, desempregado e . 
analfabeto, pascou quase toda a vida em 
trés favelas. Jurandir, 29 anos, nasceu 
em Atalaia, Alagoas. Vinte dias antes ele 
havia se separado da mulher com quem 
viveu por quatro anos, teve dois filhos e 
deixou outro na barriga. Ele foi morar 
com Maria Cristina, seu “amorzinho”. 
Crispim, o mais novo deles, solteiro, 
baiano de Monte Santo, tinha uma casa 
de um cómodo com banheiro em Sapo- 
pemba, na Zona Leste da cidade. . 
Naquela noite, os trés estavam no Con- * 
junto Itaquera B-6, em Sapopemba, com 
outras 437 familias. Á excegáo de Cris- + 


pim, que dormiu ali para incentivar a 
inmá, os outros dois eram invasores de 
um conjunto habitacional em construcáo 
do govemo estadual. No dia seguinte. 
todos sabiam, a polícia desocuparia os 
prédios. Havia uma ordem judicial de 
reintegracáo de posse — e o grupo havia 
decidido resistir. Nenhum deles pegou 
no sono. Amedrontado. Jurandir arru- 
mou seus pertences para ir embora ao 
amanhecer. Geraci ficou com a mulher. 
Rosa Maria. e o filho Eduardo. de 2 
anos, em vieflia. na fogueira. Crispim 
acalmou a irmá Zenaide: “A polícia só 
vai me agredir se eu Íizer isso primero”. 
As 8 horas da manhbá, os trés estavam 
mortos. Eram Jurandir da Silva (um tiro 
no cora3o). Geraci Reis de Moraes (um 
tiro h direita do tórax) e Crispim José da 
Silva (um tiro na nuca). 

A operacáo policial montada para 
garantir a reintegracáo de posse come- 
gou a ser definida doze dias antes. quan- 
do a Justiga corcedeu a liminar. Mesmo 
com tanto tempo para negociar e se of- 


ganizar. o govemador Mário Covas man- 


dou 140 policiais despreparados para a 
acáo. Eles chegaram por volta das 7 
horas da manhá, armados. Uma parte 
desceu a cavalo. Nenhum deles tinha 
escudo. bala de borracha ou bomba de 
gás lacrimogéneo. Na véspera, Os sem- 


3,4 milhaes 
e o deficit total de moradias 
no Brasil 


42,8/ 


do déficit habitacional está 
localizado na Regláo Sudeste 


33907 


fol o aumento dos aluguels 
desde o Inicto do Plano Rea!, 
ou 300”: acima da Inflacáo 


487. 
dos 2 mllhóes de moradores 
das favelas de Sáo Paulo ganham 


mals que cinco salarios minimos 


09 


teto haviam recusado uma proposta do 
chefe da Casa Civil, Walter Fekiman, de 
fazes o cadastro para concorrer 30 Sor- 
teio promovido para as casas de mutiráo. 
Eles avisaram que reagiriam. As duas 
partes, portanto, estavam certas do con- 
fronto — mas as armas dos sem-teto 


eram paus e pedras. O que se viu foram 


:  policiais protegendo-se de pedradas com 


pedacos de telha, invasores correndo 


desesperados e tiros sendo disparados. 
Jurandir estava descendo com sua mu- 


danca quando ouviu os primeiros tiros. 


" Corria em diregáo aos companheiros na 
"hora em que foi atingido. Geraci parou 


para ajudar uma senhora que passara 
mal e Crispim discutiv com um policial 
ao ver uma amiga apanhando. Foi assim 
que morreram. Quando os corpos fica- 
ram estendidos no cháo de terra batida, a 
polícia recuou. 

O plano da govemo é entregar os 
catorze blocos com 448 apartamentos 
do Conjunto Htaquera B-6 quando com- 
pletar 12 000 unidades construídas. 
Todos seráo sorteados de uma só vez — 
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com uma enorme festa para comemorar 
o feito do governador Mário Covas. Na 
quarta-feira, os sem-teto conformaram- 
se com a mesma proposta que haviam 
recusado na segunda-feira. Receberam 
senha para participar dos mutirúes e, se 
tiverem sorte, ainda podem tomar parte 
na festa do governador. 


“Rigorosa apuracio” — A morte dos 
trés migrantes éÉ o retrato da crise que se 
tormou aguda nos centros urba- 
nos a partir da década de 80. A oferta de 
casas para a populacio de baixa renda 
náo conseguiu acompanhar o crescimen- 
to demográfico. Desde 1964, enquanto a 
populacáo brasileira aumentou em 80 mi- 
lhóes de pessoas, foram construídos 
pelo Sistema Financeiro de Habitacáo, 
SFH. 6 milhóes de moradias, dos quais 
apenas 1,5 milháo para a populacáo 
mais pobre. Em Sáo Paulo, o governo 
calcula em 1.3 milháo o número de fa- 
mílias que moram em condigdes precá- 
rias. Desde o início do seu governo, Má- 
rio Covas só conseguiu entregar 40 717 
unidades. Na capital. foram apenas 
4 272. No Rio de Jancito, o déficit habr- 
tacional é de 300 000 casas. 

A queda na renda da populacáo e O 
aumento do preco do aluguel sáo dois 
fatores que aumentam a dificukdade em 
conseguir un teto para morar. Os invaso- 
res do conjunto B-6 náo foram para lá 


porque moravam embaixo da ponte. 
Todos viviam com familiares ou estavam 
enforcados com o aluguel. Muitos, como 
Jurandir, já haviam participado de outras 
invasdes. Na cidade de Sáo Paulo, mais 
da metade dos 2,9 milhóes de domicilios 
está em situacáo irregular. Sáo 530 000 
familias vivendo em favelas e cortigos, 
fora 1,1 milháo em Joteamentos irregula- 
res. No Rio há o dobro de favelados, e a 
metade vive em loteamentos irregulares. 
Desde o início do Plano Real. o aluguel 
aumentou mais de cinco vezes e foi o 
campeáo entre os mais de 400 ¡tens usa- 
dos para medir a inflaráo. Em Sáo Paulo, 
39% dos favelados, pouco mais de 
700 000 pessoas, chegaram aos basracos 


depois de sair de casas em que 
pagavain aluguel. O alupuel 
em favelas ou cortigos alcanca 
os 300 reais. “Nessa situagio, 
até eu virava invasor”, diz Lair 
Krabenbuhl, secretário muni- 

cipal da Habitagáo. 
“Eu queria pagar para ter 
minha casa”, revolta-se Rosa 
Maria. viúva de Geraci. No 
dia seguinte á morte do mari- 
do, silenciosa, ela deixou O 
apartamento que sonhava que 
seria seu. Durante horas, ficou 
sentada com o filho em cima 
de um colcháo assistindo a0 
movimento dos caminhúes de 
mudanca. Á quem perguntas- 
se, dizia náo saber para onde 
ir. Longe da terra vermelha do Jtaquera 
B-6, o governador Mário Covas assistiu a 
fitas de vídeo com cenas da desocupacio 
e declarou: “Náo vi nenhum fato que jus- 
Uficasse admitir que a polícia agiu arbi- 
trariamente”. Com as mortes da semana 
passada, já sáo quatro os cadáveres que 
ele carrega por causa da PM. Fora uma 


mais nenhuma atitude. Continua so lado 
da PM. Aquela que, mesmo depois do 
vexame de terga-feira, precisou de duas 
buscas para só entáo encontrar um revól- 
ver calibre 38 e quinze cuquetéis Molo- 
tov escondidos nos apartamentos invadi- 
dos pelos sem-teto. pe] 
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Lei de Patentes entra em vigor hoje 


¡ Medicamentos, alimentos 
"  eprodulos químicos em 
geral passam a ser 
protegidos no País 
JÓ GALAZ] 
e GUSTAVO PAUL 


to 


10 — A partir de hoje, as pa- 

tentes de medicamentos, ali- 

mentos e produtos químicos 
diversos passam a ses protegidas no 
Brasil. A Lei de Patentes, sancionada 
pelo presidente da República, Fer- 
nando Henrique Cardoso, em 14 de 
maio de 1996, entra hoje em vigor. A 
questáo dos medicamentos por mui- 
to tempo criou forte tensio entre o 
Brasil e os Estados Unidos, pois a le- 


—“cerca de 800 pedidos de pipeline, a 
majoria recebida nos últimos trés 
3 meses O movimento foi mais inten- 
so ontem. Só no Rio chegaram 300 


as patentes para os pedidos de pipe- 
line. Os prazos sáo imprevisiveis, po- 

rém, para o deferimento de pedidos 
de patentes para novos medicamen- 
te e outros produtos, que náo se refe- 
rem a pipeline. Ela explicou que, em- 
bora legalmente o INPI tivesse, por 
forca da lei, de indeferir pedidos de 
patente de medicamentos e alimen- 
tos, a recepgáo e processamento dos 
pedidos ocorría normalmente. Na 


de 1991 e 1992, disse. Ela atribui o 
atraso a um déficit importante de 
pessoal o INPI tem apenas cerca de 
700 funcionários e poucos exmina- 
radores técnicos. Ela disse que a de- 
manda por registros de patentes e 


PROTECÁO INTELECTUAL 


1s!s 


E NS + 
ia a 
pub Q 


marcas aumentou de 11.418 em 
1994 para 14.086 em 1996, enquan- 
to o número de funcionários dimini- 
nuiu 

O texto aprovado pelo Congresso 
estabeleceu um periodo de transicáo 
de 12 meses para que o INP e a in- 
dústria se adaptassem ás inovagdes 
impostas pela lei. “O objetivo era 
aparelhar o INPI, mas o governo náo 
liberou verbas”, reclama o relator do 
projeto na Cámara, deputado Ney 
Lopes (PFL-RN). “Corremos O risco 
de patentear gato por lebre” 


o1-o1 


André DuselvAE — 17:12/92 


cimento também do trabalho imen- 
tivo que se realiza nas instituipóes 
públicas brasileiras. “Estamos finali- 
zando a discussáo de uma regula- 
mentacáo de alguns artigos da lei”, 
disse Vargas 
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ERASIL —HUCLEAR: 
DENUNCIAN ALMACENAMIENTO ILEGAL DE URANIO EN RIO DE JAMEIRO 


Rio de Janeiro, 12 May (EFE).- La Comisión Nacional de Energia 
Huclear de Brasil (CNEN? denunció hoy que desde hace 15 días está 
liegalmente aimacenado en el aeropuerto internacional de Fio de 
Janeiro un cargamento de 18 toneladas de pastillas de uranio 
pe z ec$ariquecido y que puede representar riesgos para la salud. 

: Ñ El cargamento del material radiactivo, según la denuncia, está 
almacenado a cielo abierto en la terminal de carga del Aeropuerto 
internacional de Galeao y ha permanecido en el local más tiempo 
que el recomendado por los expertos en el área nuclear. 

Las 18 toneladas de pastillas de uranio enriguecido fueron 
importadas por la empresa estatal Industria= Nucleares de Brasil 
S.A. (UNE) desde Inglaterra y están destinadas a alimentar la 
central nuclear de Ángra dos Reis, la única del país y ubicada a 
unos 1090 kilómetros de Río de Janeiro. 

El material, según los expertos del CNEN, sólo puede 
permanecer almacenado a cielo abierto y sin ninguna protección 
durante cinco días ya que, cumplido este periodo, puede emitir 
radiaciones perjuoiciales para la salud. 

Las pastillas de uranio pertenecen a la empresa Urento, que €s 
un grupo con centrales nucleares en Alemania, Inglaterra y Holanda 
Y fueron traídas a Brasil para reforzar la producción de energia 
eléctrica en la Central de Angra dos Reis ante el grave peligro 
que enfrenta el pai= de sufrir un racionamiento. 

" La CNEN afirmó que el material radiactivo está almacenado en 
“al aeropuerto de Rio de Janeiro desde hace mas de diez dias debido 
a problemas en la Aduana. 

La Comisión denunció que tanto el almacenaje de las pastillas 
de uranio como su transporte se realizó =<in cumplir con las 
medidas de seguridad necesarias para este tipo de casos y que esa 
situación puede alimentar el grado de "peligrosidad" y de 
eventualidad de un accidente nuclear. 

El presidente del INB. Roberto Franca. negó que el cargamento 
pueda representar algún peligro y dijo que <ólo puede entender la 
"severidad” de la denuncia de la Comisión como tma preocupación 
lógica por in«olucrar un material peligroso. 

"las cajas de acero en las que están guardadas las pastillas 
de uranio son hecha= a prueba de naufragios, incendio= O fuertes 
impactos". aseguró Franca al indicar que el cargamento nu 
representa riesgos. EFE 
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Nasa “abre as portas” a projetos brasileiros 


Diretor de centro que 
cvondena tibalhos no 
espaco quer ampliar 
parcerias de pesquisas 
CHRISTIANE SEGATTO 


agéncia esparial america- 

na Nasa quer ampliar 

parcerias com pesquisardo- 
res brasileiros em experimentos 
realizados fora da Terra. A insti- 
tuigdo patrocina wários centros 
de pesquisa em unirersidades 
americanas que trabalham exclu- 
sivamente para a indústria. Por 
essa lógica, cientistos desenvol. 
"vem projelos para atender a em- 
presários e aromnaulas manipa- 
lám as erperióacias em ambiente 
de micrograridade. 

. Us dos grupos comerciais da 
¿Nasa $ o Centro de Cristalografia 
Marrmaolecular da Universidade 
"do Alabama, em ¡irmingham. O 
diretor, Lawrence DeLaucas, coor- 
,dena trabalhos de biotecnología 
incluídos em vóos espaciais e 
«participa do desenvolvimento de 
medicamentos para tratamento 
de diabete, aids, cáncer, doengas 


; Astronauta, DeLucas embar- 
«Com como pesquisador em vóo es- 
pacial largado em 1992, quando 
"participo de 3! experióacias. 


sas da Universidade de Sóo Pax. 

to, em Sáo Cartos, e imctuia bres 
delas em viagens dos ónibus es- 
pariaís Colhmmbia e Atlantis, lan- 
gados em abril e em main. 

Ox astruraulas tentam cristati- 
zar proteínas de causador da 
.doenga de Chagas, da semente de 
«jara e do feijio camaratu. Se o ob- 
"jetivo for alcancado, movas dro- 


FIETOA TL CA. 


pacial internacional estiveram 
ma ordem do dia. Até o próximo 
més, a hestituto Nacional de Pex- 
quisas Espacinis (Inpe) dererá 
oficializar a parcrria m0 consor- 
cio que até agora reine 13 países. 
O Brasil pagará US$ 100 milhóes 
para usar permanemiemente 1N 
do tempo de trabalho na estagáo. 
DeLucas falou sobre esse projeto e 

possibilidades de 

realizagáo de tes- 


:sas parcerias e Pp tes clínicos de mo- 
buscar novas ROCURAMOS ros medicamentos 
oportunidades, o ro Brasil No més 
r , tientista reuniu-se EMPRESAS PARA passado, técnicos 
Unfeonierma com da Administragúo 
pesquisadores e PROJETOS de Drogas e Ali- 
alii xa y mentos (FDA) 
Purdagáo de Am- ESPECIFICOS Gprevaram as ins 
faro á Pesquisa do talagñes da Facul- 
Estado de Sáo dade de Medicina 
Paño (Fupesp). da Universidade Federal de Sáo 


+A viagera ao Brasil inctuia aia- 

de visitas á Findacáo Osvaldo 
; ES rta , á Academia Bra- 
¡ ira de Ciéncias e 00 Iastituto 
t a Bintecrologia do Erérrito. 1dis 
14 custoes sobre a partiripagáo do 


Paulo para cumprimento de testes 

Jarmacológicos, pré-climicos e ctí- 
ricos emgidos antes da comercia- 
tizagáño de noras drogas. 


Estado - - O senhor retorna aos 


¡TES 


concreto firmado no Brasil? 
Lawrence DeLecas — Assina- 


mos alguns acordes com o Inpe 


para desenvolvimentos conjuntos. 
Com a USP, 4 temos uma colabo- 
racáo cor a equipe do Instituto de 
Física de Sáo Carlos e estamos 
procurando nutras parcerias. 
Mantemos também um acordo 
com a indústria farmactutica bra- 
sileira Uniáo Quimica, mas esta- 
mos procurando outras empresas 
para projetos especificos. Ás pot- 
tas estáo abertas. 


Estado — A bjodiversidade tem 
side um fator decisivo para o inte- 
resse da Nasa em estabelecer par- 
cerias com brasileiros? 

DeLacas — Tenho ido a muitas 
universidades e empresas e encon- 
trado possibilidades de colabora- 
qáo. Eu fui informado sabre a bío- 
diversidade brasileira quando en- 
contrei o diretor da Brazsat e ele 
levou-me á Amazónia. Foí uma ex- 
peoriencia maravilhosa, mas tam- 
her uma experiencia educativa. 
Recebi muitas informagóes sobre 


Pavia P: anger AE 


Como disse em mi- 
nha palestra, qua- 
se todas as drogas 
sio desenvolvidas 
a partir de com- 
postos naturals. 
Portanto, sio ób- 
vias as vantagens 
de se utilizar essa 
biodiversidade. 


Estado — Um des objetivos de 
sea grupo é desenvolver drogas 
nes Estades Unidos e realizar na 
América de Sul es testes clínicos 
necessários id aprovacio delas. 
Por qué? 

Delucas — Na última vez que 
estive no Brasil, fui á Uniáo Quími- 
ca e á universidade p perguntei 
quanto tempo eles levavam para 
concluir o processo de testes clíni- 
cos. A avaliacio aqui tem trés fa- 
ses assim como exige o FDA nos 
Estados Unidos, só que no Brasil 
elas sáo cumpridas em apenas 
dois anos. Exue tempo é cinco 0u 
seis anos mais curtn do que o ne- 
cessário nos Estados Unidos. A di- 


to dinheiro. FEstou entusiammado 
porjue ema E justamente a rarño 
Gue leva muitas empresas farma- 
céuticas americanas d Europs, on- 
de o processo + majs rápido. LA, 
elas conseguem uma aprovagio 
útil para convencer o FDA a apro- 
var a comercializacio no país En- 
táo, se comegarmos o processo de| 
avaliacio da droga na América do 
Sul, poderemos conseguir a 
vacio final do FDA muito maís rá- 
pido e gastando muito menos. 


Estado — As pesquisas na área 
de movos medicamentos 2ño um 


apoio da opiniño páblica nos pesa- 
des investimentes feitos pa Ness. 
Como a populacio americana vem 
reagindo de notícias sobre o trabe- 
ho de sea grupo? 

DeLecas —- Quando converso 
com o público em geral, ougo ses- 
pre a mesma pergunta: Por que in- 
vestir em uma estecio espacial 


lhóes anuaís pelo projeto que 
Custará aos americanos US$ 2 bi- 


ihóes so ano até 2002 A cada 12 ' 


meses, os Estados Unidos gastas 
US$ 6 bilhóes em relógioa. E niño € 
só. Gastamos US$ 12 milhdes em 
perfumes e US$ 14 bilhdes em be- 


le ma o td is 


leía na construcio da estacío es- Estados Unidos com algam acordo — diferentes campostos e plantas. — ferenca é dramática e envolve mui- — bidas alcoólicas. 
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Manifestacóes midam "afina da Capital 


Professores, estudantes, sem-terra e pequenos ag ¡cultores protestaram durante todo o dia nas ruas de Porto Alegre 


esde .:s primeiras horas da 
D manhá Porto Alegre se 

agitava com protestos de 
professoses e alunos, mostrando 
que seria usn - quinta-feira movi- 
mentada. Aín.'a Je madrugada, a 
Praga da Matriz comegou a receber 
os primeiros visitantes. Le bandei- 
ras e faixas em punho, professores 
de todo o Estado fizeram uma al- 
vorada de protesto em fren.: ao Pa- 
lácio P* ariri. Pela manha, já se 
mistur. —n tes os colonos sem 
terra e dezenas Je ahunos. Fstudan- 
tes e agricultores seguiria:. o ma- 
gistério também durante a tarde na 
assembléia da categort” quando se 
uniram para protestar contra o go- 
verno do Estado, amontoando-se 
em um Gigantinho lotado. 
A professora Cleidir Maas, 31 
anos, deixou O pequeno municipio 
de Ajuricaba, no oeste do Estado, 
em um ónibus com outras colegas 
pesto da - ,cis-noite de quarta-fera. 
Flas chegaram a Porto Alegre ás 
A+ e foram direto para a Praca da 
Matriz. “Já é a quarta vez que ve- 
nho 4 Capital para protestar só nes- 
se ano”, disse Cleidir, segurando 
uma larga faixa pedindo respeito a 
sua profissio. 

Quase 300 ónibus carregando 
professores como Cleidir chegaram 
ontem a Porto Alegre vindos de to- 
dos os ¡antos do interior do Esta- 
do. Quando alcancavam a Avenida 
Castelo Branco, na entrada da Ca- 
pital, eram revistados pela Brigada 
* Militar, procedimento que acabou 
causando congestionamento no 
tránsito pesado da avenida. “Quase 
perdi uma audiéncia na Justica do 
Trabalho”, -se o metroviá- 
rio Vladimir dos Santos Giacchin, 
um dos motoristas trancados no 
tráfego devido á blitz. 

A manhá também foi conturbada 
em algumas escolas estaduais da 
Capital. No Protásio Alves, os alu- 
nos decidiram se mobilizar contra a 
possibilidade de perder dias letivos 
em decorrencia da greve e fecha- 
-'am a Avenida Ipiranga por 10 mi- 


gáo entre o governo estadual e o 
Cpers”, aftrmou o estudante Char- 
des Domingos, do Grémio Estudan- 
til do colégjo. 

No Colégio Júlio de Castilhos, as 
aulas foram suspensas devido á 
morte do professor Sérgio Zcil- 

mann, ocorrida na noe de quarta- 
fa “É de praxe suspender as au- 
las por um dia Pano cea morrc um 
disse a coordenadora do 

tumo da manhá, Leila de Almcida. 
Já os alunos de 2” Grau da Escola 
Florinda Tubino Sampaio fizeram 
uma manifestacáo em frente á Se- 
cretaria Estadual de Educacio 
(SEC) para reclamar da falta de 
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Uma hora antes da assémbiéia 
Já havia uma longa fila de profes- 
sores mover ?0-se em diregáo ao * 
interior do Gigantinho. Ás 14h, 
mais de 15 mil manifestantes to- 
cavam suas sinetas pelas arqui- 
bancadas, transformando o giná- 
sio num mferno estridente. 

Iniciava-se uma assembiéia que 
custou R$ 63 mil aos coles de do 
Centro dos Professores do Estado 
do Rio Grande do Sul e Sindicato 
dos Trabalhadores em Educagáo 
(Cpers-Sindicato) — a _segunda 


passado. “Que bonito”, comenta- . 
vam os professores ao chegar e 
encontrar o ginásio lotado. “Só vi 
uma assembléia assim no tempo 
do Amaral de Souza”, o 
professor aposentado Ovidio 
Stoffel, 57 anos, com a experién- 
cia de 24 assembléias no Giganti- 
nho a0 longo de 35 anos de ma- 


gistério. 
Rastejando ra pista, ao som: 
de 


sigante de pano, b: tizada de “la- 
raraca”, numa mistura do nome 
da secretária de Educacio, lara, 
Wortmann, com a palavra jarara- 

ca. “Vamos acabar óom esta Pvibo- 
ra peconhenta com um antídoto 
30 seu veneno”, afirmou um dos 
condutores da lararaca, o profes- 
sor Paulo Morschel, de Passo 
Fundo. “Nosso antídoto É este 
Gi lotado.” 

Depois da assembléia, os pro- 
fessores foram er passeata até a 
Praga da Matriz, no centro de 
Porto Alegre. A inhada cau- 
sou engarrafamentos no final da 
tarde de ontem nas avenidas Bor- 
ges de Medeiros, Ipiranga, Joio , 
Pessoa e na área central da cida- 
de. A Avenida Salgado Filho fi- 
cou uma hora e meia com o trán- 
sito obstruido. Os professores- 
chegaram á frente do Palácio Pi-* 
ratini ás 18h. Com de or-? 
dem como “António Brito, vais 
ouvir o nosso grito” e o tradicio- 
na] sinctaco, os manifestantes 
vaiaram o governo estadual e cri- 
ticaram o empréstimo concedido 
á montadora GM. O Hino Nacio- 
nal foi tocado. 

Á noite, depois de se reunir com 
os secretários de Ar tónio Britto, a 
presidente do Cp Ts-Sindicato, 
Lúcia Camini, sub ao palanque 
montado na praga para relatar aos 
manifestantes a 1eacdo do gover- 
no. O federal Adio Prct- 
to (PERS) e membros da Fed ra- 
cáo dos Tr:: «alhadores na Agricul- 
tura (Fetag. e da Unido Nacional 
dos Estudantes (UNE) discursa- 
ram em favor do movimento. A 
Brigada Militar colócou 450 SS 
mens e $0 cavalos na operajo de 


seguranca da manifestac3o. 
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PARAGUAY -FRENSA 
JUSTICIA DESEHPGLVA AUNVESTUIGACION SORRE ASESINATO FERIODISTA 
Asunción. 22 may (fÉFEj).: La Corte suprema de Justicia de 

| Paraguay Orden a un iribunal regional la apertura de un juicio 

: =oóbre 21 asesinato del periodista Santiago Leguizamón, quien hace 

| A ¿els años fue acribiliado a balazos emnsuina zomñna tronteriza con 

Erasil. intormarón noy tuentes Judiciales. 
El crimen ocurrió el 2ó de abril de 1776 en Fedro Juan 


| Caballero. a 2%4 kilometros al noreste de isunción, y las 
| investigaciones abiertas entonces no llevaron a ninguna parte, 
hasta que posteriormente el Caso quedó prácticamente olvidado. 


| los antecedentes del proceso están recogidos en documentos que 
torman parte de cinco voluminosos tomos, que en estos dias fueron 
desempolvados por el juez Eernardo Villalba en cumplimiento de una 
orden de la Corte suprema. 

El magistrado regional envió varios oficios a Ja Fol1cia 
Nacional y a la Dirección de Asronaútica Civil para actualizar 
alounos datos, ademas de reiterar a la oficina de la interpol en 
ásunción la petición de captura de varios procesados, segur 
fuertes judiciales citadas por el vespertino "Ultima Hora". 

ta Justicia busca tanñtio a presuntos autores materiales como 
morales. pues se prestim= que el atentado contra Leguizamón. que 
ñnasta su muerte esencia la dirección de una emisora de radio en 
“edro Juan Caballero; fue ordenado por mafiosos ligados al 
narcotrático y al contrabando tronterizos. 

las investigaciones fueron reanudadas un mes después de que el 
Sindicato de Periodistas del Faiaguay (SHF) lanzara una campaña 
para el esclarecimiento de la ímuer te de teattiizamón baso el lema «e 


“"ptfasta cuándo la impunidad". 
147 


vue si hay votuntad. nadie que haya 


>1Empr te 
cidenado 0 eseculado din Criaeh puede Guedñar lupuñe y Vivir 
libremente como si mo existieran leyes n$1 autoridades que velen 
por su Doservanciáa y aplicacion". d11o ja titular del SFF,. Sliisana 
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PARAGUAY TORTURA 
ARDEHAN DETERNETON GE UN GENERAL EX JEFE FOLICIA STROESSNER 


ed 


Asunción, may (EFE3.- La justicia paraguaya ordenó hoy la 
detención del general retirado Ramón biuarte Vera, ex embajador en 
Bolivia y acusado de cometer araves violaciones de los derechos 
humano= en la década de los año= =esenta cuando ejercia la 
Jefatura de la Foticia de este pais. . 

La resolución fue dictada por el iuez Carlos Ortiz Barrios en 
el marca de un proceso que investiga las denuncias interpuestas 
por el ex capitán Hodesto Hapoléon Ortigoza, considerado hasta 

.19898. año de su liberación, como el preso político más antiguo de 
América. : 

QOrtigqoza acusú a Duarte Vera de lo= delitos de lesión 
corporal, abuso de autoridad, privación jlegitima de libertad y ; 
falsificación de in=trumento piblico. E 

La defensa del general se opuso a la apertura del juicio, A E a 
alegando que los hechos denunciados ocurrieron hace muchos años y 
los posibles delitos que pudieron existir ya prescribieron. : 

Sin embargo, el tribuna) los ha con=iderado como delitos . 
contra los derechos humanos 7, por lo tanto, imprescriptibles. 5 

Duarte Vera era jefe de Folicía en 17962, en pleno apogeo del 
régimen del general Alfredo Stroessner (1754-89), cuando Ortigoza 
fue detenido por su presunta participación en el asesinato del 
cadete militar Anastasio Benitez, para luego ser condenado a 23 
años de prisión. 

Durante =u encarcelamiento, que se prolongó hasta marzo de 
1788, el ex capitán sufrio tado tipn de castigos y permaneció “en 

“una celda tan estrecha que para poder caminar debia levantar la 
cama y ponerla contra la pared”, según su propio testimonio. 

Finalmente, el 4 de enero pasado, la Corte Suprema de Justicia 
declaró inconstitucional el juicio al que fue sometido Ortigoza y 
anuló toda Ja actuación practicada en su mesento, tanto por Jos z 
tribunales civiles como militares. 

Re=spaldado por dicho fallo. Urtigoza acudió nuevamente a la 
justicia para saldar cuentas con los que considera fueron sus 
verdugos. entre ellos el propia Siroessner y su último ex ministro 
del Interior, Sabino Augueto Montanaro, quienes también serán 
investigados en el mismo procesa. 

Steroesener está exiliado en Brasil desde su derrocamiento por 
un golpe de Estado en 1989, mientras que Montanaro permanece en 
Hondura= desde ese mismo año en Jas mismas condiciones. EFE 
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Wasmosy plantea hoy 
queja por comercio en 
reunión con Cardoso 


Los presidentes de Brasil y Para- 
guay se reúnen hoy en la ciudad <=. 
brasileña de Uberaba para anali- > 
zar las relaciones comerciales 
dentro del Mercosur en las que Ss 
serán tema central las disposicio- a 
nes proteccionistas aplicadas por | 
el gobierno de Fernando Henri- 
que Cardoso y que constituyen 
un serio obstáculo para los res- 
tantes socios del bloque regional. 

Cardoso tuvo la semana pasa- 
da una reunión similar con su co- 
lega argentino, Carlos Menem, y 
el domingo próximo estará en 
Montevideo para hacer lo mismo 
con el presidente Julio María 
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CASTIGO JUDICIAL DESALENTARIA OTROS INTENTOS GOLFISTAS 
Asiánción. iv may ¡LrPC,. ún castigo judicial al ex 1e7e del 
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FARAGUAY - TNVERS TONES 
FUERTE CAIDA DE CAFITA. EXIRANSEERO ER ABRIL 


Asunción. 12 may (EFEJ).- Las inmver=iones extranjeras han 
reoistrado una tuerte caída en Faraguay. donde en abril pasado 
sólo fueron aprobado= proyectos por 3.000 millones de gquaranies 
(1,3 milione= de dólares), se intormó hoy lunes. 

La cifra contrasta con los 12.000 millones de guaranies (5,5 
milliones de dólares) de marzo, según ei gubernamental Consejo de 
Inversiones, que indica que las inversiones se centraron en su 
mayoria en el sector de alimentos, bebidas y maquinarias. 

Entre los países com mayor presencia de capitales, los 
datos del organismo mencionan a Brasil, Chile, Uruguay, fainán, 
Argentina. Estados Unidos y España, en este orden. EFE 
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policia P,|s 

La jefatura en pleno de la policía 
paraguaya renunció el lunes, acu- 
sada por la prensa de proteger re- 
des de tráfico de vehículos robados. 
“He ordenado el arresto de los ofi- 
ciales involucrados y la apertura de 


de la policía, Mario Sapriza; los di- 
rectores de las seis zonas en que se 
divide el país y diecisiete jefes de 
departamento de la fuerza de segu- 
ridad interior pusieron sus respec- 
tivos cargos a disposición del go- 
bierno. La masivarenunciade lacú- 
pula policial ocurrió a raíz de una 
investigación periodística que con- 
cluyó. con a pi fotográficas y 
documentales, que la policía para- 


Brasil de traficantes de Ciudad del 
Este,a 350 kilómetros de Asunción, : 
en la frontera con aquel país, y so- 


protege estructuralmente a 
redes de delincuentes, y el tráfico 
de automóviles es apenas un nego- 
cio menor”, dijo el periodista que 
encabezó la investigación, Juan Sa- 
linas. En sus páginas, el matutino 
publicó fotografías tomadas corn 
microcámaras, en las que se ve a 
oficiales de carrera de la policía lo- 
cal recibiendo dinero de los fingi- 
dos traficantes, y adistribuidores de 
vehículos robados ofreciendo en 
pleno centro de Ciudad del Este los 
automóviles sustraídos. “Todo el 
mundo, incluyendo a la policía, sa- 
be dónde se consigue un automóvil 
robado, quién lo vende y a qué pre- 
cio... la cual significa que no se re- 


prime porque en realidad se prote- * 


ge el negocio”, concluyó Salinas. 
Ciudad del Este, considerada la ca- 
pital continental del contrabando, 
es una suerte de termorto liberado 
donde operan sin molestias organi- 
zaciones delictivas de origenchino, 
árabe, local y brasileño, en las bar- 


bas de la segunda mayor jefatura | 


policial del país. 


me 


E 
boo Tarda do tit e ina 


man <a 10 


PARACUAr CINTA Rd 
Í HiilItia Hacdiorial. ALTE QUE Exin il LA EN La VERGUENZA 


ror doroe benñiter 

ASUNCiOM. / may (LPFLJ. la Folicia Nacional de faracuar. 
satildida en estos dias 0657 (ña dave dentincia Deriodistica sobre 
la Darticicacion de =us agentes en el trático de coches robados. 
admJt165 hoy. martes. due e=ta3 siimida en la verguenza. 

*nerado par una 1nvestidación del diario 
“Noticias”. due el dominado pa ¿O a ereiar 10 sobornos 
que corren en medio de la presunta complicidad entre traticamtes y 
Y timaz el comandante de la 
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-3aentes. se cobra hoy sli 0ilmera vic 
Sl1icia. Mario Aoltistin vabriza. guien jue cestituido. 
5Sáabrizs y otros ¿34 jefes DoOlicilales. asi como un numero 
= sables de los controles en f5a= 
| arreteras onas tronterizas con iiraslí, serán 
l sometidos a Un sumario D6r arden ds1 bohbh1erno. 


Loz agentes stectados iivectomente por la denuncia, que fueron 


identificados durante la 1investidación meriodistica. estan 

detenidos. segun el nuevo comandante de las Fol1icia, José Hisben 
Arias. guieh Anuncio due el sumario durará Unos 0lez dias y. 
posteriormente. = decretaran más amb1i0=. 


rc 
tl caso tha tenido tim: acto contundente tanto en Ja Folicia 
Hacional como en +=1 pbopiernt. como demiestra ei hecho de que el 
proniA ETE del lios Sn tarios Hasmosy. tomo cartas en el 
tacion de sabilza. 
Din Embátada el apector de úrden y veguridad. comisario José ; 


ado o uárez. Ttite duen mejor ha pintado ¡a s1tuaciónN, al 
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asunto vY 


Feconocer aque la erauenzia =e ha anoderado de elos. 
“Nos sentimos a+ergonzados ilos miembros de las Foliciaj ante 
== hechos. a 10 due ma podencos darle una eRxpl1CaC10M+. Y 
iticas con el decida respeto due se merecen", d1160 


“Ln consecuencia. seremos sometidos a la justicia DoOJ1cial 
Dafa úude ños 1 estidie Y se mieóa determinar hasta donde liesgamñn 
e=t03 =uUcesos ba desagradablos". añadin. 
SUsnez se Teteia alo miblicado en los ultimos tres dias. en 
los que == tia habiao de la ucs:cesiva Tacilidad con Jue ADUiicias 
encarao=sdos de controlar Cientos crucez de carfeteras 
internacionales =e rinden ante ine =oborno= de los trarticantes de : 
siitomóviiesz cubano. 
bno tas maciriasz de 'Hoticias" aparecieran os rostros y nombres ] 


Vatder. uno de E 
enhiacnión tronteriza con rastj. 
Valdez os mtrri= sirat 


Gniaboiacióió ue TEÉnonicosz 0 iiexisiimii CrrTavticarón Tia in 
atomos tido aideoale Oros) aa padarorn 2d 0 Oro Tinta de =4 vaior 
read ad DUETO de .mmta Calida de (10d del Lata. 


E? 12 anti.a Tomwplir idad motdiciar 1 15aA act1.1da0d 


Tao. pero aaa AE A E ENE A OA irradia total de 
10 da dara mete La TOonntera di Tari Marta azi 1ó6r 
E EA Rs IZ, E fan 2 cdt. a) 
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Bo cara dd 1113110 30ialD QUe 11 105 pos 


í 
Cota del bate, cel paso de in= coches ac niriaen nudoso 


1 . ENAn 
SoY LlameEnte arregiadiods 0 10 mI200=% + NÍRUOSez. 

Lo este ultimo az. =1empre =sccén “toticiasi. los policias 
¡Sci 3 (amnb10 de 0 1u0ñi=0di0se 113 “ita ensiiaj que oscila 
entre 10s ¿td y dm 1.1200 Molares. 

to publicado atectó, edeña= de a 10 )ete= y efectivos 
coliciales 1mM.estigAados. a 10= “"matiscros” rtiendedores de sehíciilo= 
1isdaleozi. die por 1 rácticamente 
Jesaparecieran de = FE 
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isdaraibllra sr LLORAR € 0d 
TOLÍtdIA AGAR Souhatkio PARA INVEsI Tab LAS ATOMOYVILES FROLACOS 


ASUNCION. <Ó Mar (f£tt5. La roiicia naradliayza ha abierto nov. 
FUNES. UN StiMmar id a ¿ JEes y directores oenerale= Dala 1nvestigar 
su suntiesta vinculación con el tráfico de automóviles robados en 
Erasil. aintormaron fuentes Oficiales. 
Los afectados pusieron sus Cargos a 0iscosicion del ete de la 
: Frolicia Nacional. Mario houstin 5abriza, Dafa que investiuue 
“hasta donde liegaen estos hechos tan desaoradables'*. avtirmó el 
director de Urden Y bediridad. José ocuarez., uno e Jos que reuni3icó. 
GCuárez d1160 que. 1inNclit=0. dapriza también habia puesto su 
“aroo a disposicion del presidente de la kepública. Juan Carlos 
¿«ASMOSY.< DEFO El máximo jete policial seoó esta versión. aunque no 
descartó que pudlera hacerlo ' 
fuentes coliciales. que cita la prensa, dijeron que han 
j dimitido sel= jetes de zona y 1/ directores generales en todo el 
Das. DeGroOo adaue de momento no hay 1nvtormación aticial sobre s1 su 
renuncia ha id0 acebtada 0 ño. 
5aoriza. quien comparecio hoy en el Falacio de bobierno por 
| cuestiones relacionadas con la lucha contra el lavado de dólare=, 
atirmó que volverá a reunirse con HWHasmosy por la tarde ara 
analizar el escándalo de CoOrrucc1ión due atecta a la institución. 

Una investidación ode] matutino asunceño “Noticias”? dejó at 
descubierto el pasado tin de semana la narticipación de agentes y 
otiiciales en el tratico de vehiculos robados en braslti. 

La denuncia. orebada y tilimada cun una Cámara Gcuita. revela 
ias "cotimas” (sSobOrno=) que se exiu0er en jos distintos puestos 
coliciales de carretera bara permitir el 03505 de Un atitomóvii 
robado y due ha entrado 4 iraves de i.ludad úeEl 
tilóometros de Asunción. en da ftrontera con lirasi 

Los Der1icaistas, que compraron el vehiculo em dicha ciudad al 

Su por ciento de su valor real. pauarnon entre Su y 250 dolares a 
los nolicias de los distimtos puestos de control que salian a su 


'eñ su momento”. 


os=06 bara controla Ja docimentacioi. 

cantiza senalo daue los oficiales dir=ctamente _avalucrados en 
la Ifivestivdación perlodistica 7 =tados Y ti csladados de 

a 


€ 

UsioOn arre 

inmediato asunción para ser incluido en el sumario. 
' y 


s fia ttFivada Je LomunJcasc iones 
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'¿EFC). que incide rampién al ianal 12 de tejevyiz1ón y rado | 
tront ¿ 


Larús cal. ingica que al otro lado de ia 
1 


a tamente cientos 050€ vehiculos. mucfri=s E 10 CL 


a 
Ssoreca due idas DONGañnizaciónes alo == Cediran a Este trafico 
7 1 


actuan en Som caiñCi.a ot Os Tuncionaj 10= poltlciois5 naa | 

tirasledo Te 10= +ehicuic= dr tan Jfidar a Otro. OrinciDatmen: a ¡ 

rMoribe di Cds | 

Seoun el diari. ias andicias recien a cambio in ado mensila] 

Mis En alornos (aso oscila ente -.0) Hut Añiar=a=. cifras , | 

A A fu las etontiiadas 
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Eibar CURIRUFGZLÓON tampliadtior 
COUMANBARIE FULICi NAciIO0NAL. Dio TU1LLDO rOURk LabO CIRKIFCION 


S=uiciOn. 7 mar (FRE. Li comandante de la Policia Nacional 
de Faoriautiary. comisario Mario AO0UsSstan vabrizá. CE=0 hOvy., martes. a 
causa de un caso de Corrupcion Y sobra. 110adO at traático de 
| coches robados. dentiiciados hace tiños dias por la prensa. seqin 
fuertes O0ticiales. 


: Sabriza fue destitiido de su cargo per el ete de Estado, Juan 
| 
iíazarlo al comisario Jose 


Larios Wa=mosY. due desianó cara remo 
¡ Rubén Arias Mendoza. 
La deESstTitucion de vapriza se amició desoués de que el lunes 
iciáa Nacional abriera un siimñario 1nterno a 22 Jefes y 
Mi cirectores generales para 1fivestigdar su siuntesta vinculación con 
tico de automóviies robados. 
10Ss atTectadas nisieron sus cardos a dispOs1ción de Sapriza con 


ía intención de cue se daa “hasta dónde llegan =stos . 
| hechos tan desaoradaovbi « Explico eí director de Urden y 
| seguridad. José O ino de dos oe dimitieron. 


El matutino asunceño “Noticias? imtormó =l Dasado fin de 
semaña de la barticioación de agentes y oticiales en el tráfico de 
automóviles robados em Eras1l. 

Urna grabación hecha con tina Camara oculta revela Que varios 


nuestos pol1ciales exidian sobornos en la ruta 11 poraguaya para 
cermitir el paso de un coche robado que habia entrado en el pais a 
través de Ciudad del Este, ciudad a uños ¿2249 kilometros de 
Asunción. en la trontera con lirasil. 
Los periodistas. due compraron el venicuío en esa citidad al 0 
nor ciento de si valor; el. padáarón = tre Au + ¿360 dólares a los 
agentes de tos distintos ruestos de controt due =ataidañ a su as 
vara veriticar; da dicuimentacd ion. 
Las Oroanizaciomes dedicadas al tratico de automoviles. segun 
as". actuan en connivencia con dos funciomarios 6oílciales 
| no 


Noti ias a 
cara el traslada de los «ehiculos. brincitalmernte a ASUNCIÓN - 

Los Doliti3s, anade el periódico, reciben a FAmbrs un pado 
menstal due en algunos casos Gscila entre los 2.00% y 2.000 


las contri nDicdlones ESSreRaIES 
orteras de "Noticias". 

Folicia Hacianal ront1imo eñ das últimas 
1(0s= 

3] 


dólares, cltras due ho 1moclitve 

como las efectuadas por 1ns repo 
tido omnievo jete de a 

l6 Ccominicara Su nombr amientao. 


oras. poca desnues de due Hasm 

es todos los oficiales edades Do la prenza están arrestados 

que promovyera per=sonaimente las in. estiiaciones ordenadas al 
TEsSNECIO Dor el EJSeEcitlvd. 
“ahora. 1a o0rioridad im=t1icional se centra en est casO. 

vorcue ialos estámos nie iDbadós 60 16 dur a pasado. tanto ia 
Presidencia de la henmikijica. asi conan Ja= autor dades moltciali= > 
CIRO mue tambien da idiidaljenia tuda". imatiitestó ias. it 
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Wasmosy desca.ezó a 
la cúpula policial 


Asunción - El presidente 
Juan Carlos Wasmosy des- 
cabezó a la cúpula policial 
al disponer la destitución 
del comandante de la poli- 
cía nacional, comisario ge- 
neral Mario Sapriza, y de 
otros 26 jefes que coman- 
daban la fuerza cn todas las 
regiones del país, scgún 
anunciaron voceros del go- 
bierno. 

La drástica determinación 
del presidente se basó en la 


corrupción imperante en la - 


policía, que en los últimos 
tiempos llegó a «niveles 
alarmantes». 

- El corolario fue la divul- 
gación por un medio escri- 
to de prensa de Asunción de 
una investigación grabada, 
filmada y fotografiada sobre 
la facilidad para traficar au- 


tomóviles robados en Bra-* 


sil y su transporte hasta la 
capital paraguaya, previo 
pago de coimas a lo largo 
del trayecto de 330 kilóme- 
tros desde la fronteriza Ciu- 
dad del Este. 

Wasmosy sustituyó a 


Sapriza por el comisario ge- 


neral José Rubén Arias, de 
49 años y 29 en la profesión, 
que se desempeñaba como 
jefe de la Primera Zona Po- 
licial Metropolitana que 
controla Asunción y el de- 
partamento central... - 
Anunció una investiga- 
ción «a fondo» hasta llegar 


bles y, por lo pronto, orde- 
nó la detención y el suma- 
rio de los agentes policiales 
que fueron registrados en el 
momento en que recibían 
dinero para permitir el paso 
de la «mercadería» con des- 
tino a la capital. - 

El periodista Juan Carlos 
Salinas del diario Noticias, 


. apoyado por otros hombres 


de prensa, compró en Ciu- 
dad del Este un automóvil 
Volkswagen Gol, robado en 
Brasil, por la suma de 3.500 
dólares, vehículo que en el 
país vecino cuesta entre 11 
y 12.000 dólares. - 

Lo trajo a Asunción con 
matrícula de Foz de Iguazú 
(Brasil), sin ninguna docu- 
mentación, y pudo traspasar 
todos los controles poligia- 


les de la ruta internacional 


de 330 km. después de pa- 
gar entre 50 y 200 dólares, 
de acuerdo con la exigencia 
de los uniformados, algunos 
de los cuales dijeron cono- 


"cer inclusive al traficante de 


autos robados de Ciudad del 


Este. 
a los verdaderos responsa- - - 


Pero este caso fue apenas 
el inicio de una serie de de- 


_ nuncias por torturas en las 


comisarías, por la existen: 
cia de financieras subterrá- 
neas dentro de la institución 
policial y de la participación 
de comisarías enteras mez- 
cladas con pandillas de la- 


"drones de autos y hasta en 


asaltos multimillonarios 
contra bancos, financieras y 
empresas transportadoras 
de caudales que nunca fue- 


ron aclarados. 


Algunos medios. de 
prensa publicaron en.las 


últimas semanas fotos de 


las mansiones y la osten- 
tación de automóviles de 
lujo de los jefes policia- 
les, no acordes con los 
bajos salarios que reci- 
ben. 
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FaRkAGUAY CUSIAa RICA 
ERUERTOETAN ALERLARIENIO CORIERUANER Un MERCOSUR 


ASiInNCion. Ys mary (Et. toszta fica y Faraguay están decididos 
a Dromover ri acercamiento coliítico y economica de jos naises de 
Lentroamérnica con el mercado Coman del burn (MERCuUSUxi. declaró hoy 
en Asunción el cancilier costarricense. fernando Naranjo. 

"amos a Diopicias dns encuentro entre los cancilleres del 


MERCOSUR Y los de Centroamerica Data empezar un dialogo politico 
de conducirá a un acercamiento BO atirnmó Naranjo, aquien 
expt1có que dicha reunión esta prevista Dara el segundo semcstre 


de este ano. 

ER conferencia de prensa. el canciijer comentó que durante su 
visita oOt1icial de tres dias a Paraguay conver=ó "bastante" con su 
colega de este nai=z. Rubén Hetoareio. sobre la forma en Gue se 
nodiria Jmbpulsar en el tituro tn eventual acuerdo comercial entre 
las dos regiones. 

Naranio ejerce actualmente la presiden Jas cumbres 
ntesidenicioleos de Lemiitidaner Jca. mishtias que lasien e la 
cceretaria etecutiva del HERCOSUR.- Formado por raentina. liras1], 
Faraguay Y Lirudiay, due ademas tieñe un acuerdo de asociación con 
Chite y tolivia. 


dd 
UA 


Ss. El ministro destacá que 
los d0s avuerióo= 
para inten=sivtic + . 
Deir bieron ana declaración continta, un 
ta judicial y un acuerdo 

1320 de estupetacientes. 

peermitiran due los procedimientos penales suan 
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ins nás expeditosz posibies y Esperas due en las próximas Señas 
sE musita firmaron tratado de extradicion". tt rayÓ Naran]D. CUYA 
wis3ta nmticisl finallzió in. á 

Ínir arte =u - coro Faraduas. e canciller costarricense =e 
¡eEuUñnIón con +=. residente de la Repiibila. diia Larios Mena 7 
com 1345 a ioridades del tUonarosto. del Fogrr iidiciad y Empresar1Os 
locales de la Lañmara laragiiarva de teportadores de Nilsagiñnos+= y 
Caoreales ¡UalECO). 

Tambien s<i=sitóá el ste del paz= parta ahasr ar a= "ataratas 
delo is vauvarú Y la Midroelectrica 6 ifaipó, la mas ontente del 
mude. 2 unS di ciiaa mear Taztido + Parana abrio cdo ran Parana. EFE 
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Y 
DaRaGUar COSTA RICA 
CARETLLER COSTA RICA PROCESAL IMFUL Saf TURTSHO ECOLOGICO 


Asunción, 20 may (EFE. - Et canciller de Costa Rica, Hernando 
Naranic. propuso hoy en Asunción al presidente paraguayo, Jian 

Carlos Rasñmosy. Impulsa las reiíaciones de su pais con Faraguay en 
temas medicambientajes para fomentar el turi=zao ecolócdico en ambos 


Páasls=>5. 
Harania dijo que el. turisato ecológico ha atmentado 
considerablemente en sií pass hasta cunvertiise eñ una de las 
arincipajes fuentes de inoareso. ya que acenera un +yolumen anual de 
| MW milliones de dólares. 
"1 70 por cierto de Jos turistas que Jlegan a Costa Rica van 
a ver las bellezas naturales (l...). Yo cisco gue en este sentido i 
podemos ayudar mucho a Faracuar”, afirmó e€l ministro costarricense 
tras reunirse con el presidente paraduayo, Juan Carlos Hasmosy. 
Naranio. que llegó el pasado sábado a Asunción en una visita 
oficial que timalizará mañana. martes. olanteó dicha idea a 1 
Wasmosy en una entrevista celebrada en el Falacio de Gobierno, en 
la que participo tambien su colega paraguayo. Fubén Melgarejo 
Lanzonil. 


EA IA ME 


En declaraciones a la prensa ¿ocal, el canciller sostuvo 
tainbién que la desaoarición de las Fuerzas Armadas ha posibilitado 
que su pai> destine su presupuesto enerat hacia otras ArsaS. Como 
la salud. la educación + la vivienda. 

"El hecka de no tener Puier:ias Armadas nOs ha permitido 
Invertir uh poco más en el ser humano, lo que hizo que el nivel de 
vida en Costa Rica sea mas aíto que el de otros paises vecinos", 
subrayó Naranio. 

lras visitar «a Wasmosy. el canciller se reunida con el 
presidente del Conoreso. Miduel Abdón Saduier., Y almorzó con 
empresarios locajes en la sede de la Láamara Far aoutaya de 
Exportadores de Lereales y Ulsacinosss (LAFLCIUS. 

ta visitta de Naranjo finalizará con la 
acuerdos bilaterales relaciómados cen la Musticia y la lucha 
contra el narcotráfico y el lavado de dólares. y tina rueda de 


IO PEA 


firma de algunos 


prensa en el Ministerio de kolaciones btuteriores. 

El canciller costarricense viató el dominas al este del pais 
visitar las cataratas del Yguarzti. =3ituadáas entre Araentina y 
sido y la represa de Itaipit. la nuternte del mundo. que 


exdiotan paraciiayoOs Y Diasliciis trontera comun. ERE 
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o El canciltier de Losta Rica. Fernando 
HNaranio Yilialobos. ha 1ilenada Z a4 A=uUnción para una visita 
oficial de tres diss., cuvo principal =s impulsar las 
relaciones de sl pais cam 
MNaranio ttte rec zi aeropuerto internacional "Silvio 
Fettirossi”" por ss coisda Ruben mE lgarejJo lLanzoni, con 
quien SE Treunira nuevyament 


Sobierno para entreviztars 


ASIMOV 


1 = 1 
Falacio Leuislativo por el oresidente del Conor 
5 


Saguier, y 
del Foder 3 


algunos acu 


PARADA COSTA Rica 


LANELLLER COS AERICENSE LSO e ASUNCIÓN Ed VISITA OFICIAL 


es de acudir al Falacio de 
con =1 presidente, Juan Larlos 


Ese mismo día. el mini cense será recibido en el 


5 es. Miquel Ábdon 
posteriormente en el Palacio de Justicia por el titular 


uúdicial. Enrique Dosa. 
la risita de Naranio 
b 


a el martes. después de firmar 
ilateralez vw St á 
1 a 


a conferencia de prensa. 

Scegín el proarama mañana. dominado. el canciller Haranjo se 
trasladará en visila turistica a las cataratas del Íldauazú, 
situadas en los limites fronterizos entre fñraoentina y firasil. muy 
cerca de los limites de ambos paises con faradlisy. 

Por otro lado. Naranja probablemente compartirá el lunes-tun 
almuerzo con empresarios de la Lóáímara Paradas de Exportadore= de 
Cereales y Uleaginosas (ORFECOS. acompañado por 1 embajadora de 
Costa hica en esta capital, Tanileth Bermúdez Chávez. 

itace un poca má=z de tina semaña estuvo también en Asuncién el 
mindsatro costarricense de Luomercio Exterior, dosé hanuel Salazar, 
muenr habia Jetantade el dese de at Gobierno “te establecer Lun 
“ayor Pe bcumbi comes dial cua Faraduar. EFL 
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Parrilla + 1RHFLACIÓN 
IFC ODE ALRKIL PUE (A Has Enda EN LO QUE YA DE Ar 


ta ecunomia Daradilaya reoistró en 


Asuncion. 4 máy (EFEj.- 
cor ciento, la más baja en lo 


¿que va de año. añunció hoy el banco Central. 

según dos detos oficiales. com esa cifra la variación de 

precios de los orimeros cuatro meses se situó en 5.5 por ciento, 

mientras gue la tasa interamial descendié del 2.6 por cienta de 
a 


marzo 


18,1 por ciento de abril. 

Fuentes del banco emisor dijeron que en caso de que no surjan 
tuertes modificaciones en el 
inflación cerrará a tin de año por debajo del 10 por ciento. 
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sector monetario 6 fiscal, la 
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PARAGUAY-EDUCACIÓN 
COMIENZA PARC MAESTROS POR MEJORA SALARIAL 


¿isuncién. 2 may (EFE>.- El paro de 4€ horas convocado por la 
cordinadora Macional de Educadores de Parasuay en demanda de 
cácres calarioóo y eondiziones laborales comencó hoy con poca 
merca, aunxue ha causado mucha confusién entre los estudiantes. 
Mientras los eonvocantes hablan de un seguimiento de hasta el 
8N por ciento por parte de sus asociados, el Ministerio de 
Fducación y Culto in corno de que el 22 por ciento de los centros 


J - 
sducativos del país han impartido clases. 

Cin embargo, el Ministerio admitió que en algunas escuelas y 
otros centros de instrucción la presencia de alumnos disminuyó 
ne tab en te y resistraron asiotencias de cólo el 4£. €2 áúá 75 por 


iento de los alumnos. 


Por otro lado. la confusión Jjusí a favcer de los huelguistas y, 
aunque los docentes que no se sumaron y parc de estuvieron en sus 
“nestos de trabajo, los alumnos no ararecieron en numerosos casos 
ES La Coordinadora demanda aumento de sueldo para los masstros, 


la promulsación de una “Ley Seneral de Educación". la provisión de 
leche para los escolares 1 equipamiento de bibliotecas, entre 


Otras cosas. 


2 


Estas peticiones fueron discutidas en una primera reunión 
celebrada hor entre dirizentus Sandia ales y autoridades 
ministeriales, pero las rartec no han llegado a un acuerdo. ya que 
el Sotierno no accede a conceder un aumento salarial. EFE 
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TEABAIRDORES CELEBRAN 11A (ReBadO COMO ANTESALA FARO MAESTROS 


Asunción, 1 may (EFE). El Dia Internacional del Trabaja fue 
recordado hoy. jueves. en Faragua; con un oticio religioso 
organizado por laz tres centrales obreras del psis, en la vispera 
de la huelga de maestros convocada para el 2 y % de mayo. 

La jornada festiva fue aproyechada por el presidente de la 
Central Hacionral de frabajadores (0NY1. Eduardo Ojeda. para 


reiterar súáz vcriticas al bobierno Y deminciar que no existen 
“propuestas ni estructuras" que puedan mejorar en poco tiempo las 
condiciones lasborales de loz obreros paraguay 05. 


ti lider si0odical también cuestionó a los partidos politicos. 
a lo= que acusó de añntecones intereses s=ectoriales en un año 
eminentemente electoral. en detrimento de los de la clase 
| "trabajadora. 
; En el acto relioioso. que <e celebró en la iglesia Medalla 

Milagrosa, cerca de asunción, también participaron dirigentes de 
| la Central Unitaria de Trabaiador res (CUY) y de la Lonfederacion 
Faraguavya de Trabatadores (CPT) 
Este año, el recuerdo de la masacre de Chicago precede en 
Faraguay a uñ paro de 43 horaz convocado por la Coordinadora 
Nacional de Educadores, que agrupa a dos sindicatos del sector. en 
: demanda de mejoras =a3lariales, entre otras relvindi1caciones. 

Los organizadores de la huelga, en su mayoria maestros de 
enseñanza pública. reclaman un pits y in escalafón salarial, que se 
agilicen las iubilarciomes. Y la distribución aratuita de leche a 
los alumnos Y docentes de las ESE pobres. 


El ministro de Educación, icente Sarubhi dijo que la mayor 
parte de las relvindicaciones han =31d0 cumplida Y que SL 


departamento trabata para satisfacer el resto E las demandas. 
fuentes de ministerino amtnciari. que 1932 se cumplirá con el 
rago del plus y ta distribución de la ayuda alimenticia. mientras 
=1l asunto del escalatón está pendiente de la aprobación en el 
"Parlamento de una normativa general. EFE 
Lkr-LIimm 
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QUIERE QUE LA ARGENTINA PAGUE TODA LA DEUDA 


Paraguay pone condiciones 
para privatizar Yacyretá 


/ 


Pecordaron que Cavallo ofreció hacerse cargo de los 4.000 millones que deben 


También les prometió 100 millones de dólares por facilitar la privatización 


ANA ALE 


Pp araguay insiste con la promesa 
que le hizo Domingo Cavallo para 
Y: - 


privatizar Yacyretá: 
a Que la Argentina se cargo de la 
deuda de 4.000 millones de dólares que 


do por ta 

ir AN 
vallo. Lo mismo que el protocolo binacio- 
nal que permitía a los dos gobiernos elegir 
cómo y por cuánto pasaría a manos priva- 
das el complejo hidroeléctrico. 

El protocolo no fue tratado por el Con- 
greso argentino. Perdió validez el 30 de 
abril y la Argentina retornó la negociación 
con los socios para concesionar la princ- 
pal obra pública financiada íntegramente 


Paraguay, que aún no contribuyó con un 
solo guaraní para afrontar los gastos. 
Según los tratados que inicio a la 
represa, el socio pagaría su parte con la 
electricidad que entregaría el complejo. 


entregar la 
rente privado y licitar la finalización 


La Argentina quiere poner, 
antes de fin de año, un 
gerente privado en la 
represa hidroeléctrica 
patrocinó a Impregilo, integrante del 
rra que hizo las obras civiles. 
Mirkin defiende la privatización por 
. Dromi promueve “por razones de 
interés público” la entrega del gerencia- 


Ot t-o1 


Sin Cavallo, ni el visto bueno del Con- 
greso, Mirkin rearmó un plan. Desde el 
Gobierno contestaron con el calendario 
electoral en La mano. El anuncio del a 


- ciamiento privado para antes de 


año, una que haría directamen- 
te la entidad binacional sin necesidad de 
decreto ni llamado a consultoras extranje- 


ras. 

debatirían la segunda etapa del plan que 

a o 

técnicos. En el medio, los especialistas del 
habrían conseguido la pro- 

A 

ración eléctrica. Con ha otra mitad 

al mercado interno, la mayor oferta permi- 


de un vuelo hasta Asunción. Mirkin reco- 
rrerá el mismo camino en una sernñana 
con una respuesta al pedido de Para: 
guay. D 
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LOS DERECHOS HUMANOS EN PARAGUAY 


No dejan 


hablar a 


un célebre ex 
preso político 


Lo impidió un admirador de Stroessner » Fue en una 
escuela + Allí estudia una nieta del ex dictador 


Hheución. Especial peca Clarín 
[L| os sectores vinculados al ex dicta- 
dor Alfredo Stroessner acaban de demos- 
trar en Paraguay que cuentan con renova- 
do poder al lograr impedir que un célebre 
ex preso político diera una eharia en un 
exclusivo de Asunción donde estu- 
dia una nieta del ex hombre fuerte del 


El caso que involucró al ex preso Napo- 
león Ortigoza, quien permaneció arresta- 
de e incomunicado 23 de los 34 aos que 
se extendió la férrea dictadura militar, su- 
pera el dato anecdótico, dijeron observado- 
res políticos en Asunción. La ofensiva de 
dos stronistas se en momentos en 
que figuras vinculadas con el pasado go- 
bierno castrense están ganando espacio 
político en el país con vistas a las eleccio- 
nes de 1993. 

La prohibición la logró un ex allegado 
de Stroessner quien reconoció en declara- 
ciones radiales que amenazó a las autori 
dades de La escuela con una demanda judi- 
cial 


El prose más antiguo 

El capitán Ortigoza, considerado en su 
momento el preso político más antiguo de 
América, había sido llamado 2 dar su testi- 
monio para los alumnos del cuarto curso 
del Colegio Americano donde se educan 
los herederos de las mayores fortunas del 


El autor de la amenaza judicial, José 
Planás, alineado en un movimiento stro- 
nista del gobernante Partido Colorado, ar- 
gumentó que la presencia de Ortigoza 
8 dañar” a la adolescente. 

La muchacha de nombre Viviana es hija 
del matrimonio conformado pcr Alfredito 
Stroessner, el hijo menor del ex dictador, 
que murió hace tres años por una sobre- 
dosis, y Martha Rodríguez, hija del gene- 
ral Andrés Rodríguez, quien encabezó el 


golpe militar que en 1989 expulsó a su 
consuegro del poder y lo envió al exilio. 
Planás calificó a Ortigoza como “una 
persona desequilibrada” y que “no pueden 
mezclar la política con chicos de 15 aos. 


hubo una polémica previa 
tre los atumnos cuando la profesora db ki- 
teratura sugirió invitar a Ortigoza para 
ofrecer su testimonio y fue ésa la razón 


por Stroessner y se 
calificó de coherente, “no como muchos 
otros que se enriquecieron a su costa y 


hoy niegan su relación 
La polémica, que se extendió a , las ra- 
dios y los diarios, el debate en 


Paraguay sobre los crímenes cometidos 
durante la dictadura, donde decenas de 


opositores erp 
ri que no ha impedido el 
del stronismo. 


Place participa colas lioslibtera 
del coloradismo que postula al ex presi- 
dente de la Corte Suprema de Justicia de 
Stroessner, Luis María Argaña, como can- 
didato para las elecciones 

El suyo no es el único caso, Todos los 
movimientos de L interna del Partido Co- 
lorado nominaron como candidatos a ex 
colaboradores de la pasada dictadura o los 
incorporaron como principales asesores 
de campaña. A 


doc .Q0u partía pa le s:bles 


ot- o”. 
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DE SUPUESTA CORRUPCIÓN 


Testigos de Paraguay declaran 
en el juicio contra Fasanño 


Tres testigos procedentes de Paraguay 
declararon el lunes por espacio de + horas 
y 55 minutos ante el juez Rolando Vomero 
en La causa abierta por el presidente Juan 
Carlos Wasmosy contra el director y el re- 
dactor responsable del diano La Repríblica, 
Federico y Carlos Fasano. 

El matutino había publicado el año an- 
terior documentos de una auditoría que re- 
clamaban a la empresa Conempa, una de 
las participantes en la construcción de la 
represa de Itaipú y presidida por Wasmosy, 
un faltante de 29 millones de dólares. 

Al residente de la Central 
Unitaria de Trabajadores del Paraguay 
(cur), dio cuenta de las denuncias de su- 
puesta corrupción en la construcción de 
Iraipú, realizadas desde 1990 ante el Fiscal 


General de Justicia. 

También declaró en esta instancia 
Roberto Paredes, editor del diario La 
Nacion paraguayos quien hizo un resu- 
men de las mismas denuncias y afirmó 
que “lo único que hizo La República fue 
publicar íntegramente el informe de la 
auditoría”. En el mismo sentido se ex- 
presó José Amarilla, responsable de la 
agencia de noticias Reuter en Asunción. 

El juicio oral y público continuará 


el 3 de junio a las 13 horas en la sede 


judicial de San José y Guuérrez Ruiz, 
esperándose la concurrencia de otros 
testigos. Se trata de la reanudación del 
juicio iniciado el año pasado ya que el 
Tribunal de Apelaciones declaró nula la 


primera sentencia condenatoria. — M 


» 
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José María Aman, corresponsal de Reuter en Asur- ln Flores. presidente de la Central Unitaria de Trabaja- 


dores (CUT). 


ACI 107 


Roberto Paredes, editor del Departamento de invesiiga- 


ción del diaño La Nación de Asunción. 


“Tres testigos paraguayos confirmaron ayer Monitos tarsiomó 


denuncias de LA REPUBLICA contra Wasmosy 


Montevideo se convirtió 
ayer en un verdadero tribu- 
mal de alzada contra la co- 
rrapción latinoamericana. 


fiscal Miguel duran- 
te cimco horas Justicia 
recibió 


Itaipú”. 

La apresurada entrada a sala de 
tres testigos paraguayos que acaba- 
ban de llegar al Aeropuerto de Ca- 
frasco desde Asunción para alcan- 
zar este juicio de caracteristicas in- 
ternacionales puso la nota culmi- 
nante de la audiencia. 

Asi se hicieron presentes. apenas 
arribado el avión de Pluna que los 
trajo del Paraguay. el presidente de 
ta Central Unitaria de Trabajadores 
del Paraguay (CUT). Alan Flores: el 
editor del Departamento de Investi- 

ón del diario La Nación de Para- 
guay. Roberto Paredes, y el corres- 
ponsal de la agencia internacional 
de noticias Reuter. José Amarilla. 
dos confirmaron los actos de co- 


_upción del presidente paraguayo 
“denunciados en su país y en el Uru- 
guay por LA REPUBLICA, asi como 


Paredes. editor de investigación de La Nación de Asuncan. entrega 12 carpetas con pruebas aVomero. 


oz 


su ensiquecimiento ilicito. También 
expusieron ampliamente sobre el te- 
ma, en sendos interrogatorios, el di- 
rector, el redactor responsable y el 
editor general de LA REPUBLICA, 
Federico Fasano, Carlos Fasano y 
Enrique Alonso. quienes explicaron 
cómo se investigó la noticia y por 
qué fue publicada. 

Finalmente el juez Vomero citó a 
nueva audiencia para el próximo 3 
de junio a las 13 horas en la sede 
judicial de la calle San José, entre 
Héctor Gutiérrez Ruiz y Paraguay. 
En esa oportunidad se recabarán 
los testimonios de los restantes tes- 
tigos paraguayos. a los que aún no 
les ha legado el exhorto respectivo. 

A las 13.45 horas de ayer comen- 
zó la audiencia en el Juzgado Penal 
de 10* Turno, que permitió al dírec- 
tor de LA REPUBLICA, doctor Fede- 
rico Fasano Mertens, y al redactor 
responsable, Carlos Fasano Mer- 
tens. el diligenciamiento de las pri- 
meras pruebas de las denuncias so- 
bre actos de corrupción del presi- 
dente Juan .Cartos Wasmosy duran- 
te la constricción de la represa bi- 
nacional de Itaipú. 

De esta forma, se reanudó el jul- 
cio oral y público por Ley de Prensa 
16.099, iniciado el año pasado en el 
Juzgado Penal de 10? Turno, ya que 
el Tribunal de Apelaciones declaró 
nula la sentencia condenatoria de 
los directores de LA REPUBLICA 
por violarse las garantías del debido 


proceso. 

Cuatro horas y 55 minutos du- 
raron las actuaciones de ayer en el 
Juzgado Penal de 10* Turno, cuyo 


titular, Vomero, es uno de los 25 
magistrados que participaron en el 
caso. hecho sin precedentes en pro- 
cesos judiciales. 

La acusación estuvo a cargo del 
doctor Miguel Langón y el primer 


y obtenida 
la copia integra del documento de la 
auditoria internacional que recia- 
maba a la empresa Conempa. presi- 
dida por Wasmosy. un faltante de 
29 millones de dólares, decidimos 
no ocultar más esa noticia a la opl- 
nión pública uruguaya”. 

“Lo publicado por LA REPUBLI- 
CA —<explicó Fasano— no es nada 
comparado con este megaacto de 
corrupción latinoamericana. pero 
fue lo que pudimos obte- 
ner”. “Todo lo publicado 
por nosotros —dijo nues- 
tro director— ya eran he- 
chos de pública notorie- 
dad en Paraguay. cons- 
tando en publicaciones de 
prensa. radio y televisión. 
en investigaciones parla- 
mentarias. en denuncias 
ante la Fiscalía Gencral y 
ante el Poder Judicial. en 
diseisos po unentidos 
v hasta en documentos 
que se encuentran en los 
archivos del horror”. Se 
gnidanente explicó que el 
aporte central de LA RE- 
PUBLICA fue la publica- 


ción integra del decumen- 
to de la auditoria interna 
cional que alirmaba el dal. 
tante de 29 millones de 


dolares. responsabilidad 
de la empresa presidida 
por Wasmosy desde 1975 
hasta 1943, ademas de 
verificar la existencia de 
todas las denuncias de co 
rrupción. sistematizarlas 


contra la corrupción 
latinoamericana 


y difundirlas en las páginas de 
nuestro diario. 

Acto seguido Fasano reseñó las 
seís denuncias publicadas por LA 
REPUBLICA, que son de público co- 
nocimiento en el Paraguay. con an- 
terioridad a la publicación de nues- 
tro diario y cómo la decisión de di- 


“Todo lo que publicamos reúne el 
la verdad objetiva — 
pero además 

(creíamos 


dos, que tenian la posibilidad de sa- 
ber de qué estaban hablando' 

Puntualizó además que “toda la 
información se hizo sin ánimo de in- 
jurtar, sin ánimo de divulgar noti- 
ctas falsas, con el único ánimo de 
Air con nuestra obligación de 

informar noticias que creemos son 
ciertas en beneficio de la causa pú- 
blica y de la comunidad”. 

“Toda la doctrina y la jurispru- 
dencia internacional y nacional — 
argumentó nuestro director— prote- 
ge el derecho a la información cuan- 


ciones honorables”. 
Es la doctrina de la “actual malt- 
ce” que hoy es ica en todo 


el orbe judicial. enfatizó Fasano. 

“Cumplimos con nuestra obliga- 
ción de informar hechos notorios y 
decumentación que obtuvimos en 
beneficio de la causa pública”, ex- 
clamá el periodista. 

Intern ogada por e fiscal Langón y 
por cd abogado de Wasmosy. Ama- 
deo Otat4í. sobre los motivos de tan- 
ta información sobre la corrupción 
de Wasmosy y si la corrupción de 
Coltor de Mello y otros presidentes 
del mundo había concitado tantas 
paginas y primeras planas de LA 
REPUBLICA. el doctor Fasano con- 
testó, “Obviamente. si hubiéramos 
obtenido como exclusiva mundial 
documentación que probaba la co- 
nupción de Collor de Mello. le hu- 
bieramos dado el mismo destaque 
que dimos a la cormpción de Was- 
mosy. Es el abecé del periodismo. 
¿Usted cree que si supiéramos con 
pruebas en la mano quién asesinó a 
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Alonso y 
E tos y reos de LA REPUBLICA poto 


Kennedy. no hubiéramos desplega- 
do mayor número de páginas y ta- 


pas que las que destinamos a la co- 
rruupción de Wasmosy? En el caso 
Wasmosy obtuvimos lo que todo Pa- 
raguay queria saber. el texto integro 
de la auditoria internacional que 
acusaba a Conempa. presidida por 
Wasmosy. del faltante de 29 millo- 
nes de dólares. Lo único que hici- 
mos fue publicario integro. sacar 
las conclusiones sobre esa estafa y 
complementamos la noticia siste 
mattrando todas las informaciones 
sobre corrupción que va habian si- 
do publicadas en Paraguay. con ex- 
*pción de ese documento audito- 
. El caso Collor de Mello fue dis- 
.into. Destacamos el tema pero sólo 
basados al igual que nuestros cole- 
gas en los cables de las agencias in- 
ternacionales de noticias. No tuvi- 
mos la chance de aportar documen - 
tación propia para el esclarecimien- 
to de jos actos de corrupción que 
tumbaron al presidenie brasileño”. 
Ante una pregunta del fiscal Mi- 
guei Langón sobre si se hacia res- 
ponsable de lo publicado. Federico 
Fasano respondió que lo hacia de 
“todas y cada una” de las publica- 
ciones de LA REPUBLICA hasta 


hoy. 
J Carlos Fasano: “Asumo mi 
responsabilidad jurídica” 


Por su parte. el redactor respon- 
sable de nuestro matutino. Carlos 
Fasano. dijo que durante la caber: 
tura de la gestión de Wasmosy "mi 
participación fue institucional”. 

Aclaró que “tengo la información 
global de lo que el diario va a mane- 

vr. No participo en forma directa en 
«E trabajo periodistico, pero dejo cla- 
ro que asumo mi responsabilidad 
jurídica”. Añadió Carlos Fasano que 
“por profundos principios asumiria 
sin limitación alguna todas las res- 
ponsabilidades por lo publicado”. 


J Alonso Fernández: "Antes 
de publicar ya teniamos 
toda la documentación” 

Enrique Alonso. editor de LA RE- 
PUBLICA, repasó todas las etapas 
de su participación en la publica- 
ción de las noticias que involucran 
al presidente Wasmosy en casos de 
corrupelón, especialmente en la 
obra binacional de Haipú. 

Señaló que LA REPUBLICA tiene 
dos periodistas investigadores en 
Buenos Aires. Uno de ellos. Pedro 
Casademunt. con ciudadanias ar- 
gentina y holandesa. es un gran co- 
nocedor de los temas paraguayos y 
se formo en la exigente escuela ho- 
landesa de periodismo de investiga- 
ción. 

Casademunt informa a fines de 
1995 y comienzos de 1996 que ha 
comenzado a investigar numerosos 
hechos de corrupción del presidente 
paraguayo. especialmente en Itaipu. 

Esas informaciones son corrobo- 
radas en forma independiente por 
varías personalidades y periodistas 
paraguayos con los que mantuvo 


contactos, incluyerdo al ingeniero 
Ricardo Canesse. 

Alonso historió el proceso de 
construcción de ta información. re- 
señó el papel cumplido por Itaipú en 
la transformación del Paraguay y 
cómo la obra terminó transformán- 
dose en una deuda gigantesca de 
los paraguayos y un medio de enri- 
quecimiento rápido para un grupo 
de empresarios ahora conocidos co- 
mo los “barones de ltaipú”. 

El tema fue asumido perque LA 
REPUBLICA tuvo la documentación 
en su poder antes de proceder a la 
publicación. documentación que in- 
cluia no solamente el informe de la 
auditoria de Itaipú, sino también 
otros elementos y hasta el libro pu- 
blicado sobre la corrupción en la 
presa binacional. 

En cuanto a la tapa de LA REPU- 
BLICA. el periodista destacá que se 
tuvo el extremo cuidado de no aña- 
dir ninguna calificación ni comenta- 
río que no fuera textualmente pro- 
porcionado por los autores directos 
de la información: Pedro Casade- 
munt y Ricardo Canesse. . 

Como prueba de sus dichos. exhi- 
bió los dos faxes originales remiti- 
dos a la redacción por Casademunt 
y Canesse: LA REPUBLICA había 
respetado hasta los titulos sugeri- 
dos por los autores de la inlorma- 
ción y los habia reproducido en su 
portada. 

El juez Vomero solicitó que se le 
entregaran los dos faxes. que fueron 
incorporados al expediente. 


J Presidente de la Central de 
Trabajadores: “Desde 1990 se 
denuncia la corrupción en Itaipú” 

Alan Flores, presidente de la Cen- 
tral Unitaria de Trabajadores (CUT). 
afirmó que a esta central sindical. la 
más importante de Paraguay. están 
afiliados los trabajadores de la re- 
presa de ltaipt. 

Señaló que desde 1990, éstos han 
denunciado “hechos relacionados 
con supuesta corrupción en la 
construcción de Itaipú”. los que 
“fueron planteados ante el Fiscal 
General de Justicia” de Paraguay. 

Destacó que dichas acusaciones 
fueron publicadas en varios medios 
de prensa del país, inclusive antes 
de que ef presidente Juan Carlos 
Wasmesy asumiera la presidencia 
de la nación guarani 

Flores agregó que “esas denun- 
cias tenian relación con la construc - 
ción y la adjudicación de trabajos 
por parte del gobierno a empresas 
como Conempa”. 

Consultado por el fiscal Langón si 
<abia que hubo evasión fiscal de la 
empresa Consorcio de Empresas 
Paraguavas y fraude en las eleccio- 
nes que llevaron a Wasmosy a la 
presidencia. Flores recordó que am- 
bos temas fueron ampliamente pu- 
blicados en la prensa paraguava. 

Recordó que incluso los opositn- 
res a Wasmosy usaron en la campa: 
ña preclectoral las acusaciones de 
sobrefacturación de la firma Co- 


de E 
El fiscal Miguel Langón Cuñarro y su 
audiencia. 


Martes 13 de mayo de 1997 LaMepublica )¡ 


po durante la 


nempa como forma de atacarlo poli- 
ticamente. 

Con respecto a la situación elec- 
toral en el Paraguay y que permitió 
a Wasmosy ser presidente de esa 
nación. Flores dijo que creía que re- 


cién en los comicios de 1998 "vamos - 


a tener por primera vez elecciones 
transparentes y limpias en el pais”. 


3 Editor del diario La Nación: “La 
corrupción de Wasmosy no es 
ninguna noyedad en el Paraguay” 

Roberto Paredes, editor del De- 
partamento de Investigación del 
diario La Nación. advirtió en la au- 
diencia que los hechos denunciados 
por LA REPUBLICA "no constituyen 
ninguna novedad en el Paraguay”. 

Agregó que “he hecho publicacio- 
nes y denuncias sobre el juicio que 
se está llevando adelante en Uru- 
guay” y recordó que "tuve vinculos 
directos con gente de LA REPUBLI- 
CA desde fines del año pasado antes 
aun de las publicaciones sobre Was- 
mosy”. : 

Inmediatamente a la Auditoria 
1/90 sobre la construcción de la re- 
presa Itaipú “se constata que hay 
un débito de 29 millones de dólares. 
de los cuales son responsables Uni- 
com de Brasil y Conempa de Para- 
guay. las empresas responsables de 
la construcción de la presa”. 

El testigo paraguayo ratificó las 
denuncias de Fasano de que hubo 
un faltante de decenas de miles de 
toneladas de hierro y cemento. “El 
informe —añadió— de la Auditoria 
recomendó la devolución por parte 
de Conempa y Unicom de los 29 mi- 
llones de dólares”. 

Después de esas conclusiones, 
“los auditores desaparecieron de 
sus cargos y dejaron de ocupar 
puestos importantes. Y esas dos 
empresas no devolvieron los U$S 29 
millones. Eso se divulgó en varios 
medios periodisticos”. 

Según Paredes, "to único que hizo 
LA REPUBLICA fue publicar inte- 
gramente cl informe de la Auditoria. 
cuya copia tengo aqui. Parcialmente 
fue reproducido por varios trabajos 
periodísticos en el Paraguay”. 

El testigo de la defensa entrego al 
juez Vomero una copia del informe 
de la Auditoria. un libro de auteres 
paravuayos sobre la corrupción cn 
Htalpú y fasciculos del diario La Na- 
ción. cuyo titulo es "Cornupción en 
ttaipú: delito impune”. 

Además se agregó al expediente 
la colección completa del sernanario 
“Nexo”, que también trató el tema 
de las irregularidades en la cons- 
trucción de la presa y documentos 
oficiales que versan sobre las adju- 
dicaciones directas de Wasmosy a 
empresas cercanas a su persona. 

Paredes ratificó las afirmaciones 
de Fasano sobre que las obras cos- 
taron diez veces más que el precio 
original licitado: la existencia de ca- 
sos de corrupción en el otorgamien- 
to de dos servicios médicos a Co- 
nempa cuando era una firma cons: 
tructora y el faltante del cemento y 


O3 


El juez Rolando Vomero atento a las deciaraciones. 


re en las obras de la represa. 
que antes de que Wasmosy 
fuera presidente, “Unicom y Conem- 
pa no tributaron sus am- 
paradas en un decreto del dictador 
Alfredo Stroessner”. 

“Esto configura una defraudación 
impositiva”. indicó. 
otra noticia publicada por LA RE- 
PUBLICA sobre las diversas irregu- 
laridades cometidas por Wasmosy. 


J Periodista de Reuters: “Hubo 
ilícito” 


enriquecimiento ilícito”. 

El corresponal de la Agencia 
Reuter en Asunción, Jose Maria 
Amarilla, señaló que los costos fi- 
nancieros de la entidad binacional 
de ltáipú “suman U$S 27 mil mi- 
llones, siendo que la inversión di- 
recta se limitó a U$S 7 mil millo- 
nes. 

Es decir que los costos financie- 
ros se incrementaron en alrededor 
de cuatro veces el precio total de la 
obra”. 

"Para un país pequeño como Pa- 
raguay. esto ha generado el enri- 
quecimiento de un empresartado a 
costas de este proceso ilícito que 
duró 35 años bajo el gobierno de 
Alíredo Stroessner”. afirmó. 

Agregó que esta “prosperidad 
ilegal ha prostituido el sistema po- 
litico paraguayo y adjudica, al me- 
jor postor, el poder centra) consti- 
tuido legalmente”. 

Amarilla dijo que el contralor 
general de la República, Miguel 
Fletes. en una entrevista concedi- 
da a la Agencia Reuter. mencionó 
que “la defraudación por evasión 
impositiva, contratación indebida 
y malos manejos de la cosa públi- 
ca se han traducido en una estafa 
al Estado paraguayo por U$S 
1.000 millones sólo en 1996. 

Esto consta en la Memoria 
Anual de la Contaduria General de 
la República detallado por ru- 
bros”. 

Los tres testigos coincidieron 
en afirmar que: hubo sobrefactu- 
ración de la empresa Conempa. 
presidida por Wasmosy de 1975 a 
1993 durante la construcción de 
la presa: contrataciones directas 
fautocontrataciones) de parte del 
presidente Wasmosy a firmas de 
su propiedad o la de su esposa: 
corrupción en el sistema político 
y duplicación de miles de cédulas 
que determinan da existencia de 
un fraude electoral denunciado 
por el Tribunal Superior de Justi- 
cia Electoral cuando Wasmosy 
ganó las elecciones presidencia- 
les. 

Los testigos afirmaron que 
, Wasmosy. en un lapso de 15 
* años. pasó de ser un modesto in- 
geniero que recorria las calles en 
un camión viejo a uno de los em- 


presarios más poderosos de Amé=* 


rica Latina. Y todo ello gracias a 
la corrupción de Itaipú, afirma- 
ron los testigos paraguayos. 
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Wasmosy 


dente peraguryo Jasa Cortos Wesmesy 

S bien la forza nv es La mesasa. ya que L wa Lem a 
sana fe seperada del fuero mnal a ra dl ars rro 
cometido reta ri, as la carcrd sa dos penudistas nando 1) 
A presa que 

prision preventiva eu el vaso. dir das uta gorás 

tas son los miss que enérntaron la rta ice is de 
23 de mayo uliimo. Con curp dl mue or ur 
sacro que suple e Casanova e 0d aso, el ret de Scars 
ha cambiado. 

El Fica! que iesspuisó el gras: dentado «ctra La blarviad de 
pierda Aa imciuso que + falo Cosmaa pre cima 

rardo demmtado benigno Leadien será el mms 059 Migrord Losas 
yn Cubano, db ayácao ad rs o gs che? Mind do Ds 
ho Pool de Carte. d older bo non del Sorado 
ddicisur de Wosrmoy. 1 Armaderw Hubien (Mal 

ds “a embradbr por as 0 rabo js e lin as 
Sir da peras ps le cs as ee 
bacon. tasado ran peto del jus do pero y us ear ici 


Durán Ayala estarán presentes para probas en la aredirncía ha- 


tc 


Luego vino la cártel. 6 tonada tomaba de solida - 
mdades multiples. Las movifizaci xs en Unugriay. las cenienas 
de visitas de pers y paco que cmntstirron La có 
e eu ma áncite de rdhtas cobhllacines, do cedros de La 

vena y lekevibhun calcamjera pola lero a La quid, La dde 

aación de Aimnasty declarando a has hermanos 
r'asano con dl apoyo de 75 paises los primeros presos de con- 
dencia de la democracia hasta que finalmente un 
Tribunal de dectaró ilícita La prisión y ordenó la in- 
mediata liberación, tras 15 días de cárorl. 


Hoy recomienza el juicio de 
y Langón contra Fasano 


¿Se reproducirá nuevamente el fatídico 23 de 
mayo último cuando en menos de 1 hora y en 
la primera audiencia el Fiscal Langón consiguió 
el fallo que arrojó a Fasano a la cárcel? 


Apriacones psa decida sube el fundo del asun. La itegra 
ción del ninia aciquirio ríbrtes Lafkiamos 

En este yui do deticrun partiopar para logar a un acuerdo, 
24 nostres. a rats de das ras. ari 
fermutados y koto anulados por aiermerdad. pedidos de lors: 
CU, artis. tarados Sá separar pas balla de ia partía 
mentarta. y foso vutos descicdos «por isidro dragte 
asucho tiempo la obtencion de los tros rotos confurmes que exi 
£e da key Finalmente y al haberse agitado La bsta de todos bos 
rrávástros del fuero Penal que pasaron por este caso, se lega 2 
hh sentencia del 3 de abeff último, acordada por das vutos de yes 
Musicos dei fuera Cil y dos Menástrus del fuero Penal lam 


vt. 3 deciden una cuntirnda 
tros pides. Es efccto. el fallo se obtuvo vos dos mutuos candur- 
mes de dus Mentsiros civiles y un Messiro priral por la mayo 
na contsa un Ministro civil y un Ministro penal por ta minoria. 
Pa 33 2 E ed torára el Dieritor y e3 Hedutos Hes 
ponsable de LA REPUBLICA. Federico y Caños Fasano fue de- 
caras "arbtarenie muta” pur “clara violacion del debédo 
prarv al dissarasado Les gue tras y bobas el ¡era 1 ar 


sal mberente a la condición haenana” Vularon a Ewor de los 
Bs Ministros Guillot. Chrdtak y Ruibal Pino y en 

cuntsa irms Alorso y firito del Pino “Tudo empácza de nuevo”, 
FB» determinó que tudo reiruerdiera al instante en que la 
jueza Zara Casarswa y el Piu al Langún decidian no aplicas 
$us articulos del Codo Pinal solare difamación e infurtas. ba 
sind sulencante en el arartona y articulo 134 del Código Pe 


El juer Rokando Voesero que e dl numero 25 
que considera el caso. en la audicnria pu de hoy deberá 
encarszar el analizar a procede aplicas el lan de 


y aceptaron 
A dae hm a pan o após Úla 


¿Por qué no es aplicable el polémico artícalo 138 


el fuez Rulando  plica acto matcrífal con 
Vomero es la aplicación A 
. 4 


egridad per 
zonal. la vetado el ho. 
nor de un jefe de Estado 
ecxtranjero o de sus re- 
AD diplonát!- 


Mi respecto todos Jos 
calodíálicos, furtazrs y 
abugsdos cvasullados 
se han maniícuiado 
entender que las e 
maciones — pitilicidos 
pos el silo LA REPU- 
BLICA sobre actos de 


váta, da etegricdad fisica, 
us jefe de Estadu. 


la Bibertad de prersa tíe- 
pe rango coestitucional 


puesto que el Código 
nal sólo atiende a los de- 
llos cometidos dentro 


de los limites del país. 
Existe, pra puro o, 
> ta portiod ácito 
a distancia en el caso de 
que se cometicra en 


y dos actos dietas exi 


hos por el artículo 138 
lódigo Penal no 


eso, má conchi- 16.099. es decir pese a 
aba ea que ed caido too sd rs dr da 
Iria Sian crear pere orde 

esián te- —sivaal principio - 
mitorio peral, ¿rl ir 
Por otro parte. sí se artículos ¡Ó de la Conati- 
aplicara ese artículo cn ta o Etoo DAGAL. 
forma en que se le inter- nal” (De Esteban 
pretó. todas las cotedrático de Derecho 
nes que la ver- Penal en la Universidad 
Udu sobre Castro, ta de Buenos Aires]. 
rána isabel Fujimori o S) "Oportunamente, 
Bucarám serian delilos. . mientras los hermanos 
El articulo 17 del Có- Fasano se encontraban 
digo Civáá dice que Cuan tndcbida pri- 
do el sentido de La Leyes sión como consecuencia 
claro, no podrá desalen- de la sentencia de prisne- 
derse su tenor Meral a sa instancia, se - 
pretexto de consultar su ron diversos Que 
espiritu sostuvieron que no era 
Pero a veces dl sentf- ése el alcanor del artículo 


cditoros responsables de 5 
un diardo se des ¡puecuie 
una difamación 


imputar una 
astuto 333 del Código 
Menal o una injuria farti 
culo 344. pero no um apink 

atando cent cd des po elo La cali ds ale 


“actus maitertales. Con lo 


A 
ha sentencia contra Federico y ( Fasano. 
de la publicación. Federico Fasano. se cormáideró ate la asen 


cía de los autores. responsable de todo lo publicado. con lo rual 
ipso farto debió quedar fucra de la causa, Cartos Fasano. 


E EA bertad de prensa y de información. y en torno a la curmuprivr 
y «1 panbrs. 
Nx AREA AA E A 
eventual causante del de- 7) “El articulo dice 


O. dd art. 138 no es apll- extranjero. y 
cable al incrimina- —Wasmosy no se encontra- 
do. No puede apli. ba cn Es nor- 
ar que mal que los delitos 


municación previsto en Pe- 
este articulo 19 de la Ley nal que decirlo en cada 


E : extras 
Codigo nal. NM el presi- El delito se 


dente Werunersy tato 
cue 11 Modo de odio 
pes. a fue victira de un 
atorado coma ss dro 


ss dd ley coctezs «Merci do rs, 
15 es tipear pe lar 

do artos dismitas. si 
Was BUSY 10 Se OOCONÉTA 


nos ai se emplearon dos La en noucstro pass. 


el teato heggal uocr gremios Ena otr Lio a dado ca 

brcuse qa ol pde tics de presas o 
para consagras un delito han cruzado hasta ua: 
inexistente. Y en ta duda, — guay y han herido a Was- 


el . 
principio universal del Y eso sólo tiene un 


la Dirección Nacional de Cámetes. sabe del derecho que 
asiste a los detenidos. Sabe. no sólo de los principios 
avatados por mnstra Consittución . so de las nremas 

que velan en una dimensión map. a 


cun Natal de Ole ee ia ha dencstiado s 
brutal ce bear: copo des deciros se dial. 

Es báswenádo y apio el frrzo dl debes dur 
Se conoce, se sabe de las sitiariones diversas de co 
muprión que imperan en las córades del país. Debe 
arrplarse que esta situación exige un cambio. La socie- 
dd reg que sus hs morro e refer, E 
Estado debe reconocer su responsabilidad y 
dos reassos capaces. Es justicia. 
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Un ciudadano paraguayo solicitó a la Cá- 
mara de Diputados gussaní realizar un jui- 
elo político al nte Juan Carlos Was- 
mosy. por ocultar pruebas documentales 
de delitos penales y de violaciones a los 
derechos humanos. Asímismo solicitó a los 
Jegisladores y a la justicia recuperar las 
pruebes sobre violaciones a los DDHH ocu- 
rridas en el Paraguay del dictador Alfredo 
Stroesener, para que sean a los 
“Archivos del Horror”. LA REPÚBUICA re- 


“Asuncion. Y de mayo de 1997 

Señor Presidente de la 

Honorable Cámara de Diputados 

E.S.D. 

De mi mayor consideración: 

Amparado en el derecho de petición (Art. 40 de la 
CN]. tengo el agrado de dirigieme a usted y a lus 
miembros de esa Honorable Cámara con el objeto de 
solicitar —conforme a la dispuesto en el Art. 225 de 
hb Consilinción - el julio político al Presidente de La 
República. tigeniero Juan Carlos Wasmosy, por nu 

sempeño de sus funciones (Art. 238. numeral 2 y 

se la CN) y por la presunta comisión del delito de 

wbrimiento. previsto en el Art. 44, inciso 3, del 
- «Jigo Penal. 

Señor Presidente, el pasado 24 de abril un grupo 
de bemos denunciado ante el Ministerio 
Púbbico la existencia de importantes y valiosas 
PRUEBAS DOCUMENTALES DE DELITOS PENA- 
LES conservados en el "Archivo Diplomático del MI- 
nisterio de Relaciones Exteriores”. que comprende el 
periodo 1954-1983, consistente en 196 volúmenes 
de 250 páginas. Posteriormente hemos realizado 
formal denuncta sobre este hecho al Juez de turno 
(21%. José Waldir Servin, solicitando que el Juzga- 
do se constiluya en el Ministerio de Refactones Ex- 
teriores, a fin de rescatar las referidas pruebas do- 
cumentales y/o ibre el oficio pertinente ordenando 
se remitan dichos documentos, conforme al sabio y 
mejor csitesio del Juzgado, con el objet 
referidas pruebas documentales de los delitos pena- 
les y violación de dos derechos humanos sean foto- 
copladas, autenticadas y agregadas al denominado 
“Archivo del iionmr.a Án de quedes elcibicas € lo 
teresados puedan acceder a lan valtosas pruebas. 


o de que Las. 


ec 


Piden j juicio político a Wasmosy 
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Conforme a expresas disposiciones de la Cons- 
títueiona Nacional, la Convención Asvericana , 
Sobre Derechos Hunanos Ley 01/89] o 
Pacto de San José de Costa ica, el 
Código Pena) y el Código de Procedi- 
mientos Penales, tas personas (Art. 
44, inciso 3* del Código Penal) al te- 
ner conocimiento de PRUEBAS DE 
DELITOS. están obligadas a denun- 
ciar Su cxisternia (Art. 99 del 041) 
a las autoridades judicialmente 
competentes, a fin de que los deli- 
tos que de ellas se infieran. pue- 
dan ses lipificados y sancionados 
sus autores, cómplices y encu- 
bridores. En este contexto, 
es oportuno resallar aquí 
que el Presidente de la. 
República hasta la fe- 
cha no ia remitido a la 
justicia ordinaria ningún 
doculnento relacionado 
con La puztieipacion de los 
Estados Unidos de América 
en ta violación de dos dere- 
chos bhunanes en e Bara 
guay. y no puede de ninguna 
manera alegar desconocimien- 
to, pues se ha publicado por la 
prensa nacional y extranjera 
lascy Walker, BBC de Londres. 
18/14/97) hasta el monto de la 
indemnización reclamada por 
las victimas a EEUU. por lo que IN 
la actitud del Presidente hace HE 
presumir una intención de en- E 
cubrir hechos Lan graves e im- ) 
ibles. como la viola- * 

ción de los derechos humanos, A 
Jo que sin duda alguna amerita el juicio político. 

Para información de la Honorable Cámara de Di- 
putados, el cargo de ministro de Relaciones Exterio- 
res en el periodo 1954-1983 fue ejercido por el Dr. 
Hipólito Sánchez Quell (hasta abril de 19563. Dr. 
Raúl Sapena Pastor [desde mayo de 1956 hasta 
1975). Dr. Alberto Nogués (1976-1983) y desde el 15 
de agosto de 1983 en adelante por el Dr. Carlos A. 
Saldivar. 


En el “Archivo Diplomático del Ministerio de Re- 
hciones Exteriores” existe una profusa documenta: 
ción que prueba la directa participación de los ES- 


QU-o79d 


Ocultaron pruebas de 


derechos humanos 


tadus Unidos de América en la comisión 
de delitos penales y en la violación de 
los derechos biumanas en el Para- 
guay: Incluso documentos que 
compromecien a EEUU en la 
instrucción en técnica de 
interrogatorio (tortura) 
y en la organización 
de la policia política 
del depuesto dic- 
tador General 
Alíredo Stroess- 
ner  Matiauda. 
En efecto. en dos 
últimos cuatro 


culerciones de docu- 
mentos —que cum- 
prende el periodo 1954: 
198:$—. — concrelamente- 
196 Vols. de 250 págl- 
y aus, que cuntienen se- 
y veladoros datos sobre 
> delilos penales y 
¿* vielación de los de- 
»" rechos humanos, 
entre los que pueden 
> ejemplo enuncialivo, la Colec- 
ción denominada “Dirección de Po- 
lilica Exterior” (DPI N* 169/1955: 
DPI N? 170/1959 y DPS N* 175/1958- 
1959). Existe también una documen- 
tación no clasificada de más te 


3.600 páginas de 
cia” ntercambiada entre La Canct- 
feria y la Embajada Paraguaya en 


Washingion y “Notas” recibidas y remitidas a la Eim- 
bajada de los Estados Unidos de América en Asun- 
ción (1954-1989, que demuestran claramente la 
participación noritamericana en la comisión de de- 
Íitos penales y en ta violación de los derechos huma- 
nos en nuestro país: tales como los referentes al co- 
ronel ., asi como documentos relacionados a 
Giménez (con menbrete de Itaipú Binacio- 
nal, 1975) al "Operaityo Cóndor”, “caso Letielier” y. 
al desaparecido compatriota Dr. Agustin Golburú 
(Nota N* 743/59 y Juan José Penayo. entre muchos 
otros. 

Confosme al Decreto-Ley N* 10.756, del 
28/41/1950, y a la Ley N* 1212/86, la revelación 
de estos documentos no puede ser tipilicada como 
atentatoría a la seguridad nacional ni pueden ser 
ocultados al amparo del Art. 176 del Código Penal, 
y que en fal caso se estaría encubriendo delitos pe- 
nales de lesa humanidad, además de violar expre- 
sas normas estabdevidas en la Convención Intera- 
mericana sobre Desaparición Foszada de Personas 
[Ley N* 933/96) y en la Convención contra ka Tortu- 
ra y otros Tratos o Penas Ciclos, Inbiananos e De- 
gradantes (Ley N” 69/90).La preservación del Archi- 
vo del Ministerio de Relaciones Exteriores es com- 
partida por una numerosa colectividad de victimas 
supervivientes de la desenfrenada represión y por 
organizaciones de defensa de los derechos huma- 
nos, igualmente por núembros de la Cámara de Se- 
nadores, quienes en una nota, de fecha 1 de no- 
vienmbre de 1994, dirigida al entonces Canciller Na- 
cional, doctor Luis Maria Ramirez Boetiner, mani- 
festaban “ta ón de las Comisiones de Re- 
taciones Exteriores y Asuntos internacionales y Pe” 


a 
nm 


mentos de sumo valor estra historia e inclusi- 
ve algunos vinculados con derechos territortales del 
Paraguay”. 

Por los argumentos precedentemente expuestos, 
y en ha cer 


y a eiza e que for quedan iegatdores, 


hacerse casgo de esta pelición, solicito que los 
miendaos de ta Honorable Cámara de Diputados, 
consideren dos méritos de esta petición y. conse- 
cuentemente sometan a juicio politico al Sresidente 
la República. ingeniero Juan Carlos Wasimosy 
Mi. 
Stn otro particular. vecma Las scgurklades de: tl 
asideración más distinguida. 


Nemecio Barreto Monzón 
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Buenos Ares 
Kabpá es una obra formidable. Visto desde 
el akre. el espejo de agua creado por el hombre 
impactante, allá abajo se ocultan 18 
unidades generadoras de electrici- 
dad. Decir simplemente que es la represa más 
una 


| 
| 


mendó. 

Varios factores confluyeron en hacer realidad un pro- 
yato tan trasurndentad. El de nsayor poso fue sin duda 
h insportancia gcupoltica de Masál cu dl cuelicato regio 

desarrollo de la industria paulista con 


a A taco calas las para mantenerse en el 
pb: Brasá brindó un discreto pero eficaz apoyo al e- 
máltar guarani. 


los Estados Unédos. y con Buenos Alres, sin el apoyo per- 
manente de . 

Tras su derrocamiento en 1989. Alíredo Stroessner 
O un presidente civál brasile- 

ño. Quienes se sorprendieron por la actitud de Prasilla 
ignoran la historta entre Jos dos paises. 

El dictador paraguayo fue consiguiendo ciertas con- 
o udentras el pro 


Sete Quedas Siete Caidas]. por los brasileños. En octu- 
estancia del Mato Grosso. el resultado de La misma no 


tico comia de lnea a ata DE ol 
hádroeléctrica de uso cuenpartido. 

Existen subiuientes clcmentos para inferár que espe- 
cialistas nusos en represas habrian influido en la deci- 
sión de ambos mandatarius, el objetrw era repetir la ex- 
periencta de Egipto. 

Coulart no veria coronado su sueño de imiriar las 
obras, pues el ejército brasileño lo derroca en 1964 y to- 
do el proyecto conocería unta pausa de varios años. 

El 22 de jundo de 1966. dos dus paises firman el Acta 
de iguani. expresando el interés en estudtas y poner en 
marcha proyectos de aprovechamiento hidrociéctrico. El 
22 de frbeero de 1967 quedó comida La Comisina 
Mba Brasileño Paraguaya para La Emplomanitacion del 


- 
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Shoesaner y la tepresa lap 
Acta de 
La guerra ci Oricide Modo y Le ers del petsubro 
a desempobras proyectos alternativos al crudu 
en varias partes del meando. Las plataloraues de extrac- 
ds adrian querra en el Mes diet Nowte, lngla- 


ra del pruyccto que habian pergeñadu 

La siguiente etapa sería la firma del Tratado de Mal- 
pú. en abril de 1973. en una suntuvs: erremonta cn 
Brasilta. en que el general Garrastan: Medici —uno de 
los estrategas del réginen brasiieño— Meuaria de conde- 
coraciones a Struessner. 


miraba con malos ojos el acuerdo y —para- 
dójicamente— ese mismo año, volvía a la presidencia el 
anciano Juan Perón, el único dirigente argentino que in- 


respuesta argentina 
tuerca al plan nucicas. Perón Birmó la construcción de la 
usina atómica. 
La firma del Tratado de kakpú fue el momento de gdo- 
ría de Stroessner. él sabia que pasabi. :: la historia y 
O A 


su vejez. 

Al pueblo de ka selva le tocaba encarar uno de los pro- 
yectos más grandes, y tornologirament- mas avanzados 
dm América del Sur El 17 de cayo de 107% se rebel en: 
te binacional y ej 17 de noviembre de cr. 0 cUmena- 
ron las ubras. 

Lo que Struessnes no podía imaginas es que apenas 
16 años nas Laude Hagpi sería ue murisdiao que do de 
voraria. Y tres hustrus son poco Lieumpo pura un dictador. 

La firme del acuerdo acentuó el sutoritariomo del 
general guaraní. El esa muy conscientr: de que el tra- 
tado lo protegía de todo peligro porque pasaba a fos- 
mar parte vital de un proyecto del Brasil. 

El 20 de noviembre de 1978 se abrio el (“anal de Des- 
vio del Rio Paraná y el 13 de noviembrt: dr 1982 se ce- 
maron las compuertas de dicho canal dando origen al 

de Itaipú. El 17 de diciembre de 1963. ka primera, 
de las 18 unidades oras. dio st: primes giro me- 
cánico. El $ de mayo de 1984 comienz- ka 


e o liaicio seba di. eje de la po- 
ra de ltanaraty cun la penetración :: »- tango de todo 
el departamento de Alo Paraná de mide: «» agricultores 
brasileños atrasados pos el bajo precio de Ea sierras y la 
fertilidad de las misinas. Comenzaba a rambiíar la eco- 
noma rural. 

Paraay y Bras se unían en diversos. planos y eso 
sx pomada e el preto Sirocssmer quién. a postir de 
1997. comanzo a desafiar a su artigur aliado. lus Esta- 


oe . Foco Legle 


dus Unidos. De no medias el Tratado de haipú. Alfredo 
Stroessner habri2 corrido la másma suerte del clan So 
mora en Naragia, a quienes vio cacr en 1979. Pero el 
ya anciano dictador pudo resistic dirz añes rus. huesta 
1989. gractas al incondicional respaldo ubtenido de ta 
alase pobtica y nubtas del Brasil 

Actindmante Siruessnmer vive en Brasilia. su estatus 
junidicu ne es el de exitiado. poza de Jus beneficios cines 
gentes de su condición de general heanorario del derrito 
brasiicño, focrzs que tienc a su casgo la custodia y se- 
guridad de ser residencia. 

Puras curas despiertan el interes del an tano. casi to: 
dus sus lamibares ven en Mianá y el está sodo en la re 
Nidencía de Heasilia, en una prisión de hsjo. Uno de sus 
pocos pasatiempos es observas —mediande el uso de 
Prsinilicos — Les variedades de ¿rs amabas. 

La fortuna amasada pur Struessper —durante cua: 
renta añus de daictadura— es enorme. para dl an 
cano recluido en Brasilia no tiene importancia. 


más que la surmatorta de todos los productos que Para 
f£uay vende a su vectno. que no llega a ls 850 mállones. 
LS construcción y puesta en marcha de Maipú rans- 


Sttuessoer luvu preste oleada ba 
armadas y una gran confianza en el recientemente falle- 


rienda elriratal 

ls municiones y explosivos en 
o de de a alllarca. atando de amidecer le: 
servas minimas. a 
E o explosiones no podía salir 
de su asombro. tratando de averiguar el origen de la pl- 
rulecnia. 

Armas portátides. municiones y explosivos habian en- 
trado en secreto a través del puerto de Paranaguá -—20- 
na franca otorgada por el gobterno del Brasil en el esta- 
do de Paraná—. los contencdores que ingresaron las ar- 
mas al Paraguay lcsatan la ¡lentícación Ralpá Bina- 
ciosal Curiusa jugarrela del destino la que sufrió 
Struessner. 


El costo inicial de Halpú fue calculado en 2.093 mi- 
Bones de dólares estadounidenses, incluyendo los inte- 
reses durante la construcción; su custo fnal superó los 
20.000 millones de dólares El prorio de la obra se mul- 
Uiplicó diez veres a raiz de la corrupcion. La documnenta- 
ción administrativa del ente binacional está clasificada 


elias ac oer de asp access público para Es Ol 
ganismos de central. dos parlamentanis, la prensa y los 
SSA AS 
lo aq he ordena er os cd do qdo de oda gar des 
punásbal a ko delitos cunetas. 

Muchos puraguayus trabajaron en la represa de 
Itaipu y boy forman parte del éxodo en la Argentina 
Esta situación tiene un nombre: se Bama dumpiag 


9708500 


a 


a a 
mun Exa 1C: 


FARAGUAY C6"IFDA 
PRIMER FASO GENERAL “GOLFISTA” HACIA CANDIDATURA FRESITDENCIAL 


Asunción, 13 may (LFE3.- El aceneral retirado Lino Oviedo. €x 
comandante del Ejército paraquaso procesado por intento de golpe 
de Estado, se apuntó oficialmente como aspirante a la candidatura 
presidencial por el Fartido Colorado, en el poder desde 1797. se 
confirmó hoy. martes. 

la lista de Oviedo fue inscrita el lunes por apoderados del 
movimiento Unión Nacional de Colorados Eticos (UNACE), creado por 
ei ceneral en abril de 17726, poco después de protagonizar la peor 
crisi= poliítico-0militar del procezo democrático paragitarO. 

Según lo= documentos remitidos al Tribunal Electoral de la 
Asociación Nacional Fepublicana (ANE., Fartido Colorado), Oviedo 
tendrá como compañera de fórmula al ex ministro de Hacienda Raúl 
Cubas brau. que pretende la candidatura a vicepresidente de la 
“epública. 
: Las elecciones internas en da ANR están previstas para el 
próximo 7 de seotiembre y el "orledismo"” se ha convertido en la 
primera corriente "colorada" en inscribir a su= candidatos, entre 
los que se incluyen los SPLEADEES a senadores y diputados. 

Otros precandidatos "colorados" a la Fresidencia son el 
vicepresidente de la Fepública. fngel Roberto Seitftartzy el 
presidente de la (GR, el ex canciller luis María Argaña. y el ex 
ministro de tacienda Carlos Facetti, quien tiene el apoyo del 
actual ¡efe de Estado, Juan Carlos Hasmosy. 

Los planes politicos de Oviedo pueden sufrir modificaciones si 
la iusticia decreta de muevo =4 prisión en el iuicio por rebelión. 
que había logrado congelar durante casi un año. recurriendo a 
diver=zas acciones judiciales que finalmente fueron rechazarnas. 

Oviedo ya habia estado encarcelado 55 dias, entre junio y 
ago=to del año pa=ado. EFE y 
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Tnquieta la situación paraguaya — 


Alarma: aumentan las ma- ' 
nifestaciones de los campe- 
sinos perjudicados por las 
penurias del campo para- 
guayo; Misiones, cercada 
por estos movimientos. 


POSADAS.- Un informe elabora- 
do por Organizaciones No Guberna- 
mentales (ONG) del Paraguay vin- 

_ culadas con el tema social sostiene 
_que desde 1994 hasta el presente se 
registraron en ese país 32 muertes 
de campesinos o supuestos campe- 
sinos en enfrentamientos armados 
con policías o entre ellos mismos. 

La invasión a propiedades priva- 
das, el abigeo, la destrucción del 
monte, el corte de alambrados y los 
consiguientes conflictos se han 
constituido en una constante, gene- 
rándose un clima de inseguridad 
reiteradamente denunciado por en- 
tidades rurales. 

—., Durante la larga dictadura de Al- 

¿edo Stroessner (1954-1989), estas 

. wrotestas eran severamente repri- 

midas y poco difundidas en el exte- 

ad había una gran censura 
a 

Los Sín Tierra -como también se 


pero 
te se extendieron a todo el país. 

Recientemente se registró un epíi- 
sodio ciertamente insólito, muy cer- 
ca de Misiones: durante diez días, 
varias familias “tomaron” la Base 
Aérea Militar de Encarnación, ciu- 
dad situada frente a Posadas río Pa- 
raná de por medio-, hasta que deja- 
ron el lugar en forma pacífica. 

En muchos casos, las acompa- 
ñan obispos y sacerdotes católi- 
cos, como los combativos titulares 
de las diócesis de San Pedro, Fer- 
nando Lugo, y Villa Hayer, Mario 
Melanio Medina. 


wadro de situación 


- La situación social en el agro pa- 
“Taguayo tiende a agravarse por dis- 
tintos motivos, entre los cuales pue- 
de mencionarse la mala distribu- 
ción de la tierra. 

A ello se suman la inestabilidad 
de precios de los principales ru- 
bros, el manejo de su comercializa- 
ción entre pocas compañías -mu- 
chas extranjeras-, lo que provoca 
asimismo una mala distribución 
de la renta agraria. 

Según el experto Federico Ba- 
rrios, en un artículo publicado por 
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el Centro de Estudios Sociológicos 
del Paraguay (Cepes), el ingreso 
anual per cápita en el campo no su- 
pera los 300 dólares, menos de un dó- 
lar por día. 

Otro informe elaborado por la Se- 
cretaría de Acción Social de la pre- 
sidencia del Paraguay, con financia- 
ción del Programa de Naciones Uni- 
das pará el Desarrollo (PNUD), da 
cuenta de que en los últimos diez 
años, debido a la sostenida crisis 
que afecta las labores agrarias, hay 
un permanente éxodo del interior a 
los centros urbanos. 

Las manifestaciones registradas 
recientemente en Estados brasile- 
ños fronterizos con Misiones, in- 
cluido el corte del paso aduanero en- 
tre Bernardo de Irigoyen y Dionisio 
Cerqueira, Santa Catarina, más la 
permanencia de miles de campesi- 
nos del otro lado del río Iguazú, en 
el Estado de Paraná, han alertado a 
las autoridades Iccales. 

Delos 1000 kilómetros de frontera 
que tiene esta provincia, 900 limitan 
con Brasil y Paraguay y los restan- 
tes con Corrientes. 

Consultado al respecto el minis- 
tro de Gobierno misionero, Nelson 
Luis Cáceres, precisó que la cues- 


tión fue tratada con funcionarios 
brasileños. 


Cáceres cree que la situación “es- 
tá bajo control”, aunque considera 
que hay que seguirla atentamente. 
Se supo también de jones 
campesinas similares en los depar- 
tamentos paraguayos de [tapúa y Al- 
to Paraná, ambos limítrofes con te- 
rritorio misionero. 

Muchas colonias brian ab si- 
tuadas en ja margen derecha del río 
Paraná, desde Ciudad del Este hacia 
el sur, fueron poblados por familias 
brasileñas. 

El líder del Partido Liberal, Do- 
mingo Laíno, denunció el caso en su 
libro La penetración brasileña en Pa- 
Herdez donde sostiene que el feró- 

a una clara estrate- 
gia erecta lleña” de Stroessner, 
que favoreció la presencia extranje- 
ra con la entrega gratuita de vastas 
propiedades fiscales a los vecinos. 

Las autoridades argentinas no 


niegan, pero tampoco confirman, . 
cuando se les pregunta sino se está 
produciendo una suerte de “movi- .. 
miento envolvente” alrededor de” 


Misiones. 


César Sánchez Bonifato 
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nm 23.788.000: los Sin 
Tierra del Paraguay afir- 
man que es el total de hec- 
táreas aptas para el cultivo. 
De estas tierras, 19 millo- 
nes de hectáreas pertene- 
cen a un grupo privilegiado 
formado por no más de 2500 
propietarios. 


nm 1.462.762: son las 
hectáreas pertenecientes 
a 247.616 pequeños agri- 
cultores que poseen cha- 
cra, lo que daría como re- 
sultado un promedio de 
seis hectáreas por unidad 
de producción. 


m 77 %: es el porcentaje ' 
de las tierras útiles que se 
encuentra en manos del 1,1 
por ciento de grandes pro- 
pietarios. Se trata de una 

, Situación parecida a la que 
se registra en Brasil. 
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Un sistema en pleno saneamiento 


El gobierno paraguayo intenta evitar una nueva crisis de confianza 


Plan de auxilio 


Mario Orcinob 
ASSICION 

l sistema financiero para- 

guayo se está recuperando 

de la grave crisis económica 
y de coofianza que estalló en mayo 
de 1995 como consecuencia de un 
modelo permisivo que fue incapaz 
d a que varias entidades —de 


ni 3 nacional- trabajaran en e- 
gov y desviaran hacia el exterior 


Sur y Mercan.:il, así como seis fi- 
dancieras, captaban depósitos 
clandestinos de sus clientes y ofre- 
cían, a cambio, una tasa de interés 
de entre el 30% y el 35% anual (un 
50% más que k oficjal). Tales ins- 
títuciones otorgabañ como com- 
probaste un simple pagaré sin 
membrete y respaldado apenas por 
la fuma de dos directores. 
Cuando cl gobierno del presi- 
dente Casios Wasmosy decidió 
terminar con esta grave 
todas estas entidades fueron inter- 
venidas y dejaron, en conjunto, un 
agujero de USS 500 millones que 
debió <ez cubierto por el Banco 
Central (BC). Pero muchos gran- 
des ahorristas perdieron fuertes 
SUINAS, EN VAÑOS CASOS SUPETOSES 
a USS 1] millós. En coajunto, los 
chientes que taa sólo costabaz con 
un pagaré como comprobante de 


su depósito perdieroa más de U$S 
100 milioues. 

Una de las consecuencias direc- 
tas de la crisis de mayo de 1995 
fue una carrera hacia los bancos 
que favoreció a las Entidades de 
capital extranjero y debilitó a va- 
rias de origen paraguayo. La crisis 
también provocó una brusca caida 
en la actividad económica, cuyos 
efectos negativos se sienien hasta 
hoy. El PBI creció en apenas un 
1.5% cl año paado, frente 214% 
de 1995. 

El gobierno de Wasmosy, que 
había ordenado el saneamiento del 
sistema —apoyado por varios ¡nfor- 
mes del Fondo Monetario Ínterma- 
cional-, debió instrumentar un 
plan de auxilio para impedir que la 
caída de los bancos intervenidos 
arrastsase a los otros. También 
sancionó una nueva ley de bancos 
y adoptó medidas para dar mayor 


king 

formado por las iniciales de los ru- 
bros que analiza: capital, activo, 
utilidad, liquidez y administra- 
ción). 

De acuerdo con el último in- 
forme Caula, elaborado con base 
en los balances de los bancos al 
3) de diciembre de 1996, de las 
32 entidades que operan cn el 


1 gobierno de Wasmosy 
umplementó un sistema 
de auxilio al sistema fi- 
BABCICTO paraguayo para Lupe- 
dir que dos coletazos de La grave 
crisis financiera de 1995 arras- 


tren a más entidades. El auxibio 
cuenbie en una finca de ciclo 
y en vaz tixibilizacion de las 
normas bancanas que permite a 
hos bancos con problemas asu- 
mir sus pérdidas en un mayor 
plazo y diseñar ua plan de recu 

La semana pasada, el cquipo 
económico de W asimosy ultimó 
un proyecto de ley que crea ua 


mercado, 16 están es una muy 
buena posición, 11 registran pe- 


queñas dificultades que pueden * 


ser subsanadas za el giro normal 
de sus operaciones, una —el Ban- 
co Nacional de Trabajadores 
(BNT)- está en una situación cri- 
tica, y cuatro -Busaif, Desarro- 
No, Bipsa y Corfán- se ubican ca 
el último escalón pese a que ya 
fueros incluidos por el BC ca un 
plan especial de rehabilitación. 


foudo de entre USS 200 y USS 
300 millones para utilizar, bási- 
camente, en us proceso para 
cerrados bancos que nO puedas 
rocuperanse y devulves cl 1UU% 
del dinero a sus cientes. Dacho 
proyecto suspende temporal- 
mente uno de ho atóculo de la 
ley de buncus, prociasincuia el 
que obliga a) Emisor a respon- 
der únicamente por depósitos de 
hasta USS 2.500 en las cuentas 
de chentes de una entidad que- 
brada. El fondo sesá financiado 

parcialmente por un cródito de 
USS 100 millones ya confirme 
do por el Banco Central. (M. O.) 


El presidente de la Cámara de 
Bancos Paraguayos —que reúne a 
los de capital nacional-, Juan 
Manuel Peña Nieto, asegura que 
se percibe ea la actualidad una 
fuerte recuperación de todas las 
entidades. “Nosotros vabajamos 
en un medio más exigente que, 
por ejemplo, el de los Estados 
Unidos, porque allá no existe na- 
da parecido al informe Caula”, 
dice el banquero. a 


El total de depósitos en los ban- 
cos es de unos USS 2.100 millo- 
ncs, USS 300 millones de los cua- 
kes correspondea a cuentas co- 
rrientes, USS 250 millones a pla- 
20, USS 550 miliunes a cajas de 
ahorro, y USS 1.000 millones a de- 
pósitos en moneda exuanjera. 

Los principales responsables 
pos la cris ban«ana pasaron es- 
caso tiempu en pasión o huyeron 
del país. Durante el gobserno del 
gencial Andrés Rodríguez -que 
cu lcbicra de 1989 desatojá del 
poder al dictador Alfredo 
Stroessacs— se agravó la capia- 
ción de depósitos en negro. Uno 
de los yernos de Rodriguez, Luis 
Antouío Sacarello. era uno de los 
principales accionistas de Banco- 
par, entidad que segúa la Coutra- 
loria General de la República, 
desviaba el dinero ca segro hacia 
una cotidad fantasma 

Otras de las “cabezas” de lo 
Que se cogoció localmente como 
la “ingeniería del fraude” fueros 


y regresar a Europa. Tampoco 
encontró mayores trabas para 
huir el ex presidenic de Banco 
Sur, Mario Nelsoa Ortellado, 
quicu huyó hacia Miami con al 
menos USS 28 millones. 3 
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ASUNCION, 2 may fEREj. El general retirado, Lino Ceser Oviedo, 
sex comandante oel tiército paraquayo Y acusado de intento de golpe 
de Estado en abril de 1%0. fia verdido nory a sus principales 
abogados. do que se suma a los varios reveses 3iudiciales que ha 
Tutrido en los últimos dos meses. 


y La detensa de Uviedo la ¡llevaba sn equipo de sels letrados, dos 
de los cuales. los hermanos Mario ánibal y duan Prancisco Eli1zeche 
Ea Saudo. renunciaron hoy ai encargo y a la responsabilidad procesal y 


Juridica que tenian en el caso. 

"“Surgieron desavenencias personales con nuestro defend1do., 
solicitando eñ consecuencia nuestra desvinculación total de estos 
autos”, argumentaron los citados abocados ante la Justicia. 

Seqús la prensa local, los tLlizeche Fenunciaron a causa de 
diferencias politicas suroidas en la Unión Nacional de Colorados 
Eticos (UNACE), corriente de la Oficialista ñÁsociación Nacional 
Republicama (ARK, Fartido Colorado) creada por UÚviedo para buscar 


. su candidatura a la Presidencia de la kepublica. 
al parecer, los citados abogados esperaban figurar en la lista 
. de candidatos que propondrá UNACE para la Cámara de Diputados, pero 


finalmente sus nombres no aparecieron. 

Un caso similar ocurrio con Julio Cesar Vasconsellos, el más 
veterano y respetado de los abogados "e iedistas”. quien fue el 
5rimero eñ distanciarse dei denerai, hace b0cos dias. también por 

¿1iterencias politicos. 

E Vasconseilos vaticinó hoy. en tina entrevista publicada por la 
prensa asunceña que. tal como están las cosas, Uviedo "volverá muy 
pronto a la carcel”. 

El ex militar estuvo. entre junio y agosto del año pasada, 
55 dias en prisión preventiva. por orden dictada en un proceso por 
"rebelión", calificación que fue modificado por oiaán iribunal de 


apelación. lo que permitió su puesta en libertad. 

Sin embaroo. este año la Corte suprema de «Justicia anuló dicha 
resolución Y devolvió el caso a un Juzgado de brimera instancia a 
tin de gue prosigan las investigaciones sobre la responsabilidad 
de (liviedo en la 
E 


crisis Ol liticoomilitar due mantuvo en vilo a 
raguay entre el - ; 


Fa Y el ¿% de abril de 1776. 
El Foder Liecutivo, que ha asuñido la acusación, ha afirmado 
que Uviedo se resisti0o e su ¡elevo en la Comandancia del Riercito y 
58 acuartelo en una unidad militar capitalina. desde donde exigió 
la renuncia del presidenic. Jueñn Carlos Wasmoss. y la del 
vivcepreside $ i . t. ERC 
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asunción. có may *Ebks.- El deficit de la balanza comercial de 
btarauvay registró un fuerte incremento en los primeros cuatro 
meses del año y se situo en “14,1 millones de dólares, un ¿2,% 500r 
ciento cuverior con respecto al mismo beriodo de 1796, 1inmtormá hoy 
el banco Lentral (BLF2. 

Segun el banco emisor, entre enero y abril Faraquay importó 
productos Dor un valor de 82/,% miliones de dólares, mientras que 
las exportaciones generaron unos ingresos de 285,8 millones. 
El antorme del EC5P señala due, sólo en el comercio con sus 
socios del MERCOSUR. el déeticit paraguayo fue de 223 millones de 
dólares, con un saldo negativo de 150 y 102 millones de dólares en 


Y Tos intercambios con Bras11l y firgentina., respectivamente, y 230 
millones de superávit con Uruduay. EFE 
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ASUNCIÓN: 27 may ¿Edtó.c Las sutoridades econamicas paraqiiaras 
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PARAGUAY (ON TEDO 
EX. COMANDANTE DEL EJERCITO SUFRE NUEVO REVES JUDICIAL 


fsunción, 12 ma- (LE. - El ex jete del Ejército paraguayo, 
cenerald Lino César Mriedo, ha sufrido hoy un nuevo revés judicial 
al rechazar la riscaliíia Leneral del Estado una denuncia promovida 
por == abogados contra dos aitos mandos militares. 

Los abogados de Uriedo se hañ querellado contra los generales 
Silvio Rafael Noguera y César Crámer. comandantes de las Fuerzas 
Militares y de la Fuerza férea, respectivamente, por haber quejado 
de la lentitud del proceso seguido a COriedo por la crisis militar 
que protagonizó el 22 de abril de 1976. Ñ 

En esa fecha, Oviedo se nea a ser sustituido al frente de la 
Comandancia del Ejército y, tras acuertalarse con sus tropas en el 
regimiento asunceño de la Caballería. exigiá la renuncia del 
presidente de ia República, Juam Carlos Wasmoz=y. 
- Sin embargo. al día siguiente aceptó ser relevado y solicitó 
" pase a retiro, que le fue aceptado de inmediato, y tampoco 
con=1quiá su pretensión Je =er nombrado ministro de Defensa. 

li rechazar la demanda contra los generales, el fiscal 
general, Anibal Cabrera. consideró que mo puede calificarse como 
delito la opinión de los citados militares, ya que fueron hechas 
de forma genérica “sin que estén dirioidas a autoridad o 
magistrado en particular”. 

Los asesores del ex jefe militar acusaron a Noguera y Crámer de 
haber violado la autonomia del Foder Judicial y de "atemorizar a 
ciudadanos del estamento militar", al señalar el pasado mes su 
preocupación por la lentitud del juicio a Oviedo. 

El proceso al antigua jefe del Ejército ha experimentado un 
impulso en las últimas =emanas, tras la anulación por parte de la 
Certe Suprema de Justicia del fallo de un tribunal de apelaciones 
que habia modificado el delito de rebelión por el de desacato. 

La semana pasada, la Corte también falló en contra de una 
solicitud de la defensa de Oviedo de que se declarase 
inconstitucional el rechazo de eniuciamiento a los jueces de la 
causa. dorge Bogarin y fAlcide= Corbeta. 

Estas decisiones tudiciales han dado un nuevo cariz al proceso 
> amenazan con truncar la carrera política de Oviedo, actualmente 
en plena campaña proselitista como aspiramte a la presidencia por 
la Asociación Nacional Fepublicaña (ÁANR. Fartido Colorado), en el 
poder desde 1747. 

Qriedo lidera el movimiento interno de la ANR Unión Nacional 
de Colorados Eticos (UNACE>5. fundado por él tras su destitución y 
pase retiro. EFE 
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Sancionan a los jueces que 
liberaron al general Oviedo 


ASUNCION, 10 (ANSA).— La Corte guel Legal y Elber Caballero, habían conce- 
de Ea - 8 


dancia del Ejército dispuesto por el presi como pruebas las documentos 
dente Juan Carlas Wasmosy. por Wasmosy que comprometen a Oviedo 
En un criticado fallo, los miembros de la en el intento de rebelión, que habían sido 
Cámara de Apelación en lo Criminal, Mi- rechazados en una instancia inteñor. 
SP 7-5 
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Paraguay quiere mejorar su imagen 


Wasmosy lanzó otra campaña para combatir la industria de la falsificación 


Mario Orcinob 
Asunción 

| gobierno paraguayo lanzó la 
E semana pasada una nueva 
campaña contra la piratería 
yue busca mejorar la deteciorada 
imagen del país y disminuir La acti- 
vidad de la industria de la falsifica- 
ción, que mueve unos mil millones 
de dólares al año - sumando todos 
los rubros y contando la producción 
local más la asiática —, de acuerdo 
con el ministro de Industria y Co- 
Estados Unidos acaba de calificar 
a prada como país de observa- 
ción prioritaria, un escalón antes de 
la peor ubicación de la piratería, su- 
ficiente para dificuhar el proceso de 
inversiones extranjeras y al borde 


la campaña, Wasmrosy dijo que la 
piratería “es un delito y a la vez una 
evasión fiscal”, y que su combate es 
imprescindible para asegurar inver- 
siones extranjeras que posibiliten un 
proceso de transferencia de tecnolo- 
gía “Si no la combatimos, no habrá 
inversores que se armiesguen a venir 
a Paraguay, para que un falsificados 
copte su pruductu”. 

A través de un decreto, Wasmos y 
creó el año pasado el Consejo Na- 
cional de protección de los dere- 
chos de propriedad intelectual, for- 


mado por los ministerios de Indus- 
tria y Comercio, Hacienda, Interior, 
Educación y Culto, Justicia y las 

de Asunción, Ciu- 
dad del Este y Encarnación. 

El ministro Scavone agregó en 
el lanzamiento que “los empresa- 
rios deben entender que una pro- 
piedad intelectual no tiene menos 
valor que un bien inmueble, un 
auto o una estancia, ya que la ri- 
queza que se genera por el uso de 
los derechos de invención y de 
marca puede ser mayor que la 
producción de bienes físicos”. 

Sin embargo, para el Fiscal 
General del Estado, Aníbal Ca- 
brera Verón, el éxito de la lucha 
contra la falsificación estará en 
la verdadera decisión política del 


gobierno. “Nosotros tenemos le- 
yes que combatea la piratería, 
pero no se aplican con rigor. No 
hay ningún procesado por este 
delito”. En el mismo sentido opi- 
nó el presidente del senador opo- 
sitor Miguel Abdón Saguier. “Es 
mentira cuando un funcionario 
del gobierno dice que no hay un 
marco legal adecuado para lu- 
char contra este delito. La reali- 
dad es que a nadie le interesa 
realmente aplicarlo”. 

De acuerdo con datos de la 
Asociación Brasileña de Com- 
bate conta la Falsificación 
(ABCP), la piratería se itensificó 
en Paraguay en la década pasada 
con la llegada de Un grupo de 


arrárirnnr 1 


ono 


migración importante que se de- 
dicó al comercio legal, comenza- 
zon á ingresar productos falsifi- 
cados elaborados en Asia. Lue- 
go, varios de ellos instalaron sus 
propias fábricas clandestinas, 
principalmente en la zona ¿e 
Ciudad del Este. Hoy, un taller 
que monta relojes falsos tiene 
una producción de medio millón 
de unidades al mes. Solamente 
en Ciudad del Este, se venden 
12.000 “clones” de computado- 
ras personales al mes, además de 
sus partes por separado. Un solo 
lucal yue falsifica una reconuci- 
da marca de jeans brasileña, in- 
troduce más de 15.000 pantalo- 
nes por semana al socio más 
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YA ESTAMOS 


EN PARAGUAY 


Desde el lunes pasado 
está abierta al público 
nuestra Sucursal Asunción. 


Para seguir atendiendo 
sus negocios en el Mercosur. 


BANCO DE LA REPUBLICA 
ORIENTAL DEL URUGUAY 


a Seguimos Cumpliendo 
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INUR N? 00078/220/21 MAR 97 


Envolvimento de diplomata paraguaio na concessáo irregular de vistos a chineses 
suspeitos de integrar organizacóes criminosas oriundas da REPÚBLICA 
POPULAR DA CHINA. Pressóes da Embaizada da REPÚBLICA DA CHINA 
em ASSUNCIÓN. 


(21 Mar 97) 


O novo Cónsul do PARAGUAI em HONG KONG, RAÚL SILVERO, 
foi designado em substituigáo a GUSTAVO SOSA ARGAÑA, o qual foi destituido do 
cargo em Out 96 por estar envolvido em irregularidades na concessáo de vistos a 
imigrantes chineses. 


Os vistos irregulares foram concedidos pelo Cónsul ARGAÑA a 
suspeitos de integrar as tríades de HONG KONG e da REPUBLICA POPULAR DA 
CHINA (RPC). 


A presenga de cidadáos de origem chinesa no PARAGUAI é grande e 
vem aumentando nos últimos anos, supondo-se a existéncia de cerca de vinte mil 
pessoas no país, especialmente nas regióes fronteirigas, onde o comércio é grande. 
Cerca de 90% dos seis mil chineses que moram na fronteira com o Brasil dedicam-se 
ao comércio, dominando quase 50% das lojas existentes em CIUDAD DEL ESTE. 


As tríades, que tém como característica atuar em países onde existam 
comunidades chinesas significativas, vém ampliando sua presenga no PARAGUAL, 
principalmente em ASUNCIÓN, CIUDAD DEL ESTE e PEDRO JUAN 
CABALLERO, onde se concentra a maior parte da comunidade. Cinco ¡ 
criminosas chinesas disputam o controle do comércio em CIUDAD DEL ESTE: a 
“FUKIEN”, proveniente da REPÚBLICA POPULAR DA CHINA (RPC); a PAK 
LUNG FUNG, de HONG KONG; a TAI CHEN SANIG, também de HONG KONG 
e possivelmente a ligada á SUN YEEON; um grupo de origem desconhecida, 
supostamente originário dos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (EUA); e a 
chamada GANGUE DO BAMBU (LIEN LO PANG), de TAIWAN, a qual conta com 
o favorecimento de setores permissivos do governo paraguaio. 


Essas organizagóes estáo envolvidas principalmente em atividades 
ligadas ao narcotráfico, contrabando de armas, extorsáo, imigragáo ilegal de chineses 


CONFIDENCIAL 


UA 9708513 
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e pirataria de marcas e patentes. Para encobrir suas atividades ilegais utilizam como 
fachada lojas comerciais e empresas de importagáo e exportacáo. As organizagdes 
estabelecidas no PARAGUAI mantém contatos com criminosos chineses estabelecidos 
em SÁO PAULO/SP, SANTA CRUZ DE LA SIERRA/BOLÍVIA, LIMA/PERÚ, 
COLÓN/PANAMÁ; e SAN FRANCISCO e NOVA IORQUE, nos EUA. 


Em paralelo, vem crescendo a violéncia gerada pelos criminosos chineses 
no PARAGUAL As autoridades tém dificuldades de enfrentar a essa situagáo e muitas 
vezes recebem propina para facilitar a atuagáo criminosa. O caso do Cónsul causou 
perceptivel constrangimento ao Governo WASMOSY, que determinou uma auditoria 
interna a fim de apurar as irregularidades no Consulado paraguaio em HONG KONG. 


O constrangimento deveu-se a pressóes efetuadas pela Embaixada de 
sl TAIWAN em ASUNCIÓN, contrariada pela presenga de criminosos oriundos da RPC 
: no PARAGUAI e também por setores da influente comunidade procedente de 

TAIWAN, parcela da qual tem ligagdes com a GANGUE DO BAMBU (LIEN LO 
PANG), a qual é favorecida na concessáo de benesses comerciais em detrimento de 
outros setores da comunidade chinesa no PARAGUAI. Em conseqiééncia, vem-se 
ampliando o número de comerciantes chineses inclinados a pagar o “LO MO” 
(“dinheiro da sorte”), uma “contribuigáo” á guisa de protegáo devida á tríade mais 
mfluente. 
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10 — O refugiado político _ 

liberiíano Sunday 

Johnson, de 34 anos, que 
foi preso ontem por policiais fe- 
derais no Hotel Caxambu, no 
bairro do Flamen go, zona Sul o 
Rio, sob a acusa 
uma quadrilha de traficantes in- 

rnac 
e foi i - 

nhola naturalizada holandesa 
Olivia thia Domingo, 


e 
anos, ter sido TMagrada, no Aero? 


cinco tabletes de cocaína nos 


“quals estavam acondicionados 
quase 5 quilos da droga. Interro- 
—gada, contou que recebeu a mala 
com a droga de Johnson, no Ho- 
tel Caxambu? Olivia preparava- 
se para embarcar no voo 828 da 
arig com destino a Hong Kong. 
Jonhson entrou clandestina- 
mente pelo Porto de Santos em 2 


e abril de . Ele alegou que 
estudava na Obas Schoo! Medi- 


cal Laboratory, na Libéria, e so- 
fria perseguicóoes políticas em 
seu pais. Pela portaria intermi- 
mistertar 394/91, conseguiu es- 

ecer-se como refugiado no 


“Brasil em I7 de junho de 1996. 


Novas rotas — A Superinten- 
dencia da Policia eral no Rio 
suspeita que refugiados políti- 


_Cos de países africanos estejam : 


" sobrevivendo no Brasil por 


to do tráfico de drogas, estabele- 
cendo novas rotas. Para a “PF, 


Olivia e Johnson poderiam estar 
inaugurando un uma rota do tráfico 
de cocaina, no qual o Río fúncio- 


a como ponto de e passagem. 
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SÁO LEOPOLDO 
: Apreendido 1,5 kg de droga 
O Agentes do Departamento Estadual de Inves- 


$ 


: Celso estava em liberdade condicional. Os 
policiais estavam acompanhando as ativi 
dades dos dois havia um més. “Eles estavam 
na nossa mira”. , explicou o delegado Walter 
Wagner da Silva Gomes, diretor de investi- 
gacóes do Denarc. “Eles atuam na venda 
avulsa de cocaina.” Dentro da organizagáo 
dos traficantes, aqueles que fazem a venda 
formando grandes quantidades 


| : "Silva, 36 anos, AS | 


avulsa — transft 
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PORTO ALEGRE 


Dupla vendia 
| drogas em escola 


| o O Depois de receberem várias 
| denúncias sobre o tráfico 


ñ 
| 
Í 
1 
! 
H 
: 


nas proxímida- 
des da Escola Municipal | 
de 1” Grau Liberato Salza- 1 
A Sarandi, agentes da | 
| E 12* Delegacia da Polícia i 
i Civil conseguiram prender 


UNA 


cocaína para alu- | 
nos por cima do muro. Os 
agentes apreenderam 13 
papelotes de cocaina. Már- 
cio náo tem antecedentes 
criminais. Gerson tinha 
saído havia 15 dias da ca- 
deia, onde cumpria prisáo ; 
preventiva por tentativa de | 
homicidio. Depois de ouvi- | 
da, a dupla foi autuada em 
flagrante por tráfico de | 


drogas e encaminhada ao 
Presidio Central de Porto 
Alegre. 
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RENATO LOMBARO! ” 


ma cartilha alertando as. 


* eriancas de 7 a 11 anos so- 
bre os riscos oferecidos pe- 
las drogas foi preparada pela Divi- 
sáo de Prevengáo e Educagáo (Di- 
pe) do Departamento Estadual de 
Investigacóes sobre Narcóticos 
(Denarc). O material está sendo 
distribuido em cidades do interior 
e, a partir da semana que vem, se- 
rá entregue á rede de escolas esta- 
duais e municipais da capital No 
total, seráo distribuidos 8 milhoes 
de cartilhas. 

A cartilha Ativos, Contentes € 
Espertos foi idealizada pelo dele- 
gado Alberto Corazza, diretor da 
Dipe, a partir da constatagio de 
que é crescente o envolvimento de 
jóvens de até 15 anos com entor- 
pecentes. No ano passado, 97 
críancas (76 meninos e 21 meni- 
nas) estiveram na Dipe em busca 
de tratamento. O número, segundo. 
Cútazza, náo representa nem 5% 
dd, total de garotos viciados na ca- 


“Na faixa dos 16 aos 18 anos, 195 
jovens passaram pela Dipe e fo- 
ram encaminhados para trata- 
mento. “Existem pais contrários de 
Publicagáo de cartijhas como a 
Bossa por temer que elas desper- 


N 


>? 


CRIANCA E SEU PROPRIO MUNDO 


tem a curiosidade das criangas pa- 
ra as drogas, mas náo entendo as- 
sim”, disse Corazza. 


Rimas — A cartilha tem 46 pági- 


* nas e é dividida em quatro temas: 


A crianga e o mundo ao redor; A 
crianga e seu mundo; A crianga e 
o futuro e A crianga fora das dro- 
gas. Ás rimas estáo presentes em 
todo o texto. A seguir, alguns tre- 


o1- 01 


A cartilha: como poesia, dividida em 4 temas 


*Máis dia, 
menos dia, to- 
da crianca in- 
terroga: eí, vocé 
aí, quer me di- 
zer o que é dro- 
ga? Este livro, 
que é amigo, 
vai agora lhe 
informar. Dro- 
ga é qualquer 
substáincia que 
possa O orga- 
nismo alterar. 
Sáo considera- 
das droga a 
maconha, a co- 
caína, o ópio, 0 
cigarro, o ál- 
cool, os solven- 
tes, o crack, a 
heroína...” 

“Além das 
drogas acima, 
remédios sáo 
drogas tam- 
bém. Porém, re- 
médio se toma 
se o médico diz que convém.” 

“A droga é danosa á saúde por- 
que sua qúmica faz corpo e cére- 
bro sofrerem alteragóes anermais. 
O corpo e o cérebro, entáo, desgas- 
tam-se além do limite e a droga, 
bomba fatal, destrói como a dina- 
mite. Depois da explosáo, com a 
vicio, a coisa esterá mal parada e a 
droga poderá nos tornar mais tris- 
tes que a terra arrasada ” 
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JERRAHN INSTITUTO ANTINARiOT1COS Y LREARN FISCALIA ESFECIAL 
“y México. 0 abr tEFEJ).-— la Frocuraduraa General de la Republica 
(FGRi de México antuñcio hoy la desaperición del lnstituto Hacional 
r 1 Y la Ccreacioa 
El titular de la F5kK. Joroe Madrazo Cuellar. hizo oficial_el 
anuncio de cambios radicales en las instituciones de ención de 
la delineuenora: del 
: Ernesto ¿ediilo., cinco 
visita a E Dais de =u Ebitos estadounidense 
Clinton. 
Madrazo Cuéllar dijo aus la desapariciom del iNCD es una 
determinación adoptada por la rápida o=escompos a de ese 
- 35rgani=m0. are tue creado en 197%. 
: Todo el personal o0ue laboraba en el INCD ha tenido que 
y someterse a minuci1iosos exámenes de selección, Y sólo aquellos que : 
los han abrobado pasarán a tormar cnarte de la nuevajfiiscalia. 
De un total de Jéeú miembros del IND que jfse han sometido a : 
esta evaluación. o a 7 y 
"célula básica" nue se hará cargo de : Exico , 
en tanto se 1Acorporan muevo elementos. E 
Al trente de la Fi=calia Especial Je los Delitos contra la : ¿ 
Salud (CEDS) seauira í s : 
Horrán Salvatti, y el personal a su carao tendrá el=vad0s : 
: incentivos económicos y materiales que i¿mo:dan =1t fácla Corrupcion 
= A ro E = : E : : Ñ y 
a aos CEBO PNSEacA que el persimñal antinarcóticos reciba ; 
CCADaAcit 3 i anu a Tal y 
Bretaña y Estado= Unidos. ] 
Respecto del entrenamiento de policias mericanaos par el PEI ; 
(Euró Fedeiai de Investigacióni de (UU, Madiszo Luellar negó gue 
se hava pbrediicino. al tiempo de señalar due stelo en Avila (España) : 
están siendo cabacitados actusimente iia docena de »gentes ; 
antinarcót1icos menicanos. 
Mádrazo Cuéllar dilo ate +*ste es solo et comienzo de la ] 
reestimoturación totat de la Hrocuraduria vesneral de la República. 
el organo encarcado de la impartición de jueilcia y da lucha 
ciantra el crimen Ornúamicado. 
ca Te ESO ESC tun de la PUR mimen sa rl O de Febrero asado 
especialistas de la 11m>2t E LT. GM arado cari: da reforma el 
j 15 mateodas aa facilitan "ste 
E O 
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y civiles". 
del INCD que no sea apto para la nieva 
y antecedentes, estará 


s1 se suma a las bandas de 


sujetos civiles y leves 
indicó que 
Taiítores 
la FER para detectar 
sidente Zedillo anunció el martes en fitlanta (Georgia, 
adobtatia medidas radicales Dara sanear la 
encaraa la prevención de 1 


inteligencia que se ocupan 


1eno ñ 


tuciones 


sa 


Conferencia Mundial de Noticias 
o advirtió de Que "“estamo= a 

radical para cumplir mis 
decisiones inminentes 


Durante su participar 
(CHN. 
paso dramático y 
vs. con lo due añunciaba 
limpieza en la Fhk. 

En diciembre de 19 7%5b. =l 
rocurador beneral de la Fecública, Antonio Lozano 
litante del opositor Fartido ficción Nacional (FAN). 
ouorado resultados satisfactorios en su gestión. 

%f£1 INCD. que dependia de la FGR. quedó desprestigiado en la 
ej narcotráfico, al iaual aus las Fuerzas Ármaidas, 
18 de febrero descubrió que su titular. el qeneral 

kebollo, Y algunos de =us colaboradores estaban 
de CMiudad Ilhárez. 

Este hecho obligó a las máximas autoridedes de México 
sue el narcotráfico <e habia intiltra=do en puntos 
o institucion de ==eguridad omública. 
antidrocas tadounidense. Earry Mclaftfrey, visitó 
recient la primera en un viale por 
en el 1HC5. en tebrero. y 


po 


y 
ar un 
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presidente mexicano destituyó al 
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pa: 
put] 


Bili Clinton a 
on due ERUl exiolera cambios en 
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tráfico de drogas y la inmigración ile- 
A al iemas 


ÓN z 


ada del 

inton, 
aan 

osganis- 


inco días antes de la || 
presidente est. se Bi 
"gobierno mexicano disolio su 
> . tras verificar que en 


mo había un grado de corrupció r- .s 
mante. La 


ET procurador general jorge Madrazo e: 
A p 


atlas rot lr et 


plorable infiltración ue $ organizacio- 
nes criminal ena? Y Su 


1 KITICIa a ostrada en O nart 


principales durante la visita de 48 horas 
que iniciará Clinton a México el lunes, in- 


“La agencia fue ineficiente 
en el desmantelamiento de 
los carteles narcos”, dijo 


el fiscal general 


dicó el embajador de Washington en ese 
país, James Jones. 

El Instituto Nacional de Combate al 
Narcotráfico. cuyo director general está en 

desde febrero por de tráfico 

de drogas, se había convert mentido en un ver- 
dadcro simbolo de L corrupción que abar- 
ca a todo el sistema de justicia criminal 
mexicano. 
Creade hace cuatro años 

Las investigationes en marcha mues- 
tran que algunos narcotraficantes estaban 
tan seguros de su poder, que hasta enviz- 
ban a sus secuaces a los mismos cuarteles 
de La agencia en La Ciudad de México, para 
que mantuvieran reuniones y pagaran so- 


qQTIAAXAAxzx- A 


CANE. del bs 
México disolvió Su corrupta 
agencia antinarcóticos 


El gobierno reconoció que la agencia estaba infiltrada por los narcos « Hubo 
presiones estadounidenses por el próximo viaje de Bill Clinton a México 


) 


COMBATE. Pokcísjuciiles la caza de naoafcares en el nr de México 


bornos a los funcionarios antinarcóticos. 
Madrazo dijo en una conferencia de 


de 60 funcionarios, 
animas ras sonido con la ee 
na del fiscal general. Sin embargo, estos 
funcionarios están siendo reclutados entre 
los 160 que ya integraban la agencia. 

“En realidad esto no va a resolver el pro- 
blema”, dijo Victor Clark, un activista de 
derechos humanos con sede en Tijuana, 
quien monitorea el sistema de justicia cri- 
minal mexicano. “Esta medida está desti- 
nada a satisfacer la presión politica de Es- 
tados Unidos más que a combatir el cri- 
mer. “rganizado”, agregó Clark. en refe- 


rencia a La inminente visita de Clinton. 

En las últimas semanas México ha sido 
blanco de ataques por parte de algunos 
congresistas estadounidenses. que inten- 
taron dar marcha atrás a la decisión adop- 
tada el 28 de febrero por el presidente 
Clinton de otorgar a este país la certifica- 
ción en su lucha an 

El disuelto instituto antinarcóticos fue 
creado hace cuatro años con la esperanza 
de que se convirtiera en una agencia ho- 
nesta y respetada. Sin embargo en el nue- 
vo organismo no hay garantias de que se 
resuelva el problema más general de co- 


rrupción. 
“Ahora la corrupción es evidente, a la 
huz del día y desca.ada, y entre los anun- 


Primer viaje 
de Clinton a 
la región 


La visita de dos días que el presiden 
te estadounidense, Bill Clinton, ini- 
ciará el próximo lunes a México, 


siete presidentes del área centroa- 
mericana, y luego hacia Barbados 
para reunirse con mandatarios cari- 
beños. 


El presidente estadounidense 
tenía previsto viajar también a bh Ar- 
gentina y el Brasil en abril, pero un 
pequeño accidente casero que sufrió 
en marzo le significó la inmoviliza- 
ción de su pica der hea y da camce- 
lación del viaje. Esa gira se realizará 
en octubre, e incluirá la Argentina, 
el Brasil y Venezuela. 

El asesor presidencial para Asun- 
tos Latinoamericanos, Thomas 
McLarty, enfatizó que estas des g- 


da que 
John Walters, vicedirector de la oficina de 
rolas ca cti 


durante el Geor- 
ge Bush. acen ope 
ve unidades más o menos, es nada más 
que cambiar el ropaje. Para el mercado de 
k droga todo esto es háchara”. 

Madrazo, por su parte dijo que la nueva 
agencia se llamará Oficina Especial del 
Procurador General para Crimenes contra 
la Salud, y que todos sus agentes están 
siendo sometidos a exámenes psi , 
y fisicos, además de una losa revi- 
O RRE 
tes. 
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COMANDO SUR DE EE.UU. 


os do militares argentinos que 
L. fueron designados enlaces con el 

Comando Sur del e jército. de los 
Estados Unidos se encuentran 


__ detección de aviones de narcotraficantes 
afirmaron 2 Clarín fuentes estadouniden- 
ses, 


oficial de la Fuerza Aérea que fueron en- 


12 dos DO el Gobierno el mes pasado a 13 


base del Comando Sur en P: ue 
ahora se trasladan a Miami. 

De acuerdo a un vocero del comando 
“Sur ejercito estadounidense, los - 
ces argentinos realizar siguientes ta- 


reas en el rastreo de vuelos ilegales hacia 

. a “Desempeñarse como asesor especial 
a del vicedireci Or, AAA COOFdiN asuntos «( 
antidroga entre el grupo de traba A Con- 

to inte mncias sur y su personal de- 


Coordinar la implementación del apo-_ 
od ES delenapo de abajo conjunto ale o conjunto intera- 
e iniciativas 


e cerro es 


tareas de coordinación en Centro 


Se trata de un coronel del Ejército y un _ 


SD 


pr gomas fan des 
¿MAYO ln Ye: É 


Argentinos rastrean 
narcos en el Caribe 


Con los 

precisos licación de las operaciones, al mism 
tiempo que proporciona actualizaciones 
Por ahora, debi- _ Periódicas de la situación al personal de- 


daa fit de. signado de su nación”. 

recursos, el Co- onsultado e jéndi 
mando Sur d estadounidense tenía interés en controlar 
ejército estado FOS VUtios legales en el 0nRo0 sur, n- 
nidense concen- ” Ul i 
Era sus esfuer- 7 

zos sobrela * 


2MEDIZ2A E 
DESC: a vuelos i 


», ilegales”. 
“que son fuentes A A et ar 
-de cocalna en .-£entino, el vocero explicó man- 
do Sur de Estados Unid porcion. 


Perú y Colom- 


de dar informa- “ 12 protección de la soberania nacional ya 
ción 2€esos os erzos por incrementar la coopera- 


“PFhmaises sobrelos ción regional. Los narcotraficantes no re- 
"vuelos legales, . conocen fronteras internacionales, de mo- 


segón voceros do que el problema de la producción de 
narcóticos y el tráfico de de no es el 


blema de una nación”. 
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HONDURAS -HARCOTRAFICO 
REINA DICE ROMDURAS FAIS DE TRANSITO DROGAS Y LAVADO DOLARES 


Tegucigalpa. 230 abr (ÉFE).- El pre=idente de Honduras, Carlos 
Roberto Reina, dijo hoy que =u ía es puente del narcotráfico y. 307 
de “lavado” de dólares, delitos que todavia no han sido 
tipificados en las leyes nacionales. 

"Somos un pais de tránsito de drogas y de lavado de dólares”, 
remarcó Feimna al explicar que "la droga due se produce en el sur y 
se consume en el norte, pasa por «ld centro, por lo que somos un 
país en grave riesgo". 

Reina subrayó que el "lavado" de dólares "es Casi una 
leyenda", y que nadie dice en qué se constituye, quién es el 
responsable y cuál es su origen. 

Añadió que ese delito =e ha convertido en "uno de los flagelos 


del tin pe EEE EEN m1=m0 neo ques ES drogas ERAS RIA TAS 


actividades no 


ey O FIguros3 para que E fue =€ dedican a e=za= 
i 


gen teniendo espsc10s para actuar. 


Sobre el problema de Ta criminalidad y la delincuencia común. 
Reina dijo que son muchos los z 

mcrementarlia. entre los que señaló la desintegración de la 

tamilia, lo que ba creado bandas de jóvenes armados conocidas como 


El 
“maras”. 


a libre circulación en las fronteras de Centroamérica también 
ha contribuido a la violencia, : ue destacó 
que el proce=o de integreción regjonal tiene cosas positivaz. 

En lo que re=zpecta al tratajo de la policia, a la que los 
delincuentes tienen literalmente "contra la espada y la pared”, el 
Ftresidente declaró gue lo= asgeñtes de la Fuerza de Seguridad 
Fública por lo genera! están mal armados. casi desproteoidos. 

Fe3jna considera gue ha; que darle el equipo adecuado a lo= 
"defen=sore= de la tranquilidad de la población”. 

También se retirió a la necesidad del traspaso oe la policía 
al poder civil. lo que == ha demorado por cuestionez política= de 
loz partidos fiaciomal. primera fuerza de OpOs1cC10h93 y fi Libera 
en el poder. 

El Frezidente remarcó oue "la policia civil no puede tener 
color politico, porque entñncez deja de ser uarante de los deseos 
de la az =ociat". 

Otro problema aue?*hay que combatir” en el pai= es la impunidad. 
para do cuál se necesita una reforma a las leyes vara que har 
agiiidad de la Justicia. acotá. 

"La iu=ticia taroja no es dusticia. dio el presidente de 


Honduraz. EFL 
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Corag adere á campanha 
contra drogas no trabalho 


Erograma é resultado de um coméndo entre o Sesi e as Nagies Unidas 
Comi Rio-Gran- éxico í um levantamento feito 
Az dense de 1cas e Namibia). Em cada__ Ses1, cerca de 45% dos traba- 
tornou-se on- empresa partici te, uma co- Thadores hos bebem 
o AO E pan psa: "mancament Peris nales 
mentar o O E evencáo os trabal lismo é o inimigo número um 
E da campanha-*0 áleool por 


ir 9050 de Drogas o Tribal € partir dee, montar uma estraté: montar uma 
eje Montar uma estraté: ser uluralmente aceito, é a 
— num + mil 2 droga mais disseminada”, 0b- 
ores — já aderiram ¿ ->—————— e —____—__—— 
e se Depois de uma fase inicial, 
Um levantamento do em que foi feito o diagnóstico 


para implantar o programa, Huto 
de um convénio entre o Servico_  Sesi indica que ¿45% da empresa, ontem foi defla- 
Social da Indústria (Ses/RS)eo__ dos trabalhadores grada a parte prática do projeto 


e at Vd Nacóes Unidas z na Corag. Os 280 funcionários 
o pas o Coge nena hiemaciona gaúchos bebem da gráfica tiveram um almogo 


sistematicame especial, com cardápio verde 
nte acompanhago de atracóes tea- 


dee o é o fato CIN seu a 

Ea EE _— >>  Wais e musicais. Hoje, os traba- 
plica Pereira, assistente so- Ihadores estáo convidados a 
cial do Sesi/RS e coordenadora._ Várias atividades — como participar de um passeio de 
da campanha, “Por meio deste. passeios, jogos e eventos cultu- barco pelo Rio Guaíba. “Estáo 
novo modelo, estamos atacando  rais-sáo planejadas, envolven- agendadas várias atividades 
as una do o funcionário e sua família. que valorizam a vida saudá- 
a se drogar”” “A empresa assume o desen- vel”, anuncia Gil Soares Al- 


O) Tdo Sesi é repassar ás volvimento de agóes atenuado-  meida, presidente da Corag. “O 
gprs a menaDOgS Jabon ras do estresse, que é um gran- uso do drogas prejudica a famí- 
as Nagoes Unidas, que já de causador do consumo de liae interfere 1 na produtividade 


vem sendo utilizada em cinco drogas”, afirma Leda. Confor- das empresas.” ) 
0 Voro Meg ue 
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Agentes súáo citados em 
relatório sobre corrupráo, 
suspeitos de tráfico, 
ltos e homicidi 


RODOLFO SPINOLA 
Especial para e Estado 


AA a 
ce Sepia de Cr ama 


A == afastamentos ee 
ventivos e 


Francisco Quintino Farias, que até o 
més passado exercia o cargo de dele- 


mente por meio da portaria n? 
379/97-G, assinada pelo general 
Freire. Eles perderam, consequente- 
mente, insignias e identidade de po- 
licial, armas, algemas e gratificagáo 
por risco de vida. Os dois, que perde- 
ráo 40% em seus vencimentos, exer- 


O 5 A UNA, AS =ri ms 


Forma: o0us> . 


y» 


Francisco Moacir Carvalho de Araú- Francisco Ribeiro Junior e Francisco 
jo e Francisco Azevedo Moura. de Assis Rocha Rodrigues. 
Receberam suspensáo “Todos os acusados teráo pleno 
os policiais civis Luciano Lage Giráo,  direito de defesa”, afirmou o general. 
Irapuan da Fonseca, Antonio Mauri “Estamos aguardando, apenas, que a 
cio Pinheiro Jucá, Carlos Dário  Assembléia aprove a mensagem en- 
Aguiar Pontes, Joáo Duarte de Oti-  viada pelo govemnador Tasso Jereis- 
veira, Francisco Lima de Souza, José  sati, reestruturando o sistema de se- 
Djacir Rocha Nogueira, Isaac Filho  guranca do Estado, unificando as 
Uchoa da Rocha, Polícias Civil e Mili- 
Emanuel Valberto tar, para indicanmos 
Lima Menezes e o . um corregedor-ge- 
denunciante Joáo Denuncias ral, a quem competi- 
Alves Franca, que se rá acompanhar cada 
encontra preso nu- PARTIRAM um destes procedi- 
ma cela de seguran- mentos” 
ca máxima, na Polí- DE AGENTE Ontem, o Tribu- 
cia Federal. nal de Justica do 
Na área da Polícia PRESO Ceará rejeitou pedi- 


Castelo Filho, Jocel Bezerra Dantas, 


, 20 Alves 
ex-secretário de Seguranga 


André Rodrigues da Silva, alem dos 
policiais civis Luiz Henrique Ferreira 
de Menezes, Blanchard Pereira Pas- 
sos, Adhail da Costa Firmeza, José 
Queiroz Pinheiro, Gilberto de Andra- 
de Baltazar, Fávio Cordeiro dos Reis, 
Antonio José Augusto de Oliveira, 


01-01 


Marcus Augusto Oliveira de Souza e 
Ageu Romero Monteiro e os solda- 
dos Glauco Sérgio Soares Bonfim, 


Joáo Alves Franca, preso na Policia : 
Federal desde 1* de marco. Seu ad- : 
vogado, Fávio Jacinto de Oliveira, ar- : 
gumentou a inexistencia de motivos : 
para que continue preso. Ele é acu- : 
A a a 
do o as a 
quando dirigia um carro 
em Fortaleza 
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- a atinge 72% de menores pobres do Recife 


z l NUMEROS DO VICIO. 
Meninas de Rua com 318 garotos revela alé uso de | e 


ZA DES 3 
copas pesados, como cocaina e crack; A E 
confessaram-se dependentes E 18 
DER t 
ANGELA LACERDA “assustador” o resultado da 3 ñ el 


ECIFE — Uma pesquisa di- _ crack e da cocaina na vida de ps 
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CONSIDERADO seiho Estadual de 


Entorpecentes, 
“ASSUSTADOR” AN 


—reuts porcentosio dosezotemi—— millares. Dos 318 entrevistados, 


A aldo 


e Ha Jansen cocer TUTA Gaia O Primeio paz 


01-01 9708523, 


. 


-- O.ES(ADO, S. OLOT 


PROCE” > 
Ea q 
e ac 


x » 


A A e e e A 0, 97 


AAA 
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gassem. O incidente só foi revela- 
do ontemn pelo comando da FAP, , 
em Lima y ! 


A AA 


gios de entorpecentes. Foi o quar- 
to avido detectado este ano pelas 
forgas de seguranca peruanas que 


mbatem o narcotráfico na re- 
ido de selva 
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MEXICO -NARCOTRAFICA 
DETENIDOS DOS MIEMBROS DEL CARTEL QUE LIDERA AMADO CARRILLO 


México, 20 abr (£FE).- Agentes de la Policia antidrogas de 
México detuvieron a do= miembros del cartel de las drogas de 
Ciudad Juárez, que encabeza Amado Cfarrillo Fuentes alza= "el señor 
de los cielos", informó hoy la Frocuraduría General de la 
República (FR). 

Jaime González Cutiérrez, apodado "El Jaimillo”, y Jorge 
Varela Martinez o Antonio Nájera Jiménez, alias "el Toño”, "la 
maestra" o "el licenciado". ingresaron en la cárcel de alta 
seguridad de Almoloya, a 65 riilómetros al deste de la capital 
mericana, señaló la FGR en un comunicado. 

En la captura de dos integrante= del cartel de Ciudad Juárez 
-de cuyas funciones dentro de la organización criminal no se 
intormó- participaron también miesspbro= de la Secretaria de la 
Defense Nacional, señaló la Frocuraduria. 

Los doz integrantes del cartel de Ciudad Juárez han =ido 
acurcados de delitos contra la alud y cohecho, por haber ofrecido, 
a cambio de su libertad, 100.000 dólare= a lo= policias y 
militares que les detuvieron 

La Frocuraduría informó de que "el Jaimillo"” tiene pendientes 
varias órdenes de captura en Estados nidos por conspiración para 
transportar cocaína. aunque no precisó si =erán extraditados a 
Estados Unidos. 
For su parte. "el licenciado” está señalado como jefe de una 
. célula del cartel de las droga= de Juárez en la ciudad de Nogale=. 
en el estado de Sanora. desde donde introducia drogas a Estado= 


A 


O 


sons 


a 


Unidos. 
Ei =sahado pasado. la Procuraduria descubrió lo= cadaveres de 
dos agente= judiciales que trabajaban en la localización de 
Carrillo Fuentes. considerado el narcotraficante más buscado por 
las autoridadez mexjcanaz. 
Los do= poticis=, encontrado= en el esletero de un automó,1]l 
posible domicilio 


A e a rd a rs 


abandonado en la capital mezxicaña. rastreabon el 
de timado Carrillo y de miembro= de =1 aruno criminaj. come =u hijo 
Vicente Carrillo Lerva. su hermano Vicente Carrillo Fuentes O 


Eduardo Concález Quirarte. uno de =ti= liugartentemtes. EFE 
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o Comissáo recomenda  misionáo recomenter 0 Ea 
que ela seja parecida E e 
| com a prevista para e 3 caso: a cocaina 
a a 00 gramas pera uma 
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LAU! DROGAS 
CORIROVERS IA SOBRE ORRNCIONES A FOSEEDORES DE CRACE Y COCAINA 


Rashington. <óo mav 1EFEj.- La bronuesta de sou1librar las 
sanciones carcelarias de quienes posean crack y cocaína ha 
desveirtado uña controversla legal entre el Departamento de 
ciusticia y la Oficina Nacional de tucha Antidrooas de EEUU. 

Fuente= oticiales han señalado moy en ashinaton que el 
conflicto surolió despues de que el presidente. Sili Clinton. 
sOlicitara a ambos departamentos su criterio legal sobre las penas 

La actual leulslación senciona Cun cinco años de cárcel a los 
due son detenidos con 3 gramos de cract, pena similar para quienes 
son abresados con S06 gramos de cocaina. Una desoroporción que la 
Comisión de >entencias de EEBIli recomendó reducir a principios de 
abril. 


El general retirado y "zar antidrogas" de EEUU, Barr; 
Hclattrey. sedún las fuentes, ha recomendado que la sanción sea la 
misma. mientras que los abogados del bepartamento de Justicia 
imsisten en imponer sanciones más altas contra los detenidos por 


E de=pra ¡le 1 carcelarias fue criticada por 


grupos: detensores de lo= derechos civiles de los meros, ya que la 
mavoriía de presos que cumplen condena nor posesión de crack 
pertenecen a esta minoria. 

Dichos arunos consideran que esas sanciones son racistas 


comparadas con la tolerancia ue hay hacia los blancos que son 
detenidos por posesión de coraina. drogoa daue constinen norma 
Clinton esbera una recomendación del "zar antidrogas" y de los 
abogados del Penartamento iícia para esta semana. ante= de 

acudi al Conoreso bara Diesentar la solicitud de la ermienda a la 


a posestén de crack y cocaina. EFE 
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anticipadas. 


Tamirez £t 


millones de dSuaruo en total 
Sn ¿rado eredero” de los srandes defes del cartel de 

Pali inares? unas veinte toneladas de cocaina un Estados Unidos, 
según autoridades de ece vaíz. 

£ Kamizez £tadía. preso en una cárocld de Cali, se le consider 
ui de ice nartotrafícamteo que "“atriíó rutaie” nuevas para el envio 

ze la droza. 

Para hacer efectiva ou colatoraziín. “Chureta” di¿o durante la 
etapa de ocntencía anticirada que entregata loc bienes "como pago 
ror el Jdañc hecho a la sociedad”. 

: eta” s autoridad i 
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, de la Facultad ana. a quiatría, aborda- 

y PEI. y Angel Valmagía, de a Sociedad de 

Í tán tos «Enfoques institucionales”. 
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La prevención como camino: 


En un seminario realizado en Piriápolis, Scavarelli insistió: 
en que ésta sería la mejor forma de combatir la droga: : 


la_ organización de la oca 
e de Psiquiatras del Interior, Scava- 


¡subrayó que está Que 


hay gente que € consume estupefa- 
cientes para superar la ansiedad 


del fracaso y otra que también con- 


sume para superar el éxito. Dijo 
el funcionario que Llaga Me- 
Ey nte que está 
toda iusió alada li 


tanto te en- 
cuentra un horizonte por el cual 

wixir”. 
“Quiere decir, entonces, que será 
necesario trabajariniensamente En y l 
un seminario il e 


el campo de la prevención para a a Lejos fora de Cota e dogs 
crear conciencia de que la droga- 


slicción no permite sortear las dif 
cultades en nin de los casos”. 


ROL DE LOS 
PSIQUIATRAS 


Scavarelli ntó en la ¡ 
i¡paugural que el rol del psiquiatra 
en la prevención es esencial, seña- 
lando que existe la plena convic- 
ción de que hay mueño poc 
aunque reconoció que bastante ca- 
mino se ha recorrido y que en lal 
sentido nuestro stro Pals puede conver 
tirse en un ejemplo para el resto de 
Estaciones americanas. ——— 

El seminario contó cón la partici- 


pación del Subsecretario del Minis- 
terio de Salud Pública, Gustavo 


A A A PRA E he 


Amén. el Presidente de API, Ri 
do Castelli, calificados esiona- 
les de Ta ps; psiquiatría y expertos y 


técnicos de distintas organizaciones 
vinculadas a esta temática. 


ADICCIÓN: UNA 
ENFERMEDAD 


Durante su intervención, Amen 
destacó que el adicto no es un de- 
lincuente sino una persona enfer- 
ma, lo que muchas veces no se 
considera, entendiendo que la re- 
presión puede ser importante pero 
no ataca la causa y por tanto no 


rehabilita al individuo. 

Destacó el aporte del cuerpo de 9 7 0 9 5 2 8 5 
psiquiatras al interesarse por el 02-0 2 
tema, señalando que habrá que tra- 

i bajar desde todos los sectores para 
encontrar caminos alternativos. 

El Presidente de API aseguró que 
este tema es multifacético ya que 
“confluyen problemas sociales, de 
familia, de adolescentes, políticos y 
económicos - apuntó Castelli - nos 
exige al máximo y debemos respon- 
der como corresponde”. 
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- DECOMISAN El EL VÍXYOR CARGAMENTO DE COCAINA EN LA HISTORIA ARGENTINA A 


Un MENU DE FRUTILAS CON CREMA 


la banda, que era dirigida de e SM diez uma vez “cortada” la droga pe- lnácio de la 


y , dieciséis € puta por la paternidad del prepio 3 a 
brasileño y un argentino. che el resultado parcial de ladeno- — tive.El jefe de ta Pelicía Bonseren- el que ordenó el aperativo, que en 
s minada 5 ,ta — se, Adolfo Vitelli, y su pardeta Fe- "2 primer momento se ika a levar 
La droga provenía de major en ta historia de ta lucha se acabocn destino fimal 
Colombia tenía por centra el narcotráfico em la Argem- presentes en el lugar donde se pe- Pele droga,con cl fia de apresar 2 
y tina, aunque reción se había exa-  sabala incautada, un La de ha banda. 


que fueron incautados h Checo. El comisario 
valor rondaría los 120 cia Ex ; pelada dad Mario Naldi, echado de la Be. — brasileño y vn argentino. Entre las 
millones de dólares. valuado en 120 millones de dólares  naeremse meses atrás, tasabién se Pctenidos hay también des 
—cifra que podría multiplicarse per — hizo presente, para adjudicarse el antes de Aduama, uno de ellas su- 


Naldi volvió | 
a escena | 


“Yo exay acá como un cu- 
oso más.” El er comisario 
mayor Mario Naldi iniento jus- 
tificar así su presencia en el 


operativo Suaahermmy. Pero 


Los jefes de la más que un curiosa. el ex poli- 
Policía cía parecía ser parte de lo que 
Federal, pasaba. Hecho más que llama- 
Adrián tivo y se bene ca cuenta que el 
Petacchi, y hombre fuc exoncrado por cl 
Bonaerense, gobierno provincial en el mar- : 
Adolfo Vitetti, co de las recicmes purgas. En 
se felicitan rigor, Naldi tuvo una activa ] 
mutuamente. participación en la imvestiga- 
todos ción cuando todavía estaba en 
e sd actividad. “Personal mío sigu- 
sent só abajando alí y hemos se- 
pr las porta guido en contacto para ver có- 
mo marchaba la investiga- 
e a ció”. tcrrinó pos adenitir. 
operación. 
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heficial de ta Policía Federal, un 
contador y un escribano, según re- 
velaron fuentes cercanas a la inves- 
tiració 
“La droga hunde” decía una de las 
«alcomanías pegadas en uno de los 
dn camiones que intescentó la poli- 
«ta el miércoles, en la Autopista Pa- 
namericana, cuando se dirigía desde 
Paheco hasta el puerto de Buenos 
Ures. La frase se convirtió en ura 
realidad para quienes pretendían ex- 
portar la droga —proveniente de Co- 
Jombia— hacia Europa. Los dos vebí- 
culos fueros llevados hasta el lugar 
de docule habían olido, el , 
de de copuosa Viacdht SA, elndós asta 
a la imperntación de frutas, y alí <e 
prucedó a abris el cargamento, ua 
proceso que se inició el miéscoles a 
ha tarde. contineó ayer durante todo 
el día y se prolongará hoy 
Fuentes de la División Narcotráfi- 
co Zona Centro de la Policía Bonac- 
rense revelaron que la investigación 
se mició 2 priacipsos de 1996, suam- 
do el comisario Nald; obtuvo el da- 
to a partir de la infidencia de un nar- 
:  cotraficante arrepcutido, presunta 
¡mente miembro de la organización. 
¡ A partir de entonces se ke dio imer- 
vención al juez federal de San Isidro, 
Roberto Marquevich. quien dispuso 
vaa seme de imervenciones tcicfóni- 
cas y videofilmaciones, a casgo de 
agentes de la SIDE. 
! Otras fuentes aseguraroa que la 
i pistajascialla el Bundest Kri- 
:  mnal Akt(BKA), la policía amtiuro- 
' gas alemana, y que la ¿óca original 
era que cl operativo fuera del tipo 
| “entrega vigilada”: seguir el carga 
mento hasta Hamburgo, para desba- 
| ratar de esa manera a la totalidad de 


ros que el propio Carlos Menem ha- 
bía dado la orden de adelantar el gol- 
pe. pero Marquerich lo segó con un 
Wgumento obvio: “Sería una falta de 
respeto, sería ilegal”, dijo. Sin em- 
bargo. el juez admitió que la opera- 
ción se adelantó “por razones de se- 
guwidad”, que no detalló. y recono- 
ció que “hubiera preferido hacer el 
procedimiento en Alemania” porque 
' h ta (apresar) parte de la organiza- 


e el tráfico de cocaína Ingresó dí- 
as qa el puerto de Buema Ai- 
Y paseo cena lamento hs contro 
aduanción algo que lero Ele 


La droga estaba envasada cn pa- 
de 1.1 a 1.2 kilo cada uno, en- 
¡os en bolsas de 57 263 kilos, »u- 
gidas en pulpa de frutilla conge- 
en tambores de 200 titros. Has- 

el cierre de esta edición. la policía 

el personal del juzgado habian pe- 
en tota! 1800 panes, lo que dio 
total de 2150 kilos. Ese resultado 

obtuvo después de abrir los 120 


del container, para eludir cual- 
quier control. Pero a y todo, habí- 
tomado la precaución de cubrir ca- 
pan con un cuádruple envolttano, 
plástico, papel de aluminio y vaa 
similar a la parafina, que 

burlar el control de jos ra- 


yos infrarrojos, en un posible control 
Aduanero. 
Voceros de la SIDE revelaron que 


el punto de partida de la investiga- 
ción fuc cl seguimiento de un cinda- 


Che, según la agencia DyN, eran bus- 
cados dos argentinos, Gilberto Ortiz 
y Héctor Melián, responsables de La 
fizma Viardot SA, cuyo depósito ha- 
bñ sido habilitado en julio por la Mu- 
nicipalidad de Tigre. 


metiendo ua deligo”, aclaró. 


El rédsso político par el mayor decomiso de cocaína de La historia del pa- 
ás se convirtió esólitamente en sano de los ejes del operativo. Al parecer, 
el dato inicial proviao del servicio astidroga alenán. Es a ese país adonde 
estaba destinado el cargamnerso y es alí donde debía ser incautado para des- 
baratar la red local de distribución. Atrás venía otro envío, de mayor mag- 
nitud. qee sí deba ser secuestrado aquí. En la inteligencia participaroa los 
alemanes junto con la SIDE y las policías provincial y Federal, al raando 
del juez Roberto Marquevich. Ayer todos se hicieron 
maras: los comisarios Adrián Petacchi y Adolfo Vitelh, jefes de la Federal 
y la Bonaerense, el juez y hasta el ex comisario Mario Naldí. 

La pregunta del mitión es quién decidió que el decomiso se hiciera aquí. 
Una versión que circuló ayer originada en fuentes gubernamentales— im- 
dicó que la orden legó de' vrecidente Menem, caterado de la sitmación p'« 
la SIDE. Los espías de la c...:= 25 de Mayo lo desminticron a medias: “Me- 
ncm estaba al tanto pero so dio la orden”, apuntaron. Marquevich, en tan- 
do, se esforzó por aparecer como el padre de la criatura. “Yo no recibí mia- 
guna orden mi tampoco mantuve informado 2 Menera de esto. Estaría co- 


Sia embargo, el juez dio wna pista que hace pensas que, efectivamende, 
Doe albrales ió qe iia Vo dtecia pecferido hacgr dl procedo: 
to en Alemania. No estoy del todo satisfecho porque falta uaa parte de la 


ante las có- 


LA ARGENTINA Y LAS RUTAS DE LA DROGA 


Un tráfico que va en aumento 


goes dute 


exar el país como lugar de trámsi- 


fundamento se esgrime lo propicio 


operativos 
de las 216 kilos en 1999 hasta los 
1158 del año pasada, con ua pico 
de 3433 en el 095. 

“Eu tipo de cargamento scña- 
lan a la Argentina como país detal. 
El proceso de selección del país que 


vaa ser usado en la triangulación tie- 
me que ver con su debilidad”, alertó 
Lorenzo Contese, ex diputado nacio. 
nal de la UCR y ahora senador pro- 
vincial en Córdoba, autor del proyec- 
to inicial de la actual ley sobre dro- 
gadicción. “Evidenteracate, se está 
evaluando a la Argentina como país 
débil y por lo tanto más atractivo pa 
ra usario en el tránsito de lasdrogas”, 
adviruó. 

Para Contese, el hallazgo de serne- 
jante envío en una sola operación ha- 
ce necesaño “Investigar hacia atrás, 
porque hay que ver desde cuándo pu- 
dimos haber sido víctimas de este ti- 
po de hechos”. El kegisiador advirtió 
que con La apertura comercial, la Ar- 
gentina aumentó su riesgo de con ver- 
tirse en país accesible al tráfico uy- 
cio intemacional. “Ahora vamos a 
paises que antes no fhamos y recibi- 
men mercadería de países nuevos 
-£aplicó-. Esto posibilita la apari- 
ción de huccos que aprovechan los 
carteles. Así como también la vulne- 
rabsbidad de los organismos de se gu- 


te relacionados en la lucha costra la 
droga. Aunque con matices, tanto en 
el Gobierno como en la SIDE y la Po- 
ticía Federal coraciden con esa vi- 
sión. En la hipótesis crítica, la idea 
que predomina es la de una Argenti- 
na apetecible para el tráfico interna- 
cional por su falta de controles pero 


mentos, que por otra parte podrían 
exutar “inducidos”: desde alguen soc- 
tores de los organismos de seguridad 
se alentaría el paso por el país de las 


e PO MAN lo, 


La SIDE se 
atribuye el 
mérito de la 
primera pista 


Puja: en la pelea por los 
laureles, el organismo dijo 
que gastó 5.000.000 de pesos 
en la pesquisa y que aportó 
los datos fundamentales. 


La disputa por los réditos políticos 
de la operación “Strawberry”, la 
más importante de la bistoria, esta PS 
11ó antes de que terminara el conteo LÉ 
de la droga secuestrada. 


La Argentina, como A rs A e e de 3 


en agosto último, cuando les avisa- ; 

una gran playa de RESET oros | 
gr p y Ss Ricieras faros de soga 

e: : Pe Ñ pde Al 


estacionamiento 


ás. qe 
AE 
La en cambio, que 
Ll embarque de más de dos tensla- no hubo droga: la DEA fue la primera agencia ex- : 
das de cocaína evidencia una pobre- do se lleva adelante una red de nar- tranjera que se enteró. ; 
za en jos controles aduaneros y lapo- cotráfico, primero se desarrolla una presidente Carios Menem fue , 
sibilidad de que la Argentina lees- actividad comercial lícita que, al tor- informado por el secretario , 
té al A una gi narse rutinaria, se convierte en el Arcrregux quien le solicitó fondos : 
gantesca playa de estacionamiento, mownento justo de enviar el primer para iar la ii que i 
donde recala la droga para luegoser embarque. Pero, esta vez, fue inter- le insurmió más de cinco millones de 1 
enviada al exterior ceptado en General Pacheco. dólares, siempre según La versión de : 
Las autoridades antidrogas euro- E un alto funcionario de la ! 
peas suelen poner más atención al ¿Por qué no fue en Alemania? : 
envio de mercaderias tes El primer indicio ¡ 
¡; de plazas como Colombia, Perú o Bo- ¿Por qué no fue secuestrada la dro- : 
¡ - Yivia, los principales productores de El primer dato que llegó a oídos de ' 
icos. Pero la desconfianza los espías era un tanto difuso: decía 
crece cuando el origen es Chile, Uru- que un brasileño, Salt- 
guay Brasil ola Argentina. Y eso lo Eso, entonces alojado en el Hotel Vic- 
tory pretendía exportar druga desdeel 
Hace unos nueve meses. a las au- puerto de Buenos Aires hacia Europa 
toridades de la Policía Federal de sirmuisndo una exportación de frutas. 
Alemania les llamó la atención la de un chequeo preli 
importación de pulpa congelada que los agentes de inteligencia 
exportaba, de Buenos Aires. la Ha. ron al juez federal Roberto Marque- 
mante firma Viardot S.A, propiedad vich, quien ordenó el i 
del argentino Gilberto Ortiz y deloo- de los sospechosos y una serie de in- 
Jombiano Carlos Melián. i 
Ambos establecieron un galpón De acuerdo con la información que 
en General Pacheco, al tiempo que maneja la SIDE, Salimao trabajó con 
viviendas para más de A el colombiano Oscar Tabosúa, uno de 
una docena de personas que partici 5 de pandas de 4 los detenidos y presunto im: 
paban del imi tenerse en un puerto de algún país me 
lado como importación y exporta- cuyas autoridades no siempre cola- E 
ción de pu!pas de frutas. boran con los organismos irterna- E 
antidrogas. Por lo tanto, se ' 
Trabajos de inteligencia perder de vista una parte im- 


cia, determinaron 

£o se había ordenado una compra de 

cocaína al cartel de Cali y que ibas 

ser triangulado por Buenos Aires. 
Es por ello que se notificó del epi- 

sodío a la justicia federal que tiene 


oa oe ponen None des. 


narcotráco pretende usar ala Ar 
gentina como playa de distribución. 


Hubo investigadores que fueron , 


más lejos, al afirmar que el intento de ; 
los carteles de la droga existe Su ob- 


Casi 2000 millones de dólare 


_Según peritos de la investigación, al efectuarse un promedio de los 


Madrid, España, entre 180 y 250 dólares, cada uno. 


e En 

e a e TE laa 
o 

e En 


Roma, Italia, entre 180 y 200 dólares, cada uno. 


Londres, Gran Bretaña, entre 180 y 250 dólares, cada uno. 


tel de Cali que estarían en Brasil 


HABIA OTROS 20.000 KiLos PREPARAÑOS PÁK 


Secuestr 


NAPO O ir 


cocaína en tambores co 
n . 
Pulpa de fruta » Hay 16 detenidos 
el mayor contra el narco- ¿ 
tráfico dado en la Argentina, se i 
j 
das ga ¿ 
Pacheco. Hay 16 ! 
cidos. 
“TT droga provenía de Colombia y tenía | 
C l z 
. en Alemania. Se la encontró oculta en y 
tam! Í ¡ : 
esta edición. los investigadores habian y 
'Y contado 1852 panes de cocaína de 1.2 ki- ; 
< cada uno, pero no descartaban que pu- : 
: El operativo en números 
Urol ono alar ajo rats ee La Ses ( , 
eretaria de ntelipencsa del Estado (S1D0F) 1 NOMBRE DE LA OPERACION. Str>- dot, en cuyo galpón de General Pache- ' 
y de la< policias Bonaerense y Federal. ba- "berry ("frutillz”, en inglés). co se secuestró la droga. p 
jo la< indicaciones del juez Roberto Mar- j ; 
quevich. e CANTIDAD DE DROGA. 2.181 kilos CABECILLAS. El brasileño Jorge Sa- : 
Según altas fuentes de la SIDE. el ori- de cocaína distribuidos en 1.852 ladri-  limao y el colombiano Oscar Taboada. J 
gcñde la droga cs el Cartel de Cali. que Dos de entre 1 kilo y 1,2 kilos cada uno, — Los dos están detenidos. ¡ 
proba est E mes designar a Buenos Aires en 60 tambores de pulpa de frutas. i 
como uno de Tos principales centros de » u COMO OPERABAM. Aprovechaban. | 
Sporacion de coca ART FUVOpT a PROCEDENCIA. Colombia (Cartel de o H 
; Lera Cali]. ne tienen controles en las aduanas ¿ 
Sc Brsd pro almeron problemas europeas, enviaban la droga a Alema- ¡ 
Arona con Humos Aires AGA SEO PA obs: o : 
; en Brasi y tus vacio 3 
maes E costecargammento, en Brasi 22 ev 100 de só y : 
STET . A O Po- : 
_ que son las veces que “estirarse”  licía Bonaerense y F a las órde- : 
A A | 
oa . i intervino la pobicía 1 
A 2 | 
— tada como fritas nacionales. no he” . BAJO LLAVE. Así estarán las dos to- : 
pr e PROFUGOS. Por lo menos 2 argenti neladas de cocaína que están en la H 
nos: Gilberto Ortiz y Héctor Melión, ti- bóveda del Banco Provincia, hasta que : 
5 ve AR tulares de la empresa fantasma Viar- el juez disponga su incineración. 
e para gate Taro ata y th | : 
4 1 
| El Cartel de Cali quería que ¡ 
- Buenos Ajres fuera un : 
vd Í 
centro de reexportación de 3 
droga hacia Europa ¡SA 3 
Z 
convenientes. Esos cargamentos fueron _ salir hacia Europa A A 
] Después de unos meses, los argentinos suma se duplicaba si los miembros 4 
Con este golpe. los narcotraficantes se Gi de la banda aceptaban cobrar en cocaína tc 
dieron de ganar, según cálculos de los saedad Viardo! STOUT papal en lugar de en efectivo, pero eligreron kh j 
vestigadores, unos 100 millones de dol acheco. Según fuentes de la STD ata en mano”, detallaron fuentes de la pe 
Tes. La droga en bruto (sin ser estirada con__ ambos tenían relación con Salimao y tam- — SIDE, que invirtió 5 millones de pesos pa- ES 
“otras sustancias) podía ser vendida en 110__bién con Oscar Taboada, un colombiano ra Dlevar adelams la ¡ igació Z 
distribuidores europeos está detenido con el brasileño. Ortiz y En L conexión argentina también traba- “a 
; : tn profugos jaban un contador, un escribano y dos des- 4 
42: rtir d escuchas telefónicas or- hantes de aduana. Todos fueron dete- EA 
as por eljuez Ma nidos el miércoles durante los allanamien- 2 


pa 
D onexÓn n denadas T Marquevich -20 
“Ca : 7 1 lineas fijas y celulares que estuvieron _ tos ordenados por Marquevich. 


Y 


ga O - — tod g O COTO pa 5 
: B E edo aneros que se ha- 
LA Cr TUI lidos incautados en la orr : Se Bu 
“Operación Café Blanco” —en 1995. la más Rodri ez Orejuela, uno de Tos jefes del cargamento salió del puerto de Bue- 
antes de ésta-, la Operación Straw- Cante Cal preso en Colombla tetas (Colombia) por Barco hacia AF” 
E refran”. en inglés) está a la altura En las tas surgió también que A A 
golpes al narcotráfico en to- Cartel le pagoria 4200 dolores por cada k- mpañía Hamburg-5 
< de pasar por la Aduana a a 
5 La investigación comenzó en enero de “Ra que gra narin e NTaMspome hasta tina, dl 
aaa SIDE EMpezó a seguira Hamburgo. M s 
Gl ” De esa suma —en total, casi 10 millones - Constihiryentes a. 
NS tambores verdes eran marcados: 


-, anco millones y medio seran A Ores ve 
ue tenían dr: 


30 on hot portero -ENONO er quede dólares ¡o 
en un E 
la *Satimao buscaba contados argentinos pa para Viardof, más de un millón para Sali-__ 
- armar un centro de reexportación de__ mao y tres millones trescientos mil para al costado; los sólo llevaban fru- 
*— cocalna que llegaba de Colombia y debia los alemanes que distibuyeran la droga E deblontener la etiqueta en l tapa. la etiqueta en Lb tapa. O 
9708530. 
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realizado en General Pacheco no 
sólo es el mayor en la Argentina, si- 
no que se acerca a los principales 
países. 


e ESTADOS UNIDOS. En julio de 
1995 la guardia costera confiscó 
10.900 kilos de cocaína ocultos en 
un pesquero de bandera panametia, 
tripulado por diez colombianos. La 
fiscalía federal del distrito en San 
Dicgo informó que fue “la mayor 
carga de cocaína incautada en alta 
mar en la historia estadounidense”. 


w MEXICO. El 9 de octubre de 1990 
la policía mexicana secuestró casi 
seis toneladas de cocaína pura, en- 
viada a través de Guatemala. El pro- 
curador general Enrique Alvarez del 
Castillo dijo en ese entonces que el 
secuestro de 5.800 kilos de cocaína, 
con destino a Estados Unidos, era 
hasta ese momento el mayor de la 
historia de México. 


e ESPAÑA. El 14 de junio de 1995 
funcionarios de la aduana española 
secuestraron casi 2.000 kilos de co- 
cana en un procedimiento realizado 
en alta mar. La droga fue encontra- 
da en el carguero de bandera pana- 
: meña Mar Tere, en el Atlántico. 


a ARCENTINA. En el operativo Café 

od Blanco. realizado en Catamarca en 

1995, s+ secuestraron 1.030 kilos de 

cocaína. De este procedimiento par- 

ticiparon los policías Daniel Dia- 

mante y Antonio Gerace, ahora pre- 

sos con dos causas: por fraguar 

: pruebas contra un supuesto narco- 
! traficante, y por detención ilegal y 


Pero fuentes de la SIDE negaron ue los 
nes en la in- 


pORdO CApiica 


enem estuvo informado 
desde el principio 


También se especuló con que la orden de 


EN jUEz Marquenich dijo ayer: “Yo hubiese a e a 
L narcos 
en Haraburgo. Pero por razones q p pri no pilas je : 


ips investigaciones. 
: i yuevich 
¡ciales como el propio Marquerch tapia 


polea a Hamburgo 0 9 E Bl 
cos estuvieran Sobre aviso y el 


VIGILANCIA ESPECIAL. En el operativo de Pacheco actuaron tropas especiales. 


Strawberry” participó tam- ) con e 
dar el golpe había partido directamente 
netos avisaron : dente Carlos Menem que, según la SI- 


ivo desde el prin- 
Pero tanto fuentes 


VIGILANCIA DE DOS AGENTES DE LA SIDE 


Vecinos especiales 


urante los últimos ocho meses 

los “narcos” tuvieron como veci- 

nos a una pareja muy especial: 
dos agentes de la SIDE. Su única misión 
era controlar la actividad en el depósito de 
General Padlarto. 

La pareja vivia enfrente del depósito. Pa- 
ra que ni los vigilados ni los vecinos sos- 
pecharan, todas las mañanas el hombre 
salia del departamento y se iba a “traba- 
jar”. Por eso, durante el día la vigilancia 
estaba a cargo de la mujer: en las noches. 
su compañero hacía el trabajo. 

La vigilancia era permanente durante 
las 24 horas del día: desde un departa- 


EX COMISARIO MARIO NALDI 


vicción de que llegaría a ser jefe 
de la Policía Bonaerense. Pero a mediados 
del año pasado, el gobernador Eduardo 
Duhalde ordenó una serie de purgas en La 
fuerza y Naldi fue pasado a retiro junto 
con otros jefes policiales. 

Naldi no estaba en ese momento en el 
país: había viajado a Alemania con el juez 
Matquevich para intercambiar informa- 
ción con la policia alemana sobre los nar- 
cos detenidos ahora en Buenos Aires. 

+ El ex policía fue jefe de la Dirección 
Narcotráfico Zona Norte. Desde allí co- 
mandó la operación “Café Blanco”. en la 
que se secuestraron 1.030 kilos de cocafna. 
Por ese procedimiento recibió dos conde- 
coraciones: del presidente Carlos Menem 
y del gobernador Eduardo Duhalde. 

«Cuando pasó a retiro. hubo versiones 


Curín 

Ayer, mientras entraba y salía del 
drpósito de Pacheco —-donde estaha la dro- 
ga secuestrada—, Naldi demostró frente a 
los medios que conocía todos los detalles 
de la operación “Strawberry”. Sin embar- 
go. el juez Marquevich le dijo a Clarín 
que él tampoco había autorizado a Naldi a 
ingresar al galpón. 

“De ninguna manera está autorizado 
para entrar allí, porque él no trabaja más 
en la Policía”, lo desacreditó el juez. de 
quien Naldi aseguró alguna vez ser su 
amigo 

El ex comisario fue quien llevó 2 Sa- 
mantha Farjat —junto al abogado Mariano 
Cúneo Libarona- al juzgado de Marque- 
vich, el día que Samantha cambió su de- 
claración en el caso Coppola y denunció 


que éljamás desmintió- de que habí resiones del juez federal de Dolores, 
pasado a trabajar para la SIDE Anoche-el- Hernán Bernasconi. O 


os 


mento sencillo —está en el primer piso de 
un edificio ubicado en la avenida de los 
Constituyentes 128- los agentes registra- 
ban con cámaras fotográficas y de video lo 
que paaaha en el galpón. 

Pero la vigilancia no estaba limitada 
sólo a la imagen. “Gracias a unos diminu- 
tos micrófonos inalámbricos que habían 
distribuido en el depósito. la pareja grabó 
todas las charlas”, contaron las fuentes 
a 

Ayer. en el techo del departamento, aún 
se mantenía en pie la pequeña antena que 
se usó para captar las señales de audio en- 
viadas por Jos micrófonos. o 


Desautorizan a un policía 


icen que el ex comisario Mario ,titylar de la Secretaría 
Naldi siempre tuvo la íntima con- —listado Hugo Anzorregui, 


ERE rear 
MARIO MALOS. 2. Brida di 


k 
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SESENTIAS HAIRCOTRETICOO 
TOEZ OEDERO SOMFIZCAR CADCAMENTO DROGA DICCONFORME OPERACION 


Puenos Airsos, 2 mar tEFF:. £l juez federal argentino Roberto 
Marquevich. que ordenó el miércoles econficoar el mayor cargamento 
de drcgas en la historía del narcotráfico en el país, mostró gu 
liscinformidad con los resultados de la operación que permitió el 
S3utnuestro de Jos ceturefacientes, se informó hoy. 

Marquevich asesuréá «que hubiese preferido que los 2.116 
rilosgramos de cocaína enviados de Colombía fueran decomisados en 


la ciudad alemana de llambursgo, su destinos final. pero se negó a 
dar los detalles que le decidieron a ordenar la realización del 
rrocedimiento en Buenos Aires. indicó hey la prensa bonaerense. 
“No estoy del tudo conforme con el resultado del operativo. Yo 

se preferido hacer el cecuestro en Alemania. De esta forma, 

e perdió la oportunidad de detener al resto de la banda de 
cotraficantes en ese país". se lamentó el masistrado. 
Según publicó el diario bonaerense “Clarín”, la Policía 


alemana reprochó la actitud de las autoridades argentinas de 
apresura'rse en capturar cste embargue, dejando así en libertad a 
los compradores de la cocaína. 


En este sentido. fuentes de la Emtajada de Alemania en Buenos 
Z2ires, expresaron "la desisión oficial” de sus autcridades de no 
hablar sobre el asunto. 

La droga. que era enviada en tambores de pulpa de fruta en 


contenedores que las fuerzas de sesumidad confiscaron en el puerto 
de Buenos Aires. ha sido trasladada a las bóvedas del Panco de la ! 
Provincia de Puenos Aires. E 


En la operación-pelicial fueron detenidas 10 -POreonaro. entre 
ellas el colombiano Oscar Taboada, y el brasileño Jorge Solimac, 
que fueron alojados en el edificio de la División Drogas 
Pelígrosas de la Policía Federal, de esta capital. 

El diputado Mario Das Meves, presidente de la comisión , 
parlamentaria que investiga los delitos cometidos en la Aduana, 
afirmó que la droga entró a Argentina por la "aduana paralela", : 
como se denomina a una parte de ese organismo al que las í 
antoridades atribuyen manickras de contrabando y evasión por 4.000 
millones de dólares. EFE 
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| ye negaron a 
o ralige 06d declarar los 
AS cabecillas de 


Strawberry 
Los principales cabecillas de la or- 


operativo Straw 
se secuestró el cargamento de cocaí- 
nde en la historia de 


.. > 


federal de San Isidro Roberto Mar- 


"quevich. PEPA 
El colombiano Oscar abonada, 


0 e 


- interrogados por el j uez, ue finali- 
| zÓ ayer por la madrugada con las in- 
> EAperOraS lOs TE detenido 

a, 1mao y los argentinos 
, nprofagos Gtherto Ortiz y Héctor 
r Mel E nfueron señalados como los ca- 


lante 


HeCnas eta operación mediante la, 
; cual se pretendia transportar 2116ki-.. 
; Tos de cocaina hacía la ciudad alema- 
| na de Ham O 


Augusto de Jesús Alonso A yin- 
; culado con el Cartel de Cali, 
H policía continuaba ayer con los 
1 operativos tendientes a capturar a Or- 
A tiz y a Melián, aunque hasta ayer por 
i la tarde no había obtenido resultados 
| positivos? 


: Al igual que el colombiano y el bra- 

| slfEO. se porn a declarar un des- 
maniobra votros dos detenidos cuyas 
identidades no trascendieron. 


*—E[juez Marquevich dispone ahora 


acusados, entre los dile se encuentran 


Ú 
j 
Hl 
Í 
MH 
¡ 
i 
í 
4 
v 
i 
! 
j 
1 
j 
¡ 
H 
1 
¿ 
Í 
3 
1 
varios changarines que nada ten- 
—artan gue ver coneltráNeo de dpras 
p ue serían dejados en libertad. 
; Los acusados fueron trasladados a 
sus lugares de detención en el Depar- 
: tamento Central de Policía y en la se- 
j de de la División Drogas Peligrosas ' 
bajo severas medidas de seguridad. 
El operativo Strawbe: se convir- 
tíó en al mayor golpe A narcotráfico 
Ñ ss e más A de A de - 
“ha; que fueron guardadas en el 
¡ 
1 


co Provincia de esta capital.- 


¡cio Centinela, de la Gendar- : 

"y se aguardará la orden de inciners: : i 
ción por parte del juez Marquevich. 
—Eaéroga fue encontrada óculla ep * ! 


oculta 
t res 


m 


ledicada a la 3 . 
«ción y exportació 
condicionada en paquetes de un 


poco mas de un KiTo cada uno, lá co- 
uegodeser haber ingresado en la Ar- : 


via maritima. mn 
A MA 
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ARGENT 1NA--DROGA 
QUEMARON .116 KILOS COCAINA INCAUTADA OFERACION "STRAWBERRY" 


Buenos Aires, 21 mavy (EFE).- Más de dos toneladas de « a 
incautada por la policia en una operación considerada la mayor de 
la historia argentina, fueron incineradas hoy por orden jJudicla 
en el cementerio de la localidad bonaerense de Boulogne. 
La droga fue trasladada hasta ese cementerio en un camión de 
Ja policia. custodiada por más de 200 agentes desde la sede de A 
anco de Frovincia de Buenos Aires. en el centro de esta capital, 
-Jdonde había sido guardada, informaron fuentes judiciales. 
pr El traslado y la quema de la droga fueron superyji 
juez federa ¡oberto Marquevich. a cargo de la causa, y vigilada 
ppr miembros de cuerpos de elite de las policias Feder 


“"rovincia de Euenos Aires. 
La operación también fue presenciada por el titular de la 


Secretaría de inteliocencia del Estado (SIDE3, Huao Anzorrequy, el 
secretario de la Lucha contra el Narcotráfico. Julio César Aráoz, 
y el jefe de la policia bonaerense, Ádolto Vitelli, entre otros 


funcionarios. 
€l llamado procedimiento 'Strawberry' fue llevado a cabo el 30 


de abril pasado en la empresa exportadora de frutas '"Viardot', 
situada en la localidad bonaerense de General Facheco, donde la 
policia detuvo a 16 personas y se incautó de 2.116 kilogramos de 
cocaína escondidos en tambores de pulpa de fruta que iban a ser 
destinados a Hamburgo, norte de Alemania. EFE 
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ES ROCITET O9£.0% 00140 : 
sm5t icy ' 
PERU-N ERCOTREA FICO 
DETIENEN A JOVEN ESTADOUNIDENSE CON CINCO KILOS COCAIMA PURA 


idense de 21 años fue detenida 
zuando intentaka llevar 

de alta pureza. 

ó recientemente a la capital 
la drogza envuelta en 

in 


o Meuasndes 3 que S 
peruana ocmo turistas “Iresaba una parte ES 


raqguetes peaoucños atadoco a cu cuerpo con tinta adhesiva, y el 
reetu nto de Írasece de champú. 


Los agentes de la Prisgada Antinarcóticos del Pesguardo 
A¿duamero decidieron detener a la joven al detectar que se 
noontrata nerviosa mientras esperata embarcar en un avión con 


i 
Al ser interrogada, Lucía Michel dic que un desconocido le 
riídió sn cu país que recogiera el alíó¿c en Lima y que ella aceptó 
porque neorsitaba el dinero que ofreció rasgarle a cambio del 
“favor”. ETE 
VR 'LTM fr 
DEAD OO 
oc Loco Le q ble " 
A08534 
1 coco 12059 ES E ld 
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Santo Pomingo, S may fEFE!.- Agentes de 
de Sontrol de Drogas se incautaron hoy de al menos 
le cccaína y detuvieron a 12 personas pertenecientes 

eonarcctráfizo con conenicnes en Colombia, Puerto Rico 

Entre los detenidos hay siste extranieros 
son las siguientes: £lfredo Ricllán iles. de 22 añ 
La ; “arabiiio a 1, y S j 
ruertorr G fac] 


SL 


Pedro Pritbs. 


Franklin Zen 


PErreras. de S. 
: El presidente de la Dirección Maciona 
$l contralmirante Julic Cóúsar Ventura Payonet, da 
era trasladada en des vehículos desde Cantiago. 
Canto Pomilss 

Cesún Ventura. 3us agentes interceptaron 
la entrada de Santo Domínzo, arrsotaron a sua o cup 
cunfiscaron la droga. EST 

IS. TE TS 


"E-TEN A 
ST a ON 


se DOCUMENTO 140532 


o A AA A 
pre roEsc1a HO UasS AS 
E der 
VINIACIO 6 Y -3 
a 


01-01 


RED INTERNACIONAL 


la Dirección Nacional 
£7 kilogramos 


a una red de 
y Hueva Ycrk. 


, cuyas 
Rey 


-” 
> G A 
e Pg» ] 
anox3, 


y 


identidades 


r 


de 32 años. y 


1 de Control de Drogas. 
ijo que la cocaina 
a 


hacia 


pe] 
o 
10) 
SL 
C 

C 
p 
le] 
ct 
Y) 
3 
O 
A 
pue 
a 
Uy 
0 
[0 


9708532. 


Lise et 


o. ymouer--- 


. ve SINMGed 


Cil es3d3 
Nt DOCUMENTO a e a e 
OE A , ne ul 
aa 
TITUL a SS 
PROCE o E A 
E a Fos le E 
IAS - . 
e 1 dl á 
pa UR 503 ? 
€ A > Se sm 
4 A AR 
4 
1 
El 
E 3 
¿ 
TD4235 E 
U SUCBT 05-02 00233 j 
mun exg íicx 5 
JAPON-COLOMBIA E 
HALLAN UN KILO COCAINA EN CUERPO COLOMBIANO FALLECIDO EN JAPON j 
3 
i 


Tokio, 2 may (EFE).- Los médicos japoneses hallaron un 
kilogramo de cocaína en el estómago e intestino de un ciudadano 
colombiano que murió el pasado 30 de abril en un hospital de 
Tokio, informaron fuentes policiales. 

Rafael Rodríguez Silva, de 25 años, llegó a Tokio el pasado 
día 26 procedente de Seúl y se hospedó en un hotel del barrio de : 
Taito desde donde, poco después, tuvo que ser trasladado a un 
centro hospitalario aquejado de fuertes dolores estomacales. 

Según la Comisaría de Policía de Asakusa, el joven llegó 
acompañado de una mujer cuya identidad y paradero se desconocen 
por el momento. 

Al practicarle la autopsia, los médicos hallaron diversos 
paquetes de droga envueltos en plástico, algunos de los cuales se 
habían abierto provocando una intoxicación estomacal que se 
determinó como causa del fallecimiento. : 

Las fuentes añadieron que la droga hallada tiene un valor en Fl 
el mercado ¿japonés de 30€ millones de yenes, o unos 238.000 2 
millones de dólares. 

La policía de Asakusa, Junto con la Metropolitana de Tokio, 
remitirán sus atestados a la Fiscalía para que se inicie la 
investigación judicial. 

Este sistema de transporte de droga. que implica un alto A 
riesgo para el traficante especialmente durante desplazamientos : 
largos como desde Latincamérica hasta Japón, ha causado ya la 
muerte por intoxicación de diversos ciudadanos colombianos tras su 
llegada al archipiélago. EFE 
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Ciclistas combatem 
drogas em aventura 


CA e MEGA VE ne mou 
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Marcos e Afonso váo pedalar por todo o país 


arcos Barbosa, 23 
anos, e Afonso Mo- 
rais, 24 anos, passa- 
ráo os próximos 10 meses peda- 
lando pelo país. Os 20 mil quiló- 
metros que os aguardam, no en- 


Quando chegarem 

22 de fevereiro de 1998, eles te- 

ráo visitado 152 cidades. Para 

cada uma delas, teráo levado 
uma mensagem simples que pre- 

tendem ver repetida á exaustáo: 

pratique esportes, náo use dro- 


gas. 

Marcos e Afonso sáo os prin- 
cipais protagonistas do projeto 
Pedalando contra Drogas — uma 
das realizacóes para 1997 do 
Programa das Nag0es Unidas 
para o Controle Internacional de 

(UNDCP), com apoio 
dos ministérios da Educagáo, 
Justiga e Saúde. A campanha, a 
ser desencadeada em todo o 
país, ainda envolverá atividades 
artísticas, culturais e esportivas. 
O ponto culminante será em 26 
de junho próximo, celebrado co- 
mo Dia Internacional contra o 
Abuso e Tráfico de Drogas. 

A idéia de cruzar o Brasil di- 


trocinado pela Petrobrás e esten- 
dido para todo o Brasil. Na ma- 
nhá de ontem, depois de uma so- 
Jenidade na Refinaria Alberto 


ro de palestras em escolas e co- 
munidades carentes. Para isso, 


cios do esporte, sempre que pos- 
síivel enfatizando o prejuizo das 
observa Afonso 


drogas”, 
Cada bicicleta cartegará em 
torno de 20 quilos de roupas, 
k d 


os fo- 
tográficos e um computador que 
irá conectar os ciclistas á Inter- 
net. A dupla nasceu em Estados 
do Norte — Marcos em Catolé da 
Rocha, na Paraíba, e Afonso em 
Sáo Luiz do Maranháo, no Ma- 
ranháo — e mora em Brasília há 
mais de uma década. Os dois 
nunca tiveram experiéncia com 
drogas. 
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Dr. Scavarelli recibió 
| | distinción en Colombia 
E! Gobierno de Colombia condecoró al doctor Alberto 
! Cal (are con Ta Orden de A Justa 
| 


-PpO su contribución a la lucha contra el narcotráfico. 
nm el marco de una reunida 


e an 
A € e e te 0 1 do 


, 


amencano reconocía el liderazar e había adquirido 
Scavarelli en la materia. Estos reconocimientos adquie- 
ren peculiar re evancia sí se tene en cue a que Estados 
CTHgOS y COMA ESTAN emiTenTa 


(005 ETE aTERS y 
f de la problemática del narcotráfico. : 
“Para uno que está 


¡ Pueden pasar tras arbitrar en temas tan jos», 
remarcó Scavarelli, quien además ocupa la Prosecretaría 
de la Presidencia de la República 


: ¡cerca del enfrentamiento que los dos países tienen 
¿ , en e ema del na COtfra CO, ura . ; 
o uilidad de 


080 semti 
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CAPTURADO IBLANDES CON CUATRO EILOS COCAINA EN AEROPUERTO RIO 
Píc de Jansiro, 2 mar (EFE>.- La Policís Federal brasileña 
detuvo ayer en 21 L£ercruerto Internacional Caleao, de Ríc de 


Janeiro, al cíu Carr cuando intentaba 
viajar 3 Luanda. zarital de %£ngscla. con cuatro kílocs de cocaína 
A A RS ER e q E -.o 22. ¿ni E = 

pura escondidos en un teler ermó hoy la Polirzía Federal. 


3ue ha E ic de Ttfaneiro el pasado 20 de 
abril, despertí las sospechas de los agentes policiales dsl 
aercoruerto por 2l peso encezivo del televisor, que además despedía 
un fuerte clor a éter, producto utilizado en el refino de la 
AYoEa. 
Cesún la Policia Federal. la zocaína descubierta al irlandés 
ya di Ss 3 


procedía d 
Er TT E 
silancia 


. d 


ae Clar E los viajeros de las Lineas Aéreas de 
Anscla capturados este año por tráfico internacicnal de drogas en 
el aeropuerto carioca. 

Las vreraciones policiales en la terminal aérea de Río de 
Janeiro haz permitido la captura de 45 hilos de cocaina entre 


enero y abril de este año. EFE 
30€ 'fmr/na 
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COLOMBIA -EXTRADICION 
DEBATE PASO DE JURIDICO A POLITICO. DICEN ABOGADOS LITIGANTES « 


1) 
Medellín (Colombia), 3 may (EFE>.- El debate abierto en 
lombia para OS la prohibición constitucional a la entrega de 


asociación Mens de Abogados Litigantes (ANDAL), Ernesto 
Amézquita. 

1 letrado sostuvo que el Gobierno del presidente, Ernesto 
Samper, ha cedido a las presiones de Estados Unidos para que 
Colombia restablezca la extr colombianos. 

La reinstauración de este mecanismo de la lucha internacional 

antidroga se ha convertido en uno de los asuntos de las relaciones 
bilaterales en el que más ha insistide Washington, que en 1996 y ; 
199297 desaprotóú la lucha colombiana contra el narcotráfico por 
considerar insnficientes sus resultados. 


pu 


pi La entrega de nacionales a autoridades extranjeras está 
prohibida por mandato de la Carta Magna de 1921. 
, La Constitución surgió de una asamblea nacional constituyente 


reunida ese año y que, según denunciaron entonces algunos sectores 
rolíticoc. fue rrecionada ror les narcotraficantes. 


A A A - , a A LL ACA ¡Mae An o 


, A Amézgquita dijo a ía "Cadena Radial Colombiana” (CARACOL) en la 
=> ciudad de Medellín que la ministra de Justicia, Almabeatriz 
Rengifo, y el Congreso deben tener presente gue la discusión del 


asunto de la extradición “deió de ser un aspecto eminentemente 
juridico para trasladarse za un campo político” 
La titular de Justicia entreséó el pasado martes. poco después 


de tomar posesión de su SER . un proyecto gubernamental de 
enmienda constitucicnal tendente a abolir la prohitición a la 
entresa de colombianos. 

Para el pres idente Perera te de ANDAL. el carácter 


ccnastit AE extrad Jn 
"“erpresa una filocofía del Estado. de la nación y “del A EN a 
E rais haya 


E A ae rá en 
3 idades ze Colombia 


AA 


1.3 340) 
6 o ner ENERO OR los colombianos son ; 
Juzgados “con sistemas de riocedimiento y de juoticia 
cualitativamente difentes a los que imperan en nuestro pajo". FFE 
TIGH ¿la 11 ; 
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Obstáculo: la Constitución 
las prohíbe, pero el jefe de 
Estado aseguró, durante 
una visita oficial a Israel, 
que serán superados los es- 
collos legales. 


JERUSALEN. 7(AP).-El presiden- 
j nesto T pro- 
nosticó hoy que se superarán los 


obstáculos legales y que la primera 
paraiso para evitar ser castigado por__mente fuese impopular y que desen- _ per la asistencia norteamericana. 


delitos que haya cometido en cual- 


extradición 
narcotráfico se 
MImo de 13 meses 
Sinem ue una 
vi E rohibición 


es colombianos 


constitucional que sobre la ex- 
ión de ciu os colombia- 


roducirá en el ter- 


——MMMM>MXA>== 


nos, el sistema legal tendrá que li- 
con la cuestion de si - 

nerse retroactivamente: - 
una cuestión compleja -agre- 


gó-. Hablemos primero de sacar la _ 


prohibición de la Constitución.” 
En definitiva, dij decisión 
acerca de enviar a narcotraficantes 


1998, despues de las elecciones que 
se harán en mayo del año próximo. 


aper, el primer presidente co- 
lombiano que visita a Is rael, leg) 


ayer para hacer un 


palestinas autónomas. . 
A 


Colombia: Samper pronosticó extradiciones 


can que podria estallar la violencia, 
“pero el narcoterrorismo del cartel 


de Medellin no es el método del car- . 


tel de Cali Z 
- Lacanciller pronosticóque Colora- 


Jos jefes intermacionales de las drogas 


colombianos a enfrentar juicio en. Preocupación gubernamental tendrán que buscar nuevos rumbos. 


los EE.UU. u otros países deberia 
manejarse en a cada caso. 


"No puedo tolerar que ningún co- ronqueelgobiernoestabap: 


Las autoridades colombianas dije- 


. 


Censuro a los EE. UU. por retirar a 
Colombia de la lista de gobiernos que 
colaboran en la lucha contra el narco- 


reocupa-. 
lombiano use su propio pais como un do porque actuar demasiado rápida- tráfico, una medida que costó a Sam- 


cadenase ataques violentos como los 


“Creo que es injusto. Colombia tra- 


quier parte del mundo”, dijo Samper. ocurridos tuando se hicieron inten-. bajó muy duramente y ha hecho un 
“La primera extradición de unco- - tos por extraditar miembros del car- 
Johana secien un año y media: tel de Medellín, de Pablo Escobar 


más o menos”, a ó. Pero 


La canciller María Emma Mejia di- 


gas”, dijo Mejia, insinuando que el go- 
bierno de Clinton se proponía usar a 


termina su mandato en agosto de jo que las encuestas de opinión indi- Samper como victima propiciatoria. 
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diicación de esa herramienta itridica. tma de 
temióas bu los narcoti 


El martes y 


A) 


la semara pasaria €l mismo comite paridamentario : 
1bia eliminado una 1111c1a3t1 a del Dobleríso del presjoaente Erns=to 
Samper y al día =i0uUtiente, en uma eotarción de otro proszsecto con el 
m3i3000 Tin. se registro un empate en la votación por 15 que. ue 

¡ E z ioemte. éste fue archivado. 
1 apronación de doce de los =enadorez por , 
En na - 
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de Ze y AAA A 
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Los conoresistas anrobaron. inciso por intiso y en cuatro Ñ 
aciones. la “propuesta sustitutiva” de loz parlamentarios 
penia Cuéllar y Carlor Espinasa Partolince. 
3lúu nue "Joa =xnbradicion se concedera u , 
Tie marcialmente en el 
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CESIGMADA TERNA FONENITES DE PROYECTO EN COMITE CAMARA BAJA 
bogotá. 2ó may (EFE). Los congresista: del partido liberal, 
en el gobierno. y uno de la oposicio, conservadora fueron 
nombrado: iv ponentes cn la tomisión de Asuntos Constitucionales 
de la Lámara de kerresentantes de Colombia del proyecto de 
rmotemnda de la Carta Magna para restablecer la extradición. 

El nombramiento de la terna constituye el primer paso del 
trámite que debe recibir la 1m1iciativa en esa Comisión de la 
Cámara baja y. posteriormente. en el pleno de la misma 
corporación. 

21d comité y ta plenaria de la Cámera son las instancias 
responsables de darle aprobación, respectivamente en tercero y 
cuarto debate. a la reforma del articulo 353 de la Constitución. 
La iniciativa, que busca restablecer la entrega de nacionales, 
prohibida por la Constitución vigente desde el 4 de julio de 1991, 
fue aprobada en las dos pasadas semanas, en primero y segundo 
debates, por Ta Comisión de fisuntos Constitucionales y el_pleno 
del Senado. | 
El presidente del comité constitucional de la Cámara de 
Kepresentantes. Emilio Martínez. anunció que delegó la 
presentación de la ponencia en los parlamentarios Foberto Camacho, 
Jorue Carrillo y dairo tchavarria. . 
Camacho es representante por el Fartido Conservador. opositor 
al Gobierno del presidente colombiano. Ernesto Samper, en tanto 
gue Carrilio y Echaverría pertenecen al liberalismo. 
Los tres bariamentarios elaborarán la ponencia que la Comisión 
constitucional y el pleno de la Cámara baja deberán aprobar antes 
el 2% de JuUnIO. cuando 
For tratarse de una enmien uciona proyecto para 
la extradición de nacionales debe ser objeto de ocho 
debates en dos diferentes legislaturas ordinarias del Congreso. 
De ser aprobado en las dos votaciones ue la Cámara baja, el 


COn: 


trámite del 


= E - $9) tre= 


serán stal 3 E ly mutio. 
flaunos sectores perlamentarios discontormes con el 
aprobado en el Senado, que previsiblemente cuedará iqual tras =u 
discusion en da Cámara baja. esperan reformar la iniciativa en 
ezta segunda “tuelta. 
El proyerto fue aprobado con condicionamientos mue establecen 
due los acusados de narrcotrárico que se entreguen 3 la JU<t1IC13 
colombiana no pueden ser extradiiados. como tampoco en Caso= en j 


rovectao 


los que haya prescrito la acción penal cc el reo haya z1d6o 


condenado en el 
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SOLÓOMBIA VIOLENCIA 
GRUPOS ARMADOS MATAN A ONCE CAMPESINOS 


Bogotá. 3 may (EFE).- Once campesinos colombiances fueron 
acesinados en dos azaltos perpetrados por comandos paromilitares y 
gnerrilleros en regiones rurales del norte y el centro oeste del 
País, informarecn hoy laa autoridades policiales en Bogotá. 
La primera matanza ce regiotró en la localidad de San Antonio, 
en el dep»rtamento del Tolima, donde ocho de los labriegos 
murieron en un ataque presuntamente de las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia (FARC), informó el comandante de la 
Policía MNacional en la zona, corcnel Suillermo Vélez. 
“Vélez agregó que patrullas del Ejército y de la Policía 
enviadas al lusar rersiguen a los autores de esta matanza. . 
Otros tres campesinos fallecieron en una segunda irrupción de : 
grupos armados en la población bananera de Ciénaga. cerca de la 


ciudad caribeña de Santa Marta, en el norte. 
Las víctimas trabajaban en fincas bananeras de la región, 


diíeron las autoridades policiales, que atribuyeron los crímenes a 


los grupos paramilitares. EFE 
JGH/LIM/mlr 
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Instituto dá tratamento gratuito a drogados 


Com centros em sitios do 
interior, o Souza Novaes 
está entre as 50 melhores 


o 


blico de que essa cotsa mata.” 

O ISN depende de doagóes para 
sustentar dois centros de tratamen- 
to e duas casas de apoio. A entidade 


rior de Sáo Paulo e Rio de Janeiro. A 
primeira fase de tratamento dura 
seis meses. O paciente fica internado 
e aprende a aceitar a responsabilida- 
de pela própria recuperacio. A roti- 
na diária inchui trabalho (límpeza e 
manutencio do sitio), terapia e par- 
Gcipacio em reunióes € encontros 
dos Alcóolicos Anónimos (AA) e dos 


dependentes de drogas e álcooi deci  Narvóticos Anónimos (NA) 
dem pedir ajuda Na segunda fase, depois de passar 
O Instituto Souza Novaes (ISN) é uma semana em casa com a familia, 
uma das 50 melhores entidades be- os pacientes sáo transferidos para as 
neficentes eleitas casas de apoio. onde 
dos para receber, no F por trés meses. As 
día 10 de junho, o ASE DE casas. em Campinas. 
prémio Besa Eficien- = atendem a até 30 re- 
te As premiadas váo INTERNACAO sidentes e servem 
dustrar um inro de para ajudar na rein- 


120 páginas que se- DURA 6 MESES E tegraáo á socieda- 


de. "Na casa de 


mil executivos bra- É SEGUIDA POR apoio, os pacientes 


PERÍODO DE 3 


facili- MESES DE SEMI- continuam partici- 
INTERNATO 


Fundado há 5 
anos, o ISN se orgulha de estar entre 
as melhores. 0 tivro incentiva quer 
tabalha seriamente para desermvol- 
ver o melhor para 0s que precisam 
de ajuda”, diz Hiran Ravache Pinto, 
de 31 anos, ex-dependente, que já 


Ravache, e comegou a usar drogas 
aos 21 anos Segundo eje, o consumo 
foi “controlado” até 1994. “Quando 
comecei a usar, sabía apenas que £a- 
ús mal e era proibido”, diz. “Hoje 
(Puto necessidade de inéormar ao pá 


pando de reunióes 
com os grupos de te- 
rapia”, diz Tony Ra- 
beo, um dos coor- 
denadores do ISI 


Mulheres — Ura dos diserenciais do 
ISN é o centro de tratamento exclu- 
sivamente ferrinino inaugurado em 
1984, no Sitio Irene, em Seropédica 
(RD. Das 132 mulheres internadas 
entre fevereiro de 94 e agosto de 96, 
50% terminaram o programa e 40% 
TRUNCA MAÍS USATAM ÁTOGAS 

Em 1986, para diminuir o número 
de desistencias, o ISN criou uma cre- 
che para os fihos pequenos de mu- 
iheres internadas “Muitas internas 
desistiam do tratamento por sauda- 
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ECUADOR-NARCOTRAFICO 
DETIENEN A AFRICANO CON 23 CAPSULAS DE COCAINA 


Quito, 3 may (EFE).- La policía antinarcóticos de Ecuador 
capturó a un africano cuando intentaba entrar en esta nación 
con 23 cápsulas de cocaína que recibió en la frontera con 
Colombia, y que traía escondidas en sua bolaillos. 

El africano, identificado como |Frank Tembo' aseguró que fue 
engañado por sujetos a los que no conocía qúe le ofrecieron 4.000 
dólares por entregar "una funda con relojes y ropa” en la ciudad 
andina de Tulcán, según el diario “La Hora", de Quito. 

Tembo declaró que llegó a Ecuador a petición de un ciudadano 
al que identificó como "John", quien le ofreció, además, pasajes 
de ida y vuelta, y un trabajo estable tras concluir la "labor" 
para la que fue contratado. EFE 
SM/JLM/GTP 
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CUEA- EEUU 
CUEA INSISTE EN ACUSAR A EEGU DE "AGRESIGN EIOLOGICA" 


La Habana. 19 jun (EFE).- Cuba reiteró hoy que dispone de 
pruebas para acusar al Gobierno de EEUU de "agresión biológica” 
por haber utilizado uña avioneta para propagar sobre su territorio 
una plaga del insecto "Thrips Falmi". que ha ocasionado graves 

ml daños a la agricultura de la isla. 

Según las autoridade= de La Habana. la tripulación de un avién 
de “Cubana de Aviación” que hacia la ruta entre La Habana y Las 
Tunas pudo observar en octubre de 1794 cómo uña avioneta rociaba 
sustancias desconocidas sobre unos campos de la provincia de 
Matanzas, dias antes de que se vieran los primeros indicios de una 
plaga en los cultivos de papa en la zona. : 
B La avioneta se encontraba a 25 0 20 kilómetros al sur del ; 
“balneario turístico de Varadero,en el momento en que los 
tripulantes del avión cubano observaron el hecho denunciado y la t 
aeroneve estadounidense volaba de norte a sur a unos 200 metros ! 
por encima de ellos. 

El aparato fue identificado como una aeronave de fumigación 
SZ2R, de macionalidad estadounidense, del tipo AY-65 monomotor y 
cua matrícula N30923H5. adscrita al Departamento de Estado de EEUU. 

Estados Unidos negó estas acusaciones y aseguró que lo que 
denuncia el Gobierno de La Habana responde el empleo de 
generadores de humo que algunas avionetas utilizan para fijar su 
posición. 


e de 


par e 


En su reunión semanal con la prensa, el portavoz de la 
cancillería cubañma, Miguel Alfonso, dijo que la conclusión de los 
especialistas cubanos "confirma la poca seriedad de los argumentos 
de las autoridades norteamericanas para justificar el rociamiento 


A 


, 
de sustancias desconocidas". Ñ UNER .4 | 
Las conclusiones de los expertos cubanos figuran en un informe i 
que fue remitido el pasado mes de abril al secretario general de A 
la ONU, Ecofi Annan, y en el que La Habana denuncia a EEUU por 5 | 
"agresión biológica", pero no por violación del espocio aéreo. : | 
En marzo pasado. medios oticiales cubanos hablaron por primera z 
vez sobre la presencia de la plaoa del "Thrips Falmi", un insecto 3 j 
oriundo de Ásia. en al menos 153 tipos de cultivos. 7 
Los efectos de la olagua han sido especialmente virulentos en : 
los territorios sccidentales de La Habaña y Matanzas. en la j 
provincia central de Cienfuegos y en ei municipio l=la de lea E 
duventud. al sur de La Habana. EFE 4 
RMO/FFIJHA 3 
ed 
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CURA DISIDENHCIFA 
GRUPO OIFOSITOR AFIRMA EL "NO OTRECE SOLUCTOMES CONCRETAS" 


a Habana, 7 jun (ERE). Un arubo de disidentes del réoiner 
castrista señaló bor que el Fartido Comunista de Cuba ¿PCC) no 
ofrece nada en concreto para =olucionar los problenos de la 
oanciedad cubaña en el docimernta nue presentará en su Y Conoreso 
=3ta formación, el próximo mes de octubre. 


El "Srupo de Trabaja de la Dizidencia Interna”, que integran 
13 organizaciones de la oposición. todas il esules, Expuso hoy. 
viernes. su punto de vista sobre 2l documento del Fartido 


Comunista cubano. que ookbierna el baiz. En ima ruedas de prensa 
dirioidsa a los medios extranieros en La Habana. 

En un boletin especial aci ado "La FPatris es de Todos". el 
arupa dice cue el documento del PCL "no brinda la nosibilidad de 
existencia de un estado de derecho. 1 in sistema ludicial 
independiente e imparcial due ne permita que se rechacen las 
libertades y derechos individuales y el pluralisño politico" 

Los inteorantee del grups. creado en =00sto de 177%6., Martha 
Beatriz Rocaue, Viadimiro Roca. féliz Bonne Y René cómez Manzano, 
consideran que en el documento no se explican cuestiones como la 
forma en qué Ya a salir el pais de la sctiial =ituacién econénica Y 


la manera de encauzar a las personas nue expresan su posición a 
la colitica oficial. 

Estamos defendiendo nuestros derecho a oninar. =0m0s parte de 
esta sociedad y no tenemos con=ens0 añ el Partido Commis=ta 
cubana". afiroó tiertha Eeatric Roque. 

Fi grupo también oniró que el Sobieroo "con =u actua) posición 


na tiene posibilidal de estabilizar la economia rápidamente sia 
recesión. r ésta es la condición previa para Jograr una efectiva 
recuperación y consclidarcién econámica”. 

“Noa caren Hiua= de die rar iu renlantear y rediseñar la 
politica socicecsnoamica paca mejarar los remsiltados. Tanto la 
=o6riedad cromo la eroromia tienen que detar de =2r tisadas mara 
sjiercer el uvañntrol”". señalaron 

los miembros de “Grana de Traxtxai= de 2 Dizidencia Interma” 
insistieren eñ que el documento de otre 
concretas e lo= principales prioble- tas Ea a 

mendtaron nue úebia To munidad ntar 
=trnimientio espaontánen ecidariter +1 Cin 
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El lider socialista español Fe- 
lipe González se reunió en una 
cena con miembros del Partido 
Comunista de Cuba, con repre- 
sentantes del exilio cubano y con 
otros dirigentes politicos extran- 
jeros invitados al 34 Congreso 
del Partido Socialista Obrero Es- 
pañol (PSOE), que se clausurará 
hoy en Madrid. 

Eloy Gutiérrez Menoyo, presi- 
dente del disidente y anticastris- 
ta partido “Cambio Cubano”, con 
sede en los Estados Unidos, dijo 
a la AFP que le tocó cenar en la 
misma mesa con González y que, 
“lógicamente”, hablaron sobre 
Cuba. 

“En la mesa de al lado —aña- 
dióo— estaba José Ramón Bala- 
guer” y otros dirigentes del Parti- 
do Comunista de Cuba. 

González también conversó 
con los dirigentes cubanos veni- 
dos especialmente a Madrid des- 
de La Habana. 

Aunque nada oficial se infor- 
mó sobre tal contacto, trascen- 
dió que tocaron esencialmente 
temas concernientes con las re- 


laciones bilaterales, últimamen- 
te estremecidas por diversas dis- 


AI 


crepancias entre los dos gobier- 
nos. Según lo conversado con 
González, Gutiérrez Menoyo dijo 
que el lider socialista español 
“está muy firme en su decisión" 
de renunciar como secretario ge- 
neral del PSOE. 

"Por supuesto que con Gonzá- 
lez hablamos sobre Cuba. Hay 
temas que no se pueden evitar”, 
señaló Gutiérrez Menoyo antes 
de indicar que también conversó 
con sus compatriotas cubanós, 
aunque esta vez “no tocamos, el 
tema cubano”. 

“Fue un encuentro elena 
en todo momento, pera no ha- 
blamos de Cuba”. dijo Gutiérrez 
Menoyo, lider de un partido de 
exiliados autocalificado como 
“una alternativa opositora ciento 
por ciento”, favorable aj diálogo 
con el gobierno cubano 

“Nosotros estamos planteando 
que confrontaciones como la que 
mantiene Estados Unidos ne 


contribuyen en nada a abrir un' 


espacio democrático. 

Estimamos que ante la situa- 
ción tan agobiante existente en 
Cuba, que después de más tres 


décadas de divisiones familiares, 


y de un éxodo masivo. hay que 
buscar vias de diálogo”. explicó. 


con castristas anticastristas | 


“Hay que buscar vías de solu- 
ción pacifica, para lograr en Cu- 
ba un espacio para la oposición y 
que pueda haber un tránsito ha- 
cia la democracia sin violencia y 
sin desestabilización”, 

El dirigente disidente cubano 
trajó a los socialistas españoles y 
a otros dirigentes del socialismo 
mundial con los que se ha reuni- 
do en Madrid el mensaje de que 
E sus buenos oficios en 


pongan 
“favor de la democratización de 


Cuba, e 


tipo”. 

Gutiérrez Menoyo confirmó 
ser partidario del diálogo con el 
castrismo, recordando que in- 
cluso ha sostenido "largas con- 
versaciones con Fidel Castro”, a 

de haber estado encarcela- 
do durante 22 años en Cuba. 

Recordó también que coinci- 
dió con Fidel Castro en la lucha 
contra el dictador Fulgencio Ba- 
tista, pero aclaró que pelearon 
en “frentes diferentes”. 

“Fidel estuvo al frente del 
frente de la Sierra Maestra y yo 
estuve al frente del frente de la 
Sierra del Escambray. Eran dos 
frentes diferentes pero peleando 
con el propósito común de derro- 
car al dictador”, precisó. 
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LA POBREZA EN CUBA 


UN NUEVO FENOMENO SOCIAL 


y 


Crisis económica en Cuba: 


- surgen las villas miseria 


LO. :L:eo.,. IU/¿(.,_,¿<€é|€«qpó- ÁS? 


Hay en La Habana 188 asentamientos con 72.000 personas + Los habitan emigrados del del interior 


de la isla en busca de trabajo y mejor paga + El gobierno quiere demoler las precarias viviendas 


HERALD THOMAS 


La Habana. Especial para Clarín 
[H] ace cinco años, Sotero Fromete 


tomó la decisión más importante de su vi- 
da. Harto de la pobreza y la falta de em- 
pleo que padecía en Guantánamo, vendió 
un TV color y su departamento en la ciu- 
dad costeña. Junto a su mujer, sus cuatro 
hijas, un yerno y dos nietos partió hacia La 
Habana en busca de un futuro ra co- 
mo miles de compatriotas cubanos 

El sueño le costó caro y hoy Sotero está 
quebrado por La desolación: las dos humil- 
des viviendas que ocupa con los suyos en 
La Habana serán demolidas y la familia 
entera será deportada de vuelta a 
Guantánamo, en el oeste de Cuba. 

La pesadilla de los Sotero no es un caso 
aislado. Forma parte de un complejo y 
nuevo fenómeno para la isla, que lucha 

superar una aguda crisis económica. 

En los últimos años, con el auge del 
embargo estadounidense, alrededor de 
200.000 cubanos emigraron a La Habana 
desde otras partes del país. En la capital de 
2,2 millones de habitantes construyeron 
allí villas miseria y agotaron la frágil es- 
tructura habitacional así como los siste- 
mas de salud y educación pública. Tam- 
bién, el éxodo masivo y la ausencia de tra- 


Los problemas en la 
economía de la isla son 


debidos en gran parte al 
embargo estadounidense 


bajo bien remunerado contribuyó a 
aumentar la tasa de criminalidad a niveles 
desconocidos en Cuba. 

“No había trabajo casi, poca comida. na- 
da de jabón y nada que comprar aun te- 
niendo dinero. La Habana me ofrecía 
perspectivas mejores, no a mí sino a mis 
hijos. Por eso es que nos mudamos”, ex- 
plica a Clarín Sotero Fromete, de 50 años. 

La familia pagaba 15.000 pesos cubanos 
(cerca de 200 dólares) por dos casitas tipo 
choza en la villa miseria Indaya, al borde 
del río Amendares, en Marianao. El con- 
glomerado cuenta con más de 600 vivien- 
das precarias, miles de habitantes y una 
reputación tan mala que son muy pocos 


Las villas miseria que han aparecido en 
los alrededores de La Habana son más 
bien pequeñas para la media de otros 
países latinoamericanos. Pero igual sor- 
prenden a los cubanos, acostumbrados 
por décadas a vivir con dignidad con los 
subsidios de la ex Unión Soviética. El go- 
bierno calcula que existen hoy 183 asenta- 
mientos de este tipo, con un mínimo de 
72.000 residentes. 

Allá por 1992, cuando la familia Frome- 
te hizo sus valijas, el impacto que produjo 
el colapso de la Unión Soviética hizo que 


"Care nueso. Lo pobrez oros en la isa. Ya ha empujado a 200.000 cubanos en qué 


todos tuvieran que luchar para sobrevivir. 
La economía había caído un 35%, la pro- 
ducción industrial un 80% y el salario 
mensual de 180 pesos mensuales equi- 
valía a menos de dos dólares. 

Junto a las villas, los emigrados abrie- 


ron pequeños negocios a pesar de una - 


prohibición que impedía iniciarlos. Se de- 
dicaron a perseguir al creciente número 
de turistas que a La isla, robando 
y vendiendo lo que podían del trabajo y 
otros sitios. Hacían lo que fuera necesario 
para llegar a fin de mes, independiente- 
mente de lo que marcara la ley. 


La Habana, imán para el interior 

Hoy, Fidel Castro parece haber sobrevi- 
vido sin embargo a lo peor de la tormenta 
económica. Desde 1994, la economía cu- 
bana creció un 11% y la calidad de vida 
mejoró, si bien sigue siendo extraordina- 
riamente dificil para la gran mayoría. La 
recuperación, por otra parte, es despareja. 
Está centrada en La Habana, que atrae to- 
do el interés de los cubanos del interior. 

Castro acusa a Estados Unidos de 
aumentar la presión económica contra la 
isla para fomentar así la inmigración ile- 
gal, los trastornos sociales y el crimen. 

“El enemigo piensa en la Ley Torricelli, 
o en la Helms-Burton, formas todas para 
agravar las dificultades del país, promover 
el descontento y fomentar la confusión. 
Pero no puede tolerarse el incumpliento y 
violación de las leyes”, señaló Castro por 
televisión nacional el 4 de abril. 

En su discurso, el presidente cubano 


mencionó una serie de problemas que no 
deben aceptarse porque -dijo- hacen el 


ps 


caldo gordo al enemigo y equivalen por 
ende a una contrarrevolución. En primer 
lugar, citó a la inmigración interna a La 
Habana y el problema de La vivienda. 

El 22 de abril, el gobierno anunció una 
ley retroactiva que regula la inmigración a 
la capital. Los residentes deben probar que 
son dueños de la vivienda que ocupan, o 
que cuentan con un iso del propieta- 
rio legal para vivir allí o alquilar la vivien- 
da. 


Todas las viviendas deben ser declara- 
das “habitables”. La norma estipula que 
ninguna vivienda ubicada en una villa mi- 
seria es habitable” o “legal” y que ese tipo 
de casas deben ser demolidas y sus ocu- 

del lugar. 

“La gente piensa que las leyes son jus- 
tas”, comenta a Clarín Olga Leonares, 
quien la noche antes de emigrar a La Ha- 

en vela conversando con 
su marido sobre cuál será su futuro, mien- 
tras sus dos hijos dormían. 

Tras admitir que es ilegal vender la vi- 
vienda propia y comprar un rancho en 
una villa miseria, Olga también reconoce 
que su choza en la villa está ilícitamente 

“enganchada” al sistema sanitario, de 
agua y de electricidad de la ciudad. 

Pero afirma que no le queda otra salida 

y que está en juego el futuro de sus hijos. 
“Tanto mi marido como mi padre trabajan 
en el gobierno. Y esta situación nos ha 
sorprendido. Es como si fuéramos ciuda- 
danos de segunda clase”. agrega. Por últi- 
mo. con unos ojos enormes, confiesa toda 
su angustia: “Nosotros ya vendimos nues- 
tra casa en el interior. ¿Me quiere decir 
adónde vamos a ir?”. JJ 


et 


Disgusto de 
los vecinos 


El surgimiento de las villas miseria 
ha provocado el enojo de muchos 
cubanos que viven cerca de esos 
asentamientos. 

“Vivo aquí desde hace 40 años, y 
en los últimos tiempos vi crecer el 
número de chozas. Hay alguna gen- 
te buena, pero la mayoría no tiene 
trabajo y roba para comer”, dijo a 
Clarín Lázaro Castro, cuya linda ca- 
sita da a la villa de Indaya. 

“Están arruinando el vecindario y 
a la ciudad también. Hay que demo- 
ler todo y mudar a la gente a otro la- 
do”, agregó. 

La opinión es compartida por 
muchos de los 2,2 millones de habi- 


Muchos de los futuros desaloja- 


dos afirman que resistirán el plan 


tal. “Espero que no lle- 
guen a la demolición. Somos miles 
los implicados y estamos organiza- 
dos; Mi hija es vicepresidente del 
Cogpité para la Defensa de la Revo- 
*, dijo Sotero Fromete. 
LA HABANA. ESPECIAL 
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Cifras en aumento 
Mos ERA a La Mubass 
1950/59 Mer 22.800 
1960 ATINA AMAN 37-900 
1961/1989 pida 11.000 

AY 13.000 

MATA? 14.500 

ANY 12.000 

EY] 11.000 

ATA? 17.000 


tERLERANFAVASA 63 da 54.000 


Fuerte: Granma 


“En La Habana surgen 
qeria er 
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Los desplazados 


de emergencia con vivien- 
das construidas en forma 
precaria en las cuales resi- 
den alrededor de 72.000 


personas. 


m Cuba tiene 11 millones 
de habitantes. En La Haba- 
na, que equivale al 7 por 
ciento del territorio nacio- 
nal, viven 2,2 millones de 


personas. 


e La ciudad tiene una den- 
sidad de población de 3.053 
por kilómetro cuadrado, 
comparado con el promedio 
nacional de menos de 100. 


mw La mitad de los 560.000 
edificios de La Habana son 
considerados en regular o 


m Hay 188 barrios o villas mm Desde 1993 hasta el año 
pasado, 5.381 edificios co- 


lapsaron o sufrieron proble- 
mas estructurales. 


e Un total de 23.000 fami- 
lias ¿lo que equivale a unas 
72.000 personas) viven en 


refugios del gobierno 


= Todos los habitantes de 
Cuba, incluidos los habitan- 
tes de las villas, reciben una 
ración mínima de alimen- 
tos y servicios de salud gra- 
de familia, o de cabecera, 
que residen en todos los ba- 
rrios. 


m La educación es gratuita 
y más del 95 por ciento de 
los niños de menos de 16 
años asisten a la escuela. 


CLARIN 


muy mala condición. 


LA PRENSA EXTRANJERA EN LA HABANA 


Trabas para corresponsales 


| gobierno de Cuba san- 


cionó un Fea enpoción para el de- 
sempeño de los corresponsales ex- 
tranjeros acreditados en la isla que 
provocó la preocupación de los 
hombres de prensa, principalmen- 
te de América latina y Europa, que 
tienen sus oficinas en La Habana. 

La resolución establece que el ti- 
tular de la acreditación “deberá ac- 
tuar en su trabajo profesional con 
ob ateniéndose a la rigu- 
rosidad de los hechos, de acuerdo 
con los principios éticos que rigen 
el ejercicio del periodismo”. 

Ante las reacciones negativas de 
unos 30 de los 120 corresponsales 
extranjeros en Cuba, el Centro In- 
ternacional de Prensa, que depen- 


de del ministerio de Relaciones Ex- 
teriores cubano, explicó a la oficial 
cubana Prensa Latina que “el re- 
glamento carece de importancia y 
no significa cambio de política al- 
guno hacia medios de prensa ex- 
tranjeros, sino que son las mismas 
reglas que ya existen para los co- 
rresponsales”. 

Retiro de la acreditación 

El reglamento establece además 
que en caso de no actuar con obje- 
tividad el CPI “podría hacerle un 
llamado de atención o retirarle 
temporal o definitivamente la acre- 
ditación” a un corresponsal. 

En Cuba están establecidas la 
mayoría de las grandes agencias 
intemacionales de prensa, además 
de corresponsalías de los diarios El 
País, de España, The Financial Ti- 


OB _asS 


mes, de Gran Bretaña, la cadena 
BBC de Londres y desde marzo pa- 
sado fue aceptado el ingreso de la 
norteamericana CNN. 

Según denunciaron las autorida- 
des cubanas dice Prensa Latina— 
“supuestos periodistas indepen- 
dientes han estado recibiendo al- 

gunos dólares” por el envío de des- 
Pichos de agencias vinculadas 
políticamente a los grupos oposito- 
res al gobierno de Fidel Castro, 
que los acusa de ser agentes 
ideológicos de los “extremistas ra- 
dicados en Miami, Florida”. 

El gobierno cubano cree que al- 
gunos periodistas envían sus des- 
pachos a medios como Radio 
Martí y TV Martí, estaciones finan- 
ciadas por el gobierno norteameti- 
cano, cuyas emisiones están dirigi- 
das a los cubanos de la isla. D 
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ENTREVISTA RECAOLIZADA Ot PTE. DE 
LA _ JUNTA DPTAL -. DE LA _ 1MmMmM< JORGE 


ZABAL 2 ( MIE-T4— TT) EN EL 
PROGRAMA =2 "DE PAR _ ESMN PAR" EN  Xx-— 
12 CRADIO ORIEMNTAL_ > POR EL 
PERIODISTA => OMAR GUTIERREZ EL 
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PERIODISTA:... 


ZABALZA: Cómo está?, cómo 


A 
y 


PERIODISTA: Bien y ud. SERANONZS > E 
ZABALZA: Con frio. A Ñ “Cad. 12 (2 me 
PERIODISTA: Bueno, eso no es novedoso. - 

A 
ZABALZA: No es nada original. SA 
PERIODISTA: Lo que puede ser original es que el P de eN 


Rpca. utilizó la cadena para manifestar su discrepancia, 
preocupación con lo acontecido con presencia del Pte. 
chileno en el Uruguay. NÁL 


ZABALZA: Realmente es OR ¡GN orquiloso que el Pte. de 
la Rpca. dedique su tiemp un tiempo precios0. a hacer 
una critica públicamente a una cuestión que yo creo que podia 
heber sido totalmente insigni icente, que mo tenia por qué 
haber tenido ninguna hr ascondefit iz. Yo no se, digo. com tantas 
cosas 1aportantes, con todo eVgroblema del desempleo. bueno, 
disculpe, parece que la culpa del desempleo, la 
responsabilided del desempNea de lo mal que anda la industria 
en el Uruguay. de todas Jas fprotestas de los comerciantes, de 
lo que pasá en Fay<earncda, de come los chacareros hicieron 
huelga de hambre con áramir SILYA 2 la cabeza en Joanicó, todo 
eso es responsabilidad del Fte. de la Junta Dptal. 
Aparentemente eso es un poco la intencionalidad de la salida 
de SANGUINETTI en la cadena de ayer. 


PERIODISTA: Ahora, yo le pregunto, no se podia haber evitado 
todo este tipo de cosas en Cuanto a la llegada de FREI? Ud. 
que cree, que hFREI fue asesorado por funcionarios de la 
Embajada de Uruguay em Chile o por dirigentes politicos 
uruguayos? 


ZABALZA: Yo pienso que puede haber habido un poco de todo, 
no?, dino. cado cual tiene su yisión de la cosa, cada Cual 
está en campaña politica, “O  crocoa que esto, la campaña 
política por las elecciones del 99, SANGUINETTI y su equipo, 
SANGUINETTI y el Foro Fatllicta, VOLONTE y su equipo, ya la 


comenzaron.  hHozotros, realmente n>7 ten>=moz= lo más minima 
intención de  meteraos en ema Campoñeo PA coandño recién 
estamos escuchianda >» los ecimos de  Hdro.,. escuchando a los 
vruguayos o a lees o riprirrma o de bes e] lirio, yendo con la 
Mesa Folitic=, tisatbamido de peeparor +na o plo iafarma de cobierno 
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y 
“seria y res pguetrcable, Ho se puede  rodimepcionar, st ahi  FRET 
iba, escuchaba y se iba, ni caljía en 1ds diari105, COmo pascd 
con Fernando Henriaue CARDOSA, que además él contestó con gran 
altura yo bruioro, Yoyo to le dt1ic cada VIens1vo Aa Ferrando 
Henrique CARDOSO, fue mecho máz ofenz1i.o lo que le dijeron los 
empresarios que estaban molestos por las medides que había 
tomado el BEenco Central de Brasil, con relación a los créditos 
para les importaciones a Brasil. 
PERIODISTA: Va a votar en contra de la privatización del Hotel 
Carrasco? 
ZABALZA: Bueno, vamos a ver que pasa en la Mesa Política del 
| FA, espero comvencer a los compañeros de que lo que nosotros 
planteamos es correcto. 
PERIODISTA: Y si mo los convence? 
ZABALZA: Si mo los convenzo. despues nos vamos a reunir con la 
e Dirección del Movimiento de Farticipación Fonular y veremos lo 
] que hacemoS, Omar, no queremos decir nada apresurado. 
les PERIODISTA: No, ¡por supuesto, pero quiere decir que ya no es 


tan así como antes que: "yo voto y voto”, ahora no es tan asi. 


ZABALZA: Y ud. vio. hay cosas que <on rar>s, ud. vio como los 
expulsaron a LICAMDRO y a DE HAEDO del Fartido Hacional, hey 
! Cosas muy raras hoy en Mía en Lora de cer política que son 

distintas de la amplitud que h ¡2 antes. Fero yo creo, sigo 

confiando en que el FA es un de 22 reelmente plural donde se 
| tolera y  <e respeta Ja Ale a lo hemos hecho asi y 
sequiremos haciéndolo si, porque nosotros, cantidad de fallas 


que tenemos con OS EIN hemos tratado de 
canalizarlas siempre NAl antener la unidad de 
acción. : 


PERIODISTA: Pero _QNON hacia dónde apuntaba la 
pregunta? Me refiero, antes ud. estaba convencido de que no 

e iba ayvotar la privatización, ahora yano esque no esté 
convencido, me refiero, su actitud ahora no es la misma, €es 

más tolerante quizás ahora. 
ZABALZA: Ho, este, Omar, yo d1i390, Oo voy a votar la | 
privatización, pero también digo que estoy en el FA que es una | 
fuerza que también forma parte de mi manera de pensar y de mi | 
manera de ver las cosas, el provecto de pais que yo tengo, que | 
es decir, yo ma veo im lirucouary cambiando sin el instrumento ¿ 
político que e€s el Fá, y o tampoco veo un liriguay  privatizadO. | 
por lo. tanto, vor a. =egutr más O meros en la misma línea de 4 
conducta que nn marcaron ea PJ:2092 03 71% de los uriquayoS. | 
4 


PERIODISTA: Gracias por todo y que tenga un buen día. 


ZABALZA: Haste luego, Umar. 
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“Cuba: bl | 


sistema financiero 


mes”, exclusivo para 
EL PAIS).— Coronendo un programa de dos años para la ex- 
O E Td ES o TO da 


de al existente Banco Nacional de Cuba, el cual desde 1960 ha 
combinado los roles de banco central y banco comercial estatal 


, fue designado presidente 
Central. Las funciones del banco incluirán ta emisión de la mo- 
neda nacional, el diseño y aplicación de las políticas monetaria, 
credilicia y cambiaria. 
El Banco Nacional de Cuba, fundado en 1948 como Ban- 
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CURA ZORAS PRAUCAS 

RPOLARFATAN REGIRFR LABORAL DT LAS HÚDVAS ZONAS PRANCAS 

ia Habana, Y 1Uun SEE. Los trabaladores de las zonas francas 
recién inauattradas en fhiuba seran contratados nor una entidad 
estatal y Dagado= en moneda nacional. segun ima resolución del 
ministerio del Trabajo y 5equridad Social publicada hoy por el 
| semanario "Trabatadores' 

Cuba abrió a princiniosz de mayo basado las primeras zonas 

trancas en La ilabaña, uña en e€l término de Esrróa y la otra en 
iay. ambás e pocos kilómetros de la canital cubana. 

Las sutoridades del ministesio para la Inversión Extranjera y 
la Cooperación Económica han anunciado la imauyguración de otras 
dos zonas Trancas como arte de los im3icdativas para promover las 
inversiones extranjeras en la i=la. 

El reolaswento sobre el redcimen laboral en las zonas francas y 
los parques industriales en Cuba semnala ue el personal contratado 
Dará prestar servicios. sea oonceslonarios y aneradores de capital 
totalmente extranjero. deberá poseer "calificación, destreza, 
poratesionalidad y la experiencia exigidas para la profesión O 
: carao de que =e trate”. 

También presé un periodo de prueba desde 230 y hasta 180% dias 
en dependeñcia de la comp 1 Di ¡ones > cargo= y de 
las cararteri=ticas del trabaio aque realizará el trabaiador. asi : 

ú 


ostatai emplexdora cuando no 


satisfaga las 

El paco del salario. lá resolución. lo hará la j 
entidad embleadors eñn moneda naciona (peso= cubanos) Y será en E 
base 4 las tarifas establecidas ner el ministerio del Trabailo y 
SedirFidad Social. , 

la rrimera zona franca cubana fue inaugurada el $ de mayo ; 
asado en el Waiay. a un rilometro del aeropuerto de la Habana. Y ; 
mualli están instaladas 24 empresza= comerciales. 

En Eerróa. a uno= kilómetros al este de la capital cubana. i 
está inmstalada la Otra Ona francas. donde operan si8lc empresas ) 
entranieras. tres de ellas españolas y adeñá=. dina Canadiense, iiña : 
italiana. cima de damaica y otra de lolanda. mientras tima breimtena : 
más espeia la autorización. : 

| De acuerdo com el decieto ley que vemnila las z0mas francas. el . 
FA por ciento de las mercancias de estas embrezas 15á destinado a ¡ 
| la extmmriación y un 2% per cierta munden ses dirididas al mercado A 
inter. Ñ 


decreta, presentado hace ti am. las ÍTancas 


cuedan definidas coma "un escarnio debidamente delin)tado, 
ación residente. e litere imprrtiación / exportación. =ñn 1 Que 
se realicen sotividades industriaiez. comesicisles, adropecuarias, 
tecnalúgivars Y de sercirin=" 
Además establece nue en cllas los inversionistas onzarán de um 
1 


t 
cégimen especial eín los cidenes aduanero. hancarim. tributario, 


verziéón a capitales 


leinal. miaratorio. de midyr rauabed dic. 1 


- 
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El socialismo real acude a prácticas capitalistas 


elcer 


INTERNACIONAL 


IMPUESTOS: CASTRO DESCUBRE LA 
- FUENTE DE CUANTIOSOS INGRESOS 


Durante décadas, uno de los lemas 
favoritos de Fidel Castro fue el 
apocalíptico “Socialismo o muerte”. Sin 
embargo, su más reciente tiene 
un cariz mundano, uno que es familiar a la 
gente que trabaja en todo el orbe: 
“Pague sus impuestos”. 


LA HABANA, Cuba 


MN ¡MPUESTOS VARIABLES 


Es : *El gobiemo vino aquí el otro día y nos dijo que tenemos 
E que comenzar a pagar 200 dólares al mes en impuestos, y 
¡E 


Nunca sabemos lo que ganamos de un mes a otro, y si no 
ganamos 200 dólares, ¿qué podemos hacer?” 
posadas familiares son el último giro que ha caldo 


] 


HUA Ass 


O EN 
>> 
3 


- yOres pagando los porcentajes más 
2 ESCASEZ DE ALIMENTOS 


e 
LE 30 por cero elas vides, con ls persones de ma: 
utilidades 
Durante décadas, los cubanos no tuvieron nunca que 


y ei gob 
» cobraries impuestos. La gente trabajaba en los empleos que 
el gobierno les asi a casa unos centavos dia- 
- riamente, y les daban alimentos, ci , Gasolina y otros 


' artículos en cantidades suficientes como para flevar una vida 
- modestamente cómoda. 
Eso se acabó en 1990 cuando la antyua 


. Su pueblo: las verduras son ahora raras en los almacenes del 
¿gobierno donde la gente recoge sus artículos de consumo y 
“came que es en cantiuades minúsculas. Aun- 
Que los cubanos btlavia reciben. prasatlacnionis arroz: polo: 


-=. 
de 


DOE do ca bs panes de tiro boorosa: llegan los impuestos a la isla caribeña que lleva 38 
años bajo el régimen comunista de Fidel Castro. Todos los que tienen un pequeño negocio deben pagar 


tos, aceite de cocinar y algunos otros os productos, las cantida- 
des asignadas no satisfacen todas sus necesidades 
La leche es reservada para los niños, y la nafta es dest- 


meramen 
res en 1993. Lo que comenzó como un experimento es ahora 
un renglón engranado en la economía. 

ir dólares es actualmente en lo único que pien- 
sa todo e! mundo”, dice Nadia Machín Gómez, de 22 años. 


Ml RESTAURANTES LIMITADOS 


Poco a poco, el gobierno ha legalizado la hbre empresa. 
En una de sus primeras medidas, las autoridades aprobaron 
hace alrededolr de tres años los lamados “paladares”, res- 
taurantes familiares que podían tener hasta 12 asientos y 
ba os o os alias A 

el gobierno cobraba unos 20 dólares mensuales de 


Q3-03 


impuestos. Cuando los “paladares” prosperaron, lo mismo 
Ocurrió con las ventas de productos vegetales en el mercado 


los atrapaban también fueron incorporados al sistema. 


Ahora, el sistema de libre empresa incluye a taxistas , ar | 


tesanos que fabrican y vender suvenires, barberos, reparado- 
res de calzado, bares, fabricantes de muebles y Otros. 

El gobierno está aprendiendo muy rápidamente que los 
impuestos son lucrativos”, manifestó Teo Babun, un econo- 
mista de Miami y especialista en Cuba. “Nada más miren 
esas casetas de cobro de peajes. Cuba abrió una reciente- 
mente, y ha tenido tanto éxito que ahora hablan de abririas 
en las carreteras de toda la isla. Lo mismo sucede con los 
impuestos.” 
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Í dirige a Estados Uni- 


Luxemburgo, 
de nuestras agencias 


Los ministros de 
Relaciones Exteriores 
de la Unión Europca 
decidieron este jueves 
prolongar por sels 
meses el  congela- 
miento de su coopera- 
ción con Cuba, consi- 
derando que la situa- 
ción de los Derechos 
Humanos en cse pais 
no ha mejorado. 

La decisión fue 
adoptada sin «debate 
durante la prevista 
reunión de cancilleres 
de los Quince en Lu- 
xceeburgo, indicaron 
fuentes diplomálicas. 

El congelamiento 
de la cooperación con 
La Habana fue decidi- 
do en diciembre próx- 
mo pasado por los 
Quince. 

Su prolongación 
por scis meses más 
Zes ama señal política 
que la Unión Europea 


dos”, según las fucn- 
tes. El 11 de abril úl- 
timo, los Quince sus- 
pendicron su querella 
ante la Organización 
Mundial del Comercio 
(OMC) contra la ley 
norteamerica: 
Helms-Burton. — que 
amenaza con sancio- 
nes a las sociedades 
europeas que utilicen 
en Cuba bienes nor- 
teamericanos confis- 
cados por el régimen 
castrista. 

Washington aplazó 
la aplicación de la 
Helms-Burton al 
tiempo que pedía a la 
UE que siguiera con- 
denando al régimen 
de Fidel Castro. 

En cl texto adopta- 
do en la tarde de ayer. 
los ministros subra- 
yan que, desde la stus- 
pensión de su coope- 
ración con La Haba- 
na, “no se ha observa- 
do ningún cambio 
sustancial de la situa 
ción en Cuba. ni en lo 


(Ri 27[6 


politico ni en lo eco- 
nómico”.Recuerdan 
que su objetivo con- 
siste en “apoyar el 
proceso de transición 
pacífica de Cuba ha- 
cia una democracia 
pluralista, elo respeto 
de los Derechos Htu- 
manos y de las liber- 
tades fundamentales, 
y una mejora del nivel 
de vida de los cuba- 
nos”. 

bese al congela- 
miento de las relacio- 
nes politicas y cconó- 
micas. las organiza- 
ciones humanitarias 
internacionales, las 
Iglesias y Organiza- 
ciones No Guberna- 
mentales (ONGs) si- 
guen en Cuba para 
ayudar a la población 
en el terreno de la ali- 
mentacion. cn la hi- 
giene y en otros pro- 
blemas que padece 
Cuba debido a un blo- 
queo que soporta des- 
de hice varas dóca 
das. 
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Lage planteó a Sanguinetti inquietud Eo cero coi 


relaciones con Uruquay se 
de Guba por ofensiva norteamericana RS 


El vicepresidente del Consejo 
de Estado de Cuba, Carlos Lage, 
se reunió ayer con el presidente 


marco de la ofensiva diplomáti- 
ca iniciada en todo el continen- 
te por el gobierno de la isla con- 
tra el endurecimiento de la po- 
lítica cana contra su 
país. MOLA - 

Fuentes diplomáticas señalaron a LA 
REPUBLICA que el representante cuba- 
no explicó al gobierno uruguayo las me- 
didas impulsadas por el gobierno de los 
Estados Unidos que afectan la soberania 
de Cuba. La primera, es la discusión en 
una comisión creada en el Congreso nor- 
teamericano de diez a trece enmiendas a 
la Ley Helms-Burton. que implican un 
endurecimiento de las medidas de blo- 
queo económico y comercial vigentes. 

La segunda, es la oposición pública 
manifestada por parte de las autoridades 
norteamericanas a la realización de la tacto oficial con el uruguayo. 
Cumbre Iberoamericana de presidentes adopte ese organismo”. Sobre la carta de 


en La Habana en 1999, y la tercera Castro a Sanguinetti, Lage indicó que 


refiere a la denuncia del gobierno de Cu- 
ba de una agresión biológica ocurrida 
varios meses atrás contra una zona agri- 
cola de la isla. 


“seguramente “los temas que aborda 
“son los mismos que estamos hablando 
ahora, que siempre están presentes en 
nuestras conversaciones; los de esta po- 
lítica de los Estados Unidos, que impone 
O Lage y Senguinetti un sufrimiento injusto a nuestro pueblo 
Carlos Lage visitó ayer por la tarde al y dificultades crecientes para el desarro- 
Sanguinetti llo económico”. 
Lage aseguró que en Cuba se está 


que el año pasado nuestra economía cre- 
ció en un 7,8 por ciento”. 
Argumentó que Cuba tiene condicio- 
nes para sostener ese proceso de creci- 
miento, aunque “en este momento se 
mantienen y fortalecen medidas del go- 
bierno de EEUU con el fin de impedir el 
esfuerzo de recuperación y desarollo eco- 
nómico de nuestro pais”. 


» O No hubo do concreto 
to el desprecio de los Estados Unidos ha- a U 


cia la opinión internacional, que se ex- 
presó en la Asamblea General de las Na- dente Sanguinetti. no se trata de un pe- 
ciones Unidas que la ha rechazado de dido concreto, sino más bien de analizar 
una manera cada vez más abrumadora. gobierno a gobierno los problemas que 

Sin embargo. el bloqueo se mantiene, — tienen que ver con Cuba como nación la- 
recrudece. y en estos momentos el Con-  tinoamericana. “Se trata también de vi- 
greso de Estados Unidos está discutien-  sualizar que las medidas de Estados 
do nuevas medidas para acentuarlo, es- Unidos contra Cuba no son sólo expre- 
pecialmente reafirmando el carácter ex- siones de una política aislada, sino la 
traterritorial de las resoluciones que más irracional forma que adopta una po- 


Lage dijo que su gestión ante el presi- | 


cuando se debieron adoptar determina- 
das medidas económicas, antes de resol- 
verlas se discutieron con todos los traba- 
jadores. La Constitución de nuestro 
pais. que establece el concepto de parti- 
de único, no como sector electoral, sino 
como fuerza organizadora y aglutinadora 
de la sociedad, fue discutida con toda la 
población y en voto directo y secreto se la 
aprobó”. “En otros paises, se decide, por 
ejemplo, privatizar y racionalizar, pero 
nosotros cuando vamos a decidir algo 
asi, o simplemente subir los precios de 
algunos artículos esenciales, lo discuti- 
mos con todos los trabajadores”, argu- 
mentó. En ese sentido, indicó que Uru- 
guay es un buen de consulta 
con la población, “que es un concepto 
esencial de la democracia”. 

“No es ni adecuado ni inteligente vin- 


Casos Lage VS a Ao Banos eu eu despacio Uat Cana sn se coo: nes de nuestros paises son tan distintas 


que lo más inteligente, lo más democrá- 
lítica imperial, la que aparece también — tico, es que la lucha por los ideales de la 
cando Estacos Unos se abriga el de- democracia se puedan realizar desde for- 
recho de dar certificaciones que califi- mas y procedimientos distintos”. 
quen a los paises por sus éxitos en la lu- 
cha contra la droga. cuando el principal Q Las relaciones con Uruguay 
culpable de ese problema en América La- Consultado sobre las relaciones entre 


tina es el propio Estados Unidos, que es Jos dos países, especialmente luego del 
el principal constumidor”. malestar cubano por el voto de Uruguay 
“Toda esa política tiene su expresión condenando a ese en la Comisión de 


más irracional, en el bloqueo que se Derechos Humanos de la ONU, Lage in- 
practica contra el pacífico pueblo de Cu-  dicó que ese episodio de ninguna mane- 
ba. Por eso la lucha contra ella no es una ra se puede calificar como un “momento 
causa aislada de Cuba, sino una batalla de tensión”. “No creo que las relaciones 
que recoge el interés de toda la región la-- entre Cuba y Uruguay tengan ninguna 
tinoamericana”, insistió. ray 


OQ La cumbre de presidentes 
de América Latina 
Sobre la realización de la Cumbre de . unio y 


y además 
Presidentes de Iberoamérica en La Haba- 'elones se desarrollan cada vez de mejor” 


í_ na en 1999, Lago tncó que su paisiño” manera”, destacó. AR 
reunión espe- “No todo lo que sucede es de nuestro 


está planteando 
cial, sino las mismas se están reali- 


to de paises del continente de que se rea-. 
lice un proceso de democratización de la esa Comisión: hay países que se toman 
isla, el visitante negó que haya “ningún el derecho de bombardear poblaciones 
tipo de condicionamiento de los paises civiles de otros estados y tampoco son 
de América Latina. Lo que hay entre al- acusadas en esa Comisión de Derechos 
gunos gobierno es una opinión diferente Humanos”, acotó. “Cuba es un país don- 
a la nuestra sobre lo que es una demo- de tenemos niveles de educación y salud 
cracia y cómo se debe organizar un pais ala altura de cualquier pais desarrolla- 
para que tengan lugar las libertades in- do. En América Latina hay 40 niños que 
dividuales. Sobre esto tenemos opinio- mueren por cada mil nacidos vivos, 
nes diferentes, pero de ninguna manera mientras que en Cuba esa cifra descien- 
creo que haya un condicionamiento”. de a 7,9. Quiere decir que hay 32 niños 
“No creo que ningún pais haya alcanza- de cada mil. en comparación con el res- 
do plenamente la democracia ni la plena to del continente, que no mueren en Cu- 
libertad de los derechos individuales. ba, los que tienen derechos humanos 
Creo que ése es un justo ideal humano, porque viven. Y no se puede concebir los 
por el cual todos luchamos, pero tam- derechos humanos sin derecho a la vida 
bién creo que el mundo es muy diverso, ya la salud”. “Cuba tiene. dicho por Na- 
complejo para asociar el concepto de de- ciones Unidas, el segundo lugar entre los 
rigor paises de América Latina en materia de 


de la Declaración Univer- 
sal de los Derechos Hu- 
manos, proclamada por 
la Asamblea General de 
las Naciones Unidas, el 
10 de diciembre de 1948. 

El presidente Julio 
María Sanguinetti, 'en 
acuerdo con el canciller 
Alvaro Ramos. dispuso 
ayer la ms se di- 


A—A———AA A aa 


ción del 50? aniversario 


mo el que la presidirá. 
Además, se resolvió 
invitar a los trabajos 
preparatorios a repre- 
sentantes de los poderes 
Legislativo y Judicial, a 
la presidencia del Instí- 


. tuto Nacional del Menor 
* (Iname), la Facultad de 


Derecho de la Universi- 
dad de la República. las 


Mos no gu- 


o e nl 


” bernamentales de pro- 


moción y defensa de los 
Derechos Humanos. . 

También se invitará a 
los medios de comunica-- 
ción a designar un dele-' 
gado que los represente. 

La formación de esta 
comisión tiene el objetí- 
vo de cumplir con el pe- 
dido de la Asamblea Ge- 
neral y la Comisión de 
Derechos Humanos de la 
ONU a todos los paises 
integrantes, a participar 
en dicha conmemora- 
ción. 


-. 


ción de la sociedad. Asociar democracia índice de 
a pluripartidismo, en nuesta opinión es 
demasiado tico”, sostuvo. 


esquemál 

“Si la democracia es el gobierno del pue- 
blo, eso es mucho más que el pluriparti- 
dismo, el gobierno del pueblo es el de su 
participación en las principales decisio- 
nes que se adoptan. En la sociedad nor- 
teamericana, para poner un ejemplo, vo- 
ta menos de la mitad de la población. 

Si la población no se siente represen- 
tada en su sistema electoral. y no se 
siente impulsada a participar. es porque 
ese sistema democrático no está funcio- 
nando”. añadió. Sobre las características 
del proceso cubano, Lage dijo que se ca- 
racteriza por la participación del pueblo 
en las decisiones del gobierno. “Ahora. 


Es 


Por otro lado, Lage destacó: “Vivimos 
en un pas en que en los 38 años de la 
O o 
to politico. ni un solo 
un solo torturado. Vivimos en un pa 
sin narcdráfico. sin consumo de drogas, 


porque 
un gobid que 
eso no ; de 
democ pr que también son aque- 


los que dásten en todo el desarrollo de 


una 
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URUGUAY 


MW PARA EL JERARCA CUBANO LA DEMOCRACIA PLURIPARTIDISTA “ES ALGO ESQUEMÁTICO” 


Cuba desarrolla ofensiva diplomática 


El vicepresidente del país caribeño, Carlos Lage, advirtió sobre “un 


recrudecimiento” de la política de Estados Unidos contra la isla 


ll. el marco de una fuerte 
ofensiva cubana en la 


región, el vicepresidente del 
Consejo de Estado de Cuba y 
presidente del Consejo de Mi- 
nistros del gobierno encabezado 
por el comandante Fidel Castro, 
Carlos Lage Dávila, entregó 
ayer al mandatario Julio Sangui- 
netti una carta del presidente cu- 
bano advirtiendo sobre “un re- 
crudecimiento” de la política de 
Estados Unidos contra la isla. 

El enviado de Fidel Castro 
admitió que la posición urugua- 
ya condenando la situación de 
los derechos humanos en Cuba 


> o 
“Estados Unidos 
viola los derechos 
humanos de 11 
millones de cubanos” 


voto”, dijo Lage, q 
la acusación a Cuba en la Comi- 
sión de Derechos Humanos de la 
ONU es un fruto de “la manipu- 
lación de la política de Estados 
Unidos, porque no hay razón 
para decir que en Cuba hay una 
violación flagrante de los dere- 
chos humanos”, enfatizó. Ase- 
guró que en 38 años de la revo- 
lución cubana “no ha habido un 
asesinato político, no ha habido 


Lage -que hoy se reunirá en 
Buenos Aires con el presidente 
Carlos Menem- entregó al man- 
datario uruguayo una carta de 
Castro donde se enumera, desde 
la visión de su gobierno, lo que 


se considera ataques de Estados 
Unidos. Antes de entrevistarse 
con el presidente, el representan- 
te del gobierno cubano se reunió 
con el ministro de Relaciones 
Exteriores, Alvaro Ramos. 

En la reunión con Sanguinet- 
ti, Lage dijo no haber realizado 
ningún pedido concreto al go- 
bierno uruguayo, y destacó el 
respeto pos la posición de este 
gobierno de rechazo a la política 
del bloqueo a Cuba. 

El jerarca cubano criticó la 
política de Estados Unidos con- 
tra Cuba calificándola como 
“irracional” y “violatoria de las 
más elementales normas del de- 
recho intemacional. Es una polí- 
tica que viola los derechos hu- 


manos de 11 millones de cuba- * 


nos y es una política que tiene 
rechazo internacional”. 

Indicó que “en estos momen- 
tos el Congreso de Estados Uni- 
dos tiene en discusión nuevas 
medidas para recrudecer esta 


OS 


523 


política de bloqueo que tiende a 
enfatizar el carácter extraterrito- 
rial de las decisiones que toma 
el Congreso”. 

Ja ofensiva de la política ex- 


dos frente a Cuba “no es aisiada”. 


Jo. 


Respecto al proceso de de- 
mocratización de Cuba, Lage 
opinó que hay “una opinión di- 
ferente a la nuestra sobre lo que 
es una democracia y cómo se 
debe organizar un país para que 
tengan lugar las libertades indi- 
viduales y desarrollo de las de- 
mocracias. Pienso que hay opi- 
niones diferentes sobre ese 
tema, pero no creo que haya un 
condicionamiento ni creo que 
sea justo un condicionamiento”. 

Posteriormente aseguró que 
“no creo que ningún país pueda 
decis que ha alcanzado la demo- 
eracia ni la plena libertad de los 
derechos individuales. Estimo 
que ha sido un ideal humano; un 
justo ideal por el cual la huma- 
nidad lucha, por el cual luchan 
muchos gobiernos y por el cual 
luchamos nosotros también”. 

Agregó que asociar la demo- 
cracia al concepto de pliiparti- 
dismo “desde nuestra opinión es 
algo esquemático. La democra- 
cia es el gobierno del pueblo, 


Uruguay sin posición tajante 


Uruguay no tiene una opinión [ pendiente y no tenga ninguno 


tajante sobre la posición a adop- 
tar en la Organización de Esta- 
dos Americanos (OEA) con res- 
pecto a Cuba, pero de todas 
maneras ha marcado una postu- 
ra de independencia, dijo ayer el 
delegado uruguayo en ese orga- 
nismo, Antonio Mercader. 
Entrevistado en el programa 
de CX 14 El Espectador, Mer- 
cader reconoció que en la OEA 
hay dos posiciones con respec- 
to a la ¡sla. “Se da la paravoja 
del huevo y la gallina”, dijo el 
delegado. 
“Estamos divididos de un 
: lado los que dicen que hasta que 
¡ Cuba no tenga democracia ple- 
na, elecciones libres, tres pode- 
res funcionando en forma inde- 


A 
E 
! 


de 
los 700 presos políticos que hoy 
tiene, en ese momento estará 
habilitada a entrar a la OEA. 
Esa es una 

“La otra posición dice: no, 
vamos a ayudar a que Cuba 
haga ese proceso, vamos a traer- 
la a la OEA”. 

Mercader señaló que “Uru- 
guay no tiene una definición ta- 
jante, pero de todas maneras ha 
marcado una postura de inde- 
pendencia y de pensar con su 

ia cabeza estos temas en re- 
lación a Cuba, como lo demos- 
tró en su momento la visita de 
Fidel Castro. Uruguay actúa y 
tiene una política exterior inde- 
pendiente trazada según sus 
propias convicciones”. 
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coñ Cunas. lo aus no excluye as Tensa Gninlones diferentes 
ni=tema ralíitica". =ubraró tres entrovi=star=e com el 
residente Ssanamiinetti. : 
E lane traté tampien con Senauinatti de dla situación 
3 internacional + latincamericana Y de oroblemas due squelan a la 
: economia mundial, egin diio - la nrensa. 
poa En 4 entrevista con Ramoz, Laoe le reiteró una 10vitación 
dara nue visite Cuba nfirialmente. 
Lane manifest a Ramos nel Gsahicrao de Cuba 
or da intencion de conorezslataz ñ je 
an redar enmietidaz a l: Llamada lev 
li 10fSrEONEs extr EM Tuba 
Ei orcanciller tiriaiavo DER FOA Ane el r Urunotiacs 
tanto al “incornsjeniente" mbardo C0naeai 
mantisne =0hre Cuba como la dev “Het: 
de ásantoz Politicos de la Lanciller 
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VINCULACI- il 


Miércoles 11 de junio de 1997 LaMepeibtica 


Funcionario de EEN visita Cuba 


Frank + de las políticas de Washington con respec- 
Martin to a ka isla. 
, A todas huces, no fue invi- 
-— La Habana, Cuba, PL ¡ece. tado por el gobierno, pero en el campo di- 
-Y / plomático es necesario un visto bueno ofi- 
Michael Ranneberger, coordi- cial, aunque éste no fue reconocido hasta ger llevó a cabo su conferencia de prensa 
nador del Departamento nortea- ahora por fuente alguna. " exclusivamente con corresponsales ex-- 
mericano de Estado, se encuen- El mismo coordinador, que tiene el ran-  tranjeros, dejando marginados a los perio- 
tra en esta capital en una visita go de subsecretario de Estado, realizó en  distas cubanos. e 
a, casi misteriosa, explicada a par- mayo último una conferencia de prensa Algunos observadores vincularon esta ” 
NO, tir de que debe participar en la por televisión que tuvo como centros para visita con declaraciones el domingo de la 
ina tras obras capita- preguntas La Habana, Washington y otras secretaria estadounidense de Estado. Ma- 
les, de la oficina de intereses de capitales americanas. deleine Albright. según las cuales Estados 
su país en Cuba, fundada en tiern- En aqueila ocasión el entrevistado per- Unidos está dispuesto a cambiar el tipo de 
pos del presidente Jimmy Carter.  filó con sus respuestas las aristas clave de relaciones que desarrolla actualmente con 
: , NO obstante, no limitará la conducta de la administración de Wi- la isla. E 
A, sus actividades a esa ceremonia. lliam Clinton hacia el país caribeño, la Pese a la fuerte retórica que tuvo como * 
A El funcionario brindó una conferencia cual tiene como fundamento un conjunto blanco a la más alta dirigencia de Cuba, la 
de prensa —de acuerdo con versiones de fuertes presiones, la principal de ellas, Ae E IS 
que corren aqui— y además intenta- un embargo económico de gran magnitud. — tos tratando de colocar la bola en el cam- 
rá al menos reunirse con represen- Sin embargo, Ranneberger lefa en po cubano. 
tantes de grupúsculos que se autode- aquella ocasión que esa politica tiene Es poco probable que Ranneberger se 
finen como opositores al gobierno que  xibilidades” e encuentre públicamente con personalida- 
encabeza el presidente, Fidel Castro. A des gubernamentales locales en esta es- 
Las autoridades locales no reconocen vendan alimentos y medicinas a Cuba "ba- tancia, pero algunas fuentes especularon 
legalmente a esas organizaciones por jo ciertas condiciones”. La prensa cubana sobre contactos de “bajo perfil” detrás de ' 
considerarlas como vehículos internos no reflejó la presencia del funcionario nor- las candilejas. 
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Miembro del Departamento de Estado con disidentes 


Habana, 
UR Wo. 
El coordinador del 


hijo del fundador del 
uno de los 


Independientes: Jesús 
Yáñez, del Comité Cuba- 


lizará la cita, ni de los 


Fuentes diplomáticas 
de Estados Unidos en La 
Habana, que pidieron el 

anonimato, confirmaron 


a la AFP que Ranneber- 


ger se encuentra en Cu- 
la re- 


la Sección de Intereses. 
El funcionario del De- 
partamento de Estado 
ofrecerá una conferencia 
de prensa al próximo 
. poco antes de 
concluir su visita a La 
Habana, afirmaron 
fuentes de la Sección de 
Intereses. 
Las autoridades gu- 
tales 


de Cuba : 


hay otros dirigentes” 
que pueden “con el tiem- 
po darse cuenta que es 
esencial pensar en un 
ea es- 
land una “colabora- 
ción” de América Latina 
con Washington para 
“promover una transi- 
ción política pacífica” en 
La Habana. 
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CUES Y Do NTCANA RESGTOBLECEN RELACIONES COMEULARES 
A AN A ci 
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lo Habana. 27 dim (EFE. Piuiba y la Ferública Dominicana 
ordaror hay el restablecimiento ue relaciones consulorez. 
desoies Je mas de tres decades =1n vinculos diplomáticos de ningún 
P 


e£rito esta tarde en La Habana por las 
res de Cuba. Maria de los 
inicdana, Hinou Tavarez, al 
¡aratorioz. 

En la devortación de ciudadanos 
alimente a citalquiera de los 


1 
una reunión sabre asu 
El acuerdo contempla 
cubanos a dominicanos que 11 
dOS Laizes. 

El acuerdo es similar al firmado entre Cuba y Bahamas el 
pasado año para evitar el flujo de emigrantes ilegales cubsno=. 
que, a traves de terceras paises, pretenden 1leoar a Estados 


m3 


La victerinistra domiricana dijo a la prensa que la apertura de 
las oficinas consulares tanto en la líabana como en Santo Domingo 
se llevara a cabn "ln antes rmosible". si bien señaló que este es 
un primer paso y que todavia mo hay Una fecha fijada. 

Lea primera ronda de estas conversaciones para regular el 
creciente tráfico de personas entre ambas naciones caribeñas se 


celebro el pesado marzo. 
Según Tavarez, el Onbtierno del nresidente Leonel Fernandez 
A querido evitar que la Fepúbica bominicañna se comvierts en un 


naie de tránsito de emigrantes, mientras que otras fuentes de la 


cancillería de ese pais dijeron que la situación era ya "mu 
rompleia y problenáítica". 

Fste comenia es El primero que =uscriben Cuba y la República 
Dominiceña desde que loas dominicanos rompieron relaciones 
diplomáticas con La Heatbana. junto con la mayoría de los paises 
latinoamericanos, poco despuéz del lriunteo de la Revolución que 
Tlevó al poder a Fidel 
1 


Y 


A urinc a México fue el único 0alSs 


5 ES t 
latinoamericano que se negá a seguir las directrices de Estados 
nidos. promovidas ¡4 lraves de la Oroanicación de tstados 
Americanos (065 para romper ron el Gobierna cubano. 
Pero, pese a la ausencia de relaciones diplomáticas, Cuba 
vw la Renpiútlica Poñninicanma han incrementado sus contactos en los 
1litimos Liempos= y el y te í Ss. 
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reramnia mini=atro de Relaciones Ex 
nakertea Rnabairma. “isité a : Pominao Ent 
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aque este =t]l inita 
intentos de nas la ler 
Heles Eur tuo ld embargo mImtra 
Cuba 
los dos cob: "ans cariboños. 

Costa fica DA AS de 
Latinmanier 1 iclonatica cana La 
HA 

Mika + Extaedios ruidos suscribieron dios acuerdos minreatorins en 
ETA ss SRA para ?rona Aa smñmiorscióa dlesal por 15 due unio 
E A 22 de un 
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COSTA RICA ' a ? 
Ofensiva de Cuba contra 


la ey Helms-Burton 


CORRESPONSAL EN COSTA RICA 


AN JOSE. Una delega- 
ción cubana partió a 
recorrer el mundo con 
el objetivo de sensibili- 
zar a sus gobernantes 
sobre las consecuencias para 
Cuba de la Ley Helms-Burton y 
el posible recrudecimiento de 
las medidas que podrían invo- 
lucrar a más países como parte 
del bloqueo económico a la isla. 
Con este objetivo en mente, el 
canciller Roberto Robaina y 
varios funcionarios de alto nivel 
del Gobierno cubano empren- 
dieron una peregrinación por 
tustios países del planeta, entre- 
gando, presidente por presi- 
dente, un mensaje de Fidel Cas- 
tro. , 
No se pide un apoyo, ni un 
movimiento general, según dijo 
Robaina en Costa Rica. Lo que se 
necesita es un espacio para expli- 
car cuál es la situación por la 
cual atraviesa la isla y las conse- 
cuencias del recrudecimiento de 
la ley norteamericana. 
“No se puede hablar de 
apoyo o no porque éste no es el 
tema, solamente traigo un men- 


la Ley Helms-Burton que aten- 
ta contra la soberania, no sólo 
de Cuba, sino de otras naciones 


por querer hacerla más extra- 
territorial,” dijo Robaina duran- 
te su breve visita por Costa 
Rica.. 

Sin lugar a dudas, a Fidel le 
preocupa que el bloqueo lo pue- 
dan aplicar más países y se limi- 


Sobre este punto, el Gobier- 
no costarricense Ó su 
posición de no avalar la Ley 
Heélms-Burton, tal y como lo ha 
hecho en los foros internacio- 
nales, más recientemente en 
Chile, durante la reunión Lati- 
noamericana sobre “Goberna- 
bilidad en Democracia,” que se 
celebró en noviembre del año 
anterior. 

Sin embargo, el país centro- 
americano mantiene su posición 
de que aunque no está de acuer- 
do con la ley estadounidense y 
menos con las enmiendas que 
procuran hacerla más dura, por 
considerarla violatoria de la 
soberanía, tampoco apoya el 
régimen castrista porque con- 
tradice los principios democrá- 
ticos en América Latina. 

Pero en esta ocasión el tema 
no formó parte de la cita. El 
presidente Figueres —según 
dijo el canciller Fernando 
Naranjo— recibió al canciller 
Robaina para conocer el men- 
saje de Castro, bajo ningún 
motivo para hablar sobre el 
establecimiento de relaciones 
diplomáticas. 

“Ese no fue tema de conver- 
sación y tampoco pensamos en 
revisar nuestras relaciones con 
la isla porque siempre hemos 
sido claros: mientras no se dé un 
cambio en el sistema de gobier- 
no de este país, no estamos dis- 
puestos a cambiar de posición,” 
dijo Naranjo, quien a la vez afir- 
mó que tampoco espera un cam- 
bio inmediato en Cuba. 

Añadió que Robaina se refirió 

a la situación que atraviesa la 
isla, abordando temas genera- 
les, pero que el énfasis del 
encuentro fue exponer las con- 
secuencias para su país de un 
recrudecimiento de la Ley 
Helms-Burton. 6 


Robaina: 
“No , eN £ 
pedimos _. 
apoyo” 


finalizar su reunión 
con el presidente de 
Costa Rica, José María 


Figueres, el canciller cubano, ENCUENTRO. Robaina, (izq.) busca un acercamiento con el canciller S 
acompañado Naranjo. pen 


Roberto Robaina, 


por su homólogo 
Fernando , CORIVErsaron con la prensa 
sobre el motivo del encuentro. 
Este es un extracto de la conversación: 
—<Cuál es el objetivo de esta visita que rea- 
liza por varios países de América? 
—Cumplo con la misión de entregar una 
carta personal del presidente Fidel Castro a los 


vicepresidentes, ministros, cumplen igual 
misión en los países de Sudamérica, Canadá y 

. también en algunos países de Unión Europea. 
Pero mi tarea consiste en entregar un mensaje 
y mantener un nivel de diálogo, ee meocamblo 


——<Cuál es el mensaje de la carta? 

—+En primer lugar es una carta de presiden- 
te a presidente, yo no puedo revelar el texto de 
un mensaje. La idea es informar al resto de los 
gobiernos la opinión que nuestro país sobre las 
medidas que se vienen tomando para recrude- 
cer la ley Helrs-Burton y explicar cómo Cuba 
lo aprecia. No hemos venido ni a Costa Rica ni a 
otro país a buscar ningún pronunciamiento; lo 
que se ha tenido que hacer se ha hecho en le 
marco de los foros internacionales, y cada uno ha 
planteado si apoya o condena. Repito, la larga 
reunión es para entregar el mensaje, comentar- 
lo y siempre un encuentro como estos permite 
explicar las cosas que estamos haciendo en Cuba. 

—<Qué esperan de estos encuentros? 

—Entregar el mensaje y explicar cómo Cuba 
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relaciones diplomáticas? 

—Se dicen muchas cosas cada vez que fun- * 
cionarios cubanos visitan algún país del numdo, * 
si esto lo van a asociar con que estamos buscando 
un acercamiento o un proceso de relaciones nor- * 
males yo diría que se están haciendo análisis 
incorrectos, las relaciones se tienen que ir esta- 

“bleciendo de manerasistemática, pero repito ese 
« es un tema que no beñños tocado. 

A DR E 
nos? 

— Acogida positiva, primero porque se pro- * 

duce el cerro y edo ue ses de la 
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CENTEOOHNERTOES CUECA (FPresi=10) 
EOGRATRA CONCLUYE OFENSIVA DIFLOMATICA CONTENTO FOR RECCFTIVYIDAT 


Hanaqua, 12 jun (EFE). - El ministre cubana de Relaciones 
Exteriores, Roberto Robaina, «¿ontcluyó hoy en Nicaragua una ofensiva 
diplomática que le llevó de viaje por México, Centroamérica y la 
República Deiminicana en busca de apoyo contra las intenciones de 
Estados Unidos de endurecer el cbardo comercial contra su pais. 
“Creo que ha sido un esceñario para nosotros muy positivo. 
Encontramos macha receptividad”, declaró Robaina a los periodistas 3 
tras entrevistarse en Managua con el presidente nicaraguense, 
Arnoldo Alemán. 
El canciller cubano entregó a Alemán una carta personal del 
presidente de Cuba, fidel Castro, en la que se denuncian las diez 
ermiendas que "de manera silenciosa y poco transparente han 
comenzado a moverse en el Congreso de EEF£UÚU" para recrudecer la 
"injerencista y extraterritorial” ley Helms-Burton, que endurece el 
embargo comercial con la isla. 
"Esta ha sido la intención fundamental de la visita”, subrayó 
Fobaina, tras denunciar que desde Estados Unidos se pretende 
boicotear la celebración en La Habana de la VIII Cumbre 
Iberoamericana de jefes de Estado y de Gobierno, en 1997. 
Robaina informó de que, además de Nicaragua, en este viaje 
visitó México, Guatemala, El Salvador, Honduras, Costa Rica, Panamá 
y República Dominicana, y agregó que otros altos cargos de su pais, 
como el vicepresidente Carlos Lage, también participaron en la 
ofensiva diplomática mundial para informar sobre las amenazas 
2stadounidense de recrudecer el bloqueo comercial. 
Sobre su entrevista con Alemán, el jefe de la diplomacia cubana 
aseguró que fue una conversación "lo suficientemente amplia" que le 
permitió "argumentar muchas cosas. sobre todo de las enmiendas fa 1 
la ley Helms-Burton)". 
Según Robaina. el presidente nicaraguiense prometió analizar la | 
información que le dieron en la carta enviada por Castro. ¡ 
Aunque insistió en señalar que en este viaje mo buscó un 
pronunciamiento de Nicaragua contra la ley Helms-Burton, recordó 
que este pais y otros latinoamericanos "ya se pronunciaron contra 
ella”. 
"Creo que si este pais se pronunció contra la ley porque era 
E injerencista y extraterritorial, y ahora con diez enmiendas más, 
: todavia más imjerencista, no tengo la menor duda que también la 
rechazará", expresó el canciller cubano. 
Aclaró que en la reunión con flemán no fueron tratados asuntos 1 
relacionados con los derechos humanos ni con elecciones en Cuba, ¡ 
ino que la conversación se centró en el embargo comercial a su | 
pais y en temas bilaterale=. j 
; "No venimos a discutir sobre democracia, que es un tema sobre 
“él cual tenemos nuestra propia opinión", agregó Robaina, quien 
antes de entrevistarse con Alemán se reunió con su colega de i 
Nicaragua, Emilio Alvarez Montalván, durante una hora en la sede de 
la Cancillería nicaraquense. 
El canciller cubano reiteró que Cuba no aceptará nunca un 
condicionamiento para que Estados Unidos levante el bloqueo 
comercial impuesto desde hace más de 35 años. > j 
“Cuba no tiene que hacer ningún gesto a cambio para que se . 


. + 


levante el bloqueo y nos perdonen la vida”, resaltó el jefe de la 
diplomacia cubañma, que regresó hoy a La Habana. 

El secretario de Comunicación de la Fresidencia nicaraguense, 
Carlos Briceño, declaró que la reunión entre ñfñlemán y Robaina se 
desarrolló en un ambiente mi cordial. 

Aclaró que na fue un acto descortés el hecho de que Robaina no 
haya sido acompañado on flvarez Montalván durante la rueda de 
prensa ofrecida en la Casa Fresidencial tras finalizar la reunión 
con Alemán. EFE 
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internacionales y que ultimamente 
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El camriller cubano. que se reinió durante más de una hora con 
Férez Balladares en el Palacio de las barzas, explicó antes de la 
reuinián qe era "un nortay+oz nerzonal del mens=a12 del presidente 
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cid Láastro a 


kobaina ins13ft35 en que 


orezidente de Farnamá". Y que hoy mismo vlajará a 
Otro mais nara cumnlir “=imilar misión”. 
el mensate sólo puede =er divulgado por 


el presidente Férer Malladares. porque es "de nresidente a 


epresideíite”". ciando los periodistas 


contenido. 


hecho de que se “están mo/iendo en 
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en secreto fortalecer el embargo 


eo 

Martín 

La Habana, PL R de: 
Estados Unidos reaccionó 


bana, sobre análisis en se- 


en torno a la isla y crecien- 
tes contradicciones oficiales 
en ese pais sobre el asunto. 

Ricardo Alarcón, presidente del 
Parlamento cubano (Asamblea Na- 
cional del Poder Popular) reveló el 
viernes aqui en conferencia de pren- 
sa que son diez las enmiendas sobre 
Cuba que trata de imponer en la cá- 
mara de representantes en Washing- 
ton un grupo de legisladores conser- 
vadores, todas probablemente con- 
tradictorias con la voluntad de la 
administración demócrata del presi- 
dente William Clinton. 

Entre estas cláusulas están la 
imposición de sanciones comercia- 
les a naciones que comercien con el 
mercado cubano, castigos a Rusia 
si ésta vende tecnologia nuclear al 

ro encabezado por Fidel Cas- 
tro y 


éso se hace bajo una atmósfera to- 
talmente secreta, a espaldas de los 
electores norteamericanos. 

Según John Dinger, vocero del 
Departamento de Estado. al presi- 
dente del Pariamento de Cuba "no le 
es facil entender cómo un provecto 
de ley se convierte en ley en una so- 
ciedad democrática como Estados 
Unidos”. 

Paradójicamente Ricardo Alarcón 
fue por dos periodos representante 
de su país ante Naciones Unidas. y 


Domingo 1? de junio de 1997 


Cuba ió que EEUU estudia 


Bn 4 ayuda directa a sectores oposi- 
=.. tores dentro de la isla caribeña. 
: . +: Alarcón afirmó además que todo 


participó en largas negociaciones 
con las autoridades estadouniden- 
ses sobre muy diversos tópicos y es 
tenido aqui como un especialista no 
sólo en las relaciones cubano nor- 
teamericanas sino de la sociedad es- 
tadounidense en si. 

Dinger alegó que no son diez sino 
quince las enmiendas que se estu- 
dian en relación con la isla caribeña, 
pero admitió que el “secretismo” con 
lo cual se hace esa discusión sólo es 
roto por la prensa lecal y no por por- 
tavoces oficiales. 

El funcionario confirmó además 
que la administración Clinton real- 
mente ha combatido algunas de 
esas ciáusulas por considerarlas ex- 
cesivas, y este último punto trajo a 
Ja superficie las contradicciones que 
separan en Estados Unidos al ejecu- 
tivo del Congreso incluso en la poli- 
tica con relación a los cubanos. 

Observadores en Washington dije- 
ron que, en efecto, Clínton se mueve 
al respecto tratando de respetar una 
delicada balanza entre lo que con- 


viene a sus aliados —especialmente * 


los europeos— y su necesidad de 
mantener en vigor un fuerte cerco a 
Cuba, el cual se ha hecho más rigu- 
roso desde la aprobación en 1996 de 
la llamada Ley Helms-Burton. 

La Unión Europea (UE). México, 
Canadá y otros países se oponen a 
la legislación mencionada porque 
ésta expande el conflicto cubano es- 
tadounidense sobre fas espatuas uc 
terceros paises a partir de su extra- 
territorialidad. 

Recientemente la UE y Clinton 
consiguieron ponerse de acuerdo — 
en principio— sobre la Helms-Bur- 
ton. sobre la base de convenios que 
también permanecen lejanos de la 
luz pública, pero que de todos mo- 
dos tendrá que aprobar un Congre- 
so hostil a la administración demoó- 
crata. 

Alarcón colocó el dedo en la llaga 


en la falta de vocación —y visión— 
democrática del dirigente cubano en 
el momento de emitir la denuncia, y 
restó importancia a todo el asunto. 

No obstante Cuba no piensa que 


Alarcón reveló que varios legisladores 
tratan de imponer diez enmiendas 
en la Cámara de Representantes 


la cuestión deba ser dejada al mar- 
gen. “Esta es una enérgica campaña 
de denuncias que sólo se inició”. ex- 
plicó una fuente oficiosa cubana, 
aqui. 


Problemas con la zafra azucarera 


La Habana, PL 


El anuncio del mandatario cubano Fidel Castro, 
sobre la imposibilidad de cumplir el compromiso 
de producción de azúcar de la presente zafra, cau- 
só un escalofriante impacto en medios económicos 

- y financieros nacionales y extranjeros con intere- 
ses en la isla. 

Las previsiones para la presente temporada es- 

* taban cifradas en “un poco más de cuatro millones 
450 mil toneladas” de la anterior cosecha, y que 


de que la ( 
aportes al proceso de recuperación de la empobre- 
'cida economía cubana. 


-El bider cubano dijo que entre los problemas 
causantes del trastorno se encuentran los desas- 
trosos efectos del cición Lily, que afecta la zona oc- 
cidental y central del pais a fines del año pasado, 
pero también por la llegada tardía de recursos pa- 
ra la compra de fertilizantes y pesticidas. 

Castro también se refirió a problemas “en fun- 


_clonamiento de automatización”, aunque destacó 
- Que si el resto del pais hubiera trabajado como la 


¿ provincia de Cuba, que cumplió ayer su 
“compromiso azucarero, “quizás pudiera hablarse 


de recuperación cañera”. afirmó. 

A principios del presente año. el secretario eje- 
cutivo del Consejo de Ministros de Cuba, Carlos 
Lago, había denunciado los efectos de las medidas 
de recrudecimiento del bloqueo de Estados Unidos 
que dificultaron la obtención en tiempo de finan- 
ciamiento para la compra de fertilizantes y pestici- 
das para la presente cosecha. 

El viceministro del Ministerio de inversión Ex- 
tranjera y Cooperación (Minvec). Reynaldo Tala- 
drid, dijo recientemente que la Ley Helms burton 
fracasó en sus intentos de evitar la inversión ex- 
tranjera en la isla, no obstante. adruitió, "un gran 
número de negociaciones se han retrasado, espe- 
cialmente en el ámbito del financiamiento, porque 
los socios quieren estudiar bien cómo serán afec- 
tados por las leyes norteamericanas”. 

Según analistas y observadores de la situación 
cubana, el fracaso de la producción de los térmi- 


nos previstos supone un alto en el análisis finan- 


ciero tanto entre los dirigentes del pais como los 
que tienen intereses en la isla. 

La producción de azúcar cs uno de los pocos ru- 
bros con que Cuba cuenta para pagar los duros 
préstamos recibidos en los últimos meses. pagade- 
ros a un año O menos y a un 14 por ciento de in- 
terés como promedio. debido a las presiones nor- 


feamericanas que han hecho mucho más dificil a 


Jos cubanos obtener financiamiento fuera del Fon- 
do Monetario Internacional (FMI) y del resto del 
sistema financiero en que funcionan las demás 
naciones del mundo. , 

S or -ot 


Ello supone una disminución en la entrada de 
divisas que los estrategas cubanos han reiterado 
ser el talón de Aquiles de la crisis económica ac- 
tual que es la financiación exterior. unida a una 
deuda externa, que autoridades del Banco Nacio- * 
nal de Cuba sitúan en unos once mil millones de , 
dólares, pero que se les dificulta renegociar por las ; 
mismas razones de presión de Estados Unidos. 

La caida de la zafra azucarera tiene implicacio- 
nes no sólo económicas, sino también psicológi- 
cas, pues la tensión para la obtención de divisas . 
queda centrada en otros sectores. especialmente el 
turismo, que si bien representa una cuota de oxi- ; 
genización de la economia, corre el peligro de estar , 
estrechamente vinculada al clima de estabilidad y 
seguridad interno del pais. z 

Para observadcres aqui, las recientes medidas: 
anunciadas por el gobierno para la restauración. 
de la disciplina económica y social, están estre-¡ 
chamente relacionadas con la necesidad de garan-: 

tizar una armonía que permita mantener el creci 


miento de la economía, aunque no con el mismos : 


ritmo de los primeros dos años después del peorz 
periodo crítico que siguió a 1994. el peor año en, 
términos también políticos de la revolución cuba-; 
na. Sólo un ambiente de trabajo. dedicación y cor 


bano ra evadir E 
metidas de la administración norteamericana 


ra destruir el proyecto de la isla. 
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Huerva York, 27 1un (EST). - El prezidente de la fzambles 
Nacional de Rhuba., Ricerdo fñidarcón. acusó hos 
presidente de EEUU. Ril1 Clinton. de 
1 linión Euronea fUE) de fde:vibilica € 
Helms=-Burton, que endurece el en C ocñtra la isla caribera. 

“Creo ue fiirton =e€ está arercando ina vtz más al gran 
problema de =te vida: tomar una decisión. demostrar que tienes 
rarácter". dilo ñálarcón en una conferencia de prensa ofrecida en 


lir su PERE con 
ación de la ley 


Huevaá York 231 referirse a los nuevas medidos aprobadas 

recientemente en el Cororeso y el Senedo de EFUU nera asegurar la 

acpiicación de dicha ler 

“¿Dónde demonins ala ja fleribilided a la que Clinton 

comprometió com Europa". preountéá Alarcón 31 derlarar que el 
residente de EE! "no ha Leo absolutamente maña para loorar que 

le den esa fle:xibilidad” y de querer mentene¡ la tendrá que vetar 

ientes medidas adontada nor el Conoresoa y el Senado. 


El residente de lo fsambles Nacional cubana se refirió, 


E nas medidas aprobadas nor la Cámara de Representantes =n 
a= que "lejos de darle (2 Clintond uno tlexibilidad. le es ioer 
dias les de cruenta de cómo ta anlicado” el capitulo de 1 
lev Helms-Rurton que penaliza a las =Fmbreras e individuos que 
invierten en nropleñades exproplada= nor Ja revolución cubana. 
flarcón reorezará el oráximo mes de julio a Huerss aork 
reunirze con aJtos funcinnarios estadounidenses con el fin de 
hacer un seduimiento de los acuerdos mioratorios firmados en 1799 
w“ (295 por ambos paises. 
La última reunión de ==as características se celebró en 
Habana en diciembie parado. 
iones de fuba con la Unión Enuronea 


En citanito a las relaci 
Alarcon dijn que "secuimóás crtando interezados en ilegar a teñer 
in acuerdo fde conperacióont con da liión" cion al zenñnáalar nue 
Cuba tieñe arierndoz y reiacione comentiaies econemicas con le 


meayvner narte de 
=r=ansacer" *a esnecli3%675 El CAS as 
AI MA dei ( Nse10 de 

a relebrada aser en 
canbios Gu 


lacicnes entre ? tha 


a3 Y TEN que 


nen ndte ntenoente de que 


TDAD 


<= 
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La Unión Europea prolongó la l 


suspensión de cooperar con Cuba 


Luxemburgo, 
de nuestras agencias 


Lus ministros de 
Relaciones Exteriores 
de la Unión Europea 
decidieron este jueves 
prolongar por  scis 
meses el congela- 
miento de su coopera- 
ción con Cuba. consi- 
derando que la situa- 
ción de los Derechos 
Humanos en ese país 
no ha mejorado. 
| La decisión fue 

adoptada sin debate 
durante la prevista 
reunión de cancilleres 
de los Quince en Lu- 
xemburgo, indicaron 
fuentes diplomáticas. 

El congelamiento 
de la cooperación con 
La Habana fue decidi- 
do en diciembre próx- 
mo pasado por los 
Quince. 

Su prolongación 
por seis meses más 
“es una señal política 


| que la Unión Europea 


dirige a Estados Uni- 


dos”, según las fuen- 
tes. El 11 de abril úl- 
timo, los Quince sus- 
pendieron su querella 
ante la Organización 
Mundial del Comercio 
(OMC) contra la ley 
norteamericana 
Helms-Burton, que 
amenaza con sancio- 
nes a las sociedades 
europeas que utilicen 
en Cuba bienes nor- 
teamericanos confis- 
cados por el régimen 
castrista. 

Washington aplazó 
la aplicación de la 
Helms-Burton al 
tiempo que pedía a la 


politico ni en lo eco- 
nómico”.Recuerdan 
que su objetivo con- 
siste en “apoyar el 
proceso de transición 
pacifica de Cuba ha- 
cia una democracia 
pluralista, el respeto 
de los Derechos Hu- 
manos y de las liber- 
tades fundamentales, 
y una mejora del nivel 
de vida de los cuba- 
nos”. 

Pese_ 3 ongela- 
miento de las relacio- 


micas, las organiza- 
ones humanitarias 


nternacionales, la 


UE que siguiera con- “Iglesias y Organiza- 


denando al régimen-—Ctíones No Guberna- 


de Fidel Castro. 

En el texto adopta- 
do en la tarde de ayer. 
los ministros subra- 
yan que, desde la sus- 
pensión de su coope- 
ración con La Haba- 
na, “no se ha observa- 
do ningún cambio 
sustancial de la situa- 
ción en Cuba, ni en lo 


menfale ONGs = 
guen  €un Da. para 
ayudar a la población 


_en el terreno de la ali- 
mentacion, en la hi- 
giene y en otros pro- 
“blemas que padece 
Cuba debido a un blo- 
queo que soporta des- 


de hace vari ul 
das. 


La Habana, agencias ¿2 4alo. 


La cancillería cubana confirmó 
ayer que "todavía está desarro- 
lMándose” una verdadera ofen- 
siva diplomática cubana en 
América Latina contra el endure- 
cimiento de la ley Helms-Burton. 
El portavoz del Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores, Miguel Alfonso. dijo 
que las giras de altos funcionarios cu- 
banos portadores de cartas del presl- 
dente Fidel Castro para sus homólo- 
gos latinoamericanos no ha ter- 
minado “al menos esta 
primera fase”. 
Ocho paises de la 
región han reci- 
bido hasta ayer a 
los emisarios de Castro, y no se 
descarta que otros funcionarios. se 
incorporen los próximos días, según 
diversas fuentes. 
El canciller Roberto Robaina: visitó cin- 
co paises de Centroamérica y el Caribe: 
Panamá, Costa Rica, Guatemala, Re- 
pública Dominicana y el jueves era es- 
perado en Nicaragua. : 
S” El vicepresidente Carlos Lage" realizó" 
2 YA visitas no oficiales a Uruguay y Argen- 
$ tina, mientras que el Ministro de In- 
E versión Extranjera y Colaboración 
$ “. Económica, Ibrahim Ferradaz, lle- 


E ) go a Perú. 
¿e No se descarta que el presi- 
Bo” dente de la Asamblea Na- 


: e del Poder Popular 
nes (Parlamento), Ricardo 
¿AA Alarcón se incorpo- 


a re a la gira 

Y Según atan 
E de dió, los emisarios 
A son portadores 


AE 


yA 


Caricatura Qustavo Serrano 


de de una carta de 


E 4. . Castro relatl- 
> Ty La va a un gra 


po de 10 en- 
miendas que transitan 
por el Congreso norteamericano para endurecer 
aún más la ley Helms-Burton. 

Siete de esas 10 enmiendas fueron aprobadas 
la vispera por la Cámara de Representantes, 
precisó Alfonso. 

Fuentes no oficiales indicaron que en la agen-- 
da de los visitantes puede estar también contra- 
rrestar el interés norteamericano por excluir a 
Cuba del concierto Iberoamericano, fundamen- 
talmente evitar la celebración de la cumbre de 
ese grupo en La Habana, en 1999. 

El vocero Alfonso quizo restar importancia a 
esas acciones norteamericanas y afirmó que “no 
sería la primera vez que intentan torpedear este 
tipo de reunión” y recordó la Cumbre del Movi- 
miento de Paises No Alineados en 1979, 
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Buscan reforzar en ) 
Congreso de EE.UU. 


el embargo a Cuba 
WASHINGTON, 4 (Reu- el año pasado, a 
ter).— La Cámara de Re- sanciones contra quienes in- 


er resententes de Estados viertan en propiedades con- 
idos comenzó a debatir fiscadas a estaduunidenses 


llamada le Í Heims-Burton cionalizó las propiedades 


mara baj 


de miles de ciudadanos y 


compañías estadouniden- 


_La cámara baja inició la 
discusión sobre la ley de ses, además de los bienes 


Reforma de Política Ede- 


-fior que contiene una dis- 


de cientos de miles de cu- 
banos que se exiliaron en 
Estados Unidos. 


Departamento de Estado a Hasta ahora el 


Hasta ahora las 
ciones que desarrolla la 
cancillería estadounidense 


Departa- 
mento de Estado sólo ha 
sancionado a dos empre- 
sas bajo la ley Helms-Bur- 
ton, la minera canadiense 
Sherritt International y el 
conglomerado mexicano 
Grupo Domos. 

Bajo una de sus disposi- 

ciones conocida como el Tf- 
meo FV, le prohibió el ingreso 
a Estados Unidos a los prin- 

j accionistas y 

vos de esas compañías, 
sanción que se extiende a 
sus cónyuges e hijos meno- 
res de edad. 

Canadá y México han 
protestado enérgicamente 
contra la legislación esta- 
dounidense, tachándola de 


nte”. 
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EEUU no ha hecho absolu- — biernos europeos y cuál ha viertan en Cuba. Exactamen- — vista legal lo referente alca- situación, por cierto tú ha- hacerla todavía peor. 
tamente nada para impedir — sido la reacción de éstos ante te cómo harían eso y en qué — pítulo TV implicaría que él  blaste de racionalidad. La Por otra parte, tratan de 
que se adopten ese tipo de la información. consistiría esa propuesta, — se las arreglase para conse- racionalidad no me la pidas — crearies obstáculos al presi- 
* propuestas. He dicho tam- -Alarcón: Estamos en el francamente yo no puedo  guirdel Congreso que le die-  2mi...................... . dente Clinton, asumiendo 
+ bién que el gobierno de los proceso de comunicarnos Saberlo, quizás sea tan deli- se facultades que no tiene Uno debería pensar quesi que el presidente clinton 
2 EEUU mo había hecho ni ha con otros gobiernos, a una Tinte que ya el periodista hoy para aplicar de modo esas cosas se aprueban, por cuando asume compromi- 
p hecho absolutamente nada pregunta anterior yo confir- Supone que hay algunas opo- flexible para poder suspen- supuesto que, lejos de resol- sos, los asume de verdad, 
para obtener las modifica- mé que en el día de ayer Siciones de aquí o de allá. der su aplicación igual que versus contradicciones con asumiendo que él se iba a 
ciones en un sentido distin- nuestro canciler tuvo el pri- Ahora se está hablando por hace con la cuestión de los otros paises. Estas deberían comprometer a da 
to, que es lo que se supone — mercontacto con diplomáti- esa agencia de un proyecto Juicios. es decir, Europa ne- verse multiplicadas, porque — tratan de crear di dl pao 
que había comprometido  cosaquíen La Habana, con- que todavía no existe, mien-  gociócon laadministración, uno debería esperar que los para que ed p 
, p con Europa; de eso es de lo tactos que continúan hoy. Yo — tas, repito, sobre los que ya  peroel contenido de esa ne- estados soberanos de este sus eo EMpd que no 
y % que yo considero que, obje- creo que todavía estamosen — llenen la eprobación del ple-  gociación implicaba que la planeta no vayan a aceptar A A laa 
a tivamente hablando, se puc- una etapa muy inicial como Node laCámaraesaagencia administración persuadicse que se multipliquen, se im hay ción cd cumplir lo 
2 de atribuir responsabilidada para poder empezar acalcu- qUe tú mencionaste yo pue- al Congreso. Se trata de una — tensifiquen las expresiones  Ministract e ea 
* la administración Clinwon. — lar las reacciones o las res-  doasegurar que no ha publi- ley que prácticamente redu- de desconocimiento de sus quese pata due ties: 
, Parte de esa situación, parte puestas de los gobiernos. cado ni una palabra durante ce a la nada las facultades derechos como establecen Ela se multiplican ro . 


- Cuba no permanec 


1 El presidente del Parlamento cubano 


A fines de la semana pa- 
sada, el gobierno cubano 
denunció una uperación en 
el seno del Congreso norte- 
americano para reforzar la 
ley Helms-Burton a traves de 


Nacional del Poder Popular 
(Parlamento cubano) Ricar- 


- do Alarcón, denunció en 
;. Conferencia de prensa la nue- 


O sea que lo había ocultado 
conscientemente, que va en 
contra de los compromisos 
contraídos con elos. 

-Alarcón: sí, con una cali- 
ficación, Mauricio. Yo me 
ajusto a la objetividad y a la 
verdad. Yo no puedo decir 
que 'sea el gobierno de 
EEUU el que está dando 
esos pusos, el que haya ela- 
borado esas propuestas. No 
es la administración la que 
propone esos pasos legista- 
tivos, son otras fuentes la 
que han hecho. 

Yo lo que estoy diciendo 
es que el gobierno de los 


importante, ha sido cl secre- 
to como nada se ha dicho 
públicamente y como no ha 
trascendido la mayoría de 


denunció la maniobra norteamericana 
para reforzar la ley de bloqueo a Cuba 
10 enmiendas que aprobará el 
Congreso norteamericano impide las 
facultades que podría tener el 
presidente para flexibilizar la ley 


estas propuestas que, inclu- 
so, ya han llegado a tener la 
aprobación de la Comisión 
de Relaciones Internaciona- 
les de la Cámara. Por eso es 
que nosotros consideramos 


llevar a la práctica un acuer- 
do que había suscripto con 
Europa. És responsable de 
no haber hecho absotuta- 


que no está siendo cumpli- 
do, que está siendo negado, 
yo no sé hasta dónde haya 
una actitud dolosa de lu ad- 
ministración. yo no podría 
francamente decirlo, pero 
por lo menos no está cum- 
pliendo la parte que verda- 
deramente se había compro- 
metido a cumplir. 


-Orlando Matos, de la 
Agencia «Sucesos» de Uru- 
guay: Dentru de las iniciati- 
vas cubanas, usted dice que 
se han comunicado con go- 
biernos, (mi pregunta) es si 
se han comunicado con go- 


-Pedro Martínez Pírez, de 
Radio Habana Cuba: Alar- 
cón, por favor, hay un des- 


pacho de esta mañana de la 
AP de Miami en el que, ci- 
tando fuentes del Senado 
que piden no ser identilica- 
das, revela que esta propues- 
ta revela que en el libre co- 
mercio y los oficialistas de- 
múcratas leales a la Casa 
Blanca, usted habló hace un 
momento que no conoce 
cuál sería la reacción del 
gobierno norteamericano, 
pero aquí hablan también de 
que estas propuestas ten- 
drían oposición en el seno 
incluso del propio Partido 
Republicano, también me 


distribuir las diezenmiendas 
aprobadas por la Comisión 
de Relaciones Internaciona- 
les de la Cámara de Repre- 


tú acabas de aludir, acerca de 
otra propuesta, a ese le han 
Mamado un capítulo V de la 
Helms-Burton, a veces se 
refieren a ella como otra ley, 
desgraciadamente no tene- 
mos ningún lexto y ese no se 
lo podemos dar, es con rela- 
ción a esc que esa agencia 
de prensa dice hoy que ha- 
bría tales oposiciones. Eso se 
refiere especificamente, se- 
gún dicen las versiones ca- 
blegráficas, no he visto el 
texto. repito a algo un tanto 
extraño que sería imponer 
cargas tributarias en los 
EEUU a empresas que in- 


_ este último mes. 


-Mario Nuñez Muñoz: 
Alarcón, yo quisicra un co- 


mentario para que a partir de 
ese comentario usted re- 
flexionara un poco, o sea, 
cuando se habló de este en- 
tenduniento entre la UE y el 
gobierno de los EEUU, pre- 
cisamente este entendimien- 
to fue provocado por la am- 
plia reacción internacional 
que hubo en contra de las 
medidas de la ley Helms- 
Burton, sobre todo con la 
UE, esto provocó cuando se 
habló del entendimiento re- 
cuerdo, una reacción en el 


Congreso de muchos repre- * 


sentantes que dijeron que el 


algún lado, porque bueno, 
precisamente el entendi- 
miento fue producto de la 
propia reacción que hubo a 


dente buscaría que el Con- 
greso le diese facultades 


para puder aplicar de modo * 


flexible el Título TV de la 
Ley Helms-Burton y además 
expresaba el compromiso 
del presidente Clinton de 
seguir suspendiendo la cele- 
bración de los juicios al am- 
paro del artíchlo IT hasta el 
resto de su mandato, eso es 
en esencia las cuestiones a 
las que se había comprome- 
tido el presidente Clinton. 
Referente al capítulo TI, 
mientras siga como está él 
puede seguir ejerciendo esa 
facultad. desde el punto de 


presidenciales, tendría que 
hacerle modificaciones a la 
ley que pudieran darle esas 
facultades a presidente que 


O? 


"presi 


Alo y 


son el centro del liumado 
Entendimiento. De ahí se 
deduce que a partir del 11 de 
abril, el presidente Clinton y 
su administración deberían 
haber estado tIrabajando para 
conseguir esas facultades del 
Legislativo. Reitero que no 
conozco ningún paso que 
elloshayan dado para lograr 
esoo pxinte- 

: todas estas cosas que 
uño puede mencionar de las 
agencias cablegráficas, men- 
cióneme aquí alguno de us- 
sedes, algún despacho cable- 


* gráfico que hable de una pro- 


alguno, al mismo tiempo la 
ultraderecha y la mafía sí han 
dado pasos en dirección con- 
traria. Ustedes lo van a ver, 


y ahora habría que ver qué 
va a, ocurrir al final si ese 
te tan parco, tan dis- 
cret ir obligaciones 
que, Wume incluso pública- 
mente si se va a atrever a 
enfrentar a ese Congreso 
conservador que ha ido dan- 
do paos en la dirección que 


¿ellos quieren en un marco 


caracterizado por la tesden- 
cia de este presidente a lle- 
varse lo mejor posible con 
esos legisladores que está 
haciendo lo contrario de lo 
que él dice que se compro- 
metió a hacer con Europa, no 
sé si he logrado explicar la 


estas propuestas y la propia 
ley en sí misma. Uno debe 
suponer eso, pero si yo QUÍ- 
siera ser constructivo, Sí yO 


quisiera ayudar a que los 
problemas no se compli- 
quen, a que los problemas se 
resuelvan, el primer paso es, 
por favor, romper con el se- 
creto que rodea toda esta 
maniobra, que la gente sepa 
para qué, entonces, esos su- 
puestos liberales y esos lla- 
mados partidarios del libre 
cambio y todas esas cosas 
que dice ahí en algunos des- 
pachos, Puedan empezar a 
pronunciarse no sólo sobre 
eventuales textos que toda- 
vía nadie conoce, sino sobre 
los que están siendo aproba- 


10 enmiendas que fortalecen — tan importante darlas a co- gustaría un comentario suyo presidente Clinton no podía puesta para modificarel Ti- dos mientras se mantienen 
los aspectos más perjudicia-  nocer hasta dónde la admi- al respecto. hacer ningún tipo de estos tulo IV en la dirección en ocultos sus contenidos a la 
les para Cuba. La operación, — nistración es responsable de -Alarcón: Bueno, ese ca- acuerdos con la UE sincon- que Clinton se comprometió mayoría de la gente en este 
gestada en la Comisión de  aJgunas de estas cosas, mejo ble lo leí yo también y nose tar con el Congreso, pero con la UE, a ver qué dice la planeta, incluyendo a la ma- 
Relaciones Internacionales  rsería que lo explicaran — efiere a todas las propues-  indiscutiblemente eso siguió AP de eso o cualquier de las yoría de los legisladores nor- 
del Congreso, se ha realiza- — ellos, el (presidente Clinton), fas. Se refiere especifica- así hasta ahora, y bueno, yo agencias aquí representadas. — teamericanos. 

do en absoluto secreto. El por supuesto, es responsable Mente a la última a que yo estoy tratando de buscarlela Luego, a la fecha de hoy, 30 

presidente de la Asamblea de no haber hecho nada para hice referencia, les vamos a lógica de estas medidas por de mayo, no han dao paso  -Javier Rodríguez, Prensa 


Latina: (En) los últimos me- 
ses O semanas (hechos) re- 
lacionados con EEUU, 
como son los planteamientos 


ciedad norleameicana que 
no están conformes con la 


rá con los h 


GTUZ 


va maniobra norteamericana mente nada para oponerse a Sentantes. Todo el proceso loque había propuestolaUE da enmienda que encabeza hechos por funcionarios nor- 
que contradice los acuerdos propuestas que van en sentí- de presentación de esas en- ala OMC, pero además de este documento no sólo no teamericanos sobre la parti- 
del presidente Clinton con do diametralmente opuesto a  Miendas, desde su examen eso por la propia reacción Je da esas facultades con re-  cipación, o la sede de Cuba 
los líderes europeos sobre los compromisos que adqui- hasta la votación en la Cá- que habían provocado den- lación a flexibilidad alguna (para la Cumbre) Iberoame- 
posibles flexibilizaciones a riócon Europa. Yode ahíno Mara, a todo lo largo de él tro de los propios EEUU las con respecto a las visas, sino ricana próxima. Los acuer- 
la aplicación de la ley. podría pasar, salvo decirque 10 consta en ninguna parte medidas contra la UE, enton- al revés, lo obligaría a dar dos de derechos humanos 
En la edición del pasado en su segundo período, la Nniun atisbo de oposición de ces, ¿hasta qué punto tienen cuenta puntual de cómo esá impulsados por los EEUU y . 
domingo, la Juventud publi- “administración Clinton pare- la administración o de esos sentido estas medidas que cumpliendo esas restriccio- otros planteamientos, ¿no le 
có la primera parte de la ver- ce tener una especial predi- republicanos partidarios del recrudecen aún más las san- nes, esas negaciones de ví- hacen pensar que está en 
sión texival de dicha confe- lección por llevarse bien con libre comercio, ni de esos ciones, no ya con Cuba que sados a extranjeros. Eso es marcha un recrudecimiento . 
rencia de prensa y en la pre- . la derecha republicana, por leales demócratas del presi- tienen su lógica, sino que es loque existe, le falta sólo lle- > de la ofensiva norteamerica- : 
* sente edición ofrecemos la . transigir con ella, por pactar dente. Hubo algunas perso- una guerra más fuerte con- gar al pleno. ¿Dónde estácl na hacia Cuba? AE 
segunda parte y final. acuerdos, por llegar aenten- Mas que se opusieron, por tra la UE, qué lógica tiene opuesto a eso? En ninguna:  -Alarcón: Yo dije que me . 
o Tk .. -———, dimientos sea en materia Supuesto, al final además esto no ya dentro del gobier- parte, es decir que da laim-. voy a limitar a hablar sólo - 
au mi 7 presupuestaria, en materia Encontrarán los dos proyec- no de los EEUU, que en de- presión que el señor Clinton: sobre esta situación especí-. - 
E: Mauricio: Vincent, del:s: social, etcétera. Yo no sé si" tos de leyes e llora % finitiva pad que son nu ha hecho absolutamente fica. Aunque tu ta está de 
$ -diario «El País» de España: habría que vincular también” presidente ejercicio 7 cierto punto está atado 2 nada COR SU famoso CaNpro”—TONmMulada (metgentemenso+; 
= Si no entiendo mal, lo que este aro de fa administra- * facultad de suspensión de los manos, sino dentro del pro-"; miso con Europa y apove- para relacionaria con ci 
está diciendo es que EEUU — ción con la conducta que ha juicios bajo el capítulo HI. pio Congreso? - y y.chandoesa inacción, ese vaz ».cosas, yo creo que es eviden- ; 
to que está tratando de ocul- estado asumiendo en los he- Además de esto, que seles  -Alarcón: Fíjate, el llama- _ cíode autoridad tan típico de, .te que estamos en medio de . 
tar a sus aliados algo de lo chos. En la práctica hay ha- V24 €ntregas, hay versiones do Entendimiento del 1l de los EEUU de hoy, los otros una ofensiva de los elemen- 
que había pactado con ellos, — cia Europa un compromiso  Periodísticas, como esa que abril implicaba que el presi- se han lanzado adaresepaso tos más agresivos de la so- 


Ley Helms-Burton por una - : 


razón muy concreta: que a 
pesar del daño que nos cau- 
sa, a pesar de las difículta- 
des que nos crea es una ley 
inaplicable, es una ley que no 
se podrá llevar a la práctica 
al ciento por ciento. Saben 
que hay una enorme opost- 
ción internacional a ela y es 
tan descabellada que no es 
posible racionalmente pro- 
ponerse su completa aplica- 
ción, por eso es que dentro 
de su delirio inventan nue- 
vas y nuevas formas para 


todo el mundo, hay emisa- 


rios por aquí, por allá, o sea... 
dando vueltas, buscando . 
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nuevas acciones contra 
Cuba, tratando de desarrollar 
un cerco político-diplomáti- 
co que tampoco podrán rea- 
lizar. Están haciendo otras 
cosas que sí se pueden pal- 
par. se pueden reterir. se pue- 
den documentar. mientras 
nadie puede documentar que 
el (presidente Clinton) haya 
hecho absolutamente nada 
para cumplir lo que pública- 
mente se comprometió con 
hacer, nada más y nada me- 


nos que con todos los ÉEsta- 


dos de la UE. 


-Queti Castillo, Canal Sur 
de España: Sr. Alarcón, us- 
ted ha dicho que el gobierno 
cubano va a trasladar la de- 
nuncia a la Organización de 
Naciones Unidas. ¿Qué es- 
pera el gobierno cuband de 
la ONU, puesto que otras 
denuncias anteriores en otros 
sentidos en la ONU, no han 
tenido mucha efectividad en 
la práctica? 

-Alarcón: Yo no estaría 
muy seguro de esa cvalua- 
ción, yo creo que las Nacio- 
nes Unidas. la inmensa ma- 
yoría lo des Estad cen 


ma 


A 


IS 


la polfica de bloguero norte- 
americaño contra Cuta, no 
solamente las últimas leyes 
ni las últimas propuestas. 
Estoy seguro que habrá, por 
lo tanto, la receptividad y la 


" comprensión necesarias en 
dese dimbito en particular. 


Otra cosa es, por supuesto, 
que las posiciones expresa 
das reliciadamente por las 


"Naciones Unidus sean cuin- 


plidas o no, acatadas o no 
por el gobierno norteamert- 


cano. Pero hay que confiar 
en la opinión pública, hay 
que confiar en la presión in- 
tenacional. hay que confiar 
en la opinión de la gente. Yo 
sí creo que nu le será fácil a 
los que aspiran a astixiar a 
este país económica y mate- 
rialmente, no les será fácil 
rehuir o no encontrar el re- 
chazo y la uposición más 
categórica del mundo. 


-Francis Kerry: Dos pre- 
guntas breves. Una es una 
aclaración sobre el tiempo 
que hace falta para aprobar 
estas 10 enmiendas y si no 
es el casu de que tiene que 
pasar luego a la Comisión de 
Relaciones Internacionales y 
después“ Señadó ¿ en pleno 


"y luégo. si no"cúadra, hay 


una comisión para cuadrar la 
ley y que en teoría se pudie- 
ra acabar en un proceso de 
meses, al igual que lo hizo 
la propia Helms-Burton an- 
tes de su aprobación rápida 
el año pasado. 

Y la otra pregunta es 
cómo. según ustedes, se ha 
mantenido el secreto alrede- 


tao 


AS 


ADA ES Osa si 25 


Be 
por alguien y si es Un v2s5 
de omision por parte de ¡os 
medios que actúan en Was- 
hington. 

-Alarcón: Sobre lo prime- 
ro, Francis, ellos tienen un 
sistema bicameral. por su- 
puesto, una vez aprobada 
esta ley por la Cámara, ima- 
ginemos que la aprueben con 
las enmiendas que tienen, 
entre ellas diez referidas, a 
Cuba, sería +1 proyecto de la 
Cámara de Representantes 
que tendría que pasar tam- 
bién por la aprobación sena- 
torial, que tiene que pasar 


PRA 
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por las Comisiones primero 
el Senado. Perdónenme que 
les ponga el ejemplo más 
reciente: la ley Helms-Bur- 
ton no pasó por ningún co- 
mité del Senado de los 
EEUL. Se aprobó en la cá- 
mara, siguió exactamente 
este camino, fue aprobado 
por el Comité de Relaciones 
Internacionales de la cáma- 
ra que está totalmente bajo 
el dominio de la mafia 
anexionista y de la ultrade- 
recha. lo aprobó el pleno de 
la Cámara, y después en el 
Senado se votó a partir de la 
propuesta de la cámara, pero 
el señor Helms, que es pre- 
sidente de la Comisión de 
Relaciones Exteriores (del 


Senado),' nunca reunió ¡desa 
"Comisián pará que conside- 


rase ese proyecto de ley de 
manera que se puede hacer, 
pero además, si ellos han 
descubierto incluso el parla- 
mentarismo secreto, sabe 
Dios qué otras argucias pue- 
dan existir para que se aprue- 
be de un modo que no es el 
que uno debe suponer. 

Pero tiene que tener una 
aprobación en +! Ser 
clóTu. Y Lou Teyucr a O 
de requenr algún grado de 
neguciación, de discusión, si 
alguien discute, si alguien 
opina en un sentido diferen- 

e. Por eso el primer paso e 
que si se oponen que lo di- 
gan, ¿Chasta) cuándo van a 
esperar para expresar la opi- 
nión de la administración? 
¿Después que sea ya un pro- 
yecto de ley? Segundo. Hay 
razones para dudar que si no 
hay una oposición, si no se 
le estimula a la administra- 
ción a que hagan algo ahora 
recordando que se compro- 
metieron a muchas cosas con 


un. es 


Europa, puede pasar lo mis- 
mo que ha pasado en otris 
lezislaciones en EEUU, que 
al final pactan, se avienen 
con las posiciones de los 
conservadores. Esta misma 
lev recoge 3na serie de aspi- 
raciones fi rdamentales de la 
derecha nú teamericana, al 
margen de “uba, son otros 
aspectos de a organización 
del Departa".rento de Estado 
y de las agu ncias que tienen 
que ver co. el exterior que 
han sido patadas con la ad- 
ministración. que cuentan 
con el respaNo muy fuerte, 
muy claro del presidente 
Clinton. 

Hay toda una reorganiza- 
ción que la parieron entre el 
senador Helins y la Secreta- 
ría del Departamento de Es- 
tado. Esto está reflejado en 
este documento, de manera 
que primero se oculta. no se 
habla de algo, se permite que 
se siga avanzando, eso per- 
mite que no haya oposición, 
que nu se exprese oposición 
alguna y después habría que 
confiar en la integridad, en 
la voluntad heroica del pre- 
sidente para oponerse a algo. 
Todo su récord indica lo 
contrario; para el presidente 
Clinton se ha convertido en 
una especie de dogma llevar- 
se lo mejor posible con la 
reacción norteamericana y lo 
ha hecho a costa de los ser- 
vicios sociales fundamenta- 
les de millones de norteame- 
ricanos, lo ha hecho airede- 
dor del Presupuesto. Esta 
vez no hay peleas, no hay 
cierre de administración, no 
hay ningún problema, hay un 
pacto que lo ha enfrentado a 
un sector del Partido Demá- 
crata, pero han hecho mayo- 
ría en ambas Cámaras, ¿por 
qué no expresar la preocu- 
pación de que algo se repita 
con relación a esto si des- 
pués de todo él ha sido ca- 
paz de mostrar tan limitada 
capacidad de negociación y 
Acercamiento con la derecha 
“en “cosas que involucran; a 
más norteamericanos? 

Er, cuanto a la segunda 
pregunta, yo todavía no ten- 
go una explicación. Me lla- 
ma la atención profunda- 
mente que se pueda discutir 
y aprobar algo (de esa ma- 
nera). Una reunión de un ór- 
gano que es público y que 
diera la causalidad (de que) 
no hubiera ni siquiera una 
fiitración per ninguna parte, 
VO Ro cT2O que ses cuipa de 
ios periodistas. Francamen- 
te yo respeto a los profesto- 
nales de esa actividad, yo 
creo que alguien ha tratado 
de que no se enterasen. Les 
puedo asegurar además, que 
muchos legisladores norte- 
americanos saben muy poco, 
si algo, de estas propuestas 
que aquí e han relacionado. 


- Yo creo que no es responsa- 


bilidad de los profesionales 
de la prensa, si algo no se 
informa, si no se da cuenta 
de algo, quién va a tener la 
culpa de que no pueda refle- 
jarlo de algún modo, por eso 


es que me pareció pensar 
que Junque usted pensara 
que es un puco precipitado, 
yo Jije: es que está an cum- 
plirse un mes de este secre- 
ta. ¿no es ya tiempo sufi- 
ciente para que Francia y 
sus colegas conozcan de lo 
que ió pasando? a 


¡ur Barling. de Los 
AQ es Times: De ser 
aprobada esta propuesta de 
ley, ¿qué efecto proyectan 


, Ustedes que podría tener 
sobre la economía cubana, 


más allá de los efectos de la 
actual ley Helms-Burton? 

-Ajarcón: Esios proyectos 
ustedes lo podrán ver, algu- 
nos están dirigidos clara- 
mente a sabotear el enten- 
dimiento con Europa, otros 
establecerían nuevas medi- 
das hostiles y violatorizs de 
lo más elemental de la Fe- 
deración Rusa. A otros paí- 
ses en general, al intensift- 
car las presiones comercia- 
les, hay varias que se refie- 
ren especificamente aCuba, 
como está el curioso reco- 
nocimiento de su propósito 
de financiar a elementos 
anexionistas en nuestoa pal 
y aclaran las partidas y los 
volúmenes financieros que 
destinarían para eso, así 
como las partidas presu- 
puestarias para continuar 
sus transmisiones radiales y 
televisivas contra RUEStrO 
país. La medida en que bus- 
carían algunos de esos do- 
cumentos acrecentar las 
presiones y los castigos so- 
bre otros paíes. Está propo- 
niéndose, obviamente, crear 
más dificultades para nues- 
tras relaciones económicas 
internacionales. 

El hecho de que piensen 
en estas gosas no deja de te- 
ner un ¡gn icación, me 
parce le. Si hace 
falta presionar más, inven- 
tar nuevos castigos, es por- 
que ya ellos, apenas un año 
después de aprobada la ley, 
tiénen dudás sobre sii efica- 
cia. tienen dudas sobre Su 
capacidad real de con esa 
ley alcanzar lo que se pro- 
ponen con relación a los 
daños que causan a la eco- 
nomía cubana. Esa ley nos 
está causando daño, por su- 
puesto hace más difíciles 
nuestras relaciones econó- 
micas internacionales, pero 
no las impide; no ha impe- 
dido cue continúe nuestra 
vincuiación económica con 
nu2siros socios en el exte- 
ricr y que ese proceso con 
tinúe y se desarrolle, aun- 
que, per supuesto no esta- 
mos en disposición de co- 
laborar con la aplicación de 
la ley suministrando infor- 
mación alguna al respecto. 
Yo creo que nos daña la vo- 
luntad de hacernos daño es 
más evidente pero si tengo 
que decir que con esa ley y 
con esas enmiendas y con 
esas nuevas leyes no van a 
lograr ni esclavizar al pue- 
bio de Cuba, ni someter al 
mundo entero a que se plie- 


ante nueva ofensiva norteamericana 


gue a la prepotencia, a la arro- 
gancia y a la ilegalidad nor- 
teamericana. 


-Daniel Roussau, de la 
AFP: Usted confirmó que el 
señor Robaina ha convocado 
a los señores embajadores de 
la Unión Europea para infor- 
”  marles de esta situación. Qui- 
siera saber si los embajado- 
res han expresado la misma 
preocupación y se han plan- 
teado volver a la varga en la 
OMC. 

-Alarcón: Bueno, yo no 
podría hablar pcr ninguno de 
los embajadores, creo que 
serían en todo caso ellos los 
que tendrían que hacerlo. Es- 
tamos iniciando, empezamos 
en la tarde de ayer, nuestros 
contactos con los represen- 
tantes de otros gobiernos, 
confiamos en que los Estados 
de Europa, como los estados 
de América Latina y otros 
estados soberanos del plane- 
ta seguirán defendiendo con 
el debido celo sus atribucio- 
nes nacionales, sus derechos 
soberanos y que no aceptarán 
nuevas afrentas y nuevas vio- 
laciones a sus prerrogativas 

5 que, no 
sólo la ley Helms-Burton y 
estas enmiendas, sino toda la 
política de bloqueo contra 


Cuba supone. 


-Lucía Newman, de la 


CNN: Entre estas diez en- 
miendas contemplan entre 
otras sanciones a cualquier 
país que les suministre mate- 
rial nuclear a Cuba, sancio- 
nes a cualquier país que le dé 
ayuda de desarrollo o cual- 
quier tipo de ayuda incluso a 
Cuba y también a países que 
le dan facilidades de comer- 
cio a este país. En fin, son 
diez, ¿entre cuáles de estas 
usted cree que le podría cau- 
sar más daño a este país, de 
ser aprobadas? 

-Alarcón: Yo creo que to- 
das lienen el propósito de 
causar todo el daño que ellos 
Puedán í imaginar contra nues- 
tro país, pero "cualquiera de 
ellas, de las otras, de las san- 
ciones que la ley Helms-Bur- 
ton prevé y las legislaciones 
anteriores, realmente son, yo 
diría, no son lo fundamental. 
Lo peor de todo es que, más 
allá de las leyes, el gobierno 
de los EEUU sigue enfrasca- 
do en una verdadera guerra 
económica contra Cuba que 
va más allá de los textos que 
nan aprobado las Cámaras 
norteamericanas. Esa volun- 
tad de destruimos, +sa volun- 
tad de presionar a1 mundo 
entero, no sólo a gobiernos, 
empresas y a individuos, que 
sigue vigente, que sigue des- 


plegada con esta administra- - 


ción actual, es yo diría lo peor 
de esta política de bloqueo. 


Daño nos causar distintas 


provisiones de estas leyes, 
pero vuelvo a decir que los 
daños que nos causan nunca 
serán suficientes para doble- 
gar la voluntad de nuestro 


pueblo de resistir y seguir + : 


adelante. 
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Cubanos y norteamericanos se volverán a reunir en el mes de julio, aunque aún no se anunció la sede del encuentro. 


— Cuba y EEUU nuevamente a se volverán a reunir 


la mesa de negociaciones 


La Habana. Inside América 29 EL 


Estados Unidos y Cuba volverán en 
julio próximo a la mesa de negocíacio- 
nes en una acción que aparece como ca- 
si anacrónica en la escalada actual de 
tensiones del conflicto que sostienen 
los dos paises hace casi 40 años. 

Inside América pudo conocer que la séptima 
reunión migratoria entre esos dos paises tendrá 


us 


lugar el mes próximo aunque aún no se anunció 
la sede. 

No obstante, la sexta conferencia de ese tipo 
—<controla el desarrollo de los únicos convenios 
bilaterales cubano-norteamericanos— fue en La 
Habana en diciembre pasado y se supone que la 
siguiente sea en Washington o Nueva York. 

Los tratados sobre el tópico se firmaron en se- 
tiembre de 1994 y el 2 de mayo de 1995. y bus- 
can “normalizar” el flujo de cubanos que viajan 


5 AD. 


el próximo mes en 
lugar a acordar 


a territorio norteamericano y el movimiento en 
general de personas entre los dos estados. 

La genésis de los acuerdos está en la comple- 
Jisima situación política bilateral. 

Antes de enero de 1959, cuando triunfó la re- 
volución encabezada por el actual presidente del 
pais. Fidel Castro, los cubanos viajaban a me- 
nudo a Estados Unidos con el fin de encontrar 
trabajo. 

Después de esa fecha ese movimiento antes 
considerado económico asumió un matiz politico 


l e ideológico y el emigrante naciona! resultó favo- 


Dar. voco Lleglle. 


04 


recido por el interés de Washington de causar 
problemas al gobierno de Castro. 

No obstante esa conducta de alentar los viajes 
se tornó un boomerang cuando el presidente de- 
mócrata James Carter decidió en 1980 abrir de 
par en par las puertas de su pais a aquellos cíu- 
dadanos cubanos que se fueran utilizando cual- 
quier medio —léase también balsas— hacia el 
territorio de la unión. 

El éxodo asumió ribetes de hormigueo, y prin- 
cíipalmente el estado de la Florida vio de golpe 
sus problemas sociales multiplicados. 

De inmediato. surgieron negociaciones que 
fructificaron en un acuerdo. el cual sobrevivió 


Una situación semejante, aunque no a tal ex- 
tremo, ocurrió en 1993, y entonces la mesa de 
charlas sirvió otra vez para establecer paráme- 
tros “aceptables” principalmente para las capa- 
cidades estadounidenses de respuesta. 

La emigración cubana —expresan especialis- 
tas consultados aquí— es mayoritariamente eco- 
nómica en la actualidad, y aunque su cuantía 
puede molestar políticamente al gobierno cuba- 
no. no le causa gran daño. 


Para Estados Unidos los balseros constituyen 
un dolor de cabeza, más si se tiene en cuenta el 
clima xenófobo creado por una ley reciente apro- 
bada alli. 

La mayoría de los expertos cree que el fenó- 
meno no conviene ni a La Habana ni a Washing- 


” : 
3 ton, y sería por ello que estos convenios han so- 


os - 


$ brevivido pese al incremento incesante del con- 
flicto, el cual parece llegar a su máxima expre- 
sión con la Ley Helms-Burton aprobada por Bill 
Clinton en 1996, y con nuevas enmiendas que 
ya tienen el visto bucno del Congreso. 

Sin embargo. tampoco el clima de los encuen- 
tros sobre migración está líbre de tensiones. 

Un cubano bajo acusaciones de pirateria ae- 
rea fue absuelto recientemente por un tribunal 
estadounidense, lo cual podria ser interpretado 
por Cuba como una violación de la letra y el es- 
pirita de los tratados. 

Aunque el gobierno cubano reaccionó con 
cierta cautela. no negó a través de un vocero que 
el asunto pueda estar en la ronda de conversa- 
ciones de julio, y seguramente no será un punto 

j para abordar con sonrisas. 
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¿ Incertidumbre en Cuba | 
por iniciativa de EEUU 


Isabel 
Sánchez. 


La Habana, AFI AY 


Una situación de in- 
certidumbre generaron 
entre los cubanos las 
gestiones de congresis- 
tas nortcamericanos 
para endurecer o sua- 
vizar el embargo ím- 
puesto por Estados 
Unidos, pues aunque 
no saben “a qué ate- 
nerse”, lo peor les pare- 
ce ser lo más seguro. 

Autoridades del go- 
bierno cubano y la di- 
sidencia interna —or- 


proyecto presentada el 
miércoles a la Cámara 
de Representantes pa- 
ra flexibilizar el embar- 
go. aunque dicen agra- 
decer el “gesto huma- 
nitario” 


Cámara de Represen- 
tantes, destinadas a en- 


durecer la Ley Helms- 


guel Alfonso, resaltó 
que aunque es “impor- 
tante” y "honesto" el 
proyecto para suavizar 
el embargo (que permi- 
tiría el ingreso a Cuba 
de medicinas y alimen- 
tos desde Estados Uni- 
dos). “no quitaría la 
naturaleza antijuridica 
y antiética del bloqueo, 
que es ura total abe- 
rmración”. 

Dirigentes de la disi- 
dencia interna afirma- 
ron a la AFP ayer que 
al gobierno de Fidel 
Castro “no le conviene” 
que se disminuya el 
embargo, porque se ve- 
ría presionado a ejecu- 
tar medidas de apertu- 


| 


q ra económica y política 
"no prosperará”. ¿in_”-en el país. ... 


“Estoy realmente 
convencido que al go- 
bierno de Cuba le han 
venido muy bien las 
sanciones económicas. 
Sospecho que no le in- 
teresa para nada que 
se levante el embargo 
porque le ha servido de 
pretexto pera todo. (...) 
De alguna forma trata- 
ría de evitar el levanta- 
miento de sanciones”, 
aseguró Sánchez, pre- 
sidente de la Comisión 
de Derechos Humanos 
y Reconcillación Nacio- 


Burton, que endurece el nal. 
Vladimiro Roca, pre- 


embargo _impuesto_a 
Cuba hace 35 años. 


“No podemos pensar 
que va a disminuir el 
bloqueo y, al contrario, 
se perciben acciones 
directas de la adminis- 
tración estadounidense 
para reflorzario. origi- 
nadas en su blanden- 
gueria o en las presio- 
nes del Congreso”. ma- 
nifestó la noche del 
jueves el vicepresiden- 
te cubano Carlos Lase. 

El poriavoz de la 
cancillería local. Mi- 


OS 


sidente del legal Partido 
Socialdemócrata cuba- 
no, aseveró, por su lado, 
que el proyecto “no le 
conviene politicamente” 
al gobierno de Cuba 
porque el embargo le ha 
servido de “justifica- 
ción” para no empren- 
der la apertura econó- 
mica y política solicita- 
da por los disidentes. 
Ambos dijeron estar 
en favor de la iniciativa 
de los congresistas de 
Estados Unidos. 
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. Congresistas de Estados Unidos quieren 


de alimentos, medica- * 


pr, 
) 


>) 


; republicanos y demócratas 


Washington, agencias 


Un de congresistas 
demócratas republicanos 
resentó ayer ante la Cá-_ 
mara ] 
un proyecto de ley desti- * 
_nado a levantar 


Cuba, desencadenando 
una ola de críticas por par- 
te de legisladores anticas- 
tristas. 


El proyecto de ley con- 
templa excepciones al em- 


bargo para permitir la 


mentos y equipo médico. _ * 
“Es la primera vez que 


pa 


se unen a cubano-nortea- 
mericanos para elevar sus 
voces y pedir terminar con el 

embargo inhumano de víveres 
y medicamentos”, dijo a la 
prensa el representante de- 
mócrata de California. Es- 

teban Torres. Entre los do- 

ce copatroci- 


nadores del ; 

texto figu- o 

ran además f 

los republi- - lia" 
canos Tom 


Constance Mo- 
rella y Ron Paul. 

La iniciativa es 
respaldada además 
por empresarios, médi- - 
cos y personalidades reli- E 
giosas de Estados Unidos, 
así como por numerosos 
cubano-norteamericanos. 

El 


pernil atender la situación 
humanitaria en Cuba”. 
Sin embargo, el vocero dijo 


que el presidente Bill Clinton Am. 
“examinará cuidadosamente” el <A : 
proyecto, destacando que Was- ns A = 
hington se siente solidario “del A RA 
pueblo de Cuba. que sufre bajo el ZZasmoiuanreners 


régimen” de Castro. 

El proyecto suscitó el rechazo in- 
mediato de los congresistas anticas- 
tristas, liderados por les republica- 
nos de Florida lleana Ros-Lehtinen y 
Lincoln Diaz-Balart. y el demócrata 
de Nueva Jersey, Robert Menéndez. 
todos electos en distritos con impor- 
tantes comunidades de origen cuba- 
no. 

“No creo que la iniciativa pueda te- 
ner éxito, purque no va a obtener los 
votos necesarios en los comités” le- 
gislativos, que deben examinarlo an- 
tes de ser sometido a la aprobación 
del plenario, estimó Menéndez. 

Según Ros-Lehtinen. el proyecto 
está basado en un “mito” relativo al 
efecto del embargo sobre el acceso de 
Cuba a alimentos y medicamentos. y 
“utiliza el sufrimiento del pueblo cu- 
bano para perseguir el objetivo politi- 
co de levantar las sanciones”. 

“Cuba puede comprar medicinas 
de cualquier pais del mundo. Nada 
en la politica de sanciones de Esta- 
dos Unidos prohíbe eso”, dijo por su 
parte Diaz-Balart, tras afirmar que la 
política actual permite verificar que 
los medicamentos enviados a Cuba 
no sean utilizados “para torturar y 
reprimir a opositores del regimen”. 
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Los tres congresistas anticas- 
tristas presentaron hace unas sema- 
nas una serie de propuestas destina- 
das a garantizar la aplicación estric- 
ta del embargo, a través de unas en- 
miendas que ya fueron adoptadas 
por la Cámara de Representantes. 

La versión definitiva debe ser apro- 
bada por el Senado antes de ser so- 
metida al presidente Clinton, que 
puede vetarla. 

La campaña bipartidista para sua- 
vizar el embargo se produce tras la 


publicación en marzo pasado de un 
informe elaborado por médicos de la 


Asociación Norteamericana ra la 
Salud Mundial (AAHWAHÍ, pel 
cual el embargo es causa de “sufri- 
mientos y muertes innecesarios”, 


El reporte señaló que los cubanos 
no ijenen acceso a ningún medica- 
mento patentado internacionalmente 
por Estados Unidos desde 1980. lo 
cual representa casi la mitad de las 
medicinas en el mercado internacio- 
nal. y que equipos médicos como 
aparatos de rayos X o incubadoras 
no pueden ser utilizados por carecer- 
se de los repuestos fabricados en Es- 
tados Unidos. 

La administración del presidente 


F 


41 


td SL Precisa que desde la adopción 


A 


pee. parcialmente el embargo a Cuba 


¿e 15/o. a 


Bill Clinton habia 


¿Pasos hacia una eventual Nexibiliza. 


ción del embargo. pero el derribo por 
la Fuerza Aérea cubana de dos avio- 
netas de grupos anticastristas de 
Florida. el 24 de febrero de 1996. 
hizo prevalecer nuev; 
nea de firmeza en la Casa Blanca. 
La administración norteamericana 
niega que el embargo impida que los 
medicamentos lleguen a Cuba. 
Según un documento del departa- 
mento de Estado, existe “una gran 
desinformación sobre el pre- 


7” sente estado del sistema de 


3 salud en Cuba, incluyendo 

, la falsa acusación de que la 

po El j politica aplicada por Estados 

2 2 Únidos niega el suministro 

* de medicamentos y equipos 

SH, médicos a la población cuba- 
Ana”. 


de la denominada “ley Torrice- 
Mi”, en 1992, Washington aprobó 
36 de las 38 solicitudes de licen- 
cia para ese tipo de ventas. 
así como el envío de ayuda 


humanitaria por 150 millo- 
, nes de dólares, monto que 


SN . supera a toda la ayuda 
enviada por el resto 

E EN EERÓS a 
ÍS pea “partida- 
A y a rios de una 
y AR) fNexibiliza- 


- ción afirman 
Arm que el proceso 
A vigente de li- 
cencias para autori- 
zar el envio de medica- 
mentos es demasiado len- 
SI. to, disuasivo. y que redun- 
da en la pérdida de vidas 
7 humanas en la isla. 
y CES nefasto que estemos cas- 
7 tigando a gente inocente. 
Nuestra politica consistente 
-¿ en condenar a (Fidel) Castro no 
debe hacerse a expensas de la 
salud y la vida del pueblo” cuba- 
no. dijo Torres. Según el represen- 
tante demócrata José 
eS Serrano (Nueva 
York). el pro- 


yecto tiene 
e COMAS y 0 


a, 


- 
na 


e 


o 


A A E 


posibilida- i 

des de ser optado: da- 

do que por primera vez recibió impor- 

tante apoyo bipartidista y también el 

respaldo de cubano-norteamericanos 

que aceptaron pronunciarse “con 

nombre y apellido” contra el embargo 
a la isla. 

Desde Miami. el dirigente anticas- 
trista de linea moderada Eloy Gutié- 
rrez Menoyo elogió la iniciativa seña- 
lando que “es representativa de la 
tradición humanitaria de los Estados 
Unidos”. 

Menoyo. lider del grupo Cambio 
Cubano —definido por algunos ana- 
listas como “la oposición inteligen- 
te”—, recordó que las actuales leyes 
_ estadounidenses sobre Cuba "repre- 
sentan monstruosos provectos de 
opresión. chantaje deshumanizado y 
franca manipulacion paternalista”. 

El lider exiliado —que combatió 
junto con Fidel Castro, y luego contra 
él. lo que le valio 20 años de pri- 
sión— dijo además que las leves con 
tra La Habana “han sido auspicia- 
das. alentadas y en muchos casos 
forzadas por elementos extremistas 
del Sur de la Florida. interesados en 
tomar control de la politica exterior 
de Estados Unidos hacia Cuba”. 
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Jueves 5 de junio de 1997 La 


La OEA rechazó la Ley Helms-Burton 


Lima, de nuestras agencias 5|6 UR. AR MA 


La asamblea, en su tercer día de trabajos en Lima, 
aprobó por consenso -del cual se disoció Estados Uni- 
dos- un proyecto de resolución que ordenú al Consejo 
Permanente de la OEA mantener su atención sobre el 
tema e informar de todo nuevo desarrollo a la próxi- 
ma asamblea. El texto, que habia sido diluido en una 
negociación entre Estados Unidos, Canadá y México, 
dío por recibidos los informes remitidos sobre el tema 
por el CJI y por el Consejo Permanente de ta OEA. 

En su informe, el Consejo Permanente subrayó 


sanciones unilaterales y la aplicación extraterritorial 
. de leyes internas”. 

El jefe de la delegación de Brasil, Itamar Franco, 
Degó tarde a la sesión y trató de replantear el tema, la- 
mentando la falta de un pronunciamiento más enér- 
gico, pero su planteamiento no tuvo seguimiento y el 
O 

La embajadora estadounidense en la OEA, Harriett 
Babbit. reiteró en un discurso la posición de su pais 
de que este no es el foro apropiado para discutir “una 
ley doméstica de los Estados Unidos” e insistió en que 
la OEA debería más bien considerar “el verdadero te- 
ma”, que para Washington es “la necesidad de cam- 

bios pacíficos y democráticos y la protección de los de- 
rechos humanos en Cuba”. 

“Por esas razones, indicó, los Estados Unidos, aun- 


q mM 5d Ll a 3 HR: a ma ] 
Los aspectos extraterritoriales de la ley fueron re- 
todos Jos íses de América Latma y el 
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EU CURA (Frevis1ón) 
CAMARA DE REPRESENTANTES DERGTE REFUERZO ¿Ev HEt t1S-BURTON 


tor katael Horeno 

Washington. 4 dun (EFE. La Cámara de Representantes de 
5-1 debatió hoy, miércoles, una nueva legislacion cu 
objetivo es forzar a la Casa Blanca a que haoa cumplir en su 
j ] E Y Hurton, que refuerza el enbargo_ contra 


"Debenos mantenernos firmes. No hay que hacer concesiones”. : 
decitaró la congresista republicana por Fiosidas Ileana ¿ 
Ros Lehtinen, attora de las tres enmiendas mas imnortantes que 
fueron denunciadas la semana pasada por el Gobierno de La Habana. ] 

Eos Lehtinen afirmó que el presidente norteamericano, Bill E 
Clinton. debe hacer cumplir en su integridad la ley Helms-Biurton y 
denunció el "turbio” acuerdo alcanzado con la linión Furopea ((JE) 
para relajar <í4 puesta en práctica, a cambio de la retirada de una 
queja ante la Organización Mundial del Comercio (0MC). 

El tambien republicano Lincoln Diaz-Halart, que presentó el 
proyecto de ley, calificó de "uy importante" la aprobación de 
cualquier medida que dificulte la situación de Fidel Castro y 
pidió a sus compañeros que respalden la medida abrumadoramente. 
| El debate se inició con una oran contusión. debido a que el 
martes por la noche el comité de Normas Farlamentarias decidió en 
una sorprente votación hacer modificaciones en el proyecto de ley 
referido al presupuesto para 1278 del departamento de Estado, y 
eliminó el capítulo referido a la ayuda exterior norteamericana. 

Eso significa que el texto presentado al pleno sólo contiene 
tres enmiendas relaciomadas com Cuba y quedan fuera otras dos que 

a. afectaban a la asistencia a Rusia. si Moscú ayudaba a la 

finalización de la planta nuclear de Juraquá. en Cienfuegos, y 

otra que sancionaria a los paises que subvencionan la economia 

| cubana. 


La enmienda más importante que ha sobrevivido se refiere a la 


| obligación que tendria el departamento de Estado de informar de 

las empresas oO personas que están siendo investigadas por posi 

| incumplimiento de la ley, procedimiento que ahora es privado. 
La ley Helms-Burton obliga a Estados Unidos a sancionar con la 

retirada del visado de entrada a los directivos y familiares 

directos de las empresas extranjeras que se heneficien de 

propiedades Y bienes expropiados por La Habana a norteamericanos. 


Las otras enmiendas que también seré diiadas se refieren. ' 
rimero, a cancelar todo el presupuesto para radio y televisión 


Marti, las emisoras pagadas por Washinator para emitir información 
a la islaz y. segundo, retirar la aportación de EEUU a la 


e 


Juraguá. 


asistencia para la lanta nuclear de 


continúa concediendo 


uvesto es votación en el pleno es robable que sea aprobado por 
mayoría. aunque reconoció que es factible que se presenten nuevas _ 
enmiendas de última hora que intenten modificarlo. 


José Serrano, congresista por Nueva York, decidió el lunes no 
introducir formalmente una iniciativa que hubiera cancelado la 
intención de forzar al Gobierno a informar públicamente de sus 
investigaciones, pero no se descarta que alquien pueda hacerlo. l 


tin funcionario del departamento de Estado. que hablé con EFE 
con la contición del anonimato. explicó que la Administración 
Clinton se opone a estas muevas regulaciones. por considerarlos 
inneresarias Y subrayó que toda-.ia nu son ley. 

"Hay que esperar cómo finaliza el trámite parlamentario antos 
de hacer oriticas O declarsciones alarmistas". 5areoó. 

actualmente. no =xiste legislación similar + el Senado y. en 


vualauler cazn. antes de convertir==* el lex deberia sor aprnabara 
por ambas cámarasz del Conurezo y virmado por Ciinton. diiten no se 
ha promunciado vor el mmento sobre 231 lo veraria. 


. loviernes. el crresidente del Parlamento cubano. Ricardo 
fiarcén. denunció los intentos de los ultraconservadores_ p06r 
reforzar la ley Heles-Burtina y criticó a Clinton por on hab 
duchado suficientemente cor impedir n tueran abrobaúas en 


comité. 


Sarcón considere Que Washinuaton habia violado _ su_ acuerdo cn. 


ia Unión Europes (06). que aceptó cetirar eu demanda _ante_ la _ 
Oraz=nicación Internacional de Domsercio a Cabbio de la promesa de 


r 1 bio ode la promesa de 
ta Casa Blenca de "firpibilizar” el rumplimiento de la ley. EFE 07085597 
Emt/rm 7 o? . ! 
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Dentro de unas semanas, la Ley Helms-Burton pasará por una 
de sus peores pruebas. Centenares de empresas de todo el mundo se 
reunirán en La Habana para comerciar en las propias narices del bloqueo 
económico. El Mibe (Mercado Iberoamericano de la Televisión), que se celebra 
entre los días 12 y 18 de junio, va a ser la ocasión para tal desacato a la autoridad 


¿Quién Teme la Ley Helms-Burton? 


RAMIRO CRISTOBAL 


S UNA CUESTIÓN SEMÁNTICA: LA CÉ- 

lebre ley penaliza a las empresas que 

comercien «con» Cuba. pero nada 

dice de las que comercien «en» 
Cuba. De todas fognas, es casi la primera 
vez que La Habana servirá de punto de 
encuentro comercial. Cierto que anual- 
mente se celebra un Festival de Cine en 
La Habana y que funciona un mercado 
conjunto, pero el Mibe se define directa- 
mente como «mercado» y eso es lo que 
más puede escocer. Por no mencionar c) 
hecho simbólico de que sea el Capitolio 
cubano donde se celebre.  - 

De todas formas, como dice la aboga- 
da Julieta Torres, de Organización Segu- 
rity Internacional, experta en estos temas: 

—La Ley Helms-Burton es una ley 
llena de ambigiedades y de difícil aplica- 
ción objetiva. Tiene un apartado polémi- 
co, que en estos momentos está vetado di- 
rectamente por el presidente de los Esta- 
dos Unidos, el cual penaliza a las empre- 
sas o empresarios que comercien con 


Cuba, impidiéndoles la entrada y el operar . 


comercialmente en Estados Unidos. Este 
apartado es el causante de la tensión co- 
mercial vivida meses atrás entre la Unión 
Europea y Estados Unidos. Pero el aparta- 
do está en estos momentos invalidado. 

Como decía el presidente Roosevek 
—Franklin Delano, por supuesto— sólo 
hay que temer al miedo. Lo cierto es que 
muchos empresarios están más atemoriza- 
dos por el espiritu que por la letra. «Me 
gustaria estar seguro de que no voy a tener 
problemas cuando tenga que ir a Estados 
Unidos» comenta un pro- 
ductor de audiovisual. 

No obstante, es también 
Julieta Torres la que asegu- 
ra que «ninguna de las em- 
presas participantes en 
Mibe-97, ni ningún invita- 
do o participante a título 
personal, han manifestado 
preocupación alguna refe- 
rente a este asunto, ni desde 
el punto de vista institucio- 
nal ni comercial». 

Organización Segurity 
Internacional es la empresa 


española, radicada en Bar- Festival de salsa: W3Wly Colón. 
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celona, que organiza el Mibe, conjunta- 


mente con el departamento comercial de 
la Televisión de Cuba. En realidad, ambos 
cumplen un deseo de los ministros de Cul- 
tura de Latinoamérica que decidieron en 
Managua, en 1996, que La Habana sería 
la sede de un encuentro de especialistas en 
la industria audiovisual y, sobre todo, de 
la televisión. 


Mestizaje cultural 


En efecto, el Mibe va a ser mucho más 
que un mercado. lHlabrá unas Jornadas 


ganizadores «dan al Mibe 


que fomente una política 
de formación y educación 
en la televisión apoyados 


vas y públicas, promovien- 
do su acercamiento al ciu- 
dadano». 

Además, la Organiza- 


o 


la peculiaridad de ser el : 
único mercado audiovisual . 


La nueva ley no impedirá 
la comercialización en 
Cuba, como indica la 
celebración del Mibe, 
un intento de ordenar 
el campo audiovisual 


ción Internacional, con la posible partici- 
pación de la Unesco, reunirá las ponencias 
de varios expertos con el fin de crear un 
Plan de Acción para el desarrollo de la in- 
dustria audiovisual latinoamericana. 

En fin, en La Habana se codearán los 
protagonistas de culebrones y telenovelas 
con las maravillas naturales e históricas de 
Iberoamérica, las pirámides mayas con las 
cataratas de Iguazú y el impresionante Po- 
pocatepelt. Los mejores partidos de fútbol 
entre las selecciones de Brasil y Argentina 
con las más logradas producciones cine- 
matográficas de México y España. Puede 
que Mafalda y Guille, Mortadelo y File- 
món y el Chapulin Colorado, estén pre- 
sentes. Puede que Julio Iglesias, Armando 
Manzanero o Ana Belén, tengan algo que 


: cantar. 


Por si fuera poco. habrá un Festival In- 
ternacional de Salsa, en el que estarán, por 
ejemplo Willy Colón y Andy Montañés y 
se darán los Premios Mibe a las mejores 


Técnicas en las que inter- . producciones. El Club Mibe, en la Marina 
vendrán las televisiones . 
educativas de todos los - 
países participantes. lo ; 


cual, en palabras de los or- . 


Hemingway. un espléndido puerto depot- 
tivo entre palmeras, promete muchas 
cosas. 

En estas circunstancias, ¿quién teme la 
Ley Helms-Burton? Lo cierto es que, se- 
gún cálculos sensatos, hacia el 2005 unos 
$00 millones de personas en Iberoamérica 
verán televisión. El Mibe es un primer in- 
tento de ordenar algo que parece haber 


: desbordado las previsiones de una indus- 


en las televisiones educati- - 


tria a menudo muy individual y. sobre 


“todo, en manos extranjeras. Helms-Burton 


no puede poner puertas al campo, ni de- 


" volver al pasado lo que es del futuro. Por 


eso, se va a celebrar el Mibe. e 
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FEU -CiU Res LE 
UE CUHFLIRA COMPROMISO SUSPENDER GUEJA 0ONC FOR HELMS-RURTON 


Washinoton, 4 jun (EFE). La Unión Europea (UE) cumpiirrá su 
compromiso con Fstados Unidos de no plantear de nuevo ante la 
Urcanización Mundial del Comercio (UNC) das las po a ley 
He lins--Eurton_ que reftter:a el ombarao costra 

Faemenñ, embajador de 

La representante republicana pur Florida, jleama Ros- Lehtinen, 
señálo, a su vez, que Estados Unidos na dará marcha atrás en su 
decisión de no permitir inversiones extranjeras en Jas que fueran 
py opledades norteamericanas confiscadas tras las revolución cubana. 

"Queremos un acuerdo entre la Unirón Furopea y Estados Unidos 
que sea fuerte y con sistancis"”, (11110 Rkos-tehtinen durante una 
audiencia del subcomité de relaciones internacionales de la (ámara 
de Representantes, destinado a revisar las relaciones comerciales 
entre los dos socios transatlánticaos. 

La UE el Gobierno de FEU alcanzaron un comnprom,iso temporal 
Fl pasado es de abril et oque los comunitarios retiraban 1 
ueia planteada ante el comité de arbitraje de la (NC sobre la 
extraterritorialidad de dicha ley, a cambio de que Washington 
suavizase aímuno de =us contenidos. 

¿Según ese acuerdo. la Unión Furepea dispone de un plazo hasta 
el 15 de octubre para decidir =1 lanteará de nuevo dicha queja 
ante el comité de resotución de di=putas de la OMC. pues considera 

que la ley Helms-Burton interfiere en el comercio alobal. 
"La Unión Furopea no tiene intención de revocar el compromiso 
que suspende la queja sobre la ley Heims-Rurton hasta octubre”. 
dijo Faemen. quien insistió en gue Jos cominitarios "esperamos y 
creemos" que la disputa estará resuelta antes del 1% de octubre. 
Da laubién señaló que ambas partes están negociando unas reglas 
“mues sobre los derechos de la propiedar en todo el mundo que se 
aplicarian también aj caso de Cuba. 
“Si la Unión Europea no asegura que asumirá una posicion más 
tirme haria (lidei) Castro y que adoptará una politica que proteja 
los derechos husanos y el derecho de propiedad. mejore las 
condiciones laborales Y avude a reatizar un tuturo democrático en 
Cuba. entomes. si que las refacciones entre FEU y Ja UE 


Sutrira3n. dd Ros Lebtinen. 

Eto embajador caminitario subravá que las relaciones entre 
200103 están bazaijaz en larós historicos, que AO >e 
rosquebrajarán por diferencias sobre una Jer en particular. EFE 
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EE PRESUFUESTO 
CAMARA Y SENADO AFRRUEEBAN | EY FERMITEN FRESUFUESTO EGUILIBRADO 


Hashinoton. 23 dun (EFEJ.- La Cámara de Representantes y del 
senado norteamericanos abrobaron hoy las leyes que permitirán a 
Estados Unidos tener un presupuesto eguilibrado desde hace varias 
décadas. 

Fara consequir ese obietivo, el presupuesto estadounidense se 
ha recortado en 146.000 millones de dólares correspondientes a los 
beneficiarios de los programas de asistencia sanitaria, hospitales 
para pobres y otros progoramas federales. 

£l Senado anrobó la medida (73237), y pocos minutos después lo 
hizo la Cámara de Representantes (270-182), pero ahora tendrán que 
buscar un compromiso aceptable para el presidente de FEUU., Bill 
Clinton. 

Las leyes aprobadas hoy Torman parte del acuerdo para un 
presupuesto equilibrado en el 2062, al que lleocaron en el mes de 
mayo la Case Hlanca y Jos principales lideres republicanos. 

. El objetivo es eliminar el deficit fiscal en el año 2002, que 
será la primera vez que se produzca desde 19679. EFE 
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Estados Unidos es el principal 


vendedor de armas en el mundo 


Estocolmo, agencias (n?2edo 


Estados Unidos fue el principal expor- 
tador de armas convencionales en el 
mundo en 1996, por delante de la Unión 
Europea (UE) y Rusia, vendiendo casi la 
mitad del total a los paises asiáticos, se- 
gún el informe anual del Instituto Inter- 
nacional de Investigación sobre la Paz de 
Estocolmo (Sipri), publicado hoy. 

En 1996, las ventas de armas alcanzaron los 
22.980 millones de dólares, lo que supone una li- 
gera disminución con respecto a los 23.189 millo- 
nes de dólares registrados en 1995. 

Aunque Estados Unidos sigue siendo el princi- 
pal exportador de armas, su parte del mercado 
descendió de nuevo, para situarse en el 44% en 
1996. frente al 47% de 1994, mientras que Rusia 
“se perfila como un 
importante provee- 
dor de armas tras el 
turbulento período 

SÍ que siguió a la diso- 
lución de la URSS”. 
señala el Sipri. 

La parte del mer- 
cado de Rusia pasó 
en un año del 15 al 
20%. según el infor- 
me que destaca ”el 
crecimiento de las 
exportaciones de ar- 
mas de los paises de 

¿ la UE que alcanzó la 
cifra récord del 28% 
en 1996”. 

Por paises. Fran- 

cia aparece en terce- 


brio regional de fuerzas, mientras que la política 
de los paises europeos está más motivada por con- 
sideraciones comerciales”, subraya el informe. 

Ello ha motivado una revisión de la política de 
ventas de armas de Estados Unidos en Sudaméri- 
ca, sobre todo en Argentina, Brasil y Chile, princi- - 
pales demandantes, teniendo además en cuenta 
que los europeos, aunque también Rusia e Israel, 
registraron un éxito en 1995 y 1996. afirma. 

En 1996, Francia fue el tercer exportador mun- 
dial y el primero de la UE con un total de 2.100 
millones de dólares. lo que supone el 9% del co- 
mercio mundial. frente al 4% que registró en 
1995, por delante del Reino Unido que vendió 
1.700 millones de dólares. 

Alemania descendió hasta el quinto lugar con 
1.600 millones de dólares, tras haber acabado con 
las armas de ocasión procedentes de la antigua 

RDA. 


El incremento 
de las ventas de 
armas francesas 
se explica por 
las importantes 
entregas que 
contemplan los 
programas plu- 
rianuales, sobre 
todo, los aviones 
caza. misiles y 
fragatas a Tai- 
wan, según el 
Sipri. 

Asia, “región 
con fuertes ten- 
siones”, fue el 
principal com- 
prador de armas 


ra posición, por de- en 1996, absor- 
lante del Reino Uni- [ biendo el 48% 
do y Alemania. A de Jas exporta- 

“La fuerte posición Canedo v HEY | 38 ciones mundia- 
de la UE marca la |k les. China. Co- 


evolución del comer- 
cio internacional de 


mon Wezeman. uno 
de los autores del in- 3 A E 
forme, a la AFP. “Rusia y los países de Europa d del 
este son los grandes perdedores con respecto a las 
cifras que se registraron en los años 1980, mien- 
tras que la UE ha mantenido sus ventas al mismo 
nivel. logrando casi doblar su parte del mercado 
mundial”, precisó. 

Entre 1987 y 1996. las ventas de armas dismi- 
nuyeron casi la mitad. pasando de 44.000 a 
23.000 millones de dólares. mientras que las de la 
UE permanecieron prácticamente invariables: de 
6.800 a 6.400 millones durante el mismo periodo, 
según el Sipri. 

Sín embargo. en los últimos cinco años, el volu- 
men de ventas estadounidenses cayó de 14.200 
millones a 10.200 millones de dólares en 1996. 

* “La administración Clinton debe tener en cuen- 
k ta las necesidades de los paises que quieren mo- 
¡Jernizar s su equipo militar. sin deteriorar el equili- 


armas”, declaró Sle- | 4 $ varisciónconretación a 1995 


rea del Sur y 


Bélgica PS $00 | SE 19 Taiwan recibie- 


ron el 30% de 
APP ttogats - Pare Qué las mismas. 
== j ó Si se añaden 
Arabia Saudita y Kuwait el total de compras efec- 
tuadas por estos cinco paises se elevó al 43%. 

Oriente Medio, que otrora fuera el principal 
mercado del mundo, mantuvo en 1996 su parte a 
cerca del 25% de las importaciones mundiales, 
mientras que la demanda europea no ha dejado de 
disminuir. el 18% en 1996 frente al 38% de 1992. 

El Siprí es un instituto independiente, creado 
en 1996 y financiado por el Parlamento sueco. 
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I.-EVALUACION: aA - 2. 


M.-RESPONDE A: Información existente en este Comando. 


| M-TEXTO: 


Ampliando lo informado en mi Fax No.2041/97 referente a la “Marcha” 
realizada el 281508JUN97, la misma se izó el día y hora antes mencionado 
partiendo del Hospital de C. AN Independencia donde culminó 


con una breve proclama de misma. 
e 
Concurrieron ap ¿ua 119, nas entre ellas funcionarios del 


Hospital de rioron oprofia) ieron uso pulabra los Ediles Esteban BARRIOS 
(E.A.), Darwing RODRIGUEZ (P.Nal.), Sergio BONILLA (F.A.), Alberto OLIVERA 
(P.Nal.) y el dirigente del Ple , Intersindical de Rocha, Gorky LOPEZ 


quienes centraron sus palabras en Mxjusto de los reclamos salariales de los 
funcionarios del Ministerio de Salud Pública. 


- Entre otros se destacó la presencia de Antonio VIANA (M.L.N.-—T). 


El día 051400JUL97 se realizó una “Marcha” con igual 
motivo em C.Castillos. 


Se adjuntan fotocopias de artículos de prensa sobre la 
mencionada "Marcha". 


JV.-SINTESIS: 
1 
. Fecha : 02JUL97 | 
-Organización: Federación de Funcionarios de Salud Pública. ! 
. Nombre : Esteban BARRIOS, Darwing RODRIGUEZ, Sergio 
BONTLLA, Alberto OLIVERA, Gorky LOPEZ y Antonio 
VIANA. 
.Lugar : C.ROCHA y C.CASTILLOS. 
.Resúmen  : Marcha en apoyo f: 


V.-ACCION TOMADA: 


Confección del presente Parte. 
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Conflicto de Salud Pública 


Proyectarían caminata por. 
«salud dí, na» en Castillos 


Integrantes de la Mesa 


de la Federación de Fun- a 0 
cionarios de Salud Pública Pp] ==27 
(FFSP) de Rocha, se hicie- Y 


ron presentes en la pasa- 
da jornada en Castillos, 
para tomar contacto con 
sus pares de aquefla ciu- 
dad y de esa manera co- 
menzar a implementar me- 
didas en conjunto, en el A . 24 y 
marco del conflicto que Debe recordarse que sencillo acto donde hicie- 
mantienen con el Ministe- representantes del Hospi- ron uso de la palabra diri- 
rio respectivo, solicitando” tal de la ciudad palmareña gentes gremiales de Salud 
un aumento de $1.000. : se hicieron present Pública y políticos locales, 

No se descarta que en dicha m Bl . también lo hizo, en nombre 
el 


los próximos días se pue- q del Plenario Intersindical de 
da estar instrumentando ¿estarían Trabajadores (PIT) de Ro- 
una caminata similar a la mfoYectando una medida. cha, el también dirigente 
realizada el pasado sába- similar... .'. - gremial Gorky López, quien 


do por la tarde en nuestra  - Enfaedición de ayerde . realizó una encendida de- 
ciudad, por «Salud digna  ELESTE, dimos cuentade fensa de la lucha que ac- 
para todos y aumento sa- la marcha, omitiendo inad- - tualmente levan ¿ acabo los 
larial», vertidamente que en el trabajadores: .: 
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24 EL OBSERVADOR 


INTERNACIONAL 


MARTES 24 DE JUNIO DE 1997 


LA JUSTICIA NO AMPARA EL PRIVILEGIO DE CONFIDENCIALIDAD ABOGADO-CLIENTE 


No habrá reserva en el caso Whitewater 


La Corte Suprema rechazó una apelación de la Casa Blanca para negar acceso a los fiscales a 
notas tomadas por asesores legales del gobierno de conversaciones entre Hillary y su abogado 


EL a Casa Blanca deberá en- | 
tregar a la Justicia una se- 


rie de documentos sobre los diá- ; 
logos entre la primera dama : 
estadounidense, Hillary Clinton, ' 
y su abogado referentes al caso : 
Whitewater, tras una decisión del ' 
Tribunal Supremo que rechazó el 
recurso de la Casa Blanca que : 
sostenía que esos documentos no : 
debían ser revelados por el privi- . 
legio que ampara a las conversa- ; 


ciones entre abogados y clientes. 


La Casa Blanca, a través del | 
consejero en asuntos legales de la . 


Presidencia, Charles Ruff, la- 
mentó la decisión, por considerar 


La Fiscalía considera que ' 


las declaraciones de 
Hillary han variado en 
sus presentaciones 
a 


que los abogados del gobierno 
deben tener conversaciones con- 
fidenciales con sus clientes para 
poder dar asesoramiento legal 
efectivo. Abogados de la Presi- 
dencia tomaron notas mientras 
Hillary hablaba con su defensor 
privado, David Kendall. 

Tras la decisión de ayer, esos 
documentos ahora deberán ser 
presentados ante un gran jurado 
federal de Little Rock, la capital 
de Arkansas, donde se generó el ' 
caso Whitewater, el fallido pro- 
yecto inmobiliario en que estuvo 
relacionado la pareja Clinton. 

Los papeles que deberán ser 
entregados son notas tomadas por 
los abogados de la Casa Blanca 
durante dos conversaciones entre 
Hillary y Kendall. 


La primera nota de la serie fue 
realizada por una abogada de la | 


Casa Blanca, Jane Shernurmne, du- | 


rante sus entrevistas con Hillary | 


el 26 de febrero de 1996, el mis- . 
“ mera dama se reunió con varios 


; mo día en que la primera dama se 


presentó ante el gran jurado de 


acusación. En ese momento Hi- * 
i a las actividades de Hillary des- 


llary debía explicar la curiosa re- 


nados con el escándalo, buscados ; 
desde varios meses atrás. 

La segunda corresponde al 11 
de julio de 1995. y fue realizada | 
por otra abogada cuando la pri- 


; letrados de la Casa Blanca. 


Esta última serie está referida : 


aparición de documentos relacio- i pués de la muerte, en 1993, de | 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


Dudas sobre 
DECISIÓN. Los magistrados 
tm denuncia de 


plicaron la decisión en lá 
-— que se basaron para pedir 
- los documentos, los que son 
-” considerados por los aseso- 
res legales de la Casa Blan- 
ca como confidenciales en- 
tre letrado y cliente. 
» AECUMENTOS. El fiscal 
- sostuvo que los abogados 
de la Casa Blanca no están 
al servicio de una persona 
privada —Hillary en este 
- caso— sino de una institu- 
ción y por lo tanto deben 
entregar las notas confiden- 


e AMD rr 


! relevantes que ella después rela- 


[|] AVANCES. El fiscal del caso 
Whitewater considera que 
Hillary es una pieza funda- 
mental en el escándalo, y 
ahora con la decisión judi- 

- cial recibirá dos “capítulos” 
de notas. 

E CONTENIDO. En las notas, 
tomadas por una abogada 
de la Casa Blanca, Hillary 
dio explicaciones sobre la 
curiosa reaparición de do- 
cumentos relacionado con 
el escándalo buscados des- 
de hacía años. Clinton ha- 

- bía anunciado que no entre- 
 garía esos documentos. 


otro abogado de la Presidencia, ¡ 
Vincent Foster, quien trabajaba ' 
sobre el caso Whitewater y en el 


escándalo Travelgate. Se cree que ' 


con la muerte de Foster desapare- 
cieron documentos de su oficina. 
La Fiscalía considera que las 
declaraciones de la primera dama 
ante los tnbunales han variado a 


través del tiempo. o difieren sus- : 


tancialmente de los testimonios 


, . de otros testigos. 


A principios de mayo. cuando 


. Se presentó la demanda ante la 
" Corte Suprema. Clinton afirmó que 


no entregaría los documenios a la 
justicia. (En base a AFP y EFE) 


Paula Jones 
contra Clinton 


La renuncia del primer abogado 

l ; de Paula Jones, junto a otros he- 

; chos, podrían utilizarse para po- 

: ner en tela de juicio la credibili- 

, dad de la mujer que demandó al 

; presidente de EEUT. Bill Clin- 
¡ ton, por hostigamiento sexual. 

El abogado Daniel Taylor, 

' e que no recuerda que Jones le 


¡ tara sobre su supuesto encuentro 
¡ con Clinton en la habitación de 
| un hotel en Little Rock, Arkan- 
sas, el Y de mayo de 1991. 
Específicamente. Taylor dijo 
no recordar que Jones hubiera 
mencionado alguna vez caracte- 
rísticas físicas íntimas de Clinton. 
El detalle fue incluido en una 
i presentación efectuada el 6 de 
| mayo de 1994, tres años después 
| del supuesto incidente. 
; Cuando se le preguntó si creía 
¡ todavía en la versión Je Jones, el 
| abogado respondió: “Sólo dos 
| personas saben realmente qué su- 
¡ cedió, Paula Jones y Bill Clinton”. 
|. Ayer se informó que Carol 
| Phillips, ex recepcionista en la 
: oficina del entonces gobernador 
: de Arkansas, dijo que Jones se 
' presentó en la oficina un día des- 
¡ pués del supuesto incidente y le 
- comentó: “Fui a reunirme con «l 
; gobernador (Clinton) y nos en- 
" contramos en una habitación y 
¡ sólo hablamos”. 
: Phillips dijo que Jones habló 
: de un modo “feliz y entusiasta” y 
: la recepcionista llegó a la conclu- 
sión de que el encuentro con 


- Clinton había sido “totalmente 
- inocente”. Carol es partidaria de 


Clinton y trabaja en el Departa- 
mento de Agricultura. (1P) 
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H.-RESPONDE A: P.E.1.No.2011/97 del En.1.Mec.No.12. 
-—— IL TEXTO: 


En los últimos días han dejado volantes en la vía pública 
E de C.Rocha en forma anónima, haciendo referencia a los sueldos 
de las autoridades y fune rios municipales (Intendente, 
Secretario, Acesores y Direciores de las diferentes Direcciones 


de la Comuna. e 
gas 
Se adjunta fotocopia dstPuencio do volante. 
>= 
. de 
IV.-SINTESIS: <S;, > 4 


.Fecha - 02JUL97 = 


MT 
.Organización: Intendencia Mu(icjbal de Rocha. 
«bugar : C.Rocha. LS 


-Resúmen: Volantes refere Qe Sueldos de autoridades y 
funcionarios ipales. Lo — 


V.-ACCION TOMADA: 


Confección del presente parte. 


VI.-DISTRIBUCION : 


.Original ..... J.Dpto.Il E.M.E. 
.Copia No.1 ...Archivo. 


Por el Comandante de la División de Ejército” 1v 
El Jefe de Estado Mayor de la D. E. 1V. 


CARLOS A. BARBOZA. 
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¿SABIA UD. EN QUE SE GASTAN 
SUS IMPUESTOS ? 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE ROCHA 


intendente Sr. A. Puñales $ 44.491 
Secretario M. Casanyes $ 33.368 
Pro Secretario W. Gonnet $ 29.68t-. _— 


A 


Cr. Henry Faget $ 29.661 
Mutua. Mabel Barboni $ 29.661 
Sr. Milton Lazo $ 29.661 < 
Sr. Francisco Laxalte $ 20.433 ya 
Sr. Lucas Verdi $ 29.661 + 200 DOLARES DE ALQUILER DE SU SA» € 
Dr. Juan Carlos Gabito $ 20.433 5 2 
Dr. Femado Dutour $ 20.433 EN LA CASA O . 
Dr. Gustavo Ruisiñol $ 20.433 S a 
- Dra. Graciela Terra $ 20.433 m = 
Esc. Rodriguez Pichuaga $ EN | a $ 
Sr. David Gutiérrez $ 20.967 er SUPLENTE DEL INTENOF”'TE ! e 
Sr. Julio César Sema $. 28,433 g 
Sr. Rúben Femández S, :20:440 e 
Sr. Máximo Malo (520.433 | 


Sr. Hermes Puñales 31% $ 20.759 . ¡ 
Sr. Roberto Ménde ENS 6.769 NO CUMPLE NINGUNA FUNCIÓN 
Sr. Mister Rodrí y 


10.119 DIRIGENTE DE ADEOM - NO CUMPIE UNE ¡ONES 
Sr. Walter Pere e. . .. . » “ 


“WIIINI 


Sr. Julio Preyones 


s 
Ss 
s 
Sr. Nestor Rosa Civittate $ 12.022 NO CUMPLE FUNCIONES , ESTA E CASA 
$ 
$ 
$ 


Sra. Sonia Narcel 20.435 SECRETARIA DEL SR. CASANYES 
Sr. Eduardo Piriz Ñ 
Sr. Bonifacio Núñez 


“INTENDENTE 


9.613 PORTERO 
CONTRATOS' 


Sr. Antonino Cabanna $ 25.059 
ing. Gerardo Restuccia $ 24.357 


TOTAL $ 595.729 U$S 63.714 


Sabía Ud. cuánto es el sueldo de un peón de la .M.R.? $ 2.436. 
"Con el sueldo de los asesores se podrían pagar 220 peones ; | 
y - lo que significa 220 familias con trabajo. : 
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HOJA N2__de __.- 
COPIA N2S__de __.- 
D. E. 11.- 
C. SAN JOSÉ.- 
111200JUL97.- 


P.V. 06.- 


PARTE PERIOLICU DE INFORMACION NO D6/D-2/97,- 
PERIODO CUMPRENDIDO: Le 01 al 30 Junio de 1997.- 
I.-FACTOR POLÍTICO: 
A) TEMAS POLITICOS 


30JUN97: El Senador carmelitano Dante IRURTIA hizo declaraciones a la Radio 
CXIS en contra del Puente Colonia , Buejión Aires y sostuvo que” no entiende 
porque se debe construir un Puente rigido xeñtre Colonia y Buenos Aires” y 
se lamentó por el hecho de que el Estado nd estuviera “atento” al creci- 
miento que se registro en la zona.- . 
a E 
DURAZNO: Bu. 


19JUN9/: Con la presencia del Vige PMkgidente de O.5.E. Dr.Ariel Moller, 
integrantes del Liirectorio, Gerentegx y Jetes Administrativos, Técnicos y 
representantes de los PDptos. de ¿ri lones, Florida, Colonia, Flcres y 


Durazno, se cumplio en esta cl un oeminario de Calidad total"; 
enmarcado en un programa de capacitación del personal del ente, procurando 
mejorar sus servicios. X 

FLORES: 


1€ N97: Visitó esta Cdad. el >Sr.Ministro de Detensa Nacional Dr. Kaúl 
ITUAÁRIA, quien junto a su comitiva se entrevistó con el 5r. Intendente 
Mpal. Carios A.MAZZ¿ULLO, posteriormente «se dirigió a la estación Ágro- 
Meteorológica de Trinidad, para luego almorzar en el Grupo de Artilleria 
105mm.No.Z2. 

Por otra parte en horas de la tarde el titular del Ministerio de Defensa 
visitó a los medios de Prensa jocales. 


14JUNO7: HEi Edil del P.Coi. Oecar SANCHEZ FABRE (Foro Batilista) se 
pronunció sobre el tema Seguridad Publica preocupándose por la ola de 

robos y la manera que tiene la Policia de dar publicidad a ¿os hechos. 

17JUN97: Ei  Liputado por este Lpto. dei P.CUci. Esc. Lbar.iei ARENA (Foro 
Batilistaj, presento en da Camara de Diputados un r:royecto de Ley 
consistente en ly Articuios buscando la reguzarización .egislativa de ¡os 
Bancos de Latos (Ulearing ae intormes). 
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DURAZNO: 


21JUN97: se reunió el Comité Ejecutivo Lptal. del Partido Colorado, para 
recibir si >»ecretario Gral. Lic. Hugo Fernandez Faingold. En la oportunidad 
se trataron varios temas politicos de actualidad. 

Posteriormente brindó una conterencia de prensa a jos medios de 
comunicación locales, en las mismas ai reterirse a la movilización llevada 
a cabo por los comerciantes de esta ciudad, manifestó 'Creo que hay 
sectores del FA que intentaron sacarle rédito electoral a este tipo de 
movilizaciones que se han dado, y no son los únicos”; estas manifestaciones 
provocaron la reacción de dirigentes htrenteamplistas locaies,como así 


también de los dirigentes del Centro Comercial e Industrial de Dzno.y de 


APYMED. 


26JUN97:El Diputado Lptal. de este sector del Partido Colorado Dr. Adolfo 


Falero, acompañado del Director del Hosp.Local Dr. Elbio Paolillo (PGP) y 
directivos de las mutualistas CUCAMEDUR y CAMEFLO, concurrieron a C.Mdeo. 
para entrevistarse con el M.S.P. Dr. Raúl Bustos y del Secretario 
Dr T—Tistavo Amen, para detinir ¡a concreción del Centro HKegional de 
Dia.isis6, que se instalará en dependencias de CAMEDUK en C.Durazno. 


C7-PARTIDO NACIONAL: ma 
A É——————— A » ler 
SN a 


ER S 
12JUN97: El bLiputado nactonaLiopágso Silvio Nunez Guerra mantuvo 
contactos con autoridades del BPS5 y: -aáa raíz de los. planteos realizados 
por comerciantes de C.Dzno., sob sibiés inspecciones por parte de esos 
organiemos. Posteriormente  anune a los mismos que las autoridades del 
BP5s, le informaron que hasta tines del presente año, no se realizarán 
inspecciones en este Dpto. 


ENCUENTKO PROGRESISTA: 
CO] ON ] A eS 


OZ _N97: El Senador Alberto CURIEL (Vertiente Artiguista-Encuentro 
Progresista) estuvo visitando los comites de base del Frente Amplio con 
miras a ¿as elecciones internas del 28 de Setiembre, el dia viernze 085 de 
Junio sstuvo en la C.de Nueva Helvecia dando de esta forma inicio a su 
visita al departamento entrevistandose con el Semanario 'Heivecia' expre- 
sando do siguiente: Como el Frente tiene grandes chances de ganar la 
Elección Nacional esperamos que sea una verdadera avalancha la que los 
frenteamplistas etectivicen el 28 de setiembre" .- 
El senador CUKIEL dij.: sue las chances de. r:-=nte «se turdiamentar: primero 
en A CTIBura de Erimer nivel como es Jabaré VAZQUEZ y segundo por la 
Situacion economico social que esta viviendo =s Uruguay  .- 

€ ESTE SEBUNADO ASEECTUO EXpreso: que la gentíte siente. ademas de la 
pobreza, la aesocurpacion. la marginalidad, que en la canmpaña electoral le 
dijeron cosas que no sólo no cumplieron, sino que están haciendo lo 
contrario, señalando el Paro Civico realizado en Paysandu ei dia Jueves 
próximo pasado como una muestra del descontento de la gente” .- 
Por ello dijo que se “impone un cambio” que necesariamente «debera venir 
por tuera de la coalición de Gobierno.- 
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Ademas dijo que "todos los actuales instrumentos de la actual Politica 
economica (del Gobierno del Dr.sANGUINETTI) están en contra del empleo" y 
advirtio que si "eso se mantiene, lo que uno siente es que la estabilidad 
Politica del Pais se pone en tela de juicio”.- 

Aseguró al respecto que si hubieran más manitestaciones sociales no se 
produciria violencia de ninguna naturaleza.- 


SORI ANO: 


13YUN97: Estuvo en ciudad de Mercedes e€el vicepresidente del Encuentro 
Progresista y orientador de la lista 8 Kodolfo Nin Novoa, quién acompañado 
por el diputado Koque Arregui (F.A) cumplió visita al merendero del barrio 
Aparicio 2aravia y Cooperativas de Viviendas que se construyen en el barrio 
“Treinta y res Urientales". Finalizó su visita,con una reunión en el Club 
¿oubi a da cual concurrieron vecinos e instituciones locales.- 


E e 
al y S : 
OBJUN9/: >5e realizaron elecciones interqaY en Asamblea Uruguay (F.A.) 
votandose en este Dpto. en la ciudad d an José en Urna Fija (Casa de 
A.U., Colón 393); y en las Urnas Móviles dq Libertad (Cté.F.A. 25 de Agosto 
1009); Ecilda Paullier (Casa +. Sonia KOCA); Villa Rodríguez 
(Cté.F.A.); Playa Pascuai (Cte. F.A., rada 7); Parque Postel, Autódromo, 
san Feruando (vehiculo rrente al local de U.T.U.) y Viila Kkives, Delta del 
Yigre (vehiculo Plazoleta villa kives),, surragando un totai de Y/ votantes 
presentarndose una sola lista encabezada por ei Senador Danilo ASTOKRI. 
El Edil Roberto COSTA  KUQUERO es el candidato para ocupar un lugar enel 
nuevo Consejo por el lippto. de San José. 


E] ORI DA - 


O4JUN97: Estuvieron en . Florida el Diputado de la Vertiente Artiguista, 
Enrique OO y el Fresidaent=z de la Comisión Interior Diego PASTORIN. Se 
r _nieron en el Domicilio del Dirigente Local Felipe GUIKENA (Batlle 634), 
participando tambien los Ediles Dptales. Amanda DELLA VENTURA y Marini 
CABRERA ambos pertenecientes al mismo sector politico.- 

Los temss tratados rueron: Desemrieo. reactivación de Industrias en la zona 
apoyo a Lecnardo NICGOLINI y desparecidos. Posteriormente se trasladaron a 
Villa Yo de Agosto  dorde mantuvieron contactos con gente de dicha 
localidad.- 

21JUN9/7/: Estuvo en UC. Fiorida el Ex-Diputado de  lzquierda Abierta Leonardo 
NICOLINI donae mantuvo una reunión en el Centro Democratico de Flroida con 
los Dirigentes locales bip. Julio MAYTOS, Carlos RKIVIEZZ1. Yamandú 
BERMUDEZ. vavier GUICHON y un grupo de 15 militanes del Sector 3 F.- 


A 


E. -NUBYU 


24JUN97: En entrevista realizada por "Canal 8 TRINIDAD VIDEO CABLE” al 
Diputado Gabriel  CUURKFTOI5SIE. donde se refirió a que ¡as Movilizaciones 
Sociales sor un liamado dades atencion as, iobierno y la Oposición ' al 
releriree sorre las movilivaciones comerciales en ¡os Uptos. de Paysandú y 
Lurazno.- 


004 ,; 9708565 
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" 4T7IJUN971:El 1.M.5.J. Dr. Jorge CEKDENA, recibió en su despacho al Consejero 
de Educacion Primaria Lr.Héctor CAKABALLO y personal técnico del CO.DI.CEN. 
sentando las bases para Ja rirma de un Convenio que ¿leve a la creación de 
un Centro de Lenguas en esta ciudad, dirigido 4 quienes cursan el Ciclo 
Básico en Enseñanza secundaria, U.T.U. y comprendera los idiomas ¡taliano, 
tranceées y portugues. 


DURAZNO: 


OSJUN97: Invitado por el 1.M.D. visitó esta ciudad el Vice Presidente de 
O.5.E. Pr.Ariel Moller; realizando en la oportunidad una recorrida por 
varios barrios peritéricos de la misma,--para estudiar Jo referente a la 
ampliación de la red de agua y saneamiengtor 
30JUN97: El Ejecutivo Lptal. ejevó a a. Junta LDptal. la Ampliación 
Presupuestal para 19Y9Y/. la que 8Bt de la $.163.478.000,00. Entre los 
puntos mas saiientes incluidos en da sma. se destacan: tinalización de 
- les obras de la Terminal de A pavimentación de calles, badenes y 
cordón cuneta en varias localidades del interior dei LDpto., construcción de 
cuwedores populares en las Loge ifgdos de Carlos Reyles y San Jorge, entre 
otros. ce Su 


| 
| 
| 
| 


. il E + 
1.-AUTIVIDADES DE LA JUNTA DEPARTAMENTAL: 
SAN JOSE: 


16JUN97: En la sesión de la Jta. Dptal. ei Edil de A.U. Roberto COSTA 
ROQUERO denunció la conducta de otro Edil que según sus palabras “afecta 
la actividad politica y el prestigio de los Ediles". 

El temas es el saneamiento del Barrio Parque kRKodó y Escveia de Policia, 
donde estaria actuando uná Comisión pro-saneamiento a espaldas de la 
Comisión del Barrio. que estaria promovida y alentada por un Edil de la 
Junta Dptai. de san Jose. 

A raiz de este planteamiento ¿a Mesa presidida por el Edii Egidio GADEA 
(P.Nal. - lista 22). nombró los miembros de una Comisión Pre-Investigadora 
que debió expedirse en 4 horas y determinar que se integrara una Comisión 
investigadora que buscara aclarar jos hechos y sus impiicancias políticas. 

h kdi1 dei P.CMoi. Vicente MALLADA ¡Cruzada Y4) se responssbilizóo por las 
acciones denunciadas afirmando que el procedimiento por él realizado es el 
correcto, apoya::do que se ¡leve a cabo la investigación. 


DURAZNO: 


O04JUN97: El Presidente de la Junta Dptal. Froi. Juan varios Torres(Herr), 
anunció 4 los medios de prensa. que dla próxima reunión de Farlamentarios 
Americanos, se reajijzara en C.Lurazno en el mes de Agosto, en 1techa a 
contirmar. 
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24JUN9/: El Dip. Julio MATOS (3 F- F.A.) denunció ante la Junta 
Departamental de Florida por Ja precariedad en que viven 5 Familias en el 
Viejo Moiino CAGOR>51 de la Ciudad de >arandi Grande.- 


I1.- FACIOR SICOSOCIAL: 


A —GKEMI y: . 
2 VIL S PIT-CNT: 


29Y"AY97: e realizó paro Nacional General por ¿4 horas en la enseñanza con 
la. siguientes platatormas: '“"palario y Presupuesto Justo", “No a la Reforma 
Educativa", “Por una retorma por y para la gente” y “Contra Ja violación 
sistematica del estatuto del docente” 2 

O3JJUNY97: El gremio dei s¿UNCA comenzó un paro Ale aeravipapes por 36 horas en 
reclamo de la firma de un nuevo acuerdo salarial. 

11JUN9Y9/: Los tuncionarios de salud y: ica comenzaron paro por tiempo 
indeterminado debido ai nó pago de los: bertes del personai contratado.- 
18JUN9/: Los trabajadores de la coooción comenzaron un paro en sus 
actividades el cual esta previsto.por oras.- 


rr 
¡AN JOSE: E SS 
O/JUN97: se 1ilevó a cabo en la 3éde de A.E.B.U. (Asoc. de Bancarios del 
Uruguay) de esta ciudau un Encuentro de los Sindicatos Dptales. de 
Trabajadores organizado por el PLE.TKA.MA. (Plenario de Trabajadores 
Maragatos), haciéndose presentes 11 agrupaciones sindicales del Dpto. y 2 
representantes del Pl! - CNT de ia ciudad de Montevideo ¡(Juan CASTILLO, 
coordinador a nivel de Mdeo. y Carlos TRINIDAD, Junta Nal.de Empleo), con 
el motivo de Jlegar a tórmulas orgánicas oticiales reconocidas por todos 
lo gremios. 


DUKAZNO : 


10JUN97:Los tuncionarios bancarios de C.Dzno.realizan un paro de 30” a 
partir de ¡a H.15.0U, concentrandose frente al locali del Banco Comercial, 
en calle 18 de Julio: en la oportunidad el Presidente de AEBU Dzno. dio 
lectura 4 una proclama en detensa de la vaja bancaria. 

17JUN97: Los directivos de  1a Mesa —Intersindical de a Filial LDzno. del 
PIT-CNT, participaron en ia concentración y posterior marcha, organizada 
por Jos comerciantes del Dpto.; portando una pancarta de adhesión a la 
mencicnada movilización. 


.006 9708565 


A AI A o 


25JUN9/: Los tuncionarios del M.S.P. de esta ciudad, realizaron uns 
“Volanteada'” en HKuta Nacional No.5b y Calle Tte.Gral.Galarza. 5i bien nc 
colocaron barreras para detener el tránsito, su presencia sobre el canterc 
central de Ja misma, hacia que los automovilistas se detuvieran y en ese 


momento Je entregaban los volantes. De esta actividad participaror: 
aproximadamente Z5 personas. en su totalidad tuncionarios del 
Hosp. "Dr.Emilio Penza . 

FLORES: 


i6JUN97:- F.F.S.P.-La Federación de Huncionarios de Salud Pública hs 
comenzado una cadena de Faros de Lunes a Viernes de 11.30 a 1140, la misméá 
es por el reclamo de ¿U.J000 al salario de los trabajadores del M.>.P.- 

““ JUNO7: ne etectuó un baro por 4 Horas pa nivel de Enseñanza Primaria y 
secundaria. si 


CONFLICTOS LABORALES: 2 


14JUN97: Paro en salud Pública 'por tiempo ¡indeterminado en reclamo 
salarial, atendiéndose en Emergencia y casos de Urgencia, con adhesión en 


este Dpto. del 75%X.- 
—PURAZNO: 


O3IJUNY7: A partir de la H.1200 comienzan a realizar paro por tiempo 
indeterminado, los tuncionarios de Salud Fública del Lpto., atendiendo 
solamente emergencia y urgencias; medida que a la techa se encuentra 
incambiada. 


I/JUNY9/1: Le 1600 a 1800 Hs. los comerciantes de esta ciudad, cierran sus 
comercios para concentrarse en Plaza Independencia y posteriormente marchar 
hasta Plaza Sarandi, donde «se da lectura a yuna proclama, en reclamo + de 
diterentes reinvidicaciones.- 

27JUN97: Realizan paro por 24 Hs. los tuncionarios de Enseñanza Primaria y 
los funcionarios judiciales de este lpto.- 


FLORIDA: 


12JUN97: Comenzó paro en la salud Pública por tiempo indeterminado.- 
Hospital Florida: se previó ocupación para el 19JUN9/ perc diferencias 
internas hicieron dejar sin electo la medida.- 

Centro Auxiliar de sarandi Grande: 50 % dei Fersonald adherido al Paro.- 
Centro Auxiilar ae Cerro uhato: 5 4 del Personal adhsria0 aj Paro.- 
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C.-SALUD: 


1.- MINISPERIO DE SALUD PUBLICA: 


E SK - 


14JUN97: Los tuncionarios de Salud Pública realizan un paro por tiempo 
indeterminado en reclamo salarial, constatandose en esta Ciudad un 75 %X de 
adhesión.- Ñ 


D.- UTKAS ORGANIZACIONES SUCIALKS:; 
DURAZNO: 


1" “"JN97: En reunión llevada a cabo en instalaciones del Country House de 
esa ciudad. asumió la nueva Comisión Directiva del Ciub De Leones, siendo 
sus autoridades: . 
Presidente........... lIng.Humherto Trentini (NE) 
ler.Vice-Presidente..Esc.kRiqaárdo Martínez (P.N.) 
2do0o.Vice-Presidente..Esc.Julín, Martinez (P.N.) 


sSecretario..... «3. -- -MariomColina 
Pro-secretario....tb-Kig o Moroni 
Pro-Tesorero..T.... EN Lorado (MNkK) 
DoOmadOF ..o.oo..o.. ¿- ->aul Piña (P.Col.) 
"TuercerraboS......... «Isaac Apolo (Herr) 


Vocales: Hernan  Kev o, Hugo Mila, Manuel Silveira y 
Cayetano salomone. : 
20 y 21JUN97: Con la participación de aproximadamente 70 mujeres de todos 
los Lptos.., se llevó a cabo en el iocal de la Junta Dptal.de C.Mdeo., el 
Encuentro Nal. de ias mismas. En la oportunidad concurrieron er 
representación de este Dpto., las Ediles Mura. Gladys Férez (Herr), Sandra 
Casas (kP-FA) y Elba varcia de Noguera (1U/Y4). 


F. -EDUACACION: 


—DURIANO: 


28JUN97: El Intendente Municipal de Soriano Gustavo Lapaz confirmó que el 
presidente de la Comisión de sentamientos Precarios del Ministerio de 
Vivienda VUrdenamiento ¡erritorial y Medio Ambiente Jnmagús Gabito Jóúboli, 
contirmu la inciucion vel departamento de  »orianco en la segunda parte del 
programa que apunta a erradicarios. La solución habitacional alcanzaria a 
unas 45U  tamilias que integran mas de ZU00U personas que viven en 
precariedad. En cuanto a los materiales se proveeran por el sistema 
crediticio que esta implementado. - 
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26 y 2/JUN97: Visitó este Dpto. el Embajador de los EE.UU. en Uruguay Sr. 
Thomas Lodd, quien desarrolló uria intensa agenda. Además de brindar una 
conterencia de prensa, alos medios locales, realizó una recorrida por 


varios lugares de la ciudad.- 


i.- RELIGION: 


p SAN JOSÉ: 


2Z1JUN9/: El Obispo de Ja Diócesis de zan José y Flores Mons.Pablo GALIM- 
BERKI1 luego de conocerse el fallo de la Justicia con relación al tema 
desaparecidos en el gobierno de tacto, manitestó que "la propueeta esta 
vigente y es necesaria, por cuanto estoy dispueeto a continuar impulsándo- 
la”. 


2. 
J.- SEGURIDAD PUBLICA: | A E 
a > 3d 
: s 
Ca 7 
RO MAS 
ER ur 


02JUN97: Con la presencia del yr YJefe de Policia Dptal. Com. Insp.(R) Angel 
TAURIÑU y del 1.M.5.J. Dr. Jorge CERDEÑA, quedó integrada la Comisiór. 
LDptal. de seguridad Ciudadana, establecida según el Art. 35de la Ley 
homon1ma. 

Los tuncionarios que representaran a da Intendencia seran los Sres. 
Heriberto FONCE y Julio 5ALÍNA5, mientras que en reprensentación de le 
Jetatura de Policia lo haran Jos Utficiales Javier VEGA y Neison ACOSTA; e: 
grupo se completa con la ¡integración del vecino Héctor PONCE quien  lé 


presidirá. 
04JUN97: La Inspección Dptal. de Educación Primaria de San José sita er 
calie volon 5b7> de esta ciudad. tue asaltada por cuatro desconocidos. 


posiniemente integrantes de la superbanda que en 1 asóáltos han acumulad: 

mas de U$5 6.000.000, Juego de haber reducido al Policia que se encontrab: 
: guardia en ei mencionado local. 

El monto de jo robado sobrepasa los U$f5 200.000.- 


—PURAZNO; 
OIJUNY9/: La Dirección de Investigaciones de la Jetatura de Policia de est: 
Lpto.. logró la incautación de 5U6Grs.de Marihuana y la detención de un: 


perecna mayor que la distribuía y 1 consumidores, entre ellos 5 menores.- 
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IV.- FACIOK ECONOMICO: 


—AULOUNIA: 


I3IJUNQY ; La Adminietración Nacional de Puertos seleccionó a cuatro de las 
seis empresas que se presentaron para la explotación del Puerto de Juan 
Lacaze, ellas son Navegación Atlántica, Petro Tank, Respal y Oppo 5.A. 


O9JUN97: Comenzó en la techa a tuncionar la Planta Frigorifica de FRKIGOYI, 


linrgo de permanecer 6 anos, inactiva. La misma emplea a 35 operarios para 3 
1 ¡/A8 semanales de 50 vacunos cada ia su responsable es ei Sr. Héctor 


Casas, oriundo de C.Mdeo. 6 
PS 


tratamiento terciario de aguadNYesiduales en C.Florida. El costo estimado 
asciende a la suma de llo 3:500./000.- 
12JUN97: Visitó C. Fioriu.. el Embajador de la Kernh'ia Argentina Hernan 


04JUN97: E! B.1.L. aprobó «=1 esa para la conetrucción de una Flanta de 
0 


FAYINO MAYER, sien recibido por el Intendente Juan JJ. AMNARO.- 
El mencionado Diplomatico atirmó que existe un Pian de Apovo dcel Gobiernc 
Argentino +: interior de nuestro pais «en lo rerlerente 4 1nversicones de 


Empresas rivadas ATESit1Inos.- 


Iv.- TERKKENQ Y METEOROLUGICAS: 


om UC 5 


—Ejemp. - 01 - Archivo.- 
-Kjemp. - 02 - Dpto. II .E.M.E..- 
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DAR TUERZAS ARMADAS 


Washinotuir. di um «Erid. tá niresion de la opinión pública + 
=<1 Conoreso fueron =Urerids> alo UU adimia tio e impidieron la 
ps 


liggdacáa al máximo ouezto caztien=e de Edi del dageneral de la 


> 


FUeET¡IA Aerea Ctuzenb 


Avid tardo 


alatim. du: Termaurció pul tu añritiquo caso de 
iartor fue diazta aser lunes el princibal candidato a la 
etatuia de la Juntas de Estado Hayor de los= tres Ejércitos de 
EEUU. pero renuncio despues de cosprobar que ho era resbaldado en 
el Conoreso. 
Ed militar /; =ubiefe de la cit a aumitió que hace 17% 
años tuo una relación intima con imña embiesds del servicio . 
Central de Intormaciones (ln). ; 
"Esta es tina decisión exclusivamente personal que la tomo con 


7 
ib 


a 


un sentido de prsar” ijo eñ uña declaración escrita kaistom. a : 

7 ario de Dbetensa. Williem Cohen. Je pidió contintar : 
de E ta Ss Ae E 
tio de la má:lma nta castrense 


sbir ación de al=stom quedó afertada al compararse en el 
¡tud de doble raise E ión al reciente caso 

Pet Flinn. la primera mujer piloto de un 
t 


a 
¿Az que renunció antes de someterse a una corte 
marcial poc im casa de adulterio. 
Cohen. al defender «a Ralsteon. dii0 la semana pasada que si 
4 


aso habias ocurrido cuando el militar estudiaba en el Escuela de 


a: 

| Suerra y destadé su carrera castrense como iloto., cue le valió 
| E z A o 
| ; swondecoracionas durante la querra úel “istnam. 

¿ -' ¡ - - z 3 O A Es E a tao E 
| : El militar entregó 3 secretaria su renincia al término de una 

: entrevista que mañnturjieron en e€l Fentáadono. 

El ceneral dobn Shalikashrili. iesfe de la dunta de Estado 


te fRalston tuera su Sucesoi'. 
imental entre Kkal=ton y la empicada de la ClA 
enpcez en 1733. cuando asistsañ a un cidiso en la Escuela Naci 
] 


3. 
de Guerra. Entonces él ya estaba separada de =1 primera ESspoOza. 
i 
ñ 


Limia, «de la que se divorció en 1235. 

Coben consideraba que halston. general de cuatro estrellas. 
tenia el perfil aproviado bara stic=ader a Dhalikteshtili. que en 
septiembre se retirará del cara de Jefe de la dunta de Estadei 

| Hay. 


Sin embaruo. el aspirante =e encontró con la orosición de los 
ó leoisladores en el Congreso. Y eso ha sido (sedqun el portavoz del 
Fentádcont 1 me dle incldin E a rermuuiciar a la candidatura. 
f. 7 
4 


| Relatóom. =4 a Sitinton les nresentaba €se maombre 
| nara Jete de la diinta cie Estado Havor. 
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ASashinaton. on «ETE. —2l sete del Fentágono, William Cohen, , 
anadlino hn... lunez. en privado con e€l o dceneral Joseph Fal=ston las H 
Feperciiaiones del escandalo suralad por sis paszadez relaciones : 
adulteras. alot emi que tienta las dudas de nue alosicí alaún : 
das de detátuioa de la divida de detes e Estado Hajor (UEFA : 


162 57 4413 de 9 tad, Falsiote tit Teslicó comentario alquno tras 
miz de ma ada de entrerizto con Calico de ten, 2e0u4n Tuentez 
Gtficiatez. 10 =licitió 0 iva: adecndo aue (1 qencral abandonase 
sls deseas de Sel El má ete militar de Pstesdos linjdos. 

"Eohin mt e=ta en posición de solicitar o pedir su abandono. Fs 
decisión del general”, dio Sam brizaile. corta. or militar. 

Sin embaroo. fuentes del departamento de Defensa reconocieron 
due cada vez =e Ccomblida más Ja situacion de Falston. actual 
¿icepresidente de la JUJEH y veterano de Ja cuerra de Vietnam. 
donde recibió numerosas condecoraciones por su valor. 

Hasta hace timos dias. Ralston estaba considerado como el 
sustituto más previsible del general John S5halitashvili, actual 
jefe ide la Junta de Jefes de Fstado bayo. auiien abandonará el 
puesto * la carrera militar el próximo 20 de septiembre. 

Si embaroo. las posibilidades de Ralston se complicaron al ¿ 


reconoce due habia mantenido una relación adúltera con una 
empleada del Servicio Leniral de Información (CIA hace 1% años. 
coinid 


A 
diendo con una separación temporal de su esposa, Con quien se 
a reconciliar posteriormente. 

toheñn y la Casa Blanca respondieron a las revelaciones 
respaldando a Ralstor quien. según sus declaraciones. continuaba 
siendo considerado para el puesto de ¡efe de la JUJEN, gue también 
=er el máximo asesor militar del presidente de EEUU. 

El secretario de Defensa explicó que las relaciones 
extramaritales de Ralston no le descalificalan para el ascenso. al 
estimar que no habian amenazada "cl buen orden y disciplina” del 
Ejército. como señala el códico de condurcia militar. 

Fero varios varlamentsrios cuestionaron esa interpretación, 
especialmente a la du: del reciente caso de la teniente kelly 
Flinñ. también de la Fuerza Sérea Y primera biloto estadounidense 
de un "supertombardero" -5%2. a quien se le concedió el retira 
general del servicio activo para que no tuviera que hacer frente a 
aún inicio militar por aduiterio. desobciliencia y mentira. 

La senadora Ul+vmpia Snowe. miembro del comité de las Fuerzas 
Armadas. que debe confirmar cualquier nombramiento de esa 
catecorjia. señaló este fin de semana que Ralston tendria enormes 
dificultades en el Senado. si se envia su candidatura. 

"Este caso duizá se habria considerado de manera diferente en 
otras circunstancias... pero ahora tendria aque afrontar un camino 
aus pedredoso. declaró sñow= a la cadeña de telerisión AEC. 

De Zó actos de edad y soltera. la piloto telly Flimn fue farzada 
á atandonar la milicia desoués de qlie se descubriera aue habia 
con mn civil casado. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION NM*.069/D-11/993 
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el vie e, 
"y y 


e 


¡RESPONDE A: Información obtenida por esta Agencia. - 
o. 13 xTOs , cada 

a -El día 05JUL97, fueron ¿00ftados en pared del local del 
I.N.D.A. síto en Av.18 de Julig»h Florida de Fray Bentos, disparos de 
arma Cal. 9 mm. Ante este o otros que se vienen registrando en 
le zona por parte de v » vesipos del lugar concurrieron a la 
Seccional 2*. de Policía d a juridicción procurando una respuesta a 
la gravedad del tema, recibiendo como respuesta que estas cosas debían 
ser planteadas ante la Intendencia Municipal .- 

- -Como primera medida vecinos del lugar e inmediaciones comenza- 
rán uná campaña de levantamiento de firmas las que serán elevadas al 
Señor Jefe de Policía, esperando tener una respuesta de éste, de no 
ser así se elevarán al Señor Ministro del Interior y posteriormente al 
Señor Presidente de la República.- 

-De acuerdo a declaraciones realizadas a la prensa por parte de 
estas personas, se encuentran totalmente preocupadas por entenderse 
que no hay protección para el ciudadano por parte de la policía.- 
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Hasta el momento la policía desconoce la identidad de loe úl 
autores del hecho y las causas que i jeron al mismo.- 
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.-BINTESIS: Se informa sobre dispayañx Be 
; del 1.N.D.A. en Fray BRAtos.- 
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LO POgrerT aA- 27 va, 
iv mun Ela 
a AS AI 
SFNUODA AFFMEFEO REFCORT MILLONES DOLARES 
Rashinatan, 27 dun cETft,.: €l Senado de ECUL aprobú how. 
vierte, cm rerorte neto de ismne=stos edquitalente a 77,000 
millones de dólarez en los o0rÓx1 02 Cinco ahoz. 


oO i = 
los =enadores eprobarcn. por Y a favor y 18 en contra, esta 
éz de ate lo hiciera la Cámara de 


ley sobre cmnpuestos. un día descu 
Representantes. me =e proninció a feeor de na ley hermana que 
cupoñe sm recorte impositivo equivalente a 135.000 millones de 
dólarerz. 
bas nenoriadores de ambaz Cámaras 5€ reunirán en las próximas 
semañas para limar laz diferencias aude Jes sevaran y redactar una 
ley final que =erá creviada al presidente de EE. 2111 Clinton, y 
A sevirá de base de discusión sara la reducción impositiva que 
¿conteraa el próximo presupliesto norteamer 1anc. 
Ambas votaciones forman parte del comorcmiso alcanzado en mayo 
entre el presidente Clinton y los principales líderes renublicanos 
del Conorezo de cara a tener un presupuesto equilibrado en el año 


== 1 


| 


HO 
Los beneficiarios de ese importante recorte de impuestos serán 

las familias. los estudiantes y los inversores, Y lograrlo era uno 
de los putos por Jos que más har tatallacdo los republicanos f que 
son mayoria en el Congreso) ya que formaba parte de su programa 
electoral. 

ia lenislación fiscal aprotada por la Cámara Baia contiene un 
fiscal ou eguivale a 125.000 miliones de dólares y es el 
nde realizado desde 1981. pero la reducciones serán 
das con otras subidas fiscales por 0.000 millones de 

lo aue la reducción neta = de 89.70200 millone=. 


p 
Las leves de las du cámaras 50% mu similares Y vomntienen 


AS Ca AR A AI A A IAEA 


reducciones de impueztos que “an dirliaildaz= a las familias con 
hijoz menores de 1Y años que están estudiando y supone un 
hereficio impositivo equivalente a 506 dólares vor hiio, 
opádres tendrán due inaresar en un tico escecial de vuenta bancaria 
destinaos para estudiantes de entre 1% y 16 años. 
También se reduce el impuesto sabre Jas ganancia 
Ma Rara las personas 
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del 23 vor ciento actual 231 00 or cient E 
Y pasa del 3% 1 304 por cienta en el caso de 
rzta leaislacion r 1 ante basta el año 2006 


Y t 
eó la prapuesta de la Cámara Basi el limite ss partir del 


+ ARA RÁ -— 
E laz corsa. 


cinentará Dn 


due será obligatorio el impuesto de sucesiones inmobiliarias desde 
los 600.006 dlares actuales a un millón de adisfez. 
iiene propuestas para sumentar lan tasas AÉreas 


COP UmMidcrez. 
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a COR Tie e 
c 3111 aoresita redusndión 
ceruoductas memo el etardi. due Comenzará 
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EFUO- ECONOMTA 
SOPERAVIT RALANZA COMERCIAL. EEUO CON TATINOAMERICA EN ABRIL 


Washineton. 1% iun (EFF).- Estados Unidos obtuve un superávit " 
de 800 millones de dólares durante abril en su balanza comercial de 
bienes con las naciones de América latina, a excepción de México y 
Venezuela. informó hoy el departamento de Comercio. 

Los datos confirman de que Latinoamérica. como región, es la 
única que otorga un balance a favor de EEUU. exceptuándose a México 
que está en el grupo del Tratado de Tlibre Comercio norteamericano y 
Venezuela que está entre las naciones exportadoras de petróleo. 

Los datos difundidos hoy por el departamento de Comercio 
indican que entre Jos principales países de latinoamérica, 

Argentina tuvo en abri) un déficit. en la balanza comercial de 
mercaderias de 245 millenes de dólares y mn acumulado anual de 916 
milldlones. 


Prasild mantuvo su desequilíbrio con EEUU con un registro en 
q contra de 421 milliones de dólares v una suma negativas en cuatro 
| ; meses de 1.449 millones. 
de , Colombia saltá de una ganancia en su balanza bilateral con EEUU 
, de 6 millones en marzo a un déficit de 102 millones de dólares en 
P : abril, con un acumulado en contra del intercambio colombiano de 160 
| l millones en cuatro meses de 1997. 
: Las otras naciones de la región, excepto México y Venezuela, 
tuvieron en abril un déficit de 32 millones de dólares en su : 
| balanza comercia] de bienes con EEUU. : 
En cambio, EEUU registró un déficit de 1.397 millones de 
dólares con México en abril en la balanza comercial de bienes, lo : 
que supuso un descenso del 5.2 por ciento en comparación de marzo. ' 
según los datos oficiales. 
Purante marzo, México obtuvo un superávit. de 1.417 millones de 
dólares con EFUU. 
La balanza con Canadá resultó tamhién desfavorable para EEUU, 
con un desequilibrio de 970 millones de dS3lares en abril, cifra que 
representa un descenso del 26.3 por ciento con respecto a marzo, 
cuando se registró an superávit de 1.317 millones de dólares. 
Venezuela. a su vez dentro de la categoria de paises de la 
OPEP. registró nuevamente una ganancis en la balanza comercial de 
bienes con EFOU de 182 millones de dólares en abril. cifra inferior 
a la de 586 millones de marzo. 
Los venezalanos acumularon en cuatro meses un registro a favor 
=n su intercambio comercial con FEU de 2.458 millones de dólares, 
informó el departamento de Comercio. FFE 
frb:mla/if“dv 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N*.065/D-11/997 


YT. -EVALUACION: A e 1.- 
-TI.-RESPONDE A: Información obtenida por esta Agencia. - 


1IT1.-FEXTO: 


-El día 051900JUL97, funcionarios del Ministerio de Salud Pública 
de Fray Bentos, realizan una as ea con la totalidad de los mismos, 
ión del Hospital ”Dr.Angel M. 

ase procedió a realizar las gestiones 
ante un Escribano.- Y e 

-El día E > se*.réaliza una nueva asamblea informativa 

con la presencia del Presidenté de la Federación Angel BATALLA, donde 


aprobando por unanimidad 1 
Cuervo”. A partir de ese 


se expuso los alcances Je. la medida a tomar para posteriormente 
proceder a hacer efectiva lá misma.- 

-Siendo aproximadamente la hora 1210 se lleva a cabo la firma del 
acta correspondiente en el Despacho del Director de ese centro, 


estando presentes en este acto las siguientes personas: por el Hospi- 
tal, el Director Dr. Andrés MONTAÑO, el Sub-Director Dr. Ricardo 
VOELKER (hijo), el Inspector Regional Dr. Martín SORONDO, el Presiden- 
te de la Federación Angel BATALLA, por el gremio local su Presidente 
lima LUST, Raquel MEDINA, y Miguel NAPILLOTTI, representados por el 
Escribano Gonzalo CASTROMAN. - 


AX e 


Á 
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-Cabe destacar que el Dr. Andrés MONTAÑO hizo constar en el actá 
correspondiente su desacuerdo con la medida tomada.- 
-Los alcances de la medida consisten en desconocer la autoridad 

de la dirección del nosocomio adjudicándose los funcionarios la 
responsabilidad del funcionamiento del centro asistencial, permane- 
ciendo representantes del gremio durante las 24 horas en el lugar de 
trabajo, constituído como comité organizativo de la toma, atendiendo 
urgencias y emergencias, en el c policlínicas atenderán mediante 
DP nativo. en Cuanto al tema de 


la utilización de policlíni 


farmacia y cocina, el a rador ndará los elementos necesarios 
para un normal funci to.- 

-Ante una pr oruLeda NE la prensa a la Presidente del 
gremio local Irma LUST en referencia si los Directores del Hospital 
podían ingresar al mismo, ésta Manifestó que solo podrían ingresar en 
carácter de técnicos.- 

-Se hace notar que los funcionarios movilizados han recibido las 
visitas de dirigentes políticos y gremiales solidarizándose con ellos, 
siendo estos: Mílton LAMBATOV (SUNCA), Carlos María DI PASCUA (P.C.U.) 
y Marcos GEREZ (P.C.U.).- 

-Se adjuntan antecedentes personales de Miguel  NAPILLOTYI, 
Raquel MEDINA e Irma LUST , del resto de las personas mencionadas no 


se posee antecedentes .- 
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IV.-SINTESIS: Ocupación del Hospital DÍ Angel M. Cuervo" C. Fray Bentos por 
parte de funcionarios Mal M.S.P.- 


AS 
V.-ACCION TOMADA: La confección: del presente PARTE. 
VI.-DISTRIBUCION: 


1 Ejemplar Dpto.II 
1 Ejemplar Archivo 
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** IMPRESION DE ANTECEDENTES** 


FICHA ADJUNTA AL P.E.I. NQ. 066/D-11/97 


1.-DATOS PERSONALES: 


y 
] 
¡ 


A EA mtigoild '=z=l NAP.ULLOTYTI CRISTOBAL 


P.oeflonizceildios Gi+toart 2.1 1 


11].-FILIACION: 


PS 


D.cCuti=: 


mo rm 
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Us 
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Bol ae 42 te. 31 - 
B.cl3. = +t Eos 
Fra; bertcs.- 


A.-ideslcgia: 
V. ACTIVIDAD SOCIAL: 
A.-Estz00 Civ:l: 


VI. ECONOMIA: 


IS2- - - z Shi: incomtes 27 sterenta for la 
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ed o -O07JULO7-Firma conjuntamen A otros funcionarios de Salud Pública dy 
ad ¿UN acta en. la cual se "Ó a la cola del Hospital "Dr. sd A 
EE mM. Cuervo" .- ; 


= 


.006 | 9708574 


046309 


Vo + 
é 
DIVISION EJERCITO MN E 
+ 
FICHA ADJUNTA AL P.E.I. NOS. 066/D-11/97 y 
 1.—DATOS PERSONALES: - El 
a” nes > , E 
2. A.-Nombre: Irma Irene LUST ABALOS. ye 
B.-Domicilio: Rincón esquina Varela y Beaulieu (Fray Bentos). me 
, 7 
¿11.-FILIACION: de. 
| ' A.-Fecha de o rua 01/ENE/954 
| B.-Cabel la: » Y 
AS 
| e ión: Ñ ES pes 
| . A - co Eras, ENE re 
| ON is: : E ¿70E 
| E 
E.-Estatura: z 
111.-ACTIVIDAD LABORAL : 9 q > S 
e pera 297 2/97 ES 
be, A.-Profesión: Mis 
O Procesado a Sistema DPX ENS 
ds B.-Lugar de trabajo: 
Me OBSERVACIONES 
1V.—ACTIVIDAD POLITICA: ¡ ' 1 
PEA ERP E ' do E 
A.-Ideologías | — PR ES 2 
S Ra A 
V.—ACTIVIDAD SOCIAL 2 a 
A.-Estado Civil: Casada con José Pedro SOSA PADILLA. dia 
«85% YI ECONOMIA: Po a 


A.-Situación: 


B.-Vehiculo: 


i ES - 
7 VIT-.—DATOS COMPLEMENTARIOS: 
AS . 
-AROD1989-Figura en la Lista de probables firmantes de Referéndum po: 
la Ley 15.848. 


--AÑD19I91-Se desempeña como Presidente de la Asociación de Funcionario 


de A.ME.D.RI.N. 
-00; 9708574 
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**IMPRESION DE ANTECEDENTES++* 


zo -Z5ABR96-Viaja a C. Mvdeo., a efectos de participar del Plenario 
E Nacional que se reunió con el propósito de resolver medidas de lucha. 


£ cual se manifiesta contrarío a la 
A Co Fray Bentos. 
+3 13JUN97-La causante partici 


LE la manifestación llevada a cabo en 
cet la C. Fray Bentos con 2 
1 


Sa visita del Sr. Presidente de la 
¿é- R.O.U., frente a las info) ones del BN.I.NQ.9. 

3 -O07JULOI?7-Firma conjuntam e con otros funcionarios de Salud Pública 

un acta en la cual se procedió a la ocupación del Hospital "Dr. Angel 

M. Cuervo”.- 
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EXTRACTO DE LOS PRINCIPALES CONCEPTOS  VERTIDOS EN LA 
ENTREVISTA REALIZADA EN CX24 (RADIO NUEVO TIEMPO) AL PTE. DEL 
FA DR. TABARE VAZQUEZ EL 220915JUL97 - 


- Interrogado por la medida adoptada por el Poder Ejecutivo (M 
E YPF) enelouso del Ejército en apoyo a la Lucha contra la 
Evasión Fiscal (Contrabando), no emite opinión concreta, 
manifiesta que se ha visto sorprendido y que será estudiado 
posteriormente. 


- No está de acuerdo con el "“INFORMALISMO" pero hay que tratar 
que se “"FORMALICEN” ya que no basta sólo con "combatirlos". 


- Sobre el MERCADO MODELO y el inform del TRIBUNAL de 
CUENTAS, manifiesta que aún están estudiando el tema. Lo que 
se ha apreciado son solamente Irregularidades Administrativas, 
Errores pero no Dolos o Actos de Corrupción. Existen (según 
sus afirmaciones) Actas no firmadas de la C.A.M.M.. Fallas en 
Contratación de Servicios (s las han "jopeado"). Son 
solamente desprolijidades de e aturaleza pero no quedarse 
con dinero, etc. como en o Organismos del Estado. El 
Reglamento de iS a C.A.M.M. es similar al de 
la C.A.F.O. y que fue aprobad ebidamente en su momento. 

Hay que corregir las "Desprolijidades" y pone como ejemplo el 
tema del HOTEL CARRASCO NXhkjcomo lo ha encarado el Intendente 
ARANA y la JUNTA DEPARTAM AL. 


- Referente a este último Wo, y la LICITACION del HOTEL 
CARRASCO manifiesta que 


A 
* No existié a el momento) un Informe Escrito de 
URUGUAY  TRAN (quienes fueran consultados referente a 


la Licitación Las Observaciones de esta Organización "no 
hacen al fondo de la cuestión". Lo que aconsejó fue dar vista 
a los "perdedores" en la Licitación, tema al que ya se 
procedió por parte del Intendente ARANA. 


* El Svcio. de Hotelería no debe estaren la Orbita 
Dptal. (ya que requiere cierta especialización, etc.) y que es 
partidario de que sea administrado en forma privada. 


* Con respecto al tema CASINO, mientras proporcionen 
ganancias. deben ser administrados por la Intendencia. 


* Referente a la actitud del Pte. de la Junta Dptal. de 
la IMM. JORGE ZABALZA (MLN-T). considera que es una posición 
respetable (el no-apoyo a la Licitación del Hotel Carrasco, 
aún siendo el voto decisivo). Los Ediles son soberanos y no 
hay una resolución política (de la Mesa Política del FA) 
referente a este punto. No tiene conocimiento si en la Mesa 
Dptal. de Mdeo. del FA fue considerado puntualmente esto. 


- Sobre el video brovectado en Caracas (Venezuela). en 
oportunidad en que participara en un Simposio Organizado en 
dicha Ciudad «sobre DEUDA EXTERNA y que motivara el retiro de 
algunos legisladores (Sen. P.Millor, Dip. Y.Fau, Machiñena) 


manifestó: . -02 9 7 0 8 5 7 2 


A. QRO 


A e e a e 


* La versión que se proyectó en el Plenario Nal. del FA 
(18 de julio) fue la adquirida a una Congreg. Religiosa en 
Caracas y por lo que él sabe el Sen. P.Millor no estaba en 
dicho Plenario. por lo que no se explica su comentario. 


* Se están realizando Copias del mencionado Video a los 
efectos de que toda la ciudadanía tome conocimiento y lo 
juzgue, así como también hacerlo llegar al Interior del País 
(en su traslado con la Mesa Política). 


* En la Declaración Final del Debate tuvo activa 
participación (e incluso la elogia en gran forma) el Dip. 
Adolfo Singer (Lista 15-P.C.). 


* Historió como se fue generando la Deuda Externa en 
América Latina. Mencionó la crisis del Petróleo, la sugerencia 
de los Países Dcsarrollados para que se aceptaran sus 
ofrecimientos de Préstamos "“Blandos" con bajo interés. Alude 
luego a la creación de un Frente de Gpo. de Países Deudores, 
mencionando que existen Países Sa Estado de Necesidad que no 
pueden cumplimentar. Y r 


* Aseguró que, en LY de llegar al Gobierno, los 
compromisos asumidos a nivel Internacional se cumplirán tal 


como están previstos. 9 20s por vale Internacionales, 
SR ¡CAN 


etc.). 
Re 

- "REBELION SOCIAL": Refeken “a esta expresión realizada en 
ZAPICAN (cuando estuvo la Mesa Política del FA), le restó 
importancia en su significado literario como tal. Lo explicó 
como expresiones de la ciudadanía enel Cerro (Barrio de 
Mdeo.>. o las diferentes expresiones populares del Interior 
del País. 


*x Esto último son expresiones de "Actores Sociales” no 
políticos. Estas son las Rebeliones a las que se refiere. 


*x Las reivindicaciones en el Interior son por Salarios, 
Empleos, por una modificación en los Impuestos. 


x Cita a M.Camdessus (F.M.I.) en el sentido de la 
necesidad de reveer las Políticas Sociales en coordinación con 
las Políticas Fiscales. 


—-INDICADORES .MACROECONOMICOS: Con respecto al tema expresió: 
"El Gobierno canta loas a sus Logros"... existeun "País 
Virtual" y un "País Real". 


* No cuestionó los números macroeconómicos pero agrega 
que el del Indice de la Mortalidad Infantil (ya que en la 
proyección histórica estuvimos en el 1er. lugar con el Menor 
Indice), hoy ocupamos el 4to. lugar (habiendo mejorado). ya 
que hemos perdido calidad de vida con la pérdida de la Clase 
Media (amortiguadores entre los pobres -no marginados- y los 
ricos - que eran más solidarios). 


* El Uruguav ha crecido económicamente, ha amentado el 
PBI. Está de acuerdo en Bajar la Inflación. que conjuntamente 
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con la Corrupción son los Impuestos que más castigan a los 
Pobres. 


- Tiene que existir un Equilibrio Fiscal (pone como ej. su 
gestión en la IMM). 


- El Crecimiento Económico no se ha visto reflejado en los 
“bolsillos” de la Ciudadanía y el ejemplo claro eon las 
Movilizaciones Populares, que se quejan. 


- Recuperar el 6URUGUAY lleva tiempo. Si la Ciudadania va a 
votar a las Fzas. Progresistas esperando una solución de la 
noche a la mañana, están equivocados. Las soluciones no pasan 
por la aplicación de una Política Neo-Liberal, sino por otros 
caminos (debe apostarse a otro Modelo de País). 


- Critica al Modelo que se encaró (yv aún vigente) en el que se 
apostó a una ausencia (casi total) del Estado, creyendo en la 
presencia fuerte de un Mercado que resolvería todos los 
problemas y eso se ha e q no ha sido así (no ha resuelto 


» 


los problemas sociales). LoS fica porque agrega que es el 
Estado (un tanto “fuerte” ro no "“gordo”) a quien le 
corresponde conducir la iS sociales, debiendo 
priorizar a aquellos más nec eS 

- Á continuación. por Na. interés se transcribe 
textualmente el resto de apo 

PERIOD: Dr. Vázquez, “ASTORI afirmó hace pocos días que 
un eventual gobier As Fuerzas Progresistas deberá 


desarrollar necesari JS un programa que mantenga la 
organización capitalista de la Sociedad. Según ASTORI se deben 
preservar los logros alcanzados con el esfuerzo de la Sociedad 
durante los últimos gobiernos, incluido el de la Dictadura, 
manteniéndose la apertura económica, la política cambiaria, el 
equilibro de las cuentas públicas y el descenso de la 
inflación, hace suyas estas palabras? 


VAZQUEZ: En ler. lngar queremos decir que tanto el FA como el 
EP E P ñ Gobi alist > 


menos marxista, verdad? En estas fuerzas políticas confluyen 
distintas agrupaciones oO fuerzas políticas. que van desde 
aquellas que son socialistas hasta otras que son por ejemplo, 
cristianas como el PDC. Nuestro modelo de país no es un modelo 
socialista. no estamos proponiendo un modelo socialista. 
Simplemente. en el modelo actual. frenar el avance del 
neoliberalismo y volcar hacia una nueva concepsión de modelo 
de país. el funcionamiento de gobierno. No estamos proponiendo 
un país socialista ni mucho menos. y en este sistema 


capitalista que tenemos, con buscar la forma de ir 
redistribuvendo el gasto con mayor justicia social, con mayor 
equidad y con mayor solidaridad. superar los probiemas 


sociales que tenemos. Estas son las medidas. 

En 2do. lugar. sobre los Indicadores Macroeconómicos lo que se 
ha obtenido mantenerlo y mejorarlo si es posible, porque 
además coincido totalmente con el Cro. Danilo ASTORI. en 


cuanto a que estos son logros del pueblo uruguayo, el bajar la 


inflación se ha hecho aun costo. un sacrificio enorme del 


u 04 
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pueble uruguayo. verdad”?, restringir los ingresos reales de 
las familias. la caida del ingreso de los salarios o no 
aumento del salario real, esto ha implicado grandes 
sacrificios al pueblo uruguayo Que, finalmente es el que ha 
contribuido "apretándose el cinturón” -como se decia antes- a 
obtener estos indicadores que a nosotros nos parece que están 
muy bien que así sea y por los que trabajaremos si llegamos al 
Gobierno. 


PERIOD: Ud. coincide con lo que dice ASTORI entonces? 


VAZQUEZ: Sí, bueno, en parte coincido con lo que dice el Sen. 
ASTORI . 


PERIOD: Cómo anda la relación VAZQUEZ-ASTORI?, no le digo por 
lo personal, la relación personal no me cabe la menor duda de : 
que sea muy buena... 


VAZQUEZ: Sí, sí. 


PERIOD: pero, digo, había diferencias fuertes, hay diferencias 
fuertes. EN X y 
NS 


VAZQUEZ: Sí, hubo y ha afogóias en algunos enfoques y en 
algunos temas. Incl A OpOo nidad que Danilo hace esta 
aseveración. en ese mo Sefitgario que organizó AU, en el 
cual compartimos esta mesa el Gral.(R) SEREGNI, el Dr. 
ZUMARAN y el Sen. MICHELINIMmdhosotros hicimos referencia en 


| 
| 
¡ 
esa misma mesa, a que e el FA existían distintos enfoques 


sobre distintos temas. N emp Danilo lo ha d 


carácter neoliberal. ahi tenemos una diferencia de enfoque, 


con todo el respeto que me merece Danilo y todos sus 
conocimientos sobre la Economía que yo no los tengo. tenemos 
diferentes enfoques. 


PERIOD: Danilo ASTORI dice además que prefiere que el FA no 
sea oposición sino que sea una fuerza política de diálogo 


permanente. 


VAZQUEZ: Bueno. creo que ahí hay una ¡interpretación nou 
ajustada que se ha dado a lo largo del tiempo y que el último 
Congreso del FA se encargó de aclarar totalmente y hablamos 
totalmente de lo mismo. Una cosa es la oposición por la 
oposición en sí misma. la oposición cerrada que enfrenta 
porque enfrenta y que no da soluciones y otra la que estamos 
proponiendo en el EP. en el FA y que es la oposición ccn 

, oponernos a un modelo con el que no estamos de 
acuerdo. Mal haríamos en aprobar un modelo con el que no 
estamos de acuerdo. Es decir. no estamos de acuerdo con este 
modelo. nos oponemos a él y ésta es nuestra propuesta 
alternativa y en esto coincidimos con Danilo. Además sucede en 
todos los países del Mundo. a veces acá en el Uruguay nos 
asustamos un poco porque hablamos de oposición, pero en 
cualquier país del Mundo. del Mundo libre donde hay elecciones 
v donde existe una Democracia funcionando. el que gana 
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gobierna y el que pierde es oposición y no hay drama en este 
sentido. Creo que el Uruguay tampoco debe hacer drama sobre la 
existencia de una oposición constructiva que piensa distinta 
que lo que piensa el Gobierno. 


PERIOD: Esas diferencias que pueden existir hoy, verdad, hoy 
podrían hacer ¡imposible que mañana Danilo ASTORI fuera, por 
ejemplo la cabeza visible de un Equipo Económico del FA? 


VAZQUEZ: No, para nada, absolutamente para nada. El FA va a 
definir estos niveles de participación en un eventual Gobierno 
seguramente como en todas las otras fuerzas políticas, en 
ABR99. En este momento no lo tenemos planteado en la interna, 
estamos trabajando de cara a la gente, con la gente. en los 
problemas de la gente. 


PERIOD: Dr. VAZQUEZ, ud. ha expresado también que el peor 
impuesto -y algo ha sugerido recién- que tiene la gente es la 
corrupción que reina en el ejercicio de Gobierno. Está 
haciendo referencia a este Gobierno o a hechos que hace poco 
fueron motivos de primera SS e todavía lo son? 


VAZQUEZ: No, yo no prej ¡CAY lo he hecho. Acostumbrado a 
trabajar en el dde las Ciencias. no hacemos 
prejuzgamiento de ipo, Simplemente nos referimos a una 
realidad que golpea el do de la globalización de hoy. Este 
fenómeno se ha visto en Ydistintos gobiernos de distintas 
partes del mundo, en elmundo desarrollado yen el mundo 
subdesarrollado, en gobiernos de derecha y en gobiernos de 
izquierda. digo, no es patrimonio de nadie, es un fenómeno que 
hoy existe. ió j | ió 


ez ES A 


E 


OS actores, existe y no es 
patrimonio de nadie. Y en nuestro país hubo denuncias que se 


están procesando muy claras. hasta hov se están procesando y 
que en su conjunto. no estoy hablando del Uruguay. Sino del 
mundo y de los pueblos del mundo, es un impuesto que grava 
fuertemente a estos pueblos en cualquier parte donde este 
fenómeno se ve, que pareceria no escapa a una generalidad muy 
extendida. 


PERIOD: Ahora hablamos de ello, vamos a hablar del diálogo 
social, pero antes, cree que ya empezó la campaña para las 
próximas elecciones? 


VAZQUEZ: Yo voy a hablar de mi fuerza politica. Dentro de mi 
fuerza política no, no ha empezado. 


PERIOD: Están yendo para el Interior. 
VAZQUEZ: Sí. si. estamos vendo desde las elecciones del 94. 


PERIOD: Y eso no es hacer campaña de alguna manera? Está mal 
que se haga campaña de esa manera? 


VAZQUEZ: Nosotros no lo tomamos camo una campaña electoral, lo 


tomamos como una etapa de preparación de nuestra fuerza 


política a: lero.- interpretar cual es la realidad de la 
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manera más objetiva posible, es decir. palpándola. viviéndola, 
estando con ella, estando sumergidos en ese Uruguay real. 
Sacando experiencia y tomando de la realidad del Uruguay y la 
posibilidad de establecer un Programa de Gobierno y un Plan de 
Gobierno ajustado a la necesidad de los uruguayos, que lo 
puedan votar los ciudadanos de derecha, de centro o de 
izquierda, que lo puedan votar un ciudadano blanco, un 
ciudadano colorado, o del Nuevo Espacio o del FA, un programa 
a la medida de los uruguayos, verdad?. Este es el trabajo de 
elaboración que tenemos. de contacto con la gente, lo hemos 
hecho desde el Gobierno Dptal. de Mdeo., uds. saben, no 
estamos ¡inventando nada, en el Gobierno salíamos todas las 
semanas a recorrer barrios del Mdeo. y desde el FA yv su MP 
estamos recorriendo hoy todo el País. como lo hacen otras 
Fuerzas Políticas, de la misma manera. 


7 PERIOD: Puede ser una percepción equivocada, creo que no es la 
única Dr. VAZQUEZ, pero yo creo que la ¡izquierda está haciendo 
campaña en el Interior y creo que los Partidos Tradicionales 

E están haciendo campaña en Mdeo. Sí, sí, en ese cruzamiento que 
Ze ya alguno anticipó, la izquierda «quiere ganar en el 
Interior... 


VAZQUEZ: Sí, sí, Jorge. más qu dunpaña, es decir. un trabajo 
politico. NS N 


PERIOD: Está bien, está CEN no Dwmo hacer política... 
VAZQUEZ: La dede EN ítica es estar en la gente, 


utilizar los medios inforfabión masivos como la radio, como 
la televisión, los iarios, esa es la vida política del país, 
ya mí me parece que leWjhace bien al país que el sistema 
político en su conjunto, E PA a ese sistema político, 
nos acerquemos a la gente, por eso hemos expresado en las 
últimas horas —_nuestro apoyo ajese diálogo  _social que está 
planteando ahora, eventualmente gobierno ante una propuesta de 
VOLONTE que a nosotros nos parece estupenda. 


PERIOD: De eso vamos a hablar ahora. Pero vea ud., estuve 
- viendo las cifras de la última elección Nal., el EP 44% de los 
votos de Mdeo., 19% en el Interior, es decir, lero. en Mdeo., 
3ero. en el Interior. Los blancos, fueron leros. en el 
Interior, 3eros. en Mdeo. Y los colorados fueron 2dos. en 
Mdeo. y en el Interior. Es decir, salieron 2dos. en el 
Apertura y en el Clausura pero se quedaron con el Uruguayo. A 
cuál de los dos Partidos ve más fuerte para la próxima vuelta? 


VAZQUEZ: A mí me parece que. tanto el PN como el PC. tanto por 
sus características históricas como por su arraigambre en el 
pueblo uruguayo. tienen las mismas posibilidades. además los 
dos están actuando en conjunto en el Gobierno, los logros de 
este Gobierno no le pertenecen solo albPC. le pertenecen 
también al PN y el déficit de este Gobierno no le pertenece 
solo al PC. también le pertenece al PN. Aunque hoy estamos 
viendo el inicio de algunas acciones que pretenden separar al 
PN del PCS. el pueblo uruguayo seguramente no se vaa olvidar 
que toda la gestación y el desarrollo de este gobierno lo 
hicieron los dos Partidos Tradicionales. Así que en esa acorde 
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responsabilidad de gobernar. ante la opinión pública tienen 
las mismas posibilidades los dos partidos tradicionales, lo 
que sí. estamos viendo, a nosotrcs nos parece un fenómeno 
social yv político muy importante en el país. 


PERIOD: Cuál es? 


VAZQUEZ: Es. nos parece a nosotros. la pérdida de esa 
bedi : ] ] ¡ licj ] 1 4 ici 1 ] 
v vot O si mi 
abuelo y mi bisabuelo fueron del PC, yo voto al PC, esa 
t icj . esa obediencia familiar se está 

perdiendo. i i 


y esto ha llevado a que hoy, cuando 
el FA y elfñEP recorre el país, sea recibido en distintos 
ámbitos por distintos actores sociales, productivos, 
empresariales, de trabajadores, etc., que era impensable que 
iá ¡sti ñ 13, hoy existe y el FA 
se ha transformado en una fuerza de diálogo, en una fuerza de 
consulta «a de buscar respaldo parte, por ejemplo de 
actores, reitero, product US rurales, empresarios, 


trabajadores, etc. 


PERIOD: 6Ud. en las YÁ ao hgras» ha anunciado el apoyo 
personal al diálogo al qu promueve el gobierno de 
coalición, una ¡idea VO , que manejó en los últimos 
días, frente a este micróf la anunció, «que proyecta una 
convocatoria al diálogo, preci nte y al acuerdo nacional. 

Cuando hay tantas diferekrias, cómo es posible encontrar, no 
el diálogo, el diálogo Si, yo creo que el diálogo en las 
diferencias puede manejarse, pero cuando hay tantas 
diferencias, qué acuerdos políticos pueden alcanzarse? Por qué 
el interés del Dr. VAZQUEZ de ¡ingresar en la escena de este 


diálogo? 


VAZQUEZ: Bien. esto nos lleva de la mano aun concepto que 
nosotros habíamos desarrollado en esta misma mesa, en la 
oportunidad que el periodista nos entrevistó. no era el Sr. 
TRAVERSO, sino que era el Sr. Néber ARAUJO, era por la campaña 
de 1994. enel mismo momento en que se había planteado, 
incluso por parte de los distintos actores políticos 

¡0 , Que se nos pedía a nosotros que 
firmáramos también, junto a los candidatos de los Partidos 
Tradicionales. un documento de "gobernabilidad". Y en aquel 
momento nosotros nos opusimos a firmar ese documento y 
dijimos: el ler. acuerdo y el ler. documerto que habria que 
firmar como Gobierno. sería al relacionamiento entre el 
Gobierno y los Actores Sociales, al diálogo social con todos 
los Actores Sociales, ese es principal contrato. En aquel 
momento defendíamos ya el concepto del diálogo social. y tanto 
lo defendíamos porque lo habiamos desarrollado ya desde el 
Gobierno Dptal. de Mdeo.. como lo defendíamos porque decíamos 
que lo ibamos a desarrollar en un eventual Gobierno del EP. Y 
precisamente ud. hace pocos minutos mencionó nuestra idea. O 
algo que dijimos desde el Dpto. de Lavalleja. pre-isamente de 
Zapicán. en aquel momento. en un acto que hicimos en Zapicán. 
con los vecinos de Zapicán. en un local muy pobre con piso de 
tierra dijimos: que bueno sería que el Gobierno Nal. próximo 
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viniera con sus Ministros a hacer un acuerdo, en presencia y 
en diálogo con la población. Y se puso el grito en mel ocielo, 
se dijo: "mirá lo que pretende hacer el Dr. VAZQUEZ. venir con 
sus Ministros -ud. lo recuerda- a Zapicán. a dialogar con la 


gente”, y nosotros decíamos: qué tiene _—de malo? qué tiene de 
malo que el Pte, de la Rpca. y sus Ministros firmen un acuerdo 
en una modesta vivienda con piso de tierra?, qué valor tiene 


de más esa firma que la que pueda hacer el Pte. en el Edificio 
Libertad?, se puso el grito en el cielo, desde aquel momento 
defendíamos el diálogo social, cómo no lo vamos a defender 
ahora? Y en aquel momento defendimos también la producción 
uruguaya, sobre todo la producción de Azúcar. Este debe ser 
uno de los pocos países enel mundo que no produce azúcar 
teniendo todas las comodidades ... no se necesita una 
tecnología de punta ni de avanzada como para hacer viajes 
espaciales, en la producción de azúcar, como para que no la 
podamos lograr en el país, como para que no podamos lograr 
inversiones impcrtantes que den sus réditos en los capitales y 
como para que no podamos a trávés de ese país productivo 
generar puestos de trabajo. Wacuando se nos pidió la imagen de 
como concebíiamos un SS de Economía, con todo respeto 
para los técnicos... 


PERIOD: Un ama de casa tiene que ser... SN 


VAZQUEZ: Un ama de cad, ? pero E epción cuál?, que 
el Ministro de Economía” cu E casa tenía que conocer 
bien a fondo los problem su familia y saber de la 
disponibilidad de dinero que naa maneíarlos con justeza 
como lo estuvimos hablando y tratar de privilegiar a aquellos 
sectores que más lo necesitaran como lo haría una correcta ama 
de casa. Sobre todo esto se armó toda una historia fenomenal y 
hoy. el tiempo nos está dando la razón, de que esos conceptos 
que vertíamos eran los conceptos que hoy hay que poner en 
marcha para que el país logre encausarse realmente, bienvenido 
sea ese diálogo social. 


PERIOD: Cuáles son los puntos más importantes que debe tocar 
ese diálogo social? 


VAZQUEZ: Desempleo, sub-empleo y ocupación precaria. salarios, 
productividad, un país productivo, generación de riquezas y de 
fuentes de trabajo, estudiar en profundidad nuevas políticas 
impositivas distintas a las que estamos llevando adelante que 
gravan al trabajo y que gravan a la producción y no nos 
permiten salir de la situación en que nos encontramos, en fin, 
todos estos temas que son los que realmente preocupan a la 
Nación. Otro de los temas que tenemos que tratar a fondo es el 
tema de la “juventud y de la proyección de la juventud hacia el 
futuro, que la mayoría de muchos jóvenes están absolutamente 
desesperanzados y no creyendo en un sistema político. Tenemos 
que darles caminos a esta ¿juventud y creo que acá todos los 
uruguayos pueden aportar enormemente a través de un sentido 
común que felizmente nuestre pueblo tiene y que en más de una 


oportunidad ha puesto en práctica. 
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PERIOD: Confía entenderse con el gobierno de coalición? 


VAZQUEZ: Por qué no nos vamos a entender? Yo no se como va a 
ser este diálogo, si este diálogo va a ser gobierno de 
coalición-fuerzas sociales, o gobierno de coalición-fuerzas 
sociales y partidos políticos, o si va a ser entre el gobierno 
y los partidos políticos. No se que característica va a tener 
este diálogo. Pero cualquiera sean estas características, si 
no excluye a los principales Actores que son los uruguayos, 
que es la Sociedad en su conjunto, que son los Empresarios, 
que son los Productores. que son los Trabajadores, en fin. que 
son los Jóvenes, que son los Docentes, si no excluyen estos 
sectores. me parece que cualquiera sea la forma. debe ser 
apovada una actitud de este tipo. 


PERIOD: De cualquier manera ud. había marcado su voluntad de 
reunirse con SANGUINETTI . 


VAZQUEZ: Nosotros Í 


08 ema aqu 235t3m0 xminando de O egj ey quece 
enario nos Vamos a eyy 


Cn aaa APUnte ave alo € 
SEgSuramente on odos O ON Ores po ¡Lolo sociales ej nos 


E O o ral como lo hiciera en 
SET95 cuando le entregár “un a Pa sobre todos 


estos mismos temas. 
S,, 


Qu 
PERIOD: En qué consis los mpedyisnos por los cuales, ud. 


entiende que las cosas NS icerse diferentes en una 


coyuntura muy especial que no solamente nuestro país, 
sino el mundo. Tenía ano aquí esto de la ETA también, 
porque este es un tema muy sible... 


VAZQUEZ: Asquerosamente repudiable... 


PERIOD: Por «qué no se condenó explícitamente?, no quería 
condenar explícitamente el EP en la declaración de condena al 
asesinato del Consejal Miguel Angel Blanco, señalar el nombre 
de la ETA? 


PERIOD: Ud. lo hubiera hecho? 


VAZQUEZ: Si. absolutamente. Nosotros condenamos toda forma de 
violencia. como lo hicimos siempre. como Cuando concurrimos al 
Filtro aquel 24AGO94 lo hicimos para pedir paz, para pedir 
calma. para pedir tranquilidad. creo que si se hubiera exigido 
mucho más, O pedido mucho más. o una mayor concurrencia, hoy 
no estaríamos Jlamentando la muerte de un uruguayo que es tan 
lamentable como la muerte del Consejal Blanco en España. 


PERIOD: No le pareció inútil todo lo que hubo... 


VAZQUEZ: A mí lo que me pareció espantoso fue la represión... 
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PERIOD: Eso pudo también ser horrible... 


VAZQUEZ: ...la figura del Ministro del Interior de ese 
momento, Dr. GIANOLA, desencadenó sobre el pueblo uruguayo que 
lo único que 


, el Uruguay 
tiene toda une tradición de 1 oca de Jos lle y Ordóñez 


t 
y que el pueblo uruguayo e pro pe Nosotros 
concurrimos para pedir paz tar. eN nte E CANAL 10, 
en el Informativo del canabdo de O: 


mento, ese día, 
aparecen las ¡imágenes nuestras qe pone en calma, 
pidiendo tranquilidad. yo o ed si hubiéramos insistido 
mucho más en ese punt rá no estaríamos lamentando 
esa muerte. Repudiamos toda orma de violencia, esta en 


particular. la de la ETA, es rd repudiable y las 
fuerzas políticas de «este país, unánimemente en el Parlamento 
Nal. expresaron su rechazo a este fenómeno. 
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HTULO ....... 


PROCEDENCIA sos ey 
FECHA DE PROCEDENGI 


der IIED VET PA 


de ortación e 40.000 
n EE. UU. 


PROTESTA. infnigrante nicaragúense es conducido a un 
hospital en Miami al concluir una huelga de hambre (AP) 


que tenían una conducta 
moral intachable. 


IM “VINIERON CON 
ESPERANZA” 


Muchos de esos nicara- 


izquierdistas 

tos rebeldes respaldados 
por Estados Unidos durante 
gran parte de la década y 
Nicaragua sigue conmovida 
por las consecuencias de la 
guerra civil. 
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, C.G.E. E.M.E. 
s DPTO.II (INTELIGENCIA) 
MONTEVIDEO, 16 DE JULIO DE 1997 


INFRODUCCION 


* El presente documento tiene por finalidad observar el estado 
de la opinión pública ante las agresiones y agravios producidos 
en el ámbito de la cultura a los Simbolos Patrios, a los Héroes 
Nacionales y a hitos de nuestra historia, elementos 
constitutivos de la Identidad Nacional que representan valores 
tan caros para los Orientales. Los mismos están presentes en 

. todas las etapas de la vida: desde la infancia en la formación 

ñ a escolar; en la adolescencia, en la educación formal; en el acto 

b de Jura de Fidelidad a la Bandera; en los lugares públicos, en 

el bronce, en las láminas o en los mástiles; en las 

recordaciones patrias y en todas aquellas circunstancias que 
conmueven el sentir colectivo. 


- 


* En consecuencia no es posible dejar 90 Bopaccincaos 
hechos que afectan seriamente 1 epsibilidad de todos los 
Orientales, más alla que se Miles o militares. Cumple 
entonces este documento la fifalidad de observar esta situación 
e identificar aquellos elementos o agentes capaces de incidir 
negativamente con sus antivalores en las creencias nacionales, 
particularmente en las nuevas generaciones , tratando de 
imponer una nueva "cultura alternativa". 


* En esta oportunidad refiere el análisis a dos hechos 
concretos: :- 


lro. Las actividades del llamado "CUARTETO DE NOS", con 
significativa influencia en el ámbito juvenil. 


2do. Una encuesta reciente realizada por la Consultora "CIFRA" 
procurando medir, de alguna manera, el grado de adhesión a los 
Símbolos Patrios por parte de la ciudadanía. 


¿A A A AX e A A O TIO RA ELN II IS O o e 
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PRIMERA PARTE: 


HECHOS RELACIONADOS 


o CONDENA 


CUARTETO DE NOS 


' 
PA mn ne IRSA 1 PAL PIE AI 040, PA DUAL AAA ID MA A 00 AIIAAINRIN DEPACNDICR DAYSICIASD SI APD 6 RA A IA o A BEA 


v= 005 9708575 


Montevideo, 16 de julio de 1997.- 


MEMORANDUM N*074/B/ANA/997.- 


1... ASUNTO: Hechos RELACIONADOS CON EL GRUPO "CUARTETO DE 


M.- TEXTO: 


NOS" Y SUS CANCIONES LESIVAS A LOS SIMBOLOS 
PATRIOS, HEROES NACIONALES, FIGURAS E HITOS DE 
NUESTRA HISTORIA. 


INTEGRANTES: 


Roberto Daniel MUSSO FOCACCIO - C.C. ALB 9551 
- Voz y guitarra. 


-- Firmante del Referendum contra Ley de Caducidad. 


- De profesión Ingeniero Civil. ¡ 


4 e 

B 5] 

Ms ds 

Ricardo "RICKY" Luis MUSSO E IN C.C. ALB 10.086 

- Voz, guitarra y teclado 4 Ad 

- Fi ay d ducidad. E 
Firmante del Refere 4 ra L=*y de Cadu Sa Ús 


Santiago TAVELLA NAZZARI - C.C. AVA 18.721 

- Voz y bajo. 

- Firmante del Referendum contra Ley de Caducidad. 

- De profesión Arquitecto - funcionario de ANCAP en 
Comisión en 1I.M.M. como asesor musical. 


Alvaro PINTOS. 


Javier BULBA. 
- Inca 2047 - Tel. 49.C1.84. 
- Encargado comercial y sonidista. 
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ACTIVIDADES DEL "CUARTETO DE NOS". 


* El CUARTETO DE NOS es una banda de rock que viene actuando 
desde hace más de 10 años en nuestro medio. Se formó en 1981 y ] 
desde entonces grabó 8 discos. 


Realizó su prímera actuación en 1982, en un ciclo de música 
popular en el Teatro La Máscara. En ese tiempo el grupo estaba 
asociado con el denominado “canto popular". Luego fueron 
incluyendo en su música una propuesta propia, recurriendo al 
humor corrosivo y directo. En 1987 la idea del grupo quedó más 
clara, pudiendo ser el mismo enmarcado dentro del "rock 
nacional". Sus canciones tocaban temas como la homosexualidad, 
la masturbación y las perversiones sexuales, la vejez, la muerte 
o la locura, sin prejuicios y con humor. En sus trabajos 
posteriores incorporaron ciertos elementos de la cultura popular. 
La banda logró gran repercusión en 1994 con su CD “Otra Navidad 
en las Trincheras", llegando a convocar cerca de 2000 jóvenes en 
cada presentación del grupo en el interior del pais, y llegando 
a colmar teatros y locales de Montevideo. 

Precisamente en ese CD incluyeron una canción en la cual se 
justificaba desertar ante una posible invasión al Uruguay por 
parte del Brasil, titulada "El primer oriental desertor”. El tema 
agrega en su final estrofas del HIMNO A MI BANDERA. En esa 
oportunidad hubieron intentos de censura, pero el tema no pasó 
a mayores. 


Este CD fue editado por el sello discográfico "AYUI" y se estima 
que fue uno de los más vendidos en la historia de la discografía 
uruguaya (aproximadamente 20.000 Caria eqifedo disc: crecer 


notoriamente al sello "AYUI” y a la eqi discográfica 
“TACUABE" que pasó a ser una de las má 


es del Pais. 
xd 
En otras producciones la banda Api incluido canciones con 
letras y alusiones irreverente iguras o mitos nacionales, 
como en su disco titulado "Canciones del Corazón", en el cual 
señalan que en el infierno están "Rivera, Oribe y Garzón". 


* En OCT96 el grupo grabó un nuevo disco titulado ”El Tren Bala", 
el cual incluye como tema principal "El dia que Artigas se 
emborrachó", cuya letra provocó una gran polémica. El autor de 
dicha canción es uno de los integrantes del grupo, Roberto MUSSO. 
A esta fecha el disco aún no había sido editado, sin embargo 
circulaba por las emisoras un "demo", divulgándose asi la 
controvertida canción. 


Es de destácar que el sello "AYUI"”, previniendo los problemas que 
podría suscitar la canción, resolvió editar el disco bajo el 
sello "MANZANA VERDE". 
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* Con respecto a la editora discográfica "TACUABE" se señala que 
la misma fue fundada en el año 1971 por el profesor Coriún 
AHARONIAN, Daniel VIGLIETTI, "LOS OLIMAREÑOS" y otros músicos de 
menor significación, editando posteriormente el sello "AYUI", de 
clara tendencia revolucionaria en todas sus producciones. La sola 
referencia de los nombres de los fundadores marca claramente su 
notoria vinculación con las organizaciones revolucionarias, 
particularmente el MLN, volcándoles todo su apoyo a través de la 
incidencia en el campo de la cultura y dentro de ésta en la 
música y en el canto popular. Tales actividades fueron 
desarrolladas tanto en el país como en el exterior, sumadas a las 
de carácter politico, siempre en el marco del accionar de la 
subversión. Es de destacar que la productora “AYUI-TACUABE"” se 
encuentra ubicada en Pza. Independencia 838, piso 4, apto. 26, 
teléfono 92.55.52, siendo el Director Responsable de la firma el 
músico Mauricio UBAL. 


* Este grupo está adquiriendo notoriedad entre la juventud 
uruguaya a través de sus temas, cuyas letras son contrarias a las 
buenas costumbres, a la familia, a la Nación, al Estado, a sus 
Poderes y a los simbolos patrios. 


Entre las letras del CUARTETO DE NOS encontramos : 
* 1991 - "Tabaré, that's right" - Alude a la leyenda del indio 


Tabaré, modificándola al 
extremo del idículo. 


"Al Cielo No” - Agravia a las figurdx Ye Rivera, Oribe 
y Garzón ia ia habitan el 
infierno. , 
* 1994 - “Sólo un Rumor” - A travésgid este tema se ataca a 
-. 


la famgaliá” así como también a 
las b s costumbres. , 


- "El Primer Oriental Desertor” - Agravia a la Patria, 
al General Artigas, a los ”33 
Orientales” y habla de la 
conducta de un desertor. Según 
los propios integrantes del 
grupo es un himno anti- 
patriótico que caracteriza a 
quienes hicieron secundaria 
durante el Proceso. 


- “Zitarrosa en el Cielo" - Homenaje a Zitarrosa. 
* 1995 - "Tupamaros” - En su estribillo dice: "Tupamaro, no me 
equivoqué, Tupamaro yo quise ser...” 
(Se adjunta sintesis de las letras mencionadas - ANEXO 1). 


(Se adjunta copia de la canción "El día que Artigas se emborrachó 
- ANEXO 2). 
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El 240CT96 el Dip. Agapo Luis PALOMEQUE (Manos a la Obra - P.Nal) 
cuestionó el referido tema por entender que es ofensivo para el 
Prócer, su esposa y los Simbolos Patrios. Según el legislador, 
la letra del tema "va más allá de la grosería y la vulgaridad”, 
incurriendo en expresiones "expresamente prohibidas" por el 
Código Penal y el Código del Niño por considerarlas 
pornográficas. En consecuencia elevó un pedido de informes al MEC 
(Ministerio de Educación y Cultura). 

Entre otras medidas posibles de adoptar, el Dip. PALOMEQUE no 
descartó la incautación de las cintas y CD del CUARTETO DE NOS, 
habida cuenta de que asi lo indicaría el art. 101 del Código del 
Niño, el cual prevé una multa. . 
El diputado habría tomado conocimiento de la canción a través de 
una denuncia que efectuaran los integrantes de un grupo étnico 
denominado "Raices Negras", quienes entendieron que el tema 
titulado "El dia que Artigas se emborrachó" resulta agraviante 
para la memoria del héroe patrio José Jervasíio Artigas y para 
Ansina. 


La letra de la mencionada canción parafrasea citas de nuestro 
Prócer, modifíicándolas de modo tal que les confiere una doble 
lectura, burlándose también de Lavalleja y Posadas, y calificando 
de “medio retardada" a la esposa de Artigas. 

El grupo incurriría también en otro delito al aludir a los 
símbolos patrios, atento a que en el segundo párrafo de la 
canción en cuestión expresa que en la bandera los colores blanco 
y rojos son "en honor al vino”. 


El 250CT96, los integrantes del grupo mafifestaron que la canción 
no agravia a nadie, puesto que se traba-de una "ficción" en la 
que no se vierten juicios sobre esas personas. En lo que refiere 
a la consideración del tema como«vQ insulto a los símbolos 
patrios, los integrantes del grupo manifestaron a "LA REPUBLICA" 
el 300CT96 que "a todas esas cosas komo la bandera, los próceres, 


etc.", les tienen un poco de: echazo", porque les fueron 
"forzadas durante años, como odos los que hayan crecido 
durante la dictadura”. AgregánYque para ellos se trataba de 
"símbolos de los que estaban el poder, no cosas de las que 


estar orgullosos”. 
Según TAVELLA el CUARTETO DE NOS no busca desprestigiar a ninguna 
figura uruguaya, sino jugar con elementos históricos. Destacó que 
la posibilidad de cantar está enmarcada en la libertad de 
expresión consagrada en la Constitución de la República, la cual 
se encuentra por encima de la Justicia Penal. Agrega que con ese 
tema no se busca la publicidad. 
Otro de sus integrantes, Roberto MUSSO, manifestó a "EL 
OBSERVADOR" el 300CT96 que si la letra es "tan aberrante y tan 
pornográfica" no entiende por qué la prensa puede transcribirla 
y sin embargo ellos no pueden cantarla. 
En una entrevista publicada por "REVISTA 3" el 01NOV96, Roberto 
MUSSO, autor de la canción "El día que Artigas se emborrachó", 
fue interrogado acerca del motivo por el cual en oportunidad de 
editar el tema "TUPAMARO"” pidieron permiso al MLN, no actuando 
del mismo modo a la hora de editar la canción referente a 
Artigas, a lo que respondió que en este caso no había a quién 
pedirle esa autorización. 
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A continuación sostiene que en la canción no se alude a símbolos 
patrios, pues a su entender "Artigas no lo es", agregando que en 
todo caso se podrian haber reprochado eso en “Tupamaros" o "El 
primer oriental desertor”. Cabe destacar que Roberto MUSSO afirmó 
que no tiene ninguna opinión sobre Artigas, siendo que sabe sólo 
lo que le fue enseñado en la escuela. No se define como 
artiguista ni anti-artiguista y sostiene que le falta información 
sobre nuestro Prócer. Agrega que si bien la canción no tiene una 
intención directamente revisionista, las letras de su grupo "no 
son tontas". A su vez señala que siempre trata de evitar el 
mensaje, no siendo su intención dar consejos. Contradiciéndose 
con lo anteriormente dicho, sostuvo que le agrada hacer canciones 
ue tengan doble hasta triple lectura. Finaliza la nota 
definiendo al cuarteto como un grupo al que le gusta usar la 
música para manifestar lo que piensan sus integrantes, 
considerando al CUARTETO DE NOS como "una forma de vida". 


Por su parte la organización "MUNDO AFRO", a través de su 
Director de Arte Néstor SILVA, calificó de "insólito", "un 
manoseo a os símbolos patrios” y de "racista" a la letra del 
grupo. Agregó que esta canción "auspicia antivalores" y que "con 
este tipo de cosas se corre enorme riesgo de rd 
en la confusión entre lo alternativo eneración de 
antivalores". Sostuvo que no sólo se ofende E símbolo patrio, 
a Artigas y a Ansina, sino que en la part la letra que dice 
“Artigas se emborrachó y la patria 1 adeció". se está 
faltando el respeto a todos los OS 


manifestó a "ULTIMAS NOTICIAS" que s ea no es sancionar, sino 
más bien evitar este tipo de situacibfies, refiriéndose al tema 
en cuestión, y en este caso concreto, la divulgación del tema. 
Asimismo señaló que puso en conocimiento del tema al Ministerio 
del Interior, ya que con la letra se agravia a la bandera de 
Artigas, símbolo protegido por un decreto del año 1952, lo que 
es penado por el Código Penal. 


El Ministro de Educación y mp > Samuel LICHTENSZTEJN, 


El 290CT96, el Ministro de Educación y Cultura Samuel 
LICHTENSZTEJN, recibió a los integrantes del CUARTETO DE NOS, 
responsables 'de la letra que involucra al fundador de la 
nacionalidad, José Artigas, a su asistente Ansina y a los 
símbolos patrios. En esa oportunidad, los miembros del grupo 
manifestaron que no era su intención infringir la ley, por lo 
tanto, si la justicia entendiese que la letra viola la ley, 
estarian dispuestos a excluir el tema del CD. 

Luego de la entrevista mantenida la conclusión fue que todo 
quedaba en la órbita del Fiscal de Corte, quien en definitiva 
debería determinar si era procedente la vía judicial y si la 
normativa que protege a los símbolos patrios es aplicable para 
el caso de esta canción. 
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El 300CT96 el Dip. PALOMEQUE debatió púb. icamente con integrantes 
del CUARTETO DE NOS en RADIO SARANDI. Posteriormente, al ser 
entrevistado el diputado por "REVISTA 3" “sobre si las 
manifestaciones contenidas en la canción no estarían atenuadas 
por el marco de ficción en que están narradas, contestó que en 
nuestro ordenamiento jurídico no se prohibe la creación 
intelectual, así como tampoco la pornografía, sino que lo que 
está expresamente penado por el Código Penal en el art. 238 es 
la difusión inadecuada de la pornografía. Por su parte, los arts. 
101 y 106 del Código del Niño prevén el decomiso y multa del 
material cuya enseñanza sea negatíva para los menores. A ésto se 
le debe sumar que en el Código Militar se prevé un delito para 
los civiles que vilipendien los simbolos patrios. 


El 310CT96 el INAME (Instituto Nacional del Menor) elaboró un 
informe interno con el objeto de determinar si el tema en 
cuestión atenta contra los arts. 101 y 106 del Código del Niño. 
En las conclusiones del informe se descartó que la canción 
incurriera en algún tipo de delito. 


El O01NOV96 el Ministro de Educación y Cultura Samuel 
LICHTENSZTEJN envió a consideración del Fiscal de Corte y 
Procurador General de la Nación la canción "El día que Artigas 
se emborrachó", del CUARTETO DE NOS para su consideración. 


A1 Fiscal de Corte correspondió determinar, ler méritos para 
que el caso pasara a la Justicia he NS ictiaran acciones 
contra los integrantes del are AA distográfica. 

El 01NO0OV96 el Ministro LICHTENSZTEJN informó que el Ministerio 
del Interior consideró que el asunto correspondía al Ministerio 
Público, por lo que el MEC debió elevar los antecedentes al 
Fiscal de Corte. El Ministro opinó, a titulo personal, que "un 
pais ¡integrado al MERCOSUR debe reivindicar las cuestiones 


nacionales que de alguna forma nos hacen sentir uruguayos y no 
"mercosurianos" en el sentido amplio". 


El semanario "BRECHA", el O1NOV96, señalaba que con el intento 
de prohibir el tema "EL día que Artigas se emborrachó" se volvían 
a “agitar los fantasmas de la intolerancia y la censura". 

En los primeros años de la restauración democrática, durante el 
primer gobierno del Dr. Julio María SANGUINETTI, hubieron 2 
hechos relacionados a la creación artística, que despertaron en 
su momento una gran polémica. 


El primero fue la censura a una exposición del dibujante Oscar 
LARROCA por parte del entonces intendente ELIZALDE, apoyado por 
el entonces Senador frenteamplista Francisco RODRIGUEZ CAMUSSO. 
En esa oportunidad "la exposición, considerada pornográfica, fue 
trasladada de los salones de la IMM a los de la Biblioteca 
Nacional, teniendo el público igualmente acceso a los dibujos. 


Posteriormente, el cantante del grupo de rock "Clandestino" fue 
conducido a prisión por insultar a los miembros del parlamento 
en un recital realizado en 1988 en el Parque Rodó, el cual 
también había sido organizado por la Intendencia Municipal 
colorada. 
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El artículo recalca que "en esa oportunidad no hubo clemencia, 
el músico pasó un buen tiempo en la cárcel y el honor de los 
senadores y diputados quedó a salvo". 


El artículo publicado en "BRECHA" relaciona estos hechos con un 
“pasado asociado a razzias juveniles". 

El mismo artículo menciona que en 1996 ctros dos hechos , esta 
vez relacionados con los próceres, "vuelven a agitar los 
fantasmas de la censura”. 


El primero fue la "intervención" sobre el monumento a Aparicio 
Saravia del plástico Ricardo LANZARINI, quien pintó leyendas en 
la base del monumento y colgó huesos de las patas del caballo, 
lo que valió al artista ser procesado sin prisión por "daños 
agravados”. 


El segundo fue la divulgación de la letra del tema titulado "El 
día que Artigas se emborrachó", del "CUARTETO DE NOS", lo que 
motivó no sólo polémicas, sino también el pedido expreso de su 
prohibición y hasta la amenaza del envío de los antecedentes a 
la justicia. 


El 04NOV96 el Intendente de Montevideo, Arq. M. ARANA, autorizó 
el préstamo sin cargo del Teatro de Verano (Ramón Collazo) al 
CUARTETO DE NOS, el cual lo utilizaría el 23 y 24NOV96, 
oportunidad en la que presentarian su NS CD, titulado "El tren 


bala". e» 


También el 04NOV96 los int tes del cuarteto musical 
concurrieron al programa radi ras y más caras", en OCEANO 
FM, oportunidad en la cual 3 O MUSSO dijo que "Palomeque no 
era un individuo, aparent é muy informado Culturalmente,..., 
no tenía ni idea de Et O 

Por su parte TAVELLA dijo a "REVISTA 3" que la canción fue un 
“homenaje a Artigas". 


El Edil Gerardo TOVAGLIARI (Foro Batllista) elevó un pedido de 
informe a la IM5MM, solicitando se aclarara sobre si Santiago 
TAVELLA (integrante del CUARTETO DE NOS), es o no asesor musical 
de dicha intendencia. Es de destacar que Santiago TAVELLA es 
funcionario público, integrante de ANCAP, revistando en comisión 
en la IMM. 


El 07NO0OV96 los cuatro ¡integrantes del conjunto musical 
manifestaron, en artículo publicado por el Semanario "BUSQUEDA", 
estar en contra de la "REFORMAMARRACHA", votando por el NO en el 


plebiscito de O8DIC96. 


El mismo día el Fiscal de Corte, Dr. José Luis BARBAGELATA, se 
pronunció sobre el asunto, no hallando mérito para que se 
iniciara un juicio penal por el contenido del tema "El día que 
Artigas se emborrachó". La fundamentación del pronunciamiento se 
encuentra en.que la demanda sólo podría ser llevada adelante por 
personas con algún grado de parentezco con la figura del prócer. 


En lo que refiere a la bandera de Artigas, también aludida por 
el tema musical, sostiene que el Código del Proceso Penal no la 
incluye como un símbclo nacional. 
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A partir de esta decisión el grupo de rock decidió seguir 
adelante con la edición del CD, incluyendo en él el tema "El día 
que Artigas se emborrachó”. 


En artículo publicado por "MATE AMARGO" el 21NOV96 se sostiene 
que la creatividad del CUARTETO DE NOS le ha conferido "el favor" 

de gran parte de la izquierda, así como "la oposi n" de la 
derecha conservadora. A 


26DIC96 el Institituto Nacional del Menor Nos. “a la canción 
"El día que Artigas se emborrachó" ng ra menores de 18 
años, quedando prohibida la A de la letra en los 
medios de prensa escritos, su repróducción en los bailes 
autorizados para menores, la venta de la canción a menores de 18 
años y la publicidad de la canción que no advierta que no es apta 
para menores. 
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REPERCUSIONES EN DISTINTOS AMBITOS POLITICOS Y 
SOCIALES 


En el ámbito de la Junta Departamental de Montevideo, el O5NOV96, 
el edil socialista Artigas MELGAREJO, manifestó su preocupación 
por el agravio que implica el tema del CUARTETO DE NOS, extremo 
que contrasta con la posición adoptada el 310CT96 por la bancada 
frenteamplista mayoritaria que evitó que se emitiera una 
declaración de repudio al respecto presentada por los ediles 
colorados. 


Por su parte, el edil Gerardo TOVAGLIARI (FORO) pidió la 
destitución del integrante del grupo CUARTETO DE NOS, Santiago 
TAVELLA, que se desempeña como asesor musical de la IMM. El 
referido edil manifestó a "LA REPUBLICA" el 05NOV96, que no 
imagina que tipo de asesoramiento pueda brindar una persona que 
posee los valores éticos y morales totalmente invertidos. 
Asimismo, el edil amenazó con "llamar a responsabilidad política” 
a los responsables, en caso de que no se de a TAVELLA. 


TOVAGLIARI cuestionó qué hubiese pasado NN canción se 
refiriera a Mao en China o a Fidel Castro . Destacó que 
los ediles del FA defendían una O Y US Hpulsados por 
el miedo a perder votos jóvenes. 


Mario LINZO (LISTA 15) pidió la an. de la adjudicación del 
TEATRO DE VERANO al conjunto musical, y propuso el estudio en la 
Junta Departamental de la posibilidad de mocionar ante la IMM y 
el MEC la absoluta exclusión del CUARTETO DE NOS de toda lista 
de eventuales contratos para espectáculos populares organizados 
por esas dos entidades. 


Ante los dichos de los ediles colorados, Carlos VARELA (AU) 
señaló que "no cabe duda de que la canción sobre Artigas es un 
horroroso ataque, pero otra cosa es tomar el hecho como trampolín 
al establecimiento de la censura previa" 


Por otro lado, es sabido que fue el diputado PALOMEQUE (MANOS A 
LA OBRA) quien presentara en su momento la denuncia ante el 
Ministerio de Educación y Cultura. El Dip. PALOMEQUE entendió 
desde un primer momento que la canción titulada "El día que 
Artigas se emborrachó" encierra: 


1.- "Una burla a personas y Circunstancias de nuestro pasado 
histórico". 


2.- "Una obscenidad y procacidad manifiesta en el lenguaje y 
situaciones que describe". 


3.- "Una actitud de irrespetuosidad ante una de las banderas, que 
constituye emblema nacional e identificación histórica ante el 


resto de los paises". 
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El Dip. PALOMEQUE insistió con enviar el texto de la canción a 
la Justicia y señaló que en la primera sesión de la Cámara baja, 
su suplente Urban AGUIAR, presentaría una exposición escrita 
destinada a la Suprema Corte de Justicia, con el objeto de que 
los magistrados recibieran el texto de la canción en cuestión y 
actuaran en consecuencia. La exposición escrita debería ser 
votada en Cámara, siendo la práctica hacerlo con todas las 
exposiciones que se presentan. Esta vía indirecta de realización 
de una denuncia penal se adoptó habida cuenta de que el Fiscal 
de Corte resolvió no iniciar acciones judiciales tras haber 
recibido la denuncia promovida por el Dip. PALOMEQUE a través del 
MEC. 

También resaltó el legislador que el Ministerio de Defensa 
Nacional podría pronunciarse sobre el tema, ya que en su leal 
saber y entender, la canción puede violar una disposición del 
Código Militar referida a los símbolos patrios. Consultado sobre 
si es posible la aplicación del Código Militar a civiles, en 
tiempo de paz, el legislador explicó que es el Ministerio de 
Defensa quien debe pronunciarse. 


Yamandú FAU (PGP) señaló que en estos casos "se debe actuar con 
prudencia, sin que esté ausente la firmeza". Recordó que la 
sociedad se expresa a través de cada uno de sus actos, pero 
también a través de sus símbolos, haciéndo éstos referencia a la 
vida histórica del país y generando respeto colectivo. El Prócer 
como figura política, en una democracia puede ser alabado o 
cuestionado, pero siempre dentro del Ni Ye respeto. Afirmó 


que no se puede permitir el agravi Ay atente contra el 
decoro de alguien que es un me ís. 
El 10NOV96 en la Ciudad Minas tuvo lugar una marcha de 


desagravio a la figura de Artigas, encabezada por el Dip. 
PIANA EFFINGER y Julio MENDEZ (Pdo. Nacional). 


En el ámbito de lo social es de destacar que el CLADES (CENTRO 
LATINOAMERICANO DE DOCUMENTACION ECONOMICA Y SOCIAL) convocó, 
para el 21NO0OV97, a un acto público de reivindicación nacional de 
la figura de nuestro prócer el Gral. Artigas. el cual tuvo lugar 
en la Pza. Independencia. 


El 23NOV96 la edila María DROIRA DE ESPINOSA (P.NAL.) demandó, 
ante sus pares de la Junta Departamental de Soriano, el "rechazo 
absoluto a la permisividad de la difusión de tal engendro”, 
entendiendo que "se está descendiendo por la escalinata de la 
mala educación, para sumergirnos en el oscurantismo de la 
irrespetuosidad, socavando en forma artera las raíces mismas del 
sentimiento patriótico de todo oriental bien nacido". 


El historiador José Pedro BARRAN entiende que no hay delito y que 
sería un error prohibirla, siendo que "el pais se creó para ser 
libre". Supone que el grupo intenta atacar la "figura burguesa 
que se tiene de Artigas, al héroe acatando". Considera que eso 
no es un delito contra la patría, siendo más delito "haber 


construido el Mausoleo". 
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El cantante Osvaldo FATTORUSO, reconoce que la letra es de mal 
gusto, sin embargo entiende que no se debe censurar, posición 


ésta compartida por varios músicos nacionales, tales como Mariana 
INGOLD y Jaime ROOS. 


El Gral. (R). Iván PAULOS señaló que la Mora canción 


demuestra un nivel de deterioro social muy gra dt. anando los 
valores de la patria. EN 


El Ministro de Defensa Nacional co Ela de informes, 
señalando que entiende que la cancl 6 ten cuestión es ofensiva, 


que atenta contra el pudor y constitllye un delito de vilipendio 
a los Símbolos Patrios, pero que se considera inconstitucional 
aplicar artículos del Código Penal Militar a civiles. 
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CONCLUSIONES 


lro.- El grupo musical uruguayo CUARTETO DE NOS compuso un tema, 
cuya letra ataca en forma grosera la dignidad del Prócer General 
José G. Artigas y deforma burdamente frases del Jefe de los 
Orientales que forman parte de la identidad nacional. La canción 
titulada "El día que Artigas se emborrachó” no es solamente un 
ataque a la imágen del Prócer, sino también a los valores que 
sembró y que son los cimientos de la Identidad nacional. 


2do.- Esta canción que hoy ofende y agravia la memoría del Prócer 
y la gesta artiguista, es la continuación de un estilo de 
composición absolutamente degradante y ridiculizante que ha 
incluido en su temática otros héroes nacionales, hechos 
históricos y hasta "TABARE", obra maqistral del Poeta de la 
Patria, Don Juan ZORRILLA DE SAN MARTIX. 


3r0.- MBRCO JURIDICO. 


Independientemente de la tipificación juri ¿penal que pueda 
hacerse sobre los comportamientos de auto y Cos y editores, 


son indudables los efectos culturalmenyfé* daeñosos sobre los niños 
y jóvenes, siendo responsabilidaqh*brimaria del Estado la 
preservación de su formación mopár. E 


Ni en el Código Penal, que entrara en vigencia en 1934, ni en las 
leyes especiales se hace referencia alguna a la protección de los 
emblemas nacionales. El art. 277 sólo protege a los Jefes de 
Estado y los emblemas extranjeros, existiendo un vacío legal al 
respecto. 


Según declaraciones que hiciera el Fiscal Penal, Eduardo 
FERNANDEZ DOVAT, a "“ULTIMAS NOTICIAS", el 250CT96, la única 
figura delictiva en la que se puede encuadrar la conducta del 
autor de la mencionada canción, al grupo y al sello discográfico 
que lo editó es la del "ULTRAJE PUBLICO AL PUDOR, CON DISCURSO 
CON ACTOS OBSCENOS". Se trata de un delito perseguible de oficio, 
cuya pena va desde 3 meses de prisión a 5 años de penitenciaria. 
Según el Magistrado, debido a "la grave alarma social que el 
hecho puede provocar, podría imponerse un procesamiento, que 
abarcaría al que escribió la letra, los integrantes del grupo que 
la cantan y hasta el sello que lo grabó". También un conocido 
Juez Penal, que solicitó no ser identificado, manifestó a 
"ULTIMAS NOTICIAS", que si bien no existe en nuestro ordenamierto 
jurídico vigente ninguna protección a los símbolos patrios, 
igualmente los autores del tema, el grupo y el sello discográfico 
podrían haber incurrido en la figura de "ULTRAJE PUBLICO AL PUDOR 
CON DISCURSO CON ACTOS OBSCENOS", coincidiendo con lo expresado 
por el Fiscal FERNANDEZ DOVAT. 
9708575 


uo 017 


ima ali 


El Código Penal establece, a través de la ley 14.068 del 10JUL72, 
el "DELITO DE IMPRENTA". En su art. 91, inc. B, establece que la 
excitación al desprecio de la Nación, del Estado o de sus 
Poderes, el vilipendio del Escudo, de la Bandera Oo del Himno 
Nacional, se castigará con 3 meses de prisión a 2 años de 
penitenciaría. La protección de dicha norma no alcanza a la 
Bandera de Artigas como así tampoco a su figura. 


Más de una vez se ha invocado el derecho a la creación 
intelectual, existiendo al respecto posiciones extremas asignando 
valores absolutos para el respeto a cualquier manifestación del 
arte. La libertad no es irrestricta y debe ser bien interpretada. 
La libertad implica disfrutar de los derechos, pero nunca puede 
significar el entierro de aquellos derechos que son patrimonio 
de toda la Nación. 

El_art. 29 de nuestra Constitución consagra la libertad de 
expresión del pensamiento, por palabras, escritos privados o 
públicados en la prensa, O por cualquier otra forma de 
divulgación, sin necesidad de previa censura. Sin embargo 
establece que serán responsables por sus dichos el autor en 
su_caso el impresor emisor, con arreglo a la ley. 


4to.- MARCO CONCEPTUAL. 


Mientras que a través de generaciones el pueblo oriental 
reivindicó la imagen del Prócer y se le dió la altura que su 
imagen merece, cuatro cantantes pretenden por medio de lo grosero 
e irreverente atacar la figura del héroe nacional. 


Cabe señalar que un conj unto (RIE ISA Lerpretaciones 
dame 


de género atrevido, obsceno y de nte irrespetuoso incide 
en la juventud a la que divierte, ratificando de ese modo un 
nuevo concepto de moral concebido gradualmente a través de 
"tolerancias” que resultan verdaderamente insólitas. 


Estas expresiones "culturales" ponen de manifiesto una decadencía 
moral, bajo nivel intelectual, irreverencia juvenil, gracia 
deplorable, ingenio mal empleado, ignorancia sobre elementales 
normas de convivencia y menosprecio por los Héroes y hechos 
históricos fundacionales de nuestra Nacionalidad e Identidad. 


Desgraciadamente no se cuenta con una normativa adecuada que de 
respuesta a quienes se mofan de la imagen del inspirador de la 
nacionalidad. Se debe llegar a admitir que mientras los más 
levantan monumentos, los menos no pueden burlarse de los ilustres 
antepasados, dando vida a vergonzosas caricaturas, no importa 
cual sea el grado de intencionalidad o dolo. La sociedad que no 
tiene respuestas rápidas y tajantes para poner coto a las 
agresiones, como la que motiva este Memorandum, corre el riesgo 
de que se pierda total noción de su origen y de su destino. 


La educación impartida en las últimas décadas en el país no ha 
sido suficiente para trasmitir los valores esenciales, generando 
un vacio de ideas y un relativismo absurdo, al menos en algunos 


sectores juveniles. 
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Se destaca que esta intencionalidad de agravio (reconocida 
públicamente por los integrantes del Cuarteto - Revista "3" 
O1NOV96) es reiterativa, detonando en esta oportunidad por una 
denuncia de la Colectividad Negra que tuvo eco en un 
Parlamentario. Pero todos los extractos de sus canciones (que se 
adjuntan) muestran que se ha venido denostando y manoseando a los 
Símbolos Patrios, a los Próceres y figuras destacadas de la 
Patria así como a hechos históricos nacionales con la mayor 
impunidad desde hace años sin que ello generara más que algunas 
tibias reacciones que no pasaron de lo declamativo. 


La parte conceptual más significativa que se publicó está 


contenida en un artículo del Dr. Eduardo J. CORSO, del cual se 
han extractado algunos fundamentos para estas conclusiones. 


5to.- REACCION DEL SISTEMA POLÍTICO. 


- Los sectores de izquierda tuvieron actitudes contradictorias 
al manifestarse sobre el tema, particularmente en el ámbito de 


la Junta Departamental de Montevideo. desconoce si se dió 
intervención a la Dirección de Espectácul Públicos de la I.M.M. 
quien habitualmente tiene jurisdicción bre estos temas, en 
especial en el control y fiscalizació e las letras de las 


Murgas y conjuntos carnavaleros, no habiéado sido publicada su 
intervención, si la tuvo, en ningún a prensa. 


El semanario "BRECHA", con celeridad, e imió que circulaba de 
nuevo el "fantasma de la CENSURA al ual que durante el 
Proceso", utilizando esta argumentaybé y la tan manida 
tolerancia como elementos PARALIZANTES incidir en todos los 


sectores capaces de adoptar una decisión, crear opinión al 
respecto Oo, lo que es más trascendente aún, sentar jurisprudencia 
y precedentes que mantuvieran en vigencia algún vestigio de 
"censura", en democracia, sobre la libertad de expresión. 


Esto naturalmente favorece sus intereses en forma notoria e 
incuestionable. En su filosofía gramsciana, último reducto 
intelectual apropiado para “imponer sus viejos principios 
marxistas y leninistas en la post-modernidad, es instrumento 
imprescindible recurrir a las barreras de la "tolerancia" y la 
"NO CENSURA" para impedir a toda costa ejercer alguna clase de 
protección a las raices mismas de la Nacionalidad. Es necesario 
destruir, demoler, crear nuevas generaciones carentes de todo 
sentimiento, de todo principio; oportunamente alguien llenará 
este vacío con una "actitud seductora televisiva” o con alguna 
otra profundidad intelectual en otros niveles de la cultura. 
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- De alguna manera se lograron los resultados buscados ya que el 
mecanismo institucional funcicnó de la siguiente manera: 


* El origen del reclamo surge de la Colectividad Negra que, 
afectada en su sentimiento de patria y de raza, formula una 
protesta que es recogida por el Dip. Agapo Luís PALOMEQUE. 


* El mismo entiende que se deben expedír los Ministerios de 
Defensa, de Educación y Cultura y el INAME. 


* El Parlamento como Institución no se pronunció. 


* El Ministerio de Defensa contestó un pedido de informes 
señalando que entiende que la canción en cuestión es 
ofensiva, que atenta contra el pudor y constituye un delito 
de vilipendio a los Símbolos Patrios pero que se considera 
inconstitucional aplicar artículos del Código Penal Militar 
a Civiles. 


* El M.E.C.: No actuó inicialmente de oficio y, si bien el 
Sr. Ministro expresó su posición personal, no trascendió un 
pronunciamiento oficial de la máxima autoridad en el ámbito 
de la cultura. No obstante dió A a los 
siguientes organismos: 


* Ministerio del Interior: No se E entendiendo que 
debía pronunciarse al res Fiscal de Corte, por lo 
que devolvió el expedient Al C. con esta respuesta. 


* Fiscal de Corte y Proc. Gral. de la Nación: No encontró 
mérito para una acción penal. 


* INAME: Calificó a la canción no apta para menores de 18 
años, siendo ésta en definitiva la única medida adoptada 
por todas las instituciones. 


- Ante esta situación el “CUARTETO DE NOS” que inicialmente había 
expresado su voluntad de retirar la canción del CD sí existían 
impedimentos legales, continuó adelante con sus propósitos 
editando finalmente el CD incluyendo en él la canción de 
referencia. 


- Al 27DIC96 se encontraban agotadas las dos primeras ediciones 
de su disco (alrededor de 3000 ejemplares), el Sello Verde, de 
quién son propietarios, solicitó a Buenos Aires una nueva partida 
de material. 
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- No parece lógico ni razonable que, a 187 años de la Gesta 
Artiguista; a 167 años del nacimiento de la República y a más de 
100 años de haberse superado la leyenda negra sobre el Prócer, 
no exista un marco legal apropiado que proteja los valores 
históricos fundacionales. Si así fuera se estima conveniente que 
se legisle al respecto, fundamentalmente para que no existan 
dudas en el futuro ante acciones similar NN rovocadas por 
sectores cuyos fundamentos intelectuales de próximos al 


nihilismo cultural. 
O) 
AN 


- De ser cierto que algunos secta prefirieron no tomar 
posiciones firmes al respecto po) , Como afirmó el Edil 
TOVAGLIARI en la Junta DepartamentalW* Montevideo, temían perder 
electorado juvenil, aparentemente cometieron un doble error 
porque un porcentaje muy elevado de población reclama que de 
alguna manera se sancione a quienes agravian a la figura del 
Prócer o a los Símbolos Nacionales. Así lo establece claramente 
una encuesta recientemente realizada, cuyo extracto se detalla 
a continuación. 
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ANEXO N21 


LAS LETRAS DEL CUARTETO DE NOS 


Tabare, that's right (1991) 


Buenas noches tengan todos en este seminario 

soy una persona de buen gusto literario 

hoy disertaré sobre un líbro en especial 

que leí cuando era chico y me lo hicieron recitar 
ustedes pensarán que soy un resentido 

pero tenían que verme como un indio mal vestido 
con lentes de contacto celestes y con plumas 

con una bombachita y gritando aú aúa. 


Tabaré, yeah yeah yeah 

el indio trolo ataca otra vez 
Tabaré, yean yeah yeah 

si vos sos indio yo soy Gardel. 


Tabaré sufrió de Edipo y tuvo un problemita 

amó a una española que era igual que su mamita 

aparte era tarado pues la mina lo a 

se le tiraba arriba y Tabaré se 1 apaba 

fue el precursor del racismo nacio Nai 

con los de su propia raza estab do mal 

para él mucho mejor cuanto más Manca la piel 

un póster dibujó de Blanca Niqvep sin soutien. 
4 


Tabaré, that's right. Os 


La gallega era virgen y soso calentado 

Tabaré la respetaba porque ¿8l era bautizado 

pero un buen día los indios atacaron 

el fuerte por venganza y a Blanca Nieves secuestraron. 
El cacique Yamandú, un charrúa más real, 

se deja de pavadas y se la intenta clavar. 

Y justo cuando estaba por hacerle ese favor 

aparece Tabaré. para matar al violador. 


A Tabaré lo encontraron con la tipa en una loma 
y lo asesinaron por ser un gil de goma. 

Se puede concluir de esta historia de idiotez 
que la garra charrúa tan solo un cuento es 
terminando yo diría que sin mucho empeño 

flor de teleteatro que se harían los porteños. 
La disertación ha llegado a su fin 

que en paz descanses, Zorrilla de San Martin. 
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Al cielo no (1991) 
(fragmento) 


Prefería en el infierno estar 
aunque tuviera que soportar 

a Rivera, Oribe y a Garzón 

y a la hinchada de Peñarol 

así que no, por favor, al cielo no. 


Solo un rumor (1994) 
(fragmento) 


Me contaron que tu padre es padrastro 
y que tu actual mamá 
era de tu madre la empleada 
que un día te llevó equivocada a su hogar. 
Y que te hicieron como siete abortos 
y que uno salió mal 
> tuviste que partir y la quedaste 
y que al bebé lo ahogaste en el watercló. 


El primer criental desertor (1994) 


Escuche en Radio Clarín 

que al Uruguay lo invadió Brasil 
y afirma el locutor 

que ya han tomado Tacubmgmnbó 
que quieren reclutar xr 

para ir a pelear 

a los tipos de mi e 


y dije "por favor, mi general" 

que en esto de la duérra soy un maricón 
y mi héroe no fué oleón 

no sería ningún Bbnor 

ser el primer or) al desertor. 


ES 

Lo de la guerra algo nuevo 

porque a mi la patria me chupa un huevo 

solo quiero vivir a mis anchas 

qué me importa qué bandera hay en la Plaza Cagancha. : 
Dejen de molestar, no me van a conquistar 
y en dictadura militar yo jamás grité el "tiranos temblad”. ¿ 
De Artigas en mí solo hay , ¡ 
las ganas de borrarme al Paraguay : 
con el primer grone que ande por ahí. : 
Seré el primer oriental desertor. ¡ 


Esta historia de los 33 

solo un escolar o un milico la cree 
así que vayan por otro teatro 
porque yo no pienso ser el oriental 34. : i 
Sino queda otra elección 

que "libertad O muerte” 

yo voy a elegir la letra "o" 

seré el primer oriental desertor. 
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Juan Retazo de los cielos de los cielos 
do jamás se pone el sol se pone el sol 
es la enseña de mi patria 

la bandera tricolor. 


Zitarrosa en el cielo (1994) 


Zitarrosa en el cielo me contó una vez 

que la historia que él contaba había sido al revés 
no se había levantado a una yira brasilera 

pero el nombre de la mina si que era de veras. 
Stephanie era la princesa hija de Rainiero 

y fue ella quien compró placer pagando con dinero 
y aunque esto no le pareció muy bien a Alfredo 
aceptó porque esa noche estaba medio en pedo. 

Al contarle su hazaña a sus amis comunistas 

le dijeron "tu conducta fue rara 

Don Alfredo, arrepentido, se Genfesó en clave 
escribiendo una canción que conciencia lave. 

Y aunque 2sta canción parezcan poco irrespetuosa 
no creo que perturbe el suefo/pe Alfredo Zitarrosa 
porque sí bien él era un cagtór contestatario 
esta canción no es más quepa relato imaginario. 


Tupamaro (1995) O 


Soy un gaucho del 63 

el barrio Palermo fue el que me vió crecer 

y ahí conocí al Mago Pantaleón 

que vive acá abajo por la calle Yaguarón. 

Y una vuelta que andábamos remamados 

dijo: "yo te puedo'hacer que viajes al pasado" 
pensé: con la celeste dar la vuelta en el 50 
o ser un Tupamaro de los 60. 


Tupamaro, 

no me equivoqué 
Tupamaro 

yo quise ser 
Tupamaro 

le pedí al mago. 


Viajé en el tiempo y casi sin nadie espere 
casi me confunden con Amodio Pérez 

les conté que del futuro yo venía 

y que pa cambiarlo junto a ellos lucharía. 
Al poco tiempo la mala suerte fue tal 

que marchamos todos en cana al penal 

nos pusimos a excavar con pala y pico 
para rajar de la tortura de los milicos. 


Les conté que la pasariamos muy mal 

si la revolución no llegaba a ganar 

pero el hechizo terminó al llegar a la meta 
escapando por el túnel de Punta Carretas. 
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Y al regresar entre mis ropas encontré 

la famosa bandera de los 33 

los fachos que aún la buscan no saben el secreto 
que la bandera está en el bombo del Cuarteto. 


El cuarteto tapicero (1336) 


ma] 
(fragmento) Á 


El cuarteto tapicero 

ha puesto telas en el techo ES pared 

el cuarteto tapicero 

ha puesto telas sobre arenas y moquette. 
El cuarteto tapicero 

ha puesto tela donde E 

vamos a ver este cuarteto 

dónde tela va a poner. 'O 


PUBLICADO EN REVISTA "3" 
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ANEXO N22 


LETRA DE LA CANCION: 


"EL DIA QUE ARTIGAS SE EMBORRACHO" 


"Mi autoridad cs hermana de vosotros y clla se deja ante mi presencia soberana. 


El día que Artigas se emborracho hizo cualquier cagada como un buen señor 
pero como ningún libro nunca lo contó, por eso ahora agarro y se los cuento yo. 
Con la lengua trabada explicó cl gencral qué colar en su bandera iba a utilizar 
"blanco y rojo en honor al vino que mc tomé y azul por cl pedo que después me agarré" 
Se emborrachó 

porque la guerra perdió y se emborrachó ÁY 

porque alguien lo traicionó y se emborra 6 

y la patria se lo agradeció. o 

"Llegamos al Ayuí con el éxodo oriemallSgritaba haciendoreses nuestro general 
y un paisano le avisó: f 

"pero usted está en cucte este no es bss no ve que es cl Miguelete”. 

Llegó al hervidero y antes de tropezen preguntó a qué hora tocaba la banda oriental. 
Se tomó un bicarbonato que despuéstició y dle puso a esc pucblo Purificación. 
Se emborrachó 

porque la guerra perdió y se emborrachó 

porque alguien lo traicionó y se emborrachó 

y la patria se lo agradeció. 

Ese día dejó como dicz embarazadas 

se casó con la prima que era medio retardada 

le dijo a Posadas "agarrula que me crecc” 

y vomitó en las Instrucciones del año XIII 

y mamado hasta las patas dijo "me gusta esa china" 

y en realidad no era otro que cl negro ÁAnsina. 

Fajó a Lavalleja que le quiso explicar pero el pedo se lc fue recién en Paraguay 
(Estribillo) 

Whisky para los vencidos”. 


PUBLICADO EN REVISTA "3" 
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SEGUNDA PARTE: 


i - ENCUESTA 


DE y 
O 
< 


O 
máubi abba 


CIFRA 
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Montevideo, 16 de julio de 1997.- 


MEMORANDUM N?* 075/B/ANA/997.- 


1.- ASUNTO: RESULTADOS DE UNA ENCUESTA REALIZADA POR 
CIFRA (GONZALES, RAGA 6 ASOCIADOS) EN 
MAY97, SOBRE ADHESION A LOS SIMBOLOS 
PATRIOS POR LA CIUDADANIA.- 


Le M.- TEXTO: 


A e A A A A A A e a 


1.- DESCRIPCION TECNICA DE=SbÁ ENCUESTA. 


Para la encuesta nacional urban e provee la mayor parte 
de los datos de este inform fueron encuestadas 1.403 
personas mayores de 16 años, atándose de una muestra 
probabilística. 

Las cifras indicadas en el to son estimaciones, no 
valores exactos, admitiéndoga ¿un margen de error de 


más/mencs 5 puntos porcentuales 


2.- HIMNO NACIONAL. 


El 40% de los uruguayos recuerda haber cantado por última 
vez el Himno Nacional hace más de 4 años, el 4% entre hace 
3 y 4 años, el 13% hace 1 o 2 años, mientras que el 37% 
recuerda haberlo cantado hace 6 meses o menos. 

Un 6% no recuerda cuando fue la última vez que lo entonó. 


Según el nivel de educación tenemos que el 53% de quienes 
dicen haber cantado el Himno Nacional hace más de 4 años 
cursó sólo primaria, el 33% secur:daria y el 20% enseñanza 


terciaria. 


Podemos leer estos porcentajes de la siguiente manera: 4 de cada 
¡70 uruguayos recuerda haber cantado por última vez el Himno 
i Nacional hace 6 meses o menos, mientras que 4 de cada 10 hacet 
más de 4 años. 
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¿RECUERDA CUANDO FUE LA ULTIMA 
VEZ QUE CANTO EL HIMNO NACIONAL? | | 


1A 2 AÑOS - 3 4 AÑOS - 4 % 
13 % | EX 


O 


2 INS 
SIS 
PL A RS 
ERGO ÍA 


6 MESES O 
MENOS - 37 % 


MAS DE 4 AÑOS - 
40 % 


E NO RECUERDA - 6 % 
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3.- BANDERAS. 


El 48% de los encuestados afirmó que en su casa había un 
banderín de algún cuadro de fútbol, el 15% una bandera de 
algún partido político, mientras que el 42% afirmó tener 
una Bandera Nacional. 


Frente a la frase "No 
deberia ser delito 
quemar una Bandera 

* Nacional", el 83% estuvo 
en desacuerdo, el 13% de 
acuerdo, mientras que un 
4% no opinó. 


Según el nivel de 
a educación encontramos 
que el £5% de quiepes 
sólo cuentan Jon 
educación primefia, 


sostuvo que est de 
acuerdo con quer sea 
delito la  —quema_del 
Pabellón Naci 1, 
mientras que, dent del 


sector que cu ron ¿ 
secundaria se man stó ' 


a favor el 833% y ntro de los que alcanzaron el nivel 
terciario de ense a sólo se manifestaron a favor un 76%. 


Atendiendo a las edades estuvieron de acuerdo con que sea 
delito quemar la Bandera Nacional, el 76% de los menores 

sn de 29 años, el 82% de los que se encuentran entre los 30 y 
44, el 85% de aquéllos entre los 45 y 59, y el 89% de los 
mayores de 60. 


¡En conclusión, 8 de cada 10 uruguayos está de acuerdo con que lA 
| quema de la Bandera Nacional sea considerado un delito. 
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BANDERA URUGUAYA? 


A 


Luo 


1 
í 
4 


Aa 


N 
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NO DEBERIA S 


ER DELITO QUEMAR 
UNA BANDE 


RA DE URUGUAY 
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1 
' 


$ 
EN DESACUERDO - 83 o, 
O 


DE ACUERDO - 13 % 


MN NO OPINA - 4 % 
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4.- FIGURA DEL GENERAL ARTIGAS. 


En OCT96 se desató una polémica en torno a la letra de una 
canción del CUARTETO DE NOS, "El día que Artigas se 
emborraehó", que difamaba la figura del General José 
Gervasio Artigas. 


En esta encuesta el 
74% de los uruguayos 
dijo estar de acuerdo 
con el castigo de 
quien di fame la 
figura del Prócer, el 
20% se manifestó en 
desacuerdo, mientras 
que un 6% no opinó. 


Teniendo en Cuenta el 
nivel de educación de 
los encuestados, 
encontramos que de 
aquellos que cursaron 
únicamente primaria, 
el 83% estuvo de 
acuerdo con que se 
debe castigar á 
quienes difaman 

nuestro AS: 
70% de quighe 
cursaron secungaria y 
el 51% de que 
alcanzaron 6%) nivel 
de ed BR e ión 
tercia xa, se 


diria SY también 
favcrabl a ello. 


Según las edades, encontramos que el 61% de los menores de 
29 años, el 68% de quiénes se encuentran entre los 30 y 44, 
el 83% de los que están entre los 45 y 59, y el 85% de los 
mayores de 60, comparten la idea de castigar a quienes 
difamen la figura del General José Artigas. 


Y 


Ej 


En síntesis, 7 de cada 10 uruguayos, está de acuerdo con que sel 
¡castigue a quienes difamen la figura del General José Artigas. ] 
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5.- INTERPRETACION REALIZADA POR EL SOCIOLOGO 
LUIS EDUARDO GONZALEZ. 


* Los uruguayos aprecian los Símbo .os Patrios. En el 42% de 
los hogares entrevistados hay una bandera uruguaya, y en el 
48% un banderín de un cuadro de fútbol, mientras que sólo 
el 15% tiene banderas de partidos políticos. 


* Destaca que las banderas (tanto del país como del 
partido) suelen encontrarse en Casas de quienes se 
interesan por la política. 

El 543% de los entrevistados que se interesan mucho en la 
política tienen una bandera uruguaya en su Casa, y el 33% 
tiene una bandera de su partido político. 


* Señala que la relación más importante es la inversa. 
La gente que se interesa en política tiende a ser también 
la más interesada en otras Cuestiones de la comunidad. 


* Destaca que es mayor el respeto por los Símbolos Patrios 
- en los sectores de más alto nivel de educación. Si se mide 
el "patriotismo" por el número de banderas y la frecuencia 
con que se entona el Himno Naci Ml entonces, a mayor 
educación mayor es el SS 


* La gente menos interesada a a es la menos 
educada, y no tiene band porque no se sienten 
partícipes de lo que esas ban s simbolizan. 


9 


* La contracara de la 1ea Kha al Símbolo Nacional es la 


intolerancia. O 


* En muchas democracias se debate sobre la legislación de 
los simbolos patrios. 

Por un lado se entiende que como simbolos de la unidad del 
país deberían ser respetados por todos. 

Cuanto más confianza tiene la ciudadanía en la pujanza de 
su pais, más tiende a respetar las tradiciones y los 
símbolos patrios, mientras que cuando la ciudadanía siente 
que su país está en decadencia, se olvida del respeto a los 
Símbolos Patrios e incluso se buria de ellos. 


* En algunas democracias se entiende que es violatorio de 
la "libertad de expresión" impedir que se opine distinto 
sobre los Simbolos Patrios. 

En la elección entre la libertad de expresión y el respeto 
a los Simbolos Patrios, los uruguayos se inclinan 
masivamente por el respeto y contra la libertad. 

Es de destacar que el 84% opina que debe ser considerado un 
delito la quema de la Bandera uruguaya. 

También consideran que algunos personajes históricos deben 
ser tratados como Simbolos Nacionales. 
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Así, el 74% piensa que "se debe castigar a las personas que 
difaman la figura del General Artigas". 


Apenas 1 de cada 5 está en contra de esa tesitura punitiva. 


* A pesar de estos porcentajes, tendencia futura 


probablemente apunte hacia un pila a gradual de las 
actitudes liberales, ya que son má lerantes hacia los 
comportamientos no patrióticos los gés” jovenes. 


* Los datos muestran que en el tem de los Simbolos Patrios ¡ 
la edad es menos importante que 1 ducación. Mientras que ! 
el 85% de las personas con menos ucación formal están de 
! PEN acuerdo con castigar a sutenclo difonas la figura del 
General Artigas, entre los uni prg tarios sólo lo está el | 


| 513. 
q De acuerdo a ésto, la educación parece ser el instrumento | 


más eficiente para difundir dos virtudes tan importantes 
como la lealtad y el respeto a los símbolos. 
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i 
Jackson (E£E£UUV), 2 dun (EFE).- El demócrata tHarvey Johnson se ¿ 
convirt10 hoy. martes, en el primer negro en cer elegido alcalde 1 
de Jackson, la capital del estado de Misisipi, con una población 
| predominantemente megra. 
| Según las cifras no oficiales. Jobnson alcanzó el 70 por H 
ciento de los votos, frente a la candidata republicana Charlotte 1 
Reeves. | 
- fAinque la mayoria de los 198.000 habitantes de Jackson son | 
negros, los blancos han dominado tradiciomalmente la alcaldía. j 
£l concejo municipal cuenta con cuatro miembros negros y tres 
blancos. 
i Cuando se ha efectuado ya el recuento de la casi totalidad de 
los votos. Johnson ha alcanzado más de *1.000 sufragios, y Reeves 
_alrededor de 13.300. dijeron fuentes cercanas con el escrutinio. Í 
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ANTIGUA Y BARBUDA- ONU 
COMIENZA EN ANTIGUA REUNION COMITE DESCOLONIZACION DE LA ONU 


-- St. John's, (Artigua) 21 may (EFEJ).- El Comité de 
.Descolonización de la ONU comenzó hoy. miércoles, en fntigua y 
Barbuda una reunión de tres días para tratar sobre la situación de 
las colonias caribeñas del keino iínido y Estados Unidos. 

Funcionarios del llamado "Comité de los 24" dijeron que en la 
reunión Jos representantes de los territorios intormarán a le 
comunidad internacional del plan destinado a terminar con el 
colonialismo antes del inicio dei sioalo XxI. 

Al encuentro asisten delegados británicos de Ánguila, Bermuda, 
Islas Virgenes. Islas Caimán. Montserrat. furcos y Caicos y de las 
islas Virgenes de Estados Unidos. 

A Algunas de estas colonias se than quejado de la ayuda económica 
y de la inadecuada supervisión, pero en términos generales ningurna 
de ellas parece tener prisa en solicitar la independencia. 

El primer ministro de Antigua y Barbuda, Lester Bird, inauguró 
el encuentro y señaló la necesidad de que expertos caribeños 
intervengan en e£l estudio 0 piañ de acción con respecto a los 
territorios de la región. 

"Nuestros propios expertos están en mejor posición de 
comprender las complejidades y peculiaridades de los diversos 

>—mhrreglus que estos territorios tienen con sis metrópolis 7 de 2. 
articular las necesidades y preocupaciones de la gente de sus 
respectivos territorios". dijo Bird. 

El primer ministro hizo un llamamiento a la comunidad 
internacional para que ayude a Monserrat, amenazada por el volcan 
Souttfriere desde julio de 17295, y destacó que los gobiernos de la 
región han colaborado con este territorio ante Ja si tuación 
provocada por el tfenómeño natural. EFE 
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a coalición que el próximo 6 
de agosto llevará al general 
Hugo Banzer a la presiden- 
cia de Botiviá'negocia la incorpo- 
ración del movimiento populista 
Condepa al futuro gobierno, que 
obtendría así una cómoda mayoría 
en ambas Cámaras legislativas. 


El partido del general, Acción 
Democrática Nacionalista (ADN) 


“espera lograr algún tipo de partici- 


em > ela 


pación de Condepa en la nueva 
coalición de gobierno formada con 
cl Movimiento de Izquierda Revo- 
tucionaria (MIR) y la Unidad Civi- 
ca Solidaridad (UCS). 

El próximo vicepresidente de 
Bolivia, Jorge dijo que la 
coalición, que dispone de la mayo- 
ría parlamentaria, no sólo debe ser 
capaz de llevar a Banzer a la pri- 
mera magistratura, sino también 
de garantizar la gobernabilidad. 

A este objetivo contribuiría en 
gran medida la incorporación de 
Condepa, que daría a la coalición 
más del 70 % de los escaños. 

Pero en círculos de la dirección 
de ADN se teme que su incorpora- 
ción en bloque no sea posibie debi- 
do a las disensiones en el seno de 
ese partido populista desde la 
muerte, en marzo pasado, de su 
fundador, Carlos Palenque. 

La participación de algunos sec- 
tores de Condepa en el próximo 
gobierno ser, en opinión de 
un futuro representante de ADN 
en el Parlamento, una buena alter- 
nativa para ampliar la mayoría de 
la que ya goza la nueva coalición. 
Como responsable de la negocia- 
ción, Quiroga subrayó el aporte 
que significaría para el próximo 
gobierno la sensibilidad específica 
de Condepa: “Ellos saben algo que 
nosotros no sabemos, y por eso tie- 


política Y 


Banzer amplía a sus ali zas 5 


General negocia Incorporación del DOvnenlo ESP Condepa a su gobierno 


nen un 80% de los votos de la ciu- 

dad de El Alto”, afirmó. 
Respecto a las reticencias que la 

coalición podría producir en Esta- 


dos Unidos, el futuro vicepresi- 


dente señaló que “el gobierno nor- * 


teamericano es muy imporante y 
hay que llevarse bien con todos los 
países, pero las decisiones, aquí, 
lás tomamos los bolivianos”. 

Quiroga, que viajará ia próxima 
semana a Estados Unidos, repro- 
chó al actual gobierno, que preside 
Gonzalo Sánchez de Lozada, ha- 
ber difamado a la coalición y a sus 
integrantes en Estados Unidos y 
anunció su intención de “dejar las 
cosas bien claras” sobre las acusa- 
ciones vertidas. Anunció que Ban- 
zer realizará, antes de acceder a la 
presidencia, una gira por Latinoa- 
mérica, y destacó los mensajes de 
felicitación recibidos de varios go- 
bernantes de la región. 

Enue ellos, figura la del presi- 
dente argentino, Carlos Menem, 
quien elogió la transparencia de 


los comicios y la decisión de los 
ciudadanos de otorgar a ADN 
“una significativa mayoría”. 

El embajador de España en La 
Paz, Manuel Viturro, afirmó que la 
nueva alianza demuestra que Boli- 
via tendrá un gobierno sólido en los 
próximos cinco años, y que la demo- 
cracia está consolidada en este país. 

Viturro manifestó su sorpresa y 
agrado por la rápida formación de 
la coalición, porque “es un com- 
promiso que busca el beneficio 
del pueblo boliviano, un objetivo 
de todo gobierno”. “Escuché con 
mucha satisfacción a los integran- 
tes de la alianza y confío en que el 
gobierno y las empresas españo- 
las colaborarán con el desarollo 
de este país”, dijo el diplomático 


de España. Dos de los mayores 


BoMu lo. 


grupos bancarios de ese país, el 
Banco Bilbao Viscaya (BBV) y 
Argentaria, administrarán los fon- 
dos de pensiones bolivianos. 

Las acusaciones de haber tenido 
vinculaciones con narcotraficantes, 
utilizadas contra Jaime Paz Zamora 
— líder del MIR — durante la campa- 
ña, las emplea ahora el candidato del 
MNR, Juan Carlos Durán, contra 
Banzer. Durán sostiene que Banzer 
será responsable de haber creado 
una coalición que podría dar lugar a 
la “descertificación” (desaproba- 
ción) por Estados Unidos de la potf- 
tica antidroga de Bolivia. 

Los dirigentes de ADN rechazan 
cualquier aproximación al MNR, 
pero no descartan que algunos de 
sus dirigentes se integren en la 
nueva coalición. Quiroga recono- 


vea Uca E 


"ció haber mantenido recientermen-. 


te conversaciones con Guillermo 
Bedregal, uno de los principales 
jefes del MNR, y elogió su sinceri- 


dad a la hora de pasar revista a la 


El general Banzer, de 71 años, 
del partido de derecha Acción De- 
mocrática Nacionalista, obtuvo el 
26% de los votos en las elecciones 
presidenciales realizadas el 1” de 
junio en Bolivia. Como no consi- 
guió la mitad más uno de los sufra- 
gios, deberá disputar una nueva 


votación en el Congreso con el se- 


gundo colocado, el ex presidente 
Jaime Paz Zamora del MIR (Movi- 
miento de Izquierda Revoluciona- 


ria), socialdemócrata, que obtuvo 


17,5% de los votos (EFE). ] 
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For Fernando de Valentreda 

ta taz. 3 o 1Uu (Ef. res dial despuos de las elecciones 
generales boli.14maS. fas TUerzas potil1icas qe melores resultados 
obtuvieron en los cónicos han 1ldienadeo a tin acuerdo para la 
formación de la procvima ooslicioóon de »obiernoa y la desiomación del 
daenri ad Hudao Banner como presidonte de ía república. 

tanier. que inqró el primer puesta con más del 22 por ciento 
de lus sutrag1os. see=rá elecoiito el próximo + de agosto por el 
Conaresoe con dos vYotos de =u partido. Acción Vemocrática 
Nacionalista (ADN). y lus del Hovimiento de lzquierda 
Revolucionaria (HTR) y Unidad Civica Solidaridad (US). 

La nuera eceoalicióm, que sustituirá al Gobierno que ahora 
preside Gorvalo Sánchez de Lorada, puede contar ademas con la 
participación de Comndepa. partido poculista con el que ADN espera 
alcanzar un acuerdo ef los próximos d:;as. 

Banzer añunció que el pacto "“sique abierto a otras sioalas 
politicas. que serán bienvenidas” j 

Elo máximo dirigente de ADN y los líderes del HIR. Jaime Faz 
¿amora. Y de WES, Johnny rernández. hicieron público un 
"Compromiso por tolivia”. que sintetiza el programa del próximo 
Gobierno. 
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ti documento suscrito por los tres partidos destaca entre sus 
objetivos la luchas contra la pobreza y la necesidad de dar 
*contenido social al modelo vigente”. 

Tambien se hace mención al combate contra la corrupción y el 
narcotráfico entre sus principales tareas y propone la formación 
de una comisión de transición para negociar com el actual Gobierno 
el traspaso de coderes. 

Fi nuevo Ejecutivo contará con tina amplia mayoria en el 
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- Congreso Nacional. ya que los datos extranficiales de que hasta : 
ahora se dispone atribuyen a los tres integrantes de esta i 
] coalición 100 de los 157 escaños del Farlamento. : 
, El MIR. que ocupó el tercer puesto con el 16,6 por ciento de : 


los votos, será la seounda tuerza en el próximo Farlamento, en el 
que tendrá 31 escaños. 
Las populistas UCS y Condepa. con j«lrededor del 16 por cienta 
de los votos. considatilerón sus mejores votaciones hasta la fecha 
pese a que ambas fuerzas perdieron recientemente a sus lideres 
] históricos. Hax Fernández y Carias Fatenque. respectivamente. 
. En caso de que se confirme la incorsoración de Condena a la 
¿5 nueva alianza. el Gobierno que presidirá Ranzer dispondria de 
alrededor de un 7/5 por ciento de los escaños. 
Los responsables de la negociación daban por segura a mediodia 
, de ayer, miércoles. la participación de Condena. que finalmente 
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ruedo en suspenso debido a discrepancias de última hora. 5 

biversas fuentes de ADN. MIR y US coincidieron en calificar E 

de "excesivas" las demandas iniciales de Condepa en cuanto a la : 

composición y el programa del nuevo Ejecutivo. : 

kemedios loza, candidata de este partido a la presidencia en A 

las elecciones del i de iunio. confirmó que prosiguen las ¿ 

conversaciones para la integración de sus representantes en el p 
] : próximo Gobierno. a 


El Hovximiento Nacionalista Revolucionario (MNR). principal 
nartida del actual babierno, cbhtuva el segundo puesto en cuanto a 
número de vatos y lea isnstitucion beliriana concede a Su 
candidato. «¿uan Lsrios buiran. el dererio a ceaspetir con banter por 
la presidencia. 

5in embardo. los + excraños de que di=zpone el HNR. «<< los que 
suñmarian los 4 de sii actual aliado. el Hovimiento Eolivia Libre 
io. aa rre presentes tima adicrmati.a roto a is caniidatiira de 


4 


La ecalicacóa is imbrerrda Eras 1 ir er Parehión abtuva 1 


Esvabos. adelanta nada despies delo cioror de los 1Om1iC1OZ Que Sua 
representantes no Otarian ado randidato del MNR. 

Rañter atitiaó gas 13 ránida constitución de La Nueva 
zo0alición. a =oi0 tres días de las elecciones, demuestra el 
sentido de responsibilidad de la clase politica hkaliviana. 

Guradeció a Faz Famora y Fernandez el apoyo a su elección como 
rozniente de la Eeniblira y afiraó que el acuerdo no 157luve 
repar to de envias de noder ponte los tres martaros. 

Va reterencia 2 las Ahuiras adctusarion-=s intercambiadas entro 1lo= 
lidera del actuado Oobiorta . os ae da apositción de ante La 
campaña clertoral. ar ¿amora a3endurá que Ja nueva enalición "no 
e= combtra nadie”. 

Formieniddes ari eii alonenmer ados lianser "nara due pase 4 la 
AE ra OO ds uan pu dente y dele di pocizanto abierto a las 
CS A 

Tu dados 
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(Por Martín Sivak) V einticin- 
co años después de haber lle- 
gado al sillón de Simón Bolívar a 


ros decían 98 muertos y cientos de 


heridos. Según las cifras extraofi- _ 


ciales que se manejaban ayer a la 
noche, Banzer obtuvo el 22,3 por 
ciento de los votos contra un 17,7 


afirmó exultante el tiranosaurio de 71 
años, responsable de cientos de crí- 
menes, Matanzas y iciones 
durante su gobierno (1971 y 1973), 
tras conocer los resultados. El mis- 
mo día de los comicios y ante la ca- 
dena de noticias CNN, el ex dictador 
volvió a sorprendes con sus'explica- 
ciones sobre las violaciones a los de- 
rechos humanos cometidas durante 
su gestión: “El presidente se entera 
de esas cosas cuando suceden. Y en 
mi caso, lo lamenté muchísimo”. 
Después de cinco intentos fallidos 
de retomar a la presidencia por la vía 
democrática. Banzer ha cosechado 
menos votos de los esperados pese 
al descrédito del gobernante Movi- 
miento Nacionalista Revolucionario 
(MNR), que consiguió casi la mitad 
de su caudal electoral con respecto 


ala última elección de 1993. La úni, 


ca diferencia de Banzer con el oft- 


) Muy de En 
Ivo Kukis (UCS) Onidad Guia Solidaídad 
Remedios Loza (CONDEPA) ceociencio de Pang 


da Que 


Después de cinco intentos 
fallidos de volver al poder 
por la vía democrática, el 
ex dictador Hugo Banzer 
Suárez se alzó el domingo 
con fa mayor parte de los 
votos en Bolivia y todo 
indica que podrá formar 
gobierno. 


A 
Sorrienás y distandido. ao Baden eos de loa pulpos de srma 510s da 


BANZER YA NEGOCIA SU FUTURO GOBIERNO 


H regreso del tiranosaurio 


de algunas apinalizaciones parco” alemanes 
tar parte del e nacionalista, 


mu tento con la política 


venta del patrimonio nacional. las 


_ denuncias de corrupción y el acento 


norteamericano para hablar del pre- 


"quien se crió en Estados Unidos y 


tiene un castellano comparable al de 
James Cheek. En un punto no hay 
van a cambiar el modelo neoliberal 


implementado por ambos en 1985 y 
_reajustado varias veces sobre la mi- 
¡de la población indi le K 


livia, _ 

La virulenta campaña electoral, 
donde las acusaciones fueron desde 
narcotraficante hasta dictador asesi- 
no, ha quedado a un lado. Desde la 
noche del domingo se accleraron las 
negociaciones del nuevo pacto de go- 
bierno. En estas horas se cambian mi- 
nisterios y embajadas al mismo rit- 


“cialismo es que anunció la revisión mo vertiginoso con que los turistas 


compran artesanías en la 
Plaza San Francisco. Otra de las mo- 
dalidades de las nuevas alianzas es la 
compra de votos. Por ejemplo, a co- 
mienzo del año el MNR destituyó al 
alcalde de La Paz en una maniobra 
muy oscura donde se rumoreó que 
compraron concejales por 200 mill 
dólares. 

“Vamos camino a un acuerdo con 
ADN y Conciencia de Patria (Con- 
depa), nuestro objetivo desde el ini- 
cio de campaña es terminar con este 
esquema de poder encabezado por el 
presidente, que es la expresión de la 
concentración económica”, 

a Página/12 una alta fuente de la 
campaña del MIR. También resaltó 
que “no son definitivos los números 
porque la Corte Electoral es la máxi- 
ma autoridad para confirmar que el 
MIR quedó en la tercera ubicación”. 
Según el presidente boliviano la 
alianza entre Banzer y el MIR es “un 
narcovínculo que traería la descerti- 


A, 
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ficación de Estados Unidos y Heva- 
ría a Bolivia a una incómoda situa- 
ción en el escenario internacional”. 
Aunque todos los pactos son posibles 
dicen los analistas—, el MNR y el 
MIR parecen ser irreconciliables. 
El probable apoyo de Condepa al 
eje Banzer-Jaime Paz Zamora (MIR) 
liquidará el pleito. “La evaluación 
que hacemos nosotros es que hay un 
candidato con un terrible pasado dic- 
tatorial y el oficialista que no piensa 
salir de este modelo al que nos opo- 
nemos desde nuestros comienzos. 
Sin embargo, también consideramos 
que Banzer quiere revisar algunasca- 
pitalizaciones”, contó a este diario el 
senador e ideólogo de Condepa, An- 
drés Soliz Rada, en medio de una reu- 


. nión donde se empezaba a definir la 


posición de su partido. Condepa es 
la única de las primeras cinco agru- 
paciones que cuestiona el modelo ne- 
otliberal y postula uno “endogenista” 
(una mezcla de nacionalismo con in- 
digenismo). St líder -Carios Palen- 
que— murió hace dos meses. En los 
úlumos años ha tenido demasiados 
encontronazos con el gobierno como 
para llegar a un acuerdo. Aunque las 


encuestas lo ubicaban en quinto lu- - 


gar, este partido pelea voto por voto 
con la Unión Cívica Solidaridad 
(UCS) dei empresario Ivo Kaljis la 
cuarta colocación. “Estamos anali- 
zando las posibilidades, no hay nada 


definitivo, pero sabernos que no hay. - 
que demorar las alianzas”, concluyÓ”- aro IS 


Soliz Rada. ' 
Desde Santa Cruz, el jefe de ADN: 
de ese oriental, Zvon- 


ko Matkovic, afirmó que su partido. 
firmará un acuerdo con el MIR y' 
Condepa para garantizar la goberna-- 
bilidad. “En pocas horas se llegará a' 
un pacto definitivo como muestra de 
la madurez política de los bolivia-* 
nos”, anticipó el dirigente del parti- 
do ganador de estos comicios que de- 
cidieron la timiaridad de los 130 es- 
caños de Diputados y veintisiete del. 
Senado. . 
«En ci MIR existe una voluntad ab- : 
¿oluta de firmar el preacuerdo con el . 


entre 1989 y 1993 gracias aunaalian- : 


zacon Banzer llamada “Acuerdo Pa-; : 
triótico”, en lo que constituyó no só-" * 


lo un viraje de la izquierda al neoli- . 


beralismo sino un cogobierno con el . * 


dictador que lo persiguió y mató a' : 


e 


* joa Banzer en un recordado. 


televisivo que un río de sangre los se-. 
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Prometió mejor acceso a la educación y superar el desempleo j 


BANZER GANO LAS ELECCIONES 
EXPLOTANDO EL DESCONTENTO 


LA PAZ, (Reuter) - El ex dictador Hugo Banzer 
ganó la primera ronda electoral en Bolivia explo- 
tando el descontento popular ante una política 
económica oficial demasiádo dura para con los 


neral de 71 años en una en- 
o 


as: CIAO dijeron analistas. 


Bei NE en 
j VIRTUAL VICTORIA 


Si bien los legisladores 
que se reunirán a principios 
de agosto para votar en la 
segunda ronda podrán en 
teoría elegir entre cualquie- 
ra de ellos, ADN tuvo un 
mucho mejor desempeño en 
los comicios parlamentarios 
paralelos y tiene por tanto 
la victoria virtualmente ase- 
gurada. 

Los analistas dicen que la 
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“ral Hugo Banzer Suárez, 
ganador de las eleccio. de las eleccio- 
nes del e del ao aiogo en Do en Bo- 


livia, recibió ayer indi- 
cios claros de que reci- 


e otros 
dos ser nom- 
brado Y Co 


Presidente de su pats- 

Los analistas consideraron 
como casi seguro que Banzer 
! Suárez candidato de la dere- 


ista ió: 
cionalista (ADN), obtendrá en 
la segunda ronda de votación. 
que estará a cargo del Con- 
greso, el apoyo del Mo- 
vimiento de Izquierda ..” 
Revolucionaria 2 
(MIR), que obtuvo >. 
una votación par- E” 
lamentaria supe- $ 
rior a la esperada. 
El MIR, del ex 
presidente social- YY... 
demócrata Jaime Pf -* 

¿ Paz Zamora, obtuvo ER 

* 17 por ciento de los | 

xotos y está en tercer 
" lugar detrás de Juan 

eZ Carlos Durán, candida” 
> :- to del gubernamental Mo- 

-. , 'vimiento Nacionalista 

5 Revolucionario 


dictador espera ahora que Paz 
Zamora le “devuelva la mano”. 

Entre ADN y MIR tendrán 77 

entarios en el mo. 


El ex ento: de ongreso electo, sólo a dos d 
facto CIA 1978) gene- US O mecesan os para elegir 


presidente en la segunda ronda 
debido a que ninguno de los 
candidatos obtuvo 31 por cien- 


Entre los dos partidos de la 
actual oposición, además, ten- 
drán 19 de eS. 
más de dos tercios de los votos. 

Si bien el MIR no tomó toda- 
vía una decisión final sohre a 
quién apoyará en el Congreso, 
Paz Zamora dijo que “si se con- 
firman las estimaciones de que 
no obtendré el segundo lugar, 

el MIR votará 
A , por el ganador 
i— X' delas elec- 
t A cio- 


A CAS 


o 


nes”. 

El ex presidente dijo. sin em- 
bargo, que “el recuento de los 
escrutinios efectuados por mi 
partido hacen prever que yo ob- 
tendré el segundo lugar. En ese 
caso. iniciaré negociaciones pa- 
ra hacer un gobierno de unidad 
nacional”. 

Esa posibilidad fue descarta- 
da por los observadores. ya que 
el MIR no cuenta con aliados 
posibles en la segunda Tonda. 

En caso de que Durán obten- 
ga el segundo lugar que dispu- 
ta actualmente voto a voto con 
Paz Zamora. podrá acceder a la 
segunda ronda del Congreso, 
pero se estima que no logrará 
los 79 votos necesarios con 
ninguna alianza probable. 

Por lo tanto, Durán parece 
ser el gran derrotado de las 
elecciones del domingo. tras 
haber conducido a su partido a 
obtener menos de la mitad de 
lo que obtuvo hace cuatro 
años. 

Detrás de Durán y Paz Za- 
mora aparece Ivo Kuljis, con 
16 por ciento de los sufra- 
22. gios. seguido por Remedios 

xs Loza, de Conciencia de 


É -- 2% Patria (Conde con 
E (Condepa), 


15 por ciento, según 
las estimaciones 
* de cadenas de 

Ma televisión y * 
radio. : 


El general Banzer 
triunfó y ahora 
deberá buscar el apoyo 
de otros partidos 

para ser presidente. 


Martes 3 de junio de 1997 


El ex dictador Banzer es el virtual 
presidente electo de los bolivianos 


E Y ¿%Con entre 31 y 35 hañeas,¡ 


: ADN y MIR dominarán 
el Congreso. de Bolivia 


El ex presidente Jaime Paz Zamora (1S 207 | 
1993), fundador del Movimiento de ón 
Revolucionario (MIR), era considerado sólo h 


un año un “cadáver político” tras las duras acu- 
a dl iS d+ 


de 


EX] CA 1 


ces 


en las que obtuvo el tercer lugar en las ur 

con 17 por ciento, y el segundo puesto en 

comicios parlamentarios, parece baber: 
tado” y es considerado el dirigente cla: 

- darle gobernabilidad al futuro 
* viano. 

:dó como la segunda fuerza. 
-tras de la derechista Acción Demo: j 
nalista (ADN), que tendrá 46, según proyea 
nes de cadenas de televisión. 

El partido de gobierno, Movimiento acia 
lista Revolucionario (MNR), logró 29 bancas 
la tercera fuerza en el Co pese a hab 
obtenido en las urnas el segundo lugar, comu 18% 
por ciento. Ss 

“Este es un triunfo político o Y 
pués de tres años de persecución y de co! 
desde el gobierno para hundirnos”, dijo hoy 
la madrugada Paz Zamora, que señaló que an 
partido "está en los límites históricos de su vo. 
tación antes de las acusaciones”. 

En febrero de 1994, el partido de dNiOaS 
Movimiento Nacionalista Revolucionario (MNR), . 
inició una serie de graves acusaciones contra el 
MIR y Paz Zamora, acusándolos de haber recí-- 
bido financiamiento de un jefe narcotraficante, * 
Isaac “Oso” Chavarria. 

A 


9708587, 


o. cn 


- y a el PRESO A e oi E 
CAMA IE Prieta) 


SUNDO USAR PARA CONPETIPR CON BANZDTR 


JN A 
03 FACT 


= 


sa 


COL 


ÑTt 


rezidencaial 


ono lI1dó =u Dist 


DOT A 


qe 


COTA 


aptados en 


Orimeros candidatisr 


oblenido 


A E as 
adi da en» 141 


aa Ja 


ME 


abrio E 
ta or el Hovimiento 
ciento. 


Litio. Juan arlozs Diiráio. canrdida 
Naciomalista Revolucionaria OHHH. corto tte: 


El Harimisato de la liinda Kevoluncia 


aria (Mic. 


á 
lo cual deja a dame Faz 


| tercer lunar. obtuvo 


i ¿amor 35 0oibilidades de disimatbar 1 


A á vezar de 
1 


a 
ome tiene dues renrezentantos narldanentarin= más que el MNR. 


ha declarado due est dispuesto a formar uno coalición 


con cuaiduier nertido que =Ccepnte =u o0rodagr ama e mandato 
3 


due están disDuestos "a irse «A 


E A A a 
Lamento la Drimera 


o 

me 

pb 

1d 

Pa 

a ti 
a 

"1 

7 


curvo sedciindia lugar «ln o es d<ofimii 


¡ : ninauna al: 


4 Ol 


E roma o e o A AO e .. AS = .. L * y Jade -. 
EA ma Y do ive) citando la obtuvo en 


A anteriare= ; 

: ¿come ibicialmerñteo anaretia €ñ segundo Jucaar Y a 
Es Tue 

: a la elección 

E enñ el arlamento * dido diz ales le 


ara cbtener un 


elegir Presidente el nrúáciao á de Guri. era ampre=zcinditile tina 


Hina A EA ar AA AS e im DD Ñ 5 as ls DN e An = 
S ¿oatición con oros bartidos quie ¿ninnraz ya no clueden dolía; a la 
E A A A AAA A AAA A A A A 


wo 


prezidencia obtuvieron representación Deanrlauiuihtaria. 


eS .o P. ».. a PAN Y 
En dá or4ctico encate 


A 
MEAAESS 


nidad Civivca Solidaridad (UT. 

tara. de Conciencia de Fatiia ¿Coni 

Embarazada So mar doamepa dir dia 1 ars 
La 


iúta da 


do ooo mon he e 
NATA 


IES 


AT PI) 


tú dinutados  * 
.- dá .¡ - E E 
CS E id. 102 


> iio 2 

: Tonuierz lia 

- - .. de E AS eS o. .boil. .. ..2 - 
i ACERA A A a a A E a a 


dinmutadias puaro Mar cama iaa A 


A A E E E 


A 


A 


7 A 
láfBrEs 3 0E Junto DErs97  —— IPATERNACIONAL 


SE NECESITAN 79 VOTOS EN EL CONGRESO PARA SER ELEGIDO PRESIDENTE EN 


Bánzer tiene los votos y ahora busca socios 


El Parlamento boliviano elegirá al próximo mandatario en el mes de agosto, pese a que las . 
negociaciones entre los partidos por posibles alianzas ya se desarrollan con intensidad 


l general Hugo Bánzer, ¡ | Pr eaviva la 
vencedor el domingo en | 


los comicios generales en Boli- ; polémica por 
| 


via, inició ayer negociaciones po- ; pa 
salida al mar 


1 
$ 
| 
1 
y 
líticas para formar una alianza | 
| boliviana 
! 
| 


que le permita ser confirmado 
como presidente por el Congreso 
La posición del acmal gobierno 


y le otorgue una mayoría legisla- * 
tiva para gobernar. 
“Serán bienvenidos los que 


estén de acuerdo con nuestra boliviano en el contencioso sobre 


conducción y nuestro programa”, el acceso al mar, que mantiene 
dijo Bánzer en referencia a los desde hace años con su vecino 
posibles integrantes de una coali- Chile, fue siempre de “diálogo 


sin condiciones ni exclusiones”, 
aunque cou poco éxito, admitió 
ayer el presidente Gonzalo Sán- 
chez de Lozada. 

“Creo que no se ha avanzado 
casi nada”, reconoció Sánchez. de 
Lozada, que el próximo 6 de agos- 


ción que le permita ejercer la 


A. 
Ningún candidato 


obtuvo una mayoría que Al, -- 
le permita formar Chile no está dispuesto 
gobierno sin alianzas a discutir la salida al 
ur mar ni temas 
elección preculeccial entre los | Cámara de Diputados, mientras | do el domingo 11 parlamentarios, territoriales con Bolivia .. 
dos más y = | que el ex presidente Jaime Paz | o la Unidad Cívica Solidaridad - O 
bido a j la ma- | Zamora, del Movimiento de la | de Ivo Kuljis, que alcanzaría 24 METER 
Joa soria ser elegido en : Izquierda Revolucionaria y el ¡ escaños. “guerra sucia”. to concluye su período gubema- 
'orma | candidato más firme a aliarse con; Por su pare, al candidato ofi- Entre tanto, el presidente, | mental. No se conoce la 
Si bien el Congreso, también el vencedor, obtuvo 37 bancas, Y cialista, Juan Carlos Durán, se- | Gonzalo Sánchez de Lozada. mi- al tema del suce- 
elegido el domingo, esperará has- ; 30 en la Cámara Baja. _gundo ubicado en la elección | nimizó el resultado electoral ad- |_sor de Sánchez, Hugo Bánzer. 
ta agosto para la decisión, se esti- : Un acuerdo entre ambos su- | presidencial, y rival de Bánzer en | verso para el MNR, y concluyó Por otra parte, el canciller chi- 
ma que la situación quedará acla- . maría 89 votos, pero analistas po- ¡ la elección del Congreso. podría : que “no hubo un mandato en | leno, José Insulza, anticipó ayer 
rada muchos días antes, en , líticos estimaron que a Bánzer no | resultarle_casi imposible formar : contra de las medidas de cambio, | que su país “no está dispuesto a 
negociaciones que ya se desarro- le alcanzará con una coalición ' una alianza mulu la capaz ; sino hubieran tenido que ganar | discutir temas de soberanía sobre 
lan intensamente. con Paz Zamora y que necesitará ' de frenar la elección del ex dicta- ; abrumadoramente los partidos de | nuestro territorio” al enterarse 
_El Parlamento boliviano tiene, un segundo aliado que le permita ¡ dor Bánzer. Durán ido, ; oposición”, afirmó el gc que Bolivia reiterará su 
157 miembros (27 senadores y miembros (27 senadores y . contar con una mayoría legislati- ; Movimiento Naciona Revo- | que concluirá su mandato el 6 de | de mediterraneidad en la 27" 
30 diputados), y para la elección , va para gobernar con tranquilidad ' “lucionario MNR. tendrán 29 ¡ agosto. Asamblea General de la OEA, 
e 1 el país. ¡ bancas en el nuevo Congreso. * Pese a lo dicho por Sánchez que se realiza en Lima, Perú. En 
yoría absoluta de 79 votos. ; Ese segundo aliado podría ser Paralelamente, si bien no está | de Lozada, su partido verá redu- | 1879 Bolivia perdió 120.000 ki- 
Bánzer habría logrado el do- : la populista Conciencia de Patria. ¡ totalmente descartada, analistas! cida su representación 1 parlamen- lómevos de tierra y su salida al 
mingo un total de 52 parlamenta- | de la candidata presidencial Re- | políticos consideran poco proba- | taria para los próximos cinco | mar, a manos de Chile tras la 


rios, [4 en el Senado y 30 en la medios Loza, quien habría logra- ble un alianza entre Durán y Bán- | años. (En base a AP y EFE) guerra del Pacífico. (EFE y AFP) 
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'GGOBANZER SUAREZ, el principal 
candidatoala presidencia de Bolivia 
tras las elecciones que anteayer le 
dieron la preferencia de casi una cuarta 
parte del electorado, no es ya el mismo que 
hace un cuarto de siglo manejaba con ma- 
no de hierro y vocación autoritaria un sis- 
tema de facto en que la lucha antisubver- 
siva era el argumento dialéctico para jus- 
tificar atropellos y desafueros. Pero lo que 
en realidad no es lo mismo, lo que ha cam- 
biado profundamente en estos años es Bo- 
livia, es América latina, es el mundo. 

Los hechos con que en Bolivia se está 
decidiendo una nueva renovación periódi.- 
ca de sus gobernantes, en un proceso de- 
mocrático que resulta ya felizmente ruti- 
nario, ratifican que una sólida racionali- 


. dad se ha adueñado de la vida política en 


el altiplano y se impone a todos, incluso 
al fantasma del viejo Banzer, convertido 
con el correr del tiempo-y no de ahora: ob- 
tuvo antes una mayoría relativa de votos 
en otra postulación presidencial, sin al- 
canzar la unción legislativa que prescri- 
be la Constitución-en un consecuente po- 
lítico de centroderecha que une volunta- 
des en torno de sí mediante llamados al or- 
den, a la regularidad administrativa y a 
la defensa de intereses regionales. 

Y sus propuestas tienen mucho en co- 
Inún con las formuladas en la campana 
electoral por los demás candidatos que 
han hecho una cosecha importante de vo- 
tos, incluido el oficialista: todas apuntan a 


rolongar rfeccionar el. proceso de 
ión que ha encarado Bolivia 

sostener los des lineamientos de la 
Títica económica, lo que tiende a ase 
un considerable grado de continuidad ins- 
titucional y esta 
Pero lo más importante es que esas pro- 
puestas fueron hechas a una sociedad que 
muy trabajosamente logró, en las dos úl- 
timas décadas, establecer una convivencia 
democrática que, aun imperfecta, es muy 


Continuidad en Bolivia «. le. 


Buenos Aires, martes 3 de junio de 1997 


Fundado por Bartolomé Mitre el 4 de enero de 1870 
“LA NACION será una tribuna de doctrina” (Núm. 1, Año 1) 


superior a cualquier otro ensayo realiza- 
do en toda su historia política. 

La vigencia de las instituciones, la al- 
ternancia de partidos diversos en el poder 
y un razonable marco de libertades civi.- 
les han permitido, al mismo tiempo que 
se saneaban las finanzas públicas y se 
abría la economía, construir un país pre- 
visible y obtener resultados ampliamen- 
te positivos. La progresiva incorporación ' 
de Bolivia al Mercosur es un capítulo pen- * 
diente de esta notable transformación. 

Quedan en pie —es inocultable y nadie 
puede pensar que han de ser resueltos a 
corto plazo- la afligente miseria, el atra- 
so y la marginación que cubren gran par- 
te del territorio del país, una corrupción 
generalizada y la endeblez del aparato pro- 
ductivo. Y también el arduo problema de 
los cultivos excedentarios de coca de la zo- 
na del Chapare, que adquieren proporcio- 
nes abrumadoras, es motivo de presiones 
internacionales y moviliza una organiza- 
ción criminal en alza y recurrentes rebe- 
liones de campesinos. 

Esta situación plantea, en particular, 
la cuestión del narcotráfico en Bolivia, que 
es pequeña comparada con lo que ocurre 
en otros países, pero muy grande en pro- 
porción a la limitada economía local: la 
acusación de contactos culpables entre . 
funcionarios y traficantes de drogas ha es- 
tado recientemente a la orden del día y so- 
cavó el prestigio de varios hombres públi- 
cos, entre ellos hasta el propio presidente 
Gonzalo Sánchez de Losada. 

Estos son los asuntos pendientes al 
norte de La Quiaca y crean compromisos 
de acción y de rectificación a los futuros 
gobernantes; las dificultades que sin duda 
afrontarán no les deben hacer perder de 
vista queen la permanencia -que nada pa- 
rece comprometer- y en la consolidación 
de la democracia boliviana y de las liber- 
tades económicas está, seguramente, el re- 
medio de esos males. 
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32 información internacional 


Montevideo, lunes 2 de junio de 1997 ultimas noticios 


LA PAZ, 2 (Reuter) - El ex dictador Hugo Banzer 
Suárez ganó por mayoría relativa las elecciones 
generales de ayer en Bolivia y quedó a un paso 
de asegurar su ratificación en el congreso como 
el próximo Presidente constitucional de Bolivia. 


“Ha llegado el tiempo del 
tiunto y de la reflexión, ha 


meros informes de la televi- 


hb: sión lo dieran por ganador. 


"Vamos a esmeramos en 
sograr lo que todos los bolivia- 
nos quieren, un gobierno fuer- 
te, sólido, lo antes posible”, 
había declarado previamente 
orde ci 


de 71 años que parecía enca- 
minarse al triunto definitivo en 
su sexto intento electoral y en 


tauración democrática de 
1982. 


EL 25 POR CIENTO 


cuestas en boca de urna, y un 
22,2 por ciento según ta rival 
red de televisión ATB, que 

óó datos del 89,42 por 
ciento de Jos votos. : 


Importante avance 
de los opositores 


dde lacio Hugo Bancos Suárez y el Movimiento de lzquier- 
da Revolucionaria (MIR), dol tambián ex mrandatalio Jaime 
Paz Zamora, obtuvieron en conjunto 42 por ciento de los 
votos, según las estimaciones de cadenas de radio y tele- 
isió 


Ambos partidos, que acudieron unidos en una alianza en 
1993, obtuvieron er esa elección 20 por ciento de los votos, 
menos de la mitad de los obtenidos ayer. 

El tercer partido opositor de la gestión saliente, CONDE- 
PA, mantuvo su caudal con respecto a 1993, con entre 12 
y 14 por ciento de los votos. i 


nidad Cívica de Solidaridad (UCS), también miembro 
., ño resintió el desgaste 


AGUDA POBREZA DESAFÍA 


LA PAZ, (ANSA)- El nuevo 


* ANUEVA ADMINISTRACION 


En efecto, ta inflación de 1996 
fue de 7,5 por ciento, el mismo 
nivel proyectado para 1997. 


Eo” A POR 


"La última será la mejor”, 
remarcó el candidato militar 


O 


cenjunto con la radio católica 
Fides, dio cuenta de un vir- 
tual triple empate en el se- 
gundo lugar, entre el también 
opositor y socialdemócrata ex 
Presidente Jaime Paz Zamo- 
ra (51 años), del Movimiento 
de la Izquierda Revoluciona- 
ría, el empresario populista 
progubernamental ivo Kuljis 
(43 años) y el principal candi- 
dato oficialista, Juan Carlos 
Durán (47 años) del centro- 


taciones de entre 15,5 y 17,5 
por ciento. 

ATB, por su parte, ubicó 
en la cerrada disputa por el 
segundo puesto a los tres 
mencionados y a la populista 
Remedios Loza (47 años) de 
Conciencia de Patria. 


CONGRESO EN AGOSTO 


Al no haberse registrado 
por mayoría 


ó í e bo- 
Eviano en 
reso de tre 


dispone la Constitución. 


LA PAZ, (ANSA) El Gene- 
ral Hugo Banzer Suárez, Pre- 
sidente de facto en Bolivia 
entre 1971 y 1978, completó 
ayer su giro político como 
único ex dictador de los años 


candidato de la derechista 
Acción Democrática Naciona- 
lista (ADN), tiene posibifida- 
des amplias de ser nombrado 
Presidente por el Congreso.: 

En Bolivia, si ningún candi- 
dato consigue el 51 por ciento 
de los votos, la ejección que- 
da en manos del Congreso, 
que se pronuncia entre el pri- 
mero y el segundo más vota- 
do - 


El militar llegó en 1971 al 


go 

dente de facto, Juan José 

Torres, asesinado en esa dé- 

cada en la capital argentina. 
Torres había instaurado un 


pular” en la que tenian repre- 
sentación sindicatos, otras 
organizaciones sociales y 
partidos de izquierda. 


DURA REPRESION 


El gobierno de Banzer se 
caracterizó por la dura repre- 
sión contra sus adversarios, 
incluida la muerte o desapari- 
ción de unas 150 personas,. 
según cálculos de organismos 


AA A A (A O A PP 0 A A A a o 


En esa perspectiva, el par- 
tido de Banzer había asegu- 
rado entre 11 y 13 bancas y el 
de Paz Zamora cinco O seis 
en el senado de 27 miembros, 
según las proyecciones. 

La nueva 
resultará clave para 
ta formación próximo go- 


de eren 
maria elpadico de Bazares 


esa cam. 
una una eventual alianza en tomo 
al 


Ele icusdos do CUE CoN 
fiaba en que el resultado final 
le dará la mayoría en el Sena- 
do, en tanto que Paz Zamora 
dijo que felicitó a Banzer por 
su victoria y señaló que aspi- 
raba a consolidar a su partido 
como “la indiscutible 
fuerza del Partamento". 


El ex dictador Hugo Banzer 


obtuvo el 25 por ciento de los 
" votos por lo que ahora deberá 
esperar la decisión del Congre- 


so, que el 2 de agosto definirá al 


Presidente. El tercer lugar es 


disputado por Jaime Paz 
Zamora del MIA, Ivo Kuljes 
y Juan Carlos 

Durán del MNR. (Foto AP) 


pr 


de derechos humanos. 

En contrapartida, restauró 
la estabilidad económica en 
el país y mantuvo fuertes ni- 
veles de crecimiento, acom- 
pañados por la construcción 
de obras de infraestructura, 
aunque con el aumento verti- 
ginoso de la deuda externa. 

Presionado por los milita- 


Remedios Loza. la candidata indigena del Movimiento 
momento de votar. Su Movimiento quedó 


res, abandonó el gobierno en 
1978, para fundar la ADN dos 
años más tarde con el apoyo 
de empresarios y dirigentes 
conservadores. 
Con este partido participó | 
nm elecciones  presi- 


¡” denciales, logrando ubicar- 


- _meros lugares. 


¡ Se siempre entre los tres pri- 


Conciencia de Patria, CONDEPA, en el 
en tercer lugar. (Foto AP) 


TRIUNFO BANZER Y QUEDO A UN PASO DE LA 
PRESIDENCIA; AHORA DECIDE EL CONGRESO 


1 id 


¡ «otos. Apoyó entonces a los 


gobiernos de Victor Paz 
(1985-1989) y de Jaime Paz 
Zamora (1989-1993). 
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INTERNACIONAL 


ES 2 DE JUNIO DE 1997 


“HARÉ UN GOBIERNO SÓLIDO Y CONFIÁBLE? ** 


A A E E 2 lc 
El seneral Bánzer otra vez 
Al obtener apenas un 25% de los votos será el | 


“A 


Congreso el que ratifique quién será el presidente 


verso, el general Hugo Banzer 
Suárez fundó su propio partido 
político (Acción Democrática 
Nacionalista, ADN) en 1979, un 


| l ex gobernante de facto, 
r Suárez_de 
71 años, virtual ganador el do- 


mingo de la primera vuelta de las año después que una asonada 

elecciones generales con el 25%, militar encabezada por un militar 

jj á ali de su confianza lo desalojara del 
gobierno. 

* Con una impecable foja mili- 


% k q " tar, Banzer (71 años), asaltó el 
Durante una entrevista en un |_volucionaria (MIR) de tendencia | poder en 1971 apoyado por dos 
canal local, pocos minutos des- | socialdemócrata. enconados rivales políticos: el 
pués de la difusión de los prime- j 2- | caudillo del Movimiento Nacio- 
ros datos extraoficiales, Banzer | dora Acción Democrática Nacio- ¡ nalista Revolucionario (MNR, 
se comprometió a no defraudar a |_nalista (ADN rmó hoy en el gobierno), Víctor Paz 
la ciudadanía boliviana si logra | será la última vez que ici Estenssoro, y por el derechista 
acuerdos con otras fuerzas j i Mario Gutiérrez (faliecido) de la 


lograr su elección definitiva en el | promiso de conformar un gobier- | casi desaparecida Falange Socia- 
parlamento el 4 de agosto. no capaz de pacificar el país y re- | lista Boliviana (FSB). 
La Constitución boliviana se- |_solver a través del diálogo los. Durante su régimen, 14.750 
Í entes 


ñala que si un candidato no logra . | personas fueron arrestadas por sus 
z obtener el 50% más uno de los Demócrata tardíamente con- | ideas politicas. (En base AFP) 
” votos, el Congreso Nacional debe 
elegir al nuevo presidente entre 
los dos más votados 


COALICIÓN 
El ex dictador (1971-78), dijo 
que esperará los resultados ofi- 


.Ciales para decidir con qué parti- : 
dos buscará conformar una coali- ¡ 
eS : | 
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Edna 


má 


Gomfrd bra. eta 


adercidir la formació de da tales A 
eluución tra el Conarero del Gros dic 


A A 


ita 


A E 


A 


OoBICRiic 


vito Gesiniti.o de la ouana Lor 
tar ade Dada lanas de 
Mio dit a edad... mtteide 


autrnan 


dente 


o PUFEZA 


scriimes uenerales. 
presidente "de Í 


ciento 


Fue acto" 


A 


segundo lugar 


rda Revolucionaria (MIR. 
por ciento) y ha 


tin desbliegue para 


ornada electoral. : 


aran 


efectuar encuezntas a vie de unas ciuarnte la : 
proporriona loz datos cobre uña orayección de 2.915.224 votantes. ; 
El dceneial Ganzer aminció due oimará tina coalición estable y 
Jiíio que su vartido esperará la nublicación cor la Corte Hacional 
Clectoral de lós resiúltados oTiciasl=es. antes de dar a conocer los 
partidos con los due pretende formar el nuevo Gobierno olivianao. 
La ADN está decidida a hacer vresicdente a Banzer, duieñnñ no ha 
descartado la alianza ron ninoune de los dos candidatos oue le 
siguen en la oreterencia electoral. 
Faz Zamora diio due tiene la =eour idad de que el HIR es la 
segunda Tuerza oarliamentaria "el Ttiesl de la balanza" en las 
decisiones del Farlamento. due elecirá al tuturo oresidente de 
Eaúlicis el beroximo 5 de aoo=zto. 
"La vida de los neaise=s o deoende de deudas personales entre 
os individuos. indicó Foz due adiadeció el aboryao due 
Banzer le brindó en 128% nara tacerie entonces presidente. 
La normativa electoral ioliviana establece o0ue. en casó de due 
ningún partida obienas la mavoria absoluta en laz urmnaz. 
corresponde al Conorese Nacional desionár ciesidente a lino de los 
diz candidatos más ¿otadoz. 
Entre el cuarto . auinte puezto tampoco existe mucha 
diferencias. va due E Unidad Cicica Solidaridad (UCLSj. 
ahtuvro el 15.1 por 711 frente al 15.7 por ciento 
de la candidata de ¡CONDEFPAI. Remedios Loza. 
FP] secretario MR. Freddy Teodovyich. expresó la 
se su Doartido el recuento electoral en 
s dias. louscrutinia en el área 
Elo camiidatia del HHRK <>. + 
poziblez aliartoz imeilatidale mo 
intere 1 . 
a edu ; 
Oresitidst 
, 
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EL CONGRESO ELEGIRA EN AGOSTO ENTRE LOS DOS CANDIDATOS MAS VOTADOS 


- Bolivia: ganó Banzer pero 
no logró mayoría absoluta 


2 [6 
El ex dictador se impone por el 22,2% de los sufragios + Por el segund 


ugar pelean codo a 
codo cuatro partidos - Banzer no canta victoria » Se inicia ahora un frenético juego de alianzas 


REUTER 

Concluyó: “Acepto el mayor honor de 
poder entregar el mandato a otro presi- 
dente constitucionalmente elegido” 


ALEJANDRA PATARO En sus 172 años de vida independiente y 
sho e con un record de 189 golpes de Estado, el 
boliviano dejó ver su interés cívico 

en una j tranquila. Sin embargo, 


hacia las diez de la mañana quedó opaca- 
da, brevemente, con la detonación de dos 
cargas de dinamita. 

Los ataques fueron adjudicados a los 
maestros paceños, quienes habían llama- 
do a boicotear los comicios. Pero los inc- 
dentes no arrojaron heridos ni daños, y los 


detenidos. 
Los observadores de la Organización de 
e leas peace 
ín que, en un co- 
micios se desarrollaron con normalidad. 
No faltaron denuncias de fraude, quejas 
de los electores que no pudieron votar por- 
que no figuraban en los padrones y hasta 
militantes de las distintas fuerzas que se 
acercaban a los votantes con el objetivo de 
influenciar en su decisión. 


tos más votados. 
Al cierre de esta edición, el segundo 
puesto era peleado codo a codo, sorpresi- 
vamente, entre cuatro fuerzas políticas, 
según datos extraoficiales aportados por 
medios de prensa privados. La Corte elec- 


toral boliviana aclaró ayer que no habría 
les hast deco de 15 ds 5d 
Con el 90 por ciento del conteo general 
extraoficial de votos, difundido por el gru- 
po de prensa ATB-PAT-La Razón, que 
anoche avanzaba con una desesperante 
lentitud, se daba por ganador a Banzer 


¡PA ANC AVID ron ma rr 


| 


Los observadores de la 
OEA dijeron que, en 
general, los comicios 


E z 


Banzer, cauto 


Después de seis intentos de llegar a la 


] Si bien sus seguido- 
res no dudan a la hora de indicar que el ex 


ñ presidente, «+4 dictador será el próximo mandatario de 
, AE RI Bolivia, el general de 71 años aún no canta 
jento de lo: disputa la presidencia bolivia- personas eligieron presidente, vicepresi- victoria. Y prefiere aguardar a la decisión 
Pero el escrutinio adjudicaba un segun-  na- quedaba en el quinto lugar, con el dente, 130 diputados y 27 senadores. del Congreso. 
do puesto al gobernante Movimiento Na- 15,8%. El puntapié inicial al acto electoral lo dio _Los dos más votados necesitarán la mi- 
cionalista Revolucionario, de Juan Carlos Según la encuestadora Fides, basada en el presidente saliente Gonzalo Sánchez de tad más uno de los legisladores electos, es 
Durán, con 17,7%, seguido de cerca por el los resultados en boca de urna, la Acción Lozada, a las 8 de la mañana. “El esfuerzo decir 79 parlamentarios. Sólo asi uno de 
Movimiento de Izquierda Revolucionaria Democrática Nacionalista (ADN), de Ban- del gobierno ha sido que todo el pueblo ellos será ratificado como presidente. Esto 
del ex presidente Jaime Paz, con el 16,7%. zer, alcanzó el 25 por ciento de los votos. pueda votar”, dijo en un acto en el que implica que a partir de hoy y hasta 
La Unidad Cívica Solidaridad, de Ivo Mientras que el Movimiento de Izquierda participaron sus posibles sucesores. las dos fuerzas victoriosas librarán un 
Kuljis, aparecía como cuarta fuerza con el Revolucionaria (MIR). de Jaime Paz, iba “La democracia se aprende haciéndola. frenético | j 1 


15,9%, y la populista Conciencia de Patria con un 17.5 por ciento. La democracia va a ser fuerte, vital y va a _dos que alcanzaron barcas en el Congreso 
de Remedios Loza —la primera candidato En la votación de ayer, tres millones de vivir”, dijo el presidente. para definir la presidencia. O 


fueron normales 
con el 22,2 por ciento de los votos. aymará que 


FINAL CON SUSPENSO. Banzer celebra el tiunfo, pera aún no es 


i 


La Paz 
Ermada especial 


“Soy un buen tipo”. Así se define Hugo 
Banzer Suárez. El general que entre 
1971 y 1978 lideró un régimen autorita- 
rio que dejó en Bolivia un saldo de 200 
muertos y 76 desaparecidos, y que hoy 
se perfila como el último presidente 
boliviano de este siglo. 


Banzer, el general que volvió 


pocas horas murieron 104 personas. 

“No había otra alternativa. El país es- 
taba en caos”, dijo a Clarín, al 
que hoy, tras participar 18 años en la vi- 
da democrática, está “totalmente recon- 
ciliado con la sociedad boliviana”. 

Seis veces apostó a la presidencia por 
la vía democrática, desde las filas del 
partido que él mismo fundó en 1979, la 
Acción Democrática Nacionalista 


Un pelotón de escoltas 


La Paz 
Ermada especial 


Contra todos los pronósticos, son cua- 
tro los candidatos que pelean por el se- 
gundo lugar en las elecciones. 

Al erre de esta edición, el candidato 
del MNR aparecía al tope de ese lote. 
Juan Carlos Durán es un político de ca- 
rrera, licerciado en Ciencias Jurídicas y 


(tercero en esos conteos parciales ex- 
traoficiales) tiene 53 años, y en E 
próximo aspira a ser presidente i 
via, corno entre 1989 y 1993. 

En 1971 fue uno de los fundadores 
de uno de los clásicos partidos del esce- 
nario político boliviano, el Movimiento 
de Izquierda Revolucionaria (MIR). 

Ivo Kuljis (4*) es el candidato de la 
populista Unidad Civica Solidaridad 


Nació en Concepción, en el departa- (ADN), pero nunca pudo llegar con el Políticas. Fue ministro secretari UCS nsiderado el Fujimori boli- * 
mento de Santa Cruz, hace 7laños. Se apoyo del pueblo al Palacio Quemado. ral de la República entre 1981 y 1982, y > bed 
reconoce como un asiduo visitante de Este general de poca talla habla con diputado nacional, Ministro del Inte- Remedios Loza Alvarado (5”) no 


Buenos Aires, en donde completó sus 
estudios en el Colegio Militar de la Na- 
ción. ] 

Está casado con Yolanda Prada de 
Banzer, con quien tuvo cinco hijos. 

En 1971 alcanzó presidencia del país 
con un golpe de Estado en el que en 


aplomo, sabe cómo defenderse de las 
preguntas capciosas de la prensa, y es- 
quiva con inteligencia las acusaciones 
que lo sindican de ex dictador: un ante- 
cedente que se le enrostra “cada vez 
que hay elecciones”, asegura. “Después 
L gente vota por mi”, añade confiado. 


rior, senador y presidente del Senado. 
Este cruceño de 47 años se muestra 
confiado en que será presidente, y se 
promueve como garantía de continuí- 
dad del proceso pro privatista del jefe 
Sánchez 


de Estado, Gonzálo de Lozada. 
El ex presidente faime Paz Zamora 


perdía aun la posibilidad de dar pelea 
por el segundo lugar. Esta chola ay- 
marí está al frente del populista Con- 
ciencia de Patria (Condepa). Nacida ha- 
ce 47 años en un pueblito de La Paz, 
Garita de Lima, es la mayor de 12 hijos 
de un matrimonio de artesanos. 
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CANZER PROMETE: PORMAR CA ICTON ESTABLE TRAS TRIUNFO ELECTORAL 


La Far. 2 iunm (EFE5).-,F£1l general Huoo FEunzer, vencedor en las 


¿ j nidió tienoo autez de dar a conocer 103 
fartfidos con los sue pretende Tomar el nuevo Gobierno boliviano. 
El lider de Accion Penocrática MHaciomalista señaló que su 
perará la publicación por la Corte Nacional Electoral de 
jos oficiales de los comicios antes de iniciar las 
iones formales. 

Hasta la medianoche de aver tres partidos se atribuian el 

el Movimiento Nacionalista Revolucionario (MNR) , 


Rh 
a 
yi 
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del actual presidente, Gonzalo Sánchez de Lozada: el Hovimiento de 


Izauierda fevolucionaria (MIR), que encabeza Jsime Faz Zamora, Y 
Conciencia de Fatria (CONDEFE j ZaA- ; 
Diversas estimaciones extraoficiales de los resultados de los : 

- Comicios etribuian en la madrugada de aver a ADN alrededor del 22 _ : 


por ciemto de los votos y adiudicaban a sus tres más próximos ; 
adversarios. HARE. MIR y CONDEFA entre el 17 y el 18 por ciento. : 
La normativa electoral boliviana estable En 
ningún partido obtenaa la mayoria absoluta en las u 
corresponde al Conoreso Hacional desiomai ] 
dos candidato más votados. 
| En cuanto a los nosibles integrantes de una coalición 
bpresidide cor ADN. Banzer adelantó anoche aue "serán bienvenidos 
los ote estén de acuerdo con muestra conducción Y nuestro 


OrFTogrFama". 


ta victoria de ADN fue reconocida por todos sus adversarios y 
los resconsables de la campaña electoral de Eanzer han descartado ' 
cualauier acuerdo que no lo ircluya como presidente. ; 

"51 el general no es presidente, nos vamos a casa", manifestó y 

a EFE Luis Fernando Quiroga. hermano y jefe de campaña del : 

, candidato a la viceoresidencia por ADN. Joroe Uuiroga. : 
; Fese a la dureza de la campaña del MNR contra Eanzer en las 


semañas previas a las elecciones, el presidente Sonzalo Sánchez de 


0 Lozada no descartó ayer la incorooración de su partido a una ¿ 
> coalición formada por ñDN. ! 


Sánchez de Lozada insistió en la necesidad de que el próximo 
Lobierno garantice la conti j prugrama de mas £ 
impulsó durante su mandato. 
p dmitiá que la pérdida de votos del MWHR_en estas 
respecto s las de 197% es significativa alnoue atribuyó este 
descenso -de casi el 76 por ciento a cerca del 19 por ciento- a 


elecciones 


rograña de cambios no ha dado beneficios inmediatos a la , 
población. , 
*£1l pueblo ha hablado y yo interpreto que hay un mandato de ñ 

que se forme uh dobierno de coalición coherente y se mantenga el E 
camino due hemos seouido en muestro pais". afirmó. : 
El actual oresidente. que elerce también la ¡jefatura del MNR, : 

indicó que el encaroado de negociar la eventual participación en A 
el nuevo Ejecutivo será el candidato de =uwu cartido a la ; 


cresidencia. Juan Carlos Durán. : 


A 


“Ya lucha contra el narcotráfico Y la consolidación de los ; 
grandes cambios para due los beñetficios lleguen a la gente" z 

| 
deberán marcar la orientación de 3u programa. dilo. - 


ora dina loz resultados electorales una interpretación 
la de Sánchez de Lorada: "lo sue el coto maciomal ha 
ho ez e politico al oficialisiio”. afirad. 


AS Lo. 


amaue na derncartó aente la posibilidad de alianzaz con 
alouinños de los cnartidoz de la actual coalición oobernarte. 

21 lider del MIR anunció que aver mantuvo una conersación con 
Ranzer para felicitarle cor el triunto obtenido cera dues no hablá 
con el candidato de ADN subre la posibilidad de llegar a tn 
aruessdo solitico., coma lo hicieron en 1YE7. 

Dar Zamra =oñalá due 21 de suosto el ora Ptendrá un 
pieiidente., tal ocomóo establece 10 Conta turién., Y Sarantiró diia sii 


eecaqurara la anhermabarlidod oe Piti ta en don nráxIimoz 


partido az 
CFE 
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POLITWIA: ELECCIONES/S.1.0ZADA 
ERESIDENTE ADMITE HO FLIMINO CORRUFCION. FOBREZA. NARCOTRAFICO 


La Faz. Jl dun (EFEj).- El residente de olivia, Gonzalo 


Sánchez de Lozada. admitió hoy, dominao. dia de elecciones 
= i l 


ezt ads ue su bobierno no 
hubieron avances baña combatir estos problemas. 
El mandato de Sánchez de Lozada terminará el próximo 4 de 
¿Qusto., cuando entregue el mando al presidente que será elegido 
este domingoo. 
Dijo haber amado "muchas batallas. pero no le querra”, al 
afirmar que la privatización de empresas estatales, la asignación 
de recursos a las revionez y el pago de un bono anual de 248 
dólares (bonosol) a las personas que cumplieron 6% años son 
alounas de las medidas aplicadas para combatir esos males. 
a privatización retiró del sector público a las emi sas del 
Estado, la principal fuente de corrupción. dilo. mientras que la 
articipación popular y la descentralización administrativa han 
dado a la población el control de los recursos esianados a cada 
Según Sánchez de Lozada. los últimos cuatro años se sustituyó 
por cultivos alternativos el 60 or ciento de la coca en la reolón 
de Chapare. zona que del segundo lunar que ocunaba como productor 
py | Je de coca, bijó si tercer puesto a nivel mundial. 


£l bonnasol. el seguro de vejez y el segura materno infantil, 
soñn medidaz= destinadas a combatir la pobreza y se aplican con 
éxito. dijo. 

"En conclusión. =e ganaran muchas batallas pero no la querra”. 
sostuvo. al expresar su confianza en que las advertencias 
de los partidos de oposición en la campaña 
modificadas las principales reformas efectu 
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Pág 4/LANACION AÁlb(|GyY 
Hoy, elecciones presidenciales en Bolivia 


ps general se encal 


LA PAZ, 31 (De nuestro enviado es- 
ial).- En las cruciales elecciones 
presidenciales de este domingo en 
Bolivia participarán la Alianza De- 
mocrática Nacionalista (ADN), que 
lleva como candidato presidencial al 
general Hugo Banzer Suárez; el Mo- 
vimiento de Izquierda Revoluciona- 
rio (MIR), con Jaime Paz Zamora; el 
Movimiento Nacionalista Revolu- 
cionario (MNR), con Juan Carlos 
Durán; la Unión Cívica Solidaridad 
(UCS), con Ivo Kuljis; la Conciencia 
de Patria (Condepa), con Remedios 
Loza; el Movimiento Bolivia Libre 
(MBL), con Miguel Urioste; el Parti- 
do Democrático Boliviano (DB), 
con Eduardo Galindo, el Eje Pacha- 
kuti (EP), con Ramiro Barrechea; la 
Izquierda Unida (IU), con Alejo Vé- 
liz, y la Vanguardia Socialista (VS), 
con Jerges Justiniano. 
últimas encuestas dan como 
ganador a Banzer, ex presidente de 
facto durante ocho años a partir de 
1971, con el 24,02 por ciento de los vo- 
tos, seguido por el también ex presi- 
dente, esta vez constitucional, Paz Za- 
mora (1989-1993), con el 18,28 por cien- 
to. En los sondeos, el oficialista Du- 
rán, del MNR, obtiene el 16,90 por 
ciento, delante de Kuljis, cuyo parti- 
do integra la actual alianza de gobier- 
no, con el 16,39, y a quien siguen Lo- 

za, con el 8,20, y Urioste, con el 3,43 

por ciento. Todo parece indicar que, 

luego de los comicios, Banzer, Paz Za- 
mora y Loza se unirán para formar 
gobierno en la figura del primero. 

Según la Corte Nacional Electoral, 
del total de habilitados para votar en 
las 16.409 urnas dispuestas en el nivel 
nacional, el 54,24 por ciento (1.768.369) 
son varones y el 45,76 por ciento 
(1.491.769) son mujeres, lo que marca 
un ascenso de aproximadamente el 15 
por ciento de participación femenina 
desde las últimas elecciones. El Cen- 
so Nacional de Población y Vivienda 
efectuado en 1992 indica que la pobla- 
ción total de Bolivia es de 6.420.792 per- 
sonas, de las cuales 3.171.265 (49,39 por 
ciento) son varones y 3.249.527 (50,61 
por ciento) son mujeres. Pese a esta 

históricamente la mujer ha 
tenido una incidencia minoritaria en 
los comicios bolivianos, lo que sólo ha 
comenzado a cambiar en los últimos 
diez años. 

En este sentido, los distritos electo- 
rales con mayor participación mas- 
culina son La Paz (61,74 por ciento de 
varones y y 38,26 por ciento de muje- 
res), Pando (60,01 por ciento de varo- 
nes y 38,26 por ciento de mujeres), Co- 
chabamba (55,11 por ciento de varo- 
nes y 44,89 por ciento de mujeres). Los 
comicios serán observados por 22 ex- 
pertos internacionales de la Organi- 
zación de Estados Americanos 
(OEA), el único organismo interna- 
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cional invitado por el gobierno boli- 
viano para presenciar las elecciones, 


y por 17 funcionarios de entidades ha" 


cionales de América latina. 
Nubes de tormenta 


Si el MNR, en el gobierno, pierde 
estas elecciones -como todo parece in- 
dicar- no será sólo debido a una cam- 
paña desafortunada nia lla falta de re- 
sultados del programa neoliberal 
puesto en marcha por el presidente 
Gonzalo Sánchez de Lozada. Este do- 
mingo, por ejemplo, los electores con- 
currirán a las urnas con la noticia de 
que el precio del gas natural fue im- 


previstamente aumentado merced a - 
un acuerdo entre el gobierno y lasem.- . 


presas privatizadas del sector, y de 
que las autoridades iniciaron un plan 


de despidos de todos los trabajadores . 
- tida en un diálogo de última hora con 


de la antes poderosa Corporación Mi- 
nera Boliviana (Comibol), para que 
ésta pueda ser abierta a una licita- 
ción internacional. 

El gas natural pasará de 1,30 dólar 
por millar de pies cúbicos a 2,05 dó- 
lares, incluidos los sobreprecios por 
comisiones y aportes. Por su parte, la 
Comibol, en manos privadas, dejará 
de realizar operaciones mineras 
convertirse en una administradora 


de contratos de riesgo compartido, . 
trabájado-: 


debido a lo cual sus 1500 


o no nuevos contratos. Todo ello in- 
tempestivamente, y en el momento 
menos oportuno. 

La reacción era previsibie. Las fe- 
deraciones de maestros rurales y de 


marchas a 

jadores del gas, mineros y campesi- 
nos, anunciaron que este domingo 
realizarán manifestaciones en las ca- 
Nes de La Paz y que cortarán nueva-. 
mente rutas y caminos. La Central - 
Obrera Boliviana (COB), comprome- 


el gobierno sobre el que dio garantías 
a la Iglesia hasta después de los co- 
micios, mantuvo silencio oficial, pe- 
ro nadie ignora que su mano está en 


la reacción de los maestros. Así, pe- 


5e a que el gobierno afirmó que nada 
podrá quebrantar la tranquilidad y el 
orden de estas elecciones, nubarro- 
nes de tormenta se ciernen sobre la 
jornada. : . á 
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| LA PAZ, 31 (De nuestro envíadoes- 
ial).- En las cruciales elecciones 
presidenciales de este domingo en 

á Bolivia participarán la Alianza De- 
! mocrática Nacionalista (ADN), que 
lleva como candidato presidencial al 
general Hugo Banzer Suárez; el Mo- 
vimiento de Izquierda Revoluciona- 

: rio (MIR), con Jaime Paz Zamora; el 
- : ] Movimiento Nacionalista Revolu- 
Ñ cionario (MNR), con Juan Carlos 
Durán; la Unión Cívica Solidaridad 
(UCS). con Ivo Kuljis; la Conciencia 
de Patria (Condepa), con Remedios 
Loza; el Movimiento Bolivia Libre 
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(MBL), con Miguel Urioste; el Parti- 
do Democrático Boliviano (PDB), 
con Eduardo Galindo, el Eje Pacha- 
kuti (EP), con Ramiro Barrechea; la 
Jzquierda Unida (1U), con Alejo Vé- 
liz, y la Vanguardia Socialista (VS), 
con Jerges Justiniano. 

últimas encuestas dan como 
ganador a Banzer, ex presidente de 
facto durante ocho años a partir de 
1971, con el 24,02 por ciento de los vo- 
tos, seguido por el también ex presi- 
dente, esta vez constitucional, Paz Za- 
mora (1989-1993), con el 18,28 por cien- 
to. En los sondeos, el oficialista Du- 
rán, del MNR, obtiene el 16,90 por 
ciento, delante de Kuljis, cuyo parti- 
do integra la actual alianza de gobier- 
no, con el 16,39, y a quien siguen Lo- 
za, con el 8,20, y Urioste, con el 3,43 
por ciento. Todo parece indicar que, 
luego de los comicios, Banzer, Paz Za- 
mora y Loza se unirán para formar 


. gobierno en la figura del primero. 


la Corte Nacional Electoral, 
del total de habilitados para votar en 
las 16.409 urnas dispuestas en el nivel 
nacional, el 54,24 por ciento (1.768.369) 
son varones y el 45,76 por ciento 
(1.491.769) son mujeres, lo que marca 
un ascenso de aproximadamente el 15 
por ciento de participación femenina 
desde las últimas elecciones. El Cen- 
so Nacional de Población y Vivienda 
efectuado en 1992 indica que la pobla- 
ción total de Bolivia es de 6.420.792 per- 
sonas, de las cuales 3.171.265 (49,39 por 
ciento) son varones y 3.249.527 (50,61 
por ciento) son mujeres. Pese a esta 

históricamente la mujer ha 
tenido una incidencia minoritaria en 
los comicios bolivianos, lo que sólo ha 
comenzado a cambiar en los últimos 
diez años. 

En este sentido, los distritos electo- 
rales con mayor participación mas- 
culina son La Paz (61,74 por ciento de 
varones y y 38,26 por ciento de muje- 
res), Pando (60,01 por ciento de varo- 
nes y 38,26 por ciento de mujeres), Co- 
chabamba (55,11 por ciento de varo- 
nes y 44,89 por ciento de mujeres). Los 
comicios serán observados por 22 ex- 
pertos internacionales de la Organi- 
zación de Estados Americanos 
(OEA), el único organismo interna- 
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cional invitado por el gobierno boli- 
viano para presenciar las elecciones, 
y por 17 funcionarios de entidadesna- 
cionales de América latina. : 


Nubes de tormenta 


Si el MNR, en el gobierno, pierde 
estas elecciones -como todo parece in- 
dicar- no será sólo debido a una cam- 
paña desafortunada ni ala falta dere- 
sultados del programa neoliberal 
puesto en marcha por el presidente 
Gonzalo Sánchez de Lozada. Este do- 
mingo, por ejemplo, los electores con- 
currirán a las urnas con la noticia de 
que el precio del gas natural fue im- 


previstamente aumentado merced a - 
un acuerdo entre el gobierno y lasem- . 


presas privatizadas del sector, y de 
que las autoridades iniciaron un p! 


de despidos de todos los trabajadores . 
dela antes poderosa Corporación Mi- - 


nera Boliviana (Comibol), para que 
ésta pueda ser abierta a una licita- 
ción internacional. 

El gas natural pasará de 1,30 dólar 
por millar de pies cúbicos a 2,05 dó- 
lares, incluidos los sobreprecios por 
comisiones y aportes. Por su parte, la 
Comibol, en manos privadas, dejará 
de realizar operaciones mineras para 
convertirse en una administradora 


de contratos de riesgo o compártido, 
debido a lo cual sus. 
res 


tregadas sin personal alas capitaliza-” 
doras, las que decidirán si extienden 
o no nuevos contratos. Todo ello in- 
tempestivamente, y en el momento 
menos oportuno. 

La reacción era previsible. Las fe- 
o 


jadores del gas, mineros y campesi- 
nos, anunciaron que este domingo 
realizarán manifestaciones en las ca- 
lles de La Paz y que cortarán nueva-. 


lan. mente rutss y caminos. La Central - 


Obrera Boliviana (COB), comprome-. 
tida en un diálogo de última hora con 
el gobierno sobre el que dio garantías 
a la Iglesía hasta después de los co- 
micios, mantuvo silencio oficial, pe- 
ro nadie ignora que su mano está en 


la reacción de los maestros. Así, pe- 


5e a que el gobierno afirmó que nada 
podrá quebrantar la tranquilidad y el 
orden de estas elecciones, nubarro- 
nes de tormenta se ciernen sobre la 
jornada. , A . 
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ina'a ser presidenité 


Banzer Suárez, ex gobernante de facto en la década del! 210" 


a 


Historias y protagonistas 


a Hugo Basn- 
or Suárez: 


El general 
retirado del 
ejército inten- 
ta volver como 
presidente de- 
mocrático al 
2 Palacio Que- 
mado, que ocu- 

pó como dictador en un gobier- A los 58 años, Jaime Paz Za- 

no derechista de mano dura, mora sigue ejerciendo con 

entre 1971 y 1978. marcado entusiasmo sus dos 

Banzer es admirado por sus principales pasiones: la políti- 

seguidores por su orden y pun-  cá y el fútbol 4 

tualidad y la precisión de las ór- Avido deportista, en su ju- 

denes que les imparte. ventud fue arquero de un club 

e 74 añ profesional de primera divi.- 
tiene dos hijas y perdió un hijo sión, y a menudo aún viste de 
en un accidente aéreo, lo que, corto con los dos hijos de su 
según ha revelado, marcó su vi- primer matrimonio. 

da y fortaleció su apreciación Otra afición es la música, y 

del valor de la familia. es frecuente animador, con 

En 1995 se le diagnosticó una guitarra y canciones, de algu- 

dolencia cardíaca, y cada dos nas reuniones sociales. 
años se somete a exámenes mé- Sus adversarios por eso lo 
dicosenelexterior Comogober- califican de frívolo, pero po- 
te, reprimió con dureza a cos le niegan su carisma y 
movimientos universitarios de condición de político de alto 

y ujle nivel. 

? on Llega a la elección en medio 
! ionado por sin- de serios problemas de su Mo- 
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_1los de cionaria ( MIR), por la acusa- 
zÓ el retorno de los ex ción de haber recibido dinero 
con a elecciones. Fue de- del narcotráfico para finan- 


partido fueron enjuiciados y 
injerto general Juan Pereda. uno de ellos cumple sentencia, 
Tras dejar el poder, Banzer pero Paz Zamora no fue some- 

fundó la Acción Democrática tido a proceso. 
Nacionalista, de derecha. Ganó . Paz Zamora atribuye las 
las elecciones de 1985, pero sin acusaciones a una campaña : 
alcanzar mayoría absoluta, y el del gobierno del presidente : 1 
Congreso eligió presidente alse- Gonzalo Sánchez de Lozada ] 


] opor el candidato queél ciar sus campañas. Ñ ¡ 
mismo había uesto en esas Algunos dirigentes de su i 
elecciones, su ex ministro del R 


gundo clasificado, Víctor PazEs- para destruirlo políticamente 
tenssoro. Banzer accedió a un aél y su partido. 
Pacto por la Democracia para A raíz de las acusaciones, : 
cogobernar con PazEstenssoro. Estados Unidos suspendió la : a 
En 1989 y 1993, las urnas nue- visa de ingreso a Paz Zamora : ¡ 
vamente fueron esquivas para y a dos ex ministros del Inte- , 
Banzer, quien ahora aparece co- rior de su gobierno. 
mo el favorito en las encuestas. Paz Zamora aún muestra en 
Un gobierno de Banzer man- elrostrolas marcas de quema- 
tendría las políticas económi- duras sufridas en un acciden- 
cas de libre mercado. . te de aviación. 
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EW Juan Carios Durán: 


La candidatura presidencia] le cayó de rebote a 
este dirigente del Movimiento Nacionalista Re- 
volucionario (MNR), a raíz de la renuncia del in- 
dependiente René Blattmann. 

En cambio, la presidencia que buscó con entu- 
siasmo y conquistó es la del club de fútbol Real San- 
ta Cruz. A los 49 años, el ex ministro del Interior y 
ex presidente del Senado aún practica el fútbol ca- 
da fin de semana. 
= Dice ser un “colla-camba” -las denominaciones populares pa- 
ra los bolivianos de la sierra y el altiplano-, pues aunque nació 
r en La Paz, vivió su juventud en Santa Cruz. 

Es un típico dirigente del MNR, con buen manejo de las masas 
y una habilidad para la estrategia política que algunos califican 
de maquiavélica. 

Conocido por su rigor para defender las posiciones de su parti- 
do, promete continuar las reformas del actual gobierno, en las que 
ha basado su campaña. Ha prometido lanzar un programa credi- 
ticio pafa los sectores p. 


a lvo Kuljis: 


Como empresario de éxito -iíncluso en el campo de las comu- 
nicaciones- se ha ganado una reputación de hombre solidario, 
que a menudo no escatima aportes de dinero para proyectos de 
desarrollo para la niñez y la lucha contra la pobreza. 

Es el típico empresario joven de Santa Cruz -43 años-, carac- : 
terizado por su impulso y agresividad. Es propietario de in- 
dustrias de papel y de una fábrica de pañales y otros produc- 
tos, que exporta al Brasil. 

En su campaña ha buscado evitar confrontaciones con sus rivales. ; 

Asomó a la política en las elecciones de 1993, como candidato a ; 
vicepresidente de la populista Conciencia de Patria, logrando el + 
cuarto lugar. 

Es fundador del Movimiento de Unidad y Progreso. 

Kuljis es un reconocido promotor de la integración nacioñal i 
e internacional, que se cree recibirían fuerte impulso en un 
gobierno suyo. 
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uno imborrable. Ocurrió la noche 
del 20 de diciembre de 1946. Des- 
pués de tres años en el Colegio Mi- 
litar argentino, se graduaba en el 
arma de caballería. En una fun- 
ción de gala en el Teatro Colón, el 
diminuto subteniente recibió el sa- 
ble en manos del presidente argen- 
tino Juan Domingo Perón. “Ni el 
sable con que vais a ser armados 
ni el grado que ostentáis constitu- 
yen de por sí la autoridad que de- 
béis investir. Esta debe ser consti- 
tuida por cada uno de vosotros en 
el orden moral y espiritual”, dijo 
el jefe de Estado. La llegada, la hui- 
da, la perpetuidad y el inminente 
regreso al poder del ex dictador 
boliviano, general Hugo Banzer 
Suárez —primero en toda las en- 
cuestas para las elecciones presi- 
denciales de hoy- tiene mucho que 
ver con la Argentina. 

Su partido -Acción Democrática 
Nacionalista (ADN)- tomó como 
modelo a la Unión del Centro De- 
mocrático (UCD). “Coincidimos 
con el ingeniero (Alvaro) Alsogaray 
en que la única manera de llevar ade- 
lante una nación es con una econo- 
mía nacional de mercado, con plu- 
ralismo ideológico, libre iniciativa, 
y fundamentalmente con la creación 
de la riqueza”, aseguró Banzer hace 
más de una década. Hoy, los tres 
principales partidos bolivianos apo- 
yan el modelo neoliberal inaugura- 
do en 1985 por el gobernante Movi- 


miento Nacionalista Revolucionario - 


(MNR) y Banzer- y ni hablan de 
cambiar el nimbo económico. El re- 


-"H> 


_+F, tido a Banzer sacarle una buena ven- 


E 


durante la dictadura, su reacomoda- 
miento a la democracia y un discur- 
so pseudonacionalista le han permi- 


taja a la coalición de gobierno, atur- 
dida por denuncias de corrupción, 


- una “narcofoto” - y la ventade “las ri-" 
. quezas nacionales”. 


La relación de Banzer con Also-. 


faray se remonta a Washington en” : 


1967. Durante la campaña guerrille- 
rade Ernesto Guevara en Ñancahua- 
zú, el entonces teniente coronel bo- 
liviano desempeñaba la función de 
agregado militar y el propulsor de la 
aeroísla tenía el cargo de embajador. 
Tal como informó Página/12 hace 
un mes, el 29 de setiembre de 1967 
Banzer envió un cable secreto a su 
país informando que el embajador 
Alsogaray había entregado los datos 
de filiación del guerrillero argentino 
cubano al departamento de Estado 
Norteamericano. Formado en la Es- 
cuela de las Américas —centro de re- 
clutamiento de dictadores, donde 
también se enseñaban a torturar, se- 
gún la histórica confesión del año pa- 
sado— y condecorado por el Ejército 
norteamericano, Banzer fue constru- 
yendo su carrera política con apoyo 
de las Fuerzas Armadas Argentinas. 
El sangriento golpe de Estado que 
lo Hevó al poder en agosto de 1971 
(murieron más de cien personas) fue 
financiado, entre otros, porel gobier- 
no de Alejandro Agustín Lanusse, 
que obló 20 millones de dólares pa- 
ra el derrocamiento del general na- 
cionalista de izquierda Juan José To- 
rres. El asesor militar de Perón y ex 
diputado del Partido Justicialista 
(PJ). Luis Sobrino Aranda. fue tes- 
tigo directo de la relación del Ejér- 
cito argentino con Banzer. Así lo re- 
cordó: “Cuando estuve en Buenos 
Aires en 1971 conversando con los 
militares sobre el regreso de Perón 
escuché cómo preparaban el apoyo 
al golpe de Banzer. Le dieron armas. 
dos aviones. Una ayuda que supera- 
ba los 20 millones de dólares. Si en 
ese momento era evidente que Ban- 
zer y el Ejército eran culo y calzón. 
ni qué hablar después del golpe del 
24 de marzo de 1976.Su camada im- 
portante de amigos era la del *75, 


“donde estaban los generales Guiller- 


mo Carlos Suárez Mason (responsa- 


_ ble de 39 asesinatos y miembro de 


la logia masónica P2). Mujica, Cor- 
nicheili, Vaquero y Antonio Serra- 
no” 


A la lista de Sobrino Aranda hay 
que sumar al ex ministro del Interior 


Rafael Videla. 

Después. MM assera lo condecorá 
como “Aviador Naval honoris 
causa”. 


Estudió en una escuela de 


torturadores y fue amigo 
de los generales Suárez 
Mason y Vaquero, del ex 
ministro del Interior de la 
dictadura Albano 
Harguindeguy y del 
comisario general Alberto 
Villar, jefe de la Triple A. 
Su relación con Videla, 
Massera y Agosti fue 
excelente. Viola dijo un 
día: “Cómo rompe las 
pelotas Banzer con el 
peligro de Torres”, y poco 
después el general 
boliviano Juan José Torres 
era asesinado en Buenos 
Aires. Esta es la conexión 
argentina del hombre 

al que los bolivianos 
votarán hoy. 


Albano Harguindeguy y al comisa- 
no general Albero Villar. organiza- 
dor y jefe hasta su asesinato de la 
Alianza Anticomunista Argentina 
(Triple A), la organización que ma- 
tó a dos mil personas en treinta me- 
ses. “A partir del momento en que 
Villar fue designado director gene- 
ral de Orden Urbano y posteriormen- 
te subjefe de la Policía Federal y je- 
fe de la Policía Federal mantuvo un 
permanente contacto con personal de 
las Fuerzas Armadas y Fuerzas de 
Seguridad de la República de Boli- 
via, sobre la base de laamistad que 
Villar mantenía con el general Hu- 
go Banzer Suárez”. declaró el ins- 
pector de la Policía Federal Argen- 


MADE IN ARGENTINA 


Hugo Banzer y el ex dictador Videla durante una visita del boliviano a Buenos Aires. 
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tina Rodolfo Peregrino Fernández a 
la Comisión Argentina de Derechos 
Humanos el 8 de marzo de 1983. En 
su despampanante piso de Avenida 
del Libertador, el comisario (r) Jor- 


ge Silvio Adeodato Colotto —quien .. 


considera a Villar como su “amigo 
y hermano” - confirmó ante Pági- 
na/12 el vínculo entre el dictador y 


el organizador de la Triple A. Colot- ** 
- Sur”. La respuesta de Banzer fue in- - 
medita: “Nunca ordené maltratar a E 


to también exhibió en sus vitrinas 
una condecoración de los Rangers 
que, según contó, le dio el capitán 
boliviano Guzmán. “Me dijo —recor- 
dó Colotto— que el discurso que yo 
di lo había emocionado.” 

A pocas cuadras de la residencia 
Colotto, en el departamento del co- 
ronel Hugo Raúl Miori Pereira, de 
Avenida del Libertador 2346, solían 


reunirse oficiales argentinos y boli- 


vianos, entre otros Harguindeguy y 


Banzer. Participaban los coroneles “* 
bolivianos Francisco Monroy (de- - 


nunciado por el periodista argentino . 


Gregorio Selser como “clave para el - 


narcotráfico”), Faustino Rico Toro - 
(preso en Estados Unidos por narco-' 
traficante hasta 1996 y hoy libre) y: 
Freddy Quiroga (vinculado al tráfi- 


Desde el principio, Banzer construyo su carrera política con el apoyo de las Fuerzas Armadas Argentinas. 
0D) 


A 


HS “v+ia Jai y pt ute > um UA DIQIUIZEI 
Klaus Barbie y los terroristas italia- 
nos Stefano Delle Chiaiaie y Pierlui- 
8i Pagliai). Banzer nu se ha queda- 
do atrás en este rubro: el New York 
Times denunció sus narcovínculos 
en 1981 y Selser lo mencionó como 
numero | en la lista de la conexión 
militar del narcotráfico en Bolivia. 
Cuando la última dictadura argen- 
tina coincidió en el tiempo con el 
“Banzerato” (1971-1978), los inter- 
cambios represivos se multiplica- 
Dee ia de Familiares de 
nidos y Desaparecidos por la 
Liberación Nacional (Asofamd) de 
Bolivia difundió el mes pasado un 


- aviso televisivo sobre los crímenes 


del gobierno de Banzer donde se 
aseguraba que 37 bolivianos desa- 
parecieron en la Argentina y seis 
fueron asesinados. El spot fue prohi- 
bido por la Corte Electoral por con- 
siderarlo una ofensa al ex dictador. 


La campaña volvió a enardecerse el. 


miércoles con la publicación de un 
solicitada firmada porel premio No- 
bel de la Paz argentino Alfredo Pé- 
rez Esquivel, quien aseveró que “al 
general Banzer le cabe, además, una 


complicidad casi directa con las .: 
. atrocidades que sufrimos en la Ar-* 


gentina y otras naciones del Cono 


hadie”.*. 

Su amor a primera vista con las — 
juntas militares es, a esta altura, in- 
negable. “Las relaciones entre Boli- 
via y la Argentina están en el más al- 
to nivel de la historia”, declaró Ban- 
zer el 2? de noviembre de 1976, des- 
pués de reunirse con Jorge Videla, 
EmilioMassera y Orlando Agosti. En 
setiembre de laica 
_ Bolivia” para apoyar el reclamo ma-. * 


oe le qe pa ltd 


ción americana”, remató el Almiran- 


e 


te Cero. La lucha antisubversiva, los eS 


valores occidentales y cristianos, el 
odio común aChile y lacoordinación * 
represiva los unía. En señal de apo- 
yoala disputa con Chile, la Junta Mi- 
litar ke cedió a Bolivia una zona fran- 
ca en Rosario para aliviar la ceguera: 


Pe del enclaustramiento. Asimismo;' 
Banzer estaba interesado en la parti- > 


cipación de la Argentina en un pro- 
yecto de irrigación en Santa Cruz, su 
tierra natal. El romance continuó. A 


pocos días del fin de su gobierno, _ 


Banzer vino a Buenos Aires a pre- 
senciar la final del Mundial de Fút- 
bol de 1978. Un día antes compartió 
el palco con Henry Kissinger, el nun- 
cio apostólico Pio Laghi y toda la 
Junta para ver el partido de Italia y 
Brasil por el tercer puesto. La visita 
sirvió para apuntarle a Chile y gritar 
juntos los goles argentinos. 

Durante la dictadura militar So- 
brino Aranda presenció otro hecho 
insólito. “En ese entonces —relató— 


me reunía muy seguido con Rober- :* 


to Viola. quien era ¡efe del Estado 
Mayor Conjunto y luego sería el se- 
eundopresidente del Proceso. Una 
mañana en su despacho me dijo lo 
siguiente: “Como rompe las pelotas 
Banzer con el peligro de (Juan Jo- 
sé) Torres”. El general Torres -má- 
ximo oponente a la dictadura de 
Banzer- fue secuestrado el 1* de ju- 
nio de 1976 en Buenos Aires en el 


marco de la internacionalización del ' 


terror de las dictaduras del Cono Sur 
conocida como Operación Cón- 


dor- y apareció asesinado 36 horas * 


después. El6 de marzo de 1996 Ban- 
zer tuvo una reunión privada con el 
presidente Carlos Menem en la Ca- 


sa Rosada. Una fuente de los servi- - 


cios de inteligencia contó a Pági- 

nv/12 que el ex dictador le pidió que 
no se reabra la causa judicial del cri- 
men de Torres. 50 años después, el 
ex dictador volvió a recurrir a la Ar- 
gentina. Sus historias de muertes no 
deben detener a la lluvia de votos: . 
que recibirá hoy. 


im 


El ex dictador formará el gobierno del nuevo siglo 


> nerds 


La Paz, ANSA 4 [CL Ié- 


3 La actual oposición bolivia- 

* na, encabezada por el ex pre- 
sidente de facto (1971-78) ge- 
neral Hugo Banzer Suárez, se 
apresta a conformar el próxi- 
mo gobierno que conduzca los 
destinos del pais en la entra- 
da al próximo siglo. 

Banzer Suárez, cancidato 
de la derechista Acción Demo- 
crática Nacionalista (ADN). fi- 
gura primero en las encuestas 
con un 24 por ciento de los 
votos y una probable fuerza 
parlamentaria de 50 bancas. 

- de un total de 157. 

El número minimo requeri- 
do en la segunda vuelta con- 
gresal es de 79 votos. 

El ex presidente socialde- 
mócrata (1989-93) Jaime Paz 
Zamora, quien cogobernó con 
ADN en su periodo presiden- 
cial, marcha segundo en las 
encuestas, con un 16 por 
ciento de apoyo y una fuerza 
en el Congreso de 30 parla- 


Mucho color y tradiciones en la campaña electoral boliviana. 


mentarios. 


didato obtiene el 51 por cien- 


Entre _ambos. Segun. esti- to de los sufragios. 


ciones 
Hora. tendrian la dc ñudad ne- 
cesaria para designar a Ban- 
zer como presidente en l 
ronda que se efectú 


en el Congreso si ningún can- 


En el periodo legislativo 
que concluye. ADN y MIR tie- 
nen. sumados. 43 parlamen- 
tarios, por lo que subirian al 
doble tras las elecciones. 

En el oficialismo ocurre la 


situación contraria. El Movi- 
miento Nacionalista Revolu- 
cionario (MNR), del candidato 
Juan Carlos Durán, tiene un 
16 por ciento de los votos y 
puede lograr una fuerza en el 
Congreso de 30 representan- 
tes. 


Actualmente, su partidc 
cuenta con 70 bancas en e! 


Congreso saliente. por Jo que. 


con menos de la mitad de esz 


cifra, podria encaminarse a 
ocu una oposición minori- 


taria en los próximos cinco 
años. 


Los otros dos partidos de iz 
coalición oficialista, Unidac 
Cívica de Solidaridad (UCS). 
actualmente con 17 bancas, : 
el Movimiento Bolivia Libr: 
(MBL). con siete, mantendriar 
esa cantidad. 

Los analistas considerar. 
que si Durán logra acceder a. 
segundo lugar de las eleccio 
nes. que le permitan asistir :: 
la elección en el Congreso. 
tendrá dificultades en confor 
mar una alianza que le dé e. 
número minimo de votos par:: 
ser designado presidente. 
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LOS PRINCIPALES RECLA'"OS 


Pastos bois a demandas más 


a as a dci ea 
cifras oficiales, es del 7%, pero extraofi- 
cialmente se dice que trepa al 21%. Se 
reclama construir rutas y viviendas. 

a Pobreza. bas cifras son alarmantes. 
Cuatro de los ocho millones de habi- 
tantes son pobres y el 33% de aquel to- 
tal viven en la indigencia. La salida es 
que los beneficios del modelo neolibe- 
ral alcancen a todos. 

a Educación. También integra la lista 
de necesidades. Cada año un promedio 
de 230.000 niños en edad escolar no 
asisten a la escuela. La reforma educati- 


als Y, 


va que apunta a modernizar todo el sis- 
tema de la enseñanza parece ser el re- 
medio. Pero esa transformación es re- 
sistida por los maestros y la Central 
Obrera Boliviana. 


m Narcotráfico. En 1996 se destruyeron 


1.660 fábricas de cocaína, se detuvo 2 : 


2.585 personas y se incautaron 7,5 to- 
neladas de droga. Actualmente existen 
25 mil hectáreas de coca, de las que vi- 
ven 30.000 familias. 

realiza- 


s Corrupción. Según estudios 
na durante 1996, el 81% de los bolivia- 
nos cree que hay corrupción en el Eje- 
cutivo, un 77% en el Congreso y un 
76% en el Poder Judicial. 
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.. £iomal. Esto, sin embargo, no puede ser 
. Jen temor explícito antes de que el muevo 


gobierno asuma, pues como es común 
en América Latina, muchas veces la 
realidad acaba por imponer nanboz 
moderados a las exaltadas promesas de 
la contienda elecsorai. 


-- El miedo de los inversores surge , 


de los inflamados discursos del candi- 
dato, que prometió una revisión pro- 
: de los programas de privatiza- 
YÓn y, aun más, reglamentar los mo- 
nopolios que pasaron a manos extran- 


“"jeras. Este tema no era apenas un 
_punto perdido en medio de un progra- 


el caso de las vías férreas, las medidas 
restrictivas alcanzarían directamente 
a los grupos chilenos que controlan 
las lineas Oriente y Andina. 

El temor de los inversores es que la 


de Bolivia al Mercosur. Esto es poco 
probable según los analistas. Como 
sáximo el nuevo gobierno podrá rever 
los términos de las concesiones o recla- 
mar a los concesionarios por los servi- 
cios que prestan al público. 

Hugo Banzer es un veterano político, 


ex presidente en el período militar, que 
debe volver al gobierno si el Congreso, 
dos primeros días de agosto, cuando los 
legistadi bob ficar la elección 

confirme su victoria, como se espera. 
alcanza la mayoría absoluta, de 50% 
más san voto, corresponde al Congreso 
ratificar o no el resultado de las urnas e 
indicar, entre los dos más votados, ciiál 
será el Presidente de la República. 
Banzer llegó en primer lugar, con el 
25% de los votos válidos contados. 


La experiencia de Banzer como 


presidente no fue la de un mandatario 
aislacionista. En su gestión cooperó e 


. Interactuó COR SUS VECINOS, GURGUE EN 


aquellos tiempos la integración suce- 


diera sólo en la esfera de la seguridad” 


del estado. No obstante, ahora que esa 


integración se procesa en los campos * 


económico y cultural, se imagina que 


sur es un paso fundamental para la am- 
pliación del bioque. Seguramente la al- 
ternancia de las fuerzas políticas en 


des objetivos estratégicos comunes a * 


todos los pueblos del continente están 
más allá de las divergencias internas. 
Como comprobado hombre de Estado, 
el general Hugo Banzer, si es confir- 
mado por el Congreso boliviano, no 
debe 
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El GENERAL; 


recibe uno de los países. 


JORGE ZAVALETA, La Paz 


A ÚLTIMA VEZ QUE EL GENERAL 
Hugo Bánzer gobernó Bolivia lo ' 


hizo como dictador, persiguiendo 
disidentes a los que encarceló y 
enviando a muchos más a un exilio for- 
do. Eso fue de 1971 a 1978, una déca- 
wen que Latinoamérica protagonizó una 
de las más importantes oleadas golpistas 
de nuestros tiempos. Veinte años des- 
pués, el militar, de 71 años, ha regresado 
de nuevo al poder; pero, esta vez, gracias 
a las umas, tras cuatro intentas democrá- 
ticos fracasados. 

Bolivia fue conocida hasta 1985 
—año en que por fin inaugurá un periodo 
ininterrumpido de gobiernos elegidos por 
voto universal, directo y secreto— como 
una fábrica de producir golpes de Estado. 


La historia de este país de ocho mitlones . 


de habitantes y uno de los más pobres del 
continente con una tasa de analfabetismo 
funcional del 86 por ciento, está jalona- 
da, desde su independencia de España en 
1825, por 189 gobiernos militares, unos 
más duros que otros, pero siempre autori- 
tarios y crueles. 

El ex dictador, que se ha aplicado su 
propia perestroika para renacer como un 


WIDE - 23 JUNIO 1987 - CAMBIOIS 


Bolivia ha sido durante décadas 
una fábrica de producir golpes de 
Estado. Pero ahora las urnas y el 
juego de las alianzas han devuelto 
al poder a uno de sus militares más 
belicosos, Hugo Bánzer. El general 


* demócrata conservador, jurará como pre- ' 
sidente de la república el próximo 4 de : 
agosto, tras prometer durante la campaña ; 
electoral más empleo, mejores servicios ' 
"dina. quien estuvo una temporada secues- 


básicos y acabar con las privatizaciones, 
unas ideas muy atractivas para unos vo- 


tantes hartos de los pocos beneficios que ' 
han extraido de los cambios radicales del : 


presidente saliente, Gonzalo Goñi Sán- 
chez de Losada. 


Goñi vendió compañias estatales. pri- 


vatizó pensiones, cortejó a inversores ex- 
tranjeros y redujo las tarifas proteccionis- 
tas. A cambia, el nueva Ave Fénix pro- 


clama que bajo su mandato habrá una re- 


distribución más justa de la riqueza para 
la mitad más pobre del pais, los indios 
que habitan el altiplano que rodea al Titi- 


Bánzer, que lideró una de las 
dictaduras más férreas de 
Bolivia, promete más empleo, 
mejores servicios básicos 

y frenar las privatizaciones 


“BT 


Hugo Bánzer, 71 años, es ahora demócrata 


caca, el e mitológico a más de 4.500 
metros sobre el nivel del mar. 

A pesar de las sucesivas y feroces re- 
presiones, el boliviano sigue siendo un 
activo militante que participa en huelgas, 
paros y manifestaciones. Sus principales 
gremios, entre ellos la combativa Confe- 
deración Minera, vo ha podido ser desac- 
tivada con la rápida ins- 
tauración de la econo- 
mía de libre mercado, 
una politica que ha en- 
terrado definitivamente 
en Latinoamérica a los 
gobiernos más protec- 
cionistas. 

Sociólogos y antro- 
pologos estiman que los 
orígenes de esta reivin- 
dicativa conducta hay 
que buscarlos en la re- 
volución que lideró en 
1952 el Movimiento 
Nacionalista Revolucio- 
nario. En la década de 
los 80, este mismo par- 
tido dirigido por el aho- | 
ra presidente saliente, 


un economista que pasó 
casi toda su vida en Es- 
tados Unidos, le dio un 
sesgo original a su polí- 
tica liberal, desarrollan- 
do un proceso de capita- 
lización de las empresas 
propiedad del Estado. 
Esta forma de hacer 
ha ordenado en térmit- 
nos macroeconómicos 
el país, pero no ha re- 
suelto los problemas 
más agudos del ciudada- 
no nsedio. «Bolivia ha sido el Estado más 
cercano a un pais verdaderamente socia- 
lista de toda América del Sun», aftrma el 
ex ministro de Planificación. Doria Me- 


trado por los guerrilleros del MRTA pe- 
ruano. «La gente se ha acostumbrado a 
que el Estado se haga cargo de ellos», 
sentencia 


Ricos en petróleo y minerales 


Ahora. la reforma económica ha trai- 
do esperanza a una zona cuya vasta ri- 
queza en petróleo y minerales no ha sido 
aún explotada en su máxima intensidad. 
Pero. al mismo tiempo, esta libertad eco- 
nómica ha creado el caldo de cultivo ne- 
cesario para relanzar 
unas vibrantes finanzas 
subterráneas con las 
plantaciones de cocales. 
El gran reto de Bánzer 
es traducir las reformas 
económicas de Sánchez 
de Losada en un mejor 
nivel de vida para todos 
los bolivianos. Porque 
en Bolivia, como en to- 
dos los paises en vias de 
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. Muchos de los que sufrieron 


otra junta militar, a la 
que sucedió Juan José 
Torres en octubre de 


en su piel los excesos del 1970. 


militar en el poder dudan 


ahora de su reciente 


reconversión a la democracia 


desarrollo, los cambios que propugna el 
Fondo Monetario Internacional (FMI), - 
sean cuales sean las promesas de, futuro, - 
no han logrado una mayor prosperidad 


para los pobres, sino todo lo contrario 
como denuncian muchos. 


Al año siguiente, 
Torres, de tendencia iz- 
quierdista, fue depuesto 
por el movimiento en- 
cabezado por Bánzer, 
quien promov:ó una 
alianza con el Movi- 
miento Nacionalista de 
Víctor Paz Estenssoro y 
la Falange Socialista Boliviana. 

Bánzer, que ya ganó por la minima en 
1985 para volver a rozar la gloria cuatro 
años después, lidera ahora Acción De- 
mocrática Nacionglista (ADN) y ya tiene 


: listos los pactos que le permitirán procla- 


Pero los que sufrieron en su propia * 


piel los excesos del general Hugo Bánzer 


en otras épocas temen ahora su regreso y * 
dudan de su reciente reconversión a la * 
democracia. Gladys Oroza, fundadora de : 


Asofamd, grupo que aglutina a los fami- 


liares de los cientos de asesinados o de- - 


saparecidos en esos años negros, no se 
deja engañar. 


Desaparecidos 


«¿Dónde está mi hijo?», escribe en la ' 


pancarta que se ha colgado del cuello. Su 


marse presidente de Bolivia. 

Asi ha suscrito acuerdos con el so- 
cjaldemócrata Movimiento de [Izquierda 
Revolucionaria (MIR), cuyo lider el tam- 
bién ex presidente Jaime Paz Zamora, su- 
frió uno de los más duros acosos por par- 
te de Estados Unidos, país que le vinculó 
con el narcotráfico dentro de una campa- 


* ña para lograr su desprestigio político. El 
- MIR arrancó de las urnas el 16 por ciento 


de los votos. . 
La denominada Alianza por la Paz 
que permitirá a Bánzer gobernar se cierra 


con los pactos alcanzados con cl partido 


hijo José fue arrestado en 1971, encarce- : 
lado en una prisión remota, golpeado y : 
torturado, continúa denunciando Gladys, : 


26 años más tarde. Dos meses después de 
su detención, unos funcionarios informa- 


ron a la madre que su hijo había sido li- * 


berado. Pero ella no lo ha vuelto a ver 
nunca más. 


En cambio, fos leales a Bánzer año- ' 


ran su régimen autoritario, una dictadura 
que, por una parte, permitió contener a 


unos sindicatos izquierdistas que enton- : 
" lidando su ADN con Nueva Fuerza Re- 


ces desafiaban al poder; y, por otra, for- 


taleció un extraño periodo de estabilidad. . 
La economia se mantuvo fuerte, la infla- 
ción se controló y el dinero fluyó hacia 


. los trabajos públicos. Unos años dorados 


que condujeron a una inmensa deuda pú 


blica y a una superinflación, entre los 
años 1982 y 1985. 


del Gobierno saliente, que logró el 18 
por ciento del apoyo popular. Sánchez de 
Losada recuerda que los dos grupos ya se 
aliaron de 1985 a 1989. Los dos abrieron 
entonces las compuertas de Bolivia al 
modelo económico de libre mercado. 
Dicen los expertos que Bolivia es el 
pais donde los acuerdos más inesperados 
florecen como «la mala hierba en el te- 
rreno más agreste». Y Bánzer es otra vez 
el resultado de esa estrategia política. Por 
eso su campaña electoral empezó conso- 


publicana del alcalde cochambino Man- 
fred Reyes Villa, quien obtuvo el 60 por 
ciento de los votos en las últimas eleccio- 
nes municipales. 

De hecho, fue el triunfo de su popular 
aliado lo que le sirvió de inspiración para 


. lanzar como plataforma la consigna De- 


Los bolivianos saben que Bánzer, que . 


ganó por la minima al obtener el 22,3 por 


ciento de los votos en las clecciones del * 
* glonal y nacional para orientar la acción 


pasado 1 de junio, forma parte de esa ca- 
dena de golpes de Estado que caracterizó 


Sudamérica en los años de la Guerra : 
Fría, al igual que la oleada golpista que ' 


padecieron las repúbli- 


mocracia real con Gobierno para todos, 
con la que promete impulsar un sistema 
de consultas populares a nivel local, re- 


gubernamental. 
Bánzer ha prometido mucho, desde 
recuperar para el Parlamento su condi- 


cas bananeras del cen- | qs reformas económicas que 


tro del contienente en 


los años 20. Bánzer su se han aplicado en Bolivia, un 


cedió a Luis Siles Sah- 


nas, quien a su vez fue país rico en petróleo y 


depuesto en septiembre 


de 1969 por el general minerales, no han traído 
dia. Pero Ovando Car prosperidad para los pobres 


dia fue derribado en 
sólo unos meses por 
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PB (199): 601.750 millones de plas 
Déficil presapuestario (1994): 112.665 mill. ptas 


Ayuda extranjera: 127.020 mill. de ptas 


Crecimiento PIB (1994): 4,24% 


Deuda externa (19): 609.000 mill. de ptas 


Fuente Bunco Mundial, Banco Sanbo Cor SA. 
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Los indios del altiplano son los más pobres. Ellos no se han beneficiado de las reformas. 
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Pintada a favor de Hugo Bánzer en La Paz. la capital. El general ha intentado cinco veces ilegar al poder por las umas. A la quinta, ganó. 
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ción de primer poder del Estado, a de- 
sempolvar los olvidados, pero imprescin- 
dibles, Tribunal Constitucional y Conse- 
Jos de la Judicatura de las Leyes. En Bo- 
livia, como en la mayoria de paises lati- 
noamericanos. el sistema judicial brilla 
por su ausencia. En marzo, el presidente 
de la Asamblea Permanente de Derechos 
Humanos, Sandro Jaramillo. y varios sa- 
cerdotes españoles se encadeniaron en la 
catedral de Santa Cruz de la Sierra en so- 
lidaridad con la huctga de 3.000 presos 
yue denunciabas la imparcialidad de la 
justicia y exigian mejores condiciones 
humanas en las cárceles, en donde se ha- 
cinan también una veintena de españoles, 
condenados por narcotráfico. 

Los reclusos arremetían contra el 
caos procesal, la detención durante años 
sin condena. la corrupción y la arbitrarie- 
dad en la concesión de libertades. Hasta 
en un recinto de mujeres, las presas se 
plantaron para exigir da libertad de una 
subnormal, utilizada por los narcotrafi- 
cantes para transportar cocaína. 

De momento y ante la falta de nuevos 
lideres. los ex dictadores de los 70 reapa- 
recen con la aquiescencia de la comuni- 
dad intemacional. 0] 
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Banzer enviará 
emisarios a 


| - Europa n 


A PAZ. Una delegación del futuró Gobierno boliviano 
anunció que continuará en las próximas semanas su 
ofensiva diplomática eu Europa y Japón. 

“Hemos cumplido la misión de presentar al nuevo gobier- 
no en Washington y los próximos pasos en este esfuerzo inter- 
hacional son Europa y Japón, donde espéramos igual buena 
acogida,” dijo el ex miñistro y ex candidato vicepresidencial 
Samuel Doria Medina. 

: : El empresario, que fue compañero de fórmula del ex pre- 

: * sidente Jaime Paz Zamora, quien es ahora el principal alia- 
do del futuro mandatario boliviano, el general Hugo Banzer, 
aseguró que “estamos optimistas principalmente porque en 
el extranjero se respete la expresión de la voluntad demo- 
crática de los bolivianos.” 

Doria Medina, quien integró la delegación a Washington 
que encabezó el futuro vicepresidente Jorge Quiroga, agre- 
gó que el programa de los viajes de la comisión internacio- 
nal del futuro Gobierno será definido en los próximos días. 

En respuesta a consultas de la prensa, señaló que la dele- 
gación tuvo que “desvirtuar” en los Estados Unidos una 
supuesta campaña de desprestigio contra la futura adminis- 
tración realizada por Carlos Sánchez Berzaín, ex ministro de 

| gobierno del actual presidente Gonzalo Sánchez de Lozada, 
¡ quien concluirá su mandato en agosto. 

| “Sánchez Berzaín llevó a Washington el argumento de que 
el próximo Gobierno no res- 
petaría los derechos huma- 
nos, que no se haría una 
lucha contra el narcotráfico y 
que no se respetaría la inver- 
sión privada, y nosotros tuvi- 
mos que demostrar que todo 
eso era falso,” indicó Doria 
Medina. 

Añadió, además, que “el 
trabajo (del ex ministro) estu- 
vo claramente destinado a 
desprestigiar a la nueva coa- 
lición” 

El ex dictador Banzer 
ganó por mayoría relativa los 
últimos comicios y para tuvo 
que conformar una alianza 
de cuatro partidos, que 
sumará cómodamente más 
de dos tercios del Congreso, 
para llegar a la Presidencia 
en Agosto de este año. d (REU- 
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Novas propostas de Savimbi 


Líder da UNITA quer extensáño da administracio do Estado em duas fases e 
protende um estatuto nacional para a sua rádio. Documento refere localizagio e 


número de soldados do movimento 
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Mello E Silva 
Correspondente Em Washington 
Numa iniciativa de ultima hora para evitar a 
aplicacáo de sancóes por parte das Nacóes 
Unidas. a UMITA apresentou uma proposta 
“destinada a ultrapassar ás actuais 
3 dificuldades e voltar a colocar o processo 
á de paz nos carris” 
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O Governo norte-amenicano tinha 
anunciado que “daria torte consideracáo a0 
apoio a sangóes contra a UNITA atraves do 
Conselho de Seguranga” caso o relatorio do 


A 


repre especial da OML. 4 ) do AP-Sasa Kal : 
apresentar na sexta-teira. náo indique que á  ¡NICIATIVA. Savimbi pretende : 
IZNITA tenha cumprido as “1aretas desbloquear impasse do processo E 
imediatas” de paz a 


A inictativa diplomática foi langada pelo proprio Jonas Savimbi. que manteve. na 

serunda-feira, uma conversa telefonica com Thomas Pickenng. subsecretario de 

Estado norte-americano para os Assuntos Politicos, a quem pormenorizau um a 

documento elaborado pela comissáo politica da UNITA. O Departamento de ; 

Estado ainda náo se pronunciou. 
wm Y 
A referida proposta, que fos simultaneamente entregue em Luanda a Alioune 
Blondin Beve, mediador da ONU, pretende visar trés pontos considerados 
críticos para o processo de paz: a extensáo da administragao do Estado: as furgas 
militares sob o comando da UNITA, e o estatuto da Vorgan. a radio oficial do 
movimento de Jonas Savimbi 


No tocante á extensáo da adnunistracio do Estado a todo o territáório. a UNITA 
sublinha que a sua concretizacio requer uma grande forga policial. devidamente 
munida de equipamento militar, e que deveria ser aplicada em duas fases. A 
primeira arrancaria já, englobando 56 localidades em dez provincias, devendo 
terminar no dia 24 de Setembro A segunda fase seria miciada a 15 de Setembro € 
ina englobar outras 56 localidades cm oita provincias. O processo estaria assim 
terminado no final de Navembro 


A UNITA diz pormenorizar de forma cxaustiva a localizagáo e o número das 9 7 0 8 5 9 3 
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rorcas militares ainda sob e seu comando, ao abordar o segundo ponto 
] considerado entico para evitar que o espectro da guerra regresse a Angola, mas 
náo revelou quaisquer elementos a imprensa. Recorda-se que o Governo 
angolano afirma que a UNITA conta ainda com 35 mil soldados, enquanto 
anahstas militares em Luanda admitem que Savimbi terá entre 15 a 25 mil homens 
em armas 
Procurando uma solugáo para a rádio da UNITA, a lideranca do movimento 
propóe a transtormagáo da Vorgan - que habitualmente transmite em onda curta - 
numa serie de estacoes de FM com capacidade para cobrir todo o territorio 
anuolano. Esta ideia surge acompanhada pela garantia de que a "nova Vorgan" 
sera utilizada na promocáo da reconciliacáo nacional 
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| ; Flights to Luanda by Azr Nemiola will not be affecrted by a reguest 

: this week from che Angolan authorities for a halt to planes flying to areas 
| oí Angola controlled by the opposition Unita (National Union for the Total 
Independence of Angola] movement. 

The national carrier operates two flights a weex to the Angolar 

capital. 

">Air Namibia's acting Managing Direcror Jonannes Gawaxab toid The 
Namibian Thursday that, as he understood it, the restriction was only for 
flights directly into areas controlled by Unita. Luanda was not one of 
those areas, he said. 

Reuters reported cn Tuesday that the Argolan government was talxing to 
their Namibiar, South African and Borswara counterparts about stoppirg 
flights from their countries to Unita areas in Angola. 

However, Namibian civil aviation officials said Thursday that they had 
not yet received any directive from Government about stopping flights to 
Unita-held areas. 

Any such reszriction cf flichts is -¿ixely to affect smaller private 
aircraft. 

Gawaxab said Air Namibia wouzd monitor the situation in Angola vwith a 
view to reviewing the airline's flights shouid the Angolan situation again 
become unstable. 

Civil war forced Air Namibia to discontinue its flignts to Angola in 
1993, and they were only resumed two years later after the signing of the 
Lusaxa peece accord. 

Officials close to the Argolan peace process were quoted this week as 
saying that the peace accord signed between the Unita and the government 
was crumbling, and that Angola was drifting towards yet another military 
cleasr. 

Both Unita and the Angoian government were said to »e positioning 

their troops ready for war. 
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The weex beginning today is crucia: for Angola and all Angozans. Thnis 

is because the UN Security Council is scheduled to meez ir New Yorx or 15 
August to discuss the Zusaka Protocol's impiementation. Th15 nappens at a 
“Sime when the Angolan peace process is not going through one of its better 
stages -- in fact, it has almost come to e standstill -- after the 
government launched a military offensive against the National Union for the 
Total Independence cí Angola [UNITA!. Now, Zuandaa 15 asking the UN 
Security Council to apply sanctioas against UNITA. 

Meanwhile, UNITA believes it has complied with the Lusaka Protocol as 

much as it possibly could. UNITA remains open to dialogue, but it believes 
sanctions will be a serious mistake by the international community. 

A UNITA source in Bailundo said sanctions would encourage Popular 

Moverent for the Liberation of Angoia [MPLA] nardliners to take extrenmist 
measures, which would inevitably prompt a return to war. 

The most important thing to be done at th1S point 5 for the 

international community to use its influence to ensure that the lLusaka 
Protocol is complied with in full and a balanced manner. 

Aiso noteworthy is the fact that the UN Observer Mission in Angola, 

UNOMA, has not zespornded to the ultimatum by the UNITA Foreigr Mission last 
week, which urged UNOMA to prove that che MPZA government had complied with 
all its Lusaka Protocoi requirements. The UNITA office responsibie for 
monitoring the Lusaka Protocol's implementation said in Bailundo yesterday 
that UNOMA's failure to reply, notably through spokesman (David Winwatt), 
only shows that UNOMA always protected the government and turned a blind 
eye ta the MPLA's military obiigatiors. 

As an example, the UNITA source said the government had claimeá 11 no 
songer rad mercenaries in Angola. However, the UN Angola Verification 
Mission-3 saw them leave for the Republic of Zaire. The government claimed 
it had confined the Angolan Armed Forces (FAA] in the nearest barracks, but 
Angolans continually see FAA troops involved in offensive moves. Even the 
mediartors and the troika of observers nave confirmed that che government 
has not Xept UNOMA abreas: of its troop movements in various parts of the 
country. 

Another claim made by government is that it has supplied proper 

weapons to the Anti-Riot Police, but Angolanms see these policemen carrying 
mortars, missiles, and other heavy weapons. 

The government also promisec chat state administration restoration 

would be carried out in accordance with the Lusaxa Protoccl's terms, Dut 
what we see is that the government is tax1ng up arms to achieve 1t. 


08/1397 07:55:55 


ob 


Pale en ai VILA ARA lA MU SR EN TUI a A Fl ANAL PAL A er A 


08:13-97 09:31 8202 785 8063 FAIS +»> COL. E. FERRO Mo06-017 


- tp/Awac.fedworid gov/egi hp Fedworldgovicgibin -— 


The goverrient also promised it would keep the Joir.t Commission 

znforrmed about FAA movements. However, UNOMA compleins the government has 
not provided any data concerning its miízitary movements. 

ln view of all this, the government is not in the position to request 
sanctions against UNITA, but it does so because ít is determined to destroy 
its democratic opposition in the country. 
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Tensior prevaz2s in Lunda Norte Province where che Angolan Armed 
Forces [FAA] on 9 August occupied Nationa Union for the Tozal Independence 
cf Angola [UNITA]-administered (Caipanda), Nordeste, and Camulengo border 
DOSTS. Local residents and UNITA officials have condemned the action. 
] Likewise, tension prevails in Benguela Province's southern region p 
> where FAA forces have been gradually occupying UNITA-administered áreas. A : 
SC-strong FAA unit ¿rom Chongoro: raided (Cachinguio) on 9 August, Killing h 
two people and criticaliy wounding five others. The atteckers plundered the 
residents" belongings and set their houses alight. 
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An Arngolan delegation 18 visitinc the Kavango region at the invitation 
of the Ministry of Home Affairs. Home Affalrs Minister Jerry Ekardjo says 
the purpose of the visit is to look into allegations made by the National 
— : Society for Human Rights, who claimed there are mass graves of Angolans in 
] Kavango. 

/ Ekandjo says there is no truth ín an earlier report that the mission 

i ; of the delegation ¿is to identify possible border posts between Nambia and 
| 1 Angola in the Kavargo regicn. [passage omitted] 
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: Ango0iá and Equatorial Suinea have reinforced cooperation and 

friendship ties. Interior ministers from both siates nave jusz ended a 

| tour-day meeting. A final communique says the Equatorial Cuinean 
delegation gained experience during the visit. Spokesman for the 
conference Burity da Silva read excerpts of the communique: 


[Begin Da Silva recording) Following lengthy discussions, the two 
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sides agreed to carry out studies with a view to signing a special 
cooperatior agreement on training of cadres and coordination 1n general. 
During the visit, the Equatorial Guinean delegation toured Cabinda 
Province. [end recording] 

The visiting delegation leaves the country tomorrow. 
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Arme Ancolan banazits are seid tc be terrorizing Zambians in Kalabo 

District. Kalabo pozizce say Angolan band1izs armed w:zth AK-47 rifles rob 

villagers in the area at gunpoint. Police in charge of the area, Chief : 

(Nyathi), said some Zambians are 2l1so involved, and are assisting the armed 1 

bandits from Angola. [sentence as heard] y | 
y The inspector was briefing Western Province Deputy Minister Michael ; | 

Mabenga during a tour oí the Congo area. He said the Ancolans, with cre : | 

aid of some Zambians, some oz whor have been arrested, breax into shcps and z 


steai goods. 

Mr. (Nyathi) said police are worxing hard to insure that law and order 
is kept in check. 

Recently, during the polio immunization exercise, many Angolans 

trooped into Zambia tc have their children given the polio vaccine. 

In reply, Mr. Maberga directed police in the area to recrult more 
police reserves to beef up the manpower. He said police must vigorously 
fight the criminals, because they have a duty to protect the lives and 
property of the people ir the area. Mr. Mabenga said special constables 
will be able to rejuvenate police efforts. He said government greatly 
depends or. police to ensure that people are sale in tre distric:. 
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The Natioral Union for t<ke Total Independence of Angola (UNITA: 
Foreigr. Mission held an emergency meeting in Paris, the French capital, on 
4 August. The meeting focused on Angola's worrisore military and political 
situation. 
At the end of the meetinca, the UNITA Foreign Mission issued a 
communique noting that the Angolan Government is preparing to resume war in 
cre fece of what it described as, qucte, a strange passivitry on the part of 
tae mediators and trecika of observers, unquote. 
The document further states that Luanda-based diplomars and 
journalists, as well as other witnesses of various origins have reported 
that the Popular Movement for the Liberation of Angola [MPLA] is rearming. 
Over the last 19 months, ít has moved and deployed large quantities of 
forces and war materiel in many parts of the country. 
The cormuinique also notes that senior church i¡eaders are conderning 
the MPLA's forced recruitment of all men of army-serving age. These men 
are being forced to join the Angolan Armed Forces. 
It also stressed tha: the MPLA government presented a General Srate 

y Budget proposal in which military spending occupies pride of place, a 
relegating social effairs to a much -ower order, ; 
The UNITA dáiplomats also deplored the fact that some countries with 
economic interests in Angola and responsibilities in tre peace process, 
reportedly are worried about a resumption of hostilities, but turn a blind : 
eye to grave violations by the MPLA. ¡ 
The communique also notes that the UN Security Counc11 is showing its H 
double standarás by threatening sancticns against UNITA. 1 
The document ends by chal enging (Davicó Winwatt), spoxesman for the ; 
United Nations Observer Mission in Angola, to show Angolans and the g 
international community within the next 24 hours proof of his assertion [ 
that the Angolan Government, quote, has complied with all of its E 
obligations, unquote. 
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Mozambican Foreign Minister Leonardo Simao ended his four-day visi: vo 
Angola today. During his visit Zeonardo Simao neld talxs wz1th Angolan 
authorities aimed at revamping bilateral economic cooperation. 

[Begin Simao recording! The talks were positive. 1 have attained my 
goals. The first one was to inform Angolan authorities on the situation in 
Mozambique, and the other to stimulate bilateral cooperation. All the 
seczuors I contacted saw the need to revive cooperation. Minister Venancio 
de Moura and Il agreed to revive che running of che Joint Commission, «h1ch 
is a very important instrument for cooperation. 'end recording! 
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languege: Portuguese 
Article Type: BEN 


The government's state administration extension sirategy appears to be 

to attack, occupy, and then impose 1ts administration. To this end, it has 
used tre Angolan Armed Forces [FAA] and shown very little respect for the 
Lusaka peace accord. 

On 9 August, FAA troops attacked and occupied Cui commune, seven km 

from Chimuinue, in Benguela Province's Chongoroi District. Manuel Mungombe, 
Voice or Resistance of zhe Black Cockerel correspondent in the area, 
reports tnat heavy human and material losses were reported in this attack. 
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COPYING AND DISSEMINATION IS PROHIBITED WITHOUT 

PERMISSION OF THE COPYRIGHT OWNERS. 


Article Id: drafr080919970C0512 
Document Id: 0eetkbh00q017? 

Insert Date: 08/12/97 

Purge Date: 08/26/99 

Publish Date: 38/09/97 

Publish Region: Sub-Sahazan Africa 
Lines: 36 


OT O A AO E RR 


Al 


1 IA A 


Title: Angoza: Norway Grants $7 Million For Telecommunications 


Document Number: FBIS-AFR-27-221 
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A A 


Norway wlil grant Bengueza Province mcre than $7 mizzion to renovate ' 
the local relecommunicatiors network. The agreement was signed today 
between the government and tne Kingáom of Norway. Deputy Foreign Minister 
Sebastiao Isata signed on behalf of the Angolan Government and Norwegian 
Charge d'Affairs Bjorgs Leite signed on behalf of her government. [passage 
omitted] ¡ 
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The deputy chief of tne National Jrion for the Total Independence of 

Angola "UNITA] team to the Joint Commission tozgd the international 
cormunity in Luanda yesterday that Angola's future depends on the Unity and 
National Reconciliation Government, GURN. 

UNITA official Horacio Jujuvili noted that it is up to the government 

to decide whether there will be peace or war because at this time it is the 
governmert that has ar army, ccntrols the economy, and enjoys tre support 
of a section of the international comvunity. He noted that UNITA ras done 
everything it can to save Angola from yet anozrher war. 

Jujuvili regretted the fact that the UN Observer Mission in Angola has 
rejected the UNITA-proposed timetable for extending state admiristration. 
Ee noted that UNITA's proposal basically addressed the international 
community's concerns. 
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12 AGO 97 - 21:42 
Angola: Consultas entre Washington e Luanda sobre propostes dea UNITA 


+++ Por José Ricardo, da Agéíncia Lusa + + » 


Washington, 12 Ago (LUSA) - As propostas transmitidas 
segunda-feira telefonicamente pelo presidente da UNITA ao Departamento 
de Estada norie-smerzicano estao sendo objecto de consultas entre 
Washington e Luanda. 

A inforrigío foi dada hoje á Agéncia usa poz funtus que seyuem 
de perto o processo de paz angolano. 

As propos:ias da UNITA foranm transmitidas telefonicamente por 
Jonas Savimbi ao embaixador Thomas Pickering, subsecretario de estado 
pará os assuntos politicos, com o objectivo expresso de, na linguager 
du UNITA, “ultrapasiar ús dificuidudes existentes e colocar y Pprucesyu 
de paz de novo en andamento”. 

As precpoztas, que foram igualmente transmitidas 30 representante 
especal do secretario-geral das Nacoes Unidas em Angola. Alioune 
3londin Beye, teriam determinado um ligeiro adíamento da elaboracao do 
relatoriu que Beye devi¿ en principio apresentar ny día 15, 
sexta-feira. 

Segundo ag fentes da Luza, o relatorio sc' devera' ser 
apresentado no dia 18, segunda-feira. 

Recorde-se que os Estados Unidos fazem depender do conteudo 
de3zé relatorio a aplicacio, su nú, de noVvus súncoes conte y UNITA. 

A posicao dos Estados Unidos foi objecto de uma declaracao do 
Departamento de Estado apo 2 visita a Washingron. entre cs passadosz 
dias 04 e 06, de uma delegacao angolara integrada pelo conselheiro 
presidencial Vitor Lima e pelo vice-ministro da administracao 
territorivi, general Higino Carneiro. 

Nessa declaracao, o Departamento de Estado afirmava a 
disgponibilidade dose Estados Unidos para apoiarem novas sancoes, no 
Conselho de Seguranca das Nacoes Unidas, caso a UNITA nao resolvesse as 

NA "tarefas imedíatas", nomeadamente o fim da obstrucao 'a extensao da 
«innistracio du Estado, o Zim de propaugúrida hostil alruvey du VORCAN, 
transformacao desta e o desarmamento das restantes forcas. 

Az propostas aprezentadas por Savimbi vao nc sentido de 
responder a estas preocupacoes, mas poderao nao ser aceites en Luanda. 

£m qualquer caso, Luanda nao pode ignorar a parte da declaracao 
do Desurtumento de Estado que diz qué "a comu midode intesnuciunal nuu 
aceitara' que qualquer das partes regresse *a querra”. 

O pont de vista dec Washington e", em suma, de que nao havera' 
paz enquanto a UNITA nac cumprir inteiramente as suas obrigacoes ao 
abrigo do protocolo de Lusaca, e, tendo como objectivo a paz, os 
EztuJós Unidos trubalhuras de perto cum O répreseñtuanie especiuz Ju 
secretario-geral da ONU, com os governos de Portugal e da Russia. e com 
amba£ ás partes. 

Entretanto, o jornal “Washington Post” irsere haja ur despacro 
da sua correspondente em Joanesburgo, sob o titulo "A postura dos 
rebéides amédcá Ienuvar u Querryu em Aryula”. 

O despacho diz que, "segundo fontes proximas da situacao” [que 
nao identifica), a UNITA esta” perante a ameaca de novas sancocs e 
Angola "pode estar 'a beira de uma nova guerra civil". 

Mas, noutro ponto do despacho, o porta-voz da missao das Nacoes3 
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Unídas em Angola, David Wimhurst, diz que "ambas as partes sabem que um 
regreso '. guerra seria desastroso”. 

A correspondente do "Post" diz que os recontros nas areas 
diamantiferas, que te seguiram 'a queda de Mcbutu no ex-2aire. cessaranm 
nas ultimas semanas perante os pedidos das Nacoes Unidas de cessacao 
das hosti:idades. 

9 despucho núta a facto de tántco a “troiká” curo o Cuuselloy de 
Seguranca terem rejeitado os numeros de tropas apresentados pela UNITA 
e refere analisztas segundo os quais as tropas de elíte de Savimb1 nunca 
chegaram a registar-se has areas de desmobilizacao. 
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12 AGO 97 - 20:45 
Angola: Conselho de Seguranca ameaca UNITA com novas sancóes 


Lisboa, 12 Ago (Lusa) - O Conselho de Seguranca da ONU voltou 
hoje uy aámeucúr a UNIZA cum a imposic¿o de novas 2únodes se y 
moVimento de Jonas Savimbi "prossequiz as accdes de 


desestabilizacio” em Angola. 
O presidente do Conselho, o enbaixador británico John Weston, 


dísse que "a comunidade internacional ndo tolerará o recrudescimento 
das hostilidades” un Angola. 

Weston avertiu que Serio "impostas medidas suplementares 
apropriadas” contra 2 UNITA se e movimento angolano náo des razsos 
“concretos e irreversíveis” para cumpriz as suas otbrígacdes, nos 
termos do Protocolo de Lusaca. 

“Ninguén pode dizcr depeis que ndo fol avisado”, úfirmou s 
embaixador británico, após uma sessío de consultas informais do 
Conselho de Segcuranca sobre a situacio es Angola. 

WNes3ton leu uma declaracio en que os 15 membros do Canselho 
expressañm "profunda preocupacáo pelos acontecimentos recentes 
¿corridos em Angolá cúbsados pelas ucecdrs desestabilizaduzuy du 
UNITA”. 

O Conzelho zeafirmou que "o Protocolo de Lusaca e a única e a 
melhor garantia de que Angola alcancará finalmente a paz, a que náo 
chegará enquanto a UNITA náo cumprir as suas obrigacóes”. 

A declarusio due Cunselhio foi elaboruda com búse mui 
zecomendacdo da "troika" de observadores (Portugal, Estados Unidos e 
Rússia), disse % agéncia Lusa o embsixadox de Portug3l junte da CNU, 
António Monteiro. 

Na sessido foi apresentado o projecto do relatório do 
sucrétáris-geral da ON, Kofi Annan, sobre 9 Proces3o de púz 
angolano, que deve ser publicado sexzua-feiza en Nova Iorque. 

Segundo o erb3ixader António Monteiro. o texto será depojiz 
subnerido aos membros do Conselho e debatido numa reunido que deve 
ser convocada pelo presidente em exercicio para 21 ou 22 de Agosto. 

O egnbuixudoz Antúniu Monteiro disse que y texto finui ustu 
pendente dos resultados da reunido iniciada hoje pela Comissdo 
Conjunta (CC) que fiszcalíza o procesze de paz angoianc. 

A CC está reunida em Luanda para analisar as propostas 
apresentadas segunda-feira pela UNIZA visando desbloquear o processo 


de puz. 
"Depois de a CC se pronunciar sobre as propostas da UNITA € 


Jue veremos se se vai reflectir sobre o relatório” do 
secrertário-geral, disse o chefe da Missdo Permanente de Portugal 


junto da ONU. 

A proposta fui trunsmitida segunda-feira pez prusidemte du 
UNITA, Jonas Savimbi, por telefone, ao subsecretário de Estado para 
os Aszuntos Políticos ncrte-arericano, Thenas Pickerizo, e 
apresentada tambén ac representante especial do secretárzio-geral da 
ONU em Angola, Alicune 3iondin Beye.-. 


A UNITA propus o s*xtensio de udministrayódo ¿v Estuadu u ivdy y 
território até finais de Novembro e a trarnformacáo da emlissora 
VORGAN numa série de estacócs de rádio EM capazesz de cobrir 3 
totalidade do terzitório nacional. 

A iamposicio de sancdes adicionais á¿ UNITA - como O 
culyeluzenuto de bens n9 exterior, 2imilúugúo de moviRentus dus uuls 
dirigentes e encerramernto das suas representactes no estrangeiro - 
está prevísta na reszolucio 2£E4. de Setexbro de 2993, que inmpísz 9 


015-017 


embargo á venda de armas e combustíveis aáquela organizacáo. 
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12 AGO 97 . 21:26 
RDCongo: Mini-Cimeira com Ruanda e Uganda comecos em Kinshasa 


Kinshasa, 12 Ago (Lusa) - Os presidentes do Uganda, Ruanda e 
República Derocrática do Congo (RDIcongo) iniciaram hoje «mn Kinslese 
os trabalhos de uma míni-cimeira destinada a discutir "assuntos de 
: interesse comum” para a regido. 

= : Fonte oficial afirmou que a cimeira será dedicada dá seguranca 
das fronteiras comuns, sobretudo na regido dos Grandes Lagos e na 
Áfzica du Leste, + a0 comercio transfrontelzigc, Lei CumMO uv luflulvo 
da cooperacáo nos dominios económico e político. 

O encontro foí iniciado com um frente-2-frente entre o£ 
presidentes democrático-congol6s, Laurent-Désiré Kabila, e ruandes, 
Pasteur Bizimungu, embora se desconhecam pormenores sobre a reunido. 

Elzimingu € Kabila velrario a encortIdi-ve quurtu-feityu de 
manhá, desta vez com o seu homólogo ugandés. Yoweri Museveni, que se 
reuniu 14 várias vezes com o chefe de Estado demccrático-congolés 
desde que chegou segunda-feira a Kinshasa. 

Face ac aumento das trocas de tiros de artilharia pesada na 
vizinha Brazzavillé, cápitos de Congu, qué ¿e ouviam clalulwicdte els 
Kinshasa, as medidas de seguranca foram reforcadas em redor do 
Palácio da Nacado. onde decorrer os encontros. 

Ao contrário do anunciado, o president tanzaniano, Benjamin 
Mkapa, ndo participa na ciímeira, que terminará apenas quarta-feira de 
iónhá, com a divulgacdo de ua comunicado conjuntí. 

Em contrapartida, a partir de quarta-feira, a RDCongo 
receberá, para uma visita de sete dias, o antigo presidente 
tanzaniano Julius Nyerere, que já indicou que náo participará no : 
encontro. 

“S objectivo da Cimeirá € Favorecer a tecupezacio economica da 
Africa e a estabilidade na regiáo", dísse roje da agencia France 
Presse o ministro dos Negócios Estrangeiros da RDCongo. Bizima 
Karaha. 

e A margem da cimeíra, os trés presidentes assistem a uma 
expusicúb comercial no Pulácio do Povo, « que 5e seguirá depuiy u 
assinatura de acordos comerciais entre as Cámaras de Comércio dos 
tres países. 
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13 AGO 97 - 01:42 
Angola: Conselho de Seguranca pode dar última oportunidade á UNITA 


+*«** Par José ricardo, da agéncia Lusa *** 


Washington, 13 Ago (Lusa)- Na sua reuniáo formal do dia 23, o 
Conselno de Seguranca podera*' daz ainda uma última oportunidade 'a 
UNITA, antes de avancar com um novo pacote de sansóes que, a ser 
aplicado, visara' paralisar a direccdo da organizacdo de Jonas Savimbi. 

Este e' o cenário dado como mais provável, depois de várias 
Sontes consuztadas peia agéncia Zusa junto de meios diplomáticos de 
Washington e Nova lorque. 

O conteúdo do pacote de sáncdes esta' ja', em principio, 
elaborado, prevendo medidas que na prática impossibilitariam a 
movimentacáo entre fronteiras dos elementos da direccáo da UNITA e o 
encerrvamento das suas delecagoes no estrangeirc. 

Entre os membros do Consezho de Seguranga parece haver a 
inclinagáo para avancar com um novo pacote de sancdes contra a UNITA, 
por falta de cumprimento de uma série de pontos previstos no acordo de 
Lusaka. 
Todavia, a apresentacio de novas propostas por Jonas Savimbi aos 

Estados Unidos e á SNU - conforme noticiado segunda-feira peja lusa em 
primeira máo - esta' a merecer atencáo em Washington, nás Nacoes Unidas 
e em Luanda. 

A posicio dos Estados Unidos, segundo fontes oficiais, e' de 
apoiar novas sancgóes, ao mesmo tempo que afirmam que a comunidade 
internacional náo aceitara' que qualquer das partes regresse á guerra. 

Os zstados Unidos fazem depender a sua decisáo do relatório do 
representante especial do Secrertário-Geral da ONU, e afíirmam a sua 
forte inclinagáo a favor das novas sancdes, caso aquele relarório náo 
constate que a UNITA avancou para o Cumprimento dás tarefas imediatas: 
náo obstrucádo á extensáo da administracáo do Estado, cessacáo da 
propaganda hostil e desarmamento completo. 

' AS propostas apresentadas segunda-feira por Jonas Sáavimbi, 

3 directamente por telefone ao Jepartamento de Estado, visaram obviamente 
ultrapassar o actual impasse e evitar a imediata aprovagdo e aplicacáo ¡ 
de novas sancdes pelo Consezho de Seguranca da ONU, 

Peranze as propostas avancadas por Savimbi, admitiram fontes 
contactas pela Lusa, sera' muizo dificil a Luanda náo demonstrar nesta 
altura um mínimo de flexibizidade. : 

De contrário, acrescentazam as fontes, Luanda (MPLA) : 
arriscar-se-ia a partilhar com a UNITA as responsabilidades de uma 
situacáo perigosa. ! 

O Secretário-Geral das Nacdes Unidas devera' apresentar um 2cvo 
relatório ao Conselho de Seguranca na sexta-feira, para ser 
informalmente discutido na 3egunda-feira, dia 28. 

O Conselho de Segurarnca reune-3e formalmente nc dia 23 para j 
tomar uma decisáo que podera' consistir nura ulrima oportunidade para : 
a UNiTA, antes da aplicacio efectiva de um novo pacote de sancdes i 
que sera' pormenorizado nessa mesma reuniáo. 

Todavia, os membros do Conselho de Seguranca so' tomaráo as suas 
decisóes depois da apresentacáo e discussáo co relatório lo 
Secretário-Geral e das movimentacoes diplomáticas actuaimente en curso. 
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Propostas da UNITA váo ser chumbadas 


Tróica de observadores náo subscreve sugestdes do movimento do Galo Negro. 
Washington consulta Luanda. Sancóes náo estáo postas de parte 


t¿ma fonte ligada ao processo de paz 
angolano disse á Lusa que as propostas 
avancadas esta semana por Jonas Savimbi 
para teniar impedir o Conselho de 
Seguranga da ONU de aprovar sancóes 
contra a UXITA seráo novamente 
chumbadas 


O documento fixa agora em 5448 o total de 
efectivos armados que o movimento do AP-Evan P. Schneider 
Galo Negro diz manter. O chumbo devcrá o an 

“ES lb 2 amanhá o seu relatóro sobre 
ser anunciado em comunicado «da mediagáo Angola 
e da troica de paises observadores do 
processo de paz (Portuxal. Estados Unidos e Russia), que apenas ontem 
debareram formalmente o conteúdo das propastas avangadas pela UNITA 


intitulado “"Contribuigáo da UNITA para a saida da erisc actual do processo de 
aplicacáo do Protocolo de l.usaca”, o documento. entregue no dia 10, 
compreende ló páginas. Ás primeiras trés destacam o eslorco que a direcgáo da 
UMNITA alexa que esta a desenvolver para "contribuir para a saida desta crise" 


De acordo com o documento. trés capitulos tém um peso especial: um sobre a 
extensáo da administracao do Estado. outro sabre as forgas residuais c ainda um 
autro sobre a Vorgan (emissora da L¿NITA). 


Relativamente 20 primeiro capitulo, a UNITA sustenta que a extensáo da 
administragáo do Estado "é uma expressáo muito concreta da reconciliacáo 
nacional” 


Na parte dedicada as torgas residuais, considera "exagerados" os números de 
militares avancados pelo Governo, que os avalia cm cerca de 35 mil. distribuidos 
por todo o pals e em estado de prontidáo combativa 


No ultimo capitulo. a UNITA garante que a "direcgáo de informacáo (do 
movimento) velara escrupulosamente para que a limha editorial da Vorzan 
contribua positivamente para a paz e a recorciliagáo nacional" 


As vestantes 13 paginas dividem-se numa proposta de "programa reajustado de 


extensáo da adnunistracio do Estado”. que abrange duas fases. Savimbi tinha, no 
dia 10, telefonado a Thomas Pickering a dar-lIhe conta desta proposta. 
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UN assesses UNITA moves to avoid sanctions 
Reuters World ReportThursday. August 14, 1997 4:57:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved. QbThe following news report may not be republished or 
redistributed, in whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By John Fleming 

LUANDA, Aug 14 (Reuter) - The United Nations hopes to say on 
Thursday if proposals by Angola's former rebel movement UNITA, 
accused of delaying a three-year-old peace process, are enough 
to avert threatened sanctions, a spokesman said. 

The Security Council warned it would impose sanctions from 
Friday unless UNITA took steps to compty with the 1994 peace 
accord which ended two decades of civil war against the formesty 
Mandst government of President Eduardo dos Santos. 

UNITA still controls up to 70 percent of Angola and the 
government says UNITA still has 35.000 armed troops. Military 
analysts and diplomats in Luanda estimate UNITA troop strength 
at between 15,000 and 25,000. 

“We have the UNITA proposals, and we are examining them.” 
David Wimhurst, spokesman for the U.N. Observer Mission in E 
Angola, told Reuters on Thursday. 5 

"At this point we are finalising our position. We should be E 
able to make our pusiblon public later today." B 

Wimhurst said the siatement would be issued by the Joint E 
Commission, the body overseeing the peace process. E 

He would onty say that the UNITA proposals addressed three ] 
key demands made by the Security Council on June 30. b 

The demands on UNITA included handing over the vast amount A 

of territory it still controls, listing its armed men and : 
converting ¡ts propaganda short-wave radio station, Vorgan, into Bl 

a nonr-partisan broadcastes. : 
On June 30 the Security Council gave UNITA until August 15 
to submit a plan for progress on the three issues or risk 
possible sanctions including travel and banking restrictions. 
On Tuesday the Council threatened extra sanctions. 
“We will consider and we will impose additional measures,” 
said Security Council President Sir John Weston. i 
"Let no one say later that they were not warned. The E 
situation is totally unacceptable.” 
UNITA, the National Union for the Total Independence of 
Angola, fought the government until both sides signed a peace 
agreement in the Zambian capital, Lusaka, in 1994. 
Under the terms of the treaty the former rebe!s were suppose 
to disarm completely and hand over to the government their 
territory, including diamond mines which provide a large income 
to the movement, led by Jonas Savimbi REUTER 
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14 AGO 97 - 11:28 
Angola: Números da Unita sáo “insuficientes”, diz fonte da comissáo conjunta 


Luanda, 14 Ago (21usa) - Cs rúmeros avancados segunda-feira 
pela Unita, quanto 'a totalidade dos efectivos armados que ainda 
mantem, foram considerados "insuficientes”, disse hoje 'a Agéncia 
Lusa fonte ligada ao processo de paz. 

A apreciácao e* da mediacao e da "troika" de paises 
observadores (portugal, estados unidos e russia), que juntamente com 
as delegacoes do governo e da unita martem desue terca-ieira, en 
luanda, reunioes regulares de debate sobre aquelas proposztas. 

estas compreendem um novo piano de extensao da administracao do 

Es estado 'as zonas ainda controiadas pela unita e a actualizacao do 

total de efectivos armados, agora fixado em 5.448. 

estes 5.448, provenientes da guarda presidencial de jonas 
savimbi, policia mineira e forcas residuais, dispoem na totalidade de 
2.034 armas, o que perzíaz, em média, uma arma para Quase tres 
militares. 

"consideramo-las insuficientes”, disse 'a lusa uma foute da 
comissao conjunta, crgao supervisox do processo de paz. 

a mesma fonte afirmou aque aquele orgao devera' reunir, na 
tcralidade dos seus membros, a:e' ao final desta semana, devendo dai' 
sair uma posicao que sera' posteriormente enviada para nova iorque, 
cnde integrara' o relatorio que o secretrario-geraz das nacoes un:das, 
koffi annan, submetera' ao conselho de seguranca. 

o conselho de seguranca reune depois no dia 23, e desta 
reuniao deverá finalmente sair um pacote sancionatorio contra a 
unizta, que engloba as medidas previstas na resoiucao 864, de setembro 
de 1993. 

: esta resolucao, que impos na ocasiao um embargo na venda de 

j petroleo e de armas ao movimento do "galo negro”, preve o 
É : congelamento de bens no exterior, a limitacao de movimentos dos seus 
dirigentes e o encerramento das representacoes no exterior. 

quem tamber ja' se pronunciou sobre as propos:tas da unzita foi 
o ministro da edministracao territorial e chefe da dezegacao 
governamental na comissao conjunta, faustino muteka, que disse que as 
propostas da unita "nao satisfazem” as autoridades angolanas. 

a aprovacao de sancoes pelo conselho de seguranca da onu e” 
considerada por fontes da unita contactadas em luanda pela agencia 
lusa come "ura porta aberta para c inicio da guerra”. 

"nao sac as sancoes que resolvem o processo Je paz. nao i 
resolvem nada. antes pelo contrario, so' compzcam. certamente que z 
ninguem sancionado estara' com vontade de fazer mais naúa”, conciuiu z 
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a fonte, que solicitou o anonimato. 
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14 AGO 97 - 04:30 
Angola: Unita alerta conselho de seguransa da ONT 


+++ Por José Ricardo / da Agencia Lusa +++ 


Washington, 14 Ago (Lusa) - A Unita comunicou ao presidente do 
Conselho de Seguranga da ONU, empaixador britanico John Weston, que a 
aplicagáo de novas sancóes contza O movimento liderado por Jonas 
Savimbi equivaleria a fazer Angola merguihar de novo na guerra. 

Em sarta enviada quarta-feira a Jonn Heston, o representante 
da Unita, vardo Muekalia, insurge-se particularmente contra 
deciaragóes do medianeiro da ONU para Angola, Alioune Biondin SBeye, 
que classifica de +graves+. 

Muexalia diz concretamente que numa reunido com organizacdes 
náo-governamentais (ONG's) em 23 de Julho, em Luanda, 3eye elogiou a 
-paciencia+ do governo angolano por ter cessado a ofensiva militar na 
Lunda Norte e afirmou que as sancdes faráo +desaparecer para sempre a 
UNITA da comunidade internacional pelo facto dos Estados Jnidos já a 
terem deixado cair+, e que após a imposicáo de sancSes +a comunidade 
internacional dará luz verde ao governo angolaro para iniciar accóes 
militares, actualmente em avancada fase de preparacdo+. 

9 representanze do movimento de Jonas Savimbi relere na sua 
missiva que ultimamente O representante especial do secuetario-geral 
da onu para Angola em enviado ao secretariado da ONU recomendacdes 
no sentido da imposicdo de sancdes contra a Unita, o que, conclui, 
+equivale a pedir luz verde para acgses militares do governo de 
Luanda, de que Beye está perfeitamente ao corrente. 

Na carta enviada ao presidente do conselho de seguranca, O 
representante diz que ambas as partes, e náo apenas a Urita, estáo em 
violagáo do protocolo de Lusaca e especificou que até agora o governo 
de Angola já devia ter desmobilizado 30 mil militares, mantido as 
suas tropas em quarteis ou posicoes defensivas e aquartelado a 
policia anti-motim com equipamento á altura da sua missáo. 

Deveria tambem, segundo Muekazía, ter oferecido posicdes reais 

a e ndo cosmeticas aos generais da Unita, informado a MONTA dos seus 
movimentos militares, permitido que a Unita desenvo-ver as suas 
acióes politicas, mudado os simbolos nacionais, permitido dá ONU 
instalar á Sua estacáo de radio e parado com a aquisicdo de material 
de guerra. 

Depois desta enumeragáo daquila que sáo as violacóes do 
protocolo de Lusaca pcr parsze do governo - no entender da UNITA -, 
Jardo Muekalia considera no documento enviado ao presidente do : 
conselho de seguranca que o mais5 importante nesta al:uura +é ¿ 
desencorajar o governo de Angola a continuar quaisquer acz0es H ¡ 
militares nas Zundas ou em qualquer outra parte do pais+. B 

O representante da ONU diz na miss1va que nesta siruacdo € 
necessario que a ONU intervenha +para impedir o colapso total do 
prozocoso de Lusaca+ e referiu que as propostas entretanto avancadas 
constituem +um passo dado de boa fé e na direccáo certa+. : 

Caso o conselho de seguranca opte pela aplicacáo de sangoes, 
adverte Muekalia, +entáo 15so será uma decisáo para baniz a UJNITA da 
comunicade internacional+ e cortar codos os canais de lzgacío com a 
direccáo do movimento 1derado por Jonas Sávimb1. 
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nEPnEsEnTA CID ES porTUsa, 
DIPREMISA 
qe GE 
António Guterres escreveu a Eduardo dos Santos. O Guverno 
porlugués está preocupado cam a ameaca de nova guerra em ' 
lia Tudo depende agora do próximo dia 20 na ONU?” 
bi io Ameees fantasma. O inde- o oh Cont de op 
dendo roca tez aDezas ama apecas um cobingeo 
De pur vit a Ser TeaNLente A 
A; Jonas Savimbi conri Pp Armas amigas. Foi mais a da 
Sola Na Dina Cala, O ara _ Tf, "6una vez secebida com alguma Sia 
r 2 eXIcO50 da Administracion Ea Ñ e preocepar a Missdo de Obser- 
obs seiicra O POT eritorial do Estado ás áreas dl "Onia a aíitmagio do repuoear vario em Angola (Monza). 
En CO mueras aioz comsrmtadas pelo 'DIc de Jomas Savimabi ma reto ajo de ter TeilO EBVAL CSA Se> 
ase o UNITA. Na “uvika" Já ulogdém niño de terge-fcira da Curnissilo Tam. os capacetes aruía no “ni- 
¿ras disponi- acredita pas sherseivas Conjunta, segunda a qual a UNT- vel 4* de prevenlo.puma escala 
ld 5. de bossvontate du movimento do LA apcnestem “30 arias POCED> que ci até cinco - 
m do uno € Galo Negm. que se repetcan sees Urgas ma región do Acdulo”. lo re 20 “estado de gucaza” -. 2 Mo- 
pos o o más pru- pre que catí 2 visa mova sengido  Pdoxe sabe dls profiuido dear e rem já pronto umm plano de 
penis deca de CS da ONU. O pioráquea  tzmeoto Baquele zoo8 de Ango-  evacuagio dos homen< destaca- 
Posa ri di 2 : UNITA também poderá adopcar a lO Yicesamstro angolann. 9 gos para esta missáo. En car de 
o mesima aritude de incrcdulidade  Uctal Hisno Carneiro, estuve e escalada dn confia, xs “espace- 
-.o E descrevis queno 2 apticagao de sangues pe- Lisboa ¡a úlima certafesra de. 1 masia” cu apurcibu pulidco € 
peo “ttuaclo político. las Nacóns Unides, já que, azar» Pob deoma pessegesa pur Was-  administraivo da Monua serio 
A erario de to que: MAA COmundade internacional o - lago d Roma Loop: Do oe wansteridos para a Namibia e a 
o rd Eo yn o sa de 
UNITA € sucessivos avisne mY preparas O descritas Do mesmo doco- 
pliega No jogo politicu-wiliur ango-  UsHEno para a fase seguinte. con» rca, o pasecal da Macia a 
pes. Jos Lamosa mece mamen de Toanda pido José a o podcrá 
A a E E ATA e te José de . load 
e E OA de dl os palos a Eduardo dos Santos com a Admi- tomado como refém pela UNI> 
ugóo. para lhe dar conta da po- das cengóss apcoas ¿Bb produzi- nistragao Dore amencana . TA, uma vol que magias vezes 6 
delo a ser elogiado pl Numa visita oficial ao Punti or 
a soso do sucesivas promessas de pa? ¿00 e qe acordo coma pio. itório aozolano. 
A da UNTTA. Onmcxaa mesmo, de colo já essisado anual E Tndo depende agria da reso- 
pp rei se pasota ap a A lupay caprina 
a esclko A nexo jornal, Higimas Carmneizo 1e- das Unida 
E desse umz nova “Úlima 9pomE e ara a imagens via satálito meola, cuja deta Est prevista 
ee ee ce acordo comas nidad” e Joso Savimabl ams as cons corola pela UNE para o próximo día 20, e que se 
so A ia mui-  favimarcomonoo pace de ra verificando as movimen- bascará nas informaroes cons- 
di ALL de É e taydes de end ] e sets > 
ae ra. depois por vma fonic de homens de movimento da pejo ses secrerno-geral. Kofi 
porro gada 20 processo, que garanda 0 Negro. Será ¡4 cam base Ansas. amenbú, scus-fcira 
ELO Negro. inctuindo que a nertac infocmagies 
a de Licboz. O congelamerso de jino acredin nas propotas da do aries aleta que UNE p. Pine 
cumas bancanas e da Coressio  UNTIA 0 que “desta vez”, ¿qoé . TA dicpñe de me forga milicar aa 
de vistos 2 merbros da UNITA As SADCOSS VEU MESIO PAST 4 ordem dos 35 mil bomen:. 
slo 25 caras duas amescos prafe- freate. Doa u quem docr. Urs dado que coarudiz o adme- 
inc lc A S O To avaagado pelo movimenta da 
processo de paz - Px Vai: fanado na acguadafira 30 E docunculy LMIte- 
dor. Portasal e Riínaxis, aumento de Esuxlo none-ameaoa epi aia ppal 
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SANCOES DA ONU PODEM LLVAR SAVIMI Á GUERRA TOTAL 


UNITA avanca cenário de chacina 


ña UNITA adenise um TEgIessO Á gue 
votal E acera de non coma farra. 


porque as exigéncias de úliom hor dn me» 
vimento de Jogas Savimbl. jo degóo aucaes 
peta “vola” impmacional, composta pelos 
emabaizadorca cas Luanda de Portugal, Esta- 


dos Umgas € Hiússia asseguron 20 SEMANA> 


Se 1 ONU nio nos der ura résposta po» 
A o a 
SEMANARIO um dos Tepresentaries y 
Ta na Comic5o Consultiva de Acompanha2. 
mento de Pireo de Pax, Hurácio JunjuvilL 
Par sen urmo, nma fome Arplomáuca poros 
guesa asjeguava que a cunda de ÍNeroa- 
cional nio cederá a “exigencias de sirio ho- 
ga” de Saviabi Já forams utuajamsdo tods 
os prazos esabelecidos pela mimunidada im 
vernacional < o ocres á UNTTA devenú «pps > 
tarse já a parts de próxima semana. 

Por tesra fica, assim, a Juas medidas 


apreseonidas 
la comissdo política do parido do Galo Nc- * 


gro. Um NOW aramerio no culendário da Ex- 
teasio de adminienedo do Exado « todo o 
terrróno racional, que se procestara cin das 
fases — 3 primaira srrancaria já e extender 
epa sé 26 de Setombro, a segunda 3pcass 
coraiuads 10 final de Novembro. A ésta exi- 
gánca de Savimbs junta as und ota: 3 r2n5- 
fouiegan de Yuc da Resisieocia do Galu Ne- 
gro (VorgenÍ. a rádin añctal rta NTTA, em di 
vers xo de” fro 


gue as propostas do hder 
An Galo Negro 1ám um exrácrer merctdsmen- 
ve dilalorio, Tanto mais que, se por um lado 
a TINITA diz que partirá para a guesta, por ou- 
uy rlisues 118v 1er mejos para o faZer, 20 avan- 
cat com a mago rúmero de dok mil zolde 
dos. "Jiu moss efcaivos que vamos á Con- 
opa cam. ONU € o Coverno opte por 
uma solucaó de torga*, adiarta jomuvili, Ez 
FUMA, Uta pocigio ao mánicon arobíjara. 

Em lisbua admite-se que esta inrransigio. 
ch de Ponga! — em coro com 2 cuuamádo. 
du luernaciona! — resulle numa ofensiva que 


| 
trola das forgns do Pye 
' 
| 
; 
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exigéóncias de ONU e respuude £s rebela 

des para desumr aqueles qu: quernem de- 

zarmas O processo de paz”, justa Jusjuvih. 
A espectrdiva em relacio 4 durcza de ee. 
laráro de Kof Antan e prande. E fi amanhi 


Que o secresárin-geral das Nocdes Unidas apre- 


¿AR O seu pruerer final sobre O (raco) gran 
de cumprimenta de Tugacz. Urea cora < qua" 
re cert: scja qual fu y cos do documento. Sa- 
YvIrQM ndo escapará ¡len Male: ma sus reunido 
de quans ov quinta, y Conselho de se- 
furana da ONU paderá adoptar as tipos de 
sangdas, ncompanbadas ue 141 NOVO calenda- 


140. “A cormmnidade incemariema!l nio tolerará * * 


o rassurgir das bordado us Angola”. aclver- 
da esa senana o actual presidense do Copse- 
lho de Seguranca, o rabajxadus Liriinico John 
Wan “A stacio é totalmente invceltável * 
Tm aviso que eumbém Acrvc para uy MPLA. 
Numa primara se. é postivel que sep 
dermtado o congelamento das contas Lranó- 
sias da UNTTA no ercnor. A qUe 30 Seguuiria 3 
timida in movimentos inemacionass di 


poderú mesmo Mm: Ícucutio O ENCera meno 
das nussdes da UNiTA na ssirangezro (Lisboe, 
Wisbingron, Bora. Paris € LUUdTos). 
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«atónio Guscrres, que ru ie escondido a 
profunda itriítacio em religa 30 compora 
mento de Sarimbi. Akím de que muxos dos 
acouix membras do Goreuwo punugués sd0 
simpatizantes do MPLA, fores añora 3 Lorea 
cional Socialista. Lista tetna disipar qualquer 
mal-encendido: “fi Governo portaguéás sem- 
ps e E IS LED QUe ataca 
unityeral nacta matáro, apesar des diligincias 
pos passe do Execurivo angolano." 

A pressio deservolvida par Washingus 
aus Últimos meses e andén decisiva nesta his- 
tócia Na requincis de erise ma Repúltica De- 
macrioaa da Conga (er-7aire). os EUA pode 
Gonermasc ineQquiracinase 20 lado de 
Eduardo dos Santas » do MPLA, isolando «in 
de maía Savinda. Para 1550 Mio terdo conti- 
buído as mentisas nucessivas do fides da UNT- 
TA, que cura com um total de electivos pali- 
tares Den superior zo que declara á “vola” 
inmermaciona! (ver tego ra págim an hdr) 

Mas, para o Guverao norte-americano, vá 
lores mas aos se levantam. A trajecuós de 
aprorimagio 2 Luanda cuisicide com O du- 


c diamante de Apeola. Sinal inequivoco 
deste apio dos Estados Unidos, s viagcen do 
gencial tíigino Cameiro a Washingron, hi 
tha semana, onde recebeu garantias de coo- 
perardo silitar c de venda de armamenmn. 

Carta, corta, $ a solido cresocare de Sa- 
vimbl, que vu 2 sua posicio degradarse com 
3 queda do ex-Peesidente do Zuie, Mobun 
Sese Seko A ¡sto juniae nm elemento dan» 
fivo - a risco de frac y própria UNITA, 
cua dengremarán < acentuou 3pós 1 topan 
da de posse du Guvumo de Unidade e Re- 
concilizpAn Nacional (GURNA), em Abril úti- 
ma. Antualge, q bancada da UNITA no Par- 
lamento de lusanda conta com mais de sue 
dezenas de deputados. Mas. segunda algumas 
foress consaciadas pelo SEMANARIO, apenas 
meno e deslocipam 2 mate, Lá pocos dias, 
pasa celebrar os 65 anos de Savimbl. 
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Tovav2, O COONTARIDEEO DOJET ler Qu» 
tos cíeitos pemicdonts. Com es virar de aus” 
tas dos prin opus quaóros do partida. nes mein 

tomos ura radicalicaóins due 
mésodos de davimbl que poderism paras io- 
dlusivc pela adopgio de fueras de lun 1dEng- 
as ás da guerrilla Ox: mesma tenbeismo, Com 
aque « «lvus específicos en Luanda. 

Memo assi, segundo abservadones in 
tensecionais. 2 UNITA ainda controla ¿U por 
cento do wericório Angolana, algo que o pró 
pro parudo de Savimbi asume. route do Pa- 
lácio des Nuccsaidades conárina as provides: 
“Actualmente, as Forgas Armadas de Angola 
o a 


Com os QUIDETOSOS 2PCiOS que O MORENO 
corsinua 2 ver junio de ceros sectores frmos- 
sex e mibafricanos. A pudo 10 DÁ que socuer a 
secenge descobera cc uma policia mineza ds 
UNTA, a acuas na Lunde Nortc, a púncipal zo» 
ra diamantten do país, junto 4 Eonelta com n 
ceZaire A UNITA. por scu tuno, defendo-3e > 
zendo que mas vibimos serranos equina an 
Lisusals subo de 700 116 antros, ado dezino 6- 


Que Ñofi anran Jeri a mania em NOV JOrQue. 
Q documento de Sevienbi fcá antem anali- 
sado pcha seguncka vez numa munjao ente a 
"volka” e o Covemo, O pararroz da ONU em 
Luanda. David Wimburz. dise go SEMANARIO 
que a decido fina] dewevá sai aliada hoja. Pa- 
a, esegnda Vimbaurz, e cima es espiral 
agulania € clio, cmbora exista algara ex 
sobre o evohuir dos ICOPRECIMEDIOS. 

Do lado da ENIZA, Horacio Jurguvih E pe- 


35 torgas de Mobutu. Juajuvili Langa o derabo- 
“Convidamos as Narúes Unidas, a República 
Democrática de Congo e o Govern para que 
lacalízes os efocuros da UNITA yue exáy fo 
ra de país E parra mersira A UNTTA náo tera 
bone ados al rumcicas.” 8 
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INSTABILIDADE AVANCA NA GUINÉ E SAO TOMÉ 


Alta tensáo nos PALOP 


os anco paises yricanos incñénmos, 

56 Mocambique e Cabo Veyue pare- 

cem escapar an ceresrendo de confli- 

mabidade das últimas seucuras. Além de An- 

gola, umbém a CuinéóBicas e Sio Tomé e 

Tacipc vireiu dies agrados, dando assim 

enepo am mais profuados recejos de um re- 
gleseu 2 violéncia. 

O eso guineense tem coniornos mais 
definidos. Depcas de demitir ostensivimen- 
té O primeiro ministro Samoioo Cua e a 
esmagadora maior dos minisiros, o Presi. 
dente de Acpública de Guiyé-Bisau, NINO” 
Vieira, entronta agrra a poderosa oposigio 
da organizada fa 20 de $arurmino. Us ho- 
mens da er.chefc de Executivo promctemn 
lutas pela Bucranga do FAIGU. Kesta saber 


para a possibilidade de uc guerta Civil. Al- 
go que o minisrm das Negócios Estrangei- 
ros guineense < yúsueru dois de “Nino”, De)- 
Hiro da Silva, arkmicia há vés semanas, en en 
uevisas us SEMANÁNIO. 

Nesta guerra de nervas, oficialmente do- 
daraua 2 26 de Majo Ultamo — día da exone- 
reo de Siturmino .a posicio de "Nino" 
CONT O MISCO de se degradar nas právimos me. 
ses. Além de consinsir uma fasuela afgnificar 
tua do PAIGC. estirma-4 que a grupo de Sa- 
bumino tcaha recursos euugómicos para fazer 
campanha e “inhby” contra o Presidente. E 


tmkalisno, 10 sertimento eniporugués e 1 
neussidide Ge volar a pegar nas armas. E há 
ainda os recejos do prónela “Nino”, ta050 usais 


A luz des: ucuária, o ataque desfendo es- 
G Semana poe alguns dos ex-mnininmros ado 


surpreende. Terg feina, no Padamcnto de 
Bissau, O número dois de Saturnino. o anñan 
mundeyo de Presidiacia do Conselhu de Mi- 
mot ita po 2101 n Pxecuivo 

de "parscguicdo” a0s dissilentes. Alá de 
considera? n (ewerro de “3ntidemociático” e 
de “pú pulicho 1 esuzda”, Proenca e Curro 
ex-preranses convidarem 2 Astembieia Na- 
vJuual Populs 4 “tomar posicso sobre a ac- 


ruacío da polícis, que imerpelou antigos go- * 


vermantes na mui paz ibes torna; as vizhuas”. 
O 
ciz-se specensivo com este brago-de-fern de 
concoquéncias imprevisiveis Carto, uitu, € 
que o VI Congrern de PALCO vam sido mu 
cessivamense acia. Os lruuens de “Nipd” 
Elan em moarios de 1908. Mas, seguado al- 
gu ulacrvadores, quanto mais tarde Se rer- 
Hear melhor Se fome boe, as probabulida 
des de viória dc Saturno seran Dixante 


ais, que disporio assim de mais algu ten 
po para recolber o máximo de apnias inrer. 
nos para 3C pespesuireza uo puder. 

Noste quadea, n regime de Bissau prepa- 
73 UNA Cresceule pro subre O EXScuivo 
de Ancñnto Garerres, com alguenas viagess de 
<usbus us Governos apendadas ate 20 final 
desta ano. Uma cojas é cerm: a prevenes de 
“Nino” 4 frerae do YALUU continua a agradar 
a Lisbos. Tanto msis que Suurnino sempre se 
hatey pela mpuura dos los privilegiados 
com a areiga mcuópole — É, alíás, uu due 
poucos chefes de Gawerma dns PALOP que 
nunca viszon Pratugal 


Pinto da Costa á epreila 


mergulhar 
Crise, depois dos incidentes do Verdo pas- 
sado, quando o sango Proxidenee de Repú- 
bhca, Pinto de Costa. se rermsna 3 aretar 
on regulados das eleigoe> ieybialivas. Er 


Lisbua fala-se mesmo em deve 
Só que, agora, o principal problemas 
as a oe 


- Pular da China, uma das pridlipais uialo- 


ras das duas llas, com ponen male de 120 
ail habiterjes, 
Motivo do enne de relagdes bilateraís: o 


tos na iz Geral das Nagóes Unida. 
Ou sefa: cnquanto Taiwan renga O reconhe- 
cimento internacional através do namoro 25 
juvens democracias afncanas, os chineses de 
Pequim tentam ocutralizar o movidculy 
pró-Formosa. Pelo mejo. maña dinheiro car- 
fe, ACOGICCC, PONT, QUE, PELAS l DEQUE- 
nez do arquipélago. 1 retirada da Repeíblica 
Popular da China deizuu a descobeno 0 fi- 


“nanciamentn de áteas esuarégicas como 2 


educapio, « suGde 04 O APOjO ECONÁMICO. 
agravando as tensdes socie e políticas no 
umúúsculo país. 

ágresce ainda outro problema crónico —— 
2 sombra tuiciar de Angola. Com o gigante vf- 
Zinho 1 beira de novo o Íraco siste- 
ma poliaco de So Tomé e Príncipe acaba por 


* espelhar algunas das tensoes e [aiclnledes pc” 


gionais. O Presidente da Repaíblica de Sio To- 
mé, Migue) Trovuada, é uuu incondicional do 
lider da TINITA, Janos Savimbi, pelo que o izo 


 Jineuto isenssciunal do dirigente angolano 


poderi dar margem de manobra a Pino de 
Cuxz, anualmente «mn Porugal 

Nesu complex tejo, € sabido que o che- 
fe de Estado angolano. Tosé Eduzrdo des San- 
tos, nunca perdocari a Troroada essa aica- 
de, sendo assim mas um Éacine de incabili- 
dade. Até porque, de acordo vous ua Id) 7€- 
cenjes dados. sipñe-se que haja petróleo 20 
largo das ¡has de Sáv Tutné e de Principe. A 
tentariva de normalizacio des relacdes bikie 
sab fui. aliás, v mouro da desiocacao a Luran- 
da de primexro-exnistro o tomense, Bragan- 
qa Nero. hi corca de duas semanas — WIN 
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BRACO-DE-FERRO NUMÉRICO ENTRE UNITA E MPLA 


Soldados, mentiras e armas 


ginástica 

Eduardo dos Santos. O MPLA acusa a UNI- 
TA de aca ter um cuntingene de 35 mil 
electivos. AO SEMANÁRIO, um dos repre- 
sentanies de UNTTA na Comissió Conjuuta, 
Horicio Junjuvili, guano im valor próxi- 
mo dos dois al boeus snuados. No melo 
de arda ito, 3 ÓNT! recusou ur número for- 
nccidu pur Savimbi, em Julho. segundo o 
quel náo axisiteizn uxuis de vés mil solde 
dos afectos 20 Galo Negro espalhados um 
pauco por todo o pais, 

Em Nova lorque sabe-se que nonhuma das 
partes falo verdade. Analistas mllimares e de 
plormaras em Luanda estmam rue a [rca milo 
Ticas de Jonas Savimbi se situe ueste INUILCie 
10 entre os 16 mile 0 25 el homens. Um va- 
lor bew suparica aquele que fot avangado 4 
Cramicslo Conjunes pels delegaclo da UNI- 
Ta. Numa dechirag30 coma data de ¡U de Le> 
zembro de 1906, o chele de reprezontacio na 
cipal ancolana parana 2 “rroikía” que “a 
UNTTA aquertelou a tocabidado das suas for- 
cas armadas e torcas policiais”. asegurando 
ainda que “1 tolidade do seu aula” 
tora á entregue 3 Unavemn Wi 2 missio de ve- 
nfwacio das Nagóes Unicas eu Angula. 

“4 UNTTA observa que Éaltam aquarelor 
463 ageimes das suas torpas policiais, o que 
será filo nos próximos dias, de acordo com 
as enerdimentos de Comassáo Conyuntl”. lé- 
se ainda na misciva enviade aos embairido- 
res POMUQUES. americano e russo ma capital 
engolana e assimada pulo chefe da delegado 
de Savimbt Isañas Samalarva 

Trés dias ais tasde, vo Ulsarvadluzes mili 
tares de Vinavem TI flavan no aquartelamen- 
tu de vu ewtal de 70 336 soldados e policias 


08:14:97 09:36 202 785 8063 


FAaIS >>» COL. E. FERRO 


da UNTTA. Corfiruzars que falta “apenas 463 


TA, cujo "número e ameno ndo fort 16 
essa dla comunicados a Unavern NT. 

Mac 25 imprecisdes no ce ficam só na 
guarda psetorizaa de Savimbl. Ainda segun” 
de o relaróño dos cspaccica axuis, atinado 
pelo representante especial do secresário-go- 


ral da ONU em Angol, Alicune Beye, "dos 


vez á chamade”. A eses, y ONU juotava 

ourros 3233 miticares do Galo Negro qUe, 
Foie de de ados pun e in plcsacale 
nán compareceram 20 conrrolo dos carace- 
tes ¿zs. BUM 


(2005-0005 
14) U03> 


Lao de UI A a Ed vr o add 0 A IU O EN PT AR 


ATA AORIIÍA ae Y PR A A a De IDO a Y. 


A 


PI ENANA GALO INIA IN 0 


MINISTERTO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


TIT EL NE 4 085 YY Montevideo, 14 de Agosto 197 .- 


Objeto: 


DE: JEFE DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


ptr Y, y e E ey ae Cela 
A SE ret 


PARA: JEFE DEPARTAMENTO I 


PT SS 
Ds ON 


3 


TEXTO: 

Adjunto remito a usted información y Y fotos Ae 
entregadas por el Enlace Brasileño en la entrevista 
mantenida el día 12 del corriente mes referente a FORO DE 


SAN PABLO. 
E Saluda a,msted atentamente 
erior) 
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VI ENCUENTRO FORO DE SAO PAULO 


DOCUMENTO TALLER MUJER 30 Y 31 DE JULIO 1997 
1) IMPACTO DE LAS POLITICAS ECONOMICAS 


El rasgo esencial de este fin de milenio en los países de América 
Latina y el Caribe ha sido el establecimiento de políticas de corte 
neoliberal en todo el continente como parte del proceso actual de 
expansión capitalista. 


La realidad del orden económico internacional imperante ha 
tenido fuertes impactos negativos en el continente, 
principalmente el aumento de la dependencia y la pobreza, con 
serias consecuencias en la soberanía nacional. Si en 1960 el 20% 
más rico de la población mundial recibió ingresos 30 veces más 
elevados que los del 20% más pobre, en 1990 el 20% más rico 
recibía 60 veces más. (PNUD Indice de Desarrollo Humano 1992. 
Bogotá. Tercer Mundo. 1993 pag.18.) Estudios relacionados con 
las proporciones de la pobreza la estiman en unos 196 millones de 
personas en 1990, que representa aproximadamente el 46% de la 
población de la región. 


Ante esta realidad los partidos políticos de izquierda están 
obligados a profundizar la temática de género y el análisis del 
impacto negativo de los cambios socio-económicos en la mujer, 
para ser coherentes con los principios de justicia e igualdad que 
promueven. 


Este documento enfatiza sobre la importancia de ubicar el 
impacto de las políticas económicas sobre la vida de las mujeres, 
tanto en el plano económico, como social, cultural, político, 
familiar y personal, planteando una plataforma básica para que 
los partidos integrantes del Foro de San Pablo la asuman. Sobre 
todo, si se tiene en cuenta que las decisiones tomadas en el 
Encuentro de San Salvador en 1996, no han sido cumplidas en 
relación a que los documentos generales deben incluir la visión de 
género en todos los temas que se traten. 


Las políticas económicas refuerzan otros factores estructurales, 
legales, culturales e ideológicos que obstaculizan el despliege de 
las potencialidades de las mujeres, su autonomía y 
autoafirmación. Las restricciones existentes en el acceso de la 
mujer a los recursos tierra, crédito, vivienda y servicios básicos 
están relacionados no sólo con la desigual distribución del 
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ingreso, sino también con la influencia de la ideología patriarcal 
que los legitima. 

Los procesos de integración de nuestros pueblos, no deben seguir 
siendo concebidos unicamente desde la perspectiva de los 
poderes ejecutivos o de gobiernos, debe tener en cuenta las 
opiniones y consideraciones de la sociedad civil, y en especial de 
las mujeres, que somos la mitad de nuestra región y del planeta. 


a) Impactos económicos sobre la vida de las mujeres 


La presencia de las mujeres en la fuerza de trabajo en América 
Latina viene aumentando en forma consistente y significativa en 
las últimas décadas, triplicándose entre 1960 y 1990. Se han 
incrementado el número de horas que las mujeres dedican al 
trabajo remunerado, así como sus años de vida econónicamente 
activa. 


La afinencia masiva de las mujeres al mercado de trabajo no ha 
sido acompañada de una disminución significativa de las 
desigualdades profesionales ni salariales entre hombres y 
mujeres. La mayoría de los empleos femeninos continúan 
concentrados en algunos sectores de actividad y con modestas 
posibilidades de acceso a puestos jerárquicos. 


El trabajo femenino en el hogar no disminuyó ante mayores 
responsabilidades fuera del mismo, sino que aumentó para suplir 
el deterioro real de los los ingresos familiares y el 
desmantelamiento de las prestaciones de seguridad social . Por 
otro lado aumentó el porcentaje de hogares encabezados por 
mujeres, lo que cada vez más pone en tela de juicio la idea de que 
la mujer constituye una “fuerza de trabajo secundaria”. Pero 
también existen los hogares donde el aporte de la mujer al ingreso 
es igual o superior al de los hombres y que no es detectado en los 
censos de población ni en las encuestas de hogares debido a la 
definición de jefatura que es utilizada. 


La tasa de desempleo femenina es sistemáticamente superior a la 
masculina en los paises de la región, a lo que se agrega la 
problemática específica de las mujeres jóvenes que tienen una 
menor oportunidad de conseguir empleo en tanto que mujeres y 
jóvenes. También viene aumentando la proporción de mujeres en 
la formas precarizadas de trabajo (con bajos sueidos, baja 
productividad, ausencia de contratos y protección social), tanto 
las “viejas” ocupaciones precarias (trabajo doméstico, por cuenta 
propia), como las “nuevas” modalidades del trabajo (a domicilio, 
eventual, a tiempo parcial, subcontratado). Sin embargo las 
plataformas sindicales escasamente incluyen reinvindicaciones 
que atiendan estas particularidades. 
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b) Impactos sociales sobre la vida de las mujeres 


Los términos nuevos que se van incorporando al hablar cotidiano 
dan cuenta de los cambios profundos que estamos viviendo. Lo 
que ayer era “pobreza” hoy es “pobreza extrema” , más aún 
“femenización” de la pobreza. 


Aveces nos perdemos en los términos económicos y nos 
olvidamos que estos problemas también tienen un correlato en la 
vida familiar y personal de la gente, en los cambios de la vida 
urbana y rural, y en todos los aspectos. En esta óptica tenemos 
mucho que decir las mujeres. Porque la estrategia de 
supervivencia familiar ha sido la de incorporar nuevos 
integrantes de la familia a trabajar, y trabajar más horas aún a 
costa de salarios peor remunerados. Esto ha cambiado la vida 
familiar, porque la mujer ve acrecentadas sus responsabilidades 
de aportar un ingreso a la familia pero sin poder desatender su rol 
de madre, sin que al mismo tiempo se haya producido una 
democratización de la vida familiar. 


Sentimientos de culpa y frustración se suman a la impotencia de 
solucionar los problemas económicos, o si éstos se neutralizan de 
todos modos no logran mitigar el deterioro de las relaciones 
interpersonales con las hijas, hijos y con la pareja. 


Los cambios económicos han obligado, en todas las clases sociales 
a cambios en los papeles que juegan hombres y mujeres. El 
tradicional hombre proveedor, hoy puede ser un desempleado o 
un trabajador a destajo o subocupado. Este trastoque de jefes en 
jefas de familia sin una adecuación cultural que lo acompañe, ha 
traido una reacción de amargura, frustración y violencia que hoy 
invade el medio social en todos sus estratos. 


Las mujeres jóvenes requieren además una atención especializada 
en relación a los problemas de violencia, embarzo adolescente, 
educación y su propia inserción en la sociedad. 


Enfrentamos la invisibilidad social en todas las labores que 
realizamos. Del mismo modo que sólo se percibe los impactos 
negativos en el medio ambiente cuando la naturaleza termina 
cediendo, tampoco se valoran las mil tareas que realiza la mujer. 
Entre éstas, la mujer debe asumir un papel predominante en el 
uso y distribución de los recursos naturales en proceso de 
creciente deterioro, que no aseguran en el corto ni el largo plazo 
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la continúa satisfacción de las necesidades humanas presentes o 
futuras. 


El impacto actual de la política económica traducida en los roles 
del Estado está desarticulando el desarrollo social debido al 
recorte de diversos servicios en que las mujeres son usuarias 
tradicionales. Esto ha impedido que se proporcione salud 
preventiva y curativa e integral a las mujeres en todo su ciclo 
vital y acordes al perfil epidemiológico de las enfermedades de las 
mujeres en su condición de género. 


Es importante destacar que la situación en todos los países de 
América Latina y el Caribe es heterogénea, pero en nuestro 
continente las mujeres siguen empeñadas en acciones para la 
búsqueda de una mayor igualdad. 


, Destacamos en esta heterogeneidad que Cuba mantiene una lucha 
e ES sostenida pra asegurar los derechos sociales de su pueblo en el 
que laz mujeres juegan un papel fundamental como destinatarias 


y protagonistas. 


En este escenario, hoy más que nunca reivindicamos nuestro 
derecho emancipatorio y de crecimiento como seres humanos. 


2) LA DEMOCRACIA COMO BASE DE ANALISIS 


Nuestro accionar debe fundamentarse en el fortalecimiento del 
modo de vida democrático. La lucha por la Democracia es algo 
que nos atañe, entendida ésta como gobierno del pueblo y para el 
pueblo. En este sentido, nuestras políticas deben estar dirigidas a 
la construcción de una sociedad de iguales, respetuosas de las 
diferencias étnicas, religiosas, culturales, de género, y de opción 


du sexual, que sea capaz de incorporar toda la riqueza de la 
diversidad a la construcción de la sociedad por la que luchamos 
los partidos de izquierda. 


Para nosotras, la ciudadanía no está referida sólo a los derechos 
civiles del individuo frente al Estado, sino a los derechos 
económicos, sociales, políticos y culturales para todos los seres 
humanos, garantizando además el ejercicio de los derechos : 
reproductivos, sexuales y de decisión sobre el própio cuerpo. 


La Democracia es aún imperfecta en nuestros países, pero lo que 
no es evidente para la mayoría, incluidas las propias mujeres, es 
que parte de su imperfección radica en las desiguales relaciones 
de poder y la existencia de violencia contra la mujer. Debemos 
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exigir el adecuado marco democrático para el ejercicio de plenos 
derechos de nuestra ciudadanía. 


En la medida que estos aspectos tienen una estrecha relación con 
los temas de poder, debemos asegurar el acceso de las mujeres a 
los puestos de decisión en todo nivel, a efectos de mejorar las 
posibilidades de incluir la perspectiva de género en la resolución 
de todos los problemas de la comunidad involucrada. Sin 
capacidad de decidir no cambiaremos las condiciones de 
desigualdad ni aseguraremos el fortalecimiento de una verdadera 
Democracia. 


Las nuevas experiencias de gobiernos locales de izquierda 
comprueban que somos trabajadoras incansables en todas las 
tareas para el éxito de dichos gobiernos, que han sabido ser una 
verdadera alternativa de conducción política en los países de 
América. Estos éxitos debemos evaluarios como un avance 
concreto en el camino hacia el gobierno nacional. La izquierda 
tiene capacidad de resolver sobre los problemas de la realidad y 
para ello es imprescindible contar con mujeres capacitadas en el 
ejercicio del poder. 


3) ARTICULACION PERMANENTE DE LAS MUJERES EN EL FORO 


La globalización por tanto, nos plantea con más fuerza que nunca 
la necesidad de un mayor nivel de coordinación y de unidad de 
acción de las mujeres militantes de los partidos del Foro de San 
Pablo. Alli estaría nuestra fortaleza, que podría concretarse con la 
creación de algún mecanismo en su interior que asegure la 
continuidad del accionar de las mujeres militantes políticas. Al 
propio tiempo, nos plantea a nosotras la necesidad de insertarnos 
en el movimiento de mujeres progresistas y revolucionarias para 
ofrecer nuestros aportes y sobre todo para nutrirnos de su sabia 
renovadora y de sus saberes que nos permita, y permita a 
nuestros partidos, mantener el oido y todos los sentidos 
vinculados a las necesidades e intereses de un segmento social 
que constituye la mitad de la población. 


Por todo lo antes expuesto, las mujeres proponemos al Foro de 
San Pablo la creación de una Coordinadora de Mujeres 
pertenecientes a partidos de izquierda en América Latina y el 
Caribe, que funcione de manera permanente. 


Para orientar la actuación del Foro y de esta Coordinadora 
proponemos la siguiente Plataforma Básica. 
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4) ACCIONES DE LAS MUJERES DE IZQUIERDA PARA LA UNIDAD 
Y LA IGUALDAD 


Debemos construir una agenda de accion al interior de la 
izquierda que contenga los objetivos estratégicos básicos y las 
acciones que promuevan la mayor igualdad y participación de las 
mujeres en la vida política, económica y social de la región. 


Los partidos de izquierda deben asumir esta plataforma como 
própia, insertando las propuestas en la plataforma general y 
creando los mecanismos para su aplicación. 


Los puntos de esa plataforma básica son: 


a) que las estrategias de construcción de un nuevo modelo 
económico en el que los partidos de izquierda están empeñados, 
responda a nuestra realidad de género: estableciendo acciones 
concretas para eliminar la discriminación en el empleo y salario, 
impulsando programas especificos para la mujer rural 
reconociendo el trabajo no remunerado que realizan las mujeres, 
generando programas de formación profesional y adecuando las 
normas de seguridad social para dar visibilidad al doble esfuerzo 
como trabajadoras asalariadas y trabajadoras del hogar, 
reproductoras de la fuerza de trabajo de la sociedad. 


b) que se valore e incluya en la lucha por los derechos humanos 
los derechos de las mujeres, inclusive reformulando la legislación 
de forma de combatir la discriminación en el campo económico, 
social, familiar, sicológico y físico. Los derechos de género 
incluyen una transformación en la imagen que se construye sobre 
la mujer para evitar el estereotipo de roles asignados, el lenguaje 
y la educación sexista. 


c) que se establezcan políticas de acción afirmativa de modo de 
asegurar el acceso de las mujeres a los puestos de decisión en 
todo nivel, dentro de los partidos y en los cargos ejecutivos y 
legislativos, an efectos de incluir la perspectiva de género en la 
resolución de todos los problemas. 


d) que se definan las estrategias de sensibilización sobre las 
desigualdades de género de forma de incluir esta perspectiva en 
las acciones y programas que desenvuelvan los partidos de 
izquierda. 
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e) que los partidos políticos de izquierda en el ejercicio del 
gobierno que detenten, así como en las acciones que lleven a 
cabo desde la oposición , garanticen la implementación de 
políticas públicas sobre la optica de genero dirigidas al combate 
de todas las formas de discriminación, garantizando la 
participación de las mujeres en las instancias de poder y 
decisión. 


f) considerando el avance en los textos aprobados en Conferencias 
Mundiales, regionales y en acuerdos internacionales, que los 
gobiernos ya se han comprometido a cumplir, se impone que los 
partidos políticos de izquierda se involucren en el seguimiento a 
dichos compromisos. De igual manera debemos tener conciencia 
crítica de esa plataforma y de su instrumentación, articulando 
con el movimiento amplio de mujeres en una posicion respetosa y 
unitaria. 


Pern nuestro esfuerzo no tendrá sus frutos si los partidos de 
izquierda no asumen esta plataforma como propia, insertándo las 
propuestas en la plataforma general, en lugar de que sea un 
apéndice en los documentos. 


Por último el ll Encuentro de Mujeres del Foro de San Pablo 
decide por apoyar e impulsar la convocatória del Encuentro 
Mundial de Solidariedad entre las Mujeres a realizarse en Havana - 
Cuba entre los dias 13 a 16 de abril de 1998. Para eso decido por 
la formación de Comités Preparatórios y propone que la 
coordinación «del Foro decida empeñarse tambien en su 
realización. 


Para darle continuidad a estos objetivos proponemos que el Foro 
resuelva por la creación de una Coordinación de Mujeres 
integrada por representantes de los siguientes partidos: PRD de 
Mejico. PT y Pcdo B de Brasil, PC de Cuba, Frente Amplio de 
Uruguay, Liga Socialista de Venezuela, Frente Sandinista 
responsable por designar la representación de Centroamerica y 
una representante de Argentina. Esta Coordinacion trabajaria con 
el grupo de trabajo permanente del Foro de San Pablo hasta la 
realización del VII Reunión del Foro. 
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AO 7” FORO DE SÁO PAULO 
Seminário: 
QUESTÁO INDÍGENA NA AMÉRICA LATINA E CARIBE 


As liderangas indígenas e partidárias e representantes de entidades solidárias com 
a causa dos povos indígenas, participantes no Seminário Questáo Indígena Latino- 
americana e Caribenha, agradecem ao 7” Foro de Sáo Paulo a oportunidade deste evento 


que permitiu nos aproximar á realidade indígena e debater as lutas reivindicatórias e 
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propositivas dos povos indigenas dos nossos países. 


Na linha de contribuir na construgáo de propostas programáticas para os partidos, 

a, dos quais fazemos parte, queremos expor aos participantes do 7” Foro de Sáo Paulo 

: algumas preocupacdes que cremos devam ser superadas para alcangarmos realmente uma 
proposta partidária integral, digna de ser autenticamente democrática, plural e solidária. 


1. Historicamente a questáo indígena foi tratada de modo marginal, como uma 
questáo secundária, subseqúente, pelos nossos partidos, ou entáo somente no contexto dos 
períodos eleitorais, como a tratam os partidos tradicionais da direita. 
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2. Na formacáo dos estados nacionais, mono-étnicos e concentradores do poder, os 
povos indigenas sempre foram excluídos e discriminados no exercicio do poder político e 
demais direitos. Estes problemas evidentemente náo estáo ligados a sua condigáo étnica e 


cultural, mas sim a sua falta de poder. Isto, a partir do momento em que os invasores 
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europeus e sucessivos colonizadores destruíram suas instituigdes e estruturas sócio-étnicas, 


políticas e económicas tradicionais. 


3. Atualmente, no marco da globalizagáo e do perverso neoliberalismo, os povos 
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indígenas sáo vítimas de novas formas de exploracáo e dominagáo colonial e suas 
demandas náo fazem parte da agenda dos estados, a náo ser no sentido de despojá-los de 
seus territórios e recursos naturais e sua cultura. Os partidos políticos da direita os ¿ 


consideram, mas na perspectiva de reduzir 0u restringir seus direitos. 


4. Os partidos políticos de esquerda, que lutam numa perspectiva de transformagáo 


social, por um projeto político alternativo ao vigente, sáo chamados a incluir na sua agenda 
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e programa político a questáo indígena, ou entáo seráo também responsabilizados pela 


histórica exclusáo dos povos indígenas do processo de desenvolvimento dos nossos países. 


Os povos indigenas, por sua parte, tém o desafio de entender que sua luta náo 
avancará se ficarem isoladas do resto das lutas sociais e políticas, no marco de um projeto 


democrático e popular. 


5. Incorporar a questáo indígena implica em conhecer em profundidade e assumir 
suas demandas e propostas, que entre outras sáo: seu reconhecimento enquanto povos, 
entidades coletivas étnica e culturalmente diferenciadas; seu direito á terra ou território, 
dos quais tiram seu sustento e sem os quais náo podem desenvolver sua identidade e 
cultura; seu direito á livre determinagáo, na sua forma de autonomia, no marco dos estados 
nacionais de que formam parte, a alteridade de seu sistema jurídico tradicional; o 
reconhecimento do caráter multi-étnico e pluricultural dos Estados. 


6. Para este processo é precisso criar mecanismos de consulta e discussáo direta 
com as liderangas e organizacdes representativas dos povos e comunidades indigenas. Isto 
ajudará a superar reducionismos e conteúdos programáticos alheios ás necessidades 
concretas e perspectivas dos povos indigenas. Temos que entender que a solugáo da 
questáo indígena já faz parte da solugáo dos problemas que atingem o conjunto das nossas 
sociedades, na busca de um projeto popular, autenticamente democrático, multi-étnico e 


pluricultural. 
Propostas ao 7” Foro de Sáo Paulo: 


1. Que os partidos políticos assumam de fato as demandas e propostas dos povos 
indígenas, incuíindo-os efetivamente em seus conteúdos programáticos e práticas políticas, 
além de envolver-se em suas lutas concretas pela conquista de seus direitos secularmente 
negados. 

2. Abrir mais espagos para a participagáo dos indios nas instáncias e mecanismos 
de participagáo e decisáo interna dos partidos, respeitando a especificidade do modo 


indígena de fazer política e de exercer a democracia. 
3. Assumir e propiciar a participagáo de representantes indígenas, indicados por 
seus povos, nos espagos de poder, como prefeituras, cámaras de vereadores, assembléias 


legislativas, Congresso Nacional. 970 85 ó : 
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4. Criar em cada partido instáncias para dar tratamento específico a questáo 
indígena. 

S. Propiciar fóruns para debater e construir a solidariedade com os povos 
indígenas, em nivel nacional, regional e latinoamericano e caribenho. 

6. Que o Foro de Sáo Paulo crie um forum permanente para tratar sistematicamente 
a questáo indígena e sua inclusáo nas propostas políticas e estratégicas dos partidos e do 
próprio Foro de Sáo Paulo. 

Conclusáo: 

As liderangas indigenas e partidárias e seus aliados estáo dispostas a contribuir no 
debate fraterno que leve a um tratamento digno da questáo indígena no interior dos nossos 
partidos, mas exigem que estes mostrem vontade política e criem condigóes para que esta 


perspectiva se concretize. 


Ao Foro de Sáo Paulo pedimos avangar na criagáo de mecanismos que facilitem a 
comunicacáo e a integracáo das nossas propostas no seu espaco e instáncias. 


Porto Alegre, Brasil, 31 de julho de 1997 
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PRESENTACION FINAL SEPTIMO ENCUENTRO DEL FORO DE SAO PAULO 
Porto Alegre, 31 de julio al 3 de agosto de 1997 

Construir una alternativa democrática y popular al neoliberalismo 

DOCUMENTO CENTRAL DEL Vil ENCUENTRO 


Observación preliminar 

El presente texto contiene las tesis principales para la elaboración del Documento Central del 
Séptimo Encuentro del Foro de Sao Paulo. Una versión preliminar fue sometida a la discusión del 
Gnupo de Trabajo (GT) del Foro que se reunió en La Habana. En esa ocasión el texto fue 
modificado, enmendado y enriquecido. La práctica de proponer al Foro un Documento Central fue 
adoptada por primera vez en el Sexto Encuentro ( San Salvador, 1996 ). El GT tuvo entonces la 
preocupación de precisar la naturaleza y las funciones del documento. No se trata de una 
propuesta para someter a votación en el Encuentro, sino de un incentivo al debate. Los contenidos 
del documento expresan un consenso del Grupo de Trabajo y, como ocurrió anteriormente, no 
reflejan necesariamente todas las posiciones de las organizaciones integrantes del GT, ni tampoco 
las de todos los partidos que forman parte del Foro. Al final del VII Encuentro será propuesta una 
breve Resolución - como ocurrió en los seis Encuentros anteriores -, que deberá reflejar las 
discusiones y los acuerdos a que el Encuentro llegue consensualmente. Tal procedimiento 
corresponde a la naturaleza misma del Foro de Sao Paulo: una articulación de partidos y 
movimientos diversos en sus orígenes y referencias políticas e ideológicas que no se propone 
constituir una organización internacional sometida a cualquier forma de centralismo. 

EL FORO DE SAO PAULO SIETE AÑOS DESPUES 1. Los primeros días de julio de 1990 se 
realizó en Sao Paulo, por invitación del Partido de los Trabajadores, el Encuentro de Partidos y 
Movimientos de Izquierda de América Latina y el Caribe. Cuarenta y ocho delegaciones 
estuvieron presentes en la reunión y otros justificaron su ausencia, manifestando interés por sus 
conclusiones y resultados. 

2. En un cuadro cambiante y complejo se reunió por primera vez, en julio de 1990, después de 
muchos años de poca comunicación entre sí, un espectro tan diverso de fuerzas políticas como las 
que concurrieron a la primera reunión en Sao Paulo. El Encuentro estuvo caracterizado por la 
apertura, la franqueza y la libertad de los debates. Es importante destacar ese clima teniendo en 
cuenta la heterogeneidad de las fuerzas presentes, la diversidad de situaciones en que esos 
partidos actuaban y la ausencia de una práctica anterior de discusión política continuada. Fue 
igualmente relevante, la disposición manifiesta de todos los presentes a resistir a las políticas de 
inspiración neoliberal y persistir en la búsqueda de una alternativa a los viejos modeios nacional- 
desarrollistas y a las políticas de ajuste que comenzaban a implantarse con el espaldarazo de las 
principales economías del continente, lo que producia un efecto de demostración extraordinario 
en la región. Había una clara percepción de que los ajustes en curso agravarian las ya graves 
desigualdades sociales, provocarian la desindustrialización, impulsarian la contrarreforma agraria 
donde hubiera ocurrido o la frustraría donde todavía no hubiera sido realizada, comprometiendo la 
soberanía nacional y, en la medida en que sufrían resistencia por parte de importantes 
movimientos sociales, acabarían por asumir un carácter antidemocrático, autoritario. 3. Mas, al 
mismo tiempo, se tenía conciencia de que la elaboración de los partidos y movimientos presentes 
era, por lo menos, insuficiente para constituir de inmediato una alternativa democrática y popular. 
Las izquierdas y los partidos populares tenian un pasado con el cual deberían de ajustar cuentas. 
Tenian, sobre todo, la necesidad de profundizar los programas alternativos: (re)construir proyectos 
nacionales de desarrollo basados en la necesidad de promover la inclusión social y radicalizar la 
democracia, al mismo tiempo que proponer políticas de integración alternativas a las que están en 
curso en el Continente, apoyando una presencia soberana en el mundo. Se trata, finalmente, de 
establecer nuevas formas de vincularse a las clases trabajadoras, de repensar alianzas, de renovar 
las formas de organización y el lenguaje político. 4. Para continuar y profundizar ese debate, los 
partidos presentes en la reunión de Sao Paulo decidieron convocar un nuevo encuentro para 1991, 
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en la Ciudad de México. Se decidió, igualmente, crear un Grupo de Trabajo (GT) que asegurase 
las relaciones de los partidos entre un encuentro y otro. A partir de México esa articulación de 
partidos pasó a llamarse Foro de Sao Paulo, evocando el encuentro de 1990. Es responsabilidad 
del GT, a partir de 1991, preparar política y organizativamente los Encuentros, proponer las 
normas para la participación de partidos y movimientos en el Foro, organizar seminarios 
temáticos de profundización y coordinación de iniciativas entre una reunión y otra. Después del 
Segundo Encuentro de México (junio/1991), el Foro realizó Encuentros en Managua (julio/1992), 
en La Habana (julio/1993), Montevideo (mayo/1995) y San Salvador (julio/1996). 

5. El Encuentro de Sao Paulo se realizó en una coyuntura crucial para las izquierdas, por un lado 
las profundas transformaciones derivadas del avance que en las últimas décadas ha ido 
presentando el proceso de internacionalización del gran capital y de la economía mundial, el cual 
se ha expresado en una creciente transnacionalización, junto al surgimiento de un nuevo modelo 
de acumulación de capitales y el afianzamiento de importantes modificaciones en el sistema de 
dominación mundial. Por otro, desde 1985 venían ocurriendo profundos cambios en la Unión 
Soviética y los países del este europeo. En 1989 ese proceso desembocaría en el dernimbe del 
Muro de Berlín, episodio emblemático de la crisis de los modelos socialistas del Este de Europa, 
que culminaría con la autodisolución de la URSS en diciembre de 1991. A su vez la República 
Popular China emprendía un vasto programa de reformas económicas con la apertura de sus 
fronteras al masivo ingreso de capitales intemacionales y con la adopción creciente de 
mecanismos de libre mercado. En Europa Occidental por su parte se asistía a un viraje en la 
orientación de los partidos socialdemócratas, que abandonaron las políticas de estado de bienestar 
social, implementadas sobre todo, después de la Segunda Guerra Mundial. 

6. Coincidiendo con la crisis de los procesos de construcción del socialismo y de la 
socialdemocracia, y en cierta medida, en relación con ella, el capitalismo pasaba por 
transformaciones profundas. A partir de los años 70 ocurrió un incremento extraordinario de la 
internacionalización no sólo de los procesos productivos como, sobretodo, del capital financiero. 
Esta globalización, palabra cada vez más incorporada al vocabulario político, que amerita un 
análisis más profundo sobre sus alcances ideológicos y políticos (1) ; fue acompañada e impulsada 
por profundas transformaciones tecnológicas, sobre todo en el plano de la información y de la 
comunicación. Se puede hasia hablar de la tercera revolución industrial. Para la izquierda, resulta 
fundamental la compresión de estos fenómenos, por las mutaciones que provocan en el medio y 
con los actores sociales con que desarrolla su actividad. Todas éstas transformaciones transcurren 
bajo el contexto del proceso denominado "globalización”., el que a través del neoliberalismo, 
implica un nuevo "internacionalismo liberal ” que combina nociones y practicas económicas, 
políticas, militares y culturales, sustentadas en los avances sin precedentes de la Revolución 
Cientifico-técnica y el fin de la bipolaridad. Pero que, ante todo alienta o implica de hecho la 
aceptación de dicha realidad y sus consecuencias generales como incambiables. Algo así como 
una versión de "” el fin de la historia ”. (1) En el entendido que se debe profundizar, en relación al 
tema el VI Encuentro en San Salvador consideró: ". . . este proceso de globalización transcurre 
bajo la hegemonía de las principales fuerzas capitalistas mundiales, y es por eso sumamente 
contradictorio y conflictivo. Mientras, por un lado, presenta avances, posibilidades y 
oportunidades para escalar a nuevos niveles de progreso y desarrollo, por otro, incrementa las 
desigualdades y polarizaciones, acelera la destrucción de la naturaleza ". . . el mundo en que 
vivimos no está totalmente globalizado, sino regionalizado en bloques económicos. La 
regionalización continuará siendo una poderosa tendencia y además +5 necesaria para los países 
del Sur, ya sea para frenar las ambiciones expansivas de los Estados y corporaciones 
transnacionales más desarrollados y poderosos y/o para compensar los contradictorios 
desequilibrios y desigualdades del actual curso de las cosas en el mundo o mejorar las condiciones 
y posibilidades de cada uno de ellos en su inevitable inmersión en la globalización”. ”. .. estamos 
lejos de considerar que el mundo contradictorio, conflictivo y en globalización solamente ofrece 
desventajas y amenazas para nuestros países y distamos mucho de creer que el mejor consejo sea 
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aislarnos. Este mundo de hoy ofrece muchas oportunidades y ventajas para el desarrollo, pero ello 
exige el diseño de proyectos nacionales alternativos, capaces de generar el más amplio consenso y 
comprometimiento, que contemplen la integración regional y relaciones económicas y políticas 
con todos los bloques, y países por separado, que permita aprovechar las diferencias ventajosas 
entre unos y otros”. 

7. El proceso de transnacionalización operado tiene como eje económico un importante desarrollo 
de la autonomía que ha adquirido el capital financiero, cuya aplicación ha tenido preeminencia en 
el aspecto especulativo más que en el productivo. Esto ha conducido a una reestructuración de las 
relaciones entre las grandes potencias y de éstas con los paises subdesarrollados. De tal manera 
dicha concentración del poder económico y político mundial determina un aumento de la brecha 
entre el mundo dominante y desarrollado y el dependiente y subdesarrollado. En este nuevo 
esquema lo nacional y lo bilateral quedan fuertemente subordinados a lo transnacional. 

8. El incremento de la injerencia y el intervencionismo de los países industrializados en la 
periferia esta destinado a provocar la desestructuración nacional, social y cultural que demanda el 
nuevo modelo de acumulación. Adicionalmente, las nuevas tecnologías provocan otros cambios 
en la relación entre el Norte y el Sur, por la erosión de las llamadas ventajas comparativas —- 
resultante de la intensificación de los procesos productivos—, el incremento del intercambio 
desigual y el surgimiento de productos que disminuyen (o sustituyen) la demanda de muchos 
rubros tradicionales de exportación del Tercer Mundo . 

9. La crisis de la Deuda Externa, impactó al Sistema Financiero Internacional , estalló en medio 
del proceso de recomposición de las relaciones mundiales. Esa coyuntura, que abrió la 
oportunidad para constituir un frente de deudores que permitiera luchar por un orden internacional 
más justo y cambiar la correlación internacional de fuerzas, que ya se venía incubando, fue 
desaprovechada. El chantaje en torno a la permanente renegociación de la deuda se transformó en 
uno de los medios fundamentales de los centros de poder y de los organismos económicos 
multilaterales para financiar las transformaciones de la economía mundial y en un instrumento de 
mayor penetración y subordinación para imponer los ajustes neoliberales. En el marco de esta 
crisis el Plan Brady jugó un papel crucial. La politica impulsada por los países acreedores obligó a 
las países deudores a atar su enorme deuda externa de los años 70 a una reestructura de la misma. 
De este modo la Banca Transnacional acreedora además de por lo menos cobrar una parte de ella, 
pudo traspasar otra parte a tenedores de bonos públicos en la perspectiva de posteriores emisiones 
que pretenden asegurar como nunca la continuidad de su pago. A la vez los Organismos 
Internacionales ligaron la concesión de créditos a medidas de política económica centradas en la 
Reforma del Estado, su desregulación y apertura externa, aumentando su vulnerabilidad y 
dependencia. 

10. Las potencias industrializadas aprovecharon los cambios en la correlación mundial para 
afianzar el nuevo sistema de relaciones internacionales. A través del neoliberalismo tratan de 
imponer al mundo el concepto de soberanía limitada; la ampliación de los mecanismos 
supranacionales coercitivos; la desregulación de la economía y la apertura indiscriminada al 
comercio y las inversiones; la reestructuración del Estado y la redefinición de sus relaciones con 
el mercado -mediante las privatizaciones y otros medios—,; la implantación de un modelo de 
“control social" que garantice la concentración de la riqueza y, una versión de democracia y 
derechos humanos que limite las libertades políticas al ejercicio del voto en elecciones que no 
interfieran con el ajuste, al tiempo que considera a los derechos económicos y sociales como 
"costos" que afectan la competitividad de la nación. 

11. En el "Nuevo Orden Mundial", los poderosos se abrogan el derecho de establecer cláusulas de 
condicionalidad a los acuerdos comerciales y de cooperación, así como imponen las pautas para 
determinar que naciones subdesarrolladas son elegibles para recibir créditos y cooperación. La 
Ley Helms-Burton y la política estadounidense de emitir certificaciones de buena o mala 
conducta, resaltan entre de las expresiones mas descamadas de las nuevas formas de injerencia. 
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12. El neoliberalismo es simultáneamente la reestructuración del poder económico y político del 
capital y el intento de desestructurar a los viejos y los nuevos sujetos sociales excluidos del 
sistema. Se trata de un cambio de reglas de dominación que fragmenta, atomiza y desmoviliza 
con mas eficacia a los sujetos sociales que tradicionalmente representaron la alternativa al 
sistema. Esta fragmentación hace aun mas complejas las condiciones para la articulación de 
procesos de transformación política, económica y social, imprescindibles para romper el circulo 
vicioso de la dependencia y el subdesarrollo en nuestras naciones. 
13. En el proceso de fragmentación de los sujetos sociales alternativos, resalta el papel que juega 
el desempleo. La expulsión de la fuerza de trabajo ya no es solo una consecuencia de periodos de 
recesión, sino que se convirtió en un fenómeno estructural. La desocupación, salvo contadas 
excepciones, aumenta incluso en los momentos de expansión económica, debido a que su 
crecimiento se convirtió en una premisa para la reproducción del capital. 
14. La reproducción del capital paso a asentarse fundamentalmente en la esfera financiera 
especulativa y en la intensificación de los procesos productivos, modalidades que expulsan fuerza 
de trabajo. La exclusión creciente se convirtió en la premisa de la competitividad y la ganancia, 
circulo vicioso que cierra cada día mas el ciclo empleo-producción-consumo y conduce a la 
explotación irracional de los recursos naturales renovables y no renovables del planeta. 
15. Con el aumento del desempleo y la reestructuración de los procesos productivos, el 
: capitalismo exacerba un fenómeno que el pensamiento socialista ya habia detectado en el siglo bo 
i XTX: la intensificación de la competencia entre los trabajadores y la agudización de sus 
: diversidades especificas. Las formas clásicas de socialización obrera —sindicatos y partidos 
; principalmente— son duramente afectadas por todos esos fenómenos. Se asiste a una tendencia 
: mundial, más o menos generalizada, hacia la caída de las tasas de sindicalización - 

16. Los fundamentalistas del neoliberalismo intentaron, con algún éxito, quebrar las resistencias a 

su proyecto, reprimiendo a los sindicatos, las huelgas y otras formas de movilización. Eso reforzó 

su triunfalismo y les permitió exhibir un optimismo que hace muchas décadas no poseían. 

17. Por otra parte, el fracaso de la principal experiencia mundial alternativa al capitalismo fue 

utilizado por los ideólogos del neoliberalismo para intentar convencer al mundo de la 

imposibilidad de ejecutar cualquier tipo de proyecto antineoliberal. Sin embargo, países como 

Cuba y Viet Nam, iniciaron procesos, de acuerdo a sus peculiaridades, destinados a adecuarse a 

los retos de la nueva coyuntura internacional . 

18. Una gran parte de los partidos socialistas en el poder comenzaron a aplicar ajustes de 

inspiración neoliberal. Esas políticas crearon conflictos con las bases populares y sindicales de la 

= socialdemocracia, al hacer crecer el desempleo y debilitar los mecanismos de protección social. 

Esa inflexión programática alcanzó inclusive a algunos partidos socialdemócratas en la oposición. 

Las políticas de pleno empleo, hasta entonces una idea-fuerza de la socialdemocracia, fueron 

abandonadas. 

19. Las izquierdas en todo el mundo sufrieron un fuerte impacto con la crisis de dos de los 

paradigmas que mas las habian influenciado en el siglo XX: la socialdemocracia y el comunismo. 

El efecto se hizo sentir inclusive en aquellas organizaciones que, en mayor o menor medida, 

mantenían distancia en relación a ambos. No se puede olvidar el peso que esas referencias 

tuvieron en la cultura política de las izquierdas, aunque fueran valoradas, como frecuentemente 

ocurrió, desde una perspectiva crítica, que dieron lugar a nuevas formulaciones teóricas y de 

acción política. 

20. Con la desaparición de la URSS, el fin de la bipolaridad y de la "Guerra Fría”, se comenzó a 

diseñar un "nuevo orden internacional". La expresión, utilizada por el presidente Bush después de 

la Guerra del Golfo, traducia el triunfalismo del imperio con la derrota incruenta de su enemigo 

de más de cuarenta años. Los Estados Unidos pasaron a tener una preeminencia política, militar y 

económica jamás antes alcanzada. La hegemonía norteamericana se reforzó con los impases de las 

organizaciones multilaterales que supuestamente hubieran podido establecer un cierto equilibrio 

en las relaciones internacionales, como es el caso de las Naciones Unidas. Los escenarios 
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fundamentales de decisión sobre la economia y la politica mundiales pasaron a ser organismos 
como el G-7, el FMI, el Banco Mundial) y la Organización Mundial del Comercio. En todas ellas 


- el peso de los Estados Unidos es enorme. 21. La creciente globalización productiva y financiera y 


la exacerbación de la competencia internacional, acentuada con la emergencia de nuevas 
economías industriales en Asia, tuvieron un fuerte impacto en la división internacional del 
trabajo. Las economías nacionales, incluso en los países industrialmente avanzados, quedaron más 
subordinadas a los condicionamientos internacionales. La crisis fiscal de los Estados se agravó. 
Para adaptarse a las nuevas reglas del mercado mundial, impuestas o no por organismos 
supranacionales, los gobiernos realizaron drásticas reformas de sus Estados, implementando 
programas de privatización y cortes sustanciales en las políticas de bienestar que el movimiento 
obrero había impuesto en la posguerra. Las privatizaciones no obedecieron a estrategias de 
política industrial, menos aún a nuevos proyectos de desarrollo, siendo resultado de la prioridad 
dada al ajuste, y contribuyendo a la concentración del capital, la extranjerización de la economía 
y la exacerbación del viejo fenómeno de la corrupción, y, estimulando la creación de nuevos 
monopolios privados , alejando la posibilidad de control de la economía por parte del conjunto de 
la sociedad. 

22. El combate a la inflación y la búsqueda de la estabilidad monetaria se transformaron en 
valores supremos. El crecimiento sobre todo para los países subdesarrollados, dejó de ser una 
prioridad. Las políticas de ajuste fueron facilitadas por los profundos cambios ocurridos en el 
mundo del trabajo y por la configuración de una nueva geografía productiva del capitalismo. Las 
innovaciones tecnológicas sin precedentes en el uso de materiales y en los procesos productivos, 
no sólo provocaron un aumento de la productividad, sino que también alteraron la composición 
misma de las clases trabajadoras. 23. La nueva geografía industrial generada por la globalización, 
favorecida por sofisticadas técnicas de información, crea nuevos polos productivos allí donde 
existan condiciones para su implantación, sobre todo debido a las posibilidades de super 
explotación de la fuerza de trabajo. Pero, al mismo tiempo, la globalización desindustrializa otras 
regiones, lanzando decenas de millones de hombres y mujeres al desempleo y la marginalidad. La 
tercerización, el regreso al trabajo doméstico, el trabajo infantil e incluso el resurgimiento de la 
esclavitud y la semi-esclavitud, junto a los cambios en el proceso de trabajo, contribuyen a la 
fragmentación de los trabajadores y del conjunto de la sociedad. 

Las clases dominantes intentan imponer en todas partes la desregulación y/o la "flexibilización" 
del trabajo, lo que implica la expansión de los empleos temporales y precarios que no están 
sujetos a las protecciones sociales y previsionales que el movimiento obrero conquistó durante sus 
Juchas a Jo largo de todo el siglo XX. No sólo hubo un incremento del desempleo, como un 
deterioro de la calidad del trabajo. 24. No obstante las muchas dificultades existentes, la lucha de 
clases no se acabo y el movimiento obrero continua siendo un factor importante en los procesos 
sociales y politicos, si bien diverso y en recomposición de sus organizaciones de lucha, al mismo 
tiempo que surgen y se consolidan nuevos movimientos de los oprimidos y los excluidos, de los 
cuales emana la posibilidad de construir un nuevo universalismo unificador. 


lL AMERICA LATINA Y EL CARIBE EN EL UMBRAL DEL SIGLO XXI 

25. Las tendencias generales del escenario económico, político y social del continente exigen 
obviamente un análisis más detallado y particularizado que explique las complejidad de los 
profundos cambios en curso y contemple las diversidad regionales y nacionales. 26. A través de 
las dictaduras militares, en algunos casos, y del autoritarismo, en otros, en América Latina y el 
Caribe se impuso la "disciplina social” necesaria para hacer recaer sobre los pueblos el peso del 
ajuste estructural. 27. En América Latina, las dictaduras militares fueron llegando a su final y se 
abrió cauce a procesos de transición.; la que muchas veces debió realizarse a través de pactos y 
compromisos con el antiguo régimen dejando una herencia autoritaria, no transcurriendo como 
hubiesen querido las fuerzas democráticas y generando a veces divergencias entre ellas acerca de 
cómo encarar la salida institucional. Pero la transición -que, transcurrió bajo condicio 
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diferentes según los países, con mayor o menor peso de las fuerzas populares y de izquierda- 
significó para los pueblos que padecieron erveles dictaduras un cambio sustancia). 23. Si bien las 
políticas neoliberales que se aplicaron luego en la mayoria de los países defraudaron las 
expectativas populares en la medida en que no se dio satisfacción a los legítimos reclamos de 
justicia social de las grandes mayorías, la restauración de la democracia significó para millones de 
latinoamericanos de varios países el fín de las torturas, las muertes, las persecuciones, las 
piuscripciones, er exilio politico y cl terrorismo de Estado. Pero significó, además, un nuevo 
escenario para luchar en mejores condiciones por las transformaciones sociales que la derecha 
resiste. 29. Más allá de los resabios autoritarios más o menos latentes en todos nuestros países 
tras la caida de las dictaduras, el advenimiento de las aperturas democráticas fue por sobre todo 
una conquista de los pueblos y de las fuerzas democráticas, con un protagonismo determinante - 
del que nos enorgullecemos- de las organizaciones de izquierda, que pagaron un alto precio en la 
reconquista de las libertades. No valorar estos aspectos equivaldría a cuestionar nuestras 
posibilidades de protagonismo en la profundización de los procesos democráticos abiertos en el 
continente tras la caída de tas dictaduras. 30. Urgidos de un modelo de recambio, las elites del 
subcontinente asumieron al neoliberalismo como propio, en parte por presiones extemas, pero 
también con una elevada cuota de complicidad. 

31. En diversos sectores se fortalece la comprensión de que el neoliberalismo no es una estrategia 
de verdadero desarrollo, sino constituye un esquema funcional a los intereses estratégicos de las 
grandes potencias, que perpetua y agudiza el subdesarrollo e impone un patrón de acumulación 
altamente concentrador y excluyente. 

32. Las políticas sociales -que en el modelo desarrollista cumplían la función de contribuir a la 
reproducción de la fuerza de trabajo (mediante la capacitación, la salud y otras prestaciones)-, se 
convierten en “costos” que afectan a la “competitividad” de la nación. Los gobiernos abandonan 
los conceptos de desarrollo social y justicia social y abrazan el criterio neoliberal de 
“asistencialismo focalizado”, dirigido exclusivamente a las franjas de extrema pobreza cuya 
explosividad puede hacer peligrar el sistema, así como lo utilizan para el clientelismo político. 
33. Los fraudes que acompañaron de manera general a las privatizaciones beneficiaron a grupos 
empresariales nacionales e internacionales y a camarillas incrustadas en los gobiernos, muchas 
veces compuestas por familiares de presidentes y ministros. Las empresas estatales fueron 
vendidas, en general, a precios mucho mas bajos y frecuentemente en cambio de "monedas 
podridas”, ( distintos títulos de deuda con valor real por debajo de su valor nominal). 

34. Los gobiernos justificaron esas privatizaciones con un discurso : 1) contra la existencia de 
monopolios, ( en el caso de los estatales), 2) en favor de una mejor atención a los consumidores y 
usuarios, a partir del criterio de que los servicios públicos en general eran de pésima calidad y 3) 
para proponer un nuevo papel del Estado; este debería ocuparse de cuestiones importantes como 
la salud y la educación, en vista de que los recursos obtenidos con la venta de las empresas serian 
supuestamente utilizados, por lo menos en parte, en politicas sociales. El resultado fue otro. Los 
monopolios estatales fueron sustituidos por monopolios privados y, en algunos casos —suprema 
ironía— por monopolios estatales europeos. La calidad de los servicios privatizados se mantuvo en 
algunos casos inalterada y en otros se deterioro. Mientras tanto, las tarifas que la población paga 
por ellos crecieron sustancialmente. 

35. Los procesos de absorción implicaron la liquidación de la investigación tecnológica nacional, 
sustituida por la tecnología importada. Implicaron igualmente procesos de "racionalización" 
empresarial que provocan un incremento del desempleo y de la exclusión social, fenómeno grave 
en una región marcada por seculares desigualdades sociales. En otros casos, las industnas 
simplemente se transformaron en firmas importadoras. La educación y salud se privatizaron. Las 
que quedan bajo la órbita estatal se rigen por el criterio de rentabilidad empresarial que atentan 
contra los modelos pedagógicos socializadores del saber y, en la salud, contra su esencia solidaria. 
Lo mismo ocurre en la Seguridad Social, agravado con la entrega al capital privado de los fondos 
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de jubilaciones y pensiones. Ya vivimos el mundo de los "post-pensionados” que cometieron el 
“error” de vivir muchos años. 

36. El abandono de políticas industriales activas —consideradas ahora como "cosas del pasado"-— 
la apertura salvaje y la revalorización artificial de las monedas nacionales frente al dólar, 
contribuyeron al deterioro del comercio exterior de la mayoría de los países del continente, que 
pasaron a producir sucesivos y crecientes déficits. Esos déficits comerciales afectan la balanza de 
pagos, situación que se agrava teniendo en cuenta los compromisos de la deuda externa en 
constante expansión. 

37. Con el objetivo de sustentar la existencia de reservas de divisas necesarias para mantener la 
relación entre la moneda nacional y el dólar, y para compensar las perdidas que la apertura 
provoca en la balanza comercial, los gobiernos nacionales salieron desesperadamente en busca de 
capitales internacionales, generalmente especulativos. 

38. Un deterioro de las finanzas externas podría repetir los graves acontecimientos de diciembre 
de 1994 en México, con imprevisibles consecuencias para el sistema financiero internacional, 
además de las repercusiones sociales y políticas que tendría en los países afectados. Tal como 

ld ocurrió con el "efecto Tequila”, una nueva crisis, originada inicialmente en una economía 

ed nacional, se puede extender rápidamente a una gran parte del continente y hacia otras regiones del 

mundo”. 
39. Los capitales de corto plazo —conocidos como capitales golondrinas— solo vienen hacia 
América Latina y el Caribe si son generosamente remunerados, pues enfrentan el alto riesgo que 
: representa operar en las economías emergentes de la región, dentro de un contexto en que los 
¿ flujos de capitales se concentran en los países desarrollados. Por tanto es necesario imponer altas 
tasas de intereses. Pero los intereses elevados inhiben la producción y estimulan la especulación 
financiera. Contribuyen al mismo tiempo al crecimiento de la deuda interna. Para que el tipo de 
cambio que opera en el momento del ingreso de capitales no aumente el circulante, alimentando 
nuevas presiones inflacionarias, los gobiernos quedan condicionados a emitir títulos públicos que 
agravan el déficit interno, sobretodo porque se trata de bonos de corto plazo. Hay países que 
tienen casi el 50% de sus ingresos presupuestales comprometidos con el pago del servicio de la 
deuda interna. 
40. Para atraer capitales productivos, de largo plazo, una gran parte de los gobiernos nacionales, 
así como en el interior de los países y regiones, se multiplican los favores y ventajas que no se 
ofrecen a los inversionistas nacionales. Muchos de esas inversiones —por el nivel de sofisticación 
tecnológica que poseen— producen un numero irrisorio de empleos directos o indirectos. Son cada 

PR vez mas frecuentes, en los procesos de atracción de las empresas transnacionales, las exenciones 

y de impuestos por 20 o 30 años, la construcción integral de infraestructura, a veces compleja, los 

: créditos voluminosos a los intereses subsidiados, además de la ya mencionada "flexibilizaron" del 

1 trabajo. 

: 41. La apertura salvaje tuvo efectos semejantes sobre la agricultura, sobre todo a los pequeños y 
medianos productores, aunque no solo a ellos. Ese hecho fue acompañado de políticas de 
contrarreforma agraria en varios países, como fue sobretodo el caso mexicano, y se tradujo en la 
incapacidad de otros gobiernos, como el brasileño, de enfrentar la cuestión de la tenencia de la 
tierra. La consecuencia de esa tendencia regresiva fue el agravamiento de la crisis en los campos 
del continente y el (re)surgimiento de movimientos agrarios, como ilustran los ejemplos del 
Movimiento de los Trabajadores Sin Tierra en Brasil, las marchas campesinas en Colombia, la 
lucha del movimiento indigena en Ecuador, de los campesinos en Paraguay y la propia 9 -- 
insurgencia zapatista en México. 7085 94 
42. A pesar que la economía de América Latina y el Caribe ha crecido 3,5% en 1996, las cifras 
oficiales de desempleo llegan al 8%, bastante superior a las estadísticas de 1990 (6%). Esas cifras 
constan en las estadisticas del Banco Interamericano de Desarrollo (BID), presentadas en su 
ultima reunión anual, en Barcelona. Según algunos observadores, es necesario un crecimiento 
anual superior al 5% del PIB para que el desempleo se estabilice. Es importante señalar que las 
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estadísticas del desempleo subestiman la amplitud del fenómeno y ocultan situaciones bastante 
mas dramáticas como las de los grandes centros urbanos —Buenos Aires, México, Sao Paulo, 
Bogotá, Lima, entre otros— donde las cifras pueden llegar al 20% o mas. Esa situación se repite 
también en muchos estados/provincias, o alimenta fuertes movimientos de carácter regional, como 
es el caso de Argentina. 

43. Para cumplir un programa tan radicalmente antipopular los gobiernos mediante sus políticas 
neoliberales utilizaron una serie de instrumentos tendientes a concretar la desestructuración social 
y política de los trabajadores. Son frecuentes las políticas de desregulación y "flexibilización” del 
trabajo, lo que significa eliminar a los trabajadores garantias mínimas que fueron conquistadas en 
décadas de lucha y consagradas en las legislaciones de muchos piases. Además del desempleo, 
esta la precarización del empleo. 
44. En ese contexto, los sindicatos y las organizaciones populares pasaron a ser "disfuncionales” al 
modelo, un obstáculo a esas políticas de inspiración neoliberal. Son estigmatizados como 
instituciones "del pasado”, defensoras de “privilegios”, que desarrollan una resistencia "puramente 
corporativa”, incompatible con los tiempos de la "modernidad" y de la "globalización". La defensa 
de valores nacionales y de la solidaridad social paso a ser algo sumamente "arcaico". Los 
gobernantes del actual periodo de ajustes, las elites que los sustentan y los poderosos medios de 
comunicación de los que se sirven, desarrollan una ofensiva para fortalecer sus nuevos valores y, 
sobre todo, descalificar y deslegitimar a la oposición. En algunos casos, se trata de 
criminalizarlas. 

45. El actual modo de gobernar tiene un fuerte componente antidemocrático. Para vencer las 
resistencias de la sociedad y los parlamentos a su política, los presidentes tienden a reforzar el 
papel del Ejecutivo, gobernando por decreto; sometiendo a los Poderes Legislativos y Judiciales, a 
todo tipo de presiones y chantajes, que limitan su autonomía. En Jos países de régimen federativo, 
se manifiesta una tendencia de hipertrofia del poder de la unión, restringiendo la capacidad de 
decisión de estados/provincias y municipios, en nombre de una nueva "racionalidad” económica. 
Los gobiernos centrales reproducen internamente en relación a los gobiernos regionales y 
municipales los mismos comportamientos que los organismos como el FMI, el Banco Mundial y 
otros que tienen relación con los Estados nacionales. 46. La aceptación de esas políticas reduce el 
margen de maniobra de los gobiernos nacionales. Estos pasan a depender crecientemente de 
apoyos externos, sobre todo de las agencias que monitorean los programas de ajuste y de las 
empresas multinacionales que exigen condiciones cada vez mas estrictas para invertir. Para atraer 
capitales especulativos o inversiones productivas, los gobiernos desarrollan estrategias de 
subordinación jamas vistas. La política exterior virtualmente desaparece, como proceso a través 
del cual el Estado nacional afirma su presencia soberana en el mundo, consciente de los limites y 
de las posibilidades de su intervención. La diplomacia se transforma en una operación de venta de 
imagen del país en el mundo, operada por presidentes transformados en gerentes de marketing de 
sus gobiernos. La política queda totalmente sometida a supuestas conveniencias económicas. No 
se trata, por tanto, de atribuir a los “agentes externos" las vicisitudes vividas por los gobiernos 
nacionales de una gran parte del continente. Lo que ocurre es un proceso de servilismo voluntario 
de las elites locales. 

47. Los programas de estabilización son construidos de tal forma, que cualquier critica se 
transforma en amenaza a su continuidad y en objeto de chantaje político. O se va a favor del 
ajuste, tal como este esta siendo aplicado o se esta "contra el país". Expresión de esa situación fue 
en los últimos años los movimientos por la reelección de los presidentes de varios países, como lo 
demuestran los ejemplos de Fujimori en Perú, Menem en Argentina y, mas reciente, la aprobación 
de la enmienda constitucional que permite la reelección en Brasil. La discusión sobre la 
necesidad de la "continuidad administrativa” requerida para el combate a la inflación, viene 
acompañada del chantaje ejercido por los medios financieros internacionales. 

48. El Foro de Sao Paulo desde sus inicios destacó la importancia de la lucha por la democracia 
política como un producto histórico del combate de los pueblos. Afirmó en el TV Encuentro la _ 
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necesidad de profundizar la democracia a través de la combinación de mecanismos 
representativos y formas de democracia participativa y directa integrando luchas institucionales 
con luchas sociales. Fenómenos contemporáneos como la perdida de representatividad y 
legitimidad de los Partidos políticos, la falta de transparencia y garantias de procesos electorales, 
el abstencionismo, los escándalos de corrupción, y prácticas demagógicas que intentan capitalizar 
la frustración y decepción de los pueblos, tienden a asociarse a la vida democrática, debilitando su 
credibilidad. Los partidos y fuerzas políticas deben profundizar el examen de éstos fenómenos así 
como sus causas y formas de enfrentrarlos apuntando a que la lucha por profundizar la 
democracia sea también la lucha contra la corrupción y otras prácticas iu fastas. 

49. En la subregión caribeña aun se mantienen enclaves coloniales reminiscentes de las mas 
retrogradas formas de dominación y explotación. Tales con los casos de Puerto Rico, Martinica, 
Guadalupe, la Guayana Francesa y las Islas Virgenes de Estados Unidos y las británicas. Las 
pequeñas naciones del Caribe, en conjunto, sufren con particular crudeza los embates de la 
globalización neoliberal y de la inflexibilidad e insensibilidad de la política de la Unión Europea y 
de los Estados Unidos, pues sus intereses se ven directamente afectados por la rivalidad 
interimperialista, como sucede en torno al tema del banano, así como por la política 
antiinmigrante de esas naciones y las presiones estadounidenses para que "completen" el proceso 
de apertura unilateral. 

50. En las naciones en las que la izquierda se consolida como una real altemativa de gobierno, 
constatamos la agregación pragmática de las fuerzas políticas tradicionales para garantizar la 
continuidad del modelo neoliberal, asi como evitar el triunfo de las fuerzas populares. Debemos 
tener presente que en el pasado reciente las tentativas de resolver la crisis del Estado y el 
problema del financiamiento del desarrollo a través de la inflación fueron catastróficas. La 
inflación, combinada con los procesos recesivos, tuvo consecuencias altamente desestabilizadoras 
desde el punto de vista económico, social y político y que en ese marco se estimuló el surgimiento 
de "hombres providenciales”, como lo fueron en su momento Salinas, Collor de Mello, Fujimori, 
Menen y Fernando Henrique Cardoso, con sus programas de estabilización de perversas 
consecuencias sociales y nacionales en el mediano y largo plazo. 

51. La eventualidad de una victoria de la oposición es presentada como el preludio del “caos”, 
momento en que ocurrirán fugas masivas de capitales, que inviabilizan la continuidad del combate 
a la inflación. El fantasma del "regreso al pasado” ha sido utilizado exitosamente. Todo sucede, 
como si en ese “pasado”, las izquierdas hubieran gobernado a la gran mayoría de los países de 
América Latina y el Caribe. Las elites, hoy convertidas al neoliberalismo, intentan esconder el 
hecho de que fueron ellas las que detentaron el poder en el continente y las que mas se 
beneficiaron de las políticas que ahora tanto critican. 

LA POLÍTICA DE LOS ESTADOS UNIDOS HACIA AMERICA LATINA 

52. La recomposición de las relaciones entre los grandes bloques políticos y económicos del 
mundo, así como de estos con las naciones de la periferia, transcurre en medio de un accidentado 
y contradictorio proceso de cooperación y competencia entre los mismos. En este proceso se 
entremezclan los intereses conjuntos de los Estados Unidos, la Unión Europea y Japón -por su 
condición común de grandes potencias frente al resto del mundo—, con los intereses particulares 
de cada uno de ellos, derivados de su condición de competidores entre si. 

53. En el caso de América Latina y el Caribe, la incidencia de la política de los Estados Unidos 
hacia la región, constituye un obligado punto de referencia, por el hecho de compartir su espacio 
hemisférico con un país que considera a la región como su espacio geopolítico propio e ) 
incuestionable. 970859 y 
54. En los momentos en que surgió el Foro de Sao Paulo, el imperialismo norteamericano 
concentraba sus esfuerzos en la guerra sucia contra la Revolución Popular Sandinista y el 
apuntalamiento de los regimenes dictatoriales en El Salvador y Guatemala, al mismo tiempo que 
continuaba desarrollando su política injerencista y contrainsurgente en el resto de los países de la 
región. Cuba no sólo enfrentaba el recrudecimiento del bloqueo y la hostilidad, sino que estaba a 
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punto de perder el sistema de relaciones económicas, comerciales, financieras y de colaboración, 
construido durante décadas y que representaba el 85% de sus intercambios extemos. Muchos 
pensaban que seria un golpe mortal para la Revolución Cubana. Fue durante esta etapa, bajo los 
mandatos de Ronald Reagan, que en los Estados Unidos se establecieron las bases de una política 
hemisférica bipartidista fundada en las líneas generales de los documentos de Santa Fe. 

55. Actualmente, Estados Unidos se encuentra en una fase de rearticulación del sistema de 
relaciones interamericanas. Tal proceso tuvo su clímax en la llamada "Cumbre de las Américas", 
celebrada en Miami en diciembre de 1995, ocasión en que los mandatarios del continente —con la 
excepción de Cuba-- suscribieron un conjunto de acuerdos que constituyen un código de conducta 
obligatorio en prácticamente todas las esferas de la vida nacional. 

56. La nueva política de los Estados Unidos esta orientada a: contener el aumento de la 
penetración comercial e inversionista de la Unión Europea y los países de la Cuenca del Pacifico 
en América Latina y el Caribe; impulsar la creación de la Zona Hemisférica de Libre Comercio 
para prevalecer en los mercádos de la región con sus productos; reforzar el compromiso de las 
elites con los ajustes neoliberales, controlar los excesos desestabilizadores de la política 
económica antipopular, profundizar y diversificar las presiones y agresiones destinadas a intentar 
la destrucción de la Revolución Cubana y, evitar el eventual desencadenamiento de estallidos 
sociales. 

57. Con el fin de la "Guerra Fría”, los Estados Unidos pretenden atribuir nuevas funciones a las 
fuerzas armadas de América Latina , consideradas por ellos hasta entonces como reserva 
estratégica en su enfrentamiento al comunismo. Se trata, según los estrategas del Departamento de 
Defensa, de atribuir a los ejércitos latinoamericanos las funciones de policías en la lucha contra 
el narcotráfico y el terrorismo. Esa tesis enfrenta una fuerte resistencia entre los militares 
latinoamericanos, ya sea entre los sectores nacionalistas de derecha, nostálgicos de las dictaduras, 
o entre las corrientes democráticas de las Fuerzas Armadas, por la preservación de la soberanía 
nacional. 

58. El proyecto estadounidense para la creación de la Zona Hemisférica de Libre Comercio esta 
basado en la negociación del ingreso casuístico de cada nación latinoamericana al actual Tratado 
de Libre Comercio de América del Norte (FLC), en contraposición al procedimiento defendido 
por varios gobiernos latinoamericanos, de que sea una negociación entre el TLC y cada uno de los 
bloques subrregionales en desarrollo y consolidación. El enfoque del gobierno de los Estados 
Unidos esta orientado a la desintegración y dispersión de las naciones latinoamericanas y 
caribeñas, al tiempo que acentuaría aun mas la asimetría en el pretendido pacto. 


59. En el plano económico, las relaciones de los Estados Unidos con América Latina y el Caribe 
también sufrieron importantes cambios. Hace pocos años, esas regiones eran áreas de cierta 
importancia en lo referido a las exportaciones de capitales, pero tenían una significación 
comercial relativamente pequeña en el comercio global de los Estados Unidos. Muchas 
economías latinoamericanas mantenían relaciones comerciales superavitarias con los Estados 
Unidos. Esa situación sufrió cambios relevantes. Los Estados Unidos tiene crecientes superávits 
comerciales con la región (US$ 16 mil millones, en 1996), como consecuencia de la política de 
apertura que ellos mismos fueron estimulando en los países del continente. Mientras pregonan el 
libre comercio, los Estados Unidos practican todo tipo de proteccionismo que impide la existencia 
de una reciprocidad comercial. 

60. La arrogancia con que se comporta en los foros internacionales se traduce en presiones del 
gobierno de los Estados Unidos para que los países reduzcan mas las alicuotas de importación, 
adopten leyes de protección de la propiedad intelectual que solo favorecen a los países 
desarrollados o abran mas las políticas de contro! sobre las inversiones extranjeras. De la misma 
forma, utilizan las cláusulas sociales y ambientales -en principio correctas— que comienzan a 
preocupar a todos los gobiernos del continente pero —que en ese contexto-son instrumentos 
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61. Las dificultades que presentan las negociaciones para la implantación de la Zona Hemisférica 
de Libre Comercio son sintomáticas de las contradicciones de la política norteamericana en el 
continente y de los conflictos que ella engendra. Washington no quiere discutir las formas de 
proteccionismo que su país utiliza, pero tiene prisa en eliminar todas las barreras comerciales para 
inundar a los países del continente con sus mercancías y provocar la destrucción de mas sectores 
productivos de la industria y la agricultura. El ingreso de Chile al TLC ha sido obstaculizado por 
el Congreso, que se rehusa a darle a Clinton la vía rápida (fast-track) necesaria para promover una 
política de integración negociada, a pesar de que ella seria dentro del marco de la hegemonía de 
los Estados Unidos. 

62. Los Gobiernos del continente han defendido, aunque con vacilaciones, un proceso mas lento, 
precedido de la discusión sobre el proteccionismo estadounidense y que intente garantizar una 
adecuación de los sistemas productivos nacionales a las nuevas condiciones de competitividad 
que tal zona de libre comercio crearía. Esa posición es compartida inclusive por amplios sectores 
del empresariado ya en crisis por el modelo y que están temerosos de ser barridos por una política 
de apertura aún más salvaje. 

63. Para afirmar las tendencias favorables a un verdadero proceso de integración regional, es 
preciso sacar el debate y la acción en curso de las manos de los banqueros, empresas 
transnacionales o de Jas burocracias de los bancos centrales, ministerios de Hacienda y de 
Relaciones Exteriores, para transformarlos en un punto central de la agenda de los pueblos. 
Algunas experiencias en curso de participación sindical sobre esos problemas revelan un camino a 
seguir. Una integración sólo es provechosa cuando los países que se integran son soberanos y 
cuando esa soberanía esta garantizada y basada en una intensa participación popular en las 
decisiones tanto de política interna como de política externa. 

64. La formación de otros bloques -la Unión Europea y el de los países asiáticos-y los conflictos 
objetivos que ellos mantienen con los Estados Unidos, además de las propias dificultades que 
Washington enfrenta para mantener y ampliar el TLC, abren espacios para una política mas 
diversificada por parte de los países latinoamericanos y del Caribe, que rompa con la 
supervivencia de las "relaciones camales” con los Estados Unidos, de acuerdo con la definición 
del Ministro de Relaciones Exteriores argentino hace algunos años. 


65. Nuevos temas acabaron por ser incorporados a la agenda exterior de los Estados Unidos, 
como el problema del narcotráfico, el terrorismo y los asuntos relacionados con la migración. 
Incapaces de controlar el consumo de drogas en su propio país, los Estados Unidos intentan 
intervenir directamente en la vida interna de los países del continente, supuestamente para 
impedir la producción de las drogas. Washington se da el lujo de emitir certificados de buena (o 
mala) conducta a los países del continente en función de la eficacia que sus gobiernos hayan 
demostrado en el combate a la producción y el tráfico de las drogas. Al mismo tiempo, promueven 
leyes "antiterroristas" —como en Perú, Colombia y Argentina— que en realidad buscan 
estigmatizar a cualquier militante social que promueva acciones que cuestionen las políticas 
neoliberales aplicadas por los gobiernos. 

66. El tema de la migración también se convierte cada vez mas en una cuestión crucial. Mientras 
se impone a nuestras naciones la apertura indiscriminada a los flujos de capitales y mercancías — 
con un saldo neto de incremento del desempleo estructural—, se proscribe el flujo de la fuerza de 
trabajo, para evitar que emigre en busca de la subsistencia que el modelo le niega en su propio 
país. Las políticas de ajuste y la pauperización que le siguen el rastro provocan la tendencia a 
fuertes movimientos demográficos de poblaciones empobrecidas o sin perspectivas de vida, hacia 
los paises desarrollados donde, supuestamente, existirían mejores oportunidades de empleo 
condiciones de vida, además de una mayor protección social. Ese fenómeno afecta no solamente 
a paises cercanos a los Estados Unidos —México, América Central y El Caribe— sino igualmente a 
otras naciones que hasta hace muy poco no poseían una tradición migratoria, como es el caso de 
Brasil. La política de los Estados Unidos es no solo impedir la inmigración, sino ing ucir 
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discriminaciones de todo tipo a los trabajadores indocumentados y ciudadanos con derechos 
adquiridos residentes en los Estados Unidos, para quienes comienzan a estar vedadas las politicas 
de protección social. 


IV. LA CONSTRUCCIÓN DE POLÍTICAS ALTERNATIVAS. 

67. Al regresar a Brasil para realizar su VI! Encuentro en Porto Alegre, la ciudad gobernada 
durante más de ocho años por el Partido de los Trabajadores, nos proponemos avanzar aún más en 
la construcción de la agenda y el programa de acción alternativos. Es justo reconocer que, aun con 
limitaciones, ya tenemos todo un acumulado que no existía al comenzar, sobre todo para definir 
estrategias y precisar propuestas, que desde los sectores populares enfrenten y derroten la ofensiva 
neoliberal. En el transcurso de estos siete años de vida del Foro, hemos ganado en comprensión 
acerca del neoliberalismo, que entonces parecía como un todo monolítico y amenazaba con 
aplastamos irremediablemente. Hemos aprendido a evaluar de manera mas equilibrada y profunda 
sus contradicciones, aunque ese análisis no siempre se ha traducido en alternativas viables en el 
corto y el mediano plazo. 

68. Junto a los problemas comunes que poseen los países de América Latina y el Caribe, se 
encuentran las particularidades nacionales y regionales, determinadas por especificidades y 
situaciones históricas concretas que deben ser respetadas, para evitar caer en simplificaciones y 
recetas. Sin embargo, es imprescindible encontrar políticas unificadoras. En la medida que avanza 
la "globalización desde los poderosos”, se crean condiciones para "universalizar las luchas de los 
excluidos del sistema". Se hace evidente la necesidad de una "globalización" alternativa de los de 
abajo, por los de abajo y para los de abajo, que nos permita contar con suficiente energía, con el 
poder de convocatoria necesario, asi como con la flexibilidad y la inteligencia requeridas para 
revertir de manera integral, la afrenta que supone para nuestros pueblos el "internacionalismo 
neoliberal”. 

69. Para eso necesitamos avanzar en la comprensión de nuevos requisitos: 

Primero, realizar un esfuerzo intelectual y político para comprender las profundas 
transformaciones económicas, sociales, culturales, de comunicación, por las cuales atraviesa el 
mundo. Segundo, formular propuestas claras y consistentes, que establezcan una nítida división de 
aguas tanto con el viejo desarrollismo como con los ajustes neoliberales actuales, con la versión 
de "democracia con exclusión” que se nos pretende imponer, así como frente a los autoritarismos 
crecientes, mediante la formulación de propuestas alternativas encaminadas a la construcción de 
la verdadera democracia, con desarrollo sustentable. justicia social y equidad. Tercero, fortalecer 
a las organizaciones populares, al mismo tiempo que construimos instrumentos de participación 
política a la altura de los grandes desafios que tenemos frente a nosotros. La historia de las luchas 
sociales y políticas nos muestran que en muchas circunstancias no disponemos de las 
herramientas a la altura de nuestros objetivos y, sobre todo, de las expectativas que las masas de 

trabajadores y de excluidos mantienen en relación a nuestros partidos y frentes. De nada valdrán 
nuestra formulaciones teóricas, si no disponemos de partidos y movimientos capaces cumplir 

eficientemente su función de intermediación social, de aglutinar los intereses de los excluidos en 
un programa en torno al cual se logre cimentar la unidad de acción política. 

70. El cumplimiento de esos tres requisitos debe ser acompañado de un proceso más amplio de 
renovación y actualización de nuestra cultura política que abra camino para la invención y la 

creatividad política que siempre caracterizaron a las fuerzas auténticamente progresistas. 

Solamente así seremos capaces de retomar nuestro diálogo con la juventud y devolver a nuestros 

militantes la autoconfianza que en algunos momentos damos la impresión de haber perdido. Es 

paradójico que en este momento de dificultades provocadas por la ofensiva neoliberal, la acción 
de los partidos y movimientos populares y democráticos haya alcanzado un desarrollo sin 
precedente en la historia latinoamericana. Esos avances se expresan no solamente a través de 
nuestros resultados electorales, sino también en nuestra inserción en los movimientos sociales, en 
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nuestra capacidad de gobernar ciudades y estados importantes y en la forma por la cual 
intervenimos en el debate político e idcológico de nuestro tiempo. 

71. América Latina y el Caribe demandan alternativas que permitan superar la crisis actual y 
contribuyan a resolver los problemas estructurales acumulados durante décadas de subdesarrollo y 
dependencia. Se traia de elaborar proyecios que presuponen un crecimienio con redistribución de 
ingresos, que neutralicen las tendencias concentradoras y excluyentes de viejos modelos 
desarrollistas y el nuevo modelo neoliberal, mediante la promoción de propuestas de políticas 
económicas, con énfasis en lo productivo, una fuerte expansión del mercado interno con una 
sólida política de exportaciones. Se trata de alternativas con una adecuada combinación de 
propuestas de solución a los problemas esenciales y de los que pueden ser abordados en una 
perspectiva mas inmediata. 

72. Sin embargo, al mismo tiempo es imprescindible avanzar en programas de corto y mediano 
plazo, que nos permitan adelantar en lo inmediato iniciativas viables y soluciones efectivas para 

| los graves problemas de nuestras sociedades, que en ningún caso deben comprometer el avance 

| futuro hacia la solución de las grandes deformaciones estructurales que padecen nuestras 

- naciones. 


73. Algunos de los aspectos a tomar en consideración en los programas económicos pudieran ser. 
fortalecer el papel del Estado en la sociedad en favor de las mayorías; reestructurar y modernizar 
el aparato productivo para lograr una eficiencia que sustente el desarrollo estable del gasto social; 
preservar al máximo posible la socialización y el mantenimiento del contro! sobre el patrimonio 
nacional; otorgar la prioridad necesaria al papel de los resortes y los controles financieros, laborar 
en una reforma fiscal que contribuya a la estabilidad macroeconómica y fortalezca la moneda 
nacional en beneficio del pueblo; promover el marco jurídico necesario que permita desarrollar el 
mercado interno, las investigaciones, el desarrollo tecnológico y la planta industrial nacional; 
mantener y aumentar los mecanismos y las vías de redistribución del ingreso; trabajar por la 
integración regional y por un nuevo orden económico internacional y, auspiciar el rescate y la 
preservación del medio ambiente. 

74. Hoy, en el centro del debate esta la cuestión de los recursos para el desarrollo y, por tanto, del 
fortalecimiento del papel del Estado y su financiamiento. Nuestra propuesta demanda una reforma 
del Estado destinada a dotar de mayor eficacia al sector publico, así como a redefinir sus 
funciones y tareas, para lograr su legitimación como mecanismo de asignación de recursos y de 
regulación socioeconómica. En este sentido, se toma imprescindible la recuperación de la 

ñ capacidad operativa del Estado en la gestión de las políticas publicas; ello supone mantener y 
ampliar sus funciones económicas y sociales. 
75. Una alternativa al neoliberalismo precisa de una propuesta de reestructuración y 
modernización del aparato productivo, condiciones indispensables para romper con siglos de 
subdesarrollo. La modemización productiva debe detener la creciente desindustrialización de las 
economías, auspiciando el desarrollo de la planta industrial y de la tecnología en correspondencia 
con las necesidades y potencialidades nacionales. Al mismo tiempo, las legislaciones en materia 
de comercio exterior e inversiones extranjeras, se encaminaran a propiciar la modernización 
productiva y el acceso a tecnologías y mercados, siempre en un marco Jegal que permita preservar 
e incluso potenciar los recursos naturales, industriales y humanos. 
76. La reestructuración productiva permitirá definir estrategias para impulsar el desarrollo de 
áreas de punta, que nos permitan ingresar con un perfil propio en la economía internacional. 
Tendrá que combinar la capacidad de producir para satisfacer las necesidades básicas de las 
mayorías, con el avance de sectores tecnológicamente avanzados y altamente competitivos. Un 
aspecto esencial será buscar las vias para establecer un vinculo de cooperación —e incluso de 
integración allí donde sea posible, entre las zonas mas avanzadas y las mas rezagadas de la 
economia, lo que sin duda beneficiaria al conjunto de nuestras naciones, así como crearía las 
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condiciones económicas y políticas para que esas estrategias tengan un consenso nacional y una 
continuidad que trascienda el corto periodo de un gobierno. 

77. No es posible transformar el campo latinoamericano y caribeño sin una reestructuración que 
responda a la urgencia de satisfacer las necesidades alimentarias. Para ello es imprescindible 
lograr avances significativos en la redistribución y en el uso mas racional de la tierra; otorgar los 
créditos y la asesoría técnica que requiere el campesinado; promover el aumento de los empleos y 
los salarios, junto al desarrollo de los servicios, la urbanización y la promoción cultural de las 
áreas rurales, con io cuai se podrá coniribuir a detener ia emigración crecienie de los pudiadores 
del campo a las periferias de las grandes ciudades y lograr una revalorización del mercado interno 
de los productos agrícolas, que permita estimular los precios y el financiamiento de la actividad 
agraria. 

78. Un aspecto esencial es la solución al problema de la deuda externa e interna. La evolución de 
este fenómeno en los últimos años pone de manifiesto el reconocimiento implícito de los duros 
condicionamientos que imponen la deuda, y lo nocivo que resultaron ser los mecanismos de 
cambio de deuda por ” supuesta” inversión. La solución solo podrá ser resultado de una voluntad 
política que exprese una concertación de fuerzas nacionales e internacionales. 

79. La inversión extranjera directa puede constituirse en un factor importante en la captación de 
nuevas tecnologías y en la apertura de mercados, pero necesita ser concebida como 
complementaria con la economía nacional y regional y, no como el eje de la acumulación. Ella no 
debe interferir en la capacidad para diseñar una política industrial y agrícola que defina las áreas 
de desarrollo estratégico, ni comprometer el control sobre los recursos naturales y mucho menos 
la soberania y la seguridad económica del país. 

80. Es importante combinar armónicamente la producción hacia los mercados interno y externo, 
así como articular políticas de desarrollo que promuevan la competitividad de la industria 
nacional, para lo cual se debe crear las condiciones económicas y legales que permitan protegerla. 
Los indices de eficiencia no pueden medirse exclusivamente en relación con los precios del 
mercado mundial —aunque ello sea un parámetro—, sino también por su papel en el 
restablecimiento de las cadenas productivas nacionales, la generación de empleo, la satisfacción 
de las necesidades sociales y la conformación de una economia nacional balanceada. 

81. El equilibrio económico, mucha veces subestimado en el pasado por la izquierda, hoy 
adquiere mayor importancia en un proyecto nacional de desarrollo que se sustente en el potencial 
productivo de cada nación y en el avance de genuinos procesos de integración regional. De ahí 
surge la necesidad de proyectos claros de reformas fiscales —en beneficio de los sectores 
populares y del sistema financiero. Es necesario poner coto a las regalías fiscales actualmente 
otorgadas al capital transnacional, romper con la falacia que la concentración de la riqueza genera 
automáticamente capiial produciivo y empieo y, rechazar los criterios iecnocráticos que pretenden 
buscar estabilidad por la via de las inversiones neoliberales, bajando los costos de la mano de obra 
y la inversión social. 

82. La experiencia evidencia que los mecanismos de un mercado supuestamente libre no operan 
en favor de una redistribución positiva de la renta. Al contrario, reproducen y profundizan la 
desigualdad. Si no hay una política de crecimiento sostenible, asentada en una correcta visión 
sobre el papel del Estado y el mercado interno, y una adecuada definición sobre la inserción 
internacional, no será posible los objetivos económicos nacionales y sociales alternativos. 

83. Fortalecer la banca estatal y cooperativa es un acumulado hacia el futuro. Igualmente 
importante es la definición de reformas estructurales -agrarias, educacional, del sector de salud, 
combinadas con la adopción de políticas activas: industrial, agrícola, de empleo, de ciencia y 
tecnología, etc., que puedan crear una base concreta para compaginar el crecimiento con la 
distribución. 9708 Sa 
84. Contrariamente al neoliberalismo, que busca neutralizar los efectos excluyentes de sus 9 á 
opciones macroeconómicas con politicas compensatorias, un proyecto alternativo deberá 
incorporarlas sólo como soluciones de emergencia, capaces de producir resultados inmediatos 


u .. 


para corregir circunstancialmente situaciones criticas. Las políticas compensatorias no sustituyen 
las reformas estructurales que deben ocupar cl centro de un programa alternativo de desarrollo 
humano integral. 

85. La reestructuración económica orientada al desarrollo sostenible, al incremento del nivel de 
vida de la población y a la redistribución de la riqueza, requiere que se revierta la tendencia a la 


reducción del dicicado inicio, mediante políticas para e! contro! naciona! de los excedentes, e! 
estimulo a la asfixiada pequeña y mediana empresas, la creación de empleos productivos que 
rescaten a la población económicamente activa de las filas del desempleo y del sector informal, 


así como la solución de los problemas sociales básicos. 


86. Es necesario implementar programas de apoyo a los ingresos de los sectores populares, para 
contener primero, y hacer retroceder después, los niveles de pobreza y marginalización. En este 
sentido, debe prestarse atención prioritaria a los ingresos del sector campesino, conjuntamente con 
una política fiscal adecuada, que permita el financiamiento de la modernización económica, al 
tiempo que funcione como mecanismo de redistribución positiva de la riqueza y soporte de las 
políticas sociales de desarrollo humano. 

37. El esfuerzo en favor de un Nuevo Orden Económico Internacional, con relaciones económicas 
justas y equitativas, supone crear espacios de concertación y coordinación de los países de 
América Latina y el Caribe -y de nuestro subcontinente con otras áreas del mundo 
subdesarrollado, para defender los intereses comunes dentro del contexto de los foros 
internacionales, trabajar para revertir la transferencia de recursos de los países subdesarrollados 
al mundo desarrollado, mediante la lucha contra el intercambio desigual y la deuda externa; 
impulsar reformas del Sistema Financiero Internacional, para que este contribuya a financiar el 
desarrollo de los países del área y, auspiciar la transferencia de tecnología ecológicamente 
sustentable hacia nuestras naciones y otros. 

83. En el contexto de una economía mundial crecientemente internacionalizada, la integración 
deja de ser un problema de política externa y pasa a ser una necesidad del funcionamiento de la 
economía. La integración ha de ser concebida como un proceso gradual y no como una 
reestructuración violenta de las economías nacionales, que pueda representar un shock económico 
y social, que a la larga retardaría el proceso o lo convertiría en contraproducente. La integración ( 
como se propone más adelante) debe estar encaminada a lograr la convergencia y la 
complementaridad económica y social de los países de la región. 

89. La construcción de alternativas políticas, capaces de superar la disyuntiva entre el 
desarrollismo nacional y el ncoliberalismo, es un proceso que exigirá un enorme esfuerzo 
intelectual y supone una importante actualización de nuestro pensamiento político y una aguda 
capacidad critica para entender las transformaciones por las que atraviesa el mundo. Una 
estrategia de desarrollo y las políticas que hacen posible su materialización deben diseñarse sobre 
la base de un proyecto sustentable social y politicamente en cada realidad nacional. 

90. Un aspecto fundamental es la cuestión de la democracia y el poder popular. Se trata de 
democratizar al Estado y democratizar la sociedad para avanzar hacia una democracia sustentada 
en la más amplia participación y representación, que sirva como uno de los elementos 
aglutinantes para enfrentar y derrotar la ofensiva del neoliberalismo. En esa dirección se inscribe 
la importancia de transformar las múltiples distorsiones en los mecanismos de representación 
política y el perfeccionamiento de los sistemas electorales, haciéndolos menos vulnerables al 
fraude e imponiendo mecanismos de control de las contribuciones económicas en las elecciones. 
91. Para avanzar hacia esas transformaciones democráticas, es necesario reafirmar nuestra 
vocación de poder, entendida como la capacidad de desempeñar un papel fundamental en el 
diseño y ejecución de profundos cambios económicos, políticos y sociales, dirigidos a la solución 
de los problemas estructurales y de todo tipo que afectan a la nación, al control democrático de las 
instituciones estatales en función de los mas amplios intereses sociales, así como en la definición 
de una política exterior de defensa de la soberanía, la autodeterminación y la indepengens'a 8 5 
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92. Una opción altemativa al sistema politico vigente desde la perspectiva de los intereses 
populares, requiere la transformación del sistema y la radicalización de la democracia, así como la 
ampliación a todo el pueblo de la posibilidad soberana de participar en el control del gobierno y 
de un Estado reformado. 


93. Una verdadera y democrática Reforma del Estado constituye un imperativo, para 

transformarlos en instituciones eficientes al servicio de la ciudadanía y bajo su absoluto control, 
de manera coherente con las estrategias de desarrollo económico y social, así como de ! 
perfeccionamiento ininterrumpido del sistema político democrático. Este aspecto de la reforma 
del Estado no tiene sólo una dimensión técnica. Los problemas que abarca son de naturaleza : 
esencialmente política. La experiencias como las de la elaboración de presupuestos por la 
población, consejos de gestión de las áreas de salud y educación, participación de los trabajadores 
y usuarios en los consejos de empresas estatales o en organismos de gestión de politicas publicas, 

son algunos ejemplos que sirven de base para un vasto proyecto de creación de un sector publico 

no necesariamente estatal-- de control del Estado. 

94. Las reformas politicas deben en muchos países aumentar la representatividad política de los 

Parlamentos y salvaguardar la independencia del Poder Judicial garantizando que sea accesible a 

todos y en forma rápida, sin lo que se transformaría apenas en una forma de legitimación de los 

privilegios de una minoría, así como laborar en el marco legal y político que permita erradicar el 

problema de la corrupción, endémico en nuestro continente, y que ha representado miles de 

millones de dólares para las camarillas y grandes grupos económicos. También resulta necesario 

otorgar importancia a la democratización de los medios de comunicación, hoy en manos de 

monopolios u oligopolio. 

95. En la actualidad, varios partidos miembros del Foro de Sao Paulo ocupan el gobierno en sus 

respectivos países o participan en coaliciones gubernamentales, perspectiva que puede extenderse 

a otras naciones. El acceso de la izquierda al gobierno, en medio de la globalización neoliberal — 

ya bien sea como fuerza principal o como coparticipante de una alianza— impone el reto de | 
enfrentar desde el Estado a un modelo estructurado en función de la concentración elitista del | 
poder real —político, económico y militar—, que lo divorcia de los mecanismos de participación y 
representación democrática, para depositarios bajo el control de instituciones supranacionales y 

nacionales que promueven la concentración de la riqueza y la masificación de la exclusión. Ello 

impone el desafio de vencer los obstáculos que intentaran impedir la adopción de medidas de 

beneficio popular y provocar el desgaste de los gobiernos de izquierda. Los espacios sin 

precedentes alcanzados en estos años por partidos miembros del Foro en gobiernos, legislaturas, 

gobernaturas y alcaldías constituyen un nuevo campo de experimentación, que deben encaminarse 

en una perspectiva de acumulación de fuerzas a favor de una alternativa progresista. 

96. En el sector municipal, son importantes las experiencias de alcaldias de claro contenido 

popular, en particular en Porto Alegre y otras ciudades de Brasil — con el Presupuesto 

Participativo— y en Montevideo, Uruguay —con el proceso de descentralización política y 

desconcentración administrativa—, así como en Cuba, con el funcionamiento de los Consejos 

Populares. Paralelamente, surgen nuevas experiencias en este campo con el triunfo de la izquierda 

en la capital y en las principales ciudades de El Salvador y el contundente triunfo del PRD en el 

Distrito Federal de México. 

97. Pero en las circunstancias en que la ocupación de espacios institucionales por parte de la 

izquierda no tenga el soporte político crítico de sólidos partidos o movimientos, puede resultar 

dificil evadir los casos de cooptación y, hasta de corrupción. El administrar en forma transparente 

y eficiente las porciones de gobierno electoralmente conquistadas al Estado neoliberal y, al 

mismo tiempo, ir construyendo espacios de poder popular, de democracia radical, es el desafio del 
municipalismo. 970 85 9 5 

98. Uno de los aspectos mas debatidos cn la actualidad entre las organizaciones de izquierda es la 

política de alianzas. El neoliberalismo nos enfrenta a un modelo de dominación con niveles de 
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concertación global y local sin precedentes, que solo podrá ser derrotado en el marco de una 
amplia movilización de fuerzas. Para cllo es imprescindible concertar los intereses populares y 
antineoliberales a escala nacional e internacional, así como generar una respuesta coherente e 
integral al neoliberalismo en los distintos países latinoamericanos. 
99. Un requisito indispensable en la conformación de una alianza contra el neoliberalismo, es que 
tengamos la flexibilidad y la capacidad de crear espacios de colaboración y unidad entre las 
propias fuerzas de izquierda, que nos permitan avanzar hacia la conformación de polos políticos y 
sociales con capacidad de movilización. Serian poco creíble y convincente para los sectores 
políticos y sociales ubicados fuera de nuestras organizaciones, las propuestas que emanen de 
grupos plagados de sectarismos, incapaces de ponerse de acuerdo entre si, sin capacidad de 
convocatoria, ni programa político preciso, lo que deja escaso margen para concertar alianzas 
donde tengamos un papel relevante para hacer avanzar nuestra agenda social. El tema de la 
construcción de espacios de unidad y cooperación entre las organizaciones y partidos es una 
condición indispensable para la articulación de cualquier alternativa. 
100. El desarrollo de los conflictos y contradicciones del propio sistema generan una gran 
diversidad de nuevos actores y renuevan el perfil de otros ya existentes: los luchadores sin tierra, 
sin salud, sin protección social y otros muchos. Las reivindicaciones de genero, ambientales, 
raciales, étnicas - que en el pasado eran agregadas politicamente a los partidos— crean sus propios 
espacios políticos y desarrollan su autonomía. Surge una amplia gama de sectores explotados, 
oprimidos, marginados y excluidos, que encierran la posibilidad y la necesidad de crear un nuevo 
universalismo emancipador. Al mismo tiempo, existen sectores que tienden a una postura crítica 
respecto al modelo como puede ser el caso de capas medias, pequeños y medianos empresarios e 
incluso, de sectores de la burguesía local. El reto consiste en articular a todos los grupos 
afectados en un proyecto político social, capaz de incluir al conjunto en el ejercicio pleno de su 
diversidad y su autonomía, pero reivindicando en su seno la necesidad de la cooperación, de la 
unidad política y de acción para derrotar al neoliberalismo. 
101. Otra preocupación es la comprensión del escenario concreto en el que en cada pais nos 
movemos. Confundir escenarios y atribuirnos un poder o una fuerza que realmente no tenemos, 
nos puede llevar en dos direcciones opuestas y ambas perniciosas. Por una parte, podemos 
desaprovechar la oportunidad de ocupar espacios institucionales que nos permiten luchar por 
reivindicaciones concretas de los sectores populares y ampliar los espacios democráticos. Por otra, 
transitar hacia la cooptación, que en la filosofía neoliberal se convierte en una practica 
sistemática. 
102. Para que las fuerzas de izquierda no se diluyan en amplios movimientos de oposición o en 
coaliciones de gobierno, resulta fundamental que posean nitidez programática, flexibilidad táctica 
para aplicar los programas e instrumentos de acción capaces de asegurar su independencia y su 
peso especifico dentro de las alianzas. Es preciso diseñar programas amplios, que cumplan una 
doble función. Mientras que por un lado sirvan para ejecutar las reformas que las clases 
dominantes no realizaron, aunque estén situadas en un marco estrictamente capitalista. Por el 
otro, deben desatar una dinámica de lucha que cuestione la histórica hegemonía de las elites 
políticas dominantes y cree las condiciones para el establecimiento de una contrahegemonía de 
los explotados y oprimidos, capaz de operar rupturas y realizar una transformación política de 
carácter mas profundo. 
103. La elaboración de una alternativa, no puede transcurrir apartada de las luchas sociales en 
curso, como si fuese posible producir in vitro la respuesta para los problemas que afectan a 
cientos de millones de hombres y mujeres en el continente. 
104. Uno de los aspectos mas importantes del debate es el papel de los partidos populares en la 
sociedad. Las reivindicaciones de los vecinos de las barriadas populares y de las mujeres, de los 
jóvenes y los ecologistas, de los pacifistas y defensores de los derechos humanos, no podrán ser 
plenamente comprendidas, encaradas y solucionadas, sino se les integra al marco mas amplio del 
conflicto social y de la dominación neoliberal. : 
ias 37065394 
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No siempre Icgramos ocupar simultáneamente espacios políticos y sociales, y actuar con eficacia 
en ambos. Las organizaciones politicas del Foro debemos supcrar definitivamente las barreras 
erigidas entre lo político y lo social como elemento imprescindible de una verdadera politica 
alternativa. Esta perspectiva coloca lo social en el centro de nuestra actividad y manifiesta una 
voluntad expresa de avanzar hacia una nueva manera de hacer política. 

105. No podemos aspirar a ser una opción popular si no logramos sistematizar las relaciones con 
la gran diversidad de actores que hoy integran el sujeto popular. Ampliar esta interlocución y 
desarrollar al máximo las potencialidades diversas de ese sujeto, es una condición indispensable. 
De nuestra capacidad para entenderlo, de la flexibilidad para relacionarnos con el y de la 
creatividad para articularlo a la propuesta popular, dependerá nuestra propia inserción en esa rica 
y diversa realidad latinoamericana. 

106. En lo sucesivo, se impone apoyar las diversas formas organizativas nacidas del sector 
informal urbano y darle coherencia a partir de sus reivindicaciones especificas, profundizar mas 
en las estrategias de sobrevivencia de los pobres y recoger las experiencias y soluciones 
alternativas económicas y sociales generadas para darle un contenido antisistémico, ampliar las 
experiencias de educación popular como medio de formación de capital humano y de formación 
política, plantearse una política de y en lo local, y de acción en las estructuras municipales que 
son la estructura estatal mas cercana a los pobres. 

107. Es importante reformar los sistemas educativos, de salud y cultura para mejoras y ampliar las 
condiciones para el desarrollo de los recursos humanos. En gran parte de nuestro continente se 
deberán implementar con urgencia campañas de alfabetización, de vacunación y de higienización, 
asi como programas de distribución de alimentos a los sectores populares, especialmente a la 
infancia. 

108. En las ultimas décadas el neoliberalismo trato de reformular el concepto de derechos 
humanos, para dar cabida a dos requerimientos del ajuste: la amnistía a los asesinos y torturadores 
de mas de ciento cincuenta mil latinoamericanos, pues se necesitaba restablecer la "paz social", y 
el retroceso a la interpretación de derechos humanos entendidos exclusivamente como libertades 
individuales, carentes de sus dimensiones económica, social, cultural y étnica, ya que estas 
ultimas —-se argumenta—le cuestan a un Estado que ya no puede sufragarlas, porque tiene que 
transferir los excedentes al capital para hacerlo “competitivo”. 

109. La extensión de la ciudadanía a todos —sobre todo a los que son ciudadanos de derecho, pero 
no de hecho-— significa aumentar la participación popular y garantizar que los procesos de 
democracia se den no solamente en el campo político jurídico, sino igualmente en la esfera 
económica y social. Sólo así puede articularse efectivamente la libertad con la igualdad. Es a 
través de la defensa de los derechos humanos una de las formas de incorporar al gran debate 
nacional las reivindicaciones de grupos que se encuentran marginados por razones étnicas o de 
raza, de genero, de edades, de orientación sexual, condición fisica o mental, u opción cultural o 
religiosa. La elaboración de una sólida agenda sobre los derechos humanos contribuirá a la 
construcción de una sociedad en la que se combina la igualdad con cl respeto a la diferencia, a la 
diversidad. 

110. El proyecto alternativo debe favorecer una sociedad con igualdad de genero, sin 
discriminación ni opresión de la mujer, que exprese cambios en las relaciones de poder y la 
división sexual del trabajo. Se debe asegurar la participación directa de la mujer en las distintas 
instancias del Estado, los partidos y en toda la diversa gama de la organización social. Esto 
requiere un trabajo en el seno de la sociedad para cambiar los patrones sociales existentes, 
desarrollar el movimiento social de mujeres, asi como formular e implementar 3 íticas publicas _ 
en favor de la igualdad de derechos. 3708594 
El marco juridico nacional debe ser enriquecido con legislaciones que abran espacios a la mujer, 
la que debe tener acceso a la capacitación y la profesionalización, al empleo en todos los campos 
de la actividad social. En el proyecto nacional alternativo los intereses de la mujer deben adquirir 
igual rango de prioridad. El Foro de Sao Paulo ha prestado particular atención al examen de los 
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temas referentes a la Condición de la Mujer. El exitoso taller realizado el año pasado en San 
Salvador tendrá su continuidad y desarrollo en la instancia del VI Encuentro en Porto Alegre. 
111. El neoliberalismo penetra al ámbito cultural nacional para imponer de manera implacable su 
cosmovisión. Para ello utiliza la tecnología y los medios mas sofisticados, hace proliferar valores 
y antivalores que condicionan el comportamiento social, expresa el desprecio al trabajo asalariado 
a través de la cultura de la propiedad. Por lo tanto es necesario: conocer, entender y analizar sus 
códigos y simbolos, conocer los mecanismos que utiliza para su implementación e identificar los 
efectos innegables en la sociedad. Los partidos de izquierda valoramos de manera profunda e 
integral la cultura y los valores que conforman la identidad de los pueblos latinoamericanos y 
caribeños como factores de resistencia y de confrontación contra la cultura de dominación 
neoliberal. En esa dirección consideramos de la mayor importancia rescatar los valores y respetar 
la diversidad cultural de nuestros países, buscar una nueva interlocución entre políticos y sectores 
culturales, así como estimular una producción cultural y espiritual que contribuyan a la 
reafirmación de las identidades nacionales. 
112. En la sociedad neoliberal se habla del "fin de las ideologias” -con excepción, por supuesto, 
de la ideología neoliberal, se anuesta al individualismo y al consumismo como valores sociales 
predominantes. El status de privilegio social se mide en la capacidad de adquisición de 
mercancías, en detrimento de los valores de la solidaridad social. Es probable que uno de los 
aspectos mas importantes de una alternativa es ganar las mentes y las conciencias de nuestros 
pueblos, apelar a la dignidad y a la conciencia de los hombres y mujeres, contraponer a los 
antivalores de la enajenación neoliberal, valores de la alternativa popular como la honestidad, la 
verdad, la honradez, la modestia, la fraternidad, la solidaridad y la capacidad de entrega a las 
causas justas. 
113. Después de una primera fase de desconcierto y parálisis que la instalación del modelo genero 
en el movimiento sindical, se observan signos alentadores de recuperación y participación en 
luchas sociales y políticas. El movimiento obrero resiste en defensa de las empresas estatales, de 
sus conquistas y en muchos casos proponiendo políticas alternativas en distintas áreas de la 
sociedad. Su preocupación principal es como enfrentar las tendencias corporativas y 
economicistas que se han instalado en su seno, así como diseñar políticas que permitan enfrentar 
con éxito la permanente agresión neoliberal. Consideramos necesario avanzar hacia formas 
creativas de interrelación con los movimientos sociales superando la equivocada concepción de 
partidizarlos. El sindicato deberá ser cada vez mas un espacio social y político extendido hacia 
otros sectores de la sociedad, como los subempleados, los informales y hasta otros grupos 
excluidos, para lo cual se hace necesario nuevas formas de organización y de trabajo. 
114. Es indispensable asegurar el combate frontal y permanente a la corrupción, en todas sus 
formas, al favoritismo o clientelismo, a las estructuras estatales encubiertas del crimen organizado 
y el narcotráfico que son una expresión estructural del sistema que arriban a niveles de 
generalización sin precedentes. Para ello es imprescindible realizar un amplio movimiento de la 
ciudadanía, haciéndolo funcional al proceso de acumulación de fuerzas, que permita dar pasos 
significativos contra la escalada de la corrupción y luchar para dotar de verdadera independencia a 
los organismos de contralor estatal, avanzar hacia la mayor independencia, eficiencia y 
transparencia de la administración de justicia y del ministerio publico, las que deben ser 
fortalecidas y preservadas. a 
115. El proyecto alternativo tiene que detener el saqueo y explotación desmedidas 2 PAN: $ 9 5 
recursos naturales de modelos económicos depredadores. Es importante incluir programas de 
emergencia, de descontaminación ambiental y otros dirigidos a la protección de los recursos 
naturales que están en una situación critica e iniciar programas para preservar las otras áreas del 
ecosistema, como la deforestación y destrucción de la biodiversidad, la erosión del suelo, la 
contaminación y agotamiento de los recursos hídricos, etc. Para lograr esos objetivos se debe 
partir de una voluntad política que permita establecer el marco juridico requerido, destinar los 
recursos y estimular la formación de una conciencia ecológica entre amplios sectores de la 
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población que convierta esta batalla en una tarea del conjunto de la sociedad. Al Estado le 
corresponde ser el promotor y protagonista principal, pero su eficacia depende en considerable 
medida de que promueva y apoye la participación de las comunidades y de las organizaciones 
sociales. 

116. La viabilidad de cualquier proyecto de desarrollo y del mejoramiento de la calidad de vida de 
la población, estará determinada por la capacidad que tenga de reproducir, preservar y ampliar el 
sustento natural de las actividades económicas y sociales. Una tarea estratégica fundamental de 
todas las fuerzas sociales y políticas de nuestro continente es la defensa de la selva amazónica, 
ahora sometida a una masiva destrucción, con una velocidad creciente. La selva amazónica es uno 
de los principales sustentos y recreadores de la atmósfera, la biodiversidad y el clima planetario. 
117. Los partidos del Foro de Sao Paulo reconocemos y estamos en la disposición de defender la 
aprobación y la puesta en practica de las autonomías de los pueblos indígenas, la que se 
manifiesta en las distintas formas de su organización económica, política y social, como en su 
derecho a la libre determinación, con un pleno reconocimiento de la igualdad en la diferencia, de 
la diversidad y la riqueza de sus identidades culturales e históricas. 

118. Para los partidos del Foro es necesario solucionar la creciente inseguridad laboral y la 
vulnerabilidad en que con frecuencia se encuentran los trabajadores migratorios y sus familias en 
los Estados receptores donde frecuentemente sufren graves violaciones a sus derechos 
humanos(2). Nos pronunciamos contra la tendencia de algunos países desarrollados, como los 
Estados Unidos, a engir barreras de todo tipo para tratar de impedir la inmigración, política que 
solo puede favorecer la proliferación de la intolerancia racial y la xenofobia. Cuando la 
implantación del capitalismo en Europa provocó profundos trastornos políticos, económicos y 
sociales, la migración hacia América constituyo una válvula de escape. Hoy, ese mismo 
capitalismo desarrollado, impone a nuestras naciones el costo de su reestructuración y, además, 
nos niega el recurso a la formula migratoria para la cual utilizo a nuestras naciones durante largos 
periodos históricos. 

119. La migración es en ultima instancia una expresión el desarrollo económico-social desigual y 
del injusto orden económico y político internacional en el que están inmersas nuestras naciones. 
Es por ello que su solución demanda la demanda cooperación y acción colectiva entre los países 
emisores y los receptores, así como el financiamiento de políticas de desarrollo. El Foro de Sao 
Paulo se solidariza con la justa causa de los derechos de los inmigrantes y solicita que entre en 
vigor y se aplique la resolución aprobada por la Asamblea General de la ONU sobre la Protección 
de los Derechos de Todos los Trabajadores Migratorios y de sus Familias. También nos 
comprometemos a promover las acciones necesarias para defender de manera colectiva y en 
nuestros propios países el respeto a los derechos de los inmigrantes. 

(2) El VI Encuentro del Foro de SaoPaulo aprobó en San Salvador en Julio de 1996, la 
Declaración de los Derechos Universales de los Trabajadores Migratorios y de sus Familias. 


120. Un importante eje programático se refiere al carácter nacional del proyecto de las fuerzas 
populares y democráticas. En el pasado, las clases dominantes oscilaron entre un nacionalismo de 
derecha, que pretendía sofocar los conflictos sociales en nombre de un ideal de Nación, y que mal 
encubría sus intereses particulares, y una subordinación total frente a las potencias imperiales, 
oscilaciones que dejaron inconclusa la tarea de construcción nacional. Hoy no son pocos los que 
pretenden que el Estado nacional ya no tiene razón de existir porque esta subordinado a la 
dinámica de un mundo dominado por la globalización neoliberal. Pero es exactamente lo 
contrario. La profundización de la mundialización económica, política y cultural hace necesario 
un proceso de construcción nacional que garantice una presencia soberana de nuestros países en 
ese mundo en cambio. Un país sin identidad —que se construye a partir de muchas identidades 
sociales y politicas se descaracteriza, pierde la capacidad de proteger a sus ciudadanos, destruye 
su economia, sus instituciones y su cultura. En resumen, se transforma en una tierra de nadie, 
queda relegado a un estadio inferior al igual que el de una colonia. 
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121. Pero es ilusorio, por otro tado, que un Estado nacional pueda desarrollarse al margen del 
mundo. Para América Latina y el Caribe se presenta hoy la necesidad de definir una politica de 
cooperación de nuestros Estados, que pasa por la construcción de bloques regionales capaces de 
resistir los intentos de integración subordinada, subyacentes en el proyecto de Zona Hemisférica 
de Libre Comercio defendido por los Estados Unidos. Una política de integración continental no 
debe entenderse como posterior a las grandes definiciones programáticas nacionales. Ella es 
concomitante, contemporánea. En otras palabras, al mismo tiempo que las fuerzas populares y 
democráticas formulan sus estrategias económico y sociales alternativas, deben establecer las 
bases para una cooperación internacional y sobre todo regiona!. 

122. Esos procesos de integración no pueden ser un pretexto para la expansión de los grandes 
grupos transnacionales. Por esa razón es necesario discutir las políticas de protección y 
complementación de la industria y la agricultura nacionales, sobre todo de los pequeños y 
medianos productores. La integración debe abarcar también una amplia gama de cuestiones 
relacionadas con la protección de los trabajadores y con políticas que favorezcan la justicia social 
y el desarrollo humano, así como el combate a las agudas desigualdades existentes en la región. 
Debe incluir, finalmente, una amplia gama de cuestiones relacionadas con la preservación del 
medio ambiente. . 

123. Una concepción alternativa de integración exige discutir una agenda política y fomentar el 
intercambio cultural, científico y tecnológico. La elaboración de esa compleja altemativa 
programática, que en muchos países ya se encuentra bastante avanzada, es parte de un proceso de 
construcción de una nueva cultura política que tiene en el centro de sus preocupaciones el 
formular una nueva concepción de sociedad libre, igualitaria y solidaria. Para ello es fundamental 
que rescatemos nuestras mejores experiencias y tradiciones, pero tengamos, al mismo tiempo, el 
espíritu crítico y autocrítico capaz de liberarnos de prejuicios y ayudarnos a pensar en el futuro. 
124. Como hemos dicho, ese proceso de construcción programática no tendrá lugar en 
laboratorios o escritorios cerrados. Será el resultado de la articulación de las luchas sociales con 
la reflexión crítica. Los últimos años indican que, a despecho de las enormes dificultades en que 
vive gran parte de nuestros hermanos latinoamericanos y caribeños, como resultado de la ofensiva 
neoliberal que se abate sobre el continente, hay señales visibles y promisorias de resistencia, tanto 
en el plano de las ideas como en el plano de la acción. La articulación de estas cuestiones 
permite abordar de forma alternativa la cuestión del lugar de América Latina y el Caribe en el 
mundo de hoy y discutir propuestas para las politicas de integración continental. 


125. Finalmente, el proceso de elaboración de esas alternativas y de construcción de los 

instrumentos políticos para implementarlas pone en el centro del debate el tema de una nueva 

cultura política en América Latina y el Caribe, que reconstruya un horizonte utópico, sea 

claramente portadora de novedad política y pueda interpelar a las nuevas generaciones como las 
distintas corrientes de izquierda lo hicieron en el pasado. 

126. La receptividad así como en la capacidad de la diversa izquierda latinoamericana para 

trabajar y buscar soluciones de manera conjunta en distintos foros regionales, suscita el interés de 

las fuerzas populares en otras regiones del planeta necesitadas también de globalizar sus 

respuestas. Por esa razón, el Foro de Sao Paulo, a pesar de nuestras limitaciones y tareas 

incumplidas, es hoy una referencia mas allá de sus fronteras geográficas y políticas. Ha sido 

nuestra disposición organizar un gran dialogo con las fuerzas politicas y sociales de otras regiones 

y de otros horizontes, para estimular la construcción de alternativas organizadas a la grave crisis 
que vive hoy la humanidad. 970859 7 
127. Centroamérica ha vivido procesos de revolución y lucha armada que condujeron en 

Nicaragua a la victoria sandinista, en El Salvador y Guatemala a salidas negociadas y, en 

Honduras, a cambios bajo la influencia de los anteriores. Dichos procesos permitieron avanzar en 
importantes conquistas democráticas. Hoy se plantea evitar retrocesos (como los intentos de 
restauración del neosomocismo en Nicaragua), y consolidar avances en los planos político, social 
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e institucional a través de las nuevas formas que ha asumido la lucha. En las esferas económica y 

social es donde se enfrenta una resistencia mas descarnada de las oligarquías locales. 

128. Al mismo tiempo, en otros países la agudización del conflicto social y la soluciones violentas 

resultantes del sistema neoliberal, impiden la ansiada pacificación del Continente. La 
marginación económico social creciente, la exclusión agudizada por bloqueos institucionales y la 
falta de voluntad política de los gobiernos, exacerban las contradicciones y determinan situaciones 
que dificultan la posibilidad de encarar soluciones estables y negociadas al tema de la lucha 
armada en Colombia, así como responder a las legítimas exigencias de la insurgencia zapatista en 
Chiapas; aunque ambas situaciones corresponder: a realidades históricas sociales y culturales 
diferentes. 

129. La firme resistencia de Cuba y sus esfuerzos por consolidar un proyecto propio de 
construcción socialista, incluso en las difíciles condiciones que enfrenta ese pequeño país, 
constituye un factor de aliento para los pueblos. A pesar del bloqueo de los Estados Unidos, 
agravado por las leyes Torricelli y Helms-Burton, comenzó una paulatina pero sólida 
recuperación, basada en la combinación de la participación popular con la búsqueda de la 
eficiencia económica, la generación de capacidades cientificotécnicas y el estimulo a la 
solidaridad y cooperación humanas. Esto le permite defender el desarrollo social, con justicia y 
equidad, como su primera prioridad. La experiencia cubana cuestiona el mito de que nada es 
posible fuera del dogma neoliberal. 

130. En Uruguay resalta la exitosa experiencia de más de 26 años de lucha del Frente Amplio, 
proyecto que ha logrado conjugar la pluralidad con la unidad de acción política, como se 
demuestra por el hecho de haber infligido la primera derrota a una ley neoliberal de privatización, 
así como por la combinación de la lucha institucional con la movilización popular, que condujo a 
dos victorias consecutivas en la Intendencia de Montevideo, con incremento de la votación y a la 
posibilidad de un eventual triunfo en las elecciones presidenciales de 1999. 


131.Las luchas sociales en Ecuador, Nicaragua, Venezuela, Colombia, Argentina y Brasil, entre 

otros, los buenos resultados electorales de las izquierdas y el conjunto de las fuerzas populares en 
todo el continente, particularmente el gran y reciente triunfo del FMLN en El Salvador, y el 
trascendente resultado del PRD en México que le permitirá acceder al Gobierno en el Distrito 
Federal de México, así como la paz en Guatemala, indican que se comienzan a crear sólidas bases 
para una actuación victoriosa de las fuerzas del progreso. 

V. LOS DESAFIOS POLITICOS DEL FORO DE SAO PAULO 

132. El Foro de Sao Paulo —que agrupa fuerzas políticas de gobierno y de oposición se define 
como un espacio de intercambio de experiencias que permite la creación de un espacio común en 
el cual los partidos y movimientos políticos de izquierda puedan compartir alternativas 
programáticas capaces de dar un sentido articulado a sus acciones. 

133. Pluralista en su composición ideológica, el Foro no busca una cohesión doctrinaria, sino 
construtr alternativas políticas capaces de combatir la exclusión social y la pobreza que tienen 
marcado secularmente a nuestro continente, proyectando para el un futuro de igualdad social, 
democracia y solidaridad. Es fundamental asegurar para América Latina y el Caribe otro tipo de 
presencia en el mundo. 

134. El Foro de Sao Paulo debe profundizar su vocación de espacio de socialización de 
experiencias y de articulación de iniciativas de solidaridad. El Foro se define como una instancia 
elaboración de politicas alternativas. Sin ser, ni pretender ser, una nueva Internacional, si es un 
agrupamiento de partidos y movimientos políticos que se define por su carácter antiimperialista y 
antineoliberal, de debate abierto y libre, al interior del cual pueden expresarse organizaciones de 
distintos signos politicos e ideológicos, enraizados en la sociedad de sus respectivos países. 

135. El Foro deberá contribuir a la elaboración de respuestas concretas a los grandes problemas o 
económicos, sociales y políticos de lA Propondrá alternativas, cuidando de no 9 2 085 94 


confundirse con el papel de "conciencia critica". Se trata de estimular a quienes quieren 
transformar las relaciones de poder en América Latina y el Caribe para cumplir los programas de 
cambios estructurales que cada país considere como necesario. 

136. Las prioridades políticas del Foro de Sao Paulo para este periodo son: 

136.1 La elaboración de programas de acción conjuntos de los partidos y movimientos políticos 
miembros del Foro con las diversas organizaciones sociales y pupulares que enfrentan al 
neoliberalismo y promueven la adopción de políticas alternativas en las esferas: sindical, 
campesina, juvenil y estudiantil, de genero, étnica, comunitaria, cultural, de protección del medio 
ambiente, parlamentaria, municipal y otras. 

136.2 Conmemorar el aniversario de los 30 años de la muerte de Ernesto Che Guevara, 
rescatando su ejemplo ético, su obra y su lucha, vinculándolo a todos los que han caido luchando 
por las transformaciones sociales. 

136.3 Desarrollar una agenda regional de trabajo en favor de la integración de América Latina y 
el Caribe, así como agendas subrregionales en América del Norte, Centroamérica, El Caribe y 
América del Sur. 


136.4 Avanzar en la consolidación y profundización de la actividad del Foro, mediante la 
sistematización del funcionamiento de la Secretaria Ejecutiva y las Subsecretarias regionales, 
con el objetivo de garantizar la comunicación entre el Grupo de Trabajo y los partidos miembros y 
la acción conjunta efectiva y oportuna. En este sentido, resulta conveniente reactivar los 
esfuerzos para establecer una conferencia del Foro en Internet, así como crear una publicación de 
nuestro agrupamiento subrregional. 

136.5 Realizar los esfuerzos necesarios para lograr la mayor participación de todos los partidos 
miembros, asi como para incorporar nuevos miembros, particularmente de los grandes 
movimientos sociales en lucha. 

136.6 Analizar la situación de los países de la región que tienen un menor desarrollo relativo en 
las luchas populares y desarrollar acciones concretas en favor de su estimulo, tales como la 
celebración en los mismos de seminarios, talleres y otras actividades de promoción, organización 
y movilización. 

136.7 Profundizar el dialogo con las fuerzas de izquierda de otros continentes y, en particular, 
establecer la continuidad de los contactos iniciados con los grupos de la izquierda europea. 

136.8 Establecer un plan de acción común en materia de solidaridad con las luchas de los 
pueblos de América Latina y el Caribe. 

136.9 Afianzar los mecanismos de coordinación del trabajo en los foros mundiales y regionales, 
tales como el Parlatino y el Parlamento Centroamericano. 

136.10 La política exterior es hoy un tema suficientemente importante para quedar apenas y 
centralmente en las manos de los ministerios de relaciones exteriores o a cargo de las diplomacias 
presidenciales. La mundializacion creciente de la economía y los efectos de la dependencia e 
interdependencia politica que acarrea, obligan a los trabajadores y los partidos y movimientos 
identificados con las grandes transformaciones sociales, nacionales y democráticas del continente 
a construir una política exterior alternativa que sea capaz de expresar en la escena internacional 
un nuevo proyecto de sociedad. Esto implica continuar con los eventos para precisar la 
reestructuración en beneficio de los pueblos de los actuales mecanismos de integración. En ese 
sentido se propone un taller para los países del MERCOSUR con participación de las 
organizaciones sindicales y sociales de la subrregión. Promover la renegociación conjunta de la 
deuda externa, exigiendo el reconocimiento de la incompatibilidad entre el pago en las 
condiciones actuales - o la eventualidad de la condonación de la misma para algunos países de la 
región -,y la recuperación de un desarrollo sostenido. 


. 


CARTA EMPRESARIAL DE PORTO ALEGRE 


Empresários do Brasil, Argentina e México estiveram reunidos em Porto 
Alegre nos dias 1 e 2 de agosto de 1997, paralelamente ao Forum So Paulo, 
para debater um modelo alternativo de desenvolvimento, concluindo: 


As empresas nacionais sáo, para nós, um termómetro e um património da 
sociedade. Milhares delas tem quebrado, em consequencia das novas regras da 
economia mundial, e da abertura indiscriminada da economia do continente, 
deixando um rastro de desemprego e exclusáo social, consequencia do modelo 
neo-liberal adotado. 


As políticas monetária e cambial adotadas tém alcangado o controle da 
inflagáo, mas tém também agravado o processo de desestruturagáo da 
| : produgáo na indústria, no campo e nos servicos, beneficiando os monopólios e 
6 -—=  oligopólios, fundamentalmente transnacionais. 


| A corrupgáo solapa a democracia, anula a execucáo de políticas públicas e 
| contribui para o aprofundamento da miséria. 


, Esta política forga nossos mercados a se abrirem para o avanco de produtos 
" dos países desenvolvidos. Mas a promessa recíproca de globalizagáo do 
mercado mundial náo é verdadeira. Os nossos produtos encontram barreiras 
alfandegárias, taxas protecionistas, exigéncias de patentes para  remédios, 
além de condicionantes internas (juros, taxa cambial, auséncia de 
finunciamento á produgáo) e outros expedientes de dominacáo que tornam 
essa abertura unilateral e comprometedora da soberania nacional dos países 
latino-americanos. 


O número crescente de excluidos sociais e a concentragáo de renda em nossos 
países inviabilizam a criagáo de mercados internos capazes de dinamizar a 
atividade económica, e agravam a injustiga social. 


A falta de ética na política tem levado em muitos casos ao comprometimento 
da credibilidade das instituigdes democráticas e ao desvio de recursos públicos 
para priorizar interesses de poucos e poderosos grupos económicos, ao invés 
do que é essencial ao nosso desenvolvimento. 


Muitos govemos estáo, neste momento, privatizando, uma após outra, as 
empresas estatais. Entregam nossos recursos naturais, reservas e riquezas, bem 
como nossa capacitagáo tecnológica, a grandes conglomerados, que passam a 
decidir por nós questóes estratégicas e  nevrálgicas para O  nosso 
desenvolvimento. 

Nosso modelo alternativo de desenvolvimento exige: 
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e O direito á auto-determinagáo dos povos e o respeito ás diferengas culturais. 


+ Nossa unido, que nos fortalece para a negociagáo internacional em 
patamares extremamente favoráveis. 


e Políticas de integragáo e investimento produtivo que preservem os 
interesses nacionais democráticos e das organizacóes dos excluidos. 


e Uma política industrial da América Latina com investimentos prioritários, 
incluindo a educacao em todos os niveis e em pesquisa cientifica e 
tecnológica, absorvendo tecnologias apropriadas e limpas. 


e Uma política agrícola com reforma agrária abrangente, na maioria dos 
nossos países que ainda náo a fizeram, visando uma agricultura com justiga 
social, um mercado interno vigoroso e a democratizacáo da propriedade. 


e Ampliar os sistemas de apoto á micro, pequena e média empresas, inclusive 
no que diz respeito 4 comercializagio de seus produtos. 


É vital nos reunirmos com os demais segmentos sociais: os trabalhadores do 
campo e da cidade, os movimentos populares, artistas, intelectuais, estudantes, 
profissionais de comunicacáo, religiosos, partidos políticos progressistas, 
ONGs, com todos aqueles que” desejan um caminho de um novo 
desenvolvimento sustentável e mais democracia social em nossos paises. 


É fundamental reunir os nossos pares e aliados nos países que sofrem dos 
mesmos problemas, e lutar por uma política latino-americana de integracáo 
que preserve os interesses sociais e nacionais, e os valores democráticos e de 
justiga social. 


Criamos o Fórum Empresarial da América Latina que tem por objetivo a 
formagáo de uma rede de empresários que lutará pela implantagáo de um 
modelo económico solidário que coloque como prioridades a erradicacáo da 
pobreza, a justa distribuicáo de renda, o desenvolvimento com geragáo de 
empregos, a ética nos negócios e a preservacáo dos nossos patrimónios 
humanos, culturais, económicos e ambientais. 


CIVES - Associacáo Brasileira dos Empresários pela Cidadania - Brasil 
APYME - Asamblea de Pequeños y Medianos Empresarios - Argentina 
ANTT - Asociación Nacional de Industriales de Transformación - México 
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COMUNICACÁO: DEMOCRACIA AUSENTE 


Seminário Paralelo ao Foro de Sáo Paulo 


Sáo muitas as transformagóes neste final de século. O neoliberalismo e a globalizagáo 
tém seus reflexos no mundo do trabalho, na cultura, na economia, na qualidade e no 
modo de vida de todos os que habitam o planeta. 

Os setores de comunicacáo , de telecomunicacdes e de informática tém sido 

responsáveis, em grande parte, por estas mudangas, tanto como implementadores quanto 

mentores, sem que, no entanto, estas transformacóes tenham sido apropriadas pelas 
populagdes excluidas do globo. 

A crescente riqueza produzida por estes setores- analistas indicam para o ano 2015 cerca 

de 40% da producáo mundial em torno destes setores- e seu óbvio poder colocou para os 

grandes grupos internacionais a necessidade de controle total sobre as redes de 
telecomunicacóes, por onde já trafega , e trafegará ainda mais , 1 trilháo de dólares/ano. 

Por isso, é perfeitamente compreensivel os sumários processos de privatizagdes 

impostos pelo Banco Mundial á toda a América Latina Grandes empresas públicas de 

nossos países agora sáo entregues a megacorporacdes transnacionais, ou seja, decisdes 
fundamentais para o desenvolvimento de nossos países correm sérios riscos de náo mais 
se efetivarem em Caracas, Buenos Aires ou cidade do México, mas em Madri, Londes, 

Roma ou Washin-ton . 

Aos partidos de esquerda resta a tarefa de impedir que acontega esta desnacionalizacio 

que vem sendo implantada sem ao menos acontecer qualquer discussáo mais ampla com 

a sociedade, mesmo que seja visivel a hiper-concentragáo de setores da midia 

provocando ainda mais formagáo de monopólios e oligopólios privados. 

Por isto, dentro deste contexto de imposigáo da vontade das elites financeiras 

internacionais e das megacorporagdes que atuam nas áreas das comunicagdes e 

telecomunicagdes, os participantes do seminário Comunicacio: Democracia Ausente, 

indicam para os senhores delegados do 7” Foro de Sáo Paulo, realizado em Porto Alegre, 

os seguintes encaminhamentos para subsidiarem a discussáo deste Foro em relacáo a 

producáo de políticas que enfrentem o neoliberalismo no campo da informacáo e suas 

estradas físicas e eletrónicas: 

1) Que a questáo da comunicagáo e telecomunicagáo tenha um sentido estratégico no 
enfrentamento ao neoliberalismo. Isto significa os partidos abandonarem a concepcáo 
puramente instrumental da informagáo para adotarem uma postura de construcáo de 
políticas tendo a comunicacáo como um dos ejxos fundamentais. 

2) Que é urgente a constituigáo de um controle público, náo necessariamente estatal, 
sobre os meios de comunicacáo e telecomunicagáo. 

3) Que é tarefa doa partidos de esquerda reorganizar os sistemas de comunicagáo no 
sentido contrário da concentracáo monopolista e com um sentido público. 

4) Capacitagáo da sociedade para se apropriar e entender os processos políticos e 
técnicos da implantagáo do modelo neoliberal de comunicagáo. 

5) Envolvimento direto e prioritário dos partidos na luta pela controle público destas 
áreas. 

6) Intransigente luta contra a desnacionalizacáo destes setores. 

7) Promover o debate e o estímulo á experiéncias concreteas aos meios alternativos de 


comunicacáo. 
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8) Estimular a organizagáo dos setores de comunicagáo de esquerda que envolvam de 
forma integrada os países da America Latina e Caribe. 

9) Promover a divulgacáo das experiéncias exitosas e inovadoras Ja auténtica 
comunicacáo de esquerda. 

10) Criaz4o de uma Secretaria Especial de Comunicagáo e Telecomunicagáo permanente 
do Foro de Sáo Paulo que promova este debate no seu interior com representantes em 
cada país. 


Porto Alegre 30 de julho de 1997 


Inara Claro- Assessora Comum. Vice-prefeito 
Dica Sitoni -Assessora Comum. Prefeitura Poa 
Vera Spolidoro- Assessora Comum. Tarso Genro 
Renata Brecher Múller 
Flávio Múller 
Renato de Oliveira- ADFRGS 
Paulo André Louzada 
Ñ Arno Maciel 
Deoni Fellizzari- SINTAF/RS 
g Cláudio Dutra- Executiva FITEL 
Nelson Morgardo- Partido Comunista Chile 
Gladis H. Wolft- Vereadora PT/RS 
| Celso Augusto Schróder- Secretário de Comunicagáo PT/RS, diregáo Fenaj 
| " Ana Ribeiro-Assessora Comun. Prefeitura Poa 


Patricia Pessi- Assessora Com. Prefeitura Poa 

Itamar R—Garcez 

Adroaldo Correa 

Marcelo Beltráo- Executiva Fittel 

Tánia Failace 

Milena Weber- Coordenadora Curso Comum. UFRGS 

Daniel Herz- Diregáo Fenaj, Coordenador Forum Nacional pela Democratizacáo 
Hansen Herman - Frente Amplio Uruguay- Partido Socialista 
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EN ESTE DOCUMENTO NO CONSTAN LAS ULTIMAS 
RESOLUCIONES APROBADAS EN EL PLENARIO FINAL 
PORQUE NO HUBO TIEMPO PARA DIGITARLAS. SERÁN 

INCORPORADAS EN LA PUBLICACIÓN FINAL DE 7* FORO. 


PROPUESTAS DE RESOLUCIÓN AL VII FORO DE SÁO PAULO 


RESOLUCION * 1 — SOBRE PUERTO RICO 
Por cuanto 
Puerto Rico es una nación caribeña y latinoamericana, sometida a la dominación colonial por el gobierno de 
Estados Unidos, desde el año 1893, cuando fue tomada como botin de guerra en el contexto de la Guerra 
Hispano-cubana-americana. Esse hecho histórico marcó la consolidación del imperialismo estadounidense, 
que entonces se lanzó com violencia contra todos los pueblos de Nuestra América, hasta nuestros días. 
El pueblo puertorigueño há luchado por su independencia desde el siglo pasado, contra la dominación 
colonial española que duró 405 años, y posteriormente contra ta dominación colomal estadounidense, hasta 
nestros dias. 
Bajo ta condición colonial vigente, Estados Unidos mantiene control absoluto sobre nuestra economia, 
impone sus leyes y decretos, utiliza impunemente nuestro territorio para propósitos militares y agrede 
ss nuestra cultura y nacionalidad. 
El gobierno de Estados Unidos há desatado una escalada de su presencia militar en Puerto Rico, instalando 
en nuestro territorio nacional las facilidades de su Ejército Sur y antecipando el desplazamiento de las tropas 
del Comando Sur del ejército estacionadas en Panamá, a suelo puertoriqueño, así como la instalación de un 
sistema de radares com alegados fines de tucha contra el narcotráfico, y la creciente agreción armada contra 
: la isla puertoriqueña de Vieques, ocupada militarmente desde hace más de medio siglo. 
¡ Es larga la lista de heróes y mártires que han dado vida y hacienda por la independencia nacional. En este 


e Un o e 


a 


e y 


IR dr MAI AUR AID 0 ARA + 


momento, quince luchadores independentistas están encarcelados en prisiones de Estados Unidos, 
condenados a largas condenas por el solo delito de luchar por la independencia de su patria. | 
i En esa lucha justa y desigual del pueblo puertoriqueño por su autodeterminación e independencia, la 
h juventud há desempeñado un rol destacado, en el centro de estudio, en el centro de trabajo, en el sindicato, : 
: en la comunidad y en las organizaciones politicas, sociales y Culturales del país. Asimismo le há ¿ 
' correspondido a la juventud puertoriqueña recibir los azotes más fuertes de una sociedad en franco deterioro 
¡ en su calidad de vida, en la que ser joven es considerado delito por las autoridades coloniales. j 
: A pesar de las inmmumerables acciones del gobierno de Estados Unidos por liquidar la lucha de independencia 
: de Puerto Rico, por quebrar la voluntad nacional de nuestro pueblo e impedir que las nuevas generaciones : 
: hagan suyo el compromiso liberador, miles de jóvenes afirman con orullo su nacionalidad y patriotismo y 
garantizan con su esfuerzo la continuidad de la lucha. 
El año próximo se cumplen cien años de la invasión militar estudounúdense contra Puerto Rico. Ha sido un 
siglo de resistencia del cual la nación puertoriqueña ha salido victoriosa. Pero la independencia nacional es | 
aún el gran objetivo a alcanzar. Es hora ya de que Estados Unidos cese su dominación colonial este país 
caribeño y reconozca el derecho de ese pueblo a su autodeterminación e independencia 
Por tanto 
Expresamos el más firme respaldo al pueblo puertorriqueño en su justa lucha por la autodeterminación e | 
independencia de su patria caribeñea y latinoamericana. | 
Demandamos de gobierno de Estados Unidos que cese en su dominación colonial sobre Puerto Rico, y de 
los pasos necesarios para acelerar el procesa de autodeterminación e independencia de esse país hermano, de 
conformidad com el derecho internacional vigente en materia de descolonización. 
Rechazamos la utilización del territorio y el pueblo puerto-riqueño para propósitos militares; llamamos a la á 
desmilitarización total de la isla de Vieques y de Puerto Rico entero. El Caribe debe ser declaro Zona de 
1 


mos 


Paz. 
Reclamamos la inmediata excarcelación de los presos politicos puertorriqueños, prisioneiros por sus 
! convicciones politicas desde hace más de una década y condenados a largas condenas de prisiones 
/ estadounidenses. 
j Expresamos nuestro apoyo especial a la juventud puertorriqueña, que lucha contra toda adversidad por una 
' sociedad superior, libre e independiente, en la que pueda plasmar a plenitud sus capacidades y anhelos. 
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Llamamos a las organizaciones y personas presentes ne el Séptimo Encuentro de Foro de Sáo Paulo, en 
Porto Alegre, Brasil, a que el 25 de julio de 1993 - fecha en que se conmemora un siglo de dominación 
colonial de Estados Unidos sobre Puerto Rico- realicen actos frente a embajadas, consulados y otras 
instituciones representaativas del gobierno de Estados Unidos, a cualquier otra actividad de solidariedad 
reclamando la autodeterminación de Puerto Rico. 

¡ Viva Puerto Rico Libre, Caribeño y Latinoamericano! 

¡ Viva el Séptimo Encuentro del Foro de Sáo Paulo! 

¡ Viva la solidariedad entre los pueblos de América Latina! 


RESOLUCION $2 SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PERUANO. 


EL VII Foro de Sáo Paulo se solidariza con el rechazo masivo y activo del pueblo peruano al régimen 
autoritario, civico-militar y radicalmente neoliberal del presidente Fujimori. Constatamos la frustración frente 
a las promesas incumplidas de progreso y trabajo para las mayorías empobrecidas que sufren una economía 
monopolizada, extranjerizada e inhumana. Demandamos al régimen peruano la erradicacion de la tortura, de 
los tribunales militares sin rostro, de los inhumanos sistemas carcelarios y poner fin al amedrantamiento a la 
prensa crítica e independiente y a las fuerzas de oposición que levantan las demandas sociales y politicas del 
pueblo peruano, y objetan la inconstitucional pretensión de una reelección del actual mandatario. 


Presentada por Javier Diez Canseco 

RESOLUCION 4 3 CAMPANA CONTRA LA REPRESION 

El VI Foro de Sáo Paulo aprueba la realización de una campaña continental contra los preparativos 
represivos, regionales, monitoreados por el imperialismo estadounidense y en particular la pretensión de 
impulsar la integración de las fuerzas armadas en el Cono Sur. 

RESOLUCION Y 4 SOLIDARIDAD CON EL COMPAÑERO JOSE RAINHA 


El grupo de trabajo del Foro de Sáo Paulo organizará una campaña continental en defensa del compañero 
Jose Rainha. 
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RESOLUCION 4 $ FORO DEL CONO SUR 

El grupo de trabajo coordinará la realización de un foro de los países del Cono Sur en Santiago de Chile ' 
para abril de 1998 cuyos temas pueden ser análisis de las leyes represivas que se estan dictando en varios : 
paises y la concepción frente a la integración. 

Resoluciones 34 y 5 presentadas pos Luis Bilbao de la UMS de Argentina. 

RESOLUCION 4 6 Coordinación de acciones sindicales y estudiantiles 


Las organizaciones del Foro de Sáo Paulo coordinarán acciones a nivel del movimiento sindical y estudiantil. 
El grupo de trabajo determinará criterios, tareas y responsabilidades. 


RESOLUCION 7 EXIGENCIA DE GARANTIAS ELECTORALES EN COLOMBIA 
Colombia se dispone a realizar elecciones locales el 26 de Octubre de 1996, en unas condiciones que 


muestran el aumento de la violencia, del conflicto armado interno, violaciones al derecho a la vida y la 
penalización de la protesta politica y social de la población. La acción paramilitar expresada en masacres, 


> 45 9708594 


A A A ns 


asesinatos y amenazas impide la real participación de las fuerzas alternativas al régimen en amplias regiones 
del país A su vez el movimiento guerrillero expresa su desacuerdo con las elecciones argumentando la 
ilegitimidad del régimen y la falta de garantias 


Los anteriores obstáculos a la participación electoral y política se agravan con la utilización de los recursos 
del Estado en favor de los Candidatos oficialistas, la carencia de igualdad de derechos en la financiacion de 
las campañas, en el acceso a los medios de comunicación, en el uso del transporte público en las jornadas 
electorales que colocan en desventaja a las agrupaciones carentes de grandes apoyos financieros. 


En esas circunstancias el VIH Foro de Sáo Paulo 


Exige al gobierno colombiano adoptar medidas que garanticen la participación en elecciones de las fuerzas 
políiticas de oposición y democráticas. 

Expresa su disposición a comprometerse en participar en la veeduría internacional a las elecciones de 
Octubre de 1998 propuesta pos las fuerzas progresistas y democráticas de Colombia en junio de 1997. 


Llama a permitir la neutralidad de la población civil, y demanda el respeto a la vida de los candidatos y al 
ejercicio de sus derechos políticos . 


Manifiesta su apoyo a la búsqueda de una solución política al conflicto social y armado en Colombia. Las 
organizaciones y Partidos del Foro estan dispuestas a efectuar las acciones de presión y solidaridad 
necesarias para el logro de ese propósito tal como sucedió en el Salvador y Guatemala, en el pasado 
reciente. 


Propuesta presentada por las organizaciones colombianas integrantes del Foro. 


PRA a VPO rl 9 A Va O SY £ A RAGE JU IAS ANA TATI DI 00D 0 0 e + 


RESOLUCION 8 DEBATE DEL DOCUMENTO CENTRAL 


O O 
. Que las TESIS presentadas para la elaboración del Documento Central del VII Foro de Sáo Paulo es una 
base para los trabajos a realizar en este VI Encuentro y en instancias futuras. 


: 2. Como se ha establecido no se trata de una propuesta para someter a votación en el Encuentro, sino un 
| incentivo para el debate. 


Y ar e 


; 3. Los contenidos del documento no reflejan necesariamente todas las posiciones de las organizaciones 
¿ integrantes del Grupo de Trabajo, ni tampoco la de todos los partidos que forman parte del Foro. 


4. Tal procedimiento corresponde a la naturaleza misma del Foro de Sáio Paulo: una articulación de 
partidos y movimientos divessos en sus origenes y referencias políticas e ideológicas que no se propone a 
constituir una organización internacional sometida a cualquier forma de centralismo. 

Por todo lo expuesto, el Plenario del VIi Foro de Sio Paulo acuerda proponer. 


* Establecer plazo de 4 meses para recibir todos los aportes, sugerencias complementarias o textos 
sustitutivos, etc. 

b. Encomendar a una comisión integrada por el Partido Comunista de Cuba, PT de Brasil, Fuerzas Políticas 
de Colombia, Frente Amplio de Uruguay y Fuerzas Politicas de Republica Domisicana, que reciba las 
propuestas, las ordene y distribuya a todas las organizaciones miembros del Foro de Sáo Paulo. 


c. Convocar, conjuntamente con una próxima reunión del grupo de trabajo, un seminario sin carácter 
resolutivo, para examinar las propuestas recibidas y proponer las bases del documento central del VIH Foro. 
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d. Como procedimiento se propone que en las tesis que existan diferentes propuestas, todas ellas sean 
incluidas en el documento siempre que las mismas cuenten com un respaldo suficienta según los criterios 
dal GT. 


RESOLUCION 9 RED DE COMUNICACION POPULAR 


Para unir y establecer un sistema de comunicación comprometido con la construcción de una sociedad justa 
y equilibrada, con promoción de la plena ciudadania y de la solidaridad humana en armonía con la naturaleza 
y considerando que la gran masa de informaciones difundadas en nuestro continente son producidas por 
agencias internacionales de comunicación oligopolizadas a servicio de las economías hegemónicas y sus 
organismos ejecutivos, se encarece la urgencia de crear un sistema de informacoón autónomo vinculado a la 


resistencia contra el neoliberalismo y a la independencia de las clases trabajadoras y populares. 


Convocamos a todos los compañeros comprometidos con los intereses y hachas populares a unir sus 
esfuerzos para la creación inmediata de este sistema independieme de comunicación, embasado en las 
estructuras ya existentes en nuestras orgamzaciones constituyendo una proposición en tres etapas 
respetando las condiciones y ritmos propios a cada uno: 


PRIMERA ETAPA: Integración de nuestros sectores de comunicación para amplia circulación y cambio de 
noticias, informaciones, esclarecimientos y experiencias que pueden servir de soporte, estimulación y 
ejemplos recíprocos. De ese modo abriremos nuestros medios informativos recíprocamente sin 
fiscriminaci si ñ 


SEGUNDA ETAPA: Creación de núcleos regionales de procesamiento de informaciones para integrarlas, 
sistematizarlas y complementarias en un proceso dinámico y permanente de recepción, producción y 
distribución de información tanto para las osganizaciones asociadas como para la sociedad en general. 


TERCERA ETAPA: Articulación de los núcleos regionales en una red de comunicación popular creando las 
condiciones para implementar una agenda de noticias de los trabajadores latinoamericanos. 


RESOLUCION + 10 COMITE TEMATICO DE MUNICIPALISMO 


1. Dirigentes partidistas, alcaldes y autoridades locales reunidos en el seminario sobre las municipalidades 
teniendo en cuenta el amplio y rico debate realizado sobre los temas: las ciudades, el nuevo orden 
internacional, el gobierno local, ciudadanía y proyecto democrático popular y socialista recomendamos 
al VII Encuentro la creación en el ámbito del Foro de Sáo Paulo de un Comité temático de 


ARPA 


El comité tendrá como objetivo construir y viabilizar una red y un flujo de información y cooperación entre 

los partidos integrantes del Foro y sus respectivos gobiernos locales. Para estructurar y viabilizar su 

funcionamiento el Comité constituirá una Coordinación y una Secretaría Ejecutiva que será nombrada por 
este Séptimo Encuentro. 

2. El Seminario reconienda que en la declaración del VI! Encuentro se mencione el papel de los gobiernos 
locales dirigidos por los partidos que integran el Foro en lucha contra el proyecto neoliberal. Nuestros 
gobiernos están desarrollando politicas públicas alternativas que reafirman la responsabilidad del Estado 
y responden a los intereses y necesidades de la ciudadania. 


RESOLUCIÓN $ 11 SOBRE LA MASACRE DE LA EMBAJADA DEL JAPON 


Frente a los hechos en la residencia del embajador del Japón en Perú, el VIL Encuentro del Foro de Sáo 
Paulo declara: 
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1. Que desde el inicio de la toma, y sin que esto implicara compartir el hecho, nos marufestamos por una 
solución pacífica que tuviera como prioridad el respecto a al vida tanto de los rehenes como de los 
integrantes del comando Edgar Sánchez del Movimiento Revolucionario Tupac Amarú. 


2. Que la salida militar impuesta por el régimen cívico-militar no sólo implicó la muerte de un rehen, dos 
militares y los catorce integrantes del MRTA aniquilados en la operación, sino que profundizó las 
condiciones de violencia y militarización del pais y alejó las condiciones para una solución política del 
conflicto que vive el Perú hace diez y siete años implicó una burla a la comunidad internacional que 
mediaba en busca de una solución negociada sin sangre y agravó las intuumanas condiciones cascelarias 
de los presos en esse país. 


3. Que lo ocurrido evidencia el verdadero carácter de Fujimori, cuya esencia dictatorial y represiva se 
evidencia en su arremetida contra los diversos sectores de oposición, contra la prensa independiente y 
crítica y contra las autoridades judiciales y estatales que actúen com ¡ 


4. Mamfestamos nuestra condena a la masecre impuesta por la salida de los rehenes y nuestro rechazo a las 
prácticas implementadas por el régimen de Fujimori. 


5. Exigimos que el Gobierno peruano garantice el debido proceso y adecúe las condiciones úe reclusión al 
Derecho Intemacional Humanitaria y se reconozca la condición de presos políticos. 


RESOLUCION Y 11 SOBRE LA TEMÁTICA DE GÉNERO 


Debemos construir una genda de acción al interior de la izquierda que contenga los objhetivos estratégicos 
básicos y las acciones que promuevan la maayor igualdad y participación de las mujeres en la vida política, 
económica y social de la región. A tales efectos, los partidos integrantes del Foro de Sáo Pablo resolvemos: 


1. Apoyar e impulsar la convocatoria al Encuentro Mundial de Solidaridad entre las Mujeres a realizarse en 
La Habana, Cuba, los dias 13 a 16 de abril de 1993. A tales efectos se conformarán Comités 
Preparatorios. 

2. crear una coordianción de mujeres integrada por representantes de los siguientes partidos: PRD de 

México, PT y PC do B de Brasil, PC de Cuba, Frente Amplio de Uruguaym Kiga Socialista de Venezuela, 

Frente Sandinista responsable por desiganr la representación de centroamérica y una representante de 

Argentina. Esta Coordianción trabajará com el Grupo de trabajo permanente del Foro de Sáo Pablo hasta la 

realización del VIH Encuentro del Foro. 


RESOLUCION + 12 SOBRE PARLAMENTARIOS 


O grupo de Perlamentares reunido no VII Foro de Sáo Paulo no periodo de 30 e 31 de julho, em Porto 
Alegre, ouviu informagóes sobre a situacdo dos paises latino americanos e do Caribe, prestadas pelos 
participantes parlamentares deste Foro. Examinou principalmente a situagáo dos parlamentos Latino 
Americanos, na fase histórica de predominio da política neoliberal que estamos vivendo. Considerou 
necessário fixar sua opinido sobre os seguintes pontos: 


1) Uma séria ameaca paira sobre os países da América Latina. A política neoliberal imposta aos nossos 
povos está trazendo uma situacio de grande desemprego no hemisfério, crescimento da pobreza e 
exclusáo de vastas setores sociais, além de enfraquecer seriamente a soberania desses paises e retirar-Ihes 
autonomia de decisáo nas questóes de seu desenvolvimento. 

2) Através dos processos de privatizagio indiscriminada e venda de concessóes de servicos básicos, a 
Améntca Latina tem visto crescer perigosamente a desnacionalizagio de seu parque produtivo, além de 
uma desindustrializacáo armiscada, que atinge especialmente as industrias que incorporam tecnologias 
mais avangadas 

3) Os governos neoliberais de nossos paises tem se empenhado em produzir reformas políticas, económicas 
e sociais em detrimento dos interesses maiores das nossas nacionalidades e particularmente dos 
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trabalhadores de nossas terras . As camadas mais pobres tem sido vitimas da perda de direitos sociais 
básicos como os trabalhistas e os da seguridade, além de privadas dos servigos de saúde e educagio 
públicas, saneamento básico e etc. 

4) Na consecugáo desta politica anti-popular os governos tem procurado insistentemente transformar os 
parlamentos em instituices homologadoras de suas decisdes, assumindo crescentemente o monopólio da 
atividade legislativa, praticamente submetendo os parlamentos aos seus ditames, Em alguns casos chega 
a usar sórdidos meios de subomo e corrupcáo, como  troca de favores e compra de votos de 
parlamentares. 

5) Constatou-se também sérias ameagas de retorno ao autoritarismo na América Latina, com a tendéncia a 
concentracio de poder nas máos do executivo, em detrimento do legislativo e do judiciário, chegando a0 
ponto do Ministro da Defesa da Argentina ter feito, a 28 de julho passado, uma conclamagio fascista ás 
forcas armadas dos países do Mercosul, no sentido de que assunissem o combate “ a0 indigenismo, 205 
camponeses, a subversáo, 30 terrorismo e a0 narcotráfico”, na tentativa de alterar o papel constitucional 
dessas Forgas Armadas e jogá-las de novo contra O povo . 

6) A tentativa norte americana de organizar uma associacáo de livre comércio- a ALCA - foi vista como um 
caminho a ser criticado, posto que a ALCA é uma organizacáo comercial hegemonizada pelos Estados 
Unidos, sem participacio dos povos americanos e das associagdes sociais. Condenamos energicamente a 
política migratória dos Estados Unidos que tem causado graves violacdes aos direitos humanos dos 
trabalhadores latino-americanos que lá váo em busca de empregos. Estas violacdes tem sido 
acompanhadas de politicas e legislacdes xenófobas, racistas e discriminatórias das culturas e dos 
trabalhadores de origem latino-americana. 

7) A despeito das limitacdes que querem impor sobre os parlamentos latino americanos, salientou-se a 
importáncia das forgas progressistas e de esquerda continuarem ganhando majores espacos de 
representacio popular e atuando firmemente na defesa dos interesses do povo. Neste sentido, 
considerou-se igualmente importante que os partidos do Foro de Sáño Paulo redobrem seus esforpos para 
elaborar, dentro do poder legislativo, as propostas alternativas ao neoliberalismo em ¿mbito social, 
económico e político. 

8) A reuniáo fixou uma posicáo firme de protesto contra a continuada e abusiva atitude dos Estados Unidos 
de bloqueio e agressáio á irmá República Socialista de Cuba, inchusive mantendo a insolente lei Helms 
Burton, afronta náo só a Cuba mas a todos os povos que defendem autonomia política e comercial no 
mundo. 

9) Por último, a Comissio de Parlamentares considerou indispensável que o Foro de Sáo Paulo continue 
com o intercimbio de experiéncias e a unidade das forgas progressistas e de esquerda entre seus 
representantes parlamentares. Para isso, se considerou necessário melhorar seus niveis de coordenagáo 
em seus diversos foros parlamentares de caráter multinacional, como o Mercosul e o Parlamento Centro- 
americano, assim como no Parlamento Latino-Americano (PARLATINO) e na Unido Internacional de 
Parlamentares (UIP). 

No caso do PARLATINO, a reunido considerou necessário discutir e propor iniciativas que o fortalegam 
e a torne mais democrático e representativo. Em particular, a Comissio decidiu levar á consulta entre os 
partidos do Foro de Síáo Paulo e entre as forgas políticas de cada país a conveniéncia de lutar para que a 
eleigáo de representantes ao PARLATINO se realize por voto direto dos cidadáos. 

No caso do Parlamento Centro-Americano, a Comissáo acordou fazer um chamado em sua defesa e 
fortalecimento frente ás tentativas dos presidentes dessa regido, que pretendem enfraquecé-lo, tirando- 
he poderes e capacidade de decisio. 


Em relacio á agenda das parlamentares do Foro, considerou-se necessário incluir ao menos os seguintes 
temas para discussáo imediata: 
área económica: proposta de reforma fiscal e revisio da divida externa (tomando como base o 
documento de Caracas de julho de 97) e sobre os projetos e acordos de integracáo comercial e 
económica (tanto os da área Latino-americana como os da área da América do Norte), 
área socia): as reformas da previdéncia social, os sistemas de aposentadoria, iniciativas em torno do 
desemprego, a protegáo dos trabalhadores do setor informal e sobre os direitos dos povos 
indigenas; 
área política: reformas na legistagio eleitoral e nas regulamentacdes que regem os parlamentares 
latino-americanos 
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PEI REINA e ACIDO JOFIODIT YOI TEL EIA PU O 2238 IL: PLA IPD PA ACA AA NA A A 


Para preparar a discussio, as próximas reunides dos parlamentares e melhorar a coordenagáo dos deputados 
e senadores dos partidos do Foro de Sáo Paulo, considerou-se necessário a formagáo de uma Secretaria 
Permanente formado por um representante de cada um dos países representados na reunido. Esta Secretaria 
se reunirá em outubro de 97 em Sáo Paulo, Brasil, nos mesmos dias em que ocorram as segdes do 
Parlamento Latino Americano. 


RESOLUCIÓN 4 13 SOBRE EL NARCOTRÁFICO 


El VII Foro de Sáo Paulo considerando que el problema del narcotráfico es un problema polico y social 
considera que: 

Las soluciones a este fenómeno deben ser de carácter político, económico y social concertadas y no 
soluciones represivas que militariceen las medidas de prevención y solución del problema del narcotráfico. 


RESOLUCIÓN $ 14 SOBRE LA CUESTIÓN INDÍGENA 


La mesa de Cuestión indigena en América Latina y el Caribe del Foro de Sáo Pablo exhorta al 
restablecimeinto del diálogo entre el Ejército Zapatista de Liberación Nacional y el Gobterno mexicano 
fundamentado en el cumpolimiento de los acuerdos de San Andrés Larrainzar. 


RESOLUCIÓN + 15 - APOIO Á LUTA DO POVO DO TIMOR LESTE 


Os delegados presentes ao 7” Encontro do Foro de Sáo Paulo deciaram a sua solidariedade á huta do Timor 
Leste por sua libertacáo frente á genocida ocupacáo militar da Indonésia sobre seu território e conclamam 
ás organizacóes de trabalhadores, populares, estudantis, profissionais, culturais e religiosas da América 
Latina a discutirem e defenderem o direíto á autodeterminacio do povo timorense. 


Assumem de público o apoto de solidariedade á causa maubere no ámbito de cada um de seus países, 
reivindicando de seus governos uma inequivoca posicáo de apoio a0 cumprimento de Resolucáo da ONU 
que prevé a imediata retirada das tropas indonésias do Timor Leste, a hbertacio de todos os presos 
políticos e realizacáo de um referendo para que o próprio povo timorense, através do voto, decida seu 


próprio futuro 
RESOLUCIÓN t 16 Sobre el Proceso de Paz en Irlanda del Norte 


En su declaración del 19 de julio de 1977 el Ejercito Republicano Irlandés IRA anuncio la restauración 
inequivoca del cese al fuego de agosto de 1994. 

Reconocemos la importancia y significado de esa decisión. 

Hacemos un llamado a los gobiernos británico e irlandés para que garanticen el establecimiento de 
negociaciones inclusivas y sustantivas sin dilación. 

Esperamos una solución política acordada que pueda contar con la aceptación de todos y que se base en los 
principios de democracia, igualdad y ejercicio de la autodeterminacion. 
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PROYECTO DE DECLARACION FINAL DEL 
VIl ENCUENTRO DEL FORO DE SÁO PAULO 


Luchamos contra la miseria, pero al mismo tiempo luchamos contra 
la alienación. 


Ernesto Che Guevara 


El 7% encuentro del Foro de Sáo Paulo, que contó con la participación de 
158 delegadas y delegados de 58 partidos procedentes de 20 países de 
América Latina y del Caribe, además de 36 organizaciones fratemas, se 
caracterizó por una rica discusión acerca de las condiciones sociales, políticas y 
económicas en la región. Si bien puede hablarse de varias perspectivas y 
análisis diversos, y a veces divergentes incluso, es indudable que el Foro há sido 
fortalecido por este encuentro. 


Hay que destacar, de la discusión misma, los varios elementos que 
definen como y en que términos se perfila la lucha política del continente. En 
primer lugar, destaca que , despues de varios años de hegemonismo económico, 
político e ideológico del neoliberalismo, se presencia de nuevo un ascenso de las 
luchas populares, democráticas y sociales en prácticamente todos los países. 
Este ascenso va acompañado de avances electorales importantes en varias 
naciones de la región , además de la significación nacional e intemacional de 
movimientos sociales com gran autoridad moral. 

En segundo lugar, se confirma la creciente importancia y el peso político 
del que gozan las altemativas programáticas y políticas de las fuerzas que 
componemos el Foro de Sáo Paulo. La mirada de los pueblos está 
crecientemente sobre la opción y la viabilidad de gobernancia que se ofrece a 
partir de las luchas mismas de nuestros pueblos, en donde se expresa la 
aparición de nuevas representaciones y movimientos sociales y políticos . 


En tercer lugar, el crecimiento de nuevas formas organizativas, tanto 
sociales, civiles, barriales, rurales, sindicales, de jóvenes, de mujeres com visión 
de género y ciudadanas son expresión nítida de un nuevo dinamismo político y 
organizativo de los pueblos. La promoción y el fortalecimiento de estos 
instrumentos de participación popular es una noción nueva de nuestros tiempos 
de como se prepara la gente para las tareas del ejecicio del poder. 


En cuarto lugar, todo este ascenso está viendo, desde ahora, una 
respuesta de los centros financieros mundiales y del gobierno de los Estados 
Unidos. Estos buscan fortalecer y profundizar sus alianzas politicas y 
económicas com los grupos de poder oligárquicos latinoamericanos a fin de 
cuestionar la viabilidad de la soberanía de los países y de su derecho a 
determinar, sin intervebcionismo, el curso que tomarán sus respectivos procesos 
de desarrolilo. 


Po último, en un mundo crecientemente interconectado e intercomunicado 
se percata de que acercan momentos de grandes definiciones de los pueblos. 
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Para estar a la altura que exije estos procesos , los partidos integrantes del Foro 
de Sáo Paulo, vemos conveniente desarrollar, en las condiciones de cada país, 
las alianzas y relaciones políticas que favorecen la consolidación del proyecto 
democrático y popular contra el neoliberalismo. Este contexto político de 
incertidumbres y esperanzas ofrece la oportunidad de ser creadores y actores 
decisivos en la conformación del nuevo poder emergente. La combinación de 
programas altemativos, de inclusión social y de determinación política son tos 
ingredientes fundamentales para preparar a América Latina y el Caribe para el 
tránsito hacia el nuevo milenio y hacía una nueva vida de nuestros pueblos. 


El 7” Encuentro del Foro de Sáo Paulo resolvió establecer mecanismos de 
coordinación y discusión permanentes entre sus miembros, para cuyo fin 
fortalecerá la acción de las secretarías regionales. Desarrollará seminarios de 
análisis y debate, además de impulsar espacios de intercambio parlamentario, 
municipal, sindical, de género, de juventudes y de derecho humanos. 


La necesidad de profundizar el debate sobre las perspectivas del Foro, 
sus características orgánicas, su normatividad y los instrumentos para la unidad 
de acción son temas a desarrollar por el Grupo de Trabajo, en relación con las 
fuerzas integrantes -del Foro, hacia el 8% Encuentro que se llevará a cabo en 
México bajo auspicios del PRD. 


Estamos concientes de que nuestros intercambios y debates se 
desenvuelven en los albores del Tercer Milenio, momento en que el desarrollo 
científico y tecnológico impone al mundo transformaciones ineludibles e 
irreversibles. Los partidcs y movimientos políticos del Foro de Sáo Paulo no las 
ignoramos ni les temenos. La ciencia y la tecnología son conquistas del género 
humano y no pueden servir de pretexto para aumentar la miseria social. Nuestra 
lucha está dirigida a evitar que se les utilice por el gran capital como 
instumento de más dominación, subordinación, injusticia, desigualdad y 
exclusión. Nuestro objetivo es ponerlas al servicio del desarrollo sustentable y 
equitativo, de la profundizacion y extensión de la democracia política, económica 
y social, del afianzamiento de la solidaridad y la integración en beneficio de los 
pueblos y del enriquecimiento de las relaciones humanas. 


El imperialismo norteamericano aspira a etemizar el status quo para su 
beneficio exclusivo, pretendiendo que su modelo de sociedad, opresivo y 
expoliador, es una consecuencia inevitable del avance científico y tecnológico. 
Estamos convencidos de que, por el contrario, ese avance muestra la capacidad 
de la humanidad para resolver todos los problemas fundamentales que 
amenazan su existencia misma. El modelo neoliberal concibe al desarrollo como 
la condición en que fas élites pueden acumular más riqueza a expensas del 
crecimiento de la pobreza, la marginación y la exclusión de una creciente franja 
de la población mundial. Afirmamos que el objetivo suprerno del desarrollo debe 
ser la satisfacción de las necesidades materiales y espirituales del ser humano, 
con justicia social y armonía con la naturaleza. Con las altemativas que 
defendemos, aspiramos a colocar el conocimiento humano al servicio de los 
pueblos y bajo su estricto control. 


El neoliberalismo, como nueva expresión de la acumulacion capitalista, 
impulsado por la hegemonía norteamericana y por las agencias financieras 
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internacionales como el Fondo Monetario internacional y el Banco Mundial, 
aumenta y concentra el flujo impetuoso de capitales y mercancías de las grandes 
potencias destruyendo las barreras y erosionando la soberanía de las demás 
naciones. Crece la pérdida de fuentes de trabajo y el deterioro de las ya magras 
condiciones de subsistencia de las mayorías. Los tres grandes bloques 
dominantes imponen una apertura unilateral a los paises subdesarrollados, a la 
vez que se construyen nuevos muros para que los trabajadores no puedan 
migrar tras un empleo escazo, precaño y mai remunerado. La globalización 
neoliberal pretende que las fronteras macionales sólo se mantengan como 
barreras de contención de los migrantes. Crece el racismo y la xenofobia. Se 
globalizan tos mercados sometiéndolos a los intereses de las grandes potencias. 
Se extiende la pobreza, el desempleo, la marginación, la polarización y ta 
exclusión. Una franja creciente de la población mundial, naciones enteras y hasta 
continentes son clasificados como inviables, privados de sus identidades 
culturales y sometidos a las consecuencias de la destrucción ambiental del 
planeta sobre la que se sustenta ej consumo opulento de las élites. Ese mundo 
del sin futuro es e! que nos ofrece el neoliberalismo. 


El proceso de la globalizacion neoliberal ha implicado una crisis con 
distintos intentos de reestructuracion de los instrumentos de los partidos 
tradicionales, lo que há desarticulado, por lo general, el bloque histórico 
dominante y agudizado los conflictos y contradicciones del propio modelo. Los 
procesos de restauración autoritaria y de revancha neoliberal , como en 
Nicaragua, buscan revertir lo acumulado por las fuerzas populares y 
democráticas, particularmente la lucha por la preservación de ta propiedad en 
manos de sectores populares. El autoritarismo se torna, en casos como el Penú, 
en una de las tendencias por las cuales los gobiernos, recurriendo a fachadas 
seudodemocráticas  violentan el estado de derecho, agreden a la prensa 
independiente y a las fuerzas de oposición y concentran el poder para contener y 
reprimir la creciente respuesta de los sectores populares a la crisis social y 

Con ta globalización neoliberal los centros de la hegemonía se trasladan al 
extranjero y vuelven obsoletas algunas de las estructuras de los instrumentos 
para el quehacer político. La reestructuración de los partidos se determina 
entonces por la funcionalidad que obtengan frente al modelo. Esto es válido 
tambien para nuestros espacios del pensar y actuar político, donde lo nacional se 
debe pensar desde to mundial y lo local desde lo nacional, sin que esto implique 
desconocer la particularidad que cada uno representa. 


Se generan una gran diversidad de nuevos actores sociales y renuevan el 
perfil de los ya existentes. Las reivindicaciones de género, ambientales, raciales, 
étnicas y muchas otras, que en el pasado eran agregadas políticamente a los 
partidos, crean sus propios espacios políticos y desarrrollan su autonomía. Surge 
una amplia gama de explotados y excluidos que encierran la posibilidad y la 
necesidad de crear un nuevo universalismo emancipador. Al mismo tiempo 
existen sectores que tienden a una postura crítica respecto al modelo, como es 
el caso de capas medias, pequeños y medianos empresarios e incluso capitales 
nacionales de relativa envergadura. 
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En el marco de nuestra diversidad en la que coexisten diversas visiones 
sobre el futuro y la forma de su concreción, coincidimos en la necesidad de 
diseñar y ejecutar programas capaces de representar y organizar a los 
trabajadores y a las grandes mayorías populares. El reto consiste en articular a 
todos los afectados en un proyecto político y social, capaz de incluir al conjunto 
en el ejercicio pleno de su diversidad y su autonomía, pero reivindicando en su 
seno la necesidad de la cooperación y de la unidad políica y de acción para 
derrotar al neoliberalismo. 


En esta dirección para que las fuerzas de izquierda seamos consecuentes 
articuladores de amplios movimientos de oposición y coaliciones de 
resulta fundamental que poseamos nitidez programática, flexibilidad táctica e 
instumentos de acción capaces de asegurar nuestro peso específico e 
independencia. Es por ello que estamos diseñando programas amplios que 
cumplan una doble función: auspiciar y profundizar cambios capaces de desatar 
una dinámica de lucha que derrote la histórica hegemonía de las élites 
dominante y cree las condiciones para solucionar los problemas urgentes de 
nuestros pueblos, al mismo tiempo que realice una transformación política y 
económica de caracter más profundo y que avance hacia una nueva sociedad 
más justa e igualitaria. 

Las organizaciones políticas del Foro estamos  derrumbando 
definitivamente las barreras artificiales entre lo político y lo social como elemento 
imprescindible de verdaderas altemativas. Esta perspectiva coloca a la lucha de 
clases, a lo social en el centro de nuestra actividad y refleja una voluntad 
expresa de una nueva manera de hacer política. Movimientos como los Sin 
Tierra y los agrarios de la CUT en Brasil, así como el movimiento insurgente de 
Chiapas, demuestran claramente esta tendencia de articular lo social con lo 
político. Crece la comprensión que la satisfacción de esa diversidad de 
reivindicaciones sociales sólo será posible con el enfrentamiento político a la 
dominación neoliberal. 

Frente a ello los partidos y organizaciones del Foro hemos intervenido 
resistiendo desde espacios sociales e institucionales, pero tambien hemos 
realizado experiencias de profunda trascendencia, que en muchos casos han 
cambiado la correlación de fuerzas e influyen positivamente en la realidad en 
que sobreviven los pueblos latincamericanos y caribenos. Desde la celebración 
de nuestro anterior Encuentro, la izquierda latinoamericana también registró 
importantes avances en las luchas populares libradas contra el neoliberalismo en 
Ecuador, República Dominicana, Nicaragua, Colombia y otros paises. En este 
contexto se destacan los éxitos electorales del Frente Farabundo Martí de 
Liberación Nacional de El Salvador y el Partido de la Revolución Democrática de 
México, tanto a nivel legislativo, como en los gobiernos locales y sus respectivas 
capitales, a los que se suma la transformación de ambos en segunda fuerza 
política de esas naciones. Otro hecho de gran relevancia es la conclusión del 
proceso de negociaciones que, debido a su contenido, abrió una nueva etapa de 
luchas para la URNG y el pueblo guatemalteco, después de 30 años de 
enfrentamiento armado, por lo que exigimos al gobierno de ese pais su estricto 
cumplimiento. 
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Los avances de este último año se suman al desarrollo y la acumulación 
de otros procesos anteriores. La revolucion cubana sigue demostrando que es 
posible gobemar y enfrentar la globalización neoliberal con un proyecto popular y 
sin abandonar el principio generador de nuestra lucha: el ser humano. Desde los 
gobiernos locales y estaduales hemos sido capaces de administrar grandes 
ciudades, combatir la corrupcion y construir experiencias de participacion. La 
propuesta de Presupuesto Participativo, tan exitoso en distintas ciudades de 
Brasil, en particular en Porto Alegre, y el proceso de descentralización en curso 
en Montevideo marcan un camino, que tiende a reducir el poder burocratico y 
construir espacios para avanzar en formas de participación y poder popular. En 
estos crecientes espacios institucionales, estamos desarrollando politicas 
publicas alternativas que reafirman la responsabilidad del Estado y responden a 
los intereses y necesidades de la ciudadanía . 

Sin embargo en Colombia se profundiza la falta de garantias políticas por 
el avance del terrorismo de Estado, la violación sistemática y masiva de los 
Derechos Humanos y el desarrollo y legalización del paramilitarismo y 
criminalización de la protesta social. La guerra se agudiza a pesar de las 
manifestaciones de los movimientos insurgentes de buscar una solución política 
al confiicto social y armado, 


Cien años despues de haber sido invadido por tas fuerzas armadas 
estadounidenses en el marco de la guerra hispano cubano americana, Puerto 
Rico contínua sometido a la dominacion coloonial. El pueblo puertorriqueno lucha 
hoy con tenacidad, por su nacionalidad, contra la presencia militar extranjera, por 
la excarcelacion de tos presos politicos y por su derecho a la autodeterminacion 
e independencia. Su causa en nuestra causa. También nos pronunciamos contra 
el colonialismo vigente en las Islas Virgenes y otros teritorios de ultramar como: 
Guadalupe, Martinica y Guyana Francesas. 

Cuba sigue resistiendo victoriosamente las agresiones, la hostilidad, el 
bloqueo y tos intentos de aislamiento del gobiemo de los Estados Unidos, que 
actualmente desarrolla una nueva ofensiva, la cual incluye la adopción de más 
férreas leyes y medidas extratermtoriales que fortalecen a la mundialmente 
rechazada Ley Helms-Burton, combinadas con la creciente utilización de actos 
de provocación y sabotaje. La Ley Helms Burton es expresión de la actual 
tendencia unilateralista de la política estadounidense, tendiente a imponer sus 
intereses y su legislación como parámetro de conducta de otras naciones. Ese 
mismo unilateralismo se expresa también en el establecimiento de los llamados 
procesos de certificación, en la introducción de clausulas de condicionalidad a los 
acuerdos comerciales, en la negociación de la Zona Hemisférica de Libre 
Comercio y las presiones para la militarización de la lucha contra el narcotráfico. 
Es por ello que debemos unimos más que nunca antes en defensa de la 
soberanía nacional, porque ésta constituye una premisa insoslayable para la 
construcción de la democracia. 


La sociedad que proponemos tiene que asentarse en la más profunda 
democracia. Se trata de construir una sociedad y un Estado democráticos, 
mediante la efectiva y armónica combinación de la participación con la 
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representación y el poder de decisión. Para ello es necesario enfrentar y superar 
las múltiples distorsiones existentes en los mecanismos participativos y 
representativos que distorsionan fa voluntad ciudadana. Por medio de ellos se 
gesta una contradicción permanente entre el juego de exclusion politica e 
inclusión política, donde la primera es la que se va imponiendo. Neoliberalismo y 
democracia son cada dia mas excluyente. La democracia altemativa que 
queremos construir supone crear los mecanismos que permitan a todo el pueblo 
participar en la definición e implementación de las políticas nacionales y ejercer 
el control sobre la gestión gubernamental. Un componente fundamental de 
nuestro programa es contar con parlamentos que tengan capacidad de decisión 
e independencia, junto con el Poder Judicial, frente a los Poderes Ejecutivos y a 
los grupos elitistas de presión económica. Asimismo, se precisa promover una 
efectiva democratización de los medios de comunicación masiva. 


Nos proponemos luchar por la creación de un marco ético, legal y político, 
ante la gravedad sin precedentes adquirida durante los últimos años por la 
, €el tráfico de influencias, las vinculaciones de lideres 
gubemamentales, políticos y militares con el narcotráfico y el lavado de dinero y 
otras prácticas ilícitas y degradantes, que vienen justificando diferentes formas 
de intervención y conducen al retroceso hacia prácticas coloniales 
supuestamente superadas. Lucharemos porque prime la justicia y no la 
impunidad, procurando que la corrupción, el tráfico de influencia y los crimenes 
de Estado sean ejemplarmente sancionados. 


La tarea por reconstruir el aparato productivo deteniendo la creciente 
desindustrialización de tas economías, implica desarrollar la planta industrial e 
impulsar el avance tecnológico. Nos exige el retomar el control de fa economía y 
los recursos naturales, la solución del grave problema sobre la tenencia de la 
tierra, así como el fortalecimiento de las formas asociativas y solidarias de 
produccion. El desarrollo estable del gasto social requiere del fortalecimiento del 
Estado, el estricto control financiero y de una reforma fiscal que, contribuyendo a 
la estabilidad macroeconómica, sea un instrumento para una más justa 
distribucion de la riqueza. 

Un aspecto esencial de nuestra propuesta es avanzar en la creación de 
un frente común de deudores, que nos permita enfrentar conjuntamente la 
solución de la deuda externa. La evolución de este fenómeno en los últimos 
años, pone de manifiesto el recomocimiento implícito de los duros 
condicionamientos que impone la deuda y lo nocivo que resultaron ser los 
mecanismo de cambio de deuda por supuesta inversión. 

Resulta importante combinar armonicamente la producción hacia los 
mercados internos y extemos, así como articular políticas de desarrollo desde 
adentro hacia afuera, que promuevan la competitividad de la industria nacional. 
La inversión extranjera directa puede constituirse en un factor importante en la 
captación de nuevas tecnologías y en la apertura de mercados, pero necesita ser 
concebida como complementaria con la economía nacional y regional Asi 
mismo, resulta necesario fortalecer la banca estatal y cooperativa. 

Las políticas compensatorias dirigidas hacia los sectores excluidos, deben 
incorporarse sólo como soluciones de emergencia para corregir 
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circunstancialmente situaciones críticas, mientras se desenvuelven los 
resultados de las reformas estructurales. Se impone asumir políticas activas a 
nivel industrial, agrario, políticas activas de creación de empleo que lleven a 
aumentar la participación de los salarios en la renta nacional, así como 
estrategias de desarrroollo de la ciencia y la tecnología, que posibiliten la 
creación de una base concreta para armonizar crecimiento con distribucion. En 
este contexto, se debe brindar estímulos a la pequeña y mediana empresa por su 
capacidad para generar empleo. 

La estrategia de construccion del nuevo modelo economico y social, debe 
incorporar la visión de género. Para ello debemos establecer acciones concretas 
para eliminar fa discriminación de la mujer en el empleo y salario, impulsar 
programas específicos para la mujer rural y la mujeres jefas de familia. Se trata 
de generar programas de formación profesional y adecuar las normas de 
seguridad social, incorporando los derechos de las mujeres. Asimismo debemos 
establecer políticas de acción afirmativa que aseguren el acceso de las mujeres 
a los puestos de decisión a tado nivel. 


Asumimos que los paises de America Latina y el Caribe están constituidos 
por poblaciones multiraciales, multietnicas y multículturales, en los cuales el 
racismo, ta exclusion y la transculturizacion, es una de las causas fundamentales 
que impiden el desarrollo de las poblaciones negras, mestizas e indigenas. 
Consideramos que es imposible realizar transformaciones estructurales en 
nuestro paises sin fa debida consideracion de la problematica racial y del caracter 
estrategico del combate al racismo por una sociedad nueva. En el contexto de la 
lucha por un nuevo orden político internacional, nos proponemos impulsar el 
fortalecimiento del apoyo y la solidaridad internacional con el continente africano 
el cual há sido considerado inviable dentro del esquema del libre mercado 
neoliberal. 

Las organizaciones políticas del Foro debemos asumir de hecho las 
demandas y propuestas de los pueblos indigenas, incluyendolas efectivamente 
en nuestros contenidos programáticos y prácticas políticas, además de asumir 
sus luchas concretas por la conquista de sus derechos secularmente negados. 
Abrir más espacios para la participación indigena en las instancias de 
participación y decisión interna, respetando su cosmovisión y las especificidades 
del modo indigena de hacer política y ejercer la democracia. 


Todas las altemativas tienen una dimensión cultural. Deben responder a 
una perspectiva de porvenir, a una utopia necesaria, capaz de sostener las 
propuestas. Ellas necesitan también una dimensión de esperanza para guardar el 
ánimo en las situaciones difíciles y en los fracasos. Necesitan una ética para 
conservar las metas de la acción y fijar la orientaciones cotidianas y los medios 
concretos en el desenvolvimiento de los compromisos sociales y políticos. Por 
eso son importantes las referencias espirituales y éticas, que en América Latina y 
el Caribe tienen tanta vigencia y significación en las corrientes cristianas de base 
y de otras expresiones regiosas comprometidas . 

Los debates del Foro giraron alrededor del tema de la reforma y la 
revolución. Hay quienes plantean que la reforma es un momento en la lucha 
revolucionaria , pero que, en este marco, muchas veces há resultado un 


5? 9702594 


A e rm 


retroceso, si tales reformas no se inscriben en proyectos transformadores que 
apunten hacia los objetivos estratégicos e históricos que dan cuenta de la 
superación definitiva del Modelo de Acumulación Capitalista en su fase 
imperialista. Otros compañeros consideran que en esta fase es necesario 
priorizar la lucha democratica, la electoral, y luchar por reformas que vayan 
minando la solidez del neoliberalismo. 


Existen tambien diferencias sobre la valoración de la lucha armada en 
esta etapa. En el Foro cohexisten organizaciones que han optado por la lucha 
armada y otras que, sin practicaria, la consideran como una opcion valida para 
determinados contextos y aun las que se oponen a esa forma de lucha. Las 
diferencias se basan en la inexistencia de un concenso en la valoración de las 
nuevas expresiones de lucha armada, y qué representan estas expresiones en 
esta fase de las luchas sociales 


Todos estos temas seguirán siendo punto de debate en el Foro de Sáo 
Paulo, y se buscará profundizar tanto teorica y politicamente, como desde las 
Denon 

A los treinta años de la caida del Comandante Emesto Ché Guevara y sus 
compañeros  internacionalistas de varios países latinoamericanos, los 
trabajadores, los campesinos, los jóvenes, los excluidos y los oprimidos del 
continente, siguen identificados con su figura. Son ellos los mismos que nos 
alientan y empujan para seguir uniendonos en la lucha por la construcción de 
altemativas al neoliberalismo, de la cual el socialismo sigue siendo una de las 
opciones para superario, las cuales siguiendo su ejemplo seran basadas en 
profundas convicciones eticas que integren sin fisuras nuestro pensar y actuar. 
Treinta anos despues, cuando nos dicen que debemos renunciar a los sueños, a 
la dignidad y a la etica transformadora, su ejemplo de vida , su capacidad de 
amar, se enaltece y se encama en los pueblos del mundo. Desde el Vil Foro de 
Sáo Paulo, reafirmmamos nuestro compromiso de solidaridad lucha junto a los 
trabajadores y movimientos sociales del continente, com la defensa de la causa 
del pueblo cubano y con la herencia ejemplar de Emesto Che Guevara 

RESOLUCION 
El Plenario del 7mo Encuentro del Foro de Sáo Paulo acuerda: 
Aprobar la propuesta de Declaración hecha por el Grupo de Trabajo con las siguientes 
modificaciones y agregados: 


1- Acentuar la importancia de la lucha por la soberanía nacional frente al hegemonismo 
del imperialismo norteamericano y a la pretensión de subordinar a los países a sus 
politicas e intereses. 


2- Afirmas que Jas alternativas al neoliberalismo, entendido como una forma concreta 
del capitalismo imperialista, van desde las opciones nacionalistas y democrático 
populares hasta las de perspectiva socialista que representan una opción de justicia 
social, de participación auténtica de las clases trabajadoras y del pueblo en las 


decisiones políticas, económicas y culturales, y de transformación estructural y 
cualitativa de los regímenes capitalistas dependientes que existen en América Latina. 


3- Revisar el conjunto de la redacción para incoporar la problemática y la terminología 
de género en el texto. 


4- Introducir una reflexión mayor referida a los regímenes de democracia recortada, 
tutelada o militarizada existente en diferentes países del continente. 


Incorporar la noción de democracia como concepto que implica lo económico y social 
junto a lo político. 


a 
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PROJETO DE RESOLUCÁAO DA COMISSAO DE PARLAMENTARES 
ANEXA AO VII FORO DE SÁO PAULO 


O grupo de Parlamentares reunido no VII Foro de Sáo Paulo no período de 30 e 
31 de julho, em Porto Alegre, ouviu informagdes sobre a situagáo dos países latino americanos e 
do Caribe, prestadas pelos participantes parlamentares deste Foro. Examinou principalmente a 
situagáo dos parlamentos Latino Americanos, na fase histórica de predominio da política neoliberal 
que estamos vivendo. Considerou necessário fixar sua opiniáo sobre os seguintes pontos: 


1) Uma séria ameaga paira sobre os paises da América Latina. A política neoliberal imposta aos 
nossos povos está trazendo uma situagáo de grande desemprego no hemisfério, crescimento da 
pobreza e exclusáo de vastas setores sociais, além de enfraquecer seriamente a soberania desses 
países e retirar-Ihes autonomía de decisáo nas questóes de seu desenvolvimento. 

2) Através dos processos de privatizagáo indiscriminada e venda de concessóes de servicos básicos, 
a América Latina tem visto crescer perigosamente a desnacionalizagáo de seu parque produtivo, 
além de uma desindustrializagáo arriscada, que atinge especialmente as industrias que 
incorporam tecnologias mais avangadas 

3) Os governos neoliberais de nossos países tem se empenhado em produzir reformas políticas, 
económicas e sociais em detrimento dos interesses maiores das nossas nacionalidades e 
particularmente dos trabalhadores de nossas terras . As camadas mais pobres tem sido vítimas da 
perda de direitos sociais básicos como os trabalhistas e os da seguridade, além de privadas dos 
servigos de saúde e educacáo públicas, saneamento básico e etc. 

4) Na consecugáo desta política anti-popular os governos tem procurado insistentemente 
transformar os parlamentos em instituigóes homologadoras de suas decisóes, assumindo 
crescentemente o monopólio da atividade legislativa, praticamente submetendo os parlamentos 
aos seus ditames. Em alguns casos chega a usar sórdidos meios de suborno e corrupcáo, como 
troca de favores e compra de votos de parlamentares. 

5) Constatou-se também sérias ameagas de retorno ao autoritarismo na América Latina, com a 
tendéncia a concentracáo de poder nas máos do executivo, em detrimento do legislativo e do 
judiciário, chegando ao ponto do Ministro da Defesa da Argentina ter feito, a 23 de julho 
passado, uma conclamacáo fascista ás forgas armadas dos países do Mercosul, no sentido de que 
assumissem o combate “ ao indigenismo, aos camponeses, a subversáo, ao terrorismo e ao 
narcotráfico”, na tentativa de alterar o papel constitucional dessas Forgas Armadas e jogá-las de 
novo contra O povo . 

6) A tentativa norte americana de organizar uma associagdo de livre comércio- a ALCA - foi vista 
como um caminho a ser criticado, posto que a ALCA é uma organizacáo comercial 
hegemonizada pelos Estados Unidos, sem participagáo dos povos americanos e das associagdes 
sociais. Condenamos energicamente a política migratória dos Estados Unidos que tem causado 
graves violagóes aos direitos humanos dos trabalhadores latino-americanos que lá váo em busca 
de empregos. Estas violacdes tem sido acompanhadas de políticas e legislacóes xenófobas, 
racistas e discriminatórias das culturas e dos trabalhadores de origem latino-americana. 

7) A despeito das limitacdes que querem impor sobre os parlamentos latino americanos, salientou- 
se a importáncia das forgas progressistas e de esquerda continuarem ganhando maiores espagos 
de representagáo popular e atuando firmemente na defesa dos interesses do povo. Neste sentido, 
considerou-se igualmente importante que os partidos do Foro de Sáo Paulo redobrem seus 
esforgos para elaborar, dentro do poder legislativo, as propostas alternativas ao neoliberalismo 
em ámbito social, económico e político. 

8) A reuniáo fixou uma posigáo firme de protesto contra a continuada e abusiva atitude dos Estados 
Unidos de bloqueio e agressáo á irmá República Socialista de Cuba, inclusive mantendo a 
insolente les Helms Burton, afronta náo só a Cuba mas a todos os povos que defendem 
autonomia política e comercial no mundo. $ .- 
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9) Por último, a Comissáo de Parlamentares considerou indispensável que o Foro de Sáo Paulo 
continue com o intercámbio de experiéncias e a unidade das forgas progressistas e de esquerda 
entre seus representantes parlamentares. Para isso, se considerou necessário melhorar seus níveis 
de coordenagáo cm scus diversos foros parlamentares de caráter multinacional, como o 
Mercosul e o Parlamento Centro-americano, assim como no Parlamento Latino-Americano 
(PARLATINO) e na Uniáo Internacional de Parlamentares (UIP). 

No caso do PARLATINO, a reuniáo considerou necessário discutir e propor iniciativas que o 
fortalegam e o torne mais democrático e representativo. Em particular, a Comissáo decidiu levar 
á consulta entre os partidos do Foro de Sáo Paulo e entre as forgas políticas de cada país a 
conveniéncia de lutar para que a eleigáo de representantes ao PARLATINO se realize por voto 
direto dos cidadáos. 
No caso do Parlamento Centro-Americano, a Comissáo acordou fazer um chamado em sua 
defesa e fortalecimento frente ás tentativas dos presidentes dessa regiáo, que pretendem 
enfraquecé-lo, tirando-1he poderes e capacidade de decisáo. 
Em relacáo á agenda dos parlamentares do Foro, considerou-se necessário incluir 
ao menos os seguintes temas para discussáo imediata: 
área económica: proposta de reforma fiscal e revisáo da divida externa (tomando como base o 
documenio de Caracas de julho de 97) e sobre os projetos e acordos de integragáo 
comercial e económica (tanto os da área Latino-americana como os da área Ja América do 
Norte), 

A área social: as reformas da previdéncia social, os sistemas de aposentadoria, iniciativas em 
torno do desemprego, a protecáo dos trabalhadores do setor informal e sobre os direitos 
dos povos indigenas, 

área política: reformas na legistacáo eleitoral e nas regulamentagóes que regem os 
parlamentares latino-americanos 
Para preparar a discussio, as próximas reunides dos parlamentares e melhorar a 
coordenacáo dos deputados e senadores dos partidos do Foro de Sáo Paulo, considerou-se 
necessário a formagáo de uma Secretaria Permanente formado por um representante de cada um 
dos países representados na reuniáo. Esta Secretaria se reunirá em outubro de 97 em Sáo Paulo, 
Brasil, nos mesmos dias em que ocorram as segóes do Parlamento Latino Americano. 
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7 * Foro de Sáo Paulo 
Porto Alegre 30 y 31 julio de 1997 


Declaración del Taller de Cristianos en Busqueda de 
Alternativas al Neoliberalismo 


1 - Cristianos de diversos paises de America Latina, reunidos en ocasión del 7” Encuentro 
del Foro de Sáo Paulo, constatamos que, apesar de numerosas contradicciones, el 
Evangelio siempre fué presente y vivo en la vida y en la lucha de individuos y grupos en 
la busqueda de la superación de todas las formas de opresión existentes en nuestro 
continente. La ultima de estas, el neoliberalismo, és objeto de análisis apartir de la 
radicalidad del mensage evangélico, obligandonos todos a buscar alternativas y a 
encontrar razones de esperanza en vista de la superación del sufirmienio y la no vida 
presentes en nuestro medio y en favor de un nuevo proyecto y una nueva escala de 
valores. 


2 - La critica que hacemos apartir del Evangelio al neoliberalismo, en tanto que proyecto 
de construir las bases de una sociedad mundial bajo la hegemonía de capital y 
presentandose como la única forma racional de organizar la sociedad, és radical: 


2.1 - Porque no cumple con la función de la economía de asegurar a todos los seres 
humanos las bases materiales de sus necesidades fisicas y culturales y al contrario 
significa la muerte de millones. 


2.2 - Porque se construye sobre una falsa representación del mercado como auto 
regulador económico y social, cuando la realidad és la construcción de relaciones 
sociales antagónicas. 


2.3 - Porque és antidemocrático, restringiendo la democracia a sus metas y al ejercicio 
del voto cada cierto tiempo, reduciendo el papel del Estado y manipulando la 
conciencia colectiva. 


2.4 - Porque és antihumanista, reduciendo los seres humanos a ser instrumentos para 
lograr sus objetivos económicos y promover valores de competitividad y no de 
justicia, de individualismo y no de solidaridad. 


2.5 - Porque és destructor de la naturaleza, por la utilización de los recursos naturales 
con criterios puramente mercantiles. 


Por eso estimamos que nuestra tarea en tanto que cristianos és la de deslegitimar el 
neoliberalismo, no solamente en función de sus abusos, sino de su lógica interna que 
construye la desigualdad social y la de proponer un reemplazo del sistema y no solamente 
su mejoramiento. 
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3 - En consecuencia, la busqueda de caminos para las alternativas és un objetivo 
fundamental: 


3.1 - Se trata en primer lugar de recordar siempre la utopía de la sociedad justa y 
fraternal, que para los cristianos significa una construcción concreta material y 
cultural, de nuevas relaciones sociales. Una tal perspectiva no permite caer en el 
pragmatismo de políticas solamente coyunturales. 


3.2 - Esta busqueda exige también, en una perspectiva cristiana, la elección como 
mediación de la ética, de un análisis social partiendo de la visión de los explotados, 
excluidos y discriminados, para construir colectivamente una ética de las relaciones 
sociales y no solamente de las relaciones interpersonales. 


3.3 - La esperanza és el eje central de una espiritualidad cristiana y de una mistica 
social, pensando que el Reino de Dios és el único fin de la Historia y que entretanto 
este se construye en el mundo con valores de justicia y amor. La esperanza también és 
un elemento esencial para vivir un proceso de transición que és de largo plazo y que se 
realiza dentro de las contradiciones de un proceso siempre dialéctico. 


3.4 - Se trata entonces de construir una espiritualidad liberadora, frente la espiritualidad 
elitista que usa el cristianismo para legitimar el capitalismo. Se trata de vivir una 
espiritualidad de las luchas sociales capaz de superar las tendencias recurrentes del 
reformismo, los obstáculos de la institucionalización de los movimientos sociales, 
como el burocratismo, el vesticalismo, la pérdida de contacto con el pueblo y de 
superar también la crisis de confianza en un proyecto alternativo. 


Se trata de una espiritualidad que incluye la subjetividad de cada persona, la dimensión 
femenina de la cultura, la diversidad de las mentalidades, lo cual se expresa en la 
celebración y en la convivencia. Se trada de una espiritualidad universal, preocupada por 
reunir todas las fuerzas de resistencia en el mundo, en los otros continentes, en las otras 
creencias y todas las fuentes de una nueva esperanza. 


Estas conclusiones que presentamos, como una contribución al Pleno del 7” Encuentro 
del Foro de Sáo Paulo se constituye también en nuestro compromiso de seguir en la lucha 
por la construcción de una sociedad justa, fraterna e igualitaria, conjuntamente com 
todos que desean conseguir este mismo objetivo. 


Convocamos a todos los creyentes y cristianos comprometidos a poner la referencia de la 
fe como un elemento de contribución para la elaboración de este proyecto conjunto. 


La fe no nos permite la ambiguedad de las indefiniciones y de la omisión. Nuestro Jado 
es, obligatoriamente al Jado de los oprimidos, de los excluidos, de los que claman con 
máxima urgencia por justicia. Esta és la forma de ser coherentes con el Evangelio y las 
fuentes inspiradoras de nuestra fe. 


Pe. José Aldunati - Chile 9 7 0 8 5 9 ¿ 
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Flavio Guerra - Brasil 

Ir. Antonio Cechin - Brasil 

Pe. Francois Houtart - Belgica 
Volmir Miki Breier - Brasil 
Selvino Heck - Brasil. 

Eduardo Piñate - Venezuela 
Magdalena Toro - Colombia 
Jacques Tavora Alfonsin - Brasil 
Ana Isabel de Moraes Alfonsin - Brasil 
Judite Dutra - Brasil 

Alicia Topolanska - Uruguay 

Pe. Armindo Fritzen - Brasil 

Pe. Roque Zimermann - Brasil 
Fray Jido Perondi - Brasil 
Carmem Lorenzoni - Brasil 
Maria Helena Costa Risch - Brasil 
Susete Stefani - Brasil 

Carlos Alberto Steil - Brasil 
Cesario Silva - Brasil 

Pierre Beaudet - Canada 

Fray Joao Luiz Borsatto - Brasil 
David Stival - Brasil 

Waldir Jose Bohn Gass - Brasil 
Pastor Oneide Bobsin - Brasil 
Carmen Morente - España 

Julio Battistoni - Uruguay 

Oscar Perna - Uruguay 

Pe. Oliverio Medina - Colombia 
Leonardo Toss - Brasil 

Pastor Roberto E. Zwetch - Brasil 
Clotilde Bins - Brasil 

Luiz Eduardo Prates da Silva - Brasil 
Vera Luci M. P. da Silva - Brasil 
Imira Machado da Rosa - Brasil 
Humberto Jose Scorza - Brasil 
Gilberto Carvalho - Brasil 
Eugenio C. G. Hansen - Brasil 
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Reuniram-se em Porto Alegre, no dia 31 de julho, representantes de 15 
fundagóes ou institutos de 09 paises. Alguns dentre estes sáo vinculados a 
distintos partidos políticos. Outros sáo instituigdes autónomas. Entre suas 
áreas de atuayáo, destacam-se: 


W Formagáo Política; 
E Reflex3o Político-Ideológica; 
WN Publicacóes 


No decorrer da reuniáo, verificou-se a existéncia de várias áreas e problemas 
comuns. Foi consensualmente decidido incrementar o contato e intercámbio 
de publicagóes e de experiéncias entre estas entidades, de maneira a dar os 
primeiros passos para a constituigáo de uma rede de cooperagáo. 


SN Presentes: 


' Argentina: Instituto Buenos Aires 
, Instituto Bonaerense de Analisis y Proyectos 
> Universidad de los Trabajadores 


A 


Bolivia: Instituto Boliviano de Estudios Sociales y Técnicos (IBEST) 
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Brasil: Fundagáo Joáo Mangabeira 
Fundacáo Perseu Abramo 
Instituto Astrojildo Pereira 


Canadá: Alternatives - Fórum Mundial das Alternativas 


Chile: Instituto de Ciencias Alejandro Lipschutz 
se Planificación y Gestión Municipal 


Franca: Espaces Marx 
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Haiti: CRESFED 
Itália: Partito Democratico de la Sinistra (PDS) 


Uruguai: Editorial “Conclusiones” 
Instituto Fernando Oturgués (1FO) 
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Propuesta para la accion politica 
en materia de juventud 
en el marco de una alternativa 
democratica y popular 
al neoliberalismo 


Propuesta de las juventudes) Frente Amplio del Uruguay y PT del Brasil para el 7mo. Encuentro 
de | Foro de San Pablo 
Porto Alegre -28 de junio de 1997 


Propuesta para la acción politica en materia de juventud en el marco de una alternativa 
democratica y popular al neoliberalismo 


1. Introducción 

Si bien en distintos puntos del planeta se abandona el paradigma neoliberal ante el 
fracaso de sus propuestas para atender satisfactoriamente las demadas del crecimiento 
economico y el bienestar social de la poblacion, en America Latina nuestro paises y las grandes 
mayorías aun sienten sus consecuencias debido al dogmatismo e insensiibilidad de gobiernos 
que se niegan a cambiar de politica economica. 

Los efectos de ta apertura indiscriminada de las economías y la prescidencia de los 
Estados ante resultados muy graves como el desempleo y el deterioro de las condiciones de 
vida en general, constituyen el contexto referencial clave para abordar los temas de ta guventud 
en su especificidad - como uno de los sectores sociales mas desprotegidos - y a la vez sin 
perder de vista el hecho de que las respuestas mas profundas solo se concretaran en una 
perspectiva transformadora de conjunto. 

En la búsqueda de altemativas y en nuestra luchas, debemos asumir tres desafios 
centrales: 

1) desarrolar propuestas de gobierno concretas para la superacion de los problemas juveniles 
de cara a nuestra posibles acciones de gobierno, o de oposicion; 

2) apuntalar mayores niveles de participacion activa delos jóvenes en movilizaciones tras sus 
reivindicaciones, y una coordinacion efectiva de los movimientos juveniles politicos y 
sociales, tras las mismas, en todo el continente, y 

3) incorporar los nuevos problemas que aparacen en la coyuntura mundial, trabajandolos con 
actitid creativa para enfretarlos colectivamentey com eficacia. 

El impacto de las modificaciones que tienden a globalizar un importante nucleo de 
patrones y valores culturales desde los centros de decision mundial, sin la mas minima 
posibilidad o intencion, manifesta de interacción o selectividad, es uno de los mas 
importantes. Teniendo en cuenta de que la inmensa mayoria de las imagenes que se ven en 
nuestros paises provienen de los Estados Unidos, el creciente peso de los medios masivas de 
comunicación en la formación, formas de comportamiento, de pensamiento y las identidades 
culturales en nuestras sociedades - y particularmente en los jovenes - es impressionante. 
Acompanado de la llamada globalizacion economica, esta universalizacion de “las imagenes” 
parece ser la contracara de ta fragmentacion y las diferenciaciones sociales que se van 
desarrollando como consecuencia paralela del dedespliegue de esta globalizacion con 
orientacion neoliberal. 

Por outro lado ointentamos avanzar sobre algunas ideas para la discusión y 
construcción de un marco de regferencia general que ayude a la definición de acciones 
concretas a desarrollar en materia de juventud dentro de un altemativa politica de izquierda. 
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Estamos convencidos que ambas son tares inseparable en la elaboración de un 
proyecto verdaderamente transformador. La critica sin la consiguiente propuesta , resulta un 
ejercicio esteril a la hora de enfrentar el discurso único del paradigma neoliberal dominante a ta 
hora de convencer a nuestros pueblos de una alternativa posible .Ya no basta con definirla por 
la negativa (“progresista es lo que no es neoliberal )entre otras cosas, porque nos dice poco 
cuando se trata de disenar y plantear propuestas movilizadoras hacia otros horizontes posibles. 

Para avanzar en pos de este horizonte,el Encuentro de Jóvenes de América Latina en el 
marco del Foro de San Pablo, se transforma en una instancia de incalculable valor para el 
intercambio y la articulación de iniciativas y experiencias de las ruerzas politicas de izquierda de 
la región, los aprendizajes realizados en los gobiernos progresistas locales y municiaples 
adquieren en este marco de intercambio una especial significación . 

Este encuentro debe asociar el análisis con la propuesta, y ambos con la movilización de 
nuestros pueblos:ser lúcidos en cuanto a la realidad es la mejor contribución que podemos 
hacer para que el modelo alternativo que vive en nuestras sociedades se manifieste. 

Las juventudes del Frente Amplio y P T de Brasil propone la realización de un taller 
preparatorio para el próximo encuentro de juventudes de America Latina y el Caribe en el marco 
del 8vo. Foro de San Pablo. 

Para tal fin proponemos que la organización de un talter preparatorio quede a cargo de la 
juventud del Frente Amplio y PT , sin excluir a ninguna organización que desee sumarse a la 
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FERRO RARO TE AF 10 
| NARCOTRAFICANTES COLOMNEANOS INTENTAN ESTABLECERSE EN LIMA 
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El diavio agrega que hubs intentos de Tos ex miembros de los 
E) carteles de Cali y fiedellin para establecerse en la región CC COCO 
cocalera y en los sectores tronterizos peruaños. pero fueron 
/ rechazados "a sa nare y iiego”. oraanizaciones delictivas 
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| Estos aruipo= =sóle nermiten que otros narcotraficantes >e 
dedimiers a la recolección de la drona, pero ño a la vemta = aran 
a la exportación del estupefaciente. que es la actividad 


colombianos. 
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DELEGADA UE: CONFLICTO COCALEROS DEBE RESOLVERSE DIGNAMENTE 


La Paz, 3 may (EFE).- El problema entre productores de hoja de 
coca y las autoridades bolivianas debe resolverse de manera ga, 
afirmó hoy la delegada de la Comisión Europea encargada de lucha 
| ' fantidroga, antifraude e inmigración, Anita Cradin, que visitg los 
| departamentos de Santa Cruz y Cochabamba en los últimos dias. 
a delegación europea visitó proyectos de desarrollo que, con 
apoyo de la Unión Europea, se efectúan en Santa Cruz y la región 
A cochabambina de Chapare, la mayor productora de la hoja de coca de — 
: _Boliyia. 


A 


Gradin, de nacionalidad sueca. recorrió En Chapare algunas 
plantas donde se llevan a cabo proyectos de desarrollo alternativo 

_“al cultivo de los cocales y conoció el trabajo de la oficina de 
Derechos Humanos en esa región. | 

"Es un trabajo impresionante y muy delicado, porque es 

necesario mantener un equilibrio entre lo que hacen las autoridades 
y lo que existe en el terreno". afirmó la delegada europea en una 
rueda de prensa que ofreció hoy en la sede del Ministerio boliviano 
de Reiaciones Exteriores. 

Gradin se negó a emitir una opinión sobre los continuos 
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enfrentamientos entre los campesinos y las erzas de 

“ióvil de Patrullaje Rural (UMOFAR) que se producen en la zona 

productora de coca. : 
SS "Ho soy yo quien pueda juzgar esta situación, pero he E 


conversado con las autoridades de la oficina derechos humanos y he 
obtenido buena información". afirmó. 

Agregó que "por una parte se tiene a los productores y a las á 
autoridades oficiales, lo importante acá es que se pueda resolver E 
este problema de una manera digna". 3 

Gradin -que llegó a Bolivia acompañada de un miembro de la a 
Comisión, Nils Oberg, y de la jefa del sector de cooperación en e j 
dominico de drogas, Liliana Brykman- destacó el trabajo de la 
oficina de derechos humancs, que investiga denuncias generalmente a 
de productores de coca contra efectivos de la Iucha antidroga. s 

"Mi impresión es que la oficina de derechos humanos está , 
trabajando para resolver todos los problemas de manera apropiada”. 
| manifestó. — 

La cncargada de lucha antidrogas de la Comisión Europea comentó 
! que para hacer frente al narcotráfico es necesario Luchar y no sólo 


contra las mafias organizadas. sino también contra los 
consumidores. 


| "lo podemos estar satisfechos hasta que tengamos una sociedad 
libre de drogas". advirtió. 

Gradin fue invitada hoy a una recepción en la embajada de la 
Comisión Europea en Bolivia a la que asisten líderes de diversas 
organizaciones políticas bolivianas. con los que, según afirmó, 
tiene interés en conversar. 

"Sin duda tendremos un diálozxo interesante sobre las 
perspectivas electorales", subrayó y recordó que también es 
política. con 24 años de funciones en +1 Parlamento sueco. EFE 


et mms. nd 01-02 9 y) 0 85 9 6 .. 


meo ar ep La 


ER CARET 10504 194 74 


mun 2x0 


.. 


ERUU-DRDLAaS 
> ¿5 FERSONAS HOSFITALIZADAS FOUR TATOXICACIOÓN "CRACE" 
Hashinaton. 34 may (EFE).- Un total de 25 personas fueron 
ospitalizadas por tina ainto:x1cación Drovocada nor una dosis de 


“oracr", alouñas de ellas en estado critico, informó la policia de m 
Winten Haven. en el estado de Florida. ¿ 
El inusual numero de casos atendidos durante el fin de semana E 
llamó la atención debido a la FesoCión Gcasionada por el "crack" . 
: A 4 
que. segun las autoridades. pudo estar mezclada con aloún producto 4 
quamico o ser extremadamente potente en su contenido de cocaina. 3 
La nolicia hizo un llamamiento núbiico para aque los usuarios z 
de drodas evitaran tumar el "crack" comprado recientemente. k 
Sonva Dodds. portavoz de la policia. dijo oue las reacciones el ¡ 
observada no pertenecen a las due ocasiona usualmente esta droga. 5 j 
lina de las victimas intoxicadas fue encontrada cuando Ñ 
intentaba cavar en el pavimento. mientras que otras fueron 5 
halladas en un estedo de total desorientación. S 
Al meños seis de las victimas estaban hoy en situación critica E 
por el alte arado de intox1caciom. se 1mformá en el hospital h 
¿Winter Haven. EFE a 
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os INTERESES PERMANENTES DE EE.UU. 


Los objetivos de Washington ( 


or pana Demnorénca 


La administración Clinton dijo que su política hemisférica se basa en cuatro ejes » Entre ellos mencionó el 


libre comercio + Y la lucha contra el narcotráfico + EE.UU. incrementará su presencia en la región 


a política hemisférica del gobier- 
no estadounidense tiene cuatro 


objetivos básicos: Na 


y ““Exdefinición de esas prioridades fue 
* realizada el ntes pasado ante un subco- 


Davidow afirmó, ante el Subcomité para 
Asuntos Hemisféricos de la Cámara baja, 
que, aunque las relaciones de Washington 
con cada país de la región presentan "de- 
safios únicos”, cuatro ejes definen h esen- 
cia de k política de los Estados Unidos: 

s Promover el libre comercio y la inte- 
gración económica para ampliar el desa- 
rrollo económico y asistir así al empresa- 


riado estadounidense. 

a Fortalecer la democracia y el imperio 
de la ley para asegurar los valores y princi- 
pios que han guiado la acción de nuestra 


largo del hemisferio. 


1 Combatir el narcotráfico, el com 
A O NN 
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estos problernas transnacionales. 

a impulsar programas de desarrollo 
sostenible y de alivio a la para me- 
jorar los niveles de vida de todos los ciuda- 
danos de la región. 
que la misma es “consistente con nuestros 
intereses permanentes” y que su imple- 
mentación exitosa haría al siglo XXI “más 
PEO: para los estadouniden- 


E funcionario anticipó en la misma 


oportunidad que los próximos doce meses 


verían “un intenso foco” de Washington 


01-01 


en América latina y el Caribe, período que 
de acuerdo con Davidow inicia el presente 
viaje del presidente Bill Clinton a México y 
que se cerrará con la presencia del manda- 


tario en la 1l Cumbre de las Américas a 


Una zona americana de 
libre comercio permitiría 
generar un mercado de 

| 800 millones de per 


realizarse en Chile en marzo entrante. 

En este proceso se destaca también la 
promoción de una zona americana de li- 
bre comercio que permitiría generar un 
mercado de 800 millones de personas y 
un producto bruto combinado de unos 
nueve billones de dólares. 

La secretaria de Estado, Madeleine Al- 


sonas 


dental se vuelve, cada vez más, una sola 
unidad mica. Desde Point Ba- 
rrow (el extremo del norte de Alas- 
ka) hasta la Patagonia, vernos un mercado 
potencial de 800 millones de personas y 
un PBI mudo mayor, unido de modo cre- 
diente por normas de inversión y comercio 
más hiberales”. 

Albright, al comentar los problemas que 
afectan al subcontinente, señaló: “Dema- 
siada gente sigue atrapada en Lati- 


noamérica en una de ignorancia, 
pobreza y abuso, RS 
mujer”. D 
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z hasta el laredo de diner. =egún el ministro boliviano. que j 
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A Y) 'Llega Clinton con agenda antidroga 


2? | ESTADOS UNIDOS 
==— TRATA QUE MEXICO 
| /. NOSEA COLOMBIA 


“o embajador de Estados Unidos el gobiemo mexicano para combatir al nar- 
dijo que los mexicanos “tienen e Pr era Zo personal” del 


O Bill Clinton llegó a México con _rían cooperar con 4d andas segis- 
' buenos augurios. Ambos E3Y% 0ps 
E e países firmaron un acuerdo 
] N contra el lavado de dinero de la 
: ÓN droga y se flanes por la E e sega 
: ¡ e cooperación. Pero el homenaje a los esfuerzos de 
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UN IS ( do Madeleine Albrie ht A caon en el 
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A Z a 5 B 8 HOTTROS ME ana 3 £ FA OYE 
: Eo ; OS ac latora nueva 
) La legada 05 Clinton se produce en Jones, en Ia 
¡A e E una coyuntura particularmente difícil para número 
? ral As la ma a : 


las relaciones entre los dos países y la al de la revista Newswes 
( 3065 Comisión examina varios de los temas “Ihdkpensabla a[gablemna mex 


que suscitan controversia, entre ellos tas me medidas ahora que aún puede ac 

“cuestiones migratorias y el combate al A 

narcotráfico. q0e a es que hay un perfodo de 
aplicada 


os Unidos, 
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UM HILLARY ADMIRADA 
LAS Pl 


, ad dd ye. POR ¡RAMIDES 
El canciller Gurría reconoció el lunes Alejada de jas complicadas gestiones 
o Mr E cia a a US Vas 
de a nes de cada presentes en a pin ind Nilda Velasco 
en dr sy Zedillo, visitó el lunes la enorme pirámi- 


, ya. 
Aunque dijo que se sentía abrumada 
por el paisaje, Hillary Clinton decidió no es- 
catar a la cima de la edificación de más de 
38 metros de altura. 
La esposa del presidente de Estados 
Unidos dijo que hubiese querido subir a la 
milenaña, que se erige en la der 
Sa sona dela peninsula de Vucalén. peto 
presea la piedra caliza muy áspera para 
sus zapatos. 
“Nos consideramos como unos solda- 
dos de caballería, pero tengo los zapatos 
mM EL PUNTO ALGIDO equivocados”, dijo mientras otros miem- 
DE LA BATALLA bros de la comitiva escalaban el edificio. 
o_o e “Voy a observar con admiración, 
El acuerdo sobre lavado de dinero, cu- asombro, celos, envidia”, agregó la pri- 
'enofr- mera dama. 
mente, apuntarla a r de manera “Estoy abrumada por el tamaño y la 
a EN complejidad de las tallas y fa iconografía 
vestigar tran Ss sumas impor- que vemos aquí”, dijo Ja primera dama 


tantes de dinero cuando se sospechen mientras observaba un grupo de edificios 
A UB cuidadosamente tallados del Palacio del 
Conforme al acuerdo, los bancos debe- Gobemador. 5£02 
AS . 
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EEUU y México firmaron | 
añenza contra la droga 


xi AAA México. Ernesto Zedillo, y de ' 

| Estados Unidos: Bill Clinton, establecieron ayer una ' : 

z estrategia común contra el narcotráfico que incluye 

un nuevo protocolo de extradición y un incremento 

del personal e de combatir el flagelo en la 
: zona fronteriza. 

La “Declaración de 


O A 


e año. 
Ambos” mandatarios 
acordaron negociar 
un nuevo protocolo 
del traiado de extradi- 
ción. para permitir 
que individuos sean 
juzgados en uno de 
los dos puises antes 
de que se cumpla una 
sentencia pronuncíia- 
da en el otro. 
Ñ La medida está desti- 

nada a evitar que los 

narcotraficantes fugitivos puedan evadir la Justicia 
en uno de los dos paises escapándose hacia el otro. 

México aceptó además, en casos “excepcionales” 
de naturaleza * larmente odiosa”, considerar 
La extradición de ciudadanos mexicanos a Estados 
Unidos, indiéa el documento publicado por la Casa 
Blanca. i 

En 1996, México extraditó a 14 fugitivos a Esta- 
dos Unidos, el doble de los extraditados el año ante- 
rior. Estados Unidos extraditó a 17 personas hacia 
México el año pasado. 

Por otra parte, la estrategia prevé una reestructu- 
ración del personal de enlace en la zona fronteriza, 
que incluye' agentes del FBI (policia federal nortea- 
mericana) y de la Agencia Estadounidense Antidro- 
gas (DEA), entre otros. 

Esas unidades están actualmente establecidas en 
las zonas de Tijuana, Ciudad Juárez, y Monterrey- 
/Matamoros, y su función es recabar información 
para desmembrar a las principales organizaciones 
narcotraficantes. 17 
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Washington dará U$S 6 millones 


para la capacitación de agentes 


Ayuda: el Departamento de 
Estado informó que el dine- 
ro será destinado a entre- 
nuevo personal para 
mbatir el narcotráfico. 


MEXICO DE, 6, 
A Pel diario Reforma 
> £ para el Grupo de 
$ £ Diarios de Améri- 


* bierno delos EE. vU icapaciad 

¡ O eres IP EICEOS Al 
combate almarcotráfico, informo la se- 
cretaria-de-Estado tIOrteamericana 


y raparte José Angel Gurria. 
Nicholas Burns, vocero del Depar- 
tamento de Estado, al relatar el en- 
cuentro, que duró alrededor de dos 
horas y en el cual también participa- 
ron los procuradores Jorge Madrazo 
y Janet Reno, destacó que el dinero es 
necesario y útilen este momento por- 
que al menos mil doscientos agentes 
del desaparecido Instituto Nacional 
del Combate a las Drogas (INCD) fue- 
ron separados de sus cargos. 
“Se había hablado antes de que ese 
: dinero podría estar disponible pero 
hoy se hizo oficial y lo pueden tener 
en cuanto quieran”, señaló Burns, 


ca.- México pecibirá á 
TrE niC $ - ca ¿ 


quien aseguró queen elencuentro, en 
el cual estuvieron igualmente Barry 
McCaffrey y Mariano Herrán, los 
funcionarios directa y personalmen- 
te responsables del combate al narco- 
tráfico, prevaleció un sentido de gra- 

titud por parte de la delegación mexi- 

cana para la cual los fondos ayudarán 
a las tareas inmediatas de contrata- 

ción de nuevo personal 


Proceso de selección 


Burns señaló que, aunque no se dis- 
cutió la forma de contratación ni la 
posible participación de representan- 
tes de los EE.UU. en el proceso de se- 
lección, ni tampoco la aplicación de 
pruebas psicológicas y de detectores 
de mentiras a los candidatos a ser 
contratados, si hubo coincidencia 
plena en que alguna forma de prese- 
lección debe aplicarse. 

“En un entorno en el que se ha de- 
mostrado que hay corrupción, tanto 
los mexicanos como nosotros coinci- 
dimos en que tiene que haber una for- 


ma de filtrar a los candidatos”, dijo. * 


Interrogado sobre si la secretaria 
de Estado había sido informada de 
las acusaciones realizadas la sema- 
na pasada por el ex procurador An- 
tonio Lozano Gracia, respecto de 
que habria informado en julio de 
1996 al presidente Ernesto Zedillo 

obre sospechas relacionadas a la 
conducta del hoy encarcelado gene- 
ral Jesús Gutiérrez Rebollo, indicó 


que, cuando menos en su presencia, 


este tema no se abordó. 
Por su parte, fuentes mexicanas de 
alto nivel que participaron en 


distin- 
tos encuentros realizados e! día de 
hoy, destacaron que la delegación 
norteamericana “viene en muy buen 
plan”. Como indicó coloquialmente 
un subsecretario, “el ambiente en las 
reuniones ha sido excepcional y por 
parte de ellos, como lo demostró la se- 
cretaria Albright en la conferencia de 
prensa, hay una actitud muy cuidado- 
sa y muy respetuosa”. 

Tanto mexicanos como norteame- 
ricanos se empeñan en subrayar lo 
positivo de la relación bilateral al re- 
ferirse a los encuentros a nivel minis- 
terial y la visita de Estado que reali- 
za el presidente Bill Clinton. 

Un vocero del Departamento de 
Estado indicó que los gobiernos dis- 
cuten maneras de cooperar para 
combatir el tráfico de drogas trans- 
portadas por rutas maritimas. El 
vocero dijo que los guardacostas de 
ambos países están empezando a co- 
laborar. 

Por su parte el agregado del ser- 
vicio de guardacostas de la embaja- 
da de los Estados Unidos en México, 
Everett Rollins, dijo que considera 
queen la lucha antinarcóticos Méxi- 
co ayuda a los Estados Unidos y no 
ala inversa, porque “el problema” es 
de los EE.UU. 
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LA CASA BLANCA Y LATINOAMERICA a 


LA VISITA DE BILL CLINTON 


EE.UU. aumenta el control 
antidrogas en México 


Clinton y Zedillo firmaron ayer un nuevo acuerdo antidrogas + Para los sectores nacionalistas 
es una subordinación del país a la estrategia del Pentágono + Hubo disturbios en la capital 


CARLOS FAZIO 

| M | Mésica. Especial para Clash 
éxico y Estados Unidos firmaron 

ayer un vero ac erdo es la irc daa contra 
el narcotráfico. que implica un allama- 
miento del gobi azteca a las exigen- 


cias de Washington en la materia. El pac- 
to. llamado “Declaración de Alianza contra 
Ls drogas”. es. para los sectores naciona- 
listas y de ición mexicanos, una for- 
ma sutil de subordinar la política antinar- 
co mexicana a la estrategia del Pentágono. 

En medio de un ambiente francamente 
hostil y con expresiones de repudio en las 
calles, que ayer provocaron enfrentamien- 
tos en varios puntos de esta capital, la visi- 
ta de presidente estadounidense Bill Clin- 
ton transcurre. por los carriles oficiales, en 
clave de “cooperación”. 

El presidente Ernesto Zedillo y Clinton 
firmaron ayer un documento que incluye 
la negociación de un nuevo del 
tratado de extradición así como el incre- 
mento del número de agentes del FBI 
(Buró Federal de Investigaciones) y de la 
DEA (agencia antidrogas de Estados Uni- 
dos) que participan er: tareas de inteligen- 
«ia dentro del territorio nexkcano, 


Fuentes castrenses 
revelaron que México cedió 
en materia de espacio 
aéreo y marítimo 


Según un documento publicado por la 
Casa Blanca, divulgado aqui, el gobierno 
de Zedillo aceptó, en casos “excepciona- 
les” de naturaleza “particularmente odio- 
sa”, considerar la extradición de ciudada- 


En relación con las actividades de los 
espías estadounidenses que operan en 


México en labores antidrogas, se acordó 


El de México, Emesto Zedillo. 
daba la da debo oo 
“un cáncer” que está carcomiendo las 
instituciones Mexicanas. 

El narcotráfico y la corrupción en las 
fuerzas antidrogas mexicanas son dos de 
los temas más espinosos entre México y 
los Estados Unidos. Figuran en los pri- 
meros lugares de la agenda del presiden- 
te Bill Clinton. quien el lunes inició una 
visita de tres días a h capital mexicana. 
teamericanos, Zedillo dijo la semana pa- 
sada que “el momento más dificil. más 
triste y más amargo” de su administra- 
ción lo vivió al descubrirse que su jefe 
antidrogas era un poderoso narco. 


Sobre el tema de si n tener en su 
poder armas de alto para su defen- 
sa como insistió en privado 


la secretaria de Estado, Madeleine Al- 
bright, ante el titular de la Cancillería, José 
Angel Gurría, el propio Clinton dijo a la 
TV mexicana que “no es momento de dis- 
Bsisds si dos agentes de La DEA deben portar 


su bb el diario The Dallas Mor- 
ning News y la revista U.S. News and 
World Report señalaron que esa solicitud 
fue finalmente 2ceptada por el gobierno 


A unos dos meses e su nombramien- 
to al frente de La tucha contra llo 
de La droga, el ex general Jesús Gutiérrez 
Rebollo fue arrestado, en febrero pasado, 
por complicidad con el narcotráfico. 
Hasta su arresto, cuando se supo que se 
le pagaba para proteger al Cartel de 
Juárez, unas de lás narcomafias más po- 
derosas de México. las autoridades nor- 

alabado. 


sus pares del país latinoamericano. 
Para Zedillo. el incidente fue peor aún 


O 


Jorge Madrazo habían acordado que las 
agencias policiales del Departamento de 
Justicia de Estados Unidos participarán en 


L elaboración de los sistemas de selección 


para los nuevos agentes antinarcóticos 
mexicanos y en la capacitación de los 
mandos de la nueva Fiscalia 
para la Atención de Delitos contra la Salud 
de México. 
er ici 
da “La Jornada” condenó ayer ese acuerdo 
por considerar que el mismo lesiona la so- 
beramía mexicana. La argumentación del 
rotativo parte de L noción de que el narco- 
tráfico ha sido definido por el gobierno 


que bo crisis del peso que debió soportar 
en diciembre de 1994, en los primeros 
días de su mandato. 

“El crimen organizado es la amenaza 
más severa para nuestra seguridad na- 
cional. Es uma infección, es como un 
cáncer. Hay tanta violencia y tanto dine- 
ro involucrados”, declaró el presidente 
mexicano. 

Un gosto drástico 

En respuesta a esta tensión, días antes 
de la ¡llegada de Clinton a México, Zedi- 
Bo decidió cerrar su principal agencia an- 
tidroga. el Instituto Nacional de Lucha 
contra el Narcotráfico, que estaba a cargo 
de Rebollo. Despidió a sus 2.500 agentes 


Durante la reunión cumbre que 
de Fstados Unidos, Bill Clinton, y 
de México, Emcsto Zedillo, hegaron 
acuerdos. 


la “preparación de una estrategia 
común contra el tráfico de 

Pretenden “atacar la oferta y la de- 
manda” de Prevén 
también negociar un protocolo de 


que México cedió ante las presiones esta- 
dounidenses en materia de espacio aéreo y 
marítimo, y e” aras de la cooperación ami 


México también aceptó 
la instalación de radares en lugares es- 
tratégicos del territorio nacional. o 
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Cuando el presidente de los Es- 
tados Unidos, Bill Clinton, se 
reúna con líderes de América 
Central y del Caribe en los próxi- 
mos días, encontrará que pra 
nas cuestiones económicas clave 


nomistas, los políticos latinoa- 
mericanos y de Washington da- 
ban por sentado que el creci- 
miento económico, por sí sólo, 
resolvería laos problemas de los 
más pobres. Mucha gente les 


lento y en América latina, que 
tiene la mayor brecha entre ricos 
y pobres, el ingreso fue captado 
en su mayor parte por los ricos y 
dirigido a comprar muchos 


teléfonos celulares eii no la 
necesaria de 

Debido a la inequidad y 3 y al alto 
crecimiento demográfico, hay 
ahora más pobres en América 
latina que nunca. Las reformas 
de mercado terminaron con 
muchas icas desastrosas y 
obstáculos burocráticos que 
1 contra el crecimien- 

to de largo plazo y una posible 
recuperación de los más pobres. 


Más políticas sociales 

Pero los gobiernos latinoame- 
ricanos se están dando cuenta 
ahora de que, incluso con las re- 
formas de mercado, necesitan 
políticas prepa mejorar la 
educación y los sistemas de sa- 
Lud para reducir la pobreza a 
um escala 
El Banco Interamericano de 


esas carencias. Durante su viaje, 
Clinton hablará de la pobreza, 
pero la cuestión merece más én- 


propensos a emigrar. Cuanto 
más bienestar tengan, más pro- 
ductos norteamericanos com- 
prarán. Estados Unidos exporta 
más hoy a América Central de 
todo lo que vende en los países 
de Europa del Este y la ex Unión 


Clinton tiene mucho que día- 
pad durante su gira, incluyen- 
cuestiones como migración, 
del medio ambiente y 

drogas. Pero deberá hacerse 
tiempo para conversar también 
sobre la pobreza. Washington 


jugó un papel preponderante pa- 
ra persuadir a América latina a 
que instaure reformas de libre 
mercado. Ahora, puede promo- 
ver una segunda ola de reformas 
que extienda los beneficios del 
mercado a los más pobres. 


PRIMER PASO DE COOPERACION 


53 helicópteros 


La entrega completa de una 


= partida de 73 helicópteros —de 
los cuales 20 ya fueron recibi- 
l “zar” antidrogas de  dos- estaba bloqueada desde el 


Estados Unidos, Barry McCaf- - año pasado a raíz de una 
frey, anunció ayer que polémica en México sobre la 
Washington suministrará a presunta utilización de los apa- 
México 53 helicópteros, entre- ratos para reprimir a los zapa- 
namiento e información de in- — tistas en Chiapas. 

teligencia, en el marco de la “Entrenaremos a los aviado- 
nueva Alianza contra las Dro- res y compartiremos pruebas e 
gas firmada por los dos países información de inteligencia”, 
en la capital mexicana. agregó McCaffirey. |] 
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LOS MANDATARTOS DEFINIERONÁJNA NUEVA ALIANZA BILATERAL HACIA EL SIGLO XXI 


Nueva era para relaciones México-EEUU 


En un vuelco de 180 grados en la política de EEUU. hacia México, el presidente Bill Clinton 
reconoció que el narcotráfico y la inmigración ilegal son problemas comunes a ambos países 


POR — THOMAS LYFORD PIKE 
de la redacción de El OBSERVADOR 


|El presidente de EEUU, 
Bill Clinton, reconoció 


ayer ea México que el flagelo bi- 
Lxcral del narcotráfico “depende 
tanto del control de la oferta 


con miras al siglo XXI basada ¡ 
en el respeto de las soberanías y | 
una estrategia coomin en la lucha 
antinascotráfico y migración. 

“Me siento muy bien en lo 
que hemos hecho y muy optimis- ¡ 
ua por do que haremos en los años 1 
que vienen”, dijo el presidente : 
estadounidense. Rill Cisco, en 
se dro prono aos de: 
firmas la declaración conjunta ! 

La agenda de Clinton fue inien- | 
sa y se caracterizó por un viraje | 


a. 

Clinton se comprometió | 
con su colega Zedillo a 
reconocer los derechos 
de los inmigrantes 
y 


dgnificano de la relación hlate- 
ral contre amb paises. 


GIRO RADICAL 

Uno de los cambios más impor- 
tantes en la relación bilateral que 
arrogó la cumbre e< la mueva ópti- ¡ $ 
ca frente al narcotráfico. El 70 ¡ Y 
de la druga que ingresa a EFUU ¡ 


lo hace a traves de len más de; E ES 


3.000 kikómetrn de frontera que | 
comparte con México. 

EEUU consideró siempre al 
narcotráfico como un problema 
de los países productores, que 


j Bempo 

| 
E 
nados ca la repatriación de los 

ilegales mexicanos 

gobierno estadounidense puso Clinton se comprometió a la 
tratas al comercio bilateral y res- | aplicación de medidas “justas y 
dÓ apoyo económico a los países | humanas” para con los inmigran- 
que fallaron —en los úhimos dos | tes ilegales. Así, la zona “tex- 
aho: Colombia for descertfica | mex”. . la tierra de la carstante Se- 
da- en obtener el visto bueno del | lena y la contrastante limpieza de 
Departamento de Estado. | la ciudad de El Paso a sólo unos 
Pero tras la visita de Chinton, ¡ metros del río Grande donde le- 
todo parece haber cambiado. al | yendas atacan a la “migra” o Po- 
menos para México, tal como lo ¡ hcía antiinmugración, verá cómo 
¡ la mueva “alianza” entre México 
que ; y EEUU se ocupará de su violen- 
reducir la demanda en EEUU. es- | cía y la criminalidad. (En base a 


a | AFP, Remter y API 


sl / 


[SARTÍN SARTHOU] 
¿Nueva política 
para América? 


na semana antes del viaje 
de Clinton a México, el 


Tanto es asi que los responsables de 
delinear Ea poca de EEUU tuvieron 
Que esperar cinco años y una reelec- 
ción, para conwncer a Cinton de 
que conazua el su del río Grande 


se pnne en tela de juicio la potestad 
undateral de Washington de señalar 
con el dedo a los que a su crteno 
no cumplen con el combate al nar- 
cotráfco Clinton prometió una 
nueva era hacia Amérxca Latina 
para su segundo mandato. La pri- 
mera señal fue clara, habrá que ver 
s es parte de una estratega plarvf- 
cada o ma Tasoereocia? que a úl 
momomento En) a Werhington. 


Zedillo defiende la soberanía mexicana 


La nueva alianza de México con 
Estados Unidos para la represión 
del narcotráfico y el control de la 


Zedillo aseguró que la nueva 
relación anunciada tanto en la 
“Declaración de Alianza contra 
las Drogas” como en la de Mi- 
gración contienen en su artículo 
primero la mención al “respeto 
absoluto a la soberanía y la juris- 
dicción” de ambas naciones. 

Ambos presidentes establecie- 


OS 


son una nueva estrategia de coo- 
peración contra el narcotráfico, 
en el marco de la XIV Comisión 


- | Binacional que sesionó desde el 


pasado lunes hasta ayer. con 11 
acuerdos que inctuyen educación, 
agricultura, medio ambiente. y 
energía. 


STATUS ESPECIAL 


La nueva alianza otorga protec- 
ción a los mtegrantes de la Agen- 
cia Antinarcóticos de Estados 
Unidos (DEA) que operen en 
México, no obstante el presidente 
mexicano fue ambiguo al respon- 
der si édos podrán portas asmas. 
Zedillo contestó que “la declara- 


protección de los fencronarios 

encargados de aplicar la ley en 

ambos lados de la frontera”. 
Zedillo señaló: “Es una mues- 


piedra angular en la relación de 


ción es muy precisa, primero en | nuestros países”. (AP y Renter) 
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LA CASA BLANCA Y LATINOAMERICA 


Drogas: Bogotá, satisfecha 


por el giro de Clinton 


0 


EE.UU. reconoció que su país consume la mitad de las drogas que se producen : 
+ Es la primera vez que Washington asume responsabilidad en este asunto —— 


NELSON PADILLA 


sel . 
hecho de su sea el mayor consu- 
Sue 
sólo con el 5 por ciento de la población 


El gobierno, el Congreso y las fuerzas 
armadas se mostraron sorprendidos en 
Bogotá q con la “sinceridad” dl presi iderte. 
Y esperan que la admisión del ¡ jefe de la 
Casa Blanca sobre la responsabilidad de 
Washington en la solución del problema 
se traduzca en políticas que reduzcatila 
demandi de narcóticos en territorio esta- 


dounidense. Ese ha sido un reclamo per- 
manente de tos patses productores como 


den ser trascenden es para la luch 
ternacional contra el ARCREfCO y O y mues- 
tran la necesidad de que Washington 
aporte resultados tangibles, como lo bxce 


El director antinarcóticos de la polícta, 
coronel 
pronunciamiento de este nivel da la 5 


a Bogotá por su insistericia en que tos 
“les conmuenidares ne han amrnido e 
mismo iso de combatir al narco- 
“tráfico como sí lo han hecho los ; producto- 


Tes. 
El oficial recordó un reciente estudio del 


Banco de la República y los gremios 
económicos colombianos, publicado por 
Clarín, en el que se concluyó que durante 
los últimos diez años las principales ga- 


dios de las drogas se pagan en las calles de 
Nueva York y Miami y no en Colombia, 
Perú o 

Un kilo de cocaína es vendido en Co- 
Jombia en 2.000 dólares y en los calles es- 
tadounidenses cuesta 30.000 o 40.000. 
Hace diez años, las ganancias de los nar- 
cotraficantes colombianos equivalían al 70 
por ciento de las exportaciones del país y 
hoy sólo al 25 por ciento. 

Varios congresistas consideraron que el 
anuncio de Clinton no es más que k con- 
fesión de una realidad | que las autoridades 
estadounidenses querían ocultar para sos- 
tener su guerra política contra países co- 


De fiscal a 
candidato 


Alfonso Valdivieso, el fiscal general 
de Colombia que en tres años se 
convirtió en el símbolo de la lucha 
contra la narcocorrupción, renunció 


ayer a su para lanzarse como 
candidato a la presidencia para el 
período 1998-2002. 


Desde hace un año todas las en- 
cuestas lo colocan en el primer lu- 
gar de entre los colom- 
hianós En el último sondeo, revela- 
do esta semana por la revista Cam- 
bio 16, el 62 por ciento de los colom- 
bianos encuestados anunció que vo- 
tará por Valdivieso como presidente, 
para reemplazar al cuestionado Er- 
nesto Samper. 


09 


mo Colombia. “Mientras se ucidcas 
con el derecho a descertificar a un país ter- 
cermundista 


mo”, reconoció uno de ellos. 


E , 
Uno es el Plan Nacional de Control de 
Drogas, firmado el 25 de febrero de este” 


año, en el HECOno»- 
cen tener 12 millones de adictos y 72 mi- 
ones de personas que una vez 


2 —r 


Las cifras utiliza- 


onde narcos seba redocidn un 5d 

r ciento en an a diez años pero 

cae o adolescentes [jóvenes entre 13 y 
lis porciento 


finales año plebe antidro- 


frey, y en Él reconoce que cada año el con- 
sumo de drogas ilegales le cuesta a los es- 
67.000 millones de dólares 
20.000 muertos. 

“El consumo estadounidense de he- 
roíria absorbe el 6 por ciento de la cosecha 
mundial de opio. Nuestro consumo de co- 
caína absorbe alrededor del 30 por ciento 
de la cosecha mundial de coca. La mayoría 
de la marihuana que consumen los esta- 

se produce en nuestro propio 
país y la demanda de drogas sintéticas 
también puede satisfacerse con la produc* 
ción nacional”, afirma el texto. o 


9708602, 
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consumido drogas ilegales, Portal razón, . 
fi Plan anuncia la inversión de 15.000 mi: 
- ones de dólares en 1997 y 16.000 millo-  ' 


"nes de dólares en 1998, especialmente pa” 
za reducir 
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LOS ESTADOUNIDENSES COMPRAN EL 50% DE LA PRODUCCIÓN MUNDIAL LE 


Mayor consumo de drogas en EEUU 


El presidente, Bill Clinton, reveló las cifras de un informe sobre el problema del consumo HA 
tráfico de estupefacientes en su país 


«Ecce a tacos | POL CASA, ¿CÓMO 


idente estadouni- 


dense, Bill Clinton, reve- "comercializada en ese país proce- 
en su país se consume casi de de la región andina de Amén andamos? 
- E inci rutas 

ic de la droga pasan por Centroa- | Entre 1995 y lo que va de este 
mérica, México y el Caribe. año, Uruguay incrementó las 
_El punto de partida para la co- | cantidad de drogas confiscadas 
caína que ingresa ilegalmente a | en un 1.500% con respecto a 
Estados Unidos-se encuentra en | años anteriores. Si bien se consi- 
ivi dera al país como vía de tránsito 
alternativa para la salida ilegal de 
droga hacia Europa, las cifras de 
o a consumo local han aumentado 
de para l combate al naseotráfi según estudios iniciados por la 
entre los dos países a E 9, - Junta Nacional de la Droga, pre- 

“C]inton sostuvo que, pese a El 34% de la población | cda dor Alberto Scavarell 
que Estados Unidos cuenta con el mayor de 12 años de “El hecho de que en los vue- 
2% de la población mundial con- - los procedentes de Montevideo 

me e 505 de toda la penes edad consumió drogas hayan descendid 

ci j S ilícitas en EEUU las cantidades de droga incautada 
enorme demanda de drogas en dólares en la alquisición de dro” De acuerdo con un estudio re- en aeropuertos europeos, nos da 
Estados Unidos debe ser deteni- | gas. de los que 31 mil millones | alizado por el gobiemo feceral el derecho a pensar que los contro- 
A A at éstuvieron destinados a la com- | mayor número de consumidores les que se hacen en el país son 
presenció el martes | pra de cocaína. se registró durante 1979 con por lo menos tan buenos como 
— a j ¡tud ¡ 24,1 millones de adictas los que se hacen en Europa”, in- 
de México del problema de consumo de dro- | a distintas drogas. En 1992 esta dicó Scavarelli durante una con- 

EN gas que padece su país. Un diag- | cifra descendió a 12 millones de sulta hecha por El Observador. 
GASTO EN DROGAS _nóstico preparado por las autori- | consumidores y mantiene desde La presencia de cocaína en el 
Los últimos datos disponibles so= | dades de gobierno indicó que | entonces niveles similares. _ [ Río de la Plata comenzó a ser más 
bre el consumo de drogas-en Es- | unos s 72 millones de estadouni- y a ) sentida tras un cambio de rutas de 
tados Unidos datan de-1993 y, denses utilizó alguna vez drogas toridades antidrogas y aduaneras | na los narcotraficantes. En Buenos 
según la Casa Blanca, los nortea- ilícius en su vida. Esta cifra re- | decomisaron 97,8 toneladas de Aires, en un operativo policial que 
| IETICADOS. presenta el 34% de la población | cocaína frente a 120,3 toneladas x se consideró histórico, fueron con- 
| “año la cifra de 49 mil millones de | mayor de 12 años de edad. incautadas el año anterior. .* tacón (En base a Rear). 7 1 fiscadas dos toneladas de cocaína. 
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EFI MEXICO 
CLINTON INFORMARA CONGRESO SOBRE FROGRESO MEXICO LUCHA DROGAS 


Washingtom, 164 may (LFE).- Varios congresistas republicanos y 


demócratas han ecocido con satisfacción la decisión del presidente 
de EEUU, Bill Clinton. de “intormar regularmente a óongreso 

sobre los progresos que ha realizado México en la lucha contra la 
A 
droga. 


ión portawvor de la Casa Blanca confirmó a EFE que el presidente 
norteamericano. que acaba de regresar de su primera visita oficial 
a México. ha hecho saber a los congresistas que su Gobierno 
cumplirá coñ su compromiso de intormar redularmente al Congreso" A 
e la lucha de x1CO Comtra la droga. 
El Conareso reaccionó airadamente el pasado mes de marzo a la 
determinación de la Caza Blanca de "certificar" la actividad de 
México en la lucha contra Ta druuar 
Tras da protesta de senadores Y conaresistas. la Casa Hlanca : 
ompromet ormár regularmente a ongreso de 105 avances 
e ais Vecino. que es también uno de las principales socios . 
comerciales de EEUU, haga en el combate contra el narcotráfico. 
irmar hoy la decisión presidencial en este sentido, E 
tanto el sénador republicana por Ceoigla. Faul Coverdeli, como su ; 
coleca demócrata oor California, Diannme Feinstein. han agradecido ' 
a Clinton su votuntad de cumplir con su comproniso. : 
el presidente estadounidense. seua dijeron hoy ambos 
senadores - que en su dia fueron los imoulsores del recharn 
senatorial a le certificación de México-:. ha comunicado st 
decisión en uña carta remitida a ambos y hecha pública por ell 
¿hoye. viernes. 
Respecto al caso mexicano. los senadores plantearon a la Easa 


Néxica 
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al] 


est 


3 c 
runta" que lia anterior organización dedirada a este mi=m0 


iilanca 35 la mierya Oficina nti- dr 
r 


senadores. al destacar la importancia de la postura de la 
í - 


QUie a ura 0d 


droga en este hemisterioa podria Ilegar - desestadilaizarlo y esta 
haciendo enormes daños a Já miventud de suestro paisa". 

Enr esp, los zenarores esperan que el intorme de la Casa 
Blanca Dersita comprobar due Maxico ests 


í 
iron este problema die marera "cooperativa Y plena". EFE 
A PPP ¿PX ¿PP o o a O 5 5 o 5 o 5 5 5 5 5 5 5 o 5 o 5 5 o 5 | 
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LURALANA Mar ra tiara rue detentan en la cidad alemana 

De da Pd a EA DA. ÁANTOMNO 50 s Mailez, ¿Aa politiia de 

1. .eE=stidacion criminal de fa tera, ; 
Ed detenido, de aque tan =ñioa se facilito <=. edad. CN — 

COME cab iiegalmente 205 toneladaz de cocaina en Italia y había 

una crden de detenrion imternacional en =u contra. adredaron las 

atitoridade=z Diiciajeszs de Muni. y 


residia en Caviera y trabaraba en 


] Si ELLOS de ia sCastionomia. 
edtin la misma tuente, el detenido certenece al clen 4 
2antapacis" de "Loz Hostia" 
La rusticia 21talisnma ha solicitado a Alemania su ' 
esxtradicion.Lib 
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CREA LODARÓR ER ILESO y Dia LOLITAS NOS EH AL ION COM COCAINA 

LSQota, 3 ña (EFE. Un español. cin brasileño y doz 
colombianos han sida getenido= hoy en el este de Colombia por 
trodas del Liercito al ser sorprendidos en una cista de aterrizaje 
con una avioneta en la nue trensocrrtaban cien tilos de cocaina. 

Un totsi de ll. dolares 4 millones de pesos lunos 156.350 
dólarest EN STECTIÓDN Tueron asimismo encontrados dentro de la 
ANOS E ME MO TENIA mM atricula. 

SEDA ver r=1ames= periadi=tica=z provenientes de la ciudad 
central dea “Villavicencio, 13 operación antidroos fue reslizada en 
arranco Minaz. raserio del remoto denartamento del tuainía. en la 

, trontera este de Lolombia con Venszuela y Hrasil.Dfé 
á HSH car 
OS DOI LAI 


4 
i 


CIA MATI al 
PROCEDEN PES 


EOTTATIIOON 
VIMICULACIONES JUAS 


FECHA MI PRO TD. 


04-01 


9708604. 


A 


“1 
. 
A A 


Ei mit tes de dedariómes poter ties, bisarde Gtpernica drtas. Ñ 


aaa a 0 pda 


¿ 
t 
1 
TM 
, 


N*t DOCUMENTO AMO OS 


TITULO YVanana. LCsorbo M9 in a o ES 
Ka. Ops 5 1 


PROCEDENCIA dose. a 
es == 9/7 Brasil. - 
vi 


ze ná Es 


FECHA En 


VINTULACIONES 00. 
| ¿6sSost Some, (MW0Ss 


—_T8 . 580 Ss eRaY 


URBAS So vr= 13 
nas OVAS 


LD1OSS 11>S So 


A p1-02 9708605. 


El 


02-02 


PERRO 


CONTINENTAL 


Tos 


ema a alar ar 


2. A As 


. 


N* DOCUMENTO 
TÚ: it : | 2 E e 
o. maso Y. CAvo - he Le AE, 


od 
FECHA Ai 70. 


ViNCULACION.-* irte... 
So uez. 


ua 

11235 
11214 
tio Ho y 


PROCEDENT:A.. 070 : r : 


A a 


co, rr ri, PE a 


ca 


| f Entidade quer Pitta 1 


em agáo antidroga 


ES A presidente da Rede Interame- 
ricana de Prevengáo Contra Dro- 

p- gas (DPNA), Laura Edith, quer 
; ” que o prefcita Celso Pitta (PPH) 

seja uma espécie de "coordenador” 
das agóes municipais no combate 
á drogas. Pitta recebeu ontem o 
convite oficial para participar do 1 
Encontro das Cidades Latino- 
Americanas contra Drogas da pre- 
sidente da DPNA e da cónsul dos 
Estados Unidos em Sáo Paulo, Me- 
lissa Wells. O encontro será reali- 
zado no período de 9 a 11 deste 
més, no Hotel Maksoud Plaza, em 
Sáo Paulo. ) 
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COOOMeRIA DERUGAS 
FEUDO MOLESTO FOR AFOYA SOROS A CITA CIUDADES AMERICA Y EUROPA 


Medellin COLoma tato ES may. (EFE. - El Gobierno estadounidense 


norteameric ' E =obre droga= de 
uMtociósges de o cds mérica Eros e del erario, 


Medellin. 


dijeron hoy lo anizadores conferencia. ; 
La_citaono tha sido previcta para defender la legalización del ! 

consumo, salida que tampoco es promvoida por Soros, declaró a EFE 

el coordimad rograma de prevención antidroga de esta ciu 


“del noroeste mbiano, Guillermo Castaña. 


El Departamento norteamericano de Estad 


"molestia" a la orgañmización del seminario internacional por el 
tFespaldo que le ha dado la Druo Folicy Foundation (Fundación para 
a Forti gas), AD Soros. _ 
Castaño aclaró que-la- conferencia ba sido convocada por el 
Flan Municipal de Frevyención del Uso Indebido de Drogas de - 


- m2 


Medellín. que él dirige, y que pidió colaboración a la entidad no 
gubernamentar Tde Soros. 
Instituto Goethe en Eogot Í ha Sn bda a la 


“denominada os 


PE de esta cita, 


han 


de cereticinto ciudade 


De EFErán 


Francisco, >5an 


Barranquilla y Mede in provienen Jos invitados 2 esta reunión. 
“En ningún momento estamos de acuerdo con la legalización”, 
atirmó Castaño. para quien las autoridades locales de Ámérica y 
Europa que se congregarán en Medellín discutirán "desde el punto 
de vista práctico" el problema del consumo. 
El funcionario explicó que esta reunión avanzará en la 
búsqueda de salidas intermedias a los do= polos -los de Ja 
represión y la Jegalización- desde los que =e ha abordado el 
problema. 


La experiencia de diver=zos= pais=e=z de Europa que promueven de 
toma abierta la política de "reducción del daño” - consistente en 
elo suministre controlado de dosi= a los deragadictos- será una de 
las alternativas que centrarán el interés en la cita 
internacional. 

"Nos parece una =alida intere=ante", dijo a EFE Castaño, quien 
agregó que "eñ América Latina vale la peña empezar a reflexionar y 
nensar =nbre otras salidas diferentes de la represión”. 

ti coordinador del plan contra el uso indebido de drogas= en 
Medellín observó que el aumento del consumo en el mundo muestra 
que uña politica basada en la prevención no ha=ta, aun cuando 
insi=tié en due este nian e= la única salida para afrontar la 
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Latinoamérica le dice NO a la droga | 
* El Primer Encuentro de Ciudades Latinoamericanas contra las Drogas. 


tendrá lu gar en San Pablo en los róximos días 
promover el cp de ORDEN DEL DÍA cia la legalización de las drogas. 


programas namic: bre las drogas y la amenaza que en el evento. 
"planeamiento para tratar de dete- ellas representan, su impacto en la el pasado, Alcaldes de 
her la crecien dro- sociedad y la estructura económi- ciudades europeas y 245 de ciuda- 
_gas. Busca, asimismo, crear una ca, la importancia de la activa par- des de los Estados Unidos firma- 
cuhura deco iónanivelmun-  ticipación de las comunidades eh” ron actas similares en las conferen- 
dial para cofrentar cl problema de los esfuerzos de reducción de la, cias de Estocolmo 1995 y Atlanta 
ds codo el eme. y podemos. así como el rechazoha:|. A E ; 

ii: y : 

EE 


próximo, en | la ci 

deñan j icipación de las TER 
cuentro de Ciudades Lati- Seen locetoerzos para la reduc 
noamericanas contra las cióndela demanda. la cooperació 
¡ Drogas. “internacional así como las nefast. 

| Alcaldes e Intendentes de —Ttónsecuencias que la legalizact 
ciudades de toda América Lá- “de estas sustancias. podría tene 
asliadia de analizar aspecto? para nuestra sociedad. 


CONTRA LAS DROG 
Y EL ALCOHOL 


Esta reunión es auspiciada por la 
Red de Prevención de Drogas 3 de ¡ 
Tas Américas (DPNA). una organi- 
zación no gubernamental, 
en diciembre de 1994, durante el 
Foro para ONG auspiciado por 
“Naciones Unidas. 
Su objetivo és el de fomentar la 
agrupación de organizaciones que 


reú 
les en contra del abuso de las dro- 


grielalehol 
La conferencia tiene por objeto 
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1RAHIDED Y TTODEAGÓ- DRUGAS 
CONF ISCARS MAS DE UN MILLON DE DOLARES A NARCOTRAFICANTES 


Fuerto España, Y may (EFE).- Las a 1 3 inidad 
Tobago O hoy que han_ ca j d L millones de dólares 


Preecdimienta am en una ley de nc intaciónes ofi en 
EEE EIA 


1971. 
El fiscal gener haraj dijo que la incautación 
ues robara que fueran 


Fealizó después de que el tribunal aprobara que fuersn 
descongelados los bienes ictos azictos hallados 


culpables de cOduca nel pais 16,3 rtilos de cocaima el año 


Pasado. 


se 


aarcotraficantes fueron identificados como el comerciante 
su hijo Deochand, Fatrick Toolsíie y 


Greszham. EFE 
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UE DROGAS 

CAOMHISION RECLAMA CONPROL URGENTE DROGAS SINTETICAS EN LA UE 

kruselas. ? may (EFE. La Comisión Europea lanzó hoy, 
miércoles, un ilamamienta urgente a los gobiernos de la UE para 
¿atajar el crecimiento de la producción y venta de nueras drogas 


sintéticas” en la nión Europea, . 
- El desarrollo de drogas como el éxtazis. el (15D o las 
anfetaminaz €z “extremadamente peligroso para nuestros — 
lóÓ la comisaria europeas responsable de loe 
Interior, la sueca Anita Gradin. AE E 
t Y + rnácticas, í 1 
hor a los Quince la creación de un sistema “de in información rápida 
sobre las z Oga= que aparecen “continuamente en el mercadó, 
así como la puesta en marcha de un “mecanismo de “de evaluación de TO 


riesgos” aepERAdOE a estos estupefacientes MOcernos- 


zuntos de Justicia e 
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E detectar Y rola EN ALS EEE e comisaria. 
Están basadas en una gran “/aciedad d de iPtanetas químicas 


aicance de mucha gente ara =u fabric 


el robo o Ja violencia 


Aunque la "comunicación" aprobada hoy por la Comisión Europea 
no proporciona citras, =i asegura que una gran cantidad de drogas 
sintéticas se f; a y cons=time en Enuropnpa "en la UE y, cada vez 
más, en £uropa- central y oriental". 

La UE, que pide a los pai=e= terceros productores de 
marihuana, cocaina o heroina medida3= conti er cultivo de plantas 
narcóticas. "debe barrer ya =u propia ca=s=" en lo que respecta a 
las drogas =inmtétics=, según la comiz caría bBradin. 

- Aa Comi=ión pidió a los gehierno= que hu=quen un instrumento 
juridico que permita "poner fin 1en toda la Unión) a la producción 

7 venta de cualquier droga nueva". segun =e anuncia en una nota 
ditundida a3 la prensa. 


o 
e... 


| Gradin_cree que lo= oobi erno= están perdiendo la lucha contra 
e=t we da Jlegisijación y dls repre=s31Ón (“a2N mii; por 
d Jetrá= de la capacidad de productore= y traficantes de Crear 


variante= que "atrapan" a un número creciente de 30 yenes 


SuUuroapeos=., 


Cuand ma droga aparece en la lista de droga= prohibidas 


en virtud del actual Convenio de la UN de 1971 =sobce. su=tamcias 
; p=icotrepicaz, lo preductores =ólo tienen que cambiar ligeramente 


dos inoredientes para sortear la prohibición. 
q Far el contrario. =e neresitan 21 menos dos años para añadir 
Mievas= drogyaz= a la lit. 
En da actualidad exiten al menas 2 prerarsores quimicos 
A ¿feoilot, orapanuna- 3, etedrina, satral. pniper mel. $310 Ñ 
fernilacélico. etc.  rer? mentes a des ecfertes=z de la fabricacion “de 
liz dañinas hi igaz= stubetaras. 151 


T— me to ón 01-01 97 09 6 1 2; 


Rf SUCET 0% 47. - ootaz 

map EXQq 

GUA FEMALA- DEOGAS 

DETENIDOS ECON 15% EILOS COCAINA “ALURADA EN S MILLOMES DOLARES 


Guatemala, * mary (EFE>.- Dos personas fueron detenidas en el 
depar tamento maiteco de Santa Rosa con 16% kilos de cocaína, 
E o= en 3,5 millíonme= de dólares, intormaron hoy las 
autoridades. 


La droga iba envuelta en lástico y estaba escondid ne 


interior de ina de un vehículo de carga pesada procedente de 


Fanamá que fue detectado anoche, ex co € 1rector de la Policía 
Naciona e Gu: 3 ngel Lonte. 


Los detenidos. cuya nacionalidad se desconoce, fueron 


ide iticados por las fuerzas de zequri d guatemaltecas como 
orge Falpmo. de 26 años, y is Grijalva. de 236. 
La operación policia , 


gar en Cuilapa, capital 
departamental de Santa Rosa, 627 tilómetros al sur de Ciudad de 
Guatemala. 


La Guardia de Hacienda confirmó que Guatemala es en la 


actualidad el principal "puente” para el narcotráfico desde el sur 
al norte de América. EFE 
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ERASTL. DECGAS 
FQLICIA BRASTLERA CAFTURA A PRESUNTO JEFE DE MAFIA ITALIANA 


Rio de Janeiro, Y may (EFE).- La Folicía Federal brasileña 
detuvo en Río de Janeiro al italiano Mario BEaratta, de 46 años, 
considerado en su país como uno de lo= presuntos jefes de la mafia 
calabresa, conocida como N'drangheta. confirmaron hoy fuentes 
policiales. 

baratta fue detenido el martes en un apartamento de su 
propiedad ubicado en el tradicional barrio carioca de Copacabana, 
donde vivia con una brasileña conocida como Sara y con tree niños 
que, al parecer, son hijos de la mujer. 

La operación conté con el apoyo de la policía italiana que 
envió a tres agentes para acompañar la detención del presunto jefe 
mafioso. 

Mario Earatta vivia desde hacia más de tres años en Brasil con 
wisadoz de permanencia fal=o=. pero las autoridades tratan de 
descubrir si, además de su permanencia ilegal en el país, el 
detenido realizaba alguna actividad ilícita porque no se le conoce 
ningún negocio en la ciudad. 

Según la Folicia Federal brasileña, Baratta es uno de los más 
importantes jefes del clan Ferna-Franno, de la organización 
mafiosa N'drarabeta. y su grupo es responsable de varios 
asesinatos en la región de Cosenza, en Calabria. 

Baratta fue condenado a cadena perpetua en Italia por los 
delitos de homicidio, tráfico de drogas y usura y, desde 17994, 
estaba en la lista de los delincuentes buscados por la Folicia 
Internacional (Interpol), indicaron voceros policisle= al diario 
Jornal do Brasil. 

El detenido también responde en Italia, junto a otros 118 
presuntos mafiosos, a un proceso por la muerte de Mariano Muglia, 
jefe de un clan rival de Ferna-Franno. 

La tamilia del capturado es considerada como una de las más 
violentas y peligrosas de Itali2 y centra sus actividades 
delictivas en el secuestro y la extorsión, señala el diario Jornal 
do Brasil. 

Baratta, según las autoridades brasileñas, aparece en un libro 
del Ministerio del interior italiano en el que cada año se 
registra a Jos 500 hombres más peliorosos + buscados por la 
i¡usticisa de ese pais. 

La petición de captura de Mario Earatta llegó al Supremo 
Tribunal Federal (STF) brasileño el 23 de marzo, pero la= 
autoridades locales esperan abora la solicitud de extradición del 
detenido, que debe ser recibida en los próximos dias en Bra=zilia. 

Si la solicitud de extradición =e presenta y es aprobada por 

J. Baratta podria <er enviado a su pais dentro de =ecis Meses, 
que e= lo que normalmente dura un proceso de extradición en 
il 


En los últimos cinco años than =ido detenidos en Fío de Janeiro 
doce mafiuso=z atalianos. ocho de los cuales fueron extraditados a 
=u pali=. EFE 
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HONDURAS HNARCOTRAFICO 
RETINA CONSIDERA BASE FALMEROLA DEBE SER CENTRO ANTIDROGAS 


ban José, * mar (EFE. £1l presidente de Honduras, Carlos 
: Roberto feina. afirmó hoy en_Costa Fica que en la base militar 
hondureña de pane que ha sido usada para entrenamiento de 
a0idados est funcionar un centro regional contra 
el narcotráfico. A 
ína trató el asunto al ser abordado por los periodistas tras 


parte tpar en_una reunión con los ¿pres identes de Ten tTroamerics y 


oi 
Pominircana en la que. se _afinó el “borrador de da 


eclaración de_>an José, mañana en esta « capital 


ma 


"Eso se ha discutido por mucho tiempo y yo creo que FPalmerola 
debe _=erc un centro regional para el combate al narcotráfico", 
menitesto Beima, que_ no quizo acanzar más Aetavres sobre un 


anti 2093 en la base 


ha señalado 


El residente ú Eraez to férez Balladares, 


negociaciones formales con EEUU para la e resaión en Panamá de este 
«entro; cuya formación sólo se ha discutido informalmente. 
El centro sería instalado en la base de Howard después de que 
cd la dev uetva a Fanamó el 21 de dicieabre de 199%, segun Jo 
1 : 7 
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¿Una nueva perspectiva? 


dos los frentes, incluido el del consu- 


La amenaza del narcotráfico se ha cott- 
vestido en una prioridad estratégica tal 
para Washington que Bill Clinton. en 
su primera visita a América latina, dejó 


pueden 

miopía para abordar el problema. Su 
gira se convirtió, entonces, en una tri- 
buna de lucha contra el narcotráfico, 
pera con nuevos ingredientes. 

El hecho de que Clinton haya reco- 
nocido que en los Estados Unidos se 
consume la mitad de Las drogas que se 
prodocen en el mundo, y db lesorta par- 
te de da cocaisa, parero set un paso al 
frente en la politica de Washington, 
que siempre vio en los países producto 
res y de tránsito de cocaína a los únicos 
E 5 
Palabras de circunstancias o no so- 
bre un terna que siempre generó con- 
troversias entre EE.UU. y los paises 
productores de la región. el reconoci- 
miento de Clinton se acerca por prime- 
12 vez a una visión más “latinoamerica 
na” del problema del narcotráfico. 

Desde que comenzó el “buom” de la 
cocaína en los años 30, América Latina. 
y en particular Colombia, Bolivia y 
Perú. los principales productores, han 
reclamado con insistencia que la lucha 
contra el narcotráfico debe darse en to- 


NN pc pirita 
de un 


Pero el reconocimiento de Clinton 
deja algunos baches. Nada dijo, al me- 
pos por ahora, sobre el lavado de dine- 
ro, la exportación de precursores 
químicos, y el fracaso de la politica de 
castitoción de cultivos, implementada 
en varios paises. 

En cada caso, la administración Clin- 
ton tiene de qué ocuparse: en la banca 
norteamericana se lavan unos 220.000 
millones de dólares, más de la mitad de 
lo que se blanquea en el mundo, y los 
Estados Unidos son dos principales ex- 
portadores de precursores, indispensa- 
dies para la transformación de la pasta 
básica en cocaina de máxirta pureza. 

Aun así, el primer paso parece haber 
sido dado. De ahora en más resta saber 
si el reconocimiento de Clinton se tra- 
ducirá en acciones concretas frouteras 
adentro y si cambiará la tortuosa rela- 
ción que Washington ha mantenido, y 
todavía mantiene, con los paises pro- 
ductores de La región. 


INFORME DEL DEPARTAMENTO DE ESTADO 
o u LA 
En la Argentina se incrementó 
el tráfico de narcóticos 
) res dias antes de que Bill Clinton  cuestró 585 kilos de la droga en la famosa 
[T E A , Liceo, mens queen en L 
coca lenominada reee, sn se Café Blanco, en 
el mundo. un juez federal ana de strados 1.0% 
uema de mis de 2 toneladas de _ 


naba la quema de mis de 
e aaa de los detenidos en el operativo 
— Suzwerry de la semana pasada —en el que 
“ts dos toneladas 


esa droga. la ciira récord secuestr. 
iS parda 


PRESCUPACION. Bi Carton, ayer, en México: una batalla contra el fagelo de la droga. 
naaa E Areta 1s es dali _aicnaron tas dos ro! dedroga=" 
EL “CRACK” Y LA MARGINALIDAD tante ni un centro pa- * es Oscar Tabosda, primo de los bermaños 


m ¿ nd o 
narcóticos a través del país ” “aumentó en _ féS ma- 


los últimos años". sostuvo un informe del Jar organo narcotbeaas de plane. 
o o me amenaióO [a] 
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La droga de los pobres 


MARINA AIZEN economía de los barrios marginales, que están 
Muero Ves, Especia! para Claria atra en un errático e destricción y 


"población mascul ina de la comunidad negra está 


'0 y CONSUMO 


ADA depre balear ¿ando drogas en ns a, . que E 5 as AS que ten punta más preocupan- 

- Barrio para financiar las o o 
tras antisandinistas vistas en Nicaragua. La informa - Gentes en Unidos. 
ción resultó falsa A 


n Ha negro marginal ubicado * 
cerca de los rascacielos de la famosa 5* Avenida 
de Nueva York. es moneda comiente ver a los chi- 


o o dor de 

BCIA JT ACTA John Deust en persona, pudo <ouven- 

AA a existido ua. 
—rospiración para desta 

28 sobre todo el crack, un deriva- 

Le coc ue tener conse- 


cuencas leales a hecho senderos pagos. a 
humanos, sobre todo en los barrios más 


] crack coinci- eu grave estado por ingerir una cantidad indeter- 
ia inusitada de La violencia en  minada de crack que encontraron en el suelo de 
es de los ba-_ su casa. ubicada en un barro humilde. 


cia polen paansia de a conspia La madre de los chicos llamó al servicio de ur- 
para avisar que los menores se habían lle- 


dón gencias 
nt de hecho la distribución de larga e. vado a la boca la citada droga, que estaba 


en la principal fuente de sustento de kh da en el suelo del dormitorio c 
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contra la - Drogas de 
Síntesis (Dr. Alejando Martín 
Carrero); La droga: una pro- 
Diemática social, proyección 
ona e (Dr. 
ina); Acciones 

posibles en la prevención, 
programas de sensibitización 
a tos jóvenes y su entomo 
(Rafel Mateo Tari): La 
ia en elcon- 

texto regional (Dra. Sonia 


P la Socie- 
dad Civil (Dr. Bernardo 
Senwiansky); Problemática 


de los países Iberoamerica- * 


os (Dr. Juan Vicente 
); Docentes: los mar- 


- Droga y SIDA dos retos 
- para la juventud del siglo 


Mm Ccoor nación 


oeads por er ENCUENTRO. El Cr. Ottavianolk y Alfredo 
ción y rector y subdirector respectivamente 


ióna auspicia 
Ministerio de Educa 


martes el tema a analizar es el del 
, SIDA con las siguientes exposiciones: 


n la 
le sensibilizació! 


El próximo viernes y sába- 
do, en ja Policiínica del 
CASMU. se desarrollarán las 
Jornadas sobre la problemá.- 
tica de las drogas, coordina- 
das por la Presidencia de la 


El evento es auspiciado por 
ta Organización Mundial de 
la Salud (OMS) y reunirá a 
técnicos de la Junta Nacional 
de drogas de la Presidencia 
de la República y del Centro 
de Asistencia del Sindicato 
Médico del Uruguay 


pulsa 
legales en 


fas Organizaciones no 

en materia de prevención; Droga y SIDA, 

podemos hablar de grupos de riesgo; Si- 
Pd : iclónica en relació 


; . 
al V..H.; SIDA pediátrico, tratamiento 


XXI, seminario del INJU 


ión al V.1.H.; E) papel de 
Gubernamentales 


en 


; El ámbito de la preven- 
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Abuso de drogas es mayor en! 


Sem. nono TJ + 


departamentos perimetrales 


“Si hablamos de valores 
absolutos no estamos en 
situaciones límites si mira- 
mos para los países veci- 
nos, pero si miramos las 
tasas de crecimiento en el 
tema de la drogadicción, 


mó en declaraciones he- 
chas a EL PAIS, el director 
del Instituto Nacional de la 
Juventud, Cr. Jorge Otta- 
vianelli, al señalar que la 
realización del encuentro 


iberoamericano sobre 
gas y SIDA, del que infor- 
mara en la víspera este 


yor del uso de drogas, Ot- 
tavianelli explicó que, “los 
jóvenes no son un proble- 
ma antes que nada, ellos 
son el factor central de de- 
sarrollo del país y por eso 
es que debemos brindarle 
5 ellos la mayor cantidad 
oportunidades 


al Cr. tud, este fenómeno se s+ 


las tres capas sociales pd 


de DIMECTOR. Preocupa 
matutino, le permitirá al IN- Olttavianelli, aumento del gue desarrollando hoy E] 
del consumo a largo plazo 


alo e alaos de esivs desde. 
nómenos y su incidencia en la juventud 
no sólo de nuestro país sino de países 
como Argentina, Brasil y Bolivia. 
Ottavianelli, explicó que la preocupa- 
ción de las autoridades pasa concreta- 
mente por el incremento en el consumo 
de pegamentos, alcohol y de drogas blan- 
das, como la marihuana, sobra todo en 
los 


puertas 
lo que la difusión de las drogas se ha he- 
cho mayor que antes”. 

Ante la pregunta concreta de qué hacer 
al respecto y cuáles son las políticas que 
el INJU lleva a cabo actualmente, para 
contrarrestar la divulgación cada vez ma- 


afecta en porcentajes simi: 
lares en uno y en otro sexo. 
Opinó más adelante que A: 


marcha como lo es la Tarjeta Joven, 14 
brindan a la juventud da todo el país ne 
solo múltiples beneficios sino pela 
más oportunidades. Consignó asimismo 

que 5.000 jóvenes participaron a lo largó 
de 1996 en los programas de capacita- 


ción y empleo y que en el programa Pro 
Joven lo hicieron alrededor de 4.000 de 


que fueron aprobados 27 

dos por jóvenes, sa desarrollar pri 
riencias laborales de apoyo a la comuni- 
dad, de un total de 320 que se ; 


postularon, 
Para la puesta en marcha de los mismos . 


el INJU cuenta con un Fondo de Iniciati. 
vas Juveniles que dispone en estos mo- 
mentos de cien mil dólares para invertir. 


- -. 
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- Expertos de 6 países analizan 
dos retos para la juventud 


Expertos de seis países 
se reúnen a partir de hoy 
en el “Encuentro iberoame- 
ricano droga-SIDA, dos re- 


En la cita, organizada 
por el Instituto Nacional de 
la Juventud pr y la 
Junta Nacional de Drogas, 
dependiente de la Presi- 
dencia de la República, 
participarán representan- 
tes de Argentina, Brasil, 


_ Colombia, Chile, España y 


estrategias en la lucha 
contra el consumo de dro- 
s y 8u relación con el 
IDA”, destacó el subdi- 
e del INJU, Alfredo Pi- 


faretti. 

Les participantes debati- 
rán sobre. políticas nacio- 
nales en la lucha contra ta 


droga; proyección 

y mundial del consumo; 
prevención y programas 
de sensibilización a los ¡ 
venés; drogodependen- 


pel 

blema de la drogadicción 

en Iberoamérica. 
Aspectos éticos, médi- 

cos y legales del síndrome 

de Iimunodeficióncia ud- . 


las Organizaciones No 
Gubernamentales en la 
prevención; droga-SIDA 
grupos de riesgo; SIDA 
pediátrico; políticas de re- 
habilitación y estrategias 
de lucha contra el SIDA en 
el Hemisferio, son otros de 
los asuntos q figuran en 
ta agenda de la reunión. 

“Los problemas de dro- 
gas y SIDA no afectan úni- 
camente a los jóvenes, 
aunque son el grupo de 
de riesgo”, agregó Pi- 
faretti 


La d el pe- 
ligro de de SIDA 
*no diferencia sexos ni 
condición y el 
mayor estuerzo debe estar 
destinado a la prevención 
¿y los cuidados ba la sa- 


L quirida (SIDA); el papel de tud”, afirmó Pifare 


Os 


WE CAPACITACION 
A CIEGOS 


Hoy el Ministeno de Sa? 
ne ona a capaci 
en la pre- 


a jóvenes ciegos 
vención del SIDA y las En- 
fermedades de Transmi- 

ión Sexual. É 

La iniciativa se enmarca 
dentro de un programá 
educativo que ejecuta el 
Programa Nacional de Si- 
DA del MSP, que tambiéri 


martes y posteriormente los: 
asegurar la eficacia de los; 


una población no vidente 
cercana a 4.000 personas. * 
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l Expertos buscan: 
crear una barrera: 
contra la droga: : 


A e A O 
la humanidad para el oro 


lamas pare crear una barrera l agelo de la droga 
sus problemas concomitantes”, . 
E) también español Rafael Mateo Tari, presidente de 
ión Prevención Escolar , 


nas intenciones y dentro de un año nos volvamos a 
, para evaluar los resultados concretos de este encuentro”. ? $ 
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MENE ZUEL DIGA 
Cf 1I1E Hi FRESUATIO FILOTO DE “CAFO" LEDER CON 604 KILOS COCAINA 


a ==. 3 mar ítiti.-c ln venezolano. al parecer piloto del 
- narrcotreficante colombiano tarl 
] ete” T 504 


SK e COcaima €n =u poder. > “entes oficiales. 
e 23 Si e [=> ficado como dis Enrique komePru, de SZ 
años. y sua detención se produlo el miércoles en tma Casa del 

¡= barrio Los buayoz, a las afuera= de la ciudad de "alencia y a 158 


COmi=2F10 José Morales. de la Dirección de lo= 
servicios de imtel1gencia y Frrevención íDISIF), informó al diario 
"Hotifarde" de que iunto a Romero. quien era buscado nor robos y 
estatas, tue detenido freddy Alexander Ferez. también venezolano, 
de 26 anos. 


Morale= explicó que en la ca=a. que fue allanada por orden de 
uñ JUEZ penal. se hallaron 004 kilo= de cocaima escondida dentro 
de envases de aluminio y latas de refrescos y Cerveza. 

Al parecer. da drooa pertenecia s1 cartel de La Guajira. en la 
costa atlántica colombiana. aba preparada cara ser j 
310 Si de E 3. C3ñadi portavoz de la DISIf. 
21 o respertino caraqueño "El Mundo" aseatirá hoy que Luis 
Enrique Komero era bu=cado desde hace año= por la policia. pues se 
sospecha de gue estaba ¿intuifado at narcotraficante colorbiano 
vtarloz Leder, que desde mediados de la decsda de lo= 30 está oreso 
en Estados nidos. 

3enún €l rotativo. Romero trabajó durante varios años como 
piloto de lo= avyvianes de eder Y desde entonces era solicitado por 
ia policia. pero esta verzión sa ha =ido confirmada por las 
autoridades policialzs. EFE 

EDLIMAFE 
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EDITORIAL 


FLESPP ha acummalado en fo polílico y ento 
Heolónico siendo un referente obligado para 
smanportanjesectos deizquiorda y del puedo 


tael MPP va aser fundamental, 
? Far su luturo, se consolidación y <u 
papal protagónico en el FA de cara 29m 
gobierno popular 


Lenemos que cambiar radicahnente mues. 
trós tuétodos de tabajo. tal vez uma dirección 
aproximada fué la expetiencia positiva del 
habajo por el HQ, en el cuál predominó un 
trabajo conta gente, en función delos proble 
nur reales de fa gente, nos olvidanos «del 
internisimo del dJilectantismo, le pusimos el 
hombro alatarea y en muchos lugares nuestro 
trabajo dinamizó notoriamente al FA 


FI MPP tiene que cumplir un imporiante 
papal alínterior del FA en ta elaboración delas 
propuestas. para el góbierno popular. en la 
movilizac ión des áses, centrando eltratra- 


la ento ya que alí está el verdador) MPP una 
organización con acción política permanente, 
conosus dirigentes en contacto directe con la 
gente uma organización verdaderamente 
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LA BATALLA ORGANIZATIVA 


Para encarar la batalla organizativa tene- 
mos que analizar los carmbios que existen, en 
todas dos planos; el económico que hacen que 
lodo el mundo ande “contendo la 2zanahoria”. 
con poco tiempo. conrmulti empleo. con poca 
plata, con una desintegración notoria del teji- 
do social, en lo idenlógico, con el predominio 
del "hacé la tuya” lo que lleva a que exista uma 
tendencia al trabajo individual Ú colectivo 
cada vez sea más difícil 


Si bien somos e de esta reali- 
dad, también somos*conscientes de que sin 
trabajo colectivo, sin organismos. sin equipos 
de trabajo, es inposible articular una organi 
zación de tasas que esté a la allina del 
momento histórico que vivimos 


Tenemos que resolver ía contradicción entre 
un cierto estado inorgánico de la gente y ta 
militancia en general, con la necesidad del 
desarrollo de una organización de masas don- 
de se dá un importante lrasiego de gente y 
donde la discontinuidad y lo puntual predomi- 
nan. 


Este boletín que hoy reiniciamos prosigue 
en doble fin: por un lado mantener a fa militan- 
cia informada no sólo de los problemas políti 
cos generales sino también del quehacer co- 
tiSiavo del MPP. por otro, pretendemos que 
sea um vebícula organizativo para muestra 
militancia y para nuestro=Bspacio político 
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RESOLUCIONES DEL. 
PLENARIO NACIONAL DEL 22 DE JUNIO 


Y 
1) Sub-Ley ista única 
-1Y 3r lo actuado por la Dirección Nacional 
abilitar a la Dirección Nacional a continuar las negociaciones en 
ase a los criterios expresados en el informe, a saber: 
áfileo de temas a electos de actualizar el acuerdo programático. 
- punteo de temas a incluir en las reglas de relacionami 


interno. 
- Criterios para la determinación de nuestra propuesta mpañeros para 
integrar la lista única 


A A A A O O A 


Q) 
11) Programa Mínimo Y 


Que se agregue al debate sobre el Programa Mínimo fos temas de la 
Reforma Agraria, la usura, la reacción del interior, la búsqueda de que Monte- 


video se sume urge la movilización y el tema del poder popular en caso 
. . a) 
de una victoria electoral 


f 
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PLENARIO INTERIOR 22 DE sumo. 


Previo a la realización del Plenario Nacional y con la presencia de dele- 
gados de Mercedes, Rivera, Florida, Cerro Largo, La Paloma, Canelones, 


Paysandú 
Comisión.gel 


Sg igatafon 3 puntos: 
1.- Informes 


1.- Se realizó una evaluación e 
informe de la situación del Frente 
Amplio, del desarrollo de las Mesas 
Políticas en el interior y del desarro- 
lio de la parte programática. 


2.- Se analizó con profundidad el 
estado de descontento generalizado, 
la composición de clase de esos 
movimientos sociales, así como la 
incidencia de cada uno de los secto- 
res en dicha movilización. 

Se destacó el trabajo positivo y la 
metodología 
como ejemplo 
largo plazo. 


organizativa “zonas donde falta 
consolidar y zonas donde es nece- 
sario restablecer los contactos para 
luego plantearse una labor 


is 10 


lores. Salinas, del Plenario de Jóvenes, de los compañeros de la 
erior y de la Comisión de Educación; se realizó el lll encuen- 


2.- Siluación actual del Interior | 
3.- Estado organizativo del ES y 


organi 
Se rea Sd algunas críticas con 
respecto a las comunicaciones. 

Se planteó distribuir entre 
muchos compañeros de la dirección 
la tarea de charlas y distintas activi- 
dades en el interior y se planteó que 
los compañeros de la Dirección 
Nacional, que no estén muy recarga- 
dos con el trabajo de Montevideo, 
puedan viajar al interior. Lo mismo 
para los compañeros de la Comisión 
de Interior y los compañeros de la 
Comisión de Educación y el Plenario 
de Jóvenes, grupo de Agro, etc. 

Se planteó que los pedidos se 
canalicen a través,de la Comisión de 
Interior que en conjunto con el FOP 
central organizará las agendas de 
los compañetos: Sarthou, Bonomi, 
Zabalza, NJtra Castro, Pepe Mujica, 
Abelenda.Y-J. Domínguez, Braccini, 
Aníbal Rondeau, Tito Spera, Quico 
Souza. Yamandú, Saúl Aristimuño, 
Dorothy Quinteros, Quarlino, etc. 
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ACTIVIDADES DEL MPP 


, 


egñen cumpliendo los distintos compañeros y sectores del MPP tanto 
9ñdeo-Como del interior. 


Jé Montevideo se está realizarmo por los compañeros de la ditéección actividades  - 
O las distintas agrupaciones a fin de potenciar el trabajo del MPP en la zona. 


12 de Julio - 15 horas 

Comité 18 de Mayo 

Talcahuano y Las Heras 

(Sarthou) a 41 


18 de Julio - 17 horasyG 
Comité Líber Arce y 
Zum Felde y Pitágoras 
(Sarthou) 


19 de Julio - 18 horas o 
Comité Angel Yoidi 
Video "TUPAMAROS” 

tjica) 


ADE MART: > 
: A VIERNES 


t 
| 
: 


INTERIOR 


Siguiern lo la niientación aprobara por el Plenatio de Interior se están realizando distintas 
Í et lados por pare delos compañeros delárea interior dela Dirección Nacional y la Comisión 
del Intecor 


compañero E rjé: 22i 


mita agrupación de Tacuaremb el compañeto de la ON Saúl Aristimuño, así 


comÁcon Compañeros de Paso de los Toros 


Visi 
Ameéendola 


a 
Fleompañero Mojica visitó Guichón, Constitución, La PatogeíBlice, Costa de Canelones 


: y da : e 
Los compañeros de Youtg proyectaron para el 28 Yinio una inportante actividad en 
la que participó el compañero Sarthou 


las distintas agepaciones del departamento de Rocha la compañera Carmen 


Se desarrolló conmeucho interés el ciclo de charlas sobre “La Cuestión Agraria” organizada 
por la Comisión de Interior del MPP 


Ub viernes 165 de Mayo se presento la síntesis del lrabajo y las propuestas acerca del tema 
do la loreh ton que hié realizado por el grupo de trabajo El malerial está disponible para 
todos los ¿erp añeros 

- Elbvicanos 16 de Mayo se realizó charla sobre el “Marco para el análisis de la cuestión 
agraria a :.argo Jel compañero Tajam 


de Junio charla y debate acerca “Ll echería, diagnóslico y propuestas” 
os Garín. Jackeline, Macho Casares y Mujica 


- Viena Y3 Je JAnio se realizó charla-debale sobre la granja. Llevada adelante por el 


equipo de - ye 


- Sorento ali 


Los didflos materiales que surjan de la sinlesis de estos trabajos se irán poniendo a 
disposición de todos tos compañeros 


Sábado 28 Zabalza visiló Maldonado a 
CS 
En Canelones Yu 
El domingo 22 se realizó una importante actividad en la ciudad de Canelones con el 
compañero Mujica 


2 


El se realizó una actividad en Barros Blancos con el compañero Mujica 


/ 
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REFLEXIONES S 


Hegamos a la conformación del Movi 
miento por Empleo de Florida desde vatios 
higares 


El 


miento sindical, teníamos 
ón de un movimiento na- 
eo (hace tiempo sostene 
Jase obrera debe tejer sus 
bajo. que el sistema no puede 
resofvor deno empleo sin negarse, que 
deborrmás Uiabajar como entos plebiscitos 
pero enuttema central, permanente) 


Desde ef Me 
tesuella la j 
cional pro 
TS gue 
alianzas y 


1 La Mesa Infersindical, 2) los jóvenes sin 
laburo y 3) los vendedores ambirlantes, ha- 
cen una convocatoria en Agosto/96 a. A) 
hacer una descripción de la situación del 


ÍA PASA 


Prioriza cualto áreas, 1) ineiustiia de la 
came. 2) ixbustiia del cuero, 3) lechería e 
industria lechera, 4) construcción (sabernos 
que forestación y su industtia estarán) Con 
motivo del 25 de Agosto se hace carla con 
ese planteo al Presidente Sanguinetti que 
pos constituimos. que tabajareinos por emm 
pileo. que le salicilamos que lo haga. que 
queremos 1000 puestos en im año y no 
perder los actuales, mostramos que ya los 
bobo cinliembre boy 250, antes 1000. higo 
tílico hoy cerrado, antes 300, construcción 
sin *E lechería no perder a gente que 

a 


ios ajas 


DM grupo de compañeros viene de parti- 
Var en un acuerdo polílico FA-P Colorado 


departamento haciendo centto en el desem on) Para desartollar el departamento de activi- 


pleo (3) deferminar en que Áreas se puedern 
hacer gestiones propias que apolten a la 
creación de 1000 puestos de trlatiaja, (7) 
reclamar alos poderes publicos a que hagan 
su parle y que encaren la creación de pues- 
los de trabajo en términos prácticos. 


Adhieren luego, y confomman el movi- 
miento con los convacantes los 
agumpamientos de mujeres, Ue Florida. la 
pastoral social de la tylesia Latólica, el Cen 
tro Comercial e industrial, fjeres sin trabajo 
y Coto sectores | 
Frente Amplio y En 
de estos. que set 
nentes, hay en 1 oncretos adhesión 
de Intendente con directores de dpto . 
obispado. diputados de PN y EP, Sociedad 
Productores de Leche y Asociación Mural 


tegrantes perma- 


El movimiento decide que su criterio es 
que los directamente interesados “van al 
hente! ol movimiento es apoyo y ámbito de 
peflonión: diálogo y crdenatmiento 


6 190 


dades productivas que al finalizar, porque la 
Iintermiencia retenía los aportes aABPS de 
los trabajadores, había comseguido. 


mr 


- 147 personas lrabajando 


- 407 mil dólares con un 33% de ese 
trabajo para el interior del departamento 


- 11 jóvenes (incluida una mujer y un 
discapacitado) realizan primera experiencia 
laboral en carpintería municipal. 


- Donaciones de* ues y ventas de 
tadrillos en cuolas Báa viviendas de funcio- 
natos municipales: Equivalen a 115 vivien- 
das económicado 147 tipo SIAV. 


Ss 
- 12 calPintertas con 60 trabajadores for- 
man el grupo de inferés económico Piedra 


Alta. 


- Convenio con grupo de apicullores nara 
proveerdes material de trabajo e 


A: 
E 
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RE UNA PRÁCTI 


3 empresas metalrgicas hacen 773 
aumnazonies para <ulas 


- Banco de liena para ladrilleros (45 
ladrilleros tegistt ) 


tsta expe 
yecto prod 
de ap 


maite ensayar pro 
tente Ammplio, el guipo 
dor, abora ey. integran el 
emás aportan se relaciona 
presas, elo 


ltbagnosticodo haces companeros del 
Instituto Ciesta Duarte del CH (Olesker) 
MHosottos solicitamos poner énfasis en puo 
puestas y enconocer experiencias crealivas 
(Versión taquigráfica a la order) 


Nos apoya la comisión de DD HI de la 
Junta Departamental (sus 4lemas) Sereali 
2a acto en Junta Depadamental 


ldil de EL soticita y la Junta accede a 
reclamar concreción de grupo de viviendas 
al Ministetio de Vivienda 


A través de la Asociación de Producto- 
res de l eche, CONAPROLE confimma para 
planta. que signifi- 
cará seguri fa obrieros de 
CUNAPROLEN activi ¡5d enla construcción 

z $ 


fa del frigorífico para su 


posible Mirador nos abre las puertas «el 
Ranco Sudameris y hacerle legar uma “edu 

cada quesión social” Deben vendedo y dar 
lugar a empleo Se hace otra ida a Montevi- 
deo en delegación, con carteles, en el ómmi- 
bus de la Intendencia con 1000 linnas (de 
Intendente, Obispo, dipulados, Centto Co. 
mental Asociación Rearal, productores de 


, Loy 


CA 


SN 


leche, de las lábricas, de los barrios) junta- 
das en 3 dias (sábado, domingo y lunes), se 
esperatr 200 puestos de lrabajo 


- Este 1? de Mayo la Intersindical dice que 
la situación de desempleo demuestra que la 
clase de los pabones ya no puede dirigir 
loda la sociedad, que ta unica justificación 
que tenía era “dar enyleo”. que los trabaja- 
dores stpieran que para que alguna vez 
pueda haber una sociedad añnagen y seme- 
¡ainza de los babajadores. debería haber 
tabajadores. la creación de puestos «de ha- 
bajose an 


le y luturo, vida y est 129% Se piden com- 
promisos persone y el asunto 

- Hay pn más Proyectos con- 
cretos playa de faena para conejos y pollos; 
confección de bolsones para exportación de 
lana. equipos para trabajar “a facón” en 
confección de sandalias. en confección de 
sopa de cuero, una planta de raciones para 
pertos para exporlar a México y San Pablo. 
secadero de tablones de eucalipto grande 
para exportar (concretado). elc.. nosepue- 
de desarrollar. 


Hoy está acordado el desarrollo en los 
pueblos Están coordinadas visitas el 14 en 
Casupá (carpinteros) y el 21 en Mendoza 
(proyecto turístico en estancia de los jesui- 
tas) Encada caso se trala de que se encare 
el lema general ligad ajn proyecto concte- 
lo Está acordado un uentro deparlamen- 
tal parata priueia ilad de Agoslo. Objetivo: 
un proyec lorida productiva Con pro- 
yectos concretos. 


Vinculada a él marcha de plaza a plaza 
con pato cívico de 2 0 3 horas. 
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al del) algunos ctile- 
s dela LP al interior 


ano 97 la IP concunirá a fas 
del intorior de cada uno de los 
silos con el fin de escuchar a la 
gente sus necesidades más inme filas para 
de ecta forma intentar las respuestas ponili 
casondo inmediato y ala ve? constituyendo 
la propuesta programálica 


Los planteos de las distintas organizacio 
nes sociales serán recogidos por el área 
programálica que dará respuesta en un pla- 
70 no mayor a 2 meses 


Para el año 98 que va a ser un año 
preelectoral, se plantea visitas durante todo 
el año alos departamentos recorriendo en la 
tnañana todas las localidades, realizando en 
la taide la Mesa Política en las capitales 
departamentales, culminando conactos cetr- 
tales ye 

Como se ve el ab de la Mesa Política 
de este año jj eur correspondencia con 


El fervientemente estas activi- 
dades es una nueva forma de hacer 
polílica, la gente. comprometiendo al FA 


con los más postergarfos. recogiendo sus 
inquietudes. lransformando sus reclamos en 
pate de su quehacer colidiano y de las 
propuestas programálicas 


Las dislintas actividades que se han hre- 
choenJuantacaze, SanRamón. Maldonado. 


008 


Paysandú, Constitución y en Zapicán nos 
tealinan que es el camino correcto. 


A los efectos de solucionar algunos pro- 
blemas de coordinación el MPP knpulsará a 
nivel central del FA unmayor nivel de relacio- 
namiento contas departanifiblales alos efec - 


los de delermminar yde ugar más ade- 
cuado dentro de iy" delos deparlamen- 
tos para llevaiigWa cabo 


Agenda para el resto del año 
14/7 Rocha (lugar a delinir) 
18/7 Plenario Nacional 
Agosto Rivera (udelinie detalles) 
25/8 Elecciones Cles Base 
Agusto Flores (detinir detalles) 
12/9 Artigas 

28/9 Elecciones Intemas 


Octubre MP en Cerf$ Largo (de!. deta- 
lles) AS 


A Florida 
Noviembre MP en Treinta y Tres 
MP en San José 
Diciembre MP en Tacuarembó 
MP en Rito Negro 


97086529 


A e A e 


po 


E TRABAJO DEL MPP EN El AREA 


PROGRAMATICA DEL FRENTE AMPLIO 


luego del Congreso de Diciembre y con 
la presidencia de Jabaré, el Frente definió un 
nuevo Otganigrar propuesto por este_ en 
el que el Area de ama tfueprtiorizada La 
misma seintegr 
dinador de 6 
arliculatás 
tas flog 
na xido P 
ol insli 


ana, las Unidades Temáticas, y 
o Fernando Ologues 


Esta nueva esttuctura está comenzando 
a moverse, y cada semana se agrega uma 
nueva Unidad Prtotal ltabajan tegilatmmen- 
lermmos 100 a 120 compañeros militantes, alo 
que doben sumarse las comisiones progra 
imálicas del inferior que larmbién se están 
integrando 


Otras resoluciones, Como las reuniones 
de la Mesa Polílica en el interior de Jos 
Departamentos del País, junio a la meva 
impodancia del Programa, venis predicho 131 
Hrente que sustituye la discusión interna el 
darla de disputas y maniobras. por ut en 
hrentamiento global alas polillizas del bloque 
de poder Pu este sentido va delineando 
TE do ds yAÁiella ente el A 
Sales. que es nove 
npolencial En vez de 
ta lación fdo ariba a abajo. con 
posiciones defieadas por dirigentes sepa 
tados del paiso cofifiano de los tiabajado 
ros militantes de base. y pueblo en general. 
$e camina hacia ona forma de relación más 
a 135 borizomdal, que tecibe problemas 
inteotalezas ideas. eintenta generar propues 
tas que mejoren enqoiines duejas da situación 
de dos sectores más peludicados por las 
políticas de la coalición 


Este cambio es de fondo, es estratégico, 
porque es nada más ni nada menos que el 
asunto medular de la relación entre el F.A. y 
el pueblo 


ELNMPP fiel a su consigna de hacer polílica 
con y desde la gente, a su consigna de 
participación popular, estgaportando y apo- 
yando esta apertura « e en la Mesa 
Política y en helo lap Misiones y Organis- 
mos de la estr A orgánica 


FEsle con Y fácil de decir pero dificil de 
hacer. encierra una cantidad de dificultades, 
que. al vo haberse programado con tienpo, 
deberemos $ enfrentando e iienfando su- 
pera Ho es porque es láca de hacer sino 
porque es fundamental que tabajarnos para 
concretarlo 


Además del aspecto metodológico esta- 
mos impuisando la idea, que cuenla con un 
eco mayoritario en el FA de que el trabajo 
programálico es de granimmporlancia pollica 
y vosolamente electoral Las definiciones del 
Frente son esenciales para un programa de 
gobiemo y para los militantes sindicales, 
parados compañeros parlamentarios y para 
los militantes de las organizaciones sociales 
El trabajo programálico enfocado desde el 
ponto de vista de que proponer, que hacet, 
que apoyar, en cada! lugar y cada momento, 
y no exeohi isivamente rigido alo que olrece- 
remos en la OS electoral futura. 


Hi al estas informaciones y valora- 
cionos famamos a todos los emepepistas 
que estén en condiciones de hacerlo. que se 
miegren al trabajo programálico Irentista. 
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ENCUENTRO NACIONAL SOBRE DERECHOS HUMANOS 
Domingo 27 de Julio '97 


Compañeras/os: 


El Plenario Nacional del 22/6, aprobó ta 
tealización de un encuentro de carácter na- 
cional, con el apoyo de los compañeros del 
inferior presentes 


vivimos. junto a las 
Animación y explola 
polfílicas inhumanas, 
alotías que agreden los 


ba sociedad 
formas generales 
ción, pyoducetn 


derechos 6 hmdamentales dela gente 
ala vi vida digna en sus necesicda 
des dr y los derechos hainanos del 


y) g 
Pistema de poder impone políticas 
discriminatorias, y agresivas sobre las capas 
populares y el pueblo empobrecido 


La convocatoria a participar en este En 
cuentto Nacional es para lodos los mppistas 
que estén participando en la diversidad de 
situaciones y variadas experiencias de lucha 
en delensa de los derechos humanos y a 
todos/as quienes estén inferesados en la 
bajar en tos diversos ámbitos de inserción y 
organización popular 


Propuesta para la jornada del domingo 
27 de Julio: 


1 - Gomez hn Plenario iHormalivo 


video Núcleo de DD HI y las zonas 


) Infomne de parlamentarios de los le- 
mas de derechos iumanos en que están 


tabajanido, lanto releganles y 
disciiminalotios, como represivos Proyec: 
10 
¿e 
$ JU 


tos allermalivos 


d) Informe sobre el trabajo enla Comisión 
de Derechos Humanos del Frente Aumplio; 
Campaña por laverdad, avances de la coor- 
dinación y la legistación represiva 


2 - Examen eintercambio sobre las diver- 
sas expetiencias, propuesihg que suejan 
Irabajo en grupos de 8 302 Compañeros. 


3 - Puesta en doy Nhh y debate. Discusión 
yeneral sobre lemas planteados. y 
los Jesaltos para nuestro accionar 


4.- Propuestas pata encaminar el trabajo 
Información y comunicación, instancias de 
coordinación. formas de participación. algu- 
nos lineamientos gener alfes para el trabajo 


5.- Preltendennos ser pumluales, por el 
respeto mutuo y de todos los que concurtan, 
tanto en la Negada, el comienzo de la jorna- 
da, como en las diversas partes, para que 
nos tinda la jomnada 


Comenzaremos alas 9:30 con la designa- 
ción de una Mesa. que ayude a concretar la 
dinámica de la jommada 


El Plenario informífivo comenzará a las 
iUhoras en punta. Y 


ma sd 
El encuegieb sobre derechos humanos 
tiene mogifieler constructivo y parlicipalivo, 
y con alla motivación Ho liene carácter “obli 
gatorio”, pero sí de compromiso con la gente 
y por la lucha social y política en este ámbito 


Ya han pasado 7 meses de 1997 Es 
tiempo que nos pongamos en movimiento y 
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ACERCA DE LAS FINANZAS 


Habla de este tema es hablar de lo obvio Ho se peede hacer polílica sin linanzas 


j 
| 


Ata ve? todos s 

na vamos a hab 
4 > 

ipod Ad lia 

epa alv 


os que es dificil hacer finanzas entre gente pobre, por eso nosotros 
Ye cojas obvias 


zas es antes que nada en problema organizativo . mide el desarrollo 
y la organización polílica de alú que en una rnera etapa nos 
nada de pequeña finanzas hecha por todas la Bnpacionespara ser 
vente para paliar el delicil acirat -a 


plantes 
volradas cent 


AU rr rca 


£omedidaduo vayamos domontianada “que se pedo”. 10 necarando ottas como la de 
regutanizar las cotizariones. colaborar con el colrador cetral de adherentes, trealiza tareas 
de mayor envergadura como tilas, lestivales, etc " 


borictencianiantcrables sjemplos como las aguipaciones del MPP han desanollado per pje- 
nas tareas de finanzas quete han dado buenos resdilados, rifas ebotizadas, charlas contortas 
fritas. dos canelones del MPP de tdo dos viajes por el ño de Paysanda, el tablado «de 


Tacuarembó, las ventas de libros y afiches etc, ele 


Y este boletin es fruto del estuer zo de los compañeros ya que sus aportes linancieros han 
petmlido se salida a pesar de todas las dificultades 


Posa queremos que continuo, mejore y sea de aparición segular Por ello es importante el 
esfuerzo hecha. pero Enpodantisino el que queda por realizar En do inmediato debernos 
colocar masivamente lodos los teaneros de fa rita €18 de Agosto está muy próximo y es 


necesario redoblarnos para lograrlo 


te diálogo en mencros próximos, pero estamos seguros de algo 
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Con la gente 
trabojenos por la esporaza 


eAitorial 


Mos encontramos ante una realidad socioeconóntica que loma ribetes 
dvnacáticos y que plantea perspectivas imuoscuras, más <ítenemos en cuenta la posilvilidad 
de my tijonte de la izquicYa en las uóximas elecciones, Es my posible que para el año 99 
eos pus pyesente panorama oconómico casar terizado per lacioscquiidaní y con das 
que se denominó cl Estado de Bienesta completamente destunidoas 
AN E; coqanísmaos publicos), Esta situación y esto praur el ls exige ela 

Solteras las mias para que aquellas propuestas de anbisiyo de la izquierta 
Neda ser puestas en páetica Tnesta covuntia el DevutbHyento de Canciones 
cara papel eabratégico: la derecha va ectó obrando para odds el departamento 
1153 pelbrialo del intecios De producisc tal cambio polílico es PONp imadginarse un gobierno 
noedoanadodel Pr at Amplio. Sanquincti yo decioá la querra al Urente de Tabaré”. Y ya 
| siticron somanmaios de derecha que apuntan a Canelones, 
Un base a estas puecisiones es que creemos fundamental fortalecer 
j hoy nieta Frente Amplio ya que estaras convencidos que no se puede dejar pasar un 
esstiodo mis de desmantelamiento, Un tiiunto del Frente es imprescindible, por nuestra 
ate. Sabemos que el hrente no va a soluciona tedos dos problemas económicos y sociales 
mosaaiostada en cl 2000 el socialismo en el pais. sólo podiá frena cl aluvión neoliberal, 
o henamienta del capitalismo salvaje Sabemos también que dentro del Frente existen 
| posiciones encontradas y tendencias que han lies ado enfrentamientos y actitudes distintas. 
| De tenfas mancias el fenómeno untguayo es único en el marco del enfrentamiento al 
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neoliberalismo, la unidad de la izquicida no ha podido romperse. por más que se haya 
intertadeo y que enc osta je uicrda haa jugado un papel importante las postinas históricas 
sector milical Fortalecer esta tendencia es imprescindible si es 
Í que quer conos que el rente ne he por clrmmbo que creemos conectos Esto dlflimo no 
csombale ados demás compañeros del Hhente sino todo do 

copie de osimidt cen dea ade ta qazón da vigencia de nnestos planteos, para nada 

— TS interpuelase pj amo ete alitientista sino al res. Ses, la validez del puerxecto 
| rente pio y 17 ber ea sida Ta que nos leva 2 plantear con fimeza cuál es cl 

mejor camino té de bemos seguí, no sólo por nuestos simpatizantes sine por el prreblo 


urnuquayo. 
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En este año 97, más precisamente en setiembre, se define el cams 
de la izquierda. Se realizarán las elecciones internas que determinarán la correlación « 
fuerzas en el Frente Amplio. De no lograr una votación más que aceptable en dicha instan i 
podemos pasar a ser una fuerza meramente testimonial y más vale no imaginar la , 
consecuencias futuras. Debido a esta criicial instancia y de cara a la Instalación de un : 
gobierno popular gaxel país y en el departamento es que estamos intentando coordína . . 
todas las aquupa o compañeros del MFP de Caneloes. Nuestra intención es que : 
podamos tener lo Ñuído con cada tincón del departamento. Estamos a la order + 
pa cada acti ia AJue los compañeros quieran realizar, desde agna charla de alguno de : 
Yhos legisladores hasta uma reumión con dos o ompañeros en casa de 
Menos MÍ prontovemos la cultura del alt lo ni aspiramos a crea l: : 
t 


A O 


supe na” MF. sólo imentamos fortalecar los cos 3s para emprolijar la tares 
Este bo o depatamental es atra hesramienta para fo Rrer esos contactos. ! asta pronte 


Depastamental del Movimiento de Participación Popular de Caneloses 


. ., 


millón de dólares más 


E l tema de la corrupción sigue sobre la mesa en este Uruguay del 2000. La coalición 
de gobierno ya nos tienebastante acostumbrados a las denuncias, investigadoras y los 
Juicios que suelen acompañar a este fenómeno de la "mano en la lata". Eso sí, los colorados 
hen sido más hábiles (o más rápidos) a la hora del enchastre, lo que no significa que se 
Aayan salvado de la quemazón. 

Canelones entró en el tema, y por la puerta grande, nada menos que a nivel de los 
intendentes. Mare poco tiempo el actual intendente Hackembruch sorprendió a todos 
denunciando a Andújar de, entre otras cosas, robarse 150 mil litros de gas oil. La coalición 
se conmovió, pero, dasta ahora eso quedó quieto, y podríamos decir que el tema hoy se 
congeló. Pero, pa 
nota del 9 de 


A 


e A 


no ser menos, la I.M.C. fue rezongada por el Tribunal de Cuentas, en 
ni. por quedarse von la guita que los irabáñedores de la Intendencia ; 


Ñ ¡ los Canarios debemos un ES | 
| 


aportaron pdael B.PS. y las AJADP'S. Chirolas, unos dos, xerlones de dólares. Comedó | 

con la pl 4 de algunos meses del año pasado. Y, lo que eqiás grave, se leva a cobrara ' 

la IMC todos nosotros, por multas otro millón de dálares (dos millones de litros de : 
| lache). E 
A ] 
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Se armó alboroto en la Junta, y está bien, los ediles frentistas, el nuevoespacista y 
dos o ttes blancos llamaron a los responsables a sala, y está muy bien. Pero, como no 
podía ser de otra manera, la coalición hizo andar los mecanismos para apagar el incendio. 
Los ediles blancos se convencieron de su equivocación, reconocieron ser unos burros, que 
no entienden nada y lucgo de quince días de profunda reflexión y análisis matemáticos, 
retiraron sus vor ovaron a Hackembiuch, se disculparon, se deben . confesado 
sometido al autocastigo correspondiente.. E Rjucio político no 
no pasa nada, el gobierno central manda. logutangos, el millón de 
dúlare últa lo pagamos en Canelones y se acabó. TN 

El otro informe del Uribunal de Cuentas del 2 de abril, que rezonga nuevamente 
a la IMC por comprar automóviles Nissan a la empresa Dechta e MHijos por 17500 dólares 
vnando la oferta era de alrededor de 10 mil dólares, otra pavadita, chirolas. Que se hayan 
comprado en noviembre del 96, aparentemente uno de los meses que no se aportó la plata de las 
AFAPs yel BPS, tampoco imporia mucho, total, los canarios pagamos las multas y cometas y 
chan. 


No hay que ser muy iluminado para adivinar lo que pasó en esos 15 días en que les entró 
el arrepentimiento a los ediles blancos. la rosa se trató en las altas esferas. El senador Andájar 
morió sus piezas, el Honorable Directorio del Partido Nacional debe haber gestionado el entuerto. 
No nos extrañemos si de las macanas de Andijar los colorados se ohvidan ahora, de golpe. 

listo es muy grueso. El trabajo de los ediles del Frente y el apoyo de los militantes que 
llenaron las barras de la junta, no alcanzaron para hacer que el señor Iackembruch se vaya 
para su vasa. Vero de algo sirvió la movida. Los frenteamplistas del departamento estamos 
aprendiendo varias cosas. Por un lado, se confirma la wgencia de seguir trabajando con la 
gente para arrancarte de las manos la intendencia a estos delincuentes, no sólo para ganar el 
país, como se ha dicho, sino para que los canarios estemos a salvo de los ladrones de escritorio. 

Y por otro lado, y esto ex lo más importante, nos demuestra que es fundamental la 
eipación de la gente, ahora al lado de los ediles, denunciando, vigilando 
dadadera oposición. Y mañana para vencer fé bloqueo de la derecha y 
“una gestión de gobierno que, como tados ramos, será el gobierno 


movilización y la par 
y aporando pargkgf 
para vigilará ajómpa, 
de la gente - 
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El próximo número de El Boniato lo vas a hacer vos, 

por esto te pedimos que nos mandes tus boniatazos (denuncias, reclamos, 
y lo que quieras) y entre tudos vamos a cosechar uno 

más grande. 
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Calendario anual 


del Frente Amplio 


liste es un calendario tentativo 
elaborado por presidencia del FA a través 
de la Coordinación de Arca Interna. De El 
<ólo moluámos las visitas y contravisitas (on 


las que se llevan opuestas) al interior 


y, Iógicamente: 
8 A 


21/7 Mesa Política Nal. en la Costa 
de "Oro", de Canelones ( 
25/17 MP en cl dpto. de Rocha (2) 
Agosto: FNM.P en Rivera. 
258 elecciones en Comités de 


Huldio: 


das-. 
MP en el dpto. de Mores. 
Setiembre: $321) MI? en Artigas 
*22/0M Pen La Paz as Piedons 
*28/9 Elecciones Internas. 
ODetubre: *M.P. en Centro Largo 
*M.P en el Dpto. de Florida. 
*M.P en el Dpto. de Dirazno. 
Noviembre:*M.P. en Ticinta y Tres. 
*M.P en Santa Lucía. 
*M.P en San José 
Dicjesnbre: MOP. en Dacuqadre. 
MP. eo Rio Nepro. 


De matos a vienes a das 13 30 habola e) 


diputada josé Mujiza. Radio 36 de ada v los 


domingos a las 9 el senado Heli Sarthon 
. r 


Tos primeros j 


El M.P.P 


en Canelones e 


La idca es darnos una organización 

que nos permita responder a los ataque y 
los estragos que está generando la política 
económica de este probicena de coalición. 
Queremos timbién mantener un contacto 
con todos "los Canelones” para que todos 
conozcamos todo el e hamento. Con esa 
meta es que estarys reuniéndonos todos 
s de cada mes en forma 
plenaria y thdlos los jueves establecemos 
una “guardia” a partir de las 19:30 en el lo- 

cal de Unmguay 1055, tel: 98.69.48. 

Para ir atando los cabos hasta 

ahora vn poco sueltos, los compañ 
que habitualmente coordinan el abajo 
deparrzmental están salicudo a visitar 
localidades: fundamentalmente se está 
acompañando a los cros. legisladores allí 
donde vayan. El trabajo de Sarthou. del 
Pepe y de Marcos en el Padlamento hace 
que muchas veces sean llamados a 
distintas localidades, a comités o casas de 
familia; el tema del agro nos ha 
posibilitado llegar con Mujica a lugares 
antes inaccesibles para la izquierda. 
Adelantamos algunas futuras visitas del 
Pepe: el $ de agosto en Pando junto a 
otros compañeros de la Dirección 
Nacional; o agosto en Salinas (a 
confiar). Ya se anduvo pois 
Piedras (Marenales), Progreso (Sarthow), 

( :ancjones (Pepe). la Costa (Pepe). y 
otros lugares Y COMPAñceros que no nos 


-—- —— acordamos enrctmomecnto 
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EEUU apoyará investigaciones sobre desaparecidos ) 


A 


Madrid. AFP LR e G- 

Estados Unidos apoyará la investi- 
gación sobre la desaparición de tiuda- 
danos españoles durante la dictadura 
chilena del general Augusto Pinochet 
que está Il do a cabo actualmente 
el juez M rarcia Castellón. de la 
Audiencia Nációnal de Madrid. infor- 
maron ayer fuentes judiciales. 

La fiscal general (ministra de Justi- 
cia) estadounidense. Janet Reno. ha 
ordenado que su departamento preste 
auxilio judicia) y facilite los datos ar- 
chivados en ¿gs agencias de seguridad 
para colaborar en la investigación de 
la Audiencia Nacional (máxima instan- 
cia penal). 

Fuentes conocedores del caso con- 
firman a la AFP una información pu- 
blicada este miércoles en este sentido 
por ehsjigrio madrileño El Pais 

Garcia Castellón habia tramitado el 

pasado 6 de febrero una comisión ro- 
gatoria internacional al fiscal general 


A 


de EEUU para poder acceder a infor- 
maciones sobre “crimenes contra la 
humanidad cometidos entre 1972 y 
1990 en Chile o en el exterior por per- 
sonas bajo las órdenes del general Pi- 
nochet”. 

La respuesta estadounidense llegó 
a través de una carta del fiscal general 
adjunto. Andrew Fois. fechada el 23 de 
mayo. en la que confirma la colabora- 
ción de las autoridades de EEUU con 
la investigación por “terrorismo y vio- 
laciones de los derechos humanos” co- 
metidas durante la dictadura de Pino- 
chet, agregaron las fuentes. 

Esta petición fue admitida a inicia- 
tiva de un grupo de congresistas de- 
mócratas y el Departamento de Justi- 
cia encargó a la Oficina de Asuntos In- 
ternacionales (OLA) que preste su apo- 
yo a Garcia Castellón en el marco del 
Tratado de Asistencia Legal Mútua 
hispano-norteamericano. 

La OIA ha entrado en contacto con 
las agencias de seguridad de la admi- 
nistración estadounidense. como la 
CIA o el FBI. para que proporcionen 
informaciones a la Audiencia Nacional 
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sobre el caso que investiga. a 
“dentro del margen permitido en sus 
leves”. 

Esto indica. agregaron las fuentes. 
que no se podrá acceder directamente 
a documentos secretos, que sería ne- 
cesario desclasificar para que puedan 
sumarse a la causa. 

Entre los documentos más impor- 
tantes sobre el caso que están en po- 
der de las autoridades estadouniden- 
ses destacan las confesiones al FBI del 
ex agente de los servicios secretos chi- 
lenos. el mercenario estadounidense 
Michael Towneley. quien está directa- 
mente implicado en las torturas y ase- 
sinato del español Carmelo Soria. fun- 
cionario de Naciones Unidas asesina- 
do en Chile en julio de 1976. 

Otros altos cargos de Washington 
han recibido también la petición de la 
fiscal general como el presidente del 
Comité de Relaciones Internacionales 
del Senado. Benjamín Gilman: el con- 
sejero nacional de Seguridad. Sandy 
Berger. y el asesor de Derechos Huma- 
nos del Departamento de Estado. 
John Shattuck. 
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LOS DESAPARECIDOS ESPAÑOLES EN CHILE 


EE.UU. apoya a España en 


su juicio contra Pinoc 


he 


 _ ol 


La Casa Blanca colaborará con los magistrados de Madrid que juzgan por genocidio al ex 


dictador chileno +» Desclasificarán documentos de la CIA y el FBI + Un juez irá a Washington 


JUAN CARLOS ALGAÑARAZ 


Madrid. Corresponsal 
[E n una decisión que implica un 


crucial respaldo a la Justicia española y los 
procesos sobre ciudadanos desaparecidos 
durante las dictaduras militares en Chile, 
Argentina y Uruguay, Estados Unidos 
anunció que colaborará con les magistra- 
dos que juzgan por genocidio al general 
Augusto Pinochet. 


Esta actitud del gobierno del presidente 
Bill Clinton contrasta con el rechazo a to- 
da colaboración con la Justicia española 
anunciada por los gobiernos de Chile, la 
Argentina y Uruguay. España insiste, de 
acuerdo con su legislación, en que los deli- 
tos contra la humanidad, como el genoci- 
dio y el terrorismo de Estado, no prescri- 
ben, y los responsables pueden ser proce- 
sados. La Argentina, Chile y Uruguay han 
negado la co ia española ahora re- 
conocida por los Estados Unidos. 

La fiscal general (ministro de Justicia) 
norteamericana, Janet Reno, ha ordenado 
prestar auxilio judicial al juez Manuel 
García Castellón, quien había requerido 
ayuda en febrero a sus colegas estadouni- 
denses. De acuerdo al pedido del magis- 
trado, la fiscal acepta desclasificar docu- 
mentos de la Agencia Central de Inteli- 
gencia (CIA) y de la Oficina Federal de In- 


Entre los asesinados 
figuran dos sacerdotes 
españoles: Joan Alsina 
y Antonio Llidó 


vestigaciones (FB1) que puedan ayudar a 
la investigación de García Castellón sobre 
ciudadanos españoles asesinados o desa- 
parecidos durante la dictadura chilena de 
Pinochet entre los años 1973 y 1990. 

Una colaboración similar a la Justicia 
norteamericana fue formulada por el ma- 
gistrado Baltasar Garzón, que lleva la cau- 


sa sobre los españoles desaparecidos en la 
Argentina. E -- 


Un influyente grupo de parlamentarios 
norteamericanos, entre ellos el senador 
Ted Kennedy, apoyó el pedido de García 
Castellón y se interesó ante la fiscal para 
que fuera tramitado positivamente. 

La actitud de colaboración de Janet Re- 
no incluye la autorización para que decla- 
ren ante el magistrado español funciona- 
rios del FBI y la CIA. Según una informa- 
ción de la agencia Reuters, el juez viajaría 
a Washington para recibir la documenta- 
ción y también para tomar declaraciones. 

La fiscal ha pedido además que brinden 
toda su colaboración a la Justicia española 
sobre los desaparecidos al presidente del 
Comité de Relaciones Internacionales del 
Senado, Benjamín Gilman; al consejero 
Nacional de Seguridad, Sandy Berger, y al 
asesor de Derechos Humanos del Depar- 
tamento de Estado, John Shattuck. 


o 


Después de iniciarse el proceso por los 
españoles desaparecidos en la Argentina, 
una asociación de fiscales españoles pre- 
sentó una denuncia sobre las víctimas en 
Chile que fue aceptada el 30 de julio pasa- 
do por el juez García Castellón que, como 
Baltasar Garzón, pertenecen a la Audien- 
cia Nacional, la máxima instancia penal en 

Entre los asesinados figuran dos sacer- 
dotes españoles, Joan Alsina y Antonio 
llidó. Pero el caso más grave es el del di- 
plomático Carmelo Soria, que tra- 
bajaba para las Naciones Unidas en San- 
tiago, Chile, y fue salvajemente torturado y 
asesinado por agentes de la DINA que 
están identificados. Los policías y militares 
que actuaron en el episodio intentaron 
disfrazar el crimen como un accidente de 
automóvil. 

España y las Naciones Unidas han in- 
sistido en que el asesinato de Soria no 
puede incluirse entre las amnistías dicta- 
das en Chile que protegen a los represores 
criminales. Pero el gobierno chileno no ha 
dado satisfacción a los reclamos 
y el “caso Soria” es un escándalo que en- 
turbia las relaciones entre ambos países. 
Tampoco las Naciones Unidas dan al “ca- 
so Soria” por cerrado. o 
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ANTECEDENTES 


El caso de los 330 españoles 
desaparecidos en la Argentin 


La decisión de la fiscal general nortea- 
mericana, Janet Reno, de colaborar con 
el magistrado que juzga al general Pi- 
nochet por genocidio, tiene consecuen- 


cias inmediatas sobre el proceso que 


ce meses a la Justicia norteamericana 
una colaboración similar a la que ahora 
se ha resuelto prestar a su colega en la 
Audiencia Nacional, Manuel García 


Garzón identifica especialmente co- 
mo entidades que pueden aportar la in- 
formación al to de Estado, 
la Secretaria de Defensa (Pentágono), 
el FBI y las embajadas de Estados Uni- 
dos en la Argentina, Paraguay, Uru- 
guay, Bolivia y Brasil 
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conforme a la legislación penal interna- 
cional como genocidio y terrorismo y 
que se investiga en esta causa”. 

Pide también material sobre “las ac- 
tuaciones de la denominada Escuela de 
las Américas que tengan relación con 
el citado Plan Cóndor y con la repre- 
sión en L Argentina entre 
los años 1976 y 1983”. 
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Mun exa 10: 

CHILE OLI 

CF EXTERHA SUBIO EN 1.20% MILLONES DE DOLARES 

santiago ace Lhile. % dun (1e€rFE£3.- La deuda sxterna total de 
2chiie entr enera Y aterii de 10%: died dus a 21.233 miilone= de 
Jósares. 10 que supone Un «mento de 1.23% milionez de dólares 
respecto a dic 


iembre de is. informó hoy ef lanco central. 
s total. la deuda privada alcanzó los 17.31% millones de 
lar reoi=trá un aumento de 1.4316 miilones de dólares. 
entras due ¿a pública descendió 14í millones de dólares y alcanzó 
los +.01% millones de dálarez=. 

El informe del instituto emisor sobre los cuatro primeros 
mezes del año destaca due la deuda a meñlo y largo plazo fue de 


¿2 iz miilonez de délares. en tentoa que laz deudas externas de 
corto totalizaron z<.cio millonez. 

En un analisis del total de la deuda externa privada. el 
intoime conz=iona que las empresas Y Der=ona= contrateron 
compromisos por 15.60% millones de dólares y los hancos por <.460 
mitiones de dólares. 

En el sector miblico. 


2soreriea General de ls República 


le 
aparece con una deuda de 2.60% nez de dñilares: el Eanco del 
Esla ECOS ALA deudas nor 2 me= de dólares y las empresas 


mL 

% 411, 

ale por 1.737 millone= eN ja 
Hi AG7FEO-FL 
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13 1 Si PAR LAO A OLA IRIMES TRE 


paáablliaa de Ernile. Y jións (aras. Ed Froducto interior bruto 
(lia de Chile crecto un 4.3 nor cienta dur alñite elo rmrimwer 


tilnezstre de Este «10 E ela 


1134 cra y elo Lanco 


sustentó., tundamental 
T Fri 


este aíúo. las atitoi dal 


crecimiento 0romedlo 


an 0.2 pOr; ciento en 


la Elo sector 


Las batas 


Sed Dr cCIEntao. 

"Cn €l bai 
significativamente la 
pais. tanta en términ 
adelanto de cosechas, 
hacia el primer tri65e 


La nescdca U 
ciento. el miso ainmda 


hoteles, mientras y 
ciento. 

Cl o tanco € 

trimestiales de Ja ba 

1.7827 millones de del 

ocreciencas J.1óó millo 

feudn +=stao 

productos Y bienes po 

impor 1ó 3.01% millone 

trimestral tTavorabie 

Las expuart 

Dices dlrinestre de 1 

o acuerdos 

estuvo mativado fuiiida 

externas de cobra. qu 

¡ is m3 ddonas de 1 


Lido rrecima 


ES 


Taenecida o Loa 


poro Caemtis. RT 


y 
Fue dejo lios Puro MCiant 


"Qurante este periodo. el dinamni 


3 cari El miso Periodo de 1% 
tentrai. 

in =m0 de la actividad =e 
demana externa. marcando un 


aonte. en la 


de tendencia cn relacion al año pasado. periodo en el que 

se presención un sigoniticativo incremento del dasto interno". 

señala el instituto e 

Chile tuva en 10%é un aumenta del (ik del 7.2 por ciento. Fara 
e 


Ni Or . 


ades calculan due el crecimiento estará en 


i 
| torno ai 56.5 por ciento. hasta el año 006, Chile espera tener un 


del FB del 5,5 por ciento. como minimo. 


| venun el análisis del fianco Central, la demanda interna cayó 


el priñer trimestie de este año. mientras que 


et "sianai ficaltivo dinamñisa” de la demanda externa se vio 
“eflejado por un aumento del 15.3 por ciento de las expor taciones. 


ininera. no de los nifares de Ja economia chilena. 


Tue el que reuistró el mavor alimento el trimestre pasado comparado 
cau el de 1176. con un d1.2 por ciento, seguida por el transporte 

y las telecomunicaciones, que crecieron un 10.4 or ciento. 
más pronunciadas fueron las de la electricidad, nas 
QUaá., CiUYyo aporte al fF1B representó una caida del 7,7 Or 
O. y de la producción s11vo0agropectiyvaria. que descendió un 


o dinamismo del sector aoricola y fruticola ircidió 


sequia que afecto e la zona centro-sur del 
os de reducción de los vo lunenes com en el 
que provocó una reduccion de la producción 
etre del año". informa el Canco Central. 


reció un 4.3 por cientos la comstimeción el 5,0 por 
ce que el comer caic. 10 restaurantes yv los 
48 


la 1imdustria ña racturera bajó un 0,2 por 
entral de Chile proporcionó también las datos 
lanza de pados. que tuvo un saldo positivo de 
arem. y de las reservas imternacionales, que 

nes de dolares. 

entre enero y marzc pasados Chile exportó 
r valor de 4.44 
s de dólares. 10 que arrota un balance 
de 48 mitlones de dofares. 


acciones aumentaron un “.5 por ciento respecto al 


= dati=. 


milliones de dólares e 


Pb Yo laz ¿imbortacione= un 3.9 por cientíd. 
de la= exnportariones. =edún el Jlianco Central. 
mentalmente in el crecimiento de las ventas 


eo crecieron tin ¿Aldo por ciento y alcanzaron 


Mbaiez. 
enta de las vemias externas de cobre se io 
mita de dos vojúmeñes. de =ubileran ari 44 7 


ota hataña de 103 srecio= del mminerad. cate 
E 


A A 


DT FO EXPO ETE TOnNES 

EXPORTACIONES MUMFRTON 54. PAR CIENCO EN PRIMER CUATRIMESTRE 
Santiado de Uni cc num FE. Las exportaciones chilena 
Oro ie ri tias 1 tiaresas de 3.01 amiilonse= de riolaresz durante el 
rines. ciuatidimeztre ste ón. 16 ie 1mb11ca un crecimiento del 


Mon 


5.7 nor riento en relación alo misma nericado de 1776. informaron 


del s=ctor 


El vicepresidente de la Lorporación de Exportadares. Roberto 
PFastiuirzjio. <enaló que la balanza comercial redistra un sunerávit de 
182.34 milliones aracias a los envios al exterior nor 5.253 millones 
e 3mMuoritaniones por .770. 

Fi diricente empresarial proyectó un crecimiento de las 
exonrtaciones de entre el £ Y 7 o6r ciento para 1977, periodo en 
el que e stimarán 15.200 nillones de dólares. 


£n este contesto. el enpresario indicó que los sectores más 
dinamicos en las exportaciones =erán el vitivinicnla y el 
Sesquert. Y aduJ10tió un estancamiento "oreociubante” del 


aarotndustrisi. 
No obstante. =eñaló nue leas importaciones también aumentarán 
entre 281 4 y 5 por ciento, a que puede incrementarse aun 
más ii se conoreta la rebala unilateral de aranceles que anunció 
1 lo =ecundo semestre del ano. 

De ser asi la balanza comercial registraría un déficit 
cervano a 105 mil m3 ones de dólares. 

Dartuzzi ¿formá de que la rebala de aranceles anunciada por 
siidades stec r 

11did 


lerño ara € 


a necoativaiamente al sector va que "generará 
2d en el sector exportador y tina aran pérdida 
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y PRANCIA ELECCITOMES (RENCCIONES ) 
HUNGAROIS DICEN REFUNTE IZQUIERDA MEJORARA ASPECTOS SOCIALES 
1 
Budapest. ¿un (EFEj.- La victoría electoral del Partido j 
Socialista (FPS) en francia rebresenta el resuroir de los partídos ! 
socialdemócratas en el continente y servirá oara mejorar los ¡ 
aspectos sociales. dijo hoy, lunes. András Hajdú. secretario de | 
prensa del ¡jefe del Gobierno. Gvula Horn. j 
Haidú ountualizó. sin embarao. que la victoria socialista ¿ 
ooGdría dificultar la inteoración en la Unión £uropea (UE) de los : 
antiduos Baises comunistas. ; 
Destacó la satisfacción del Frimer Ministro por el regareso al e 
ooder de la ¿izuulerds en Francia va úue "reafirma la validez de ; 
los brinrcipbioz que taibién rioen en Hunaria”. F 
Haidi reconoció, al mismo tieñoo. ote "dado daue los ? 
socialistas franceses pondrán mayor énfasis en la solución del A 
orablema del dezemolecs en francia, serán más críticos hacia loz 
¿ procesos de integración en da UE (de los rrises de la Europa : i 
central” como Hinaria. EF ¿ 
1 HAZ IRECO/ mir y 
é 
$ 
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"Le jour de gloire” 


del socialismo 


Miles de simpatizantes socialistas festejaron 


hasta la madrugada, en las calles de París, un > e 


triunfo arrollador. El recuerdo de Mitterrand. 


(Por E. F., desde París) No de- 


la que festejó la victoria socialista en 
1981, pero tenía el corazón en el mis- 
mo lado. A cada líder que atravesaba 
la puerta de la Maison D' Amérique La- 
tine le tocaban los aplausos y los gri- 
tos, las banderas rojas que se agitaban, 


. L eterna iluvia de rosas de una noche 


donde hubo todas las fiestas: la de la 


los sin domicilio fijo vino hasta la Mai- 


. son D'Aménique Latine a recordarles 


“Gana- alos socialistas que “estaban siempre 
pé al paredón”. Esta izquierda no era 


ahí, vigilando para que no pase lo del 
“81”. Esa se fue a la plaza del símbo- 
lo. La otra se quedó repartida entre el 
Boulevard Saint Germain, la Sorbona 
y la Plaza del Panteón con la indesci- 
frable música de la alegría. No faltó ni 
la hija de Francois Mitterrand, Maza- 
rine. Le vino a agradecer a Jospin los 
colores socialistas que tenían afuera la 
emoción de la victoria Hasta que lle- 
26 Jospin. a las dos de la mañana, ca- 
minando como un ciudadano cualquie- 
ra. sin la alfombra roja que había pisa- 
do hace mucho Francois Mitterrand. 


D2 


Trece de quince ' 

Tras la victoria de socialistas, comunistas y ver- 
des en Francia, nueve de los quince gobiernos de la 
Unión Europea son de izquierda, mientras en otros 
cuatro países los socialdemócratas o los socialistas 
peana poder. - 
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Go tadies socialistas. que 
azi 2d To dir TUD em «1 TT Conare=0 


íñ 


| 


peto 


del Poóctodea de los Tens2listas Desa l ADE. mmideren esordinar 


ear ar una Frier ora con más ti=ticia =ncial, más 


y H:- —.- . $, tá poa dy Si ia de A pre mo! ba. PE o A 
ES E Pa A UA Eros NA mas lamido. 


Frotino rubia nte de troiurfo por la vactoria =socializta on 
añntdAa + Rcinoa Hnido. El Condaoc=A an00)0 hoy COn Una aran ovación 
alone .ero ministro dale. lioned To=spiñ. cuendo =e tinio al pleno. 
en =1 quee do mildiar ae delegados rebrostente: a la Formación gue 
esta eresente en trece de los quince debieránas de la Unión Furopca 
(UE y due dirjiae dic: de =uc qahinetes. 

la rommión tiene luoer poco antes de la cumbre de la UE en 
fis terdañ + 261 4 una prueba del arado de consenso que existe entre 
los socialistas curapeas para elaborar una postura común sobre 
Miitica social. larool y medioambiental. 

"Has difer=ncias de opinión. pero los socialistas tenemos un 
dendaainador caño. la s5iidaridad*. dijo a =u4 llegada al Congreso 
ed secretario aeneraldl del Fartido Socialista Mbrero Español 
(FPSOti. Felipe bon<átles. vara quien ha crecido la responsabilidad 
=so0rializta en el continente. 

"SUmamos na masa critica suficiente para que la toma de 
decisjones decenda de los socialistas”, anadió González. quien 
participó hoy en mun debate =: juventud y empleo en el siglo 
AxXI. 


FJ] primer ministro sueco. oran Fersson. inauguró el Congreso 
dendo 15 hienvenida a "la fuers«a politica que llevará a Europa 
hacia el =ioalro 2x1. reunida en la ciudad de Malmoe. donde suroió 
ei movimiento socialdemócrata suero 

tMaltores como la libertad. la justicia y la iaualdad dirigirán 
a Europa. Este fue el mensaje de los votantes en Francia y Reino 
Unide". añadió PFersson, quien señaló como prioridades el empleo. 
et medio anbiente. la educación y la ampliación de la UE, que 


El ¡efe del Gobierno sueco relterí si deseo de que el nuevo 
Tratado de la UE incluya el problema del empleo. sequido de una 


ción sovuialista común y acompañado de "educación. educación y 


"Furana debe ser el continente mejor preparado. Competiremos 


cá dcoñ sálarjos baios. 310 con uña educación de alto nivel", 


La presidenta del Grupo Socialista del Farlamento Europeo 


: llevará la democracia a toda el continente. 
: 
j di 
¿ educación". afirmó. 
1 . 
: afirmó Feresan. 
: 
¿ 


(FE. Pauline Green. recordó que dos de cada tres ciudadanos de la 
UE han votado A EN 
"No nos a a hahlar de una Etltiropa del pueblo, sino 
JUE vams 4 urearlo". =segurá breen en =14 intervención ante el 
plenci. 
Flo presidente del FSF. Rudo!l+ Schsarpina. dijo que en los dos 
añoz t nera desde el últims cronareso. €) socialismo curoneo 
la eforzado y la reacción del ciudadano “=e ha volcado contra 
ica nmeoliberal"”. 
"España y Alemania son los únicos socios de la UE que no 
tieñen un sobierno socialista. Confiamos eh que cambiará la 


situación". diia Soharnina tras afirmar que "en halmoe crearemos 
ña Eunana socialista. demociática y mea” 
Para úntonio GOuterres. nútmer mintet 
cari su daliz3ta. hara Tota in: tiniamentos 
para rreasr smwnlia cm FurOrna Y. al omisiun tismnn 
33tiiación de Jos trabatador="s 2 m1-el internacrcicr 
“Tio problema ts e = elevar la= =alaric=s. si abolís el trahao 


añadió 


boo Y - ón e... to 


E infauntia a EAN AN 
: rodiraórmiazer a Ta Turezsari de la 
Graanicació, banda 0d do y 
Td Tantra Speer como andere dla ariteorocación aaiñana. 
añ dedos ada arar ra dad osa. Y da sta 
ae dir adam Tin Bdatro Mita =mata ree n "ranocretan 
A O A TI O O 
ELO: pro=3demto de da Comi=10n FPturcepeos LF 1. dacquies Dolors. 
cto onrescidonto de Jo internaciona? Foctali=zta. Poni diarios, ei 
lauldler =>c1ialdicda adimar. alar do avombarirmmo. cities Peuntirin «1 TU! 
A TS A A NN 
Ñ Fdo muvitbaride qermerato ode da 44d rbiantica (OTAN. Javier 
dana. amberorciati o maña. CITA Ea A sa dra A 


“Errar tim aura ora Ma Ta ds minatira == ra dde poointos 
Pote 107. bona Hicla Malisi, 4 2 aa lei ciniadi=sto misa 
Eomadedai diras Rimttis. 
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¿ÁBADO 7 DE JUMIO DE 1997 


Después de agachar la cabeza 
dunate algunos años al perdes las 
referencias del Este, boy, aún dé- 
bil, tiene los votos suficientes co- 
mo para condicionar al nuevo go- 
lista Lionel Jospin, que abrumnó en 
las urnas a la derecha en ¡as dos 
vueltas de las elecciones legislati- 
vas. Para conformar mayoría en la 


¿En qué andan los comunis- 
tas? Ya no van contra el sistema, 
pero ponen el freno ante cuestio- 
nes como el recorte de gastos so- 
ciales, Las privatizaciones y. en es- 
pecial, miran de reojo la profunda 
integración europez. Sobre éste y 
otros puntos —como suele ce - 
der -la extrema izquierda piensa 
y actúa igual que la ultraderocha 
(Le Pen en el caso francés). Am- 


cia del nacos coma 


A UN FRANCÉS MEDIO Ni 
SE LE OCURRE PONER EL 
PAÍS PATAS ARRIBA, 

- COMO HIZO THATCHER 

CON GRAN BRETAÑA. 


pendientes, que sacó al país de la 
OTAN y creó su propia fuerza de 
disuasión. 


El Estade soy yo 

La izquierda, que desde los tiem- 
pos de la revolución francesa se 
adjudicó el impulso de cambio, 
ahora más bien reúne la reticencia 
a las reformas. 

Del mito nacionalista que Eu- 
ropa cultivó hasta el extremo en 
Las primeras décadas de este siglo 
y que la condujeron a dos guerras 
mundiales, se pasó al sueño inte- 
grador, o sea: probas la receta in- 
versa Pero el alud de votos hacia 
Jos socialistas franceses se abaste- 
ció de los temores de muchos ante 
la metamorfosis y ajustes de cin- 


ción afirmativa ganó apenas con 
el 51% de los sufragios. 

“Tres siglos después de que el 
rey Luis XIV afirmara *L“Etat 
c'est moi (el Estado soy yo), el 
pueblo francés volvió a expresar 
su apego por un gobierno fuerte, 
activo e intervencionista”, Co- 
mentó un columnista de The Was- 


PES 

GRAN BRETAÑA 

Tony Blar 

Desde 1* de mayo de 1997 
Gobierno de 2quierda, puso ín a 18 
años de gobrerno corserrador. 


Mu 


IRLANDA 

John Bruton 

Gobierno coalición que reúne Centro 
derechistas, laboristas y SOCIAÍStas. 


FRANCIA 
Jacques Cherac 
Desde 1* de gunso de 1997 


Goberro “cohabta” con el primer 
monta sesabsta, Linnel inpen 


EN PORTADA | ---- -—-- 
EL PÉNDULO EUROPEO VA H A IZQUIERDA [IB 


Win kok 

Desde agosto de 1994 
Goberno «caben megrada por 
hberades y Labor istas 


ESPAÑA 
José Maria Aznar 
Desde: marzo de 1996 
Gobierno de derecha, luego de 13 Gobierno: coafición de socialistas y 
años de gobierno socialista. . 
ES sx 
Artoráo Guterres A 
Desde: octubre de 1995 ¿“ies 
Gobierno. de iquienta, Partido Gobierno: de derecha, Unión Cristian 
. 1. 
Ml cocinas de costión +3 as. 
SALIA : cr GRECIA A o E 
z Vikaor ostas Simitis sl a 
Ei 7 Desde: enero de 1997 Desde. sevembre de 1996 MD ccrionos eramos. - + EE 
Gobi Ación de Obwo, de «Gobierno: coslición mtegrada por Gobierno de RS ES 
centeo-izquierda integrado por Comensadores y soci ze MD cociesnos de irpienta >? 
> Iii 
ción estatista, desde la educación Parece que muchos franceses | cambiadas”. Se mostró, eso a | valente a un doro alegato costra el 
a la industria, que ha logrado con- | votaron por desensillar hasta que | más -europeísta que sus rivales ¡ legado de Margaret Thatcher, que 
servar al día gracias a la asocia- | aclare. El problema es que ya está | conservadores, tradicionalmente | a su juicio essanchó de manera 
ción coa el sector privado. Es ca- > zi A desconfiados y hasta despectivos | inaceptable la brecha entre pobses 
ro pero funciona bien. A un fram- respecto al continente. y ricos. 
cés medio ni se le cruza por la Un buen muchacho Y no es que los tories no tuvie- Blair habla wn idio- 
cabeza el pones el país patas arri- ran cartas que jugar. La economía | ma parecido al de los conservado- 
ba, como hizo en Gran Bretaña la ¡ Toay Blair, joven y carilindo, lí- | anda bien tras escapar de la rece- | res: inflación e impuestos 
revolución thatcheriana de los | der del Partido Laborista británico | sión El lema del primer ministro | flexibilidad laboral (palabra mal- 
*80, por la sencilla razón de que | (históricamente emparentado coa | conservador John Major para la | dita por estos lares), más privati- 
Do cree que le esté yendo tan mal. | la socialdemocracia, pero con un | campaña fue: “Gran Bretaña es un | zaciones. Pero agrega sal y pi- 
Pero la tarea del nuevo primer | ala más “pesada” de inspiración | boom”, y luego: “no dejen que los | mienta: justicia social, libertades 
ministro Jospin, que deberá con- | marrista), representa otra historia. | laboristas lo estropeen”. Pero la | civiles, hermandad europea. 
vivir con el veterano k Livianito en cuestiones ideológi- ¡ lucha ya se había convertido en Con eso le alcanzó para triun- 
Jacques Chirac como presidente, cuestión de hombres, más que de | far con la fusta bajo el brazo en las 
parece : integrarse más | ecc) | P2dos, programas o indicadores | elecciones del 1” de mayo de 
a Europa como mandan los com- MACTOECOMÓNICOS. 1997: no sólo por sus méritos, si- 
promisos adquiridos por su pafs, ToNY BLAIR FUE Lx británicos parecían hartos | no también por demérito del Par- 
no asustas a dos ciudadanos y a la de los conservadores y de la ima- | tido Conservador, que encajó su 
vez disfrazar con piel de cordero SUFICIENTEMENTE gen de debilidad de John Major | peor derrota desde 1832. Blair, 
al inevitable ajuste económico en particular, quien está may lejos | ganador por naturaleza y —tal 
para que no parezca una traición 3 |, AMBIGUO COMO PARA del estilo tipo empresa de demoli- | vez— prototipo de la nueva gene- 
sus electores. Como si fuesa po- ción a que dos acostumbró Marga | ración de líderes que imperará cn 
co, los comunistas, con quienes |¡ NO ESPANTAR AL VOTO | ret Thatchez entre 1979 y 1990. | Europa, no sabe qué hacer con 
también debe “cohabitas”. do es Blair captó ese estado espiritual tantos votos. 
tarán examinando con lupa y le MODERADO colectivo. Hasta el prestigioso pe- 
cobrarán algún peaj riódico Financial Times, desde Saliend 
El tirunfo de la izquierda fran- siempre ligado al mundo de la de perdedor 
cesa podría volver más sugestiva | cas, sin mayores prejuicios, se | empresa y ios negocios, respaldó | En abril de 1996 en labia ocurrió 
la idea de diferir la entrada en vi- apropió del Partido en 1993 y lue- | al más que nada por | algo extraordinario. Los comunis- 


go lo cormnó hacia ei centro, con- 


tas -o mejor aún: do que queda de 


del fascismo tras el fin de la Se- 
gunda Guerra Mundial (1939-45). 

Una alianza de extraño nombre, 
“Arbol del Olivo”, coalición de 


EL OBSERVADOR o FIM DE SEMANA / 


A 


que no tanto. En lo más caliente de 
la Guerra Fría muchas veces adop- 
taron actitudes irreverentes frente 
“a Moscú. Fue una referencia para 
los PC del mundo capitalista, co- 
mo modelo aggiornado. Desde 
1972, con Enrico Bertinguer, re- 
nunció a la tesis de la dictadura del 


Por Danilo Astori (*) 


EN 


No se puede ne- 
gar que, en pri- 
mer lugar, hay en 
Europa un reflujo 
político hacia go- 
biernos que po- 
dríamos llamar de izquierda o de 
coaliciones en las que la izquier- 
da participa. 

En segundo lugar: utilizo estas 
palabras porque sigo creyendo 
que hay izquierdas y derechas, y 
que las propuestas de ambas 
son distintas. 

La tercera reflexión es que no 
son posibles -hay que evitarlas- 
conclusiones de tipo general. 
Las situaciones son bien diferen- 
tes. No se puede comparar un 
país que formó parte del socia- 
lismo real y cuyo antiguo partido 
comunista hoy se reformula polí- 


alianza “Olivo”. No está riada có- 


la burocracia 


meses y se retiró envuelto en es- 
cándalos varios. Su Alianza Na- 
cional, que va desde el centro 


para que el norte rico deje por fin 


EN ITALIA OCURRIÓ ALGO 
EXTRAORDINARIO: 
GANARON LOS EX 
COMUNISTAS, ETERNOS 
ASPIRANTES AL TRONO 


Una nueva síntesis 


ticamente y vuelve a ser gobier- 
no, con otros gobiernos en don- . 
de la izquierda tiene un conteni- 
do mucho más socialdemócrata : 
que en el primer caso. 

El cuarto elemento de reflexión: 
esto no puede ser una casuali- 
dad. Si se comparte que hay una 
tendencia de reflujo político ha- 
cia la izquierda o hacia gobier- 
nos donde la izquierda participa, 
también se debe compartir que 
tiene que haber una explicación. 
Me parece que la explicación de- 
be tener mucho que ver con los 
resultados más negativos que se 


pueden achacar a los gobiernos : 


precedentes. 
Entre esos resultados negativos 
se destacan, en los primeros lu- 


-gares, el problema del empleo, 


el de la preservación del medio 
ambiente, el de algunas condi- 
ciones esenciales de la calidad 


: de vida; aspectos que han hecho 
que muchas sociedades europe- 
as reaccionen con un castigo po- 
: lítico a esos gobiemos, y un re- 
greso en algunos casos o una 
apuesta en otros, a gobiemos de 
: izquierda o donde la izquierda 
participa. 
La quinta reflexión -que es más 
hipótesis que reflexión- es que 
estos nuevos gobiernos que ac- 
ceden al poder como parte del 
reflujo político, llegan con algu- 
na novedad respecto al pasado. 
Entre otras cosas, porque llegan 
; luego de una autocrítica que, en 
muchos casos, tiene que ver con 
: el necesario cuidado que es pre- 
: ciso asignar a algunas políticas : 
: en curso y que desde el punto 
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ico Felipe quien ga- 
nó en 1982, 1986, 1989 y 1993, y 
ahora trabaja sin prisa para dar el 
zarpazo apenas pueda o Jo dejen. 


El péndulo 
Durante buena parte de la reciente 
historia europea, el péndulo polí- 


cuentas públicas, a la preserva- 
ción de la estabilidad. 

Sin perjuicio de que las ideas di- 
ferentes de los gobiemos de iz- 
quierda pueden llevar a cambios 
significativos en las sociedades 
de Europa, creo que llegan con 
una experiencia ganada sobre el 
cuidado a poner en los puntos 
que señalé. 


: Me parece, siempre a título de hi- 


: pótesis, que estos gobiernos 
* buscarán síntesis nuevas entre el 


Estado y el mercado, diferentes a 
las que esas mismas fuerzas pro- 
pusieron en el pasado y también 


: de vista económico refieren fun- : 
Ú 


: damentalmente a un manejo dis- 
; Ciplinado de la política moneta- 
s ría, a un manejo riguroso de las 


' distintas a las que estuvieron vi- 
: gentes con los gobiemos que 
: acaban de ser derrotados en mu- 


; chos países. Probablemente abri- 


rán caminos nuevos en Europa. 


(*) Senador y líder de Asamblea 
Uruguay, Frente Amplio 


so pl 
da (ver infografía). . 

«No tiene nada de particulas. Es- 
ta no es la Europa crítica de la pri- 


ia mis- 
ETA 
EUROPA SE ENCIERRA 
PARA NO VER LOS 
DRAMAS DE AFUERA, 
INCLUÍDOS LOS DE SUS 
PARIENTES DEL ESTE 


ma como mil veces lo hizo a tra- 


de sus parientes del este—, y no 
sabe exactamente con qué clase 


La alternancia en el poder de iz- 
quierda y derecha, sin bandazos, ya 
no asusta a nadie. Es sólo el leve, 
natural movimiento del pénduio. 


Lit ff Vina rrissa 


Los ex comunistas ahora son socialdemócratas y ganan y pierden elecciones dentro 
de un sistema abierto en el que antes no creían 


Europa e sin cortina 


n un mundo donde todo pa- 
rece cotizable, los pedacitos 


del muro de Berlín se ven- | k 


dieron como pan caliente en el 
mercado de turistas deseosos de 
regresas a casa con un souvenir | 
original. El derrumbe del muro | 
dio lugas a que Brian Adams es- | 


cribiera una melancólica canción | [ 


y hubo más de un concierto de ¡ 
rock en el escenario de las ruinas. 
Tal vez el más destacable: Pink 
Floyd interpretando “The Wall”. 
Los medios masivos de comw- 
nicación hablaron havia el harta7- 
go del tema y kos predictólogos 
aventuraron varias hipótesis. No 
era para menos, se acababa de de- 
rrambar un símbolo. Peso más 
ajlá del estrépito de la caída, des- 
pués de 1989 los países del este 


LOS ALEMANES DEL 
ESTE VOTARON CON LOS 
PIES: HUYERON EN 
MASA Y RAZGARON LA 
CORTINA DE HIERRO 


todos los lunes se realizaba una 


Votando con los pies 


En Berlín se producían manifes- 
taciones similares, bajo las mis- 
mas coesignas. La primera gran 
victoria llegó el 18 de octubre de 
ese año, cuando Erich Honecker 
ahandooó tadas <us funciones al 
frente del Estado, del Partido y 


nista aun más conservador. Lejos 
de apaciguarse. los ánimos se 
exaltaron aún más. Las manifes- 
taciones de los lunes 23 y 30 de 
octubre reunderon más gente que 
de costumbre. En Berlín por to- 
das partes se reclamaba el aleja- 
miento de Krentz. la abolición del 
monopolio político del Partido 
Comamista y la disolución de la 
Policía política. El muro se tam- 
baleaba. 


Otros alemanes del este, para- 


fraseando 2 Lenin, “votaron con 


los pics”. al buir en masa de la 
RDA hacia Alemania Occidental 
vía terceros E 

El 4 de noviembre, más de un 
nulión de alemanes del este, de to- 
das las regiones, exigieron refor- 
mas radicales. En medio del ajbo- 
roto Krentz viajó raudo a entrevis- 
tarse con Mijail Gorbachov en 


primeras eleccciones posteriores 
a 1989 en los paí<es del “cocialts- 
mo real” europeo creció el poder ¡ 
de los anticomunistas que anun- 
ciahan reformas radicales. En un 
proceso increíblemente rápido y 
devaxtador. el imperio soviético 
se desintegró y junto a la extin- 
ción de la URSS languideció el 
monopolio de dos partidos commu- 
mista< en dos países satélites. La 
“cortina de hierro” o “telón de 
acero” —el nombre pertenece a 
Winston Churchill. que lo men- 
cionó en una conferencia univer- 
sitaria — dejó de exisur. 

Pero las cosas no fueron fáci- 
les para kos nuevos gobernantes 
anticomunistas de Europa del es- 
te El enorme aparato burocrático 


en torno al cual giró por décadas 
la vida de cada uno de los ciuda- 
danos era difícil de desmontar. No 


biberal. En muchos casos la transi- 
postergados y reprimidos), hapa- 
tía civil y las dificultades econó- 
micas de algunas naciones del es- 
te permitieron que entrada h pre- 
seme década retomaran al poder 
algunos ex comanistas ya con la 
cabeza mucho más abierta tras el 
shock y con nuevos nombres. 


| Destino cruel para Walesa 


Polonia es un . El electri- 
cista Lech Walea. líder de la cen- 
tral <indical Solidaridad que en- 
¡ frentó a los comunistas, fue elegido 
| presidente en 1990. Hizo una revo- 
1 Jución pacífica y logró uno de sus 
objetivos, la transformación demo- 
crítica. pero se desgastó en la ran- 
el hibre mercado. En 1995 perdió la 
Tión de votos ante un nval muy jo- 
ven. Alelksander Kwaniewski. ex 
comunista reciclado, figura princi- 
| paj del nuevo Partido de la Social 
Democracia en Polonia. 
i  Crueldestino: Walkesa cayó an- 


La mayoría de los electores pola- 
cos vio a Wales2 como un fantas - 
ma de un heroico pasado, mientras 
el joven Kwasaiewski representa- 
ba dl porvenir. Walesa era bueno 
para las épocas de lucha, pero no 
para la política de todos los días. 
El triunfo de Kwasnieski en 


o DR) 
EX COMUNISTAS 


RETORNARON AL PODER 
EN EL ESTE, PERO 
AHORA TIENEN LA 

CABEZA MÁS ABIERTA 


so con fuerza de los ex comunis- 
tas al poder en dos países que fue- 
ron clave para la caída dei Pacto 
de Varsovia. Los ex comunistas 
ahora son allí modernos soc:11de- 
mócratas (definición que ames 
despreciaron). aunque es signifi- 
cativo que se trate de dos dos paí- 


Los salvajes balcanes 
En los balcanes todo fue más nu- 


¡ 


do. La guerra civil en Yugoesla- 
via, la violenta despedida del pre- 
sidente comunista de Rumania, 
Nicolae Ceausescu, y las tensio- 
bes émicas en Bulgaria, el caos de 
Albania, no hicieron más que re- 
forzar la imagen de que se trata de 
países salvajes, muy diferentes a 
los de Enropa Central. 


En las elecciones de 1996, 
tanto los búlgaros como los re- 
manos repodiaron a los gobier- 
mos de ex comenistas. En Rema- 
mia una alianza de derecha desto- 
16 al Partido Social Demácrata, 
un grupo de reformadores ex co- 
munistas que gobernaba desde 
1990. En Bulgaria los ex comu- 
nistas sufrieron en 1996 su peor 
derrota desde que <e alzó la cor- 
tina de hierro. Ambos países de- 
mostraron que tienen potencial 
para convertirse en tolerantes y 
aspirar 2 formar parte de la mo- 
dema Europa que se está forjan- 
do. Pero es obvio que la< cosas 
en el este están lejos de consoli- 
darse, incluso dejando de lado el 
complejisimo caso de Rusia, un 
enorme país'atrasado que a ve- 
ces parece estar parado en medio 
de la nada. (Producción de Silvia 


Soler, Alejandra Frusos y Mi- 


guel Arregui) 
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LA NUEVA IZQUIERDA EUROPEA E El modelo británico de Tony Blair y el socialismo francés de Jospin ' 


Brecha grande como el canal de la Mancha | 


La reciente reunión de líderes socialdemócratas de Europa | 
que tuvo lugar en Malmóe, Suecia. dejó al descubierto | 
mucho más que una ola de exitismo socialista fundado en el 
giro hacia la izquierda del centro de gravedad político 


POR —CHARLES BREMUER 


de The Times ol London 


E... 
una echa casi tan gran- 


de como el canal de la Mancha 
estaba a la vista el pasado vienes 
en Malmóe, Suecia, cuando los 
flamantes primeros ministros de 
Francia, Lionel Jospia, y de Gran 
Bretaña, Tony Blair, recitaban su 
propio credo sobre la prosperidad 


y Rixe <c unieron al com de vo 
ces triunfalistas bajo la melodía 
del ascenso de la izquierda en los 
gobiernos de la Unión Europea 
(UE) y ambos pusieron Énfasis en 


“Existe un solo 
socialismo en Europa. 
Un solo modelo, lleno 

de matices, pero viable” 
ww 


lizar la inquierda para “modemi- 
tarse O mori”. Jospta, por su par- 
se, esquivó esa palabra que en Jos 
ofdos de la izquierda francesa 
suena más bien a los “excesos del 
bberalismo anglosajón”. El líder 
galo prefiñó hablar de “solidari- 
dad” y “ciudadanía” continental, 
como código europeo para elevar 
el estado de bienestar y proteger a 
h pente de los excesos de la eco- 
pomé2 gjobalizada. 

“Ahora tenemos una situación 
de alto desempleo y bajo creci- 
miento, creciente empobreci- 
miento y (...) a juzgar por los an- 
tecedentes, hoy no podemos 
concentrarnos únicamente en la 
economía en detrimento de la 


“Europa volverá a encarrilarse 


encierra la promesa del nuevo 
gobierno francés de relanzar la 
economía aumentazidn dos sala- 
rios y creando 700.000 nuevos 
empleos para dos jóvenes, la mi- 
tad de ellos en el sector público. 
Blax, reconociendo que el ni- 
vel de británico es de 
wi poco más de la mitad que el 
francés, abogó por una “tercera 
vía” que se aparte tanto del capi- 


Ir” 


talismo salvaje como del viejo 
socialismo europeo. 

“A veces, durante la década 
pasada, aparecimos como das de- 
fonsores de un decadente parado 
industrial”. dijo Blair. El nuevo 
día “significa”, según Blair. 
“mercados laborales fexibles, im- 
versión en educación y poner Én- 
fasis en desarrollar un estado de 
bienestar que sea compatible con 
lo que hoy son una serie de com 
diciones económicas completa- 
mente diferentes”. 

Con términos muy familiares 


“el rol del gobierno no es el del 
viejo estilo intervencionista de 
las pesadas regulaciones sobre 
los » 


* “El nuevo camino”, según 


Bhair, “se construye sobre la educa- 
ción, la tecnología, el conocinien- 
to, el desarrollo de nuevas empre- | 
sas y preparando a la gente para ¡ 
sabrevivia entre das actuados condi 
ciones económicas desfavorables”. 

Jospin también enfatizó su 
compromiso con las oportunida- 
des educativas y luego volvió a 
caer en dos contrastes anglofran- 
ceses. Reconoció que no compar- 
te “idénticas soluciones para los 
mismos problemas” con el labo- 
rismo británico. 

Finalmente, Jacques Delors 
llamó “matices” a esas diferen 
cias. Los valores compartidos por 
la izquierda europea significan, 
según Él. que “existe un solo so- 
cialismo en Europa. Un solo mo- 
delo Heno de matices 
a la realidad de cada país. Pero 
un modelo viable al fin.” (Espe- 
cial para El Observador) 
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Los socialistas europeos están 
dispuestos a coordinar políticas 


para crear trabajo, apovan el mer- 
cado interior de la Unión Euro- 


h Declaración de Malmoe emiti- 
da ayer sábado por el Tercer 
Congreso del Partido de los So- 
cialistas Europeos (PSE), que 
reunió en el sur de Suecia a un 
roillas de 

A pocos días de la cumbre de 
la UE en Amsterdam, los socia- 
listas europeos cossideran que 
están en un momento histórico 
para influir en el nuevo tratado 


europeo. Reveló las diferencias sustanciales entre el Nuevo 
Laborismo del premier británico y el modelo socialista del 
flamante primer ministro francés. Pese a todo, la conclusión 
final fue que en Europa existe un solo modelo socialista. 


TONY BLAIR 


il “El nuevo camino se 
construye sobre la 
educación, el 
conocimiento, las 
nuevas empresas y y 
preparando a la gente 
para sobrevivir entre las ' 
actuales condiciones 
económicas 
desfavorables” 


2 “Hexibilidad es la 


dude de Malmúe 


<huir un capítulo sobre el empleo 
de«tinado a reducir el paro y me- 


a ridad o de 


de la Unión, donde quieren in- | cial del problema”. (AFP) 
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Decreto en Albania 


TIRANA, 24 (DPA).- El presidente 
de Albania, Sali Berisha, ló acep- 


: deb. 
: tar las fuertes presiones internacio- 


- cientos de miles de all 


nales y firmó un decreto que contro- 
laa los planes de inversión pirami- 
dales en el país, informan hoy los me- 
dios estatales. En los OS 


*  tieron en este tipo de negocios. 


El decreto, elaborado en conjunto 


: administrado- 
res independientes que tomarán el 


control de las firmas de inversiones 
piramidales que aún existen para 
preparar su cierre. Las organizacio- 
nes financieras habían advertido a 
Albania que no enviarían más ayuda 
económica al país a menos que estas 
empresas fueran clausuradas. 

La quiebra de varias de estas fir- 
mas en febrero originó fuertes dis- 
turbios que desembocaron en la di- 
solución de las hasta entonces es- 
tructuras estatales de Albania. Las : 
sociedades piramidales prolifera- - 
ron en la economía del país balcá.--* 
nico en los últimos cinco años. Se es-.. 
tima que los albaneses invirtieron”: 
en estas dudosas empresas unos-- 


: 2000 millones de dólares. 4 
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PARTIDOS 
MES PARTIDOS FISH GCUERDO GORERMARILIDAD PAIS 


Los princicoales partidos politicos 


S Firmarsir Eoma din "Facto nara el futuro” del 
nel die =e garantizar la ootbernabilidad y 
En 3 prior un acbierno de "coalición real". 


P pertido due abtenoa la mavoria en las 
timo dia 2% cobherrmará con las formaciones 
ca renon=stracción” del pais. asolado Dor una 
11á en tebrera rasado tras ia quiebra de cuatro 

j los añorradores albaneses. 
ceconocen también el "derecho" de la posición a 


es' die arrulsaron a 


Lead das AÑ 4 
tao parta =l futura de fñitania” fue firmado en la sece de 
i G. Shue Pñ el pasado ña 

ia Mozambique. 
cinco principales 
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RFA FINANZAS (Frevisión) 
GORIERNO FREFARA FAGUETE AUSTERIDAD FARA FALIAR FERDIDA ORO 


| For Guillermo Diaz-fFiajs : 
= ¿ Born, 4 itunm (EFE).- El ocobierno del canciller. Helmut Kohl, . 
que ya ño puede contar com las reservas del Fundesbank para el E 
presupuesto de 1997. prepara medidas uraentes de austeridad y 
¿ privatizaciones para cubrir el enorme déticit del presente 
| : ejercicio y cumplir con los requisitos del euro. 
| : El ministro de Finanzas. lhec Waigel, tras sobrevivir esta | 
| Ñ mañana en el Hundestaq ali virulento ataque de ja oposición por el a ] 
: conflicto del oro y superar la votación de la moción de confianza, 
debe buscar alternativas para cubrir el aoulero fiscal evaluado en | 
29 millardos de marcos (1% millardos de dólares). i 
En su discurso ante el Farlamernto. Waigel, aunque insistió en : 
que el acuerdo con el banco emisor aún no estaba cerrado, señaló ; 1 
1 
1 


que todo apunta a que. alunque sólo Jo mencionó implicitamente, el 
compromiso le hará renunciar a su propósito de revaluar las 
“reservas federales para incluirlas en el presupuesto de 1997. 

Como, según estimaciones de los expertos. la diferencia entre 
el precio a que están tasados los linootes y su cotización de 
mercado es de diez millardos de marcos (6.2 millardos de dólares) 
el Ministerio de Finanzas debe obtener rápidamente el equivalente 
a esas ptltusvalias con las que no ha podido contar para tapar el 
déficit presupuestar ic. 

A) respecto, Waigael anunció solemenemente su propósito: 
"Hareños todo lo posible con estuerzos suplementarios para lograr 
el criterio de déficit del 3 por ciento” precentivo en el Tratado 
de Maastricht para participar en la Unión Económica y Monetaria 
CUE . 


aa rr ir e 


Las estimaciones de Jos principales expertos económicos prevén 
que segun la situación actual de la economia, Alemañia tendria un 
| déficit del 3.2 0 2.4 por ciento respecto del Froducto Interior 
Bruto (FIB) lo que, según la 3nterpretación estricta del 2.0 que 
preconiza Waiqael. le descalificaría para la fase definitiva de la 
honeda Unica. 
: iras esta declaración de principio. la medida más concreta que 
| anunció el ministro hoy en la Cámara es la introducción inmediata 
| de una concelación presupuestaria de todo gasto superior al niillón 
de marcos (520.000 dúlaies) que a partir de ahora necesitará el 
visto bueno de Waigel quien se reserva el derecha de no 
autorirarias. 
No obstante. segun Jos analistas. este procedimiento que en la 
prártirca es un bioqueo de ca 03 * 1nvers310nes, m5 subone un . 
EXCESO ajivio puesto qual. partidas mas =tsiancimsas dei 
presupuesto pertenecen ai capitulo de creditos rampron=t1do= «que 
Da son revocabies. 
Fara =songulro rumpersanda Jas rcarentaas fia 1 
asiíñiSino ntivialmente un 5 
aunque re do menciono en su FiAscaiur >. OOAIOS prados a la 
coalición gubernamental asecuran que el min1stro no Ss.cluyo aca 
aubidas de impuestos. medidas ambas na exentas de problemas Y 
ablicación practica. 
Yo edo orbriete de hacer frente a su= heocos presupuestarios el 
nia ina actora + articular en panñer a da venta mnortantes 


atez Waiacd propuso 
t 


(3 
paquete de 3mportantes Drivatitacionez >. 
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fondos del patrimonio estatal. entre los que destaca el último 
paquete de acciones de la empresa Deutsche Telekom, asi como otras 
sociedades de servicios y también hienes inmobiliarios. 

la salida al mercado de las acciones de lelekom presenta ya un 
primer problema porque, tras haber mencionado la operación Waigel, 
ei presidente de la compañia Ron Sommer le recordó el compromiso 
del estado de no acudir a la bolsa antes del año 2000 para no 
perjudicar los intereses de los 3)nversores que suscribieron los 
valores del primer paquete a finales de 19796. 

inte este problema Waigel ha asegurado que negociará con la 
dirección de la empresa de telecomunicaciones. pero incluso si 
consique superar el obstáculo, los beneficios de la privatización 
no bastarán para cubrir las necesidades presupuestarias. 

Los 3acrementos fiscales que se consideran más probables son 
la subida en 0.10 marcos por litro del impuesto sobre los 
carburantes. asi como otros aumentos de las tasas que gravan el 
alcotoJ) y el tabaco. 

Estas medidas tributarias que. según fas estimaciones, 
redundarian eñ ingresos suplementarios de unos dos millardos de 
marcos para el erario público, producirian un conflicto de tipo 
politico de tos partidos de Kohl (Unión Cristianodemócrata (CDU) y 
de Waiael. Unión Socialicristiana (51d). con los socios 
minoritarios de la coalición los liberales del FDF. 

Las cúpulas dirigentes de la CDU y de la (St intentan 
infructuosamente desde el tunes un cambio de actitud del FDF, que 
ha delado claro que se opone a cualquier aumento de las cargas 
impositivas, lo que supone una amenaza para la supervivencia de la 
coalición de aohierno. 

For otra parte. los dirigentes de los principales bancos de 
Alemania y los medios financieros del pais en general reaccionaron 
hoy con satisfacción y alivio al acuerdo de principio entre el 
goblerno y el Bundesbank, mientras la bolsa de Francfort mantuvo 
una ¡iornada serena atinque con escasa actividad. FFE 

GDF/ASAGA/ ddp 
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EE a ERNAniIn 
Fun EN RasHlriisoa Earia RECIETR FERIMLR PREMTO MARSHALL 


ashinatom, 4 Jun 1EFRJ.: Fl canciller alemán, Helmut Kohl, 
llego hoy er visita privada a Hashinaton. donde mañana. jueves, se 
convertirá en la primera personalidad oalardonada con el premio 
Marshail. 
La visita de dos dias tiene carácter nrivado, pera el 
cancitier visitará el PFentáadono, donde se entrevistará con el 
secretario de Defensa. Hilliam Cohen, y visitará el cementerio 
militar de iirtinatoñn. cercano a Washington. 
El premio Harshall. que kohij recibirá en una ceremonia de 
dala. ha sido creado con ocasión del cincuentenario del histórico 
pian de ayuda que permitió a Furopa Occidental superar la ' 
posquerra. e 
banana. » de junio. se cumplen 50 años del dia en que el 
3 general beorge Marshall, que entonces era secretario de Estado, 
expuso. en un breve discurso de graduación en la (íiniversidad de 
Harvard, un plan de ayuda masiva para ayudar a Éuropa a superar la 
. miseria de la posquerra. 
: Durante las ceremontas conmemorativas del cincuentenario del 
Fiañn Marshatl, que tuvieron lugar en La Haya hace una semanas, 
Ciinton rindió especial homenaje a Kohl. 
En un discurso solemne, en el que presentó sus proyectos para 
la Europa de la posguerra fria, Clinton recordó a un niño alemán 
que, en 1937, vio liegar los camiones con la ayuda del plan 
Marshall aj patio de su colenio y que hoy "simboliza la sustancia 
y el espiritu" del proceso de unificación europea: el canciller 
korl. 7 


o. 
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Esas palabras empcionaron macho al dirigente alemán. que las 
escuchó con lágrimas En los 0705. 

Hañana. ueves. Enhl recibirá el premio Marshall y llevará una 
corona de flores al cementerio de Artinoton., donde están 
enterrados miles de militares estadounidenses. entre ellos el 
general arshal!. 

Fero 3o primero que hara Eohld en Hashinaton es cumplir con uno 
de los ritustes que sique cuando visita esta capital: cenar en su 
restaurante favorito. "Filomena". un establecimiento del barrio de 
teoraetown, donde se s1ifrve comida italiana casera. 

kohi irá a buscar a fiinton a dla Lasa Flanca y los dos se 
dirigirán juntos a "Filomena", donde ya les aquardan periodistas y 


A A mi 


o Curiosos. a 
Las reuniones en "Filomena" de Clinton y Kohl, ambos amantes ; 


de la comida sustanciosa y abundante tel canciller es incluso 
coautor con su muler de un libro de cocina tradicional alemana), 
suscitan mucho interes desde que los dos politicos celebraron alli : 
un sonadae y pantagruélico almuerzo a principios de 1994. : 

ésta vez se mostrarán más comedidos, cues Liinton, por un= 
lesión de rodilla que le impide hacer deporte. está a regimen. 

Li portavoz de Etinton. Mire Meoturry. ha declarado que es poco 
probable que tos dos corpujentos lideres renuncien a probar 
ataunños de sus caloricos platos tavoritos, pero que podrian optar ; 
por tomar porciones "para niñas". 

La visita de Eobl a Washinaton. que duresrá des Jrias. tiene : 
carárter estrictamente privado, pero el cancilier alemán 


seotr amente terdrá que hablar de los problemas que tiene 
artualmente en wvasa durante an encuentro con directivos de los 
princinales ued10s Oe Comimnicación costadounidensos. FFE 
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Kohl le teme al 


efecto dominó 


Por Maximiliano Seitz. 
(Enviado especial) 


1998: el avance de la iz- 
quierda y las difiícultaes 
económicas beneficia- 
rían a los socialdemócra- 
tas en Alemania. 


BONN, 6.- El triunfo socialista en 
Francia, precedido por el del labo- 
rismo en Gran Bretaña, es percibi- 
do en Alemania como un nuevoepi- 
sodio que podría provocar un efec- 
to dominó en el resto de Europa. 

El gobierno actualen Alemania, 
sostenido por una coalición de la 
democracia cristiana (CDU) de 
Helmut Kohl y los liberales (FDP), 
ambos de raíz conservadora, po- 
dría tambalearse en las elecciones 
previstas para otoño de 1998 si an- 
tes no se resuelven los problemas 
económicos que desvelan a los vo- 
tantes germanos. 

Probablemente, seran los social- 
demócratas (SPD) quienes cosechen 
los frutos de un eventual fracaso del 
gobierno. Es más: una de las cabe- 
zas visibles del SPD, Gerhard Schró- 
der, guza actualmente de más pupu- 
laridad que el propio canciller Kohl 


La pesadilla del desempleo 


Los alemanes se ven asediados 
por el creciente índice de desocu- 
pación, que poco a poco se acerca 
alos dos digitos y amenaza con re- 
petir lo que sucede en países como 
España, donde la falta de trabajo 
es un mal crónico. 

En la ex República Democrática 
Alemana(RDA), que en materia eco 
nómica aún no termina de integrar- 
se a la región occidental, el panora- 
ma es más problemático todavía. 
AMí, el desempleo llegaria a un alar- 
mante 20 por ciento, según datos ex- 
traoficiales. Y eso trajo como con- 
secuencia un incremento en la de- 
lincuencia (el delito más común es 
el robo de viviendas particulares). 

“Todavía queda mucho por ha- 
cer para poner en pie de igualdad 
a las dos Alemanias”, reconoció a 
La Nacion Wolfgang Kubink, voce- 
ro del CDU. 

En la ex RDA ha ganado terreno 
un movimiento antes comunista, y 


o 


ahura apenas de izquierda, el PDS, 
que de este modo ha entrecerrado 
las puertas de la región oriental a 
los socialdemócratas de Schrúder. 
Sin embargo, en el futuro no se des- 
carta un acercamiento entre el pri- 
mer partido, más radical, y el se- 
gundo, algo más conservador. 

Por su parte, los verdes han per- 
dido popularidad en Alemania del 
Este. Y por una sencilla razón: allí, 
numerosas fábricas se han cerra- 
do por cuestiones ecológicas. Y es- 
to produjo un efecto adverso: algu- 
nos sectores de la población mues- 
tran un moderado rechazo hacia 
quienes defienden el medio am- 
biente con extrema pasión. 

De hecho, en toda Alemania, 
aunque más en la ex RDA, el tema 
ecológico ha pasado a un segundo 
plano. Las dificultades económi- 
cas ocupan actualmente el lugar 
preponderante en la agenda de te- 
mas del día. : 

Markus Kurtziel, jefe de la Divi- 
sión Política de Cuestiones del Cli- 
ma de los Verdes, opinó al respec- 
to: “Sabemos que la ecología en es- 
te momento no es popular en la ex 
RDA y en el resto de Alemania. Pe- 
ro, de todas maneras, en 1998 inten- 
taremos aumentar nuestra repre- 
sentación al 10 por ciento del elec- 
torado. cun la ayuda de 10s social- 
demócratas. ¿Cómo? Simplemente, 
convenciendo a la gente de que los 
problemas económicos se deben al 

descuido del medio ambiente y no 
a la prédica verde en sí”. 


El gozne del sistema 


Al parecer, serán las liberales 
quienes terciarán en las eleccio- 
nes del 98. Al menos si se tiene en 
cuenta que su intervención siem- 
pre ha sido decisiva a la hura de in- 
clinar la balanza del poder en favor 
de la democracia cristiana o del so- 
cialismo del SPD. . 

Coligado con el CDU desde 1982, 
su influencia es aún más significa- 
tiva en la segunda cámara legisla-. 
tiva, el Bundesrat, dondeel gobiet:: 
no hcy encuentra mayor oposi- 
ción y se ve impedido de aprobar 
leyes cruciales, referidas a im- 
puestos, jubilaciones y salud: 

El vocero del CDU expresó que 
“es interesante lo que pasó en 
Francia y en Gran Bretaña, pero 
quizá no sea tan fácil que se repi- 
ta en nuestro país”. 
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Un hombre unido al 
destino del euro 


Desde hace años, Helmut Kohl trabaja por imponer la moneda única | 


ANALISIS 


A fin de tener una idea de lo que la mo- 
neda única representa para Helmut 
Kohl, basta citar sus propias palabras: 
“Durante décadas he vinculado a ese 
proyecto mi pensamiento político. Y 
No ea dijo el lu- 
nes en Francfort el canciller alemán. 
Voraz en muchos sentidos, capaz de 
- eliminar de un plumazo a todo oposi- 
- tor interno o externo, Kohl no se con- 
. forma con pasar a la historia como el 
canciller que permitió cación 
de la República Federal de Alemania y 
la República Democrática de Alemania, 
tras cuatro décadas de división y con- 
. frontación entre Capitalismo y comu- 
* nismo. 
Confiable para los alemanes por su 
A 
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les despierta, Kohl sueña con ser el canci- 
ller de Europa, el estadista que más hizo 
por unir un continente. 

Para ello, para la moneda única euro- 
pea, ha jado durante años. También 
ha sabido imponer sus criterios de estricto 


comportamiento fiscal, de austeridad pre . 


supuestaria, de estados flacos y economías 
competitivas. Pero cuando sólo faltan dos 
años para la entrada en marcha de su pro- 


yecto, Kohl llegará la semana próxima a . 


una cumbre europea en Amsterdam que 
lo encontrará más débil que nunca. 


El euro, o al menos por ahora su fecha Ñ 
de implementación, es combatida fuerte- . 


mente en su país. Los alemanes no pare- 


pulsó la disciplina fiscal y monetaria, nO 


alcanza en este momento los criterios que , 
que las naciones puedan ac- 


él exigió para 
ceder al dub de ón moneda única. 

La derrota del euro, su más mínima 
postergación, es así una derrota para el 


propio Kohl, quien ha ligado esa moneda 
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a su destino político. ads 
debe convencer ahora a sus nuevos cole- 
gas europeos, el laborista inglés Tony 
Blair y el socialista francés Lionel Jospin. 
Jospin y Blair quieren el euro, pero pri- 
mero aspiran a resolver sus problenías in- 
ternos. El nuevo francés habla in- 
dluso de postergar la fecha de entrada en 
vigencia de esa moneda única. -  - 


El golpe fue mortal para Kohl, quien E 
también debe enfrentar problemas 
cos internos, revitalizar una economía que : 


po crece y tapar agujeros fiscales cada vez 

irás prariles: todo eato eo'ui mareo de 
en aumento. 

El canciller inquebrantable, que batió 

récords de permanencia en el poder, que 


“ se siente “digno de confianza, persistente 


y con capacidad para imponer su votun- 
tad”, acepta dificilmente las críticas. Mu- 
cho menos aceptaría la marcha atrás en 
un asunto en el que se juega el pellejo. 
Kohl quiere el euro y hará todo lo que esté 
a su alcance para conseguirlo. Si los ale- 
manes, sus socios europeos, su fortaleza 
política aún le responden. 
ra tie 
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destino del euro 


Desde hace años, Helmut Kohl trabaja por imponer la moneda única O as 


AMALISIS 


A fin de tener una idea de lo que la mo- 
neda única representa para Helmut 
Kohl, basta citar sus propias palabras: 
“Durante décadas be vinculado a ese 
proyecto mi pensamiento polí Y 
ahora mi existencia política”, dijo el hu- 
nes en Francfort el canciller alemán. 
Voraz en muchos sentidos, capaz de 


: eliminar de un plumazo a todo oposi- 
- tor interno o externo, Kohl no se con- 
. forma con pasar á la historia como el 


lzreunificación 


* canciller que permitió 
de la República Federal a y 


h Democrática 
tras cuatro décadas de división y con- 


A ra entre capitalismo y comu- 
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les despierta, Kohl sueña con ser el canci- 
ller de Europa, el estadista que más hizo 


competitivas. Pero cuando sólo faltan dos 
años para la entrada en marcha de su pro- 
yecto, Kohl llegará la semana próxima a 
una cumbre europea en Ámsterdam que 
lo encontrará más débil que nunca. . 


El euro, o al menos por ahora su fecha Ñ 


de implementación, es combatida fuerte- 
e Los alemanes no pare- 
a soportar ajustes en 
densa ssoacda en Li que dia mo 
demasiado. Y su gobierno, el que más im- 
pulsó la disciplina fiscal y monetaria, no 
alcanza en este momento los criterios que 


él exigió para que las naciones puedan ac- 


ceder al ciub de la moneda única. 

La derrota del euro, su más mínima 
postergación, es así una derrota para el 
propio Kohl, uno ha eS esa moneda . 
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a su destino político. Pero para tener éxito 
debe convencer ahora a sus nuevos cole- 
gas europeos, el laborista inglés Tony 
Blair y el socialista francés Lionel Jospin. 


Jospin y Blair quieren el euro, pero pri- 
problemas in- 


dluso de postergar la fecha de entrada en 


vigencia de esa moneda única. -  -. 


El golpe fue mortal para Kohl, quien . 
enfrentar problemas políti- 


también debe 
cos internos, revitalizar una economía que 


no crece y tapar agujeros fiscales cada vez 


más grandes, todo esto en un marco de 


desempleo en aumento. 
El canciller inquebrantable, que batió 


récords de permanencia en el poder, que 
Os 6 


persisterite 
y con capacidad para imponer su volun- 


tad”, acepta dificilmente las críticas. Mu-' 
, cho menos aceptaría la marcha atrás en 


un asunto en el que se juega el pellejo. 
Kohi quiere el euro y hará todo lo que esté 
a su alcance para conseguirlo. Si los ale- 
_ manes, sus socios europeos, su fortaleza 


” política aún le responden. 
cd Mob 
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Vid Lantana rro. 0 


Alemania cede y acepta aplicar 
políticas contra el desempleo 


Francia exige bajar la tasa de desocupación para implementar la moneda única + Hasta ahora a Bonn sólo 
le interesaban los temas macroeconómicos + Hoy, accede por su urgencia en poner en marcha el Euro 


ARACELI VICECONTE 


[L] Bosa. Especial para Claris 
uego de varios años de defender 


los índices macroeconómicos como único 
requisito para la creación de una moneda 
única europea, el gobierno alemán dijo 
ayer que está dispuesto a aceptar “un 
Apítulo sobre el empleo” en el pacto que 
legislará la unidad monetaria del conti- 
nente. 

“El gobierno alernán aceptará un capítu- 
lo sobre el empleo. Naturalmente todos 
queremos menos desempleo”, anunció 
ayer ante la Cómara baja del Partamento 
(Bundestag). el ministro alemán de Rela- 
ciones Exteriores, Klaus Kinkel. 

El anuncio sobre la eventual inclusión 
de un nivel de desempleo bajo entre las 
condiciones para participar de la moneda 
única, desencadenó reacciones en todo el 
continente. España, que tiene el índice de 
desempleo más alto de Europa, advirtió 
que no aceptará modificaciones en los 


Tratado de ka it Europea referidos a 
hs cuestiones sociales.  - 

Santer tiene previsto viajar boy a París 
para entrevistarse con el presidente 
francés, Jacques Chirac, y con el primer 
ministro, Lionel Jospin. En ese encuentro 


dam al Pacto de Ecubilidad, que legisla 
normas y sanciones para quienes se su- 


“Naturalmente todos 
queremos menos 
desempleo”, dijo el 
ministro Klaus Kinkel 


men a La moneda única europea en 1999. 
Las recientes victorias de la izquierda en 

Francia y en Gran Bretaña. ocurridas 

cuando hay casi 20 millones de europeos 


Ceoxtles ea Europa 

Que el gobierno de ceinodaredha de 
Alemania se muestre dispuesto ahora a 
aceptar (aunque con fuertes condiciona- 
mientos) los pedidos franceses de atender 
ha lucha contra el desempleo, significa un 
gro impensable hace unos meses. 

Los nuevos gobiernos británico y 
francés, con el laborista Tony BLair y el so- 


París pidió el tunes “un periodo de re- 
flexión” antes de firmar —el martes- el lo- 
mado Pacto de Estabilidad, que legisia los 


requisitos y sanciones para quienes se su- 


El presidente francés, Jacques Chirac. y 
el primer ministro británico, Tony 
Blair, analizaron ayer la posibilidad de 
sumarse al Pacto de Estabilidad Euro- 


nión que celebraron en Paris. 

El jefe del Estado francés dijo com- 
partir la preocupación socia] del recien- 
temente nombrado primer minist:>, el 
socialista Lionel Jospin. que ha pedido 
La incorporación de un capitulo anexo 
en el Pacto que recuerde la prioridad 
que debe darse a la lucha contra el de- 
sempleo. 


men a la moneda única. 

Londres. que ya anunció que no se su- 
mará por ahora al euro. habbo de una “ter- 
cera vía” entre el capitalismo salvaje y el 
socialismo burocrático. 

El canciller alemán. Helmut Kohl, más 
débil que mana en sus 15 años de gobier- 
no y con don problemas en su propia coali- 
ción, está dispuesto a firmar un 

esetnipiel prepared 
nas con tal de que se mantenga el 
calendario para La unidad monetaria. 


Reunión entre Chirac y Blair 


Chirac se mostró optimista sobre la 
posibilidad de que el Pacto pueda ser 
firmado. como estaba previsto, en la 
cumbre de jefes de Estado de la Unión 
Europea, que se celebrará en Holanda 
el 16 y 17 de este mes. 

Jospin analizará esos temas a partir 
de mañana con el jefe de gobierno 
alemán, Helmut Kohl, tras su decisión 
de bloquear temporalmente la adop- 
ción del Pacto, que agudizó la incerti- 
dumbre sobre el futuro de la moneda 
Única europea. 


PAROS. EFE y AFP 


Un retraso en la introducción de la mo- 
neda única fortalecería la confianza y el 
predio del marco, con Jo que disminuirian 
has exportaciones germanas, principal mo- 
tor de la economía del pais. 

Para el socialista Jospin, el hecho de 
que Alemania, la principal potencia 
económica europea, se haya acercado a 
sus pedidos. ya es una victoria que puede 
presentar en su país de cara a la cumbre 
francogermana que tendrá lugar mañana 
en Poitiers, Francia. a 


España no 
quiere atraso 
en el euro 


España está en condiciones de su- 
marse a la moneda única EnroroS 
“desde el primer momento”, 

ciá ayer A pom presidente del pobierno 
español, José María Aznar, quien 
recharó kh idea de modificar los re- 


pora crias Aznar. 
“España está en condiciones de 
e 


participar 
A en La Unión Económica y Monetaria 


(UEM)”. aseguró Aznar, que 
dora dele 
da al poder. cn mayo de 1996, en el 
debate sobre el Estado de la Nación, 
O 
con discursos de los principales líde- 
res políticos. 


Tode cambló en un año 

Hace apenas un año, cuando los * 
socialistas salieron del poder, Ma- 
drid no cumplía ningín criterio pa- 
ra sumarse a la moneda única euro- 
pea, el euro, que se lanzará en 1999. 
En la actualidad, España cumple 
con tres índices (inflación, tipos de 
interés y tipo de cambio) sobre un 
total de cinco, explicó el jefe del Eje- 
cutivo español. 

El criterio del déficit público (39 
del producto bruto interno) estáa * 
punto de ser satisfecho y la deuda 
pública, último criterio de Ma35- 
tricht, comenzó a reducirse. añadió. 

Sin embargo, la eventual inclu- 
sión de un nivel de desempleo bajo 
-ta) como mencionó ayer el minis- 
tro de Relaciones Exteriores de Ale- 
mania. Klaus Kinke+- entre las con- 
diciones para sumarse a la moneda 
única europea, dejaría sin dudas 
prado lo ar 
el país de Europa con mayor índice 
de desempleo, el 21,5% de la pobla- 
ción activa. 

MADRID. AFP Y EFE 
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IRAN-ALEMANIA 
VISITA PARLAMENTARIO ALEMAN PARA TRATAR COOPERACION ECONOMICA 


Teherán, 15 jun (EFE).- El diputado y ex ministro de Economía 
alemán Juergen Moellman realiza una visita a Irán, la primera de un 
alto responsable europeo a Teherán desde que estalló la crisis 
diplomática el pasado abril, con el objetivo de reforzar la 
cooperación económica bilateral y con la Unión Europea (UE). 

Según informa hoy, domingo, el periódico "Iran News", Moellman, 

: que llegó el sábado a Teherán a la cabeza de una delegación 
' parlamentaria, tiene previsto entrevistarse con altos funcionarios 
del Ministerio de Asuntos Exteriores iraní. 

También se reunirá con responsables de los Ministerios de 
Petróleo, y de Transporte y Comunicaciones, de acuerdo con fuentes 
próximas al Gobierno, citadas por el rotativo. 

Los lazos entre Irán y Alemania, el mayor socio comercial de la 
República Islámica, se deterioraron después de que el Tribunal 
Supremo de Berlín acusase en abril pasado a la cúpula dirigente 

T” iraní de practicar terrorismo de Estado, por su implicación en el 
asesinato de cuatro opositores kurdo-iranies en el restaurante 
"Mykonos" de la capital alemana en 1992. 

Tras el veredicto, Alemania y sus socios de la UE llamaron a 
consultas a sus embajadores en Teherán y decidieron suspender el 
“diálogo crítico” que mantenían con Irán desde 1992. : 

El máximo líder de la República Islámica, el ayatolá Ali ; 
Jamenei, por su parte, ordenó no permitir, por el momento, el 
regreso a Irán del embajador de Alemania. 

La visita del parlamentario alemán, miembro del liberal FDP, es 
también la primera de un alto cargo europeo a Irán desde la 
victoria de Mohamed Jatamí en las elecciones presidenciales iraníes 
del pasado 23 de mayo. 

Jatamí, clérigo chií pragmático y moderado, asumirá la 
presidencia el próximo agosto tras el fin del mandato del actual 
presidente, Hashemi Rafsanyani. EFE 
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Amsterdam - El Gobier- 
ño alesnin ha lanzado un ul- 
timátum a Francia para que 
sua ice sus exigencias sobre 
política de empleo y no pon- 
ga en peligro el proyecto de 
la moncda única y el nuevo 
Tratado de la Unión Esropea 
gue permitirá la amplisción 
al Este 

Ante la firmeza atenmans, 
el ministro socialinta de Fi- 
nanzas de Francia, Domuni- 
que Strauss-Kahn, «e mostró 
conciliador y ace er 
que cra posible «encontrar 
una solución en 23 horas». 

El ministro germano de 
Finanzas. Theo Waigel, su- 
Dragó per ses parte en Ams- 
tee Dreta de sus 
Dm odos, 
e ao aba los 
aso principales secos del 
nuvo Gobierno frances del 
primer munistro Lionel Jos- 
pin 

Waigel dijo nein a más di- 
ecto pura crear empleo, ncin 
Cunbrón a una política eco 
púnNca común vapaz de im- 
Poner normas laborales a1- 
moaizadas a los Estados: y, 
por último, rechazó-la veca- 
ción de un supcrgobiceno 
económico que limite la in- 


de un mayor estucizn de 
«compatibilidad » en das po- 
líticos, para que no se den 
fenómenos como el de Ren- 
at denpine laboral en toda 
regla, que questa costar su 
planta de la ciudad belga de 
Valvovide para potencias La 
de Valladolid. donde los cin- 
tos laborales son menores. 

Programas plunaruales de 
Empleo. Cada Estado debe 
ri prescptar programas ls 
go plazo sobre sus objetar os 
de ercación de pue: tos de 
trabas en Bruselas No es 
una mavcdad 

BEL No hay presupuesto 
en das afezs comunitarias 
para financiar los grandes 
Proy ertes de infraestructura. 
como los trenes de 22 10- 
lacidad en toda la UE. con 
que sueña el Gobierno Iran- 
cé< Pero se estudia una 
mayos implicación del Ban- 
<o Estopeo de laversiones 
(BED. que no regala dinero, 
sino que preta El presiden 
te dela Comisión Faropea, 
Jacques Santer. peopone des- 
tinas especificamente 2 pro 
yectos de creación de ena- 
pleo la cantidad resultante de 
la apreCiación del ecu cn los 
últimos años. Este truco 


dependencia del futuro Ban- contable de Bruselas no'sa- 
ero 160. Sfacea Alemania. 

4 jue 1.€ L3 propuesta del holandés 
bierno francés no se confor- Kok no incluye grandes no- 
ma con menos puede provo-  vedades, pero el ministro de 

R A, “Finanzas francés, Domini- 
. en fgs mercados y a2c- - que Strauss Kahm, se mostró 


E 


hamicas> 


Segin Waigel, si Francia .. 


no acepta volver al redil y 
fumar el llamado Pacto de 
Estabilidad, el plan para que 
tos países del curo se man- 
tengan dentro de un ajuste 
presupuestario pormiancite 
hajo pena de sanción, Ale- 
masia no entrará en la mo- 
ncda única. 

De hcuho, el titular de Fi- 
nanzas germano insistió cn 
que bajo ningún pretexto 
aportará un solo marco más 
al presupuesto común. 

«De mnsotros sale un ter- 
cio de las fondos de la Unión 
y sólo recibimos corro retor- 
no un IST». 

En simtonía con Alemania, 
el primer ministro holandés, 
Wim Kok. que preside la UE 
este semestre. ha elaborado 
una propuesta yue no aporta 
novedades, pero que, ano- 
che, parecia lo máximo que 
se podía ofrecer a Francia. 

La oferta consiste en una 
resolución. sin valor juridi- 
CO, CON CUATTO puntos mmpor- 
antes” 

El articuto 103. Un forta- 
becimicnto de la coordina- 
ción de políticas cconómi- 
cas, tal y como prevé el artí- 
culo 103 del Tratado en vi 
gor. Los ministros de Finan- 
zas podrian decidir en el fu- 
turo, por mayoría, si un Es- 
tado se está desviando de la 
política económica común, 
y, si así lo hace, ser llamado 
a capítulo públicamente y 
por escrito. pero sin amena- 
zas de sanciones. ] 

Vilvoorde. Compromiso 


que «no hay probiema con el 
Banco Central Europeo ni 
problema de dinero». 

En la reunión, una cena 
informal en el Hotel Europa 
de Amstendun. los ministros 
de Finanzas de ta Ul: prepa- 
raron el terreno pasa inten- 
tar que la crisis no llegue a 
la cumbre de Jefes de Esta- 
do y de Gobierno que co- 
mienza hoy en la capital de 
los Países Bajos. 


Optimismo 


Strauss-Kahn habló a su 
llegada a Amsterdam de 
«discutir» en torno a una es- 
trategia de crecimiento y 
empleo, pero no de la nece- 
sidad de aportar nue vos fon- 
des para ponerla en marcha. 

El comisaria curopeo de 
Asuntos Económicos y Fi- 
nancicros, cl francés Yves 
Thibault de Silguy. también 
se mostraba optimista 

Na obstante. el diario Le 
Monde recogía ayer dectara- 
ciones de Jacques Delors, 
asesor del primer ministro 
socialista francés Lionel Jos- 
pin, en el que exponía reivin- 
dicaciones más ambiciotas 
de ho que parece dispuesto a 
ofrecer el resio de socios. 

Delors pedía no una reso- 
lución. sino «un protocolo». 
con valoz jurídico vinculan- 
te, para garantizar que la co- 
otrdinación de políticas cco- 
nómicas sea un hecho. 

También reclamaba inc huir 
en el capítulo de Empico ya 


a E 


did Salvar 1 Quro 


yr 


¿La situación pera ,Fruncia uo es fócil, mientras Alemania lo de ely 
dermapley 


por el prescmpazto 


previsto en el Tratado un  fes de Gobierno de los par- 
mecanismo de vigilancia de  tidos socialistas y trabujaron 


la lucha contra el paro casi 
tan estricto coma el ya esta- 
bkecido ca malorda de con- 
trol presupuestario. —. 

«Jospia nos ha hecho lie- 
gar su preocupación de que 
necesita respuestas para 
comparecer con ellas el día 
19 ante el Pariamento», afir- 
maban fuentes diplomáticas. 

Otras fuentes apuntaban 
que en el seno del Gobierno 
francés hay ministros conci- 
hiadores como Strauss-Kahn 
y otros más dispuestos a ju- 
gar fuerte. 

En cualquier caso, ca los 
círculos diplomáticos se 
data por seguro cl acuerdo, 
aunque pura lograrlo sea nc- 
cesario no sólo dedicarle 
prácticamente toda la Cum- 
bre de Amsicidam, sino ade - 
más convocar. previsible- 
mente para mediados de oc- 

* tubre, un nucro Consejo 
Europeo que súlo discuta 
sobre la plaga del desem- 


pleo. 


Todos locos por las 
cumbres europeas 


Entre las fórmulas que se 
barajan para atraer a Fran- 
cia, se estudia convocar una 
nueva cumbre en otoño en 
Luxemburgo, «Jodicada ex- 
clusivamente al empleo», 
según fuentes diplomáticas. 

Ayer se reunieron los je- 
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en cena informal los minis- 
tros de Finanzas de la UR. 
Joy y mañana « congrega 
los Jefes de Estado y de Go- 
bierno... y, en caso de cri- 
sis, no se descarta otra cum- 
bre en julio. 

Se calcula que cada cum- 
bre curopea supone Una in- 
versión de más de $00 mi- 
llones de pesetas. Los líde- 
res llegan acompañados por 
centenares de funcionarios, 
acuden miles de periodistas 
y distintos barrios quedan 
acordonados. 

El primer ministro británi- 
co, Tony Blair. afirmó ayer 
que el estilo tiene que cam- 
hiar. «Quiero que Ja Cum- 
bre muestre que cambiamos, 
que consideramos las pre- 
ovupaciones de la gente y 
construimos la Europa de la 
gente», concluyó. 


España, satisfecha 
con la nueva fórmula 
sobre el asilo 


España considera que la 
fórmula propuesta por la 
Presidencia holandesa para 
impedir que en el termitoro 
de la Unión existan santua- 
rios donde encuentren refu- 
gio los terroristas satisface la 
esencia de am demandas. 

El Gobierno reconoce ha- 
ber tenido que rebajar sus 
peticiones iniciales, que 
apuntaban 2 la supresión de 


doo. cor psrles legibles | 
"9708626. 


la figura del asilo, pero im- 
siste en que sus objetivos 
fundamentales 


namenie recogidos en la re- 
forma del Trazado. 


A pesas de ello, el presi- 
dente del Gobierno tendrá 


De acuerdo con el texto 
propue<o, las peticiones de 
asilo tendrán que ser decidi- 
das políticamente. 


Libertarios contra 
esrócratas 


La rebelde Amsterdam ha 
desempolvado la bandera de 
la tibestad contra una Euro- 
pa burocrática que no inclu- 
ye en su eurodiccionano la 
palabra porro, ni picnsa, 
cuando legisla. en los movi- 
mientos alternativos, en los 
pelos de colores, en las con- 
tracorrientes cuhurales, en el 
sexo sin convencionalismos 
o en quien tiene que buscar- 
se la vida porque no encuen 
tra empleo 

Contra la Europa fría, de 
números, monedas y políti- 
cas úe ajuste, ayer, en Ams- 
terdam, firmaron una carta 
de protesta más de 40 repre- 
sentantes de partidos progre- 
sistas y organizaciones de 
izquierda y ecologistas de 


os paíves de la UE. 

Durante dos días han dis- 
cutido akernativas y lúrmu- 
bas para lumentar una verda 
dera cooperación europea 
juro pase por ol reparto de 
Cheques, las reuniones de 
alto nivcto las estrategras de 
bloquea Y como Ánmter- 
dam es una ciudad tiberal, 
las autonidades des cedieron 
los Jovales de la Bolsa para 
que seexplavaran. Al final. 
ena carta protesta que como 
siempro vacíá en el olvido, 

Pero no fueron los únicos. 
Ayer. el goteo de jufes de 
Estado o de Gobierno que 
hoy participarán en la Cum- 
bre estuvo amenizado por las 
fantarrias y las pancartas 
desplegadas por pequeños 
grupos de mantfestantes que 
clamaban por una Europa de 
la libertad. 

Ayer renachi esc Amoter- 
dam portuario que tanto je 
gustaba a Jacques Brel. Y 
junta a El encerrado en das 
alambradas policiales, otro 
Amsterdam artificial: el de la 
Cumbre Europea, el de los 
eurúcratas, kos ordenadores 
y las amenazas de veto por 
un quítarme allá esas pajas. 


Cuentan que hasta 500 * 


millones de pesetas se ha 
gastado el Gobierao holan- 


gal, y ademáf proporciona 
miljones de florines al año 2 * 
las arcas del país. Un nego- 
cio como otro cualquiera, 


El alcalde socialista de 
Amsterdam, Schelto Patijn, 
defiende su ciudad. Argu- 
menta que la prostitución y 
la industria del sexo esimhe- 
rente al puerto, que se re- 
monta a muchos siglos a«rás 
y que, con los oportunos 
controles, no escandaliza a 
nadie. Lo mismo dice del 
hachís. Fl alcalde esgrime a 
su favor estadísticas que de- 
muestran que en Amsterdam 


el número de muertes por 


sobredosis es inferior al de 
otras grandes vapitales euro- 


as. 

A pesar de ello, hay a quie- 
nes entre ellos el presidente 
de la República francesa, 
Jacques Chirac la ciudad no 
les gusta nada. Chirac con- 
sidera que Amsterdam es un 
reducto en cl que prolifera la 
droga y la delincuencia. 

A los ciudadanos de 
Amsterdam. sin embargo, 
lo que piense Chirac no les 
imporia. Ayer lo demostra- 
ron. Dentro de las alambra- 
das que rodeahan la sede 
del Netherlands Bank el 
aire era gris, fuera lucía 
multicolor. Una muralla de 
5.000 policías marcaba la 
froñlera. Unos dentro para 
Ses da y otros fuera para 
vivit. 
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ACUERDO ENTRE EL BUNDESBANK Y EL GOBIERNO 


Alemania revaloriza reservas 


El objetivo es cumplir con las reglas de Maastricht que no 


permite que el déficit fiscal sea 


El presidente del banco 
central alemán —Bundes- 


bank-—, Hans Tietmeyer, y el mi- 
nistro de Hacienda, Theo Waigel, 
anunciaron un acuerdo para reva- 
Jorizar las reservas en divisas de 
la autoridad monetaria en el ba-. 
lance de 1997. El objetivo funda- 
mental de esta movida es cumplir 
con las reglas del tratado de Ma- 
astricht cn el que se estipula que 
el déficit fiscal de los países inte- 
grantes no puede superar el 3% 
del Producto Bruto Interno (PBI). 

Las plusvalías resultantes de 
la revalorización, que serán de 
aproximadamente US$ 5.800 mi- 
llones, ayudarán a que el déficit 
alemán se coloque por debajo del 
3% en 1998, año en el que po- 
drán utilizarse estos recursos. 

En tanto, el nuevo plan del 
gobierno, pretende adelantar a 
1998 algunos aspectos de la re- 


A 
El gobierno alemán 
reconoció que en 1999 
tendrá que aumentar los 
impuestos indirectos 
ww 


forma fiscal, prevista en un prin- 
cipio para 1999. Entre otras co- 
sas, se planea eliminar a partir 
del próximo año algunas de las 
posibilidades de desgravación de 
empresas, con el fin de engrosar 
las arcas públicas con alrededor 
de US$ 3.300 millones. 

Con estos ingresos suple- 
mentarios, sumados a la revalo- 
rización de las divisas, se podrá 
aliviar sensiblemente el descu- 
bierto presupuestario del próxi- 
mo año, calculado en al menos 
US$ 11.700 millones. 


BATALLA PARLAMENTARIA 

Todo esto, no obstante, sólo será 
posible si el proyecto de adelanto 
de las reformas fiscales es apro- 
bado por las dos cámaras parla- 
mentarias, asunto que no se plan- 


o 


Ea 


fea como sencillo ya que la opo- 
sición cuenta con la mayoría en 
la cámara alta. 

La revalorización de las divi- 
sas del Bundesbank se hará de 
acuerdo con el margen que prevé 
el tratado de Maastricht. Por ello 
se espera que ésta se aproxime a 
los precios de mercado y que al 
mismo tiempo mantenga el “prin- 
cipio de mínimo valor” que siem- 
pre defendió el banco. 

Actualmente, los dólares que 
posee el Banco Central están va- 
lorados al nivel más baju de su 
historia, 1,36 marcos. Los exper- 
tos esperan que la valorización 
se haga por lo menos entre 15 y 
25 puntos básios por encima de 
ésta. Es de recordar que el vier- 
nes pasado el dólar se cotizó a 
1,729 marcos en el mercado de 
Nueva York. 

El comunicado de Waigel y 
Tietmeyer no hace referencia a 
una posible revaluación de las re- 
servas en oro, pero según señaló 
la prensa alemana ésta podría te- 
ner lugar el 1? de enero de 1999, 
de acuerdo con los planes del fu- 
turo Banco Centra) Europeo. 


REFORMA TRIBUTARIA EN 1999 


En el marco de esta movida, 
hubo partes de la reforma fiscal 
que aún se mantuvieron para el 


JO 


sa, 


superior al 3% del PBI 


” E 


calendario de 1999. Entre ellas la 
reducción del impuesto sobre la 
renta de las personas físicas, que 
en ese año pasará de 22,5% al 
15% para el tipo de gravamen 
mínimo, y de 53% a 39% para el 
máximo. 

AUMENTO SMIPOSITIVO 


En la resolución de adelantar el 
calendario la coalición recono- 
ció por primera vez oficialmen- 
te, la necesidad de aumentar los 
impuestos indirectos en 1999, 
con cl fin de compensar parte de 
la pérdida de ingresos fiscales | 
que traerá consigo la reforma tri- 
butaria. 

Se calcula que con la refor- 
ma, los ingresos fiscales se redu- 
cirán en US$ 26.400 millones y, 
por otro lado, se estima que el 
aumento del impuesto al valor 
agregado (IVA) de 15% a 16%, 
aportará a las arcas del gobierno 
US$ 7.600 millones. 

Los dos partidos democristia- 
nos —-la CDU del canciller Hel- 
mut Kohl y sus socios de la CSU 
de Waigek, que son proclives a 
incrementar los impuestos indi- 
rectos ya en 1998, tuvieron que 
hacer la concesión en el calenda- 
rio a sus socios liberales. (En 


base a información de EFE y el 
diario Times de Londres) | 
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RFA-INFLACTON 
INDICE DE PRECIOS AL CONSUMO SUBIO UN 0,2 POR CIENTO EN JUNIO 


Wiesbaden (RFA), 25 jun (EFE).- El índice de precios al 
consumo (IPC) en Alemania subió en junio en un 0,2 por ciento con 
respecto al mes anterior, según datos provisionales publicados 
hoy, miércoles, la Oficina Federal de Estadísticas. 

El crecimiento interanual (doce meses) se situó en un 1,6 por 
ciento con respecto al mes de junio de 1996, después de una tasa 

_ interanual de un 1,5 por ciento en mayo. EFE 
ih/If/3ff 
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(oficialismo 


El ortodoxo Partido Comunista (PC) de 
Chile tiene pocas posibilidades de llegar al 
Parlamento en los comicios legislativos de 
diciembre, luego de que el oficialismo recha- 

electoral. 


aumentar sus en la próxima 
elección de senadores y diputados. 
El PC, al contrario, habia el 


proscritos 
durante la dictadura del general Augusto 
Pinochet (1973-90), no han podido acceder 
al Parlamento tras la restauración de la de- 
mocracia en los comicios de 1989 y 1993. 
Más que su escasa “utación, la traba se en- 


Cuentra en el sistema electoral vigente en 
“Chile. 


El PC confiaba en conquistar en diciembre unas seis 


constitucionales. 
Los 70 diputados de la Concertación, sobre un tctal 
de 120, no alcanzan tampoco para completar los llama- 


A a A 


Los partidos de la gobernante 
presidente 


(Fow0 OS ao! 


representan 
Epia paran pleno inperio de ls Eeuniconas de 
mocráticas. 


Entre estos enclaves están los propios senadores de- 
la inamovilidad de los comandanies de las 


diente (UDI. 


02-02 


Concertación Democrática, que llevó al poder al 
Eduardo Frei, no quieren un acuerdo con el Partido Comunista. 


que 
número de cargos de la cantidad de votan- 
tes en cada distrito o circunscripción. 
En las elecciones ae esta década el PC se ha 


Ó promunciarse a su 
o a Mende de DE PRA. para a 
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AUSTRIA-GTAN ¡ 
PRESIDENTE GUSTRIACO AROGA FOR REFERENDIJIM SOERE ADHESION OTAN 


Viena. 3 lun (EÉFEj.- El presidente austriaco. Thomas Klestil. 
abra por un referéndum sobre la posibie adhesión de la neutral 
Austria a la GÍAN. seqúun di1o al regresar de su visita oficial a 
Espilña. que concluyó el miércoles. 

a kKlestil subravyó que, en vista de la importancia que tiene la 

“cuestion de si mustria se integra o no en la OUrganización del 
Tratado del atlántico Norte. se deberia comsuitar al pueblo, 
aundue da decisión sobre s3 se celebra el referéndum es 
competencia del Gobierno y del Farlamento. 

: Reiteró que sustria debe “cooperar com pleno derecho y 
solidariamente en la construcción de las estructuras de seguridad 
europeas”. que se basan en la sintonia entre la Unión Europea 
¡UE). la Unión Europea DOecidental (UFO) y la Uan. 

' Et Fresidente austriaco dio que después de la cumbre de la 
OTAN que se celebrará en Madrid el práximoa julio se verá que esa 
organización "no sólo es una alianza militar sino tambien un 
amplio sistema para garantizar la par”. 

Elestil añadió que el secretario general de las DIAN, Javier 
Solana. y últimamente el presidente del Gobierno español, «José 
Maria ñzmar. le han asegurado que la= puertas de la Alianza están 
siempre abiertas para Austria. 

Indicó que Jos demás paises miembros de la tE desean la 
oresencia de Austria como miembro activo con voz y voto en este 
sistema de seguridad. 

e Austria se comprometió a la neutralidad permanente en 19535, 
pero en los últimos eses. el Fartaido Fopular, minoritario en el 
Gobierno de coalición con los sncialdemécratas. no ha dejado de 
insistir en la necesidad de que este pais entre cuanto antes en la 
OTAN. sobre todo ahora que se disponen a hacerlo algunos de sus 
vecinos ex comunistas. LfFt 
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UR ARPGA 
HE EMET Me 05 0017%1 
Mn ia 
CSOVERTA OTAN/ERLNS 
ESLONENTA HANTIFHNF FSFERANZA FSTAR PRIMER GRUED OTAN AMPLIADA 
Hashinaton. A dun (LFE.+ Eslovenia mantiene sus esperanzas de 
estar «en el primer orupo de Gaizes de Furona del Este que se 
incorpore a la OA por considerar que es la melor manera de no 
alaroar el proceso de ampliación de la Alianza Atlántica. según 
dio hov el ministio de Defensa esloveno. Ti+ Turnsek. 
nm”. “La situación colitica puede cambiar. podría ser muy duro ir a 
a los CondaresOos y a los O de é£ cases en dos ocasiones 
para cii=zcutir la ampliación de la GOTÁN. For eso. fo creo dque haya 
una segunda viielta". dio Turpsek. quien recalcó que "esa es una 
de las razones por las que Feloyenia espera estar en el primer 
grupo", 
Taatién considero cue la presencia eslovena en la OTÁN será un 
elenento de estabilidad para la realión de los Balcanes, recién 
salida de tiña duerra Y siempre con comleios problemas entre las 
naciones que la MOJDan. 
Los Jefes de Estado o de Gobierno de los dieciséis paises 
miembros de la OTAN anunciarán en la cumbre. que celebrarán en 
Madrid el 8 y * de iulio. cuáles son los paises del antiouo bloque 
socialista con les die enperarah a negociar su adhesión a la 
Aalianr=. 
22 ESPEra die €ese nrimer Grupo de paisez esté constituido por 
Folunia., Hunoris Y la Fenública Chera. 
Aunnae en alguna norasión se labia hablado de que Esloventa y 
Rumñnania camolén vodriasn estar en ese ppomer bloque de nuevas 


: adhesiones. todacia no fiqiran como candidatos tan =0lidos como 


los otros nales. 

El Farlraento de F=sluvenia celebró en 1996 tina votación. en la 
due los parlamentarios se Donna Son a favor de presentar su 
candidatura para ihonrprar== 4 ¡UE) y a la OTAN. 

Tain=nel. quie 131 con a arácnter a TFicia da obtuvo 205 

led Ser retará de Doefen==a irte amar tan. His ECnhen. 

ton todavia 10 hab deridsdo los condidatos a 105 ue 

: A 


El ministro e=sioveno 1150 ate =u nai= contaba con e) 


¡ 
42 mientiaz de )i ATAN. entie los gue inclina y. Canadá. 


ano O de 


años Pnartuuqato sy Truirattiia. 

En armar del minictea eslava. 21 =4 ais 2 adhiere a las 
aliado= en exta primera 01S3da de inarezos. Ja MT contora con la 
ventaia de que Enlo.enta sea tn fuente entro Tialia y Hinoria., Uno 
de loz conmiinatoz fina mas Mmisdihildidades 

ATÁN =e 


dsimisamoa azongurá ae con la entrada de =ii maís en la 
7 


le dinnoctiraria 3 Rizja au da snoliación alíao05 mo 3 aloo 
ecnmbrar dro .s 1 inter =cs de MHo=rii da A MuanTa furmos 
nante (del bindais del Pote o PFstammnT dui» 103 cie Flisia". 

Fl dede de la PDerensa eslospna incistióá en sue el Ejército de 
Tie Las AS E O epi Dad A AO IZ 
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ESLOVENIA- OTAN 


ESLOVENIA. SORFRENDIDA FOR CLIHTON. CONTINUARA SU CAMPAÑA 


Liubliana, 1% jun (EFE).- Eslovenia ha expresado su sorpresa 
por la decisión del presidente de Estados Unidos, Bill Clinton, de 
no incluirla en la primera fase de la ampliación de la OTAN, 
no se da por vencida. 


A . 


aunque 
: en "Entendemos el anuncio de Washington como un intento de 
it) impedir la tendencia creciente a favor de la admisión de Eslovenia ¿ 
como miembro de la OTAN", declaró anoche por TY el ministro de ' 
Asuntos Exteriores esloveno, Zoran Thaler. ; 
En una primera reacción al anuncio de la Casa Blanca del 
jueves. 


según el cual EEUU sólo apoya de momento la admisión de 
Polonia, Hungria y la República Checa, 


Thaler se manifestó 
“sorprendido”, 


ÓN 


como el resto del Sobierno, por la celeridad con la 
que Washington había emitido su opinión negativa sobre un eventual 
ingreso de Eslovenia. 


E La sorpresa es mayor, dijo el ministro, porque en los dos 
: últimos dias hubo numerosos indicios de que la mayoría de los 

i miembros de la OTAN estaban decididos a incluir a este pais en la 

a primera ronda de admitidos. 

: Incluso de círculos del Senado y del Congreso de Estados 
Unidos habian llegado 


a Liubliana señales positivas, señaló 
Thaler. 


A 


Agregó que algunos ministros de Asuntos Exteriores de paises 
de la OTAN. 


con los que él y ei jefe de Gobierno, Janez Drnovsek, 
hablaron por teléfono, 


les habian expresado su disgusto por la 
. decisión estadounidense. 


Según Thaler, sus interlocutores europeos, 
le aseguraron que seguirían luchando para que en la 
OTAN que se celebrará a primeros de julio en Madrid 
admitir a Eslovenia como cuarto país. 


También afirmó que su peis continuará su 
ingreso en la OTAN junto a checos, 


asta la cumbre de Madrid. 
r/maríma 


a los que no citó, 
cumbre de la 


se decidiese 


campaña a favor del 
húngaros y polacos, y dijo que 
nada está decidido”. EFE 
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El encuentro será hoy, a las 15.30 horas, para dar continuidad a rica tradición 


FIESTA ESLOVENA EN MONTEVIDEO: 
INAUGURARAN PLAZA Y EXPOSICION 


las 15 y 30 horas, tendrá lugar la 
11991) sin me uy es 00 ld ceremonia de inauguración de la Plazoleta 
República de Eslovenia, ubicada 

en la intersección de la Avda. Joaquín 
Suárez con las calles Lucas Obes y 


Limia 
ins 


En la oportunidad se 


República de Eslovenia 
con sede en la ciudad de 
Buenos Aires, en beds 
tación del gobierno esiove- 

mo, estarán presentes en 
este acto de real importan- 
cia para toda la colectivi- 
dad y también para esa 
particular zona del prado 
que contará a partir de 
hoyccn una muestra de 
singular arquitectura. ex- 


( presión viva del sentir de 


los esiovenos y sus des- 
cendentes radicados en el 


La secretaria general de 
la Sociedad Eslovena 
Transmurana. Maria Anto- 
ma Tonz Vicic. explicó a 
EL PAIS no sólo el signif- 


9Sl-0( 


no 
PD LA cr 


tros cuadrados, está siltua- 
do entre italia. Austna, 
Hungria con, un 
estrecho tramo sobre el 
Mar Adnábco: cuenta con 
una población de 
2.000.000 de habitantes (el 

90% eslovenos, y minorías 
húngaras e italianas). Su 
idioma es el esloveno, su 


E camerar lo forman la 
Asamblea de Estado y el 
Consejo de Estado. El Pre- 
sidente del pais es el Sr. 
Milan Kucan y su unidad 
monetaria es el tolar. 
Eslovenia es la tierra 


tre el Este y el Oeste de 
Europa. Un país 
mente puro que abunda en 
riquezas naturales y suce- 
sus culturales, como un 
encanto centro europeo 
que sorprende y entusias- 
A Los Dosques eslove- 
nos cubren más de la mí- 


arquitectura 
la moderna. Cuenta con 
numerosas gajierías de af- 
te, museos, teatros. Se 
puede asistir a la ópera, a 
los conciertos de música 
clásica, de jazz y de rock. 
También se puede visitar 
ta Bienal internacional de 


seño 
Festival Internacional de 
Verano. 

Sus playas. sus centros 


Merece un capítulo apar- 
te la cocina eslovena con 
rias a base de carnes y 
verduras, los quesos. la 


postaria 
riados rellenos de nuez, 
cerezas, (potica): 


sus vinos que compiten 


ciones y mantiene un esye- 
cho contacto con Sus raí- 
ces. La particuiar hesta Ko- 
line (matanza del cerdo y 
elaboración de productos 


un coro en formación, cuf- 


inmediato, canalizados a 
través de la recientemente 
integrada Comisión Direct- 
va para el periodo 1997/99. 
bajo ta Presidencia del Sr. 
José Gyalog. A casi 62 
años de su , por 


nuciean a los estovenos 
por el mundo, palpita su 
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ORDACIA <RETETRECENOION 
PRIMERA VISITA BL TUDIRAR A ESLAVONTA ORICHTA 


carreb. 2 dun (ERE. El presidente de Croacia. franio ' 
Tudiman. efectuó hoy. lunes, bajo extremas medidas de seouridad. 
stato Erimera visita ea la ciudad de eli bana=stir. en Eslearomnia 
oriental. zona controlada or los serbios desde 17791 y oue la OHU 
á Freinmtear ando pariíficawente bajo la soberania de Zaareb. : 
"Nuestro único obletivo es cresr las condiciones para la Ñ 
convivencia Y para el desarrollo de esta región ve. en ningún modo. 
paña Organizar acciones de desauite”". diio Tudiman a las 
autoridades locales. 
Esta es la primera vez que el presidente visita una ciudad de 
Eslavonia oriental desde oque la ooblación local serbia. con avuda 
del Ejército vugoszlayo (tdominado por la vecina Serbia). se rebeló 
: en 1991 contra la independencia de Croacia broclamada cor la Unión 
| : Democrática COraata (HDZ) de Tudiman en iunio de ese año. ' 
Cientos de serbios recibieron hoy a Tudiman en Beli Manastir 
ar = de "Esto ez Serbia” y le cilbaron cuendo el mandaterio j 
E croata salió de su vehiculo blindado y les saludó con la mano. 


| delecación croata que arcono 
| "gestos indecentes” a 

| presencia. aunque "laz fuer 

| hubiera incidentes”. ] 

Esiavonia arienta s la única zona de la rebelde República ; 

| serbia de frajina, oroclamads 607 los serbios en 197] sobre el 23 | 

por ciento del territorio ervata. que el Ejército central de | 

Zaoreb no recondquistó en 1275 y oue está siendo reinteorada | 

pacificamente en Croacia por la Adininistración de Transición de 

: 


ñaba a Tudiman em esta visita hicieron 
ios que nrotestaban por =u 


es medidas de secouridad impidieron que 


las Naciones Unidas cara eza reoión ¿(UNTACS). 


i 
Eno las orimeraz lecciones localez poshbélicas. celebradas el 
3 


13 de abril pasado en toda Croacia. el Fartido Democrático 

Independiente Serbio (5555! de los serbio= locales venció en Eecli 

danastir. segunda ciudad de la reoción, mientras que la HEÉZ ganó en 

la mayor localidad de Eslavonia. Vukovar- . 

Tudimañ. primer oresidente de la Croscia indebendiente, visits : 
eli Manastir en plena campaña nara los comicios presidenciales : 
del 15 de unio. en los due aparece cmo favorito. 

En un discurso de tono reconciliador. después de aue la | 
secretaria norteamericana de Estado, adeleine Albrioht, le 
amoneztara el sábado nasado porgque en lus territorios de la . 
anticus Eralina se siguen violando los derechos huñanos de los | 
serbios. Tudiman aminció en Geli Manastir due "Croacia eliminará a | 
Hi extremistas”. | 

Imnstó a los crostaz e los sertios liunales a acabar con todos 
oz extremistas. nerdonar a 13 otro ina cafiimientos 
redecidos durante la duerra 


atitlicamernte e 
nostros 03 0 
3 


Tudiman annie 


verdadera: vninin: LB daueira? ALI GU. 
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CROACIA OH 
FRESIDENTE CROATA DISCUTE ESLAVOÓONTA CON ENVIADO ONU : 


tagreb. 4 tun (EFE) ti presidente de Croacia, Franjo 
Tudiman. conversó hoy, miércoles. en ¿agreb con ei vicesecretario 
de la NU para las operaciones de paz, Hernard Miyet, acerca del 
mandato de la "Administración de transición de la ONU para la 
Esltavonia oriental” (UNIARS)., informaron medios croatas. 

£1 mandato militar de UNTIAES, misión encabezada por el general ¡ 
| retirado norteamericano Jacques Fle1n que está ultimando con éxito ! 


A A 


. < la reintegración pacifica del último encíave rebelde serbio. la t 
"Estavonia oriental. en Uiroacia., deberia terminar a mediados de ; 
ES julio. sedún previsiones anteriores. i 


: 5im embarao, debido a que las autoridades de Croacia no han 
j conseguido proveer seguridad para su minoria serbia, especialmente ] 
en dos territorios de la rebelde ex "República Serbia de Erajina" 
; que conquistaron en 197%, es muy posible que el mandato mititar de ; 
UNTARS se prolongue hasta enero de 1998. 
£l problema principal ha sido la negativa de Tudiman a 
permitir el retorno a sus hogares de todos los refugiados serbios 
de la ex "Krajina” que lo quieran, paso que los mediadores 
internacionales consideran esencial para el éxito de la 
reintegración de la Eslavonia oriental en Croacia y el regreso de 
los refuaiados croatas a esta zona. 
Los medios oficiales croatas no han publicado detalles sobre 
la conversacion entre Miyet y Tudimañ, ni han indicado si el 
mandato de UNTARS seri ¡erorrogado o no. 
La decisión detinitiva será tomada por el Consejo de Seguridad 
] de la ON en base a las recomendaciones del general klein. 

según la agencia de noticias estatal roroata "Hina", Miyet 
evaluó muy positivamente el discurse que Tudiman pronunció el 
lunes en la ciudad de Bel1 Manastir en la Esiavonia oriental. 

fudimarn se dirigió en Veli Manastir en un tono muy 
reconciliatorio a los serbios, asegurándoles que el Gobierno 
croaia desea "olvidar el pasada", dedicarse al desarrollo de la 
región y preservar eñ la tslavonia oriental una comunidad 
: multiétrica de sertiios, croatas. hungaros y atras etnias. 

: El presidente de Urcacia aseguró que Jas autoridades croatas 

ho buscarán desquite por la pasada guerra y que na durdaarár a 

nadie salvo a los verdaderos ciominales de guerra. 
| h la Eslavonia oriental. situada en el iértaild valle del Danubio, 
es la única parte de la rebelde “Eralina scerbis", que Uroacia po 
conquistó en las ofensivas militares de maya y agosto de 1495. 

La zona tue esceñario de las más cruemntas batallas de la 
guerra serbio croata de 1771, cuando lroacia se independizó 
unilateralmente de la antigua Yugoslavia y sus serbios locales 
establecieron con avuda del ejército serhio-yvuaoslavo su "estado" 
rebelde sobre casi un tercio de este pais. ERE 
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OCRUACiIa-VWLUID IRAN (Frevisiónt 
TUDIMAN IDE RECORCILIACIÓN) AUNQUE DESECHA REGRESO SEFBIOS 


zaareb. 6 jun fEFEj).- El presidente croata, Franio Tudiman, 
ltamo boy. domingo, a la reconciliación entre croatas y serbios de 
Eslavonia oriental. región que se reintearará este año bato la 
jurisdicción croata. aunque desechó el eventual regreso a Uroacia 
de los refugiados serbicus que huyeron a Serbia y Bosnia en 1995. 

"£l vencedor que no sabe perdonar siembra el germen de nuevos 
males y conflictos. Él mueble croata no Jo desea”. dijo Tudiman en 


Yuekovar y ilañmó a que eliminen de sus tilas a los extremistas , 
tanto los croatas desplezados de Eslavoria oriental que esperan ; 
z reuresar, como la poblacion serbia local. : 


idiman llego hoy a este puerto fitivial denubiano. situado a , 
unos 406% kilometros de Zagreb, en un tren especial denominado 
“Tren de Ja paz y recenciliación” estableciendo un primer contacto : 
coñ la minoris serbia que accedió en noviembre de 1995 a 
reintearar=se pacificamente bajo la iurisdicción croata. 

“No se puede mi hablar del reoreso de los 150.000 6 200,000 
serbios que huyeron de Croacia ten 1755) para que volvamos a tener 
desintegración y querra", subrayó fudiman durante su primera, 
breve, visita a Vukosar. principal ciuded de Eslavonia oriental 
devastada por los serbios antes de que la conquistaran en 1991. 

Hace sólo una semana la secretaria de Estado norteamericana, 

Madelejne íbright. habia advertido a Tud3man de que "es 
imprescindible que todos los refugiados tengan Ja posibilidad de 
regresar a sus hooareés. Jnocluidos los refugiados serbios de 
Croacia que están en Éosnia O serbia". 

Sin embargo. ludiman ha insistido hoy, en un discurso 
oromninciado en la destruida estación ferroviaria de Vukoavar, en 
due en 1995 él habia llamado. como Fresidente de Croacia. a la 
minoria serbia a que permaneciera en sus hogares. 

"For razones humanitarias, resolyveremños casos particulares de 
retuniados que huyeron de Croacia y que quieren tinirse con sus 
tamiliares, sólo por razones humanitarias”, subrayó Tludiman 
saludado por varios cientos de croatas. 

Los medios =erbios locales intormaron de que pocos ciudadanos 
serbios de VYukuvar pudieron esistir a ja ceremonia dado que toda | 
la zoña en tono a la estación terroviaria estuvo cerrada y 
controlada por lar tuerzaz de Ja OM) y tez iuerzas de seguridad 
ceinataz. 


Después de que Urtacia prociameare =u independencia de la 
antidua vudoslavia borcialisto en 171, parte de la minoria serbia 
ernata se alz4 en armas y. com eyuda del Eisército vuonsten 
idoñiñade por la vecina >berbiaj. se hiza con el ¿3 por ciento del Ñ 
territorio croata sabre el sue proclamó =4 “renuablica de krajina”. ' 

Dicho "estado", no reconocido ni =<1quiers por Serbia, existió 
hasta 19% cuando el FEiército central croatas en dos operaciones 
relampaoo len mayo y agustn de ese ano). reconduistó la mayor 
parte de sus territorios. con exceprión de Estavonta, torzandao a 
la tTuda És Su de 150.43 habitontes serbias. 

Sséto quedaron entonces en = us hogares lus serbios de Felavnonia 
“arjental o los que liudiman dirio5 ny palabras mite 
PECORCILILACÍMAS. 

El dirigente de los serhins de Pelaconmta. Vontisias 


ou 9708634. 
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SitanImiCOY1T. Peg cias slo discurso de fudiman »=stimando que “no 
fue tin discurre recomicad dra daroos que =us palabras "no seran bien 
nocibidaz 1 0 nueltros retiqgiados ni por fa comunidad 
Imbermacinmal *., 

“Mensa16€2 Como estas. relacionados cm el reareso de 
retuglados, m6 són bueñas", 1n213ti6 S5tanimirov3ic al admitir que el 
presidente croata en 5u discar=o "tiso notas concitiadoras” pero 
relacionánioias con da campaña electoral que transcurre en 
Croacia. 

“Sí pido de Jos 400.000 croatas expulsados de sus hogares 
duxsinte la querra, Y de otros ¿00,06940 croatas bosnios expulsados 
por los serbios en Bosnia (Y alojados en Croacial, a que lo 
olviden todo y Os Gfrezcan la maño recoónciliadoara, entonces tengo 
derecho a pediros también a vosotros, los serbios. a que aceptéis 
esa mano con agradecimiento y a particioar con nosotros en la 
editicación de Cruacia". resajtúá 'udiman. 

Añadió que “Lroscia asegurará a los serbios todos sus dererhos 
étnicos. huimenos y ciudadanos. Ya se 10 garantizo como jefe de 
Estado, con todo el Gobierno y Parlamento croatas. Fero esperamos 
de ios serbio= plena lealtad al Estado croata". 

El presidente croata advirtió también a todos los 
representantes croatas presentes a respetar la politica de 
reconciliación y que "cualquier aberración” de esa politica será 
entendida como actuación contra los intereses nacionales. 

La visitas, que dura varias horas, transcurrió sin incidentes 
aunque en su camino de reareso el tren fue apedreado en Borovo, 
aldea "serbia" en las atusras de Yukovar, por un qrupo de hombres, 
que rompieron varias ventanas pero sin provocar heridos. EFE 
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CROACIA-UNTAES y 
ZAGREE DESEA MANDATO MILITAR DE FUERZAS ONU ACABE 135 DE JULIO ] 


Zaoreb, 13 jun (EÉFE).- Croacia desea que el mandato militar de 
la Administración de Transición de las Naciones Unidas para ' 
Eslavonia oriental (UNTAES) acabe el 153 de julio, informó hoy, , 
viernes, el ministro de Asuntos Exteriores y vicepresidente del 
Gobiermo croata, Mate Granic, al Consejo de Seguridad de la ONU. 

Eslavonia oriental es la única zoma de la antigua "república 
serbia de Krajinma” que el Ejército croata mo reconquistó en 1995 y 
está siendo reintegarada paciaficamente por UNTAES bajo la soberania 
de Zagreb. 

En una carta enviada hoy al Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas, Granic insta a que el mandato militar de UNTAES 

Ñ termine el 15 de julio próximo y, después de esa fecha, comience 
la retirada de los 5.000 "cascos azules” estacionados en la zona 
desde 1996, segúm la agencia de noticias croata "Hina". 

Aunque considera que tamto la carte militar como el segmento 
civil de UNTAES han realizado un trabajo formidable, Granic opina 
que la permanencia de esa mision en su forma actual más allá del 
153 de julio no comtribuiríia a la reintegración eficaz de Eslavonia 
oriental en Croacia. 

Según Granic. el sector civil de UNTAES que permanecerá en la 
zona después del 15 de julio deberá dedicarse a la entrega gradual 
del poder de esa administración de las Naciones lílnidas a los 
órganos locales elegidos en los comicios del 13 de abril pasado. 

En esas elecciones triunfaron la Unión Democrática Crovata ' 
(HDZ) del presidente de Croacia, Franjo Tudiman, y el Fartido % 
Democrático Independiente Serbio (SDSS) del lider serbio local - 
Voiislav Stanimirovic. 

En su misiva. Granic añade que la administración civil de 
UNTAES también se dedicará a controlar y ayudar a la organización 
del retorno de los desplazados y refugiados a sus hogares y a 
vigilar el respeto de los derechos humanos. 

Aarega que también habrá de instalar a los observadores de la 
Organización sobre la Seguridad y la Cooperación en Europa (OSCE), ¿ 
que después del i de enero de 1298, cuando termina por completo el : 
mandato de UNTAES, asumirán el control de la zona. 

For el contrario. los serbios abouan por que el mandato del 
sector militar de UNTAES =e prolonque. al menos, hasta el 1 de 
enero de 1998 para oarantizar que las autoridades croatas cumplen 
sus compromisos y respetan sus derechos. 

De acuerdo con fuentes diplomáticas croatas, el jefe de 
UNTAES. el general retirado estadounidense Jacques Klein, quiere 
que los "cascos azules” permanezcan en Eslavonia oriental hasta el 
ií de octubre próximo. 

Está previsto cue el Consejo de Seguridad de la 0%: tome una 
decisión definitiva al respecto a finales de este mes. EFE 
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LSPAna FRANCIA 
MINISTRA ESPAROLA AGRICULTURA:s GOÉECJETIVO ES LIBRE CIRCULACION 
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alma de Mallorca (Lspeña). 3 16n (EFEJ.- La ministra española 
Cde faricultura, Loyola de Falacio., se refirió hoy al conflicto de 
los camiones eñ la frontera con Francia y dijo que no se puede 
caer en el error de cortar carreteras. “porque el objetivo == todo 

lO contrario, darantizar la libre circulación”. 
Frecisamente para hoy y mañana los sindicatos mayoritarios 
- EGbanotes Unión beñeral de Jrabajadores (1161) y (Comisiones 
"o Ohreras (OOO). y El irencés CFDIT-FO han convocado una ' 
manitestación como protesta contra los ataque= de los sgricultores 
si franceses contra camiores españoles. 
' Lós sindicatos tienen previsto cortar el trático en la 
localidad francesa de Le Ferthus entre las 22:00 hora local (20:00 
nt) de hoy y las 12:00 hora local (10:00 6MTj3 del lunes. 

La ministra De Falacio marifestá que "espera actuaciones del 
Gobierno francés después de su comdeña de los hechos", en 
referencia a Jos ataques de aoricuitores franceses a camiones 
Españoles que transportan productos hortotrutícolas a bturopa. 

En este =entido. Le Falíacio explicó que las autoridades Q0alas 
disponen de videos que permitirian perseguir penalmente a los 
responsables de dos hechos. 

En opinión de la ministra. Ja Unión furopea (UE) está obligada 
garantizar la libre circulación de mercañias y a aplicar 
anciones suficientemente importantes como para que actúen como 
lemento disuasorio de acciones violentas en las carreteras. 


11] 


Ty 


Resperto ad boicot a los productos franceses. la ministra 
21ud16 contestar a una precunta sobre =1 ella consuñia productos 
alos. pera especificó que "en España tenemos productos 
iagqniticos". EFE 
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Ep das rez primeras horas de biosuaco. solo =e 10 afectado el 
CDÁTiCO Gue ontraba cs P=spara Dic ola carretera nmacinmai Notí y la 


auiantata $ 


1a e4t o medimtiz. ¿n= anoricutittores decidieron levantar 
durante tinc 406 aninuio= Si bicoduoo de la RN 11 para que pudieran 
r 


Tiruutar dos cerca de cren Camiones, EN St Mmaryiria Españoles, que 


quedaron retenidos a 3 Entrado 0n uan. 
ta imterriuinción del trafira == extendió. a partir de las 13.00 

: horas (11.00 6mf3. as dos veñicilos dae salian del territori 

españoJ). Y =e€ prolonao durante tma=z tres horas mas. hasta que los 

manitestonto3. Jue en Su mayoria procedian de simdalucia, dieran 

orar eomcinrida =l1 daornada de protesta. 

thi o reantenar de auemntes antid3i=tirbI15 de a Guardia L£ivail 

nañota vio1ttaron diur=znte todo el día la arción de aoricultores y 
nsportistaz. mauique 335 1terven1t 

El obietivo del bliogues es que "la protesta trascienda de ser 
un problema b3tateral entre Eapaño Y iralicla Para implicar o las 


instituciones eltrapnras*. dido el secretaria de ja COAG. Miquel 
Lap=rz. 
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(41 +tinaticar la protest. Jos menlres LE 
spañole= = 
cia 


rechazi a laz anrezjones sufridas 60r das camiones e 
cogieron == Dancartas y =e dirioteras ha 
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autocares para Denresar 3 sia puntos de rien. 

Ptroordinador nacional dei =indicato acrarío catalán "linioó de 
Zin (130 de Lanpezinoci., Fep Fiera. valoró may 

1tivamente ta concentración tanta nor Ja participacion comp ner 
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En tiadrid. el =ecretario de FE=ztaco nara la Comunicación. 
Hice fanuei Redia ques, d115 due “son bus tas noticias de que 
la pretozta" de los aaricadtoaros españoles TFARNECUNTE NOr Catices 


normales". 
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“Europa: Bloqueo de rutas 


_ París- Miles de camione- 
“ ros bloquearon ayer las prin- 
cipales rutas de Francia y 
provocaron grandes embote- 

. llamientos del tránsito, como 
parte de una protesta que lle- 


- “va acabo el gremio en casi 
“toda Europa en protesta por 


“sus condiciones laborales. 
Los camioneros exigen que 
“las compañías francesas 
Ccúmplan'con un acuerdo es- 
“tablecido en noviembre pa- 
sado, cuando las empresas 
accedieron a fijar la edad 
. para jubilarse cn $5 años, 
después de que tos trabaja- 
dores bloquearon las rutas 
durante 12 días. 
Miles de personas que via- 


-».Jaban en tren hacia sus tra- 


bajos quedaron atrapados en 


tera con España, en los Al- 
pes frunceses y, sobre todo, 
en las rutas que rodean a 
París, informó el Centro Na- 
cional de Información de 


.« Fráfico. - 


Algunas carreteras en el 


".¿gentro de, Francia estaban 


-tótalmente congestionadas y 
"obligaron a los conductores 
atomar caminos alternativos 
y a atravesar pequeñas po- 
blaciones, 

Los camioneros de Fran- 
cia, España, Bélgica, 
Luxemburgo y Holanda 
anunciaron el dumingo pa- 
sado que realizarían la pro- 
testa durante 14 horas y que 
finalizaría ayer al mediodía 
(tas -7 de la mañana en la 


Argentina), tal como suce- 
dió. 


Protestas en 


- varias regiones 


El sindicato francés Fuerza 
Obrera dijo que ésta es la pri- 
mera vez que camioneros de 
Francia y España participan en 
una protesta conjunta. 

Los conductores levanta- 
ron sus blogueos al medio- 
día en Biriatou, cerca de la 
frontera con España, donde 
cerca de 1.000 vehículos es- 
taban estacionados. 

Pero las protestas conti- 
nuaron en otras regiones. Á 
las 3 de la tarde unas 10 ha- 
rricadas penmanecían en pie 


] . en el este de Francia, infor- 
las vías a lo largo de la fron- ' 


mó el gobierno. 

Un grupo de camioneros 
de varios países, incluidos 
alemanes y muchos prove- 
nientes de Europa oriental, 
cerraron el paso en el puen- 
te Pont de lEurope, en las 
afueras de Estrasburgo, en 
Alemania. 

La barricada provocó se- 
rios inconvenientes en el 
puente que comunica a Fran- 
cia y Alemania, hasta que los 
camioneros se dispersaron 
recién a las 5 de la tarde. 

Las protestas anunciadas 
por camioncros de otros paf- 
ses curopwos, incluyendo un 
anunciadg, bioqueo de la 
frontera entre Bélgica y 
Luxemburgo, resultaron sólo 
incidentes aislados y se dis- 


o3-03 


persaron rápidamente debi- 
do a la falta de respaldo. 


Bloqueo en 
la frontera * 


Unos 1.000 camioneros 
habían montado barricadas a 
ambos ludos de la frontera 
entre Francia y España ya en 
la noche del domingo pasa- 
do e impidieron el tránsito de 
vehículos comerciales, aun- 


* que permitían el paso de au- 


tomóviles privados. 

Dos de los principales sin- 
dicatos en Francia declara- 
ron que hoy celebrarán un 
día nacional de protesta, para 
pedir a los miembros de la 
Unión Europea dar prioridad 
al problema del desempleo. 

El nuévo gobierno (ran- 
cés, encabezado por el pri- 
mer ministro socialista Lio- 
nel Jospin, ganó las eleccios 
nes de la semana pasada pro- 
metiendo, entre otros temas, 
que alacaría de frente el pro- 
blema del desempleo. 

La jornada de protesta fue 
organizada por la Federa- 
ción Internacional de Trans- 
portes para reclamar, ade- 
más, la modernización del 
reglamento sguropeo, días 
antes de la reunión de los 
encargados del área de vada 


país del continente, que se ¡ 


Mevará a cabo entie el 17 y 
18 de junio próximo. Allíse 
analizará, entre otros temas. 
el horario de trabajo de los 
camioneros. 
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JUEVES 19 DE JUNIO DE 1997 


Aún no hay consenso para 
la supresión de senadores 


Lo 


WENDLING 


ANTIAGO. La propues- 

ta del Ejecutivo para eli- 

minar los nueve se- 

nadores no elegidos 

—Aaunque se mantienen 
los vitalicios— había sido apro- 
bada en la Cámara de Diputados 
pero iguaÍ requiere un quórum 
calificado de tres quintos en el 
Senado, equivalentes a 27 votos. 
Las fuerzas de la alianza guber- 
namental, sin embargo, dispo- 
nen sólo de 21 de los 46 parla- 
mentarios que integran la Cá- 
mara Alta. 

En la contabilidad guberna- 
mental se consideraron siempre 
como vuios favorables al pro- 
yecto a cuatro senadores del 
partido Renovación Nacional, la 
oposición de derecha, más el de 
un independiente. Así y todo fal- 
taba uno, el mismo que después 
de rápidas negociaciones, gene- 
radoras de esperanzas en *' 


empresario que lidera el partido 


FRE). Doa dl Bacilos 8 iminadión cenas Senadores” 
no elegidos aún se mantiene en Suspenso. 


AAA A rr rr 


Unión del Centro Progresista, 
una colectividad sin gravitación 
nacionai. Pero Errazuriz puso 
sus condiciones: el término de 
los senadores designados y los 
vitalicios y el otorgamiento de 
fuero por seis años a los ex pre- 
sidentes de la República, una vez 
que hayan concluido su manda- 
to. 

Aunque el nuevo escenario 
indudablemente abrió posibili- 
dades ciertas para que la refor- 
ma planteada por el gobierno se 
convierta en realidad, igualmen- 
te subsistían grados importantes 
de incertidumbre respecto de los 
votos de la derecha y del inde- 
pendiente, no todos los cuales 


A AA A A A 


participan de las exigencias de 
su colega Errazuriz. Para el 
Gobierno, el punto es aprobar en 
una primera instancia —esta 
semana— la idea de legislar para, 
en una segunda etapa, discutir un 
texto de reforma que cree las 
condiciones suficientes para su 
holgada aprobación final. 

El ministro del Interior, Car- 
los Figueroa, que defendió el pro- 
yecto gubernamental en el Sena- 
do, declaró posteriormente: “Se 


en la propuesta de la Cámara de 
Diputados” 


Ed 


Archivan antecedentes 


a Corte Suprema de Justicia, reunida de manera extraordi- 


A A OE 
idos pena episodio , de más de tres meses, 


| 


en que se ha visto envuelta la justicia chilena luego de detec- 
tarse en su interior una presunta red de protección a narco- 
traficantes y donde aparece involucrado al ex fiscal de la Corte 
de Apelaciones, Marcial García Pica, jubilado hace sólo algu- 
nos meses, y otros funcionarios de jerarquía menor. 

Cuando a mediados de marzo pasado la policía, bajo expre- 
sas instrucciones del Consejo de Defensa del Estado, organis- 
mo dependiente del Ministerio de Justicia, en una inédita ope- 
ración detuvo a una banda de narcotraficantes liderada por 
Mario Silva Leiva, un conocido delincuente, la opinión publi- 
ca nacional no podía prever que tal acción derivaría, como ha 
sucedido, en un cuestionamiento histórico a la justicia. 

Al mencionarse el nombre de García Pica, como uno de los 
probables actores de dicha red de protección, el presidente de 
la Corte Suprema, si bien no hizo una defensa del ex funcio- 
nario, dejo de manifiesto su duda de que éste hubiese actuado 
o realizado gestiones en favor de los narcotraficantes. Fue lo 
gue generó, de inmediato, diversas reacciones negativas. 

El partido Unión Demócrata Independiente, de derecha, 
durante el régimen militar abogú generalmente en favor de los 
Tribunales de Justicia, en especial cuando estos fallaron situa- 
ciones de derechos humanos en los que no se reconocían vul- 
neraciones a los mismos, o se exculpaba a los presuntos viola- 


dores por falta de pruebas. 4 


Por su parte el senador de la 
opositora Unión Demócrata 
Independiente, Hernán Larrain, 
expresó su esperanza de que el 
Gobierno no logre los votos nece- 
sarios ya que no hay nuevos ante- 
cedentes para variar el acuerdo 
de no eliminar a los designados. 
“Por el contrario, existen más 
antecedentes para rechazar la 
reforma,” manifestó. 

La estrategia política del ofi- 
cialismo, sin embargo, no ha des- 
cartado del todo la idea de que la 
propuesta fracase en el Senado al 
no contarse con alguno de los 
votos provenientes de la dere- 
cha. Ante ello se señaló que el 
proyecto volvería a ser presenta- 
do, por cuarta vez, en la legisla- 
tura del próximo año cuando, 
luego de las elecciones generales 
de diciembre, se constituya el 
nuevo Parlamento. En esta opor- 
tunidad se asegura que la alian- 


zaoficialista alcanzará las mayo- 
rías requeridas. Tampoco se des- 
carta que, conforme lo establece 
la Constitución, en diciembre, al 
terminar el mandato de los actua- 
les senadores , inde- 
pendiente de los acontecimientos 
del año siguiente, sean designa- 
dos sus sucesores. 

La Carta Fundamental indica 
que la Corte Suprema debe 

i dos representantes al 
Senado de entre sus ex ministros 
y a un ex contralor general de la 
República; el Consejo de Segu- 
ridad Nacional, donde prima 
una mayoría militar, designa a 
tres ex-comandantes en jefe, uno 
por cada rama de la Defensa, y 
a un ex director de la policia 


uniformada; y, finalmente, el -. 


Presidente de la República 
designa a dos: un ex rector de 
universidad estatal y un ex- 
ministro de Estado. + 
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bloquear l 


Por Federico Quilodrán 
(Corresponsal en Chile) 


- SANTIAGO, Chile, 18.- El peso del 
régimen militar se sigue sintiendo 
en Chile, no obstante haber transcu- 
rrido siete años desde que el gene- 
ral Augusto Pinochet entregó el po- 
der a los civiles. 

La nueva oportunidad en que el 
“pinochetismo” mostró su podzrío 
fue en la sesión del martes en el Se- 
nado, cuando se rechazó por tercera 
vez una reforma constitucional pa- 
raeliminar a los nueve senadores de- 
signados, sistema instituido por el 
régimen de Pinochet. Y que le ha per- 
mitido a la oposición derechista y a 
los nostálgicos de su gobierno blo- 
quear en la Cámara alta los cambios 
destinados a borrar sus vestigios. 

Los ocho senadores designados en 
actividad, tres de ellos representan- 
tes de las fuerzas armadas y la poli- 
cía, y la mayoria de los legisladores 
derechistas, hicieron fracasar el ter- 
cer intento de los dos gobiernos de- 
mocráticos por terminar con el dis- 
cutido sistema. 

Los 21 votos del oficialismo y cua- 


La oposición chilena volvió a 


forma constitucional 


tro de derechistas partidarios dela re- 
forma fueron insuficientes para al- 
canzar el quórum de 28. Los 20 opo- 
sitores al cambio lograron bloquear 
nuevamente la que era considerada 
llave maestra de las reformas consti- 
tucionales emprendidas por Frei. La 
aprobación permitiría otros cambios 
democráticos, para terminar con la 
herencia del régimen dictatorial al 
modificar el número de senadores. 

El gobierno estuvo hasta último 
momento empeñado en lograr los 3 
votos que le faltaban para la aproba- 
ción de la idea de legislar sobre la re- 
forma. Para ello estuvo dispuesto, 
durante las intensas negociaciones, 
a hacer concesiones y a darle garan- 
tías a los sectores “duros”. Pero ni si- 
quiera logró revertir la abstención 
del derechista Miguel Otero, quien 
hace un año apoyó la reforma. 


Calma ante la derrota 


El gobierno de Patricio Aylwin 
hizo un intento fallido de terminar 
con los senadores designados y de 
restituir al jefe de Estado la facul- 
tad de remover a los comandantes 
en jefe. Frei lo intentó en 1996 y 


siguió su propósito. 

El oficialismo tomó la derrota con 
calma, con la perspectiva de que en 
diciembre se debe elegir alos nuevos 
senadores designados y que ese mes 
también se renovará, pero por la vía 
electoral, el Congreso. El escenario 
negativo a los cambios pareció en al- 
gún momento cambiar por la deci- 
sión del sector liberal de Renovación 
Nacional (RN), el principal partido 
opositor, de apoyar la reforma. En la 
Cámara de Diputados sus legislado- 
res se sumaron al oficialismo en la 


aprobación. Pero en el Senado, los | 


denominados “duros” se mantuvie- 
ron intransigentes. 

Las reformas serán una de las 
banderas de lucha del oficialismo 
en las elecciones de diciembre. Los 
cuatro partidos integrantes de la 
enalición de gobierno creen que la 
derecha pagará caro su “obstina- 
ción” en los comicios de fin de año. 
El gobierno, a su vez, señala que los 
nuevos senadores designados sólo 
ocuparán sus bancas fugazmente y 
que con la nueva mayoría de esa cá- 
mara conseguirá su rápida elimina- 
ción cuando asuman, en marzo. 
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PEDIRAN AL PARLAMENTO QUE LO DESTITUYA 


Chile: ofensiva contra 
el titular de la Corte 


Es Servando Jordán, un aliado de Pinochet + Se le cuestiona su 
comportamiento en el procesamiento a una banda de narcos 


MONICA GONZALEZ 


1 presidente de la Corte 


Suprema, Servando Jordán, será el 
próximo martes acusado constitu- 
cionalmente en el Congreso por 
“notable abandono de deberes” y 
es muy factible que, ya sea por la 
aprobación de dicho planteo en el 
Parlamento o por su propia renun- 

cía, sea destituido. 

La acusación surgió a raíz del 
comportamiento irregular de 
Jordán ante la denuncia hecha por 
el Consejo de Defensa del Estado 
(CDE) en contra de un fiscal de la 
Corte de Apelaciones de Santiago y 
dos actuarios como parte de una 


red de protección a la principal red 


de narcotráfico y lavado de dinero . 


descubierta hasta ahora en Chile. 
La denuncia hecha por el CDE 
está basada en una investigación 
secreta que duró 3 años y entre las 
que se presentaron ante el 
tribunal está la grabación de una 
conversación telefónica entre el je- 
fe del grupo de narcotraficantes, 
el “Cabro” Carrera, y el fiscal 
García Pica en E que el primero 
llama “padrino” al 
La acusación constitucional re- 
vela además el presunto comporta- 
miento irregular del presidente de 
la Corte en el otorgamiento de li- 
bertad condicional en siete causas 
de narcotráfico en que él habría in- 
fluido para la conformación de las 
salas, además de irregularidades 
manifiestas en el sobreseimiento 


por falsificación de pasaporte de 
una de las principales socias del 
delincuente Carrera. 

No deja de asombrar que la acu- 
sación contra Jordán sea patrocina- 
da por la UDI, el partido “pinoche- 
tista” de la derecha, ya que el presi- 
dente de la Corte Suprema ha sido 
uno de los ministros nombrados 
por Augusto Pinochet y partidario 
de su régimen. Jordán fue escogi- 
do en 1977 como el primer minis- 
tro para causas de detenidos-desa- 
parecidos. El magistrado asumió 
todas las causas y las traspasó a la 


E, <= mM: 


08-03 


justicia militar, donde fueron so- 


Cuando el diputado Carlos 
Bombal, quien patrocina la acusa- 
ción, le reprochó públicamente su 
comportamiento irregular, Jordán 
reaccionó amenazándolo ante los 
periodistas con revelar los secretos 
judiciales sobre el legislador. Se 
trata de un hecho inédito en La his- 
toria judicial chilena, que sólo re- 
gistra la destitución de un presi- 
dente. 

Hasta ahora, el Ejecutivo y las 
bancadas parlamentarias de la coa- 
lición oficialista han mostrado cau- 
tela, enfatizando el hecho de que 
se tramita en el Congreso una re- 
volucionaria reforma judicial que 
termina con la autogeneración de 
los jueces < instala el Ministerio 
Público y los alegatos púbiicos. Es 
una reforma que busca hacer fren- 
te a la peor crisis por la que atra- 
viesa la Justicia chi según los 
principales académicos. 

El gobierno hace intensas ges- 
tiones para que Servando Jordán 
renuncie antes del martes y así evi- 
tar el terremoto que signi 2 su 
destitución. La inquietud por las 
consecuencias que ello tendría ra- 
dica en el hecho de que en diciem- 
bre próximo los 18 ministros de la 
Corte Su deben elegir a 3 se 
los 9 senadores designados, u”2 
elección controvertida por provenir 
de un poder seriamente cuestiona- 
do. Muchos temen que la destitu- 
ción repercuta en un debilitamien- 
to del estado de derecho. o 
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ESFARÓO: LACORA 
CONGRESA CONVALIDA REFORMA 1 ABORAI: FLEXIRILIZA MERCADO TRABAJO 


Hadrid. S dun (FTE. El Conoreso de los Diputados convalidé 
boy la reforma latnreai ractada por la natronal y los sindicatos 
cara flexibilizar el mercado de trabajo en España. Y aprobó su 
trenmitación como proyecto de ley. 

Por 102 votos a favor. 1432 en contra y una abstención. los 
dictados aceptaron dos reales decretos- ley presentados por el 
Ejecutivo de José Maria Aznar sobre los textos de la reforma 
laboral. que contienen medidas uraentes para la mejora del mercado 
de trabajo y el fomento de la contratación indefinida. 

Aaprobaron también, por 320 votos a favor, ninguno en contra y y 
pa dos abstenciones. que la reforma Jatboral sea tramitada como 
to de les. 

La reforma laboral. consersuada en abril pasado entre ' 
sindicatos vy empresarios tras cas] un año de negociaciones, 
liberaliza el mercada del trabajo en España. hásicamente mediante 


PFover 


la modificación de las modalidades de contratación y el 
abaratamiento del despido. ; 
Con ella se pretende flexibilizar la normativa laboral en ! 


España. considerada por algunos oroanismos financieros 
internacionales como tina de las más rígidas de la Unión Furopea 


: (UE). y potenciar la contratación indefinida frente a los llamados 
' “mentratos hasura". 
E Á rmesar de las expectativas que el acuerdo sobre la reforma 


laboral desperté en su momento. las mismos sindicatos y los 
EMDIEESArioa TEconocen die o sera suficiente para resolver el 
problema del desempleo en España. el más alto de la UE y que 
afecta a más del 20 por ciento de la población activa. 

De aprobarse finalmente esta nueva normativa. en caso de 
despido improcedente. lus empresarios habrán de indemnizar corn 3 
días de salario 0 año trabajado. com un máximo de 24 
mensualidades. a los trabeladores que quieran cesar, frente a los 
4% dias Y 4 meses máxdioos T3i1lado= actualmente. 

Esta flenibilicación tiene coma contrapartida ima mayor 
estabilidad en los nuevos contratos. con el fin de resolver el 
oritiema de la precariedad Jaboreal. una de las más graves de la 
econania española y que vice afectando a más del 940 por ciento 
de los contratos. según cifras del Dobierna. 

3 la advertencias de que el acuerdo no acabará con el 
desempleo. 1 presidente del Gobierno afirmó hoy que la reforma 
laboral bre nuevas expertativas de empleo para los más débiles y 
cara superar la precariedad” en este terreno. 

ñeñnars quien adelantó que en mayo pasado se ha registrado un 

rá que los 
reforma 


de=iensa del descimmnles torna a 50,004 pereannas. AStinai 


"buenos datos" de la ecomñja espanola cermitirán que 
laboral "abre expectativas de enpleo a suocbhos miles de españe 
ld oministro de Trabajo. Javier Arenas. felicitó de nuevo a lo 
les sociales por "la responsabilidad patente” demostrada al 
e insistió en due el *"coraile" de la 
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la 
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msendiiar la reforma laboral 
cairenal + los sindicatos deberia refletiarse en el Farlamento y 
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FRSPARA-DESFMFAL FO 
DESPMPLEO DEL 21,77 POR CIENTO TRAS DESCENSO FEERERO-ABRIL 


Madrid, 26 jun (EFE).- La tasa de desempleo en España se situó 
en el 21.37 por ciento de la población activa tras bajar un 0,28 
por ciento el número de desocupados entre febrero y abril pasados, 
informaron hoy fuentes oficiales. 

Según la Encuesta de Foblación Activa (EFA), elaborada por el 
Instituto Nacional de Estadistica (INE), el desempleo disminuyó en 
29.800 personas en esos meses (un 0,28 por ciento), con lo que la 
cifra de desocupados se situó en 2.422.600 (el 21,37 por ciento de 
la población activa). 


IS Esta encuesta, que se elabora sobre trimestres no naturales y 
A en este caso toma como referencia los meses de febrero, marzo y 
j “abril, compara los nuevos datos con el periodo enero-marzo. 


En el periodo añalizado se crearon 56.700 empleos, con lo 1 
] total de ocupados al finalizar abril era de 12.633.400 personas. : 1 
El desempleo bajó en todos los sectores, salvo en la 

agricultura, en el que aumentó en 8.500 personas. La caida más y 

significativa se produjo en la industria (7.400 menos) y en los 

servicios (6.000 menos) 

los datos de la EPA revelan que en los últimos doce meses el 
desempleo bajó en 164.200 personas (un 4,37 por ciento) y se 
crearon 298.100 empleos (un 23,25 por ciento de aumento). 

Fero el empleo que se crea es insuficiente por el incremento 
de la población que se incorpora al mercado laboral, que en el 

ca ne pOr ñ ds 
periodo analizado fue de 47.200 personas y en los últimos doce 
meses de 233.700. | 

Estas cifras indican también que la tasa de desempleo ha 
bajado en 1,25 cuntos en el último año y la tasa de actividad de 
la economía española (el porcentaje de los activos sobre población 
en edad de trabajar) creció en 0,27 puntos. 

La Encuesta de Foblación Activa analiza la evolución del 
empleo y del desempleo, mientras los datos del Instituto Nacional 
de Empleo (INEM) refieren el número de personas sin trabajo 
registradas oficialmente en sus oficimas. 

El número de personas sin empleo registradas por el INEM el 
pasado mayo se situó en 2.123.807, el 123,26 por ciento de la 
población activa, el porcentaje más bajo registrado desde 1981. 
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ESFAÑA: ROLDÁN ¡ 
q EX JEFE GUARDIA CIVIL ADRMITF ESTUVO EN URUGUAY Y ARGENTINA | 
¿ 
: Madrid. S sun (EFEJ.- El ex director general de la Guardia ¡ 
? Civil española Luis Roldán admitió boy. ante el tribunal que le | 
| y vizga eñ Madrid. que durante sus meses de fuga, entre abril de 
1774 y febrero de 1975. estuvo en variO0s5 paises. entre ellos 


trugquar. 

: Eoldán. detenido finalmente en Laos. declinó precisar el 
Ñ periplo concreto de su fuga. ni dio detalles sobre su estancias en 

E los diversos bases. si bien indicó que. durante los meses en que 
nolicia española, vivió "con dinero prestado" por 

| a unos amiaos a los que no identifico. 
p ] En la vista de hoy. Cuarta 
: contra él por milversación de fomdos publicos, entre otros 

; delitos, el ex jefe de la Guardia Civil inecistió en que en abril 
é de 1974 fue a Faris para conmemorar junto con su esposa. Blanca. 
| su aniversario de boda. y sip intención de fugarse. 


ardentina Y 


le buscaba la 


lornada del iuicio que se celebra 


| : Ya en la capital francesa. tiwvo conocimiento - según dijo. por 
: un informativo de televisión de que habia una orden de búsqueda y 
¿y captura contra él. 
p =e Según su versión. se comunicó por teléfono con el entonces 
i ministro del interior Ántonio Asunción y le dijo que él tenía 
Ñ intención de volver a España. pero que no lo habia hecho porque se 
: encontraba mal "psiquicamente". 
¿ Su esposa reoresó a Madrid para reunirse con el ministro y 
t explicarle que "Luis" volveria en cuanto se repusiera, a lo que 
; Aásitiición respondió. seaún Roldán: "lo mejor que nos puede pasar a 
3 ti yv a mí es que se peque un tiro”. 
í Fue entonces. según afiraó. cuando decidió ESCanaES temendo 
: por su vida. e inició sus diez meses de Tuoa con avuda de “amigos” 
: a los nue no identificó. pero entre quienes se hallaban personas 
y “extranjeras” vinculadas a diversos servicios de inteligencia. 
El protagaoimista del mayor escándalo de corrupción registrado 
: en España durante la anterior gestión socialista añadió que, Uña 
: vez huido. se enteró de que en Venezuela Y Héxico se le buscaba 


"vivo O muerto 
De los paises en los que estuvo en lo= es de fuca. 
mencion Uruduary y Aroentina. Señaló as1ím1350 que viajó a Laos 
desde Paris. donde. aparentemente. habia vuelto tras haber estado 
en Latinoamérica. 
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j dDesetas fuimos 14 millones de dúlaresj- a dm banco de Sindani 

donde "se perdió la pilsasta" del dinero. =S0óinm la dm aeSsción pubiina. o 0 
Retdán tia aseruureadoa mie "duvaio16" 1 tainisteria del Interior ; 

todo el dinero. 4 
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secietario del precidente del Partido Secializta (CASO. Ranén 

Rubiatl. nesputa de que ever Roldán To idiniidaicara como el 

encargado del partido para cotrar ronielones ideasles par obras de 
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—————TERAET-ESPAÑA (Previsión) 
MAYOR OREJA QUIERE INTENSIFICAR LAS RELACIONES DE SEGURIDAD 


Jerusalén, 15 jun (EFE).- El ministro español de Interior, 
Jaime Mayor Oreja, declaró hoy, al término de una visita oficial a 
Israel de menos de 24 horas, que su deseo es intensificar las 
relaciones bilaterales en materia de seguridad. 

“En el terreno de la seguridad, que es el que me corresponde, 
la cooperación de España con Israel en los temas que podemos 
abordar ¿juntos se da en forma total e inequívoca”, afirmó a los 
periodistas en el hotel King David, donde se reunió con el ministro 
de Seguridad Interior, general retirado Avigdor Kahalani. 

"Espero que como resultado de la labor de los grupos mixtos de 
trabajo ya existentes se institucionalice un encuentro, una cumbre 
entre los dos ministros con una periodicidad anual, con el fin de 
impulsar más aún esas relaciones”, agregó. 

La cooperación hispano-israelí en materia de seguridad, dijo, 
se manifiesta en la lucha contra el crimen y contra diversas formas 
del terrorismo organizado, además de contra el tráfico de drogas. 

En cuanto a los dos secuestrados aún en poder de ETA, un 
empresario y un funcionario de prisiones, el ministro reiteró que 
el Gobierno no negociará “con esa banda de criminales” pues si lo 
hiciera sería colocarse "en un plano inclinado” y fomentar los 
secuestros. 

Asimismo, negó que "tengamos la actitud de mirar hacia otra 
parte" en el caso de las noticias acerca de que la familia del 
empresario Cosme Delclaux pagó Oo pagaría un rescate por su 
libertad. 


"De saberlo, tendríamos que haber interceptado ese dinero", 
dijo Mayor Oreja, que rehusó polemizar con la oposición pues hoy, 
al cumplirse el vigésimo aniversario de las primeras elecciones 
democráticas de España tras la muerte de Francisco Franco, “debo | 
hablar de Fernándo Múgica, una de las víctimas del terrorismo". 
"En el futuro, la seguridad en el Mediterráneo será básica para 
España", declaró el ministro. "La seguridad interna de los 
distintos países tiene cada día un componente más internacional y i 
pienso que necesita de la capacidad de un diálogo externo antes que 
una exclusiva acción política interna, como se cree”, comentó. : 
En el terreno de la seguridad en el Mediterráneo señaló Mayor : 
Oreja que "España e Israel tienen muchas cosas que aportar y sobre 
las que dialogar”. 
El ministro español se abstuvo de comentar la actual crisis en 
las negociaciones de paz en Oriente Medio, pero expresó 
preocupación por una "cierta paralización” del proceso. 
"El ministro de Interior de España en estos temas tiene poco 
que aportar", dijo. Antes de la reunión con Levy, el sábado fue 
informado de la situación por el enviado de la Unión Europea (UE) 
para el proceso de paz, Miguel Angel Moratinos, en Tel Aviv 
| Meyor Oreja participó esta mañana en la dedicación de un bosque 
| israelí en memoria del dirigente socialista Fernándo Múgica, 
asesinado en 1996 por ETA en San Sebastián. 
Después se reunió también con el ministro israelí de Asuntos 
Exteriores, David Levy, y tuvo una audiencia con el presidente de 
Israel, Ezer Weizman, quien le aseguró que mantiene una relación 
particularmente intensa con el rey Juan Carlos l. 


A A A A A A A A A A A 


Tras la reunión con su colega Kahalani. el ministro español 
emprendió viaje al aeropuerto de Lod para regresar en las primeras 
horas de esta noche a Madrid. EFE 
ez/jal/rt 9 7 0 8 6 ás 2 » 
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corte de Chile 


Polémico: un ex fiscal del 
tribunal supremo es acusado 
de haber favorecido a uno de 
los jefes del narcotráfico chi- 
leno; ardua investigación. 
CN 2 lo. 
SANTIAGO, Chile, 1*(AP).- El Poder 
Judicial es el centro de una nueva po- 
lémica entre la oposición y oficialismo * 
al descubrirse la supuesta participa- 
ción de un ex fiscal de la Corte Supre- 
ma en una red de protección al máxi- 


El ex fiscal de la Corte Suprema 
Marcial García Pica está acusado por 
el Consejo de Defensa del Estado, 
CDE, de colaborar abiertamente con 
el traficante Mario Silva Leiva. 

Los diputados ultraderechistas 
Carlos Bombal y Pablo Longueira 
criticaron duramente al presidente 
del máximo tribunal, Servando Jor- 
dán, por hacer uso de sus vacacio- 
nes en momentos en que la actua- 
ción de la Justicia está cuestioná- 
da por las actividades de García y 
de otros dos funcionarios en favor 
del delincuente. : 

Bombal y Longueira también sugi- 
rieron a Jordán “que se mantenga 
marginado de su cargo”, hasta que la 
situación se aclare. 

Silva Letva está acusado de traficar 
unos 200 kilos de cocaína a Bélgica, 
Holanda e Italia. . 

Diputados oficialistas rechazaron la 
demanda de los pariamentarios de la 
pa Demócrata Independiente 


A! conocer, a mediados de mayo, 
la demanda del CDE contra el ex fis- 
cal, Jordán dudó públicamente de 
que García Pica pudiera estar invo- 
lucrado y lo calificó como una bue- 
na persona, preocupada de ayudar 
a los más necesitados. Poco des- 
pués, Jordán hizo uso de su feriado 
legal, que debe extenderse hasta el 
16 de junio. 


Pruebas coincidentes 


Entre las numerosas pruebas del 
CDE contra el ex fiscal hay grabacio- 
nes telefónicas de Silva solicitando ' 
favores judiciales a García Pica. a 

Según los coincidentes trascendi.- 
dos judiciales, García Pica solicitaba : 
favores a jueces de la Corte Suprema 
en casos de narcotráfico y lavado de* 
dinero. Varios magistrados han dicho ' 
públicamente que no accedieron a la ' 
solicitud del ex fiscal. ' 


por 
suman, por ahora, cinco policías. ' 
Los diputados derechistas se reuni-” 
rán mañana con el presidente subro- 
gante de la máxima corte para instar: y 
a los jueces a restaurar la confianza ' 
de los chilenos. 2 
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COOPERACIÓN ES ALTAÁMERTE FOSTTIVO 


Montevideo. ¡EFE + La comisión hiscano urudahuayva de 


Seuuidmientos. Ejsaluación 


AN andaalmeñite el 
; reunión de dos dias con 
Renrezentanicz de los dos cobiermos Feb 

en la 14 Comisión Mixta ] 


añaromn lo realizado vY 


Ú le atueda acorda 
la due are ur 


.? 
de ECooceración tlentificzo. Enbica. Cuil tural y Educativa. ole se 


139%. s firmaron un acta en la que j 
lcanmziadez vY la cordialidad gue ha 


| imperado en las 
El ¡efe de la deleoación tirtultavya. ñoustinm Canessa. : 

| subdirector de ls Oficinas de Flaneamiento y Presucouesto del 
Sobierno (OFF. manifestó po porque el balance es ? 

"tremendamente Dositivo nara el 0313. ¡ 

“Hemos logrado coserdinar en forma cogestionada esos programas 


ds due es una de las m 


] con una dotación de recursos Tinandtie 5 
] importantes que recibe Uruotiay Coamo cooperación bilateral”. | 
ad euó. 
inañnod en rimas. dosduin Maria de Dristegiii. 
¡iet= de E pl pad” Sl s. danos rte a ena IS 
=eñal la cooperación bilater=l lo 
1 éómtre los dos Daisez. : 
LA ado tinas lugar la 14 Comisión y 
bilateral ha tenido un monto de 
de 70 2ld euttivalente a 2.2 ; 
ldiis a para que esa entidad , 
eayeonctuas. 
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Elecciones en la colectividad española 


El domingo próximo se votará en el Consulado para la nueva 
integración del Consejo de Residentes Españoles de Uruguay 


L Consejo de Residentes Es- 
pañoles (CRE) es un organo 
consultivo de los Consulados 
de la Madre Patria en los 
paises donde existen españo- 
les radicados. El domingo 22, 
en el Consulado General de 
España, los integrantes de 
esta colectividad elegirán 
entre seis listas la integra- 
ción del futuro CRE. Una de esas 
listas, la 1, pertenece a la Federa- 
ción de Instituciones Españolas 
del Uruguay y está integrada, 
entre otras personalidades por el 
presidente de CAMBADU, Ma- 
rio Menéndez, en calidad de re- 
presente de Casa de Asturias. 


Los CRE son los receptores de 
las inquietudes de los emigrantes 
españoles en los diferentes países 
donde viven. Creados por el Esta- 
do español hace algunos años, los 
Consejos de Residentes Españoles 
se constituyen un órgano de per- 
manente consulta para los Consu- 
lados, respecto a las necesidades e 
iniciativas de los integrantes de la 
colectividad. 

En otro orden, y respecto a la 
estructura organizativa de los cen- 
tros españolesen nuestro país, cabe 
indicar que los mismos se nuclean 
en la Federación de Instituciones 
Españolas del Uruguay. 

Dicha Federación es representa- 

' da en la instancia electoral del do- 

' mingo próximo por la Lista 1. a la 
que pertenece el Presidente de 
CAMBADU 


ANA AVIV A 1 ISLAS que Ine- 


gra, Mario Menéndez informó a 
LA MANANA "tiene el respaldo 
escrito de 36 instituciones españo- 
las de todo el Uruguay”. 
_ Sobre la razón por la que las 
instituciones, a través de la Federa- 
ción. deben estar representadas en 
el futuro CRE. explicó que “todo 
' español carenciado, o con dificul- 
tad+s de diferente naturaleza, siem- 
pre se dirige en primera instancia a 
la institución o centro al que perte- 


nece. Esaes una situación que vivi-. 
. mos de manera permanente en - 


- Nuestras Instituciones, en mi caso, 
en Casa de Asturias, y por exten- 
sión, en la Federación de Institu- 
ciones Españolas del Uruguay, la 
que trabaja todo el año atendiendo 
a españoles de todas y cada una de 
las instituciones”. 

Consultado respecto a los objeti- 
vos que se plantea la Lista | de cara 
a un eventual triunfo en las elec- 
ciones del domingo, Menéndez 
dijo. “nos alienta es servir a todos 
los emigrantes españoles que sa- 
lieron en su diispora por el mundo 
y tuvieron la fortuna de llegar a 
esta. bendito tierra”. 

Cabe indicar que integran la Lis- 
ta llas siguientes personas: José 
Cancela Vázquez. José Caso Vigil, 
José Antonio Durán Pérez. José 
Fandiño Rodríguez. Mario Enri- 
que Menéndez García. Manuel 
Pérez Espiña, Aniceto Chain Ro- 


Mario E. Menéndez, representante de Casa de Asturias en la Lista 1 y 


dil. Amos Gonzalo garcía Alonso, 
Joaquín Juste Redón, Isidro Me- 
néndez Menéndez y Carmen Pas- 
toriza Fernández, en calidad de ti- 
tulares, mientras que en calidad de 
suplentes aparecen Lidia Jordá 
Carballo, José Caamaño Novo y 
Flavia Leticia Chamorro Viña. 


Presidente de CAMBADU. 
“NO NOS ALIENTAN grandes partidos españoles, el Par- 
FINES POLÍTICOS” ido Popular (PP) y el Partido So- 


Estas elecciones para elegir al 
futuro Consejo de Residentes Es- 
pañoles de Uruguay han adquirido 
un notorio tinte político, al haber 
listas que representan a los dos 


OZ oz 


cialista Obrero Español (PSOE). 

Ante este hecho, Mario Menén- 
dez aclaró que “en el caso concreto 
de la Lista 1, no nos guían intereses 
políticos ni representamos a parti- 
dos políticos españoles”. 


“Todos sabemos”, prosiguió. 
“gue cuando uno representa inte- 
reses políticos tuma sin quererlo 
un estado de dependencia. En la 
lista de la Federación tenemos com- 
pleta libertad de acción. porque 
sólo estamos comprometidos y res- 
pondemos a los españoles radica- 
dos en Uruguay. Lógicamente”, 
agregó, “eso es posible gracias a 
que esta lista representa a todas las 
instituciones españolas”. 


“EXHORTAMOS A QUE 
VAYAN A VOTAR” 


Dirigiéndose al colectivo espa- 
ñol afincado en nuestro país Me- 
néndez los exhortó a que el próxi- 
mo domingo concurran al Consu- 
lado General de España a votar, 
“porque a mayor número de votan- 
tes, mayor será la fuerza que va a 
tener nuestra colectividad ante las 
autoridades españolas”. 

Esta afirmación se explica por el 
hecho de que anualmente. todos 
los CREs dei mundo se reunen en 
España, en el seno del llamado 
Consejo General de la Emigración. 
Al mismo concurren autoridades 
del Estado español, las que toman 
debida nota de las inquietudes y 
necesidades de sus emigrantes de 
todo el mundo. En función de lo 


"anterior, si el CRE de Uruguay 


cuenta con el respaldo de un buen 
número de votantes, mayor será el 
protagonismo a la hora de ir con 
sus ponencias al Consejo General 
de la Emigración. 
“APOYAREMOS A LA 


LISTA QUE GANE” 

Por último, Mario Menéndez ase- 
guró que la Lista 1 apoyará a la 
opción que resulte triunfedora del 
domingo. “Gane quien gane, el 
CRE tendrá el apoyo de todos y 
cada uno de los integrantes de la 
Lista 1. porque nuestra presencia 
en el acto eleccionario no obedece 
a un hecho coyuntural”. 

“Por el contrario”, añadió. “es 
una actividad con la que está com- 
prometida la Federación de Insti- 
tuciones Españolas del Uruguay 
para ayudar y servir a todos los 
españoles, sin distinción de la re- 
gión en la que hayan nacido o el 
parido político al que pertenez- 
ca”, concluyó el titular de Casa de 
Asturias y Presidente de CAMBA- 
AS 
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SANTIAGO, (AFP).— El proce- 
so por el asesinato en Uruguay del 
agente chileno Eugenio 
seactivado el pasado martes en San- 
tiago, donde su viuda, Gladys Sch- 
melser, compareció ante un tribuna) 
que recibió una petición de la justicia 
uruguaya, se informó oficialmente. 

Agente de la secreta DINA (Direc- 
ción de Intefigencia Nacional) chile- 
na, bajo el pasado régimen militar del 
general Augusto Pinochet, Eugenio 
Berríos desapareció de Chile hace 
seis años, cuando era buscado por 
su vínculo con el asesinato del ex 
canciller socialista Orlando Letelier, 
perpetrado en Washington por hom- 
bres de la DINA el 21 de septiembre 
de 1976. 

El rastro de Berrios se perdió has- 
ta noviembre de 1992, cuando apare- 
ció en Uruguay, pidió ayuda a la poli- 
cía y denunció que había escapado 
de un secuestro al que lo sometieron 
militares chilenos y uruguayos. 

Pero la policía lo devolvió a sus 
captores, según denunciaron parla- 
mentarios en Montevideo, lo que de- 


Chile: activan indagatoria 
por asesinato de Berríos 


sató un conflicto político que culminó 
con la renuncia del ministro uruguayo 
de Defensa, Mario Brito, durante el 
gobierno del presidente Luis Alberto 
Lacalle (1990-1995). 

Berrios volvió a desaparecer hasta * 
abril de 1995, cuando su cadáver fue 
descubierto en el balneario de El Pi- 
nar, cerca de Montevideo, con dos 
balas en el cráneo, según revelaron 
fuentes vinculadas al juicio en la ca- 
pital uruguaya. 

Los asesinos de Berríos se en- 
cuentran en Chile y Uruguay, dijo el 
abogado Thomas Ehrensels, que 
concurrió junto a la viuda del ex 
agente hasta el Vi juzgado del crimen 
de Santiago. 

A nuestro juicio, ha existido una 
confabulación entre ciudadanos de 
ambos países, agregó el profesional, 
refiriéndose al crimen. 

En Montevideo, el proceso quedó 
a cargo del juez Alvaro González, 
que en junio de 1996 investigaba la 
posible responsabilidad criminal de 
militares y policías de los dos países. 
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ERPARÍ: COCTALISTAS (fmpliación) 
JOBGUTA ALMUNTA ELEGIDO NUEVO SECRETARIO GENERAL DEL FSOE 


Madrid. 22 jun (EFE). - Joaquin Almunia. de 49 años, se 
convirtió hoy en nuevo secretario oeneral del FSOEÉ al ser aprobads 
la nueva Ejecutiva del partida. dos dias después de que Felipe 
Conzález pusiera a los = listas ante el reto de su relevo. 

Un 73 por cie de 0 de te aa a la lista de la 
Ejecutiva del Fartidao 5 
votación que cerró el X721Y tá de Esta fu política. 

La nueva Ejecutiva contó con el apoyo de 81 votos. mientras 
que 2231 (24.44 por ciento) fueron en blanco y dos nulos. 

La candidatura de Almunia. =+x ministro y hasta ahora portavoz 
parlamentaria socialista. para =uceder a Conzález fue propuesta el 
sábado por los lideres regionales del FSOE. tras largas 
negociaciones que se prolongaron durante toda la noche para fijar 
también los nombres de los demás miembros de la nueva dirección. 

La Ejecutiva socialista que surge de este AXXIV Conoreso, con 
la misión de impulsar una recuperación del poder perdido en las 
elecciones del año pasado, cuenta con 22 miembros y de esa 
dirección ha desaparecido la Vicesecretaria beneral, ocupaba por 
4l1tfonso Guerra desde 197%, 

Guerra, que fue mano derecha de Conzález durante años, 
desapareció asimismo de la propia Ejecutiva y tan sólo permanecen 
en el nueva dirección dos de sus sequidores (los llamados 


"querristas"): loz oallegos Francisco Yázquez y bel Caballero. 

Los socialistées habian anunciado tina dirección más reducida, 
con más mujeres y máz "caras muievas":i la lista aprobada hoy cuenta 
con un número aún elevado de miembros. algunos nuevos integrantes 


y o un 42 por ciento de muiieres. pero también incluye a "viejos 
harones” como Harcis Serra. José Eono 0 Manuel Chavez. 
El ex ministro José Borrell, que se vislunmbrá en un momento de 

las neobciaciones como posible candidato a secretario general. 
agradeció hoy los apoyos que hs recibido durante el Congreso 
cy se mostrá "satisfecho" y dispuesto a trabajar en las 
tareas aque se le encarguen en la Fiecutiva. de la que Torma parte 

1 


Sorrell. que eltudió hablar de =u posible ROME SMIen do como 
E ñ 2chó en falta "una mayor 
de la ue han sido 


curtavyvoz parlamentario del y 130 le E 
inteoración”" en dla compusición de la EFiecutiva, 
orácticanente barridos los “querris 

"ha empiez= tin 


trabajar ahora Bara quie €el 
” ] 


democratización del cartido". 
Por su Daerte. Feline Gonzáles. cue fue durante “2 años el 
lider indiscutible de los socializtas españoles. aseduró hoy que 
no "estorbaráa” a la nueva Eiecutiva del PSOE. que. en su apinión, 
ha conseguido "bastante" los objetivos de renovación die él 
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ESPAÑA EO0CIALISTAS (eacciones) 
LIDER PROCOMUNISTA VE "OPORTUNIDAD" PARA UNIDAD DE IZQUIERDAS 


Macrid. 22 jun (EFEJ.- El coordinador general de la coalición 
orocomunista lzquierda Unida (1843, Julio Anguita. manifestó hoy 
que tras la salida de Felipe González de la Secretaría General del 
FSOE puede "que se abra Un Camoo Y un camino para la unidad de la 
izquierda”. 

ál opinar sobre la renuncia de González y la elección de una 
nueva Ejecutiva socialista. encabezada por Joaquin Almunia como 
secretario oeneral. Ánautita dijo que no se deben adelantar 


acontecimientos. aunque expresó su confianzs en que “esto sea una 
oportunidad para 21g0 serio, no para «algo de cara a la galeria”. 

en su declaraciones a la emisora de radio COFE. el líder de 
Tequierda Unida deseó "que haya un cambio en el FSOE. una 


= 

reconsideración de sus planteamientos políticos” 

“te gustaria situarme en torno = lo 
acuerdo entre el Fartido Comunista francés y e 
Socialista” de Francia. manifestó. 

En su primera intervención como secretario general ante el 
AXRTY Congreso socialista. que concluyó hoy en Hadrid, Almunia 
ofreció el diálogo a las "fuerzas progresistas”, y citó 
especialmente a Izouierda Unida, para ina "causa común". 

La elección de ñlmunia como nuevo secretario general del FSOE, 
tras la renuncia de González, ha sido recibida oor los demás 
partidos voliticos con reacciones diversas que van desde los 
elogios al escepticisso ente la anunciada "renovación" socialista. 

Desde el gobernante Partido Fopular (FF), el coordinador 
general, Ánoel ñfcebes, felicitó a Almunia y expresó el deseo de 
que los socialistas ofrezcan a Ja sociedad "una alternativa serla 
yv constructiva", y resuelvan "los problemes internos de división 
que todavia tienen”. 

En opinión de fÁcebes. "hesta ahora los problemas internos del 
FSOE na le han peimitido hacer una bueña oposición. lo que puede 
Comenzar da rcurrir tras navación 


> 
s principios que enmarca el 
1 Fartido 


Diego López barrida. ino e Nueva Icquierda (NI). 
formación 1inctuida en la coalición Toqu « €lcaió, por su 
parte, el discurso de Aalmnia y deztací tido zintoniza 
"“nlernamente" con su mensaje bor la con C izquierca. 
En deciaraciones traz la cliatizura 1oOX2xX14 conareso federal 
¿ld PGE. ápes Sarrido comsiderúá la 1 a de flmunia ante 
ÁH Lk. 
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ESFAGA- SOCIALISTAS 
YOTARAN HOY LISTA DE NUEVA DIRFRECCI¿N 


Madrid. 22 jun EFE). El princivcal partido de oposición en 
| : España, el socialista (íFSOE). votará hoy la lista de la nueva 
: dirección, imtegrada por 22 miembros y encabezada por Joaquín 
—- Aiimunia, de 4% años. hasta ahora portavoz parlamentario. 
El que será sucesor de Felipe González. jefe del gobierno 
español durante 13 años, al frente del Fartido Socialista Obrero 
E : -spañol, dirigirá una Comisión Ejecutiva Federal integrada por los 
siguientes miembros: 


Fresidente: Ramón FKubial. 
Secretario ceneral: Joaouin Almunia. 
Organización: Cipriá Ciscar. 
Relaciones Internacionales: Raimon Obiols. 
, Economia: Juan Manuel Equiagaray. 
empleo: Joan Lerma. 
y Relaciones con los Medios: Alfredo Férez Fubalcaba. 
: Cultura: Joaquin Leguina. 
bienestar Social: Clementina Diez de Ealdeón. 
Movimientos Sociales: Carmen CLerdeira. 
Folítica autonómica: Ramón Jáuregui. 
: Folitica municipal: Alfonso Ferales. 
Farticipación de la Mujer: Hicaela Navarro. 
Asimismo la Ejecutiva contará con veinte vocales, entre 
o Quienes figuran algunas de las figuras más destacadas del FSOE, 
incluidos los lideres reoilonales: José Eono, José Borrell, ñugusto ; 
trito. bel Caballero, Manuel Chaves. Lola Eguren, Josefa Frau, 
Carmen Hermosin, Ámna Leiva, Maria Antonia Martínez, Carmen 
Hartinez Ten, Ána Noguera, Alberto Férez Cueto. Monserrat Reyes, ; 
Teresa Riera, José Luis Rodríquez Zapatero. Consuelo Fiumi o. 
Francisca sauquillo. Narcis Serra y Francisco Vázquez. EFE > 
nal3t+ ¿ 
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| Nuevo líder del PSOE fue defensor de 
la supresión de la doctrina marxista 


Dominique 
Orin 
Madrid. AFP 


Una nueva etapa ini- 
ció el Partido Socialista 
Obrero Español (PSOE, 
oposición) tras la elec- 
ción de Joaquin Almu- 
nia como secretario ge- 
neral, designación que 
plantea el interrogante 
sobre si el nuevo divi- 
gente será sólo un ele- 
mento de transición o el 
líder capaz de una pro- 
funda renovación. 

Reemplazar a un dirigente de 
la talla de Felipe González, que 
estuvo 23 años al frente del par- 
tido y casi 14 en la presidencia 
del gobierno. no puede ser “una 
tarea fácil”, estimó ayer el diario 
madrileño 

El Pais (independiente de iz- 
quierda) a las pocas horas de la 
clausura de un congreso que 


quedará en la historia mayúscu- 
la del partido. 

La sombra de Felipe. persona- 
lidad politica que marcó la joven 
democracia española. continua- 
rá pesando en el partido. Ade- 
más no ha renunciado total- 
mente a la posibilidad de aspi- 
rar a un nuevo mandato como 
jefe del ejecutivo. González afir- 
mó que “queda a disposición del 
partido”. 


Esta hipótesis podria consti- 
tuir una “losa” para Almunia. 
que no cuenta con el carisma de 
su predecesor y sobre todo 
cuando la tradición siempre ha 
impuesto que el lider de un par- 
tido sea a la vez el candidato a la 
presidencia del gobierno. 

“La nueva dirección del parti- 
do. elegida el domingo. da la im- 
presión de ser de transición”, 
sostiene por su parte el diario 
Diario 16, de centro izquierda. 

Almunia ya reaccionó contra 
estas interpretaciones afirman- 
do que uno de los-objetivos prio- 
ritarios es "ganar las próximas 
elecciones legislativas”, previs- 
tas para cl año 2000. 

Según fuentes socialistas. la 
elección de un candidato a la 
presidencia del gobierno podria 
ser objeto de elecciones prima- 
rias en el seno del PSOE. 

La permanencia de la mayoria 
de los “barones” regionales en el 
buró ejecutivo del partido, de la 
cual forman parte desde hace 


muchos años, podría constituir 
otro obstáculo para los márge- 
nes de maniobra del flamante 
secretario, estimaron observa- 
dores. 

No pudo deshacerse de ellos. 
como hubiese deseado, para en- 
caminarse sin demora en la vía 
de da renovación de un partido 
que perdió los comicios genera- 
les de marzo de 1996. a favor de 
los conservadores, después de 


un periodo en el poder marcado 
por una serie de escándalos po- 
litico-financieros. muchos de los 
cuales están aún en proceso ju- 
dicial. 

Si bien Almunia logró, con el 
apoyo de González. descartar a 
dirigentes “guerristas”, el ala ra- 
dical del PSOE encarnada por el 
ex número dos Alfonso Guerra, 
deberá ahora congeniar con esta 
corriente que prefirió votar en 
blanco antes que apoyarlo. +» 


“Almunia, nuevo lider o Sim“. - 


ple gestor”. se preguntaba esta 


. mañana el infuyente diario La 


Vanguardia (centro derecha), 
que a la vez pronostica que “tal 
vez aprenda la lección del labo- 
rismo británico de Tony Blair o 
del socialista francés Lione) Jos- 
pin”. 
Otros analistas pusieron én- 
fasis en el carácter homogéneo y 
muy “felípista” de la nueva di- 
rección del partido que. según 
sostuvieron. deberá permitir a 
Almunia abordar la renovación 
del partido. 
Sus dotes de 
negociador y de 
político  em- 
prendedor son 
en cambio sus 
punios fuertes 
y para ilustrar 
esta cualidad, 
El Pais recordó 
que tras ser 
autor de una 
tesis doctoral 
del pensamien- 
to ceonóémico 
de Kar Marx, 
fue encargado 
de defender, en 
1979. la supre- 
sión de la defi- 
nición marxis- 
ta del PSOE. 
En cuanto al 
retorno de Feli- 
pe Gonzalez co- 
mo candidato a 
la presidencia 
del gobierno. 
esta eventuali- 
dad podria pa- 
recer creible en caso de un ade- 
lanto de las próximas elecciones 
legislativas. 

Sin embargo. el jefe del go- 
bierno conservador, José Maria 
Aznar. descartó en las últimas 
semanas en varias ocasiones la 
posibilidad de adelantar las 
elecciones, al parecer teniendo 
en cuenta el fracaso de la ma- 


p-" 


o? 


niobra del presidente francés, 
Jacques Chirac. 
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Los socialistas europeos 
quieren a Felipe González 
a res 


La dirección del Partido Socialista Europeo 
comenzó ayer una campaña para promocionar a 
Felipe González, que abandonó la dirección del 
Partido Socialista Obrero Español, para el más 
alto cargo en la futura Política Exterior y de Se- 
guridad Común (PESC) de la Unión Europea. 

“No podemos perder la experiencia de Felipe”, 
lanzó Pauline Green, presidenta del grupo de 
Partido Socialista del Parlamento Europeo. en 

letras en la primera pagina de la revista 
del Grupo Socialista de ayer. 

Interrogada por la AFP sobre la posibilidad de 
que González puede ser "Mister PESC”. Pauline 
Green señaló que “esa misma idea está en la 
mente de muchos”. aunque inmediatamente 
añadió que “es muy muy pronto para afirmario, 


porque todos estamos aún bajo el choque de su 
decisión de 


retirarse” como lider del Partido 'So- 
cialista Obrero 

En la reforma del Tratado de.la Unión Euro- 
pea aprobada en la cumbre de Amsterdam, la 
pasada semana, los Quince decidieron crear la 
figura de "Mister PESC”, un Alto Representante 
de la Política Exterior y de Seguridad (PESC) de 
la Unión Europea. 

El cargo no desagrada al ex secretario general 
socialista y ex presidente del gobierno español, 
segun confesaron discretamente fuentes socia- 
istas. 

Públicamente Pauline Green dijo "haberle sor - 
prendido enormente” la decisión de Gonzalez, 
comunicada al Congreso Nacional del Partido 
Socialista Obrero Español (PSOE], este fin de se- 
mana, de dejar su secretaría Cito Cese favore- 
cer una renovación generacional de 

No obstante, “celebramos que E deje cl poli- 
tica”, continuó la eurodiputada británica. Felipe 
Gonzalez “es uno de los grandes pensadores que 
ha tenido una enorme influencia en la familia 
europea durante muchos años (...] La voz de esa 
enorme experiencia en el Consejo Europeo es al- 
go que no podemos permitirnos perder”, añadió 
la militante socialista. 

El perfil de Felipe González coincide con la 
concepción francesa de “Monsicur PESC” que. 
según defendió Paris, debe ser una personalidad 
de talla. política, necesariamente un ex primer 
ministro, cuya gestión como representante de la 
política exterior y de d dependa directa- 
mente de los jefes de Estado y de Gobierno de los 
Quince. 

Pero supera la idea alemana de que “Mister 
PESC” sea sólo un alto funcionario, secretario 
general del Consejo de Ministros de la UE, que 
rinda cuentas a los ministros de Exteriores y que 
es la que finalmente quedó reflejada en la refor- 
ma. 

“Si se lee cuidadosamente el Tratado. el pues- 
to tiene potencialmente una extraordinaria im- 
portancia como la futura voz única de la de la 
politica exterior de la UE”. consideró sin embar- 
go Pauline Green. 

Durante 23 años secretario gencral del PSOE, 
y durante 13 añas presidente del Gobierno esha- 
ñol. Felipe González ha sido citado en el pasado 
en numerosas ocasiones como patencial candi- 
dato a la presidencia de la Comisión Europea. 
que en La actualidad ocupa el ex primer ministro 
luxemburgués Jacques Santer. 
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PORTADA 


Es el primer congreso que celebra 


el PSOE después de 14 años en el 
gobierno y se han movilizado para y. 


diseñar un nuevo tipo de partido más + 
pegado a Felipe González. Quieren  * 
abrir un debate sobre el 
socialismo del futuro, des- 
pegándose de las con- 
creciones de un programa 
electoral que, creen, no 
van a necesitar con- 


feccionar a corto 
plazo. Pero no hay 
tensión por las 


ideas y si por y 
los puestos 5” 


Cherchez Cipriá! 


No estaba en la lista cuando en 
la madrugada del último con- 
greso los barones se encerraron 
para hacer la ejecutiva. Se dis- 
cutía sobre quién iba a ser cl ní- 
mero 3 de la organización, des- 
pués de Felipe y de Guerra. No 
podía ser de los renovadores, 
tampoco pertenecer a los gue- 
rristas. En un momento dado. 
Joan Lerma, responsable de los 
socialistas valencianos. dio el 
nombre de Ciscar. Y salió más 
como una solución de compro- 
miso, para que nadie pudiera 
decir que había ganado el con- 
trario, que como el candidato 
ideal. Desde entonces, Cipria 
Ciscar ha asumido las mendas 
de la organización, justo detrás 


2 


para seguir el 


del secretario general. Es quien 
controla y hace de portavoz de 
la ejecutiva. Este es, pues, su 
congreso y numerosas fuentes 
indican que se va a convertir en 
el número 2 de hecho, pase lo 
que pase con Guerra. Más aun 
si desaparece la vicesecretaría 
general, como él mismo pro- 
pugna. Lo cierto es que se sien- 
te imbuido de esa sintonía con 
el lider —la que Ramón Jáure- 
gui dice que ha perdido Gue- 
rMra— y que es necesaria para 
ejercer esa responsabilidad. Po- 
dría tener de respaldo a 13 de 
los 13 secretarios generales de 
la organización y al portavoz 
parlamentario, Joaquin Almu- 
nia. A la contra, concitará las 
críticas de todos los guerristas y 
de los barones más rebeldes. 


03 


¿Qué será de los guerristas? 


Dependerá mucho de lo que pase con el vicesecretario general, 
pero lo cierto es que el congreso tendrá que plantesrso qué hace 
con los viejos rockeros de la ejecutiva. Jos6 María Benegas 
joven en Suresnes, cuando entró en la ejecutiva en el mítico cor- 
greso, aunque aún le laman Txiid. Fue el hombre clave que rele 
clonaba partido y Gobierno al principio del mandato socialista. 
Era el responsable de organización y actuaba de portavoz del par 
tido. Pero poco a poco fue perdiendo la confianza de «dios» o -el 
one», como solía llamar a Felipe. En el Gltimo congreso fue pos- 
tergado a la secretaría de Relaciones institucionales y su última 
contribución ha sido un libro con prólogo de Jacques Delors sobre 
«El socialismo de lo pequeño». Francisco Fernández Marugán No- 
va en la ejecutiva socialista desde el XIO( Congreso, en 1984. 
Es el hombre «todoterreno» que asume las finarzas del partido en 
el delicado momento en el que tas abandona Guillermo Galeote a 
causa del «caso Filesa-. Ha tenido que tomar decisiones tan con- 
trovertidas como ordenar el pago de las minutas de los abogados 
de José Barrionuevo y Rafael Vera en el -caso GAL». 
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2 SECRETARIOS DE ACTAS 
UN SECRETARIO DE NOTAS 


ADE AO 


4_ Se va, pero no se ha ido 


que rumores los que indican que no quiere volver a ser el candidato para unas 
nuevas elecciones generales. Habrá que saber si confiesa o no sus deseos a sus 
compañeros y abre oficialmente la sucesión. Se apuesta a que no lo hará. 


2 No hay duda que Felipe González seguirá de secretario general. Pero son más 
Á 


Duelo de barones 


Son muchos en la ejecutiva, hasta 35, y parece 

que la aglomeración va en detrimento de la efi- 
cacia. Nunca hemos trabajado peor como colecti- 
vo . confiesa uno de los actuales ejecutivos. Sobra gente y la primera idea que ha surgi- 


do es sacar del cónclave semanal a los secretarios generales regionales y a los lideres 
autonómicos. Felipe González quiere una ejecutiva reducida que trabaje tfult time . La 

idea es crear un Consejo Politico. de carácter consultivo. entre la Comision Ejecuti- 
ya y el Comité Federal. Y estaria compuesto. entre otros. por poderosos lideres 


AP del partido como Manuel Chaves, José Bono. Joan Lerma. Abel Cabaliero. Ra- 
mon Jáuregui o Juan Carlos Rodriguez ibarra. Ninguno de ellos parece dis- 
puesto a dejar su sitio de buen grado. Algunos tachan la medida de ant: 
democratica. Muchos no entienden por qué tlenen que abandonar si 
van a ser ellos quienes negocien con el secretario general la lista de 
la pueva direccion del partido. 


Perfil de un delegado 


El delegado tipo es varón, de 41 años, universitario o, al 

menos, tiene la enseñanza media. Suele estar ocupado 

en la docencia, es trabajador por cuenta ajena o fun- 
cionario. Ejerce un vargo público, normalmente de 


e  +lcalde o concejal, y asiste por primera vez a un 


congreso. 


¿Mea culpa? No, gracias 
No van a perder mucho tiempo, segura 
mente nada, en hacer examen de con- 
ciencia sobre los errores cometidos 
en el Gobierno que les hicieron per- 
des las elecciones. Todos han dado 
por hecho que se perdieron las 


elecciones por «cuatro golfos- como Roldán, quien precisa- 


mente ahora ocupa el banquillo de los acusados. Y poco más. Como propósito de la 


enmienda, está previsto crear una comisión de ética que debe velar por el comporta 


Los 776 párrafos de la ponencia marco, que ha recibido 7.377 en- 
miendas, proponen discutir sobre tres aspectos que creen centra 


tas: 


eSocialismo para el siglo XXI: redistribución a 
través de la educación y la sanidad como puntos 
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miento de lós cargos públicos del partido. Algo similar, por cierto, a lo que se dijo que 
se haría, y no se hizo, hace varios congresos, cuando los primeros casos de corrupción 
asomaban por los periódicos y en los debates Parlamentarios. Sólo diez agrupaciones 

han planteado que se debata sobre el GAL. 


Menos jornada laboral 


Muchas de las más de 
7.000 enmiendas quieren 
reducir el tiempo de traba- 
jo como una formula de 
ganar calidad de vida e in- 
cluso de reparto del traba- 
jo. En La Rioja se apuesta 
«por plantear el compro- 
miso de ir reduciendo pro- 
gresivamente la jornada la- 
boral para llegar en el año 
2000 a las 35 horas semna- 
nales». Otras enmiendas 
plantean dar un cerrojazo 
al proceso autonómico. 
Las delegaciones de Alme- 
ría, Badajoz. Zarapoza, 
Tenerife, La Rioja y La 
Coruña, de gran influencia 
del sector guerrista del 


Jo -J0 


partido, piden que el Par- 
tido Socialista decida pro- 
mover un gran pacto na- 
cional. Sin embargo, otras 
provincias apoyarian un 
perfil más federalista. En 
Cataluña, sin embargo, se 
muestran más preocupados 
por otras manifestaciones 
menos termitoriales pero 
que influyen, a su enten- 
der, en la toma de decisión 
del poder. Quieren que el 
partido se pronuncie y bus- 
que estralegras para denun- 
ciar a los «grupos de inte- 
rés» que están incrustados 
en la sociedad y que ahora, 
con un gobierno del PP, 
tiesen más influencia. 
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FRANCIA ELECCIONES (inális1=) 
CHIRAC GRAN PERDEDGR DE APUESTA UE LEA TZGUIERDA AL FODEF: 


For Antonio Javaloyres 
Faris. 1 jun (EFE). -Eld presidente de la República francesa, 
Jacques Chirac, =e convirtió hoy, dominco., en el gran perdedor de 
uña múiy arriescada epueztla suva que ha devuelto a la izouierda la 
mayoria en una fsamblea Hacional disuelta anticipadamente por él 
ei 21 de abril y que le obliga e gobernar en cohabitación. ; 
demás de la ouble "bofetada" aplicada a Chirac en la cara de 
la alianza de necgatillistas (RPR) y centroderechistas (UWDF) en los 
dos vueltas electorales. la derrota del bloque qubernamental ha 
abierto ya el debate de la "refundación" en el seno de los hasta 
ahora insepararables socios politicos. 
Como primera consecuencia del vuelco que dieron hoy las urmas 
á la esceña politica en franca, Jacques Chirac se convierte en el 
AS primer presidente conservador francés forzado e cohabitar con un 
gábinmete de izquierda, que presumiblemente encabezará el primer 
secretario del Fartido Socialista (FS). Lionel Jospin. 

La amplitud de la derrota de la derecha (223 escaños frente a 
los 228 que se atribuyen a la izquierda) superó los pronósticos más 
pesimistas para la mayoria conservadora, que dejará =1 paso ahora 
a una nueva mayoria de izquierda (socialistas, ecologistas y otros 
partidos sfines) qué, al parecer, podrán gobernar cómodamente sin 
el concurso de los 26 diputedos comunistas. 

Chirac, aran derrotado de la jornada, pasa a la historia como 
el primer jefe de Estado francés que perdió una apuesta electoral 
lanzada desde el palacio del Eliseo, desde que la Constitución de 

_ da Y República faculta al presidente a disolver la cámara cuando 
cllo juzgue conveniente. 

Desde la ultraderecha. el lider del Frente Nacional (FN) y 
enemigo declarado del presidente de la República, Jean-Marie Le Fen 
reclamá una vez más la dimisión. mientras se recordaba que el 
general Charles de Gaulle. mentor politico de Chirac. dimitió en 
í558 al perder el reférendum que consocó sobre un provecto de 
regionalización. 

Los comentarios. incluidos los de personalidades del bloque 
conservador -—como el ex presidente Giscard D'Estaina- coincidian 
hoy en aque el presidente de la República no debía haber anticipado 
en casi un año la cita electoral, teniendo en cuenta el malestar 
social y la impopularidad del primer ministro flain Juppé y, en 
menor medida, del propio Chirac. 

Los apenas velados reproches lanzados desde sus propias filas 
hacia el presidente no decian. en cambio, aue tras las razGnes del 
fracaso lata tina politica qubernamental «alejada de las promesas 
electorales de Chirac en 1795. 

La doble oferta electoral de Chirac de combatir el paro y 
reducir la presión fiscal que le llevaron en 13995 a la presidencia 
de la Fepública se tradujeron. dos años después. en un crecimiento 
del paro del 11.6 hasta el nivel record del 1,9 por ciento y una 
subida de Ja presión equivalente a 1,5 puntos del Frodurcto 
interior Bruto. 

la derrota presideno 

tiene en cuenta dque interino en varjas Ocasiones públicamente en 


anoyo de los partidos derrotados. rebazando claramente la 
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PRGNETA ELECCIONFS (Ferfa1> 
JOSFPITN, UN CORREDOR DE FONDO GE LLEGO A LA META 


For ántonio Jalzeloyes 

Pariz. 1 mum (FF). El primer secretario del Fartido 
Socialista (51 y posible futuro primer ministro de Francia. 
Lionel Jospin. tras los primeras sondeoz= que dan a su formación 
como ganadora de la segunda vuelta de los comicios franceses. ha 
podido recuperarse de la travesía del desierto que inició en 19927. 

dospin hace gala de una capacidad de corredor que fondo due le 
p=roaitiria dos anos más tarde de verse politicamente deshatciado 
disputar con toda dioanidad la carrera a la presidencia de la i 


República « Jacques £hirac y de perderla por muy escaso marqen. a 
Fara dospin, 37 años. hijo de un maestro vy un comadrona, 


diplomado en la elitista Escuela Nacional de fdministración (ENA). 
comenzó su particular travesia del desierto el tres de abril de 
1323. cuando el electorado barrió en las urnas a los socialistas y 
dejaron su representación parlamentaria en óZz escaños, de un total 
de 377. 
A cuatro años de aquella elección. Jospin ha sabido trasladar 
con eficacia al pais la jmágen de ln politico de oran honestidad 
que ha acertado a renovar desde dentro un partido fuertemente 
erosionado por los escándalos. 
, En el origen de su ostracismo, en 192%. con el telón de fondo 
de las disensiones internas, el caro creciente, la corrupción y 
los escándalos de ¿odo cénero que precipitaron al abismo político 
a los socialistas, Jospin entonaria entonces el "mea culpa" al 
admitir que "la propia izouierda es la culpable de su fracaso”. 
El vendaval antisociaslista le dejó a él mismo sin escaño en la 
Asamblea HNHacional y su función representativa reducida a la de 
simple concejal en Cinteoabelle, una pequeña localidad del sur de 
Francia próxima a Toulauise. 
Nombrado en 1981 sucesor al frente del Fartido Socialista (FS) 
por Francois Mitterrand, tras accedes ese año a la presidencia de 
la República. Joaspin permanecería hasta al frente del partido 
¡ hasta 1238 año en que, tras dirigir con éxito la campaña de la 
| reelección de Mitterrand. sería nombrado ministro de Educación. 
Que su oran mentor en el FPS fuera Hitterrand no le impidió a 
Jospin distanciarse personal y políticamente de él, hasta el punto 
de no referirse orácticamnente al presidente de la República cuando 
la casualidad quiso que tuviera que presentarse candidato a la 
Jefatura del Estado. 
Desde la soledad provocada nor el derrumbe electoral de 19923, 
Jospin vio la oportunidad de reimnteararse al candelero politico de 
la mano de su correligionerio y amigo Jacques Delors quien. para 
sorpresa de todo el mundo. renunció en 1%%5 a disputar la carrera 
presidencial cuando todos los =ondeos le favorecian. 
Confirmando su condición de maratoniano y contras todo 


_ 


ad 
pronóstico. vio recompensado su esfuerzo la noche del 2% de abril 
cuando tras una sororendente campaña looró oanar la primera vuelta 
de la carrera presidencial. 
De comvicriones socialdemócratas. rebelde del mitterrandismo. 
propenso a la timidez y escasamente carismático, Jospin pasá en 
4 poromn duro trance persenal. al disomosticársele una 


E 
enfermedad del tiróides de la que se ¡ecuperaria combietamente. 
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PRAUNCIA ELECCIONES (Fertil) 
PRILTFRE SESUIN,. LA CA TIRA CARTA DE JACRAUES CHIRAD 


For Fernando linares 

Faris. 1d dun (EFRi. Philippe Séquain fue la última carta del 
presidente Jacques Chirac para que la coalición de centroderecha 
gánmara la secunda vuelta de las elecciones legislativas francesas 
de hoy. dominado, en las que los electores, según los primeros 
sondens. han decido retirarle la confianza. 


£t presidente de la Ásamblea Racional, disuelta por Chirac con 


diez meses de antelación. era el recambio para el primer ministro 
fñain Jupoé, que tuvo que anunciar que daiaria el cargo una vez 
finalizase el proceso electoral. 

Séquin fue elegido presidente de la Cámara de diputados 
después del aplastante triunfo de los conservadores em las 
elecciones ldenislativas de 1922 yv ha desempeñado el cargo con los 
cobiernos de los gaullistas Edouard Ealladur (1977-19751 y Alain 
Juppé (1995-1997). 

El presidente Chirac consideró due este "barón” de la 
neccaullista Reagrupación para la República (RFR), macido en Túnez 
en 1942 y mucho más carismático que el impobular Juppé. sería =1 
revulsivo que permitirá a los conservadores invertir la tendencia 
“Y ganar las elecciones en la segunda y definitiva vuelta, aunque 
sus previsiones ño se han hecho reslidad. 

Fara noder ser el candidato declarado de los conservadores a 
la Jefatura dei Gobierno. este alumno de Ja elitista Escuela 
Normal de Administración (ENA6) tuvo que "recorvertirse” al 
europeismo y exaltar las virtudes de la unión monetaria. 

Séguin fue, junto con el ex ministro del Interior Charles 
Fasqua, el abanderado del los conservadores que propuanaron el 
“no" al tratado de Haastricht, en el referéndum que se celebró en 
Francia para su ratificación, en 1972. 

Sus criticas a la Unión Europea (UE) y a le moneda única le 
privaron de cualquier opción a aspirar a la defatura del Gobierno 
cuando Chirac lleoó a la presidencia. en mayo de 17575, a pesar de 
que habia sido uno de los diseñadores su campaña electoral junto 
con el ldiberai lain Maedelin. 

"Séqgquin ha acabedo entendiendo aue nunca llegaría al poder 
rechazando en blodue la moneda única”, señalaba esta semana un 
diario pariziense. que recordaba que en 1755 21 mercado monetario 
v bursátil temblaban cada vez que éste hablaba de "la otra 
politica” y denunciaba la "lógica monetarizta” y los "tipos de 
interés devastadores”. 

El presidente de la fsamblea Nacional formó un tándem en la 


campaña electoral para la segundas vuelta com Madelin, que sólo 
estuvo tres meses al frente del Hinisterio de Economia en el 
orimer bobierno de Juppé por sus tesis demasiado liberales. 


Con él. defendió una =intesic de idesess i1iberales y sociales 


enfocadas a la creación de empleo y reiterá que nc pensaba 
ue 


S 
replantecer la politica comunitaria de Francia. puesto a Europa 
es Y sequirá sienda "nuestra aran espernata" frente a la 


mindialización. 
S3éguin es un republicana caclico., de amplia =onrisa y cóleras 
Eoméricas. Defiende sus dea. pero cuenta con pocas tropas en =u 


campa y ella le oblioa a alianzas curiosas en el plano ideológico. 
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Faris. 1 un LEFF 1. El , de 6o decepcionar a Jo 
es el sentimiento den nante entr los diriarntos de 13 
izainierda mientras que en filas de la derecha 10 re=sponsable= 

ad Y 


selectores 


Biden analizar el ficas Y, eñ alaquños (13503. Deñsa en una E 

refundación. - A 
Lar Freacrionez comenzaron inmedictamente despues de conocerse a 

las primeras brovedciones de voto que dañ uña clara ventaja a la 

irzuuecerda aunque zin dejar claro si el Fartido Socialista tendría 

la mayoria absoluta en lía nueva Asamblea Nacional (Cámara de 

diputados) tras las elecciones legirlativas celebradas hoy. 

Los dirigentes de 1z0uierda se mostraban muy satisfechos por 
los remiltados pera exitaban mostrarse eufóricos y se decian j 
conscientes de la dificultad de la tarea que les espera. 

El primer secretario del Fartido Socialista. Lionel Jospin, 
principal artífice de la victoria, estimó que el fracaso electoral 
de la mayoria saliente. que tenia un 80 por ciento de los escaños, : 
sanciona al Gobierno y sobre todo una "concepción concreta de la 
política” alejada de los deseos de los ciudadanos. 

dospin. quien podría ser desionado nuevo Grimer ministro de 
Francia. a=securá que la izquierda responderá a las expectativas de 
los franceses y prometió movilizar "todas sus energias” para 
aplicar esa politica diferente que desean. 

Otros dirigentes del partido. entre ellos dos ex ministros, 

Martine ñubry y Dominique Strauss-Kahn, pidieron "confianza" y 
subrayaron due los electores “no quieren uña decepción". 

fmbasz se mostraron conscientes de que la labor "será dificil", 
en tanto que el ex piimer ministro, Lauren Fabius, advertja de que 
"hará falta mucha anbición pero también macha modestia”. 

Queda por saber si el F5 tendrá la mayoría absoluta en la 
Asamblea. lo que puede influir en la participación en el Gobierno 
de Fartido Comunista. 

Su secretario nacional. Robert Hue. deló abierta esta 
posibilidad a la que se oponen otros dirigentes. 

f1 deseo del FCF es aolicar "una politica de izquierda y 
medidas siomitficativas desde el brincipio de la legislatura", 
según Hue duien presionó antes de los comicios para que el FS se 
comprometiera a adoptar algunas medidas inmediatas. 

En la sede de la presidencia. destacaron el aspecto 
"democrático" del voto y el "“trabaio considerable" desarrollado 
cor el Gobierno que permitirá "partir sobre bases saneadas”. 

La decepción de la derecha era patente en todas las caras. Su: 
dirigentes desearon suerte al próximo Cobierno., incluido el primer 
ministro, Alain Juppé, pero la que más preocupaba eran las 
consecuencias del resultado para la coalición formada por los 
conservadores del RFR (Resorupción para la República) y los 
liberales del «DF: (Unión pera la Democracia francesa). 

Jupoé, quien ha sido reeleoido diputado del REFR por el 
departamento de Gironda. fue de los primeros en incitar a analizar 
lás razomes del fracaso y bedir la "reconstrucción" de ambas 
fuerzas politicas. 

El primer ministro lamentó que las reformas emprendidas por su 
Gobierno no hayan "sabido convencer" a los franceses de que su 
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ceztión "iba por buen camino". 
Su predecesor. Edouard Galladur. fue el nrin 
sl fracaso y pedir que la derecha "reflexion 1401 
mejor medio de defender juntos. de forma cla 
de litertad. de Europa Y de diálogo". 7 
Las voces craticas surgieron incluso en el RPR. cuando el ex h 
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má. amic En sun declaraciones en cuanto 32 la cainoarción perú =e 
diio determinada "a crear das curdinciaiss paiditicasz' Nara 


"brenarar otro futuro para rancia". 
Elo ex ministres de Triterior. Cliarles FPasotta. tantbién se dido 
a la necezaria retfincación“. mientias que 


Risrard d Estan. deseó que Frantia 


dizbuesto a "comnsadral 


el ex presidente Valor 


m 


, 
"encuentre la más ráapidañnenteo posible el centra politico que le a 
fallado”. 
Por o saco marte. el presidente de la (MF. Franco leontard. 
A que za tido renharará “tmia hipátezi2 de alianto”. 


aalmente con el Frente MHacinnal- 


El preosidente delo partido de 10 drrma cheer eha. dean de de 


Pan. reclamó la dimiz1óon del presidento aacdaura Ohnifac oa duiss 
calificó de "ioble nerdedar". o missitras que Col oruimero das 0. Paris 
Hearot. di 10 te "elo por ens de 14 cerrar eiPocite 
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PRANCIA ELECCIONES 
PRIMCIFALES FUnNTOS PRObRara SOLIAaL ISTA 


Farina do jun (EFE. Frincinpáles puntos del programa electoral 
con el que el Fartido vocialista frances iS) ha ganado las 
eléecciomes legislativas frantesas. cua =egqunda «uelta se celebró 
hoy. domingo. 


Folditica económica y =ocial 

Creación de 700.006 empelos para los jóvenes. la mitad en el 
sector público y la otra mitad en el sector nrivado. 

Reducción paulatina de la Jornada laboral, que pasará de las 
39% horas semanales actuales a 23 horas =in disminución de 


Devolución a los franceses "el poder adquisitivo que les ha 
sido confiscado"” y. a tal fin. convocatoria de una Conferencia 
nacional sobre el empleo, los salarios y la duración del trabajo. 

Sugiere que se deñique el 2,5 por ciento del Froducto Interior 
Bruto (FIB) a la inve=stiocación, unos impuestos "más justos” y una 
reducción del impuesto sobre el valor añadido. 


-Sequridad Social JP 
El programa socialista propone "reformar la seguridad para gore 

preservarla"., una Feunjón de “los Estados generales de la salud”, po 

un control de los qastos sanitarios "de forma necociada y E 

cualitativa" y que los cuidados médicos sean aratuitos para las =— > 9) 

familias com bajos niveles de imgresos. 


Pensiones 
Consolidación y revalorización de las pensiones. 


«Vivienda 
Rehabilitación de 206.000 viviendas y construcción de 150.000 
viviendas nuevas cada año. 


-Seguridad 

Contratación de 50.000 agentes suplementarios, 10.000 de ellos 
para el Cuerpo de policia, y creación de una "instancia 
independiente de control de la policia". 


-Inmigración. 

Supresión de las leyes elaboradas por los ex ministros 
conservadores del Interior Charies Fasqua y Jean Louis Debre y 
restablecimiento del derecho de asilo. 


«Cultura 
Aumentar el presupuesto al í por ciento de los presupuestos 
generales del Estado. 


“«Privatizaciones 
Renovación de los servicios núblicos y suspensión de las 
Drivatizaciones. 


“Énropa 
531 a la moneda tinica pero con ciertas condiciones. como la 


adnesiónñ al eioa de 
desea": auibeatitucion por in Facto de 
solidaridad Y crecimiento: instalacion de ún anbiernao económico 
eurobzeo Y rechazo de un euro relación con el 
dñilar y el ven. 

“Justicia 

Los nombramientos de los magistrados no deben =equir estando 
sometidos al ocoder politico y el ministro e Jucticia mo podi4 
intercenir de ninauna manera en los casos judiciales individuales. 


Reduecion a cinco año de todos los mandatos nol.íticos tel 
mandato del presidente de la Feciúbiica en abora de 2) 


linitación estricta de la acumulación de mandatos y Tuncimas 


eto ani). 
coliticas e inclusión cn la Uoan>titia 1on del 0bistiro cd ema 
paridad entre holes. Mmiier=s. 

Den icda ia 11 


Resiabloerimisnto del contral o ouriminizda atrio de es despidos. 
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PFRANZETA- ELECCIONES 
RESULTADOS OFICIALES DEFINITIVOS DEL MINISTERIO DEL INTERIOR 


Faris. < dun (EFEjJ.-: Resultados oficiales de la seounda vuelta : 
de las elecciones legislativas francesas. divulgados hoy. 
lunes. por el ministerio del interior. una vez escrutadas las 
577 circunscripcionez. 

y Escamos '97 Escaños' 93 

Extrema 12d0Uiernda.»....<o ooo ooo ooo... ..... Oia oO 

, Fartido Comunista (FEF)... .oooooooo ooo. ... Aerea 24 
: Fartidno socialista. (PV <a bd aa e caca ZO 57 
: Socialistas Radicales (PEST7.....ooooooooo.. Lo da eS 
Diversos 12JIULE DA. .ooooooooanooo ooo... .... a an 13 
EcologistaS..ooooooocoooo o... +... ....... A A O 

o AA A O Lia o 
T“Reaorupación para la Revública (RFPR).....iID........- .246 

Unión pare la Democracia Francesa (UDF)..108B..........203 

Diversos OSTeCÍha..ooooooooooooo.o aiii 7 

Frente Nacional (PHi........--. ae ls O A ...0 

Extrema derectia...... DAS A A Var oO 


_ EFE 
] FL:/pg 


06/02/10-33/97 


EL SOCIALISMO Y SUS ALIADOS TENDRAN MAYORIA ABSOLUTA 


Avasallante triunfo de 


Los socialistas cuadruplicaron sus diputados + Y la derecha perdió la mitad de sus bancas + El 
presidente Chirac es el gran derrotado » Ahora se verá obligado a “cohabitar” con Lionel Jospin 


a izquierda francesa logró ayer un 
triunfo histórico frente al centro- 
derecha gobernante al obtener la mayoría 
absoluta en la nueva Asamblea Nacional, 


socialista Lionel Jospin. 

Según datos oficiales, el socialismo ob- 
tiene 240 escaños, contra los 63 que tenía 
anteriormente, a los que se suman los 12 
de los radicales Socialistas y 16 de otros 
partidos de izquierda. El Partido Comu- 
nista también mejoró los resultados elec- 
torales al obtener 38 bancas, frente a las 


que de 206 escaños , 
Chirac disolvió el Parlamento de 577 le- 
gisladores el 21 de abril pasado y convocó 
a elecciones anticipadas. La izquierda 
triunfó en el primer turno, el 25 de mayo. 


mostrar que la defensa del 
Estado de bienestar puede 
ser llevada a la práctica 


La izquierda afronta ahora un desafio 
de gran envergadura para demostrar que 


sus promesas electorales, la defensa del 
Se bienestar y los vajores sociale», 


pueden ser llevados a la práctica. Si fraca- 
san, los socialistas abrirán las aun 
nuevo crecimiento del ultraderechista 
Frente Nacional, que logró en estos comi- 
cios los mejores resultados de su historia. 
Tal como anticipó Jospin, “el curso y el 
equilibrio de Europa se verán afectados si 
ganamos estas elecciones tras la victoria 
de nuestros compañeros laboristas en 
Gran Bretaña”. El categórico triunfo de la 
izquierda y el resonante fracaso del centro- 
derecha han sido toda una sorpresa, cuan- 
do en Europa se están viviendo momentos 
dramáticos en la construcción de la uni- 
dad política y económica del Viejo Conti- 
nente, en especial de la moneda única. 
Mientras los socialistas lograron cua- 
druplicar el número de legisladores, el 
cen perdió la mitad de sus dipu- 


En toda Francia, multitudes de simpati- 
zantes de los partidos y grupos de izquier- 
da se reunieron para festejar su vuelta a la 
derrotas en las elecciones parlamentarias 
de 1993 y un revés en los comicios presi- 
denciales de 1995. 

Colgados en las verjas del bello edificio 
de la Casa de América latina, en el boule- 
var Saint Germain, chicas y muchachos 
coreaban consignas pidiendo la renuncia 
de Chirac y saludando a su líder, Lionel 
Jospin. Los jóvenes se convirtieron en los 


ANALISIS 


París. 
Enviado especia! 


Cuando el presidente Jacques Chirac 
disolvió la Asamblea Nacional el pasa- 
do 21 de abril, nadie creía en una victo- 

Los sacrosantos sondeos de opinión 
se equivocaron pronosticando un triun- 
fo del centroderecha, lo mismo que los 
especialistas de diversa laya que se pa- 
searon por los medios de comunica- 
ción seguros de que nada iba a cambiar 
en Franca. 

Pero los franceses se disponían a im- 
pulsar un cambio en La cultu- 


Todos los que se nm -y han 
sido muchos- demostraron que los 
vínculos sutiles que unen a un pueblo 
con la vida política, y que dan grandes 
sorpresas en las elecciones, no tenían 
nada que ver con las expectativas del 
poder y los medios de comunicación. 

Con gran sabiduría, el pueblo 


grandes protagonistas del festejo en las ca- 
lles de París y bailaron junto a inmigran- 
tes, que ven alejarse las amenazas de las 


leyes de represión a por el centro- 
derecha y rechazadas por toda la izquierda 
y los ecologistas. 


Hoy, Chirac presidirá la última reunión 
del gobierno. Los flamantes 577 diputados 
de la Asamblea Nacional deben reunirse 


Un cambio muy profundo 


francés consideraba que los graves pio- 
blemas sociales que enfrenta el país en 
un momento crucial de la construcción 
europea debían ser abordados por un 
equilibrio de fuerzas, de 

Más que por la cohabitación los fran- 
ceses han votado por una “gran coali- 
ción”. También han rechazado catego- 
ricamente el referéndum de apoyo a su 
política y a su persona que les planteó, 
con te arrogancia, el i- 


La consecuencia más espectacular es 
que se han consolidado los lide: 
en la izquierda y están saltando por 
aires los de la derecha. El proceso de re- 
cuperación del Partido Socialista ha 
culminado brillantemente gracias al 
proceso de renovación impulsado por 
Lionel Jospin, que ha sido, sobre todo, 
de reconstrucción moral. 


La izquierda tiene ahora ante sí una 
tarea histórica. 

El centroderecha está casi en ruinas. 
Jacques Chirac ha perdido buena parte 
de su capital político y es ahora un pre- 
sidente débil que deberá rendir cuentas 
por su fracaso. 


mientras el jefe del Estado efeciúa una 
ronda de consultas al finalizar las cuales 
propondrá a Jospin, representando al par- 
tido más votado, que forme gobierno. 
“Más allá de la alegría que producen es- 
tos resultados está el hecho de que mani- 
fiestan las exigencias profundas de cam- 
bio del pueblo francés”, señaló Jospán a 
sus entusiasmados partidarios. a] 


O? 


PARLAMENTO 


AMOR 


Izquierda 


CUAJUN 
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Lionel Jospin, un moralista 
de la política francesa 


de fuego de su capacidad de liderazgo: 
demostró con creces que sabe llegar a 
La cabeza y al corazón de los franceses. 


A E 
ciones. R algo frio y 
de una honestidad reconocida por to- 
dos, este profesor y diplomático de $9 
pap rasa rol 
guna del triunfo de La izquierda. 
Jospin no tiene carisma y es todo lo 
contrario al político “telegénico y me- 
diático”, que vive y actúa para la pe- 
queña pantalla de La televisión. Es por 
: eso que su éxito es, en el fondo, un 


Estos eran defectos que desespera- 
ban a los asesores de imagen del Parti- 
do Socialista. 
ta de que son-un verdadero tesoro 
político porque el electorado cree en la 
sensibilidad de este hombre sencillo 
que promete decir siempre la verdad. 
La credibilidad de Jospin era la prueba 


hada en un hogar nénidda, su pa- 
dre era maestro y su madre, partera. 
Jospin creció en una familia 
protestante, con valores estrictos sobre 
La honestidad y la igualdad. Más tarde, 
lio ak 


Fue ministro de Educación de 
Frargois Mi de quien se alejó 
por las denuncias de corrupción que 
terminaron por hundir a la izquierda 
en el desastre electoral de 1993. 


oy 


izquierda en Francia 


+ Multitudinarios festejos en París de los simpatizantes de izquierda + Por primera vez, el 
ultraderechista Frente Nacional de Jean Marie Le Pen obtuvo un escaño en la nueva Asamblea 


POR Ep PERBIO lA | DERECHA be a GANO LA ES 


FUNDACION S.0.S CANCER 


0-800-5-0089 


Orientación e información gratuita para el paciente y su familia 
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PLAN ECONOMICO DE EMERGENCIA 


Qué medidas se 
aprestan a tomar 


los socialistas 


Buscarán sanear el déficit de US$ 25.000 millones del sistema de 
protección estatal + Ahora los ricos deberán pagar más impuestos 


París 


Enviado especial 
[E] 1 futuro primer ministro socialis- 


ta, Lionel Jospin, ya preparó una pequeña 
batería urgente de medidas para sus pri- 
meros meses en el gobierno. El plan inclu- 
ye una auditoría sobre las finanzas del Es- 
tado y mayores impuestos para los ricos. 
Los socialistas quieren saber con detalle el 
estado de las cuentas de Francia y, sobre 
todo, la situación del sistema de protec- 
ción social que tiene un déficit acumulado 
de 25.000 sillones de dólares. 

Destinado en parte a achicar esas deu- 
das, el plan económico de emergencia de 
los socialistas fue diseñado por el elegante 
Dominique Strauss-Khan, de 47 años, que 
será el próximo ministro de Finanzas. 
“Queremos aumentar el poder de compra 
de los franceses para fomentar la deman- 
da y poder estimular el crecimiento 


económico y el empleo”, ota ; 


a 
asalariados, la inmensa mayoría de la po- 
blación francesa. Prevén lograr así un 
4,3% de aumento del poder de compra. 

El gobierno de la izquierda estima que 
el sistema impositivo debe ser más justo y 
por lo tanto rechaza las medidas del ex pri- 
mer ministro Alain juppé, que iba a bene- 
ficiar con una rebaja en el impuesto de la 
renta a los ingresos más elevados. Los ri- 
cos tendrán que pagar más impuestos. 


Lucha contra el desempleo 

Otras medidas de gran importancia tie- 
nen que ver con la construcción europea, 
la moneda única y los duros criterios de 
estabilidad. Todo este proceso, prometen 
los socialistas, estará condicionado al 
estímulo a la creación de riqueza y la lu- 


cha contra el desempleo. 

Para crear puestos de trabajo el nuevo 
gobierno se propone disminuir progresi- 
vamente la duración de la jornada de tra- 
bajo de 39 a 35 horas semanales sin dismi- 
nuir los salarios. 

Para coordinar este ambicioso plan, se 
convocará a una conferencia nacional so- 
bre el empleo, los salarios y la duración 
del horario de trabajo a la que serán llama- 
dos los sindicatos y los empresarios. 

Estas medidas, estima Jospin, permi- 
tirán crear entre 300.000 y 400.000 em- 
pleos. También se pondrán en marcha 
una serie de medidas para estimular a las 
empresas a dar trabajo a los jóvenes muy 
castigados por el desempleo que afecta al 
12,8 por ciento de los franceses. 

En total, se planea crear 350.000 pues- 
tos de trabajo, que en parte serán absorbi- 
dos por las administraciones central y mu- 


nicipales y también por las empresas. Una 


AJUSTE Y DESCONTENTO SOCIAL 


Fuerte giro en la 


París 


Ermado especial 
[L] a categórica victoria de la izquier- 


Ca en Francia, después de un resultado 
igualmente relevante en Gran Bretaña, 
marca un fuerte giro en la política euro- 
pea: ahora se vuelve a otorgar prioridad a 
los valores de defensa de la protección so- 
cial y a las políticas de crecimiento 
económico que permitan luchar contra la 
desocupación. 
Estos resultados se producen en un mo- 
mento particularmente crucial para la 
Unión Europea (UE). Este año, los estados 
miembro tienen que cumplir los estrictos 
criterios de estabilidad en materia de défi- 
cit presupuestario, deuda pública, infla- 
ción y tasas de intereses que les permitan 
formar el grupo que integrará la moneda 
única europea el 1* de enero de 1999. 
El cumplimiento de esos requisitos de- 
rivó en un severo ajuste estatal, 
por el electorado. Esos objetivos tampoco 
alentaron el crecimiento económico y pro- 
piciaron el aumento del desempleo. 
El descontento social ha ido creciendo 
en toda Europa y los gobiernos de Francia 


política europea 


y Gran Bretaña no dieron signos de tomar 
conciencia de la gravedad de la protesta. 
El voto castigo a los conservadores france- 
ses y británicos es una fuerte llamada de 
atención a los demócratas cristianos ale- 
manes que irán a las urnas el año que vie- 
ne. 

Alemania es ahora un hervidero de con- 
flictos en torno a los problemas del déficit 
de presupuesto, y un proceso parecido se 


registró en Francia. 


“No” a la desocupación 

Los socialistas franceses proclaman que 
quieren la unión monetaria, pero sin una 
austeridad que aumente la 
Por eso, el premier electo Lionel Jospin di- 
jo que el tema de la moneda única debe 
centrarse en la creación de empleos. 

Durante todo 1997 se esperaban tensio- 
nes muy fuertes en los mercados interna- 
cionales en torno a la construcción de la 
moneda única. Los resultados electorales 
en Francia introducen ahora un imprevis- 
to factor de inestabilidad. En los próximos 
días, los socios de Francia en la UE pe- 
dirán a Lionel Jospin una amplia clarifica- 
ción de sus posiciones. 8] 


DE 


da por los e 
sáet 


“Todo esto 
mente de un 
tiempo. Hace 
tas medidas 1 
ninguna dud 
cumplir con 1 
futuro jefe de 
meros mensi 


eran de 


Jacques Chirac, el -; 
rrotado 


Ñ ES 
desastre y volvió a poner en evi- ble y con fama de saber dica úl 
Enviado pecas dencia que Chirac se deja Bevar de- po grandes golpes de ña 
[S| masiado por su carácter intuitivo y su ascenso hacia las cumbres del 
i Lionel Jospín es el gran poco reflexivo. Lo peor de todo es , 
triunfador de estas elecciones, el que tanto Chirac como Juppé han Convencido de que los franceses 
gran derrotado hasta casi la humi- demostrado que estaban muy lejos le iban a dar un cheque en blanco 
lación es el presidente Jacques de sintonizar con el real estado de si disolvía la Asamblea 
Chirac, líder de la coalición de cen- ánimo de los franceses, el peor de- con diez meses de anticipación, 
troderecha gobernante. fecto que puede tenes un político, Chirac planteó en realidad más un 
“Chirac me sustituirá como pre- máxime cuando está al frentede referendo a su persoma y a su 
"sidente de la República y se con- un país de la importancia de Fran- política que unas j 
vertirá en el hazmerreír de Euro- día. ] 
pa”, vaticinó un día, con amargura, El líder del ultraderechista Fren- Para dar ez batalla peligrosa eli- 
el ex jefe de Estado y líder socialis- te Nacional, Jean-Marie Le Pen,  gió un mal jefe de filas, el primen.. 
ta Frangois Mitterrand. reiteró ayer su pedido de dimisión — ministro Alain Juppé, que cosecha 
Pocas ganas de broma ha provo- — al presidente de la República, que los peores índices de i . 
cado ahora en los socios europeos, — “salió a dar la batalla electoral y ha dad en la historia de la Quinta 
y en los Estados Unidos, la crisis sido vencido”. República. 
que desató la decisión de Chirac de En las propias filas del centrode- _ También estaba totalmente ale- 
dísolver la Asamblea Nacional para  recha ya hay quienes piensan que — jado de los electores un programa 
ganar, mediante una campaña Chirac debería irse cuanto antes. que prometía sangse, sudor y ágyi- 
ral que se creyó fulminante, El jefe del estado francés fue el mas para poder entrar cómoda- 
un mandato de cinco años para su refundador del partido gaullista, mente en Europa y no daba ningu- 
obediente colaborador, Alain Asamblea por la Republica (RPR) y na solución creíble al peor proble- 
=.  Juppé. su principal animador. Siempre ha ma que afrontan los franceses: la 
AE RAS | Esta maniobra terminó en un sido un político de raza, muy afa- desocupación. o 


PRESIDENTE DERECHISTA CON PREMIER SOCIALISTA 


Cohabitación, una relación dificil - 


París 


Enviado especial 
[L] a famosa “cohabitación” a la fran- 


cesa significa que el presidente de la 
república, que tiene un mandato de siete 
años, debe compartir el poder con un go- 
bierno de la oposición, cuando en las elec- 
ciones parlamentarias el electorado apoya 

a las fuerzas políticas opuestas al jefe del 


La Constitución de 1953, mediante la 
cual Charles de Gaulle fundó la Quinta 
República, establecía que el presidente de- 
be responsabilizarse por los grandes te- 
mas de política exterior de Francia y asu- 
mir su representación en las reuniones in- 
ternacionales. 

También le nde al jefe del Esta- 

do la jefatura de las fuerzas armadas y tie- 


ne es sus manos los resortes constitucio- 
nales, el primero de los cuales es su dere- 
cho a disolver la Asamblea Nacional cuan- 
do lo crea conveniente. 

La Asamblea tiene mandato por cinco 
años y. en general, los presidentes inten- 
tan disolverla cuando creen que las fuer- 
zas políticas que los apoyan podrán conso- 
lidarse o bien ganar la mayoría. 

En 1983 el político de centroderecha 
Edouard Balladur identificó esta situación 
que Jleva a Tuerzas pulírices Opuestas 2 
compartir el poder como una “cohabita- 
ción”, el término que identifica a una pa- 
reja que vive de forma marital sin estar le- 
galmente casados. La definición hizo for- 
tuna y se incorporó al argot político no 

Ó és sino internacional 

Esta situación de “cohabitación” debió 

padecerla por dos veces el presidente so- 


ALAIN JUPPE, EL PREMIER SALIENTE 


“La derecha deberá 


fracaso” 


analizar su 


Reuter 
é 
1 primer ministro re- 


nunciante, Alain Juppé, afirmó 
que la derecha gubernamental 
deberá analizar las razones de 
su fracaso electoral y deseó 
suerte a “los que van a gober- 
nar Francia”. 

fuppé hizo una declaración 
muy breve al conocerse los pri- 
meros resultados oficiales anti- 
cipando la amplia victoria iz- 


quierdista. 

“Deseo suerte a los que van 
a gobernar Francia ahora”, dijo 
Juppé luego de subrayar los es- 
fuerzos desarrollados por su 
gobierno para “modernizar el 
país” y “preparar su entrada” 
en el siglo XXL 

Fuentes oficiales afirmaron 
que hoy presentará su renun- 
cia al presidente Jacques Chi- 
Tac y que Lionel jospin será de- 
signado para reemplazarlo in- 
mediatamente. o 


Ao 


cialista Francois Mitterrand, que gobernó 
por dos mandatos entre 1981 y 1995. Entre 
1986 y 1988, el centroderecha liegó al go- 
bierno después de derrotar a la izquierda e 


impuso como primer ministro a Jacques 


En general, la cohabitación ha funciona- 
do sin demasiadas crisis con el presidente 
ocupado de la política internacional y los 
militares y el primer ministro con el go- 
bierno de todos los días. Pero Mitterrand 


ek bis con Chi lo Este au 


so precipitar algunos procesos de privati- 
zación y, al final, el presidente socialista 
convocó a elecciones en las cuales sus 
fuerzas derrotaron a la derecha. 

Con el triunfo de la izquierda, la situa- 
ción de “cohabitación” se produce por pri- 
mera vez entre un presidente de derecha y 
un gobierno socialista. Jospin ha procla- 
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nO e 
fondo que precipite una crisis entre el pri- 
mer ministro socialista y el presidente de 
centroderecha. Habrá que verlo. o 
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PRANCIA- GOBIERNO 
MAX1M0 DIRIGENTE PCF CONFIRMA FARTICIPACION COMUNISTAS 


Faris. 4 jun (EFE).- El lider del Fartido Comunista Francés 
(FCF), Robert Hue. anunció hoy, miércoles. Oficialmente la 
participación de su arupoa en el Gobierno que dirigirá el 
socialista lionel Jospin. 

La decisión fue divulgada al término de la reunión del Comité 
Haciomal del FCF, que analizó la votación de los militantes que 
anoche se pronunciaron mayoritariamente a favor de la presencia de 
los comunistas en €l nuevo bobierno. 

El voto de los militantes despeiló la últimas dudas en cuanto a 
la participación comunista, a la que se oponian algunos sectores 
del partido que consideraban "insuficientes” las condiciones. 

La decisión final dependia del Comité Nacional que debia 
corroborar ei voto de los militantes. 

Los comunistas deberian estar representados con dos ministros 
y un secretario de Estado en el Gobierno de dJospin, intormaron 
medias de prensa que citan fuentes del FCUF. 

Según esas fuentes, dos diputados de Seine-Saint-Denis (región 
parisiense), Marie George Buffet y Jean Claude Gayssot. asumirár 
respectivamente la cartera de Juventud y Deportes y la de 
Transportes y Equipamiento. mientras que la senadora del Norte 
Michelle Demessine se Gcupará de lurismo. 

Esta tarde deberia conocerse la composición del nuevo vobierno 
que Jospin desea "moralmente inatacable", lo que significa que sus 
miembros no tengan asuntos pendientes con la justicia. 

El Gobierno, en el que también estarán representados los 
ecoiooistas y los otros grupos que han contribuido a la victoria 
de la izquierda en las elecciones legislativas, deberia contar con 
una importante representación femenina.EFE 

aQ/19/pa 
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LRAbtC iO GORIERTAO (anmal17.15) 
UN EJECUTÓ RESIRING bi. 1 EFE Y ART RTO TODA 1¿MUTERDA 


For Fernando linares 

Faris. 4 jun 1EFF). Elo nuievo tso0bierta 1irancrés es restrinaido 
(2 mienbros). cos 1mportante Presencia Tedendoa 14 muiere=) y : 
abierto a toda la 12equierda. tal como hábia artnciado el nuevo 
primer min1iatro. el sortalistáa lionel ¿uspln. 

Edo nuevo Fiecutivo cuenta coo 14 mina=ztros. dos ministros 
delegado: y 10 secretarios de stadi. stos últimos participan en 
les reuniones del consejo de ministros si los temas tratados son 
de su codpetentia. 

SN Con 6 miembros. el nuevo Gobierrko es el más restringido de 
; los últisos doce que se han sucedido desde 31781, que han tenido un 
máximo de 4% miembros Y un minimo de 50. 

Mañana, jueves, se celebrará el primer consejo de ministro de 
la llamada "tercera cobabitación”, en el que el presidente Jacques 
Chirac estara ruadeadio 1% so0VJalistar=, tros comunista. una A 
ecologista, tin representante del Hovimiento de los Ciudadanos y 
tres socialistas radicales. 

En el Gobierno dospin las mujeres ocupan algunos ministerios 
importantes. a diteréencia de lo que Ocurrió en el primer gobierno 
del daullista Alain Juppé. Seis de las ocho mijeres del nuevo 
6objierno son ministras, lo que significa que detentarán el 20 por 
ciento de las carteras ministeriales. y otras dos son secretarias 
de Estado. 

Martine fiibry, Ja hiia del ex presidente de la Comisión 


| Europea Jacques Delors, tiqura Ccom3 númeio dos del Gobierno como . . 
: ministra de Empieo. y Flisabeth Gigou es la nueva ministra de 
: dusticia, cardo que hasta ahora nunca habia ocupado una mujer. 

- 1 La portavoz de los Verdes. Dominique Voynet. entra en el 
E Gobierno con uña vasta cartera que adarupa la Urdenación 

' territorial y el Medio Ambiente. 


; También queda en manos de uma mujer el importante ministerio 
| j de Cultura, a cuyo trente a sido nombrada lía alcaldesa de 
Estrasburgo. Catherine Traumann. que también será la portavoz del 
Gobierno, una función muy sensibie en época de cohabitación. 

Jospin a configurado un gran ministerio de Fconomia. Finanzas 
e (ndustria, que ya ha sido definido aquí como un ministerio 
japonés de comercio internacional e industria a la francesa. y se 
to ha confiado a un hombre de su cuerda, Dominique Strauss-kahn, 
un político con experiencia en funciones de gqabierno. 

Fara el cargo de ministro de interior Jospin ha mombrado al 
antiguo "enfant terrible” del Fartido Socialista. del que después 
se marchó para tundar su "Movimiento de los Ciudadanos”. 

El nuevo titular de Interior. Jean-Pierre Chevenem:t. fue tres 
veces ministro en diferentes gobiernos de la era Mitterrand y en ñ 
dos ocasiones dimitió nor discrepantias COn sus superiores. 


Los comunistas obtienen Jos minsterlos menores, 1os de ; 
Infraestructuras y Transportes y Juventud y Departes. y una : 
secretaria de Estado, la de Turismo. B 

Fara despejar las dudas acerca de su politica europea. Jospin : 

: a nombrado ministro de fñsuntos Exteriores a Hubert Vedrine, E 
a consiteradoa como un eutropeista convencido que fue secretario 1 
Ñ general de ls presidencia de la República con el socialista E 


e 


FEranecris Motterrand. ya fallecido. 

Junto a el. en dla =ecrotaria de Fstadio para la linión Furopria 
(UL, ha cotocado a Pierre Hoscovicis UA torio deten=5r del 
rigor ecanamion. 

El ministeria de Deften=a. que cn la jerarquía gubernamental 
trancesa ocupaba el tercer puesto, pasa abora al septimo y le ha 
sido encomendado al =ernador socialista Alan Richard. 

El nues obrero merrcia cara=z nueva con personalidades que 
ya habian ocuradoa iuncioemes impor tantos ev el anarato del Estado. 
Here mi iñncluve a dos "pes pesados" de Jos antoriores gobiernos 
snviatistas. cono Hichbel Rocarde Laurent Fabre. Fierro dose. 


Jacques Lana O Paul tintos. 
hitbte de iu= la miwmnis=stras on personalidades próximas a l.ionel 
ñ Jospin, tres restan ron=1derados como "patcardiadnos" y dos 
secreitarioa de Estada por tunecesn 4 la cuerda de iatrept Pabits. 
que será seguramente el pracio presidente de 1 sabios 
NnaciMial. 
La primera reunión del tan=acjo dr Hinietroas =erá la 


portunidad para que el presidente ¿acia Lhdtra "onpa €l 
silencia £n elo nue se ha =imido de=spuos de 143 tion 


A II ASA 
A A 


tegiulativas que él mismo decidir anticipa, 10 me=T- Convencido de 
ina victoria de las ronservadoree nie na =e produ, FEF 


Ús Jirtós 


IZ 3708649. 


El PC FRANCES SE UNIRA AL GOBIERNO DE JOSPIN- + 


-? 


La participación en el Socialismo 


El socialista Lionel Jospin es el flamante 
primer ministro francés. Llegó a un 
acuerdo con el PC para formar gobierno. 


> (Por Eduar- 

de Par 
desde París) 

EN FRANCIA | ¿cc raas 

meszó su primera jornada de traba- 
jo en la sede de su partido con ura 


tes en el acto, y a continuación su- 
bieron al despacho de! primer mi- 
nistro, situado en el primer piso. 
La ceremonia fue una de Las más 
breves que se recucrdan, ya que 
doce minutos después, Jospin y 
Juppé aparecían de nuevo en la es- 
calinata de la puerta principal, cu- 
bierta con una alfombra roja. Un 
nuevo apretón de manos y adiós. 


reino de Matignon en el curso de un 
acto inusualmente breve y seco. Así 
concluyó para Alain Juppé una aven- 
Jospin acompañó a Juppé hasta la puer- 
ta y mientras uno subía las escaleras 
por una alfombra roja hasta sus nue- 
vos despachos el otro se iba en bicicle- 
ta hasta la Asamblea Nacional parains- 
cribirse como diputado. El resto de la 
jomada Lionel Jospin lo dedicó a ar- 
mar el equipo gubernamental que será 
anunciado hoy. El gabinete debe obe- 
decer a varios criterios: estrecho, no 
más de 15 miembros, con una fuerte 
presencia femenina en los puestos in»- 
portantes; plural, es decir mtegrando a 
los aliados de izquierda y los ecologis- 
tas, marcado por la coherencia de una 
sola línea política. El jefe del gobier- 

no excluye de su administración a to- 
das las personas incuipadas por la Jus- 
ticia o amenazadas de pasar ente los 
tribunales y contempla aplicar a los 
miembros del gabinete una de las pro- 
mesas de sucampaña: rechazar “en car- 
ne propia” la acumulación de manda- 
tos antes de que este principio sea ley. 


La victoria del domingo no modift- . 


có en nada la actitud escénica de los 


bién que, pese a las desilusiones perió- 
dicas que, desde 1981, terminaron con 
la vida de seis gobiermos, el electora- 
do mantiene su confianza en los gran- 


Lejos de este clima de paz y refke- 
xión, la apabullada derecha francesa 
seguía barallando por el liderazgo de 


HAAAÁAKÁ 


“7 der. La jugada fue recibida con caras 
- largas y resumida así: refugiarse de- 


a nando. 


Los últimos números 
- El Ministerio del Interior de Francia comunicó los resultados defini- 
* tivos de la segunda y decisiva ronda electoral para la Asambiea Nacio- 
nal: La alianza de izquierda integrada por el Partido Socialista (PS), el 
Partido Comunista Francés (PCF) y los Verdes dispone de una amplia 
mayoría parlamentaria con 319 bancas frente a las 256 del campo con- 
servador. La cantidad mínima de bancas para la mayoría absoluta es de 
239. Estaban en juego 575 de las 577 bancas, ya que los dos diputados 
de la Polinesia Francesa ya habían sido elegidos —entre 10 candidatos 
el pasado 17 de mayo. En porcentaje, la alianza izquierdista consiguió 
el 48.25 por ciento. De este porcentaje, los socialistas sólo obtuvieron 
38,05. La coalición conservadora, junto a algunos independientes, ob- 
tuvo 46,03 por ciento. La neogaullista RPR mostró una ventaja de 2,04 


Aldo a 


O a 
cumbre extraordinaria del gaullismo 
para zanjar el dilema de su futuro lí- 


trás de los estatutos para disimular una 
derrota es inaceptable”. Los únicos 
nerviosos con la mayoría de “las fuer- 
zas del cambio” son los conservado- 
. res. La bolsa y el mundo de la especu- 


a O a 
ec ia DU rl rl ct MB 


on dle ao aer odio vo le ialado CE 
plazas a ONO Si un tercio de los 38,4 millones de electores inscriptos, el 28,93 por 

a la normalidad... y hasta a situacio- ciento equivalente a 11.133.522 millones de franceses y francesas, no ; 
nes de alza. Un corredor de bolsa co- fue a votar. El 1.7 de los votantes invalidó su voto. a 
mentó a Página/12 que “los medios n ¿ 
bursátiles están convencidos de que la 


izquierda no llevará a cabo su progra- 
ma social”. Por eso apuestan a seguir 


AE 


>? 


- 
> Mikoska 
Paris, AFP 


El presidente francés, 
Jacques Chirac, se en- 
cuentra atrapado entre 
una incómoda cohabíta- 
ción con el nuevo go- 
bierno de izquierda y 
una guerra de líderes en 
el seno de su partido, el 
gaullista Reunión para 
la República (RPR), que 


Después de la estrepitosa de- 
rrota del pasado domingo en la 
segunda y última vuelta de las 
elecciones legislativas france- 
sas, la derecha protagoniza des- 
de hace días un fuerte enfrenta- 
miento entre sus líderes, que 
debería desembocar en una re- 
construcción de cara a las elec- 
ciones regionales de 1998. 

La transición transcurre con 
aparente suavidad para la dere- 
cha liberal y los centristas agru- 


pados en el seno de la Unión pa- 


ra la Democracia Francesa 
(UDF), pero no sucede lo mismo 
con el RPR, fundado por Chirac 
en 1976. 

¿Su presidente, el ex primer 


ara aque cal puso ax 


Rober! Hue, secretaño general del PCF, junto a los dos ministros comunistas en el 


gobierno del primer ministro francés, el socialista Lionel Jospin. 


, está siendo ile 


Chirac está atrapado por 
la izquierda y la derecha 


Philippe 

Este jueves, en el mismo mo- 
mento en que Chirac inaugura- 
ba, en el primer consejo de mi- 
nistros, su cohabitación con los 
27 miembros del nuevo gobier- 
no de izquierda, Philippe Seguin 
anunció oficialmente su candi- 
datura a la sucesión de Alain 
Juppé en la presidencia del 
RPR 


Este “gaullista social” y “eu- 
roprudente”, de 54 años, tiene 
el apoyo de dos personalidades 
cruciales del RPR, el ex primer 
ministro Edouard Balladur, que 
se enfrentó a Chirac en las pre- 
sidenciales de 1995, y el ex mi- 
nistro de Interior Charles Pas- 
qua, dispuesto a arrebatar al 
Frente Nacional (FN) laos votan- 
tes de la extrema derecha. 

Desde hace dos días, más de 
la mitad de los 134 diputados 
del RPR han ofrecido también 
su apoyo a Seguin, que podria 
ser elegido en un congreso anti- 
cipado del partido, previsto para 
mediados de julio próximo. 

Por tanto, los días de Juppé a 
la cabeza del primer partido de 
la derecha parecen estar conta- 
dos. Sin embargo, su remplazo 
por Philippe Seguin podría con- 
trariar a Chirac. 

A la cabeza del RPR, Seguin 


-podría adquirir una estatura 
. suficientemente importante pa- 


ra presentarse en posición de 


- fuerza a las próximas elecciones 
- presidenciales de 2002, apo” 


niéndose a la eventual 
e fura de Curas para un segundo] 


- Inandato. 


-.$.p donaron este combate hace 


“nel Jospin, que había sido 


” Clinton y Blair”. 


- bilen a los 55 años conservan- 


¿Para el diario de Nueva York 


Francia es un “don Quijote más social 
contra el mercado de las obliga- d “ón peri política que 


AU 


Los “eurosocialistas” : 
festejan en el poder 


Malmoe, Suecia, agencias 


Un aplauso interminable saludó ayer la 
entrada del flamante premier francés Lionel 
Jospin en el congreso de los partidos socia- 
listas europeos que se inauguró en Malmoe, 
en el sur de Suecia. 

Los 500 delegados de partidos socialistas 
europeos se pusieron de pie y estallaron en 
una verdadera ovación mientras Jospin es- 
trechaba manos y abrazaba a los líderes del 

*nuevo” poder eurosocialista. 
Después de la seguidilla de victorías en 


Chirac hizo saber, a través de 
su entorno, que “no interviene 
en nada en los asuntos internos 
de las formaciones” de la anti- 
gua mayoría ntaria for- 
mada por el RPR y el UDE, y se 
declara "preocupado por la uni- 
dad del movimiento gaullísta y 
por la cohesión de la oposición”. 

Una eventual fragmentación 
de la derecha tras la hecatombe 


del domingo pasado preocupa a Europa, la de Jospin en Francia y la de Tony 

los analistas, que biien la Blair en Gran Bretaña, este tercer congreso 

amenaza de la. ultraderecha. de fuerzas socialistas y socialdemócratas 
El Frente Nacional, el partido previsto hace tiempo, se transformó en una 

de extrema derecha de Jean Ma-  apoteósis de la izquierda europea. 

rie Le Pen, que consiguió un Por primera vez, la familia socialista cuen- 

15% de votos en las legislativas, - * ta con una mayoría absoluta en el Consejo 


Europeo, con nueve de los 15 jefes de gobier- 
no, contra los seís grandes rivales del Parti- 
do Popular Europeo (PPE). 

Los eurosocialistas se reúnen en Malmoe 
en una fase crucial para la Unión Europea 
(UE), de la que aspiran a convertirse en el 
“motor del futuro”, según destacó el premier 
griego Costas Smitis. 

Los socialistas que lideran gobiernos en 
Europa tienen que enfrentar las citas -más 
importantes del fin de siglo: el cierre de las 


ya se considera el “nudo” de la 
recomposición de la derecha. 
La prensa internacional se 
mostró preocupada este jueves 
por la presencia de dos minis- 
tros y un secretario de Estado 
comunistas en la composición 
del nuevo gobierno francés del 
primer ministro socialista, Lio- 


anunciada la víspera en París. 
El New York Times ironizaba 
en una editorial sobre lo que 
“debe hacer retorcerse de risa a 


que se debería adoptar en la cumbre de Ams- 
terdam el 17 de junio, la entrada en vigor de 
la moneda única eusopea (Euro) y el ingreso 
Los franceses “piensan real-: 
mente que todavían pueden ser 
una gran potencia mundial y 
dejar que sus camioneros se ju- ' 


nista. 


2”, tema que efectivamente fue desmenuzado 
.. en los coloquíos de hoy en Malmoe. El recó- 


dé la casi totalidad de sus salas: -rrido hacia Amsterdam tiene.dos incógnitas, 


rios, trabajar 35 horas por se-" 
- mana. tomar seís semanas de * : 
vacaciones de, werano- y cerrar?” 
“sus comercios durante dos ho- * 
_ Tas para el almuerzo”, añadía. * 


.sábado por Sd a y Peri pta 


ta británico Patry sul mp 


acable. ops 


O tricht 2” es una cuestión que de he- 
ciones”, mientras que “Bill. rai a los socialis- 
(Clinton) y Tony (Blair) aban: " tas eurépeos: ingleses, da- . 
: . meses y —con diferentes :%. 
tiempo”. El Washington Post " matices— alemanes y 
consideraba, por su parte, ' suecos son contrarios a ¿AS 

que aunque “suscita ” opciones de integración ARS. > 
poca inquietud entre demasiado drásticas. bs, 
los aliados”, el compo- Italianos, france- h 
nente comunista del ses y españoles 
gobierno “está lejos de quieren en cambio 
ser despreciable”. Las que cl nuevo Tra- 
“obligaciones” de Lio- tado lleve a un 
nel Jospin hacia los inicio de la Euro- 
comunistas “deberian pa política, con 
afectar al ritmo en que nuevas institu- 
Francia se dirige hacia ciones que 
la cita de la integra- 


ad europea”, escri- tida del ín- 
Sin embargo, en Lon- Ea de 
dres, el Financial Ti- a. 5 
mes juzgaba al gabine- pares 
euro- 


te de Jospin de "relati- 


vamente tranquilizan- po es 
te”. comunistas. 


Los lideres euro- 
socialistas pretenden acabar también con la 
incertidumbre nacida en los últimos días — 
sobre todo tras la victoria de Jospin— sobre 
la eventual postergación de la entrada en vi- 
gor del to de la moneda única europea, 
el “Euro”. También podria ser rediscutido el 

“pacto de estabilidad” para poder dar más 
Oxigeno a las políticas contra el desempleo, el 
Problema social más grave de Europa. 

Para afrontar el capitulo de Ja moneda 
única se reunirán también en Malmoe los 
Ministros de Finanzas socialistas de la UE. 
antes del encuentro del lunes en Luxembur- 
£0 del Consejo E 0864 de la 


Unión Europea. 


4 


negociaciones de Maastricht ("Maastricht 2%) | 


en la UE de los países de la Europa, ex COmi- * 
La cuestión más urgente es “Maastricht E 
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LECCIONES PARA LA 
IZQUIERDA EUROPEA 


A OS E 
Mi 
tó el socialiumo en Epimay y el PCF 
entiló la vía del comunismo demo- 


ua de posesión cedió pase a las co- 
ronas de flures ofrecidas 2 la me- 
jaa drid a 
que por í misma 
a o da 
me continuado de la derecha, con- 
servó su valer. 

La pequeña cuforia del 1” de jumio 
»o debe, ca todo caso, servir de pan- 
ula para ocaltar una realidad plaga- 
da de problemas. Ahora, como ca 
1981, lhizquierda francesa Bega al go- 


A O 


jor tiermpo para las reformas y la fe- 
distribución de la renta mo es el presi- 
dido por la crisis, como en 1981, o por 


ca Italia conjuzar la presión con el apo- 
yo desde fuera al gobierno. La pelota 


puesta en el campo de Jaspm bene ax 
un dificil resto. 


España. en coatra de lo que algunos 
opinaroa en 1995. la lección de Jos- 
o 


A - po- 
TIE, NARRO ESE 


de 
Francia. Todo cllo sia olvidar la vie- 
o 


Antonio Elorza es catedrático de 
Pensamiento Político de la Univer- 
sidad Complutense de Madrid. 


La victoria laborista parecía 

cantada, pero, ama así, mo las 
tenía todas conmigo. Neo en vamo 
Major ya había salido una vez ca- 
si de milagro y hasta el último mo- 
mento, pese a las encuestas, mae te- 
más auna sorpresa desspradable. 
En el don de la derecha de hacer 
wilapres creemos ya tan sólo la 
gente de izquierda. Al tiempo, en 
los pasilles de Bruselas, con um op- 


hl 


mar las de 1997. ¿De dénde le venía 
esta confianza? No de la populari- 
dad del gobierne, el más impoepe- 
bx dela Y República, que tuvo que 
enfrentarse a una viva hostilidad 
popular en eteño de 1995 y se vio 


1996, simo de la convicción de que 
los franceses ms veían solución em 
mppuna etra parte y que, puesto 


Francia vuelve a 


TT REVOLUCIO 


ca. Por todos lados se hablaba de la 
atonía de la campaña, de la apatía de 
los franceses y del carácter poco con- 


Ignacio Sotelo 


MADE CREE EN LOS MILAGROS DELA DERECHA 


El que euro se desprenda de la me- 
ra existencia de un mercado único, 
el menor recelo. no quita que. al re- 
se hayan mostrado opuestos a la mo- 
veda única. Con todo, si el nuevo 
gobierno laborista lograse apaci- 
guar los ánimos —el euroesocpticis- 
mo es producto del aislamiento im- 
sular y del centralismo interno—. pu- 
diera ser que al final la City lo coo- 
pujase a eatrar en el curo. tal vez in- 
cluso, aunque ello sea poco proba- 
ble. en la primera vuelta. 

En cambio. nadic podía prever el 
aplastante triunfo de la izquierda 
ca Francia, va que si hubiera cabi- 
de la menor sospecha. cl presiden- 
te Chirac no hubiera convocado a 
unas elecciones preventivas. por lo 
demás prescindibles. A tra- 


taban de evitar que en el año pró- 
ximo coimcidiesen con la decisión 
sobre el curo, de modo que pudie- 
ran influir negativamente sobre tan 
magno acontecimiento. o que en el 
envite la derecha perdiese la mayo- 
ría Las medidas económicas de 
convergencia hacia el curo, tan De- 
cesarias como impopulares, ban 
costado ya el poder a la derecha ca 
Francia. y aún está por ver lo que 
ocurra ca Alemasia. Se compren- 
de que el SPD, sia base constitu- 
cional ai posibilidad alguna. pida 
elecciones adelastadas. enardecido 
por los triunfos socialistas y ante la 
situación financiera CR que se cu- 
cuentra Alemasia, con un déficit 


viaceate del programa económico del 
Partido Socialista. Los ressltados de 


políticoquereprescata 
él combate, sólo sesció la protesta 
de los líderes de la UDE, lo que ¡adi- : 
ca la violencia de la conmoción y la * 
rapidez de la descomposición políth- : 
ca de h antigua mayoría. 

¿Qué es lo que ha ocurrido, pues, 


si no ha habido ningún acomtecimica- 


haya asusciado su decisión de no : 


formar parte del curo, por lo me- : 


nos cn su primera fase, ha sido la 


nicute—. pero, claro está, a ningún 
contra su voluntad uz2 decisión de 


sacrificios que exige el curo, sin te- 
per en cucata los altistimos Costes 
que tadría su fraczso. El que sólo 
se alcanzan las metas con dedica- 
ción y sacrificios es máxima que 20 


como principio básico de edaca- 
ción, por todos. No hay peor dema- 
gogia que predicar que se pueden 
conseguir las cosas sin esfuerzo, o 
que cabría repartir las cargas por 
igual. acabando de repente con la 
jajasticia que caracteriza a nocstras 
sociedades. 


Henacio Soselo es columnista de 
El Pais de Madrid. 


97086549 


rr lim 


to especial durante la campaña? En 
primer lugar, que se ha rechazado s0- 
bre todo a dos que podían comfianza. 
El voto de la primera vucita foc un 


rias. Si esta execacia ha tardado tan- 
to es manifestarse es porque la iz- 
quierda parocía iacapaz de satisíaces- 
h. tanto por haber Bevado a cabo du- 
ranas mucho tempo una política de 
rigor y haber dejado que cl paro an- 


mcxkase COMO par proponer única 
mente la defensa de los imereses ad- 


creer en la política 


duraníc mucho tiempo de su impo- 
tencia. de que va no podían ser los ac- 
tores de su historia. sino sódo las vic- 
tmas del capualismo financiero Oc- 
adental. 


El mismo PS había contribuido a 
extender estardea al dejarse llevar por 
la defensa sin perspectiva de Las im- 
tervenciones coonónticas y sociales 


se la campaña se ha visto empujado. 
quizá a su pesar y. com toda seguri 
dad. gracias a la incidez de Jospaa. 
que en luzar de anentar La sensa- 
ción de impotcacia han comeuncddo 
2 L2 opisón pública de que el sobacr- 
renuaciar por ello a la unmón moncta- 
pa 

Liouel Josptn ha sido planicar comdi- 
ciones pasa La adhesión francesa a la 
moncda CuroOpca mas combciones 
que so costradicea dos criterios ¿c0- 
aómicos impuestos por el Tratado de 
Maasuicht. pero que mantítestan la 
voluntad de devolver ma amóntica 


ma de gobierno o su confianza ca un 


parudo: han exigido la vueha a la po- 


yor tiempo posible hasta la realiza- 
ción efectiva de la moneda coropea. 

Todo indica que el canciller Koi 
mo está entre ellos. puesto que él mis- 
mo ha sabido imponer a la política 
econónsca de su país uua lósica pu- 
ramente política la de la reunuifica- 
ción. lo que le ha vaJado estar duran - 
te tinto Dempo en el podes y lo em 
puja a querer permanecer más a11á de 
han clecido unas vías menos dramá- 
ticas y más eficaces que las que ha 
países curopeos. de Holanda y Dina- 
meca 2 habia y Gran Bretaña. son li- 
berakes en el terreno CCOBÓMNCO Y SO- 
cialdemócratas en lo social. 

La violencia de La ruptura france- 
acstiá ciertamente. preñada de peli- 
gro. de negación de la realidad. pero. 
ante lodo. se basa en una voluntad po- 
tíuca mura más hacia el fumo que 
hac un pasado que desaparece Hre- 
medablemente.. Franca sale por fin 
de La eya minerrandasta. Esa es la ra- 


no tiene nada de excepcional: desde 
hace más de 15 años, Francia está su- 
mida en uma búsqueda de su identi- 
dad, social y moral, Cryo alcance da 


la impresión de que las clites políti 


: (amedias y elareras) ya 
mo dee un fuerte contenido a la sepa- 


cía social (no es ua casada que 
en todas las ocasianes se haya conde. 
sado tanto al iberalmo ecomémico 
de la izquierda caso al meetatche- 
riamo de la derecha en membre de la 


dad de las cindades), y, finalmente, el 
lugar que ocupa la ideníídad macio- 
mal republicana es la comtracción 


CITOPEA. 
JLa izquierda perchó ca 1986 y 1993 
“olvidó” 
estas cuesñones, la desecha fine dro 
tada ca 1988 y lo ha sido aora porque 
SHaidb 


quiano de h pa 


por 
tad de defensa del modelo social repes- 
blicano. digan lo que digan Jos apolo- 
soresde ha sociedad civil “amenicaniza- 
da”. Y aquellos que abandonar toda es- 
perasiza ca este modelo están condena- 
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a pesar de su proclamado respeto a la 


del Tratado de Maastrichs. Lionel Jos- 


* to de que, para Francia. la prueba cra- 
aal se juega cn el tereso curopeo. En 
efecto. se abre una meva capa, anque 
sólo sea porque Francia y Alernania de- 


secerá en Es redes del eliralibcralismo 
muasirichaano. 

Bl campo coropeo safriría un cam- 
bio radical. La imsisiracia com la que 
Lionel Jospia ha añramado la"secesidad 
absoluta” de que lala y España parti- 
cipea ca la moneda única eesdrá tam- 
bién consecacacias ca estos paises. Po- 
so si, porel contrario, la Tauienda fam 


Alemania y los países del sar de Esro- 
pa catren taobién ca sta baralla, la ma- 
yoría de Jos electores fiamceses ha di- 
cocoa todaciaridad a lainquiesda “Sí 
na vez más, pero ya BO lencmos des- 


amor 
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A A a A A E mini=tro 
Te ARIAS Elric, Parres azorciicto. no de breria sttescitar 
DFeGmaRación En uianto al tuturo de ls monda única. 

LO TOCAR LISTA MUSEO itatra raesdaiciomes a la adopc1ón del 
“euro. entra liz 13 Rarticipacion de tala y Eljrañas, poro el 
2d 


Marin: dde Mantabira 0= =trioc04hs) dada Avance de 1453 NEdoOciacriones 


Yo du COombDromni3)2 Ya anotados. SeQquUa is anii1z3taz. 
Jospinñ.: Murena ha <riticado 21 pacta de estabilidad. intentará. 
210% embara. Obtener Una melor conrdainación de las politicas 
económicas de la “ioma euro" y que se incltva en el nuevo fratado 
ti Capitulo sobre el empler. 
ero tema contirctaivo Sere dla rerncarporación de Prancia al 
sand mtegiado de la OfAN. oropuezta nor Lnirac Y condicionada a 
la atribución a ta mifitar europe del mando sur de la Alianza, 
Dacia En Rarole==<. 3 10 que se ocnan, Estados nidos. 
Eto tiabiernoa miede vere mbliaado a tomar decis10ne6s rápidas 
nuesto que ta adenda 3nternaciimal está sitio cardadas cimbre 
Trance tlemena +1 1% de atmio. btonstcina de == tinión Furona cl lo y 
lo de 11, Feunilóo del raso de =1etr paises más 
industriatizadres 12) del uy ai ¿2 de unto ; Consejo atlantico 
1 A Y de 11410. 
Farjatelamente. las exioencias en politica interior son enormes 
c2ñ Un Ger: dunile el malestar social ha =31040 uno de los factores 
que tavorecieron la victoria de la izquierda en las elecciones. E 
Alzas de salarios. reducción de la semana laboral, revision 
de) plan de la Seguridad Social. congelación de los planes 


csociales y abandono de la siupres1óm de etectivos en la Función 
Fública son alounas de jes reivindicaciones de Jo= sindicatos que 


comenzaron a prez1onar incluso antes de í2 formación del bob1iernm6. 

En primera linea de “ueon. estará la implantación de las 25 
horas laboral=s 6607 seña sn bérdida de salario. medida 
"estrella" de la cempaña electoral. 

En las próximas =emanas. =e deberia presentar en el Farlamento 
una ley mares que titará la semana de 345 horas para el 1 de enero 
del año “000% y dejará a los interlocutores sociales nenociar. por 
sectores y Empresas. las rcondicinhes de su aplicación prodrestva, 
qié podria crear 1.54 millones de empleos en cinco años. 

ftaunos sindicatos temeñ diia Ja medida no tenos los etectos 

esteradores Suibre ei Eiunitos ce que Ja=5 impresas da aprovechen para 
ar ios beueticio: Y *e)tar nuera contrataciones. 
Para los ecommmmistae. el oprathlea roside en la impos1bilidad 
dE nicas tn redia ción del tiemoo daboral con un almentio de 
loz salarios aque descan 10s commistas. intedaradosz En €l Gobierno. 
v3á que provocar 1mportantes deseduilibrios asacroeconomicos. 

La corunmtura coonómica es Tavrorabie para et fiahierno. 
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exzrcebtuado el embliso, era 1os anali3tas advierten que ia 
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TEMOR POR LAS CONSECUENCIAS DEL AJUSTE 


Francia traba un acuerdo 
clave para la moneda única 


El gobierno socialista pidió que se demore la firma del Pacto de Estabilidad + Es el que garantiza 
el estricto cumplimiento de las metas para la divisa única » Alarma en los mercados de Europa 


O TA E 


Lunrsmbergo 


[L] AFP, EFE y Reuter 
os duros enfrentamientos que di- 


viden a) gobierno alemán y la demora de 
Francia en firmar, por el momento, uno 
de los acuerdos clave para la moneda úni- 
ca europea fueron interpretados ayer por 
las bolsas europeas como un índice de 
que muy posiblemente el euro no pueda 
ver la luz, como estaba previsto, el 1* de 
erero de 1999. 

El nuevo gobierno socialista francés, 
que derrotó el mes pasado a la derecha en 
las urnas por las consecuencias del severo 
plan de ajuste para la moneda única, pidió 
ayer a los ministros de Finanzas europeos 
reunidos en Luremb un “periodo de 
reflexión” antes de firmar el Pacto de Esta- 
bilidad, la pieza legislativa clave para la 
unión monetaria (ver Terremoto...) 

El pedido francés implica que, muy pro- 
bablemente, el 17 de junio no se podrá fir- 
mar en Amsterdam, como estaba previsto, 
el pacto que garantiza a largo plazo el 
cumplimiento de las estrictas normas de 
la moneda única. 


“Necesitamos más tiempo” 

El ministro de Economía de Francia, 
Dominique Strauss-Kahn, dijo que su go- 
bierno necesitaba más tiempo para situar 
al empleo en el centro de la preocupación 
y restablecer un “equilibrio entre la estabi- 
bdad y el crecimiento”. - 


 frañoés, Dominique Strauss-Kahn (Ex), y el representante de París en-ía 


(FS 


A a II 


El ministro pidió que se aguarde, por lo 
menos, hasta que el nuevo primer minis- 
tro francés, Lionel Jospin, pronuncie su 
declaración de gobierno ante la Asamblea 
Nacional, el 19 de junio. 

Pese a que Strauss-Kabn refirmó el 
compromiso de su país “de lanzar el euro 
en la fecha prevista”, los corredores de bol- 
sa se lanzaron ayer a comprar marcos ale- 
manes previendo que no se podrá cumplir 
con los plazos previstos y que la divisa ger- 
mana seguirá siendo la más fuerte de 
Europa. 

Durante la jornada, en todos los merca- 


Francia pidió más tiempo 


para “equilibrar la 
estabilidad económica con 
crecimiento” 


dos, el marco alemán se fortaleció frente a 
las otras monedas europeas. La Bolsa de 
París cerró con una baja del 1,2 por ciento. 


Divisiones es Aleasanta 

El ajuste para alcanzar las duras condi- 
ciones exigidas para la moneda única —ba- 
ja inflación y déficit presupuestario no su- 
perior al 3% del PBI- está sacudiendo a 
casi todos los países comunitarios, inclu- 
yendo a Alemania, la principal potencia 
económica del continente. 


HE 
E 


RELTER 


TA o s 


eel ves de Si. 

El ministro de Finanzas alemán, Theo 
Waigel, pidió que se resistan las insinua- 
ciones del canciller Helmut Kohl de alige- 
rar las exigencias para la divisa única euro- 
pea manteniendo el cronograma actual. 

Al iniciarse la reunión de ayer en Lu- 
xemburgo, Waigel insistió en que las na- 
ciones que apunten a adoptar el euro de- 
ben reducir sus déficit presupuestarios al 
nivel del 3 por ciento. 

“Quienquiera que acepte el 3,3 por cien- 
to terminará aceptando el 4 de otros 
paises. No creo que ello sea aceptable. Hay 
una sola cifra en el tratado de la UE y es 
del 3 por ciento”, dijo ante los periodistas. 

Pese a los propios problemas de Alema- 
nia para alcanzar el objetivo del 3 por cien- 
to, los comentarios de Waigel reflejan los 
temores alemanes de que un ablanda- 
miento de las condiciones de ingreso al 
sistema del euro socave la fuerza y la esta- 
bilidad de la nueva divisa. 

Ese grado de rigidez es un tropiezo para 
el nuevo gobierno de Franca, que prome- 
tió no aumentar los impuestos y evitar re. 
cortes de gastos sociales, medidas exigidas 
para adecuarse a la meta del 3 por ciento. 

Seis años después de firmado el Trata. 
do de Maastricht para la Unión Europea 
muy pocos paises Bélgica, Holanda. Lu. 


xemburgo y España- se acercan a los índj. 


ces establecidos para alcanzar la Unidad 
monetaria. Incluso Alemania. en cuya mo- 
neda se inspiró el euro, tiene dificultad 

para llegar a esos indi his 


Terremoto 
político 


El triunfo de la izquierda franc esa 
co en Europa, que afecta a algunas 
de las instituciones básicas del en- 


tares de la OTAN,, por lo que tam- 
bién planea el descalabro sobre la 
reunión cuíabre del Pacto que tén- 
drá lugar en Madrid en julio. 

Socialistas y comunistas se han 
opuesto desde el principio al Pacto 
de Estabilidad, inventado por Ale- 
mania para controlar las economías 
de los países miembros de la Unión 
Europea de acuerdo a los rigidos cri- 
terios monetaristas del Bundesbank, 
el banco central germano. 

De este panorama una gra- 
ve crisis que enfrenta a los dos 
países, Francia y Alemania, que 
constituían la “locomotora” de la 
unidad del Viejo Continente. Se tra- 
ta, en el fondo, de dos concepciones 
distintas de Europa que cada vez pa- 
recen más difíciles de armonizar. 

Francia pide un tiempo de refle- 
xión que comenzará con el debate 
sobre el Pacto de Estabilidad en la 
flamante Asamblea Nacional que 
debe reunirse en el Palacio Borbón 
a partir del 19 de junio, es decir dos 
días después que finalice la cumbre 
de Amsterdam. 

“Queremos respetar los criterios 
de estabilidad y convergencia que 
están prescritos en el Tratado de 

. Maastricht, pero también los com- 


: que 
sobre la creación de riqueza, la lu- 
“da coutra el desempleo y una Euro- 
“a social centrada en los ciudada- 
nos”, proclamó el superministro 
francés de Finanzas y Economía, 


* Dominique Strauss-Kahn. 
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CON MAYORÍA SOCIALISTA ( 


Se instaló el nuevo 
Parlamento francés 


El socialista Laurent Fabius fue elegido 
presidente de la Asamblea General 


; mero de junio, que fueron convo- 
os legisladores franceses | cadas anticipadamente por el pre- 
recientemente elegidos | sidente Jacques Chirac en busca 


inauguraron ayer la primera se- | de un mandato para poder impo- 


A A A A A A A E A 


- - 


sión parlamentaria y, como estaba | ner las refromas económicas re- 
previsto, optaron por el socialista | queridas para la moneda común 
Laurent Fabius como. europea, que debe darse en 1999. 
de la Asamblea Nacional francesa | Chirac debe ahora compartir el 
(Cámara de Diputados). poder con la izquierda. 
— Tras su elección Fabius, de- 
| claró que la “Asamblea Nacional EL DELFÍN DE MITTERRANO 
' del año 2000” desempeñará un | Fabius, ya había ocupado la presi- 
“papel central” para responder < | dencia de la Asamblea entre 1988 
y 1992 bajo la presidencia del tam- 
Para Fabius, la Asamblea | % quien fuera primes ministro en | 
+ . | Su primera presidencia, con 38 
“del año 2000” deberá | años, hecho que lo convirtió en el 
5 » jefe de gobierno más joven de la 
desempeñar un papel historia de Fiancia. 
central” en Francia El nuevo presidente de la 
uy : Asamblea obtuvo en una segunda 
votación 292 votos, mientras que 


la voluntad de los franceses ex- | su adversaria conservadora Nico- 
presada en las urnas de “cambiar ¡ le Catala, del neogaullista RPR, 
la política”. sumó 223, según los resuliados 
Cuatro años después de una | oficiales. Se requería una mayo- 
arrolladora derrota a manos de | ría de 260 para definir la vota- 
i los conservadores, el nuevo líder | ción. - i 
A del Parlamento sustituirá a Phi- Fabius presidirá una Cámara A 
: lippe Seguin, el neogauilista que | de Diputados de mayoría absoluta z 
; desempeñó el cargo desde 1993. | para la izquierda. El nuevo presi- 
e La coalición conservadora que dee de la Asamblea fue consi- 
venía gobernando el país desde | derado en su momento como el 
: 1993 perdió el poder en las elec- | “delfín” del presidente Mitte- 
, ciones del 30 de mayo y el pri- sand. (En base a AFP y AP) 


Jospin con el pie derecho 


| El primer ministro de Francia, el 


bargo, 42% no quiso contestar al | e 

requerimiento. E 
Jospin llegó al poder tras los 

no, mientras que la popularidad | comicios parlamentarioos del 1? 


socialista Lionel Jospin, logró | 
del presidente Jacques Chirac | de junio, y la encuesta fue reali- 


un buen comienzo de su gobier- 


descendió desde las pasadas | zada entre los días 6 y 7 de junio. 
elecciones, reveló ayer una en- El sondeo indicó que sólo 
cuesta. 32% del pueblo francés tiene una 
El sondeo efectuado por la fir- | buena impresión del desempeño 
ma Louis Harris para el semana- | de Chirac como presidente, un 
rio Valerus Actuelles mostró que | descenso en relación con el 37% 
43% de los entrevistados tiene | registrado hace un mes. 
una buena impresión de la actua- La cifra de los que tienen una 
ción de Jospin como primer mi- | opinión desfavorable de Chirac 
nistro, contra un 15% que tiene | llegó a un 58%, el más bajo des- 
una pobre opinión de él. Sin em- | de noviembre de 1996. (Reuter) 
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FRANCIA-GOBTERNO (Ampliación) 
JOSPIN ANUNCIA PROGRAMA DE REFORMAS 


París. 13 jun (EFE >.- El primer ministro francés, Lionel 
Jospin, anunció hoy, Jueves, que restablecerá el derecho a 
adquirir la nacionalidad francesa a cuantos nazcan en territorio 

francés. al presentar su programa de gobierno ante la Asamblea ; 
Nacional. 

Tras indicar que cumplirá los "compromisos adquirios” en la 
pasada campaña electoral, dijo que practicará una política de 
inmigración “firme y digna” que “no comprometa el equilibrio 
social”, y aseguró que combatirá “la inmigración ireregular y el 

- trabajo clandestino”. 

Además. el primer ministro del gobierno de izquierdas anunció ' 
que pondrá fin al bloqueo de contratación en el sector público, que : 
cerrará el polémico generador nuclear “"Superphenix" y que parará i 
las obras del costoso provectoa de nanal entre el Rhin y el Ródano. 

Antes de solicitar la confianza de la Cámara, Jospin calificó 
de "seria" la situación de las finanzas públicas yv señaló que hasta 

: mediados de julio no se sabrá el resultado de la auditoría de las 
cuentas públicas. 

Como medidas concretas que se adoptarán citó el aumento en un 
cuatro por ciento. a partir de julio, del salario minimo 
interprofesional (SMIC) y llevar hasta 1.600 francos (300 dólares) 
el subsidio escolar anual, fijado ahora en 420 francos (70 

dólares). 
El La semana laboral de 35 horas. que figuraba en el programa 
electoral de la izquierda, se reglamentará en una "ley marco” que 
Jospin prometió "antes del fin de la legislatura". que concluirá en 
el año 2002. 
En su alocución de una hora ante la Asamblea Nacional. Jospin 
e declaró "no favorable a la privatización de grandes empresas 
úbiicas competitivas". aunque se dijo consciente de la necesidad 
e "adaptaciones para conservar nuestro lugar entre las naciones 


kk 
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on 


más desarrolladas del mundo". Á 
En el capitulo de política europea, Jospin señalá que Europa SQ 
“no sabría sustituir a la Nacion, sino que la prolonga", antes de Da 
expresar su voluntad de que la Unión Económina y Monetaria se lieve Re 
a cabo como estaba previsto, e] primero de enero de 1999. “> e .. AN 
En linea con stros dos puntos destacados de su campaña Á 
electoral, Jospin aseguró que dará “prioridad absoluta" al 
programa encaminado a dar trabajo a 700.000 jávenes y anunció una 
iniciativa para reformar la Constitución "para inscribir (en ella) 
e] obietivo de paridad entre mijeres y hambres'". 
El nuevo gobierno de coharitación se replanteará también la 
reciente lev enbre fondos de pensiones abrobado ror el anterior 
gabinete oonservador, dijo Jospin,. quien además anunció un proarama 
de cinco años para rehabilitar un millón de viviendas. 
Fn e+ese miísm sentido, el egsbjerno de Jospin presentará una “ley 


sentra las exclusiones sociales". desvués de aue una ley en la , 
] misma dirección presentada por el gobierno eonservador de Alain 
. Terr a rad, o panaderia cin cda dea da Migoluysitn o e 
anticirada de a nsambilea Narional 
no velada lución a la Ttoercada coevictencia volitica con on 
ervsaidante de la Farública cons=rvader. <= primer ministrr 
swodtalicia ceñatló ante la Asamblea Nacional que enrreponde 1) 
ecbierne “dererminar y conducir la grlirica de Ja nación”. EFE 
sd mel 
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FRANCIA-JOSPIN (Previsión) 
OFOSICION SE PREGUNTA COMO SE FINANCIARAN REFORMAS 


sm e 


Faris. <0 jun (EFEJ).- El discurso de investidura del nuevo 
primer ministro trancés, el socialista Lionel Jospin, en ei que A 
anunció un paquete de medidas sociales, ha sido acogido de manera : 
dispar por circulos politicos, económicos y sindicales del pais. ¿ 
Desde todos los sectores se destacaba hoy oue el lider 
socialista mantuvo en su programa todas las reformas que anunció 
en su campaña electoral. si bien la oposición conservadora 
insistia en que el primer ministro no dijo cómo se iban a 
financiar. 
En su sesión de investidura, Jospin anunció el jueves, entre 
otras medidas, una subida del cuatro por ciento del salario 
siímimo, creación de empleo por via presupuestaria, incentivos 
fiscales a las pequeñas empresas, reducción de jornada laboral y 
más medios financieros para centros escolares en barrios 
violentos. 
El ex primer ministro neogaullista Edouard Ealladur comentó 
hoy que el programa de Jospin no servirá para atajar el mayor 
problema de Francia: el bajo crecimiento económico y el elevado 
paro y que las medidas que anuncia “además de demasiado vagas” se E 
contredicen con la politica de reducción de déficit público. 
Tambien desde el área conservadora, el diario "Le Figaro" 
escribe que el "pacto republicano” propuesto por Jospin se resume 
en "una mezcla de modernidad sociológica, de fe democrática y de 
arcaismo económico". 
Acerca de la voluntad del gobierno de izquierda de continuar 
la politica de contención del déficit, el diario económico “La E 
Tribune” destaca que Jospin se "compromete sobre el empleo pero no 
sobre el déficit público". 
En ese sentidos. Jospin -que ganó por 297 contra 2392 votos la 
moción de confianza que presentó ante la Asamblea Nacional- ; 
Aseguró que esperará el resultado de una auditoria de las finanzas 
públicas para actuar, o no, sobre los déticit dejados por el 
anterior gobierno conservador de Alain Juppé. : 
Dtro diario económico, “Les Echos” destaca hoy en su primera : 
página que Jospin "aplaza hasta el otoño sus grandes decisiones" y 
que en su discurso de investidura "fue muy ambiguo" sobre cómo ¿ 
acometerá su política presupuestaria. 1 
Del lado de las aprobaciones, el diario "Liberation" : 
(izquierda independiente) comenta que el lider socialista, después 1 
de prometer respetar en cinco años sus compromisos electorales, | 
"dio prioridad (en su discurso) a la ética. menos costosa que lo 
social". ! 
"El futuro dirá si el ¡ospinismo de qobierno no era más que un 
moralismo". comenta el mismo diario. según el cual, Jospin 
persigue tres objetivos; restaurar el Estado republicano y 
reinvindicar las virtudes de la acción pública; dar un caleruario 
a los franceses y ganar tiempo y, finalment2. abrir una politica 
económica original. 
Fero las criticas a la primera declaración del gobierno de 
izquie. das de Jospin (socialistas. comunistas, ecologistes + 
radi-alsocialistas) no sólo emanaron de la oposición conservadora 
o de la Fatronal. que aver calificó de "orave error” algun 
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las medidas economicas anunciadas par dJazpin. 
fiSi, €l diario "L Himanite”, órgano del Fartido Comunista. 
Bpina hoy que Jospin "ha pasado varias paigiñas de política de la 


derecha” aunque, matiza, 
ñlire", 


“para el futuro, auedan cuestiones en el 
En la miem linea prudentemente critica se siquen Expresando 
loz difigentez sindicales que, aunque aplauden en veneral el 
programa “sobre todo el finm de la congelación de empleo en la 
Función Fública-, aseguran que el aumento del salario minimo podia 
haber sido superior al cuatro por ciento anunciado. EFE 
aJ/ig.spq 
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Francia inicia un período de 
pura ortodoxia socialista 


1 El primer ministro Lionel Jospin aumentó el salario mínimo a 1200 dólares, 


redujo las horas de trabajo y congeló los despidos y las privatizaciones 


Por Graciela Iglesias 
(Correspensal en Europa) 


PARIS, 19.- Con una alocución de 
60 minutos ante la Asamblea Nacio- 
nal, el primer ministro socialista, 
Lionel Jospin, presentó un plan de 
gobierno de pura ortodoxia socialis- 
ta, coherente con todas las prome- 
sas realizadas durante la campaña 
electoral 


Un plan que ejerce, al mismo 
tiempo, una enorme presión sobre 
los hombres del titular del Eliseo. 
Las medidas anunciadas por Jos- 
pin permiten prever un marcado 
aumento del déficit público, algo 
que va en dirección contraria a los 
principios del “nacto de estabili- 
dad” suscripto por Chirac en Ams- 
terdam y avalado por el jefe de go- 
bierno socialista. 

Jospin refirmó hoy el calendario 
para la adopción de la moneda úni- 
ca, pero exclusivamente sobre una 
“interpretación solidaria y flexi- 
ble” de los criterios del Tratado de 
Maastricht. 

Esto quiere decir que, a sus ojos, 
no es absolutamente imprescindi- 
ble alcanzar el criterio del 3 por 
ciento del producto bruto de défi- 
cit, sino simplemente “estar en ese 
camino”. 


Probar la tendencia 


El ministro de Finanzas, Domini- 
que Strauss-Kahn, habia adelanta- 
do [as intenciones de la administra- 
ción socialista cuando afirmó. en la 
capital holandesa, que “lo impor- 
tante es que se pueda probar una 
tendencia hacia ese objetivo”. 

También llamó a sus correligio- 
narios a “tratar de hacer valer este 
argumento” antes de marzo de 1998, 
fecha en la que deberá identificar- 
se a los paises listos para ingresar 
en la moneda única. 

Kahn hizo también notar que “el 
pacto de estabilidad” ya había sido 
aceptado por Chirac en Dublin el 
año pasado, de modo que, se excu- 
só, “nosotros poco podiamos hacer 
sobre el asunto”. 


El primer ministro, Lionel Jospin, anuncia las medidas de gobierno ¡AP 


En pocas palat ras, Chirac suscri- 
bió el acuerdo y ahora tendrá que 
explicarles a sus socios europeos 
por qué Francia no estará en condi- 
ciones de cumplirlo con el modelo 
estricto diseñado por Theo Waigel. 

Al nuevo líder de la oposición. el 
neogaullista Phillipe Séguin. no se 
le escapó el detalle y por eso denur- 
ció el plan como “totalmente in- 
compatible con los compromisos 
firmados y con los sacrificios rea- 
lizados hasta ahora por los france- 
ses para poner control a la econo- 
mia”. 

Por su parte. el lider de la banca- 
da liberal. Francois Bayrou, le ad- 
virtió: “Usted no tiene dinero para 
cumplir con su palabra y no hay eco- 
nomia que aguante semejante des- 
pilfarro”. 


Comunistas disconformes 


La politica del gobierno socialis- 
ta fue respaldada con un voto de con- 
fianza positivo del Pariamento, pe- 
YO no sin antes recibir duras criti- 
cas desde la bancada de sus aliados 


comunistas. algunos de los cuales 
terminaron absteniéndose. 

El lider dei PC, Robert Hué. por 
ejemplo, consideró “insuficiente” 
el anuncio del aumento del salario 
minimo en un 4% (a unos 1200 dóla- 
Tes), aunque Jospin destaco que, “te- 
niendo en cuenta que la inflación ha 
sido menor del uno por ciento, esto 
constituye el incremento más im- 
portante del poder adquisitivo de 
los últimos 15 años”. 


Adiós a la xenofobia 


A continuación se enumeran las 
principales medidas por adoptar 
por Ja administración de Jospinen 
un periodo máximo de cinco años. 

Se destaca la derogación de la res- 
trictiva “ley Debré” de inmigración 
y el restablecimiento del “derecho 
de suelo” que el primer ministro 
consideró “consustancial con la na- 
ción francesa”- con la presentación 
de una ley de aqui a dos meses. 

“Nada es más extraño a Francia 
-sostuvo Jospin. al referirse a la de- 
rogación de la denominada ley De- 


Dré, que en su momento generó 


ciudades de todo el país- que el dis- 
curso xenófobo y racista.” 

e Aumento del salario minimo 
vital a todos los trabajadores a par- 
tir del 1? de julio. 

Este aumento de los salarios va 
acompañado por el congelamiento 
de los despidos en las empresas pú- 
blicas, anuncio que despertó las 
iras de los sectores más liberales. 

e Reducción progresiva de la jor- 
nada de trabajo semanal de 39 a 35 
horas. 

Corresponde indicar que una 
conferencia nacional deberá deci- 
dir, en septiembre próximo, la for- 
ma de alcanzar este objetivo, una 
de las principales banderas del so- 
cialismo francés. 

e Reforma constitucional para 
dar mayor espacio a las mujeres en 
la vida pública. 

e No a las privatizaciones en el 
área de las telecomunicaciones, la 
electrónica y el aeroespacio, aun- 
que Jospin contempló la posibili- 
dad de una asociación con el sector 
privado. 

e Si el crecimiento lo permite, 
habrá una baja del impuesto 21 va- 
Jor agregado y a los ingresos. 

e Marcha atrás en la reforma de 
las pensiones. 

e Creación de 700.000 puestos de 
trabajo (la mitad en empresas pú- 
blicas) para jóvenes. de ahora a fin 
de año. 

e Mayor independencia para la 
Justicia y refuerzo de la seguridad 
en torno de las escuelas y lugares 
públicos. 

e Clausura del generador nu- 
ciear Super Fénix y archivo del 
plan del canal Rhin-Rhone. 

Estas últimas fueron dos medi.- 
das prometidas a los socios del Par- 
tido Verde. 

La Bolsa de Paris recibió esta lis- 
ta de medidas con escepticismo y 
cerró la jornada con una baja pro- 
medio del 0,44 por ciento, mientras 
que el titular de la CGT, Louis 
Viannet. las consideró “una verda- 


dera desilusión”. ¿E Al 2006 
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Los gobiernos de la Argentina y 
Chile dieron ayer un paso más en 
dirección a la consolidación de las 
relaciones militares. 

Después de dos días de delibera- 
ciones, jefes castrenses de ambos 
países acordaron presentar ante la 
Organización de Estados America- 
nos (OEA) información militar bi- 
lateral como un avance en la con- 
solidación de las medidas de con- 
fianza mutua. 

Esa información que se elevará al 
Comité de Seguridad Hemisférica 
de la OEA llevará la aclaración de 
que las medidas adoptadas han si- 
do consensuadas por las autorida- 
des militares de ambos países. 

Tan auspicioso panorama Se pro- 
duce pocas semanas después de que 
las relaciones bilaterales habian 
sufrido un sacudón por declaracio- 
nes atribuidas al ministro de Defen- 
sa chileno, Edmundo Pérez Yoma, 


n paso Pi en: a:lod 
lazos militares con Chile 


' fede) Estado Mayor Conjunto, almí- * 
rante Jorge Enrico, para quien se-. 
han sentado las bases “para el desa- . 
rrollo de una concepción de segu-* 


sobre la poca confiabilidad que le 
inspiraba la Argentina. 

Esas supuestas declaraciones 
fueron desmentidas en forma ro- 
tunda por la cancillería chilena y 
por el propio Pérez Yoma, aunque 
con un énfasis menor. 

Los militares argentinos están 
convencidos de que el resultado de es- 
tos dos días de deliberaciones con sus 
pares chilenos ha sido muy positivo 
y que permitirá alcanzar otros acuer- 
dos en un tiempo no muy lejano. 


Fortalecimiento 


El encuentro sirvió para fortale- 
cer las relaciones entre las Fuerzas 
Armadas “avanzando de modo sig- 
nificativo en la comprensión de las 
realidades mutuas y de las respec- 
tivas experiencias”, según lo seña- 
la un comunicado conjunto. 

La clausura estuvo a cargo del je- 


ridad en el marco subregional”. 

Anteayer, durante la inaugura- 
ción, el ministro de Defensa, Jorge 
Domínguez, expresó que la unidad 
entre Jos dos países conduciráa una . 
acción militar combinada similara. 
la que existe en Europa. 

Desde el lado argentino se están. 
haciendo ingentes esfuertos para 
consolidar las relaciones militares 
tal como ocurrió en los planos po- 
Jítico y económico. Para ello, una 
camino en exploración es la identis,. 


ficación de potenciales riesgos co-' 
munes que afecten a ambos países. - 

Pero, sin duda, el logro mayor se- * 
ría un ejercicio conjunto tal como ' 


se hace con Brasil y Uruguay. 
Alfredo Vega 
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ANALIZARAN “MEDIDAS DE CONFIANZA MUTUA” 


Visita de militares chilenos 


uego de los cortocircuitos que 
provocaron las declaraciones del 
ministro de Defensa de Chile, Ed- 
mundo Pérez Yoma, sobre las hipótesis de 
conflicto, los altos mandos militares de 
países analizarán aquí, durante dos 
días, ecdidas de confianza mutua entre 
ambas fuerzas armadas. 

En un comunicado de prensa, el Estado 
Mayor Conjunto de las Fuerzas Armadas 
informó que durante esas reuniones se re- 
pasarán “las actividades realizadas en el 
marco de las medidas de confianza mu- 
tua, tales como ejercicios combinados en- 


tre ambos paises e intercambio de perso- 
nal militar en actividades de instrucción y 
entrenamiento”. 

También serán motivo de análisis las 
reuniones de carácter profesional realiza- 
das entre guarniciones y zonas navales 
fronterizas y los encuentros de coopera- 
ción científico-térnica en materias de in- 
terés común. 

Las reuniones se realizarán a pocas Se- 
manas de que Pérez Yoma afirmara en un 
seminario en Madrid que su país no des- 
carta a la Argentina como bipótesis de 

ícto remota. Estos comentarios obli- 


garon al ministro de Defensa chileno a 
realizar uua sorpresiva visita a Buenos 
Aires para bajar los decibeles de la polémi- 
<a que generaron sus declaraciones. 
£ La comitiva extranjera estará compuesta 
por el jefe del Estado Mayor de la Armada, 
te Jorge Arancibia Reyes, el je- 
fe del Estado Mayor del Ejército, pra 
neral Rafael Villaroel Carmona, el jefe del 
Estado Mayor General de la Fuerza Aérea, 
general de Aviación Máximo Venegas 
Fuentes. y el jefe del Estado Mayor de la 
Defensa Nacional, mayor general Ri 
Izurieta Caffarena. O 
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Bamano DEL PREMIER BRITANICO A LOS LIDERES SOCIALISTAS 


Blair pide una tercera vía 


entre izquierda y derecha 


> Repudió a la vieja izquierda y también a la derecha + Sostuvo que hay que crear una tercera vía 
que acabe con el escándalo de millones de desocupados + Y construya una Europa para la gente 


MARIA LAURA AVIGHOLO 
Lendres. Corresponsal 


1 primer ministro Tony Blair 
amó a los jefes de gobierno europeos a 
construir una tercera vía entre la vieja iz- 
lead de la derecha que acabe con el 
escándalo de millones de desocupados y 
edifique una Europa para la gente. 

En un discurso ante los jefes de en 
no socialistas europeos y delegados social 
demócratas en la hudad sueca de Malmo 
el primer ministro Laborista marcó una se- 
ria diferencia con otros gobernantes curo- 
pcos y puso límites al revisionisnto 
econó1nico. Para Blair “la fuerza del iner- 
cado y La flexibilidad laboral” es la que de- 
be regir la transformación mientras Lionel 
Jospin, el flamante premier socialista 
francés, las considera “una amenaza a 


nuestra forma de civilización si no se las * 


controla”. 


Desde que llegó al poder, el nuevo go-. 


—- bernante británico sorprendió a los euro- 

con un discurso destinado a resolver 
sa deudos social heredada de los gobiernos 
conservadores en un esfuerzo para evitar 
una crisis definitiva del modelo de acumu- 
hción. 


Una de las deudas principales es el de- 
sempleo que se entiende por Europa. 

Blair fustigo a la vieja izquierda que uti- 
liza el argumento de “los gastos y la regu- 
lación de La economia”. Y también a la de- 


Blair defendió la fuerza del 
mercado y la flexibilidad 
laboral. Hubo oposición 
del socialismo francés 


recha que en su opinión sólo proclama 
“ponete a nadar o ahogate en el mercado”. 
En ese punto sostuvo que kay que cons- 
truir una tercera vía que ponga fin "al 
escándalo de casi 20 millones de desocu- 


pados en Europa”. 
El desempleo 


El desempleo y cómo recortarlo lideró 
todas las discusiones en el congreso de los 
socialdemócratas europeos, que fue visto 
por los socialistas como un punto ideal pa- 
ra converger en algo ante tantas diferen- 
cias sobre la construcción de Europa que 
los separan. El vbjetivo del congreso era 
construir un punto de vista común para 
formar un bloque en la Comusión Intergu- 

* bernamental europea donde se podrá 1mo- 
dificar el Tratado de Maasinch en Amster- 
dam el 16 y 17 de cste mes. 

“¿Si yo estoy satisfecho con Euruje)”. se 
preguntó Blair. “Francamente, no. Mu- 
chas de sus preocupaciones y debates son 
remotos para la gente. Europa tiene que 
elegir. sigue como está y falla. O cambia, 
abraza el futuro y todos tenemos éxito” di- 


jo. 
"Blair se mostró proeuropeo pero exigió 


ed rn 
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EUROPA. Bi is ayer al canciler alemán Helmut Koh. La desocupación yla nues Europa fueron temas de la agenda. 


a sus vecinos que terminen con la “teo- 
logía de un ideal abstracto” y “apunten a 
las prioridades dc la gente, la creación de 
empleos, seguridad, reforma del estado de 
bienestar y medio ambiente”. 

“Europa o la moneda única no pueden 
funcionar si los países no reestructuran 
sus economías para generar trabajo como 
objetivo esencial (...]. No es una cuestión 
de tamaño. Una Europa unida pero sin la 
economía reformada no será mejor que La 
anterior”, aclaró. 

El primer ministro británico advirtió a 
sus pares que la luna de mie! en un go- 
bierno no dura demasiado y que “serán 
echados” del poder si vuelven a adoptar el 
estilo de La vieja izquierda. 

“Hay dos tipos de partidos conservado- 
res. Uno son los reaccionarios del partido 
de la derecha. El otro es el partido de i2- 
quierda que rechaza el cambio. Nosotros 
debemos modernizarnos o morir”. re 
marcó. 

El presnser Jospin se negó a aclarar que 
habian conversado en su reunion privada 
con Blair. Pero se supo que discreparcn 
fuertermente en el ro] del Estado v el con- 
trol de las fuerzas del mercado. 

Al establecer una clara diferencia entre 
el pasado y el presente. Jospin dijo que 
hasta ahora en Europa prevalecia la eco- 
nomía antes que la gente. “Pero con el alto 
desempleo, bajo crecirmento y creciente 
pobreza. Europa no se puede construir 
mas sobre la espalda de sus ciudadanos”, 
dijo Jospin. a 


| 


El gubierno del centroderecha español 
encabezado por Jusé Maria Aznar se 
convirtió en un ardiente defensor de la 

monetarista para la constnx- 
ción europea y la creación de la mone- 
da única. 

Esta posición La transmitirá hoy Az- 
narz 2 su colega holandés. Win Kok, 
quien legará a Madrid para tratar la 

reunión cumbre que tendrá Ju- 
gar en Amsterdam el 16 y 17 de este 
mes, en la que se deberá reformar el 
Tratado de Maastricht después de una 


A 


ROL entregara a Aznar el borrador 
del nuevo Tratado. bautizado “Mazs- 
tricht Dos” por los periodistas, que ha 
redactado Holanda como presidente de 
turno de la Unjón Europea. 

El jefe de la oposición. Felipe 
Gonzalez, no parece compartir el opti- 
mismo de Aznar, y ayer declaró que la 
<umbie de Amsterdam “será tan mini- 
melists que vanos a Convocar ola Imás 
adelante”. Pero Ázsns! isisisto en la orto- 
doxia liberal y está convencido de que 
el problema de ta desocupación. el más 
grave que afrontan los europeos, “no se 
debe a los esfuerzos de la convergencia 
sino a que ciertos paises no han heuho 


Ol et 


España defiende la ortodoxia 


las necesarias reformas estructurales”. 
12 alusión del Jides conservador es- 

pañol fue dirigida a los derrotados diri- 

gentes del centroderecha francés. 


Diálogo con Koll 
El gobierno español rechaza todo 
“euroescepticismo” y, el lunes pasado, 


el presidente Aznar mantuvo una larga ' 


conversación telefónica con el canciller 
alexnán, Helmut Kohl, en la que ambos 
coincidieron en mantener el calendario 
para la creación del euro y también las 
duras exigencias que contienen las cri- 
terios de convergencia y estabilidad so- 
bre deficit presupuestario. inflación, 
deuda pública y tasas de interés. 

El gefe del gobierno español señaló 
que hubo total coincidencia con Kohi 
“en que estamos en el camino justo pa- 
ra la construcción europea”. Añadió 
que “la posición acordada con el catici- 
ller aleman es muy clara respecto de 
continuar en el proceso de construc- 
ción vuropes y cumpla dos calendanos, 
pluses y eniterios ye eatabhar idas”. 

Aznar destaco el excelente momento 
que vive la ecoramnia española y que se 
van a cumplir dos ¿rateros de convet- 
genaa a fines de este año. 

JUAN CARLOS ALGANARAZ MADRIO 
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UE-R.UNIDO (Frevisión) 
LAEORISTAS TRATARAN DAR IMAGEN MAS DIALOGANTE CUMERE AMSTERDAM 


For Fernando Prieto frellano 
Londres, 12 jun (EFE).- El muevo Gobierno laborista británico 
pretende ofrecer en el Consejo europeo de Ámsterdam del lunes y E 
martes próximos una imagen del RKeino Unido más conciliadora y 
dialogante de la que hesta ahora conocianm sus socios comunitarios. 
El primer ministro británico. Tony Elair, tratará de dar en 
esta reunión una sensación de mayor predisposición a negociar, O, 
al menos, a conversar. que la de los anteriores ejecutivos 
conservadores, cuyas relaciones con el resto de los Quince eran en 
ocasiones bastante crispadas respecto a la mayoria de los temas 
clave, señalan los observadores. 
La gran novedad que presenta el Feino Unido en la cumbre de 
Amsterdam es su disposición a firmar la Carta Social Europea, uno p 
de los puntos del programa laborista para las elecciones generales ¡ 
Tritánicas del pasado 1 de mayo y que, según los expertos, supone ¿ 
' un punto de inflexión en las relaciones de Londres con la Unión 
¡ turopea (UE). 
En los últimos días, altos funcionarios británicos afirmaron 
¡ que el Reino Unido iba a suscribir la Carta Social, al tiempo que 
] 
: 
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manifestaron que el compromiso de Londres con el empleo es un un 
"aspecto clave" de toda la negociación comunitaria. 
En este sentido, Tony Elair indicó que la creación de puestos 
de trabajo en la UE dominará la agenda que el Reino Unido llevará 
a la Conferencia Intergubernamental (CIG). En unas declaraciones a 
la prensa sobre la postura de su país, señaló que el empleo debe 
ser "el núcleo de nuestra agenda" en la CIG. 
Blair dijo que su gobierno está dispuesto a promover sus 
j propuestas de desregularización y flexibilización del empleo, 
incluso si ello es contrario al punto de vista de algunos paises, 


epecialmente Francia. 
Asimismo. Blair señaló que el Reino Unido puede mantener un 


diálogo con otros socios comunitarios sobre las citadas propuestas 
cero al mismo tiempo dejó clara que en ningún caso se apartaria 
tel eje de ese plan. 

"Tenemos que poner el derecho al trabajo en el corazón “e la 
agenda europea”, subrayó el primer ministro británico. 

"El nuevo Gobierno (británico). que Atesempeñará un papel 
constructivo en la Conferencia Intergu-=rnamental, espera que en 
la misma se llegue a alguna: conclusiones sobre cómo reformar las 
economías en "uropa para hacerlas más competitivas". manifestó 
Elair. 


AA NL IPS A 


A AAA 


Par su parte, en declaraciones a la EEC. el ministro británico 
de Asuntos Exteriores. Robiñ Cook, reiteró aque el compromiso de su 


cobierno con el empleo estará en el eje de la cumbre europea de la 
próxima señaña. 

"Ya es hora de que el empieo figure entre los temas 
prioritarios de la agenda. ésa es la razón por la que el Felino : 
Unido apoya un capitulo sobre el trabajo en el Tratado de la lnión 
Europea”. afirmó Cook. 

Sin embarga. en Eruselas, no fue demasiado bien acogida la 
anda del fieino Unido de aplazar por dos años la aplicación de 
Carta Social Europea para ir a as infraestructuras 
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británicas a laz contenidas del citado documento. =eñaia hoy el 9 7 0 8 6 5 1 
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Esia decisión causó satisfacción en la industria británica 
pero molestó a los sindicatoz, que esperaban que la Carta Social 
entrase en vioor de inmediatos, sotee todo en lo relativo a la 
creación de comités de empie=sa., prácticamente "desactivados” desde 
la época de Margaret Thatcher como jefa del Gobierno. 

Fuentes del Gobierno británico mañifestaron que no se pretende 
aplicar "iácticas para demorar" la Carta Social y recalcaron que 
en la cumbre de Amsterdam Tomy Rlalir anulará formalmente la 
cláusula "opt-out". durante tanto tiempo esaqrimida por su 
antecesor, John Major. 

Mo obstante. las fuentes señalaron que se requiere un periodo 
minimo de transición, gue cifraron en unos dos años, para dar a : 
las empresas tiempo para preparar sus mecanismos a las : 
disposiciones de la Carta Social. 

For lo que se refiere al Facto de Estabilidad. que altos 
funcionarios británicos calificaron como "un elemento clave” para 
toda la UE. Londres manifestó que ve "razonable" la petición de 
Francia para que se produzca un aplazamiento. 

En una sesión de prequntas al Ejecutivo celebrada el jueves en 
la Cámara de los Lores. Lord Haskel, en nombre del Ministerio del 
Tesoro, manifestó que "los franceses han pedido tiempo para que su 
nuevo gobierno estudie ese asunto, lo que yo creo que es una 
solicitud razonable.” EFE 
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Revuelo en Gran Bretaña por ” 
el impuesto para crear trabajo 


La prensa filtró un documento que revela qué empresas privatizadas deberán pagar + Blair quiere crear más 
de un millón de empleos +» La desocupación es un tema que hoy moviliza a todos los gobiernos europeos 


MARÍA LAURA AVIGNOLO 
Londres. Coresponsal 


a filtración de un documento que 
revela qué ex estatales privati 


El gobierno de Tony Blair se propone 
recaudar 8 mil millones de dólares para 
impulsar su proyecto de dar empleo a 
250.000 jóvenes y 800.000 madres que no 
trabajan porque cuidan a sus hijos. 

Blair prometió ayer que “el empleo es- 
tará en el corazón del debate” en la Comi- 
* sión Intergubernamental Europea que co- 
menzará en Amsterdam el próximo jue- 
ves. Un día después de su cumbre con el 
presidente francés Jacques Chirac para en- 
contrar un acuerdo por las desinteligen- 
Gas de los aliados sobre la moneda única, 
ad do Sal Bebe. 
y ó un Laboral flexible y 
desregulado. 


Un polémica decremento 

Según el documento del Tesoro filtrado 
al canal televisivo ITN. British Telecom 
pagará el impuesto o “windfall” por única 
vez en la historia. Pero de él se salvará Bri- 


cias de la privatizadas 
durante la gestión de Margaret Thatcher. 
Los nuevos propietarios las compraron 
por cifras irrisorias y las ganancias fueron 
multimillonarias. El nu-vo Laborismo ha 
creado un impuesto esp-cial y único sobre 
que así como fueron los pobres los que pa- 
garon el más alto precio por la estabiliza 
ción de la economia británica, deben ser 
>s más poderosos los que compeasen 
ahora esa falta de social. 
A British Telecom se suman también la 
privatizada British Gas y las compañías de 


impuesto. 

Las empresas se han rebelado pública- 
mente contra el impuesto. Aseguran que 
“el gobierno no tiene derecho a aplicarlo”, 
que no lo anunciaron en su plataforma 
electoral y que están dispuestas a apelar a 
La Justicia europea para conseguir una re- 
o favorable. La administración de 

ony Blair les advirtió que no tienen chan- 
ces Es de ganar la apelación en el tribunal 


europeo. 

British Airways, la empresa aérea que 
se ha salvado aparentemente del impues- 
to, declaró: “Estamos encantados. No esta- 
mos incluidos porque es un impuesto a 


EMESSIA e A A 
hs utilidades monopólicas”. 
Para Blair el empleo es un tema priori- 


tario y, 


premier que 
dps dee de lola de Lo ad 
dones europeas y comiencen a discutir las 
necesidades y prioridades de La gente. 
Fiel a este criterio, ayer se entrevistó 


dos. La empresa 
versidad para la Industria” en las cer- 
canías de su planta británica con La utiliza 


por eso, dijo: “Gran Bretaña firmó 


pl 

" El canciller Robin Cook es aúh más 

contundente que Blair en torno del rol de 

Europa y el futuro del trabajo: “Yo creo 

o 
crecimiento y trabajo a la periferia es 

un muerto y, eventualmente, va 2 

ser por la gente”. dijo. 

coincd com los británicos paro discrepó 

con 
con su visión del mercado Bexible. - “Euro- 
pa no es sólo una cuestión monetaria o fi- 
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La búsqueda de la 
responsabilidad social 


La responsabilidad social de lus empre- 
sarios es la base del modelo elegido por 
el nuevo laborismo para poner en mar- 
cha la construcción de una sociedad 
justa y decente pero con economía de 
mercado, os 


La nueva ps para frenar el de- 
sempleo de los jóvenes británicos que 
” nunca trabajaron es la fórmula que lo 
sintetiza. La iniciativa apunta además 
al criterio planteado por Tony Blair en 
la reciente cumbre de la Unión Euro- 
pea en Amsterdam, que remarcó como 
uno de los pasos para solucionar el te- 
ma el perfeccionamiento de los desocu- 
pados para incrementar sus posibilida- 
ea de ser elegibles en el mercado labo- 


Brown, ministro de las finanzas 
británico, es el real ideólogo del recicla- 
do laborismo. Cuando murió John 
Smith, el líder escocés del partido, sólo 
había dos reemplazantes con suficien- 
tes posibilidades: Brown y Tony Blair, 
su amigo. El economista de la Univer- 
sidad de Edimburgo le cedió el lugar a 
“Bambi” Blair, pero se quedó a cargo 
de “pensar” un nuevo partido que los 
devolviera al poder tras 18 años en la 
oposición. 

Esta es su receta. Hoy es el hombre 
más respetado, temido y con mayor 
audacia intelectual de los 29 ministros 
laboristas. La nueva sdministración ha 
plantado que no desarmará lo hecho 
por los conservadores en el plano 


económico, pero a diferencia de la de- 


recha tradicional, advierte la urgencia : 


de amainar la presión social que ame- 
0322 convertirse en 102 ANenaza para 
todo el esquena. 
Cuando Brown, a poco de asumir, se 
negó a usar el tradicional “black tie”, la 
"solemne vestimenta de los funciona- 


rios y reemplazó el esmoquin por un -* 
icionalista City de 


traje oscuro en la 
Londres, estaba dando varios mensajes 
simultáneos: renovación, adiós a la 
pomposidad, una sociedad más equili- 
brada y una proporción bien balancea- 
da de macroeconomía que hechizó a la 
audiencia. 

Pero exigió con una sonrisa y la vela- 
da amenaza de subir los impuestos si 
no cumplian con una paralela respon- 

*«abilidad frente a los pobres y exduidos 
económicos. Un sector que los “peces 
gordos” empresariales y de la banca 
habían ignorado durante la extensa 
gestión thatcherista. En ese período se 
produjo una fuerte acumulación de ga- 
nancias que reactivó la economía 
británica pero con el costo de que los 
que viven bajo el nivel de pobreza al- 
canzan actualmente el 24 por ciento de 
la población activa. 

El proyecto que propone a los empre- 
sarios es una mezcla de entrenamiento 
y lugar de trabajo para instalar en estos 
jóvenes que jamás tuvieron un empleo 
la rutina laboral. Por cada empleado, el 
empresario recibirá 750 libras esterli- 
nas como subsidio. 


“Es la Nueva Esperanza y La Nueva . 


Responsabilidad”. Estas fueron las pa- 
labras de Gordon Brown para intentar 
controlar uno de los peores dramas del 


fin de siglo. 
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¡ Pese a ceder Hong Kong, el ocaso 


del imperio británico parece lejano 


Las colonias esperan que, después del traspaso, Londres les otorgue mayor ayuda 


MEA 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal en Europa) 


LONDRES, 25.- 
El Imperio Britá- 


to, por más trau- 
mático que sea, está lejos de marcar 
su ocaso. E 

La semana próxima, cuando las 
luces de las celebraciones se apa- 
guen y la China comunista se haya 
hecho cargo del mejor ejemplo de ca- 
pitalismo en el mundo, Londres po- 
drá comprobar que el sol sigue sin 
caer bajo el horizonte de sus ahora 
diminutos dominios. Desde la isla 
Pitcairn, en el océano Pacífico, a 
Diego Garcia, en el Indico, la Union 
Jack se mantiene, por el momento, 


_ 3 firmeal tope de las astas. 


De gran valor estratégico, sus 13 
enclaves desparramados en el pla- 
nisferio han dejado de llamarse des- 
de la década del cincuenta “colo- 
nias” para adoptar el menos ofensi- 
vo nombre de “dependencias”. Un 


eufemismo que no ha logrado elimi- 


nar la impresión general en los bri- 
tánicos de que son más una carga 
que un beneficio. 

El periódico The Guardian, por 
ejemplo, les dedicó durante los úl- 
timos quince días un artículo dia- 
rio bajo el título general de “El de- 
tritus del Imperio”. La investiga- 
ción culminó con una nota donde 
su autor, lan Black, llegó a la con- 
clusión de que si aún siguen bajo 
dominio británico “es porque son 
demasiado pequeñas, demasiado 
pobres o están bien acostumbradas 
a vivir de su madre patria y, ante to- 
do, de su tesorería”. 


Lección aprendida 


“La última en considerar la eman- 
cipación -destacó Black. fue Bermu- 


. da. Perocon sólo hacer flotar la idea 


un montón de sus negocios “off-sho- 
re” se mudaron a la también britá- 
nica isla Caimán, que hoy cuenta 
con 300 bancos. Bermuda aprendió 
la lección y es asicómo decidió man- 
tener al gobernador con su sombre- 
ro de pluma y seguir entonando el 
«God Save The Queen» (el himno 
británico)”. 

Tanto los financistas de las Islas 
Vírgenes como los pescadores de 
Tristan da Cunha apelan al Foreign 


Office para resolver sus más diver-: ropea 


sos problemas. Y la Asoctación de 
Territorios Dependientes que los re- 
presenta en Londres espera que la 
partida de Hong Kong, con la conse- 
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cuente reducción en el número de 
habitantes a no más de 168.000, per- 
suada a los británicos de la impor- 
tancia de proteger los intereses de 
lo poco que les queda. 

Pero las señales que emanan de 
Whitehall indican lo contrario. Du- 
rante un debáte en la Casa de los Lo- 
res la baronesa Symons of Vernham 
Dean, vocero del gobierno laboris- 
ta en temas de relaciones exteriores, 
advirtió hace diez días que “es alta- 
mente improbable que vaya a haber 
cambios en la relación del Reino 
Unido con sus dependencias por 


braltar y Malvinas (ambos con pobla- 
ción de origen europeo y reclamadas 
por otros países) y el resto que, mer- 
ced al Acta de la Nacionalidad de 1981, 
no tiene derecho ni a vivir nia traba- 
jar en el Reino Unido. 


Hacia Malvinas : 


La situación se torna ridícula si se 
tiene en cuenta, por ejemplo, que un 
argentino con doble nacionalidad eu- 
(ya sea con pasaporte español, 
italiano, etcétera) puede residir aquí 
sin inconvenientes mientras los súb- 
ditos británicos de las dependencias 
corren el riesgo de ser deportados. 


Por esta cuestión Londres se en- 
frentó hace unos meses a una violen- 
ta rebelión en Santa Elena, una de sus 
más desoladas dependencias en el 
Atlántico Sur. famosa sólo por haber 
sido escenario del último exilio de Na- 


El desempleo alcanza allí al 18 
por ciento y la inflación a un 10, 
situación que deriva de la caída 
en las ventas de su único produc- 
to de exportación, un tipo de ma- 
dera que la Royal Mail utilizaba 
en la fabricación de sus estampi- 
Mas y que ha reemplazado por fi- 
bras sintéticas. 

Al Reino Unido le cuesta ahora 16 
millones de dólares mantener a la 
isla, mientras que los ingresos alli 
por impuestos no pasan de los 9 mi- 
llones. No extraña, entonces, que 
Whitehail haya ordenado profundos 
recortes presupuestarios. 

Los problemas económicos su- 
mados a la crisis de nacionalidad 
han creado una suerte de “emigra- 
ción” interna entre las dependen- 
cias. Se estima que desde 1995 se 
han mudado a las islas Malvinas 
unos 250 residentes de Santa Ele- 
na y de la isla Ascensión. Todos 
con la esperanza de obtener. si no 
para ellos sí para sus hijos, un pa- 
saporte británico pleno. 


Ít- Ss 


LAMACIÓN —. 


En el Foreign Office hay quien 
asegura que se hará una excepción 
en el caso de Santa Elena, pero esto 
fue drásticamente desmentido por 
el ministro Tony Lloyd durante una 
entrevista con LA NAcioN realizada 
en vísperas de las elecciones britá- 
nicas. “Lo siento mucho -advirtió., 
pero no está en nuestros planes cant 
biar esta situación.” 


Manos extendidas 


Algunos, como la representante 
en Londres del gobierno malvinen- 
se, Suky Cameron, creen que la 
coordinación entrelas 13 dependen- 
cias puede encontrarle la solucióna 
este tipo de problemas. 

Si bien el diálogo entre Malvinas 
y Gibraltar es intenso, armonizar 
los intereses de la rica Bermuda 
(PBI de 31.000 dólares per cápita) 
con los de la paupérrima Monse- 
rrat, sentada sobre un volcán y con 
ingresos de no más de 5700 dólares 
anuales. ha probado ser dificil. 

La gran mayoría prefiere, por lo 
tanto, seguir extendiendo la palma 
de sus manos hacia Londres. Y es así 
como en Westminster muchos mas- 
cullan, con cierto resentimiento, la 
frase agorera de un ex 
colonial: “Gran Bretaña tendrá que 
luchar muy duro para poder inde- 
pendizarse de sus dependencias”. 
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CUTLE-UHNTUTRSTDADES 
MAS DE 64.000 UNIVERSITARIOS SE HMANTIFTESTAN EN SANTIAGO 


rea ono 


Santiago de Chile. 20 jun (EFE). Unos 6.000 estudiantes de 


E, aniversidades estatales chilenas se manifestaron hoy en Santiago 
a para exioir una reforma profunda del =zistema de educación superior 
E en la movilización estudiantil más grande desde el retorno de la 
democracia al país, que mantiene en huelga a 45.000 alumnos. 
z La concentración. en la que no se registraron incidentes. se 


llevó a cabo esta tarde en el céntrico Estadio Chile. debido al 
fuerte temporal que afecta a gran parte del pais y que obligó a 
| cambiar el lugar donde inicialmente habia sido prouoramada. 

El mal tiempo impidió, además, la llegada de los 
universitarios del sur del pais. que quedarsom atrapados por los 
cortes en la carretera Fanamericana. 

Los estudiantes pretenden forzar al Gobierno a aceptar la 
creación de ina mesa negociadora para analizar los problemas de la 
enseñanza superior chilena, demanda que ha sido reiteradamente 
negada por el Gobierno. al igual que el aumento del presupuesto a 
las universidades estatales, que implicaria el desembolsce de unos 
300 millones de dólares. 

El conflicto se inició hace tres semanas en la Universidad de 
Chile; el centro de estudios superiores más antiguo y prestigioso 
del país, debido a problemas derivados del sistema de 

_autofinanciación en las universidades estatales y la escass 
participación de los alumnos en las decisiones del gobierno 
universitario. 
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E La movilización se extendió a la mayoria de las Universidades 
estatales del país y al sistema privado, lo que afecta a unos 
45.000 estudiantes, acedémicos y funcionarios de la educarción 


superior chilena. 
Frente a laz negativas del Gobierno « =us demandas, el 


| movimienta se ha ido radicalizando y eñ varla ciudades =e han : 
registrado enfrentamientos con la Folicía. j 
La semana pasada más de 12.006 estudiantes se manifestaron en : j 

| las ciudedes más importantes del pai= para protestar contra la i 

| politica de educación superior del Scbierno, que esta semaña envió 

| an proyecto de ley al Parlamento para reformar el sistema ¿ 

| educativo. EFE H 
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5e is milez ue 
AMA TEFS A ar Dará oedir 
retrtarmaás en FMNMACAación unecirin en 
EN E al imeldas nmaciomal Rara 
aue contará además con Si ano de 10: 3 ; tos chileno. 

La movilización pretende protestar contra el bobierno. que 
rechazo la petición de la Confederación de estudiantes de las 
Jniversioades Chilenas (CONFECH) donde se resumen las demandas de 
los 40.000 estudiantes y que fue discutida anoche por el ministro 
de Ediicación. Unse Fania sreitenoc. Y los nrrezidentez de laz 


Er 


diversas Ttederacio 
loz est narriíciparción en e€l proceso de 


tuma de deni2J)0nez creación de una : 
normativa bara la esctivos de las Ol1+-ersas y 
escuelas Y Un camb IE SUtTinanciacion. 

MurFLiRar TUNCIONAFIG= trapaladores del 


LA de TS sitariosz q onsideraron “dustas". 
té 13 dor racional de ñsociacione= 


de mcadémicoz ce Uni.ertidades E 


ae el luñez el 0r03an)3ma acordo iniciar las movilizaciones a 
nivel nacional en novo de loz estudiantes. 


Asimismo. la Feueración Nacional de ásociaciones ue 
Funcionario= de la lUntversidad de Lhile manifestó su coincidencia 
con,los planteamientos de los universitarios Y la Central Unitaria 
de Trabajadores (CUTr. da única confederación sindical del pais. 

anunció due se sunará a la protesta nacional convocada por los 
estudiantes para el jueves. 

e El vicenrezidente de la MUT. doce 
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LOAD 0 TUR SURERHEMITE: RESEAL os DEFH DAS UT VERSITARIMS 

Sanmti: o Vu 1 La coslición oobernante de 
Chile respaidó 43 estudiantiles sobre na reforma 
DroTiandia delo 1: cion =unecior eñ €l pars. que 
Mantiene tavid iz ados a timos 42.00% unteersitarias. Y aseguró que 
acogerá sus propuz=ta= en el LoOnares”., 


laz tideres de los partidos que forman la alianza de centre 
1equierda que dobierna en Chile desde 17%0. llamada “Concertación 
de Pariidos por Ja Democracia". se reunieron hoy nara analizar el 
csontlicto estudiantii. que se inici en las Universidades 
estatales hace varias semanas y de ahí se extendió a las privadas. 
Cd ccordinader de Ja aldanza dutbernamental y presidente del 
artido Eor la Democracia (FED. Seraio Bitar. respaldáú las 
e loz estudiantes. que calificó de “responzables y 
a concretas". y afirmó que seran aconidas en el Farlamento. 
w lummios solicitan una mayor participación en el proceso de 
toma de deciciones en el interior de las universidades. la 
creación de ana normativa cara la elección de decanos y directivos 
de las diversas escuejas y tin cambia en el =istema actual de 
autotinanciacion. 

Er confiicto =e inició hace varias semanas en la Universidad 
de ínile. el centro más antiquao y prestig10s0 del pas. y hoy = 
encuentran as das lez de Santiago. Concepción, Tecnológica 
nfetrocolitana. Católica del Norte y Disoo Fortales. que ez 
privada. 


exsaqencias d 


se 


Ed viernes nesado el presidente chiieno. Eduardo Frei. aninció 


i que el bonieran prepara una ley marco para regular tada el 

E sisiemes. Ja cual abordará cuestiones coro ef acceso equitativo de 
tos estudiantes a la Educación superior. siíz planes de desarrollo 
voto Financiaqaienta de sus inversiones e 1mv0=t mn: 


“espera el envia del provecio al Fariamento en dos nroaximos dias” 
TY aseguró due "la Concertación la acogerá para avanzar con 
tantdezt. 

e En ese sentido. ronsideró que "ei GDohierno debe estar en 
disposición de atender aiownos temas financieros especificos, Como 
la asionación de crédito universitario adicional para los jóvenes 
este ano. entdliibrai jas anortaciones a dos universidades 
regionales y revisar sf financiamento nara la investigación ; 
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CHILE GINIVERSTIMAES (Ereviz 10m) 
FERIS AGITADO POR El MAYUR CONF 1CIOa OCSTUDIANTIL DESDCO 10S 660 


Santiago de Chile. 4 jun (EFE. Unos 40.000 estudiantes. que 
demandan mayores redlirs6o= tinancieros y la democratiración de la 
enseñanza superior. participan en el maror conflicto universitario 
ocurrido en Chile ocesde los años =esemta. 

Las hueloas y ocupaciones de escuelas y facultades comenzaron 
en las Universidad de Chile, la más antigua e importante del pais, 
con 13,000 aluahnos. pero se han expandido rapidamente y alcanzan. 
inclisco. a las universidades privadas. 

fdemás de la tiniversidad de Chile, están paralizadas las de 
Santiago (USACH) y Tlecnoiócoicas Metropolitana (UTM), y en las 
próximas horas podria unirse la Universidad Metropolitana de 
Ciencias de da Educación (UMCE). 

La reforma de los estatutos orgánicos. dictados en 1981 por el 
régimen militar del general Augusto Finochet, y un mayor 
compromiso del acobiernmo en la financiación de las universidades 
=statales son las banderas levantadas por los estudiantes. 

Fara la reforma de Jos estatutos. los estudiantes exigen la 

o celebración de claustros con participación de personal académico, 
administrativo y alumnos, lo que rechazan las autoridades porque, 
seqún afirmo el rector de la Universidad de Chile. Jaime Lavados, 
sionificaria un "coonbierno”. 

Lavados. que concluye su periodo a finales de año, dijo que, 
para empezar a conversar, los estudiantes "deben reconocer la 
legitimidad" de su autoridad, al referirse a Jas exigencias de 
renuncia que le hicieron en un principin, demanda que la 
Federación de Estudiantes (FECH3 posteriormente retiró. 

kodrigo KRacco, presidente de la FECH, reiteró hoy que el 
croblema de la Universidad de Chile "no es la presencia de 
Lavados, sino la falta de voluntad” del rector para afrontar la 
crisis que vive el centro. 

En tanto. y aunque no han efectuado huelgas. los alumnos de 
varias universidades privadas. entre ellas la “Diego Portales”, la 
de "Santo Tomás" y la "De la República”. se unieron para exigir 

mayor participación en la toma de decisiones y la rotación 
á seriódica de decanos y directores de carreras en sus carqos. 


: 7 La Universidad "Diego Fortales”". la más antigua y mayor del 
S sector privado. con 7.0090 alumnos, se Comprometió hoy a facilitar 
- una mayor participación estudiantil en la toma de decisiones 


relacionadas con el quehacer académico y meitora de la 
infraestructura, según anunció su director general, Roberto Vega. 

El presidente de la Federación de Estudiantes. Augusto 
Maureira. consideró "insuficiente" el anuncio, porque "sóla 
concreta el derecho a voz y voto de los alumnos". 

La maonitud de las protestas ha hecho recordar las jornadas 
vividas en Chile en 19267 y 1968, cuando el sistema se paralizó 
durante meses, que culminaron con un corto periodo en el que los 
rectores eran elegidos en votación con Ja participación de 
profesores, personal administrativo y estudiantes. 

Al ioual que entonces. Jos partidos políticos han apoyado en 
mayor o menor medida las demandas estudiantiles. como hicieron el 
pasado fin de semana los inteorantes de la coalición 
gubernamentaí. 


tanto Jos sectores politicos como ei cobierno har coincidido 
en la necesidad de la reforma de estatutos. pero existen 
disrrepanscias en cuanto ad probiema finanriers. en du contexto en 
que prouresivamente hon disminuido tas aprrtacioónes fiscales a las 
unicersiades estatales. que hos cubren cm ¿5 por riento de sus 
nerezidades. 


Foro iado esto. la umicersidad estatal es tan cara para un 
estudiante coño Ja nerivada. con un coste medio de 1.3 miilones de 
nesos anuates 12.55% dúlare=). punto centra] de las criticas 
estudiantiles. por considerar que la educación siperior en Chile 
está carla vez: mas leas de los =ectores con menores 1mgresUs. 

Los rectores. además de condicionar la apertura del diálodo a 
la finalización de las huieluas y neuparcinmnmes de escuelas. han 
suoerido 3 ecbierno que les tacitite más Cercurseos ecanónñlicOs. 
pero las autoridades han auesrdado silencio hasta abora. FFE 
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SANTIAGO DE CHILE, 2 (AP) — Unos 250 ex mineros 
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CHILE: MTHEROS 
MINEROS DEFOMERN TOMA CORRA DIFUTADOS FERO SIGUE MOVILIZACION 


sSantiaodo de Chile. 2 sun (EFE. Los cerca de 250 mineros due 

mantenian ocupada la ¡cede de la Cámara de bibutados en Santiaco 

deousieron su poztura tras conseguir una entrevista con 

representantes del Gobierno tara exponer sis demandaz. 4 pesar de 

lo cual advirtieron due seuliirán movilizados "hasta las últimas 
CONSe Cuendcdi : 


03 MIinErOo= 


Embresa Haciomnal del i 5 arias del yacimiento 
de Lota. ubicado a 413 kilómetros al =ur de Sanitiado Y el cual fue 
cerrado eñ abril cor el gobierno tras ser exsbliotado por más de 15% 
años. 
ibidos mañena por autoridades de 
ediación de un grupo de 
tión aubernamental. 
Jdorae Pizarro consideró 

de los mineros. Gte denunciaron 
se 1.2376 trabaiadores descedido= 
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Dubai. ¿2 jun (EFEJ.- El 
Fxteriores. Derek Fatcnett. ileoó 
“e una dira cor los passes árabes 
relaciones con los Estados de la 

Seoún un comunicado de 
tratará con los lideres Omanies =obre 
Oriente Medio, la seouwridad del Golfa y 
Trak. 


laz 


5u visita es 1 
británico al Golfo, una zona 
tiene firmados acuerdos d 
donde compite cs tados 
Fatchett viajará el 
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Ro UHNTUBO COS FPRUADORES 
DERECHA "VOR Y" TRATA ENCORTRAR EANPBIDATO UNICO FRENAR CLARKE 


Londres, 2 Jun EFE. El ala derecha del Fartido Conservador: 
británico esta buscando en las últimas horas un candidato único 
que puede trenar las aspiraciones del ex ministro de Economia y su 
máximo adversario. Eenneth Clarke. de suceder a John hajor al 
trente de los "torilesx." 

Destacados dirigentes de ja derecha conservadora planean 
mantener una serie de conversaciones para buscar un candidato 
consensuado antes de que el martes se celetre la primera ronda de 
votaciones entre los diputados "toriez=". en la que Clarke parte 
como avorito, informá boy el periódico "The Sunday Teleoraph." 

Los equipos de campaña de los tres candidatos derechistas. el 


ex ministro del interior tíichaei Howard: el ex titular de 


" Segurided >bocial Feter Lilley. y John Redwood se han comprometido 


a reunirse el martes para evaluar Jos dos candidatos gue deben 
quertars= tuera de la contienda por el diderazgo conservador. 

Junto a ellos y aparte del propio Clarke. representante de la 
*32quierda”" conservadora. opta ai buesto el 10ven ex ministro para 
Gales William Hague. considerado coma centrista. 

Fara evitar que los votos se dispersen en una triada de 
candidatas de similar cuño y con ella se acabe beneticiando las 
apiraciones de Hague y Clarke. dos dirigentes de la derecha "tory" 
tratan de armonizar posiciones alí ohieto de dar una imagen final 
de unidad, simboli1zads en la presencia de un solo aspirante 
ailiiderazdao del partido. 

El "Telegraph" destaca que le acción de los tres candidatos 
derechistas obedece a que en medios politicos se considera que 
aunque EClarko loore triunfar en la primera ronda de votaciones, no 
alcanzará et número suficiente de votos como para evitar la 
comocatoria de una segunda + incitso una tercera vuelta. 

Asimismd. el “ietegraph" senta due com la presentacion de un 
sandidato mtv. la derecha conservadore plentsa aque neutraliraria 
laz aspiracionez de William Haque, (Miesñ. sedun los observadores, 
ez ei arar Tarorito para alzarse con el triunfo en la votación 
tinal. 

th =ondeo restizado por el periódico entre ins 14 diputados 
conservadores que deben elegir a 4 lider. muestra que 45 de ellos 
aporan a Clarke. irerte a 40 aque =e inclinan por Haquir. 


Howard cuenta cor el apoya de 22 dicutados. se Lillev 
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com do y. Finalmente, Redend, el miz derechista de todos los 


candidatos. a nulen tan =oló6 apoyan lo parlamentarios. 

Fara noder =er elegido lider del rartido en da prisera ronda. 
ei candidato más votado debe recib1r ina mayuria de sufragloO 
superior €) 1% por ciento del segunda más vetado. 

53 mm se obtu.jiera estas vitra. se deberia acudir a uña sequnra 
vuelta, el próxima dia ic. en le que hasta cinco dias antes sn 
podrian presintar nueyaz canildaturas. 

bara ganar ce la scatimda cuelta. et orcandidato necesita hacerse 
oraia absotiuta. 

31 ninoún candidato obtiniera la mayoria abaguitudla. =e 
a una tercera e vtación. el dia 1%, en la que sóla 
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LA SUCESION DE MAJOR 


- Un round para Clarke 


Za (Por Mar- 
Página/12 celo Justo, 
ENGRAN BRETAÑA | desde, Lon 

dres) Mien- 


tras el primer ministro Tony Blair 
sonrcía ayer triunfalmente en la 
cumbre europea de Amsterdam, en 
Gran Bretaña los conservadores 
volvían a hundirse en la duda ham- 
Jetiana sobre si ser o no ser europe- 
os. En la segunda ronda para elegir 
un sucesor de John Major al frente 
del partido, los 164 diputados con- 
servadores dieron 64 votos al euró- 
filo ex ministro de economía Ken- 
neth Clarke, 62 al euroescéptico Wi- 
lliam Hague y 38 al eurófobo John 
Redwood. El escaso margen de ven- 
taja implica que habrá mañana una 
última votación —una suerte de 
muerte instantánea por penales- 
entre el eurófilo y el euroescéptico 
que, apenas supieron el resultado 
ayer, se lanzaron a captar dos pre- 
ciosos 38 votos del esrófobo. 

La votación dejó en claro que lasdi- 
visiones cn torno de la Moncda Uni 
caluropea que consumieron alos con- 
servadores cuando estaban en el po- 
der siguen desviviéndolos en la opo- 
sición. Kenneth Clarke se mostró muy 
crítico sobre los intentos de Alemania 
y Francia de flexibilizar el austero cri- 
terio de convergencia que los países 
europeos dehen cumplir para ingresar 
enla Unión Monetaria, pero apoya ple- 
namente la creación del Euro: a lo su- 
mo demoraría un año o dos su inicia- 
ción. William Hague indicó que los 
conservadores deben lucharen las pró- 
ximas elecciones dentro de cinco años 
con un programa que rechace porcom- 
picto el reemplazo de la libra esterii- 
na por el Euro, y que el gabinete en la 
sombra que clija deberá aceptar esta 
fínea dura, con lo que excluye la par- 
ticipación de su contendiente y de un 
nutrido número de pesos pesados eu- 
róñilos. 

El instinto ideológico partidario pa- 
rece inclinarse por Hague. En los *80 
Margaret Matches convirtió aloscon- 
servadores. que históricamente habí- 
an sido curófilos, en curocscépticos. 
Hagve representa esta línea partidaria 
y tiene detrás de sí a figuras de peso 
como el ex ministro del Interior Mi- 
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chael Howard, el ex de Seguridad So- 
cial Peter Liley y la ex de educación 
Gillian Sheppard. En su contra está su 
juventud —iene 36 años— y el peso del 
otro contendiente. Clarke se ha mos- 
trado popular tanto dentro del partido 
como con el público y es un excelen- 
te orador parlamentario en un país en 
el que tos debates en la cámara de los 
comunes son transmitidos en directo 
por televisión. Su talón de Aquiles es 


Acostumbrados durame 18 años de 
thatcherismo al poder, arrojados re- 
pentinamente en la oposición, los con- 
servadores tienen que decidir entre el 
candidato con más posibilidades de 
vencer a Tony Blair -Clarke- y el que 
mejor representa la mayoritaria ideo- 
logía euroescéptica partidaria, Hague. 
Ayer la reacción inictal del tercercam- 
po, los eurófobos, que rechazan no só- 
lo ta moneda europea sino también el 
tratado de Maasinicht en su conjunto, 
fue sorprendente. Teresa Gorman, que 
acusó a Clarke y su línea procuropea 
de la derrota cfectoral del 1” de mayo, 
anunció que lo apoyaría en la elección 
mañana. Otro de los curófobos que tu- 
voa maltracr al gobierno de Major, Ja- 
mes Cran, indicó que no había decidi- 
do su voto. “Un candidato bene la po- 
sición política correcta, peso no sé si 
tiene la capacidad para ser líder de la 
oposición. El otro tiene todas las cus- 
lidades de un gran líder, pero una 2gen- 
da política con la que no comulgo. Un 
verdadero dilema”, dijo Cran. 

El dilema de los conservadores no 
se resolverá eligiendo'a Clarke o Ha- 
gue. En público ambos candidatos ase- 
guran que latareainmediala y primor- 
dial es garantizar la unidad partidaria. 
En privado el discurso es diferente. Un 
alto dirigente del equipo de Hague se- 
ñaló anónimamente que “iban a aplas- 
tar a la mafia de Cambridge que con 
Clarke a la caheza se ha aducñiado del 
partido”. Entre los que apoyan al ex 
ministro decconomía, la versión era 
que “Hague es rehén de extremistas. 
Si gana, el viernes tenemos dos parti- 
dos”. El abismo de la escisión parti- 
daria seguirá tentando a los tories por 
mucho tiempo. 


Miércoles 18 de junio de 1997 
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E -UNTRO-CONSERVADORFES (Previsión) 
HAGUE COMIENZA UNION FARTIDO Y DESIGNA GABINETE "EN LA SOMBRA" 


For Viviana Garcia 

Londres. € in (EFE£3.- El nuevo líder de los conservadores 
británicos. William Haoue, se dispone a designar hoy, viernes. a 
su dabinete "en la sombra” yv a comenzar la difícil tarea de volver 
a unir al partido en la oposición. 

Hacue, de 25 años, el lider "tory” más joven en 200 años, 
consiguió el jueves una contundente victoria tras conseguir el 
apoyo de 92 diputados conservadores, frente a los 70 obtenidos por 
el otro candidato, el ex ministro de Economía, Eenneth Clare. 

El lider conservador acudió hoy a la Cámara de los Comunes del 
Farlamento para trabajar en la construcción del llamado gabinete 
"en la sombra", en el que se espera que el ex ministro de 
seguridad Social, Feter Lilley, y el ex titular del Interior, 

Michael Howard, obtengan puestos destacados. 

Lilley y Howard, ambos candidatos al liderazgo en la primera 
votación celebrada el pasado dia 10, decidieron apoyar a Hague 
inmediatamente después de sus respectivas derrotas. 

Se considera que Lilley, uno de los miembros más 
"euroescépticos”" del último gabinete conservador. obtendrá el 
puesto de portavoz de Economia, mientras que Howard el de Asuntos 
Exteriores. 

Otras carteras destacadas irán para Gillian Shepard, ex 
ministra de Educación, Y Michael Áncram, ex viceministro para ; 
Irlanda del Norte, que declararon abierto apoyo a Haque. : 

El nuevo líder de los comservadores tendrá ahora la dificil : 
tarea de intentar unir al partido, profundamente dividido en los 
últimos años debido, principalmente. a la negativa de alguncs 
sectores a la incorporación del Reino Unido a la moneda única 
europea a partir de enero de 1999. 

Hague ha prometido trabajar duro para umir a todos los 
sectores del partido e, incluso, ofreció un puesto en su equipo al 
derrotado Kenneth Clarke, del ala izquierdista, pero éste lo 
declinó para retornar a su labor de diputado de a pie. 

El ex ministro británico de Ásuntos Exteriores, Malcolm 
Rifkind, declará hoy a la prensa que el partido tiene "una gran 
disposición para la unidad” al tiempo que se mostró a favor de 
formar un nuevo equipo que represente a "todas las tradiciones del 
Fartido Conservador". 

"Si John Redwood (flex ministro para Gales) quiere desempeñar 
una labor sionificativa en el trabajo del Fartido Conservador 
durante los años en la oposición. él debería ser un colega cercano 
a William Hague”, puntualizó Rifkind. 

Los comentaristas resaltaron hoy que Clarke fue derrotado en 
la votación debido a su "extraño" pacto con Redwood, duien 
representa a los grupos más "euroescépticos”" del partido frente a 
los más proeuropeos que siguen al ex ministro de Economia. 

Kedwood decidió en 17995 renunciar como ministro para Gales 
para poder desafiar el liderazgo de la oraanización politica al 
entonces primer ministro británico, John Major. 

La victoria del nuevo lider pone de manifiesto la gran 
influencia que aún tiene la ex primera ministra Margaret Thatcher, 
guien el pasado miércoles expresó su apoyc a Hague. 

9708655, 
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que el partido "tomó anoche el primer paso eh el camino hacia 
realismo con la elección de William Hague como lider. El eje no 
natural Fenneth Clarte y John Redwood no podia durar". 

El ex titular de Economie decidió demostrar anoche su 
disposición a la unidad tras acudir a le fiesta de celebración 
organizada por los sequidores de Haqgue. 

Las divisiones entre los "tories" fueron motivo de la profunda : 
derrota en las elecciones generales celebradas el pasado 1 de ! 
mayo, Cuando los laboristas obtuvieron 41% escaños, frente a los | 
154 de los conservadores. EFE | 

vq/mcd/pa 


Un editorial del periódico lormdinense "The Times” señala hoy | 
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- Diálogo nacional 


en Nicaragua”. 


MANAGUA (Reuter) - La ola 


El encuentro convocado para el 
lunes por el gobierno se iniciará sin 
la participación la poderosa segun- 
da fuerza política del país, el Fren- 
te Sandinista. 

Asimismo, otras fuerzas minori- 
tarias dijeron ayer que no partici- 
parán o lo harán a condición de 
resultados “inmediatos y concre- 


“os”. 


La eposición sandineda, gee ob- 


tuvo va 38 nu ciente de dos otos 


en has cicccrores de (0 rercen 
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lunes”. dijo el mimo dirigente de 


-esa fuerza opositora, Daniel Orte- 
- ga, ante una multitud de seguido- 


res. . 

- En un discurso.que arengaba a 
“seguir la jornada de lucha cívica” 
Ortega reiteró que no -dialogarán 
con el presidente Arnoldo Alemán, 
a quien calificó de “mentiroso” y 
“guatusero” (tramposo). 

“Esa payasada montada por el 
gobierño va directo al fracaso”, 
declaró por su parte el diputado 
sandinista Bayardo Arce aun emi- 
sora local. 


A la posición oficial del sundi- 
sismo se sumó ad domingo el ala 
diidewe des partido, ci Mova 
pirta lo Pera o Randinista. 
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cuandeo luchaban contra el recimen de fmazidas1o Somoza Detbavle. ' 
El líder =andini=ta diis atte =u partido no asistirA a ese ; : 
diálooo nacional porduie sería "una irrespoisabilidod avañar las 
medidas dictatorinales de Aleman en contre del nueblo'. : 
Moro uede Nater diáltodo 31 están mandando (destjituivendo! a 
la rtalle 2 2,00% empleados cstatalesz. si dle están robando =1 sols 
tor ciento (del orestciezto nacional a laz tinlrerajidades?'", se 
rregurntíó Brtega. er nresidente de Hicaracita. 
“Nos COn ert3r, A atrocellos contra el 
maetblo o, inidaciones a laz 2 24 Exmstitación". arosti1ló4 e) 
lider del r3iscibal a Dido al E - Tica 
Write. Tue a e ernción Calificá de 
Muentinasa + Muiatiacar iS t ; Bara establecer un 
dialono verdadera en Hircaragua el Oobieermo debe "narar" las 
despidos de entbleados públicoz el alo en los vrecios de la 
al 1 1 trica. 
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NICARAGUA: DIALOGO 

CONVOCAN ASAMELEA GREMIOS SANDINISTAS FARA FIJAR POSICIONES 
Managua, 234 Jun (EFEJ.: Líderes de gremios afines al Frente 
Sandinista de Liberación Nacional (FSLN) celebrarán mañana tna 

asamblea para "sentar posiciones” ante el diáloco nacional que el 
gobierno ha convocado para el próximo dia 20. 

El dirigente de la Central Sandinista de Trabajadores 
> (EST sandinista). Roterio González. informó hoy a EFE de que la 
asamblea se reimirá a partir de las 14.20 hora loca (20.306 GMT) 

Jel jueves en el edificio de esta central obrera en Hanagqua. 

“Somos lus sectores excluidos del diálogo los que vamos a 
discutir un planteamiento para sentar nuestras posiciones ante la 
convocatoria a ese foro". dijo González. 

El dirigente de la CST señaló que el asunto del diálogo se 
tratará "a cesar de que, mientras continúen los despidos de los 
empleados del Estado y la represión gubernamental, mo habrán 
condiciones para sentarse a dialogar". 

González agregó que en la asamblea también se discutirán los 
preparativos de una "aran movilización”. encabezada por la CST, 
prevista para el 3 de iulio próximo en Hanagua. que concluirá 
frente al edificio de la Asamblea Nacionsl. 

El FSLN comenzó este miércoles una serie de protestas 
antidcubernamentales con una marcha paciTtics de miles de 
estudiantes en Hanagquia, para demandar el seis por ciento del 
presupuesto maciomal para la educación suberior en Nicaragua. 

El FSLN. segunda fuerza politica del pais, aún no ha 
confirmado su asistencia al diálogo nacional y la ha condicionado 
a que el gobierno genere un clima de crebidilidad en torno al foro. 
La dirección sandinista ha demandado que el gobierno 
rectifique los aumentos en las tarifas de energia electrica, agua 
potable, artículos de consumo popular y que cesen los despidos de 
trabajadores del Estado. EFE 
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NICARAGUA 


Dificultades en el diálog o con 
los partidos de la oposición 


El presidente Arnoldo Alemán 

ia convocado a un “Diálogo 
Nacional” con todos los partidos 
políticos. El secretario general del 
FSLN, Daniel Ort 

Bciones que un el inicio 
de las conversaciones. 


respondió que el excuentro se 
celebrará pd o sin los 
soudiaistos ” 


POR RÓGER SUÁREZ M. 


CORRESPONSAL EN NICARAGUA 


ANAGUA. El gobier- 

no liberal de Arnokdo 

Alemán y la oposi- 

ción sandinista fra- 

casaron en sus inten- 
tos de volver a la mesa de negociación, 
luego de que el primero convocara a 
un “Diálogo Nacional” que incluye al 
resto de partidos políticos, y la oposi- 
ción propusiera una serie de condi- 
ciones para conversar. 

A pocos días de que Alemán con- 
vocase al “Diálogo Nacional,” el secre- 
tario general del FSLN, Daniel Orte- 
ga, respondió a la propuesta poniendo 
una serie de condiciones que, según 
observadores, vienen a imposibilitar 
el “arranque” de las conversaciones a 
nivel nacional. ON 

Ortega condicionó su participación 
al freno de los despidos de trabajado- 
res estatales, la eliminación de una 
Ley “antiasonada,” introducida en la 
Asamblea Nacional, y el retiro del 
veto al seis por ciento del presupues- 
to a las universidades del país. 

Inmediatamente, Alemán, tras 
escuchar los planteamientos de Orte- 
ga, afirmó que el “Diálogo Nacional” 
se celebrará “con o sin los sandinis- 
tas.” 

Esto hace presagiar un ambiente 
tenso y de desórdenes, según comen- 
tan analistas locales. Las organiza- 
ciones sandinistas ya están convo- 
cando a un paro. Alemán, sin 
embargo, ha dicho que “ya basta” de 
asonada y que las autoridades ya no 
permitirán ninguna ocupación de una 
* institución estatal por huelguistas. 

Recientemente, policías antidis- 
turbios desalojaron violentamente a 


trabajadores que ocupaban ENEL, 
empresa de electricidad. Entretanto, 


_el vicepresidente de la República, 


Enrique Bolaños, afirma que el 
gobierno está en capacidad de “neu- 
tralizar” otra “asonada” pese a que 
los sandinistas siguen envalentona- 
dos en mayores protestas callejeras. 

Mientras tanto, una encuesta entre 
la población arrojaba resultados con- 


trarios a la violencia. “Ese es el autén-* 


tico espiritu del nicaragúense que 
desea trabajar en paz y alejado de 
todo brote de inseguridad ciudada- 
na,” indicó el Presidente. 

Después de sostener durante 
varios meses reuniones 
bilaterales entre el gobierno y el san- 
dinismo, el presidente Arnoldo Ale- 

mán decide finalmente incluir a los 
Partidos políticos que venían recla- 
mando su intervención en esas pláti- 
cas. Poco después de asumir el poder, 
el Gobierno delegó al vicepresidente 
de la República, Enrique Bolaños, 
poderes para negociar con el repre- 
sentante sandinista Bayardo Arce, 
uno de los principales líderes del 
FSLN. 

Las pláticas sobre el principal pro- 
blema de la propiedad, la “asignatu- 
ra” pendiente que dejó el gobierno de 
doña Violeta de Chamorro, jamás 
avanzaron, según denunciaron los 
propios dirigentes sandinistas. 

Bayardo Arce llegó al extremo de 
descalificar como interlocutor al vice- 
presidente Bolaños, de quien dijo 
“envenenaba el ambiente.” 

Luego las dos partes, en un inten- 
to de salvar las pláticas, acordaron 
formar subcomisiones jurídicas, inte- 
gradas por Procurador de Justicia, 
Julio Centeno Gómez, y el ex presi- 
dente del Banco Central en la época 
sandinista, Joaquín Cuadra, padre del 
jefe del Ejército de Nicaragua. 

Estas dos subcomisiones se encar- 
garían de alcanzar puntos de consen- 
so sobre el polémico asunto de las 
propiedades confiscadas por el anti- 
guo régimen sandinista y repartidas 
posteriormente entre sus allegados y 
sectores populares. 

Luego se formaron varias “mesas 
de trabajo” para analizar los distintos 
problemas que aquejan al país: 
desempleo, violencia, pobreza, inse- 
guridad, entre otros temas. 

El fracaso del diálogo, según los 
analistas, se vio claramente cuando no 


oa 


logró conjurár un paro convocado por 
sindicalistas sandinistas, que semi- 
paralizó el país durante dos semanas. 

Esta semana, el presidente Alemán 
convocó a un “Diálogo Nacional” que 
incluye a los 22 partidos políticos con 
personería jurídica, centrales sindi- 
cales, organizaciones de la sociedad 
civil, cámaras de comercio, de indus- 
tria, profesionales y universidades. 

Está previsto celebrar el diálogo el 
próximo 30 de junio, según informó el 
propio presidente de la República, 
quien nombró ya una delegación espe- 
cial para representar al gobierno. 

El Ejecutivo propone que sean 
cinco representantes gubernamenta- 
les, dos miembros de cada partido 
político y dos delegados de cada una 
de las organizaciones de la sociedad 
civil 

Los puntos que serán abordados 
aún no ha sido fijados definitivamen- 
te en la “Agenda Máxima” del “Diá- 
logo Nacional,” pero el asesor cl 
co del ejecutivo, Leopoldo Navarro 
adelantó que se podría empezar con 
un “planteamiento general sobre la 
situación económica y el tema de la 
pro 

“Entiendo que la prioridad van a 
ser los temas más esenciales, como 
la pobreza, el desempleo, la produc- 
ción y, de forma indiscutible, la pro- 

piedad. El objetivo es primeramente 
coria las bases de un consenso, para 
luego entrar a discutir cosas más 


r 
A A 


puntuales y Por ende úsúntos que 


atañen a la comunidad,” afirmó 
Navarro. Bayardo Arce, la voz auto- 
rizada del sandinismo, se mostró 
escéptico sobre la convocatoria del 
“Diálogo Nacional” heeha Por Ale- 
mán, y dijo que primero se deben de 
“limar” las asperezas y 
que prevalecen entre los sectores de 
esta plática. 

Arce afirmó que el gobierno y el 
FSLN deberían primero de discutir 
las denuncias administrativas que le 
han sido señaladas. “Al gobierno le 
tengo una enorme desconfianza. 
Ahora Alemán quiere que le aprobe- 
mos una ley urgente para emitir 
mayor número de bonos.” 

Entretanto, los partidos opositores 
como el Partido Conservador de Nica- 


ragua, que encabeza Noel Vidaurre, ¡ 


dijo que por el fin el gobierno se dio 
cuenta de que hay otros partidos para 
dialogar. + 
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ga está nuevamente en la picota pública. 
Y el asunto ha tomado tal ribete que el vice- 
. presidente de la Asamblea Nacional, Jaime 
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cación en la transferencia de los seis millones 


ARA REA 


Chinazo,” según denunció “The Miami 
Herald.” 

Aguilar abandonó inesperadamente la 
embajada de Costa Rica en Nicaragua, en 
noviembre de 1991, cuando trascendió un 
proceso penal en su contra por la supuesta 
comisión de una estafa. El jamás se presentó 
alos tribunales y más bien apareció con resi- 

Managua. 


tas, que sufrían un bloqueo de Estados Uni- 
dos, “triangularon” dinero proveniente del 
exterior. El ex presidente de Costa Rica, Rafa- 
el Angel Calderón, dijo que pedirá explica- 
ciones a su primo Carlos Aguilar. 

Según el periódico estadounidense, los 
seis millones de dólares se transfirieron 
entre el 4 de enero de 1991 y el 11 de marzo 
de 1992, a favor de varias personas allega- 
das al general Humberto Ortega. 

Además de Aguilar, la costarricense 
Ligia Trejos Leiva, esposa del general 
Ortega, habría recibido en la transferencia 
50 mil dólares, y Ramiro Contreras 775 mil 
768 dólares. Casi un millón de dólares fue 
destinado a una compañía controlada por 
allegados del general Ortega. 


07 9/08656 


4 


e dei 


o 


L1ITU. 
Cuando el general retirado Ortega creía 
que su nombre ya no aparecería vinculado a 
ningún escándalo, tras la acusación en su 
contra por la muerte de un joven por sus escol 


presidente de la Asamblea Nacional, Jaime 
Bonilla, reveló a los pgriodistas que Ortega 
podría ser citado por 'Poder del Estado 
para que comparezca y explique su versión 
sobre esa misteriosa operación millonaria. 
Ortega, por su parte, ha negado toda impli- 
cación en la transferencia de los seis millones 


de dólares en un banco dos sema- 
En el escándalo aparece involucrado el ex 
embajador de Costa Rica en Nicaragua, Car- 


nicaragitense-mexicano 

treras, prófugo de las autoridades de Hon- 
duras por un escándalo conocido como “El 
Chinazo,” según denunció “The Miami 
Herald.” 

Aguilar abandonó inesperadamente la 
embajada de Costa Rica en Nicaragua, en 
noviembre de 1991, cuando trascendió un 
proceso penal en su contra por la supuesta 
comisión de una estafa. El jamás se presentó 
alos tribunales y más bien apareció con resi- 


y ex jefe de la secretaría del Ejército de Nica- 
ragua. Este es considerado “mano derec*- 


del general. Aguilar argumenta que lat. ..- 
sacción de dinero se dio cuando los sandinis- 


ciones a su primo 

Según el periódico estadounidense, los 
seis millones de dólares se transfirieron 
entre el 4 de enero de 1991 y el 11 de marzo 
de 1992, a favor de varias personas allega- 
das al general Humberto Ortega. 

Además de Aguilar, la costarricense 
Ligia Trejos Leiva, esposa del general 
Ortega, habría recibido en la transferencia 
50 mil dólares, y Ramiro Contreras 775 mil 
768 dólares. Casi un millón de dólares fue 
destinado a una compañía controlada por 
allegados del general Ortega. 
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“Las declaraciones ria 


_ alas del principal partido de oposi- . 


ción, el Frente Sandinista, que cl 
domingo insistió en que no asistirá 
a la cita si el gobierno se niega a 
_ cumplir varias demandas de ese 
partido. 

No tiene sentido dialogar si “el 
gobierno no responde concreta- 
mente a las demandas de miles y 
miles de nicaraguenses que se es- 
tán muriendo de hambre”, dijo 
Daniel Ortega durante un acto par- 
tidario efectuado el domingo. 

Por su parte, el gobernante insis- 
tió el lunes que irán “sin ninguna 
condición” al encuentro con los 
empresarios, sindicatos, partidos 


- Gobierno insiste en ¿ 
; dialof gar sin Condiciones 


inde *mán al concluir una visita al grupo 


“país, condicionaron su participa- 


halo 


.poMúcdy universidades del país. 
Las declaraciones las hizo Ale- 


independiente “Etica y Transpa- 
rencia”, al que invitó a servir de 
moderador en el proceso de diálo- 
go. 

Los sandinistas, que constituyen 
Ja principal fuerza de oposición del 


cióna lareincorporación a Sus pues- 
tos de trabajo de trabajadores de la 
energía despedidos, la reducción 
de tarifas del servicio público y la 
anulación de un proyect. de ley 
que penalizaría lás ,entre 
otros. El diálogo fúe anunciado 
por el gobiérno dos días después 
que los sandinistas se retiraron de 
las negociaciones bilaterales y ame- 
nazaron reiniciar una huelga sus- 
pendida en abril pasado. 

“El gobierno no nos da otra alter- 
nativa más que luchar unidos y 
organizados”, amenazó Ortega. 
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GOBGIERMO BRIVTANICO DECLARA ILEGALES FARAMILITARES NORIRLANDESES 


Belfast (R. Unido), 3 jun (EFE).- Dos grupos paramilitares que 
actúam en Jrlanda del Norte -la protestante Fuerza Voluntaria 
Lealista (LVF) y el católico Ejército de Continuidad Irlandés 
(ICA): fueron declarados ilegales hoy por el Gobierno británico. 

La ministra británica para Irlanda del Norte, Mo Mowlam, 
decididó prohibir la actividad de ambas organizaciones a partir de 
las 00.00 hora local del miércoles (22.00 GMT del martes) en 
aplicación de la ley de emergencia de Irlandta del Norte, que 
considera ilegal cualquiesr arupo que promueva O practique actos : 
terroristas, según un comunicado oficial publicado esta noche. 

Horas antes. Mowlam había declarado que estudiaba prohibir el 
acceso a las conversaciones muitipartitas de paz pera el Ulster a 
los dos grupos paramilitares representados en esas negociaciones. 

En declaraciones a la prense que coincidieron con la 
reapertura de las conversaciones hoy en leltfast. la ministra 
afirmó que la medida iba a afectar a la LVF y al ICA. responsables 
del incremento de la violencia registrado en los últimos meses en 
el Ulster. 

la LVF es un grupo escindido de la Fuerza Voluntaria del Ulster ' 
(UV), al que se atribuyen una serie de atentados en los últimos 
meses, incluidos los incendios de varias iglesias católicas. 

£El ICA, al que se atribuye la colocación de varias bombas, se 
escindió del Ejército Republicano Irlandés (IRA) después de que 
esta organización terrorista proclamara un alto el fuego el 31 de 
agosto de 1994. 

En sus declaraciones, la ministra laborista condenó también la 
reciente serie de amenazas de bombas perpetradas por el IRA 
en Gelfast, incluida la registrada hoy en el exterior de una base 
del Ejército británico. EFPt 
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Uister, una negociación 
donde nadie negocía nada 


Pese al nuevo gobierno laborista en Gran Bretaña, las 
conversaciones por la paz en Irlanda del Norte se reanudaron 
sín ninguna perspectiva y muchas amenazas en el camino. 


a (Por Mar- 
Página/12 celo Justo, 
Ma | desde Lon- 
EN GRAN BRETANA das 
conversaciones multipartidarias 
de paz en Irlanda del Norte se re- 
anudaron esta senana en las afue- 
ras de la capital, Belfast, sin la 
presencia clave de Sinn Fein, ala 
política del proscrito Ejército Re- 
publicano Irlandés (IRA). En un 
ambiente ensombrecido por un 
frustrado atentado del IRA y el 
asesinato de un policía por para- 
militares protestantes durante el 
fin de semana, los principales par- 
tidos unionistas y nacionalistas 
constitucionales se sentaron a la 
misma mesa sin que se registra- 
ran cambios en el diálogo de sor- 
dos iniciado hace un año en el mis- 
mo lugar. La ministra para Irlan- 
da del Norte, la laborista Mo 
Mowlan, advirtió que estaba en 
peligro “la mejor oportunidad de 
paz” en una generación y reiteró 
que deseaba incluir a Sinn Fein en 
el diálogo. Sin embargo los guar- 
dias que custodiaban la entrada al 
Castillo de Stormont, donde tu- 
vieron lugar las negociaciones, le 
negaron el ingreso al líder del ala 
política del IRA, Gerry Adams. El 
mensaje fue claro: sin cese el fue- 
go las puertas y el diálogo perma- 
necerán cerrados para la organi- 
zación republicana. 

La bomba de alto poder que no 
explotó el sábado por la noche en 
Belfast debido a un desperfecto téc- 
nico rompió el cese el fuego de he- 
cho que había mantenido el ¡RA 
desde la victoria electoral de Tony 
Blair el 1? de mayo. Los paramilita- 
res unionistas completaron este pa- 
seo por el abismo al otro día matan- 
do a golpes a un policía. Uno de los 
participantes en el diálogo, el Parti- 
do de la Alianza, cl único que tiene 
protestantes y católicos, cxigió que 
se cxcluyera de las negociaciones a 
las dos organizaciones paramilita- 
res protestantes. La ministra Mow- 


lan indicó que estaba siguiendo de 
cerca a ambos grupos y que la pros- 
cripción de otras dos organizacio- 
nes armadas, una católica y otra pro- 
testante, sería decidida en los pró- 
ximos días. “Estoy analizando la po- 
sibilidad de proscribir al Jrish Con- 
tinuity Army y la Loyalist Volunte- 
er Force”, señaló Mowlan. El pri- 
mero se desprendió del IRA cuan- 
do la organización republicana de- 
claró cl 31 de agosto de 1994 un ce- 
se el fuego que rompió dieciocho 
meses más tarde. El segundo es una 
escisión de una de las dos organiza- 
ciones armadas unionistas. 

El rechazo a una salida negociada 
no se limita a los grupos armados. 
El segundo partido constitucional 
unionista, liderado por el reverendo 


* lan Paisley, boicoteó las conversa- 


ciones en protesta por el diálogo que 
el gobierno laborista mantiene con 
Sinn Fein. Por su parte el Partido del 
Ulster Unionista, mayoritario en Ir- 
tanda del Norte, que teme ser des- 
bordado por la derecha, decidió por 
primera vez criticar abiertamente la 
actitud del gobierno laborista. “El 
Sinn Fein-1RA está aprovechando 
estos contactos para probar la finme- 
za o debilidad del primer ministro y 
la ministra. Y por el momento se les 
ha transmitido una impresión inco- 
rrecta”. indicó su líder David Trim- 
ble. Las conversaciones, que susci- 
taron la atención internacional al ini- 
ciarse en junio del año pasado, se en- 
cuentran estancadas en el mismo 
punto de partida: el desarme del IRA. 
“No puede ser que los unionistas si- 
gan frenando toda la negociación en 
torno del desarme”. se quejó ayer Se- 
amus Mallon, número dos del cató- 
lico y constitucionalista Partido So- 
cial Demócrata. 

En los últimos meses se repitieron 
decenas de ataques contra iglesias y 
templos católicos y protestantes y hu- 
bo al menos tres muertes que ningún 
grupo se atribuyó pero que tienen co- 
mo origen a una sociedad partida en 
dos. El gobierno laborista, con su hol - 
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gada mayoría de 179 diputados, pre- 
sentó esta semana otra iniciativa pa- 
ra cerrar el abismo que separa a am- 
bas comunidades: la reforma de la po- 
licía, que está compuesta en un 93 por 
ciento por protestantes. Las posibili- 
dades de que estas iniciativas tengan 
éxito cuando está por comenzar la ex- 
plosiva temporada de las marchas 
—desfiles conmemorativos protestan- 
tos que atraviesan harrios católicos— 
son exiguas. La semana pasada los- 
partidos unionistas y republicanos, 
constitucionalistas y armados, parti- 
ciparon de un seminario de cuatro dí- 
as en Sudáfrica. El lugar tenía un ex- 
quisito simbolismo —una sociedad que 
había aprendido a vivir consigo mis- 
ma- y en la inauguración el presiden- 
te Nelson Mandela subrayó lo básico 
diciendo que “las negociaciones no se 
entablan con los aliados sino con los 
enemigos”. Sinn Fein y los paramili- 
tares unionistas se sentaron a dialogar 
pero los dos partidos unionistas, que 
representan a la mayoría protestante, 
se negaron siquiera a pernoctar en el 
mismo hotel en que se alojaba la de- 
legación del ala política del IRA. 
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El IRA asesinó a dos policías y el gobierno 


Belfast. agencias 
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británico suspendió el diálogo « con el Sinn Fein 


El Ejército Republicano Ir- 
landés (IRA) asesinó ayer a dos 
policías en Irlanda del Norte, 
oponiendo una negativa san- 
grienta a las esperanzas de un 
nuevo orden para el proceso de 
paz surgidas con la llegada al 
poder del nuevo gobierno de 
Londres. 

En respuesta, Londres suspendió in- 
mediatamente un tercero y último en- 
cuentro previsto con el Sinn Fein. el 
partido politico que representa al IRA. 

El presidente del Sinn Fein. Gerry 
Adams, expresó la idea de un malestar 
en el seno del movimiento republicano. 
estimando que el atentado representa- 
ba “un desafio para todos los que que- 
remos representar un papel construc- 
tivo”. 

EL IRA reivindicó, tres horas después 
de haberlo cometido, el asesinato de 
los dos policias en patrulla en Lurgan, 
en el centro del Ulster, asesinados de 
varios tiros a bocajarro. 

Este atentado marca 
una nueva etapa en la 
campaña plagada de 
violencia terrorista a la 
que la provincia está 
sometida desde hace 
varias Semanas, por 
parte de paramilitares 
republicanos y legiti- 
mistas. 

Estos últimos obser- 
van aún oficialmente 
un alto el fuego decre- 
tado en octubre de 
1994, a pesar de varios asesinatos de 
católicos y de tentativas de atentado 
contra el Sinn Fein. 

Este asesinato es el primer atentado 
contra miembros de las fuerzas de segu- 
ridad reivindicado por el IRA desde la 
llegada al poder del Partido Laborista de 
Tony Blair el pasado 1* de mayo. 

El atentado pone de manifiesto que 
un sector republicano no está satisfecho 
con el giro tomado por el proceso de paz. 
ni con el resultado de las discusiones 
entre Londres y el Sinn Fein que Blair 
en persona vino a ofrecerles en Belfast. 
poco después de su llegada al cargo. 

Dublin, el otro pilar del proceso de 
paz, secundó la iniciativa. 

Estos contactos estaban destinados a 
explorar las posibilidades de un alto el 


fuego republicano y de la ad- 
misión dei Sinn Fein en un 
proceso de negoctaciones mul- 
tipartitas que no termina de 
ponerse en marcha, un año 
después de su acuerdo teórico. 

En adelante no habrá un 
encuentro de este tipo, hicie- 
ron saber los servicios de la 
ministra para Irlanda del Nor- 
te, Mo Mowlan. 

Confesándose “consterna- 
da”, Mowlan hizo un llama- 
miento inmediato a la modera- 
ción de los paramilitares lega- 
listas, que podrían intentar re- 
presalias aisladas o un estalli- 
do puro y simple de su tregua. 
“Es crucial que nadie intente 
sustituir a la ley y que no haya 
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muestra Jos cuerpos de 
los policias asesinados por el IRA. ¡9 12 hok 
represalias”, subrayó Mowlan. 
Mo Mowian está inmersa en “distu- 
siones intensivas” con protestantes y 
católicos para intentar evitar este año 
una repetición del desastre del verano 
de 1996, con motivo de las marchas po- 
litico-religiosas legalistas que degenera- 
ron demasiadas veces en enfrentamien- 
tos sectarios. 
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TRLANDA- ELECCIONES ; 
SINN FEIN FONDRA CONDICIONES PARA AFOYAR ALIANZAS PARTIDOS 


Dublin, 4 jun (EFE).- El Sinn Fein, brazo político del E 
Ejército Republicano Irlandés (IRA). pondrá condiciones para , 
colaborar con cualquier partido que busque su apoyo si las : 
elecciones irlandesas del próximo viernes no arrojan un claro 


vencedor. 
El lider del Sinn Fein, Gerry Adams. afirmó hoy, miércoles, en 


uña rueda de prensa que su partido conseguirá escaños en el "Dail" 
o Parlamento iriandés en estas elecciones, lo que supondrá "un 
logro muy importante”. 

Fese a que las dos principales coaliciones que compiten por el 
poder han descartado buscar el apoyo del Sinn Fein para formar 
gobierno en caso de no lograr la mayoría absoluta, Adams afirmó 
que "cualquiera de los partidos en una posición apurada buscará el 
apoyo de nuestra formación si obtenemos escaños”. 

"Si se produce una situación en la que algún partido busca 
nuestro apoyo. les presentaremos una lista” de demandas, afirmó el 
líder del Sinn Fein. 

ta lista incluirá "las necesidades de nuestros votantes, 
nuestros puntos de vista en cuestiones económicas y sociales, y 
una politica consistente. cue incluya a todos, en la búsqueda de 
la paz". 

€l lider nacionalista se mostró a este respecto critico con el 
actual primer ministro, John Bruton, cabeza del partido centrista 
Fine Gael. quien ha sido. según fidams. "completamente 
inconsistente eñ su manejo del proceso de paz”. 

€l Sinn fFein. quien looró dos escaños en las elecciones 
generales británicas, presenta candidatos en Dublin y en las zonas 
fronterizas con Irlanda del Norte. 

Los sondeos de opinión conceden una ligera ventaia en las 
elecciones del próximo dia 6 en lrlanda a la coalición de 
oposición formada por los centristas Fianna Fail y Demócratas 
Frogresistas sobre la alianza “Arco Iris”, en el Gobierno, que 
componen el Fine Gael. el Fartido Laborista y la Izquierda 
Democrática. EFE 
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Td ARDAF1L ECCIONE= (Giooradiad 
ERUTON. UN PRIMER MINISTRO TRARAJADOR CON FAMA DE INDECISO 


Dublin. A din (EFF). El actual primer ministro de Irlanda y 


lader del centrista 


Fine Gael. John Eruton. en el poder desde 


diciembre de 1974. es im fombre «1 que =us conciudadanos 


consideran 


trabajador. pero con Tama ue indeciso. 


tú supuesta falta de contacto con el electorado desde que sit 
2 31 oder es uno de los princinales reproches de los 
la mavar denilidad de su campaña de cara a los 


rcosiclos du= se celebran hoy. viernes. 

Jobhm Cerard Eruton nació en Dublín el 18 de mayo de 1347 en el 
seno de uña acómdalado Taáamilia de aaricaltures vv, tras cursar 
estudios con Jos dominicos en la capital irlandesa y en el 


"Clonaorees Wond Coal 


lece" Je kiidare. inoreso en el "kina's Inn" 


de Mniblin para licenciar=e en leyes- 


Inició si 
representante en el 


más Oven de sus mis 
La 


portavnaz sel Fine 


carrera colitica en 156% a] ser elegido 
"Dhazl" (Parlamento), dende se convirtió en el 
mbros. Y tres años más tarde fue elegido 
ej en el Farlamento sara temas de Aoricultura. 


En este cargo permaneció tan sólo un año. ya que en 1377 fue 


nombrado secretario 
fruto de =u trabsio. 


parlamentario del ministro de Educación + 
la Cámara consiguió aprobar el primer 


docimento de politica denoriiva en TIrlanda. 


En 1572 a 
ministre de indu 
en ambos puestos + Y 
de ariculitura del F 

Harante e 
Econtinia Ne su narti 
mints=stio de Economnaa 
De=de ¡38 
vy Turismo. + la de 4 
En 19866 + 
ainil=tro de Econcania 
179% fue elegido pre 
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sumó también el coórao de secretario en el Farlamento 
stria y Comercio. nero dos años después cesó 

nivióoa hacerse coros del puesto de portavoz 

ine Gael en el Farlamento hasta 1981. 

io primer =emestre de este último año Tue portavoz de 
do en el "Dail" 7 =5 dunio fue nombrado 


hasta 1786 a=umió la cartera de Industria. Comercio 


dninisztracion Pública. 


or espacia de tim año «“alvió a Ocupar el cargo de 
yv tras readresar a su escaño parlamentario, en 
sidente de =íi partida. 

liderarao en el cartido enpezaba a cuestionarse y 
n. 21 15 diciembre de i 
lania araciaz a uña cualición entre su 
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du de BEruton. la Republica de Irlanda ocupo la 
la Unión Puroseas (UE) entre dulio y 

mandato centrado principalmente en el 

nica Y el emple.. 

cavpo. la at=ica folk. los libros de historia + 
de 1381 con Finola 5111 y el matrimonio 


la campaña electoral. el actual primer ministro 
de hombre de Tamilia y ha aprovechado sus 
Bublin con ua mujer se hijos para intentar 

de los votantes. ENE 
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ITA RADA ELECCTONES/ HERA (Giografía) 
UN HIHRBRE. CAMPECHANDO ASPIRANTE A PRIMER MINISTRO 


Dublin. £ Jun fEFREJ. - Gertie fhern. el lider del Fianna Fail y 
favorito pera convertirse en el nuevo Oorimer ministro irland descuida 


circulos ocvilicticos como "el 


"ei hombre del anorai”. 
circulos voliticos como "el hombre del anorar”". 


“hern. que el pnróximo septiembre cunpbDlirá 46 años. es el líder 


más 10Ovei en toda la historia del fianna fall y as lo laroo de su 

Carrera re tia ganado entre el electorado uma fema de Dolitico más 
bonrado que el resto de == coleoas. de telante diasicoador y una 

destacada € itar comíiírontaciones. 

a honradez se convierte también. según temen los votantes, 
en =u punto débil. ya nue uno de cada tres electores le considera 
“ingenuo” y cree que su inexperiencia en la alta polatica puede 
resuliar un 118500. 

Hacida en la capital irlandesa en 17951. Ahern. quien estudió 
Economia en la Univer=s1dád de Lu a brestioaiosa "London 
School nf Economics”. fue elegido dinutado por primera vez en 
LT, 


¿a Y en 


Comenzó =u carrera política como efe de disciplina del 
cartida + posfoucede del ala izaulerda del FPianna Fail. con una 
s6lida imagen republicana. 
Piuirante su estancia em la Alcaldia de Dublin a mediados de los 
aos ochenta + como titular de Trabajo entre 1987 y 1971, se dice 
aque su lema era "evitar los conflictos a cualguier costa" y su 
habilidad sara el consenso le orante” la simpatia de lo= 
sindicatos. 
Enridó la mayor parte de su carrera e Ja sombra del antiqauo 
atra Charles Haiuahey. a auienñ apoyó hasta la dimisión 
te en 1991. en el enfrentamiento politico aue llevó a 
kevnolds al liderazao del partido. 
Fnutre sus loros al frente de la cartera de Economía está su 
artuación dirante la crisis del Sistema Mons=tario Europeo. en 
5 te evitó la fuerte fluctuación de la 
los presupuestos anuales due han oermitidoa rebajar los tipos 
de inlderéz e incrementar las tasas de crecimiento están 
sonsiderados como otro e loz lovuro:s de Abherr al frente del 
Ministerio. 
imcanzable, apoya iia 
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Lon ma sólida fama de trobat 
irlamia unida 007 acuerdo entre n3:01065.1 unionistas 
Jeecarta tima aliapiia cun tel Sinm Feinm. h ostitico del Rjercito 
El % 
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El rarel de tera croita distro de la prosición en Cos 141timo= 


tres años ha cido. sean Tos abseriadores. descasldo y de pora >>” 
fuertes. Un tia Drditaca de conzen=a ono el Gobhterno sobre Furop.a 
e irianda del Siorte. 

3u anodo "el Enmbre del a<poral" se tetrotr-e a los tiempos er 
har anses de Tarmar marte del Babies. 20l2 acedir a las 
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EF en 13774 + paa elo cialie de =e rronia bol=1110. 
Lac Elí pijmeraz | En 157% % con dos hilos, ha sida 
LA de lA E TR seechar=e de la recente 
1 100 del 337010 paña doriaraie pr cEndunmia vez. 
Entre sus rrincipales aficiones se hallan el fúutbo) raramente 
deja de ver san bartido Internacional de lrlanda: y el bricolaje. 
ae de lia nerWwitidoa panar ima cierta reoutación de "manitas". EFE 
Necsh:mlr 
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TELAONDA-ElL ECOLONES 
RESULIADOS DEFINTT 10. 
Dublin. 3 dun (FFFJ.. Ft Fiemma Fail se ha consolidado como la 
primera tuerza politica de la República de flrianda tras los 
comicics legaislativos del pasado viermes una vez completado el 
escrutinio en las 41 circunscripcilones electorales del país. 
Los resultados definitivos y la variación de esceños con 
respecto a los comicios de 1972 son dos siquientes: 
PARTIDO PORCENTAJE ESCAROS DIFERENCIA 
Fianna Fail (FE) 29,3 77 +9 : 
Fine baei (FG) 27, 54 +8 ! 
Partido Laborista 10.4 17 15 : 
bb. Frogresistas 4,7 4 -4 ¿ 
Izqda. Democrática Pa 4 =2 5 
Verdes 2.5 ba, +1 4 
Sinn Fein (SF3 2 1 41 ae: 
Otros ,8 7 4 Xx 
N 


El "Dail” fFarlamento iriandés) está formado por un total de 
156656 escaños. EFE 
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POR MARCELO BLANCO 
de ly redacción de El OBSERYADOR 


PL a alianza de oposición de 
centroderecha ganó las 


elecciones en Irlanda al conquis- 
tar entre el Fianma Fail (FF) y los 
demócratas progresistas 81 esca- 
ños en el Parlamento. 

El líder del FF, Berthie Ahern, 
futuro primer ministro, no perdió 
tiempo y ya fijó una resmión con 
el número uno del Sinn Fein, 
Gerry Adams, para la semana 
próxima 

La victoria de Ahern agrega 
una noeva dimensión a las pes 
tiones de paz en Irlanda del Nor. 
te. donde las conversaciones 


tuvo contacto con el brazo políti. 
co del IRA que en lo comicios 
del viernes obtuvo su primera 
banca cutre las 166 que integran 


paz para Irianda del Norte. Así 


POS 
Bruton señaló que sus 
dos años de gobierno 

pasarán a la historia por 

justos y honorables 
dl 


mismo, subrayó que Gerry 
Adams debe mostrar su fe y pedir 
al Ejército Republicano Irlandés 
“que deponga las armas”. ] 

Ahern destacó que la victoria 
de su partido en estos comicios 
no fue “pura casualidad”. sino 
que obedece al resultado de “un 
voto hecho plenamente a con- 
ciencia política”. “Prometí traer 
ha paz a irlanda del Norte y ade- 
tes impuestos y la alkta tasa de de- 
lincuencia en el país”, agregó el 
líder del Fianna Fail. 

El Sinn Fein, que no aga 
participar en las negociaciones de 
Irlanda del Norte debido a que el 
[RA reanudó su campaña de vio- 
kencia, obtuvo un escaño pos la 
región Cavan Monzghan a través 
del candidato Caoimhghin O” 
Caolaia. Este contrariamente a 
Adams y McGuiness que se nie- 
gan a ocupar sus escaños en el 
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LA OPOSICIÓN DERROTA AL GOBIERNO DE CENTROIZQUIERDA 


Centroderecha gana comicios irlandeses 


El líder del Fianna Fail, Berthie Ahern, cuyo partido ganó el mayor número de escaños en la 
Asamblea —pero no la mayoría— ya fijó una reunión con el lider del Sinn Fein, Gerry Adams 


integrada por el Partido Laborista 
y la Izquierda Democrática, y ' 
con la que gobemó estos dos últi- * 
mos años, dejó de existir. Bruton 

señaló que sus dos años de go- | 
bierno “pasarán a la historia por- 

que fueron justos y honorables. y 
<in «hula< de ceuta manera <crá re- ica 


curdado por el pueblo i«iandés”. 
Cuando sólo quedan por delu- 
cidar unos pocos escaños. el . 
Fianma Fail obtuvo hata el mo- 
mento 77 asientos, siete menos : 
de los requeridos para gobernar : 
Los resultados confirmaron : 
una de las tendencias políticas i- 
Índesas. el cambio de gobierno. : 
no importa la gestión. Desde 1969 : 
ningún alcanzó la ansia- | 
da reelección. (Rewser y AFP) : 


Hanna tad 77 +9 bancas _ 
Fine Gael 54 +8. 
47 -16 
pues. Ce ptr 
Verdes ____.2 +1 
2 
Sinn Fem 1 +1 
_Otros. A Ds +1 


s sin QUIEBRE. El Fianna 


s£ dos los partidos y con el - 
> Sian Fein (rama política del * 
3 IRA presente a condición . 
ls 


E ECONOMÍA. Reducciones 
de impuestos de un monto 
de 1.500 milivaes de punts 
(2.400 millones de dólares) 
en un plazo de cinco años, 


Los votantes vrdess dieran 166 mies del Dal la cámara | en el curso del cual la tasa 
legislativa del parlamento ] 


de base deburía bajar de 26 

| PA ate 
43 a 43%. Programa de cre- 

ación de 25.000 empleos 
para los desempleados de 
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For Fatriha cmapitoleria 

Publi. 2 Turn (EFE. - Fl tiíder del Fiarma Farid y virtual nuevo 
piimer ministro de irlanda, bertie miherña afirmo hoy. domingo, que 
la próxima semana =e entrecisztara con el lider del Sinn Fein. 
bazo politico del 1R%, berry fidam=-. 

F1 Sinn Fein ha conseguido. por primera vez en su historia. 
obtener respresentación en el *“Dajl” (Frartlamento irlandes) tras 
los comicios legistativo= celebrados el pasado vierne=z y cuyo 
escrutinio aún no ha concluido detinm1tivemente. é 

ahern. cavuvo partido ha alcanzado el mayor número de e ] 
el “Dall”" declaró a la Fadio Macional irlandesa que en su agenda 
fiaura como tema prioritaria conseguir avances en el proceso de 
paz para lrianda del Morte. 

Asimismo. subrayó que Gerry fdams debe moetrar su buena fe y 
pedir ai Exército Republicano irjandes (1Rti) que deponga las 
armas. 
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For oira parte. hernan subrayó que la victoria de eu partidos : 
en estos comicios no ha sido "mera casualidad”, sino que obedece ] 
aj resultado de un voto hecho "a conciencia” por los ciudedanos. : 
En declaraciones a la citada emisora, el todavia primer 
ministro 1riandes y líder del Fine bael, «otn Eruton. reconoció su 
derrota y manitestó que la coalición "narco 1lr1s5", inteorada 
también por el Fartido laborista y la Izquierda Democrática. y con 
la que habia gobernado estos dos últimos años. ha dejado de 
“ existir como tal. ' 
Bruton manitestó que sus dos eños de qobierno pasarán a la 
historia por haber sido "justo Y honorable" y asi será recordado 
por el pueblo irlandés. 
Esta tarde finalizó el recuento de tos votos en 40 de las 41 
circunscripciones electorales irlandesas y ya se han cubierto 165 z 
de ins 165 escaños que integran el Farlamenta de irlanda. 
A falta sólo de un escaño por cubrir. resulta evidente que 
ninoaún partido alcanzara la mayoria necesaria para poder formar 
gobierno con holgura, de modo que dos diputados independientes 
. pueden tener la ilave de la composición del tutiuro Eiecutivo 
irlandés. comentan fos observadores. 
áhern. entretanto. ha manifestado =<u intención de seguir 


acoyámndose en los Vemócratas Progresiszta=, con dqulenes TOFmÓó 
alianza tanto en la apos1ición como durente la cannaña electoral). 


ti Ffianna Fail ho aumentado =u apoyo electoral hasta alcanzar 
un AS ,.% por ciento. y ha obtenido notahles bereficion 
especialmente en Dublin, sobre todo en detrimento del Fartido 
Laboriste., el aran derrotado de estas elecciones. 
cl fine bael también aumenta su porcentae en 2,5 puntos sobre 
los comicios de 1972 y consolidarse como la seaunda fuerza más 
votada. 
los laboristas. en cambio. han sufrido un severo revés por 
arte del electorado y han perdido Y pbuntos con respecto a los » 
anteriores comicios. 


La izquierda Democrática mo altera =u 2Fpovo electoral y se . 
mantiene en el 2.2% por ciento que va teñnia. . 
los Demtbcratas Frogresistas mantienen también el mismo 
E 
y 


corcentale. 40 que mo deja de suñonesiles tma decepción pue: 
contieban en cbiener Un mejor radultage 

Loz Yerdez no tooran rebasar laz espertativas que toñaan cues 
pensaban que atraer ñien el onto 1 €. lo que n+ == ha tredtucido 
en cu no0rcentaie tinmal. sindie aumentan lrioerasenteoe su presenta 
Derlanentatria. 
El Sinn Feth += otr de las arandes ?iritmtadores de estas 

lorcar un dicutado en 
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Los urzueorialdar== consideran ate el reuitrodo de dos comicios 
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aida mado Partir de ds DESTIDION. Fritas air. Mo prrntido Como 
A OR 
Esta esanana finalico elo c=orittarnic nn 7% de J]a=z 11 
A AT Y ue o cabiioron 114 de in= 
las aabt que Coen El "DBerd?on Earldamonter. 
Se crutino. que == prolonas dursnte 
treia Ta ” Dar amiama=r CE 
eu radrntiz al drid Mar É 10 inaniar da mayoria ab=aluats 
Dti forWasr rasta hoadautra. 
a el mnañnanio. siquiente 
NADIA 
Demó es 
Ao % 
rvadores ratificar estos re=saltados de “mivy poco 
canciuveantes” * señalan que pueden delas en mano= de los partidos 
mermeres, cono 1 Sino Fein o laz Verdes. así como en las de los 
indenendicntes. 1 responsabilidad a decidir quién va a formar el 
nuera Gopierro 1rdanmdé=. 
Haste aburra. 5 dipitados. entes silos varios ministros, than 
Derio =4z Bam. 
En El o aurtuado perinmer ministro idad, Fiobm Braiton, ]ider del Ñ 
p Fine aci. +1 n:inrip5l partido de 1 coslicion “foco liri=". due : 
tambien integras el Fartido ddabristo / dla Tomuierda Democrática. : 
Ronda 4 rimera Rs a la manano due dos diputados , 
indtenmendientes tienor Ta llave del emtidlibrina de fuerzas On el ; 


Meri, cuso partido, el Fianpa Fa41] (FF. farma otra alianza , 
con dez benóccatas Pioooresj2taz. ha noaclamada va =4 Intención de 
furaar Didbierna can $stos sad moro "man puñado de: 
inntecendiastas” 

ia la vicioria del FF. pero subraya 
ie a hen le espa ma do ares nara maitener un Gobieran con 
JAR anar aca Lan estreucta. imciuro aunosie ciente con el anoye de Jos 
indermamdim te 

El “Sundas Tribune"? =uhrava nue nuevo Far Tlemento irlandés 
Mn Ya Ss ammter con Clara miooo as. Siiiduae =enclda die da: 
ingcenendientes finalmente =e decantarán por ci Fiauimna Fail. 

Pl dominical Tinanrciereo *iindar Hasin== Post" se hace eco har 
de la secera derrota (de 1 labiristas Y pone de mantízse=to que 
contos resiltados dan Do riiida da rostición “Arco iris" 
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Dublin. + atm (ERE. Fl ocitomo Estaño que faltabe pera 
combletas tos 106 de que o (pone el "pario Fartanmento 
1Fiandes. 36 iinmacad maz darde de du enpreorado poro ad tinat na 
cambió en nada el restiltado tinal de l.is elección: lediatativas 
celebradas el viernes en Iriarte. en dl. cue cencia el Frianna 
batido. 
En torno a dae 10. %0. hora Jones 116.306 50H) la Radio 
lelevis1óÓn trFishdesa (RÍE) 1ntormaba de la conclusión del 
escrutinio en la última de las 4ft circumscripcione= eftectorales 
del nai, en la que el escaño que taltaba tue a parar al Fine 
Gael. el partida del hasta ahora primer ministro John Bruton. 
En declaraciones a las Radio Nacional Irlandesa. kertie Ahern., 
el virtuel mue primer ministra de Iirianda y lider del Fianra 
Fail, partido que ha obtenido // escaños, atirmó hoy, domiñgo, que 
una de tas máximas prioridades en su programa de gobierno será 
avanzar en el proceso de paz Dafa irlanda del Norte. 
Ep este sentido. fihern comentó que la nróxima semana se 
entrevistará con berry fdam=. lider del Sinn Fein, brazo politico 
de la banda terrorista IR. y que por primera vez en su historia 
consigue representación parlamentaria en el "Daill." : 
Ñ Ri o dimitado del Sinn Fein será Ceoimbahin (Caolain, un j 
dl emoleado de bañca que se presentaba como candidato por la " 
circunscripción de CarivarnoHanaghan. en la frontera con irlanda del 
Morte. 


| ahern subrayó aque Gerry Adams debe mostrar =u buena fe y pedir 

l— al Ejército Republicano Irlandés (1KA4) que deponga las armas. 

E Por atra parte. fhern subrayá que la victoria de su partido ef : 
estos comicios no ha sido "mera casualidad”, sino que obedece al 
resultado de un voto hecho “a conciencia” por los ciudecdanos. 

En declaraciones a la citada -=-misora, ei todavia primer 
ministro irlandés y lider del Fine bael. «fotbm Eruton. reconoció st 
| : derrota y manitestó que la coalición "Arco Íris", integrada 
! taabién por el Fartido Laborista y la l:zquierda Democrática. y con 
| la que habia gobernado estos dos últimos años. ha dejado de 

xistir como tal. 

El Fine Cael ha obtenido 54 escaños. mientras que los , 
laboristas han logrado 12 y la Izquierda Democrática 4. 

El Fiammna Fail ha aumentado su apoyo electoral hasta alcanzar : 
un 332.3 por ciento, y ha mejorado especiaimente en Dublin, sobre 
todo en delrimento del Fartido Laborista, el aran derrotado de 
estaz elecciones. 

Et Fine Gaej también atmenta su porcentaje en 2,5% puntos sobre 
los comicios de 1972 y se consolida como la segunda fuerza más 
votada. 


one 


El Fertido Laborista. que lidera el hasta abra viceprimer 
ministro y titular de fsuntos Exteriores. Dick Spring. es el oran 
derrotado de estos comicios. pues ha perdido 19 diputados en 
relación a los 32 que tenia en el anterior ledislativo. 

Las observadores creen que el retroceso de los laboristas 
obdedece a un voto de castigo del electorado, que le rFebrocha su 
colaboración con el Fianma Fail durante e! periodo 197.:-1799%. año 
en dae pasaron a apoyar al Fine bael y, en consecuentia, 


determinaron un cambia de gob1ierno en el pais. 
lina vez concluido el escrutinio. resulta evidente que ninaún 
partido alcanzara la maroria herezaria mara nader formar cobierno 
con holgura. de moda que dos dioutados independientes pueden tener 
; rutiso iriandez. romentan 
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mantiene en el ¿.3 por ciente pte sa Lena. 


tos Bartiratoz Progress ditas man tr1eneñ tanbicn 24 mi 
cercentace. ta que ro dela de =tinunmer Dies tim dore poa ds PUES 
conmtiaban en alteací an aetor Sezoaliaro. 


Los irdes mes trar rebizar das fopentatio >= que bonian mus 
Dencabon quee stracr+msr 2losnto 100en. do «ie ma << ha traducido en 
Lo prarcentaje s1imado atte ataca dar lider amerite Td PEE FENCAS 
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El IRA obtuvo su 


primer escaño 


El Sinn Fein, su conducción política, 
impuso un legislador en Irlanda 


ra, no 
ñana a causa del complejo sistema 
irtandés de representación pro- 


tido Demócrata Progresista podrá 


Bruton, que está en el poder des- 
de diciembre de 1994, seguiría en 


Debut en el Daíl 


El candidato Caoimhghin o' 
Caolain, del Sinn Fein, ganó un 
asiento en Cavan-M 
trito de cinco asientos en el límite 
con la provincia británica de Iran 
da del Norte. 

El partido trató de ganar esca- 
ños parlamentarios por primera 
vez en 1967, y apenas obtuvo 1,6 por 
ciento de los sufragios en los últi- . 
mos comicios, en 1992. Esta vez, 
moni una enérgica campaña 
en la que instó a tomar severas me- 


_diidas contra los narcotraficantes, 


“vo gobierno. Bruton permanecerá 


A A 
electoral. 


aña del resultado 
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dir ade O Es Ja macima ardid idad que Lietie e == 102 monitos €l 
ide del lanis fa1tÍl (173) + yirtuai nues pim mintetro de 
Irlanda. fertie Ahern. 
Aeris. Cs pan tado =sioro naotatlemente los resultados de los 
í 


micios de 102%, al obtener ¿í£ excdiniosz inueve más que entonces) 
se encuentra. 1 cmbará. con «1 rotblcna de auEe Sus =0Cc10OS., 105 
Lenóciatas rogrezistas. han quedado muy por debajo de la 
=spectativas que lenian Y apenas pueden contribuir a asegurar la 


gobeinabilidad del pars. 

Ej lider del Tiarma fail prometió due formará un "Gabierno 
duradero". aunque la coalición de su partido com los Demécratas 
Progresistas tan soto ha Jogrado tl escaños en el "bail" o 
bariamento irlandés. de 166 diputados. 

Sedan el diario dublinés "he lristh fimes”. los diez diputados 


“no áalimeados” elegidos en los comicios del dis 0 o=iete 
inderendientes. dos verdes y una del tinn Feinm-: se inclinan a 
tavor “del tfianna lall. 

Los Demiuratas Progresistas. liderados por Hary llarney. 
obturieron cuatro escaños, la mitad de das alcanzados en 19%, que 
unidos a lus 77 det Fiarmma Paid dam 31. tres mena= de ias 

| necesarios para alcanzar la ansiada mayo ja absotuta que asequre a 
ábern tna gestión sin subresaltao=. 


| ds Gb=ervadores atribityen el tracaso de los Demócratas 

- Frooresistas a la tata de tacto de se lider, Mary Harney, durante 
la campaña electoral. cuando mencionó la posibilidad de reducir 
¿4,000 puesto= de trabajo en ía núómninistración para equilibrar el 


oasto publico. 

En medios beriodisticos =e indica que las comn=ultas entre El 
Fiamna Pbail y los Demócratas rooresista= mo 
finales de esta semana. 

En estos mumentos. la llave de la aobernabailidad de irlanda ñ 
está en manos de los diputados independientes, quienes van a : 
exioir una serie de concesiones a cambio de nrestar su apoyo a 
áhen. 


"Tenemos que conseauir un acuerdo que dure a largo plazo. El 
bietivoa será teñer ln Lobierao de cuatro 0 cinto años. Vamos a 
buscar estabilidad a laroo plazo. pero en este momento na conozco 
los puntos de vista de ningtino de los ¿Imiependientes"”", deciaró 
Sherman a la prensa. 
5iñn embargo. ios otiservadores comentan que Ahern va a tener 


die neuvociar duramente == quieñe =acar alao en claro de sus 
Ccanver saciones con Jus 1n Per cacien ite= 
li” 


* Milienes en muchres casis 
mente locales relativas al ámbito de su 


plantean demandas exclus 
Oropia CICTUN=SOT pc. 

En este sentido. dackie Healy face. diputado independiente por 
heriy. ha declarado due. a cambio de =u apoyo, pondrá condiciones 


al Tianna Fatt. especialmente en materia de 1versiones para la 


creación te nuestos y la mejora de imtirae=tructuras Vliarlias En Su 


CANCUN CT ica. ; 
For =a paris. lony Grebx. independiente nor bublain tentro y ; 
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| pis sueña nado Poeside,nte del "isa ana quae ne ins ; 
entrar + mm imitación cor El ranma lar ESDECA MU 2= 08 
partida se dira a et 5n pericia + 
Los Verdez. que con == “as baño meIDrade leven nato 
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ontencr da 


los rosiiltados ue Ju 4%. 53 coment ad 
anusrar desde tuera al boob. =p 
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dario UOtte 4 estar de acuerda con da aotitica det Tiannmea tard on 
medi saDiente 
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RUN Exq ic: 


TRLANDA -ARTERNO 
ERIMER MINISTRO AHERRE UORARERA MUEVO EJECUTIVO 


fr. El nuezyo primer ministro irlandéz. 
enido hoy por el Farlamento. combró a su Ejecutivo 
enda nriaera =e=s1ún egislatura tras las elecciones del 
nasx4do 6 de iunica- 

Fi Gobierno de roajición de centro ferecha del Fianma Fail, 
liderado nor áhern. Y los Demócratas rogres)sta= de Harry Harne+ 
contará con catorce ministros. 

Harneyr sera la nueva viceprimera minltsira y Ttitiúilar de Trabajo 
v la única representante de su partido en el Con=ejo de Hinistros. 

Al frente de Hacienda =e situará Charlie ticGrevy, mientras que 
ei nuevo responsable de ñásunto= Exteriores (con competencias para 
Trianda del Hortel =era4 Ray Enrte. y Ja cartera de Justicia se 
cíontfíiáa a Jabn dd cnoghue. 

Dermot Shern, hermano del primer ministro. queda al frente de 
la Segitridad >ociol, y Noel Dempsey logra la cartera de Medj 
ámbiente. 
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Di Hinisizt ta cdo Smatridadd cs a a da COREA > 
Comunicación Y Transportes =e concede a hary 0 Rourke. 

Defensa corresponde a Darin fndrews. y agricultura a Joe 
“talsh. mientras que a Sile de '“slera se Je adjudica la cartera de 
itltura, a btichael Born, tarina y a Tim MoDaid. Turiemo y 
Comerrio. 

La coslición del Fianma Fail y los Dembecratas Frogresistas 
lográ Sl de los léé escaños del Farlomento. frente a los 75 
obtenidos por la alianza hasta ahora en al Cobierne y farmada por 
el Fine Gael del e: priñner ministro dIahn Bruton. el Fartido 
laborista y la Tlioamierda Democrática, 

Aáhern fue nombrado hoy primer mainisiro por el Farlamento con 
un total de S5 votos a favor frente a 78 en contra y tres 


pj 


Fl Fsenmiien irlandés estará compuesto por: 
Fiiner mini=tro: kertie hen 

Vicepriarra pinistra ministra de Trabaion: Mary Harney 
Hacienda: Charlie Muoniro--> 

ácinmtos Fvterinres: Ray Burke 


tusticia: das Gl Bancahie 


Seuniridan Sociales irraoat Abizrr 
+ 
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¿abiente: Hosl Denño=e* 


cación Y Trenaportez: Mary 0 Rosrke 
sat Darid Andrews 
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- % t 
Por Exirins =aridlisdlatrdas . 
Tuatod ar. O arta GPEEA Broer=n=z =ectores politicos recibieron 
Man entusiasmo 1 elección de Rertie iaieis Como primer ministra 


¿DIETADO:. En elo oaue destaca bhary Harney, 
cara el nuesta de “icepriner ministro, además de 


E 
E A a TE 
a 1 
Empresa. Trabeióa y Comercio. 
1 
A 


primera muiejy 
la rartera d 


E 
Li Farlanente iriandesz abrabr aroche= con 4 votos a favor “Y 7e£ 
en cotibra ¡Os rombr«xaientos de las 12 carteras ministeriales oue . 
Torman el nuevos gibinete del Lotieria de cosjlición formado por los : 
nartióos FPiarna Fail (FF io= Dempbecratas Erogqrezsi=ztas (DP, 
1 


ls primer minii=tra irlandés, dota Eriton, del partido Fine 
tá 1 nue? dese de Gobierno 
+ C 


«li 


ocv le deseó suerte en su 
¡EMmPO que reconarsió que era el Ejecutivo que el puehlo 


do odiario conservador irish Times recuerda en =u análisis que 
Fl tuera "pbabinete. vtormedo a parti; de la priudencia y la cohesión. 
todauia contiene =eñidias ge conflicto" y añade que es el resultado 
de “una mezcla calciilada de hobilidad. extensión gecoráfica * 
experiencia”. : 
34) intentar complacer a todos al =elecciomar su Gshinete. i 
Rertie fhern. de 4% años. ha creado um "cierto laberinto de : 
estructuras inestables Y po=sihlesz difticuiiades Futuras”, aunqdue 
adiñite dues al complacer a ¿5dos un 10cOo. he evitado serios 
antagoni=mos"., =enala el diaria, 
EY diario afirma que hero "=abe de qué va el asunto” y 
vepreseñta por ello 1 


elemento más ivortante de la nueva 
E 


=1 
omalición Y añade que “necesitará onner en acción toda =u 


considerable destreza en los proócvimoas anos". 
Por otro lada, =l Ind adent" recalca la juventud del 
MieYo primer ministro. el más + 


de 6otierno del pois. + 
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egurado el apoyo de tres 


equir a que sí Babinete de mins 

putedos 1intep= 

anne, dde que 1 

tabilidad de su fiministras 
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1 La visto «FCu=zado por el Jider 

del Partido Larari 


sta, Dick 5 supuesta cañpañna 
antiíqubernanental llevada campaña elertoral., no 
; t 


puede esxitar demas 


Unite inndas 242 16l esiara el sislamiento al que se 
enfrenta el mera Y intra dijuitado del 5 rin. Draco politica 
de? Eiéroita Fepeidilis aro Tr dare TERRA, Cani: O Eaal4inm- 
acentado vu Pioadadads na El mies en ed parlamento 
rodar. 


El reciente ansiada o 1 Hao die n= O Olina: en diran, cn 
irlanda del Huarte. + lao imedati 
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MHañadiia. 7 Jun EFD. Los entrentamientnoz entre poliriar 
antidoi=tirtioe y centenares de ectudnfizetes, que se iniciaron el 
a Gajrada, =€ reanudaron este medindia en dos 


- a 
=ectores= de Managua. da conital nicaranuenze., 


Los entrentamientoz se produjera; claro centenares fe 
mivercelitarios fueron atacados nor la Policia de=spiés de cerrar un 
traño de a carretera Fanañnericamna norte en desanda de má= 
Preenuirmtesto nara la educación emtrerinr., informaron emisoras de 


Aacimismo, en las alrededores de la linivercidad Centroamericana 
rUucñi, en la periferia sur de Manaoma. tambien se ocroduleron 
disturbios como consecuencia de las orotestaz. aqtie se iniciaron la 


Durante el =a3xbadoa Y =1 domirmon ro huto incidentes en la 
capital nicaraquense. nerc hoy se han reamnudado los choques entre 
Tos universitarios y la Folicias. =aumaue con mennr intensidad. 

Los universitarios bloduearon la carretera a la altura del 
+ilónotro 14, frente a los edificios de la liniverzidad Nacional 
oráaria (UMAS + mie cerca del seronuerta internacional vy de 
nstalerciones del Fiército. 

Fadioemisoras fe esta cabital infar 
entimatines dizpararan dasez lariimédcenes: contra las 
ainiversitarios. que restondierona cora boat 
w"rteris artesanales + Dismdras. 

- Senún algunos iníarmes preliminares na oficiales. un 
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estudiante rezuiltS con heridas cantisaz y dos periodistas con 
heridas cermmadas ponr redradas recibidas Firante 192 incidentes. ] 
Na se mnroduieron detenidos vo mue la actuación de la Folicia 


Tie disuasdics 


¿hana entre policias antisctires + esxtrufiantes 
estajlaron teves azar dezmizs de nue la Asamblea Macional 


anat im cts tr: dedo mercidente Gleman = la ler del precipnuiezra 
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El 


tmieversidades ¡UNA com eze eto la educación muiber3or nerderá 
26t0o Año imo= od millones re rormianhx= + miildoncos de Añhlarest 
£1 Gablerne de fieaañ. Dio 0ao arte, ordommenta mia a quitorá 
nioun centavo del prezanuiesto para 127 untocersidfades pútblina= 
v entregará 287 millones Vs cárdobs: (5%,%€ millonos de dólarod 


ó 
Líderes de la Unión Nacional de Estudiantes (UNE. afines al 
Frente Sandinista de Liberación Nacional (FSLN), señalaron que las 
protestas continuarán hasta nue el Gobierno no rertifique su 


postura» 


re han neradacidana tan =4lo boras dermis de da 


ado 
3naudiirarcian. ceremonia 3 la ae asistieran dinos mil 
ineitoados par ad dialaan nacioned ms: oretende é 
Burn pele Srs sv Leer arar Ds O o OS EFT y 
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estudiante 


nricaregiense incendia un vehículo estatal 


( y, = — Domingo29de junio de 1997 * 


till. 
(festa) 


El sandinismo culpa al gobierno 
por los disturbios en Managua 


incertidumbre: un clima 
de tensión envuelve la capi- 
tal, en una de las peores 
crisis que atraviesa el pre- 

| sidente Alemán. 


, MANAGUA, 28 (ANSA).- La re- 
* presión a los estudiantes que pro- 
testaron en los últimos dos días en 
Nicaragua actualizó el temor a la 
violencia callejera en un país que 
aún no se repone de décadas de 
guerras civiles e inestabilidad po- 
lítica. 

Las autoridades afirmaron que 
al menos unos-20 policias y cerca 
de un centenar de manifestantes 
sufrieron lesiones en los enfrenta- 
mientos callejeros con los estu- 
diantes, que demandan un mayor 
presupuesto para las universida- 
des públicas. 

El principal dirigente estudian- 
: til, Julio Orozco, prometió ayer 


“yan a continuar” y aseguró que 
“no le tememos al gobierno “. 

La antigua demanda estudiantil 
de un 6 % del presupuesto estatal 
para la educación superior resur- 
gió el jueves último, cuando 47 di- 
putados oficialistas respaldaron la 
rebaja de esa partida, con la opo- 
sición de 42 legisladores. 

Los principales focos de enfren- 
tamiento se registraron en los al- 
rededores de tres universidades 
nacionales, de donde la policia in- 
tentó, sin éxito, desalojar a nutri- 
dos grupos de jóvenes enmascara- 
dos y armados con piedras y mor- 
teros. 

En la noche del viernes, cuatro 
populosas barriadas de Managua 
apoyaron a los estudiantes con fo- 
gatas que hicieron recordar la in- 
surrección sandinista de hace 18 
años, que derrocó a la dictadura de 
Anastasio Somoza. 

No faltaron barricadas, vehícu- 
los quemados y batallas campales 


cos de Managua, bloqueando el 
tránsito vehicular en la ciudad de 
un millón de habitantes. 

Transportistas afines a la oposi- 
ción sandinista, profesores y obre- 
ros desempleados prometieron 
apoyar a Jos estudiantes. 


Respaldo sandinista 


En declaraciones a la televisión 
local, el ex presidente Daniel Or- 
tega (1984- 1990) respaldó a los ma- 


Arnoldo la 
guerra”, señalando que el veto al 
presupuesto universitario “ha ro- 
to el orden constitucional en Nica- 
ragua”. . 
Las tensiones políticas empeza- 
ron a agudizarse la semana últi- 
ma, cuando el líder sandinista di- 
jo que no descartaba la posibilidad 
de que los sandinistas “retomen 
las armas para derrocar al gobier- 
no” que ellos llaman “dictadura 
neosomocista”. 


a, PA 


que las protestas universitarias enporlo menos diez puntoscéntri- 
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HNTOARASUA-PROTVESTA ffmpldiecióni 
PRIFEROS HERIDOS EXPRENTAGNTENTO ENTRE ESTUDIARTES Y POLICIAS 


HManamita., 2 din ERE). - Dos rersonas resultaron heridas y 
varias golpeada: hoy durante un enfrentamiento entre estudiantes y 
Ss 


veclaman más prestipuesto estatal para los centros de ediucarión 
superior de Hicarangia. 
| Fa el choque dios estudiantes lanzaron bombas Caseras 
Tabiricedas com pólvora * los policiss respondierceoa con disparos de 
Ja lacrimógenos y 1 parecer hay dos universitarios heridos. 

Los lesionados fueron identificados como Donald Mendoza Y 
Marcein Valleios, este ultimo con heridas en la cabeza al pnarecer 
producidas por doines de culata per policias. + 

tera ddiptdatiiaS Dr armajinmizias Dueraszo Varias. Filiiuain LCaSsTro y arios 
ima resultaron golpeados al tratar de mediar eñtre do= 
tes y el cuerpa policial. 

Fi enfrentamiento comen res la apronpación hn, dueves, en 
el Farlamenta del veto piesidencial a la lez que sutoriza la 
entrena del =eis por ciento del presupuesta de la nación nara la 
educación =uperior. 

Los disturbios estallaron despues que 
Aasanbles Hacional. Ilvan Escobar Fornozs. aminicié 
presiente ármnoldo Gilemán fue aprobado por 1 
contra, Y trez abstenciones. 
, Los mnmiver=itarins que se hallaban dentro del salón de 
sesiones siguiendo ia evolución de los debates <slitaron al recinto 

= «añ los diputade= para criticarios en terminne duros 
por ne haber rechazado el veto. 

Hientras en 21 salón de sesiones los inmiversitarios lanzaban 
uaritos contra los diputados de la ñlianta L3hberst, que 
mayoritariamente entaron 4 varor del to. en las afueras del 
edificin se estcurciaban los = jas hombas lanzadas por 
los estudiantes y 1n= disparo= de dases lacrimógenos de la 


nolicia. 


i presidente de la 
e el veto del 
Ss a Tavor, 47 en 


Con dla apreobarión del vela nel Fieciiiso, las universidades 
que poi ley reciben subsidio estatal pierden unos 50 millones de 


Turadotas (05, millones de dolarezt. 


, 
Elo recdíro rie la tiicersided iacionad de Hicaragiia, Francisca 

Gusmán. declara que recuntirán de impo mate da Corte suprema de 

Hhisticia contra la anratarion del esq presidencial en la 

asambleas. ERE 

: Frida id 
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CAMBIO DE RUMBO 


Ahora Urtega apela a la 
Constitución de Nicaragua 


El ex presidente nicara- 
giiense, Daniel Ortega, 


retractó su advertencia sobre pla- 
nes sandinistas de derrocar el go- 
bierno de Arnoldo Alemán y dijo 
que Ja transición en el poder po- 
día realizarse por los métodos 
constitucionales. 

Asimismo. el líder sandinista 
anunció que en la segunda jorna- 
da de protestas que se inició ayer 
en Managua, no se obstaculiza- 
rán las vías públicas “como se 
imaginan algunos que están inte- 
resados en hacerle daño al Frente 
Sandinista de Liberación Nacio- 
nal (FSLN) ante la opinión públi- 
ca nicaragúense”. 

Ib secretario AS del 


RO /eieS: 


FSLN. dijo el domingo en un 
programa de televisión que entre 
las filas del sandinismo se había 
planteado la idea de derrocar el 
gobierno, idea que volvió a repe- 
tir en un acto efectuado el martes, 
donde dijo que al FSLN sólo le 
quedaría el camino de las armas 
si seguían coartándole sus inten- 
tos de protesta. 

Sin embargo. Ortega afirmó 
ayer que “nadie se alarme. porque 
dentro del marco constitucional, 
perfectamente se puede dar un re- 
levo del gobierno. Cuando el go- 
bierno está fallando, la Asamblea | 
Nacional (Parlamento) es el ins- 
trumento que tiene el pueblo nica- 
ragúense para tomar una A 
de esa naturaleza”. (AP) 


oy 
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EP 2£/c dE 
Los sandinistas 


amenazan retomar 
la lucha armada 


MANAGUA, 24 (AP).— El ex Eejccrmados Daniel 
Ortega renovó hoy sus amenazas de retomar a la hue 
cha armada “para impedir que el somocismo se vuelva 
a entronizar en 


Nicaragua”. 
A O aa 


Durante una asambiea de dirigentes distritales 
sandinistas en esta capital A de sa 
el presidente Alemán “es el único responsable de evitar 


gue realizado por guerrilleros sandinistas 
1979, antes de la victoria contra ta dictadura 

Ortega calificó esas medidas como “el inicio de la 
lucha del pueblo para impedir que Alernán se convierta 
en un dictador”. 
Por su parte, ad Dn ia 
actualmente en en entrevistas 
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20 El OBSERVADOR 


INTERNACION 


JORNADA DE PROTESTA CONVOCADA POR LA OPOSICIÓN 


“Nos queda la lucha a 


ada” 


El líder sandinista, Daniel Ortega, dial e esa es la 
forma de combatir la dictadura “somocista” de Alemán 


E 1 líder opositor sandinista 
y ex presidente de Nica- 


ragua, Daniel Ortega, dijo en la 
noche del lunes en un acto parti- 
dario que a los sandinistas no les 
queda otro camino que volver a 
la lucha armada en su país. 

A menos de una semana del 
diálogo nacional convocado por 
el gobierno, los ataques yerbales 
entre la poderosa oposición san- 
dinista y el Ejecutivo nicaragiien- 
se dominaron ayer el panorama 
político local. 

“Si el gobierno impide que el 
pueblo proteste en las calles de 
forma cívica no queda más reme- 
dio que retornar a la lucha arma- 
da, para impedir que el somocis- 
mo se vuelva a entronar en 
Nicaragua”, amenazó Ortega. 

“Nosotros no queremos gue- 
rra, pero no podemos permitir que 
en nombre de la paz se imponga 
“otra dictadura. Así como lucha- 
mos contra el somocismo, así lo 
haríamos también contra esta dic- 
' tadura”, agregó Ortega, tras con- 


vocar a sus colegas a una jornada 
de reclamos a partir de hoy. 

La protesta se iniciará con el 
bloqueo de la principal vía de 
comunicación entre Managua, el 
aeropuerto internacional y las 
ciudades del norte del país. El 
jueves, habrá una marcha de 
universitarios y pobladores y 
una concentración frente a la 


sede del Parlamento. 

Por otra parte, el presidente 
nicaragiiense, Arnoldo Alemán, 
| quien se encuentra en Nueva 
York asistiendo a la cumbre del 
medio ambiente, respondió que 
fueron los sandinistas quienes 
instauraron una “dictadura tene- 
: brosa” en el país. 

“Los sandinistas sí que tenían 
un Ejército partidista y con él se 
formó la dictadura más larga y 
tenebrosa” de la historia de Nica- 
ragua, dijo Alemán a la tadena 
CBS Telenoticias. 

En Managua, el vicepresiden- 
te Enrique Bolaños, que ha soste- 
nido agrias discusiones con Orte- 
ga, replicó al líder sandinista 
catalogándolo de “un buscaplei- 
tos”, y agregó que “a ese señor 
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E ARCANO 
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E P 5d E 
4 Sa es S P MINISTERIO DEL INTERIOR 
j Al e pers». DIRECG ON NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
y A mE ] ñ e) DEPARTAMENTO NRO. C .¡ATRO 
¿ Ve ss MEMORANDUM OPERACIONAL No. 219/97. 
EN : S A Montevidco, U8 de Agosto de 1997.- 
E m0 
: SENOR-DIRECTOR NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA: 
Cúmpleme informarle a Usted, las novedades ocurridas en este Departamento entre las 
06.00” horas del día de ayer y las 06.00” horas del día de la fecha.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.0.0.2.0,0.0.-.-. 


no 


ELSETRAFEFOCICCESACES ERES ELE CA IRE ERE EARL REE RERICRRERIRERIAAE 


: NOVEDAD N'” 44,..- AMENAZA DIE BOMBA.- ESTACIONAMIENTO COETC.- 
i Siendo la hora 19.35, el Sr. Walter UMPIERREZ HERNANDEZ, oricutal, 
: casado, de 53 años de cdad, titular de la Cédula de Identidad N* $56.920-6, domiciliado cn 
la calle J._Arcvalo 4696, quien se descinpeña como largador de la empresa de Transporte 
Cr _YC, recibió una llamada telefónica por parte de una voz masculina que le expresó en 
forma textual: “QUE ESTARIA POR ESTALLAR UNA BOMBA, MAS PRECISAMENTE 
EN LOS SURTIDORES DE GAS-OIL O EN LOS TANQUES”,.- 

Atento a ello personal de éste Depariamento de hace presente en el lugar, a la 
vez que lo hace personal de la D.N.B. a cargo del Seto. SOLER, quien supervisa una 
inspección ocular cu el lugar, desalejando para prevención aproximadamente unas 100 
personas, resultando la inspección sin novedad. - 

Cabe resaltar que la persona que llamó manifestó además que la bomba estaría 

IEEE EPRAFIFEAERERESFETEFAERIESSI FLIA TEREIEREREFARRLERERCIECIRICIBIIAEEEIEAAILS 
NOYEDAD No. 413.- AMENAZA DE LOMBDA EN HOTEL GEMINES.- 
Según Zeta 3,114 de Seur. 31a. del 12/8/98, se lumó conociimicalo que a la hora 03,30" de ayer en el 
! Hotel Géminis Center sito co Vacuaicabo 1179 se había rocibido vt arcaiza de bomba. 
Al lagar concusió Personal culicvistiudo al Encargado: Se. César Fabián MONTES DE OCA 
ANDERSON, oricital, casudo de 27 años. CL. 3.150,024-3, donx Gaicia Costinas 2361 bis, quica mantfcstó 
ave recibió dicho Hanado por el abonado 49.95.43 donde un voz masculina le dijo. VAS A RECIBIR UNA 


AO Ea a ens 
AÁARRARRAERICARARARE RARE RARERNE RARE RERERE NE RE RE RENE MIA E AMAN AMAR EAADARANA A 


=>  NOVE>1D No. 410.- AMENAZA DE BOMISA EN DIR. RECURSOS NATU RALES. 

Ala hora 15.40 se tomó coneciuticito que en la Dircoción de Koctasos Naluralos depericuie del Minister io 
de Agricultura y Pesca sita en Costito 313 habia una amenaza de bunta. Al lugar concurrió personal entrevistando a 
Roberto Mutin CAL JOMONSION, oriental, divorciado de LA años, Cl. 1.273.5:14-5, don: Sigo. Anca 1450/6062, quien 
munitesto que la telctonista Otalina REBOLLO RODRIGUEZ, vticatal, diverciida de 48 años, Cl. 1.597 ATI, den: 
Mascara N Solar 21 Las Piedras, de informó del hecho. Consullada La misina con obocó agregando que se lalo de una vo. 
femenina por el abonado 95.07.41 quien de nenilestó: HAY UNA BOMBA Y VAN A REVENTAR TODOS”.- 

Se Icalizó inspección ocular a cargo de DNI atobrordaa 226 resulluido sin novedad. - 
AFREREREREAAAAARRARERER ERE RERAR RRA REN ARERRERE NENE NERARARRARARARARER RARAS 


A E rd 


Saluda a Usted atentamente.- 
OFICIAL PRINCIPAL: 
HECTOR ARAMBURU.- 
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IL REFROURIAS 
CUM1ISTUN FARLAMENTARIA PROFPOHE HUEVOS FODERES FARÁA JEFE ESTADO 


Romá, 4 tun (EFPLs5.- la comisión partamentaria encargada de 
reformar la Constitución italiana aprobó hoy, miércoles, una 
propuesta para dotar de mayores poderes ai presidente de la 
Fepública, que pasará a ser desianado por los electores. 

La comisión bicameral, compuesta por /Ó representantes de la 
Cámara de los Diputados y del Senado. se decantó por este modelo, 
conocido como el semipresidencialismo, trente a la propuesta de 
reforzar los poderes del presidente del Gobierno (el del "primer 
ministro fuerte"). 

La opción del semipresidencialismo. basada en el modelo 
francés. aunque con correcciones. tue apovada por los 
representantes de la oposición conservadora del "*"Folo de las 
Libertades”. asi como por los de la secesionista Liga Norte, cuyo : 
voto fue decisivo para determinar el resultado de la votación. 

El modelo del "primer ministro tuerte" fue respaldado por los 
parlamentarios de la coalición gubernamental de centro-izquierda 
de “El Olivo”, asi como por sus aliados de Retfundación Comunista. 

La propuesta semipresidencialista prevé que el jefe del Estado 
sea designado por las urnas ahora es elegido por el Farlamento- 
por un periodo de cinco años, frente a los siete actuales. 

Fara ser elegido en la primera vuelta debe obtener la mavoría 
absoluta de los votos y en caso contrario los dos candidatos más 
votados acudirán a una segunda vuelta. 

£l presidente de la Republica. que podrá ser reelegido una 
sola vez, mantendrá la facultad de disolver el Parlamento y pasará 
además a presidir las reuniones del Consejo de Ministros. 

El jefe del Estado designará al primer ministro, cuyo gobierno : 
ya no precisará del voto de confianza del Farlamento. que, sin 
embargo, podrá presentar una moción de censura contra el : 
Ejecutivo. 

El Farlamento tendrá la facultad de revocar el mandato del h 
presidente de la República, com una mayoria de dos tercios de los ' 
votos. si considera que ha violado las normas constitucionales, : 
añade la propuesta adoptada por la bicameral. 

La comisión parlamentaria presentará en las próximas semanas 
sus propuestas sobre la reforma de la Constitución al Farlamentcao, , 
que deberá aprobar las en una doble lectura para su entrada en : 
vigor. 

Freviamente. la bicameraj] discutirá el próximo miércoles las 
enmiendas presentadas a los proyectos adoptados por la comisión, 
que aprobé el martes una propuesta para transformar Italia en una 
república tederal. 

Tambiéh fueron e«probadas una retorma del Farlamento, que prevé 
una reducción del número de los diputados y senadores, y de la ' 

Justicia, que establece la independencia de los magistrados, asi 
como un proyecto para adaptar el ordenamiento jurídico italiano al 
proceso de integración europea. 

La propuesta sobre el modelo semipresidencialista adoptada hoy 
anuncia ya una dura batalla parlamentaria entre "El Olivo” y el 
"Polo" sobre una nueva ley electoral. que no es materia de 


competencia de la bicameral. 
La coalición de centro-izquierda sostiene que la elección del 


presidente de la Repúbiica deberá 1r acompañada de una ldey 
electoral a doble vuejta, a la que se oponen los grupos de la 
oposición conservadora. 

La votación de hoy ha provocado, ademas. un enfrentamiento 
entre "El Olivo" y sus socios comunistas, que habian presentado 
una tercera opción que suavizaba los poderes del primer ministro . 
con respecto al modelo apoyado por et centro izranuierda. 

El líder comunista. Faueto Hertinotii. culpó del triunto del 
modelo semioresidentialista a Mass3mo Dosilema. =ecretario del 
Fartido Demueraático de la lequierda (EDS, el principal del 
“Dlivo") Y presidente de la comisión bicameral. EFE 

COM/CO0/ipa 


DOTA 407 


N* DOCUMENTO A 
muro. ES. PRLIANEN 


RoeeRaa SB 
ECHA DES? CE sCla,  OYC69]) 
aaa BE 


o 


9708664, 


7 — 102 orto MY 


- 0 PET a A AAA 


VOTA RACMECS 
HEN EL LLEGO A IEC Cn VISITA SETOTAL DE TRES DIAS 


key. 


la (tial ze En 


aicraniano. Leonid Etica. 7 

Ein tano. teonid Pliclina. 
S5ecún fuentes de la Fresidemcla idtoraniana. est 
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CIS TUNA. 


ta agenda de lis neacociationes entre ambos jefes de Estado 
incluye temas relacionedltos com la seguridad euroldes y de 


TCOODEFAEACcióÓn ecomómiia. 
Havel y Fuchma prestarán especial atención a los problemas de 
ación ucraniana a la Renrública Cinecas, donde actualmente 
650.200 ucranianoz en =itiación irregular. 
£l Presidente checo visitará la central nuelear de Chernobil. 
escenario de la mayor catátrot la historia del u=o pacifico del : 
== atóá. Y las regiones aledañas. las más afectadas cor la explosión 
cen abril de 1985. EFF 
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TH CHECA-OORTERNO 
DENTE HAVEL HOMERA A TITULARES DE TEES MINISTERIOS 
Fradá. 2 jun (EFE. El presidente che . Vaclav Havel. nombró 
hoy oficiaimente a los a es de tres OE rorIoE Dropuestos 
cor el primer ministro. Vaclav Elsus, para remodelar su Gabinete v 
tratar de superar la actual crisis politica y económica en el 


País. 


Los CaMBrOs ministeriales se oroducen en las carteras de 
Industris y Comercio. que desde hoy encabeza Karel fuhnl en lugar 
de Vladimir Dicuhya la de Enseñanza correrá a caroo de Jiri Grusa 
en lugar de Ivan Filip, sue 0 al de FPinamzas en sustitución del 
anterior Ivan Focarnik. 

El orimer ministro Flaeu= vedirá al Farlamento un voto de 
confianza nara su remodelado Gabinete y para realizar el programa 
a corto blazo aque =e probone sacar al pais de la actual crisis 


colítica y econóñica que A 

Los cambios ministeriales y la nueva bolitica económica es el 
resultado de intensas sde Cerda de los oresidentes de los tres 
partidos de la coalición oobernante. Vaclav Elaus. del Fartido 
Demócrata Ciudadano (0ODSj). Josef Lux del 
crisitanodemócrata pobulas (EDU-CSLY? y Hictiael Zantoy=ky de la 
flianza Demócrata Ciudadana (0DA4j. dadas eS bálisimas cotas de 
aceptación pobular del Gobierno. EFE 
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HICARACUA HONDURAS (Prevision; 
REJTERA NECESIDAD DIELOGO EVITAR MAS CONFLICTO GOLFO FONSELO 


é 
Manaqua. % dun ¿FFEJ). > Nicaragua reitera hoy su firme voluntad | 
de reoresar a la mesa de negociaciones con Honduras para lograr . 
una pronta demarcación de sus limites marítimos en el Golfo de 
Fonsecá, océano Faácitico, Y poner fin a los incidentes armados 
ocurridos nor problemas derivados de la pesca. 
El Gobierna de Nircaraquáa “mantiene su misma posición" Y la : 
propuesta de que "reoresen a las mesas de negociación" las . 
comisloñes de amboOz paises para qué definan los planes de E 
demarcación en esa ¿omna. declaró a FFE un portavoz oficial. 
La fuente recordó que el ministro de Relaciones Exteriores de 
MNicaraiia. Emilio nivarez Montalvan. envió una hata a su colega 
hondureño. Deilmer lrbizo, demandando una reunión de las comisiones 
técnicas para aqilizar la solución de los contiictos que ocurren 
en las aquas del Golfo, que comparte también El Salvador. 
La disputa entre Honduras y Nicaragdua por falta de una 
señalización de su frontera marítima en el Golfo de Fonseca se 
reavivió en los últimos dias tras el enfrentamiento armado, sin 
victimas, entre patrullas hnavales de ambos paises el pasado 279 de 
+ mayo. 


Fse enfrentamiento se produto cuando tina patrulla nicaragquense 
se aprestaba a capturar a una treintens de pescadores hondureños 
que supuestamente faenabhan en aguas jurisdiccionales de Nicaragua. 
"La solución del probiema pasa por la demarcación”, manifestó 
una fuente de la cencilleria nicaraguense tras informar de que el 
“o ministro hondureño de Relaciones Exteriores, Delmer lirbizo, aún no 
— “ha respondido a la solicitud de su colega de Nicaragua para 
' mantener una reunión de alto nivel. 
Entre tanto. el presidente de la Comisión del Exterior de la 
Asambiea Nacional de Nicaragua. fidolfo Calero. que lamentó los 
nuevos incidentes en esa zona maritima. urqio a los aobiernos de 
ambos paises a un diáloao para definir la demarcación de sus 
fronteras maritimas. 
Calero. ex díder de la extinta Resistencia Hicaraguense (ex 
*contras" antiszandinistas)j acusó a los hondureños de "transgredir 
los derechos nicaragcienses y penetrar jleoalmente” en aguas de 


este naju. 


"Lo que rasa es que en Honduras vienen elecciones y entonces 
hay un afan nacionalista de politica interna que se presta a estos 
diferendos tuertes”. expresó el leoislador Calero, del Partido 
Conservador de Nicaraqua. 

£l diputado manifestó su total respaldo a las acciones de la 
Cancillería de su pais y la Fuerza Naval para "salvaquardar el 
patrimonio" de Nicarantia. 

Recordó que existe un acta ya firmada que estahlece acuerdos 
sobre la delimitación de la frontera entre Honduras Y Nicaragua 

' que deber ser cumplidos por loas respectivos aobiernos. 

: “5 unico que hace toits ahora para proceder (a da : 
s4 que no 

rinr de la 


de 


demarcación: es dla intensa vetinted de los bordurerños. 00 
ha habido". agreaé el nresidente de la nmsión de Exte 
Asambiea HNarional MmiCar a urnmiSt. 

Calero diia que. una vez instaladas las bhovas (proyecto que 
rá financiado por Japón, “no nabrá más excusas” de viola 53ón 


de las auttas territoriales de ambos paises mi los nescadores 
artesales ocdrán atlesar desconocimiento de laz limites. 

“Las horas enn tina necesidad Y por tanto deben colocarse”. 
añadió el leuisulador tras incicatir oque exJoten fFazones politicas 
internas de Honduras. "que estan detras de este problema? y que 
obstadilican las labores de doma rcanción. 

Fi portavoz de la Cancillería niraraquenses, César tibeda, 


e 


contfirao a LFE que va fueron literados cinca pescadores hondurenos 


Yo 


menores de eñad. raniurados el 79 de maya nasado con Otros 29 
101) 


añtualtos. incluidos albammwss salvadorencs. Cuando faensban en al 


del Golío e Fonsera. 
La fuente iuforeo ademas de que de loc 2 PESCAÑOorios <ólo 


Jas 


están detenidaz 18 en la ciuda de Cnimandeas. 125 HPitanectros al 
ceste ce hianaona. sa mie tros =s1S ingrariaí escanar "en tierra 
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TURGUTA -ORISITS (previsión 
COft ICION DE 1AICISTAS E 


) 
TJSLÁMICOS DECIDE FLECCION ANTICIPADA 


islámico), 


Ankara. 4 tun (EFEJ.- £l Fartido del Eienestar ¡RF. 
del primer ministro turco. Necmettin Frtiakanm. y el Fartido de la 


(DYF, conservador laicistaj. de Tanmsu Ciiler. 
anunciaron hoy. dominge. due convocarán 
precisar la fecha exacta. 

Ciller. 
JEeTAturo 


Recta Via 
el bobierno. 
anticipadas. 
Además . 

15 


siñ 


del Loblerno a Times de cste mes 
Erbakan. acusado 
fomentar el inteorismo islámico. 

En tina rueda de prenza conjunta boy con Ciller, 
sanador de las elecciones de dicieñnbre de 19735 por mayoria 
insuficiente para gobernar en solitarinm. 


asumirá la ¡efatura del Gobiernna. 


a 


por los militarez y la élite intelectual de 


confirmé que Ciller 


aliados en 
elecciones 


vicCepnrimera ministra y titular de Exteriores. 


Erbatran. 


Erbakan tuvo fra 
la que dijo que ha resuelto 
los problemas del pais a pl 

Ciller oresentó 
Erbakan al frente del Gobie 
para el caso de que hubiera 

La ex primera mi 

laildemocrata de naber or 

ll intearismo y 
acontezional. 

Los cada 
diputados de Ciller a las f 
Jueves pasado. la coalición 
mayoria absoluta. 

Ciller na == ref 
turco, que dio tres qcolrnes 
poner fuera de la ley 
fiscal del Estado. 

En la rueda 
referencias distintas a la 
al primero le interesa que 


cuanto máz tarde mejor. 


más 


Ca 


al Fartido del Bienestar: 


de prensa 


ses elogiosss para la coalición com el DYF, de 
=5 su año de funcionamiento muchos de 
ena satisfacción de los dos partidos. 
como normal sl hecho de que ella releve a 
rno, como se habia decidido nreviamente 
elecciones anticipadas, afirmó. 
nistra culpó a la oposición conservadora y 
ovorcado la crisis, =1 a Erbakan 

atentar contra la Constitución 


atusar 


recuentes casos de transfuquismo de 
la oposición hicieron que, el 


f 
1lás de 
s el Ferlamento sin 


se quedara el 


irió en ningún mamento al influyente Ejército 
de Estado entre 1750 y 1980 y trata de 
a través del 7" 


embos= 
fecha de Jas 


3 
sean lo antes posible y a 


Hientras. el fiscal del Tritiineal de fnmelación prepara Una 
instrucción contra el RF de Erbatkan por atentado contra l2 
Constitución Y se cree que el fallo =e pruducira en el segundo 
semestre de este año. 

Hedio= palíticos de fnkara consideran aque Ciller -=tá 

nteresada eh tener los comicios descués de que el partido e 
haya quedada prohibido. para beneficiarse de parte de sus 


1 
Er balan 
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Ho tay 
vrobibidos bajo su aombre d 
renraanizarse lo antes nasa 
unos sificionte 0 


electores. 


mesez. 10 
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Flo audiidtio militar Punt.f4 kelo podido "Ataturk" iFadre de 
153 facezs1 aboT1é 1 


Catlijato on 51 dornio de 1 años vento y 
fundó la Fepublica cobre don parlar. elo antinmtiaricao y el 
A TO 
ro opodríia arar e unas elecriones anticipadas todavia 
ñas Yatos due en las de 1395. cuando obtuvo en torno al 21 no 
ciente de los cufradta 
to del electarado aboia a favor dea los islamicos. 

loz conter vaderesz leicistas Y jos rocialdenóocratas. ceda vez 
más arrobadoz por das fuerzas fumadas están perdiendo influencia, 
ya que 21 DYF de Ciller. que €1 1525 Jogró poca menca del 21 pur 
ciento de 202 auTradios, o obtendría hoy maz del 12 por ciento. 

f dos deás nartidos. el Liberal de la Madre Fatria y los dos 
socialdemócratas. les quedaria siempre la solución de urgencia de 
formar an "bloque laico” pare Ohtener más votos que el DYP y los 
islámicos. 


va quo Feñun las cncuestaz, €l 234 por 


Otra s1ternativa seria un aolpe de Estado a un decidido 
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¡ 
pronunciamiento militar que pondris fuera de la ley al RF, que ha i 
tenido que dar marcha «trás el sus intentos de permitir el uso de 
los atuendos islámicos en las oficinas públicas y se ha visto | 
obligado a cerrar escuelas religlozas. E | 
El pasado día 27, Erbakan tiro que firmar la expulsión de las : 
Fuerzas Armadas de 1lé61l oficiales y suboficiales. 141 de ellos por j : 
“2no ser lJaicistas y el resto por cer de militancia izquierdista. 
EFE 
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VUEQUIA- FLECCTONES 
INCERITDUMERE FOLTCICA FOR DECISION GOBIERNO NUEVAS ELECCIONES 


For bogan tailoc 

Antara, % tin (EFF).- Los medios políticos turcos conijieturan 
sobre el deseñtace de la crisis planteada por el primer ministro 
islamico, Necmetin Erbakan. y su socia de la coalición, la 
conservadora lansu Ciller, que acordaron el pasado 1 de junio 
comvocear eljecciomes anticipadas. 

La prensa turca señala hoy. miércoles. que altos cargos del 
poderoso Ejército turco. Ofpuestos a los islámicos de Erbakan, ' 
mantuvieron ayer una reunión en Ja que concluyeron atue la : 
convocatoria de elecciones anticipadas es una táctica para no 
aplicar las medidas antiintegristas que ellos exigen. 

£it Consejo de Seguridad Nacional (MGE)3, dominado por el 
Ejército. exigió al (tobierno varias veces adoptar medidas contra 
el auge del inteorismo., que cuestiona los principios básicos de la 
República laica. cuyos garantes son las fuerzas armadas. 

¡ñ pesar de la declaración con3unta de los lideres de la 
coalición. favorables a las elecciones anticipadas y el 
consentimiento de Erbaran de transferir la jefatura del bobiermo a 
Ciller, todavia mo hay consenso sobre la fecha de los comicios. 

Erbakan quiere que jas elecciones se celebren cuanto antes, 
posiblemente en octubre. ante el temor de que el Tribunal 
Constitucional prohiba en noviembre o diciembre su islámico 
Fartido del Hienestar (RF). 

El Fiscal del Estado ha abierto ya una instrucción contra este 
partido. al que acusa de minar los cimientos de la República 
turca. establecida en 1522 por el caudillo militar Mustafá 
kemal-Ataturk, que abolió el Ualitats. | 

For su parte, Ciller está interesada en que las elecciones se 
cetebren en diciembre. con nuevas listas y Ley electoral, cuando 
concluya la realización del censo. 

La oposición, que ahora cuenta con un múmero casi igual de 
escaños en el Farlamento que los partidos de ta coalición en el 
Sobierno. no está a favor de que las elecciones se convoquen con 
tanta rapidez. 

El prancipaj lider opositor, Mesut Yilmaz, propuso hoy que las 
elecciones se celebren en abril de 1998, junto con las 
municipales. fecha para la que el islámico Partido del Bienestar 
podria habrá desaparecido, al meños, con ese nombre. 

Deniz Eaykal, lider del Fartido Republicano Socialdemócrata 
(CHP), que en das elerciones del diciembre de 1995 apenas 
sobrepasó el 10 por ciento de los votos necesarios para entrar en 
el Farlamento, quiere que las elecciones se celebren cuanto antes. 

Los socialdemócratas esperan que los triunfos socialistas 
europeos lleguen a lurquia., desde Gram Rretaña y rancia, para que 
el CHF supere el “0 por ciénto de los votos. 

Ningún partido turco de centroderecha O centroizquierda obtuvo 
en diciembre de 192% el 20 por ciento de los votos. lo que abrió 
la puerta del Gobierno al RF y a Erbakañ., que econsiquió el 1 por 
ciento, pero tuvo que aliarse con Ciller para gobernar. 

La República de los militares ¿las fuerzas armadas dieron tres 
onipes entre 19650 y 1980-. comtinuadores del llamado "kemalismo”, 
el ideario de Ataturék, reposa sobre dos pilares: el antiintegrismo 


' 
| 
| 
É 
| 
| 
| 
| 


e 


o 9708668 . 


Y OE CARNÉ Corts dao. 


Conscientes de que el reparto de votas en las proximas 
elecciones no puede diterir mucho de las ue diciembre de 19795, 
todos os partidos intentan peactar coaliciones con las formaciones 
minoritarias para 1mpedir una hueva victoria de los isiámicos. 

tiiller, actual ministra de fisuntos Exteriores, y líder del 
conservador laico Fartido de la kecta Yia (DYF), no tiene muchas 
opciones para un truegue de alianzas. 

Al entrar en coatición "antinatura” con Jos islámicos, 
com otros partidos del centro ideológicamente afines, como el de 
la Madre Fatria. de Hessud Yilmarz., y parece que =óto le queda la 
opción de pequeños partido= islámicos nacionalistas y el propio 
REF. 


rompió 


Fero los diputados "ualtralaicos” del DYF presionan a su líder 
para que se distancie del RE en las elecciones, e insisten en que 
perderian muchos votos s1 siquen aliados a Jos islámicos. 

5e espera que Erbakan dimita el próximo dia 18 para ceder el 
cargo a Ciller y formar ambos. con el apoyo del islámico y 
nacionalista Fartido de la Gran Unidad, de Y escaños, un nuevo 
Gobierno presidido por Ciller. 

El presidente turco. Suleyman Demirelí., autorizado por la 
Constitucion para nombrar al primer ministro, aunque está en 


contra del actual Gobierno. podria dar luz verde a Ciller. 


todavia es pronto para saber si Demirel lo hará. O si la 


coposición será capaz de cambiar la aritmética del Farlamento, 


estimulando a los tránstugas "uitraialcos" de Ciller a abandonar 
las filas del DYF. EFE 
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TURGUTA CRISIS 
MINISTRO TURISMO DIMITE FARA FONER FIN COALICION GOBIERNO 


Ankara, 13 jun (EFE).- El ministro turco de Turismo, Bahattin 
Yucel. parlamentario del conservador Fartido de la fiecta Vía 
(DYF>). ha dimitido hoy, viernes, en un intento de poner fin a la 
coalición de su partido con el Gobierno del islámico Fartido del 
Bienestar (RF), del primer ministro Necmettin Erbakan. 

Yucel aununció su dimisión tras una reunión con la líder del 
DYFP, Tansu Ciller, quien, según se ha informado, no ha logrado 
convencerle de que permanezca en el oabinete por otros cuatro 
dias. 

Hasan Ekinci, jefe de los diputados del DYF. declaró ayer que 
Erbakan dimitirá el próximo día 18, cuando Ciller asumirá el cargo 
de primera ministra y formará un nuevo Gobierno hasta que se 
celebren las elecciones anticipadas. 

Yucel manifestó que un Gobierno con el islámico RF podria 
aumentar la tensión en el pais incluso =1 Ciller asume la 
¡efatura. 

l- La tensión entre el Ejército laico turco y el Gobierno, 
| encabezado por los islámicos, se ha agravado en los últimos meses, 
y los generales declararon el jueves que usarian las armas para 
detener el crecimiento del fundamentalismo islámico. 

Muchos diputados del DYF presioman a Ciller para que ponga fin 
inmediatamente a lá coalicién com el RF, y recalcan que no pueden 
sequir en el poder después de las advertencias del Ejército, que 
efectuó tres golpes de Estado entre 1950 y 1780. 

Un parlamentario del RF, Ertugrul Yalcinbayir, también 
presentó su dimisión, después de haber criticado las crecientes 
tendencias radicales en este partido islámico. 

Funcionarios del conservador Fartido de la Madre Fatria 
“ANAF). principal partido opositor, han señalado hoy que el 
Gobierno podria "caer" antes del próximo día 18.EFE 
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TUERDOTA -GOETERHO 
DEMIREL: PFROARGA Al CONCERRADOR YILRAZ TORMAÁCIOÓN MUEVO GOBETERNO 


por Dogen Tilic 
Antara. 20 jun (EFE. El presidente turco. Suleymanm Demirel, 


encomendó hoy, viernes, la formación del nuevo gobierno al líder 
del conservador Fartido de la Madre Fatria (NAF), Mesut Yilmaz. 
"El presidente evaluó la situación y dijo que la crisis en la 


que se encuentra el pais no es cuestión de aritmética 
parlamentaria sino que tiene raices más profundas, por eso me 
encomendó a mi la formación del gabinete”. explicó Yilmaz tras 
entrevistarse com Demirel. 

El partido de Yilmaz, com 1279 de los 350 escaños del 
Farlamento turco, fue el segundo partido más votado en las 
elecciones de 179% tres el islámico Fartido del Eienestar (RE), 
cuyo líder. Necmettin Erbakan, presenté su dimisión ayer, jueves, 
al cargo de primer ministro. 

Al encomendar la formación del gabinete a Yilmaz, Demirel 
desechó el plan que le presentó, junto con su dimisión, el 
islámico Erbakan según el cual él y su aliada, Tansu Ciller, 
formarían un nuevo gobierno. 

Erbakan propues a Demirel que encomendara la formación del 
futuro gabinete a Tansu Ciller -—la líder del Fartido de la Madre 
Patria (DYF3, aliado minoritario en el saliente gobierno del EKP- y 
aseguró que el DYF. junto con el RF y otro diminuto partido de 
ultraderecha, contaban com 262 de los 550 escaños parlamentarios. 

Yilmaz anunció hoy que el próximo lunes iniciará las consultas 
con todos los partidos políticos, con excepción del RF de Erbakan. 

y que para el 20 de junio presentará al presidente Demirel su 
lista de ministros que, según dijo, obtendrá el voto de confiamza 
en el Farlamento. 

El primero de sus interlocutores, señaló Yilmaz, será la 
señora Ciller, con la que no logró pactar una coalición de 
“conservadores” en 177% debido a les desavenencias personales 
que existian entre ellos. 

Al referirse a la tarea que le ha sido asignada, el lider del 
ANAF insistió en que tiene lugar "en un momento muy critico” y 
precisó que su objetivo seria formar um gobierno "de amplias bases 
destiñado a reducir las tensiones en el pais". 

La Fresidencia emitió hoy un comunicado en el que se precisa 
que Demirel asignó a Yilmaz, como lider del segundo partido más 
votado en 1995, para el cargo de primer ministro "tras consultas 
con todos los líderes políticos y después de que el lider del 
partido con mayor mrúmero de votos fel RF) devolviera el mandato". 

la elección de Yilmaz ha suscitado numerosos rumores en Ankara 
según los cuales el lider del ANAF acudió la reunión con Demirel 
con las firmas de nueve diputados “disidentes” del DYF de Ciller 
que se habian comprometido a apoyarlo, permitiéndole asi contar con 
la mayoría parlamentaria necesaria. 

Los rumores fueron corroborados con las declaraciones de varios 
diputados del partido de Ciller que anunciaron que no darían sus 
votos a una eventual nueva coalición con los islámicos de Erbakan. 

"No dudo en que mi gobierno obtendrá el voto de confianza en 
el Farlamento”, dije hoy Yilmaz. 

Foco antes de que Demirel encomendara a Yilmaz la formación del 


a 
foro 
Cr 


nuevo gabinete. la señora Ciller conce uña rueda de prensa en 
la que mostró su malestar por haberse visto excluida de las 
consultas sobre el nuevo oobierno. 

"Gin haber hablado conmigo en absoluto. conmigo que t= probado 
contar con la mayoria en el oarlamento, ha creo que el señor 
Demirel pudiera encomendar la formación del nuevo gobierno a 
Yilmaz", dijo Ciller. 

Añadió que ese baso "estaría completamente en contra de los 
principios de la democracia por los que el propio Demir=] 

(conservador) nabia luchado". 

En caso de que el nuevo gobierro de Vilmaz icore el voto de 
confianza. los observadores insisten en que su princioal obhietivo 
será convocar unas nuevas elecciones anticipadas. 

Ademáz de Demirel, que aseguró esta semaña oue 
necesarios” unos nuevos comicios. el lider del Fartido Fobular 
Republicano. Deniz Bayvkal. condicionó sii apoyo al gabinete de 

convocatoria. hasta fines de año. de Mmiezvas 


"son 


Yilmaz con la 


elecciones. 
Los econcinistas turcos resaltan que. al contrario de lo que 


cuocurre en el resto del mundo, la bolsa turia Sesccionó com Una 
=nutbida ante los rumores de la dimisión de Ertabtan. tendencia que 
3iouió aser + hov. viernes. EFE 
DET mo 
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TURGIITA-TS | AMTOONS (Previción) 
1.03 MILITARES NO NECESITARON SACAR LOs TANQUES 


Far dMuan Fernández Florriaca 

Eslarado. ¿1 dun (EFE. Los miiitares turcos. que dieron tres 
oo pes de Estada entre 17960 y 1920, han con=eouido esta vez hacer 
caer un Gobierno (islámico) que violaba sus postulados 
ideolócoicos, sin necesidad de sacar los tanques a la calle. 

La liamada "alianza antinatura” del islámico Fartido del 
Bienestar (RF) y del laico Fartido de la Recta Via (DYF) perdió su 
derecho a gobernar el viernes pasado, al encargar el presidente de 
la república, S5uleyman Demirel. formar Gabinete a Messud Yilmaz, 

- lider del laico y liberal Fartido de la Madre Fatria, que ha 
pedido nueve dias para hacerlo. 

Los militares llevaban tres meses amonestando abiertamente a 
la laica Tansu Cililer, por haber apuntalado con el DYF al RF, que 
obtuvo una mayoria parlamentaria insuficiente para gobernar en 
solitario en los comicios del 19795 (21 por ciento). 

Turqiiía es un pais en el que los odios cuentan a veces más que 
los intereses y el hecho es que Ciller y Yilmaz, ideológicamente 
gemelos, se odian politicamente y nunca pudieron avenirse para 
tormar Ja oran derecha. 

Yilmaz reconoció el jueves pasado que sus rencillas han 
impedido la unión de los conservadores y los socialdemócratas. 
pero prometiá que hablará con Ciller ara que se una al bloque 
laico y desbarate la mayoria parlamentaria que todavia s1quen 
teniendo los islámicos con los escaños del DYF, 

Á pesar de que la patronal contrató páginas enteras de 
anuncios en la prensa más influyente el año pasada pidiendo a : 

Yilmarz y Cillaer gue se unieran, esta última prefirió unirse al 
islámico thecmettin Ertatan con tal de dque Yilmaz no gobernara. 

Erbakan asegura no ser integrista sino simplemente islámico 
europeista a pesar de sus buenas relaciones con Teherán y está 
convencido de que en la> inevitables elecciones anticipadas de 
otoño su partido sacará mayoria abeoluta. 

Militares de alto rango han asegurado a la prensa turca que ] 
tienem gente haciendo sondeos hasta por las aldeas más recónditas | 
de Anatolia, que les aseguran que el Islam politizado se cotiza a 
la baja. 
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El fiscal del Estado prosique sus indagaciones sobre presuntas 
violaciones de la Constitución y las leves por parte de los 
islámicos. y todo= los observadores esperan que el RF esté 
prohibido para el próximo otoño. 
El dejito de Erbakan ha sido chocar com el orimero de los tres Ñ 
rostulados del “Kemalismo". la doctrima basada en el ideario del 
general Mustafá Femal-Ataturk. que en 172% fundó la República 


laica y abolió el califato. 


; 
átaturk (Fadre-cde-Tlos-turcosj estableció las cautas de una ! 
Constitución sobre tres nilares. el antiinteorismo islámico. el ; 
anticomunismo y el antiseparatismo (kurda). : 
La democracia turca. atenazada por la corrupción. la cotidiana ] 
violación de los derechos humanos Y la Anatolia milenaria que tira : 
hacia atrás del Estambul euroDeista y la Ankara kemalista. | 
esycluciona dentro de limites minimo= acebitablesz hasta que el 
ejército considera. Je e en citando. due M3) Es 451. 
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ás fuertas armadas turcas som como una ojoantesca ballena E 
que se solea entre aqua y area en las playas mediterráneas hasta 
que. de ver en cuando, da un coletazo que espanta a millones de 
gaviotas”, escribió un comentarista turco podo después del golpe 
de 13980, 


Friakan, más aue im integrista. es visto por los observadores 
como tin lider politico que, apoyado en el alma profunda de 
Aáratolia, anduvo durante mucho tiempo por debajo del techo del 10 
por ciento de los sufragios, amparado por capitales saudies y no , 
j¡omeinistas 1ranies. ; 

La profunda recesión económica de los últimos cuatro años, que , 
siguió al desarrollismo del difunto primer ministro. y luego : 
presidente, Turgut Ozal, ha engrosado las filas del Fartido del ] 
Bienestar. 

Erhatan ha subido los salarios de los funcionarios y ha 
mejorado los ingresos de los agricultores y los artesanos, lo que 
ha contribuido a acrecentar el prestioio del RF en provincias. 

Los militares manifestaron en una serie de reuniones con 
banqueros, intelectuales. sindicalistas y periodistas que el 1 
Fartido del Bienestar disponia ya de un "capital islámico” que 
intentaba infiltrase en los grandes arupos, incluida la industria d j 

| 
i 


militar privatizada. 
Los orandes diarios turcos, según critica hoy el editorialista 
Tlinur Cevik del "Turkish Daily News", actuaron de caja de 
resonancia de las quejas militares y potenciaron el peligro de 
E Erbakan. 
3 Muchos consideran que el RF se habria estrellado el solo 
' dentro de poco contra el absurdo de pretender que el único pais 
musulmán de la Alianza Atlántica se convirtiera en inteorista, 
pero los militares no han querido correr el riesoo. EFE 
Jfe/jiac-0p 
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Grtencias de los mititaris contra los 
i3lámicaz. 21 priner ministro de La 2analdición RFODYE. el 1alámico 
Necmettin Erliaran acabó domiticado la =emanñna pasada. aundue no 
23216 ne centar con el apoyo del DYF., 
vilmer trata ahora de cue las »ás leiocos del DYF sigan 
cataidcnaddo el pactido por tenor a de advertencia militar contra 
la ilamáda alianza entinatura con los imteoristas. hasta que los 
h NOS 


1 
sa o Sla DITEcaria mayoria abbaoluta en la Cámara, de 


Vria dues TErlial aval 


ru 


FOOT de MEn=alliiA. 
ita ran aran tiado ratos dimutados del DF. el 4ltimo 
S1 dañinoao. Halurk PMuftuler, y se espera tanpién la dimisión, el 
martes. de Hasan Denizkurdu. pur oponerse a la cnalición de Ciller 
| con el isláñnico Erbakan. 
| 4l comentar Ja dimisión de Fuftuler. Yilmez ha declarado atie 
tannién 15 harán otros carlsmentarios del DYF para apovar al 
Gubierno ue formará. 
Varios diputedos del DYF han manivestad 
TE cian la ecnalición con el islámico Farti 1 
¡RE) Ge Erbaran. lo cue nodría indicar disposición a unirse a los 
E Eibsfuass de =u partido. 
p El DYF de Ciller y el Fartido de la Madre Fatria (ANAF). de 
VYilmaz. =006 de idesnlodia similar. pero nunca Rhañ loorado unirse 
debido a las rencillas personales entre ambos lideres. 
Coñ su dimisión, Erbaklan quisó abrirle el paso a Ciller para 
la detatiura uel Gobierno y la formación de tiña nueva coalición, 
¿TG el presidente turco opté Dor Vilmaz “para atenmiar las 
tensiones en el mais". 
Lirculos po 
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dicos turcos consideraron que la continuación de 
la coalición encaberada por los islámicos podria haber llevado a 
un golpe de Estade y a Jas duras confrontaciones entre los turcos 
laicos Y los 15lámicoz 

Está previsto due Yilmaz inicie mañana con=ultas com los 
= de los partidos oniaticos para formar una amplis coalición 
an Ac Y ronteccionaro» para el proximo dia 202 ura lista de 


St nrimera reaincón será con Ciller. due ya le ha propuesto a 
ilmaz Jue se una al Di” y a los 1slámicos del RF y del 
trederechista Partido de la Grab iínión (BSF 1 si. como dice. 
auiere cm verdadero Dobierno de amplia base. 
; El DWYEF tiene abora 11% parlamenta 
: iS. y el BEF. de acño, cl ZA ñ 
mayoria absoluta en el Farlamento tur: 7 
Laldemáciatas Partida de ilzauier a Demarrática (D5F), de 
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ESPARA- FOLOQRTA 
FRESIDENTE C1IMOISZEWNTOZ EN MADRTD FARA ENTREVISTA CON AZNAR 


E Madrid, 6 jun (EFEJ.- El presidente del Gobierno polaco, 
] Mlod:imierz (imos:en1icz. Jlegó hoy a Madrid en una visita Oficial 
de doz dias durante la cusí se entrevistará con el jete del 
Ejecutivo españo). José Maria Aznar. quien le expresará el apoyo 
de Espana al Jngreso de ese pais en la IAN y en la Unión Europea. 
Aznar y el presidente poleco analizarán esta misma tarde la 
evoliición de las negociaciones de ingreso en la Álianza Atlántica 
de Foalonia, pais que debera hacer fuertes inversiones en sus 
Fuerzas Armadas para particiobar en operaciones Junto al resto de 
103 socios y no ser sóle "consumidor de seguridad". 
Cimoszewicz llisgó a las 14.00 hora local (12.00 6M1) al 
aeropuerto de Hadrid-Raratas. donde fue recibido por el embajador 
de su pais. Wliadyslaw Klaszynski. 
La visita oficial del presidente polaco a España se produce un 
mes antes de que Hadirid acoia. los dias Y y Y de julio. la cumbre Ñ 
de la OTAN, en la que se formalirará la invitación a participar en ; 
este organismo a varios baises del (ste de Europa, entre los que 
Polonia tiene más rosibilidad de comenzar a negociar su adhesión. 
Utbtra de las prioridades de la politica exterior polaca desde 
la caida del récimen commista es su incorporación a la UE, lo que 
o podría demorarse todavia varios años debido a la situación 
económica del pnaiz. 
Láa visita de trabajo del efe del tiecutiva polaco se 
prolongará hasta el Junes. dia en el que será recibido en 
audiencia por el rey duan Carlos. se reunirá con empresarios i 
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Madrid. To din ifD:i. Pdo pianier minera de Forunla, 


Wioadi miss y Cima cercos destaco bos las pasibilidades de =1 Mais 
Gara recibir 35 erzióonesz e.tioandorFazs + exolaco el interes por 
inoresar en la bliaria atlantica en la nión Durorza. 


En la seginda + última so0rnada de =: visita de trabain a 
España. Cimsiéenic: fte recibido per el rey Juan Carlos IT. 
desayunó 0 Un Grupo de empresarios e=snanoles y se entrevisto con 
los presidentes del Oonareszo. Federica Tr1)3 y del Senado. Juan 
lamnacioO Barrero. 

Elo monarca español recibió en audiencia al rrimer ministro 


cimosiewicz, Muieñ acució al Palacio de la Zarzuela acompañado por 
el secretaria de Estado cspañol nara la Unión Furop=za. Ramén de 
Miquel. Y los embai=dores español y polaco. 


Cimouszewicz. que el doninoo mantuvo un extenso diálogo con el 
presidente del Gobierno escamol. José Marsjsa ñiznar, acerca del 
deszsa de Polonia de adherirse a la OTAN y la UR. mantuvo también 
hoy un encuentro con =mpresa7io= auspiciado por la Confederación 
Españtila de Organizaciones Empresariales (CEOE). 

El obietivo de la reunión. as la que asistió el secretario de 
Estado de Comercio. José tianuel Fernández Norniella. fue analizar 
las formulas pars fomentar la cooberación bilateral en los campos 
2conómico. lernolódico e indusirial. 

El primer ministro subrayó los atractivos que para los 
inversores españoles ofrece Folonia. ya que es un mercado cercano 
a los cuarenta millone= de habitantes que confia en inoresar en la 
DE dentro de tumoO= años. 

Los representantes de los empresarios españoles se interesaron 
cios gue puedan derivarse de la colaboración entre 
en materias como la privatización de las 
ora de la= autopistas y la reforma del 


uraue las atitoridades polaca= son conscientes de que deben 
realizar reformas en su economia >i desean formalizar =u futura 
incorporación a la UR. más cercana es la hipotesis del ingreso en 
la OTAN. puesto que Folonia es uno de los paises con más 
posibilidades para que la cumbre de iulio próximo tlo= dass 3 y Y) 
en Madrid haga la invitación formal a negociar con la Alianza. 

Según fuentes de la Fresidencia del Conoreso. en la reunión de 


Cimossewicz con Trillo se posa de manifiesto la necesidad de 
respetar la gradualidad en el proceso de ingreso de los paises del 
z=ste en leo Unión Europea. 


£l diricaente polaco =e ref 
id sistema bilateral para 1: j 
econtduinicos entre los dos paa 
instituciones EuUroneaz. 
En su visita al temado. Earrern le aseatirá que sin Folonia na 
es posible la iinificacion de Eiiropa y resaltó la importancia de 
que se =time a ese proyecto común nar =u pasado histórico y st 
3i1ación geoestrategics. 
También hov. el cio de Estado esDañol nara la (6. Ramón 
De Miguel. se retilóo con E polaca. Danuta hubner, mientras 
el secretario de £=tlade de Comercio +) Tiurisit. «(dosé Hariel 


11ió a la nosibilidad de establecer 
cid = problemas 
322. previa a su discusión en las 
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Fernández: Nornieclia. recibió al =ibsecretairio de istado Dolsa de 
Ecminia. damisz Raczurba. 

El saldo comercial entro lus dos paises ta sido en los (11timos 
años favoiable a Espana. que en 17970 exportó por valor de 70.7 
milicnes de pesuotasz 15714 millones de dúlaresz) e 3mporté or un 
aontante de 25,53 millone= (23! mi 3 
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POLONIA-CONCORDATO 
COMISION PARLAMENTARIA: CONCORDATO ES CONTRARIO CONSTITUCION . 
4 
E Varsovia, 14 jun (EFE).- La pronta ratificación del Concordato : 


entre Polonia y la Santa Sede parece cada vez más remota, según 
señala hoy, sábado, la prensa local, tras el dictamen de la 
comisión parlamentaria que lo declaró "contrario" a la 
Constitución. 
Mediante los votos de la izquierda, la comisión extraordinaria 
parlamentaria declaró el viernes que el Concordato infringe la 


Carta Magna aprobada el pasado 22 de marzo. 

Por esta razón consideró como mejor solución retrasar, en todo 
caso, la ratificación del Concordato hasta que no estén aprobadas 
las leyes que lo acompañan. 

Se tratan de aquellas que fuera del texto del concordato 
resuelven los puntos conflictivos entre el Estado y la Iglesia, 
referentes al aborto, la enseñanza de la religión en las escuelas, 

y el matrimonio canónico. 

La comisión aceptó el argumento de la Alianza de Izquierda z 
(SLD) de que el Concordato infringe la Constitución en tres 
puntos: en el derecho del ciudadano al silencio en asuntos de 
religión; en la autonomía de las escuelas superiores; y en el . 
derecho del niño a pronunciarse sobre su conciencia y sus 


convicciones. 
Si el Parlamento aprobara este documento, significaría el 


bloqueo del Concordato, señalaron los diputados de la Unión de la 


Libertad, de centro. 
Este partido quiere que en la próxima sesión parlamentaria, de 


la semana entrante, el Parlamento declare expresamente que el 


Concordato no es contrario a la Constitución. 
El análisis efectuado por el experto legal Marian Grzybowski 


concluye que el Concordato "en una inmensa parte" está de acuerdo E : 
con la Constitución, pero ha de completarse con leyes adecuadas y , i 
acuerdos con otras iglesias. EFE : 
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FOLONIA-VATICANO 
ACTUAL FARLAMENTO NO RATIFICARA El CONCORDATO CON SANTA SEDE 


Varsovia, 17 jun (EFEJ).-— Las agrupaciones de izquierda, la 
Alianza de la lzquierda Democrática (SLD, ex comunistas) y la 
Unión del Trabajo (UF, socialistas) impidieron hoy, jueves, la 
ratificación del concordato con la Santa Sede, firmado en 1993 por 
el actual Farlamento polaco. 

La decisión impuesta por esas fuerzas políticas de que el 
texto sea examinado por las comisiones de Asuntos Exteriores y 
Labores Legislativas del Congreso de los Diputados equivale al 
aplazamiento indefinido de la votación sobre la ratificación del 

concordato y el traspaso de la cuestión al Legislativo que surja 
“de las elecciones generales previstas para el 21 de septiembre. 

La izquierda polaca reconoció recientemente, a través de 
destacados miembros de esa corriente política, que no está 
intereseda en ratificar el concordato antes de los comicios. 

La Iglesia y la derecha polaca temen que el concordato se 
convierta en uno de los principales temas de batalla de la campaña 
electoral. 

La mayor parte de la sociedad polaca comparte la postura de la 
izquierda frente al concordato, ya que, según las últimas 

encuestas, el 37 por ciento de los ciudadanos considera "excesiva" 

la presencia de la Iglesia en la vida bública, a pesar de la 

reciente visita del Fapa a Folonia y de que el 390 por ciento de la 
población se define como católica. EFE 
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¿13b0x. € Tun (EF. Lo ooasjición prortacue=sza derrotó anoche 


el Fariamento al Gonierno del =0ocialista Antonio 
rechazer dá proyecto de ley aubernamental para la 
códiao Fenal. 


«do con los votos de los tres arunos 

ista Y conservador). y sólo tuvo 

de dla maroriía relativa qubernamental. 112 de los 220 
TÁmMara 


Esta es la secunda derrota aubernamental en el Parlamento en 


la anrz=id 


a; 


==> 


di6€7 dias. huez el nasado / de mayo los votos unidos 
ión imprizieron el debate de tres proyectos de ley 


ación iocal a lo= due =e oconia el Gobierno. 
o primer ministra y varios miembros de su oobierno amenazaron 


es generales antircicadas =1 lo oposición llevaba 
=ue provesto= de financiación. por considerar que 
envias fTinsneotisraz due atfiibuian a los municipios eran 


FT 

' 

tenibles nara mantener la convergencia reouerida por la 
] 


Fl Gobiermna aueria destinar ete 17% a Jas finanzas locales 115 


miliones «de 


crarectos 


A 


de 


délare: de 103 presupuesto. daenerales. mientras los 
la annsición demandebhan 730 millonez el rominista. 


-_ 


Sí millones ei socialdeaócrata y 78 millones el conservador. 

iz amenaza de elecciomes arnticinadeas fue considerada un 
tenoñtate” cor los lideres de la posición Y el propio presidente. 
Jorge 2ambsin. tica que recibir por =enarado a Duterres y al lider 
socialdemarnrata. biHarcelo Rebelo de Ssnusa. para sconsetarles calma. 

E únte la ==ninda derrota de anoche. el ministra de Justicia. 
Jose Hera Jardim. anni que e2l Aoblerno volverá a olamntear =<u 
proyerto de reforma de Código Fenal 1 Farlamento para el próxxm0 
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El Vicecanciller cumple visita oficial a Suecia. 


El Subsecretario de Rela- 
ciones Exteriores, Carlos 


Pérez del Castillo, se en- 


cuentra de visita oficial en 
Estocolmo por dos días, don- 
de mantendrá varios encuen- 


tros con altos funcionarios ” 


del gobierno y representan- 
tes del sector privado de 
Suecia. 

El Embajador Carios Pé- 
rez del Castillo se reunió con 
su par Jan Eliasson y suscri- 
bi6 un acuerdo bilateral de 
promoción y protección re- 
cíproca de inversiones en la 
sede del Ministerio sueco de 
Relaciones Exteriores. 

Ayer de tarde el Vicecan- 
ciller uruguayo disertó sobre 
«Uruguay y el Mercosru, la 
integración hemisférica y da 
Unión Europea», en un se- 
minario sobre América La- 
tina dirigido a funcionarios 
diplomáticos de jerarquía 
que se desempeñan como 
Jefes de Misión. 

Durante su permanencia 
en Estocolmo, el emb. Pérez 
del Castillo será recibido por 


el Ministro para el Desarro- 


llo Internacional, Coopera-- 


ción y Migración, Pierre 
Schoni y la Ministra de Agri- 
cultura, Annika Ahnberg, 


quien visitará nuestro paísen - 


agosto. 


El subsecretario de Rela- 


ciones Exteriores uruguayo 
mantendrá además, encuen- 
tros en el Instituto sueco 
donde se actualizará la infor- 
mación sobre intercambio 
educativo e investigaciones 
en el marco de la coopera- 
ción Suecia-Uruguay con la 
directiva del Consejo Sueco 
de Exportación, realizarán 
un repaso de las cifras del 
intercambio comercial bila- 
teral y las formas de lograr 
su ampliación y diversifica- 
ción. 

De acuerdo a lo informa- 
do por la Cancillería en el día 
de hoy está prevista una vi- 
sita a la Compañía Encsson 
donde recorrerá las instala- 
ciones de la empresa inter- 
nacional de ielecomunica- 
ciones. LJ / 


OO 


9708673 


A 


t 

| 

De a 

FE7240 | 

EGB 06-08 00537 

| mun Exu H 
| j 


SULZO-ARGAHERNTO (Frevición) 
SLECTORADO AFOYA EXFORTACION DEC ARMAS 


| 
| Berna 8 dun (EFE+.— Fl etectorado suizo respaldó hoy. doninoo. 
en referendo a la industria armamentista nacional al rechazar por 
mayoria tina imiciativa socialista que pedia la prohibición de las 
» exportaciones de materia! de querra. 
| Los electores rechazaron también en las urnas una propuesta de 
| los qraupos mas conservadores y nacionalistas. que de haber 
prosperado hubiera impedido al Esecutavo negociar en EHruselas una 
eventual adhesión a la Unión £uropea (UE) o al Espacio Económico 
| Enropeo sin tener antes el victo bueno de la ciudadania. 
El objetivo de esa iniciativa no era por tanto evitar el 
| > acreso de 5uiza el mercado europeo. lo que ya fue rechazado en 
— Feterendo celebrado en diciembre de 1292, =ino impedir que el 
cobiermno puediera hbuecar in acercamiento con Jos Quince sin la : 
previa autorización del pueblo. : 

La derrota de Jo= promotores de esta iniciativa no sianifica ? 
que loz suizos sean ahora mayoritariamente europeistas, pues lo 
que en este caso estaba en juego era la ilexibilidad del sistema 
de demorrarcia directa y el margen de maniobra del que puede 
distrutrar en ese sistema et propio btobierno. 

Lerrota por tanto de los antieu opesstas más recalcitrantes en 
esta ¡ornada de votaciones y derrota también de los socialistas 
suizoz, que a pesar de sus arquiientos en tavor de la paz, de la 
moral y de la ética no Jograron convencer e la población de que la 
pronibición de las expor taciones de material de querra no 
supondria ninatina ruina económica para Sulza. 

La respuesta en este coso era. sin embarao. determinante, pues | 
si ios socialistes hubieran Joorada el rescraido popular no sólo se : 
nmabris creado un precedente en el mundo. sino que el Gobierno 
suizc hubiera tenido que impulsar una modificación de la ley que 
permite la exportación de armamento y buscar alternativas a ima 
industria que omplea actualmente a (2.1 personas. | 

Tras ta difusión de los resultados de esta cons:iilta popular, | 
el Fartido socialicta 5buizo emitió un comunicado en el que lamenta 
et resultado de Jas votaciones. achacó el mismo al "clima de miedo 
creado or ei Gobierno” e insistió en ls necesidad de reconvertir 

imañmentizta. 
Loz =nmciatietaz comtaron durante a campaña. has da en 
principios mialtes y eticos. con el apoyo de uFupos pacifistas y 
asorciacioner ocristianmaz. entre etlas tariter. 
odos ellos tueron acusados or et =ector armamenti=ta de 
sF 


divi er ua manda irreal y dle pertender que la imdustria suiza 0 
duede relecadáa alo cohoroiate. 
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camente conzldate en prohibir da equitacion de armas a Tonaz 
Je ¿eri Y paises donde =te violan 0 derechos hitianos, 

La modtiticacina de la les pres«izta por iigaj prohibirá tambien 
la centa de material ( piezas Que iaciliiten al pric conprador el 
decarrotflo de armñas arúnlicas. broÍlcicas, vuiminas Y 
convencionales. además de evitar que eto armamento uira pueda ser 
transterido a yrupos terroriatas y para 45060 ciilminal. FE 
M/S, dih 
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AFGANISTAN - PRA 
GOETERHNO TÁALIBAN CERRO EMBAJADA IRANI Y EXPULSA DIFLOMATICOS 


Nueva Delhi. 2 jun fEFRE.- El Gobierno de los Talibán. la 
facción inteorista islámica que controla un 85 por ciento del 
territorio afoano. cerró hoy. lunes. la embaiada de Irán en Eabul 

dio a dos diplomáticos ue trabaian en ella 48 horas para que 
abandonaran el pais. 

En un comunicado oficial emitido en Kabul. el régimen de los 
Talibán acusa al Gobierno ireni de entrometerse en los asuntos 
internos afganos mediante los empleados que tiene en la embajada. 

For ello, se decidió "cerrar temporalmente la embaia iraní en 
Fabul y expulsar a todos los empleados iranies en las próximas 18 
horas", aorega el texto. 
al personal de la embaiada de alterar la 


£1 documento culoa 
convivencia pacifica entre los ciudatanos de Fabul. la cabital 
afuana. conquistada por los Talibán el pesado 27 de septiembre. 
La medida contra lrán tiene ltioar desnués de que los 
combatientes Talibán fueran forzados a abandonar el pasado 
miércoles la estratégica ciudad norteña de Mazar- I-Sharif. que 
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habian comnouistado tres díaz a 


A la caida de ilazar-1-Sharif. baluarte de la resistencia hasta 
hace dos =emañas. siguió la huida de Afoani=stán de Rashid Dostam. 
el lider más poderoso de la oposición. que tenía su cuartel 
general en esa ciudad a 4086 kilómetros al norte de Eabul. 


Avub Jan, ministro de Exteriores caquistani. afirmó que 
Burhanudin Rabani. oresidente del cobierso depuesto por los 
Talibán, también había huido a Irán. EFE 

icseon/11 


SA = 
06 ¡E 1 PT e; 


C/- 02 9700675 


ExPSa 4 14 mue Blpor 


» 


e 


Trerre 


into 


[RATES 


Ficha acentcia. (que =lis aficinas contrales un la 
l panutistani de Feshavar. las autoridad de 


es 
ada domindo. 


¡ Tenerán cerró 
! 
= AS 
, 
4 s 
á E la ermalada iraní en Eabul. 

dz las Talitárn 1eroón a los 

3f93 n. 


T +0 


; roa o actos hostiles 


contra Afganis 
temboralmente 
| COmmuani cado 


BN 
a 


e 
rs 

al 

“ 

po 
ál 

S 

pm 

o 


e 
A A 


C2-OS2 970 8 6 1 5 


| 
Acro  % | 


R.E.NO ol 


e. .......o................ . <..0.LH0o .fhooo oo. .n.<-..kÁoo.0..o..........o ... 
. 


........ MU. Who o. <o .<..00 


OBSERVACIONES: .1 * 450. Ny OPOLTE A PUEJA Enea DEL Y), E 


.. 00000000000 .000U0::000000y00000m0.<..0%..«.8$8 o. . ......... ..o .o o 


Ñ rEcua: . 1 A AGO, 1997 
9708676 
44 Abu. 139/ | 
An d e 
A 


A A sa 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
¿EGION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
de DEPARTAMENTO NRO. CUATRO 


MEMORANDUM OPERACIONAL No. 213/97. 
A Si Montevideo, 02 de Agosto de 1997 - 
Y DIRECTOR NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA: 
* Cúmpleme informarle a Usted, las nevedades ocurridas en este Departamento entre las 


06.00” horas del día de ayer y las 06.00” horas del día de la fecha.-.-.-.-.- 


NOVEDAD N” 392.- DETENIDO EN ZONA DE PALACIO ESTEVEZ.- 

Lin el día de la ayer a la hora 12.00, fue detenido por personal de JPM, la persona 
Cesar Diego MARCHESINO, argentino, sokjero de 27 años, DNI 12.528.633, dom: Oficial 
4 No. 1534. Esta persona arrojó volan peo del Presidente de Chile con el siguiente 
texto: “SR. FREI¿ POR QUE SU G O SACRIFICA LA CULTURA PEHUENCHE 
IMPONIENDO LA REPRESA CO EN EL ALTO BIOBIO?. Queremos saber la 
verdad sobre el Convento d ación Técnica Uruguay-Chile que incluye tecnologia 
nuclear y minería de urani S - Amigos de la Tierra, Uruguay” - 

Se hizo cargo actuaciones la Secc. Ira., dando cuenta de los hechos al Dr. 
Balcaldi de PJ 4to. quien dispuso: Libertad del detenido.- 

Personal de este Departamento a cargo del Crio. Insp. Silva Rocha realizó otras 
averiguaciones sobre el hecho que se informan por cordón scparado.- 


OPAEIAEPIAIAOAIIICIECELECRIIIEIRIIAIIAICIAIIIIAIICIIACERAICAICIIAIAICIIIDICICIIIICIIIIIIIIICIII 


NOVEDAD N? 393.- VISITA DEL PRESIDENTE DE CHILE.- 
En el día de ayer finalizaron los servicios dispuestos per Orden de Operaciones 
Nro. 009/97, referidos a la visita a nuestro pais que cfoctuara el Sr. Presidente de Chile, sin 


que se registraran novedades - 
ARARARERARENARERERAE LARA RA RERERRER ERRE RENA RIERA RARAERRARRARENARARARA 


Saluda a Ud. atentamente: 
OFICIAL PRINCIPAL: 


HECTOR ARAMBURU.- 
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AFGANISTAN-GUERRA 
SE INTENSIFICAN LOS COMBATES AL NORTE DE LA CAFITAL 


gfabul. 12 jun (EFEJ.- Las milicias del movimiento integrista 
islámico Talibán. esctualmente en el poder en Afganistán. han 
encontrado hoy. una resistencia férrea a sus intentos de 
apoderarse de nuevo de la población estratégica de Yebul Sirai, a 
unos 80 kilómetros al norte de Kabul. 

La amplia alianza que se ha formado para luchar contra los 
Talibán, replicó sin reparos a los bombardeos de la artilleria 
de los Talibán, que son principalmente de la etnia Fashtún. 

El dirigente más destacado de la alianza anti-Talibán es el 
tayiko Ahmed Sha Masud, el ex ministro de Defensa del gobierno 
creado tras el derrocamiento en 1972 del régimen pro-=oviético. 

Yebul Sirai es una localidad clave. puesto que controla el 
acreso al túnel de Salang. gue conduce al norte de Afganistán. 

Los Talibán. que se vieron Ja semana pasada obligados a 
abandonar su último baluarte al norte del túnel de Salano, la 
localidad de Ful-e-Jumri. a 1453 kilómetros al norte de Kabul, 
hasta recurrieron al uso de la aviación en sus intentos de 
recuperar Yebul Sirai. sin lograr su objectivo. 

En su contraofensiva hacia el sur. Masud cuenta con el apoyo 
de lok musulmanes de la secta Ismail y con muchos combatientes de 
la étnia uzrbeca, que antes avoyaba a los Talibán. 

Los Talibán han impuesto la ley islámica ("sharia") en las 
zonas que controlan, prohibiendo a las muieres trabajar y les 
obliga a vestir el atuendo tradicional i=lámico a la vez que 
castiga con mutilación o la muerte delitos como el rabo o el 
adulterio. EFE 
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3 Pol Pot (de rose escura) com Son 


Volta do fantasma 


Pol Pot ressuscita, é preso, some, é preso de 
novo — mas ninguém vé o carrasco 


Lizia Sydlewsáj 


s notícias scbre a sua morte 

foram exagera- 

das. Dado como morto (inclu- 

sive por VEJA), Pol Pot, o 

líder do regime comunista 
mais radical que jamais existiu, responsá- 
vel pelo genocídio do povo cambojano 
entre 1975 e 1979, aparentemente conti- 
nua vivo e provocando encrenca. Era 
tudo o que se sabia aié o fim da semana 
passada sobre esse homem que parece 
uma versáo maligna do Fantasma-que- 
Anda das histórias em cuadrinhos: vive 
escondido na selva há dezoito anos, sem 
que se conhega seu rosto, e cada vez que 
anunciam sua morte ressurge bem vivo e 
ativo tempos depois. Sua última reencar- 
naqáo aconteceu na semana passada. 
Uma dissidéncia de seu grupo guerrilhei- 
ro, O0 Khmer Vermelho, anunciou na quar- 
ta-feira que ele havia sido capturado. Pas- 
saramrse dois dias, e nada. Na sexta-feira, 
outro anúncio simular. Em meio ao pren- 
de-náo-prende, nenhuma foto ou palavra 
do Pot-Fantasma. 

Quem comunicou a queda de Pol 
Pot, hoje com 69 ou 70 anos, foi a rádio 
clandestina do Khmer Vermelho. Nin- 
guém levaria muito a sério a nozícia se 


um primeiro primeiro-ministro (o Cam- 
boja tem dois), o principe Norodom 
Ranariddh, náo a confirmasse com 
detalhes vindos direto de Anlong Veng, 
o Q.G. dos rebeldes. Pela sua versáo, a 
reviravolta que derrubou Pol Pot decor- 
reu da execucáo de um figuráo do 
Khmer, o ex-ministro da Defesa e car- 
rasco-mor de cambojanos Son Sen, que 
se teria mostrado favorável 4 rendigáo 
final do grupo. Pol Pot, segundo o rela- 
to, matou a tiros Son Sen (companheiro 
de quarenta anos), a mulher dele, Yun 
Ya1, também da alta cúpula, e mais 
nove parentes, e ainda passou um cami- 
nháo por cima dos corpós. A tropa se 
rebelou. Pol Pot, doente, fugiu carrega- 


Sen ío primero á esq. e morio, 
acíma): massacre dos camaradas 


do numa rede por um grupo de comba- 
tentes fiéis, mas acabou capturado. 
No dia seguinte, o principe, cons- 


É trangido, mudou a história. “Pol Pot náo 


foi encontrado. Os dissidentes conti- 
nuam tentando pegá-lo”, disse. A essa 
altura, Norodom já estava mais preocu- 
pado em se engalfinhar com o segundo 
primeiro-ministro, Hun Sen. O Camboja 
vive a incómoda situagáo de ser governa- 


Pot, fincou pé e só cedeu meia cadeira de 
primeiro-ministro. Parcerias esdrúxulas 
fazem parte da tradigáo cambojana. Hun 
Sen, cria do Khmer Vermeiho, bandeou- 
se para o lado dos vietnamitas. O pai de 
Ranariddh, príncipe Norodom Sihanouk, 
monarca reinante e anticomunista de 
ocasiáo, já fez mais de uma alianga com 
o Khmer Vermelho. . 


Sentenca de morte — Capturar Pol Pot 
* seria o capítulo final de um pesadelo. Nos 
quatro anos em que reinou no país, na 
esteira da derrocada americana no Sudes- 
te Asiático, implantou um regime que, na 
busca do igualitarismo absoluto, eliminou 
as cidades — e o povo junto. Ter algum 
tipo de estudo, exercer o comércio Ou sim- 
plesmente usar óculos podia equivaler a 
uma sentenca de morte. Vítimas da fome, 
da exaustáo, de doengas e da execucáo 
pura e simples, tombaram mais de 1 
milháo de cambojanos, e pilhas de cránios 
e esqueletos sáo exibidas em museus. A 
tropa rebelde que se bandeja agora para o 
govemno, porém, é tratada a páo-de-ló. Sáo 
combatentes tarimbados e muito bem 
anmados — uma máo na roda para as 
milicias particulares dos dois primeiros- 
ministros, que já trocam tiros pensando na 
eleigáo do ano que vem. a 
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banoror, ¿o 3un (EFE. ln gina de disidentes del movimiento 
monárdauico PUNCIHFEC destitiujseron boy. domingo. de la jefatura del 
partido 21 primer presidente de Camboya, el principe Rorodom 
fanaridh. informaron fuentes de ese sector político, cuya decisión 
no han aceptado los leales al líder. 

ta decisión fue adortada al término de un conareso 
extraordinario celebrado en Fhnom Fenh sor la facción disidente, 
que scusa a Ranaridh de acelerar la inestabilidad politica del 

3 


Lose disidentes mombraron nuevo presidente del FUNCINFEC al 
comandante de la antiaua resistencia Toan Chay, actual gobernador 
de la provincia de Siam FSeap. en el noroeste de Camboya. 
la destitución llevada a cabo por los disidentes, que cuentan 
con el apoyo del Fartido del Fueblo. no ha sido reconocida por el 
sector del FUNCINPEC leales a Ranaridh y los comentaristas dudan 
de que logre remover al principe de st Ccarqo. 
£l FUNCINFEC rioe Camboya en coalición con el Fartido del 
Fueblo. pero las comtinuas disnutas entre ambas formaciones 
mantienen casi caralizada la artividad del Cobierno. 
La facción disidente del movimiento monárquico anunció el 
asado abril que comtaba con el acovyo de doce diputados. pero ocho 
e ellos necociaron su regreso al ala leal del FUNCINPEC. EFE : : 
afríntesean-11 
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CAMEOVA-ELECCIÓNES 
+ 


SGORIERNO ACUERDA CELEERAR ELECCIONES GENERALES EN MAYO 199€ 


í 
acordado convocar elecciones gcgenerales en el mes de mayo del año 
próximc. anunció hoy martes a la orensa el princioe Norodom 
Ranaridh. cobrimer ministro del nais. 

En información emitida por la radia cemboyvana y captada desde 

Banokok. Ranaridh incicó que después de consultar anoche con su 
rolecoa Hun Sen. con el que comparte el caro de primer ministro. 
acordaron Gue "ls sieccicnes denerales se celebrarán en mayo de 


La an ” 
13998". 


Bangkok. 24 dun (EF. El Gobierno de coalicién de Camtova ha 
a 
] 
| 
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Cambura seno un gobierno de coalición desde la pasadas 
elecciones de o por las dos brincipales formaciones 
del pais: el FUNCTHA KZ esa auEo) y el Fartido Fomilar de 
Camboya (PRD. Com 3i. 
En 1957. el FUN +3 diputados del Farlamentao de 
120 escaños. mientras que el Si parlamentarios. 
FUNCINPEC son las sic de Frente de Unidad Nacional para Una 
Cantova independiente, Hewutr “acitica  Coocerativa. nartido 
tmdado en 1781 por el hoy Fez, oradom Sihanuke. y que esta 
liderada nor su hijo 
El FFL == io Fartido PFPorular ne kampuctbes. la 
tarmación due el Liercit 41 amita cues en el poder en 197%, 
tras invadir el pais E cobierna al demer Rolo, 
arganización de oarientadcid¿ aci 3to aque tinmó 1 poder cuatro anos 
Ea, | 
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ALEMAN A-CHINA j 
CONIENZA '1SIVYA A ALEMANIA CANDIDATO A SUCESION LI FENG | 


Berlin, 8 jun (EFE).- El miembro del Folitburó chino Li 
Ruihuan, considerado uno de jos más serios cendidatos a suceder 
ali Fena como primer ministro, inició hoy en Potsdam, junto a 
Berlin. una visita oficial a Nlemania. durante la que será 
recibido por sus principales autoridades. 
Ruihuan visitó esta mañana la sede de la planta de acabado de 
la enpresa terroviaria germaño oriental fdtranz en Henniasdorf, 
donde se están construyendo as unidades nara el nuevo metro de 
tanton. 
ue El politico chin tiene prevuisto entrevistarse esta tarde con 
el Jete del gobierno de Erandeburgo, el socialdemécrata Manfred 
Stolpe. y remara esta noche en compañia del alcalde-qgobernador de 
bkertin, el cristianodemócrata Eberhard Diepuen. 
Riuhuan tiene nrevisto visitar mañana, lines. Eonm., donde será 
recibido a lo largo de los tres próximos días por el Cancilier 
Federal. Heimut Koh], y el jefe de la diplomacia afemana, Klaus 
Eimtetl. entre otros politicos. LEE 
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DUCRANTA-C0H 1 Ha 
MINISTRO DEFENSA CHINO CLEGÓ F1EY EN VISITA DE TRABAJO 


tliev, 3 jun (EÉFEj.- El min3stro de Detensa y miembro del 
Consejo de Estado de la República Fopular China. Uhi Hacotian, 
llegó a Ucrania hoy. domingo. en una visita de trabajo de dos 
dias. informaron fuentes oficiales en Kiev. 

inmediatamente tras su llegada, Chi y otros jefes militares 
chinoz= que lo acompañan en esta visita se entrevistaron con el 
mando de la Feoción Militar de Udesa y las autoridades de este 
puerto ucraniano. 

Mañana. lunes, la delegación china visitará uma división 
motorizada de las Fuerzas Armadas ucranianas. donde presenciará 
una serie de ensavos Y conocerá muestras de técnica militar. 

tl martes. Chi =e entrevistará con el presidente de llcranla, 
Leonid Kuctma, Y el primer ministro. Favlao Lazarento. tras lo cual 
abandonará ls capital norantama. LFE 
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CHTHNA-COMFRCIO 
ADVIERTEN SUFERAVIT FERJUDICA COMERCIO EXTERIOR CHIMO 


Fekin, 22 jun (EFEj).- El continuo descenso de las 
importaciones. acombañado de un fuerte aumento de exportaciones, 
durante los cinco primeros meses de este año. dañará el desarrollo 
a largo plazo del comercio exterior chino. informó hoy la prensa 
oficial. 

seocún un informe del servicio de aduanas. las exportaciones 
chinas registraron un alimento del 26,4 por ciento para alcanzar 
los 65.300 millormes de dólares de enero a mayo de este año. 

Las importaciones. en cambio, descendieron un 1,2 por ciento y 
su valor fue de 51.400 millones de dólares. por lo que el 
superávit de la balanza comercial china durante ese periodo fue de 
12.900 millones de dólares. 

Zhu Easoliano, funcionario del Centro de Información del 
Estado. indicó al "Business Weekly" que el superávit, favorable a 
China. de le balanza comercial, unido al fuerte incremento de la 
inversiones extranjeras contruiburá a la apreciación de la moneda 
local. el vuan, lo que a la laroa perjuicará a las exportaciones. 

Según el funcionario, el descenso de las importaciones se debe 
principalmente a los malos resultados de las empresas estatales 
chinas. la mayoría de las cuales som deficitariaz. 

"Una demanda insuficiente debida a una rigida macroeconomía 
impide a las empresas estatales comorar en el sxterior", agrega. 
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PITA PART 
THERNOUNTEDNTA SE - PFHTRECTETO ral TONO TEMITA Y df FENG 
Fetan. 272 Ji ¿EF ¿lo uramer ministro de Rusia. Viktor ñ 
Chernamicija, e entracistó lin ¿ciernes Com = tlinainao Li Penq. y 
con el Grezidente del oi, disna ¿emií, en el seciundo dia de su 
segunda vi=1ta Oficial -. Chin=. 
oi Fena mantra con $l da Dr vimera e las erntrevsiatasz de este 
corto “iate centrado *5 lo comercial. + lueona aszi=tieron a la 
Tira de ma decotja de acterdos, 
entre ello=., tin coritrato prayrama de =wwinistro de qus 
siberiano a nina pi alar de 2 de millones de dalares yv Gto " 
Nara Mmeltdorar el trafico ferriciario bilateral de mercancias. dado 
el interez china por Feforzar € “puente Terroviario” euroasiático 
que roncirve en Rotterdam dnodanda). 
El primer “iceprimer iint=: rusa, Enriz Nemnt=sav, * €l 
ministro de Domerrin Futer dinar. bHirail adn, se adelantaron a 
chernam3rdain en €El viaje pará prepara: fina de nuevos acuerdos 
que, entre tras cosas. permitan desterrar el trueque coco medio 
de intercambio comercial. 
Hetsows visitara las nbras de la presa de las Tres Gargantas. 
due será la mayor del inundo, ln proyecto ade favorece de un modo 
muy especial (1 Ferro y en el cue +*u=zla compite para vender 13 de 
la= turbinas de la Ttutuara central nidroeclectrica. que generará 20 
millones de rilovatios. 
, También =e estudia la posible participación rusa en el pian de 
: nuevas centrales nucleares. cusc la due de | lanyungqana. este de a 
China. 
: Las fuentes chinas no dieron =1 en la entrevista con Li. y la ! 
más protocolaria con diano. el polatico suso nabló de cooperación 
militar. Fiusia es el major =timini=trador de a=ruaz a fina. 
cherdomnirdin 1leoó ser ss S5nectheñn. cana econdmita esnecial 
icapildaliomo con raranter i=tinaz Thiitmia=d Und a HoOna Fon], y Se 
sutrecistéá con los liada de la provincia sureña de buanagdona. 
nara tam 2 caza Mtidicar 222 atndelo er 0d Es del Extremo ' 
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A utilizar reclusos en las fábricas, producen a precios fuera de competencia 
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CHINA ES LA NUEVA AMENAZA 
ASIATICA DE ESTADOS UNIDOS 


China comunista desplazará en breve a 
Japón como el país que tiene el mayor 
superávit comercial con Estados 
Unidos, lo que abre crecientes 
posibilidades de agitación y 
enfrentamientos en las relaciones 


" WASHING- 


de “USA To- 
day” exclusivo 
para EL 
PAIS).— Un in- 
forme realizado por el Ban- 
co de la Reserva Federal 
(Banco Central) de Nueva 
York indicó que el enorme 
superávit de e USS 40.000 
millones que China mantie- 
ne en su intercambio con 
Estados Unidos wá cre- 
ciendo de manera inexora- 
bie en los próximos diez 
años. “El potencial de dispu- 
tas continúa a medida que 
el déficit para Estados Uni- 
dos en su comercio con 
China promete superar al 


. Que tiene con Japón”, agre- 


9gó el documento. 


x_. comerciales entre ambas naciones. 


Al mismo tiem- 
po. un informe del 
Centro de Estu- 
dios Asiáticos, ex- 
presó que China 
tercera 


de la Reserva Federal sur- 
pe en la misna semana en 
que el presidente Bill Clin- 
ton otorgó nuevamente a 
China comunista la condi- 
ción de “nación más favore- 
cida” en el comercio, pese a 
las numerosas denuncias 
sobre violación de les dere- 
chos humanos por parte del 


mantiene en el comercio 
con Estados Unidos son los 
productos, tales como ju- 
guetes y vestimenta, de 


Si China no l* vendiera 
tantos productos a Estados 
Unidos, los opositores en el 
Parlamento carecerían de 

sófidos. 


La coalición en contra de 


02-02 


EXPAMSION. Un estudiante de Hong Kong 
desman 


por la democracia, 


renovarle el status preteren- 
cial a China no sólo está in- 
tegrada por legisladores, si- 
no también por ¡a central 
sindical AFL-CIO y ta Conle- 
rencia de Obispos Católicos. 

Mientras. en el Senado, la 
Comisión de Relaciones in- 
ternacionales avanza en la 
investigación de la vasta red 
de “prisiones-fábricas” que 
existe en China comunista. 
El uso de reclusos en las 


constituye 
un elemento dave de Jos ar- 


El intorme del Banco de 
la Reserva Federal de Nue- 
va. York describe el asom- 
brosos crecimiento de Chi- 
na, de un pais que tenia es- 
caso intercambio comercial 
con el resto del mundo a fi- 
nes de la década de los 
años 70, a una fuerza ca- 
paz de reemplazar a Japón 

haamo poder mercantil gio- 


4 
. 


1 


observa una escultura sobre luchadores 


telada antes de que China tome el control (AP) 


bal menos de 20 años des- 
pués. Durante. los últimos 
años de ta década de los 80 
y comienzos de los años 
90. las exportaciones Je 
China a Estados Unidos 
crecieron 30 por ciento. 
Con sus exportaciones 
de manera ex- 
plosiva a un ritno del 19 por 
ciento anual, el banco esti- 
ma que “China está en con- 
diciones de sustituir en poco 
tiempo a Japón como el ma- 
yt. causante del déhcit co- 
mercial de Estados Unidos”. 
China ya tiene casi USS 


40.000 millones de comercio . 


anual a su favor y represen 
ta el 25 por ciento del déficit 
comercial de Estados Uni- 
dos; Japón significa el 30 
por ciemto. 

Eos a que China ex- 
porta al mercado estadouni- 
dense un volumen cuatro 
veces superior al que Esta- 
dos Unidos envía a China, 
las exportaciones hacia el 


Los analistas advierten 
magras perspectivas de que 


5708685 


el déficit se reduzca antes 
del año 2010. “Sin una dra- 
mática aceleración del creci 
¡miento de tas exportaciones 
de Estadcs Unidos, desnivel 
comercial seguirá aumen- 
tando”, sostiene el i 
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EEUU CORER ; 
REUHMTON FEU Y LAS DOS COREAS FARA NEGOCIACIOÓNES FAZ 


Washinaton. % un (LF. Reobresentantes de ECUU, Corea del i 
Norte Y del Sur mantuvieron hoy en Nueva Yare su segunda reunión en j 


semana. mara dialogar sobre negociaciones de oaz en las que 
Ad 


El 
tadcinin iden 


ES 
oficina de inorea de esa secretaria de Estado. nero no tacilitó los A 


informó de que la delegación 
hare Hinton. director de la 


nambtiprr ode lra= dae Ennio. ma 305, A 
Lo Dope En abril ae 17%65 que se 
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narticinar en negociaciones con Cores del Sur. FRI) y Chica rara 
2. LUNA primera reunión 
ebrar3 21 2 de aarosto oráximo en bhisra York. 

Al termino de uña remnmién trinartits. celebrads hoy en esta 
cidad. las deleo=ciones ntict=xlez de Corea del Norte. Corea del 
Sur yv EEUU divuigaron en comunicado eñ el due anunciaron <u : 
acuerdo de celebrar +21 próximo mes una reunión de 1ce-minisctros ' | 
pará prebarsr las nedotilacionez. 
| Dichas negociaciones. probiest== por FE y Corea del Sur en 
abril de 199%. tiene cor obletivo reemplazar. con un acuerdo de paz 
Y cooperación. el arministirio que en (PA Tto.pu=sa fin a la guerra de 
Corea. 


un acuerdo de par en la pernintula corea 
nreparatoria =e cel 


En la reunión cuatrinrartila de agosto =e tratara de establecer 


= el jugasr donde ze celebrarán las necociaciones. el calendario y el ! 
arado Oficial gue tendran Jas deleu=ciores. á 
El vice ministro de há=untos Exteriores de Corea del Norte, Kim 


Gve Guan. declaró a la salida de la remmnmión aque <a4 pais habia dedc: : 

una "respuesta clara” a Ja prenuesta de celebrar reuniones 

cuatrioartitas. que "creemos conducirán a la maz y seguridad en la 
a E] 


| peninsula coreana". 
im 6 Guan. nue diricióá la delegación norcorcana en estas 


| conver=ss=ciones. destacó la importancia de cresr "una buenos 
ProROA nara dichas negociacimmez=. 
áundgue el reciezentante de PFvyonugyvana ho mencionó ante los E 
ner OA el anrenmiante oroblema de escasez de alimentos que : 
atravieza su pais. destacados funcionarios estadounidenses : 
AA ¿nor que la delegación morcoreana insisti9 en esta Ocasión, : 
coma en anteriorez. en ese astmntuo. ¡ 
Fuentes estadounidenses Y Sur: oreanas coincidieron en subrayar ] 
due das discuslomez de hoy "fueron cordislez”" y Tuncionsrios ? 
norieamericanos= indicaron que el "tono (de la reunión) fue ; 
probablemente el mejor" hasta abhoro. : 
la delegación tor teamerican=a e*stivso dirioida por fharles j 
bkartmañ. asesor de la Secretaris de Estado nara ÁAsinmntos del este El 
asiático y Pacifico: mientras que la =tirriweana estivvo encabezada ] 
par el vice ministro de Asuntos Exteir lores. Sono Yona Shit. ; 
Esta fue la tercera remmión tripartita desde marzo pasado en E | 
el antento de EEUU + Cores del Sur de convenrer a Fyvoaoñavana para : 
que participe en laz negocierimmes de ra7. deseinculando de ¿éstas ¿ 
la ayuda aligentaria a Cores del Morte. z 
TAO sola a la4 prencinación de Corea del Morte =0bre ese z | 
| delevuación de ttEilil dieron que reiteraron 3 | 


| á asimto. fuentes de Ja 


E sis evplicaciones sobre la noiiítica "deneiroza" de Weashtinaton de | 
€ canalizar la avuda alimentaria a traves de aruanisao= 
| intermacianales. 
| "El acuerdo de hoy es el ca Eso nar= E | 
| extablecer una Daz diraders. reducir cennfi- za”, ¿ | 
| declararon fuertes surcoreanes mue =nbravyvaron due la paz - A de 


beneficiará na zólo a la cenin=ula coreana 150 tambis 


zona mel este aslatica. E 
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Pxpuliceran dambién ue pra da scermión cuatrinartita 


"renaratoria e uesco tias ciudad die comptara con la prezenciso (de 


da GR Oy opte biie ca Vorto fte la metodr pr didómn., 


Ei anterinres dictislonez vcelobhradoz 


Gobierno comainizta nor tCOre2anO Dian tardas rorati 
participbor en 135 hesgoclad ion. 

liz de ellas ora el ermtio masiva de 
cionsl cor parte de FEU Y Corsa del Sur: y 
dunnidon=es contra PFyorayano. 
ás agencias internacionales. 
nercsornas, casi la gquirta nertice de lea petl=ción. 
de hambruna en Corres del Norte. daue paulere un> 


zanciones esta 
1 


económica Y ha ritfrido dos asónsa ronsecitiens de 


ecics ano en Muezxz Yorr. el 
TONES para 


avuda alimentaria 
Otra que se scuavicen 


cinco millones de 
están amenazadas 

qrove crisis 
inundaciones 


REUO Y Corea del Str. gue Ya tan eiviado alimentos a Corea del 
Norte eíñ respuesta a los llamamientos de los agenciss de la ONU. 


rechazaron entonces las condiciones previas de 
hecaciariones. aundue dijeron que el asunta de 
nodia tratarse en la mesa de discusión. 


ñáltos funcionsrios de EEULI y de Care 


reunirse el oráóá:yimo miércoles en Huesca “ork nar 
de interés bilateral. £FE 
dp: éar:car 
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| MEXTCO- CORE 
| PRFSTNEN TE COREA SUR TIWICTA 


, Sm IDICIAGNÁA Mañana. viernes, tna “11 


intensificar los intercambios comercia 
i Relaciones Esxteriorez. 
internacional de la (1 


A. 


Dirante su visita, el politi 


codiversos asuntos de la relación hilote¡ 
la situación 1mternacionral. 

además. amboa prosidentes 
los acuerdos alcanzados diuirante la > 


político mexicano etectuo A EXE pais 
El viaje del presidente 
que le cursó su colega Zedillo e: 


a 
=sirecdctiar y inrialecer las EOS 


estrategia de ambas naciones en sis ento 


Durante la visita, Héxico y 
destinados a eliminar los visados farsa 
núblicos y para poner en marcha una 
comercial e industrial. 

Si gobteriante coreana le 
asi crono uña delegación imtegrada por 5 

rinbresz de nedocios. 

México : Corea del sur este 
eZ. Y diranie la 
acuerdas En mater a dde (Conperar ión tura 
“mio id mecáanisda de (amstiltaz politica 
En aquel la rrasionm, 4d Gano 


cxstaliletienon ia 


1ididrmios dde dida r ez para 1 


Héxico. <é 1un (0 FE). £ldl pr 


éxico con el abjetivo de furtalecer la: 
1 


| secretaria de felaciones Exteriores. lo 


Sorea del Sur en noviembre del pasado ar 


VMUTA MEXICO 


Hana YISTTA ESTADO 


e=idente de Cores del Sur. Kim Yuna 
ta de Estado de dos días a 
Sa relaciones bilaterales e 
es. informó ja Secretaria de 


daa Vara Sam 1lleoara en la madrugada del viernes al aeropuerto 
Ciudad de Héxico. donde será recibido por el 


sé angel Gurria. 
co siiccoreano se entrevistará con 


<l presidente mexicano, Ernesta ¿edille. con aquien tratará sobre 


2] v estudisrá aspectos de 


Harán y narán un seguimiento de 
de Estado de Zedillo a 
< la primera que Lt 


Or eanío rcorre=parde a Urna invitación 
pais e fin de 


es y evaluar la 
OS ES En) 
Corea del Sur suscribirán acuerdos 
diplomáticos y funcionarios 


comisión mita de cooperación 


acompaña =u Esposa. Soba mfrnong S500n, 


iembin= de su 3qa'vanet= y 


elaciones dipniomaticas 0 
=s6€ Tirmaron 


Gotraditión, AS 


idioterales. 
de Cisugercino Extarinar de téxico y 


linea de credito er valor 


tran=ferencia de ecnclioa= y 
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E MINISTERIO DEL INTERIOR 
a DES E DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
pa 20 DEPARTAMENTO NRO. CUATRO 


MEMORANDUM OPERACIONAL No. 217/97. 
Montevideo, 06 de Agosto de 1997 .- 


y pa i A 
4 Ss he “¿SENOR DIRECTOR NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA: 
y ” mrimasira 4 ¿FA Cúmpleme informarle a Usted, las novedades ocurridas en este Departamento entre las 
a ¿2 96.00” horas del día de ayer y las 06.00” horas del día de la fecha.-.-.— 0. mimnnn.-, 
yz, a NOVEDAD N* 397.- AMPLIA NOVEDAD N” 388. PERSONA DETENIDA.- 
SSA Ma Ampliando novedad N* 388, de fecha 31 de Julio del corriente año, en el dia de 
ES 5 2 


ayer, personal de éste Departamento, logró la detención de la persona: Osvaldo César 
ESPALZA CASTIGELIONI, oriental, soltero, de 52 años de edad, titular de la Cédula de 
Identidad N* 976.255, domiciliado en la calle Juan Manuel Blanes N* 1169, en bases a las 
fotos obtenidas de la filmación del Palacio de la Luz, en la que se registraba el ingreso de un 
NNM que dejó un paquete para el Gerente POMBO, lo que a la postre dió intervención al 
grupo de la Brigada Anti-explosivos.- 

Una vez en estas oficinas. y Wi EN ada como detenido en la libreta respectiva a 
la hora 11.45.- % 

Prosiguiel actuaciones, se procedió a citar para esta a la recepcionista 
a del 4to. Piso del Palachade la Luz, Sra. Lidia Mabel DENTONE ALPUIN, oriental, casada 
de 52 años de edad, dom. Aricl 4849, para que efectuara el reconocimiento del detenido 
ESPALZA CASTIGLIONI, lo que resultó positivo, razón por la cual se le labró un acta 
declaración.- 

En base a ello a la hora 14.00 se procedió a enterar al Sr. Juez Letrado de 1* 
Instancia en lo Penal de 2 ter. Turno Dr. CORUJO, el que dispuso que el detenido fuera 
trasladado inmediatamente a su despacho con memorandum explicativo. Posteriormente : 
siendo la hora 15.00 el mencionado magistrado dispuso una pericia siquiatrica para el 
detenido y extendió Orden de Allanamiento sin número para llevar a cabo una inspección en 
la finca del mismo, lo que no arrojó resultados Positivos.- 

Posteriormente siendo la hora 18.30, el Sr. Juez actuante, dispuso la Internación 
en el Hospital Vilardebo del detenido Osvaldo César ESPALZA CASTIGLIONL, lo que se 
cumplió próximo a la hora 19.30, siendo recibido el detenido por el funcionario Diego 
DELGADO, informando éste que el mismo pasaría a alojarse en la sala N” 11 del citado 
nOSOCOmio.- 
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FATRULLERA NORCORLANA DISPARA CONTRA RARCOS MARINA DEL SUR 

Sent. 5 mn (EFE). Una patrullera norcoreana penetro hoy 
Meves en las aquas territoriales de la vecina Corea del sur y 
disparó contra barcos de la marina surcoreana. informó el 
ministerio de Detens=a. 

segun las portavoces ministeriales. Ja patrullera y otros 
arcos pesqueros traspasaron las aguas divisorias a siete milias 
de la isla Yonpyong. en el har fmarillo. a las 12.51 horas de la 
tarde (04,51 únidl. 

El barco intruso retornó a Corea del Horte después de 
mantenerse durante 40 minutos enfrentado cara a cara a la marina 
surcoreana, añadieron las mismas fuentes. 

La patrullera. acompanada de nueve embarcaciones de pesca, 
disperó contra fos barcos surcoreanos. aunque se desconoce si 
causó algún tipo de daños. 

El ministerio de Defensa en Seúl diio que barcos de la marina 
! respondieron con dos disparos de advertencia al enfrentamiento y 
la amenaza de la patrullera intrusa. 

El nasado año la tensión entre Jas dos Coreas creció hasta los 
- s cuntos más álgidos de los últimos años al descubrirse que un 
minaisultimarino norcoreano se adentró el 18 de septiembre en aguas 
territoriales del sur y logró desembarcar a varios militares 
armados en kananung.« a unos ¿3 kilómetros al sur de la zona 
desmilitarizada oriental. 

Las autoridades de 5e41l montaron un dispositivo de húsqueda de 
los 26 infiltrados que transportaba el minisubmarino. la mayoria 
de los cuafes fueron matados Dor soidados=s del Ejército surcoreano. 

Corea del Norte y Lorea del Sur se mantienen en estado de 
| querra técnico. pues la querra de tres años que Jes enfrentó fue 

concluida en 17254 por el lratado del Armisticio y no por un 
tratedo de paz entre ambos paises hermanos. FFE 
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PAL TE THRS COlN2TITTUCION (Presi ? 

TRirUNARO. SUPRERHO RECHAZO MOC IO MODIFICAR CONSTITUCION 

For VYirailio Galvez 

Hanila. 10 dun (EFE. El Tribunal =unremo de Filipinas ha 
acabado hoy. martes. com las esperanzas de 1os seouidores del 
presidente. Fidel Ramos. de que este optase a un seguindo mandato, 
ai rechazar la cDetición de ementdsr la Constitución vigente, de 
1787. 


iaa resolución del máximo óraano de justica de Filipinas 
rechazo "de Torma detTtinitivs” ls moción del avupo iniciativa 
Popular de Acción. eTtorma Y Hodernización (FIRMA. =iqla= en 
inoaolesj nera dqlie =e le= permitiese conrocar un reteréndum 
destinade a enmendar da Constitución. 
En articular. la seccion due limita los mandato= 
ares de los caraoe múblicos. entre ejllo= ej del jefe del 


los 


a 
6] 


“EJ araumento que prevaleció es due mo habia suficiente 
lecitimidad para aque la mayoria del tribunal decidiese modificar O 
invertir la =entencia fprevla?",., =eñala el comnicado oficial. 

¿solamente trece de los nuince miembros del tribunal estuvieron 
presentes en la votación nue concluó com seis votos a Tavor Y 
5213 en contra 

iterto Fedrosa. ex embaiador y presidente de FIRMA. declaró 
no estar sorbrendido por la resalución Y destacó que el empate 

reszentabas una mejora =opre la =entencia previa. del pasado mes 
de marzo. die recharáa la peticion ocho > =el- 
“Pete es un dran na=0 adelante y O hasta agotar 
sodos los medios leoalez. estamos haciendo prooresos=", destacóFedrosa. 

Ruhen Torres. ministro sin cartera. indicó nue el palacio 
presidencial "respetará la decisión del Tribunal sucremo" Y añadió 
due ma era cierto que se hubiese hecho presión desde la 
aña un s“erfedicto Tavarable. 
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Hong Kong, mañana 
TRES 


Cuando Inglaterra afquiló por 99 años los “nuevos territorios” que 
rodean 2 ka ista de Hong Kong en 1898, segúramente 1997 parecía 
muy tejano, Hoy faltan apenas 16 días para que la bandera bricinica 
sea quitada y la de China reíne sobre una de las últimas colonias 


del imperio. 


“Hong Kong, Hong Kong, ¿de qué se 
trata lodo esto? 
Llévame n ese mindo maravillosa, 
dal un pasaporte a esta chica... 
Sízmos, en 1997. Puedo triunfar en 
Hong Kong.” 
(My 1997, canción de la estrella 
del pop china, fan Jing) 


ong Eong es una ciudad. 

estado de 1.076 kilóme- 

tros oras: cala cre 
60 veros es el deja tamento de 
Canelones. Es el tercer mercado de 
capitales después de Nueva York y 
Londres y el primes puerto de mer- 
cancias del mundo. Este minúscu 
Jo país de seis millones de habitar 
tes y una densidad de 5.860 perso- 
nas por kilómetro cuadrado crea 
anualmente una riqueza de alrede- 
dor de 168.004 millones de dól- 
res. Su producto por habitante fue 
de 26.600 dólares en pres más aKo 
que el de Inglaterra o Canadá. 

En China, el per cápi 
ta era de 2.33 dólares en 1993, 
según el informe de desarrollo 
humano de las Naciones Unidas. 
Amil kilómetros al sar de Pekín, 

Hong Kong es el pais con mayor 
libertad económica, según un estr 
do de la Hesitage Foundation y el 
Wall Sirret Joserra que ctasficó a 150 
países un e política comercial, 
ibuceta, monciats de precios y 
salarios, de imervención guberna- 
mental en la economía, flujo de 


emprendidas en 1978, uma econo. 
mía dirigida. con 100.000 empre- 
sas estatales, 70% de ellas deficita- 
rias, y con un vohamen de prósta- 
mos impagos que deja a la hanca 2) 
borde de la quebra Pero es al mis 
mo tiempo la mayor cconomía 


emergente, con un espectacular 
crecimiento de 9,7% en 1996. 


Futuro 


Hong Kong como ha capital cos- 
mopohta del capitalismo chino. O 
Hong Kong lentamente corrotda 
por ta corrupción, la burocracia, el 
dingismo eratal y la ngdez de dos 
1001 codes, cos1 Les libertades cividos 
himitadas y la preus censurada. 
Los dos escenaños son posibles y 
dividen a kos analistas políticos y 
económicos. Cualquiera sea el 
feiltado, ha fusión de la poderosa 
China y la comercial y empresarial 
Hong Kong presenta gigantescas 


oportunidades y tremendos ries 


gos 

do cuáles son las clawes del éxito de 
Hong Kong”, dijo el último gober- 
nador de ka reina Isabel UL, Cris Par- 
ten, a la revista española Cambio 16 
en marzo de 1996, El secreto de 
Hong Kong, explicaba, “se basa mn 
una química partoculos que se ha pro- 
ducido entre el espiritu de empresas chi 
na, d estado de derecho y dos vobemes de 
wa sociedad blrral Demos ronsob- 
dar nuestro sistrma firminciero, asegu- 
ramos que las instituciones edón bien 
asentadas, que la administración prúbli- 
ca desarrolle norraciimente su trabaja, 
que la Policía siga siendo una de las 
mejores de sia.” 

El acuerdo firmado en 1984 por 
los gobiernos chino y británico 
garantiza el mantenimiento por 50 
años de la actual organización eco- 
nómica y social de Hong Kong. 
“Un poás, dos sistemas” es la fórmula 
que definirá la vida de dos habitar” 
tes de la “zona administrativa espe 
rial” en las próximas décadas, 
dirrame las que conservará el siste 
ma capitalista. 

Sin embargo, las señales emiti- 
das desde el continente justifican 
para muchos el temor por ss liber- 
tades. El 3 de junia, miles de many 
feas encon en el Vuque 
Victoria de Hong Kong para cun- 
memorar el octavo aniversaño de 
la masacre de Tiananmen. El 
recuerdo de los cientos de estu- 
diantes asesinados en la plaza chi 
na mientras reclamaban por 
democracia, se transformó este 
año en una manifestación política 
de lo que los isleños temen del 
gobierno chino: que esta sea ta úki- 
ma vez que puedan expresar sus 
opiniones abiertamente, 

Tung Chec-hwa, quien encabe- 
zará el gobierno poscolonial, 
declaró recientemente que no 
exá permitido criticar a los gubes- 
nantes chinos, Tung es un milto- 
nario de Hong Kong de 59 años, 
heredera de una crocme compa- 
nía naviera de más de 1.000 millo- 
nes de dólares. Fue clegido por 
400 delegados desgnados previa 
mente por Pelis estro menos de 
6,000 candidatos. 

El jefe ejecutivo del gobierno de 
Hong kong podrá, en teoria, del 
near la política de su gobierno, 
proponer leyes y el presupuesto, 
pero aunque éstos scan aprobados 
por el Consejo Legistativo Provisio- 
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nal. deberán ser ratificados por la 
Acosiabadea Non de o01.ed de Prieto. e 
hkprdano conte «bio. 


Gran Hong Kong 


la mavoría de los grandes 
Ompresuños de La colonia condi 
an ver en el futuro el desarollo 
del “gran Hong Kong”. según 
dijeron una docena de chos con- 
sultados por la revista Bussines 
wwek de junio: un desarrollo pro- 
ducto de la integración con las 
provincias del air de China, que 
captan la mayor parte de las 
exportaciones de la ista a ese pais 
AO, de las ventas totales al exte- 
nor. Desde una mavor coordina 
cón en provectos de infracstuc- 
tura hasta fábricas de alta toono- 
dogía en h región fronteriza, una 
gran variedad de alternativas 
están en discusión. 

Hon. org Rory od parco 
veros inversos dir colas en 
China, 233,000 millones de dót> 
10 frente a 162.000 de otros paí- 
se Y China es umo de los manores 
inversores en Hong Kong. con 
17.000 millones frente a 27.000 de 
Gran Bretaña 

La economía de la ida creció 
55% el año pasado y gran parte 
de esc crecimiento estuvo impub 
sido por Lis grandes comprustías 
controladas por e gobierno «hi 
Po poro que cotizan en La Boba de 
Hong Kong. Esta modalidad de 


empresas, que abarcan desde 
FTE ETE ETS PUT 
enero ler es ele rar za y ee: res 
poste, se1rellejo anto del ducr- 
70 chino por reestructtras a1eco- 
pomáa como de La fiinciotención 
de Hoog Koog de moverse sogún 
Lis sogtas de su nuevo decño. Al 
mismo tiempo, d foreciente mer- 
cado de Hong Kong puede apor- 
tados miles de millones de dúla- 
res que las compañías chinas 
necesitan para modernizar la 
mavor economía ancrgente del 
mundo. 

EJ futiro tituta del gobscrno, 
que no podrá definir la política 
exteñor ni ha de defensa, preten- 
de. en cambio, iniciar algunas 
reformas econónucas, entre cllas 
una posible intervención estatal a 
través de una política de fortalec+- 
miento de la industria. Tung 
intenta ganar apoyo reduciendo 
lors cortos de La vivienda y amejo 
rado E cdocadión. 

la comunidad internacional 
mira con atención este proceso y 
a desurollo podrá tener impor- 
tantos consecuoncis para China. 
La renovación del estatus de 
nación más favorecida para ese 
pais es motivo de ásperos debates 
cada año en el Congreso de Esta 
dos Unidos. Si la población de 
Hong Rong viera limitadas sus 
hiber tades civiles y cconómicas, la 
haluva podría inclinarse peligro- 
mente. 


Un país, dos palses 


Fuente: informe sobre desorrofio humano 1996. Programa de las Nociones | mdas para 


el Desarrollo. 

Hong Kong China 
Lugar en el randing de desarrollo humano 23 108 
Esperanza de vida al nacer (1993) 78.7 68.6 
Televisores por 100 habrantes 28 3 
Teléfonos por 100 tabirantes 45 0.? 
Población con agua potable 100% 67% 
Tasa de alfabetización (1993) 91.5% 80.0% 
Oferta calórica diaria per cápica 3.144 2729 


Ob 


Ls tocados «brisas deba 
rán cenbicn enfrenta dos rola 
mos de Las provincias de recibir un 
trato igvcal al de La antiga colonia 
hritánica. Será un mesmo pais con 
difcrentes impeocstos, diferentes 
salarios y diferentes libertades 
políicas. Elacceso a la educación y 
a los medios de comunicación 
serán diferentes. Los habitantes 
de Ls provincias chinas quedarán 
en inferioridad de condiciones 
que quienes vivan en Hong Kong 
sespecto a h localización de iner- 
siones. Tendrán igualdad de acce- 
so al mercado chino pero en 
Hoog Kong dif uitarán de mejores 
condiciones fiscales y dispondrán 
de servicios de alta cabdad. Esto 
podría generar fuertes prosdones a 
L dirigenca china para biberakyar 
d esema continental u obligar a 
Y hosts Rortags 0d cacho 1 trabó 
ción desnora liberal. 

Muchos chinos esperan, como 
dice la canción de lan Jing. cl 30 
de junio para acceder a csc “eur 
do meaatllso”. Essódo una ihisión: 
no habrá lugar allí pará ellos Fl 
tráfico fronterizo no se liberalivará 
porque el gobierno cree que el 
éxodo sería inevitable. Tan dife- 
rentes son las condiciones de vida 
aambos lados de la frontera En 
Hong Kong los salarios son 
mucho más aos el promedio es 
de 1.300 dókwes; un profesional 
gana, en promedio, más de 3.000 
dólares y el empleado de una 
fábrica 1.200. 188%. de su pobla 
dón hene acc a ancamiento; 
apenas 24% de dos chinos disfri 
tn esc «cmvico (ver recuadro). 

Lo que m se ha podido cvitw 
chismitracón dez. de mides de 
SO DESTA 
de que ques del 1 de jubo 
dccrete una amnisúa para quienes 
si ingresuon al país. Anque 
ambos gobiernos dela on que 
no des será permitido qualuxo, La 
corriente no se detiene. Era tr 
BASE A EEMIOOS Y MATERAL DE ARCHIVO 
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nal. deberán ses ratificados por La 
EAST AAA SST] 
hyndeno centid chino. 


Gran Hong Kong 


La mavoría de los grandes 
empresarios de Es colonia conít 
an ver en el futuro el desarrollo 
del “gran Hong Kong”. según 
dijera tura docena de ellos coo 
sultados por la revista Business 
werk de pnio; un desarro pro- 
ducto de la integración con Las 
prenincias del sr de China, que 
captan la mayor parte de Las 
exportaciones de la ista a ese país 
A0%. de las ventas totales al exte 
or, Desde una unos coondina- 
dón en prasectos de infraearnc- 
tura hasta fábricas de alta tecno 
dogía en la rogión fronteriza, una 
gran variedad de alternativas 
están en discusión. 

Dion. Poe Rosy ed puts con 
avec os inversora divectas en 
China, 233.000 guillones de dókr 
165 frente a 162.000 de otros paé- 
es Y China es uno de das voces 
inversores en Hong Kong. con 
17.000 millones frente a 27.000 de 
Gran Bretaña, 

La economía de la ida creció 
55% cl año pasado y gran parte 
de e dcecmiento estino impub 
sado por Lis grandes compañías 
controladas por e gobierno che 
no pero que cotizan en la Bota de 
Moog Kong. Esta modalidad de 


empresas, que abarcan desde 
Liboiees de Cdra a tropa tos, 
genes de cncrgieay de tarse 
porte, cido tato del duar- 
20 chino por reestructurar a eco 
nomíacooo dela Home intención 
de Hoog Kong de moverse segíin 
Lx roghes de 1 nocvo ducho. Al 
mismo tiempo, el Morecionte mer- 
cado de Hong Kong puede apor 
tr dos miles de millones de dóla- 
res que las compañías chinas 
necesitan para modernizar la 
mayor economia emergente del 
mundo. 

El futiro titular del gobierno, 
que no podrá definir la política 
exteñor ni la de defensa, proten- 
de. en cambio, iniciar algunas 
reformas cconómicas, entr: ellas 
una posible intervención estatal a 
ttavés de una política de fortale+ 
mienta de la industria. Tung 
intenta sara aporo reduciendo 
dos corgors dde La sirienba y roo 
rando la cdocadión. 

La comunidad internacional 
mira con atención este proceso y 
«a desarollo podrá tener impor- 
tantes consccuencks para China 
La renovación del estatus de 
nación más favorcada para ese 
pas es motivo de ásperos debates 
cada año en e Congreso de Esta 
dos Unidos. Si la población de 
Hong Kong viera limitadas sus 
libertades civiles y cconómicas, la 
hakuva podría inclinarse peligro 
amente. 


Un país, dos palses 


Fuente: informe sabre desarrollo hurncno 1996. Programa de las Nociones Umadas paro 


el Desarmála. 

Hong Kong China 
Lugar en el raniirg de desarrollo humano 23 3108 
Esperanza de vida al rocer (1993) 78.7 68.6 
Televisores por 100 habrantes 28 3 
Teléfonos por 100 habitantes 45 0.7 
Población con agua potable 100% 67% 
Tasa de alfabetización (1993) 91.5% 30.0% 
Oleru calórica diaria per cápira 3.144 179 


Ob 


Dar csistors deLortes e rin abeto 
tán cunbión enfrentar los secta 
mes de Ex provincias de recibir un 
tro igual al e la antiga colonia 
hitánica Será un misto paés con 
diferento impeesos, diferentes 
salarios y diferentes libertades 
políticas, El acceso a la educación y 
a los medios de comunicación 
serán diferentes. Los habitantes 
de les pronincias chinas quedarán 
en inferioridad de condiciones 
que quienes vivan en Hong Kong 
sepecto a E localización de inver- 
siones. Tendrán igualdad de acce- 
so al mercado chino pero en 
Hong Kong difrutarán de mejores 
condiciones fiscales y dispondrán 
de servicios de aha calidad. Esto 
podría generas fuertes perdones a 
h dirtgenca china para bberalkyar 
d sema continental u obligar a 
Deo ag Pe rengs 0 col cerdos 0 61003 
ción de meca liberal. 

Muchos chinos esperan. como 
dice h canción de Lan Jing. cl 30 
de junio para acceder a 050 "wan 
de waraeliso”. Es sólo una ihisión:; 
no habrá lugar allí para ellos. EJ 
tráfico fronterizo no se iberalizará 
porque el gobierno cree que el 
éxodo sería inevitable. Tan dife 
rentes son las condiciones de vida 
a ambos lados de ha frontera En 
Hong Kong los salarios son 
macho nás ahox el promedio es 
de 1.300 dótares;, un profesional 
gana, en promedio, más de 3.000 
dólares y el empleado de una 
Bibeica 1.200. EI 88%. de st pobl+ 
OO DEDUCE A SNCAMMICNTO 
apers 24% de dos chinos difn 
tn sc servido (ver recuadro). 

Lo que no se ha podido cvitar 
ea imiargiciós del de midesde 
SS 
de que depor del de pahio se 
decrete una amnistía para quienes 
va ingresaron al país, Arinque 
ambos gobiernos deckuuos que 
po des sorá permitido quedare, La 
corriente no se deñene, hora 
BAS A LPLACIÓS Y MATERIAL DE ARCANO 
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HONG KOMG-TRASPASO/PARLAMENTO 
DOS FARLAMENTOS. DMS SISTEMAS 


For farmen Calva 

Horna Kona. O jun (FFEJ.— A partir del primero de julio, Hong 
kong se convertirá. tras 150 años como colonia británica. en una 
Región Administrativa Especial de la República Fopular China. 

El máximo dirigente, Tung Chee-hwa, gobernará con un ejecutivo 
formado por quince consejeros, cuatro de ellos procedentes de la 
Administración anterior. 

La independencia del poder judicial parece garantizada, de 
momento, tras el nombramiento del rescetado Juez Andrew Li como 
vresidente del Tribunal de Apelación. 

; La continuidad de Hong Fong estaría asegurada si no fuese por 
el "Parlamento de la discordia". 

Los seis meses previos al cambio de la soberania se han visto 
rodeados por la polémica coexistencia de dos parlamentos: el Legco 
actual resultante de las elecciones de 19935, las más democráticas 
en la historia de Hong Kong, y el Consejo Legislativo Frovisional, 
ideado por Fekin para frenar los avances democráticos de los 
británicos. 

A raíz de la matanza de Tiananmen, el Reino Unido desconfió de 
las intenciones de la República Fobular China en Hong Kong y 
decidió reformar las normas electorales para que el Farlamento 
elegido fuese lo más representativo posible. 

Los británicos rebajaron la mayoria de edad para el voto de 21 
a 18 años, además, en el sector del trabajo incluyeron nueve 
profesiones que no estaban representadas pero son las que emplean 
a la mavoria de la población, de modo que todos los trabajadores 
de Hong tonga pudiesen emitir un segundo voto. 

Las reformas ampliaban el censo electoral y ofrecian a los 
demócratas la posibilidad de obtener más representación, algo que 
"Fekin no podia aceptar. 

China protestó enéroicaemente ante la decisión británica y, 
después de diecisiete rondas de negociaciones entre representantes 
de ambos paises, sólo se consiquió el enfriamiento en las 
relaciones bilaterales. 

Los resultados electorales confirmaron los temores de China: 
los grupos a favor de la democracia obtuvieron 14 de los 20 
escaños en las circunscripciones geográficas, 9 de los 30 
destinados al sector del trabajo -gracias a las nueve profesiones 
que se habían incluido- y 3 de los 10% por designación directa. 

Febín anunció que el actual Farlamento resultante de las 
elecciones de 17995 sería disuelto el 20 de junio, fecha en la que 
se produciria la transferencia de la soberania, y que, en su 
lugar, se nombraría un Consejo Legislativo Frovisionmal (CLP), 
hasta la convocatoria de nuevas elecciones. 

Los 50 miembros de la CLF fueron designados a finales de 19796 
por el Comité de Selección, compuesto por un grupo de 400 personas 
nambradas por Fekin. Treinta y tres diputedos del actual Legco 
«todos menos los pertenecientes a los partidos democráticos- 
resultaron seleccionados. 

El legislativo provisional se reúne los sábados. desde hace 
cinco meses y hasta que se produzca la transferencia, en la ciudad 
china de Shenzhen -al otro lado de la frontera de Hong Kong- Y sus 
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gastos som sufragados, de momento, por la República Fopular China, 
va que el Reino Unido considera su existencia injustificada e 
ilegal. 

Los intentos por parte del gobiermo democrático de frenar en 
los tribunales de Hong Fong las decisiones del CLF, no han dado 
resultado ya que los jueces consideran que, mientras actúe desde 
China, está fuera de su jurisdicción. 

El CLF aprobó el pasado dia 14 las reformas a las Leyes de 
Grden Fublico y Sociedades que entrarán en vigor a partir del 
cambio de soberania y que muchos califican como un paso atrás en 
las libertades. 

En ellas se introduce el concepto de "seguridad nacional", por 
el que la Folicia podria denegar el permiso para manifestarse y el 
gobierno tiene la posibilidad de rechazar la solicitud de registro 
de asociaciones y partidos politicos. 

El temor a que el CLF continúe aprobando leyes restrictivas de 
las libertades crece entre los demócratas, los medios de 
comunicación y las organizaciones pro derechos humanos. 

En la madrugada del 1 de julio, los miembros del CLF jurarán 
sus cargos ante más de 4.006 invitados. entre ellos gobernantes 
extranjeros, en un acto que ha sido considerado por algunos un 
intento de respaldar internacionalmente un Farlamento cuya 
legitimidad fue dada por Fekín y no por las urnas. 

£l primer ministro británico, Tony Elair, y la secretaria de 
estado norteamericana, Madeleine Álbright, han anunciado que no 
presenciarán esa parte de la ceremonia. 

La insistencia de China por imcluir la jura durante los actos 
oficiales pone en una encrucijada a otros muchos dirigentes 
occidentaies: desairar a la República Fopular China O a los 
demócratas.EFE 
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: El Y? de julio! Son el palo de Hongtona bajo le cobarente and 
entrarán en vigor las nuevas instituciones en la ex colonia británica 


OFlogido democráticamente an 1995 
O Será disuelto por Pokía el 30 de junio 
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Líder mundial en esperanza de vida e impuestos bajos 


HONG KONG OSTENTA SUS RIQUEZAS 
ANTES DEL CAMBIO DE SOBERANIA 


Hong Kong exhibe su riqueza con la 
mayor cantidad de sutos Rolls-Royce per 
cápita, al ser el mayor importador de 
coñac y el mayor usuario per cápita de 
teléfonos celutares del mundo. Estos son 
algunos de los lujos más visibles en Hong 
Kong en momentos en que su población, 
de 6,4 millones de habitantes, se acerca a 


curas, para anañzar lo que ha logrado en 156 años de domi- 

ndo colonial británico 

Ces, aunque mucho de este crédito deberá levárseto el colo- 

niaicmo y la energía y el rabajo del pueblo de Hong Kong. 
Algunas de las Cifras más impresionantes, que fueron 

dades E conoci 4 120 aro pal e jale Engnciona dalla: 

rrilorio, Y Ue po 


80.000 millones de dólares de Hong Kong (unos 11.000 millo- 


WD MUY RICOS, PERO. ¿A QUE COSTO? 


Los hablantes de Hong Kong Renen mucho dinaro, pero 
lo emplean principalmente para pagar los precios más caros 
de vivienda del mundo 

En marzo, una empresa llamada Sino Land pagó una ci- 
tra récord de 11 820 millones de dlares de Hong Kong 
(1.530 millones de dólares) para un terreno previsto para 

EJ presidente de la Sino-Land. Robert Ng. al pegurtarie si 
tenía confianza en el futuro de Hong Kong bajo el gabiemo de 
China, replicó: “¿Y usted me pregunta eso luego que hemos 
invertido 11.000 millones de dólares? ¿Está usted loco?”. 


Ciumg 
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HISTORIA DELA COLONIA 


1008-42. Primaca guerra del opio ertre Gan Bretaña 
y Otina. Hong Kon pesa a ser terior brtánico. 
1099. China cede a Gran Bretaña una zona de 
prep an 
periodo de 99 años 

mit. to 


1909 Masacre en la pinza de Tanermen Being 
de sciástas que se manilustaban en iavor de 
la drncliarión de China 


1990 China arancia la redacción de ta Ley Básica. 
dd e 
1932. E nuevo gobernador de 

Chris Patien, inicia reformas prnl ai Vid 
China les rechaza. 


1407. E) 21 de abri coruenzan a Degar soldados 
chinos a Hang Kong pasa prepara” la cessmonia 
dh IMPaSO. 


Se coririió un el hombre más podares de Cuna 
tego de la ouarto de Deng Xanopirg en tubraro. 
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HOHG ECHG-TRASFASO (Frevisión) 
ERITANICOS ARANDOHARON A SU SUERTE A 5.5 MILLONES HONGEONESES 


For Joseno Bosch 

Hong Koma, 20 jun (EFEJ.- Quizá la mayoría de los 6,5 millones 
de habitantes de este "accidente histórico". como a veces se 
conoce a Hona Eong. ven com buenos ojos el fin de la época 
colonial ya que cultural e históricamente se sienten chinos a 
pesar de su desprecio por el sistema político que hay en China. 

Otros muchos, que algún dia confiaron en la protección de Gran 
Bretaña contra la amenaza de este mismo sistema que ahora puede 
¿cabar con sus libertades politicas y económicas, se sienten 
traicionados. 

Una de las primeras proclamas de los colonizadores británicos 
que llegaron a Homa Fong, en 1341, fue declarar que todos los 
residentes en la isla, por el mero hecho de serlo, pasaban a ser 
súbditos de la reina de Ingalaterra a la que desde entonces debian 
obedecer. 

Por esta razón, la potencia colonial prometía a los residentes 
del territorio recién conquistado, protección contra cualquier 
enemigo y les garantizaba libertad de ritos religiosos y el 
mantenimiento de sus costumbres sociales, propiedad privada e 
intereses económicos. 

Esta es la promesa que Gran Eretaña olvidó en Hong Kong y, al 
revés que en otras colonias como Gibraltar o la Islas Malvinas, 
donde los deseos de la población han sido siempre considerados 
primordiales, los hongroreses fueron tratados como ciudadanos 
coloniales de segunda tila. 

Si eso fue porque eran muchos o por que eran de raza china, O 
por la fuerza de la República Fopular China, lo cierto es que los 
afectados perderán el amparo de la metrópoli, a la que, todo hay 
que decirlo, nunca se han sentido muy apegados. 

Una de las respuestas más comunes de la gente, al preguntarles 
por su reacción ante las promesas rotas de los colonizadores es: 

"Ya sabiamos qe nunca podiamos fiarnos de los británicos. La 
realidad no hace más que confirmarlo". 

La respuesta de Gran Eretaña es que no había ctra opción 
realista que llegar a un acuerdo con China. 

Curiosamente, la prensa local publice hoy, viernes, la última 
reacción británica a las declaraciones españolas de que debe 
aprovecharse la descolonización de Hong Fona para hacer lo mismo 
en Gibraltar. 

En ellas se reproduce la opinión de Londres de que el caso de 
Gibraltar es distinto ya que es un territorio de propiedad 
británica. Lo mismo decia de Hong ong. 

Cuando Margaret Thatcher, subida al pedestal de la fama 
después de la victoria británica en la querra de las isles 
Halvinas. fue a Fekin a solucionar el problema colonial de Hong 
«Kong. en 1982, su objetivo era continuar la administración 
británica sin olazo fiio. 

Su razomamiento era que sólo Gran Eretana era Capaz de 
carantizar la estabilidad y la prosperidad económica de un enclave 


F 


cabitalista como liong Kong. 
Fero la "dama de hierro” encontró una muraila no menos 


resistente en los dirigentes chinos que estaban dispuestos a 
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sacrificar la prosperidad de Hong Fona si ello suponia un 
menoscabo a la soberania y el orgullo nacional. 

Al final Gran Bretaña tuvo que reconocer, dos años más tarde, 
que no era realista intentar mantener su administración ante la 
oposición de China mi siquiera en la parte del territorio que, por 
tratado, le correspondía a perpetuidad, es decir, la isla de Hong 
kong propiamente dicha. 

Lo único que el ministro de fÁsuntos Exteriores de la época 
(1984) prometio a los desesperedos honakoneses fue el desarrollo 
de las instituciones democráticas, algo oue. con un retraso de 1350 
años, fue recibido como una consolación menor que de paso iba a 
molestar mucho a China. 

Fara evitar una fuga de cerebros que ya empezaba a producirse 
a razón de 453.000 por año, el parlamento británico aprobó una ley 
que daría ciudadanía británica a sólo 50.000 familias de 
profesiones clave o que por razón de su trabajo o asociación con 
el gobierno colonial pudieran tener problemas com la nueva 
administración. 

Los demás sólo recibieron un monumental "I'm sorry" (lao 
siento) del gobierno que des habia prometido protección para 
siempre y al final les abandonó a su suerte. EFE 
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HONG KONG-TRAÁSFASO 
LIDER FARTIDO DEMOCRÁTICO CRITICA ACTITUD UNION EUROFEA 


For Josep Bosch 

Hono Fong, 20 jun (EFE).- El destacado politico opositor 
hongkones Martin Lee criticó hoy a los gobiernos de la Unión 
| Europea (UE) que enviarán representantes al acto de constitución 
| del futuro parlamento de la Región Administrativa Especial de Hong 
Fong, cuyos miembros no fueron elegidos democráticamente. 

Lee, presidente del Fartido Democrático y miembro del actual 
“Consejo Legislativo, que cesará sus funciones el 30 de junio, 

lamentó que la Unión Europea no se haya unido en masa al boicot de 

la ceremonia anunciado por Gran Bretaña y Estados Unidos. 

En unas declaraciones a la prensa, después de intervenir en un 
acto organizado por la Cámara de Comercio Ámericana en Hong Kong, 
Lee dijo que ello se debe a intereses comerciales. 

"Demasiados gobiernos europeos miram el pastel comercial de 
Chima y quieren una tajada de él. Creen que el comercio con China 
y las libertades de Hong Fong son cosas mutuamente excluyentes y 
no lo son”. dijo el politico y abogado. 

La secretaria de Estado norteamericana, Madeleine Albright, y 
el primer ministro británico, Tony Blair, asistirán al acto de 
constitución de la Fegión Administrativa Especial de Hong Kong la 
noche del 30 de junio al primero de julio cuando esta colonia pase 
a la soberania de China pero no asistirán al acto posterior en el 
que los miembros del nuevo Consejo Legislativo nombrado por Fekin 
jurarán sus carqos. 

Los miembros de este nuevo Consejo o parlamento sor los mismos : 
que ahora forman el Consejo Legislativo Frovisional que se ha 7 
senunido fuera de Hong EFomna y que el Fartido Democrático trató de : 
declarar ilegal sin conseguirlo. , | 

Lee, cuyo partido obtuvo el 65 por ciento del voto popular en ' 
las elecciones de 1995 y es el mayor del parlamento, dijo que la 
constitución de esta asamblea legislativa paralela violó los 
acuerdos chino-británicos sobre la tramsición de Hong Kong. 

Lee, considerado como un "subversivo" por el gobierno chifrio, 
dijo, durante su intervención en el acto de la Cámara de Comercio 
fmericana, que "Hong Fong no tiene tuturo a largo plazo a menos 
cue mantenga sus libertades y democracia bajo el imperio de la 
ley". 


El politico teme que a partir del primero de Julio las 
libertades politicas y sociales de Hong kong desaparezcan 
aradualmente y aseguró que "sin libertad no puede haber 
creatividad. y creatividad es uño de lo= =ecreto= del éxito de 
Hong ong”. 

Sobre la posibilidad de que en el futuro, el gobierno de Hong 
Fong bermita el desarrollo económico actual en un clima sucial 
restringido, Lee dijo que "las libertades politicas y las , 
económicas son inseparables. La libertad vieñe en un solo pequete. á 
Si a uno le retiran alguna de sus libertades ya no es libre". 

El Fartido Democrático, con Lee a la cabeza pretende organizar 
wma protesta pública en la propla sede del parlamento, en el 
distrito de Cemtral., boco antes de la jura del nuevo Consejo 
Legislativo en la madrugada del dia uno de Julio. 

Esta crotesta se etectuará después de que los miembros de este 
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partido acudan a la ceremonia de transferencia de soberanía ya 
ques según Lee, el partido no se opone a que China recupere su 
condición de nación soberana pero si a que acabe con el actual 
parlamento parte del cual fue elegido democráticamente. 

El acto aun no cuenta con la aprobación de las autoridades 
pero el abogado dijo que espera que no se produzca ninguna 
violencia "ya que las cosas en Hong Kong se hacen de forima sensata 
v no tiene porqué haberla". EFE 
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CHINA GUTERZ Qie Honda FONO ADOFTE VALORES MAS ORTENTALES 


Far Jnsen Fosch 

dono Fanr. um FF. la gran nreounta que todo el mundo 
se hace desde hace tiempo y se repite con insistencia ahora, a 
=o0lo una semeña del acontecimiento histórico, es ¿qué va a pasar 
en Hong ¡fona desouez del cambio de soberania”. 

ta respuesta no lleosrá el primero de julio. cuando el nuevo 
pais soberano ice orguiloso su bandera en la ex colonia, endulzado 
con un derroche de 46% toneladas de fuegos artificiales, sino 
dentro de muchos meses y quizá años. 


> 
, 


A 


Lo más probable es que el traspaso en sí sea más festivo cue E 
conflictivo y oue los cambios venosn más adelante tanto en el : 
F : 


frente político como en el económico Y sean de forma gradual. 

En lo político, es fácil percibir que lo último que China : 
quiere para dona Fono es un régimen literal "a lo Occidental”, con 
a prensa libre, partidos politicos vocifterantes e individualismo en 
lo social. 

incluso s1 £hina no estuviera ocobernada por un patido 
comunista. las autoridades preferirian dar a Hong Kong "walores" 
más orientales como los que han permitido a una ex colonia como i 
Singapir prosperar en lo económico. si bien con cierto 
atrofiamiento cultural. politico y de ideas. 

Es lo que =e ha venido en denominar la ética confucionista : i 
supremacia del interés de orupo y por tanto nacional sobre el 
individual. respeto por la autoridad lo que acaba en un 
autoritarismo convencional- consenso en lugar de enfrentamiento 
político. ahorro, trabajo guro, orden en lo social. 

Si estos valores oueden acomodar las aspiraciones de una 
sociedad moderna, liberal y dinámica como Hona Kong y qué 
importancia debe darze en el futuro a uno de los orincipales 
activos de la colonia. el “imperio de la lex” sl estilo británico, 
está por ver. 

China teme gue un Hono Eong no sometido a controles podría | 
convertirse en un foco de siibversión para el "continente", un 
cuerto para la exportación de la "evolución pacifica" 
anticomunista que las autoridades chinas temen porque la ven venir 
desde hace tiempo. : 

Incluso el maonate Tung Chee Hwa. el futuro ¡efe del próximo : 


Gobierno seleccionado poor China, € e la permisividad social 
de Occidente, el individualismo liberali=wno son 


factores corrosivos y opuestos «a due China tiene sobre 
címo debe ser Horno tonada. 


ico. algunos pueden tener dudas sobre la habilidad 
a a 


: i 
de China para mantener la econoñnia Y el bienestar de Hong Fong a a 
lara plazo pers no es un 1 ] 

La euforia promovids por Chinas care dar tin marco de fervar 

naciormali=zta a la trasterencia de aoberaria se tune al oro. llo. la 
confianza yv el cotimismo generado por las reforma=z econó;sictaz y su 
acelerado nivel de crecimiento modernización. 

e nava el contirmiado éxito ce Hana ¿ona dezde el punto 
de ita imsida Lilo fe zero da te ita Rita AN 10 azuntus de 
la maz=ta colonia tal como Fern ha prometido. promesa CUYO 
aieplimiente =<=stá rodeado de Tiida emita. 
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Oria cine la da el nropio confecionisano que preconiza el ] 
resto 2 la auteridad pero tambien proba que los qobernantes : 
deben oobernar con atitud neses/nla. 

rr” 


sn do ecorénico el =encreto prlede en mantener la apertura 
soonómica de este prózcoero territorio, 365 


internacimiales + el respeto a la ler 


hos 


E 7 
45 as del juego 
Ttrente a la temible corrupción Y favoritism pla del 

*"eontinente”. 

El temor de los honatoneses es aue la degradación sea el fruto 
inevitable de la interferencia obsesiva de Fekin, la emigración 
icontrolada yv la male cestión fruto del desconocimiento del 
funcionamiento de uña comunicad moderna e integrada al mundo coma 
es Hona kono. 

Todo cambios produce incertidumbre Y para los hongkoneses el 
tuturo está rodeado del temor nor a lo desconocido... pero 
también a lo conacida. ya que muchos de ellos están aquí porque 
huyeron de una China que no les daba cabida. L£FE 
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Far Josep £o=ch 
Hona +org. 22 Jun (EFE. El tuturo jefe del ejeciitivo de Hono 
tono. tuno Chee Hwa, confirmó hoy. domingo, due la= nuevas leyes 
la Región Administrativa Escecial (RAE? en la que se convertirá 
la colonia el 1 de julio, tendrán efecto retrosoctivo. 
Cllo quiere decir due la manifestación organicada por el 
Partido Democrático en la madrugada de ese dia será ilegal si 
cuenta con más de treinta per=onas Y no tiene nermis=o policial. 
Fero la supuesta ilegalidad de la manifestación lo será de 
acuerdo con unas leyes que entrarán en “igor unas tres horas más 
tarde y contra las que precisamente se manifestará el mencionado 
nartido. 
s leves de la RAE han =ido aorobades en los últimos dias por 


a 
sl Consejo Lleoislastivo Provisional. que se reune fuera de Hono 
| E£ongs, en la localidad china de shenzhen. ya que en realidad es un 
| parlamento paralelo al que está legalmente constituido en el 


- =las levez entrarán en vigor alrededor de las tres de la 
madrugada cuando el Consejo Provisional se tran=forme en 
definitivo en un acto en el que sus miembros Jurarán su cargo y 
que Estados Unidos y Gran BEretaña han anunciado que boicotearán. 
La protesta de estos dos paises es la misma del propio Fartido 
democrático: denunciar que se legoalice un pa 


¿áctual continusria sus funciones por un tiempo. 
Fero el gobierno chino mantiene que el primero que rompió los 
acuerdos fue el oobernador de Hong ona. Chris Fatten, que cambió 
-democratizó- la forma de elección del Consejo Legislativo que 
cesará =l existencia el : de junio. A 
tartíin Lee, presidente del Fartido Democrático, el mayor del 
actual parlamento. tiene planeado pronunciar dan discairso de 
denuncia del nuevo Consejo desde el balcón del edificio del 
parlamento en el distrito de Central. 
Este principio retroactivo de la nieva leg 


i=1 i 

defendido por Tuno Chee Hwa para evitar due haya Un vacio 1 

aunque zea de tres horas pero fue denunciado por otros e 
lsoales que no ven su necesidad. 

Martin Lee. en imas declaraciones a la prensa dijo que no 
espera ninguna violencia porque no tiene que haberla. Recordó due 
cuando en junio de 1282 un millán de personas se lanzaron a la 
calle para denunciar la matanza de Tiananmen no hubo ninguna 

violencia ni se rompl j 

Un editorial en 
abundó toy sobre este crite 


laz leyes que muestroón la oreferen 
Pp 1 


rismento nombrado a 
dedo por el gobierno de Fekiín cuando lo que se acordó era que el 
| 


la nueva adrnini5tración 
! par "aobernar nor decret: E de acuerdo con ; 

la lex”. : 
, 10 es una ciudad de añarquistas 0 n= y el : 


pg 1] 
h A y A mn A A AA ES RN e 
Partido Demnacrático ecrtá genersimente COsprosetido 


tiarle an pan ti thunaist par haces adyo que mn 
momento de hacerlo 4 pesar de mi EN 
Pasta añora la policia de ima 
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MERECER El CONSEJO LEGISLATIVO DEMOCRÁTICO SERÁ SUSTITUIDO POR UNA ASAMBLEA PROVISIONAL 


Demócratas desafían al gobierno chino 


Las autoridades pro democráticas de Hong Kong advirtieron a Beijing que todo intento que 
les impida manifestarse, la noche del traspaso, terminará en inevitables y fuertes disturbios 


Ll os movimientos demo- 
cráticos de Hong Kong 


advirtieron ayer a Beijing que 


todo intento de impedir a sus di- 
rigentes hacer declaraciones des- 
de el balcón del Consejo Legisla- 
tivo, la noche de la devolución de 
la colonia británica a China, po- 
drá desembocar en disturbios. 

El Consejo Legislativo (Leg- 
co), elegido democráticamente en 
1995, dejará de funcionar el 30 
de junio a la medianoche, para 
ser sustituido por una Asamblea 
Legislativa Provisional, nombra- 
da por China. 

Los futuros gobernantes de 
Hong Kong instaron a los diri- 
gentes del Partido Democrático 
—mayoritario en el Consejo Le- 
gislativo— a no manifestarse en la 


de el balcón del Legco y que es- 
tán dispuestos a enfrentar las 
consecuencias. “No tenemos la 
menor intención de cambiar 
nuestros planes”, señaló Lee 
Wing Tat, uno de los jefes de la 


A. 
“Si se nos impide el 
acceso al edificio no 
duden que ocurrirán 

desgracias” 
ww 
agrupación política. “Si se nos 


impide el acceso al edificio, o so- 
mos bloqueados por otras perso- 


nas. nc duden que ocurrirán en- | 


frentamientos con desgracias”, 
agregó. 
MODIFICACIONES 


Los diputados del Consejo Legis- : 
lativo modificaron ayer una ley | 
criminal con la intención de reti- ; 
rar de ella los delitos de subver- | 
sión y secesión ¿ tan sólo ocho ! 


días del traspaso del territorio a 
China Bajo la Lev Básica —égi- 
men legal que regirá el territorio 
finalizado el traspaso de sobera- 


nía— la futura Región Adminis- | 
trativa Especial de Hong Kong ¡ 
(Raehk) contará con leyes que | 
prohíben “todo acto de traición. | 


secesión, sedición y subversión 
contra el gobierno chino”. 


El gobierno colonial británico | 
elaboró el pasado diciembre el | 
proyecto de ley que fue aprobado | 


ayer por los diputados del Conse- 
jo Legislativo en un intento, se- 
gún especialistas. de introducir 
un texto de tendencia liberal ten- 
dente a obstaculizar cualquier key 
proveniente de las autoridades de 
Beijing. 

Por su parte, el actual gober- | 
nador de Hong Kong. Chris Pat- 
ten, declaró en rueda de prensa: 
“Creo que la ley tal como está 
ahora es una buena ley, espero 
que la Raehk la encuentre de 


| 


a Hong Kong antes del traspaso de soberanía el 1 de julio. 


soldadus que Gran Bretaña 
tenía en Hong Kong en 1990 
se redujo a 850 en 1997 y 


suma utilidad como base para 
cualquier subsecuente legislación 
| que necesiten sobre subversión y 
secesión, y por supuesto que es- 


: demócratas) sepan tomar venta- 
: jas de la misma”. 
El gobernador Chns Patten, 


| quien ya se despidió de su Con- ' 


: sejo Ejecutivo de Asesores, se 


pero también que ellos (por los : 


se actalments  C$ E 
Qui aty: CHINA. 


Despliegue de 
guarniciones 
chinas en 
Hong Kong 


| mostró también optimista sobre 
+ el acuerdo alcanzado el pasado 
: lunes entre los gobiemos de Chi- 
E na y Gran Bretaña para admitir la 
presencia de 509 soldados chinos 
' armados en Hong Kong tres ho- 
' Tas antes del traspaso de sobera- 
- nía territorial y estimó que esto 

“no debería causar ninguna clase : 
" de problemas”. (AFP) 


Ele 


El presidente 
ps defiende 


sus maniobras 
ojo 

militares 
| Taiwan concluyó ayer dos días 
de maniobras militares con un 
ejercicio de disparos verdaderos 
| que fue presenciado por el presi- 
i dente Lee Teng Hui, quien recha- 
zó especulaciones “indebidas” 
sobre un vínculo entre las mis- 
mas y la devolución de Hong 


Kong a China. 
Lee presenció el ejercicio con 


hora, en la base militar de Hen- 
chun en el sur de la isla y señaló 


| las trece que en elo presente año 
; realizará Taiwan. 
“No tiene nada que ver con las 


¡ especulaciones que han hecho al- — ; 
, señaló ofi- : 


gunos extranjeros” 


¡ cialmente el presidente Lee. “Las . ! 


¡ maniobras, en las cuales se pro- 
baron armamentos de avanzada y 


artillería verdadera. que duró una ; | Y 


; que las maniobras fueron una de : 


las capacidades en conjunto de | 
las Fuerzas Armadas, han tenido * 


miento del poder defensivo del 
| país y en fortalecer la conciencia 

defensiva de nuestro pueblo”. 
| agregó el mandatario. 


DISCURSO 


Lee realizó un breve discurso a 
unos 500 invitados al finalizar las 
maniobras en las que participaron 
más de 2.000 efectivos militares. 


| El presidente subravó durante el - : 


: mismo que las defensas taiwane- 

sas entraron en una nueva “era” 

militar después de someter exito- 

samente sus nuevos equipos mili- 

¡ tares de alta tecnología. pese a las 

| fuertes críticas recibidas proce- 
; dentes de Washington y de la ca- 
: pital rusa. Moscú. (AFP) 


i 
| 
| 
| 
| un efecto positivo en el mejora- - 
| 
] 
| 
| 
| 


1D CIA Y ES GS. El gobierno 
chino desestimó ayer los 
llamamientos efectuados 


_LA CONSTITUCIÓN - 
DE HONG KONG 


6 Pollicas socialates no serán agácadas —. 
LEG en la RAE y el setema capitalasa y le 
CA) forma de vida en la ex colonia se 
| mantendrán invanables por 50 años 


E La PAE de Hong Korg ses dida por 
: y A 


Consejo Legawisiivo de 80 miembros : 


. PR La PAE dior Koa tenida a prop 
9% Eonia 


eS, La PAE tegielará sus propias. coin 
no prolalbir los delllos de Traición, secesión 
sedición o mbwerión contra les 
actoridades del gobrerno Cantal 


0 8 sistema externas del Conunon Ln 
Ed irglós será marnterado poc la RAE de 
Hong Kong 


alo El mápomo Tribunas en la RAE seri la 
ES Corte Frai de Apelaciones 
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ROTOXBT De- 26 00221 : 
12 mu e:d 
CHINA On. FEO | 
ES HA0HS FONG EH 21 ORGAHISMOS THFTERMACIOÓNALES TRAS FASE A CHINA 


Pekin. 26 Jun (ERE). Honoa kona continuará participando como 
membro de pleno derecho de 234 oroenismos internacionales después 
de pasar a la soberania china el próximo 1 de julio, informaron hoy 
fuentes oficiales chinas. 

Desde 1735 y para asegurar tna tranquila transición de Hong 
Kong a la soberania china Fekin y Londres mantienen consultas sobre 
las organizaciones internacionales a las que pertenece ese 
territorio y acordaron que continuaria en 4 de ellas tras pasar a 
ser tina reaión administrativa especial china. 

fdemás, el gobierno autónomo honatonquense podrá, integrando 
delegaciones del gobierno chino, tomar parte en las actividades de 
diecinueve organizaciones intergubernesmentales y asistir a sus 
conferencias. incluidas la Organización de Svyiación Civil : 
internacional (ACI) y el fondo Monetario Internacional (FHIj. 

También. y usando el nombre "bona Fong. China", la región 
administrativa especisl podrá tomar barte en las activades de otras 
153 organizaciones internacionales como mienbro o miembro asociado. 
ó bajo otra condición, señalaron los portavoces chinos. 

intre estas organizaciones a las que Fekin presiona para que 
acepten la denominación "Hona kong.» China” están el Comité Olimpico 
Internacionaj (001). el Banco de besarrollo Asiático (EDA) y la 
draanización Harítima Internacional (0. ErE 
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Llegada anticipada 
de las tropas chinas 


tares del ejército oriental en- 
trarán en Hong Kong 3 ho- 
ras antes del “handover” pa- 
ra garantizar la seguridad. 


HONG KONG, 24 (De una enviada es- 
pecial).- Más de 500 miembros del Peo- 
ple Liberation Army (PLA), el ejérci- 
to de la República Popular de China, 
Megarán a Hong Kong mientras ésta 
sea todavía colonia británica. 

En efecto, según adelantaron hoy 
fuentes gubernamentales, las dos par- 
tes def aquí llamado Liason Group chi- 
no-británico acordaron ayer que un pe- 
queño contingente del ejército chino 
llegue aqui el 30 de junio, a las 21, tres 
horas antes de que se realice el traspa- 
so de soberanía oficial. 

» Elmotivo fue “asegurarqueelPLA 
esté en condiciones de asumir la de- 
fensa” de la futura Región Adminis- 
trativa Especial “a partir de la hora 
cero del 1? de julio”, dijo un vocero. 

Son 509 militares, que se apostarán 
en distintos lugares del territorio. Un 
grupo de 79 lo hará en las llamadas 
Prince of Wales Barracks, que quedan 
justo frente al puerto de Victoria, des- 
de donde, a la medianoche, participa- 
rán de una ceremonia para marcar el 
traspaso de dicho cuartel 

De acuerdo con la Declaración 
Conjunta chino-británica de 1984, si 
bien Hong Kong mantendrá su siste- 
ma capitalista y su libre economía 


. 


de mercado por lo menos 50 años, la 
defensa y las relaciones exteriores 
estarán a cargo de de China. 

Según pudo saberse, este acuerdo * 
fue precedido por intensas negocia. | 
ciones: los chinos querían que entra- ; 
ran 1000 uniformados antes de la me- 
dianoche crucial. La demanda se de- 
bió a sus preocupaciones de segurí- 
dad por la visita oficial que efectua- 
rán varios líderes de Estado, entre 
ellos su presidente, Jiang Zemin, pa- 
ra el “handover”. 

Después del 1? dejulio se instalarán 
en Hong Kong cerca de 5000 miem- 
bros del PLA, la mitad del número de 
tropas británicas estacionadas aquí 
en los últimos años, y 5000 más a lo 
largo de la frontera, en Shenzhen. | 

El contingente deberá hablar tan- ' 
to inglés como cantonés (el dialec- : 
to chino que se habla aquí), atener- ; 
se a las leyes locales y permanecer 
concentrado en 14 distintos cuarte- 
les militares. 

Tendrá un papel puramente defen- 
sivo, a menos que el jefe del Ejecuti- 
vo le pida a Pekín su asistencia para 
casos de desastres naturales o para 
mantener el orden público, o si el 
Congreso Nacional del Pueblo (el con- 
greso chino) decide que aquél nece- 
sita ayuda aunque no se dé cuenta. 

El oficial del PLA que más gana re- 
cibe el equivalente a 30 dólares por 
mes. Por algo es que nadie espera ver- 
los de compras en shopping centers 
por aquí. Como tampoco nadie oculta 
su temor a la llegada de la corrupción. 
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Washington protegerá sus intereses mucho después del 1? de julio. Por 
MADELEINE K. ALBRIGHT, SECRETARIA DE ESTADO DE ESTADOS UNIDOS 


LA MEDIANOCHE DEL 30 DE JUNIO, DESPUÉS DF MÁS DE 
150 años, Hong Kong volverá a ser parte de China. Bajo el 
lema “un país, dos sistemas”, Beijing inaugurará la Región 
dministrativa Especial de Hong Kong, que ha prometido 
mantener la economía de mercado libre del área y su modo de 
vida hasta muy entrado el próximo siglo. Si la promesa se 
mantiene —y ésta es la pregunta crucial —, China se integrará más 
firmemente dentro de la comunidad internacional, y tanto la gente 
de Hong Kong como del resto del mundo resultarán beneficiados. 
Esto es importante para Estados Unidos, porque nuestro 
interés en Hong Kong es sustancial. Más de 1.100 compañías 
operan allí, convirtiéndola en el principal cent. ú«: comercio 


estadounidense en la región de más rápido crecimiento del mundo. 


Barcos de la marina estadounidense llegan con frecuencia a su 
puerto. La cooperación entre Hong Kong y 
Estados Unidos para la aplicación de la ley 
ha ayudado a combatir el tráfico de drogas, el 
contrabando de extranjeros y otros delitos. Y 
Hong Kong es la personificación de una 
sociedad abierta, cuyo bienestar económico 
está basado en el mercado libre y en las 


transferencia. Mi presencia subrayará la 
continuación del compromiso de Estados 
Unidos en Hong Kong y nuestro respaldo a 
la libertad y autonomía de su gente. 

El 1* de julio, el pueblo de Hong Kong 
sentirá el orgullo de haber convertido una 
roca estéril en una joya de prosperidad: los 
británicos, el haber introducido un buen 
gobierno y el imperio de la ley; y los chinos, 
el haber recuperado la autoridad sobre la 
región tras tantos años. El desafio que se 
presenta ante los líderes chinos ahora es 
mantener la autoridad de tal forma que 
asegure que continue el éxito de Hong Kong. 
Las chinas están explicadas en la Declaración 
Conjunta Chino-Británica de 1984, en la cual Beijing se 
compromete a que Hong Kong tendrá “un alto nivel de autonomía, 
excepto en asuntos extranjeros y de defensa”. La isla continuará 
protegiendo la propiedad privada, la posesión de negocios y la 
inversión extranjera. El territorio recaudará sus propios 
impuestos. mantendrá sus propios ingresos, conservará su 
moneda, retendrá su condición de puerto libre con su propio 
sistema de aduanas y centro internacional de finanzas, y 
continuará sus relaciones económicas externas. El gobierno de 
Hong Kong —compuesto por residentes locales— será 
responsable de proteger los derechos básicos y la libertad. y de 
mantener el orden público. Pese a que soldados chinos 
reemplazarán a los británicos, sólo se los utilizará contra 
amenazas externas. 

Desgraciadamente, la discrepancia de China con las elecciones 
de 1995. organizadas por los británicos. así como con su 
Declaración de Derechos, ha producido inseguridad asería de lí 
libertad futura del área. China ha organizado la implantación de 


Futuro incierto: Estaremos observando énfasis en nuestra 


¡ una legislatura provisional para reemplazar la elegida. Creemos 


que su creación fue injustificada y que, al incluir a 10 miembros 
que fueron derrotados en las elecciones de 1995, no goza del apoyo 
popular. Debido a esto no participaré de la ceremonia de 
juramentación de la legislatura cuando visite Hong Kong. Estados 
Unidos estará observando de cerca para ver si las elecciones de 
una nueva legislatura son llevadas a cabo pronto y libremente. 
También nos preocupa la oposición de China a algunas partes 
de la Declaración de Derechos y ordenanzas relacionadas. No es 
posible mantener el “modo de vida” de Hong Kong sin preservar 
las libertades civiles. Tampoco continuará la confianza de los 
inversionistas si la democracia es reprimida. El éxito de la isla 
ipod vario in 
Si ésta se deteriora, también 
El éxito de China en sustentar sus 
compromisos dependerá del grado en el 
UE de julio, se mantengan  * 
las libertades de prensa, palabra y Peligión. 
En abril, ed presidente Clinton y yo 
tuvimos una reunión con Martin Lee, un 
ii dira 
a Estados Unidos a continuar su política de 
compromiso con China en relación a Hong 
Kong y otros asuntos. Igualmente expresó 
alarma ante la propuesta, pendiente en el 
ra 
normales de comercio entre Estados Unidos 
y China, una decisión que podría costarle a 
Hang Koug nes de imillones de dólares es 
entradas, y decenas de miles de puestos de 


el futuro de Hong Kong se verá atenuado si 
un voto del congreso debilita ese futuro. 

Durante mi visita a Hong Kong haré 

esperanza de que China 
ciemplirá cos Ja letra y el espiritu de las 
promesas hechas en la Declaración Conjunta. Estados Unidos 
continuará protegiendo sus propios intereses y apoyando al pueblo 
de Hong Kong mucho después del 1* de julio. El cumplimiento de 
O 
está dispuesta a participar en forma responsable en un sistema 
internacional basado en la ley. Esta prueba tiene implicaciones 
importantes no sólo para Hong Kong, sino también para la 
posición de China ante el mundo y para perspectivas de mejores 
relaciones entre China y Estados Unidos. 

Hace menos de 200 años, Hong Kong era una isla de granito 
escasamente Hoy es un vibrante centro de comercio. Un 
poeta chino del siglo XII tenía razón cuando imaginó a Hong Kong 
ihuminada “con una profusión de estrellas en la noche profunda y 
una multitud de barcos llegando y saliendo de su puerto”. 

El 1” de julio estaremos mirando más allá de su brillante 
silueta mientras Hong Kong entra en un nuevo capítulo de su 
historia. compartiendo las esperanzas de millones de personas 
que viven en esa ciudad, de que el futuro de Hong Kong tendrá 
tanto prosperidad como libertad. a 
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PREOCUPACION EN LONDRES Y WASHINGTON 


Domingo 29 de junio de : 
L 


Alarma la decisión china de 


enviar 4.500 soldados 


También cruzarán la frontera 21 blindados y otros 400 vehículos militares 
» Arribarán seis horas después del traspaso de la colonia británica a Beijing 


Hong Kong 


[£] a decisión china de enviar a Hong 


Kong un nutrido contingente del Ejército 
Popular de Liberación, integrado por más 
de 4.500 soldados, provocó alarma en la 
población y preocupación en Gran Bre- 
taña y Estados Unidos. 

El contingente, que se encuentra esta- 
cionado en la ciudad china de Shen Zhen, 
apenas a 40 kilómetros de Hong Kong, 
cruzará la frontera seis horas del 
regreso del enclave a manos chinas. La 
agencia oficial Xinhua dijo ayer que las 
tropas llegarán a Hong Kong “para hacer- 
se cargo de su defensa”. 

La noticia tuvo el efecto de un balde de 
agua fría sobre los habitantes de la colo- 
nia, especialmente por la magnitud del 
contingente. Adernás del envío de los sol- 
dados, en efecto, Beijing decidió que cru- 
cen la frontera seis helicópteros, 21 

y otros 400 
militares. La expedición se completará con 
diez buques de mediano tamaño. 

El ministro británico de Relaciones Ex- 
teriores, Robin Cook, quien ya se encuen- 
tra en Hong Kong. lamentó el despliegue 
y, sin ocultar su preocupación, dijo que el 
envío de las tropas es “inútil”. “China tie- 
ne todo el derecho de desplegar unidades 
militares porque así lo estipula la Declara- 
ción Conjunta de 1984, pero también se 
establece que la seguridad interna de 


| FINALIZA lA 1 PRESENCIA eel, HONG KONG 


Hong Kong está a cargo de la policía local. 
Por ello no debe haber vehículo blindados 
en las calles de Hong Kong”, sostuvo. 

La secretaria de Estado de Estados Uni- 
dos, Madeleine Albright, afirmó a su vez 
que Beijing está enviando “un mensaje”, 
aunque por el momento no se sabe cuál 
es. Coincidió con el gobernador Patten en 
que el despliegue de tropas es una inece- 
saria demostración de fuerza por parte de 
las autoridades comunistas chinas. 

El jefe del futuro ejecutivo, Tung Chi 
Hua —un armador multimillonario que 
tiene fuertes vínculos con China- aceptó 


27 


la presencia del ejército como un “inevita- 
ble indicio” de la soberanía de Beijing en 
la región y aseguró que los soldados se 
comportarán con discreción. 

Sin embargo, para muchos hongkon- 
guenses, emigrados durante la Revolución 
Cultural de la década del 60 o después de 
los sucesos de la plaza Tiananmen de 
1989, que dejó un saldo de casi 500 muer- 
tos, el ejército es sinónimo de represión. 
Por ello Tung Chi Hua intentó enviar un 
mensaje tranquilizador y aseguró que las 
tropas de Beijing “jamás podrán intervenir 
contra la población” sin su orden. a 
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Ahora China espera 


la devolución de 
otra colonia: Macao 


La última: el pequeño 
asentamiento portugués, 
establecido en 1577, será 
reintegrado a Pekín el 20 de 
diciembre de 1999. 


HONG KONG, 29 (De una enviada 
especial).- Macao es el más viejo 
asentamiento extranjero en China, 
y es así que para muchos lo más 
apropiado es que sea el último. Allí, 
el 20 de diciembre de 1999 la bande- 
ra portuguesa será reemplazada por 
la roja de la República Popular de 
China. 

Esto marcará el fin de una histo- 
ria que comenzó en 1577, cuando los 
mandarines de Guandong acorda- 
ron dejar a los comerciantes portu- 
gueses este pequeño puerto ubicado 
en la entrada al delta del Río Perla. 

Como contrapartida, los portu- 
gueses actuaban como empresarios 
para el comercio entre China y Ja- 
pón, que estaba oficialmente prohi- 
bido. Durante un siglo los poderosos 
barcos portugueses llevaron cargas 
de seda china a Nagasaki y plata ja- 
ponesa a Guangzhou (Cantón), lle- 
nando de dinero los bolsillos de los 
mercaderes locales, agentes guber- 
namentales, inversores de Macao y 


del mismo capitán del barco. 

Los pqrtugueses extendieron el 
comercio de seda, porcelana y obje- 
tos de arte japoneses a Europa, don- 
de lograban precios fantásticos al 
cambiar el estilo de vida de las cla- 
ses altas. 

Macao se convirtió asi en uno de 
los lugares más ricos de la Tierra y 
la puerta de entrada a China, no só- 


lo para los comerciantes, sino tam- * 


bién para los misioneros cristianos. 
Losjesuitas construyeron allí un co- 
legio y una iglesia. 

En 1630, Japón cerró sus puertas 
virtualmente a todo tráfico interna- 
cional y Holanda comenzó a controlar 
las vías marítimas. Macao sin embar- 
go siguió siendo una entrada al co- 
mercio con China y sobrevivió gracias 
alos derechos de aduana que cobraba 
a los mercaderes del Reino Unido, 
Francia, Holanda, paises escandina- 
vos y más tarde, los Estados Unidos. 


Como en casa 


Para ellos Macao era un lugar exó- 
tico, pero “parecido a casa”, con for- 
talezas sobre sus colinas, iglesias ba- 
rrocas, mansiones coloniales y tem- 
plos chinos decorados extravagante- 
mente, cosas que hoy siguen siendo 
atracciones turísticas. 
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Luego del establecimiento de Hong 
Kong en 1841, los días de Macao pa 
recian contados: los comerciantes ex: 
tranjeros se mudaron al nuevo puer- 
to británico. 

El enclave sin embargo se mantuve 
en el negocio, como lugar de descanso 
y vacaciones, con el juego de azar le 
galizado (su principal industria), pa> 
ra los residentes de Hong Kong. 

A diferencia de la isla de Hong 
Kong, Macao nunca fue cedida for- 
malmente por China a los portu- 
gueses. 

Pero Portugal hace más de dos dé 
cadas expresó su voluntad de devol- 
ver el territorio, cosa que quedó plas- 
mada en un acuerdo firmado en 1987. 

Macao es muy pequeña: tiene una 
superficie total de 16 kilómetros 
cuadrados, formada por la peninsu- 
la de Macao (pegada a China) al nor- 
te, y dos islitas más. Tiene 500.000 
habitantes, de los cuales el 95 por 
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FAFISTAN-TNDIA 
FAETSTAN ADVIERTE SOBRE CARRERA ARMAS DESPLIEGUE MISILES INDIA 


Nueva Delbi, 4 jun (EÉFE).-— Las relaciones entre la India y 
Fakristán. paises que libraron tres querras desde 1747. amenazan 
con deteriorarse tras las informaciones de un periódico de EEUU, 
de que Nueva Delhi desplegó misiles de medio alcance cerca de la 
frontera paquistanai. 

Las autoridades de Islamabad reaccionaron enérgicamente a las 
informaciones publicadas el martes por el diario estadounidense 
"Washinaton Fost". advirtiendo de que tal medida puede desatar una 
catiera de a351m935 en ls 2063. 

El diario afirmó que Nueva Delhi habia estacionado en el 
estado noroccidental de Funvyab, cerca de la frontera con Pakistán, 
los misiles de fabricación probia "Frithvi". 

Cerca de una docena de estos misiles capaces de transportar 
una Carga de entre 500 y 1.0060 kilos a una distancia máxima de 250 
kilómetros, fueron estaciomados cerca de Fakistán, señala el 
periódico citando fuentes de los servicios secretos. 

Islamabad reaccionó a la información con un comunicado oficial 
emitido por el ministerio de Exteriores. 

El desplique puede "desatar una peligrosa carrera balistica en 
la región" -subrayaba el documento-. y Fakistán "se reserva el 
derecho de tomar las medidas necesarias para salvaguardar sus 
seguridad". 

El gobierno india no reaccionó a las informaciones del diario, 
pero fuentes oficiales en el ministerio de Defensa sospechan que 
hayan sido difundidas por los servicios secretos de EEUU con 
intenciones maliciosas. 

Dichas fuentes. citadas por The Times of India, subrayaron que 
sionificativamente la información apareció cuando la India y 
Fakistán reanudaron diálogos con el objetivo de mejorar sus 
relaciones bilaterales. 

La información. según dichas fuentes, podria ser una maniobra 
del Pentágono y el "establisment"” paquistani, para torpedear los 
diálogos. 

Tras un paréntesis de tres años+ los secretarios de Exteriores 
de la India y Fakistán reanudaron en marzo diálooos bilaterales en 
Nueva Delhi. y la segunda ronda de conversaciones está prevista en 
Islamabad a finales de mes. 

En Hashington. Nicholas Burns. portavoz del Departamento de 
Estado. afirmó que EFUU no podia confirmar la información sobre el 
despliegue de esos misiles a menos de 100 kilómetros de Lahore, 
capital de la provincia paquistani de Funyab, donde vive el 60 por 
ciento de la población del pais. A 

Fero advirtió de que el gobierno de EEUU impedirá cualquier 
iniciativa para el despliegue de misiles balisticos por parte de j 
la India o Fakistán. EFE 
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FARFISTÁN- INDIA 
FAEISTAN SE DIFIGIO A LA ONU SOBRE DESPLIEGUE MISILES INDIA 


Nueva Delhi, 12 jun (EFE3).- El Gobierno de Fakistán trató con 
el Consejo de Sequridad de la ONU el presunto despliegue por parte 
de la India de misiles de alcance medio cerca la frontera 
paquistani. informó hoy. viernes, la agencia estatal FTI. 

En cartas a los lideres de los cinco paises miembros del 
Consejo de Seguridad, Fakistán les informó de la seria amenaza que 
suponia para la seguridad de la zoma el desplieque por parte de la 
India del misil de fabricación nacional "PFrithvi". 

Fakistán instó al Consejo de Seguridad de la ONU que pidiera a 
“la India que se moderase. después de que el diario estadounidense 
"The Hashington Fost", informara el pasado 3 de junio de que la 
India desplegó misiles "Frithvi" en el estado norteño de Funyab, 
cerca de la frontera paquistani. 

Saliendo al paso de tales informaciones, el primer ministro 
indio. Inder Kumar Guiral, negó el miércoles que hubieran sido 
desplegados los misiles Frithvi. que pueden transportar cargas de 
entre 500 y 100 kilos a una distancia máxima de 250 kilómetros. 

"No lo hemos desplegado en minguna parte de la India ni en sus 
fronteras", afirmó Gujiral, y calificó de engañosas las 
informaciones del periódico estadounidense. 

Fero Jalid Salim, un alto oficial en el ministerio de 
Exteriores de Fakistán afirmó que el jefe del Gobierno paquistaní 
trató el despliege de los misiles con Jos lideres de los cinco 
paises miembros de Consejo de Seguridad de la ONU. 

En las cartas, según Jalid, el primer ministro paquistani 
Nawaz Sharif, expresó su preocupación sobre el serio deterioro en 
la seguridad de la región, que suponia el despliegue de misiles 
por parte de la India. 

Según Jalid, Fakistán habían tomado mota de las declaraciones 
del primer ministro indio de que los misiles no habian sido 
desplegados. pero el Gobierno, señaló el funcionarió paquistani, 
seguia estudiando las informaciones llegadas de otras partes. 

Jalid calificó el supuesto desplieque de los misiles como 
"sintomático de otro problema mayor", y afirmó que el asunto puede 
ser tratado en las conversaciones oficiales que la India y 
Fakistán celebrarán el dia 19. 

Un portavoz: de ministerio de exteriores indio confirmó hoy que 
los secretarios de Exteriores de Nueva Delhi e Isiambad celebrarán 
del 1% al 23 la segunda ronda de conversaciones en la capital 
paquistani. 

La primera ronda de conversaciones encaminadas a mejorar las 
relaciones entre la India y Faristán, paises que libraron tres 
querrás desde 1747, tuvieron ligar en Nueva Delhi a fimales de 
Manzo. 

Les conversaciones fueron reanudadas tras un paréntesis de más 
de tres años, va que se Jnterrumpieron debido a las diferencias de 
ambos paises sobre los problema= que les enfrentan. EFE 
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TUNTA-FAETSTAN 
INSTA Y FAFISTAN COMENZARON SEGUNDA RONDA DIALOGOS BILATERALES 


Nueva Delhi. 20 jun (EFEj.- La India y Fakistán comenzaron hoy 
la segunda ronda de diáloguos bilatarales para mejorar las 
relaciones entre los dos paises que libraron tres guerras desde la 
independencia del imperio británico en 1747, 

Las conversaciones en Islamabad entre el secretario de 
Exteriores indio Salman Haider y su homólogo paquistani Shamshad 
Ahmed estuvieron precedidas por la imauguración el jueves de una 
línea directa de teléfono entre los jefes de gobierno de la India 
y Fakistán. 

Fl primer ministro indio Inder Fumar Gujral y el jefe del . 
gobierno paquistaní Nawaz Sharif decidieron resucitar esa línea 
tras un paréntesis de varios años, como un gesto de su buena ; 
voluntad e interés por resolver las disputas que convirtieron ] 
estos paises vecinos en amargos enemigos. 

Durante el breve tiempo que bujral y Sharif hablaron ayer por 
teléfono ambos expresaron su confianza en que los diálogos 
alcancen resultados positivos. 

Los secretarios de Exteriores de la India y Pakistán se 
sentaron esta mañana a la mesa de las negociaciones encabezando ; 
sus respectivos equipos, y dispuestos a mejorar las relaciones 
indopaquistanies. : 

Los diálogos fueron reanudados el pasado marzo en la capital ' 
india después de más de tres años. pero Haider y Ahmed acabaron 
esa primera ronda sin progresos fundamentales. 

En esta seounda ocasión, oficiales en ambos paises ya 
advirtieron que tampoco podian esperarse grandes logros. 

Fero antes de sentarse esta mañana a trabajar, Haider expresó 
su confianza en que esta vez las conversaciones sean constructivas 
y Ahmed las calificá como una oportunidad histórica que debía ser 
utilizada en beneficio de los dos paises. 

En esta segunda ronda los secretarios de Exteriores pretenden 
identificar problemas concretos en las relaciones bilaterales y 
establecer grupos de trabajo para buscar soluciones. 

El territorio norteño de Yamu y Cachemira, que la India y 
Fakistán se disputan desde la independencia del imperio británico 
y que ba sido Causa de dos de las tres querras que libraron desde 
entonces. se espera que sea tratado en las conversaciones. 

Fuentes oficiales paquistanies afirmaron que plantearán 
también el supuesto despliegue por parte de la India de misiles de 
alcance medio cerca de la frontera paquistani, como informó el 
pasado mes el diario estadounidense The Washington Post. 

El Gobierno indio negó que hubiera desplegado el misil de 
fabricación naciomal Frithvi. que puede transportar cargas de o 
entre 500 y 1.000 kilos a una distancia máxima de 250 kilómetros, 

y calificó de engañosas las informaciones del diario. 

Las conversaciones continuarán ininterrumpidamente hasta el 
domingo. y para el lunes se espera un comunicado de prensa sobre 
su resultado. 

Al término hoy de los diálogos, Salman Haider será recibido 
por el presidente paquistani Farua Leghari y el sábado por el 
primer ministro HNawaz Sharif. 

ántes de reoresar a Nueva Delhi el lunes, Haider tiene 


mevisto también entrevistar= TU iíztra Exteriores 
naguistani Gohar yutb 
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THUDTA-PARTOTAL 
TNPTA Y FARTETAN CRFPARAN GRUPAZ TRARAIO RESOLVER FRODLEMAS 


Nueva Delhi. 23 jun (EXE. Fepresentantes de los cobiernoz de 
y Faki=tán decidieron establecer grupos de trabajo para 

resolver los orobiemas bilaterales Y mejorar las relaciones entre 
los dos paj=ses tras comcluir hoy ines las conversaciones 
aficiales en la capital paduistani. 

1 territoria marteño de Cachemira. que la India y Pakistán se 
disputan desde la independencia del imperio británico en 1947, y 
que ha sido calza de dos de las tres guerras que libraron desde 
entonces. fioura como uno de los asuntos a resolver. 

Los secretarios de Extericres de ambos paises encabezarán el 
grupo de trabajo que estudiará el asunto cachemiri, y el resto de 
los ecuipos estarán encebezados por oficiales del ocobierno, según 
el 


La Tmndia 


2 


t 
> comunicada emitido al término de cuatro dias de conversaciones. 

Fi alaciar de Fiachem. en la cordillera del Himelaya., donde 
los ejércitos de la India y Fakistán libran desde hace años una 


guerra de desgaste que les cuesta más de un millón de dólares al 
ía. fue identificado como c6tro de los problemas. 

Fi secretario de Exteriores indio Salman Haider y su homólogo 
paquistani Shamshed Ahmed, protagonistas de las converseciones. 
decidieron también tomar las medidas necesarias para poner fin a 
la propaganda hostil de un caís contra el otro. 

El comunicado anincia, además, o0ue se ha acordado poner en 
libertad a 329% pescadores y 6l embarcaciones que permanecen 
detenidos en ambos Dai = 

adores paouistanies coñ sus 2 barcos arrestados 
eñ la Indi scadores indios con sus 25 barcos en 
Fakistán serán tos en libertad para el 15 de julio, señala el 
comunicado 


El documento =eñala que se han discutido los mayores problemas 
a los que hacen frente estos dos paíse= vecinos, encoñados rivales 
esde oue cbtuvieron la independencia hace 50 años. Y añade que 


las conversaciones se celebraron en una etmóstera cordial y 
constructiva, en la que ambas partes plantearon sus respectivas 
DOS1CIOnes. 

Sedán el comuni 


icado. los secretarios de Exteriores de la India 
Fakistaán celebrarán la terc 


era ronda de conversaciones en 


Y F 
septiembre en la capital india. 
La primera ronda de las conversacioens fue celebrada en Nuea 
Delhi en marzo. tras un paréntesis de más de tres años debido a 
los rec la ables puntos de vista respecto a Lachemira. 


ús de 
nde la celebración de un referendun según las 
ara que lus habitantes oe Cachemira. el 

a de población mizuimana. decida 

a Republica Islámica de Fakistán. 


ú parte mantiene que Cachemira dos partes de 
o noder india Y el resto bajo control 
t wi territarino hacional. 


atal india PTI. calificó los resultados de las 
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io adjunta del Dili. 

turmal contra Vadav. tiene 
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sibre la suer 


Las ESDECUÍACIOne= empetaron «a inales de abril cuando 
dvaioader sinab. director del 1 lar cue Yadav iba a ser 

ta imndinación en el candado del pienso”. 

uso inds=bide de 103 millones de dólares en subsidio para 
cien=o del ministeria de ñericultiaura de Fatna. Ss ió 

públi don añoz. ALUnMAiae las irregularidades comenzaron hace 
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El gran número de animales muertos compredos cor el Gobierno de 
BRihar. fue Una de las razones por las cie se iniciaron laz 
invest 1GAciones. 


Durante las mismas. su 
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desciibrió ue los animales nunca fueron 
es inventadas para justificar la 
y cuitura del Estado de 


comprados y Jas m 
contabilidad del min 
Fatra. 
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Les deciaraciones del director del DCI desataron una tormenta y 
í itica en la cacital india y desde entonces destacados lideres 
de la opasición Y del danata Dal. pidieron la dimisión de Frasad 
Yadaw. 
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Fer el iinistro defe de Bihar. implicado en la retirada 
raudulente de carte de los 266 millones de dólares diirante 1794 y > 
e afirmó que na dimitirá del cargo alegando que =u implicación 
eñ el "escándalo del pien=6". es una conspiración para eliminarlo 
coliticamente 
Frasad Yadavy amenará incluia con provocar tina escisión en el 
Janata Dal. una de las mayores PTormecicnes de lo= 14 partidos que 
forman el gobierna tedera > alianza Tel Frente Unido. liderado 
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Frasad Vadav. S0 
la libertad bajo Tianza por anticipado. posib1ii 
lu 36 i vw práctica normal en la India. 
ñas ser denunciado ?ormalmente cor el DI, FPrasad 

enivió a declarar hoy que na dimitira de su puesto al menos que 
zea declarado culrable por el tribunal. 
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CENTRO DE ASISTENCIA DEL SINDICATO MÉDICO DEL URUGUAY 
CENTRO ADMINISTRATIVO ASILO 3338 TELEFONOS 81 314 74 B1 90050 81 91 MM -81 9294 
CASILLA Df CORAEO Mo 10223 DOIÉTRITO $ MONTEVIDEO UMLUGUA Y 
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Li CENTRO DE ASISTENCIA DEL SINDICATO MEDICO DEL” UKUGUAY pia ¡ 


DEJA COSSTASCIA POR LA PRESENTE DE QUÉ PALMA, Eduardo - : A ..* bi 


cr PEKTESECE A LA PLANA TECNICA DEOLA 
: INSTITUCION DESDE 121: 01.06.88 OCUPASDO EL CAKGO DE CIRU- aa 
E JANO GENERAL =-===-==-- Y PERCIBIENDO POR TAL CONCEPTO 02 7 Si 
i USA REMUNERACIÓN, DEONS 392.669.47 (SON NUEVOS PESOS 240, 
¡ TRESCIENTOS NOVENTA Y NOS MIl. SEISCIENTOS CUARENTA Y NUE 
: y VE CON 47/00 === =---- Y, COKRESPONDIENTE AL NOMINALE 3 o 
á E E AA 


DE 3U1.10/90. 


1 
LA PRESENTE CONSTANCIA SE ÉXPIDE A SOLICITUD DE PARTE CIN 
1 , s 
TERESADA Y AL SOLO EFECTO DE SU PRESENTACION ANTE LA EMBA 
JADA DE EST.UNIDOS DE A. . EN MONTEVIDEO A LOS 5  BIAS- 
DEL MES DE SETIEMBRE UE 1990. - 
Ñ POR EL DESTAN_ DE ASISTENCIA 24 + : 
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GREMIAL MEDICA 
CASA CENTRAL Y POLICLINICAS E Le 
Avda. 8 DE OCTUBRE 2460 e E 
Teléfonos: 805851 - 805751 ES 
80 5060 - 303318 : = 
Hontevide, 4 
Seccion Panoular de la Á 
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MUJUALISIA DE ASISIENCIA MÉDICA 


MUTUALISTA DE ASISTENCIA MEDICA 


Avenida ITALIA 2465 
MONTEVIDEO - URUGUAY TELEFONO: 40 92 51 


Montevideo, 16 de Enero de 1980,- 


Áánte quien corresponda: 

Por la presente notificamos que el Sr. Eduar- 
do Palma, C.T.Pso. 1.388,4%, es funcionario de nuestra Institución desde 
el 19-4-79, deseupeñendo tareas como Practicante Externo, suplente de Ra- 
dio y/o Guerdia.- 

. A nedido de parte interesada y al solo efecto 
de ser presentada ante cuien corresponda, extendemos la presente notifica- 
ción. - 


Sin otro pertícular, saluda atentamente.- 


Sub-Director Técnico.- 


ESPAÑA MUTUALISTA ES UN SEGURO CONTRA ENFERMEDAD 


ELA oa CAESA Jl 


9708696 


o 


-e 


PUNCION CITOLOGICA DE PANCGREAS 
CON GUIA ULTRASONICA — -. 


DIAGHOSTICA TERAPEUTICA AA 


A 
Autores: Dr. Andrés Colet* US e . 
Dr. Angel Clemente** NA 2 E 
Dr. Eduardo Palma"** e Mo 
Dr. Horacio Berhouet**** A 
Dr. William Fernández***** SNA 


Trabajo de la Clínica Quirúgica “3” Hospital Maciel, 
Facultad de Medicina y 

CE.M.E4. - Centro Multidisciplinario de 

Ecografía Intervencionista e Intraoperatoria de Montevideo. 


La incidencia del cáncer pancreático se ha elevado en los últimos años y a pesar de que se 
ha mejorado en el diagnóstico y enla terapéutica, la mortalidad es todavia alta con una sobrevida 
general menor del 1% alos 5 años. 

Los siniomas clínicos son minimos en los estudios tempranos por lo que el diagnóstico precoz 
y certero det cáncer de páncreas permilirá mejorar Jos indices de sobrevida. 

Presentamos aqui una serie de pacientes donde utilizamos la punción cilológica con guía 
Ecogrática en la metodología del estudio. 

Consiste en 19 pacientes: 13 hombres y 6 mujeres cuyas edades oscilaron entre 34 y 76 años 
con una edad media de 57 años. La Ecografía convencional mostró 13 tumores sólidos y 6 
quísticos. Se les practicó punción guiada por Ecografía con aguja lina lipo CHIBA calibre 22 0 23 
en los sólidos, tomando muestra cilológica que se envió a Anatomia Patológica. En los quísticos 
además se puncionó con aguja de mayor calibre (No. 18 "G” 5 1/2) extrayéndose el conterudo 
(como única maniobra terapéutica en 2 casos) y el envio para estudio del sedimento. 

En todos los casos el material extraido fue suticiente. En 6 pacientes se realizó el diagnóstico 
preoperatorio de cáncer pancreático, incluyendo como positivos aquellos en que se informó: 
atipia celular, anomalias morfológicas o carcinoma, y patología benigna en los restantes 13. 


Asistonte Clínica Quiurgica “3” 

Módico Ecografista do CE.MM.E.L 

Posgrado Clinica Quirúrgica “3” 

**** Residente Clinica Quirúrgica "3" 

***** Duaciorn CE.M.E.I 

Dr. A. Colat. Larrobla 922 ap. 3. 

CEE! - Agustin Abrou 2427 - Cod. Postal 11600-Monterdeo 
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La confrontación con los hallazgos operatorios y evolutivos de estos resultados mostró 2 
lalsos negalivos (uno de ellos en un tumor quistico), sin falsos positivos. Por lo tanto la 
especificidad del método en nuestra serie fue del 100 x 100, con una sensibilidad de alrededor 
del 99%, similar a la encontrada en la Meratura mundial. : 

La morbimonalidad adjudicada al procedimiento fue nula. 

Resaltamos el indudable valor del método en los informes positivos de cáncer pancreático en 
el preoperatorio, condicionando a la ulterior conducta terapéutica quirúrgica. Obtuvimos además 
una buena sensibilidad dei orden del 89% más aún en los tumores sólidos que lue del 92%. 

Encasos seleccionados de tumores quísticos se presentó como única maniobra terapéutica, 


mostrando el seguimiento la curación de estos pacientes. 
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TRDONESTA-El ECCTOHES 
GOLEAR ORTIENE 325 ESCAROS Y MAYORIA ARSOLUTA EN FARLAMENTO 


I 
1 
| “anila, 23 jun (EFEJ.- La formación bolitica Golkar (Grupo 
e Funcionali. que ha acompañado =1 oresidente Suharto durante sus 
tres décadas de mandato, es el vencedor con mayoria absoluta de 
las últimas elecciones generales, informó hoy lunes el Gobierno 
adonesio. 

Según los resultados oficiales difundidos hoy. el Golkar ha 
conseguido el 76,4 cor ciento de los votos O 325 escaños de los 
4253 del Farlamento unicameral que se disputaron en los comicios 
del pasado día 27. 

E1l Fartido Frogresista Unido (FFF. musulmanes) ha obtenido 89 
diputados y el Fartido bemocrático de Indonesia (FDi, cristianos) 
tí. 


o E 


los tres únicos partidos politicos 
que la legislación indonesia reconoce. desde principios de la 
década de los setenta. 
Fl Farlamento indonesio está compuesto de 500 escaños, de los 
cuales 425 son elegidos por sutfracio universal y los 7% que lo 
completan =on desigandos por el jefe de la República de entre los 
miembros de las Fuerzas Armadas. que ho pueden votar. ] 
En las elecciones generales de 15%2. el Goliar sacó 282 
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diputados o el 638.1 por ciento, el FFF ¿2 0 un 1/7 por ciento y el 
FDI 56 ó 14,9 por ciento, de los 400 escaño= que en aquella 
ocasión estaban en juego. EFE 


mz idl 


DESDALOE-Z2 APT 


rn. pra. .-. 


OI-0%4 9708697 


WM rias caños de 


Pekalozan: Pr 


INDONESIA 


INTERNACIONAL 


A 
na: 


es: > Mie oa 


Los obreros y comerciantes que están e están promoviendo la agitación política: 
creen que nada tienen que perder, y eso los hará más difícil de controlar 


Porn Ron MOREAU 
L GOBIERNO NO QUERÍA MÁS PRO- 
blemas en Pekalongan. Apenas 
acababan de empezar las cuatro 
semanas de campaña para las 
elecciones nacionales legislativas 
e Indonesia del 29 de mayo, 
cuando estallaron los disturbios en el port 
voriento pueblo costero del norte de Java, 
ha isla que alberga a más de la mitad de los 
200 millones de habitantes del país. Enar- 
decidos simpatizantes de la oposición sa- 
quearon varios comercios céntricos, 
apilaron la mercancía en las calles y la in- 
cineraron, antes de que la policía se las 
arreglara para restaurar el orden. Desde 


MUCUTAS ZARARIA— AP (ARRIBA). GREG CIRARD-CONTACT (DEM) 


entonces, el ejército ha desatado una de- 
mostración de fuerza. Las caravanas mili- 
tares cruzan la ciudad varias veces al día, 
con sus sirenas a todo volumen, vehículos 
blindados para transporte de tropas, ca- 
miones descubiertos y repletos de solda- 
dos armados hasta los dientes, y grupos de 
comandos motorizados. 

Algunos residentes dicen que el alarde 
de poderío militar no ha parado ahí. Un re- 
sidente asegura que la policía llegó a lan- 
zar un cadáver a un lado de la carretera y 
lo dejó ahí durante toda una noche, como 
advertencia a posibles perturbadores de la 
paz. Aun así, muchos se resisten a ser inti- 


midados. Al concluir la campaña oficial, la 


be 


A 
siete días para que se enfríen los ánimos 
antes del voto, los manifestantes de Peka- 
longan se enfrentaron repetidamente a las 
fuerzas de seguridad. Un residente local ha 
intentado expresar su propia y encoleriza- 
da sensación de impotencia —una frustra- 
ción que comparte con sus amotinados 
vecinos y con cada vez más millones de in- 
donesios— colgando una efigie en las afue- 
ras de su casa. Un letrero que pende del 


cuello del monigote proclama ESTE ES EL | 


DESTINO DE LOS PEQUEÑOS: UNA VICTIMA 
DE LA INJUSTICIA. 

La intensidad de la furia ciudadana ha 
marcado en estas elecciones un drástico 
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Fin de campana: 


distanciamiento de la política usual de In- 
donesia. La campaña que acaba de con- 
cluir fue, según muchas fuentes, la más 
apasionada y violenta temporada política 
desde que el presidente Suharto asumiera 
el poder hace 30 años. Muchos indonesios 
creen que su país jamás 
será el mismo. No es que 
esperen una derrota de la 
maquinaria del gobernan- 
te Partido Golkar: aún 
ahora, hay unas cuantas 
cosas que siguen siendo 
imposibles en el mundo. 
Pero, por contraste al pa- 
trón de previas elecciones, 
esta vez parece probable 
que persistan las deman- 
das de reforma e incluso se 
intensifiquen después del 
voto. Millones de autopro- 
clamados “pequeños” en 
Indonesia consideran estar 
librando nada menos que 
una revolución del “poder 
popular” contra un gobier- 
no implacablemente cu- 
rrupto y opresor. Es una 
guerra que se han propues- 
to, plenamente, ganar. 


PETER CHARLESWORTH SARA 
e 


Preciada posesión: Un 
No piensan hacerlo co- fanático de Megawati, 


sudeste asiático. Los revolucicnarios del 
poder popular en Tailandia y Filipinas so- 
lían ser gerentes, profesionales y estudian 
tes. Los manifestantes ávidos de reformas 
en Indonesia son una clase sumamente 
distinta: camioneros, jornaleros, conducto- 
res de bicicletas, obreros 
de la construcción, peque- 

ños comerciantes y de de- 
sempleados de mucho 
tiempo. La mayoría vive 
en tugurios urbanos y 
mantiene a sus familias 
con ingresos que oscilan 
entre 100 y 500 dólares 
men: 

A lo largo del año pasa- 
do han estado cada vez 
más intranquilos y agresi- 
vos, ejecutando repetidos 
saqueos e incendios y 
combatiendo con la poli- 
cía no sólo en Yakarta sino 
también en las ciudades 
más pequeñas de Java, 
tales como Pekalongan. 

El símbolo viviente de 
su insatisfacción es la más 
preeminente adversaria 
de Suharto, Megawati Su- 
karnoputri. Ella dice que 


piando de sus vecinos del conel retrato deSukarno sigue encontrando un cre- 


05 


ciente respaldo a su causa en todos los ni- 
veles de la sociedad, incluyendo el sistema 
judicial y los militares, según manifestó a 
NEwSwEERK. El gobierno, temeroso de su 


Esta maniobra sólo contribuyó a realzar la 
estatura de Megawati entre los pobres, 
para quienes ella es alguien, como ellos, 
víctima del claramente injusto sistema po- 
lítico que controla Suharto. 

Desde su involuntaria ubicación marpgi- 
nal, Megawati sigue amenazando el status 
quo de Suharto. La semana pasada, decla- 
ró públicamente su intención de quedarse 
en casa el día de las elecciones. Se espera 
que muchos de sus simpatizantes sigan su 
ejemplo, aunque la ley prohíbe a 
persona instar a un boicot. De muchos 
otros se espera que voten por sus anterio- 
res archienemigos de la oposición, el pre- 
dominantemente islámico Partido Unido 
para el Desarrollo (PUD). Ambas tácticas 
pueden causar un bochorno público a 
Suharto. El y sus simpatizantes han prego- 
nado siempre la masiva afluencia de votan- 
tes a las urnas, que ordinariamente se 
acerca al 90 por ciento. Y los candidatos 


del partido gobernante rutinariamente ob- ¡ 


tienen en torno a un 70 por ciento del voto 
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popular. Una caída sustancial en cualquie- 
ra de esas cifras sería un reproche de im- 
portancia para el Golkar y Suharto. De 
igual manera, un cambio demasiado leve 
en esas cifras habría de provocar, sin duda 
alguna, enfurecidas acusaciones de fraude 
electoral. Cualquier resultado podría de- 
sencadenar un severo a la legitimi- 
dad del Golkar. 

Suharto no acostumbra a ponerse a la 
defensiva. Fue el general cuyo golpe mili- 
tar en 1965 terminó con la carrera política 
del padre de Megawati, Sukarno, el héroe 
independentista que se convirtió en el pri- 
mer presidente de Indonesia. La oratoria 
maestra de Sukarno no podía compensar 


.su horrenda carencia de talento como ad- 


ministrador. Para cuando Suharto lo des- 
plazó gentilmente del poder, Indonesia se 
había vuelto casi ingobernable y degenera- 
do en uno de los países más empobrecidos 
del mundo. En esencia, el general declaró 
la guerra a la condición de retraso en su 
país. Sus armas fueron las carreteras, la 
educación, los modernos sistemas de co- 
municación y las instituciones financieras. 

Sus aliados más fiables se distinguieron 
por habilidades empresariales inusitadas 
entre los indonesios. Muchos fueron de 
etnia china o primera generación de inmi- 

de China. 


Con la ayuda de éstos, Suharto triunfó 
en su campaña para transformar Indone- 
sia. Hoy, la lista de quejas es i 
pero se reduce a una sola queja: el sistema 
se confabula contra los pobres. De hecho, 
la mayoría de indonesios — incluyendo los 
pobres— están hoy mejor que lo estaban 
hace unos cuantos años. En los últimos 25 
años, el ingreso per capita nacional se ha 
multiplicado más o menos por 15, de 70 dó- 
lares por año a 1.300 dólares. Una gigan- 
tesca de alfabetización ha dado al 
90 por ciento de indonesios al menos edu- 
cación de nivel elemental y la capacidad de 
leer. Bienes de consumo como las motoci- 
cletas, los televisores a color y las neveras 
se han vuelto comunes, hasta en los distri- 
tos de clase media baja. Pero la brecha 
entre ricos y pobres se está ensanchando. 
no acortando. 

Suharto es, en gran medida, víctima de 
su propio éxito. Los jóvenes indonesios que 
nacieron y se educaron bajo su régimen se 
han convertido en los más estridentes en la 


justicia civil. La revolución informativa in- 
terna y alrededor del mundo les ha permi- 
tido ver a los pueblos que se alzan en otras 
naciones en contra de la tiranía, y que 
triunfan en su empeño. En los techos de 


ñales de la CNN, la BBC y MTV. 
Con todo, el gobierno no ha carecido to- 
talmente de culpa. El favoritismo oficial 
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hacia la familia y 
los amigos de 
Suharto ha aumen- 
tado de manera tan 
flagrante que a di- 
plomáticos de alto 
nivel les recuerda a 
la Filipinas de Fer- 
dinand Marcos. La 
corrupción permea 
la sociedad; los po- 
licías y los burócra- 
tas no muestran 
vacilación alguna 
en conseguir sobor- 
nos de la gente a la 
que se supone sir- 
ven. El sistema E 
electoral se ha dise- 
ñado a la medida £ 
torias arrolladoras $ 
de Golkar. Los pro- 
pietarios de fábri- 
cas atropellan, de 
manera rutinaria, a sus empleados, sin que 
las modernas leyes laborales se lo impidan. 
Quienes habitan en zonas marginales 
viven temerosos de que sus viviendas sean 
incautadas por inversionistas 


mayoría 
control de Golkar. a 
telosa clase media, que constituye un esca- 
so 10 por ciento de toda la población 
nacional, está renuente a arriesgar su rela- 
tivamente reciente prosperidad para en- 
frentarse al sistema. Y en las zonas rurales, 
donde sigue viviendo casi el 70 por ciento 
de los indoncios. los líderes de las aldeas 
siguen y aplican fielmente los dictados del 
partido gobernante. Los aldeanos, al igual 
que los miembros de la clase media urba- 
na, están a merced de sus jefes locales. La 
gente que causa está sujeta a un 
terrible castigo: la muerte a manos de la 


O DESORDENES 
POLÍTICOS 


01-049 


Caldo de cultivo para el resentimiente: Los tugurios de Yakarta 


burocracia. “Este es un país de permisos”, 


dice Arief Budiman, un sociólogo educado. 


en la Universidad de Harvard. “Ese es uno 
de los instrumentos de intimidación más 
efectivos del gobierno, que le retirará a 
uno el permiso de hacer una cosa u otra”. 
Sólo los pobres de las zonas urbanas trans- 
cienden esas amenazas. Simplemente no 
epi que perder. 

Y se está acabando la paciencia. 
Nadie más que Suharto puede convencer- 


los de que se avecina una reforma de ver- - 


dad. Si no lo hace con prontitud, es 
probable que las protestas se vuelvan más 


accidental que los amotinados hayan des 
trozado a menudo comercios propiedad de 
chinos, templos budistas e iglesias cristia- 
nas. La creciente furia de las clases inferio- 
res plantea una amenaza para el singular 
tejido étnico y cultural que mantiene unida 


El gobierno ha dado al anto orden de 
tirar a matar para amotinados. 
Pera do ea separo que los oficiales de alto 
rango ejecuten esa orden contra los civiles 
que protestan en pro del cambio democrá- 
tico. Se dice que al menos algunos de los 
más altos generales de Suharto creen que 
lo que Indonesia necesita, verdaderamen- 
te, es menos opresión, no más. Pero para 
evitar la violencia en estos momentos, al- 
guien tiene que convencer a los pequeños 
de que también tienen algo que perder. Y 
será mejor que se propague el mensaje con 


mucha rapidez. a 
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TURQUTA-TRAF 
EXFREOTITO TURCO DECLARA CONCIOLUTDA OPERACION EN NORTE DE TRAE 


Ankara. 21 jun (EFEJ.- El Estada Mayor turco difundió hoy, ! 
sábado. un comunicado en el que asegura oue la operación de castigo : 
contra el Fartido de los Trabajadores del Furdistán (FEE), 
emprendida en el norte de Trak, ha concluido y que las tropas han 
consequido los objetivos planeados. 

E] pasado 12 de mayo. unos 390.000 soidados turcos entraron en 
el norte de Irak con tanques y blindados, respaidados por la 
fuerza Aérea, "para aooyar al Fartido Democrático del Kurdistán 

5 ¿PDE, de Masud Barzani, enfrentado com las guerrillas del PEE". 

El comunicado añade que “han quedado soldados suficientes en 
el norte de Irak para aboyar a las fuerzas del FDK" y que los 
burdos iraouies han comenzado a establecerse en las aldeas de las 
que fueron expulsados los rebeldes del FEK. 

FJ PEE se alzó en armas en 198% para luchar por la autonomía 
de los doce millones de kurdos que viven en el sureste de Turquia, 

y decde entonces han muerto más de 25.000 personas en una querra 
no declarada entre el citado grupo y las fuerzas de seguridad. 

Secún informes del Estado Mayor turco, 2.601 miembros del FEÉK : 
murieron durante dicha operación y 404 fueron capturados. mientras : 
que el Ejército sufrió 797% balas. EFE 
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Ed Cairo. 27 Gn si Ec.: lrak caliticóa hoy. viernes, como una 
"arnrión hn=ti1% la derizlon =dortada er por el Farilamento turco 
de prorrogar Dor otros seis meses el yermniso a los aviones de 
Estados linidos y el eiro linido pera controlar el norte de Irak. 

"La decisión adoptada por el Farlamento turco es una 
nroeincación y ina acción hostil cue ar j 


ña los intereses nacionales 
jones entr= los dos ases”. señala un 
rio iraqua de fsuntos Exteriores, 
counidenses y britanicos, y hasta el año pasado 
pe 
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ército de Irak aplas uña rebelión kurda en el norte del pais. 
además de otra chii, en =l sur, tras su derrota en la querra del 
Golrto en 1947Í. 
Fl ahietivo, al menos teórico, de este control es el de 


impedir que el Ciércita del presidente iradui. adam Husein. 


ataque a las kurdos. 

La fueria aérea e=tadouniden=e y británica se encuentra 
estacionada en la base asrea turca de Incirlit. en el sur del 
na13. EFE 
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PERIODO 18 AL 24 DE JULIO DE 1997 


DIEL 


OLLA POPULAR. 


21JUL97, LA BARRIADA PEL CERRO SE SUMO A LA MOVILIZACIONES 
SOCIALES DE TODO EL PAIS, CON UNA GRAN OLLA POPULAR QUE 
CONVOCO A MAS DE 200 PERSONAS. LA MISMA SE ENCUENTRA UBICADA 
EN CARLOS MARIA RAMIREZ Y GRECIA, Y SE MANTENDRA HASTA EL 
25JUL97, FUNCIONANDO DE 19 A 22:00HS. PARA LA CONCRECION DE LA 
MISMA, LOS ORGANIZADORES SOLICITARON LA COLABORACION A 
SINDICATOS, FUERZAS SOCIALES Y COMERCIOS, LOS CUALES APORTARON 
UNA IMPORTANTE CANTIDAD DE COMESTIBLES. 

SEGUN LOS ORGANIZADORES, QUE PREFIRIERON MANTENERSE EN EL 
ANONIMATO, LA CONCRECION DE ESTA INICIATIVA ES "POR FUENTES DE 
TRABAJO Y UN ACTO MEDIANTE EL CUAL NOS QUEREMOS SUMAR A LOS 
MOVIMIENTOS DE PROTESTA QUE SE ESTAN DESARROLLANDO EN EL 
INTERIOR DEL PAIS”. 

SEGUN SE SEÑALO "LA IDEA ES QUE NO CULMINE TODA ESTA 
MOVILIZACION EL 25JUL97, Y SE MULTIPLIQUE POR OTRAS ZONAS DE 
MONTEVIDEO". APARTE DE LA OLLA POPULAR, TAMBIEN HUBIERON 
ESPECTACULOS ARTISTICOS Y EL 25JUL97 SE ESPERA CULMINAR CON UN 
GRAN ACTO EN LA EX-ESTACION DE OMNIBUS TABAREZ. 

EN EL LUGAR DONDE SE ENCUENTRA LA OLLA POPULAR, SE COLOCARON 
DIVERSAS PANCARTAS QUE HACEN ALUSION AL CONFLICTO DE LA SALUD 
PUBLICA Y OTRAS REFERIDAS A LA PROBLEMATICA DEL DESEMPLEO. 

SE ESTIMA QUE EN LOS CINCO DIAS QUE DURARA ESTA FORMA DE 
PROTESTA, CONCURRIRAN AL LUGAR MAS DE 1.500 PERSONAS. 


: e p NAR 0 » . 0 
LOCAL: AVDA 18 DE JULIO 2190 


23JUL97, SE REUNIO LA MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT, LA CUAL 
RESOLVIO REALIZAR UN CUARTO INTERMEDIO HASTA EL  3J0OJULY7, PARA 
DESIGNAR LA INTEGRACION DEL SECRETARIADO EJECUTIVO. 


9708599 
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19JUL97, LOS FUNCIONARIOS AGREMIADOS A ESTE SINDICATO 
CONTINUAN MOVILIZADOS. 

MOTIVO: INCREMENTO SALARIAL DE UN 10%, RECUPERACION DE LOS 
PORCENTAJES QUE PERDIERON DURANTE 1995 POR LA INFLACION Y EL 
COBRO DE UN DECIMO CUARTO SUELDO. 


UTC (UNION DE TRABAJADORES DE CUTCSA) 
LOCAL: AVDA LUIS ALBERTO DE HERRERA 3597 


19JUL97, LOS FUNCIONARIOS DEL SINDICATO DE CUTCSA Y LA EMPRESA 
FIRMARAN EL 21JUL97, UN PRE-ACUERDO QUE ESTABLECE LAS PAUTAS 
SOBRE LA POLITICA DE INGRESOS Y ESTABILIDAD LABORAL. 


21JUL97, LA EMPRESA DE TRANSPORTE COLECTIVO CUTCSA Y EL GREMIO 
DE LOS TRABAJADORES (UTC), FIRMARON UN PRE-ACUERDO EN LA SEDE 
DEL MINISTERIO DE TRABAJO Y SEGURIDAD SOCIAL,  ESTABLECIENDO 
CUATRO PUNTOS BASICOS: 


- EL CONGELAMIENTO DE LOS INGRESOS DE PERSONAL 
(COMPRADORES DE PARTES), MIENTRAS HAYA EXCEDENTES DE 
FUNCIONARIOS DE LA EMPRESA. 


- REGULACION DE LOS FUNCIONARIOS DE ACUERDO A LAS 
NECESIDADES DEL SERVICIO. 


- SE ASEGURA EL PUESTO DE TRABAJO A LOS QUE INTEGRAN LA 
PLANILLA AL DIA DE LA FECHA. 


- CREACION DE UNA COMISION BIPARTITA PARA EL SEGUIMIENTO 
DE LOS ESTIPULADO EN EL ACUERDO. 


24JUL97, LA UNOTT CONJUNTAMENTE CON LOS DELEGADOS DE TODAS LAS 
COMPAÑIAS Y DEL MTSS, SE ENCUENTRAN NEGOCIANDO EN TRIPARTITA, 
EL ASPECTO SALARIAL. EL NUEVO CONVENIO DEBERA ENTRAR EN 
VIGENCIA A PARTIR DEL 01AG097, ASPIRANDO EL GREMIO QUE EL 
MISMO TENGA UNA DURACION DE DOS AÑOS CON AJUSTES 
CUATRIMESTRALES, APLICANDO AL IPC, MAS UN PORCENTAJE DE 


RECUPERACION. 
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12JUL97, SE CONSTATO INCIDENTE CON BOMBA INCENDIARIA EN LA 
FINCA DE MANUEL LORES HERMIDA, SITA EN GERONA 1874, INTEGRANTE 
DE FAR  S.A., EMPRESA RELACIONADA CON  TAXIMETROS, ESTOS 
INCIDENTES — ESTARIAN RELACIONADOS CON LAS ELECCIONES 
ANTICIPADAS EN COPRATA, YA QUE EN LA EMPRESA HAY LUCHA 
ELECTORAL, TENIENDO ENFRENTAMIENTOS POR LAS POLITICAS DE 
CONDUCCION. 


22JUL97, LA PLANTA INDUSTRIAL DE PROMOPEZ (SERVIDUMBRE 6710) 
FUE RODEADA POR UN ALTO NUMERO DE POLICIAS Y GRANADEROS, CON 
EL FIN DE REQUIZAR LA MAQUINARIA EXISTENTE EN LA PLANTA. LUEGO 
DE SEIS HORAS LOS EFECTIVOS POLICIALES SE RETIRARON DE LA 
MISMA, AL LLEGAR A UN ACUERDO ENTRE LOS GCOOPERATIVISTAS Y 
REPRESENTANTES DEL PODER JUDICIAL. EN LAS NEGOCIACIONES 
PARTICIPARON EL PRESIDENTE DE LA COMISION DE LEGISLACION DEL 
TRABAJO, HELIOS SARTHOU (MPP), Y EL ABOGADO GUSTAVO PUIG 
(MLN-T), LOS QUE IMPIDIERON EL REMATE. 

MOTIVO: REMATE JUDICIAL POR PARTE DE EX-FUNCIONARIOS DE LA 
PLANTA . 


23JUL97, LOS FUNCIONARIOS DE LA EMPRESA PEPSI COLA — SE 
ENCUENTRAN MOVILIZADOS, ANTE EL DESPIDO DE CIENTO TREINTA 
TRABAJADORES Y POSTERIOR CIERRE DE LA MISMA. 

MOTIVO: REDUCCION DE PERSONAL, CARGA IMPOSITIVA, EL 
CONTRABANDO LO CUAL ACTUA COMO DESESTABILIZADOR PARA LAS 
FUENTES DE TRABAJO. 
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4 AALU MICA) NA PES 
EMPRESA: ALBERTO BRIGNONI S.A. 
LOCAL: CNO.PERSEVERANO 5959 


19JUL97, CONTINUA LA OCUPACION DE LA EMPRESA, POR PARTE DE 33 
FUNCIONARIOS DE LA MISMA, PERMITIENDO EL INGRESO A ESTA SOLO 
AL PROPIETARIO Y AL JEFE DE PERSONAL DE LA PLANTA. 

MOTIVO: RECLAMO DEL PAGO DEL MEDIO AGUINALDO EL CUAL AL 
O1JUL97, NO FUE EFECTIVIZADO. 


PUERTOS) 
LOCAL: 25 DE MAYO 562 


22JUL97, LOS FUNCIONARIOS — PORTUARIOS, FIRMARON CON LA 
AUTORIDADES DE LA ADMINISTRACION NACIONAL DE PUERTOS, LAS 
APS DE UN ACUERDO LABORAL. DICHO CONVENIO CONSTA DE DOS 
- LA CONCRECION DE LA REIVINDICACION ECONOMICA DEL GREMIO. 

- DISCUSION POLITICA ENTRE ESTE Y LA PATRONAL. 

SEGUN MANIFESTACIONES DEL SECRETARIO GENERAL DEL SUANP JUAN 
CASTILLO DENTRO DE LA CLAUSULA DE (ORDEN ECONOMICO QUEDO 
ESTABLECIDO EL PAGO DE UN COMPLEMENTO DE $ 750 POR CONCEPTO 
DEL 40% DE LAS ECONOMIAS DEL INCENTIVO AL RETIRO, LO CUAL SERA 
ABONADO EN LOS MESES DE JULIO, AGOSTO, SETIEMBRE. ASIMISMO 
CADA UNO DE LOS FUNCIONARIOS PORTUARIOS PERCIBIRA EL MONTO DE 
$3.600 POR CONCEPTO DE PRODUCTIVIDAD. 


19JUL97, LOS FUNCIONARIOS DE ESTE SINDICATO RESOLVIERON 
REALIZAR UNA ASAMBLEA EL 21JUL97, A LAS 10:30HS. FRENTE A LA 
SEDE DEL MINISTERIO DE TRANSPORTE Y OBRAS PUBLICAS. 

MOTIVO: RECLAMO DE SALARIOS, FUENTES DE TRABAJO E INSTALACION 
DE UNA MESA NEGOCIADORA. 


21JUL97, LOS FUNCIONARIOS  AGREMIADOS A ESTE SINDICATO, 
REALIZARON UNA ASAMBLEA, EN LA CUAL RESOLVIERON RESPALDAR EN 
TODOS SUS TERMINOS LA MEDIDA ADOPTADA POR EL SUINM (SINDICATO 
UNICO DEL INSTITUTO NACIONAL DEL MENOR) DE INSTALAR UN 
CAMPAMENTO FRENTE AL PALACIO LEGISLATIVO A PARTIR DEL 29JUL97. 
EL 30JUL97, A LAS 09:00HS. SE REALIZARA UNA ASAMBLEA DE 
DELEGADOS EN LA CARPA Y DE AHI SE DECIDIRA UN NUEVO PLAN DE 
MOVILIZACIONES. 
9708699 


19JUL97, LOS FUNCIONARIOS DE ESTE SINDICATO INCREMENTARAN LAS 
MEDIDAS DE LUCHA, AUMENTANDO LAS DEMORAS DE 15 MINUTOS. 


21JUL97, EL PRESIDENTE DE LA ASOCIACION DE CONTROLADORES DE 
TRANSITO AEREO DEL URUGUAY FERNANDO REYES, SE REUNIRA EN LA 
FECHA CON EL DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL — DE 
INFRAESTRUCTURA AERONAUTICA (DGIA) CORONEL WALTER GHIORSI, 
PARA INTENTAR DESTRABAR EL CONFLICTO, QUE COMENZO EL  18JUL97, 
A RETRASAR 15 MINUTOS TODOS LOS VUELOS QUE PASAN POR LA 
TERMINAL AEREA. 


22JUL97, CONTINUAN MOVILIZADOS POR TIEMPO INDETERMINADO LOS 
FUNCIONARIOS DE ESTE SINDICATO, RETRASANDO 15 MINUTOS TODOS 
7 LOS VUELOS EN EL AEROPUERTO INTERNACIONAL DE CARRASCO, LUEGO 
y E DE QUE EN LA REUNION REALIZADA EL 21JUL97 CON LA DGIA NO 
ARROJARA RESULTADOS POSITIVOS PARA DESTRABAR EL CONFLICTO. 
V : MOTIVO: RECLAMO DE PROVENTOS ADEUDADOS. 


LOCAL: AVDA. MILLAN 3049 


19JUL97, LOS  AGREMIADOS A ESTE SINDICATO SE ENCUENTRAN 
MOVILIZADOS, APLICANDO PAROS DE 2HS. POR TURNO EN LOS PASOS DE 
FRONTERA Y EN LAS OFICINAS DE TODO EL PAIS. 


LOCAL: CANELONES 1003 


21JUL97, LOS SINDICATOS  ADHERIDOS A LA MESA SINDICAL 
COORDINADORA, SE ENCUENTRAN MOVILIZADOS. 

MOTIVO: MEJORAS LABORALES, SALARIALES Y EN RECLAMO DE LA FIRMA 
DEL NUEVO CONVENIO. 


22JUL97, LOS COMERCIANTES DE LA UNION REALIZARON UNA ASAMBLEA, 
EN EL CLUB "SAN ROCCO” DEL MENCIONADO BARRIO, A LA CUAL 
ASISTIERON APROXIMADAMENTE 50 COMERCIANTES, BAJO EL LEMA "LA 
UNION DICE BASTA", PARA CONSIDERAR FUTURAS MOVILIZACIONES. 
TRAS EL ENCUENTRO LOS COMERCIANTES ESTABLECIENRON UN PLAZO DE 
15 DIAS AL GOBIERNO PARA QUE DE SEÑALES CLARAS DE ESTAR 
PREOCUPADO POR EL TEMA, CULMINADO ESE PLAZO, SE  REUNIRAN 
NUEVAMENTE, Y “SI PARA ENTONCES NO EXISTEN MEDIDAS CONCRETAS 
TOMARAN DIVERSOS TIPOS DE MEDIDAS. 
MOTIVO: INFORMALISMO, EL CONTRABANDO, INSEGURIDAD Y LAS 
FUERTES CARGAS FISCALES. 
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24JUL97, LOS COMERCIANTES DE PASO MOLINO Y BELVEDERE ACORDARON 
IMPLEMENTAR UNA SERIE DE MEDIDAS QUE INCLUYEN PAROS, CIERRES 
DE COMERCIOS, MARCHAS Y MOVILIZACIONES EN ESA ZONA (FECHA A 
CONFIRMAR). 

MOTIVO: DESEMPLEO, LA FALTA DE FUENTES DE TRABAJO, 
AMBULANTISMO, CONTRABANDO. 


ZEDE] 


FEAR DA, DN _ DE FUNCIONARIOS DE 
LOCAL: DANIEL FERNANDEZ CRESPO 2173 


19JUL97, EL GREMIO DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA SE 
ENCUENTRA ESTUDIANDO QUE PARTIDAS PRESUPUESTALES SE  PODRIAN 
TRASPONER — PARA OTORGAR UN AUMENTO SALARIAL, AUNQUE EL 
OFICIALISMO ADVIRTIO QUE ES IMPOSIBLE OBTENER RUBROS PARA 
DICHO AUMENTO. 


21JUL97, SE REUNIO LA TRIPARTITA TÉCNICA (INTEGRADA POR 2 
CONTADORES DEL MSP, 2 DE LA FFSP Y 2 DEL MTSS) EN EL MISS, 
PARA ANALIZAR LAS POSIBILIDADES FINANCIERAS DEL MSP. 

SE PREVE LA POSIBILIDAD DE QUE MAS CENTROS HOSPITALARIOS SE 
SUMEN A LA MEDIDA DE OCUPACION, EN TANTO NO SE ENCUENTRE UNA 
SOLUCION AL CONFLICTO. 


22JUL97, CONTINUAN OCUPADOS LOS CENTROS ASISTENCIALES, 
VENCIENDO EL DIA DE LA FECHA EL PLAZO DADO POR LA GREMIAL PARA 
RADICALIZAR LAS MEDIDAS. 


EN EL HOSPITAL HOGAR PIÑEYRO DEL CAMPO SE REALIZO UNA ASAMBLEA 
DE FUNCIONARIOS PARA DECIDIR SI OCUPAN NUEVAMENTE, LUEGO DE 
LEVANTAR LA OCUPACION EL 16JUL97 PARA QUE SE PAGARAN LAS 
PASIVIDADES A LOS INTERNADOS. 


23JUL97, LA TRIPARTITA REUNIDA EN EL MTSS FINALIZO EL ANALISIS 
DEL ESTUDIO REALIZADO. LOS ASESORES CONTABLES DEL  PIT-CNT 
BRINDARON UN INFORME SOBRE LOS RECURSOS EXISTENTES EN EL MSP, 
QUE POSIBILITARIA EL AUMENTO SOLICITADO POR LOS TRABAJADORES. 
LA COMISION DE LEGISLACION DEL TRABAJO DE LA CAMARA DE 
REPRESENTANTES DECIDIO LLAMAR A SALA AL MINISTRO DE SALUD 
PUBLICA PARA QUE EXPLIQUE POR QUE NO SE PAGO LOS SALARIOS A 
LOS FUNCIONARIOS DE LOS CENTROS OCUPADOS GENERADOS ANTES DEL 
CONFLICTO. DE NO HABER SOLUCIONES PARA ESE TEMA, EL GREMIO 
TOMARA NUEVAS MEDIDAS 


28JUL97, SE REUNIRA EL PLENARIO DE LA FFSP PARA DECIDIR SI ES 
POSIBLE CONTINUAR NEGOCIANDO. 

LA FFSP PREVE PARA EL 28JUL97 EL ABANDONO DE TAREAS. 

MOTIVO: NEGATIVA DEL MSP DE OTORGARLES UN AUMENTO SALARIAL DE 


$U 1.000. 
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SMU_ (SINDICATO MEDICO DEL URUGUAY) 
LOCAL: BVAR. ARTIGAS 1515 - 1521 - 1538 


21JUL97, CONTINUAN APOYANDO LOS RECLAMOS DE LA  FFSP, 
MANTENIENDOSE EN PRE-CONFLICTO. 

MOTIVO: INSUFICIENCIA DE RECURSOS MATERIALES Y HUMANOS DE 
SALUD PUBLICA Y RECLAMO DE QUE LOS SALARIOS MEDICOS DEL SECTOR 
SEAN EQUIPARADOS A LOS MAS ALTOS DE LA SALUD PRIVADA. 


Q 
LOCAL: GARIBALDI 2319 


23JUL97, TUVO LUGAR UNA CONFERENCIA DE PRENSA EN LA QUE SE 
DENUNCIO UNA SITUACION DE CRISIS EN EL SECTOR REFLEJADA EN LA 
PERDIDA DE 35.000 AFILIADOS AL MUTUALISMO; ASIMISMO SE 
SOLIDARIZARON CON EL CONFLICTO DE LOS FUNCIONARIOS DE SALUD 
PUBLICA, POR LO CUAL PLANEAN MOVILIZACIONES CONJUNTAS. 

MOTIVO: SITUACION DE LA SALUD PRIVADA Y PERSECUCION SINDICAL 
EN EL SANATORIO PANAMERICANO, ASI COMO ANTE EL CONFLICTO EN 
SALUD PUBLICA. 


19JUL97, SE LES REALIZO UN CONTROL MEDICO A LOS TRABAJADORES 
QUE VIENEN LLEVANDO ADELANTE LA HUELGA DE HAMBRE, SIENDO 
NORMALES SUS CONDICIONES. 

EN JOANICO RECIBIERON UNA VISITA DE UNA DELEGACION DESIGNADA 
POR EL PLENARIO NACIONAL DEL FA, INTEGRADA POR HUGO  CORES 
(SRIO. POLITICO DE LA PRESIDENCIA DEL FA), DIP. JOSE MAHIA 
(AU) Y EL DIRIGENTE RICARDO CONTE (PS). 


20JUL97, OSCAR RIZZO SECRETARIO DE AFYDAJ, SE COMUNICO CON EL 
GERENTE GENERAL DEL BROU PARA VERIFICAR SI HABIA RECIBIDO LA 
NOTA ENVIADA DESDE LA GREMIAL GRANJERA, QUIEN AFIRMO HABERLA 
RECIBIDO, SEÑALANDO QUE EL CONGELAMIENTO DE LA DEUDA ERA 
IMPOSIBLE, PUES ELLO LLEVARIA AL BANCO A LA QUIEBRA. 


22JUL97, CONTINUA EN TODOS SUS TERMINOS LA MEDIDA DE HUELGA DE 
HAMBRE ADOPTADA POR LOS PRODUCTORES RURALES DE JOANICO. 

EL DIPUTADO DEL FORO BATLLISTA ARTURO GUERRERO, SE DISTANCIO 
DE LAS GESTIONES EMPRENDIDA POR OTROS DIPUTADOS DE CANELONES, 
JOSE MAHIA (F.A.), JULIO LARA (PARTIDO NACIONAL) Y RICARDO 
FALERO (NUEVO ESPACIO), PARA MEDIAR EN EL CONFLICTO DE LOS 
PRODUCTORES DE JOANICO QUE SE ENCUENTRAN HACIENDO HUELGA DE 


HAMBRE. | 
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MIENTRAS ESTOS 6ULTIMOS TRES ACORDARON INICIAR GESTIONES PARA 
MEDIAR E INVITAR A REPRESENTANTES DEL PARTIDO COLORADO A 
SUMARSE A LA INICIATIVA, EL DIPUTADO GUERRERO DESESTIMO LA 
IDEA Y RECLAMO EL CESE DE LAS MEDIDAS DE LUCHA PARA ESTABLECER 
UN DIALOGO. 


FRENTE AL PASO DE LOS DIAS Y LA FALTA DE RESPUESTA A LOS 
PROBLEMAS DE LOS PRODUCTORES AGRICOLAS DE JOANICO SE MANEJA LA 
POSIBILIDAD DE ADOPTAR NUEVAS MEDIDAS, ENTRE ELLAS UN CORTE DE 
LA RUTA 5 CON LA MAQUINARIA QUE CORREN PELIGRO DE PERDER. 
TAMBIEN SE MANEJA LA POSIBILIDAD DE DECLARAR DE INTERES 
NACIONAL LA ACTIVIDAD AGROPECUARIA, IDEA QUE FUERA LANZADA 
DESDE LA SOCIEDAD RURAL DE RIO NEGRO. ESTA IDEA FUE PLANTEADA 
AL MINISTRO DE AGRICULTURA, GANADERIA —Y PESCA, CARLOS 
GASPARRI, QUIEN SEÑALO QUE NO VEIA EL SENTIDO DE DECLARAR AL 
AGRO EN SU TOTALIDAD DE INTERES NACIONAL, POR ENTENDER QUE HAY 
PRODUCTORES QUE ESTAN MAS ALLA DE UNA SITUACION DE CRISIS. 


EL SECTOR NACIONALISTA “UNIDAD NACIONAL" LIDERADO POR EL CNEL. 
(R) LUIS MARIA AGOSTO BESSONART, SOLICITARA LA PROXIMA SEMANA 
UNA AUDIENCIA CON EL GERENTE GENERAL DEL BROU, ING. ANTONIO 
CORREA, EN RECLAMO POR SOLUCIONES PARA PEQUEÑOS Y MEDIANOS 
PRODUCTORES A PUNTO DE SER EJECUTADOS POR SU ENDEUDAMIENTO CON 
EL ESTADO. 

LA INTERSOCIAL DE CANELONES, LUEGO DE REUNION MANTENIDA EL 
24JUL97, RESOLVIO  EFECUTUAR UN CORTE DE RUTA, CON — LA 
MAQUINARIA AGRICOLA A LA ALTURA DEL KM.38 DE RUTA 5, PARA EL 
DIA 25JUL97 A LAS 14:00HS. 


MOTIVO: DIFICULTADES QUE AFLIGEN A LOS PEQUEÑOS Y MEDIANOS 
PRODUCTORES, PROCURANDO COMO PRINCIPAL MEDIDA UNA CONGELACION 
DE LA DEUDA PENDIENTE CON EL BANCO REPUBLICA (BROU), QUE NO 
LES PERMITE RECONVERTIRSE Y CONTINUAR EN EL CAMPO, LA 
SUSPENSION DE EJECUCIONES Y CANCELAR EL SECUESTRO DE 
MAQUINARIA QUE SE ESTA LLEVANDO A CABO. 


- 
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* DEPARTAMENTO DE FLORIDA * 


22JUL97, SE REALIZO UNA ASAMBLEA POR PARTE DE LOS COMERCIANTES 
DE LA CIUDAD DE FLORIDA EN EL CLUB RIVER PLATE A LAS 20:30HS., 
LA CUAL FUE CONVOCADA POR EL MOVIMIENTO DEPARTAMENTAL POR EL 
EMPLEO, CENTRO COMERCIAL DE FLORIDA, COMERCIANTES — Y 
SINDICALISTAS LOCALES. EN LA MISMA PARTICIPARON 
APROXIMADAMENTE 120 PERSONAS, CON MOTIVO DE CONCRETAR LA 
REALIZACION DE UN PARO CIVICO DENOMINADO “FLORIDA POR 
SOLUCIONES”. EN DICHA REUNION SE ENCONTRABAN ENTRE OTROS EL 
GERENTE DEL CENTRO COMERCIAL DANIEL SANABRIA (F.A.), RAFAEL 
LAFLUF (P.D.C.), LUIS ARRUA (C-78 -DELEGADO DE LA FUS-), 
SANTIAGO MIGUEL BENTANCOR, EDUARDO MARQUEZ (DELEGADO DE AEBU), 
ANIBAL RONDEAU — (MLN-T -DELEGADO DEPARTAMENTAL DE  ADEMU), 
CARMELO MONCE (DELEGADO U.O.C. -—CURTIEMBRE “EL AGUILA"->), CONO 
DOMINGUEZ, LUIS — ROSSI, MARIO  VICRA, MARIO COLISTA, 
(COMERCIANTES), JORGE VIERA (SINDICALISTA DE ADEOM). 

MOTIVO: CONSERVACION DE FUENTES DE TRABAJO, EN DEFENSA DE LA 
INDUSTRIA, DEL AGRO, DEL COMERCIO Y DE TODAS LAS EMPRESAS 
ESTABLECIDAS, ADECUACION DE LA CARGA IMPOSITIVA Y LAS TARIFAS 
A LA SITUACION ECONOMICA QUE SE VIVE Y EN DEFENSA DE LAS 
FAMILIAS DE FLORIDA. 


» CONTINUA INCAMBIADA LA SITUACION EN EL HOSPITAL DE 


22JUL97 
SARANDI GRANDE. 


24JUL97, LOS FUNCIONARIOS DEL HOSPITAL DE FLORIDA ESTAN 
DISPUESTOS A ADOPTAR LA MEDIDA DE OCUPACION DE DICHO CENTRO. 


* DEPARTAMENTO DE COLONIA * 


21JUL97, SE REALIZO EN EL SALON PARROQUIAL DE LA CIUDAD DE 
ROSARIO, UNA REUNION POR PARTE DE LOS VECINOS DE LA LOCALIDAD 
Y EN LA MISMA PARTICIPARON EL SACERDOTE CATOLICO FRANCISCO 
ROMERO, EL PASTOR DE LA IGLESIA EVANGELICA VALDENSE,  RUBEN 
ARTUS, LOS EDILES DEPARTAMENTALES JORGE GOMEZ (PARTIDO 
NACIONAL), RICARDO PAGUES (PARTIDO COLORADO), EL COMERCIANTE 
ROBERTO CANTERAS Y EL MAESTRO DARDO VILLAMIL. 

EN EL MENSAJE QUE HICIERON LLEGAR A TODOS LOS SECTORES DE LA 
SOCIEDAD  ROSARINA, ADVIERTEN QUE LA SITUACION QUE ESTA 
VIVIENDO ESTA CIUDAD, QUE NO ES AJENA A LA DEL PAIS EN SU 
CONJUNTO, DE DESEMPLEO, ESCASAS PERSPECTIVAS PARA LOS JOVENES 
Y CIERRE DE LAS FUENTES INDUSTRIALES DE TRABAJO, TIENE 
PREOCUPADA A LA POBLACION. 


E 97095699 


POR ESE MOTIVO, PIDIERON A LOS ROSARINOS UNIRSE PARA “BUSCAR 
CAMINOS QUE PUEDAN PALEAR ESTA SITUACION CRITICA, HACER UNA 
TAREA CONJUNTA Y PENSAR CON EL — APORTE DE TODOS". LOS 
PARTICIPANTES VOLVERAN A REUNIRSE PARA SEGUIR AHONDANDO EN EL 
TEMA, EXTENDIENDO LA INVITACION A LOS LEGISLADORES DEL 
DEPARTAMENTO "PARA QUE NOS DIGAN QUE PIENSAN HACER PARA 
MEJORARNOS LA VIDA A LA GENTE DE ROSARIO”. 

MOTIVO: DESEMPLEO, ESCASAS PERSPECTIVAS PARA LOS JOVENES Y 
CIERRE DE LAS FUENTES DE TRABAJO. 


23JUL97, LOS FUNCIONARIOS DEL HOSPITAL DE DURAZNO SE PREPARAN 
PARA LA OCUPACION DEL MENCIONADO CENTRO. 
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22JUL97, CONTINUA INCAMBIADA LA SITUACION EN CUANTO A LA 
e DEL CENTRO ASISTENCIAL LOCAL DE LA CIUDAD DE FRAY 


E * DEPARTAMENTO DE SALTO * 


ee 22JUL97, SE MANTIENE INCAMBIADA LA GOCUPACION DEL HOSPITAL DE | 
SALTO. 
LA JUSTICIA LETRADA DE SALTO RESOLVIO RECHAZAR EL RECURSO DE 
AMPARO PRESENTADO POR LOS TRABAJADORES DE SALUD PUBLICA | 
ADHERIDOS AL CONFLICTO, QUE RECLAMABAN JUDICIALMENTE QUE SE 
EXIGIERA AL MSP EL PAGO DE SUS SALARIOS. | 


19JUL97, SE ANALIZO LA POSIBILIDAD DE  INSTRUMENTAR LA 
OCUPACION, PERO UNO DE LOS INCONVENIENTES QUE SE PRESENTO ERA 
QUE EL DIRECTOR DEL CENTRO ASISTENCIAL ESTABA NEGANDO LOS 
VALES DE COMBUSTIBLE PARA LAS AMBULANCIAS, LO QUE IMPEDIRIA EL 
CUMPLIMIENTO DE LOS SERVICIOS DE TRASLADOS DE ENFERMOS DURANTE 
LA OCUPACION. 


21JUL97, SE MANTIENE EL PARO DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
POR TIEMPO INDETERMINADO, ANUNCIANDO ESTOS QUE DE NO 
VERIFICARSE AVANCES EN LOS PROXIMOS DIAS, PROCEDERAN A OCUPAR 
EL CENTRO ASISTENCIAL. 


a] 
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XADAJADOKES 


AJO AD E ON_ DE T q : 
LOCAL: AVDA.FERNANDEZ CRESPO 1780 


LOS DIAS 25 Y 26JUL97, SE REALIZARA EL ENCUENTRO SINDICAL 
SOBRE LA SEGURIDAD SOCIAL, EN LA CIUDAD DE MONTEVIDEO, 
DENOMINADO "LAS POLITICAS DE SEGURIDAD SOCIAL A FINES DEL 
SIGLO XX". DICHA JORNADA SE REALIZARA EN EL CENTRO DE 
VENDEDORES Y VIAJANTES DE PLAZA (AVDA. FERNANDEZ CRESPO 1950). 
EL 25JUL97, A PARTIR DE LAS 18:00HS., SE REALIZARA UNA JORNADA 
DE CARACTER PUBLICO, EN LA QUE SE DARA A CONOCER EL LIBRO 
REALIZADO POR EL EQUIPO EN REPKkESENTACION DE LOS TRABAJADORES 
EN EL BANCO DE PREVISION SOCIAL. 

EL 26JUL97, A PARTIR DE LAS 09:00HS., SE REUNIRAN EN LA SEDE 
DE AEBU (CAMACUA 575), DONDE COMENZARAN LAS DELIBERACIONES CON 
LA PARTICIPACION DE LOS DELEGADOS DE LAS CENTRALES SINDICALES 
DE LA REGION Y EUROPA. 


LOS FUNCIONARIOS NUCLEADOS EN ESTE SINDICATO RESOLVIERON 
REALIZAR UN AYUNO EL 29JUL97, FRENTE AL PALACIO LEGISLATIVO, 
BAJO LA CONSIGNA "CAMPAMENTO DE LA DIGNIDAD". DICHA MEDIDA ES 
RESPALDADA POR  COFE (CONFEDERACION DE FUNCIONARIOS — DEL 
ESTADO). 

MOTIVO: CONTRA LA REESTRUCTURA PROGRAMADA POR EL DIRECTORIO 
DEL ORGANISMO, SEGUN LA CUAL EL SINDICATO AFIRMA QUE DEJARA 
EXCEDENTES A CIENTOS DE FUNCIONARIOS Y POR UN AUMENTO SALARIAL 
DE $ 1.000. 


FULES “EDERA 


ON_ DE 
LOCAL: CANELONES 1 


30JUL97, LOS FUNCIONARIOS  AGREMIADOS A ESTE SINDICATO 
REALIZARAN UNA ASAMBLEA A LAS 09:00HS., PARA DECIDIR UN NUEVO 
PLAN DE MOVILIZACIONES. 


Lois 9708699 


* INTERIOR * 


* DEPARTAMENTO DE FLORIDA * 


EL 29JUL97, SE LLEVARA CABO LA REALIZACION DE UN PARO CIVICO 

DEPARTAMENTAL, POR DOS HORAS, Y EMPRENDERAN UNA MARCHA DESDE 

LA PLAZA ARTIGAS HASTA LA PLAZA ASAMBLEA. LOS MANIFESTANTES 

LEERAN UNA PROCLAMA QUE LA HAN DENOMINADO “FLORIDA POR 

SOLUCIONES”, LA CUAL CONSTA DE CINCO PUNTOS: 

- CONSERVAR LAS FUENTES DE EMPLEO EXISTENTE. 

- NUEVAS FUENTES DE TRABAJO. 

- DEFENSA DE LA INDUSTRIA. 

- EL AGRO, EL COMERCIO Y TODAS LAS EMPRESAS ESTABLECIDAS. 

- ADECUACION DE LA CARGA IMPOSITIVA Y LAS TARIFAS A LA 
ES SITUACION ECONOMICA QUE SE VIVE Y LA DEFENSA DE LA FAMILIA 
Ls FLORIDENSE. 


* DEPARTAMENTO DE CANELONES * 


EL 25JUL97, ORGANIZADO POR AFYDAJ SE REALIZARA A LAS 1400HS. 
CORTE DE RUTA CON LA MAQUINARIA AGRICOLA A LA ALTURA DEL KM.38 
DE LA RUTA 5. 


ANEXO Nre.1: SITUACION CRROSARIO 
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eS q están 
usando soluciones : 


> Luis a 
Carro iz? 


Tal como anticipó LA RE- 
PUBLICA, tuvo lugar anoche, 
en el Salón Parroquial de Ro- 
sario, una reunión de veci- 
nos, representativos de todos 
los sectores de esa comuni- 
dad, preocupados por la [alta 
de fuent:s laborales y bus- 
cando “ceminos de salida” a 
tan úlícil situación. 

La convocatoria para este encu_a- 


Parudo Ñ 
Partic 0 


Dárdo Villamil. pcs uc hi 
'odos los sectores de la 
ciedad rosarina, advierten que la 


—. situación que está viviendo esta ciu- 


dad. que no es ajenz a la del pais en 


lí su conjunto, de desempleo, escasas 


perspectivas para los jovenes, y cierre 
LS fuentes indusiótales de Lubajo. 
tiene preocupada a la población. 

- Por ese motivo. pidieron a los rosa- 
rinos unirse para "buscar caminos 
que puedan paliar esta situación cri- 


7 tica: hacer una tarea conjunta y pen- 


sar con el aporte de todos”. 
-. los participantes volverán a reu- 
nirse para seguir ahondando el tema. 


. extendiendo la invitación a los legis- 


ladores del departamento "para que 
nos digan qué piensan hacer para 
mejorarnos la vida a la gente de Rosa- 
rio”. 7 3 


O zLo que estamos viviendo. 
.  esslemaszote” 


Uno de los convocantes, or 

HERE aiúmos 20 años o 
en los últimos 20 años se han 

perdido por lo menos 3.000 puestos 
de trabajo. y eso es gravisimo si tene- 
mos en cuenta que acá la 
es de unos 10.000 habitantes”. 
» Indicó el' representante religioso 
>” que “mucha de esa gente que perdió 


el trabajo en varias fáabmcas que ce- 
rraron ahora hace changas. o por lo 
megos intenta hacerlas. A nuestra 
Iglesia todos los dias llegan vecinos 
preguntando si no tenemos algún tra- 
bajito para darles, y es muy feo tener 
que decirles que no, porque es otro 
dia más que ese desocupado no sabe 
para dónde agarrar”. 

“En Rosario —djo— no hay ningu- 
na industria importante funcionando: 
sólo Jos bancos. que ya tie- 
nen un cupo limitado de funciona- 
ños. y un sanatorio. donde ocurre lo 
mismo. Después, está el matadero, y 
algunos obreros que todavia trabajan 
en la fábrica de baterias Fenaesa. 
Puede ser que haya unos 50. y toda- 
vía para peor de males se van rotan- 
do. Trabajan 25 y se van. y vienen los 
restantes. ¡Es espantoso! 

Otra fuente de ingresos era, hasta 
hace un tiempo. "una fábrica de pren- 
das de jean. pero su historia ya la co- 
nocemos bien en Rosario. Abre un 
tiempo. cierra y vuelve a abrir, y así 
siempre. Eso no le da ninguna segu- 
ridad a la gente. 


1 ? 

El pastor Artús recordó que “acá 
hay mucha gente que se ha ido bus- 
cando mejores rumbos. y si esta síi- 
tuación no cambia, la emigración 
continuará. 

Citó también los casos de vecinos 
que “viven acá. pero trabajan en loca- 
lidades vecinas. como Colonia Val- 
dense. Juan Lacaze. Nueva Helvecia”. 
agregando que se llega a ta insólita st 
tuación de que la gente de campo. to- 
dos sus negocios los hace en otras 
ciudades cercanas”. 

Artús reveló que “uno de los pro- 
blemas peores que estamos viendo en 
Rosario en los últimos tiempos es el 
aumento de la violencia familiar. En- 
tre parejas. con los hijos. y todo a raiz 
de la calamitosa situación económica 
que vive esa gente. que los leva a en- 
frentamientos que. de otro modo. 
nunca se hubieran producido o se ca- 
.nalizarian por otras vias”. 

También la situación del comercio 
establecido está “al filo de la navaja. 
ya que es mucha, cada vez más, la 
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Fuerzas sociales 


líticas de Rosario 


reocupadas por el alto indice de 


esocupación y el aumento d 


la violencia 


a paris cacanaa pepitas pongo anida hop a Coba 


gente que saca a crédito y no puede 
pagar sus cuotas”. "Rosario —advirtio 
el pastor valdense— tiene que cam- 
biar este presente tan duro que nos 
agobia. y para eso tenemos que estar 
todos muy unidos. que es la única 
forma de salir adelante”. 

Otras luentes consultadas por LA 
REPUBLICA han valorado como 
“muy positivo que esta convocatoria 
se _haga poc encima de banderas y 


Am e 


A .. 
todos los pensamientos politicos y re= .-. 
ligiusos. y lo bueno es que en estos | ” 
dias a la reunión, bemos po- : 
dido coincidir en la calle con vecinos > ”'. 
que hasta hace poco tiempo podia-.  *”-* 
mos llegar a discutir eu: forma inter- dz 
minable por un matiz politico. Si aho-- 


agua nos llega al cucilo y nos. tene-..; eS 
mos que salvar entre todos”: 1%." *.> AS 


.w maes y TO 
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VINCULACIONES 


Irak está listo 


para fabricar 
otra vez armas 


químicas 


Peligroso: el gobierno de 
Bagdad ordenó a sus cientifi- 


cos mantener intacta la es- 
tructura de producción, se- 
gún informó una comisión - 
de las Naciones Unidas. 


“NUEVA YORK, 25 (DPA).- El go- 
bierno iraqui estaria en condiciones 
de iniciar en cualquier momento la 
producción de armas químicas, se- 
gún sostuvo Rolf Ekeus, titular de la 
Comisión de las Naciones Unidas 
para el desarme de Irak (Unscom). 

En una entrevista con el diario 
The New York Times, Ekeus afirmó 
que tiene evidencia en su poder que 
prueba que Bagdad está lista para fa- 
bricar dichas armas. 

“Tenemos documentos que indican 
que los líderes iraquíes emitieron ór- 
denes para que los científicos del pa- 
ís mantengan er. condiciones la capa- 
cidad de producir armas químicas y 
biológicas”, dijo el diplomático sue- 
co, una semana antes de abandonar 
su puesto ante la Unscom. 


Condiciones de posguerra 


Luego de que las tropas jraquies 
fueron expulsadas de Kuwait, en fe- 
brero de 1991, Bagdad debió aceptar 
las condiciones de cese del fuego im- 
puestas por el Consejo de Seguridad 
de la UN, las cuales incluyen la des- 
trucción total de sus armas químicas, 
biológicas y nucleares. 

Irak también está sujeto a una se- 
riede sanciones económicas desde sú 
invasión al emirato árabe. 

Los inspectores de la Unscom han 
intentado ingresar a instalaciones 
militares en Irak para Nevar a cabo 
su tarea de verificar la destrucción 
de los armamentos. Sin embargo, 
Ekeus considera que Bagdad es ca- 
paz de iniciar la producción en cual- 
quier mamento. 

Según el diplomático, el gobierno 
en Bagdad busca cambiar las reglas 
del juego ante la llegada del nuevo di- 
rector de Unscom, el embajador aus- 
traliano Richard Butler. 
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Inquietud 


“Ekeus agregó que teme que Jrak 
intente desviar los pesticidas desti- 
nados a la producción agrícola para 
la fabricación de armas químicas y 
biológicas. 

Los 150 inspectores de la Unscom 
han tratado de rastrear las importa- 
ciones de pesticidas para asegurarse 
que sólo sean utilizados en las siem- 
bras. Ekeus aclaró que esta tarea ha 
sido sin embargo muy dificil 

Ekeus encabeza la misión de obser- 
vadores de la Unscom desde 1991. 

El sábado, el Consejo de Seguridad 
amenazó con imponer nuevas sancio- 
nes contra Irak, si no cooperaba con 
los inspectores de la Unscom. 


Labor entorpecida 


Irak fue acusada por los observado- 
res de la UN de haber entorpecido el 
desenvolvimiento de cinco helicópte- 
ros chilenos que asisten a las labores 
de la Unscom. 

-Fuentes diplomáticas de la UN di- 
jeron que no está previsto el levanta- 
miento del agobiante embargo im- 
puesto a Irak en 1990, tras la invasión 
de Kuwait, antes de que coopere ple- 
namente con los observadores. 

Según Unscom, todos los progra- 
mas misilísticos iraquíes habrian 
sido desactivados, mientras la Agen- 


cia internacional de Energía Atómi- : 


ca (Aiea) estima que cesaron los pro- 
yectos nucleares potencialmente pe- 
ligrosos. 
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CHILE-TIRAK 
GOETERNO EXIGE FRUEEAS A RAE POR ACUSACION DE CONTRABANDO 


Santiago de Chile, 19 jun (EFEj.— El Gobierno chileno ha 
declarado hoy que lrak debe bresentar pruebas de la acusación de 
contrabando que el ministro de Exteriores iraqui, Mohamed Said Al 
Sahaf. hizo contra la Fuerza fñerea chilena (FAC y la Comisión de 
la ONU encargada del desarme iraqui (UNSCOM1. 

Asi lo ha manifestado el ministro de Relaciones Exteriores en 
funciones, Mariano Fernández, cuién subrayó que la supuesta mala 
fe en que habrian incurrido unidades de las fuerzas armadas 
chilena que participan 2n la misión de la ONU "debe ser demostrada 

comprobarse”. 

“Tienen que demostrar abiertamente cue hubo un intento de 
contrabando ". subray6. 

El canciller iraqui, en un mensaje enviado hoy al presidente de 
UNSCOM, Rolf Ekeus, afirma que la tripulación chileña de un 
helicóptero de la ONU intentó sacar ilegalmente del pais, a 
principios de mes, varias Cajas con materiales cuya exportación 
prohibe la ley iraquí. 

Fernández calificó estas acusaciones de "muy fuertes" e imdicó 
que se enmarcan en la permanente politica iraqui de obstaculizar 
tas Operaciones de paz de las Naciones Unidas. 

Asimismo, puntualizó que todo este tipo de envios y equipaje 
están pvroteoidos por la Convencion de Viena y recordó que lrak ha 
obstruido varias veces el trabajo de los helicopteros chilenos 
puestos a disposición de la ONU. 

Descartó, sin embargo. que se trate de un problema entre embos 
paises y reiteró que el conflicto obedece a una linea con=tante 
del Gobierno iraqui contra la mi=ión de Haciones Unidas. 

For su parte, el subsecretario de Aviación, Angel Fiisfish, 
también desestimó que unidades de las tropas chilenas hayan 
intentado sacar material prohibido de Irak. 

El funcionario reconoció que hay un "container" retenido, pero 
bajo la tutela de la ONU, y señaló que estas denuncias no son más 
que "hostigamiento” tal como sucedió en los últimos días con los 
dilotos de la FACH. 

El pasado 5 de iunñia. el embajador chileno ante Naciones 


tó una cuela ?Toímal ante >=] Fonce]zn «de 


Unidazs bi TO. i2A. presen 
Seguridad por da actusción del personal iraquí de los helicópteros 
chilenos. que brindan apoya sereo a las ¡inmspocciones de la ONU, Gite 
actu violentamente en varias ccaciomes pera truztrar loz planes de 
vuelo. 

La representación chilena. conitmtamente ¿nn la de La UNSCONn, 
recibis en esta ocasion el resoaldo uiánime de los miembios vel 
oroaniimo de sequr idad de la GNU. ¿1 
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CALTRETITFPAN DF HNETTEARMTENTO ACUSACIONES CONTRA FUERZA PAZ 
Santiaco de Chile. 20 quan (EFE. Chile calificó hoy como un 

'hostioamiento" y medides de "rebresalia” las acusaciones y 

acciones del Gobierno iraqui contra las tropes de paz de Naciones 

iinidas en ese pais CURNSCOM). 
El jueves, el ministro de Asuntos Exteriores iraqui. Mohamed 


Sahaf, en un mensaje enviado al presidente de UNSCOM. Rolf Ekécus, 
afirmó que una tripulación chilena en Irak intentó sacar 
ilegalmente del pais. a principios de mes, varias cajes con 
materiales cuya exportación prohibe la ley lraqui. 

El ministro de Defensa. Edmundo Férez Yoma. dijo desconocer el 
contenido de jas cajas retenidas por el Gobierno iragqui y calificó 
las acciones del Gobierno iraquí como un “hostigamiento”. 

En el mismo sentido se pronunció hoy el ministro de Relaciones 
Exteriores de Chile. José Miguel Insulza, quien atfirmá que las 
acusaciones iraquies y el embargo del equipaje chileno pueden ser 
consideradas una "represelia". 

Fl pasado 5% de junio, Chile presentó una queja formal ante el 
Consejo de Seguridad de Naciones Unidas por la actuación del 
nersonal iraqui de los helicópteros chilenos. que brindan apoyo 
aéreo a las inspecciones de Js ONU. que actuó violentamente en 
varias ocasiones para frustrar los planes de vuela, 

La representación chilena, conjuntamente con la de la UNSCOM, 
recibiá en esta ocasión el respaldo unánime de los miembros del 


orgenismo de segurided de la Ot, 
Insulra agregó que la retención del contenedor chileno no 


justifica que el asunto se trate en el Consejo de Seguridad. ya que 


=s un caso local y menor. 
“freo que estas cosas. aunque crean inconveniencias, deben =er 


cratadas como un problema administrativo y PO vamos a hacer sobre 
ellas cuesti E 


e 


iones de =emvwidad", 5r 
El canciller chileno aseguró que la Cancillería tampoco tiene 

due hacer más gestiones al respecto ya que este es un tema de 

Naciones Unidas, y señaló que el Gobierno chileno no ha recibido 

ninguna comunicación de barte del Ministerio de Asuntos Exteriores 

ifaqui sobre este asunto aunque consideró que ello tampoco ¡ 

corresponde. 

o que el oroblema se va a resolver una vez que se 


di 
vueda examinar ese contenida". subrarvó. EFZ 
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RUSIA- TRA ' 

CAMARA DIFUADOS DA LUZ VERDE REAMUDACION COMERCIO CON TRAF : 

Moscú. 4 ¡un (EFE.- La Cámara de Diputados de Rusia 

decidió hoy miércoles reanudar la cooperación comercial y ' 
económica cón lrab. bass sometido á semtiones internacionales y ó 
i 


que debe destinar las ganancias de la renta de cierta cantidad de 
petróleo a comprar alimentos. ¿ 

Según informó la agencia Interfasx., la moción. propueste por la d 
facción parlamentaria ultranacionalista del Fartido Liberal 
Democrático de Rusia. fue aprobada por 289% votos a favor, ¿0 en 


contra y una abstención. q 

ia decisión prevé la reanudación de relaciones comerciales con : 

Irat. incluída la adquisición de productos dei 1vados del petroleo. | 

También establece el suministro a Eagadad de asistencia H 
humanitaria y de equipos + piezas de recembio en cumplimiento de 

proyectos conjuntos suspendidos por la participación de Rusia en ; 

las sanciones económicas ¿imternacioónesies.EFÉ : 

HER/iacc1+ ; 
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TRARk-CH]INA 
IRAE Y CHINA FIRMAN ACUERDO FETROLERO DE 660 MILLONES DOLARES 


td Cairo, 4 dun (EFE).- Irak y China firmaron hoy, miércoles, 
en Baudad un acuerdo para la explotación de un yacimiento de 
petróleo en el sur de rar por un valor de 660 millones de 
dólares. 

El acuerdo fue firmado por el ministro iraquí de Fetróleo., 
Aámer Rashid, y el presidente de la Lompañia Nacional China de 
Petráleos. thu Yona Ring. nue se encuentra esta semana en lrak al 
trente de una Importante delegación económica de su pais. 

segun la información de la agencia iraqui de noticias, Ina, 
China se encargará de la explotación del yacimiento de Al Áhdab, 
en la región de Wasit. a unos 180 kilómetros al sur de Bagdad, que 
tiene una capacidad de producción de 90.000 barriles diarios y 
unas reservas Caliculadas de cerca de mil millones de barriles, 


durante “é años. 

£l acuerdo también prevé la creación de una gerencia conjunta 
para dirigir el trabajo, y los primeros cuatro años se dedicarán a 
construir Jas infraestructuras necesarias para la producción. 

El campo de Al Áhdab fue descubierto en 19/9, pero no se abrió 
a la producción debido a la guerra que el presidente iraqui. Sadam 
Huseiñ, lanzó contra irán en 19380 y que se prolongó hasta 1988. 

irak firmó en abril pasado otro importante acuerdo petrolero 
cón Rusla. en el marco de su politica us "privilegiar a las 
naciones que han mostrado su simpatia com Jrak"., para la 
explotación de los yacimientos de Borna Uccidental donde se hallan 
las mayores reservas de crudo del pais. 

til acuerdo con Rusia. con una inversión de 2.500 millones de 
dólares, prevé que los yacimientos de Gorna Occidental produzcan 
600.000 barriles diarios de crudo.- 

Elo ministro 1raqaui intormó la =emana nasada de que su Gobierno 
habia anrobado un programa para incrementar su capacidad de 
producción hasta seis milones de barriles diarios y que 
actualmente su capacidad está en 2,5% millones, la cantidad que 
exportaba antes del emnbaroc. según la cuota que tenia asignada por 
la Organización de Paises taportadores de Fetróleo (O0FEFJ). EFE 
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SIRIA-IRAK 
CONVERSACIONES ECONOMICAS EN MARCO DE "ALIMENTOS POR PETROLEO” 


Damasco, 14 jun (EFE).- Una delegación iraquí comenzó hoy, 
sábado. una serie de reuniones con responsables sirios para 
discutir sobre la cooperación económica y comercial entre los dos 
países árabes vecinos, que no tienen relaciones diplomáticas desde 
hace diecisiete años. 

La delegación, integrada por 32 personas y encabezada por el 
presidente de la Unión iraquí de Cámaras de Comercio, Zuheir Abdel 
Gafur Yunes, examinará con los responsables sirios la posibilidad 
de firmar contratos en el marco del acuerdo "alimentos por 
petróleo" logrado por Irak y la ONU por la resolución 986 del 
Consejo de Seguridad. 

La misión se reunió con el ministro de Salud, Mohamed Iyad Al 
Shati, con quien trató sobre la importación por Irak de material 
médico sirio por valor de un millón de dólares. 

Los empresarios iraquíes se entrevistaron también con el 
ministro de Economía, Mohamed Al Amadi, y tienen previsto celebrar 
una reunión esta noche con empresarios en la sede de la Cámara de 
Comercio de Siria. 

Se espera que las conversaciones se centren en los contratos 
firmados por empresarios de los dos paises el mes pasado, así como 
en la firma de nuevos acuerdos para la exportación a Irak de 
productos alimentarios y médicos sirios en el marco de la fórmula 
"alimentos por petróleo". 

Esta fórmula, por la que Irak -sometido a un embargo desde la 
invasión de Kuwait en 1990- puede exportar petróleo por valor de 
dos mil millones de dólares cada seis meses para comprar productos 
básicos a su población, fue renovada el nueve de junio por la ONU 
para un segundo periodo. 

La delegación iraquí, que se entrevistará también con el 
viceprimer ministro sirio para Asuntos Económicos, Selim Yasin, 
llegó a Siria el viernes tras cruzar en autobús el paso fronterizo 
de El Tanaf (a unos 300 kilómetros de Damasco), marcando así la 
apertura de las fronteras terrestres entre los dos países, 
cerradas desde 1980, cuando ambos rompieron las relaciones 
diplomáticas. 

La visita de esta delegación. formada por representantes de 
distintos sectores económicos y de los Ministerios de Salud, 

Industria y Comercio, es una continuación de la efectuada el mes 
pasado a Bagdad por una misión empresarial y económica siria. 

Los responsables sirios aseguran que la visita de la 
delegación iraquí "no tiene ningún significado político", en 
aparente alusión a las conjeturas que circulan últimamente sobre 
la posibilidad de que el acercamiento económico sea un preludio 
para el restablecimiento de las relaciones diplomáticas. EFE 
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TRAX- ONO 
TRAK REANUDARA EXPORTACIONES CRUDO DESPUES NUEVO ACUERDO 


A A 


El Cairo, 18 jun (EFE).- El ministro de Petróleo iraquí, Amer 
Rashid. afirmó hov que su país reanudará las exportaciones 
limitadas de crudo después de Que logre un nuevo acuerdo con la 
ONU para la distribución de víveres y medicamentos. : 
Rashid comentaba así la decisión iraquí del domingo pasado de : 
suspender las exportaciones de crudo en protesta por el retraso en 
el suministro de los aprovisionamientos en víveres y medicamentos. 
> Trak protesta también porgue “Estados Unidos obstaculiza la 
aprobación por la Comisión de Sanciones de la ONU de varios ' 
contratos firmados por Irak y empresas extranjeras”. Sin embargo, 
Rashid, citado por la agencia iraquí INA, afirmó que su 
ministerio mantiene contactos con empresas extranjeras para 
conseguir nuevos contratos. 
Fl viceprimer ministro iraquí. Tarek Aziz, notificó el domingo 
al secretario general de la ONU, Kofi Anan, la decisión de 
suspender las exportaciones íraquies de crudo. 
En virtud del acuerdo con la ONU conocido como "alimentos por 
petráleo", Irak puede vender crudo por valor de 2.000 millones de 
dólares cada seis meses para comprar alimentos y medicina para su 
población. bajo un embargo económico internacional desde 1990. EFE 
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ONU-T1RAC 
PIDEN REFORZAR SANCICHES FOR CONTUMACIA TRAQUI 


Haciones Unidas, 1% jun (EFE).- Estados Unidos y Gran Bretaña 
han pedido hoy al Consejo de Seguridad que se endurezcan las 
sanciones contra Iraq, ante la persistencia de este pais en 
imbedir las imepecciones de la Comisión Especial encargada del 
desarme de Bagdad. 

Entre las propuestas se pide la prohibición de los viajes al 
extranjeros de funcionarios irquies y sus familiares. 

El portavoz chino Chen Ranfeng dijo al salir de la sesión, 
celebrada a puerta cerrada, que su delegación considera dicha 
wopuesta como una respuesta “excesiva”. 

For su parte, el embajador ruso, Sergey Lavrov, se amparó en su 
condición de presidente del Consejo para no hacer ningún 
comentario, aunque según fuentes diplomáticas se mostró también 
contrario a las restricciones propuestas, al igual que los 
representantes de Francia y Egipto. 

El embajador británico, John Weston, mo quiso facilitar 
detalles sobre la propuesta y tampoco comentó la oposición 
decidida de husia. Francia, China y Egipto, pero afirmó que 
predomina entre los miembros del Consejo la convicción de que es 
necesario enviar un mensaje claro al régimen de Bagdad para que no 
continue desafiando las resoluciones de la ONU. 

Weston afirmó también que ningún miembro del Consejo discutió 
la denuncia formulada ayer por el presidente de la Comisión 
encargada del desarme, Rolf Ekeus, sobre las reiteradas negativas 
de Irak a permitir inspecciones. 

Estas negativas se suman a otros incidentes recientes, los 
cuales forman parte de una politica que de permitirse que 
continúe destruirá todo el mecanismo creado para asegurar el 
lesarme no convencional de Iraq, añadió el embajador. EFE 
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CARNERO SEFCQUETDAD NA (ARRA ACUERDO SOBERE HUEVAS SANCIOMES 


Naciones Unides, 64 jun (EFEJ.- El Consejo de Seguridad de la 
314, oue discutió nuevamente esta moche Ja propuesta de ERUU y 


ran Bretaña bara imponer nuevas =anciones a Irak por obstaculizar 
las jnspecciones de la Comisión Especial, no looró un acuerdo al 
presentar Rusia una versión sin las sanciones. 


Fuentes diplomáticas indicaron que EEVÚU mostró su disposición 
a revisar alounos aspectos de su propuesta de acuerdo con los 
planteamientos rusos, en particular a "reafirmar el compromiso de 
todos los estados miembros con la soberania, integridad 
territorial e indecvendencia de Fuwait e Irak”. 

Fero tanto EEULi como Gran Bretaña insisten en que se emplee un 
lenguaje enérgico para "condenar la reiterada nmegativa de las 
autoridades iraquíes a permitir el acceso a los sitios designados 
por la Comisión Especial. que constituye una violación clara y 
flaocrante de las resoluciones del Consejo”. 

cspecialmente insisten en que se prohbiban los viales 
internacionales de todos los miembros de las Fuerzas Armadas. 

Fojlicia y servicios de inteligencia de lrak, y de todos los 
empleados del ministerio de Defensa y de la Comisión Industrial 
Militar iraqui, excebto si el viaje es autorizado por el Comité de 
Sanciones. 

Asimismo, demandan la suspensión de las revisiones periódicas 
de las sanciones. de acuerdo com lo dispuesto en la resolución 687 
(17911, hasta el próximo informe consolidado de progreso por parte 
de la Comisión Especial. 

China y Fusila =e obusieron terminantemente a la oropuesta 
norteamericano-británica para fortalecer las sanciones a Irak; 

Francia y Egipto plantearon obieciones, pero dapón y Fortugal " 

apoyaron la propuesta. 

j El embajador ruso, Sergey Lavrov, que preside el Conseio, dijo 
al terminar las consultas esta noche que ninguno de los miembros 

había solicitado una nueva reunión. que será convocada cuando se 

alcance un entendimiento. 

El embajador británico. Joktnu Heston, dijo que es posible due 
el Consejo vuelva a reunirse durante el fin de semñaña para 
resolver esta cuestión. EFE 
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: Un musulmán moderado 74-3e*; 


ACE dieciocho años se instauró en 

Irán el régimen fundamentalista 

chiiia conducido por los ayatollah, 
el cambio sustancial provocado por ese 
vuelco revolucionario no sólo se abatió so- 
bre la vida cotidiana del país, sometién- 
dola a estrictas normas religiosas, sino 
que despertó en el mundo islámico una co- 
rriente de opinión violentamente opues- 
ta alos usos y valores occidentales, que en 
muchos lugares y en diversas ocasiones ha 

asumido formas ferozmente cruentas. 

: Influido y orientado por Ruhollah 
Khomeini, el fundamentalismo musul- 
mán se convirtió a partir de ahí en uno de 
los protagonistas esenciales de los enfren- 
tamientos que padece el mundo actual. En 
el interior de Irán, la furia del fanatismo 
galvanizó a la población y la hizo capaz 
de soportar penurias extremas y de sobre- 
ponerse a la sangría de una larga guerra 

; con Irak. Pero como también allí el paso 

| del tiempo calma las pasiones, en los úl- 
timos años, bajo la administración de Alí 
Akbar Hashemi Rafsanjani, cierta lasitud 
ganó terreno tanto en las costumbres co- 
mo en diversos ámbitos de manejo políti- 
co y económico. 

Ahora, Mohammad Khatami, un cléri- 
go moderado y ajeno al círculo de los aya- 
tollah, ha ganado las elecciones para la 
presidencia, en contra del candidato que 
la teocracia apoyaba. Reconocido su triun- 
fo, reiteró sus promesas de liberalizar el 
sistema, suprimir restricciones y dar tar- 

.. gos importantes a mujeres. 

Esta evolución en la situación política 
iraní es ciertamente interesante: da cuen- 
ta, desde luego, de que existe, a pesar de to- 


01-41 


do, un cierto margen para el disenso y, por:-* * 
lotanto, paraeldiálogo. Peronosetratade . 
la democracia, al menos como una integra- 
ción plural de posiciones divergentes, de- 
gún se la entiende en Occidente. Khatami ... 
no es un opositor, como lo definiría el vo-- : 
cabulario occidental, sino un observante ” 
musulmán que en algunos puntos discre- ' 
pa con la línea que venía predominando; 
sus declaraciones al respecto no dejan lu- 
gar a dudas, y coinciden en que =c:3e pro- 
pone alterar el orden vigente ni cambiar”: 
la orientación internacional de Irán. +: 
No hay que olvidar que en Irán existe * 
un régimen de jerarquías independientes 
y superpuestas, y con él -todo lo indica- ' 
el futuro presidente es completamente 80- 
lidario. Hay una esfera maga decarác- ..: 
ter religioso, de la que bajan las grandes -.. 
definiciones, y otra inferior a cargo delas  ” 
funciones políticas y administrativas: No: E 
se admiten las discrepantias públicas éñ'*:- 
esa primera esfera, pero sí puede haber- . 
lasen la segunda, como bajo la égida de Le- ek 
nín era posible la coexistencia de diversos 
matices del comunismo; el sistema no pue- : :' 
de ser negado ni criticado, pero se aceptan 
pareceres distintos respecto de las fornias 
de hacerlo funcionar. ' 
Como quiera que sea, se trata de un 
avance que no debe ser desdeñado: al fin 
y al cabo, un fanatismo que se morigera va 
en camino de no ser, un día, ya fanatismo. . . 
Irán ha ejercido sobre el fundamentalismo * 
islámico un poderoso y lamentable:influ- . 
jo; la perspectiva de que su actual ejemplo . -. 
pueda inclinar a algunos, ahora, aencarar 
sus creencias con un sentido menos into-,.. « 
lerante es realmente promisorla: A 
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El Emperador y su esposa fueron saludados por los residentes Japoneses | 
en Sao Paulo, la mayor colectividad del mundo fuera del mundo ásiático : 


Lemperador japonés Akihito 
y la emperatriz Michiko fue- 
ron saludados ayer con Jos 
gritos de “Banzai” por miles 
de miembros de la comuni- 
dad japonesa residente en Sao 
Paulo, la mayor del mundo 
fuera del país asiático. 


SAO PAULO (Reuter) - La 
pareja imperial japonesa cumple 
una visita de 10 días a Brasil, que 
concluirá el lunes. 

En la primera visita que realiza 
una pareja imperial japonesa a La- 
tinoamérica, el emperador y la 
emperatriz debieron sonreír am- 
pliamente y saludar a unos 8.000 
japoneses-brasileños que colma- 
ron un gimnasio para ver de cerca 
a la pareja real. 

En un breve mensaje, Akihito 
elogió la valentía y determinación 
de los inmigrantes japoneses que 
comenzaron a llegar a Brasil hace 
90 años para expandirse portodo el 
país. 


“Gracias Brasil por aceptar a 
nuestra gente con tanta calidez”, 
dijo Akihito. 

La multitud, animada por laopot- 
tunidad única de presenciar de cer- 
ca a la pareja, ondeó banderas ja- 


ponesas y brasileñas y coreó el 


Covas 


A ] 


tradicional grito patriótico japonés 


de “Banzai”, 
Mientras Akihito ingresaba al 
gimnasio; fue detenido por un an- 


ciano campesino quien le dijo que . 


era la primera vez en su vida que 
había tomado libre en su trabajo un 
día jueves. “Lo hice sólo para ver- 
lo”, dijo el campesino al empera- 


En Sao Paulo, una creciente 


acacia y capital indica de 


1,3 
ien- 


Brasil, reside la mayoría 
millones de brasileños 
tes de japoneses. *.. 


Mientras que la mayoría de los 
primeros inmigrantes japoneses 
limpiaron selvas para cultivar café 


en el interior del estado de Sao. 


Paulo posteriormente muchos 
ou iia 


c(-03 


O RE UE o de ; ] 
ron “pequeños negocios y activi- 
dades profesionales. - 

Actualmente, luego de déca- 
das de crecimiento económico 
en Japón, millares de japoneses- 
brasileños han optado por regre- 
sar a su patria de origen al revertir- > 
se la corriente, en un esfuerzo pos 
mejorar la calidad de vida. 

Unos 170.000 “dekassegui”, o 
japoneses-brasileños trabajando en 
Japón, enviaron a sus familiares 
4.000 millones de dólares en 1995. 

El suministro de divisas ha sido 
tan constante, que el federa) Banco 
do Brasil utilizó las remesas para 
garantizar un bono emitido el año 


pasado. 


Los “dekassegui”, que actual- 
mente son unos 200.000, se han 
quejado de que son tratados como 
ciudadanos de segunda clase en 
Japón, pero Akito les dijo que su 
país agradece y valora la contribu- 
ción que han hecho a éste. 


Además de vínculos históricos, 
Brasil y Japón son importantes so- 
cios comerciales. En 1995, los dos 
países negociaron bienes por alre- 
dedor de 6.500 millones de dóla- ' 
res, mientras que Japón suministra 


y a Bol astenia lécmta y uo 
_ ciera. . 


La pareja imperial sereunió pos- 


. teriormente con el gobernador de 


SaoPaulo, Mario Covas, conquien 
almorzó en el -Palaciordal Gober- 
nadors Más -tarde,:los “Visitantes 
imperiales tienen previsto visitar 
un mausoleo donde descanisán los 
restos de los primeros inmigrántes 
y un museo de histórid ¡en 
Brasil. «+00 Yan 
Akihito y y Michiko pertaniece. 
rán en Brasil hasta el lunes, Cuando 
viajarán a Buenos Aires ini- 
ciaruna ia 
tina. cd 
e: 


mn 
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GRASTL -JADOR 
ENFERADOR ARTOITO TERMINA VISITA A ERASIL Y VIAJA A ARGENTINA 


dor Áákihito de Japón 
ivi de diez 


fio de Janeiro, Y sun (ElNC1.- dl emper 
r 1 
e su Gira D6r 


concluyó hoy. lunes. «n Fio de daneiro su vis 
días á liiasil y vialó a fidaentina, seatinda etana 
America latina. 


El avión en el oe viaja Aprihito y la emperatriz Michiko 
despedó de la Base ñerea de baleac. en 10 de Janeiro, a las 11.45 
1 


hora local (44,4 
kihitoor Hichikto lleocaron el pásado 34 de Mayo a la ciudad de 
Leiem., cadital del estado brasileño de tará. y desde ese dia 
visitaron también Brasilia. leio Horizonte. 230 Faulo. Curitiba y 
Rio de Jañelro. 
S El portavoz de la casa imperial japoresa, Akitane Kiuchi, 
afirmó que Akihito quedó impresionado con la estabilización 
económica a«lcanzadá por irasil y por los esfuerzos que hace el 
voblieirno del presidente brasileño, Fernando lenrique Cardoso, para 
contener la inmflación. 
"Ej emperador cree que vah a surair nuevas inversiones 


taconesas em Erasil”". agreoó Riuichi, quien aclaró que, pese a que 
la visita de Aákihito na tenia carácter económico, los dos paises 
intensiti 


icarán su cooperación en este ánea. 
“Erasil determina las lineas de crecimiento del Mercado Común 

del bur (hercosurí y los japoneses están con la mirada puesta en 
este mercado". adqrego el portavoz. 

En todas las ciudades visitadas. la pareja imperial nipona 
recibió hfuomeñatles de la colonia japone=za en Hrasil. la mayor del 
aunado con 4.2 millones de 0er =omas. 

En Crasilia. Gbitita y Hichito fueron recibidos con todos los 
honores pu el presidente brasilena. tfternando llenrioue Lardoso. 

En la capital bra=ileña átkihito fue homenajeado por el 
Cunodreso Nacional. reunido eñ sestón soleñie, y en vao Paulo 
asistió por primera vez emñ su vida a un estadio de fútbol para 
presenciar da final del Camoeonato Paulista entre los clubes 
Corintiians y Hao Faulo. ¡ 

Curitiba. capital del estado de Faraná y considerada coma la | 
ciudad más "europea" de Brasil nor sia elevado mivel de vida y 
altos indices de des rolito., brindó a Aakihito y a la emperatriz 
Michiko tin ca bimiento con bandera=z Japonesas Y brasileñas 

1 


á 
desfilmiadas € 
] 


E i af presenció el domino en Kio de Janeiro ita 
destile de la escuela de samba "Unidos do Viradouro". danadora del 
Carnaval de este anve y cerró hoy =4 atra por rasil con una 


visita ai Lento de Atención tvocial Inmterrada Ayrton Senna, donde 
>. 


recibton capacitación 13D menareas y adule=scentes abandonados 
vimacados= como las "meninoas de rua. PE 
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JAPDH-FTINANZAS 
ANALISTAS: REFORMA FINANCIERA EREA EXFECTATIVAS FALSAS 


Tokio. 20 jun (EFEJ).- El sistema financiero japonés. sin duda ¿ 
el má= controlado del mundo industrializado, no podrá trantformarse 
en pocos años como lo sugiere la reforma propuesta por el actual : 
primer ministro, Ryutaro Hashimoto. afirman analistas extranjeros. i 

En un coloquio organizado por el semanario económico Nikkei 
Weekiy, la directora gerente de Salomon Erothers Asia, Alicia 
Ugawa, señaló una serie de equivocos provocados por la propuesta 
de Hashimoto de convertir el sistema financiero nipón en "libre, 
“ransparente y global” para el año 2.001. 

Según la ejecutiva norteamericana. el nombre que el primer : 
ministro elició para su paquete de reformas puede haber creado 
falsas expectativas en empresas e instituciones extranjeras, que 
desconocen la particular mecánica de las finanzas japonesas. 

La colosal desregulación financiera fue bautizada con las 
palabras inglesas "Big Eang” (la gran explosión), implicando que 
¡ también en Japón se sucederán cambios radicales e inmediatos. como 

los ocurridos en 1736 en el mercado londinense, cuando Margaret 
Thatcher implantó una reforma que, por lo espectacular de sus 
resultados, mereció el sonoro apelativo. 

El sistema financiero mipóm actual. autor del lilamado "milagro 
económico" y a menudo calificado de "socialismo financiero” por el , 
excesivo broteccionismo estatal, es obsoleto si Japón desea ¡ 
alobalizar sus finanzas. : 

Fara Ogawa. quier durante cinco años trabajó en su Nueva York ; 
natal con la delegación del ministerio de Industria y Comercio 
japonés, los cambios en este pais suceden de manera gradual y 
siempre bajo la supervisión del ministerio de Finanzas, lo que 
Sace más apropiado hablar de un "Lona Eana” o "larga explosión". 

La desregulacion Japonesa no puede ser similar a la radical 
reforma lomndinese O morteamericana, de finales de los setenta, 
puesto que en las finanzas locales no existe el mismo "apetito por : 
el riesgo” y no se siente el mismo grado de "atracción por la 
creatividad", agregó. 

La analista observó que la reforma inglesa buscaba incrementar 
la competitividad, la innovación y dar a los clientes nuevos 
servicios, mientras que la "gran explosión" nipona apunta a sanear 
el sistema, abrir nuevas vias a las instituciones financieras y 
encontrar otras formas de generar ganancias. 

Fese a o6ue Ggawa comsideró la propuesta de Hashimoto acertada 
Y necesaria. señaló un gran vacio en los 2.€00 puntos de la 
monumental retorma, que ha dejado casi intacto el flujo de dinero 
a los ahorros postales, el "santuario" de las finanzas niponas. 

La caja postal es llamada a menudo el "otro presupuesto", pues 
almacena más de doscientos de los 1.206 billones de yenes del 
ahorro privado de los japoneses. que Usa el gobierno para 
financiar corporaciones públicas y representa una aran competencia 
de la empresa privada. 

For la garantia oficial. los depósitos de las rajas postales 
suben espectacularmente en tiempos de escándalos y fiascos ¡ 
institucionales como los que corren, denotando la desconfianza del : 
público en su sistema financiero. 

Duetwa advirtió que el Fio Earno”". como todo cambio, creará 
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des á su sentido. 
Fara la analista nens«orquina., el forlalecimiertao de 


emorezas extranjeras en el tuturo escenario de las timanias 

esas ez ineludible, aunaue recardó el "efecto Mimbierions” 
mercado londinense, donde, al o 1guesl que en elo bosneo de teni: 
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MMHG TA-FRESTRENTE 
BAGAFANDI  TNVESTIDO COmO SEGUNDO FRESIDENTE DEMOCRATICO MONGOL 


Fekin, 20 jun VEFE).-— Nashagoin Bagabandi, dirigente del 
Partido Revolucionario Fopular Mongol (FREFH, antiouos comunistas), 
Tue investido hoy. por el Gran Jural mongol (Farlamento), como 
segundo Fresidente del oais elegido democráticamente. ' 
Bagabandi obtuvo el pasado 18 de mayo más del 660 por ciento de y 
los votos en las segundas elecciones presidenciales democráticas 
mongolas, 20 puntos más que el jefe de estado saliente, , 
Funsalmagin Ochirbat, patrocinado por la coalición Unión 
Democrática (UD) y vencedor de los comicios presidenciales de 
1997. : 
El nuevo jefe de Estado mongol, de 47 años, fue hasta julio de | 
1975 presidente del Gran Jural, donde el FRFM contaba con 70% de : 
los 76 diputados, pero en las elecciones de junio de ese año la UD : 
venció y obtuvo, con 50 escaños. la mayoria absoluta del 
legislativo. E 
El FREFM eligió hace dos dias como nuevo presidente a d 
N.Enbbayar, de 29 años, en sustitución de Bagabandi, en clara 
muestra de que se ha deshecho de los remanentes de la "vieja 
guardia" de un partido que gobernó Mongolia entre 1923 y 1996 y 
está en manos de los reformistas que le califican de "centrista : 
con vocación izquierdista”. 
Enhbayar, ex-ministro de Cultura, era secretario general del : 


A A A A A o Ma VI 


FREM. 

fon la investidura de Bagabandi, Mongolia comienza uria : 
experiencia de "cohabitación”" hasta el año 2000 entre los antigquos 
comunistas y el actual gobierno de la UD, formado por 
socialdemócratas y nacional demócratas. 

Monoolia tiene 2.3 millones de habitantes y 1,1 millones de 
votantes, más del 30 por cients de los cuales participaron en las 
2lecciones presidenciales del pasedo mes de mayo. EFE 
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| PAPUÑ-ORISTE 
| DOS FERSOMAS SE NUTOPROCLAMAN PRIMER MINISTRO EN FAPUA : 
l 
l 


Hanila. < dun (EFE. - Dos cversonas bam asegurado hoy. lunes, 
=Er el orimer ministro de Fapnita Hueva Cuinea. provocando la 
crisis politica del vais desde oue estalló el escándalo de 
= ines Internacional” Y a tar sólo dos =emañas de las ] 
elecciones generales. 
"Hoy reasumo los deberes y responsabilidades del primer ' 
ministro de Fabúa Nueva buinea". comunicó el es jefe de cobierno 
Ss Chan en una carta enviada al ocobernador del pais, Wiwa : 
2oroni. sedúnñn la emisora de radio australiana fiBC. 
Chan ocupó el dí: de orimer ministro hasta el asado 
marzo. que anunci ña ación del puesto mientras su persona no 
y estuviese libre de resvonsabilidades iudiciales en el caso de 
sandline=. 


26 de 


En una rueda de nrenza. Chan explicó que su decisión se debia 
j ecial due imnvestiosba el assunto de Sandlines ; 
me y éste le libraba de toda resposabilidad ! 


d 
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= (4 
: ha concluido su info 
iudicial. 
Sí. sio pencando que sovy el primer ministro en funciones”. 
declaró John Giheno en otra reunión con la prensa. due fue 
: desiunado para el puesto por el Farlamento. un dias desrués de que 
salida temporal. 
jó el caroo de ministro de Fetróleo y Minas para 
dicó die el informe de la comis1ón 
a oy aue =e mantendria en el carao hasta 


=u predecesor comu e 
6iheno. gue de 
: ser jefe del bobierno. in 
especial mo esta ad 
es. due durarár del dia 14 al 313 próximos. 
a sandlines fue contratada bor el Gobierno Dapuano. 


m 
nes y eszorase. entrena=z 
1 


por Zó millones 
a los soldados oubternamentales en =<u ducha contra 
del Eiército Revolucionario de Eouvaaln+ille (ERR). . 

El ERB combate desde hace ocho años por la indecendencia de la ; 
isla de Pougainville. tinos 700 kilómetros al noreste de Fanúa., Y ¡ 
controla en la actualidad las reociones central Y meridional del : 


erritorio. : 


El contrato con Sandline= urovyvocó la salida do Ehan. el 
viceprimer ministro y el titiilar 1 Ló de ima 
comisión esperial para determinar , 
sadiciales. además de la cancelació acuerdo y Z caculsión de 
las mercenarios. 
La comisión “pecial. presidida nor el juez del Tribimal 
Súioerior WHarbick andres. conenzó sus investigaciones a mediados , 
de abril y presentá == corclusianes. tm disfargar de 120 páginas. = y , 
>Siheno el Hee pasto : 
Giheno. que renibió 40 copies del documento. denlaró "2 me ha 
entregado contidencialmenite" + añadió dus debia ==tudiaril antes 


le] 
de decidir due tiacer com el. 
A Ar 


ahora oue lie 


an explicó oca Jos medior de intoarmación due 
. duiscdadio ste ide resancabididad diidiriali tenoo dererio a 
] entoer alo cargo de orimer miras tra”. 
Fearora marti. Mitansa anunció en sar recirmión con la renta due 
slocecrotario de la ofivios dodo rre aminintra. Hoaci les. dichas 
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COFKONEL LEO MUTA NUMERADO JEFE FF.AA. DE PAFUA NUEVA GUINEA 


Manila, 4 jun (EFÉEJ.: El coronel Leo Nuia, al que apodan "el 
carnicero de Kougainviile”., ha sido promovido a general de brigada 
y jefe de las fuerzas ;imadas de Fapúa Nueva Guinea, por una 
decisión del primer ministro Julius Chan aprobada anoche por 
babinete. 
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Muia ingresó en el Ejército en 1767 y sutituye al coronel Jack 
Tuat, jefe en funciones de las Fuerzas Armadas durante los dos 
últimos meses. 

En 1991. cuando era el jete militar en la isla Bougainville, 
Nuia reconoció en público que Jos cuerpos de querrilleros 

ejecutados se habian arrojado al mar desde helicópteros militares 
donados por Australia. 

: El Ejército Revolucionario de Fougainville (ERB) lucha desde 
1987 por ta independencia de esa isla, situada a unos 700 kms. al 
wreste de Fapúa, y en la actualidad controla las regiones central 

| y meridionai del territorio. 

' El reconocimiento público que hizo Nuia supuso su Salida del ; 
cargo y el comienzo de in proceso Judicial que al final resultó 
favorable al coronel, quien fue readmitido en el puesto. 

La designación de Nuia es la primera medida de Chan desde que 
y anunció, el pasado lunes, que reestmia sus deberes y obligaciones 
! como primer ministro. después de que ls comisión especial que 
? investigaba el caso Sandíines Je liberase de toda resporsabilidad 
| judicial en ese asunto. 

La compañia Sandlinmes fue contratada por el Gobierno papuano : 
para que asesorase. entrenas:e y dirigiese aj Ejercito en su lucha : | 
contra el ERB. i 

Según analistas en Fart Moresby, la elección de Nuia para ese 
puesto supone el intento de Chan de recuperai: el control del a 
Ejército y un respaldo a su política de acabar lo antes posible : 
con el contlico de bouoainville. EFt 
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MATAR 4.UNIDO 
HANTOBRAS EDHIUNTAS EN TERRITORIO GATARI 


Dubai, 20 dun (EFEj.- Tropas de Qatar y del keino Unido 
comenzaron hoy maniobras militares conjuntas en el rico emirato 
petrolero, con el objetivo de mejorar la capacidad combaetiva del 
Ejército gqatari, informó la agencia de noticias local. 

Los ejercicios militares se llevan a cabo en virtud de un 
pacto de Defensa existente entre los dos países, y en ellos 
participan tropas de tierra y aire, pero no se han dado cifras 
sobre el número de efectivos. 

El comienzo de estas maniobras coincide con el regreso a 
Estados Unidos de 230 cazabombarderos que estuvieron durante cuatro 
.Eses de misión en Qatar. 

Los aviones F-16 y F-15 realizaron durante su despliegue 
en el emirato 1.800 misiones de vigilancia =obre el sur de Irak, 
conforme a las medidas para controlar que el régimen de Bagdad 
cumple el embargo impuesto por la ONU por la invasión de Kuwait. 
EFE 
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Taiwán inició maniobras 
militares poco antes de 
la ceremonia de traspaso | 


ES 


JUEGOS DE GUERRA. Taiwán inició ejercicios con armas de alta técnica 
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recientemente como parte de un importante proyecto de modemización militar (AP) 


TAINAN, Taiwán, 23 (AP).— Tai- 
wán demostró hoy las nuevas armas 
que ha incorporado a su arsenal en el 

¡inicio de maniobras militares que han 
alarmado a Washington, ya que tienen 
lugar sólo una semana antes de que 
China recupere la soberania sobre 
Hong Kong. ; 

La maniobras “Han Kuang 13” conti- 
nuarán mañana con ejercicios en que 
se usarán municiones verdaderas, y 
prácticas navales incluyendo armas de 
alta técnica compradas recientemente 
como parte de un importante proyecto 
de modernización militar de Taiwán. 

En las practicas de manana unida- 
des del ejército, la marma y la fuerza 
aérea participarán en ejercicios para 
defender Taiwán de una invasión, in- 
cluyendo maniobras frente a la penin- 
sula de Hengchun, en el extremo sur 
de la isla. 

Una declaración de las fuerzas muli- 

IM tares dijo hoy que las maniobras son 


g2 


para poner a prueba las defensas, y 
que no tienen “nada que ver con la (de- 
volución) de Hong Kong” a la soberanía 
china, que tendrá lugar el 1? de julio. 
“Este ejercicio está destinado a for- 
talecer la capacidad combativa de de- 
fensa de las tuerzas armadas, y crear 
un consenso de defensa nacional entre 
nuestro pueblo”, dijo el comunicado. 
Estados Unidos habia exhortado a 
ambos bandos a que no realizaran ma- 
niobras militares durante el traspaso de 
Hong Kong, luego que en 1996 una se- 
rie de ejercicios militares chinos cerca 
de aguas taiwanesas hicieron que Was- 
hiogton emplazara en la región dos por- 
laaviones y otros buques de guerra. 
Entretanto, un diario en Hong Kong 
había informado recientemente que 
China tenia previsto etectuas maniobras 
militares a lo largo de su línea costera 
frente a Taiwán, aproximadamente du- 
rante el periodo de las maniobras tai- * 
wanesas. EP 2106 
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TalWiána. teme que FPetbín muielsá cs milTtestáar == Tuerza militar on el 
=aivecho de Formsa eco lo hiciara Eds marin re 127h mte las 
rimeras eleviiome=z pierlldodrniale= en li ida. 

Entonces. Phita lle a cabo timos aranides ejercicios navales 
con fuego real y =imuladóoó con el íim.jetivo de 3ntimidar a los 71 
millones de taiwaneses arite posibles ambicriories iiudenendenti=stas. 

Tai y China continental tan eslado div-ididas desde 1747, 
después de que las tropas de Chiana Kai =hek se refugiaran en la 
isla tras perder la guerra civil con los comunistas. 

Desde entonces, Taiuán se ha labrado su propio éxito: en 12995 
ocupó el puesto número 14 del mundo en volumen comercial. 

la reconciliación entre "las dos Chinas” parece miy lejana a 
tenor de la insistencia de Fetbin en ima sola China. mientras 
Taipei hatla de reunificación solamente cuando ambos lados del 
istredcio disfruten de una libertad. prosperidad y riqueza 
equitativas. 

Aa falla de acercamiento entre estas dos hermanas chinas mal 
avenidas. el gasto militar de Taipei en los últimos años indica a 
las claras por dónde van los tiros de su politica hacia Fekin. 

En 1975, Taiwán destinó 7.900 millones de dólares para gastos . 
defensivos. Esto sin contar los 11.500 millones de dólares para la : 
compra de 130% aviones de combate F-16 y 60 Hirages de 1997 al 
¿001. 


En la actualidao. Taiván destina más de una cuarta parte de su 
presupuesto maciomnal a gastos de defensa y cuenta coh un ejército 
de 300.060 hombres. entrenados casi exclusivamente en tácticas de 
rechazo de Tuerzas invasoras. 

El presidente laiwanés Lee Tenma-hui presidió los pasados lunes 
y martes los ejercicios militares anuales en el sur de la isla. en 
los que tomaron parte mas de 4.000 soldados y donde fue presentada 
al mundo <u moderna maquinaria de querra. 

lee elogió los ejercicios "Bloria China 12" y negó en rotundo ] 
que com ellos Taiwán pretendiera mostrar los dientes a Fekin, que 
ha puesto a Hong Yong como "modelo" a seguir para la reunificación 


con Taipei por medios pacíficos. : 
Lee dijo que estos ejercicios se celebran anualmente en junio, 


pero el hecho de que se llevaran a cabo a una semaña del cambio de 
soberania de Hong Kong hizo que no pasaran desapercibidos. ni en 
Fekin, ni en Washinatom. aque los calificó de "contraproducentes”. , 
Los ejercicios militares "no tienen absolutamente nada que ver A 
con el inadecuado vinculo que alaounas personas intermacionales 
habian sospechado". dijo lee ante en arupo de oficiales. politicos 
yv periodistas que los presenciaron. 
Sin embarao. las autoridades de Taipei hicieron todo lo que 
estaba en sus maños para publicitarlos, invitando a idos centenares 
de reporteros y transmitiéndolos en directo por la televisión 
nacional. que puede verse com facilidad en la (hina continental. 


ii leaistador de la cro=1c1ón taitanesa fuie al araro: "Henes 
de combrar (armamento) y entrenarnosz lo suvricientie pera que China 
entienda que ar el precio que Para 
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ACTO NACIONALISTA 
m y 
Taiwán le 
s £l yy 
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naa o. 
a Beijing 
5 
Reuter y AP 
[D | ecenas de miles de taiwaneses de- 


safiaron ayer un torrencial aguacero en las 
callas de Taipei y manifestaron para decir 
“Noa China”, exigir la independencia 
completa de la isla y criticar la entrega de 
Hong Kong a Beijing. Los manifestantes 
pidieron también que la ONU reconozca a 
la República de Taiwán. 

“Taiwán es Taiwán, China es Chin3”, 
gritaron los manifestantes, reunidos en 
las alrededores de las oficinas de la presi- 
dencia y el Consejo Municipal de Taipei. 

Al acto asistieron, según la policía, alre- 
dedor de 70.000 personas, una de las ma- 
yores concentraciones en la historia de 
Taiwán. La manifestación fue parte de una 
campaña que se inició hace varios días y 
que incluyó conciertos, maratones y hasta 
una gigantesca feria popular en Taipei, el 
viernes por la noche. 

“En este momento importante debemos 
decirle al mundo que Taiwán no es Hong 
Kong, que Taiwán no es parte de China”, 
dijo Peng Min-ming, dirigente del partido 
Democrático Progresivo, quien perdió las 
elecciones presidenciales que se celebra- 
ron en 1996 ante el candidato nacionalista 
Lee Teng-hui. 

“El pueblo de Hong Kong no tiene con- 
trol de su propio destino y depende de las 
decisiones de China y de Gran Bretaña”, 
dijo por su parte Hsu Ching-hsiung, uno 
de los 9rganizadores del acto. “Pero noso- 
tros los taiwaneses sí tenemos derecho a 
elegir. Debemos defendernos y rechazar a 
China en esta encrucijada”, agregó el 
político nacionalista. 

Los grupos políticos taiwaneses recha- 
zan lo que China describe como una “o- 
ferta generosa, un modelo de unión bajo 
un solo país”, al ofrecer a la isla una am- 
plia autonomía local una vez que se reinte- 
gre al país, del que se separó tras la guerra 
avil en 1949. 

Beijing considera a Taiwán como parte 
de su territorio y más de una vez amenazó 
con recurrir a las armas si insiste en su in- 
dependencia y rechaza su reincorporación 
a China. pe =R%b 1 
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ONU PIMOR ORTENTAL 
FORTUGAL ACUSA A INDONESIA DE "FOSICIONES RIGIDAS"” EN DIALOGO 


Naciones Unidas, 1% jun (EFE.- El ministro portugués de 
ásuntos Exteriores, Jaime Gama, dijo que la posibilidad de 
progresar en las conversaciones sobre Timor Uriental depende de que 
su colega indonesio. fli Alatas, abandone las "posiciones rígidas” 
iniciales. - 

Molesto por ese comentario de Gama. formulado durante el receso 
del mediodia. Alatas comvocó a los periodistas al finalizar las 
conversaciones de hoy, pero suspendió el encuentro a instancias del 
mediador de la ONU, Jamsheed Marker. 

e "Siempre he opinado que las declaraciones a la prensa en medio 
Je un proceso de negociación dificultan o imposibilitanm lograr 
resultados”. dijo el subsecretario general de la ONU para Asuntos 
Foliíticos, el británico keran Fendergast. 

Esa fue su respuesta a la observación de un periodista de que 
desde que ocupa el cargo se han impulsado las conversaciones para 
resolver disputas ya crónicas, como Chipre, cáhara Occidental y 
Timor Orienta, pero en cada caso se procura mantenerlas bajo 
estricto secreto, pidiendo a las partes que no formulen 
declaraciones a la prensa. 

La declaración de Gama fue casi accidental, ya que se encontró 
con los periodistas, incluidos varios portugueses, que le asediaron 
al salir de la sala de reuniones del Consejo de Seguridad donde se 
iniciaron sus conversaciones con Álta. 

Gama dijo que la ONU. bajo la dirección del secretario general 
Kofi Annan, trata de buscar una solución al problema de Timor 
Oriental. que fue colonia portuguesa durante 400 años y que invadió 
Indonesia antes de que culminara el proceso de descolonización. 

"Queremos cooperar a fin de que se mejore claramente el respeto 
a los derechos humanos (em Timor Oriental) y por lograr una 
solución amplia e internacionalmente aceptable a este problema”, 
dijo Gama. 

Agregó que no deben esperarse milaoros de estas conversaciones 
para mañana, pero que pueden darse algunos pasos si la parte 
indonesia abandona "las posiciones rigaidas que ha mantenido hasta 
ahora" negándose a discutir la cuestión del estatus final que, 
según Fortugal. es el meollo de este asunto. EFE 

jsd/lel/arp 


C6F20/00-31/97 


a 9708715 


Aunt TIMOR 
COMNNVERSACTONES "CONSTRUTIVAS" PFNTRE PORTUGAL E TIHDONESITIA 


Haciones Unidas. 24 Jun (EFE. Las conversaciones que sobre 
Timor (rientaldl celebraron aver v hoy el mediador de la ONU, 

Hamsheed Marker, vy los ministros de Asuntos Exteriores de Indonesia 
Fortugal, han sido consideradas "constructivas". 

Timor Oriental, colonia portuguesa durante 200 años, fue 
invadido antes de que finalizara la descolonización por Indonesia 
en 1973, que un año después se anexzionó el territorio como su 27 
provincia, hecho nunca reconocido por la ONU que sigue considerando 
a Fortugal como Fotencia Administradora. 

Marker anunció. al finalizar las conversaciones entre los 
ministros Jaime Gama de Fortugal y Áli Alatas de Indonesia, que 
delegaciones a nivel de embajadores continuarán las negociaciones 
en posteriores reuniones. 

El mediador de la ONU dijo que en estas conversaciones ha 
predominado una atmósfera muy alentadora por el deseo mutuo de 
alcanzar soluciones satisfactorias para el problema de Timor 
Oriental, y las calificó de "intensas, francas y constructivas". 

Aunque Gama y Alatas coincidieron en sus calificativos, el 
ministro portugués se mostró más satisfecho de los "resultados 
relativos” que se lograron. 

Sin embargo, expresaron sus discrepancias sobre la agenda de 
las futuras conversaciones que según latas es "muy flexible" pero 
50 sustantiva, y según Gama es "muy amplia”, responde a las 
preocupaciones básicas de Fortugaal y establece el marco para 
elaborar una solución amplia, justa y duradera que satisfaga a 
todas las partes y a la comunidad internacional. 

"En definitiva, el resultado depende de la voluntad politica de 
las partes para encontrar una solución", dijo flatas, quien 
descartó la posibilidad de que se invite a los timoreses a 
participar en estas conversaciones "que son, y continuarán siendo. , 
entre qcobiernos”. : 

Marter anurció que comtinuará el diálogo entre timoreses,. y que 
hará el máximo esfuerzo para promover y organizar otra reunión de ; 
=se foro en el qaes de agosto. 

Alatas dijo al respecto gue ese foro es "interesante, pero no 
paralelo” a las conversaciones entre Indonesia y Fortugal, y que si 
bien de él pueden surgir ideas o propuestas útiles para resolver 
problemas específicos, no puede ser incluido directamente en la= 
conversaciones interoubernamentales. 

For su parte, Gama afirmó que la decisión de que continúe el ; 
diálogo entre timorenses es uno de los resultados positivos de 
=stas conversaciones, porque en ese diálogo participan Ñ 
“representantes de todas las tendencias de Timor. y son los 
habitantes de esas islas quienes deben decidir libremente su propio 
destino. de acuerdo com las resoluciones de la ONU. EFE 
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MTETHAH- ECONORTA 
CRECEN EXPORTACIONES € IHEFORTACIONES FRIMEROS CINCO MESES Ari 
banoi, ¿2 jun (fEFEJ.- Vietnam exporté productoz por valor de 
Y 


=e26% millones de dólare= durante los primeros cinco meses de 12997. 
un 31.29 por ciento más que en el mi=mo periodo del año anterior. 
informó hoy, lunes. el Hinisterio de Comercio. 

Las importeciones también crecieron y su valor total se situó 

los 4.500 millones de dólares. un 1.5 por ciento más que el 
ceriodo enero-mayo de 1776. 

Fesoecto a las exportaciones, el sector estatal acaparó la 
mayor parte de ellas con 2.09% millones de dólares del total, 
mientras que las empresas Toraneas. radicadas en Vietnam, 
representarco 204 millones de dólares. 

Los principales productos que se expcortaron a los mercados 
internacionales fueron: café “cuyo volumen creció un ¿00 por 
cientos. arroz (52 por ciento) y té (62.5 por ciento). 
Respecto a las importaciones. se apreció un descenso de las 
a] sector estatal del 4.7 por ciento. mientras que en el 
ctor privado Tigurt un alza del 233 por ciento. 

l balance comercial durante el periodo enero-mayo de 139597 
concluyó con up déficit de 1.127 millones de dólares para el Estado 
ingdochino. EFE 
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Hanoj. “2 dun. (EFE. Vietnam cuenta en la actualida con 
1.489 provectos inversionistas con canital extraniero comprometido 
por un importe de 27.746 md tóges de dólares. sedán datos del 
Ministerio de Flanificación e Inversiones. 

El territorio de Ciudad Ho Chi Minh (ex Saigún). en el sur de 
¿jetnam, encarera la lista con 574 iniciativas de ese tipo que 
suponen un capital comprometido de 3.264 millones de dólares. 

la antioua Saigón. comvertida en el principal centro económico 
Y comercial del psis. tiene un coste real en ejecución de 7:.456 
millones de dólares «del total arriesgado. 

Le siouen en la lista: Hanoi con 6.6853 millones de dólares 
2sxpuestos en 270 planes inversionistas. Dono Nai —vecina de Ciudad 


2 


Ho Chi Hinh- con 2.466 millores en 196%, Haiphong -—provincia 
portuaria del naoarte- con 1.0671 millones en 66 y Eina Duong con 
t.067 en 125. 


Fl inversionista extranjera ha tenido un cambio sobre sus 
creferencias anteriores por la hostelería. el turismo y los 


Lor 


servicios. y en la actualidad el 62 por cienta del cabital va al 


Ed 
sector industrial. 

Fn la industria se concentran en el presente más de 8.500 
miliones de délares. cifra superior a los 6.50% millones que se 
han comprometida en el sector del turis: 

Lo mismo due hace ño=. cuando se inició el "boom" de 
la entrada de capita “traniera en “ietnam. la relación de 
ahanversionistas está encabezada por los denominados "tigres 
asiáticos”: Sinmoapur-. Taiwán. Hono Eong. Japón y Corea del Sur. 

Esos territorios acaparan más de 12.000 millones de dólares 
del total de 27.746 millones. de los cuales ya están liberados 
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21.500 millones. 
Tan sálo Singacur ta co 


stado indod nino. =eqguido de 1 


prometido 2.244 millones de dólares en 
ejo 
a Y cierra el aruo dd 


3 por los taiwanese= con unos 
los cinco Corea del Sur con 


mii lan ye 
mayor inversor en Vietnam con 1.120 


millones de dólares arriesgados provectos. lo que supone un 
considerable aumento Ss) se considera que ¿1 es de 159% ocupara 
ei decimocuarto uuesto. 

hesde Aina os ne la década k 


de los ochenta. Vietnam empezó un 
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Ep las listas de candidatos nara las nene parlamentarias 
del 2% de julio próviñno. dae ce han comentado a ouUblicar, no 
los nombres de le bac fána. Ya Van Kiet oy Do uni. 
E cz no optan a la 
us actuales caro inución 
tablece que baña oOcubar e=s02 os se debe 
miembro del Farlamento. 
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; F az listas oue publica la 
comisión Electoral Central sa eliminado las dida iS ha confirmado 
que una mueva Genera ación de persianas tomara ndas del nais. 
sidnque ello no imola C , 
necional > exterior. 

fnh. de 76 años de edad: o Yan tiet. de 74, y Do Huoi., 
ítuidos en sus cargos a corto o medio plazo. 
analistas O 


3 le roanñno encargado de 
desiormar a las nerson uerda a la 
z ctubre. 
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Consitución. deberá 
41 1 (CEC confirmó hoy que 

566 aspira ; 5 50 estañnos del Farliamento 

carlamentarias del 


dos de luz ú 
han retirado =u4 Ccand 


El orosnismo. encargado de der el visto bueno a los candidatos 


v publicar la lista de los aspirantes. sólo indicó gue se tratas de 
dos dersonmas. pero no dio membres ni detalló las causas que 


motivaron su retirao 
Los rumor: 


oder comenzaron a sE 


sen la nomenclatura de 
ar el año pasado y aumentaron cuando Muoi 


declaró a la prensa que "espero aque me dejen descansar". 
Un mes después de =u4 comentario. a fimeoles de Junio y 
princioios de julio de 1976. durante el “311 Congreso del FEV, 


: Muoi fue ratificado en =ul cargo. 
El secretario oeneral del FCY esta identificada como un 
lemento mediador. aundue Tavorable a los cambios. entre el 
idente ánh y el primer ministro Fiet. 
Anh es un ex general del Fiército a quien se le sitúa en el 
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ale consevadora. que llegó a la jefatura Es Estado en 1952 y que 
sufrió. el pasado mes de noviembre, una cisi3 de hipertensión 
arterial que 0blio0ó a internarle Ar uebtónente: 
! EEE repr 3 p 


nta el lado contrario de nh Y se le considera 
E Ñ 


E como el artifi e corte canitalista que se 

y empezaron a introducir a mediados de la década pasada. 

La República Socializia de Vietram. inmersa en luna aray E 
crisis económica desde el final de su querra civil (1962-25, i 


= 1 
ió introducir cambios en su economia. mesidas mercantili a 
a lir de ella. abietiso que parece haber ; 


Tn el perindo de ¡752 a ¡“9. el crecimiento proredio del 
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"0 s para nosotros un desaño muy importante el reeditar este histórico órgano de 
prensa de lo Federución de Estudiantes Universitario del Uruguay, el cual ha 
estado presente en los momentos mas gloriosos así como en los mas dolorosos 
y pesados que ha vivido el movimiento estudiantil. Publicación que ho sobido ser 
: 1 vez de los posiciones históricos de nuestra organización y que ha defendido con fervor el 
_.. "Gcdonór que en las distintas épocas ha llevado adelante la histórico FEUU. 

a Cerro Rate ales pido 
deb AAA Pi io Uriversidod 


q PA eimpdá cie eo donde ss scei 
me fa igualdod en el acceso a los mismos. Lo hacemos convencidos que no es por medio de 
: a o be ld 
EA ¡6 alos de cárcel para los responsables de las Radios Comunitarias) como se soluciona el 
y eño La reidad es mucho mas compleja, estas expresiones barriales y juveniles son 
ES Cosccien la de la inexistencia de una polí de medios, on una necesidad. En muestro É 
Egea e dtinoyced Pora solucionar el problema se debe t nla 
2 alo ción erbiiraria que han oplicado nuestros sucesivos Presidentes, se debe la 
AA A A 
2% 19008 poli orona. 


pecto de ess ddr cd a 
ls ¿mmgets seres sins pe ron 6 4 lores dcir 
¡e Serajenos Brogo? ¿no les preocupa el tan mentado equiirio fiscal cuando 

xo deeiro actu Canal de Reíblic?. Estos son “pequeños desajustes” * ...-. 
Ajos tociondlés están dispuestos a permitir, siempre y cuando cumplan con 
a Bempey ando senos de ela el mroolo pio 
 cnado alos estudis con el costo de su educación) dejando que 
prada 


La justicia no se negocia. 


Fuma pora eb cumplimiento deb 
artículo cuarto de la Ley de 


ae Sa y 8 portpaión lo, mesr Federación rece e set Caducidad. 
de Atila lachor por ls combos que muestra 


AS m e pol hos por cndi'amjeler desde cada cetro e 
hoy ¿tiempo de ogudé crisis enla mátancia. No hemos descubierto 
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vando el 25 de abril de 
" 1929 yo hoce 68 años, 
se fundaba la 
Federación Estudiantil 
Universitario del Uruguay en medio de la 
huelga de los estudiantes de derecho, 
pora luego el 11 de abril de 1932 a las 
21 y 30 horas en el local de lo 
sociación de Estudiantes de 
ina.”... con osistencia de los 
es Vázquez (Pr.). Dubra, 
Capurro, Barba Rivero, Cosinoni y 
Gómez y del consejero de la Ciade señor 
Cordozo...”.' comenzar a llamarse 
Federación de Estudiantes Universitari 
del Unuguoy. ya se tería en merte publicar 
el órgano okcial de la Federación, hecho 
que se concretó en Novembre de 1933. 
Este primer número ya marcaba la 
corriente de opinión opositora al 
outoritarismo, publicando artículos en 
contra de la áctadura de Gabriel Terra 
(caso único en la historia de América 


ina. el gobe fue apoyado por los 
os) y ya defendía la libre 


outodeterminación de los pueblos. Se 
estrechaba osí aún más en este primer 
número lo que fue desde ese momento la 
reloción entre los estudiantes y el 
que prosigue hasta el día de hoy en 
excelentes términos, la Federación asiste 
alla Mesa Representativa del PIT-CNT, 
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como orgarización invitoda desde 1966 
con voz y sin voto. 

Son varias las épocas de «Jomada» 
por eso consideramos más que 
importante que en este espacio, número 
a número, vayamos recuperando las 
afferentes opiniones que históricamente 
la Federación ha montenido. Nuestra 
intención, en principio, es hacer llegar a 
todos una parte de nuestra historia 
común, recopilar parte de nuestro 
pasado. Hoy volvemos a estar con 
ustedes para restoblecer una vía de 
comunicación entre nosotros, los 


Recwperor nuestra memoria es una 
de las razones por los que hoy estamos 
oquí y por eso desde este espacio 
invocaremos las diferentes épocas de 
nuestro órgano de prensa. 

Abarcaremos desde nuestro inicio 
hasta la época anterior a la que hoy 
comienza, recorreremos las diferentes 
opiniones de los temas más importantes 
que nuestro país vivió durante los 68 
oños de nuestra historia. Recordar 
desde los comienzos a sus más 
importantes representantes, como el 
recientemente desaparecido - fundador 


de la FEUU - José Pedro Cardozo, así 


como también los hechos más notorios 
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“Uno de los mejores: de los más bocs.=, de ds món 


quesidez, 


No saberes oleios eve tes más irán n Jálocar e e mitdo. 


del país, de la Universidad y de nuestra 

Debemos tener bien presente que 
el conocimiento de nuestra historia es 
algo fundamental, en estos momentos en 
que los organizaciones sociales necesitan 


by ci s 
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recuperor sus tradiciones mós gloriosos, 
en estos momentos en que la apuesta 
de este sistema es la indidéuolidad, 
calificando de ebullición hormenol juvenil 
los logros más importantes de nuestro 
glorioso movimiento estudiantk - La lucha 


een o mea 


40 Eumar 


dee deber caamabe cota oso do msc que yo ha 
a Y o dedo icos 
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contra 6. Terra. - Lo lucha contra el 
Nazismo y el Fascismo. - La lucha 
contra la dictodura de Boldomir. - La 
defensa de la avtodeterminación de los 
pueblos y la solidaridad con la revolución 
cubana. -La lucha por la Ley Orgánica. 
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¿Qué es la f.c.u.u.? 
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los que aún siguen 
siendo tratados por el movimiento y 
luchamos por lograr una solución justa, 
«POR TODO LO 


- Libro de la FEUU 
Ada */7/32 


Las 


Hasta la próxima, estaremos jun- 


tos nuevamente... 


05 


dorá la posibilidad de tener una 


Universidad de cara a la sociedad, como 


hi 


stóricamente hemos defendido y 
QUE NOS UNE» 
D Adu 


estos 
que nos 
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| Es por e Daís ! 
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vando a este delegado le piden 
escribir sobre Presupuesto uno no 
sabe y3 qué escribir, habiendo 
reoizodo tontos análisis en. los más 
diversos ámbitos sin demasiado eco ni 
trascendencia. Acoso seo porque nos hemos 


es en la educación, pues en el 
esquema antes expuesto 
reproducimos el viejo mito de la 
obra púbica para dinamizar el 
sector construcción e ir 
emporchando una situación que el 
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A 
quedado en análisis puramente cuánticos y no país definitivamente va a tener ps 
hemos profunázado en un aráisis más macro acerca que encoror a largo plazo. Con da 

las relaciones Universidad - País, y el papei — una fuerte inversión (y no gasto) E 
que cumple lo financiero en esta relación tan en edacoción superior podemos ¿ Z E 
compleja. esperar esa solución a mediano Y. 4 Sy 
Cuando en 1996 se nos veta un incremento largo plazo. Es en el plano socia 

de rubros por la ley de Presupuesto Quinquenal,  - cultural. _donde podremos > 
creímos que ibamos a tener los 130 millones de encontrar y potenciar las A 
dólares estipulodos en la misma para caminar por comparaiiggs con respecilk 
lo meros años sn mayores sobresaltos, En  nifitros dicos del 

: Y Ji presupuesto de 121.6 So dermigremos si 
riores de dre poro megas. E 
en crisis a : el Hospital de Clinicgs, 

) Foatod de Patel, e Seal e 


O sea, tendámas a regkesor a 4no 
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corstelileios y esediecia! ye fe feito “nudos estudiantes vayan dl sstego prado de unM 

¿gpir con sus objetivos con ia meridia educación terciario. does cendaglaria un tddo uno actitud injusta e irresponsall 
FROgOndd. : % pad - que puede sucedegstodo lgónigaro, y af cbsudigente terca Ñ Ml de no da 

á ¿Esto so es de “oy. es de muchas détodas Gaces de dresón ccmégla io Hi, recursos a la Universidad porn investigar fp 

Hace décodos a peeaes exactamente vivimos cotidianamente en Urdgaay, do:de na: . Potenciar sus servicios acadénbos y de exter 4. 

ira, pues el pres.7.esto univers “ario es el cualquiera só0 1 pequeo puñado de persas porag gromizar el acceso ela por porte ce A 
Eo o elemento (y no me=c-) del cual ro ¿sponela peo acceder por caro made dns de j a los quesátes quero A 
pptonoría de la institu és, :, y sí el pode” paiítico. de dálares durante años. e esperáiza y una cporuidod: 3 
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Ya este año la sobrenatreció en varios . nuestros hermaros. pueden 


3 Este poder plc ene una iagentaner- tal 


BAD de | : es porque elos no tienen Servicios (Ciencio Económicas, Ciencias de “a . podemos incluso ser nosotras porque las ctricos MEN 
Sberencio Balmes de sus intelectuales, — Comunicación, Psicología, Enfermera, entre ofros) presupuestales pueden lédor a la suspensión de > 
4 elos: ul 1ugnee defentes cono tles, ha demostrado esa necesidad de q.er egresa de aursos por fl de recursos económicos ya larga , 
. equi 5 may bueros: refóricos. secundaria de formarse más para poder preparose 
h- Se 105 presenta-un panorama al parecer más y tener una formación más ventajosa para 
Ely coherente: una Rendición de Cuentas con acceder alos escosos puestos de trabajo dsponibes Balón es coro, los 0] 
Boo que se articula con una político de enpiaza. 
ención del gasto público, para redistribuir Esta es lo reolidod, le guste o no a las 
uestonerte lo que se vayo “ohorrando" en autoridades gubernamentales y a todos ios sectores 


AS 


políticos. La Universidad gratuita es para muchos 
jóvenes la oportunidad para prepararse más, en un 
mundo donde el conocimiento es preponderante. Es 
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: Fue el 1l de agosto de 1995 que se pone en 
el Uruguay de unek conocimiento de la Universidad el decreto aprobado 
iversidad Privada tiene la” por el Poder Ejecutivo referente al ordenamiento 
peo rborabe de o bemnimpresik. del sistema de Enseñonza Tecira Privado 

o del 22 de ogosto de 1984 por Enel mismo se establecen requisitos mínimos... 
es presidente del Régimen de perntas instituciones aspirantes a ser reconocidos 
eneral Gregorio Alvarez, 04” . como universidades, estableciéndose el rango de 


ero 
er ocidad y al Hino de Edicccda y Haderaejaaca arial 


dones a presionar en los gobiernos del ¿¿ tema pendiente de discsión nada menos 


Fálítuciones de enseñanza. $ hobllciónes de as insftuciones privdos. $e 
3 De esto manera se lego la actucidad y pa ¿Deo coralta lnii 
cenipleso Ministerio de Educación y Cultura la ex rector de lo Universidad, promulga un 

presencia de un ex-Rector de la Universidad de violando la competencia universitario, su espedficidag - 
lo República, plentea el marco ideol para una  yespecialidad, en definitiva viclando la constitución. 
«reglorización» de todas oquelles instituciones Dela misma formo que sus antecesores del gobierno 
privados que se encuentran en el pals ofreciendo militar mediante un DECRETO, quizás influenciado 
educación de carácter terciario. por el triste presogío del año 1984, el actual ministro 
de monera autoritaria 
:  ejiaconsulta produce 
el acto más 
desatinado, estático e 
incoherente de su 
carrera como hombre 
púbico. Dondo rienda 
suelta «a la 
proliferación de 
institutos privados. 
Continuando con la 
tradición dictatorial, 
__ do inflsencio golpista 
hace mella en el oc- 
Y tual decreto y 
conhere al Ministerio 
-— de Educación y 
== Caiturc lo potestad 


8 A AA 
0e hobimiar u tus 


ala j 


instituciones 


- exigiéndale solamente 
recobcr la opinión de 


e "respuestas fmaes arte tengrave pr id 
Pio decera a recado de un srbajoen : ipado; 


“yde la Unbrersidod de la R > lides: de ? 
a Ad he secesorio el extremo de ro 


Ñ poro poder disponer de sus propias $ referido dl MBITO en etcuol deberán dirimirse e 
E "Saló de que este dada su propio orto 


ic Unmersidad, a la 
4 . 
..gual impone un 


plazo de 60 días y en definitiva dicha opinión puede 
0 no ser tenida en cuento, es más se establece un 
consejo consiltivo compuesto por 8 miembros donde 
3 son de la Universidad, y los 5 restontes se 
istegron de la siguiente manero: 2 por el MEC, 1 
por ANEP 2 por los instituciones privadas. 


Desde un primer momento lo FEUU rechazó la 


maes que ei ministerio procesaha ta discusión y 


o, pero también debió nuestro 
la ctención dentro de lo 


se opuso 


ma bastaba crear un Consejo 
k la Opinión Universitaria fuera mino 


-Qtegprís realizado por propio consejo 


don representantes notoriamente vinc 

e dicaitades de Incionamiento. A 
. Ala sokcitud redlizoda por el orden estuda 
dera presidencia de este cuerpo, a se 
hizo esperar la ju de retirarnos del £mbito 
inventado por este ministrey, que lo único que hacia 
era legitimar los borrobasadáb que se estabon y se 

Las desprolijidades continuaron y hoy hay una 
larga ista de títulos reconocidos por el MEC. Como 
no es el fa en esta publicación, dfunár los títulos 
ni los instituciones involucrados sols aaremas algunas 
cáros correspondientes al período 1987-1989 
analizando donde se producen las primeras y timos 
habilitaciones. A los efectos de desenacscorar lc 
política de este ministerio y resaltar la prioridad de 


eri alo: Br 
22% dejempo— riega 
dal De 27 unpund 


años ea 2 ofos que 04 
se hobañarón 16 A 
flos habitados entoda el período 

Resulta clara la política de este gobierno en 
cuanto o la permeabilidod ante las presiones ejercidas 
por corporaciones y multinacionales de carácter 
religioso y económico. 

bs quede dro el aotorio enfrentamiento 


rr E raid 
al ui yaoi ice so tramá 
y sus competencias corsttuciandes. Estrategias 
que confluyen hacia el ohogo pres ol. 

Rar otro porte quedo també Elfo de 


E 


feb, 


.. Sducación universitario. 


A 
fegezo de las cutericades unnersáaras. fe ; 


EM Pat A ae > a 
A 


honrosos excepciones, al reo ati 


que se verá expuesta la dudoso coifcación 
irmumercbles fíedos habilcdos por uno noti 
no idónea para ese cometido como lo e4 j 
Ministerio de Educación y Cultura. e. 

Ala es tiempo de der marca ctrís eso: 


3) impulsando la Derogación del octu 
decreto regulador de la enseñanza terciaria 
4) Soncionande una ley que contemple fe 
competencia de la Universidad de la Republica 
como ente autónomo especializado en materia de 


5) Eliminando de la Órbita del MEC el 
contralor y habilitación de la festa de educación 


terciario privodo, ata bo de la 


de is oadico ala Uri: 
de la República. y esto no ha sido objeto 
ringón perio fanal dela inersidad 
lo epibicaya peces orde el 
A 


Peflerones Wo t01) Oispersos. e 


Viejos, actuales enseñanzas. 


«El sufragio universal supone la conciencia universal, y la conciencia 
universal supone y exige la Educación Universal. Sin ella la República 
desaparece, la Democracia se hace imposible, y las oligarquías disfrazadas 
con el atavío y el título de la República, disponen a su antojo del destino de 
los pueblos y esterilizan las fuerzas vivas y portentosas que las naciones 


tienen en sí mismos.» 


o es común encontrarnos con 
ciertos análisis y opiniones de 
Vorela. Generalmente se nos 
presenta como el hombre que 
«¡Qorró la escueto». pero sin ohondar mucho en su 
pensamiento y en el contexto en que lo desarrolló. 
Es que los clases dominantes así como trabajan 
duro y sutiimente para lerar el espiritu transformador 
de los pueblos, hacen lo mismo con el pensamiento 
y lo acción de los mejores hos, de las personalidades 
más sobrescientes que éstos son copoces de parir. 
Cuando aquellos mueren, el odo o la hostilidad más 
o menos abierto, más o menos encubierto que las 
clases dominantes les profesaron en vida lo 
tronsforman en endiosamiento, los ponen en un al- 
tor, intocables. Y bajo un respeto demagógico queda 
encubierto su pensamiento crítico, expresión de lo 
ós noble y avanzado que su pueblo pudo crear en 
época dada. Este es un buen método que utilizan 
dases árigentes pora asegurarse que los lamados 
«Héroes» están bien muertos. 

Así por ejemplo, Artigas fue un ser inalcanzable 
que luchó por diertos objetivos convertidos en simples 
abstracciones, en prejuicios tales como; 
independencia, libertad, demccracio. Queda 
encubierto que fue un revolucionario que abogó por 
lo liberación de las Provincias del Río de la Plata de 
todo poder extranjero, por su igualdad, y que 
comprendió que esto implicaba profundos cambios 
sociales en nuestras provincias. Lo que troducido 
en la práctica histórica del artiguismo equivale a 
haber expropiado y arruinado para siempre a una 
buena parte de los latifundistas orientales. Pora 
elos Artigas no luchó por la Libertad y la democracia. 

Se dice, Vorela fue un maestro que trabajo 
pera reformar la enseñanza para que fuera gratuito, 
laico y obligatoria para que todos estudiaran. Pero 
Varela no era un maestro, era un profundo pensador 
social que tenía una concepción del hombre, de la 
sociedad y un determinado proyecto de país, 
profundamente democrático. Varela nunco concibió 


” can Pra nencarmenta 
la Educación como un espocio del pensamiento pura, 


sabía que en torno a ello se disputaban también, al 
igual que en todos los ámbitos de la sociedad, agudas 
luchas sociales de cuyo desenlace dependia el 
concepto de país que triurfaría. Para los sectcres 
más resccionarios de su tiempo Vorela no fue el 


José Pedro Varela. 


benévolo luchador por la democrada 
que en ese sentido reformó la 

En nuestro tiempo la 
enseñonzo tampoco escapa a la 
tucho entre las distintos visiones $ 
de país. Muy por el contrario, todo 
el sistema educativo es perte in- 
alienable de esta lucha. En la 
mismo estamos involucrados los 
instituciones, los actores y. 
especialmente, todos los gremios 
de la enseñanza. Es deter de estos 
últimos luchar por desarrollar en 


guey 
Yo pública. Lo cuol 
implica generar un programe global 


y coherente de país, así como una 
dara definición de las fuerzas 
sociales, que están interesodos en 
aplicarlo y defenderlo. 

Para un programa como este 
los concepciones sociales y los 
principios vorelianos de la 
«educación popular» son enseñanzas 
y punto de partida irrenunciables 
del movimiento popular. 


Las «Recomen- 
daciones» de su 
majestad. 


Afines del año pasado se corocó públicamente 
un documento del Banco Mundial con 
«Recomendaciones» pora nuestro país. Al hacerse 
público el documento el presidente se molestó. 

Algunas de las «recomendaciones»: reducir 0 
terminar con los monopolios estatales, privatizar 
empresas públicos, reformar la seguridad social (la 
imposición de la octual ley la ven como un primer 
pasa), Terminar con los privilecios de la Banco 
Pública, promover una mayor participación del sec- 
tor privado en la enseñanza secundaria como en el 
sector terciano, dirigir la enseñanza de cora al 
mercado, cobrar matrícula en la Universidad de la 


República, etc. 


Aqí nos encontramos cor, una serie de medidas 
abarcadoras de un amplio espectro del que hacer 
social. Podríamos decir que nos encontramos ante 
toda una propuesta de país, la cual, se nos ocurre 
no fue elaborada en este país. ni por su pueblo. ni 
siquiera por ciudadanos del Uruguay. 


Sm embargo recorcemos. o pescr del veredicto - 


popular se viene aplicando en nuestro pas un proceso 
de privotizaciores, un proyecto de reforma de la 
Seguridad Socia! (tamuien a pesar del voto del 


pueblo). un desmarteiomiento progresivo de ia banca ; 


pública. Ál mismo hempo estamos en presencia de 


una reforma outoritaria del sistema educativo primario ' 
y medio (existe un cbismo entre este proceso y la : 


intención de los enemigos de la Universidad Pública 
de cobrar matricula (Recordemos el «aporte» de 
Ganáini a la cuestión universitaria en diciembre del 
"9 asando nuestros compañeros devaban adelante 
una huesga de hambre). Tombién se promueve o todos 
los nmeles la enseñanza privada, y particularmente 
en el nivel terciario, que es sino el «decreto de 
regulación de la enseñanza terciario». 
¿Cuestión de azar? ¿Grandes casualidades 
históricas?. Pero además porece existir una 
trianquiación muy acertada de fuerzas capoces de 
» aplicar y sostener dichas «casualidades», el coprtal 
: trensracondl, las doses dominantes criolos, y dertos 
políticos. ¿A estos «azcres», hoy que llamarles 


concepciones varelianos). Este viva en nuestra * independencia o dependencia?. ¿Seremos muy 


memona y latente como un cuchilo amenazante ¡a 
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suspiceces si a las «recomendaciones» le damos 
24 Jornada 


E Swan, 
br. ho. .......4n 


AIOLA A MARAIEZERA CITI DALIA 
E A h > 


Ñ . 
pro pe 
ATRAS 
ct AA so... 


AY A 
e rl 


2... e mb 


t 


== Ñ 


a 
ro 


2 - 


una nueva denominación: «órdenes?... Lo cierto es que parece que el presidente se molestó, Es que lo 
servidumbre es una institución vetusta y desogrodable, pero que se sigue procticando asiduamente. El 
problema es como lograr que dicha práctica Se tame invisible a los ojos de la «plebe», revestida con un tinte 
de «moderrizocióne y «redlismos. En la consecusión de dicho objetivo hacer público algunos documentos 
puede estorbo. 


Nuestra experiencia. 


El movimiento estudionti conoce la situación de dependencia de nuestro país. La FEUU sabe, lo ha 
aprendido con su propia historio, del poder y la infuencia de las fuerzas imperialistas. Hay documentos, 
luchas, resoluciones al respecto. 

Nuestro propia experiencia es una escuela formidable en la cual debemos nutrimos. ¿De dónde parten 
y hacía dónde se dirigen las voces que den partida de defunción a nuestra historia, que dedaran perimidos 
nuestros principios, que redoman urgidos que ro tengamos «ojos en la nuca»?. 

Es que la propia historia de nuestro sistema educativo, de la «educación popular», es la lucha por 
sobrevivir y profundizarse o por desplomorse axe los ataques de los fuerzos más retrogradas, así ocurrió 
desde los primeras décadas del siglo con los movisientos universitarios en pro de una universidad transformada 
en sentido progresista. Así se expresó en la respuesta al golpe de estado de Terra y a las medidas 
reoccionarias en el terreno de la educación iaplementados con el levantamiento del mismo; sobre los 
principios vorelianos y un profundo contenido democrático se sostuvo la lucha de los sectores populares en 
los oños “50 y “60 por la !zy urgánico de la universidad, en defensa de la enseñanza pública, por 
presupuesto. Socavando nuestras mejores tradiciones, en contra del legado varekiono, las dases dominantes 
y el imperialismo instrumentaron su criminal respuesta a las crecientes luchas del movimi 
defensa de nuestra independencia y la democracia. El Fascismo destruyó, mijas D 
«educación popular». Esta obra destructora aún no ha sido evaluada en las, ni se 
han puesto los cimientos para comenzor uno autentica reconstrucción, mucho antes que esto nos dicen: 
«sigamos odelonte, con eficiencia». ¿Hacia dónde?. 

A ba enseñanza pública ta defienden las dases populares en primer lugar y sino no se mantiene en pie. 
No es una frose, es lo que nos enseña la vida. Y esto tiene una profunda racionalidad. El contenido 
democrático implícito en la «educación popular», su proceso de desarrollo histórico, las experiencias de sus 
luchos, no podrán más que demostrar que solo en manos del movimiento popular este instrumento puede 
potenciorse, sobrevivir y corwertirse en un arma insustituible en la lucha por la democracia, la independencia 
y por un real desarrollo del país. 

No hay reforma educativa en sentido avanzado, democrático sin la concurrencia de los sectores 
involucrados en la enseñonza y el pueblo. No se consiguen objetivos éticos con métodos antiéticos. No se 
conquistan objetivos democráticos con métodos autoritarios. Quién no logre discernir la relación y el 
condicionamiento entre los objetivos y los caminos que se opten para conquistarlos, quien ctribuyo a ésta 
relación un carócter puromente casual puede caer en peligrosas ingenuidades. 


¿Por qué odiar a la Universidad de la República?. 


Sin duda hay un proyecto de poís (o de «no País») elaborado en zonas lejanas del mundo para el cual 
la enseñanza tercioria debe ser privilegio de élites. Se brega por promover la enseñanza terciaria privada 
mientras se aísla y extrangula económicamente a la Universidad de la República. 

¿Sobre qué base puede desarrollase un país que intenta liquidar a la institución que crea casi la 
totalidad del conocimiento elaborado en el mismo poís? ¿Por qué cerrar definitivamente las puertas de la 
enseñanza terciaria a los hijos de las dases trabajadoras, que ya hay por las inustas estructuras sociales 
ingresan en muy reducido número, mediante cobro de matrícula o promoción de la enseñanza privada? ¿Por 
qué estrechar en lugar de ampliar la base social de esta enseñanza? ¿A quienes beneficia esta política?. 

Pero hay un factor más que promueve el odio de los sectores dominantes a la Universidad: su ley 
orgánico. La outonc—”=. e* -25:'emo, su compromigo con la realidad nacional generan una vida profindamente 
democrática en su seno, 9 cuai escapa del segirg contro de las dases dirigentes. Esta es la razón que 
llevó a estos doses a e=prerder una dura lucha frfítica e ideológica contra la ley orgánica univers taria 
apenas ésta se votó. e: - s—0 odio llevó a arrasar la ley orgánica, e intervenir la universidad durante la 
dictodura. En cuanto ¡a jucha del pueblo derrotó el oprobioso régimen y restableció la autonomía y el 
cogobierno, los mismos sectores recomerzaron su ofensiva en el terreno político, ideológico y económico en 
contra de la Universidod. y 

La ley orgánica se conquistó en el marco de grandes luchas sociales. No es el fruto exciusivo de los 
universitarios. Todo lo contrario, hubiese sido imposible su concreción sin la cristalización de una determinado 
correlación de fuerzos sociales en lo político e ideológico. en la conformación de una fuerza social que podría 
recoger las mejores tradiciones y el pensamiento más avanzado de la historia de nuestro pueblo. Así como 
protogerizar los luchas copoces de conquistar y defender dicha ley. En este proceso los trabajadores y los 


que nos ws ! 


ls a 2%) ds, 


estudiantes cumplieron un popel de primer orden. Es imposble salvor lo Ley 
Orgánico. la autonomía y el cogobierno universitario sin consolidar y desarrollar 
su fundamento social, ta fuerza socio! que les da vida y razón de ser, sin un 
movimiento popular unido, organizado y consciente estos principios no se 
sostienen. Aportor en este sentido es una torea fundamental en nuestra 
Federación. 


Cuestión Urgente. 


En estos momentos se está discutiendo la rendición de cuentos en el 
parlamento. De nuevo la propuesta del gobierno es el artículo cero. No 
entregar nada para todo lo que signifique políticas sociales. Esta política es 
particularmente dura en relación con la Universidad. La misma ha pedido 
solamente recursos para los salarios de sus funcionarios y una partida para el 
hospital universitario la justicia de nuestros reclamos es indudable. Tras la 
posición política de entregar o no entregar recursos pora la enseñanza también 
se visualiza claramente que proyecto de país se propugna. Varela comprendió 
tempranamente esto, y en relación al presupuesto nuestro gran pensador nos 
enseñaba: 

«Lo policía se ocupa de la seguridad de las personas; está cumplido su 
servicio llenada su misión, cuando las personas estún seguras; pero ni usted 
ni yo, ni el vecino de enfrente, ni nadie, ha alterado el capital que cada uno 
representa, cuando esa seguridad de las personas se ha hecho efectiva (...) 
La instrucción es, pues, el único de los servicios cometidos a ta administración 
pública que no consume el capital invertido en él, sino que lo incorpora, bajo 

* uno nueva forma, al capital que representan los individuos a quienes instruye». 
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rápidamente 
creciendo la represión 
por parte del Poder 
Ejecutivo, viendo éste 
amenazado el oligopoto, 
que mantienen unos 
pocos grupos 
económicos, de los 
grondes medios de 


Pero para explicar 
todo esto resulta 
peo Ne aio que 

n los últimos 3 años ha surgido cumplen los medios de comunicación boy por hoy. 

e n Los nacional. Y si tenemos en cuenta que esa 
el Uruguay un importante mentalidad que se áfunde es casi única, o más bi 
movisiento en tomo a las radios  quelas otras expresiones son is 
comuitarias. Rápidamente ha ido masiva son una de los 


cold a principios de 1995 funcionaban El 
Puente FM de La Teja y Alternativa FM de Belve- 
dere, al año habían surgido unas 15 radios más, 
entre elas Radio FEUU y actualmente perdimos la 


El desafio se remulo 


y están 
llamados a aumentar esa importanca, fruto del avance 

Sin exagerar se puede decir que los medios de 
comunicación generan cuftura, difunden una forma 


importartes en la sociedad 


“La vivienda. muchos lo han dicho. no es sólo un techo : es también una vecindad y un barrio con 


equipamientos, infraestructura y servicios adecuados. Pero además es una mercancía , un producto del 
trobojo, una inversión, la base de la reproducción biológica y socia! de los seres humanos, un favor 
dientelístico , un ahorro fomiiar, un seguro de vejez, un proceso socio-fisico , un medio para generar lazos 
de solidaridod y ayuda mutua, una obra de arte un símbolo de nuestra identidod, un refugio para ta 


ensoñación, la ilusión y la fontasio.” 


Arq. Jorge Di Pula - Revista Vivienda Popular N * 1 


uronte tiempo, los estudiantes 
aspirábamos a trabajar en forma 

conjunta, coordinada, en el campo 

; de la viviendo popular. ¡n trabajo 
dedicado, sobre todo, e generdizar la poca iformacón 
dáundida en el conjunto de los estudiantes; a crear, 
a partir de ella el germen de la discusión y fomentar 
el trabajo de extensión, no sólo como práctica, sino 
tombién como uno forma de retribución a la sociedad 


que contribuye a nuestra formación. 

Es entor.ces que en el VI Encuentro 
Latinoamericano de Estudiantes de Argurteciuro, 
se rezo el tasar de Cooperativismo dende junto 0 
jóvenes uruguayos, trabajaron jóvenes de 

A roíz de ese encuentro nuestra Mesa de 
Viviendo se revitalizó y hoy funciona como una 
importante comisión dentro del CEDA. 
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los temas de debate casi marginales, ese poder se $ ae 


elevisión obierta o por cabl 
torna orrolador. , etc, etc. Si bien esto por 


Ante esto realidad surge una alternativa a la 
natural tendencia a la concentración de la propiedad 


de los medios de comunicación. Lo lógico sería ue) 
el rol de evitor esta concentración lo cumpliese el 4 
estado, pero en Uruguay éste la favorece, protege 4 


y estimulo. Es por eBo que la única alternativa real $ 
surge de la democratización de este poder en monos 
de la sociedod civil a través del occeso de las 
organizaciones sociales a los medios masivos. 
La manera de llevar adelante esto es fomentar 
e impulsar lo creación de medios de comunicación 
alcance de la gente. La idea no es solo 
4 organizaciones habitualmente 
5 tengan el acceso a los medios, sino 
la vez éstos sem corales abiertos a la 
participación de los sectores que representan, de 
forma que la comunicación y la información sean una 
construcción colectiva y democrática. 


+ la órbita del Ministeri 
+ un organismo civil, e 
Pbierto a las organiza! 
gontrol del espectro 1 


,BOrco legal que goron: 


Acceso de la mayor divi 
apiniones a los med 
Aenalización a toda 1 
concentración (monopól 
otros variontes) de la 
“medios de comunicación 


+ 


Nos gustaría aclarar que medios de “ 


comunicación alternativos no son sólo las radios, 


duos | 


AAA 


A, 
3 
El 
ES 


Montevideo en los primeros dos de PA dei año pasado. En él se formó la base para 
: « relacionarnos todos los estudiantes de Latanérica (empezando porel cono sur) que trabajamos 
ln torno a la temático Vivienda Popular sediente una red. como yo posee las Cátedras de 
SYivtendo ive regional a realizar 


5 y -Áportir de fines del dre dia Proyecto de Fortalecimiento Institucional en 
de Popular. Un viejo anhelo de esto de realizar uno acción coordinada e 


a a A en particular dela 


Narda laca drbeebao 
m aportan los diferentes óreos de Antec, sin prejuicio de la participación de otras 


e Dentro de las octiódades a desarol en el área Difusión se publicó el lo. número de la 
aten: to ocodémica VIVIENDA POPULAR, que como versa la editorial se trata de “editar una 
o 
is | A AA. 


Lo Servo ese ne ce actores involucrados, charlas de técnicos, y 
*s que osisten a cooperativas, visitas a ellos, música y mucha discusión. 


" ho: destacando a pobidad e renzo realizar pasantías enirotitucones como MEVIR y 
5 cor FUCVAM. 
cuanto a Extensión a pedido de la U PV de la facultad relevamos 75 viviendos que 
asesoramiento a la facultad . Se trata de un conjunto habitacional habitado por 
e e O 


: epson cado ra estudontes del interior 
en dos Abad bed la Universidad en Matvíg Norte eglame 


E) Y creación de Un ondo uriversitari de garantía 
ubago, | ba 
" Como han leído, son muchas lds metes que nos hemos trazado, pero también muchos los 
¿faadites quese sera. Aquello que era una gran incertidumbre cuando organizamos el Ta.er 
E Aleratvo enel ELEA es hoy wo mesa de estudiantes con diversos grupos de trabajo que se 
continúa fortaleciendo dentro del CEDA. l 
En E, os 
7 Ea E Mesa de Viendo, 
E. : CEDA-FEUU 


1) INTRODUCCION 


Desde el inicio de la actual Administración 
Sanguinetti, se ha profundizado el modelo que hemos 
dado en llamar Liberal, Concentrador y 
Desregulador (modelo neoliberal). a través de : 

* un profundo ajuste fiscol que generó un 
aumento de la concentración de la riqueza 
y un mayor desempleo estructural; 

* reformas estructurales que van en la 
dirección de consolidar las características centrales 
de este como ser la Reforma de la 
Segurido la Reforma Educativa 

=Ú ensiva desreguladora en el 

SS al tonto expresada en leyes (ley de 


, etc) como en la cotidiana relación laboral 


ES tiende a quebrar el peso de las 


organizaciones sináicales para reducir derechos 
del trabajo. 

Desde ese punto de vista estamos ante una 

etapa de avance claro del modelo socio - económico 


vigente. 
II) EL EMPLEO 


Uruguay es un país que ho tenido desde hace 
ya muchos años, tasas de desempleo 
estructuralmente altas. La recesión provocada 
por el imecesario ajuste fiscal levado a delante por 
este gobierno en marzo de 1995, generó un 
incremento muy grande de la desocupación 
cuyo tasa alcanzó el 13% en julio de 1996, 
descendiendo muy levemente hasta hoy a pesar del 
crecimiento del producto. 

Esto es simplemente porque en la 
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Tasa de desocupación 
a] 


acumulación capitalista el crecimiento 
económico es condición necesaria pero no 
suficiente del crecimiento del empleo. La 
única manera de transformar el crecimiento 
productivo en más y mejores empleos es con 
Políticos Activas de Empleo, es decir con 
una acción del gobierno promocionando y estimulando 
el empleo. Sin embargo a pesar de los resultados 


que no hay mejor política de empleo que el 


eo a ao da 


III) LA PRECARIZACIÓN Y 
LA FLEXIBILIDAD 


Pero no se trato sólo de crear más empleos, 
se trata además de creor mejores empleos. 
Sin duda el crecimiento del empleo que se ha 
registrado al menos desde los años 90 ha estado 
bosado en un proceso de precarización de 
las condiciones de trabajo, en especial por la 
sustitución de trabaja industrial por el sector 
comercio y servicios con muchos menor nivel de 


dedicación y de e colóct $ 


En este marco de desempleo y creciente 


precarización del empleo se afirman tendéncia 
empresariales que pretenden aprovechar el momento 
para desregular (más de lo que ya es hoy) el mercado 
de trobajo, introduciendo los contratos a 
término, los contratos de «aprendizaje» 
de hasta un año sin derecho a beneficios 
sociales ni indemnización por despido, 
cambios en los criterios de licencia y 
cómputo de horas extras, etc, todo lo cual es 
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apoyado por el gobierno que envía al Parlamento un 
proyecto de Ley de Inversiones que contiene y 
pretende legalizar estas normas desreguladoras. 
Lo fexibilidod compea y en todos lados se 
tiende a realizaría de hecho, independientemente de 
las normas legales. Las tercerizociones, la 
promoción de subcontratación a empresas 
unipersonales, la rotación permanente de 
sicbajadores y trabajadoras para evitar 
“ se consoliden ciertos derechos 
laborcles, forman parte de ¡as estrategias 
dominantes de los empresarios en el Uruguay de 
hoy. 
Elo apoyado, como damos, en un Estado que, 
desde 1992, se ha retirado de la reguloción de las 
relaciones laborales y de hecho avala y focitta este 


imultá e la inexistencia de una ley de 
fuero sináca permite un creciente proceso de despido 
a dirigentes y militantes sindicales por el sólo hecho 
de intentar formar un sindicato o defender los 
intereses de sus compcñeras y compañeros. 
decir se ha desarrollado una estrategia de 
laborales donde la democracia se reduce 
y donde los más poderosos imponen sus reglas. 


IV) EL DESEMPLEO JU- 
VENIL 


Por otra parte es de hacer notar que el 
desempleo afecta de manera especialmente grave 
o los jóvenes. 

Hoy en día el 24% de la población tiene entre 
14 y 29 años. A pesar de contar con una 
incidencia del 32,8% en la Población 
Económicamente Activa (PEA). sólo el 
5% de estos jóvenes se encuentra ocupado 
a subocupado. Ademas, del total de desocupados 
del país, el 70,3% tienen entre 14 y 29 
años. 

Más significativa es la brecha entre quienes 
se ofrecen (PEA) y los que son incorporados a los 
puestos de trabajo, en el tramo de Y a 24 años. 
Este sector constituye menos del 20% de la 
PEA y sin embargo represento mas del 
50% del total de trabajadores 
desocupados. 

En cuanto a lo relación entre el nivel educativo 
y los niveles de ocupación, se puede indicar que 
cado vez se requieren más oños de estudios para 
occeder d un ms puesto de trabajo. 0 que es 10 


mismo, los empleadores abusan de la sobreoferta 
de mano de obra y aumentan sus exigencias en el 
r.omento de contratar a un trabajador. Á su vez se 
ho ido desvalorizando la Enseñanza Pública 
formal como instrumento de ascenso so- 
cial, lo que ha provocado la deserción estudiantil y 
:a temprana presencia de los jóvenes en ei mercado 
iaboral (el 75% de los jóvenes que buscan 
trabajo por primera vez, lo hacen antes 
de los 21 años). 

Si a la realidad antes descrita, le sumamos el 
hecho de que el 85% de los jóvenes occeden ol 
primer empleo por medo de relaciones fomiliares o 
meconismos cáentelstos, se puede afirmar que los 
más afectados por el problema del 
desempleo son los jóvenes provenientes 
de los estratos más pobres de nuestra 
sociedad. 


De esta manera se corfogag y 
pobreza difícil de romperlenfo*de este 


sistema, los jóvenes de menores recursos 
no acceden a puestos de trabajo porque 
no están «capacitados», y no se capacitan 
porque están necesitados de obtener 
recursos para mantener el nivel de vida 
de sus familias. Es así que se explica el hecho 
de que los jóvenes acepten empleos de mala calidad, 
informales o que pasen a engrosar el creciente 
ejército industrial de reserva. 

Cualquier política gubernamental que pretenda 
paliar las altas tasas de desocupación, debe tener 
en cuenta que este es un problema que afecta en 
forma desigual a las personas según su edad y su 
procedencia social. 


Y) QUE HACER 
2? 


El gobierno pretende 
decirnos que el temo del 
desempleo se resuelve con baja Laáe 
de salarios (que son muy altos Em 
en el país y no permiten ser 
competitivos) y desregulaciones PP” 
del mercado de trabajo (porque 
es muy rígido) Entonces ... 


LO QUE NO 
DEBEMOS 
HACER 


e 0 
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ha 


mediante la desregulación laboral se 
promoverán las inversiones porque se parte 
de la bose de que el costo laboral y las rigideces del 
mescodo de trabajo son un obstáco a la inversión, 
cuestión que no es verdadera. 

Tampoco podemos creer que a través 
de reducciones salariales se estimulará la 
contratación de empleos, entre otras cosas 
porque los costos laborales en Uruguay no son muy 
altos y ello por lo tanto no limita las inversiones. 

Toda política económica que logre 
competitividad por la vía de la exclusión y 
el conflicto sociol debe ser rechazada. 


LO QUE DEBEMOS HAÁ- 
CER 


ión de una ley de negociación 
colecini gue Ámpore dl conjunto de los trabajadores 
públicos y privados y dbigue a las empresas a regular 
sus relaciones de trabajo tanto en términos 
contractuales como en términos de ingresos y calidad 
de los empleos. a 

* Aprobación de una ley de fuero sindical 
que gorantice la vigencia de la actividad sindical y 
evite lo persecución de los dirigentes. 

* Aprobación de una verdadera Ley de 
Promoción de la Inversiones que incluya 
esfímulos específicos y verdaderos para los inversores 
que creen puestos de trobajo. 

* Aprobación de líneas especiales de 
crédito a la producción para todas aquellas 
empresas que creen puestos de trabajo. 

* Exoneraciones fiscales en el mismo 
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OBSERVACIONES 


seso, es decir pora las empresas que creen 
Mllstos de trabajo. 

=* Apoyo especial en copacitación, crédito 
Y asistencia técnica a las pequeños y 
Méllanos empresas, por su impacto en la 
iteración de empleo. 

. * Implementar normas para la defensa de 


ls producciones nacionales, con el propósito 
ánirarestor dl ingreso de productos del mercado 
inervacional, bosados en prácticas desleales del 
* versión en Óreas que aseguren el desarrollo 
aacioncl y sean a la vez generadoras de empleo 
como ser la vivienda y las obras de 
ifuestructura. 

> * Cambios en el esquema del seguro de 
desempleo cumentondo los montos iniciales, 
dlirgando el período de vigencia y 
reliciendo el período que se requiere estar 
anpodo para tener este derecho. 

“* Una partida inmediata de 1.000 para 
iebs los desocupados transitoria hasta que las 
desós medidas tengan efecto. 

— Pero sobre todo a largo plazo dos son los ejes 
Msicos del cambio en las poutas del mercado de 


“ * Una inversión creciente en educación 
sagerior y técnica que asegure el desarrollo 
eslónomo del trabajo y la producción y perfil de un 
pis diferentes e independiente desde el 
pasto de vista tecnológico. 

* La reducción de la jornada de trabajo. 
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oce 29 años el país 

se conmovía onte la 

rible néticio de la m 

un estudioniie universia, 

coía Lider Arce baleado por la policia enla a 

que hoy lleva su nombre, cerca de la 
Veterinario, víctima de lo represión 
ordenado desde el poder ejecutivo. Una vez wii: 
desde el poder el intento de frenar de cualquier 
monero y sin medir los costos en vidos humans 
volcobon a la cole manifestando contra un gobk 

- que nc permitía el mejoramiento de la 
A 
pas. 


El corte abrupto ES lo vido de nd 
siempre nos csusc estupor, la muerte 
asesinato más, pero lo que cause as 
no encontrar el Cuipunie. Porque el cr 

Alililcasto imp. comó*tantos otros crimen 
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0 que salió publiccoc en Lo E 
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po Seres carre ces qc tamos 
> pora nuestra socedos perque mnguno Ge ' 
UNUQUDYOS ESpercac cago de ta: magnus en es: 
de los estuaontes. la represión euencabe 
grodo más brurci: la muerte... ¿ 
Luego, los cñcs más difici es cue este ] 
ho vivido, o persecución y el extermanie de - 3 
Quel que no compcrter: el preves”s de pe sd 
los cicses Cominomes. la cescscrici:1 de 
ciudadanos que hasta el día ce noy no +e dl 
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los amenazas Seguiremos a0e7re. 
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LIBER ARCE 

HUGO DE LOS SANTOS 
SUSANA PINTOS 

J. P. RECAGNO 
RAMÓN PERÉ 

JULIO SPOSITO 


HEBER NIETO 


develodo el lugor donde fueron enterrados. 

Hoy en 1997 nos encontramos con que muchos 
cosas siguen sin cambiar: lo Unersidad sigue 
luchando par un presupuesto justo para la educación, 
los movimiegtos sociales se encuentraa con trabos 
desde el poder. Por eso es importgnte recordar que 
hace casi 30 cños moría un gstudimte por de- 
fenderuealros derechos y por ler una sociedad * 


estos idecies 50 o hicieron vero. Tenemos el 


difici compromiso de 'omar de sus monos los 
redincicadones históricas y ra 


esas. > 

En este cs donde se Br a, 
gobierno, dosenn es cal un debito ; 
los críticas¿Acu cuendo ha1O PE 
y En ha csmptdo 
intenta sobe” e: 
varodero de Ai<Vorecióos el gobierna y los 
mirsres bro Gn. < ando la ley. 
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3722 
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*MANTENEMOS 
EN ALTO LAS 
BANDERAS DE LIBER. 
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>” POR NUESTRA UTU, LA DE TODOS 


" * ESTUDIANTES, GR4FICOS 
E N e A 
O” 9755722 
EN DEFENSA DE LA ED. PUBLICA. 
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El jueves 14 a las 17:30h MARCHAMOS *' 
desde la Escuela a la Plaza Libertad, a la ¡ 


Universidad pi luego al Palacio 
POR: Y, 


Van. dle auedería le 
conciencia limpla se lo sigue 
creyendo e elos solamente? 


Resimente les decimos e todos 


amos a participa! 
peravo en un pueblo sia 
educución es un pueblo indefenso 
- CLE.S.U. 


DESPUÉS DE UN VACIO EMOCIONAL 
DESPERTAMOS NUEVAMENTE 
PARA ENCONTRAR ESA 


IS ES ES TAMPOCO. 
CONPEÑYAMOS LUCHANDO 
POR EDUCACIÓN POPULAR. 


ELÉÚ? CLESU.9 708 
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EL 14 DE AGOSTO A LAS 18 HS. 
NOS CONCENTRAMOS EN LA PLA- 


ZA LIBERTAD Y MARCHAMOS A LA 
UNIVERSIDAD Y EL PARLAMENTO. 


CONTRA LA HIPOCRESIA Y LA MENTIRA 


” EN 1994 LOS GREMIOS DE LA ENSEÑANZA, INTERPRE- 
TANDO LAS NECESIDADES DEL PAIS Y TOMANDO EN CUEN- 
TA RECOMENDACIONES DE ORGANISMOS INTERNACIONA- 
LES, LEVANTAMOS FIRMAS PARA PLEBISCITAR NUESTRA 
PROPUESTA: 


«EL 4,5 % DEL PB. naco 


+ MUCHOS NOS ATA: kof tonoue SI BIEN SE ENTEN- 
DIA NECESARIO ns A LA EDUCACION 
COMO UNA PRI PARA EL PAIS NO QUERIAN UNA 
LEY QUE LO REGULARA. 
o 9708722 
ESTE FUE EL COMPROMISO DEL DR. SANGUINETTI 
EN AQUEL MOMENTO. 


%” EN LA PRESENTE RENDICION DE CUENTAS EL PODER 
EJECUTIVO PROPONE UN ARTICULO UNICO, ES DECIR:' - 
$ 0,00 PARA LA ENSEÑANZA —- 


, 


£” POR ESO QUIENES CREEMOS EN UN PAIS PRODUCTI- 
VO, QUIENES DEFENDEMOS EL CONOCIMIENTO COMO 
BASE PARA EL DESARROLLO DEL PAIS, RECLAMAMOS PRE- 
SUPUESTO DIGNO PARA LAO CACION. 


SPOR ESTO, EL 14 e DIA EN QUE CONMEMO- 


RAMOS UN NUEVO RSARIO DEL «DIA DE LOS MAR- 
TIRES ESTUDIA » DECIMOS QUE HOY MAS QUE 
NUNCA SU “or Y SERA NUESTRA LUCHA. 


CONFRÁ. El ARTICULO UNICO — 
3” POR PORSUPUESTO DIGNO Para 

LA ENSEÑANZA 0 e 
PORQUE LA LUCHA DENUESTAI Ss 


ds 8722. 


INTERGREMIAL UNIVERSITARIA 


+ ¿HASTACUANDO PODEMOS CALLAR? 


para 50 o 60 pacientes. 
- Que faltan muchos mé 
y los que hay not 
- Que los salario 
funcionarios 60 por día para 
atender a ¿En 1.500.000 usuarios. 


- Que el MSPelóvolvió más de 20 millones 


de dólares que “ahorro” a costa de tu salud. 
TODO ESTO NOS EMPUJA A LA HUELGA 


A E FEDERACIÓN DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
s Mp COFE > PIT-CNT 


HAY SILENCIOS QUE ENFERMAN > 


SALUD SIN RESÚRSOS — 
PAIS SIN.QEMEDIO 
i A $ 9708722 
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DIA DE LOS MARTIRES 


ES TF UDIANTILES : 
$  U3b 9708722 
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COMO -HACK 30 AÑOS. TUS COMPAÑEROS 
DE ODONTOLOGIA “TE DECIMOS QUE SKEGUIMOS 
JUNTO A TI EN LA LÚOCIIA POR UNA UNIVERSIDAD 
DIGNA Y ENRAIZADA EN EL ALMA . . 


DE NUESTRO ¿PUEBLO A 


HOY LIBER ESTAMOS EN LA CALLE 
POR RIA. 

FOR LA ICIA SOCIAL. 
FOR EL POR LA CULTURA. 
FOR LA 1 D EN EL PUEBLO. 
POR 1] : DEMAS MANTIRES, 
SIGUI SUS ENSEÑANZAS. 

Y UENDO SUS PASOS. 


HASTA LA VICTORIA SIEMPRE. 
5 AFRO CHO 


Y. 
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¿ SR. MINISTRO MOSCA 
DE QUE SE RiE ? e 
LOS FUNCIONARJOS DEL INAME - 


RENDICION DE CUENT E 
GASTOS $0 E PARATODOS LÓS FUNCIONARIOS PUBLICOS 


Sindicato Unico del Instituto Nacional del Menor 
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_ PORQUE NO PODEMOS VIVIR 
MASCONNUESTROSSALARIOSDE 


a los niveles de 1984 y 1987 

equivalentes a un 42%, exigir 

como salario digno la media 

canasta familiar. 

Exigimos la reposición del 

salario vacacional, establecido 
por ley en 80% 


| e 
4 2) U$S 200.000 para 
funcionamiento de la 
; a guardería universitaria. 
) Partida para promociones y 
“ascenso de los no docentes. 


AFFUR  PIT-CNT 
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ÓN ( 
NUESTROS 
SALARIOS DE 
HAMBRE?! 


+1 9703722 


A MANUAL DE 4 PASOS: 


Soportar un presupuesto 5% menor al 
que teníamos en 1984. Este presupuesto 
se ubica entre los más bajos del 
mundo, tanto en porcentaje del PBI 
(0,7%) como en recursos por estudiante. 
A modo de ejemplo, nuestro gobierno 
invierte por estudiante 10 veces menos 
que Brasil, 4 menos que Paraguay. 


2 Y a pesar de eso, los servicios de 
atención psicológica de la Facultad de 
Psicología han aumentado, llegando a 
miles de personas en todos los barrios, 
e inclusive a ciudadanos del interior 
(Salto, Canelones, etc.) 


COMO: 

Esto ha 

posible a costa del | . 
deterioro del salario 
docente que ha|! 
tomado sobre 'sus 
hombros la tarea de 
mantener en pie la; 
enseñanza pública Os 


Mientras usted lee esto, el Parlamento 
está votando la propuesta de $ 0,0 de 
incremento en la Rendición de cuentas. 


PORQUE LA CALIDAD DE ENSENANZA REVIERTE 
EN CALIDAD DE VIDA PARA LOS URUGUAYOS, 
LOS UNIVERSITARIOS PEDIMOS UN INCREMENTO 
SALARIAL DEL 45%, Y PARA ELLO, LE 
SOLICITAMOS SU APOYO. 70537 22 
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— NUESTROS 
SALARIOS DE 
HAMBRE! - 


e 04% 9708722 


¿PARA QUE? | 


PORQUE NO PODEMOS VIVIR - 
MAS 


U$S 200.000 para 
funcionamiento dela 
guardería universitaria. 
Partida para promociones y 


ascenso de los no docentes. 
9708722 
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--  VECINO/A: 
¿Sabía Ud. que la dignidad humana pasa por tener dere- 
cho a la salud, al trabajo, a la educación, a una vivienda dig- 
na? Estos son derechos humanos que el gobierno no sólo no ' 
respeta sino que suprime arbitrariamente. : 
¿Sabía Ud. que esta Reforma Educativa genera una conti- 
nuidad en la situación de desempleo, salarios de hambre y 
cada vez más miseria que vive nuestro país? 
Esta Reforma Educativa: 
* Cierra Liceos Barriales de 4*, 5? y 6% año y hace trasla- 
dar a sus hijos sin pagarles el boleto: 
* Cierra escuelas de aduitos, negándoles el derecho de 
terminar sus estudios, con la dificultad que esto implica para 


conseguir trabajo. .. 
* Cierra todos los cursos de UTU que tengan menos de 20 


alumnos. 
* Deja sin trabajo a miles de docentes a causa de la edu- 


cación por áreas, donde 3 NETA impartidas por un sólo 


profesor. a 
A * No soluciona los pr astreales de nuestros liceos y 
Wi escuelas. (locales ven, falta de vidrios, falta de ma- 

terial didáctico, et O las autoridades del CoDiCen gastan 


millones de dólares en libros de baja calidad y en técnicos 
traídos del extranjero que desconocen las necesidades de 
nuestra enseñanza. 

* Niega la participación de estudiantes, docentes y maes- 
tros en su elaboración que son quienes están en contacto di- 
recto con la realidad educativa, atacando el derecho a la agre- 
miación estudiantil con actas represivas como son el acta 14 
en secundaria y el acta 8 en magisterio. 


Queremos una educación para todos y 
no para unos pocos privilegiados. 
Por un país más justo, 
una Reforma Educativa para la gente. 

No al peís de la miseria. . 
No a esta Reforma Educativa 


Por todo esto los estudiantes nos movilizamos: 


* Acampada con paro activo en el IPA 
* Acampada en el liceo N? 3 
(Dámaso A. Pl ad 
* Acampada en el icon * 6 (Bauzá) 
* Marchamos el 14 ¿> Agosto, en re- 
cuerdo de nyestrosqmártires estudianti- 
les y contra esta Betorma Educativa, < 


de plaza Libertad pasando por la Uni- * 
versidad hasta el Palacio Legislativo. 
* Acampada general el 15 de Agosto 
en el Palacio Legislativo 
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Bo. uruguayos nos comemos 200 


millones de kilos de carne vacuna pos 
año, cerca de un millón de animales. 
Unos 65 kilos anuales por persona. 
Aun así, como la producción crece y 
el consumo está saturado, la carne se 
ha transformado en el principal pro- 
ducto de exportación, superando a los 
restantes rubros en 1996, por primera 
vez en los tiempos modernos. 

Lo está haciendo a partir de la 
apertura de nuevos mercados, de la 
mano del también nuevo stafus sani- 
tario de “país libre de fiebre aftosa” y 
de la coincidencia de varios factores 
favorables, que se dieron simultánea- 
mente. 

Por fortuna, esta situación encon- 
tró a nuestro país con un elevado 

, £ k vacuno; esto aseguraba la posi- 
de satisfacer las demandas 
crecientes del exterior. 

Otros tantos factores negativos 
pujaban en sentido adverso: entre 
ellos, la recesión en el mercado cárni- 
co estadounidense, el estallido de la 
BSE (enfermedad de la “vaca loca”) 
en el seno de nuestros principales 
clientes y la prolongada sequía que 
devastó los recursos forrajeros. 

De cualquier manera, con todos 
los riesgos y amenazas, el sector man- 
tiene un dinamismo creciente. Pero 
esta realidad estimulante de hoy tiene 
sus explicaciones, su historia y sus 
protagonistas. Uno de los principales 
es, sin duda alguna, el Instituto Na- 
cional de Carnes (INAC), al que hoy 
reporteamos en profundidad. 
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Nuevos vientos 
para INAC 


Uruguay Natural lució, duronde su conocida trovesía, el logo 


Uruguoy notoral meo [Uuguoy core natural) de INAC. 


Exportaciones de carne 
En millones de dólares 
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¿DÓNDE ESTÁ LA REFORMA... 


... UE no se 
puede encontrar? 


En esta carrera de reformar el INAC, la posta parece haber desaparecido. El proyecto 
de ley está terminado. Sin embargo, el Parlamento no lo ha recibido. El titular del 
Instituto, doctor Julio Delfino Cazet, se mostró desconcertado porque “todo el mundo 
está de acuerdo, pero no sale. Y no sabemos porqué”. 


AA 
la promoción. Todos coinciden. Sin 
embargo, pocos están conformes con 
lo realizado hasta el momento. Aun- 
que hoy no hay restricción para ope- 
rar como una entidad promotora de 
las carnes, el actual marco legal obli- 
ga a realizar tareas que dificulian el 
interés prioritario. Con el proyecto 
propuesto se procura modificar y re- 
ordenar las prioridades y cometidos 
del Instituto. 

Dentro de las modificaciones que 
introduce el proyecto aprobado por 
todas las partes en el seno de la Junta, 
están las que convierten en facultati- 
vos cometidos que, en la ley vigente, 
son de carácter preceptivo. Se entien- 
de que INAC está realizando tareas a 
que la ley obliga, que significan es- 
fuerzos adicionales a la labor que le 
imponen los nuevos tiempos. 

Está pensado abandonar el contra- 
lor económico y financiero de las 
empresas frigoríficas. En este mo- 
mento, la industria tiene que presen- 
tar balances permanentemente. “A 
esta función no la consideramos im- 

ible”, manifestó a EL PAIS 
AGROPECUARIO el doctor Delfino 
Cazet. 

El jerarca insistió en que “habría 
que conservar mínimamente un siste- 
ma que sea puramente de análisis, 
que quizás no sea coercitivo. Con los 
modelos econométricos de que dis- 
ponemos, alcanza con tener una idea 
general de la evolución financiera de 
la industria para diseñar políticas, 
pero no con la exigencia actual”. 
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También se podría suprimir (o 
modificar) la responsabilidad de au- 
torizar construcciones, reformas, 
ampliaciones industriales, desde el 


punto de vista tesnólégico. * 
A partir de la nueva eglami 


organismo público) 
no estatal, surgido 
en 1973 y 


Adaptando ese sistema a los aspec- 
tos de calidad comercial, podría susti- 
tuirse la metodología del actual Con- 
trol de Calidad por el monitoreo de los 
procesos industriales para productos 
de exportación. 


Camino large 
y sinuoso 


La creación y reforma de INAC 
forma parte de un complejo laberinto 
desplegado durante los últimos 40 
años. Se inició tras la hazaña de Ma- 
racaná. El mundo vivía convulsiona- 
do por la precipitada guerra fría que 
nacía. La demanda por cames uru- 
guayas poco preparadas para merca- 
dos exigentes en calidad, que se man- 
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tuvo merced a la guerra de Corta, 
comenzaba a desaparecer. Las vacas 
gordas empezaban a perder “peso”. 

Enfrentados los ganaderos con los 
industriales, con un Estado dirigista 


+» que ejercía de juez, el partido se ini- 


ció con la creación de innumerables 
organizaciones que tuvieron por co- 
metido planificar un nuevo escenario 
para la carne uruguaya. Siempre bajo 
la competencia de dos ministerios, 
también enfrentados: Agricultura e 
Industria. 

A fines de la década de los '60, un 
esbozo de instituto comenzó a traba- 
jar con la participación de producto- 
res, industriales y Estado. Sin roles 
definidos, se reunieron en un ámb”- 
de labor que dependía del Minist?...- 
de Industria. 


del visjo ¡ac 


El Instituto Nacional de Carnes sur- 
gió, definitivamente, en 1973. Me- 
diante decreto, s2 determinó la forma- 
ción de INAC como instituto público 
no estatal. Tal dictamen resultó del 
trabajo de los tres subsecretarios (Eco- 
nomía, Industria y Agricultura) que 
intervinieron dicho organismo duran- 
te algunos meses del *73. 

La función del Instituto era impres- 
cindible: distribuir la pelota. Jugaba 
de cinco. En el mediocampo, marca- 
ba, controlaba, observaba el avance 
del negocio cámico. Su objetivo era 
reconvertir la industria. 

En ese momento, las grandes em- 
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presas -como el Frigorífico Nacibnal, 
EFCSA, el ex Anglo- faenaban miles 
de - -bezas. Precios establecidos, ve- 
dit-obisones de deudas con producto- 


Recaudación 
para INAC 


de came 2.350 
Consumo interno 2.450 
Tariéas, habilitaciones y multas 1.200 
Total 6.000 
vet 
zo 


1 ] rm 
El instduto proyecta obondonor el contralor económico y financiero de 


res e intervención del Estado en las 
cuentas de las empresas frigoríficas, 
eran algunas pautas de una produc- 
ción atada al dirigismo económico. 

Una nueva industria había nacido, 
a partir de la transformación de algu- 
nos mataderos. Era inevitable que 
fuera tutelada, controlada y promovi- 
da desde el poder. 

La esencia de INAC, impuesto por 
un decreto, se extendió hasta 1984. 
Durante 11 años, tres delegados del 
Poder Ejecutivo (uno de ellos repre- 
sentante del Frigorífico Nacional), 
un representante de los productores 
rurales y uno de los industnales par- 
ticiparon en la Junta Directiva. 


La ley 


En tiempos del gobierno militar 
hubo muchas iniciativas para modifi- 
car INAC, fundamentalmente a partir 
del proceso de apertura de la econo- 
mía que impulsó el entonces ministro 
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Aljandro Végh Villegas. De este 
modo, sé fue gestando un consenso 
acerca de las nuevas funciones. 

Con la ión del decreto-ley 
del 27 dé julig de 1984, INAC elevó 
a seis los integrantes de su Junta 
Directiva. Se bajó a dos el número de 
delegados del Poder Ejecutivo y se 
subió a cuatro el de los privados, 
como es en la actualidad. 

El INAC es una persona pública no 
estatal. Fue creado para proponer, 
asesorar y ejecutar la Política Nacio- 
nal de Cames, cuya determinación 
corresponde al Poder Ejecutivo, co- 
ordinándose con éste a través del 
MGAP. Entre sus cometidos, debe 
“asesorar al Poder Ejecutivo y a todo 
otro órgano de gobierno previa y pre- 
ceptivamente en todos los aspectos 
relacionados con la materia de su 
competencia”. 


EL PAIS o | 15 
JUNIO 1997. 
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Los cambios 


He aquí algunos de los cambios propuestos en el proyecto de reforma de INAC. Funciones 


que se procura eliminar, funciones que se proyecta asumir. Va la lista, parcial. 


Definición de objetivos 

* Se eliminan la regulación y la 
vigilancia de las actividades de pro- 
ducción. 

* Se incluye la ganadería dentro de 
la coordinación de actividades. 


Comsetidos específicos de INAC 
* Se abandona el cometido de 

coordinar políticas de flete y almace- 

naje. 

* Se elimina la facultad de autori- 

zar previamente cada negocio de ex- 

portación. 

* Se menciona específica 
las exportaciones de carne de 
pecies comprendidas en la 
menudencias, subproductos y 
tos elaborados en base 
subproductos, con la oblig 
de tener el control ofickk 
comercial, para habilita 
ción en planta. 

* Se incluye, en un apartado, la 
promoción de carnes, tanto en el mer- 
cado interno como en los mercados 
externos. 

* Se elimina la posibilidad de adop- 
tar previsiones que aseguren la satis- 
facción de las necesidades de consu- 
mo en períodos de baja oferta (stock 
regulador), como también realizar fae- 
nas, utilizando plantas, para mante- 
ner el abasto. 

* Se faculta a sustituir o eliminar la 
vigilancia en materia de ingeniería 
civil, industrial, de construcción y de 
procesos en las industrias. 

* Se faculta a sustituir la vigilancia 
del funcionamiento de las empresas 
del sector mediante el análisis econó- 


Es 


16 pa 


S. elimina el 


concepto de 
destinar dinero a la 
promoción de la 
producción e 
industrialización de 
la carne sólo cuando 
hubiere ganancias 
en el ejercicio y 
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Entre los cometidos o incorporar se 
incluye -en un epartado- la promoción de 
comes, tanto en el mescodo interno como 
en los mercodos exernos. En la fotografía 
-oficia! de INAC- se oprecia una muestra 
de degusiación de cornes uruguayos, en 
lo ciudad de Colonia (Alemania), a orillas 

del rio Rhin. 


mico-financiero y de costos, a nivel 
individual y global. 


Dirección de INAC 

* Se agrega que la elección del 
vicepresidente del Instituto se reali- 
zará a sugerencia del Ministerio de 
Industria, Energía y Minería. 

* Se explicita que la representa- 
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Procesado a Sistema DPX 


ción de la industria sgrá proprissERSAC 


la ADIFU y la CIF. 


ias del residente 

* Se elimina el deféchó a veto de 
las resoluciones adoptadas de que 
goza el presidente. (En realidad, nun- 
ca se utilizó) 

* Se agrega que la administración de 
recursos materiales y de personal de- 
berán ser reglamentadas por la Junta. 


Recursos del Instituto 

* Se especifica que 0,7% del pre- 
cio de venta de came de las especies 
con) ndidas en la ley, sus menu- 
« ias y subproductos, provenientes 
de plantas de faena autorizadas para 
el mercado interno, serán recursos de 
INAC. 

* Se incluye una prestación pecu- 
niaria de 0,6% del precio FOB neto de 
las exportaciones de ganados vacuno, 
ovino, porcino y equino en pie, con 
destino a faena. 

* Se elimina el concepto de desti- 
nar dinero a la promoción de la pro- 
ducción e industrialización de la car- 
ne sólo cuando hubiere ganancias en 
el ejercicio, lo que suponía una con- 
sideración de orden secundario para 
esta función prioritaria. 

Oo 


Nola: Se consideró solomente hasta el nivel de Direcciones. 


E 
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¿Para que sirven las 
Juntas de Carnes? 


Como en tantas otras cosas, la impor- 
tancia de un orgenismo de “estas caracte- 
místicas se aprecia más cuando no existe. 
Es el caso de Argentina, en donde la 
desaparición de la Junta de Cames condu- 
jo a una situación caótica, en la que predo- 
míinan la incertidumbre y la operación “en 
negro”, evadiéndose las obligaciones tri- 
butarias por parte de los agentes. 

Analistas del vecino país estiman que 
el monto de ta evasión anual se ubica en el 
entomo 500-900 millones de dólares. Los 
de ta falta de orientación que vive el sector, 
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clean a sectores de la producción y el comes- 


a 


etc.)- participan regularmente en reuniones 
con la Junta de INAC y aspiran a integrar, 
formalmente, el instituto. Por ahorá, sólo se 
coordinan las actividades que les gompeten. 
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URULOLAY 


Junta del Instituto 
macioral de Carnes 


Dr. Julio C. Delfino Cazet 
E Presidente 


Sr. Carios María Oyenard 
Trtutas de ADIFU 

Dr. Jorge Barrios 
Alterno de ADIFU 

Sr. Daniel Belerati 
Trtular por CIF 

Dr. Alberto F. González 


CORREGIDO 
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Fueron charlas de 4 que insumieron días. El presidente de INAC, doctor Julio 
Delfino Cazet; el vicepresidente, ingeniero agrónomo Alfredo Rodríguez Seré; y los 
titulares de muchas de las Direcciones del Instituto aceptaron de buena gana situarse 
ante los grabadores. ¿El resultado? Una panorámica de los roles que ejerce la entidad. 


E, estos tiempos, la promoción de 
las carnes es la prioridad, afirmó el 
doctor Delfino. Con él dialogó EL 
PAIS AGROPECUARIO sobre el 
tema: 

-Delfino: En este momento coyun- 
tural, luego de la erradicación de la 
aftosa, hay que abrir nuevos merca- 
dos, lo que aún no está terminado. 
Estamos pagando las misiones higié- 
nico-sanitarias. INAC -por excepción- 
ke paga pasaje, hotel y viático al ins- 
pector extranjero. Lo consideramos 
parte de la promoción. Lo hicimos 
con Canadá y México, y lo vamos a 
hacer con Rusia y Japón. 

La presencia del Instituto en ferias 
comerciales de alimentación es fre- 
cuente desde hace años. Habitual- 
mente, INAC organiza un stand con 
exhibición de diferentes productos, 
en el cual los representantes de la 
industria frigorífica se reúnen y man- 
tienen contactos con sus clientes ha- 
bituales o con las personas que se 
acercan al stand, interesadas en de- 
terminados productos. 

ANUGA es la feria de alimenta- 
ción más importante del mundo. Se 
realiza en la ciudad alemana de Colo- 
nia, cada dos años, en años impares. 
El Instituto ha estado presente en ella 
en ocho oportunidades, desde 1981. 
Y estará allí, nuevamente, en octubre 
de este año. 

La inversión de INAC en promo- 
ción, en sentido amplio, insume entre 
8% y 12% del presupuesto, de US$ 
6.000.000. Hay que tener cuidado 
con la publicidad. Se debe ser pru- 
dente en eso. Hay gente que cree que 
INAC debe hacer publicidad directa, 
masiva, de nuestras cares. Es un 
tema muy espinoso, muy complica- 
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do. Porque -para hacerla con eficien- 
cia- deberíamos conseguir que nues- 
tra industria identifique las carnes, 
cosa que no ocurre. La came va para 
Europa, la introducen unos $0 impor- 
tadoreg; Hegh 
la reeta é 


aMá, le sacan las cajas, 


exterior es la 
primera prioridad 
del Instituto m 


guay, si el consumidor extranjero no 
las puede identificar, no sirve para 
nada. No es un problerna de falta de 
rubros, sino de prudencia. 

Los argentinos, el año pasado, con 
la “vaca loca”, invirtieron en una 
publicidad que les resultó perjudi- 


INAC en Internet 


enel alto número de ingresos alas páginas 
de INAC que se está produciendo. 

A fines de mayo, el total de accesos 
fegaba a 27.505. De éstos, casí 7.000 
provenían del exterior. La dirección es 
INC. QUÉ.UY 
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cial. Lo dijo (el experto alemán Ralf 
Moelber: “La gente (en Europaj 
accionó en contra y, además, descon- 
fió”. 

-¿Cómo ven el sistema comercial 
de vender a importadores carne sin 
identificar? 

-Delfino: Se ve con entusiasmo 
que, en un futuro lo más próximo 
posible, se pueda llegar a un sistema 
de identificación de la carne urugua-- 
ya, salvados los inconvenientes que 
se detectan en el presente para ello. 


-Delfino: Los argentinos lo hacen. 
Tienen restoranes en Alemania y 
abrieron uno frente al Arco del Triun- 
fo, donde promocionan su carne. 

Las mejoras tendrán que venir por 
ese lado, pero no hay que apurar 
demasiado al “caballo”. Hay que;”” 
jar que la industría lo vaya asumitz" 
do. En realidad, son 20 industrias que 
compiten entre ellas y no quieren 
mezclar los productos. 


-Delfino: Ahí participa Control de 
Calidad, pero hay que tener pruden- 
cía, porque estamos en una época 
liberal, y se pretende que ese tipo de 
cosas se resuelvan privadamente, con 
la orientación técnica de INAC. 

En el caso de los mercados de 
Norteamérica -Estados Unidos, Ca- 
nadá y México-, a los cuales nuestro 
país ha tenido reciente acceso con 
carne vacuna refrigerada, el esfuerzo 
debería orientarse a mejorar progre- 
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Yuri Gramajo he 
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pensojel nOmbe de la ys 
do por una gota de sangre y de repente 
dos sillones giratorios sobre un fondo de 
cámara negra. 

En uno de los extremos se sienta Yuri 
Gramajo, un nombre algo extraño que 
responde a ta admiración de los padres 
de este hombre por Yuri Gagarin, el as- 
tronauta ruso que se convirtió en el pri- 
mer hombre en ser lanzado al espacio pa- 
ra viajar alrededor de la Tierra. 

En cuanto al Yuri que nos interesa, 
su viaje por el espacio de las comunica- 
ciones comenzó a los 15 años como 
operador de Radio Imparcial. Los esca- 
Jones siguientes fueron programas mu- 
sicales y periodísticos en esta misma ra- 
dio, en la entonces Radio Rural y en Sa- 
randí. En Galaxia FM realizó un progra- 
ma para niños. 

El gusto por la pantalla chica empe- 
26 a tomarlo en el *95, trabajando de- 
trás de cámaras en Canal 12. Allí apor- 
taba sus conocimientos sobre buscado- 
res de tesoros en Uruguay para “Tele- 


"mundo 12” y un programa sobre el te- 
- ma que no llegó a emitirse. Gramajo es 


un conocedor de la materia y como con- 
secuencia publicó el libro “Operación 
Brujas: La historia secreta del rescate 
del tesoro del Preciado”, novela basa- 
da en hechos reales. En televisión tam- 
bién colaboró con la producción de 
“Decalegrón” en Canal 10. 

En el *96 llegó “A sangre fría”, so- 
bre una idea manejada por el periodista 
y Montecarlo TV Canal 4 cinco años 
atrás. Primero se emitió por el Canal 21 
de Montecable con frecuencia semanai 
y. dada su aceptación, las autoridades de 
Canal 4 decidieron trasladario a la tele- 
visión abierta. La aventura comenzó 
siendo mensual, pero la respuesta del 
público determinó que se ganara un es- 
pacio quincenal. 

Es así que lunes de por medio este pe- 
riodista y un invitado comparten un pro- 
grama periodísuco de una hora, en el 

se abordan temas poco comunes o 
con un tratamiento poco usual para la te- 
levistón uruguaya. De lo tenebroso del 
nombre y el clima lúgubre que el escena- 
no crea, sólo una parte se refleja en la 

-Entonces ¿por qué “A sangre 
fria”? 

-Cuando surge la idea de hacer el pro- 
grama en cable aparecen muchas ideas 
de nombres con la productora Mosaico, 
que en esa época se encargaba de la par- 
te técnica. Entre ellos estaba “A sangre 
fría" que al principio a mí no me conven- 
cía mucho. pero que servía de alguna 
manera para hacer un alto de atención en 
la gente y mostrar un programa compro- 
metido. El titulo en algunos programas 
puede referirse a la actitud periodística. 
insidiosa, profunda. Pero en otros, por 
las características del tema 6 del invita- 
do. la actitud no es “a sangre fría” sino 
todo lo contrario. es comprensiva. de 
contención. de entendimiento. como su- 
cedió en el programa que incluía el testi- 
monio de una chica con HIV. En estos 
caso el título “A sangre fría” se refiere 
al tema. 

-¿La escenografía y la iluminación 
también fueron pensados para crear un 
ambiente “a sangre fría”? 

-Desde el comienzo tuve esa idea. La 
televisión básicamente es imagen y pare- 


ridas que sangran y que se 
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y 
entre el entrevistado y el periodista, sobre 
todo en el entrevistado. Una cosa que me 
ha parecido un punto flojo de los perio- 
distas uruguayos es el protagonismo que 
muchas veces adquieren y yo creo que la 
gente quiere ver más que nada al entre- 
vistado. Ve un programa por el entrevis- 
tado o por el tema que se está tratando. 

Quiero que el programa se parezca lo 
más posible a una charla de amigos, a 
una confesión, a una entrega ya sea con 
un confesor o con un psicólogo. Trato 
que el ambiente ayude a fomentar la 
charla lo más a fondo posible, lo que es 
un desafío porque cuando no hay una 
apoyatura muy firme en imágenes, como 
en este caso, el diálogo tiene que ser muy 
interesante. 

-Las camisas oscuras y abotonados 
hasta arriba y los chalecos labrados que 
viste ¿son parte de ese clima que preten- 
de crear? 

-Mi look es parte del programa. Así 
como se buscó un ambiente intimista, 
también se buscó una ropa adecuada que 
de alguna manera rompiera con ese fof- 
malismo habitual de los periodistas. Creo 
que se ha hecho un uso excesivo del 
y la corbata, que no están mal. Ti 
quería caer en un “sport” porq 
grama pretende ser serio. O aquel 


vestuario es parte de la estrácibra del pro- 
grama, yo no visto si Eta 
TEMAS 


-Drogas, piratas, secretos del foren- 
se, HIV, Internet son algunos de los te- 
mas que “A sangre fría” ha abordado 
en el correr del año, ¿cuál es el criterio 
que se maneja para su selección? 

-Por un lado trato de hablar sobre te- 
mas que muchas veces son algo tabúes 
para los medios y que yo entiendo que se 
han encarado desde sólo un ángulo. Por 
ejemplo, si se habla de droga, en la ma- 
yoría de los casos se ha hecho con espe- 
cialistas —autoridades, jueces, policías. 
padres, religiosos—, pero casi nunca con 
los protagonistas, los que padecen el te- 
ma. Entonces cuando hice el programa de 
drogas hablé con chicos que conocían del 
asunto para transmitir a los jóvenes y a 
los padres la experiencia de chicos que 
estaban o están en el mundo de la 
droga. Sé que muchos jóvenes 
que vieron el programa ingresa- 
ron a programas de recupera- 
ción, lo cual me satisface mu- 
chísimo. 

Yo trato de no tomar posición. 
aunque a veces. por la acutud pe- 
riodística. no parece. Hay un Yu- 
ri Gramajo persona con una opi- 
nión formada, pero hay un Yun 
Gramajo penodista que tie- 
ne que ser antes que na- 
da respetuoso de Ja 
opinión de la gente. 
Hay que dar la ma- 
yor información po- 
sible y a partir de ahi 
que el público saque 
SUS CONCIUSIONES. 

-¿Hubo algún progra- 
ma que le resultó más difí- 
cil o complicado que otros? 

-El primero del cable por- 
que había muchos nervios. El de 
Bongjovanni tun hombre con he- 


dice enviado de Dios) fue el que más in- 
quietud me trajo porque mezclado con el 
tema había aspectos religiosos con los 
cuales hay que tener mucho cuidado. Son 
cosas muy delicadas, muy internas de las 
personas. 

-¿Se siente emparentado con los 
programas “verdad” argentinos, tipo 
Lucho Avilés o Mauro Viale? 

-“A sangre fría” es un programa uru- 
guayo, con estilo propio y que por cierto 
en nada pretende «mular a los programas 
denominados “verdad” de Argentina, co- 
mo los conducidos por Avilés o Viale. 
Entiendo que allá se recurre muchas ve- 
ces en exceso al sensacionalismo y se de- 
ja de lado la rigurosidad y seriedad que 
todo emprendimiento periodístico re- 
quiere. Pretendemos sí que “A sangre 
fría” sea un programa diferente y con 
mucho más arrojo que los que habitual- 
mente se producen en nuestro país. 

Tampoco creo inventar nada. En otros 
tiempos la televisión uruguaya ha sabido 
realizar muy buenos programas periodís- 
ticos de impacto social y sostenida polé- 
mica. 

-¿Este es el “A sangre fría” que us- 
ted quería hacer? 

-La idea original que yo tenía era és- 


ta yo estoy logrando. Pero entiendo 
gre fría” es una etapa que 
n. Todavía no tengo claro cuándo 


Será. Muchas veces, quienes trabajamos 
po de cara a la gente, cuando logramos en- 


contrar el punto exacto —lo que muchos 
llaman éxito— nos aferramos a esa idea 
hasta que cae por sí misma. Yo no quie- 
ro que pase eso conmigo. Mis inquietu- 
des no empiezan ni terminan con “A 
sangre fria”. 
UN COMPROMISO 
CON LA GENTE 


-¿Y que sigue después? 


pais? 


TELEVISION 
más producción técnica, más imágenes, 
más ritmo. Por ahora no pienso hacer po- 
lítica con “A sangre fría” por varias ra- 
zones. Primero, porque la gente está can- 
sada de escuchar el discurso político, ca- 
duco y fuera de sintonía con la realidad 
de la gente. Entonces 3o quiero hacer un 
programa que no le interese al público. 
Segundo, porque creo que hoy no están 
dadas todas las condiciones para hacer 
un programa comprometido a nivel polí- 
tico ya que no pretendo hacer programas 
con políticos para levaptarles el centro y 
que metan el gol miengas el arquero está 
distraído. El día que me meta en política 
va a ser para hacer ud producto con el 
mismo compromiso y la misma profun- 
didad conceptual que “A sangre fría”. 
-¿No hay programes así en nuestro 


“Creo que el periodismo nacional en 
términos generales ha sido hueno aunque 
muy moderado y en el tema político sin 
duda. La gente se queda con ganas de sa- 
ber más y de hablar más a fondo de de- 
terminados temas que nanca se tocan. En 
“A sangre fria” yo no trabajo con las 
preguntas i con cuestio- 
narios previos. Si la persona está dis- 
puesta a una entrevista entiendo que tie- 
ne que asumir el compromiso, si no lo 
quiere hacer está en todo su derecho pe- 
ro conmigo no hace el programa. Podría 
haber hecho más programas si hubiera 
aceptado sacar gente con la imagen dis- 
torsionada o de espaldas, pero para mí el 
invitado central siempre tiene que dar la 
cara. En el caso de testimonios que 
acompañen la entrevista central se puede 


-“A sangre fría” también establece 
contacto con el televidente a través de 
un correo de voz y un e.mail, ¿cómo ha 
sido la respuesta en este sentido? 

-Me parecía muy importante escu- 
char directamente lo que opinaba la gen- 
te. He recibido tanto felicitaciones y 
apoyo como críticas y eso es muy positi- 
vo porque ayuda a corregir el camino. 
Una cosa que me he dado cuenta es que 
no estaba equivocado, la gente quiere es- 
tc tipo de programas, quiere periodismo 
a fondo. Piden temas, proponen cosas, 
dejan comentarios. Y en cuanto a Inter- 
net, el programa está circulando a nivel 
mundial y hemos recibido visitas de 
afuera del país. 


Divorciado pero próximo a contraer 
matrimonio nuevamente, con dos hijos 
de 12 y 10 años y una actividad empresa- 
rial, Yuri Gramajo ya está embarcado en 
la preparación de una segunda novela 
también basada en hechos reales y que 
también será de búsqueda de tesoros en 
Uruguay. 

Sólo una propuesta interesante lo ha- 
ría volver a la radio o a la prensa, por 
ahora todo su tiempo es para “A sangre 

fría” con el objetivo de “poder llegar a 
vivir de esto”. 

Analía Filosi 
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Tímidamente, año a año la televisión uruguaya va incorpo- 
rando nuevas caras a su programación. Pequeñas interven- 
ciones y nuevos programas se constituyen en los primeros 
pasos de figuras que con el tiempo pueden crecer o morir 
e - enelolvido. Conductores, periodistas, actores y secretarias 
S - —— forman parte de esta galería de personajes que aspiran a 

pe - transformar a la pantalla chica en su medio de vida. 1997 
Y! | presenta varios de estos ejemplos, algunos de los cuales les 

ofrecemos en la presente nota. 
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E pe de e po 
* nas del informativo. Lo mis- 


El ingreso de Ignacio 
Cabrera a “Subrayado” 
fue parecido al de Cecilia, 
en cuanto a que él fue al 
canal para una cosa y ter- 
minó contratado para otra. 
Desde hace tres años Igna- 
cio es el conductor de la 
tarde de Del Plata FM, pre- 
sentando temas e informa- 
ción sobre distintas cosas. 
Allí lo llamaron de Canal 10 MN 
para probarlo en un piloto ME 
de un programa de entreteni- 
mientos, pero su desempeño 
gustó más para integrarlo al 
espacio “Subrayado va por 
barrios”. 

“El trabajo es en conjun- | 
to, puedo proponer mis ideas 


mo la música y la edición”, WM 
explicó. La nota que más re- 

cuerda es la que realizó sobre 
los perros y una disposición de 
la Intendencia de Montevideo 
que obligaría a los dueños de 
los animales a encargarse de la 
limpieza de las calles luego del 
paseo. “Le preguntaba a la 


gente que opinaban del tema y bgnocio 


me pasó que un perro casi me sa y 
muerde”. recordó. 

El joven conductor tiene 23 
años y realizó la carrera de Técnico en 
Comunicación Social de la UTU y el 
curso de locución de María del Carmen 
Nuñez. Comenzó Ciencias de la Comu- 
nicación en la Universidad de la Repú- 
blica pero 12 abandonó por falta de tiem- 
po y otros intereses. 

Entre la televisión y la radio se que - 
da con esta última por una cuestión de 
códigos y formas de expresión, además 

A A PU O AS | 
UL ra os a ts aid 
pequeño espacio televisivo que integra 
aun no le permite. De todas maneras 
aclara que le gusta la televisión porque 
“es un desafío, una prueba para ver si 
realmente sirvo”. 

“En televisión haría algo en lo que 


Cabrera: fue a “Subrayado” por una co- 
terminó haciendo otra 


pudiera combinar varias cosas ya que lo 
periodístico no es mi objetivo, al menos 
por ahora. Tampoco me gustan los pro- 
gramas de entretenimientos porque me 
parece que la televisión actual está muy 
saturada de ellos. No los critico porque 
si están es porque a la gente le gusta y 
porque creo que en la demanda incide la 
situación de desempleo”. agregó. 

En cuanto a su actividad en ambos 
medios, Ignacio quiere seguir perfeccio- 
néndoce y, aunane e<tá conforme. le gus- 
taría contar con mayor libertad para 1033. 

Remitiéndose a su debut televisivo, el 
conductor manifestó que se siznte muy 
cómodo en Canal 10 donde “la gente es 
muy bien, sencilla y tengo con elía una 
buena relación”. 


. Ki *006 


GASTON BRALICH 


El actual co-conductor de lá sección in- 
formativa de “Muy Buenos Días "ingresó 
al mundo de los medius de comunicación 
por la puerta del periodismo escrito, hace 


siete años. Fue free-lance de 
a Cultural y El 
le lo consi- 


al dial con un progra- 

to de la Juventud (INJU) 

ai sueño puede esperar”, que 

e irradiaba por Carve. También estuvo 

en Radio Sport como informativista du- 
rante dos años. 

Gastón es egresado del curso de Comu- 
nicación Social de la UTU, a pesar de esto 
considera que actualmente no existe un lu- 
gar donde estudiar periodismo. “Hay dos 
lugares donde el periodista tiene que for- 
marse: la autoformación leyendo y estu- 
diando todo tipo de cosas y en la calle, 
donde uno tiene contacto con los proble- 

mas reales. La mezcla de estos dos ele- 
mentos, más alguna formación adecua- 
da que permita procesarlos y poder me 
cerlos de una manera entendible son 

mejor escuela que existe ahora, no pe 
que sea la correcta”, manifestó. 

El debut televisivo de Gastón en la pan- 
talla chica fue en “Costa de Oro”, un pro- 
grama veraniego de Canal 5 que luego pa- 
só a Canal 7. Luego. hace alrededor de dos 
años y medio. se incorporó a la producción 
de “Muy Buenos Días” como encargado 
de la coordinación del informativo. 

“Las circunstancias se dieron para 
que un día me tocara salir al aire. Fue 
una propuesta dentro de un paquete de 
modificaciones del programa, donde se 
buscaba que la parte de noticias fuera 
un poco más ágil y que saliera del tra- 
dicional formato del noticiero. La idea 
era desdramatizar las noticias”. expli- 
có Gastón. De esta manera él y José Ira- 
zábal son quienes desde las 7 de la ma- 
ñana presentan y comentan las noticias 
con un estilo coloquial donde hay lugar 
para las bromas. 


Desde que Gastón comenzó a salir en 
cámaras, a principios de año, las demás 
actividades quedaron us poco de lado. 
Mañana y tarde el periodista está a dispo- 
sición del programa de Brugnini, encar- 
gándose fundamentalmente de la coord+- 
nación del cierre informativo. Un día a la 
semana debe salir a hacer notas, pero en 
general le programa la agenda al periudis- 
ta que sale a la calle y controla la edición 
del material. 

Si bien el periodista ya tenía experien 
cia en cámara, en la primera salida al aire 
en “Muy Buenos Días” no estivieron am- 
sentes los nervios ya que se trataba de su 
primer programa en vivo. “Sabía que se 
iba a prender la luz y que durante una 
hora y media no se iba a apagar. Podía 
quedar en blanco, cosa que me pasó bas- 
tantes veces, o me podía empezar a co- 
rrer el sudor por la frente. Este era mi 

incipal miedo”. 

A la bora de elegir un medio de co- 
municación Gastón responde que “To- 
dos están buenos. Hoy par hoy me en- 
canta la televisión porque muchas co- 
sas no dejan de ser todavía nuevas para 
mí Además veo que la televisión uru- 
guaya tiene muchísimo terreno para re- 
correr. No sé si será el úlrimo medio en 
el que esté porque las cosas van cam- 
biando tan rápido que uno no sabe qué 

Con 29 años Gastón se siente cómo- 
do en su trabajo y si bien siempre tuvo 
claro cual era el próximo paso que de- 
seaba dar, hoy eso aun no lo ha definido. 
“Sé que quiero estar por un buen tiem- 
po en la conducción de 'Muy Buenos 
Días” y un objetivo que tengo desde l:a- 
ce mucho tiempo es trabajar en el exte- 
rior en televisión. Me gusta España, en- 
tiendo su política y además creo que Ssi- 
gue siendo la puerta de ingreso para los 
sudamericanos en Europa. Más ade- 
lante quisiera hacer un programa pe- 
riodístico con mi propio sello que aun 
no está tallado del todo”. 
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CECILIA DE LA PAZ 


Cecilia De la Paz e Ignacio Cabrera 
inauguraron en marzo en “Subrayado” 
el espacio “Subrayado va por barrios” 
en el que se realizan notas distintas -pa- 
ra un informativo-por distintas partes de 
Montevideo. 

La llegada de Cecilia al informativo 
de Canal 10 se produjo por casualidad, 

ya que la chica se presentó con un pro- 
yecto de programa infantil al Concurso 
de Comunicadores. Su idea incluía notas 
en la calle y eso interesó a los res 
bles de “Subrayado” que entonces 1 
propusieron no presentarse a dicho con- 

rss y Pasaf a integrarse al informativo 
con un estilo de notas similar al que ella 
a su infantil. “Me tomaron 
lidad y un poco que- 


édo dc 
s Bías en el quinto bloque del 
Cecilia e Ignacio se turnan 
notas, pudiendo tocarle a 
dos o tres salidas semana- 
de gantb a las notas de Cecilia, las 
ont dejella o de cualquiera que le 
próponga! alá O interesante, ya sea de su 
farpilia o deNcanal. Luego la edición, la 
música y do que dice en los copetes son 
creación xclisiva de ella. 
La d bn de cada nota depende 


> 


del material recabado y hasta el momen- 
to no ha ido más allá de los cuatro minu- 
tos y medio. “El tiempo se negocia, só- 
lo tuve que cortar notas unas pocas ve- 
ces”, explicó. 

Al consultarla sobre los trabajos 
que más le gustaron, Cecilia mencionó 
el que hizo referido al tren y el de la 
selección uruguaya. “Para el del tren 
hicimos la cola en AFE para sacar 
boletos, paseamos en tren y les hici- 
mos preguntas a los pasajeros. Por 
ejemplo, les preguntamos si era incó- 
modo viajar con alguien sentado en- 
frente y a la gente que veía pasar el 
tren le preguntamos si lo saludaba. 
También hablamos con el conductor 
de su trabajo”. 

En cuanto al espacio dedicado a la se- 
lección uruguaya, la chica dejó bien en 
claro que fue con los primeros partidos 
eran otros. El equipo de Canal 10 visitó 
distintos bares barriales donde había tele- 
visores sintonizando los partidos y regis- 
tró la reacción de la gente, logrando notas 
muy divertidas. 


a los 17 por falta de 
esa época también prac- 


la típica chica que en los viajes 
gusta tomar la cámara de video y con- 

todo lo que ve”, señaló al referirse a 
su sueño de trabajar en televisión. Su as- 
piración es conducir un programa para ¡i- 
ños porque “me siento identificada con 
los niños ya que soy un poco niña” o ha- 
cer un programa que le permita visitar dis- 
tintos lugares. 

Hoy su tienpo se distribuye entre “Su- 
brayado”, las clases de magisterio, la prác- 
tica de medio turno en una escuela, gimna- 
sia y clases de guitarra. De su reciente in- 
greso a la pantalla chica, Cecilia dijo: “Me 
gusta mucho la televisión, me encanta la 
gente, aprendés de todo el mundo. Ade- 
más me paran en la orlle y es increíble la 
energía que recibo de los demás, cosa que 
nunca creí que me iba a pasar”. 

Analía Filosi 
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KATHERIN, 


Katherin Sy 
mubzk estos. o. 
Juan Pedro Pin. 
en 


cara joven de “2010” 


“2010 es un programa que está al 
servicio de la Sociedad para promo- 
cionar e informar acerca de los he- 
chos culturales, sociales, musicales 
y también deportivos de nuestro 
país”, señaló a SABADO SHOW 
Katherin Shymitzk Giagnacovo, co- 
conductora junto a Juan Pedro Rivas 
del ciclo que sale al aire cada quince 
días en Canal 5 y el SNTV, bajo la 
coordinación de Pablo Shymitzk. 

Se trata de una revista o magazine 
sabatino que de 15:30 a 16:30 horas 
Brinda a los televidentes un panorama 
heterogéneo de los principales temas 
que interesan a los uruguayos, con re- 
portajes de 3 o 4 minutos de duración 
que permiten conocer variadas cpi- 
niones al respecto. 

La Juventud, la Ecología, la Medi- 
cina, el Turismo, la Ciencia. la Farán- 
dula, tienen su espacio en “2010”, un 
programa que como bien dicen sus 
presentadores. busca la promoción de 
la vida sana y los conceptos de Fami- 
lia y Amistad ente los jóvenes que 
serán los conductores de los hilos del 
país precisamente en el siglo XXI. 

“Intentamos dice Katherin- Ile- 
gar a un público básicamente joven 
con el deseo de compartir un mo- 
mento agradable a través de una 


propuesta dinámica, diferente y ref 
Jlexiva, considerando a la televisión 
como uno de los medios de mayor 
repercusión y aceptación de este si- 
glo”. 

El programa se emite asimismo 
por TVC, los lunes a las 14:30 y 
23:00 horas. Figuras como el maestro 
García Vigil, el corredor de rally 
Gustavo Trelles, el cantante José Luis 
Rodriguez y la modelo Natalie Kriz 
han estado entre los cientos de entre- 
vistados que desfilaron por “2010” 
desde su primera salida al aire en oc- 
tubre de 1996. 

Katherin (25), nacida bajo los aus- 
picios de Tauro, está por finalizar la 
carrera de Ciencias de la Comunica- 
ción de la Universidad de la Repúbli- 
ca, debutó en CX 26 en el programa 
“Buenos Días Uruguay” e hizo sus 
trabajos en FM Principal de San José 
y FM La Costa de San José de Ca- 
rrasco. 

“Quiero ser una periodista que 
ayude a que la gente no pierda sus 
sueños antes de intentarlo y si pue- 
do, ser el nexo entre los necesitados 


y quienes pueden dar siempre algo 


más en beneficio de ellos”, afirmó. 


Daniel Hardy Coll 
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Profesor Abelardo García Viera 


, El profesor Abelardo García Viera, Director del Archivo General de la Nación quien rescató y cuidó 


SINOIDWAYISRO 


AGQ CueJs|S e OPesa0oJ 


Archivos Generales del Continente. 
Se le designó también Secretario dl Cont inma puna! Desarrollo de los Archivos 
, Iberoamerica y el Caribe. 
y La primera acción que emprende está dirigida al reconocimiento de la importancia de la informaciá 
: como elemento fundamental para el fortalecimiento de la democracia de los países de América. 
Revista Colón Hoy telicita al Prof. García Viera tan querido en nuestra zona y le desea el mayor 
los éxitos en esta nueva actividad prestigiando a nuestro país. 


de Cattáneo quieren por este medio 
ddegar sus más sinceras felicitaciones del corriente mes 10 años prestando at 
y servicios a neutra comunidad y. 'ermedio del INAME, en división salud en Policlinigas 
de Dificultades en el Aprendizaje to a un equipo interdisciplinario ayudan a mejorar aniños, 
> jóvenes y adultos. Colabora con su aporte profesional a mejerar la calidad de vida de sus pacientes 
de : de el punto de vista profesional y a la vez humano. Nos ¿8 grato hacerle llegar nuestro saludo z 
y reconocimiento y que continúe de esta manera. : 
Revista Colón Hoy felicita a ta psicóloga y desea continúen los éxitos : 
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COMENTARIOS UTILES SOBRE DERECHO LABORAL 


SUBSIDIO POR DESEMPLEO Parte! Además para losjornaleros serequiere que 
hayan computado 150 jornales y para los 


Miobjetivo al planteareste tema es propor- empleados con remuneración variable se 
cionar al trabajador pautas claras sobre  requiereque hayanpercibido un mínimo de 
cuales sonsus derechos frentealhechode seis Salarios Mínimos. Art. 3 Dec. Ley. 
haber sido cesado en su trabajo en forma 15 180 

transitoria o permanente. Plazos: 

¿Qué trabajadores tierteadesachoa pes AT 
birel subsidio? y Ja 

Como regla «=neral ponde a toa 
los trabajadores del cfividadprivada qué 
prestan servicios rernungrados a terceros Servicics. En caso 
se encuentran amparados por las normaj aia vvalEdh entregue, el traba- 
que rigena las Prestaciones de Pasividad MH ¡2dor igualmente ebe presentarse en las 
Ancianidad (Industrial. | A oficinas defB.P.S. que se encuentran ubi- 


qe fecha de cese. Las 
lazo de 10 días hási- 
rabajador los formula- 


También están comprendid MÍ cadas en Colonia 1921 Rlanta Baja (Sec- 
excepción: Tra AC-LA ción Contfol defirnas y Sécción: Subsidios 
ae a ellelejioren las Sucur- 


| e comaspondien tes. 


res Eventuales 48 1) 
el próximo número continuaremos con 


tura del M.T.O.P. 
¿Cuáles son los requisitos?. 

En los 12 meses previos a config 
causal de desempleo deberárg Abogado Garzón.1810 
manecido en Planilla de Trabajo, Tel. (099) 69 60 42 - 3043 15 
coritinuos o no, en una o más emy. esas. : za 


>. E003 


- Dr. Roberto Suárez de Battiste 


97087025 


O 


O 
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Yaha sido mucho lo que se 
hacomentadocon relación 
al movimiento. 

En esta oportunidad, vamos a informarles 
cual es la actividad que estamos desarro- 
flando que nos vaa colocar nuevamente en 
el libro de historia rotaractiano... 

Los días 28 y 29 de Junio organizamos la 
XXil Conferencia Distrital y Cambio de Re- 


presentante. 
Este encuentro tiene varios pu ES 
car, entre ellos, que nuestro ro y 


amigo Edgar Morgavi cederá SÚ cargo de 
Representante a Silvia Angelero, nd bd 
de Rotaract C. Las Piedras. 

Otro de los motivos es que los chicos que 
participen de el, podrán presenciar las si- 
guientes conferencias: 


- -Día Sábado 


Hora: 18:00 Tema - Orientación familiar 
Orador - Susana Larrosa de Rocca 

19:00 Tema - Pautas para un trabajo en 
conjunto 

Orador - Dr. Emit:o 8Banora 

20:00 Tema - Alternativas para la niñez y la 
adolescencia en situaciones de calle. - Ora- 
dor - Gurices Unidos 


A o 


$ PO04 


Dor ñ E 
COPADA Eire pour 


Co IRVATICIES “e 


(y, ROTARACT CLUB COLON 


Díadomingo 

Hora 9:00 - Tema - Protocolo - Orador - 
Esther Estabilito de Battó 

Hora 10:00 Iiname 

Hora 11:00 Charla del Padre Mateo 
(Tacuruces) 


9 donando vajilla para su come- 
estufa para los salones. 
o el próximo número les contaremos ¡as 
repercusiones que ha dejado dicho encuen- 
tro, desarrollado enla Biblioteca Popular de 
Villa Colón y en el Hogar Laura Vicuña. 
Hasta Pronto 


SNE: apoyaremos a la Escuela ai Aire 
ry 


A A 
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Colón HOY 


PLAZA DE DEPORTES DE EDUCACION FISICA N* 9 


La Plaza de Deportes N?* 9 de Colón es una de las 
pocas que es propiedad de la Comisión Nacional 
de Educación Fisica. Cuenta con tres funciona- 
rios, un sereno, uninstructor deportivo, 2 profeso- 
res de Educación Física, y una profesara direc- 
tora. 
Comose puede apreciar sí se visita tiene muchas 
carencias focativas y económicas de todo tipo. 
Pero los vecinos son muy optimistas, debido a la 
excelente ubicación 
de este centro depor- 
tivo, próximo al cen- | 
tro comercial, frente 
a la estación, rodea- 
" dodecentroseduca- 
tivos públicos y pri- 
vados. Si estuviera 
en mejores condicio- ll 
nes y le fueran asig- 
nadas más horas de E 
profesorespodría for- |; 
mar parte de un cer» | 
tt de barrio recreati- 
vo y cultural conjun- 
tamente con otros 
-Gentros que existen Éi 
en las proximidades Í 
sumado a las mejo- 
ras proyectadas en 
la estación de trenes. 
Recientemente se formó una Comisión de Apoyo 
tuyo principal objetivo es atraer la atención de la 
vomunidad para que entre todos este cen 


deportivo pueda volver a ser un lugar E A 
con la 


para niños y jóvenes como lo que 

tiempos. 

Hoy se realiza una actividad que 

presencia de tres profesores cumplen 
funciónes en este centro (lo Piélan en 1995 y 
fueron trasladados) pero desean cooperar volun- 
tariamente en ésta que será la primera de una 
serie de actividades programadas para este año. 
Se realizaran jornadas recreativas, primero con 
las Escuelas Públicas más próximas, que van a 
consistir en competencias de habilidad, supervi- 
sadaspor voluntarios, profesores, padres o maes- 
tros. Los niños competirán formando éQuipos 


SE Buén 


Procesado a Sistema DPX 


techando las áreas deportivas. 


¿005757 
—— | 


calificados por puntaje y se premiará a lodos por 
participar con gentiles donaciones que realicen 
las distintas firmas u organizaciones de la zona 
o con el mero placer de jugar. 

Nuestro objetivo es incentivar la asistencia y la 
práctica deportiva en este centro, primero con 
niños y en futuro con personas de todas las 
edades, extendiendo el horarío de atención con 
una mejor iluminación y vituminizado y tal vez 


sta plaza es de todos y su existencia depende 
acción de los vecinos, organizaciones 
né%cas y empresarios de la zona que deseen 
invertr en el capital más rentable en el futuro... 
dos niños 
Personal de la Plaza - Sra Elida Corbezola, Sr. Adrian 
Fernáiru. -. Sr. Nestor Guevara - Sereno Luis Oser, Profesora 
Afónmica . onarsn - Profesor Jorge Cuhelo, Instructor Alejan- 
dro Gor1ez, Directora Prof. Nara Ortz, Profesores invutuados 
Prof. Ivone Soba, Prof. Ramón Resquin, Instructor Bosco Da 
Silvera. Inspectoras Prof. Haydée Rodriguez, Prof. Aurora 
Saroba. 
Placa N* 9 de Colón tel 3000123, directora Nora Ortr= tel 
"O4S35. inspectora Prof. Aurora Saratrs tel 271007 
E 4 
SL y 


ur 


37082725 
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Es AREAS 
Porque la información 
es indispensable. Porque 
Todos debemos conoces 


Montevideo Todo Jo que sucede. 
ADEMU Montevideo establece 

con este periódico un vínculo 

sl con el Magisterio montevideano. 
Asociación de Maestros a 
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ste periódico se financia 
FUM (TEP) CSEU PIT-CNT con el aporte de los 
tectores, “a Voluntad”. 
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1. Existe 

El Consejo Directivo Central de la 
ANEP elevó un Mensaje de Rendición de 
Cuentas y Balance de Ejecución 
Presupuestal del Ejercicio 1996. En algún 
momento se pensó que la presión ejercida 
por el Equipo Económico del Gobierno 
pudiera convertir el Mensaje en una sim- 
ple Ejecución Presupuestal del año 96. 

Puede el Parlamento optar por los 
recursos señalados en el Mensaje en lugar 
del CERO establecido por el Poder Ejecu- 
tivo. 


2. Insuficiente 

Debe señalarse como criterio general 
la insuficiencia de los recursos solicita- 
dos por el CODICEN. 

Se intentan paliar algunos problemas 
en forma sectorial (salario para una parte 
delos funcionarios), recursos para atender 
mejoras edilicias (enseñanza inicial), etc. 


3. Fuera de tema 

La Exposición de Motivos hace refe- 
rencia, una vez más, a los objetivos de la 
«Reforma» planteada en el proyecto 
presupuestal para el período 95-99, de- 
jando, también una vez más, de hacer un 
profundo análisis de los problemas que a 
diario afectan la tarea educativa en las 
escuelas, liceos y escuelas técnicas por 
falta de materiales, de edificación, de 
higiene, de falta de personal. 

Tampoco se menciona la situación de 
los docentes y funcionarios, que son to- 
dos, y no solamente los de los primeros 
grados del escalafón, que perciben sala- 
rios miserables. ! 

El multiempleo, el doble trabajo do- 
cente en jornadas completas, y a pesar de 
ello, la estrechez económica, agreden la 
posibilidad de una dedicación seria a la 
tarea. 


4. Grave y Urgente 
Capítulo especial merece el tema de 
la ALIMENTACION ESCOLAR. Se habla 
del mayor «restorant» del Uruguay, de los 
140.000 niños que comen en el mismo, de 
la posible instalación del sistema de ban- 
dejas (experiencia de una ONG que posi- 
bilita la alimentación de una pequeñísi- 
ma parte de esos niños), pero nada se dice 
de lo que se invierte en la alimentación 
de esa población escolar. 

Estas cifras que aportamos marcan la 
perversidad del sistema (es un viejo pro- 
blema) y deberían hacer sonrojar a todos 
los adultos de la sociedad. 

En la Ejecución Presupuestal del año 
1996, en el Cuadro 1)-2, se señala que se 
utilizaron 45 millones de pesos de Rentas 
Generales y 71 millones del Impuesto a la 


Yon. 


Enseñanza Primaria (Ley Nro. 16.736, art. 
570 y Ley Nro. 16.469 art. 2). 

De dividir esos 116 millones de pesos 
entre los 140.000 niños y los aproximada- 
mente 170 días hábiles de clase, llega- 
mos a la friolera de pesos 4,87 centési- 
mos, por día y por niño. 


5. Análisis articular 

En relación a los 10 artículos estable- 
cidos en el Mensaje, corresponde señalar: 

Art. 1. Establece un incremento del 
Rubro 0 «Retribuciones Personales», con 
vigencia al 1-1-98 de 73.475.000 pesos 
uruguayos, a valores del 1-1-97, que se 
destinarán a: 

a) pesos 40:875.000 a creaciones de 
cargos afectado a la expansión de las 
nuevas estrategias educativas. 

b) pesos 32:600.000 para el pago de 
una compensación de $ 300 nominales 
mensuales a doce Me ao 1 y 2 y de $ 
150 a docentes grH3. 

Podrán percibis ¿sta compensación 


los maestros y :sores con título, (de l. 
Normales, IP. , INED. 

Comen 

El COD debió reclamar un au- 
mento gen ratodos sus funcionarios 


de mayo litud, no solamente un 
pequeño reno para los tres prime- 
ros grados. 

Con la partida reclamada y otras como 
presentismo y economías realizadas y 
factibles de ser volcadas al Rubro 0, 
distribuirla en forma equitativa entre to- 
doslos funcionarios docentes y no docen- 
tes. 


Art. 2. Establece los incrementos co- 
rrespondientes en el Rubro 1 «Cargas 
legales sobre Servicios Personales» en 
forma adicional con cargo a Rentas Ge- 
nerales, como en 1996. 

De :rámite. 


Art. 3. Establece un incremento del 
Rubro 9 «Asignaciones Globales» en la 
cantidad de pesos uruguayos 47:350.000, 
para atender: 

a. Costo incremental de nuevas estra- 
tegias educativas - $ 37:850.000. 

En esta partida se incluyen los gastos 
de funcionamiento que se originan como 
consecuencia de la ampliación de las 
estrategias educativas indicadas, y a modo 
de ejemplo se señalan, materiales 
didácticos, compra de libros y textos para 
las bibliotecas, material audiovisual y de 

apoyo para la docencia, de materiales de 
laboratorio, alimentación escolar, sumi- 
nistros, etc. 

En esta partida se incluyen $ 9:150.000 
para las becas y gastos de funcionamien- 
7 


e 
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to de los Centros Regionales de Profesores 
en 1998. 

b. Tercerización de Servicios - $ 
9.500.000. 


Esta partida está destinada a conti- . 


nuar el proceso de contratación a terceros 
de las funciones de limpiezas ya puestas 


en práctica, extendiéndola a un mayor . 


número de establecimientos y a un mayor 
número de días en la semana, y en forma 
progresiva a la vacancia de cargos de 
servicios. 


Comentario 


Los recursos solicitados por este artí- 
culo para el Rubro 9 son insufigientes, ya 
que se parte del criterio equiVoc 
que la situación actual es satisfactoria y 
se pide sólo para la extensión de servi- 
cios. 

No es correcto tampoco, destinar y 
privilegiar áreas, como la de los Centros 
Regionales de Profesores, a la que se 
destina más del 25% de lo solicitado en el 
inc. e del artículo, para después hacer 
proselitismo, y dejar de lado, en la juerga 
futbolística diríamos «pegarle de taco», 
al tema de la Alimentación Escolar, que 
solo se menciona al pasar como un ejem- 
plo de en qué se destinará el resto de la 
partida. 

No es acertada la política, conside- 
rando al centro educativo en una dimen- 
sión más humana, de proceder en forma 
progresiva a la vacancia de cargos de 
servicios. 


Art. 4-5 y 6 

En estos artículos se solicita ampliar 
el financiamiento (art. 4), la prórroga (art. 
5) y la ejecución posterior (art. 6) de 
asignaciones presupuestales. Las dos pri- 
meras referencias a Proyectos con 
financiamiento externo, MEC AEP (Mejo- 
ramiento de la Calidad de la:Educación 
Primaria) y «Fortalecimiento de a Ense- 
ñanza Técnica» y la tercera a recursos no 
utilizados en el año 1996. 


Comentario 


Creemos conveniente la utilización 
de esos recursos ya que han sido compro- 
metidos el pago de esos préstamos, pero 
señalamos la inconveniencia de aceptar 
préstamos que además de significar en- 
deudamiento externo, que el país debe 
pagar, introducen condicionamientos, so- 
meten nuestra soberanía y se aplican 
montando estructuras jerárquicas docen- 
tes extrañas al sistema que en su aplica- 
ción limitada en el tiempo, es mucho más 
lo que desarma y destruye, que lo que 
construye seriamente. 


Ze 
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Art. 7 

Propone una prórroga desde el 1-1-97 
hasta la próxima Ley Presupuestal, de la 
autorización establecida por el Art. 570 
de la Ley 16.736, para destinar parte del 
producido del Impuesto de Educación 
Primaria a continuar pagando la partida 
de alimentación del personal docente y 
no docente del Ente. 


Comentario 


Es necesario seguir pagando a los 
funcionarios esas partidas (aumento sala- 
rial) incrementadas, pero debería cum- 
plirse la obligación con recursos de Ren- 
tas Generales y destinar el producido 
tvY) el Impuesto de Primaria a sus fines 
específicos (Edificación, Alimentación 
Escolar). 


Art. 8 

Propone una modificación de la Ley 
16.736 que posibilite la inversión mayor 
de 8:865.000 dólares en las inversiones 
de la ANEP. 


Comentario 


Parece adecuada la modificación de 
la cláusula limitativa del art. 76 inciso C 
que posibilita una mayor inversión. 


Art. 9 y 10 

Están referidos a la inclusión de la 
ANEP en las facultades que la Ley de 
Pre<upuesto otorgó a otros organismos del 
24Y'< la Constitución en el Texto Orde- 
nas”, de la Ley de Contabilidad y Admi- 
nistración Financiera (TOCAF). 


Comentario 


Parece adecuado posibilitar una ma- 
yor agilidad a los trámites para que la 
ANEP pueda dar respuestas rápidas a la 
problemática de las Inversiones, que atien- 
den a los problemas de Edificación Esco- 
lar. 

La red edilicia de la ANEP compren- 
de 2.500 locales educativos diseminados 
por todo el país. Según estudios realiza- 
dos señalan que el 60% de los mismos 
requieren tareas de reparación y/o mante- 
nimiento. Es conveniente tener respues- 
tas rápidas y acertadas. 

En la Rendición de Cuentas del año 
1986, se estableció la autorización para 
que la ANEP distribuyera recursos a las 
Comisiones de Fomento y éstas enfrenta- 
ran con ventajas las tareas de reparacio- 
nes y/o mantenimiento, recogiendo di- 
rectamente la solidaridad que toda la 
sociedad brinda a la Educación Pública 
Uruguaya, pilar insustituible de nuestro 
espíritu democrático. 


PROGRAMA DE APOYO A LAS ESCUELAS PUBLICAS 
INSERTAS EN CONTEXTOS DESFAVORABLES 


Otra vez la U.M.R.E. sobre nuestras 
cabezas. ¿A qué conclusiones se arribó 
luego de aplicadas las pruebas en los 60s. 
años el año pasado? A las mismas que ya 
todos sabíamos y adelantábamos: «Que 
los resultados de esta Evaluación indican 
que el desarrollo de los aprendizajes fun- 
damentales en dichas áreas (Lengua Ma- 
terna y Matemática) es altamente defici- 
tario en las escuelas que trabajan en los 
contextos sociales más desfavorecidos...» 


(extractado del Acta N2 43, ción N2 
7, del CODICEN, de f /97, RE- 
SULTANDO N? 2). 


Para llegar a esta e no era 
necesario dilapidar po de dólares 
que implicó el pla ento, la ejecu- 
ción y la correcaj las pruebas así 
como la elaborachá las conclusiones. 

Ahora, ba en los resultados 
obtenidos, la E. nos presenta un 
«Programa de Apoyo» para las Escuelas 
de contexto «muy desfavorable» y «des- 
favorable» para lograr un «Mejoramiento 
de los Aprendizajes». 


Dicho Programa consiste en: 

1) 4 jornadas de 8 horas, un sábado 
por mes (setiembre, octubre, noviembre y 
diciembre). 

2) Actividades de campo que impli- 
quen un mayor conocimiento y vínculo 
con las familias y entornos de cada Escue- 
la. 

3) Reuniones de docentes por Escuela 
para preparar actividades y materiales 
para los alumnos. 

4) Cada Escuela que participe de este 
programa deberá elaborar un Proyecto de 
Mejoramiento de los Aprendizajes para 
aplicar el año que viene en su Escuela, 
para lo cual se seleccionarán 50 proyec- 
tos que recibirán U$S 1000 para su 
implementación el año próximo. (Según 
la U.M.R.E., son 541 las Escuelas en 
contextos desfavorables o muy desfavo- 
rables, pero sólo serán atendidas 50). 


Se considera que estas actividades 
insumirán una carga horaria extra de 
alrededor de 6 horas semanales. Por eso 
no es obligatorio y se pagarán $ 800 
nominales a los maestros que resuelvan 
participar en este Programa. 


Nos preguntamos: ¿Son éstos los ca- 
minos más adecuados para lograr un me- 


cul 
3 


joramiento de los aprendizajes? ¿O esta- 
mos nuevamente frente a un «curro»? Y 
no nos estamos refiriendo a los maestros 
que, dada la situación salarial en que nos 
tienen sumergidos y conscientes de que 
hay mucho por hacer (y que lo hacen 
gratis, ya que nadie nos paga todo el 
trabajo que realizamos fuera de hora), 
puedan ver en este ofrecimiento algo 
positivo desde el punto de vista estricta- 
mente personal. Nos referimos a todo el 
andamiaje que se instala alrededor de 
este programa (como ya existe alrededor 
de MECAÉP y de cada uno de sus compo- 
nentes): un equipo de especialistas con 
amplia trayectoria en Educación Primaria 
y Formación Docente, que diseñará los 
materiales de trabajo, la selección de 
lecturas, la propuesta de actividades de 
campo y formará al equipo de Coordina- 
dores e Inspectores que orientarán las 
jomadas (¿Cobrarán ellos sólo $ 800 o se 
irán unos cuantos pesos más por cada 
charla que brinden, por cada jornada que 
realicen?). Otra vez nos enfrentamos a 
miles de dólares que sentimos se escapan 
por la ventaja. El CODICEN, que no 
solicita nada serio de aumento salarial 
para sus docentes, solicita sin embargo $ 
37.850.000 para continuar con las «nue- 
vas estrategias educativas», dentro de las 
cuales se inserta este Programa. 


¿No sería mucho más eficiente, 
abarcativo de la totalidad de Escuelas y 
por supuesto muchísimo más barato (cero 
peso), que el CODICEN resolviera, por 
una vez, escuchar atentamente las pro- 
puestas realizadas por las Asambleas Téc- 
nico-Docentes? la «Sala de Maestros» 
mensual que venimos solicitando año tras 
año, con el objetivo de que los docentes 
de cada Escuela puedan reunirse periódi- 
camente, dentro del horario de trabajo, 
para analizar los problemas específicos 
de su Escuela y juntos elaborar estrategias 
que permitan potenciar la tarea que a 
diario realizan, es una propuesta mucho 
más profunda, que implica a todos los 
maestros del país, que intenta generar un 
verdadero desafío pedagógico a todos los 
niveles. Y además al sistema no le signi- 
fica gastar un solo peso (y de paso, po- 
drian destinarse esos rubros ya solicitados 
por CODICEN a aumento salarial para 
todos los funcionarios). 
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ESCUELA DE PRACTICA: 


¿Concurso O No CONCURSO? 


n plenas vacaciones de julio, 

Nadruz citó a una reunión a los 

Directores efectivos en las deno- 

minadas Escuelas de Práctiva. En 
total son 47 Directores en todo el país (15 
son de Montevideo, 9 de los cuales están 
efectivamente ocupando su cargo de Di- 
rectores y los otros 6 están internamente 
en Inspección). 

En dicha reunión se les comunicó que 
deben radicar su efectividad en una Di- 
rección de Escuela Común, continuando 
como interinos por este año, dejando esas 
Direcciones vacantes para ofrecerlas en 
el Concurso para Directores de Pn sesionar 
en el Congreso: la de Plan de Emergencia 
y la Comisión de Candidatos. Esta última 
debía recibir los nombre de los compañe- 
ros que cada Sindicato propone para inte- 


“o. e a 


grar la Mesa Representativa, debía hacer 
una propuesta de cuántos Sindicatos la 
deben integrar y si hubiera acuerdo en la 
Comisión, cuáles serían dichos Sindica- 
tos. 

La primera diferencia surgió en torno 
a cuántos Sindicatos debían integrar la 
Mesa Representativa. En un principio 
había dos planteos: por un lado Sindicítimo 
para acceder aun cargo en efectividad. 

Así se llenaban los cargos de Práctica 
antes de la dictaruda, pero estaban esta- 
blecidas previamente cuáles eran las 
Esculas de Práctica. Hoy nos encontra- 
mos con Directores y maestros, que a 
través de un Concurso o por traslado, 
tiene radicada su efectividad en una Es- 
cuela que era Común gl momento que 
llegaron a ella (au ncionaba como 


o e. a a o 


de Práctica) y que a partir de este año es 


Escuela de Práctica (otras que también * 


funcionaban como Escuelas de Práctica 
hoy son Habilitadas de Práctica o son 


Comunes). Estepanorama nuevo nospla- ' 


tea una serie de situaciones diferentes 
que no las provocamos nosotros: Maestros 
y Directores efectivos en Escuelas de 
Práctica por un Concurso para Escuelas 
Comunes, Maestros y Directores efecti- 
vos en Escuelas que hasta el año pasado 
funcionaban como de Práctica y hoy no 
son Escuelas de Práctica (y tienen tantos 
antecedentes en desempeño con ¿- 
cantes como los anteriores), Maestros y 
Directores que se han desempeñado 
interinamente en Práctica durante mu- 
chos años (y por lo tanto tienen los mis- 
mos antecedentes que todos los anterio- 
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Resolución del Secretariado Ejecutivo de la FUM-TIE” También la FUM realizó una serie de objeciones a las BASES 


sobre la situación de los Directores efectivos en las, 
nominadas Escuelas de Práctica: : 


— 


CONSIDERANDO: oy 


1. Que la Resolución del CEP (Circular N* 243) no es impug- 
nable ni recurrible, según las facultades vigentes del 
CODICEN. 

2. Que en la Mesa Representativa Federal de marzo/96 no 
existió propuesta alguna de homologar a los Directores en 
sus cargos. 

3. Que existen decenas o cientos de Directores que aspiran a 
desempeñarse en cargos de Dirección de Práctica. 

4. Que el concurso habilita al acceso al Grado 6xto del 
escalafón de Dirección. 

5. Que la efectividad fue lograda en un Concurso para Direc- 
tores de Educación Común. 

6. Que la categorización de Escuelas de Práctica es una 
reivindicación de la FUM-TEP. 


EL SECRETARIADO EJECUTIVO 
NACIONAL DE LA FUM-TEP 
RESUELVE: 


1. Solicitar que exclusivamente se concursen los cargos va- 

cantes. 

2. Que se mantenga con carácter optativo y voluntario la 
radicación del cargo en una Escuela Común (no de Práctica) 
liberando el cargo de Dirección en Práctica para afectarlo 
al Concurso. 

. Que se convoque a un nuevo Congreso en un plazo no 
mayor a dos años, momento en que vacarán los cargos NO 
concursados. 


Qu) 


del llamado a concurso: 


* Es la primera vez en la historia del Magisterio desde que 
existe la institución Concurso, que no existirán delegados de los 
concursantes en los tribunales. Para poder haceresto, por circular 
N? 245, el CODICEN resuelve que para este concurso no regirá 
el Reglamento de Concurso. 

* Dentro de los requisitos para poderse inscribir, se establece 
no tener más de 20 faltas en el último trienio, exceptuando las 
del artículo 50 del Estatuto del Funcionario Docente. ¿Qué 
significa esto? ¿Que compañeros Directores, afiliados al Sindica- 
to que cumplen con las medidas gremiales (paros), corren AY) o 
de ser excluidos, aunque sean excelentes docentes? ¿Se intéuta 
castigar a quienes defienden sus derechos? ¿Se está planteando 
que para poder ascender en nuestra carrera docente ya no se 
tendrá en cuenta nuestro desempeño, sino si somos «funcionarios 
semiles»? ¿No atenta esto contra la calidad de la enseñanza? En 
lugar de promover a los mejores docentes, se les cierra el paso 
a muchos para promover sólo a los obsecuentes con las autorida- 
des. 

* También consideramos que es un Concurso que limita el 


acceso por otros requisitos: ya no basta con ser efectivo en el - 


cargo inmediato anterior (Dirección de Escuelas Común), ha- 
biéndose desempeñado en dicho cargo por más de determinada 
cantidad de años. Además hay que tener el Curso de Directores, 
o la Licenciatura en Ciencias de la Educación o Postgrados 
equivalentes. ¿Y los Directores efectivos por Concurso, que no 
tienen esos cursos pero sí gran experiencia y excelente desem- 
peño? Si son efectivos en el cargo inmediato anterior, no se les 
puede negar el derecho a presentarse a un concurso. Será el 
propio concurso el que defina qué lugar les corresponde ocupas. 

* Los concursantes recibirán charlas de apoyo sobre los 
temas propuestos, £ integrarán los tribu- 
nales. ¿No es esto una falta de ética? ¿Cómo se permite y 
promueve que sean integrantes de los tribunales quienes den 
directivas y orientaciones a los concursantes? Quien descrepe 
con dichas orientaciones y tenga excelentes planteos propios O 
haya leído otros autores ¿cómo será evaluado por esos tribunaels, 
si no se ajusta a sus lineamientos? 
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res) y que no pudieron trasladarse a una 
Escuela de las hoy nombradas de Prácti- 
Ca, quizás por no ser tan viejos y haber 
optado por seguir trabajando 
interinamente. 

¿Cuál es la única diferencia entre 
unos y otros? Que la Escuela de unos fue 
nombrada de Práctica y la de los otros no. 

La determinación clara de cuáles son 
las Escuelas de Práctica la exigimos noso- 
tros, impulsando que se volviera a cons- 
¿ruir un área específica para garantizar a 
los estudiantes magisteriales contar como 
orientadores de su práctica y de su forma- 
sión como futuros docentes con los mejo- 
res maestros. Es parte de nuestra 
reinvindicaciónd e que se nos reconozca 
como profesionales de la educación. 

Por tanto, cuando se nos informa que 
se llamará a Concurso para esta área que 
se intenta recomponer, consideramos que 
es un logro del Magisterio en su conjunto. 
Ahora, inmediatamente debemos anali- 

en qué situación nos encontramos. 

os intentar por un momento dejar 
de lado la situación particular de cada 
ulno (cosa difícil) y pensar en lo que esto 
significa: ¿es un avance o es un retroceso 
que los cargos de Escuela de Práctica, 
que cumplen una tarea distinta a las 
Escuelas Comunes, sean llenados por un 
Concurso específico? Consideramos que 
es un avance. Pero claro, como es muy 
difícil desprenderse de la situación perso- 
nal, si estoy en una Escuela de Práctica no 
quiero ni pensarlo, que mi cargo, al que 
accedí por un Concurso para Escuela 
Común, no me lo toquen. Y no pienso en 
aquel Maestro o Director que hasta el año 
pasado trabajaba como yo en una Escuela 
con Practicantes y ahora su Escuela no 
esd e Práctica. Si quiere volver a Prácti- 
Le concurse, yo no porque por suerte 


mi Escuela esd e las que fueron nombra- 
das de Práctica. ¿Y si hubiera sido al 
revés? Tampoco me preocupo porque se- 
guiría trabajando en la misma Escuela sin 
practicantes, no me iporta. O sí me impor- 
ta y quiere seguir trabajando con practi- 
cantes ¿no debería estar en la misma 
situación que aquel otro compañero que 
tuvo la suerte de que su Escuela fuera 
nombrada de Práctica? ¿Por qué si tene- 
mos los mismos antecedentes, unos de- 
ben concursar y otros no? 

Esto no está planteado por el Consejo 
ni por el CODICEN, pero es lo que nos 
manifiestan los maestros de las hoy Es- 
cuelas de Práctica: mi efectividad no me 
la pueden tocar. 

Para los Directores efectivos en esta 
situación, sí el CEP y el CODICEN resolvieron 
que deben liberar esa efectividad y radicarla 
en una Escuela Común, cargo pgr el que 
efectivamente concursaron. 


Maestros y Dir 
que sean n uetas de Prácti- 
ca?¿ r para ese cargo, que 
aparent es el mismo porque ya 
venían trabajando con practicantes, pero 
que en realidad tiene características dis- 
tintas al cargo por es que concursaron? ¿O 
deben mantener su efectividad en ese 
cargo e irse llenando sólo las vacantes por 
Concurso? Es una situación muy difícil de 
resolver, ya que no nos olvidamos que 
somos presonas las que estamos en el 
emdio, que tenemos nuestra vida organi- 
zada de determinada manera y no nos 
pueden imponer cambios bruscos de la 
noche a la mañana. 

Por eso, luego de una discusión muy 
intensa en el Secretariado de FUM, ante 
la situación concreta planteada con los 


Directores de estas Escuelas, se resolvió 
solicitar al CEP y al CODICEN que en 
este próximo Concurso sólo se llenen las 
vacantes, pero a la vez reconocer que es 
un cargo distinto y que por lo tanto quien 
concursó para una Dirección de Escuela 
Común no pude permanecer indefinida- 
mente en una Dirección de Práctica. 
Establecer como plazo para resolver su 
situación hasta el próximo Concurso (las 
propias bases establecen que el próximo 
Concurso será en un plazo no mayor de 2 
años); si quiere continuar siendo Director 
de Práctica, que concurse en el próximo, 
teniendo tiempo para prepararse; si no, 
que radique su carágo en una Escuela 
Común, con las garantías de que no se va 
a ver perjudicado ni po el tipo de Escuela 
ni salarialmente, o que se traslade, o, si 
tiene posibilidades y así lo desea,a que 
opte por la jubilación. 

En la entrevista mantenida con el CEP 
se nos dijo que esto es resolución del 
CODICEN, que mandó concursar por 
TODOS los cargos. Que nos remitamos al 
mismo. Estamos a la espera de que se nos 
conceda entrevista (nos dijeron que será 
para después del 6 de agosto, ya que 
Rama se encuentra ahora en el exterior). 


Creemos que debemos adelantamos 
a la resolución respecto a los Maestros 
efectivos en estas Escuelas. Como Sindi- 
cato debemos elaborar una propuesta al 
CEP y al CODICEN antes de que éstos 
resuelvan qué va a pasar con los Maes- 
tros. Por eso incorporamos este punto a 
discusión de las Zonales, para ir entre 
todos elaborando la mejor propuesta, que 
contemple las distintas situaciones que se 
generaron por el simple acto administra- 
tivo de resolver cuáles son de ahora en 
más la Escuelas de Práctica. 


12 


esa forma debilita al movimiento sin- 


Los días 27 y 28 de junio se realizó 
la sesión diferida del 6? Congreso del 
PIT-CNT. En dicha sesión debia re- 
solverse si se cambiaban algunos 
aspectos del Estatuto de la Central y 
elegirse la nueva Mesa Representa- 
tiva; también debía discutirse un Plan 
de Emergencia de la Central para dar 
respuestas a los grandes problemas 
que atravesamos hoy los trabajado- 
res. 

Los primero que se discutió fue si 
se modificaba el artículo 64 del Esta- 
tuto que es el que establece la mayo- 
ría necesaria para introducir modi- 
ficaciones al propio Estatuto. Dicho 
articulo establece que <e requiere el 
voto afirmativo de los 2/3 de los 

legados habilitados al Congreso. 
Es un porcentaje muy alto de votos 
conformes el que se exige, pero eso 
responde a que en el momento cn 
que se hicieron esos Estatutos se es- 
taba procesando la unidad sindical 
en una Central única, con el aporte 
y el acuerdo de distintas corrientes 
sindicales. Lo que se intentaba ga- 
rantizar era que ¡para introducir 
cambios a los acuerdas logrados tu- 
viera que existir una casi unimidad 
entre los distintos sectores que con- 


forman nuestra Central. Si bien hoy 
parece existir una mayoría que quie- 
re introducir cambios, no existe 
acuerdo en esos cambios por parte 
de todos llos Sindicatos y las distintas 
corrientes sindicales. La votación no 
alcanzo los votos atwmativos nece- 
sarios y por lo tanto no se introdujeron 
cambios al Estatuto. 

Se procedió entonces a la instala- 
ción de las dos Comisiones que 
debíaentan diciendo que es en aras 
de la unidad, intentando acercar los 
dos planteos que estaban en discu- 
sión!. Aunque en realidad no era 
simplemente un planteo de número 
sina de concepciones distintas: en la 
Dirección de la Centra!, ¿deben estar 
todos los Sindicatos o lagunsod eben 
quedar afuera? 

Se resuelve por votación por que 
<“an 35 los integrantes de la Mesa 
Representativa. Vuelve a reunirse la 
Comisión para ver si se logra acordar 
cuáles ddeben ser esos 35 Sindicatos. 

No se logra acordar en la Comi- 
sión y por eso se pasa a aplicar el 
artículo que cstzblece que de no 
haber acuerdo se debe proccuor a 
una elección secreta mediante plan- 
chas, de la que participan todos los 


delegados. Se pasa a un cuarto inter- 
medio hasta el siguiente sábado, día 
en que se realizará la votación. 

Son muchos los Sindicatos (SUTEL, 
FUS, GAS, AFUTU, FENAPES, 
ADEOM, QUIMICA, MEDICAMEN- 
TO, TRABAJADORES DEL MAR, 
GRAFICOS, FUNCIONARIOS DE LA 
UNIVERSIDAD, SUDORA, AMEPU, 
ETC) que intentan en el correr de esa 
semana hablar con todos los Sindica- 
tos para intentar conformar una lista 
única, entendiendo que la Central es 
de todos los trabajadores y que atlí 
deben estar representados los sindi- 
catos, independientemente de cuál 
sea la línea predominante en sus 
Direcciones, que forzar una elec- 
ción por listas significaba partidizar 
la Central. no se pudo llegar a esa lista 
única porque otros sindicatos se ne- 
garon (AEBU, FFOSE, CAUCHO, 
TEXTILES, ETC). 

Debemos señalar que a la intema 
de la delegación de FUM existieron 
dos posiciones al respecto: quienes 
sostenían y defendieron en la Plena- 
ria del Congreso las virtudes de votar 
por listas (Héctor Florit, Luis Garibaldi 
y tun los compañeros de la lista 
Propuesta) y quienes entendían que 


dical porque parece que sus dirigen- 
tes en lugar de defender y represen- 
tar a los trabajadores de su Sindicato 
lo hicieran por parcelas partidarias 
(Nora Castro, Alicia Pintos, Raquel 
Bruschera y todos los compañeros de 
la lista 436000). (Debemos señalar 
que los compañeros de la lista 1995, 
por decisión propia, no participaron 
del Congreso, dejando 6 lugares que 
corresponderían a la FUM sin dele- 
gados). De todos modos la FUM re- 
solvió participar en todas las listas 
que se lo propusieran y así lo hizo (fue 
en 3 des las 4 Jistas presentadas, y 
tenemos que aclarar que la 4? lista, 
en la que no tue la FDUM, fue una 
lista integrada por dos Sindicatos: 
COFE y CLINICAS). 

El PLAN DE EMERGENCIA jue 
aprobado en la Plenaria del Congre- 
so y establece pautas para el accio- 
nar de la Central de ahora en adelan- 
te. Esto se suma a las otras resolucio- 
nes del Congreso, en su sesión ante- 
rior, entre las que queremos recordar 
el rechazo de todos los trabajadores 
a esta reforma educativa y la pro- 
puesta de encarar la iniciativa de 
una ley popular de Educación. 
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2 Por Los GREMIOS 


Se tratará en este espacio, de publicar 
historias viejas o recientes de los distintos 
gremios de trabajadores. 

Empezamos por casa, recordando lo que $ 
pasaba hace más de una década, en los difíci-: * 


1 


Tomado de la Revista «Siglo XXI», 


e les momentos de la reconstrucción de nuestra 
v22 de marzo de 1984 


vida sindical. 


Los maestros se nuclean según la zona a la 
que pertenece su escuela. En caua uno de los 


ir delineando pautas para un proyecto alterna- 5 actual y se hacen propuestas. Cada 
: e o o A grupo patea a alegado y ass toca de 


Reportajes a los gremios 


9. ¿ADEMU es una entidad de carácter nz 


cional o sólo de Montevideo? $ 


Como lo dice su nombre: Asociación 
Maestros del Uruguay, ADEMU es una entr 


: los maestros sido “olvida mesa de delegados, que junto con la Comisión dad de carácter nacional. Por haber nacido en 
: demana más de 10: años Directiva, van definiendo los pasos a dar como Montevideo, es aquí donde ha alcanzado por 
A Asociación. También y comisiones de el momento mayor desarrollo. También hay 
: surge ADEMU? trabajo: publicaciones, investigaciones, núcleos de de ADEMU en Cerro Largo y Tacuz- 
comienza a gestarse a principios relaciones, jurídica (que con un aboga- rembó, y pensamos que en corto plazo va a > 
año 1983 cuando un grupo de maestros do para asesorar a los cubrir todo el país ya que la necesidad de 
y preocu; por la actual situa sociales, organizarse es de maestros. 


A AP RA A A A A da Y 


: » especial la problemática de nuestro sector  1Jde8s. te al crecimiento debemos mos así: debemos 

i us hace un llamado a la organización de ls ir dando respuesta a las inquietudes de loz A o A 
¿ A os en ADEMU. maestros (socios o no) en cuanto a apoyo de ella, la democracia realmente 

: técnico—pedazógico, jurídico, de defensa de que queremos y por la cual luchamos para 
: 5. ¿Cuál es la forma organizativa? nuestros derechos, etc. puestro país 


intentan crear un lugar de encuentro iza mó esq. Anzani Pensamos 
dos los maestros recogiendo el espiritu contar con un local propio. 
nes 


posibilidad de las comisiones de trabajo. 
4. ¿De qué habla el mensaje del 22 de se- 


tiembre de ] 983? 8. ¿Cuáles son los objetivos a corto plazo 

Bl 22 de setiembre, Día del Maestro, se reú- que encara ADEMU? 

n, respondiendo a la convocatoria de la El primer objetivo a corto plazo es seguir cre- 

lyecién creada ADEMU, más de 500 docentes. Ciendo, ya que de esta manera, al ser más en 
- «sa instancia fue leído el “Mensaje”, en el la tarea, el trabajo se enriquece, hay distintos 
] se analiza la realidad educativa nacional,  2Portes, diferentes enfoques y se intercambian 


“Un Sole, Te Felicito... 


.. al mejor periódico gremial: ¡este! 


10. ¿Cuál es el mensaje de ADEMU al iniciar- 
se un nuevo año lectivo? 

Pensamos que este añu va a marcar de manera 
importante el futuro de nuestro país. Nadie 
es ajeno al acelerado proceso que venimos 


pao nosotros tenemos la Asociación, 
la que debemos hacer crecer para que los 
maestros ocupemos el lugar que nos corres 
ponde, para hacer nuestras pl 
decir con qué estamos de acuerdo y € 
rechazamos. Por eso, cuando nos preguntal 
cuál es el mensaje para este año 84, lo resumi- 
organizarnos, fortalecer 


Debes esforzarle más... 


-. Rama, lo tuyo es impresentable. 
--- Mosca, ¿Oo te parece que los nuestros son salarios 


.. a las siempre transparentes y democráticas elecciones dignos? ¡Dejate de embromar! 
de ADEMU-MONTEVIDEO. .-- paloma de «Casa del Maestro», ¡tenés nuestra fachada 
.- para la Sub-20 Celeste. ¿No será hora de que la Sub-30 a la miseria! 
del gremio comience a militar? .-. Maestro/a, a participar de todas las instancias die deci- 
.- Para Mariela e Iris, funcionarias y compañeras. ¡Siem- sión de ADEMU. Puedes participar, decidir y ejercer tu 
pre listas! derecho al pataleo. 
-- a la muchachada del C.E.M., que mantiene viva la... C.E.P., abastecer a las escuelas de los materiales 
llama gremial entre los estudiantes magisteriales. mínimos e imprescindibies para un funcionamiento 


.. a la jornada de limpieza del subsuelo de «Casa del «normal». 
Maestro». ¡Muy productivos y con «feijoada» al cierre! 


- Cocinera de escuela, y tratar que los $ 3 y poquito que 


te dan por plato y por niño, alcancen... ¡ Vos sí que 


e . 
MAS haces milagros! 


A 


forma puede un maestro inte- a 
a ADEMU? mos perticipar se oiga nuestra voz, 3 
Cuándo se constituye? La condición que se requiere para aso- porque es un cho y un deber que como S 
pto o = pr tales pair tele roya a Y pts d 
; setiembre de 1 la integrarse es acercarse a jar en el gru- tros nosotros, - . 7 
A dl po zonal que le corresponde. También está la ya que sólo así nos haremos 
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entro del marco de renovación de este periódi- 

co, la presente sección intentará ser la porta- 

voz de lo que ocurra en tu escuela, y que 

consideres debe ser conocido por el colectivo 
magisterial. 

Nos referimos más que nada a cosas positivas que 
ayuden a humanizar nuestras relaciones y nuestra 
existencia como gremio. 

Proyectos a nivel escolar y comunitario, comuni- 
cados varios e inclusive lo que llamamos «sociales»: 
casamientos, crónicas de comidas o excursiones, 
nacimientos, saludos de escuela a escuela, dichos y 
acciones graciosas de los alumnos, etc.. 


2.- Viabilidad de aceptar la propuesta de los 
docentes argentinos de trasladar la Carpa con 
ayunantes a Montevideo durante 4 o 5 días, fecha en 
que se considera más oportuno. 


3.- Otras movilizaciones. 

4.- Posición sobre Escuelas de Práctica. 

5.- Relevamiento de Educación Inicial.- Se solici- 
ta a todas las zonas realizar un relevamiento acerca 


de la situación en que están funcionando los grupos de 
4 y 5 años: 


> co! 


dos). 


Las Zonales deben discutir y 
nuestra movilización en esta eta 
las movilizaciones planteadas: 


Así que: ¡a descontracturar esta parte del periódi- 


any 


ver sobre 


1- Paro de 24 horas entre el 13 y el 15 de agosto 
(últimos días de la Rendición de Cuentas en Diputa- 


PA Grupos por edades o familísticos 
* Ubicación del salón len la escuela o en otro 
local, si fuera otro local, a qué distancia de la escuela, 
donde y en qué condiciones). 


* Cantidad de niños por grupos. 
* Mobiliario y materiales didácticos recibidos. 


del cambio. 


* Si el grupo ha tenido más de una maestra, causal 


Por lo tanto, se cita a Mesa Representativa para el próximo 


jueves 7 de agosto a las 18:30 horas en Casa del Maestro 
(Maldonado 1170). 


» 
ESTUDIANTES... ASI SE FORMAN LOS FUTUROS DOCENTES 


Si pasa por las calles Soriano y 
Roxlo, se encontrará con la exescuela 
Venezuela hoy edificio reciclado para 
el Insituto Normal. Todo hace pensar 
al entrar que el mismo funciona de 
maravilla, con cuadritos y plantitas 
que adoran los pasillos y muchas 
luces que transforman el lugar en una 
verdadera obra de arte de este 
CODICEN que también se ha carac- 
ternzado por sus derroches presupue- 
stales a nivel arquitectónico. Pero la 
verdad del asunto, está lejos de ser lo 
que aparenta. 

La Retorma Educativa plasmada 
en el Plan «92», que reduce la carrera 
2 años, nos ha sometido a una tos oa: 
ción carente de contenidos, apuntan- 
do como único objetivo a una 
desprotesionalización constante, 
como siempre, en detrimento de la 
Enseñanza Pública, o sea de la Edu- 
cación del Pueblo. 

Es común escuchar para las eva- 
luaciones de tin de curso, dos pala- 
bras mágicas: «Monografía interdis- 
ciplinaria». que hablando en criollo 
quiere decir que el estudiante, debe- 
rá realizar una payada con gran ca- 


lidad; procurando en torno a un tema 
especifico, integrar 5 asignaturas que 
están inmersas en un marco de inves- 
tigación y que además serán evalua- 
das oralmente po: los 5 docentes de 
forma integral, aunque el Prof. por ej.: de 
Psicología Evolutiva ro tenga ni lamenor 
idea de las otras asignaturas de su 
propia área (ciencia de ta Educación). 
Además de lo recién expuesto, 
un futuro maestro debe estar prepara- 
do para enfrentar en el Instituto una: 
-Carencia creciente en la relación 
pedagógica teórico-práctica que 
impide abordar en profundidad áreas 
básicas del conocimiento para la tor- 
mación del futuro educador. 
-Eliminación de asignaturas como 
Epistemología. Sociología y otras. 
-Aumento excesivo en la carga hora- 
mia impidiendo el acceso al mercado 
baboral. 
-Falta de coherencia entre la fuima- 
ción teórica y la realidad de la edu- 
cación pública. 
-Docentes no capacitados y elegidos 
por la dirección en forma directa. 
Existencia de dos salas de compula- 
ción que no pueden ser utilizadas por 


el alumnado e imposibilidad como 
estudiantes de un nivel terciario, de 
proponer mod.ficaciones en los pro- 
gramas de formación entre otros pun- 
tos que pudriamos cnumerar. 

Como se irán dando cuenta, el 
lujoso instituto en realidad es un ver- 
dadero tren fantasma, que increíble- 
mente este año, gracias af departa- 
mento de Educación a Distancia, 
perteneciente a la Dirección de For- 
mación y Perteccionamiento Docen- 
te, nos ha nutrido mes a mes de fascí- 
culos que tratan de educar para la 
diversidad, lo que traducido significa 
una pobreza educacional para futu- 
ros docentes y por ende una 
pauperización cognitiva creciente 
para los niños de la escuela pública. 

Esto desde el punto de vista del 
proceso enseñanza aprendizaje re- 
sulta absolutamente antipedagógico 
y por ss fuera poco, realizado por 
docentes sin concurso previo. 

Elementos sobran, además de los 
ya expresados, para observar que 
esta Formación Docente cae en con- 
tradicciones constantes como inctu- 
sive han sido las elecciones de los 


consejos asesores y consultivos (orga- 
nismos de cada |.F.D. integrado por 
maestros, estudiantes y profesores) 
que no estando de manera explicita 
en ningún reglamento del CODICEN, 
hoy el mismo organismo, no se puede 
instalar en el Normal, supuestamente 
por la ausencia del orden Egresados 
tversión de la Dirección de Forma- 
ción Docen:e). 

La idea de estas lineas, han sido 
un poco desenmascarar a esta ede- 
formación de maestros», pero no que- 
remos despedimos sin antes afirmar. 
-Nuestro debate sistemático a esta 
Reforma Educativa, exigiendo un 
Debate Nacional y Popular. presu- 
puesto y salarios dignos para la ense- 
ñanza pública, valuarte esencial para 
el futuro Uruguay. 

Su lucha, compañeros maestros, 
es la nuestra siempre! 

NUNCA TE DETENGAS 

NI TE APARTES JUNTO 

AL CAMINO 

NUNCA DIGAS NO 

PUEDO MAS 

Y AQUI ME QUEDO 

Centro Estudiantes de Magisterio 
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La Granja Movilizada 


£n los últimos quince días el 
sector granjero y en especial la 
Asociación de Fomento y 
Defensa Agrícola de Joanicó 
estuvo movilizada por la grave 
situación económica por la 
que atraviesan. 


Durante 13 días tres 
integrantes de la (AFYDAJ) 
realizaron una huelga de 
hambre que tuvo como 
corolario el carte de la Ruta 5 


el 


productores de Canelones, 
Florida y San José. 

Debido a la presión que ellos y 
otros sectores de la población 
ejercieron, finalmente llegaron E 
a una solución negociada con 


el 


AD 


día viernes 25 por parte de 


Banco República. 
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El gremio que nuclea a los trabaj el Instituto 
Nacional del Menor (INAME) re n ayuno de 48 
horas por la CARPA DE LA oy D frente al Acceso 
del Palacio Legislativo. 

De varios departamentos vinieron delegados. 

Los motivos, como siempre, la Rendición de Cuentas 
y fa profundización de la Reforma del Estado 
(privatizaciones, tercerizaciones y supresión de servi- 
cios). 


E 


video 
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Buen resumen el de la tapa del boletín de los compa- 
ñeros «Caramba Fernandito, nos olvidamos de pedir 
aumento salarial para los funcionarios». 

Desde Florida, otra clarinada de unidad. 

El martes 29 se cumplió en Florida un paro cívico, se 
manifesó la oposición al neoliberalismo y la necesidad 
de soluciones, de empleo, de salud. 

También los maestros estuvieron presentes. 

Nuestra adhesión a estos postulados, «con el arriba 
nervioso y el abajo que se mueve». ' 


por: Mártires Estudiantiles 
Rendición de Cuentas , D 


Reforma Educativa 


14 de agosto 


19:00 hs. Plaza Libertad hasta Explanada de la Universidad 


En setiembre sale VOCES 


Revista Pedagógica de la Asociación de Educadores de Latinoamérica y el Caribe 


AELAC - Capítulo Uruguay 


Una visión latinoamericana de la pedagogía. 
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La intención de TES | 

esta sección es publi- | 
car motas que apare- [SOCIEDAD | 
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cen en la prensa na- Di 
a Diputado Arregui 
cional, que hagan Cerrarían escuelas rurales ion: 
- . referencia a la situa- AN como a E 
.. .. que Arregal octasó que cido. |: g PIO «AGN EPA Ñ | 
ción de la educación Es rercsa im e va oda Al | 
: sal E | 


| 
| 
| 


A trunnl 


E E 


primaria. === 


en rochaz a 


ENLAEAASRA A  AAa 
a 


€ A PA tr a 


rior. ran a haber niños que van a re- 


tacreos hablando de escolares y mo 
de adultos”, indicó. 


a 


Con el objetivo de regular la extensión y tenor de las notas de 
los compañeros, que son publicadas en el periódico; se resolvió 
hacer algunas puntualizaciones, que deberán tener en cuenta las 


personas que quieran publicar notas. 
ECl B MOS Re 1) La extensión de los artículos, no podrá ser mayor a una hoja 
tipo carta, a doble espacio 


2) Se solicita a los compañeros, no agraviar a otro integrante 


del gremio en su nota. 
3) Las notas deberán estar firmadas. 


MO A IS TI 


COMPAÑERAS/OS MAESTRAS/OS 

Les acerco algunas cifras interesantes 
a saber: 

en E. Inicial el incremento real de 
matrícula del año 1996 con respecto a 
1995 fue 

En 4 años 4820 NIÑOS. 

En 5 años 6213 NIÑOS. 

En 3 años hubo una baja de inscripción 
a favor de 4 años, ésta fue de - 1131 en el 
año 1996. 

Sumando estas cifras a las de 1995 
tenemos los siguientes números 

Nivel 4 años en 1995 9798 +4820 = 
14.618 NIÑOS 


Nivel 5 años en 1995 34.332+6213 
= 40.545 NIÑOS 

Estas cifras son a nivel Nacional, toma- 
das del documento EDUCACION INI- 
CIAL Cifras Comparativas 1995-1996 del 
Departamento de Estadística Educativa. 
En este año todavía no tenemos la estadís- 
tica completa. 


NOTA 

Es importante que los compañeros/as 
sepan que este crecimiento de niños no 
viene acompañado de un gran crecimien- 
to en nuestra fuente de trabajo. 

Enla A.T.D. 1997 se nos informó que 85 


9 
ee O 


cargos fueron creados para el interior y 91 
para Montevideo y que 285 cargos pro- 
vienen de Educación de Adultos, Educa- 
ción Rural, INFED, del Centro de Tecno- 
logía y debemos agregar los 20 cargos 
racionalizados a Educación Inicial el 30 
de abril de este año, ya que no se permitió 
ingresar a niños de 3 años en estos 20 
cargos. 

Por lo tanto tenemos 176 cargos crea- 
dos y 305 cargos «heredados» del 
desmantelamiento de nuestro propio sis- 
tema de Educación. 

Lití Lima Cabral 
Maestra de E. Inicial 
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INFORME DE FINANZAS 


¡ INGRESOS EGRESOS 

Saldo que viene de Mayo ............... $u240.293,44 ¡ET AAA $u 19.560,90 
Rubros 2. PIOPABANOA cooconnoccccnancnacnonanons nooo $u 21.830,50 , 
1. Aportes Gremiales ..................... $u 81.045 3. Cotización FUM ..coooccoconaccnonocoans $u 25.600 
2. Cuotas abonadas en sede .......... $u 372 4. Art. de OfICINA .......oooooooocconcninnoons $u 1.344,60 


3. Reintegro PBS (B. Peralta) .......... $u 1.117 5. Local(OSE¡UTE;ANTEL;etc)....... $u 7.693 

4. Aporte Fum-Tep omcoocoococconocanoncnes Su 750 6. Local(Art. de limpieza) .............. Su 58 

5. CASMU(Cuotas de Jubil.) ........... $u 30.000 7. Diarios € iIMPTesOS .o.cccooccionniconon. $u 2.060 

6. Aporte por boletines .................. $u 150 o A $u 10.200 

8. Reintegro adelanto de haberes .. $u 250 9. Asambleas coocococnonaconncnconcornononoros $u 6.358 

9. Aporte SIN_TEP 8/96-5/97 ......... $u 2.800 10. CASMU(Adelanto a JUDb ........... $u O 
4.47 


10. Reintegro CSEU oooooooccocinocnncononos $u 600 13. Elecciones ADEMU .ooiooincanonaoso $u 
16. Ademu-Canelones (Jun. Jul/97) . $u 1-8 y 14. Otros (Locom. festejos, varios) . $u 445 
SUD-TOlal coincidan oca $u 125.713 
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Saldo que pasa a julio de 1997... $u232.664,44 
e Secretaria de Finanzas Mirta Frondoy 
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«EDUCACION PARA LA PAZÁ (EP 


SALON ROJO DE LA 1.M.M. - Organiza: MOVIPAZ - FUM-T 


eronrarcrrorr rana rrorrrcrrorrrrr rr rca coso 
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le "Seminario Gallego de Educación para la Paz (España). 
* Docentes y especialistas argentinos y uruguayos. 
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| Ó | > oesempLeo Y POBREZA | 
| [ad - Políticas económicas y Desempleo. | 
< - Empleo y Formación. | 
j 2 - Papel de los sindicatos. 
| ha - Efectos sociales de la desocupación. Margina- ción y Pobreza. 
| * EDUCACION PARA LA PAZ 
- Educación y Derechos Humanos. 
: - Ciencias y Tecnología para la Paz. 
A - Preservación del Planeta. 3 
; - Movimiento de Educadores por la Paz. E 
Informes e o 
j Inscripciones: E 
: MONTEVIDEO: Casa del Maestro Maldonado 1170 - Tel: 912-540 - 913-987 E 
INTERIOR: Telefax: 91 39 87 e 
ADHIERE: REVISTA « QUEHACER EDUCATIVO » p 
y de e 
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OBSERVACIONES 
COVIFUM 1 E E E E E A A ES 
COMISIONES 
La Secretaría de Servi- * El titular debe ser afi- 
cios de FUM - TEP - Comi- liado a una filial de FUM - ídi E : 
. sión de Vivienda de los Tra- TEP (Afuprim, ademu, etc.). pt A aa ed 10m 
- 'bajadores de Educación Pri- *Los ingresos del núcleo pi Ñ misrcoles Mean dd 
maría llama a inscripción familiar no deben superar al coo Ba 
para la conformación de las 60 UR (aprox. $ 10.000). ld EA 
COVIFUM | de Ayuda Mu- Charla informativa de Femmeción e AS 
tua. FUCVAN: j - dea Da : 
der a ti 589? Organización - se acordará con Mesa de Delegados 
* La cooperativa se cons- Casa del Maestro canales 
truirá en terreno céntrico. (Maldonado 1170) E 
*Cupo máximo de 30 fa- Los asistentes podrán ins- 
milias. cribirse posteriormente a la CONVENIOS DE 
o enarla: ADEMU-MONTEVIDEO 
E E E ES 


CASMU IBERSIS: Traslado de niños 
MIDU de Escuelas de Requeri- 
Í miento Prioritario al LATU 
AEBU para el año 1997. Llamar 
CINEMATECA para coordinar la ida a Casa 
SECOM del Maestro, Tel: 91-39-87 
BANCO COMERCIAL después de 18 horas. 
BANCO MONTEVIDEO 

TCC 

ALCANCE Mtro. Gustavo Macedo 
LA RIELA Comunidad Tera- Secretaría de Servicios 
péutica ADEMU-Montevideo 


EATIVO 


TALLER EXPRESIVO CR 


30 de agosto.- 


Taller Expresivo - Creativo, con mog3Yi ivencial 
integrando las áreas plástica, corpa (al,) cal y verbal. 
Este taller apunta tanto al desarrolte“creativo personal 


como al enriquecimiento de la actividad docente. 
Estarán a cargo Ana M*? Petrone y Raquel Avila Profs. 
Instituto Normal, de amplia trayectoria. 
Por inscripciones y consultas llamar a Casa del Maestro 
91 2540 


«bs. "os 


PORECRETARIA DE ORGANIZACION 


Desde este Boletín me dirijo a todos los Maestros con el propósito de establecer un espacio regular, donde la información 
se brinde y se recoja en el menor tiempo posible, estableciendo una comunicación útil y fluida hacía y desde las Escuelas. 
El desafío será primero reconocer las causas de nuestro aislamiento para así vencer las resistencias que nos inmovilizan. Buscar 
la información, y también ofrecerla, fortalecerá este grupo docente, restableciendo las energías adormecidas por la impotencia, 
la desesperanza O la frustación. 

El primer paso puede ser el nombrar, entre los que todavía tienen alguna esperanza, delegados por Escueta. En el talón 
inferior anotar el o los nombre y teléfonos alternativos que nos permitan desde esta Secretaría vincularnos y establecer 
mecanismos que posibiliten trasmitir la información. 

Ya en el próximo número podríamos publicar algunos datos de localización de compañeros referentes, lugares de reunión, 
horarios, etc. e ir confeccionando paulatinamente un banco de datos básico que canalice el crecimiento de los espacios y los 
tiempo de elaboración que nos merecemos. Más allá de las carencias reales de tiempo, restablecer la comunicación es una 
meta alcanzable; a corto plazo podremos lograrlo. Si queremos sabremos cómo. 

Compañero Maestro, compañera Maestra: nos tenemos a nosotros mismos. Organizados tendremos más fuerza, más 
iniciativa, mayor capacidad de propuestas y de defensa. Haz llegar lo antes posible estos datos a Casa del Maestro en 
Maldonado 1170, o dáselos a otro colega que pase por nuestro Sindicato, del que todos formamos parte. 


María Ema Alba 
Secretaria de Organización de ADEMU. 


Nombre del Delegado Teléfono Particular 
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INTEGRACIÓN DEL 
LISTA436.000 coouncoo... 331 SECRETARIADO EJECUTIVO gy 


Período 
997 - 1998 


retaria Gremial Raquel Bruschera 
y Propaganda : Oscar Gómez 


X 
LISTA 1995 OOPLLCVOLIALIILNNO 244 ames Mina Frondoy 
QU Formación Daysi Iglesias 
» 0) Jurídica Marta Acosta 


LISTAPROPUESTAZ ... 165 Organización M. Ema Alba 


Servicios Gustavo Macedo 


PONELE NOMBRE A TU PERÓDICO o 


Sí, animate. Te convocamos a que por la vía que tengas más a mano, 
aportes sugerencias para ponerle nombre a nuestro periódico 


E o TE PARECE QUE 
cd eN ESCUELA PUBLICA 


SERIA COMPLETANMEN- 
TE GRATUITA, Si KO 

FUESE PARQUE ALEO 
LE PAGAN E 


AVER GUILLERMITO, EN 
QUE TIEMPO SABES CONJUGAR 
EL VERSO * COMER” 


Y EN "PASADO" 
SEÑORITA 
Y 
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A partir de este número, el periódico sindical de los Maestros de Montevideo inaugura una 


Montevideo 


SEPARA TA 
A 20 AÑOS DE LA DESAPARICIÓN DE 


sección fija que se denominará «LOS NUESTROS». 


En ella y con ella irán los aportes que en pedagogía, en didáctica y con su ejemplo diario han 


honrado a la profesión de educadores. 


En esta sección pretendemos aportar materiales que contribuyan al enriquecimiento teórico y 
pedagógico de los compañeros. Sin desconocer ta importancia de trabajos de gente de otros países, 


aquí vamos a extractar y transcribir a «los nuestros». 
Comenzamos en este número con JULIO CASTRO que por ser tan importante va en 


«Separata». 


JULIO CASTRO ES UNO DE «LOS NUESTROS» 


Este 1* de agosto se cumplieron 20 
años de su desaparición forzada. Pesa so- 
bre él, sobre Elena Quinteros y Gustavo 
Insaunialde y todos los desaparecidos, el 
silencio oficial sobre sus destinos. 
RECLAMAMOS LA VERDAD SOBRE SUS 
SITUACIONES. .... 


En esta separata tratamos de armar 
uÉ emblanza de Julio, y por eso será él 
quien evoque su pensamiento pegagógico, 
ese que lo llevó a escribir «CÓMO VIVEN 
LOS DE ABAJO EN AMÉRICA LATINA» O 


VIEJA Y NUEVA EDUCACION». 


se vive d enir. Creación y 
«El BANCO FIJO Y LA MESA COLECTIVA. E ceden en pro- 
¡nuo, 


PEDAGOGIA E HISTORIA 7 A 


Para comparar los términos «educa- 
ción tradicional» y «educación nueva» que 
es, en definitiva, a lo que se reduce el tema, 
hecha la aclaración preliminar, hay que de- 
terminar los límites de cada uno de ellos y 
ver hasta dónde, especialmente, se puede 
hablar de pedagogía o educación «tradi- 
cional». 


Si se analiza el movimiento peda- 
BO en lo que tiene de dinámico, de «de- 
ver rs», se percibe de inmediato que es un 
capítulo del proceso histórico. La historia 
no es sólo sucesión de hechos; es, por so- 
bre todo, proceso espiritual. Y en ese pro- 
ceso espiritual, como uno de sus aspectos, 
y NO «1 11 . ¡os importante, está el que se 
feito... CACIÓN. 


Lograr la configuración de una épo- 
ca es seccionar de un proceso ininterrum- 
pido un determinado período, caracteriza- 
do por rasgos propios, que adquirieron en 
su momento cierta permanencia. En histo- 
ria, esa fragmentación existe y su uso se ha 
impuesto con fines de enseñanza. 


En pedagogia es más difícil seccio- 
nar una época: el movimiento pedagógico 
es parte del proceso espiritual y está vin- 
culado a la manera de sentir y pensar de 
los hombres, que no siempre 
cronológicamente, corresponde a su ma- 
nera de actuar. Á veces en los períocios de 
fermentación, el pensamiento se adelanta 
a los hechos: a veces, por el contrario, son 
los hechos los que marcan el rumbo. Para 
un marxista, la interpretación primera no 


es admisible; para un idealista no 
lo es la segunda. Sin embargo, 
es claro que no hubiera habido 
Revolución Francesa sin el pro- 
ceso intelectual anterior al Siglo 
XVIII, como tampoco hubiera ha- 
bido Edad Media, sin la invasión 
de los bárbaros y la caída militar 
del Imperio Romano. 


Hay momentos en que se 
vive del pasado y otros en que 


de distinta acele- 
ión. El problema, para aislar 
un momento, está en encontrar 
sus elementos más permanentes, 
más definidos, y, si es posible, la 
más aproximada corresponden- 
cia entre el pensamiento 
imperante, y el cuadro histórico 
que sirve de cuerpo a ese pensa- 
miento. 

¿Qué vinculación existe entre las 
ideas sobre educación y el proceso gene- 
ral que cumple el espíritu humano a través 
de la historia? 

Alrededor de esto caben diversas 
opiniones. Sin embargo, parece claro que 
las ideas sobre educación siguen, con la 
filosofía, la literatura, las artes, las ciencias, 
un proceso paralelo de desenvolvimiento. 
Ya se combinan o interfieran, juntas con- 
tribuyen a formar el proceso que, a través 
de los siglos, va realizando el pensamien- 
to de lo. hombres. 

Pero educación, a su vez, no es abs- 
tracción. La educación como especulación 
intelectual, puede serlo; pero no como ac- 
tividad aplicable a los hechos. Se puede 
ser místico, idealista o racionalista, en cual- 
quier época o en cualquier medio. En cam- 
bio, la educación está condicionada por 
los elementos físicos e históricos de un 
momento o un medio dados. De aqui que 
la educación está más vinculada a la his- 
toria -en el sentido usual de la palabra- que 
lo que están otras manifestaciones del es- 
piritu. 


a 
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Y esto es fundamental. Los plantea- 
mientos y las soluciones educacionales no 
pueden prescindir de las realidades histó- 
ricas. Esto limita el vuelo de sus creacio- 
nes pero garantiza su autenticidad. 


. 13. 


JULIO CASTRO 


La educación se refiere a seres hu- 
manos y, por poco idealista que se sea, hay 
que comprender que el educador trabajo 
sobre destinos, en los que se puede influir 
de distintas maneras. Educar según una pe- 
dagogía idealista, sin raíces ni contactos 
con la realidad, es hacer obra de soñador, 
comprometiendo en esos sueños a quie- 
nes no los comparten: pero educar según 
soluciones prácticas. simplemente, es crear 
generaciones co. un sentido servil de la 
historia y sin otro motor que el empuje de 
los acontecimientos. 

De ahí que la pedagogía se ha ido 
convirtiendo en «ciencia de la educación»: 
ciencia en cuanto se basa en una serie de 
hechos comprobados y que ya han adqui- 
rido el rango de leyes; pero no ciencia, en 
cuanto tiene también una misión 
deontológica que cumplir: aspira a hacer 
al hombre mejor. Por una parte, sigue el 
principio de causalidad del método cientí- 
fico; por otra es conforme a fines, más pro- 
pio del campo de la filosofía. 

La preocupación científica en peda- 
gogía ha surgido como consecuencia del 
progreso de las ciencias, especialmente las 
naturales. La aparición de leyes y de méto- 
dos basados en ellas, es sin duda uno de 
los signos que indican el advenimiento de 
tiempos nuevos. 


JULIO CASTRO. 
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JULIO CASTRO. 


Otros intelectuales que ya no están 
entre nosotros, como Yolanda Valarino, 
Hugo Alfaro y José Pedro Martínez 
Matonte, completan, en parte, al Julio, al 
flaco, al hombre real, ese periodista de 
Marcha, ese maestro que tanta falta nos 
hace. 


PALABRAS PARA UN MAESTRO 
DESAPARECIDO 


Oigo voces... muchas voces... y he 
de decir, a fuer de sincero, ya que me obli- 
gan. No importa mi nombre, pequeña cosa. 
Pero acquirido compromiso hace ya tiempo 
-un no sé cuando ni me importa donde-La 
afirmación quedó latiendo «su silla no queda- 
rá vacía» compromiso de honor Don Julio. 

Por sus cenizas que algún día resca- 
taremos para memoria de todos... y de al- 
gún su alumno que pudo evitarlo. 

Perdón Don Julio, por un tan largo 
silencio. No perdida presencia. Rompo 
ahora el paréntesis y no importa conse- 
cuencias. 

Oigo voces... muchas voces. Don 
Julio, pero quisiera saber de los que olvi- 
daron la suya. 

Tengo presente aquel día de premo- 
nición y cercanía de holocausto su voz di- 
ciéndome más o menos. Un día oiré el más 
ensordecedor ruido que jamás apercibie- 
ra. Será, de seguro, como un vozarrón des- 
templado y agresivo, dado en la más agu- 
da de las notas... y me quedará el no saber 
si nunca más podré escuchar en canto de 
las hojas o ha de ser solamente la tortura 
indecible del minuto aquel, para que des- 
pués retorne como desde el fondo del eco 
una sonrisa y una mirada y una palabra. Y 
muchos -innumerables- caprichosos gestos. 
Pero p: > entonces ya habré calzado una 
etapa de piedra dolorida, sobre el gran ojo 
del pozo que encerraba en su fondo me 
esperanza serena. 


Sea válida esta ofrenda 
No es problema de reclamos 
Es problema de conciencia. 
Tengo tu voz 
Tu voz, 


Tengo tu gesto 
Y tengo tu palabra 
en duro acento 
Pero hay más 
mucho más hondo en todo esto 
Encontré tu mirada en cada encuentro 
Te entrego mi firmeza 
Como ofrenda 
Soldado de tu casa para tiempo 
Humilde ser ya una estructura toda 
Que nos diste a medir 
Grande y serr_ 39 
Hasta siemp. . 
Y por siempre 
MAESTRO 


José Pedro Martinez Matonte 
publicado en Semanario Asamblea 


JULIO CASTRO: SU LUCHA POR LA 
LIBERTAD 


Le conocimos en el año 1933. Un 
grupo de maestros recién egresados encon- 
tró un día, en el Museo Pedagógico, una 
reunión de maestros, citados por las auto- 
ridades escolares espúreas, designadas por 
la dictadura de Terra. 

Alí un maestro joven, de veinticin- 
co años, nos asombró con las respuestas 
duras y ágiles, dadas a los dirigentes que 
pretendían imprimir normas autoritarias a 
la educación de la época. El maestro era 
Julio Castro. 

Nos alertó a los principiantes que 
había que enseñar, sí, pero resistir, en lo 
posible, los intentos de coacción en lo es- 
colar, en lo social. 

Supimos de otros intentos de lucha 
y de su formación, además de los cursos 
de post-grado, en Historia y Derecho. 

Nos reencontramos en 1936 cuan- 
do los avances del nazi-fascismo en Euro- 
pa, habían traído la guerra civil a España, 
que duraría hasta 1939, con la derrota de 
ta democracia. En Uruguay, los maestros, 
bajo la dirección de la eximia maestra 
Enriqueta Compte uM Riqué, habíamos 
constituído la Comi yuda a España. 
les actividades en 
ue poseía una calidez 
unicarse con la gente e 
a las tareas de ayuda, con 


Julio continuaba su actividad como 
docente pero, en 1939, iniciaba su perio- 
dismo en Marcha, anti-imperialista, defen- 
sor de los derechos humanos, sobre todo 
los de los pueblos de América Latina. 

En las dos décadas siguientes reali- 
zaría sus obras de conductor en la obten- 
ción de una nueva escuela rural, inolvida- 
ble creación que se extendió a otros países 
de América. 

Es que amaba la tierra y sus hom- 
bres; sabía de la escuela rural «como la 
casa del pueblo». 

En 1968, de regreso de una inteli- 
gente acción conducente a alfabetizar a 
grupos indígenas en Ecuador, <e encontró 
frente a la gran crisis que nos conduciría, a 
pesar de la lucha política, a la dictadura. 

Los últimos años en los cuales le oí- 
mos decir: qué hacer, cómo salvar a los 
que debían irse. 

El no se contaba: fue una total en- 
trega que le llevó a la «desaparición» tísi- 
ca como a otros maestros, obreros, estu- 
diantes. Por eso le recordamos ahora, des- 
pués de una década, en sí mismo y como 
simbolo de m'¡chos. De todos los que cum- 
plieron con la sentencia del poeta: 


«VIVIR SE DEBE LA VIDA, DE TAL 
SUERTE, QUE VIVA QUEDE EN LA 
MUERTE» 
Yolanda Vallarino 
w ha / 4 
2 


persona bus 


Me mira desde el papel amarillento, tras los 
tentes del intelectual que crela y quería no ser. Es 
un recorte de diario, de la época en que Jullo 
desapareció. El comunicado en que el Depar- 
tamento de Vigilancia de ¡a Dirección de Inves- 
tigaciones de la Jefatura de Policia de Montevideo 
exhortaba a la población que diera informes so- 
bre el paradero de JULIO CASTRO PEREZ (las 
mayúsculas son de ellos), oriental, casado, de 68 
años de edad, ellos dicen, quien falta de su 
domicilio, se permiten decir, desde el PY de 
agosto próximo pasado (1977). La foto, bajo el tk 
tulo Persona Buscada, hace justicia a los rasgos 
fisonómicos de Jullo, pero no a su carácter. Má 
mira con seriedad desde el papel amarillento. Con 
tristeza; como si todo hubiera ocurrido ya y él lo 
supiera. 

Este país —virgen de muchas experiencias — 
empezó a conocer, en ia década pasada, sueños 
muy distintos a los de ta siesta liberal. El 
uruguayo empezó a verse asaltado por sueños 
malsanos de muerte y de tortura. Peor sún: 
empezó a soñar a sus desaparecidos, cada uno a 
soñar al suyo. Eran —son— los visitantes de la 
noche. Aquellos que de día no están; aquelios que 
a la hora cierta de las cosas tangibles no están. En 
mi sueño recurrente (últimos meses TY y 
primeros del 78), al doblar por Cane! para 
tomar Julito Herrera descubría dichosamente entre 
los árboles y otros autos, la camioneta indio de 
Julio. Yo iba lied _destumbrado. al encuen- 


s a la mujer de quien había 
. Uno habia muerto er. el 


Pues, estar junto a Zaira. Pero 
MN de su casa, como a la 


y copvocado. 
pai— la existerfpgso 
ho obtanie ser avili 


ES 
Aírivicso el pape! amarillento de estos años — 


SHE 


a 
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los que se fueron: Carlos Rea! de Azúa, Daniel 
Waksman, Angel Rama, Mario Arregui, Maneco 
Flores, Nora Giometti, Blankito— y vuelvo al 
silencio fecundo de la redacción de “Marcha” y al 
bullicio trepidante del taller. 

Uno no la sabe bien hasta que es tarde. Soy la 
suma de muchos. Las gentes que nos forman, tan 
callando: y que por vinculos sutiles hacen que 
veamos al haz y el envés. Julio era la vida. La 
alegría y la hebra taciturna. Quizás también la 
seriedfd de esta fotografía, pero por el lado de su 

* derechura, de su integridad de hombre de bien. El 

estaba para el lado cómico de las desventuras, 

Ka pifias de la solemnidad, para la piedad 

con los equivocados, y para sacar las castañas del 

fuego entre cuatro chistes y un vaso de vino. Pero 

eso es el Julio doméstico, el de las virtudes priva- 
das en Cuya pilá bautismal tantos mojamos. 

El Jullo Castro de tas virtudes públicas es el que 
el pals conoció, aunque no to suficiente. Si Quija- 
no fue el teórico —genial — del antimperialismo, 
Castro fue el práctico, el baqueano. El que recorría 
palmo a palmo México, Bolivia, Cuba, Ecuador, 
Venezuela, viendo los problemas en el drama de la 
gente: pata al suelo, vientre hinchado, cortisima 

; esperanza de vida y dependencia. Liegaban las 
: cróni Julta Castro a “Marcha”. El Tropero se 
; acuero nosotros, decía Quijano. Aquello era 
: política internacional, testimonio humano, humor 
. del camino y solidaridad en la lucha por la li- 
: beración de “los de abajo”. Cuando habla que 
¿ Ár les puntas de la ideología con las dela 
personal —ezsa síntesis que en otros 

» Julio sra de una pieza. Sin 

muda o aspirada, buriárndose" de boina 


, cuendo por fin vojvía, “un _guelto 
2 una” para llenar esa columna;que, en 
ras del taller los días ppp habla 
d corta. Después serían ¡037 temáis 

les:. enseñanza, economía, política, 
: escala del hombre, el 

pueélro de núsetros pagos, con el que 
ogó de igual'a.igual toda su vida Y 
Juellas misiones pedagógicas a tos pueblos de 
” ratas, que enseñaron pedagogía a uno, periodismo 
“ aotros, y a todos solidaridad. 
Pero qué voy yo a hablaría de Júlio Castro a la 

gente del magisterio (y menos, en su propia casa). 
Su pensamiento hondamente fiberal, vareliano, 
" tendiente al desarrollo plego dél ser humano en 
“ una sociedad justa, está amasado con sal en la vi- 
' da de Jo, y es con ella un todo único. 
¿[PA buscada? Claro que si. No sospechan 
: Quiene hundieron en !3 sombra, hasta dónde 
i seguiremos buscando nosotfos en la fragante 
: humanidad de Julio Castro. La June “buena no 
. Muere da á 


e 


"Hugo Alfara 


Per:00 sta Critic: de cine. Autor de “Mi mundo ta] cual 
es", “Navegar es ecesario”, etc. 
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VSSERVACIONES 


Los Maestros MIGUEL SOJER y BEATRIZ 
ETCHEPARE así lo recor 
de una década. 


UN DESAPARECIDO QUE ESTA CON 
NOSOTROS 


Todas las revistas pedagógicas del 
país y muchas de las del extranjero reco- 
gieron sus artículos. Era el suyo un estilo 
claro, riguroso y comprometido; presenta- 
ba los problemas, las teorías útiles, las po- 
sibles soluciones y para cada una de éstas 
otra vez los problemas, apoyándose sin 
claudicaciones en la realidad, punto de 
partida y de llegada de su pensamiento. 
Cuando estas obras vuelvan a publicarse, 
los jóvenes educadores aprenderán buena 
pedagogía, aprenderán también a pensar 
anclando en los hechos, que es una mane- 
ra de pensar sin trampas, de vivir honrada- 
mente. 


Transitó por la docencia a 
pidos, comenzando como 
rio y concluyendo como 


un investigador, : 
Tal vez su mayor chsalMbución la haya dado 
a ia educación de las poblaciones rurales. 
Campesino él mismo, alumno de escuela 
rural en su departamento natal de Florida, 
mantuvo toda su vida un contacto íntimo 
con la tierra, sus hombres y problemas, 
como docente, como estudioso y como pe- 
riodista. Incluso como productor. 

Esta sostenida acción en su patria y 
fuera de ella en favor de la liberación de 
los pueblos no le fue perdonada. Su secues- 
tro el primero de agosto de 1977 por la dic- 
tadura y su ulterior «desaparición» trunca- 
ron la vida y la obra de esta compañero, 
fraterno, modesto y grande como pocos en 
América. 

Si el lector no lo toma a mal, voy 
ahora a conversar mano a mano con Julio 
para decirle, para decirte, cuánto todos 
nosotros te hemos querido, cuánto te de- 
bemos y te seguiremos debiendo, cuánto 
hemos aprendido de tí, Canario, Canario 
en alpargatas, Canario bueno, sencillo y 
hondo, Canario humano. 


Maestro y compañero mío, ¿cuán- 
tas páginas hemos borroneado juntos? 
¿Cuántas veces compartimos el micrófono 
en salones, calles y plazas, para detender 
causas que nos eran comunes? ¿Con cuán- 
tos maestros nos hemos reunido, juntos, tra- 
bajando por el Uruguay y por América? 

Porque -¿sabes, Julio?- en los últimos 
años te he echado mucho de menos, en 
Nicaragua, la tierra de Sandino, el precur- 
sor de quien tú tanto nos hablabas. Te cuen- 
to, Julio, que allí todo ha cambiado, que 
los niños van a la escuela y tienen cuader- 
nos y textos nacionales, que los adolescen- 
tes de fas ciudades. aftaberizaron a case 
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todos los campesinos, que EM promesa 


adiase abren dos nuevas aulas, que el 


bien, Julio- en un pais ; - 
bitantes. Sería una fiesta para tí poder ver- 
lo, Julio, y dar una mano y un consejo a 
esta Nicaragua libre, pero hoy pobre y agre- 
dida. Porque has de saber, Julio, que la 
muerte sigue viniendo del norte,.... 

Tú nos habías dicho: «El andar del 
tiempo hacia la liberación de los pueblos 
es constante, y es, además, irreversibles. 
De modo que muere uno y surgen cien. Y 
el elegido que cae renace en la memoria 
de los pueblos, en los libros de poetas e 
investigadores, en los cuadernos de niños 
y adultos, en los nombres de las escuelas, 
Julio, «casas del pueblo», como tú decías, 
nombres de héroes, nombres de mártires. 


También una escuela uruguaya lle- 
vará tu nombre, Julio. 


Miguel Soler Roca 
Prólogo de Cuadernos de Marcha - Di- 
ciembre de 1985) 


JULIO CASTRO 


Siempre pensé que era fácil escribir 
sobre Julio por ser un hombre polifacético. 

Sin embargo ahora, cuando me pon- 
go a hacerlo, ya no me lo parece. 

De todas las facetas salientes de Ju- 
lio, la más importante es su GRAN SENTI- 
DO HUMANO. 

Lo conocí como maestro, como pe- 
riodista y como amigo. 

Siempre me asombró la ternura y la 
pasión que ponía en todo lo que empren- 
día y la entrega total a sus principios que 
eran ejemplares. 

Siempres fue monolítico, no tuvo 
fisuras; actuaba y vivía de acuerdo a sus 
convicciones. Murió por ellas. 

Todo lo humano lo impactaba pro- 
fundamente y vivía con intensidad como 
propias, las cosas buenas o males que le 
pasaban al país y su gente. 

Nada cambió su modestia. Sus mé- 
ritos docentes internacionales reconocidos, 
no alteraron su Vida, ni sus austeras cos- 
tumbres. 

Sus obras «El banco fijo y la mesa 
colectis a» y «La Escuela Rural que el Uru- 
guay necesita», son trabajos serios que aún 
hoy tienen vigencia. 

Las Misiones Pedagógicas lo tuvie- 
ron como entusiasta organizador y pione- 
ro. Siempre fue el compañero de juicios 
certeros y meditados; tratando de mejorar 
todo lo que lo rodeaba, ayudando a todos, 
en fortalezas y debilidades. Tenía un cora- 
zón ancho y abierto como las arenas del 
mar que hacía de él un exquisito ser hu- 
mano, al que RENDIMOS HOMENAJE 
POR SUS VIRTUDES Y SU EJEMPLO. 

Beatriz Etchepare. 
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«UN DIA NOSOTROS HAREMOS JUSTICIA A JULIO. 
Y SI EL TIEMPO SE NOS VA, OTROS LO HARAN POR NOSOTROS» 


Carlos Quijano 
México, 24 de abril de 1980. 


— J. Barboza — Una mañana yo es- 
taba sentado en el escritorio y se 
iba Zabala, oficial principal de la 
Policía, y dijo: “Me llevo a Barbo- 
za. Veaí, vení”. Y me fui con él 
Tba otro soldado más que no recuer- 
do quien era. Salimos los tres y fui- 
mos y paramos el coche por la zona 
de Rívesa y Soca. 

De pronto salió un hombre ma- 
yor, de alrededor de 60 años, poco 


Lo subimos el suto. Yo estaba 
sentado con él al lado. Me dijeron: 
*"Hacelo agechar”. Yo estaba casi 
paralizado. El sa agachabe y 28 que- 
jaba que no podía, le dolían los ri- 
Sones, algo de eso sentí que decía. 
De ahí se lo llevó a la cárcel clan- 
destina de la calle Millín y quedó 
parado alí, en el sótano, con un 


— J.B. — No sé sá de la casa de él o 
de alguien. Venía hacia la calle co- 
mo saliendo de una casa. No llegó a 
subir a su camioneta que estaba es 
tacionsda al lado del coche del SID. 
La camioneta la llevó el tercer sol- 
dado que ibe con nostros a la cárcel 
de Millán. 

El operativo lo comandaba Za- 
bala, oficial de la Policía que estaba 
en comisión en el Dpto. IT. Antes 
había estado en la Brigada de Nar- 
cóticos y últimamente estaba en 
Inteligencia. 
— ¿Se supone que Zabala mabía 

de quién se trababa el secuestro? 
— J.B. — Era un oficial Tendría 
que saber. Iba Zabala y yo con él. 
Llegamos, bajó, entró, quedó pars- 
do ahí. No se le hizo nada en ese 
momento. No sí si después se le hi- 
xo algo. Yo me fui de ahí y volví 
peza la oficina y no supe más nada. 
No sabía quien era. Después, por 


Fragmento de las declaraciones de Julio Barboza, ex-inte- 
grante del SID (Servicio de Información de Defensa, depen- 
diente de la Junta de Comandantes y del Ministerio de Defen- 
sa) publicadas por los semanarios Compañero y Aquí. 


comentarios que sentí por gente co- 
nocida, supe que en esa misma fo- 
cha habían detenido s Julio Castro. 

En el trabajo no sentí más nada, 
ni un comentario. Yo me fuí por la 
fecha en que fue secuestrado. Ya a 
fines de agosto no estaba en el SID. 
Me fui inmediatamente después de 
eso. Yo no estoy seguro de que sea 
Julio Castro, pero por una serie de 
factores que se han divulgado saco 
la conclusión de que tiene que ser- 
lo. Por la el coche, 
esa fecha, pot por la 
— ¿No lo reconoce por la foto? 


gún tipo de resistencia, fue como 
una sorpresa que lo agarraren del 
brazo 


Lo ponen ea la perto de atrás del 
auto, sentado pero hacia abejo. No 
estábamos uniformados (Dpto. Il 
so utiliza uniformes y los coches 
son todos comunes). 

Yo recuerdo que la Indio, ama- 
rillo y negre, estaba en Soca y Rive- 
ra, en esa zona. Lo recuerdo porque 
es una calle más abierta, amplis, es- 
tá el cruce de Pereyra. Pos eso creo 
que ers en ese iugar. La cesa del 
amigo era en Llambí. Pudo haber 
dejado el coche por precaución algo 
más lejos. 

La camioneta se la llevó el otro. 
En el coche manejaba Zabale y yo 
custodisba. 

— ¿Era la primera vez que iba a la 


sa a conocería cuendo hacía poco 


— JB.—No. a rs O on de Milla? 
$ 


— ¿Cuándo se enteró que a Julio 
Castro lo habían secuestrado? 
— J.B. — Al poquito tiempo, por 
máis amistades, que no eran del pro- 
ceso ni cosa similar. Sabían que yo 
trabajabe con algo que tenía que 
ver con milicos pero no sabían en 
qué. En la casa de una amiga, la ma- 
dre dice “viste que ahora secuestra- 
ron a Julio Castro también”. Y ahí 
empecé a darme cuenta de que se- 
guramente era él la persona que ha- 
bíamos secuestrado. Y después, le- 
yendo las declaraciones de la última 
persona que lo vio, amigo de él, de 
la zona en la que estaba, por el co- 
che que tenía, y la hora en la que 
salió de su casa, llegué a la conciu- 
sión de que sí era él. 
— En el procedimiento ¿Él ofreció 
resistencia? 


-— J.B. — No, mo, hasta parecía que 


no le sorprendiers que lo fueran a 
secuestrar. La última imagen que 
tengo es por le vereda, que se beja 
Zabala y dice ““bejate”, ss le peran 
el lado y lo agarran de un brazo. No 
fue un procedimiento espectacular. 
Lo Devan al coche, empujéndolo pe- 
ro sin aparstosidad. No ofrece nin- 
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que la habian empezado a user, y 
fueron esas dos veces no más que 
fui. Esa vez que habías ido mo había 
nadie, niagín preso. 

La casa era en un terreno muy 
grande hasta la otra calle, adelante 
tenía como enjardinado pero mo 
cuidado, con entrada para coche 
cos ladrillito en los canteros pero 
estaba todo muy venido a memos. 
Tenía habitaciones muy grandes, 
dos plantes, una con un sóteno pero 
que era como un piso de alto. Ahí 
en el sótano fue que quedó Julio 
Castro perado con un soldado al la- 
do. No vi si había otros detenidos, 
la casa era muy grande, puede que 
los hubiera y yo no los vi 


pileta inoxidable, era muy moderna 

y quedaba para atrás. 

— Del sótano, ¿qué recuerda? 

— J.B. — Era tan grande como la 

casa, era otro piso. Por lo que me 

acuerdo de veían columnas y había 
divisiones de paredes. Incluso re- 
cuerdo que se veía iluminada la per- 
te del sótano (entrando por atrás se 
ingresaba inmediatamente al estar). 

Esa parte tenía la hz prendida y 

fue en la que quedó Julio Castro. 

-- (De quién es la responsabilidad 
de ese operativo y de la cárcel 
clandestina de Milán? 

— J.B. - El Jefe del Depto. Ill en 

aquel momento seguía siendo Ge- 

vazzo y el Gral. Prantl seguía elen- 
do el Director. 
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Conflito congolés alastra 


Rádio oficial denuncia a presenca de estrangoiros a combater a0 lado de Sassou 
Nguesso. Angola desmente que haja soldados seus em Brazzaville 


A rádio oficial congolesa acusou ontem cidadios centro-africanos. do ex-Zaire e 
ruandeses de estarem a combater 10 lado das forgas do ex-presidente Denis 
Sassou Ngucsso contra o exército leal ao Presidente Pascal Lissouba, numa 
guerra que se estende agora para além de Brazzaville. De acordo com aquela - : 
emissora, captada em Kinshasa, soldados da antiga divisio presidencial de : 
Mobutu. bem como elementos das ariigas forgas armadas ruandesas e ainda 
cidadios centro-africanos, todos incorporados nas milicias “cobras” de Nguesso. 
teriam participado na terga-fcira nos combates travados em Moungali. o bairro 
central da capital. 


—* — Jáno domingo. as forcas leais a l.issouba tinham acusado as “cobras” de terem 
“tropas cstrangetras” nas suas fiiciras, enguanto rumores aponlavam para a 
presenga de soldados angolanos. 


a Ontem. o Governo de luanda “desmentiu tormalinente” que haja soldados 

¿ angolanos a combater ao lado de Nguesso. ao mesmo lempo que garantiu 
"respetar firmemente os principios de náo ingeréncia nos ussuntos internos de 
Estados estrangerros e de boa vivinhaga e desejar a regresso, v mais rapidamente 
po Cel, da paz a Brazzaville.” Só que este conflito entre lacgócs rivais 
co lesas. desencadeado a 5 de Junho passado. parece náo ter qualquer fim á 
vi: continuando á ser ignorado o cessar-fogo assinado 113 de Julho e estando : 
mesma os confrontos a alastrar a Outras zonas do pais. 2 
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No domingo. de acordo com um comunicado do Ministério da Dolesa. um 

comando das milicias “cobras” langou “ataques de guerra contra o porto. A 

aeroporto e o centro da cidade" de Impfondo, cerca de 900 quilómerros a norte 
de Brazzaville, semcando “a morte € a desolagáo entre a populacáo". A mesma | 
fonte releriu que. também neste ataque, as “cobras” vsiavam apoiadas por 
ex-militares ruandosus, 


Fontes humanitárias em Kmshasa confirmaram o ataque contra Implundo. 
acrescemando que cle foi seguido de ajustes de contas e porseguigdes Ómmicas 
entre miniunes de partidos alcctos a ds movimento presidencial de 
Lissouba. .— 


> Couselho de Seguranca da ONU continua a afirmar que náo estáo reunidas as 
condigócs para o envio de uma forga de paz para o Congo. sendo esta a 
"observáricia iigorosa do cessar-fago, a acoltagáo do controlo imernacional do 
acroporto de Brazzaville e a vomade claramente expressa das partes de cheyar a 
una sulugáo negociada que englobe os aspectos políticos e militares da criso". 
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ACERA TIMES CNA il Aria del DR 


SALVAGUARDADA A RETIRADA DAS TROPAS 
PORTUGUESAS DE TERRITORIO ANGOLANO 


As Forgas Armadas Estáo preparadas para proceder á retirada dos militares portugueses de 
Angola se as Nagdes Unidas se pronunciarem pela necessidade de recolher o contingente de 
manutengáo da paz, revelou fonte militar. 
O Estado-Maior-General das Forgas Armadas Portuguesas tem um plano de retirada das 
E forgas portuguesas destacadas em Angola, no quadro da Missáo de Observagáo da ONU 
(MONUA), disse uma fonte militar citada pela agéncia Lusa. 
O plano de recolha do pessoal, que prevé a mobilizagáo de meios militares, será accionado 
para responder a uma síituacio de contingéncia em que a ONU considere necessária a retirada 
das forcas de paz de Angola. 
: A eventual retirada dos militares portugueses será sempre feita em coordenagáo com a ONU, 
E á qual compete accionar o plano de evacuagáo no caso de a deterioragáo das condigdes de 
| seguranga e estabilidade tornarem "insustentável" a presenga das forgas de paz. 
Portugal tem cerca de 350 militares em Angola no ámbito da Missáo de Verificagáo da ONU 
em Angola (UNAVEM) - as companhias de Transmissóes (CTm5) e de Logística (CLogé) - 
e o Destacamento Sanitário 7 (DestSan7), este no quadro da MONUA, além de duas dezenas 
de efectivos que participam em accóes de cooperacáo técnico-militar. 
Quanto á protecgáo de civis, existe também um plano de evacuagáo, accionado pelo 
Governo, com o apoio do EMGFA, em situagdes semelhanres á que aconteceu recentemente 
no Zaire. 
; O regresso a Portugal da CTmS e a CLog6, micialmente previsto para este més, quando se 
! iniciou o mandato da MONUA, foi adiado para Novembro. devido á necessidade de ( 
j sobreposigáo dos dois contingentes da ONU, a UNAVEM e a MONUA, no processo de 
e substituicáo de efectivos, A fonte militar citada pela Lusa adiantou contudo que se admite : 
que as duas companhias possam permanecer em Angola em caso de agravamento da situagáo : 
no país, : 
A Missáo de Observagáo da ONU em Angola criou entretanto um grupo de controlo de crise 
em Julbo passado, que propós que, em caso de degradacáo da situacáo, a Namibia e a Africa : | 
do Sul sejam locais de acolhimento dos “capacetes azuis” e membros do aparelho político e 
administrativo da MONUA. 
A ONU estabeleceu uma escala de cinco niveis para avaliacáo da situagáo de seguranga em 
Angola, mas um documento oficial a que a Lusa teve acesso reconhece que a avaliagáo da 
situagáo de seguranca é "subjectiva” e que "diferentes opinióes foram já levantadas” a seu 
respeito. 
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15 AGO 97 - 10:09 
Angola: Annan quer Eduardo dos Santos e Savimbi num frente-a-frente 


Hessírquia, 1£ Ago (Lusa) - O secretário-geral da ONU, Koffi 
Annan, deciarou quinta-feira em Helsinquia que está a envidar todos 
os esforcos para promover um encontro entre o presidente engolano, 
José Eduardo dos Santos, e o lider da UNITA, Jonas Savimbi. 

Numa COm.erencia de imprensa, na sequéncia da visita oficial 
que está a efectuar á Finzándia, Annan salientou, por outro lado, ser 
ainda "muizo cedo" para se pronunciar sobre as propostas da UNITA 
enviadas a CNU. 


Nesse sentido, lempbrou que o Conselho de Seguranca das Nacóes 
. Unidas vai debater, em breve, a eventual imposicio de sancóes á 
: sa UNITA. 


Kofi Annan falou também de Timor-Leste, sublinhando que a ONU 
deseja encontrar uma so0iuqáo negociada para o cenfiito. 
"Entengderos maánter a discricáo sobre o desenvolvimento das 
negociacdes”, acrescentou, citado pela France Presse. 

: Sobre a República Democrática do Congo (RDC, ex-Zaire), Annan 
al : salientou ser necessário “dar tempo” a Laurent-Désiré Kabila, para 
que possa tomar conta do país, Salientando a promessa do presidente 
democrático-consoiés de organizar eleigóes dentro de dois anos. 

Ánran destacou também que, na próxima semana, a ONU vai enviar 
uma comissáo de inquérito para fazexz o ponto dea situacdo sobre as 
alegacdes de existéncia de massacres de refugiados ruandeses 
perpetrados pelas tropas de Kabila no leste do ex-Zaire. 
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14 AGO 97 - 21:15 
Angola: UE afirma-se "extremamente preocupada" com falhas da UNITA E 


SN 


- A nido Zurzpezla UE: afirmou-se z 


3rixezas. 24 200 .Lusai 
noe "extremarente creccurada” pelo ineumorimerto da Unido Naciona, i 
cara ¿ Troeperdéncia Total de ángcla .INiTa; Jas zesolucses do 
Tonseito 28 ceguranga cara desmizitarizaqáo das suas Zorcas. 
Numa Zecziaragác difurdida em 3ruxeias, a presidencia 
cuxXembucíiesa 2a TE acelcu para que a Jdirecgáo da UNITA iornega 
= manezra 2xauStiva as .nícimacies zecgueridas sobre 


“inegiatamente = 18 manel 
= ', permita a sue verziicacrás >or sbservadores 

23as = proceda a ldesmcciizaqác dos 3eus nomens. 

3 Je sezs zemanas cassaram” Cesde a adoocác da resozucáo 


"Maz 
215 ¿e Tonselho de Jegurancqa daa INU, em zue 9 parácrafo 3 alude a 
cesmoni2uclazáo, 2 "a UNITA aznda cáo lZlorneceu nformacóoes criveis 
322018 2S =8US SieCcI2ivVOS armados”, szaizenta a oresidéncia da J£. 

“ma ova zecusa 2a UNITA em Ccumprir a3 suas obrigcacdes lZevará 


riamente a que seta 2evitável ¿ zmposicdo 3e novas medidas” gelo 
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14 AGO 97 - 21:15 
Angola: UE afirma-se "extremamente preocupada" com falhas da UNITA 


E 
| 
¿ 
j 
$ 

Bruxelas, 14 Ago (Lusa) - A Uniáo Europela (JE) afirmou-se E 
hoje "extremamente preocupada" pelo incumprimerto da Unido Nacionaí i 
para a Independéncia Total de Angola (UNITA) das resolucges do Z 
Conselho de Seguranca para desmilitarizacáo das suas forgas. á 

Numa declaragáo difundida em Bruxelas, a presidéncia ] 
luxemburguesa da UE apelou para que a direcgáo da UNITA fornega 3 
“Imediatamente e de maneira exaustiva as informaqóes requeridas sonre 5 
o Sel pessoal militar”, permita a sua verificacáo por observadores 
das Nacóes Unidas e proceda á desmobilizacáio dos seus homens. 

"Mais de seis semanas passaram” desde a adopcáo da resolucio 
118 do Conselho de Segurancga da ONU, em que o parágrafo 13 alude a A 
desmobilizacáo, e "a UNITA ainda náo forneceu informacóes criveis ; 
sobre os seus efectivos armados”, salienta a presidéncia da UE. 

“Uma nova recusa da UNITA em cumprir as suas obrigacdes levará | 
certamente a que seja inevitável a imposicáo de novas medidas” pelo ; 
Censelho de Seguranca, comenta. ¿ 

; 
] 
E 
i 
j 
] 
| 
7 
e 
E 
t 
1 
¿ 
i 
¡ 
: 
H 
A 
1 
j 
¡ 
: 
3 
i 
: 


Lusa/fim 


¡ 
¿ 
j 
| 


10f1 


€ 1996 Lusa 
Comeniários e Sugesides para .¡2é5c:a 054 


Pa UL APOT Pm rc 1 


dos 


9708727 


03:15:97 07:46:0 


Ab 


01 


08-15-97 09:09 3202 785 8063 7 FAIs >>> COL. E. FERRO (21005-018 


UN-Angola 
AP US 4 WorldThursday. August 14, 1997 9:06:00 PM 


Copyright 1997 The Associated Press. All rights reserved.QbThe information contained in this news report may not 
be published, broadcast or otherwise distributed without the prior written authority of the Associated Press. 


By ROBERT H. REID 
Associated Press Writer 
UNITED NATIONS (AP) -- One day before a deadline for former 
Angolán rebe!s to comply with U.N. orders, international mediators 
Thursday said the UNITA movement had failed to meet requirements to 
avoid economic sanctions. 
On June 30, the Security Council gave UNTTA until Friday to make 
a full and accurate disclosure of its military strength, allow 
extension of govemment administration in areas it controls and 
transform its radio station into a “non-partisan" broadcaster. 
Otherwise, the council said it was prepared to impose economic 
sanctions. 
UNITA submitted a report Wednesday to mediators from the United 
3 States, Russia and Portugal, who oversee impiementation of a 1994 
| peace plan. 


On Thursday, the mediators described UNITA's response as "tardy 
and unacceptable" and "does nat meet” the requirements (aid down 
| “Conceming UNITA's military strength, the data remains very 
| , incomplete,” the mediators said in a statement released here and 
in the Angolan capital Luanda. 
E On Tuegday, the president of the Security Council, John Weston 
: of Britain, told reporters the body was prepared "to consider and 
: lol sanctions on UNITA if it failed to meet the Friday 
: me. 


IR 
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The United Nations imposed a weapons and fuel embargo on UNITA 
¡ four years aga, but the sanctions have had little effect. Weston 
: did not say what stepped-up sanctions would be considered. 


UNITA eams about $500 million a year from selling diamonds 
E mined in areas kk controls. 
: A peace agreement signed in 1994 in Lusaka, Zambia, calls for a 
transitional govemment and demobilzation of UNITA's forces. The 
de transitional government took office in April. 
But tensions began mcreasing last May after Laurent Kabila 
seized power in neighboring Congo, formerty known as Zaire. Clashes 
broke out between government troops and UNITA in the diamond-rich 
north. 
Analysts believe that UNITA leader Jonas Savimbi, nervous about 
the change in power to his north, wants to make sure he retains 
contro! of the diamond mines. 
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U.N. in Angola sends report on UNITA to Annan 
Reuters Worid ReportFriday, August 15, 1997 5:19:00 AM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved.HbThe following news report may not be republished or 
redistributed, in whole or ín part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By John Fleming 

LUANDA, August 15 (Reuter) - The United Nations in Angola 
said on Friday it was no longer waiting for a response from 
former rebel movement UNITA and had already sent a report to 
Secretary General Kofi Annan on whether sanctions should be 
imposed. 

On June 30 the U.N. Security Council gave the former rebels 
until Friday August 15 to reply to demands to comply with the 
country's long peace process or risk facing sanctions. 

UNITA was told to list ts anmed men, start handing over 
termtory to the government and make its radio station 

hy non-partisan. 

Sanctions for faling to do so wauid include a ban on 
foreign travel by UNITA members and curbs on banking, including 
a possible freeze on bank accounts. 

U.N. Observer mission spokesman David Wimhurst told Reuters 
on Friday, "We are not now waiting for a UNITA response. The 
report has already been sent to New York.” 

Barring any last minute UNITA proposals, the U.N. statement 
points toward sanctions, dipiomats say. 

“IfUNITA does not come up with something a lot better 
before the Security Counci convenes,” said one westem 
diplomat, “then they are going to get hit with sanctions." 

UNITA replied last week. Details were not made pubiic but 
the U.N. mission here, comprising observers from the United 
States, Portugal and Russia, said that response was inadequate. 

Wimhursts comment dampened the chances that UNITA, which 
fought the former Maniást govemment for two decades until 1994 
— at times with U.S. and wnite South African support —- could 
influence the U.N. decision by a second, last-minute response. 

ULN. officials and diplomats in Luanda say that even though 
the deadiine for the report is Friday the Security Council will 
probably not sít to discuss the matter unti next week. 

Senior UNITA members m Luanda said on Thursday that UNITA's : 
chief representative to the peace process, Isaias Samakuva, 
would return to Luanda on Friday after consultations with UNITA 
leader Jonas Savimbi in his highland headquarters of Bailundo. 

“tt is likely Ambassador Samakuva will bring some more ¡ 
information for the United Nations when he arrives on Friday." i 
said one UNITA official. REUTER E 
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UN unmpressed by UNITA bid to avoid sanctions 
Reuters World ReportThursday, August 14, 1997 1:13:00 PM 


redistributed, in whole or ín part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


(Adds UN comment on UNITA proposals) 

By John Fleming 

LUANDA, Aug 14 (Reuter) - The United Nations on Thursday 
branded as incomplete proposais by Angola's former rebel 
movement UNITA to revive a stalled peace process, but said a 
final decision on whether to implement sanctions would come 
later. 

The U.N. Security Counca wamed ít would impose sanctions 
including travel and banking restrictions from Friday uniess 
UNITA took steps to comply with the 1994 peace accord wtich 
ended two decades of civil war against the formerly Manást 
government of President Jose Eduardo dos Santos. UNITA responded 
this week. 

"After a deep analysis of the information presented, the 
(U.N. Observer Mission in Angola) and the (observer nations) 
found that UNITA did not respond in a concrete way to ... the 
Security Counci resolution of June 30, 1997." the U.N. mission 
said in a statement : 

The statement said the number of men that UNITA claimed to 3 
have under arms was "highly incomplete" and the information H 
the former rebels had offered on arms was *insufficient ” z 

David Wimhurst, spokesman for the U.N. mission, had : 
initialty said the U.N. decision wauld be announced by the Joint ¿ 
Commission, the body cverseeing the peace process in Angola. $ 

Officials said later, however, the decision whether to H 
impose sanctions against UNITA probably would be announced in 
New York. 

Wimhurst said the UNITA proposals addressed three key i 
demands made by the Security Council on June 30 to avert Bl 
sanctions. 

The demands included handing over the vast amount of 
territory UNITA sti! controls to the government, defining the , 
number of armed men ít sáll controls and turning ts propaganda : 
short-wave radio station, Vorgan, into a non-partisan entity. i 

A source involved in the peace process said UNITA had agreed 
to transform ús radio station after a feasibilty study, but 
that areas UNITA was proposing to hand over were remote and 
surrounided by other UNITA-held territory. 

The Security Counci gave UNITA untfí August 15 to submit a 
plan of how to move forward on the three demands. 

On Tuesday, Security Council President Sir John Weston 
tumed up the pressure, saying: "We will consider and we will 
impose additional measures. Let no one say later that they were 
not warned. The situation is totally unacceptable.” 

The European Union urged UNITA on Thursday to com ply. 

UNITA, the National Union for the Total Independence of 
Angola, fought the govemment from 1975 until the two sides 
signed a peace agreement in the Zambian capital Lusaka in 1994, : 

Under the terms of the treaty the former rebels were to 70 7 y) 
disarm completely and hand ther territory — whose diamond 9 8 ? 
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mines provide the movement led by Jonas Savimbi with a hefty 
income — to the government. 

But UNITA atill controls up to 70 percent of Angola and the 
government says UNITA still has 35,000 armed troops. Military 
analysts and diplomats in Luanda estimate UNITA troop strength 
at between 15,000 and 25,000. 

UNITA claims in a new document seen by Retuers to have 5,448 
armed men — almost twica as many as previously admited. 


CAI AR IIEAA Y NOME AIN AO OIR IATA SU 


ea tr to, 


A 


> APIS dd Y, 


ATIIAQULARII TIRA A IA 


9708727 


E 19 dae CLP 7 


De 


: 0s 
UNIVA Responds to UN. 


10f2 


0202 785 8063 FarIs 


>++ COL. E. FERRO Zio009-016 


woshinglonpost.cam | hema paga | ale index | auarch | help !- 


UNITA Responds to U.N. Request 


By Robert H. Reid 
Associated Press Writer 
Thursday, August 14, 1997; 10:39 p.m. EDT 


UNITA Responds to U.N. Request 


UNITED NATIONS (AP) -- One day before a deadline for 
former Angolan rebels to comply with U.N. orders, 
international mediators Thursday said the UNITA 
movement had failed to meet requirements to avoid 
economic sanctions. 


On June 30, the Security Council gave UNITA until Friday 
to make a full and accurate disclosure of jts military 
strength, allow extension of government administration in 
areas it controls and transform its radio station into a 
“pon-partisan” broadcaster. 


Otherwise, the council said it was prepared to impose 
economic sanctions. 


UNITA submitted a report Wednesday to mediators from 
the United States, Russia and Portugal, who oversee 
implementation ofa 1994 peace plan. 


On Thursday, the mediators described UNITA's response 
as ''tardy and unacceptable” and ''does not meet” the 
requirements laid down by the council. 


“Concerning UNITA's military strength, the data remains 
very incomplete," the mediators said in a statement released 
here and in the Angolan capital Luanda. 


On Tuesday, the president of the Security Council, John 
Weston of Britain, told reporters the body was prepared 
“to consider and to impose" sanctions on UNITA if it 
failed to meet the Friday deadline. 


The United Nations imposed a weapons and fuel em'w- 20 
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on UNITA four years ago, but the sanctions have had little 
effect. Weston did not say what stepped-up sanctions 
would be considered. 


UNITA earns about $500 million a year from selling 
diamonds mined in areas it controls. 


A peace agreement signed in 1994 in Lusaka, Zambia, calls 
for a transitional government and demobilization of 
UNITASs forces. The transitional government tooK office in 
April. 

But tensions began increasing last May after Laurent Kabila 
seized power in neighboring Congo, formerly known as 
Zaire. Clashes broke out between government troops and 
UNJTA in the diamond-rich north. 

E Analysts believe that UNITA leader Jonas Savimbi, 

i E nervous about the change in power to his north, wants to 
make sure he retains contro! of the diamond mines. 


€ Copyright 1997 The Associated Press 
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Sexta-feira Dias preocupantes em Angola 
15 de Agosto de 1997 


internacional 


TEA NU e observadores rejeitam propostas da 
CATA A UNITA 
Cana) PÚBLICO 
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Servigo PÚBLICO son 
| ' . UNITA. 
| | Gabinete PÚBLICO e 


PUBLICO na escola As Nagóes Unidas e os observadores do processo angolano (Estados 

: Eu leio o PÚBLICO Unidos, Rússia e Portugal) rejeitaram ontem as mais recentes propostas da 
UNITA quanto á aplicagáo do Protocolo de Lusaca, sendo de crer que a 

Home Page situagáo se mantenha preocupante ao longo das próximas semanas. 


Na véspera de o secretário-geral Kofi Annan entregar ao Conselho de 
: Seguranga um relatório em que poderá admitir, a curto prazo, sangóes a 
7 aplicar ao movimento liderado por Jonas Savimbi, a ONU e a "troika” de 
observadores menosprezaram as afirmagóes feitas pelo segundo partido de ; 
Angola, considerando que os dados fornecidos quanto a0 número de A 
soldados e á quantidade de armamento náo sáo satisfatórios. 


A UNITA diz que apenas poderá ter alguns milhares de soldados e de 
policias ainda operacionais, bem como uma escassa quamtidade de armas, 
mas as Nacdes Unidas - tendo em conta, inclusive, observagdes feitas por 
satélites norte-americanos - estáo em crer que o grupo conte com mais de 
15.000 ou mesmo 20.000 homens mobilizáveis para novas operacóes; bem 
como com armamento recém adquirido no mercado internacional. 


ro 


Na quarta-feira á noite, o ministro angolano da Administragáo Territorial, : 
Faustino Muteka, considerou inaceitáveis as novas propostas da UNITA, 
pois esta náo estaria na disposigáo de entregar quanto antes todas as 
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localidades que controla e de despartidarizar por completo a Voz da 
Resisténcia do Galo negro (Vorgan). 


Europa preocupada 


A própria Uniáo Europeia se declarou ontem "extremamente preocupada" 
com a falta de uma resposta mais cabal da UNITA a todas as exigéncias que 
lhe váo sendo feitas pelo Conselho de Seguranga das Nagóes Unidas quanto 
á inequívoca desmilitarizagáo das tropas que aparentemente ainda lIhe 
restam, depois de oficialmente já ter acantonado há meses todos os soldados 
que possuía. 


Mostrando-se em profunda consonáncia com a ONU e com Washington, 
Moscovo e Lisboa, a presidéncia huxemburguesa dos Quinze pediu a 
Savimbi que fornega de imediato as informagóes que lhe váo sendo pedidas 
sobre o seu pessoal militar, de modo a que se proceda á desmobilizagio do 
MESMO. 


Depois de hoje se conhecer ao certo todo o articulado do relatório que o 
secretário-geral Kofi Annan tem vindo a elaborar nos últimos dias sobre 
Angola, o Conselho de Seguranga agendará para um dos próximos 10 dias 
mais um debate formal sobre o mais rico dos países africanos de lingua 
oficial portuguesa. 


"Se houver sangóes, é certo que haverá guerra”, disse entretanto 30 
PUBLICO o representante da UNITA em Portugal, Isaac Wambembe, 
segundo o qual "as sangóes náo resolvem problema nenhum”" e as mais 
recentes propostas de Jonas Savimbi sáo até uma manifestagáo de boa 
vontade. 


Por outro lado, autoridades de Luanda e militantes do Galo Negro tém 
: vindo a desmentir as notícias de que qualquer uma das partes angolanas 
estaria a participar na guerra que desde Junho se trava em Brazzaville, entre 
as forcas do Presidente Pascal Lissouba e as do seu antecessor, Denis 
a Sassou Nguesso. 


No domingo, as tropas governamentais congolesas davam a entender que 
haveria soldados angolanos a combater por Sassou Nguesso, mas ontem o 
dedo da rádio oficial de Brazzaville já apontava noutro sentido, 
especificando que naturais da República Centro-Africana, do antigo Zaire e 
do Ruanda é que estariam a ajudar a combater Lissouba. E 


APA A A A A 


No que se refere aos homens de Savimbi, o que já se dissc em aigumas 
chancelarias é que uma parte deles estaria em Brazzaville a ajudar o 
Presidente Lissouba, depois de no Zaire, agora República Democrática do 
Congo, o marechal Mobutu ter sido substituido por Laurent-Desiré Kabila. 


SAI PORO EIA IA AEDAN 


A situagáo regional está cada vez mais complicada, havendo a rádio oficial 
de Kinshasa noticiado já que as tropas de Kabila dispararam morteiros 
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contra Brazzaville, do outro lado do rio Congo, depois de projécteis vindos 
j de lá terem caído sobre um seminário do ex-Zaire e ferido duas pessoas. J.H. 
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heavy fighting is reported in tne Angolan enclave of Cabinda between 
the government and UNITA [National Union for the Total Independence of 
j Angolal forces. An Angolan Government newspaper says the action is 

h concentrated in the towns of Tando Zinze, Buco Zau, and Belize. 

h Angola's Defense Ministry also says many rebels of the Front for the 

i Siberatior of the Cabinda Enclave have carried out 15 attacks on Army 
targets in the area. 

Cebinda, located in that country's ocean coast between the two Congos, 
h roduces most of Angola's oil. 
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Az least 617 former Nationaz Union for the Total Irdependence of 

Argola (UNITA! soldiers were dermobilized £rom the Chitembo assembly area, 
in Bie Provínce. This was confirmed by (Canzao Valente), Voice of 
Resistance of the Black Cockerel correspondent in the area, adding that 
3,386 women and childrer also left the areá. These former UNITA forces 
wiil rezoin civiiian society this month because conditions offered by the 
United Nations nave substantially decreased in the assembly areas recently. 
To this mus. be added the impending rainy season, which will make matters 
worse. 
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Naya FHARARE, Zimbabwe (PANA) - President Robert Mugabe on Tuesday naized 
the contribuzions made by Zirmbabwe's defence forces in JN and JAU 
peacekeeping operations in Africa. 
In his speech to over 30,000 Zimbabweans gathered to witness the 
celebrations of the Defence Forces Day, Mugabe said their contributions had 
been marked by dignity and discipline. Zimbabwe is proud of the 
achievemenzs of her defence forces in carrying out humanitarian operations 
in Somalia, Rwanda, aná Angola under the auspices of the UN and OAJ. 
In all these operations and observer missions, our defence forces 
raised high the Zimbabwean flag, with discipline and dignity, to the 
admiration of rhe whole world, he said. He said because of the prevailing 
peace in the region, the forces would embazrk on income- generating 
activities, in order to improve conditions oí service and the s:uate of the 
country's defence systems. They were offering such services as 
refurbishment of vehicles, tanks, aircraft. 
The defence ministry, which was allocated 2D [Zimbabwean dollars] 5.4 
billion (YS$490 million) in the budget for the coming 18 months, needed 
more resources to be able to build its fighting capabilities and military 


preparedness, ¡fugabe said. 
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Mugabe álso praised tne participation of defence forces in the 
preservazior of natural resources in collaboration with the department of 
national parks and wíldlife, provision of rescue services for flood 
victims, and control of malaria outbreak. On the welfare of defence 
forces, Mugabe said he was happy with the establishment of the construction 
regiment, to help adáress the shortage of accommodation for officers. 

The celebrations went on peacefully, without interruptions from 
disgruntled liberation Waz veterans, as happened during the commemoration 
of Heroes Day on Monday. Activities lined up for tne day included parades 
by Zimbabwe National Army, Air Force of Zimbabwe, the Zimbabwe Republic 
Police, and the Zimbabwe Prison Service. The crowd would also be treated 
to helicopter displays, gun drill and a soccer match in the afternoon. 
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suatemaiila, td may (Ek. La policia antinarcóticos de 
Guatemata detuvo hoy nor tráfico de Brvoas al coronei del Ejército 
( Extradición reclama Ja Justicia de ELQU 
informaron fuentes oficiales, 
choa Putz anos. Tie sororendido ==ta n 
del Denartamento de Uferarionmes Antinarcoticas de la Guardia de 
hacienda cuando realizaba una transacción de cocaina en un sector 
al surneste de esta canitaíl. 


La poficia 1ncautó al menos 2 kilos de cocaina v lonrá la 
7 detencion de otraz do= oersonas. identificadas como Walter ullada 
il Milton tolberto Palencia. 3mformó et portavoz de la Guardia de 


Hacienda. Faustino Sanchez. 

F1 valor de la droga ha s1d0 calculado en ? millones de 
quetz ales ícerta óones= de dólares). zeñaló Sánchez al 
Taqregar que también fueron decomisados cuatro ehiculos en los 
estaba la cocaina. 

El tefe de la Fi=calía de Marcoactividad., Oscar Contreras. 
conf3rmo la detención del militar ai telenoticiero "Noti 7* 
elonió la colatoración brindada opor el Fiército. 

Gchoa Fuiz se convirtió hace 
del Fiército de Cuatemala en ser reclamado por Hdashinaton " 
introducir drooa em testado= línidos. 

ucionalidad. el máximo tribunal del país. 
rechazo € e extradición en =u contra por 
Improcedente. aunque Hashinaton todavia abriaaba la esperanza de 
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Un agente encubierto que 
se quedó sin protección 


-Un suboficial de la Policía trabajó entre narcotraficantes » Tenía identidad 
secreta + Pero un tribunal oral reveló su verdadero nombre y les sacaron el caso 


SILVIA CLIANS 
Tribunal Oral N* 1 de San Martín 


2 una Causa por te- 
velar Ta AS identidad de un te 


encubrerto. ue tom. por ta 
¿mara a22ción Penal, que r 

además, remitir el caso a la Corte Supre- 

ma 

ON político mar 

esta manera linalizo tn “leading «a- 


en setiembre de 


2 empez. 
1996 zuindo el cmaiónies comicano Ims- 


OKEN 
L Policía F recibió un 4 ama que 
To dejo atónito. Era una citación para que 


“un suboficial que habi 11353380 20M8 ELA 
agente encu se presentara en un jur 


CiO oral y vblizo. El tribunal que to Th- 


ma r su nombre 1eal. prete 


arara como testigo en la sa 


13 que 


y En abril de 1995: el hombre se infiltró 


pesen io 
hasta ho datos acerca 


10s 
¡NOS com- 


na banda de narcos por orden de la 
una federal Raquel Moms Es 
Durante pS meses hizo de custodio 


he El nombre verdadero del 
| agente estaba cn un sobre 
¡ lacrado; se quedó sin las 
| garantias que ofrece la ley 


radores. Gracias a su participación fue- 
ron secuestrados siete Eos es cocaína y 


ends siete personas, 
Kto de “tenencia de estupefacientes con fi- 
nes de < 2305. 

El aso tiene varios ingredientes inédi- 
tos. Talvez el mis grave det sea e 


ue se originó cuan 


xJ] ds 2UTIMIT UNT 
audiencia previa al juicio en la que esta- 
tes el fisca ensotes 


los detenidos, los pes ron el ver- 
Esa udo CIO D Oda, es 
un sobre lacrado. por la jueza Morris 
Di0o2y > 43 terminado su 
trabajo, es dear. la etapa de la instrucción. 
“Para nosotros el testimonio del agente 
encubierto era clave. porque él fue el hilo 
conductor de la investigación —explicó el 
fiscal Alberto Nisman-. Por eso pedimos 
que declarara, pero a puertas cerradas, sin 
público y sin imputados presentes”. 


Sin garantías 

El Tribunal, sin embargo, insistió. Car- 
los Zorraindo, abogado de la División de 
Asuntos Penales de la Policía, evitó la pre- 
sentación del suboficial planteando la nu- 
bdad de la convocatoria judicial. 

Su argumento fue simple: no se esta- 
ban ofreciendo las garantías que establece 
bh dey para preservar la identidad y la segu- 
ridad de los agentes encubiertos. 

“Lo que petigraba no era sólo la vida del 
suboficial y su faroilia, sino la figura 
¡tridica —explicaron fuentes judiciales—. Si 
nadie puede ser obligado a trabajar como 


Eo 


Figura que genera polémicas 


Con el caso Coppola el trabajo de los 
agentes encubiertos se y co- 
sechó una pésima imagen en la opi- 

nión pública. La figura. sin embargo. 


ya venía generando polémica. 
La ley permite que un agente encu- 
bierto cometa un delito, ”: ” por 


su falsa identidad. siempre y cuando 
no ponga en peligro la vida o la seguri- 
dad de nadie. A raíz de esto muchos ju- 
ristas hacen una distinción entre el 
agente “encubierto” y el ” 

mientras que el primero sólo es testigo 
o. al menos, participe secundario de un 
delito, el segundo geneza situaciones 
que lo ponen en el higar del detincuen- 
te y son una trampa para los investiga- 
dos 


El suboficial de Morón que fue cita- 
do a declarar en un juicio oral y público 


agente encubierto y encima los que acep- 
tan no tienen protección ¿quién va 2 que 
fer ser agente encubierto?”. 

Como respuesta. el tribunal rechazó la 
protesta de Zorraindo y envió un nuevo te- 
legrama al comisario de Morón: que un 
policía hiciera guardia frente a la casa del 
suboficial hasta asegurarse de que había 
recibido la citación para dedarar. 

Entonces el abogado del agente encu- 
bierto presentó un recurso de Casación, el 


02-07 


trabajó como custodio de un presunto 
distribuidor, una persona minusválida 
que necesitaba “asustar” a los morosos 
con una presencia intimidante. La in- 
formación que el policia juntó entre 
abril y agosto del 95 fue entregada, pe- 
riódicamente, a la jueza de Instrucción. 
Durante un juicio oral que se desa- 
rrolla actualmente, al fiscal Alberto Nis- 
man se le ocurrió un recurso ahternati- 
vo: citó a declazar al jefe del policia que 
trabajó corno agente encubierto. “Co- 
mo el agente fue poniendo a su supe- 
rior al tanto de todo lo que veí2, yo le 
pedí al comisario que recreara sus di- 
chos -explicó Nisman-. En algunas 
. inchuso, se labraron x- 
tas en la comisaria”. A indirecta- 
mente, el fiscal cuenta así con el testi- 
monúio del agente encubierto. 


Tribuna) lo denegó. pero hizo una corxe- 
sión: aceptó tomar la declaración a puertas 
cerradas, pero permitiendo que los acusa- 
dos escucharan desde otra habitación. 

La medida no convenció ni al fiscal Nis- 
man ni a Zorraindo. que se dirigieron a la 
Cámara de Casación Penal, el máximo tri- 
bunal penal del país. “La Cámara aceptó la 
Queja y ese mismo dia decidió intervenir 
para proteger la identidad del policía, sohi- 
citando el expediente del juicio”. explicó 


mo agente encubierto tiene una 


glamentación especial. 


ntervienen por or- 
que los designa en 

ae Coto sedal 
El juez le pide al jefe policial de La 
zona donde se investiga el delito 
una lista de los hombres que consi- 


do, en la caja fuerte de su despacho. 
La ley pena a los que revelan indebí- 
damente esta información con pri- 
sión de dos 2 seis años e inhabihita- 
ción absoluta perpetua. 


"abla: corre peligro su 
o su familia. el 2gente tie- 
ne derecho a medidas especiales de 
protección: cambio de identidad. pa- 


se a retiro von jubilación extraordi- 
nara, traslado y nuevo empleo. 


Víctor Hortel. secretario general de la 
Cámara y encargado del “secuestro”. 

El lunes 16 de setiembre de 1996, a las 
siete de la tarde, Hortel retiró el expedien- 
te y el juicio quedó suspendido. Hablan 
declarado cinco testigos y faltaban catorce 
horas para el momento en que el agente 
encubierto se tenía que presentar. 

Finalmente la Cámara de Casación se 


e 
la 1 de la Cámara conduyena que el desti 
monio del agente encubisrto no era “de 
absoluta necesidad” aq lc ra 
gundo tugar, apartaron al 

a o Vania 
remitieron su fallo 3 la Corte Suprema pa 
ra que evalúe el desempeñade los jueces. 

Esto último significa que la Cámara: 
Que no está para pedir el juicio. 

ítico de jueces federalej y nacionales- : 4 

e sugiere a la Corte qué lo re ¿La” 
razón?: inobservancia de h ley 23.77 
Lucha contra el Narcotráfico. que regia 
menta la figura del agente encubierto. 

La decisión se tomó a mediados de: 
abril El Tribunal Oral N* 4 de San Martín, ” 
regale A todavía no puso fecha 

reanudación del juicio. 

Mientras, tres de los siete detenidos fue- 
ron liberados, el tribanal cuestio- : 
nado consideró que “el tiempo de su de- 
tención dejó de ser razonable”. Los tres, y 
sus compañeros presos, saben el nombre 
verdadero del agente encubierto. o 
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Un perro adiestrado 
descubrió más de 


111 kg de marihuana 


Buen olfato: un eScUadrOn: 
de la Gendarmería con la 
ayuda de Peter, un can entre- 
nado para buscar drogas, ha- 
1ló el embarque que estaba 
escondido en dos autos. 


FORMOSA.- Con la activa partici- 
pación de Peter, un perro adiestrado 
en descubrir drogas, la Gendamería 
Nacional detuvo a cuatro personas 
que transportaban más de 111 kilo- 
gramos de picadura de marihuana 
que ingresaban en nuestro país des- 
de el Paraguay 

Todo comenzó en el mediodía de 
ayer, cuando gendarmes del Escua- 
drón 16, asentados en el puesto Fer- 
min Rolón, realizaban un selectivo 
control carretero. 

En esa ocasión se detuvo la marcha 
de dos vehiculos sospechosos: un 
Ford Falcon gris, con patente de la 
provincia de Buenos Aires, y un Ford 
Taunus celeste. 

Mientras sus ocupantes acredi- 
taban sus identidades y la docu- 


mentación de sus vehiculos, uno de , 


los gendarmes puso en acción a Pe- 
ter, que comenzó a olfatear minu- 
ciosamente la parte externa de los 


rodados. 
Mientras el can hundía su hocico 
l enel interíor de los guardabarros del 


Ford Taunus, rompió el silencio con 
insistentes 

Al ser revisados, los gendarmes 
descubrieron allí y en los zócalos del 
rodado unos 75 paquetes, del tipo la- 
drillo, prolijamente escondidos, que 
contenían unos 30 kilogramos de pi- 
cadura de marihuana. 

El perro también se hizo escuchar 
al revisarel Ford Falcon, donde se en- 
contró la mayor parte del cargamen- 
to: 183 ladrillos con 81 kilogramos del 
mismo alucinógeno. 


Producción paraguaya 
Los cuatro ocupantes fueron deteni- 


Fuentes de la investigación confíia- 
ron que cada vez son más frecuentes 
los embarques de Cannabis sativa, 
más conocida como marihuana. 

Hay que tener en cuenta, según se 
agregó, que Paraguay es uno de los dos 
productores más importantes de marj- 
huana en el mercado latinoamericano. 

Para el narcotráfico, por ahora, la 
Argentina, por su vulnerabilidad 
fronteriza, en parte, suele ser un 
trampolin para que estos alucinóge- 
nos puedan ser comercializados en 
Europa y en Asia. .- 


Justo L. Urbieta 
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Prometen luchar contra la droga y piden ventajas comerciales 


CLINTON ESCUCHA RE CLAMOS' 
DE SUS AMIGOS DEL CARIBE 
yE 


que 
gozan México y Canadá por el NAFTA. 
BRIDGE- celes en los 
TOWN, Bar- |Ude Mew Simes próximos cin- a 
bados (Servi- es 
cio de “The New York Tk significará un incremento del 
mes” exclusivo para EL. comercio tanto para Cen- 
PAIS).— El presidente. peli como para las 
on ínton carece de autoridad naciones del Caribe”. 
a a El dar de la Casa 
api a LE 


on su propuesta crol ab Únicos ATENTOS. Bf Clinton il secretaria de Estado, Madeleine Albright, escuchan la posición * 
como una manera de real la pérdida de recaudación des cebada ea SL Michal (Barbadco). (AP) 
zar EE Ticiativa para la de USS 2.000 millones. aguas territoriales como en Felipe deere go comercial y económico al 
: , Ñ el espacio aéreo. ejecutivo sociación régi de Fidel Castro, los 
a) O ES da WU COMBATE A El acuerdo de combate Ye Industria y Comercio del paises del Caribe incremen- 
para bienes onginanos LAS DROGAS del narcotráfico impulsado Caribe— consideró que al- tan su comercio con ta isla. 
¿sien los gobernantes por Estados DS había e necporares dl HAFTA A “Estados Unidos es un muy 
sido denunciado Barba- : uen amigo y 
planteos red ds y Vamblca como Una: Porque no están preparados << enfoques sobre varios le- 
tóamérica, en o ac e dic trumento legal destinado a POr naar Sus Srenones divergen- 
E propon- —cieron algo: coincidencias - Violas su soberanía. M CUBA EN cias respecto de Cuba”, ex- 
dr on STPIOxImO PTSu- entre Jamaica 1 


"Bambados Los paises del Caribe ya presó el ministro de Retacio- 

para permitir que las autor tienen su propio acuerdo de DISCUSION nes Exteriores de Trinidad y 

ra de la Cuenca” dades de Estados Unidos hbre comercio y las empre- “Otro de los puntos de dis- Tobago, Ralph Maraj. La in, 

E es “a 50s- sas de la zona se benefician  cusión fueron las relaciones tegración hemisférica es un ; 

por esta- A a dal del acceso preferencial a con Cuba. Mientras Estados proceso irreversible y ningún * 
tráfico de drogas, tanto en Estados Unidos y Canadá. Unidos mantiene el embar- país puede irenaria”. 


—— 
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Bill Clinton finalizó la gira por 
América sin grandes resultados 


e Clinton desplegó el 6 y 
7 de mayo una ofensiva de seduc- 
ción y relaciones públicas manifes- 
tando reiteradamente su admiración 
por la cultura y la historia de ese 


vez sin 


mexi 
cano, sino que la demanda de droga 


flagelo. 

Clinton firmó junto a su homólo- 
go mexicano Emesto. Zedillo una 
“Alianza contra las Drogas”, con una 
nueva estrategta que ambos Gobier- 
no deberán precisar de aquí a fin de 
año. 


Los líderes centroamericanos — 


ción entre Estados Unidos y la re- 
gón. 
Obtuvieron en cambio la promesa 
de gestiones para ampliar los benefi- 
cios de la Iniciativa de la Cuenca del 


troamericanos y Clinton fir- 
maron en San José un 
acuerdo de “cielos abiertos” 
para impulsar el flujo de 
vuelos comerciales entre Es- 
tados Unidos y la región. In- 
teresada en desarrollar el vi- 
tal sector del turismo, Cen- 
un espaldarazo con la vísila 
del presidente a un parque 
nacional de la selva tropical 
costarricense. considerado 
como un modelo mundial de 
protección ambiental. 

La etapa caribeña, que per- 


nalidad (de Clinton) y su Hillary Clinton se da un baño en las costas de Barbados. mitió a Clinton reunirse el 


pas 
del viaje, la llegada de Clinton había 
suscitado expectativas que una vez 
concluida la visita no siempre que- 


salvo Panamá— que se reunieron 
con Clinton el 8 de mayo en San Jo- 
sé de Costa Rica habían concentra- 
do sus expectativas en dos temas: 


sábado con los líderes de la 
región (salvo Cuba) y dedicar el res- 
to de su gira a descansar en las pla- 
yas de Barbados, también puso de 
manifiesto diferencias entre el gigan- 
te del norte y las frágiles economías 


migración y comercio. 
E del Caribe. En la “Declaración de 
masivas” 


”, Clinton se comprome- 


habrá “deportaciones Bridgetown”, 
inmigrantes indocumentados, algo tió a extender algunas ventajas en el 
que Washington viene repitiendo acceso de sus productos al mercado 
desde hace meses y que los centroa- norteamericano. 
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REY OPUSFIH Y ASAD MANTIENEN PRINER CONTACTO EN VARIOS MESES : 
fmán. 10 dan (EFEj.+ El Rey Mussim de Jordania, por vez : 
órimera en «arios meses. llamó hoy. martes. por teléfono al ' 
presidente sif10. itatez mi ñ=zad. con oulen trató la situación 
en Sriente tedio Y "los desafios” due afronta la nación Árabe. ; 
informo un comunicado oTticial cordano. 
"fmbia= lideres subrayaron la importancia de la continuación | 
Geli diáloao como metor medic Dara resoiver cualouvier crisis 0 ! 
conflicto en la región y evitar un deteriora de la situación que a j 
su ez Drovocaria inestabilidad". aTtirma el comunicado en velada ¡ 
referencia a la crisis en el proceso de nar árabe- israelí y los ¡ 
acuerdos de cooperacion militar entre Turouia e Israel que | 
suecitaron la inquietud de Sirix. 
Las autoridades iordanéás aoregan ote "el Rev Husein y el 
presidente sad inzi=tieron en la necesidad de sequir =us , 
consultas Y la coordinación a alto nivel entre sus naizes =obre ; 
asuntos de interés para el mindo árabe" Í 
En referencia a la incur=iómn militar turca. el nasado 41 de : 
mao. en el orte de lral el comainicado =enala due "ambos lideres 
reiteraron =t anayo al principio de no interferencia en los i 
acintoz imternos de Otros pals=ez= la necesidad de mantener la ¿ 
=oberania e inteorinad territorial de lios Estados de la región". 1 
21d Rey Husein inició hoy tna ora por caatro paises Puropeos y | : 
eisiterá Turaniía la =emanña próxima Dara discutir com el nobierno | ¡ 
de fntftara la situación en la reción. especialmente la incursión ¡ 
turca en Irak y la cooner ación militar entre Turoutia e lzrael. ¿ ¡ 
Sean hay el diario sordano "Al Du=stur", el monarca | 
bir iria decsaneñar durante este viale un napedld de mediador ; 
tensiones entre Siria Hirquaia sobre El sipuestao : 
2 ins kia del Partido de Trabaladores : 
RRA, , moititar turno srarI h 
A E entre el res Hu=zctno y el presidenta 
diaz dia Vue Al manarra Briana $ 
nartiad in de habrr mantenida ; 
MITO dobez. con ) presunto 
DERIO SRT. 
A 101403 2103432 de dia 0 partidos 
iratenarn de abortar toda intenta de melarar la Ñ 
Siria iocñanjta como 1o hicieron en el pasado". 
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JORDANIA A.S5ALDT 
RELACTONES FRNTRE JORDANIA Y A.SAUDIT “BELVEN A LA NORHAI. LIDAD 


amán. A gin (EFE. Las relaciones entre Arabia Saudi y 
Jordania parecen haber vmelio a da normalidad. tras la visita que 
mo al reino hacieñn, €l ¿85Te de la diplomacia saudi, principe 
Said fil Faisal. 

Durante los dos dirías de sti visita a fMmár. que concluyó anoche. 

sables Jordañnos que su pais 
tomara "medidas" mara impuizar los lazos económicos bilaterales. 
seguí fuentes diplomáticas en nrdania. 

"Fi principe Sad premetió due sua pas empleará a más 
ciudadanos € LMGOntaríá más croductos de Jordania y tomará medidas 
para facilitar la entrada de las exportaciones aoriícolas inrdanas 
a Gtros paises del 001to Férsico”, según un comunicado difundido 
boy. UEvezs. por la oficina del primer ministro iordanc. Abdel 


si omjini=truo ssudi, aseguró a los respon 
, 


>aiam Al Mavali. quien se habis reunido con el jefe de la - 
diplomacia =eluii. ; 


For =ut parte. durante su estancia en Amán, Saúd Al Faisal dijo . 
haber propuesto "algunas idea=" a Havali + al rey Husein, para 
impulsar la cooperación entre sis paises. cuyas relaciones se 
deterioraron tras ía invasión iraquí de kuwajt en 19750. 

Vesvués de nue el monarca hachemi fuera acusado de apoyar los 
planes del oresjoente Faqui. Sadam Husein. eñ el gulto Férsico, 
Arabia Saudi interrumpió sus suministros de petróleo a Jordania y 
las importaciones de productos de ese ass y despidió a cientos de 
ciudadanos jordanos que trabalaban y residiarn €n el reirmo wahabi. 

Saúd 1 FPaisal dic que el mensaje del Rey Fahd de firabia 
Saudi que entrecoo al rey Husein mencionaba la necesidad de "elevar 
el m1vel de las relacioncoz bilaterales y de inmunizarlas contra 
tituras fluctuaciones". eps alusión a eventuales conflictos 
interárabes que podrjian provocar divislones en el seno del mundo 
árabe. como ocurrió entonces. 

El ministro saudí inmsinuá que su pais reanudaria sus 
exportaciones de crudo a Jordania en caso de que los suministros 
de petréleo iramiti «l reino hachemi fueran interrumpidos. "Arabia 
audi avidará a Jordania ante cualquier eventualidad”, prometió el 
jefe de la dirliumacia seatidi a Jos responsables ¡iardanos. , 


En dos 4ltimoós dos años, rabia Saudi aumentó oradualmente sus : 
tupirtaciones de reraducitosz pordanos, 7 *n 1377 el reino Wahabi se 
convirtio en El pi lmer mercado era las exportaciones sOrdanas. 

Ve acuerda om Tas últimas ostadisticas rel Fanco Central de ' 
derdania. Arabia audi imoorté productos ordanos, en los o imeros , 
dor mesez de este aña nar valor de 22.1 millones de dolares. 
mientiras ue el vatios de las dimoortaciones de lrak de productos 
FOFdanoes an ee mismo keriodo fe Je milliones de dólares. 

a0idiania. due cubre sus mecesidades esneigeticos con petróleo Ñ 
rata aro una eención especial en el embaroo impuesto siesde k 
10% a dar. vecibe diariamente de ese pass na total de 75-006 , 
barrales de eran derivados nue son iranspor tados en unos 2.000 : 
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Elio pernrest de paar en Mriente Medio. dla autriiald imcitir=1ón 
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imán, Ju jun (EFE). Ci rev 
la reirima Hur, viajo tioy a itolanda. primera 
euronea daue les llevarí también a Frantiix. 


a 
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El monarca mantendrá conver 
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Intfarmaron 


cuatro 


2concmica E á 
asis y la orestacion de asistencia si Fein 

El rev Husein. que viaeta con e 
Harvali. Y otros miembros de =u dabinete 
los terminos del Acuerdo de fi=06c1ación ote 
recientemente com la lnión Europea =n cumbp 
Euromeditertranea de 


rey en Furo 
últimas etectuado 


nueva el 
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FOR CUATRO FAISES 

Jordania, acompañado de 
ctana de tina gira 
Suiza y el Reino nido, 


lideres de los 
la cooperación 
==) 


s inversiones en este 


ñ 


fñbdul Salam 

intentará mejorar 
daa firmó 

limiento de la cumbre 


Pa abordarán jattlalmente las 


cara intentar encarrilar de 


or =u arte. lald afirma que el monarca visitará 
Turctiia al termino de =1u1 glra euronesa para conversar com el 
residente Ssuleimán Lemirel sobre los ultimos acontecimientos en 
la reaión. en referencia a la actual incur=ión militar turca en el 


arte de Irak y los pravectozs q 
turco-israeli. EFE 
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TORDANTA TRAK 
METORA COMEROTO TRAR CON STRIA NO AFESTARA JORDANIA, DICE AZTZ 


Amán. J9 ¿un (EFF>.- El vicerrimer ministro iraquí. Tarez 
Áácic. aseguró hov. jueves. a Jos lideres jordanes que e 
entre las dos paises no se verá afectado por el reciente 
intercambio de visitas de dos delegaciones económicas siria 
iraqui, y la consiguiente mejora de relaciones. 

“Cualanier mejora de las relaciones de Irak con un país árabe 
no se hará a expensas de otro Estado árabe", dino Aziz a los 
periadistas después de reunirse con el primer ministro jordano. 
Abdul Salam Majali. 

Aziz reconoció aue Trak ha firmado recientemente un número 
indeterminado de contratos con empresas sirias dentro de la 
fórmula de “alimentos por petráleo" 

"Deseamos que las relaciones con Sirja se normalicen, pero les 
aseguramos que esto no se reflejará de forma negativa en ningún 
| otro país árabe". dijo. 
"El empleo por Irak del puerto jordano de Aqgaba (mar Rojo) se 
| remonta a 1974, cuando las fronteras de Irak se abrieron a todos; 

ios paises árabes". agregó Aziz en referencia a la preccupación 

E ¿ordana de que Ja mejora del comercio entre Bagdad y Damasco Jleve 
al Gobierno iraquí a cambiar Agaba por los puertos mediterráneos 
sirios para descargar los envios de productos dentro del plan 
“alimentos por petróleo”. 

Según esa fórmula aprobada por la ONU. Irak, que está sometida 
a un embargo comercial desde la invasión de Kuwait en 1990, puede 
exportar petróleo por valor de dos mil millones de dólares cada 
seis meses para comprar pradusrtos básicos a su población. EFE 
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EGIFTO-LICIA 
MUEBARAE Y GADAFI IMFULSAN CODFERACION ECONOMICA BILATERAL 


El Cairo, 123 jun (E£FE).- El presidente egipcio, Hosni Mubarak, 
v el líder libio, Muamar Gadafi, han dado un fuerte impulso a la 
cooperación económica entre los dos paises vecinos. como base para 
la creación de un mercado árabe común. 
“La cooperación egipcio-libia puede servir de núcleo para 
janzar un mercado árabe común", afirmó Mubarak, en una rueda de 
prensa que ambos ofrecieron anoche en la ciudad libia de Tobruk, 
después de reunirse. 
Mubarak viajó a Tobruk, la primera ciudad libia después de la 
frontera, acompañado de una importante delegación integrada por el 
primer ministro y los titulares de Exteriores, Transporte, 
Fetróleo, Finanzas, Comercio e Industria, entre otros 
responsables. lo que indica el marcado carácter económico de la 
visita a Libia. 
Gadafi, por su parte, subrayó la importancia de acelerar la 
puesta en práctica de los proyectos conjuntos decididos por ambos 
paises, e invitó al sector privado de su pais a invertir en el 
gigantesco proyecto egipcio de Toshki. 
En esa zona del desierto suroccidental egipcio comenzó en 
enero pasado la comstrucción de la primera fase del proyecto, que 
aspira a crear un segundo Delta del Nilo en el sur, robando al 
desierto un millón de hectáreas de terreno hasta el año 202%. 
Después de la entrevista a solas de Mubarak y Gadafi, ambos 
presidieron la sesión del Alto Comité Mixto ministerial, que 
djiscutió sobre los mecanismos para aplicar los acuerdos de 
cooperación e integración existentes entre ambos países, según 
dijo el ministro de Información egipcio, Safuat Al Sharif. 
También abordaron los ministros la creación de una zona de 
libre comercio entre los dos paises y la ejecución de varios 
proyectos industriales y agoricolas, asi como la cooperación en 
lvas campos de transporte. comunicaciones, inversiones, fiananzas 
y educación. 
Se acordó celebrar una reunión el mes próximo para ultimar la 
apertura en Egipto de cuatro estaciones distribuidoras de petróleo 
libio. 
En el terreno del transporte y comunicaciones, la reunión 
examinó un proyecto para la construcción de una carretera que una 
el oasis egipcio de Siwa (en el desierto ovucidental) y el lihbio de 
Cagbub, y otra proyecto para 
con la ciudad egipcia de Asuán 
Cairo). 


1 
comunicar el asis libio de Al Eafrah 
ímil tilónetros al sur de El 


Se abordó igualmente la posibilidad de unificar las politicas 


financieras y monetarias entre ambos paises, e incrementar =1 
volumen de intercambios comerciales, dijo Sherif. EFE 
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ARQUES iampidración) 
FATEES "DECLARACION DECS ALO. PECIDERA INTEGRACION ECONORITA 


3Hia (17135. Ce Mira 3FEFEJ.> Los ministros de UCsxteriores «de 


lata 
los ochoa pases Tirmantes de la “Declaración de Namasro”. 
decidieron crear 1415 Mercado COmMa, Fon pride paso para la 
inteuración econónica de los 22 paises de la lina Arabe, a! 
concluir oy Jueves dos dias de cewumniones on la ciudad siria de 
lbataria. 

En tun cominicado final gublicado al término de las + >ouniones. 
los ncoho ministros subrayan que “la zona de libre comercio cue : 
Faipto Y Siria decidieron establecer servir. como preludio para la 
creación de un mercado Grabe comun 

Durante las reiniones, se decidió due expertos de Siria, 
taipto + «<? Consejo de Cooperarión del 601fto se reunirán antes de 
septicacre próximo para "preparar oil terreno para la creación del 
mercada común“, afirma el vcomñnonjcado Tinal. 

La idea de crear un mercado árabe común ha sido evocada por 
Egipto durante las reuniones de Farlementarios Arabes que <e 
celebraron en £) Cairc en mayo pasado. 

£3 presidente egipncic., Hosni Mubarak que respaldó totalmente 
la ideas. explicó en repetidas ancasiones que un mercado árabe común 
es muy necesario para hacer trente a los bloques económicos del 


La creación de tin mercado común arabe podria contribuir a 
acabar com las divisiones producidas en el seño del mundo árabe a 
2 de la invasión iraquí de Euwait en 13990. 
En cuanto al proceso de paz de Griente Medio. el comunicado 
final de las reuniones de lataria, reiteró el rechazo de los ocho 
paises de la "Declaracion de Damasco” al mantenimiento por Israel 


de su ocapación de los territorios árabes que srouná en 1767, a 
incluidos los altos sirios del Golán. 3 

"El hecho de que Israel sigue sin haberse retirado totalmente E 
hasta las fronteras anteriores al 4 de duenio de 1957 representa un y 
distanciamiento de las referencias de la Conferencia de Madrid : 
(que lanzá el proceso de paz en 19912 y del principio oterritorios ; 
a cambio de pazo”. afirma el comanicado. ; 

Los ocho paises de la "Declaración de Damasco” (Siria, Egipto, j a 
¿ los seis paises del Consejo de Conneración del Golfo (006): : 
rabia Saudi, Kuwait, Bahrein, Omán. Batar y Emiratos frabes i 


Unidos piden asimismo a los dos copatrocinadores del proceso de 
paz árabe-israeli, Estados Unidos y Pista. que garanticen que 
todas las partes implicadas en el proceso de paz cumplan con sus 
compromisos en el marco del proceso de paz. 

El comunicado firmal asegura que los ocho paises apoyarán a 
Siria en Caso de "amenazas Y provocaciones" externas contra 
Damasco, en alusión a Turquia e Israel. cuyve cooperación militar 
ha suscitado la preocupación del mindo 3ávabe, y a las repetidas 
amenazas iseraelies contra Siria. 

Los ministros de añEE de los paises de la "Declaración de 
Damasco*. alianza creada poco después de la liberación de kuwajt 
de la invasión iraquí en 1391. critican. en su comunicado final, 
la decisión reciente de la Cámara de Diputados de Estados Unidos 
que considera Jerusalén como "capital indivisible” del Estado de 
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Uruguayos de origen árabe repudian presencia del 


Una organización civil integrada 
por uruguayos descendientes de fa- 


da de Israel. La 
en la inauguración “avaló” el “patro- 
cinio” del acto por parte de la Emba- 
Jada israelí, señala el fax enviado por 
Fearab Uruguay, una organización 
con personería jurídica desde el 26 
* de junio de 1979 e integrante de Fea- 
rab América, una entidad internacio- 
nal con representantes en países de 
-las tres Américas. 

“Un acto que pudo ser universal, 
contemplativo de todos aquellos que 
por su fe o por su origen de una u 
otra forma ven a la ciudad .de 
Jerusalem como un simbolo, se con- 
virtió, únicamente, en un acto priva- 
do del Estado de Israel, en el que se 
proclamó su soberanía sobre ella. No 
es desconocido para nadie el hecho 
de que dicho Estado pretende con- 
vertir a la Ciudad Santa en su capi- 
tal, lo que no es reconocido ni acep- 
tado por las Naciones Unidas, ni por 
la inmensa mayoria de los demás 
países del mundo, incluida nuestra 
República Oriental del Uruguay y la 
Santa Sede”, señaló el fax al que tu- 
vo acceso LA REPUBLICA 
:.. “Es con simpatia que vemos que el 

gobierno ntal de Monteví- 


deo haya designado una plaza con el 
nombre de Jerusalem”, Ciudad San- 
para las tres religiones monoteis- 


tas (Judaismo, Cristianismo e Isla- 
mismo)”, señala la misiva, y aclara 
que “En los fundamentos de la Comi- 
sión de Nomenclatura de la Junta 
Departamental de Montevideo, se ex- 
presa por el miembro informante: "La 
Comisión aconseja, sin enarbolar la 
bandera de ninguno de los que en- 
tienden que esta ciudad les pertene- 


Más adelante, la Fearab recuerda 
la resolución de la Asamblea Gene- 
ral de las Naciones Unidas estable- 
ciendo la “Internacionalización de 
Jerusalem, sometiéndola a un Fidei- 
comiso Internacional”, “con el apoyo 
de la Santa Sede” y destaca que la 
ONU *rechazó” la “ocupación militar 
de la ciudad por el ejército israelí 
[...) exisió su cese y declaró la nuli- 
dad de las medidas tomadas por Is- 
Tael para cambiar el status de la 
ciudad”. También señala la existen- 
cla del Tratado de Osio, firmado por 
el Estado de Israel y la Autoridad 
Nacional Palestina con el apoyo y 
respaldo de los Estados Unidos, 
donde se prohibe “realizar asenta- 
mientos ni otros actos que obstru- 
yan dicho acuerdo”. 

Respecto a la autorización de la 
Junta Departamental dei 13 de 
mayo a colocar “una placa con una 
inscripción tomada del profeta 
Isaias”, expresa que “el acto efectua- 
do el viernes 23 de los corrientes 
adolece de una serie de irregularida- 
des, a saber: A) Se realiza bajo el pa- 
trocinio de la Embajada del Estado 
de Israel. La presencia del señor in- 


or-o! 


intendente Arana en inauguración de Plaza Jerusalén 


tendente municipal de Montevideo, 
entendemos que avaló dicho patroci- 
nio. B) Concomitantemente a la colo- 
cación de la placa arriba indicada, se 
iza la bandera de Israel y se entona 
su himno patrio”. 

“Es indudable que estos hechos 
desvirtúan totalmente los fines, mo- 
tivos y condiciones, en base a los 
cuales los integrantes de la Junta 
Departamental de Montevideo apro- 
baron la colocación de la placa y se- 
guramente el señor intendente resol- 
vió la realización del acto. 

Un acto que pudo ser universal, 
contemplativo de todos aquellos que 
por su fe o por su origen de una u 
otra forma ven a la ciudad de Jeru- 
salem como un simbolo, se convirtió, 
únicamente, en un acto privado del 
Estado de Israel, en el que se procla- 
mó su soberania sobre ella. 

No es desconocido para nadie el 
hecho de que dicho Estado pretende 
convertir a la Ciudad Santa en su ca- 
pital, lo que no es reconocido ni 
aceptado por las Naciones Unidas, ni 
por la inmensa mayoría de los demás 
paises del mundo, incluida nuestra 
República Oriental del 42 OSO y la 
Santa Sede”. 0z0b 

“Por ello, señor Menacnte Fea- 
rab Uruguay quiere hacerle presente 
su dolor y su rechazo ante los he- 
chos que desvirtuaron totalmente el 
evento y que imponen la práctica del 
“hecho consumado" en detrimento de 
los anhelos de paz, justicia, libertad, 
como asi también el derecho a la au- 
todeterminación de los pueblos”. 
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PALESTINOS: CORRUFC ION 
DIMTTIO El. PROCURADOR FISCAL IALED AL GUIDRA 


Jerusalén. % itinm (£FRJ.- El fiscel procurador de la Autoridad ; 
- Hacional Falestina (SYHFPI1. Jaled al Guidra. presentó su dimisión al i 


oresjdente. Vaser Arafat. informó hoy jueves la agencia pelestina 
de noticias War. 
Fuentes palestinas en esa ciudad autónosa indicaron que la 


dimisión de fl Guidra. presentada anoche al regresar Arafat de una 
gira por ferica. le fue exiaida por el oresidente de la ANF debido Ñ 
a supuestos delitos de corruoción aque 59 especificaron. ; 


ál Quidra. de 6% años. fiscal procurador desde que la frania 
de Gaza addauirió su sufonoamia en 1274. alegó para dustificar su j 
dimisión que sifre del corazón y está perdiendo la vista. EFF ¿ 
e7/mwr/3d1 
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Arafat arrestó 


inteligencia 


RAMALLAH, Cisjordania, 11 (Reu- 
ter).- La policía palestina arrestó en 
la ciudad cisjordana de Ramallah al 
jefe del servicio de inteligencia mili- 


Fuentes palestinas dijeron: hoy -. 
que el jefe del servicio de intelígen-; 3 
cía militar de la OLP, Husseín Ila- !: 
yan al-Sawadeh, fue arrestado ayer 
por la noche por órdenes del presi- 
dente de la Autoridad Palestina, ' 
Yasser Arafat. 
“Sawadeh fue detenido para ser in- 
terrogado”, informó el brigadier ge- 
neral Moussa Arafat, que dirige el. : 
servicio de inteligencia militar dela. 
Policía National Palestina erl Ciajor-1": 
dania y la Franja de Gaza. 5 
La emisora Radio Israel informó Y 
que Sawadeh está sospechado de es- VU 
tar involucrado en el asesinato de - e 
dos árabes que vendieron sus tierras |, 
acolonos judios, violando una orden * 
de la OLP que prohibía llevar a cabo- 
ese tipo de transacción. 
Otro funcionario de la OLP que pi- : 
dió que su nombre no fuera 
do, dijo que “Arafat ordenó el arres- 
to de Sawadeh porque abusó de su 
autoridad y maltrató a varios pales- 
tinos, así como por otras razones que : 
no mencionaremos”. a 
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PROBLEMAS INTERNOS DE PALESTINOS 


Arenas de corru 


Más aKá de la habitual mirada 


de la prensa, centrada en el 
conflicto entre israelíes y 
palestinos, existe una serie de 
problemas internos menos 
conocidos. En Gai, 
actualmente bajo control de ta 
Autoridad Palestina, hay 
denuncias de corrupción, 
monopolios y hasta un A 
mercado negro para la venta 
de pases laborales. Temas que 
generan un creciente 
descontento popular. 


om tecodeo, Vero. ele tarot 
os vita costera cont vista ae ko 
, estanques de Gua, se kvan- 


ta la mansión a medio construir- 
de Mohamed Dahlan, el jefe de 
Segunidad Preventiva, la principal 
de las 11 fuerzas palestinas de 
seguridad. Pero tras una serie de 
escándalos internos, podría decir- 
se que su casa fue construida sobre 
harcna. 

No todo marcha bien con la 


constricción. La casa de cuatro 
pisos de Dahtan, que según se aftr- 
ma tendría otros dos pisos hajo tie- 
rra, y la nueva ruta que Hova hasta 
su cmurada, parecen demasiado 
pesadas para la arena sobre la que 
están construidas. En los últimos 
meses hubo que añadir muros 


hechos con barriles de petróleo 


03-03 


pción 


para impedir los deslizamientos 
dle La arena hacia el mar. 

Pero ese no parece ser cl prisa 
Gpal problema Para el millón de 
palestinos que viven cn la franja de 
Gaza, con un ingreso promedio 
«e 2.000 dólares por año, la nueva 
ñqueza de Dahtan y dos lideres de 
h Autondad Palestina (AP) estra 
señal de que sólo ellos parecen 
beneficiarse de los a nerdos de 
paz de Osa, que les devohieron el 
control de la zona en 11994, 

En el campo de refugiados de 
Barcij, Yusuf aHihaldi, un cambis- 
ta, as lloraba: Vico en una habita- 
ción y media con ocho hijos. Cano 2X) 
dolarrs por mes y cada día cuando wo 
nuestro saco de harina noto que no 
dnensn suficiente perra todas”. 

Los escándalos de corrupción 
son el tema diario en Gaza Dal 
fan. que nació cerca del campo de 
refugiados de Khan Younis, no es 
clúnico que gasta ostentosaunmenie 
su dinero. En pleno corazón de 
Gaza acaba de ser construida la 
nueva casa de Abu Mazen. el nego 
ciador palestino en Oslo. Su costo 
estimado es de más de un millón 
de dólares. 


Situación interna 


Los palestinos protestan por la 
situación. Nasser a+Khaldi, que 
conduce un camión, explicó: “Solo 
se dan ocho permisos para que los 
cancones entren a Iune, así que sólo 
trabajo un día a la sana y eso no me 
alcarca para pagar el seguro y e man- 
lenimiento”. 

Para muchos, da divigena 
palestina no es directamente res 
ponsable por la miseria cn la zona, 
poro su estilo de vida demuestra 
ma extraordinaria arrogancia. Al 
contrario que los habitantes de 
Gua. los dirigentes tienen dere- 
cho a trasladarse y viajar. Según 


una anécdota que circula en la 
2oma, Usmen Jihad, esposa de Abu 
Jilvad, st hogar teniente de Yasser 
Aralar aseado en POR, estaba 
furiosa por comentarios de la 
prensa que afirmaban que ella 
hacía ss compras on lsael. “do no 
compfno en Tel Aro”, de habría 
comentado a una amiga. “Voy de 
cominas a París". 

La atmóstera de gueto que se 
ve en Gua fomenta ex tipo de 
comentaños acercado dos dirigen- 
tes que benen pases especiales 
pera entrar y salir de La zona, Pero 
no hay dudas de que muchos 
vnembros de la AP se hun henef- 
clado rápidamente de Li Stiración. 
Exigen denia sodio een 13004 - 
cado negro qui oltenes porn 
sos de trabajo, que se venden a 
unos 1.000 dótares cala uno. 

Más importantes son las mono- 
polos, Gua conanne unas 3.000 
toncladas de cemento por día, que 
es priristo por una única compa- 
ía en la cual Dahlan tiene parte. 

El principal monopolio de 
Gaza es, empero, el de alBahar 
(Fi Mar). “Es como un monstruo”, 
dijo un experto. “Exá en todas par- 
tes. (Dienes lo tienen a Su CTYO SON, EN 
sus mapa, hijos o hjas de dirigentes”, 
agregó. Si una persona quiere 
publicitar algo en Gaza, comprar 
programas de compautación o 
afquilar una casa frente al mar, 
debe dirigirse a esta empresa. 

Cuiosunente, el escándalo se 
hizo público debido a un mal 
entendido. En mayo, Arafat, ante 
denuncis de posibles siracoóo- 
nes de dineros públicos, ordenó la 
publicación de un informe de 600 
páginas. El informe fue mal inter- 
pretado y la prensa divulgó que 
prohaha kh desaparición del dine- 
ro, cuando en realidad hablaba de 
las posibles maneras en que el 
efectivo podría haberse gastado o 
perdido: baja en los precios de las 
tierras e imposibilidad de detener 
el contrabando. 

Los dirigentes de Arafat tuvie- 
ron que defenderse de acusacio- 
nes que, en reabdad, nadie había 
hecho. Al misno tiempo, Arafat 
frenó otro duro informe acerca 
del mal manejo de los fondos 
públicos que refería a las enormes 
ganancias por La venta de cemen- 
to, petróleo y tabaco y afirmaba 
que dos ministros palestinos “pas 
tan en hijos edtrawgemnitrs”. 

En el persndo La AP proctamaba 
haber terminado la ocupación 
igactlí. Pero el descontento poptr 
lar continúa y abora ya no parece 
apuntar a Israci, sino a los propios 
hombresde Arafat 8 
PATRICK COCKBIJRN, DE THÉ INDEPEN 
DENT EN GAZA, D:CLUSNO PARA tres 
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Netanyahu no será | 
«procesado, resolvió : ( 
la Corte de Israel 


Alivio: la disposición del 
alto tribunal puso fin al es- 
. cándalo que involucraba al 


premier israelí; siguen los 
enfrentamientos en Hebrón. 


JERUSALEN, 15 dde La Corte 
Suprema de la israelí negó hoy 
una petición que reclamaba el proce- 
samiento del primer ministro Benja- 
min Netanyahu, por su actuación en 
el escándalo en torno del nombra- 
miento del abogado Ronnie Bar-On 
como fiscal 

Asimismo, el tribunal rechazó ape- 

_laciones que pedian que fuera desti- 
tuido y se iniciara juicio al ministro 
de Justicia Tzahi Hanegbi. 

En el fatlo, adoptado por una ma- 
yoría de 4 a 1 en el tribunal de cinco 
magistrados, se establece que la de- 
cisión del fiscal 


juíciar a Netanyahu, “no fue burda- 
mente nable” 
La decisión pone fin a un escán- 
dalo que en un momento estuvo a 
to de hacer caer al gobierno de 
etanyahu. 
“Es una gran victoria”, manifestó 
* Shaí Bazak, vocero de Netanyahu. 
El tribunal, sinembargo, no exone- 
ró a Netanyahu, al decir que la deci- 
sión de no procesarlo era “una zona 
gris” y comentar que el comporta- 
miento de quienes estuvieron involu- 
crados en el escándalo se había des- 
viado de las reglas normales del go- 
bierno. 


Nombramiento cuestionado 


El caso se inició en enero, luego 
que Netanyahu nombrara como fis- 
cal general a Ronnie Bar-On, un 
abogado con insuficiente calífica- 
ción jurídica y miembro del partido 
de gobierno, el bloque Likud. Bar- 
On renunció al cargo un día des- 
pués debido a las críticas que gene- 
ró su designación. 

4 A continuación se inició una inves- 


tigación, luego de que ia prensa reve- * 
lara que Bar-On había sido nombra- : 
do por consejo del lider del Partido ' 
Shas, Arie Deri, quien enfrenta car- * 
gos por corrupción y fraude, y que la 
agrupación forzó su designación co- 
mo condición para aprobar el acuer- 
do sobre la retirada israelí de la ciu- 
dad cisjordana de Hebrón. 

La policía recomendó en un infor- 
me que fueran procesadas las prin- 
cipales figuras involucradas en el 
caso, pero el fiscal general decidió 
que únicamente la evidencia contra 
Deri era suficiente como para llevar- 
la a la corte. 

El opositor Partido Laborista dijo 
que aún la decisión de la minoría del 
tribunal demanda la renuncia de Ne- 
tanyahu. 

“Israel merece un primer ministro 
que sea más responsable, honesto y 
digno de crédito que Netanyahu”, se- 
ñaló un vocero del partido. 


Más luchas en Hebrón 


JERUSALEN, 15 (EFE).- Al menos 
cuatro personas, tres palestinos y un 
agente de la policía de fronteras de Is- 
rael, resultaron heridas hoy en el se- 
gundo dia consecutivo de enfrenta- 3 
mientos en la ciudad de Hebrón, en . 
Cisjordania. 
Según fuentes policiales de Israel, 
los palestinos, que protestan contra 
la política de asentamientos judios y 
la expropiación de tierras, arrojaron 
once “cócteles Molotov” contra los 
efectivos de este país, que protegen el : 
enclave judio. : 
Las fuerzas de seguridad replican 
con balas de goma y gases lacrimóge- 
nos a los manifestantes palestinos, 
concentrados en la “cashba”, el casco 
antiguo de la ciudad. 
Los enfrentamientos, de los que 
hasta el momento se mantiene al 
margen la policia palestina, que con- 
trola los barrios en los que viven 
130.000 vecinos, coinciden con la 
más grave crisis en el proceso de paz 
desde la firma de los scuendos de Os- - 
lo de 1993. EN bob,» 


9708755 


M9 DOSURE. FB, | 2) Ls 2Lp/ AN | 
.D . 
Lérvet a AXE GO s 
nue ropa 2006 
Uta ess ' . 
| 
j 
Í 
| | 
des o Ad O puede ym ¿ ANFSo aria + de la | 
| as ES EN a nitarte == 2onoamia : 
ls Mo Ti ad, ' | 
| E EPS TEE APA e OM A A bes scared 


IA RA ERA ERES DR II AP ATRAER IR 


Dl-06 9708756, 


96sL80L8 


¡SNE ZadO] OPABITYH 


*peprnua3u] esa] 9p opeoad 
Un $3 333U1Q€3 3p SIS].19 BUN Ip 31.18d 
PBuOJ 0195 JOPIIIA AP PPIEI E] AND 
19921) '3N8]S 033N/ 19 (013108) [9p 82 
-91d BUN OPIAQUI BY 'PIFUIPUTP 9JUDLU 
-Bpeulad3xa “ypae1sy eompod e] 
"SIJPJ[[TU SEJPIENÍ Ip PPEeJsaJe 
e.1oyre 'US[esnar ap eÍ91A pepnio 
P] 9p 3QL.E ESE) NIUE LUN U9 IJAJA 
OPIPID3P BY -JOPE90A0.Id Opeperdsap 
un O OU0Jo) O1Je3oOSs Un OULOS 'ow 
-S[u [9 'SOJUSTUIEJUISP SAJEJ ARSINA 
-WII EJed 3JU9199 JUST UE IJ9Y eun 
PIpua] UOJeys 'SeZUBurg apsaq 
"SOUNISIYEA SO] UOD SIUOJDBIDOR 
-3U SE] SP UOLIBZ] [EJEA E] Y OPISNPUO) 
ey anb Á 3JUIUITRUO(IBUIIIU] BPEz 
-Pyda e13930.059 Bun 'SaQUIR Se.191] 
U9 SIT]3P.IS] SOLLIBQ AP SOJUITULRJUISE 
3p EANITOd E] IP OSUIJIP UI UN SI 
2nb 0Uu1s '7861 US 'OULQIT [SP UOISEAU] 
Po13P.1 A PpereJIedstp e] 49 198.15] ap 
sedou3 Ser ouezueduo o[os ou anb e 
-NP OUBU 3P JETTUL X9 UN SI *'SOXOPO] 
-JOB.1I(N SAJOIIIS SO] HP -EJDUIIOUT E] 9] 
«puLlad 35 [S- OPBuIul OYTU “UOIB Ys 
'"SEINASIP SEAINU IP PUE IEB 
e] 'eyu1oU093 e] ap ofauBl [a eed 
23.1153p ns anb seur 'pue3tode (¿03 
-13NUI PISA PÁ OSEIB 0?) BZ¡UOBP SOU) 
*S3[Bd SO] UOI ZE IP OSIDOAd [3 IND J9 
u9 oJUa uo! un U3 'UOAB US AND SY 
1e3 md [o opefeq erqey al 
U9[QUIBJ AJAY [9,L U9 BUEI]IUEIJIOU 
epefequia a2USÁN UI 8] “99aJed [e 
*and10d 0U]S *PPE1IPOUI EJDUIBLAP E] 
9P PIDUIISISIL E] JOA O[OS OU OJIBAD 
Pp t13IYE OpaND IND 09d *(SILOJA19) 
-X3 S9UOJIP[IH O SEZUBUI 'ESUIJIC) 
00] $03 1938(UTUI $3 SO] JP ON E EQUA 
-[dse OYe Un 398y 3ND BYIALIP EP] Ip 


UQITEY UN “UOIBYS [91 Y *BPUIALA DP 
8 M3") [en90e 13 pas anb eo¡puy opoL 
*'BJLUOUOIA AP OJJBISTUNA] 19 Ua JOP 
*J19]A Y PA9paons usb asue1unBald 
BI1QB) BIOYVY '0PO] $3 OU 0S3 094 
"0419108 [8 USP3JUO? A] 
anb pep1[1q8159 e] $998.19 U09 ULAQOI 
3S “E ]NIIS OPUNUI 19 P.IJUOI PIES EL 
-3n3 eun UB.1q[[ anb *soxopoj.1o so”] 


ídv) 


EE 


80/94n38|p $0] UE[S) OU UPIGOH UE 8 


mr ra 


*OPB.1019918 [9p OJUATI JOd 
07 19p opredsau op uguodspp o¡9s anb 
e asad 'ou131q08 [98p sojsand $01 ap 
oyuero od pg [9 usasod anb 'soxopoj3 
-J08.13]N $9.103995 $0] 9p éy9U9N [JU 3] 
-U9199.9 e] e osade.13u09 Un JOPII3JA] 
109 3p191d (39559UY B] AP SEHUBA 0Z1 
SU] 9.1q0S SOYEBISI 99 AP EJ IBJUQUIE] 
«180 8] J10ÁBU 113py eun usuna anb 


A AR a 


sopy 18d ¿ ap oyeqez un) ou.Ja¡qo3 
3P UQI9]LOI NS *'OdUIAJI OUISTU [Y 
"113493u] uopoedna8e eun 119 
-NPUO) Y 'BPPSB AB 2.1913 US JBUTO 
8 8359].1.18 eS 8ND 0] UV) 'SO[.IBS.ISA 
-PE S9[ENJUDAS OP PNAT] 19 ABJOBA 
3P 8219] Y 0194 'Opue.1do] p153 O] 
A 'opnaed ¡e us 03ze.19p]] ns J98uod 
-u] o3sandoJd ey 9s Ny Auron 


0UsJOJU| SRWS¡QOJÓ EJUSIJUO NYUÁLUION SUIJUSIN 


*“pnAFT 19P OPr9NT 
spu 07 “(A407 PIABA) J9[(JOUBO Jen) 
-98 19 Á JOP|19JA UO9 OJUNÍ 'UBQUIB a? 
-U] $013 'U[¡S3G W3YPu9y ejueu.laq 
:08 X9 [3p OfTy 'ur89g queg sejoualo 
ap oJ3sjupul Xa 19 Á SUSY PUSOJA 
J9[[9UBI Xa ya 0Ba2N] Á *'eydaJap e] 
9p $091.1Q351Y $0] SP OUITI]N TA A 01ISTU 
«pu Jaujad Xa “Ue ys Ar yzyA an 
NYBÁUBIAN SP 0UJOJUO [SP ALAA UI 
u9 OJ3u Id 19 :3JUB USOS OpridoA 
:04JU09 [8 3318N$ NS Y IBIQH] OPIpyo 
-3p UB]Qq8u Se.nB[y SBPeo]J[]eO suo 
“IOPII9JA IP SIJUY “9Ppod [AP OLOT 
-19(9 [8 NYBÁAUBI2N Y PINARIEI anb 
e3s1ysa.ap anboq [3 *PNxy] [9p Sery 
$e] e uQpnoes 0.130 erode 'uprov.lop 
-04 e] Us 03 sad ns 9seq anb 91ua3 
-11Jp Un JOPII1IJA Sp BydUasne e] 

*'OUIS[QY [E BUIOSP IS "O119.19Ape 
ou asaJed anbune 'eJoye 1'81quied 
-$3 0] 9P E][e Seu oyonul ajusula¡qua 
:01d “o3¡e Ánul 0378 083]] 198.15] op 
€1.10381Y 8] US O.ISJUJUL JS IA UDA 
-0f SPU 19 'NyLÁUBIAN Uyuefuag 
'UQJDBICAOAd E] Á OJEPUPISa [9 B100y 
uU0popsodsip a3umedsexa eun Á seu 
:OJDBSNIY 'SILQISUIISO SEJDUIB]|9JUIS 
:9P 'SIUOJIIPBAJUOS JOd Opeandea 
6)9U1q83 un Us Bpe30]89 e.130 0UTS '1] 
-9818| BIJISQUIOP BIJIJOHA e] e.red Jou 
-9U1 0Y98Y UN $8 OU JOPJA3JA] UB UJ UL 
-04093 3P 0.13SpUyU [9p BJ9UNUA e] 


e, 


:04191q03 [9p aylons e] 
JeT[9$ By Ipod O0UOPuEqt ns Á sesueq 
SYS9 OP 939]S VJOMUOD) AÁMSUBIBUS 
9P 'BÁTV-98 [98.15] OPy218d [3 'oJuau 
-B]184 [9P SOYBIS9 021 SO] SP 99 B]OJI 
«409 TEeJUauIBu eqn3 Uoror]eos e] 

*928 4981 013SUJW J3U 
-Jad 19 anb ejounuap eun '0u.o1qo8 


[8P 0].189es Ped oquauna]sur Ou100 
U0158Z118.19Q1] ap ajanbed ns Jezp Tin 
3P NYCAUPIAN Y OSNIB 0IS|UJM 13 
198.151 epau 
-0U C] IP P[IPIQUIEI UOJIENIINY AP 
SUpueg Se] ap uopoer ¡due eun '£-8 
10d '0q0Idte 319341088 [a anb ap sand 
-S3p OJ9UNUAA 'PNAT"] 18 US NYLAU e) 
-9N 3P [LAT ONBYUY UN OPI 19 JA 
* MOTOT]LOS P] Sp 3IJEH SOULOS VU BA 
"eJanye 91d un U09 *0J39J0 US 'SOULE) 
-Sg YA, enb ap opruas ja Us 'AMSUB 
"PYS UPILN '0T9 1910) Á e1I9SNPpu] 
9P 0.351 UNI [9P UQIS|A3]9] Y] Y SIUOJI 
*PIP]9IP Y EIPN]L OJIBUODUN 13 
'ABSIEY OÍIP*, UOLITLO) CP] IP PEPINQLA 
$3 E] a.qos sapnmia¡nbuj sey ope3uaw 
-NY Uy ““UO[OI[POS E] ap sof9os so] 
3P SAUOLDEJB[DOP SP] AP LISTA UN, 
"PNA1] 19P “APSIEY AYSOJA! 'OUISI 
«NL 9p 0.0ISTUTUL [9 OfTP* 0UJaIQOS 19p 
PpIBo e] E JLAa[] e1Ipod 3uopueqe e] 
o eprpnoes eun ens anb uojo1]e0) 
e] ap oros oppuaed Jammbjeno oyo 
-94 AL '9Nb $3 ]ENIDY UQJIBNIIS PT, * 
“Pn417] Opp ed ajueu aquí [a 
U9 SeULIe]e ap od 0pol 011adS9p SeZ 
-19NJ SNS 9p LUN 3p 331ed JOA UOQT9]] 
-B09 €] 9Pp OUOPUEQE Ap PZLUIUIE Y] 
'08318t * Opureop3souo.d ue3sa SOU as 
aldwars onb S8UOISINALVOI SE] SEPO] 
10d ¿esed y sotuBÁea anb 09.19 ON ., 
'ALAY? 9,L 9P PepsJeAyun eun 
ap SAJUEPNISS Y OPI3[11p OSANISIP 
un ua 'nNyt AU Elan OfIp *,,9]qUISA PA 
-¡n3as Uora[—eo) e] anb a93.ed aja... 
10P119]A UL 'SEZUBUIJ IP 01I5]U 
-|u [9p tpounua. e] ap Jesad e ej98] 
-41 t1mm3as anb o.nSase Á 0UJ31q08 
9P UOI9[2O9 E] AP 0ANINY 19 9AQOS PZ 
«Ue yuoo ns Á0y o0seJdxa 'nye UeJoN 
ujulefuag '19.J15] Sp OJISPUJUI AU 
$18 13 "(193N9Y) 61 'NITVSAYAIL 


PepITIqe1s9 ns e.1e3997e OU “PNxT'T [2 I18]QUIS] a98y IND “SEZUBUTA SP IEMI1) [9P PTOUNUAA P] T[SBAST OMSTUTU J8UITId [o e1eg 


UOLIEOI NS IP PPILI 4] 3019] OU NyeÁueroN 


yor m 


+ 
pl $ 4] Ha 
od 
hs 
A E a y : 
de E ds E pe E E O A al ao 
Lado doo ado Más po? A í ia es Pon. 4 ta e.p .a AS J Lis 
A US 
1 
- E 
: 1 
1 
i 
1 
y 
1 
1 
j 
LE 3 A Y ] 
ARI. Y a H 
4 
lato 
. 
Das 
e pl o 
Guido 
Tar do 
y 
1 
h 
Ñ a ) 
una = 03 A La > mo ys = : 
E Se y i 
ATUJULA Par E iiade Eb r E art : ] 
e PE Y A E A a E 
ER paro O A Er pator A : 
i 
1 
1 
4 
; ¡ 
: A 
¡ 
á A A : ] z Ho E as ES 
£ E Pa - ¡ 7 A RRA TR 
JS A . A y 
E el y , - . = lu 
= 4 s * ; > Y 4 al e 7 . , 
Ed e : E . , PES - - . 
2 ; de as : í ka > . h 
¡ 
; 3 54 . z 5 =4 a . 
1 : An cen a boa : = E = á y : 
- 5 ES Ñ - a - . - 5 i 
.. la] i 1 ' , , * A 
EN E a = A E An Ñ : do 
sis si vá : La 
0 ] 


e (23 9708756 


PASTALO ONTRADA DT S44 


ARO TE "TRIINS TRATO" ARRE OINTORNTTAS. 


Erro Mi Fat 
erameadarn, 270 it (FERRE ca craztile irirarnaración del ceneral 
finiij 2narán at “mi “o 3izarla Trjmadra mv niimer 


22 Mmremmilas. 


COME tido, €s COMO pracederá el 


wesidente de la taricaad tacionat E 


“ld die describe coña “105 crimjna 
Fdo mirizira as Segui 
deneral retirado como sl. asegui 
mentalidad priestina y *= N=paz 
extranará gue sarafal vaáva 

a] 


La arania de 


a loz “Tedavanrn 


É 
$ 
T 
0 
E 
. 
G 
te 
c 


¡tario a su qránio". aqí 
1 a 


=1 
== Ministros de Exteriores y 


ej Tutto de las negociaciones de 


para e] caza de nue finalmente logre su 

eterano deneral Sharon respecta a 
talestina CAHEF), aser arafat. 

ode querra”. 


dad Traterior, eigocr katbalani, también un 


G>li0sy *iernez ie "Sharón comoce 1 
e 


de cambiar", 1 punto 7 


e a Que trabajan noreros palestinos, se 

de vara. donde tiene su sede la ANF. 

iin de ur matrimonio de maestros Judios 
Gáná Tama en la década del 

nararnaidi=stas 101 en =anarientas 


de la Tranja de Gaza. 


irán env el minicabinete se resiste uno de 


“eriunviratao”, 
¿tica mas Domil= 


Mies 1115 


ios miembro 
MOrderar. 


- 1 
1 
TÚ 

mm 


orezldente., 
Je fia: 


de ha 


ue Juz "+ cuenta 

fizipar la ¡A 

- 4 . -..o-. - 

a H AMAS 
LA re 

e Lo - «$ 4 

=t pir"tcdiida O 
Pier dardo A por Sr ara: 
Zo idis ACT Es lidia 


A E 
Maras da Pide 44) 
ms ES a E 
Ding ada ada dead 

A E A ES 
E z MES pera too He, : 1 e e 
meord 3 A cad te A E tt í E ñ ' E 
er pena re did A ES A A : 


el ministro de Defensa. isaac 
odias En ¡=rareld, y también el 
=4ú "preocupación" par el 


07) 
) 


Gaia d 


EST. 1 rmencidida 4 por ideran:abhl, es una 


el ministro israelí paro 
LE. la SEMACA Dazada, AñMeñaza 
E 


ero condturaña =ecún fuentes del Gobierno. 


ES haclenda. bar 
ira bloque Lied, debido 
qe alducarionslizt a, 


Sunaróán. -Ctualuente a 
AE PES 
POT CONO 


asusatas de 


a Life > Don 
2414 Aiui, 
CAE 


j : Ma qua A 
nio s : 5 A Tara 
% o de 
E AE: 

=i- vida. Ti 


A a opa ati E RAR 
ria a Si Ci sde az Pair 
7 O TS TA 


ñ o 
Eb E 
Eliaróñár.. "phoe , A la= 
ha es 


cedo rey 


per Gr 


ds mar icmadi=das Midi, eS añiticquia 
ratat la "Palestina bi=tórica”. EME 


atttorinade 
de 


Ao 


ar, 


9708756 


4 s 


En las sombras: el en- 
cuentro entre un general 
israelí y el Segundo de Ara- 
fat alerta a Netanyahu; dis- 
turbios en Tel Aviv. 


JERUSALEN, 29 (EFE).- La sor- 
prendente reunión del general 
Ariel Sharon con Majmud Abás 
(Abu Mazen), segundo de Yasser 
Arafat, causó indignación hoy en- 
tre sus aliados de la derecha ultra- 
nacionalista y, especialmente, en 
los asentamientos judios. 

Sharon, actualmente ministro 
de Infraestructuras Nacionales, 
puede ser designado mañana co- 
mo titular de Hacienda e incorpo- 
rarse al minigabinete que dirige 
el proceso de paz con los palesti- 
nos, Siria y el Líbano. 

E! polémico general, que calificó 
como “error histórico” los acuer- 
dos de Oslo para la paz con la Orga- 
nización para la Liberación de Pa- 
lestina (OLP) y pidió la eliminación 
de su lider Yasser Arafat y de sus 
guerrilleros, fue también quien or- 
denó hace quince años evacuar los 
asentamientos judíos del Sinai por 
la paz con Egipto. 

Su nombramiento depende de 
que el primer ministro israelí, 
Benjamín Netanyahu, pueda su- 
perar hoy una grave crisis de con- 
fianza con el titular de Asuntos 
Exteriores, David Levy, que está a 
cargo del proceso de paz con los 
palestinos y no sabía nada de esa 
reunión. 

Los únicos tres miembros del 
gabinete de asuntos políticos has- 
ta la fecha son Netanyahu, Levy y 
el ministro de Defensa, Isaac Mor- 
dejai; estos dos últimos, sin saber 


IN DOCE 
Una reunión indigna a 
la ultraderecha israelí 


que Sharon se reunió con Abu Ma- 
zen, impugnaban su incorpora- 
ción al grupo. 

Netanyahu no informó a Levy 
ní a Mordejai de la reunión de 
Sharon -al que no quiso incluir en 
su gobierno al asumir el poder, ha- 
ce poco más de un año- con el emi.- 
sario de Arafat. 

“No sé qué más debo aprender 
para ser digno de su compañia”, 
dijo irónicamente esta semana 
Sharon al enterarse de las reser- 
vas de Levy -un amigo personal. y 
del general retirado Mordejai, am- 
bos catalogados como “ministros 
moderados” del gobierno de Ne- 
tanyahu. 

La inesperada conferencia en- 
tre Abu Mazen, segundo del pre- 
sidente palestino, y Sharon tam- 
bién causó asombro e indignación 
entre sus muchos seguidores por 
temor a los planes que pudiera es- 
grimir para concertar la paz con 
el pueblo palestino. Ambos prome- 
tieron volver a reunirse. 

“Ha sido una reunión como de 
ladrones en la noche en un inten- 
to para reanudar las negociacio- 
nes de paz”. interrumpidas desde 
hace casi cuatro meses, “antes de 
que los palestinos cumplan con 
sus obligaciones”, declaró a la 
prensa el diputado Nisán Solo- 
miansky. ex “jefe de operaciones” 
del Consejo de los Asentamientos 
judios de Judea y Samaria, y la 
franja de Gaza. 

Sharon, un ídolo de la derecha 
y en particular de los asentamien- 
tos judios, que impugnan el proce- 
so de paz con el gobierno de Ara- 
fat, “se convirtió en un colabora- 
cionista”, afirmó. 

“¡Sharon ha cambiado de piel!” 
o “¡Esto es increíble: una trai- 
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ción!”, eran algunas reacciones 
tras trascender que ambos se reu- 
nieron en la granja del general is- 
raelí, a pocos kilómetros de la zo- 
na palestina autónoma de Gaza. 

El diputado Shaul Yaalom, del Par- 
tido Nacional Religioso, prefirió 
“ver la mitad llena y no la mitad va- 
cía de la copa”, y declaró a la prensa 
que Sharon servirá de “contrapeso” 
a Mordejai y a Levy, “sospechosos” 
de estar dispuestos a “aflojar” ante 
las exigencias de Arafat. 

Pero su incorporación al “equipo 
conductor” del gobierno dependía 
hoy de que Netanyahu apacigúe a 
Levy, ofendido por quedar al mar- 
gen de la reunión y ponga fin a la 
grave crisis que desde la semana pa- 
sada amenaza su estabilidad. 


Protestas contra Netanyahu 


TEL AVIV, 29 (AFP).- Más de 
30.000 israelíes manifestaron ayer 
en Tel Aviv para pedir la dimisión 
del primer ministro israelí, cuyo 
mandato termina en el 2000, y el 
llamado a elecciones anticipadas. 

Israelíes que votaron por él ex- 
presaron su “decepción” en una 
reunión organizada por el “Movi- 
miento por las elecciones antici.- 
padas” que dirigen simpatizantes 
de Ja oposición. 

Ayer, una manifestación distinta, 
protestó por la influencia creciente 
de los ultraortodoxos en la vida dia- 
ria, indicaron fuentes policiales. 

El mitin fue organizado por el 
movimiento Libertad en Israel y 
otras formaciones de defensa de 
los derechos humanos. 

Los partidos religiosos tratan 
de extirpar todo lo que consideran 
opuesto al carácter religioso del 
Estado judío. 
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EHUD BARAK, LIDER DE LA OPOSICION 


Un “duro” es el nuevo jefe del 
Partido Laborista de Israel 


Es un ex comandante en jefe de las FF.AA. y fue elegido ayer + Ocupará el lugar de Shimon Peres + En una 


Uuou ob 


entrevista con Clarín reconoció que hay sectores que ven al partido como muy izquierdista o antirreligioso 


SHLOMO SLUTZKY 
Tel Aviv. Especial para Ctarin 


ee Ena Laborista israelí tiene un 
nuevo jefe. El sillón que ocu el experi- 
mentado Shimon Peres, no aban- 
donar la titularidad de la principal fuerza 
de oposición, quedó ayer en manos de 
Ehud Barak, ex comandante en jefe de las 
fuerzas armadas israelíes y canciller en el 
último gobierno de Peres. El nuevo líder 
laborista, de 54 años, es un firme candida- 
to a primer ministro para las elecciones 
previstas para el año 2000. 

Pocas horas antes de ser elegido, Barak 
recibió a Clarín en su moderno cuartel ge- 
neral de Tel Aviv. El nuevo jefe, licenciado 
en fisica y matemáticas en Jerusalén y 
master en análisis de sistemas en la esta- 
dounidense Universidad de Stanford, es 
considerado por sus allegados como un 
“político duro”, que brindará “seguridad” 
a los israelíes. Su oposición interna lo 
acusó hasta ayer de intentar ser un “dupli- 
cado de Bibi” (el apodo del premier) por 
ser un “outsider” del partido y por prome- 
ter a sus seguidores que retomarán el po- 
der de su mano: “Sólo yo puedo vencer a 
Netanyabu”, afirmó. 

—¿Por qué está tan seguro de que puede 
conquistar el gobierno? 

—Las encuestas señalan desde hace me- 
ses mi victoria sobre Netanyahu. Pero pre- 


fiero hablar del apoyo popular que siento 


en la calle y en aquellos lugares que son 
bastiones tradicionales de la derecha. Te. 
nemos que ganar la confianza de amplios 
sectores que hoy nos ven como demasiado 
izquierdistas y demasiado antirreligiosos, 
cosas que no somos. 

—¿En qué se diferencia su posición de la 
de Netanyahu en lo que respecta a la solu- 
ción del conflicto con los palestinos? 


“El premier Netanyahu nos 
hizo retroceder más de 
diez años en el conflicto 
árabe-israelí” 


—Netanyahu continúa ideológicamente 
la línes que impulsa la anexión de Cisjor- 
dania y Gaza. con sus dos millones de pa- 
lestinos que nunca podrán recibir dere- 


*= chos civiles completos en Israel. Nuestra 


posición es que Israel debe separarse de 
los palestinos, que éstos deben recibir 
completo derecho a la autodeterminación 
nacional, con la limitación de nuestro de- 
recho : la existencia y seguridad. 

—¿Y, como Netanyahu, proclama con- 
signas ultristas y luego se doblega bajo la 
presión de Estados Unidos, de partidos de 
su coalición o de las circunstancias mis- 
mas? 

Yo tengo otro estilo de conducta. que 
me caracteriza en mis 35 años de servicio 
en ei ejercito y el gobierno. Creo que es 
imprescindible hablar con nuestros inter- 


lozutor=s palestinos v árabes sin vueltas y 
sin err.pizar tacticas de rezateo. Debemos 
explicar abientemente nuestras mecesilo- 


cascada. 
Ps Le se7 


volver la gran parte de los territorios que 
ocupamos en la Guerra de los Seis Días. 

—¿Cuáles son sus exigencias? 

—Jerusalén unificada bajo soberanía is- 
raelí, modificaciones en las fronteras de 
tal manera que la mayoría de los colonos, 
no de las colonias, queden bajo soberanía 
israelí. y ciertas limitaciones en lo que res- 
pecta a armamento del ente palestino con 
el que deberemos cohabitar en paz. 

—¿Y de Siria? 

—Adopto la fórmula de Yitzhak Rabin 
que decía que “la profundidad de la retira- 
da israelí será de acuerdo con la profundi- 
dad de la paz que los sirios estén dispues- 
tos a construir con Israel”. Pero yo le agre- 
go: “Y la calidad de las garantias de seguri- 
dad acordadas entre Siria e Israel”. Está 
claro que la paz con Siria nos obligará a 
una retirada importante Cel Golán. 

—Usted ha hecho declaraciones sobre li- 
bre mercado no muy acordes con la línea 
del Partido Laborista. 

— Israel debe incorporarse al sistema 
económico global. en e: que reina la ezo- 
noria de libre mercado. Sin embargo 1s- 
ac). cue en el pasado ¿nsiaba construir 
uno sociegad tusta. llego a ser uno de ¿55 
paises con mevores diferencias de salarios 


Mia: sectores as nobreze relativo. 
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_TACTICA. “Es imprescindible hablar sin vueltas con palestinos y árabes.” o 
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“Este gobierno privatizó 
servicios básicos y lanzó a 
los ciudadanos a arreglarse 
como puedan” 


—Creo que debemos liberar la econornía 
de monopolios y burocracias estatales que 
afectan al mercado privado, pero a la vez 
me opongo a ser un laboratorio de experi- 
mentos para Milton Fridman como parece 
desearlo Netanyahu, privatizando servicios 
básicos y lanzando a los ciudadanos a arre- 
glarse como puedan. 

-Sólo dos años atrás dejó el ejército y 
pasó a la política. ¿No cree que le falta ex- 
> políticz para gobernar un Esta- 

lo? 

—Desde principios de los años 80 vengo 
participando en las sesiones de cinco dife- 
rentes gobiernos. primero como jefe mili- 
tar y posteriormente como ministro del 
Interior y canciller. Netanvahu nunca fue 
ministro n' dirigió ninguna gran organiza- 
ción antes de llegar a la ref2tura de gobier- 
no. y se nota. Creo en €el electorado jsraell 
y creo que ne volverá z corrioter el opror 
cue nos hizo retrocede: tas de dier años 
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“Es necesario 
con Siria” 
El nuevo líder del laborismo israelí, 
Ehud Barak, quien hizo una impor- 
tante carrera como militar, destacó, 
en otro momento del diálogo con 
ín, la idad de crear un blo- 
que de países y organizaciones anti- 
terroristas, y afirmó: “La única solu- 
ción en el conflicto del Líbano es un 
acuerdo entre Israel y Siria”. 

Barak integró varias unidades de 
elite y participó en diversas opera- 
ciones militares, dasificadas hasta el 
presente como secretas. La más co- 
nocida de ellas fue la incursión de 
comandos israelíes en Beirut en 
1973 que culminó con la muerte de 
tres guerrilleros de la OLP de Yasser 
Arafat. En la década siguiente, Ba- 
rak respondió con “mano dura” el 
levantamiento palestino contra la 
ocupación israelí, conocido como 
“intifada”. 

—¿Cómo cree que Israel debe en- 
carar la batalla contra Hezbollah en 
el Líbano? : 

—El conflicto en el Líbano sólo 
tendrá solución en el marco de un 
acuerdo entre Israel y Siria. La for- 
ma de reducir la violencia está liga- 
da con la reapertura de las tratativas 
con Damasco, que fueran congela- 
das un año atrás. Israel no tiene nin- 
guna pretensión territorial en el 
Líbano, pero la completa retirada 
militar del sur libanés depende de 
que se garantice la seguridad de la 
frontera internacional. Una condi- 
ción que aún no se cumplió 


dera que deben tomarse en cuenta 

estas trágicas consecuencias al deci- 

dir L política o acciones militares de 
ia en el sur hibanés? 

—Hezbollah es una organización 
terrorista asesina que tiene íntimas 
relaciones operativas con otras orga- 
nizaciones terroristas alrededor del 
mundo. induyendo la Argentina. En 
forma general podría decirse que la 
forma de combatir efectivamente a 
Hezbollah es la de cooperar con 
países y organizaciones que se opo- 
nen al terrorismo internacional, 
conformando un bloque antiterro- 
rista. 

Este es un camino largo y no 
exento de dificultades. Pero sólo la 
solución de confiictos internaciona- 
les y la cooperación mundia: pue- 
den dar frutos en la reducción del 
terror a un fenómeno merginal. 
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TERACED SIRIA 
LOS MISTLES DE ASAD 20N El FELTORO "NUMERO UMO" FARA ISRAEL 


ha declarado el oeneral retirado Da 
del ministro de Defensa de israe a 
En declaraciom=s due hoy oubiica el diario lediot fAjronot, 
Twryv. ex comandante de la fuerza Aérea. sostiene aque también Irán. 
Egipte e Irak están desarrollando su canacidad baliística contra la 
cual, se supone, n> tienen los 1srarlís= una respuesta cue pueda 
neutralizar esos cohetes que pueden llevar en sus Oojivas gases 
eta Es y armas bialócicas. 
5egún fuentes occidentales mencionadas por ese rotativo de Tel 
Aviv, Siria está construyendo niumerasos refugios subterráneos en 
diversos puntos de su territorio para su lanzamiento. como lo hizo 
Irak en la guerra del bolfo Férsico de 177%i. 
j La fuerza eérea de Estados Unidcs y de sus aliados europeos en 
esa guerra contra Irak fracasaroñm en la misión de destruir desde 
el aire esos refugios donde se ocultan los camiones lanzamisiles. 
El presidente sirio, Hatfez al sad. según esas fuentes, puede 
lanzar una operación militar limitada contra l=resel amparándose en 
el boger de disuasión cue le dan esos misiles, con el fin de 
impulsar las conversaciones de Daz y recuperar la estratégica 


Jerusalén. 22 dun (EFEjJ.- Los misiles balísticos en poder de 
Siria constituven "el peligro estratégico número uno” para Israel. 
vid Ilvry. el principal asesor 
E 
Y] 
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meseta del Golán, que Israel ocuoa desde 1767. 
Las conversaciones. due ambos paises celebraban en Estados 
Unidos. están interrumpidas desde hace dieciséis meses. El , 
Srbierno del primer ministro Lkenjamin Netanyahu, por ahora, no ; 
14 


ña Siria por la par. 

Ss por el Inetituto de Estudios 
1] 
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menifestá la voluntad de devolver e 
5ecoún detos propor cionad 
je T 


Estratéudicos de la Universidad de Te fereiv, Siria cuenta con 18 ¿ 
lanzamisiles para cohetes del tivo Scud E. con un alcance de 200 j 
kilómetros. con lo cial G ] istintosz puntos de lsrael. 
Asimismo. posee ocho zamisiles para los Scud f£., cuyo 
alcance es de 000 kilómetros. Y noz 206 Scud de los dos tipos: ' 
según ese inctvtuto: ] 
he momento. lo= cohetes antimisiles "Jetz" (Flecha, que 
HKAsrae comenzó a desarrollar con lea asistencia de EE.UU. tras la 
onerra del Golfo Férsico. mo son operativos. Y esto es 16 gue. 
zegún laz fuentes del lediot ironot. trataría de aprovechar 
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AFLT: 27 STRTIA ATACA "CFRAN EOERRADOS 
tim (EFE. El ministro israela 
nte. el coeneral retirado Rafarl Eitán. ha 
áz amenñazes siFiaz. Y giie si este pas 
s misiles palisticos "debe caber que será 
tierra". 
toy lunes lea reacción de Eitán <l diario 
ronot, que aver domingo publicá un informe 


entales acerca de supuestos esfuerzos de 

capacidad balistica. 

no identificadas. el presidente si 

ndriía aprovechar <u arsenal de cohetes 

or de disua=ióm. Y lanzar una oberación 
israel para revivir las conversaciones 
raténica meseta del Golán. 
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amamiento al Cobierno =1ri0 a retornar a 
que se celebraban em EEUU, pues 
eréz en querras ni enfrentamientos”. 
a la nrenza que "tenemos interés en solu 
violencia en todo lugar. especialmente e 
Israel limits con Libano y Siria. 
"na habrá paz debido a Irán, a Libia. 
Jerusalén y por el pratlema de lo= 
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Lun mun En 
4 ISRÁCL. arias í 
0 EN ABI Y AUSTRALIA ESTAN LOS PRIPCIFPALES CLIENTES DE ISRAEL. ; 
Jenrisalenñ. dl un ¡EFTCI.-. 0s brincipalesz clientes de la : 
: industria militar isrselia =e encuentran en el Leiano Driente y en : 
; ñustralia, que JImportarán armas Y eduipos producidos en este país : 
E por valor de 2%. millones de dolares hasta el año 000. j 
' ása ló ha informado =1 director del Ministerio de Lefensa. : 
: llán Girán. en visperas de da inauoureción el próximo sabado del i 
; salón de ñeronática de Le Pourgaet. a las afueras de Faris, en el ; 
j cual exhibirán = us productos v+eintidó= empresas 1is1taelies. á | 
: ció total. en los bróximos tres años las esportacion== , 
: militares de lsraeael Jlecarán a los 5.900 millones de dólares. | 
seqún pronósticó el dceneral retirado irán en una rueda de prem=a. . : 
En un filme de premoción reparado nor el Departamento de ; 
Asistencia en suiñtos de Seguridad ¡diari del Ministerio de ; | 
o, Defensa. que supervisa las exportaciones de emmnresas estatales y 
privadas, se desvela vor primera vez la existencia de un nuevo 
cohete airestaire de rrodueccción local. el Fiton. 
ta nelicula ¿incluave también esceñas documentales del atague y i 
Trak opor aviones de la fuerza ] 


destrucción del reactor atomioo de 
AÁ ST 


ejea israel: y de uñ rescate de reheñe=z isiaelies cadiivos en el 
aeronmuer to de Entebe. ce Uaarida. comio de la década de. los aos 
setenta. 
| aa du due ya de este año. diiforac irán. las industrias 
militares tanbieñ importantes abastecedoras de las fuerzas 
armadas de cariz naises Jatinioamuenrdtoarnís Ban concretada encaronos 
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O-HEDIO: CRISIS : 

= EL BAZ LOGRA “CIERTOS PROGRESOS" EN REUNION CON NETANYAHU E 
Ú 

Jerusalén. 1 Jun (CFEJ.- Osama El baz. consejero político del ' 

presidente enipcio. losnñni Mubarak. looró "ciertos progresos" en la ll 


reunión qus celebró en Jerusalén hoy, domingo. con el primer 
ministro israelí. Eeniamin Netanvahu. y el titular de Exteriores, 
David Levy. informaron fuentez allegadas al ¡efe del Gobierno. 

El Baez informó esta tarde de =u retiniéón de dos horas y media 
con los oobernantes jsraclies al ministra de Ásuntos Locales de la 
Autoridad Nacional Falestinma (ANF1. Saeb Eretat. aoregaron las 
Tuentez. 

El ministro E v efe de la delegación de la ANF-' cuyo 
presidente, Yaser firafat., se encontraba hoy en Zimbabue- en las 
nenociaciones de p « Que atrarieszan una grave crisis 
: de=zde hace tres mese nte=z de reunirse con El Eaz que las 
divergencias con Tar Fan 
; La ANF interrunmcoió las me 

nbierno de derechas de lsracl de cons 
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Cciaciones traz la decisión del 
truir el nuevo asentamiento 


A A 


o de Har Jomá (Atu Giáneim, en árabe en Jerusalén Oriental, un : 
cts de la ciudad en el que los palestinos aspiran a establecer : 
la capital de un futuro Estsdo independiente. 

La radio estatal israelí informó de que El A cuyo país ; 
intenta lcorar la reanidación de las negociaciones de paz después 
ge que fracasara en el intento el mediador es do untdehas Dennis , 
ti Do dista volver a reuñnir=e con Netanyahu y Ñ 
! 11 Fi Cai Fn la reunión die celebró la pasada e 


any ahi RFapuso construtir 
can abit Propuzo construir 
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A , Cairo desbue= de su última mizión. 
; az señalo que el obietivo de la mediación egiocia en la actual 


e... z do elo: - A e. A A E E 
! reanudación de las nedociacionez entre ambas partes. 


cestas =e musanendieron en marco basado debido. especialmente. 
al comienzo de la construcción de i nuera barrio judio en 1 
afueras de Jerusalen Oriental. el zector de la ciutuad Ocubaron nor , 
en 17567 Y que los calestinos Vsclañan como canital 
futuro Estado independiente. 
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D-HEDIO-51R164 
DENUNCIAN INTENTOS ISRAEL DE INFTL RARSE EN MUNDO ARALE 


Damasco, 4 sun (EFL).- Siria hizo hoy un llamamiento a los 
paises de la Liga frabe para que formen un bioque económico capaz 


de tratar con el mundo "en base a intereses mutuos” y de poner fin 


a los imtentos de "infiltración” israelíes en el mundo árabe. 


Fara lograr este objetivo, el diario Al baaz, órgano del 
partido del mismo nombre, en el poder en Siria. insta hoy a los 


paises árabes as que convonuen un toro sconónico de los 22 miembros 


de la Liga que sustituya a la cuarta Conterencia Económica para 
Uriente Medio y el Norte de fifrica, prevista para noviembre 
próximo en LUatar. 


e e e o 
A 


"Hay que reactivar los acuerdos económicos interárabes, 
suscritos desde hace más de treinta años, y acordar una estructura 
seria del mercado árabe coman mediante la celebración de una 
conferencia económica árabe que cierre la puerta a todos los 
intentos de intiltración israelíes". expresa Al Baaz. 

rara el rotativo. esta contferencia "permitirá el 
establecimiento de un bioque económico que haga frente a los 


cambios internacionales y obligue al ijiundo a que nos trate en base ! 
a intereses mutuos”. 


Al Baaz considera que la Conferencia Económica para Oriente 
Medio y el Norte de fÁtrica, que se celebró en los últimos tres . 


años en Marruecos, Jordania y Egipto. *mo ha tenido ningún 
resultado por nuñero>0>» motivos, 


A 


especialmente porque su objetivo 
principal era abrir las puertas de la zona en favor de Israel". 

Al parecer. Siria quiere excluir también a Turquia, que 
participa en la citada conferencia económica, debido al reciente 
acercamiento militar entre Ankara e lsrael que los Estados árabes 
consideran como "amenaza para Ja mación árabe”. 

El vicepresidente sirio, Ábdel talim Jadamñm, 
varios paises árabes y se reunió el 
egipcio, Hosni Mubarar , 


hizo una gira por > 
lunes con el presidente 

para recabar apoyo a la postura de Damasco 
suspendidas desde 


en las negociaciones de paz con Israel, 
principios del año pasado. EFE 
fa/su/ial 
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ISRAEL -EROFUES TA 


NESANYAHtL EXFOME sis PRINCIFIt1S FARA LA FAZ CON 105 FA FSTINOS 


Jerusalén, 4 Jun (EFE). + El priwer ministio israelí, Beniamin 
Netanyabi. ha expuesto en el Farlamento hoy miércoles las 
condiciones de si bobierno para un tiíatado de paz com la futoridad 
Nacional Palestina Falestirnma (ANT) que preside Yaser arafat. 

entre las condiciones, c1to el controi por lsraet de la 
totalidad de Jerusatén y su área suburbana - que incluye aldeas y 
barrics palestinos anexionadas a la ciudad tras la Guerra de los 
Seis Días. de la que mañana se cumplirá ej trioésimo aniversario- 

v del valle del Jordán a lo largo del rio que separa a CisjJorilania 
de Jordania. 

Desde aquelia guerra. dilo Netanyahti, "israel dejó de ser un 
pais entre signos de interrogación Y en constante peligro de 
desaparición al pasar su frontera del rio Hayarkón (en Tel Aviv) 
al Jordán" y "se volvy31ó invencible para los árabes". 

También exigaira en las negociaciones del futuro estatuto 
definitivo para Cisjordania y Lazá, habitadas por más de dos 
miilones de palestinos, la anexión a Israel de la mayoria de los 


asentamientos judios. y el control de las rutas y del agua. 


Hetarnyahu. que habió en el Farlamento con motivo del 0 
aniversario de la "reunificación de Jerusalén”, dijo que de 
momento se niega a trazar los mapas, aparentemente porque los 
términos de la "solución permanente" para los palestinos en esos 
territorios tras el actual periodo de autonomia provisional hasta 
197%, deben negociarse aún. 

El presidente palestino, Yaser firaiat, afirma por su parte 
que, según Jos acuerdos de Uslo (17995) que guían las megociaciones 
de paz entre los dos pueblos. israei debe entrecar a los 
palestinos un 24 por ciento de los 3.400 kilómetros de Cisjordania 
y Jerusalén Oriental. 

Según firafat, el estatuto definitivo después del periodo 
autonómico debe incluir el establecimiento de un Estado palestino 
independiente en Gaza y Cisiordania con capital en Jerusalén 
criental. 


El primer ministro declaró ayer a diputados de su coalición de 


Gobierno que conseguirá un tratado de paz con los palestinos "que 
sorprenderá al mindo y a la opinión en este pais”. 
Las declarciones de Netanyahu coinciden con una grave crisis 


cen las negociaciones de paz, interrumpidas desde hace tres meses, 


cuando el bobierno israeli comenzó con la construcción de un muevo 
asentamiento en Yébel Abu Shreim (Har Jomá para los 1sraelies). en 
Jerusalén Oriental. 

la semana pasada el jee de bob1ierno israelí habia desmentido 
la existencia de un “mapa secreto". que exhibió en Washinoton al 
presidente estadounidense. Kill Clinton. según el diario 
independiente Haaretz. Según ese mapa. Netanyahu cederia sólo un 
40 por ciento de Cisiordania. 

También diio hoy el responsable dei oobierno israeli que el 
Estado de lsrael se siente oblicado a garantizar la libertad de 
acceso y de cultos en los santuarios de todas las comunidades 
religiosas en Jerusalén. 

“No sería un oran Jooro hacer la raz (ícon los palestinos) si 
aceptáramos los dictados de la Otra parte, si regrezáramos a las 


S 


lineas de 1767? (de antes de la Guerra de los Seis Dias) con 
pequeñas correcciones, y si dividiéramos Jerusalen”, comentó 


Netan+yahu. EFE 
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ISRAEL -AdnE: 
DETIENEN A FESCADORES DE (AZ2A POR FRESUNTO CONTRAEANDO ARMAS 


Jerusalén, % jun (EFEJ.- Israei ha detenido a un número 
indeterminado de palestinos -la mavoria pescadores- en la zona de 
Laza por un supuesto contrabando de armas para el Gobierno de Yaser 
Arafat. inforaaron fuentes de seguridad de este pais. 

segun el diario independiente lediot Alronot, se trata de 
cohetes lan:zagranadas antitanque del tipo EFG y armamento liviano 
introducido a esa zoña palestina autónoma con la ayuda de barcas 
pesqueras que operan en su costa mediterránea. 

Las fuentes israelies tampoco especitficaron en qué fecha tfueson 
detenidos los supuestos contrabendistas ni si se incautaron de esas 
armas. 

La información coincide con una grave crisis entre las partes. 
cuyas negocoaciones de paz se hallan interrumpidas desde hace tres 
meses. 

Segun los acuerdos de Úslo de 1993, que guían las negociaciones 
de paz entre palestinos e israelies, las tuerzas policiales de la 
Autor idad Nacional Falestina (ANF) de Arafat pueden contar con 
tfusiles y pistolas eñ cantidades limitadas. 

En medios de la seguridad local se supone que el Gobierno 
palestino está interesado en adquirir los RF para el caso de que 
sus fuerzas, calculadas en 20.006 efectivos, tuvieran que 
entrentarse con tanques del ejército israeli. 

En septiembre del año pasado. a raiz de los sanorientos 
disturbios que se desencadenaron tras la apertura del "túnel de los 
asmoneos” en la ciudadela antigua de Jerusalén, Israel emplazó sus 
tanques alrededor de las ciudades palestinas de Cisjordania. 

En aquellos disturbios murieron más de setenta palestinos, 
entre estos miembros de sus fuerzas policiales que se enfrentaron 
por primera por medio de las armas con soldados y policias de 
israel, que tuvieron quince bajas en sus tilas. 

Las autoridades militares volvieron a apostar tanques en 
algunas ciudades palestinas en marzó pasado al producirse nuevos 
choques. esta vez al comenzar Jas obras para un nuevo asentamiento 
judio en Yébel Abu Ghnem (Har Jomá para los israelies), en 
Jerusalén oriental. EFE 
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Q.MEDICO0O CRISIS (previsión) 
UNION FUROFEA Y EGIFTO ESTRECHAN COORDINACION FARÁ SOLUCION 


El Cairo, 4 3un (EFE). la Unión turopea y Egipto en estrecha 
coordinación y concertados con Estados tínidos. han tomado Jas 
riendas de luna imiciativa de la diplomacia egipcia com la que 
intentan poner fin a la más peligrosa crisis que sufre el proceso 
de paz en Uriente Hedio desde =u conienzo. 

El enviado especia] de la UL para la región, Miguel Angel 
Moratinos. visitó hoy, miércoles, por tercera vez en un mes, El 
Cairo. donde se entrevistó con el presidente Hosni Mubarak y con 
el ministro de Exteriores. Amro Musa. 

do "No puedo dar detalles ísobre lo que se está proponiendo a 
palestinos e israelaies) pero puedo decir que hay un principio de 
solución”. afirma tHoratinos después de entrevistarse hoy con Musa. 

El ministro egipcio le informó de la entrevista mantenida esta 
mañana entre el presidente de la autoridad Nacional Falestina 
(ANP). Vaser Arafat, y el presidente egipcio, Hosni Mubarak, tras 
la cual se espera ura respuesta del liderazgo palestino a ciertas 
propuestas egipcias com las que El Cairo pretende acercar las 
posiciones palestina e israeli. 

Ambas partes interrumpieron sus negociaciones de paz el pasado 
mes de marzo, cuando las excavadoras israelies comenzaron las 
obras de construcción de un nuevo barrio judia en Har Jomá, en la 
colina de Abu G6hneim, a las afueras de Jerusalén Uriental, el 
sector árabe de la ciudad due fue ocupado por Israel en 1967. 

ta politica de asentamientos Judios que desarrolla el Gobierno 
de Eenjamin Netanyahu se ha convertido en Ja etapa actiial del 
proceso de paz en el principal abstáculo para permitir la 
reanudación de las negociaciones. aue debian abordar la fase final 
para un arreglo definitivo de la "causa palestina". 

"Arafat discutirá con =us asesores (lo que le han propuesto 
los egipcios) y los dirigentes palestinos vañ a elaborar una 
respuesta para las úJtimas propuestas". atirmá Moratinos. 

"La UE no tiene ahora nuevas iniciativas, estamos apoyando el 
Papel egipcio y estamos dando tiempo a la diplomacia egipcia para 
que su misión tenga éxito”. explicó Moratinos. 

El diplomático europeo se referia a la misión de mediación que 
efectúa el asesor del presidente Mubarak. Osama fl Baz, quien se 
encuentra en EEUU desde ayer. martes. después de haber viaiado la 
pasada semana a Israel y Laza en dos ocasiones sin que se revelara 
el contenido de Jas propuestas nmresentadas a ambas partes. 

El Gobierno egipcio insiste en que su obietivo es "acercar las 
posiciones de palestinos e israelies para lograr que vuelvan a la 
mesa de negociaciones" pero se resiste a revelar qué puntos se han 
propuesto como posibies concesiones. 

"Apoyaremoós cualquier decisión que tomen ias partes, 
especialmente los palestinos”. agregó Moratinos. 

Fero no quiso comentar sobre propuestas concretas. como la 
israelí a Jos palesiinos de construir tin harrio para éstos en las 
cercanias del polésico nuevo asentamiento 1udio de Yabal fbu 
Ghne ia. 

Horatinos manifestá hoy que "en las últimas semanas. las 
partes invyoluuradas como da UN Y foipto hemos obser.ado uns 
pequeña apertura o flexibilidad por parte del primer ministrr 


svtaeli. lana e mtrntar de id del estancas tente. aundie €. 
detallo en mié medidas conmrretas so hisaiba dicha actitud. 

Vil enviado emeneo viasará mañana a Washinaton. dentro de las 
intenzas oestinmes mue ttectua en su miión de aluar 21) proceso 
de az. Y en ese en tido afirñó que "el papi meñjador de roeUu es 
positivo”. 

“Sin FEU sería imposible encontrar ama solución a la cr1is1= 


que afronta el proceso de paras roralon ipnmratinos. en resmiesta a 
una preyunmta =obre la falta de confianta que las nrale=atinos tienen 
en el mediador estadounidense. Ei 
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PRACASO RITO EGIPCIA FUEDO TONER GRAVES CONSECUENCIAS : 
¿erusaléne. 0% dun (EFEJ.< Los medios qubernamentales israelíes y ; 
valestinos se mantienen boy a la espera de los resultados del viaie ¿ 
2 Estadeoz Unidos del mediador egincio Osama Ul Baz. una gestión que . 
ambaz partes consideran de esvecial importancia en la artual j 
crizl5. : 
cdo bazr. comsejero nolítirco del residente eoipcio, Hosni : 
HMubararo. debe reoresar próximamente de Washinaton a El Cairo, a 4 
codonde mañana rabado tiene previsto viaiar el lider nalestino., Yaser d 


feratat. 

El rresidente de la utoridad Nacional Palestina fANF) convocá : 
añoche eñ la ciudad autónoma de Ramalsa Une Feunión con el equipo , 
responsable de las pegoriaciones de paz con Israel. que atraviesan a 
dns grave crisis y se Interrunoieron hace Casi Tres mesez. ] 

fr esa reunión. los dirigentes palestinos decidieron "dar uma : 
oportunidad as la iniciativa egipcia de sacar el proceso de paz del : 
calleión sin salida en el aque se encuentra". y lo misma ha hecho el ¿ 


cobierno ultraconservador de Israel. dale encabeza su primer 
ministro. Ceniamin Hetanyahu. ; 

ta crisis en el preceso se desencadenó tras la decisión del 
acbierno de Netañnyahu de comstrair el nuevo asentamiento judio de : 
Har domá (VYábel bu Gimeio. en árabe) en Jeriisalén Criental. donde j 


) 

loz pelestinños aspiran a establecer la capital de su futuro Estado 
independiente. 

El mediador estadunidense Dennis Ross fracasó en sus varios 
intentos de devolver a israelies y calestinos 2 la mesa de , 
nreonciaciones y Fl Baz “ia1ó a princinios de esta semana a : 
Washington para coordinar esTuertos. 

Hientras. nrafat y sus colaboradores rechazaron tajantemente el 
clan presentado 06 Netanvabia el miércoles, en el babinete reducido 
Sara asuntos de sequridad de Israel, para las futiras negociaciones 


con las nelestinoz sobre un estatuto final. due deberian desembocar 
eñ tin acuerdo definitivo de maz. 
En esas negociaciones afubas partes decidirán en manos de quién 
queda la sobevahia de Cisjordanca Y Gara en parte de las cuales 
niíoe la «aula a Daleztinmar. aña coma el futuro nolitica de 
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La Guerra de los Seis Días fue 
para mí, como para muchos mi- 
les de judíos creyentes que lu- 
chamos para liberar nuestra tie- 
rra ancestral, una especie de a- 
parición divina, una oportuni- 
dad de recuperar La gloria del pa- 
sado y romper el cerco que los 
árabes habían impuesto a nues- 
tras fronteras. 

La liberación de Judea y Sa- 
maria (nombres bíblicos de Cis- 
jordania) nos permitió regresar 
a poblados judíos que aparecían 
en la Biblia, y que fueron toma- 
dos por árabes que llegaron en 


los últimos siglos. 

La primera etapa fue dificil, ya 
que el gobierno laborista que go- 
bernó hasta 1977 trató de limitar 
nuestros pasos. 


Las asentamientos 

Pero con la fuerza de la volun- 
tad que la fe nos dio, logramos 
forzar al gobierno laborista a re- 
conocer algunos asentamientos 
en la Cisjordania, que se multi- 
plicaron y llegaron a decenas y 
cientos durante el gobierno de la 
derecha, hasta 1992, y nueva- 
mente desde 1996, con la llega- 
da al poder de Benjamin Ne- 


El problema con el que nos 
enfrentamos hoy es que Ne- 
tanyahu, el premier que logra- 
mos imponer en los comicios 
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ierechas Litud que 


afirmó 


aún nn) han 


Heton+sahu ni se ha fijado 


del año 

a un enrolamiento genera) de 
nuestros activistas, da señales de 
doblegarse ante la presión pales- 
tina, norteamericana y mundial. 

A 30 años del comienzo de la 
gloriosa Guerra de los Seis Días, 
si hay un peligro para Israel es 
el de perder en el campo de la 
en el campo de batalla, como ya 
ocurrió en el 

Netanyahu debe tener bien 
presente este peligro, ya que el 
apoyo de nuestro partido a su 
gobierno y a su persona depen- 
de fundamentalmente de su 
política que, por el momento, 
deja bastante que desear. 
Janan Porat es diputado por el Partido Reb- 
gioso Nacional y uno de los lideres más ex- 
tremistas de los colonos judíos. 


“Recuperamos la gloria” 


La Guerra de los Seis Días, en 
junio de 1967, trastrocó todo el 
mapa de Oriente Medio. 


wm ISRAEL. Hasta junio de 1967 
era un pequeño país de 20.700 
kilómetros cuadrados, que do- 
minaba sólo el sector occidental 
de Jerusalén. Después de la gue- 
rra tomó bajo su control la 
Í de Sinaí y la Franja de 
Gaza, Cisjordania y Jerusalén 
Oriental, y las Alturas del Golán. 
Las Naciones Unidas no recono- 
cieron la ocupación y reclama- 
ron la devolución a sus dueños. 


sm EGIPTO. El presidente Gamal 
Abdel Nasser había logrado for- 
marjunto a Siria e Irak la 
República Arabe Unida. En el 
momento de la guerra esa fede- 
ración ya no existía, aunque 
Egipto mantenía su liderazgo. 
Durante el conflicto, Egipto per- 
dió la península de Sinaí y la 
Franja de Gaza. El Sinaí fue de- 
vuelto en 1982 por el acuerdo 
firmado en Camp David tres 
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años antes, y la Franja de Gaza 


1 SIRIA. Desde que se instala- 
rom colonias israelíes en las cer- 
canías de la frontera con Siria, 
fueron frecuentes las escaramu- 
zas en la zona de las Alturas del 
Golán. En la guerra de 1967 Is- 
rael capturó esa meseta de 1.200 
kilómetros cuadrados, que luego 
anexionó en 1931. La ONU exi- 
gió su devolución, pero las nego- 
ciaciones de paz entre los dos 


países están 


w JORDANIA. Antes de la guerra 
el reino hachemita alcanzaba la 

occidental del río Jordán 
y el sector oriental de Jerusalén. 
Jordania ió en 1967 esas tie- 
rras y renunció a su soberanía. 
Los palestinos ejercen ahora la 
autonomía sobre las dos terceras 
partes de Gaza y un 3 por ciento 
de Cisjordania, aunque recla- 


man la totalidad de esos territo-  ; 
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Jerusalén - Los analistas ya no 
deben consultar el oráculo para 
adivinar fos planes estratégicos de 
Benjamin Netanyahu. Un año des- 
pués de haber asumido su cargo, 
el primer ministro presentó un mapa 
de Cisjordania con los territorios 
que deben quedar bajo dominio de 
Israel y las parcelas que está dis- 
puesto a adjudicar a los palestinos. 

Samira Subah, un periodista de 
Gaza, comenta que nada más verlo, 
Yasir Arafat rompió el mapa en mil 
pedazos. El presidente de Palestina 
no está dispuesto a considerarlo ni 
siquiera como una broma. 

La carta de Netanyahu se basa 
en cinco principios. Primero: Is- 
rael debe dominar todo el valle del 
Jordán desde las faldas de la sierra 
de Samaria, hasta la desembocadu- 
ra del río Jordán en el Mar Muerto. 
También deben quedar bajo su 
control las rutas que unen la costa 
mediterránea con dicho valle. 

Segundo: Israel debe controlar 
las fuentes acuíferas de Cisjorda- 
nia; en especial, el acuífero de Sa- 
maria que abastece a este país de 
un 40% del agua potable que con- 
sume. El dominio de estos recur- 
sos es fundamental para la seguri- 
dad de Israel. 

Tercero: urge implementar una 
serie de medidas, urbanísticas y 
demográficas, a fin de consolidar 
la soberanía de Israel sobre Jeru- 
salén. Por ejemplo, fortificar el ani- 
llo de asentamientos que abarca 
. desde Gush Etsion un conglome- 
rado de colonias hasta la ciudad 
de Maalé Edumim, pasando por el 
pueblo de Mitspé Jericó. 

Cabe destacar que al hablar de 

Netanyahu! 


La Cisjordania con la que sueña Netanya U 


hace réferen- 
. -, ciatantoa la parte occidental, don- 
ER ».de predomina la población judía, * 
+-como al casco antiguo, habitado 
*. mayoritariamente por palestinos. 
Cuarto: los grandes conglome- 
rados de asentamientos, deben 


quedar bajo el dominio de Israel. 
Lo mismo que las rutas que los 
unen a las ciudades del centro de 
país, como Tel Aviv, Haifa, Beer 
Sheva. 

Quinto y último: se debe estable- 
cer una zona tampón para separar 
los núcleos urbanos palestinos, de 
las ciudades y colonias israclíes. 
La unanimidad de los ministros que 
integran el Gabinete de Seguridad 
aplaudieron el plan de Netanyahu, 
al considerar que ofrece «suficien- 
tes garantías para la seguridad de 
Ísraet». 


Creatividad 


Hasta Ariel Sharón, uno de los 
superhalcones del equipo, elogió 
al primer ministro por su «creativi- 
dad» y apostilló: «Un mapa de esta 
naturaleza ofrece suficiente auto- 
nomía a los palestinos, pero des- 
tierra definitivamente la idea de un 
Estado palestino independiente». 

En realidad, el proyecto que des- 
tacó como una primicia, ya estaba 
inscrito en Un Lugar Bajo el Sol, un 
libro de la pluma de Netanyahu, que 
se publicó hace ya ocho años. En 
aquel texto, que no gozó de amplia 
difusión, el actual mandatario daba 
a conocer su visión geopolítica, en 
la que destaca, por ejemplo, el rápi- 
do crecimiento demográfico de los 
palestinos, como una de las ame- 
nazas más serias a la superviven- 
cia de Israel. 

- En este contexto, el control is- 
raelí sobre las fuentes acuíferas de 
Cisjordania, vitales. no sólo para el 
consumo directó, sino también 
para la agricultura Y la industria, fré- 
narían la alada tasa de natalidad pa- 
Jestina.: 53 Pica: 

Cresmatorios y 8 

De día visitaban los crematorios 
donde fueron incinerados millones 


quiz 


dh. : . 


de judíos, de noche apostaban a la 
ruleta. Una delegación de oficia- 
les del Ejército israelí fue severa- 
mente amonestada por «deshon- 
rar la memonia de las víctimas del 
Holocausto». 

Es la última promoción de cade- 
tes de la Escuela de Mando y Pla- 
nificación, una de las instituciones 


más prestigiosas del ejército. Se- 
gún las informaciones que llega- 
ron a oídos de Shalev, después de 
visitar Auschwitz, un campo de té- 
trica reputación, los oficiales se 
quitaron el uniforme y viajaron has- 
ta el casino de Varsovia (capital de 
Polonia) donde apostaron fuertes 
sumas de dinero. 
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Fue el comienzo de una verda- - 


dera fiebre ludópata. ya que duran- 
te las ocho jornadas que permane- 
cieron en Polonia, no pasó una 


noche sin que los oficiales frecuen- . 


taran las casas de juego. El porta- 
voz del Ejército, Oded Ben Ami, se 
limitó a calificar esta conducta 


como de «mai gusto». 
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Hacimal Fajeztimo cfr o icraesfo Tona lturveron tics: de reumión de ] 
"expertos" en tl Lain 250 Macs decian acioles SC*ros de sus . 
resul toaduz. 

La remmion. que dura dos horas /; media. tenia como principal 
blefiO ENContrar ana cofución vara Ja actuat crisis que impide 
la reactivación del estancada proceso de par. 

Usama Et baz. el principal asesor ooliítico del presidente 
envipr1io. Hosna Hubarab, participó en ta relnión como obesrwyador. 
en respuesta a tuna petición oalestina en este sentido, y ze nedó a 
hacer declaraciones sobre los restiltados de la reunión. los temas 
discutidos o si tas dos delevaciones permanecerán en El Lairo para 
contiratar St CONnYEN=Zaciomes. y S1 habra otro encuentro en el 
TUTUTA Dro; last. 

faSsimisiiC. se desconoce s1 esta reunión derá lucar a tina 
posible cumbre que reúna al presidente de la ANÑF. vaser firafat, 
con el primer mmnistrao israelí. benitamin Hetanyahut. y el jefe de 
Estado egipcio, Hosni Mubarak. en El Lalro, como habian 
peromoetacado observadores + Foipto. 

El Gaz ha hecho nunerozo= viajes en das vtltimas semanas para 
entrevistarse con Fepresentantes de lsrael y la ARF. y últimamente 
se despla.:ó también a PEstedos nidos. en in intento de acercar los 
puntos de vista de palestinos e Jsraeljes para salvar el proceso 
Tte bir. 

la dejlenación iasreelíi. inteoaradas por cuatro miembros. lledó a 
las 15.00 uñf al seropuerto de Li Lairo y se dir1910 directamente 
a la reunión. que debia haberse iniciado a las 14.00 GHT en el 
Ctub Diplomático dei Hinisterio de iisuntos Exteriores eqipcio. 

El retraso de la delegación israelí =e debió a la 
incertidumbre originada esta mañana oor unas declaraciones hechas 
por Haruán kanatfani. portavoz de fMrafat. auien dito que Israel se 


y at, o. 
A E A 


habia comprometido a congelar los asentamientos judios. E 
El problema fue solucionado cuando 5saeb Erekat. ministro de la z 
fdmninistración Local de la ANF y Jete de su equipo negociador, ¿ 
dijo en El Cairo que no habia ninaún compromiso par parte de ¿ 
lsrael respecto a los asentamientos. E 
j antes de la reunién. el iefíe del enupo negociedor palestino + 
habias dezado claro uña vez más que "los israelies deb=n darse 
cuenta de une asentamentos Y paz na =06 compatibles", y que "no . 
habia ningún acuerdo previo a este encuentro”. : 
Asimismo, afirmó que atm excisten "profundas diferencias” entre ? 
ambas partes acerca de la construccion de asentamientos Judios en a 
loz territorios pale=tinos. especialmente en lo que se refiere a . 
1 nuevo bario judio en Yabaj fbu Ghuneim, en el sector árabe : 
ocupado de derusalén. a 
"Nada ha cembiadao. Las excavadoras israelíes =1quen trabajando A 
en mbu Grhunexn". dildo Erektat tambien antes de la reunióom. Y aqregú 7 
que "el nrimer ministro 1sraceli debe reconsiderar tada lo aue ha H 
causado la crisi. 51 quiere de verdad esnudar diaz ; 
neodcociacicnes”. : 
La actual crisis del procesa de mal estalióá en marzo pasado Ñ 
cuando la ft decidió siasrender las neoociacionez en protesta por : 


el inicio dre las obras de rconstrurción delo nuevo arentamiento de 
vábal abu bhumneim tlliamada lar Jomá en hebreo), en el este de 


Jerusalén. PFE 
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fanñánñ. 8 JUR fer. ti presidente de Ja Autoridad Nacional 
Falestine fANF), Va=ser Gratat, se reuimiá hoy con el rey Husein de 
Jordania cara analizar la situación de estancamiento del proceso 
de 0= palestino-israeli y ¿0 inmtemtos de reectaivario. 
Fuentes palestinas en Jordania dijeron que Aratat, que llegó 
esta larde a tumán. informara af monarca dOrdano de 1(0s estuerzos 
> diolumáticos de Lglipto para acercar dos puntos de vista de la ANF 
> e Ilsreel a fin de reantdar las negociaciones. 
El lider palestino intormará. azimisw., al rev Husein de los 
resuliados de la remmión que mantuvo el sábado en El Cairo con el 
presidente egipcio, Hosni Mubarak. 
Vespués del encuentro entre Mubarak y fratfat. el ministro de: 
Exteriores egipcio. fmro Musa. anunció que "expertos" palestinos e 
israejies celebrarian hoy in encuentro en la capital enipcia. 
según las fuentes. firatat pedirá que el rey Husejn ejerza 
presiimes =pbre el proaimer ministro i=raedi. Feniamin Netanyahu, 
para que paratice la construcción de ñuevos asentamientos Judios 
en ios territorios ocupados. 
La actual crisis del proceso de paz se inició en marzo pasado, 
cuando la ANF decidió suspender el diálogo en protesta por el 
inicio de Jas obres de construcción de un nuev barrio tudio en 
Yatal ñtua G6huñesm ÚUlas Jomáj. en el sector árabe ocupado de 
Jerusalén .- 


La peralizarción de las abras de) asentamiento de WYabal fibu 
Ghuneim debe estar en el centro de las negociaciones que 
representantes de la qNF e Jsraet iniciaron toy en Pl Cairo. EFE 
tr chos 1pa 
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TSRAEL ASEUNTARTCHTOS 
FEROORAHA PARA EDIFICOR 100.000 ICICADAS CM ASCNATAMIENTOS 
Jerusalén. % dun (EFEJ).: El ministerio de Vivienda de Israel 
ha reparado un programa "nrovisionail" oue prevé la constricción 
de 100.000 viviendas en CLisiordanmja Y Daza 51 fracasan las 
neocciaciones de paz con dos palestinos. 
is lo ofirña hoy el vespertino independiente lediot Ajronot., 
que ba nbtenido ese documento confidencial titulado "Zona de Judea 
Y Sómaria ¡Cisjordamniaj PlaniTticación general”. 
El ministro de Vivienda en funciones. Meir Forush, del Fartido 
del Judasjs>ño de la biblia. ordenó archivar el olan a la espera de 
que se resuelva en ió =entido «otro la crisis que desde hace más 
de tres meses mantiene interrumpidas las negociaciones de paz, 
avrega el periódico. 
Uno de los obietivos del plan. elaborado como un documento 
militar, es "el establecimiento de una continuidad territorial y 
comunitaria para ampliar al máximo la población iudia en la zouma”". 
El segundo es "concretar =1l potencial para el asentamiento ide 
isreelies en Cisjordania por medio del aprovechamiento de sus 
recinrsos naturales y del desarrollo económico para todos sus 
habitantes". aoreoa el rotativo de Tel Aviv. 
En Cisjordania. donde existen 144 asentamientos habitados por 
unos 150.006 colonos israelies. residen más de un millón de 
valestinos que ven en ese territorio parte de un futuro Estado 
independiente. 
Con la mediación de Foipto. el primer ministro israelai, 
lo presidente de la mnutoridad Nacional 
Arafat. rracurans actualmente sunerars la 
crisis. que comenzó con la con=truccion de un nuevo 


J y E 
Falestins (AN, vazer 


asentamiento 
judio en Jerusalén oriental. donde el lider palestino =e propone 
establecer la capital de un futuro Estado soberano. 
Según el documento. el nlan del Hinisterio de Vivienda prevé 
la ampliación de los asentamient 


os isrselies, micho de ellos a 
pocos kilómetros de Tel Aviv. la 


construcción de otros nuevos. 
Forush diio a la prensa que. en su opinión. el Gobierno de 


Netanyalii concretará un acuerdo final de paz con los palestinos y. 
eñ ese caso. "el ministerio de Vivienda r¡¿esempenará una importante 
función en la planificación de Judea y Samaria con la ANF'. CFE 
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dertisalena 7 dan A2DFId). > tas con ersicionez aue palestinos e 
israel: celebraron en El Cairo nara reamudar el proceso de ez. 
varalizaduo dezde el vs:ad0 mes de mezzo. han exper and ado tm 


sierto prrarezo'. Se 1ndi30 hoy lunes en medio: del nobiernna de 
e A 
GMinialmente no =e lia informado de aquué astutos trataron los 
EJuimaos de la futoridad Nacional Pfoleztina (ANF) 5 de lzrael. que 
se remieron etoche els la capital egipreirs. pero en medios 
leraelipes se aequi a due DrOstoVaJian loz encoentioz el nroóximo 
ever elo Ícsrecel., 
las conver zaciones fueron beneficiosas , continuarán". dilo a 
la prensa el abogado lsasc Halio, mienbro de la delegación israel, 


E 


a lla "reunión de experto="” que. s2 cree. culminará con tina cumbre 
entre el presidente egipcio llo=zni Hubarar, el primer ministro 
israelí bkeniamin Hetaeanyabu y el prezidente de Ja ANF Vazer Arafat. : 
antes de las resnudación del proceso de paz l 
Según indica ho el matutino independiente Haaretz, Hetanyatu 
está dispuesto a reducir el citmo «+de las obras de infraestructura 
en el asentamiento judio en dertisalén orienta) de VYébel ñhbu Ghneim ¿ 
(Har Jimá para los israelíesj, daue se ha convertido en el simbolo 
de la lucha del nacionelismo baljestino contra la colonización , 
“israelí en el territorio de Cisiordania. : 
e este miis el imilnierno 11 ai: nodrá decir que las obras no : 


se detienen. omo le exiae la derecha ultranacionalista, y los ' 
palestints ble de que see han reducida hasta el pinto de que 


es como si hubiesen cesado. comenta el rotatio. : 

la expansión de lis asentamientos iudios on vistos por los : 

palestinos como el principal obstáculo psra la paz pues pueden Ñ 

impedir =] establecimiento de un Estado palestino independiente en : 

Ccisjordanis y Gaza, con capital en Jerusalén oriental. 

| La ANF pone como condición "sine qua non" Ja suspensión de las A 
obras en Har Jomá para regresa a las negociaciones de paz con ¿ 
Israel. y el Gobierno de este paiz se opone con el araumento. : 


entre otros. de due aceptsilo seria causar un de=membramiento de 
la coalición que preside Hetansalhu. 
Los encaroados de las cohras en Yébhel Abu Ghneim indicaron que 
“ño hemos recibido orden para cesar po reducir la actividad”, pero 
la prensa jocal contaba "sólo once Gbreros y una excavadora” en la 
construcción de la infroeestructura. que comenzó en marzo pasado. 

“No creo que el acuerdo ¿con los palestinos pueda concretarse 
antes de que se reunman Netanyahu. Hubaral y Arafat, pero dicamos 
que ahora Jae rozas están mucho mejor que hace una semana”. sedún 
una fuente del Gobierno i=vaeli que cita hoy el Haaretz. 

Tn caso de que se llegue <= um acuerdo para volver a la mesa de 
las nevociaciones. s=e supone que otra de los asuntos que incluira 
es el del restablecimento de lea coordinación entre los organismos 


de seguridad de la ANF « los de lsrael en la lucha contra 4 
elementos extremistas que impuonan el procesa de naz entre ambos z 
1 


duebloz. 
También tendrian ue volver a si tarea las mueve comisiones : 
mixta constitujdas en enero pasado pais negocia” soluciones a ] 


oroblemas esnecificos. como del establecimiento de um "paso 


seguro" que una a Cisiordsnis con bazo Door territorio de Israel. 
útro=z dos asuntos nendientes desde que les obras en vébel Abu 
Ghnejm orecipitaron la actual crisis som la evscuación militar 


israetlá de las comas rurales de Cisiordania. que debe concluir a 
mediados de 1973, y 13 opertura de un aeródromo internacional y la 
construcción de un muerto en la znña autónoma de iaza. 

Arafat, oue asbiia a tomar el control en el "21 por ciento" de 
Cisiordania rcuanda concitma la dl del ejército israelí a 
E A E A O E eaoharé da TOmañva na .o a ui 


Sujeto i ritañ dea desta a para mica Ja Czccdución puormanonte" 
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DLHEOTO CRISIS 
HUA REVATOR TSRAFL Y EGIPTO PÁRÁ SALVAR FROCESO DE FAZ 


a 
Y) 


Jerusalén. 1 dun (EF0). Israel y Egioto reanudarán hoz 1 
conmntartos para preparar la pnráxima reunión trinartita con 


renresentantes de la iutoridad Hacional Falestina (ANF). con <l 
tin de desbloducar el proceso de paz. ¡ 
El secretario del Gobierno israicli. Dani Havé. tiene previsto ¿ 
constltar con el mediador oj6cio sama Ll baz =obre 1] detalles ; 
de la conferencia. ate =e cel: - j 
csrobabilemente en lsrael. a 
La primera de r se celcbrá el Í 
dominoo Pasado en El Lazio desuués de tres mese*= de crisis en las ; 
nsuociaciome=z de mare interrumpidas en marzo altimo nor iniciativa ] 
Ñ deí presidente de la aNe, vaser AaraTat. en brotesta por la a 
decisión istali de levantar un asentamiento iudio on Jerusalén : 
oriental. : 
El priwer mini=tro israelí. Geniamin Hetanyabhu., ratificó : 
anoche en una reunión con dicutados de su blodue búopulista de Ñ 
derechas iiktud ue el Gobierno na resará la= obras =m <cse nuerso ; 
barrio de lar Jomá en “ábel ñbi Ghineim. ni detendrá la ¿ 
construcción que satisface las necesidades del "crecimiento ! 
natiral”" de más de 14 asentamientos de Cisjordania. territorio ¡ 
cuvo control reclaman los nalestino=. j 
el ele dd la elevación palestina. 2achb Erekat. subrayó a la : 


E 
s tras la relmión de El Cairo que “las dimeraencias con 
E 


prens 
israel sobre dios asentamientos =on tedars.a muy orandes”. 
A diterencdia de las fuentes del Oobisrno de Netanyahu, Jus : 
nasbian de "cierto nroarese" En la primera retiniom de El Lairo. las é 
nalestinas. diie extuen detener la obras en Har Jomá y la Ñ 
constricción en los asentamientes. a=e0u1r an due no hubo nindiuina. z 
Tanto Jsrasl12z Como 


3 palestinos se absthtivyvieron de informar : 
acerca del contenido de E ione= que colebhraron y 
acordaron en la capital eolocia ue =u poi 
meiñiador y princinal con=elero polatico de 
ltoasni ubarak. 


ee rijan 


avo7 será tilo Paz, *=l 
idente eqiprio, 


tl occicerrimaer ministro israela Hosbé katrav. titular de 
Turin. aTicmó hoy due "es positiva" la participación de fl 
Caira 

la mediación egrpcola "no n€o= Ciainmamete ni nas oblida a 
adionmtar sis 0o0sturasz". Timo Rhartza o la radio estatal. "Ecipto 
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5 a 
DEGUA sE Ine=uinto mpliaramiento de la tl ELIAS. 235 .1 
Gobierno eqiocir Tracaszara en =u actual mis10. 10= Surapeds y 
estadnuniden=es imbondián ima =oliición a laz dns partes. 
“Ho hay aun pueda impidieron acuerda ai Petadao de israci. 
E 50 anarriA en ln= 47 arnoz de =u i=i07315 Y Tamparno =0á asi +n 


sito rá A avi Ti 


elo mint=tir Rara. 
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PALESTINA-TIERRAS 
AGENTES SECRETOS DE A.N. FALESTINA SERAN JUZGADOS EN ISRAEL 


Jerusalén, 13 jun (EFE).- Cuatro agentes de los servicios 
secretos de la Autoriuad Nacional Falestina (ANF) presidida por 
Yaser ñÁrafat han sido acusados ante un Juzgado israeli de 
Jerusalén por el asesinato del agente inmobiliario Abu Mohamed 
Farid al-Bashiti. 

La demanda fue iniciada por la abogada Irit Abulafia, de la 

o fiscalia del distrito de Jerusalén, pues al-Bashiti, secuestrado y 
asesinado en Ramala el pasado 8 de mayo, era ciudadano israeli. 

Los agentes secretos, informa la prensa local de fuentes 
judiciales hoy viernes som: Nadia Dabesh. Husem Moaita, Zakaria 
ábdala y Abed el-Karim J1t, aunque no se aclara si los sospechosos 
se hallan detenidos o serán juzgados en ausencia. 

Al Bashiti fue el primero de tres agentes inmobiliarios 
palestinos asesinados desde maya último. Las autoridades de Israel 
lo atribuyen a miembros de los servicios de seguridad palestinos 
pera Arafat lo ha desmentido, pues su Gobierno exige que 1ps que 
venden tierras O casas a israelíes sean juzgados legalmente. 

Según la demanda israelí, Nadia Dabesh entró en contacto con 
al-Bashiti, residente de Jerusalén oriental, para ofrecerle un 
"cliente" interesado la adquisición de una propiedad en venta en 
e1l barrio palestino de Á-Ram, al norte de esta ciudad, y éste fue 
el principio de la operación para secuestrario y conducirlo a la 
sede de los servicios secretos en Ramala. donde se halló su 
cadáver. 


A A 


A A O 


Funcionarios de la ANF anunciaron esta semana el próximo 
enjuiciamiento de van oficial de los servicios secretos palestinos, 
Husein Alián, por violar disposiciones que ordenan enjuiciar a los 
agentes inmobiliarios que enajenen bienes palestinos a israelies. 

De su lado, funcionarios de la seguridad israelí han entablado 
contactos con la ANF para lograr la liberación de otro agente 
inmobiliario, Majid Demiri. y ocho de sus parientes, arrestados 
por la policia palestina hace dos dias al sur de la ciudad 
cisjordana de Hebrón. aparentemente por participar en el pasado en 
la venta de tierras y propiedades de palestinos a colonos 
israelíes de la zona. 

La noticia de su arresto fue comunicada al primer ministro 
Eenjamin Netanyahu y a los organismos de seguiidad israelies por 
el Consejo de Asentamientos de Judea y samaria (Cisjordanla) y 
Laza. EFE 
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JERUSALEN -EEUU (Resumen) le 
ARABES Y MUSULMANES DENUNCIAN DECISION CAMARA REPRESENTANTES E 


El Cairo, 14 jun (EFE).- Los países árabes e islámicos han 
expresado posturas similares contra la decisión adoptada el pasado 
miércoles por la Cámara de Representantes de EEUU de reconocer a 
Jerusalén unida como la capital del Estado de Israel. 

Todos los países que han expresado sus reacciones a esta 
decisión, algunos por sus medios de prensa, consideran que "va 
contra el proceso de paz", y “perjudica la credibilidad de Estados 
Unidos” como patrocinador y principal mediador entre árabes e 
israelíes. 

Siria, por medio de su prensa oficial, calificó esta decisión ¡ 
de "hostil hacia los árabes de una manera flagrante” y "se 
contradice con la legitimidad internacional y con el papel 
estadounidense en el proceso”. 

El diario “Al Baaz"”, ¿rgano del partido del homónimo gobernante 
en Siria, advirtió que la decisión parlamentaria constituye "un 
peligro real para todo el proceso de pacificación", y calificó de 
“humillante” la forma en que Estados Unidos trata con los árabes, 
en especial en lo que se refiere al conflicto árabe-israelí. ] 

Otro diario sirio, "Tishrin", que refleja los puntos de vista ¿ 
del Gobierno, consideró hoy que la decisión "alienta la agresión ? 
israelí", y recordó que "decenas de resoluciones de la ONU condenan 
la continuidad de la ocupación, piden que las medidas de anexión y 
judaización (de Jerusalén Oriental) sean anuladas y reafirman que ] 

. los árabes tienen derecho a recuperar todos sus territorios" ¡ 
ocupados. : 

En Jordania, el presidente del Parlamento, Saad Surur, 
consideró que la medida "constituye un obstáculo para los esfuerzos ¿ 
de salvar el estancado proceso de pacificación". : 

"Esta decisión, que no puede ser aceptada por ninguno de los : 
países de la región ni del mundo, ignora la realidad de que i 
Jerusalén es tierra ocupada” en 1967, agregó Surur. ; 

La misma postura la expresó la Organización de la Conferencia 
Islámica (0C1), que dijo que "este paso fue una sorpresa para el 
mundo islámico, ya que se contradice con todas las resoluciones de 
la legalidad internacional según las cuales Jerusalén, y otros ; 
territorios árabes, es tierra ocupada”. ( 

“Esta medida va en contra de la voz de la lógica y de los : 
intentos de conseguir la seguridad y la paz en Oriente Medio", 
afirmó un comunicado de la OCI, difundido hoy en La Meca, Arabia 
Saudí. 


En Kuwait, el ministro de Asuntos Exteriores y primer ministro 
en funciones, jeque Sabah al Ahmad al Sabah, advirtió que 
"semejante paso puede llevar a toda la zona a una nueva ola de 
violencia", e instó al presidente norteamericano, Bill Clinton, a 
que actúe para evitar que la decisión sea puesta en práctica. 
La prensa egipcia, especialmente el diario oficioso “Al Ahram", 
coincidió hoy con la postura de Siria de los demás Estados árabes e 
islámicos en lo que se refiere a la posición de EEUU, que : 
copatrocina con Rusia el proceso de paz árabe-israelí, respecto al ; 
sector árabe ocupado de Jerusalén. : 
, El estatus final de Jerusalén debe ser negociado por Israel y 
¡ la Autoridad Nacional Palestina (ANP) durante las conversaciones de ( 


Y 


e 


la última fase del proceso de paz. 

Para Al Ahram, la decisión de la Cámara de Representantes "pone 
al proceso de paz en una grave crisis, y la aprobación por la 
Administración norteamericana de ésta hace sin valor las 
negociaciones (de la última fase) puesto que EEUU ha declarado ya 
su actitud respecto a los asuntos que serán negociados”. 

Irán condenó también la decisión, y dijo que "viola los 
derechos espirituales de los musulmanes y animará el expansionismo 
de Israel", y además, “desenmascara la verdadera cara de los que 
dicen que son imparciales en el llamado proceso de paz para Oriente 
Medio”. 

En Libano. los habitantes del campamento de refugiados 
palestinos de Ein El Helu, el más grande en ese país, declararon 
hoy una huelga de dos horas y quemaron banderas de Israel y Estados 
Unidos, mientras que el grupo libanés pro iraní Hizbulá (Partido de 
Dios) afirmó que "la respuesta no será críticas. sino resistencia”. 

La decisión fue denunciada, asimismo, por Faruk Kadumi, Jefe 
del Departamento Político de la Organización para la Liberación de 
Palestina (OLP>, quien dijo que "cada dia Estados Unidos pierde más 
credibilidad. a pesar de que patrocina el proceso de paz". 

Kadumi, quién hizo escala en El Cairo en su camino hacia 
Bahrein, acusó a EEUU de "no presionar a Israel para que cumpla con 
sus compromisos y con los acuerdos que habia firmado" con los 
palestinos, y a Israel de "adoptar politicas intransigentes que 
harán fracasar los esfuerzos desplegados actualmente por Egipto 
para salvar el diálogo de paz". EFE 
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- ISRAEL -OHU ; 
NETANYAHO SE HIEGA A FECIEIR AL EMISARIO DE LA OMU 


Jerusalén. 14 jun (EFEj).- El Gobierno de Israel comunicó al ; 
secretario ceneral de la ONU. ofi nan. oue no recibirá al 
emisario que debia salir hov. s:zábado. con destino a este pais para 
una investicación sobre el polémico asentamiento de Har Jomá. 

El emisario debia presentar un informe a la Ásamblea General 
de la ONU. que condenó por unanimidad la construcción de ese 
asentamiento judio en Yábel Ábu Ghneim. de Jerusalén Oriental. 

La decisión de construirlo, abrobada por el Gobierno oue 
preside RKenjamin Netanvahu, ocasionó en marzo pasado la más orave 
crisis en el proceso de paz desde 1372, y las negociaciones 
palestino-israelies están combletamente bloqueadas. 

Según el anuncio oficial, del que informó hoy la radio 
estatal. el Gobierno israeli señaló al secretario del organismo 
internacional oue la resolución acerca del asentamiento de Har 
Jomá "está fuera de lucar”. y que "el mundo está lleno de crisis y 
conflictos oue la ONU prefiere pasar por alto”. 

Israel, aoregó, propone a la ONIS debatir soluciones Gara los 
oroblemas que genera el lerrorisme en Oriente Medio. 

El Gobierno de Netanvalhiu también ha rechazado la resolución 
gue la fñsamblea General de ese organismo aprobó ayer acerca de la 
compensación que Israel deberia ofrecer a unas 100 victimas de un ¡ 
bombardea de artilleria del í8 de abril de 1978 contra una base de : 
la ONU en la aldea libanesa de Uana. 

En el diirciderte. que Israej atribuvéó a un error Dues. según 
sus servicios de jnformación. desde ese 22ifio habian disvarado los 
querrilleros de Hiybulá contra un convoy militar. marderan 
alrededor de 100 refuoiados libaneses de la oceracioón "livas de la 
Tra" contra esa orouanizarión armada proa 11 ami. 

Según resolvió la fsamblea de la ONIL, el Gobierno ix3raeli debe 
compensar con 1.7 millores de dólares a las +ictimas. nero el 
embajador de este pais ante ese oroaniamo. bavid Feleo. repi:có 
cue zu Gobierno no está leoel ni mmralmente abligada a hacerlo E ¡ 
cordque aduel bombardeo fue resouesta a atádues de los auerrilleros 
libaneses contra el norte de Israel. EFE 
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IRAK-EEUU 
SADAM HUSEIN: PARA IRAK, "TODA PALESTINA ES ARABE" ! 


El Cairo, 15 jun (EFE).- El presidente iraquí, Sadam Husein, 
criticó duramente a Estados Unidos por la decisión tomada por la 
Cámara de Representantes de ese país que reconoce a Jerusalén 
unida como la capital del Estado de Israel, y reiteró que para 
Irak, "toda Palestina es árabe". 
: "La naturaleza y el tiempo de la decisión indican, sin la 
E o menor duda, que EEUU ve a quienes esperan que ese país desempeñe 
un papel equilibrado en el conflicto árabe con el sionismo como 
, “enanos” cuando el asunto está relacionado con la entidad sionista 
: (Israel) o con los intereses norteamericanos”, dijo Sadam Husein. 
El presidente iraquí, que hizo estas declaraciones en una 
reunión del Consejo de Ministros iraquí, que preside el propio 
Sadam Husein, se refería a los Estados árabes involucrados en el 
proceso de paz con Israel, y que consideran a Washington como el 
principal mediador y patrocinador del diálogo de pacificación. 
“La posición de Irak sobre la causa palestina fue y será 
] siempre constante, “toda Palestina es árabe”"”, dijo Sadam Husein, 
según la agencia iraquí INA, y pidió que los países árabes unan 
sus esfuerzos “para hacer frente a quienes obstaculizan sus 
intereses". 

El jefe de Estado iraquí se referió a un comunicado difundido 
por Irak y Arabia Saudí en 1980, en el que ambos decidieron romper 
las relaciones diplomáticas con cualquier Estado que decida 
trasladar su embajada de Tel Aviv a Jerusalén. 

“Cuando los árabes toman una posición seria podrán afectar 

o considerablemente a la opinión pública internacional", afirmó el 
presidente iraquí, en alusión la necesidad de que los árabes 
unifigquen y coordinen sus posturas respecto al conflicto 
árabe-israeli. EFE 
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Imagem dos EUA no mundo árabe é cada vez pior 


Mogao sobre Jerusalém e 
oposigáo a indenizagdo por 
ataque israelense causam 
críticas até de Hussein 
¡SSA GORAJEB 
Especial pora e Estado 


EIRUTE — Em constante ero- 

sáo desde que as negociagóes 

de paz no Oriente Médio en- 
traram num impasse, a imagem dos 
EUA no mundo árabe acaba de pas- 
sar por nova e grave degradagáo. por 
causa de duas vutacóes realizadas 
na semana passada A primeira 
ocorreu na Cámara americana, onde, 
por majoria esmagadora, os deputa- 
dos pediram que o presidente Bill 
Clinton transfira para Jerusalém, 
“capital unificada de Israel”, a em- 
baixada dos EUA no Estado judeu, 
até agora instalada em Tel-Aviv. Em- 
bora ese wo náu seja de cunipri- 
mento obrigatório e tenha sido críti- 
cado pelo Departamento de Estado, 
ele aumentou a preocupacáo e a irri- 
tacáo dos árabes. 

Quanto á segunda wiagio, reali- 
zada sexta-feira na Assembléia-Ge- 
ral das Nacoes Unidas (que também 
náo é de cumprimento obrigatório). 
ela permitiu que se constatasse uma 

he maís a total parcialidade dos 


EUA sempre que se trata de discutir 
sancóes contra [srael Ao contrário 
de 127 países — que apoiaram uma 
resolugio exigindo que Israel pague 
30 Líbano US$ 1.7 milháo de indeni- 
zaG30 por causa do bombardeio, em 
19965, de um acampamento de refu- 
giados da ONU em Qana. no sul do 
Libano —, os EUA forama «s únicos a 
manifestar solidariedade com o Es- 
tado judeu. opondo-se a =sse texto. 
O bombardeio matou 105 civis. 

Foi por 406 votos a 17 que a Cá- 
mara americana aprovou uma ma 
Siv reconhecendo Jerusa:ém como a 
capital de Israel e prevendo um urca- 
mento de US3 100 milhóes para a 
transferencia da embaixada dos 
EUA Atualmente só Costa Rica e El 
Salvador tem embaixada -m Jenusa- 
le O Departamento de Estado rea- 
giu lembrando avs pariamentares 
que os EUA náo devem interferir na 
disputa árabe-israelense sobre o sta- 
tus definitivo de Jerusaién que deve 
ser negociado num estágio posterior. 
“Devemos respeitar esse processo e 
evitar, erquanto país. tomar medi- 
das que. de uma man+ira ou de ou- 
tra constituam um prejulgamento 
de como se deve resolver a questáo 
de Jerusalén”. disse um porta-voz. 

Os EUA. como a masonria dos pai- 
ses, náo reconheceram a anexagdo 
do setor oriental de Jerusalém. cap- 


turado em 1967 por israel Os pales- 
tinos querem que Jerusalém Orien- 
tal seja a capital de seu sonhado Es- 
tado independente. Mas o Congresso 
americano. de maioria republicana, 
já aprovou uma lei prevendo a trans- 
ferencia da embaixada dos EUA até 
1999. embora conceda á Casa Bran- 
ca o direito de adiar essa medida. 


“Declaracáo de guerra” — A atitu- 
de do Departamento de Estado, po- 


rém. náo foi sufi- 
ciente para tranqui- 


de aumentar a tensáo”, afirmou Mu- 
barak Ele frisou que esse desdobra- 
mento negativo ocorre no exato mo- 
mento en que o Egito procura redu- 
úir as divergéncias entre israelenses 
e palestinos. Há uma semana um 
emussário de Mubarak. Ussama el- 
Baz, vera mantendo reunioes com di- 
rigentes israelenses e palestinos na 
esperanga de obter a retomada das 
negociacóes de paz — suspensas 
desde que Israel comegou. em 18 de 

marco. a construir 

um assentamento 


tizar vs árabes — | judaico no setor 
que. há algum tem- SRAEL anexado de Jerusa- 
po. exprimem com lem 

elareza cada vez NEGA-SE A Por seu lado. o rei 
major as suas dúvi- Bussein advertiu 
das sobre a sinceri- INDENIZAR que o voto da Cáma- 
dade dos america- Z ra desacredita a me- 
nos. U presidente do LIBANO diagáo dos EUA no 


Conselho Palestino. 
Ahmed Korei. viu 
nesse voto da Cámara “uma deciara- 
cáo de guerra ao povo palestino, que 
nunca aceitará a paz sem Jerusa- 
lém”. 

Dois dos líderes árabes mais pro- 
ximos dos EUA — o presidente egip- 
cio. Hosni Mubarak e o rei Husseín. 
da Jorlania — náo esconderam oO 
seu descuntentamento e a sua preo- 
cupacio. A decisáo votada em Wa- 
shington “carece de sabedoria e po- 


Oriente Meédio. 
“Acóes como essa 
sabotam a capacidade de 0s EUA as- 
sumirem y imenso papel que tem a 
desempenhar”. assinalou. 

No que se refere 20 voto de sexta- 
feira 2a ONU, ele confirmon a deci- 
sdo sem precedentes adotada duran- 
te o fím de semana anterior por uma 
eomissáo da Assembléia-seral. O re- 
presentante de Israel. David Peleg, 
rejeitou imediatamente a exigéncia 
de que seu soverno indenize o Líba- 
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no, atribuindo aos “terroristas” do 
grupo Hezbollah a 

pelo bombardeio de Qana. Embora 

náo sejam de cumprimento obriga- 


tico e moral. Foi isso que levou o em- 
baixador do Libano na ONU, Samir - 
Mubarak, a declarar que esse voto 
“náo é uma vitória apenas para o Lí- 
bano, mas para a credibilidade da - 
OXL, para o direito internacional e 
para a causa da paz e da seguranca * 
intemacional”. 

Até o último minuto a delegacáo - 
dos EUA tentou fazer com que se su- 
primisse a referencia á responsabili- 
dade israelense no bombardeio de 
Qana Mais grave ainda: aparente- 
mente o embaixador americano em 
Beirute, Richard Jones (que, nos úl- 
timos dias, se reuniu várias vezes . 
com as autoridades libanesas para 
tentar convence-las a pedir o conge- 
lamento do projeto submetido a As- 
sembléia-Geral), recorreu a argu- 
mentos que beiraram a ameaca Se- 
gundo um funcionário libanés o di- 
plomata americano teria dito ao pri- . 
meiro-ministro Rañe Harin que a re- 
cusa do Líbano poderia interterir na. 
renovagáo do mandato da fora inte- 
rina da ONU para o sul do Libano 
(que há anos ocorre de forma quase . 
automática, de seis em seis meses). .: 
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Religiáo ameaca unidade de povo 


Diferengas entre judeus ortodoxos e seculares criam um cisma que propa o governo de Israel 


NAHUM SIROTSKY 
Correspondente Jerusalén 


srael enfrenta neste mo- 

mento um dos mais graves 

problemas da história de 
suas relagócs com os judeus da 
Diáspora. aqueles que vivem 
fora da Terra Santa. A falta de 
saida da crise poderá resultar 
na divisáo do povo. Foi para 
tentar encontras uma solucáo 
que o primeiro-ministro, Ben- 
jamin Netanyahu, desistiu de se 
apresentar na Conferéncia das 
Nacoes Unidas para o Meio 
Ambiente no próximo dia 23. 
Seria uma oportunidade para 
ce explicar a0 presidente ame- 
micano. Bill Clinton, os mativos 
da parali<acio do diálogo com 
os palestmos. 

O judaísmo tem toda a sua 
história marcada pela divisio 
em diferentes correntes. O cris- 
tianismo comecou como uma 
seita judarca. Enquanto as le- 
gides romanas sitiavam a cida- 
de. separando-a do resto do 
pais, dentro de Jerusalém havia 
uma guerra civil entre os ju- 
deus. As 12 tribos chegaram a 
ser uma só nacio. Mas se divi- 
diram, com 10 ficando conhe- 
cidas como Israel - duas como 
Judá. As 10 tribos desaparece- 
ram da História. Judá sobrevi- 
veu mais uns séculos. 

Nos dias correntes, o judaís- 
mo vai dos ultra-ortodoxos - 
que se concentram no hairro de 
Mca Shearim (Com Portas) 
os Natura e Karta ((uardas do 
Templo) - que náo acettam a 
existencia de Estado, cujas lets 
ignoram - aos absolutamente 
seculares que nada aceitam das 
leis canónicas e sio anti-reti- 
giosos em suas vidas e acdes — 
a maioria dos istacienses. Mas, 
o Estado judeu se justificou co- 
mo heranca prevista na Biblia. 
As tradicóes antitotalitárias do 
povo (o livre arbitrio é atribuí- 
do por Deus ao homem) expli- 
cam, de acordo com os soció- 
logos e historiadores locais, o 
fato de que partido algum ja- 
mais conseguiu maioria abso- 
futa no parlamento. Daí a ne- 
cessidade de coligacóes de par- 
tidos na formacio do governo. 

Desde o primeiro governo, 
todas tiveram a precenca de re- 
presentantes des partidos reli- 
giosos, cuja preocupacáo prin- 
cipal sempre fot fazer respertar 
a les canónica. Com o cresci- 
mento do fenómeno da volta 4 
religido. os partidos religiosos 
aumentaram a representacio 
parlamentar e seu poder politi- 
co. Hoje. o Shas. partido dos 
ortodoxos de origem hispánica 
(sefarditas) é o segundo maior 
na coalizáo governamental. 


Mas existem outros partidos 
religiosos ortodoxos no Knes- 
set. Até hoje, a única definicio 
de judeu aceita por todas as 
seitas é a de que judeu é o filho 
de mie judia ou a convertido. 
Se os ortodoxos conquistarem 
O que desejam — transformar 
em lei a conversáo realizada 
cal —, judeu, em Israel, será o 
filho de nue judia ou o corver- 
tido pelos ortodoxos. Facitmen- 
te identificáveis por nunca se 
descobrirem e, de forma geral, 
os homens serem barbados. 


+ 
Toda a história do 
judaismo é marcada 
pela sua divisio em 
diferentes correntes 
de pensamento 


israel reconhece todo o ato 
legal cometido fora de suas 
fronteiras. Mas, a maioria dos 
judeus americanos praticantes 
é de reformistas ou conserva- 
dores. E ales afirmam que uma 
tal lei fará com que se sintam 
indesejáveis em Israel, que 
apóitam com sua influéncia em 
Washington e com doacóes. 
Eles ameacam suspender esse 
apoio. Na prática, dizem que 
uma tal lei poderá representar 
una divicio definitiva entre os 
israelenses e os judeus náo-or- 
todoxos na Diáspora. 

As liderancas judaicas tefor- 
mistas e conservadoras ameri- 
canas estáo em Jerusalém ne- 
gociando. numa tentativa de 
encontrarem uma saída para o 
impasse criado. Eles insistem 
que náo querem se sentir como 
de segunda cla<se na Terra 
Santa. A preocupacáo nos 
meios informados do pais, 
principalmente das liderancas, 
é muito grande. 

Dentro de Israel o conflito 
entre seculares e ortodoxos se 
aprofunda dia a día. Os ortodo- 
xos querem a adocáo da lei ca- 
monica que os seculares rejej- 
tam. A sociedade israciense é 
uma sociedade dividida e pode 

5. 

Os icformistas e consci vado- 
res alcgam que náo cabe ao Es- 
tado decidir sobre o que é certo 
ou errado em matéria de reli- 
giáo. Os ortodoxos pensam o 
contrário. Talvez seja mais 
complexo criar uma ponte en- 
tre eles do que realizar a paz 
com os palestinos. Os próxt- 
mos dias poderáo mudar a his- 
tória moderna de Israel e do 


povo judcu. 


Violéncia em terra sagrada 


Hebron, a última cidade da Cisjordania ocu- 
pada por tapas israclenses, continua sendo um 


foco de violencia. Ontem foi o terceiro dia de 


enfrentamentas entre jovens palestinos e solda- 
dos (na foto, um manifestante € preso). Frustra- 
dos pelo fracasso do processo de paz e revolia- 
dos contra a presenga israeiense, os árabes 1en- 
tam ressuscitar a Intifada (rebelido das pe- 


dras), que sacudiu [sroel entre os años de 1987 
e 1993. Domingo foi o pior dia dos confrontos, 
quando 37 palestinas ficaram feridos. trés deles 
em estado grave. Os conflitos se produziram 


próvimo ao enclave onde vivem 450 judeus, na 


cidade hahitada por 120 mil arabes e conside- 
rada sagrada pelos dois povos. O diálogo foi 
cortado em margo e permanece Suspenso. 


9708760 


ÓN 


e o 


o RS AMAN a 


A 


m4 + 1 


po IC 
ES 


ha respalda el 
ner 


considera 


Tr 
3 
5 
A 


Tierra 


Sra 
“ 


rm 


1€ 


-=- n «. ? 
E rei? 
O 


2 9708760 , 


A dt o A A 


DOT CEDAR tr ta 


e 


a E 


NA 

pe 

oa 

eN E 
13 


mr... 8 


.. 


LL 


e dde 
1 
cm 


:S 
; 
le .- 
gos 
! ; 


9708760 , 


A 


a rm 


1 
. 


mi 
Ñ 

a 
1 
li 
1 


AAA IR 


30 9708760 


TF EPGXRT 08 19 004é0 
pun ex lor 


O. MEDTO-FRANCTA 
CHIRAC Y MUBARAK AMALIZAN MANERA SALVAR PROCFSO PAZ 


París, 19 jun (EFE;.- Los presidentes de Francia, «Jacques 
Chirac. y Egipto. Hoeni Mubarak. se reurieron hoy, jueves, en 
París para estudiar la forma de salvar el proceso de paz en 
Oriente Medio. 

Al término de la reunión. a la que siguió un almuerzo, ambos 
¿efes de Estado expresaron su preocupación por el bloqueo de las 
negociaciones entre israelies y palestinos. 
| En unas declaraciones a la prensa, Chirac dijo que ambos 

tamentaban "la situación actuai en la que se observa 
desgraciadamente cierto bloqueo, con todos los peligros que puede 
| implicar para la estabilidad en la región”. 
€ Mubarak, por su parte, subrayó la necesidad de que ambas 
| partes reanuden las negociaciones. interrumpidas hace tres meses 
| al «comenzar la construción de ama nueva colonia ¿judia en 
Jerusalén oriental. la parte árabe de la ciudad. 

La reunión se desarrolló en vísperas del viaje que el 
presidente francés realizará a Denver (Estados Unidos), para 
participar en Ja sumbre de los siete psises más industrializados 
del mundo (G-75. 
| Chirac desea analizar la situación en Oriente Medio con los 
| otros ¿efes de Estado o de Gobierno del G-7, en especial en la 
reunión que celebrará con el presidente estadounidense, Bill 
| Clinton. 


El presidente francés subrayó que las posiciones de Francia y 
Fgipto respecto a la paz en Oriente Medio coinciden, pero 
“necesitaba conocer exactamente la postura egipcia antes de viajar 
a Denver”. 

En los últimos meses, Egipto ha desempeñado un papel de 
mediación, y ha intentado hacer volver a Ja mesa de negociación a 
palestinos e jeraelíes. 

Mubarak informó al presidente francés de los esfuerzos 
realizados por su país para relanzar el proceso, y Chirac explicó i 
a su interlocutor los resultados de la cumbre de la Unión Europea 


0 PUTO rt AV lA CT IU VO A DI EI A 0 E ra o a cda 


(UE), celebrada en Amsterdam el lunes y martes pasados. : 
La cumbre de la ÚUE apoyó la iniciativa de Egipto y pidió a : 
Tsrael aue respete el derecho del ouenlo palestino a la i 
autodeterminación. sin excluir la posibilidad de un Estado , 
palestino. B 
El presidente frances dijo aque había preparado "en cooperación E 
“ompleta" con Feito la iniciativas francesa que Jlevó a esta á 
declaración. : 
Ambos jefes de Estado examinaron también el refuerzo de la 3 
cooperación bilateral entre Francia y Feijpto. ¿ 
Chirac aseguró que el camino de Gobiernc en Francia no ¿ 
supondrá una modificación de sy politica árabe y mediterránea. 3 
cegón Ta rortavos de la Presidencia francesa. Catherine Colonna. _ 
Parte de la reunión ontre Chirac y Mubarak se desarrolló en 3 
presencia del ministro francés de Asuntos Fxteriores. Huber” 
: Vedrine. de su onloga egipolio. Amro Musa, y del consejero politico 
; del vresidente 2er ttama FT Pac 7 A O A O 
Muborax. quien legó esta mañana = 12 carital frano=sas. donde » 
fue recibida por do nueva senontario de Peotado rara a 
Cooveración. Charies Tocsedin. partira eta mioms tarde de París 
mero destino Aa Alcianta Fri 
ae arica] 
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O0.MEDIO-CRICSIS i 
HEDIADOR EUROPEO SE REUNE CON FRESIDENTE HAFEZ EL ASAD ¿ 


Damasco, 17% jun (EFE).- El enviado especial de la Unión Europea 
(DE) para Oriente Medio, Miguel Ángel Moratinos, se reunió hoy en 
Damasco com ed presidente sirio, Hatfez el Asad, para hablar sobre 
el proceso de paz en Oriente tedio, informaron fuentes oficiales. 

Un portavoz oficial sirio señaló que Asad y Moratinos 
intercambiaron información sobre el actual estado del proceso de 
paz y que el presidente sirio agradeció al diplomático español la 
mediación europea. 
| Moratinos desmintió hoy. a su ilegada a Damasco, que traiga un ! 
1 co. mensaje del Gobierno israeli para el Gobierno sirio, sino "una ] 
voluntad israeli de encontrar una base para reanudar las ] 


conversaciones entre ambas partes". 
En declaraciones que hizo a los periodistas tras reunirse con 


el jefe de la diplomacia siria, Faruk Chará, Moratinos agregó que 
"la Unión Europea ha hecho -durante el Consejo Europeo de 
ámsterdam- un llamamiento por la paz en Oriente Medio y eso refleja 
su interés real por la paz". 

"Existe un compromiso politico real -de las partes implicadas 
en el proceso de paz- para la reanudación de las conversaciones A 
árabe-israelies”, asecuró Moratinos. que ayer, miércoles, se reunió 
con el primer ministro israelí, Eenjamin Netanyahu. 

Las negociaciones de paz sirio-israelies están suspendidas 
desde febrero de 1996 y las palestimo-israelies están interrumpidas 


desde hace casi cuatro meses. 
El enviado europeo tiene previsto presentar el próximo dia 26 


un informe sobre la marcha del proceso de paz a los ministros de 
ásuntos Exteriores de la UE en Eruselas. EFE . 
ibrarp : 
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HEFRRON-DIJSTURBIOÓS (Amoliación) 
HAS DE 15 FALESTINOS Y Uh AGENTE ISRAELI HERIDOS EN CHOQUES 


be 


ta, 


Jerusalén, 20 jun (EFE).- Mas de quince palestinos y un agente 
de fronteras israeli resultaron heridos hoy. viernes, al 
recrudecerse por séptimo día consecutivo los enfrentamientos en la 
ciudad de Hebrón. se informó este mediodia. 

Fuentes israelies dijeron que los manifestantes. que se 
encuentran en territorio bajo control del Gobierno de Yaser Arafat 
arroiaban Jesde esta mañana decenas de bombas incendiarias contra 
las fuerzas de seguridad de Israel que protegen el enclave judio. 

álaunos de los colonos israelies del barrio judío exigían que 
el ejército reconquiste los barrios palestinos que evacuó en enero 
pasado, mientras las callejuelas que desembocan en el enclave se 
convertian en escenario de una batalla campal com "cócteles 
Molotov". gases lacrimógenos, disparos y pedradas. 

Uno de los heridos evacuados al hospital Alia se encuentra 
grave. 

Las fuerzas policiales de la Autoridad Nacional Falestina 
(ANF)., que controla los barrios palestinos desde su evacuación por 

Ñ el ejército israeli. se mantienen al margen de los disturbios. 
Los enfrentamientos se intensificaron al concluir los rezos 
del viernes islámico en algunas de las mezquitas de esa ciudad, 
sagrada para judios y musulmanes que creen que em la Cueva de los 
patriarca yacen los restos de su patriarca común. Abraham. 
En medios de los organismos de seguridad se teme que los 
desórdenes de Hebrón se extiendan hoy a otras zonas de Cisjordania 
Y Gaza cuando concluyan los servicios religiosos. 
No obstante, en la mezquita de Al Aksa. en Jerusalén antigua, 
los rezos concluyeron sin incidentes. 
Los manifestantes en Hebrón también lanzaron ácido vitriólico 
contra soldados y policias israelies, entre los cuales se produjo 
un herido por una pedrada., según se intormó. 
A diferencia de la vispera, cuando dos oficiales de la policia 
a palestina trataron de calmar los ánimos entre los manifestantes, 

que protestan contra los asentamientos judios, hoy no 

intervinieron funcionarios de los organismos de seguridad de la 

ANE. 
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Comerciantes palestinos se quejaron ante las autoridades ¡ 
israelies de que los disturbios afectan sus negocios, pero los : ] 
oficiales del ejército rechazaron la protesta diciéndoles que o 
deben reclamar a la policia palestina, según la prensa local. : 

Fuentes de los organismos de seguridad israelies, citados por ! 
la prensa local, dijeron que los manifestantes no son de Hebrón 
sino de aldeas y pueblos de otras zonas, lo cual indicaria, en su. 
opinión, que "hay algcuien que organiza los enfentamientos”". 

El consejero politico del presidente palestino Yaser Arafat. : 
Maruán kKanafani, afirmó el jueves en la ciudad autónoma de KRamala ñ 
que la Autoridad Hacional Falestina (ANF1? ni: =us fuerzas de 
seguridad tienen intención de impedir esas protestas populares. 

Los palestinos protestan desde la zoma autónoma de Hebrón 
contra la expansión de lo= asentamientos judios, que ven como un 
atentado contra sus aspiraciones nacionales, la de establecer un 
Estado palestino independiente en Cisjordania y baza. 

El comienzo de las obras de infraestructura para un nuevo 


barrio Judio de Har Jomá en vábal bu Ghieim, en marzo último en 
Jerusalén oriental. fue uno de los cattsantes de la interrumpción 
del proceso de paz y de las nevociaciones palestino 1sreelies. 

Eanafani adviriió de que el Gobierno palestino no podra 
controlar un posible ¡evantamienta popular =1 =igue estancado coma 
hesta abora. hace va Casi cuatro mezes, el proceso de pat. 

Dezde que comenzaron los dioturbios ¿unto a los asentamientos 
de Gush kEativ. en el sur de la zona autónoma de Gaza. se eleva 
más de cien el número de los palestino herido. por balas de goma 
o afectados por gases lacrimógenos. EFE 
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ISRAEL- ANP 
AYANZAN NEGOCIACIONES ECONOMICAS A FESAR DE LA CRISIS FOLITICA 


lén. 22 GUN (EFE. A pe de la crisis de las 
de 0sez. en las últimas dos cenñanas se reunieron dos 

subcomisiones palestino: israelies. nara acordar las medidas de 
seouridad que oe earan el tránsito de persoñas y Mercancias, 
informa hov el diaria Haaretz. 

Dichas reuniones contaron com le participación de observadores 
del Panco Mundial. E£UU y de la Unión Europra ¿UE). 

Fuente= del Eanco Huondial anunciaron oque hacia finales de este 
ano se espera la creación de una zona industrial al este de la 


m 
U 


negociacion 


pe 
zona balrstima autónoma de Gaza. bxi0 control de la Autoridad 
Nacional Fale=stina (ANP). 
Estos proore=os fueron elcanzedos tras la última reunión de 
representantes de lo= paises donantes de la autonomia palestina en 
Cisjordania y Daza. reunidos el mes pasado en Washineton. 


En el Departamento Ge ¿zonas Industriales y de Libre Comercio 
de la ANF. Jatar Hadaieb. =u director. prefirió reservarse la 
opinión hasta que se firme un scuerde por el cual Israel garantice 
libertad de movimiento a los inversores entre Gaza y Cisjordania y 
el libre acceso de ldo= obreros aunque se inpusiera un blogueo a 


El "paso segure”" que unirá a la fran 

ar por territorio del =ur de ls li, s 

pendientes de solución en las negociaciones paliticas. 

sstancadas desde marza pasado. 

El paroeue od A que tendrá una superficie de 650 

estará en Huntar. donde está actualmente el actual paso 

ancias de Farniz las autoridades palestinas esperan la 

pl ta de otras dos de esa zonas industriales en Cisjordania. 
z les acrueram varios miles de obreros 
imente desacunrados. El anmcdice desocupación afecta 

enta de los ARIS según fuentes palestinas. 

¡ rarión antiterrorista pos medio de 
3 


equinps y i cJestina de Yaser Arafat; 
Er.Ud.. de sit Jado. ha cornteida 106 millones de dólares a lsreel 
con es fin. informa el rotativo de Tel fiviv. EFE 
REDMEF 
05/22/1299: 7” 
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ISRAEL AE ZONA PEALESTINAD AUTONORAS 


Terusali, 21 un (fERRJ. Las fueras de seguridad de Israel 
ze entrenan pará el caso de due se Produizca im escalonaniento de 
sn i 4 fo! 


la violencia en 01 aña 


ja] 


á crisis del proceso de 
lestinas 


e inacliiso para az z¿onaz Da 
AUTÓNnomas . 


ási lao revele la radio estatal hoy. martes. al informar de un 
ejercicio en el due Darticibaron las tropas de Ocupación par 
iniciativa del ooblerno militar isrseli en Cisjordania. 

Lurante el ejercicio. las =oidados fueron Jnstruidos y se 
entrenaron cara llegado el cas0 errester a personalidades de la 
autoridad Nacional Failestina (ANFj. que preside Yaser Arafat, en 
las ciudedes autónomas de Cisi 

También FTueron 1 


en orden de privar de 
sie credenciales de libre tias ay E 


5 palestimas. 
1 
i 


AHAE Cu =1 i az 13 ua desd A Vs ñ 2 E AS 23: 3230 
tl ejercicio tuo lugar anoche en el asentamiento judio de Det 
ma d camala. sede de la 


, 


s tiva del Cor=seio Autonómico Falestino (CAPI). 
Los solucados israclies. asimismo. recibieron inz=trucciones 
itar el suruvimiento de un liderazgo balestino distinto. 


erca de la ciudad nalestiñna autónoma de Rama 
An z 


así coño para imooner sanciones econónicas y estados de sitio si 
ze aálzara la nobleción palestina en las zonas baje sua control. más 
del 2% por ciento del territorio de Cisiordania. 

Al transferir leas citdedes de Cisjordania a fratfat a finales 
de 19%5 y obrincipios de 1%7%6, las fuerzas de seouridad de la ANF 
quedaron a cargo de un Y por cisnto de Cisjordania. incluida la 

a sado por lsr 


localidad de Hebrón. evacií e a 
En los orgatiesmos de seguridad se cree que proximamente pueden 
estallar en otras zonas enfrentamientos como los de la semans 
pasada en Hebrón. sa D udios y musttlimanes. entre 
nacionalistas palestinos y el ejército y la policia de fronteras 
de israel. 
Fn esos enfrentamientos resaltaron bteridos más de 170 


calestinos. varios de ellos de oravedad. Cuando apedreaban y 
atacaban con noes eS con bombas incendiarias a los soldados y 
liciaz clave cudio de Hebrón. 
sos "cócteles Hálotos” fueron arrojados esta 


militar en esa ciudad, aundue sin 


entes israelies. 

aña un muevo alzanientso o "intifada” 

eguridad nalestinas podrian participar Si 
como acurrió en sentiembre pasado 

Est aron cuando el Gobierno de Israel 


0 en Jeruzalén. 
E lnea nruianitmos de seguridad noiiciales y de 
il ] ; io de Arafat cuentan con alrededor de 
erection= armados. Paientez ] 0 nalestiño de 
O armaz ciandestin la pobi ao 
€ 1 t Dn 
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ISRAEL VIERRAS 
ASOCIACION JUDBIA COMPRA TIERRAS EH 
Jerusalén. e jun (EFE +.- Una asociación 
de Israel y del Exterior. llamada "Darcuona" (Hacia el 


decenas de hectáreas de tierras en la 
revelado hoy, Jueves. uno de sus miem os. 
Las transacciones comenzaron 

L 

L 


a 
Delestino Vaser Arafat asumió 
ese territorio de 220 kilómetros cuadrados y un mill 


habitantes. 


Bet Alajmi diño a la radio estatal israel 
transacciones, antes de los cuerdos de slo (17721 
negociaciones de paz palestino israelies, interino 


militar de este paiz. 


sE Oficial. a que no identifico, 
Ese f 1 1 Jentif 


participó en 


LA ZONA DE GAZA 


de Inversore=z judios 


sur, compro 


¿ona palestina de Gaza. ha 
Henajem Eet 
antes de 177%, 


Alajmi. 
cuando el líder 


la presidencia de la autonomia en 


de 


q — 
SN] 


que en las 
para las 


un oficial 


la adquisición 


de veinticinco hectáress dentro del áres de la ciudad de Gaza para 


la operación debió ser 
terrenos. 


una plarta industrial. nero 
la sustituyó por la compra de otros 


cancelada y 
añadió. 


e 


Los venderores y los intermediarios palestinos desaparecieron 


agregó Bet ñlami sin entrar en 
hace unos meses cocrdinador del 
general retirado Oren ShalOt, 
efectivamente. 


a fueran asesinados, 

El hasta 
en daza y Cisjordania. 
mañana a la emisora que. 


transacciones inmobiliarias pero sólo “de ouidas”". 
"Este fenómeno existe desde hace años en 

Tranmia de baza", indicó Ureñ. ¿piien di10 desconocer 

“los palestinos combaten por todos los medios, 

“los palestinos combaten por todos 1l6= medios, 


ñ 
violencia" contra los que participan en ese tipo de 


Desde el pasado 3 de mayo fuerdan 


asesitados tres 


detalle=. 
Ministerio de Defensa 
manifestó esta 


tiene conocimiento de esas 


Cisjordania y en la 
que sehubieran perpetrado as 


incluida la 
incluida la 


operaciones. 
agentes 


inmobiliarios palestinos de Jerusalén oriental por ese tipo de 


transacciones con organisaciones judias 0 
medicos de Israel se responsabiliza por 
organismos de seouridad de la fuitoridad Nacional Fal 

la Cámara Legislativa 0 Parlamento 


Falestino (CAF) comenzó a 
ley que prohibirá. hajio amenaza de severos castigos, 
la peña capital. as los palestinos vender =us biene= 


israelíes. 

=e inscribe en la pula 
Estado independiente en 
que pieracuran adquirir 
Es05s 


La ley En cC1Ernes 
aspiren a establecer din 
los ¡isrrielios, 
nuevos asentamientos 
donde «quello=s 


que 
Cisjordania. y 
ampliar uy 
en detriisalen 
EFt 


ducdaios e 
exiaen 


Cedar 


oriental. 


06/20/06" 13/ 
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personas privadas, 
ello a agentes de 


del Consejo 


instala 


y eii 


estina (ANP). 
Sutonómico 


debatii la semaña pasada un proyecto de 
a 


y quizá el de 
inmuebles a 


palestinos. 


rola capital. 
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adoro como ministro de 
de sumidos 


reunión entre Sharon y Abu 


Mater tenia sl anobadi Y Gte Tae "un nrincipio"” de diálooo 
nara immtlsar las nedociaciones die mar" ] 
El vresidente de la ¿NNF =ui; due los sealestinos "tratas; con 
tados los miembros del cobisrna isracli" y que Shaton y Mazren 
acdrian celebrar nuesos contanrtas bars dmniailsar la Daz va que "la 


Situación es mp 


Fijar 1Aterrimplidas en 
1 Netanvahu 
onia didia en 


reare=zo a Ja mesa de noegociarión a aus 
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má due dichas obras 


dr — a Y pan 7 cal 
os de Osio. de 19%, 


El blodueo ce as nediaciscid 2 motivo de preccubación en 
Francia. donde el : í advirtió hoy de que el 
deterioro de la =5 "actos terroristas 
d trolados atte desestabilizar no 
de A Euirnoa”. 
cl Palacio del fliseo físede 
de in almuerzo. aniñó 


1 
2 Estados linidos y DOCar muipvamente "snbre 
loz raíle=" el orocesoa de az a 


En declaraciones iefte del Estada francés nidio 
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AA REANUDAR CIOPLDRIACICH DT DAGANTSMOS SEGURIDAD 


Jerusalén. 2% un fEFE¿.-+ El presidente de la Autoridad 
dacional Prlestina (ÁNE) en las zonas autónomas de Cisiordania y 
baza. aser Srafat. ordena hoy dosinoc resmidar las reuniones para 
corerdirar astrios de seguridao con l= l y Estados Unidos. 

si loa ha 1n7tOrmado a la ensa isrselíi este mediodia, después 
de comferenciar cut él en la ciuda za. el brigadier retirado 
Efraim Snes. dictado laborista Y e tio de Sónidad. 

Sé indicó ote Araíal y rien tras añalizar duntos la 
crisis en la dqíe está desde hare Y iatro meses el procesc de 
ráz. Y ante el peliora de tina “explosión” que midiera desencadenar 
enfrentamientos en Cisiordania y 6 z 4 los due se vien=n 
reaistranda desde hace dos semanas ciudaco de Hebrón. 

londinutado eraeli anfoeras de que propuse a frafat reanudar 
ta coordinación entre iefes de los orsanismos= de seguridad de las 
dos báartes con la articipación de reoresentantes de la dencia 
Se 


du de Srafat os « fin de "uanteñner al menos la 
bar una funieva ala de violencia”. 
nrier ministro ¡asracilií. Bentamin 

> n=idn de lus ssentamientos dludios. 
01 de israelí informó de mie el presidente de la ANF 
a i en informarle de la reunión que 


i 
e celebró hace renos de dos 
1 
A 


demostró 


secunda - 


desveló el cierres nasado ue. desnmués 
“Mmilen =e reunió con él 


, 
de Gué ablar". 


E ¿18 e uña cena con 
labreerista: Simón Feres. 20, 
Gt. cos 1 cual negoció en 
k Rar= la rar. 
narran Ma Barión. cefe de laz 
ira y Hasan atur. 
A 
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Marcha atrás para 
la paz en Israel | 


FA tras día, en la últimas dos se- 

manas, la población palestina 

de Hebrón se enfrenta con las 
uerzas de seguridad israelíes y la se- 
cuencia de heridos supera el centenar. 
Es el retorno de la llamada “intifada”, el 
levantamiento árabe frente a la presen- 
cia israelí en territorios que, según los 
acuerdos de paz, deberían pasar gra- 
dualmente a la autonomía palestina 
presidida por Yasser Arafat. 


La mecha de este más reciente polvo- 
rín fue encendida por el primer minis- 
tro Benjamin Netanyahu cuando se em- 
barcó en la construcción de un nuevo 
asentamiento urbano judío en el sector 
árabe ocupado de Jerusalén, lo que cau- 
só la suspensión de las ya erosionadas 
negociaciones en marzo. 


Con esta convulsión interna y el de- 
bilitamiento de las relaciones con los 
vecinos países árabes, Netanyahu debe 
capear el incremento de las peleas den- 
tro de la coalición gobernante y acaba 
de atravesar, con su fortaleza mengua- 
da, una moción de censura presentada 
por el laborismo. La mayor injerencia 
del general Ariel Sharon como hombre 
fuerte dentro del gabinete aparece co- 
mo un endurecimiento del gobierno is- 
raelí, que constituye un desafio abierto 
a los interlocutores árabes firmantes 
de los acuerdos de Oslo, Madrid y Was- 


hington. 


42-42 


La perspectiva de una creciente in- 
fluencia castrense, sumada a la de los 
partidos ultrarreligiosos, en la democra- 
cia israelí es un dato que no puede pa- 
sar inadvertido en estas enicicapo das 
aguas. Fl propio líder de la oposición la- 
borista, tras la derrota interna del ex 
premier Shimon Peres, es el general 
Ehud Barak, que fue jefe del estado ma- 
yor del ejército. 

En el trasfondo de este tembladeral 
político hay más de cuarenta años de 
guerra abierta y ancestrales enemnista- 
des a propósito de disputas territoriales. 
La raíz religiosa de este conflicto se re- 
monta a los tiempos bíblicos, en los 
cuales se referencia el nacimiento de la 
civilización occidental. Por ello existe 
una genuina preocupación por esta re- 
gresión en las relaciones entre árabes y 


judíos y una inevitable decepción frente ' 


a la incapacidad por llevar adelante los 
importantes acuerdos firmados a co- 
mienzos de esta década. 

El siglo XX, que inscribió al holo- 
causto nazi en la historia de la humani- 
dad y fuc, también, el tiempo en que 
al primera vez el pueblo judio pudo 

ntar su Estado soberano, expira sin 
saberse aún cuán lejos se está de las 
más terribles experiencias de extermi- 
nio y cuán cerca de consolidar tantos 
años de duro aprendizaje, sembrando 
esa paz tan duramente negada en la tie- 
rra prometida. 
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Africa 


Internacional 


Convulsáo coletiva 


Trés países africanos vivem situagóes de 


violéncia, mas pode ser o final de um longo ciclo 


. Lizia Bydlewski 
Sy 

preciso um pouco de atencáo 
para náo confundir uma guer- 
ra com a outra. Nem bem aca- 
bou a guerra civil na Repúbli- 
ca Democrática do Congo (o 
antigo Zaire). combates explodiram na 
vizinha República Popular do Congo, 
país de apenas 2,5 milhó0es de habitan- 
tes, do outro lado do rio que dá nome ás 
duas nacóes africanas. Ao contrário do 


*Aque aconteceu no primeiro Congo, onde 


uma forga guerrilheira bem organizada 
depós um ditador impopular. o novo 
conflito lembra muito mais uma disputa 
entre quadrilhas — uma liderada pelo 
atual chefe de Estado, a outra por seu 
antecessor —, armadas com foguetes. 
metralhadoras e tanques. Quase ao 
mesmo tempo. o Exército de Angola. 
outro vizinho, avangou sobre sets alver- 
sários históricos, com o risco de reacen- 
der a guerra civil que dilacera o país 
desde a década de 70. Um pouco mais 
ao norte, a tentativa de golpe de Estado 
chefiada por um cabo degenerou numa 
matanga generalizada em Serra Leoa. 
Nenhum desses conflitos é uma 
repetigáo do passeio dos rebeldes, agora 
no governo, no ex-Zaire. No Congo- 
Brazzaville (como voltou a ser chama- 


do, a título de diferenciacáo), a briga de 
milícias fez centenas, talvez mais, de 
mortos em quinze dias: sáo os “cobras” 
de Denis Sassou-Nguesso, o ex-ditador 
que se dizia marxista e govemou o país 
de 1979 a 1992, contra os “zulus” do 
presidente Pascal Lissouba. Zulus cerca- 
ram a casa do general Nguesso no come- 
co do més, a pretexto de confiscar armas 
que pudessem atrapalhar a eleicáo mar- 
cada para 27 de julho. Cobras reagiram., 
alegando que Lissouba, professor de 
genética que trocou as aulas na Sorbon- 
ne pelo exercicio entusiasmado do 
poder, quer mesmo é achar um jeito de 
cancelar a eleicáo e 


ficar na Presidén- a . 
cia. Resultado: Ara ls Aia 
batalha campal se NM A 


nas ruas da A República 


capital, Braz- j ya 
7avillc, coalha- g do Conco 
das de cadáveres. 


que ninguém se 
atreve a remover. Em Serra 
Leva, saques, estupros e civis 

assassinados. Em Angola. onde o 
governo tentou dar o xeque-mate 
no eterno rival, tribal e ideológico. 
Jonas Savimbi, chefáo rebelde que 
tinha no Zaire mobutista o canal de 

apoio financeiro e logístico. já se 


01-02 


Democrática do + 


. Mortos em Brazzaville: 
MA franceses náo intervám 


falava em centenas de mortos. 
Os combates pela recuperagio 
de uma zona rica em diamantes, 
em poder da Unita de Savimbi, 
comegaram há trés semanas e 
torpedeiam o precário acordo de 
paz garantido pela ONU, inclu- 
sive com tropas brasileiras. 


Último lugar — A Franca, de 
quem o Congo-Brazzaville foi 
colónia, aproveitou a forga mili- 
tar que já estava lá para intervir 
no conflito que náo aconteceu 
no ex-Zaire e passou a resgatar 
estrangeiros em pánico, ameaz 
cados pelos combates. “Nossa 
posicáo é de náo interferir no assunto”, 
diz um porta-voz do Ministério das 
Relacóes Exteriores da Franga. Náo é 
bem assim. Brazzaville € a derradeira 
capital africana onde a influéncia france- 


< 
[3 
5 
Y 


sa ainda conta de fato, €, mesmo nesse  :, 


momento de transigáo do hovo goVesno -. 


socialista, a Franca sempre pode ter um . . 


papel decisivo para acalmar a situario. 
O problema é escolher qual lado apoiar, 
visto que ambos já comeram em máos 
francesas e agora disparam acusagdes na 
diregáo de Paris. O resto dos países com 
poder de intervengáo quer distáncia 
dessa bagunca. “A impressáo geral ná 
África € que a comunidade internacional 
náo liga para o que acontece lá”, avalia o 
historiador ugandense Amii Omara- 
Otunnu. Presidente e ex-ditador do 
Congo, em trégua precária, proreenan 
conversar no final da semana. 

Em Serra Leoa, o presidente Ahmad 
Tejan Kabbah foi deposto por um golpe 
militar sem que a Inglaterra, de quem foi 
colónia, ou qualquer outro amigo pode- 
roso fora da África se ani- 
masse a interferir. O golpe 

teve uma motivagáo inso- 
fismável: miséria, atesta- 
da pela avaliagio 
divulgada na se- 
mana  passada 
que deixou Serra 
"  Leoa mo último 
lugar do índice de de- 
senvolvimento huma- 


A 


Republica 


soldos de fome mais 
reduzidos ainda pelo 

governo, cabos e sargen- 
tos entraram em ebuligáo. 


A EN 


Tiraram da cadeia um ex-golpista, O 
major Johnny Paut Koromah, coloca- 
ram-no no comando nominal do movi- 
mento e foram para a briga. O presiden- 
te fugiu e a soldadesca sem nada investi 
contra os com alguma coisa, saqueando e 
matando em Freetown, a capital. Os 
revoltosos sáv parceiros no golpe justa- 
mente de um grupo rebelde que tinham 
como missáo perseguir. E levam num 
cortado os generais e coronéis que teori- 
camente comandam o nova govemno. 
Kabbah, o presidente deposto, foi para a 
Nigéria, controlada por uma ditadura 
militar das mais truculentas, que resol- 
veu mostrar servico e, jronicamente, 
mandar tropas para restaurar a democra- 
cia no vizinho pobre. Os soldados nige- 
rianos que entraram em Freetown se 
deram mal, recuaram e, até o fim da 
semana, aguardavam um acordo político 
ou uma ordem de intervencáo em grande 
estilo, com resultados previsíveis. 


Nova ordem — Resumido assim, parece 
uma repetigáo de velhos clichés sobre o 
eontinente de ditadores corruptos, tribos 
em pé de guerra e caos político, aberto 
ás intervencoes estrangeiras e condena- 


do á pobreza sem esperanga. A boa notí- * 


cia é que os episódios de violéncia e 
baderna no Congo-Brazzaville e em 
Serra Leoa talvez sejam os últimos de 
um longo ciclo. Uma nova geracáo de 
líderes — alguns deles guerrilheiros 
convertidos em estadistas, outros presi- 
dentes eleitos — está conseguindo dar 
passos importantes para tirar o continen- 
te do fundo do pogo. O sul da Africa. 


puxado pela África do Sul, de Nelson 
Mandela, apontou crescimento em todos 
os seus doze países no ano passado — 
em oito deles, a taxa passou dos 5%. 
Mesimo na África central. rica eny recur- 
sos e paupérrima em padráo de vida, as 
taxas de expansáo económica sáo as 
mais altas dos últimos vinte anos. Lá, a 
estrela é Uganda, aquele miserável fim 
de mundo de Idi Amin Dada, que, de 
govemo novo e sério, desde 1992 cresce 
mais de 8% ao ano. 

A nova ordem africana tem, claro, 
seu lado perigoso. O caldo gerado pela 
miséria da populagáo e escassez genera- 
lizada de tradicáo democrática produz 
uma situagáo sempre volátil, etenamen- 
te em risco de degeneracáo. Para se ter 
uma idéia, a grande esperanca atual de 
arrancada do “renascimento africano” é 
o ex-Zaire de Laurent Kabila, que 
estreou no poder sem nenhuma disposi- 
gáo de se entender 
com a oposigáo po- 
lítica tradicional. 

Ainda está, relati- 
vamente, num pe- 
ríodo de  graga, 
dada a situacio la- 
mentável do país 
que calu em suas 
máos. O exemplo 
que veio dos vizi- 
nhos em surto é a 
adverténcia mais 
clara sobre o que a 
falta de um consen- 
so nacional mínimo 


pode produzir. MN 
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Jahapestimersa,. A EA AT EFEY | Fl continente «fritas COMME A 
¿eii poco de fix. 0rincipalosnte oracisz a que siz date2nantes 
Bar camenssec a darte cuenta de leo mie tuy que hacer uara =czalvar a 
ii daigarnte que padece na enfermedad en FTas-= si terminal. 

Aina ferzizten larraz coma laz de ZOROTRO / la Corrupción y 
pronlenas coño las enfermedades Y Ja Toalía de infraestructuras 
atferticarz, has ceñales clara: de esveranza =N el frente =ermómico. 

21 Fondo Honetario Internacional (FHii predice para este año 


me taza de crocimiento económico en frica de cinco por ciento 
r 


porcentaje superior al que proncstica para Jbercamérica, binropa 
a Sriental y Oriente Medio. 


Detras del lento desnertar económico de Africa está una nueva 
e dirigente que pone todo su empeño en acabar con la 
pencencia de la avuua exterior y la idea de que todos los 
rotienas del cantinente son consecuencia de la era colonial. 
En la última cumbre de la Organicacion para la línidad Africana 
(GA). celebrada a primeros de este mez en llarare. el viceninistro 
de Asuntos Exteriores de “labattie, Sian Mideíae declaró que esta 
institución continental tiene el deber de hecer que =1] resto del 
; mindo empiere a "iomar en serio" a África. 
Husdenge subrayó que corresponde 2] con==10 de ministros de 
Exteriores de Ja DilÁ convencer sl resto del mando de que este : 


O 
“ni 


A A A A A A AM PX A A A RS IL E Dro to. + UP 1009 0 Y UIT POD MU y e 


cu. 


y continente camine hacia la democracia. la jurticia, el resceto de í 
t los derechos lmimanos y 21 crecimiento económico. 


; 
+ 


como complemento. a juicio de Mudenge. js OLA debe prestar la 
máxima atencion a todas las cuestiones relaciormadas con la paz Y 
la sequridad en Africa durante Jos prá:imos doce mesteo. 


$ 

1 Los aoberrantes sfricanos se lian dado cruenta claramente de que 
el crecimiento económico =s determninante para que pueda hsber paz. 

¿ EJ) seguridad, =stabilidad, democracia u iusticia. 


! 21 papel que Sudáfrica pueda desempeñar en el despertai 
; sociosconómico y político del continente es considerado my 

" . importante por las pr o mundis 
Son su caris 
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Sets: Sudáfrica está 


: sometida a fuertes presiones de 15. “comunidad pee jacional para 

y que estra el liderazgo en el continente. ! 

i Esa comunidad cree que la cacitica trensición de Sudáfrica a : 

* la democracia en 13594 representa el Eat de un periodo de : 

estabilidad en Africa fuistral. : 
Nos. paises de la subreción que pañecieror: largas querras : 


civilez, Angola y Mozambique. han conseguido en los últimos años 
instaurar dm ambiente de estabilidad. 

Desde 199, Mardela se he enterradi Eli Ya ias misiones de par 
en €l continente paras aviar a otros prisez, da ms 3mcortante de 
las cuales fue la llevada a cabo en el antizcpo ¿:11 

unquea Mandela ha ido 

t 


Z Pais quin cedicar atraca Liempa « 


de otras naciones africañas mientraz alimen 
ssuiral de la delincuencia en Sudáfrica, =8e ta arótado importantes ] 
éxitos diplomáticos. ' 
E icemini=tro midatriceno de eumtos Exteriores, ii Fatab., 
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AMNCOLA -QUUS 
MELBTALDOR ONU ECQNUUNCIA ACCIONES DOCOMIEMEROS DE UNITA ARMADOS 
las 22 dun (EldCij. El mediador de Naciones Unidas en el 
ánonla. liounm Elondin Eeve. denunció este fin 
tencia de "un número comsiderable de militares de 
para la Iindevendencia Total de fnoola (UNITA) 

03 COM arñas oue realizañ acciones militares”. 

teye. quien denunció anoche la situación. añadió que la 


Comisión Conjunta ¡ClLi, en =í4 última sesión. “notificó a la 
dirección del partido UNITA que tiene que informar sobre la 
composición de lo= etectivos de la quardia personal del presidente 
Jonas Savimbi". 
El mediador de la ONU, se mostró preocupado por les operaciones 


militares que se recistren por todo el pais africano en los últimos 
dias. sobre todo en las realones del norte y nordeste de Ángola. 

En el informe presentado por el Comandante de las Fuerzas de 
Misión de Verificación de las Haciones Unidas nara la Faz en Angola 
CUNAVER 1113, general Phillip Yaleric Sibanda. ouien encabezó una 
comisión de investigación. s<e detalla gue "=e han llevado a 
cabo operaciones militares que ponen en peligro el Froceso de Faz", 
añadió. 


ti 
Qr 


"For este motivo - prosiquió Eeye- lea EC recordá al Sobierno 
angoleña que en el marco del Frotocolo de Faz de Lusaka, las 
operaciones IEEE es. en esta etapa del proceso, deben de 
ponerse siempre en conocimiento de este órgano” 

Dada la lecitim eN del Ejecutivo. subrayó, no se "condena que 
el Gobierno mantenmos la detfen y seguridosd de sus intereses". sin 
embaroao. se le recomienda que e haoá sin poner en pelioro el 


fliun Elondin Te: quien viaja mañana.» lunes. a Nueva Yort 


eS 4 n 
pata carticivar en la reuni e “del Cons=jo de Seguridad de la ONU, 
explicó oue allí informará sobre los compromisos asumidos tanto 
por el Cobierno como por UNITA. 
For su parte. UNITA admitió ayer, sábado, gue "elementos 
ación han cometido en repetidas oOtaslones 


ra lo= miembros de las Hacionmes Unidas y 


e = representantes de las di ersas 

organizaciones no ocubernamentales fong'=1 que cooperan en la 
reconstrucción de ánozla. 

tn una declar=0c termanente de la Comis1ón 
Politica del Partida de «a a que tuo artesa la 
nrensa. UNITA concidera que es son "hechos 
aisiados” vor tratar:= de ales. 

MVRNITA deblora 1 urridos en laz localidades de 

Ly 1 


nel futuro 


ceunió con 3 der. as 


loa ial email as iieraomas cue resilló herido 
du ante tin ataque brotadonicado por entbros de UNTTA en la 
inecadidad de Miihala. purei“aincia 0 e MEE 
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ESCRUTINIO HakiaobD Pour ii PRADDE RASITYO.. SEGUA (A OFOSICION : 


argel. 2 dt ICEFES+. < dos principales partiidos de la oposición ; 
1 


dentuiriaren Ha nn *Praide miziin" en el desarrollo de la= 
H islativas argelinas. Mie =e celebraron ayer, MevES. 


esultados aficiales divualoadoes hoy obor el mninistro del 
¿ictora a la ñortuipeción Nacional 


como el partirta del presidente 


a 


dieran tina holaasd. 


as 
mi 


iras o tbllid -oresentar 
¡asis ar (25 enccaños sobre los 28% aue componen la 

lo otiavimiento de la Sociedad por la 
rente de lotbereción Nacionsl (PLN. con 


Elo líder partido csiamizta aunderado heovimiento de la Sociedad 
voi la Fs: (MSFS. Mahteuda Hahnahro califioñ las "“irreoMalaridades" 
E . dd nta visto en el mimnida”. 


conzosas” del escrutinio y 
tación: de "cciojar +toda=z las leyes de la 
1 ] LÓn ES UN TF 1mEn 


tatmas citdedes de Argelia "reinas tuna 


aran ten:ión e az (alles A jaitáa la nter+*nción del 


loa militantes de =tí formación a 


ca marte, : te de Fuertas Socialistas (FFS) -que 


consideré gue las condicionez 
1 tdtados 


en laz Gte =e desarro 
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> la sociedad aroeilina 


Ta DRA 
asin e raraanicado"”. 

FPS. clenunció la detención de tres 

icariónr de armes de fuedo en , 


descalificado. rechazamos los resutliadaos 
3 la razón de 

czeñnailña el lider socialista. 
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BS LaRBepdbtica Sábado 7 de junio de 1997 
- Triunfo conservador en Argelia ¿Exic: denuncian 


tación que el ministro 
del Interior, Mostefa Benma- 
sour calificó de “victoria de la 
, ia” ' 


El partido Reunión Nacional 
Democrática (RND), creado ha- 


ce cuatro meses para apoyar al 


jefe de Estado, superó armplia- 


mente a sus rivales, llevándose 


.155 escaños sobre los 380 en li- 
za según el sistema proporcio- . 
resultados 


nal, de acuerdo con 
oficiales. 


Aunque el partido presiden- 
cial y el Frente de Liberación 
Nacional (FLN, ex partido úni- 
00), que obtuvo 64 bancas, no 
acordaron formalmente una 
alianza, contarán con la mayo- 
ría absoluta. La tasa de partici- 
pación en las elecciones de la 
vispera fue oficialmente del 
65,49%. 

El Movimiento de la Sociedad 
para la Paz (MSP, ex Hámas, is- 
O 
con solamente 69 escaños. 

Las legislativas celebradas 
ayer muestran también el avan- 
ce del ala dura de la corriente 
islámica, Ennahda, 

34 escaños. Su jefe, Abdallah 
Djaballah, ex , abogó 
por la creación de un estado is- 
lámico y el rechazo de las in- 
fluencias occidentales, lejos de 


el 


L versión “moderna” del Islam, 
impulsada por el jefe del MSP, 
Mahfoud Nahnah. 


La derrota es amarga en el 
campo demócrata: el Frente de 
Fuerzas Socialistas (FFS) de 
Hocine Ait-Ahmed y la Reunión 
para la Cultura (RDC) obtuvie- 
ron 19 escaños cada uno. 

El anuncio de los resultados 
desató una ola de protestas del 
conjunto de los partidos, no só- 
lo contra el porcentaje obtenido 
por la RND sino por la distancia 
que registró frente a sus riva- 
les. Las críticas lanzadas por 
los fslámicos de Encsbda y por 
los demócratas del RCD apun- 


Más de 200 observadores de 

la ONU, de Iutiós Arale y ed 

de la Unidad Afri- 

“cana (OUA) presenciaron el de- 

sarrollo de la votación, pero 

aún no dieron a conocer sus 
conclusiones. 


gelia: victoria de los A 
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ARGELIA-GOBIERNO (Ampliación) 
AHMED UYAHIA VOLVERA A PRESIDIR GABINETE MINISTERIAL 


Argel, 14 jun (EFE).- El presidente argelino, Liamín Zerual. : 

encargó hoy a Ahmed Uyahia, que presentó la dimisión como jefe de ' 
Gobierno antes de las elecciones legislativas del 5 de junio, que j 
i forme un nuevo gabinete, informó un comunicado oficial. : 
Este antiguo funcionario de la Cancillería argelína, que ha 
: obtenido un escaño de diputado por el partido presidencialista de 
la Agrupación Nacional Democrática (RND), fue nombrado al frente — 
del gabinete el 31 de diciembre de 1995, reemplazando entonces al 
tecnócrata Mokdad Sifi. 

Uyahia nació el 2 de junio de 1952 en Buadnabne, localidad de 


la Cabilia, y es diplomado de la Escuela Nacional de 
Administración (ENA), habiendo ejercido también el cargo de 
embajador en Mali. 

Entre los puestos que ha ostentado figuran el de director 
general del departamento de Africa en el Ministerio de Relaciones 
¿xteriores y el de Secretario de Estado para la Cooperación y los E 
Asuntos del Magreb. 

Durante su primer mandato como jefe de Gobierno, Uyahia adoptó : 
una de las medidas más impopulares entre sus compatriotas al 
instaurar un nuevo impuesto salarial para poder pagar los salarios 
atrasados de los trabajadores del sector de la construcción. 

Ante las protestas que desató esa medida, convirtió el 
impuesto en un “préstamo reembolsable" y posteriormente aprobó un 
incremento del salario mínimo, en el marco de una negociación con 
la patronal y los sindicatos. 

La decisión de Zerual de mantener a Uyahia al frente del 
Gobierno ha causado sorpresa en los medios políticos, en los que 
se pensaba que sería reemplazado por otro político más popular. 
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ARGELIA (GUISTERRA 


LISTA DEL O RUENVO GFRTERNO E GAMEL1 UAT 


frasl, Ñ 


Uvabia, confirmado en el carao por el 


ZA jun (EFLi.- El priñer ministro argelino, ntued 


presidente dl iamairn Zerial 


tras las elecciones legizlótivas del casado dia 


la formación de un nuevo GObliterikid. 


Esta es la li=ta del nuevo 


E 


carteras: 25 para la figrupación Nacli:ra) 


qabicnto, 


el Moerimienta de la Sociedad por la Faz (MSF) 


de Liberación Nacional (rtíN): 


Ahmed atiaf (AND) ..... <<. 

Mustafá Benmansr CANDI... 
Locales. 

Mohamed Adami (AND) ......-. 

fbdelkrim Harcharni (ÁND).. 

usetf Yusti (AND)......... 

Abderramán Belayat (FLNi.. 
Ordenación del Territorio. 

Abdelmadyid HMHenasra (HSF) 
Reestructuración. 

Said Abadu fAND).........- 


Abubakr kenbuzid (AND)..... 


Amar Tu (ELlHl....o..ooo.o- de 
Investigación Cientifica. 
Abudierra 5o0ltaníi (MSF)... 


Emprezas. 
Yahia Guidun (AND)........ 
Población. 
Hacene Lastri (ÁND)...... A 
Social. 
fulehuadyeb Benalia fíFLN). 
ñbdelrader Benurina (SF). 
Mohand Salah Yuvyu tAND3... 
Telecomamicaciones. 
Buabdalah Gulamalah (AND). 
Abdelkader Hulakraf (PLN). 
Ahmed Fulil (MsF).......-.. 
Barhti Eelalb (AND) .....-.. 


Rabea Mechernen (AND) ..... 
Familia. 
Aziz Derruas (AHD)......-- 


Hamraui Habib Chauki (AND 
del Gobierno. 

ioramed Kerchud (AND)...... 
Farlamento. 


Cherif Rahmani (AND)...... 
Capital. 

mar Zegrar (AND). ....... E 
ctobierno. 

ábdelkader Teffar (AND)... 


Gobierno 


Mí Erahita (ANDI.......--- 


Ahmed nui (AND) ......... k 


ádmeinistrativa ss Puncién Fúbl ice. 


lalicer tusaul LAND)... .... +. 


de Ásutilos Hagrebies. 
AS UA 
Coñisiidiad ruelina en el Ecxtiomisicóo. 
nliiocikader Hamaitat (FS F7. 2. 
vue Rara ARÍIHAd ..... .-+ 
Erotfesiscitisi- 
Fabia Derariis (44D) 


Pachi Fmrat Her... 


inmbierte. 

Holiamed dl pimars (FL... 
Rural. 

Mhinerd Pine diimar ¿PiPt..... 

Holbivana dismi MBA oo 
fictasiar, al 

malbtudh dl arotial rt tiDA 
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anunció hoy 


que cuenta con 19 
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de 


Democrática (AND), 7 para 
para €l Frente 


Asuntos Exteriores. 
Interior y Comunidades 


Justicia. 
Finanzas. 
Energia y Minas. 
Gbras Públicas y 


Industria y 
Ex Combatientes. 


Educación Nacional. 
Enseñanaza Superior e 


des Fequeñas y Medianas 


de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
ue 


de 


de 
de 


de 


de 
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Sanidad y de 
Trabajo y Frotección 
Agricultura y Fesca. 
Turismo y Artesania. 
Correos y 

ásuntos Religiosos. 
Hábitat. 
Transportes. 
Comercia. 


Solidaridad Nacional y 


Juventud y Deportes. 
Comunicación y portavoz 


Relaciones con el 
Administración de la 
pendiente del iefe de 


pendiente del jefe de 


delegado de Fresupuestos. 
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FUDA COHSETTACION DE TRES FAFTIDOS EN Flo NUEVO CIPCCUTIVG 


Er Said Hef 71 
Aruel. 2% it (0UFRES El "partido de ferial". la Ao0rupación 
Nacional Demociárica ¿(ANRDi;. el fiente de Libeiacion Nacional (FLN) 
Y los ittedr 15145 moderados del antidauo HAMAS. se aprestan a ra 
ruda ¡ruda cobabitación € «1 puesxo avbierno dirigido pos ñhmed 
Uyahla. 
ta búsqueda de tina maroria parlamentaria fue el el+uento 
determinante que llevó 21 ex diplomático lirahis as componer un 
gabinete al que los editoriali=tas argéjlinos tildan hoy de 
coyuntural y de “compromiso con un alto potencial de riesoc”. 
Aunque Ja AND =e reservó las principales carteras: Justicia, 
Asuntos Exteriores, Interior y Haciends. cuyos la ute som los 
mismos del anterior Gobierno. el FLN y el Moyimiento de la 
Sociedad por la Faz (MSF, añtiouo HAMAS) se reparten entre los dos 
otros catorce ministerios. i 
Las rivalidades exi=tentes entre estas dos últimas formaciones 
habrijan pesado meños que la tentación del poder y las ventajas del 
CaFo6. a iuicio de algunos politicos de la oposición liberal, en 
cuyo campo se piensa que no será demasiado fácil para llyvahia 
imponer el consenso ministerial. 
Los dos grandes Ministerios que asumen el PLN y el MSF son. ¡ 
respectivamente. los de Obras Públicas e Indu=tria. confiados al 
primero a Abderrahinan Felayat, celificado de "dinosaurio" en razór 


de su vieja militancia y su imamovible postura conservadora; y el 
seucundo al "número dos” de los inteuristas moderados, Abdelmay id ¡ 
- Menñasra. ¡ 
El FLN recibe otros tres Ministerios: Enseñanza Superior. ; 
Aoricultura y Fesca. Y Vivienda. así como tres Secretaiías de : 
Estado: Formación Frofesionmal. Desarrollo Rural y Urbanismo. : 
El MSF obtiene la misma tánda. con los Ministerios de Fequeñas E 
y Medianas Empresas. Turismo y Transportes: y las Secretarías de 
Fesca, Medio Ambiente y Artesania. 
i El partido que lidera el jeque Mahfud Nabhnah disponia en el ; 
. anterior gebinete de dos carteras de menor importancia. lo que ! 
; supone un salto cualitativo importante, motivado sin duda por el : 
sena de que se ha convertido en las segunda fuerza parlamentaria. : 
' ee El PLN es el que más concesiones ha hecho para figurar en este ¿ 
segundo Cobierno de ltvahia, al aber retirado sus peticiones de ¿ 
las carteras del Interior, que deseata confiar al cuñado de ¿ 
¿erual, el ex deneral fbdelmavid Cher1fg y de Justicia, para la ¡ 
que concurría Alí Benflis. quien ya habia astimido =se cargo en ¿ 
septiembre de 1989 bajo el mandato del primer ministro, Mulud : 
Hamruch. : 
La última "sombra" del proscrito FIS desaparece también del q 
Gobierno con la salida del departamento de ásuntos Reliuiosas de : 
ahmed Merani. célebre disidente de esta formación. que ejerció en : 
1991 como consejero del antiguo Jefe de Gobierno, Ahmed Ghozalií. ; 
quien le habia confiado el control de las -4900 mezquitas del a 
Paiz. + 
El nuevo gobierna. con sus 22 carteras. constituye por otro 
lado. un Oraanizño desproporcionado a cuúicio de los medios 
politicos, en contraste cu las 24 nue tenia el equina del z 
l E 
óntecesor de lirahia. el tecntciata Madoas 0155-+ : 
| Loa tres partidos renresecaiajo: 2h Ste ciabinete cuenmbar com : 
un tutal de 287 de los Ta escaños de la Tomar bois. 10 ie z 
cumstituye una maroria condor talle. alió teo > ceoficido imaginar que 
pedo establecerse uña prolunVaaáda 10511300 sinismentoria, cdeda= Al 
las cirferencias mie les separan =obre buen tÚresr ss cie Cia st10onmes. 
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Dos culturas combaten en Argelia 


Trágico escenario: en 
este país del norte de 
Africa se libra una cruen- 
ta batalla entre el Islam y 
Occidente; nadie parece 
dispuesto a ceder. 


ARGEL, 7 (de El A 
5 e ed ARAS 1, 
y tá, para el Grupo > a 
de Diarios Améri- “ => 
ca).- “¡Ni Consti- 
tución ni leyes ci- = 
viles! ¡Palabra de 
Dios, palabra del 
Profeta!”, fue el 
grito de guerra lanzado por el imán 
Belhac, líder del Frente Islámico de 
Salvación (FIS, integrista) a sus de- 
cenas de miles de seguidores, como 
modelo de sociedad para Argelia a 
principios de los noventa. 

“¡No debe haber libertad para los 
enemigos de la libertad!”, gritaban 
los partidarios de una Argelia laica 
y de la erradicación violenta del in- 
tegrismo islámico, deseosos de ver 
a su país progresar asociándose a 
Europa y tratando de construir, con 
las armas en la mano, algo que se 
asemejara a una democracia. 

Estas dos expresiones, ambas ex- 
tremas, ilustran el profundo desga- 
rro de la Argelia de hoy 

La situación, por lo demás, resu- 

e el enfrentamiento entre el Is- 
lam y Occidente a lo largo y ancho 
del planeta, una batalla que por es- 
tos días tiene a Argelia como cam- 
po de prueba. 

Si el mundo islámico sufre de una 
imagen negativa en Occidente, por 
la intolerancia de la revolución ira- 
ní, el radicalismo de los religiosos 
afganos, el terrorismo palestino de 
los años setenta, la violación de los 
derechos humanos en Sudán o los 
crímenes atroces de los terroristas 
argelinos, no es menos horrenda la 
imagen que los islámicos tienen de 
Occidente: mundo corruptor y co- 
rrupto, pornógrafo, arrogante, colo- 
nialista, irrespetuoso y humillador. 
¿Cómo conciliar estas dos visiones 
cuando deben convivir en el mismo 
suelo, como sucede en Argelia? 


Jeans v. velos 


En Argel, es la oposición entre 
las residencias modernas del ba- 
rrio de Muradyá y el dédalo caver- 
noso de la Kasba, entre el ambien- 


te europeo e ilustrado de la univer- 
sidad y la semipenumbra de las 
mezquitas de los barrios de Bab El 
Ued o El Harrach, la postura irre- 
conciliable entre las jóvenes arge- 
linas que visten bluejeans y toman 
la pildora con aquellas que usan 
velo y que son entregadas por sus 
padres a maridos que no conocen. 

Los argelinos laicos acusan a los 
religiosos de querer imponer el os- 
curantismo y la noche de lcs tiem- 
pos, mientras que los islamitas de- 
nuncian a aquéllos de “afrancesa- 
dos” y vendepatrias, entregados al 
colonialismo de Occidente. 

Esta dicotomía dentro del Islam 
en Argelia (no hay que olvidar que 
ambas partes son musulmanas) tie- 
ne su origen en la herencia de una 
economía colonial sometida a la me- 
trópoli (París) y a los desastres del 
gobierno posterior a la independen- 
cia, a partir de 1962. 

El gobierno socialista implantado 
por el Frente de Liberación Nacio- 
nal (FLN), con nombres como Houa- 
ri Bumediene o Ben Bella, impuso al 
país un partido único dirigido por 
militares que fracasaron en el pro- 
yecto de modernizar el país y que, 
entregados a la corrupción y la pe- 
tulancia del poder, llevaron a la po- 
blación al desastre. 


Religión a las mezquitas 


El FLN proclamó el Islam como la 
religión del Estado aunque separán- 
dola de los poderes públicos. ¡La re- 
ligión a las mezquitas', dijeron, pa- 
ra entregarse luego, con la compli- 
cidad interesada de Francia, a una 
economía basada exclusivamente 
en las ventas de gas y petróleo y en 
la importación de todos los bienes 
de consumo. 

Pero con la caída de los precios del 
petróleo en la década de los ochen- 
ta la economía argelina se fue a pi- 
que, pues el 95 por ciento de sus be- 
neficios provenía de la venta de hi- 
drocarburos mientras que el 80 por 
ciento del consumo alimentario de- 
pendía de la importación, un con- 
traste cruel con la situación de los 
primeros años de independencia, 
cuando Argelia era exportadora de 
productos agroalimentarios y dis- 
ponía de la mejor infraestructura 
industrial del continente, después 
de Sudáfrica. 

Ensu lugar, la década de los noven- 
ta empezó para Argelia con un de- 
sempleo del 25 por ciento, con las em- 


El rostro de la Argelia islérnica se enfrenta al de la Argelia lalcá - Vecino 


presas del Estado funcionando al 30 
por ciento de su capacidad y con una 


Las masas argelinas, 
por el lujo y la corrupción de los lí- 
deres políticos del FLN, casi todos 
militares, fueron rápidamente cap- 
tadas por el FIS y su proyecto de 
reislamizar la sociedad, a finales de 
los años ochenta. 
El Islam radical les dio a los jóve- 
nes una identidad honorable, pues 
delincuen- 


ayudas económicas que envia- 
ban para “disminuir los males de la 
población”. 


Ot- ol 


Para Europa, que está en priine- 
ra línea en este enfrentamiento Is- 


no se cruzan de brazos y también 


culpa- 
ble de las teocracias de Arabia Sau- 
dita y los Emiratos... 

Apoyando a líderes como Ze- 
roual, que no está dispuesto a enta- 
blar negociaciones con los grupos 
islamitas, Europa le echa leña al 
fuego de la guerra civil soterrada 

que se vive en Argelia. Pero como 
dijo un político español en Argela 
éste corresponsal, en un ejemplo 
máximo de la llamada “realpoli- 
tik”, Zeroual y Hassan H serán 
siempre mejores que tener un régi- 
men islámico frente las costas me- 
diterráneas de Europa. > a 


Santiago Gamboa ' 
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lo sin nombre 


Perdidos en el centro del Sahara, entre el calor y las moscas, son víctimas de 
las fronteras artificiales, establecidas por los europeos en medio de la nada 


Carmons 


concertó por completo a la opinión in- 
ternacional. 
Secuestros y asesinatos de euro- 
me hicieron muy peligrosa la re- 
por los efectivos del 
Frente Nacional de Liberación (Ero- 
linat), formado por los tubus y sus 
aliados, las Fuerzas Armadas del 


Misterio ecológico 


¿Qué había lanzado a la guerra al 
Frolinat de los tubus y sus aliados 
árabes? Veamos. Los tubus viven en 
uno de los lugares más miserables 
de la Tierra, en pleno desierto y en 
condiciones tan extremas que uno 
de sus clanes, el de Ounya, comia 
moscas hasta principios de siglo. 

Entre oasis y oasis hay arena, ro- 
cas, calor y, misterio ecológico, en- 
jambres de billones de moscas. 

La única presencia humana era, 
en la zona, la de los tubus, nómadas, 
amantes de largos viajes por el de- 
sierto para comerciar, saquear y co- 
rrer aventuras. De repente, los libé- 
rrimos tubus se encontraron con la 

como hongos en medio de 
la nada, de puestos aduaneros y po- 
liciales que les impedian, por razo- 


lO IS 


De blasones, camellos y asnos 


Los tubus son amantes del ar- 
te del blasón al que llaman ar- 
bi. No tienen, por supuesto, es- 
cudos de armas. pero sí simbo- 
los familiares propios de cada 
clan. Estos simbolos son aplica- 
dos al ganado y corresponden a 
la familia del padre. A veces, 
como en Occidente, incorporan 
el blasón materno o de alguna 
antepasada más lejana, pero, 
por respeto al padre, no se suele 
hacer en vida de éste. En gene- 
ral, se acostumbra, por otra 
parte, marcar con el blasón pa- 
terno a los camellos y con el 


materno a los asnos. 

”Esta marca, de la que los tu- 
bus se muestran muy orgullo- 
sos. la dibujan por doquier, so- 
bre las rocas, en el mango de su 
látigo y durante las charlas la 
esbozan con los dedos sobre la 
arena” (Chapelle). 

Gracias a estos blasones sin- 
gulares que usan también 
otros pueblos de Africa- es posi.- 
ble ubicar a los propietarios de 
las bestias y también, dado que 
son invariables -como en Occi- 
dente-, reconstruir la historia y 
el movimiento de los clanes. 


Misterio étnico 


La existencia de los tubus, 
negros del centro del Sahara, 
se remonta a miles de años. Je- 
an Chapelle, viejo conocedor 
del desierto y autor del mejor 
libro sobre ellos, cree que ven- 
drían de una mezcla antiquísi- 
ma entre blancos y negros. Su 
tipo es curioso: piel es oscura, 
pelo ondulado, pómulos salien- 
tes, nariz recta y puntiaguda y 


bu usa el propio- y el de tuba, 
utilizado por la mayoria de sus 
vecinos, ha sido adoptado en- 
tre los estudiosos. 

No se conoce en verdad su 
historia, excepto los relatos ge- 
nealógicos, que no pasan de 
400 años, aunque se cree que 
los etíopes trogloditas de Hero- 
doto serían tubus. Ocupan un 
territorio inmenso, un cuadra- 
do casi tan grande como la Ar- 
gentina, y han intervenido con 
frecuencia en la vida de sus ve- 
cinos. Duros en extremo, los 
tubus han fundado dinastías y 
reinos en varios países veci- 
nos. De una de ellas, converti- 
da al Islam en el siglo XL se 


servados en una sala digna “de 
museo egipcio”, originó la fa- 
mosa novela de Pierre Benoit 
Mujer tubu El Derdé elegido en 1979 “La Atlántida”. 
mostrar “papeles”. Todo porque las La ignorancia mutua era tal que  sidencia a Oueddei, el noble tubu. 


potencias coloniales habian dividi- 
do su país entre otros cuatro: Libia, 
Níger, Sudán y Chad (este último es 
donde está el 90% de los tubus). 


Prisioneros de un artificio 


Trabados para llegar a los merca- 
dos y para conseguir. según la zona, 
dátiles, trigo osal, se encontraban pri- 

artificial 


a oe los fabes so. 
lo conocían como fuente proveedora 
de esclavos. 


For. ñesc ia 


sólo en 1960, con la independencia 
del Chad, el presidente N'garta Tom- 
balbaye (de la tribu sara, del Sur) hi- 
zo su primer contacto con los tubus, 
sus flamantes “compatriotas”. 

La presencia francesa en el norte 
del Chad -precisamente territorio 
tubu-, que duró hasta 1964, impidió, 
desde el primer momento de la arti- 
ficiosa creación del país, que las co- 
sas se complicaran. Pero se fueron 


la ofensiva del Frolinat llevó a la pre- 


O/- et 


En 1962, el brazo derecho de Oued- 
dei, el plebeyo Habré, que había es- 
tuciado abogacia. se apoderó de la 
presidencia con el respaldo nortea- 
mericano, sudanés, egipcio y, hasta 
cierto punto, francés. 

Las fuerzas leales a Oueddei con- 
siguieron apoyo de Libia. que ocu- 
pó la mitad norte del Chad, esto es, 
todo el territorio tubu y algo más. 

Los años siguientes fueron testi- 
gos de complicadisimos sucesos: 

e Mitterrand impulsó una misión 
militar francesa “de paz y derecho”, 
comandada por los EE.UU, que 


» 
, 
, 
. 
. 
5 
s 
. 

- 
s 
el 


se reservó el control de la aviación 
militar 


e Habré, para mantener el control 
de las tribus sureñas nombró co- 


Oumar, 
pero fracaso y huso eo pa al 
a (ejemplo de las absurdas 


cia, que había decidido quitarle al 

presidente su apoyo aéreo. 
eLibia, empero, siguió ocupando 

el norte del Chad, aliada con los 


(que incluye también las tierras tro- 
picales del Sur), se hallan precisa- 
mente en el centro vital de Africa, 


Las tribus del sur del Chad, por fin 
con las manos libres, comenzaron 


tables condiciones, masivamente a 
Niger y en parte a Libia. 

Nohay cifras ciertas, pero son nu- 
merosas las denuncias de violacio- 
nes a los derechos humanos de Jos 
tubus. Ellos no han dicho aún su úl- 
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El. GOBTERHO DE FABTLA PIJA PREITORIDADES 


Far Nikola Yadion 

Finshaza.  ditm f(FFEJ).- Ed Gobierno de la República 
Democrática de Congo (DC), residido por laurent-Desiré Fabila. 
fijó como prioridades la =seotridad del mais. tna política exterior 
en función de las necesidads internas vy la reconstrucción 
acelerada de infraestructuras y servicios. 

Estas prior3dades. =edaón subo EFE hoy. Junes, de fuentes 
oróximas a la Úlian:a de Fuerzas Democráticas de Liberación 
(APD). daue tomó el cuoder el pasado día 17 de mayo. fueron : 
discutidas en una sesión maratoniana nue mantuvo el Gobierno 


A ii 


| 
| 


congoleno el casado fin de semana en inshasa. E 
rcátioas de conducta de los miembros del Gabinete. aparentemente en » 
respuesta a las exsiaencias de la nosición politica. por el que el 


Presidente y los miembros del GEnbierno deben declarar su 
patrimonio nersonal antes de asumir los caraas. 

Sobre seowridad. fueron adoptadas una serie de medidas 
boner fin a los actos criminales de lo= saboteadores due pretenden 
desestabilizar al Gobierno e imposibilitar su trabaiño”, aunoue Jas 
fuentes de la AFDL no dieron más detalles. 

En el plano internaciinal. el Consejo de Ministros analizó el 
E viaje de Fabila a la cumbre de la Oraanización para la Unidad 
Africana (0Uñi en Harare. la pbrimera aparición del nuevo jefe de 
Estado congoaleño en una reunión panñafricana. 
: Asimismo. los ministros estimeron que la futura politica 
: terior del pais "no puede ser conformista sino dinámica Y 
E creativa" y se dirioirá a todos los baises que deseen mantener 
relaciones de ioual a igaoual con la RDC. ; 
£1 Gobierno de la RDC “denuncia” lo que define como campaña de : 
intimidación orouestada en el seno del Conseio de Seauridad de la 
dd ONU relacionadas con los subuestos obstáculos nuestos a los 
trabajos de la organizaciones humanitarias en su territorio. 
S5Seoún fuentes de la AFPDL. dicha "campaña" es una "calumnia" 
=obra todo ruando se afirma que los soldados de la Alianza 
continúan comeliendo masacres masivas de ¡efuaiedos hutus en el 


. En la sesión. el Consejo de Ministros analizó y adontó un . 
para 
| 


q PP A e O 


centro del mais. 
El presidente Habila c(aorecaron las fuentes: "conversará"” 
| sobre éste y otros asuntos con el Secretaris General de la UNU, : | 
l Eofi Annan. durante la cumbre de la OUñ. para corregir las : | 

vosibles "distors=innes" +a que la RDC está ¡interesada en colaborar | 
con la QHUI en vu marco "exento de presiones de aquellas fuerzas 
que impidieraa la csida del récimen dictatorial de Motritu”. ¿ 
Entre las presiomes. cseñaron las fuemtes: destaca la 
realizada bo el Cansejo de Seouridad de la ONU que insta a "la= 
fuerzas extranieras. incluyendo lo= merrcenaric=". a que se retiren 
de la EDO. en clara alusión a "supuestos" =nidados de Ruanda, 
Usanda. Burundi y Andcola aue están en el país nara anoyar 
militaróoente a Ja ñnitania. 

Cn el sector económico las prioridades del Hobhierno =e 

diria=zñ. en rimer luaar. a mejorar las intraestruturas de 


a a 


carreteras tanta mrbanas coma interurbanas. 


simismo. el Consejo abracbo la cisarción de uma “Y 0aT68 


o )-06 


centrada car le 
demáñds de trabaja con el fin de dismiocir Ja alta tasa de paro. 
entre 04, 60% que cienta de la población anutiva. 


. - 
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fín el sector agricola. el Gobierno acordó promover la creación 


de centros de formación y mecanización + precanizó el inicio de un 


diálovo con los estudiantes de las universidades de Kinshasa y 
Lubumbashi para fijar las prioridades. 

Sole noalitica mnetar dia. 11 Gabino aprobó la puesta 
circulación "lo antes nositle" del nuevo franco congoleño "que no 
tendrá ninatma cones:Jón con el C0PA (franco centroafricano 
convertible en relación a atras divizas)". com el fin de eliminar 
la disoaridad de cambios Y las especulaciones. E0fE 
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CONGO- TRANSICION 
CONSIDERÁN DESFLIEGUE SOLDADOS COMO INTIMIDACION TSHISEKEDI 


Por Nikola Vad3on 

Kinshasa. 4 iun fEÉFE).- Fl despligue de medio centenar de 
soidados tuertemente armados frente a la casa del lider opositor 
congolés. Etienne TIshisekedi., fue calificada hoy por su partido 
como una *intimidación y provocación premeditada”. 

Alrededor de las 15:60 hora local (14:00GMF) un vehiculo 
militar de la Álianza distribuyó a unos 36 saldados, uno cada 10 
metros, en las proximidades de la casa de Tshisekedi en el barrio 
popular de Limete de Kinshasa. 

Aalarmados por la presencia de los soldados, empezaron a acudir 
simpatizantes de la Unión Democrática bara el fFrogreso Social de 
Etienne Ishisekedi y atuchos curiosos del barrio que insultaron a 
la tropa. 

también acudieron. Jlamados por la esposa del lider opositor, 
Marthe, numerosos periodistas extranjeros que presenciaron el 
despliegue que acabó dos horas y media más tarde. 

No ha habido explicación oficial de este despliegue, pero 
representantes de la flianza afirmaron a EÉFE que los hombres "de 
la seguridad interña" acudieron después de Uña advertencia anonima 
sobre una posible agresión contra Ilshisekedi de la que se culparia 
al Gobierno. 

Igualmente se niegan afirmaciones de la prensa próxima al UDFS 
sobre que el lider está baja arresto domiciliario. 

kespondiendo a un llamamiento de los dirigentes del UDFS los 
simpatizantes del partido se quedaron hasta altas horas de la 
noche montando quardia cerca de la casa de fshisekedi a pesar de 
que los soldados se fueron sin registrarse incidentes. 

Desde las afueras de la casa fue posible ver a Tshisekedi, que 


“durante el régimen de Mobutu fue considerado como lider de la 


llamada "oposicion radical". como trabajaba normalmente en su 
oficina. 

Colaboradores del líder opositor confirmaron en declaraciones 
a la prensa que están “altamente preocupados" por la "acción 
militar". y que tienen muchas preguntas sobre la suerte de 
Ishisekedi si se radicaliza el actual enfrentamiento politico con 
el presidente Fatila. que participa en la cumbre de la OUA en 
Harare. 

Adrien Fhonoo Eunda, Secretario General del UDPS, leyó anoche 
después de una sesión de urgencia de la Dirección Folitica del 
partido un comunicado que condena energicamente el "cerco de la 
tesidencia” de su lider y la "politica de provocación e 
intimidación como metodo de ootbierno". 

El conflicto entre los des lideres suraió con toda fuerza sólo 
dias despues de que la ñlienza entrara en Rinshasa y cuando el 
nuevo presidente congojJés rechazó nombrar al lider del UDFS como 
Frimer Ministro. 

Tshisekedi pretendia ocupar ese cargo basándose en la decisión 
de la Cuntferentcia Hacioñal soberana (asamblea constituyente) en 
1391. cuyas decisiones, como otras aprobadas por el Farlamento de 
Transición, el presidente kabiila anuló al tumar poses16 como Jefe 
de Estado. 
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CONGO-GOBIERNO 
KAETLA NOMBRA SEIS NUEVOS MIEMBROS DE SU EJECUTIVO 
Kinshasa, 12 jun (EFE).- El presidente de la República 
Democrática de Congo (antiguo Zaire), Laurent Kabila, nombró hoy 
seis nuevos miembros de su gobierno, según informaron la radio y 
televisión estatales. 


Se trata de cinco ministros y un vice ministro, ninguno de los 


cuales son personalidades conocidas en la Vida politica de la 
nueva República. 


Fierre Victor HMpoyo fue nombrado ministro de Economía, 
Industria y Comercio; Tshubaka Bisikuabo, titular de Trabajo; 


Tshibal Mutombo., de Juventud y Deportes: Eddy Angulu, de Medio 
Ambiente y Turismo; Fierre Lokombe Kitete, de Energías y Milumbu 
Mamboleo, vice ministro de Asuntos Sociales. 


Con estos nombramientos, el gobierno de Kabila, que llegó al 


poder tras el derrocamiento del presidente Mobutu Sese Seko, queda 
formado por 17 ministros y dos vice ministros. EFE 
fp/arp 
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CONGO. REPERCOSTONES 
ANTIGUOS MITITARES DE MOBUTU SF PREPARAN PARA CONTRAATACAR 


Por Nikola Vadion 

Kinshasa, 192 jun (EFE>).- Los indicios de que antiguos 
militares del anterior presidente de Zaire, Mobutu Sese Seko, se 
están recrganizando para iniciar una supuesta “reconquista” de la 
República Democrática de Congo (RDC) son cada vez mayores, según 
indicó hoy. jueves. un diario de Kinshasa. 

En un análisis sobre situación politico-militar del país y de 
la región centroafricana. el diario de mayor tirada de Kinshasa, 
“Le Palmares", señala que cada vez hay más razonas para 
inquietarce y estudia las posibles razones por las cuales Mobutu 
"apté" por quedarse en Marruecos y no fijó su exilio en Sudáfrica. 

Tas primeras advertencias sucedieron a principios de junio. 
cuando algunas informaciones señalaban que los antiguos miembros 
de la sptigua Givición Espeodal Previdemial .DSP.+ de Mubutu € 
estaban rearmando en la vecina capital de Congo, Brazzaville. 

mando las Alianza de Fuerzas Democráticas paras la Liberación 
de Congo ¿AFDTC?> llegaron a Kinshasa, parte de las miembros de 
esta guardia huyeron a la frontera con Angola, donde fueron 
acogidos en las zonas controladas por los guerrilleros de UNITA, 
mientras que unos 2.000 atravesaron el ríc Congo vara llegar a 
Brazzaville, donde fueron desarmados. 

El supuesto rearme de la antigua DSP tuvo lugar días antes de 
estallar en Brazzaville los conflictos armados entre las fuerzas 
leales al presidente congolés,. Pascal Lisuba. y el] antigo jefe de 
Estado Denis Sasuú Ngueso (1979-92). que provocaron unos tres mil 
muertos. 
Según "Le Palmares”. que cita fuentes próximas al régimen 
mobutista. no es una coincidencia que las granadas empezaran a 
caer sobre Kinshasa y que se intensificaran los ataques en el este 
de Ruanda. rerrudeciéndose los ataques de la guerrilla en Burundi 
y Uganda. 

que durante la rebelión zaireña prestaron 

de Fstado de la RDC, Laurent Desiré 


.. 


Se trata de paíces 
apoyo ímilitar) al actial jefe 
Kabila". afirma el diario. 

Según "Le Palmares". estos ataques "tienen por finalidad 
obligar a sus gobjirrnos a llamar a los elementos armados de vuelta 
pará defender la patria amenazada" 

EY díisrio señala que “las presiones a nivel nacional" -en 
referencia a las criticas de la prensa de Kinshasa sobre una 
supuesta "“"tutsización” del país- yv las internacionales para que 
Kabila deje de contar con Ja avuda militar de paises vecinos, son 
varte del supuesto "plan de reconquista" de la RDC., después de que 
las tropas de países amigos dejen el territorio congoleño. 

El diario ceñala que 
combatieron al lado de] AFPL fueron repatriados a su país, pero 
indica que. cegón algunas infermaciones, se está desplegando "un 
3ran número de miembros de la PSP en la Fepública Centroafricana a 
las que ce unen parte de las antiguas Fuerzas Armadas Ruandenses 
¿PAR5". 
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CAMA ERAZENNV TAE 
TOUR CE QUEDAO TRÁS THCIDENTES CON HILICIAS EX FRESIDENTE 


Brarravillo. A tun 1E£Ft - El bocierno de Conoo decretó hoy el 


ES, toadgaue de meda en la cenital. frazzar11le. desmies de nue fuerzas 
del Piercito se enfrentaran a tiros con las milicias que apovan al : 
ex presidente Denis =asema Nouve=sso. candidato a la presidencia en : 
E la= elecciones del promo 27 de iulin. , 
ñ : El tooue de queda renira «a partir de hoy desde las 13.00 a las 
, d6.00 horas lncales (13.006 a 05.00 GMT del viernes, sequn el : 
decreto mibernamental. difundido por radio. i 
¿ Según testiaos presenciales. soldados del Eiército, apoysdos ' 
4 por vehiculos blindados. cercaran el atércoles por la noche el ; 
j barrio donde se encuentra la vivienda ile >5as=0u4 NauessO, que fue 1 
: alcanzada nor disparos. E 
: Las milicias "Cobra" que apboyan «4 Sassou Nouesso. actual lider 
£ del nartido de posición Fuerzas Demorríticas línidas (FO) y j 
z presidente mariista del Conoco desde 139779 hasta 1292, han ] 
H establecido puestos de control en la copital y las tensión hs E 
¡ aumentado en Jas últimas horas. t 
t En declaraciones a la radio. Honesso confiroóo due tuno de sus : 
: guardaespaldas results herido + acusa al bobierno del presidente A 
$ ecomosieña, Paosatial i==omtibha. de tratar de crear tina “"peliorosa 
; as agitación" o dus meses de la Pieiclonez- 
i Senún dinlomaticos occidentales. aehida 241 clima de tensión en 
Erajcráville. es orevisiole que las elecciones no =e celebren en la : 
: fecha prevista. : 
: Liz=zouba hiia el miércales um Tiamamiento 4 la población para ] 
y pie maraine a les ooliticosz cue fomentan la violencia. E 
El entrentuasienta se nenduce días despiiés de gue lizsmiuba. k 
Mauezso Y el tercer candidato presidenidai en liza. Bernard ; 
Falelas. hicieran un marta de no aarestón y == coainrasnetieran a » 
Ñ controlar a sus milivias. “Ziulazs". “fdabras” y "Ninpias”. Ñ 
reserctiviuaante. FEF Ñ 
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COLO ERRATA RICRTOS (fre, ieicms 
HILICIAS DONUFAN GEA FARTO RAZA TILA E 


Finshasa. o num (EF. > la milicia privada del ex presidente 
congoleno Denxs Sazsou Hgue=0 =e ha hecho con el control de la , 
mayor parte de bErazzaville mientras el presidente. Fasceal ; 


Lissouba. les actisa de dquerer dar un Jolpe de Estado. 

Tras orubar El dominao la sede de la radiotelevisión. los 
“cobras” (milicisonos alí servicio de Naquesoj han extendido su 
control por el centro de la capital congoleña, donde reina el 
Ccao0z. 

Los extranjeros siguen abandonando la ciudad para escapar a 
los enfrentamientos due comenzaron el jueves, cuando soldados del 
Gobierno iniciaron tina operación para tratar de desarmar a los 
aproximadamente S.000 milicianos que componen las fuerzas 
paramilitares leales a Hoguesn. 

Seaún alounas fuentes. el Gobierno ha comenzado a ofrecer 
armas 3 dos residentez de la ciudad pera ate combatan junto a los 
soldados. 


En declaraciones a une emisora de radio francesa, Lissouba 
aácus anoche a Hgueso + a sus milicias de pretender dar “un golpe 
de Estado” pero =ubrayó su intención de celebrar las próximas 
elecciones presidenciales en la teca prevista: el 27 de lulio. 

"Sigo profundamente comprometido” con la celebración de los 
comicios prezidencisles, "cuyo objetivo principal es el de 
consoiidar la democracia". afirmó el presidente congoleñn. 

Naues6, quien voberná Longo bajo un sistema marxista leninista 
desde 197% hasta 1972, se perfila coma el principal Laval de 
lissouba en los comicios del mes DrÓximo. 

La caótica situación en Hrazzaville ha llevado al Departamento 
de estado estadouniden=e a ordenar la evacuación del personal de 
su Embañada que ná sea imprescindible y ha aronsejado 
"fervientemente" a suz ciudadsonos residentes en la capital 
congolesa que la abandonen. 

Dos vehiculos de esa legación diplomática estadounidense 
tueron alcanzados por fuego cruzado cuando se disponian a recoger 
a dos familias e=tadounidenses residentes en un suburbic del norte 
de la capital. controlado Dor las milicias de Hueso. Ñ 

La Embajada de rancia tanbien ha puesto En marcha tn 
dispositivo para agrupar en áress seguras a sus conciudadanos 
residentes en la canital. 

Francia anunció el dominao que refurzará con tinos 200 O 200 . 
soldados más su contingente militar en krarzavilile, desplegado 
hare unos meses ante la eventualidad de que hubiera que EYaTuar a 
los fraoncezes residentes en +instaza. capital de lo vecina 
fepública Democrática del fongoed ante la llerada de las tropas 
rebeldes lideradas nor laucent hobilda. 

Fuentes militares francesas señalaron anoche que las casas 
abandonadas de fraziarille, bien de condoleños O de expatriados, 
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nrzcidente econaoles Pascual (o=iba. recibieron hoy. unes, 
eriiter os de artilleria pesada (Mit a utilizando en los 
combates para parar da otenziva d jas milicias del anterior 
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presidente conacolés, Sas Hou 
Las milicias de on (presidente de Conoo entre 1977 y 19292) 

abpovyvadaz 507 =impatirzantes en 
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in embargo. es mnprababíe due con=ioaan retirar a las tronas 
lesles a Lizuba de la sons sur de Ja copital, donde están la 
maror a de les edificios oficiale= 
Sean los minerozo= retua 
desde Brazzavyiliíe atravesando el 15 
de cadáveres están diseminados en la 
, tuerzas belicgerantez. 
Las fuertes exnlosiones. que despertaron a michos habitantes 
de rkinshasa esta madriigada. prueban que los combates continúsn con 
cintenzidad en Lrerzaville. aunque las milicias de Hauezo na han 
= co conseguido ocupar los edificios de ls tradio y la Telerisjón mi la . 
sede de la presidencia de la Renúublica. objetivos prioritarios de d 
los cobras. coma son conocidos los inteorantes de dichas mil1ciaz. Ñ 
Un obs de mortera exnlotó huy frente a la orilla 17quierda Sd 
des rio Lonqo. a meñoz de 04 metros del ¿iloteoi Iintercontimentalt de i 
Kinshasa. en las proximidades del luoar donde desemkarcan los 
retuciados del CLonao 10 que prorocé el páñico entre lo= 
conar enadaos 
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USOS retudiado=. que =alieron del entiouo Zaire factual 
kecública Democrática del tongoj) y vuelven a cruzar el ria ante 
loz entfrentameintos en Condo. indicaron a EFE que las tropas 
cubernamentales congcol Saduean tanto a los simpatizantes del , 
antiauo Nauvesso coma a exnatriados. europeos y africanos. 
según relató a EFE el protesor de secundaria Hervet M, el 
pasado sábado las tropas uh on en el harrioa de 
Nouilla. en brazravillze. Y ordenaron a loz simpatizantes del ; 
Dresidente l izuba delar abiertas las muertas de =use cazas. ¿ 
“Despues torzaroón las casas que estaban aún cerradas 0 
abandonades y saquearon =u interior. FEntendií entonces que dehia 
cAnarchar con mi tamilia si queria salvar la cabeza", señaló el 
protesar baia la tensión de la agitada travesia por el rio en el 


A 


ernamentales emtrar 


la 


cual tTicotan va los niime S : 
Senún el testioo. Jos cobra creen que cuando lisuha ordenó el ; 
ataque a la residencia de Noueso. en el barrio Mpila de la capital. : 
tendia tomarla por sorpresa nara matarlo. : 
laz autoridades de krazzaville =eñalaron oficialmente 
que la intención de 1. tronas del obhierna sra arrestar a tre=z 


comandantes de los cobras. acusados de homicidio en ia norteña Ñ 


21 pasada jue-.ezs. pre 


ciudad de fiyao. ; 
Fascuáald lizuba. inadentero acrónimo Y pro univer=3tario : 


nue brabaió para la UNESCO. tue elec 
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VAMOCEO LAA ES Campd1daCI0M 1 
CHIRAC UBTICE ColiirROAisO0 Tí Elo FUEGO EN CONGO BRAOZZAVILLE 
Pariz. % Yun 1EFEJ. >: Fl presidente de Francia. dacques Chirac. ' 
obtivo hoy an compbron3s=0o de alto ei fuedao entre las tropas del H 
oressidente del Conoao. Fascal Lisuba. y las milicias del e: : 
presidente venis basu Naueso, informó una portavoz del Eliseo. : 
Chirac habló telefónicamente con lLisuba y com Hgueso y ' 
con OS que aceptaran el fin de las hos su lidades y la mediación j 
del presidente de Gabón. Omar fondo. =eñaló la portayoz del 
o trancés. Catherine Lolcana. 
Segun la fuente. el nresidente frances explico a sus : 
Ñ tinterlocutores que "na cabe una solucion militar a un problema 
: cpolitico*” y condenó el "coportamiento” de ambas partes en los : 
E ; Guitimos C1Inoo dias. ; 
Chirac obtuyo un “acuerdo de principio” ar parte de ambos ; 
! 


cntendientes para declarar "lo más pronto posibie" un alto el 

Tuedo y acenbiar Ja mediación del presidente nabonés. que cs yerno 
det proolio Hgueso. 
£l Conga vie tima situación de preguerra civil desde el jueves i 


la 


TS AS 


asa cuando Jas tropas aubernamnentaltes atacaron la residencia en . 
Brazzaville de Hoveso. quien compite con Lisuba por la presidencia 
Í = 


E en las lecciones previstas para el próximo </ de Julio. ¿ 
A En respuesta al ataque. las milicias privadas de Nqueso, : 
b compuestas por unos 3.000 hombres Y apoyadas Dor buena parte de : 
: los habitantes de los harrios populares de lirazzaville. : 
? considaujeron durante el pasado fin de semaña ocupar varios puntos : 
: estraléaicos de la ciudad. : 
4 Lisuba fue elegido presidente del Conoo en 175591, en las 


Primeras elecciones democráticas tras el reoimen de tendencia 
marxista de Naueso. ue estaba en el poder desde 177%. 
a. la intervención personal de Unirac se pDroguce después de que 
et pasado =ábadao martiet au =soidado Eat vo tros cinco quedaran 
os en "elementos incontrolados" 
explicación oficial. : 


uravemente heridos al sei 
gei Fiército de Lisuna. 
Os =ntdados Iranceses. cuvYo número aumentó hov de 2:30 a 


LLC APOYA pOr o carroz hindados y artilleria linera. fueron 


A 


Jdesplenados er Rrazravilie Gara participar =n una eventual 

anerarción de evacuación de la vecina Finshasa en las aitimas a 
semañáas de lá rebelion due derrocó a Mobutu ese nio y ahora ; 
tratan de proteger a n= como franceses residentes en la capital 

csnanlena. LE 
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GATES (Prervarzión: 


SAUCEDO PRTRARARN TN CONTEO DARIA IL E 


Go du (EFE). soldados iranceses trataran hoy. 
martes. de ervacuial a sus compatiiotasz atrapados en el centro de 
záville. donde rosiguen los combatez pese al acuerdo anunciado 
presidente conogolés Denis 
ascal Lisuba. 
Según 1nmformó un bortayoz del £liseo. el presidente de : 
Francia. Jacotes Chirac. obtuvo anoche un compromiso de alto el , 
fuego entre las tropas del presidente lLisuba y las milicias leales : 
a asu Haues0o. enfrentadas militarmente en la capital conaolesa 
sesde el pasado Jueves. 
ñoreqó cue Jas partes contendientes han aceptado la mediaciór: 
del presidente gabonés,. Omar Bango, baña resolver las crisis que ha 
sumido en el caos a la cabital conaolesa. ? 
fuentes próximas a Noueso contirmaron anoche en Brazzaville : 
que el ex presidente ha acebtado la oferta de Eonoo de mediar en : 
el conflicto "con el objetivo de loorar un alto el fuego”. : 
e Zeoún testimonios de extranieros llegados hoy a Kinshasa. los 
( ates prosiquieron anoche, esbecialoeñnte en el centro de la : 
cabital conoolesa. que divide los suburbios del =ur. comtrolados ] 
por tropas del Eilército y donde estan situados la mayoria de los s 
edificios erectos vs lo del norte. en poder de lo= ; 
, abroximadamente cinco mil milicianos “cobras” leales a Hagueso. 
' on que las calles del centro de la ciudad estan ; 
plagadas de cadáveres. 

Fuentes francesas en esta cabital informaron de que el 
continaenmte militar oalo en Erazzavyille tiene previsto evacuar hos A 
a decenas de extranieros atrabados en do= hoteles situados en el » 
barrio de Centrevilie, uno de los mas atec 
enfrentamientos. donde ej jueves fue asesinado un soldado francés. 

Estados Unidos, por su psrte. tratará hoy de lograr que los 
contendientes suspendan los combates en las inmediaciones del ] 

1 Deraciones de evacuación por á 
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aerocouerto a fin de reamudar las O 
avión hasta Einshasa. 
Unos cien extranjeros. la mitad de eilos estadounidenses. 

fueron evacuados el casado fin de =semaña en vuelos privados 

organizedos or la Embaiada de Estados Unidos pero la operación 
“+ quedó suspendida el lune= debido a lo= combates en los alrededores 

del serocsuerta. 

os enfrentamientos en Erazzaville comenzaron el pasado jueves 

a raiz de que soldados oubernamentales atacaran la residencia de 

e. a quien Lissouba acusa de auerer sabotear los comicios 


s 
viesidenmciales crevistos bara fineles de julio. 

de la operacion era 
inato, vero en 

tenian la a 


Ceoún fuentes aouher Mañern is 


1 


detener a tres comandantes "cobras' 
ti aseEdur a 


z sidente. E k 
4 Hauesco. presidente de Conoo en un 4 édimen arista Jeninista 


hasta que fue derrotado por Lisuba e ectiunes 
i 


demorráticas celebradas els el bai si 
Á 


rival máz pbuderoso de Lip=wba en las elecciones de sulldo. 

El avtagonisi entre arms =e iraduio en fuertes 
entrentamientos or o7imeña “ez en 339%. durante la=z elecciones 
lenizldalicas <=. El pais. “uUando Mmar Doc per rana nerdiecrors la 


dida md lus dit in Fáedós car Ob 9 70 87 6 9 
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Kinshasa, de nuestras agencias 


capital 

Desde el lunes, unos 700 eros, en su 
mayoría franceses, abandonaron Brazzaville ha- 
cia Libreville (Gabón) a bordo de aviones milita- 
res franceses, se supo por fuentes del ejército 
francés. 

Ayer al mediodia, el primer avión se prepara- 
ba para despegar con 50 personas a bordo, a pe- 
sar de los combates con armas automáticas que 
estallaron a 50 metros de las posiciones france- 
sas en el aeropuerto, según el portavoz de las 
tropas francesas, comandante Alexis Jaraud, 


contactado por teléfono por la AFP e Kinsha- 
ss UAFE Jesd 


La calma prevaleció durante parte de la maña- 
na en la eapital congoleña, sacudida desde el 
jueves por violentos combates de armas pesadas 
entre el ejército regular, fiel al presidente Denis 
Sassou, y los “Cobras”, milicias del general 
Sassu Nguesso. 

El funes en la noche, el presidente francés 
Jacques Chirac obtuvo un primer acuerdo de 
principio del presidente Lissuba y del general 
Sassu Nguesso, después de conversaciones tele- 
fónicas con los dos protagonistas. 

El contenido de este acuerdo de principio es 
objeto de informaciones contradictorias. 
el palacio presidencial del Eliseo, los dos líderes 
aceptaron un cese al fuego y la mediación del 


presidente de Gabón. Omar Bongo, pero de 


La lucha por el Cong 


acuerdo con un allegado del general Nguesso, és- 
te sólo aceptó la mediación del presidente gabo- 
nés de la que podría resultar un cese al fuego. 

Las miradas se dirigieron el martes hacia Li- 
breville, donde Omar Bongo. próximo de Pascal 
Lissuba y yerno del general Nguesso, lanza des- 
de el viernes un llamado a la concertación para 
poner fin a los enfrentamientos. 

Seis días después del comienzo de los comba- 
tes, más de 2.000 extranjeros ecen atrin- 
cherados en sus casas, aislados del mundo exte- 


rior. 

De los 2.200 franceses residentes en Brazzavi- 
lle, 550 fueron reagrupados el lunes en la maña- 
na en lugares de seguridad. 

El lunes, como consecuencia de los combates, 
Estados Unidos decidió esperar condiciones más 
favorables y menos peligrosas para evacuar a los 
norteamericanos a los que Washington aconsejó 
no salir de sus casas. 

Ochocientos cincuenta soldados franceses, 
encargados de proteger a la comunidad francesa 
y extranjera, debían ser desplegados este martes. 

La explosión de violencia comenzó el jueves, 
cuando las tropas gubernamentales asaltaron 
la residencia en Brazzaville del ex presidente 
Sassu Nguesso, recién llegado de su exilio en 
Francia. La operación tenía oficialmente _por 
objetivo desarmar la milicia de los “Cobras”, 
antes de la apertura de la campaña de las elec- 
ciones presidenciales previstas para el mes de 
julio. 

Estimando actuar en legítima defensa, los 
hombres del presidente Sassou Nguesso respon- 
dieron y los combates se extendieron a toda la 
ciudad, causando numerosas víctimas, sin que 
todavía se haya establecido un id 
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CONGO-TREGUA 
MEDIADORES FEDIRAN A ONU FUERZA AFRICANA INTERVENCION 


La e e 


Libreville, 19 jun (EFE).- Los mediadores internacionales para 
el conflicto en Congo-tfrazzaville pedirán al Consejo de Seguridad 
de la ONU que apoye el despliegue de una fuerza africana de 
interposición. dijo hoy un enviado de la ONY y de la Organización 
de Unidad Africana (OUYA), Mohamed Sahnun. 

tn la vispera del fin de la tregua de tres días en 
Brazzaville, el Comité Internacional de Mediación, reunido en la 
capital gabonesa, también instó a Francia a detener la retirada de 
sus tropas en la República de Congo hasta que sea reemplazada por 
la eventual fuerza interafricana. 
] Al mismo tiempo, solicitó a todos los paises miembros de la 
OUA contribuir com tropas, apoyo logístico u otro tipo de ayuda 
para poner en marcha la fuerza africana. 

Sahnun declaró que el comité "ha autorizado a su presidente 
(el jefe de estado de Gabón, Omar Bongo) a tomar contacto cuanto 
antes con el Consejo de Seguridad de la ONU con vistas al 
despliegue de una fuerza interafricana de que sería encargada de 
contribuir al regreso de la paz y la estabilidad al Congo”. 

Asimismo el comité, "para evitar que exista un vacio, ha 
decidido proponer que el Gobierno francés, a la espera de la 
llegada de la fuerzas interafricana, aplace la retirada del 
contingente del Ejército francés que se encuentra actualmente en 
Brazzaville". 

Satbnun llegó a Libreville desde Brazzaville, donde participó 
ayer en las llamadas "negociaciones técnicas y sanitarias” entre 
los beligerantes enfrentados: las Fuerzas ÁrmadaSs, leales al 
presidente Fascal Lisuba. y las milicias del general Denis Sasu 


Nguess. 
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Tras reunirse con las partes en conflicto, Sahnun declaró que 

"hay una voluntad visible para mantener la actual situación de $ 
calma y el alto el fuego, al igual que evitar la reanudación de : 
combates, lo que es, en todo caso, muy alentador". 

El conflicto estalló el pasado dia % cuando las tropas 
gubernamentales intentaron tomar por asalto la residencia de , 
Ngueso, en el barrio popular de Mopila. + 

En opinión de Sabhnun, sólo una fuerza de interposición puede ¡ 
garantizar la tregua, opinión compartida por Lisuba. que considera 
urgente el desplieque de uma fuerza panafricana "que neutralizaria 
las armas pesadas y las retiraría a quienes no tienen el derecho a 


tenerlas”. i 
Noaueso afirmó tras reunirse con Sahnun que "en principio" no ; E 
se opone al despliegue de una tal fuerza internacional, pero duda 
de si esa medida abriría las puertas a una solución politica 
duradera o eternlizaria el conflicto. 
Por el momento no hay aún tina reacción oficial de Faris a la 
petición de Sabnun, debido al temor de due los legionarios 
franceses, destacados en el aeropuerto internacional Maya-Maya de 
Brazzaville, se vean implicados en los combates, si se reanuda el 
conflicto. 
Los refugiados congoleños que consiguen atravesar €l rio Congo 
hasta la vecina Finshasa consideran "muy frágil" la tregilas aunque 
ha louvrado que cesen los bombardeos de artilleria de las tropas 
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gubernamentales que arrasaron los barrios del norte de Brazzaville 
controlados vor las milicias de Ngueso. 

Esa parte de la ciudad está "prácticamente vacia” debido a que 
sus habitantes se marcharon a zonas más seguras, declararon varios 
refugiados a EFE. 

Expertos militares y politicos consultados expresaron el temor 
de que las comandancias de las fuerzas beligerantes carezcan de 
suficientes medios para controlar a sus hombres y que éstos 
reanuden la lucha tras la retirada de las tropas francesas. 

inicialmente, las tropas francesas tenian previsto abandonar 
el pais tras culminar la evacuación de unos 6.000 extranjeros. 
misión cumplida el sábado pasado. 

Ni el Ejército mi las milicias de Ngueso tienen poder de fuego 
suficiente como para inquietar a los soldados franceses, por lo 
que algunos diplomáticos occidentales opinan que los contendientes 
suspendieron la lucha sólo a la espera de que Francia retire su 
destacamento. 

Esa impresión pesimista se ha visto reforzada tras la decisión 
de EEUU, Rusia y otros paises de cerrar sus embajadas en 
Brazzaville y poner a salvo a su personal diplomático el 
miércoles. EFE 
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TOANGOA-ORTETE 
ERESTDFNTE 1 TENA Y NOUESA FACTAN MUEVA TREGUA DE SIETE DIAS 


Frazzaville, 2% jun (EFE. Las tropas oubernamentales leales 
21 presidente del fonoo. Fascal Listba. y las milicias del ex 
presidente Denis 5asua Naueso acordaron hoy un nuevo alto el fuego 
de siete días. al vencer a medianoche (22.00 GMT) una anterior 
tregua de tres diaz. 
El pacto fue alcanzado por representantes de Lisuba y Ngueso 
en la residencia del alcalde de Erazzaville, Bernard Folelas, 
lider de una de las tres facciones politico-militares del país que 
se ha mantenido al margen del conflicto. 
| Un portavoz de Folelas precisó que el nuevo alto el fuego ha 
pa Entrado en vigor a partir de las 22.00 GMT de hoy, viernes. 
; ñ La noticia se produce horas después de que Francia retirara a 
sus últimos soldados destacados en el Congo. una vez completada la 
operación de evacuación de cerca de 6.0006 extranjeros ante el 
temor a un recrudecimiento de los combates. 
! " En Ja operación participaron 1.2530 soldados, entre 
ieoionarios. tropas de la Harina y Fuerzas Espaciales, incluidos 
alounos destacamentos de bases militares francesas de Africa. 
| Farte de los soldados y del material militar ha sido 
repatriado a Francia y Otra parte a bases de lLibreville y Yamená, 
según intormaron en Faris fuentes militares francesas. 

EJ) conflicto congoleño comenzó el pasado dia % cuando tropas 
gubernamentales intentaron tomar por asalto la residencia del 
general Nqueso., situsda en un barrio popular de Erazzaville, ante 
lo cual das milicias del ex presidente marxista respondieron con 
las armas. 
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Los comates han calisado al meros 2.000 muertos, según algunas 
fuentes independientes. EFE 
ibrrarp 
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CONGO CRISIS (fnálisizi 
EL ANTACONISMO TRIBAL DESTRUYE Y MATA UN El CONGO 


Por Nitola adior: 

Pinshasa. 22 Jun fEFREJ.- La situacion de profundo antagonismo 
tribal oue atraviesa la Fepbública del Cornao. donde en el actual 
conflicto se perfila con cada vez más Tuersa como vencedor el 
deneral Denis >asu Nauveso., no es nindauña RSYEUaO para ñfrica. 

En la mañana de hoy. sábado. las "milicias” de Noueso Ya 
controlaban el punto estratégico de Erazzaville, el aeropuerto de 
“Haya Mava". aunque esto no le dará ventajas inmediatas porque las 

fuerzas de Fascal Lisuba. que aver perdieron su último carro de 
combate. tienen aún a su alcance la ista princioal. 

Todo lo que ocurre en Brazzravilie confirma un hecho bien 
conocido localmente: el Congo del actual cresidente Fascal lLisuba 
se cuenta entre los paises más inestables de África Central. 

De lo= seis presidentes oue Congo tuyo en sus 37 años de 
indtecendencia ninauno de estos Jefes de Estado -Fulbert Yulu. 
Masamba-Deba«t. Marien Nouabi. “nmbi od Denis Sasu Naueso y 
Fascal Lisuba:. viviá un aan to: normal 

El país estaba conmtinuamer aa envuelto en diferentes 

/ convulsiones due tenian como trasfondo el mismo elemsento: el 
antacorismo tribal -lo cue transferido al lengcduiaje euronen seria 
lo equivalente al recione!lismo nacionalista- oue conlleva la 
rivalidad entre las voblaciones del "tiorte" y del "Sur". es decir 
eñ el caso de Congo. entre los PBangalo Y los Bakrongo. 

Paiz laico. umitario. Conoo es hoy victima de la lucha gue 
libras sus prooilos hijos or la conogauista o la conser vación del 
coder siendo din hecho lamentable gue nara elcanzar su obietivo sus 
lideres politicos recurrieran al siemnore sensitle factor tribal. ] 
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: Hoy muehos lamentan en Erazzxaville. en buena parte destruido a : 
>caisa del actual conflicio. 1 consecuencias a las que lle el j 
recurso al asunto tribal. un elemento incontrolable en Africa ; 
fronteras colunisles se establecieron de acuerdo a i 
d 
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donde las 
paralelos y meridianos. 

El tribalismo efricano. =1 =e analiza Un paco más 
nrofundamente. tiene en esencia ] 
nacionalizmo due =turgoe en maichas 


es UE el 
do: to=snia. Croacia, 
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Chechenla. Paíz Vasco ¿Escaña). i 


Conviene decir due 2 la =c0ób 
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aido excltisicn del Condo. ecftuan lo 3 
oretenden alcaniar firmes due o necesariamente conjugan con las 
del vueblo conuoleño. 
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Hace algunos diaz =sOaismernte el presidente l iciba se duejó 
¡ i le asandoné en el actual conflicto por 


TEC IDNES 


Ml] 
£L 1 


5 


dezarrolia 
ad 1 mer 


táticas de (d3berarión de Canas (FIRNDO5 en el poder 


en la vecitia Fenuiblica Derocratica del Fonar (RDOS Dredomira la 
apinió de dies hay Ou anboyar  aoieslloz due ctán en contra del 


j 
actual régimen. 

En Kinshasa to se Glvida facilmente otue lisuiba acooió en las 
últinaz señanas del régimen de Mobutu a unos 100.000 de sus 
adentos. entre miembros de las fuerzas armadas. del Movimiento 
Foónular Revoliicionario (MR * familiares del ex dictador zalreño. 

Las granadas que en las últimas 24 horas caveron sobre 
bla de una docenas: tivieron la misma respuesta 


Finshasa -5e ha 
desde este ledo. aloc cue rebreszenta un aorearvante en las relaciones 
entre los dos 6sisez=z. 


Y +todc ello con la particularidad de que las "dos canitales 
más proximas en el mundo" están secaradas sólo por unos cuanto= 
rilónmetros del río Conga pero al mismo tiempo liugadas con múltioles 
| lazos. inclusive de sanare. 

tn relación con Francia. que está en la sombra del conflicto 
de Brazzaville. circulos oróximos al presidente de la RDC. Laurent 
Fabila. opinan due hasta que no se vean claramente las intenciones 
del nuevo oobierno del orimer ministro valo, Lionel Jospin. todo 


| 

e se debe reducir a la "cartesia diolomática". 

po “No vemos que es loa que csnariamos (la RDC) con normalizar las 
: : —elaciones con Francia. conocida oor sus buenas relaciones con lo= 

E cc ¿¡1ectadores (africanos). a nc =er que la de abrir puertas para 


E introducir también en el Conso loz a 
1 A 


sea 
ntagocnismos tribales 
semejantes a los que le permiten tener e 
t 


Rh sumisión a sus antigtas 


Ñ enlonias". explicó un asesor de colítica exterior del actual Jefe 
; de Estado. EFE 
: nvfcosrina 
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EEUU-EGIPTO 
GOBIERNO MANTIENE FROFUESTA AYUDA ECONOMICA Y MILITAR A EGIFTO 


Washington, 19 jun (EFE).- El Gobierno de EEUU mantuvo hoy su 
propuesta de otorgar a Egipto una ayuda económica y militar por 
valor de unos 2.106 millones de dólares durante el próximo año 
fiscal. 

Esta ayuda, propuesta por el departamento de Estado, está 
destinada a favorecer la estabilidad del pais y fomentar com ello 
el proceso de paz en Oriente Medio, dijo un portavoz. 

sin embargo, un subcomité del Senado aprobó el miércoles una 
serie de ayudas a paises extranjeros, pero no asiogná fondos 
concretos a Egipto porque consideró que ese pais está aumentando 
sus contactos con Libia. 

Israel si recibirá los 3.000 millones de dólares propuestos, 
según estableció el subcomité, por lo que por primera vez desde 
1778, año en que se firmaron los acuerdos de paz de Camp David, 
sólo uno de esos dos paises tiene asegurada, por ahora, la 
recepción de la ayuda estadounidense. 

El portavoz del decartamento de Estado consideró que el 
proyecto de ley del subcomité del Senado todavía puede ser 
enmendado durante el proceso legislativo. 

Además de estas ayudas, Washington anunció hace pocos dias la 
creación de un fondo para la paz y la estabilidad en Oriemte Medio, 
que posibilitaria un aumento de 100 millones de dólares en la ayuda 
estadounidense que recibe Jordania. EFE 
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MEA EAT DEL SAUS IO GOLPE PESVE MARZO 


¡ 
| 
Madrid. % 3u dif). Las attoridades de úuinea Ecuatorial h 
sabian que se estaba preparando un aolipe contra el presidente ¡ 
leodoro Ubiang Mquemña. dida ho lunes, a EF£, el ministro ouineano 
de asuntos fateriores y Unoberación, Hiouel Cyono. 
Uyono hizo estas declaraciones, desde la ciudad de Íífata, 
capital de la parte continentai del fío Huni. tres semanas después ¡ 
de haber sido interceptado en el puerto andaoleño de Cabinda un 1 
baroa cargado con material bélico adquirido ileocalmente y a 
destinado, al parecei. a buineas Ecuatorial. | 
AR Entre El material aprehendido en el barco "Sana 1% figuraban j 


Ars 


fusiles. 16 rcaraadorez. Y aoranadas. 2% lanza granadas y 


pistolas Y munición diversa. H 
0y0ono. que viataba aí intericar del pass para "despachar" con 
tibiañda due se encuentra en MaGngqoo., su ciudad natal, aseduró que ? 
el Gobierno "va tenia la armformación de toda Ja trama conspiradora | 
desde el mes de mazo". | 
; £14 ete de la diplomacia aruiincana, que representó a Ubiang en ! 
ls cumbre de da GUA celebrada la semana pasadoa en Harare, revela : 
también que "el Gobierno está en contacto nermanente con las e 
j autor3dades angoleñas y. ciiando las circun=tamcias mos lo ' 
permitan. Mareños a conocer con detalle todos 105 aspectos 
relacionados con la operación. con nombres y ab=llidos. las y 
conotarciomes y las implicaciones” E 
El ministro de Exteriores señalo que dadas las "implicaciones" : 
los “impiicados” de este asunto “tan orave". el bobierno lo toma : 
con suficiente cordura y responsabilidad. y se pronunciara ] 
“opor tunamente". : 

"21 Gohierra na puede actuar baio =nspechas. Tenemos toda la 

4 suo DA 


SatTormación y sabemos Juienes son los mandatarios y los mandados”, 
air 

stos hechos *“contirman do que venimos diciendo. dque al margen 
de las exiloencias de la democracia extsten designios ocultos e 
incontesado=". d1]j0 Úyonro. 

Sobre =1 este supuesto intente de gutpe de Estado incrementará 
la talta de itertad de movimiento que siouen sutriendo los 
diricoentes de la oposician. Uyona contesté que "si da oposición es 


Tespinisabie o tieñe mara due rebrociarse y. por tro lado, 
acrimmées de citiencia y de terror ts606 nada liíenen due ver con dos : 
testles politicos y is 6rincinios deñócrático=". 


Cl tiaitutar de Exteriores mairestó que en Guinea "na hay 


10 ni BRENCUDa cin". Y recordó dae “los actos que atentan 


O A RAR 


i 
contra la seguridad det Estado he =as dembornatica=". EFE 
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NARRUECOS- ELECCIONES (Frevisión) 
RESULTADOS OFICIALES TIENDEN A DESEQUILIBRAR A LA OFOSICION 


cor Alberto MHasevosa 

Eabat. 14 jun (EFE). Los tados oficiales de las 
funicivpales celebradas el viernes en rruecos amenazaban hovy con 
romber el ecuilibrio interno de fuerza la obosición. cuando 
todo indica que fortalecerán al sector conservador en detrimento 
del orooresista. 

De confirmarse esa tendencia. oue barecia va berfilada con más 
de dos tercios de los votos escrutados. los resultados electorales 
debilitarán a las corrientes opositoras más reformistas frente a 
las más arcalzantes. en su heoociación para presentar listas 
comunes en las leoislativas de fimales de verano. 

Según el recuento de vatos due arrojaban esta mañana los 
ordenadores del ministerio marroqui del Interior. el principal 
cartido conservador de la oposición. el nacionalista Istiglal. 
encabezaba com largueza los resultados. Cuando se llevaban 
escrutadas 17.080 de las ¿4.25% circunscripciones en juego. 

El recuento situaba al Istialal ocanador en 3.005 de esas 
circunscripciones, mientras que su princibal socio en el blogue de 
oposición. la orooresista Unión Socialista de Fuerzas Fopulares 
(YSFF), solo ocupaba la ouinta posición con su victoria en 1.843 
Ccircunscripciones. 

Estos resultados romoem la relación de fuerzas que ambos 
partidos mantenían desde las legislativas de 192, cuando la USFF 


M 
IN 
[ma 
o 


-1loo0oró ser la formación de oposición más votada. por delante del 


Istioalal. 

El vuelco se produce en una coyunture crucial. ya que los dos 
cartidos se disponen ahora a megociar “ntre ello= con el objetivo 
de presentar candidatos úniros en las próximas elecciones 
venerale=z. 

Euvas leoislativas servirán. seovún todos los indicios. para que 
los diputados electos de la oposición looren una mayoria 
suficiente para formar gobierno. de acuerdo con el deseo expresado 
explicitamente por el probio rev Hasan ll. 

Las municipales de aver habian sido presentadas en ese 
contexto como una prueba de ensayo de las próximas generales. en 
un proceso que habia eido encauzado por el pacto electoral 
suscrito el pasado marzo entre el Gobierno del soscerano y la 
o0cosición. 
ación a respetar la voluntad 

partidos onositores a 
a confianza de que le 


er 
= 


Ese nacto obliaaba a la admini 
vopbular en las elecciones obrevistas, Y 
no cuestionar los resultados oficiales. un 
serian favorables. 

la cue pocos obszervad 
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res habian brevisto es que lus 

H rte de la anosición y 

ante la camoana electoral previa 
Ss sionos de im cierto distanciamier.t 


del bloaue obo=itor. 


resultados fueran favorables a > 
F 


censlizar 


s 
can a la 


en los dias previos a la jornada de votación 
algaunos candidatos del Ilstialai par 
sicriadi O E 
favorecia el buen ambiente ute riebe reinar entig des fueras 
pDolaticas condemiada> denme O 
Lar denmuinric=a re Carreguiiartidades" manisas iOrmitadas por la 
USE durante la inionado electora) consiralitabeañ a contihtiación con 
la avctitud mañitenida ar well iatiolal. mie durante tado el día de 
aver mantivso du mutblcamo vald aberjuio c0bie 142 Foandici5nes en due 
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ELECCIONES fresimen) l 
DE "IRRESGULARIDADES"* GENERALIZADAS FOR TODO El FAIS 


MARRUECOS 
DENUNCIA 


Rabat. 12 jun (EFE. > El primer partido de la oposición 
marroqgqitis. la "Unión Socialista de Fuerzas Populares” (USFPF), 
denunció esta noche, al cierre de los colegios electorales 
“"flagrantes irregularidades” en todo Marruecos durante la jornada 
de comicies municipales celebrada hoy en este peis. 
En un comunicado detallado, la USFF denunció “compra de votos 
par carndidetos, presiones contra electores por parte de las 
autoridades locales y agresiones contra militantes” de los y 
partidos de oposición. , 
Según la USFF, estas irregularidades se produjeron en la 
práctica totalidad del territorio marroquis Settat, Rabat, Tetuán, 
| Tarudant, Kenitra. Usda, €l Jadida. Agadir. Hequinez. Casablanca, 
Tánger. Larache, y Bujador (Sáhara Uccidental)., entre otras 
localidades. 
La USFF presentó querellas sobre todas estas "irregularidades" 
ante la Comisión Nacional de Elecciones, encargada de supervisar 
"la transparencia de los comicios”. , 
| Estas querellas situan sin embargo a la "Unión Socialista de ¿ 
> Fuerzas Fopulare=" en una comprometida situación, ya que es uno de y 
los partidos firmantes del pacto de "buena conducta electoral" 
suscrito el pasado marzo entre el Gobierno de Hasan 11 y las í 
| ? formaciones politicas de la oposición parlamentaria. ¿ 
| : Ese pacto obligaba al Gobierno del soberano a respetar la ; 
i voluntad popular y a los partidos de la ooosición a no cuestionar A 
| los resultados. en la confianza de que les serian favorables. 
El pacto tenía principalmente valor de prueba de ensayo ante E 
i uña cita electoral mucho más trascendente, las legislativas de j 
| 
: 


fimales del próximo verano. que según todos los indicios servirán 
paras que la actual oposición parlamentaria obtenga una mayoria 
—osaiificiente nara formar abrieran. 
El propósito de todo este proceso es encatizar la que en 
Marruecos se conoce como la "alternancia consensuada", es decir el 
acceso al reparto de cargos públicos por parte de partidos 
tradicionalmente relegados de la administración. : 
] El propio saberano alauí se había fiiedo a principios de esta : 
década el objetivo de que la oposición entrara en su ejecutivo, 

como prueba del funcionamiento "democrático" del régimen alaui, y 

de sus reformas Jnstitucionales. 

En este último sentido, algunos de los concejales elegidos hoy A 
integrarán también las tres quintas partes de la segunda cámara de ; 
“epresentación territorial cuya creación fue aprobada en 
referéndum en septiembre de 1996. , 

bstante. las autoridades marrocuies no han fijado aún el : 


No o mí 

número total de escaños de que con=tará esa secunda Cámara. . 
123 millones de electores estaban convocados hoy a las urnas 

para elegir entre las 1042.177 candidaturas de trece partidos 


| politicos y personalidades indesendientes. due se disputaban los 
24,252 escaños de concejal en juego, 5S.2/5 en el ámbito urtano y 
18.172 en el mindo rural. 
Los elegidos comprondrán los 23% mmicipos urbanas y los 1.298 
| rurales integrados en laz 15 regiones en que está dividido 
administrativamente el territorio marroqui. incluido el terr.torio 
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Prerrio Nobel de 
Lkteretura en 1991. 


ULJO-de 1994. ELoi oil Daly infor- 


ma el orion e 
-sidente de la pambr lin de 
Fo rigen 
“fe de las fuerzas armadas, E respocdido 
_2 las huelgas de los trabajadores petrole- 
“ros y a las demandas de una mayor parti- 
cipación de las comunidades locales en 
las ganancias “instaurando la pena de 


"civil en octubre de 1998: El castigo que 
A 
pena de muerte. 


“Muchos periodistas han sido deteni- 


- |. dos, algunos han desaparecido (vivos o : geria 


muertos). Por momentos, el tema de la ¿ 

dp ro 

pr bioplrontarja rapera quad 

viduos que apoyaban al ogoni. 
Pero ambos temas son una misma co- 


- sa: mientras algunos periodistas cayeron 
en desgracia ante el régimen por criticar 


- pecialmente en la empresa conjunta del 
£ gobierno con ta Royal Dutch/Shell. 

En Nigeria alguien puede ser ejecu- 

tado por colocar el humilde bienestar hu- 


mano en el mismo nivel que ganan- 
cias bid petróleo. Ken Saro- y las 
otras personas lo "- 
+ da y es intención del ay ti 


_ Soyinka vive en el exilio, pero esto de 
ningún modo significa que esté a salvo. 
Tiene La fama y la elocuencia necesarias 
para ga garantizarle ser oído en cualquier 


Fugas del mondo donde hable, enmo la 


hará, sobre los abusos contra los dere- 
hos hemonas ra Nigeria. Y (May migrria- 


<= / Nigeria: el 


E el golpe miñtar de 1993, la violación a los derechos 
5 se convirtió en una constante entre los nigerianos 


blo, e 
los nigerianos. : 
El mismo viaje 

Gopalkrishna Gandhi, nieto de Mo- 
handas K Gandhi y actualmente alto co- 
misionado de la India en mi país, Su- 
dáfrica, declaró hace poco: “La tarea de 


pre un solo viaje, aún no ha sido comple. 


tada”. Shell, el petróleo, la tiranía del ré- 
gimen de Abacha: éste es un yapa 
muestro, de nuestro gobierno, de nues- 
tras organizaciones internacionales; es 


o... 
El petróleo y la tiranía del 
régimen de Abacha son un 
ne O 


A 
rige a los norteamericanos, cuando se 
trata de la acción o de la falta de acción 
de diversas naciones tiendo a centrarme 
en nuestros dos países. Pero creo que hay 
una razón de más peso. El de ellos es el 
país más poderoso de la Tierra en este 
fomento, el nuestro es el de mayor esta- 
tura moral, representada por el presiden- 
te Nélsos Mandela y hurstra inacción 
hacia la libertad democrática a través de 
la reconcilizción con nuestros enemigos, 
después de una penosa historia de vioka- 
EI E iO PRO 


respecto a la violenta repre- . 
O 
ia? 
e 1995, dc deta Es 
dafricanos realizó una manifestación 
ante el Consulado de Nigeria en Johan- 
nesburgo contra la burta a ha justicia que 
fue el juicio y ejecución de Ken Saro-Wi- 
wa, y a ella se unieron representantes de 
los gremios, del Congreso Nacional Afri- 
cano y miembros de grupos de defensa 
de Jos derechos civiles. El Consulado nos 
recibió haciendo funcionar el riego auto- 
mático. . 
Pero esto no ahogó nuestras convic- 
ciones. Se formó una Comisión de Apoyo 
a Nigeria que Hevó a cabo con éxito una 
campaña para informar al público e im- 
pulsar la acción del gobierno, éste no ha 
reaccionado con la misma energía, hasta 
ahora, en el caso de Soyinka. Las diversas 
asociaciones de periodistas, aunque muy 
activas en los temas de la libertad de de 
prensa y los derechos humanos, ho se 
han abocado de manera significativa al 
destino de sus colegas de Ni 


viembre de 1995, la inmediata, y cla- 
morosa condena que hizo el presidente 
Mandela de esta grosera violación a los 
derrches Lonaroy lea rd tes ee o 


Ot-o2 


- — 


s 
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. hos 


boy y qe AN, pa 
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petróleo se paga con sangre * 


+ Según la autora, en aquel país “alguien puede ser ejecutado por colocar el humilde bienestar humano en el mismo nivel 


que el petróleo” + Por eso, la Premio Nobel pide a la comunidad mundial una enérgica reacción contra el régimen de Abacha 


que impusieran sanciones a Nigeria. No 


tuvo éxito. 


En lo que se refiere 2 nuestro conti- 
nente, en 1996 Mandela reconoció que 
“Africa no habla con una sola voz” en el 


* tema de Nigeria. La Comunidad para el 
Desarrollo del Sur de Africa y la Organi- 
zación para la Unidad Africana se han 


- Tanto Mandela como el ministro de 
s - Relaciones Exteriores de Sudáfrica, Al- 


ritu independiente al romper filas con 
otrostcatorce países y votar para someter 
a Nigeria a una investigación de 
la ONU por sus violaciones a los dere- 
repetidos atentados genera 
rabiar los derechos humanos y k 
A e niciada een deciión pa 
Ta que constituya un ejemplo para los Es- 
tados africanos que faltan de manera ver- 
a sús responsabilidades. 
En 1995, el gobierno de los Estados 


Unidos “condenó enérgicamente” las eje- 


El presidente Clinton prohibió la venta 
de material militar a Nigeria y extendió 
las restricciones que actualmente pesan 
sobre las visas a todos aquellos “que acti- 
vamente formulan, implementan o se be- 
pefician con políticas que impiden la 
transición de Nigeria hacia la ha dende: 
da”. Los Estados Unidos también se opu- 


¿o* :Pero durante 1996, los Estados Uni- 


enérgicos con las palabras que con las ac- 
ciones. En mayo del año pasado, en el 
Congreso se debatió un proyecto de ley 
__ destinado a codificar las sanciones contra 
7 Nigeria, pero nunca fue sometido a vota- 
ción. A pesar de que en junio de 1996 el 
subsecretario de Estado, John Shattuck, 
visitó a Nigeria y señaló “un deterioro sis- 
temático de la situación de los derechos 
¿ humanos” desde 1993, y de que los Esta- 


"dos Unidos condenaron enérgicamente 


'al gobierno militar y las violaciones a los 


EE demana y E pera nace 


Los Estados oa een 
Abacha a garantizar que “cualquier pro- 
ceso fuera justo y abierto y se desarrolla- 

civiles, asegurándose 


da representación elegida por ellos, a sus 
médicos y a su familia”. 
En marzo, ha resolución de la Unión 
Europea sobre Nigeria fue presentada al 
Congreso de la siguiente manera: “Cuan- 
e por e lenin es cue le cla 
Cuenta ra 
tención del régimen de Abacha de... ex- 
duir a los grupos en las elec- 
ciones locales”. race 
Commonweakh a expulsar 2 Nigeria 
la siguiente reunión de los jefes de Es- 
tado a celebrarse en octubre, y hacía un 
llamado al Consejo Europeo para que de- 


oficial del gobierno de Clinton no va má: 
all4 de su apoyo al envío de una misión 
investigadora de la ONU a Nigeria. Todo 
lo que hay son conversaciones en el Con- 
greso sobre la presentación de un proyec- 
to de ley de codificación de las sanciones 


Para el PEN American Center. Am- 
nesty International y los grupos ambien- 


+. cio no se2 la explotación de este 


a o , 


que la empresa retome sus j 
o o lesa + 
1993 en razón de las acciones de los tra-" 


bajadores y las protestas imernacionales. 
El PEN también quiere que Shell dé a , 
conocer una declaración discul- 


pas por las críticas que. as det e 
cución de Saro-Wiwa, efectuó a las orga- . 
nizaciones internacionales que habían 
tratado de evitarla. 

En el pasado. si bien Shell, en general, 
lamentó las violaciones a los derechos 
humanos, aiii 
los abusos del gobierno de Abacha. El 
año pasado, Shell dio a conocer un “Plan 
para Ogoni”. com, a lim- 


piar los derrames de petróleo y el 
desarrollo comunitario. Sin toro En 


una asamblea realizada este mes, deses- 


mE 
diia 
ld 
ú 


AE 500 que propias pepa A 
Las medidas directas de los 
las Naciones Unidas. la UNESCO, la 


.. gurarse de que este petróleo no provenga 
. de los ogoni de Nigeria y de que su br: 
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MW Enviado especial de 
la ONU, James Baker 
busca desbloquear el 


conflicto del Sahara 
Occidental. Los saha- 


rauis tienen ahora 


más esperanzas que 
nunca de recuperar 
sus tierras ocupadas 
por Marruecos. 


ARGEL.— En medio del desierto del sur de Argelia, uno 


Polisario: 


Bienvenido Mr. Baker: los saharau. 
que el diálogo con Hassan es posible. Si todos cedemos, 


de los muchos campamentos de refugiados saharauis en- todos 


vuelve a una escuela para mujeres 
rra primar delegado old pi 


pre ha ietdo da y aallo e polo. 

Mohamed, un veterano soldado del Frente Polisario de 
permiso en el campamento, tiene una visión muy particu- 
lar sobre la reciente visita de James Baker, e See: 


ra el Sahara Occidental. Baker llegó a la zona para entre- 
vistarse con el presidente Mohamed Abdelaziz al final de 
una gira que ha incluido paradas en Rabat, Argel y 
Nuackchot (Mauritania). 

En el interior de su choza de adobe, en la que toman té 
sus dos niñas y su mujer, el soldado tuerce el gesto cuan- 
do habla del conflicio que enfrenta a su pueblo con Marrue- 

marroqui 


on los vsrcnules olor 
No se refiere al pueblo marroquí: o do: 
mo nosotros”, puntualiza. Se refiere al rey Hassan !l. “A 
ese es al que hay que pegarle un tiro. Porque nunca nos 
devolverá nuestra tierra hasta que muera. Eso lo sé yo co- 
mo lo saben todos”. 


ARMAS Y REFERENDUM 


ganaremos”. 
Los alurmos de la escuela, financiada con el dinero de la 
intemacional 


armas y dialogar 
bendición de Baker y de la ONU. 
Que quieran deponer las armas no significa que no esión lis- 
tos para utilizarlas si, a pesar de la visita de Baker, su deseado 
referéndum de e. que se viene demorando 


desde 1992, no se celebra. Eso quedó dearo el mismo día en 


A 


Bajo las Piedras 


tis esperan recuperar sus territorios. 


formaron a lo largo de más de tres kalómetros de desierto, igual 
que Jo hicieran minutos antes los niños del 

El objetivo de la maniobra era exhibirse ante los periodis- 
tas que fueron desplazados a esa franja del Sahara en los 
Land Rover del Frente Poksario. El despliegue incluía de- 
cenas de carros de combate soviéticos, cañones, tres bate- 
rías de SAM-—<£ bierra—aire y tanzacohetes. “Utilizaremos 
sólo el arma de ta razón”, declaró el ministro de Asuntos 
Exteriores saharaui, Bachid Mustafá Sayed, en una rueda 
de prensa posterior. AJ fin y al cabo, las fotos de Jos cohe- 
tes ya estaban hechas. 

Tanto los partidarios del diálogo como fos más pesimis- 
tas y beligerantes, como el soldado Mohamed, comparten 
una obsesión total por recuperar su tierra y su indepen- 
dencia. En ese sentido, siempre impresiona aj visitante ta 
unidad que presentan en sus reivindicaciones niños, an- 
cianos, jóvenes, enfermeros, prolesores... todos sueñan 
con recuperar el Sahara Occidental. Todos habian de lo 

mismo. Siempre. 


INFIERNO DE LA “JAMADA” 


El trozo de Sahasa argelino que ócupan 
los saharauis es el peor Sahara. Es la ja- 
mada, el desierto sin dunas ni cactus, intes- 
minables y pedregoso. Los saharauis lo 
odian intensamente 


En medio de la jamada, en las construc- 
ciones de adobe y las tiendas del campa- 
mento de Zug, viven 4.200 personas que 
deben soportar temperaturas que superan 
los $55 grados en verano. Y cuando sopla el 
siroco, tas tendas se vienen abajo y todos 
di de cl ii 


n Smara. tas. Y el agua que beben, sacada del sub- 
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Soldudos adolescentes: un miembro de tropa del 
Frente Polisario. 


suelo y saturada de hierro, las provoca trastomos intestina- 
des y mancha sus dientes. 

Por contra, el Sahara Occidental, con sus dunas, con 
sus ricos bancos de pesca y minas de fosfatos, se pre- 
senta como una tierra de ensueño y esperanza. La año- 
ranza de los saharauis por su tierra es tal que todos los 
topónimos de la zona de Argelia que ocupan están toma- 
dos de las ciudades y pueblos del Sahara Occidental. 

Los saharauis habian castellano. La mayoría, incluidos Jos 
niños, han vivido y estudiado en España y Cuba. Por eso 
son árabes pecufiares: raramente se les ve rezando. Las 
mujeres sólo se cubren ta cara cuando sopía el siroco. Ellas 
son las primeras en acercarse a los visitantes extranjeros. 

Los saharauis han visto en James Baker a una especie 
de ángel de la guarda que le sacará de la jamada y les 
devolverá a sus amadas dunas, donde podrán trabajar y 
producir, dicen, sin tener que vivir casi integramente de 
la ayuda internacional como hacen ahora. a 

Ya se han comprometido a liberar a 85 
rroquies, en un gesto de buena voluntad. Pero Baker to. 
davía no se ha comprometido. En la breve rueda de 
prensa celebrada tras su reunión con Abediazlz, no 
aceptó preguntas y dijo con su marcado acento tejano 
que se timitaria a presentar su informe ante la ONU. Los 
saharauis tendrán que esperar. 

a. 
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MEGOCIACIONES EH LISBOA SOBRE FUTURO EX COLONIA ESFAROLA 


For Fernando Cazarsz 

Lisboa. 22 Jun (EFE). Delegaciones de Marruecos y del Frente 
Folisario iniciarán en Lisboa mañeñna, lunes. baíio los auspicios de 
la ONt., una nueva ronda de negociaciones sobre el futuro de la 
entigua colonia española del Sáhara Uccidental. 

Las negociaciones serán "directas y privadas”, según fuentes 
de la ONU Y tendrán como mediador al ex secretario de estado 
norteamericano, James Eater. encargado por dicha organización 
internacional de propiciar una solución a un conflicto que se 
arrastra desde que España ebandonó aguel territorio en 1975. 

Baker se reunié en Londres lo casados días 11 y 12 de junio 
con representantes de las dos partes para fijar la cita de Lisboa, 
haciéndoles constar que la ONU "no está dispuesta a esperar 
indefiridamente"” una solución bara el territorio en disputa. 

En un principio se anunció cue en la reunión de Lisboa 
partiparian asimismo representantes de ñroelia y Mauritania, 
paizes directamente concernidos por el problema, pero este extremo 
ha sido desmentido * EFE por el portavoz de la Oficina de 
información de la UN] en Lisboa. 

"Se trata de uña reunión a tres, de Marruecos. el Folisario y 
la ONU". señaló el portavoz. 

Eaker, enviado especial del secretario general de la ONU, Ecfi 
Annañ. para intentar resolver el oroblema. inició su misión el 
pasado ¿2 de abril com una visita que le llevó a Marruecos. al 
cuartel ceneral dei Polisario “ubicado en Tinduf, al suroeste de 
Argelia-, a árgel y a Mauritania. 

ántes de iniciar este gira por el hagreb, Baker había 
declarado a la cadena de televisión CNN due la ONU "no está 
dispuesta a mantener indefinidamente su mislón., demasiado onerosa. 
en el Sáhara Occidental”. 

"£1 no se registran progresos. la ONU puede decidir su 
retirada, lo que podría tener trágicas consecuencias”. dijo en esa 
ocesión. 


Tras el final de la administración española del territorio. 
Marruecos y el Frente Folisario se enfrentaron en unes "guerra del 
desierto" que forzó a un esfuerza Hhimano y financiero insoportable 
para ambas partes. 

Fabat tuvo que enviar a la zona unos cien mil hombres. la 
mitad de los efectivos de la= fuerzas Aimadas Reales (FAR), con el 
obieta de crear lineas de fortificación de los espacios "útiles" 
del territorio. tal=s como los +acimientos de fosfatos de Duran, 
nuestos en esxpiotación a comienzos de los ens =<etenmta por el 

tris escañol. 
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a movilización oe todos sus hombres válidoz. 
los campos de Tinduf? =<ólo quedaron 


Mujeres. niños Y ancianñoz. 
El conflicto. aque ninauna de las cartes pudo resoiver desde el 
cinto de vista militar a su favor: terminá con un alto el fuego 
sobre fronteras tan inciertas como laz aleémnaz del desierto en 
1971. 
á nartir de añi ola OM] creé ama Misión ara el Neferendoa en el 
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Sánara Deocidental imMiMiiSO,. encsigoda de vioilar el alto el fuego 
verificar el desarrotlo de tuno conzalta directa obre ima 
población sobe cuyo niñsero y naturaleza las roziciones de Fabat y 


Tinduf sun completamente divergentes. 

Tadaz las retmiones anteriores entre Marruecos y el Polisario 
led fracasado precisañente a la hora de establecer el censo para 
1 referendo, en el ate se debe decidir si la población desea 
integrarse en Harruecos o permanecer independiente. 

El mando Ge las tropas de MINURSO fue atribuido desde el 
comienzo de la misión a un oficial portugués y actualmente está 
desempeñado por el aeneral de bricoada Gonzalves Aranha. EFE 
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verretacia de Estado mer dida dañen Bale 

f- area tv 1 por Haker los pass 
dias 34 abeto pont Fin 2 un problena : 
Jus =e ar zalió años del 
territorio. 3101 de su adainictración entre Harruecos y : 
Mauritania. 


Este seoundo pas cedió a bar c ati parte, al mo poder 
hacer frente a la Guerra desencadenada par el pueblo saharaui, 
al que Madrid había nreservada su derecha «4 la 
sutodeterminación 

Daker. encarga 


de del problema el nesado mes de abril por =1 
secretario oeneral de 12 OR, ofi Annan. ha manifestado que 1: 


a 
orpanización no desea perder el tiempo indefinidamente” con el 


eciócun lan de pacificación. tras el ¡alto el 

] celebración de 
is optaran : 
entre su adscripción a z a la independencia. : 
El problema es la interpretación del censo =lectoral para la 
| (401tim0o realizada cor la 
h í 


iS : 
Ss) y Rahat ¡ 


S 1 
fuiedo arruecos Folisario de 
an referendo a comi S 


Sá. pues el Folisario la limita al 
administración espana] a en 1974 (lunas 74.000 persone 
E ñ 


ios diplemnáticos consultados por 
entadáa coma (última oportunidad” : 
z 1 la Hd. deberá buscar una 

solución due 'salve la cara de ambas partes. por el mosentaoa no 
l encontrada. i 
| La delegación marrooui esta da por el primer ministro 
miniz=tro de asuntos Exteriores del reino alauita, Ábdelatis? y 
ilalií y la saharaui por el "primer ministro de la RASD y E 
embro del secretariado nacional del Folisario. Matfud Ali : 
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El mediador de la ONU. el ex secretario de Estado americano 
Jlames Bater, está acompañado par EChester Crocker y “Jann Bolton, . 
3n= diplonáticos americanas con Gran experientia 6h Africa y , 
Erik denseñ. el coordinadas de la mision de la organización 
¡HIMIRSO? nara el Sahara foc 41 
En 0 OS de mb=ser va ne estiwvieron presentes al inicio de 
la reituiión de 1 LE En uva =q1Ón de 
Tipdua? tay decenas de miles is refudiados. y de 
: nauritanis. oresididas repectivamente por lo ministro de fÁsuntos 
e A E A [ +] e : “iii T 2% gre- la al = , 
ñ Prenidendcia. Aahmen e dina 
meda de la sala =1n 
Lia e e E A Sd a trazí, 
=e els “uri de Sam Tulién de la 
3.0 4ána denendendci o milita; ciar tismnars Fi nio. 
' S33ttuadia aturto al rio T.r1e Praircitataro das tinnicran 
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SITERRA ECHA (rinliacion: 
TROPAS RICOERITAdMAS BOMGARDECA FPREECTOLWA 


Freetonr. 2 din (EFE. -Troras nigcerianas lanzaron hoy. lunes. 
un ataque en Ffreetown cara sofocar a los lideres golpistas que 
derrocaron hace ocho diaz al presidente ftimed Teianm Rabhah. 

El atacue comenzó a las 06,06 (hora local y GHT) yv fue lanzado 
desde un harco nioeriano fondeado frente a las costas de la 
vapital sierraleunesa-. 

los onipistas respondieron con dispbáros de armas automáticas y 
los enfrentamientos se intensificaron =obre las 07.1%. 

Higeria. que tiene un contingente de nos 2.000 soldados en 
Freetown, ha insistido en los últimos dias en la necesidad de 
restablecer en el poder al presidente derrocado, pero las 
negociaciones con los jefes oclpistas del Consejo de Fuerzas 
Armadas Revolucionarias (CFARÍ quedaron bloqueadas esta madrugada. 

La única concesión oue han hecho los golpistas es acortar el 
periodo transitorio previo a la celebración de elecciones, pero 
han rechazado tajantemente la devolución del poder a Telan kabbah., 
elegido democráticamente hace catorce meses. 

El ministro nioeriano de Relaciones Exteriores. Tom Ifimi. 
subrayó el dominao que su Gobierno adoptará las "acciones 
aproniadas" para asegurar la paz y la estabilidad en Sierra Leona 
v restablecer al gobiermo legitimo. 

Los oobiernos africanos han condenado unánimemente el golpe de 
estado y sus jefes. reunidos en la cumbre que la Orgamización de 
la Unidad Africana (GUA) celebra desde hoy en Harare. tienen 
previsto adontar medidas oara aislar al nuevo consejo militar 
sierraloenes y a su lider. el comandante Faul Eoroma. EFE 
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Freeton. 2 un fEPREZ. las habitantes de freetotn =e ¿ 
iiTeztaron hor+. unes. maltitudinariamente contra el atanue s 
nigeriano que ha converdido en un campo de batalla «arias 2¿onas de j 
la cabital sierraleonezs. | 
ta tornada de hoy en Freetiuvn comenzó con un bombardeo lanzado 

desde un barco nigeriano aiciado frente a las costas de la capbital ! 
contra el cuartel ceneral de los militares oo0lpiztas que i 
derrocaron el 23 de mayo al oresidente Aamed Tejan EKEabbah. eleoido 4 


democráticamente hace catorce meses. 

Los combates =e intensificaron a lo larao de la jornada en los 
alrededores del seropuerto Y eñ la bahia de la capital. donde los 
aDroximadamente mil civiles refuciados en el hotel MHammy Yoko han 
hecho un llamamiento 3 la comainidad internacional para que negocie 
con los contendientes en favor de un alto el fueoo. 

ñl menos cuatro soldados niqgaerianos han resultado heridos en 
los combates que se reocistran en los alrededores del Mammy Yoko. 

En el centro de freetomn. millares de oerssonas. entre ellas 
muchos niños y ancianos. =e han manifestado en contra de la 
intervención militar nideriana.- 

Entre las numerosas bancartas que portaban los manifestantes 
fiouraban mensajes de condena 31 bombardeo nidceriano. 

"Que fbacha (lider militar nigoeriano) no venga a Sierra Leona 
a dar lecciones de democracias" o "no dueremnos 1imtervencione= 
extranjeras". eran alounos de los mensajes coreados por los 
manifestante=. 

Un portavoz de los manif 


s declaró a EFE que "aunque 
lén en contra de que un 
za en los asuntos internos 
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de nuestro pais”. 
La manifestación fue convocada oor los aolpistas en un 
llamamiento hecho or la radio nacional todos los sierraleonese=s 
"amantes de la paz" y en contra de los o 
Se iunosa Dor el momento si e tadie nideriano representa ina 
mera advertencia del Cobierno de Nigeria a los oolpistas o si es 
una intervención militar en toda reola cara restaurar en el poder 
“<a Tejan Kabbah. refuoiado en Guinea. 
El líder de la junta militar gue gobierma Nigeria. general 
Sani Abacha, no ha viajado hoy a Harare. donde una treintena de 
jefes de estado africanos están reunidos en la cumbre anual de la 
Groanización de la Unidad Africana (0U%). donde s= va a debatir. 
entre otras cuestiones. el goloe de Estado en Sierra Leona y las : 
medidas a adoptar bara aislar a ll 
La intervención militar niae 
después de que duedaran blogueadas las 


do0lnoistas. 


A A A AI NA A rt 


rianma se ha producido pocas horas 
necociaciones com los 
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Según fuentes bien informadas. la única concesión que los ñ 

nuevos líderes de Sierra Leona están dispuestos a hacer es acortar j 
el periodo transitorio para la celebración de elecciones 


dencuoráticasz. 
las negociaciones =e Sus=Dpe ler: zegún le 

cuando el lider ooloista. Faul 3 

establecimiento de un Consejo 


aj” 
Hineria no ha cesado 
¿ ne Gs adert $ 
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ed amñihbi?t anidvriano 
de Wai 
adoblará laz “arcinnes areraniada=” mare lisdirar esp Orta. 
la a00biernos ricas 0 Maiden cda 1,4 1me ooice de 
estado / 203 lidere. vu e de 
la ilinidad Africana «ALL, eo tienen 
previztra attombar detaicdhar: 2403 milita 
uv3aerraleomés Y a cal Dades. e) iaa. MET 
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E La cimtidena sam naliatdivnaz del 00l1pne de 


zendoz 1ilaminientas: a la comunidad i 

Reid o dí +retidardraoridas de la Feriblita , 

aática del Lonas cantidti 2airoc)d vicmnivVaron los discurso 4 ale : 
inarunmtr aldo ode la 2% acimabilea mitad de iefeos de Extado ; : 

de la Onrganicarion de la lnidad Africano do. ' 

Todos los oradores ocaimncidieran en formiler duras condenas a : 

los militarez due el parado 25 de mat: Ácnrocaron al presidente ¡ 
slerralesnés. bleed Teian Fabbhat. 
El secretario daeneral de la ONU. ofi Ánnan. señaló que fifrica 1 

na puede toleiar el derrocamiento de un Gabierno eleñido 
democráticamente y la toma ileoal del poder por la fuerza. tras 10 
cial inst a la comunidad internacional a condenar al ostracismo y ¿ 
el sizlamento el régimen militar de Freetonn. ! 
Salió Ahmed Saliñm. secretario oeñneral de la OA. compartió las ] 

palabras de fiiman Y extiortó - adontar medidas para restablecer la | 
leoalidad constitucional en Sierra leona lo más pronto posible. ¡ 
En términos may similares ze branunciaron el jefe del Estado i 


va 
mbabuo + nuevo oresidente de la 0OU5. Robert Hiuoabe. el de la 
e ridad Palestina. Vasser frafat. el primer ministro de Camerún. 
ter Matfaímy Husonoe. Y la primera dama de Nigeria. Marvam Abacha. 
1 


os cnincidierorm. asimisio. en destacar la EEC 
más 0 meños bacifica llevada a cabo en la Kecpública Democrátic 
del Conoo y pidieron a la comunidad internacional su avuda para la 
recon=truccion de est Daiz. 


se la ON e:presó su =ati=sfacción bor el 
Ca Laurent rabila. de convocar 

] izo hincapié en la necesidad de dar 
oreferencia a la protección y resseto de los derechos humanos. 
Sobre fñtrica en aeneral, ánnáan dijo que sus retos no son 
nuevoz ni simples y que ha empezado iia hlievas era due debe 
desembocar en una px duradera y basarse en la democracia. en la 
que los oobiernos deben tener siempre en cuenta la voluntad del 
pueblo. 


- compromiso del uresl 
lecciones democráticas e h 


Se refirió también al problema del Sahara Occidental para 
reiterar el comoramiso de la ONU en las búsoueda de una solución 
+ justa y duradera. 
Al hilo de la condena del oaclpe de Estado en Sierra Leona. 
ánnan puso coño ejemnolo que en los caisez latincamericanos la 
vuelta de los militares a sus cuarteles ha proniciado el 
florecimiento de la deñocracia y la economia. 
Salim reiterá el compromiso de la OJA de favorecer la 
instauración de la democracia en todo el continente. pero adwirtió 
de aque este zistema =ólo nuede existir si hay paz Y estabilidad. 
Muuate se refirió a lo paz € 1 ición previa bara - 
afrontar todos los retuz y exhortó a la Ona ar a fondo si 
mecanismo de orevencion y resolución de con 
El presidente zimbabuo puso 
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de que la ONU se democratice. "pordue mou debe habes miembros de , | 
primera y miembroz de a . tras lo cual subrayó aue África » 
] e E O: Ss A pS a » 
merece tener dos estas Conssio de beouridad y pidió que se : 
; 
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suorima el saleo en ca=02 excepcionales. 
ue habló en nombre de loz primeras danos. te | 
se quejó d mujeres rebresentan más de la mit. de 
la coblación LE son la princinal fuerza laboral cel 
cama ve con dus TE 2 mavroria entre lo= millone= de 
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SIPTRNA LODIÍA CIPDERIÓA 4 21137) 
SE RESPETE val TO CA UTBO Y HMIGIETA ARANDORA PSTETORE 


Freetown. % dun (EFR.- funde se respeta el alto el fuego 
temboral arordado entie fiidgeija y Sieia leouns. decenas ade 
ardan a ser esatusdos de reetomwn. 

Fuentes de la ECOHOG. fuerza de vaz imteorada 00r varios 
cases de ffrica soccidemntal y liderada or Higeria- confirmaron 
hoy due el dobierno mideriano ha suscendido temporalmente su 


oberación militar en esta capital para sofocar a los o0olpbistas que 
sli pasado 25 de mayo derrocaron sl presidente. Ahmed Taism Kabbah. 
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SIERRA LEONA (Previsión) 
SE REANUDAN NEGOCIACTONES CON LIDERES GOLFISTAS 


For Faul Johnson 

Freetom. 3 jun (EFFJ).- Los qolpistas sierraleoneses han 
reanudado las negociaciones con representantes de paises de la 
región para evitar que éstos les doblequen por las armas. 

En las últimas horas llegaron a la capital sierraleonesa 
delegaciones de Nioeria y 5Bhana para convencer al líder de la 
junta militar de este pais de que se rinda y devuelva el poder al 
presidente derrocado el pasado 253 de mayo. Ahmed Tejanm Kabbah. 
elegido democráticamente hace catorce meses. 

Según la radio oficial sierraloznesa, el presidente nigeriano. 
general Sani Abacha, y el lider goloista, comandante Faul Koroma. 
se entrevistaron anoche telefónicamente. 

Tras su llevada a Freetown procedente de Monrovia, el 
viceministro ahanés de Relaciones Exteriores. Victor Gbeho., afirmó 
anoche que varios paises de África Occidental están dispuestos a 
recurrir a las armas si los golpistas no abandonan el poder. 

Nigeria ya lanzó um ataque el pasado lunes contra Freetown. en 
el que resultaron muertas unas 120 personas. muchas de ellas 
civiles, aunque se desconoce todavia con exactitud la cifra 

xacta. 

El ataque. lanzado desde varios barcos de querra. se produjo 
pocas horas después de que quedaran bloqueadas las negociaciones 
com los oolpistas a raiz de que Koroma anunciara la composición de 
su nueva junta de Gobierno y rechazara tajantemente deponer las 
armas. 

La Organización para la Unidad Africama (OUA. que clausuró el 
miércoles en Harare su cumbre anual, adoptó una declaración según 
la cual sus %%3 paises miembros apoyan una eventual intervencion 
militar en Sierra Leona para restaurar la leaitimidad 
constitucional y al presidente derrocado. 

El secretario general de Naciones Unidas, Kofi Annan, también 
aceptó ayer un eventual recurso a las armas. 

“Desen que (los qulipistas)j sean razonables” y abandonen el 
poder. pero "si el uso de una fuerza intermacional es el último e 
inevitable recurso, entonces, puede que haya que hacerlo”, afirmó 
en Londres. 

La capital sierraleonmesa mantiene hoy una relativa 
tranquilidad y algunos comercios. escuelas y mercados han 
comenzado a reabrir sus puertas. 

La radio nacional hizo hoy un llamemiento a la población para 
que reamude sus actividades normales y aTiimó que Nigeria mo tiene 
planes inmediatos de atacar nuevamente Freetamk. 

Sobre la presencia de la delegación nigeriana en esta capital. 
encabezada por el teniente general Qio kodijio. la emisora difundió 
aun comanicado oficial en el que se anumciaba due "se han reanudado 
las negociaciones nara resil.er la situación pacificamente"”. 

For Otra parte. fuentes militares informaron de que unos mil 
auerrilleros de Frente Revolucionaria Umido (FRIO han llegado en 
las últimas horas a Treetown para sumarse 4 las filas de los 
a3olpistas. en =tu mayoria soldados y oficiales de baia gradusción. 

El FRU luchó contra el gobierno sierraleonés desde 19791 hasta 
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la firina del acuerdo de paz del pasado año. 
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SIERRA LEGNA-GOL FE (resumen) 
GOLPISTAS | TBERAN A NIGERILANOS MIENTRAS SIGUE ALUVYION CRITICAS 


Freetown. 4 jun (EFEJ).- La dunta militar que gobierna Sierra 
Leona liberó a los trescientos soidados y trece oficiales 
nigerianos que utilizó como "escudos humanos". mientras proseguía 
hoy. miércoles. el aluvión de críticas al golpe de Estado que 
derrocó el pasada dia “5 al régimen constitucional. 
Los tres centenares de nigerianos, capturados durante los 
combates del pasado lunes en Freetown tras un bombardeo de tropas 
de Nigeria, fueron usados como rehenes para impedir nuevos ataques 
de la ECUMOG, fuerza de interposición de la Comunidad de Estados 
de ñAtrica Uccidental (CEDLAD). 
"Su liberación es un gesto de buena voluntad del Consejo 
Rkevotucionario de las ruerzas Armadas ¡URFA), que está explorando 
todos los medios de solucionar la situación pacificamente”", dijo 
» un portavoz militar sierraleonés, el teniente coronel Abdul Seasy. 
El portavoz aoregó que la cifra de muertos tras el bombardeo 
naval del pasado lunes se ha elevado a 120, ochenta de ellos 
civiles, pero jas autoridades sanitarias imdicaron que no se 
E conocerá la citra exacta hasta que la Cruz Roja pueda recorrer la 
ciudad y haga un recuento general de victimas. 

Mientras, se esperaba en Freetown al viceministro de 
Exteriores de Ghana, Victor Gbeho. y al comandante en jefe del 
Estado Mayor del tjército gqhanata, el general de brigada Seth 
Obeng. para reamudar Jas negociaciones. 

Las conversaciones entre la CEDEAO y la junta militar 
sierraleornesa fueron interrumpidas por la acción de las tropas 
nigerianas de ECUMUG. 

El oc6lpe de Estado e€n Sierra Leona avivá los tervores 
democráticos de los baises africanos y suscitó una tara unanimidad 
entre ellos para condenar calevóricamente a los militares 
insurrectos y reclamar la inmediata restauración de la legalidad 
constitucional. 

El marco de esa actitud, que refleja lo que algunos 

) presidentes consideran un claro sintoma de madurez política, fue 
la tricésima tercera cumbre de la (firaanmización de la Unidad 
Aátricana (UA), clausurarta hoy en Harare. 

fodos os asistentes. sin excepción, consideraron inaceptable 
el derrocamiento del presidente sierraleonés, Atmed fejan Fabbah, 
elegido democráticamente hace catorce meses. e instaron a la 
cominidad jinternacional a no reconocer al régimen militar 
encabezado por el comandante Johnny Faul Koroma. 

311510. fue unánime el apoyo de todos los asistentes a la 
intervención militar de fuerzas nigerianas. Qquineanas y Gghanesas, 
en nombre de la CEDE“O. para intentar restablecer a fejan tabbah. 

según el secretaria oeneraj de la (LA, el tanzano Salim Ahmed 
Salim, reelegido en esta cumbre para un tercer mandato, “el golpe 
es inaceptable y se debe hacer toda lo posible para restablecer la 
legalidad constitucional en Sierras Leona". 

54) im enfatizó que la intervención niceriana se debe a que 
Migoerja preside actusimente ¡a iiDes0O y tiene el respaldo unánime 
de los otros quince paises de este organismo regional. 

La actitud de da (UA as ese respecto tiene ei apoyo de la UN, 
cuyo secretario general. Kofi finan. que también participó en la 
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feunión de Harare, declaró el martes que habia que hacer todo lo 


necesario para restablecer al gobierno legitino sierraleonés. 

Annan reconoció que ya ha habido en Freetown un "baño de 
sanqre mas 0 menos relativo” como consecuencia de la intervención 
mititar nigeriaña, pero que puede ser mayor 51 los qolipistas no se 
avienen a devolver el poder a Tejan Eabbat. 

Desde Harare, Annan tenia previsto viajar a Londres, donde iba 
a entrevistarse con el ministro de Fxteriores británico, Robin 
Cook. quien advirtió hoy que la intervención militar internacional 
en Sierra Leona no está descartada. 

Look imdicó asi su apoyo a la posibilidad expresada por Annan, 


aunque matizó que "preteririamos. con mucho, que la situación se 
: s : 


resolviera por via de la negociación”. 

"Los lideres golpistas de Sierra Leona na tienen dónde ir, no 
tienen amigos tuera del pais, ño tiene amigos entre sus vecinos, 
ni en la región. ni en Europa. tl final tendrán que ver que la 
tuerza militar puede ser algo que tengamos que considerar", 

xplicó el jefe de la diplomacia británica. 

£ít Reino Unido 3ñnunció el pasado martes que enviará a la z0Da 
un navío de apoyo. el "Argos". eouipado con helicópteros del tipo 
"Sea King”. 

la Marina de Francia ervió barcos a la costa 


También 
slierraleonesa. donde comenzó hoy su última Operación de evacuación 
de Exteriores 


de residentes extranjeros. informó el portavoz 
frances, Jacques Rummelhardt. 

El portabelicópteros estadounidense "kearsarge” evacuó a unos 
¿,700 extranieros tras el golpe militas, y el domingo, el navio 
francés "Jean Moulin” transportó a 261 personas de diecisiete 
nacionalidades. EFE 
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SADA LEGHA GOLEO Fue ricaóno 
CULEISLAS GCTDE SN QU HA MAA UNER ION MTL ITAR 
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Por Pardo loba, 
Freetoanm. E daa (ENE. loz militares que derrocaron al 


raszidente fbied lelon tabbah lic dos 3Em3nS ElterarOn =4 i 
disposición a buerar una filución Dacifica a le crisi e instaron d 
a la comunidad 1nternacional a 16 ntervenr militarmente para , 
restablecer el orden consctitiucional. ! 

El Consejo Fevrolucionario de laz fuerzas Armadas (0NEFf) , 
decidió el pasado fis de semana enviar sendos emisarios a los : 
aises de la Comunidad Econémica de Estados de ñfrica Occidental ¡ 
(CEDEFO) para esvplicar las razones del o0olpe de Fstado. reiterar ; 
su voluntad de negociar aña sotución politica e instarles a no . 
usar la fterza. : 

Le CEDEÁO tiene dezplenados va cerca de 5.000€ soldados de su : 
fuerza de intervención (ECUMODí en >biesrra Leona para lanzai tuna ; 
ofensiva militar contra lo= geolípistes si eztos no devuelven el : 


poder as lejanm Eabbah. 
La oroanización reciomnaj. cuya fuerza esta canitaneada por 
Hioeris e imtegrada por soidados niocerianos, ghaneaanos y 
quineanos. tiene el respaldo de la Organización de la Unidad 
Aátricañna (0UNA) y la ONU para inter:«enir militsimente si fuera 


NPecoezar if. 


Fl jefe del CRFA. comandante Johnny Faul Foroma. reconoció 

; ayer danindo due sus hombres no podrsFan resistir una intervención 
m i militer de la fuerza comunitaria. para la que continuan llegando 

: refuerzos. por lo que insistió en der tina oportunidad s la 

mediación diplomática. 

: La ECUMOS intentó hace tina semana desalciar del poder 4 los 
gripistas mediante un bombardeo de su cuartel ceneral en Freetown 
llevado a cabo por un barco hiceriarno. pero la anneración se saldó 
205 un rotundo fracaso. 

El bumbardeo y 1os combates que estallaron a continuación 
causaron c0r lo menos 356 muertos, según diversas fuentes. 
; El CREA ordenó ayer dominao la reapertura de las fronteras 
terrestres, séreas y maritimas del pais, que tuerón cerradas a 
¿ Ls => dei nolpe de Estado. el pasado 25 de maya. 
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; os semanas desnués ile lo insurrección. los militares no han 
: sido todeosyia capaces de crear un clima de estabilidad y en 
: Freetonn =1guen roduciendoses saqueos y hostigamientos a la 
coblacién civil. mientras la actividad en la ciudad y en el resto 
del pais sigue parolizada. 
El ECRFA dio el pasado fin de semana un 1)Jtimatum a los 
tuncionariosz para que se reincorparen a sus nuestos de trabaio 
hoy. lunes. so pena de se fusilados. z 
Los militares hen indicado que estan dispuestos a aceptar el ¿ 
regreso al pais de Tlejan tabbati, quien se encuentra asilado en la N 
vecina Duinea. pero no como presidente. porque no le consideran E 
canas de cobernar. as E 
y Fara justificar su 00] pe de Estada los insurrectos acusaron e a 
leían fabbah de habei: sido incapaz de instaeurar la paz en el pais 3 
de causar sa división 31 fomentar el tribalismo. : 
gl óobierno de leían Fabbali Tirmó el pasado noviembre en Losta E 
de Htartil vin acuerda e Daz con (os querrillersee del Frente 5 
pl 
revolucionario Unido FRI que piso Tin Ofic qt E SS E 
años de guerras. durante te cuasr murieron une mil nersonas 
aioz centenares 2 Tetuiniaron a 45 Da Sinos. 
Sin embar da. 22 cues no modi ; E ET AAA 
esprecialmente en (o reterido <l delarao de an dea 10 y 
auerrilleros del FEU, nor do que to. estria Lun que nn. 


con da intensidad del parado. 
Traz dar su golpe de Estado. las militares in 1taron a los 


queirildlleroz a que zalaieran de sus escunditez en la solia y 22” 
unieran al Fiércitoa s al lider del FRI, Foday Tank. a que se 


incoipore al dobierne de los datpistes. 
ar gqueriildleros acertaron da imoitardion + Te hon UNiar ul 
Liercitao. vera no c4rece haber ninauna bosibilidad de mc canten 


pueda aceptar sl pará icinación ya que 25ta de Foro der ta oks, 


(Higuera) decia 


Miner idas Sí: nicaan robundanrbta a. liberar do 
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STERRA 1 FONA-<CORTETS 
COROIÍA FROFONE A LOS FAISES DE LA REGION QUE ENVIEN MISION 


Freetown, 26 jun (EFEJ).- El nuevo presidente de Sierra Leona. 
el comandante Johnny Faul Eoroma, propuso hoy, viernes, a la 
Comunidad Económica de Estados de Africa Occidental (CEDEAO) que : 
envie una misión cara conocer la situación del país en vez de E 

clentar las continuas amenazas de intervención militar. í 

Eoroma, al frente de un grupo de oficiales ¡óvenes, derrocó al 
presidente constitucional Ahemed Tejan Fabbah el pasado 25 de mayo $ 
mediante un oolpe de Estado. : 

En una reunión mantenida con representantes de Organizaciones 
no Gubernamentales, koroma anunció hoy que ha pedido una reunión q 
urgente con la CEDEAO para plantear su propuesta. 

La EEDE“O, que condenó duramente el oolpe de Estado de Eoroma 
Y exigió el resteblecimiento del orden constitucional. tiene 
desplegada en Sierra Leona una fuerza militar integrada por 
soldados nigerianos, guineanos y ghaneanos, pero no ordenará su 
intervención para restablecer la legalidad constitucional hasta j 

| agotar las iniciativas diplomáticas y politicas. á 

La indecisión de la CEDEAC fue aprovechada por Foroma para 
consolidarse en el poder e investirse oficialmente como nuevo 
presidente el martes pasado. + 

Eoroma aludió en su reunión a los combates librados ayer, s 
jueves, en el distrito oriental de Kenema entre el Ejército y ; 
milicianos "kamajios” fcazadores tradicionales) apoyados : 
supuestamente por soldados nigerianos. en los que, según fuentes j 

castrenses, murieron unas 30 personas. ; 

Según Foroma. el apoyo de los soldado= nigerianos a los : 
"kamajos"”, que quieren restablecer en el poder a Tejan EFabbak, : 
demuestra que "Nigeria no quiere la paz en Sierra Leona". 

Entre tanto. un miembro de una delegación de Ghana que trata . 
de mediar en la crisis aseguró oque ésta es tan compleja que es : 
preciso la unión de todos los grupos politicos y de los militares 
del nuevo régimen para tratar de hallar una solución pacifica. 

El delegado ohanmeano, que pidió mantener su identidad en el 
anonimato, indicó que la complejided de la crisis ha aumentado con 

| la presencia en las zonas urbanas de unos diez mil querrilleros 
armados del Frente Revolucionario Unido (FRU). 

Esos querrilleros decidieron abandomar sus escondites en la 
selva tras ser invitados por el nuevo régimen militar a formar 
parte del nuevo Gobierna y de un Ejército unificado. 
| Una de las razones expuestas cor kRoroma para justificar el 
derrocamiento de Tejan Fabbah fue que éste no pudo instaurar la , 
baz en el país a pesar de haber negociado un acuerda en tal : 
sentido con el FRU. EFE 
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DUA -SUDAN 
BASHIR RETTERA GARANG NO TIENE YA RAZONES FARA SEGUIR GUERRA 


Harare, 3 jun (EFE).- El presidente sudanés, Omar al Bashir, 
reiteró hoy que el grupo rebelde Ejército Popular de Liberación de ——— 
Sudán (SFLA), liderado por el coronel cristiano John Garangq, no 
tiene ya razones para continuer la guerra porque se han satisfecho 
todas las demandas de los pueblos del sur de su Dnais. 
zx fl Bashir, que asiste en Harare a Ja 33 "cumbre” de jefes de 
estado y de Gobierno de la Organización de la Unidad Africana 

(UA). hacía referencia ad acuerdo de paz firmado el pasado 21 de 

abril entre su Gobierno y el Movimiento de Independencia del Sur 

de Sudán (SS1iM), que agrupa a cuatro de las organizaciones que 

luchaban contra el régimen de Jartum desde 1733 

La guerra comenzó después de que el GUbLGrnÓ sudanés que 
entonces presidia bafar el Numeiri decidiera aplicar la ley 
islámica (Sharia) en todo el pais sin tener en cuenta que la 
población del sur es mayoritariamente cristiana y animista. 

41 Bashir subrayó en tina conferencia de prensa que el citado 
acuerdo satistace todas las demandas planteadas por los pueblos 
del sur. 

Precisó que el acuerdo, cuyo fin es solucionar pacificamente 
el conflicto, establece el derecho a la autodeterminación de esos 
pueblos mediente un referéndum que se celebrará dentro de cuatro 
años. 

FJ presidente sudanés hizo hincapié en que Ja unidad de Sudán 
sólo ha existido hasta ahora en el mapa y que se ha liegado a la 
conclusión de no puede obtenerse mediante la coacción, por lo que 

se ha optado por dar a Jos pueblos del sur la oportunidad de 
elegir Jibremente entre la unidad O la secesión. 

Añadió que el Gobierno ha aceptado también instaurar un 
sistema federal en el país. con lo que ha satisfecho otra de las 
demandas de los pueblos del sur y que el acuerdo ha sido 
abrumadoramente apoyado por el resta de pueblos de Sudán y por su 
Asamblea Nacional. 

Riek Machar. presidente del SSiN. quien acompañó a al Bashir 
en la conferencia de prensa, destacó también la inclusión en el 
acuerdo de las cláusulas sobre la autodeterminación y la 
instauración de un sistema federal. 

Añadió que el acuerdo el acuerdo ha sido respaldado por todos 
los paízes de la región, algunos de los cuales, como Uganda, 

Etiopía y Eritrea, han sido acusados por Sudán de apoyar a los 
querrilleros. 

Al Bashir expresó su esperanza en que baranqg comprenda la 
importancia del acuerdo de paz y se adhiera a él, pero insistió en 
que será aplicado en su totalidad independientemente de que el 
SFLA lo acepte 0 no, 

Machar subravé que si Garang mantiene su intransigencia, va a 
encontrarse con la oposición de su probia gente, ya que el acuerdo 
satisface ledas las exigencias planteadas por los pueblos del sur. 

EFE 
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RUSIA-UE (Previsión) 
MOSCU BUSCA FIRME RESPALDO DE LOS “QUINCE” PARA ENTRAR EN OMC 


Por M. Carmen Romero 
Moscú, 15 jun (EFE).- Rusia intentará obtener el firme 
respaldo de la Unión Europea (UE) en sus negociaciones para 
acceder a la Organización Mundial de Comercio (OMC), durante la 
visita que comenzará mañana, lunes, a Moscú Leon Brittan, 
vicepresidente de la Comisión Europea, 
Brittan, encargado de la política comercial de la UE y con los 
países de la Organización para la Cooperación y el Desarrollo 
_Económicos (OCDE), centrará sus conversaciones de dos días con las 
autoridades rusas en el diálogo de Moscú con la OMC para ingresar 
en esa entidad, así como en el impulso de las relaciones 
bilaterales. 
“La Unión Europea apoya con firmeza las negociaciones” que 
celebran el Gobierno ruso y la OMC para la incorporación de Rusia 
en el máximo organismo regulador del comercio multilateral, 
subrayó en un comunicado la delegación de la UE en Moscú. 
La UE representa el 40 por ciento del comercio exterior de 
Rusia, pero "sólo entrando en la OMC este país será capaz de 
reforzar su posición como un socio comercial de peso en el mercado 
mundial", destacaron los "Quince" en la declaración difundida 
aquí. 
“La disciplina de la OMC asegura el acceso a los mercados y el 
respeto de la limpia competencia, por lo que la participación en 
esta organización puede garantizar la salvaguardia de los 
intereses económicos de Rusia a nivel mundial sin dañar su 
soberanía económica", resaltó la UE. 
Agregó que "la admisión de Rusia en la OMC es considerada por 
_la UE como un elemento clave en el proceso de reformas económicas 
Y crecimiento” de este país. 
Los contactos del Ejecutivo ruso con Brittan son relevantes de 
cara a la cumbre que celebrarán los próximos dias 20 al 22 en 
Denver (EE.UU) los líderes del Grupo de los Siete (naciones más 
industrializadas), en la que Rusia aspira a ingresar como miembro 
de pleno derecho en ese exclusivo club y convertirlo en “G-8" 
(Grupo de los Ocho). 
Además, el presidente ruso, Borís Yeltsin, quiere aprovechar 
la cita de Denver para que Rusia acceda este año a las 
instituciones económicas mundiales más importantes, entre ellas la 
OMC, la OCDE y el Club de París (como país donante, y no sólo 
deudor). 
"Creemos que la profundidad de la reforma ya realizada permite 
considerar a Rusia como una economía de mercado", declaró esta 
semana Vladimir Lukov, jefe de Política Externa del ministerio de 
Asuntos Exteriores ruso, al exponer cuáles serán las batallas del 
Kremlin en la cumbre de Denver. 
Rusia pretende concretar estos días con Brittan los obstáculos 
todavía existentes para que Rusia pueda incorporarse a la OMC y 
obtener el firme apoyo comunitario para superarlos. 
Días después, en Denver, hará todo lo posible para que el club 
de las siete democracias más desarrolladas allane el camino de su 
ingreso en las principales organizaciones económicas 
multilaterales. 


El Kremlin solicitó oficialmente su ingreso en la UÚMC en 
diciembre de 1994, un mes antes de su nacimiento y de que el 
Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y Comercio (GATT), con 
sede en Ginebra, se transformara en Organización Mundial de 
Comercio en cumplimiento de los acuerdos comerciales de la "Ronda 
Uruguay”. 

Además. la estancia de Brittan en la capital rusa servirá para 
pasar revista al estado de las relaciones ruso-comunitarias, 
varios meses antes de la entrada en vigor del Acuerdo de 
Cooperación y Amistad suscrito en 1994 por Rusia y la UE, el mayor 
pacto de colaboración económica entre Moscú y Bruselas que ofrece 
la posibilidad de negociar una zona de libre cambio en 1998. 

Rusia y la UE -el principal socio comercial de Rusia, por 
delante de Estados Unidos y Japón, con intercambios comerciales 
favorables a Moscú- tienen que superar todavía importantes 
conflictos comerciales. EFE 
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Fiev, 19 jun (EFE).- El orimer ministro de Ucrania, Favlo 
Lazarenko., acusado de corrupción y criticado por no haber logrado 
reformar la economia, fue suspendido en sus funciones por el 
presidente del pais, Leonid Euchma, debido a una "enfermedad” no 
especificada. 

Un decreto de Kuchma designó al viceprimer ministro, Vasyl 
Durdyñets, jefe de oobierno interino "durante la enfermedad" de 
Lazarenko. 

e Desde hace meses Lazarenko. que lleva en el cargo sólo desde 
sayo del año pasado, ha sido criticado por Kuchma, y en circulos 
diplomáticos en Kiev se ha comentado que la gestión del primer 
ministro no ha sido del agrado de Occidente. 

Ucrania, con 52 millones de habitantes, es el tercer país ¿ 
receptor de la ayuda al exterior de Estados Unidos, detrás de sólo : 
Israel y Egipto. : 

Lazarenko, quien ha desmentido las acusaciones de corrupción y 
comentó el miércoles pasado que su dimisión no ayudará al país, i 
faltó ayer a la sesión parlamentaria en que se debatió el i 
presupuesto del estado. : 

tl cobierno ha sido incapaz. hasta ahora, de conseguir que el ¿ 
Farlamento apruebe un presupuesto lo suficientemente riguroso para 
que el Fondo Monetario Internacional concera más créditos a 
Ucrania, cuya economia se encuentra en pleña crisis desde que se 
separó de la URSS, 19791 

Euchma Fá culpado de este fracaso a Lazarenko, quien es el 
quinto primer ministro de Ucrania en los seis años de ¿ 
independencia. EFE j 
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UZSERRISTAN RATIFICA ELO TRATOPO SOBRE FRUERAS HUCLEMRES 


dun (ff. la Republica ex soviética de Urbektistán 
lo tercer paiz en ratificar el Tratado nara la 

c las Fiuebas Muiriearez. ou han firmado hasts 

1% Estados. 

Asc lo comunicó hoy en Viena ia Comizión PFrenaratoria de la 
Urcanitación del Tratado. con sede en Viena. s<eoóún la cual los 

la VS atgmaiarios =om Fiji y Datar. 

El iratado. aprobado por da fsombles General de la ONU el 10 
de sentiembre de 1955. entrará en vigor 13% días desnués de su 
reviticación por los 44 vaises que participaron en la conferencia 
de dernarme miclear y nue poseen inrtalaciones nucleares y reactores 


ExDerineatales. 


La cinco notencisxe mocleares. FEU. Rusia. China. el Reino 
nido Y Prancia, fiouwran entre los orimeros sionatarios del 
Jocumenta. aunque basta abora ninaiino de eso=z naises Jo ha 
natificado. 

la Comisión Preparatoria de la Mroanización del Tratado se 
ocube sotuslmente de establecer un récimen olobal de control y 
verificación. ae consistirá en una red de “21 estaciones 

cazo hidroacústicas. de infrasonidos o estaciones de detección 
de ratñtiomicieidas - 

El sistema nermitirá detectar s1 un naiís cualomiera del 
nlansta, en violación del tratado. llexs 3 cabo alouna prueba 
miclear. bien sea en la ateó=fera. baño tierra o bhaio el aqua. EFF 
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GEDROTÁA AJIAS IÓ , 
EREMLIN Lat FARTVYES EN CONFLICTO 4 FIRMAR ACUERDO DE FAZ : 


| noscú, + iian (fE£.  MFusia pidi4 bny. lunes. a Georaola + 

| aniastja Ja vtirma de un acuerdo de Mar que siente lue hases para Ñ 
! a ' ; 
| arrealoa dei conflicto entre las autoridades genraians= y los ; 


separatistas abasto 
Esta declaración Tue hecha tras le reunion en Moscú del lider 
, abiasico. Yladiziasr fndtripba. can el dere de la admini=tiación del : 
: Kremitin. Valentin vimashew. el secretario del Consela de eguridad 
de rusia. lván Ribkinm. el o ministro “aleri Serov. el 
minisira de Exteriores. vevoueni PFrimalov. el titular de Vefensa, 
l laor Serguéyev. el director del verricio tederal de pdequiidad. : 
sesor pre=1dencial Serquei Fridodko. 


ándreií Hikolásrev. y el <s 


Burante jas nedociacionez da parte rusa "“destacá el E | 
| imperativo” de 7irmar un documento aque "ponaa fin al Estado de : 
querra. defina las principales direcciones y obietivos de las h 1 
! negociaciones entre Gebrala Y fhbjasia baja la égide de la Oil y la ñ | 

mediación de Ruzia para el arreglo a amplia escala del conflicto” ; Ñ 
georaiano-abiasio. + 
árdzinba expresó la disposición de mantener nedociaciones con : ] 
la par te ma para elaborar ==mevante documento, 1 tiempo ¿ 
que abogó par Ja continuación de la misián de paz del contingente : 
miistars raso que or marñdsato de js C[j se encuentra en la Trontera j 
de beorata y Mbhinstia. : 
Láa =1 tuación en ta sona del contiicto aordiano abiasio =e : 
adtavó bruscamente tras la negativa de ja parte ablasia de acatar : 
la decisión de la Lei oe extender da ¿ma bai controi de loas ¿ 
tuerzas de paz al interioó;s del territorio abiaáasio., 10 due ¿ 


permitiria a los deoraianos rocunerar da región fronteriza de : 


baii. un dr ciento de cuva población antes de la duerfa eran ! 


Fara =in embaroan. la nerdida de s=a coóna slonmitfica ; 
entreuar al anna sus in2titicarioanez. , 
tenrila amenaza con na prorrodar 1 mandato de las fuerzas 
¡ nisas de par 35 estas mo vunanilen fa decizión de la Col. va que 
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GIFLORRIIS IA iFreciciamt 
Y HINA RATIFICAN MATrFI1IdOnNiS CONVENIENCIA POSTSOVWIETICO 


For im. Carmen Comero 

Hoecite. ¿0 dun (RRE! los senado de Rusia y Bielorrusia 
tatiticaron moy. martes, el Tratado Y los Estatutos de la Unión de 
estas dos naci10ones + E rimer "matrimonio de conveniencia” 
en el escacio pozt=ecvjetico que no ezcluyse la Tutura reuniYicación 


de ambos estadoz. 


que en 142273 fundaron 


Los Parlamentos de dos de las reptub S. 
el proceso de 


1 
Ja UROS vy en 13% la disolvieron. concluyeron as 
ratificación de los documentos de una nueva F te de unión aque 
el itreñntlin 3mobulsa en la posztsoviética CEl (Comunidad de Estados 
Iindenendientes) nara mantener su cada ye más mermada influencia 
en la zona. 
£1 Con=seto de la Federación tsenadol ruso ratificó casi por 

unanimidad los textos. a que 344 is0i1sladores votaron a favor Y 
lo ires se bsitu-«teron. al inual o0ue la Cámara ita del 
Farlamento hbielorrio. 

ldo= nazados 0 de mayo vy e de dunico las Camaras balas de lo= 
Legislativos de Hhielorrusia Y Rusis. respectivamente, ratificaron 
Dor una mayoria abrumadora los documentos fundadores de la linión. 

estatutos de esta fráoil iinión eslava ho prevén la 

creación de im Estado tinica entre Rusia y Bielorrusia. mi ba5o la 
fórmula de una federación o confederación. =1no que establecen una 


unión de dos estados saheranos "abierta a otros naiíizes de la CFI". 

La Unión no cierra la puerta a una Tutura Pederación, algo que 
Bori= velt=in dvia jugar como nosibile carta para continuar en el 
oder más allá del 000 cuando se celebran comicios 

les. a las due nr ley no muiede precentarse excepto que 


la mu 
idito de un nuevo Estado ruso bielorruso. opinan 


los analistas 
Bielorrusia la aliada más fiel de Hhoscú. de la oue depende 
económicamente- es para “ti=zia el camino mas corto nara sus 
Mercancias a Eurnpa. 
Al omismo tisemnanñ. es tina aliada estratécaica trente a la 
expansion de la DJTAN vea due. Dor si tibicacion aecarátlca. ez el 
caichén" que senera a FRuzia de tUieccidente. y la unión miede 
Fevoi lar dls uendo= ás TE ra DS 
Este "matrimonio de Eon ven teneia? también es de aran atilidad 


Sk 


Presidente bielorsuso. Slezandí Lutashento, Ya que, 

Ffo=sus opositores de =er un dictador y de haber frenado 
ormas de mercado. obtiene el so0v0 del OSEAane mayor" en 
cor la arasición y le nasa a Rusia la “natata caliente” 
de sia= problenssz economicos. 

iurashentio pretende nbtener con esta alianzta beneficios del 

dasodauacto acue Rusia blanea construir a tra.=3 del territori 
bielorruso a fin de ander trasladar su nas a ce tente in tener 


que depender de las rutas de licrania. hermana ex soviética que 


cada ver coguetea mas con Mincidente y 1a Uta. 


¿ld lider de Hin=k oretenie. al mismo Ti2n00. S=zlabar del 
reciente =iniamiento 31 Miu es =0ometida por da cominidad mindial 
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RUSTA-RIELORRUSIA 
UNION RUSO-EIELORRUSA FIDE INGRESO ONGANISMOS INTERNACIONALES 


Hoscú. 13 jun (EFE). La Ásamblea Farlamentaria (AP) de la 
Unión FRuso-Pielorrusa solicitó hoy. viernes, su ingreso en calidad : 
de observador a varias Organizaciones leuislativas internacionales 
Los asistentes a la AF. que se celebra en la ciudad bielorrusa 
de Brest, enviaron mensajes Oficiales en tal sentido a la Unión 
Interparlamentaria. la Asamblea Farlamentaria del Consejo de 
Europa y la Asamblea Farlamentaria de la Organización para la 
seguridad y la Cooperación en Europa (0S5CE). 
| Los participantes en la sesión. que hoy deben terminar sus 
| labores. no ocultan su nostalgia por los tiempos de la URSS. 
P Incluso decidieron diriqirse al Consejo Supremo de la Unión 
iintegrado por los presidentes, primeros ministros y presidentes de 
ambas Cámaras de los Farlamentos de los dos paises) con la ! 
solicitud de aprobar el antiguo himno de la URSS como himno de la 
Unión Ruso-Bielorrusa. 
Además, el presidente de la AF y de la Cámara de Diputados de 
Rusia, Guennadi Selezniov, propuso aprobar las enmiendas a las 
legislaciones de ambos países para convocar elecciones directas a 
la AF. 


En opinión de Selezniov, "ya han madurado las condiciones 
politicas para convertir la ÁF ¡(organismo representativo) en 
Legislativo", cuya principal tarea debe ser "unificar las dos 
leaislaciones". EFE 
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ner S1lvia Odeuis 
Denver (EFI. 34 o qun (EFE. Boris Yeltsin comenzó la Cumbre 
de los Ocho con bie firme tras recibir el espaldarazo del inareso 
de faisia al Club de Faris. pera la integración de su pais en el 
b6rupo de los Siete es. por lo menos. remota tras la decisión de 
sus miembros de continuar como exclusivo club 
económico-financiero. 
La bien arouvestada sorpresa de la aceptación de Hoscú en el 
seno del foro internacional de los grandes acreedores mundiales 
sie resuelven los problemas de la deuda externa estuvo ayer 
acompañada con la decisión de la= siete democracias más 
industrializadas del mundo de que. pese a sentar a Rusia entre sus 
pares en esta Cumbre de Denver, comtinuarán sólo entre ellos 
resolviendo los asuntos económicos y financieros del mundo. 
"Hay consenso en gue es útil preservar una parte del G-7 a la 
discusión sobre los asuntos económicos y monetarios. sin que en 
ellos participe Rusia". anunció la portavoz del Elisec. Catherine 
Colonna. 
tos presidentes de Francia, Jacoues Chirac, y de EEUU, Eill 
Clinton. se mostraron de acuerdo sobre este punto durante la 
reunión bilateral cue mantuvieron el viernes antes de la cena que 
inició esta cumbre de los siete paises más industrializados del 
mundo —-EFUU, Canadá, Francia. Alemania, Gran GEretaña. Italia y 
dapón- Y Fusia que se prolongará hasta el domingo. 
Yeltsin 1l1leoó a la cena eufórico tras el anuncio de la 
esperada aceptación de Rusia al Club de Farias, que Junto a su 
anhelado ingareso a las Organizaciones Mundial del Comercio (OMC) y 
para la Cooperación y Desarrollo Económico (OCDE), le permitirá a 
35u pais aspirar a uma traneformación del 6-7 en 6-8. 
Clinton oue va lo habia felicitada por la tarde a Yeltsin por 
la bueña nueva lo recibió a la entrada de la mansión del 
aobermnador del Estado de Colorado, Roy Fommer, con un fuerte 
abrazo. 
"Huay Lenemos otro feliz acontecimiento aqui". le habia dicho 
más temprano en ocasion de la reunión bilateral que mantuvieron. 
Rusia y el Club de Faris han completado sus negociaciones. 
Esto significa que Rusia será ahora socio de lo= otros 
miembros en su intento de promover €el crecimiento económica ql 


la en el Club de Faris. tiene otras intenciones a 


ayudando a aliviar la deuda de los paises en desarrollo que 
adapten reformas. dijo Clinton. 
Fero Fusia. que todavía debe completar algunas formalidades 


para su membresia 
juroar por las palabras del portavoz del kEremlin. Serquel 
Yastrahemb=*ki. quien precisá que ahora Moscú podrá intentar cobrar 
la deuda de cerra de 130,000 millonves de dólares que tienen con 

1 del tercer mundo. 


ella. como heredera de la URSS, alauños psis5e= 
las discusiones formales de los Ocho comienzan ño. sábado, 

cor la mañaña cuando a las 07,0% hora local (15.00 GMTi los 
lideres de estas ocho cotencias =e ceuner en la Biblioteca de 
Denver para discutir teme= de politica internacianal «desde bkosmia 

2 1 13 - . E 

uo a 1 = 1 = 
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ii ri a a 


de 


PS A ar e 


A O ATEN 


de la blación, pasando tir alo tertcs 13 
COMO PLonónldios. 
En tin aparte. el 


internacionalez. en especial la eztabilizaci 


e 
cambio de las divisas. ientras velteit, cite no particip e 
discusiones, se reunirá con hanbres de nedocios norteamericano 

u p 


Eusi 


E 
aue le ayudará a mejorar seu cosición ep los 
interancionales y aspira a que sus parez 1 
superado la transición y haber alcanzado €e 
con economia de mercado. 


— 


atardará loz 


a espera en esta ctimbre la confirmación de = 
inteoración en este exclusivo clib de democracias industrializ 


s 


hasta el CGIDA. emi 


E 


temas financieros 
ón de lo= tipos Y 
a en stas 
1 lena 
adas 


mercados 
c“econozcan haber - 
stiadio de ser un pais 


Ed artífice de la politica reformista de este último gobierno 


de Yeltsin. el primer vice orimer ministro y 


ministro de Finanzaz, 


Anatoly Chmibais, resumirá hoy ante la prensa el curso de las 
conversaciones. y el ministro de Ásuntos Exteriores, Yevqueni 
Frimakoy, abordará las discusiones que tienen por separado los 


jefes de las diplomacia de los UCHO. EFE 
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RUSTA ASEAN 
FRIMERA REUNION COMNTTE COOFERACION FARA FOTENCIAR RELACIONES 


Mos. % Jun 1LFL>.- Masia + la (¡50Ciación de Naciones del 
Sureste Asiatico (ASEAN) comenzaron hoy lueves la primera sesión ' 
del Comité de Cooceración destinado a potenciar sus relaciones 
politicas / económicas. 
=. "Nosotros consideramos a la ASEFÁN coma tina organización 
regional que <=e desarroila dinámicsmente y sebre todo. como un 


nuevo ele de influencia mindial politica y económco”". indicó el ' 
ministro uso de sintos Exteriores. Yevqueni Primakov. en un . 
mensaje de saluda enviado al fora y difundido por la agencia : 
oficial Itar-Tass. : 
Frimakrov expresó la confianza de aque el comité loore ! 
establecer los mecanismos netesaFP10= bara ampliar el campo de i 
cooneración Rusia: ASEAN. "de=de consultas politicas tliasta 1 
aportantes porovectos económnico=*”. ! 
la ASFÁN fue creada en ago=stu de 17967 y eqriupa a Brunei, i 
Filipinas. Indonesia, Halasia. Singacui. Tailandia, Nueva Guinea, + 
Fapúa y Vietnam. A 
En 1974 Eusia obtivo el estatuto de "na1s SOCIO para el y 
diálogo con la ASEAN". EF ¿ 
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AFROBADO ENDEUDAMIENTO RUSTA DE 2.800 MILLONES DOLARES 


Moscú, 22 jun (EFE. La Duma de Estado, Cámara de Diputados 
de Rusia. aprob hoy. lunes, la deuda exterior de Rusia para 17997 


n el volumen pronmuesto por el Gobierno, y los préstamos que 


concederá Moscú a terceros najses. 


En una resolución aprobada por 208 votos a favor y tres votos 


en contra los parlamentarios autorizan al fobierno a contraer 


durante este año créditos exteriores por un monto de 9.800 
millones de dólares. 


La mayor parte de los empréstitos. 7.2300 millones de dólares 
ne son vinculantes, entre ellos 2.80% millones concedidos por el 
Fondo Honetario Internacional (FMI? y 1.100 millones de dólares 


por línea del Hanco Hundial (EM). 


Soló 2.5060 millones de dúlares del paquete de endeudamiento 


para la presente gestión corresponden a crédit¿cos con destino 
f b : 


obligatorio. 


El Farlamento también dió luz verge al Gobierno para que emita 


bonos del Tesoro en el mercado financiero mindial por un monto de 
2.400 millones de dólares. y autorizó la concesión de créditos a 


terceros paises por un total de 4060 millones de dólares. 


Encabeza la lista de beneficiados la Fepública Yugoslava. con 
50 millones de dólares; la siouen Eslovaquia. con 4% millones: 


hina, con 234,5 millones: Cuba. 25 millones: Harruecos. 23 
millones: y Bulgaria. con 21 millones de dólares. EFE 
apl/mb dih 
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CUSTA-PRESUFUESTO 
LEGISLATIVO SECHAZO RECORTE GASTOS PRESUPUESTARIOS 


, A 


noscó, 21 3una (0 FE. La Duma de Estado. Cánara de Diputados 

Je Rusia. rechazó huy. orurecto de les promovido por el 

G presupuestarios =n concorcancia 

a los planificados. 

tado por el Eiecutivo a fines de maya : 

stn= en 108 billones de rublos (18,5 : 
te tierno fue tema de dos i 

uestas por dinutados y ministros. : 

contra Y csuatro abstenciones. 

man narte Se la comisión conciliadora. 

= intentó biscar con 1 bobierno 

2. priinusieron =4 nropio provecto. 

cláusulas del presupuesto : 

en un 20 ner ciento. lo que daria 

seño tatal un recorie de castas de 2% billones de rublo= 16,7 

illardos de dálarest. 


Gobierno Dara 

E con Jus ingresos, mit 
Ll prorvecto. 

de 2 fin de reducir 


07 
Se 


Aunque esta e Tampbaroa seria acepriada por el Gobierno, , 
due. según alotunas fuen ía dispuesto 4 aceptar un recorte Ñ 
de 388 billones de rublo iiltlardos de dálare=). el ; 
Parlamento la rechazó ¿ins = favor, 153 en contra y A 


Tañnnuco consiguió =ern aprabeado. Y ni siquiera 1ilegó a ser 
í 


ES 
al 

ñ 
Eo“ 


puesto a votación. un Dioyvecto e ley uor sl cual la Biuiña conferia : 
al Gabierna el derecto de aiustar los gastos a los ingresos en r 
de que estos resulten interiores a los previstos. 
Esta propuesta fue rechazada nor moción del grupo npositor 
reformista vYábloro. cuyo princinal ardtumento era oue con ello la Ñ 
- " ; 


Lisa “perderia tina de Jas rocas palancas de presión de que 


a numa relebra su íltipa oernada de =es10neSs 
o cen do sus resulto imicslible de 

oodque haran 21 fotierno y el Eremlin, nara los ie 
vceduoción de Grstaz ce ba convertido En la + 3 


>Y 
Un 
=l 
40 
pda 


1 Aa mas Bree 
Vladimir Peltfuiv. vincemipisira de Finanzas. declaró en l1n= 
náa=11lin de 1 Misa que la sactoa es 1hnevitabir. 


PE ra tina dedicó 


A A AS 


indicá aus Uhozia el final de la sesión 
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ZIRIT5 
HOSCU RESHUDARÁA da CEA DE Orio A SIRIA 


Damasco. Í:2 1Uu5 (EJES. i_ 
sentas de armamento == Siria nara ret 
anunció hoy. martes. el embatador 
Soouitidie. en una rueda de prensa e 

, 
H 


t 
todos los mb 


a! 


comercial“. atirmo el embatador . 


Siria =0bre mue=tra di=snasición a 
contiibuir a cubrir las necesidaoes de las fuerzas firmadas =iri 
desarrollar su=z canecidades def e - AQFTEdÓ. 
El diclomíitico ru=s anunció due un diriaente militar =1r10 
: visitará próximamente bo=zcú a este efecto. 


a= 


15 


| ] “21 suministro cor Rusia de armamento y tecnologia moderna a 
- : iria es un asunto ote discuten contintiamente delegaciones 
militares de ambos Paises". precisó el embajador. sin revelar el 
tina de armamento nue Hosciá pretende vender a A 
| ñmnmtes de la desabal 3C1OnN « ia Ro». sifia era el mayor aliado 
e= 


¡a 
de Hoscú en Oriente Hedio. pera las relacione se enftriaron tras 


el Tin del biocue soviético. 

Goduitidze subrayó que "el reforzamiento de la capacidad de 
defensa de Siria mo está diriaido contra nadie Y no creará ningun 
ildibrio militar en la rednión”. 


"Al contrario. esta cooperación contribuirá a reforzar la 
sequridad y la estabilidad” en la zona. nuntualizo. 
"*F1 2% por ciento del arsenal militar de Siria es de 
tabtricacion soviética. y es normal aque Rusia suministre a este 
Das miez=as de recambio y refuerce sis capacidades de defensa". 
, anadió. EF 
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Vídeos desatan escándalo político en México 


pa ¿e22/e 


México, de nuestras agencias 


Un escándalo politico estalló el jue- 
ves después del descubrimiento de un 
centro de producción de miles de vi- 
deos difamatorios contra el centroiz- 
quierdista Partido de la Revolución 
Democrática (PRD) que, según en- 
cuestas, podría ganar los comicios del 
6 de julio que designarán al jefe del 
gobierno de la capital mexicana. 

En el vídeo “Este es el sol que te 
ofrece el PRD” se muestra a Supuestos 
perredistas quemando camiones y 
lanzando bombas molotov contra la 
policía, enfrentándose a golpes con 
grupos de manifestantes, destruyendo 
oficinas y rompiendo cristales con pie- 
dras y palos. 

Las imágenes están montadas so- 
bre discursos de Cuauhtémoc Cárde- 
nas, candidato del PRD al gobierno de 
la capital mexicana, en los que habla 

Y . 


de paz y en un momento aparece una 
leyenda que dice: “Cárdenas nunca te 
dice la verdad”. 

Casi al final del video, de unos tres 
minutos de duración. aparece otra le- 
yenda que dice: "No a la violencia, re- 
flexiona an'es de votar”. 

Esta semana aparecieron también 
en diferentes puntos de la ciudad car- 
teles en los que se vincula al] PRD con 
la guerrilla zapatista y con actos de 
violencia. 

Hasta el momento se desconoce 
quién mandó elaborar el video, pero 
hay catorce detenidos que 
destapar la caja de Pandora. justo a 
diez dias de los cruciales comicios en 
los que estará a prueba la credibilidad 
del instituto Federal Electoral que di- 
rige un grupo de nueve ciudadanos. 

El hecho desató de inmediato una 
escaramuza verbal entre las tres prin- 


estar enlodando la campaña electoral 
a través de una guerra de vídeos. 


Jesús Ortega. se- 
cretario general del 
PRD. entrevistado 


petardo politico al 
señalar que “huele” 
a una maniobra su- 
cia de un pa 
“ya sabrá a qué par- 
tido me estoy refi- 
riendo”. en aparente 
alusión al Pariido 
Revolucionario Ins- 
titucional (PRI). 68 
años en el poder. 

En tanto. el lider del PRI capitalino, 
Roberto Campa. se deslindó del video 
aunque admitió E en la acción tiene 
que ver algún parti 

El dingcnle del PRO Cho diáslóaa 
la hoguera al denunciar que el PRD 
elaboró un video en el que ataca su or- 
ganización y al conservador Partido 
Acción Nacional (PAN). el tercero en 
discordia. 


Um tencionario dal PAD muerta el video donde sá ve al ex 
didato a gobernador de su partido. (AFP) 


En la elaboración de los videos con- 
tra el PRD “no tenemos responsabili- 
dad. Es un asunto de partidos, me pa- 
rece que sería ingenuo suponer que 
alguien ajeno a los partidos tenga res- 
ponsabilidad” 


Por su parte, Gonzalo Altamirano, 
dirigente del PAN en la ciudad de Mé- 
xico, dijo que hay “evidencias” de que 
desde hace años el PRI “es aficionado 
a estas artes”. 

O 
ponsabilidad en la elaboración de este 
vídeo y que “al contrario hemos sido 
víctimas de eso”, pues, aseguró, el 
PRD hizo un video en el que ataca al 
PAN al vinculario con el ex presidente 
Carlos Salinas. 

El operativo sorpresa fue montado 
por tres diputados del PRD, 
acudieron a una casa de un barrio de 
la capital para inspeccionar el centro, 
dedicado a reproducir cintas porno- 
gráficas. en el que se hallaron 15.000 
copias del video "Este es el sol que te 
ofrece el PRD”. Otras 15.000 copias 
fueron encontradas en una camione- 
ta, listas para ser distribuidas entre la 
población y en total fueron detenidas 
14 personas que con 200 videocasete- 
ras elaboraban al día 40.000 copias. 

Ente los detenidos está el gerente 
de la empresa Summa Video Broc, 
Joel Moreno. de 32 años, quien, inte- 
rrogado en el lugar por los diputados 
del PRD. se negó a declarar quién le 
habia encargado la elaboración y re- 
producción del video. 
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MEX ICO-LLECCIONES 
FRI OY FAN FPULTADOS FOR INSULTVTARSE EN CAMFARA ELECTORAL 
México, 2 jun (EFEJ.- Las autoridades electorales de México 
muitaron hoy al gobernante Fartido Revolucionario Institucional 
(FRI) y al opositor Partido de Acción Nacional (FAN) por insultos 
mutuos en la campaña para la elección del jefe de Gobierno de la 
capital mexicaña. 
El FRI fue condenado por el Instituto Federal Electoral (IFE), 
organismo responsable de los comicios del próximo Óó de iulio, a 
pagar uña multa de 10.500 pesos (unos 1.212 dólares) por haber 
publicado en su revista oficial una fotografia del lider del FAN, 
Felipe Calderón Hinojosa. con la cruz gamada del nazismo. 
El IFE aplicó una muita similar al FAN, primera fuerza de 
oposición de México. por las acusaciones que hizo contra el 
y candidato del PRI a la jefatura de Gobierno, Alfredo del Mazo, 
sobre el presunto enriquecimiento de su familia a costa de la 
' pobreza del puebla. 
] Las sanciones fueron aplicadas conforme a la ley electoral, 
que advierte en su artículo 48 que los partidos y sus candidatos 
deben abstenerse de expresiones que impliquen calumnia, infamia, 
injuria, difamación contra ciudadanos, partidos o candidatos 
durante la campaña electoral. 
El consejero presidente del IFE, José Woldenberg, confirmó que 
este organismo ha recibido de los partidos 60 denuncias de ataques 
—Yy criticas. 
Al menos 45 millones de mexicanos acudirán a las urnas el 
próximo 6 de julio para elegir 500 diputados y 22 de los 128 
senadores, mientras que en la capital mexicana se votará para 
elegír jefe de bobierno y en otros cinco estados para elegir 
gobernador. 
Previamente a la imposición de las multas, el IFE resolvi6 
acreditar al español Antonio bavilanes, del Club de Diálogos para 
la Democracia de España. como "visitante extranjero" en los 
comicios del 6 de julio. 
Gavilanes y la estadounidense fnne E. Barneby, del Consulado 
de EEUU, fueron acreditados hoy como visitantes extranjeros, 
condición que les permitirá participar como observadores de los 
comicios contorme a las leyes electorales. EFE 
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RUSIA DESARHE 
FERIMAFOY: MISILES SERAN DESFROGRAMADOS., FERO NO RETIRADOS 


Ginebra, 5 un (ERE. El ministro de Ásuntos Exteriores ruso, 
Evgueni Frimakov. dijo boy. jueves. que los misiles estratégicos 
nucleares que apuntan a países de la OTÁN serán desprogoramados, 
pero su retirada no se producirá hasta que haya reciprocidad. 

De esta forma, Frimabov matizó las palabras el presidente 
ruso. Eoris Yeltsin. cuando el pasado 27 de mayo durante la firma 
det ácta PFundaciommal anunció que los misiles rusos no amenazar ian 
más 4 ls paises de la OTAN. 

Al término de un discurso ante la Conferencia de Desarme. los 
periodistas pidieron una aclaración de estas palabras a PFrimarov, 
quien dilo que es una propuesta en dos etapas. 

En la primeras, los programas de los misiles estratéticos serán 
puestos a cero. con 1o que mantienen su capacidad operativa. pero 
ño están dirioaidos a blanco alauñno. 

La segunda supone la sevaración de las ojivas nucleares de los 
cohetes. pero Frimakov dijo que ello será después de que se haya 
puesto en marcha el Acta Fundanental y tras negociaciones. 

Fredcisó que su pais está discuesto a llevar la iniciativa, 
cera afiraó que "naturalmente =e hará haio la base de la 
reciprocidad y cuando tengamos las carantias de que las olivas 
correspondientes .o nos apuntarán”. 

Frimekoy también reiterá que =44 Oxis está dispuesto a iniciar 
con Estados Unidos las negociaciones START-111T. una vez que el 
START TT. tratado de reducción de armamentos nucleares, haya sido 
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HEXTCO - COMERCIO 
SUPERAVIT COMERCIAL DE MEXICO DE 8E MILLONES DOLARES EN MAYO 
Héxico. 21 jun (EFE5.- El intercambio comercial de México con 
el exterior registró un superávit de £2 millones de dólares en el 
es de mavG. superior al registrado en el pasado mes de abril, 
cuando ascendió a 50 millones de dólares. informó hoy la 
secretaria de Hacienda. ó 
De acuerdo con la información. com este resultado la balanza 
comercial mesicaña durante los primeros cinco meses de este año 
asciende a 1.452 millones de dólares. 
E Un comunicado de Hacienda señaló que en mayo de este año los 
exportadores mexicanos vendieron un volumen de mercancias por 
valor de 8.7/6 millones de dólares. cifre que representó un 
incremento del 3,7 por ciento en relación com el mismo mes del año 
naszado. 
El total de exportaciones durante el periodo enero-mayo de 
ste año ascendiá a 42.755 millones de dólares, lo oue supone un 
incremento del 123.5 por ciento en relación com el mismo periodo de : 
1976. 

e En cambio. en este mismo mes. Héxico compró en el exterior ñ 
productos por un tatal de 6-33 millones de dólares. cifra que : 
representó un aumento del 123.1 por ciento en comparación con mayo ; 
de 177%. la tasa más baja de la= importacione= observada en lo= : 
últimos 14 meses. ¿ 

Además. en los cinco primeros meses de este año el total de 3 
las importaciones ascendió a 232.502 millones de dólares, cifra : 
18.3 por ciento mayor a la observada en el mismo periodo de 1776. 

as exportaciones manufactireras =umaron 7.447 millones de 
dólares en abril. el 10,% por ciento más que en mayo del año ñ 
sacado. z 


Las ventas de productos petroleros ascendieron a 920 millones 
de dólares, las cuales representaron una disminución del 2.4 por 
ciento en combaración con mayo de 1976, en tanto que en los ; 
crimeros cinca meses se exportaron productos cetroliferos por : 
3.777 millones de dálares. 

En relación com las exportecionesz de petróleo, la secretaria 
resaltó que aunque el volumen de crudo se incrementó en un 8,4 por 


iento, loz ingresos se redujeron en un 2.4 par ciento, lo cual <e 
+xplica por la baja de los orecios del crido en el mercado Í 
: internacional en comparación con el mismo mes del año pasado. 
claz sumó 267 millone: 


la venta de productos ganaderos y =oricolas = 
cue representaron una baja del uno por cienta en 
v 
4 


y 


de dálare 


relación con el mismo mes de 19765, mientras que en 10s cinro 
primeros meses el volumen ascendió a 2.180 millones de dólare-. A 
Las combras de biene= de capital sumaron 1.177 milliones de : 


5 e 
que sionificó el 20.7 por ciento en comparación con el 
= senta UE lus Lartu pu LItEru> Meses 
ital por 5.205 millones de dólsres. 
Sl 
it 
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areso= no factoriales =umarón ¿./26 milliones de dálares 
iasmado por n= sastoz de ios turistas Mexlcanos 
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POR CRAIG TORRES 
Redactor de Tar WALL STREET JOURNAL 

MEXICO — El presidente mexi- 
cano, Ernesto Zedillo, lanzó un 
ambicioso programa económico 
para los próximos tres años, en un 
esfuerzo por asegurarle a los me- 
xicanos que los padecimientos 
económicos de los últimos dos pro- 
ducirán como recompensa un cre- 
cimiento económico futuro más só- 
tido y permanente. 

A unas semanas de las eleccio- 
nes de diputados, alcaldes y de al- 
gunos gobernadores, previstas pa- 
ra el 6 de julio, el presidente mexi- 
cano hizo un vigoroso elogio de las 
políticas de libre mercado del go- 
bernante Partido Revolucionario 
Institucional, cuyas probabilida- 
des de éxito electoral han aumen- 
tado en los últimos meses. 


Zedillo quiere más ahorro 


* Según Zedillo, los sacrificios. 
que hizo el país le han abierto paso 


va individual y la energía social no 
son avasalladas por el estado”. 
La piedra angular del plan es 
un aumento del ahorro privado del 
16,1% actual al 17,7% del PIB en el 
año 2000. Eso generaría una ola de 
inversiones y reduciría la depen- 
dencia del capital extranjero. 
México espera lograr ese obje- 
tivo en parte mediante la privati- 
zación de su régimen de jubila- 
ción. El secretario de Hacienda, 
Guillermo Ortiz, afirmó en una 
conferencia de prensa que esa se- 
rá “la reforma más importante” 
del actual período presidencial. 


03 


O y más inversión 


US$10.802 millones para el año 2000. 

El resultado de eso, según el 
plan, será un considerable creci- 
miento económico, del 4,5% duran- 
te el presente año, del 4,8% en 1998 
di O 


o A 
ei año pasado, después de caer un 
6,2% en 1995 tras la devaluación 
del peso en 1994. 

El discurso era crucial para Ze- 
dillo porque algunos miembros del 
PRI han comenzado a dudar de la 
efectividad de las políticas de libre 
mercado, entre ellas la venta de 
empresas estatales por US$20.000 
millones y la apertura de grandes 
sectores de la economía a la compe- 
tencia extranjera. El modelo mexi- 
cauo busca un crecimiento impur- 
sadu por las exportaciones. 
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¡EX1CO- ELCHOMIA 
2EDILEO CONSOLIDAR CRECIMIENTO IHDISFENSAELE EN EVITAR CRISIS 


Héxico. 2 dun (CFE). cl esidente de México. Ernesto 
zedillo. efirmó hoy oue "es indi=znensable” consolidar el 
crecimiento económico cara evitar las crisis recurrentes al 
inaunurar tres plantas vetromuimicas en Tula. estado ceniral de 
tHidaloo. con cacifal eso 


añol. italiano y laoomés=. 
El crecimiento e 


= indispensable vera "oenerar los empleos que 
tanto necesitamos” y cara *loorar el aumento de los salarios y los 
inoreszos de las familias cara una vida diana". dijo Zedillo ante 
trabajadores de la emñmoresa estatal Fetróleos Mexicanos (FEMEX)J. 

¿edillo brecisó due la consolidación del crecimiento "es 
indispensable” bara "combatir con eficacia la pobreza oue aguela «a 
machos millones de mexicanos” y para aumentar los servicios 
educativos. de salud. adua. drenaje. electrificación Y 


Devimentación. 
¿edililo sostuvo ate el crecimiento económico 
da 


permanente, será louarado “sobre la nuevas base= que estamos 
si 


+ 
sentando. Jue nos Dermitirám evitar oue ocurran más cri = COmo 
las aoue han frenado nuestro desarrollo durante las últimas do= 
décadas”. 
La Flanta de isomerización de pentamioz y hexzanos tendrá una 
casáacidad de Soano rOn de 13.00% barriles diarios. costó 25 


ecolócico del 
mejor calidad. 
E 


residuos tiene tna 


millones de dóolarez Y 
Gobierno taieda a 
, El complejo de ti 
“caracidad de producción de 42.006 barriles y su construcción 
requirió una inversión Es 677 millones de dólares. de lo= cuales 
el 36 por ciento =e uberarán antes de un año. sedún FEMEX. 

La ie e alouilación puesta en marcha hoy por Zedillo. 
oroducirá 7.677 bar diarios de aluaullado Daia su 


s yd 
financiamiento se a Za millones de dólare=. 


fi 
mc 


sobre el como Detrocuimico nuesto hoy sl Zedillo 
Jeztacó el combromiso de Héxico por apbrrajechar racional 
recursos naturales. € servarios oaera las deneraciones 
"evitar la contaminació adtta. del suelo y del aire”. 


aboyo acomñész * de si auencia de 


Coooeración Interna ovecto al destanar due "ilenen uma 
ciaja moción” de la imbortancia de conceaair cin desarrollo 
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FIISTA PRESIDENTE 
YELTSTH PROMETE OCUPARSE FRORLEMAS REGIONES RUSAS 
(Embaroada hasta laz 05.00 BART del viernes é de unio) 


Has. S dun (FFEJ. El presidente ru=o. Eoris Yeltsin, 
piamnetió dedicar esvecial atención al pronlema del desnivel 
ecenamica de lae repúblicas y regiontz de Fitsia. al tiempo que 
arusó a los diricentes locales de abusar de las ayudas del centro 
federal. 
"Hue=ztra tarea mas iñnortente es consecuair oue el crecimiento 
económi Y ta mina de las condiciones de vida de la población 
se hagan visitiles en cada renmubilica. redión y istrita"., declaró 
toin en =uy tradicional memnsale radiofónteo de los vlerne=, 
lanmtalto hor. sueve=z. por Ja emisora "Eco ae Ha=cu"”. 
veltsin. sislen tra= recuperarie de sus problemas de salud 
prancura estar pbresente en toas las e=sferas de la vida poliític 
rusa. dio que últimamente ha estado mue octipado en asuntos 
internacionales. pero que se prapone viajar pue €l interior del 
pais Para conocer la situación en las provincias. 
ñedió que la reunión dque celetró esta =emana con los 
idiciuentes de las remíblicas Misas confirma que “el oroblena más 
gréve de las regitmes es el desnivel de sí desarrollo económico”. 
£l defe del Estado reconoció que la istencia financiera del 
centro. de importancia clave nara 1la= redtane= ás nohres. resulta 
“inetficar". debido as la falta de una piitica iomail sopesada y 
la “ausencia de normas claras mara lo concesión de ayudas por 
darte del hinemicidesto teles al”. 
Alo mismo ticina. denunció nue atcbhos gobernadores resultan 
mente 1ncabares de lievar $ cabo una eficaz oolitica 
ios prefieren =aplicar savuidas a Moscú. 
También acusó a mairtas diriaentes locales de desviar los 
de 


ales. pur da cual “las ayudas mue lDeoan a los que las 


tino 


necesitan". aisidgde aduaitin die “1 Gabino tiene su naste de 
culpa. lomo implantar cl contiral =obre el cónico de las meiias 
destinadoz a laz Moli. 

Gori vei in =eñaslá cue la corrunción =e ha conyortido en ma 
siava me presente “21 lo: regiones y tambien a HosÚt. y relteró 
=a4 habitual rrraim=a de erradicar esta prártica delictiva. 
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(ELISiH fHiLiia CONFROL AR (A CRISIS DE LAS REGIONES ONICATA ES 


toscú. Y ¡un (¿rEj.: La crisis de impagos en fusia comienza a 
hacer estrados en las rediones más aleiades de Moscú y provoca 
contliictos políticos, como el desencadenado emtre el bobierno ruso 


v el territorio de Fraimorie. en el Fxtremo (riente. sobre el que 
el presidente, Boris Yeltsim. intenta imconer su autoridad. 
tá decisión de que el dinero que el poder central destina a 
ilmor le esté hbhajo control del rebresentanteo del presidente ruso 
en ese territorio. y mo de la administración local. es una "medida 
muy importante que desatará muechos nudos". atirmó hoy, lunes, 
Yako Urinson. viceprimer ministro y titular de economia. 
La medida adoptada cor Yeltsin para que su renresentante, 


-= 


Ziktor Eondratov. también jefe Jocal del Servicio Federal de 


seguridad t9Fb ex RO), tenga más poderes que el efe del 

Ejecutivo democráticamente elegido, Yevaueni Nazdratento. ha 

ensrentado a las autoridades de Primorie con el Eremlin. 

tá causa del conílicto es la qran crisis enerúética en la cue 
está sumi se territo situado en el Extremo Griente ruso, 

cuya capital es Vladivostok. 

Los habitantes de la región pasan entre 10 y 12 horas al día 
sin electricidad. porque la combDañia lucal "Dalenergo” carece de 
combustible (carbón para generar fluido eléctrico. ya que el 
Estado ni los consumidores le pagan sus servicios. 

Daleneroao debe 700.000 millones de rublos (120 millones de 
dolares) a las minas de carbón local, entre otras razones porque 
el Estado no saga las subvenciones a la energia. y unos 300 
miilones de délares al territorio de Urimoris. 

Seaun el Comité Territorial de Estadistica. entre 1770 y 19594 
el soluñen de producción industrial en Primorie disminuyó en un 50 
por ciento. el de caras tran=portadas en un ¿2 por ciento y el de 
comercio un 6 por ciento. 

actualmente más del 30 por ciento de la población de la región 
¿ive cor debaio del nivel de pobreza, =us habitantes soñn los que 
menos inaresos per cápita tienen de todo el Extremo Oriente ruso, 

y su indice de desempleo es el seouñoo mavor de la zona. 

Fero la crisis financiera ha lilevado a la huelaa a los 
mineros. de los que 10.000 inaresaráñn a las listas del paro. a 
maestros y a médicos. 

Loz habitantes de Frimorie. =eaún el semanario "Intertftax-ayF". 
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no ielen sabe ada de 0 
subsistencia, "todos están hartos de esta 
sobre un polvorin. Guierñreñ luz. calor. agua Y di 
resista. 

Pero el uoternador Hazdratentko dice nue da crisis es culpa del 
oder tederal. que mm cumple con sis obligaciones y "menosprecia" 
la impor tancia de Frimeri.a en el nas. 

La semana Dasada Yeltsin di10 que Nazdratenko era un "+treno 
para las retormas”. en tina reurión con los presidentes de las 
repablicas tederadas convocada por el empeoramiento do ia 
situación interna rusa. gue ha llevado al presicente ruso a 

a tomar el pulso del nais. 
ene. pr =u parto. =e siente “victima” de imtrigas 


notiticas por su Tire 00o6=1c0c105n a cualnujer ¡ey1sión de las 
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misión a iás prlitiraz liberales dei tievyo enuipo 
gubierriamicidal. 

Elo cinbiertrau dor está comtra da privaticacion de dos quierties qui 


primnuaesya el Tide *310eja Lu? minds ta. mmatoil Ububaris, Y aboga 


poro das tarifas ítdias de Entlaids. a 4 due =e npone el otro 
OEI Y 3dCeprlkisi ministro, lanisz Hemtead.». que Implialsa <=u 
Litierajicacion. 

Fero das tenslones € Cxtienden a atras reoutones de la zona 
caño Siberia, donde la administración local de la república de 
vartutliarbata, el inmenso territorio ártico oriental y pricipal 
productor de diamantez de Htusia. que en el 04ltimo año ha 
comercaiado por =a cuenta sin entregcar le al Estado federal ni un 
solo brillante. según la televis)0n Or lvada "NU". 

Sid ministro del Interior y viceprimer ministro. Anatoli 

hoy, 1nNTOFMará mañana a Yeltsin sobre su viaje de insperción 
al Extremo ftriente. 

Seaun "Interfaz Ay". la cente vive en Fxtremo (friente de lo 
dies cultiva En sus huertas Y de lo que buede sacar del mar con su 
caña de pescar. dehido a la falta de circulación de dinero y a. 
muchos trabaradores no cobran sis salarios desde hace t1eñpo., 
incluso desde diciembre pasada. 

vevaqneni Sabostianov. ef vicejete de la administración del 
residente ruso. dijo en da Cámara Je representantes locales que 
el puder Federal transfirio 380.000 millones de rublos (14 millones 
de dúlares) para Gagar dos sueldos atrasado= de médicos vy 


maestras. 


Fero seqún Sabostianov. el Gobierno iocal usó una parte del 
dinero con otros objetivos. miemñtas que 25.000 milliones de ¡rublos 
(d.2£ millones de dólares) se han "e=funmado" =in que nadie sepa dar 
cuenta de ellos. 

Hrirnson. a su vez. di1o6 que Hoscu ha enviado otros 80.000 
milliones de rubios a VYorkutá. en la república ártica de somi, 
donde los mineros estáñ en huelga por el atraso de salarios. 
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Sorea del Sur firmaron varios 

£ comserTial e 1indu=trial 

Surnioreado. ina YOuno z 
inmeer=zión adicional de empresas 
62.5 millones de : 


ero territorio 


e a México del mardatario surcoreano duró dd 
1 até hecrña ar el nresidente Erne 
Feníiblica des frrea del Sur en o 
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mardatarics amanciar or tampiénr tina estratedla común para 
nroteaer ercio entis Mexica y SDorzs. Y lcaorar 04 un may 


misera de oroaductios Tarsanos acoBilan A METNCAnoOS mexicanos Y 


Zedillo resaltó la coincidencia de miliítlicas anblicadas en 
smbaz naciones que han cernitido due laz economia= mostrarán un 
antatile dinmami=mo en los próximos años, las cuales otrecerán 


importantes ocortunidades e Ln ens 
Durante la visita nficia 
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fes de oohierno ratificaron 
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MES TOA COTE 
MES TOC. CORTES DOLL SUE 11M GER PAE RZAS CONTE SOMERTIO DESLEM 
Hex3ico 2% yan CUE, los agabiernoz de Brcico y Corera del Sur 
aciiridaraomn bas mn dla 2apdital o mesrirama amilificar ts ESTtierios prer- 


socbiata de prácticas deslenlesz 
ALA AR UE Te mater ialicen 


impedir gue lia productos! puedan 
del Tomercio fr Terterma aj oes 
aneñarasz en este zentido. 


er 
Pl residente me-1icano, Ernesto 


1 
Sur. ls Yung an. dauien e encuentra desde hoy v nasta 


zm it dnis de co imitas eAtarialo em dá tna,. AORTA Ma 
tea coman pora proteger el comercio de ambos paises y 
rar Que un mayor numero de productos coreanos accedan a los 
doz mexicanos Y viceversa. 

Tras la primera reunión celebrada hi, ambos políticos 
explicaron due las emprezas coreañas planean invertir en México 
cerca de 500 millones de dólare= adiciomales 4 los compromisos 
anteriores. 

Los oobernantes manifestaron eu confianza en que los contactos 
-antre empreserios de ambos paises bernitirán materializar estas y 
«tras ¡nversiones. 

Zedillo destacó la coirmcidencia de que gracias a las politicas 
aplicadaz en ambas nacicnes "el futuro tanto de México como de 
Corea =0n (mb prometedores”, y que las economias de ambos 
mostrarán un notable dinamismo en los próximos años Y Ofrecerán 
importantes oportunidades de ifiversión. 

ámbos goternantes ratificaron varioz acuerdos. entre los 
cuales está el de supresión de visados en pasabortes diplomáticos 
y Oficiales entre los dos paises. y otro sobre cooperación 
comercial e irsdustrial suscrito entre la Secretaría de Comercio de 
Héxico v el Ministerio de Comercio de Corea del Sur. 

Los ministros de comercio de México, Herminio Blanco. y de 
Corea, Chano-Yuel Lim. presidieron, par otra parte, la reunión del 
Comité de Cooperación Comercial e Industrial México-Corea, en la 
que discutieron una emplis gama de cuestiones de interés mutuo 
sobre la política económica y la liberalización del comercio. 

Ambas partes manifestaron su sstisfacción sobre los recientes 
incrementos en los intercambios comerciales y de inversión y se 
omprometieron a impulsarlos significativamente. 

.- Los representantes corearos destacaron la importancia 
estratégica de México como parte del Tratado de Libre Comercio 
¿TLECY en Omérica del Norte y demás acuerdos regionales suscritos, 
lo que ha supuesto una inversión extranjera que ascendió a unos 
22.600 millones de dólares de 1954 a abril de 1997. 

En la reunión se destacó el ni-“el de loz intercambios 
comerciales entre téxico y Corea del Suar. que llevó a los 1.250 
millones de délares en 1776. lo que significó un incremento del 
120 por ciento de las exportaciones meyicanas a Corea respecto a 
1973. 
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Las exportaciones mexicanas e Corea suimaron unos 194 millones 


de dálares en 17276. mientras que Jas conpras de México en ese pais 
siiperaror los ¡.060 millones de dólares. 


Corea es la segunda fuente de 1nverslón asiáti 
después de Japón, y sus inmverziones directas en este paiz=z 
3237 millones de délares en el overindo de enero de 1774 a : 


este 250. : 
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ERMESTA TDTI1O GA TItiernNIna a MAD TARION COREA FT YOUNG SAM 


Mecioo. Ds quin (ETE). El presidente mexicano. Ernesto 
(Os la biernrendia oficial 1 pre=idente de la 
ca del sur. Lim youna Dan. quien efectús una 
visita je Estado de dos diaz a Hé:ico. 
Ss 


(mina Sam, quien 1llecoóo hoy = la capital mexicana acompañado de 
su esposa Sohon Mucuna 500. Y UN Manercsa arupa de empresarios 
Toreanos. se entrevistará con ¿edillo para armalizar diversos 
aspectos de la relacién bilateral e intercambiar cuntos de vista 
sobre laz e 


cc 
cuestiones interracioma«les, 
El obieticvo de la “iaita del presidente coreano es suscribir 
algunos convenios e intensif3icor Jjaz relaciones comerciales y de 
negocios entre ambos Dr1ses, + 
Al dar la bierverida oficial, 2edilio destacó la coincidencia 


de pertenecer a pueblos con raices milenarias y la decisión de 
ronstuir "mejores oportunidades de progreso yYibienestar a partir 
“el esfuerzo y la participación en el mundo de hoy”. 

“En los 41ltimos años el comercio entre ambos paises se ha 


multiplicado varias veces. » á inversión coreana en México es la 
que ha crecido más rápidamente entre las inversiones extranjeras", 
aseguró el mandatario mexicano. 

For su parte, el presidente de Corea. *im Youn 
que este año los vinculos coreano: mexicanos cumplen 2% añ 
aque =e establecieron less relaciones diplomáticas. 

Young Sam dijo que la visita de Zedillo a Corea del Sur en 
noviembre pasado. fue la primera que efectúa un jefe de Estado 
mexicano a Corea y gue cermitió "=levar s un pivel más alto los 
vinculos de amistad y cooperación entre dos pueblos. y ha 
construido una base para el progreso de las relacione= 
bilaterales". 

Fl mandatario coreano dest 
acompañan "serán unos excelentes sor 
que está estfor ándose por la integr 
más avanzados”. 

indicó que durante 
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acó cue los empresarios que lo 
Oz baFfía el pueblo mexicaño 
ion en un marco de los países 


con Zedillo intercambiará 


francas y provechozas opinion i fortaiecimiento de la 
eraoperación bilateral en varias ae tales como la pol:.tica. 
a e e A MS 


económica Y cultural 
fmbos bresidentes evalua 
acuerdos alcanzados durante la visi 
Corea en noviembre del pasado ano. 
El viaie del presidente de la FRepúbl 
¿enñillo en su visita 
late 


rán Y harán un segtiimiento de los 
ta de Zedillo a la Repúbiica de 


de Corea corresponde a 
ese Pais a fin 
s 


una invitación que le curso 2 
de estrechar y iaa las relaciones bila 
estrategia de ambas naciones eñ sus entornos 
Durant la visita, téxico y Corea 
ñestinados a eliminer las visas para diplomnát 
náblicos y para poner en marcha lina comisión 
comercial e industiial 
México y Corea del Sur establecieron 
en 19467. Y durante la visita de cedilla 3 ea 
acuteriios en materia de coooeración turistica. 
coma un mecanismo de consultas nolitiraz biis 
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Tiafindacentia pr elo nieva acuerdo solitico entre Rurnia Y Ucrania. 


ANP EL ado Ta EEES e e E 10 a maichs años de 

Tensión entro asus Mare. : 
Elo aruerdo =ncsdió a Um acto firimado el miércoles nasado nara 

martir la flota del har Heori. Ge ha sido abieto de disnauta 


re estás dos nacionez eslavaz desde el derrumbe de la URSS en 
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RUSIA-UCRANIF 
VELTSIN ASEGURA RELACIONES RUSIA-UCRANIA SERAN AHDRA NORMALES 


Moscú, 4 jun (EFE). -+ El presidente ruso, Boris Yeltsin. 
asequró hoy miércoles que las relaciones entre Rusia y Ucrania 
serán "normales” después de la firma. el pasado sábado en Kiev, 
del tratado politico de amistad y cooperación entre ambos paises. 

Yeltsin hizo esa observación en una reunión con los jefes de 
las repúblicas de la Federación Rusa y agregó que "hemos eliminado 
nuestras discrepancias y arreglado todas las cuestiones” 
pendientes. 

El pasado sábado. Yeltsin y su colega ucraniano. Leonid 
Kuchma, suscribieron un amplio tratado politico destinado a 
eliminar todos los problemas acumulados en los últimos años entre 
] sus respectivos paises, los más importantes de la Comunidad de 
E Estados Independientes (CEI). 

La firma de ese tratado era una cuestión pendiente en las ! 
delicadas relaciones entre Rusia y Ucrania -unhidas por 350 años de 
historia común—. los únicos paises de la CEI que no habían 
normalizado sus vinculos juridicamente. EFE 
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CHINA PlisTIA 
PRIMER MINTSTRO RUSO COMENZO VISITA CHINA FOR SHENZHEN 


Shenzhen (Ehinsl. 26€ jun iEFTE 5. El primer ministro ruso, 
Zictor EChernomirdin. comentó hay. TUEeYES, de un mado inuistal si 
segunda visita a Chinas al llegar a Shenzhen, 2.200 kilómetros al 
sudesie de Fekit. para visitar su Zona Ecconónica Especial (ZEE. 
capitalisño con caracteristicas chinas), informaron fuentes 
oficiales. 

Chernomirdin estará en China ha=ta el próximo dia 239, se 
entrevistará con su colega chino. 1i Fena, y asistirá a la firma 
de una decena de acuerdos económico-comerciales entre los que 
destaca el contrato-programa de suninistro de a3s natural 
siberiano a China. vía Mongolia, en el que también están 
interesados Lorea del Sur y Japón. 

Otro acuerdo permitirá a los terrocarriles rusos que sus 


vagones de mercancias puedan circular por la red Terroviaria A 
china. facilitando asi el intercambio comercial, que en 19796 : 
creció im 25 por ciento. se acercó a los 7.0d0 millones de dólares 

y es deficitario para Rusia. 


Boris Hemtsowv, uno de los viceprimeros ministros rusos, ¡ 
encaroado del sector energetico, estí desde ayer en Fekin y ya se ; 
entrevistó con altos dignaterios chinos. comp Li Feng. ¡ 

La entrevista entre Chernomirdin y Li es parte del mecanismo : 
establecido el pasado mes de diciembre, cuando el jefe de Gobierno : 
chino viajó a Moscú, Y que prevé una reunión semestral entre los | 
respectivos jefes del Ejecutivo, con el comercio y la economía 
como puntos fuertes del orden del dia. j 

China quiere que para el año 2000 el comercio con Rusia llegue á 
a los 20.000 milliones de dólares, algo dificil de lograr cuando 
todavia son las empresas estatales las que representan el grueso : 
del intercambio comercial, y este no es totalmente convertible y : 
necesita aún apoyarse en el trueque, indicaron hoy fuentes 
diplomáticas en Fekin. 

Rusia, que ha «endido submarinos. destructores y 
cazabombarderos (así como la licencia de fabricación de éstos) a | 
hina. quiere que ño se repitan los problemas de financiación de 
ese armamento existentes en el pasado Y participar en arandes 
proyectos de infraestructura como el del embalse de las Tres 
Gargantas. que será el mavor del mundo. 

Otros acuerdas a los que Chernomirdin y Li asistirán se 
refieren al reforzamiento de la colaboréción técnico-cientifica, 
aunque en el orden del día también se tratará el cumplimiento de 
los acuerdos de desarme fronterizo. 

Según éstos. firmados en Hoscú hace dos meses. en el futuro no 
habrá más de 260.000 suldaidos en esos 7.000 k3lómetros de frontera 
compartida por China con Rusia. Tayikistán. Kazajistán y 
tán. EPRE 
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CHITNA-RUSTA : ¿ 
CHERNOMIFDIN CONCLUYO VISITA ESCASO RELIEVE A CHINA 


Chernomirdin, concluyó hoy sábado una visita de tres días a China 
de escaso relieve político, velada por los inmientes actos 
conmemorativos del retorno de Hong Korg a la soberanía china y 
centrada en el aumento del comercio. 

| E Chen Jinhua, presidente de la Comisión de Flanificación 
| lo (uno de los ocho superministerios chinos). y Zhang 


e Fekin., 28 jun (EFE).-— El primer ministro ruso. Victor 


5 _MLE., > a E ñ 
da introducción me semanas ¡ahnraie= de 


FÉ horas con reducciones de sus cabtirariones. 1RTarma my da 
anensa helina. 


Zem el diaria lineral is Ani. el aruerdn anrobada en el | 
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nnsein rie Hini=traz rea a das empreszxa= =andidatas Aa llevar a 


cabo este exnerimento ins redircian de 7,.00%% franoos nelgas ; 


(333-000 pesetas en sis coticaciones amiales vor rrabejador. 

las empreza=z interesadas mebhen eromunrcar Su intención antes de 
que concluya este año Y senún el riisrio. «eipte de elles podrán 
experimentar la reaucrión del tiemón de Prabejo. “en versión 
otenaiva". ec decir creardo a la ver emplea”. 

ls 5o0jir destaca también que "el ¡número de noras de trabajo 
deberá nermanecer constante nara evitar sibuvencionar tina reducción 
de la actividad. La creación de empleo es bar lo tanta 
automática”. 

Con este =1=atieme. los itrabaiadores deberán SOoportar una 


cerdida solaris caloiilada entre un Tos un < c0r ciento. que =er 
mas lidera st “los trabharañdores de más edad reducen sus horsrinos 
ciaria para abrir sus cateooriss e Jos jovenes. que resultan 


Los resulisdor de este mar, Cuyo neriodo de 
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For Larry tee 


21d Fazo (Texas. EEUU. 22 dun ¿ENE). - Centenares de 
manifestantes se han pronunciado en variaz ciudades de Estados 
Unidos en contra de la militarización oue ha sufrido la frontera 
con Mexico y a favor de que se retiren las patrullas militares. 

Cl reverendo Melvin La Follette. residente de la ciudad de 
Fedford. donde el mes pasado un “marine” dio muerte al joven 
Ezequiel Hernardez. afirmó que no =e detendrán hasta que el 
cobierno en MWashinoton cambie de bolitica y modifique la 
estrateoila actual. 

"La politica ectual está equivocada... nos está poniendo en 
peliaro a todos. Cualguiera que pase cerca de la frontera puede 
=er objetivo de los disparos”, subrayó La Follette al expresar la 
sensación ue le produjo la muerte de Hernández, que tenía 13 
años. 

"Hernández era un modelo para muestra juventud. Su muerte 
representa una ofensa para la comunidad", agreojú el reverendo. 

El miércoles. unas 00 personas se reunieron en El Faso para 
coordinar la campaña de protestas por el fallecimiento de 
Hernández. aquien resultó muerto por una patrulla de Infantes de 
Mariña asionada a la frontera en Operaciones antinarcóticos. 

Foco después del suceso, las autoridades militares decidieron 
suspender "temporálmente” las patrullas pero los residentes del 
área buscan ahora que esta decisión sea permanente. 

Unas cien familias de la zona de Redford han anunciado que 
presentarán denuncias en los tribunales para que se prohiba el uso 
del Ejército en apoyo a las fuerzas del orden en el caso de 
5perativos destinados a acabar com el tráfico de drogas ilegales. 

AsimismO. la familia Hernández anunció que presentará otra 
demanda pidiendo compensaciones por su muerte. 

La familia afirma que el fallecimiento de Hernández se produjo 
cuando cuidaba cabras cerca del rio Grande, pero las autoridades 
aseguran que el joven abrió primero fuego con un rifle del 22 al 
parecer porque confundió a los soldados con delincuentes. 

Susan kRern, representante de la Coalición a favor de los 
Derechos en la Frontera. uno de los orupos que apoyan las 
protestas, resaltó que el Gobierno se edguivoca al intentar 
resolver el problema del marcotráfico a trevés de las armas. 

"Primero hay que resolver las caitsas, las raices del 


croblema”". subrayó kernm al referirse, por 
inmigración ilegal y a las dificiles cond 
2:isten en alounes zonas México. que impi 
sostenido de la población local. 
"Los estadounidenses buscamos 
rávidas -la pastilla-. Que la policia lo 
Eevin Zeese. residente del ar 
sentido Común", uue también respalda laz 
habia que reconocer el fracaso de la act 
cara detener el marcotráfico. 
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For Rocio euro 
San Diego (FEU, A, 21 dun (FRE). taz Fes nuevas 


de relaciones exteriores. José Ángel f£irriíia. y la al general 
estadounidense, Janet Reno. gduleren ser una muesty l avance en 
las relaciones bilaterales entre loz dos pariises. 

Tanto burriía como Keno quisieron =ubravar los avance= 
realizados en los últimos años en la frontera común, especialmente 
en el paso entre San Diego y Tijuana, el de mayor movimiento. 
puerto de entrada de un millón de indocumentados en el último año. 

"A medida gue los objetivos se van consiguiendo llega el 
momento de marcar nuevas metas en esta relación”. indicó Surria. 

Keunidos en San Diego con motivo de su participación en el 
“Fórua Fronterizo”. los representantes de los dos paises 
aprovecharon para presentar estos tres nuevos grupos 
especializados en asuntos fronterizos. : 

Eajo el titulo de "Consejo de seguridad pública de la región 
fronteriza Tijuana-San Diego”, el primero de estos organismos Ñ 

quiere formalizar la cooperación existente hasta la fecha para l 
prevenir situaciones que puedan poner en peligro la seguridad : 
pública sin mirar la nacionalidad de los afectados. 

"En los últimos tiempos han sido muy variados los casos en los 
que ha sido posible solucionar situaciones violentas o de 
emergencia en esta frontera gracies a la adecuada coordinación de 
autoridades de ambos lados", indicó Gurria. 

A pesar de esta coordinación, el secretario mexicano recordó a A, 

los 24 mexicanos que murieron en 1976 intentando llegar a Estados p 

línidos del mismo modo que Keno señaló el centenar de muertos del 1 

mismo origen que perecieron arrollados en los últimos ocho años en i 

| , las autopistas colindantes a la frontera. en suelo estadounidense. 

Ml El segundo organismo, bajo el nombre de "Consejo de puertos | 

fronterizos", centrará su trabajo en la infraestructura y 

operación de los puertos de entrada entre Sam Diego y Tijuana. ¡ 
¿ 
3 
1 
| 
| 
| 
| 
! 


tre 
organizaciones fronterizaez que ha anunciado el secretario me'icano 

f 

a 


| ; El trabajo de este consejo agilizará las operaciones de 
vigilancia en un puesto por el que circulan 30 millones de 
personas al año y donde los atascos que causa el control 

| migratorio se han visto reducidos de 20 a 20 minutos durante la 


e bora punta. 
| "Hemos visto demostrado que los términos refuerzo fronterizo y 


agilización en los puestos de entrada no se contradicen”, indicó 
Rens. 


En el caso del "Grupo de trabajo de asuntos migratorios y 
protección consular", su labor será la de asegurar la repatriación ! 
digna y segura de conacionales mexicanos, con un respeto de los 
derechos humanos y con especial atención al tratamiento que se 
ctorga a los menores. 

En opinión de Gerardo Delgedo Cruz, del instituto general de 
la inmigración. los nuevos grupos permitirán una nueva metodologias 
para atender las necesidades de la fronteras "con autoridad pero 
no com autoritarismo”. 

A pesar del tono de optimismo con el que fueron presentados 
los nuevos programas, nuevos ejemplos vinieron a enrarecer las 


relaciones entre México y Estados llnidos. 
Este es el caso de la muerte de liineo Tristán Montoya» 
súbdito mexjicane condenado a muerte en Estados Unidos y cuya 
dias a pesar de las queja= del 
(a 


ejecución tuvo lugar hace d f 

Sobierno mexicano ante las as de que =e tubieran incumplido con 

los tratados internacionale: urante su detención. 

: "Nuestro abajo rá incesante. como la ha sido hasta ahora 
para azegurar gue tratado internacionales soñ cumplidos”. 
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Hace apenas tres meses que Boris Nemtsov funge como zar económico de 
Rusia. Si tiene éxito, podría ser su próximo presidente. POR BiLL POWELL 


El reformista 


A HISTORIA TIENE UN SOPLO DE LEYENDA Y PODRÍA SER, EN LA RUSIA POSCOMUNISTA, LA VERSIÓN DE GEOR- 
ge Washington y el cerezo. En 1990, Boris Nemtsov era un niño prodigio como gobernador de Nizhny Nov- 
gorod, un territorio administrativo 400 kilómetros al este de Moscú. Nemtsov, uno de los primeros y más 
fervientes reformistas de Rusia, emprendió una campaña contra la corrupción. Notificó a los inversionistas 
extranjeros que lo llamaran personalmente cada vez que la mafia quisiera extorsionarlos. “Voy a ser su techo”, les 


dijo, usando la popular expresión rusa de protección 
contra los mafiosos. Un día, dos delincuentes de poca 
monta se presentaron en las oficinas de una compañía 
estadounidense que quería hacer una inversión en 
Nizhny Novgorod. “Vamos a llamar al gobernador”, 
amenazaron los norteamericanos. Los hombres se rie- 
ron. “Póngamelos al teléfono”. ordenó Nemtsov. Enton- 
ces, recuerda un americano, casi se mojaron en los 
pantalones y se fueron sin decir más. 

En un país donde hace apenas dos semanas arresta- 
ron a dos gobernadores por corrupción, los admirado- 
res de Nemtsov insisten en que salió de la región de 
Novgorod, y de su capital del mismo nombre, con una 
reputación muy limpia. Nemtsov trae instinto político 
a un gobierno nacional que ha sido manejado por un 
tecnócrata impopular desde el año pasado: el vicepri- 
mer ministro Anatoli Chubais. Y en una época en que 
los políticos rusos no se caracterizan por ser muy 
atractivos, Nemtsov proyecta un carisma juvenil que 
está fuera del alcance de los posibles candidatos que 
quieran suceder a Boris Yeltsin en el año 2000. Se ha 
desempeñado durante sólo tres meses como vicepri- 
mer ministro, con amplias responsabilidades sobre la 
maltrecha economía rusa, y ya las encuestas lo señalan 
como el político más popular de Rusia. 

¿Cómo es que un fisico de 37 años (un provinciano, 
como él mismo se llama) terminó siendo la mano dere- 
cha de Boris Yeltsin? Nemtsov, hijo de un burócrata 
¡ del partido comunista, creció en la antigua ciudad de 
: Gorky. donde su familia se mudó cuando él era joven. 
Allí se destacó como estudiante de fisica y después co- 
noció al disidente Andrei Sajarov. quien estuvo siete 
años en Gorky como exiliado confinado. Según Igor 
Maskaev. amigo y colega de Nemtsov, la fisica y el fa- 
moso físico son dos aspectos clave para comprender la 
carrera de Nemtsov. “La física le infundió la curiosi- 
dad natural por los sistemas, y cómo funcionan las 
cosas, y por qué no funcionan”. Su relación con Saja- 
rov encendió en él el instinto de la disidencia. 

En 1990. Nemtsov dirigió con éxito una campaña 
para impedir la construcción de una planta nuclear en 
su territorio. Había nacido su carrera política. Pronto 
estaba ya en la Duma rusa (parlamento) y. a fines de 
1991 Yeltsin lo nombró gobernador de la región de 
Nizhny Novgorod. Tenía apenas 31 años. 
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Los años siguientes le dieron a Nemtsov la fama que ahora Jo per- 
sigue en Moscú: la de un intrépido e incansable reformista. Nizhny 
Novgorod era un curioso lugar para intentar Mevar a cabo una revo- 
lución capitalista. Ea los años de la era soviética Me una ciudad ce- 
rada que albergaba acu gran número de contratistas del 
Departamento de Defensa. E) resto de la provincia era una región 
agraria (granjas colectivas cuyos trabajadores eran aún más conser- 
vadores que sus hermanos de las fábricas de Defensa). Se quedaron 
asombrados cuando uno de los primeros planes de Nemtsov fue pri 
vatizar las granjas colectivas. Hacerlo en esc momento era, como 
dice un consejero suyo de esa época, “algo muy arriesgado”. 

Arriesgado, pero no alocado. El instinto político de Nemitsov le 
indicó también que era mejor no imponerle nada a 
nadie. De manera que el programa agrícola fue volunta- 
rio y se realizó gradualmente. La privatización de tien- 
das y negocios fue más rápida. En 1992. Nemtsov 
dirigió en un famoso programa de televisión la subasta 
de 21 almacenes de la ciudad. Poco después, y a pesar 
de la ardua oposición del ministro federal de Transpor- 
te, la compañía estatal de camiones se convirtió en la 
primera compañía privada de camiones en Rusia. 
Mientras tanto, en Moscú, Boris Yeltsin observaba con 


me 


Con el ojo en el premio: * 


Hasta ahora 
mi experlencia 


enseñado que 
si acometo 
algo con 
seriedad, lo 
logro. Nunca 
he tenido 
hases para 
creer que he 
llegado a mi 
límite. 


—Borjs Nemtsov, en su 


atención. Hoy, Nizhny Novgorud es aún objeto de estudio para ad- 
vertir lo dificil que es la transformación económica de Rusia. Inclu- 
| so con an gobernador brillante que trata de hacer bien las cosas, el 

área está plagada de serios problemas económicos. El colapso de la 
| industiia de Defensa destruyó pricticamente la hase industrial de 

la región. “Y casi nada la ha reemplazado”, dice Rick Walker, direc- 
| tor del Centro Comercial) Estadounidense de Nizhny Novgorod. 


Incluso los eríticos admiten que no es culpa de Nemtsov. El cul- 
pable de la falta de inversiones en Nizhny Novgorod es el compli- 
cado código de impuestos. Lo mismo puede decirse de casí toda 
Rusía. Y para Boris Nemtsov, éste es el quid del problema. Nizhny 

- Novgorod fue un buen laboratorio, y la realidad es —dice uno de 
sus amigos— “que allí pudimos hacer 
casi cualquier cosa”. Esto no se repetirá 
en Moscú, y tal vez fue por eso que 
Nemtsov rechazó dos veces las ofertas 
de Boris Yeltsin a principios de año. 
Sólo cuando el Presidente envió a su 
hija Tatiana con una oferta que Nemt- 
sov no pudo rechazar, el gobernador ac- 
cedió. El mismo comparó de inmediato 
su nombramiento con el de “un piloto 
kamikaze”. Entre los asuntos política- 
mente explosivos que le asignó Yeltsin 
están: reducir los subsidios de vivien- 
da, reformar el casi difunto sistema de 
seguro social, y cobrar los enormes im- 
puestos atrasados de las poderosas 
compañías de servicios. No es de extra- 
ñar que haya gente en Moscú que 
apuesta a que Nemtsov se convertirá 
muy pronto en el político más impopu- 
lar de Rusia. 

Nemtsov tiene algo importante a su 
favor: no es Anatoli Chubais. Aunque 
Chubais es capacitado, es aborrecido 
por el público, que lo percibe como in- 
diferente a las necesidades del ciuda- 
dano común. “Ponga a Chubais a cargo 
de lo que hace Nemtsov y habrá una 
revuelta”. dice un diplomático occi- 
dental. Pero con Nemtsov y su talante 
juvenil “hay una oportunidad. Deberí- 
an verlo en sus reuniones de trabajo, 
explicando el porqué de las cosas, y qué 
hay que hacer”. 

Desde su llegada a Moscú, Nemtsov se 
ha dedicado a trabajar. En semanas nego- 
ció con Rem Viajirev, presidente de Gaz- 
prom. la gigantesca compañía de gas, el 
pago de más de mil millones de dólares en 
impuestos atrasados: dinero que se necesi- 
taba con urgencia para cubrir pagos atrasa- 
dos a soldados y pensionados, Pero eso fue 
sólo el comienzo. Hay mucho por hacer y 
faltan apenas dos años para que la próxima 
campaña presidencial comience en serio. 
Algunos amigos íntimos temen que tal vez 
su carrera en Moscú sea en verdad la mi- 
sión suicida de que habló alguna vez. 

Boris Nemtsov nunca ha manifestado 
querer el puesto de Yeltsin, Pera tampoco, 
dicen sus amigos. ha expresado nunca que 
no lo quiera. Si a finales de 1999 ha sortea- 
do con éxito el campo minado que le puso 
el Presidente. entonces este “provinciano” 
a seria el hombre a derrotar. 
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RUSTA-CUBA l 
COnISIÓN TNTENTA IMPULSAR RELACIONES ECONOMICAS RUSO-CUBANAS : 
- Hoscú, % jun (ErFkdJ. La Clfomisión Interoubernamental 
á : ruso-cubana nara la cooperación comercial. económica y 


cientifico técnica se reunió hoy, martes, en Moscú para estudiar 
nuevas perspectivas de desarrollo de las relaciones bilaterales 
entre Moscú y La tabana. 

a la reunión te coprosidida mr el mwinistra de Comercio 
Exterior de Luba, Ricardo tabrisas, y el titular ruso para 
Situaciones de Emergencia, >berquéi Shoiqu. informó la agencia 
intertax. 

En el encuentro, las partes rusa y cubana analizaron la 
participación de empresas rusas en la conclusión de los trabajos 
de construcción de la fábrica de nmiquel "Las Camariocas” y la 
preparación de un acuerdo para la edificación y explotación del 
primer bioque de la estación electro-nucilear "Juraqua”. en Cuba. 

Los participantes en la reunión resaltaron que la cooperación 
bilateral en la esfera económica "está depolitizada y se lleva a 

“cabo de modo que sea reciprocamente ventajosa", aunque admitieron 
que el estado de la financiación rusa de proyectos conjuntos es 
“sumamente grave". 

Según indicaron fuentes de la Comisión a Interfax. de los 590 
milionmes de dólares que según el acuerdo de 197% Kusla se : 
comprometió a conceder a Cuba en calidad de crédito sólo ha sido : 
asimilado el 15 por ciento, es decir, que a Cuba han sido enviados 
distintos productos industriales por valor de mas de 50 millones de 
dólares. 


A 


En la reunión. las partes destacaron que el nbietivo ¡ 
primordial es determinar las principales direcciones que deben 
tomar dos créditos y subrayaron que las esferas priaritarias son 
la producción de arúcar y loz sectores energético-nuclear y de la , 
metaluraia no ferrosa. EFE 
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RUSTA-CHECHENIA (Frevisión) 
MEMORANDO TRANSFORTE CRUDO CASFIG. FRIMER FRUTO ECONOMICO FAZ 


| Hoscú. 13 jun (EFE). Los primeros frutos económicos de la paz 
en Chechenia se concretaron hoy viernes con la firma de un 

E memorando entre el Gobierno ruso y el chechén para el transporte, 

; . por territorio de la república. del petróleo del mar Caspio. 

: El memorando, firmado en la ciudad de Sochi, a orillas del mar 
¡ , Negro. por el primer ministro de Rusia, Victor Chernomirdin., y el 
presidente de Chechenia, Aslán HMasjádov, reportará importantes 

| : beneficios económicos a la república separatista, aunque todavía 

: no se ha determinado la cantidad. 

! ' : Fuentes próximas al Gobiermo ruso indicaron a la agencia 

¿o Aterfax que Moscú y Grozni todavía no han superado sus 

| : diferencias sobre la distribución de las ganancias que aportará el 
trasiego del petróleo del Caspio a Occidente via Chechenia. 

Antes de suscribir el acuerdo sobre el transporte de crudo 
“que se espera tenga lugar esta tarde en Sochi, una vez firmado 
esta mañana el memorando-. Chechenia y Rusia deberán aproximar 
posiciones, pues la primera quiere el 50 por ciento de las 
ganancias y el Kremlin le ofrece el 10. 

Rusia ha logrado entrer =n el "contrato del siglo” para 
transportar el crudo azerbaiyano del Caspio a Occidente, pero para 
hacer efectiva su participación tiene que reparar el tramo chechén 
del oleoducto y alquilárselo a Grozni. lo que le permitirá llevar 
el petróleo al puerto ruso del mar Negro. Novorossiysk, con salida 
al Mediterráneo. 

Dicho oleoducto, de 150 kilómetros, deberia empezar este otoño 
a transportar el petróleo azerbaiyano, según el memorando. 

Además de la cuestión del crudo, Chernomirdin y Masjádov 
negocian hoy en Sochi la firma de acuerdos sobre cooperación 
bilateral aduanera y bancaria y la liberación de cinco periodistas 
Fusos secuestrados en Chechenia. 

Ambos dirigentes se comprometieron ya a normalizar las 
velaciones de sus respectivos paises en lo relativo a las 
jefaturas de ebbidras a fin de "lograr relación estable entre 
Hoscú y Groznmi que nos permita resolver nuestros problemas". 

Fara varticipar en las conversaciones, llegó hoy a Sochi 
«donde Chernomirdin pasa sus vacaciones- el jefe del Comité 
Estatal de Aduanas de Rusia. Anatoli Fruglov. 

Tampoco es fácil la negociación del proyecto de cooperación 
sobre asuntos fronterizos y aduaneros. ya que Chechenia exige que 
el aeródromo de Seberni, situado en Grozni. obtenga el estatuto de 


aeropuerto internacional y en él no haya agentes AQUAneros rusos. 
Sin embargo. Moscú insiste en que la aduana chechén esté 


subordinada al centra federal, pues Chechenia se encuentra dentro 
del espacio juridico de la Federación Rusa por lo que no pueden 
introducirse cambios en la legislación aduanera. dido Fruyglov a 


A IA O PL II A VIII AU SII UTA - Y Ls Pto is dl e IO 
e : UNA Por, 


Interfax. 
Crióm Chernomirdin y 


los pactos de cooperación eccruiómica que Tirmen 


MHasjádoy serán la base de un acuerde económico olobal de 
conperación oue suscribirám Rusia y Cherhenia a finales del 
próximo Julio. EFE 
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RUS TA-CHECHENTA 
AUTORIDADES SEFARATISTAS ANULAN ACUERDO ADUANERO CON MOSCU 


hoscíús “6 ium (ERC. Las autoridades chechenas comunicaron 
ho; eves. la armuilación del acuerdo aduanera firmado con Fuisia 


y 

Tia semana pasada. por el presidente de Chechenia, Áslán 
Ma=iádov. proedque el documento todavia no ha sido firmado por el 
primer ministro rus. Victor Chernomirdim. 


Hovladi Udioov, virenrimer ministro de Chechenia. precisó que 
Hasjádoy comunicó la decisión de las autoridades separatistas en 
una conversación telefónica que sostuvo hoy con el secretario del 
Consejo de Seguridad adjunto a la Fresidencia de Rusis. Iván 
Ribkin. informó la acencia Intertasx. 

digo explicó que las autoridades separatistas no pueden 
reconocer la víálidez de un douwmento firmado entre su presidente y 
un funcionaria. lo que es una. "situación poco correrta" y 
reprochó a Chernomirdin por no cumplir la promesa de firmar el 
documento que suscribió el lider chechén. EFE 
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México planteó el 
ingreso de Cuba a la OEA 


ES Lima, agencias ale ce Estados Unidos fue el único pais 
% que votó contra el pedido para que el 
El reingreso de Cuba a la CJI estudiara la ley Helms-Burton, y 
familia hemisférica “es una consecuentemente rechazó el fallo. 
te” de la Gurria dijo ver “con mucha preocu- . 
ción de Estados pación” los recientes intentos en el 
Americanos (OEA), dijo el tlu- Congreso de Estados Unidos de endu- 
nes el canciller mexicano, Jo-  recer aún más la ley Helms-Burton e 
sé Angel Gurría, al intervenir inclusive de ampliar su ámbito de 
en la primera sesión plenaria aplicación. 
j de la XXVII Asambiea General “Ojalá esos intentos no prosperen, 
o de la entidad. por el bien de las relaciones interame- 
26 El reíntegro de Cuba a la OEA no  ricanas”, expresó. 
debería demorarse más, dijo Gurría, 
planteando sorpresivamente un te- 
ma que no figura en la agenda de la 
asamblea. : 

A la reunión asisten los cancille- 
res de las 34 naciones que so 
miembros activos de la OEA. 

La organización sigue consideran- 
do a Cuba como “miembro no activo” 
ya que su gobierno fue expulsado en 
1962. acusado de intervenir en los 
asuntos internos de otros estados 
para tratar de fomentar insurreccio- 
nes. 

Gurría criticó de paso el embargo 
que Estados Unidos mantiene desde 
entonces contra Cuba, señalando 
que hay muchas evidencias de que 
otras políticas contribuirian mejor al 
objetivo de reintegrar la isla a la fa- 

: milia americana. 

“El diálogo, la comunicación, y los 
flujos libres de comercio e inversión, 
son mejores alternativas que el aisla- 
miento, los embargos y las sancio- 
nes”. afirmó el ministro mexicano. 

En la misma vena agradeció al Co- 
mité Juridico Interamericano (CJI), 
que respondiendo a un pedido for- 
mulado por la asamblea. efectuada cl 
año pasado en Panamá, emitió un 
dictamen según el cual la ley Helms- 
Burton de Estados Unidos “no guar- 
da conformidad” con el derecho in- 
ternacional. 

Dicha ley endurece el embargo y 
estipula sanciones contra las firmas, 
extranjeras que inviertan en bienes 
estadounidenses confiscados en Cu- 
ba. 

Gurría manifestó su esperanza de 
que el dictamen del CJI “lleve a la 
modificación de esa ley. o inclusive a 
su modificación”. 
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El a Fujimori abrió la reunión de la OEA junto a Cor Gavia 
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1. - RUSIA DEFCHSA (revisión) 
' ) “EL¡SIH da Luz Y“ERDE a REFORHA HILITAR GUE CLEYARÁA DESCONTENTO 
| : : 
Hor M. Carmen Romero 
' Moscu. % un (EFE. : El presidente ruso. boris veltsin. aprobo : 
: nov. lunes. Ja Drimera tase de la esperada retorma militar que : 
i ocrevé la reducción de los gastos de manterimiento de las tronas Y : 
| ; uña mayor inversion en armamento, ¿o que promete clevar el 
: descontento en las Tilas castrenses. 
j La brimera etana dei plan de reTtormas. cresentado hoy nor el 
i nuevo titular ruso de Detenss. idos; serqguevyev. breve “optimizar” 
: a estructuras internas del Ciército y de su Dersonal y aliviar. 
¿ bará elio. el peso financiero due supone su mantenimiento, explicó 
' el cronio ministro ai termina de =u4 entrevista con veltsin. 
ta caros Tinanciero del mantenimiento cel Ejercito es 
tinacmisibtle”*. d1i10 Serguéver. 
3inm emnbaroo. si ministro no precisó cómo afrontará el tstado. 
con esta politica restrictiva croblemas sociales tan acuciante=s 
que azotan a los militares ruisoz coo el hecho de que muchos de 
etios no recibah sus salarios desde nace meses Y 120.000 familias 
de rales carezcan de vivienda. 
El proorama de retormas, 1nd1cú0 + évey, Dermitirá 
incrementar las Inversiones en DFOo0Famas ci iícos en la estera 
miiitai y er el diecho ia combra de nuev 143. 
in ejiempio del deolorable estad arsenal ruso fue nuesto 
de velleve hoy nor up experto del Hinistes Deteñnsa. quien 
aseguro a da agencia interias mie las Puerza trateqica=z del 
pass están ai borde de ina 'Únriz1= irrevyes: v el nivel de su 
capacidad de combate es solo del SS por ciento. 
Ci o tuncionario, due Didió el anonimato. senalo gue el 764 poi ' 
SE de ios 'Túpolje o? tbondtar der oz eztratéoicos rabares de 
portar ml=116e= nucleares i con iz Mie cuenta el als debe =en 
t Mon 
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A 
ei quibo de serdueyey E 
tejsionez nue rel 


el dezac0sleyo Y la= 
dade que no preve 
nivel de vida de 10 militai=s. 

úitima edicion del 


ntribuirá a ar 


Una melo a sus 
S2eaunñn aseourao laor FodionoY +=n la 
e diario "*“irvestia”, el suministro de dos racionez 
alimentarias al día a =51dados= que =11 ven en regiones remotas de 
1au endo un problema. va due las tuerzas militares =6l 
los íondos previstos en el 


FRi=sila 


MT 


[== 
do el FS por ciento Y 
o federal de 17%7 para comida. 
Además. subrayó el ex ministro. el 5 por ciento de los 
v 3 Armadas mo dispone de viv)jenda propla, 
: les sim caza son piliotos 


3 
mientras que <.7/34i de los (25.000 oficia 


tratégicoos y bombaidenos. 
i 


0 2omo=z incanaresz de asemurar un nivel de vida diono a nuestros 
-militares. 5u= salarios no alcanzan nars alquilar un apartamento, 
apoyar a la familia o aborrar dinero para educacion adicional”. 
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itular de Defensa tampiecn se cupresó a favor de revisar el 
NTA miJitar. dio a entender que se nreové reducir 
troz docentes militares. FFE 
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VAYIRISTAN GUERRA 
BANDOS INTENTAN SUPERAR DIVERCENCIAS YISFERA FIRMA FACTO FAZ 


For HA. Carmen Komero 

Moscú, 26 jun (EFE). El Gobierno y la oposición islámica de 
Taviristán intentsn superar contrarreloj las divergencias que 
hacen peligrar la firma mañana, viernes. en Moscu del primer 
acuerdo a3lobal de paz y reconciliación de esa república 
centroasiática, desgarrada por seis años de querra civil. 

"La Oposición Tayvika Unificada (0OTU) no firmará el acuerdo 
hasta que no se resuelvan dos cuestiones principales”. afirmó hoy, 
jueves, En la capital rusa el jefe negociador del bando rebelde, 

Akbar Turayonzoda. 
Ñ 5egún Turayonzoda, "la firme del acuerdo es imposible ya que 


o se ha solucionado el tema del intercambio de prisioneros de 
querra y detenidos (entre ellos seguidores de la oposición) y no 
existe todavía un claro registro de los ministerios y órganos de 
poder en los que estará representada la oposición". 

No obstante, el negociedor de la guerrilla opositora islámica 
expresó la esperenza de que las partes enfrentadas logren superar 
en las próximas horas sus diferencias a fin de que el acuerdo 
clobal de paz pueda ser rtibricado mañana en el Kremlin por el 
presidente taviko, Emomali Rajmónov, Y €el lider de la OTU, Said 
Abdulo Nuris en presencia del mandatario ruso, Borís Yeltsin. 

Los representantes de las fuerzas opositoras quieren estar 
presentes y tener peso en las instituciones más influyentes. y les 
corresponde una cuota del 26 por ciento en la rama ejecutiva del 
poder. según el documenta que se ha elaborada. 

En ese sentido. Mizrob Eabirov, consejero de Defensa del 
presidente tayviko, aseguró Hoy a la agencia Interfax que la 
Comisión de Reconciliación Nacional encabezada por un 
representante de la oposición comenzará a trabajar en Dushambé tan 
oronte se hava suscrito el acuerdo y el Gobierna ha preparado todo 

para que los 160 hombres armádos de la oposición puedan desempeñar 
sus fuñciones en la capital tavitba. 
Además. Yabiroy dijo que Rajlmónoy está dispuesto a comenzar 
int Pprisiontros 
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7 


"hoy mismo" la primera etapa del intercanbicó d 


1 1 
de ouerra Y detenidos en cumplimiento de los compromisos 


addauinidos con anterioridand. 
Les autoridades taryiktas "han cunsplido todos =us compromisos” 


¡ón tenga exito, 1nsistió. 


pará que el proceso de reconciliar 
ñ antoricrmente entre las 


=> 4 

El protecole militar sellado 
sutoridades tayika=z + da guerrila 3ulamnica prevé el desarme de las 
foreaciones ena=1toras « su pauletina integración en el Ejercito 
regula de esti el república sd-iélioa Trounteriza con AfaWistarn, 
Dais en que iioeneta =lto oi ariel o aenerad 12 retelde=. 

Rarménos resaltó mw en Hosra despues de imunairse con el 
mini=teo de ásuinmtos FPoterioris de Rrozia. evqueni Frinalos. que la 
firma del acuerdo manana es un "pasa ritcial la estatilicdan 
del pai= von "gire radical" rm la historia moenerais “de Ta.1histán. 
en si 1 anpo daubernacontald 2l sabiente reinante la 


Fera tan paa 


visera del esperado cecenmto 1irradirha Mptima = mus. 
F P P 


Fl disco 2 intldieranteao caramelo ta. Miimad Tios herdir ar => 
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de la opesición i35tdamica en las estrucrtiras de] Poder de la 
vepúblico. 
Bn ciectlaracioónes a la prensa cn =tu1 Veudo, Eurgan-Tubé, 1 1720 
kilometros el su de Diastañit, 1) (Csandante de la brioada número 
ayi. =ubordinada directamente al presidente 
RADO prometió ute liaiá todo la pasible po impedir la entrada 
de la posición islamica en dae estruciaras del poñer y una 


una del Eiército 


eventual expansión del fundadnenadi=050O 1slánico. 

Segun el coronel. ate <ñn ¿arias Ocasiones puso en jaque con 
sis esigencias a RKRaimónov, la Tira del plan de paz acordado "no 
conducirá al asentamiento de la paz, sina que =ignifica una 
capitulación de las autoridades oficiales ante la oposición”. 

Mientras tanto, Moscú apura hasta el último cartucho para 
aproximar a las partes y que la reunión imntertavyika de mañnaña sea 
un triunfo. afirmó hoy Valeri Hesterushbkin, portavoz de la 
canvilleria rusa. 

El Eremlin apuesta con vtuerza por el éxito de la cita del 
viernes, ya que le irrita la incapacidad del cobierno de Dushambé 
de controlar la situación en el pais y pretende que ese acuerdo de 
paz le ayude a conservar su influencia en la estratégica Asia 
Central. sobre todo ante el avance inteorista en Afganistán. 

No en vano, Rusia mantiene a unos 20.000 soldados en 
Tayikistán como fuerza de paz y para vigilar la frontera 
taviko-afgana, que es el limite sur de esta alianza postsoviética. 
EFE 
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TAI TE TAR PUERRO Per 


Ti ALAS AROMA RECONCILIACIÓN 


Enr th. Carmen homera 


Moscn, 27 dm FEFEJ. > Fdo presidente de Tavibistan, Emomali 

va Y €l lider de la oposi islámica. >ald ÁAbdulá Nuri. 

seron hoy, ciernes, in paso (11 a rara pbonrr Tin a más de 
de sanarienta guerra cl con la tirma en el tremlir 

rdo giobal de paz y recono 

El decumento. que corrió pelioro 


— 


asta el ultimo momento 


dehido a las diverarncias que toderva annache persistian entre 
aúDaz partes. abre ahora un ificil ororeso de reconciliación. 

Los representantes de FRalméánov y de la oposición unificada 
islámica tavitbta negociaron contrarreloi hazta estas manaña bajo 
fuertes presjones de FPiisia. que al natrocinar el proreso de paz 
pretende reforzar su influencia en aslas Central ante el evance 
intear ii Afoanistan. 


cta final del dialogo fueron 
rar a los prisioneros de 

muerra y otros detenidos, y el repar (S estructuras de 

poder, en las que la oposición contará con una representación del 

SÓ por ciento. 

Al final. Faimono: y phuri =ouneraron sus diferentias y 
rubricaron hoy en la sede del ministerio de Exteriores de Rusia 
Fentocolo de Entendimiento Hutuo por 1 que s= comprometen a 
'ntercambiar antes d=1 próximo 15 de ¡lio 50 prisioneros de 
suerra Y otros detenidos de ambas partes. 

2] documento esteblece 3 onnecratoris, antes del 7 de julio 
en Moscú. de Ja primera reurmión de la Comisión de Reconciliación 
Nacional. que estará encabezada par un miembro de la guerrilla 

1 


¡e 


deberá redactar y entregar al Farlamento tarito un proyecto de ley 
Ne ammnmiztia Generals. 
0 2 monas yl io se dirigieron al Eremlin para firmar 


ES DisTti 
Va DrOar Lrisad 
ES 


de la dquerrii 


tnstilidades y el desarme 


¡Jdatins en el 


E A A PE O Ú 
O A ds A A E E A A A ¡ 
deriarar inmi diocodiaz 4 A A A a A E A E: ¿ 
¿ 
H 
t 
1 
; 
aiveitaio de que +3 Picicita hará tede o pesible por diipedir que | 
la querridia ma mmarteloaeneral esta en dla .ecina Afaanistán- 
acCiena al pode. ' 
rr paro o arte, abeoró ear la cnarticinación en la dirección : 
del Estado 0er todas lar fueras politicos tavitbtas. incluido el , 
nartido del Renacióotento Ialámico. dentrra del marco de la : 
Constitución Í 
Fa necesario crelobrar en Tacitisztán elecciones denororáticas a 
linrez bajo la supervisión de la ONU. la USA y los porses : 
darantes del citmnilimiento del acuerdo", =u4brayá el dirigente 
Gpoxitor. ; 
Senna Huri, la organización de lo= comicios requerirá cambios E 
sustanciales en la legislación actual. 
¡ "1 dia de tmy debe inscribirse en lx historia de Tavibtistán, 
Se ha puesto si pinto Tinal a una de los conflicto= más 
y airueles", afirmó veltsir. quien recalcó que la búsqueda y 
; se camprons=o ha exioido que tanta Ramónos como Nuri 
hiciesen “importantes conrezsione=", 
o El "ruimero uno” del krenlin puntualiró que "lo más importante 
ye hara las cartes asian su responsabilidad y cumplan al pie 
; 1 


acuerdo firmado hoy", cuya negociación comenzó en 
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23. (10 añoa después del estallido de la querra (marzo 


Ol 9708805 


TaAYIFISTARN GUELFRA ii revision: 
nn ”. 
j 


MPOSICION TSrmoD tes Pio AR PIRARS ESTRULIA MILITAR RUSA TAYICISTARN 


a sopo=z1cióm i=lámnica de Tavirtisztán abooó 
Eros Sábado. nor la reducción escalonada de la oresenrcia militar de 
Rusia en esa república de fsia Central. un dia descués de que lo= 
lideres de la=z cartes enfrentade= firmaran en Ma=cú un histórico 
acuerdo alobal de par y reconcil 210 
Aitar Turadihonzioda. vicepresidente de la Oposición linificada 
Tavitkta (0UUT) y defe negociador en las conmrver=zaciones con las 
autoridades ta=yvilas. subrayá hoy en conferencie de prensa en Moscú 
due es necesaria una disminución oredual «del numero de militares 
“usos desplegados en está ex renublica coviética. desgarrada nor 


Hozcú. 26 un ¡EFE).: ¡UN 


ps 
51] 


más de cinco ño de guerra civil. 

Le napnasición islamira no reclama la retirada total de las 
trocvas rusas de Tovikistán. dizo Tiradinhonzoda. va que reconoce Qe 
"las fronteras =ur az de Taviri=ztán 1 ironteras de toda la 
Comunidad de Estados Indecendiente= jj y cualoauier cais miembro 
tiene el derecho a demandar tiña buena fensa en esa franja”. 
t bé 


La estancia de la división motorizada rusa 201 en Tavikistán 
debe. =i1n embargo. "ser civilizada. va cue ctialauier orovocación no 
será beneficioza caras las= relaciones entre Tavirtiztán y Rusia". 
destacó el representante de la QUT. 
En su onirión. ias =ol1dado= ruzos deben estar desolenados "er 
ciertas ciudades militare= y no en localidades tavikas en las que 
tos problemas som ya nufreroszos”". Turadihonzoda se pronunció a favor de 
mejores relariones pozitbles de amistad con Rusia. pero en calidad 
mejores relaciones rosibles de amistad con FMuzia. pero en calidad 


de sacio equitativo y no de im hermano bedueno 5 una coicnia 
La aposición 1slámica. mese a tebher aceoiíadoa el oatroacinio de 
á En el proce: de pacificación de Taviristán. oretende 
nar sbnra al Eremlin rara due reduzca “ul presencia en esa 
ica. en particular por el fa s due Moscú apoya económica 
tarmente al régimen neacomunizta del nresidente Emomali 
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Rusia. p cubada nar a estratéaica 
asia Central. mantiens a ZE 
uerza de maz fe la Eonnin 
vidilar la frontera tavi 
aliarmia postzoviética. 
la demanda efectuada Fis mor la proz1ición izlamic tavita a la 
direrción del Frei es un aire año Riizia, cue no está diequests 
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ur hombre omise el cardo de imer min1>ti0 0 
sz outeztoz de nrimer V1iTEDTimer minictri co C10EJEfeo 1 
eo. Y uabrosó due licha estar representada en las 
ituciones de mayor neso de Hide 

Elo pacta su=scr 
con una representación Je 
taviko. 


to nací establece mae la unovnici 


1 
ento en los órganos de nodenr 


uradibuenzoda aderr+tió bay de que =1 cima de las importantes 


tuerras noliticas del onis es encluidos de laz futiiras elecciones. 
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la situación en la república na =e estabtilizará totalmente 21 
diticil procesa de reconciliación nacional estará condenado al 


fracaso. EFE 
MCRirml turn 


DOTE 1A- AID 


9708805 


N* DOCUMENTO 
HTULO. LLE COLOES 


pRocE0escIa SBS 
FECHA DEF: IE NOA e e 
VINCULACIONE ME EN | 

s6sB e 8 A? : 


48, | : 


a CPoaert PERGHCCION Dir PE: 
T7 UDISHAN ( 


e. e 


e % 
Vl 
o!I—-07 806 
t ds E o ESO a pe q ze ds uba 
DTO E A 7 Lia 
A 
APRZIT MS a A ARE e TRET ES EE 
1 = ES ii E += e ae 
1 A E A == EriVal Ex A 


E AS Po Y A E a a LA A E NN 
ap "ot ade e a. A E FEUDO “¿ara d l a edades . =1;2 y FEE sa Tr 

..+t eS e ya E rd A A scan crant “ar 
A E E roto Ta so po7 A EN | a . mina Ir Trata añ 


9708806: 


5 Es pos, s E sn .> 1 a A 
dorada a pe ., i = lo se a , LOT, 
3s É ae A 
ES a 1 O = ; a ñ = E MAA E ES E 
ná Ñ = A E e A 
pot 2 qu = E ea A E , E 3 po "Es Lose — a PE 
A 7 ritos jo 18 ha SE , me. a S EN eE 
ts 1 ES S = sa tá Li > ps , 17 : 
E yes A : Mr NE = e Ñ O E lO E ET EEE E 
A cra 

= A e 
AS ES 

tds : 
EL at NON TIMSA 
Si 

= os a 
E » 
od Siento 
= =.: == . a 
tt COn “QU 

A= ssl 


EC AA 
o oo ela ds 1 e E a 
in AN . o dsd Ladrod = . 
, Ep n= La, a AS SN PA 
L E a Ma 
? ' La os á PES 
Pass A qa 
$ : 204 pre 
- OR va - , 
vos L LA ja 
4 
— 
/ 
¡ 
; 
| 
! 
' 


a 9708806 


ADORA 
U FOXET De6-12. 007.31 
icx exq mun 
ENOACTA-ELECCIONES (Previsión) 
RESIDENTE TUDIMAN SERÁ REELEGIDO DOMINGO CON TODA FROBABILIDAD 


For Juan Fernández Elorriaga 

Belorado, 13 jun (EFE). El presidente de Croacia, Franjo 
Tudjiman, com toda probabilidad será reeleoido por cinco años el 
próximo domingo por sufragio universal. 

En su favor cuenta que es el único vencedor de las querras 
yugoslavas, el hombre que independizó a Croacia de Yugoslavia, 
aunque la oposición considera que su autoritariemo de aeneral ex 
comunista se hace cada vez más insoportable en tiempos de paz. , 

Croacia y Serbia hacen enormes esfuerzos por diferenciarse, 
porque son demasiado parecidas a ojos de cualquier europeo, ya que 
hablan el mismo idioma croato-serbio y tienen regimenes de talantes 
similares, tras cinco decenios de comunismo yugoslavo establecido 
por el croata Josip Eroz, más conocido como "Tito". 

"Tudiman si, Balcanes no”, era el cartel más repetido anoche 
en Zagreb durante la manifestación de fin de campaña electoral de 
Tudjman, que critica a Occidente por intentar reconstruir algún 
tipo de comunidad económica yugoslava como purgatorio previo al 
paraiso de la Unión Europea (UE). 

Tudiman sique en cuanto a control de prensa y televisión un 
modelo similar al de su colega de Serbia, Slobodan Milosevic, com 
el que. según liberales croatas, serbios y bosnios musulmanes, 
prepara el reparto de Bosnia para en cuanto Europa y Estados 
Unidos bajen la guardia. 

El multimillonario estadounidense de origen húngaro George 
Soros declaró el pasado martes en Belgrado que su Fundación 
"Sociedad Ábierta", de ayuda al desarrollo de la democracia en el 
Este de Europa, tiene más problemas en Croacia que en Serbia. 

"Tudimen se cree sinónimo de Estado croata y califica de 
_ ifFaidores a la patria a todos los que le atacan”, dijo Scros, que 

manifestó que el Fresidente de Croacia considera que la idea de 
“Sociedad Abierta" es uña ideologia peligrosa. 

El monopolio de la televisión es todavia peor en Croacia que en 
Serbia, ya que en Belgrado, conforme los dueños O grupos 
propietarios o administradores de televisiones de poca audiencia 
rompen con Milosevic, asumen posturas criticas contra el régimen 
del Fartido Socialista Serbio (SFS,. ex comunista). 

En Croacia, el partido de Tudiman, la Unión Democrática Croata 
(HDZ) es conservadora y nacionalista. pero su Jider fue general 
comunista hasta 1960 y siguió loando al comunismo de "Tito" hasta 
1970. cuando se convirtió en disidente macionalista. 

La televisión croata ensalza las hazañas del régimen, centradas 
todas en la independencia, pero la oposición liberal y los 
socialdemócrtas ex comunistas imploran espacios de televisión pera 
explicar al pueblo que esa no es la epopeya de Tudiman. sino la de 
todo el pueblo croata y sus 10.000 caídos de 1971. 

A pesar de que Tudjiman asegura que la sudeslava Y católica 
Croacia, a diferencia de Serbia, ortodoxa y también sudeslava, mo 
tiene nada que ver con los Ealcanes. en esta campeña electoral han 
pasado cosas que ni en Serbia han ocurrido. 

“lado Gotoavac, escritor y candidato a presidente de talante 
liberal y europeo, fue noqueado por un capitán croata que le llamó 
"traidor" el pasado día cinco en un mitin. 9 70 8 

8806 
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Trasladado desde la litoral Fula en helicóptero a una clínica 
de Zagreb. anduvo varios dias en =illa de ruedas hasta poder 
reanudar la campaña. entre máuseas y dolores de cabeza. 

Gotovac. como lider principal de la oposición, apoyado por ocho 
partidos menores además del suyo, el Liberal Social Srozta (HLSS), 
pidió que se postergaran estas elecciones pero mo lo consiguió. 

Según las encuestas, Tudjiman podría obtener un máximo del 60 
por ciento de los sufragios de los cuatro millones de croatas con 
derecho a voto, y un minimo del 55, mientras que Gotovac lograria 
el trece y el socialdemócrata Zdravko Tomac, ex comunista en 
ascenso, podria aspirar al 14,2 por ciento. 

Otra cosa. que mi en Serbia se hace con los bosmios serblos, 
es que los bosnios croatas, unos 400.000 ciudadanos de Bosnia, 
puedan votar en las elecciones de Croacia, con lo que Tudiman 
parece creer muy poco en la Bosnia unida de los acuerdos de paz de 
Dayton (EEUU). 

La oposición asegura de fuentes estadounidenses que Tudiman fue 
tratado hace unos meses en un hospital de Washington de un cáncer 
avanzado de estómaga. pero el Fresidente tenia un excelente aspecto 
el pasado domingo. 

Hientras que los candidatos de la oposición recorren el pais en 

A furgonetas, Tudiman llegó a VYukovar. la ciudad demolida a cañonazos 
por los serbios en 19791. en un tren de lujo rodeado de 40 
embajadores extranjeros, a marcarse puntos en plena campaña 
electoral, con la televisión estatal filmando el lema: "Tudjiman, un 
hombre que cumple”. EFE 

¡te/mar/ma 


0S/13/07-53/907 


oS 9708806 


E Tr: t 2 
iodo cipil 

ELLE 

TUDIMAN STNTO 
+ranja udisnan. 
| COnN=Eguir 
| 
presidente de 
| la Domiz1d la 
| pactióna liz A 
' E e 
I conrioió 
| 5 ASES, 


A e AS EC Vos 


fue mur 


os compoleto= 


que 


e 


Ca 


anancid 1 


independiente 


Y una de 


E A 
? A A o 
E CN A - (31130 COmo 
y 1: CA mi. AE CM Pa A AR 
¡ ; 
DEIA ] 
| á e dde . == yo te AS 
| Ey a smtis- haber carducido 
y — o- - -- —- de 
o Sid 
. e mu ? — o 
A berri, ! E E a ER 
: , Eso + a , | EAN 
o Aaa : A A E o AE a E j TS 


A e e 


A A A a A A e 


E E 
a 
l 
Ta 
, 

5 

E ES 

E $ 

L y” 

- E 

, 
N 
O O COD O EDO DO O DO ¡elit de, y AN a 


Ne DOCUMES. MES 3 $0) 


HEDLO 

PROCEDENCIA 1 o 

FECHA DE PROCEDENCIA. 25 

mc ag gY 
a e / 
u 7d 
lido2 


c— e. z 
“Nuevo capítulo se abre en 
: el sindicalismo mexicana 


MEXICO, 22 (AP).— L: 


cano, tildado por algunos 
de “oficialista”, y presumi- 
blemente dará lugar a un 
nuevo movimiento obrero 
apartado de los vaivenes 


Aunque los seguidores 
de Velázquez juraron que 
mantendrán su “ritmo” y la Ml 
unidad, muchos shrid lod ¿ 
que con el deceso del po- " 
deroso dirigente haya un Pl 
cambio en el accionar de ta 
Contederación de Trabaja- SEPELIO. El presidente mexicaño Emesto Zedillo junto al 
dores Mexicanos (CTM), ta féretro del líder sindical Fidel Velázquez (AP) 
más influyente central obre- |-. — — A ASK > 

, fa aquí y una de las más 

en Latinoamérica. 

A fa CTM. están afiliados 
más de 11.000 sindicatos. 

Velázquez, que dirigió la 

CTM desde 1941, falleció 

ayer los 97 años a raíz de 


canos con mano dura y ta 
estatura de todo un venera- 
do patriarca dentro del sis- 
tema político de este país. 

Como secretario general 
de la CTM, Velázquez se 
convirtió en una de las figu- 
ras más valiosas en la for- 
midable maquinaria política 
que ha mantenido en el po- 
der al gobemante Partido 

Revolucionario Institucional 
desde 1929. 


A xl 


Luis 
Granovsky 


cano y se esforzó por mante- 
nerio maniatado al Partido 


Revolucionario institucional 
(PRI). en el poder desde 1929. 
Nacido el 24 de abril de 1900 en un 
pueblo del estado de México y el se- 
A 
campesina, Velázquez llegó en 1916 a 
la capital, donde comenzó a trabajar 
en una fábrica, hasta que en 1923 se 
inició como repartidor de leche. Un 
año más tarde fue despedido por tra- 


En 1925 formó la Unión de Traba- 
jadores de la Industria Lechera y en 
1933 se integró a la Confederación 
General de Obreros y Campesinos de 
México (CGOM]. enfrentada entonces 
a la oficialista Confederación Revolu- 
cionaria de Obreros Mexicanos 
(CROM). 

El entonces presidente, Abelardo 
Rodríguez. quiso expulsar del pais a 
los dos principales lideres de la 
CGOM. Velázquez y Vicente Lombar- 
do Toledano (cercano al Partido Co- 
munista), pero las protestas obreras y 
las amenazas de huelga general no le 
permitieron hacerlo. 

En 1936 se fundó la CTM y la en- 
cabezó Lombardo Toledano. con Ve- 
lázxquez en su dirección. Cinco años 
después. en el ma Congreso. 
ocupó la secretaria general, cargo que 
e hasta el sábado, salvo una 
interrupción entre 1947 y 1950. 

Caso único en México y en el mun- 
do. Velázquez sobrevivió a diez presi- 
dentes de la República. mediante la 
creación de un gigantesco aparato 
burocrático. ligado estrechamente al 
PRI y que siempre colaboró con éste 
en la regulación de la vida social. 

“Creo que la organización que pre- 
sido. como todas las organizaciones 


| que la Revolución ha creado, son la 


(q o —————— 


28 LaRepdblica Domingo 22 de junio de 1997 
Murió Fidel Veláz riarca 
los sindicatos oficialistas 


Revolución misma. las que sostienen 
al PRI, las que dan mayor apoyo a los 
regimenes Ae que contribuyen más 
al desarrollo del régimen”. señaló en 
una oportunidad. 

Casado a los 50 años con una cu- 
bana y padre de tres hijos. su nombre 
está inscrito en cailes, ios. unida- 
des habitacionales, estatuas y par- 
ques a lo largo y ancho del pais. 

Pero el aparato montado por la 
CTM. que incluyó bandas rompehuel- 
gas o para acallar a disconformes. fue 
en numerosas ocasiones cuestionado 
por los obreros. especialmente a par- 
tir de 1968, por la imposición de diri- 
gentes no electos. la falta de discu- 
sión de los convenios de trabajo y los 
acuerdos con las patronales sin con- 
sultar a las bases. 

En respuesta, Velázquez ironizaba: 


GQ 


Y, 


de 


ES Li 


“Don Fider”, el jefe de la máxima central mexicana, que respalda al gobemante Partido 
Revolua lo Instuciónal. 


“Nosotros no tenemos ni ejército ni 

icia ni medios de coacción para es- 
tar en este puesto. Sólo la autoridad 
moral que tenemos nos permite estar 
aqui. donde nadie ocupa un puesto 
debido a maniobras. Yo. por ejemplo, 
jamás he sido elegido por mayoría. 
Siempre por unanimidad”. 

Esa “unanimidad” produjo otro he- 
cho curioso de la. vida mexicana: la 
capacidad del grmpo dirigente de la 
CTM para no tener fisuras internas y 
actuar siempre como un bloque. tras 
la figura cada día más intocable de 
“Don Fidel”. 


Sin embargo. desde 1982 comen- 
zaron los roces con el poder. que se 
fueron transformando en enta- 
mientos disimulados pero fuertes. 

Primero con Miguel de la Madrid 
(1982-88). después con Carlos Sali- 
nas (1988-94) y con el actual manda- 
tario. Emesto Zedillo. cuvos intentos 
de modernizar el país chocaban con 
la estructura obsoleta de la CTM. 
Además, las sucesivas crisis econó- 
micas empujaban a los trabajadores 
a mayores y frecuentes demostracio- 
nes de descontento, que la camarilla 
síndical podía. cada vez menos, con- 


Asi, desde 1995 se acabaron los 
“desfiles” del Primero de Mayo ante el 
temor de que los trabajadores expre- 
saran ante el presidente de la Repú- 
blica su disconformidad con la polítí- 
ca económica que afecta al pais. 

De otro lado. desde 1989. varios de 
los jerarcas sindicales fueron removi- 
dos de sus cargos en acciones impul- 
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MUNDO 


A los zapatistas “hay 


que exterminarlos”, dijo 
el líder obrero azteca 


<< , 
sadas por el propio gobierno -como 
Carlos Jongitud (magisterio! o Venus 
Rey (músicos)-. que legó a encarcelar 
a uno de los pilares de la CTM. Joa- 
quín Hemández (petroleros). 

Velázquez y otros lideres sindicales 
se opusieron a la aperíura politica — 
e incluso a que el PRI jera algu- 
nos estados— y fue famosa su 
de “hay que exterminarlos”, referida a 
los indi del EZLN (Ejército Za- 
patista de Liberación Nacional) que se 
alzaron en armas en enero de 1994, 
cuando el gobierno sentaba las bases 
para un diálogo que aún prosigue. 

Pero aun criticado y vapuleado, 
con pérdida de espacio político dentro 
y fuera del PRI. el lider contribuyó a 
crear una organización que fue pilas 
indispensable para que el PRI se 
mantuviera tantos años en el poder y 
su desaparición fisica —úmica posi- 
ble, ya que nunca iba a dejar su cet 

; a 
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“Fidel Velázquez falleció ayer con 97 años de edad > ssl 


MURIO DIRIGENTE QUE POR 60 AÑOS 
DOMINO EL SINDICALISMO MEXICANO 


Con la muerte este sábado de Fidel 
Velázquez, que por casi seis décadas 
dirigió la Confederación de Trabajadores 
de México (CTM), desaparece de la escena 
política el hombre que corporativizó al 
movimiento sindical mexicano y se 
esforzó por mantenerlo maniatado al 
Partido Revolucionario Institucional (PRI) 
en el poder desde 1929. 
MEXICO DF, 21 (Reuters). — El anciano dirigente sindi- 
cal mexicano Fidel Velázquez, cuyo respaido a nueve presi- 
dentes lo convirtieron en una leyenda viviente del monolítico 
sistema de gobierno del país, murió el sábado a los 97 años. 
Velázquez, quien fue testigo de la revolución mexicana 
“ 1910 a 1917, tuvo una carrera ascendente que lo llevó 
de simple lechero hasta la dirigencia de la mayor central 
sindicalista de México y se mantuvo en ese cargo por más 
de 50 años. 


, Siempre 
a vecdanis eala Corbciorcin de les Trabajo 
res Mexicanos (CTM). 


e ID 


Sin embargo, su influencia era tal que a pesar de que se 


más de tres minutos en la sede de ta CTM en evento sindical. 

El Partido Revolucionario Institucional (PRI), que ha go- 

bemado al pais con mano de hierro desde 1929, basó su do- 

minrúo político en alianzas de conmweniencia con empresarios, 
y militares. 


Volkzouez lua ol paar dal apoyo dal aindicaliao dejan 
zado al PRI por 54 años, un reinado que sobrevivió a tres de 
sus biógrafos. 


WU SU ACTIVIDAD SINDICAL 


Vb azvadó 024/08 abrió 1900 sn do ra 
familia campesina en el poblado de San Pedro Azcapotzal- 
tongo, en el central Estado de México, donde pasó sus pri- 
meros años sembrando los campos antes de ir a la escuela. 

Su educación tuvo que detenería a los 14 años. 


Después de trabajar brevemente en un aserradero, Ve- * E 


lázquez demostró su habilidad política a los 21 años des- 
pués que fue despedido de su empleo de lechero por haber 
Í el primer sindicato para la industria láctea. 

El sindicato reclutó velozmente a más de 8.000 miem- 
bros y se afilió a la Contederación Regional de los Obreros 
de México (CROM), entonces la SOMacOn Sindicanila más 
poderosa del pais. 


Pero en 1928 el sindicato se retiró a consecuencia de 
A a Y A o e al 
obrera rival que finalmente se convirtió en 1936 en la pode- 
rosa CTM. 

Tras ser elegido jefe de la CTM en 1941 cuando en Euro- 


tuvo 
hacerse de sus rivales y en una breve temporada de 1947 a 
1950, perdió brevemente el control de la central obrera. 


mM UN ALIADO CODICIADO 


Nueve presidentes mexicanos buscaron ganarse su su 
apoyo y el de su central obrera, order -000 
sindicatos y más de seis millones de 


de “el que se mueve no sale en la foto” resumió su filosofía 
de mantener la lealtad con el gobierno. 
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VO ATOUOZ. ARTITICO |CIHDIAA TEMA Y 


MENE. TE Br WEE a a 
. Sábado. a loz 77 años. =imtetiza la 
dicalisño corborativista y renrezent 


¡Lano e 
=ei= décadas. 
Fidel Velázguez nació en el pobledo de Villa 
nel eztado de Héxicco, en io. Trabajo en el 


2 z 
hécienda genmadera en su estado natal. donde agrupó a =u= 
ctor lechero en 


ero? Y formé el primer sindicato eb el 
1 


ai año siguiente se trasladó a Otra 


=<e 
ne 


SCOPBERTE E 


Smpo y 


donde conoció a los hermanos Alfonso y dustino Sánchez 
la Industria 


con quienes fundó la Unión de Trabajadores de 
Lechera. incorporada a la 
Distrito Pederal. 
Mexicana (CROM). 
Como =ecretario oenera 


3 
J 


a CROM". 


Al =er desionado jefe del orupo disidente. 


Federación de Sindicatos 
filiai de la Confederación Fevolucionaria Obrera 


de esa agrupación, 


concertó un pacto de unidad con otras organizaciones 
independientes y en octubre. junto con Yicente Lombardo Toledano, 


convocó el conore=o constituyente de la Confederación 


Obreros y Campesinos de México. 
La nueva 


obrero-campesinmas hasta el í7 de febrero de 19Zó, 


los delegados asistentes al Segundo Conureso, 


Nueva 


Fue entonces cuando nació la Confederación 


STEMÁA FOLITICO 


guiña de ficel '“elázrquez. fallecido 
trasectoria de 

i ía 21 =6porte que el =istemna 
ncontrá en el MEE obreros organizado en 


1 


Hicolás Komerao. 
en ima 


planta pasteurizadora, 


Madariaga, 


Gbreros del 


suscribió en 192%, 
mto con Clemente Mejia. Marcelino Herrera, Faustino Zárate. 


u 
ezús Yurén. entre otros. el manifiesto "For qué nos separamos de 


==" 


en junio de 192 


General de 


central operó por medio de federaciones regionales 
año =n el que 


bajo la dirección de 
Velázouvez, Fernando ñfmiloa, Juan Salamanca y Rubén Magaña. 
decidieron disolver esta confederación. mientras se formada una 


de Trabajadores de 


México (CTHj, que se constituvó con el apoyo del entonces 


presidente de la República. el general Lázaro 
la actualidad recresenta a unos cinco millone 
agrupados en “.506 sindicatos. 


Cárdenas. 
3 de traba 


y que en 
jadpres 


Inicialmente. Velázquez se hizo cargo de la Secretaria de 
Organización y Frospacanda. pero en 1740 asumió la Secretaria 
mediente sucesivas 


b general caros que desempeñó hasta su muerte 

 selece ahec salvo en el periodo 1944-1746, 
formalmente la dirección de la central obrera 
control sobre la misma. 


eñ 


que cedió 


« aunque mantenia el 


El lider obrera compasinó su actividad sindical con la 


politica. Y en dos ocasiones “de 1946 a 1952 
senador de la República por el qubernamental 
Revolucionario Institicional (FPRI¿. 

Gajo la férrea dirección de Fidel 


y de 17970 
Partido 


a 1775- fue 


Velázouez, la Confederación 


e Héxico ha PERES ENS ta an importante apoyo a 
ernamentales y un eficaz instrumento para 


mantener la "paz social" en el pais. merced al sometimiento de las 
demandas obreras a los intereses del presidente de turno. 

La avanzada edad del lider sindical provocó en los últimos 
años Dreoacuración sobre el futuro de la central y abrió un 
incipiente debate en tarro al papel gue deberia desempeñar el 
movimienta obrero mexicano al desparecer su dirigente "histórico". 

Un anelizis de la Lasa de Bolsa Véctor realizado a comienzos 
del casado año cuendo comenzá a comolicarse el estado de =alud de 
Vtelázdauezs. señalaba las "inguietudes” Gude ceneraba la enfermedad 
del anciano lider y describia el nanorama oue surgiria tras su 
desacaridción. 

lo= 
ima cue na erioadia ca da CUA desanarere can 
ana 15 De organización cirdical 
cta de derini su iia cin da pertona que 
Te smente durante 57 sunt. ETE 
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SERBIA ALBAHNESES (Previsión 
HACIONALISTAS SERETOS Y ALBAHESES SE TANTEAN ANTES DE ACUERDO 
For Juan Fernández Elorriaas 
Belorado. %9 jun (EFE. —Naciomalista= albaneses y serbios de 
vuoozlavia tantean la posibilidad de diálogo, tras haber dejado en 
claro la Unión Euroerea UE) y Estados Unido= a los primeros que 
“Ano apovarán su secesionismo. yv a los segundos que tienen que dejar 
de oprimir a los albaneses y sevyolverles =u sutonomia. 
El primer contacto entre intelectuales y politicos serhios y 
albaneses de tosovo se produjo hace dos meses en Hueva York, y =1 


segundo 2 finales de la =emaña pasada en ftenas. patrocinado por la 
¡> tundación aleñmona bertelsmar. 
y Hoy. lunes, en la ciudad griega de 5alénica. se celebra una 


Conferencia de ministros de Ásiuntos Exteriores de paises 

' balcánicos. a la aque esistirán el ministro de Exteriores de 
Yucoslavia (>erbia y Montenegro). Ivan Milutinovic. y diplomáticos 
albaneses. 

Aáalbania. concentrada en sus elecciones =nticipadas del 
próximo dia 22 v en ls rebeldis del sur del pais, ha descuidado l> 
cuestión de Koscyo. región de Serbia en la que conviven en tensión 
1.700.006 albaneses y 200.000 =<erbio=. 

La semaná pasada. en Atenas. los serbios Dusan Eataknvic. del 
Instituto Balcánico de la Academia de Ciencias de Serbia, y fetar 
Simic. del Instituto de Folitica y Economia Internacionales de 
BHelarado, aseguraron a intelectuales slbarmeses de Kosovo due la 
democratización de Serbia ayudará a restaurar los derechos de sus 
albaneses. 


O 


Loz albaneses. entre ellos el hispanista y sociólcoao kosovar 
Yeton Surroi. señalaron a los :=erbios que la democratización de ' 
Serbia podria redundar en beneficio de los derechos humanos de los j 
albano:kosovares. pero no necesariamente de los autonómicos, ve 
que incluso entre los liberales serbios hay mucho naciomalismo. 

El presidente de >erbia. Slobodan hlilosevyic. abolió en 1935 la 
autonomia de que aozaban los altanese= en Kosovo en la 
Constitución vigoslava de 1774. 

Lns ad proclamaron en la ilenalidad la 


independencia en 1971, tres una serie de manitestacione= pacificas 
que fueron e cen las gue muirieron 7 albaneses. 


Los albaneses de Eosovno «|rejan due dentro de la mares de 
vu 


descomposición de la ano=lavia Socialista Federal que llevó a la 


independencia de Dn Croacia, Eslovenia + Macedonia. podrian 
alcanzar su independencia de Serbia con avuda internaciomal. a 
Durante tres smo=s (192-1775), los neoociadores : 


internaciomales observaron uma =ctitud muy “aca resperto al 
problema de tosovo. 
Seoún los ohser vedorez. la comunidad internacional querra E 
presionar a la Yuaoslayia serbio mon tenegrimas, bloqueada petrolera ó 
Y comercialmente por la UNO. haste que, <= n no-iembre de 1295, =e 
firmó el ñcuerdo de Faz de Doyton 1E..Ul) paria kosnis - 
Desde esa dertia. y sobre tedoa de=sd= hace DE MESES. 
ha azumide con claridad que ¿osova es pte de vuooslavia. Estado 
1 


A CA A TE O A O A E 
tien que reztaurar los u)derechos hiimmanDs Y autonómicos ve los 


albanezes. 


ES 9708808 


cediendo en er 
nmdependentisio + avetibai sc. 0 por elemnpolo, 
en Republica vignesda ca. ata as DE bata o Hon tenia. Tona de que 
delária Je ser simple ¡eglon eri... 

Frrontra partes. loz naciomealdisias. =erbirnz tian dreiado de hablar 


Sienties. alquosz 


últimamente de uno de sus blanes alle natos, la dicción de : 
nsoro en 7omaSs alhans- zerbia. 
La primera tendria dereclo a le secesión y a unirse a la i 
“vecinas Albania. y la seguida, con desechos sutonónmnicos «culturales, A 
rero no politicos. seria inteorarda definiti.amente en Serbia. ¡ 
Estado= Unidos abrió el año pesado en kosovo un Centro de ? 
Información. con bandera y enseñas norteamericanas +5 la fachada, : 
que fue eufóricamente considerado por los albano-Fosoyares como un k 
sucedáneo de Emberijada. ? 
El Temrer tamento de Estado norteamericano se distanció el mes 
pasado de las reivindicaciones separatistas de los kosovares : 
durante la visita que el ex negociador especial estadounidense ! 
para Yugoslavia John Korntblum hizo a Frishtina, capital de Kosovo. : 
EFE 
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SERTIA-kOSOVO (PFrevi=10101 
TERMINADO VIAJE. MILOSEVIC PEROSTGUE DIALOGO 


Por duen Fernández Elorriada 
belgrado. 2ó Jim ¡íEFEj).- El presidente serbio, Slobodan 
Milosevic, entreatrió el miércoles la puerta al respeto de los 
derechos humaños y autopómicos de los albaneses de ERos0ovo, 
mientras prosigue el diálogo entre nacionalistas albaneses y 
hegemonistas serbios sobre el futuro del conflicto. 
Milosevic no prometió. mi podia hacerlo en un año electoral 
como éste. autononis a los 1.700.000 albaneses que malviven en 
Kosovo con 200.000 eslavos iserbios y montenegrinosj. a pesar de 
que Estados nidos se lo exige si quiere créditos intermacionales. 
"El peliora de discriminación es en kosovo mayor que en otras 
zonas del Estado (...1, y por ello es mayor aquí la 
responsabilidad de los óroanos del Fstado", declaró Milosevic en 
alusión a los abusos de que es objeto la mayoria albanesa de 
Tosovo que, a su vez. es minoria en Serbia y Montenegro 
uecsieviade 
En Ulcini, frontera de Monteneouro con Albania. prosiguen hoy, 
jueves. 1os ennmtasctos entre intelectuales y politicos 
nacionalistas serbios y albaneses =obre el futuro de esa reQqióñn,. a 
la que Hilosevic abolió en 178% la aran autonomia que hasta 
entonces tuvo. 
"La cuestión de tosovo puede solucionarse mediante un 
compromisc histórico que contentará los anhelos independentistas 
dei piébleo albanés y respetara los intereses de los knsovares 
serbios Y montenegrinos”". manitestá en ilcini el albano-kosoyar 
Mahmid Eakali. 
Cuando Milosesvic era funcionaria municipal comimista en el 
Belgdrado de la década de los años 7“. Batali era el número uno del 
nartido en Kosovo y una de las personalidades más próximas al 
entonces presidente de la Yugoslavia Socialista federal. el croata 
Insip Erouz "Tito". 
laz serbios era croata. haber 
: te Es serbios. Y 
A. deE=SpPUÉ=S Me =ito mier te empezaron los enfrentamientos 
albanese= que pedian la "Fefpiublica kosoarjar? y los 


; 
bios qe acabaron =tiprimiento hasta su autonomia dentro Ti 


Gakbali recuerda mio en la brieguedña de tina =5luc10m 
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ai riablema de bus "har mie Tener cn cuenta 33 


rormaticia intormarinnad"., q e ha nrorirciado roentra el 
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Elo montenegraina Sloboian Frarovic, del Comite Hel=ink1 de 


0 
mo. 
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Cechoz niaámabos: reconoció en dla =e-ión del miércoles. en Hicini. 

dtie las libertaoles mo ns a41lhanoses son pisotead=s rutinariamonte. 
Franav1ic onina que la restairación de la sutonomis 2 1374 

seria trialmente legitima". aumame va entire los alhan==3= Se Pa 


dezario 1d lado a farti=zima corriente condepeciienti=?3 


Tabares rita Tage o dador Stadininidten=s para la antinia 
A A A A 
adlanmoter=zrarorks dee dla rrdrperidio A 
A A 


Ferca loa =scrtio=z los ro qiero res diari an ner tia con 1505 
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A E O O O NAS 
mternacional (EMT. drid afo taiorta Aa 10= Tiro titrtdirzo ai ritermaniotiales 


de capitiadto. 
Ens elo =iominmar de quie +01 o Tistituts de Esiudinos Benpoliticos esta 


celebration Frelarado. con intelectusicos acrbioz mavoritarianente : 
1 


e 1 
naciomalistac, uno de ellos. Hilos rtenevevic. pidio el miercoles | 
la disixión de hososs entre ñlbinja Y Vimoslarria. 


Sega kenezesls. parte de to=ovo se rodria rambiar con álhanta 
e =1tuado a 20 ilómetros de la ftfrontora 
serbro-=aomitineorinos frustrado nor 

=s1910, que obligó a suz tropas 


por el puerto de Shkodr 
vigoslav=. vYie710 =urñso de Jos 
la marina sustriada 3 principios de 
a relirarsze de esa ciudad. 

la tesis del reparto de Eusovo entre Albania y 
mus seterradáa, pero es atribuida al llamado padre del nacionalismo 
intelectual serbio. el escritor Dobrica £osic. y para muchos 
serbios seria la solución aptima. 

Entire los albaneses gana terreno el proyecto de dem Demari. 
premio Sajarosy de la línión furopes (JE) a lo libertad de 
espresión. aque pide la formación de un Estado federal que no 

compuesto por dos entidades. sino por tres: Serbia, 


Serbia está noy 


estaria ya 
Montenegro y Kosovo. 


í 

| El problema insuperatle a jos serbios de este esqueía es que 
| . , . 

| Demaci pide derecho a la secesión de cada una de las tres partes 

: Sconstitutivas de esa confederación, que podria llamarse 


*Balcanla”. 
vuocoslavia 

que los albaneses nu son eslavos 

antiguos pobladores de los Balcanes. junto con 


Ñ EFE 


significa “tierra de lo= eslavos del sur". mientras 
llegados en el siglo Yi, sino los 
helenos y válacos. 
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SERETA-FLECCIOMES ¿PFrevinion: 
MU OSDU ICO DEJARA LA PROSITENCIA SERRIA FOR 14 YUGOSLAVA 
Enr Juan Fermandez Fiorriane 
Ekelarado. 4 dan PF... Slabodan Hilosevir deiará de pres1d1r 
Serbia y Dacsará a ner tetfe de la Renmiblica Federal os 
combuesta Y imonteneoro, contre s10nús cada dia más 
evidentes ceralición abositora =erhia Z¿ajedno (llnidos)j) se 
resguebrata contorme =e acercan las elecciones sertblas. 
El Fartido de las Deuócratas socialistas de Montenegro (DFS). 
ideolócicamente oemelto del Partido socialista Serolo (SF5j. que 
E dirioe tilosevic. dio la hienvenida a la ideas de que este último 
y ses dezloanado presidente de Yudcoslavia en la rsamblea federal. 


Sin embaras recháaró hacer cambios en la Constitución para que 
el presidente de la federación sea elegido or sufradio unjyversal, 
“ona en el Farlamenta. va que Hontenearo tiene cast 13 veces menas 
elerntorado due Serbia pero «dispone del m3i5m050 númñnero de escanos en 
la Cámara alta. 

Milaereyic. hiio de padre y madre montenegqrinos. slempre d110 
que "Serbia y Hontenearo son do 0103 de la misma cabeza 
¡vuarslayia)", nera ultimamente están cundiendea entre los 
iontenesarinos tendentdioz senaratiitas. 

En las elecrionmes lenisjativas federales del pasado 3 de 
noviembre, el bloque de jzoujerda serbio. formado por el SF5, 
Nueva Tequiierda vunoslara (M1 —=e1 partido de la esposa de 
Hilosevic- y Nueva Denonracia (Nbj - partida de hombres de negocios 
orocedentes del comini=sma—=. derrotó a Zaieina. la coalición 
liberal =erbio. 
¡ Tauslaente. en Montenegara. El 65 venció a los liberales 


nacionslintas montenegrinaz. con 106 due ambas corrientes "gemelas" 
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tienen mayoria helaada nara imponer la presidencia de Hilosevic en 


ocur ana. 


año tiny eleccionez legis 
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Serbia. vera la coal3c0n 


1 
Jenabarictióm =edqun su. lidere 


aria esperanzas a los : 

s00dalostaz. cada vez menos poprilars=s =edaún las enruestas. ¡ 
Fl o rcandidatí meinr enaindas ado de 7aledna no nasa. =ecun las i 

mvcuestars, del 20 p07 ciconta de la s=neranta de otr, vo 13 z 
te $ o=+Áá o omonomidicada nor Hilosiyvice. par a que en : 
sin : muaa ca Prensa cora Tácild ciipornerio. : 
Fldoalriaido e Reiaraña. Zoran Dbiinmdiic. del Fartido Demócrata ; 
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Hutta. TA asin CUESTA, laz ositos menrddos militares de Uatador . 

de Ferú. que se Meuhienóon diwenTte Una Tema en Exito. JoODraraos 

afjancar dla distención en dla Trrottera Sama cónico y s=Uunerar La 

parente tenz1ón previa a la cita 
Semún depuncias de renta 1047 la semana anterior, Fert 

v Ecuador supueztamente eimentaron se acticidad militer en la 

esércitos e ercargaron 


1 
mA 
T 
mí 


rontera, aelunaue los ajJtos raras 


F 
Je desmentir es: 


La lina diálogos aue adelantan en 
Bbrasilia comis 3 S AñbOoz Da1ses para superar el 
hi=tórico liticio ranteri: o ame los ha enfrentado bélicamente en 
tres ocasiones em; 1] SA ar 


1 militar agar que se coonfirmara la "ab=nluta 
aormelidad”" en la tea añerónica. Y avercá la vos bilidad de 
UE los altos caros azi Es Acordar <« mecanismos “de mutua 
l turo núiesos incidentes. 

ida orita tie mnbortuna. ademsóás nera ue los civiles de los dos 
paises retiraran de sus preciupernionez a e-entualidad de un nuevo 
conflicto armado como el Mie protagonizaron en nero y febrero de 
195% en la Cordillera del Cóndor, sector fronter3zo en la selva 
amvarónica tie carecz de hitos demarcatorios. 

ita. que fue calificada de "exitosas" por los efes 
militares de «ambos países, el clima de confiazmia volvió a 
respirarse en la frontera amazónicea. 
"Ed fantasma” de una mevs confrontación 3e aleta cada vez 

más, y de peso sa la conuperación Y €l entendimiento para due los 
3 es zuperen sus diferencias territoriales. 

Luecoo de la cita de loz altoz mandos Jue concluyó este fin de 
semana. vendrán obras "euniones astrernses de 105 dos paises. 

En los próximos dias se deterán reunir los miembros de l3 
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NA Hivta dae Tranmenare=ncia de Úrmarz Uli pre dd apra 
cumento de pROSe edimientos bara inocrementor Ja confianza entre 
os dos riércitos. 
En octubre. aiditares de Fentedor / Perú se reunirán en la 
ciudad ecuatoriana de Cuenca donde e concentrarán. además. Jos 
efes de los eiérciios de toda ámérica. 
En el primer trimestre del proximo aho se OS ctra 
reunión de altos mandos militares de Esuador y Ferú en Lima. : 
Incluso. a finales de tulic próximo ce ES en Guito 
1 suidamerdicanr deportivo de crgetes de las Ftierziass Ormatias de la 
región. con lá particivación también de militeresz de los dos 
palses andinos. 
Sl parecer, alo menos de momento. mo ay espacio són que 
Ecuador a Ferú puedan emprender acciones bélicaz. además 
sus pnuetbdos svigen que se callen las armas rara quie el di o 
diplanático resuelta las divergencias. 
las ommeier Sarliomes e "naturaleza 
=n Ekrasilia serán "dificiles". =eotn han ad 
dimiematicos de an on 


mue les zolución 
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AS | ¿domar recientemente: 
Caen meaaores. laz 
Larra aaa MET Sata Sima 


nos del prinera de las 


*=erTenar tia (cite dai pla Ebcticni amena beliraos, 
nezió *l tilo de la mediasnocie del 
canes di imdinatics= . técnicaz de 


cronistas > calairiom de mañas * OTTO antiguo + 
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AN TR A ATP TAE AS respectivas 
tformulaz vara demarcar ima 23.2 vdarente úe hitos, dose en 19%1 58€ 
derenaderó el dennamiradoa "Conflicto re Factiacutec” 

Er abril os: mio pesados. simicaio =n la capital de brasil. 
informaron wntiamernde e ánde coda tine *=tima aue deben colocarz:e 
los mojones en ctros dos puntos «de tera próxima 231 lindero 

mbianc. dende la sano mr alcanzh a llegar al 
el cusl no ná. disputas de soberanas. 
tres rondas va cumodidas ce ha respetado el acuerdo Je 
das coincidenrias Y divergencia que se han 


ñ 
m 


ectiatcor ter anmac cada 


VaDr, Y otra sabre 
ds 


(iitener eh =e0re 
identificado. 

la mismo sucederá en septiembre orhximo ya se adelantó-, 
cuando en las dus itimnas rondas de las “conversacioane= 
uistantiva=" =3e pr a a revisar el penúltimo y tiltimwo i 
subsistente"” ¡iprohblena pendiente). causa de Jos más cruentos 
combates cue adquirieron dimensiones de duerrea *2n res 0caÍsiones 
en los últimos 56 años ¿1741, 1939i + ¿7al. 

Esta uvrimera fase re cerrará entonces con Ja discusión del 
anhelo ecuatoriano de tener doninic coberañno sobre un afluente del 
ámarotias, Y asi rriztali:ar la sentencia que consta en todos sus 


documentos oficiales: "Ecuador es Y =seFáÁ pais amazónico". | 
Entre las varias fases pmater lOres ¿4 previ2etas. pero aún =in 

fecha, se imcluve una en Ja clial e:pert j 

Chile y CEUL nrapordarán fóárailas de = s 

que Ecuador y Perú ono logreñs finalmente conerse de acuerdo. 
Esas cuatro nacionmez a 1 cES 

la última querra ño declarada que e extendio entre 

¿el ¿A de febrero de 179 rie e 

“1 


z acordado tras 
ó6 de enera 


Ss 
te limites 
a 


: _istensión y del Protocolo d e 

i ecuato-peruano de 1712. sotre el cual se nenocia en la actualidad. 

| Las fases restantes demandarán de voluntades mitus= de ceder 
cociciomes. para sólo =si llegar al fin de la nercociación, la que ; 
no se cerrará sino cuando esté terminado el trabaio de la Comislór ¡ i 
Cemarcadora. inactiva desde tiace 46 años. segun um reiterado : 
compraniso Tarmal de las 0arres 

FEA TAN A o A Eso re oudta terminar 


itos fronterizos detido a diterentes 

dónde rebian ser insialados=,. preciszarente en 
la Esta Señal : 
csze apto por no volver <= la mesa de 
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añ anta ERECTA Y AA UU ACA dea Pi. is ierrera ronda de 1 
nidlcana directos tara 1AnNteontar pateras Titi a tr par leo | 
fionterizóoz. Y acordaren a eunice *n ETiembro rima 
Uh o roamindtr edr dancer ditaridis + ar Ii UA haraz Iocales (02:75 GhiT | 
del sábado) -13 30FrhRado colas Dit Cm lifurnna ue que 
AMOS triaises. cnt la 213 TE de esvpertos de lo) Oaizes Garantes 
del tratado de limites ecuato-peruano ¿(fagentina, Rkrasil. Chile > : 
t e " 


EFIAI,. Ekrataron dede el martes =l cuar J 
"“impasses subsistente:" (problemas pendientesi due mantienen la 
frontera común sin demarcación definitiva. 

Este fue el priner problena de Trosters= disctitido en Erasilia 
que aludió e ima ¿ona donde tropas ecuatorianas y per ¿e 
=nfrentaron eñ el pasado en cruentos combates. Ole. sin embarqao. 
no reai=traron la intensidad de fereco de ¡an guerras no declaradas 
conocidas como "Lo del 41” (1941). "Faquisha”" 115931) y “Cenepa” 

¡1599 e e 

la primera y segunda ronda de "conversaciones suestantativas”", 
celebradas SUSE el 15 v 1% de abril y e1 44 y 21 de mayo pasados. 
abordaron tres "impaszes” +» los que se produjeron reiteradas 
tensiones militares biniscionales. pere siñ que llegasen » 
desencadenar incidentes ar 


A A A A A A A A 


El comunicado anuncia gue entre el 15 y 19 de septiembre 
a próximo <e celebrará la cuarta rondas del diálogo directo entre 1 
, nartes pares discutir s1 autinto y penúliimo orcohlema de frontera, y 
due da última tendrá lugar del 2% al 2? de septiembre. siemore en 
Hracilia. 


1 Ss serán las de mayor importancia 
binacional, En Y > de que se "eTieren a relvindicaciones que 
derivaron en las mas =anarientas disputas entre los ejércitos y 
fuerzas aércas de Ecuador Y Ferú. 
El cuarto problema discutido esta semana alude a una zoma que 
“ue escenario de un enfrentamiento bélico en 1391, conocido como 
“el Conflicto de Fachacutec". rombre de un destacamento Peruano 
situado en territorio de Ecuador. por el curso geodésico en lineas 
recta que este pais desea trazar hasta la desembocadura del río ] 


Yaupi en el río >antiagu. en una zOoña próxima a la Cordillera del 
Cóndor. 


Senriin el trezado que reses Fer, el destecamento de Fachacutec 
en territorio peruano. 
as la tim guerra mo declarada. que se extendiá del “6 de 
enero al 23 de febrero de 25. en Ja cual no llegaron a 

narticipar las f s navales, ELouador rú resolvieron iniciar 
liálogos directos para encontrar solucicanes definitivos a sus 

nrohlemas. 
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Esa intención se plasma en Ja actualigdad con el acatamiento 
del sexto + último punta de la Decioración de Faz de Itamaratv 
¿sede de la vcancillería Llrezileña 1117 de febrero de 
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ECUADOR—FERU 

CONTENTA REUNICON HILITAR BAJO ESTRICTA RESERVA 
hiito, dun iErc>. La ceguinda reunjón d 
de Ecuedor y de Ferú. gue comenzo hoy. 
-e desarrolla tajo una estricta vesersya en una locali 
ta capitel ecuetoriana. 
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¿4 reunión. que concluirá el próximo viernes. pretende 
incrementar la confianza entre lo= dos paises Y disminuir la 
tensión en la frontera amazénica. 

ta cita de los altos mandos 


Fonda de diálogos diplomáticos entre los d 


2 
jua 
pra 
ra 
rie 
ri 


ares coincide con la tercera 
= baises en Brasilia, 
histórico probiema 


de 17253 en un sector de la 


eclaraciones a la prensa y sólo 
permitieron el inoreso de cámaras y fotóoratos a la sala donde se 
mantendrán las relniones en las gue se tratarán asuntos 
relacionadoz con las "medida de confianza” entre anbos ejércitos. 
oble e ha comunicado 


bietvtivo de la reunión. segun = 
e 


oticiaimente. será emprender un proceso de cooperación militar que 
h e 1 e 
H 


La í militar prevé comenzar con un proceso de 
américa Y para ello Ecuador y Ferúá tienen 


seguridad en Sur: ¡ 
esperienTia con los efectivos de frgentina. Brasil. chile y 
Catados Unidos que inteoran la nis1ón de Obsersbadores Militares 
zes (MOMERY. 


= 
Eza erza miltinacional de paz vicila el cese de hostilidades 
eñ la vcordillers del Cóndor Y colabora con las dos cartes en la 


amwridad de la cona. EFE 
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Par A 
Futrta. 2% um 1FFO +. ba veuntán ae a41tos mandos militares 
de Ecuador y Fesú, due comenta ho en duito SN elo el próximo 
¿jernes. busca incrementar la confiam: 4 RATE los CAOS paísez y 
; las tenzid qe AS ÓN Ea. A 
ta cite ha =1do TEE Como "sumamente importante" y 


eneTticiará al proceso de psz que llevan adelante ambos paises 
j a 


Inívrmacionez nmibliceadas en la prensa en los últimos dias 
advertian de un deterioro de relaciones y denunciaban 
nresúnitos planes militares de ataque. negados oficialmente por las 
Jerarquiaz ESE Rrencás d E 

El ete del oniunto de las Fuerzas Armadas de 
general "absoluta 


normalidad" en la cordillera del Cóndor er er_la selvas amazónica, 


JACIONES. 


Dd 


- Y 
LA 


escenario de una guerra no declarada a comienzos de 1972, por_La 
disoute de +=se sector m0O demnar do que ambos naises PEEL nSR COMO 


FUYO. 
Las supuesto oronlemas en la frontera fueron "categoricamente" 
PREPA OS 


stros de Exteriores de Ecuador. José Ayala 


desmentidos or los mimi 
y de Feríá, Franci 
y he xi 

4 


las= Tudela. que meoaron que esa 
foi (a s altei "el ánima de los rr A ue 
mantienen <= delenados en Brasilia. 


En la cavital de Crasil comisiones diplomáticas de Quito y de 
Lima discuten los problemas limitrofes pendientez en la frontera 
amazónica, con el fin de =uperar definitivamente los históricos 
desacuerdos. 

La reunión de Quito será una oportunidad para aclarar los 
puntos de vista militar sobre el proceso de las conversaciones de 
paz que los cobiernos de nito y de Lima han ratificado como única 
¡ción al diferendo limitrofe. 

Fl alto mando de Perú deberá explicar los ejercicios militares 
due efectuará 2 el 30 de junio en la frontera com Ecuador. un 
día después de que concluya la tercera ronda de discusiones en 
Brasilia. 


<Glu 
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deberán informar sobre los orados de 


a reunión, seotin se ha comunicado 


oficialmente. será emorender un procesa de cooperación militar que 
1 131 * 


aleje la pas Gtira comtrontacién DertEs edvertida 06r 
slainos sectores socialez. politicos y de loz sedios de 
COMU cació n i 


Os mÚ 


ilitar prevé comenzar con un proceso de 


seguridad en Sudamérica y bara ello Ecuador y Ferú tienen 
experiencia con los efectivos de firgaentina. Erasil, Chile y ñ 
Estados Unidos due conforman la Hisión de Obserbadores Militares y 
nara los Coz paises GmMoOMELFA. 
Fsa fuerta multinacional de paz vioila el cese de hostilidades 
en la cordillera del Condor y colabora con las dos partes en la 
setwridad ije la ctfia. ] 
is MOMEF es la representeción. en el área del conflicto, de ] 
los países deréntes del procesa de caz que auspician 10 diálogos z 


de Frasilie * ote fomentan el mejoramiento de las relaciones entre 
fuitao L: 
tardarán laz altos mandos militares de Ecuador y de 

Paria en GEO anuerdna de comi Tinta imita. 
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FECGUADOR-FERI 
CANCTULERK DICE CITA MILITAR Ed QUITO “EXTREMADAMENTE FOSITIVA"” 


Quito, 0 jun /<FEi.- La reunión que se celebrará la próxima 
semana en Quito envre los altos mandos militares de Ecuador y Ferú 
“será extremadamente positiva", aseguró hoy el ministro 
ecuatoriano de Relaciones Exteriores, José fyala Lasso. 

"Toda reunión de militares ecuatorianos y peruanos es 
sumamente útil", recalcó Ayala Lasso en declaraciones a EFE. al 
destacar que la cita castrense toma mayor importancia en un 
momento en que medios de información han advertido de un posible 
deterioro de las relaciones entre los dos países. 

cuador y Perú mantienen conversaciones de "naturaleza 


sustantiva” para tratar de poner fih a sus divergencias 


territoriales, por las que se enfrentaron entre el 26 de enero y 

el 23 de febrero de 1993 por la disputa de una franja de 76 

*«ilómetros no demarcada en la frontera amazónica. 

Ayala Lasso afirmó que la coordinación diplomático-militar es 
uno de los caminos más idóneos para encontrar una solución "digna, 
definitiva y justa" al desacuerdo territorial, por lo que 


"felicita y aplaude” la reunión de los altos mandos de las Fuerzas 


Armadas de los dos paises. 
"Nosotros estamos actuando muy estrechamente con el frente 
militar, pues participamos de una voluntad de paz y de fomentar 
los diálogos con Ferú", destacé el canciller ecuatoriano. 
Sin embargo, advirtió que en situaciones como las que afrontan 
Ecuador y Ferú la acción diplomática debe ser "paciente y 
persistente" para lograr los objetivos comunes a los dos pueblos. 
Ayala Lasso tembién reconoció que las informaciones que dan 
cuenta de una presunta escalada bélica eñ la frontera “preocupan”, 
pero que "de ningura manera afectan al clima de las 
conversaciones” que se desarrollan en llrasilia. EFE 
fa/fehc/mv/arp 
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ECUADON-FERU 
ALTOS MANDOS HILITÁRES SE FEURIRAN EN GUITO UNA SEMANA 


duito. 20 jun (EfFEj.- Áltosz mandos militares de Ecuador y Ferú 
se reunirán a partir del próximo domingo hasta el próximo viernes 
en Quito para fomentar la confianza mutue y desarrolar "una 


concepción de =eguridad integral” en Suramérica, informá hoy el 


Ministerio ecuatoriano de Defensa. 
Se orevé llegar a acuerdos para aumentar la cooperación entre 
Fuerzas Armadas de Ecuador Y Ferá que "propicie lina estrecha 


> 


las 


amistad" y mejore las relaciones, se informó en un comunicado de 


prensa de ese ministerio. 


La reunión de Guito será la segunda que mantienen los altos 
cargos de las Fuerzas Armadas de ambas naciones andinas y que se 
desarroilará simultánemsente a las neoociaciones diplomáticas de 
Brasilia. donde delegaciones de Ruito y Lima tratan de poner fin a 


una histérica disputa territorial. 

Los ejércitos de Ecuador y Ferú se enfrentaron en tres 
ocasiones en los últimos 55 años. la última a comienzos de 19795 en 
un sector de la frontera amazónica carente de hitos y de<cde el 
cese de los hostilidades acometen un proceso de pacificación con 
el aval de Aroentina, Brasil, Chile y Estados Unidos. 

Esos cuatro paises garantes vigilan también el proceso de paz 
en la cordillera del Cóndor que fuera el escenario del conflicto 


bélico de hace dos años. 
Según fuentes castrenses, la reunión permitirá acercar a los 


mandos militares de Ecuador y Ferú en proyectos que favorezcan al 
proceso de paz. 

Xita delegación peruana estará presidida por el jefe del Comando 
Conjunto de las Fuerzas Armadas. general Jorge Nadal, e integrada, 
además. por los jefes del Ejército. Armada (Marina), Fuerza Aérea 
y delegados de las tres ramas militares de Ferú, añadió el 
comunicado. 


dla delegación ecuatoriana la presidirá el jefe del Comando 
Conjunto, oceneral Faco Moncayo, Y la componen también los alto= 
mandos de las Fuerzas Áármadas de Ecuador. EFE 
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ECUADOR- PERU 
FUERZAS ARMADAS PERUANAS MOLESTAS “POR INCURSIONES MILITARES” 


Lima. 19 ¿un (EFE).- En_las fuerzas armadas de Perú existe un 
i "eran malestar” "por las incursiones militares” de Ecuador. informa 
hoy, ; a prensa señala su preocupación ante la 

vosibilidad de que ese hecho desencadene un conflicto armado. 
E FEse supuesto malestar, publica el diario "Expreso", “ha 
tentado a algunos jefes militares a pedir a su comando que 
presione al Gobierno para que retire a sus representantes de las 
conversaciones de paz de Brasilia". 

“45 conversaciones. que empezaron en marzo pasado, tienen por 

obíeto poner fin a las discrepancias fronterizas que mantienen 

sde hace varias décadas, v que provocaron la , 


2scuador v Perú de 
guerra no declarada entre _ ambos paises en 1995. 
Otros jefes militares han propuesto que "se responda a la 
provonación reiterada en la frontera de manera contundente: con 
vuelos rasantes. incursiones de tropas y 2aclocación de minas; es 
decir. devolviéndoles su propia medicina". agrega el rotativo. 
Ta fuente afirma que esas propmnestas serian negativas para los 
intereses y ls imagen internacional de Per. 
Una represalia miJitar "causaría gran satisfacción en una 
opinión pública nacional cansada de las bravatas del general Paro 
Moncayo (jefe de las fuerzas armadas de Fonador) en el afán de 
ceñirse la banda presidencial de su país, pero nos traería un 
huiaico taluvión? de problemas a nivel externo", afirma el diario. 
“Un _ nuevo ronflicto armado podria generar oque los raises 
sgarantes del Protocolo de Río de Janeire ce laven las manos y 


 Janeire ce laven las manos y 
deriven la solución final _del problema demarcatorio a la 
Orsanización de Estados Americanos (DEA) o a la ONU. que es lo que 
siempre guiso Ecuador”. subraya. 

El Protocalo de Río. firmado en 1942 con la garartia de . 
Argentina, Brasil. Chile y Estados Unidos. fijó los actuale- j 
limites ecuato rernanos. EFE 


VRTTM/M 


9708810 


ana 


S 


AA EU. 
E -4 
., e] A 
A A oz = e eat 
E la Manede =imana a laz , 
E] A dr = AS : 
¿1d dd no Y A E manta teng” . 
, 
- 4 E ira ed > 
— A . 
e: pen Bo . : 
a 1 NN E A E A 
| cd rra di , 
Eo Tri tA h 
+ 
o 7 ná A 
] 


FE74446 
YU FOXDT 06-12 00192 
amt 


ECUADOR -FERI 
HELICOPTEROS ECUATORIANOS NO YIOLARON ESFACIO AEREO FERU 


Puito, 12 jun (EFE). El Gobierno de Ecuador desmintió hoy que 
helicópteros del Ejército del pais, com dos ministros a bordo, 
violasen el miércoles el espacio aéreo peruano. 

El ministerio de Defensa, mediante un comunicado de prensa, 
desmintió informaciones publicadas hoy por el diario "El Comercio" 
de Lima, según las cuales los dos helicópteros ejecutivos 
*Ardilla” sobrepasaron la frontera en una zoma diferente a la del 
conflicto de comienzos de 192753. 

El comunicado asegura que hacia las 09.30 horas (14,0 GMT) 
aterrizaron en Chacras los dos helicópteros en los que viajaban el 
ministro de Defensa, el general retirado Ramiro Ricaurte, y el de 
Vivienda, Diego Fonce. 

l Momentos después. los ministros efectuaron "un recorrido 
terrestre inspeccionando el programa de vivienda que el Gobierno 
e nacional está ejecutando en las poblaciones de Carcabón, Ehacras y 
“suabillo, en el cordón fronterizo, com la participión de las dos 
“carteras del Estado”. 

"Luego de terminada la visita, las aeronaves decolaron 
| aproximadamente a las 12,15 horas (17,15 GMT) con destino a 
Machala". puntualizó el comunicado del ministerio de Defensa. EFE 
| EHC/MY/ND 
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ECUADOR -FERU 
DEHNUNCIAN VIOLACION FERUANA DE ESFACIO AEREO ECUATORIANO 


Buito, 10 jun (EFE).- Un helicóptero peruano violó el lunes 
el espacio aéreo ecuatoriano en la frontera en la que ambos países : 
mantienen un liticio. al borde de la zona desmilitarizada que 

es, vigaila la Misión de Observadores Militares para Ecuador y Ferú 
(MOMEP), denunciaron hoy, martes. militares ecuatorianos. 

"Nosotros somos hombres pacíficos que estamos buscando el 

| diálogo. queremos conversar racionalmente. pero en actos de 
provocación como estos. habrá aque tomar alguna medida”. dijo hoy 
Roberto Moya, comandante de la brioada 1 Cóndor, en Fatuca, cerca 
de la frontera com Feruú. 

La cadena local de televisión "Ecuavisa". que visitó ayer las 
cercanias de la frontera en conflicto junto a periodistas de la 
revista internacional "Geo". presentó hoy imágenes de un. e 
helicóptero oresuntamente peruano que sobrevolaba el lunes el 
espacio eéreo ecuatoriano a las 15.202 hora local (20.40 GMT). 

En las imácenes captadas por la cadema televisiva. que 
posteriormente presentó también una secuencia de fotografias 
tomadas por militares. se observa un helicóptero. del que las 
autoridades castrenses ecuatorianas aseguran que es de fabricación 
rusa, "que sólo coseen las Fuerzas Armadas peruanas y cuya 
matricula es 658". 

"Están provocándonos. nosotros estamos esperando disposiciones 
de parte de nuestros superiores para ver qué podemos hacer porque 

sñ esa provocación es atroz”. dijo el comandante de la base amazónica 
“Vega". Antonio Suárez. 

Los militares ecuatorianos presentaron ya la queja a la MOMEP, 
oganismo inteorado por militares de Argentina. Brasil, Chile, 

Estados Unidos. Ecuador y Ferú. que viailan en las cercanías de la 
frontera el cumplimiento del acuerdo de paz entre ambas naciones 
andinas. que se disputan territorio carente de hitos. . 

La denuncia ecuatoriana se produce exactamente dos semanas 
antes de que se realice la tercera reunión de las comisiones 
necociadoras de Ecuador y Ferú. en Brasilia. para intentar ¡ 
solucionar definitivamente el litigio de limites. ! 

Ecuador y Ferú negocian un acuerdo de pacificación tras la | 


querra no declarada que protagonizaron en 1795 por la disputa en 
su frontera amazónica. EFE 
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CCUADOR- PERL 
GARARTES NO DECIDIRAN HASTA AGOSTO El TIFO DE AFOYO LOGISTICO 


uito,. + jun (EFCj. - Aracentima, Era=11, £hile y Estados Unidoz 
no decidirán nasta agosto próximo el tipa de apoyo loaoistico aque 
prestarán Ecuador yy Ferú, que respetan un acuerdr de pacificación 
tras la ouerra mo declarada que mantu.ieron a principios de 19953, 
se informó hoy. lunes. 

1 embajador de Brasil en Ecuador. Osmar Choftfi, aseguró que 
las cuatro naciones O0sramntes combartirán el acovyo logístico en la 
frentara ecttato- peruana. 

Ciomtffi confirmó que Estados Unidos no retirará totalmente el 
apoyo logastico aus ha brindado en solitario a los dos passes 
desde hace más de dos años. después de la denominada cuerra del 
Ceneba. due dejo un saldo extraoficial de 100 bajas, entre 
muertos. heridos y desaparecidos. en ambos bandos. 

“tamos a ver cómo Argentina. Brasil y Chile pueden colaborar. 
5erá un trabajo de los cuatro baises. Esxidentemente Estados Unidos 
no retirará totalmente su apoyo, vamos a compartir en lo que ses 
necesario". dijo Choffi en declaraciones a radio "Sonorama”. 

El embajador puntualizó que su pass puede aportar medios de 
traneoorte y comunicacion. 

Soldados de Argentina. Erasil. Chile y Estados Unidos. 
agrubados en la Hisión de Ubservadores Militares para Ecuador Y 
Perú (MOHEFY. dunta a los de estos dos paises. vioilan. en la 
frontera de ambas naciones andinas en conflicto. el 
de los acuerdos de Dal de 175%. 

Ecuador y Terúó se disputan tm territorio carente de hitos en 
su frontera amazónica común. lo que los ha enfrentado en tres 
querras en el último medio siolo. EFE 
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ECUADOR -FERU 
MOMEF FERMANECERA EN ZONA DISPUTA HASTA QUE HAYA UN ACUERDO 


Quito, 2 jun (EFE). La Misión de Ubservadores Militares 
Ecuador -Ferú (MOMEP) permanecerá en la zona que se disputan las 
dos naciones andinas hasta que haya un acuerdo limitrofe, afirmó 
hoy en Guito el embaiador de Estados Unidos en Ecuador. Lesley 
Alexander. 
La MOMEF concluyó hoy en da capital ecuatoriana el 24 Consejo 
Consultivo, celebrado en la embajada de brasil, en el que se 
anunció que el coordinador general de la misión, el general 
brasileño Gilberto Bandeira, será reempiazado en julio próximo por 
su compatriota Luiz da Silva. 
S For otra parte, se informó de que ante el eventual retiro de 
apoyo logístico de ECU, éste sería asumido por los brasileños. 
Fara hablar sobre ese asunto, Jeffrey Davidow, subsecretario 
adjunto de la oficina de asuntos interamericanos del Departamento 
de Estado estadounidense, y Thomas McLarty, consejero para América 
latina del presidente de EEUU, Bill Clinton, se reunieron hoy con 
el presidente ecuatoriano. Fabián Alarcón. 
La MOÓMEP, cuys tinción es vigilar ama zona desmilitarizada de 
520 kilómetros cuedrados del Alto Cenepa, está integrada por 34 
militares, cuatro de cada uno de los paises garantes (Argentina, 
Brasil, Chile y EEUU), % ecuatorianos y Y peruanos. 
Ecuador y Perú libraron una duerra no declarada a principios 
de 1995 por una zona amazónica carente de hitos, que se disputan 
hace más de medio sialo. EFE 
EHC/MV/FG 


006/09/00- 32/47 


| 18-18 970 8 8 10 


Llena ro yuGgOs4do 8 


WTULO —...—....— 241.2 
PROE OS 


Aa 


E AA 


e 0 : ol-o2 


IE A 


xR74943 
R FOXBT 06-123 00415 i 
icx mun exq E 


VYUGOSLAVIA-EJERCITO : 
EJERCITO YUGOSLAVIA CUENTA CON 107.000 SOLDADOS : 


Pelorado, 123 jun (EFE).- El Ejército de la nueva Yugoslavia 
(Serbia y Montenearo). fundado en 1992. ha quedado con sólo 
103.006 efectivos, divulgó hoy. viernes. el jefe del Estado Mayor, 
el general Momcilo Ferisic. 
“El ejército yugoslavo no es inferior en ningún sentido 
respecto a las fuerzas militares de los paises en nuestro 
entorno”, aseguró el general Ferisic en un discurso con motivo del 
quinto aniversario de la creación de este ejército tras la 
desintegración del Ejército Fopular Yuanslavo (JNA) de la extinta 


Yugoslavia Socialista. 
El general Ferisic, en rueda de prensa celebrada hoy, eludió 


responder a las preguntas de los periodistas sobre las relaciones 
entre el ejército yugoslavo y las tropas del ente serbio de la 


vecina Bosnia. 
"Eso preguntádselo a ellos”, dijo Ferisic unos meses después 


de que Yugoslavia y la "República Serbia”, entidad serbia de 
Bosnia, firmaran un acuerdo de "vinculos especiales” que incluyen 
la colaboración en la defensa frente a cualquier ataque de 


terceros paises. 
Comentando la disposición combativa de sus tropas. er. medio de 


FPerisic irs1stió : 


A A A 


la grave crisis económica que atraviesa el pais. 
en que Yuoaoslavia espera ser "un estado furrte"”. 
"Todo estado fuerte “iene ejército mientras que los estados 
débiles no la tienen", dijo este ex oficial del JNA que luchó 
contra la independización de Croacia. en 1991. y participó en el 
ladr. serbio a comienzos de la querra basnia (197%2--1995). 
Evaluando la situación en Yugoslavia, pais de 10,6 millones de 
omabitantes (limitrofe con Grecia. lbania. Bosnia, EUrcacia. s 
Bulgaria y Rumania!t. el Jefe del Estado Mayor aseguró que A 


Hungria. y 
vugoslavas "=on más seguras que 


es buena y que las fronteras 


nunca”. 
+ 


"La guerra en Bosnia ha =ido detenida, pero exis=ten peligros 
Í s 


de nuevos conflictos dada que todavia ño han desaparecido la 
q 


contradicciones que la provocaron". explicó Ferisic. 

admitió aue el ejército vuaoslavo tiene una deuda de 700 
millones de dinares imás de 100 millones de dólaresij y que los 
militares recibieron su último sueldo a mediados de abril pero 
aseguró que ese hecha no ha mermado la dispos31c1ón comhativa. 

Desechó par "tendenciosa="” las preguntas sobre la relación 
entre el elército y la policia aué. >eyuán los medios 
independientes. se habria convertido en un "pequeño =1ército" 
recibiendo macho mavores recursos que las tropas de Ferisic. sobre 
todo en Serbia. 

"Siempre le dioo a la policia que o imtente azunir el papel 


rcita si no quiere desvalorirarse y viceversa", dido 


nesechando Qqtie esa 
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VUGOSLAWITA-EEOU 
ALERICGHT COL TRICÁA ENTREYISTA COM MILOSEVIC DE MUY DIFICIL 


Por Juan Fernández Elorriada 

PBelorado. 1 jun (EFEjJ.+ La o de de Estado 
norteamericana, Madeleine Albrioht., calificó toy, domingo. de "muy 
diticil" la entrevista que mantuvo el sábado con el presidente 
serbio, Slobodan Milosevic. 

Haras antes de concluir hoy sua recorrido de dos días por 
Urcacia, Serbia y Eosnia. Albriaht asecurá en una rueda de prensa 
nte, "probablemente. fue timo de los encuentros más dificiles que 
he tenido coñn un oresidente en toda mi vida". 

Hace doz señmañas. fue el propio portavoz de la Casa Elanca, 
Hicholas Burns. quien asequrá que el encuentro gue mantuvo 
Albright con el vicepresidente y ministro croata de Ásuntos 
Exteriores. Mate branic. en Washinoton. fue "lo más peñoso ques me 
habia tocado oresenciar en mi carrera". 

Un periodista escribió aque los ministros crostas de Defensa, 
Goiko Susak. y Granic. parecian “como =1 llevaran cinco dias en un 
tanatorio". al salir aver de su entrevista con Albriaht. 

Sranic. ouien el 14 de maya pasado se presentó en Washinoton 
con un ramo de flores por el 60 cumnocleanos de Albriaht. le dijo 
ayer. sánado. ante una casa =erbia incendidada por los croatas que 
'iverquenza les debiera de dar a ustedes!". 

"A Milosevic le dije claramente: todos los paises del área 
serán incluidos en la comunidad internacional. con S5erbiá O s1m 
Serbia (...) Serbia está ante una encruciitada”. diio Albright ante 
¿mas cámaras de televisión con un Hilosevic que parecia casi tan 
compungido coma los croatas. 


DL 


La diferencia entre el antiqua aeneral comunista croata Franio 


Tudiman. convertido al conservadurismo. Y el ex comunista 
Milosevic., aferrado a su Partido Socialista. es que Jos primeros 
no se esceraban hasta mayo un cesto assi de Hashinaton Y los 
egundos están más que acostumbrados d 195, 
“Milosevic tiene que cuaplir con toda lo que firsó en Dayton 
(la paz de Bosnia): colaboración con el Tribunal de crimenes de 
interrupción de su avuda militar a los bosnios 


ñ 
ul 
CL 
ñ 


auerra de la larva. 
serbios y meiora de la situación de Eosovo”. dido filbright. 
Esas son las condiciones princibales para que Yuooslavia 


¿Serbia y Monteneoro) tengan acceso a creditos y avudas 
financieras cara su economia estancada. descués de que Estados 
Unidos levante su veto al inoreso en el Fondo tionetario 


Tribunal 


A cruatas y =erhios 


internacional de ¿a dhiova para 3 
respertivos presuntos criminales serbios. 17 
corbatas v vidcozlavosi1 due tudavis alli. 

demás. a los ocrostars a su minoría 
serbia. derrotada en Aa OmMernia v 3 los 
=erhios gue rostablercan la autonomia alhaneza. 
concentrada en ¿O20vYD. 

A cxioió e ambos que dejen de apoyar. respectivamente. 


a tos bosn3 erndataz Y a los bosnioz serbios contra 105 
musulmanes. aungue medios diplomáticos aceguran due también el 


naciomalismo islámico Ya a dejar de contar con la indulgencias 


= 
yl 
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internacional que tuve cuando los serbios arrasaban a Ccañonazos 
sus ciudades y lanzaban al destierro a cientos de miles de 


La visita hor de flbrioaht a evo. capital de Posnia. ha 
transcurrido “en amistosa rutina", =eoún dijo a EFE el ministro 
torznia de Asuntos Fxteriores. Jadrantko Prlic (bosnio croata) en 


ma 


a 
DajJatovúo.- 


Fero ello no ha sido obice para que ministra delara de 


1 
reprochar de farma velada a las autoridades misu 
maroritarias hoy en Sarajevo. la falta de serbio 
esta ciudad que. antes de la guerra, según dilo. 
cosmonolitismo interétnico". 

Con =<u proverbial sentido del humor y =u15 adeinanes demasiado 
resueltos para la rercatada escuela diplomática europea, Albrioht 
ha dicho en carajevyo a sus anfitriones musulmanes. antes de 

O l ente autónomo serbio de Bosnia, que “aqui 
+t han equivocado de casa”. 
Se + a ñálbright a gue los serbios viven en los pisos de 
los musulmanes que expulsaron. 1ln= musulmanes en las de los 
serbios. los croatas en las de unos u otros, sin aue los titulos 
de propiedad sirvan de nada tras la querra. EFE 
JierCOrmlr 


dirigirse a zona de 
parece que todos =e 


DSLOL/1D- ALI T 


oZ2 9708812 


EN ei 
So EFD Az AN! 
Elorrio rd pe 


PERRITA EF 
BURNS AEGURAS SERLO PERMANECER ATSL AD DEL O FESTO DEL HUNDO 


ooitaraz del Departamento de Estado 


Es. En la 


eri 


E 
orensa beloiadeñse Mie derbíia cernsañecerá aicolada de la comunida 


3 
internacional nor falta de liberiades econémnicas dd 0 


bis MHieda ajiolada debido al “u 
nais normal y no Yeco tim pront 


i 
nana mo har libertades económicas. Y Eon 
1 


Ha zeñaledo Éurns en el diari 


e entre 1992 y 


; Ñ B a e : ye 
b al 
al 
A] 
2 
m 
m 


F d 
criminales de 


oszevide. la en 
13 


| Ese foro internmac: 
antidiia Yuuwsl: bi 
del Ejercite 


de bosnia. 


rusado de crimenes de querra en la 
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Tocoroatas, tres oficiales 

n Serbia y tres mustilmanes : 
Ailaaunas diarios beloradenrzes «speitir añ aue ñlbright pidió s , 
Hiloseric que ardaue e Seibia o Zelikto kaznatovic. ancdado 
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"Artana. comandante de timidades naramililares mn laz Querraz de 


orvacia Y Eonia. tant  biscado ou la 


Buris ha o: quiere integrarse en la comunidad ; 


terio. 
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inar también el oroblemñma Je 
vemo en la gue el 0 por ciento de la 
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internacional. 


Si O región mernidiona 


coblación son albanez=e=e=, Y donde abolió la dutonomia en 170507. 
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entaba previnta por elo ccuerdo de paro de baina y pondienti de 
foimantiea?, eaplircó a 1JS£ el cinmatebrziso Jadranlo dic. minictra 
de frumtos Exteriores de PBorni.. au dercoribió la ccirita coo de 
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tamicatoza rutina”. 

Particinarem en Ja remnmion dina treo mitaubrass de de: Er 
reterunada kun. El ima=irilmas Adri. Lrricrdincas 1 ona resta 
Krermtmir Zubak y rhio Homrcalo Hrai1on1d 

“Queremos esto Emi de ar hd 1 die se =2taáa haciendo 
ahora en Ens=nia debe ir en pero,yecho de la imidad de la dente. /; no 
de cua divizión*. maniterto ñibriaht en la canital hosn1a. 

áñadiób que "“duereno= ver dina policia democrática en todo el 
paiz. cón libertad de moy+)miento para todos, derecho a la libre 
esvnpresión y retorno de los refualados a =us hooare= de toda 


Boznia". 


Tras =u4 entrevista con la Freszidencia coleogisda bo=nia, la 
¡efa de la diplomacieo estadounidense visitó la PAcUTrtAS de 
Filosofia de Sarajevo. donde fue recibida por Ibrabim Tepic. 
decano de la mizñma Y. más tarde. recorrió in campo infantil de 
guegos construido con medios de noraanizaciones humanitarias de 
Estados Unidos. 

Ruchos niños rodearon a la sccretaria de Estado y le dieron 
dibujos que le habian dedicado con motivo de su visita. 

“Cntregaré estas pinturas a un colegio de fimérica”. diio 
álbrioht a los niños due se apiñaban alrededor. 

La secretaria de Estado dio seytuaidamente un paseo por la 
cercana avenida que rodea el rio Milioctkta. conocida durante la 
querra como la "Avenida de los Francotiradore=". 

Varios paseentes observaron con sorpre 
huéspedes de Estados Unidos, y saludaron con apla 
Albright. 
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La lefa de la diplomacia estadotnidense depositó una ofrenda 
tfloral en el monumento de Siuada Dilberovic. primera victima de la 
contienda en Saralevo. muerta nor una bala el 6 de abril de 195327. 

“Sarajevo ahora no sólo uoza de paz, sino que hasta es una 


: ciudad de nuevo unida". señaló Albrioht al término de su recorrido j 
¿ cor las calles de la ciudad. 
Expresb. sin embargo. =u preccusación por el hecho de que la 
¿o * smayoris de las autoridades misulmañnas de la ciudad pongan 
* obstáculos al regreso de croatas. serbios y iudioz a Saraievo. 
¿ ciudad que era antes siempblo de comanidad multiétnica. 
; “Ese es el problema que no= preocuna. y puede ser un obstáculo 
t para el futuro". advirtió. 
; Agregó que durante su recorrida per Bosnia vio muchas Casas 
$ destruidas por la guerra, y que observó que hay en el país una 
: gran escasez de viviendas. 
¡ "Parece ue aquí todo el mindo se ha equivocado de raza". ¿ 
: comenté Albriaht. refiriéndose a ote muchos ociban Jas casas de j 
otro aruro étnico. que tuvo que huir ante la entrada de los suyos. 
ási. los musulmanes expulsados del norte cor los serbios viven 
en casas de Sarajevo pertenecientes a serbios que huyeron bajo : 
presiones. los serbios de Grahovo y blañmoc se han instalado en 
casas de musulmanes y croatas de Eanja luka. los croatas ] 
expulsados de la Bosnia Central viven eñ casas abandonadas por los 1 
misulmanes de Herzedovyina. y Y“iCEVENSA-. 
Tras visitar una comisaria de policia de haraieyo -=m la que 
trabajan conduntamente bo ¡AÑe=>. croatas y serbios. la 
secretaria de Estado acunt e que 250 Es un establo alentador nara 
Busnta- AD 
_ álebriobt deoriará a los per indistas ue : ELA los * 
niiminales de duerra es abra orniaritaria para 15 
internacional. “Edd Prem: ate ar ectraditadraz 
ato Tritunal de ba dinya?. «15. 
ES notustnentao 
nuevas nosib11 
Internacional 
También =8 ¿ TÓá OPFar 17 z 4 resultados lnuradoz en 
Enanta Y Sarales “aia a decidida direcoción € ER done. 
daiinque la Unión LEON i ; i maroriía de Las 
tropas y el cast 
Harta taz caltu=z =30 mutiba a la 
cante y 5 dei. 3maba su sabana", conscatéá nlbriaht cl detenei se 
ante ura ialesia católica cn ta frenida de los Francotir=<do=. 
Rocrardá due eztos di32 e ranmemndaa el cintacatenario del Flan 
Mar ahall. cor cl que lr entadininitdens vuJaron «+ la 
cenanctiiaciión de Duropa ras 5 Seo rai Mundial 
VAR ETA ANA CR Lea ce A made r mea dedo Elan 
larashall. cas mama mano tendida a Muir NOonaz3ton Srta Y 03ta 
en A E TR 
La aeoretaria de Dotado 13314 ¿2tai tarde 13 comtlisii.s 
caimmtad narrrientad de Dro. + Pamia dns. De mero adorado Tor a 
de Han. dando ce remiicá de a prezlideato dd ato alitenona 
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LUISNIA YESTENDORE 
NUEVO MEDIADOR DENUNCIA AUTORIDADES NO CUMPLEN ACUERDO PAZ 


Reigrado. 1 jun (£ÍTE). > La paz en Bosnia ho es estable. debido 
a la falta de cumplimiento de los acuerdos de Dayton (EFUII), y hay 
que ejercer todo tipo de presiones sobre ias autoridades para que 
apliquen ese plan, segun el nuevo mediador internacional para 
Bosnia, Cartos Westendorp. 
“En los últimos dos años se han hecho muchas cosas. pero 
tenemos que sequir con los esfuerzos, ya que la paz no es 
estable". indica Westendorp en declaraciones que hoy, miércoles. 
publica el diario belgradense "Vecernje Novosti", que sique la 
línea del presidente de Serbia. >lobodan Milosevic. 
El nuevo mediador para Bosnia. nmombrado el viernes pasado para 
sustituir en el cargo al sueco Car] Eildt. denuncia que "los 
bandos bosnios (musulmanes. serbios y croatas), sobre todo los que 
ahora están en el poder, no respetan el acuerdo de paz de Dayton". 
El periódico titula “Ya no se le tolerará mada a madie", en 
alusión a que también los muisulmanes. mayoritarios en Bosnia. 
tendrán que ceñirse a lo pactado en Dayton. 
La cominidad mundial considera que los principales infractores 
son los bosnios serbios y croatas, pero éstos replican que los 
negociadores internacionales son más tolerantes con las 
violaciones de los musulmanes. que fueron las principales victimas 
de la querra. 
A partir de 19223. con aqguiescencia de FEUU., Irán, Turquía y P 
otros paises armaron a los musulman=s para oponerse a la : 
1 


superioridad de los serbobosnios., que se alzaron en 1992, con 
apoyo de Belorado, contra la independencia bosnia de Yugoslavia. 
2 A juicio de Westendorp. ex ministra español de Asuntos 
isteriores, sin la ablicación del acuerdo de paz, firmado en : 
noviembre de 193%, no hay futuro para Fosnia y "hay que ejercer j ! 
todo tipo de presiones para que se cumpla". ' 

Según el plan de Dayton. Bosnia-Herzegovina está compuesta por ' 4 
dos entes con amplia autonomia, la Federación musulmano-croata y . 
la República Serbia. cada uno con su propio presidente. odabinete, : 
Asamblea, Ejército y Folicia y una Fresidencia tripartita, un : í 
Farlamento vy un Gobierno conjuntos para Ensnia-. : 

Hestendorp destaca que las Fuerzas multinacionales de 
Estabilización (SFOR) están en Eosnia para garantizar que no habrá 
incidentes + considera que =erá necesaria la presencias de trapas 
mas allá del plazo previsto. 

"No me oustan los niazos ridaidos en nada. prefiero plantearme 
directrices que tienen que ser cunplidas. For esemplo. estamos 
ante unas elecciones que deben desarrollar=« bien y ante tna : O 
Conferencia de paises Donantes ue ha de celebrarse". comenta. : 

ta celebración de la Conferencia de naises Donantes marcará el 
comienzo de la lleoada a Bo=znia de una ayuda inicial de más de 
1.000 millones de dólares. hasta un total de 5.000, 
escalonadamente. si los bandas enfrentados respetan el acuerdo de 
Dayton. 
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Las SFOR cuentan con unos 20,000 soldados. la aran mayoria 
procedentes de paises de la Alianza Atlántica, y la ONU fijá el 
fin de su mandato en Ensnia para julio de 1978. 

El nuevo mediador =ubraya la importancia de la cooperación de 
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todas las partes con el Tribunal Internacional de crimenes de 
querra, con sede en La Haya, Y cree que a ese abjetivo se puede 
llegar con presiones politicas sobre ins más recalcitrantes. 

2sa alta instancia judicial tiene registrados como presuntos 
criminales de querra a 52 serbobosnids. 47 bosnios croatas. 
musulmanes y 3 oficiales del Ejército de Yugoslavia (Serbia y 
Montenegro). 

Las principales tareas del nuevo asdiador cuando asuma si 
cargo será la Conferencia Internacional de países Donantes, . 
prevista para el próximo dia 24. y las poléaicas elecciones R 
locales en FHosnia, que se celebrarán el 13 y el 14 de septiembre 
prúximo. 

En apinión de Westendorp, los medios económicos tienen gran 
importancia para la reconstrucción de Rosnia. “sobre todo cuando 
se invierte en proyectos que alientan a Ja coexistencia y se 
destinan a quienes. verdaderamente, cooperan en la aplicación del 
acuerdo de maz”. 

"En cierta forma. trabalaré en recaudar fondos de la comunidad 
internacional para Bosnia", agrega el nuevo mediador. 

Manifiesta que en Eslavonia (Croacia) habrá que prorrogar la 
presencia de fuerzas de la ONU, ya que en esa zona, poblada en 
oran parte por la minoria serhia croata. "no se han solucionado 
todos los problemas”. 

La Administración de Transición de las Naciones linidas para 
Eslavonia oriental (UNTAES) lleva a cabo la integración paulatina 
de esa zona en la Croacia independizada de Yugoslavia en 1991 y, 
en principio, finalizará su misión en Julio próximo. 

Los observadores internacionales temen la posible revancha de 
los croatas expulsados de sus hogares por la minoría serbia y el 
Ejército yuanslavo en 1991. nuienes ahora retornan vencedores a 
convivir con los serbios que decidan sequir en sus tierras 
eslavonas. EFE : 
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Estada uu dITNARILTOION a FEMCIUADAr =4 armamento". 
le GOrFTado7 de 114 USct en »araleva. 
precisado due loe =s>erhoahosnio= iniciaron Ja 
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Ya Pen. Esria d Ho=033 11450 de los dos entes autonomo 
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Núnsero de =145 armas Desadas Aa 6coens=o0>s del pasado 
+ 


Mes ne mari. cor ayitida de e-xpertoz imijatares de Franria y 


Hero representantes de las fuerzas auitinacionales de 
Tania SFM han asegurada En vallas ocasiones que los 
vaz disponen de or ardes cantidades de armas pesadas nao 
das por jo= controladores 10 ternaciomnalez. 

“ina es fa taria de fa ISE =uiporizar =1 en los bosmte= 
osnsos hay carros de combates escomndido=*"*. deciaró rotíiesy. quien 


1 
aoregá que fas rcantiñades de armas serhaánbasnta= no registradas 


SON liv Peaquenaz 
“Ho poiema=z tiablar de orandes centidades de eventuales armas 


S3ero estundidar*. atirmoa hoy el comandonte lony White. portavoz 


de 5FIR en naratevyn. 

White indicó aue hay halo control de FOR 6006 depésitos de 
armas pesadas de todos 10s bandos i=h105 (tmuisitlmane=s. serbios y 
croatas). y la (ITÁN insiste en que sea reducido el mimero de esos 
arsenales. 

Et acuerda de cantrot reniomal de armas en la ex rugosiayia. 
due tue tirmado el 134 de Junio e 19*%£ en FPiorencies fltaliaj, 


estabicoce tas neronar: iones de armamento con me pueden contar 
—_ 


Aroacia. 1a mueva Yugnalsra (Serbia Y HMontenenroj. la Federación 


misnimano ecrbata de Fo=snia y la Repubiica Serbiaa de Bosnia. 

£d otro cnte autonano beznio. ta Federación musuimans-croata 
inició le reduccion de =11 armamento hace dos emanan. ; 

“omo et [sercito odo la federación 510 tiene due redicir su 
rtitieria. hay paca Pasibididad de ue ne Tuna a tiempo 0343 
G5Ri1IO0A ciones. SERNA oir. 
los serteipoenia=s rritican emeragicamente el programa "PEquipa 7 
a A O AO 
VMAIDO=S NarTos 
codueño pero comparto y hien cquinado erercito de la pederación 
MUunuimanoc craata. 
cn una manco dos estadounidenses brindan ayuda para la 


Señas a uns dul m3 iones de dolarez. 
iniámicos para Tormar in 
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planeado nar EPIA] y 


reconstruccion de Bosnia. + con dla otra rearman a nuestros 


adeer arios". ha declarado san funcionaria serbaabo=snto. 
j 3tahisrer Uñ edu. 11bri5 
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Maura Y Sntrena”. 


mititar entre ct Fiér:o ito abora mica más 
Potente Tuerza2 Ser consz=n lo acuerdo de paz de 
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FASHTA-ATAH ¡Frevietón? 
EOL ARA SP FRTEEUVTETARA PAR FRIMPRA NET CAR (11Aa OPOSICIÓN ESGSMNIA 


secretario ceneral de la OTAN, 
donde por orimera vez se 
a los gue recordará que 


la democratización es : : 3 sendiente. 
ioznia-Herzegovina vive desde noviembre de 152% un ceriodo de 
paz gracias a la presencia de tropas de la Oracsmización del 
Tratado del Atlántico Norte (OTAN), pero la democratización de los 
dos entes autónomos imusulmano- croatas y serbiol y sobre todo la 
reconciliación entre ambos transcurre muy lentamente. 
Altos cargos de la OTAN han icado a medios musulmanes y 
serbios que en sus reuniones con las au idades y la opecsición 
Solana pondrá el acento sobre la importan de democratizar 
el ais. 
tl secretario oeneral de la OTÁM se entrevistará con los tres 
copresidentes de Bosñnia- Herzegovina. el musulmán Alia lzetbegovic. 
el serbio Moncilo Erajiisnik y el croata tresimir Zubak, iguales en 
derechos. auñndue el primero ostenta la representación protocolaria 
del pais. 
Pese a que Eosnia tiene una crensa y una televisión más 
a tas y democráticos aque otros países balcánicos. 
Tzetbegovic v zu Fartido de fhcción Denocrática (S5DA) han 
capi talizado en provecho colitico propio el mérito de la 
tencia durante la otuerra. 
La oposición socialdemócrata y liberal. centreda en la norteña 
ciudad de Tuzla en el ente autónomo musuimano-croata y en Banla 
Luka en el lado serbio. =e debate contra las fuerzas hegemonistas 
v hasta hay destellos figaces de cooceración entre liberales 


E 


=erbias y musulmanes. 


tina de ellos, el musulmán Vehid Sehic. presidente del 
Farlamento alternativo de Bosnia. que sorupa a lslámicos 
liberales. izquierdistas y antiinteuristas aque colaboran con 
serbios democráticos. manifestó el pasado día 1482 que Bo=znia 
tendria que convertirse en orotectorado durante dos años. 
Civer=os analistas bo=n10=, mustilnanes a 3erDbi05, asegtiran que 
o da] n 
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también 152 masulmanes y 
an lecitimar de limpierao 
beneficiados serbios, 105 

, Ac calo en 187%, cuando muculnanes Y 

cr lanaron la cecesión linia de V“uanslavia. 


ta visita de colar 
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Po habra explicacion alguna 
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=0br y 
mandato a mediados de 197%3, previsiblemente bastante antes de que 
mistalmanes, serbios Y croates tén 1 Comvivencia. 


Una bajada Je cuardi iñ nario permitiria que 


volviera la QuUernra, de 
Serbia del lado de C a 1 de los 
hosnios cruataz. se : ta=z musulmanes ate aseouran que hay 


i [e 
un elan de reparto de Eoasnia entre ezo= dos cuebic=. 
Loz mustlmanes ya no <on lo que erañ. cuando = 
B 1 


Ssarajeva en condiciones de manitiesta i y] osninos 
serbios en 192822. 12783 y hasta 1774. O en Hostar a los bosnios 
corcataz. 

For ntra parte. los observadores más maguiavélicos creen que 
ni los serbios. satbrian llevar a cabo 


os crostas ni. =obre todo. lo 
embestida relámoacOo para rep 
opinión pública mundial, Mmiy senz= 
Freacoiloanar. 
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xo 
2 
Una 


Los EEUU. la Unión Europbez y Fusia no attieren ni oir hablar de 
una Bosnia repartida entre musulmanes. serbios y croatas. 


Temen que en la entidad musulmana el islamismo hoy tolerante 
de Izetbegoyic y del SDA se transtorme em inteori=mc amparado por 
irán. el país oue más ayudá a los musulmanes a resistir de 1950Z a 
19073 y que se hizo mucho= amigos en Bosnia. EFE 
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HOMDURAS-NICARAGUE 
: : 4S , TAS ARA EVITAR INCIDENTES 


Tegucigalpa. 13 jun (EFE>.- Las fuerzas navales de Honduras y 
Nicaraqua neatrullarán conjuntamente el golfo de Fonseca, en el 
Facíifico. para evitar incidentes por la pesca jlegal en aguas de 
“ambos paiízes. informó hoy el ¡efe de las Fuerzas Ármadas 
nondureñas, general Mario Hung Facheco. 

Las patrullas conjuntas. en realidad. fueron acordadas en 1995 
por los dos gobjernos, pero nunca =e han ejecutado. 

Hino Facheco indicó a la prensa local que él y su homólogo de 
Nicaragua, general Joaquin Cuadra, decidieron aplicar el acuerdo 
"para llevar tranquilidad" a los pescadores del golfa. que sufren 
persecución y vcaotura por parte de las autoridades. 

Fatrullas hondureñas y nicarsguenses se enfrentaron a fuego de 
metralla el 29 de mayo basado. sin que hubiera victimas, tras la 
detención de pescadores de Honduras en aguas que Nicaragua asegura 
que son de su jurisdicción. 

Fl Comité para la Defensa de la Flora y Fauna del q0lfo de 
ca. de Honduras, ha señalado varias veces que la vigilancia 
conjunta no se ha realizado ROPA las dos fuerzas navales tienen 
ss" y no quieren mostrar su armamento y equipo. 

El jefe militar hondureño diio gue otro convenio alcanzado con 
Cuadra establece gue las fuerzas navales intercambirán los 
n detenidos en acuás del otro pais. es decir, que 


pescadores que sea 
elados en tierra firme. como ha sucedido hasta 


30 serán encarce 
abhura. 
La detención de pescadores actualmente "pasa a otras instancias 
w la situación se complica. de tal manera que si lo hacemos 
directamente en el mar las cosas se van a solventar más 
rápidamente”, resaltó Hung Facheco. 
Los incidentes por la nesca ilegal en el aolfoa, según 
autoridades de Honduras y Nicaragua. se derivan de la falta de 
demarcación de la frontera comin. cuya señalización tembién está 
pendiente desde hace dos años. 
La instalación de bovas mara demarcar ese límite 19 se ha 
iniciado por dezacuerdos entre Jaz comio1onez erica. 12 
celebraron seu última reunión el 25 de abril nasado. 
Honduras ha anunciad 
1 Tear ación. DET |. cordición. pe Tue 


inmi cobre 
devuelva la= lanmcháiz y equipos de esca de los 15 
detenidos el 27 de mayo Y Jibherados esta semana. EFE 
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Eor tuis ifredo Martinez 

legicigalfpas, 4 Jun 1EFEs.- El litioijo entre Honduras y 
Hicaragua por la demarcación de sus limites y la pesca en el Golto 
de toñ=zectas, en el Faciticóos se agud1z25 hos sin que haya seriales de 
acercamiento entre ambos qgobaieruos. 

la "querra verbal" se desato tras un entrentamiento naval, la 
señnaña pasada, Y se ha agra.ado alí asegurar Honduras que Hicar aqua 
no quiere demarcar da trontera (maritima porque. en realidad, busca 
impedirle la saiida hacia el Uczamo tacitico al pretender tijzjar 
una linea divisoria con ti Salrador. el otro pais ribereño. 

“Ninguna pretensión de Hicaraqus de tener fronteras maritimas 
con td dal. ador van a =<er aceptebles por el Estado de llonduras”. 
dió el director de fisuntos Maritimos del Ministerio hondureño de 
Relaciones Exteriores, «Jorzé Antonio Gutiérrez. 

Ai haber una frontera maritima entre Nicaragua y El Salvador, 

Honduras. en etecto, no tendria salida al Facifico, porque 
“colimdamos por un plano hacia la 1¿2zquierda con Nicaragua y hacia 
la derecha con El Saivador". aduio el funcionario. 

entatizó que los derechos de Honduras se extienden hasta la 
línea de trontera entre el golfo y el Facifico, que está entre 
Funta Amapala (Et Salvador) y Ffunta Cosiguina (Nicaragua). 

Los dos paises se acusan de ser responsables de los conflictos 
“sn el alto, derivados de la pesca ilegal por falta de demarcación 
de las aquas, que sólo están delimitadas. 

Caliticativos como "absurda", “inadmisible” o "inaceptable" 
han matizado el intercambio de acusaciones entre funcionarios 
hondureños y nicaraguenses, aunque también hay expresiones de 
disposición al dialogo. 

Fatrullas navales de ambos paises se enfrentaron a fuego de : 
metralla el pasado 27 de mayo, sin que hubiera victimas. 

El incidente ocurrió en aguas hondureñas, según flegucigalpa. 
cuando patrulias nicaraguenses capturaban a pescadores y atacaron 
a lanchas de Honduras que intentaban rescatarlos, pero Managua 
dice que las naves hondureñas Jmncursjonaron en su jurisdicción. 

Este ha sido uno más en la ya larga cadena de incidentes por 
pesca ilegal en el Golfo de Fonseca, descubierto en 1499 por el 
navegante español ándrés Niño, quien lo bautizó así en honor de su 
protector, el entonces obispo de Burgos (España). Juan Rodriquez 
de Fonseca. 

En medio del enfrentamiento diplomático entre los gobiernos, 
los pescadores artesanales hondureños y micaraguenses aseguran ser 
las principales victimas de las acciones de los militares. : 

Ei Comite para la Detensa de la Flora y Fauna del Golfo de 
Fonseca denunció que una veintena de pescadores hondureños y sus ; 
lanchas están detenidos en Hicaragua. cuyas patrullas 
incursionaron nuevamente en aguas de Honduras después de la 
escaramuza de la semaña pasada. 

La Unión Regional de Cooperativas de Fescadores de Corinto 
(Nicaragtia) señaló que, en ese mismo periodo, quardacostas 
hondureños "se han dado a la tarea de incursionar en aguas 
nicaraguenses y asi despojar de todos sus productos” a los 
pescadores. 


Los presidentes Carlos Roberto hkeina (Honduras) y Arnoldo 
Alemán (Nicaragiiaj, que mantienen tna sntiqua amistad, han 
expresado su anuencia al diáloao pera no se tien= prevista, vor 
ahora. ninquha reunión eñtre ellos. 

Los dos gokhiernos acordaron hace (mos dos años colocar unas 40 
bóus paia señalizar sus limites, io que tendrias un coste de mediúw 
miilón de «dolares. pero hasta ahora las comisiones técnicas no han 
hecho esa tarea. de ruvo ¡etraso también se acusen ambos paises. 

Luz dios ctrmaciden., espero. en que tas contitictos tienen 
también trastondo ermómñico por da explotación de 10S Fecursos 
marinos del uoj in. 

El cancitler de Hicaragua. émitio ñlsarez. subrayó en Managua 
que pestiadoi+s hoOndurends Y salado 2405 159Ctur sSionan en aduas de 
ese pais porque en sus vurisdicriones se han agotado las larvas de 
camaron. peces + meus oz. 

Honduras considera, segun el dircector de Asuntos Marítimos. 


gue puede establece se un acuerdo entre lus res paises vibereño= 
para tina esxploiación racionat en <l qolto. ¿FR 
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HONDURAS NICARAGUA 
HONDURAS AFIRMA NICARAGUA QUIERE IMFEDIRLE SALIDA AL PACIFICO 
—, Tegucigalpa, 3 jun (EFE).- Honduras denunció hoy que Nicaragua 


“se resiste a demarcar la frontera entre ambos países en el aolfo 
de Fonseca porque, en realidad, lo que pretende es impedirte la 
salida hacia el océano Facifico. 
"Nicaragua sabe perfectamente que en el golfo de Fonseca su 
Estado colindante es el Estado de Honduras, que sijlempre lo ha sido 
y lo será, y que, por supuesto, ninguna pretensión de Nicaragua de 
tene: fronteras marítimas con El Salvador van a ser aceptables por 
el Estado de Honduras”, dijo el director de Asuntos Maritimos de 
la Cancillería hondureña, José Antonio Gutiérrez. 
A41 haber una frontera marítima entre Nicaragua y El Salvedor, 
Honduras, en efecto, no tendría salida al Facifico, porque 
"colindamos por un plano hacia la izquierda con Nicaragua y hacia 
la derecha com El Salvador", adujo el funcionario. 
"Tenemos nuestros derechos reconocidos por Ja Corte 
internacional de Justicia" y se extienden hasta la linea de 
frontera entre el golfo y el Facifico, entre Funta Amapala, en El 
Salvador, y Funta Cosiguina, en Nicaragua. 
La denuncia se produce en momentos en que Honduras y Nicaragua 
mantienen uña controversia a raiz del enfrentamiento armado que 
—protaeagonizaron patrulles navales de embos paises en el golfo de 
Fonseca, el pasado 29 de mayo. 
El incidente ocurrió en aguas hondureñas, según Tegucigalpa, 
cuando patrullas nicaraquenses capturaban a pescadores y atacaron 
a lanchas de Honduras que intentaban rescatar a éstos. 
For el contrario, Managua asegura que las embarcaciones 
hondureñas incursionaron en aquas de su jurisdicción. EFE 
LAM/LBR/JL.M/ JH 
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TEGUCIGALPA (Reuter) - 
Los presidentes de Honduras, 
Carlos Reina, y El Salvador, 
Armando Calderón, firmarán 
en agosto un tratado que resol- 
verá los conflictos humanos y 


común, dijo ayer un diplomá- 
tico. 


“El proyecto de convenio ya 
está siendo estudiado por el pre- 
sidente Reina y estimamos que a 
más tardar en agosto lo firmará 
con el presidente Calderón”, dijo 
el canciller hondureño, Delmer 
Panting. 


Las disputas de propiedad y 
explotación de recursos entre sal - 
vadoreños y hondureños en la 
zona fronteriza penera pertódi- 
cas tensiones entre Tegucigalpa 
y San Salvador. 

Un fallo de la Corte Internacio- 
nal de Justicia de setiembre de 


de propiedad en su frontera. 


1992 za S e un 68 
por ciento de los 334 kilómetros 
de áreas terrestres, insulares y ma- 
rítimas que disputaba con El Sal- 
vador desde hace más de un siglo. 

A raíz de la sentencia, unos 
12.000 salvadoreños quedaronen 


"territorio de Honduras y unos 


3.000 hondureños en jurisdicción 
de El Salvador. 

Lossidvadorcios, espechilimen- 
te unos 5.001) que habitan cl ex 
bolsán de Nahuaterique, otorga- 
do a Honduras. explotan la made- 
ra y exportan a su país, lo que 
genera conflictos con autorida- 
des civiles y militares hondure- 
ñas. 

Los conflictos sen agravados 
porque la constitución de Hondu- 
ras prohíbe que extranjeros po- 
sean tierras 2 menos de 40 Kkiló- 
metros del borde fronterizo y cam- 
pesinos hondureños reclaman las ¡ 
tierras como de su propiedad, en 
otras árcas. 
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HONDURAS-EL. SALVADOR 
ASEGURAN FERSISTE TENSION FOR FLEITO TIERRAS EN FRONTERA 


Tegucigalpa. 12 jun (EFE).- La tensión se mantiene en un 
sector de la frontera entre Honduras y El Salvador por un pleito 
de tierras entre terratenientes salvadoreños y campesinos 
hondureños, . 
Asi lo ha dicho el jefe de la Comisión de Segimiento de 
Honduras. Harco Waimin que agregó.. "la situación se ha vuelto 
sumamente tensa porque los dos señores ísalvadoreños) que han 
cruzado la frontera han invadido territorio hondureño; han 
pulsado hondureños”. 
7 é El problema se remonta al pasado 9 de abril, cuando los 
terratenientes salvadoreños Tiburcio Blanco y Avelino Yánez 
desalojaron de unas tierras a campesinos hondureños. en el ex 
bolsón de Dolores, ahora territorio de Honduras. 
Las comisiones de seguimiento de los dos paises, encargadas de 
resolver estos conflictos, no han podido solucionar el problema, 
va que ambas partes aseguran poseer el derecho legal sobre las 
tierras. Í 


Dolores es uno de los seis territorios fronterizos que 
Honduras y El Salvador se disputaron durante más de un siglo, 
litigio que fue dirimido por la Corte Intermacional de Justicia de 
La Haya en 1797927. 

Al fijarse la frontera, miles de hondureños quedaron en El 
Salvador y vicecersa. situación que generó problema= de 
nacionalidad y de propiedad de las tierras. 

Se prevé gue esta situación se regule por un protocolo 
juridico que está pendiente de la firma de los presidentes de 
Honduras, Carlos Roberto Reina, de El Salvador, Armando Calderón 
Sul. 

Entre febrero y marzo pasados se produjeron problemas por la 
tala ilegal de madera por parte de salvadoreños en territorio de 
Handuras. EFE 
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SECRETO- INMEDIATO 


18 DE MAYO DE 1997 
INFORME NO. /3427 


RELACIONES CON PAISES ARABES 

1. EL CANCILLER IRANI, ALI AKBAR VELAYATI, INICIO UNA JIRA POR 
VARIOS PAISES ARABES (5 MAYO) PARA INVITAR A LOS LIDERES DE LOS 
MISMOS A LA REUNION DE LA ORGANIZACION DE LA CONFERENCIA 
ISLAMICA QUE TENDRA LUGAR EN TEHERAN A FINES DEL CORRIBNTE ANO. 
LA JIRA INCLUYO A EGIPTO, EL LIBANO Y YEMEN. 


2. EN SU VISITA A EGIPTO, VELAYATI SE REUNIO CON EL PRESIDENTE 
MUBARAK Y CON EL CANCILLER MUSA. LAS PARTES DISCUTIERON LA 
SITUACION EN EL CERCANO ORIENTE Y EN EL MUNDO MUSULMAN, ASI COMO 
LAS RELACIONES ENTRE AMBOS PAISES. EN DECLARACIONES FORMULADAS A 
PERIODISTAS, VELAYATI SUBRAYO EL CONSTANTE PROGRESO QUE SE 
REGISTRA EN LAS RELACIONES ENTRE EGIPTO E IRAN, DESMINTIENDO 
TODA INTERVENCION IRANI EN EL TERRORISMO Y LA SUBVERSION EN EL 
PAIS DEL NILO. 


3. ¡DURANTE SU ESTADIA EN EL LIBANO (6 MAYO), EL CANCILLER IRANI 
SE ENTREVISTO CON EL PRESIDENTE HARAWI, CON EL CANCILLER BOUEZ Y 
CON EL PRESIDENTE DEL PARLAMENTO, NABIH BERI. VELAYATI CONVERSO 
CON SUS ANFITRIONES SOBRE LA SITUACION EN EL LIBANO Y EN LA 
ZONA, SENALANDO LA COOPERACION ENTRE EL HIZBALLAH Y EL-AMAL EN 
LA LUCHA CONTRA ISRABL. 


4. DURANTE SU VISITA AL YEMEN (8 MAYO), VELAYATI CONVERSO CON 
EL PRESIDENTE ALI ABDALLH SALAH Y CON EL PRESIDENTE DEL 
PARLAMENTO. EL VISITANTE SENALO LA VOLUNTAD RECIPROCA DE AMBOS 
PAISES DE ESTRECHAR LAS RELACIONES ENTRE ELLOS. 
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5. BEN EL MARCO DE ESTA JIRA, VELAYATI ESTUVO EN SIRIA (7 MAYO), 
DONDE SE REUNIO CON EL PRESIDENTE ASSAD PARA ENTREGARLE UN 
MENSAJE DEL PRESIDENTE RAFSANJANI. EL VISITANTE MANIFESTO QUE 
HABIA CONVERSADO CON EL PRESIDENTE SIRIO SOBRE ASUNTOS 
BILATERALES Y SOBRE LA SITUACION EN EL CERCANO ORIENTE. 


6. EL EMBAJADOR DE JORDANIA EN TEHERAN SOSTUVO (13 MAYO) QUE EL 
CANCILLER IRANI O EL CONSEJERO DE ASUNTOS RELIGIOSOS DEL LIDER 
DE LA REVOLUCION IRANI, JEQUE MOHAMED ALI ALTASKHIRI, VIAJARIAN 
PROXIMAMENTE A SU PAIS PARA ENTREGAR EL REY HUSSEIN LA 
INVITACION DEL PRESIDENTE DE IRAN A LA CONFERENCIA CUMBRE 
ISLAMICA. 


IRAK 


LA SITUACION EN KURDISTAN 

7. EL REGIMEN IRAQUI ACUSA AL PUK DE HABER CERRADO LAS REPRESAS 
DE DUKAN Y DARBANDIKHAN, QUE SE ENCUENTRAN EN LA ZONA BAJO SU 
DOMINIO. AL PRINCIPIO, EL PUK HABIA INFORMADO QUE LAS RAZONES 
ERAN TECNICAS Y NO POLITICAS, Y QUE NO TUVO MAS REMEDIO QUE 
HACERLO DEBIDO A LA ESCASA CANTIDAD DE LLUVIA REGISTRADA ESTE 
ANO, SIN EMBARGO, MAS TARDE DESMINTIO ESTAS MANIFESTACIONES (12 
MAYO), Y 
JUNTO CON OTROS ELEMENTOS DE LA OPOSICION EXPRESO EL TEMOS ANTE 
UN POSIBLE ATAQUE DE LAS FUERZAS IRAQUIES CONTRA EL TERRITORIO 
BAJO SU CONTROL. LAS MISMAS FUENTES INFORMARON TAMBIEN ACERCA DE 
CONCENTRACIONES DE TROPAS DEL EJERCITO IRAQUI EN LA ZONA DE 
KIFRI (CERCA DE LA LINEA DE CONTACTO CON LA REGION KURDA) A TAL 
FIN. EN UNA ENTREVISTA CONCEDIDA DURANTE SU ESTADIA EN EGIPTO (”? 
MAYO), TALABANI MANIFESTO QUE ESPERABA UNA ACCION PUNITIVA 
IRAQUI CONTRA EL PUK (ESTIMABA QUE SE TRATARIA DE LA SUSPENSION 
DEL SUMINISTRO DE COMBUSTIBLE Y NO DE UNA OPERACION MILITAR) . 
DURANTE LA MISMA VISITA, EL DIRIGENTE KURDO INFORMO QUE EGIPTO 
ESTA DISPUESTO A MEDIAR ENTRE EL PUK Y EL KDP, DESCARTANDO LA 
POSIBILIDAD DE MANTENER NEGOCIACIONES CON EL REGIMEN DE SADDAM 
HASTA QUE EL MISMO NO PONGA EN PRACTICA LA RESOLUCION 688 DEL 
CONSEJO DE SEGURIDAD (RESPETO DE LOS DERECHO HUMANOS DE LA 
POBLACION DE IRAK). 


8. REPRESENTANTES DEL PUK Y DEL KDP SE REUNIERON EN LA LINEA DB 
CONTACTO ENTRE AMBAS FRACCIONES (9 MAYO), Y EN LAS 
CONVERSACIONES MANTENIDAS ACORDARON CREAR UNA COMISION QUE SE 
OCUPARIA DE NORMALIZAR SUS RELACIONES Y DEL DESARROLLO DE SUS 
RESPECTIVAS ZONAS. 


9708817 
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LA POLITICA IRAQUI TOCANTE A LAS VIOLACIONES DE LA PROHIBICION DE 
VUBLOS. 


9. EL CANCILLER IRAQUI, MOHAMED SAID AL-SAHHAF, INFORMO EL 6 DE 
MAYO QUE LA ZONA DE INTERDICCION DEL MOVIMIENTO DE AVIONES NO 
LIMITA LOS VUELOS CIVILES, E INSINUO QUE SU PAIS SEGUIRIA 
IGNORANDO TAL PROHIBICION. PARALELAMENTE, EL MINISTRO DE SALUD 
PUBLICA IRAQUI FORMULO UN LLAMADO A LA ORGANIZACION MUNDIAL DE 
LA SALUD (7 MAYO) PARA QUE SE PERMITIERA A SU PAIS REALIZAR 
VUELOS HUMANITARIOS PARA TRASLADAR A ENFERMOS EN ESTADO CRITICO 
FUERA DE SU TERRITORIO. 


RELACIONES CON LA UNSCOM 

10. EL VICEPRESIDENTE DE LA COMISION ESPECIAL DE LAS NACIONES 
UNIDAS DECLARO (8 MAYO) QUE IRAK TODAVIA OCULTA INFORMACION 
SOBRE TONELADAS DE MATERIALES QUIMICOS PROHIBIDOS Y ENTREGA 
INFORMES DISTORSIONADOS E INSUFICIENTES SOBRE EL ARMAMENTO 
BIOLOGICO, ASIMISMO, AGREGO QUE PREVE PROBLEMAS EN EL RECUENTO 
DE LOS MISILES DE LARGO ALCANCE. EL EMBAJADOR DE IRAK ANTE LAS 
NACIONES UNIDAS MANIFESTO QUE EL ARMAMENTO BIOLOGICO HABIA SIDO 
DESTRUIDO TOTALMENTE, SIN EMBARGO, LA COMISION ESPECIAL ESTIMA 
QUE TODAVIA FALTAN DOCUMENTOS. ENTRETANTO, EN EL MARCO DE LAS 
INSPECCIONES REGULARES, EL 5 DE MAYO LLEGARON A BAGDAD EQUIPOS 
DE LA UNSCOM EN LOS TERRENOS NUCLEAR Y DE MATERIAL DE GUERRA 
QUIMICA. 


RELACIONES CON TURQUIA 

11. DURANTE LA VISITA DEL MINISTRO DE ENERGIA TURCO A BAGDAD, 
EL 10 DE MAYO FIRMARON IRAK Y TURQUIA UN ACUERDO PARA LA 
INSTALACION DE UN GASODUCTO A TRAVES DEL CUAL SE EXPORTARAN 
10,000 MILLONES DE METROS CUBICOS DE GAS NATURAL IRAQUI A 
TURQUIA. AMBOS PAISES NO SENALARON CUANDO SE INICIARAN LAS 
OBRAS, CUYO COSTO ASCENDERA A ALREDEDOR DE 2.5000 MILLONES DE 
DOLARES. PARALELAMENTE, EL 12 DE MAYO LLEGO A ANKARA EL MINISTRO 
DE JUSTICIA IRAQUI AL-MALIKI, QUIEN CONVERSARA CON SU COLEGA 
TURCO SOBRE LA COOPERACION ENTRE AMBOS PAISES EN DIVERSOS TEMAS, 
INCLUSO EN EL TERRENO JUDICIAL. 
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RELACIONES CON OTROS PAISES 


12. 


AL CONCLUIR UNA VISITA A CHINA, TAREK AZ1Z VIAJO A RUSIA 

(8-9 MAYO), CON CUYO CANCILLER CONVERSO SOBRE LAS POSIBILIDADES 
DE LEVANTAR EL EMBARGO, SOBRE LA APLICACION DE LA RESOLUCION 986 
Y LA COLABORACION DE IRAK CON LA UNSCOM. AL REGRESAR A SU PAIS, 
AZIZ SE DETUVO EN JORDANIA (10 MAYO), DONDE CONVERSO CON EL REY 
HUSSEIN Y EL. PRIMER MINISTRO MAJALI SOBRE LAS RELACIONES 
BILATERALES Y EL LEVANTAMIENTO DE LAS SANCIONES. ASIMISMO, EL 
VICEPRIMER MINISTRO IRAQUI SOLICITO QUE SE AUTORIZARA EL VUELO 
DE AVIONES DE SU PAIS A JORDANIA, MAS SE INFORMO QUE AMMAN 
CONDICIONABA SU RESPUESTA A UNA RESOLUCION DE LAS NACIONES 
UNIDAS AL RESPECTO. 


RELACIONES CON LOS PAISES DEL MAGHREB 


13. 


EL MINISTRO DE COMERCIO IRAQUI ESTUVO DE VISITA EN 

MARRUECOS (6-8 MAYO), CON EL OBJETO DE FOMENTAR LAS RELACIONES 
COMERCIALES Y ECONOMICAS ENTRE AMBOS PAISES. DURANTE SU ESTADIA, 
JUNTO CON SU COLEGA MARROQUI EXAMINO LA POSIBILIDAD DE IMPORTAR 
COMESTIBLES Y MEDICAMENTOS EN EL MARCO DE LA RESOLUCION 986 DEL 
CONSEJO DE SEGURIDAD, AMBOS MINISTROS CONVERSARON TAMBIEN SOBRE 
INVERSIONES E INTERCAMBIO COMERCIAL. A PRINCIPIOS DE MAYO TUVO 
LUGAR EN BAGDAD UNA SESION DE LA COMISION CONJUNTA 
IRAQUI-TUNECINA, CON LA PARTICIPACION DEL MINISTRO DE COMERCIO 
DE TUNEZ, EN DICHA OPORTUNIDAD (4 MAYO) SE FIRMO UN PROTOCOLO 
PARA LA AMPLIACION DBL COMERCIO Y LA COOPERACION EN UNA SERIE DE 
TERRENOS . 
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SECRETO - INMEDIATO 


15 DE JUNIO DE 1997 
INFORME NO: /4160 


KHADDAM Y SHARA VISITAN EL LIBANO 

1. EL VICEPRESIDENTE DE LA REPUBLICA, ABDEL HALIM KHADDAM, Y EL 
CANCILLER FARUK AL-SHARA EFECTUARON UNA VISITA A EL LIBANO (5 
JUN.), DONDE SE REUNIERON CON EL PRESIDENTE HARAWI Y EL PRIMER 
MINISTRO HARIRI, Y POR SEPARADO CON EL PRESIDENTE DEL 
PARLAMENTO, NABIH BERI. DE ACUERDO CON FUENTES BIEN INFORMADAS 

E ('AL-HAIAT', 2 JUN.), LA VISITA ESTABA DESTINADA A CONTRIBUIR A 

LA RECONCILIACIÓN ENTRE BERI Y HARAWI. REFIRIENDOSE A NOTICIAS 
ACERCA DE UN DIALOGO ENTRE EL PATRIARCA SFAIR Y DAMASCO, EL 
VICEPRESIDENTE KHADDAM MANIPESTO QUE CUALQUIER ASUNTO QUE ATANE 
A SIRIA Y EL LIBANO DEBE TRATARSE ENTRE LOS PAISES, Y NO ENTRE 
DIRIGENTES LAICOS Y RELIGIOSOS. 


1 a 1 


VISITA DEL GOBERNADOR DEL BANCO MUNDIAL 

2. EL GOBERNADOR DEL BANCO MUNDIAL, WOLFENSON, BFECTUO UNA 
VISITA A SIRIA (7-9 JUN.), DONDE SE REUNIO CON EL PRESIDENTE 
ASSAD Y CON VARIOS MINISTROS QUE ATIENDEN TEMAS DE ECONOMIA. AL 
CONCLUIR SU VISITA, WOLFENSON INFORMO QUE LOS ENCUENTROS HABIAN 
PREPARADO EL TERRENO ARA REANUDAR EL DIALOGO ENTRE EL BANCO Y 
SIRIA, QUE SE HABIA INTERRUMPIDO HACE DOS ANOS, DESPUES QUE ESTA 
ULTIMA DEJARA DE PAGAR SUS DEUDAS AL BANCO MUNDIAL, QUE 
ASCENDIAN A 400 MILLONES DE DOLARES. FUENTES SIRIAS INFORMARON 
('AL-HAIAT') QUE LAS PARTES HABIAN DISCUTIDO EL PLAN DE REFORMA 
ECONOMICA EN VISTA DE LA EVOLUCION DE LA ECONOMIA SIRIA. ENTRE 
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LAS PROPUESTAS DEL BANCO FIGURABAN LA ANULACION DE VARIAS 
DECISIONES QUE OBSTACULIZAN LAS INVERSIONES, LA UNIFICACION DE 
LAS COTIZACIONES DE MONEDA EXTRANJERA Y LA REBAJA DE LOS 
ARANCELES ADUANEROS O SU ANULACION, EN EL MARCO DEL INGRESO AL 
ESCENARIO ECONOMICO INTERNACIONAL. LAS FUENTES SENALARON QUE EL 
TEMA DE LA REFORMA ES SUMAMENTE DELICADO, YA QUE SIRIA TIENB 
INTERES EN REALIZAR SU REFORMA GRADUALMENTE, Y NO DE ACUERDO A 
UN PLAN DE LOS ORGANISMOS INTERNACIONALES. 


EN SU VISITA A EL LIBANO (9 JUN.), EL GOBERNADOR DEL BANCO SE 
MOSTRO SATISFECHO CON EL PROGRAMA DEL PRIMER MINISTRO HARIRI 
PARA SANEAR LA ECONOMIA, MAS EXPRESO PREOCUPACION POR EL ELEVADO 
MONTO DE LA DEUDA PUBLICA LIBANESA (UNOS 11.000 MILLONES DE 
DOLARES). EL GOBERNADOR SENALO QUE EL BANCO MUNDIAL HABIA 
FIRMADO ACUERDOS PARA CONCEDER PRESTAMOS AL LIBANO POR VALOR DE 
MIL MILLONES DE DOLARES EN EL CURSO DE LOS PROXIMOS CINCO ANOS, 
Y QUE UNA COMPANIA SUBSIDIARIA DEL BANCO EN EL SECTOR PRIVADO, 
LA COMPANIA FINANCIERA INTERNACIONAL, LE CONCEDERIA CREDITOS POR 
LA SUMA DE 600 MILLONES DE DOLARES EN LOS PROXIMOS CUATRO ANOS. 


E L LIBANO 


EX SECRETARIO GENERAL DE LA CENTRAL OBRERA LIBERADO DE LA CARCEL 
4. 


ELIAS ABU RIZAK, SECRETARIO GENERAL DE LA CONFEDERACION 

GENERAL DE TRABAJADORES, Y QUIEN SE ENCONTRABA DETRAS DE LAS 
GRANDES HUELGAS CONTRA EL GOBIERNO, FUE PUESTO EN LIBERTAD (7 
JUN.) DEBIDO A SU ESTADO DE SALUD. TAMBIEN FUE LIBERADO SU 
LUGARTENIENTE, YASER NAAMA, QUE HABIA SIDO DETENIDO EL 4 DE 
JUNIO. LA LIBERACION DE AMBOS TUVO LUGAR DESPUES QUE LOS MEDIOS 
DE COMUNICACION SE MOSTRARON DISPUESTOS A INICIAR UNA HUELGA 
GENERAL EN SENAL DE PROTESTA POR LOS ARRESTOS, Y ELEMENTOS DE LA 
OPOSICION - ENTRE ELLOS EL HIZBALLAH - ADVIRTIERON AL GOBIERNO 
(5 JUN.) QUE REALIZARIAN HUELGAS Y MANIFESTACIONES, DE PERSISTIR 
ESTE EN SU POLITICA DE REPRESION ARBITRARIA. 
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LA DETENCIÓN DE ABU RIZAK SUSCITO TAMBIEN LA REACCION 

VIOLENTA DE OTROS FACTORES POLITICOS: ASI FUE COMO EN UNA 
REUNION EN SIDON (1 JUN.) EN LA CASA DE MUSTAFA SAAD, PRESIDENTE 
DE LA ORGANIZACION POPULAR NASSERISTA, A LA CUAL ASISTIERON, 
ENTRE OTROS, EL JEFE DE LA OFICINA POLITICA DEL HIZBALLAH, 
MOHAMED RAAD, Y UN REPRESENTANTE DEL PPS, SE FORMULO UN LLAMADO 
A LIBERAR DE INMEDIATO A ABU RIZAK, A VELAR POR LAS LIBERTADES 
GENERALES Y POR LA LIBERTAD DE ASOCIACION. ASIMISMO, SE EXHORTO 
A TODOS LOS MIEMBROS DEL PARLAMENTO A REBELARSE CONTRA ESTE 
PROCEDER DICTATORIAL DEL GOBIERNO. TAMBIEN EL EX PRIMER MINISTRO 
OMAR KARAME, DOCENTES UNIVERSITARIOS, PERIODISTAS Y ABOGADOS, SB 
EXPRESARON EN FORMA SIMILAR. CABE SENALAR QUE INCLUSO EL 
PATRIARCA SFAIR EXIGIO LA LIBERACION DE ABU RAZEK Y SOSTUVO (1 
JUN.) QUE SU ARRESTO: PONE EN TELA DE JUICIO LA IMAGEN DBL 
GOBIERNO LIBANES. 


EN TORNO DEL LLAMADO A LA 'REVOLUCION DE LOS HAMBRIENTOS' 


6. 


EN RESPUESTA A LA EXHORTACION DEL EX SECRETARIO GENERAL DEL 
HIZBALLAH, SUBHI TUFAILI, A REALIZAR UNA 'REVOLUCION DE LOS 
HAMBRIENTOS' E INICIAR UNA REBELION CIVIL, EL LIDER ACTUAL DEL 
HIZBALLAH, HASAN NASERALLAH, MANIFESTO (7 JUN.) QUE PESE A QUE 
EL GOBIERNO LIBANES ES RESPONSABLE POR LOS PROBLEMAS ECONOMICOS, 
SOCIALES Y POLITICOS DE EL LIBANO, SU ORGANIZACION NO TIENE 
INTERES EN DERROCARLO. SE INFORMO ('NID'A AL-WATAN', S JUN.) QUE 
NASERALLAH YA HABIA ESTADO EN LA BEKAA PARA SEGUIR DE CBRCA LOS 
ACONTECIMIENTOS RELATIVOS A LA 'REVOLUCION DE LOS HAMBRIENTOS' . 
AL REFERIRSE A LAS AMENAZAS DE TUFAILI, EL PRESIDENTE HARAWI 
SOSTUVO (4 JUN.) QUE CUALESQUIERA SEAN LAS RAZONES, NADIE ESTA 
AUTORIZADO A PROCLAMAR OPOSICION AL ESTADO Y A AMENAZAR CON 
PROVOCAR LA ANARQUIA. HARAWI AGREGO QUE DISPONIA DE INFORMACION 
ACERCA DE LA ENTREGA DE ARMAS A BLEMENTOS DE LA BEKAA, Y POR LO 
TANTO HABIA ORDENADO A LOS ORGANISMOS GUBERNAMENTALES 
CORRESPONDIENTES QUE TOMARAN LAS MEDIDAS NECESARIAS AL RESPECTO. 
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IRAK - SIRIA 


APROXIMACION POR MOTIVOS ECONOMICOS 

7. CONTINUA LA TENDENCIA A UN ACERCAMIENTO ENTRE IRAK Y SIRIA, 
QUE HABIA COMENZADO CON LA VISITA DE UNA DELEGACION COMERCIAL 
SIRIA A IRAK (19-22 MAY.). LA PRENSA ARABE INFORMO (2 JUN.) QUE 
LOS RESULTADOS DE LA APERTURA ENTRE IRAK Y SIRIA TRAS LA VISITA 
DE LA DELEGACION ECONOMICA SIRIA A IRAK, PODRAN APRECIARSE EN UN 
FUTURO PROXIMO TAMBIEN EN EL TERRENO POLITICO, AL QUE SE 
REFIRIERON RESPONSABLES QUE EXHORTARON A ESTABLECER UNA ALIANZA 
SIRIO-IRAQUI EN SOCIEDAD CON IRAN, A FIN DE MODIFICAR EL 
EQUILIBRIO DE FUERZAS EN FAVOR DE LA REGION. 


8. EL PRESIDENTE DE LA DELEGACION SIRIA, SHALAH, INFORMO QUE 
DESPUES QUE SB FIRMEN LOS ACUERDOS COMERCIALES ENTRE EL 
MINISTERIO DE COMERCIO IRAQUI Y FACTORES SIRIOS DEL SECTOR 
PUBLICO O PRIVADO, SE ENVIARA UNA COPIA DE LOS MISMOS A LAS 
NACIONES UNIDAS PARA QUE LOS AUTORICEN Y PUEDAN MATERIALIZARSE. 

ER ASIMISMO, AGREGO QUE EN LAS CONVERSACIONES Y MERCADERIAS, EN 
TANTO QUE EL SEGUNDO SERIA SOLUCIONAR LAS DIFICULTADES DE LAS 
, COMUNICACIONES TELEFONICAS Y POR FAX. EL CANCILLER SIRIO, FARUK 
A AL-SHARA, MANIFESTO (4 JUN.) EL DESEO DE SU PAIS DE REANUDAR LAS 
RELACIONES CON IRAK TOMANDO EN CUENTA TODAS LAS CONDICIONES, 
SUPEDITANDOSE A LA DECLARACION DE DAMASCO Y A LAS RESOLUCIONES 
DEL CONSEJO DE SEGURIDAD, Y QUE SIRIA TIENE INTERES EN OLVIDAR Y 
SUPERAR LO QUE SEA POSIBLE, EXTRAYENDO LAS ENSENANZAS DEL 
PASADO. 


9. SEGUN LA PRENSA ARABE (3 JUN.), SIRIA ANUNCIO OFICIALMENTE (2 
JUN.) LA APERTURA DE LA FRONTERA TERRESTRE CON IRAK, POR RAZONES 
ECONOMICAS Y COMERCIALES. LOS OBSERVADORES PREVEN QUE SIRIA 
ANULARA LA FORMULA 'EXCEPTO IRAK' QUE APARECE EN SUS PASAPORTES. 
EFECTIVAMENTE, EN EL TERRENO SE SIENTE UN AJETREO LOGISTICO Y 
DIPLOMATICO ACELERADO PARA LA APERTURA DE LAS FRONTERAS (POR 
EJEMPLO, REVISACION DE PASAPORTES, PERSONAL DE ADUANAS), MAS EL 
i0 DE JUNIO LAS MISMAS TODAVIA NO SE HABIAN ABIERTO OFICIALMENTE 
AL PASO DE MERCADERIAS Y PERSONAS. 
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10. FUENTES IRAQUIES INFORMARON QUB UNA DELEGACION SIRIA 
ENCABEZADA POR EL PRESIDENTE DE LA CAMARA DE COMERCIO HABIA 
FIRMADO ACUERDOS EN IRAK PARA LA EXPORTACION DE ARTICULOS SIRIOS 
(TRIGO, JABON, ETC.) EN EL MARCO DE LA RESOLUCION 986, Y QUE UNA 
DELEGACION COMERCIAL IRAQUI DEBIA LLEGAR A SIRIA EN LOS PROXIMOS 
DIAS. 


RELACIONES DE IRAK CON EL LIBANO 
11. A RAIZ DEL ACERCAMIENTO ECONOMICO REGISTRADO HASTA AHORA 
ENTRE SIRIA E IRAK, SE ESTA PERFILANDO UNA TENDENCIA PARALELA EN 
EL PLANO IRAQUI-LIBANES. ASI ES COMO EL PRESIDENTE DE LA UNION 
DE CAMARAS DE COMERCIO DE EL LIBANO, JACK SARAF, INFORMO (7 
JUN.) QUE SU PAIS ESTA INTERESADO EN ESTABLECER RELACIONES 1 
DIPLOMATICAS CON IRAK, A FIN DE REANUDAR EL INTERCAMBIO 
COMERCIAL ENTRE AMBOS PAISES. CABE SENALAR QUE UNA DELEGACION ! 
ECONOMICA LIBANESA QUE VISITO IRAK HABIA MANTENIDO CONTACTOS CON 
FACTORES IRAQUIES EN ESTE CONTEXTO (7 JUN.). TRAS ELLO, ESTA 
-— PREVISTA TAMBIEN LA VISITA DE UNA DELEGACION COMERCIAL IRAQUI AL 
LIBANO PARA PRINCIPIOS DE JULIO DE 1997. 


IRAK 


PRORROGA DE LA RESOLUCION 986 

12. EL CONSEJO DE SEGURIDAD APROBO POR UNANIMIDAD (4 JUN.) LA 
PRORROGA DE LA RESOLUCION 986 POR SEIS MESES ADICIONALES, MAS 
SIN AUMENTAR LA CUOTA DE PETROLEO QUE SE LE AUTORIZA A VENDER. 
DEBIDO A LA RENOVACION DE LA RESOLUCION, SU NOMBRE FUE CAMBIADO 
POR EL DE RESOLUCION 1111. 


RELACIONES CON CHINA 

13. EL 4 DE JUNIO, IRAK Y CHINA PIRMARON UN CONTRATO POR VALOR 
DE 1.200 MILLONES DE DOLARES PARA EL DESARROLLO - DURANTE 22 
ANOS - DEL YACIMIENTO PETROLIFERO DE AL-AHDAB, UBICADO AL 
SUDESTE DE BAGDAD, EN LA ZONA DE AL-KUT. LA FIRMA DEL CONTRATO 
TUVO LUGAR EN BAGDAD Y POR LA PARTE CHINA LO SUSCRIBIO EL 
PRESIDENTE DEL CONSORCIO PETROLERO DE CHINA. UN BORRADOR DEL 
CONTRATO HABIA SIDO RATIFICADO POR EL CONSEJO NACIONAL IRAQUI YA 
EN NOVIEMBRE DE 1996, Y EL MINISTRO DEL PETROLEO IRAQUI 
MANIFESTO QUE SU PUESTA EN PRACTICA COMENZARIA DE INMEDIATO. 
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ASUNTOS INTERIORES 
14. UDAI, EL HIJO MAYOR DE SADDAM, FUE DADO DE ALTA DEL HOSPITAL 


(9 JUN.) DONDE PERMANECIO DESDE EL ATENTADO CONTRA SU VIDA EN 
DICIEMBRE DE 1996. 


IRAN 


EL ESCENARIO INTERIOR TRAS LAS ELECCIONES A LA PRESIDENCIA 


15. 


16. 


LOS ACTOS DE CONMEMORACION DEL ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE 
KHOMEINY (5 JUN.) FUERON APROVECHADOS POR LOS DIRIGENTES IRANIES 
PARA PRONUNCIAR DISCURSOS PROGRAMATICOS, EN LOS CUALES EL 
PRESIDENTE BLECTO, MOHAMED KHATAMY, EXPUSO SU DOCTRINA POLITICA 
EN LOS TERRENOS INTERIOR Y EXTERIOR; EN TANTO QUE EL LIDER 
KHAMENEY VOLVIO A ESTABLECER LO QUE EL CONSIDERA COMO 
LIMITACIONES A POSIBLES CAMBIOS EN LA POLITICA IRANI EN EL 
FUTURO. A TODO ESTO, ALI AKBAR NATEK NURI, QUE FUERA DERROTADO 
EN LAS ELECCIONES A LA PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA, VOLVIO A SER 
ELEGIDO PRESIDENTE DEL MAJLIS POR UN ANO MAS. 


KHATAMY EXPUSO SUS PRINCIPIOS EN UN DISCURSO PRONUNCIADO 

JUNTO A LA TUMBA DE KHOMEINY: SOSTUVO QUE IRAN DEBE ASPIRAR A LA 
PAZ Y LA ESTABILIDAD EN LA REGION, A FIN DE INCREMENTAR SU 
SEGURIDAD. ES NECESARIO UNIRSE A LOS PAISES DE LA ZONA PARA 
PROCEDER EN CONJUNTO A CALMAR LA TIRANTEZ REGIONAL. KHATAMY 
SENALO QUE ABRIGABA EL PROPOSITO DE CONTINUAR LA POLITICA DE 
RECONSTRUCCION Y DESARROLLO, BASANDOSE EN LA CAPACIDAD 
INDEPENDIENTE DE IRAN, Y EN EL APROVECHAMIENTO DE LAS 
OPORTUNIDADES INTERNACIONALES, Y SIN ESCATIMAR ENERGIAS PARA QUE 
EL DESARROLLO VAYA ACOMPANADO DE JUSTICIA SOCIAL, CUIDANDO DE NO 
CONVERTIR ESTE PRINCIPIO EN UN PRETEXTO PARA AFECTAR LOS 
ESFUERZOS DE DESARROLLO. EL NUEVO PRESIDENTE VOLVIO A SUBRAYAR 
LO INDISPENSABLE QUE ES LA EXISTENCIA DEL PLURALISMO EN EL SENO 
DEL REGIMEN Y DE LA SOCIEDAD, ASI COMO LA DEMOSTRACION DE UNION 
CONTRA LAS AMENAZAS EXTERIORES QUE SE CIERNEN SOBRE LOS VALORES 
Y LOS PRINCIPIOS BASICOS DE IRAN. AGREGO QUE SE DEBE DEFINIR LA 
ASPIRACION DE LAS GRANDES POTENCIAS A SEGUIR VENDIENDO ARMAS 
COMO UNA DE LAS CAUSAS PRINCIPALES DE LA CONTINUACION DE LA 
TENSION EN NUMEROSOS LUGARES DEL MUNDO. 
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17. EL LIDER KHAMENEY, POR SU PARTE, SENALO (5 JUN.) QUE HABIAN 
FRACASADO LAS PRESIONES ECONOMICAS Y MILITARES DE LOS ENEMIGOS 
DE LA REVOLUCION, Y AHORA ESTOS TRATAN DE PROVOCAR DUDAS EN LA 
SOCIEDAD IRANI Y DE EMPUJARLA A ADOPTAR POSICIONES QUE 
CONTRADICEN LOS PRINCIPIOS DE LA REVOLUCION, VALIENDOSE DE 
PROPAGANDA POLITICA Y DE PRESION CULTURAL. EN SU OPINION, ESTA 
ACTITUD IMPLICA UN GRAN PELIGRO, DADO QUE REGIMENES 
REVOLUCIONARIOS EN EL MUNDO HABIAN CAIDO DESPUES DE ADOPTAR 
PRINCIPIOS AJENOS Y DE ACERCARSE DEMASIADO A LAS FUERZAS 
INTERNACIONALES. KHAMENEY DESTACO QUE IRAN AFRONTA UNA INTENSA 
PROPAGANDA INTERNACIONAL, QUE LE EXIGE ADOPTAR OTRAS POSICIONES 
EN CUESTIONES TALES COMO DERECHOS HUMANOS, STATUS DE LA MUJER Y 
DEMOCRACIA, PERO SU PAIS SEGUIRA CONDUCIENDOSE POR LA SENDA DEL 
ISLAM Y LA DOCTRINA DE KHOMEINY. 


18. EN UNA SESION ABIERTA DEL MAJLIS (1 JUN.) SE ELIGIERON LOS 
MIEMBROS DE LA PRESIDENCIA DEL PARLAMENTO: NATEK NURI, QUIEN 
FUERA DERROTADO POR KHATAMY EN LAS ELECCIONES A LA PRESIDENCIA 
DE LA REPUBLICA, FUE ELEGIDO POR ABRUMADORA MAYORIA PRESIDENTE 
DEL MAJLIS POR UN PERIODO ADICIONAL DE UN ANO. SOBRE 270 
MIEMBROS DEL PARLAMENTO, NATEK NURI OBTUVO 211 VOTOS. SUS 

| LUGARTENIENTES HASTA AHORA, HASAN ROUHANI Y MOHADI KARMANI, 

p VOLVIERON A SER ELEGIDOS PRIMERO Y SEGUNDO VICEPRESIDENTES DEL 

dd MAJLIS, AL OBTENER 179 Y 140 VOTOS RESPECTIVAMENTE. FRENTE A 

NATEK NURI NO SE PRESENTO NINGUN OTRO CANDIDATO. 


ARABIA SAUDITA - EGIPTO 

l 19. BL PRESIDENTE HEREDERO SAUDITA, EMIR ABDALLAH, ESTUVO ESTA 
SEMANA EN EGIPTO (3-5 JUN.) Y DURANTE SU VISITA SE REUNIO TRES 
VECES CON EL PRESIDENTE MUBARAK. EN UNO DE ESOS ENCUENTROS 
TAMBIEN ESTUVO PRESENTE YASSER ARAFAT. ENTRE LOS TEMAS 

y DISCUTIDOS FIGURABAN LOS ESFUERZOS PARA RECUPERAR LA SOLIDARIDAD 
ARABE, LA CREACION DE UN MERCADO COMUN ARABE Y LA IMPORTANCIA DE 
LA AYUDA SAUDITA A TAL FIN, ASI COMO LAS RELACIONES BILATERALES. 


| 
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KUNWAICT 


INTENTO DE ATENTAR CONTRA LA VIDA DE UN DIPUTADO 

20. EL 6 DE JUNIO TUVO LUGAR UN INTENTO DE ATENTAR CONTRA LA 
VIDA DEL MIEMBRO LIBERAL DEL PARLAMENTO, ABDALLAH AL-NEIBARI, 
LIDER DEL GRUPO OPOSITOR FORO DEMOCRATICO. AL-NEIBARI Y SU 
ESPOSA RESULTARON HERIDOS Y FUERON HOSPITALIZADOS. EL ATENTADO 
MERECIO UN AMPLIO REPUDIO DEL GOBIERNO Y DEL PARLAMENTO. EL 8 DE 
JUNIO FUERON DETENIDAS TRES CIUDADANOS KUWAITIES Y DOS IRANIES, 
SOSPECHOSOS DE INTERVENCION EN EL INTENTO CRIMINAL. 
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KUWAIT 


INTENTO DE ATENTAR CONTRA LA VIDA DE UN DIPUTADO 

20. EJ. 6 DE JUNIO TUVO LUGAR UN INTENTO DB ATENTAR CONTRA LA 
VIDA DEL MIEMBRO LIBERAL DEL PARLAMENTO, ABDALLAH AL-NEIBARI, 
LIDER DEL GRUPO OPOSITOR FORO DEMOCRATICO. AL-NEIBARI Y SU 
ESPOSA RESULTARON HERIDOS Y FUERON HOSPITALIZADOS. EL ATENTADO 
MERECIO UN AMPLIO REPUDIO DEL GOBIERNO Y DEL PARLAMENTO. EL 8 DE 
JUNIO FUERON DETENIDAS TRES CIUDADANOS KUWAITIES Y DOS IRANIES, 
SOSPECHOSOS DE INTERVENCION EN EL INTENTO CRIMINAL. 
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TUATENMA! ARTO 
CREDITO DELL RIO A GUATEMALA POR 197.6 MTLLONES DE DOLARES 
Giuotemala. 27 dun ERE 1. + Ed banco Interamericano de Desarrollo 
¿RTDY concederá cin oré=temo de 107,6 milliones de dólares a 
Guatemala. para apoyar los proyectos de desarrollo que establecen 
los acuerdos de paz, informó hoy el ministro guatemalteco de 
Finanzas. José Alejandro Arévalo. 


or el Poder Leoislativo. según los dictámenes que deben emitir la 
Junta Honretaria, el Ministerio de Finanzas y la Secretaria de 
Flanificación Económica (SECEFLAN). 

ta representante del ETD en Guatemala, Walesca Fastor, por su 
lado. explicó que el crédito va fue aprobado por el organismo 
financiera y que los recursos deberán ser destinados para proyectos ! 
de generación eléctrica. telecomunicaciones e infraestructura, 

1 


FE1l funcionario resaltó que este es uno de los créditos "más [ 
importantes" que el EJD tiene previsto entregar dentro del concepto ! 
de los tratados de paz para el desarrollo económico y social del | 
paris. 
E Arévalo aclaró que el préstemo está perdiente de ser aprobado t 

| 
] 
1 
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entre otros. 
El crédito se concederá a 2% años. plazo que incluye cinco de 

y a un interés anual del 6.% por ciento. EFE : 
2RO/L E/EH/ND ¡ 


fu 


uroci 
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15 DE MAYO DE 1997 


INFORME NO: /4601 


ASUNTO: E L LIBANO / POSTERGACION DE LAS ELECCIONES 


MUNICIPALES - NOTA INFORMATIVA 


1. EL GOBIERNO DE EL LIBANO HA ADOPTADO (22 DE ABRIL) EL INFORME 
DE LA COMISION MINISTERIAL ESTABLECIDA COMO CONSECUENCIA DE LAS 
DIVERGENCIAS EN LA "TROIKA" LIBANESA EN TORNO A LA CUESTION DE 
LAS ELECCIONES MUNICIPALES, ENCARGANDOLE AL VICEPRIMER MINISTRO 
Y MINISTRO DEL INTERIOR, MICHEL AL-MURR, QUE REDACTARA UNA 
PROPUESTA DE LEY PARA LA PROLONGACION DEL DESEMPENO DE LOS 
CONCEJOS MUNICIPALES Y LOS CONCEJOS RURALES, HASTA EL 30 DE 
ABRIL DE 1998 A MAS TARDAR, Y LA REDACCION DE OTRA PROPUESTA DE 
LEY PARA LA PROLONGACION DE LA CADENCIA PARLAMENTARIA EN OCHO 
MESES ADICIONALES, DE MODO QUE ESTA PROSIGA HASTA LA PRIMAVERA 
DEL ANO 2000. LA DECISION DEL GOBIERNO SIGNIFICA LA POSTERGACION 
DE LAS ELECCIONES MUNICIPALES, CUYA REALIZACION HABIA SIDO 
PLANIFICADA ANTERIORMENTE PARA JUNIO DE 1997, POR LO MENOS HASTA 
LA PRIMAVERA DE 1998. 


2. LAS DIVERGENCIAS DENTRO DE LA "TROIKA” LIBANESA, QUE 
MOTIVARON EL ESTABLECIMIENTO DE LA COMISION MINISTERIAL, SE HAN 
AGUDIZADO COMO CONSECUENCIA DE LA DECISION DEL GOBIERNO (QUE 
OBTUVO LA MAYORIA DE LOS VOTOS EN EL PARLAMENTO), DE RETIRAR LA 
PROPUESTA DE LEY QUE HABIA PRESENTADO ANTERIORMENTE AL 
PARLAMENTO PARA LA ENMIENDA DE LA LEY ELECTORAL DEL ANO 1977 
(QUE DETERMINABA LA DEMARCACION DE LAS ZONAS ELECTORALES, LOS 


MODOS DE ELECCION, LOS INDICES ETNICOS PARA LAS ELECCION, LOS | 
CRITERIOS PARA LA CANDIDATURA DE LOS ELECTOS, LA DURACION DE LA 
-— CADENCIA DE LOS CONCEJOS ELECTOS Y SUS ATRIBUCIONES, Y LOS i 
PROCEDIMIENTOS DE VOTACION EN LAS ZONAS PROBLEMATICAS, COMO EL 
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"SHUF" Y LA FRANJA DE SEGURIDAD). DE HECHO ESTA MEDIDA CAUSO LA 
DETENCION DE LAS 

MEDIDAS ENCAMINADAS A LLEVAR A CABO LAS ELECCIONES. EL 
PRESIDENTE HARAWI EXPRESO SU CRITICA A LA DECISION DEL GOBIERNO, 
REALIZANDO UN LLAMAMIENTO PUBLICO A LA REALIZACION DE LAS 
ELECCIONES, E INCLUSO ALUDIO A SUS PROPOSITOS DE DIMITIR EN CASO 
QUE NO SE EFECTUEN. EN CAMBIO, EL PRIMER MINISTRO HARIRI, Y EL 
TITULAR DEL PARLAMENTO, BERI, APOYARON LA POSTERGACION DE LAS 
ELECCIONES HASTA QUE SE GESTIONE UNA LEY QUE SEA ACEPTADA POR 
TODOS LOS SECTORES POLITICOS DEL PAIS, Y QUE NO CAUSE FRICCIONES 
INTERNAS SUPERFLUAS. 


3. EN EL MARCO DE SUS RECOMENDACIONES, LA COMISION MINISTERIAL 
DETERMINO TAMBIEN:- 

A. QUE EL MANDATO DE LOS CONCEJOS PRESENTES SEA PROLONGADO, Y 
QUE EL DOCUMENTO DEL VOTANTE CONTINUE SIENDO VALIDO (SE 
TRATA POR AHORA DE 1,2 MILLONES DE DUENOS DE DERECHO AL 
VOTO). 


B. QUE HABRA NECESIDAD DE EFECTUAR CAMBIOS EN LA SUBORDINACION 
DE LAS ALDEAS A LOS CONCEJOS, MEDIANTE LA UNIFICACION DE 
VARIAS ALDEAS EN UN CONCEJO, LA SEPARACION DE ALDEAS DE UN 
CONCEJO EXISTENTE, O LA UNIFICACION DE CONCEJOS. PARA CREAR 
UN CONCEJO MUNICIPAL, O PARA UNIFICAR VARIAS ALDEAS EN UN 
CONCEJO, ES NECESARIO QUE TENGA BAJO SU RESPONSABILIDAD POR 
LO MENOS MIL HABITANTES. 


C. QUE ES MEJOR NOMBRAR A DUENOS DE CARGOS EN LA FRANJA DE 
SEGURIDAD DEL SUR DE EL LIBANO, Y EN ALDEAS DE LOS 
DESPLAZADOS (EN EL SHUF), QUE REALIZAR COMICIOS. 


D. UNA PROPUESTA DE LEY DE LAS ELECCIONES MUNICIPALES DEBE 
EFECTUARSE PARALELAMENTE A LAS PROPUESTA DE LEY SOBRE EL i 
TEMA DE LOS "MUJTARES", LA CENTRALIZACION ADMINISTRATIVA, Y | 
POSIBLEMENTE TAMBIEN EL TEMA DE LAS ELECCIONES ! 
PARLAMENTARIAS. LA REALIZACION DE LAS ELECCIONES AL ( 
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PARLAMENTO TENDRA UNA INFLUENCIA POSITIVA EN LA 
CONCILIACION NACIONAL DE EL LIBANO. 


14. LA COMISION TAMBIEN HA DETERMINADO QUE LAS ELECCIONES 
MUNICIPALES REFORZARAN LA CONCILIACION NACIONAL, Y HA 
RECOMENDADO EFECTUARLAS Y DETERMINAR SUS FECHAS, SEGUN LOS DATOS ; 

QUE FUERON TRATADOS EN LA COMISION Y EN EL PARLAMENTO, ES DECIR, E 

LA COMISION APROBO EL PRINCIPIO DE LA NECESIDAD DE REALIZAR 

COMICIOS PARA EL BIEN DEL PAIS, PERO DETERMINO QUE DEBEN : 
CONSIDERARSE LAS CIRCUNSTANCIAS Y LOS ACUERDOS PREVIOS ENTRE LOS | | 
DISTINTOS FACTORES POLITICOS EN LO CONCERNIENTE A LA FECHA Y LA ; : 
FORMA DE SU REALIZACION. A 
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5. SIRIA ESTUVO ACTUALIZADA EN LOS PROCESOS HABIDOS EN TORNO A 
LAS ELECCIONES, INCLUSO EN CONTACTOS MANTENIDOS CON LA CUPULA 
LIBANESA, EN EL INTENTO DE RESOLVER LAS DIVERGENCIAS ENTRE SUS 
MIEMBROS. ESTO SF PRODUJO A PESAR DE QUE SE CUIDO DE NO HACER 
PUBLICA SU INCLINACION POR UNO U OTRO LADO, Y SUBRAYO QUE SE 
TRATA DE UNA CUESTION LIBANESA INTERNA, CUYA SOLUCION DEBE SER 
LOGRADA POR LOS FACTORES LIBANESES. 


6. EN EL LIBANO NO SE HAN EFECTUADO ELECCIONES MUNICIPALES DE 
1963. LOS CONCEJOS EXISTENTES SE ENCUENTRAN YA HACE MUCHOS ANOS 
EN UNA SITUACION PENOSA, Y LAS CUESTIONES MUNICIPALES SON 
DIRIGIDAS POR PERSONAS NOMBRADAS POR EL GOBIERNO. LA SITUACION 
DE LOS CONCEJOS MUNICIPALES DEL SUR DE EL LIBANO Y DE LA BEKAA 
ES ESPECIALMENTE DIFICIL. LA POSIBILIDAD DE QUE SE EFECTUEN 
ELECCIONES FUE ELEVADA DE VEZ EN CUANDO EN EL TRANSCURSO DE LOS 
ANOS, PERO AL FINAL DE CUENTAS, DE MODO SIMILAR AL CASO 
PRESENTE, NO SE LLEVARON A CABO, DEBIDO A LAS DIVERGENCIAS ENTRE 
DIVERSOS PACTORES POLITICOS, Y ESPECIALMENTE DEBIDO AL TEMOR DE 
QUE UNA FRACTURA DE LOS EQUILIBRIOS INTERNOS Y DE LA 
ESTABILIDAD. 


7. PARECE QUE LA CONSIDERACION PRINCIPAL PARA LA POSTERGACION DE 
LAS ELECCIONES FUE TAMBIEN ESTA VEZ LA DIFICULTAD PARA ASEGURAR 
QUE EN LOS CONCEJOS MUNICIPALES QUE FUESEN ELEGIDOS SE 


MANTENDRIAN LOS COMPONENTES DE LA REPRESENTACION ETNICA Y LA 


REPRESENTACION SOCIAL-DE CLASE, DE MODO QUE TODOS QUEDARAN 
SATISFECHOS, Y QUE EL SISTEMA MUNICIPAL NO ACUMULE FUERZA COMO 
PARA DEBILITAR EL ESTATUS DEL GOBIERNO CENTRAL. TAMBIEN ESTA 
VEZ, COMO YA HABIA SUCEDIDO EN EL PASADO, ESTUVO EN EL TAPETE LA 
PROBLEMATICA DE LA POSIBILIDAD DE ELECCION DE LOS DESPLAZADOS 
CRISTIANO DEL SHUF, MIENTRAS NO REGRESARAN A SUS LUGARES DE 


ORIGEN, Y DE LOS HABITANTES DE LA FRANJA DE SEGURIDAD Y DE LOS 
PUEBLOS ALEDANOS, MIENTRAS LA FRANJA DE SEGURIDAD NO ESTE BAJO 
EL CONTROL DE LA ADMINISTRACION LIBANESA, Y SEA POSIBLE ALLI UNA 
REALIZACION REGULAR DE LAS ELECCIONES. EN NUESTRA OPINION, LA 
RECOMENDACION DE LA COMISION MINISTERIAL, EN EL SENTIDO DE QUE 
ES PREFERIBLE NOMBRAR EN ESTOS DOS SECTORES FUNCIONARIOS DEL 
MINISTERIO DEL INTERIOR QUE SE DEDIQUEN A LA ADMINISTRACION 
MUNICIPAL EXPRESA EL RECONOCIMIENTO DE QUE ESTA SITUACION PUEDE 
PROLONGARSE DURANTE UN PERIODO ILIMITADO, POR LO QUE SEGUIRA 


HABIENDO DIFICULTADES PARA REALIZAR COMICIOS. SIN 

EMBARGO, LA COMISION NO SE REFIRIO A LA CUESTION DEL VINCULO 
ENTRE LA POSIBILIDAD DE REALIZAR ELECCIONES EN LOS DOS SECTORES 
Y LA REALIZACION DE LAS ELECCIONES EN LAS DEMAS REGIONES DEL 
PAIS, EXPRESANDO ASI, EN NUESTRA EVALUACION, LA VOLUNTAD DE NO 
CREAR POR EL MOMENTO PRICCIONES SUPERFLUAS ENTRE LOS QUE SE 
OPONEN A ESTE VINCULO Y LOS QUE LE APOYAN. 


8. SIRIA, QUE HA ESTADO IMPLICADA, Y QUE INFLUYO EN LA DECISION 
DE POSTERGAR LAS ELECCIONES, TIENE UN INTERES BASICO EN QUE SE 
LLEVEN A CABO, PARA PRESENTAR FRENTE AL EXTERIOR EL "ADELANTO" 
DE LA DEMOCRACIA LIBANESA INDEPENDIENTE, PERO A CONDICION DE QUE 
ESTO SE HAGA EN BASE A UN AMPLIO ACUERDO LIBANES, Y MIENTRAS NO 
SE AFECTE LA ESTABILIDAD INTERNA. LAS DIVERGENCIAS EN EL SENO DE 
LA "TROIKA" LIBANESA, QUE FUERON ELEVADAS POR SUS COMPONENTES 
TAMBIEN ANTE SIRIA, ASI COMO LA POSIBILIDAD DE QUE POR LA MISMA 
REALIZACION DE LAS ELECCIONES EL SISTEMA LIBANES SE ENFRENTE CÓN 
UNA INTRANQUILIDAD INTERNA, LLEVARON AL FINAL A QUE SIRIA 
COMPRENDIESE QUE ES PREFERIBLE POSTERGARLAS. ES POSIBLE QUE ESTA 
POSICION ESTE CAUSADA TAMBIEN POR EL INTERES DE SIRIA EN NO 


"CARGAR" CON MAS TEMAS SECUNDARIOS QUE TIENEN UN POTENCIAL 
PROBLEMATICO PARA SIRIA Y PARA SU POSICION EN LA REGION, EN UNA 
SITUACION EN QUE EL ESFUERZO PRINCIPAL DE SIRIA ESTA DIRIGIDO A 
SU ENFRENTAMIENTO CON ISRAEL Y A LOS FOROS ARABES E 
INTERNACIONALES, EN VISTA DEL CONGELAMIENTO DEL PROCESO DE PAZ. 
ESTE TEMA APARECIO EN LAS INTERPRETACIONES DE ELEMENTOS 
LIBANESES. 


9. NO HAY DUDA QUE LA POSTERGACION DE LAS ELECCIONES HA CERRADO 
PARA MUCHOS FACTORES DE LA POBLACION LIBANESA LA ESPERANZA DE UN 
MEJORAMIENTO DEL NIVEL DE LOS SERVICIOS EN EL SECTOR LOCAL, Y UN 
MEJORAMIENTO DE LA CALIDAD DE VIDA. EN El. ASPECTO POLITICO, LOS 
PRINCIPALES PERDEDORES POR LA POSTERGACION DE LAS ELECCIONES SON 
LOS FACTORES QUE NO ESTAN CONECTADOS DIRECTAMENTE CON EL CENTRO 
GUBERNAMENTAL, ENCABEZADOS POR EL BANDO CRISTIANO, Y LOS CHIITAS 
ALLEGADOS AL "HIZBALLAH". ESTOS SECTORES PODRIAN HABER REFORZADO 
SU ESTATUS EN LAS ELECCIONES, YA QUE PODRIAN EXPRESAR EL PESO 
MAYOR DE LAS FAMILIAS TRADICIONALES (CRISTIANAS Y CHIITAS), QUE 
SE APOYAN EN BASES LOCALES DE PODER, FRENTE A LOS DISPOSITIVOS 
DE LOS PARTIDOS (CUYA PRINCIPAL FUERZA RADICA EN LAS ELECCIONES 
AL PARLAMENTO). LOS CRISTIANOS CONSIDERABAN LAS ELECCIONES COMO 
UNA OPORTUNIDAD PARA CORREGIR SU ERROR CUANDO BOICOTEARON LAS 
ELECCIONES AL PARLAMENTO EN 1992, Y PARA RETORNAR AL JUEGO 
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POLITICO INTERNO, EN EL QUE TAMPOCO LOGRARON INTEGRARSE DESPUES 
DE LAS ELECCIONES PARLAMENTARIAS DE 1996. EN CUANTO AL 
HIZBALLAH, ESTA ORGANIZACION GOZA DE UNA MUY BUENA POSICION EN 
EL BANDO CHIITA Y EN LAS CONCENTRACIONES DE LA COMUNIDAD EN LA 
BEKAA Y EN EL SUR DE EL LIBANO. ES RAZONABLE SUPONER QUE LAS 
ELECCIONES MUNICIPALES PODRIAN PERMITIRLE ACUMULAR FUERZA A 
NIVEL LOCAL (PRESUPUESTOS, CARGOS, PODER) Y APORTAR AL 
ROBUSTECIMIENTO DE SU ESTATUS EN LA COMUNIDAD CHIITA EN 
PARTICULAR, Y EN EL PLANO POLITICO NACIONAL LIBANES EN GENERAL. 
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SECRET 


24TH APRIL, 1997 
REPORT NO: /3430 


SUBJECT: THE SOURCES OF MOTIVATION IN FUNDAMENTALIST ISLAM 


GENERAL 

1. FOLLOWING ARE THE CONTENTS OF AN ARTICLE ON ISLAMIC 
PUNDAMENTALISM WRITTEN BY AN ISRAELI ORIENTALIST AND PUBLISHED 
IN THE IDF JOURNAL IN APRIL 1996. 


2. THE ARTICLE EXAMINES THE SOURCES OF ISLAMIC FUNDAMENTALISM 
AND THE FORMATION OF THE SOCIAL CLIMATE WHENCE ISLAMIC 
FUNDAMENTALISM SPRINGS, THE POLITICAL AND MILITARY STRUGGLE THAT 
ISLAMIC FUNDAMENTALISM WAGES AGAINST ITS PERCEIVED ENEMIES, ITS 
EFFORTS AT INDOCTRINATION, AND THE WILLINGNESS TO FACE DEATH 
: WHICH IT FOSTERS. THE ARTICLE ARGUES THAT ISLAMIC FUNDAMENTALISM 
- IS LINKED WITH A PECULIAR MENTAL STATE THAT REFLECTS ESPECIALLY 
INTENSE DRIVES, DRIVES THAT MAY BECOME STRONGER THAN BASIC HUMAN 
INSTINCTS. 


THE DIFFERENT FORMS OP THE YEARNING FOR ISLAM 

3. SOCIO-ECONOMIC FACTORS ARE THOSE MOST COMMONLY INVOKED IN AN 
ATTEMPT TO UNDERSTAND ISLAMIC FUNDAMENTALISM. A CONSIDERABLE 
PART OF THE RESEARCH OF THE PAST TWO DECADES CONCERNING ISLAMIC 
FUNDAMENTALISM HAS BEEN DEVOTED TO STUDIES OF THE SOCIAL 
COMPOSITION OF ISLAMIC MOVEMENTS, AND OF THE EFFECT OF 
DAY-TO-DAY HARDSHIPS ON THE DEVELOPMENT OF SUCH MOVEMENTS. THIS 
LINE OF RESEARCH HAS PROVEN WELL JUSTIFIED, AS THERE IS A 
CORRELATION BETWEEN SOCIO-ECONOMIC HARDSHIPS AND THE RISE OF 
FUNDAMENTALISM. NOT MUCH HAS BEEN DONE, HOWEVER, IN ORDER TO | 
UNDERSTAND THE ROOTS OF THIS CORRELATION IN ALL OF THEIR 

COMPLEXITY. IN-DEPTH ANALYSIS SHOWS THAT ECONOMIC HARDSHIP IS 


BUT INDIRECTLY RELATED TO FUNDAMENTALISM, THAT A CLEAR 
DISTINCTION MUST BE DRAWN BETWEEN SUPPORTING FUNDAMENTALISM AND 
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“CONVERTING” TO FUNDAMENTALISM, AND THAT THERE IS A DIFFERENCE 
BETWEEN THE MOTIVATIONS OF THOSE WHO HAVE ALREADY “CONVERTED” 
FROM A SECULAR WAY OF LIFE TO ONE LOYAL TO ISLAM AND THOSE WHO 
OCCASIONALLY JOIN THEM, AND THAT THE MOTIVATION OF THOSE WHO ARE 
ALREADY CONVERTED STEMS FROM DIFFERENT SOURCES ENTIRELY. 


4. THE UNSKILLED LABOURER WHO LIVES IN ONE OF THE CROWDED POOR 
QUARTERS OF TOWN, MAY FIND HIMSELF, IN THE COURSE OF A RAGING 
DEMONSTRATION, STANDING ALONGSIDE A MEMBER OF AL-JAMAA" 
AL-ISLAMIYA, AND SHOUTING, ALONG WITH HIM, THE SAME SLOGANS 
AGAINST THE REGIME*S MOST RECENT ECONOMIC MEASURES. IN SUCH A 
DEMONSTRATION, THE LABOURER WOULD BE EXPRESSING HIS DESPAIR IN 
VIEW OF THE RISING COST OF LIVING. ON THE OTHER HAND, THE JAMAA” 
ACTIVIST IN THE SAME DEMONSTRATION IS MOTIVATED BY DRIVES 
OCCASIONED BY A PARTICULAR WORLD VIEW, MAKES AN EFFORT TO INCITE 
THOSE PRESENT AND CREATE A DYNAMISM THAT WOULD TURN THE 
DEMONSTRATION INTO AN “ISLAMIC” ONE, AND CONTRIBUTE TO 
DESTABILIZATION IN THE COUNTRY AND ULTIMATELY CHANGE 1TS FACE. 
THE SAME LABOURER MAY FIND HIMSELF SIDE-BY-SIDE WITH A STUDENT 
OF LAW OR ENGINEERING IN THE SQUARE OF THE LOCAL MOSQUE ON A 
FRIDAY AFTERNOON, RESPONDING WITH THE SAME EXCITEMENT TO THE 
FERVENT SERMON OF THE LOCAL PREACHER, A CHARISMATIC AND FIERY 
MAN, WHO, USING FAMILIAR BUT ELOQUENT DISCOURSE, DRAWS FOR HIS 
AUDIENCE CLEAR AND EASILY DISCERNIBLE LINKS AMONG THEIR GLORIOUS 
PAST, THEIR PRESENT DISTRESSES AND THE NO-LESS GLORIOUS FUTURE 
THAT AWAITS THEM 1F ONLY THEY WOULD RETURN TO THEIR FAITH AND 
PROCEED IN THE "RIGHT PATH”. THE LABOURER AND THE STUDENT WOULD 
HAVE MADE THE EFFORT TO ATTEND THE SERMON FOR DIFFERENT MOTIVES. 
EACH ONE OF THEM WOULD UNDERSTAND THE SERMON IN A DIFFERENT WAY, 
AND THE SERMON ITSELF MIGHT ELICIT DIFPERENT MOTIVATIONS IN 
EACH, EVEN SHOULD THEY, IN THE FUTURE, ACT IN UNISON IN AN 
ATTEMPT TO ALTER A GIVEN SITUATION. 


S. THE STUDENT BELONGS TO THE LOWER MIDDLE-CLASS, A SOCIAL 
STRATUM THAT COMPRISES PEOPLE WHO HAVE THE SKILLS TO CONVERT 
THEMSELVES FROM A STATUS OF THOSE WHO BELONG TO THE MUSLIM 
RELIGION TO THOSE WHO ARE LOYAL 'TO TT, AND HARBOUR SUFFICIENTLY 
DEEP SOCIO-POLITICAL AND IDEOLOGICAL PRUSTRATIONS TO ENCOURAGE 
SUCH CONVERSION. THE STUDENT -- YOUNG, EDUCATED, 
POLITICALLY-CONSCIOUS AND NOT NECESSARILY STRUGGLING TO WIN HIS 
DAILY BREAD -- IS ALREADY AWARE OF THE FACT THAT HE DOES NOT 
STAND MUCH OF A CHANCE TO EVER FULFILL HIMSELF AND SATISPY HIS 
NEEDS. HE KNOWS THAT HE HAS NO HOPE OF FINDING A JOB THAT SUITS 
HIS QUALIFICATIONS, MARRY AT THE APPROPRIATE AGE, START A 
RESPECTABLE FAMILY, FIND A FOCUS OF IDEOLOGICAL ORIENTATION, 
TAKE POLITICAL ACTION AGAINST REGIMES OF DIPPFERENT FORMS, ALL OF 
WHICH, HE KNOWS, HAVE BEEN TRIED AND FAILED, AND MOVE UPWARDS IN 
SOCIAL STATUS AND STANDARD OF LIVING. THE STUDENT ALREADY 
REALIZES THAT HE IS DOOMED TO LIVING IN A STATE OF EXTREME 
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FRUSTRATION, HOPELESSNESS AND STAGNATION. THE ISLAMIC 
ALTERNATIVE OFFERS HIM THE SOCIAL SHELTER HE NEEDS AFTER HAVING 
LEFT HIS VILLAGE, AND WHILE COPING WITH HIS LONELINESS, STUDY 
DIFPICULTIES, AND THE PROXIMITY TO FEMALE STUDENTS IN THE 
METROPOLIS. IT ALSO OFFERS HIM AN ESCAPE FROM THE DEPRAVITY OF 


HIS DAY-TO-DAY EXISTENCE, AND A WAY OF STRUGGLING FOR WHAT IS 
PRESENTED TO HIM AS A RADICAL SOLUTION TO HIS PROBLEMS: REAL 
SOCIAL JUSTICE, ABSOLUTELY DIFFERENT CRITERIA FOR CLASS 
STRATIFICATION (ACCORDING TO IN-DEPTH KNOWLEDGE OF ISLAM, 
PERSONAL FAITH AND MORALITY RATHER THAN MATERIAL POSSESSIONS OR 
SECULAR EDUCATION), A LEGITIMATE FORM OF GOVERNMENT, A HIGH 
DEGREE OF MORALITY, AN ETERNAL SUPERNATURAL ENTITY IN WHICH TO 
BELIEVE AND AROUND WHICH TO COALESCE, AND IN THE END -- A REAL 
CHANCE FOR THE RENEWAL OF A “RIGHT” WORLD ORDER, IN WHICH ISLAM 
REIGNS SUPREME. ALL OF THE ABOVE, MOREOVER, IS ROOTED IN A 
CULTURE AND A TRADITION WITH WHICH THE WORKER 1S FAMILIAR. THE 
ADOPTION OF RELIGIOUS ORTHODOXY, THE STUDY OF AND REFLECTION 
UPON THE IDEOLOGY WHICH IS PROPOSED TO HIM, AND THE ACTIVITY IN 
THE ISLAMIC MOVEMENT MAY APPEAL TO HIM, ESPECIALLY AS THE MOST 
APPEALING OPTION IN THE CONTEXT OF HIS PERSONAL STATE. 


6. THE WORKER WHO KNEELS IN PRAYER NOT FAR FROM THE STUDENT HAS 
A DIFFERENT VIEW OF THINGS. HE COMES TO THE MOSQUE FIRST AND 
FOREMOST BECAUSE HE IS A BELIEVING MUSLIM WHO IS COMMITTED TO 
PRACTICE ISLAMIC CUSTOMS. HE IS INTERESTED IN THE SERMON BECAUSE 
IT SPEAKS TO HIM IN HIS OWN LANGUAGE, DEALS WITH HIS 
DIFFICULTIES, AND TELLS HIM CLEARLY, AGAIN AND AGAIN, WHAT THE 
CIRCUMSTANCES OF HIS GRIM FATE, AND WHO ARE THE PEOPLE 
RESPONSIBLE FOR IT. THESE ARE REPRESENTED TO HIM AS WEAK, 
CORRUPT AND EXPLOITATIVE MORTALS. IT IS DUBIOUS, HOWEVER, 
WHETHER HE IS CAPABLE OF INTERNALIZING THE CULTURAL AND 
IDEOLOGICAL MESSAGES IMPLICIT IN THE PREACHERS” SERMONS, AS HE 
HAS NEVER HAD THE OPPORTUNITY TO DEVELOP THE ADEQUATE 
INTELLECTUAL CAPABILITIES. 


7. FURTHERMORE, AS FAR AS THE WORKER IS CONCERNED, THERE IS 
SOMETHING FRIGHTENING ABOUT THE FUNDAMENTALIST PURITANISM THAT 
IS TOUGH TO THE POINT OF VIOLENCE, ABOUT THE LACK OF TOLERANCE, 
AND ABOUT THE FAULTING OF THE POPULAR ISLAMIC CULTURE TO WHICH 
HE BELONGS, A CULTURE INFECTED BY FOREIGN INFLUENCES AND CUSTOMS 
(TO THE POINT OF BEING CONSIDERED HERETICAL BY ORTHODOX 
BELIEVERS), THAT IS VOID OF IDEOLOGY, EXISTENTIAL ANXIETIES, OR 
A SENSE OF APOCALYPSE. 
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8. THE WORKER AND HIS FELLOW MEMBERS OF THE LOWER CLASS ARE 
PRESENT IN THE MOSQUE SQUARE AND BOTHER TO LISTEN TO THE 
ENTHUSIASTIC SERMON BECAUSE OF THEIR SENSE OF ALIENATION WITH 
RESPECT TO THE ESTABLISHMENT AND BECAUSE THEY UNDERSTAND IN 
GENERAL THAT THE ALTERNATIVE OFFERED THEM IS WELL ENTRENCHED IN 
THEIR TRADITION AS WELL AS PROVING ITSELF IN THE SERVICES WITH 
WHICH IT PROVIDES THEM IN THE AREAS WHERE THEY LIVE. IN MOST 
CASES, THEY ARE INCAPABLE OF INTERNALIZING FUNDAMENTALIST 
PHILOSOPHY, BUT THEIR DEEP FEELINGS OF DISCRIMINATION, RAGE AND 
ALTENATION MAKE THEM MALLEABLE IN THE HANDS OF DEVOUT ISLAMISTS. 
WITHOUT NECESSARILY ACCEPTING THE DOCTRINE OF THESE ACTIVISTS, 
MEMBERS OF THE LOWER CLASSES MIGHT RESPOND TO THEIR CALL AND 
RESORT TO VIOLENCE AGAINST ANY “ENEMY” WHICH THE ACTIVISTS POINT 
OUT TO THEM AS RESPONSIBLE FOR THEIR SORRY STATE, WHETHER THIS 
BE THE REGIME OR THE *HERETICS” WHO ASSIST IT FROM THE OUTSIDE. 
IN THE SAME WAY, SHOULD THEY BELIEVE THAT A BETTER FUTURE IS IN 
STORE FOR THEM, AND FEEL THAT THERE HAS BEEN AN IMPROVEMENT IN 


THEIR PRIVATE LIVES, THEY WOULD EASILY WITHDRAW THEIR SUPPORT 
FROM THE FUNDAMENTALISTS AND TRANSPOSE IT TO WHOEVER THEIR 
BENEFACTORS MIGHT BE. THIS IS THE BACKGROUND TO WHAT SEEMS TO BE 
THE WANING OR EBBING PUBLIC SUPPORT FOR FUNDAMENTALIST ISLAM, A 
SUPPORT THAT FLUCTUATES IN RESPONSE TO POLITICAL OR ECONOMIC 
DEVELOPMENTS. 


9. BOTH THE WORKER AND THE STUDENT ARE MOTIVATED BY THEIR 
HARDSHIP, THUS ENGAGING IN CLASS PROTEST. THE WORKER IS 
MOTIVATED MAINLY BY DAY-TO-DAY ECONOMIC DRIVES. THE STUDENT IS 
MOTIVATED MORE BY SOCIAL-POLITICAL-CULTURAL DRIVES. FROM THE 
MOMENT EITHER OF THEM (IN MOST CASES THE STUDENT), CROSSES THE 
LINES, RESPONDS TO THE SERMON, AND CONVERTS TO FUNDAMENTALISM, 
CLASS PROTEST IS SUPPLEMENTED BY ANOTHER, NO LESS (IF NOT MORE) 
SIGNIFICANT MOTIVATION, A MOTIVATION CREATED IN THE CRUCIBLE OF 
FUNDAMENTALIST SOCIALIZATION AND RELIGIOUS EXPERIENCE. 


THE ROLE OF THE DAWA'” 

10. FUNDAMENTALIST INDOCTRINATION (“DAWA”” OR “THE CALL“) IS 
SENSITIVE TO THE FACT THAT THE TARGET POPULATION WHICH IT FACES 
IS A COMPLEX ONE. ITS ABILITY TO COPE WITH VARIOUS CONSTRAINTS 
THAT ARE IMPOSED UPON IT, IS ONE OF THE MAJOR ELEMENTS OF THE 
VITALITY OF ISLAMIC FUNDAMENTALISM, AND OF 1TS ABILITY TO 
ENDURE. APPEALING TO THE LOWER CLASSES, THE DAWA” TRIES TO PROVE 
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THAT “ISLAM IS THE SOLUTION”. WELFARE, EDUCATION AND MEDICAL 
CENTERS SUPPLY TO MEMBERS OF THIS CLASS LOW-COST (SOMETIMES 
FREE) SERVICES, IN THE CONTEXT OF AN “ISLAMIC” ATMOSPHERE Cr 
SOCIAL JUSTICE AND MUTUAL COMMITMENT. IN THIS WAY, ORTHODOX 
BELIEVERS PRESENT AN ALTERNATIVE REALITY, WHICH RESIDENTS OF THE 
POOR QUARTERS COME TO SEE AS POSSIBLE AND JUST. THE COMBINATION 
OF PRESENTING A DIFFERENT POSSIBLE REALITY WITH PREACHING TO THE 
MASSES IN AN UNDERSTANDABLE LANGUAGE IS APPARENTLY SUFFICIENT TO 
ENABLE FUNDAMENTALISTS TO REACH MEMBERS OF THE LOWER CLASSES, 
CULTIVATE SYMPATHY IN THEIR MIDST, AND ENLIST FROM AMONG THEM 
PEOPLE WHO ARE WILLING TO PARTICIPATE IN RIOTS OR EVEN MOUNT 
TERRORIST ATTACKS. 


11. IN ORDER TO CULTIVATE A NEW GENERATION OF FUNDAMENTALISTS 
AND ENHANCE THE RANKS OF THE PRESENT GENERATION OF THOSE LOYAL 
TO ISLAM, THE DAWA” FOCUSES UPON THE ADEQUATE TARGET AUDIENCES. 
IT ENDEAVOURS TO SOCIALIZE CHILDREN AND YOUTHS BY MEANS OF ITS 
OWN CULTURAL AND EDUCATIONAL APPARATUSES. WITH RESPECT TO THE 
YOUNG, FRUSTRATED GENERATION OF THE MIDDLE CLASSES, THE DANA” 
OPERATES AT ITS HIGHEST LEVEL, SPREADING ITS MESSAGE BY MEANS OF 
PHILOSOPHICAL TEXTS, COURSES OF STUDY, CONVENTIONS OF "REVIVAL," 
HIGH ISLAMIC EDUCATION AND A WHOLE RANGE OF CULTURAL ACTIVITIES. 
THESE ENABLE THE DAWA” TO STIMULATE DORMANT, ROUTINE ISLAMIC 
TRADITION, ENTHUSING THEM WITH THE “GLORIOUS PAST” OF ISLAMIC 
HISTORY, WITH THE LANGUAGE OF SCRIPTURES, WITH NEW COMMENTARY OF 
THOSE SCRIPTURES AND WITH AN ALTERNATIVE VIEW OF CURRENT 
AFFAIRS, WHICH CONCENTRATES ON THE DANGERS BESETTING THE ISLAMIC 
WORLD AND THE “CONSPIRACIES” THAT ITS “ENEMIES” HAVE AGAINST IT. 
ALL THOSE CREATE THE OPENNESS NECESSARY TO INFUSE VITALITY AND 
MEANING INTO STULTIFIED RITUALS, WHICH THOSE YOUTHS HAVE COME TO 
TAKE FOR GRANTED ALTHOUGH THEY HAD BEEN EDUCATED TO OBSERVE THEM 


FROM THEIR EARLY CHILDHOOD. 


12. FROM THIS POINT ON, A NEW ATMOSPHERE AND A NEW CONSCIOUSNESS 
ARE FORMED WITHIN THOSE WHO ARE ATTRACTED TO RE-EMBRACE 
RELIGION. WORLD VIEW AND LIFESTYLE CHANGE RADICALLY, AS DO THE 
BASIC MOTIVATIONS AND DRIVES THAT UNDERLIE BEHAVIOUR. FROM THIS 
POINT ON, THE NEWLY-BORN MUSLIM IS EXPOSED TO NEW AND 
SIGNIFICANT FORMATIVE EXPERIENCES, THAT CORROBORATE AND THUS 
ALSO NURTURE AND SUPPLEMENT HIS NEW WORLD VIEW. FROM THIS POINT 
ON, HE BEGINS TO FEEL THE WEIGHT OF THE REGIME'S OPPRESSION AND 
VIEWS THE SCOPE OF THE CRISIS THAT BESETS ISLAM FROM THE LOW 
POINT AT WHICH HE FINDS HIMSELP. HE SEES CONFIRMATION OF THE 
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*CONSPIRACIES” OF THE INFIDELS AND HERETIC, THE “ENEMIES” OF 
ISLAM BECOME REAL TO HIM. 


THE RELIGIOUS EXPERIENCE 

13. AN INTENSIVE RELIGIOUS FXPERIENCE IS ONE OF THE MAJOR 
FACTORS IN THE FORMATION OF MOODS AND MOTIVATIONS IN THE 
FUNDAMENTALIST BEING. THE FUNDAMENTALIST*S DAY IS FULL OF 
RITUALS AND CEREMONIES, THAT TRANSPOSE HIM FROM THE MUNDANE TO 
THE SACRED (AT TIMES TO THE POINT OF ABSOLUTE DISSOCIATION FROM 
DAILY AFFAIRS AND A TEMPORARY SUSPENSION OF CONSCIOUSNESS OF THE 
ENVIRONMENT) SEVERAL TIMES A DAY. WHILE HE 1S COGNITIVELY WITHIN 
THE ISLAMIC-RELIGIOUS PERSPECTIVE, HE IS EXPOSED TO WHAT HE SEES 
AS AN ABSOLUTE, SUPREME BEING, A COSMIC ORDER THAT ENCOMPASSES 
AND SUPPLEMENTS EVERYDAY LIFE. UPON RETURNING TO THE MUNDANE HE 
FEELS AS THOUGH HE HAS AWAKENED TO A REALITY WHICH IS 
INTOLERABLE BECAUSE IT IS OPPOSED TO THAT WHICH MUST EXIST AND 
BE ABSOLUTELY IN LINE WITH HIS COMPLETE WORLD, THAT WORLD THAT 
HE HAD JUST EXPERIENCED THROUGH RELIGIOUS SYMBOLS. 


14. DESPITE HIMSELF, THE BELIEVER IS FORCED TO CONTEND WITH 
INTELLECTUAL CHALLENGES THAT THREATEN TO DESTABILIZE THE 
MAINSTAYS OF HIS FAITH AND THE CONCEPTION OF THE WHOLENESS OP 
ISLAM, WITH MATERIAL TEMPTATIONS THAT THREATEN HIS WAY OF LIFE 
AND HIS “FINE” VALUES, WITH PROCESSES OF WESTERNIZATION AMONG 
HIS PEERS, AND WITH THE PAINFUL INFERIORITY OF ISLAMIC 
CIVILIZATION VIS-A-VIS THE POWER AND PROGRESS OF “INFIDEL 
IMPERIALISM”. ALL THOSE ALSO MAKE IT CLEAR TO HIM THAT HIS 
CHANCES OF ACHIEVING HIS GOAL IN LIFE -—VANQUISHING THE INFIDELS 
AND INSTITUTING THE WORD OF ALLAH ON EARTH -- ARE CLOSE TO NIL. 
THE SENSE OF LACK OF CORRESPONDENCE AND CONSISTENCY BETWEEN HIS 
THOUGHTS AND BELIEFS ON THE ONE HAND AND THE BEHAVIOUR HE 
OBSERVES IN HIS ENVIRONMENT (AND OCCASIONALLY ALSO WITH THE 
BEHAVIOUR THAT THE CONSTRAINTS OF REALITY IMPOSE UPON HIM) LEADS 
TO WHAT SOCIAL PSYCHOLOGY CALLS "COGNITIVE DISSONANCE." THE 
DISCOMFORT ENTAILED BY THIS PSYCHICCOGNITIVE STATE MANIFESTS 
ITSELF BOTH IN THE BELIEVER*S PERSONAL SPHERE AND IN THE 
COLLECTIVE-CULTURAL SPHERE. IT GENERATES DRIVES WHOSE OBJECTIVE 
IS TO ANNIHILATE IT AND THE DISSONANCE THAT GAVE RISE TO IT. 
BECAUSE THE BELIEVER'*S DEEP ADHERENCE TO THE “TRUTH” OF HIS 
FAITH, THE ONLY OPTION OF IMPLEMENTING THOSE DRIVES THAT IS OPEN 
TO HIM IS TO TAKE ACTION DESIGNED TO ALTER HIS REALITY AND HIS 
ENVIRONMENT SO THAT THEY WOULD BE IN MAXIMUM CORRESPONDENCE WITH 
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THE "TRUTH" OF HIS TOTAL MWORLD-VIEW. ALTERING REALITY IS A GOAL 
WHICH 1S DIFFICULT TO ATTAIN. IT WOULD REQUIRE A CULTURAL 
REVOLUTION THAT WOULD RESTORE ALL MUSLIMS TO THE "STRAIGHT AND 
NARRONW" MAKING THE SHARIA” INTO THE MAJOR LEGISLATIVE CODE THAT 
DETERMINES LAWS, VALUES AND NORMS IN ALL WALKS OF LIFE, 
ESTABLISHING AN ISLAMIC STATE AND WAGING WAR AGAINST THE 
*INFIDELS” SO AS TO IMPOSE THE RULE OF ISLAM UPON THEM. 


THE JEWS AND ISRAEL 

15. A LONG, CONVOLUTED YET CLEAR THREAD LINKS THE EARLY DAYS OF 
ISLAM WITH THE READINESS OF MUSLIM YOUTHS TO CARRY OUT SUICIDE 
ATTACKS DESIGNED TO TAKE THE LIVES OF AS MANY JEWS AS POSSIBLE 
AND ISLAM'S FUNDAMENTAL POLITICAL AND LEGAL CONCEPTIONS 
CRYSTALLIZED IN THOSE EARLY DAYS. THE MODELS OF ATTITUDE TOWARDS 
JEWS (AS WELL AS TOWARDS CHRISTIANS AND MEMBERS OF OTHER FAITHS) 
POSED BY THE PROPHET AND THE FIRST CALIPHS AFTER THE SEVENTH 
CENTURY, AS WELL AS THE INSPIRATION DERIVED FROM CERTAIN VERSES 
OF THE KORAN, HAVE, FROM THEN TILL NOW, PROVIDED THE BASIS OF 
ISLAMIC CONCEPTIONS OF AND BEHAVIOUR TOWARDS NON-MUSLIMS. THESE 
CONCEPTIONS ARE AN INSEPARABLE PART OF THE COMPREHENSIVE IDEA OF 
JIHAD AND THE IMPOSITION OF ISLAMIC RULE WORLDWIDE. THE GIST OF 
THESE CONCEPTIONS IS THAT JEWS AND CHRISTIANS, WHILE NOT 
REQUIRED TO CONVERT THEIR MONOTHEISTIC FAITH UNDER ISLAMIC RULE, 
ARE DESTINED TO LIVE THEREIN IN A SUBORDINATE POSITION AS 
“PROTEGES”*. THEY WOULD BE PERMITTED TO PRACTICE THEIR RITUAL AND 
ENJOY *TOLERANCE” AND PROTECTION IN RETURN FOR PAYING SPECIAL 
TAXES, ACCEDING TO LIMITED RIGHTS AND THE WEARING OF HUMILIATING 
INSIGNIA THAT DISTINGUISH THEM FROM MEMBERS OF THE RULING FAITH 
AND SHOW THEIR INFERIORITY. 


1ó. IN THE EXTREME ISLAMIC FUNDAMENTALIST VIEW THE CURRENT 
REALITY IS THE ABSOLUTE OPPOSITE OF THIS FANTASY AND IS THUS 
UNACCEPTABLE: THE JEWISH COMMUNITY EXISTS INDEPENDENTLY WITH 
EQUAL RIGHTS WITHIN A SOVEREIGN STATE, A STATE THAT WAS 
ESTABLISHED ON LAND THAT HAD BEEN TAKEN IN JIHAD AND ISLAMIZED 
IN THE DAYS OF THE GLORIOUS PAST AND ARABS LIVE THERE UNDER 
ISRAELI RULE. IN THE EYES OF THOSE LOYAL TO ISLAM THIS IS NOT 
ONLY A TRAGEDY OF HISTORY, BUT FIRST AND FOREMOST AN ANOMALY: A 
BRAZEN VIOLATION OF COSMIC LAW AS REFLECTED iN ISLAMIC 
COSMOLOGY, WHOSE TRUTH 1T PUTS TO A SERIOUS TEST. THE REALITY IN 
PALESTINE CLASHES POWERFULLY WITH THE “TRUTH” OF ISLAMIC FAITH, 
CREATING AN ACUTELY PAINFUL AND IRRITATING DISSONANCE IN THE 
CONSCIOUSNESS OF THE MOST DEVOUT BELIEVERS. IT 1S THIS 
DISSONANCE THAT DRIVES THEM TO TAKE A RADICAL STANCE VISA-VIS 
ISRAEL. THOSE OF THEM WHO HAVE TURNED THEIR RELIGIOUS FAITH INTO 
A POLITICAL IDEOLOGY ZEALOUSLY UNDERTAKE THE ENDEAVOUR OF 
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ALTERING A REALITY WHICH THEY DEEM TO BE IMPOSSIBLE AND 
INTOLERABLE. THOSE OF THEM WHO ARE PALESTINIANS WHO HAVE 
CONGREGATED IN FRAMEMWORKS SUCH AS HAMAS AND PALESTINIAN ISLAMIC 
J1IHAD, LIKE THEIR IRANIAN, EGYPTIAN, SHIITE LEBANESE AND OTHER 
COUNTERPARTS, ARE PREPARED TO USE ANY MEANS -- BUT IN PARTICULAR 
TERRORISM -- TO LIGHT THE FUZE THAT WOULD ULTIMATELY SABOTAGE 
THOSE PROCESSES THAT ENTRENCH THE REALITY WHICH THEY CONSIDER TO 
BE INSUFFERABLE, SUCH AS RECOGNIZING THE EXISTENCE OF ISRAEL AND 


COMING TO TERMS WITH IT. UNTIL THAT DESIRABLE AIM IS REACHED, 
THEY RELY UPON THE “STRENGTH OF THE SPIRIT" IN ISLAM, SUCH AS 
*REVOLUTIONARY PATIENCE” OR THE “TRUST IN GOD'. 


17. WHEN THIS TOTAL WORLD VIEW 1S COMBINED WITH THE REALIZATION 
THAT IT IS NO LONGER POSSIBLE TO ESTABLISH A NEW REALITY THAT 
WOULD BE ON PAR WITH IT, THE DRIVE, AS WELL AS THE READINESS, TO 
BRING ABOUT THIS REALITY BY RESORTING TO EXTREME, DESPERATE 
ACTION INCREASES. POPULARITY, EXTERNAL IMAGE AND OTHER 
“MATERIAL” CONSIDERATIONS HAVE, IN SUCH CASES, NO ROLE TO PLAY 
THAT COULD MODERATE OR CONTAIN FUNDAMENTALIST DETERMINATION. 
ACCORDING TO THIS UNIQUE RATIONALE, THE “TRUE MUSLIM” HAS A 
MISSION ON THIS EARTH, THE MISSION OF BEING “ALLAH'S EMISSARY', 
WHICH HE CANNOT CHOOSE BUT TO ACCEPT. A DEVOUT BELIEVER WHO 1S 
UNABLE TO UNDERTAKE THIS MISSION IN HIS LIFE MAY CHOOSE TO 
PERFORM IT BY HIS DEATH. IN SUCH A CASE, HIS ACT WOULD NOT BE AN 
ACT OF SUICIDE, WHICH IS FORBIDDEN BY ISLAMIC DOCTRINE, BUT A 
“MARTYR'“S DEATH”. LIFE, ACCORDING TO ISLAMIC FAITH, IS IN ANY 
CASE BUT A PRELUDE TO ETERNITY, AND THE REWARD PROMISED TO THE 
MARTYR AFTER HIS DEATH IS PREFERABLE BY FAR TO ANY REWARD OR 
ACHIEVEMENT THAT HE COULD EXPECT TO RECEIVE IN HIS EARTHLY LIFE. 


DO 
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SECRETO - INMEDIATO 


22 DB JUNIO DE 1997 
INFORME NO. /4235 


10 SNTE NA INFOR 
(11 - 17 DE JUNIO DE 1997) 


IRAK-NACIONES UNIDAS 
INCIDENTES CON LA UNSCOM 


1. A PARTIR DE PRINCIPIOS DE JUNIO SE PRODUJERON UNA SERIE DE 
INCIDENTES ENTRE IRAK Y EL EQUIPO DE CONTROL DE LA UNSCOM: A 
COMIENZOS DEL MES TUVIERON LUGAR CUATRO INCIDENTES (4-7 JUN.), 
EN LOS CUALES EL HELICOPTERO IRAQUI DE ESCOLTA Y LA 
E TRIPULACION IRAQUI QUE SE ESCUENTRA EN LOS HELICOPTEROS DE 
| CONTROL TRATARON DB SABOTEAR LOS VUELOS DE CONTROL DB LA 
í UNSCOM, PONIENDO EN PELIGRO A LAS PERSONAS Y LOS APARATOS. A 
a CONSECUENCIA DE ESTOS INCIDENTES, BKEUS PRESENTO UNA QUEJA AL 
CONSEJO DE SEGURIDAD (11 JUN.), EN LA CUAL SUBRAYABA QUE A LA 
COMISION A SU CARGO LE PREOCUPA EL HECHO DE QUE IRAK HAYA 
DECIDIDO CAUSAR QUE LAS ACTIVIDADES DE CONTROL RESULTEN 
ESTERILES. ADEMAS, EL CONSEJO DE SEGURIDAD PUBLICO UNA 
DECLARACION DE LA PRESIDENCIA (13 JUN.) QUE CENSURABA LAS 
INUSUALES ACCIONES DE HOSTIGAMIENTO DE IRAK A LOS VUELOS DE 
LOS HELICOPTEROS DE LAS NACIONES UNIDAS Y EXHORTABA A IRAK A 
TOMAS MEDIDAS INMEDIATAS PARA PONER FIN A LAS MISMAS, 
RECALCANDO QUE BAGDAD SE HABIA COMPROMETIDO A VELAR POR LA 
SEGURIDAD DEL PERSONAL DE LA UNSCOM Y A PERMITIRLE REALIZAR 
MISIONES AEREAS DE CONTROL SIN INTERFERIRLAS. 
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EN OTRO INCIDENTE, IRAK IMPIDIO EL ACCESO DE INSPECTORES DE 
LAS NACIONES UNIDAS A DOS LUGARES CONSIDERADOS COMO DEPOSITOS 
DE ARMAS EN LA ZONA DE BAGDAD (12 JUN.). EN RESPUESTA, EL 
VICEPRESIDENTE DE LA UNSCOM INFORMO QUE EL HECHO DE QUE IRAK 
NO SE PROPONE AUTORIZAR EL ACCESO REFLEJARIA SU POLITICA DE 
DESOBEDECER LAS RESOLUCIONES DEL CONSEJO DE SEGURIDAD. EXEUS 
SE MOSTRO PREOCUPADO POR LA RESOLUCION DEL REGIMEN IRAQUI, DE 
IMPEDIR LA APLICACION COMPLETA DEL MANDATO DE LA UNSCOM, 
ENVIANDO UNA NOTA AL RESPECTO AL CONSEJO DE SEGURIDAD, EL CUAL 
DISCUTIRA EL INCIDENTE EN LOS PROMIMOS DIAS, 'TRAS EL INFORME 
DE EKEUS, PARA TOMAR UNA DECISION OFICIAL SOBRE EL TEMA. 


IRAK, POR SU PARTE, ACHACO LA CULPA A LA UNSCOM: 


A. SU REPRESENTANTE ANTE LAS NACIONES UNIDAS, NEZAR HAMDUN, 
ENVIO UNA NOTA (11 JUN.), EN LA CUAL SOSTENIA QUE LA CARTA 
DE EKEUS CONTENIA INFORMACION FALSA E INEXACTA CON RESPECTO 
A LAS INTERFERENCIAS DE IRAK A LOS VUELOS DE LA UNSCOM, Y 
QUE LOS ACOMPANANTES IRAQUIES SOLO HABIAN MANIFESTADO SU 
PROTESTA POR LA UTILIZACION DE ESPACIO AEREO CERRADO, PESE 
A QUE EXISTE UNA KUTA AEREA MAS CORTA AL PUNTO DE DESTINO 
DE LA INSPECCION. ASIMISMO, SUBRAYO QUE NO SB CERNIA 
NINGUNA AMENAZA PARA LA INTEGRIDAD FISICA DE LOS PILOTOS Y 
SUS HELICOPTEROS. 


B. TAMBIEN EL CANCILLER IRAQUI, MOHAMED SAID AL-SAHHAF, 
REACCIONO AL INCIDENTE Y ENVIO UNA NOTA AL SECRETARIO 
GENERAL DE LAS NACIONES UNIDAS (11 JUN.), SENALANDO QUE EL 
EQUIPO CHILENO ASIGNADO A LOS HELICOPTEROS DE LA UNSCOM SE 
DISPONIA A PARTIR DE IRAK (5 JUN.) LLEVANDO CONSIGO 
MATERIALES QUE LA LEY IRAQUI NO AUTORIZA A SACAR DEL PAIS, 
Y QUE BAGDAD HABIA RECHAZADO LA PROPUESTA DE LA UNSCOM, DE 
QUE LOS CAJONES FUERAN REVISADOS SIN LA PRESENCIA DE 
REPRESENTANTES IRAQUIBES. 


C. EL VICEPRIMER MINISTRO IRAQUI, TAREK AZIZ, REFUTO LOS 
ARGUMENTOS DE LA UNSCOM (14 JUN.), Y EN UNA CARTA A EKEUS 
SOSTUVO QUE SE TRATA DE UN INCIDENTE AISLADO ENTRE 
CENTENARES DE MISIONES AEREAS QUE NO FUERON INTERFERIDAS, 
CRITICANDO EL MOMENTO ELEGIDO PARA ESTA MISION, A LA CUAL 
DEFINIO COMO UN ACTO DESTINADO A CREAR CONFLICTOS. 
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D. ASIMISMO, TAREK AZIZ ENVIO OTRA CARTA EL CONSEJO DE 
SEGURIDAD (17 JUN.) A RAIZ DE LOS RECIENTES INCIDENTES CON 
LA UNSCOM. AZIZ JUSTIFICABA EL HECHO DE QUE SE HUBIERA 
IMPEDIDO LA ENTRADA DEL PERSONAL DE CONTROL A LOS DOS 
LUGARES EN CUESTION, ADUCIENDO QUE IRAK TEMIA QUE ELLO ¡ 
FUERA UTILIZADO COMO CUBIERTA PARA DETECTAR SISTEMAS Y : 
ELEMENTOS DE SEGURIDAD IRAQUIES, ASI COMO MEDIOS PARA 
PROTEGER A LA CUPULA DIRIGENTE DEL PAIS. AZIZ SOSTENIA QUE 
IRAK CONSIDERA QUE LA COOPERACION LA UNSCOM CONSTITUYE UN 
INTERES NACIONAL, Y POR LO TANTO LA ACUSACION DE QUE BAGDAD 
NO COLABORA CON LA ORGANIZACION INTERNACIONAL CARECE DE 
LOGICA. EL EMBAJADOR DE IRAK ANTE LAS NACIONES UNIDAS, 
NEZAR HAMDUN, AGREGO QUE LOS DOS LUGARES DONDE SE HABIA 
IMPEDIDO LA ENTRADA DE LOS INSPECTORES DE LA UNSCOM (UNO 
PERTENECIENTE A LA PRESIDENCIA DB LA NACION Y OTRO A LA 

n A JEFATURA DE LA GUARDIA REPUBLICANA) YA HABIAN SIDO 

es E VISITADOS POR LOS MISMOS EN EL PASADO, Y POR TAL RAZON NO 

| SE LES PERMITIO HACERLO NUEVAMENTE. 


MEDIDAS POLITICAS FRENTE A LAS NACIONES UNIDAS 


4. EL GOBIERNO DE IRAK DECIDIO SUSPENDER LA EXPORTACION DB 
PETROLEO (13 JUN.) EN EL MARCO DE LA PUESTA EN PRACTICA DE LA 
RESOLUCION 986, EN SENAL DE PROTESTA POR LA DEMORA EN LA 
APROBACION DE LOS CONTRATOS DE ADQUISICION DE COMESTIBLES Y 

| ' MEDICAMENTOS . 


5. TAREK AZIZ DEBE LLEGAR A LAS NACIONES UNIDAS, PROBABLEMENTE 
A FINES DE ESTA SEMANA, AL PARECER PARA ABOCARSE AL ESTUDIO 
DEL NUEVO PLAN HUMANITARIO INCLUIDO EN LA RESOLUCION 986 Y 
ASIMISMO PARA REUNIRSE CON ROLF EKEUS. 


03 9708825 


EGIPTO - LIBIA 


6. EL PRESIDENTE MUBARAK BEFECTUO UNA VISITA A LIBIA (12-13 
JUN.) , ACOMPANADO POR UNA GRAN COMITIVA DE MINISTROS QUE 
ATIENDEN TEMAS DE ECONOMIA. EN EL TRANSCURSO DE SU VISITA, 
MUBARAK SB ENTREVISTO CON EL CORONEL KADHAFI, CELEBRANDOSE 
ASIMISMO UNA REUNION DE LA COMISION SUPREMA CONJUNTA DE AMBOS 
PAISES. LAS CONVERSACIONES GIRARON EN TORNO A LA CREACION DE 
UN MERCADO COMUN ARABE, IDEA QUE MUBARAK PROMUEVE INTENSAMENTE 
EL ULTIMO TIEMPO EN SUS CONTACTOS CON DIVERSOS LIDERES ARABES. 
AL TERMINO DE LA VISITA SE FIRMARON VARIOS ACUERDOS PARA 
AMPLIAR LA COOPERACION ECONOMICA Y COMERCIAL ENTRE EGIPTO Y 
LIBIA. CABE SENALAR QUE LOS DOS PAISES MANTIENEN ESTRECHOS 
LAZOS DE COOPERACION DESDE HACE TIEMPO, EN VIRTUD DE SU 
VECINDAD GEOGRAFICA Y POR EL HECHO DE QUE ESTA COLABORACION 


SIRVB MUY BIEN A LOS OBJETIVOS -ECONOMICOS Y POLITICOS- DB 
AMBOS. 


MARRUECOS 
LAS ELECCIONES MUNICIPALES 


7. EL 13 DE JULIO SE LLEVARON A CABO ELECCIONES PARA LAS 
AUTORIDADES MUNICIPALES DE MARRUECOS, EN LAS QUE PARTICIPARON 
LA MAYOR PARTE DE TOS PRINCIPALES PARTIDOS OPOSITORES. 
ALREDEDOR DEL 70 PORCIENTO DE LOS 13 MILLONES DE HABITANTES 
CON DERECHO AL VOTO BLIGIERON ENTRE UNOS 100.000 CANDIDATOS A 
1547 REPRESENTANTES A LOS CONSEJOS Y AUTORIDADES MUNICIPALES. 


8. SEGUN RESULTADOS CASI DEFINITIVOS (ACTUALIZADOS AL 16 DE 
JUNIO), EL PARTIDO ISTIKLAL OBTUVO EL 17,3 POR CIENTO DE LOS 
VOTOS, QUE EQUIVALEN A 4.072 BANCAS EN LOS CONSEJOS 
MUNICIPALES . 
EL PARTIDO SOCIALISTA U.S.F..P. OBTUVO EL 11,2 POR CIENTO, 
EQUIVALENTES A 2.549 BANCAS, EN TANTO QUE EL PARTIDO P.P.S. DE 

ALI YATA RECIBIO EL 2,8 POR CIENTO, QUE LE ADJUDICAN 695 

| ESCANOS . 
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9. DE ACUERDO CON LA DIVISION DE LOS BLOQUES POLITICOS 
PRINCIPALES, LOS PARTIDOS DE IZQUIERDA OBTUVIERON EL 34 POR 
CIENTO, LA DERECHA, EL 28 POR CIENTO Y LOS PARTIDOS DEL 
CENTRO, EL 26 POR CIENTO. DE LOS TRES BLOQUES, NINGUNO OBTUVO 
UNA MAYORIA ABSOLUTA. 


10.LAS ELECCIONES MUNICIPALES FORMAN PARTE DE LA INICIATIVA 
DEL REY HASSAN, DE EFECTUAR UNA REFORMA EN LAS INSTITUCIONES 
POLITICAS DEL PAIS, DESTINADA A INCREMENTAR LA APERTURA 
POLITICA Y AGILIZAR EL TRATAMIENTO DE LOS PROBLEMAS ; 
ECONOMICO-SOCIALES. FUNDAMENTALMENTE, LA PROPUESTA CONSISTE EN 
DIVIDIR AL PARLAMENTO EN DOS CAMARAS: LA CAMARA DE : 
REPRESENTANTES COMO CAMARA BAJA, CUYOS MIEMBROS SERAN ELEGIDOS E 
POR VOTO DIRECTO Y POR UN PERIODO DE CINCO ANOS; Y LA CAMARA 
DE CONSEJEROS COMO CAMARA ALTA, CUYOS MIEMBROS EJERCERAN SU 
MANDATO POR NUEVE ANOS. 


11.PARA LOS VOTANTES Y PARA LOS PARTIDOS DE LA OPOSICION, LAS 
ELECCIONES DE AUTORIDADES MUNICIPALES PONEN A PRUEBA LA 
PROMESA DEL REY DE REALIZAR ELECCIONES HONESTAS Y 
DEMOCRATICAS, ESPECIALMENTE EN VISPERAS DE LAS ELECCIONES AL 
PARLAMENTO (SETIEMBRE DE 1997) Y PARA EL REGIMEN CONSTITUYEN 
UN INDICE DEL PODERIO POLITICO DE LOS PARTIDOS OPOSITORES. 


SIRIA - E L LIBANO - IRAK 
CONTINUA EL MEJORAMIENTO DE SUS RELACIONES 


12.CONTINUA LA TENDENCIA A UN ACERCAMIENTO ENTRE IRAK Y SIRIA, 
ESPECIALMENTE EN EL PLANO ECONOMICO. ASI FUE COMO UNA 
DELEGACION COMERCIAL IRAQUI ENCABEZA POR EL PRESIDENTE DE LA 
CAMARA DE COMERCIO DE ESE PAIS, ZUHAIR ABDEL GHAFUR YUNES, 
INTEGRADA POR UNA TREINTENA DE ALTOS FUNCIONARIOS 
MINISTERIALES Y HOMBRES DE NEGOCIOS, LLEGO EL 13 DE JUNIO A 
DAMASCO, EN UNA VISITA DE SEIS DIAS, Y SE RBEUNIO CON LOS 
MINISTROS SIRIOS DE SALUD PUBLICA, DE TRANSPORTES Y DE 
ECONOMIA. EN EL TRANSCURSO DE LA VISITA SE DISCUTIO EL 
INCREMENTO DEL VOLUMEN DEL INTERCAMBIO COMERCIAL Y LA 
AGILIZACION DEL TRANSITO DE LAS MERCADERIAS SIRIAS A IRAK, EN 
EL MARCO DE LA RESOLUCION 986. AMBAS PARTES DESTACARON QUE LA 
VISITA SE REALIZABA CON OBJETIVOS MERAMENTE ECONOMICOS Y NO 
POLITICOS. 


OS 9708825 
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13.EL PRESIDENTB DE LA CAMARA DE COMERCIO SIRIA, AL-SHALAR, 


14 


INFORMO A HOMBRES DE NEGOCIOS SIRIOS E IRAQUIES (14 JUN.) QUE 
SE ESTAN COMPLETANDO LOS PREPARATIVOS PARA HABILITAR LOS PASOS 
FRONTERIZOS ENTRE AMBOS PAISES, Y QUE SIRIA HABIA ABIERTO TRES 
PUESTOS FRONTERIZOS EN SU LIMITE CON IRAK AL TRANSITO DE 
PERSONAS Y MERCADERIAS. ASIMISMO, SENALO QUE SE AUTORIZARIA EL 
TRANSPORTE ENTRE AMBOS PAISES, Y QUE EN ESTE MARCO SE CREARIA 
UNA COMPANIA DE TRANSPORTES CONJUNTA SIRIO-IRAQUI; LOS PUERTOS 
EN SIRIA SERAN ACONDICIONADOS PARA RECIBIR MERCADERIAS QUE 
SBRIAN TRASLADADAS TAMBIEN POR FERROCARRIL. ADEMAS, AL-SHALAH 
MANIFESTO QUE SE ESTAN REALIZANDO ESFUERZOS PARA REPARAR LAS 
LINEAS TELEFONICAS ENTRE LOS DOS PAISES, CORTADAS DESDE HACB 
17 ANOS. CON TODO, SHALAH PUNTUALIZO ANTE HOMBRES DE NEGOCIOS 
SIRIOS QUE NO SE MATERIALIZARIAN TRANSACCIONES ANTES DE SER 
EXAMINADAS, DADO QUE EL INTERCAMBIO COMERCIAL SE BASA EN LA 
APROBACION DE LAS NACIONES UNIDAS, AGREGANDO QUE A TAL FIN YA 
SE HABIAN ENVIADO VARIOS CONTRATOS A LA ORGANIZACION 
INTERNACIONAL. 

ADEMAS, EL MINISTRO DE VIVIENDA Y RECONSTRUCCION IRAQUI 
SOSTUVO (16 JUN.) QUE LA SEMANA PROXIMA SU PAIS INICIARIA LA 
RESTAURACION Y AMPLIACION DEL PASO FRONTERIZO DE AL-TANF, CON 
EL OBJETO DE CONTRIBUIR A LA REANUDACION DEL COMERCIO. 


. SEGUN AL-SHALAH, TRAS LA REANUDACION DE LAS RELACIONES 


ECONOMICAS SERAN REAUNDADAS LAS RELACIONES POLITICAS. DE 
ACUERDO CON FUENTES BIEN INFORMADAS, EL CANCILLER SHARA NEGO 
(13 JUN.) QUE LA RAZON DE LA APERTURA SIRIA CON RESPECTO A 
IRAK FUERA DE CARACTER ECONOMICO, SENALANDO QUE EL HECHO NO 
ESTA DESCONECTADO DE LOS ACONTECIMIENTOS POLITICOS EN LA 
REGION. NO OBSTANTE, EL VICEPRESIDENTE SIRIO, ABDEL HALIM 
KHADDAM, PUSO DE RELIEVE (14 JUN.) QUE LAS CUESTIONES TRATADAS 
ENTRE SIRIA E IRAK SE CONCENTRAN EN LA ACTIVIDAD ECONOMICA, Y 
QUE SE ABRIRIAN LAS FRONTERAS ENTRE LOS DOS PAISES. EN 
RESPUESTA A UNA PREGUNTA REFERENTE A SU ABSTENCION DE BFECTUAR 
VISITAS A JORDANIA E IRAK, MANIFESTO QUE LA SITUACION POLITICA 
ENTRE SIRIA E IRAK NO LO PERMITIA. 


q, PE 


15.PARALELAMENTE, DESDE BL 13 DE JUNIO SE ENCUENTRA EN SIRIA 
OTRA DELEGACION IRAUQI, ENVIADA POR LA ASOCIACION DE 
PERIODISTAS IRAQUIES, CON EL OBJETO DE PARTICIPAR EN LAS 
DELIBERACIONES DE LA SECRETARIA GENERAL DE LA UNION DE 
PERIODISTAS IRAQUIES, CON EL OBJETO DE PARTICIPAR EN LAS 
DELIBERACIONES DE LA SECRETARIA GENERAL DE LA UNION DB 
PERIODISTAS ARABES, QUE SE REUNE POR PRIMERA VEZ EN DAMASCO 
(15 JUN.). 


16.AL MISMO TIEMPO (9 JUN.), EL CANCILLER DE EL LIBANO, FARES 
BOUEZ, ACLARO QUE SU PAIS NO REANUDARA PROXIMAMENTE SUS 
RELACIONES POLITICAS Y DIPLOMATICAS CON IRAK. SIN EMBARGO, 
SENALO QUE NO EXISTE OPOSICION A NORMALIZAR LAS RELACIONES 
ECONOMICAS CON DICHO PAIS. DE ACUERDO CON UNA INFORMACION 
PERIODISTICA, SIRIA NO HABIA DADO EL VISTO BUENO AL LIBANO EN 
ESE SENTIDO. 


EL LIBANO / ESCENARIO INTERIOR 
LA 'REVOLUCION DE LOS HAMBRIENTOS' DE SUBHI TUFAILI 


17.EL EX SECRETARIO GENERAL DEL HIZBALLAH, SUBHI TUFAILI, 
MANIFESTO ('AL-DIAR', 13 JUN.) QUE LOS PREPARATIVOS PARA LA 
"REVOLUCION DE LOS HAMBRIENTOS' QUE COMENZARA EL 4 DE JULIO, 
SE INICIARIAN EN BEIRUT, Y QUIZAS TAMBIEN EN SIDON Y EN 
TRIPOLI. SEGUN TUFAILI, EL HIZBALLAH SUFRIRA UN DURO GOLPE SI 
NO PARTICIPA EN LA REBELION, Y CONVENDRIA QUE LA CONDUCCION DE 
LA ORGANIZACION MANTUVIERA CONTACTOS CON EL, YA QUE LA SENDA 
QUB TOMARAN HASTA AHORA NO HABIA CONDUCIDO A RESULTADO ALGUNO. 
RADIO 'NUR' ESTIMA QUE CABE ESPERAR UN INCREMENTO DE LOS 
CONTACTOS INTERNOS EN EL LIBANO, DE EL LIBANO CON SIRIA Y CON ' 
IRAN, PARA TRATAR ESTE TEMA. EN ESTE CONTEXTO, EL PRESIDENTE 
DEL PARLAMENTO Y LIDER DE EL-AMAL, NABIH BERI, SE RREUNIO CON 
EL SECRETARIO GENERAL DEL HIZBALLAH, HASSAN NASSERALLAH, EN 
PRESENCIA DE LOS MINISTROS AYUB HAMID Y MOHAMED ABU HAMDAN, 
PERTENECIENTES A EL-AMAL, Y CON EL JEFE DE LA BANCADA DEL 
HIZBALLAH EN EL PARLAMENTO, IBRAHIM AL-SAID (RADIO BEIRUT, 13 
JUN.) . EN EL ENCUENTRO SE DISCUTIERON, ENTRE OTRAS COSAS, LAS ] 
CONDICIONES DE VIDA EN EL LIBANO. : 


0) 9708825 
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EL HIZBALLAH CRITICA LA RESOLUCION DE AUMENTAR ARANCBLES 
ADUANEROS 


18.EL JEFE DE LA OFICINA POLITICA DEL HIZBALLAH, MOHAMED RAAD, 
CRITICO (16 JUN.) LA RESOLUCION DEL GOBIERNO DE AUMENTAR LOS 
ARANCELES ADUANEROS APLICADOS A AUTOMOVILES Y PRODUCTOS 
AGRICOLAS, ESTIMANDO QUE ESTA MEDIDA DEJARA A 65 MIL LIBANESES 
SIN TRABAJO. UN MIEMBRO DEL PARLAMENTO PERTENECIENTE A LA 
ORGANIZACION, ABDALLAH KASSIR, IMPUTO AL GOBIERNO LA 
RESPONSABILIDAD POR LA CRECIENTE DESOCUPACION ENTRE LOS 
JOVENES. DEBE SENALARSE QUE COMO CONSECUENCIA DE DICHA 
RESOLUCION, SE REGISTRO UN AUMENTO DE ENTRE 20 Y 35 POR CIENTO 
EN LOS PRECIOS DE FRUTAS Y VERDURAS. COMO SE RECORDARA, LA 
DECISION DEL MINISTERIO DE AGRICULTURA (MARZO DE 1997), DB 
LIMITAR LA IMPORTACION DE PRODUCTOS AGRICOLAS, PRODUJO 
CONFLICTOS COMERCIALES CON EGIPTO Y JORDANIA. 


BL LIBANO - MALAYSIA 


19.EL PRIMER MINISTRO MALAYO, MAHATIR BIN MOHAMED, LLEGO POR 
PRIMERA VEZ DE VISITA A EL LIBANO (16 JUN.). SUS CONTACTOS CON 
EL GOBIERNO LIBANES SE REFIRIERON A TEMAS ECONOMICOS Y 
POSIBILIDADES DE COOPERACION ECONOMICA ENTRE AMBOS PAISES. 


08 —08 9708825 
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Interpelan a dos ministros por | 


el secuestro de un guerrillero 
ES 


POR ESTUARDO GASPARICO M.. 


CORRESPONSAL EN GUATEMALA 


ls UATEMALA. Sin 
pena ni gloria con- 
luyó la interpela- 

ción que algunas 

de : 


a ie 


_rdo Mafen<a, Julio Balconi. 
Ambos funcionarios nuevamente 
pusieron en duda la existencia y 
supuesta captura del guerrillero 
Juan José Cabrera, alias Mincho, 
por efectivos del Estado Mayor 
Presidencial (EMP). 

Los esfuerzos de los diputados 
opositores por conseguir que los 
funcionarios reconocieran lo 
denunciado por la Misión de 
Naciones Unidas para Guatema- 


FOTOS TOM/GUATEMALA 
desaparecido. 


ñ 
CUESTIONADOS. Los ministros de Defensa, Balconi (izq.) y de la Gobemación, Mendoza, dudan de la existencia de un guerrillero 


E TN xl 


la (MINUGUA) el 20 de mayo 
pasado, sobre la participación del 
EMP en la desaparición y 
supuesta ejecución extrajudicial 
de Mincho, se vieron frustrados 
tras dos horas de interpelación. 

Mendoza y Balconi fueron 
citados ante el Congreso por el 
jefe del bloque de la Unión del 
Centro Nacional (UCN), Héctor 
Klée, para explicar la participa- 
ción. del EMP en la resolución del 
secuestro de la señora Olga Alva- 
rado de Novella, de 86 años, per- 
petrado en agosto de 1996 por un 
comando urbano guerrillero. 

El caso quedó parcialmente 


trador, el también guerrillero 
Rafael Augusto Baldizón Núñez, 
alias Isaías. 


Voto de desconfianza 


A pesar de los intentos reali- 
zados por el diputado interpo- 
nente, Héctor Klée, de procurar 
un voto de desconfianza en contra 
de los dos funcionarios, a quienes 
acusaba de violar la Constitución 
y los convenios internacionales 
sobre Derechos Humanos, la 
bancada del Partido de Avanzada 
Nacional (PAN) —mayoritaria— 
hizo funcionar su poder, impi- 
diendo la condena. 

Durante más de dos horas. 

s funcionarios acompañados 
por el director de la Policía 
Nacional (PN), Angel Antonio 


de Gobernación, César Amilcar 
Pantaleón, y el teniente coronel 
Jaime Cruz Minera, respondie- 
ron sucesivamente a las pre- 
guntas formuladas por diputa- 
dos de la UCN, el Frente 
Republicano Guatemalteco 
(FRG), la Bancada Indepen- 
diente y el Frente Democrático 
Nueva Guatemala (FDNG). 

El interrogatorio comenzó con 
las preguntas básicas de Klée, 
referidas al número de órdenes 
de captura que ha ejecutado el 
Ministerio de Gobernación, y si el 
EMP forma parte del Ejército de 
Guatemala, las cuales fueron res- 


pondidas sin problemas por los 
interpelantes. Poco a poco el inte- 
rrogatorio fue tomando cuerpo, y 
se centró en su fin principal, que 
era —según Klée— demostrar la 
participación del Cornando Anti- 
secuestros y el Estado Mayor Pre- 
sidencial en el canje de la señora 
De Novella y la desaparición de 
Isaías. 

El primer objetivo se logró, ya 
que Mendoza reconoció que la 
detención de Isaías estuvo a 
cargo del denominado Comando 
Antisecuestros, el cual —según 
él— no tiene sede ni integrantes 
fijos. Sin embargo, negó la detert- 


De gira 


Roberto Robaina, era un acercamiento con los gobier- 


E objetivo aparente de la gira del canciller cubano, 


nos de las naciones centroamericanas, que de manera 
abierta o sigilosa, muestran simpatía por la población de la 


isla. 


Aunque ninguna fuente oficial quiso hablar sobre el par- 


ticular, pudo conocerse que el tema principal de su visita a 
Guatemala fue buscar apoyo en momentos en que se denun- 
cia la intención de los Estados Unidos de endurecer el embar- 
go comercial que mantiene sobre Cuba desde 1960. 

Si bien es cierto que el Gobierno del presidente Alvaro 
Arzú trata de mantenerse neutral sobre el asunto y prefiere 
no opinar sobre la situación política y económica de la isla, 
tampoco impide ni critica que empresas como la aerolínea 
nacional, AVIATECA, haya comenzado a efectuar vuelos 
regulares a Cuba desde la semana anterior. 6 


ción de otro guerrillero además 
de Baldizón Núñez, quien fue 
canjeado por De Novella. 

El titular de la cartera de 
Gobernación reveló que Isaías 
permaneció en poder de los agen- 
tes del Comando Antisecuestros, 
integrado por tres o cuatro inves- 
tigadores —entre policias y ofi- 
ciales del ejército—, durante casi 
14 horas dentro de un vehículo, e 
insistió en que la detención no fue 
un delito. 

Para Klée, ese secuestro, que 
se realizó sin informar al Minis- 
terio de Defensa. confirma que el 
EMP fue el encargado de ejecu- 
tar la captura y custodia del gue- 
rrillero. 

Sin embargo, Klée fue categó- 

* rico al decir que durante la ope- 
ración se violó el artículo 6 de la 
Constitución asi como las leyes 
ordinarias e instrumentos inter- 
nacionales en materia de Dere- 
chos Humanos. 

“Estamos ante un caso de 
desaparición forzada, captura, 
interrogatorio, custodia y canje,” 
afirmó el diputado al terminar el 
interrogatorio. A pesar de sus 
esfuerzos, Klée no pudo lograr 
su objetivo de que se aprobara 
un voto de desconfianza en con- 
tra de los funcionarios, debido a 
la mayoria del PAN en el pleno 
y la salida del FDNG del hemi- 
ciclo. Finalmente, la votación 
fue 19 votos a favor de la moción 
del diputado ucenista y 41 en 
contra. 6 
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Conte Cojulún; el viceministro 
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SECRETO- INMEDIATO 


25 DE MAYO DE 1997 
INFORME NO.  /3657 


(13- 20 DE MAYO DE 997) 


IRAK 
LAS NEGOCIACIONES ENTRE EL PUK Y EL KDP EN ANKARA 


1. EL 14 DE MAYO SE REANUDARON LAS NEGOCIACIONES ENTRE EL PUK Y 
EL KDP EN ANKARA. SB INFORMO QUE EN EL TRANSCURSO DE LAS 
MISMAS, LAS PARTES DECIDIERON (14 MAYO) REDUCIR SUS EFECTIVOS 
EN LA LINEA DEL CESE DEL FUEGO, EN EL NORTE DE IRAK, HACERLOS 
RETROCEDER POR LO MENOS A CINCO KILOMETROS DE ESA LINEA Y 
ALMACENAR LAS ARMAS PESADAS, HASTA EL 15 DE JULIO. AL CONCLUIR 
LAS CONVERSACIONES EN ANKARA (17 MAYO), AMBAS FRACCIONES 
PROPORCIONARON VERSIONES CONTRADICTORIAS: EL PUK SOSTUVO QUE 
NO SE HABIAN ALCANZADO RESULTADOS POSITIVOS Y QUE NO ESTA 
SATISFECHO DE LA POLITICA QUE CONDUJO A LAS CONVERSACIONES 
PORQUE LA MISMA SIRVE A LOS INTERESES DEL KDP, ASIMISMO, 
ESTABLECIO QUE DESPUES DEL PROXIMO ENCUENTRO PREVISTO PARA 
JUNIO, VOLVERIA A CONSIDERAR SI PROSEGUIR LAS NEGOCIACIONES EN 
ESTA FORMA, QUE IMPIDE LOGRAR UN ARREGLO Y PERMITE LA 
CONTINUACION DEL DOMINIO DEL KDP EN EL TERRENO. EL KDP, POR SU 
PARTE, MANIFESTO QUE EL RESULTADO DE LAS NEGOCIACIONES HABIA 
SIDO POSITIVO Y QUE AHORA PROCURARA A LLEVARLAS A LA PRACTICA. 
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SECRETO- INMEDIATO 
da 


VIOLACION DE LA PROHIBICION DE VUELOS 


2. EL VICEMINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES IRAQUI, RIAD BL 
KEISI, INFORMO (14 MAYO) QUE LAS RESOLUCIONES DEL CONSEJO DE 
SEGURIDAD NO PROHIBEN EL TRASLADO POR VIA AEREA DE PASAJEROS O 
DE AYUDA HUMANITARIA A O DESDE IRAK, Y QUB SU PAIS INSISTIRA 
EN SU DERECHO A HACER REGRESAR A SUS AVIONES QUE SE ENCUENTRAN 
EN EL EXTERIOR (JORDANIA, TUNEZ E IRAN), PARA EFECTUAR VUELOS 
INTERNOS B INTERNACIONALES, Y QUE ESPERA LA AUTORIZACION DE 
LAS NACIONES UNIDAS A TAL FIN. 


YE MEN 
NUEVO GOBIERNO 


3. EL 15 DE MAYO SE CREO EN BL YEMEN UN NUEVO GOBIERNO, TRAS 
LAS ELECCIONES EFECTUADAS A FINES DE ABRIL, EN LAS CUALES 
TRIUNFO POR AMPLIA MAYORIA EL PARTIDO DEL PRESIDENTE, BL 
CONGRESO GENERAL DEL PUEBLO. EL PARTIDO ISLAMISTA AL-ASSALAH, 
QUE HASTA AHORA HABIA SIDO EL COMPONENTE SECUNDARIO EN LA 
COALICION, NO PARTICIPA EN EL GOBIERNO, ASIMISMO, ANUNCIO QUE 
NO CUESTIONARIA LOS RESULTADOS DE LAS ELECCIONES AL 
PARLAMENTO, AUNQUE SIGUE ACUSANDO AL PARTIDO DEL CONGRESO 
GENERAL DEL PUEBLO DE HABER UTILIZADO DINERO PUBLICO PARA 
COMPRAR VOTOS. PESE A ESTAS OBJECIONES, AL-ASSALAH NO DESCARTO 
LA POSIBILIDAD DE SEGUIR COMPARTIENDO EL GOBIERNO CON EL 
CONGRESO GENERAL DEL PUEBLO, COMO LO HICIERA DESDE 1994. 
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97/017 
17 June 1997 
CURRENT ASSESSMENT: RUSSIA: ARMS SALES TO CHINA 


Attached is Report Number 97/0672 
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SECA: 


RELS/97/0672 17 June 1997 
CURRENT ASSESSMENT: RUSSIA: ARMS SALES TO CHINA 
Key judgements 


- China is by far Russia's biggest arms customer, and will 
spend over US Dollars (USD) 5 billion (bn) over the next 
five years, increasingly for production technology rather 
than complete weapons systems. For now, the pressing need 
for hard currency and to maintain activity at core defence e 
plants and institutes outweigh Russian concerns about China : 
as a possible long-term threat, though some offensive systems 
remain off limits. 


- Russia probably believes it can retain a technological 
lead and will have technical leverage over the pace of 
Chinese modernisation. The transfer of ballistic missile 
technology to China, at the very least, comes close to ¿ 
violating Russia's obligations under the Missile Technology : 
Control Regime. 


- China is purchasing Russian equipment to protect and 
pursue its territorial interests. Advanced fighters and new 
air-defence equipment will improve Chinese control over the 
South China Sea. 


| 1. At their 23 April summit, Presidents Jiang Zemin and, 

| especially, Yeltsin, emphasised the importance of their 

| political relationship. Russia also sees particular 

opportunities fror China's impressive economic performance. 

Just before the summit, the then Defence Minister Rodionov | 
discussed arms sales on his own visit to China. | 


Thriving arms sales....... 


2. Arms sales account for 3 per cent of Russia's hard 
currency exports and 40 per cent of machinery exports. It 
sees them as essential if it is to maintain activity at its 
core defence plants and scientific institutes. The drive to 
increase arms sales has coincided with China's attempts to 
modernise and upgrade its military capabilities. Economic 
growth and changing perceptions of the military threat have 
led China to a major review of its military doctrine to | 
prepare for limited conflicts or local wars around its | 
periphery, rather than resisting large-scale invasion. It | 
recognises that it needs smaller high technology conventional 
forces capable of responding quickly to regional conflicts, 
under the umbrella of modest strategic forces. 


3. China has become by far Russia's most important arms 
purchaser, taking since 1992 over one-third of all Russian 
arms exports (valued at USD 3.5bn and three and a half times 
as much as Moscow's next biggest customer, India). Sales 
| reached a new high of USD 1.1bn in 1996. China has also been 
| the first country outside the former Soviet Union to receive 
| some of Russia's most modern equipment. China's Air Force 
has acquired two-thirds of the value of arms deliveries, and 
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all the military services have acquired some sophisticated 
Russian equipment, including Kilo conventional submarines to 
the Navy and surface-to-air missiles (SA-10) battalions co 
the Air Defence Forces. Ground Forces purchases have been 
extremely modest. 


4. With funding inadequate and technology generally 15-20 
years behind the West, China is seeking to import key 
technologies from Russia. These include some weapons 
technologies for incorporation into its own designs; 
including the use for military-related purposes of ostensibly 
civil technology. Russia is in the early stages of supplying 
China with the basis for co-operative licensed production 
worth over USD 2 bn for the su-27 advanced fighter aircraft 
and is also supplying other production technology. If 
successfully assimilated, these transfers could significantly 
enhance China's indigenous capabilities. Russian technology 
for a wide range of ballistic and aerodynamic missile 
programmes will enable China to improve its capability and to 
develop mobile systems; the bulk of these transfers have been 
test equipment, materials and dual-use items. 


Impact on China's military capabilities 


5. Access to Russian weaponry since the early 19908, at 
least a generation ahead of that available indigenously, has 
enabled China to upgrade some equipment and operational 
capabilities. But the scale of the task is vast. Equipment 
modernisation remains slow and selective, with improvements 
limited to a small number of units. Modest Ground Forces 
improvements have been made over the past five years, but 
most of the upgrades have been with indigenous weapons 
systems. China's Navy is adequate for coastal defence and 
is, by weight of numbers, already a relatively capable 
defensive force against regional navies. Successful 
assimilation of Russian submarines and destroyers will 
significantly enhance its capability. The acquisition of the 
Su-27 by the Air Force has the potential to improve China's 
combat capability significantly (for example in coverage of 
the South China Seas). 


Prospects 


6. Russia recognises that a militarily powerful China to 
the south of the 4,000km border with its own backward 9 
sparsely populated Eastern regions is a potential threat to 
its own interests. But Russia does not see China as a direct 
threat over the next 10-15 years, and long-term concerns have 
for now been overridden by Russia's desperate need for hard 
currency and to maintain its core defence industry. It is 
assessed that from existing and anticipated contracts Russia 
will supply China's armed forces with equipment and 
production technology worth over USD S5bn over the next five 
years, with the emphasis shifting from the air force and air 
defence to the navy and, to a lesser extent, the ground 
forces. Russia would prefer to sell off-the-shelf equipment, 
which gives a greater return, but is prepared to sell 
technology. Russia wants to remain China's principal arms 
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supplier, but some offensive equipment (for example Backfire 

medium range bombers) remains off-limits. Russia probably 

believes that, though the technology gap with China will 

narrow, it will be able to keep some control over the pace of 

Chinese modernisation: China will have problems in 

assimilating some of the most advanced technology and will 

continue to depend on extensive Russian technical assistance. 

Russia will also maintain its lead in the key areas of 

strategic nuclear systems, command and control, submarine 

warfare and space-based surveillance. The transfer of 

ballistic missile technology to China, at the very least, 

comes close to violating Russia's obligations under the l 
Missile Technology Control Regime. 


yg China's regional defence focus is on its territorial 
interests, principally Taiwan and the South China Sea. With ¡ 
these in mind, it is purchasing equipment to meet Í 
particularly acute military needs for a small part of its . 
armed forces. China is at the same time investing in 

technology to enable the remainder to be re-equipped in the 

longer term both generally to bolster its status, and that of 

the military, and as insurance against what they see as 

potential future military rivalry with a revitalised 

nationalist Russia or Japan. China does not want to become 
over-dependent on Russia for military equipment. But given 

the limited range of suppliers, it will remain a major arms 

customer well into the next century. Over the next decade, 

China's armed forces will become progressively more 

effective, but will have only a limited capability to project 

power within the East Asia region because of a shortage of 

air and sea-lift capacity and problems of assimilating and 

maintaining equipment and technology. 
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Key judgements 


- After a 40 per cent contraction between 1990 and 1996, 
the Russian economy now has the prospect of renewed growth, 
provided Yeltsin's new team of ministers maintains the 
momentum of reform. Even so, results will take time to come 
through and growth in the formal economy is unlikely before 
next year. 


- With tax revenues running at only 65 per cent of this ; 
year's target, Chubais is mounting a vigorous campaign 
against evasion. Nemtsov's tough line with the energy ¡ 
monopolies has prompted Gazprom to promise US dollars 2.6 bn 
in tax arrears. To tackle the deficit the government is also 
likely to implement spending cuts of 20 per cent this year, 
whether or not the Duma agrees. 


- Spending on housing and utilities is set to rise from 5 

; per cent to 25-30 per cent of average household income over 

- the next six years. This and other threats to the welfare 
position of many Russians will severely strain public 
acquiescence in the reforman programme even if current wage and 
pension arrears are substantially reduced and spending cuts 
carefully targeted. 


1. The Russian economy shrank by over 40 per cent between 
1990 and 1996. The economy has probably stopped contracting 
now, though any growth in the formal sector is unlikely 
before 1998. The private sector produces 70 per cent of 
total recorded output. The growing informal economy is 
thought to add a further 25 per cent to official GDP. Most 
prices have been deregulated and substantial progress has 
been made in liberalizing domestic markets. Monetary 
achievements have been impressive: annual inflation fell to 
15.2 per cent in April (compared to the peak of 2510 per cent 
in 1992) and the exchange rate is stable. But there is still 
much to do on structural reform. The banking sector is 
under-developed and enterprise restructuring has barely 
begun. Corruption in the newly privatized industries is 
widespread. The most urgent problem facing the government is 
a rising budget deficit. 


Impact of economic reforms on Russian households 


2. Since reforms began, the measurable welfare position of 
many Russians has deteriorated. Unemployment has risen to 
9.66 per cent and average real wages have only recently 
regained 1992 levels. Wage differentiation between regions 
and sectors has widened. Wage arrears in the private sector 
are substantial (about 18 per cent of GDP) and show no signs 
of falling. The absence of effective bankruptcy measures 
against insolvent companies, management dishonesty and, in 
some cases, genuine cash-flow shortages all contribute to the 
problem. There is no adequate welfare safety net for many 
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Russians. Health and education provisions have deteriorated. 
Some of the problems associated with low incomes are 
nonetheless attenuated by the large and dynamic informal 
economy, as well as by family support networks. This, and 
the presence of goods in the shops, may explain the absence 
of social unrest during the recession. 


Yeltsin's ambitious agenda 


3. In March, Yeltsin outlíined an ambitious agenda to revive 
structural reform. The specific aims are to break the power 
of the natural monopolies, reduce tax evasion and improve tax 
collection, reduce subsidies, pay pension arrears, increase 
foreign direct investment and facilitate enterprise 
restructuring. In line with the main priorities, Yeltsin has 
signed presidential decrees cutting housing subsidies, 
boosting state control of the natural monopolies, and 
nominating several large firms to be privatizated. The first 
to go up for sale is the telecoms holding company worth an 
estimated US dollars (USD) 4.8 billion: a 25 per cent stake 
is to be sold. Chubais and Nemtsov have been appointed to 
lead the reformas. Chernomyrdin's commitment to economic 
reform is ambiguous and his position is being weakened. 


The tax revenue problem 


4. Tax revenues were 65 per cent of planned levels during 
the first four months of the financial year, but there does 
appear to have been a significant improvement in April and 
May. Chubais has also set about tackling corporate tax 
arrears by targeting a limited number of large companies. 
The government has put new tax rules before the Duma. The 
intention is to simplify the chaotic tax system and further 
improve tax collection, but adoption in full before 1998 
looks unlikely. Measures to improve revenues From Value 
Added Tax (VAT) and import taxes have still to emerge. 


S. Nemtsov's immediate task as energy minister is to reduce 
the independence of the natural monopolies. His specific 
aims are to reduce cross-subsidization, while improving 
investment, transparency and accountability. 


First priorities are Gazprom and the electricity monopoly, 
then the coal industry and railways. Gazprom has agreed to 
pay USD 2.66 in tax arrears. Shortly after this agreement 
Nemtsov announced he would head a new board himself in order 
to enforce more effective control of the 40 per cent state 
share. Gazprom's payment of its tax bill should help break 
the vicious circle of non-payment and barter that has 
deprived both government and enterprises of funds. 


Cutting public spending 


6. With a budget deficit of over 10 per cent of GDP, the 
government has proposed public spending cuts equivalent to 
USD 19 billion (20 per cent of planned expenditure). The 

defence budget is also being cut by 20 per cent in 1997: a 
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- major part of the cuts will fall on R and D where spending 


will be reduced by 40 per cent. The Duma is due to decide on 
the proposals this month. If necessary the government will 
simply enact the cuts as the Central Bank appears to have 
ruled out printing more money to finance the budget deficit. 
As part of the medium term budgetary reforms the government 
has proposed cutting hcusing subsidies by 2003. This will 
reduce government expenditure eventually by Rbs 100 trillion 
(USD 17.5 bn) but it will mean spending on housing and 
utilities will increase from 5 per cent to 25-30 per cent of 
average household income. As the regional authorities will 
be responsible for implementing the cuts, tensions between 
federal and regional leaders are likely to increase despite 
Chubais' recent attempts to cultivate their support. 


Assessment 


7. The economy has probably stopped contracting, but growth 
in the formal sector is unlikely before 1998. Raising tax 
revenues remains the immediate priority and Chubais has now 
begun a serious attempt to tackle tax evasion. Nemtsov is 
taking a much firmer hand with the energy monopolies. 
Yeltsin's new agenda, if successfully implemented, will 
significantly improve economic performance eventually but 
these results will take time to come through. There is 
inevitable opposition to reform from some business interests, 
disillusioned politicians and the Duma. Yeltsin and his team 
will need to confront these groups if his agenda is to be 
implemented. The short term prosperity of Russian households 
will be further threatened by the reforms. Even if current 
wage and pension arrears are substantially reduced and 
spending cuts carefully targeted public acquiescence in the 
reform programme will come under severe strain. 
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Key judgements 


- After a 35 percent contraction between 1990 and 1996, 
the Russian economy now has the prospect of growth, provided 
Yeltsin's new team of ministers maintains the momentun of 
reform in the face of powerful vested interests. Even so, 
results will take time to come through and growth in the 
formal economy is unlikely before next year. The economic 
progress achieved to date is not yet irreversible. 


- With tax revenues running at only 65 percent of this 
year's target, Chubais is mounting a vigorous campaign 
against evasion. Nemtsov's tough line with the energy 
monopolies has prompted Gazprom to promise US dollars 2.6 bn 
in tax arrears. To tackle the deficit the government is 
also likely to implement spending cuts of 20 percent this 
year, whether or not the Duma agrees. 


- Household spending on housing and utilities is set to 
rise from 5 percent to 25-30 percent of average income 
over the next six years. This and other threats to the 
welfare position of many Russiansmean that, even if current 
wage and pension arrears are reduced and spending cuts 
carefully targeted, public acquiescence to reform will 
remain under severe strain. 


1. The Russian economy shrank by about 35 percent between 
1990 and 1996. The economy has probably stopped 
contracting now, though any growth in the formal sector is 
unlikely before 1998. The private sector produces 70 percent 
of total recorded output. The growing informal economy 

is thought to add a further 15 to 35 percent to recorded 
GDP. Most prices have been deregulated and substantial 
progress has been made in liberalizing domestic markets. 
Monetary achievements have been impressive: annual 
inflation fell to 11.4 percent in May (compared to the peak 
of 2,510 percent in 1992) and the exchange rate is stable. 
This progress is, however, not yet irreversible. There is 
still much to do on structural reform. The banking sector 
is under-developed and enterprise restructuring has barely 
begun. Corruption in the newly privatized industries is 
widespread. The most urgent problem facing the government 
is a rising budget deficit. 


Impact of economic reforms on Russian households 


2. Unemployment has risen to 9.6 percent and average real 
wages have only recently regained 1992 levels. Wage 
differentiation between regions and sectors has widened. 
Wage arrears in the private sector are substantial (about 
1.7 percent of annualized GDP) and show no signs of 
falling. The absence of effective bankruptcy measures 
against insolvent companies, management corruption and, in 
some cases, genuine cash-flow shortages all contribute to 
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the problem. There is no adequate welfare safety net for 
many Russians and pensions have been particularly hard hit. 
Health and education provisions have deteriorated. Some of 
the problems associated with low incomes are nonetheless 
attenuated by the large and dynamic informal economy, as 
well as by family support networks. This, and the presence 
of goods in the shops, may explain the absence of social 
unrest during the recession. 


Yeltsin's ambitious agenda 


3. In March, Yeltsin outlined an ambitious agenda, 
endorsed by the IMF and World Bank, to revive structural ¡ 
reform. The specific aims are to break the power of the : 
natural monopolies, reduce tax evasion and improve tax t 
collection, reduce subsidies, pay pension arrears, increase | 
foreign direct investment and facilitate enterprise ¿ 
restructuring. In line with the main priorities, Yeltsin i 
has signed presidential decrees cutting housing subsidies, i 
boosting state control of the natural monopolies, and : 
| nominating several large firms to be privatized. The first 

to go up for sale is the telecommunications giant an 

estimated US dollars (USD) 4.8 billion: a 25 percent stake 

is to be sold. GChubais and Nemtsov have been appointed to 

lead the reforms. Chernomyrdin's commitment to economic 

reform is ambiguous and his position is being weakened. 


The tax revenue problem 


4. Tax revenues were only 65 percent of planned levels 
during the first four months of the financial year, and, 
while there does appear to have been a significant 
improvement in April and May, tax collection is still more 
than 20 percent below target. Chubais has also set about 
tackling corporate tax arrears by targeting selected large 
companies. The government has put new tax rules before the 
Duma. The intention is to simplify the chaotic tax system 
and further improve tax collection, but adoption in full 
before 1998 looks unlikely. Measures to improve revenues 
from Value Added Tax (VAT) and import taxes have still to 
emerge. 


nú 5. Nemtsov's immediate task as energy minister is to 
reduce the independence of the natural monopolies. His 
specific aims are to reduce cross-subsidization, while 
improving investment, transparency and accountability. 
First priorities are Gazprom and the electricity monopoly, 
then the coal industry and railways. Gazprom has agreed to 
pay USD 2.6 bn in tax arrears. Shortly after this agreement 
Nemtsov announced he would head a new board himself in order 
to enforce more effective control of the 40 percent state 
share. Gazprom's payment of its taxbill should help break 
the vicious circle of non-payment and barter that has 
deprived both government and enterprises of funds. 


Cutting public spending 


6. With a budget deficit of 7 percent of GDP, the 
government has proposed public spending cuts equivalent to 
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USD 19 billion (20 percent of planned expenditure). The 
defence budget is also being cut by 20 percent in 1997: 
procurement and Research and Development will be cut by 30 
percent, given the government's promise to protect military 
personnel and pensions. The Duma ís due to decide on the 
proposals this month. If necessary the government will 
simply enact the cuts as the Central Bank appears to have 
ruled out printing more money to finance the budget deficit. 
As part of the medium term budgetary reformas the government 
has proposed cutting housing subsidies by 2003. This will 
reduce government expenditure eventually by USD 17.5 bn but 
it will mean spending on housing and utilities will increase 
from 5 percent to 25-30 percent of average household 

income. As the regional authorities will be responsible for 
implementing the cuts, tensions between federal and regional 
leaders are likely to increase despite Chubais' recent 
attempts to cultivate their support. 


a y 


Assessment 


7. The economy has probably stopped contracting, but 
growth in the formal sector is unlikely before 1998. 

Raising tax revenues remains the immediate priority and 
Chubais has now begun a serious attempt to tackle tax 
evasion. Nemtsov is taking a much firmer hand with the 
energy monopolies. Yeltsin's new agenda wili significantly 
improve economic performance but these results will take 
time to come through. There is inevitable opposition to 
reform from some business interests, disillusioned : 
politicians and the Duma. Yeltsin and his team will need to 
confront these groups if his agenda is to be implemented. 
The short term prosperity of Russian households will be 
further threatened by the reforms. Even if current wage and 
pension arrears are substantially reduced and spending cuts 
carefully targeted public acquiescence in the reform 
programme will remain under severe strain. 

ENDS 


08 - 97108829 


SECRE; 


A 
927/004 
5 February 1997 
¡ 
RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND-UP OP EVENTS IN DECEMBER ! 
1996 


Attached is Report Number 97/0099 


2 ENIATVA PE 
Ne DOCUMENTO —— ve E ASA MM Jen 
nro... OP - AI pee” 
on ESA | 


FECHA DE PRCCECENCIA e 
AUS A A 


ÓO- 06 9708830 


apologised. 
2. North-South and other contacts can resume. 


3. Fuel storing and KEDO will restart. 


4. North Korea's New Year message was uncompromising. 


S. North Korea claims to have repaired flood damage. 


| has NORTH KOREA/SOUTH KOREA 


1. The submarine incident has at last been resolved. 

E Progress is now possible in the many areas relating to North- 
South relations blocked since last September when a North 
Korean submarine was found on a South Korean beach. South 
Korea will now end its suspension of action on light-water 
reactor construction by KEDO (Korean Energy Development 
Organisation), and North Korea is to resume canning of spent 
nuclear fuel. North Korea will also accept three-way 
discussion (North, South and US) on the four-way talks 
proposed last April. ] 


2. This fresh start dates from 29 December when North 
Korea, after three weeks of working-level talks with the 
Americans in parallel with intensive South Korea-US 
discussion, expressed regret for the submarine incident and 
the "tragic loss of life", and undertook to avoid such 
episodes in future. The remains of the North Koreans who 
died during the incursion were then returned at Pansunjom. 

ds North Korea's statement was not quite an apology nor was it 
addressed directly to South Korea, but the South Koreans 
decided to accept it, attributed as it was to the Ministry of 
Foreign Affairs (MFA), and worded to suggest top-level 
provenance. The text was broadcast in English and Korean, 
but was not carried by North Korean domestic radio. The 
North Korean in the street is likely still to be unaware of 
the entire incident. 


3 The way is now open, relatively speaking, to take 
forward North-South relations, in particular food aid and 
economic investment. Kim Yong-sam's New Year message 
expressed the hope that 1997 would be a turning-point in 
reconciliation with North Korea and promised to make efforts 
towards peaceful reunification. But already South Korean 
politicians are urging caution and Kim Yong-sam himself 
warned against sentiment in approaching the North. North 
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Korea's acceptance of three-way talks is no indication that 
four-way talks will follow, and judging by previous form the 
South Koreans might decide to link political relations and 
other issues to such talks. Renewed stalemate could still 
follow. 


4. North Korea's apology, welcomed as it was, was a 
calculated decision based on expediency rather than an 
indication of the start of a new era in North-South 
relations. North and South have stepped back from the edge, 
but there is no change of heart on either side. South 
Koreans up to and including Kim Yong-sam stressed the 
continuing threat from the North. The North was no less 
ready with anti-South propaganda. North Korea's apology had 
scarcely been broadcast when North Korean united front groups 
issued statements claiming that South Korea's return of the 
bodies of the submarine crew constituted an apology by the 
South for causing their deaths. 


ABROAD 


5. Success in resolving the submarine issue will ease the 
constraint on North Korea-US relations imposed by linkage to 
North-South relations. North Korea's agreement to resume 
canning of spent fuel came just in time to remove what could 
soon have become a major embarrassment when the time came for 
President Clinton to request funding for KEDO and assure 
Congress that the nuclear freeze was in order. Now, the US- 
North Koreans were perhaps in a stronger position than in 
pre-submarine days. A compliant North Korea stands to gain 
permission for an American company to supply huge amounts of 
grain in barter trade, an arrangement for American air 
traffic to overfly North Korean airspace for which North 
Korea will be paid (of mutual benefit but North Korea's need 
is greater), and further higher-level discussion of bilateral 
issues like the return of war dead. These were not presented 
as a package and the South Koreans were especially anxious to 
stress that North Korea had not been compensated for 
accepting three-way explanations of the four-way talks, a 
point on which the South had been determined when the 
question first came up. 


6. The same restrictions applied to North Korea's relations 
with Japan, but in practice the obstacles to improved 
bilateral relations are probably more intractable than in the 
case of North Korea-US relations. However a North Korea- 
Japan working-level contact in Peking, the fourth in 1996, 
was reported by the South Korean press, and aid is thought to 
have been discussed. According to South Korea's press, Japan 
wants to transfer some of their current rice surplus to North 
Korea. These reports claimed that North Korea relies more on 
humanitarian aid from Japan than from the US which has more 
complex aid mechanisms. 


Te Russia too will help, according to the Russian press. 
The Russian government was reported as having allocated 
humanitarian aid including rice which will be air-lifted to 
North Korea. Food aid from other sources arrived in 
December, mainly through international organisations. Donors 
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included Libya and the World Food Programme. 


8. Taiwanese officials including representatives of the MFA 
and the Council of Agriculture spent a week in North Korea. 
They told the press that for the first time North Korea had 
accepted Taiwanese visitors in their official capacities. 
Both sides, they said, wished to increase co-operation 
between academics and agriculture experts; they found the 
North Korean government and people friendly and expect 
further exchanges perhaps leading to significant developments 
in bilateral relations. 


HOME 


9. North Korea's New Year message to the people took the 
form established since the death of Kim Il-sung of a joint 
editorial published by the organs of the Party, army and 
youth organisations. The opening theme was victorious 
struggle against imperialist hostility, successfully 
withstood through the arduous march (a 1996 slogan) of the 
people led by the Party, united in protecting the leader. 

Now North Korea could look forward to a year of greater 
prosperity and enhanced military strength, a year of revival 
and a "new turnaround" of the revolution. North Koreans were 
urged to consolidate the march to victory by implementing the 
teachings of Kim Il-sung, the father of the nation, and 
revering Comrade Kim Chong-il. Last New Year's concepts of 
the arduous march and red flag were joined by the more recent 
mood of finding a breakthrough, to destroy pessimism and 
defeatism, and to choose independent life over slavery. 

There was perhaps a new urgency in the call for a last 
struggle for victory, not just endless endurance of hardship 
("we have no place to which to retreat and no right to die 
before...completing socialism.."). There was also much 
emphasis on the 30-year-old leadership role of Kim Chong-il 
and his identification with victory for socialisnm. 


10. The uncompromising message went on to practical details 
of how to achieve success, following the slogan "We can see 
victory in socialism". Little was new: agriculture, light 
industry and trade take priority, with better land management 
and moves to raise grass-eating domestic animals, pioneer 
foreign markets and conserve fuel. Intellectuals must 
contribute by developing science and technology. Defence 
power must be consolidated ("the army..is the driving force 
in accomplishing...the cause...our army will never forgive 
those who may touch us"), army-people unity enhanced, and the 
leadership role of the Party strengthened. The message 
echoed the call, repeated throughout the year, for 
ideological work to rouse the masses, with Party 
organisations taking the key role in setting practical 
examples; the future lies with the Party, army and youth 
league. 


11. The section on reunification praised the development of 
a nationwide reunification movement and the solidarity of 
Koreans from North, South and abroad, and accused Kim Yong- 
sam*'s administration of seeking conflict rather than co- 
operation. There was nothing new and no hint of flexibility. 
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North Korea stands by every detail of the principle of 
confederation set out by Kim Il-sung. The US was urged to 
respond to North Korea's proposal to establish a new peace 
regime. Finally, North Korea will defy imperialism to the 
last; and will, as ever, pursue a foreign policy of 
independence, peace and friendship. 


12. At home December saw the fifth anniversary of the 
election of Kim Chong-il as Supreme Commander of the KPA 
(Korean Peoples Army), and films like "With the Brilliant 
Commander" and "Bosom of Worthy Life" were shown nationwide 
to mark his achievements in army-building. According to an 
article in "Nodong Sinsun", the supreme command under Kim 
Cchong-il "who always thinks there will be a way out of any : 
serious situation" has become a symbol of invincibility for 
the Korean people. The same article stressed defending the 
supreme command and safeguarding the absolute prestige of Kim 
chong-i1l as the first duty of revolutionary soldiers. ! 


13. A national meeting of the agricultural union also took 
unity and loyalty as its theme, stressing the education of 
farmers towards confidence in socialism. A letter to Kim 
5 chong-il was adopted. Back on the ground, broadcasts praised 
efforts in land administration. Flooded areas were said to 
E : be repaired and reservoirs and pumping equipment restored, 
while roads have been constructed and thousands of trees 
planted. 


14. Among those present at the many anniversary meetings 
was First Vice-Minister of the People's Armed [Forces Kim 
Kwang-chin, last seen some months ago. During 1996 most of 
his appearances had the context of stirring threats and 
denunciations of the South and other imperialist enemies. 
This perhaps reflects his position which seems to be that of 
spokesman for the military establishment. Much current 
speculation identifies a split between North Korea's military 
and civilian establishments, notably the MFA. This division 
is seen as a significant factor in North Korea's external 
relations. Some such split is indeed likely, at least to the 
extent that such divergences are common in most countries; 
whether it goes further is as obscure as almost anything else 
involving North Korea. Kim has a leading role in the 
military establishment, which through the submarine incident 
and subseguent climb-down must be seen as having embarrassed 
all sectors with a toehold in external relations. His 
reappearance while submarine-related negotiations were in E 
progress could imply an effort to maintain or at least A 

suggest solidarity. 


15. Minister of Public Security Paek Hak-nim, described as 

such, was listed as present at an award ceremony just days 

after the recorded appearance of a Party Secretary Paek Hak- : 
nim. The names were confirmed as the same. On no occasion : 
so far has one Paek been noted as holding both posts. 


16. The simplest explanation is that there are two Paeks, 
which tends to be borne out by a South Korean biography of 

the Minister of Public Security which described him as also 
holding a post in foreign trade, an unexpected combination. 
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But if one man has become concurrently Party Secretary and 
Minister of Public Security this points to interesting 
changes. Since the mid-1980s when the administration of the 
centre and the regions was reorganised, posts in the 
secretariat and Administration Council have been mutually 
exclusive, without visible exception. Until now this has 
apparently extended to the Ministry of Public Security and 
the Ministry of the People's Armed Forces whatever their 
place in the hierarchy (at last count neither belonged to the 
Administration Council, although both have done so in the 
past; they might come under the secretariat or even answer 
directly to Kim Chong-i1). 


17. Recently the South Korean press claimed that changes : 
had been made in North Korea's internal and border security : 
arrangements to cope with increasing dissent and defections 
(last month a family of 17 North Koreans reached South Korea 
vía Hong Kong, causing apprehension in the South about a 
coming influx). Increased military involvement in security 
was Claimed. This could provide a context for 
reorganisation, but there is no indication of how this might 
have been decided or put into effect. No meeting of the 
' Party Central Committee has been reported since Kim I1-sung 
died. Nor is it even known if Kim Chong-il himself retains 
his posts in the secretariat or politburo. But a good deal 
of hidden action might be going on. 


18. Among those seen at the many New Year and other events 
was Kim Tae-sik, described by the captured submarine crew- 
member as the head of the Reconnaissance Bureau who saw them 
off on their disastrous mission. Kim Chong-i1l's brother-in- 
law Chang Song-taek was also seen. The Japanese press said 
he had just been sent to China to brief the Chinese on the 
forthcoming accession of Kim Chong-il and North Korea's 
intention to follow China's economic reforms. Kim Chong-il 
himself was busy all month, including the now customary visit 
to pay New Year respects to Kim Il-sung, and a guidance tour 
of the KPA Youth Mobile Propaganda Unit who do so much to 
maintain army morale. 

ENDS 
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Colombia está má ] 
la ley d tradició 
Contra las mafias: los di- — queserindieran voluntariamentealas 
baro autoridades en este país, pero aparen- 
putados apro a mn el pro- temente permitiria la extradición de 
yecto que permitiráalos  GilbertoyMiguel RodríguezOrejuela, 
EE.UU. juzgar a los princi- los cabecillas del Cartel de Cali. 
pales líderes de los carteles, Estados Unidos pidió el año últ 
colombianos; restan ahora Rodríguez Orejuela, sentenciados 
los debates en elSenado. en Colombia a prisión por entre nue- Ñ 
ve y 25 años; cada uno sería conde- > 
Ni nado a prisión perpetua si fuera juz- Ñ A 
BOGOTA. 20 (AP).- La aprobación — gado y convicto en un tribunal de los > 
por la Cámara de Diputados de un pro Estados Unidos. 
yecto de ley que restaura la extradi- La restauración de la extradición 
ción mantiene viva la posibilidad de  “proveeria a Colombia de autoridad 
gue unaprohibición constitucionalde suficiente para exigir al mundo ente- 
la práctica sea levantada antes deque  roun compromiso mayor para con la 
termine el periodo presidencial deEr- guerra contra el hampa organizada”, 
nesto Samper el año que viene. dijo Samper en un discurso ayer. 
Por 97 votos contra 47 la Cámara Las elecciones presidenciales pró- 
de Diputados aprobó anoche una me-  ximasen Colombia tendrán tugar en 
dida que restable-eria la extradición, mayo de 1998. Samper no puede se 
con retroactividad, medida a la que reelegido. 
aspira fervientemente el gobierno de 
los Estados Unidos en su guerra con- Narcotraficante descubierto 
tra el narcotráfico. 
Dado que la Constitución colom- BOGOTA, 20 (DPA).- La mala orto- 
biana de 1991 prohibela extradición, grafía y la deficiente redacción dela- 
la legislación modificatoria debeser  tarona un narcotraficante colombia- 
| debatida y aprobada cuatro veces no que planeaba fugarse de la cárcel 
por cada una de las cámaras del Con- mediante la falsificación de un docu- 
greso en sesiones legislativas conse- mento que pedía anular el proceso 
cutivas. Restan ahora los cuatro de- abierto en contra suya por la Fisca- 
bates en el Senado para la aproba- lia General, se informó hoy. 
, ción definitiva. La cadena radial RCN informó queel 
== Samper fue exonerado de cargos, — planfue fraguado por Luis Enrique Ra- 


hace unos años, por la misma Cáma- 
ra de Diputados, altamente parciali- 
zada, de haber solicitado contribucio- 
nes en efectivo por seis millanes de 
dólares al Cartel de Calien ocasión de 
las elecciones de 1994. 

j Su gobierno ha gestionado la res- 

¡ tauración de la extradición, pero no 
en forma demasiado vigorosa. 


_- Limitaciones de la medida 


La medida aprobada anoche prohi- 
biria la extradición de colombianos 


AS 


mírez, preso desde hace algunos años 
bajo la acusación de ser el máximo jefe 
del llamado cartel de la Costa. - 

El plan de fuga quedó al descubier- 
to cuando la Corte Constitucional y la 
Defensoría del Pueblo establecieron 
que la firma y el sello del documento, 
que alegaba irregularidades en el pro- 
ceso judicial, habían sido falsificados. 

La Fiscalía abrió una investiga- 
ción para identificar a las personas 
que estuvieron detrás del plan de fu-* 
ga de uno de los narcotraficantes 
más vigilados. 
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COLOMATA-EXTRADICION ¿(Freviz=ión) 
PARLAMENTO EIO RESFALDO FRELIMINGR FARA EXTRADICION NACIONALES 


Eoootá, dun ¿O (EFEjJ.- El Farlamento colombiano dio el 
respaldo prelimina; ai proyecto del Gobierno de restablecer la 
extradición de naciomales. pero el debate definitivo no se 
celebrará hasta la próxima legislatura. 
La propuesta superó de forma favorable el jueves por la noche 
el cuarto y último trámite que debía recibir en las sesiones 
ordinarias del Congreso que serán clausuradas hoy, viernes. 
For 797 votos contra 46, un plena de la Cámara de 
Representantes respaldó el proyecto tendente a eliminar de la 
Carta MHagna promulgada en 1991 la prohibición de entregar a : 
colombianos de nacimiento a las autoridades de otros paises. 
Con esta decisión, la iniciativa que respalda el Gobierno del 
presidente colombiano, Ernesto Samper, quedó lista para que sea , 
| discutida en segunda vuelta a partir del próximo 0 de julio, 
| cuendo el Congreso inicie un muevo periodo de sesiones ordinarias. 
| Com vistas a salvar la iniciativa, la mayoria parlamentaria 
aceptó la postura defendida por el Gobierno de que la discusión de 
h los asuntos más críticos, como el de la vigencia retroactiva O no 
> de la futura norma, fuese dejada para las próximas deliberaciones. 
| Hasta ahora -y descontados aquellos relativos a delitos 
políticos, de opinión oO conexos-, la propuesta contempla 
condicionamientos como el de que la extradición no será viable 
y para solicitudes sobre hechos delictivos cometidos antes de que la 
| ¡ reforma constitucional entre en vigor. 
En casos de entreoa a la justicia nacional de ciudadanos que 
sean reclamados por otro pais tampoco procederá esta herramienta 
de la lucha internacional contra el narcotráfico, que es E 
: considerada como la más temida oor los "capos” de la droga. 
El Gobierno estadounidense, que en los dos últimos años ha ' 
desaprobado la lucha antidroga colombiana, insiste en que la E 
_satradición tenga una vigencia retroactiva plena. 
El embajador de Hashington en Eogotá, Myles Frechette, ha 
advertido en varias ocasiones de que su pais no renuncia a que 
líderes mafiosos como los principales jefes del cartel de la 
cocaina de Cali, Gilberto y Miguel Rodriguez -que están presos 
desde 1995-, sean juzgados por tribunales estadounidenses. 
Como una presión ha sido considerada por algunos sectores 
parlamentarios la exigencia del Gobierno de Clinton, en tanto que 
otros, en especial de la oposición conservadora, han dicho que lo 
que está en jueuo es el "futuro de los Fodriguez Orejuela". 
Con todo, la iniciativa ha pasado la primera de las dos etapas 
que debe superar para que pueda convertirse en acto legislativo de 
enmienda a la Carta Magna. 
£l carácter de reforma a la Constitución que tiene el proyecto 
hace necesario, por las leyes del pais, que sea tramitado en dos 
legislaturas uiferentes, cada una de las cuales debe estudiarlo y 
votarlo en cuatro debates. 
En la primera vuelta que concluyó anoche. el proyecto fue 
aprobado de forma mayoritaria por los comités de asuntos 
constitucionales del Senado y la Cámara de Representantes. lo 
mismo que dor los plenos de las dos corporaciones. 
La primera instancia que asumió el estudio del prriyecto, que 


tiene oriden parlamentaric. fue la comisión correspondiente del 
Senado, que la aprobó el pasedo 114 de maro. 

lina semana despuéz, el dia 2%, lo hizo el pleno del Senado, 
con lo que la iniciativa paró =u4 Drimera prueba. 

El 10 de junio. el conité constitucional de la Cámara baia le 


dio el respalda en el tercer debate que le correspondia. con la 


que el proyecto quedá habilitado para la discusión con la cue la 

nienaria de esta corporación certó arce esta primera vuelta. 
Si bien la posibilidad de 1elrmplantar ce Goaloambis la 

evtradición de nacionales comen a ser debatida a finales de 179 

por €l Congress, 304l0 0 Compenos del pácedo abril el 0utcie oc 

antimció que promoveria la neresarta 1 forme io meditar amado Yo iltía 

ex reolamentaria. ERE 9 70 8 8 3 1 
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COLOMRBIA-EXTRADICION (Ampliación) 
CAMARA BAJA AFROBEO FOR MAYORIA FROYECTO RESTABLECE EXTRADICION 


Bogotá. 19 jun (EFEY.- La Cámara de Representantes de Colombia 
aprobó hoy por mavoria el proyecto de enmienda constitucional que 
busca restablecer la extradición de nacionales, con lo que la 
iniciativa quedé habilitada para una segunda y última vuelta en la 
próxima legislatura del Conoreso que comenzará en julio. 
El proyecto fue votado por 97 representantes a favor y 46 en 
contra, en un pleno que lo discutió durante más de nueve horas y en 
el que la vigencia o no retroactiva de la norma centró las 
deliberaciones. 
El proyecto aprobado es el que respalda el Gobierno del 
presidente colombiano, Ernesto Samper, y que contempla una 
retroactividad condicionada. 
Con esta decisión, la iniciativa para derogar el articulo de la 
Carta Magna que prohibe la entrega de colombianos de nacimiento 
completó los cuatro debates que debía recibir en las actuales 
sesiones del Parlamento, que concluirán mañana. viernes. 
For tratarse de una reforma a la Constitución, el proyecto debe 
“ser gestionado en dos legislaturas ordinarias diferentes, cada una 
“de las cuales debe someterle y aprobarle en cuatro debates. 
En la plenaria de la Cámara baja se impuso una postura 
defendida por el Gobierno y según la cual esta instancia debia, 
para salvar el proyecto, aprobar sin modificaciones el texto sobre 
la reimplantación de la entrega de nacionales que habia sido 
respaldado por el Senado. 
La Cámara alta votó a favor la propuesta de enmienda 
constitucional el pasado 22 de mayO. uma semana después de que su 
comité de asuntos constitucionales lo discutiera y respaldara en el 
primer debate de que debia ser objeto. 
El ministro del Interior de Colombia, Carlos Holmes Trujillo, 
destacó que las inquietudes que quedaron planteadas en el cierre de 
la primera vuelta del proyecto enriquecerán la segunda vuelta que 
deberá surtir a partir del próximo 20 de julio, cuando el 
Farlamento entrará en un nuevo periodo ordinario de sesiones. 
Trujillo acudió a la Cámara de Representantes com sus Colegas 
de Relaciones Exteriores, María Emma Mejias y de Justicia, 
Almabeatriz Rengifo, para defender la aprobación de la enmienda 
constitucional. 
q El restablecimiento en Colombia de la extradición de nacionales 
constituye la última de las exigencias pendientes de aprobación que 
ha hecho a este país el Gobierno del presidente estadounidense, a 
Bill Clinton. 
La proscripción de este instrumento de la lucha internacional 
contra el narcotráfico, por mandato de la Carta Magna aprobada en 
1291, ha sido uno de los asuntos de la politica antidroga nacional 
que más ha afectado las relaciones entre los 00s paises. 
En los dos últimos años. Washington ha desaprobado la lucha 
colombiana contra el narcotráfico, por considerar "insuficientes” 
sus resultados. EFE 
JGH-FG 
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“Inútil” un 
proyecto 
que se dis- 
cute en el 
Congreso 
para resta- 
blecer la j 
extradición de los narco- 
traficantes y otros crimi- 
nales. Según Valdivieso, 
que persiguió desde la 
Fiscalía a los contraban- 
distas de drogas y a los 
los le- 
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RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND-UP OF EVENTS IN 
JANUARY 1997 


SUMMARY 


A E KEDO is in business again. The EU took another step 
towards joining. 


2. Plans for North Korea to dispose of Taiwanese nuclear 
waste caused outrage in the South. 


3. The International Red Cross appealed for more food aid. 
The South Korean Red Cross will resume aid supplies. 


4. North Korea postponed the 3-way talks. 


5. Kim Chong-il designed winter uniforms for traffic 
wardens. 


AGREED FRAMEWORK 


1. The European Union (EU) reached agreement in December 

S 1996 on joining the Korean Energy Development Organisation 
(KEDO), after prolonged negotiations on terms and conditions 
of participation. Difficult issues included the boardroom 
status of the EU. The compromise solution gave Euratom a 
seat on the KEDO board and the EU undertook annual funding 
of 15 million (m) Ecu for five years. 


2. KEDO is back in business now that North Korea's apology 
has put an end to the problems caused by the submarine 
incident. The protocols on sites and services initialled in 
September were signed. The American executive director of 
KEDO went to Seoul to coordinate plans to send in site 
survey teams and machinery. An International Atomic Energy 
Agency delegation spent some days in North Korea resuming 
talks last held in September 1996 on implementation of the 

! framework agreement. The South Korsan press said that North 

5 Korea would set up a domestic agency to deal with the 

reactor project. The report added that North Korea plans to 
designate the Sinpo area on the east coast, the likely site 
for building the reactors, as a special economic zone. 


WASTE | | 


3. The submarine affair was barely over when disclosure of 
a contract to send low-grade nuclear waste from Taiwan to 
North Korea for disposal caused headlines in South Korea. 
Through 1996 North Korea and Taiwan had explored the 
possibilities of economic and other cooperation. Now some 
of these thoughts have taken form. A deal signed on 11 
January by Taiwan Power and a North Korean agency covers the 
shipment to North Korea for storage, subject to safety 
checks, of 60,000 barrels of nuclear waste over two years. 
The estimated charge was US dollars (USD) 1,150 per barrel. 
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. 4. South Korea was outraged, from government and 
politicians to environmental activists already converging on 
Taiwan. They foresee waste inadequately protected dumped at 
sea, even dumped near the Demilitarized Zone for political 
purposes. They accused North Korea of going to any lengths 
to obtain food, and Taiwan of taking advantage of North 
Korea's fcodless state. The South Koreans announced their 
determination to block the deal by political and economic 
means. Although they are aware that there is little 
justification for the involvement of international agencies, 
the South Korean authorities still hope to persuade other 
countries to cooperate in putting pressure on Taiwan. Press 
reports even mentioned the possibility of a blockade, or : 
linkage to KEDO. But there has been little reaction from a 
others, and the South Korean press noted, with some 
acrimony, that the Americans do not see it as a 
proliferation issue and have not responded. The Taiwanese 
press claimed that Taiwan is negotiating similar deals with 
China. Statements by Taiwanese officials said that the plan 
is technologically valid, and as a commercial contract is 
not subject to government interference. The North Koreans, 
, said Taiwan, have many years of experience in dealing with 
- waste from their own reactors, and South Korea is after all 
part of the KEDO arrangement which will produce yet more 
waste for disposal in North Korea. 


5. Press reports claimed that Germany too had exported 
nuclear waste to North Korea. The ensuing official denials 
contained the further disclosure that Germany has however 
exported industrial waste described as non-toxic. So, 
according to the South Korean press, have other countries 
including Britain, France and Austria; Japan was said to be 
negotiating a contract. The waste apparently goes to 
mountain regions in North Hamgyong. North Korea could 
become the local "Golden Dustman". 


FOOD 


6. A Red Cross press release said that daily food rations 
have been cut to only a quarter of the amount needed, and 
appealed for donations of 13.5m Swiss francs for food aid in 
the coming year. North Korean officials acknowledged 
continuing need. However outside estimates are still 
inconsistent. At home, preparations for the farming year 
were said to be well under way: farmers have responded to 
the call to collect more manure, and are preparing wind- 
breaks and cold frames for rice sowing. The state has 
launched an All-People Grass-Eating Animal Breeding movement 
and the Agricultural Commission has expanded the department 
in charge of stock breeding in line with the Party policy of 
obtaining meat from grass. The Administration Council has 
taken a decision on implementing Kim Chong-il's plans to 
solve the food problem by conducting a new turn in 
agricultural production in 1997. All the country and people 
will be mobilised to support rural areas with labour and 
materials, more tideland will be reclaimed, and especially, 
all farming operations will be conducted efficiently. 
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, NORTH KOREA/SOUTH KOREA 


7. The South Korean Red Cross is about to resume aid 
shipments suspended since September, including food and 
clothing. The South Korean authorities threatened to 
prosecute any private agencies whose aid efforts got ahead 
of the law. South Korean officials spoke of linking large- 
scale official aid to North Korea's participation in 4-way 
talks. South Korea's Unification Minister told the press 
that if the North annoys the South "they will have to pay 
the price". 


8. South Korea has renewed permission for several South E 
Korean businesses to make contact with the North. The i 
arrangement was suspended after the submarine ran aground, 
and had since lapsed. South Korean businesses are also : 
thought likely to be allowed to buy discounted North Korean 
debt which recently went up to 20 per cent of par value. ] 
The price rise was put down to the expectation that if North 

Korea-US relations improved would-be investors might be able 

to trade debt for equity, while if it all fell apart South 

—. Korea might pick up the bill. 


9. The defection of two more North Korean families to the 
South caused controversy there over the role of the Agency 
for National Security Planning when the main opposition 
party accused the agency of having used this and earlier 
defections to divert public attention from government 
difficulties. Similar allegations are repeatedly made by 
North Korea. The North Koreans produced an example of a 
rare defector to the North. The date of his "recent" 
arrival was not disclosed. North Korea's press reported but 
without much detail the wrongs of workers in the South; 
full-blooded enthusiasm was left to the unattributable 
propaganda station. Various defectors to the South spoke of 
hardship in the North. But in real life, the results of a 
poll of defectors to the South conducted by the Research 
Institute for National Reunification showed that for most 
the reality fell short of their hopes. The majority said 
they were better off financially but felt socially 
alienated, finding South Koreans "cold and contemptuous" | 
towards them. Their counterparts are beyond the reach of 
| 


opinion polls; the true experience behind the public 
statements of those who defect to the North remains unknown. 


ABROAD 


10. On 27 January an official of North Korea's UN mission 
in New York informed the Americans of their wish to postpone 
the 29 January three-way briefing on the four-way talks. ¡ 
This would have been followed by a bilateral North Korea-US 

meeting. A further postponement by North Korea, again 

without specific grounds, has left the position uncertain. 

There was press speculation that the immediate cause was 

North Korea's disappointment in the terms put forward by the 
American company Cargill Inc. for the deal whereby North 

Korea expected to import grain by direct barter. According 

to the South Korean press the North Koreans have made known 
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to the Americans that the talks depend on finding a way to 
guarantee supply of the expected grain, adding for the first 
time that they would then also consider taking part in the 
four-way talks. 


11. Unofficial North Korea-US contacts continued and took 
a further step when an Oregon State Senator visiting North 
Korea signed a memorandum on economic cooperation to be 
established through trade, personnel, cultural and other 
exchanges. The memorandum was agreed between the trade and 
economy sub-committee of the Oregon Senate and North Korea's 
Asia-Pacific Peace Committee (APPC) and is the first of its 
kind with an American state. On North Korea's side it was 
signed by Song Ho-kyong as Vice-Chairman of APPC. 


12. Song Ho-kyong was recently identified by the South 
Korean press as having a new role in developing North 
Korea's relations with the US and Japan. Song has recently 
returned from a short unhappy posting as Ambassador to 
Cambodia. Before that he was a Vice-Minister of Foreign 
Affairs, with considerable experience in dealing with 
western countries in informal contexts, for example, 
disarmament conferences. He has been involved in many 
issues of current importance to North Korea, most notably as 
a participant in many of the more significant contacts with 
the US. APPC itself is a relatively new organisation, 
thought to have been set up to promote contacts where North 
Korea has as yet no formal relations. Song also met a 
delegation from an American Christian organisation, with 
Party Secretary Kim Yong-sun, a leading figure in foreign 
affairs who also chairs the Supreme People's Assembly 
Committee for Reunification Affairs. Kim led the way in the 
early days of North Korean dealings with the US. 


13. There was no visible progress in relations with Japan, 
and indeed the emphasis on North Korea's side was on Japan's 
military ambitions and failure to make reparation for war 
crimes. But there were signs that both sides might be 
trying to find a way forward. Party Secretary and Chairman 
of the SPA Foreign Affairs Committee Hwang Chang-yop went to 
Japan to attend an academic conference. He too is said to 
be an able and influential man, with much knowledge of Japan 
and fluent in Japanese. In view of South Korea's 
understanding with Japan on development of Japan's relations 
with the North he is unlikely to meet members of the 
government, but he could make contact with party 
politicians. 


14. South Korean press reports predicted forthcoming food 
aid and saw Japan as likely to track North Korean relations j 
with the US; some sections even foresaw a competing A 
threesome of Japan, China and the US all with an eye on each 

other's relations with North Korea. North Korean attention 

focused on Chongnyon, the pro-North Association of Koreans 

in Japan. Its Chairman Han Tok-su was awarded the Order of 

Kim Il-sung on his 90th birthday and made an honorary 

academician for his contribution to patriotic work, the 

prosperity of the homeland and national reunification. Kim 

Chong-il1l sent a gift. But North Korea is afraid that new 
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Chongnyon generations might grow away from the homeland, 
criticising as a South Korean plot suggestions for greater 
integration of Japanese Koreans and urging preservation of 
national identity. 


15. Russian Vice-Foreign Minister of Foreign Affairs 
Karasin spent five days in North Korea, teiling the press on 
arrival that he expected the talks, with Vice-Minister of 
Foreign Affairs Yi In-kyu, to be constructive and intensive, 
and that he would also meet Foreign Minister Kim Yong-nanm. 
On his return he reported progress towards working out a new 
bilateral treaty, to be taken on when Yi In-kyu visits 
Moscow in summer. During the visit an agreement was signed 
on visits. 


16. Kim Chong-u, Chairman of the Committee for Promotion 
of External Economic Cooperation and chief protagonist of 
the Najin-Sonbong special economic zone, went to Davos where 
he spoke at a meeting aimed at attracting investors. y 
According to South Korean Television he put forward plans 
for developing Nampo and Wonsan as areas for processing on 
commission. He noted South Korea's "inactive attitude" 

—, towards the special zone. He was reported as having said 

that Kim Chong-il is fully carrying out his role as 

President and would succeed after the third anniversary of 
the death of Kim Il-sung. 


17. North Korea has opened an Internet Homepage, to 
*remove misunderstandings", containing reports in English 
from the official Korean Central News Agency (KCNA). A BBC 
report said that almost immediately thousands had accessed 
North Korea's own mixture of news and views. It remains to 
be seen if a KCNA following develops. South Koreans joining 
in could face legal action, denounced by Nodong Sinsun as 
persecution mania. 


HOME 


18. National meetings took up the themes of the New Year 
message, published in the now usual form of a joint 
editorial. A meeting of Party officials of all levels 
stressed the need to make 1997 a year of upturn in socialist 

Ñ economic construction, in which Party guidance will be 
strengthened through improved work styles of Party officials 
and organisations, in order to improve the living standards 
of the people. According to the South Korean paper 
"Hangyore Sinmun", which keeps a close eye on North Korea, 
the politburo too met to consider ways of improving the 
economy. 


19. Kim Yong-sun spoke on reunification at a joint meeting 
of political parties and public organisations. He called 
for 1997, the 25th anniversary of the 4th July North-South 
Joint Statement, to be a year of solidarity of Koreans from 
North, South and overseas in defending national independence 
and peace, and he proposed a joint conference to renew the 
enthusiasm of the Joint Statement. The meeting adopted a 
letter of appeal for support for the pan-national struggle. 
So far the pan-national movement has resulted annually in 
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, marches and rallies in the North and dissent and repression 
. in the South, and can hardly be seen as representing a 
serious attempt at cooperation. 


20. Some changes of personnel were indicated. South 
Korean press reports noted that the chairmen of several 
provincial rural economic committees have been replaced; so 
far no details have been given. The Chairman of the Korean 
Social Democratic Party(KSSD), Vice-President Kim Pyong-Sik, 
has not been seen since November, and he failed to appear at 
an important meeting at which the KSSD was represented by a 
Vice-Chairman. 


21. The KCNA told a story of Kim Chong-il's care for the a 
people. Returning in December from a visit to an army unit, 
he noticed that women traffic wardens on duty at i 
intersections wore skirts. Kim told an official that he was : 
sorry to see the women dressed like that in winter. He gave 
instructions that they were to have padded trousers and fur 

caps, himself examining designs for the new unifornms. 

ENDS 
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RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND UP OF EVENTS IN 
FEBRUARY 1997 


Summary 

1. Personnel changes: defection of a Party secretary, 
removal of the Premier, death of two senior military 
officials. 


Za Three-way talks were reinstated. 

3, A KEDO site survey team went to North Korea. 
4. More food aid was promised. | 
Ds Kim Chong-il is 55. 

NORTH KOREA/SOUTH KOREA 


IN 1. On 12 February a South Korean government spokesman 

| announced that some hours earlier North Korean Party 
Secretary Hwang Chang-yop had sought asylum at the South 
Korean Embassy in Peking. He was accompanied by an aide and 
both were on their way home from an academic seminar in 
Japan. Their request had been accepted by South Korea and 
negotiations with China had begun. 


2. Hwang is the most senior North Korean ever to have 

defected to the South. He is among North Korea's leading 

ideologists, seen as the author of the Chuche idea and the 

succession plan, a near relative of Kim Il-sung and for many 

years close to Kim and Kim Chong-il. In the secretariat he 

probably had responsibility for foreign affairs, and he also : 
headed the Supreme People's Assembly Foreign Relations ¿ 
Committee. His defection is a blow for the North and : 
correspondingly a boost for the South, and a welcome 

diversion in times of trouble. Hwang should also be a 

valuable source of information. He is not among the central 
decision-makers but his personal knowledge of North Korea's 

system and people could provide insights never before 

available. 


3. After the first flurry both North and South toned down 
their initial reactions. North Korean statements moved from 
claiming abduction to admitting the possibility of voluntary 
defection and South Korea announced the intention of acting 
cautiously to minimize impact on North-South relations. 
North Korea apparently quickly decided to give priority to 
maintaining the reactor project and inter-Korean contacts 
resumed with remarkable speed. In discussions with the 
Americans in New York North Korea agreed to reinstate on 5 
March the three-way briefing about four-way talks postponed 
last month by the North. South Korea has undertaken to 
donate rice in response to renewed international appeals. 
And KEDO (Korean Energy Development Project) sent a site 
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survey team, having according to press reports asked for and 
received a guarantee from North Korea on the safety of team 

members. South Korea still seems determined to block North 

Korea's deal to store low-grade nuclear waste from Taiwan. 


4. Hwang*s explanations of his decision to defect have been 
contradictory and confusing, as revealed through statements 
released by the South Koreans who so far seem to be his only 
contacts. Apparently the South Koreans knew last year of his 
intention to defect, and some of these statements date from 
then. The Chinese said they were taken by surprise. China 
has been handed a real problem by the defection and South 
Korea's instant revelation. China's official position is 
that they are examining the situation while urging both sides 
to handle the matter calmly. The death of Deng Xiaoping 
provided a further breathing space. And North Korea's 
unusual tact, in dropping threats and accusations, might have 
removed some of China's difficulties. This decision by North 
Korea seems in line with recent improvement in their 
relations with China, based perhaps largely on expediency but 
already a source of aid and trade for North Korea. 


S. Just after Hwang's arrival in Peking a long-term North 
Korean defector living in Seoul was shot and has since died. 
He was Yi Han-yong, or Yi Il-nam, said to be a nephew of Kim 
Chong-il's former wife who was herself the subject of a 
defector story last year. South Korea's first reaction was 
to accuse North Korea, but later press reports brought out 
that Yi had had a colourful business career and that others 
too might have a motive. North Korea countered with claims 
that the Americans are investigating the death of the 
American trespasser recently released by North Korea. 


6. The nature of Hwang's disaffection is by no means Clear 

and the published statements include a testimony for South : 
Korea's Agency for National Security Planning and calls for A 
moderation from South Korean students which suggest an 
editorial hand. The overall impression is that he opposed 
the corruption of his ideology and feared retribution, and 
that he was unhappy with North Korea's feudal set-up and 
failure to introduce "Chuche capitalism" fast enough. This 
last possibility was reinforced by Hwang's press interviews ; 
in Japan during which he explicitly praised China's economic ; 
reforms. He also apparently offered the Japanese some 

flexibility in developing bilateral relations. It is not 

known whether these thoughts reflecteád North Korean 

intentions or Hwang's own ideas. 


7. Whatever the details the defection gives North Korea a 
real problem. In itself the loss of Hwang is not 
insurmountable, but the effect could be serious if others 
follow or if dissent is fanned to a point where the stability 
of the centre is threatened. This could happen if other 
leading figures, especially military leaders, no longer see 
survival of the current regime as in their own best interest 
and decide to move against Kim Chong-il, which could set off 
the process North Korea most fears: Collapse through 
undermining from within. 
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8. Domestic and inter-Korean affairs overshadowed foreign 

relations. The US and Japan have both undertaken to 

contribute to international appeals for aid for North Korea, 

as have other countries. Contacts with the Americans 

continued and a bilateral high-level session is to follow the 

three-way briefing. South Korea's press reported that the 

North Koreans at Panmunjom had again proposed general-level 

contacts with the US but the South refused. North Korea 

reacted with suspicion to the visit to South Korea and Japan 

of new US Secretary of State Albright, seeing it as aimed at 

maintaining three-way cooperation against North Korea. 

However (North Korean News Agency) KCNA accounts of birthday 
greetings to Kim Chong-il included a message from the city : 
congress of Cleveland, Ohio. But the frontrunner in economic E 
relations with American regions has not yet been settled. 
Later reports of the memorandum on economic cooperation : 
discussed last month between North Korea and an Oregon State 

Senator made clear that this has yet to be signed. Relations 

with Japan made little progress despite the efforts of Hwang 

Chang-yop in his last appearance as a North Korean official. 


ás ABROAD 
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Ñ 9. Kim Chong-il*'s 55th birthday too was overshadowed by 
other events. Just after the disappearance of Hwang Chang- 
yop North Korea's leadership was hit by further changes: the 
death of Minister of the People's Armed Forces (MPAF) Choe 
Kwang on 21 February, followed within a week by the death of 
First Vice Minister Kim Kwang-chin. According to the 
official announcements Choe, who was 78, died of a heart 
attack, and Kim Kwang-chin of incurable illness. Kim was 69. 


10. Other changes in the top leadership were also revealed, 
largely by the funeral committee for Choe Kwang.  Immediately 
beforehand another important change was seen when a 
condolence message on the death of Deng Xiaoping was sent in 
the name of Hong Song-nam as acting Premier. The removal of 
Kang Song-san was confirmed by his absence from the funeral 
committee. There were many other notable absences, among 
them Vice-President Kim Pyong-sik and Vice-Marshal Yi Ha-il 
Kim however was reported shortly beforehand, named as Vice- 
President, paying a condolence call at the Chinese Embassy; 
on that occasion Kim Yong-chu was missing. 1t is possible E | 
that Kim Pyong-sik was left off the funeral committee because 
he is not a member of the Politburo, and that Kim Yong-chu is | 
still there at the top but too frail to turn out in person. : 

Also missing from the funeral committee were politburo member 

So Yun-sok, Party Secretary So Kwan-hui who was thought to be 

in charge of agricultural affairs, Vice-Premier Kim Chang-chu 

who also had responsibility for agriculture, former Premier 

Yon Hyong-muk who like So Yun-sok was concurrently a 

provincial leader, and Vice-Premiers Kim Pok-sin and Choe 

Yong-nim. Kim Pok-sin has held the post of Chairman of the 

Light Industry Commission for many years. She was also the 

only woman on the Politburo. Choe Yong-nim is thought to be 

a leading member of the Second Economic Committee which deals 

with military procurement 
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11. The top military leaders were listed with unusual 
prominence. So too was Chairman of the State Commission Chon 
Mun-sop, but as Chon was back down the líst of those 
attending the funeral this temporary upgrading was probably 
personal. Hong Song-nam was not given the place usually 
accorded the Premier, suggesting that perhaps his promotion 
to acting Premier was only ad hoc. Kim Yong-nam as usual 
headed the Vice-Premiers, which probably reflects seniority 
in Party rank: Kim as a full member of the politburo takes 
precedence of Hong who is an alternate member. Kim Chong- 
il's brother-in-law Chang Song-taek was not listed, although 
he was on the funeral committed for Choe Kwang's predecessor 
O Chin-u. This coulá be the result of nothing more 
significant than the apparent reduction in civilian 
representation on Choe's committee, which in any case was 
smaller overall. 


a 


12. Hong Song-nam at 72 is of the same generation as his 
predecessor and like him is seen as a reformer, but his 
similar background in state planning suggests that he too is 
unlikely to initiate extensive reforms. In fact there is no 
indication yet if his role goes much beyond the ceremonial. 
However Hong has played an active part in areas important to 
North Korea's economy. He is co-chairman of the new 
intergovernment North Korean-Russian joint committee which he 
helped set up, he is a leading member of the group directing 
joint ventures with Chongnyon, the association of pro-North 
Koreans in Japan, and he took the lead in renewing aid and 
trade relations with China. There is no indication of 
whether the dismissal of Kang Song-san, who after all 
initiated the process which led to the Najin-Sonbong special 
zone, reflects dissatisfaction with his performance. Kang 
has been inactive for years, probably through illness, and 
Kim Chong-il might have come to see that empty seats at the 
top are not sustainable. Press reports claim that Hwang 
Chang-yop has himself already been replaced as Party 
Secretary in charge of international affairs by Hyon Chun- 
kuk, previously head of the Party International Department. 
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13. The timing suggests that these appointments and 
dismissals are recent and probably followed closely on the 
defection of Hwang Chang-yop. Perhaps Kim Chong-il is 
working to put in place the foundations of a new team which 
will already have become established before formal 
appointment brings expectations of performance. Hints 
multtfiplied that the third anniversary in July of the death of 
Kim Il-sung will be followed by a coronation. Kim Chong-i1's 
birthday provided the occasion for a propaganda barrage about 
the succession and his achievements. 


14. But it is not unthinkable that Kim has met problems and 
has had to act to contain dissent, triggered perhaps by the 
defection of Hwang or by the perception of any who oppose 
Kim's accession as leader that time is now running out. 
Whatever the nature of recent events, there were several 
stages involved. Based on the timing of the appearance of 
Hong Song-nam as acting Premier, it seems that both Choe 
Kwang and Kim Kwang-chin had survived the reshuffle that 


OS 9708833 


SEÁRLA 


. YTremoved Kang Song-san and with him probably the other members 
of the administration missing from the funeral committee. 


15. Whatever the process, Kim Chong-il has so far survived 
to the extent that as far as we can see business in North 
Korea, such as KEDO preparations and discussions on three-way 
talks, is proceeding as usual. Even the South Korean press, 
inevitably speculating on the possibility of post-Hwang 
disintegration of the North, admitted that nothing unusual 
had been seen. And if there has been any move against hin, 
Kim Chong-il1 must still command enough support in the 
military and security establishments to retain control. The 
deaths of Choe Kwang and Kim Kwang-chin have left an 
extensive range of vacancies in senior military and Party 
posts. For Kim Chong-il there is the consolation of an 
opportunity to gain at once a range of supporters promoted by 
him into these important positions. 


16. Kim's birthday on 16 February was as usual the occasion 
for meetings, exhibitions and numerous military and civilian 
events. Relay runners brought loyalty greetings from all 
parts of the country. Jiang Zemin sent a warm message and 
; : President Yeltsin a rather less elaborate one, and the 
E Chinese leadership was represented at a senior level at 
celebrations in Peking. A now annual ice-skating competition 
was as usual attended by Yun Ki-chong. She is concurrently 
Chairman of the (North) Korean Figure-Skating Association and 
Minister of Finance. 
ENDS 
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RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND-UP OF EVENTS IN MARCH 1997 
Summary 


Es KEDO is back at work but costs are worrying. 


2. South Korea and the US briefed North Korea on talks 
proposals. A North-Korea-US meeting followed. 


3. Some North-South contacts were resumed. 


4. Kim Chong-il has to do everything himself. 


Agreed Framework 


1. The Korean Energy Development Organisation (KEDO) is | 
back at work. A KEDO team has begun a large-scale survey of 
the reactor site, while negotiations between KEDO and North 
| ] Korea at the KEDO secretariat in New York have resumed and 

e will cover terms for North Korea's eventual payment towards 
| the reactor costs. Again the South Korean press expressed 

| alarm at the projected scale of the costs and the problems 
in maintaining immediate funding, and Japan called on the EU 
to do more. South Korea's press also reported international 
concern, expressed at a meeting of the Board of Governors of 
the International Atomic Energy Agency (IAEA), at lack of 
progress by the IAEA in gaining information on North Korea's 
past nuclear activities. This issue, like others held at bay 
by the agreed framework, will resurface and confront | 
successor officials when the KEDO reactors near completion. | 


Food . 


2. More aid has been promised from several sources, and 
already some has been delivered. Taipei joined the donors 
with a first consignment of rice. But relief agency 
officials and the North Koreans themselves claim that much 

more is needed. The World Food Programme (WFP) Executive 

e Director and her team were dismayed by what they saw in ; 
North Korea and have announced an increase in their planned 
level of assistance. North Korea's press reported that the 
UN Food and Agriculture Organisation had signed a document 
on a project to repair flood damage. The WFP delegation also 
signed a document on emergency food aid. Among those they 
met while visiting farms was a "vice-chairperson" of the 
Agriculture Commission with the same name as Kim Chong-il's 
wife; perhaps only coincidence, as the official in question 
appears to have come from a provincial post, but on the 
other hand Kim's wife is never publicly identified and might 
live outside Pyongyang. 
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3. The North Koreans are making great efforts to secure a 
good harvest. For the first time they will try double- 
cropping by taking a barley crop before planting rice. The 
barley seed and fertiliser were provided by international 
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organisations including the UN Development Programme. This 
too was reported by North Korea's media broadcasting in 
Korean. New management has been brought in, although in 
general this was rearrangement rather than innovation. 
Provincial and central officials in the agriculture sector 
have been replaced, including the Agricultural Commission 
whose new chairman is a former provincial agriculture 
official. 


North Korea/South Korea 


4. The twice postponed 3-way briefing on 4-way talks was 
held in New York on 5 March and lasted all day. The American 
and South Korean delegates found the North Koreans pleasant 
and ready to listen but not, so far, to respond. A US State : 
Department official said the American and South Korean 
presentations described a proposal that the four parties 
meet at a place and level still to be determined to discuss ; 
a peace mechanism and then a peace agreement; there was no 
mandate from the Chinese but they would be kept informed. He 
explained that food aid is not related to the 4-way talks 
and was not discussed, but could be read as implicit in the 
topic of economic co-operation included in the security 
issues covered. The Americans had been impressed by the 
clear understanding and serious purpose of the North Korean 
side. They were careful to emphasise that the agendas of the 
3-way briefing and their scheduled bilateral meeting with 
the North Koreans would not overlap. 


5. On the next day the South Korean Defence Ministry 
announced that South Korea had agreed with the US the 
cancellation of the 1997 Team Spirit joint milit=-ry 
exercise. This was a conciliatory gesture towards North 
Korea, but in practice resumption of the exercise would have 
been unthinkably provocative at this time. The North Koreans 
acknowledged this "US" announcement, noting however that 
both Americans and South Koreans are still planning or 
actively participating in other exercises; later the South 
Korean press reported that the North Koreans had themselves 
been conducting troop movements and air-raid drills. But the : 
North Koreans have at last attributed the talks proposal to 

the South Koreans as well as the Americans, a small gesture 

towards the South. Soon after the briefing the South Korean 

government made a further move to encourage the North by 

giving permission for private organisations to send food aid 

to the North. Some restrictions remain and the Red Cross is 

still the sole permitted channel. Large-scale aid was 

presented as tied to North Korea's acceptance of 4-way 

talks. 


6. Former North Korean Party Secretary Hwang Chang-yop and 
his fellow defector arrived in the Philippines from Peking 
on 18 March, after much discussion and high-level 
involvement by China which emphasised its intention of 
resolving the issue in line with international rules and 
with regard to stability and peace in the Korean peninsula. 
South Korea's press denied reports that South Korea had 
undertaken not to use the defection for political means. 
Even before Hwang's transfer to Seoul there were indications 
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of headlines to come, for example in claims, not yet 
confirmed, that the defectors had handed over a list of 
thousands of pro-North activists in the South. An account 
attributed to Hwang of the circumstances of Kim I1-sung's 
death (after a heart attack during an argument with Kim 
Chong-i1) has already caused anger in the North. The North 
Koreans made no further pronouncements on the defection. 
China must have welcomed this unexpectedly painless outcome, 
but there has been little indication of whether their relief 
took concrete form. 


7. There was some renewal of constructive inter Korean . 
contact. Officials of South Korea's government trade agency ; 
KOTRA went to North Korea to discuss opening a KOTRA office 
in the Najin-Sonbong special zone, having at last gained 
permission to take up an invitation issued last year before 
the submarine incident. Representatives of North and South 
met in Bangkok to discuss arrangements for opening airspace. 
They reached agreement on a draft memorandum on aircraft 
safety but not on linking communications networks. Further 
meetings are expected. 
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> 8. But North Korea's forcefully expressed dislike and 

Ñ distrust of Kim Yong-sam is unchanged and will hinder 

2 improved relations for his time of office. And in the end 
North Korea still stands by Kim Il-sung's intentions for 
reunification by confederation based on united front 
discussion. Last month the North Koreans underlined this 
message by setting up a Society for Solidarity and Unity to 
promote the multichannel contacts which the South has 
consistently refused. Leaders of South Korean groups have 
been bombarded with letters from North Korean counterparts. 


Abroad 


9. After the 3-way briefing in New York the North Korean 
team, led as before by Vice-Minister of Foreign Affairs Kim 
Kye-kwan, held bilateral high-level talks with American 
officials. This had been arranged together with the 3-way 
briefing and both were postponed and reinstated as a 
package. A State Department spokesman told the press that 
the issues discussed were wholly bilateral but "the scope... 
sá was exceptionally broad" and covered non-proliferation 
matters, the joint recovery of US war dead, and the exchange | 
of liaison offices. Food aid too was discussed. He said that 
both sides agreed on further periodic bilateral discussion 
but gave no details. ; : 


10, The North Korean statement put more emphasis on the 
undertaking for future meetings, to include missile talks. ¡ 
The North Korean delegates were given permission by the ' 
Americans to attend an academic seminar in Washington, : 
another step forward in bilateral relations. They were able 

to hold informal discussions with American officials also 

attending the seminar. The Washington visit also provided a 

peg on which to hang North Korea's broadcast description of 

the bilateral talks as having taken place in both cities on 

3-18 March. This added that the Americans had decided to 

unfreeze North Korean funds in US banks and allow US 
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11. The American and South Korean sides of the 3-way 
briefing felt that the North Koreans showed flexibility and 
might in the end come round to accepting 4-way talks, all 
the more so if this leads to food aid which the South is 
determined not to offer in advance as an inducement. But 
acceptance could still be delayed or half-heartedly 
implemented, especially if the North Koreans prefer to see 
off Kim Yong-sam before getting down to business. That would 
take them up to December. But they might also consider that 
earlier contacts could hand an incoming North Korean 
administration (which could happen around July) an advantage 
over tail-end South Koreans. 


12. There must be a good chance that the North Koreans 
will see acceptance as inescapable. But they have not h 
dropped their insistence that while inter Korean affairs ' 
should be discussed with the South, peace arrangements are a 
matter for themselves and the Americans. Several pointers 

show the high priority set by North Korea on improving North 

Korea-US relations. For example, Vice-Minister Kim Kye-kwan 

has just been identified as concurrently an adviser to the 

Supreme People's Assembly Foreign Affairs Committee. We know 

of only three holders of such posts, and with Kim's 

appointment two of the three are US specialists. Now the 

North Koreans probably feel that they have found a way 

forward. If they can secure North Korea-US bilateral talks 

along the line pioneered in New York, held in parallel with 

multilateral talks, then 4-way talks become a price worth 

paying. Another indication of North Korean thinking was seen 

in a South Korean account of the 2-way meeting, which said 

that the North Koreans had noted the imbalance in talks 

where South Korea's relations with China are not matched by 

North Korea's with the US. 


13. Several American Senators went to North Korea to see 
the food situation at first hand. The South Korean press 
remarked on the popularity of holiday season visits to the 
North. However Speaker Gingrich, visiting the South, had to 
view Panmunjom from a distance when a North Korean 
Demilitarized Zone incident upset his schedule. But 
increasing contacts have not toned down North Korea's 
dislike of American security cooperation with Japan and the 
South, and they are always ready to pick up examples of 
continuing hostility from hardline Americans. Radio Free 
Asia, now broadcasting in Korean, drew repeated condemnation 
from the North (..we despise American values.. Korean 
socialism will emerge victorious..). 


14. North Korea's media briefly reported the first 
official visit to Pyongyang of British diplomats. The KCBS 
said that talks were held between Foreign Ministry 
delegations in which bilateral relations and other issues of 
mutual concern were discussed. 


15. Senior North Korean officials went off on visits 


abroad, giving the lie to South Korean rumours that they 
were confined to base after the defection of Hwang Chang- 
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" Op. Foreign Minister Kim Yong-nam toured African countries, 

. after a stopover in Peking where he met a Vice-Minister of 
Foreign Affairs during the time that Hwang was still in 
China. Their conversation was not reported. In Africa Kim 
set out to renew traditional friendships along familiar 
lines. He may also be tasked with stiffening opposition, in 
advance of the meeting of Non-Aligned foreign ministers, to 
any move towards slackening of NAM membership rules which 
might allow South Korea to slide into almost the only arena 
where North Korea still has án exclusive place. At the same 
time Vice-Minister of Foreign Affairs Kim Chang-yong visited 
Norway, Denmark, Switzerland and Germany. South Korean press 
reports said he had asked Germany for investment and 
economic aid and had unsuccessfully proposed establishing 
diplomatic relations. Another Vice-Minister visited Iran 
where he discussed further expansion of relations. 


Home 


16. There were no visible signs whatever of trouble at 
home. Kim Chong-il appeared at several events all with some 
military connection and usually related to ideological 

E indoctrination work, such as performances by Korean People's | 
Army and Ministry of Public Security troupes. But who heads 
the government is still not apparent. Premier, or ex- 
Premier, Kang Song-san has not appeared, and messages to 
other heads of government were sent in the name of Hong 
Song-nam as acting Premier. But as before when appearing in 
the flesh Hong was described as Vice-Premier. 


17. A South Korean paper published what was described as 

the text of Kim Chong-11's speech last December to students 

of Kim Il-sung University. According to this account Kim put 

the blame for North Korea's problems on lacklustre Party 

officials and feeble indoctrination of civilians. He 

compared students unfavourably with army personnel, as 

lacking spirit and vigour, and attributed the difference to 

effective army political work conducted independently of the : 
Party. He said that Party officials at all levels had failed 
to tackle problems, paying only lip-service to guidance and 
passing decisions to others while leaving the people to fend 
for themselves. The food problem especially "is creating a 
state of anarchy" by increasing the numbers of farm markets 
and peddlers, and had exposed the country to the danger that 
"US imperialists might immediately raid us" if they knew the 
state of military provisioning He warned that failure to 
guarantee army supplies undermines the system by putting at 
risk the leadership of the Party over the army, essential 
for survival of a socialist system. Nonsocialist phenomena 
had emerged and Party officials had failed to prevent then, 
instead relying on suppression by law-enforcement agencies. 


18. On the practical side the organisational failures 
identified by Kim had, he said, blighted transport and coal 
production ("the state of the railway system is beyond 
description.." ), and officials were resorting to expediency 
by concealing instead of preventing problems. Kim was on his 
own; no one stood at his side as he stood by his father, and 
in particular he could not handle practical economic work 
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while dealing with other problems; indeed, his father told 
him to take charge of Party and army work and avoid getting 
involved in economic work, and this he had tried to follow. 
Kim had reviewed the officials and their work and had found 
this almost without exception deficient. He noted that it 
was hard to reshuffle cadres before the third anniversary of 
the death of his father, but the day of reckoning was at 
hand. Already he had acted to prevent preferential treatment 
for children of cadres, and meetings would be held to find 
ways to improve fundamentally work and working practices. 


19. There is little indication that major change is yet 
under way. Indeed the public security anniversary showed 
that leaders of this sector are stiil in place, as are those 
who might be seen as most identified with the failures 
apparently identified by Kim Chong-il, such as youth leader 
Choe Yong-hae and leading member of the Party Organisation 
Department Chang Song-taek, Kim's brother-in-law who is seen 
as his close friend. Others missing from the funeral 
committee for Choe Kwang have reappeared, including Vice- 
President Kim Pyong-sik and Vice-Premier Kim Pok-sin. Vice- 
Marshal Yi Ha-il is still missing. The most visible changes 
were among officials of the agricultural sector. 


20. What Kim's speech if authentic did demonstrate was 
great confidence in himself and the system. He did not 
question current policies, only their implementation and 
presentation, and by distancing himself from economic work 
he absolved himself from responsibility for its failures 
without implying fundamental error. There was no sign that 
Kim might move towards the economic reforms apparently urged 
without success by Hwang Chang-yop. On the contrary, recent 
legislation on pricing, and the celebration of the 50th 
anniversary of Kim Il-sung's work on running state finances, 
bears out the impression that prospective change is aimed 

. only at improving practice. Neither apparently has Hwang's 
defection dented the standing of Chuche ideology. This was 
seen in enthusiastic celebrations of anniversaries relating 
to the Chuche idea and its links to both Kim Il-sung and Kim 
chong-il. 

ENDS 
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La apreciación fue hecha por el 
propio Samper, luego de la libera- 
ción de 70 militares que tenía en 
cautiverio la guerrilla marxista co- 
lombiana. “El gobierno tiene la 
capacidad y tiene en este momento 
la voluntad de sentarse a encontrar 
nuevas formulas de paz”, dijo Sam- 
per a la radio local. 

Gobierno y guerrilla en Colom- 
bia han entrado y salido de conver- 
saciones innumerables veces enlos 
últimos 15 años. 

- El jefe del Estado reconoció que 
éste podría ser el comienzo de una 
- nueva etapa de acercamiento para 


A A MARÁPÉ o. 


lograr pacificar al país, uno de los 
más violentos del mundo y donde 
existe la guerrilla más antigua de 
América Latina. Pero a la vez tanto 
él como miembros de su equipo de 
gobierno, se mostraron cautelosos 
a la hora de definir detalles. 

“Yo uo quiero pintar pajaritos de 
oro ni proponer soluciones mági- 
cas, yo creo que llevamos 35 años 
de enfrentamientos armados y na- 
die puede legítimamente decir que 
mañana se va a comenzar una nue- 
va etapa y el país vaa viviren paz”, 
insistió. El ministro de Defensa, 
Gilberto Echeverri, reconoció que 
la paz no se logra de la noche a la 
mañana y que éste gobierno podría 
dejar sentadas las bases para que la 
nueva administración continúe con 
la iniciativa. 

“Se puede avanzar en algo, es un 
proceso que es muy largo, este es 

un proceso donde tiene que partici- 


par Aci gente” ” dijo Echeverti. ; 


Mec Mañana del Martes 17 de EN de 1997.- 


Samper aspira a nuevas * 
conversaciones con pr A 


Las Fuerzas Armadas Revolu- 
cionarias de Colombia (FARC), 
liberaron el domingo a los solda- 
dos que habían sido tomados como 
rehenes en agosto de 1996, luego 
de un asalto a la base militar de Las 
Delicias al sur del país. 

La liberación se produjo luego 
de que el gobierno aceptó la exi- 
gencia de la guerrilla de despejar 
militarmente una zona de 13.000 
kilómetros cuadrados en el depar- 
tamento de Caquetá, uno de los 


imije 


principales centros de producción 
de hoja de coca. 


Pese a las críticas por un even- : j 
tual “sometimiento” a los deseos :' 
de los rebeldes, Samper ordenó la 


desmilitarización en un intento por 
calmar los ánimos de las 70 fami- 
lias de los militares que iniciaron 


una dramática campaña a nivel 
naciona! para buscar la liberación. 
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COM IA- 11 ITARES : 
HIHNISTRO DEFENSA HIEDA QUE SE Hará SMBREJOLADO ZONA MEUTRAL : 
Roootá. 10 dun (1LFEJ.: El ministro colombiano de Defensa, ; 
Silberto Echeverri. nmegé boy ate heliconteros oficiales havyen : 
=sobrevolada la rona neutral del Caguán. en el =uar del barz, como 
denunció el limes la duerriila Fuerzas Armadas Revolucionarias de 
Colombia (FARC. que mantiene cautivos a ¿04 militares. 
E Según un cominicada del despacho de Echeverri, laz 
_ instrucciones impartidas cor el Dresidente de Lolombia. Ernesto | 
= Samper. desde el mómsento en que se inicio el reolisdue cronclógico : 
>= en el área del Cadauán "han incluido la prohibición expresa de ! 
hacer sobresvueios en dicha área”. ; 
Elo pasado 24 de majo empezó a regir tun replieoue total de i 
trocsas en una zona de I2.fel tilónetros cuadrados en el sureño ¿ 
denartamento del Caqueta nara nermitir la nuesta en libertad de ; 
155 6% militares del Elército * diez de la ñármada Haciomal imarina ; 
de duerra) retenidos par las FARC. : 
Con anterioridad a Echeverri. el representante del Cobierno en ; 
las dcestiomes para la liberación de los militares. José Nos Rioz, j 
rechazó la supuesta violación del e=pacio aereo de la zona ; 
restrinoida. ] 
en el territoria *"despeiedo” de tropas sélo podran sobrevolar 
j aeronaves "con vermizo de la meronáutica Civil. prevla : 
á aitorización del señor nresidente de la republica tramitada « y 
través del ftinisterio de Detenza Hacional". añade el comunicado. : 
y El ministerios adriesrte de nue "quier viole las anteriores 


instriicciones será sancionado". insizte en que "la tuerza pública 
de Columbia ha cumplido estrictamente el acuerdo” y mide "la 
colaboración positiva y un manejo prudente de todas las entidades 
involucradas en este proceso e fin de due pueda llevar a Teliz 
término”. 

El repliecue militar concluirá el proximo ¿1 de junio. nueve 
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COLOMEJTA di ITAREE (mnldiación) 
GUERRILLA DICE CIERCITO HO HA CUAPLIDO URDEN DE DESFPEJE 


Bocotá. 1 tun EFE. - las Fuerzas Armadas Revolucionarias de 
Colombia (Fares denanciaron hoy due el Ejército no se ha replecado 
totalmente de la zona de =zeguridad creada en las selvas del sur 
del pas cara facilitar lo liberación de los 70 militares en su 
poder. de acuerdo a una orden presidencial. 

En un comunicado difundido Dor enviados de medios de prensa de 
la capital. el Bloque Sur de la= FARC. aque opera en toda la región 
selvática de la Amazonia. asegura que "algunos soldados han 
regresado vestidos de civiles y haciéndose pasar por vendedores 
ambulantes”. : 

El orupa rebelde indica en =u nota que sí el Ejército no i 
cumple al pie de la letra con da recirada de sus tropas en la zona ñ 
de más de 12.000 metros cueadrado= ecordada como de "despeje , 
militar" será responsable de "cualquier tropiezo” que ponga en : 
riesgo la entrega de los soldados. 

La "zona de seguridad" fue dibuiada en el departamento del 
Caquetá y comprende los cascos urbanos de las ooblaciones de San 
ZVicente del Caouán y Cartagena del Chairá y su zona rural. entre 
ellas. tres de aldeas aue dependen del último municipio. Santa 
Rosa. Santafé del Caguán y Remolino= del Caquán. 

Según el Elocue sur” "es un hecho" el repliegue de las tropas 
en Remolinos del Caguán., considerada fundamental por las FARC para 
realizar la entrega de los militeres, pero no sucede lo mismo en 
el casco urbano de Cartegena del Chairá. 

Alli los auerrilleros dicen haber detectado el reoreso de 
hombres del Ejército. que pretenden hacerse pasar por vendedores 
ambulantes. 


1 


La retirada de las tropas fue ordenada por Samper a partir de 
las 00.00 horas locales (05.00 6HT) del 221 de mayo pasado y 
durante 32 dias. 

El repliegue de los 6.500 efectivoz militares destacados en el ! 
Caquetá comenzó a realizarse el primer dia de vioencia de la "zona 
de seguridad". y terminó el 289 de mayo pasado. según el programa 
trazado por las partes. 

Desde esa fecha hasta hoy las FARC debian verificar el 
cumplimiento de la orden presidencial para en las dos siguientes 
jornadas concretar en una reunión con lo= rerroesentantes del 
Gobierno y una comisión mediadora. los detalles de la liberación 
de los militares. 

Sesenta de ellos llevan nueve meses en poder de los rebeldes. 
nue los hicieron rehenes tras un ataque a la base militar de Las 
Delicias. en los limites entre el Caquetá y el departamento del 
Futunayo. Los diez restantes. infantes de Harina. están retenidos 
desde enero pasado. cuando fueron tomados por las FÁRC en duradó, 
en sl noroeste del paji=. 

Ej cominicada en el due =e contiene la demencia es el tercero 
enviado hoy por este gruoo rebelde. el mayor Y más ant1quo de 
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RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND UP OF EVENTS IN APRIL 
1997 


SUMMARY 

1. A KEDO team visited the reactor site. 

2. More food aid was promised and some arrived. 

3. Defector Hwang Chang-yop arrived in Seoul. 

4. Red Cross officials from North and South met. 

S. North Korea sidestepped four-way talks. 

6. CNN went to Kim Il-sung's 85th birthday celebration. 
AGREED FRAMEWORK 


1. A 54-member KEDO (Korean Energy Development 
Organisation) team, some of them South Koreans, spent a 
fortnight at the site where the light-water reactor is to be 
built. They held technical discussions with North Korean 
officials on arrangements to be worked out before the 
project starts, covering communications, the use of North 
Korean personnel and materials, sea and air routes, 
emergency measures and financial services. The team was the 
first ever KEDO group to arrive in the North by sea from the 
South. 


2. A South Korean government report gave projected figures 
for future contributions which included 20 million (m) US 
Dollars (USD) from the European Union, soon to join the KEDO 
executive board, and warneád of serious shortfalls in funding 
for the heavy oil regularly shipped to North Korea under the 
terms of the agreed framework. Money has been a problem 
from the outset. But in spite of delays and frustrations, 
the KEDO project increasingly provides a forum where 
meetings and cooperation between officials of North and 
South are becoming commonplace; in itself a significant 
achievement. Meanwhile, the process of sealing the spent 
fuel rods was described as 70 per cent complete, and KEDO 
has chosen the companies which will carry out first-stage 
construction work. 


FOOD 


3. More food aid was promised and some has arrived. The 
Americans announced a new donation of 15m USD, decided in 
consultation with Seoul and Tokyo and as before channelled 
through international agencies. China made another big 
contribution in direct aid. An American spokesman warned 
that food shortage could soon become critical, and 
journalists and agency officials described near-starvation 
as already widespread. But as ever there were conflicting 
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opinions and differing assessments of the extent of need. 
Aid from several countries, including Taiwan, has already 
arrived, and several donors were acknowledged by North 
Korean radio broadcasting in English. Japan, although urged 
by aid officials, is investigating the alleged abduction in 
the 1970s of a Japanese girl by North Korean agents and has 
yet to respond to the current appeal. 


4. In North Korea spring land management mobilization is 
under way. Workers and officials have planted trees, built 
roads and fences, and carried out river improvement 
projects, and new grazing has been sown according to the 
Party's plan to "exchange grass for meat". North Korea's 
leaders, while admitting hardship and actively seeking aid, 
are on guard against attempts by foreign "rightwingers and 
reactionaries" to force internal change using food as a 
political weapon. They warned the US and South Korea not to 
use aid to force concessions. 


5. The South Koreans insisted that they would not offer 
large-scale food aid until the North accepted last year's 
proposal for four-party talks. They presented the North 
with a vision of what could follow: agricultural 
cooperation, investment, food aid, perhaps through a KEDO- 
like consortium, if only the North would say yes. Meanwhile 
the South saw a limited opening and proposed a meeting 
between Red Cross representatives of North and South to 
discuss the mechanics of delivering aid donated by South 
Korean private organisations, for which the Red Cross is the 
sole channel permitted by the South. Eventually, 
arrangements were agreed and talks were held in Peking. Not 
much was resolved, but further meetings are expected which 
the South Koreans hope might lead to resumption of the 
wider-ranging Red Cross contacts last held in 1992. 


NORTH KOREA/SOUTH KOREA 


6. Former North Korean Party Secretary Hwang Chang-yop and 
fellow defector Kim Tok-hong arrived in Seoul from the 
Philippines on 20 April. South Korea's press said in 
advance that there was no undertaking to hold back from 
making political use of the situation, and media reports 
soon bore that out. A Chinese spokesman said it was still 
his country's hope that the parties concerned would handle 
the matter in a calm manner. Hwang's statement, broadcast 
on arrival, said that North Korea had degenerated into 
feudalism and militarism, and the authorities prepare for 
war while the people starve; conscience compelled him to 
leave his family and friends and go South to prevent war. 
He called on North Korea to open up and reform. 


7. According to South Korean officials Hwang has not yet 
been questioned, as their first thought was to get him 
safely there. Statements attributed to Hwang have so far 
shed little light on the workings of North Korea. Instead, 
like so many defectors, he has apparently claimed an extent 
of knowledge of military equipment and planning not 
consistent with his position and responsibilities, and as 
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usual the published accounts were such as to cause alarm. 
Other widespread media reports described what he ate, his 
favoured reading, his reactions to the South, and his visit 
to a war memorial. 


8. Media reports that Hwang had provided a list of pro- 
North activists in the South were not confirmed, but caused 
some stir. So did the publication by a South Korean 
newspaper of what was said to be a thesis written by Hwang 
while still in North Korea. In this he warned that North 
Korea's system would not easily collapse and that its 
military capabilities far outweighed those of the South: 
North Korea could annihilate the South and make it a sea of 
fire, with nuclear, chemical and rocket weapons. The North 
Koreans believed they could win a war and would wipe out 
Japan if the US intervened; the South should defend itself 
by seeking out pro-North organisations and strengthening the 
defence alliance with Japan and the US. Contradicting his 
arrival statement, Hwang apparently urged the South to 
encourage economic dependence rather than push reform which 
would revitalise the North. The nature of North Korea's 
ruler, said the thesis, offers no comfort: he is vigorous, 
intelligent and determined and his character is violent. 
His chosen model is Hitler. The nation must open its eyes 
to the threat of tragedy. 


9. Hwang was denounced by name by the North Korean-based 
"South Korean” National Democratic Front, a device used by 
the North for unattributable comment. This described him as 
senile and accused the Kim Yong-sam ring of effectively 
declaring war by bringing him in. "North Korean radio 
broadcast a letter from a student to Kim Chong-il, in which 
she said that in the rotten and diseased South she would 
have had no hope of the happy life she leads in the North. 
She promised loyalty even if "cowardly (but here 
unidentified) traitors.. ran wild". 


10. Meanwhile, in the background, representatives of South 
Korea's Land Corporation were meeting North Korean officials 
in Peking. They signed a letter of intent setting out the 
details of a plan by the South Korean group to develop an 
industrial estate in North Korea's Najin-Sonbong special 
zone, which will concentrate on small and medium businesses 
both foreign and South Korean. The projected investment is 
some 500-600m USD. 


TALKS 


11. The delegates from North and South and the US who had 
taken part in the three-way talks in New York reassembled 
there to hear North Korea's response to the four-way talks 
proposal. The North Koreans postponed the meeting twice 
while food aid was debated. North Korea wants aid to 
precede the talks while the South is determined on the 
reverse order, a situation similar to the disagreement over 
the order of disarmament and confidence-building which 
blocked earlier North-South dialogue. BEventually, at much 
the same time as Hwang Chang-yop was arriving in Seoul, the 
North Koreans came up with a new proposal, that further 
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three-way talks to resolve current problems should be held 
before China is brought in. This the South refused. 


12. A statement by a North Korean Ministry of Foreign 
Affairs spokesman took the US and the South to task for 
saying that the North had turned down the talks, and set out 
North Korea's position: the North is prepared to accept 
further preparatory three-way talks in line with their wish 
for the successful holding of four-way talks, but first 
there are problems to be overcome. GConfidence for the 
meeting has not been built; independence and equality are 
not guaranteed, because the four parties do not have the 
same mutual relations, and there are US troops in the South, 
and no foreign troops in the North. FEarlier, while the 
American Defence Secretary and Chairman of the Joint Chiefs 
of Staff were discussing joint defence posture with South 
Korea and Japan, North Korea's official news agency urged 
the US in forthright terms to take practical steps towards 
confidence-building, threatening otherwise to increase the 
strength and power of North Korea's own military. Meanwhile 
bilateral North Korean-US talks on specific agendas covering 
missiles and the return of American war dead are set to 

3 continue, and have indeed already begun. 


ABROAD 


14. Foreign Minister Kim Yong-nam went on to the meeting 
of foreign ministers of Non-Aligned countries after visiting 
traditional African friends, probably with the aim of pre- 
empting any slackening of Non-Aligned Movement (NAM) 
admission rules which might let in South Korea. The South 
Koreans nonetheless got a toe in the door, for the first 
time attending the meeting as guests. At the meeting Kim 
urged south-south cooperation and a fair deal for small 
countries. The NAM final document supported peaceful 
reunification of Korea on the agreed principles and 
expressed the hope that the nuclear issue would be resolved 
peacefully and the agreed framework fully implemented. 


15. Japanese and North Korean diplomats met informally in 
Peking for the first time this year, in yet another effort 
along the uphill road towards restarting normalisation 

ne talks. Further obstacles have appeared. Japanese press 
reports claiming that North Korea's Nodong missile had been 
redeployed on the coast facing Japan caused alarm and 
increased distrust, as did repeated allegations of 
abductions. Drugs were found by Japanese officials in the 
cargo unloaded from a North Korean ship. On the other side, 
North Korea's media denounced legislation securing land for 
the US base at Okinawa ("toad-eating Japanese...aiming at 
overseas expansion"). However a member of Japan's House of 
Councillors went to North Korea to assess flood damage. 


16. At the same time North Korea is also looking outwards. 
They have again indicated their wish to join the Asian 
Development Bank, and this time South Korea will not stand 
in the way; indeed, South Korea and others hope that North 
Korea's application form will give some first-hand 
information about their economy. In a possibly related 
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move, North Korean Vice-Premier Kong Chin-tae, a long-time 
specialist in trade and external economic relations, visited 
Vietnam, perhaps to have a look at Vietnam's experience in 
reforming a still socialist economy. 


HOME 


17. By a fortunate coincidence the 65th anniversary of the 
founding of the Korean People's Army (KPA) fell within a 
fortnight of the 85th birthday of Kim Il-sung, allowing 
these occasions to be celebrated jointly, and on a lavish 
scale. CNN was in Pyongyang for the celebrations. Overall, 
the main theme was as usual unity of Army, people, Party and 
leader, based on unswerving loyalty to Kim Il-sung, the 
founder and Great Leader, and Kim Chong-il, who is the same 
exactly as Kim Il-sung and also his most loyal follower. To 
reinforce the bond, some 150 general-grade KPA officers were 
promoted by order of Kim Chong-il as Supreme Commander. New 
Vice-Marshals were appointed. These were Kim Il-chol, for 
many years Commander of the KPA Navy, Deputy Chiefs of 
General Staff Chon Chae-son and Yi Chong-san, and member of 
the Military Commission Pak Ki-so. 


18. Events ranged from the Spring Friendship Art Festival, 
which has marked Kim's birthday for 15 years, to a large- 
scale military parade at which Kim Chong-il took the salute. 

Lists of those present revealed that new Vice-Marshal Kim 

I1l-chol has been made First Vice-Minister of the People's 

Armed Forces, replacing Kim Kwang-chin who died in February. 

No new Minister has appeared and this post is apparently 


vacant. Kim Il-chol like his predecessor is around 70 with 
a long career as a serving officer, and is thought to be 
close to Kim Chong-il. No new Navy Commander has been 
identified but Commander of the West Sea Fleet Kim Yun-sim 
was among those promoted, perhaps an indication that he 
could be the man. 


19. Others seen at the anniversary celebrations included 
Kang Song-san in his first recorded appearance in over a 
year, listed in a position suggesting that he retains his 
post as Premier. Among others rarely seen and perhaps in : 
poor health was Vice-President Kim Yong-chu, Kim Il-sung's j 
brother. Kim Il-sung's widow Kim Song-ae was nowhere : z 
recorded. There was plenty of evidence that the funeral 
committee for Minister of the People's Armed Forces Choe 
Kwang, who died in February, was a highly unreliable 
indicator of who does what in North Korea. Published lists 
of those attending events or on committees have likewise 
partly lost this function. Order of appearance now seems to 
vary with the nature of the event, usually, but not always, 
with the effect of favouring the military. At the military 
parade the top military leaders were named before the Vice- 
Presidents; on other occasions this was reversed. 


provincial leaders So Yun-sok and Yon Hyong-muk, were in 
town for the occasion. The presence of most of the senior 
leadership would have made possible a top-level meeting, 
although as usual none was reported and no evidence 
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appeared. Nothing yet suggests that Kim Chong-il is soon to 
take power; meetings of the Central Committee are almost 
invariably reported and none apparently has been held. 

Other top people last seen months ago reappeared, 
confounding South Korean media reports of their dismissal or 
worse. These included Vice-Marshal Yi Ha-il and Vice- 
Premier Choe Yong-nim. More recent stories claimed that 
leading economic official Kim Chong-u had been removed from 
his posts. The prominent role of Choe Tae-pok in meeting 
participants from other countries suggests that he might be 
acting as Party Secretary with responsibility for 
international affairs, in place of Hwang Chang-yop. 


22. Among the foreign guests there were several Chinese 
groups. And senior Chinese officials taking part in the 
celebrations at North Korea's Peking Embassy spoke of lips- 
and-teeth friendship in traditional terms which must have 
pleased their hosts. 


23. According to further rumours, while loyal followers 
marked his birthday, vandals in the north of the country 

; sawed off a leg from a statue of Kim Il-sung and removed it 
lE - to China. Frantic officials tried to hide the damage while 
others tracked down the missing leg. hHappily it was found 
and has been successfully reunited with its owner. 

ENDS 
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RESEARCH PAPER: NORTH KOREA: A ROUND-UP OF EVENTS IN JUNE 
1997 

Summary 


1. Another KEDO protocol was signed. 

2. South Korean Red Cross food aid arrived. 

3. North Korea agreed to preparatory 4-way talks. 

4. North Korea warned off would-be aggressors. 

S. The anniversary of Kim Il-sung's death approached. 


Agreed Framework 


1. The Korean Energy Development Organization (KEDO) and 
íS North Korea signed a protocol on penalties should North 

| Korea default on repaying their share of the light-water 
reactor project costs. The terms agreed by KEDO and North 
Korea in 1995, after a long struggle, were for interest-free 
repayments by North Korea of an amount to be jointly agreed, 
spread over 20 years starting from the completion of each 

| reactor plant and including an initial three-year grace 
period. 


1 
2. Further protocols are under discussion and construction 
is due to start soon. So far KEDO has been a success: | 
North Korea's nuclear freeze has been sustained, 
unprecedented contact between North and South has become : 
routine, heavy oil has arrived in spite of funding problens, 
canning of spent fuel is well under way, and International 
Atomic Energy Agency (IAEA) inspection has gone as well as 
could be expected. But the way ahead will not be easy | 
giving the North Koreans plenty of scope for the tough 
negotiating for which they have shown such talent. Special : 
inspection of suspected waste sites could be a sticking ; 
- point if when the time comes North Korea still opts for 
concealment. And already the North Koreans are unhappy 
about the intransigence of American economic sanctions, to 
be lifted in stages under the agreement. 


Food And North Korea/South Korea 


3. The food aid promised and already partly distributed in 
response to appeals by North Korea and international 
agencies has already met much of this year's needs. 
Estimates of the remaining gap vary. The agencies still 
tended to see the situation in terms of barely contained 
emergency. Others, notably South Korea and Japan, were 
inclined to see the crisis as past, but views were 
inconsistent and coloured by the context and political 
subtext. The South Koreans still link large-scale aid to 
North Korean acceptance of four-way talks (North and South 


AS AAA AAA AAA RS E RRA 


SECUET 
? 


" “¿— 


9708837 


1 
j 


SECREN 


with the US and China, as proposed last year by Presidents 
Clinton and Kim Yong-sam), especially as the food aid which 
North Korea had tried to make a precondition has now almost 
been met by donors. But within South Korea, and also Japan, 
there is growing controversy on food aid policy. 


4. South Korea's press reported North Korean data showing 
a recent marked rise in infant mortality. Following a five- 
day visit when he toured hospitals, schools and food stores 
and met senior leaders, the UN Under Secretary General for 
Humanitarian Affairs also told the press about hardship and : 
malnutrition and continued need for support. He said that 
further appeals were planned. He praised North Korea's own 
efforts but noted the huge problems, including shortage of 
fertilizers and pesticides and crop damage by insects and 
disease. 


5. North Korea's domestic radio, which broadcasts helpful 
information for country people, described how damage by 
early rains had caused conditions favouring insect attack 
and urged farmers to be watchful. Broadcasts emphasized the 
success of this year's effort and the hard work of farmers 
and civilians and of the army who were deployed this year on 
farms. The soldiers' skills were put to good use in 
repairing implements and machines, while North Korea's 
resourceful propaganda machine used the situation as an 
lesson in army-people unity. 
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6. Food from religious groups and private individuals and 
organizations in South Korea was delivered and distributed 
by Red Cross officials of both countries, in bags which 
identified the donors. North Korea refused passage through 
Pansunjom, and the first consignments came by train from 
China. But transport problems caused delays and some food 
bought from Chinese suppliers was substandard. However sea 
transport was arranged and the distribution was successful. 
North Korea's thanks were broadcast as messages from local 
Red Cross committees to donor groups. Among the donors 
named by South Korea's press was Hyundai founder Chong Chu- 
yong, whose gift went to his home town. Further deliveries 
are planned, but might be delayed at North Korea's request 
if borders are closed while North Korea commemorates the 
death of Kim Il-sung. 


7. While food aid perhaps helped to create goodwill at 
personal levels, the official scene was in direct contrast. 
North Korea accused the South Korean administration of using 
food as a political weapon. The South Korean paper "Choson 
Ilbo" denounced Kim Chong-il for faíiling to provide for his 
people, and North Korea caused dismay by loudly threatened 
retaliation. Kim Yong-sam warned the South that the North 
still intends communization by force. South Korea's media 
circulated widely a foreign press report claiming that North 
Korean soldiers had stolen donated food at gunpoint. Later, 
sections of the press criticized their colleagues and 
government for allowing a damaging story of doubtful 
accuracy to run for days before making a check. Relations 
were further soured by an infiltration incident. South 
Korea's defence ministry reported that a North Korean navy 
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patrol escorting fishing boats had entered South Korean 
waters and fired on a South Korean patrol, which returned 
fire, then the North Koreans retreated. In North Korea's 
version, South Korean warships crossed the line and brutally 
fired on peaceful fishing boats, but when challenged "the 
cowards..ran away". All agreed that there was no damage. 


8. Defectors made more news and their numbers grew, and so 
did the eccentricity of some of their accounts. They 
included a small group who apparently spent weeks ín Hong 
Kong, after getting out of North Korea using money relayed 
through Chinese Korean relatives whose son had defected 
earlier. South Korea's press reported the questioning of 
Hwang Chang-yop by American officials and criticized 
opposition leader Kim Dae-jung for passing on what he said 
was the Americans' assurance to him that there was no "Hwang 
Chang-yop list" of dissident South Koreans. An earlier 
defector published a book which contained further lurid 
detail on North Korea's nuclear capability. A Russian 
professor who knows North Korea and writes for a South 
Korean magazine cast doubts on Hwang's access and influence 
and the credibility of his comments. South Korea talked 
about preparations for future refugees, but still on a small 
scale. 


Abroad 


9. On 25 June, the anniversary of the start of the Korean 
War, North Korea announced its decision to take part in a 
high-level meeting with American and South Korean officials 
to discuss the proposed four-way talks. The statement was 
ín itself unusual. It was released by Yi Kun, deputy head 
of North Korea's UN mission in New York, and went on to make 
the point that the participating Vice Minister of Foreign 
Affairs would afterwards hold a bilateral North Korea-US 
meeting. Yi said that North Korea is prepared to cooperate 
so that the negotiations achieve significant results, and 
spoke of progress "...in the form of tripartite or bilateral 
talks.. based on our side's proposal to discuss issues of 
mutual interest within the framework of the four-way talks". 
At the high-level talks, held on 30 June, a joint statement 
was issued by North and South Korea and the US announcing 
their decision to take part in a preparatory meeting for the 
four-way talks. This will be held on 5 August. China 
welcomed this agreement and agreed to participate. 


10. While North Korea's eventual decision to accept was 

almost inevitable in their current circumstances it still : | 
represents significant progress. But this is not yet a s | 
breakthrough. Four-way talks proper will probably be | 
achieved, but quite how each participant envisages the talks 

is still unclear, and there is a high probability that their 

expectations are incompatible. The South Koreans hope that 

the initial 2 plus 2 talks will become 4 minus 2, inter- 

Korean dialogue leading at last to a peace agreement. There 

is however no reason to suppose that the North Koreans have 

gone back on their fixed position that peace is between 

themselves and the Americans. 
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11. The North Koreans have probably worked out a plan 
which the others may find hard to accept. Yi Kun's 
statement spells out North Korea's vision of acceptable 
four-way talks, as a framework for the bilateral North 
Korean-US dialogue which they have worked so hard to 
achieve. They have perhaps also assessed that participation 
by China, at first reluctantly accepted, could provide a 
real-life illustration of the inequality which according to 
North Korea must be addressed for the venture to succeed. 
This would mean the Americans adopting an even-handed Korea 
policy to match China's new alignment. 


12. Missile talks with the Americans were held on 11-13 
June in New York, with the same team leaders who met last 
year in Berlin. Yi Hyong-chol who led North Korea's side is 
a leading expert on disarmament issues, now Ministry of 
Foreign Affairs Director for American Affairs. As before 
the talks were inconclusive and agreement was reached only 
on holding further meetings. The North Koreans insist that 
while missile sales might be negotiable, development is a 
matter of sovereignty and national security. South Korea's 
press said that the North Koreans were taken on a secret 
visit to a weapons research centre where they discussed 
technical matters. Later, working negotiations on finding 
the remains of American soldiers killed in the Korean War 
reached comprehensive agreement, and joint searches are to 
start soon. 


13. Yi In-kyu, the Vice Minister of Foreign Affairs 
dealing with Russian affairs, went to Russia by longstanding 
arrangement to open consultations at a senior level on the 
protracted negotiations on replacing the outdated 1961 
bilateral friendship treaty. Speaking to the press, the 
Russian Vice-Minister expressed support for four-way talks 
but repeated Russia's concern and their wish to play an 
active role in reaching a Korean settlement. He urged 
recall of Russia's proposal for a wider conference should 
the four-way talks run into difficulties. Both noted 
progress in the bilateral discussions. According to press 
reports the talks also covered economic cooperation such as 
oil refining and Russian investment in the Najin-Sonbong 
special zone. 


14. A Chinese Vice-Minister of Foreign Trade and Economic 
Coperation visited North Korea. He signed an agreement 
undertaking further aid in addition to that already agreed, 
delivery of which has just been completed. The Chinese have 
been careful in public statements to link aid to flood 
damage, in line with North Korea's wish to represent their 
need as the result of accident unconnected with structural 
problems. The North Koreans congratulated the Chinese on 
the return of Hong Kong. The message was repeated in a 
"Nodong Sinmun" editorial which welcomed this outcome of 
China's struggle for territorial integrity and wished them 
success in their future efforts for reunification, and 
concluded that foreign colonial rule over South Korea would 
likewise not last for ever. 


15. Kim Hyong-u, North Korea's UN Ambassador in New York, 
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spokxe at the UN special session on the environment. He did 
, not respond to the proposal renewed by South Korea's 
President for joint conservation of the Demilitarized Zone, 
but instead called on advanced countries to support 
sustainable development and help other countries by reducing 
poverty and excessive debt. He noted Kim Chong-i1's 
commitment to environmental issues and measures to 
restructure the government bodies concerned. According to 
South Korea's press, North Korea has applied to the UN to 
reduce their UN dues in view of reduction in GDP caused by 
floods while at the same time the population has increased. 


Home 


16. While meetings continued in New York, at home North 
Korea has not tried to start introducing America as a 
friend. The anniversary of the Korean War no longer marks 
the opening of a Month of Struggle Against US Imperialism. 
But the thought is still there and so perhaps is the fear 
which underlies it, fed by never-ending military exercises 
held separately and jointly by South Korea, and now perhaps 
reinforced by recent American-Japanese discussion of an 
updated military alliance presented as specifically directed 
towards emergency in Korea. In this North Korea and China 
are in sympathy. Last month North Korea's Ministry of the 
People's Armed Forces (MPAF) issued a statement warning that 
American and South Korean forces were poised to attack while 
North Korea was wcakened and troops worked in the fields. 
This was broadcast in Korean for a domestic audience, with 
only a brief description for English-language broadcasts. 
Statements by the MPAF are rare and the last was in 1994, 
when the North Koreans were again being corralled into talks 
(on the nuclear issue), and American aircraft carriers had 
appeared in Korean waters. Then as now potential attackers 
were warned of the consequences, and North Korea's armed 
forces were presented as the strong defender prepared for 
the final battle. 


17. The South Koreans dismissed this as rhetoric, and 
indeed such threats seem aimed at warning North Koreans of 
danger and reassuring them of their army's and leader's 
protection rather than expressing serious statements of 
hostile intent. But it might be worth noting that this and | 
other recent broadcasting targeted "American imperialists" : 

rather than the more specific and therefore less hostile 

"American belligerents". Also the frequently repeated 

expression that retaliation will "vent our people's pent-up 

grudges and wrath" is a new formulation. Perhaps it should 

be kept in mind that North Korea has not come willingly to 

the four-way talks, nor have they yet developed trust in 

those they speak to. 


18. On the other active front, the Chuche economy, efforts 
continued to promote the Najin-Sonbong zone. A delegation 
form the local Party committee visited Hunchun, the Chinese 
town which also borders the Tumen Basin development area, 
where they signed a protocol designating Hunchun and Najin- 
Sonbong as friendship cities and discussed joint development 
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of markets and tourism schemes. North Korea's government 

e” took further measures to promote inward investment, which 
according to South Korea's press included reform of the 
indirect system of exchanging North Korean currency. The 
same reports claimed that North Korean businesses were to be 
allowed to set up in the area, a move beyond the original 
scheme and perhaps eventually a small step towards opening 
up the economy. Rumours that Kim Chong-u is no longer in 
charge of the development were not confirmed, but he has not 
been seen. Kim Mun-song was the man who, with Vice-Premier 
Hong Song-nam, met the Chinese economic delegation. Kim was 
identified as a Vice-Chairman of the Committee for External 
Economic Affairs, and like Kim Chong-u he is also an senior : 
official of the Committee for Promotion of External Economic 
Cooperation. He is on record as making a favourable l 
impression on those who met him. 


19. As the third anniversary of the death of Kim I1l-sung 
approached, huge numbers of people visited the Kumsusan 
Memorial Palace where he lies in state and in many countries 
committees were set up to arrange commemoration. Some 
Russian Duma deputies held a memorial meeting and drafted a 
letter to Kim Chong-i1l. North Korean broadcasts still call 

: Kim President and heads of foreign missions hold credentials 

ES issued in Kim's name. The military remembered his more than 
2000 guidance visits and the press praised his modest 
lifestyle. 


20. On 19 June Kim Chong-il published a new work "On 
Preserving the Chuche Character and National Character of 
the Revolution” in which he urged unity in order to "crush 
splittist forces within and without". He appealed to the 
national pride of all Koreans, noting that in South Korea, 
"because of humiliating open-door policies”, American, 
Japanese and western styles pervade all aspects of life and 
national dignity has been trampled underfoot. He warned 
against seduction by capitalism which hinders development by 
destroying joint effort, and subjugation by imperialist 
forces through food aid. He attributed the fall of 
socialism abroad to failure to include national 
characteristics. 


21. Media comment underlined Kim's call for "reunification 
in our generation". But reunification in Kim's generation 
is already a step back from earlier statements on 
reunification in the 90s, which in its time was a retreat 
from preceding calls for reunification in five years. 

ENDS 
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RELS/97/0898 1 August 1997 


CURRENT ASSESSMENT: RUSSIA: THE FUTURE OF THE COMMUNIST 
PARTY 


Key judgements 


- The Russian Communist Party (CPRF) remains Russia's 

largest and best-organised political party, with a strong 

presence in parliament and the country. But its membership 

is ageing and new recruits will be increasingly hard to find 

in the face of voter apathy and likely future competition 
for "protest votes" from other parties. i 


- While government economic policies continue to give rise 
to popular discontent, the CPRF will be able to pick up 
some support. The probability remains that a communist will 
make the run-off in the next presidential election 
(scheduled for 2000). Even so, unless the Party can re- 
invent itself, perhaps on social democratic lines, 
communists are unlikely ever again to rule Russia. 


- Such change is probably beyond the present CPRF 
leadership, which has no obvious internal rivals. Zyuganov 
will continue trying to accommodate both moderate and 
radical factions within the CPRF; party unity will thus 
remain strained and divisions between national and local 
activists will continue to widen. An eventual party split 
cannot be discounted but seems unlikely in the short term. 


1. The CPRF, founded in 1993 with a reported 500,000 
members, is descended from a hardline faction of the 
Communist Party of the Soviet Union (CPSU). At its height 
the CPSU had a membership of over 19 million. CPRF leader 
Gennady Zyuganov came second to President Yeltsin in the 
1996 Russian presidential election with 40.3 per cent of the 
vote to Yeltsin's 53.8 per cent; in the first round he had 
come within 3 per cent of Yeltsin. Despite his defeat, 
Zyuganov (now 53) was overwhelmingly re-elected leader at 
the party's congress in April. 


Party policies 


2. The CPRF attempts to straddle a broad political 

spectrum from neo-Stalinists through hardline nationalists 

to social democrats: as a result its policies are vague and 
often inconsistent. Despite efforts by Zyuganov to shift ; 
the party towards a more modern platform, he cannot be i 
compared with those East European communist politicians who 

have adjusted to a non-communist order. The CPRF's platform 

remains a mishmash of communist and Russian nationalist 

rhetoric, overlying a grudging acceptance of many of the 
changes of recent years. In constitutional matters Zyuganov i 
is formally pledged to maintain the democratic system, while 
proposing to reduce the power of the presidency in favour of 

parliament and reversing the decentralisation of power from 

the Federal Government to the regions. For the economy, he 

advocates more government regulation, a return to state 
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control of industrial assets and land and government 
subsidies for industry. The CPRF seeks an "independent" 
foreign policy which decreases Russia's alleged dependency 
on the West - and in particular on the IMF. It supports 
restoration of the former USSR "on a voluntary basis”. 


The communists in Parliament ... 


3 The CPRF gained about 25 per cent of the popular vote 

in the 1995 elections to the Duma: sufficient to leave it 

as the largest single party with 145 of the 450 seats. 

Zyuganov's efforts to forge alliances with like-minded 

factions mean that he can expect to command the support of 

about 210 Deputies on most issues: sufficient to block but 
not to pass legislation. The Communist Speaker of the Duma, a 
Seleznyov, also uses his procedural powers and influence 

over the legislative timetable to assist the CPRF. In the 

Federation Council (the Upper House) the communists have not 

coalesced as an assertive force: there is no party 

organisation and governors are swayed more by local 

loyalties than political allegiances. 


- 4. Zyuganov claims that the CPRF acts as a "responsible" 
opposition in the Duma: the party has certainly not made 
full use of its potential to obstruct the government's 

| reform programme. There is considerable anti-government 

- rhetoric, directed in particular at First Deputy Prime 
Minister Chubais' role in the privatisation of state assets, 
and a natural reluctance by CPRF deputies to pass unpopular 
economic legislation. Zyuganov and his supporters have, 
nevertheless, been prepared to cooperate with Prime Minister 
Chernomyrdin to get government business through the chamber. 
Their reasons are partly venal: many senior comnmunists, 
probably including Zyuganov, are themselves benefiting from 
privatisation and the government is not above bribing 
deputies to secure their cooperation. But there is also a 
fear that Yeltsin might be provoked into an early 
dissolution. Despite his occasional threats to call a vote 
of no confidence in the government, Zyuganov is reluctant to 
provoke new elections which might return a larger but more 
diverse - and thus less manageable - range of CPRF deputies. 
Current deputies do not want to risk losing the privileges 
of office. While both sides will remain keen to avoid a 
showdown, the shadow-boxing is likely to intensify in the 
autumn. The impact of government economic austerity 
measures will increase pressure on the communists to 
respond. 


5. The CPRF remains the largest party in Russia: ¡its 
members are mostly former members of the CPSU. Its wider 
electorate comes primarily from the elderly, unemployed and 
poor who are motivated not so much by communist ideology as 
by the hardship of their daily lives and a nostalgia for 
past certainties. Zyuganov's defeat in the presidential 
elections was a setback, but CPRF policies still sound 
familiar and the party retains an influential presence 
throughout Russia. It is also the driving force behind the 
Popular Patriotic Union of Russia, a coalition founded in 
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August 1996. Zyuganov leads this and is trying to use it to 
broaden his political base. The CPRF is well-organised at 
the grass roots. Local activists tend to be more extreme 
than the national leadership and have demanded more radical 
action against government policies. In response, Apríil's 
CPRF congress instigated a nationwide petition demandíing 
Yeltsin's resignation. The party is also seeking to 
capitalise on dissatisfaction over wage and pension arrears 
and has called for a national strike on 7 November - the 
80th anniversary of the Bolshevik revolution. Such protests 
have had a negligible impact on government policy but keep 
the CPRF in the public eye. Zyuganov has criticised 
military reform, but there is no evidence that 
dissatisfaction with the reform programme has given the CPRF 
áa power base in the Armed Forces. 


Prospects 


6. The 1996 presidential election probably marked the high 
point of the communists' struggle to regain power in Russia. 
Its support base is ageing and new recruits will be 
increasingly hard to find in the face of widespread voter 

. apathy - particularly among the young - and likely future 
competition for the "protest vote" from other parties. Even 
so, the CPRF will remain Russia's largest and best-organised 
political party at both the national and local level for the 
next few years. 1t will retain a strong presence in the 
Duma and a significant number of governors in the Federation 
Council. In the next presidential elections, scheduled for 
2000, a communist will have every chance of making the run- 
off. For so long as government economic policies give rise 
to popular discontent, support for the CPRF may be boosted, 
but unless it can re-invent itself the CPRF's influence - 
and consequent ability to attract finance - looks set 
gradually to diminish. Such drastic internal reform would 
divide the party and is probably beyond the present 
leadership, which has no obvious rivals. Instead, Zyuganov 
will continue trying to accommodate both moderate and 
radical factions; party unity will thus remain strained and 
divisions between national and local activists will continue 
to widen. An eventual party split cannot be discounted, but 
seems unlikely in the short term. 
ENDS 
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CURRENT ASSESSMENT: IRAQ: FIRST 180-DAY REVIEW OF UNSCR 
986 ("OIL-FOR-FOOD”) 


Key judgements 


- There is no evidence as yet that Saddam Hussain is 
breaching the terms of the UN "oil-for-food" resolution, 
either by means of illegal contracts or through the 
inequitable distribution of humanitarian supplies. He knows 
the resolution is being closely scrutinised and wants to 
avoid putting its renewal at risk. 


- He will, nevertheless, continue to use the food rationing 
system as a mechanism of social and political control and 
intends to manipulate the distribution of humanitarian 
supplies: he has established a committee to monitor and 
frustrate UN observers. 


A e rr 


- The new arrangements will probably not in themselves be 
used for direct sanctions evasion but Iraq will exploit 
renewed links with foreign firms and access to overseas 
markets to erode sanctions. The "oil-for-food" proceeds will 
Save Iraq most, if not all, of the estimated US dollars 
(USD) 40 million per month previously devoted to importing 
food. 1t will attempt to use the money to buy sanctions- 
busting imports, including arms. 


Le UN economic sanctions were imposed on Iraq in 1990 and 
remain in force. Last December, Iraq finally agreed the 
terms for implementation of UN Security Council resolution 
986 (UNSCR 986), which had been adopted in April 1995. This 
allows Iraq to export oil worth USD 2 billion over a six 
month period and import humanitarian goods with the net 
proceeds (USD 1.3 billion, after deductions for reparations 
and UN expenses), subject to UN Sanctions Committee approval 
of the contracts. The UN oversees the process by monitoring 
oil exports, vetting contracts, observing delivery and 
distribution of the humanitarian shipments, administering the 
escrow account and distributing supplies in the Kurdish area. 


0il exports soon began to flow ... 


2. Crude oil exports began on 16 December, the larger share 
by pipeline through Turkey and the rest by tanker through the 
Gulf, as stipulated in the resolution. Iraqi production, 
pipeline and port infrastructure have proved adequate to 
supply crude oil under contracts with mainly US, UK, French, 
Russian and Turkish firms. Contracts worth almost USD 2 
billion have already been approved by oil overseers appointed 
by the UN Sanctions Committee. There is no evidence of abuse 
of oil export contracts under the resolution. Saybolt, the 
firm monitoring Iraqi oil exports for the UN, has reported 
few problens. 
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Je Deliveries of humanitarian supplies have been slow to 
arrive. Contracts had been put on hold at US and UK 
insistence while 151 UN observers, who monitor distribution 
by the Iraqi government of goods supplied under UNSCR 986, 
were deployed. By 5 May, 528 commercial contracts with firms 
for humanitarian supplies had been submitted to the UN 
secretariat. Of these applications, 243 were pending with 
the secretariat, 39 were awaiting decision by the UN 
Sanctions Committee, 138 - worth around USD 450 million - had 
been approved and 101 had been put on hold (7 had been 
blocked). The vast majority of applications were for 
foodstuffís (mainly wheat, rice, salt, pulses and vegetable 
ghee) and medical supplies. The first delivery was on 19 
March. In early May, Baghdad reported that the first 
delivery of medicines had been received. Lloyds Register, a 
firm contracted to check the physical import of goods at the 
three designated entry points, has reported no 
irregularities. 


d. Distribution of flour began on 14 April in the Kurdish 
autonomous zone; there, the World Food Programme is 
responsible for distribution and monitoring of UNSCR 986 
— supplies, the procurement of which is, as with all UNSCR 986 

> : supplies, undertaken by the Iraqi authorities. In the rest 

A of Iraq, the first distribution of some UNSCR 986 supplies 
has just been made to families (apart from an allocation of 
flour in April). Supplies have been stockpiled in warehouses 
while stocks of older, non-UNSCR 986 supplies were run down. 
So far, only sufficient ghee and wheat for one month's ration 
has been delivered to warehouses. According to the Iraqi 
authorities, they aim to double the calorific value of the | 
ration and supply all of its import requirements under UNSCR 
986. 


De The processing of applications by the UN secretariat was 
slow to start as a result of initial under-funding aná at E 
times by its own inefficiency. Unfamiliarity with a new 
system, the need for vigilance and suspicion of Iraq have 
prompted intense scrutiny of applications, many of which have 
not been fully documented. Iraq has made numerous complaints 
uvver the slowness of the approval process, mostly targeted 

o against the US. The UN has agreed to institute a priority 
list to expedite urgent applications but Iraq recently took 
its complaints to the UN Secretary-General. A number of 
applications have been submitted by firms which are believed 
to have engaged in sanctions-busting trade. These firms are 
not barred from supplying UNSCR 986 goods but the US has used 
its position on the UN Sanctions Committee to put some of 
these applications on hold. 


6. The UN, concerned by Saddam's use of the rationing 
system as a tool for social and political control, stipulated 
in UNSCR 986 that supplies should be equitably distributed. 
UN observers have established a system designed to monitor 
Iraq's chain of distribution from points of entry to 
warehouses. It is too early to say whether it will be able 
to identify diversions and detect discrimination. Once 
supplies leave the warehouses, observers will have to rely on 
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spot checks rather than comprehensive monitoring of food 
rations. While the Iraqis appear to be co-operating with the 
UN observers, the observers are not always provided with 
information in a timely manner under one pretext or another. 


Assessment 


Ta Saddam Hussain does not appear to be breaching the terms 
Of UNSCR 986. There is no evidence so far of illegal 
contracts with firms or of discrimination in the distribution 
of humanitarian supplies. He knows that UNSCR 986 is being 
closely scrutinised and is unlikely to give the UN cause to 
prevent its renewal. Saddam will, though, continue to use 
the rationing system as a mechanism of social and political 
control, enabling the authorities to check the whereabouts of 
citizens, penalise political opponents and claim credit for 
feeding the population: the government avoids public 
reference to UNSCR 986, blurs the food's provenance and is 
likely to manipulate the distribution of humanitarian 
supplies. UN observers will face considerable challenges to 
uncover fraud and prove discrimination once supplies leave 
warehouses. If Iraq so wishes, proceeds from UNSCR 986 could 

¿A finance most, and possibly all, of the government's monthly 

ration. Iraq will attempt to use the estimated USD 40 

million per month previously devoted to importing food for 

| the purchase of sanctions-busting imports, including arms. 

i If detected, this would undermine any attempt by Iraq to 
advocate an increase in oil exports under UNSCR 986 on the 
grounds of humanitarian need. UNSCR 986 has allowed Iraq to 
re-enter the world market and provides overseas firms secure 
means to develop links with Iraq. Saddam is unlikely to use 
UNSCR 986 directly for sanctions-busting but will use it as a 
means to promote further iilegal trade. Iraq will see UNSCR 
986 renewal as an on-going opportunity to erode sanctions and 
is likely to test the UN's approval and monitoring systems. 
ENDS 
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RELS/97/0414 15 April 1997 
CURRENT ASSESSMENT: RUSSIA: YELTSIN'S NEW TEAM 
Key judgements: 


- Yeltsin's increasing public profile has diminished 
criticism that he is too sick to rule Russia. The 
appointment of Chubais and Nemtsov as First Deputy Prime 
Ministers and the selection of other reformist and energetic 
new ministers reflects the importance he attaches to 
carrying through further economic structural reform. 


- Acceleration of reforms will be dependent on Yeltsin 
remaining committed and politically engaged. There are 
significant hurdles ahead - friction between the leading ¡ 
political players, vested industrial interests and 
bureaucratic obstructionism - but lack of progress now would 

make future initiatives much more difficult. 


- The retention of Foreign Minister Primakov signals 
continuity in Russian foreign policy. Defence Minister 
Rodionov will be vulnerable to replacement by someone 
willing to undertake military reforms without pressing for 
additional resources. 


1. President Yeltsin's annual address to Parliament on 6 
March underlined his commitment to economic reform, which 
he matched with a cabinet reshuffle mainly of economic 
posts: on 17 March, he sacked ten deputy prime ministers 
and four ministers, including the ineffectual finance 
minister Livshits, and largely swept away the remaining 
senior representatives of the old industrial and 
agricultural lobbies. As expected, Prime Minister 
Chernomyrdin remains, along with Foreign Minister Primakov 
and Defence Minister Rodionov. The new appointees (see 
annex) are largely young and reformist. The most 
significant promotions were the move of the high profile 
governor of Nizhny Novgorod, Nemtsov, to First Deputy Prime 
Minister; and Yeltsin's chief of staff, Chubais, to First 
Deputy Prime Minister (the post he held from 1994 to early 
1996) and Finance Minister. Nemtsov has one of the most 
difficult portfolios: the regulation of the monopoly 
industries (energy, railways, and gas), social issues and 
relations with regional authorities. 


Future deals 


2. Although the three key members of the new 
administration, Chernonyrdin, Chubais and Nemtsov, will need 
to work effectively with each other, there will be 
continuing friction given that all three have strong 
political profiles. They will all also have to work with 
Yeltsin and his new Chief of Staff Yumashev, a 39-year old 
former journalist, media adviser and ghost-writer of 
Yeltsin's autobiography. But his lack of experience may 
tell in the management of the Presidential administration. 
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The economy 


3. The economic content of Yeltsin's address focused on 
the implementation of measures to reduce pension and wage 
arrears. The turnout for the nationwide protest against 
arrears on 27 March was not as large as expected due mainly 
to local emergency wage payments; the new administration 
will, however, be conscious of the need to take effective 
action if subsequent protests are to be averted. 

Restoration of tax revenues remains key and Interior 
Minister Kulikov has begun to implement a forceful programme 
of tax collection. Both Chubais and Nemtsov, who pioneered 
privatisation and market reforms in Nizhny Novgorod, 
recognise the need to reform the monopolies. Nevertheless, 
Nemtsov has at least initially steered clear of tackling the 
unreformed but highly powerful gas industry, where : 
Chernomyrdin's links may act as a brake. To avoid the need 

for Duma approval, reform measures are likely to be 

implemented via Presidential decrees. 


| 
i 
i 
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j 
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> Foreign and Defence Policy 


a 4. The foreign and defence aspects of Yeltsin's speech 

| were largely unremarkable: notwithstanding Russia's 

continued strong opposition to NATO enlargement he looked 

] forward to ensuring equitable long-term cooperation between 

d Russia and NATO countries. There was a ritual reference to 

the need for military reform. Although Defence Minister 

Igor Rodionov retained his post, his position is not strong 

given his public pressure for extra resources. Matters may 

surface when Yeltsin addresses military reform at the next 
Defence Council meeting possibly in late April or early May. 

Rodionov will be aware that the possible appointment of 

General Chechevatov to the new post of first deputy defence 

minister in charge of readiness and training would undermine 

his position; Chechevatov is not demanding additional 

funding for military reform and is reportedly close to 

Defence Council Chief Baturin and Yeltsin. 


Prospects 


5. Although Yeltsin has not fully recovered physically, he 
is demonstrating in an increasing range of public 
appearances and official meetings that he is mentally alert 
and politically engaged. Criticism that he is too sick to 
rule Russia has for the time being been stilled. With both 
his speech to the Duma and his reshuffle, Yeltsin has 
reaffirmed his commitment to economic reform. Progress 
depends now both on his retaining his interest in promoting 
the reform programme and on sustaining his political 
engagement. GChernomyrdin's good relations with the Duma 
remain useful to Yeltsin but the appointment of two First 
Deputy Prime Ministers (itself a move characteristic of 
Yeltsin's divide and rule approach) will have significantly 
diluted his role and reduced his authority. The new team 
has skill, drive and determination and the inclusion of 
fresh faces may demonstrate some evidence of succession 


SOLARES? 
03 9708840 


SERRA 
planning. Nemtsov, who has been tipped as a possible future 
Prime Minister and eventual presidential candidate, has a 
difficult portfolio and, although he will be supported by 
Chubais on the monopolies, may be inclined to a more 
generous spending policy on social issues. Ministers with a 
regional background, including Nemtsov, may well find the 
transition to the federal level difficult and personalities 
and personal ambitions are likely to restrict the 
cohesiveness and effectiveness with which they promote 
reform. Other hurdles remain in the still powerful vested 
industrial interests and bureaucratic obstructionism. 
Nonetheless, the auguries for the relaunch of the reform 
process are more favourable than seemed likely a few months 
ago. 


RUSSIAN GOVERNMENT: Key appointments 


* New appointment 


Prime Minister 


Victor Chernomyrdin Prime Minister since 1992. 
Aged 59; | 
e First Deputy Prime Ministers 
sr | 
7 Anatoly Chubaist Also appointed Finance 0 
Minister. Responsible for 
' economy, reform, the budget, 


| customs, tax export control, 
| Government liaison with media. 


Aged 41; 


Boris Nemtsov* Governor of Nizny Novgorod. 
Responsible for social policy, 
relations with regions and 
regulation of natural monopolies. j 
. 
Aged 37; | 


Deputy Prime Ministers 


Vladimir Bulgak* Former Minister of Communications, 
now responsible for technology and 
science, including space exporation, - 
the atomic industry, nuclear power 
engineering and the enviroment. | 
Aged 55; 


Alfred Kokh+* Remains Chairman of the State 
Property Company. Responsible 
for the privatisation programme. 
Aged 35; 


responsibility for law enforcement, 
and for tackling crime and corruption. 
Aged 50; 
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Anatoly Kulikov Remains Interior Minister with | 
| 


A 


Valery Serov 


Oleg Sysuyev* 


Yakov Urinson* 


Ministers 
Foreign Minister 


om Defence Minister 


Foreign Economic relations 


(18 other ministers) 


ókini. 


Retains his position with 


responsibility for cooperation 


with the Commonwealth of 
Independent States. 
Aged 56; 


Former Mayor of Samara. 
Responsible for social policy 
and housing. 

Aged 42; 


Also Minister of Economics 
(Former Deputy Minister for 
Economics) .Responsible for 
economic reform and industry. 
Aged 52; 


Yevgeniy Frimakov. Aged 68; 
Igor Rodionov.  Aged 61; 


Mikhail Fradkov* Aged 46 
(Acting); 


Head of the Presidential Administration and Presidential 


Chief of staff 


Valentin Yumashev Aged 39. 
ENDS 
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RELS/97/0568 21 May 1997 
CURRENT ASSESSMENT: ALGERIA: THE ELECTIONS AND BEYOND 
Key judgements 
| 
d 


- President Zeroual is determined that the June 5 Assembly 
elections should consolidate his power and boost his 
regime's legitimacy at home and overseas. Avowedly Islamist 
parties remain banned and the RND, a party recently 
established by the regime, is likely to gain the largest 1 
number of seats. There will probably be some violence and 
the safety of foreign observers cannot be guaranteed but the : 
elections will take place. 


- Violence has probably claimed around 70,000 lives since 
1992, and is unlikely to diminish, whatever the election ] 
result. Neither the government nor the insurgents are likely 
to gain a decisive upper hand. Rural massacres, perpetrated 
by armed Islamic groups and government militias, will 
HE continue; as will terrorist bombings in cities. The groups 
, have not made a sustained onslaught on the economically | 
important oil and gas industry and could probably not disrupt 
it significantly. 
| 


- The regime is no longer at risk but it is unlikely to 
build the genuine political consensus necessary to remove 
the causes of conflict and create long-term stability. The 
economy remains weak - youth unemployment stands at 65 per 
cent - and vulnerable to oil price changes. Continued 
widespread terrorism will discourage large scale foreign 
investment, outside tne oil and gas industry. 


A predictable result 


1. The elections are a continuation of the political 
process which began with President Zeroual's election in 
November 1995. This was followed a year later by a 
referendum to endorse his political and constitutional 
reforms. Political parties based on religion, language, 

ES region or gender or led by leaders living outside Algeria 
cannot participate in the election. This will prevent the 
re-emergence of the banned Islamic Salvation Front (FIS), 
which had been poised to win the 1991/2 election before it 
was annulled by the military. Despite these restrictions 
many political parties are likely to contest the elections. 
The recently formed Rassemblement National Democratique (RND) 
is likely to gain the largest number of seats. Originally 
the RND was to have been launched by the high profile trade 
union leader Benhamouda, but following his assassination in 
January it is now led by Abdelkader Bensaleh, another long 
standing Zeroual supporter. The speed with which it has set 
itself up in all of Algeria's 48 provinces suggests it has 
received strong logistical support from the centre. The 
widespread perception is that it was set up by the military 
as a pro-government party. Many officials and ministers in 
Zeroual's government are standing as RND candidates. The 
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second largest number of seats is likely to go to the 
Movement for an Islamic Society, retitled the Movement for a 
Peaceful Society (MSP) for the purposes of complying with the 
electoral laws. 


2. Zeroual is determined that the elections should 
consolidate his power and be perceived by international 
opinion to be free and fair, thereby confirming the 
legitimacy of his government. In February he asked the UN, 
the Arab League and the Organisation for African Unity to 
supply monitors to supervise the elections. The UN, however, 
has decided to restrict its role to administrative 
arrangements and not judge the electoral process. Zeroual 
also promised the leaders of the political parties that he 
would ensure calm and fair elections, the administration's 
neutrality and government respect for the final results. He 
has established an "independent" national commission to 
monitor the election. But the criteria for participating 
parties, media restrictions and discreet government support 
for certain candidates, or even rigging of the vote, will 
ensure that the new assembly, a potentially symbolic but 
powerless body, toes the regime's line. Any legislation it 
passes must, moreover, be approved by a 75 per cent majority 
in the upper chamber, one third of whose members are 
Presidential appointees. 


Security: the violence continues 


3. The conflict between the government and the armed 
Islamist groups has now entered its sixth year - probably 
around 70,000 people have been killed. Neither side appears 
capable of achieving a decisive victory. The government has 
recently carried out major counter insurgency operations. 
Air support has been used on several occasions and hundreds 
of insurgents, including some well known terrorists have 
reportedly been killed. There are indications that the 
military believe they have now successfully penetrated some 
of the Groupes Islamiques Armees (GIA) factions and are 
capable of manipulating them against each other. But, in the 
run up to the election, violence is again increasing. One 
GIA group has threatened to kill anyone who votes, though it 
is assessed, as in previous elections, that it is unlikely 
that any of the groups will be able to prevent the election 
taking place. They will, however, pose a real threat to 
foreign observers. Whatever the result, massacres in the 
rural areas, often originating from local rivalries between 
groups of insurgents and government armed militias, will 
continue; as will bombings in the urban areas. So far the 
groups have not made a sustained onslaught on the 
economically important oil and gas industry and could 
probably not disrupt it significantly. 


The economy 


4. Last year Algeria, helped by the rise in oil prices and 
good rains, exceeded the economic targets agreed with the 
IMF. Economic growth reached 4 per cent. But industrial 
production fell by 4 per cent and unemployment rose by 3 per 
cent; 40 per cent of the 5 million strong labour force are 
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officially unemployed with youth unemployment at 65 per cent. 
The Algerian economy depends heavily on the price of oil or 
gas, upon which it relies for 95 per cent of its foreign 
earnings. Large scale foreign investment, other than in the 
oil and gas industry, is unlikely to be forthcoming without 
an improvement in the security situation. Real wages have 
declined for three consecutive years largely as a result of 
the gradual removal of all subsidies on food staples. There 
is an acute shortage of housing. Further increases in 
military spending could reduce the amounts available for 
government social programmes, compounding the problems caused 
by high population growth and falling living standards, which 
in turn are likely to encourage continuing support for the 
radical Islamists. | 


Outlook 


S. Algeria's military leadership projects an image of 
cohesion. But there appears to be internal jockeying for 
position and influence. Once the election is over the 

political programme instigated by Zeroual will be largely 

complete. There is little sign that he is prepared to end 

the conflict with the armed Islamic groups other than by a 

policy of eradication. Elements in the Algerian government 

no longer see the FIS as a significant political force. They 

believe the MSP and other parties, willing to play within the 

system, have absorbed the non-extremist Islamic cause. 

Despite its difficulties, the regime is no longer at risk, 

but is unlikely to build the genuine political consensus 

necessary to remove the causes of conflict and secure long- 

term stability for Algeria. 

ENDS 
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CURRENT ASSESSMENT: PAKISTAN: A SHORT BREATHING SPACE 


Key judgements 


- Nawaz Sharif's landslide victory in February's general 
election and the army's determination that he continue with 
the interim government's economic reforms have given Pakistan 
an opportunity for a period of stable government. Sharif 
will be careful to retain the army's support by maintaining 
the Council for Defence and National Security, at least in 
the short term. Tensions are nevertheless likely to rise in 
the ruling troika of Prime Minister, President and Chief of 
Army Staff and Sharif could be tempted to restrict the 
President's powers. 


- Pakistan remains vulnerable to a currency crisis or a 
foreign debt default. Sharif has made economic reform a 
priority: he will not reject the IMF agreement reached with 
the caretaker government, but will probably push for some 
conditions to be eased, particularly the key target of 
reducing the budget deficit to 4 per cent of GDP which looks 
unlikely to be met. If the economy falters badly, the army 
might well move again to remove the government, probably 
through the President. 


- The planned resumption of talks with India will probably 
lead to improved relations, but bold initiatives on Kashmir 
are unlikely. Sharif's majority will allow him to introduce 
reforms disliked by the Islamists, raising the prospect of 
further violence. 


1. Nawaz Sharif's Pakistan Muslim League (PML(N)) achieved 
a landslide victory in last month's election, winning 135 
out of 217 seats in the National Assembly; it is also in 
power in all but one of the four provinces (Baluchistan, the 
least important politically). Benazir Bhutto, whose Pakistan 
People's Party won 18 seats, has rejected the elections as 
fraudulent (neutral observers considered them to have been 
generally fair) but has promised "in the interests of 
stability" not to agitate against the government. The 
Karachi-based Mohajir Qaumi Movement (MQM), which represents 
those (known as the Mohajirs) who migrated from India at 
Partition, is the third largest party, with 12 seats; it has 
formed a fragile coalition with the PML(N) in Sindh province. 
The Islamist parties, most of which boycotted the election, 
have almost no parliamentary representation. Imran Khan's 
party failed to win any seats. The election campaign was 
marred by sectarian violence in Punjab province which shows 
no signs of abating. The overall voter turn-out fell to a 
new low of 37 per cent. 


Sharif's agenda 


2. Sharif has made economic reform a priority, pledging 
that the caretaker government's reform programme will 
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continue and that its agreements with the IMF and the World 
Bank will be honoured. He has expressed a determination to 
reduce government debt, currently about US Dollars (USD) 70 
billion (or 112 per cent of GDP): debt-service obligations 
account for about 30 per cent of the budget. But he also 
made a number of spending commitments during the election 
campaign and there are signs that the government will try to 
weaken some of the IMF*s conditions: his main financial 
adviser has indicated that Pakistan will be unable to reduce 
the budget deficit to 4 per cent of GDP this year, a target 
which is central to the IMF agreement. Sharif's other 
declared priorities are to continue the caretaker 
government's campaign to eliminate corruption and to reduce 
the violence in Punjab and Sindh. There are indications that 
he will not demand rapid results from the process begun by 
the caretaker government to make politicians accountable for 
misdeeds while in office, preferring to leave it hanging over 
Bhutto's head as an encouragement to good behaviour. It has 
not yet been decided how to deal with Bhutto's husband, who 
has been charged with involvement in the murder of her 
brother. Sharif has not indicated how he intends to tackle 
discrimination against the Mohajirs: when the MOM last 
shared government in Sindh this did not prevent the army from 
launching a repressive operation against their supporters. 
He has expressed a hope that the Kashmir issue will be 
resolved by negotiation (talks with India are to be held 
soon) but has said there will be no cuts in defence spending 
(about 30 per cent of the budget) until then. 


E 


Power constrained 


He With the support of 30 independents in the National 
Assembly and with an increase in the PML(N)'s representation 
in the Senate guaranteed after this month's elections, Sharif 
will have the two-thirds majority needed in both houses to 
abolish the President*'s powers under the eighth amendment to 
the constitution which were used to dismiss Bhutto. He has 
said that parliament will decide both the future of the 
eighth amendment and the fate of the Council for Defence and 
National Security (CDNS) - set up in January by President 
Leghari and the army, formalising the latter's political 
role. There are indications that Sharif will not take such 
steps, at least in the short term: his own dismissal in 1993 
has made him wary of falling foul of the military again. 


Prospects 


4. The scale of Sharif's election victory and the army's 
determination to use the CDNS to ensure that his government 
will continue the processes of accountability and economic 
reform have given Pakistan an opportunity for a period of 
stable government. Sharif is likely to try to stick by the 
army, giving them no reason to intervene against him. But 
tensions are likely to rise within the ruling troika of 
President, Prime Minister and COAS (relations between Sharif 
and both the army and Leghari have never been close) and 
these woulá increase should Sharif be tempted to restrict the 
President's powers. Future relations with another power- 
centre, the judiciary, are harder to gauge: Bhutto's tussles 
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? with the chief justice last year suggest that no Prime 
Minister can count any longer on the senior judges to do his 
or her bidding. Sharif will be judged on whether he deals 
successfully with the problem of government corruption, but 
ultimately his prospects of completing an unprecedented full 
five-year term will depend on his government's economic 
performance. He will have no choice but to follow through 
the structural reforms begun by the caretaker government but 
his proposals to reduce the national debt look inadequate. 
Cutting defence expenditure will not be an early priority. 
While the economy remains in its current parlous state there 
will continue to be a risk of a currency crisis or of a 
foreign debt default. 1f the economy falters badly, with a 
dwindling of foreign exchange back to last October's levels 
or a foreign debt default, the army might well move again to 
remove the government, probably through the President. 


5. The prospects for an improvement in the law and order 

situation are not good. The near disappearance of the 

religious parties from government has removed the need for 

| Sharif to consider Islamist sensibilities. The consequence 

. is likely to be a yet greater inclination by the religious 

ln LnAs parties to express themselves on the streets rather than 

| a through the democratic institutions: Sharif will need the 

army's continued backing if this is to be contained. It is 

too soon to tell whether the PML(N)'s dependence on the MQM's 

support for the survival of the coalition in Sindh will bring 

about an improved situation in Karachi. Pakistan's policy of 

supporting the Taliban in Afghanistan is unlikely to change 

but better relations with India are likely. Sharif's record 

' of repeated meetings with his Indian opposites compares 

favourably with Bhutto's, who did not meet the Indian Prime 
Minister during her second term. Some progress in fostering 
cross-border trade and perhaps on implementing the 1989 
agreement to withdraw troops from the Siachen glacier in 
Kashmir is probable. But bold initiatives on Kashmir are 
unlikely, particularly while the economy demands the 
government's immediate and sustained attention. | 
ENDS 
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CURRENT ASSESSMENT: PAKISTAN: POLITICS: NO CLEAR WAY 
FORWARD 


Key Judgements 


- Having sacked Benazir Bhutto with no clear strategy of 
his own, President Leghari is proceeding with plans to holá 
the elections announced for 3 February. Many in Pakistan, 
including some senior army figures, favour delay to allow 
time for the reforms necessary to clean up the political 
system. Though a postponement would prompt loud but limited 
protests from several political parties, Leghari would 
probably have the backing of the military. 


A a 


- Bhutto and Sharif may be allowed to stand to avoid the 
risk of their parties boycotting the election. Bhutto's 
husband faces a possible death sentence for allegedly 
plotting her brother's murder. 


- Pakistan faces considerable political turbulence for the 
foreseeable future. In the short term it is unlikely that 
elections would produce a stable government. Though the army 
remains reluctant to intervene overtly, the chances of its 
doing so are rising. The recently formed Council for Defence 
of National Security ensures an increased military role in 
Government. 


The dismissal 


Va On 4 November President Leghari dissolved Pakistan's 

National Assembly and dismissed Benazir Bhutto's government. 

The dissolution order was a hard-hitting indictment, prompted 

primarily by the economic crisis, but also by public disgust 

at alleged corruption, opposition agitation, a worsening law 

and order situation and allegations that Bhutto's husband, g 
Asif Zardari, had been behind the murder of her brother, ¡ 
Murtaza. It criticised the government for failing to 
maintain law and order in Karachi and the law enforcement 

agencies for conducting extra-judicial killings. It also E 
accused Bhutto of ridiculing the supreme court and failing to i 
implement its rulings. There are indications that Leghari i 
consulted the army before dismissing Bhutto, but that he 

acted earlier than they were expecting 


The interim government 


2. Leghari has installed as caretaker prime minister Mera) 
Khalid, an 80-year old politician, formerly of Benazir 
Bhutto's Pakistan People's Party (PPP), with a relatively 
clean reputation. His priorities are to restructure the 
economy, institute a process to make politicians accountable 
for misdeeds while in office, and improve electoral 
procedures. Khalid and Leghari have repeatedly insisted that 
elections will be held on 3 February 1997 within the ninety 
days demanded by the constitution, but with only a few weeks 
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of its tenure remaining, the government has so far failed to 
take meaningful steps on these issues. Pessimism is growing 
about its abilities and Leghari, who is suffering from kidney 
stones, is facíng mounting pressure to deliver 


E A The indications are that elections will go ahead on 3 
February. A timetable has been announced and Leghari has 
said that foreign observers will be invited. The supreme 
court has rejected a petition arguing that, because of 
demographic changes since the 1981 census, an election before 
a fresh census would be unconstitutional. Some senior army 
figures do not want elections to be held until serious 
reforms have taken effect and wish all politicians suspected 
of corruption to face criminal charges. 


Party plans 


4. Bhutto's dismissal and her brother's death have provoked 
divisions within the ranks of the PPP, which is now split 
into 3 factions. Bhutto has expressed solidarity with her 
husband, himself a major cause of party divisions. There is 
no senior PPP figure with the stature to remove her as leader 
qn of the main party, although she will face a significant 

- electoral challenge in her home province of Sindh. She has 
filed a petition at the supreme court challenging her 
dismissal which is currently under consideration. The main 
opposition party, led by Nawaz Sharif, is drawing up a 
*popularist" election manifesto and has said it will not 
enter into any election alliances with other parties. Of the 
five Islamist parties previously preparing to fight from a 
common platform, one has announced that it will boycott the 
elections. Imran Khan has announced that his party will 
fight every seat on an anti-corruption ticket but is 
currently unable to find enough candidates. 


Prospects : | 


S. While Leghari knows that it will take far longer than 
the few weeks left to the interim government to make any E 
serious progress against corruption or with economic reform, 
he may wish an elected government to bear the brunt of any 
public protest arising from stringent economic measures 

se rather than take the blame himself. Failure to hold the 
elections on the date pledged would give Bhutto (who has 
always been more impressive in opposition) more time to boost 
her position. Delay would prompt loud but limited protests 
from several political parties: hoth Bhutto and Sharif, 
whose party is most likely to gain from fresh elections, 
would seek to incite demonstrations against what they would 
portray as unconstitutional action. Leghari would, though, 
probably have the backing of the military for a postponenent. 


6. It is judged that Bhutto's appeal against her dismissal 
is unlikely to succeed. Leghari has probably not yet decided 
how much further to go in pursuing those senior politicians 
who are most tainted by corruption, including Bhutto and 
Sharif. It looks as though Bhutto and Sharif may be allowed 
to stand for election, to avoid risk of their parties 
boycotting the election and thereby reducing it to a farce. 
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A complicating factor will be the fate of Zardari. A trial 
on a charge of murder seems likely. If he were to be 
sentenced to death and the sentence carried out, the 
political fallout would be unpredictable: despite the hatred 
many Pakistanis have for him, the parallels with the fate of 
Bhutto's father would be very poignant and would feed her 
credentials as a martyr. Any street demonstrations 
occasioned by postponed elections could then gain added 
force. 


7. It is unlikely that, in the short term, elections would 
produce a stable government. Jf they are held as scheduled, 
there is a reasonable chance that Sharif's party will form a 
minority government with the Islamist parties and Imran Khan 
holding the balance of power. The army will continue to be 
influential. 1t will remain reluctant to intervene overtly, 
but with both political and economic stability proving 
elusive, the chances of military intervention are increasing. 
The recently formed Council for Defence and National Security 
ensures an increased military role in Government, whatever 
the outcome of the elections. Pakistan faces considerable 
political turbulence for the foreseeable future. 

ENDS 
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RELS/97/0259 10 March 1997 
CURRENT ASSESSMENT: RUSSIAN ECONOMIC REFORM: FIVE YEARS ON 


Key judgements 


- The old command economy has been discarded and a new 
privately owned, market based economy is developing. 
Roughly 70 per cent of national income is produced by the 
private sector and Russians now enjoy much greater consumer 
choice. 


ss The benefits of reform have not been evenly spread among 
ordinary Russians: ¡income inequalities have widened and 
average real wages have changed very little. Wage arrears 
and unemployment have risen. There is no adequate social 
safety net and health and education provision are 
deteriorating. Workers in the oil and gas or growing service 
sectors have done well, while pensioners and workers in 
declining sectors (such as textiles) have been hard hit. 


ea mm ri 


E Further reform is required. Much of the economy has, in 
effect, been carved up by oligarchies. Public 
administration is weak, corporate governance poor, and the 
fragile and untrusted financial system does not yet link 
savings with investment as it should. Privatisation has yet 
to engender widespread restructuring, due mainly to weak 
competition in many sectors and inadequate bankruptcy 
procedures. 


- Russia has also made great efforts to improve its 
international economic relations. It has established a 
relatively liberal trade regime - 80 per cent of its trade is 
with non-CIS countries - regularised relations with its 
creditors and enjoys constructive relations with the 
international financial institutions. It has a healthy trade 
surplus, but there is continuing domestic capital flight. 


- The black economy is thriving and the official economy 
should start to grow soon. But Russia's economic position, 
relative to the industrialised countries, will continue to 
worsen over the next few years. It may start to recover in 
the next decade if Russia pursues sensible fiscal and 
monetary policies, while pressing ahead with the much more 
difficult legal, market and tax reforms, and combating the 
discouraging effects of corruption and organised crime on 
inward investment. 


1. With the liberalisation of prices on 2 January 1992 by 
the government of Yegor Gaidar, the process of dismantling 
the old Soviet command system began. The reform process has 
continued since then, though with varying degrees of support 
and vigour. The old command system has been largely 
discarded and the nature of its successor is becoming 
increasingly apparent. Reform, though, is far from complete. 
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Russia's resources 


2. Russia has considerable economic potential, including a 
wealth of natural resources. The regions bordering Ukraine 
and the North Caucasus could be rich areas for agriculture, 
while the mineral rich Ural mountains, Siberia and Russian 
Far East have made Russia a major producer of a range of 
minerals including gold, diamonds, and nickel. Russia also 
has one of the richest energy reserves in the world. 1t has 
some 35 per cent of the world's natural gas reserves and some 
6 per cent of total oil reserves. It also possesses 
significant coal reserves. 


3. Russia's human and physical capital, though, have been 
hard hit in recent years. Despite large scale immigration of 
ethnic Russians from other states in the former Soviet Union 
- as many as two million have returned in the last five 
years, many from the Central Asian states - Russia's total ¿ 
population has fallen by almost 1 million to 147 million. 
Even before 1991 there were widespread health problems in 
Russia, but these have become particularly acute in recent 
years, as the trauma of economic change and the deterioration 
= | of Russia's health care system have been felt. Male life 

expectancy is now only 58 years. The Russian population and 

workforce continues to enjoy generally high levels of 

education. But over the past five years chronic underfunding 

and lack of reform have taken their tol1l. Tertiary level 

courses continue to be geared to the needs of the oid Soviet 

economy. Russia's capital stock and infrastructure are poor, 

and deteriorating. Capital investment is probably being 

directed more efficiently than during the Soviet era but its 

volume has fallen by more than 70 per cent since 1990 and now 

accounts for only about 15 per cent of GDP. 


Cs 


Russia's changing economy 


4. Russian industry has undergone far-reaching changes in 
its size and shape since the start of economic reform. 
Industry's share of GDP has fallen from 43 per cent in 1992 
to roughly 34 per cent at the end of 1996. The decline has 
not, though, been uniform. The largest output declines have 
taken place in sectors such as machine building and light 
industry that were closely tied to defence needs or are now 
the subject of increased foreign competition. The Russian 
defence industry started to decline prior to the break-up of 
the USSR but this accelerated after 1991, with domestic arms 
procurement at a virtual standstill and no immediate signs of | 
recovery. Some defence enterprises, as in other sectors of 1 
manufacturing industry, have secured export markets where 
their products are competitive. But such enterprises are 
exceptional. The energy, metallurgy and chemicals sectors, | 
where price much more than quality determines 

competitiveness, have, by contrast, done relatively well. 


DS Agriculture remains one of the least reformed sectors in 
the economy, accounting for 15 per cent of the workforce but 

just 7 per cent of gross national product (GNP). Although by 
the end of 1993 virtually all farms had been privatised, 
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there has been little change in the structure of the sector. 
Agriculture is still characterised by large farms, with 
decision-making in the hands of old-style farm managers. 
Some small new farms have been set up, but with little 
finance available, political opposition and a market 
infrastructure that is mainly geared to serving large 
agricultural enterprises, these new farms have struggled. 
They account for only about 5 per cent of total output. 
Agriculture remains hard pressed, with output some 40 per 
cent below its 1990 level, as lower demand, higher input 
prices and import competition have taken their tol1l. 


6. Services, particularly the retail and financial sectors, 
have been the fastest growing parts of the economy. 

According to official statistics, services now account for 
over half of national income. In the retail sector, private 
ownership has grown rapidly. The share of state shops in 
total retail turnover has fallen from over 40 per cent in the 
early 1990's to just 10 per cent in 1996. Consumers, 
particularly in the large commercial centres, enjoy greater 
choice and quality of goods; though more than half of these 
are imported. Private provision is beginning to develop in 
such traditional areas as education. Although the banking 
sector has enjoyed spectacular growth, the number of banks is 
set to fall significantly, as opportunities to make easy 
profits from currency speculation and government securities 
are closed off as the economy stabilises. Russia's banks, 
largely based in Moscow and a few other commercial centres, 
have comparatively limited assets and are vulnerable. Most 
personal savings are held by the state-owned Savings Bank but 
the financial system generally is stil1 not functioning as a 
bridge between savings to investment. One of the most 
notable features of the banking system has been the 
increasing equity links between many of the largest banks and 
some of Russia's largest and potentially most profitable 
enterprises. 


Le The size of the black economy makes it difficult to make 
assessments of the Russian economy based on the official 
statistics. Estimates now place it at up to 40 per cent of 
GNP. There is a sharp contrast between the depressed state 
of most major industrial enterprises and the booming retail, 
service and trading sectors, where much of the activity takes 
place in the black economy. The existence and dynamism of 
the black economy belies claims about Russian's lack of 
market orientation and entrepreneurial flair. A key 
challenge for Russia over the next decade will be to transfer 
the dynamism of the black economy into the official sector, 
and without spreading a culture of corruption and 
criminality. 


Russian political economy 


8. Since the start of the reform process, the boundaries 
of state intervention in the economy have receded 
considerably. Roughly 70 per cent of national income is now 
produced by private business, which employs 60-65 per cent of 
the workforce. The share of goods and services whose prices 
are regulated by the state is less than 15 per cent of gross 
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domestic product (GDP). Despite these achievements, the 
state continues to play a significant role in the economy; 
about 40 per cent of Russian industry equity remains in state 
hands. Indeed prosperity in the private sector often depends 
on patronage. In effect, much of the economy in Russia has 
been carved up by oligarchies centred on key politicians (for 
example the energy interests allied to Chernomyrdin or the 
Moscow group of property and financial interests linked to 
Mayor Luzhkov). The development of these oligarchies, and 
the wider problem of corruption and organised crime, reflects 
the absence of a decentralised and law based market 
infrastructure. 


9. While members of the elite, and those employed in fast 
growing sectors such as banking, have done comparatively well 
over the past few years, the benefits of reform have not been 
evenly spread. While average real (that is inflation 
adjusted) wages are no higher than their level in 1992, and ; 
wage arrears and unemployment are steadily increasing - total 
unemployment now stands at 9.5 per cent of the workforce - 

personal consumption has grown. Increasingly households are 

relying less on wages or social transfers for their incomes; 

many individuals now supplement their official incomes with 

earnings from the private sector and the black economy. Some 

groups, such as pensioners, have undoubtedly suffered but the 

position is not uniform, nor unremittingly bleak. 


10. Changes in ownership have so far had limited effects 
on restructuring, with perhaps between a quarter and a third 
of industrial enterprises taking steps to streamline 
production. The main beneficiaries of privatisation were the 
existing managers of enterprises and these often had little 
interest in, or incentive to push through, radical reform. 
Since 1994 the influence of outsider shareholders, usually 
domestic banks, has grown and there have been a number of 
disputes over control of prized enterprises, but existing 
managers enjoy much protection. Corporate law, including 
shareholder rights, is still being developed, the fledgeling 
equities market exerts little influence and bankruptcy 
procedures are time consuming and largely ineffective. The 
closure of enterprises that dominate particular towns and 
regions and often provide social benefits, such as housing, 
is particularly difficult, given the underdeveloped labour 
market and an inadegquate state social welfare net. The 
impact of market competition has also been limited. An 
inadequate transport system and huge distances between market 
centres make competition difficult. Weak anti-monopoly 
regulations have also reduced the incentive for enterprise 
reform. 


One economy or many? 


11. Russia's economy has always been characterised by 
significant regional differences. All Russia's regions have 
suffered economic declines over the past five y=ars, though 
the scale of decline has varied widely. Major commercial 
centres - Moscow and to a lesser extent St Petersburg - and 
the resource-rich, export-oriented regions have suffered 
significantly less than the inward-looking regions based on 
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agriculture and manufacturing industry. Reflecting their 
parochial interests, attitudes to reform also vary widely 
across regional elites. At a time of widening economic 
disparities, the centre has ceded a notable shift in fiscal 
power towards regional government. But there is no 
transparent, rule-based system for redistributing budget 
revenues, nor do the relatively rich regions appear inclined 
to make such transfers to their less wealthy counterparts. 
With an inadequate housing market, poor information about job 
opportunities and social benefits often tied to particular 
enterprises, the ability of the population to seek work in 
the prosperous regions is limited. 


Russia's external relations i 


12. Before the demise of the Soviet Union most of the 

Russian republic's trade was with other Soviet republics. : 
But the pattern of trade has altered considerably over the : 
past five years with hard currency energy exports j 
increasingly important as the trading relationships with the 

other FSU states have broken down. Last year, non CIS 

countries accounted for more than 80 per cent of Russia's 

foreign trade. Trade with CIS countries is beginning to 

recover, though, and there are increasing signs of Russian 

investment in the CIS region. The importance of energy 

exports (accounting for nearly half of total exports last 

year) has led to fears that the country is becoming too 

dependent on natural resources, and some pressure for a more 
protectionist trade policy. Russia, however, has put in 

place a relatively liberal trade regime, though it has still 

to join the World Trade Organisation, not least because of 

concerns over non-tariff trade barriers. It has regularised 

relations with its creditors and relations with the 

international financial institutions remain relatively good, 

despite the recent failure to meet fiscal targets under its 

IMF programme. Improved external economic relations, and a 

healthy trade surplus, recently allowed Russia to issue its 

first debt on international capital markets, a euro-bond 

issue, since 1917. 


Prospects 


13. Most of Russia's economy is in private hands, the 
allocation of resources is largely determined by price and 
the Russian private sector has become a central feature of 
Russian political life. But much of the infrastructure that 
supports a normal industrialised market economy is still 
missing. The corporatist hybrid which has emerged with close 
links between financial and industrial groups, and between 
businesses and political elites, both nationally and 
regionally, has not so far provided a good basis for 
widespread or rapid economic growth. Considerable structural 
problems, including weak public administration, together with 
a muddled tax code and fragile government revenue base, 
monopolistic industrial structures and poor corporate 
governance, will remain for some time. In the absence of 
major political shocks, structural reform is likely to 
continue, though slowly unless the government makes a renewed 
commitment to radical structural reform. The development of 
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a closed, more autarkic economy remains a possibility, for 
example under a more nationalistic political regime. 


14. Experience in other transition economies suggests that 
following financial stabilisation the economy will start to 
grow but it is unlikely, at least in the first instance, to 
be rapid. Growth of 5 per cent per annum, relatively modest 
given her potential, is possible, provided that Russia 
continues to press ahead with reform, including combating the 
effects of corruption and organised crime. Such measures are 
necessary to encourage greater domestic and foreign 
investment. In the absence of such reform, even with 
Russia's extensive human and natural resources, growth will 
be slow. Some regions and groups will continue to stagnate 
even if relatively quick growth begins, as the mechanisms for 
distributing prosperity are largely absent. Russia's 
economic position, relative to the industrialised countries, 
will continue to worsen over the next few years, but may 
start to recover in the next decade as the benefits of reform 
come through. Even if reform continues, however, for the 
foreseeable future the structure of the Russian economy will 
look very different from the law-based and decentralised 
economies of western Europe and North America. 


Annex 
The Russian economy 
GNP per capita: US DOLLARS 4,610 Source: World Bank 


Macro-economic indicators 


1992 1993 1994 1995 1996 
Real GDP 
(percentage change) -14.5 -8.7 -12.6 -4.0 -5.5 
Inflation 
(percentage change) 1,354 896 302 190 48 
Unemployment 
(percentage of workforce) na 5.5 7.1 8.3 9.5 
Investment 
(percentage change) -40 -12 -24 -10 -17 


Note: 1996 figures are estimated 
ENDS 
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RELS/97/0343 25 March 1997 
CURRENT ASSESSMENT: NORTH KOREA:  CRACKS APPEARING? 
Key judgements 


- Although the defection last month of a senior official 
indicates that the North Korean ruling class is not 
monolithic, the recent leadership changes do not represent 
firm evidence of serious dissent within the ruling circles. 
Kim Chong-il has taken steps to strengthen his control and 
the indications are that he remains firmly in charge. 


- Kim's careful handling of the defection and the North's ; 
readiness, after months of procrastination, to consider : 
participating in peace talks with the US, South Korea and 

China indicate that he is determined not to jeopardise the 

prospect of foreign aid. There are no signs that Kim has any 

plans for the widespread reform necessary to deal with North 

Korea's severe, and potentially terminal, economic problems. 


| - Kim must recognise that his regime's long term survival 

| relies heavily on political and economic support from China, 
its main source of food aid. He will probably avoid actions, 
$ in particular destabilising military moves, which could 
provoke China into withdrawing that support. But if serious 
fissures within the North Korean leadership were to develop, 
| China might decide it was no longer prepared to shore up the 
| North. The prospects for the regime's prolonged survival 
would then be significantly further reduced. 


XL On 12 February a senior North Korean official defected 

| to the South Korean embassy in Peking. Since then there have 
been a number of changes to the North Korean leadership. 

This paper considers the extent to which these developments 
signify serious splits at the top and the prospects for the 
regime's survival. 


The defection 


o e a 


2. Hwang Chang-yop is the most senior North Korean to 
defect to the South since the Korean war. He was a Korean 
Workers' Party Central Committee Secretary, the chairman of 
the Foreign Affairs Committee and the leading proponent of 
the North's juche ideology of self-reliance. Nonetheless, at 
the time of his defection, his ranking had fallen to about 
twenty-fifth in the North Korean hierarchy. According to the 
South Koreans, he has complained since his defection about a 
growing dictatorship under Kim. Initialiy the North claimed 
that Hwang had been abducted and promised retaliation, but 
this threat was soon retracted. The South has since offered 

US dollars (USD) 6 million in aid through the World Food 

Programme, following the North's decision - after months of 

procrastination - to attend a joint briefing by the US and 

South Korea earlier this month on possible quadripartite 
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talks involving the South, the US and China aimed at 
achieving a permanent peace agreement. The North has also 
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had bilateral talks with the US. Atmospherics on both 
occasions were good. Hwang has now left Peking for the 
Philippines. 


Changes at the top 


3. Since the defection the deaths have been reported of 
three senior North Koreans, Premier Kang Song-san (65), 
Defence Minister Choe Kwang (78) and Vice-Defence Minister 
Kim Kwangjin (69), all following periods of ill-health. Kang 
was associated with the largely ineffectual joint ventures 
programme and the Najin-Sonbong foreign investment zone. It 
is not yet clear whether he has been replaced by the Kim 
loyalist, Deputy Premier Hong Song-nam, who took the lead 
last year in building North Korea's economic relations with 
China and Russia, or by Deputy Premier Kim Tal-hyon, who has 
previously advocated economic reform. The membership of 
Choe's funeral committee indicates that a number of other 
senior North Koreans may have left the leadership, although 
not necessarily since the defection. 


Implications 


4. It is not clear whether Hwang was a genuine proponent of 
reform or whether his reported comments were made to curry 
favour with the Scuth: the reality may be that he was not 
prepared to adapt the juche ideology, which has been 
developed since 1995 into the "Red Flag" campaign which 
promotes complete loyalty to Kim. Another factor influencing 
his defection may have been resentment at being shunted aside 
by Kim. Although it is unlikely that the recent changes 
amount to a purge or are the outcome of serious dissent 
within the military, the defection shows that the ruling 
class is not a monolith and that dissent is conceivable. It 
is much less likely that the regime would collapse through 
popular revolt than through the disintegration of the centre. 
If others, like Hwang, no longer see the survival of the 
regime as their own best chance, a move against Kim would be 
possible, particularly by those senior military figures who 
would have little future in the South. 


5. The general pattern of the recent leadership changes 
suggests that Kim is replacing the old-guard loyalists who 
were closer to his father than to himself. He has already 
promoted a number of younger generals who are personally A 
loyal to him as well as elevating army leaders from the , 
security and intelligence areas. Kim's intent may be to have 

his own team in place by the end of the three-year period of 

mourning for his father in July, when he is likely to succeed 

to his father's full titles. North Korea's careful handling 

of the defection and its attendance at the joint briefing 

suggests that - for now at least - he remains firmly in 

charge and that he is determined not to jeopardise the 

prospect of foreign aid. But there appears to be no early 

prospect of widespread economic reform. Minor tinkering with 

the system - primarily for tactical reasons in the face of 

the continuing food crisis - will probably continue but will 

not provide a solution to North Korea's economic problems 

which on current trends are potentially terminal. 
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6. The survival of the regime also relies heavily on 
Chinese political and economic support. President Jiang 
Zemin is taking a personal interest. P'yongyang's reactions 
indicate that it is unwilling to risk straining relations 
with its main source of food aid. The North is therefore 
likely to avoid action, in particular any destabilising 
military moves, which could provoke China into withdrawing 
support. It has previously been assessed that, although the 
balance of China's relations with the two Koreas is shifting 
in favour of the South, it will try to prevent the North's 
collapse. But if serious fissures within the North Korean 
leadership were to develop, then Peking might decide that the 
expense and effort of shoring up the North were no longer 
justified. The prospects for the regime's prolonged survival 
would then be significantly further reduced. 
ENDS 
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RELS/97/0223 26 February 1997 


CURRENT ASSESSMENT: THE NORTH KOREAN ECONOMY: IS IT 
APPROACHING COLLAPSE? 


Key judgements 


- GDP in North Korea has fallen by a third since 1990 and 
the economy is still in steep decline. Basic economic 
services are grinding to a halt. There is little prospect of 
a fundamental change in economic policy or an inflow of 
foreign investment. The food situation is dire but priority 
allocation of resources to the military wiil continue. Faced 
with widespread malnutrition, the capacity of the population 
to work is being severely affected. 


- By drawing down the strategic reserve, food stocks might 
last until June. Food aid will be needed beyond then to 
guarantee the supply of even basic foodstuffs until the next 
harvest in October. The regime claims to need USD 750 
million of grain to ensure survival of the population until 
the Autumn. 


- Pledges of food aid are currently well below this level, 
though the United States and China (and possibly Japan) are 
likely to be willing to provide food aid in the interests of 
stability in the country. South Korea, too, may well make a 
contribution, though the recent defection has soured 
relations. North Korea will continue to need food aid well 
beyond the October harvest. 


A disintegrating economy 


TL: Only limited information about the true size of North 
Korea's centrally planned and autarkic economy, and the 
extent of its paralysis is available. South Korean and other 
estimates suggest that Gross Domestic Product (GDP) has been 
falling by almost 5 per cent each year since 1990, a year 
when income per head was about one-tenth that of South Korea. 
Industrial production has never recovered from the withdrawal 
of Soviet trade preferences in 1991, agriculture is highly 
inefficient and the infrastructure is decaying. There are 
indications that electricity is rationed and blackouts are 
common, and a shortage of electricity and diesel fuel is 
severely limiting civil transport. Labour productivity is 
falling because workers are malnourished. The military still 
has priority call on resources and training is at near-normal 
levels, though it has not escaped the general economic 
decline. The KEDO agreement to supply western-designed 
nuclear reactors will inject funds and technical skills into 
the economy but these are unlikely to halt the economy's 
disintegration. 


Food is running out 
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2. The October grain harvest 


was again poor, partly due to 


severe flood damage in August but also because the soil is 


exhausted and high-yield seeds 


and fertiliser are scarce. It 


is estimated that North Korea's current food stocks could be 
exhausted as early as March. 1t is unclear how much remains 
in the strategic reserve, which was run down last year, but 
it is possible that enough grain is available to continue 
until May or June, four or five months before the grain 
harvest. Malnutrition is widespread and, as last year, 
deaths from starvation are likely to occur and disease will 


exact a high toll. 


3. Food rations range from 700 grams per day for parts of 
the one million-strong military to 250 grams per day for some 
civilians. Daily food consumption is insufficient to sustain 


normal physical work. Food is 


still available in the 


"farmers' markets", which suggests that, in addition to 
farmers' private supplies, part of the harvest is hoarded, 
stocks are stolen or food aid is diverted for private gain. 
Shortages are pushing black market food prices beyond the 
reach of most of the population. There is heavy reliance on 
petty trade and on barter and smuggling over the Chinese 
border in order to supplement incomes. Reports of theft are 


increasing. 


Aid and the search for foreign 


exchange 


4. North Korea needs food aid, or to earn foreign exchange 


ín order to buy grain, to feed 


itself. After the last 


harvest, Pyongyang asked the Red Cross and UN for 3 million 


tonnes in food aid - worth US 
make up this year's shortfall, 
estimate of its needs. A USD 
launched recently by the World 
few so far. Japan and the USA 
which is likely to be on a par 
year, which raised half of the 


Dollars (USD) 750 million - to 
though this may be an over- 

41 million appeal has been 
Food Programme but pledges are 
are considering their response 
with a similar appeal last 
amount requested. Extensive 
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food aid from these countries depends upon the prospects for 
talks on a permanent peace between the Koreas, China and USA. 
The recent defection of a high-ranking North Korean party 
official and assassination attempt on an earlier defector 
have soured inter-Korean relations even further at a time Ñ 
when South Korea is pre-occupied by economic troubles of its ; 
own. Pyongyang is making it a condition for talks that 
500,000 tonnes of US grain be arranged, a condition 
Washington is rejecting for now. There are uncorroborated 
reports of a five-year food aid agreement with China. | 
Although previous promises have not always been completely 
fulfilled, China seems prepared to supply grain in the | 
interests of stability across its border with North Korea. 
S. The regime appears to be looking for new ways of | 
obtaining the foreign exchange needed to buy food. A growing | 
number of North Korean antiques and the contents of museums 
| are turning up for sale abroad, possibly on behalf of the 
| government. Government officials are reportedly involved in 
forgery of dollar banknotes and drug smuggling. Potential 
investors have been courted, though with scant success, with 
| 
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promises of tax holidays should they invest in North Korea's 
free-trade zone. Potentially more successful is the plan to 
store up to 200,000 drums of Taiwanese low-level radio-active 
waste, worth USD 68 million to North Korea in the first two 
years, but the deal has yet to be secured in the face of 
stiff opposition from Seoul and Peking. The value of these 
activities is small compared to North Korea's requirements 
for food imports. 


Prospects 


6. The planned economy is on a downward spiral, with large 
sections of the population livina in near famine conditions. 
There is little prospect of a fundamental change in economic 
policy or an inflow of foreign investment. The food 
situation is dire but priority allocation of resources to the 
military will continue. Communities and families are 
increasingly fending for themselves, adopting unofficial and 
subsistence economic activities. There is very little 
evidence of social conflict - state control is still highly 
effective - but feelings by the population that the regime is 
incompetent seem bound to grow. Food supplies could run out 
as early as March though strategic reserves and Chinese and 
other aid could postpone that day until June. Until the 
harvest in October, food aid will be necessary in amounts 
greater than those pledged thus far. The US and neighbouring 
countries are likely to be willing to provide this additional 
aid in the interests of stability in North Korea. With 
another poor harvest expected, North Korea will continue to 
need food aid into next year. Agreement to hold peace talks 
could lead to much larger quantities of food aid becoming 
available. 
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SPETERMD: PRIVATIZACIÓN ATRAIO 7,093 MILLONES EN THRYERSTONES 


AS Bogotá. 26 jun EFE, - El plan de privatización de empresas i 
estatales y servicios públicos emprendido en 1995 por el Gobierno : 
colombiano strajo 2.04% millones de dólares de 1mversién en 
intrae=tructuras, destacé hoy la tirertora del Departamenta de 
Flanesción Nacional (REN, Cecilia López Hontans. 

ta funcionaria aseguró gue de los 2.574 millones de dólares de 
cepital naciona] y extranjero que entró en el pais a raiz del 4 


proarama de privatizaciones del Fian Nacional de Desarrollo ¿FNDj, : 
sólo un %% por ciento correspundió = la compra de companias : 
atficialez yy de rnrarte do sus activos. ! 
lánes presentó en rueda de prensa el balance del FWD. iniciado a 

once tres años, cuñto con dos ministros de Hacienda. José Antanio ¿ 
Acampor. y de bhinas y Energia. Rodrigo 'illamizar. j 
Los ministros defendieron la gestión del Eliectutivo en la venta 4 

de 1% empresas del =ector elvitrico (íz=ie+te plantast. financiero ¡ 
el Banca Fopliarí y minero ¿(Ja mina de ferreniquel Cerromatos”). : 
invesiigada pur l1a DConiradloria itrititmnal de mientas del Estado) . 
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Sem da directora del UNA, Tos capitales naciomales y 
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' 
extranjeros atraldos se repartieron entre el sector transparte Íque 
recinióá unas 139 millones de anlarest: el minera (1.657 millonesi; 
de telecomunicaciones (263,6 millones: y el agrario (2,9 
miilanmest. 

ltápez sastiva que la enatenación de activos de propiedad 
pública en las empresas prisatizadasz hasta el momento hs sido "muy 
limitada" y que en =ólo tres de los diez rasos el Fierutico vendió 
dla totelidad de =4u participación toma las plantas de =nerg1ia 
<Slénctrica Dhisor- Reizmia Y Terencar tagenal., 

Bampo, por su parte. detfeidió que la elevuciós del pilan de 
Dri ii aniomneEs, Que Calivtairó de "eelesrtion Y cstrategicol. »s 
trzaticiactarialo vo ía vomplido con los anjetiens de spertura 31 
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Rogoóti. Zo ju CEDE. El presidente de Colombia, Drnesto 
Zanrer, cried dare cama de Antica reforma en la admini=tración 


pública. con el cierre  fussán de entidades vy representaciones 
dicolomaticas., que permitira al Estado alii rar ad aña cerca de 
100,006 millonez de esos 1% millones de dólares). 

La rosstrauntauración forma parte de an proyrana con el que el 
Cobieraán hiesca eduidibrar las finanza= oúblicas. que nresentan 1 
déficit de alrededor de 21.0%% millone= de dólares. 
2010 empleados públicos serán despedido= 0 : 
Jdoenendenrias oiiciales, explicA4 Samper al A 
la Escuela de ñirto Gabierna., 
ma tiene alrancte =mbre =1ete ministerios, entre ellos 
z ucarión, Hacienda. Interior, Himas Y Energia. Y 


trasladados a otra 
inaugurar en BEnars 
E 


los de Detfen 


ria =. 
: CUIIRCE EMANFTEs AZ a testidades que denenden de esos ministerios 
q desanareceián 0 serán fizionadas, € tanto que el de Defensa 
Ad debera reducir en dm 1 por ciento elo rúimera de sas funcionarios. 
: Et oministererio de Relaciones Exteriores tendi3 una reducción 
E ¿ rrea puestaria de dos ailinnes de Tdólare=. 


Lá mini=tia de FReljoctuies Exteriores. Mar>a ima Mejrn. 

| : aségita a los periodistas que la reforma no afectara la politica 
internacional del pa : 
Diecizlete representaciones diniomnaticas. entre ellas : 


emhstadas y consulados. desaparecerán Dor efecto de esta reform. 
ba rcanciider precisó que entre la relación de ¿2oaciones que 
serán cerradas hay dos en Lotinoamérico. dos en ElNropa, una En 
| Australia y otra en áfrica. 
: El programa de reestructuración anunciado nor Samper =e 
: corresponde con parte del mandato de una lev de racionalización 
j dedo nasto oúblico aprobada a finales de 1995 por el Congreso. EFF 
IBDHIHOIGTR 
00/1618 41:77 
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REFERENTE: E/070 MAY 1997 
NON-PROLIFERATION AS AN ISSUE OF | 
INTEREST FOR FUTURE CO-OPERATION | 
1. The South African Government has since May 1994, committed itseff to a | 


policy of non-proliferation and arms control which covers all weapons of 
2 mass destruction and extends to concerns relating to the proliferation of 
conventional weapons. Á primary goal of South Africa's policy is to 
reinforce and promote South Africa as a responsible producer, possessor and 
trader of advanced technologies in the nuclear, biological, chemical and 
conventional arms field. South Africa in so doing promotes the benefits 
which non-proliferation and arms control hold for international peace and 


security. 


1.1 As a consequence of South Africa's responsibilities as a member of 
especially the Nuclear Suppliers Group (NSG) and the Missile Technology 


Control Regime (MTCR), this Service would appreciate enhanced 
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co-operation on the following priorities: 


- The transfer of proliferation relevant technoisgy equipment and 
material, especially muctear and missile technology, from so called 
source countries like China (PRC), to weapons of mass destruction 
(WMD) threshold states (DPRK, India, Pakistan, Israel, Iran, Iraq, Syria 
€ Libya); 
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- The status of WMD development programmes in the above-mentioned 


threshold states; 


- The material, equipment and technological needs for the WMD 


development programmes in the identified threshold states; 


A 


- Procurement, routes, front companies and strategies used 

(En internationally by supplier states as well as threshold states and/or 
other potential WMD-states, individuals/groups to obtain proliferation 

relevant material and weapons. These kind of transactions are usually 

done through the issuing of export and import permits as well as the 

provision of end-user certificates, but many companies are consciously 

or unconsciously side-stepping these procedures. Consequently 

exports of such materials and technology take place in an uncontrolled 


manner without a government knowing anything about such deals. 


- The trafficking of nuclear material and/or ballistic missile related ' 


material, equipment and technology, as well as chemical and biological 


- substances which can be used for the manufacturing of weapons of 


mass destruction; 
- The threat that international terrorist organisations may get hold of 


weapons of mass destruction or related materials and use them to 


cause mass havoc or blackmail in pursuit of their objectives. 
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ALGERIA: SECURITY ASSESSMENT IN RUN-UP TO ELECTIONS 


INTRODUCTION 


The run-up to the general elections in Algeria scheduled for 5 June 1997 is characterised 
by an unprecedented rise in the levels of violence resulting from both the terror campaign 
of Islamic extremists and the security response of the Algerian goverment to it. Efforts by 
the ZEROUAL government to stem the violence either through its security clampdown or 


political reforms have failed to date. 
CURRENT INTERNAL SECURITY SITUATION 
Various factors contribute to the current high levels of violence. This include the following: 


- Reform initiatives by the government since 1996 served as a major trigger 
mechanism and led to an upsurge in the terror campaign. An increase in 
extremist activities by Islamic extremist groups was noted since the 
constitutional referendum in November 1996 and this trend continued after the 


announcement by the government in March 1997 of the election date. 


- The month of Ramadan (February) coincided with the fifth anniversary of the 
cancelled 1992-elections which the now banned Salvation Islamic Front (FIS) 
was set to win. This was exploited by the extremists and to give futher 
impetus to the escalation of violence. Since then more than 300 people per 
month were killed by extremist Islamic groups. During this period, Altar 


ZOUABI, leader of the Armed Islamic Group (GIA - the most hardline of Algeria's 
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Muslim extremist groups) also announced a new brutal phase in its violence 
campaign in and around Algiers. In addition to the continuation of bombings 
in the big sentra (mostly Algiers) a new dimension has been added entailing 
massacres of total populations in small villages (for example the attack on a 
village of Haouch Mofki (25 km from Algiers) on 22 April 1997 during which 93 
people were hacked to death) became the order of the day. These terror acts 


resulted in a renewed international focus on the Algerian crisis. 


- Infighting among the different Islamic extremist groupings/factions also 
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contribute to the escalating violence. Open warfare between the two main 
armed extremists groups, the military wing of the FIS, the Islamic Salvation 
Army (AIS) and the Armed Islamic GroupíGlA) continue. There are indications 
that the assassination of Abdelhak BENHAMOUDA in January 1997 by the 
Algerian Jihad Islamic Front - FIDA, the armed wing of the elitist Muslim group 
known as Al Djazaraa also relates to factional conflict. The FIS continues to be 
characterised by internal divisions and leaderhip struggles and it is also clear 


that it does not have entire control over the AIS. 


- Also contributing to the violence is the security strategy of the Algerian 
government to eradicate Islamic extremists. /n addition to utilising ¡ts military 
force, the government also legalised informal anti-Islamist militias which now 


operate as self-defence graups under the authority of the Ministry of Interior. 


- The population in general is increasingly exasperated with the government's 
failure to curb the violence, and this coupled with the crisis dimensions of the : 
current conflict clearly indicates a strong inclination towards vigilante type : 
reciprocal revenge attacks relating to the loss of family rather than political 
issues. In light of the upsurge in the violence representatives of two of the 
main opposition parties the Socialist Forces Front (FFS) and National Liberation 
Front (ELN) recently called for the resignation of Prime Minister OUYAHIA. 
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PROSPECTS 


PRE-ELECTION PHASE 


The June ballot to elect the country's first parliament in five years is seen by the ZEROUAL 


government as the final phase in the democratisation process and also as the event that 


will legitimise its government. 
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Five parties, including the National Democratic Rally (RND) set up to support President 
ZEROUAL earlier this year submitted national party lists.The other parties are Ennahda, the 
Movement for Society an Peace (MSP, formely Hamas), the National Liberation Front (NLF) 
and the party of Algerian Renewal (PRA). The Front of Socialist Forces (FSS) will have 
candidates in 32 provinces. These parties are the most representative of the population and 


is expected to concentrate on the major cities where most party leaders head up the lists.The 
electrol law sets the basis for political parties allowed to contest the general elections and 
bans parties based on religion or language, demanding a widespread representation with a 


minimum support in at least 25 of the 48 provinces. 


Evaluated against the high turnout (over 70 %) for the referendum in November 1996 of | 
which 85% voted in favour of contitutional changes (ia including measures to bar parties 
using Islamic symbols from standing for election) a similar turnout could be expected. 
However, the intimidation effect of the current levels of violence should mot be 
underestimated. Both the November 1996 referendum as well as the November 1995 
Presidential election were characterised by an excessive security deployment (during the 
November 1996 referendum, 300 000 troops and police were deployed at voting stations) 
and relative few violent incidents were reported on these days. Similar measures could l | 


once again ensure a relative calm during elections. 


The RND is expected to get the majority of the votes while the traditional moderate Islamic 


a 


parties (Ennahda and the Movement for Society an Peace)will possibly succeed in gaining 


votes from former FIS supporters (as seen against the results of the 1995 presidential 


elections). 
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Despite the lack of inclusivity regarding the Algerian political process, the upcoming 
elections enjoy the backing of the international community which sees President 
ZEROUAL's initiative as the only viable alternative to the deteriorating security situation. 
The faci that the EU, OAU and the Arab League will send election monitors to Algería is 
also crucial regarding the Jegitimisation of the democratisation process and the recognition 
of the central role of particularly President ZEROUAL. Despite international reservations 
about the high level of continuing violence and the government's exlusion of the FIS in its 
democratisation process, Western countries are expected to declare the elections free and 
fair and continue to support the ZEROUAL government both politically/ economically. 


LONG TERM PROSPECTS 
On the longer term the following prospects are foreseen: 


- After elections the Algerian government's support for stringent security 
measures will continue to dominate its approach to political stability, whilst 
accommodating political iniatives to secure inclusivity will diminish. The relative 
strength of the military/security apparatus will enable the government to retain 
its hold on power, but, it is doubtful whether it will neutralise or inhíbit political 


dissent. 


- tt is unlikely that President ZEROUAL's election victory and strategy tor reform 
will have a pacifying impact on the current rising levels of conflict. The Istamist 
insurgency is set to continue for the foreseeable future, however without being 


able to overturn the government. 


a The govemment, since 1995 had several opportunities to capitilise on the deep 
divisions within the militant Islamic opposition ia to include the FIS in the 
process with the intent to further isolate extremists. However, the potential 
success of exercising this option also diminishes due to the originating of many 


new splinter factions trom within the FIS/GIA, which is making any inclusive 
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settlement increasingly difficutt to obtain. This relates to the fact that even the 
smallest of these factions have easy access to lethal arms and will continue 
with terrorist actions even if some of the more significant groupings (FIS/GIA) 


should reach some constitutional agreement with the ZEROUAL government. 


in the final analysis, four basic scenarios will continue to apply to Algeria under 
prevailing conditions: defeat of the Islamists, defeat of the regime, a negotiated 
settiement, or continued civil war. The first two seem improbable, and it 
appears that an end to the continued violence will depend on President 
Zeroual's ability/will to use his election mandate to pursue an all-inclusive 
negotiated settlement. This would imply significant concessions by both Zeroual 


and the main Islamic groups. 
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ZANZIBAR 
ONGOING CONFLICT BETWEEN THE CCM AND CUF 


y BACKGROUND 


Zanzibar forms an integral part of the Tanzanian Union, which was established in 1964 by 
former President NYERERE. Zanzibar is governed by a semi-autonomous authority while 
the Union Govemment is responsible for national issues such as defence, the economy as 
well as international relations. Zanzibar has a small population of 740 000, out of the total 
Tanzanian population of 26 million and consists of two islands, Unguja, the capital, and 


Pemba 


CONTENTIOUS ELECTIONS 


Tanzania's first multi-party and presidential elections were held during October 1995. In ; 
Zanzibar the election was administered by the Zanzibar Electoral Commission (ZEC - 
appointed by the ruling CCM Government). In the election for the Zanzibar House of 
Representatives, the CCM won 26 seats and the CUF 24 (21 on Pemba). These results are 


undisputed. 


The final result of the Presidential election reflects that CCM candidate Salmin AMOUR 
received a mere 1565 votes more than his rival, CUF leader Seif Sharif HAMAD. The 
electoral commission, however, controversially declared that the CCM won 50,2% of the 
vote against the CUF's 49,8%, a calculation that clearly ignored the fact that 4922 spoilt 
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( ZANZIBAR | 
? ONGOING CONFLICT BETWEEN THE CCM AND CUF 


BACKGROUND 


Zanzibar forms an integral part of the Tanzanian Union, which was established in 1964 by 
former President NYERERE. Zanzibar is governed by a semi-autonomous authority while | 
the Union Government is responsible for national issues such as defence, the economy as 
well as international relations. Zanzibar has a small population of 740 000, out of the total 
Tanzanian population of 26 million and consists of two islands, Unguja, the capital, and 


Pemba 


CONTENTIOUS ELECTIONS 


Tanzania's first multi-party and presidential elections were held during October 1995. In 
Zanzibar the election was administered by the Zanzibar Electoral Commission (ZEC - 
appointed by the ruling CCM Government). In the election for the Zanzibar House of 
Representatives, the CCM won 26 seats and the CUF 24 (21 on Pemba). These results are 
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undisputed. 


The final result of the Presidential election reflects that CCM candidate Salmin AMOUR 
received a mere 1565 votes more than his rival, CUF leader Seif Sharif HAMAD. The 
electoral commission, however, controversially declared that the CCM won 50,2% of the 


vote against the CUF's 49,8%, a calculation that clearly ignored the fact that 4922 spoilt 
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votes were registered. 


The OAU and UNDP observer teams declared the election free and fair. The CUF alleges 
that OAU Secretary-General, Salim Ahmed SALIM (a Zanzibari from Pemba, aligned with 


the CCM) used his influence to secure this decision. 


The donor community criticised the CCM Government and the ZEC on irregularities relating 


AS 


to counting procedures. Donor states noted discrepancies between figures recorded at 

polling stations and those announced by the ZEC, implying that HAMAD and not AMOUR 

should have won the Presidential election. (Preliminary results reflected that HAMAD had 
won 51,4% of the vote compared with AMOUR's 48,6%). 


The controversy surrounding the results of the Presidential election had a number of 
repercussior<. Former President NYERERE intervened by requesting AMOUR to either 
establish a government of national unity or at least appoint additional representatives from 
Pemba (represented by only two members in the 23 member Cabinet) to his Government 


in the interest of national reconciliation. AMOUR ignored the request. 
CUF POLITICAL PROGRAMME 


The inflexibility of President AMOUR prompted the CUF to embark on what it describes as 
a political programme aimed at the realisation of a transitional govermment, tasked with 


organising another election. The programme entails the following: 


" Proceedings of the Zanzibar House of Représentatives are boycotted. This has virtuall y 
paralysed its activities. 
w Civil disobedience is being advocated. Students from Pemba are boycotting classes 
and CUF legislators conduct unauthorised public meetings. 
e Tanzania's major donors are lobbied to refuse to recognise AMOUR's government. The | 
CUF has approached the OAU, UN, Amnesty International and Human Rights Watch to | 


investigate alleged human rights abuses on the islands. 
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GOVERNMENT ACTION 
The AMOUR Government responded during 1996 by arresting and detaining CUF 


parliamentarians, despite a High Court ruling that they be released, CUF political rallies 
were banned and HAMAD's residence was raided. A few hundred Pembans subsequently 


applied for political asylum in Britain. The CUF claims that the CCM is engaged in a 


programme of “ethnic cleansing”. 


Scandinavian countries suspended bilateral project aid to Zanzibar during 1996. On the 
| í grounds that the CCM was guilty of human rights abuses. Soon afterwards, Tanzanian 
e President Ben MKAPA retired Zanzibar's Commissioner of Police and four senior assistants 
after a confrontation between CUF supporters and the police. Human rights abuses by the 


Zanzibar security forces appear to have decreased thereafter. 


! More recent action by the Zanzibar Government includes: 


a The unilateral appointment of a CCM parliamentary committee to investigate allegations 
of human rights abuses. The committee's predictable finding in March 1997 was that 


the allegations were unfounded. 


e The introduction of legislation that requires all journalists to apply for licenses. 


ma The introduction of a vigilantes system to report and act.on any activities that might 


affect security on the islands. 


RAMIFICATIONS WITHIN THE CCM 


President MKAPA has openly stated on a number of occasions that he supports President 
AMOUR and that the CUF has to recognise him as President. MKAPA's statements should, 
however, be seen against the background of threats by AMOUR to withdraw from the 
Union if MKAPA withdraws his support. MKAPA also wants to ensure that the unity and 
cohesion of the CCM is retained and recognises the delicate balance of power between the 
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Former President NYERERE has not renewed his call for the formation of a Government of 
National Unity and is reluctant to become involved in efforts to end the stalemate. The 
CCM National Executive Committee backs MKAPA and is in general unified over the 


Zanzibar issue. 
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INTERNATIONAL INVOLVEMENT 


IA 


President AMOUR rejects any foreign interference and remains unwilling to allow a 


e. transitional government, as demanded by the CUF. 


Commonwealth Secretary General, Chief ANYAOKU made an unsuccessful attempt in 


August 1996 to mediate in the crisis. 


During March 1997, the European Commission announced the suspension of all new 
development aid to Zanzibar, pending the resolution of the impasse. President AMOUR | 
reacted by reiterating that he would not bow to international pressure. The EC decision, 
poor economic management policies, corruption related to tax exemptions and the recent | 
drought, will, however, exacerbate Zanzibar's ailing economy and might change AMOUR's 


position. 


OAU Secretary General Salim Ahmed SALIM called on the CUF to end its boycott of 
Parliament, in April 1997. He called for cooperation and political tolerance and criticised the 
disunity between Pembans and Zanzibaris. in reaction, the CUF said that SALIM and the 
OAU failed to initiate efforts to end the deadlock and that the party'"s boycott of parliament 


was their “ non-violent option for solving the crisis”. 


During Mrs CLINTON's recent visit to Tanzania, the CUF appealed for the imposition of 


economic sanctions on the Union government by the international community, particularly 


the US. 
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The EC wants the Tanzanian Government to take active measures to bring the opposing 
parties together in a constructive dialogue. Member states of the EC have, however, 
cautioned against foreign intervention on the grounds that this might destabilise the 
situation even further and encourage the radicalisation of one of the parties. EC 
ambassadors in Tanzania recommended that the member states, collectively and 
individually, discreetly continue the policy of quiet diplomacy with all parties in an effort 
to encourage political dialogue and respect for human rights. The main aim appears to be 


to allow the CUF political space to prepare for the next election in 2000. 
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The Civic United Front (CUF - main opposition party in Zanzibar) 
will not participate in an international conference on the 
situation in Zanzibar, being held in Tanzania from 6 to 8 June 
1997. In a letter to all diplomatic missions in Dar Es Salaam, 
the CUF has stated that the Covernment does not intend making the 
conference a success. It said that the organizers of the 
conference, CCM parliamentarian, Dr Ibrahim MSABAHA (special 
political adviser to Zanzibar President AMOUR) and the United 
Nations Development Programme (UNDP) Tanzanian Representative, 
Victor ANGELO, have not consulted the conference preparatory 
committee, where the CUF is represented. The CUF does not dispute 
the need for the conference, which should facilitate dialogue 
between the two parties, but pointed out that a neutral 
international role player should coordinate it. The UNDP cannot 


be regarded as neutral because ANGELO did not consult the CUF 
about the conference. 
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LESOTHO: LEADERSHIP. STRUGGLE WITHIN THE BCP AND 
GOVERNMENT 


A power struggle in the government and ruling Basotho land Congress Party (BCP) 
has cheracterised politics in Lesotho since the beginning of 19396. It has resulted 
ín a paralysis of government which could adversely affect the security situation in 
the country. 


The rivalry within the BCP for the leadership position has resulted in two factions; the 
MOKHEHLE faction and the “pressure group'. The MOKHEHLE faction, which has the 
majority support in the National Assembly, is loyal to Prime Minister Dr Ntsu MOKHEHLE. 
The main role players within this faction include Pakalithe MOSISIL! (Deputy Prime 
Minister), Shakane MOKHEHLE (Prime Minister's brodher and Minister of Natural Resources) 
and Tom THABANE (Prime Minister's political adviser). 


The “pressure group” which is led by Molapo OHOBELA and controls the NEC of the BCP, 
is opposing the Prime Minister. Important personalities within this group include Sekoala 
TOLOANE, Tseliso MAKHAKHE (chairperson of the NEC) and Ntsukunyane MPHANYA 
(former Minister of Agriculture and Works). 


MOKHEHLE FACTION 


Pakalithe MOSISILI - Current Deputy Prime Minister. 
He is a confidant of the Prime Minister but has no standing within the party. 
He has significant influence within the Cabinet and performs all the 
functions of the Prime Minister. 


Shakane MOKHEHLE - Brother of the Prime Minister. 
Although he is a senior member of the party, he does not have significant 
support in the party. He is accused of corruption and embezzlement of 
party funds. He does have support amongst Lesotho mine workers in South 
Africa. 


Tom THABANE - Political adviser to the Prime Minister. 


He has strong political ambitions but his support is limited as he is one of 
the least trusted persons in government. He is also accused of giving bad 
advice to the Prime Minister. 


PRESSURE GROUP 


Molapo QOHOBELA - — Deputy leader of the BCP 
Enjoys the support of most of members of the 'pressure group”. He is 
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A power struggle in the government and ruling Basotho land Congress Party (BCP) | 
has characterised politics in Lesotho since the beginning of 1996. It has resulted | 
in a paralysis of government which could adversely affect the security situation in | 
the country. | 
| 

| 
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The rivalry within the BCP for the leadership position has resulted in two factions; the 
MOKHEHLE faction and the “pressure group”. The MOKHEHLE faction, which has the 
majority support in the National Assembly, is loyal to Prime Minister Dr Ntsu MOKHEHLE. 
The main role players within this faction include Pakalithe MOSISILI (Deputy Prime 
Minister), Shakane MOKHEHLE (Prime Minister's brother and Minister of Natural Resources) 
and Tom THABANE (Prime Minister's political adviser). 


The *pressure group” which is led by Molapo QHOBELA and controls the NEC of the BCP, 
is opposing the Prime Minister. important personalities within this group include Sekoala 
TOLOANE, Tseliso MAKHAKHE (chaizperson of the NEC) and Ntsukunyane MPHANYA 
(former Minister of Agriculture and Works). , 


MOKHEHLE FACTION 
Pakalithe MOSISILI - Current Deputy Prime Minister. 


| 
| 
He is a confidant of the Prime Minister but has no standing within the party. 
He has significant influence within the Cabinet and performs all the 
functions of the Prime Minister. 
Shakane MOKHEHLE - Brother of the Prime Minister. 
Although he is a senior member of the party, he does not have significant 
support in the party. He is accused of corruption and embezzlement of 
party funds. He does have support amongst Lesotho mine workers in South 
Africa. 
Tom THABANE - Political adviser to the Prime Minister. 
He has strong political ambitions but his support is limited as he is one of 
the least trusted persons in govemment. He is also accused of giving bad 
advice to the Prime Minister. 
; 


PRESSURE GROUP 
Molapo QHOBELA -  Deputy leader of the BCP 
Enjoys the support of most of members of the 'pressure group”. He is 
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regarded as ambitious. 
Sekoala TOLOANE- He is respected and relates well to the Royal Family, most opposition 


leaders and the NGOs. He is considered a moderate and within the 


*pressure group” there is support for him to replace QHOBELA as leader. 


The main objective of the “pressure group” is to exploit its dominance of the party 
structures to subsequentiy wrest control of the Government from the MOKHEHLE faction. 
Dr MOKHEHLE is however, still the leader of the BCP after the election of QHOBELA as 
party leader in 1996 was set aside by the Lesotho High Court in April 1997. Remark: The 
current NEC ís technically a caretaker committee for the 1997 period as its period of office 
elapsed in December 1995. 


THE COURT RULED THE FOLLOWING: 


z Dr MOKHEHLE must remain interim party leader until the annual National Conference is held 
to elect a leader in terms of the BCP Constitution. 


The interim NEC must convene a Conference within the next three months at which a new 
party leader must be elected. 


The National Conference is scheduled for 25 to 27 July 1997 and indications are that 
Molapo OHOBELA will be elected as the leader of the BCP. Although members of the BCP 
believe that the leader of the ruling party should also be the Prime Minister, the High Court 
Judge stressed that the Prime Minister is elected by members of Parliament. All indications 
are that Dr MOKHEHLE will remain Prime Minister. The MOKHEHLE group is supported by 
143 members of the National Assembly while the OHOBELA faction has the support of 
only 22 members. 


IMPLICATIONS 


The possibility of dual leadership insofar as the CP on the one hand, and government on 
the other, will mean a continuation of the current power struggle at least until the 1998 
general elections. Given his currently poor health, Dr MOKHEHLE is not expected to 
participate in the 1998 elections. This, however, does not necessarily mean that the 
“pressure group” will gain control of the government in 1998. The MOKHEHLE faction may 
retain its majority support in the National Assembly and succeed in electing a new Prime 
Minister from its support base. 
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KENYA 


INTRODUCTION 


The current situation in Kenya is influenced by the underlying political intolerance and 


ethnic antagonism, while at the same time the country experiences economic stability and 


improved regional and international relations. 


POLITICAL SITUATION 


The Kenya African National Union (KANU) has ruled for 33 years and continues to dominate 

the political scene. KANU continues to benefit from the unclear distinction between the 

ruling party and the government, as well as from a grassroots organisation that is 
entrenched nationwide. It has changed from a party with a predominantly Kikuyu power 

base under former President KENYATTA at independence in 1963, to a more broad-based 

party put together by President MO! to protect the Kalenjin and other smaller ethnic groups 

from the continued perceived threat of Kikuyu domination. However, the 1992 elections 

signalled a shift in the largest three ethnic groups, the Kikuyu, the Luhya and Luo, to the 
opposition. Nevertheless, KANU still has grassroots support among most of Kenya's 50 

ethnic groups. Party politics in Kenya, both within the ruling KANU and the opposition, A 


continue to be influenced by tribal affiliations, nepotism and personal ambitions. 


Although definite progress was made regarding accountability anu respect for human rights 
compared to the situation under the previous one-party system, some democratic principles 
have not yet taken root. The government has until recently shown a reluctance to 


implement any additional political and economic reforms demanded by opposition groups 


and international donors. 
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Undemocratic practices by the government include the harassment of the opposition and 
press, and an unwillingness to register new political parties and trade unions. Donor 
countries have also expressed their concern over the independence of the judiciary after 
government intervention in sensitive political and corruption cases. President MO!'s 


manipulation of the political process is reflected by his intentional delay in revising those 


constitutional clauses that are not compatible with a multi-party democracy and could level 


the electoral playing field for all political parties. President MO! maintains that political 


A a re de 


pluralism is incompatible with the African culture and that this has been the main cause of 


! the ethnic intolerance and violence in the Rift Valley in recent years (see bloc). However, 
| 

| : opposition parties, the Law Society and the Church remain adamant that a constitutional 
conference is imperative to ensure a working democracy. They have expressed themselves 


| ES in favour of the following constitutional amendments: 
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a The inclusion of a Bill of Rights in the Constitution. 

A clear separation between the executive and legislative powers of the government, 
| with the aim of decreasing the executive powers of the president. 
| D A more just demarcation of the constituencies as the present system is susceptible 


to gerrymandering. 
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in a 1993 report, Human Rights Watch concluded that the violent fighting between the Kalenjin 
ethnic group (to which President MOI belongs) and other ethnic groups since October 1991 ín 
the Rift Valley Province has been deliberately manipulated and instigated by President MOi and 


his inner circle to undermine attempts at creating an atmosphere conducive to political 


pluralism. The violence, in the agricultural base of the country's economy and with the largest 


number of Parliamentary seats, has resulted in the deaths of over 1 500 people and the 
displacement of over 300 000. (A later report by the UNDP, which was accepted by the 
government, reported that 1 000 were killed and 250 000 displaced.) The majority of the 


victims were non-Kalenjin. According to Human Rights Watch, the motive for the violence 


appears multifold: to prove that multi-party politics would lead to tribal chaos; punish ethnic 


groups that are perceived to support the opposition —namely the Kikuyu, Luhya and Luo; 


terrorise non-Kalenjins to leave the province; and allow Kalenjins to take over fertile land 


through intimidation and violence. The government's response to the violence was 
characterised by inaction and outright hostility against others seeking to help the victims. At 
present, the situation has stabilised and most of the displaced people have been resettied 

outside the Rift Valley by the government. In the past two years, the international donor 


community has expressed its satisfaction with the Kenyan govermment's handling of the 
situation and its co-operation with the UNDP. Ethnic clashes between nomadic ethnic groups 
in the North Eastem Province in 1994 were related to grazing and water issues and have since 


stabilised. Given the importance of not only ethnic affiliation, but also control over scarce 


| resources in Kenya, ethnic violence remains a recurring threat 

The Kenyan civil society, especially the influential National Council of Churches of Kenya 
(a grouping of mainstream Protestant churches) and the Roman Catholic Church, played an 

important role in the campaign for a multiparty system and in highlighting human rights 


abuses. However, in the last three years, their pastoral letters about the moral and political 


decay of the Kenyan society have not had the same impact. ín fact, these religious 
groupings are frequently criticised by the government for undermining national unity. The : ¡ 
recent involvement of prominent church leaders in opposition politics has minimised their 


influence on the government and possibly the general public, even further. 
The Kenya Law Society continues to draw attention to human rights abuses and represents 
opposition members in political court cases, although it had more impact under the 


chairperson ship of opposition politician Paul MUITE. (The latter has since resigned but is 
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still active in opposition politics). The Law Society's proposals for a new constitution were 
adopted by all opposition groups in early 1995. 


The introduction of democracy in 1991 has not emancipated the trade union movement. 
The Central Organisation of Trade Unions (COTU), which was an extension of the 
government during the one-party era, is the sole umbrella organisation representing trade 


unions. The government resists moves by members of the teaching and medical profession 


A A A A 


to form independent trade unions. 


While these pressure groups have largely failed to pressurise the government into adhering 
to democratic rights and freedoms, they have however succeeded in sensitising 


a ri 


* international organisations and governments to take action on these issues. A case in point 
is the contentious Press Bill submitted to the Kenyan parliament in December 1995, which 
provided for a comprehensive licensing scheme for journalists and the printing and 
broadcasting media under a press council, as well as the reviewing of news content on the 

basis of prescribed standards. The local press and opposition's concerns and criticism did 
| not have any impact on the government. It was only after criticism by donor countries and 
| international media bodies that President MO! announced in January 1996 that the 
proposed media legislation was shelved until further notice. He said that his government 
had no intention of introducing legislation that would suppress the freedom of the press. 


Upcoming elections 


All political activities are currently geared towards the next general elections scheduled for 
December 1997. It is expected that the KANU government will again win the elections on 
the same basis as the first multi-party elections in 1992: grassroots support, efficient párty 
machinery, the party's manipulation of political processes particularly gerrymandering, and 
the opposition's inability to achieve a viable united front. President MOI will most probably 


A a 


be re-elected for his last term in office. 


The opposition (which collectively won 63% of the total votes in the previous presidential 
election but failed to win a proportional number of parliamentary seats—82 against KANU's 
106) has to date not been able to unite and present a viable, credible alternative to KANU, 
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while at present, no political party can defeat KANU on its own. 


The KANU government has improved the economic situation, stabilised the situation in the 
Rift Valley, taken action against corrupt senior officials and improved relations with 
neighbouring countries. KANU has also in recent years succeeded in winning over many 
disillusioned opposition members. Expectations are that more opposition members will 
defect to KANU before the 1997 elections, mostly because of the opposition's lack of 


national initiatives and leadership problems. 


On 6 May 1997 a delegation of a EU, USA and Canada ambassadors held a meeting with 
President MO! and senior Kenyan government ministers and officials. The meeting was 


- preceded by a memorandum by the senior diplomats to President MO! in the previous week 
in which they raised critical issues wrt the coming elections. The envoys wanted 


assurances from Kenyan government that : 


- Kenyan citizens will be given enough time to register as voters since the Electoral 


Commission announced that voters will have at least a month to register, starting on 19 
May 1997; 

- the Opposition be given adequate media coverage during the election campaign: 

- the Opposition given the freedom of assembly without any interference from the state 


administration and state security. 


The ambassadors stressed during the meeting that their action should not be seen as 
interference in Kenya's domestic affairs, but mere advice. in return, President MO! assured 
the envoys that he also wants free and fair general elections, that he wants to ensure that 
every Kenyan voter has the opportunity to participate, and that the 1997 elections are held 
in a democratic atmosphere. The President did not, however, disclose the date of the 


- 


elections. 
The succession issue 


Recent speculation about President MO!'s deteriorating health and possible successor, has 


caused internal wrangling in KANU. However, President MO!l's health remains relatively 


SECRET 


OS 9708852 


SECRET 


good and he will probably stay in office for a second term after the 1997 elections. His 
dominant style of government also effectively neutralises any efforts by potential 
successors to obtain a high profile or challenge his position. 


Opposition parties 
Despite the support that the opposition parties enjoy among the population, they are to a 


large extent responsible for their own marginalisation. Internal divisions, ethnic favouritism 
and personal ambitions are some of the factors that prevent the opposition from playing 


Lo arme emprmtcnara or e 


a meaningful role in entrenching democracy. 


q At present, various efforts by mediators, such as prominent clergy, have failed to bring the 
belligerent parties together and no breakthrough has been made to establish a united front 
against KANU in the next elections. 


ECONOMIC AND SOCIH-ECONOMIC SITUATION 


The economic situation in Kenya and Kenya's relations with its donors has improved, 
mainly because of the economic reforms that were demanded by the international! donors. 
At this stage, donor funds are essential to overcome the deficiencies of the infrastructure, 
especially regarding container-handling at Mombasa port, addressing electricity shortages 
and the condition of the Nairobi-Mombasa road project. 


Economic prospects in Kenya are good and the current attempts by President MO! to 
address corruption could lead to an improvement in donor confidence. President MO! also 
recently appointed a 13-member team (which will be chaired by himself) to oversee the 
country's economic affairs. A Policy Framework Paper was released at the same time, 
prepared by the Kenyan government in conjunction with the IMF and the World Bank. 
These actions are indicative of Kenya's commitment to economic reforms and will 


contribute to restoring donor and investor confidence. 
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The loyalty of the KDF to the current government is unquestionable, mainly because of the 
fact that both the senior and junior army officer corps are recruited from the Kalenjin ethnic 


group to which President MO! belongs. 


¿ The Kenyan Army is mainly utilised for border protection while the General Service Unit 


PP o 


(GSU) has been deployed to suppress internal political violence or to quel unrest. The army 


has, however, frequently been used in international peace-keeping operations. Currently, 


Kenya has ten observers in Angola as part of UNAVEM III. The KDF's participation in 


international peace support operations will probably continue, which will strengthen the 


= operational capability of the force. 
FOREIGN RELATIONS 


The era in which Kenya's relations with its neighbours in East Africa were dominated by 
mutual suspicion and economic disparities, has apparentiy ended with the revival of the 
East African Community (EAC), regulating regional political and economic co-operation, in 
1996. Kenya's relations with its neighbours were traditionally strained because of the 
perception of particularly Uganda and Tanzania that Kenya exploits its economic position 
to their detriment. This, as well as ideological and personal differences, led to the colfapse 
of the EAC in 1977. A new commitment to regional economic co-operation led to the 
resumption of talks in 1993 but failed because of deep-seated animosity between President 
MO! and President MUSEVENI. 


in March 1996, however, the leaders of Kenya, Tanzania and Uganda signed an agreement 
which formalised regional economic co-operation. The Regional Secretariat, based in : | 
Arusha, will have less ambitious goals than the old EAC and will mainly focus on transport, 
energy, the management of Lake Victoria and cross-border trade. The co-operation remains 


fragile despite the political commitment to the grouping. Factors that could continue to 


A A 


affect regional co-operation are the divergent personalities and personal ambitions of the 
respective leaders, the economic dominance of Kenya over Tanzania and Uganda as well 1 


as the continued instahility in the region's neighbouring countries. 
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In addition to the EAC, Kenya is also involved and plays a leading role in the Inter- 
Governmental Authority for Development ((GAD—the "members of which are Kenya, 
Uganda, Sudan, Somalia, Ethiopia, Eritrea and Djibouti). Kenya has been instrumental in the 
organisation's current effort to broaden its mandate to include economic co-operation and 
security (Early Warning System). President MO! has played a prominent facilitating role in 
the negotiations on Somalia and chairs the committee negotiating for an end to the conflict 


in Southern Sudan. 


Kenya maintains close relations with the UK and USA on various levels, allowing both 


A o A 


countries to use Kenya for, among others, military training exercises. However, the Kenyan 
government is particularly sensitive to the perceived interference of these two countries 
qe in its internal political affairs. While the UK prefers to practise "quiet diptomacy,” the USA 
does not refrain from openly criticising the Kenyan government regarding the lack of 
political freedom and human rights violations. Other countries that haye a particular 
economic interest in Kenya are France and Germany. All these countries continue to view 


Kenya as a haven of stability in a troubled subregion and do not place severe pressure on 


A 


the Kenyan government, believing that such a move may be counter-productive. They 
regard stability in Kenya as imperative for development and prosperity in East Africa as a 
whole. lt also serves as the distribution base for international humanitarian aid to countries 
in the region, particularly Sudan, Rwanda and Somalia. The USA, in particular, regards 


Kenya as an important buffer against the expansion of Islamic extremism from Sudan. 


CRIME AND CORRUPTION 


The endemic proporticns of crime and corruption in Kenya have led to increased donor 
pressure on the Kenyan government to act against perpetrators. Government departments, 
parastatals and financial institutions are particularly susceptible to corruption. However, 
during the past year cases were opened against corrupt senior officials in the Port Authority 
and financial institutions, although the court cases are inconclusive. President MOI has also 
announced the privatisation of the ports, airports, postal and electricity services, as well 
as the National Social Security Fund (the most corrupt and inefficient departments in the 


country) in order to curb corrupt practices in these institutions. 
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The proliferation of arms from unstable countries in the region such as Somalia, Sudan and 
Rwanda, has resulted in an increase in violent crime in especially the capital. The northern 
parts of the country also remain vulnerable to cattle rustling and armed banditry by Somalia 
and Sudanese refugees. Kenya is an important route for drug trafficking from East Asia and 


the recently introduced Drugs Task Force has had only limited success. 


CONCLUSION 


A 


The MO! government will, in the short term, continue to monopolise the political process 


: while simultaneously giving enough leeway for the opposition to harm themselves further. 
Some movement towards the realignment of the opposition before the elections is possible 
-. if internal differences could be settled. Should the opposition succeed in establishing a 

| unified force with sufficient local and international support, the KANU government might 


resort to repressive actions to stem any challenge from this quarter. In this-event, stability 


would be endangered and a repetition of the disturbing 1990 political riots cannot be ruled 


out. 


President MO! will in the short to medium term probably succeed in his present attempts 
to improve Kenya's relations with neighbouring as well as donor countries even further. 
"Quiet diplomacy” and selective economic pressure from the international donors, in an 


effort to promote much needed political and economic reform, are expected to continue. 
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E SOLOMBIA-CRISIS 
Uk. SAMPER, ABSUELTO POR CONSEJO ETICO PARTIDO LIBERAL 


Bogotá, 14 jun (EFE)>.- El Consejo de Control Etico del Partido 
Liberal Colombiano, en el Gobierno, absolvió hoy por unanimidad al 
presidente, Ernesto Samper, por la recepción de millonarios aportes 
del narcotráfico en la campaña que le llevó al poder en 1994. 

El coordinador del consejo, Eduardo Abuchaibe, informó del 
resultado de la investigación realizada por ese ente, que no 
encontró pruebas de la culpabilidad del entonces candidato 
presidencial. 

La decisión del Consejo de Control Etico es similar a la tomada 
por la Cámara de Representantes el 12 de junio de 1996, que decidió 
archivar por falta de pruebas las denuncias presentadas por el 
fiscal general, Alfonso Valdivieso, por 111 votos contra 43. 

Sin embargo, el director general de la campaña, el ex ministro 
Fernando Botero, y su tesorero, Santiago Medina, fueron condenados 

penas de 63 y 64 meses de prisión, respectivamente, por 

“e enriquecimiento ilícito a favor de terceros” (la campaña), para la 
que según las sentencias se recaudaron unos cuatro millones de 
dólares del Cartel de las drogas de Cali. 

El mandatario fue denunciado ante el Consejo de Control Etico 
por la congresista liberal Ingrid Betancurt, una de ¡las más 
criticas opositoras de Samper. 

La investigación se prolongó durante catorce meses e incluyó 
pruebas y declaraciones de los testigos, dijo Abuchaibe, que 
calificó de "“exaustiva" la labor del consejo. EFE 
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ANGOLA 


PROSPECTS FOR PEACE 


O 


Despite definite progress in the peace process ín Angola the chances 
| of success for the Government of National Unity and Reconciliation 
| ¡ (GNUR) fook bleak at this stage owing to the divergent views of the 
two major parties, UNITA and the MPLA. In addition, the military 
prescriptions of the Lusaka Protocol have not been concluded and the 
current uncertainty within the military dispensation will be exacerbated 
by the withdrawal of the UN and ¡ts UNA VEM lí peace force. 


SURVIVAL OF THE GNUR 


The establishment of a GNUR on 11 April 1997 is no guarantee of lasting peace. The new 


e O Ep 


GNUR must promote the national interest, but continuing mistrust between UNITA and the 
MPLA will mean that both will continue to put party interests first. Outstanding issues 


e na 


such as fixing new election dates and the amendment of the constitution present further 
challenges to the survival of the GNUR. This unwillingness to cooperate was illustrated 
when the process for the extension of state administration to all areas of the country had 
to be suspended because of insurmountable differences between UNITA and the MPLA. 
There are indications that UNITA feels it will be forced to withdraw from the GNUR at some 
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point and that the GNUR may perhaps not survive the short-term obstactes it faces. The 
dissolution of the GNUR would mean that the region would have to get involved to 


minimize the resulting increased potential for conflict in Angola. 


POTENTIAL MILITARY PROBLEMS 


The process of quartering UNITA troops has officially ended, but demobilisation and 
integration continue. There were 26 500 deserters from the UNITA quartering areas at the 
beginning of March 1997, while the integration of UNITA soldiers into the new national 
armed forces (FAA) is progressimg slowly - by middle March 1997 about 8 000 of the 
planned 18 000 UNITA soldiers had joined the FAA. The thousands of former troops 


unaccounted for may be regrouped, or could turn to crime and banditry to survive. 


There are indications that UNITA may be regrouping former soldiers from the large number 
of deserters from the quartering areas. Sources have confirmed that a large number of 
UNITA troops is assisting the FAZ of President MOBUTU, while Katanguese forces from 
Angola have joined the rebel forces in Zaire. This means that both UNITA and the MPLA 
still have a significant military capability. Further, UNITA seems to be anticipating a 
government military take-over of the diamond areas in the Lunda provinces and is preparing 
to defend these areas. UNITA still has the military capability to defend these areas and 
any move towards the Lundas by the MPLA will cause localised clashes at the least. 


WITHDRAWAL OF UNAVEM !NNWVUN 


The establishment of the GNUR means that the UN peace mission to Angola has reached 
its goal. The normalisation of political life will diminish international interest in Angola. 
UNAVEM lll has been a major factor in providing some military stability throughout Angola 
and its eventual withdrawal will give the two parties leeway to improve their strategic 


positions by moving troops into each other's controlled areas. 
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INTERNAL PROBLEMS IN PARTIES 


Both the MPLA and UNITA leadership have to contend with a hardliner faction of members 
who do not want a negotiated settlement for Angola. The inner circle of the MPLA will 
continue to dominate the party's participation in governmental activities from outside the 
GNUR, while UNITA leader, Jonas SAVIMBI, and most of his prominent party members are 
similarly not members of the unity government. The UNITA deputies at the GNUR could 
become separated from the party's core (still in Bailundo) and this could create mistrust 
between the leadership and the deputies. Further, ¡if SAVIMBI continues to feel that his 


personal position and UNITA's are under threat from the MPLA, his resulting decisions and 


actions will have a negative effect on the GNUR and continued stability in Angola. 


CONCLUSION 
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Both parties still have the military potential to destabilise at least small parts of the country. 
The remaining mistrust combined with the history of the winner-takes-all attitude of both 
| parties, contribute to the possibility of renewed conflict. The hostilities may not be on the 
scale of a civil war, but could present as localised clashes and guerilia activities. The fact 
that real power will still not be concentrated in the GNUR increases the possibility of 


renewed tension. 


Continued international monitoring of and advice to the GNUR will be necessary to ensure 
reconciliation and cooperation between members of the GNUR. The longer the international 
community, including the Southern African region, can assist with the survival of a future 


GNUR, the better the chances for its success. 
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UGANDA 


INTRODUCTION 


On a domestic level, the stability Uganda has achieved in recent years, is being undermined 
by a political dispensation increasingly taking on the character of a de facto one party- 
state, dissatisfaction within army ranks, continued ethnic and regional divisions, and 
especially socii-economic problems and rebel activities in the northern regions. Some 
opposition activists claim that overall political, ethnic and socii-economic tensions have 
regressed to such an extent that Uganda may be headed back to the pre-1986 struggles 


and internecine wars. 


On a sub-regional level, Uganda has (willingly or unwillingiy), been drawn into the ever- 
growing crisis and complexities of the Great Lakes region. Besides having to counter 
increasing rebel incursions from particularly Zaire and Sudan, and the overspill effect of the 
conflicts in those countries, the Ugandan government is, in turn, being accused of direct 
support (military and otherwise) to anti-government groupings in Zaire and Sudan. The 
latter allegations are ctaimed to be part of a clandestine, long term strategy by President 
MUSEVEN!I to entrench his politico-ethnic and economic influence both in the Great Lakes 
region and in an Eastern African context. These accusations pertaining to a hidden agenda 


are consistently denied by the Ugandan government. 
SYNOPSIS OF THE CURRENT SITUATION PERTAINING TO UGANDA 


Based on presently available data, the balance sheet on Uganda still reflects the following 


“negative” and “positive” indicators: 
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INTERNAL SECURITY SITUATION 


The situation pertaining to rebel incursions appeared at the beginning of 1997 to be more 
serious than it has been for a long time, and did not seem to develop in the favour of the 
Uganda People's Defence Force (UPDF). (The main rebel groupings are the Lord's 
Resistance Army - LRA - based in southern Sudan and operating in northern Uganda since 
1987, the West Nile Bank Front - WNBF - based in southern Sudan/northeastern Zaire and 
operating in the far northwest of Uganda since 1994/95, and the recently-formed Uganda 
Allied Democratic Forces - Uganda-ADF - based and operating in the southwestern 
Uganda/Zaire border areas since November 1996. Various other splinter groups are also 
involved in periodic clashes with government forces or attacks on government institutions. 
All the rebel groups have a similar mission of overthrowing the MUSEVENI government for 
what they claim as its rigging of the 1996 elections and undemocratic tendencies. There 


has been an increase in violent incidents over the last six months, and thus casualties on 


both sides). 


President MUSEVENI also personally went to northern Uganda for short periods since 
October 1996 to date, in order to take command of military operations and to address 
problems in the UPDF. The UPDF is in fact still experiencing serious internal problems - 
ranging from indiscipline and inefficiency, corruption and ethnic divisions, to a lack of sound 


command and control measures, and resignations by senior officers. 


Currently (May 1997), however, the UPDF's overall military / strategic position seems to 
have improved somewhat, due to a series of tactical successes of their own as well as the 
military successes of rebel groups in Zaire (ADFL) and southern Sudan (SPLA) - both of 
which are pro-MUSEVENI - which negatively affected the anti-MUSEVEN! rebel groupings 
based in that areas. There are also indications that clandestine efforts are underway, both 
on the part of the Ugandan government and the LRA, to establish direct negotiations in an 


effort to reach a peaceful, political solution to the conflict. 


In geographic terms, the main armed activities are still restricted only to some parts of 


northern Uganda, while periodic incidents are being reported in the southwest. The greater 
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part of Uganda appears to be free of any organised armed opposition. Sporadic armed 
clashes between the UPDF and the various rebel groupings still take place at present: the 
nature of the conflict is still essentially hit-and-run guerilla warfare; and the rebel groupings 
themselves appear characterised by internal divisions, leadership struggles and continuously 


splintering factions. 


Despite the ostensible failure to date to stop the insurgency, Uganda government officials 
and the UPDF maintain that President MUSEVENI's presence in the north has been a 
motivating factor, that the last six months have been used to identify 
management/command and other operational problems in the army and that these 


deficiencies are being addressed. 


A A 


POLITICAL SITUATION 


President Yoweri Kaguta MUSEVEN''s political position has been strengthened with his and 
the ruling National Resistance Movement (NRM)'s landslide victory in the May/June 1996 
“no-party” (de facto one-party) presidential and parliamentary elections. 


Ugandan opposition leaders continuously accuse the NAM of planning various strategies 
to hold on to power - whatever the outcome of the scheduled referendum in 1999 on a 
multi-party system. President MUSEVEN!I, however, maintains that, given Uganda's history 
of conflict and ethnic/political divisions, the "movement" political system is the most 
appropriate. in an interview in January 1997 he reiterated that Uganda “was not yet ready 


for full democracy.” 


The succession question is still a factor of concern, and especially the fact that Uganda"s 
apparent political stability hinges on the personal authority and continued control of 
President MUSEVEN! over all aspects of the political process. The prospects for continued 
stability in the event of MUSEVEN!I's departure (as there is no obvious second-line 
leadership and the opposition political parties are mostly led by politicians associated with 


previous regimes), are still uncertain. 


The legal Ugandan opposition parties, with only 20 out of 276 members of parliament, do 
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not appear to be capable of playing an important role on the political scene. This is not only 
due to MUSEVEN!'s governing style, but also because af internal leadership struggles and 
tensions within and between opposition groupings. The man opposition party, the Uganda 
People's Congress (UPC), ís at this stage completely split in half and this obviously 


contributes to their marginalisation in the Uganda political scene. 


tt appears as if opposition activists freely utilise the Ugandan parliament and media to voice 
their opinions and accusations. President MUSEVENI has warned in 1996 of legal a«tion 
against especially journalists, whom he accused of exaggerating the scale of the northern 
insurgency, but so far no widespread clampdown has transpired. 


a e 


With regard to other possible indicators ot domestic instability: 


- Localised/fimited labour actions did take place over the last six months, and the 
opposition continuously accuse the government of political dismissals, persecution, 
harassment and human rights abuses. Poverty and unevenly distributed econamic 
development remain a problem. To date, however, these underlying tensions and 
problems did not manifest in any significant, widespread public demonstrations or 


socii-economic and laboúur unrest. 


- Historical differences and tensions between especially northern and southern ethnic 
groups, and between President MUSEVENI! himself and certain sections of other 
ethnic groups such as the Buganda, remain a threat to Uganda's stability. No 
significant ethnic tensions or clashes have, however, occurred over the last six 
months. Especíally in a regional context, Uganda's political and ethnic tensions do : 
not at present appear to be of the same extent and intensity as neighbouring Zaire, 
Burundi or Kenya, for example. As ín the case of any other multi-ethnic/religious 
society, these underlying tensions could, however, increase significantly over a 


<hort period. 


- Possible attempts by the NRM to secure its political position through further 
legislative measures, planned adaptations to the different levels of government, 


especially on local government level, as well as legistation pertaining to inter alia 
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land distribution and education, could contribute to increased political and ethnic 
tensions in 1997. The referendum on a future political system is only due in 1999, 
but initial campaigning and posturing in this regard could already manifest during the 


coming months. 
SOCI-ECONOMIC AND ECONOMIC SITUATION 


Uganda, like any other developing country, faces huge economic challenges, particularly 


related to adjustment, as well as problems that needs urgent attention - ranging from 
corruption and excessive military spending, to socii-economic disparities (especially 
between the north and south), poverty and underdevelopment, and health and education 


- e deficiencies. Uganda is also heavily dependent on foreign aid. 


in general, however, the positive indicators of 1995 continued in 1996, and Uganda 
remains one of the models of economic rehabilitation. tts economic results are the best in 
the region: GDP growth dropped from 10% to 8% in 1995/96 but this was still better than 
expected (given the end of the coffee boom) and the GDP target for 1997 is 7%; inflation 
has been kept at 7% - despite an increase in the money supply; the government is keeping 
current with its multilateral debt; total external debt stands at $3.2 billion, but it is possible 
that Uganda may be forgiven up to 80% of this eventually as it is seen as one of the most 
likely countries to benefit from debt relief. 


EXTERNAL RELATIONS 


The USA and UK, as Uganda's main foreign donors/partners, continued their active support 
of MUSEVENI (whether diplomatically, politically or financially), while maintaining a 
concurrent policy of "critical dialogue”, whereby they continuously pressure MUSEVEN! to 


move towards a multiparty system, and greater accountability. 


On a regional level, the outlook remains uncertain due to historical political and ethnic 
complexities. This situation is exacerbated by unsubstantiated claims to the effect that 
President MUSEVENI has a definite “regional” and perhaps ethnic ambitions and hidden 


agendas which could impact on regional security - even in the short term, and that he is 
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actively supported in this endeavour by the USA, based on the latter's own strategic 


geopolitical interests. 


Uganda's relations with Zairian authorities deteriorated over the last six months due to 


A 


Zalrian accusations that Uganda actively supports the ADFL rebels, and counter- 
accusations by Uganda that Zaire allowed/allows the Uganda-ADF to operate from its 


territory. 


| i Relations between Uganda and Sudan are also still dominated by accusations and counter- 
| accusations between the two governments as to their respective support for the LRA and 

the Sudan People's Liberation Army (SPLA). Over the last months, Sudanese government 
prod officials have repeatedly accused the UPDF, together with Ethiopia and Eritrea, of assisting 
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| the SPLA and other Sudanese opposition forces in their current military offensive in 
| j southern and eastern Sudan. These claims are consistently denied by the relevant 


governments. Uganda, in turn, also accuses Sudan of fomenting Islamic militancy in the 


| 

| 
region and Uganda in particular. The much-vaunted Iran-mediated agreement between | 
Uganda and Sudan in September 1996, to initiate several rounds of negotiations and 
eventually sign a formal peace accord, has not materialised as yet, and, given the | 
escalating tensions and conflict in the sub-region, the chances are slim that it will succeed | 
over the short to medium term. During May 1997, however, Presidents AL-BASHIR and | 
MUSEVENI of Uganda met under the chairmanship of President MO! in Kenya and agreed | 
to cease accusatioms and counter-accusations between their two countries and start a | 
“new chapter of cooperation”. The two heads of state also said they appreciated the | 


positive points emerging from the peace accord recently signed between the Sudanese 
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government and a factional leader Dr Riak MACHAR. | 
To date the Ugandan government maintained that it only lends moral support to both the | 
ADFL and the SPLA. Whatever the case, Uganda's strategic security situation, both to the 
west and to the north, was significantly strengthened by the military advances of 
respectively the ADFL and SPLA in recent months. 
i The following is indicative of the context in which Uganda's role in the region should be 
| viewed: 
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. MUSEVEN! is on record as publicly stating that a degree of Ugandan oversight over 
some areas beyond its immediate borders (particularly to the west) is necessary to 
ensure political stability and economic development in terms of the full exploitation 
of the tourism and agriculture potential and mineral resources of the sub-region. 
Ugandan government sources maintain that any degree of Ugandan involvement 
(actual or potential) is purely based on protecting its short to medium term security 
and economic interests. According to this line of reasoning, instability in eastern 
Zaire land southern Sudan) will mean continued support by Zaire (and Sudan) to 


. 
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anti-MUSEVEN! rebels operating from that areas, resulting in continued socio- 


economic and economic degradation. 


- » in this regard President MUSEVEN's 12-point peace proposal (which was 
communicated to Awandan and Zairian government representatives already on 16 
November 1996, and which was accepted in principle by the US and French 
governments during a visit by MUSEVENI in February 1997), could be construed as 
a manifestation of this stated objective to secure a peace process in especially 
eastern Zaire to prevent the instability in that region from spreading into Uganda. 


. Anti-MUSEVENI activists, however, maintain that this ostensibly progressive, 
regional approach hides an ulterior, ethnic-based motive on the part of the President, 
namely to consolidate direct and indirect control over Tutsi-dominated areas in the 
relevant region. According to this line of reasoning, the case of Rwanda (where 
Uganda's political ideologies have been transplanted), is now being repeated in 
eastern Zaire, with southern Sudan, Burundi, and possibly parts of Kenya to follow. 


CONCLUSION 


Despite the underlying, negative political, ethnic and socii-economic tensions, President 
MUSEVENI's political position, both in domestic and regional terms, is at present still 
ostensibly strong, supported in part by continued macro-economic progress. However, the 
evolving conflicts in Uganda and the immediate sub-segion, as well as the myriad 
allegations pertaining to hidden political and ethnic agendas, justify concern. Given these 
complexities, even the immediate political, security and socii-economic outlook for Uganda 
(and the region) will remain essentially unpredictable. 
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COLOMEIA-FARLAMENTO 
CNADO AFRUEBA CREACION DEL MIMISTERIO DE LA CULTURA 


> 


Bogotá, 19% jun (EFE).- El Senado de Colombia ha aprobado hoy 
la denominada Ley Generai de la Cultura, que establece entre otras 
iniciativas, la creación del ministerio de la Cultura. 

La nueva cartera. que será la número dieciséis en el Gobierno 
nacional, absorberá al Instituto Colombiano de Cultura (fCOLCULTURA) 

y deberá entrar en funciones en el espacio de un año. 

El ministro de Educación, Jaime Niño, dijo a los periodistas 
que el ministerio de la Cultura dispondrá de un presupuesto de 
35.000 millones de pesos (3,27 milliones de dólares) 

De esa suma, 15.000 millones de pesos (13,83 millones de 
dólares) serán para gastos de funcionamiento y la otra parte para 
inversión. explicó Niño. 

"No será una carga para el Estado", aseguró el ministro, al 
subrayar que las partidas presupuestarias de las que dispondrá el 
ministerio de la Cultura "son los recursos con los cuales trabaja 


COLCULTURA". 
Con esta cartera, que el Gobierno del presidente colombiano, 


Ernesto Samper, promueve desde 17735, se busca unificar a todas las 


instituciones culturales de maturaleza estatal. 
Algunos sectores politicos e intelectuales se habian opuesto a 


la creación del nuevo ministerior por considerar que pueda 


“convertirse en un ente burocrático. 


El escritor Gabriel Garcíe Márquez, Premio Nobel de Literatura 
de 1782, fue uno de los principales críticos a la creación de esta 
nueva cartera, que el Senado no aprobó en sus sesiones de hace 
dos años. EFE 
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GRAN BRETAÑA 


Lineamientos generales del nuevo gobierno británico 


El 14MA Y97, según lo marca el protocolo victoriano, la Reina ISABEL M anunció en 
el seno del Parlamento británico el plan de gobierno de la nueva Administración laborista de 
Tony BLAIR, que incluye entre otros aspectos 26 proyectos de ley que deberán ser analizados 
para posteriormente ser aprobados en los próximos 18 meses. 

Los puntos centrales del discurso fueron los referidos a la educación, al crecimiento 
económico, al fortalecimiento del Servicio Nacional de Salud, a la situación en IRLANDA 
DEL NORTE y al rol de GRAN BRETAÑA en el marco de la UE. 


Entre los principales aspectos que incluye el programa se destacan: E 


En el campo de la política interior: 

e llamado a un referéndum sobre la autonomía de ESCOCIA y GALES (SET97) 
Al respecto, el nuevo gobierno elaborará una legislación para que sus habitantes aprueben 
a través del voto la instauración de parlamentos autónomos, haciendo hincapié en que 
dicha transferencia de competencias no supondrá ninguna disminución de la unidad 
nacional; 


e descentralización del gobierno, a partir de la creación de Consejos Regionales; 

e introducción de una ley de protección de datos privados computarizados y llamado a 
propuestas a fin de formular una ley de libertad de acceso a información oficial; 

e incorporación de los principios de la Convención Europea de Derechos Humanos en la 
legislación británica; 


e creación de una Agencia de la Alimentación independiente del Ministerio de Agricultura ' 
destinada a defender los derechos del consumidor (esta propuesta responde a las críticas 
suscitadas por el manejo de la crisis de “la vaca loca”); 


e modernización de los procedimientos en la Cámara de los Comunes. 


En el campo de la política exterior: 


e otorgamiento de prioridad a la defensa de los derechos humanos, reingreso al seno de la 
UNESCO (AGO97), desempeñar un rol activo a favor de la ampliación de la UNION 
EUROPEA (UE), promover cambios de la Política Agropecuaria Común y de la política de 
pesca; 

e apoyo a la ampliación de la OTAN con participación de RUSIA, mantenimiento del 
potencial nuclear pero con el compromiso de reducir las armas de destrucción masiva; 


A A 


e cooperación con el gobierno virlandés en la búsqueda de la paz en IRLANDA DEL 
NORTE, y apoyo a los esfuerzos de paz en BOSNIA, CHIPRE y MEDIO ORIENTE; 


e favorecer el traspaso exitoso de HONG KONG a CHINA. 
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GRAN BRETAÑA 


Lineamientos generales del nuevo gobierno británico 


El 14MAY97, según lo marca el protocolo victoriano, la Reina ISABEL Il anunció en 
el seno del Parlamento británico el plan de gobierno de la nueva Administración laborista de 
Tony BLAIR, que incluye entre otros aspectos 26 proyectos de ley que deberán ser analizados 
para posteriormente ser aprobados en los próximos 18 meses. 


Los puntos centrales del discurso fueron los referidos a la educación, al crecimiento 
r económico, al fortalecimiento del Servicio Nacional de Salud, a la situación en IRLANDA 
: DEL NORTE y al rol de GRAN BRETAÑA en el marco de la UE. 


Enue los principales aspectos que incluye el programa se destacan: 


En el campo de la política interior: 
e llamado a un referéndum sobre la autonomía de ESCOCIA y GALES (SET97) 


Al respecto, el nuevo gobierno elaborará una legislación para que sus habitantes aprueben 
a través del voto la instauración de parlamentos autónomos, haciendo hincapié en que 
dicha transferencia de competencias no supondrá ninguna disminución de la unidad 
nacional; 


e descentralización del gobierno, a partir de la creación de Consejos Regionales; 


e introducción de una ley de protección de datos privados computarizados y llamado a 
propuestas a fin de formular una ley de libertad de acceso a información oficial; 

e incorporación de los principios de la Convención Europea de Derechos Humanos en la 
legislación británica; 

e creación de una Agencia de la Alimentación independiente del Ministerio de Agricultura 


destinada a defender los derechos del consumidor (esta prcpuesta responde a las críticas 
suscitadas por el manejo de la crisis de “la vaca loca”); 


e modemización de los procedimientos en la Cámara de los Comunes. 


En el campo de la política exterior: 


i e otorgamiento de prioridad a la defensa de los derechos humanos, reingreso al seno de la | 
| UNESCO (AGO97), desempeñar un rol activo a favor de la ampliación de la UNION 
EUROPEA (UB), promover cambios de la Política Agropecuaria Común y de la política de 
pesca; 
e apoyo a la ampliación de la OTAN con participación de RUSIA, mantenimiento del 
potencial nuclear pero con el compromiso de reducir las armas de destrucción masiva, 


e cooperación con-el gobierno irlandés en la búsqueda de la paz en IRLANDA DEL 
NORTE, y apoyo a los esfuerzos de paz en BOSNIA, CHIPRE y MEDIO ORIENTE; 


e favorecer el traspaso exitoso de HONG KONG a CHINA. 
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El Ministro de Relaciones Exteriores, Robin COOK, enfatizó que la absoluta prioridad 
en política exterior para los próximos doce meses será la presidencia de la UE, la ampliación 
de la OTAN, la transferencia en paz de fa colonia de HONG KONG a CHINA y la 
preservación de su libertad, para lucgo incentivar un diálogo profundo entre ASIA y 
EUROPA y desarrollar una relación más intensa con los países emergentes -única 
referencia a AMERICA LATINA... 


Debe destacarse que, GRAN BRETAÑA manifestó que durante la presidencia de la 
UE -prevista para el primer semestre de 1998- intentará incentivar la ampliación del bloque, 
en especial con la inclusión de países del este europeo a la vez que promoverá la protección 
global del medio ambiente. 


Del mismo modo, y como primer gesto de acercamiento a EUROPA y a los sindicatos 
británicos, el O5MAY97, el Canciller británico anunció que GRAN BRETAÑA firmaría la 
Carta Social Europea que hasta ahora había sido rechazada por los conservadores y que 
pretende mejorar los derechos y la calidad de vida de los trabajadores. 


En el campo social: 


e reforma del sistema educativo, lo que incluye: reducción del número de niños por clase en 
Jas escuelas públicas primarias. Capacitación de maestros, elevación de los estándares de 
excelencia y creación de “clubes de deberes escolares”; 


e construcción de viviendas sociales y reparación de las existentes con fondos locales; 


e promulgación de una ley sobre crimen y desorden, que acelere las condenas de los 
criminales juveniles dando a las cortes más poderes y reducción de la edad mínima de 
responsabilidad penal (entre los 10 y 13 años); 


e prohibición a la tenencia de todo tipo de arma de fuego; 
e prohibición total a la publicidad que promueva el consumo de tabaco, 
e abolición de la “competencia interna” en el sistema nacional de salud. 


La educación se constituye en el eje central y “primera prioridad” del programa de 
gobierno. En este sentido, las autoridades gubernamentales estiman que debe mejorar el nivel 
de las escuelas, colegios secundarios y universidades, impulsando el aprendizaje en los 
lugares de trabajo, reduciendo las clases a menos de 30 alumnos y modificando las políticas 
de admisión. También se prevé la reformulación de los métodos de perfeccionamiento docente 
y la forma en que se otorgarán los créditos a los estudiantes. 


En el campo económico ñ 

e introducción del salario mínimo nacional; 

e Autonomía plena del BANCO DE INGLATERRA; 

e sanción de una ley de finanzas que otorgue marco al otorgamiento de fondos para la 
creación de empleos; 

. aplicación de sanciones a las grandes firmas que tardan en pagar sus deudas; 


e incremento del impuesto a las ganancias a aquellas empresas de servicios privatizadas que 
obtengan réditos excesivos; 
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e derivación de los fondos recaudados por la lotería a las áreas de salud y educación y 
traspaso de la misma, cuando finalice la actual concesión, a un organismo sin fines de 
lucro. 


La autonomía plena otorgada al BANCO DE INGLATERRA se constituyó en la 
primera medida económica adoptada por la Administración BLAIR. De este modo, la 
institución financiera podrá ejercer un control de la inflación y disponer el nivel de las tasas 
de interés al igual que ocurre en EEUU, ALEMANIA y JAPON. 


No obstante ello, debe destacarse que el Ministro de Finanzas, Gordon BROWN, i 
mantendrá una marcada influencia política en el comité de nueve miembros que fijará las tasas 
de interés, reteniendo así su derecho a emitir instrucciones. 


En el campo ético 
e prohibición a los partidos políticos de recibir donaciones del extranjero y exigencia de 
declarar el origen de todo ingreso superior a los U$S 8.000. 
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Asimismo, existen otros aspectos que a pesar de no haber sido mencionados especificamente 
en el discurso, serán incluidos por el gobierno laborista en las nuevas leyes: 


e enmienda a la ley inmigratoria a fin de imponer mayores obstáculos al ingreso de 
demandantes de asilo; 


e ratificación del Tratado de Prohibición de Tests Nucleares; 
e aplicación de mayores tarifas a los teléfonos móviles. 


. .. 
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El plan de gobierno anunciado por la Reina ISABEL II incluyó los principales ítems 
contenidos en la plataforma electoral laborista. Es así como, contando con una mayoría 
absoluta en el Parlamento y con la determinación que le permitió modificar a su partido, el 
Premier Tony BLAIR, espera la aprobación de las leyes que posibiliten la concreción del 
revolucionario plan de gobierno, el que se caracteriza por su pragmatismo y un contenido de 
carácter social pocas veces abordado por los sucesivos gobiernos británicos. H 


En este sentido, es probable que surjan algunas dificultades a lo largo de su 
tratamiento parlamentario, no sólo por el accionar de la oposición sino también de los ¡ 
miembros más conservadores de su propio partido. ¡ 


En otro orden de cosas, las intenciones del nuevo gobierno laborista respecto del 
otorgamiento de autonomía a ESCOCIA y GALES, la creación de organismos regionales de 
desarrollo y la oportunidad concedida a los londinenses para elegir a su propio Alcalde, 
ponen de manifiesto una marcada tendencia hacia la descentralización. Proceso que acarrearía 
un cambio radical en el sistema político inglés. 


En lo que respecta a los lineamientos en política exterior, si bien los laboristas se han 
definido decididamente “pro-europeos” y en consecuencia han elaborado estrategias que 
impulsen la concreción de etapas hasta hoy postergadas, la posibilidad de adherir a la moneda 
única en 1999 sería aún remota, pues la realización de un referéndum al respecto, haría más 
factible su acceso en el 2002, año en el que está estipulada la aparición de las primeras 
monedas y papel moneda de la UE. 
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No obstante ello, la firma del Capítulo Social del Tratado de MAASTRICHT y la 
reforma del Banco de INGLATERRA se constituirían en una señal positiva de la nueva 
Administración hacia la integración europea, haciendo cada vez más factible dicha 
posibilidad. 

Cabe destacar que si bien BLAIR cuenta con una mayoría absoluta en el Parlamento, 
como se señaló previamente, aún resta esperar la manera en que evolucionarán las propuestas 
citadas, especialmente en el seno del propio PARTIDO LABORISTA donde cohabitan las 


antiguas ideologías de izquierda con las que ayudaron a conformar el nuevo esquema 
partidario. 


En este sentido, el Premier se deberá enfrentar en los próximos meses a un escenario 
en que se configuren las expectativas generadas en un segmento de su partido y en los 
electores británicos que decidieron votar por un cambio -y ahora esperan que sea llevado a 
cabo-, y la “no innovación radical” pretendida por los sectores más moderados del laborismo 
que en un principio pretenderían “mantener”, en cierta medida, la política de la saliente 
Administración a fin de no provocar mayores preocupaciones en los mercados financieros y a 
los inversionistas extranjeros. 
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IRAN 
Victoria electoral de MOHAMED KHATAMI 


Contrariando las estimaciones previas sobre el resultado de las elecciones 
presidenciales en IRAN, resultó vencedor Mohamed KHATAMI (Anexo Nro.!), con una 
amplia mayoría -20,9 millones (68%) sobre 30 millones de votantes-. 


KHATAMI, considerado uno de los políticos moderados más liberales -tomando en 
cuenta los parámetros ¡raníes-, captó los votos de los jóvenes, los intelectuales, las mujeres -a 
quienes aseguró su participación en el próximo Gabinete- y la fracción de los bazaaris -viejas 
e influyentes familias dedicadas a actividades comerciales- que apoyan el libre mercado. Cabe 
aclarar que el otro sector de los bazaaris está compuesto por la nueva burguesía post- 
revolucionaria que se ha enriquecido con el aislacionismo y el proteccionismo del país, a 
partir del manejo de fondos originados por las actividades monopólicas del Estado, en 
especial la explotación de petróleo y gas. 
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Su victoria tuvo repercusiones en el ámbito interno: 


e El líder espiritual Alí KHAMENEI, quien durante la campaña apoyó (aunque no en forma 
abierta) la candidatura de Nathek NURI (Presidente del Parlamento e ideológicamente 
más cercano a él) aceptó el resultado al tiempo que manifestó que no debía significar 
apartarse de los principios revolucionarios. 


e  Faiza RAFSANYANI, hija del Presidente saliente, principal opositora de NURI en el 
Parlamento y una de las impulsoras de reformas en la dirección politica iraní, también ha 
dado señales de aprobación a los resultados de los comicios y ha insistido en la necesidad 
de una mayor participación de la mujer en la vida política del país. 


e El Presidente saliente RAFSANYANI, por su parte, señaló que los líderes religiosos 
deberán tener en cuenta la voluntad popular, plasmada en el resultado de los comicios y 
agregó “que cooperará en algunas cuestiones con el nuevo gobierno”. 


Los parlamentarios, en su mayoría -200 de los 270 diputados que componen el 
Parlamento-, durante la primera sesión luego de las elecciones enviaron un mensaje a 
KHATAMI garantizándole toda su cooperación. No obstante, los legisladores exteriorizaron 
su certeza de que el nuevo Presidente no se apartará de los lineamientos establecidos por el 
Imán KHOMEINI (Anexo Nro.2). Vale recordar que durante la campaña electoral 200 
diputados apoyaron a NURI, en tanto que sólo 70 al Presidente electo. 


Por último, KHATAMI, con posterioridad a las manifestaciones del Parlamento se 
comprometió a mantener el rumbo político impulsado por KHOMEINI tanto en el orden 
interno como en el extemo. 
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El triunfo de Mohammed KHATAMI reflejaría que a pesar de la fuerte acción 
propagandistica efectuada por el poder constituido en IRAN, durante los años de la 
Revolución, el electorado iraní continúa evidenciando su deseo de apartarse de una 
interpretación rígida del Islam que Heve a la opresión y/o coerción. 
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En este contexto, analizando el espectro de los votantes -jóvenes. intelectuales, 
mujeres- se podría afirmar que este segmento de la población habría pretendido cuestionar, a 
través de “un voto castigo”, la rigidez social del sistema. 
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El saliente RAFSANYANI continuará detentando una importante cuota de poder, 
fundamentalmente por ocupar la Presidencia del Consejo de Consulta (compuesto por 
ulemas). En dicho Consejo, que juega un rol determinante en el proceso de toma de decisiones 
más importantes, RAFSANYANI] estará respaldado por varios funcionarios de su gobierno 
saliente: el Primer Vicepresidente HABIBI; cl hermano de RAFSANY ANI, Mohammad 
Hashemi, asistente del Vicepresidente; el Gobernador del Banco Central NOURBAKHSH y 
el Ministro de Petróleo AGAZADEH. 


Con respecto a su futura acción de gobierno, se estima poco probable que el nuevo 
Presidente se aparte de los principios revolucionarios y de la apertura iniciada por su 
antecesor. 


No obstante, el rotundo triunfo de KHATAMI se asienta en una debilidad: su victoria 
la ha logrado en base al respaldo que le han otorgado elementos políticos dispares, los mismos 
que al producirse la Revolución de 1979 se coaligaron para derrocar al régimen y que una vez 
logrado el objetivo no pudieron mantener una unidad poítica. 

En efecto, algunos de los sectores que apoyaron a KHATAMI son tradicionalmente 
antagónicos y es posible que una vez asumida la presidencia tenga que contemporizar entre 
ellos o bien optar por alguno ante situaciones que eventualmente se presenten como fuente de 
conflicto. 
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Otra hipótesis a tener en cuenta sería la probable anulación o neutralización paulatina 
de la figura de KHAMENEI, hecho que podría afectar la esencia misma de la institución que 
representa el lider espiritual. De concretarse esta hipótesis se produciría una de las 
consecuencias más importantes de este proceso eleccionario: que se modifique la relación de 
fuerzas entre el poder espiritual y el politico, sin apartarse de los principios esenciales de la 
Revolución. 
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Anexo 1 


Muhammad KHATAMI 


Antecedentes biográficos 


Político iraní de tendencia moderada. Pertenece al entorno de RAFSANJAN] junto a 
otras personalidades tales como el Director del Banco Central, NURBAKCH, y el Alcalde de 
TEHERAN, KARBASTCHI. 


Hijo de un Ayatollah de la ciudad de YAZD, cursó estudios de teología en las ciudades 
de ISFAHAN y QUOM. Posteriormente se graduó en filosofía y educación en la Escuela 
Teológica de esta última localidad y posee una Maestría en Artes y Ciencias de la Educación 
de la Universidad de TEHERAN. 


Tiene 54 años de edad y posee el título religioso de HODYATLISLAM. Es un 
descendiente directo del Profeta MAHOMA, hecho que acrecienta su prestigio religioso. Hace 
uso de un turbante negro que acredita la comprobada filiación con el Profeta. 


Durante las décadas del *60 y *70 realizó campañas propagandísticas en contra del 
SHA Reza PAHLEVI, hecho que propició su acercamiento al desaparecido Ayatollah 
KHOMEINI a quien le escribió algunos de sus discursos. 


En 1977 fue nombrado director del Centro Islámico de HAMBURGO (ALEMANIA) e 
- Imám de la mezquita de la misma ciudad. 


Luego de la caída del SHA regresó a IRAN y resultó electo diputado por ARDAKAN 
y MEIBOUD (MADSCHLIS). Poco tiempo después, KHOMEINI le encargó en forma 
i adicional la dirección de varios periódicos oficialistas. 
Fue miembro del grupo clerical alineado con los sectores radicales que en 1979 
tomaron la Embajada de ESTADOS UNIDOS en TEHERAN, manteniendo como rehenes a 
sus diplomáticos por 444 dias. 


Desde 1982 hasta 1992 se desempeñó como Ministro de Cultura, cargo del que fue 
relevado como consecuencia de las fuertes críticas recibidas desde circulos conservadores, que 
sn lo catalogaron de “débil e indulgente” por permitir la circulación de libros, revistas y películas 
que consideraban de dudosa moral o subversivas. Otros clérigos lo acusaron de permitir el 
avance de la influencia cultural de EUROPA y ESTADOS UNIDOS. 


Asimismo, fue severamente cuestionado por respaldar al Director cinematográfico, 
Mohsen MAKHAMALBAF, quien dirigió películas tales como “Nights of 
ZAY ANDEROOD” y “Time of love” cuyos argumentos mostraban situaciones de adulterio y 
suicidio. 

Luego de 1992 se retiró del escenario político, por un prolongado periodo de tiempo, 
para desempeñarse como Director de la Biblioteca Nacional. 
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Durante la campaña preelectoral se destacó por su apoyo a las minorías étnicas. En 
este sentido, durante las giras que efectuó por el interior del país. donde habitan estos grupos, 
se comprometió a aplicar el art. 15 de la Constitución que garantiza los derechos para las 
minorías. Por tal motivo, habría recibido el apoyo de las comunidades cristianas y 
zoroastrianas. 


Es un defensor de la economía de libre mercado. 
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KHATAMI es definido entre sus amistades como una persona amable, tolerante, con 
un gran sentido del humor, y una buena disposición al diálogo. Su interpretación del ISLAM 
podría sindicarse como “pacífica”. Posee conocimientos de idioma alemán, inglés y árabe. Es 
un excelente jugador de tenis. Está casado y tiene tres hijos. 


En la actualidad, mantendría cordiales relaciones con representantes de la prensa y 
personalidades del ámbito artístico y literario. 


Finalmente se prevé que durante la gestión de gobierno que iniciará en AGO97, 
KHATAMI, deberá enfrentar, en el ámbito económico, graves problemas tales como la 
desocupación, la caída de los salarios, la alta inflación y el incremento de la deuda externa. En 
el ámbito político deberá ejercer su mandato en un contexto caracterizado por la existencia de 
varios grupos de poder cuyos objetivos confusos e imprecisos provocarán conflictos toda vez 
que se imponga la toma de decisiones. 


KHATAMI es definido entre sus amistades como una persona amable, tolerante, con 
un gran sentido del humor, y una buena disposición al diálogo. Su interpretación del ISLAM 
podría sindicarse como “pacífica”. Posee conocimientos de idioma alemán, inglés y árabe. Es 
un excelente jugador de tenis. Está casado y tiene tres hijos. 


En la actualidad, mantendría cordiales relaciones con representantes de la prensa y 
personalidades del ámbito artístico y literario. 


Finalmente se prevé que durante la gestión de gobierno que iniciará en AGO97, 
KHATAMI, deberá enfrentar, en el ámbito económico, graves problemas tales como la 
desocupación, la caída de los salarios, la alta inflación y el incremento de la deuda externa. En 
el ámbito po'i:"co deberá ejercer su mandato en un contexto caracterizado por la existencia de 
varios grupos de poder cuyos objetivos confusos e imprecisos provocarán conflictos toda vez 
que se imponga la toma de decisiones. 


A a A A NAO PA 


UL 9708858 


Anexo 2 


Plataforma política y conceptos fundamentales vertidos por KHATAMI durante su 
campaña electoral 


l- Crear los fundamentos necesarios para la valoración del pensamiento islámico, de la 
espiritualidad y de la ética mahometana. 


2- Utilizar estos principios como base para la vida individual y social. Para el cumplimiento 
de este objetivo la dirigencia del Gobierno deberá realizar cursos en Seminarios. 


3- Crear las condiciones para el desarrollo de los hombres y mujeres en todos los campos. 


4- Dar igualdad de oportunidades y garantías a todos los ciudadanos. 
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5- Dar a todos los ciudadanos por medio de la legislación pertinente, la posibilidad de un uso 
igualitario de los recursos de la comunidad. 


6- Luchar contra la discriminación. 


7- Erradicar la pobreza y posibilitar las condiciones de vida dignas para todos los individuos, 
sobre todo para los sectores discriminados y oprimidos. 


8- Crear las condiciones para el afianzamiento de las libertades legítimas: libertad de 
expresión oral y escrita; libertad de reunión; libertad de asociaciones civiles; respeto por 
las distintas opiniones y tendencias; fortalecimiento de la crítica cultural; exigencia de 
reglas éticas en los diálogos y debates tratando de evitar la arrogancia; impedir la violación 
de los derechos y libertades. 

9- Proteger la independencia e integridad territoriales y fortalecer la capacidad de defensa del 
país. 

10- Fortalecer la identidad iraní sobre la base de los valores islámicos y humanitarios. 


1 1- Promover la aplicación del derecho y la seguridad social. 

12- Respetar las distintas tendencias y defender los derechos de las minorías. 

13- Racionalizar el uso de los recursos naturales. 

14- Proteger los derechos de los ciudadanos iraníes en cualquier lugar del mundo. 

15- Defender los derechos de los musulmanes y sobre todo del oprimido puebio palestino. 


16- Establecer que el gobierno es servidor y no señor del pueblo y que debe cuidar de la 
nación iraní en todos sus aspectos. 
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Colombiana (Caracoli. 

WYerano de la FRoza. oue destacó que este es uno de los mayores 
empréstitos otorgados en los últimos años por el EM, indicó 
que el cinero rerá destinado a prooramas de protección de la 
costás colombianas. las cordilleras andinas y la región de 1 
Llanos Orientales. 

Fi Gobierno de Colombia ha solicitado a la misma entidad otro 
préstamo de 400 millones de dólares con el que se pretende cumplir 
la zegunda etapa de los programas. EFE 
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les, ellos saben que debe- 
mos estorzanos el máxi- 
mo para que lengan ía ma- 


Por resolución de la asamblea de trabajadores del Piñeyro «del 
Campo, ayer no se realizó el tradicional festejo del «Día del Abue- 
lo», al no ser posible el Ingreso de tos habituales grupos de 
escolares que se hacen presente en el loca! de la calle Larravide, 
como así tampoco se permitió la entrada de personas con 
donaciones para los internados. 
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rección, pero también eso 
pudo haber sesullado 
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be por los comestibles ». 
ENTREGA A 1.0S PROPIOS 
INTERNADOS 


A su vez egreguon que 
»lo idest es que el dormia 
electos la entrega a dos pro- 
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dl : AGENCIA: EMINT | 
| : FECHA: 11 - ABUBTO - 97.- | 
| | REFERENCIA» PED. DE INF. 061-162 y 063/4/97.- 
| 0 ORIGEN: D.G.I.D..- | 
| | AREA /PAIS» R. Q. DEL URUGUAY. - | 
| DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO. - 
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REFERENTE As SCIGLIANO, Teresita.-— 
REGISTRAMOS: SCIGLIANO GONZALEZ, Teresita Ema. - 


Q01/X1/9743 ALTA en la Armada Nacional.- 
31/1/973 2 BAJA por: 


"PASAR A OCUPAR OTRO PUESTO EN LA ADMINIETRACION 
PUBLICA”. -— 


LAS DEMAS PERSONAS SOLICITADAS NO REGISTRAN 
ANOTACIONES. — 
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18 AGO 97 . 09:12 
Angola: Conselho de Seguranga analisa relatório de Kofi Annan 


Nacgdes Jridas, Nova Zorque, -.3 Ago (Lusa; - O Conselho de 
Securanca da CNY reúne-se hoje em Nova Torque para analísar o 
relatório do secrezário-geral, Kofi Annan, sobre a situacáo er. 
Angola. 

Annan afirma, no seu relatório divulgado sexza-feira, que o 
processo de paz angozano enfrenta a situagáo mais precária desde a 
assinatura do Protocolo de Llusaca e propte a suspensáo da retirada 
Sas tropas das Nagdes Unidas de Angola. 

9 secretário-geral responsabiliza principalmente a UNITA, de 
Jonás Savimbi, "pelas persistentes tensóes em todo o pais” e alerta 
Oo governo para o perigo de uma maior deterioracáio da situacáo 
militar. 

] £m sua cpinid0o, as duás partes "tém grande responsabilidade 
: pelo futuro do processo de paz e devem abster-se de qualquer acto que 
¿ possa conduzir ao reatamento da luta”. 

Para o responsável máximo da ONU, ”a completa desmilitarizacio 
da UNITA, a restauragáo da administracáo estatal em todo o pais, a . 
transformacáo da Rádio Vorgan (da OUNITA) num mejo de comunicacáo 
¡ imparciai e a transtormacio xeal da UNITA num zartido político sio 
¿ imperativos para = realizacgáo flo processo de paz”. 

i Anran advertzu que a comunidade internacional espera 
que a UNITA cumpra aquellas obrigacóes fundamentais e que "as 
concessdes mediatizadas e á úlcima hora antes das deliberacóes do 
; conselho de seguranga (que ameagou aplicar novas sancdes contra o 
l movimento Ge Savimbi) já náo sáo aceitáaveis”. 
Uma reuriáo adequadamente preparada entre o presidente 
angolano, José £duardo dos Santos, e o Zicex da UNITA, Jonas Savimbi, 
"pode contribuir significativamente - considera Annan - para melhora' 
o clima politico nc pazs e facilitar a conclusáo com éxito do 
processo de paz". 
Tepois de giscutirem o relatóric do secretário-gerai, os 15 
Eo membros do Consezhe devem reunir-se formalmente nc final da semara 
di para tomar uma decisáo, que poderá consistir numa úlitma 
cportunidade para á UNITA, antes da imposicáo de novas sancóes. 
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$G DA ONU FAVORAVEL A CIMEIRA DOS SANTOS/:SAVIMBI 


HELSINQUÍA. 153 (ANGOP) - O SECRETARIO-GERAL Da 

E ONC, KOFT ANNAN, DECLAROT HOJE, EM HELSINQUIA 
(FINLANDIA). QUE ESTA A ENVIDAR ESFORCOS PARA 
PROMOVER UM NOVO ENCONTRO ENIRE O PRESIDENTE 
ANGOLANO. JOSE EDUARDO DOS SANTOS, E O LIDER Da 
UNTTA, JONAS SAVIMBI. 


NADOS TIN LA AAA A Ue 


KOFI ANNAN, QUE NAO ADIANTOU MAIS PORMEMORES A 
VOLTA DO ASSUNTO, TECEUT ESTAS CONSIDERACOES 
DURANTE UMA CONFERENCIA DE IMPRENSA. NA CAPITAL 
FINLANDESA. ONMDE SE ENCONTRA EM VISITA DE 


TRABALHO. 


NO PASSADO MES DE JULHO. O CHEFE DE ESTADO 

: ANGOLANO MANIFESTOU-SE DISPONIVEL PARA UM TAL 

' ENCONTRO, NA CONDICAO DE QUE O MESMO TENHA 
LUGAR EM TERRITORIO NACIONAL — PREFERIVELMENTE 
NA CAPITAL - E DISCUTA ASSUNTOS DE INTERESSE 
NACIONAL, COM "SERIEDADE E PONDERACAO". 


EN puta 2 
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"ENCONTRO SIM, MAS NAO PARA TRATAR DE ASSUNTOS ¿ 
QUE ESTAO SUFICIENTEMENTE RESOLVIDOS PELO 
PROTOCOLO DE LUSAKA". DISSE, NA ALTURA, REAGINDO j 
AOS INCUMPRIMENTOS DE VARIOS COMPROMISSOS j 


ASSUMIDOS PELO LIDER DA UNITA, EM ENCONTROS ¿ 
ANTERIORES, TODOS REALIZADOS NO ESTRANGEIRO. 
JOSE EDUARDO DOS SANTOS PONTUALIZOU, NA MESMA 
OCASIAO, QUE "OS ENCONTROS, REALIZADOS ATE AQUI, : | 
NAO PRODUZIRAM NADA. ISTO E, AS SUAS CONCLUSOES ; | 


TORN * ” 1M-SE LETRA MORTA, PORQUE A UNITA NAO 
RESP£. OU ABSOLUTAMENTE NADA DO QUÉ ASSUMIU : | 
COMO COMPROMISSO NESSE SENTIDO". 
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NESTE SENTIDO, FRISOU QUE NAO SE PREDISPUNHA A 
DISCUTIR, NUM EVENTUAL NOVO ENCONTRO COM JONAS 
SAVIMBI, ASSUNTOS TRATADOS NO AMBITO DO 
PROTOCOLO DE LUSAKA E CUJA EXECUCAO COMPETE AO 
GOVERNO E A UNITA. 


O DESEJO DE UMA NOVA CIMEIRA A ESTE NIVEL VEM 
SENDO MANTFESTADO PELO LIDER DO "GALO NEGRO", AO 
QUE SE SUPOE, PARA TRATAR DE QUESTOES QUE, 
ALEGADAMENTE, IMPEDEM O CURSO NORMAL DO 
PROCESSO DE PAZ ANGOLANO MAS QUE SE SABE ESTAO 
INSCRITAS NO AMBITO DO PROTOCOLO DE LUSAKA. 


NUMA CORRIDA CONTRA O TEMPO, DESTINADA A EVITAR 
AS SANCOES QUE O CONSELHO DE SUGURANCA DA ONU SE 
PREDISPOE APLICAR-LAE, PELOS INCUMPRIMENTOS DAS 
SUAS OBRIGACOES, A UNITA AVANCOU ESTA SEMANA UM 
NE "PACOTE" DE PROPOSTAS, QUE A MEDIACAO DA ONU E OS 
Ñ OBSERVADORES CONSIDERAM "NAO SATISFATORIAS". 


DURANTE A SUA CONFERENCIA DE IMPRENSA, KOFT ANNAN 
CONSIDEROU SER AINDA "MUITO CEDO" PARA SE 
PRONUNCIAR SOBRE ESSAS PROPOSTAS, LEMBRANDO, NO 
ENTANTO, QUE O CONSELHO ESTA, SERIAMENTE, A 
ENCARAR A EVENTUALIDADE DE SANCIONAR A 
ORGANIZACAO DE JONAS SAVIMBI. 


O CONSELHO DE SEGURANCA DA ONU VAI AVALIAR, NA 
PROXIMA SEMANA, O ESTADO ACTUAL DO PROCESSO DE 
PAZ ANGOLANO, TENDO COMO BASE A SUA RESOLUCAO 
1118, DE 30 DE JUNHO ULTIMO, QUE ESTABELECE UM 
CONJUNTO DE EXIGENCIAS QUE A UNITA DEVE EXECUTAR, 
NO AMBITO DA APLICACAO DO PROTOCOLO DE LUSAKA. 


PRESIDENTE DA REPUBLICA RECEBE MENSAGEM DE HOMOLOGO 
CONGOLES 
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fe LUANDA 15/8 (ANGOP) - O PRESIDENTE ANGOLANO, JOSE 
E EDUARDO DOS SANTOS, RECEBEU HOJE UMA MENSAGEM 
: DO SEU HOMOLOGO CONGOLES, PASCAL LISSOUBA, QUE 
ABORDA OS ULTIMOS DESENVOLVIMENTOS DA SITUACAO 
POLITICO-MILITAR NO CONGO-BRAZZAVILLE. 


O MINISTRO CONGOLES DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 
DESTIN ARSENE TSATY -BOUNGOU. QUE FO! PORTADOR DA 
MISSIVA, DISSE A IMPRENSA QUE A AUDIENCIA COM O 
PRESIDENTE ANGOLANO CENTROU-SE NA ANALISE DA 
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SITUACAO NO TERRENO E SOBRE AS NEGOCIACOES DE 
LIBREVILLE, GABAO. 


ACRESCENTOU QUE A SITUACAO ACTUAL DO CONGO E 
CARACTERIZADA PELA RETOMADA DOS COMBATES NA 
CAPITAL DO PAIS, NA SEQUENCIA DA ROPTURA DO 
CESSAR-FOGO, POR PARTE DAS MILICIAS DO 
EX-PRESIDENTE CONGOLES DENIS SASSOU NGUESSOL. 


A SITUACAO POLÍTICA NA REPUBLICA DO CONGO 
DEGRADOU-SE HA CERCA DE TRES MESES, DEVIDO AOS 
CONFRONTOS MILITARES ENTRE MILICIAS AFECTAS AO 
EX-PRESIDENTE, DENIS SASSOU NGUESSOU, E AS FORCAS 
GOVERNAMENTAIS. 


A AUDIENCIA FOI ASSISTIDA PELO MINISTRO ANGOLANO 
DAS RELACOES EXTERIORES, VENANCIO DE MOURA. 


VENANCIO DE MOURA SOLICITA APOIO EXTERNO PARA O 
PROGRAMA DE LUANDA 


LUANDA, 15/8 (ANGOP) - O MINISTRO DAS RELACOES 

EXTERIORES, VENANCIO DE MOURA, SOLICITOU NA NOITE 

DE QUINTA-FEIRA, O APOLO DA COMUNIDADE 

INTERNACIONAL PARA A IMPLEMENTACAO DO PROGRAMA 

DE ACCAO DO GOVERNO PROVINCIAL DE LUANDA. 
| 
á 
5 
q 
| 
| 
: 
1 
É 
á 


a O GOVERNANTE FEZ ESTE APELO DURANTE A SESSAO DE 
: ABERTURA DO ACTO D£ APRESENTACAO DO REFERIDO 
PROGRAMA AO CORPO DIPLOMATICO ACREDITADO EM 
ANGOLA E AOS REPRESENTANTES DE ORGANISMOS 
e INTERNACIONAIS E D£ EMPRESAS ESTRANGEIRAS QUE 
5 OPERAM NO PAIS. 


z O MINISTRO DAS RELACOES EXTERIORES DISSE ESPERAR 

QUE OS EMBALXADORES PRESENTES NA CERIMONIA 
INFLUENCIEM OS SEUS GOVERNOS A AJUDAR NA 
MATERIALIZACAO DO PROGRAMA DE LUANDA "POR SER A 
NOSSA CIDADE COMUM". 


PARA VENANCIO DÉ MOURA. A IMPLEMENTACAO DO 
PROGRAMA REQUER A CONTRIBUICAO TECNICA E 
FINANCEIRA DOS PAISES COM REPRESENTACAO 
DIPLOMATICA EM ANGOLA, COM VISTA AO EXITO DA 
INICIATIVA DO GOVERNO PROVINCIAL DE LUANDA. 
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QUARTA-FEIRA, AOS MINISTROS, DEPUTADOS, 
REPRESENTANTES DE PARTIDOS POLITICOS E DIRECTORES 
DE EMPRESAS NACIONAIS, PRIORIZA A PRESTACAO DE 
SERVICOS URBANOS BASICOS A POPULACAO E A CRIACAO 
DE CONDICOES MÍNIMAS DE QUALIDADE DE VIDA. 


OS PRESENTES FORAM AINDA INFORMADOS DÓ 
"PROGRAMA SOBRE MODERNIZACAO ADMINISTRATIVA DO 
GOVERNO DA PROVINCIA DE LUANDA” (PROMALD), A SER 
IMPLEMENTADO PROXIMAMENTE. 


A NOVA ORGANICA PREVE A DIVISAO DO GOVERNO DE 
LUANDA EM DUAS DIRECCOES, SENDO UMA COM FUNCOES 
SOCTO-ECONOMICAS E OUTRA, DENOMINADA CONSELHO 
EXECUTIVO PROVINCIAL, COM ATRIBUICOES 
SOCIO-COMUNITARIAS. 


"FUNDACAO EDUARDO DOS SANTOS" PRETENDE TER DIMENSAO 
NACIONAL 


LUANDA, 15/8 (ANGOP) - OS PROGRAMAS DA "FUNDACAO 
EDUARDO DOS SANTOS" (FESA) TERAO UMA DIMENSAO 
NACIONAL, NO SENTIDO DE CONTRIBUIR PARA A 
FORMACAO TECNICO-PROFISSIONAL E ELEVACAO DO 
NIVEL DO ENSINO SUPERIOR EM ANGOLA, DISSE HOJE A 
ANGOP UMA FONTE AFECTA A INSTITUICAO. 


A FUNDACAO, QUE SE PREPARA PARA COMÉMORAR O SEU 
PRIMEIRO ANIVERSARIO DE 20 A 30 DESTE MES, POSSUIRA 
TAMBEM PROGRAMAS QUE VISAM A REABILITACAO DE UM 
CONJUNTO DE ESCOLAS E LUGARES DE UTILIDADE 
PUBLICA POR TODO O PAIS. 


ar 
A "FESA" ESTA ACTUALMENTE EMPENHADA NA 
REABILITACAO DE ESCOLAS, DO MERCADO DE SAO PAULO 
E RUAS ADJACENTES, MELHORAMENTO DO ESTADIO DE 
FUTEBOL DO SAMBIZANGA E CONSTRUCAO DE UM BAIRRO 


PARA A POLICIA EM VIANA, ENTRE OUTRAS ACCOES. 


"EXISTE UM CONJUNTO DE ACCOES QUE ESTAO A SER 
EQUACIONADAS E SERAO, BREVEMENTE, APRESENTADAS 
AO CONSELHO DE CURADORES DA FESA", UM NUCLEO 
INTEGRADO POR 15 ELEMENTOS COM A FUNCAO DE 
ADMINISTRAR OS INTERESSES E OBJECTIVOS DA 
FUNDACAO, DISSE. 


SEGUNDO A FONTE, GRANDE PARTE DOS PROGRAMAS DA 
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"FESA" ESTAO VIRADOS PARA ACTIVIDADES DE CARACTER 
SOCIAL E DE FORMACAO, QUE “E UMA DAS PREOCUPACOES 
DO PATRONO DA FUNDACAO", O PRESIDENTE JOSE 
EDUARDO DOS SANTOS. 


"TODOS ESTES PROGRAMAS TEM COMO COMPONENTE 
IMPORTANTE A FORMACAO MORAL, ACADEMICA E 
PROFISSIONAL DA JUVENTUDE", ASSEGUROU, 
DESTACANDO QUE A PREOCUPACAO DO SEU PATRONO 
ESTA VIRADA PARA O DESENVOLVIMENTO NACIONAL, 
CIENTIFICO, TECNOLOGICO, E SOCIAL DO PAIS. 


RELATIVAMENTE AOS ESTATUTOS DA FUNDACAO, A 
FONTE REVELOU QUÉ DEVERAO SER REANALISADOS PARA 
A DEFTINICAO DE UMA ESTRUTURA "COM DIMENSAO DOS 
PROJECTOS QUE ELA PRETENDE EXECUTAR”. 


E QUANTO A INTENCAO DA APRESENTACAO DA 
CANDIDATURA OFICIAL A PREMIO NOBEL DA PAZ DO 
PATRONO DA FUNDACAO, NO PROXIMO DIA 30, REFERJU 
QUE A MESMA ADVEM DE "UMA INTENCAO DE 
: PERSONALIDADES LIGADAS AO COMITE INTERNACIONAL 
DA PAZ”. 


: POR ESTE MOTIVO, E£XPLICOU, "INSERIMOS O ANUNCIO DA 
CANDIDATURA NO PROGRAMA COMEMORATIVO DO 
PRIMEIRO ANIVERSARIO DA FESA (..) POR NOS HONRAR 
MUITO E ACHARMOS QUE E MERECIDO". 


EPIA A de DIARIO PNL 4 PAIN VALORA e IPALIIA, SA AD IA rd JU PÍCARO 


E OS FINANCIAMENTOS DA INSTITUICAO, DÉ ACORDO COM A 
í FONTE. PROVEM DE PATROCINIOS DE ALGUMAS 

: ENTIDADES DE “BOA VONTADE”, DETENTORAS DE 
EMPRESAS QUE CONTRIBUEM NA EXECUCAO DOS 
PROJECTOS DA FESA. 


ACT 


OUTRA FORMA DE FINANCIAMENTO PROVEM DO E 
PAGAMENTO DE QUOTAS DA PARTE DOS MEMBROS DA ¿ 
ASSEMBLEIA GERAL DA INSTITUICAO, ACRESCENTOU. 


PA 


"A PERSPECTIVA E QUE A FUNDACAO ENCONTRE FORMAS 
DE FINANCIAR OS SEUS PROPRIOS PROJECTOS, PORQUE E 
ESTE O SEU PAPEL”, ACRESCENTOU. 


A "FUNDACAO EDUARDO DOS SANTOS" VAI ORGANIZAR, DE 
20 A 30 DESTE MES, UM PROGRAMA COMEMORATIVO DO 
SEU PRIMEIRO ANIVERSARIO, QUE CULMINARA COM O 
ANUNCIO DA CANDIDATURA DO SEU PATRONO FUNDADOR 
A PREMIO NOBEL DA PAZ. 
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O PROGRAMA. DENOMINADO "SEMANA DA FESA", VAJ 
REALIZAR-SE SOB O LEMA “SOLIDARIEDADE E 
DESENVOLVIMENTO" E SERA ASSOCIADO AS 
FESTIVIDADES DO 55/0 ANIVERSARIO DO SEU PATRONO, O 
PRESIDENTE JOSE EDUARDO DOS SANTOS. 


A FUNDACAO EDUARDO DOS SANTOS E UMA INSTITUICAO 
DE CARACTER TECNICO-CIENTIFICO, CULTURAL E SOCIAL 
SEM FINS LUCRATIVOS E DE DURACAO ILIMITADA. 
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MISSOES PROTESTANTES 
"SALVAM" O HUAMBO 


Os garantes inftuenciais da Igreja Católica, em Angola, sño de facto incontroversos, como 
retere a directora do INAR (Instituto Nacional para os Assuntos Religiosos), mas as igrejas 
protestantes, as suas capacidades de implantagáo e o impacto da sua carga discursal 
contínuam visiveis um pouco por todo o país. 

Na respectiva lideranga encontramos, hoje, em Angola, a Igreja Metodista Unida. Náo menos 
relevante é a Ipreja Adventista do Sétimo Dia. As igrejas baptistas, com sede em Luanda, 
Lubango e Huambo, encontram-se igualmente na primeira linha. 

Em Janeiro deste ano, a directora do INAR, Fátima Viegas, visitou alguns municipios da 
provincia do Huambo. “Constatei que as missóes protestantes do tempo colonial, a missáo do 
Dondi, por exemplo, mantér-se no terreno, mas a guerra fe-las perder o essencial das suas 
estruturas”, explica Fátima Viegas ao JN. "As condicdes actuais de funcionamento dessas 
missóes protestantes, no Huambo, sáo bastante precárias", msiste a directora do INAR. No 
Huambo, evidenciam-se, no quadro do protestantismo, a Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
que, de resto, tem ali instalada a sua sede; a Igreja Luterana de Angola, e a Igreja Fé 
Apostólica. 

A grande aposta da Igreja Adventista do Sétimo Dia repousa no dominio da educagáo. "Um 
grande irabalho", sublinha Fátima Viegas, "que engloba náo só a formagáo pastoral mas, 
também, a educacáo escolar até á oitava classe". Um estigma acompanha, entretanto, a Igreja 
Fé Apostólica: as muitas cisdes que tém ocorrido no seu interior. Em fins de Maio, esta igreja 
protestante enviou uma carta ao Ministério da Justica, que tutela o Instituto Nacional para os 
Assuntos Religiosos, a solicitar a transferéncia, para Luanda, da sua sede. A Ipreja Fé 
Apostólica é a sintese de dois referentes de origem: o Reino Unido e os Estados Unidos da 
América do Norte. 

O Estado angolano (conclusio útil do IN) reconhece que, na província do Huambo, 
dilacerada pela guerra, "as ajudas das misses estrangeiras representam, neste momento, uma 
contribuigáo muito importante para a recomposigáo do tecido humano, do civismo e das 
relacóes sociais”. 
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EDICAO ELECTRÓNICA 


A MÁO INVÍSIVEL 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Seitas e charlatáes aproveitam o caos social em Angola 
Angola é hoje um país desmantelado e muito dificil se torna, naturalmente, conseguir o 
AS triunfo do normativo, da lei, da ética, sobre a cultura do oportunismo mercantilista, da 
' sofistaria e do desconchavo. É dificil, pois, separar o trigo do joio. Da vizinha República do 
Zaire, hoje República Democrática do Congo, “saltam" para Angola muitas igrejas, 
movimentos religiosos, "ideias para a religiño". Um auténtico lufa-lufa. 
O Instituto Nacional para os Assuntos Religiosos pensa que os Estados Unidos da América 
do Norte estáo, sistematicamente, na "rectaguarda” dessas igrejas, protestantes na sua maior 
parte. Se a Igreja Universal do Reino de Deus também está em Angola? Claro que está! A 
directora do Instituto garante ao JN que a TURD conta, entre os angolanos, com uma grande 
adesáo. "Temos verificado alguns desvios da TURD, atitudes negativas que tém gerado 
reclamacóes de algumas provincias”, adverte Fátima Viegas. 
A crise de valores instalada em Angola favorece, forgosamente, os "desvios”. uda os 
mercenários da fé. O Estado angolano possui informagóes sobre a "invasáo", a multiplicidade 
: de seitas e outros movimentos alegadamente religiosos - oriundos do Brasil, dos Estados 
Unidos, da Inglaterra. 
"A pressio económica sobre os rendimentos dos crentes é a faceta mais chocante da 
actividade das seitas que actuam em Angola”, comenta a directora do Instituto Nacional para 
os Assuntos Religiosos. "O caos social, a liberdade de cuho e a viragem política em Angola” 
exphicam, segundo a doutora Fátima Viegas, a vulnerabilidade que tanto facilita, hoje, a vinda 
A de missionários británicos, norte-americanos, alemáes, franceses, holandeses, até mesmo 
asiáticos. "Uma parceria muito vasta”, diz Fátima Viegas ao JN. 
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EDICAO ELECTRÓNICA 


TURBILHAO DE DUZENTAS IGREJAS 
AGITA A VIDA RELIGIOSA EM ANGOLA 


¡ 
| 
| 
Estado reconhece 85 "legalizadas" numa geografia de crentes dominada pelos católicos (70 | 
por cento da populacio) 
7 Em Angola, a "espantosa” proliferagáo de igrejas 
e movimentos religiosos ultrapassa, já, a dispersáo inculcada na geografia | 
etnocultural e Iinguistica 
do país. Ao lado dos povos kikongos, kimbundus, j 
tchokwés, ovimbundus, ¡ 
ngangelas, vaambos, 3 
e outros, progride a estenia social dos credos religiosos. Náo falta sequer, na Angola de hoje, Í 
o descaro das seitas "mercantis”. Através j 
da fronteira com a República do Zaire penetram, ¿ 
frequentermente, em Angola, novos "missionários”. 
A "confusáo" é grande. Assinalável, também, ¿ 
o número crescente de cisdes no interior das várias igrejas - motivo de preocupacio para as ¿ 
autoridades Í 
: angolanas. 
y 
; 


: Luis Alberto Ferreira 
3 Enviado JN 


O Estado angolano náo esconde que a tendéncia actual, na paisagem religiosa, para a eclosáo 
de cisóes no interior das várias igrejas, encerra motivos de "preocupagáo" - tanto para ele 
próprio, Estado, como para toda a sociedade civil Este pensamento foi objectivamente 
manifestado ao JN, em Luanda, pela directora do Instituto Nacional para os Assuntos 
Religiosos. Estudiosa pertinaz do fenómeno religioso em Angola (onde a Igreja Católica tem, 
: ainda, muito "peso" influencial), a doutora Fátima Viegas náo dissimula a sua perplexidade 
perante o crescente fenómeno do surgimento de novas igrejas. E de novas cisóes -geradoras, 
forgosamente, de novos movimentos religiosos. 
JORNAL DE NOTICIAS -- A Igreja Católica teve uma representacáo expressiva, 
hierarquicamente forte, no acto de investidura do novo Governo de Unidade Nacional Os 
angolanos sussurram, a propósito, alguns comentários. 
FATIMA VIEGAS - Náo foi só a Igreja Católica. Outras hierarquias religiosas estiveram 
representadas, ac mais alto nível, na posse do novo Governo de Angola. Posso citar-Ihe: a 
Igreja Metodista Unida, o Conselho das Igrejas Cristás Angolanas (que totalizam, entre si, 
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cerca de vinte igrejas). a Alianga dos Evangelhos em Angola (ou Alianca Evangélica) e 
inúmeras igrejas independentes (evangélicas e protestantes), nomeadamente a Igreja 
Tocoísta. 

JN - Parece ser assunto momentoso de reflexáo, em Angola, o facto de a Igreja Católica 
manter a sua bandeira influencial apesar da actual floragáo de novas igrejas, novos credos, 
seitas religiosas, etc. 

FV - A Igreja Católica, é verdade, tem sempre, aqui, o seu espaco. Diria mesmo: um espaco 
cada vez maior na sociedade angolana. Os cidadáos angolanos sáo bastante sensiveis a 
determinados aspectos que marcam o "múnus”, a missáo social da Igreja Católica. 

JN - Que linha distintiva reivindica, entáo, a Igreja Católica? 

FV- Refiro-me áqueles aspectos que outras igrejas, em Angola pelo menos, náo abordam: a 
ética, os valores em sociedade, o primado do ser humano. Nós vemos, em Angola, como a 
Igreja Católica pode estar sempre presente na vida social do indivíduo sem, todavia, 
constituir um elemento de pressáo. 

JN - O Estado angolano tem, nesse caso, consciéncia de que há no pais igrejas ou 
moVvimentos religiosos que pressionam, que condicionam e coarctam as acgóes do individuo? 
FV - É um facto notório: o modo de agir de certos movimentos religiosos. Aqueles que 
cercam as pessoas, empregam métodos coercivos, sáo capazes de abordar o individuo numa 
Í esquina com as suas recomendagdes doutrinais. Que sáo capazes de agitar, diante do 

el : individuo, o espantalho do diabo que "está atrás da porta"... 


“PROFISSIONAÍS” 


Em Fevereiro, na segunda quinzena, o Instituto Nacional para os Assuntos Religiosos 
realizou, em diversas regides de Angola, um levantamento que lhe permitíu concluir da 
existéncia, no país, de cerca de duzentas igrejas, 85 das quais já oficialmente reconhecidas. A 
directora do Instituto, Fátima Viegas, surpreende-se com a capacidade logística e os indices 
de penetracáo social das igrejas "marginais”, cerca de 100, que o Estado angolano náo 
reconheceu, por enquanto. ¡ 
JN - Em que vertentes de Angola se desenvolvem todas essas igrejas ou "tendéncias"? 
FV - Alastram, eis o termo, nas várias provincias do país. Há uma grande incidencia de 
movimentos religiosos no Uíge, em Luanda, Malange, Benguela, Lubango e Huambo, 
JN - O Estado identificou, já, todas essas igrejas que contracenam nos diferentes palcos 
sociais de Angola? 
FV - Nño foi possivel, ainda, identificar todas. 
JN - É um dado adquirido, dizem as pessoas, o pendor "mercantilista” de muitas, talvez a 
maior parte dessas igrejas. 
FV - Um dos grandes indicadores que sustentam este proselitismo é mesmo o "aspecto 
económico”, como as pessoas dizem. De resto, um pendor que observamos, hoje, em quase 
todo o planeta. Por detrás desta animagáo religiosa existem apoios, interesses, grandes | 
parceiros e patrocinios de natureza económica. : 
Os Estados Unidos da América do Norte constituem, no tal "aspecto económico", um 
exemplo considerável. 
JN - A doutora Fátima Viegas chamaria "profissionais” a muitas destas pessoas que fundam e 
"inventam" igrejas em Angola? 
FV - Di-lo-ia, caso a caso, sempre em fungáo do grau de evidéncia das razóes mercantilistas. ¡ 
j Nesta minha curta experiéncia no Instituto Nacional para os Assuntos Religiosos, tenho d 
recebido pessoas que, inadvertida ou intencionalmente, deixam transparecer Os seus a 
| objectivos económicos quando “investem" no campo das novas igrejas! 
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Librevilie, Aug 14 (AFP) -- Angola's government on Thursday formaliy 
denied its soldiers have been engaged as militiamen among the forces of 
Congo rebel leader General Denis Sassou Nguesso. 
In a press release from the Angolan embassy in the Gabonese capital 
Librevilie, the Angolan government stated that "there are no soldiers from 
the Angolan armed forces fighting beside the former Congolese president". 
Fightina has been zaking place around the Congolese capital 
Brazzaville on and off since June 5 berween forces loyal to Presiden: 
Pascal Zissouba and the repels loyal to former president Denis Sas30u 
Nguesso. 
Last Sunday, forces loyal to President Lissouta accused the "Cobras" 
militiamen of Generai Nguesso of having engaged "foreign troops" among 
their ranxs, with —rumouzs circulating of Angolan soldiers among the 

"Cobras". 

: However, the Angolan government denied the presence of their soidiers 

and stated in the press release: “The Angolan government remains firmly 
attached to the principles of non-interference in the internal affairs of 
foreign states aná welcomes the return as soon as possible of peace in 
Brazzaville for the greater good of our Congo breathern.” 

Ñ The government also "welcomed the efforts by the presider.t of che 

Republic of Gabon to find a way out of the inter-Congo conflict”. 
On Wednesday the President of the Democratic Republic of Congo, 
Laurent-Desire Kabila, announced having undertaken "peace taiks” with his 
counterparts in Rwanda and Uganda in an attempt to end the bloody Congolese 
conflict whien nas ¡eft 4,900 dead. 
The fighting initially broke ouz wnena government troops raided Sassou 
Nguesso's home in a bid to disarm his militia ahead of presidential 
elections that were to have been held on July 27. The elections have been 
indefinitely postponed. 
(Description of Source: Paris AFP in English -- Semi-official, 
independent news agency, 
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There is growing discontent in Luanda about the Angolan Army's 

involvement in bloody in Braz2aville. Our correspondent in Bengo Province 
reports people feel it is not right for the Argolan Army to be involved in 
á war against an elected president. 

Angolan combat units that fought either in the Democratic Republic of 
Congo or in the Republic of the Congo left Angoia in flagrant violation of 
democratic rules because the office of the president did not consult 
Parliament to send an Angolan expeditionary force to fight beyond the 
country's borders. Likewise, the President's Office lacks the legitimacy to ; 
send soldiers abroad because the president of the Republic has not been 
elected. j 
Discontent in Luanda stems from numan Angolan Army losses in trose ; 
unjust wars. A well informed source says at least 50 Angolan Armed Forces i 
soldiers were reportedly killed in the Republic of Congo over the past few i 
days. : 
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Reports from Lunda Norte Province speak of National Union for the 
Total Independence of Angola (UNITA] troop movements in the northeastern 
region cf the province. Our Lunda Norte correspondent reports: 
There couid be developments in the province's political and military 
situation Over the next 15 days. An Angolan Armeá Forces (FAA, source in 
the province said UNITA forces from Bie and Huambo are being deployed in 
Lunda Norte and Lunda Sul Provinces. This suggests that the UNITA 
leadership will move from central to eastern Angola. There have been 
intense movements of troops and equipment from Cazombo to Cangombe, 
Munhango, and Cuemba. 
Recently, UNITA prevented a convoy from ferrying assorted equipment to 
the Catoca mining project, forcing it 20 return to Luanda. The FAA source 
said that Blacx Cockerel forces are restoring airstrips within the 
Capenda-Cuango-Xa Muteba triangle. 
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A source connected with the Angolan peace process told the news agency 

Lusa that the proposals made this week by Jonas Savimbi in a bid to prevent . 
the approval of anti-UNITA sanctions by tre UN Security Council will be ¡ 
turned down again. i 
The proposals now say that the Blacx Cockerel movement [UNITA] has a : 
total of 5448 men under arms. The rejection is expected to be announced in ; 
a communique from the mediators and the troika of peace process observers : 
(Portugal, the United States, and Russia), who only formally considered the 
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substance of the UNITA proposals at a meeting yesterday. 
Entiítled, “Contribution From UNITA Toward a Resolution of the Present 
Crisis in the Process of Implementation of the Lusaka Protocol,” the 
document, submitted on 10 August, is 16 pages long, the first three of 
which stress the efforts that the UNITA leadership claims to be making to 
“contribute to finding a resolution to this crisis.” 

According to the document, three of its chapterxs sections are 
particulariy important: One on the extension of the state's 
administration, another on residual forces, and a third on Vorgan (UNITA's 
radio station). 

Regarding the first chapter, UNITA is of the view that the extension 

of the state's administration "is a very concrete expression of national 
reconciliation." 

Tne chapter devoted to residual forces describes as "exagerated" the 
troop numbers mentioned by the Government, which estimates them at about 
35,000 spread throughout the country and in a state of combat readiness. 
In the final section, UNITA gives assurances that its "media 
directorate will ensure scrupulously that Vorgan's editorial line will 
contribute positively to peace and national reconciiiatior." 

The remaining 13 pages contain a proposal for a "readiusted program 

lor extending the suate's administration,” in two stages. On 10 August 
Savimbi telephoned Thomas Pickering to apprise him of this proposal. 
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The troika of observers aná mediators of the peace process in Ango.a 

today discussed documents containing information provided by the National 
Union for the Total independence of Angola [UNITA] on 11 August regarding 
its forces, programs for the state administration extension, and the status 
of Vorgan íVoice of Resistance of the Black Cockerel]. The mediators and 
the troika have once again deplored UNITA's delays in implementing the 
Juideilínes agreed upon and called UNITA to cooperate with the government, 
stating that the implementation of the guidelines agreed to previousiy 


should resume on 18 August. 
j 9708869 


4of5 08/18/97 08:09:0 ¿ 


[S 


CATE AIR N LINA LADOS ¿LL ATLANTA LOLI ARANCEL ht 


1 IATA IÓ IA 


08-18-97 09:14 2202 785 8063 FAIS >>> COL. E. FERRO 016-017 
D1/003 


16/08 “97 12:10 FAX a : 


go 


- A calma e a tempestade 


Eonseibo de Segurunga de ONU poderi aplicar simpies á UNITA por inenmprimento de acordos astabelecidos 


A? CA O NA PTA GU TAR PO O a rr 


A avisado de que-15 de Agumu sie O wcar atma chscias» e que poderá 
NICOLE GUARDIOLA” derradelso prízo, nudo o Qual seriara traraformer Angola «mus soyuada ! 
q AA descocadaadal 96 sapos provivias Argólis>, uma amesca que ndo € y> 


UM fogr-da-arrificio como há mui. : j 
, na resolucío de OS de Sesembwn de mada crm ligelseza em É 
tos ages ado »e “E cm Luanda aseine- 1993 (amerior no acordo de Lusaka!. O gencral Joko de Maros, chcto do 


Beye Aste no EXPRESSU que O E 218 ss 
dilema do mediador conca emm avi Cao Da Hoces cel dual 
ur em iagínno dendo cobertura des pelo guía On ceja, ama 7 
de mauabras dilitárics ER QUE 05 — muito inferior eos 10 a 15 ul solda> 

che maestras», sent costo- dos pesniares citados por foptes inde- 


¿ 

lará, no dla 23, a zberara dos Jogos dns FAA. dió- 7 

e Nacionaiz Militares. participo , : . Major-Generai : 
vo muta de 1900 ademas 55 exeros  Comtrapropostas O É 
COBRA po econtradicóes pr reccia 4 couís j 

las Forgas Armadas (HAA) A de bd E 

as mes semanas. Corti mena eta de Savieba para a > reads po E 

DA de furno 00 resposta 206 bantos que 0 pra ps z 

dio « goerra como má o terrintrlo nn pisao O 3 

ó esa so- dr a ser con- tur rrsendimesto o se j 

sño-geral de Angola, Alion- S6 localidades de 10 provincias; 2 se- condietes ; na sirmagdo que 3 

ae Boudin D . 2 Kofi Arman. que gunda, afecando 56 poros de a dura já bá quese cinco mot. | 3 
dd pa E de Seterabun e fin de Novembro: A ” vos MIGUEL CALADO LOPES ¿ 
la anión Da pala ans 0d cama UNITA accáta a subeituigio de Von” ¿ 

es de Maio e Junho yas Lundas estáo un por uma empresa privadt. pestocs 3 
o ca) dnde pi e A ] 
vimentos de tropas. Como quextdo desmiliusizagdo 
o pe o i 

« LMErcanO var a a SegunenS 3 

o a alocado? EAS maembros de «guarda puesidcn- : 


O PA 


conciso, pelo Covemo 
Por ura lsdo, esté a fommagio de Demillnas en Narda Vallas 
Ooverso de Uvidado e Recerliajdo Molar an mada e colma quisas 
po 


2 

2 

ES 

> 
HA 

$ 


ME 
sé 

E 

- 

¿ 

E 


AS ECO REST 


segio de propaganda bueal através da ¡ dle cs EUA ca Frame a 
falo Nagra» (Vorges) O peras pera Ea de comcesides 


e e — 


e Pela o a 


08-18-97 — 09:45 0202 785 3083 FAIS >>> COL. E. FERRO 2/017-017 


16/08 '97 12:10 FAI Es ] E dos | 
| 
lr 
j e q] o ad z 
eo vai + todas as sangóes da ONU 
me da o 
p e ser encerrada | | 
a | 
y [Ay prapobri fas» yuumto aos efectivas cio dos sum hen e contas  cioda UNITA ma Cossizsio | | 
CENTRÁL 96 O ; quasto 30 ermaracato. [sto ue pasupores € vistos dos Mas. em carta dirigida o j 
jarsncs de ONU aplicar, oa — Rsesmo CONSTA de umcoRYr- sets dirigentes. Consetho de Scgarsoga, Jo- | 
seua, as uscado emitida enter d tar- Lisbos año tomará imicia-> - sé Eduardo dos Santos quab- 
| pb pl merimento de resba € o e eb yt ori j 
| Esto Eu comário suis pro» de acordn nx Comissio  -commtadoo rigor» as medi-  ¡ury confundir » comuni | 
espe apácos meta  Conjuars O prato impostu  desda internacional», e apo- 
intetttcionais terca pelo Consciño de Seguran- Para a UNITA, a apli- —dou a que «se 3 
Fecamado 15 SECEBIES PIODOS> — Ca erpira hoje. cacio de sengñes «sé pode gir tado o peso passvel (de j 
tas de UNITA Pura lá do encetrameuty  sfremar s aceleracio de 
A E ao Durie a | | 
consideradas «<mesmplo- o congciermmnto e coufpca-  Samakiuva, chee da delega- , ; | 
j | 
| 
i 
| 
| | 
| | 
o 
| Lo ria | 
| 9708803 | 
$ 
1 o 


Noucia yl5 


Lof2 


08:19:97 08:17 TH202 785 8083 _. FAIS 


>>> COL. E. FERRO 


NOTÍCIAS) 


19 AGO 97 - 04:33 
Angola: Relatorio de Kofi Anan aponta para +oportunidade adicional 


++ Por Jose Ricardo / Da Agencia Lusa +++ 


Washington, 19 Ago (Lusa) - O relatorio do secretario-geral da 
ONU sobre a situacáo em Angola aponta a +necessidade+ de dar ás partes 
+uma oportunidade adicional de completarem o processo de pa2+, mas náo 
faz alusao a um novo pacote de sangóes especifico. 

C relatorio, datado de 13 de Agosto, a que a Agencia Lusa teve 
segunda-feira acesso, traca um cenario de crescentes tensdes militares 
entre Luanda e a UNITA, e sublinha que +deve ser feito tudo o que for 
possivel para evitar esta perigosa tendencia+. 

O secretario geral da ONU, Kofi Anan, manifesta a esperanca de 
que um encontro entre o presidente Jose Eduardo dos Santos e o lider da 
UNITA, Joras Savimoz, possa mezhorar o clima politico e facilitar a 
conclusáo do processo de paz. 

Anan afirma no texto que é sua intencáo, com O acordo do 
Conselho de Segurarca, adiar ainda mais a retirada das unidades 
militares da forca de paz, mantendo em Angola 2.650 militares até 
finais de Outubro. 

Para al decisao, o secretario-geral diz tez em conta +a 
precaria siruacao em Angola+, a +incompleta natureza da immlementacáo 
do protocolo de Lusacar, e a necessidade +de dar ás partes uma 
oportunidade adicional de completar O processo de paz, bem como á 
necessidade de garanzir a segurancta do pessoal da ONU e de outro 
pessoal estrangeiro em Angola+. 

C relatoríc acusa a UNITA de ráo ter permitido progressos na 
normalizagác da administracáo do Estado, náo ter transformado a Vorgan 
numa radio nao partidária e de ter prosseguido com emissoes de 
propaganda hostil, inclusive contra pessoal das Nacoes Dnidas e de ter 
impedido a movimentacáo do seu pessoal em areas que domina, embora este 
tipo de accáao tambem tenha sido praticado algumas vezes pelas Forcas 
Armadas Angozanas (FAA). 

O relatorio refere também ataques da UNITA cortra posiícóes do 
governo na p” ¿ncía da Lundea Norte, bem como ataques por elementos das 
FAA e do Cox, Je Defesa Civil contra aldeias na provincia da Huila. 

O movimento dáe Jonas Savimbi é indirectamente acusado de ter 
roubado 300 quilos de explosivos que pertenciam a uma unidade de 
tesminager. no Cazombo. 

Os preparativos militares da UNITA sáo sublinhados com a 
referencia a 120 aterragens, entre C1 e 39 de Julho, em pistas por si 
controladas no centro e leste de Angola, sem que o pessoal da Missáo de 
Observadores da ONU em Angola (MONUA) pudesse fazer a respectiva 
veriticacáo. 

O relatorio aluae tambem á colocaqgio de novas minas em regides 
controladas pezo movimento de Jonas Savimbi, e sublinha que ambas as 
partes, +mas especialmente a UNITA+, tem continuado a impedir as 
actividades de verificacao do MONUA. 

O relatorio eponta outras irregularidades, nómeadamente 
relativas á colocacáo de unidades da policia anti-motim nas Lundas sem 
conhecimento previc do MCONUA. 

O relatorio assinala que o governo angolano decidiu suspender o 
processo de Gesarmamento da populacao civil até que seja completada a 
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extensao da administracáo co Estado, ins:stindo em que a populacáio 
civil nas areas de controlo do governo e da UNITA seja desarm=z a 
simultaneamente. 

O documento sublinna que +a posse de armas pelos civis, 
especialmente por aqueles que sao membros do corpo de Defes. ..uvil, 
continua a representar uma ameaca á situacáo de seguranca+. 

Sao igualmente assinalados o aparecimento de novos postus de 
controlo er. areas do governo e UNITA +como resultado do agravanento 
generalizado do ambiente politico e militar-. 

Cerca de dez mil pessoas teriam sido já deslocadas nas duas 
Lundas em resultado dos recontros armados, ao mesmo tempo que as 
actividades de reconstrucdo foram desviadas para a assistencia de 
emergencia. 

Novas actividades de colocagáo de minas sáo assiraladas nas 
provincias de Maianje e nas duas Lundas, tendo a UNITA impedido missds 
de verificacáo. 

O processo de paz, alerta Kofi Anan, +atravessa agora algumas 
úáas mais graves dificuldades desde a assinatura do protocolo de 
Lusaca+, e O progresso realizado nos uitimos dois anos e meio +está a 
ser severamente minado pelas persistentes tensdes em todo o pais+. 

O secreatrio-geral da ONU apeia ás duas partes para que evitem 
quaisquer acgóes que possam conduzir á renovacáo da luta, mas sublinha 
que +4 obvio que o actual estado de coisas se deve principalmente ás 
demoras da UNITA na implementagáo das suas obrigacoes ao abrigo do 
protocolo de Zusacas. 

O secratrio-geral deposita esperzancas num enontro entre José 
Eduardo dos Santos e Joras Savimbi, e termina o seu relatório com um 
apelo ás partes, +mas em particular á UNITA+, para que respeitem a 
seguranga do pessoal da ONU e aqueles que ajudam o povo angolano a 
aicancar a esperada paz e reconciliacáo. 

A Agencia Lusa soube, entretanto, que a reuniao Zormal do 
Conselho de Segurnaca da ONU sobre Angola, que chegou a estar prevista 
para 23 de Agosto, teria sido adiada para principios de Setembro, 
altura em que a presidencia do Conselho peztence aos Estados Unidos, 
que substituirá a Grá-Bretanha. 
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Gerieral Lukanba Parlo Geto, Nazional Union for tre Total irdependence 

of Angola [(UNITA) secretary general, sald in Bailundo yesterday tha* UNITA 
is noc afraid of sanctions by the UN Security Council. 

accused of undermining tne peace 
process, adding tiat UNICA has contricuted more decisively toward peace 
tran anyrody eise in Anooza. 

Lcuzenco Bento, 


Ger. Gato sázc his party must not be 


a Bailunco-based Kwacha UNITA Press *ourralíst, 
reports “hat Gato accused tre Luanda goverzient of hinádering the zusaka 
Protocoz's irplerentation and endangering the peace prccess by ¡aurching an 
offensive against UNITA-controlled areas. 
Reacting To rerarks by Joac Lourenco, head of Popviar Movement for the 
Liberatior of Angola ¡MPLA] tench in tre Natiíonai Asserbly, “hat Luanda 
supporis sarnctions agairzst UNITA, Gen. Gato sald these remarks reflect 
TT deep political radicalism as wel: as belligeren: tendencies. He also noted 
that MPLA hardliners are not adiustinzng to the new tires of democracy, and 
harmoniozs coexistence on tne casis of respect for differences. Instead, 
they support violence (?2at any cost; 


etc,. 


- 


Gato saia tñe peace precess got Dacx on tracx thanks to 

wili sriown by UNITA and its leaders-ip. UNI 
official said he hocped the upcoming UN secretary generaz's report to tre UN 
Security Council will reflect tre reality ín Angola, and recocnize thats 
UNiTA nas done much toward the Lusake Pro:ccol's implementation. 

UNITA zecentiy delivered á¿ pacrage of proposais to the +rcika of 

observezs end the rediztion. Gato seid his party will conrtinue to wait for 
UN Special Representative Aziourne Blondin Beye to end his consultatic:s and 
cerrent on the matter. He siressed that rejecting these proposais will be 
tantemount to rejectíng “he ertize peace process. 
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Tre Natíiona. Corventzona Arms Contro: Committee (NCACC; approved che 
sale of arms wortr more than R6%- million ¡(rands' to Fresident Pascai 
vissouba's army last year, montns before the outbreaxk of nostilicies trat 
fave torn Congo (Brazzaviiie) asunder. 

C£fficias sources Claínm the dea! invoived only non-iethal equípment. 

But French sources in Faris say South African-origin weapons, including 
19m mustiple rocket launcriers, turneá up recentiy ir the porr of Poínte 
Noíire. 

NCAZC chair Kader Asmal was unavaliable for comment tris weex as ne ls 
abroad. 

Lissoubá has also creefed Lp his air force with new Russian heiicepters 
and a crew of Russiar MiS jet fighter pilots. Napaim bones ardá 
grouna-tc-a21: missizes are also said to nave been delivered. 

last montan, several Scuth African helicopter pilots wno formerly 

worxed fer Executive Outcómes were apbproached by representatives of 
Lissouba to suppiy ar air wing of 12 combat pilcets. Ten British ex- 
military advisers aiso arrived recently in tre capital, Brazzaville, to 
trair and command Lissouba's own "2c6ulous” militia, say sources in the 
capital. 

Lisscuba's opponert, Sassou Nguesse, has not refrained from stiffening 
his com militia wich more than 1099 Furopean soldiers. Ncvesso is a1Ss0 
counting on military suppor: from tne Angola” government ard the Congo 
(Kirsnase) government of Laurent Kabila. 

Nguesso is in regular contac: by sateziize prione with senior African 
National Conoress leaders whc are determined not to isoiate any one party, 
a rebresentative cf his Prenci-led force cold the Malí 4 Guardian. 

TEIS ARTICLE MAY CONTAIN COPYRICHATES MATERIAL. 

COPYING AND DISSEMINATION IS PROHIBITED WITACUT 

PERMISSION OF THE COPYRIGHT OMNERS. 
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$ tado into que cxplica que 3 organi- 
zacio da visita que uma grande aussio 
ampracariz) arrericana efecrará a Augo- 
Ja, tntre 8 € 11 de Setembro. esteja a ses 
iciivancaso apoleda pcia FLAD (Fanda- 
cio Luso- Americana pura o Desenvalvi- 
merlo) e tacabéra por uma ONG angola- 
na O CEGÍA. criada dá preso mel de um 


como rampoliz para Angola 


ano sob os anspícios da próptia FLAD, 4 
quel reales estreras higagoes. No pro- 
grama de viegesa de mizaño para Luanda, 
está previza nia sicals de cu día ca Lis- 
boa para contaciós e mosay-redondas paras 
as quals a FLAD fez convises £ CrOpresár 


Os diamantes 
da Unita 


. tiuigio ful sujeica é o do sen ña alergs- 
mento a empresas pendliferas os minciras 
(san cil, nen reixing). A Juatificagio $ 

de que as interests Amesicanos hestes soc- 
sorerjé adquicicizo una dináiceios prépeia 
e estño consolidados. Má agura que explo» 
me Oportunidades tm NOYOS IOGÍNES, nO" 
meadamente na indústriz e na agricultura. 
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derara que o exabelucieneo de Tr 3 pela Clmera de Coraórcio EVA-Augola e | 
percerias 00 Jjoint-ventures com pelo Corporase Council on Africa Ésta E i 
Eipacsóios puntayucaca É una ua orgacirajZo com ups L0115 Cua” 
«mevtalidada apropriada» para se bmplen- rms loba. que rán mala ds 150 gro 
- tu catan Augula. A HA gUR COMIDA, 2150> des cuyes acicura e/0d multi 
rradw a cuts afinidades e so capital de investi y Alá 
combecimentos que us porugueses la des oc - i 
grandes realidades de Angola, sio tudo icroca, É 4 
«mnaÍs- valore que 06 miestdores amen- , Di ] 
cano; julpaa fevusecer as sens aegácios. ¿ 
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as pa eco, ¡ 
trizagularm), romrribuindo essiea pera o | | ' renha a d 
surgimamo de um empresadado sacional : do reproresanes de mus de 100 compresas, 
PORTCRTCaLe inenstenta 00 muito lissita.- Ou investidores do país de BIZ. Amáñ a ATT 3 MAncorolla" jaisgado pela i 
do. Clinton dexcabriram Coca-Cola. Lim criério a que a sus Cors i 
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Altos función sos do Gowerió de Luanda Ha 
aisseminado ente embalzatarchai- env Landa 
que a Unita prosedén 20 Últisaos 1. «a volumo- 
sos vendas de diamantes (máis do que é habitnal) 
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Amenazan con alzarse en armas 


200.000 cocaleros de Bolivia: * 


5 + 


Su líder denunció abusos policiales y advirtió que se defenderán con diñiamita” + “> 


LA PAZ, 11 (AP).- La posibilidad 
de que se produzca UN ¿Tzamiento 
ado de magnitud por ede tasdecaza 
los campes productores de ho- 
jas de coca de lá zona 
A 


Comités de defensa . Elministroreveló quelos o: Za 
Reveló que en El Chapare los quelos narcotraficantes apazan a los 

v rsu máximo líder, Veramendi, ocurrida laultimase duttores de hojas de coca han orga- roductores de coca te provo- 

En eS mana en un enfrentamiento con” nizado unos denominados “comilés guen conflictos con los organismos ha e Y 
E través de una comunicación los cocaleros, pero qesmintio que ensa” para hacer valer susde- antidrogas, que a veces term en ; 

0 con varios periodistas la patrulla polici aya sido vic- rechos ante 105 abusos policiales, — —enfrentamientos con muertos. 

desde El € orales tima de una e miboscada rotesio-  —Elministro de ier j Agregó que se ha establecido que 

bilidad se pod nal”, como aseveraron algunas au- Hugo Canelas, sosfuvo hos Iciar — muchos de los Campesinos cocaleros 

oridades mencionados “comités” no sola- . no solamente producen la hoja ve 


anismos ciales “Lo que ocurre es que los cam- menleseenfrentan a la policía, sino 
ep contra de mujeres, niños y de  pesinos están desesperados por el * que amedren: 


los propios campesIños ——dislamiento y las presiones a las Pesinos que quieren dejarla produe- pásta de Ta droga con el proposito de — 
Cien Sus cultivos HON Erpro- que son sometidos por parte delos “ción de coca ¡ en Inayores ganancias en sus ne- z 
pósito de erradicarios Ñ organismos policiales, apoyados “actividades agricolas legales. * goctos con los E 

Morales ac ae gen El Chapa- por fuerzas militares antiguerri- Mencionó que casi el ¡en- Cansjas Ejoques tl pro- .j- ú 
re,s oa 0 ileras, y solamente se defienden”, to dela producción de coca de El_ seguirá con la erradica 
Aedo ta Paz territoriodonde einer dijo Morales. hapare es vendida a Eandas del 35.000 hectarelz de socrerErehe 
“o co protege los mas extensos cotráfico que cuentan con sofis- re, en cumplimiento de a teyú 

o e coca 


Además agregó que en el enfren- 
cultivos de h dd de Bolivia, ¡ento en el que m 6 el policía ticados laboratorios de procesa- sustancias con 


PA 


tros seis cam inos también su- miento de cocaína. principalment 
rieron herj en las inaccesibles zonas amagóni- - 
cas fronterizas con Brasil AS 
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COLOMEIA-CRISIS 
SERFA: “INFPUNDIO” TESTIMONIO ESFAROL LE VINCULA MARCOESCANDALO 


Eogotá, 12 may (EFEJ.- El mini=tro del Interior de Colombia, 
Horacio Serpa, afirmó hoy que el testimonio de un convicto español 


que le involucra en el “narcoescándalo" es “un infundio de la peor 


especie” con el que sus criticos pretenden dañar su eventual 
aspiración a la Fresidencia del pais en los comicios de 1978. 

Serpa consideró "absolutamente mentirosa e infame" toda 
afirmación sobre nexo= suyos con la delincuencia, en particular el 
narcotráfico. 

El más cercano colaborador del presidente colombiano. Ernesto 
Samper, también negó que la declaración del español Florentino 
Fernández ante fiscales de Bogotá haya sido integrada a la causa 
por supuesto encubrimiento abierta contra él desde hace 1ú meses. 

Fernández. que residió varios años en Colombia y está preso en 
España bajo cargoz de secuestro y narcotráfico, fue interrogado a 
mediados de noviembre pasado en Madrid por deleoados del entonces 
fiscal general colombiano, Alfonso Valdivieso. 

El magistrado Baltasar Garzón, juez de la Audiencia Nacional 
de España, había informado a Yaldivieso de que el convicto decia 
disponer de información =obre la financiación de la campaña del 
presidente Samper con "narcodinero". 

Las aportaciones 1legales ya habian dado lugar a una 
1igantesca investigación de la Fiscalía que incluso alcanzó al 
jefe del Estado, quien comparecio en dos ocasiones ante un comité 
de la Cámara de Representantes que le exoneró. 

En su testimonio, según versiones difundidas el domingo por el 
informativo "NTC" de la televisión y la revista “Semana”, 

Fernández aseguró que asistió a una reunión en la que una mujer 
líamada Elizabeth Montoya de Sarriá ofreció a Samper, entonces 
aspirante presidencial, la posibilidad de recaudar de 15 a “20 
millones de dólares para su campaña. 

El dinero. según Fernández. podia provenir de "grupos de 
amigos de la señora de Sarriá, como Gilberto y Miguel Rodriguez 
Oreiuela. dirigentes del cartel de la cocaina de Cali. y otros 
"capos" dei mismo grupo maf10=0. 

En la reunión. añadió Fernández. Samper pudo decirle a la 
mujer. asesinada en febrero de 1975 en Bogotá, que el jefe de 
debate de su campaña, Horacio Serpa. y el tesorero. Santiaco 
Medina. administrarianm la= aportaciones en efectivo, mientras que 
los cheques o el dinero entregado en el exterior los manejaría el 
gerente general, Fernando Otero ira. 

Entero. que fue ministro de Defensa de Samper, Y Medina fueron 
detenidos tras ser acuzados por la Fiscalia de enriquecimiento 
ilicito. y en 1976 fueron condenados a casi =6is años de pris1ón. 

Fernández tambien afirmó, según las versiones periodistiCas, 


que Serpa entregó en sarias ocasiones en un añpartamenta de la 9 7 0 8 8 7 1 
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capital colombiana aportacions== a responzables de la campaña en 
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aígunas regiones del paris. 

En una declaración escrita, Serpa intormóá de que el pasado 2 
de febrero. cuando ">beñana” publicó smna primera versión sobre el 
asunto. escribió al fi=cal '"aldi“1eso para solicitarle la "mas 
. severa, diligente e Jmmediata inrestidación, porque se trata de un 

infundio de la peor especie". 


El ministro agrega que acudió de nuevo a la Fiscalía en las : 
últimas cuatro semanas para solicitar ciaridad a ese organismo, 
ante la existencia de insistentes rumores en el mismo sentido. 

N1 en una indagatoria a ¿a que fue sometido el pasado enero. 
después de la cual recibió una medida judicial de arraigo, ni en 
ninguna otra oportunidad, prosiguió 5erpa, ha sido interrogado : 
sobre ese testimonio. 

Fara el ministro del Interior. el intento de vincularle con 
"narcodinero” responde a "la malintencionada campaña de atropellos 
Y difamación" a la que cree que fue sometido desde que surgió la / 
posibilidad de que fiourara entre los aspirantes a la Fresidencia ; 
de la República. EFE A 

JGHmmng/tfr 


0O59/12/186-423/97 


3 
L 
4 
¿ 
1 


97088714 


[9/2 | 


nt DOCUMENTO 
TITULO oo. 
PROCEN Cta 


¡eS Pale 


¡ A 
EN Ñ 
4 
A 
, 
A E ft A t 
i 
, 
, y 
ierrnodadhermjaad ñ 0 ; Ñ A 
a dé Ñ do de 1 
sj dy no. .. 7. . 
t 
, 
' 
: 
E o AS % 1 
NI A E E ] 
i 
' 
] 
1 
i 
. 
4 
1 
y 
Dan , 
=rer 
EF Maple 
, 
Ñ 
a as E bl 
dd dios t 
s 
4 
: 
y 
E E ER CA 
AS Bd rad so 
en? on A + á aq e LEAR O de 
IO EN ALA a A a GA 
E E AS B 
3 la 
Ñ 
Ñ 
O A Dor BO gis OE Para Za ] 
+4 ES pe Ae a 4 A A A =t: y 
to ar tro Marrdooa  A as q 2 yor dm . 
NE A ena oida = país Po cr : 
dla A E E E E 
CE Ñ 
si , . » , 
i 
; 
. 


OS 


enrinotmercimienteo ideocito y fueran 


ad a a 


ato A ¿«aqe rezibi0c una P PO O 
[9 | 


vd 
A Y E : E E 


EB71 


E CARETO 0535-12 200270 
mun =xg 10% 


COLOMEJTA - DROGAS 
7 AUGE CULTIVOS COCA REGION SUR MOTIVA PREFARATIVOS FUMIGACION 


y Bogotá, 12 mar (LkFE).- La Folicia ántinarcóticos de Colombia 
considera urgente erradicar las siembras ilegales de hojas de coca 


en el departamento sureño del Caquetá debido al auge que han 
comado. y realiza las últimas pruebas para su fumigación aérea, 
informaron hoy fuentes oficiales. 

£l director de esa fuerza policial, coronel Leonardo Gallego, 
declaró también a dla prensa de Bogotá que el área sembrada co: 


y 1956, 
según datos 


| se unirá una flotilla de nuevas aeronaves donadas por las 
zaatóridades de Estados Unidos como parte de su ayuda a la lucha 
contra el narcotráfico. 

E Los avione han tenido que =er adaptados para tareas de 
aspersión aérea porque fueron construidos para otra= actividades, 
agregó el coronel. A 

Además del funcionamiento de los aparatos, en esta etapa de 
prueba las fuerzas de elite también buscan la torma de "articular" 
la flotilla con los telicópteroz escolta y con los accesorios que 
se les han añadido. 

"En esa región hay bastantes amenazas", admitió Gall 
alusión a la gran presencia de las Fuerzas Ármadas Revolucionarias 
de Colombia a querrilla más antigua y numerosa del país. 
O= cu e mata= de coca existentes en las regiones 
selváticas del sur colombiano han sido =embrados por colonos 
en julio del pazado año protagonizaron un enormes levantamiento 
campesino a eventual extensión de la fumicación aérea a 
| : esas regiones. LFE 
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mar (CiEs. Elo iR1cia contra dos abooadozs 
ararmicado relacionado con el "cartel* 


Mar 
E Us ¿=stimon3o de viildlerso Aaletandro Ñ 
immer a 23 o coamtbabi! 2 ESTE FJFUupo. comenzara el procimo lunes y 
darará “imwz cuatro meso=". 
oz dificuliadteoz en =eleccinmar tun auredo cara ld iuicio 
contra dilliasm oran. =b09300 criminalista defensor. y Michael : 
ábbelildl,. ex funcionario del Densxrtamento de Justicia. amboz j 
“ abogacóos del "cartel" e Cali, han demorado el conienzo del : 
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EEUU presentará pruebas contra Ernesto Samper 
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Promotor americano diz ter 
provas contra Samper 
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de que o presidente colombiano, Er- 
nesto Samper, recebeu US$ 6 mi-. 
lIhoes do cartel de 
drogas de Cali para 


Num em . 
pe o O julgamento de Abbell e M 
| . PRODE vem sendo acompanhado com 
E presidente colombiano recebeu de expectativa na Colómbia. As ¡ 
| doag0es do cartel de Cali núncias de que Samper, eleito | 
Partido Liberal, financiou i ; 
LAMI —-O promotor federal mente sua campanha com fundos 
americano Ed Ryan prome- cartel de Cali náo sáo novas. Em de- 


zembro de 1995 e em junho do ano 


financiar sua cam- BO Congresso, porém, 
panha para as elei- Invesrcacio dificultaram a apre- 
góes de 1994. Ryan sentagáo de provas 
acusa dois advoga- COLOMBIANA que poderiam incri- 
dos americanos do minar Samper e fo- 
cartel, Michael Ab- FO! ram contestadas pe- 
bell e William Mo- la oposicáo colom- 
ran, num julgamen- CONTESTADA biana e pelos EUA. 


segunda-feira em 
Miami. Ele fez a acusagáo a Samper 


po de jurados. “Com a doacáo, o car- 
tel quis assegurar-se de que teria em 
seu bolso o mais alto funcionário da 
Colómbia”, afirmou. “Em resumo, os 
traficantes compraram seu próprio 


Abbell e Moran 
sáo acusados pela 
Justiga americana de conspirar para 
permitir que o cartel de Cali traficas- 
se para os EUA cerca de 250 tonela- 
das de cocaína em 13 anos, tornan- 
do-3e “a maior e mais formidável” or- 

criminosa do mundo, se- 


ganizaqáo 
gundo Ed Ryan, 
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REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA : 
SUB DIRECCION EXTERIOR - SECCION NARCOTRAFICO 


COPIA NP 


Montevideo, 


RESUMEN DE INFORMA NQ_ 03/97 y 
PERIODO: Q1MAY97 AL 30JUN97 
TEMARIO 


A.- ORGANIZACION DE NACIONES UNIDAS 
B.- ORGANIZACION DE ESTADOS AMERICANOS 
C.- UNION EUROPEA 
D.- GRUPO DE RIO 
I1.- AMERICA DEL NORTE 
q A.- ESTADOS UNIDOS 


| 
| 
| 
B.- MEXICO | 
| 
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EN A 


A a 


III.- AMERICA CENTRAL : 
A.- COSTA RICA : 
B.- GUATEMALA 
C.- HONDURAS 
D.- PANAMA 

IV.- AMERICA DEL SUR 

A.- ARGENTINA 

E.- BOLIVIA 

C.- BRASIL 

D.- CHILE 

E.- COLOMBIA 
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.-— PARAGUAY 
.- PERU 
.-— URUGUAY 
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.- RUSIA 


GQ —.=OQ 5” 


nos» 
! 


RESERVADO 97088/9x 
oz E 


RESERVA 


1.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
A.- ORGANIZACION DE NACIONES UNIDAS 


- Un extenso informe de las Naciones Unidas presentado 


SOFIA NN, 


el pasado 26 de junio, Día Internacional de Lucha contra las 
Drogas, destaca entre otros puntos, que unos 30 millones de 
personas, que equivale al 0,5% de la población mundial, consumen 
anfetaminas y otras drogas sintéticas, mientras que otros ocho 
millones toman heroína y otras sustancias derivadas de las 
plantas copiáceas. También se calcula en 13,3 millones los 
adictos a la cocaina, en 141,2 millones los consumidorea de NY 
cannabis y en 25,5 millones quienes se exceden en el consumo de 
alucinógenos, además de los 227,4 millones que toman sedantes, 
un 3,92% de la población del planeta. 

La droga sintética más consumida es la metanfetamina, que 
registra altos índices en los EE.UU. así como en naciones del 
Medio Oriente y del Sudeste asiático, mientras que en Europa las 


anfetaminas ocupan el primer lugar al tiempo que aumenta el 


consumo de éxtasis. 

' Por otro lado, el informe indica que la producción de adormidera 
se ha triplicado desde 1985, mientras que la ilícita de hoja de ; 
coca se ha duplicado entre 1985 y 1995. La superficie mundial 
dedicada al cultivo ilícito primeramente mencionado creció hasta : 
280.000 hás. en 1996 y casi el 90% de la producción ilegal de 
opiáceos procede de la llamada Media Luna Dorada (Afganistán, 
Irán y Pakistán) y del Triángulo de Oro (Birmania, Laos y 
Tailandia). Por su parte, Perú, Colombia y Bolivia aportan más 
del 98% de los suministros mundiales de la materia prima de la 
cocaína; la mitad de los cultivos totales de unas 220.000 hás. 
corresponden a Perú, mientras que Bolivia y Colombia tienen una 
cuarta parte. 

Otro de los puntos a destacar de este informe, indica que el 
narcotráfico internacional genera anualmente ¡beneficios cercanos 
a los 400.000 millones de dólares, aproximadamente un 8% del 
comercio mundial. Además, la necesidad de legitimar las 


ganancias obtenidas ha crecido de modo proporcional a la 
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de los delincuentes a operar en el mundo de los negocios 
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legales. Según las NN.UU., la repercusión más importámte—de— 


blanqueo de dinero sobre la economía legítima es que socava la : 
integridad del sistema financiero, y este hecho, según la 
amplitud y rapidez de la pérdida de confianza, puede tener 
consecuencias devastadoras a nivel nacional e internacional. 

- El iraní HAMID GHODSE, Presidente de la Junta 
Internacional de Fiscalización de Estupefacientes, quien 
reemplazó en el cargo al alemán OSKAR SCHROEDER, informó que el 
80% del éxtasis que se consume en el mundo proviene de Europa. 

¡ También señaló la enorme dificultad «que supone el control de 
> sustancias químicas y la gran facilidad con que los productores 
| de drogas de diseño pueden generar una sustancia diferente pero 
con iguales efectos que la sustancia catalogada como ilegal. 

B.- ORGANIZACION DE ESTADOS AMERICANOS (OKA) 

- La XXVII Asamblea General de la OEA llevada a cabo 
en Lima, Perú, aprobó un documento «que recoge la Estrategia 
Continental Antidrogas, elaborada y sancionada en 1996 por la 
Comisión Interamericana de Control del Abuso de Drogas (CICAD). 

El mismo recoge el compromiso político de las naciones 
americanas de encarar el problema de las drogas desde See 
perspectiva multidisciplinaria, equitativa y coordinada, dentro 
del marco de la responsabilidad compartida. 

Los aspectos prioritarios en su aplicación son la cooperación y 
coordinación continental, la reducción del tráfico, la demanda y 
la oferta de la droga, así como la armonización y aplicación de 
leyes para penar los delitos conexos al narcotráfico. Por otra 

parte, respecto al proceso de "certificación" realizado por los 

EE.UU., se indicó entre otras consideraciones que los estados 
miembros reafirman el compromiso de los principios y propósitos 

de la Carta de la OEA, y afirman que "en el espíritu de la 

Cumbre de las Américas deben proseguirse enfoques multilaterales 

para resolver problemas comunes", además de exhortar a respetar 

la personalidad, soberanía e independencia de los estados ya 
abstenerse de adoptar acciones unilaterales que no concuerden 


con los propósitos y principios de la Carta y que puedan 


perjudicar sus relaciones de amistad. 
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C.- UNION EUROPEA 


- La Comisión Europea lanzó u 


Gobiernos de la Unión para “atajar” el crecimiento de 
producción y venta de nuevas drogas sintéticas en los países de 
la UE. Entre otras medidas, la Comisaria Europea responsable de 
los Asuntos de Justicia e Interior ANITA GRADIN, propuso la 
creación de un sistema de ¡información rápido sobre las nuevas 
drogas que aparecen continuamente en el mercado, así como la 
| puesta en marcha de “un "mecanismo de evaluación de los riesgos” 
asociados a los estupefacientes modernos. 
Asimismo, la Comisión pidió a los Gobiernos que busquen un 
instrumento jurídico que permita ¡poner fin en toda la Unión a la 
producción y venta de cualquier nueva droga. 
D.- GRUPO DE RIO 
- Miembros del Grupo de Rio reunidos en Cancún, México 


discutieron aspectos sobre la lucha antidrogas que expondrán en 


la Asamblea General de las Naciones Unidas que se celebrará en 
1988, como ser, mecanismos para hacer frente al tráfico de 
drogas, productos químicos, la cooperación ¿judicial y la 
reducción de la demanda de estupefacientes. 
Cabe destacar, «que de este encuentro no hubo una declaración 
oficial, y los temas tratados serán estudiados en cada país para 
un estudio posterior dentro de una ronda de reuniones 
preparatorias de la mencionada asamblea de las NN.UU. 
I1.- AMERICA DEL NORTE 

A.- ESTADOS UNIDOS 


- Con el fin de reforzar los esfuerzos para combatir 


Ae a 


el narcotráfico en rutas cada vez más utilizadas por los 
narcotraficantes, el Pentágono transfirió la jurisdicción que 
controla el Caribe y las lslas de las Antillas del Comando del LY 
Atlántico al Comando Sur, responsable de Centro y Sudamérica. 
Según indicó WESLEY CLARK, Jefe del Comando Sur, de esta forma 
se podrá distribuir mejor la carga de trabajo y el reforzamiento 
| común entre la zona de origen y la de tránsito de la droga. 
Desde 1950, el Caribe y el Golfo de México han estado ba 
jurisdicción del Comando del Atlántico, con sede en Norfolk, 
pero las operaciones de los carteles colombianos son cada vez 
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más refinadas, aumentando los embarques |de droga a través del - 
Caribe marcadamente durante los últimos años, en parte por los 
éxitos alcanzados para bloquear las rutas por Centroamérica y 
México, por lo cual se hace ilógica la separación de esa región 
del continente y dificulta los esfuerzos por interceptar 
cargamentos de drogas. 

- El Departamento del Tesoro anunció una serie de 
medidas destinadas a prevenir el lavado de dinero, las que 
incluyen que toda agencia dedicada al manejo de dinero deberá 
estar registrada en el Dpto. del Tesoro, las que estarán 
obligadas a reportar todas las transacciones sospechosas (lo que 
incluye repetidos envíos de U$ÑS 749 por parte de la misma 
persona oO al mismo destinatario), y obliga a reportar toda 
transferencia de U$S 750 o más a cualquier persona fuera de los 
EE.UU. (incluyendo la identidad del remitente). 

Cabe destacar, que esta medida no afectará a los bancos 
regulares, los que deberán seguir remitiendo información 


referida a transacciones internacionales superiores a los U$S 
10.000, sino a establecimientos no bancarios que a menudo son 
utilizados por inmigrantes y narcotraficantes. 

— Durante una reunión realizada en la Casa Blanca, los 
alcaldes de este país han elaborado un "plan nacional” para 
potenciar la prevención y tratamiento de la drogadicción, como 
complemento de la lucha policial contra el narcotráfico. Con el <Í 
mismo se pretende "mantener el nivel del esfuerzo policial" 
contra el tráfico, y aumentar las medidas "para reducir la 
demanda” mediante “prevención, educación, tratamiento y 
sanciones por uso de drogas y pruebas para detectarlo". 

Al mismo tiempo indicaron que la erradicación del narcotráfico 
debe ser una de las prioridades de la política exterior del país 
| y apoyaron el sistema de “certificación” de la lucha antidrogas. 

- Informes de la DEA indicaron que autoridades 
| antidrogas desarticularon una red de distribución de cocaína y 
lavado de dinero establecida en Nueva Orleans, realizando un 
vasto operativo en varios estados, deteniéndose a 36 individuos 
v confiscando 1400 kgrs. de cocaína pura. La droga era 
distribuida desde Nueva Orleans hacia otras ciudades de EE.UU. 
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como Nueva York, Detroit y Nashville. 

- Según informes de la DEA, el precio de la cocaína se 
ha duplicado en los últimos meses en Nueva York, la que 
actualmente es vendida a U$S 35.000 el quilogramo, mientras que 
meses atrás se podía adquirir por 17.000. 
Esta suba fue atribuida a las grandes incautaciones de esta 
droga que se han llevado a cabo últimamente, como ser la 
detención de un camión procedente de Texas en elmque fueron 
encontrados 1.600 kgrs. de cocaína. 

B.- MEXICO 

- En elmarco de la visita del primer mandatario 
estadounidense a este país, el Pte. BILL CLINTON y su par 
mexicano ERNESTO ZEDILLO firmaron una Declaración de Alianza 
Contra las Drogas, comprometiéndose a que sus gobiernos preparen 


una estrategia común contra el narcotráfico antes de fin de año. 


El documento identifica 16 objetivos, entre ellos la eliminación 

de la corrupción, la reducción de la demanda de drogas por medio 

de la educación y la erradicación de la producción y 
distribución, así como combatir el tráfico de armas de EE.UU. 
hacia México, con el retiro de permisos de exportación a 
empresas cuyos productos terminen en manos de narcotraficantes. 

Al mismo tiempo, se firmó un convenio que refuerza la 
cooperación en la lucha contra el lavado de dinero, el que XA 
modifica el acuerdo de 1994 en materia de intercambio de 


información respecto a transacciones realizadas a través de ¿ 


| 
instituciones financieras. También se prevé una reestructuración | 
del personal de enlace en la zona fronteriza que incluye a 
agentes del FBI y la DEA, incrementandose el número de agentes 
de la DEA destacados en México. Al mismo tiempo se acordó que el 
Dpto. de Justicia estadounidense participe activamente en la 
selección y formación de nuevos agentes antidrogas, con el fin 
de evitar el reclutamiento de personas vinculadas a 
organizaciones de narcozuraficantes. 

que aviones vy navíos de los FE. IM)  padrán 
realizar patrullajes en cielo y mar mexicano con el fin de 
combatir el narcotráfico. 


Cabe destacar, que el Pte. CLINTON informó durante su visita que 
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su país, con apenas un 5% de la población[mundial Conbuñie Cerca 
del 50% de las drogas producidas en elmundo, incluyendo 
tercio de la cocaína que circula por el planeta. 
Asimismo indicó que en 1993 los norteamericanos gastaron 49.000 
millones de dólares en drogas, 31.000 millones en cocaína, 
9.000 millones en marihuana y el resto en otras drogas. 

- El Procurador General de la República, JORGE MADRAZO 
CUELLAR indicó que en el transcurso de 1997 fueron incautadas 25 
toneladas de cocaína y supera los decomisos de 1996. Además, se 
han erradicado 7.511 hás. de marihuana y 13.303 de amapola, 
cifra esta última que representa el 90% de lo destruido en 1996. 
Por otra parte, el títular de la Secretaría de Salud, JUAN RAMON 
DE LA FUENTE, reveló que más de 1,6 millones de mexícanos han 
probado drogas ilícitas en alguna ocasión, siendo la droga más 
consumida en el país la marihuana, con aproximadamente 3,3X de 
la ¡población entre 12 y 65 años, seguida de la cocaína e 
inhalantes, con el 0,5% de adictos de esa franja de población en 
cada caso. El número de adictos a la cocaína, éxtasis y 
metanfetaminas es muy superior en las zonas fronterizas con 
EE.UU. con respecto al resto del territorio mexicano. 
ITII.- AMERICA CENTRAL 

A.- COSTA RICA 

—- El Simposio Interamericano de Educación Preventiva 
Contra el Uso Indebído de Drogas, se llevó a cabo en la capital 
de este país organizado por la Organización de Estados 
Americanos (OEA) y el gobierno de Costa Rica, en el que 
participaron representantes de países de la región con el fin de 
acordar estrategias para la prevención del consumo de drogas en 
el continente americano. 
En el mismo, se indicó que los esfuerzos de América Latina para 
controlar la oferta de drogas y el reforzamiento de los 
programas de prevención deben encontrar apoyo enel principal 
mercado de consumo, EE.UU., mostrándose satisfechos por la 
presencia creciente de parte de EE.UU. de reconocer también su 
responsabilidad en ei consumo interno de drogas. 

B.- GUATEMALA 


- Cuatro muertes violentas y la explosión de dos 
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coches bomba por venganza entre narcotraficantes marcan una 


creciente violencia entre organizaciones de narcotraficantes que 
operan en el territorio de este país. Al respecto, Ministros de 
Estado, políticos, la Iglesia Católica y empresarios han : 
expresado su preocupación por el clima de inestabilidad que | 
produce el narcoterrorismo. 

| El Ministro del Interior, SALVADOR GANDARA, indicó que 

| solicitará la ayuda de los EE.UU. y México ¡para hacer frente a 


la actividad de los narcotraficantes, ya «que no se cuenta con 
suficientes recursos para hacer frente al narcotráfico de forma 
Ñ eficaz. 
C.- HONDURAS 
- La Comisión de Seguridad de Centroamérica reunida en 
Tegucigalpa aprobó el Convenio Centroamericano para la 


Prevención y Represión de Delitos de Lavado de Dinero y Activos 
| Relacionados con el Tráfico Ilícito de Drogas, el que "demuestra 
| la voluntad política que anima a los países a unir esfuerzos 
0 contra este tipo de delitos de carácter internacional, bajo una 
nueva visión ¡integral de la seguridad regional”. El mismo 


establece rigurosos controles a bancos e instituciones, que 
llevaran registros de clientes y sus respectivas transacciones, 
además de informar sobre cualquier transacción sospechosa de 
dinero. Los países centroamericanos también exigirán la 
cooperación ¡internacional para acceder a secretos bancarios y 
otras acciones orientadas a frenar el lavado de dinero. 
Las leyes ¡internas de Centroamérica fijarán los delitos de 
lavado de dinero y activos, y la competencia ¿Jurisdiccional y 
bienes que serán regulados. 
D.- PANAMA 

- El Ministro de Relaciones Exteriores RICARDO ARIAS 
expuso en Brasilia ante su par LUIZ FELIPE LAMPREIA y el Gral. 
ALBERTO CARDOSO, Jefe de la Casa Militar del Palacio 
Presidencial del Planalto, el futuro del Centro Multilateral 
para el Control del Tráfico de Drogas. La creación de este i 
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Ecuador en 1995, el que se situaría en la base aérea : 


norteamericana de Howard, en el litoral pacífico del Canal, 
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cuando esta zona militar sea transferida] por EE.UU. a manos 0 


panameñas el 31 de diciembre de 1999, según estipulan 


tratados del canal firmados por ambos gobiernos en 1977. 

El mismo se dedicará al control del tráfico de drogas y a otras 
tareas civiles y no militares, y contará con la participación de 
algunos países de la región y Europa que han demostrado su 
interés por el proyecto como ser Alemania y España, los que 
darían apoyo financiero y tecnológico. Colombia y México son las Y 
naciones americanas más interesadas en el proyecto, como también 
Bolivia, Ecuador, Perú y Venezuela. Por su parte, los 
funcionarios brasileños demostraron su interés en el proyecto, 
ya que el mism sería complementario del Sistema Integral de 
Vigilancia Amazónica (SIVAM) que se está implementando ¡por parte 
del Gobierno brasileño. 

El Centro Multilateral para el Control del Tráfico de Drogas 
utilizaría una red estadounidense de radares existente 
actualmente desde Perú hasta Panamá, exceptuando Brasil, y que 
sirve hasta ahora casi exclusivamente a EE.UU. en su lucha 
contra el narcotráfico. 

- Este es el primer país latinoamericano en ser 
admitido como miembro del Grupo EGMONT, organismo con sede en 
Bruselas, integrado por más de 30 países que tienen agencias 
receptoras de información o unidades de análisis financiero que 
combaten el lavado de dinero procedente del narcotráfico, según 
informó GABRIEL CASTRO, Director del Consejo Nacional de 
Seguridad. 

Este reconocimiento se produce después de «que se han aprobado 
leyes respecto al lavado y se ha creado la Unidad de Análisis 


Financiero. 
1V.- AMERICA DEL SUR 
A.—- ARGENTINA 


- Los Gobiernos de Argentina y EE.UU. firmaron un 
nuevo tratado de extradición para toda clase de delitos, que 
incluye aquellos vinculados al terrorismo y narcotráfico. El 
mismo renueva «el vigente desde enero de 1972 yv deberá ser 
ratificado por el Congreso. 

— Según informó el Secretario de Prevención de la 
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Drogadicción de la Provincia de Buenos Aires|_JULIO CESAR ARAOZ, 1 
la mitad de los adolescentes argentinos han probado drogas antes ; 
de los 15 años de edad, siendo la edad de ¡inicio los 1i años, 
mientras que poco tiempo atrás le misma era de 14. ; 
La marihuana se sitúa como droga de inicio enel 66% de los 
casos y el 35% de los adolescentes iniciaron su adicción entre 


los 16 y 20 años. Cabe destacar, que el 30% de quienes inician 
tratamientos logra superar su adicción. 
| - En el marco de un operativo denominado Strawberry, 
h la Policía Bonaerense descubrió 2.200 kgrs. de cocaína en un 
galpón de la localidad de General Pacheco. La droga provenía de 
Colombia (desde el puerto de Buenaventura) y tenía como destino 
final la ciudad de Hamburgo, Alemania, para luego ser 
distribuida a países europeos. Durante la operación se detuvo a 
unas 16 personas, entre los que se encuentra un brasileño, un 
| : colombiano y un argentino, presuntos líderes de esta banda. La 
droga pertenecía al Cartel de Cali, organización «que pensaba 
designar a Buenos Aires como uno de los principales centros de 
reexportación de cocaína hacia Europa, luego de haber 
experimentado ¡inconvenientes en el anterior centro, el puerto 
brasileño de Santos. 
B.- BOLIVIA 

- El Presidente GONZALO SANCHEZ DE LOZADA indicó que 
las redes del narcotráfico que operan en el país comenzaron a 
exportar cocaína cristalizada especialmente a través de Brasil y 
Paraguay. La represión ejercida por el Gobierno colombiano 
contra los Carteles de Cali y Medellín ha obligado a los 
traficantes de Bolivía a abandonar esa ruta y a retirar la droga 
ellos mismos y distribuirla directamente a diferentes partes del 
mundo. Cabe destacar que la afirmación presidencial contradice 
la versión de la Policía de que el país es utilizado por las 
redes de países vecinos como Perú, para llevar su propia droga 
al mercado mundial. 
Al mismo tiempo, el Pte. agregó que debido al gran esfuerzo 
realizado en la lucha antidrogas y especialmente en Cuanto a 
políticas de reducción de cultivos, Bolivia ocupa hoy en día el 


tercer lugar en cuanto a plantaciones de hoja de coca, tras Perú 
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- El narcotraficante LUIS AMADO PACHECO, fue condenado 
a 13 años y Y meses de prisión por el intento de enviar más de 
cuatro toneladas de cocaína por vía aérea hacia México en 1995, 
droga que fue incautada en Lima, Perú, en un caso conocido como 
“narcoavión”". En el marco del mismo, los jueces condenaron a 14 


implicados, absolvieron a otros nueve y se ordenó la 


investigación de una veintena de personas implicadas por 
narcotráfico en el proceso. 

— Enfrentamientos producidos en la región del Chapare 
| han sido atribuidos por el Gobierno de este país a una alianza 
de productores de coca con el narcotráfico, la que pretende 
sembrar un clima de violencia en el lugar, la mayor zona 
| productora de hoja de coca del país. 
| El líder de los campesinos EVO MORALES afirmó que los 


agricultores no realizaron ataques, y que se produjeron 


enfrentamientos por la resistencia campesina a los abusos 
cometidos por las fuerzas del orden, mientras que el Gobierno ) 
indica que un policía resultó muerto y otros cinco fueron 
heridos tras una emboscada realizada en el subtrópico de 
Cochabamba. 
C.- BRASIL : 
—- El Presidente FERNANDO HENRIQUE CARDOSO ratificó un : 
acuerdo con EE.UU. para coordinar la lucha antidrogas, aunque el 
compromiso brasileño depende de la aprobación de leyes que YO ¿ 
permitan la incautación de bienes a los narcotraficantes y 
contra el lavado de dinero. 
El acuerdo prevé la entrega por parte de los EE.UU. de equipos y 
recursos económicos, así como el intercambio de informaciones 


ra a 


policiales y la capacitación de médicos en programas en 
rehabilitación de drogadictos. 

- El Director General de la Policía Federal VICENTE 
CHELOTTI criticó la falta de apoyo internacional a los esfuerzos 
de las autoridades de Brasil en el combate al narcotráfico, y la 
de recursos pera dichas actividades. 
También, informó de la ¡instalación de cinco bases para el 


control del tráfico de drogas en la región amazónica, lo que ha 
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obligado a los narcotraficantes a crearlen el sur del 
nuevas rutas para su transporte, señalando que la utilización de 
Brasil como puente para el tráfico internacional de drogas 
disminuirá una vez instalado el SIVAM. Un estudio de la propia 
Policía Federal reveló que los 16.000 kms. de las fronteras 
continentales del país están bajo el dominio del crimen 
organizado. 

Por otra parte, CHELOTTI indicó que ante la integración que 
supone el MERCOSUR, las fuerzas policiales buscan encontrar 
mecanismos que impidan que las fronteras sean obstáculos para la 
actuación policial. Actualmente, el acuerdo de Triple Frontera 
firmado por Argentina, Brasil y Paraguay, está garantizando la 
actuación de estos tres países contra el contrabando, robo de 
autos, tráfico de drogas y en lea identificación de extranjeros 
clandestinos. 

- Mediante la operación denominada "Portería Cerrada", 

la Policía Federal Brasileña desmanteló a una organización que 
llevaba pasta base de coca desde las selvas peruanas hasta 
laboratorios ubicados en la selva amazónica colombiana, 
deteniendose a 15 narcotraficantes, además de destruir 16 pistas 
clandestinas de aterrizaje y de decomisarse 19 avionetas. 
La organización, integrada por peruanos, colombianos y 
brasileños transportaba anualmente unas 200 toneladas de pasta 
base de cocaína. En su ruta entre Perú y Colombia, se utilizaban 
como puente unas 50 pistas clandestinas en la amazonia 
brasileña, para burlar los radares estadounidenses instalados en 
el sur colombiano. 

- La Policía Civil de Rio de Janeiro capturó al 
narcotraficante (OLISSIANO DO NASCIMENTO, alias "Ulises", uno de 
ios mayores narcotraficantes de la ciudad, quien controlaba unos 
30 puntos de venta en las favelas y poblaciones cercanas a Río 
de Janeiro, facturando cerca de 1 millón de dólares mensuales. 
El detenido está acusado de secuestros y del homicidio en 1993 
de dos agentes de la Policía Militar en la favela de Vicario 
Goral, lo que causó una venganza policial que ierminó con el 
asesinato de 21 habitantes del sector. 

- Agentes federales de la División de Represión a los 
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Estupefacientes (DRE), detuvieron en e de San Pablo al 
presunto narcotraficante brasileño ANTONIO MOTA GRAZA, alias 
“Curica”", sindicado como el principal intermediario del Cartel 
de Cali para el envío de cocaína vía Brasil hacia Europa y 
EE.UU.. Según se informó, el mismo era responsable de por lo 
menos el 80% de la cocaína que entra a Brasil por la Amazonia 
procedente de las selvas colombianas. La droga es transportada 
por avíones que aterrizan en más de 500 pistas clandestinas que 
la mencionada organización posee en la Amazonia brasileña. 

-— Según informes de la Policía Militar del Estado de 
Rio de Janeiro, nueve presuntos narcotraficantes fueron muertos 
durante un operativo en la favela Jacarezinho, en una operación 
en la que fue allanada la vivienda de quien fuera sindicado como 
el jefe del tráfico en la zona, JOSE SOARES, quien murió durante 
el operativo. En la misma se incautaron modernos fusiles, 
pistolas, revólveres, granadas y abundante munición, además de 
una cantidad no precisada de cocaína y marihuana. 

D.- CHILE 

- La ciudad de Santiago de Chile fue designada centro 
para la constitución y coordinación de la Primera Red de 
Ciudades contra el Consum de Drogas y será sede del primer 
seminario sobre la materia en noviembre próximo. 
El Embajador de la Unión Europea KURT JUUL y el Alcalde de 
Santiago JAIME RAVINET, suscribieron un acuerdo para enfrentar 
el consumo de estupefacientes a través de un programa de 
cooperación de cuatro años entre la UE y América Latina, que 
tendrá un costo de 26 millones de dólares. 
El programa denominado “URBAL” tiene como objetivo central el 
desarrollo de una asociación directa y duradera entre 
organismos, autoridades y comunidades de ambas regiones, y 
contempla la creación, funcionamiento y desarrollo de ocho redes 
mundiales en torno al problema, que serán financiadas por la 
Comisión Europea. 

E.- COLOMBIA 

- La Superintendencia Bancaria anunció ¡una serie de 
medidas para el control del lavado de dinero, las que equiparan 
las normas del pais con las estabiecidas recientemente por los 


ly E 


RESERVADÍ. 


EE.UU.. Se indicó que a partir de ias 

operan en las fronteras del país están obligadas a registrar y 

dar a conocer a la estatal de control financiero toda 

transacción en efectivo que sea igual o superior a los U$S 500. 

Asimismo, las casas de tipo “"“cambista” deberán informar de 

operaciones en efectivo a partir de los U$S 750. También se 

estableció una reducción a los montos mensuales de las 

operaciones en efectivo realizadas en favor de una misma 

persona. En este caso, el total del mes debe ser registrado e 

informado como una sola operación. 

Las disposiciones suponen una severa reducción a los topes que 

regían en Colombia, país en que estos establecimientos solo 

estaban obligados a registrar transacciones por cantidades 

superiores a los U$S 2.000, para las casas fronterizas, a los 

U$S 3.000 ¡para las cambistas, y a las 5.000 para las dedicadas a 

la compraventa de divisas. 
—- El Parlamento colombiano dío el respaldo preliminar 

al ¡proyecto del gobierno por el cual se restablecería la 

extradición de nacionales. Con esta decisión, la iniciativa que 

respalda el Gobierno del Pte. ERNESTO SAMPER será debatida en 

segunda vuelta en el nuevo período de sesiones ordinarias que 

comenzó el 20 de Julio pasado. El carácter de reforma 

constitucional que tiene el proyecto hace necesario que sea 

tramitado en dos legislaturas diferentes, cada una de las cuales 

debe estudiarlo y votarlo en cuatro debates. 
— En medio de la aprobación por parte de la Comisión , 

Primera del Senado de un proyecto de enmienda constitucional : 

para restablecer la extradición de nacionales colombianos, se 

descubrió según revelaciones de "informantes particulares” que | 

las mafias del narcotráfico ¡planeaban atentar contra varias 

personalidades, entre ellas el Pte. ERNESTO SAMPER, el Embajador 

de EE.UU. MYLES FRECHETTE, el ex Ministro de Justicia CARLOS 

MEDELLIN y el Director de la Policía colombiana ROSSO JOSE 

SERRANO. 

Los narcotraficantes celebraron una "cumbre de emergencia", al 

parecer impulsada desde la cárcel La Picota, donde está detenida : 

la cúpula del Cartel de Cali, acordándose perpetrar un 
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magnicidio o atentado que cause efectos contundentes y detenga 
definitivamente la amenaza de la extradición 

- El político liberal RAMON ELIAS NADER, ex Presidente 
del Congreso de este país, confesó ante un magistrado de la 
Corte Suprema de Justicia el haber estado a sueldo del Cartel de 
Cali entre 1993 y 1995, recibiendo unos 500.000 dólares en 


cheques bancarios de empresas de fachada de la mencionada 


organización. Este es el séptimo parlamentario que confiesa sus 
vínculos con el Cartel de Cali en una investigación que ha 


comprometido a decenas de políticos colombianos, de los cuales 
cinco ya han sido condenados. 

- El Director de la Policía, ROSSO JOSE SERRANO | 
| recibió ¡una donación por parte del Gobierno de los EE.UU. por 
valor de 20 millones de dólares para la lucha contra la 
producción y el tráfico de narcóticos. La misma incluye 12 
helicópteros "Bell modelo UH-1H", 6 lanchas, 15 vehículos, 20 
helicópteros viejos para repuestos y equipos de comunicación, 


además de cooperación técnica para la utilización de las naves. 

- ¿El bPte. ERNESTO SAMPER y el embajador de EE.UU., 
MYLES FRECHETTE inauguraron un nuevo centro de instrucción de 
aviación y base de servicio aéreo policial con una flotilla 
importante para luchar contra el narcotráfico especialmente y 

S las demás modalidades delictivas. 

Esta base será el primer centro policial de este tipo en Y 
latinoamérica y estará ubicada en la población de Mariquita, la 
que ha tenido un costo de 7millones de dólares que han sido 
donados por EE.UU. en el marco de un acuerdo binaciona: de : i 
cooperación para la lucha contra el narcotráfico. 
Esta ayuda es parte de una partida global de 120 millones de 
dólares que EE.UU. concederá a Colombia en 1997, para combatir 


los cultivos de coca y la producción de cocaina y sus derivados. 


erradicar las siembras ¡legales de hoja de coca en el Dpto. de 
Caquetá, zona de actuación de las FARC, debido al aumento que 
han tenido. Según ¡informes policiales, el área sembrada con 
matas de coca en la mencionada región pasó de 15.600 a 21.200 


| 
- La Policía Antinarcóticos considera urgente 
hás. entre 1995 y 1996, lo que equivale a un incremento del 38%. | 
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- En el marco del Plan de la |Policía de detectar y 


RESERVADO 


desmantelar los nuevos jefes de las rutas de envío de cocaína, 
se detuvo al presunto jefe del Cartel del Norte del Valle, JORGE 
ELIECER ASPRILLA. El mismo, comandaba rutas de tráfico de 
cocaína hacia México y EE.UU. y está acusado por la Fiscalía 
Regional por enriquecimiento ilícito, además de ser investigado 
por narcotráfico por la Fiscalía General de Drogas de Panamá. 
Al mismo tiempo, la Policía ¡informó queen las operaciones 
"Satélite 1" y “Satélite 11", se desarticuló una red de 
comunicaciones de esta organización de narcotraficantes durante 
una serie de registros realizados en Bogotá, Cali, Medellín y la 
isla caribeña de San Andrés, incautándose equipos de 
comunicación de gran potencia con capacidad de transmisión desde 
varias ciudades del país a embarcaciones de alta mar y aviones. 

- La Policía capturó en Cali a cuatro miembros del 
Cartel de Putumayo, incluyendo a LONGINO BURGOS, líder de esta 
organización. que realizaba sus operaciones con base en las 
selvas del Putumayo, en la frontera con Ecuador. Se indicó que 
esta banda llenaba los vacíos dejados en las rutas del 
narcotráfico hacia Centroamérica y EE.UU. por el encarcelamiento 
de los líderes del Cartel de Cali. 

- La agencia DEA prevé un estancamiento de los envíos 

+ de cocaína desde Colombía hacia EE.UU., pero ha detectado un 

gran aumento de los envíos de heroína, según indicó el Sub 
Director de la misma JAMES MILFORD. 
Asimismo indicó otras modificaciones detectadas en la evolución 
de las mafias colombianas, como la reducción de estas sociedades 
clandestinas, ya que no se han detectado grandes nuevas 
organizaciones, las que han reducido sus riesgos con el envío de 
cargamentos más pequeños, y han cedido los espacios de 
distribución en los EE.UU., tarea que cada vez más es realizada 
por mexicanos. Por último, informó que han diversificado sus 
mercados y han aumentado el contrabando hacia Europa, y con el 
fin de penetrar en Europa Central y del Este, las nuevas 
organizaciones se han aliado con la mafía rusa. 

- Según un estudio de la Fundación para la Educación 
Superior y el Desarrollo (FEDESARROELO), el narcotráfico 
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mantiene su peso en la economía colombiana con el movimiento 


anual de 2.500 millones de dólares, igual suma a la que dejan 

al país las exportaciones de café y un poco por debajo de las 

divisas petroleras. Asimismo, advierte que el negocio de las 
drogas y la criminalidad causan un gran daño económico que 
repercute en menores índices de crecimiento. 

Ante los mayores controles impuestos por el sistema financiero 

para combatir el "lavado", los carteles han recurrido a 

gigantescas operaciones de contrabando, lo cual es uno de los 

principales problemas que afectan al sector productivo. 
F.- ECUADOR 
- Los Gobiernos de Ecuador y EE.UU. firmaron en Quito 
un convenio para crear un centro de información en la ciudad 

portuaria de Guayaquil, que permitirá la vigilancia en puertos y 

aeropuertos, de actividades relacionadas con el narcotráfico. 

Este centro aspira a lograr un intercambio de información, 

vigilar las actividades aéreas y marítimas en los dos países y 

detectar aviones que se presuman estén relacionados con el 

narcotráfico. 

Por otra parte, una misión del Departamento antinarcóticos de 
EE.UU. ¡informó que el Banco Mundial otorgará a este país un 
crédito de 14 millones de dólares para capacitar a la Policía 
ecuatoriana y fortalecer la acción policial en contra de los 
delitos relacionados con las drogas. 

- El Jefe de la Tercera Zona Naval de Ecuador, 
Comandante GALO MONCAYO NAVARRETE informó que las fuerzas 
navales de Ecuador y Colombia desarrollan ejercícios militares 
conjuntos en la frontera entre ambos países para combatir el , 
narcotráfico en la zona. Las operaciones son realizadas en el A 
sector del río Mataje, cercano al Pacífico, frontera natural 


entre ambas naciones, las que forman parte del programa de 


entrenamiento que comenzó meses atrás con el asesoramiento de 
efectivos estadounidenses. 
G.- PARAGUAY 
- Los gobiernos de Paraguay y Costa Rica firmaron en 
Asunción acuerdos de cooperación para la lucha contra el 
narcotráfico y de asistencia en materia judicial. 
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Mediante el primer acuerdo ambos gobiernog se comprometen a 
asistirse mutuamente en la prevención y control del abuso de 
drogas, el tráfico ilícito de estupefacientes y sustancias 
sicotrópicas, y otros delitos conexos que “constituyen males que 
afectan a la comunidad de los dos países”. 

En el ámbito judicial, y como paso previo la próxima firma de 
un tratado de extradición, se comprometieron prestarse la mayor 
asistencia posible en el desarrollo de los procedimientos 
Judiciales penales. 

H.- PERU 

— El Gobierno prorrogó por 60 días (a partir del 29/6) 
el estado de emergencia en las provincias selváticas de Coronel 
Portillo y Padre Abad del Dpto. de Ucayali, y la de Puerto Inca 
del Dpto. de Huánuco, en donde actúan grupos terroristas y de 
narcotraficantes, estableciendo el decreto presidencial que las 
FF.AA. asumirán el control del orden público en las mismas. 

- El Comandante de la Policía, Gral. EUGENIO DEL 
CASTILLO anunció durante un encuentro de jefes policiales y 
autoridades antidrogas de los países andinos, que su país 
compartirá con Colombia ¡informes de inteligencia policial para 
combatir el narcotráfico en la zona limítrofe. La lucha 
antidrogas en dicha región hace especial hincapié en el control 

A del transporte de insumos «Químicos y estupefacientes por el río 
Putumayo y la detección y destrucción de laboratorios de 
procesamiento de cocaína. 

—- El Gobierno de este país tiene proyectado un plan de 
desarrollo alternativo, prevención y control de las drogas que 
espera desarrollar hasta el año 2002, el que requerirá una 
inversión de 2.000 millones de dólares, los que serán aportados 
por el gobierno peruano y organismos de cooperación 
internacional. Ei mismo está destinado a la sustitución de 
cultivos de matas de coca por otros productos, a la construcción 
de ¡infraestructura en las zonas cocaleras, a la prevención del 
consumo y a la rehabilitación de adictos. Este plan, elaborado 
por CONTRADROGAS será presentado para su aprobación en el 
Consejo de Ministros. 

—- Según indicaron fuentes del Programa de Naciones 
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Unidas para la Fiscalización Internacional | de Drogas, este aña. mm! 
se han destinado 4,5 millones de dólares para el cultivo de los 


productos alternativos en Perú. Alrededor de 100.000 productores 
se han beneficiado con el cambio de siembra por cultivos como el 
palmito, café y frutas. 


Unas 30.000 hás. habrían dejado de cultivar hoja de coca y allí 

la producción ha sido reducida entre 1.400 y 1.500 kgrs. por 

hectárea. 

-— Un informe del Centro de Información y Educación 

| e para la Prevención del Uso de Drogas (CEDRO) señala que unas 
800.000 personas viven en este país directa o indirectamente de 
la economía generada por la producción y tráfico de drogas, de 

E los cuales 346.448 campesinos viven del cultivo del arbusto de 
coca y solo el 5% trabaja dentro de la legalidad. También se 


indica que el ingreso de dinero en la economía peruana derivado 
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de las mencionadas actividades se calcula en 800 millones de 
dólares al año. El estudio también indica que el campesinado, 


que antes solo se dedicaba al cultivo de la coca, actualmente se 


ha convertido en fabricante de pasta básica de cocaína. 

Además, según Cifras de la Embajada de EE.UU., durante 1996 
existían en Perú 94.400 hás. cultivadas con coca, de las «que 

sólo el 9,5% eran legales. Se indica a las zonas cocaleras de 
mayor producción a los Dptos. de San Martín, Amazonas y Ucayali , 
y en los andinos de Huánuco y Apurímac; transitando la 


A A e 


producción por rutas terrestres hacia Ecuador por el Áito Mayo, 
mientras que el traslado aéreo se realiza hacia Colombia y 
Brasil, hacia donde también se utilizan rutas fluviales. 
— Narcotraficantes que formaron parte de los carteles | 
de Cali y Medellín ¡intentan establecer en Lima una organización 
similar a las que ¡integraban en su país, según indicaron : 
servicios peruanos. La elección de Lima como centro de actuación 
habría sido adoptada ante la oposición por parte de las cuatro | 
grandes bandas que dominan la región selvática peruana a que se ! 
establezcan en esa zona nuevos grupos de narcotraficantes. Entre 
| los objetivos de esta nueva organización se han detectado la 


1 
¡ 
| 
construcción de laboratorios clandestinos de elaboración de j 
drogas en la periferia de Lima y la exportación de cocaína pura | 

| 
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a través del aeropuerto internacional de 
vecino puerto del Callao. 

- WILMER ALVARADO, alias “Champa”, detenido en Ecuador 
meses atrás cuando fue desarticulada su organización, la que era 
una de las principales suministradoras de pasta base de cocaína 
a los carteles colombianos, fue declarado culpable del delito de 
terrorismo agravado y su caso ha pasado a un tribunal que le 
Jjuzgara por esa Causa. El mismo fue condenado en primera 
instancia por financiar la actividad de las bandas de Sendero 
Luminoso «que operan en el valle del Huallaga, con el fin de 
facilitar sus actividades de tráfico, además de la obtención de 
protección. 

Según la legislación antiterrorista peruana, de ser ratificado 
el fallo, ALVARADO puede ser condenado a una pena máxima de 
cadena perpetua y una mínima de 20 años 

1.- URUGUAY 

- Mediante decreto del Poder Ejecutivo, el Gobierno 
prohibió la comercialización de solventes orgánicos en todo el 
territorio nacional a menores de 18 años; de esta forma se 
extiende el régimen establecido ¡para pegamentos y colas a otros 
productos de uso comercial e industrial susceptibles de ser 
utilizados como inhalantes con efectos tóxicos. 

Entre los mismos se encuentran thinner, acetona, tetracloruro de 
carbono, nitrato y acetato de etilo, éter etílico, cloroformo, 
tolueno, benceno y xilenos o sus derivados. 

J.- YENEZUELA 

- EE.UU. incrementará su ayuda a la lucha antidrogas 
de Venezuela en la frontera con Colombia, según el ofrecimiento 
del Embajador John Maisto en reunión con autoridades del Estado 
de Zulia. 

Cabe destacar, «que el Ministro y Presidente de la Comisión 
Nacional Antidrogas CARLOS TABLANTE, solicitó ayuda a EE.UU. 
para combatir a la "narcoguerrilla”" que opera en la zona 
fronteriza, en una reunión mantenida con los Grales. GEORGE 
| CLOSE y RICHARD QUIRK, del Comando Sur, quienes llegaron al país 
| para analizar la situación creada en la frontera por las bandas 
| 


de narcotraticantes y guerrilieros colombianos. 
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Gral. PEDRO VALENCIA, 
explicó que la intención del país es lograr de EE.UU. una mayor 
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Por su parte, el Ministro de Defensa, 


dotación de equipos militares y una amplia cooperación en el 
diseño de una estrategia para combatir con mayor efectividad la 
narcoguerrilla. 

- La Corte Suprema de Justicia de este país extraditó 

al narcotraficante colombiano JUSTO PASTOR PERAFAN a EE.UU. por 
el delito de tráfico de sustancias estupefacientes y 
sicotrópicas. 
Cabe destacar, que la extradición del mencionado traficante 
también fue solicitada por el gobierno colombiano, 
dictaminándose que la misma fuera concedida a los EE.UU. ya que 
este fue el primero en solicitar su detención por delitos de 
narcotráfico, en agosto de 1995, que revisten mayor importancia 
que el enriquecimiento ilícito, presentado por Colombia. En 
EE.UU. será juzgado ¡por la introducción de al menos 30 ton. de 
cocaína entre 1988 y 1994. 

- La Guardía Nacional detuvo en una acción conjunta 
con las fuerzas antidrogas de Italia y EE.UU. a 11 miembros de 
la mafia calabresa dedicada al narcotráfico en Sudamérica, 
Europa, Africa y Asia, como parte de la "Operación Osso”, que se 
desarrolla en Italia, España y Venezuela. 

Las investigaciones fueron iniciadas en 1995 en Italia y como 
resultado de las mismas. en 1996 se ¡incautó en operaciones 
realizadas en Madrid, Barcelona y Palma de Mallorca 10 toneladas 
de drogas (cocaína, marihuana, hachís y heroína). En ese 
entonces se estableció que la droga salía de Colombia, era 
almacenada en Venezuela y de allí salía por diferentes rutas 
para llegar a Europa y abastecer a varios países, especialmente 
Italia. 

La mafia calabresa realizaba importantes y sofisticadas 
operaciones financieras en Europa, África, Asia y Oriente Medio 
para legitimar el dinero procedente de la droga, acciones que 
también abarcarían a este país. Los tentáculos de la red 
descubierta en Venezuela se extenderían a contrabando de 


precursores químicos, armas y otras actividades aellctivas. 
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pais, la llamada “ruta de los balcanes” de los narcotraficantes 
he dejado de ser unidireccional, y la droga, sobre todo la 
cocaína sudamericana, viaja por ella últimamente también de 
Oeste a Este. Los antiguos países comunistas del Este de Europa, 
que eran hasta ahora países de tránsito de la droga procedente 
de Turquía y Asia, se han convertido en mercado de consumidores 
que atraen más a las mafias internacionales. Además, las 


autoridades austríacas han observado una mayor colaboración 
entre las diferentes mafias en el aprovechamiento común de las 
infraestructuras. 
B.- ESPAÑA 
- Mediante dos reglamentos aprobados por el Gobierno 
español que regularán la gestión del Fondo de Bienes Decomisados 
a Narcotraficantes y el control de los precursores químicos, j 


dichos bienes serán destinados a financiar tareas de represión y 
prevención del tráfico y consumo de drogas y al control de las 
sustancias empleadas en la producción de estupefacientes. 
Según indicó el Ministro del Interior, JAIME MAYOR OREJA, ambos 
reglamentos forman parte del Plan Nacional Contra la Droga y son 
5 síntoma de que el problema de los estupefacientes, que en 1986 
causaron 80 veces más efecto mortífero que el terrorismo, es una 
prioridad del Gobierno. 

- Uno de los capos del narcotráfico internacional, el 
francés JACQUES GCANNAVAGGIO, alias "el corso”, fue detenido en 
Martorell, Barcelona, en una operación en la que se incautaron 6 
ton. de hachís. Este fue detenido cuando guiaba ¿Junto a otro | 
narcotraficante un camión «que transportaba la droga proveniente | 
de Galicia, la que iba aser distribuida en España y otros 
países europeos. 

C.- ITALIA 

- FRANCESCO POLO ALBAMONTE, encargado de la gestión | 
del narcotráfico en Sudamérica de la Cosa Nostra, a quien Italia 
reclama por asociación mafiosa y trático ue drogas, fue | 


arrestado en Tolón, Francia. El detenido habría recibido el 
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encargo de realizar esta tarea por parte e capo TOTO RIINA, y 
se ocupaba desde el control de calidad en los centros de 


producción a los sistemas de transporte, escalas intermedias y 
destino final. 

- La policía de este país detuvo a 46 personas e 
incautó 6.000 kgrs. de hachís y otras drogas en dos operaciones 
contra el narcotráfico internacional. 

En una de ellas, se incautaron 4.000 kgrs. de hachis 
EN provenientes de Marruecos, «que pretendían introducir a Italia 
tras hacer escala en Melilla, España. En esta operación 
denominada "Caronte" colaboraron agentes de aduanas de España y 
Francia, y las ¡incautaciones y detenciones se realizaron en 
aguas internacionales al sur de la isla italiana de Cerdeña, a 
bordo del pesquero italiano “Domenico Emma". 
En la otra operación denominada "Iberia" y efectuada en el norte 
de Italia, han sido decomisados un total de 2.000 kgrs. de 
hachís, 600 grs. de cocaína y 80.000 pastillas de éxtasis. La 
organización estaba ramificada en toda Italia y tenía relación 
con los clanes mafiosos sicilianos de los Cursotti y los 
Fidanzati, con el calabrés de La Scala y con grupos españoles, 
colombianos, ecuatorianos, franceses y holandeses. 
D.- REINO UNIDO 

—- El Primer Ministro Británico TONY BLAIR anunció su 
decisión de luchar contra las drogas y nombrar un comité 
ministerial especializado de alto rango, compuesto por el 
Ministro del Interior, el de Asuntos Exteriores y el de Salud, 
presidido por la líder del grupo laborista en la Cámara de los 
Comunes ANN TAYLOR. 
Este comité designará a un responsable de la lucha contra el 
consumo y tráfico de drogas, al tiempo que desarrollaran 
diversos planes contra las drogas, principalmente dedicados a 
educar e informar a los jóvenes para que no las consuman. 

E.- RUSIA 

- El Ministro del Interior ANATOLI KULIKOV informó que 
se han registrado al menos 9.000 bandas mafiosas que cuentan con 
unos 100,000 delincuentes, incrementandose en un 94% los 


crímenes cometidos por grupos criminales en los últimos cinco 
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años. Además, las mafias están utílizando|cada vez máe técnicas 


terroristas para lograr sus objetivos. 
También ¡indicó que si los beneficios del tráfico de drogas en 
el mundo radican en unos 500.000 millones de dólares, de 6.000 a 
7.000 millones se obtienen en Rusia, donde los ingresos de los 
traficantes de drogas se incrementaron 650 veces. 

Por otra parte, el volumen de las ¡investigaciones realizadas en 
los primeros tres meses de 1997 dan una idea del poder de las 
mafias de este país, 11.800 expedientes de tráfico ilegal de 
armas y 40.000 relacionados con organizaciones de 
narcotraficantes. 
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REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB DIRECCION DE EXTERIOR 


Montevideo, 19 de agosto de 1997. 
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L- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


Los partidos opositores U.C.R. Y FREPASO suscribieron un acuerdo electoral 
que posibilitará la presentación de candidatos comunes para las elecciones legislativas 
del mes de octubre. 


Dicho acuerdo prevee además elecciones internas abiertas (que tendrían lugar 
en el mes de noviembre del próximo año) a los efectos de dirimir la fórmula presidencial 
para los comicios nacionales de 1999. 

Para las próximas elecciones de octubre la lista de diputados por la Provincia de 
BUENOS AIRES la encabezará GRACIELA FERNANDEZ MENIDE del FREPASO 
siendo la segunda ubicación para FEDERICO STORANI de la U.C.R. 

Por su parte en la Capital Federal el candid "acuerdista” será CARLOS 
ALVAREZ (FREPASO) siendo secundad O OTERRAGNO (U.C.R). Los 
terceros lugares de ambas listas Cp in pados por figuras de la U.C.R. 
iere“al apoyo de los legisladores porteños del 
FREPASO a la gestió denfé FERNANDO DE LA RUA. 

Si bien Ja ali alcance nacional, algunos dirigentes radicales como el 
Gobernador de CORDOBA, RAMON MESTRE, expresaron su disconformidad con la 
misma, situación que se repite en CATAMARCA y CHUBUT provincias también 
gobernadas por radicales. 


Otro aspecto del acue 


En lo referente a la propuesta de política económica de la Alianza es destacable 
que dirigentes de ambos partidos expresaron que "no hay que salir de la convertibilidad 
ni la estabilidad". 

El acuerdo alcanzado por la U.C.R. y el FREPASO implica el surgimiento de un nuevo 
escenario político caracterizado por la polarización de las opciones electorales. 

Si bien las conversaciones entre ambos partidos se venían realizando desde tiempo 
atrás, no se había podido concretar un acuerdo, pero ante la proximidad de las elecciones de 
octubre y en vista a que las encuestas en la Provincia de BUENOS AIRES favorecían al 
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Justicialismo, los principales dirigentes partidarios camb 
soslayando las diferencias que frenaban el acuerdo. 

Dentro de este contexto se destaca el renunciamiento del ex-Presiderte RAUL 
ALFONSIN a encabezar la lista electoral, priorizando en cambio a figuras del FREPASO 
mejor posicionadas en las encuestas. 

La alianza electoral opositora aporta beneficios mutuos para ambas agrupaciones ya 
que si bien el FREPASO constituye una fuerza política en ascenso no contaba con 
infraestructura en el interior del país, que ahora le aporta fa U.C.R. 

En relación a las posibilidades de la Alianza, obviamente este acuerdo mejoraría las 
chances electorales de ambos partidos opositores y el triunfo del Justicialismo que surgía con 
cierta claridad hace unos días,ahora aparece mej col ido por lo menos a nivel 

incial NV 

Los dirigentes radicales por Partes través del acuerdo,"salvan" a RAUL 
ALFONSIN de una segura en su candidatura a diputado. Por otra 
parte el ex-Presidente re protagónico en el ambiente político nacional, 
A O 

Otra de las figuras qúe pueden cosechar un importante rédito político con la Alianza,es 
el Intenderte FERNANDO DE LA RUA ya que puede tener el consenso necesario para 
desarrollar una buena gestión en BUENOS AIRES lo que puede reafirmar su figura como 
*presidenciable" para 1999. 

De todas maneras es difícil determinar hasta que punto este acuerdo se reflejará dentro 
del electorado como la sumatoria de ambas fuerzas (lo que superaría al justicialismo) o si en 
realidad será una semi-suma donde habría que restar a algún sector de ambos partidos que 
se oponen a la alianza. 

Esta última posibilidad puede surgir en el interior del país donde existen otros 

En caso de que el resultado sea desfavoralbe para la alianza, los gobernadores de las 
Provincias que se mostraron en desacuerdo con la misma verían fortificada su posición en el 
seno de la U.C.R. 


o 
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Otro elemento a considerar dentro de este 
*diferenciadora e identificable" de la oposición,que no ha logrado presentar una alternativa 
diferente en el plano económico lo que puede incidir negativamente en la captación de votos 
"ideológicos". 

En cuanto a la incidencia de esta alianza dentro del oficialismo, es previsible que el 
enfrentamiento dialéctico entre MENEM y DUHALDE pierda intensidad y procuren unificar 
criterios para enfrentar a la emergente alianza opositora. ' 

En síntesis la consolidación del acuerdo alcanzado por: los partidos opositores, 
dependerá de los resultados electorales de octubre. 

Dentro de este contexto se pueden viswali 


se puede diversificar ante el surgimiento 
(DUHALDE, DE LA RUA, MENIDE, 
ALFONSIN, etc.). La ubicación de cada una de estas figuras en el panorama político nacional 


y la posibilidad de la continuación del acuerdo más allá del mes de octubre dependerá del 
protagonismo que adquiera cada una de ellos después de las elecciones legislativas. 

Por último no es descartable que la nueva realidad política argentina permita el 
resurgimiento de propuestas reeleccionistas alentados por el entorno del Presidente MENEM. 

Esta eventualidad podría presentarse si la candidata justicialista para diputada por la 
provincia de BUENOS AIRES, HILDA GONZALEZ DE DUHALDE, resulta derrotada por 
el acuerdo U.C.R.-FREPASO. Un resultado negativo en la provincia, afectaría la figura del 
Gobernador EDUARDO DUHALDE como sucesor "natural" del Presidente MENEM. 
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Desde el pasado 4 de agosto, un decreto presiden lar autoriza. a las FF.AA. a 
comprar equipamiento bélico y a contratar servicios técnicos especializados sin licitación, 
inclusive en el área de información del Gobierno, siempre que se alegue "riesgo de 


seguridad nacional". 
El decreto que permite la excepción de concurrencia pública para la adquisición 


y contratación de obras o servicios cuando "la revelación de su localización, necesidad, 
| características de su finalidad, especificación o cantidad coloque en riesgo objetivos de 
. la seguridad nacional", lleva la firma del Presidente FERNANDO H. CARDOSO y de 
E «== gu Ministro-Jefe de la Casa Civil, CLOVIS CARVALHO y entrará en vigor 
| : inmediatamente, ya que no depende del aval del Congreso._. e 
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Inmediatamente después de distribuirse en e 
Oficial que contenía la publicación del nuevo d 
la Comisión de Relaciones Exteriores sy Dean 


| disconformidad con la medida. (y 
El Subsecretario Ejecutiva AG Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAB), | 


Brigadier ARCHIMEDES FARIA, afirmó que serán los Ministros militares los que 
decidirán que compras y servicios deberán ser liberados de licitaciones. Estos, no tendrán 
la necesidad de consultar al Consejo de Defensa Nacional siempre que justifiquen el 
compromiso con la seguridad nacional. FARIA agregó que el decreto reglamenta el 
Artículo 24 de la Ley de Licitaciones. Antes, cada pedido de liberación de licitación 
precisaba ser sometido al Consejo de Defensa Nacional, "ahora es responsabilidad de 


iónal del Congreso, expresaron su 


cada Ministro". 
La edición del decreto coincidió con la divulgación de un comunicado oficial de 


la Embajada de los ESTADOS UNIDOS en BRASIL sobre la decisión del Gobierno 
norteamericano de examinar, caso a caso, las solicitudes de compra de "armas avanzadas" 


realizadas por los países de América Latina. 
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De acuerdo al presupuesto 1997, el Ejército, 
disponen de más de U$S 600 millones para "reequipamiento” y de U$S 100 millones 
para la compra de "recursos bélicos". Los Ministerios militares disponen además de 
fondos especiales para proyectos como el avión AM-X, que deberá consumir U$S 82 
millones de la Aeronáutica, y el submarino nuclear, para el cual están reservados cerca 


de U$S 60 millones. Estos proyectos dependen de tecnología y equipos avanzados, 


muchas veces disponibles unicamente fuera del país. e 


La Política de Defensa Nacional, presentada en 
entre sus directrices la “necesidad de garantizar. 
proporcionen condiciones eficaces de e Cde FF.AA. y demás órganos envueltos 


PE que E O y flexibilidad para la adquisición de equipos y 
servicios por parte de las FF.AA. en su misón de defensa de la nación. 

Por otra parte, la edición del decreto en momentos en que EE.UU. anuncia la 
posibilidad de que los países americanos puedan acceder a tecnología de punta, podría 
traducir la intención del gobierno brasileño en adquirir este tipo de material sin rendir cuenta 
de ello, ante la necesidad de mantener en reserva planes de defensa que se darían a conocer 
en pliegos de licitación. 

Asimismo, esta situación podría interpretarse como una muestra más de la bipolaridad 
naciente a nivel EE.UU - BRASIL. 
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11.- RESTO DEL MUNDO 
A.- MEDIO ORIENTE 
NELICTO ESTINO - IS I 
Tras el atentado ocurrido en la ciudad de JER 
julio, el Gobierno de BENJAMIN NETANYAHU canceló las conversaciones de paz, 
acusando al líder palestino YASSER ARAFAT, de ser el responsable del mismo. 
En respuesta al atentado, ISRAEL ordenó el cierre de las fronteras de la 
AUTONOMIA PALESTINA con EGIPTO y JORDANIA, restringiendo la entrada de 
alimentos, materias primas para la industria y mercancías para el comercio, estas medidas 
también afectan al turismo, impiden la pesca en GAZA y la entrada de cien mil 
trabajadores palestinos a ISRAEL, aumentando el desempleo en la AUTORIDAD 
NACIONAL PALESTINA (ANP) al 70%. 
Asimismo, el Ministerio de Hacienda ha suspendido el reintegro del importe a 
las retenciones cobradas por ISRAEL para los palestin 
que equivalen al 60% del presupuesto de la ANP, 


concepto de impuestos y 


En este contexto, los diputados de raelí calificaron el bloqueo 


económico impuesto por la coalición como una "idiotez", y consideran 


el atentado sufrido como una ” Ñ e la promesa del Premier al electorado israelí 


de que conseguiría una o dar 
Por su parte, ARAFAT Condenó el atentado y declaró que "NETANYAHU está 


atacando a toda la población civil con las medidas impuestas. Si sigue adelante con el 
bloqueo, habrá una explosión gigante que nadie podrá detener”. 
a Con la finalidad de salvar el proceso de paz, el mediador estadounidense para 
MEDIO ORIENTE, DENISS ROSS, viajó a la región donde se reunió con los jefes de 
inteligencia de ISRAEL y la ANP. El principal objetivo de ROSS, es el de lograr un 
acuerdo de cooperación entre ambas partes en asuntos de seguridad. 

ARAFAT condiciona esta cooperación, a que ISRAEL ponga fin al bloqueo 
impuesto, mientras que los israelíes insisten en que ARAFAT suprima la estructura 
clandestina de HAMAS y arreste a unos 150 palestinos acusados de ser activistas 
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islámicos. 


iraní) y miles de palestinos, han reaccionado duramente contra la presencia de ROSS. 
En un comunicado HAMAS denuncia que "el viaje de ROSS demuestra la alianza entre 
ESTADOS UNIDOS e ISRAEL contra los palestinos”, y aseguran que si la ANP 
continúa con los arrestos a palestinos (15 hasta el momento, de los 150 denunciados por 
ISRAEL), y cumple con lo exigido por NETANYAHU, habrá un "gran estallido”. . 
Luego del atentado, las conversaciones de paz se han 
ningún indicio de que se reanuden en forma inmediata. 
Ambos líderes enfrentan problemas tarto 
el proceso de paz, sin embargo la presencia eds orítiria la continuación de las 
conversaciones sobre temas puntuales. EN E> 
No es descartable que de alca 


salgunús acuerdos mínimos sobre la seguridad en 
la frontera con ISRAEL, el gobierno de NETANYAHU flexibilice su posición con respecto al 
bloqueo, lo que viabilizaría un nuevo acercamiento entre las partes. 

Sin embargo, el Premier Israelí continúa con grandes limitaciones de maniobra 
política en virtud de las presiones internas, donde el sector no dialoguista ortodoxo evidencia 
un peso político determinante. 

Por su parte, también el líder palestino ARAFAT, se encuentra en una situación 
similar y las medidas impuestas por ISRAEL, habrían puesto a su gobierno al borde de una 
crisis tanto económica como política, ya que se desestablilizaría la figura de ARAFAT que 
enfrenta fuertes cuestionamientos en su frente interno. 
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TIT.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- AGENCIA CENTRAL DE INTELIGENCIA (CIA 
1.- 


Al cumplir medio siglo de su fundación, la AGENCIA CENTRAL DE "77 
INTELIGENCIA, ha generado en los ESTADOS UNIDOS una fuerte polémica sobre 
la conveniencia de su mantenimiento, como también está siendo objeto de renovadas 
críticas, incluso de parte de ex-directores de la agencia que creen que el triunfo de la 
CIA sobre el comunismo en la Guerra Fría le ha quitado su propia razón de ser. * 
Este organismo fue creado por el Congreso el 26 de julio de 1947, 
apodado en épocas de prestigio "la Agencia” y luego "el poder dentro del poder”. 
La misma no fue originalmente creada paja,acciones encubiertas sino 
simplemente para obtener y analizar información Ses más secreta que fuera. 
nu 


Al año siguiente la CIA acogió icio secreto, el Congreso 


Nacional de Seguridad, que tenía como 


encubiertas de la UNION SOVI paganda, guerra económica, sabotaje, 
subversión y apoyo secreto a istencia en el imperio comunista europeo. 
Luego, los objetivas extendieron fuera de la URSS. En la década de los 


“SO el Presidente DWIGHT EISENHOWER ordenó a la Agencia organizar golpes en 
IRAN y GUATEMALA. Ambos tuvieron éxito, identificando para siempre a la agencia 
de inteligencia, con las operaciones encubiertas. 

En 1961, la CIA convenció al Presidente JOHN F. KENNEDY de que las 
operaciones encubiertas eran una alternativa efectiva al enviar a los infantes de marina, 


Pa” 


pero ese argumento quedó destruído con la fallida invasión a CUBA ese mismo año. 
e El fracaso en la Bahía de Cochinos cubana comenzó a erosionar el apoyo 
público a esta organización. Años después, las críticas vinieron desde la misma Casa 
Blanca. El Presidente RICHARD NIXON fustigó a la CIA por no infiltrarse y 
subvertir el movimiento contra la guerra de VIETNAM dentro del propio país. 
Además, en los años “60 la Agencia cometió un error de evaluación histórica, al 
pronosticar que en 10 años la UNION SOVIETICA aventajaría a los EE.UU. en 


capacidad militar y crecimiento económico. 
9708880 
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CIA a todo tipo de dictadores y hasta a escuadrones de la muerte, en nombre del 
anticomunismo. Asimismo se vio impotente para conjurar la revolución Khomeinista en 
IRAN. 

En los “80, el escándalo IRAN-contras expuso, en audiencias televisivas del 
Congreso, las extrañas operaciones clandestinas para vender armas a IRAN a fin de 
financiar a los rebeldes anticomunistas en NICARAGUA. 

En esta década, la turbulencia en la organización está expuesta por el hecho 
de que desde 1991 ha tenido cinco directores. 

En los dos últimos años los mismos implementaron una purga de unos 1000 
informantes secretos en todo el mundo (la mayoría latinoamericanos) porque no ofrecían 
ya ningún servicio o por estar involucrados en graves delitos, violaciones a los derechos 
humanos y asesinatos. 

Actualmente la CIA a reducido su person un 25% y cuenta con un 
presupuesto de U$S 30.000 millones. 7 


Su nuevo Director es OS , Quien anunció que recientemente 
el servicio de espionaje se conceng nea en más en obtener información sobre 
terrorismo, narcotráfico y armas do) destrácción masiva. 


TENET, fue ds desde julio de 1995 y director interino con fuerte 
apoyo en el Capitolio. Entre los legisladores había buen ambiente hacia él por haber 


sido Jefe de Personal de la Comisión Senatorial de Inteligencia entre 1988 y 1993. Luego 
fue Asesor de Inteligencia en el Consejo de Seguridad Nacional, desde 1993 a 1995. 
El nuevo Director consideró que el Servicio de Espionaje Norteamericano, 
no debe ser otra organización más que simplemente recolecte información en la era de 
la información, sino un servicio "especializado" que obtenga datos y conocimiento que 
otras personas o gobiernos no tienen. 
> Asimismo manifestó que "la nueva CIA" continuará utilizando básicamente 
los mismos instrumentos que hasta ahora: un director de operaciones; encargado de 
misiones secretas; una amplia red de espías nacionales y extranjeros; un grupo de 
analistas de información; los más modernos satélites y sistemas de interceptación de 


comunicaciones de todo tipo 
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[V.- CIENCIA, TECNOLOGIA Y MEDIO AMBIENTE 
A.- FORO MUNDIAL REITE 

Se llevó a cabo la Conferencia Mundial sobre| la: Pp total de armas" 

nucleares y de hidrógeno y la prohibición de las pruebas 
se realiza en Japón desde 1955. La misma tuvo lugar en la ciudad de HIROSHIMA 
(JAPON) con la presencia de 260 participantes, entre ellos 48 invitados extranjeros de 


15 países en representación de distintas asociaciones pacifistas. 
Los participantes firmaron una declaración, titulada "LLAMAMIENTO AL 
MUNDO: por un siglo XXI libre de armas nucleares”,esta declaración critica a algunas 
potencias nucleares como a EE.UU. y advierte sobre el peligro militar y nuclear derivado 
a del reforzamiento de las alianzas de defensa como la ampliación de la OTAN hacia 

EUROPA DEL ESTE. 

Los participantes calificaron de "labor urgente" la aplicación del Tratado de 
Prohibición Total de Armas Nucleares y su ampliación a J4 prohibición de todo tipo de 
experimentación o investigación sobre estas armas. 


Los participantes afirman que la re 
Defensa entre EE.UU. y JAPON prevé que 
a ESTADOS UNIDOS en caso de gue 
por lo que la constitución japonesa cualquier participación en conflictos bélicos 


con la excepción de un ataque ao al archipiélago. 
La declaración concluye que sólo "la presión de los ciudadanos conseguiría que 


a ratado de Cooperación en 
af otorgue apoyo logístico y material 
cio que ha desencadenado una polémica 


los gobiernos frenen su política militarista y nuclear”, por lo que se hace un llamamiento 
atados los pueblos para que se unan a las "Acciones Conjuntas Internacionales". 
Estas acciones tienen como primer objetivo mantener la oposición a la política 


de "disuación nuclear” o de justificar los arsenales atómicos como amenaza para prevenir 


El foro ehorta a la población mundial reforzar su solidaridad con las víctimas 
de los bombardeos, a la canalización de los gastos militares hacia la cobertura de 
necesidades reales a la población que erradiquen el hambre , la pobreza y la dgradación 


del medio ambiente. -43 97088 30 
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Como en otras oportunidades las organi. 


HIROSHIMA, criticaron a los países desarrollados particularmente a ESTADOS UNIDO. 
por su política armamentista. 


A 


aprobada no difiere de otros similares referidos tanto a la carrera armamentista como al 
problema del hambre o de la deuda externa donde en forma sistemática se critica el papel 
hegemónico de ESTADOS UNIDOS. 
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Á veces, en su consagra- 
do “Hoy por hoy”, apa- 
rece con cara muy seria, 
como enojada; otras ve- 
ces ríe en serio, con ga- 
nas. Cuando el medio de 
comunicación es Radio 
Sarandí, su voz trasunta 
soltura y calidez. Cuan- 
do el tema es la política 
maneja hábilmente el 
bisturí y si tiene que me- 
terlo a fondo no le tiem- 
bla la mano; ni la voz, 
por supuesto. Sea como 
sea, cálida, dura o inci- 
siva, es siempre por en- 
cima de todas las cosas 
una periodista de ver- 


dad, que sabe 


habla. SANTA E Real de Azúa 


inteligente, Sonia se ha 


ganado “a pulmón” el 


respeto y el reconoci- 
miento de colegas y -lo 
principal- del público. 

Y atrás de esta respeta- 
ble señora periodista hay 
una mujer muy humana, 
muy íntegra y muy agra- 
dable, por cierto. 


Doña Minga, la señora mamá de So- 
nia Breccia, era macstra de una escuela 
de Caputtu y viano S2 pogueña y mi- 
mosa hija llegó a la edad escolar, pensó 
con toda razón inscribirla en una escuela 
cercana, pues ellos vivían en Pocitos y le 
pareció por lo tanto razonable evitarle 
ese largo viaje que ella hacía todos Jos 
días. Lo que no tuvo en cuenta fue la opi- 
nión de la pequeña, que pronto -entre so- 


temperamento 

entre los ojos, más valía decirle que sí sá- 
pidamente. En resumen, Sonia Breccia 
cumplió toda su ctapa escolar en la Es- 


JP TELEVISION 


“Hey por hoy” en Canal 5 y “Buenas tardes” en CX 8 muestran tedo la talla de una periodista seria e informada 


célebre IPA, donde se recibió de 

de Literatura luego de haber to- 
con verdaderos maestros de 
materia, como Guido Castillo y Carlos 


Y no vaya a pensas Ud. que aquella tí- 
iba a tener problemas para enfrentar a 
una clase, cumplir con su programa y ha- 
oerse respetar. Nada de eso. Pronto, des- 
de el Liceo Brause de la ciudad de Pando 
y posteriormente en el Liceo Larrañaga, o 
en el Serninario, o en el “Femenino” de la 
Avda. Agraciada y más tarde en el núme- 
ro 17 o en el Miranda, ésta suave pero du- 
Ta (cuando era necesario) profesora de 
Literatura mostró su carácter, su discipli- 
na y su amor por la materia que enseña- 
ba. 


Pero llegaron los años difíciles y la 
dictadura la destituyó, cambiándole brus- 
camente su destino y de hecho su vida, lo 
que indudablemente le duele pero no la 
amilana; sacando fuerzas no sabe de dón- 
de y poniendo toda su fe en cada proyec- 
to que inicia -segura además de que no la 


primer contacto con el mundo de la co- 
municación. Lil Bettina Chouhy la invita 
un día (y por supuesto la impulsa) a rea- 
lizar un micro de 10 minutos tres veces 
por semana por Radio Sarandí. La oferta 
es tentadora y Sonia acepta el desafío; así 
lanza al aire Una mujer y su mundo”, un 
pequeño ospreio que le sirve como tanje- 
ta de presentación y también como tram- 
polín, pues unos años después es incor- 
porada oficialmente a la atractiva tarde de 
Sarandí, donde Lil Bettina y Jorge Burel 
tirmoneaban con experiencia, simpatía y 


8017 


calidad un programa lleno de interés e in- 


“En vivo y en directa”, con Néber Araú- 
jo y Jorge Traverso. Allí permanece has- 
ta 1993; el lo. de setiembre de ese año 


espacios para otras áreas, | 
mos dado lugar a la importa 
trevista política; ¿o acaso a las mujeres 
no les interesa también el tema político y 
no viven diariamente las alternativas de 
la vida socio-política del país?. El pro- 
grama rompió entonces con ese molde 
obsoleto y abrió un surco de comunica- 
ción y de diálogo maduro, ágil e inteli- 
gente, con un mundo de oyentes que se 
expresan con fluidez, nos cuentan cosas y 
nos hacen conocer sus opiniones y sus 
DalOa de vista cobre los rada variados e 
mas”. 

La televisión también abrió sus puer- 
tas para darle su merecido lugar a esta lu- 
chadora Sonia Breccia que comenzó muy 
hunmuidemente ca Temiocas 1 UIto 2 
Carlos Giacosa, para luego y por las su- 
yas mudarse a Canal 5, donde durante 3 
años realizó y produjo su programa, “Los 
viajes y la gente”, hasta que un día y sin 
mayores aspavientos comenzó con “Hoy 
por hoy”. su aplaudido y brillante perio- 
dístico de los viernes de noche, programa 
que se ha ganado a puro coraje de su pro- 
tagonista un lugar más que destacado en 
el devenir de la televisión nacional. “El 
programa empezó como una especie de 
revista, con entrevistas y secciones fijas 
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Sonia Brecci inicial 
iba grabado y tres veces por semana. De 
a poco se fue transformando en lo que es 


_ Sonia sabe -y así lo hace notar- que 


Ddp - emo pole a an e le diari 


desde hace tanto tiempo. Ellos son Mi- 
guel Nogueira, Fernando Butazzoni, Au- 
reliano Folle y Malena Fabregat, con la 
participación también muy especial de 
Enrique Mrak y Sergio Puglia y la eficaz 
secretaría de Cecilia Fernández. 

“No no soy agresiva —dice Sonia 
Breccia ante una insinuación nuestra— 
eso sí, soy absolutamente seria e infor- 
mada y a veces quizás, un poco incisiva, 
pero agresiva no. Podré parecerlo, pero 


mundo de la Literatura que eligió con 
mucho cuidado. La vida un día la llevó a 
vender mana cuando lo que ella quería 
era dar clases, pero aceptó las altemati- 
vas del juego y jamás se entregó, ni bajó 
la guardia, ni abandonó sus principios. El 
destino empero la ha recompensado debi- 
damente y una pequeñita llamada Agus- 
tina, con una muy tierna sonrisita, suele 
devolverle a su dinámica abuelita Sonia 
much ue cas cosas que la vida nos ya 
arrancando a cada rato, en el diario traji- 
nar de este hoy por hoy. 
Díaz Mondino 
Fotos: Luis Alonso 
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80 Piden cumplimiento 
Ni de obras por convenio 


0) 


3 Yannis Diakakis y Omar Varela (AODAMTOP): 
“convenios de obras por administración directa con 
organismos públicos deben Mutis: ad 


Teniendo como objetivo "más trabajos Possadminis- 
tración directa, desarrollando áreas paralizadas en el 
interior, a pesar de existir convenios firmados”, se desa- 
rrolará mañana el Sexto Plegerio de. la Asociación de 
Obreros de Arquileclura del Minéspeñio de Transporte y 
Obras Públicas. A 

Según lo expr ado ar od Varela y Yannis 
Diakakis, presidentf y tario respectivamente de la É 
gremial (AODAMT JP reocupa en el interior que exis- 
tiendo convenios por administración directa con organis- 
mos públicos, caso del MSP, ANEP, INAME, entre otros, 
esto no se han cumplido”. 
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diversas zonas, casos de Tacuarembó, Durazno, Florida, ! 
Río Negro, Paysandú y Chuy, por lo que reclamamos la 
puesta en marcha de obras pendientes”. 

El plenario de mañana, que sesionará desde las 8 X 
horas en la sede de AFGAP (Uruguay 823) y contará j: 
con la presencia de un centenar de delegados de todos 


1 


ev 


AE O A 
A A. 


el pais, también analizará el aspecto salarial, consig- $; 
nando nuestros entrevistados que "como cada vez más fi 
¿ la administración nos va llevando a la categoría de !r 
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; privados, es que levantamos también la bandera del h 
z salario vacacional”. 
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LA FEDERACIÓN DE JUBILADOS Y 
PENSIONISTAS DEL LITORAL SE 
- REUNIO EN SALTO CON BERCHESI 


Desde Salio nos intorman 
que enesa ciudad el día 25 de 
jullo de 1997, en la sede de 
AJUPENSAL se reunió la Fe- 


rio, hubo dos hechos a desta- 
dente del Banco de Previsión 


Promoción Social. Esc. 
Soutufio del Area de Presta- 
ciones y el Cr. Píriz del Area 
Recaudaciones. La otro a des- 


VLUTI MAS NUVIC AS 
CUEVA TR 


901/1 a 


des gratuitamente ta 


sibilided de 
diciones, y la forma de 
efectuarios. 


Otso de los puntos preocu- 
pantes es el relerento a las 
fechas del pago de tas tactu- 
ras: OSE, UFE y ANTEL y ta 


pación y algun contacto con 
los jerarcas de los entes, peso 
también 
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AFOYARIAN ENTRADA HUNGRIA EN LA OTAN 
se celebrara 
entru el 70 
según di30 
Demo scópico 


En el caso 
ión de Hunaria et la OTAN. 
lo haria a Tfavor, 
director del Institute 


de que añ 


oue otros datos publicados recientemente por 
nue más del 5% por ciento de la 

ón en la Alianza Atlántica lo cital 

votación se codrá alcanzar una mayoria 
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liuo En Hunaría expiicó que estos cálculos 
parte de la pobiación madiar se opone 

EN QUE má del 34% por ciento de los 
coinciden con las evaluaciones 
cuyo portavoz, Laos 
cálculos el 70 por 
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RUSTA: OTAN 
FOLITICO DICE FLAZO LIMITE ACUERDO ES ANTES 199% Y NO 27 MAY 


Moscu, 7 may (EFE).- El “plazo limite” para que Rusia y la 
OTAN firmen el acuerdo sobre sus relaciones es antes de 1999, 
cuando comience el ingreso de nuevos miembros en la Alianza 
Atlántica. y mo el próximo día 27, como desea el Fremlin, opinó 
hoy, miércoles, el político ruso *“ladiímir Lurin. 
Lukin, quien encabeza el Comité de Asuntos Internacionales de 
la Cámara de Diputados de Fusia, dijo que no importa si Moscú y la 
e Organización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN) no firman el 
acuerdo que regulará sus relaciones el próximo dia 27 en Fariz=, 
como quiere el presidente ruso. Horís Yeltsin. 
En uña entrevista a la emisora "Eco de Moscú", Lukin indicó 
que "el plazo límite en el que Rusia y la OTAN deben definir sus 
relaciones es amte= de 199%" y no el 27 de mayo ni julio próximo, 
cuando la Alianza Atlántica anunciará en su reunión de Madrid a 
los candidatos a ingresar en su seno en una primera fase (lo más 
probable. Folonia, Hunaria y la República Checa). 
"Si en la cumbre de Madrid se decide iniciar las negociaciones 
con una serie de países para su entrada en la OTAN, ello no 
impedirá llevar a cabo paralelamente las conversaciones con Rusia 
: =obre las condiciones de su cooperación con la Alianza”, señaló. 
E Añadió que "el problema real surgirá si estos paises son 
admitidos en Ja QGTAN mientras que nosotros todavía no tenemos un 
acuerdo que garantice nuestra seguridad". 
: Vladimir Lukin. ex embajador de Rusia en Estados Unidos, : 
precisó que el acuerdo Fusia-OTAN debe ser firmado "no porque 
Moscú haya desado de pronunciarse contra la ampliación de la se 
Alianza Atlántica, =ino con el objetivo de minimizar el daño que 
“mr Este proceso tendrá para nosotros y para Occidente". 
El politico defendió la exigencia de Moscú de suscribir con la 
CVYAN um "acuerdo vinculante obligatorio, que las partes se 


comprometen a cumplir", y mo una "carta", como propone la Alianza, 
puesto que ésta supone una mera "declaración de intenciones". 
Según tlukrin, las relaciones entre Fusia y Occidente sufririan 


un empeoramiento si las partes no llegaran a un denominador común 
en la= negociaciones que el ministro ruso de Ásuntos Exteriores, 
Y“eryqueni Frimakovy, celebra con el secretario general aliado. 
Javier Solana, para concretar el futuro doctimento. 

"Geria un periodo de mala= relaciones, las partes se darían la 
espalda y cada una haria lo que considerara conveniente para si 
mi=ma. sin tener en cuenta la postura de la otra", manifestó. 

Primavtos se entrevistó anoche con Solana en Luxemburgo y ambos 
volverán a reunirse en Moscú el próximo martes para continuar sus 
negociaciones. estancadas en aspectos militares del proceso de 
ampliación de la Alianza Atlántica. EFE 
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¿ETEz, El secretario 
en Moscu la =es:ta 
marcada por las dizorepasr jas en el seno del Fremlin 
importancia que en csta= negociaciones tienen los socios 
de la Alianza Állaántiia Estados Unidos. 
En la vi=zpera de esta ronoa de nenocis=ciones. 
rusG. Boriz Yeltsin, apostó por =us relacionez peraonale 
lidere= de lo= princinale= pxriíses entropenasz miembros de Ja 
. Oraanización del Tratado del tlantico Norte (OTAN), a diferencia 

del ¡efe de su diplomacia, Yexqueni Primatoy. Quien parece seguro 

de que la clave del futuro pacto Fusla-ñmlianza está en Washinaqton. 

veltzin efectuó ayer y hoy tina inusitada ofensiva telefónica, 

de laz futuras relaciones Fu=la-OTAN con el presidente 
francés, Jacques Chir=e3 el nuera nrier mini=ztro británico, Tony 
Blairz3 el canciller alemán. Helmut Fotl; el jefe de la 
diplomacia helvética y actual rresidente de la Organización sobre 
la Seguridad y la Cooperación en Europa (OSCE). Flavio Cotti. 


ceneral de la OTAN, Javier 
ronda del diálogc : 


Hozcu. 


celehr= 


dar” 
Solana, 
con Fizia. 
sobre Ja 

EUTFOpPEos 

el presidente 
con los 


al hablar 


Féera, al iaa] que el kremlin oui=0 aproyechar las 
discrepancias que los miembros europeos de la Alianza Atlántica 


pueden tener con EEUÚL, Solana puede haber legado a Moscú 
preparado para jugar con las divergencias que parecen extatir 
entre Velt=im y su ministro de fs=untos Exteriores. 


Frimarovy expresó how 
diálogo con Colana ze6a la última 
Pusia- OTAN, que Mo=cúó quiere que 
nn avanzar sus armas mucleares 
£ste y reconozca al iremlin como 


A 


su esperanza en que esta ronda del 
antes de Ja firma del acuerdo 
refrende el compromiso aliado de 
=4 estructura militar hacia el 
interiocutor obligatorio en 


materia de =eguridad europea. 

A) mismo tiempo, fuentes aliad dijieron al diaria ruso 
“(lzovestia” en Bruselas Que el mensaje due representantes de los 16 
paí=zes de la OTAN dieron a Solarma en la yi=pera de esta ronda de 
diálogo, empantanado en loz a=pectos militares de la ampliación de 
la Glianta, es que ésta ya no herá nueves concesiones a Moscú. ¿ 

ta fuente =eñaló que la postura de Yelt=in, a diferencia de la 
de Frimakov%, "es mucho menos ideo logizada. pues €l presidente ruso 
comprende la importancia de mantener buenas relaciones con 
? Occidente”. mientras que el tefe de la diplomacia ruza "tardé en 
comprender que Estados Unidos y la GIAN no =on lo mismo". 

£3 periódico afirma en =u edición de mañana, miércoles, 
dezde hoóce tienpo diplomáticos rusoz de 31to rsngo intentan, =in 
éxito. cons-encer a Frimakoy de 1] importancia de =u=tener 
negociaciones activas con los miembros europeos de la Alianza, 
mientras que este prefiere dialogar con Washington. 
Erecisamente, el ministro ruso de Detensa. f(qor Fodiónov, 
e=to= días en bHaskhinaton en una visita centrada en el 
la OTAN las relaciones ruso estadounidenses. 
£l jefe de la diplomacia rusa reiteró hoy la esperanza, 
expresada por Y in de que el acuerdo FRuszia-0TÁN =e firme el 
orósvimo dia 27 en una cumbre de lo= mienbros de la 
flianza, pero que "hay que ver la que trajo consigo 
Solana”. 
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Alianza tlíntica tiene que teñer cararter 
tar preparedo para =u firma el nróxima día 
en la cita de hos entre Frimaros Tolana. 

Las fuentes aliadas consultadas pur “lvcestia” =0hre las 
que aruerdo se zuasuoriba el 27 de aro apinaron 
“poca ma= del cinc nar ciento”. 
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nte, precedida Je una reunion entre “tecalcos” de ambas 


las reunione= técnica= que a partir de entonces =<6€e 
periódicamente fueran envcabecadas por el e1cemitnisztro ruso de 
Exteriores. Hiloloi Afanazievski. y por el =ecrelario general 
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ministro 


1653 13:l0 


celebraron 
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adjunto para as=sountoz politicos de la OTÑN. Gerbhert nn Moltke. 
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sagíiitid de laz diterenci3z entre la OTAN o Fussa eñ el cspitulo 
de loz a=pectos miiiteare=. ai considerar Ha=cu "inaceptahle=" la= 
propueztaz prezentadas por la Alianta en e+z:xte lerreno. 

ñ La OTAN 0 acenté que Rusia le rindiera trarpazer Jas "1 
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1 a a declaración se Yeltz15. 
Sera recuerda ate "auedarn cuestiones mu difiícilos que re=ol er" 
j . que tal verhña o es Un “orunprimisoó” asumido por la ñiianzta. 
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: ZW HarO, 3 LE HEA FGa 
7 Zoiana y Primakos logran Caleunoz Ares o= perO ma COn=1 OUEN 
alcaniar un Ccompriomiz que perioita cerar el amúierdo en la 1e1mion 
QUE mMantuo LE lbuxereburaa. qe hahi= decantado ar=ande= 
excevtatiosz de pudiera ser la 01+1m3. 
Una Wiz. el capitula militar <= sneztró como el nrincipal 
ovbztáculo. al no cambioór zizianciaimente oúlis:3 partes == j ' 
ONE CiamMEe= 
zu aloumos = cancez en ruenria 4 la desnnoeinación del 
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OTAR RUSIA 
PRTUICIAALES PUNTOS DEL ACURARO ' 
Pruselaz. 23d may iLrió. El compiomizo alcanzado hoy. 
miéraontdesz. sh Host, entre la QT cc Ru=zla para la firma de tn 
acuerdo que abre ima mueva etapa en laz Felaciones entre la 
aliaria Atlántica y ese naiz . despeia e€l camino a da ampliación 
l Este ue Eurona. e biza 
Mundaie aa Fa 
la denapñinación de ñácta Fundacional parece 


y 3 
cuenta can mayores posibilidades de =er finalmente e 


El CciMo cai tuinz. 
ido confirmado ato por ninouna de las dos 
er la que: 
lo nombre que 


reciDira el docomento. 
Ñ PEIHCTUETOS SGEHNFRAAF 
Elo acuerdo parte de la definición de nose priarifpios daenerales 
y de resveto 3 ls mormaz internosacionalesz democráticaz a los | 
Derechos Humanos. que la OTAN y Rusia =e comprometen a defender. | 
| 
i | 
i 
Este segundo capitulea Ds cambios renisirados en los : 
; ultimos añoz tanto en Fusis, ti nteoración de la Unión : 
: 3uriética. coma en da fliania Atlántica. con la decisión adoptada : 
¿ en la ctimbre aliada de 1974 de tran=formar la OTÁN oara adaptarla 
A a laz mieva= necesidades / 2 dla mba =1ftuación creada por el fin 
de 13 Bbhuerra Fraz. 
: 2 AREÑES DE COOPEROC TON 
Efine ta =erde de Caminos en dios que Kuzia y la Alianza 
atlantica bueden cons raro comad laz oberaciones de mañtenimiento 
—de la pal. en las ue 2 tienen esperiencia 2 pauriir de Jas 
misiones de par ¿IFR y SFUR) de Bosnia. ducha contra ]> 
proliferación de armas de destrucción paraa. =eotiridad nuclear, 
vroteccion del medio ambieñte y conpeiacion en casos de arande= 
desastres nmaturales. 
> MECMNTS AO DE COREA TAS 
La WT; Prusia actierdan exstabiecrar un mecanisao de con=uita=. 
E A GF: duración As e 
aun Senrrelariado permanente. qe podra cer rama a di=tinto= 
niveles COn aCtuLaibación ve minilaztios. =lñ una conse OTAN Fiuzia, 
o hen con <lícea efes militares de antias martes. 
Este caoanmiedo no iendi uvder de eto. de mañeraá due un 
de=zacuerda no impilicara €l anarcamiernto cefipnivivea del asunto en 
imifiiato. 
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La STAN se comerometió también a "no emplazar permanentemente 


ncionalez =5 un número sustancial" en el territorio de 
tado= miembros. 
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: SAA CS PERRA ROS ALCANZAR CANF ERORISO DEC ACUERIAO 
i iruzelaz. 14 ma. aEiEi.c El cecrelarío goeñeral de la OTAN, » 
i Jaciecrc Solana. y el mini=ztro ruso de Exsteriore=. Exouena Primako. : 
: alcanitaron ho. miercoles, din comorani=0 oará cerrar el acuerdo 
: entre la atliamza ÁMtlantiício o. fia. ammidió ja Grid em Fruscia=. 
¿ En da teunión calebraua aer Y no =n Moscú "tueros realizaduz : 
z Aarodrezdz decisz1s0s en cue=stinomne= claves del cocuimentis dOTAHN Risa. 
inciuido=z 1l0o= aspectos militares", senala el breve texto de una 
deciaración coniunta. 
2£l dectimento acordado nor Solana y FPrimakosy =erá sometido a la ¿ 
consideración de los boblernao=z de la OTAN en el Consejo ñftlantico ; 
de la fliamnzia. inteorado oor dos embaradores de los diecisei= 
passes Al1300s5. Y al breziderte rusb. Roriz 1eltip. aGiega la ] 
noat=. 
El Conszetro ftlantico de a 0TStl <e rotuinirá esta tarde con : 
volanas due le inform s ¿0bre el comnairomiso 31 aniado en Mosa Y 
le oresentara €l testo pactado ci Primates. ERE 
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¿ esos trabajado ena año. his 21d un btrabaio nas facli, due ha ! 
: cimsiztaido de varias Stanar. y Meno) secar que el Secretario Generai 
h de la GTÁN ha luciada tissta el ?imal'. ias añ Pinares. 
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La OTAN se acerca a Rusi 


tras firmar acuerdo en Moscú 


posta 
Moscú, AFP 


Los negociadores de 
Rusia y de la OTAN 
anunciaron ayer un 
acuerdo destinado a 
atenuar la oposición 
de Moscú a la próxima 
ampliación de la 
Alianza, lo que permi- 
tirá superar el más 
grave diferendo apare- 
cido entre Rusia y Oc- 
cidente desde que ter- 
minó la guerra fria. 

El acuerdo será so- 
metido a la aprobación 
del presidente ruso, Bo- 
Jis Yeltsin, y de los diri- 
gentes de los 16 paises 
miembros de la OTAN. 
La firma está prevista el 
27 de mayo en.-paris. 

“Creo que es una 
gran victoria para la ra- 
zón. para la comunidad 
mundial, para Rusia y 
para los otros países in- 
teresados en la paz”, 
declaró a la prensa el 
canciller ruso, Evgueni 
Primakov. 


. Primakov y secretario 


general de OTAN, Javier .. 


«Solana, anunciaron que 
habían logrado un 


“acuerdo al cabo de su 
sexta y última sesión de 
inicia- 


negociaciones, 


das el martes por la tar- 
de en una residencia 
oficial del centro de 
Moscú. 

“Trabajamos ayer por 
la tarde, durante toda 
la noche y esta maña- 
na”, “es un éxito co- 
mún. y €spero que el 
documento sea aproba- 
do para ser firmado el 
27 de mayo en Paris”, 
dijo Solana. 

El objetivo es que el 
acuerdo esté firmado 
antes de la cumbre de 
la OTAN prevista el 8 y 
el 9 de julio en Madrid. 
durante la cual la orga- 
nización cuenta anun- 
ciar a qué paises propo- 
ne la adhesión. 

Entre los doce candi- 
datos de Europa del es- 


te, se considerá que in- 


gresarán probablemen- 


te a la OTAN Polonia, la 
República Checa y 
Hungría. 


En su breve declara- 
ción a la prensa, ningu- 


no de los negociadores . 
reveló -los detalles del 
acuerdo, reservando la” 
primicia de sus infor-: 
- maciones a sus autori-. 

Yeltsin indicó la se- . 
mana pasada que el. 


dades respectivas. 


acuerdo Rusia-OTAN 
“estaba preparado en 
un 98%”, pero que sub- 


Tras la firma de los acuerdos falta hora que el presi- 
dente ruso lo apruebe. (AFP) 


El acuerdo fue definido 
como un compromiso 


_Washington. agencias 


El ministro de Defensa ruso, Igor Rodionov, 

7 de visita en Washington. definió ayer como "un 
compromiso” el acuerdo alcanzado sobre la ex- 

_tensión de la OTAN hacia el este de Europa. 

“El acuerdo demuestra la intención de ambas 
partes de encontrarse recíprocamente para en- 
"contrar un compromiso”. dijo el ministro ruso a 
los periodistas, durante su visita al Pentágono. 

“Pienso que el acuerdo está en los intereses 
tanto de Rusia como de Estados Unidos —agre- 
gó Radionov—, pienso que es muy positivo”. 

El ministro ruso se reunió en Washington con 
la secretaria de Exteriores. Madeleine Albright. y 
con su colega norteamericano, William Cohen. 

El martes. Rodionov habia afirmado que. a su 
parecer, “hubiera sido un error expandir la 
OTAN hacia el este”. 


sistian dos problemas. 

Según diplomáticos 
occidentales, se referia 
a la limitación de las 
fuerzas convencionales 
de la OTAN en los terri- 
torios de sus nuevos 
estados miembro y del 
no despliegue de armas 
nucleares por parte de 
la OTAN. 

Respecto al primer 
punto, Solana llegó a 
Moscú con mandato de 
oponerse al pedido ruso 
de que no se autorice 
más de un batallón (mil 
hombres) de la OTAN 
en el territorio de cada 
uno de sus nuevos 
miembros en tiempos 
de paz. 

El acuerdo, de con- 
cretarse, debe ser in- 
corporado a la renego- 
ciación que se lleva a 
cabo en Viena del trata- 
do de 1990 sobre Fuer- 
zas Convencionales en 


" Europa (CFE). 


En lo que concierne 
al segundo punto, la 


"OTAN indicó ya que no |. 


tiene “la intención, ni la 
necesidad, ni razones” 
de desplegar armas nu- 


El acuerdo, que será 


bautizado “Acta funda- 


dora”, creará un Con- 
sejo 'OTAN-Rusia en- 
cargado de la coopera- 
ción y la concertación 
entre ambas partes 
Yeltsin debe dar aho- 
ra su aval al acuerdo. 
- con lo que asumirá 
una grave decisión en 
materia de política exte- 
rior, dado que la oposi- 
ción nacionalista y co- 
munista pueden con- 
vertirla en un arma de 
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Paris por 16 países el 
próximo 27 de mayo 
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El español Javier Solana, secretario general de la OTAN, el conciliar uso nibrEaida 
los acuerdos en Moscú. (AFP) y 


gran peligro para el pre- 
sidente. En efecto, los 
rusos consideran un 
peligro el avance hacia 
sus fronteras de su an- 
tiguo enemigo de la 
guerra fría. El propio 


Estados Unidos alienta la 


Washington. 
agencias 


Estados Unidos 
dijo que se siente 
“muy alentado” por 
el acuerdo alcanzado 
SULIE la CALua1iumi 
de la OTAN hacia el 
este de Europa. 

“El acuerdo refor- P 


zará notablemente la 


aspiración del presi- 
dente Clinton de ver 
una Europa en paz y 
no dividida”. comen- 
tó el portavoz de la 
Casa Blanca. Mike 
McCurr. 

El portavoz su- 
brayó que Clinton 


expansión hacia el Este 


El presidente de EEUU Bill Clin- 
ton alienta la ampliación. 


luchó y trabajó intensamente “mucho tiempo” pa- 


ra llegar a este punto. 


El presidente norteamericano seguramente via- 
jará a Paris a fin de mavo. para la firma del histó- 
rico acuerdo, si ésa es la fecha prevista. agrego el 


portavoz. 


160 


Yeltsin calificó la deci- 
sión de ampliar la 
OTAN de “más grave 
error de Occidente des- 
de el fin de la guerra 
fria”. y las autoridades 
rusas han afirmado rei- 


a excluir. la amenaza que “la 


representa para Rusia”. 


teradamente que ese 
proyecto creaba un 
nuevo telón de acero en 
medio de Europa, e in- 
cluso plantaba el riesgo 
de un nuevo conflicto 
mundial. 


rante una entrevista py ruso Boris Yeltsin, 
a 
El presidente añadió que “he hablado con Solana. el 
tono de la conversación fue bueno, Rusia obtuvo ga- 
rantías sobre su seguridad”. 

Subrayó que Moscú logró reducir al mínimo, si no 


“la ampliación de la OTAN 
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OTAN-RUSIA (Arance) 
CONSEJO ATLANTICO AFRUEBA OFICIALMENTE ACUERDO CON RUSIA 


Bruselas, 165 may (EFE).- El donseio Atlántico de la OTAN 
.-2aprobá hoy, viernes. oficialmente el acuerdo alcanzado con Rusia 
que regulará iss futuras ¿¡elaciones= entre la organización militar 
Y ESP pas, Áantincio un portavoz de la Alianza en Eruselas. 

La aprobación formal se produjo después de que agotado el 
piazo establecido hasta las 08.00 GMT de hoy, viernes, para que 
los Estados miembros se pronunciaran sobre el texto acordado, 
ningún paris aliedos haya remitido ninguna observación sobre el 
m1SsM0 . 
; El acuerda debe ser también aprobado formalmente por el 
residente ruso, Boris Yeitsin. EFE 
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OTARN- RUSTA/CANADA . 
CARADA SE CONGERATULA ACUERDO ENTRE C0TAN Y RUSIA ; 


Ottawa (Canadá). 15 msy (LFE33.: 1 Gobierno de Canadá expresó 
hoy su satisfacción por el acuerdo alcanzado entre fusia y la (OTAN 
para regular sus relaciones bilaterales tras la expansión de la 
Alianza Atlántica hacia los pazses de turopa Central y del Este. 

“La nueva relación USAN Rusia marca una etapa importante en la 
evolución de la estructura de la segur idad europea en el periodo 
posterior a la Guerra Frias", atirmó en un comunicado el ministro . 
canadiense de Asuntos Exteriores, Lloyd fimor thy. : 

“Estamos en los umbrales de uña nueva era de estabilidad y 
prosperidad en el área Eurcatiántica”", dijo Aryworthy. 

“Los próximos pasos serán en la cumbre de la OTAN. que se 
celebrará en julio en Madrid. y (despuési con la creación de un 
| nuevo convenio de cooperación con Ucrania y abordar las 
preocupaciones de otros Estados como los paises bálticos", añadió. 

El acuerdo, logrado por el secretario general de la OTAN, 

e ; > el español Javier solana, y el ministro ruso de fAsuntos 

. Exteriores, Euqgqueni Frimakov, prevé, entre otras cosas, que Rusia 
d participe en un conseio en el que se tomarán decisiones sobre 
respuestas a las nuevas amenazas contra la seguridad europea. 

Se espera que el acuerdo sea firmado el próximo 27 de mayo en 
París, si para esa fecha, como previsiblimente sucederá, el 
Consejo Atlántico ya ha concluido el procedimiento de su 
aprobación. EFE 
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MUN. EXQ ICA 
UA HUECU/ CHINA . 
FERIA PRESTA "GRAN ATENCION" 4 ACUERDO ENTRE RUSIA Y LA OTAN , 
Ferin, 16 may (EFE). Fortavoces oficiales señalaron hoy que 
China presta "gran atención" al acuerdo looredo entre Fusia y la 
Organización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN) sobre sus 4 


futuras relaciones, pero no se conoaratularon abiertamente por ella. 
Shen Guotang. portavoz del Ministerio de Asuntos Exteriores 
chino, señaló que su pais espera que el acuerdo sea favorable 
para mantener los intereses de seguridad "de las diversas partes 
de la región (europea)" y positivo para la paz y estabilidad de 
Europa ys por ende, de todo el mundo. 
China desea que Rusia "mejore y desarrolle sus relaciones” cor 
los países europeos. 
EN Hasta la década de los 50 China fevorecía el desarrollo de la 
TAN por considerar a la entonces Unión Soviética como su mayor 
enemigo, pero el "deshielo" iniciado en 198'? y las actuales 
relaciones de "asociación estratégica” con Rusia han matizado ; 
sustancialmente esa posición. 
: Loz acuerdos chino rusos no ván dirigidos contra terceros 
; : paises. han repetido innumerables veces los portavoces chinos, 
pero una estrecha relación Fusia- OTAN padrian periudicarles y 
orientar a Moscú hacia una posición más distante com respecto a 
Fekin. indicaron hoy fuentes diplomáticas en la capital china. EFE 
JCR/FL 
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KUSTA- 0TAR 
CHERNOMIRDIN:<CGOBIERMNO DEFENDERA INTERESES RIISIA EN EXPANSION 


Moscú, 16 may (ElEJ).- El primer ministro ruso, Víctor 
Chernomirdin. aseguró hoy. viernes, que el Gobierno hará todo lo 
posible para que los intereses de Rusia no resulten dañados por la 
ampliación de la OTAN hacia Europa del Este. 
"Rusjla no quiere enfrentamiento= con ningún estado del mundo y 
considera que merece ser tratada de la misma manera por otras , 
naciones”, subrayó Chernomirdin durante una visita a la región de 
Falininorado. 
Fi jefe del Ejecutivo ruso añadió que "el estado seguirá 
haciendo todo ic necesario para defender sus intereses, tanto en 
Occidente como en Oriente”. 
Chernomirdin hizo esas declaraciones después de que el ministro 
de Asuntos txteriores Yevgueni Frimakov 3jnformase al presidente de 
Rusia. Borís Yeltsin, de que el Consejo Atlántico aliado aprobó 
hoy el fcta Fundacional que requla las relaciones entre Rusia y la 
OTAN, negociado entre ese titular y el secretario general de esa 
organización, Javier Solana. 
Dicho documento ha sido fuertemente criticado por la oposición 
comunista y hasta el propio ministro de Defensa. laor Rodionoy., 
reconoció que dicho acuerdo “no permite retirar todos los 
problemas existentes". 
A pesar de los acuerdos alcanzados por PFrimakovy con Solana, 
“sil problema fFiizia- OTAN” no ha desxa3pervido, y todavia nos aguarda 
un orar trabajo para establecer relaciones de confianza entre 
Moscú y Bruselas", dijo Rodionov. 
La oposición comunista ha calificado el acuedo com la OTAN de ; 
"traición a los intereses nacionales rusos”. EFE 
MER hm 
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” Rodionov, subrayó que el 


et, 


Moscú - Aunque ya se co- 
nocen los detalles del trata- 
do que suscribirán la OTAN 
y Rusia el 27 de mayo, ya 
han aparecido los primeros 


desfases acerca de cómo 


quieren leerlo las dos partes 
interesadas. 

Rusia ha firmado e! --=f- 
do de puertas para fuera, 
pero dentro del país intenta 
venderlo con otras palabras 
para amortiguar el impacto 
que tendrá en una sociedad 
que todavía no se ha curado 
de la guerra fría. 

El canciller ruso, Evgueni 
Primakov, que ayer tenía en 
Moscú como invitado al se- 
cretario general de la ONU, 
Kofi Annan, reiteró que la 
ampliación de la OTAN ha- 


_cia el Este de Europa es «un 


grave error». 
El titular de Defensa, Igor 


Acta Fundacional negociada 
por Primakov y el secretario 


_ general de la Alianza Atlán- 


tica, Javier Solana, no solu- 
cionará todos los problemas 
existentes entre los dos ex 
enemigos de la guerra fría. 
El propio Boris Yeltsin, en 
una entrevista al segundo 
canal de la televisión rusa, 


afirmaba que «si Rusia se 


opoñe a una decisión, signi- 
_ ficará que esa decisión no 


Alemania como el derecho 
An yan que Manco ee 2 


“Ya 


* buye respecto a : Izcanuncia- 
da ampliación: 
; «Rusia no va a decidir con 


nosotros quién estará en la 
primera ronda de la amplia- 
ción de la OTAN y, por su- 
puesto, tampoco lo hará en 
el futuro», aseguró ayer 
Klaus Kinkel, el ministro 
alemán de Exteriores. 
También parece que hay 
divergencias no sólo de ma- 
tiz en lo que respecta a la 
primera ronda de países ad- 
mitidos. Kinkel no quiso 
pronunciarse sobre qué paí- 
ses serán invitados a inte- 
grarse en la OTAN en la 
cumbre de julio, en Madrid. 


Descarta, eso sí, «con abso- - 


luta seguridad» que entre 
ellos esté Croacia, país al 
que Bill Clinton ha instado 
a presentar su solicitud. 

El acuerdo fue recibido 
por la clase política mosco- 
vita con mucho más odio que 
optimismo. Los nacionalis- 
tas y comunistas lo conside- 
ran una traición a la patria” 
Para gran parte de la oficia- 
lidad de las Fuerzas Arma- 
das, incluido el general Ale- 
ksander Lébed, el enemigo 
occidental se les ha instala- 
do gratis en casa. 

Dentro del Parlamento 
ruso, tan sólo el grupo demó- 
crata Yabloko se muestra fa- 
vorable al histórico acuerdo 
entre el Kremlin y la Alian- 
za Atlántica. 

Vladimir Lukín, diputado 
de Yabloko y presidente del 
Comité de Exteriores de la 
-__Mrrma. diio que lo más posi- 
fivo del acuerdo es el presun- 
to compromiso atlántico de . 
no desplegar armas ñuclea- 


Boris Yeltsin y la OTAN: ¿qué sí, qué no? 


res en los países del Este que 
se adhieran a la Alianza. 

Los comunistas, mayoría 
en el Parlamento, no han 
deiado de gritar desde que 
Solana abandonó Moscú con 
el permiso de Yeltsin para 
ampliar las fronteras de la 
OTAN hacia el Este. 

El presidente del Comité 


QA = 27 


de Seguridad de la Duma, el 


marxista-leninista Viktor . 


Niujin, calificó el acuerdo 
como un nuevo episodio de 
«alta traición a Rusia» y ex- 
presó la indignación de 1os 
comunistas porque, dijo, la 
decisión fue tomada a «puer- 
ta cerrada», sin consultar con 
el Parlamento ni el pueblo 


la IN - ME 

ruso.  * 
«Yeltsin ha hecho de est 
trascendental cuestión u 
regateo», declaró Hiujin. 

Los comunistas dudan d 
que el tratado evite reaimet 
te el despliegue de arm: 
nucleares en las. fronter: 
estratégicas de Rusia. 

En último caso dijo el pc 
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VENEZUELA MARCOTEAF ICO 
ECVUGU INCREMENTARÁ AYUDA ANTIDROGAS 4 YVENEZUELE 


Caraca iS. 30 mar SERE. Estados Unidos incrementará su ayuda a 
ela en la frontera con Colombia. 

asisto eñ tina reunién con 

del estado Zulia señalaron hoy infor34mes de prensa. 


El ceneral Hernr* Ortega. Mota, comandante del Ejército en el 


e calificó como sumamente positivas la reunión del 


Tele embajador Maisto, ouien habria garantiz ado un 


as a Venezuela. - 
a Yenezuel: 


El oceneral Orteoa dijo que el embajador Maisto fue ampliamente 


informado sobre las sctividades de El ousrrilla v el narcotrá fico 


colombianos. a los aue calificó Ge factores desencadenantes de 
edi A E 

conflictos e inseguridad” en la zona tronteriza de los dos Daises. 
A A AA E MA 


nacional 


For sit Darte, aeneral Edoar Chirino. jefe de la Gua 


policia militarizadaj) adredó que Maisto fue informado 


también _ sobre la destrucción de sembradios. “de 1 marihuana, amabOla y 
MAA OOO El E pa E aa pee 
cocale= en la 5 cai Ferijá, fronteriza con Colombia. 

q€_EOOOPIA<A<áAIáúóÓI<><>2>«mámx AP IN ASES E A Fm . 


Francisco 
130 comocer 
Tronteri 
Y equinos 


La 
Árlas 


reunión estuvo d ias j stado Zulia, 


ue dijo que al: embajador estadounidense se le 
tienen | las autoridades_ 


la 


zas en tecnologia via satélite. epi helicópetero 


etectia 


más e 


de comanicación 


Cara Uña 


A 
“narcoquerril rrilla” colombiana. 


tratados durante la reunlón 
Gobierna 


Estados 


a 
Unidos debido a due fue 
venezolana donde se asentaror 


limitó a cemalar ouve los asuntos 
e "snorme interés" para si 


Er embajador laisto =e 
3 
es oionero en los vinculos com 
1 
[a 


3 
aque el estado Z¿ul1 
a brimera región petrolera 


zolana de 2.217 kilómetros es 


la extensa ene 
de arugos querrilieros y 


escenario de la actividad permanente 

hampa comun due atacan puestos militares y secuestran canadero=, 

además de mamerasas bandas de narcotraficantez Y contrabandistas 
. 4 


due negocian drogas + todo 


Los resocon=ables nen gue 
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Vendían cocaína en ? 
un puesto de panchos 


Lo hacían a pocas cuadras de dos colegios; tres detenidos 


TA sobres que contenían una dudosa sus- 
a E por personal dela Div isión Pre- ema allan en la panciena 
vención del Delito cuando comercia- lante la utilización de un reac- 
Ipabarirogz en Un puesio de pan- tivoquimico, los policias getermitma- 
A ron que la sustancia en cuestión era 
4oba y Talcahuano, de esta capital “cocaina en maximo estado de pure- 
ye operativo estuvo a cargo del za”, expreso Morón. y “además de 


siúbco: i 
informó que los arrestados eran _ gramos cada una”. 
A Potenciales clientes 
pués de que un móvil policial los . 
: “Lo más tivo de todo esto 

El conductor de un taxi Renault  queenlazona hay dos colegios -la es- 
12, chapa patente : - —CUél primaria Nicolas Avellaneda 

ht Y COMpr ivorcen- tifut re Segunda En- 
temente un pancho pero. porteba- per señranza- que tienen alumnos de diá 
jo de ] l vendedor Te alcan- “vdenoche” dijo Morona La Nacion” 


.Zaba un pequeño sobre. unque un permiso colgaba de la 
nas preguntas y la revisión del  panchera. los policias no pudieron 
puesto hastaron paraconfirmariBco- precisar si el puesto tenía o no ha- 
razonada iyos: má bilitación municipal. 


01-01 


Sin embargo, informaron que el 
taxi que conducía uno de los tres de- 
tenidos era un auto alquilado. Al 
respecto, Morón señaló: “Es muy 
común que alquilen autos y los uti- 
licen para cometer delitos. Después 
los dejan en cualquier lado y que el 
dueño se arregle”. 

Los tres hombres y el automóvil, 
la panchera y la droga secuestrados 
fueron trasladados a la dependen- 
cia de Prevención del Delito, donde 
el Juzgado Federal N”12 tomó inter- 
vención en la causa, caratulada co- 
mo “infracción a la ley 23.737”. 

Sobreel total secuestrado, uno de 
los siete hombres que formaron 
parte del operativo estimó que cada 
sobre tenia alrededor de un gramo 
de cocaina. “Cada papel, que tiene 
1 gramo, se suele vender en 20 pe- 
sos. Hacé la cuenta”, agregó. 
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VETO Ed NUEVA OTAN 


estadcunidense insistió 
con Rusia no le concede 


D ; e : . 
TITULE Mame, ens ¿locas ono bre, pen du vol. POS pe uy 
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Mun xd 
OTAN RUSTA (Frevisión) 
REM TUSIETE RUSIA HO TIFNHE COPACIDAD 
Wasthinaton. 13% ma (FEFEJ.  —£l Gobierno 
; hoy. domingo. en que el acuerdo alroanzaco 
e ninaún poder de veto en la OTAN. oroani 


e 
verano hacia el e de Furopa con la a 


MiemDros. 
cilaros: 


"El domumento es nino 


poder de veto" eñ la ñlianzta ntlántica, 
Shalikasthvili. i¡iefe de la Junta de Jefe 
Unidos. el máximo asesor militar de la 
5halitkashvili no quiso hacer 
Neciaraciones del presidente ruso, bori 
=entrario y subrayó cue estaba “absolut 


documentos firmados no conceden a Hoscuú 
"Estoy absolutamente LE 
norteamericado. 1113 Clinton, est 
militar en declaraciones a la cate 
AL. 


is A 
For Bar eos 


a 

a en 
na de 
Sá 
DeEetenz=a. 


interes naci jode Estados 


na 
notar 20H Nanrteaaer ica ma tifia a 
R : 


: La ampliación sionifica ext 
: este de Enurona.... alentar *egiímeanes ma 
: econoñias más orjentadas a la apertura” 
: entrevista con la cadena de televisión 


ES 
Hasrcú 


aenñeral de la 


acuerdo con la semana narsada, =6 


Bianca con el presidente Clinton para e 
NDELOCIACIONES Y 2vaniar en los otros a 

cl oarcie entre Íuinia Y la fl 
envre atras cosas. la rreación de un Co 


Lragatr al LAMA A A 
de eb 


de 


A E OE E 
de las Tiida: ¿moi 


Mii. 


Var io 


zación Que =e ampliará este 
cecttación de nuevos 


ún no miembro de la OTAN tendrá 
declaró el general John 
s de Estado Mayor de Estados 
Laza Blanca. 
comentarios sobre laz 
= Yeltsin, en sentido 
senuro” de que 
capacidad de veto. 
íel presidente 
lo cierto*, auareañ el 
televisión ABC. 
secretario estadounidenr=e 


los 


de 


OTAN como tn asunto de 

esar de quie la mayoria de la 
imita Ciara al re=znenrta. 

ender la estabilidad al centro y 


5 democráticos y 
«3110 
MEC. 
OTAN. 
reumira el 
nolicarle 
niiulos aun 
ans itiántiva. 
nse10 Rus1ia-OTÓAN para 
fertarles a ambos. 
1 


“go una reun.ón a 


que lleuó al 
la Casa 


las 


dasier Solana, 

lunes en 
personalmente 
pendientes. 


que contempla. 
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"Seriamente... cuántos norteamericanos estarian dispuestos a 
defendei a Rumania", aoredaron las tuentes al recoriar que seqún 
el tratedo de la OTAN un ataque contra uno de sus miembros se 
considera automaticamente un ataque comtra toda la Áliamza. 
Aungue no se ha tomade una decisión oficial al respecto. pazses 
cono Francia propuonan la idea de que también =e permita la entrada 
en esta primera fase de Rumania y Eslovenia con lo que se 
eliminaría ia breslón por aceptar una segunda olexda. 
El asunto esta en la aoenda de le reunión que la próxima semana 
mantendrán en Fortucal los ministros de Exteriores de la OTAN y a 
la que asistirá la secretaria norteamericana de Estado. Madeleine 
Albriaht. 
Los jefes de Estado y Gobierno de la Alianza fitlántica tienen 
previsto hacer públicas las primeras 31mvitacionñes para nuevos 
miembros «es la reunión convocada en Madrid entre el ocho y nueve de 
julio. lo due sjomnificará la primera ampliación en 15 años. 
Curiosamente, España fue el último pais En incorporarse a la 
GTAN en 1782. ERE 
emi/ecos/l11 


05/10/13 01/97 


añ HIS TA (Frets ió:i 
ALS TAa TEHE FEXFARSIOAN OT DESATE MUEVA GUERRA ESPIONAJE 


For di, tarmen Romero 

Moscu. 47% may (EFE. Hna ez =60lucionados los problemas 
militare= de la anbiiación de la ÚOrgcanización del Tratado del 
Allantico Horte (OTAN). Rusia ha descubierto ura nieva amenazas: la 
querra de espionaje ue le sodrá hacer la flianza iitilizando a sus 
cios del Facto de Varsovia. 

oh i spués de gue Risa y la 0OTÁN Jograsen un acuerdo 
due permite empliar la ril a passes del E ste, el ex Jefe del 
Servicio de Esvionalie Exteria 


ro del ESR Leorid Shebarshin advierte 
“Tiov. lunes. que la expansión de esté blovue hará estallar una 
1 ra Moscu debida a lea entrada en 


“hueva guerra de espionaje cont 
ión de los servicios de esuvionaje "hermanos" ¡ex aliados). 

itima "número tino” del espionaie soviético y actual 
vresidente de ls sociedad Servicio de 5eouridad Económica Nacional 
declara hoy al semanario "Intertfax-AyF" que. con la expansión, los 

AH utilizarán a adentes de su= mienbros 

esuroorientales "sa que éstos conocen mai bien el entramado y los 
métodos de trabajo del ionñaje de nuestro pais". 

"“Huchos de vs estudiaron en la URSS. dominan el ruso y han 
conservado contactos útiles. En la actualidad (cuando a la OTAN le 
faltan dos meses para anunciar =u ampliación que será efectiva en 
190875 loz servicios secretos británicos, alemanes y de ECJU se 
disputan el fichaje de agentes en el territorio de los futuros 


miembros orientales de la filianza” señala. 


Seuvún otresz analistas laz zcemilias de lio servicios secretos 
lo vá due en su día los 
1 


de la OTAN caerán en teryeno ferti 
= 


servicios de espionaje y contra dle soviéticos compartieron 
* gener isos sl ERAN rio culeogas de Feolonia, 


= ' * 
JUN ia so la Rebiiblica Checa. y pDbretisamente éstos han =<ido los 
paises eledidos para ser los primeras en indresar en la Alianza. 
Es poco prababie uue las inatatuciones de espionaje de las 
naciones aliadas se guien por la ideas ue fue uña vez cerrada a 
Guerra ia con lea ampliación de la GTÁAN lás actividades secretas 


Serán meños hecesarias. 


Todo lu contrario: la Ctó% ¿(sersvicia de espionaje de FE) se 
cabenar 5 4 Fondo ilexará la voz cantante en la ¡reforma ue lo= 
3 í Tos tieso miembros aliados. seutida de las 
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de Rusia podia o0o0lreiciar a 
vo yo via patelitro. Mia fila 
AURUM LIO DATA AU ao dr AMA TES ASEO 

ztineritar «<l nre-ttrtiesto seslinado a protegerse 
Cde us ide + Uria arena. 


Dope arteria mara cold. Rrteerda risa escaraimen 21 o herho ue 
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oe , Suse 
Er tas 5:00 


+ Mosrados, sonirian comitrradiar pracilicamente cada 
hilometro ectisdr asado de la carte curopels de Fusia”. 


1 Ex adente «destaca die lios servicios secretos occidentales 
Mio *contra muestio (hiis” se sumarán a 
os aliadi=",. COMO GOriirre con las ex 
¿Estonia, Letonis y Lituania: las 
ES UAETrE0N entrar e que 7/2 pera tantra Riisia. 

A finalez de 197 indica omebar=aliin: la CIA contaba en Yilra. 
Lituania. cor cima red de más de cimcuenta adentes secretos. 


A A 


bota. el gran peligro. señala, fadica en que Ucrania 
¿frontera cccidental de la rostsoviética Comunidad de Estados : 
Independientes y vais que limitará con la OTAN smpliada) puede 
convertirse en "plaza de armas! para la ofensiva aliada de 
ESPIONAJE T 


i 
ontra Rusia. ¡ 
Cieva además. es proclive a um ecercamiento » la Alianza. E 
En le aciualicad los espaas extranjeros trabajan "a sus i 
anchas” en Rusia debido ai de=zcontrol que reina en el pais en lo 
que se refiere a los criterios oue deben determinar si aluo es y 
no secreto de Estado. denuncia >hebarshion. EFE 
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CaHáRa hivitala EXPAdolON PERO ODA 213710 BUCHO ACUERDO CON UTAN 


bhoscus, 22 may ¡LfEj. La tamara de Diputados de Rusia dio hoy. 
v“1ENNES. su visto bueno para la firma del acuerdo entre ese pass y 
la Alianza Atlántica. aunque rezteró su rechazo a los planes de la 
OfaH de ampiiarse hacia lOs Cases del este de Luropa. 
En una declaracion, aprobada por unanimidad por los 30 
diputados presentes en la siGrñ. se reitera "la postura de 
rechazo de la ampliacion Ge la UAN. (...3 que tendrá graves 
consecuencias para la =1tuación en bturopna y en él mundo no sólo en 
1035 próximos años, sino también em el siglo XxXXl1%,. 
El documento fue adoptado en una sesión a puerta cerrada en la 
que el Jete ue la diplomacia fusa, Yeyqaueni Frimakov, explicó el 
contenido del acuerdo que alcanzó con el secretario general de la 
DIAN, Javier >bolañas y que el presidente ruso, Boris Yeltsin, . 
firmara con los dirigentes aliados el próximo martes en Faris. : 
la deciaracion de la Lámara, que supone la sintesis de tres 
proyectos -comunista. nacionalista y liberal. interpreta los 
articulos del mota Fundacional soore las relaciones kusia-UTAN 
come "vinculantes y obligatorios". y califica cualquier intento de 
Fevisarios de Una "medida incompatible con lOs acuerdos 
alcanzados”. 
Los legislacores rusos pidieron a la dirección del pais que 
"adopte medidas adicionales para impedir el acercamiento de las : 
fuerzas militares de la OÑAHN a las ironteras de fusia". 
£n este sentido, exsgieron ai presidente "continuar sus 
estuerzo=,. en particular en == encuentros en Faris, para lograr 
un documenta juridicamente vinculantis,. que proteja plenamente los 
intereses estatales de fusta”. 
Sepa da lama ads CC 10S med1lOs diplomaticoas son insuficientes 
pára varantizar la deteñs>sa de hubia añte los muevyos ¡etos suraidos 
con la expansión de la Ulfb. llace ialta ón prograna de acciones 
para retorzaár la secduridad nacional que incluya medidas politicas, 


militares, diplomaticas y propagandisticas". 
la Cámara "espera que el presidente y el bobierno presenten 
ese programa cuando envien. para su ratificación, et acuerdo con 
la GIAN. pues =<1m ese Dian de acción la flitma úel citado Acta 
cstede imterprelar=E como El comsaentimiento a Ja ampiración de la 
t 


nie inadmj=i3501e" 


Alanza. lo due es me 
nñ tantién ims=siste en que "1 Uccidente continua 
var ia posturá de kusias, esta deberá 
A 7 


acción y emprendia: medidas 


Co Cr 
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adecuadas e 
CAMADA Cita. Snte 0: a4s medidas. la re.islom timilateral de 

tratados idteiñÑsci 

del 5Egruien 


Ho=cia E 


ias 2uscriios por hiusias incluica la salida 
E amos tradiciottales de 
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CALI ALIADA e a vin o 


Arrestan en San Pablo 
Ñ | al «rey de la cocaína» 


SA R - La policía brasileña arrestó ! 
ayer afAntonio Graca Mota/ uno de los narcotraficantes " 
más famosos del país, que estaba prófugo desde que ; 
¿ escapó de una cárcel en 1993, informó un portavoz de la : 

policía. 


: 
Graca Mota, también conocido como el «Rey de la ; 
Cocaína», está acusado de'tener lazos con el Cártel de 
, de Colombia, y dirigir la parte brasileña de la ruta de ¡ 
drogas entre Colombia y Europa, A ¡ 
La policia informó que en 1993 Graca Mota logró esca- ; 
sobomando a los ¡ 


EN 
En 
al 
de 
r] 
dub 


de drogas y que desde entonces había estado viviendo en 


el extranjero. ¡ 
La policia agregó que Graca Mota fue capturado el i 
lunes por agentes federales, cuando se detuvo a comprar ¿ 
en una Co O pe j 


9708893. 
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Ñ DIFICT. FONNVERCER A RUSIA GUE GEFLIACION ES DE SJ INTERES 


13 may (ETC. cerá dificil convencer a fuusia de que 
lá anpliación de la GTAÁN al Fstec es en su propio interés, =eqún la 
opinión de un úrupo de políti ; 
Hoy. dominado. =e reunieron en esta capital. 

Hás de 20 expertos de Rusia. Estados Unjdos, Y diez paises 


AA 
valzDbrida 


centrocurop=oas celebraron hey. una conferencia internacional para 
añalizar las diferencias de costuras entre Rusia y Uccidente al E 
4 


resbectao. 

Los rusos presentes aroumentaror aque la ampliación de la OTAN 
conducirá al aislamiento de su pais y le obligará además a crear 
otra alianza con estados extracur oneos. 

515 embáarao. el resto de los participantes opinaron que la 
tensión de la OTAN contribuira a la estabilidad de Europa. par 
ú que será igualmente provecnosa bara Rusia. 


De la confrenteción de amba= opiniones =e lleuaó a la 
J 
u 


rm 
S cdoncluzión de que existe demasiada diferencia en los postulados, 
E por lo que será difícil um acercamento. 


£l coñzejero del orestidente de itizla, eh 

que la maruriía de la =ociedad de su pas no aprueba las 
iáaz de lá ampliación. aunque la acepte de he 

sia buscará en el futuro formas pera equilibrar la 

ón de la OTAN, a través de un desarrollo de relaciones 

7 economicas con China. 

En cambio el ex ¡efe del cobierno ucraniano. Jenhen Marczuk, 

dijo aque la sociedad ucraniana apoya la idea de la colaboración 

con la OTAN. pero las opiniones están divididas en cuanto a su 

ampliación al Este y el sventiual ¿ingreso de Uciania en ella. 

Los asistentes polacos señalaron al alimón que ni la en trada 
de Folonia en la OTAN. ni la armoliación de la alianza al Este, 
significan una forma de cerrarse a Rusia. pues Folonia desea unas 
fronteras orientales abiertas a la colaboración con todos sus 
vecinos. ERRE 
ger: co/ipa 
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EX PREVE COLCATHAA HE CORCF.E: y DESLANTA EN RESITDRFNCIA FRIVADA 


Trinidad. (Poltcia) 17% ni3v (2Fe£J.- El ex "res" de la cocaina 
en tiolivla. Fuhterteo Suarez Come, ha sido pesto hoy en libertad 
A o AAA Fr AAA a, 


O. yo se ha retirado a uña 
E RA 


SUÁNrEZ. QUE Tue , 
de toldivia nara cinmpiir 15 añno= fe ore=1d10 onr narcotráfico, 
- O 


Ñ logr su libertad provisional de us juez de La faz. en virtud Je 


la mitad de =u4 ecmdena. 


¿ambi rias veces de Denitenciaria. pues 


O va 
iima= ma= pbenionos debido a la 


afección cardiac Gue le aqueja. En los últimos 5265. DUATEz ha 
estado raliendo frecuentemente de la cárcel para recibir 
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wjienta medico. 
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LITA RUS If ; 
SM AH: CUIAARE UTIEL MADRID CONSANCORORA NUEVA ALIAMZA ATLANTICA ¿ 
Ha ¡EFE - La cumbre que la Alianza Atlántica B 
; celetrará en 10 Proximo. “COonseaurará una Mesa OTAN. ¡ 
i non Nuevos miembros vas misiones. mueva estructura". en a 
oninión de 


=u1 (1 
Sol 3 el ministio ruso de Exteriores, 
fevquenai Frimakov. el cta Fundacional sobre las relaciones. Ja 
cooperación vY 1 seduridad mutuas entre 1s OTAN y la rederación 
Rusa. explica en una entrevista que publica hoy el diario "El 
Faiz", de Madrid, alqunos detalles de las nmesocisciones que 
terminaron en acuerdo cl pasado miércolez,. día 14. 
Javier Solaña afirma oe el presidente uso. Boris Yeltsin. le 
contirmá =lui asistencia a la "cumbre de ate -que será "una , 


español Javier solana. 
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reunión del más alto nivel” , cero mo la techa exacta. 
El feta reotuta las nuevas os nolíiticas y militares 
entre la OTAN y Rusia y elimina los obstáculos psra la 
E 


o 
incorporación de otros paises del Este de Europa a la OTAN. 
5edún Solana. el acuerdo acaba con la Europa dividida y 


y 
£ 


o QUEVA confiouración "garantiza la estatidlidad para todos lo A 
a rtmiudidanos", con el obietivo de "asedurar la prosperidad de todos. : 
porque sim seguridad ma hay progresa". 
Fara el secretario de la OTAN. El momento inicial de Ja ronda 
de negociaciones fue el máz diriícil y destaca una Freimión de 
septiembre de 1276. en 'Yiena. a solas con Frimarov. “tumiltuosa”, | 
en un omeñto en due "Fusia estaba todaria mivy duia". ? 
ba reunión sas importante. por el contrario. se produjo el 20 
de enero pasado en tiña "dachi" a das stueiñas de Moscu, en la que 
fueron =entadas las hez=e= de la nesociación. corque hazta entunces | 
dice Bolanña:, FPrimaros "era escéptica sobre la seriedad de | 
nuestras intenciones". 
5ñnidarna retata algunos altitajosen Jas regociaciones, en temas | 
caño el dererho de veto en el Consejo Conjunto. es los asuntos | 
' milivaresz a en la refurma del FACE (Vratado de Fuerzas : 
tonvencionalesj. que Tuertasr abardados En Licuba. Eñ Ed ERE j 
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La ampliación de la OTAN es una bomba de tiempo. 


por Mijail Gorbachov (*) 

La proyectada ampliación de la 
Organización det Tratado del A- 
tlántico Norte (OTAN), que inclui- 
ría varios países del este de Euro- 
pa con la excepción de Rusia, es 
una bomba de tiempo que amena- 
za con hacer saltar las relaciones 
intereuropeas y mundiales. 

Europa no puede mantener la 
estabilidad sin el respaldo tanto de 
Estados Unidos como de Rusia y 
mucho menos aún silas relaciones 
íntereuropeas se basan en senti- 
mientos antiestadounidenses o 


+ ses de todos los estados, ya que 
: cada uno de ellos perdería si esa 
: áarñanza militar occidental se ex- 
: pande hacia el este europeo. 


Pienso que todavía es tiempo de 


: que Occidente actúe en forma ra- 
: zonable y evite todos los daños y 
+ peligros derivados de una injustifi- 
+ cada expansión de la OTAN hacia 
: Europa Ontental. 


Los promotores de la iniciativa 


: dicen que su preocupación por la 


ARAN MAN ANUN ONO NA AAN NY ANUAL 


seguridad de los estados europeos 
justifica la expansión de la OTAN. 

Pero ¿es que realmente Europa 
eS siendo amenazada? Por cier- 

o, pero se trata de amenazas rela- 
prada con problemas ecológi- 
cos, ráficos, energéticos y 
económicos que sufre todo el mun- 
do y no pueden ser eliminadas por 
un bloque militar, no importa cuán 
grande sea. 

Se le dice a Rusia que la expan- 
sión de la OTAN no está dirigida 
contra nadie sino que, al contrario, 
beneficiará a todos, Rusia incluida, 
porque reforzaría la Seguridad eu- 


Sin embargo, el entrenamiento 
militar de las tropas de la OTAN no 
ha cambiado desde el fin de la 
Guerra Fría y sus planes estratégi- 
cos siguen siendo dirigidos contra 
an “adversario potencial" gue tiene 
una gran cantidad de tanques y 
a 


viones. 
Resulta claro para cualquiera 


quién es ese “adversario poten- 
+ ciar”. 


¿Por qué crear “vínculos de se- 
guridad” en tomo a Rusia desde 


E los países bálticos a través de 
: Moldavia, Ucrania y el Cáucaso 
: hasta Asia Central? Porque eso 


hromss 


.... 


fue exactamente lo que hizo el se- 
cretario general de la OTAN cuan- 
do efectuó una gira reciente por 


: muchos países integrantes de la 
: Comunidad de Estados Indepen- 
+ dientes (CE(), Rusia excluida. 


Y cuando Rusia hace el más dé- 


: bil intento de promover las relacio- 


* peseconómicas con otros ex esta- 


dos soviéticos los dirigentes de la 
OTAN comienzan a agitar el es- 
pantajo de los “apetitos imperia- 
les de Rusia”. 

Henry Kissinger y Zbigniew 
Brzezinsky, que fueron respectiva- 
mente secretario de Estado y con- 
sejero de Seguridad Nacional de 
los presidentes Richard Nixon y 
James Carter, están de moda de 
nuevo y proclaman con gran segu- 
ridad que Rusia es í y 
por lo tanto hay que tratar con ella 


que Rusia no representa una ame- 
naza militar para nadie tanto en 
términos de intenciones como de 
capacidades y que la ampliación 
de la OTAN está creando riesgos 
para el futuro, puesto que está ha- 


¿Se sentirán más seguros los 
futuros nuevos miembros de la 
OTAN en esta situación? La res- 
puesta es obvia: en lugar de una 
mayor seguridad tendremos más 


¿Por qué la ampliación de la 
OTAN, que es un problema que 


Al principio de los años '90, cuan- 
do Europa decidió la cuestión de la 
reunificación de Alemania, el de- 
bate fue determinado por la idea de 
que con ella se ayudaría a corregir 
la división de Europa y del mundo. 

Se esperaba que la confronta- 
ción entre la OTAN y e! Pacto de 
Varsovia se transformara en un 
mero recuerdo del pasado y que 
los bloques militares se converti- 
rían gradualmente en uniones polf- 
ticas. 

En ese entonces la OTAN tomó 
en consideración tal razonamien- 
to. La Carta Europea finmada por 
los jefes de estado europeos inter- 
pretó que la seguridad europea no 
podía basarse sino en un sistema 
cotectívo, sin exclusiones. 

Si todos estaban de acuerdo en- 
tonces de que era necesaria una 
Europa común y un sistema de 
seguridad europeo que abarcara a 
todos los estados, ¿qué fue lo que 
les hizo cambiar de opinión tan 
radicalmente? 

A los esfuerzos de Rusia por 
tomar parte en el nuevo rumbo de 
Europa y para cambiar la lógica de 
las relaciones Este-Oeste, que po- 
día conducir a un suicidio mundial, 
se contrapone ahora el forialeci- 
miento del papel de la OTAN. 

¿Por qué comienzan estos nue- 


vos > Fuegos Ge0polincos?” ecuel 


oXR 


será el resultado de esta política 
egoísta, basada en la presunción 
de que Rusia está ahora débil y 
depende de la asistencia occiden- 
tal y que por lo tanto ha llegado la 
Hed nd ariel 

uropa: ya hubo pra 
demasiado 


espantosas. Las prue- 
bas por las que pasó Europa fue- 
ron demasiado osas como 
hara permitira fuera avión Le 
esferas de infiuencia. Lo que hace 
falta es integración y el continente 
está pronto para lograría. : 
Por otra parte, ta actual situación 
pl dela tri 
rable para la cooperación que 
de porno, «pira 
Hoy en día, un confíicto armado 
entre Rusia y Estados Unidos está 
fuera de cuestión, lo que constitu- 
ye un vital elemento para la política 
gioba). Pero esta realidad es ende- 
ble debido a la lógica deformada 
que las dos potencias heredaron 
de la Guerra Fría y que Jes hace 
admitirla posibilidad de una guerra 
nuclear, aunque lo nieguen en sus 
declaraciones. 


El origen del mal está en los 
obsoletos estereotipos políticos 
creados durante un largo período : 
de confrontación que impiden ela- : 
borar y practicar una nueva política : 


Esto debe terminarse de una vez ] 
por todas. El modelo de la disuasión : 
nuclear es un castillo de naipes. — * 

¿Es que un Occidente racional 
no puede analizar razonablemente 
el pro y el contra de una ampliación 
de la OTAN? Sé que ello resulta 
difícil después de tantas declara- 
ciones y decisiones poco menos 
que aprobadas, pero todavía hay 
tiempo para que Occidente recon- 
sidere su actitud. 

Algunas iniciativas han sido anti- 
cipadas en este sentido. Por ejemn- 
pto, Francia sugirió una reunión de 
los líderes de cinco estados euro- 
peos. Podríamos discutir un trata- 
do preliminar en el ave Moscú es- 
tipule garantias mutuas y conjun- 
tas de la OTAN y Rusia hacia los 
países de Europa Oriental que bus- 
can seguridad como miembros de 
fa alianza militar occidental. 

Debemos comenzar conversa- 
ciones honestas sobre la estructu- 
ra de la seguridad europea, que no 
debería desmontarse en los me- 
ses que faltan hasta que, en julio 
próximo, ta OTAN tome una deci- 
sión final. 

Tenemos que hacer todo lo hu- 
manamente posible para cambiar 
la situación y no dejar un legado 
horrible para el siglo XXI. 

(*) Mijaíl Gorbachov, líder de la 
Perestroika y último presidente 
de e ex unión Soviética : 
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- Expansión de la OTAN: 
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recuerdos de la Guerra Fría 


A pesar de cómo la presentan los EE.UU., la ampliación de la alianza militar del Atlántico norte se parece a la 
división de intereses e influencias que los vencedores de la Segunda Guerra hicieron del mundo en 1945 


ESDE que, a fines de semana, 

Boris Yeltsin le dio un sí pú- 

blico a la expansión de la alian- 
za militar del Atlántico norte (la 
OTAN), Bill Clinton está de un humor 
decididamente autocelebratorio. No es, 
en verdad, el único. 

Su secretaria de Estado, Madeleine 
Albright, cree que la decisión de Mos- 
cú es algo así como un regalo de cum- 
plemés, nunca mejor recibido que cuar- 
do un cuasi imposible se realiza en 

inci ia con los primeros cien días 
de gestión. 


El canciller alemán Helmut Kohl tam- 


bién puede sentirse satisfecho. Desde el 


comienzo fue el único lider de su región 
se alineó tras el de Clinton 


ción política frente 2 Yeltsin se probó de- 
Yalta no queda lejos 
* En abril pasado, después de reunirse 
con Kohl, Yeltsin anunció a los rusos que 


L ampliación de la OTAN mo podría ser. | 
detenida y que era mejor pensar en su": , 
«ciones posibles. Hace algunas horas y..-.. “ “>, 


muy poco antes de que el canciller ruso 
Yevgeny Primakov firmara en Baden-B3- 
den el documento del acuerdo con el se- 
cretario general de la OTAN, Javier Sola- 
nas, Kohl volvió a acariciar por teléfono 
las últimas dudas de Yeltsin, despejando 
los últimos escollos al compromiso. 
¿Qué significa este acuerdo? Varias 


... 
Washington cree que la OTAN 
es la columna vertebral de la 
seguridad occidental 


cosas a un mismo tiempo, tantas que 
cuesta esfuerzo intelectual no pensar en 
este acuerdo como en la puerta de in- 
greso a una suerte de Yalta 11, la división 


de áreas de interés e influencia que los 


difunta Unión Soviética, hicieron del 
mundo en 1945. 

Lo pactado en Yalta definió la sustan- 
cia del período que llamamos la Guerra 
Fría, así como también la naturaleza de 
las muchas tragedias que sucedieron has- 
ta que la historia lo agotó. 

Esto de ampliar la OTAN, dicen Clin- 
ton y los otros defensores de la idea, será 
distinto 


Yalta definió las razones y el modo de 
forcejeo entre bloques antagónicos —casi 
siempre a costa de y por delegación de 
horrores en el Tercer Mundo—, mientras 
ambos protagonistas esquivaban la con- 
frontación directa, induyendo la pesadi- 
lla nuclear posible. La memoria de Yalta 
se aproxima bastante a lo infame. 


pa 
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Socio menor. A pesar de todo, Boris Yeltsin obtuvo muchas ventajas luego de dar el 


sí a la epansión de la OTAN hacia es este. 


Lo de la OTAN hoy es diferente, ase- 
gura Clinton, aunque por momentos su- 
giere que podria ser una extraña prolon- 
gación de la Guerra Fria, parte de un 
cuerpo muerto que todavía se mueve. Na- 
die sabe a ciencia cierta si es sólo reflejo 
o si hay vida. 

Washington está convencido de que la 
alianza atlántica es la verdadera 
vertebral de la seguridad occidental -no 
sólo Europe2- y que aun en os de 

romesa de paz perpetua como en el pre- 
ica reaseguro de que los periódi- 
cos descensos de la periferia mundial en 
la costumbre brutal de la guerra no lega- 
rán a territorio del centro. 


Pactar en Madrid 


Para esto lo que sucederá a partir del 
sí ruso es relativamente sencillo en las 
formas. Hubiera sucedido de cualquier 
modo, pero ahora se hará sin crisis, al 
menos en un principio. 

A mediados de julio próximo, en una 
cumbre a realizarse en Madrid, por lo 
menos tres países de Europa oriental —ex 
miembros eS Eapuend alianza del 


Pacto de Varsovia— serán invitados a su- 
marse a la OTAN. 

Los pronósticos más conservadores di- 
cen que serán Polonia, Hungría y la Re- 
pública Checa, los países que primero ac- 
cederán al pacto militar que considera la 
agresión a uno de sus miembros como 
usa Sión e iuuya y yus, cu riñud el 
derecho a la autodefensa que concede la 
Carta de las Naciones Unidas en su ar- 
tículo 51, compromete a una acción bé- 
Llica colectiva. 

La idea central es que esta ampliación 
de la defensa común llevará la prosperi- 
dad y seguridad que caracterizaron a la 
Europa de posguerra hasta una nueva 
frontera oriental. El antecedente más re- 
ciente es la llegada de España a la OTAN 
en 1982, pero por lo estratégico de este 
paso habría que rernontarse hasta el in- 
greso de Turquía, junto con Grecia, en 
1952. 

Habrá consecuentemente protección 
para las nuevas —y consecuentemente 
aún frágiles- democracias de Europa 
oriental, o al menos asi reza la letania oc- 
cidental que siempre lleva implicita el 


fantasma de que Rusia se despeñe una 
vez más hacia el abismo de su pasado de 
autocracia y expansionismo militar. 

Esta construcción es, obviamente, el 
producto de una forma caprichosa que 
Occidente tiene de leer las lecciones de la 

ria 
De Napoleón a Stalingrado 

Las amenazas posibles no ) 
dolo del ceo rusa: del mismo medo-en 
que Europa oriental conoció la opresión 
como la batalla de Bodino —tras la cual, 
en 1812, Napoleón 1 creyó brevemente 
que había extendido su imperio hasta 
Moscú-—, la invasión alemana de 1941 o, 
en especial, los heroicas 900 días de re- 
sistencia al sitio nazi a Stalingrado. 


certezas que se prodaman— esta amplia- 
ción de la OTAN no se desprende de 
que fue su esencia misma: la de consti- 
tuir ahora como en los 40 una alianza 
militar contra Moscú. 
Y, sin embargo, es posible preguntar 
o e belodos ll que pin y 
en 


despliegue 
el nuevo espacio de la OTAN y un paque- 
te de posibles nuevos acuerdos de desar- 
me, atómico y convencional. 
Pero entre las ambigúedades está la 


9... 
Esta ampliación constituye 
ahora como en los 40 una 
alianza militar contra Moscú 


tenidos podrían ser hechos a un lado 
pea erñicie hinatética—. a 
Yeltsin quiere ver lo que obtuvo en la rt 
gida tipografía de un tratado interna: 
cional. 


Hay una duda adicional que hace que * 
el resto mire a Washington y a Moscú 


con cierto recelo. El acuerdo creará un 
j de er 


el enemigo? Y si así fuera, ¿no habrá que 


Por Ose A 
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A did 


| participación especial en el Grupo de los Siete. Y du- | Sobre esa base se podrá wabajar acúvamente para | | paso histórico. Pero no es ei fin dei cal. 


Un acuerdo histórico ”-. 


l acuerdo entre la Organización del Tratado del ¡ 


a . ». o. o- 


A es ads? 


rante la cumbre de Helsinki, precursora del presente 


OTA 


| consolidar la confianza mutua y para alentar nuevas 


Auántico Norte (OTAN) y Rusia es un paso | acuerdo, el presidente Clinton manifestó su respaldo ¡ fases de la integración rusa a la Casa Europea. 


histórico hacia una nueva situación de seguri- 
dad en Europa: admite la ampliación de la OTAN ha- : 
cia el este y, a la vez, crea una vinculación entre Rusia ¡ 
y la alianza occidental. Finalizada la guerra fría, esa 
ampliación hacia el este más que una amenaza militar 


para el ingreso ruso a la OMC y al Club de París. | 


Todo ello configura vzx creciente red de relaciones e 
intereses que asocian a Rusia con Europa. Y esto, a 
su vez, es un poderoso elemento de estabilidad. 

No obstante, el acuerdo alcanzado en Moscú tam- 


Más difícil será la definición concreta de los esta- 
| dos que se incorporarán primero a la OTAN. Si la lista 
es reducida —los candidatos más probables son tres, 
Polonia, Hungría y la República Checa— los no inclui- 
¡ dos se sentirán privados de seguridad. Si la nómina es 


a Rusia significa sustraer a los nuevos miembros de | bién ha despertado reparos. Para algunos arriesgaría | amplia —comprendiendo por ejemplo las repúblicas 


las incertidumbres de un área tradicionalmente con- |! 
vulsionada y prevenir así conflictos mayores. De ahí | 
que no haya sido difícil para los occidentales asegurar | 
que no se desplegarán allí efectivos ni armas nuclea- 
res. El hecho político de la pertenencia a la alianza 
será la garantía ante eventuales amenazas y, se espera, 
un disuasivo de la inestabilidad. El mensaje es inequí- 
vOcO: quienes ingresen no estarán solos. 
Correlativamente la participación de Rusia en las 


La integración plena de Rusia al 
concierto internacional en todos los 
órdenes es una prioridad que debería 
iluminar las decisiones específicas 


¡ bálticas y Ucrania— será segura una fuerte reacción ad- 
¡; versa en Rusia, dañando así ia prioritaria política de 
| relacionamiento con Occidente. De ahí que, no ha- 
biendo en el momento amenazas inminentes, sería 
preferible al principio una ampliación limitada. Dando 
tiempo, de esta forma, a una profundización de las re- 


¡ Cuando aquélla debe avanzar por el duro camino de 
| las reformas estructurales. A las dificultades políticas 


estructuras de la OTAN es un giro completo del cua- | producir una nueva división de Europa y exaltar en | internas que ello supone no debe añadirse el peso adi- 


dro político y militar anterior. Aunque sea en forma 
consultiva y sin derecho a veto o membrecía plena, | 
habilita el acercamiento a Occidente en el plano mi- 
litar sobre una base institucional y regular. Comple- 
menta de manera fuerte los otros lazos que se van 
configurando. Desde antes, la Organización de la Se- 
guridad y Cooperación Europea englobaba a países 


Rusia las fuerzas nacionalistas y hostiles a Occiden- 
te. Para otros implicaría asumir compromisos milita- 
res que en caso de efectiva amenaza no se estaría en 
condiciones de atender. Aun cuando esas eventuali- 
dades no pueden ser descartadas de manera absoluta, 
ellas no invalidan la ventaja de situar una zona de 
turbulencias potenciales bajo la cobertura de seguri- 


cional de un factor externo que ayudaría a aglutinar 
fuerzas a los conservadores comunistas con los nacio" 
| nalistas, perjudicando así no sólo la situación política 
Tusa sino también la estabilidad general. La integra- 
-ción plena de Rusia al concierto internacional en todos 
los órdenes —postergada por la Revolución de Octubre 
¡ y por la guerra fría— es una prioridad que que debería ilu- 


de todo el continente, incluso Rusia. Ahora se da | dad atlántica y de vincular a Rusia con ésta desde ya. | minar las decisiones específicas. Se ha dado pues un 


o Y 
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laciones de Rusia con Occidente, particularmente 
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Rusia, de PEA p.2 
enemiga a socia 


Para el autor, una Rusia democrática y una OTAN en 


SAN pueden buscar la cooperación constructiva 


VACLAV MHAVEL | 


Presidente de la 
, República Checa 


IENTRAS sigo el debate acerca 
de si la OTAN debe ser arnplia- 
da, tengo la fuerte impresión 
de que los argumentos que se esgri- 
men a Cdra mecánicos y pa 
san por alto el verdadero significado de 
a alianza. 


El proceso de expansión debe ir acom- 
pañado de algo mucho más profundo: 
una definición depurada del propósito, la 
misión y la identidad de la OTAN. 

La alianza debería recordar urgente- 
mente que es ante todo un instrumento 
de la democracia que tiene el propósito 
de defender valores políticos y espiritua- 
les mutuamente sostenidos y creados. 
Debe verse a sí misma no como un pacto 
entre naciones contra un enemigo más o 
menos obvio, sino como garante de la ci- 
vilización euroamericana y, en conse- 
cuencia, como un pilar de la seguridad 
mundial. 


Sin embargo, los argumentos de mu- 
chos participantes en el debate sobre la 
OTAN -especialmente los que se oponen 
a admitir nuevos miembros- se estanca- 
ron en algún punto de la Guerra Fría, en 
la época del mundo bipolar. La transfe- 
rencia instintiva y sutil al presente del 
viejo modo de pensamiento es quizá más 
peligrosa que el tolerar la idea claramen- 


00.. 

Si Occidente no estabiliza a 
Oriente, Oriente 
desestabilizará a Occidente 
te anacrónica de dos poderosos sistemas 


en guerra. 
Durante décadas, la ex Unión Soviética 


y el Pacto de Varsovia fueron los adversa- 


rios de la OTAN. Pero la amenaza no en- 
trañaba peligro porque era rusa; entra- 
ñaba peligro porque era comunista y 
totalitaria. 


No obstante, sería absurdo creer que 
después de la caída del comunismo y la 
disolución del Pacto de Varsovia, que yo 
presidí en Praga, ya nada atenta contra 
los valores euroatlánticos de libertad y de- 
mocracia. 


Algo en común 
e pl Lor no proviene del actual 
de Moscú. Las verdaderas ame- 
nazas son los conflictos locales nacidos 
del nacionalismo agresivo, el terrorismo 
y el mal uso de las armas nucleares. 
Ciertas formas de A que 
implican aferrarse a un estereotipo de la 
dicotomía OTAN-Rusia, nos impiden en- 
frentar esas amenazas. Algunas personas 
consideran a los rusos como su principal 
enemigo; piensan que la amenaza que 
plantea Rusia es la razón por la cual se 
debe expandir la OTAN. Otros, aun cuan- 
do tienen en cuenta el final del enfrenta- 
miento, siguen los mismos lineamientos 
cuando dicen: “No ampliemos la OTAN 
porque eso podría irritar a los rusos” o 
“No ampliemos la OTAN porque Rusia 


os 


ya no es una amenaza”. 

Todos tienen en común: su pen- 
samiento está pro: te i 
en el mundo bipolar del pasado, y su- 
bestiman groseramente la variedad de 
peligros que acechan a la 

Si este modo de pensar se impone, 
convertirá a la alianza en un club de vete- 
ranos de la Guerra Fría irremediable- 
mente anticuado. 

Lo que es más, si la OTAN misma no 
logra estar a la altura de este nuevo pro- 
pósito que describo, impulsará a algunos 
países —quizás incluso a alguno que ya 
esté dentro de la alianza— a volver a la de- 
safortunada situación imperante antes de 


la OTAN, cuando las naciones más pode- 


rosas dividieron a Europa en esferas de 
influencia. 

Decidir la expansión de la OTAN a tra- 
vés de una reunión cumbre de superpo- 
tencias —-Estados miembros de la OTAN 
seleccionados y Rusia— no funcionará. 
Este enfoque también contradice el prin 
cipio fundamental de la OTAN de pies 
igualdad entre los miembros. 

No debe negarse a priori a los países 
que han adherido y promovido los vajo- 


datos a ingresar a la OTAN han sufrido 
grandes padecimientos por defender es- 
tos valores y han denoraado que están 

a protegerlos, corno en la gue- 
rra del Golfo Pérsico y Bosnia. 

Existe hoy en Europa central un vacio 
de seguridad que podría tentar a los na- 
cionalistas y los nostálgicos a crear blo- 
ques de poder y dominaciones regiona- 


les. Si Occidente no estabiliza a Oriente, - 


Oriente desestabilizará a Occidente. 

De modo que la expansión de la 
OTAN debería percibirse como un pro- 
ceso continuo en el que las naciones de 
Europa maduren hasta alcanzar el signi- 
ficado, los valores y los objetivos de la 
alianza ampliada y revivificada. 

Muchas de las tareas de la OTAN de- 
berían encararse con Rusia como socio. 
Una nueva Rusia democrática y una 


tiva en la resolución de problemas con- 
cretos. Después de todo, enfrentan ame- 
nazas comunes. 

Tanto Rusia como la OTAN tienen in- 
terés en evitar el mal uso de las armas 
nucleares. Y siempre existe la posibilidad 


de que se tectónicas 
e Aros o ai 
el mapa de las mundial 


Pero, con todo, Rusia es una superpo- 
tencia europea, tan influyente que es difi- 
cil imaginarla como parte de la OTAN 
sin que abrume a la alianza con la ajetre- 
ada agenda de los intereses rusos, 

Quizá todavía no hayamos avanzado 
lo suficiente en la redefinición de la mi- 
sión e identidad de la OTAN. Creo que 

la alianza será un paso adelante. 

No sólo requerirá analizar seriamente 
el propósito y el significado de la alianza 
sino que habrá más miembros que parti- 
cipen en esta revaluación. 


Copyright The New York Tismes y Clarín, 1997. Traduc- 
ción de Elisa Carnelli 
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hacia el este 


Los vecinos de Rusia 
negocian su ingreso 


Por MELINDA Liu 


L APODO RUSO DE MADELEINE. AL- |!| 
bright es “La dama de hierro”. La se- |2 
el papel este mes en |£ 


A 
discutían la configuración de las relaciones 


, ejerció pre- 
sión para un “tope” dl 
total de efectivos de la OTAN. 


to y la OTAN está preparada para expandir 
se hacia el este, con o sin el consentimiento 
de Moscú. Pese a las amenazas de los críti- 

adversa, 


sus asistentes. La semana Primakov 
y el secretario general de la OTAN, Javier 
Solana, acordaron instalar un consejo con- 
junto que da a Moscú voz en las decisiones 
de la alianza, pero no veto. Y la semana pró- 
xima, Yeltsin se reunirá con Clinton y otros 
líderes de la OTAN para suscribir el nuevo 
modus vivendi Eso despeja el camino para 
que la OTAN admita a nuevos miembros 
por primera vez en 15 años. 

La noticia contribuyó a dar nuevas ga- 
rantías a los centroeuropeos, quienes se 
habían prommntado: “Me verdad eo reen- 
cupa Occidente por nosotros?”, tal y como 
dijo el presidente checo Vaciav Havel du- 
rante una visita a Washington para la can- 
paña a favor de la OTAN. La alianza 
develará a sus nuevos invitados en una 


Bl Kremlla de luz verde a la altanza: 


cumbre en Madrid, el 9 de julio. “Es sor- 
cómo ser miembro de la OTAN 
se ha vuelto un símbolo de estatus, como 


por 
Todo comenzó en 1994, cuando Clinton 
dij kh ión de la OTAN era un 
asunto no de posibilidad, sino de tiempo”. 
Al año siguiente, en un ejercicio multina- 
cional de fuerzas de paz en Luisiana, un 
pelotón de soldados húngaros aprovechó 
su oportunidad cuando el jefe del Estado 


hlicae ce neren de nie de renente y denncitá 
en manos de Shalikashvili algunas calco- 
manías para autos adornadas con banderas 
de Hungría. “Hasta tienen sus propias cal- 
comanías para poner en los vehículos”, co- 
mentó el general al alejarse. “¿Quién dice 


oc6 


Primakov y Solana en Moscú 
— PEWNSWEerRk 22 AA P- Jo 


que no están listos para ingresar a la 


Indo dl seo de los Dalla de Wesklo- 
a o Ma a reo 
baloncesto estadounidense 


Rumania”. 
Los parlamentos de los miembros de la 
OTAN, incluyendo al Congreso Wa- 


también mantiene vivas las esperanzas de 
futi ras invitaciones para incorporarse a la 
alianza de defensa de mayor éxito del 
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La OTAN sufre 
la política de 
embudo 
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La lara militar finalmente se mola; pero la elección ' 
de los tres nuevos miembros no ahorra incertidumbres 


JENE razón Madeleine Albright - 

cuando dice que la expansión 

cia el este europeo de la Organiza- 
ción del Tratado del Atlántico Nor- 
te (OTAN) “no es un programa aca- 
démico”. 

La aclaración parece haber sido ne- 
cesaria unas horas después del 
acuerdo entre Moscú y las 16 naciones 
del pacto atlántico por la tensión que 
produce elegir sólo algunos países de Eu- 
ropa oriental —entre tres y cinco, según 
Jos pronósticos-, que otros que- 


mientras 
darán frustrados en la lista de espera de * 


cos se asimila a un embudo -y estrecho, 
en este caso—, mientras que los “progra- 
mas académicos” se identifican más con 
las puertas, amplias si son buenos. 


Detrás de las palabras 


No hay, sin embargo, mérito excesivo 
en la definición de la secretaria de Es- 


tado. Después de todo es más fácil ser. 


preciso con la nueva OTAN cuando se 
trata de describir todo lo que no es; cuan- 
do el discurso va por la positiva -—cuando 
se intenta explicar qué es— la retórica se 
a o cae en las generalizaciones 

más grandilocuentes, pero poco revela- 
doras. 

Sí, en la superficie, el acuerdo entre 
las 16 naciones de la alianza y Moscú po- 
dría “inaugurar una nueva era de paz y 
estabilidad”, pero también puede resultar 
lo inverso y alimentar tensiones que los 
planificadores estratégicos de hoy apenas 
pueden temer, sin i 

Las imágenes y dp de 30 segun- 
dos de los líderes occidentales de esta se- 
tes, pero muchas ve- 
ces mienten en su trivialidad, algunas 
veces por acción y otras por omisión de la 
realidad. Bill Clinton jusando junto a 
Tony Blair al nuevo liderazgo de la gene- 
ración de cuarentones y cincuentones 
—Jos de la explosión occiden- 

tal de la ndo: posguerra— tiene su 
atractivo visual, pero dificilmente respon- 
da los grandes interrogantes de la época, 
incluidos los que suscita el futuro esque- 
ma de seguridad internacional. 

¿Qué pasará si los pesimistas tienen 
razón y la expansión de la OTAN impul- 
sa el militarismo de una Rusia asediada? 


¿Qué pasará si todo sucede en el otro ex-' 


tremo y la inclusión de Moscú en una 

instancia consultiva dentro de ia OTAN 

termina empujando hacia una Yalta ll, 
. como temen los alemanes? 

¿Qué pasará el mes entrante, cuando 

la República Checa sea invitada a sumar- 

se al pacto y Eslovaquia quede a la in- 


- temperie de la inseguridad y el resenti-.— 


miento? 

¿Que dirán los norteamericanos cuan- 
do amanezcan a la realidad de un com- 
promiso .por el cual sus ejércitos que- 
darán en la seguridad de kr 


gares que les costaría ubicar en un 


significado real de la ampliación de la 
OTAN es imposible hacer a un lado el 
enorme potencial que posee. Puede 

bien resultar la decisión histórica má 
importante en lo que va del incierto pe- 
ríodo de La post-Guerra Fría. 


Cuestión de todos 


En este sentido el problema expansivo ” 


de la OTAN es mucho más que sim; 

mente europeo, o del Atlántico norte. 
Aun en el sur de América conviene no 
errar y pensarlo lejano y ajeno, porque 
está destinado a tener consecuencias que 
todos podremos sentir. 

Tal concentración de poder en un mis- 
mo foro -las principales potencias occi- 
dentales y Rusia— le concede en los he- 
chos L aptitud potencial de oscurecer en 
forma definitiva el sentido y, por conse- 
cuencia, el destino de arquitecturas polí- 
ticas como la de las Naciones Unidar, 
aunque la crisis actual de esa organiza- 


ción se prolongue aún en una dilatada * 


Esta posibilidad es una invitación al 
escalofrío porque la OTAN es en su eserr 
cia un pacto militar, y como tal su inspi- 
ración es mucho menos tributaria de los 
ideales de una convivencia global demo- 
A o O pensada 
para la convivencia 
Puede que el Tratado de elingon de de... 
hace 48 años invoque la idea democrá- 
tica, pero su naturaleza original se justi- 
Bica en el combate al demonio desapa- 
recido -la Unión Soviética—, y este código 
genético acompañará las siglas en la nue- 
va era, sin duda. 

Para los que no tienen parte en esta 
socicdad queda pensar en los futuros de- 
monios posibles y sacar sus conclusio- 
nes. Quizá como reflejo de estos cambios 
estratégicos que se están operando —-y de 
los que la ampliación de la OTAN es el 
destello más intenso— los países del Mer- 
cosur empiecen a pensar que la integra- 
ción regional debiera ser, si no lo es aún, 
mucho más que un inagotable tedio de 
listas de preferencias arancelarias. 
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COLOME1A-NARCOTRAF ICO 
DETENIDO "CAFO” MENOR Y TRES NARCOTRAFICANTES CARTEL EMERGENTE 


Cali (Colombia), 15 may_(EFE*.- La Folici ¡ | capturó 
hoy a cuatro narcotraficantes del el de Futumayo”. 
ellos el "capo” del grupo, tras E 


CRA este del país. informaron portavoces oficiales. a 
DF a El máximo dirigen evo cartel,.' Longino Burgos 


Mon enegroYalias "Tocayo") cayó junto con sus compañeros Edison s 


Fasmiín, Alirio Sánchez... egún las entes 
realiza oOperacione n S selvas ayO, en 
l sur del pais, en los límites con Ecuador. 


De acuerdo con el coronel Jairo Benavidez, comandante policial 
en Cali. la banda enaba parte del vacio dejado en las rutas del 


q 1 2 
La Folicia puso a los detenidos a disposición de una fiscalia 
regional de Cali, 3unto con E 
incautados en el operativo. EFE 
J LDO/G ¡CHIVADO REF.: XH6205S XSH 00165 FOX 05-15 2026 
COLOMREIA-NARCOTRAF ICO DETENIDO " ILOCALIZABLE RUTA: EGM 
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“Permitirá 
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PARTICIFAR EN Dinl Oda OTAN-RUSTA" 
¡EP Folonia quiere participar 
aria Atlantica (TAN y Rusia y se 
anunció hoy. viernes, €l ministro de : 
Daritu Rkosatdi. 

actitud neuativa del subsecretario de Estado de 
boti, ante la participeción de Jos : 
ñ ia OÍAN como observadores del 


¿G eñ 
=eñaió que "“Folonia no siente 


=-- 
=« 


= 


se 


presente en todas las 
ble que kusila 


sitonia deter 
iusla y 

enga Fajonia. 

satistacción ante 
ía CIAÁN y futsia 

comtcretas en 


1 


: . 

t 

ía anunciada Tlría el <7/ 
y subrayo que 
relaciones 

Europa. 

de las sociedades 
relaciones corn 


a! 
do 
las 
el temor 


15M0 minimizar 


occidentales ante un posible empeoramiento de Jas 
kusia como consecuencia de la ampliación de la OTAN", subrayó el 
Dini=tro. 
pegun hosati el acuerdo aque se firmará constituye «Una 
aácepiaciór implicita por parte de ruziá de la ampliacion de la 
Gades iermimnos que nc dlimitararn los derechos de los tuturos 


miembros.bkfi. 
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FGETTTA ANTIÍNARCOTICOS ACUSA A LOS CARTELES DE LA DROGA 


e o 


Guatemala, 15 may (EFE).- La bolicia antinarcóticos de 
Guatemala acosa a los carteles de la droga, que han recibi ro 
duro golpe con la confiscación de mil kilos de cocaina, el mayor 
caroamento decomisado este año en el faiS, que iba rumbo a México. 
n una operación realizada anoche, a 28 kilómetros al sur de 


la _ capita uatemalteca., el Departamento de Operaciones 
Antinarcóticas (DOAN) de la buardia de Hacienda detuvo un furgón 
para una aparente inspecci e ru a. 


£l vehiculo viajaba vacio pero en un compartimento secreto 


— agentes del DOAN se encontraron /29 paquetes de 


- Cocaina, con pesos que oscilan entre uno y dos kilogramos. 
El director de la Guardia ilio López. 
el valor de la droga en unos 100 millones de dólares. 
s autoridades detuvieron al ductor del furgón, el 
cuatemalteco Victor Martinez 2 ] ndo 
argado de contratar el transporte 
La denuncia permitió la localización de L 
detenido posteriormente en una vivienda en el municipio de Villa 
Hueva.—a—15 kilómetros de Ciudad de Guatemala. 
La Guardia de Hacienda supone que la droga, procedente de 
Colombia, estuvo almacenada en Guatemala y tenia como próxima 
escala México. 
Cecilio López indicó que los últimos acolpes al narcotráfico 
demuestran que Guatemala sigue siendo utilizada como importante"puente y bodega” 
La ubicación geográfica del pais lo convierte en paso obligado 


La ubicación gecerática del país lo convierte en paso obi11gado 
de las rutas de las rutas terrestres, m marítimas y aéreas utilizadas en el 
tráfico de estupefacientes entre Suramérica y Norteamérica. 

cire enero y abril de este año, las sutoridades guatensIiacas 


Loca ado heroina, 
"crack", cuyo valor total es calculado en 17,25 millones 
de dólares por la Guardia de Hacienda. 

Además de confiscar dr s fuerzas de seguridad han 
desmantelado mú lantaciornes de marihuana amapola, 
como pistas clan ] crizaje de aeronaves cardadas 


con estupefacientes. 


= ún_ el Ministerio de Gobernación, el año pasado fueron 


decomisados 4.005 3 = ina. Jo que ha sido elogiado 


por_ Estados Unidos. ue ha ces terSuS y gis osición de mantener la 


calculó 


asi 


ae una semana, % z La 
quien se bábía librada en 1974 5 de ser entr SartaOS, a EEU ue 


Seda 

En 17974, un fallo de la Corte ds Lonslilucioialaidad uUELerminó 
que era improcedente la extradición de Ochoa Ruiz. reclamado por 
la justicia estadounidense por introducir drogas a su territorio. 

Los comentaristas opinan que los recientes éxitos de las 
fuerzas de securidad en esta materia han acercado a EEUU y 
Guatemala. 

Durante tuna virita realizada a Guatemala el pasedo 4 de mayo, 
la secretaria de Estado de EEUU, Madeleine fibright, elogió los 
estuerzos de la Administración del presidente guatemalteco. Álvaro 


0A- OL 97 0 8 9 0 3. 


pa 


E 


Arzú,. en el combate de lo que calificó de 
_ para la región. 


Albright se comprometió con Arzú a pedir a las agencias 
estadounidenses antinarcóticos que redoblen la cooperación con las 
autoridades guatemaltecas. EFE 
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: OTEAN-EGLTICO 
SALTICOS PIDEN LIDERES ALIADOS APOYEN SU INGRESO EN OTAN 
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Hoscú, 2 may (EFEj.- Los presidentes de Letonia. Litiuanis Y 
Estonia solicitaron hoy. jumnes. a los diriqaemtes de los 16 palses 
miembros de 1] 


a Alianza ptiaántica gue apoyen la aspiración de estos 
j tres Estados bálticos a inaresar en la 
= scÚ 


E 
OTAN. lo que suscita el 


rechazo a Oscú. 
1 e Los presidentes letonñ. bunti= lllimanis: lituano. álairdas 
: la 


i 
Brasaiiskasi y estonio, lLennari feri, =e entrevistaron hoy en 
t robaron ln mensaje a 1 i 
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aliados, en el que una vez más confirmaron el dese sus 
; naciones de convertirse en miembros de la DUroaanización dei Tratado 
¿vo del atlántico Norte (UTANi. 
y los lideres hbalti 


SUscripaorón del acuerdo dile 


na * los diriaentes de lOs pas=zes a 3 

ambién resaltaron la importancia que tendrá para la seguridad 
sima cumbre atiada de lulio en Madrid, en ¿a que la 
Este que serán los 


probable Folonia, 


europea la 0 
UTAH anunri: 
primeros e 


Hungria y 
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idente e*=tonio dijo a Jos 


OTAN 
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UTN Ars HIURaAnNIESS campliación 
BALJTICOS Y BERANIA RECLAMAN DERECHO LIBRE INGRESO EN LA OTAN 


Moscit. 2/7 may (ERE. : Los presidentes de Estonia, Lituania y 
Letonia. reunidos hoy, martes, en la capital estonia, Tallin, con 
sus ¿Gilevas de Ucrania y Folonia. reclamaron pare sus passes el 
derecho al libre ingreso en la Alianza Atiántica, a lo que se 
onone fusia. 
"La OTAN debe seguir siendo una oOrgaanización abierta a todos 
los Estados que quieran inoresar en ella”, declararon en un 
comunicado coniuanto los presidentes oe Estonia, Lennart Meri: 
Letonia, bunti1is Ulmanis; Lituania, Algirdas Erasau=zkas; Ucrania, 
teonid kuchma. y Folonmia., Aleksander Ewasniewski. 
Los mandatarios detendieron el derecho de cada pais a elegir 
la forma de garantizar su seoturidad. inclusive mediante el 1inoreso 
en alianzas, Y re=zaltaromn que el único criterio para la admisión 
en la OTAN debe ser "el arado de correspondencia" de los 
aspirantes com los requisitos de la oroaanizacion. 
Los cinco lideres celebraron sti r=sunión justo en la fecha en 
la que el presidente de kusia, Borís Yeltsin, firmó hoy en Faris 
el ficta Fundacional que r=gulará las releciones entre Moscú y la 
OTAN, au avactas por la anunciada ampliación aliada hacia el este. 
Yeltsin amenazó hace poco que Rusla revisará sus relaciones 
con la OTAN, inclusive el acuerdo hoy firmado, si ésta admite a 
cualquier república de la antigua URSS, en ajusión. ante todo, a 
los estados bálticos y a Ucrania. que no oculta su deseo de 
inoresar en la Alianza en tum futuro más lejano. 
No obstante. el lider lituano afirmá en una conferencia de 
prensa después de la cumbre de lellin auie la firma del acurdo 
entre Rusia y la QOIAN despeló el camiño a la ampliación de la 
Alianza. 


"El proceso (de ampliación), de hecho, ha comenzado, y ya no 
y posible detenerlo”, indicó Riasaustas. 

los cinco presidentes aplaudieron la formalización del acuerdo 
entre la OTAN y Rusia Y se pronunciaron a favor de la más pronta 
firma de un acuerdo análooo entre la Alianza y Ucrania. la sequnda 
“epublica en importancia suegida de la extinta URSS. 

Decilararorn que stis países apoyan Ja inteoración europea y 
retorzarán sus lazos politicos y económicos con la Unión Europea 
(UE) com vistas a su futuro ingreso en el "club de Jos quince”. 

kwasniewski, cuyo pais es uno de los camldidatos a ser invitado 
en la OTAN en la primera tanda en la cumbre aliada de julio en 
Madrid. reclamó para los nuevos miembros de la flianza “los mismos 
estatutos. garantias. objetivos y oblinaciones” que los demás 
inteurantes. 

"Debe haber una misma forma de narticipación para todos". 
atirma el lider polaco, = ; 
estados bálticos a inuresar en la OTAN. EFE 
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OTAN ASPIRANTES (Frevis10n) | 
PTNLOMTA. UBA A TOO Y HGUERANTA TRAZAN HUEVYA ALIANZA FPRODCIDENTAL 
| | 
for Sergio Imbeit Í | 
Moscu. 27 may (EFE. - Los tres paises bálticos y Ucrania 
trazaron con Folonia hoy, martes. una mueva asociación regional i 
orientada hacia Occidente y reclamaron el derecho al libre ingreso : 
en dla OTAN, en abierto desafio a Moscú. 0u= reolamentó en Faris ; 
sus dificiles relaciones con la Alianza Atlántica. ! 
Mientras el presidente rusO, Foris Yeltsin, firmaba hoy el 3 
acuerda sobre las relaciones entre Rusia y la OJÁAN, los líderes de : 
X<Xotonia, Ucrania. Estonia, Letonia y Lituania. reunídos en la 
zapital estonia. TajJiinm. proclamaron el derecho de sus paises a . 
entrar en la Alianza ese > la férrea oposición de Moscú. : 
De hecho. en Vallin se trazó la formación de una alianza : 
regiomal en la tranja estratégica entre el mar Báltico y el Negro ¿ 
integrada por paises Claramente orientados hacia Occidente y A 
entrentados en menor G mayor arado con Ku=sja. 
Los cinco presidentes explicaron en una rueda de prensa que el 
factor clave que une a sus paises es el tenor de quedar en la 
llamada "zona aris" de seauridad. entre Rusia y Europa occidental, 
y delaron claro que desean albergarse bajo el paraguas de la OTAN. 
"La OTAN debe seguir siendo tna organización abierta a todos 
los Estados que quieran ingresar en ella", declararon en un 
comunicado coniuntoa los presidentes de Estonia. Lennart Meri; 
Letonia, Guntis Ulmanis; Lituania, Aálgirdas Brasauskas3 Ucrania, 
Leonid Kuctma. y Folonia, fleksander Knasniewski. 
Los cinco mandatarios detendieron el derecho de cada pais a 
eleuir la forma de Garantizar su seguridad. inclusive mediante el 
inaresa en alianzas. Y resaltaron gue el único criterio para la 
admisión cn la OTAN debe ser "el arado de correspondencia" de los 3 
aspirantes con los requisitos de la Organización. ; 
Es aianiticativo el formato de la cumbre estonia: Folonia es : 


el candidato más brobable a entrar en la GTAN en la primara tanda: 
los bálticos piden su inareso atinque por ahora no serán invitados, 
y Uerania. el pais más prooccidental de la comunidad postsoviética 
y pricipal rival de Rusia. ne oculta si desco de ingresar en la 
Alianza en un tTutura más lejano. 


La cadena mrivada rusa MY afirmó que 


cita 07 solicitud expresa de la dirección aliada para “explicar a 
Letinia. Lituania. Estonia y lcrania las proruestas de Occidente 


sobre el modelo de seduridas sus desecs de 
inoresar en da OtamnT. 


El interés de 


(MUovi Hlincóora apoyar 


Emasniensk1 es comvertirse en 


impiil=zaiá la entrada de sis uesyos aliados en ls UTN eriqiéndose 
en el líder indiscutible de la mueva atianta regionad de cinco 
paises. cuya voblación totali es de 2351 vien millones de personas. 


masa "Ecoamwersant Daile,. el plan inica 


Según. el diario n 
la OTAN era 


trazado cuando se 
ta) alianza tambén 


decidia la ampliacion de 
a fitelorrimia. 

515 embargo. Yeltsin loara contrarestario atravendo a 
al presidente de este naís estlacyO. Alrecandr lukashentko. al apoyar 
sua régimen. tachado de "“antidemornratsco por la prensa 
ana Unión de FRiuisia y ielorriista. 


Prrvisijiblemoente, iocidente esperis €n el 


OY 


Gocidente 
inciuir en 


inodiizo 
MuisA.r Y 0Urtar 
atraer Aa 


Tuto 


"locomotora" 


kwasnievski1 acudió a la 


que 


=i14 lado 


| 
| 


; ft 


asociación geopolítica también a Moldavia. Otro pais ex soviético 
que se opone a la hegemñonia de Rusia Em la CEI, no oculta su deseo 
de aproximarse a Furopa cccidental y comparte historia e idioma 
con la vecina FKtumañia., otra aspirante a entrar en la OTAN. 

veltsin amenazó hace poco que Rusia revyisara sus relaciones 
con la OMAN, inclusive el acuerdo hoy firmado, si ésta admite a 
cuelínuier republica de la antigua UnS5, en alusión. ante todo, a 
Ins estados bálticos y a Ucrania. 

No obstante. Jos asistentes a la cumbre de fallin le negaron a 
Rusia señeJante derecho a veto y confirmaron el deseo de sus 
pa.ses de integrarse en todas las estructuras curopeas, hasta 
covertirse eñ miembros de plenos derechos de la Unión Europea y de 
la tITAN. 

Como primer paso. "acordaron fortalecer la cooperación de sus 
pases para reforzar la seguridad. la estabilidad. la integración, 
en aras de la formación de una Europa indivisible. y ampliar su 
colaboración coniunta dentro del programa aliado Asociación Fara 
la Faz", segán el comana cado. 

For su parte, los presidentes estonio, letón y lituano 
acordaron aver acelerar la formación de un mercado común báltico, 
una unión aduanera y contrules fronterizos conjuntos, segun las 
recomendaciones de la Unión turopea, con lo que. de hecho. 
preparan Ja futura frontera oriental de la UE con Rusia. EFE 
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VINCULACIONES oca 


Balean a una nena de 11 años 
en una guerra entre bandas 


Una banda de narcos quiso emboscar a una mujer, miembro de un grupo rival + Pero hirieron a una nena 
que jugaba en la calle « Fuerte Apache, dice la Policía, es uno de los barrios más peligrosos del conurbano 


JAVIER FEBRE 


na nena de 11 años fue herida de 
un balazo en Fuerte Srs: el lu- 
nes poco antes de La medianoche, cuando 
un grupo de una banda de narcotrafican- 
tes intentó vengarse a tiros de una mujer, 
viuda de un delincuente de una banda ri- 
val 

Según fuentes policiales, la nena y otra 
chíca menor que ella estaban jugando en 
La puerta de uno de los edificios del Nudo 
9 del complejo Ejército de los Andes -más 
conocido como Fuerte Apache- en el mo- 
mento en que la mujer, vecina y amig2 de 
su familia, llegaba al lugar. 

Un grupo de delincuentes, que hasta 
ese momento estaba escondido, empezó a 
disparar en dirección a la mujer. 

Al escuchar los tiros. la nena de 11 2%0s 
abrazó a la otra para protegerla y recibió 
un balazo en la espalda, en la zona lum- 
bar, que le atravesó el . 

Sus padres la llevaron al hospital 
Ramón Carrillo, donde la operaron en la 
madrugada del martes y quedó internada 
en terapia intensiva. Su estado es grave. 

Según un informe de la Dirección de 

de la Policía Bonaerense, Lac 
el pasado por Clarín, en 
a a los delitos violentos aw- 
mentaron un 41 por ciento en el Gran 
Buenos Aires. 


Dotes vielaatos 

En 1994 la Policía Bonaerense contabi- 
lizó 7).898 delitos violentos, y el año pasa- 
do esa cifra creció a 101. 57 El informe 
incluye. homicidios, asaltos, robos, asaltos 
a colectivos, piratas del asfalto, robos de 


Fuerte e Apache. figura justamente en ese 
informe entre los barrios más conflictivos 
peligrosos, junto con otros de Morón. 
Caseros, Villa Ballester, San Martin y 


“Es zona roja”, describió ayer el comisa- 
río inspector Carlos Duffau. subjefe de la 
Unidad Regional San Martín. que tiene 
dentro de su jurisdicción el polémico ba- 


ZONA CALIENTE. La Policía dice que son frecuentes las guerras entre bandas. 


rio. 

Según la Pobcía, el blanco de la embos- 
cada del lunes a la noche debió haber sido 
una mires Mumada Rosa "12 Cocona” V57- 
quez, quien resultó ilesa. 

Vázquez es la viuda de Rosendo Farías, 
o el 11 de febrero en Fuer- 

lo pe por miembros de una banda ri- 
la suya Farias tenía antecedentes 
po tráfico de drogas, al igual que Váz- 


quez. 
- La Palicia cree que Vázquez y los otros 
miembros de la banda de Farías vengaron 
su muerte y ahora la Danaa nivas, que vusir 
pite con ellos por el control del “negocio” 
de las drogas en el territorio, intentó un a- 
fuste de cuentas. 
de disparar durante varios mi- 

nutos, los delincuentes se dieron cuenta 
de que habian herido a la nena y escapa- 
ron del A 

Rosa “La Cocona” Vázquez y la madre 


01-01 


de la nena que recibió e balazo en la es- 


P . . al - .. . 
.La Policía tiene individualizados a qa 
nos miembros de la banda rival de 


Recurso 
de amparo 


Fuerte Apache abarca 35 manzanas 
con 4.020 viviendas pensadas para 
albergar 2 20.000 personas, según el 
censo de 1991 ahí viven 65.000. Pe- 
ro k Policía cree que son 92.000. 

Las zona crítica tiene un diseño 
de torres interconectadas en forma 
de nudos. que permite. dijeron las 
fuentes consultadas, que los delin- 
cuentes tengan un buen pairoraña 
desde los techos y puedan escapar 
fácilmente de la Policía. 


impide un recurso de amparo pre- 
sentado por los vecinos de los mudos 
8 y 9. En este último balearon a la 
nena de 11 años el tunes. 


Farías. Dos de ellos, de apellido Yubero, . 


tienen pedido de y están prófugos, 
Según una fuente de y comisaría de 
Ciudadela Norte. ubicada dentro de Fuerte 
Apache. alguzos de los delincuentes que 
están prófugos habrían escapado hacia un 

lugar del interior del país. 
Las fuentes consultadas aseguraron que 
hace varios meses las calles y pasillos del 
2 22 morohiartre mbsrado 2 solo 
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VINCULACIONES 2 


OPERATIVO EN El PUERTO 


Hallan 68 kilos de cocaína en 
un container que tenía chicles 


por ER A 


a A lar PIDA + 


La droga venía guardada en tres cajas + Estaban ocultas entre las cajas que tenían los chicles » El embarque 
procedía de Colombia +» En unos días la carga iba a ser trasladada a un depósito en el Gran Buenos Aires 


uncionarios de la Aduana y de 
Prefectura secuestraron anoche 
en el puerto de Buenos Aires 68 
kilos de cocaína, embarcados en tres cajas 
dentro de un container cuyo cargamento 
principal eran chides. 
peo ene 
al país en un de 
bandera estadounidense, con destino final 
en Buenos Aires. 

El cargamento estaba en dos containers, 
en uno de los cuales se encontró la droga, 
introducida en tres cajas que aparecieron 
junto con otras que contenían goma de 
mascar marca Adams. 

El diputado nacional Mario Das Neves 
(PJ), titular de la Comisión de Investiga- 
ciones de Ilícitos en la Aduana, dijo que la 
mercadería había partido del puerto esta- 
dounidense de Miami, pero aseguró que 
el verdadero origen de los dos containers 
donde estaban las cajas de chicles y las 
que guardaban la cocaína era un puerto 
colombiano. 


Das Neves dijo que el cargamento esta- 

ba en el puerto de Buenos Aires desde el 

” sábado, y que en los próximos días la mer- 

cadería de los dos containers iba a ser tras- 

bdada a un depósito de Adams en el Gran 
Buenos Aires. 

El diputado oficialista agregó que du- 
rante la madrugada se realizarán varios 
allanamientos ordenados por el juez fede- 
_ Tal Alberto Tiscornia, a cargo de la Causa, 


aunque se negó a brindar mayores preci- 
siones. 

El procedimiento se realizó anoche en 
la Terminal 3 del Puerto de Buenos Aires. 
Apenas pasadas las diez se presentó alli el 
juez Tiscornia, acompañado por algunos 
integrantes de la Comisión de Investiga- 
ciones de Ilícitos en la Aduana de la 
Cámara baja, entre ellos Das Neves y Ma- 
rio Fadel, del Frepaso. 


Ratina e indicios sespeckhosos 
Según la directora de Comunicaciones 
de Terminales Portuarias Argentinas 


(TPA), Mónica de Hernández, la cocaína - 


se encontró mientras se realizaba un pro- 
cedimiento de rutina. 

En los dos containers con la carga de 
chicles se había colocado un precintado 
falso que indicaba la procedencia: Miami 

Das Neves afirmó que la comisión par- 
lamentaria que preside seguirá de cerca 


mente pasado por el “canal rojo” de la 
para ser revisado. 

Tanto el container donde se encontra- 
ron las tres cajas con cocaína como el ca- 


de esta edición no se había informado so- 
bre detenciones. o 


> tada 


AA 


A You A 
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DE CERCA. El áputado Das Neves, anoche, en el lugar donde se halló la droga. | 
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OTAMRUSIA 1Ere-c12100! 


A (ELTSIN VPIAdí a FIRMAR ALTA CON STAN FERO JFUESTO A AMPLIACION 


8 Moscu. 6 may ¡EFE.- El presidente ruso.+ Eoris Yeltsin, visJ]Oó 
> nov. lunes. Paris. para firmar mañana el ácta Fundacional que 


a s4sila yv la UTÁN. sin haber abandonado 
rrada oposición a la ampliación de la Alianza Ftlántica que 
considera puede desestabilizar Europa: 
relisin. en una entrevista difundida poor la Agencia ltar-Tass. 
dió a entender que no asistirá a la cumbre de Madrid de la OTAN, 
aunque su respuesta fue aloo ambiaia ante la per=sbectiva de 
participar en la reunión en la gue se formalizará la ampliación 
<del blogue 
tieñe para fiusia el 


Tronteras porque preve 
os territorins de los 


al máximo" 
acercamient 


o 
El presidente aseguro due el documento que firmará "minimiza 
1 u 

o 


3 
difundido en Rtiizla. 
1 


los partidos politicos a 
itados,. respalda 


2 TU 
pa 
re 


t ió 
ina sesión a nuerta 
tos Exteriores. 
es el contenido Jeldocimento. 
sume el comprumist de no 


seguridad entre Ru 
-) 


veyatend Frimstrov. 
segun el 
DB1>3e= MienpdrOz. hi 
camlacamiento. como tampoco 
E AMS mÑmEntus. drá 
lic= el e-tinto Tacio de 


incismentará la 
zz des mañneñnte- e 
iesatra=s ¡irintera=z. mi 
weitsió sl s:piicar que 


de o a imamentao pesada en 
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la bios del kitonlin 2 ==1e siumti. +21 "ati Ti desafio a 
Medi Euzia denunaciaca el muta iunetarcldinial pue mañana suascribirá 


telrsjó en Paras con lus jefes de uobistits * Estado de los 14 


ilembiriia ide la til. 


casita lem cta es vincujante y da compar con 
el feta de Helsinki de FF yu nedie ha puesto nunca en duda”. 
rel 35. 100 señaló que el fcta será firmada por los 


=d 
lideres de FKunia y la MAN. y ez dam “Tirme compromiso” de los 
al máximo m5ivel político, loa cual 
meda dicho en la primera tines del documento Y contiírmado en su 
contenido. 


esteros sionatarios. adontada 


2 


residente ru=da., Sin embargo. «n0livió a hacer un llamamiento 


A O a 


qu 


los miembros de la GÍTAN para que *"sopeseñ una vez 
msecuencias nmedativas de la ampliación que 

j cabilización de Europa. 
e atra alternativa. como es la 
eguridad colectivo para toda Europa, en 

t t 


riesoo de la des= 


creacion de un sistema de = 
sl que los intereses de =09 


A e A A 


uridad de cada estado queden 

carantizados. indecendientemente de su tamaño, potencial económico ; 
wo militar y ubicación dgesaratica. ; 
| Yeltsin dijo que mediante el mecanismo conjunto de consulta : 
| equitativo ruso atlániico que pee el Acta podrán resolverse | 
| todas las cuestiones que inquieten a Rusia. | 
o Yeltsin se entrevista hos mismo en Faris con el presidente 
" ! francés. Jacques Chirac. quien le ofrecerá luego tna cena en su 1 
| A honor, Y en el curso de su visita mantendrá ¡euniones con el nuevo 
: primer ministro británico. anthony Blair y. con el presidente de 
Estados Unidos. bill Clintom. EFE E 
; =0/C00 
: Va 2E/12-391/%97 | 
| 
| 
I 
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Oran EL SDE ir 
E ea h I 


ti VITA 


Hoscíó. Zé may 


Hoy lunes a Faris para tirmar 


relaciones =2=ntre Rusia Y 


Vb 


A EirHAarx ALTa COn OTAN CERO PUESTO A AMPLIACION 


EFEC. El oresidente ruso. Envoríis Yeltsin. viajó 


el ficta Fundacional que regirá las 
la UTAN. sin haber abandonado su cerrada 


oposición a la ampliación de esa Alianza porque considera que 
puede desestabilizsr Europa. 


rTeltsin. en Una entrevista ditundida por 


la Agencia Jtar-Tass, 


dio a entender ue no asistirá a la ciimbre de la Graamizacióon del 
tic 


Tratado del Áátlan 
fue algo ambigua ant 
en la que se formalizará 


Am 


la 


a Hor 


te (OTAN) en Madrid. aunque =u respuesta 
perspectiva de participar en la 
la ampliación ue 


“eunión 
bloque cccidental. 


— £l Fresidente miso aseguró due el documento que firmará 
oc minimiza al máximo" as consecuencias negativas que tiene para 
Rusia sl acercamiento de la Alianza Atlántica a sus Tronteras 
porgue prevé que na se deesplieguen armas muc ele apEZ eñ los nuevos 


Paises miemhnbroz. 


Expilicá que el 


] 
"garantiza los intereses nacionales : ar 
garantiza Os intereses hacilonaisc y de sed 


Estada ruso. 


la ampliación de ia DT 


á 
el Acta Fundacional sobre 


w 
Dd 


seguridad entre fusis 


cerrada en la due el ministts de Asuntos Exteriores, 


Frimakov, expuso el 


x<ta nú ha s1do difundido en 
uridad" del 


í nartidos politicos a 
la Diima (cámara de diputadosj respaldo 

las relaciones de converación f 

tras ina sesión a puerts 

Yevqueny 


ión de la meyoria de los 


E 


2 


contenido dei documento. 


sedgun el Fresidente. la UIAN s= compromete a no desplegar 


a 
para =u4 posterior empiaz 
1 


ce 
intraestructura que ueldáó 


Ttuerzas adicionales de la 
tamboco infraestructura £ 


m 


el continente. 


el delicado asiuteo de una -=entrila 


7 he se formalice la 


ña 
veltsin con ora 


t 
vaetruembaki. 


“Espera que Li 


= 
sara ello". dio tel 
xiste el obietizo de realir 


nus neimiia per=iradirlós alla ali 
nat cimacetidas 


s muclesres en los nuevos miembiriós, ni a preparar el terreno 

amiento. y tampoca a construir silos para 

ñar este tipo de e Fianentas 1 a Feequipar la 

en ellos el extinto Facto de Varsovia. 
"Existe Uña Tire convicción de die ño se incr 

iuerza de la áÁlianza mi habrá emplazamientos uermanen 


Gta cerca de nue 


LavOT. belúomel 


amenas: ó cn denunciar el pacto 
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indie 3% QUE para Rusia es “lutamente 
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Musta dentniriara el ficte rundacional que mañana 


eitsin en Faris con los iete=z de Gobierno y Estado de 
í2e= re la (ind. 


v“astrrhemb=h1 dida (mate ese texto es vinculante y lo comparó : 
Ton el oscta de Heilsinti ds 172 qae "nadie ha puesto minca en 


dida". 
teltsin señaló que el nota sera firmada por los líderes de 
kusis + la OTfñN Y es un "firme compromiso" de los Estados 
signatarios. adontado al máxima mivel politico. lo cual queda 
dicho en la prinera linea de dodctimento y contirmado en su 
contenido. 
El Presidente ruso. sin embpardo. vyolryr1ó a hacer un llamamiento 
ión a los miembros de la OTAN para gue "sopesen una vez 
bles consecuencias negati Ss de la ampliación que 
ización de ÉExtiropa. 
a 


11 
íste otra alternativa: la creación s 


Jde un sistema de seguridad colectivo para toda Europa, en el que , 
los imterezes de cada Estado estén garantizados. ; 
independientemente de su tamaños potencial económico y militar y i 
ubicación gengratfica. : 
El ¡ete de Estedo ruso se entrevistará hoy mismo com su colega e 
trancés. Jacgues chirac. quien otTrecerá luego Una cena en su 
honor. y en el curso de =tu1 visita mantendrá reuniones con el 
primer ministro britanico, Tony Blair y, con el presidente de 
Estados Unidos. Bil1 Clinton. EFE 
sO0/ ¡ací ik 
A A 
: 
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ENIRCIRALES DEL £0 Ta FUNDACIONAL RELACIONES OTAN -RUESTA 


Varas. ¿e ay LE Zi o “íicta diidacionai”" etre la OTGHN y la 
Federación Ruz. QUe SECA Firmada mañana por i/ iefes de estado O 


A 7 - qa Ed us E -- ». eo ps Ao - E Aras o 8 1 mm — a e in e oa 
DLE Eb Fai. € Uisrldo ts CI aci Hilo=, el BF imeso de 


Ellos im reguilarán las futuras 


en 1inolés, francés y ruso. han 


Sido yá 


2 simuientes anartados están tunados de la versión en inolés 


DA e Va AYER 
facilitada 100 la Uli. 
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> RE AHRESJL O 
“no se consideran adversarios” 
asada controntación 
ación". 
Acta rea a ia OTÁN y Rusia de dar 
contenido concreto a su compromiso de construir uma estable, 
pacifica e iímbdivisible Europa” 
Este capitulo relata también las transtormaciones registradas 

a OTAN a partir de 17%, cuando la Alianza fevisó su 
stratégica "tomando en consideración el nuevo entorno de 
3 ad en Euroba". y en Rusia. que "continua la construcción de 
una sociedad democratica y la realización de una iranstformación 

l a j 


y econÍmivca”. 


La OTAN y Eusta convienen que Y 
ito de "suverar los vestioaios de la 
rola comtianza mutua y la coope 


«a 
3 


ima la determinación de 


Cana tulo 1 PRIMCIPIOS 


La MN y fusia "trabatarán iuntas para el estabiecimiento en 
307 qa» -- el no“ al a A e A A 
ciiroca de iia >Eguridsads  Comtia. 


Arudarán a fortalecer la Urcanizació 


nara la Seguridad y la 
Cooperación en Lurana*. ue al $ i 
sequridad pañeuronea. tiene ivi papel clave en la paz 
de Europa”. 

Rusia y lea OTAN "enoperarcán para evitar cualquier posibilidad 
ao de iia Eurapa visión Y controntación. Y de 


5 
i1enta de vualauairar 


ten a respetar dos derechas hmuimanos. / 


Aina 


con ia S spe 1 
indecendencia e integridad territorial e todos la estados Y ue 
derecio amherente a eledin io medios pala carañtizar su propia 


CAAF TA TA MELIA 20 RERMAanNEN TE DE CUASUL TA Y COOPERACIÓN 
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O “e Lér dices EN A A TT O TT maña ta? a cuya 


miiaietivt central o Era inoriemoitar 10 bivctes de comfiaiia. la 


adda dado E GA ZAR A Ata lEcer comidas" Entis colibas nartem. 
em iorcita Us comite A Rusas mica da Ola, cl rrainattr Cant, 


danes de VEO ZobE 1a4as masia delo tias. 

Ud Caonseda permaneide Use FEuia A varios niveles y de 

Licieénte manera. >edian el asianto a iratar y lus deseos de ambos". 
: 


Etaraira a mivej de ministros de ásimtos Leleriores y de Defensa 
j 


A 


vei de embajadores 


o - 2 o 0. PT: CN LA EA 
“ECEZA al año. Y también tana vez <l 


Feuirá relmirse a miz: 


de A ll RENO ts ti E IA E A 
militares. asi Cta estableíeio. 


temas determinados. 


mida quer Maria: 
A AE Lzracdo 


1 r 
Lamb da ves mensualmente a ñmivel 


al meaños d0s 


de revresentantes 


pes ia Poo de 


adoz mienbros de la OTAN. 


de 
Ss 
de 
pen 
on 
es 
nd 
o o AA 


1 
POtación:. Gar uni epi A 
lusta abrirá una mas ada =n la Alianza Atlántica. encabezada 
por un representante con randgo de embajador y tendrá 10 
representante mijritar. mientras aue la UTN tie 


” 


isibilidad 


presencia adecuada en oscu., vcuva ceda lidad 


m 
2 
2 


cendrá que =er determinada". i 
La agenda de las retimiames será fiiada de forma conlunta. Ñ 


: La OTAN y Kusia estableren diecinueve pvosihlea ¿áreas de 


“Euestiores de mutuo interé: 
" 


És 
estabilidad en el territorio Curatiantic 
Frevención de conflictos. F 


relativas a seguridad y 


lo 


1 luida la diplomacia preventiva. 
: «Operaciones conjuntas. incluidas las de paz. 
: =Farticibpación de Rusia en el nuevo Consedio Eurnatlántico. 
incremento de tivasnparecnia y medidas de contfiana. 
Transformación de la industria de armamentos. 


stucha contra el tráfico de dicaas y el terror i=m0 


CAPTITULEA. Le ASPECTOS PULTIACTCÓ- MIL TITARES 
Faáe el de 


La GÚTAN "reitera due no tiene intención, ni planes ni razones 


cara desnledáair armas mmiouieares en el territorio de los mievos 
menbras. Ho hay necesidad de cambiar ninWúb aspecto de la postura 
á de ia OTAN". 
a PUEDA de testo ale € asi. Uno liene intenciones 


vo ooal ko=x>“ 
Y pus A tsiia 


aña establecer aimacenes de armas micoleares 


la ntesvos wembros. hier a través de la 


ita laciones tuaoieatrez". 
El uta rerige ¿aridsz parias dedicada + a renivatión 0el 


qe Le o. les rd UNA e e da A RN O ss E DS 7 o TS Ze 
Tí acado de ina mM A it Lo hito 2 


bucia ganen ld abietitcin de "eopnarluir cima 


s cio br 


e A is a E bos 7 senda a Es Fai 
ET E ETA iia 
4 
g 


, 
Gaza Erabaiarán unto cor iatr tados irmantes dadid UFF para 


O, sedas A de A 
AA SAT 0 Ata mmiaitilE ama rar riartirda a. ad ra Edo a TUI LAT dad 
y 5 a a o ds 
LA O Ya 1i add Biranmtaca Tuniuirida dias Uria La Ca. Atte 
: ¿ ' Ñ . - E P L * 
AE a e »erda got TN E E E Cañas e E E E 
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poro dis mas altos dirtuetiies de 


Entrara Ei 2100 <a parir del moñeñto Te =l Firma. EFE 


Micra ir 
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E a lo PS E 


o? 9708908 


ri 


ITAM 051 A PENA (impiiacion: 

LIGSERES Aiilafiló Y Rusia ridiiuriiON aciA FUNDACIONAL 

Varis. 2. mary 3LFi;. (os iideres 02 la Alaizpza Atlántica y Je 
Rusia Tirmaron nus. martes. en fara= ej acta fundacional que 


us 
regulara =u= tuturaz relaciones y Cue abre un nuevo marco al 


sistema gs seguriciad en Liropea. 
El primero en 11rmar. ==» el saión de honor del palacio del 
Eliseo fue el secretario dsneral Ge la UTAN. Javier Solana y a 


continuación lo hicona =l presidente de Kkusia., Boris reltein. 

Seguidamente. el ducuñento de dle páginas que lleva cor título 
“Acta fundacional sobre las relaciones: mutuas de cooperación y 
seguridad entre la OTAN y Fusia” fue =ometido a la firma de los 
restantes jJetes de tstado o se Gobierno Oe la fiiianza Átlantica. 

ántes de procederse a la tira, Javier Solana dijo en una 
breve alocucion que con el Arta "nuestras miradas pueden dirigirse 
resueltamente hacia el >ialo «xi, hacia una vision 0e una Europa 
unida y liibre. prospera y =stabie”. 

En el mis=ro tono de contianza € <l futuro de las relaciones 
entre la álianza átlántuica y Rusia se e-presaron tambien el 
presidente frances. Jacques Cnirac y el de fiusia. fori= Yeltsin. 

Fara el primero, el mota Fundacional O0!AN-Kusia permite 
"raler la peginma a medio siglo Je incomprensión, de controntación 
vo de di cisi1Ón" en Eurojsa. 

For o=i parte. veliein desiaró vaue el cta es Un “Compromiso 
vtirme e incondicional" due nermitica “crear coma Enirooa indivisible 
Dreservar ai murio de ura muera Ccomirontación”. 

Tras la tirmñma dei documento, loz participañtez apro.eciaronr 
una pauza previa a las distintas intervencdlones Dara ura seri2 de 
contacios informsles. entie ellos 1: 
Chirac con el jefe del CGoabierno 1taíl 


que reunieron as Climton y 
¡ana Romano Prodi y al 


s 
i 
presigente del onbierno españcil, Jorné Maria fazinar con Crirac. EFE 
ato idsca 


AN A md PA a A IA 


IAE 
¡ET TES 00570 
aan 


UTAH RusTa ESPARA 
AZHAR: CARTNO INTCIADLO TIENE O CITA TRANSCEMDENTE REUNION MADRID 


tarnis,. 2 may (Eis.c El prez31dente del Lobierno español, José 
Maria fiznar. atirió boy. martes. que ed camino iniciado por la 
UTAN, tras el scuerdo firmado con Rusia. tiene una "cite próxima 
muy transcendente” en Madrid. los días € y 9 de iulio. 

En una rueda de prensa celebrada en la tinbalada de España en 
Faris. Aznar dijo due la cumbre de Madrid e€s una oportunidad para 
resaltar da "ambición española" de asumir plenamente la 
responsabiíiidad de Ja UTA. 

"La Cumbre tiene ustamente nm punto de ovortunidad muy 
importante para asumnir mayor responsabilidad y protagonismo. y 
otrece la posibilidad de desterrar antiouos complejos, resabios e 


inseguridades de España". anadió. 


F1l presidente del Gobierno español celificó el almuerzo con 
los otros mandatarjios de la OTAN y el presidente de la Federación 
Rusa, Horis Yeltsin, como “histórico”. "extraordinario, distendido 
y amable" 

Lentro de este "ambiente de gran cordialidad y camaraderia”, 
se produo el anuncio de Yeltsin sobre su intención de retirar 
primero y desmantelar luego Jos misiles que apuntan hacia los 
paises de la OTAN, que ¿los comensates celebraron com un aplauso y 
un brindis. 

La retirada "nuede comenzar en ctutalquier momento y Una vez 
culminada se estasbleceria un mecanismo de desmantelamiento”, 
anunció Aznar. quien no quiso precisar cuánto tiempo tomaria cste 
Droceso. 

En cuanta a la ampliación de la ÚTAN a los países del Este y 
su reperdusjón en las relaciones con Fusia, Aznar subreyó que 


il 


“queremos que los recejos queden diluidos”. 

“No podemos pretendes que 1os rusos cojan unas castanucias Y 
se pornaan a bailar de felicidad”. manifestó finar., quien adredó 
que “ahora hay que rellenar Y hacer funcionar el acuerdo, aunque 
mcabrá encuentros y desencuentros". 

Sobre la reestructuración interna de la OTAN, Aznar dejó claro 
que "la estructura de mandos no esta definida” y gue será uno de 
los temas cruciales de la cumbre de Madrid. 

En el almuerzo oficial. además de Áznar, otros comensales cono 
el canciller alemán. Helmut Kohl. el presidente estadounidense. 
bill Clinton. el presidente trancas, Jarqiues Linirac, y 81 primer 
ministro británico. Tony tilair. expresaron a Yeltein la 
convenisnicia de que acuda a la cumbre atiántica de ullo. 

El prisidente de Ja Federación Rusa. a1 que aznar encontró en 
“Ruen estado de salud y torma fisica". mostra "un extraordinario 


interdcs” en visitar Fepaáña. aundaue. segun El Jefe del Fiecutivo 
español, "aldaunas personas Ge so =ntorso no son tan proclives” a 
qe se leve a cabo ste viaje. 


Aznar recordó el almuerzo oficial de hoy mo "de os que 
quedan grabados en la meñoria de año” 0 sd 'onbiente de 
3piritu" de la Alianza “tiáantica. 
En si comparecencia ahte los medios. <l presidente del 


pa 
camaraderia Y gran cordialidad” Y 20tr o eriar "enpapedos del 
==] 
E 


ónbierno español concretó que alrededor] del cines de julio Clinton 
visitará España, poco antes de la conbre de Madrid. 
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La cita, seqún fñznar, servirá para concretar 
de España en la OTAN, determinar el papel 
esquema de seouridad. redefinir la organización de la fÁlianra, 
poner en marcha el diálogo mediterránes y dar los primeros pasos 
para que el Consejo de Looperacion entre Rusia y la Organización 
del Tratado del Atlántico Norte "empiece a dar resultados". 

ti presidente del Gobierno español animó a mantener este 


"esfuerzo de proyección de estabilidad y seguridad para todos en 
el nuevo siglo". 


.e 
3 


las aspiraciones 
de firopa en este 


e ha iniciado un camino que espero no Sea tina excepción y 
para las generaciones venideras sea regla general”, concluyó 
Aznar. EFE 


arpn dsp: ah/iwlr 
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QOilañ-RU0s1a7 1 1REA 
CLAHION VE EN FACTO OTAN RUSTA PRUEDA NUEVA VISION DE FUTURO 


Faris. 2/7 may (ÉErti.c El presidente de £EUb., Bill Clinton, =<e 
conoratuíó hoy del “cambio tundamental” de visión sobre el papel 
de la Alianza Atlantica. la realidad rusa y el tuturo de Europa, 
que =e refleja en el pacto OTAN-Ruseta., firmado esta mañana en : : 
Fariz. 
Clinton inició su alocución cen la ceremonia de firma del 
tratado que tija ei marco de las relaciones futuras entre la OTAN 
Y Rusia: agradeciendo al presidente ruso. Boris vyeltsin. su 
¿increible capacidad de imaginar un futuro mejor que el pasado que 
"hos ha mantenido presos hasta ahora”. 
Aoradeció también "especialmente" la "brillante y persistente" 
contribución del secretario general de la OTAN, Javier Sulana, al 
¿ acuerdo que se firma hoy. y el afán europeo del canciller alemán. 
Helmut Eohl. 
El Acta Fundaciomal. um acuerdo de cooperación entra la OTAN y 
Rusia complementario del proceso de ampliación de la Organización 
¡ que se lanzará en la cumbre de la Alianza de julio en Madrid, es 
i visto en parte con esceouticismo, tanto en Rusia como en Occidente, 
E En su discurso. promunciado antes de que hablara Clinton, 
! Yeistin volvió a reiterar el descontento de Rusia con la 
ampliación de la OTAN. un proyecto que es criticado también en 
EEUU, donde algunos analistas advierten contra medidas que puedan 
irritar a Hoscú y temen tma nueva división de Europa. 
Contestando a esas criticas, Clinton dijo: "a quien todavia ve 
la GIAN con el prisma de la querra tría...y afirman que Europa va 
a volver a quedar dividida, sólo uue de otra manera, les diría que 
piensen dos veces. Vamos a trabajar con Rusta. no contra Rusia. 
para (0grar uña mayor estabilidad en EÉuroca”. 
S tl presidente pidió que "se abandone la antigua manera de 
bensar" para construir una kuropa "indivisa. democrática y en paz 
eñ que todas las naciones puedan unirse al esfuerzo de fortalecer 
la baz". 


a 
A 


E 


ti acuerdo que se firma hoy en Faris es. segun Clinton. un 
documento para "el proximo s1olo”, en que se refieja la nueva 
realidad de Rusia y de la UTAN. 

Recalicó que tanto Rusta. pese a que le resulta "difícil la 
apertura haci la democracia y la economia de mercado", Como la 
OMAN. que es la "alianza más fuerte de la Historia". tienen ante 
1 un oran tuturo. 

Clinton. que esta larde viajará a Holenda para los actos 
conmemorativos deí cincuentenario del plan Marshail. atirmó que 
con el acuerdo la culminación de la tabor “"empezada hate 050 años 
está tinalmente a alcance de la mano”. 

Recordó Clinton aue durante lea sedaunda querra mundial. 
uncidente y da URSS lucharon mitos y due su asociación esta 
'"cementada com sangre". pero lamentó que "ruestros bredercesores no : 
sápieran aprovechar la oportunidad" + se cayera En la querra fria. 

Ahora. d1i0. tenemos Una nueva "eportinidad",. de foriar una 
astciación que permita "a Jás gene aclones Tuturos “Ivar tiempos 
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VINCULACIONES 
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led tdo ds 


A: —EREREN INCERTIOÓMBRE POR LA EXTENSIÓN DE LA ALIANZA AL ESTE EUROPEO  ”* 


Rusia y OTAN firman histórico acuerdo 


EEUU y sus aliados europeos ponen fin en París a cuatro meses y medio de negociaciones 
con Moscú por las que se abre una nueva era en la relación militar este-oeste 


e. 


OR usia y los dieciséis países : 
de la Organización del : 


Tratado Atlántico Norte (OTAN) : 
se disponen a firmar hoy en París ' 
un acusrdo de cooperación en . 
materia de defensa que todos 


coinciden en calificar de históri- : -— 


co, aunque también existe con- - 
senso sobre las dudas que éste  -. 


suscita. 


Los jefes de Estado o gobier- : 


no de las naciones aliadas y el ¡ 


presidente ruso, Boris Yeltsin, 
firmarán el “Acta fundacional so- 


bre las relaciones mutuas, Coo- ; 
peración y Seguridad entre la ; 


Alianza Atlántica v la Federación 


A. 
Clinton considera “su* 


deber histórico terminar | 
la guerra fría y asociar el : 


este a Occidente 
ww» . 
Rusa”, que regula el nuevo rela- 


cionamiento entre los antiguos ¡ 


Asi, la OTAN emprenderá una 


nueva etapa con Rusia a través de : 


la cual pone fin a décadas de hos- 
tilidad, y despeja el camino hacia 
la extensión de la alianza al este 


de Europa, paso que se concretará 
en la cumbre de julio, en Madrid, 


“al 


continente su sueño de una Euro- 


: pa sin conflictos por primera vez 


con la invitación a los primeros ; 
: histónca enterrar la guerra fría en 


países que se integrarán. 


“Mañana (por hoy) será una : 


jornada histórica para la seguri- 


dad en nuestro continente, para ; 


NOSotros y para generaciones fu- 
turas”, dijo el secretario de la 
OTAN, el español Javier Solana. 


Para el nrescidanta de EETM! 


RU e parana 


i 


y 


en la historia. 


DEBER CON LA HISTORIA 
Clinton entiende como su misión 


Europa. asociar a los paises del 


antiguo bloque socialista a la co- 
munidad occidental del “bienes- 
tar y la democracia” y abrir un 
nuevo capítulo de cooperación y 
paz en el continente, que debe ser 


el legada de la acnial generación . 


Bill Clinton, la cita será su opor- | al siglo XXI. 
tunidad para presentar al viejo | Pero. la estrategia de la Casa Blan- 


AD 


ca para integrar el este a Europa ¡ 
tiene críticas en EEUU porque | 
gira en tomo al proyecto de am- 
pliación de la OTAN, que tam- 
bién crea suspicacias en Rusia. 
Según fuentes estadouniden- 
ses. el acuerdo con Moscú no re- 
suelve totalmente las diferencias 
sobre la ampliación de la alianza. 
y ésta supondrá, de hecho. una 
nueva división del continente que 
puede terminar minando la alian- 


- zacon Moscú. 


El acuerdo. concluido tras 
cuatro meses y medio de arduas 
negociaciones entre Solana y el 


| canciller ruso Yevgeny Prima- 
: Kov, otorga a Rusia una voz con- 
¡ sultiva en temas de la OTAN, 
pero no le otorga capacidad de 
| voto. Establece nuevas áreas de 
cooperación y los propósitos mi- 
litares futuros de Occidente. 
Pero las interpretaciones varí- 
; an y pese a que Moscó cree que 
| es un error histórico la amplia- 
¡ ción, recién hoy cuando se sien- 


las otras 15 naciones en el Pala- 
: cio del Elísen. e<tará dada ta últi- 


| ma palabra. (En base a AP, APP | 


y Reuter) 
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la los 
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ampliación 
la OTAN y formuló un llama- 
miento a las naciones miembros 
de la alianza para que evalúen 
“otra vez” todas las posibles con- 
secuencias negativas de esa ini- 
ciativa. 

Yeltsin lanzó sus advertencias 
en una entrevista difundida por la 
agencia ITAR-TASS, pocas ho- 
ras antes de su partida hacia Pa- 
rís, donde hoy suscribirá los do- 
cumentos que regularán las 
relaciones entre Rusia y la 
OTAN. 


sidente— salvaguardian nuestros 
intereses nacionales, la 


del Estado”. Yeltsin insistió en 


mente hubiese acarreado mayo- 
res gastos en armamentos y una 
nueva militarización de las par- 
tes”, explicó. 

“Existe la comprensión de que 


ten Clinton, Yeltsin y los jefes de | no habrá aumento de fuerzas de la 


alianza ni 


cerca de nuestras fronteras” > dijo 
Yeltsin. (En basea EFE) * : 


- 
] 
4 
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PELA CLAVES LA PROCE HEGSG0 IRE JTOÓN ACUERDO 
trtiselss, 2ó may IEFEj.c Li proceso de negociación entre la 
Did y Rusia. que culminó el pasado dia 14 con el compromiso en 
Pot ú paña Tirmai Ah adtierda due Feóulsrá sus relsciones futuras y 
despelerá.el camino a la ampliación de la 1 
turopas. Tue relativamente corto. con apenas 
duracion. 
CO ENERO. FoOSCU 
El secretario geteral de la GTAN, davier Solana. y el ministro : 
ruso de iíissuntos Lioteriores. Esxdueni Frimakos, se reúnen por 
Twrimera vez en Hoscú para abrir el proceso de negociaciones. 
esta Drimera ronda termina von el acuerdo de dar por iniciado 
el bróceso de negociación y de celebrar tna hueva ronda más : 
E adelante, precedida de una reunión entre "tecnicos" de ambaz : 
parte=. : 
Las reuniones lécnicas cue a partir de entonces se celebraron 
periodicamente fueron encabezadas por el viceministro ruso de ! 
Exteriores. Hikolai fifanasievski. y nor el secretario general ¿ 
adjunto para asuntos coliticos de ia OTAN, Gerbhert Von Moltke. ¡ 
18 FEBRERO. ERULELAS : 


La secretaria de Estado Uli. Madeleine Albrioht. aboga : 
durante su primera sede de la flianza Átlántica en ; 
Bruselas Dor la creación de un Cons -D : 


e njunta OTAÁN-Rusia. ' 
centrado en "promover un diálogo regular eñ cuestiones jmportantes 
] de seguridad”. 
ñ Albraiobt también sugiere la posibilidad de crear ima brioada 3 
ú conjunta OfaN-Rusia dentia de la tutura cooperación de la 
á (o roanicación militar cercidental cor ese pais. Rusia acoge 
A la creacion de un Lonsejos pero reacciona con 
frialdad a la s<equnda sugerencia. > 
2 FEBRERO. BRUSELAS 
Solana UY vue elas en 
ta residencia del CLIO Geñei 
conoiVare $] rodar aime ambas 
cersisten "is di Je 
oz Araba concentr vel 
áatucódo. 
3 HiaR0. 
La tercer ronda de 1la= media dnie- os" ! 
Eñ da Dúsdiieda del acuso. art ambas partes vo , 
maña?iesto la dismaridad de MDbiniones (li Var = . 
fdo dabitulo de edctus militares comienza a pertiiar== Ñ 
como el de maz dificil o nedcaoar em al sx1gir Fuste que la E 
ambliiación de la Uli al e da Liabroiña se, miiitarsaecnte itrald" 
la Alianza =0=ienñner la necesidad de tros Cisinimos" en cuanto a 
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an. y de Rusla. Boris 
illa. cese a promstatar sus direrencias 20bre la ampliación d 
la dal ad E 
acuerdo entre Ja Alianza ñtiántica y Fuzia en la cumbre due 


celebraron en Helsinki. 


Los prestoentes de (Ptit, Elf Ciinp 


de Curopa. acuerdan impulsar Ja tirma de un 


A 


15 ABRIL, MOSscu : 
artá conda de negociaciñes miso de manitiesto la 
madñnitud dd diferencias en la DTAN y kusia en el capitulo 
de loz azp iiitares. al isiderar Hoscú "inaceptabies” las 
propuestas tadás por la alianza en este terreno. 
GN no aceptó ste Kusla le pidiera tr sar las "lineas 
rnias" cue 1 sraanización militar no puede sobrepasar al exigirle 
UN ComMDrOomn escrito de gue "nur “ desplegará armas 
nucleares en los territorios de 103 Muevos sóciós. aá51 como a 
establecer limites muy precisos en Jas eras Y armas 
convencionales. 
el EE 
: NS 1/ MBESL. DADER- LADEN : 
] El presinente ruso. ori Yeltsin. afirma en la localidad E 


Ñ alemana de Baden: baden Ule el acuerdo entre su pais y la Alianza 
Atlántica se tirmará el 27 de mayo en Faris. La OTAN acoge con : 
satistacción y como “una buena señal" la declaración de Yeltsin. : 
pera recuerda que "auedan cuestiones miz dificiles por resolver" y Ñ 

: due tal teucháa 150 es un "“conpromiso" asumido por la Alianza. y 


£ HAYO. LUXEMEURGO 
Solana y Frimatoysy Jayran *alounes progresos” pero no consiguen 
alcanzar uñ compromiso due permita cerrar el acuerdo eñ la reunión : 
: que mentivieron en Lusxemburdo. que había lexyantado grandes 
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Faxpecdtatias dde ar jui 


ar 
lia «ex maz. el capiiule militar se mostró como ei principal 


, 
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4 IE t 


obstáculo. ai ono cambiar sustalciainete ambas partes sil 
DOASiC1iOMES. 
a Se recistras algunos avances en cuanto a la denominación del 
“documenta, cuyo posible nombre de consenso se perfila como Acta 
: Fundacional. en detrimento de Carta. que era como queria la OTÁN. 
: o Tratado, opción preferida por kusia. 
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A E prod 
A 
F02 11 FRIA 
MACETA ERE PRE A OE HUDVAS DIA 
Paren. da mar EE. nusia Y 03 discize1s paisez de la OTAN 
se disponen a Tirmar mañana en d wi acuerda de cosaperación El 
materia de UsTensa ie todos co110iden += histórioo. 
perO ate 1itanido dudas =0bre =1 mas 
inmediata. ción de la fiilenie al = chi ALA. 
de Estado y Gohietrno de Jo= paises de la GTAN y el 
Oc iEe in , Tiimarén ei "acta FPundacional sobre 
las hkeja Cosperación € pbeauridad entre la Alianza 
aire: ar a ksa", que i=o0ula las fiievas relaciones 
etñitre los HOVEFSArios. 
má. la DAN eEempretidera cima nueva etapa con fusla 
con da que cone Tin a denadas de hostilidad y despeja =1 camino a 
la arnpliación de Ja Alianca Atlántica al Este de Europa: que se 
“eonoeretará en la Cumbre de iilio Eh imaorid coñn la 10vY1tación a los 


primers paa 


SÍ nuestro 

Tuturas 

“ispera cere 
| Cara el presi 
' mañana será su oportunida 
sueño de una Europa sin 
Clinton entie 
| fria en Europa. AE 
| a la comunidad del bieñes= 
| 


canitulo”" de ción 
1 
1 


ecado de la actual dgenei 
Cero la 

ai Este de Eiirova tine 

terno al ovrosysecto de NE 


OR 


de REV. Ei1l Clinten, la cita de 
lá presentar al Viejo continente su 
a era vez em la e 
nistórica enterrar la guerra 
1Qquo bloque o itisEs 
Y abrir AG nueva 
nte. oue debe ser el 


=1G . 
prevista por dla Laza Blanca pata integrar 
eriticos en ceuU porque glfa en 


levanta michas 


acuerdo con Rusia 
amiliacinon de l: 
Hadrid-. y 


COTA cane =e que 
stinomdrá. de hecho. dina nueva di-“isión del cateo que cuede 
acabar minando la alianza con Hoscú. 
según eoraoe Fennan. el artofice de ja estrategia de control 
de la querra fria, ei len de amolias Ar lo “mayor error 
de politica exterior estadounidense" del Hiro de 
Bei din. 
los adversarios de la ampliación auvierten que no es prudente 
iriitar a iu aj.s coi arseñales mácisares coña los de HFlisi2. 
Ipinanñ: ademaz. anos puancOs estaduomideinses escán dispuestos a 
arriesgar vidas ur Praña 0 Biilave=sl y 32 hace frente al gasto de 
la BRpansS1ÓM., dle SerFA al memos ¿de omiso de oblares. 
Elinton viaiasiáa el mi=0 á tinianda donde, al día 
siguiente. asistirá. com los Mena de los mar =es de la 
Organización para da bed jdad yo id CLoOn eñN tiondpds += 105 
artos cCommentratiaia Gel Cimuouente n€ian tar=ia11. 
| Far si parte. El ciar bios a avis bara firmar +ifacta na 
: anmpilación ue la fitanmza atlanta: ioamsidera niede 
ampliacion de la Rlianztia os iii idas a Disene 
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, 
Yeltsin. en ima entrevista difundida por la Agencia itar-lass, 
dio a entender ue an asistirá a la cumbre de Madrid de la USAN, 
aunque da respuesta fue algo ambidcua ante la per=pectiva de 
participar en esta reunión, En da (ue se formalizará la ampliación : 
del blodgue occidental. 
El delicado asiico de la posterior ampliación de Ja OTAN, que 
puesa incluir en el Tutura a laz vepúblicas balticas ex =sovisticas : 
vo a licranta. fue abordado por Yeltsin con oran diplomacia, aungue 
su portavoz, Serguejí astrenembski, Tie más explicito y llegó a la j 
amenñaca de demnminciar el pacto aun na firmado si 50 Ocurre, 
| Yeltsin aseguró dae €l acuerdo. Cuyo texto no ha sido / 
| AS difundido en usla. "garantiza los intereses naciomales y de 
sediridad*” del estado rizo Y Es dan "firme compromiso" de l10s 
estados siqnatarios. 
SS El presidente ruso. =1n =mbarotb., volvió a hacer tán llamamiento 
a la retliezxitón a los miembros de la OTAN para due "sopesen una vez 
mas" las posibles consecuencias nedativas de la ampliación que ' 
lleva 3imblaicito el riesas de la desestabiilización de buropa. EFE H 
| intrpol h 
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LA SEGURIDAD EN EUROPA 
earn 2ausisa ?-38 


"Firman el pacto Rusia-OTAN 


Es un acuerdo de cooperación en el área de defensa + El objetivo de la Alianza Atlántica es incorporar a su 
estructura a los países del Este europeo + Yeltsin reiteró su advertencia sobre la expansión de la OTAN 


- 


o 


ClannX EN PARIS 


JUAN C. ALGAÑARAZ 
Enviado especial 


R usia y los 16 países miembros de 
la OTAN firmarán hoy en París 


un acuerdo de en materia de 
defensa a cambio de la aceptación de 
Moscú de una ampliación de la Alianza 
Atlántica a los países del Este europeo. 

En medio de una seria crisis política por 
el revés electoral que sufrió el centrodere- 
cha en las elecciones del domingo pasado, 
el presidente Jacques Chirac recibió a sus 
colegas Boris Yeltsin, de Rusia, y Bill Clin- 
ton, de los Estados Unidos. 

Es la primera vez que se realiza una 
asamblea cumbre de la OTAN en Franca, 
desde que el presidente Charles De Gaulle 
retiró a su país de la estructura militar dt- 
cidental integrada en 1977. 

La firma del “Acta fundacional” entre la 
OTAN y Rusia es, sobre todo, una inicati- 
As ci e 

e seguridad que otorgue a anza 
Atlántica un rol Si 


to de Clinton y sus aliados es incorporar 
ra a varios países que for- 
maban parte del sistema comunista. 
Polonia, Hungría y la República Checa 
son los primeros países que iniciarán los 
trámites de ingreso en la Alianza a partir 
de la reunión cumbre de la OTAN que 
tendrá lugar en Madrid en junio próximo. 
Los países del Este que vayan ingresando 
en la alianza militar formarán también 


Y 7. 
7 A o ES 


ex comunistas rusos bloqueen el acuerdo 
START que debe reducir los arsenales nu- 
deares. 

Pero el presidente norteamericano in- 


Lituania) pero los norteamericanos se nie- 
gan a aceptar esta exigencia. Antes de via- 
jar a París, el presidente ruso hizo un lla- 
mamiento a la OTAN para que “sopese 


parte de la Unión Europea. siste en que “este es el momento que nos una ez más las posibles consecuencias 
* permitirá crear una nueva estructura para negativas de su ampliación, que lleva im- 
La oposición resa garantizar la paz por cincuenta años de la po e en aci de 


Rusia ha tratado de resistirse a estos 
propósitos alegando que la disolución del 
Pacto de Varsovia, el sistema militar de los 
países comunistas, hace innecesaria la 
Alianza Atlántica. * 

El plan de Clinton considera que tanto 
el avance de la OTAN hacia el Este, como 
el acuerdo para calmar los temores y la 


misma manera que lo hicieron quienes 
crearon el Plan Marshall asociados con los 
europeos y pudieron sortear todos los 
obstáculos de la Guerra Fría”. 

Clinton desechó también las objeciones 
sobre los costos de la ampliación de la 


OTAN que los especialistas han fijado en- 
tre los 150 y 250-millones de dólares anua- 


A presidente francés Chirac señaló que 
la firma del acuerdo es un gran aconteci- 
miento histórico que cancela definitiva- 
mente las consecuencias de la Conferen- 
cia de Yalta, en 1945, cuando Estados Uni- 
dos, la Unión Soviética y Gran Bretaña se 
reunieron en la ciudad de Crimea y se re- 


irritación de los nariamalictas mien les. Clinton há insistido en que el ingreso partieron de hecho las respectivas áreas de 
permitirá lograr una Europa “unida, de- de Polonia, Hungría y la República Checa — inttuenaa en el Viejo Suitiacnto. Praza 
mocrática y en paz”. A a Po Os fue excluida de la reunión. 


Clinton ha recibido fuertes críticas por 
su plan de ampliar la Alianza hasta las 
puertas de la desaparecida Unión Soviéti- 
a. El peor peligro, señalan los adversarios 
de la iniciativa, es que los nacionalistas y 


Rusia. 

Yeltsin hubiera querido un compromi- 
so formal de los Estados Unidos y la 
OTAN de que no intentarán la adhesión 
de los países bálticos (Estonia, Letonia y 


4 


Yalta es sinónimo de la división del 
mundo en bloques ideológicos y de la 
Guerra Fría que selló a fuego el mundo de 
la posguerra hasta el hundimiento de la 
Unión Soviética. o | 
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Puntos clave 
del acuerdo 


Los principales acuerdos son los si- 
guientes: 
a La OTAN no tiene intención ni 
planes ni necesidad para desplegar 
armas nucleares en el territorio de 
sus nuevos miembros. Tampoco se 
desplegarían tropas convencionales 
en gran escala. 
m Como los compromisos están 
abiertos a discusión se establece un 
Consejo conjunto que regulará las 
relaciones entre la OTAN y Rusia. 
m Con su presencia en el organis- 
: ro, los rusos tendrán ia oportuii- 
dad de controlar el desarrollo de los 
hechos y plantear sus objeciones 
cuando crean que no se está cum- 
pliendo con los objetivos del acta. 
a El Consejo tendrá un secretariado 
y a Rusia la representará un embaja- 
dor. Cada dos años se realizará una 
reunión de cancilieres y minisiros 
de Defensa para tratar los temas re- 
lacionados con la OTAN y Rusia. 
ws Los rusos aceptan, con ambigie- 
dad, que puede producirse una ex- 
7 L Alianza hacia el Este, 
ya que “hay que tener en cuenta 
ciertas real; bles”. 
Estas decisiones no eliminaron 
las tensiones que se producen ante 
cada anuncio sobre la ampliación de 
la OTAN hacia el Este. Yeltsin anun- 
ció que no estará presente en la reu- 
| nión cumbre de Madrid, en junio 
próximo, en donde ingresarán Polo- 
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marca de hecho el fin de la repar > . 
tición del continente fijada ONG 
1945 en la conferencia de Yalta. 7" LETOMA 
El presidente Boris Yeltsin, los jefes de mn a 
Estado y de Gobierno de los 16 paises de la Bl. 
OTAN y el secretario del organismo, - 3 | 
el español Javier Solana, participaron de la Bg: 
firma del documento, en una fastuosa cere- > 


MANTA TIA 


monia presidida por el lider francés Jacques 


creadas por Yalta, sinó que las elimina de 


< hibrio por E 
* . la creación del Tratado de la Alianza del Pei 2004 53 3d 
. Atlántico Nórte (OTAN), que reunía a los Py" A 


“paraguas pulares” del Este europeo. A A 
, atómico” Ahora, en base al Acto Fundador de Coo- ¡ 66 o 5 ; 
E estadou- peración Mutua firmado ayer porla ma- |-"MRysia Capitudó 
. nidense, ñana en Paris, ha quedado definido un e 
o diálogo institucional entrela OTAN y | ante Occidente” 
to de Var- Rusia que prevé la credción de un ES 
sovia. al consejo ruso-atlántico con f Moscú, agencias ER 
; que adhi- sede y secretariado perma- 
- rieron las nente y reuniones semes- El ex secretario del Consgjo de Seguri- 
'» “repúblicas trales a nivel de minis- | dad ruso. Alexander Lebed, dijo que el 
* democrá- tros de Defensa y de $ acuerdo firmado en París entre Rusia y 


tico po- os Exteriores. t la Alianza Atlánticarequivale a “un acto 
zo ) La firma del Acto ¡[ de capitulación” por el que su país admi- 
abre a su vez el ¡ te haber sido derrotado por las potencias 
camino para el - occidentales en la Guerra Fria. 
; a la;  Enun artículo publicado por el diario 
OTAN de una : Izvestia, Lebed sostuvo que “el acuerdo 
serie de ex ¡ Sobre la empliación de la OTAN hacia 
miembros . Europa del Este es como una 
del Pacto de ¿ Yalta. solo que esta vez sin Rusia, o sea - 
Varsovia (los pri- * un tratado que establece las esferas de 
en la lista son la Repúbli- . influencia de Estados Unidos y la Alian- 
ca Checa. Polonia v Huneria). po- : 2: <A cuanto vencedores de la Guerra 
a 7 a in--. Fila - La Upusición Nacionalista y Comu- 
as que e in aia, eS arena en le Du 
E a E 
Ec : e 
prod SO O eb * las exigencias de Occidente en materia 


it 
| A A - + de desarme. reunificación de Alemania y 
Alianza E podran dra : ampliación de la OTAN, y se ha negado 
qn rdó € o que San Y hasta aora a aprobar el tratado de de- 
» yqurcer PIT ALLAAL a u 1 : sarme es tégico Start n. en 
Zi : : A e - 1993 y ratificado por el Senado de  - 
E qa 2 ron resolver las cuestiones más - — Estades Unidos. 0 
(A > 
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E UMSS y XADIOTIy Tr E al 


POLONIA, UCRANIA Y LOS ESTADOS BALTICOS NO QUIEREN QUE SE BLOQUEE SU INGRESO A LA OTAN 


Países ex comunistas desafían a Moscú 


Cinco naciones lanzaron una alianza er na franja estratégica que va del mar Báltico hasta el 
Negro, integrada pos paises inclinados nacia Occidente que tienen frías relaciones con Rusia 


hh 


Os les estudos Málticus y 
Ucrania trazaron con Po- 
lonia una nueva asociación reglo- 
nal orientada hacia Occidente y 
reclamaron el derecho al libre in- 
ereso en la OTAN. en abierto de- 
safío a Moscú. que aver regla- 
mentó en París sus difíciles 
relaciones con la alianza atlántica. 

Mientras el presidente de Ru- 
sia. Boris Yeltsin. firmaba ayer el 
acuerdo sobre las nuevas relacio- 
nes entre Rusia y la OTAN. los 
líderes de Estonia. Letonia. Li- 
tuania, Polonia y Ucrania. reuni- 
dos en la capital estonia de Ta- 
ilim. proclamaron el derecho de 
sus naciones a ingresar a la 
OTAN pese a la férrea oposición 
del gobierno ruso. 

De hecho. en Tallin se trazó la 
formación de una alianza regio- 
nal en la franja estratégica entre 
el mar Báltico y el Negro integra- 
da por países claramente orienta- 
dos hacia Occidente y enfrenta- 
dos —en menor o mayor grado— 
con Rusia. 

Los cinco presidentes explica- 
. Fon que el factor clave que une a 
sus naciones es el temor a quedar 
en la denominada “zona gris” de 
seguridad. entre Rusia y Europa 


occidental. y dejaron en claro que 


desean estar bajo el “paraguas” 
de protección de la OTAN. 


“La OTAN debe seguir siendo * 
una organización abierta a todos : 
los estados que quieran ingresar ; 
en ella”, declararon aver los go- : 


bernantes de Estonia. Lennart 


Men: de Letonia. Guntis Ulma- ' 


ii. 
“La OTAN debe seguir 


siendo una organización ' 


abierta a todos los que 


dad europea y apoyar sus propó- 
sitos de ingresar a la alianza. 

El interés de Polonia es con- 
vertirse en “locomotora” que 
arrastre a los nuevos integrantes 
hacia la OTAN, enigiéndose en el 
líder indiscutible de la nueva 
alianza regional de cinco nacio- 
nes. cuya población global es de 
casi 100 millones de personas. 

Según fuentes periodísticas 
rusas, el plan occidental inicial 
trazado cuando se decidía la am- 
pliación de la alianza era incluir 
también a Bielorrusia. 

Sin embargo. Yeltsin logró 


E ; contrarrestar la idea atrayendo a 
dE | su lado al presidente de ese país, 


| errpedd Lukashenko, al apoyar 
su regimen, tildado de “antide- 
| | mocrático” por la prensa rusa, y 


des | con la creación de una unión en- 


| tre Rusia y Bielorrusia. Ahora, 
| Occidente espera atraer también 
| a Moldavia, otro ex soviético que 
se opone a la hegemonía rusa en 
| la CEL. (En base a AFP y Reuter) 


) | Para Lebed lo 


acordado es la 
capitulación . 


. 
de Rusia .: 
A A 
¡ El general ruso Alexander Lebed 
| estimó ayer que el acuerdo firma- 
; do en París entre su país y la 
| OTAN constituye un “acta de ca- 
; pitulación” de Rusia y previno 
¡ queen caso de llegar al poder él 
¡ po reconocerá la ampliación de la 
l alianza atlántica 
: “El acuerdo sobre la amplia- 
: ción de la alianza atlántica occi- 
. dental en Europa del este es un 
- segundo Yalta, pero sin Rusia, * 


A O A A 


quieran ingresar en ella” 


4 A * aye establece las esferas de in- | 


ww A um ' fluencia del gobierno de Estados : 

. E pa id M0 co, ET H : i 

E ne GRAR. 3 05 TAGNE : dd ATS- sus Unidos y de la alianza, los ven- 

nis: de Lituania. Aleirdas Bra- z = : RA PERA AGO - cedores de la guerra fría”, escri- ¡ 


sauskas: de Ucrania. Leonid . peior, Tony Biair La pareja más fotograt.aca pese a Dajo pers de' britanico bió Lebed en un artículo publica- 


Kuchma. y de Polonia. Aleksan- 


der Kwasniewski. El grupo de- : 
fendió el derecho de cada país a ' 
elegir la forma de garantizar su 


seguridad. incluso mediante el in- 


greso de alianzas. y resaltaron 
que el único criterio para la ad- . 


misión en la OTAN debe ser “el 


erada de correspondencia” de los : 


aspirantes con los requisitos de la 
alianza. 


“EN LA PUERTA” 


Polonia es el candidato con más ' 


posibilidades de entrar en la pn- 
mera fase. los bálticos piden su 


ingreso aunque por ahora no se- - 
rán invitados. y Ucrania. el país . 


más prooccidental de la era post- 


soviética —y principal rival de | 


Rusia—- no oculta su deseo de in- 
gresar a la OTAN en un futuro 
La cadena privada rusa NTV 


afirmó ayer que el polaco Kwas- : 
nievski acudió a la cita por solici- . MM 
tud expresa de la dirección aliada . * 

para explicar a los otros “aspiran- ; 


tes” las propuestas de Occidente 
sobre el nuevo modelo de segun- 


Je. ADA > y JAPAN ias 0 +. 


w 


a 
e opsequic un cataeoa Clintor quen no ayas er bromear cone! 


do ayer por el diario moscovita 
Izvestia. 

“Rusia en este caso es el per- 
dedor que firma el acta de capitu- 
lación”, indicó el ex secretario 
del Consejo de Seguridad de Ru- 

' sia y hoy dirigente de la oposi- 
ción política. 

Lebed dijo que desde su ópti- 

- Ca exista una Única duluLivi E 
na para su nación: “No firmar 
ningún documento. dado que no- 

setos. (lós rusos) no pudimos ob- 

- tener ningún documento que tu- 
viera fuerza de ley”. 

El general retirado responsa- 
hilizá directamente DOF lo que 
consideró de un “histórico error 
: político” al presidente Boris 
' Yeltsin y advirtió con gran insis- 
tencia que si llega a asumir el 
r político en Rusia no reco- 

: cd ampliación de la Orga- 
nización del Tratado del Aánti- 

- co Norte y dio sus motivos: 

' “Para nosotros, los habitantes de 

. Rusia, habrá como en el pasado 

16 países miembros de la 

: OTAN, ninguno más”. ( AFP) 
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El acuerdo OTAN-Rusia 
debe superar el escollo 
del Congreso de EE.UU. 


RUSIA FIRMA UN TRATADO CON LA OTAN 


Dirigentes de la OTAN y el presidente de Rusia, Boris Yeltsin, firmaron el 
martes en París un histórico tratado que rubrica el fin de la Guerra Fría. 


El acuerdo abre una nueva era de relaciones con Rusia que facilitará ta creación de un 
nuevo orden de seguridad en Europa y la expansión de la OTAN hacia los países del Este. 


ENERACIUALMOZ: Polonia, Hungría y 
1997 


HINGTON 


Ebo New York Vimos hNGTO 


de “The New York Times” exclusivo 


drid— se apruebe la incorporación de 
Hungría, Polonia y República Checa, 


Los legisladores ya comenzaron a 


diluir la que es 


- pa 
calificada como la alianza militar más 


exitosa de la historia mundial. 


M PROCESO CUN 


DIFICULTADES 


“Este partido será muy dificil de prin- 
cipio a fin”, comentó el subsecretario de 
Estado, Strobe Talbott. “Quien crea que 
esto será fácil, se equivoca”. 

El presidente Clinton propuso la ex- 
tensión de OTAN en 1994 como manera 
de vincular a las nuevas democracias 
europeas orientales con Occidente e im- 


* pedir el surgimiento de rivalidades regio- 


nales y de nacionalismos desestabiliza- 
dores en Europa. 

Antes de viajar a Paris para firmar el 
“Acta Fundacional de Relaciones Mu- 
tuas, Cooperación y Seguridad”, el pre- 


- sidente Clinton pronunció un discurso 


en un homenaje realizado al general 
George C. Marshall —autor del plan 
que le permitió a Europa Occidental re- 
cuperarse después de la Segunda Gue- 
Tra Mundiai— en el que describió el cre- 
cimiento de OTAN como la próxima eta- 
pa en la construcción de una Europa 


unida y pacifica. 92 YY 22 


la República Checa podrían recibir el respaldo 


delos actual 16 miembros del OTAN para anar enla Alza 


tentemente no hay ninguna amenaza en 
el horizonte, debemos asumir ahora el 
desafío que abordó Marshal. 

Hizo un liamado a que Estados 
Unidos y Europa “busquen en conjun- 
to la extensión de los alcances de la 
seguridad y prosperidad para las nue- 
vas democracias europeas, paises 
que estuvieron del otro lado durante 
la Guerra Fría”. 


M PREOCUPAN LOS COSTOS 


Hasta el momento, la discusión so- 
bre la de OTAN estuvo limi- 
tada a círculos académicos que estu- 
dian la política exterior y las ri 


intemacionales. 

Hace meses, el Pandamento 
de Estados Unidos indicó abrumador 
apoyo a la ampliación de la alianza, en 
una votación que fue, en gran medida, 
simbólica. 


indican que seguramente los legislado- 

res analizarán el tema con mayor deteni- 
miento al abortar el texto del tratado y la 
posibilidad de que soldados estadouni- 
dense puedan ser enviados a defender a 


Jeremy Rosner —asistente especial del 
Presidente y de la Secretaria de Esta- 
do— con el cometido de generar apoyo 
de los ciudadanos a la expansión de 
OTAN. 

Los jerarcas del gobierno esperan 

que el centro del debate en el Parlamen- 
o 502 e! costa de la amoliación, en mo- 
mentos en que programas internos son 
reducidos y en el ámbito militar se habla 
de nuevos cierres de bases. 
_. El Pentágono calculó que la expan- 
sión tendrá un costo de entre USS 
28.000 millones y USS 35.000 millones 
en un periodo de 10 años, requiriéndose 
una contribución de Estados Unidos por 
un monto anual de U$S 200 millones. 

La secretaria de Estado Madeleine 
Albright insiste en señalar que la exten- 
sión de OTAN no es un programa de be- 
cas. Los nuevos miembros tendrán que 
pagar por la modernización de sus es- 
tructuras militares para 08 a 90 
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ENTREVISTA 


MARIA MANEIRO Ue) /6 24437 


ACIÓ EN VARSOVIA HACE 65 AÑOS 

y militó en cl Partido Conmmista 

hasta la invasión de Checoslova- 

quia en 1968. Desde entonces, 

Bronislaw Geremek se convirtió en una 

> de las figuras claves de la disidencia jun- 
to a Lech Walesa y en 1980 participó en 

el nacimiento del sindicato Solidaridad. 

En 1989 fue miembro de la mesa nego- 

ciadora que impuso la democracia en Po- 

lonia y actualmente se encuentra en las 

filas de Unión por la Libertad, la oposi- 

ción al Gobierno de coalición de los ex- 

comunistas. Desde allí, lucha porque Po- 

lonia y el resto de los paises del Éste si- 

gan el camino que empezaron en 1989, 

integrándose en la Unión Europea (UE) 

y la Organización del Tratado del Atlán- 

' : tico Norte (OTAN). Ahora, y dentro de 

la wii Europeos sin fronteras, la edito- 
ria] Anaya $: Mario Muchnik publica un 
libro donde repasa su vida y el procesa 
de transición de los paises ex comunistas. 


P. ¿Qué interés puede tener la OTAN en 
la ampliación hacia los países del Este 
de Europa? 

R. La ampliación entra dentro de la lógi- 
ca de la OTAN y la Unión Europea. Si la 
OTAN dejara una zona gris en Europa, 
esta seguiría siendo un lugar de conflic- 
tos perpetuos. Si la OTAN pretende ser 
una fuerza defensiva que propugna la es- 
tabilidad de la zona, debe ampliarse a 
otros países. 


P. Antes de la ampliación, está pendiente 
la firma de un pacto entre Rusia y la 
OTAN. Parece que los rusos quieren de- 
jarlo todo bien atado. 
R. Ni la OTAN es una amenaza para Ru- 
ss sia, ni Rusia es una amenaza para la 
OTAN. En Polonia no tememos a Rusia 
y compartimos los valores del Tratado 
fundacional de la OTAN; por eso quere- 
mos formar parte de la OTAN. Yo creo 
que a pesar de su oposición, Rusia esta- 
ría interesada en formar parte de la 
Alianza Atlántica. 


* P. ¿ Por qué motivo? 

R. Porque puede peligrar su democracia. 
Por otro lado, si Polonia no entra en la 
OTAN, podria reforzarse la tendencia 
neoimperialista rusa, el deseo de domi- 
nar esa zona gus. La OTAN debe man- 
tener relaciones con Rusia para que 
cambie. A Polonia también le gustaría 
que hubiera unas relaciones privilegiadas 
entre la OTAN y Ucrania. Si se dejara 
entrar a Ucrania en la OTAN, se debilita- 
ría la tendencia neoimperialista rusa. 
Además, se haria justicia, porque Ucra- 
nia es un gran estado europeo que devol- 
vió sus armas nucleares y esto es la pri- 
mera vez que sucede en la historia, que 
un pais devuelva su poder nuclear. 
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El político e historiador polaco Bronislaw Geremek es 
uno de los puntos de referencia en la caída del 
comunismo y el nacimiento del sindicato Solidaridad. 
Para garantizar la estabilidad de Europa cree necesaria 


la amipuación de la OTAN a los naíses del Este 


“Si Rusia no entra en la 


P. ¿ No cree que los paises del Este que 
no entren a formar parte de la OTAN 
van a sentirse excluidos? 

R. Yo no creo que la ampliación provo- 
que inseguridad en los paises que no pa- 
sen a formar parte de la OTAN, como 
Bulgaria, Rumania o los paises bálticos. 
Esta ampliación debe ser una preamplia- 
ción. En el caso de Polonia, que es un 
país mediano, pero bastante importante | 


oZ 


dentro de Europa, podria reforzar la se- 
guridad en estos otros países a través de 
acuerdos bilaterales. Esto ya tiene un an- 
tecedente. Por ejemplo, vemos que No- 
ruega ya ha entrado en la OTAN. Finlan- 
dia no ha entrado, pero ha visto reforza- 
do su sentido de seguridad con la entrada 
de Noruega en la OTAN. La ampliación 
debe considerarse como un reforzamien- 
to de la seguridad en toda la zona. 
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“Sila Unión Europea no admite en el futuro a los países del 


Este, aceptará las fronteras entre países ricos y pobres” 


P. ¿Cree que en la Unión Europea tam- 
bién hay un sitio para los países del 
Este? 

R. Desde hace unos años, Polonia ya es 
un miembro asociado de la Unión Euro- 
pea y esperamos ser miembros de pleno 
derecho entre el año 2000 y el 2003. El 
problema no es si nos aceptarán o no, si 
no en qué Unión Europea entraremos y 
cuál será nuestro lugar. La UE está cam- 
biando, camina hacia una moneda única. 
En Polonia esperamos que se refuerce, 
no queremos una liga de naciones sin po- 
der, pero existe un problema: la moneda 
única puede crear una nueva repartición, 
la de los paises privilegiados y tos de- 
más. Las categorías debilitarían la UE, y 
si no llega a un sistema monetaria único, 
será su mayor fracaso. 


P. Parece que cumplir los criterios eco- 
nómicos es lo único importante en la 
construcción de la UE. 

R. Hay que replantearse la filosofia de in- 
tegración europea. la integración se llevó 
a cabo para conseguir la paz, pero sin la 
ampliación de la UE no existirá esta paz. 
Sin la ampliación, se aceptarían las fron- 
teras entre países pobres y ricos dentro 
de Europa. La ampliación es un proble- 
ma de solidaridad. Cuando España y Por- 
tugal entraron en la UE, la política regio- 
nal se reforzó, pero ahora existe cierto 
egoísmo. Llamamos a su puerta y no nos 
quieren abrir. Para reforzar la UE hace 
falta una moneda única, pere también 
una identidad europea; y no la consegui- 
remos sin la ampliación. 


z P. ¿Existe ya una identidad europea? 
P. Hay un problema. Los partidos politi- 
, cos están más vinculados con la identi- 
dad nacional que con la identidad euro- 
pea. Pero la UE debe entender los senti- 
mientos nacionales, porque la nación es 
parte del proceso de democratización de 
Europa. A través de la nación, el ciuda- 
dano se convirtió en sujeio político. Por 
ahora no se puede hablar de un pueblo 


JTAN, puede 


europeo, sino de los pueblos de Europa. 
El proceso de formación de una identidad 
europea es muy largo. 


P. Usted se ha referido al año 1989 como 
el final del siglo XX. ¿Qué queria decir 
con esto? 

P. El sigio AX se caracteriza por una 
gran crisis moral y politica vinculada a 
las guerras. Después de la | Guerra Mun- 


dial, aparecen los sistemas totalitarios: el 
fascismo y el comunismo. Después llega- 
rá la Guerra Fría. Pero en 1989 caen los 
regimenes totalitarios. Los pueblos des- 
piertan de la pasividad y se forman movi- 
mientos de protesta en Hungría, Checos- 
lovaquia y Polonia. Llega el cambio sin 
violencia y nacen unas nuevas fronteras. 
Entre 1914 y entre 1989 no existía el op- 
timismo por las guerras y los totalitaris- 
mos. Pero después de 1989, se puede sa- 
car una lección muy optimista, cuando se 
ve la voluntad de los pueblos que se alza- 
ron y cuando vemos el logro que ha sido 
conseguir la integración europea. 


P. Usted habla de optimismo, pero en al- 
gunos países como Rumanía, Albania o 
Bulgaria, la transición democrática y 
económica está siendo muy dura. ¿No 
cree que en estos paises el coste del cam- 
bio ha sido muy alto? 

P. Aunque me solidarizo con esos 
tres paises, reconozco que no su- 
pieron llevar a cabo la trans- 
formación económica. Toda 
transformación lleva un coste 
social muy elevado; pero si no 
se lleva a cabo el cambio, el 
coste social es aún más eleva- 
do. En Polonia, donde hubo 
una transformación, hoy exis- 
te un crecimiento del 7 por 
ciento al año. Si comparamos 
Polonia con Albania, vemos 
que cl coste de no haberse 
transformado ha sido mu- 
cho más elevado. Aunque 
estoy en la oposición po- 
laca, en contra del Gobier- 
no ex comunista, creo que 
han seguido la orienta- 
ción que dimos los que for- 


economia, los servicios y las economies 
bancarias. Necesita también un compro- 
miso ciudadano para que se dé la trans- 
formación. Polonia cumple con los requi- 
sitos de Maastricht porque tiene un défi- 
cit inferior al 3 por ciento, un buen creci- 
miento y una deuda pública inferior a la 
exigida. 


P. Usted, que es historiador de la pobre- 
za, ¿No cree que las democracias han 
traido más pobreza a los países del Este? 
R. Es cierto que en los países del Este ha 
aumentado la pobreza. La mayoría de la 
población vive por debajo de su umbral. 
Antes de 1989 la pobreza era general, 
pero no había diferencias tan dramáticas 
como las de ahora. Mi conclusión es que 
no basta con hacer un política económica 
liberal, también hay que llevar a cabo 
una política con dimensión social. La po- 
lítica social en Polonia estaba en nuestro 

programa de transformación pero no se 
llevó a cabo, porque en la economía so- 
cialista el estado era omnipresente y las 
personas no estaban acostumbradas a te- 
ner una actitud productiva. 


P. Después de la caída del comunismo, 
¿Es el capitalismo el único siste- 
ma válido? 

R. Creo que hay que 
encontrar una tercera 
vía. Como decía Fer- 
nand Braudel, hace fal- 
ta una economía de 
mercado, con mucha li- 
bertad y un poco de 
igualdad y fraternidad. 


P. ¿Es Boris Yeltsin un 
buen lider pura Rusia? 
R. Rusia no tiene otro. 
Yeltsin garantiza una políti- 
ca razonable de transforma- 
ción económica, de orden 
interno y de cierta democra- 
cia. Pero no hay que atarse a 
las personas. En 1988 estuve 


mábamos parte de Soli- MERA hablando toda una noche con 


daridad en 1989. Creo que REUS 
Rumanía y Bulgaria segui- MELENTTER 


rán el ejemplo polaco de la 
transformación y  €s- 
pero que Albania también 


Peligrar su Democracia” 


lo haga. El cambio es imprescindible. 


P. ¿Cómo está Polonia económica- 
mente? 

R. En una situación muy buena. En 1989, 
Polonia empezó a ir en una dirección y 
ha seguido en ella. Ahora vemos el fruto. 
Tuio sigue Estando aces ae los países d de 
la UE y para llegar a su nivel, debe acele- 
rar la privatización, desarrollar más la 


O3-03 


Andrei Sajarov, el gran cien- 
tífico ruso. Hablando de Gor- 
vachov, me dijo que nunca 
apoyara sólo a un hombre, 
porque siempre puede co- 


rromperse. Lo que hay que apoyar es un 
programa político que se base en la mo- 
demización de la sociedad y la libertad. 


P. ¿Qué opina de Lech Walesa, quien 
fuera su compañero en Solidaridad? 

R. Fue un personaje histórico muy impor- 
tante, nero naliticamente no suno cómo 
utilizar el poder. Fue un lider carismát- 
co, pero no un hombre político. : n 
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Mosco. 2 may fÉEÉFE3.- Ci nresinente de tusia. Boris Yeltsin. 
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CUCAINA SUDAMERICANA LLEGA ñÁL FSE FOR EUROFA OCCIDENTAL 


Viena. 16 may (EFE).- La llamad E S les los 
raficantes ha dejado de ser_ unidi d sobre 
cocaina sudamericana, viaja j 
de este a Este, afirmó hoy, viernes, Christa Bauer. funcionaria 

inisterlo er au O. 

Los antiguos paises comunistas del Este de Europa, que eran 
hasta ahora sobre todo paises de tránsito para la droga procedente 
de Turquia y fsia, se han convertido en mercados de consumidores 
ue atraén cada vez más a las la Fa ci 3 3 eñaló 
Kauer. 


rin a 


Las autoridades austricas han observado u r_ colaboración 
entre las distintas mafias en el aprovechamiento común de las 
y infraestructuras, y la cocaina sudamericana liega a Europa muchas 
VE s de manos de "camellos" (vendedores) africanos. 
Estos últimos suelen trabajar con pequeñas cantidades por : 
ejemplo, un vendedor nigeriano no suele llevar más de tres bolitas , 
de_cocaina, que se tragará en caso de peligro de detención. 
Como quiera que los “camellos” africanos llaman últimamente 
«aucho la atención. los narcotraficantes recurren cada vez más a 
mujeres, en muchos casos sus propias amigas. así como a personas 
-on pasaporte diplomático, dijo Hauer. 
¿ica de los narcotraticantes es la 
riesgos. ara lo que suelen almacenar 1 i sudeste 


asiático en de Dósitos ciandesti 5 juñngria o Eslovaquia para 
PR 


lus egueñas cantidades en la vecina ustria. 


"correos" 


amnterior: más de 50 kilogramos 


de cocaina 


En 1995, 195 copada tes 2 AP renendides “Íueron de 47 kilogramos 
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Cas3A RICA-NARCOYRAF ICO 
POLICIA DECOMISA 198 KILOS DE COCAINA Y DESARTICULA BANDA 


San José. 13 may (EFE).- La Policia de Control de regas de 
Costa Rica (FCD) informó hoy de que Uecomicó 178 kilos de na : 
a aoda que transportaba la droua hacia Estados Unidos 7 Su 
la trasladaba desde Fanamá. 


la policia detuvo al costara conse Yi113 cubillo. "quien 
d 


traficaba toneladas de cocaina hacia 1 £s Unido más 
de otras ocho personas. entre el ellas. colombianos  —PAnameños .. 
duatenmaltecos, nicaraque 
no fueron proporcionadas. 

Cubillo, un empresario de unos 40 años, s z 
transportar la catalina, 
numerosos cómplices, según un comunicado 


Ministerio de Seguridad Fública (MSF). 


según informó el MSF agentes de la FCD detuvieron un furgón 
con los paquetes de cocasna en Lanas, Guanacaste, norte del pais. 
Eara las autoridades, Cubillos es uno de los principales 
TO a E RCA A 


lo que ve del año. 


La polícia: que todavía continúa con las pesquisas, informó de 
Ls ; E 7 mecánico en 


pi 8 de la a LaSS la policia se incautó de armas, vehículos 
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¡VNAN-RUSIA fampliarion) 
DEFENSA RIUS: COHFIES Ya NO AFUNTAN OTAN FOR ORDEN YELTSI? 


Host. 22 may (EFE).- Los cohetes nucleares fusos han dejado 
tar a los paises miembros de la OTAN por orden del 


presidente de kusla, boris Yeltsin. informó hoy, martes, «el 
Ministerio de Defensa en Moscú. 


cimbate 
1nic 
1 


A 
iat 
aró el Ministerio en una nota bara la orensa. 


"las fuerzas nucleares de Rusia ya no están en posición de 
contra los paises de ls OTAN, de conformidad con la 
iva anunciada hoy en Faris por cl presidente Yeltsin”, 


Yeltsin. tras firmar en Faris el acuerdo oue regulará las 


relaciones entre Rusia y la OJlÁN. sorprendió a los lideres aliados 


con el 


anuncio de que los misiles rusos dejarán de apuntar a los 


Paises de la Álianza fitlántica y dejó entrever la posibilidad de 
retirar posteriormente laz cabezas nucleares de los cohetes. 


£l servicio de prensa del departamento militar ruso explicó 


que las palabras del presidente "de hecho. suponen asequrar., 
mediante diversos procedimientos y métodos, el retiro de su 
posición de combate de todos los tios de cohotes nucleares que 
pudieran estar apuntados contra los estados miembros de la OTAN". 


añadió que los citados métodos "incluyen tanto la 


jesprogaramación de los obletivos. como la retirada de las Ojivas”. 


F1l cominicado recuerda que Rusia actualmente tiene acuerdos 


para no apuntar mutusmente sus misiles estratéoicos con dos de las 
tres potencias nucleares de la OTAN -Fstados iinidos y Gran 
Bretaña-. menos Francia. ási como co» EChinña. 


adiciomal para Ttortalecer la confianza con todos los paises de 


"La iniciativa del presidente de Fusia es un gran paso 
Y 
A 


mer 


OTaN. que firmaron ej 27 de mayo el Acta Fundacional” sobre las 
relaciones entre Moscú y la Alianzas. indica ia declaración. 


derecho de esperar reciorocidad por parte de nuestros socios 


Ao0reoa que "desde luego, esta importante medida nos da el 


- ii 


aliados. 


di a 


cobhetas 


For su parte. um alta dirigente del ministerio de Defensa, 
intertax que la reprogramación de objetivos para los 
pnucicares es "cuestión de contados minutos". 

La misma fuente destaco que la deciaración del "número uno" 


del Eremtin en Faris "tiene un caracter más potitica que militar” 
“ apunta a fortalecer la contianza entre Rusta y la OTAN. 


510 embara. recalcó auc esta dernision de Yeltsin “reduce 
1 ente el veliara eventual de un (anzamiento espontáneo 
onhetes que ya tenian un obhietivo "programada". 
in 00350 del militai, este paso del Eremiio par=1tirs 


asimismo "isipar dos temores de los palíticos y medios 
qa) ¡ ES 


de fiatiitidad del <1 


ción tel nrado 


ales". QUe tjeliuscaici, da 45 de 
tema de mando de las tuerzas estratégicas de 


la federación Fiuza. 


Rodionos. 4 


comtril 


TOR AA qeria 


También el recientemente destituido ministro de Defensa Igor 
sace unos mese=z advirtia que Rissa podria "nerder el 

de sus fueran ostrateaicas” =1 €l Bobioerna no destinaba 
4 


TRUE na. TinaicIeros f=cezarlos paña caarantirar 


la triahilidad de Iln= si=tema= de mando. FFF 
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FRANCOIS CHIAPPE, 77 AÑOS, PIDIO SU RESIDENCIA EN LA ARGENTINA 


Reapareció en Córdoba 


un capomafía que 


traficaba heroína y armas 


En 1973, fue amnistiado por “error” + Estaba preso en Devoto por narcotráficó + Los militares lo: 
expulsaron del país + Estuvo 12 años en una cárcel de Estados Unidos +» Ahora vive en La Falda 


Ci 
on solo preguntar en La Falda 


cerca del viejo vé Ginos 
ron la ca Tas, Mumero 27: AM 
nive Francois Chuppe. Para 
el último sobreviviente de la mafia corsa y 
protagonista del primer tráfico de heroina 
descubierto en la Argentina en los años 
70. Para los habitantes de La Falda, se tra- 
sirnplernente de un vecino simpático, 
Spear pon 
aparecen en el camino. 
ee un de ehalee cua eltechoa des 


galería 
pulados. Clarín ¡legó a la casa de Chisppe 
Fame golpes apura Eran las 6 y 
media de la tarde 

“Don Frargois no está en casa ”, le tes- 
pondió a la cronista una voz de hombre 
mayor, que titubeaba desde atrás del mos- 
quitero de la ventana. “Soy Alfredo. un 
amigo”. dijo el hombre con una tonada 

del idioma italiano. 


Con carcajadas — primero tensas y des- 
pués más sueltas-, el hombre entabló una 
Charla de 30 minutos, mosquitero me- 


dizate. “¿Sabe lo que pasa?”, interrogó el 


¡ere vivir tranquilo, ¿entiende?”. Sus 
por momentos, un ruego. 

Ante L insistencia, el hombre siguió pe- 
gado al mosquitero. Soltó un par de risota- 
das contagiosas y potentes cuando se le 
preguntó cómo es Don Frangoise. “Soy un 
tipo simple”. dijo desenmascarándose de 
golpe. Y así. sin querer queriendo, entregó 
su identidad. 

Este hombre, conocido como un capo 
mafia de la organización delictiva denomi- 
nada “French Connection”, no se asustó 
por la confusión. Continuó mezclando la 
primera y la tercera persona, reprochando 
la insistencia de la cronista. mientras cin- 
co porros ladraban en la galería, bajo un 
imponente lecho de nudera. 


La Negada de Margarita 

Margarita Naval, esposa de Francois. 
Ticgó a Las Dalias cerca de las siete. “Váya- 
se. El no va 2 hacer declaraciones”. reac- 
cioná la mujer asustada cuando vio a una 
periodista y un fotógrafo en la puerta de 
SU Lasa. 

Pero Francois —que dejó de llamarse Al- 
fredo definitivamente—, contuvo 2 su mu- 
jer que a dos pocos minutos invitó a Clarín 
a entrar en Su casa. 

Las Dalias, número 27, es por dentro un 
lugar cálido y prolijo, donde ayer se 
podian oler los preparativos de uha cena 
en familia para el matrimonio con ka hija y 
In< nietos. que también viven en La Falda. 


PA .. e 7 E 
Murió de'táncer” 
El penalista Pedro Biznchi, alguna vez 
abogado de Cbiappe, dijo ayera 
Clarín: “Francoás murió hace 10 a8os 
en los Estados Unidos, donde estuvo 
preso. Tenía cáncer de próstata. Yo me 
cartesba con E hasta poco antes de su 
1 > los : Se : 
ME - 29 
Ya sin el tono furioso del primer instan- 
te, M ita entró de la mano de la cro- 
nista y la llevó hasta un hombre de 77 
años, de espaldas anchas y bastante 


trabando de armas y de obras de arte a la 
mafia mundial- tiene ojos azules y conr- 
redondos. 


pletamente 

Su pelo y su bigote son blancos y 
escasos. Con una remera, un short 
ojotas, se parece a un abuelo de cuentos, 
refugiado en una casa de estilo alemán y 
calor, también, típico de cuerdos. 

En un tono que por única vez fue serio, 
Chiappe dijo: “En La Falda encontré mii ho 


EN TROBUMALES. En 1973, Cheppe y so mujer se presentan arte un juez. 
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gar en el reundo y no quiero perderlo. So- 
lo queremos vivir tranquilos. En cuanto 
consiga los papeles de la residencia argen- 
tina, que están en trámite, voy a mostrar 
toda k documentación que tengo”. 

Después su charla continuó oscilando 
entre la risa potente y La emoción del llan- 
to. Margarita Naval, en cambio, reía me- 
nos y lloraba más. “Nos gusta este lugar y 
queremos quedarnos”, repetía. 

Chiappe también recordó “La noche en 
que los militares lo intentaron tirar del 


Égrimos. 
"Estuve en la resistencia francesa, pero 


nunca en la legión extranjera porque mo - 


Eomadicces” Tercio negó habe Epa, 


do en la circular roja de la Interpol, aun. - 


que según esta organización era buscado 
entre los delincuentes más importantes 
del mundo con el número A-3115. 

ye reee rienda 
alaF: con su elegida 
e da al dea 
festejó su cumpleaños número 77. E 

CUA 


Un informe 


Sed Chiappe pidió que se le 
otorgue la residencia argentina, pero 
QUe no va a tener suerte. Un 
informe del Ministerio del Interior, 
que se le niegue el pedido y que 
expulsado del país. 


e. 
dentes en Francia y Estados Unidos, 
donde lo condenaron 2 20 años de 
cárcel por tráfico de drogas. 

Desde esa época no tiene antece- 


De leyenda 


Francois Chiappe protagonizó en 
nuestro país golpes de tanta o más 
que los que llevó a cabo 
en Europa. Tanto él como Lucian 
Sarti, también corso, tuvieron un ral 
destacado en el narcotráfico. En 
muchas ocaciones fueron acucados 
de importantes asaltos. como el per- 
petrado 2 la sucursal Boedo del Ban- 
co de la Nación. a mediados de 
1968, que reportó un botín de 68 
millones de 
Detenidos muchisimas veces, 
otras tanto lograron evadir la acción 
A k lusticia, a través de fianzas mi- 
bs erre por cinematográfi- 


es murió en México. tiroteán- 
dose con la policía, hace más de 20 
años. 


Chiappe reaparecio ayer, como 
una antigua y 1 E 
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UNA LARGA VIDA SIN GLORIA 


UNA SOMERA DEL PASADO, Chtappe ayer hatió con Cira a través dela ventana de su casa en La Falda, - 


Entre el terrorismo y la Fi 


raficante de armas y drogas, el “capo- 

mafia” A Chiappe En 
orcega. Su 

dpizó en el Paria invadido por las ops a: 

zis, cuando apenas había cumplido 20 años. 

versiones, el corso fue un *so- 


dá de la liberación de Francia. en 1944, 
se dedicó al “negocio” de la prostitución. 
Enel empobrecido París de la posguerra, 


ese tiempo un delincuente de poca monta, con 
quien inició su vida delictiva “adulta”. En 1947, 
durante un enfrentamiento a balazos en el pa- 
risino café Laura, Chiappe mató a Namitz Bar- 
ca, jefe de una banda. 

En 1954, el corso se enroló en la Legión Ex- 
tranjeza. Después de deambular por varios 
países de Africa y de Asia. a principios de los 
añox 60 recaló en Argelia. La guerra de los ar- 
gelinos contra Francia se acercaba a su tin, y 
los generales colonialistas- al mando de Raoul 
Salam- enfrentaban a Charles De Gaulle, que 
quería llegar a un acuerdo con los argelinos. 


Por supuesto, Chiappe se alineó con las hues- 
tes de Salam y su OAS, una organización terro- 
sta E derecha. Años después en la as 
colaboraria con otra siniestra organización de 
similar sello ideológico: las Tres A 

Su vinculación con la OAS le facilitó ganar 
mucho dinero con otro negocio: la venta de ar- 
mas. Pero su nombre ya estaba demasiado ex- 
Puesto, y su enrolamiento como mercenario 
en organizaciones de extrema derecha le habla 
granjeado riuchos enemigos. Chiappe. enton- 
ces. decidió emigrar a Uruguay. Además de 
Sarti. otro hombre lo acompañaba en sus aven- 
tora lacenh Angiusto Ricord. más conocido 
como “Papá Ricord” o "El Comandante”. Los 
tres ya integraban la mafia corsa, que le dispu- 
taba 2 la cosa nostra italizna el lucrativo nego- 
dio del narcotráfico, la venta de armas y la pros- 

Los corsos vieron en Uruguay un país tran- 
quilo, con una policía muy poco profesional. 
Por esta vía llegaron a la Argentina. Otra ver- 
sión asegura que Chiappe llegó a la Argentina 
en 1965, como pulizón cs ui buguz. Lo orto 
es que recién en 1968 los tres hombres apare- 
cen “públicamente” en Buenos Aires, 
de un asalto a la sucursal de Boedo e indepen- 
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dencia del Banco Nación. La Policía los acusó 
de haber cometido el hecho pero, a pesas de las 
evidencias en su contra, quedaron libres. 
Chiappe optó por refugiarse en un lujoso 

chalé que había comprado en La Fald:. en las 
sierras de Córdoba. Nada se supo de él hasta 
que el 3de setiembre de 1972, la Policía lo de-- 
pb al ducado de sera jefe $ 
un3 organiza ; 1 oducido en la 


posa. Margarita Nadal, entonces de 28 años. 
En la madrugada del 26 de mayo de 1973, 
Chiappe salió de la cárcel de Villa Devoto, con- 
fundido entre loS IMMINAntes y guerra yu, 
acababa de liberar el gobierno peronista de 
Héctor ]. Cámpora. Después de pasar casi tres 
meses en su chalé de La Falda, se entregó en 
pisaba Excarcelado en mayo de 1974, 
a Estados Unidos después 
pe golpe militar de 1976. Desde el 9 de di- 
ciembre de 1980 estuvo preso en la cárcel de 
Lewisburk, en Pennsilvania. AR pasó 12 ados. 
El 245 pacado. con discreción, un anciano 
Frangois Chiappe fue hasta las oficinas de Mi- 
graciones y pidió su radicación en un país que 
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TUERTO CE CLLACIGA FRR O ACUERTO RUSTA- OTAN E 
Tokio. 239 may ALFEs.- danón ha mostrado hoy. miercoles. su | 
setistarción por el acuerde histórico alcanzado aver en FParas ¡ 
E entre husla y Ja Urgamlizacion del lratado del Aatiántico Norte i 
(URANO. ; 
iras caliticar el acuerdo como "huenño”"., el primer ministro ! 
aounés, kvyutaro bHashiimoto. atf15mÓ ou forio estudiará “los E 
camb10Ss que se nroduciran en buropa y =u= Efectos en Asta". i 
Los lá naises miembros de ¿a Ola y fusia Tirmaron ayeEre : 
artes. el Acta PTundacional Gue regira las futuras relaciones ] 
entre 1d0s antiduos enemigos. díe Gónñne o0ticialmente el tina lo a 
Suera Fria y abre las puertas a da expans=s1ón de la Orgañnizarion 
militar a los 0asses del añtiduo bíodue del este euronoeo. 
For su parte. el pDortaroz del Hinisterio de ASUNTOS 
tateliores. Hiroshi Hashimoto. subrevyvó Gue el acuerdo Es 
iambor tante tanto nara los naises gue 10 firmaron como cara la Maz 
j y estabilidad del mundo. 
— “abora la auerta iria ha terminado. pera todavia la 04z y la 
estabilidad dei continente suropbeo tienen implicaciones dlobales”. 
atirmo. pára añadir cue danon duiere ser intormado de cómo e 
lleva a3 cabo el diálooo entre la UilñAN + da bederación Rusa Dajo 
ESTE MUEVO MarTO. ! 


La tlah ?+ue corcada en 174 nara hacer frente a la amenaza de 

la entonces Unión paviétivca Y ss paises coministas aliados. Tras 
lá caida del mara de lertin y dla extinción de ta URSS. la MIAN ha ; 
o uñ nuevo diálogo con usa, Das que se ha Obiesto : 
damente a su ExDansión hacia el este. ¡FRE 
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PRIFHERA REUNION DEL: CONO DE GSOCialion EURO ATLANTicA ; 
j 
Sintra ibortugall. 20 o mas 1Lidoj. Fi Consejo de asociación E 
Luro: Aatianticas iUÚónktii, creado ave co” ios ministros de isteriores í 
de la UT en sustitución del Consejo de Cooperación acel atlántico t 
“qorte (LLANI. cejebra hoy su brimerja Feunion en ja ciudad : 
cortuquesa de Dintra. : 
| El CARA está inteorado por los lo paises miembros de la 1 
| . Alianza y por dos 27 due 1inteoran la Asociacion para la Fez y l 
tiene por obisto retforz-=r 10s mMecanismós de cooperación politica y 
militar va exiztentes entre ambas Dartez. ; 
cl CRaEñ. según definio ayer =1l Consejo Hinisteriai de la OTAN. ; 
y” esecra el marco a=zneral de consultas sobre cuestiones politicas y ; 
de senuridano y Para el retuerzo de la cooreración en el seno de la : 

asociación cara la Faz. cuyos elementos tundamentales mantendran 
sli vigencia”. 
| 31 durante los últimos c1in:O años ej (LAN, gue hoy celebrara a 
| su Gitima reunion; amtesz ve oesansrecer. ha sido "un foro esential ' 
Dara reunir a Elironral. segun dios ministros de Exteriorsa=. la nueva ¿ 
estructura ouiere rerorzar la union entre 1os blocdues europ=o A 
ia Guerra fria. : 

1 


indoesoe cación asl CALA. ¿a OTAN niantes 
hovy a los demas Daisesz elloDoeos lim 27uerzo tunoamental" de la 
fs0ciacion para la vaz y €l cata de "reíaciones de 
200beración cada vez mas estrechas y profuncas e« todos los 
¿nte esado=s". 

os ministros de ia UTA orabenen a sus homólogos europeos. de 


Sr. 
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alain modo asociados conñ Ja rillanmia. diversas medidaz Dara 
“reforzar ias consulias politicas, acercar =u Darticicación en la 
toma de deci=ziones y blaniticación «¿e Ja Asociación para la Faz 
hacer más UDerativo este oroant=mo'. - 
En la reunion funcacionai del LALA participaña dinto al 4 
secretario nenerai de la DOTA, Jarier Salina. 3) ministros de ¿ 
asuntos Uxteriores. 
Esta tarde esta PERIS aña reunion. soiicitada our la ] 
secretaria de estado norteamenrcana, hadeleine Aibright. oel h 
consejo de Sequimiento de los Acuerdos de Faz de Lavyton nara 
losnia, ais sobre cuya futuro el Con=se5so de la GTAN expreso aer 
su más '+1a DFeocinacion”. 
El Consc1a considero que las smtaricades de iosnla Herzegovina 
*careceso de determinacion baña cumbio sis "oliGaciones” surgidas 
de est iiruerdos ds Caz y des exhortaron “con 1n=s1stoencla" Aa Su 
cumoiJlnieñto. Ñ 
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SS AE c Dal=es 
MICaMbros (te lía Asiciacinan nara la Faz y Jas í Fnronda. 
due abre la vlieria 3 461 duero cnivceto de 4 1E 10 
Luontinente. 
Filo nuera sonseto de asociación Furcatlantica (CAR) 
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ESPAÑA- OTAN 
HESOCIACION INGRESO ESTRUCTURA MILITAR CENTRO PRIMER AÑO AZNAR 


Por María Luisa Concález 
Pruselas. 2 may (EFE).- El primer año de Gobierno de José 
María Aznar ss caracterizó respecto a la OTAN por la decisión de 
integrarse plenamente en la estructura de mando y obtener el lugar 
que le corresponde a España en la Alianza por su peso político y 
aportación militar. 
El Sobierno nesocia la integración de España en la estructura 
militar de la STAN con el respaldo dei 91 por ciento del Congreso 
de los Diputados. que el pasado 14 de noviembre aprobó el mandato 
para negnciar con la Alíanca Atlántica la plena incorporación a la 
estructura de mando. 
s La “apreciación general y la valoración es positiva" por parte 
e de los demás aliados a la aspiración española de intesrarse en la 
estructura de mandos y tener un reflejo de su peso y aportación en 
la misma, dijo a EFE el embajador español en la OTAN, Javier 
conde. 
ñ Tras la decisión de incorporarse a la estructura militar, de 
: la que España permaneció fuera desde su entrada en la OTAN en 
12292, las líneas de actuación del SCobierno español se han basado 
en “la voluntad de una intesración total en la estructura de 
mando, la yoluntad de participar en el proceso de ampliación de la 
Alianza, y de una plena participación en todo el proceso de una ' 
nueva OTAN", agregó. 
España llega en un buen momento para negociar su incorporación 
a la estruetura militar ya que la Alianza, tras la decisión 
adortada en 1994 de transformar la OTAM para adaptarla a los 
resistrados tras el fin de la guerra fría, lleva a cabo un 
proceso a reforma en el que las aspiraciones españolas pueden 
encontrar su acomodo. 
Estaña aspira a albergar un cuartel seneral subregional 
Di to. com control sobre todo el territorio nacional, incluidas 
dl las islas “Canarias. y ocbre los tres ejércitos : tierra, mar y 
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ción corañola de conservar el control sobre las aguas 

“anariac. sceceraficamente situadas en el área 

: l cuartel seneral ecstratésico aliado del 

¿ vaclant' y no del Eurcpen (ZSaceur), como 

ntez un aa con Portusal. 

Lista. con una larsa travectoria en la OTAN, se opone a que 

dlomando e inár español controle las aguas atlánticas de 

anarias y reclama dicho control Hur el Zaclant y también para su 

cando resional situado en “ciras y de un nivel cuperior al que 

ucde obttener España. 

Esta disruta. serún reconoció el presidente del Comité militar 
2 Naumanua. PBloquca la reforma de la 
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Ho coutbreziznal del sur de Eurora. 
N la cumbre atlántica deu 3ulio en 
3 z cu inereso en la 


ctaña. cecón Maumann. cuicre que ces el cuartel general 
3 Alianza en Eucra. 21 Zaccur, eituado cn la 
ica de Mons. el mando cuperior del que dependa el 
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control de las asuas Canarias, ya que de esc imodo no cauría en la 
cóna de responsabilidad del cuartel regional rortugués de Qeiras. 
“Laa espadas siguen en 31tc”, reconoce una fuente diplomática, 
que considera normal que "rortugal defienda sus intereses” y cree 
gue la disputa solo podra superarse "con un acuerdo político” 
entre amboso raices. 
La OTAN evita pronunciarse cuando dos socios mantienen una 
disputa por sus árcas de influencia, pero una fuente aliada 
consideró que "es muy bueno que España haya optado por la vía de 


n total en la caotructura militar e intente ocupar el 
rrespeonde por su peso. su aportación en términos 
tratégicoa y también por su amplia contribución a 
z internacionales”. 

acrira además a tener presencia en el control de las 
entradas y salidas del estrecho de Cibraltar, que reclama también 
rara el Saceur. y una amplia representación en los grandes 
ovartcles generales de la Alianca, como el Saclant (situado en 
EE, o el disputado mande cur de Mápoles. desde el que se 
controla todo sel Muditerránes. 

El hecho de que se decidiera que la cumbre de julio, en la que 
los ¿efes de Estado y de Cobierne de los 1€ países que intesran la 
Aliansa se reunirán para dar comienzo oficialmente a la ampliación 
G impulsar una amplia reforma de la estructura de mando, demuestra 
que “los socios de la OTAN están dando ya a España el lugar que le 
epa scñalé una fuente aliads. 

Dicha decisión tiene "un fuerte valor simbólico” en el 
“sentido de reconocer el interés copañol por participar plenamente 
a OTAN y es una apreciación positiva del nuevo papel de 


e y 
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FEU DROGAS, COL ORNATA 
DESARTICULAN RED ONARCOTRAFICANTESS COLOMBIANOS 


Nueva Orlean= (EFULD. 17 may (EFE).- Les autoridades 
LE) han desarticulado una red colombiana de 
e cocaina y lavada de dinero establecida en Nueva 


antidrooas de 


Orizans. se anunció hoy, sábado. 
£l final de esta ooeración. realizada en varios estados. ha 
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TO. como Nueva York 
Uno de los contactos 
enrubierto de la DEA a quien =e 


ciudades 


COCAHA- 


Ta miama 


Hatos. miembro del arupo, se 


a fehrera de este año. Henry 
en Nueva Orleans, 


1 del distrito de hetairie. 
a quien entregó una maleta con más de 


encontró en un mot 
con el egqerte enca 
media m111 


Fco después. segun explicó el 
Oficina de údianas de Nieva Oileans,. la banda decidió enviar un 
importante caracamento de drode para prokar la fiabilidad de sus 
el estado de Louislaña- 

monenta. en calabraz de Fadalino. 
Nueva Oriecans se 
cuanto 


contacta: 


a decisióm de One ar en 
facilidad oue ofrece en 


unto a Haría Clatilia Córioba y fiscar Potero, sun 


E EA 


adalino. además ALenCiones re-2icadas. 
E A E PS 
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Céxr Aráoz. Incluye cinco <pots 
de poco más de un minuto de du- 
ración cada uno. En tres Ue eli 
aparece el ubsecretariode Prevea- 
ción y Asistencia, Alfredo Miroli, 
conversando con dibujos anima- 
dos de dos adole<cemes, un varón 
y uma sajer, de aprovimadamente 
[So hear anabos de ela era 
día. El jmer, Fleco, es rubro, luce 
2 CN <S UFEJAS. y una gorra con 
la visera hacia atrás. Male, de pe- 
chos promiacates, es pelirroja y 
viste una musculos araniía y un 
fantalón rojo. En cada uno de esos 
tres spots, Miroli se refere en for- 
ma «parada a dos focus que pero- 
. vocanenel simo la marihua- 
na, la cocaina y el Éxtasis. aterro- 
sizando a los dos adolescentes. En 
el cuarto spot, se ve a Meroli dan 
de una charla 2 un grupo de jóve- 
nes de carre y hueso, entre Jos que 
euón mezclados Floco y Mele. 
“Las drogas destruyen tu sistema 


Ea el último de Jos spots, la es- 
trelía es ed mesmo secretario Ará- 
oz. Male y Fleco llegan a verlo a 


de ladivisión se droga”. “Lovimos 
fumar manhazna y dice que am- 
bién consume cocaína. ¿Es tan se- 
rio el asunto?””, preguntan los chá- 
cos. Y Aráoz les cometa: “Desde 
el momento que se droga ya per- 
dió la voluntad y la libertad. Tene- 

ros que plantearnos hacer entre to- 
dos una sociedad libre de drogas y 
mo con libertad para drogarse por- 
que do primero que se pierde es la 
hbertad...” 


Los dibujos animados de dos adolescentes y un funcionario protagonizan la nueva 
campaña oficial contra el consumo de drogas. Tres especialistas consultados por 
Páginv/T2 cuestionan sus contenidos y efectos. Faltan po preventivos. 


ayes, el subsecretario nacional 


de Prevención y Asistencia] AMredel 


( Mire aparece en buteleviión esp 
Úndales a dos dibujos animadas de 
adolescentes los daños que ocasionam 
en el organismo el consumo de mua- 
ribuana, cocaína y Éxtackx, em el mar- 
co de la campaña más importante de 
prevención de la drogadicción enca- 
rada hacia el momento par e (abier - 


ne a veces un bebé sia cerebro”. El 
lenguaje elegido es complejo de en- 
tender pera los sectores menos ias- 
truidos; nada se dice sabre las can- 
ses que llevas a un joven a drogacse 
mi se da ninpún múnero de teléfemo 
al cual recartír en caso de dadas o 
necesidad de pedir ayuda, 

“No se puede hablar desde el terror. 
Decir que dos bebés nacen sin cerchro 
€s jugar con la imposibilidad de la com- 
probación. Cada día 4 o 5 cocainóma- 
nas dee a du? en el hospital y nunca he 
visto que sus hijos marcan descerchra- 
dos. Sí es cierta que nacen con anoma- 
las y deficiencias orgánicas como ba- 
jopeso, síndrome de abstinencia o des- 
balances endocrinológicos. Me parece 
que la juventud necesita ouo tipo de 
mensaje, no sólo la explicación de có- 
mo daña la druga al organismo”, cues- 
tionó el médico toxicólogo del Ramos 
Mejía, Alejandro Carrá. Para Carrá en 
Jos spots no se ve la perspectiva del dro- 
gachcto. “Todos los pacientes que aen- 
do saben que la drogas complican Su 


motivos. No creo que el que se drogue 
deje de hacerko con esta campaña. El 
Gábierno se sigue olvidando de las can- 
sas del consumo, que son, entre Otras, 


El primer spot isfoma sabre los 
efectos que causa la marihuana (ver 
aparte). Miroli advierte que esta droga 
“destruye” las células del cerebro, y 
“genera esterilidad y además impoten- 
cia”. Para Carrá debería aciararse cuán- 
U marihuana debe consumirse para su- 
frir tales consecuencias. “Aunque no 
tay que dejar de decir que las árogas 
no provocan nada bueno, está probado 
que las personas que fuman maribuana 
de vez en cuando, los llamados cons 
múdores recreativos, no sufren ningu- 
na alicración en su organismo”, pun 
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tualizó el toxicólogo del Ramos Mejéa. 


ga alos jóvenes de menos recursos, en- 
ve los que hay un alto porcentaje de con 
sumidores. Además, un consumidor no 
puede fijar la atención el tempo que de 
ra cada spot”, consideró Damiel Cam- 


isfornación a largo plazo, que se ex- 


paisa ito ana consideró Ve- 
argentino del pro- 


Foo Codo San jara readcción del eo : 


sumo de drogas ca América fatiga. No ? 
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icen que Colombia parece Ruan- 

da, pero no to es. En verdad. ha- 
ce años que sufre una enfermedad 
que prende bien en suelo latinoame- 
ricano. En parches de tierra infecta- 
da. suelo infinitamente necesario 
que, sin embargo, termina expulsan- 
do a los que siempre lo pisaron. Par- 
ches malditos por su riqueza y por la 
enorme atracción que ejercen sobre 
los hombres, capaces de matar por 
su dominio. 

A diferencia de Ruanda, tanto Co- 
lombia como Perú, Guatemala, Méxi- 
co y Brasil saben de una clase de pere- 
grinos distintos: los que no lienen a 
dónde llegar. 

Los desplazados internos no son re- 
fuglados. En el mundo. suman unos 
30 millones. Resbalan por la tierra de 
su propio país, a la que parecen con- 
denados. Ciudadanos olvidados en 
países con gobiernos democráticos en 
crisis, que no consiguen darles seguri- 
dad. América latina los crea y diversas 
causas -a veces políticas. a veces eco- 
nómicas- los destierran. Les quitan la 
casa y el paísaje. todo lo que tienen. 
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Los Sin Tierra, casí 5 millones de fa- 
millas, caminan Brasil casi por razo- 
nes económicas, detrás de un lugar 
donde comer, dormir y trabajar. En Pe- 
rú, la lucha entre la guerrilla y la con- 
traguerrilla llegó a desterrar a casi 
500.000 campesinos, al margen de los 
motivos e intereses de esa guerra. El 
conflicto de Chiapas. a fines de 1994, 
desplazó a 22.000 mexicanos; milagro- 
samente. 18.500 han vuelto en los 
últimos tiempos a su hogar. 

En Colombia, el gobierno aún no tie- 
ne un censo exacto de sus desplazados 
internos. Según la Conferencia Epis- 
copal. Unicef y diversas organizacio- 
nes no gubernamentales, desbordan 
el millón. 

Todos parecen entrar en la categoría 
de lo que Francis Deng, representante 
del secretario general de la ONU. defl- 
ne como desplazado interno: “Toda 
persona que se haya visto obligada a 
emigrar dentro del territorio nacional, 
abandonando su lugar de residencia o 
su oficio habitual, debido a que su vi- 
da, su integridad fisica o su libertad se 
han hecho vulnerables: sea por con- 


Los desplazados  . 


flicto armado interno, 
disturbios o tensiones, 
violencia generalizada, 
o violación de los dere- 
chos humanos”. 

Exobo. “Si nos quedá- 
bamos en Riosucío era 
muerte segura. Ponían 
bombas en todos los 
pueblos. Nadie se salvó 
de la amenaza de los pa- 
racos (así llaman a los 
paramilitares). No nos 
organizamos ni nos lla- z 
mamos uno a uno irnos, porque 
no tenemos teléfono. Nos fuimos de- 
sesperadamente”, cuenta el desplaza- 
do Moisés Perea. - 

Moisés llegó a Pavarandocito, un ca- 
serío en el municipio de Mutatá, justo 
para el jueves santo. De todos los cam- 
pamentos improvisados ante el éxodo 
masivo en la zona norteña de Urabá, 
Pavarandocito es el más grande del 
área. Fue demarcado por el ejército. En 
abril era el “refugio” de 3.000 perso- 
nas, hoy ya junta cas! 7.000. Es un te- 
rreno de dos cuadras por dos cuadras. 


SES Y LAS CIFRAS DE LOS DESPLAZADOS INTERNOS 
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Sobre el pasto, debajo de plásticos ne- 
gros sostenidos por cuatro palos, se 
agrupan famillas de hasta diez perso- 
nas. El piso, de dos metros por uno y 


¡ medio, está húmedo. Es evidente que 


la tierra no alcanza para todos. 

“Desde octubre del *96, los militares 
y las guerrillas nos tomaron de anzue- 
lo”. sigue Moisés. “A veces mandába- 
mos nuestras lanchas a comerciar en 
ta ctudad y no volvían. Un día, los pa- 
racos vieron a nuestro hombre y le qui- 
taron su mercadería acusándolo de 
ser “sapo' y 'auxiliador”, como llaman a 
los que colaboran con la 
guerrilla. Más tarde, 
cuando se volvía sin na- 
da, un guerrillero que lo 
había visto amenazó con 
matarlo si lo veía otra vez 
“dándole cosas a los para- 
militares.” 

A principios de febrero. 
el pueblo que Moisés tuvo 
que dejar se Henó de heli- 
cópteros hombarderos. 
según cuentan, propie- 
dad exclusiva del ejército 
colombiano. Nadie dudó 
en abandonar Riosacio. 
Además de tres grupos 
guerrilleros de las FARC, 
aparecía la presencia de 
los paramilitares y de las 
autodefensas. Todos ar- 
mados. constituyen la 
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franja entera de los que se disputan no 
sólo ta tierra sino el poder sobre terrl- 
toróo colombiano. 

“La situación es particularmente trá- 
gica en Urabá. donde la violencia es en- 
démica”, dice el informe Deng. Y la ex- 
pulsión no aparece separada de la san- 
pre A la histórica confrontación entre 
uerzas armadas y guerrilia en todo el 
territorio, se sumó luego el accionar de 
los paramilitares o ejércitos privados. 
nacidos como grupos de autodefensa 
en zonas guerrilleras, contratados por 
empresas locales e internacionales y 


MILES. Huyeron durante cientos de 
xilometros y ahora convnen con 
demasiadas carencias en el norte 
Tamb:en hay desplazados en Bogota 


también por los cárteles de la droga. 
que durante los '80 adquirieron esas 
tierras subvaluadas por la fuerte pre- 
sencia subversiva. 

Región bananera agroindustrial, en 
el noroeste colombiano limítrofe con 
Panamá, Urabá es codiciada por su 
fertilidad y como punto estratégico pa- 
ra el comercio: asomada al océano, por 
alí entra y sale todo lo que alimenta y 
da dinero a Colombia. Mercancía legal 
y también armas y droga. Todos quie- 
ren tener algo en Urabá. El proyecto 
del presidente Ernesto Samper de ha- 
cer pasar por allí un canal interoceá- 
nico similar al de Panamá. que una el 
Carite y el Pacífico, terminó de coro- 
nar a la región. 

“A los 15 días de andar ya se habían 
sumado personas de todos ¡ados”, 
cuenta Moisés. Caminaron 40 días so- 
bre el piso, que quemaba y cortaba. 
Ocho niños murieron; una mujer, que 
dio a luz en el camino, perdió a su be- 
bé. Llegaron con los pies reventados 
por la selva y por la piedra. 

Desde enero de 1997 el éxodo desde 
la región de Chocó hasta la de Antio- 
quía arrastró a casi 12.000 personas, 
la mayoría campesinos y pescadores, 
minorías indígenas y negras. Además 
de los 7.000 que recalaron en el cam- 
pamento de Pavarandocito, otros 
4.000 desplazados se hacinan en el Co- 
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liseo Municipal tespecie de estadio de- 
portivo) del puerto de Turbo o en case- 
ríos de las Bocas del Río Atrato. 

Contra el destino de los desplazados. 
unos 1.000 campesinos partieron ha- 
cia el vecino Panamá. A pesar del pedi- 
do de Amnístia Internacional. 300 de 
ellos fueron rechazados y devueltos en 
helicópteros a Colombia. repatriación 
por la fuerza que en noviembre de 1996 
ya habían sufrido otros 88 colombia- 
mos. En las devoluciones, siempre, coo- 
peró la fuerza aérea colombiana. 

Los campamentos hacen pensar en 
Ruanda porque allí están los “negros” 
colombianos y porque también hay pa- 
ludismo, diarrea, fiebres intestinales y 
las mujeses dan a luz sobre hojas de 
plátano. Y porque a los chicos, mal ali- 
mentados, se les comienza a aclarar el 
pelo y se les hincha la barriga. A pesar 
de la ayuda de la Red de Solidaridad 
Social de Colombia y la Cruz Roja. la 
comida sólo se sirve en platos chicos y 
Jos médicos, hasta hace algunas sema- 
nas, eran sólo tres. 

HISTORIA SIN TIERRA. El fenómeno no 
es nuevo en Colombia y parece no ser 
descifrado por nadie. “Estos hombres, 
desplazados por la violencia, han deja- 
do todo para no ser asesinados. Lo nan 
perdido todo y están alií sin poder ha- 
cer nada. Pero siguen en la mira: las 
autoridades militares llegaron a temer 
que esto fuese un éxodo planeado por 
tas guerrillas para cortar caminos”, di- 
ce Elizabeth Yarce, corresponsal del 
diario “El Espectador” en esa zona. 

Aunque el norte colombiano es hoy 
la región más afectada por el conflicto, 
el pais también vio el peregrinaje de 
campesinos barridos desde las zonas 
cocaleras del este y sur del país: el Pro- 
grama de Erradicación de Cultivos Ilí- 
citos ya destruyó más de 100.000 hec- 
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táreas de narcocultivos. Lo que quedó 
-una zona de franco enfrentamiento 
entre la guerrilla y el ejército- ya no les 
pertenece ni siquiera a los viejos sem- 
bradores de maíz, yuca y plátano. 

Los desplazados huyen en absoluto 
silencio por temor a ser identificados. 
Las cifras disponibles del destierro, 
nunca exactas, asustan: el éxodo per- 
manente ha volcado en Bogotá, la ca- 
pitaj del país, más de 100.000 despla- 
zados. Viven en casas prefabricadas 
en los “barrios de invasión” o “cordo- 
nes de miseria”. También en Medellín, 

ciudad del país, 15.000 des- 
plazados conviven en zonas de alto 


riesgo. 

Dice Unicef que cuatro familias son 
desterradas cada hora, y según la 
Consultoría para los Derechos Huma- 
nos y el Desplazamiento (CODHES). 1 
de cada 40 es un desplazado interno y 
la mayoría son menores de 18 años. 
De ellos, el 60% proviene del campo. 
Atí, los paramilitares están vistos co- 
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mo las fuerzas más hostiles, seguidos 
por la guerrilla y las fuerzas armadas. 
Un campesino de Bellacruz, hacien- 
da del noreste colombiano, donde gru- 
pos paramilitares desalojaron por la 
fuerza a 287 familias campesinas en 
1996, resumió ante Amnistía Interna- 
cional el padecer de un país donde el 
terror anula todos los derechos huma- 
nos. “¿A dónde vamos a ir? A la gente 
le da miedo hablarnos, porque con 
tanta propaganda diciendo que somos 
guerrilleros nadie quiere exponer su 
prestándole un servicio a un 'gue- 
rrillero”. ¿Cuánto hemos perdido no- 
sotros? ¿Quién nos restablecerá la es- 
tabilidad perdida, la salud perdida, las 
vidas ? Hay muchos que pue- 
den comenzar desde cero, pero yo ya 
estoy viejo. He comenzado muchas 
veces desde cero, ahora las fuerzas me 
empíezan a faltar. Lo que me quedaba: 
lo quemaron en Beliacruz.” 


ROSALIA HURBE 
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LA VIOLENCIA CONTRA LOS CAMPESINOS 


Más de un millón de personas 
huyen de la muerte en 


E 4 E m- y 
lombia 


Es un éxodo sin precedentes en el continente + Escapan de la guerra entre paramilitares, narcos y la 
guerrilla por la posesión de la tierra + El número de desterrados equivale a la población de La Matanza 


NELSOM F. PADILLA 
Enmado especial 


“años, una espesa, cinco hijos y 
ningún hogar. Como más de un millón y 
medio de campesinos colombianos, se vio 
obligado a emprender una huida sin rum- 
bo, a través de los ríos y la selva del norte 
colombiano, para escapar de la guerra no 
declarada male libran paramilitares, narco- 
traficantes, guerrilleros y fuerzas del ejér- 
cito. 


Clarín acompañó a Alirio y a su familia 
en la travesia por el rio Peranchito, en el 
norte de Colombia. Fueron cuatro días de 
viajes en botes, noches de sueño dificil en 
caras desocupadas, interminables camina- 
tas, desesperación, gritos de niños y ham- 
bre menguado con agua y bananas tecogi- 
das en las riberas. 

Un periplo similar fue seguido ya por 

lion y medio de nómadas colombta- 
nos, tun éxodo comparado con el de Ruan- 
da y den ere] popa nda 
Naciones Uni las al Que tuvo acceso 


“A Te. al NU.) 

El aluvión de desplaralos colombianos 
representa un éxodo dificil de imaginar. es 
como si debieran exiliarse todos los pobla- 
dores del partido bonzerense de La Matan- 
za, el más grande de la provincia con casi 


“Los paramilitares nos 
dijeron que nos fuéramos y 
que nos avisaban por 

lá sti ma ”» 


1,2 millón de habitantes. 
_ Los colombianos su pro- 
pp onde os cota pe 
era Ebrada entrela 


h posesión de la tierra. 

Una de las regiones más calientes en 
este conflicto es la del Urabá, una selva ba- 
nanera ubicada cerca de la frontera de Pa- 
namá, en el norte de Colombia y entre el 
a dl dy 

La guerrilla quiere Los tierras del Ural 
y otras regiones colombianas para vender- 
La a bajo precio a los narcos, que la usan 
TUEZO COMO Via dC SALA UE ha UL UE Er a 
los Estados Unidos. 

Los hacendados se aprovechan del con- 
flicto para aumentar sus posesiones con 
campos por los que no pagan un peso. Y 
aunque los militares lo niegan, en los 
combates también participan los grupos 

armados ilegales. 


Gviles 
rta 

El precio de esta guerra lo 2 entre el 
3 y el 4X de la población que 
hoy vive en el destierro. 


lirio Mosquria Palacio licpr-22- 


DESTIERRO. La cabeza gacha, o No saben si egusacán. 


Los niños colombianos se han acos- 
tumbrado a convivir con La muerte. Esa 
fue la o a la que arribaron 


k región agitada por un éxodo sin pee- 
cedentes en todo el continente. 

Según el estudio de la organización 
irene api noite 


le Tegó sin aviso la última semana de fe- 
breto. Epoca dai jols pura e 
desperdigaron, entonces, por! las veredas 


Moo 

Chocó, da 

rios kilómetros de La frontera con Panamá. 

Hubo un ultimátum a la población: 

abandonar sus casas antes del pri- 

meto de marzo. La amenaza fue tan clara 

que todos los campesinos dejaron al otro 

día sus ranchos y dos cultivos. 

“Uegaron, se identificaron corno “paras” 

y nos dijeron que desocupáramos la co- 

porque la necesitaban. que si no 

no respondían por nosotros y que nos avi- 
saban por lástima”. cor:tó Alirio. 

“Mi mujer, mi mamá y mis siete hijos 


oy 


Los niños, espejo del drama 


carioca aci 
garabateara en el papel la imagen sobre- 
cogedora de un entierro, una madre lo- 
rando al pie de un ataúd o un fusil junto 


a la figura de algún integrante del grupo 
famibar. 


El organismo que depende de la ONU 
concluyó que, por extensión, es de espe- 
rar que la mayoría de los hijos de deste- 
rrados estén sufriendo el mismo proble- 
ma. Hay otro dato más para medir la 
catástrofe: en 1996 hubo 180 mil campe- 
sinos que fueron echados de sus tierras. 


salimos a correr apenas con lo que tenía 
mos en el cuerpo y un bolso que yo re- 
cogí”. relató otro de los Fer- 


rm 
pos 


viaje: allí también todos estaban huyendo, 
a cambio de no ser asesinados o ver sus 
hijos muertos y sus casas incendiadas. 

Retomaron el camino, estudiaron la si- 
tuación en diversos pueblos cercanos y se 
decidieron a seguir rumbo norte, hasta 
cruzar de oeste a este el Golfo de Urabá, 
sobre el Mar Caribe. 

Pero cuando desembarcaron, cuando ya 
creían que lo peor había pasado y sus vi- 


Abandonados 


La escena ocurrió en un 
Cientos de desplazados se reúnen en 
fogones improvisados para cocinar su 
Cena. Unas pocas monjas y médicos 
voluntarios atienden a los enfermos. 
En medio de la muchedumbre hay 
una niña de unos tres años, sola y Bo- 
tando. Entre los mismos desterrados 
se preguntan: “¿De quién es”. Saben 
es uno de los tantos niños abam- 
en el Pra ppal 

guno contesta Y en el mismo 
sitio llorando y con hambre. Ellos ya 
tienen dernasiados hijos que cuidar. 


as A 


de del Colo de Ural. haa Vene- 
zueh. 

Desde entonces, hace ya dos meses, Ali- 
rio y sus compañeros de ruta viven en el 
edificio municipal de Turbio, hacinados, 
con otros 1300 expulsados, en su mayoría 
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Bogotá - Después de per- del selvático Urabá chocoa- — conflicto para aumentar sus 
-_derlo todo a causa de la cre: "no. en Ta frontera con Panña- 


ciente violencia. 18.000 má. OS QUE NO Pagan UN peso. 
campesinos colombianos Fueron expulsados de sus su dramática huida. los cam- | 


caminan hoy sin rumbo ha- tierras por guerrilleros y _Pesinos se han asentado pro- | 
“cracentros urbaños anl j _Misoriamente en pequeñas 

del país — nades a la e es 
erupos y huyen de Ta misma Tes. La guerril a quiere ha tie- UE ada vida, a la pro- 

guerra librada entre la gue- rra para vendería a bajo pre- ple 

eri; aramitita Cos, que Ta usan 

narcotraficantes y € o luego como vía de salida de 

HI ta rmitial Seis Ta droga hacia los Estados 

mil de lo: 


POsestónes con campos por 


| 


los hacendados. di- 
o fuentes eubernamenta 


das 


i 
En por lo menos sets cen- * 


tros urbanos hay emergen- 
cias sanitarias declaradas 
por el aicmimento de mi- 


cendados su agtovechan del les de famiitas que reciben 


ÓS 


agricultores son "Unidos. Por su parte. los ha? 
negros. algunos indígenas. 
pd 

AO 


cultores se instaló en un pue- 
Ho IT do Pav: 5 


; Serpa. titular de Interior, se incrementa en zonas don- 


xedo de millares de campesinos en Colombia 


dos raciones de comida al 
día de manes de voluntarios 
de la Cruz Roja. 


gión se pobló de todos los 
anbardeos de zonas selvá- “actores anmados. Dos para- 
“ticas. Aunque los militaresTo “militares y los narcos inva- 
megan, en los combates tam- _ den las tierras y taban las sel- 
bién participan los grupos” VAS Tos Tabriegos negros 
Aviles armados ilegales, 47 j 
Tos que aman «los parami- “grado que el Estado les re- 
Titares». Detrás de los com. — conociera legalmente la pro- 
“bates subyace el interés de piedad de esos campos para- 
ue el miértáles llegaron “todos Tos combatientes por _trabajarlos en_ua programg 
varios ministrós del gobier- “quedarse con las tierras, en de desarrollo sostenible, hoy 


A 
no encabezados por Horacio .Hhuyen de la violencia que no 


una maniobra de saqueo que 
les reconoce 


no 


hido combates diarios y 


Todos contra todos 


Un grupo de 2.887 agri- 


amado Pavurandó, al 


104 


ara buscar una solución 


de el valor de los Camposes 


A 
3 
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“Tenómeno. La policí, cada vez mayor, Por ejem- — Ra guerrilla agrega yn. 
j = EJEno intentan contener a — plo. en el caso del Urabá condimento a este drama. 
s 5 los desterrados y el martes “chocoa1no. Tos Campesinos 
ES ; il vá hubo yn enfrentamiento, Tucron expulsados 
que dojo cinco campesinos _ revión selvática, pobre y tra- 
mo EE dicionalmente en poder de j 
¡ AI. ti menos 1.200 yue- negros e indigenas Ss. strategia yg les dio. 
| rrúleros se cuatro frentes de —erano pasado. cuando el pre -_ resultado: «Benkhos Bicho» : 
Ái po las suerzas Armadas Revo- denise Ernesto Samper 23 el primer frente de gus- 3 
Se | icons de Colombig anunció que Colombia pre- “rrilleros negros del país. 
(E: ARO . 2principal guerri- “Tende Construrr un canalin-  Ouienes no se suman a los 
z ESO SUIS teroceanico que comunica- _febeldes deben de J - 
] mun  rácl Atlántico con el Pacífi- y sus bienes para no sor : 
Silos Sl ETA Ha ha- “co en el siglo XXT, esta re- rayos Penes par o e 
E" HA A as 
mr 
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jueces, periodistas, y miles ; 
de personas anónimas. | 
Pero además de las muer- ; 


te otro enorme drama hu- | 
mano desde hace vañasdéó- | 
cadas que es el delos des- | 


También se están produ- 
ciendo deplazamientos 
masivos en el 


H 
? 
? 
| 
| 
! 
¡ 


vÚ 
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Cada día, 500 personas deben abandonar sus hogares en ese país yenel an 


Los desplazados: otro drama humano surgido Botas nomas asco 
de la violencia crónica instalada en Colombia — =s.aerás. ys cars 


, el 
desplazamientos hay inte- | estos años de violencia— | mento culminante de 
reses en juego y que los | acogieron la semana pasa- enfrentamiento. 
desplazados son utilizados ¡ da la propuesta de Echeve- . O Las regias tradicio- 
por alguno de los bandos | rry y se mostraron dispues- | nales de la guerra 
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UCRANTA-OTAN (Previsión) 
KIEV ESTRECHA LAZOS CON OTAN ANTE DIFICIL DIALOGO CON RUSIA 


Por Jernardo Suárez Indart 

Kiev, 8 may (EFE).- Las autoridades de Ucrania han apostado 
claramente por fortalecer sus lazos com la OTAN en visperas de que 
se reanude el diálogo con Rusia sobre las diferencias que impiden ñ 
la firma de un amplio tratado entre ambos paises. 


oficialista 


“La OTAN ya está en Ucrania”, 


titula hoy jueves el diario 


“Kievskie Védomosti"” 


en un comentario sobre la 


inauguración, 


el miércoles, 


en la capital ucraniana del Centro de 


Información y Documentación de la Alianza Atlántica por el 
¡secretario general de la organización, Javier Solana. : 
Ma "Su apertura -—-añade el rotativo- supone en la práctica el 
comienzo de la presencia diplomática de la Alianza en Ucrania, lo A 
que para nuestro país es de suma importancia”. ñ 
"En las relaciones entre Ucrania y la OTAN, a diferencia de 
las de Ja OTAN y Rusia, no hay ningún antagonismo, lo que influye 
positivamente en la marcha de las megociaciones sobre un acuerdo 
especial”, dijo hoy en una rueda Ge prensa el primer viceministro 
de Asuntos Exteriores, Antón Buteiko. 
El jefe de gabinete de la presidencia ucraniana, Yevgueni 
aseguró que su pais, neutral según la Declaración de 
“no tiene intención por ahora de ingresar 


Kushnariov, 
Independencia de 1991, 
en la OTAN". 

Sin embargo, el coqueteo de Kiev con la organización es 
evidente: las autoridades ucranianas persiguen asegurarse una 
retaguardia sólida antes de las conversaciones que el próximo dia 
29 comenzarán en Kiev el primer ministro ucraniano, Pavló 
Lazarenko, y su colega ruso, Victor Chernomirdin. 

El jefe del Ejecutivo ruso llegará a la capital ucraniana para 
reactivar el proceso de negociaciones sobre el reparto de la Flota 

“del Mar Negro heredada de la desaparecida URSS y, en especial, el 

problema del emplazamiento de la parte correspondiente a Rusia. 

Estas negociaciones de los jefes de Gobierno precederán a la 
combre ruso-ucraniana que tendrá lugar en Kíev el próximo día 30. 

Segun Moscú, la ¡ivia rut2 tehe tener su base en el puerto 
ucraniano de Sebastopol, a los que el Gobierno de Kiev se opone 
terminantemente porgue, en su opinión, ello atenta contra la 


soberania de Ucrania. 
Este contencioso no sólo ha demorado la firma de un amplio , 


tratado de amistad entre ambos paises, sino que ha originado un 
distanciamiento mayor de dos naciones eslavas que pasaron juntas 
los cinco últimos siglos de su historia. 

En reiteradas declaraciones de destacados politicos rusos, 
como el alcalde de Moscú, Yuri Luzhkov, Sebastopol ha sido, es y 
será mn peerto ruso, lo que irrita en Kiev. pos 

El presidente ucraniano, Leonid Kuchma, ha llegado a afirmar 
que con semejantes actitudes "Rusia prácticamente empuja a Ucrania 
a los brazos de la OTAN”. 

Por otra parte, las maniobras navales "Sea Dreeze-97", 
celebrarán el próximo mes de agosto en la peninsula ucraniana de 
Crimea en el contexto del programa aliado Asociación para la Paz. 


hen desatado las iras de Moscu. 
La presencia de 17 buques de guerra de EEUU, Turquia, Rumania 


9708934. 


que se 


o 


rr 


y Ucrania en las costas de Crimea ha sido considerada inaceptable 
por la Cámara de Diputados de Rusia, que ha dirigido reiterados 
llamamientos tanto a la OTAN como al Gobierno de Kiev a renunciar 
a la celebración de dichos ejercicios navales. 

En opinión de algunos comentaristas, Ucrania debe mantener un 
equilibrio en su acercamiento a la OTAN como contrapeso a las 
pretensiones de Rusia de emplazar sus fuerzas en el puerto de 
Sebastopo!. 
La economía ucraniana depende actualmente en más del 70 por a 
ciento del petróleo y gas que le suministra Rusia. 

Tampoco se puede hacer caso omiso de los ánimos anti-—OTAN que | 
predominan en parte de la población, principalmente en la 
peninsula de Crimea y otras zonas donde los rusohablantes son 
mayoria. EFE 
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des Policia apreende ($2 
droga e armas no Rio 
¡ RIO — Nove mil papelotes de co- 


na zona 
norte. O material foi encontrado 
“dentro de uma casa na Rua da Felici- ¡ 
dade, um dos principal tos ; 


e A A AA NA A 


hu. Eles estáo sendo procurados 
ZJesde que fugiram da Divisáo de 
' 
| | 
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tad ia DROEAS, 
DE ERA DOS PUR NARCO TROF ICO 1 COLONIA Y UN ERASILERO 


La Faz. Lo may (ERE. La fuerza £special de lucha Contra el 
cotráfica (FELUN)Y de Kolivia informo hoy del arresto, ayer 
3 ez. de un riudadano colombiano y otro brasileno, adeñás de 
tres balivianos. por trático de cocaina a Estados linidos y Brasil. 
la VELCN. em un comanicado. aseguró aque los detenidos forman 
darte de una banda aue trafica con cocaina en pequeñas cantidades 
cc econ conexiones en Erasil y Estados ihidos. y a los cuaies se 
requisaron 1.080 gramos de droga. dos vehiculos y tres inmuebles. 
Seqún la Policia. la cocaina era sacada de Bolivia en forma de 
láminas aolutinadas con anticonoelante, las cuales aparentaban ser 


lantilias para zapatos. 
un un imforme de la FELEN, 


3 En lo= primeros 1 dias de mavyd. =e9 
se efectuaron Js operaciones policiales antidroga en Bolivia, se 
iprautaron 224 kilogramos de cocaina y se arrestaron a 127 
personas. EFE 
E ARES Lora? 
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Mozrú. Y may (EFtE).- Letonia aspira a ingresar en la Álianza 
Atlántica como único dp de garantizar su seguridad nacional, 
| afirmó hos, Juevez, el lider del Farlamento letón, Alfred 


Chepaniz,. quien area que =u pais carece de otra via para 


e NN EN IE e er 


Sd : - afrontar ds omenarss e:teriorez. en alijs=s3ón a3 fMu=13. 
¿ En tuna rueda de prensa celebrada en Fíev. capital ucraniana, 
| g el legislador aseguró que el 90 por ciento de lo= parlamentarios 


letone= está a favor de un posible prosecta de incorporación a la 
Urganización del Iratado del Átlántico Norte (OTAN), aunque saben 
que "no es un asunto de hoy, ni de mañana”. 

indicó que Riga está dispuesta ¡a entrar "en otras estructuras 
. políticas que pueden farmarse en este periodo". asi como a 
| participar activamente en la Conterencia Consultiva de los líderes 
de loz parlamentos europeos, centrada en problemas de la seguridad 
en el continente. 

fu=ia =e opone al inareso de las ex repúblicas soviéticas del 
Báltico en la OTAN, posición que defiende con más fuerza que en el 
casa de 1l1o= antiquos miembros del desaparecido Facto de Yarsovia. 

El presidente ruso. Bori= Yeltsin, comparó hoy el estado 
actual de las relaciome= entre Moscú y Hashinoton con la crisis 
Jdel Caribe en 15%. cuando el mndo estuvo al borde de una guerra 
nuclear. al referirse al empeño de F=tado= lnido= de amnliar la 
Alianza ftlántica hacia las fronteras rusas. EFE 
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CUSTA RICA RARCOTRAF ICAO 
FEDOLICIA SE THACAUTO DF 573 11.05 COCAINA HASTA MAYO 139397 


5an José. lá may d(ALAN-EFEs>s. Las autoridades costarricenses 
antidrodas se incautaron en los onrimeros cinco meses de 1977, de 
un total de 573 kilos de cocaina, orincioalmente a bandas de 
costarricenses. nañnameños y colombianos. que intentaban enviar la 
droga hacia ELQUU. segun intormes oficiales 
La Policia de Control de Drogas ) 
seguridad Fública de Costa Rica decomisó es señaña 123 kilos de 
cocaina a una de las principales bandas locales y detuvo al "zar 
del zur”. illioóom Cubillo Diaz tras ocho años de investigaciones. 
La-PCD “snblicó que Cubillo, un empresario de 40 años. es dueña 
de una mansión en Faso Canoas. cosunidad fronteriza con Fanand, y 
de una lujosa vivienda en bDuadalupe. (periferia norte de la 
capital, además de varios vehiculos lujosos. 
Junto a Cubillo fueron detenidas €l pasado martes otras ocho 
per4sonaz. entre suatemaltecos. nicaraduenses, Dañameños y 
cotombianos. involucradas en el envio de un alijo de 178 kilos de 
droga hacia Ett. 
Además de esa cantidad de droga, entre enero y mayo las 
autoridades se incautaron de ¿67 kilos en Guanacaste, norte del 
pais. y de Otros 10 kitos en Cuervito, Faso Lanas. 
5egún la torma de actuar de las bandas, de las que no se logró 


del Ministerio de 


establecer vinculos entre sí en los diferentes decomisos. la droga 


ingresa por Fañnamá y es trasladada por tierra por Costa R3ca para 
intentar mandarla hacia Estados linidos. 

“Con las capturas de los últimos días, las autoridades del 1159F 
tienen la certeza de due existen varias oraanizaciones (de 
ns Vocraticantec! aue mtilizan a Costa Rica como bodega y puente 
det narco". reconoció el Maimisterio de seauridad en uN COMuni cado. 

Las autoridades admitieron que “mediante el pago con droga a 
los complices locales. se famenta el consumo interno”, al alertar 
también sobre el aumento del rconsuño iíncal de estupetacientes. 

la policia continúa con las indagaciones sobre la actuación de 
las diterentes bandas, que según reconoce, irnafican hasta 1.006 
con kilos de droga por mes. FEF 
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' Limitan venta de solventes 


| 
Prohíben venta de diversos productos tóxicos | 
a menores de dieciocho años en todo el país 
| 
] 
| 


L Poder Ejecutivo prohibióla “PELIGRO: CONTIENE 
SUSTANCIAS 
TÓXICAS” 


Los establecimientos comercia- 


Ss que ia ii iii ai 


ucto. Toda esta información 
"constará en la factura de venta que 


De esta manera se extiende el 
men ecí 
tos y colas a otros uctos 
comercial e industri ibles 
de ser utilizados como inhalantes 
con efectos tóxicos. 


queda en poder de la empresa. 
Los envases de estos solventes 

ucir en etiqueta de color 

roja la advertencia “Peligro: con- 

sustancias tÓXICAS”. 

] , Las violaciones a esta normativa -: : z ; PEN 

Se hacomprobado que estospro- -3 Ta mercadería en infracción y SMS . 

ductos son utilizados como inha- una multa de hasta 100 Unidades 7 - Je PS ; 

4 Reajustables. El control del cum- A 5 YN ¿ 


AA A 


limiento de este decreto y la im- 
El consumdide estos solventes a A One estra car 
través de Ta inhalación provoca go del Instituto Nacional del Me- 
daños irreparables en la salud hu- hor ET producido por las mult 
nana __será destinado a ese organismo, 
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fpomesón en el consumo de drogas y preocupación por uso de psicofármacos 


PROHIBIRAN VENTA A MENORES 


DE SUSTANCIAS VOLATILES 


Existe preocupación a nivel del Gobierno 
por el alto pico que se registra en el país, 
desde hace años, en el consumo de las 
llamadas drogas lícitas, alcohol y 
psicofármacos, entre los adultos y por el 
teve crecimiento en el uso de inhalantes, 
pegamentos, marihuana y cocaína entre 
tos adolescentes y jóvenes. En días, un 
nuevo decreto del Poder Ejecutivo 
restringirá la comercialización de todas 
las sustancias volátiles a 

menores de 18 años. 
un leve crecimiento en el 


consumo de manhuana 
£ocaina enise ia pobiación 
ichas d 


E 1S, CO- 
de 13 años, de sustancias meo por los aftos picos de Hr 
7 mo € gesta de drogas lícitas, al- 


Scavareiti señalo a El 
PAIS que, “os 500.000 jó- 
venes j el vesda- 
dero capital del país y es el 
capital más indefenso, pero 
no terminemos atribuyéndo- 
le a la juventud la responsa- 
bilidad exclusiva de este te- 
nómeno, porque es la po- 
blación más frágil, a la que 
hay que proteger por sobre 
todas las cosas porque es 
ta más indefensa, pero no el 
único grupo etario con se- 
ros problemas de adicción”. 


gamentos e inhalantes. La 
confinmadá a El 
PAIS. por parte del Dr. Ar 


berto Scavarelli, presidente 
de la Junta Nacional de tas 
deta 

Al ret relerirse al tema, Sca- 
que el Gobier- 

' no se siente pr preocupado 


no sólo un 


sa ad DS tando E ol pon ad 
A erTad a a 
1 
l 


creciente uso indebido de 


a inhalantes y pegamentos 
Denis arescanes. ss - 


ue también ha detectado 


DECRETO. El Dr. Alberto 

Scavarelli, anunció que se 

clics la venta a menores 
de sustancias volátiles 


Acerca del nivel de prepa- 
ración que hoy a la comuni- 
dad intemacional presenta 
Uruguay en los temas SIDA 
y drogas, dijo que, “siendo 
temas vinculados a la con- 
ducta humana, no hay mejor 
tarea y receta que la pre- 
vención y Uruguay, su gen- 
te, ha bmado conciencia de 


07-02 


ambas cosas, contamos 
además con una infraes- 


consumo, aunque Uruguay 
día bilizació 
de temas y práctica- 


mente ausencia de otros, 
como en la difusión de los 
opiáceos, un elemento im- 


Asimismo destacó una 
progresión positiva en los 
operativos policiales de in- 
cautación de cargamentos 
de drogas, informando que 
en 1996 se lograron iriphcar 
las incautaciones de mari- 
huana en comparación con 
lo logrado en el año 1995, 

*que como todos recorda- 
mos fue un año récord en 


esta materia. Esto implica ; 
mundialmente 
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CO.ORATA -PROSAS 
CAPTURADOS MIEREROS BANDA UTILIZA HIROS TRANSPORTE DROGAS 


PBarranguilla ¿(Colombiaj, 17 may (EFEJ.: Las autoridades de 
Colcumbia canturaron hoy a tres miembros de una banda de 
narcotraficantes que itilizaba niños para el transporte de druaas 

en Barranquilia (noroeste del pai=z), informaron portavoces 

Oficialez. 


El Departamento odministrativo de Seourided (DAS) conoció de 


la existencia de Ja bands tras la detención de una niña de once 
años rcarcada con aran cantidad de marihuana y aloinos derivados de 
la cota camuflados en cioarrillos. 


las irmvestigaciones revelaron que sus padres adootivos eran 
los envargados de preparar lo= "cigarrillos", para luego 
entregarselos a la niña o a cualquiera de sus amigos en un barrio 
de los suburbios de Barranquilla. 

La función de los miños era entregar la droga a peoueños 
districuidores en 1 le= de la ciudad, uno de los cuales fue 
canturado por =1 7 5 3 paujres adoprivos de la niña. 
ahora Esjo la tutela de una institución estatel de ayuda a la 
nine. EFRF 
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HEFXICO HARCOTRAFIAN 
DF I1TEHEH A ASGFHTE POLICUA COM CARGOMENTO DE MARIHUANA 


Mexico. 17% mary (EFE. Un adente del recientemente 
Jezaperreéecido Institute Nacional cara el Combate a 
¿IRCD) fue pase=ion i : TASA Or amo= 


detenido el 


roca se efectuó la vispera cuando 


LA ANA TASA ADAC 


anentes feñeralez acudieron a las instalaciones de la Policia 

Federal de Caminos baña inspeccionar Una camioneta accidentada, en 

1 estado occidental de Colima. la cual se presumia tran<portaba , 
dr uaua. : 


En un compartimento oculto en lá nrarte posterior del vehículo 
fueron hallados 602 paquetes con 172 kilogramos de marihuana, 
precisó la Frocuraduria. 

El vehiculo era conducido por un individuo identificado como 


agente del INCD. orcañis56o Cuya desaparicióó ordenó el mes pazado : 
el fiscal de la nación. Jeroe dadrazo. tres comprobarse el alto 
mivel de corrubción die habia en el mismo. ¿ 


El nenerai Jesús Gutiérrez Rebollo, actualmente detenido, fue 
el último Comisionado del INCD, a quien en febrero pasado se le 
acusó de proteger al cabecilla de la droua mado Carrillo. adias 
“el señor de los cielos", aiiien encabeza del cartel de Juárez, una 3 
de las organizaciones de la droga más poderosas del pais. EFE 
MMB/SC/ jpu 
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tuo Mxico: Desc a agente PpOraalco, cargan=no De 
eonceDENCIAÁbENaA ... /, MOnbhuana. - 

FICHA WI PROZITO. 


A O 
IR E o 


mm 
le 


9708941: 


01-01 


* we 


ES yy 
Ne. DOCUMINTO 9708 942 e 


AAA e 


TITULO MSM DAMIAN ñ gon qUe di ter Ova * 
PROCEDER “IA 548593. 


VINCULACION: 5 LoBoeg 
504515 


A 


R FOXET 05 13. 00608 
mun eExg 10cx 


EEUU -OTANESFARA 
JEFE MILITAR OTAN CONVENCIDO ESFARA LOGRARÁ MANDO FROPIO 
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For Fafael Moreno 
Washington. 13 may (EFE).- El comandante en jefe de la OTAN 
para Europa, el general estadounidense George Joulwan,. se motró 
hoy. martes, "convencido" de que España logrará su objetivo de 
tener un mando militar propio dentro de la Alianza Átlántica que 
inciuya todo su territorio nacional. 
"Estoy convencido de que se lograra un acuerdo en el caso de 
España y Fortugal, y veremo= una alianza más fortalecida", subrayó 
Jouwinan a preguntas de EFE en el Fentáoono con motivo de una 
visita a Washington para informar de la situación en 
Éosnia: Herzegovina. 
o El general estadouniden=e, que abandonará próximamente su 
a puesto y será sustituido por el también general estadounidense 
Wesley Clark. reconoció que la incorporación de España a la 
estructura militar integrada de la Álianza es uno de los asuntos 
que "está siendo discutido en estos precisos momentos”. 
*Con la entrada de España en la estructura integrada... uno de 
los azuntos importantes es saber cómo vamos a tratar todo el 
territorio español", dijo Joulwan, quien se mostro optimista sobre 
la posibilidad de lleoar a un acuerdo ante= de la cumbre de jefes 
de Estado y Gobierno de los paises miembros de la OTAN en Madrid A 
en julio. : 
El Gobierno de José María Aznar ha puesto como una de las 
condicionez para la plena integración de España en la nueva OTAN 
que todo el territorio español esté bajo responsabilidad de un 
mando encabezada por un militar español, algo que ha producido 
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LEA Ú 

reticencias en algunos sectores de la Álianza Atlantica. | 

Azeñar expresó la determinación de su gobierño sobre este punto E 

en una reunión que panturo en la Caza Elanca con el presidente E 
norteamericano. Bili Clinton. hace dos semañasz, y pidió el apoyo 

, político de Estados Unidos al planteamiento español. ' 

mu Según el comandante en jefe de la OTAN, el problema principal / 


radica en determinar la dependencia y coordinación del componente 
naval del submando reqional español. ya que algunos militares 
aliados piensan que deberia depender completamente del Mando para 
el Atlantico. con sede en Nortolk* (Virginia), y FPesconsabilidsd de 
un almirante e=ztadouniden=e. 

"Bebe haber cimidead de mando en los componentes aéreo y 


terrestre (del mando de España) y todo debe estar ligsdo con el 
Mando para Eurona". dtiio douvlean, aue dirige el cuartel gencral 
para Europa con sede en Monz= (bkéloica). 
“El otro tema -agredgo el general de cuatro estrella=- es saber 
qué pasa con la parte maritimi. y esca es la preocupación del Mando 
nara el Atlántico. Sumiro que hizcaremo= tina =olución”. 


btuentez norteamericanas. que hablaron con (1éÉ bajo la 
cundición del anonimato. esyplicaron que la opción ma=z previsible 


es buzcar icuerdoz de coordinación von el Mando rslantico para las 
Dnerariomes nac ajez. en especiat alrededor de laz íi=la= Canariarz. 
"az diinuaziones estás ahora centradaz en determinar 


nuanciar (as misiones camecreta=z de laz que se resommenatilizarian 
4 
1 


loz ESDIAGÍE. anto navcajel como aérvaz. dónto sui El Mando 


Attántico com en el Hande ur «con sede en Marnole=3%. aqrecdaror. 


OL 9708942. 


También =zubra:aron que la UlanN, adema< de modernizar su 
estructura de mando=z. es ma: pezible que modifique los limites de 
loz artualse= ya que. pol ejemplo, =n la 3sectoslidad ls= 1=la= 
Canarias dependen del Manda Atlántico y no del Euroneo, como 
parece que 3e€ determinará finalmente. 

Estes cambios han traido con=1g0 las protestas de Fortunal, 
que cuenta con un mando de categoria regional en Gerias, cerca de 
Lisboa. y que se resiste a perder competencias en esa zona del 
Atlántico. que considera de su responsabilidad. 

Según fuentes oficiales en tfruselas, el mando español sería 
*“tundamentalmente terrestre” y seria uno de los cuatro submando= 
regionales (de tercer nivel? con los que contará la nueva 
estructura militar 2mtegrada. que aún esta por determinar en su 
coniunto. EFE 


rm3//ref/írmi 


A A A A A 


A 


———— A 


y > > 2 go. a 


te. DOCUWENTO 97 069 L, 


AI er o 


PO Salar dear est ta dor or fosia, Parte a Bruselas 


PROCED. >. $S:esg3 ' 


as PAL A 


FESHa ta uv: qu fos[g4 E 


AREAS TI 


VINCULAC IIS SOI 


PAU A 


- ANA 


EII A: 


2 E , 


ee “ ENTRADO 


asnos A CRUZADO 


TRAS COMPROMISO FRIMAROW 


“ozu. 1% mar 4ETEi. 2 El secretaria ceñeral de la OTÓN. Jacjer 
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lana. partió tur. mierunles. de Mazda rembo a Lru=elas te 


E > E = 

: dsaz de intenzasz hegociarnionez miniatio ruso de Exteriores, 

ReobueEna Primaro, cor elo que alrTarn id Una compriamiszo =onre El iento 

i de 133 TUTUTaz De Fuzta DOTAR. 

¡ SEGUI dipiomáticaz rizas. facda maz despedir a Solana. 

: Frimatroys velebro eunión man 13 01303 maror del ministerio Je 

asunto Ester ies mtsia qara infarmaar =abre ¿io= reztiliado=sz aue 

Ñ ha alicantado tras dos dias de >rduss concer=aciones con el 

i dire tasa au diomidirs : 

El Comserts Atlantico de la GTi =e reumira 2 laz 16.0% CMT de : 

Anv oran Foiama. ie ce 3aformars sobre sel compro so alcanzado en 
Hesau os de prereniaría el terti partade con Primal j 

1 Er texto nartado sera piesentado ho: 21 prezidente rus. horaz o. 

" ieldtzrr. debera =er apratado por el Conseta ftlanticeo de la 0TAN Ñ 
as din de cue aueña ser fumado elo prósimo dia 77 en Fariz por el 
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MEXICO DROGAS 
CTHCO GRANDES DRGANTZACIONES CONTROLA TRAFICO DE DROGAS 


Héxico. 17 may ¡EFPEJ.: Cinco orandes carteles del narcotráfico 
i 


«Teran en territorio de México. de acuerdo con un informe del 


oobierño mexicaño al ue Ent tivo acceso Y due destaca los logros 
en da lucha cormtra las úrooas y la detención de 268 cabecillas en 


E S : snedlo 
AA 7 
El informe. "Políticas y res 


drogas". destaca los rasuos genera 
crimimales y deta 45 
narcotráfico. considerado como la mayor amenaza a la soberania y 
El rartel "más belioroso” de los cinco que operan en MéxicO. 
ueñtes y opera 
Sonora y Coahuila. 


uitados en lía lucha conira las 


yl] 


tundamentalmernte en los estados de Chihitabhmia. 
nort ] exico. señala el informe. 

cartel de Tijuana. la encabezan 1 
ano Félix, en el noroeste del 


RásSs.+. segun informe elaborado para la reciente reunión 
binacional con ELUU, en la que Zedillo firmó el presidente 


3 an 


frontera del estado de Sonora con Arizona (FEUDO). opera en los dos 
-¿asses el cartel de Sonora dirigido cor iéctor Luis Palma Salazar, 
nido en diunia de 1574 al caer la acioneta en la que viajaba en 
i 


=- 


inmaloa que encabezan bario 


controlan las ruta 
Héxico. limitrofte con sonara. 
Fl ootro aran cartel. el del Colío, era encabesado por Juan 


Carcia Abrego, artual e oreso en CLstados lindos, después Je ser 
ri de 17h. ss) MUE AC aran 


14% de enero 
de Héxico. 


COn idezr. ie Carrilio Fuentes. conocido 


qs 106.006 millones de 


Yo 3 dalitttia que daasta en 
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cdo princinal ob+etivo 


desrionierto 


Renolle. anortuialmente nre=n. 


El intarme dauboernamental destaca ote Ta cdietención de Gutiérrez 


ono mexicano en —] 
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Rebollo es “un coieamblao del copian del uml. 
lives cantra 
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cimbatia a aluttmies Groañicaciones de narcotraficantes, estuvo 
aboyañdo las actividades de Clariilia Tuentes”", indica el informe. 
En lo que corresponde a Jos hermanos Árellano Félix. la 
Folicia mexicana los bu=ca 3 E 
asesinato del cardenal Juan Jesús Fosadas Ocampo. ocurrido durante 
un tiroteo entre bañnoas de narcotraficantes rivales el 23 de mayo 
de 197% en Guadalalara, 1 E 
El documento 


resal 


y 

JE 

dos años y medio 
SL 


Manuel Eodriíquez Lónez, 


demás de los orarndes cabecillas. las autoridades mexicanas 
detuvieror tan »sólo en 139%65 a un total de 11.253 presuntos 
narcotraficantes. lo que sionificó um 12.5% por ciento más que en 
19795, ourtualiza el estudio. 

Los cuertos antidrogas confiscaron en 1576 un total de 1.0065 


toneladas de marimiana, dan 15 or ciento más due en 172795 y casi un 


20 "por ciento más que en 
Los decomisos de cocalspa alcanzaron en 1775 los “3,571 
kilosgramo. uñ £.2 búur ciento de aumento vesoerto as los << 1lós 


hiloouramos aue se confiscaron en 197%. incica el citado estudio. 
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combatía a esluun=s Organizaciones de narcotraficantes, estuvo . 
adoyarndo las actividades de Carrilio Fuentes", indica el informe. 
En lo que corresponde a los hermanos Arellano Félix. la 
Folicióo mexicana los bu=Cca como z 
asesinato del cardenal Juan Jesús Fosadas Ocampo. ocurrida durante 
7 un tiroteo entre banga=z de narcotraficantes rivales el 724 de mavo 
de 1932 en Guadalajara. tcapite estado 
El Jdocimento resalta Y Con grandes Ñ 
7 
L 
Entre los Grandes cabecillas detenidos en los dos año= y medio 
del brbierno de informe destaca a Garcia Abreco. 
| : "ESTO Y Etor Tupbercio Serratos, 
¡ Manuel Rodriouez 
+ 
| 
| además de los orardes cabecillas. las autoridades mexicanas 
¿ detuvieron tan sólo en 1376 a un totel de 11.232 presuntos 
narcotraficantes. lo que sionificó nm 123.55 por ciento más que en 
j 19%. uuntualiza el estudio. 
! Los cuerpos arntidroaas cortiscaron en 13796 un total de 1.006 
: i toneladas de marinuañna, im JS por ciento más que en 19795 y casi un 
Í ¿ a más que en 
1 Las decomisos de cocalra alcanzaron iwW i776 lus 2.071 
: E kilosgramo. uñ 5,2 Do” cieito de aumento rescerto s los 22.16 
; riloaooramos ote se confiscaron en 157%. indica el citado estudio. 
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La oferta de drogas de diseno supera ampliamente a las naturales 
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EN NUESTRO PAIS "HAY CONFUSION" 
RESPECTO A LA DESPENALIZACIÓN 


En toros internacionales | blema como el del | de venganza para con 03 
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AaCIARN DE MHARTHUAHNA 


TE. La volicia antidroga de 
A 2 Santa Lrtiz. mil 
milia de Esta especie, y 


isvecial de lucha Contra el 
fiscación Y destruccion 
denomifado san Hartin. 

metros de santa Cruz. 

cedió a la destruccion de mil 
tChonue tilispe. de Zi 


: anos, duileñ. segun el 15f0meE8. tenia eñn su poder 1.200 gramos de 
semilla de =sta tiamina. ' 

Elodirector de la FELCN, coronel Roberto Férez, afirmó que 
esta 0peraci la cooruifación que viene 
anidaó ara erradicar ae plantaciones de marihuana 

, y reducir sia comercialización en este o0n15s. 
Js ERES A 
05/139/10- 26:37 
QAd0O BID 2- 
ó Pa. Poliaq_ ass troy <xmmSsa 

TITULO. == Pon huma : — 
PROCEDENCIA decuas 
CECHA 8 PEZ ES 
vien os AMM 

a 

A : 
Otol 


97089527 


A 


o 
HA Maa 


— 


Nr". DOCUMENTO. 7,728 922 : 


TITULO zaga 09d. A Ra 7 ingreso Oran CLA E 


A 


pecna er do efes [ 34... ca 
VINCULACIONES... Í2B068 uma 


A AA A or 


9A romanas” 


X06195 


1 FOXE 05-158 0057 
mun exq 


HUNGER: 1A OTAN 
HMAYORTA HUNGAROS AFOYA INGRESO EN LA OTAN 


Budapest, 16 may (EFE)j).- Más del cincuenta por ciento de la 
población húngara apoya la inteoreción de <u pais en la UTAN, 
aunque al mismo tiempo no acepta plenamente las obligaciones que 
se derivarían del ingreso, según un sondeo publicado hoy aquí. 
, Según el sondeo de la Agencia de informaciones de EEUU (USIA) 
- v del instituto demoscópico húngaro "Median"., un 55 por ciento de 
los ciudad=naos de este pais tavoreczem actualmente el ingreso, un 34 
por ciento son contrarios y un 1í por ciento no opinan o no 
contestan. 
Sin embargo, esa mayoría se convierte en minoría cuando se 
trata de dar su apoyo al envío de tropas húngaras para ayudar a 
otro país miembro, a la realización regular de maniobras militares 
en el marco de la UTAN o a la posibilidad de que en Hungria se 
instalen armas nucleares. 
ási. sólo un 223 por ciento favorece actualmente el envio de 
E tropas para defender a otro socio - porcentaje superior de todas 
; formas al registrado en 1979535, cuando sólo un “8 por ciento se 
declaraba partidario de ese tipo de misiones. 
: Un 3a por ciento apoya las maniobras regquiares de la OTÁN en 
te territorio húngaro, ftrente a un 28 por ciento, hace dos años, i 
según el =ondeo. que indica que ha disminuido del 67 al 66% por : 
ciento el porcentase de quienes se oponen drásticamente a las 
Mi=mas. 
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> e Al 


For el contrario. ha crecido el número de hungaros contrarios a 
la instalación en Hungria de armas 6 depositos nucleares: una 
abrumadora mayoría del %6 por ciento. frente a un 8% por ciento en 
31991. 

Además. un 348 por ciento de los húngeros dicen no al 
estacionamiento de unidades de la OTAN en territorio haciomal 
mientras que sólo un 236 por ciento =e declara dispuesto a aceptar 
la presencia de e5D3 soldados extranjeras. 

En una interpretación optimista del sondeo, el portavoz del 
Ejército húngaro. Lajos Erdelyi, explicó a EFE que, según el 
cálculo de probabilidades. de celebrarse ahora el referéndum sobre 
el ingreso hasta un 70 por ciento de quienes acudiesen a 
votar, lo harian a favor. 

Erdéiy1. reconoció que las opiniones reterentes a los gastos y 
á la participación de soldados hiúnaaros= ejs acciones conjuntas de 
la OTAN "na cozan naturalmente de la misma popularidad. pero eso 
es algo humano + posiblemente se obtendrian datos similares en 


FEV y otros países ya miembros”. EFE . a 
NA SR han y ? 0 8 9 5 3 _ $ 
od 


ot - Of 


TITULO 
OPOCEDENCIA ase 13 
a AOS 


A 


SANTA MARIA 
Apreendidos dois quilos de cocaína 


¡ as" O A Polícia Federal de Santa Maria apreendeu, ás 13h de ontem, 
no centro da cidade, dois quilos de cocaína. A droga seria en- 
; tregue a traficantes que esperavam a encomenda. O delegado 
Ildo Gasparetto apurou que a cocaína foi adquirida em Campo 
i Grande, no Mato Grosso do Sul, por Leonardo Lucas Paulin, 
| 32 anos, que dirigia uma caminhonete Corsa. A droga estava ¡ 
| : escondida atrás do banco do caroneiro e do estepe e embaixo | 
a do macaco. Os agentes federais interomperam a negociacáo 
| ¿ quando Odney Santana Martins, 29 anos, recebia a encomer » 
| : da. Ele foram detidos na frente da casa de Alexander Zanini da 
Costa. Zanini conseguiu fugir. Odney foi autuado em flagrante 
k elevado para o presidio, onde está 4 disposigáo da Justiga. 
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EL PODER NARCO MN 


LA CASA BLANCA Y EL DINERO CRIMINAL 


EE.UU. toma medidas para 
frenar el “narcolavado” 


Se deberá reportar toda transferencia al exterior de más de 750 dólares + La medida funcionó 
con éxito en Nueva York + Desde allí se enviaban 800 millones de dólares anuales a Colombia 


DAVID SANGER 

| E | The New Verá Times. Especial para Clarín 

1 Departamento del Tesoro de Es- 

tado< Unidos anunció ayer una <erie de 

tnedides para enmnbasir el Livado de dineso 

<timinal, obligando a todas las empresas 

dedicadas a la transferencia de fondos a 

registrarse y reportar todo giro sospechoso 
y cie a 750 dólares. 

Fs2< medidas están en vigor con carác- 
ter temporal desde agosto pasado en Nue- 
va York, aunque están restringidas a las 
transferencias hacia Colombia. El éxito de 
la medida fue tal que se decidió darle 
carácter permanente y extendesh a toda La 
nación y a todos los destinos, dijo el secre- 


Toda agencia dedicada al 
manejo de dinero deberá 
estar registrada en el 

Departamento del Tesoro 


tario del Tesoro. Robert Rubin. 

Cuando las regulaciones se aplicaron en 
Nueva York. hxc 10 meses, Las cidenias 
mdrecaban que 25 resi Familias codonabria- 
mas radicadas en Nueva York -que tienen 
un ingreso promedio de 27 mil délares 
por año - estaban enviando a su pais 800 
millones de dólares anuales, o sea 32 mil 
¿óbores por rada familia 

Después que se implementaron las me- 
didas en Nueva York, ese tráfico virtual- 
mente desapareció y aumentaron notoria- 
mente Las confiscaciones de dinero envia- 
do ilegalmente en valijas o como merca- 
dería, indicó el 

“El blanquev de dinero es la sangre del 
crimen organizado, pero también es su 
tulón de Aquiles, pues nos permite atacar 
a los lideres. Ellos pueden mantenerse a 
distancia de la actividad criminal cotidiana 
en nuestras calles, pero no pueden sepa- 


lc mein 


”. 
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de ga las callados es insaris 
que hacen vatstecndias dé dibero 16 
formar sobre los envíos mayores de 750 
dólares tiene el ito de detectar La 
sabida del país de los parcodólares gana 
o 
el mayor mercado del mundo. 
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ALA CAZA DE “LAVADORES”. Bi Cinton, presidente de tos Estados Unidos. 


rarse del dinero fruto de esa actividad”, di- 
jo Rubin. 


Colombia, el principal destino 
Según estudios hechos por el departa- 
mento, una docena de ias de transte- 


rencias de dinero localizadas en Nueva 


En los Estados Unidos circulan nar- 
codólares de dos origenes. Parte es dine- 
ro que ingresa del exterior para blan- 

a través de inversiones. Miami y 
los casinos estan considerados las grar- 
des mecas de esos fondos. Otra parte es 
el Jinern nasado vor los distribuidores 
locales a los proveedores extranjeros que 
pretende volver a la patria de origen o 
hacia algún mercado menos regulado. 

Los caminos que utiliza este último ti- 
po de dinero van desde las transferencias 
por sofisticadas operaciones cuyo 
poe es borrar el oscuro origen de 
los fondos hasta el redimentario trans- 
porte de fajos de billetes a través de la 


OZ 


York estaban enviando unos 800 millones 
de dólares por año a Colombia en giros 
menores de 10.000 dólares, que era el 
límite tras el cual había que reportar toda 
transacción. 

Ese limite sigue en vigencia para los 
bancos, que documentan todos los envíos 


nes. Desde 1970 los bancos tienen la 
obligación de informar sobre los movi 
tajentos mayores de 10.000 dólares. 
tuna y Mica dama prenda =— 
sistema de información para los nod 
desde 1996 debido, en buena medida, a 
Las presiones norteamericanas. Este año 
comenzará a funcionar en nuestro país 
un requisito similar para las transaccio- 
nes de títulos y acciones. 
¿Son eficientes estas medidas? En 
principio obligan a los intermediarios a 


y están obligados a avisar a las autoridades 
sobre las transacciones 

En cambio, las transferencias hechas 
por agencias privadas como Western 
Union y American Express estaban vir- 
tualencuto bbrrs de regulaciones. 


Las nuevas medidas 

Las nuevas medidas. que para entrar en 
vigencia no requieren aprobación del Con- 
greso, son 

1) Toda agencia dedicada al manejo de 
dinero deberá estar registrada en el Depar- 
tamento del Tesoro. 

2) Todos estos servicios quedarán obli- 
gados, como ya do están los bancos, a re- 
portar las transacciones sospechosas [esto 
incluye, por ejemplo, repetidos envíos de 
749 dólares por parte de la misma persona 
o al mismo destinatanio). 

3) Obligación de reportar toda transfe- 
rencia de 750 dólares o más -incluyendo 
la identidad del remitente— a cualquier 
persona fuera de Estados Unidos. 

Raymond Kelly, subsecretario del Teso- 
ro a cargo de vigilar el cumplimiento de 
Las leyes financieras, admitió que las nue- 
vas obligaciones representarán “un gran 
aumento” en el número de informes que 
racibirá el departamento, pero declinó dar 
cifras concretas. 

Actualmente el departamento recibe 
id 12 millones de informes anuales, in- 

ó 

Kelly negó en cambio que las medidas 
vayan a representar molestias indebidas 
para los negocios legítimos. 

“El límite de 750 dólares se adoptó des- 
pués de un estudio que demostró que la 
inmensa mayoría de las transferencias 
legítimas son de menos de 500 dólares”, 
señaló. 

Sam Banks, subcomisionado del Servi- 
cio de Aduanas, dijo que además se pon- 


drá en una inspección más rigu- 
rosa de los camniones y otros que 
cruzan ka frontera hacia México. D 


Gbligon los dueños de b bese 
le encantidades bajo) e 
queñas, ta su tral 
cl los sabuesos oficiales. oficiales 
Pe As ndo odio relres de anti 
mismo. Se estima que el narcotráfico 
mueve entre 300.000 y 600.000 millo- 
nes de dólares anuajes. A las diferentes 
e da das 


pecializadas en negocios 
también, atraídos por la opor la maga dd 
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FERU-NARCO RAF I1IC0 
MAS DE 220 1 1105 DE DROGA DECOMISADOS FOR ADUANAS ESTE AÑO 


Lima, 21 may (EFEj3.- Efectivos de Aduanas de Ferú han 
decomisado más de 220 kilos de droga en diversas zonas del pais en 
los cuatro primeros meses del año, informó hoy, miércoles, esa 


institución. 
Segun indicó Aduanas. se incautaron 104,9 kilos de cocaína 


pura, 114 de pasta básica de cocaima y cuatro de opio. 

El opio fue contiscado en un puesto de control del 
departamento de Tumbes, en el norte del pais, y limitrote con 
Ecuador. de acuerdo con la versión oficial. 

El lunes pasado, fuentes de la policía antidrogas informaron 
de que este año se ha decomisado más de 41 toneladas de 
estupefacientes en diversos lugares de Perú como resultado de 
3.000 operaciones antidrogas efectuadas por agentes de la 
Dirección Naciomal Antidrogas (Dinandro). EFE 
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ONU FOQLOGIA 
TT” CUMBRE DE LA TIERRA ENFRENTA RECONOCIMIENTO DE FRUSTRACION 


Naciones Unidas, 17 may (EFE).- Unos 60 jefes de Estado O 
Cobierno y una cifra similar de ministros, se reunirán del 273 al 
27 de junio en la ONU en Nueva York para revisar los resultados de : 
los compromisos que contrajeron en la Cumbre de la Tierra de 1992 ¿ 
en Rio de Janeiro, conocidos como "Frograma 21". : 

Pero Jas perspectivas indican que la 11 Cumbre de la Tierra : 
será, más que una celebración, un reconocimiento de la tftrustración ] 
de las 1lusiones que produjo hace cinco años la cumbre de Río, que : 
consagró la meta del "desarrollo sostenible” para finalizar el 
milenio. 

fecientemente, la Comisión sobre Desarrollo Sostenible culminó 
con más discrepancias que acuerdos la reunión preparatoria de la 
sesión especial, y ahora Ja Conferencia de las Fartes en e€l 
Convenio sobre la Diverzidad Biológica proclama que “la= : 
actividades humanas están destruyendo la diversidad hbiológicz- a un : | 
ritmo sin precedentes". k 

El reconocimiento de esa reajidad consta en la Declaración de 
la Conferencia, aprobada por z= 161 estados que son parte del 
Convenio. y que fue renitada a la fizamblea, como documento para la 
sesi“ especial, por la secretaría general de la ONU. 

La declaración destaca la importancia de la sesión especial 
para examinar los progresos alcanzados y reafirma su Compromiso 
con 1os tres objetivos del Convenio: la conserr/ación de la 
diversidad biológica. la utilización sostenible de suse componentes 
y la distribución justa y equitativa de los heneficios derivados 
de su utilización. 

*El desarrollo sostenible no puede lograrse sin una 
tilización sostenible de la diversidad biológica del mundo”, dice 
l calificar el Convenic como hase iuridica para adoptar 
ecisiones cancretaz a fin de aplicar lo= objetivos del Frograma 
toy la Declaración de Río sobre Medio Ambiente y Desarrollo. 
Subrara la declaración que las disposiciones del Convenio 
están estrechamente relacionadas con Jas cuestiones examinadas por 
la Comisión sobre Desarrollo Sostenibie, entre ellas: la 
plarificación y ordenación de los recur=os de la tierras la lucha 
contra la detorestación, la ordenación de ecosistemas trágiles; la 
promoción del desarroJlo rural: y la diversidad biológica marina y 
costera. 
ca tamhién la conesión con cuestiones mui tisectoriales 
como la lucha contra la pobreza. la «dinámica demográfica y la 
sostenibilidad. la integración de media ambiente y desarrallo en 
las toma de derisijones. la ordenación racional de la biotecianiogia 
los recurzos y mecanismos financieras y traneferencia de 

tecnologia. 

"la conferencia de las Fartesz señala que todaría aueda mucho 


9708962 


por hare. En Colabora 106 con laz 1n=titucionez y) fproresos 
para anlicar plenamate al Con.ento”, e insta a la 


pertinentes, 
Para que reconozca la urdencia de ecza labor y la 


E1ÓM especial 
ANuye. 
En particular: dla Conferencia cons3idera urgente que se preste 
mayor imteréz a ta sens1bilización y comprenzión pública de los 
problemas mediante programas educativos y de 1nformación, «al 


rápido desarrollo y aplicación de estrategias. planes O programs= 
nacionales, la transferencia de tecnolonias y Ja proy1s1ón de 
nuevos recursos financieros que permitan la aplicación del 
Convenio. EFE 
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olícia descobre plano de fugá da Detencáo 


Com a ajuda de um agente penitenciario, armas, drogas 


2 por asaltantes de bancos do Par 
vilháo 8. O agente penitenciario Rob-  Iháo8. Ele foi un dos autores do pla- 
son A ina Ó á 5, 


armas, 
seleons celular. Hesebeu como Os policiais do Denarc chegaram 
á um carro Ford_ na casa de Judite no momento em 


do, quando se dirigia para o 
com 

um , duas armas, mes Na outra, as bombas de sucpáo, 
munico e duas e du a uma pistola calibre 


380, um revóher 38, 
===> 


] A 
—tengáo e pelo menos” 
OST ama ; 
“a do Pavilhio 8, | POR UM TUNEL 
ade eo confna- 


¡EPR_--R——KÁAA A 
UE ACA 

Que US ¡O CIRan 

AAA 


A fuga seria igual á que ocorreu 
em 9 de majo de 1996, quando 53 
detentos escapara por um tiinel 


E, 1996, 53 
DETENTOS 


telefone celular para se comuni 
car com os cimplices em iberda- _ minais, que Roo COMO 10% a 


de. No dia da fuga, cinco carros  admixistrar a Casa de rer o risco de ser morto”, aplico 
estovam á disposipúo de wuitos da maneira como ela está. Sáo Ro de Almeida. (BLL.) 
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- AMERUCAS-CUMBRE 
: REUNION PREPARATORIA CUMBRE DE LAS AMERICAS EN PUNTA DEL ESTE 


Montevideo, 15 may (EFE). - Representantes de todos los países : 
. de fmérica participarán la semana próxima en el balneario uruguayo 
| Ñ de Funta del Este en una reunión preparatoria de la Lumbre de las 
| Américas que se celebrará en Chile en 1998. 
: La reunión tendrá lugar los diss 21 y 22 de mayo y a ella 
! : asistirá el responsable de organización de la cumbre, el ex 
embajador de Estados Unido= en Uruguay Fichard C. Brown. 
Thomas F. Meclarty, representante para fimérica Latina del 
presidente de Estados Unidos, y Jeftre;y Davidow, subsecretario de 
Estado para la misma zona, visitarán Uruguay la semana próxima con 
motivo de esa reunión preparatoria. 
Además de asistir a la cita de Funta del Este, los 
representantes del Gobierno del presidente Éi11 Clinton se reunirán 
“ con autoridades uruguayas. 
La primera Uumbre de las Américas tuvo lugar en Miami ¡EEUU) en 
diciembre de 1994. EFE 
AR/FL ; 
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e Pérez del Castillo inauguró la IX 
Grupo de Revisión de la Cumbre de las 


El Ministro interino de 
Relaciones Exteriores, Lic. 
Carlos Pérez del Castillo, 
inauguró ayer en Punta del 
Este la IX Reunión del Gru- 
po de Revisión de la Cum- 
bre de las Américas. 

En la misma participan 
altos funcionarios de los 
34 países que integran la 
Iniciativa para las Amért- 
cas y representantes de la 
Organización de Estados 
Americanos (OEA), el 
Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID), ta Co- 
misión Económica Para 
América Latina (CEPAL) 
y la Organización Paname- 
ricana de la Salud (OPS). 


Durante la reunión que 
se desarrollará en dos jor- 
nadas. se realizará el se- 
guimiento de las decisio- 
nes adoptadas en la [ 
Cumbre de las Américas 
que se hizo en Miami en 
1994 y se elaborará la 
ageuda base para la Il 
Cumbre que se efectuará 
en Santiago de Chile el 
año próximo. 

Al respecto, el embaja- 
dor del Castillo indicó que 
«el punto esencial de la IX 
Reunión es preparar la 
agenda para los Jefes de 
Estado y de Gobierno, que 
se estarán reuniendo por 
segunda vez en Santiago y 


oz 


que t ¡20 como objetivo 
central las 23 actividades 
que los Bresidentes de los 
34 países identificaron en 
Miami». Según expresó, 
esos puntos van desde la 
consolidación de la demo- 
cracia, la creación de una 
zona de libre comercio he- 
misférica y la erradicación 
de la pobreza, hasta temas 
de desarrollo sostenible. 
Concretamente, agregó 
el Vicecanciller uruguayo, 
«en esta reunión se eva- 
luará lo que se ha logrado 
en cada uno de esos cam- 
pos» y se «elaborará la 
agenda para que los Pre- 
sidentes cuando se reúnan 


el año que viene, puedan 
orientar sus acciones a 
cuatro 0 cinco campos 
bien especificos que en 
este momento no tendrían 
una institucionalidad a ni- 
vel hemisférico para se- 
guir siendo planteados». 

Básicamente «se trata 
de conformar una agenda 
realista», que abarque «te- 
mas importantes para el 
hemisferio» y que «no son 
atendidos por organismos 
como la OEA, Cepal, el 
BID. o la OPS». 

Al mismo tiempo consi- 
deró que el tema del co- 
mercio regional, analiza- 
do en la Reuniónm de Mi- 


AO AA 


Reunión del 


La uy . Us/$7 


nistros de Comercio, Eco- 
nomía y Hacienda ta se- 
mana pasad en Bello Ho- 
rizonte, «es fundamental». 
En ese sentido precisó que 
«uno de los grandes temas 
en Santiago va a ser el 
tema del comercio», sin 
embargo agregó que «a di- 
ferencia de todas las otras 
actividades, creo que el 
tema de comercio tiene su 
propia ruta porque los Mi- 
nistros acordaron en Be- 
llo Horizonte que si se 
lanzan las negociaciones 
en marzo, tendrán una Se- 
cretaría Temporal que se- 
guirá atendiendo y apo- 
vando todos estos esfuer- 


Américas 


z0s». Además, agregó que 
«las otras 22 actividades 
no están ian definidas cla- 


ramente como el tema del. 


comercio. de manera que 
éste va a ser importante 
pero debemos concentrar- 
nos en depurar esa Agen- 
da y ver cuáles son los te- 
mas esenciales que mere- 
cen una atención priorita- 
ria por parte de los países 
de la región», entre los 
que destacó «el tema de la 
educación, o el de la so- 
ciedad civil, o el tema de 
la pobreza. que no son te- 
mas que están siendo tra- 
tados puntualmente por 
los organismos» del área. 
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QUTRA Hi SEÉRa TRHVTIFSDA 1 A CUHNERE DE OLAS AMERICAS | 

Santiado de Chile. 25 may fEFE£j.- Cuba no será invitada a la H 

il Cumbre de las ÁAmérices due se celebrara en Chile en marzo de : 
1953, anuncio el ministro chileno de felaciones Exteriores, José . 
Miquel Insulza. : 

: “Cuba no estuvo en la última Cumbre de las Américas, no va a ¿ 
ser 1mvitada a ésta tampoco". dijo el sete de la diplomacia ; 
chilena. encaruada de organizar la próxima reunión continental. : 
El canciller aclaró gue ser antitrión de la cumbre "no l 


significa ser dueño" y aqreoó que ne se ha planteado la cuestión 

de fondo respecto a la posición de alotinos paises en el sentido de 

que sólo las naciones democráticas pueden participar en el foro. , 
"Samos mucho más prácticos. livitams a los que asistieron a 

la cumbre anterior a menos daue algún pais pida loa contrario. Si 

algunas países de méiica Latina piden lo contrario, lo 


consideraremos". dio Insulza en una entrevista con el diario "La 
Epoca" difundida hoy, domingo. 
Aoreoé que hasta ei momento ningún dobierno latinoamericano ha ; 
planteado que se invite aj país caribeño y asaredgó que ello deberia : 


ser obieto de una discusion colectiva, eunque advirtió que seria : 
lamentable "desperdiciar mucho tiempo en esa discusión”. 
Respecto a los preparativos de la cita, el canciller chileno . 
dio que esta se celebrará en la sedunda vulinicena de marzo del ; 
ocróximo año y que hay dos techas alternativas que se están j 
: consultando. : 
Ñ ES indicó aue todos los ietes de Estado invitados han contirmado : 
va su asistencis. incluido el presidente estadounidense, Eill 
S Clinton. 


insulza reiteró due nara Uhiie el obietiva de la cumbre es 
toriar lina estratedia conseñnsiiáada Eñntie 10 ¿332s para alcanzar 
vna zona de libre comercio el año 2005. 
aunque admitida miz la ta tes dificil”, subrayó que tras la 
cita ministerial hemistérica de Eeclo Horizonte. en la que se 
enfrentaron las posiciones de Estados Unidos y el Mercado Común 
: del 5ur (MERCOSUR), “no es ni más ni menos ditici%. 
AsEDUrá due la mencionada reunión de Brasil quedó el camino 
abierto para que durante el año se analicen los plazos de la 
las áreas díse 


negociación veñ a ser 1naoliuiidas. 
ml 


7 É 
“Eso es una diran tarea. pero todo jo demás está despejado”. 
Kecordé que en la cita en Belo Horizonte. Estados Unidos se 
jar en bioque 
1 


mostró dipuesto a aceptar mue los Dáar=s+S iNiedan me 


al área de tLitre Lomercio de 
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de 
le! 
úl 
—- 
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asociarse de 
lo die definta com 


maquis dm 


tin Crdan Aia ir 


03 9706964. 
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2LUCAL ION Tibia EsTREIL LA EN CUFIRRE- AMERICAS LE CHILE » 


Rasiinaton. << mar (Er). da echicación, uno de los sectores: 
postergados y conflictivos de Letincamerica. =era un tema cstrella 
seño la próxima Lubre de ra mméticas dle =e celebrará en Chile «mn 
marzo de 19%. se anuncio Hoy. martes, en Hashinatorn .- 
Lesar bavifia, secretario general de la Giganización de 
fmericanos (UER). adelanto que la educación, Como factor 
para la construcción del futuro reclonel, será uno de lus 
puntos destacados de la agenda Ge la Cumbre. 
La 11 Cumbre de efes de btsiado de las 34 nadl0mnes 
democráticas de Latinoamerica y el Caribe se celebrará en marzo 
oaróximo en bamñntiado de Chile. 
en la (J1 feunion de Ministros de Comercio de las Américas. 
que se celebió este mos en la ciudad brasileña de bBeJo Horizonte, 
se puso énfasis en la importancia de la reforma del sector 
lemento esencial del mejoramiunto del capitoi 


- : educativo € 
Rumana. 
la crisis económica de Jos años ochenta obiíioó a disminuir las 
partidas destinadas a lá educación cómo medio para reducir lus y 
tiscales. con Jo que este sector perdió su dinámica de B 


i Gastos f15 

: movitidad social y laboral. 

: El aasto en educación se redujo del 3.53 por ciento del FIB 

¿ nacional en los paises de la región en 17860 aún 4,1 en 1972, 

¿ según datos del lianco Mundial. mientras en Jas naciones 
a industriales como Estados Unidos esa tasa alcanza al 3 por ciento. : 
í Fa esa reducción fue la educación primaria la que acusó : 
j mavorés recortes. ' 
1 bolivia. Coftombia, Costa Fica. Chile, Faraday. Ferúu y Uruguay i 
: introduieron la returma educativa para supera las viajas trabas : 
, 


que impaden seu desárrailo y la incorpuración de jos sectores 
QGerconomicamente marginales en la instrucción crinaria. 
Las reformas buscan dar mayor particicación a Jas comunidades 
para ampliar las oportunidades de educación primari3ay delando de 
privilegiar el sustento a las universidades. como tradicionalmente 


ba ocurrido. 
lsaac Cohen, director en Hashington de la Comisión Económica y 
para America Latina (CEFAL), opina que las reformas ponen énfasis yo , 


en la ampliación de la educación pramaria. la descentralización 
del sistema educativo Y el mejoramiento de la calidad docente. 
Esos cambios han provocado la resistencia de ciertos sectores 
del madisterjo tradicional que interpretan las reformas como uña 
amenara a sus posibilidades de ascensea en e€l escalatón y de : 
debilitamiento de sus OFganicaciones sindicales, opina Cohen. ; 
Fr ajaunos paises el magisterio sindicalizado asumió actitudes 
radicalizadas por las frecuentes huelgas Y distirtbiovs que 
orovocaran la represión polidcaiat. como ha ocurrido recientemente 
en Bolivia, Guatemala, Mexico. Harta y Ecuador, según la misma 
fuente - 


j 


Lan retormas introducidas efi “AFA Hationes intentan cerrar R 
ja "brecha" ente los sectores ecommiarrito mardinales durbanos 
rurales) y el tradicional privileaio atordgado a las 
WOIYer siuaudesn. 
tn estudio del Centro Latinoamericana de Dombiraria Y 51 Bancointeram 
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La población de menoles ¡ecur=os Y 
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A 
> 
1 
: 


la población de mnores recu =os Y las mijores. por 1o que 
d1i<miMliven sus 010 tuñldadiee de mejor eEnapleo € 1nqruso>. 
El mismo estudio incaca que en la uedada en que 
base de 0po tivildad educativa se sliinañnchar dá da opor tunidad 
aesarraljio cientifica : tecnológico que 


INtErración efa el 
melrdtamiento de la capacidad productiva y 


equis pala el 
econémica de los paisos de la región. EfE 
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EL PODER NARCO 


DENUNCIA DE 105 SERVICIOS DE INTELIGENCIA DE COLOMBIA 


'El Cartel de Cali planeaba 
matar al presidente Samper 


Bagató 


GT y AFP 
[£] os capos del narcotráfico en Co- 


Jombia planeaban atentar contra varias 

del país, entre ellas el pre- 
sidente, Emesto Samper; el embajador de 
los Estados Unidos en Bogotá, Myles Fre- 
chette: y el ex ministro de Justicia Carlos 
Medellín, según informaciones difundidas 
ayer por la policía colombiana. 

El plan fue revelado a la opinión pública 
diego rn lime pal in- 
formantes particulares” que fueron sucesi- 
ias conprobadas por los pericias de 
inteligencia policiales a través de segui- 
mientos electrónicos. 

Según las denuncias, varios jefes de los 
poderosos carteles colombianos de la dro- 
ga acordaron levar a cabo un magaicidio, 
o algún atentado similar, “que cause efec- 
definitivamen- 

” que ahora 


del Senado aprobó un proyecto de en- 
mienda constitucional para reestablecer la 


tradición de dudadands o 
En el momento en que la iniciativa era 


Colombia los narcotraficantes celebraron 

“una cumbre de emergencia”, al parecer 

por iniciativa de algunos “capos” recluidos 

en ía cárcel bogotana de “Le Pitula”, que 

alberga, entre otros, a los hermanos Mi- 

guel y Gilberto Rodríguez Orejuela, los 
jefes del Cartel de Cali 


Los blancos 

En la lista de las víctimas potenciales fi- 
guraba también el director de la Policía co- 
Eras pepa mila HL Rosso deta Serrano, 


bleed de loa ciibdos ne lación 
elegidos al azar: según el informe policial 
los capos narcos “rechazan la presión de 
Jos Estados Unidos, a través de su embaja- 
dor en Colombia”. para revivir la extradi- 
ción y además la administración Clinton 
pidió a Bogotá la entrega de los hermanos 
Orejuela. Y el ex ministro Me- 
dellín es uno de los principales impulso- 


Siestado con cobetes 

Sin embargo, según las fuentes oficia- 
les, las amenazas no incluían a ninguno 
de los parlamentarios que impulsan la de- 


publicadas 
en los diarios de Bogotí, se había planea- 
do que el eventual ataque contra Samper 
se ejecutara “con cohetes”. Los narcos bus- 
carían derribar su helicóptero en el mo- 
mento de aterrizar en la residencia presi- 
dencial. 
En el caso de Frechette. se intentaría 
atentar contra él cuando descendiera de su 


Exicales 
gran 
e ortt 


El ek fisal 
ral colombiano 
Alfonso Valdi- 


Lor AEdCIAA 


vehículo en las instalociones de la Embaja- 
da, con L ayuda de morteros. 

Las acciones contra Frechette se lle- 
varían a cabo desde un hugar próximo a la 
Embajada norteamericana en La capital co- 
lombiana; el director de la Policía sería a- 


tacado en su propio vecino a un 
parque; mientras que el ex ministro sería 
en su casa. 


“Magnicidio, la respuesta que planean 
Jos narcos”, tituló ayer el diario bogotano 
El Tiempo, en relación con los atentados 


que los perjudicados 
para cuando avanzara el debate parlamen- 
tario sobre la 

Otro matutino de la colombiana, 
El Espectador, destacó que los servicios de 


importancia”. 
Según coincidieron en señalar varias 


-——Ññ 


fuentes, La seguridad alrededor de las per- 
socalidades amenazadas ha sido debida, 
mente reforzada. 


A e 1, o "lO 
S " 


A pesar de estos movimientos, todavía 


falta mucho camino por recorrer para ta 
aprobación parhincataria de li etradi: 
pica Dl pres que los pa de 
al proyecto, que 

logrado uma. La medida cuya reimplan- 
tación preocupa a las narcos fue prohibida 
por la Constitución de 1991. 

Las discusiones en el Senado colombia- 
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"EGO AMERICA '97" 


El lunes 2 de junio se pro- 
ducirá el lanzamiento de ta 
cumbre «Eco América 97» 
que se realizará en Montevi- 
deo del 26 al 29 de agosto. 
El lanzamiento se desarro- 
llará en el salón de actos del 
Edificio Libertad, a la hora 
12.30. 

La cumbre reunirá a los 
cuatro presidentes de los 
países miembros del 


miembros del Parlamento 
Latincamericano. La orga- 
nización y financiamiento de 
la cumbre estará a cargo de 
la Comisión Latinoamerica- 
na interpariamentaria de 
Medio Ambiente (Clima), la 
Alianza sobre Desarrollo 
Sostenible en el Cono Sur 
(Alidesur), ta Comisión de 
Medio Ambiente del Paria- 
mento Latinoamericano. La 
coordinación genera! perte- 
nece a la Organización No 
Gubernamental (ONG) de 
IS, «Eco Natural». 
que 
Piar a la cumbre es- 
tarán integradas por exper- 


nes y representantes de 
ONG vinculadas a la instru- 


La «Eco América 97» tie- 


“ne como objetivo analizar los 


procesos sobre desarrollo 
sostenible en Latinoamérica 
y analizar las experiencias 
exitosas y su potencial adap- 
tación a la realidad de otros 
países. 

En el último día de sesión 
se elaborará un documento 
que se denominará «Reco- 
mendaciones y Compromi- 
sos de Montevideo, 


Ot - o! 


4 AS aa 


En el documento se suge- 
rirán algunas iniciativas 
orientadas a conservar el 
ambiente natural y se llama- 
rá a recor.ocer los impactos 
ambientales y la contamina- 


ción que generan algunas 


ambientales de nuestras ac- 


tividades no significa, por ' 


ejemplo, dejar de criar ga- 
nados o cultivar la tierra. 
Pero sí indica la necesidad 
de comprender que esas ac- 
tividades están enmarcadas 
en un entramado 

y que el hombre debe apren- 


dores se abocaron a buscar 
una nueva relación entre el 
desarrollo y el ambiente. De 
esta forma se generó la con- 
A eno soste- 


O concepto cobró no- 
toriedad con la Comisión 


Mundial del Medio Ambien- 


te y el Desarrollo que se rea- 
lizó en Noruega en 1987. 

Esta nueva alianza entre 
el desarrollo y el ambiente, 
para que realmente sea sus- 
tentable, tiene un nuevo pur 
to de partida: la conserva- 
ción de la naturaleza. 

En tal sentido, se apunta 
a asegurar la integridad y 
salud del ambiente natural a 
todos sus niveles, desde la 
planta más pequeña, hasta 
las áreas naturales más ex- 
tensas. 
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EEUUO- DROGA (Frevisión) 
CLINTON ADVIERTE FUTURO EEUU DEFENDE LUCHA CONTRA DROGAS 


Por Delia Millán 


Washington. 21 may (EFE).- El presidente de EEUU, Bill 


Ciinton, advirtió hoy, miércoles, que el cumplimiento de "todos 
los objetivos de este pais depende, en parte, de la capacidad de 


lograr un entorno libre de drogas” para las nuevas generaciones. 
Clinton hizo estas declaraciones ante 80 alcaldes de ££uu 


reunidos en la Casa Blanca, en un discurso en el que atacó de 
forma especialmente virulenta a la industria de la moda y de la __ : 
Publicadas, a la que acusó de presentar la drogadicción "como alga a 


leno de lamour * para vender ropa" 


No Es Ta primera vez que l Elinton ataca a los profesionales de 


ia moda. El presidente ya acusó en el pasado al diseñador Calvin 


flein por representar imágenes eróticas con modelos supuestamente 
o 


gpenores de edad, pero un tribunal rechazó esas acusaciones. 


También ha atacado con frecuencia a la industria tabacalera 
por tratar de atraer con su publicidad a un público joven ha 
tomado medidas para controlar los anuncios y limitar el acceso de 
TGS menores a Tos cigarrillos. 

n su discurso, Clinton insistió en que, mientras la_ 
criminalidad y el uso de drogas han disminuido en los últimos 
cinco años entre los dai de 18 años, ha aumentado entre los 


adolescentes. y advirtió q Ta heroina ina vuelve a estar de moda en _ a estar de moda en 


las an iversidades: 
O A 


"Nuestra sociedad no puede decir, por una parte, que no tolera 
las drogas, y. por otra, enviar un mensaje muy distinto cada vez 
qué puede ganar 190 e dinero con ello", dijo Clinton. 

Añadió que “algunos profesionales de la moda han admitido que 


las as imágenes publicitarias de los últimos años han hecho aparecer 
la a heroína como algo sexy, moderno, y llenó de "glamour. PRES 


—¿hora ¡ora que la gente que sa salía en esas fotos se está empezando a | 
mOr3r parece obvio que no es verdad". . : 


"No se trata de arte. sino de vida y muerte". aseveró el 


nn... 


presidente. 
En su discurso ante los alcaldes. £linton prometió que el 


Gobierno "federal "estudiará muy atentamente el plan” antidrogas Y 
ue estos han preparado en su última conferencia '; que prevé 
potenciar la prevención y el tratamiento 1 ] mo 


complemento a la acción policial contra el tráfico. 


El mandatario mencionó de pasada s3u reciente viaje a México 
Costa Rica Y Barbados, en el que. dijo. "el tema de las drogas fue 
parte de las conversaciones en cada una de las etapas 

Fero Clinton no centró su intervención en la necesidad de 


cooperar LS E para reducir la producción y el 
tráfico rogas ftuera Ya 150 en 


El consomo"encasar sloo que prometía a los líderes de los paises 
d sar del continente que visi a principios de mes. 

enCcionó varias propuestas para detectar el dinero que genera 
el tráfico de drogas. y para apartar a los ióvenes de los 
estupefacientes. 

El presidente citó medidas concretas para combatir el "lavado" 
de dinero, obligando a registrar _los cambios de divisas, incitando 


01 - OZ 9708973. 


A A 


2 las empresa dad DERNÚICIar M0 imitentoS de dinera S9OSpecnosos. Z 


o e 


De 


obligando a declarar las transferencias ai extranjero que superen 
4os /50 dólares. Ñ A 
“Si podemos dar con el dinero de las drogas. daremos con el 
problema”. dijo. 
For_otra parte, el Gobierno quiere combatir las pandillas de 
jóvenes responsables en gran parte de la violencia y el uso de 
drogas entre los adolescentes, ampliando las horas de aperturas de 
A los colegios, y con medidas para limitar el acceso de los jóvenes 
a las armas de fuego. de venta libre en este país. 5" CCT 
En su discurso, el presidente no dejó de mencionar el éxito de 
su Gobierno en la lucha contra el consumo de metanfetaminas, que 
se ha reducido en las orandes Ciudades del (este del país, donde Y 
$sas drogas se han puesto de moga. 70 
Tos estupefacientes dividen a este pais de muchas maneras" 
dijo Clinton uien insistió en que todos los sectores de la 
sociedad deben participar en la lucha antidrogas porque es "un 


¿problema para todos los cuidadanos”. EFE 
Dm/mla/rml 
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KR. DUMINICANA: GUEIERNO 
DESTIFUYEN A JEFES DE FULICIA Y AGENCIA ANTIDROGAS DOMINICANOS 


Santo Domingo, 21 may (EFE). - El ete de la Folicia y el 
responsable de la Dirección Nacional de Control de Drogas (DNCD) 


de la República Dominicana han sido destituidos por el Gobierno 


ediante un decreto presidencial. 
El contraalmirante Camilo Antonio Naziy lejada fue cesado _como 
jete de la Folicía y en su lugar tue nombrado el general José 


Anibal Sanz Jiminián. 
For otro lado. 


Juan Rafael Folch 


el nr general piloto 


¿Folch Hubiera rango de mayor general de manera 
"transitoria", mientras permanezca en el cargo. 


destitución de Ventura Bayonet, en el cargo desde octubre 
de 1993. se produce semanas después de su enfrentamiento verbal 
con el Procurador Fiscal, Guillermo Moreno, a causa del destino” 
que se les daba a los bienes incautados a los narcotraficantes 
A SN Leonel Fernández 
DEE AO O 


o o tara bajo la dirección dei Consejo Nacional de 
Jrogas (CND), lo que muchos analistas interpretaron como una forma 
de restar poder a la DNCD. 

Esta oficina será la "encaruada de velar por el mantenimiento. 
sebisetión vieuidsga de les bienes intautaoneporcia Dirección > 
Nacional de Control de Drogas". 

Entre las decisiones adoptadas por el presidente en su decreto 
se incluye la designación de Julio César Santana como cónsul en 
San duan de Fuerto Rico. EFE 
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COLOME IA FULICIA/ECUU 
FRESIDENTE COLOMBIA Y EMBAJADOR EEUU INAUGURAN KASE AEREA 


Bogotá, 21 may (EFEJ).- El presidente de Colombia, Ernesto 


: Samper. y el embajador estadounidense en este pais, Hyles A : 
o Frechette, imaugurarán el próximo viermes un centro de instrucción ; 
aéreo para la policía regalado por los Estados Unidos. : 
zi lo ha informado hoy el director de la E Ci 1 E 
eneral Rosso José Serrano. quien agrecó que se trata de un centro 
de instrucción de aviación y base de servicio aéreo policial "con 
| . uma flotilla importante para luchar contra el narcotráfico 
E _especialmente y contra las demás modalidades delictivas” 
El general aseveró que se trata del primer contr POLiEzAl de 
este tipo'"en Latinoamérica, dotada de los más modernos equipos 


| gue servirá para la concentración de altos oficiales de policias de 


todo el hemisferio. 
La base. que estará ubicada en la población de Mariquita 


(centro del país), ha costado / miliones de ares que han sido 


donados por Estados Unidos en el marco de un acuerdo binacional de 


cooperatión para la lucha contra el narcotráfico. 
Esta ayuda hace parte de una partida olobal de 120 millones de 
dólares que Estados Unidos concederá a Colombia, en 1997, para 


combatir los cultivos de coca Y la producción de cocaina y sus 


derivados, todo como parte del mismo convenio. 


El pasado sábado el gobierno de Estados Unidos entregó al 
director de la Folicia colombiana -0 helicopteros, anchas 
—3utomo ores, valorados en 20 millones de dólares. que 

constituyeron el primer paquete de ayuda norteamericana a este 


aís suramericano en . 
En la entrega de los helicópteros. varios de los cuales serán 


asignados a la próximamente inaugurada BIS > 
rrano manifestó que. con varias de estas naves, creará un equipo 


de reacción antinarcóticos. EF£ 
LDO/cgr 
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EQ OALTA DROGAS 
EFUN DONO RELICOFTEROS Y NUDE POR CO MIA ONES DOLARES FO ICIA 


?omay L¡EFEJ. + El director de la 
sé Serrano. recib10 hoy. 

sj). doce helicópteros y otras 
lares del A 


> b j 
Policia de Crnlombia. neneral Ro=s=a d 


zábado, en Santa Merta norte del fp 


E 
ayudas por valor de 20 miilones de dd 


DAFrCcuoticasz. 
La donación forma parte de un total de 120 millones de dólares 
e 


que el gobierno colombiano recibirá en 1797 de su homálooo 


] ete recibido fovy onr la Policia consta de 1 
helicépteros "tell modelo UH 1H", 6 lanchas. 1% MEntENIOS- 20 
helicópteros vielos para repuestos. munición y equioos de 
COMUnaCación. 

“TATTOO SS 20 millones de dólare= de la ayuda recibida hoy también 


incluve conperación técnica vara la utilización de las naves. 


s 


permiten que la 
sumen e EJE : que dispone bara 


policia colombiana 


eEgui pus vamos a situar en las zonas de fumigación” 
as del sur dJel vais. expresó en la ceremonia de 
el director de la Folicia Nacional. 
Serrano informó que con la donación noarteamericana "vamos a 
hacer an equipo de reacción antinarcótvicos para que se pueda 
desoblazar a cualguier coña del pai cuando os necesario”. 

Fara el alto cargo. la donación "es un reconocimiento de que 
aquí ono sólo necesitamos necios sino que estamos presentando 
resuliadas. ote sor tenidos en cuenta por los gcohiernos que nos 
auieren avudar a seduirs luchando contra este tlagelo”. 

Con esta avia "se reconoce ate si estamos luchando 
abiertamente contra el narcotráfico", reralco Serrana al recibir la 
ayuda del cobiernoa de Estadoz Unidos. país que ha "descertificado" 
en dos aña conseciativoz la colaboración colombiana en la lucha 
contra la producción y la distribución de narcóticos. 

de la avuda estadomninense. que forma parte de un 
acuerdo de cooperación en el tema del narcotráfico. el enbarador de 
en Colombia. nette, entreuará el oróxiao viernes 


T 
2 
pun) 
E 
Ss 
y 
P» 
5 
y 


centio 


AICOSRA 


Nt DOCUMENTO 


AR e 


procenencia AGE Jein Efe 
E yl) 15 /Sx 


VESTULACIONES A Y es dp 


S0O+r=S413 
11433 


11214 
11223 


o 


DH406 7 
1d DEFBT 05 21 00234 
dpa dxe amt 


FUTBOL -FERU 
DENIEGAN EXTRADICION A ESFARA DE EX FUTEOLISTA MIFFLIN 


Lima, 21 may (EFE).- El Gobierno de Perú ha denegado hoy, 
miércoles. la solicitud de extradición, solicitada por las 
autoridades judiciales de España. del ex futbolista peruano Ramón / 
Mifflin, (procesado por el presunto delito de tráfico ilícito de 
drogas. 

La decisión gubernamental está contenida en una resolución 
suprema que publica hoy el diario oficial "El Feruano"”, y se 
fundamenta en una resolución expedida el 22 de octubre de 1996 por 

pe la Sala Fenal de la Corte Suprema de Ferú, que declaró 
improcedente la extradición de Mifflin solicitada a raiz del 
proceso que se le sigue ante el juzgado de instrucción número 3 de 
Barcelona. 

El ex centrocampista internacional peruano fue hallado 
inocente el año pasado en un proceso por tráfico ilícito de 
estupefacientes en un tribunal de este pais andino. 

La Corte Suprema decidió declarar improcedente la solicitud de 
extradición de Miffldin basada en la absolución del ex futbolista y 
estableciendo que no procedia que se le procese nuevamente por un 
presunto delito del cual habia sido encontrado inocente por un 
tribunal peruano. 

Mifflin es considerado como uno de los jugadores más 
destacados en la historia del tútbol peruano y formó parte de la 

_ selección de su paí= que participó en el Mundial de México" 70. Ñ 

El ex centrocampista jugó por diversos equipos peruanos y 
también en el Racing de Argentina, Santos de Brasil y Cosmos de 
Nueva York, cuando Edson Arantes do Nascimento, el "Rey Felé”, 
jugaba en este equipo. EFE 
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URUGUAY -EEUU 
INSISTEN CLINTON HAGA ESCALA EN URUGUAY EN GIRA FOR CONO SUR 


Funta del Este (Uruguay), 21 may (EFE).- El presidente de EEUU 
ill Clintcn posiblemente visite pad en su viaje a la Cumbre de 
as Américas = ute en marzo ras conocerse las 


ificultades ueda acerlo en E róxima gira rogramaga 
para el nue mesa de este año por Argentina y Brasil. 
e avidow, secretario adjunto para Ásuntos Latinoamericanos 


del Departamento de Estado, informó a EFE de que aún no está 
definido cuando Clinton podrá viajar a Uruguay. aunque mencionó 
que en la próxima gira hay problemas de calendarios y horarios. 
“Forque el presidente de EEUU visite dos paises 
latinoamericanos no pueden cfenderse los 32 restantes". dijo 
Davidow cuando se le preguntó si no consideraba que Uruquay podria 
sentirse lesionado como pais sede del MERCOSUR, cuando Clinton 
sólo incluía a Argentima y Brasil, los dos principales socios 
del mercado suramericano. 
El funcionario. que visita Uruguay, afirmó que "no tenemos que 
Olvidar que el presidente Clinton también viajará a ono Sur en 
parzo próximo para asistir a la Cumbre iberoamericana de Chíle, y 
as puede seruns Bportunidad para alguna Sta SEtatar 


“or su parte, el canciller interino de Uruguay, Carlos Férez 


el Castillo, JO que esa era una de las dos posibilidades que se 
habían baarajado en una cena privada que habia mantenido con 195 
ncionarios estadounidenses en Punta de ste. : 
¡ 


Durante el encuentro, Férez del Castillo expresó a los 
«visitantes estadounidenses la posibilidad de que Clinton cruce 
desde Buenos Aires a la estancia Fresidencial de ánchorena, en el 
departamento de Colonia, a 177 rilómetros de Montevideo, para 
asistir a un encuentro con su colega uruguayo, Julio Maria 
Sanguinetti. 


“En esa cena, en la que estuvieron presentes nomas MHolarthy 


III, Consejero y Enviado Especial para las Américas del presidenté ” ” 
e EEUU, e avidow, los diplomáticos uruguayos hablaron 
también sobre otros temas bilaterales como la supresión de visados 
para los ciudadanos uruguayos la lucha contra el narcotráfico. 

Un tratado entre EEUU y Argentina sobre la exoneración de 
visas impulsa a Uruauay a buscar un tratamiento similar para sus 
ciudadanos. 

Uruguay considera que tiene un bajisimo índice estadistico en 
las entradas ilegales de sus ciudadanos a los EEUU, lo que podria 
ser motivo para aprobar la eliminación de la exigencia de visado. 


£d tema de la lucha contra el narcotráfico ocupa también un 


lugaar de preferencia en E =gepda bilateral. 


O vinculados al Narcotráfico. EFE 
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EEVU-COLOMEIA 
TORRES SERA JUZGADO EN EEUU TRAS SU ENVIO DESDE COLOMBIA 


Washington, 1 may (ERE): 700 Presunto parco tro ricante ds 
Albert elaladad: — será juzgado en Estados Unidos por posesión e 
intento de distribución de cocaina, tras haber sido capturado en 
Colombia y enviado hoy a Miami (Florida), indicaron las 
autoridades norteamericanas. 

escapó de la prisión de Moultrie (Georgia, 


Torres. de 33 años. 


EUU> hace más de tres años. cuando esperaba ser Juzgado por dicho 
rogas 


delito, aunque <u historial delictivo relacionado con 
se remonta a 1962. Ñ ; 
nativo de . 


El US Marshals Services informó hoy de que Torres, 
pudo ser detenido en Colombia esta semaña como resultado de 


¿Cuba, ser detenido en Colombia esta semana como resultado de ” 
por agencias federales estadounidenses. 
——— El director de esa agencia estadounidense, Eduardo González. 
dijo que su ] 


calificó a Torres de "fuoitivo peligroso” 


pone de relieve una excelente cooperación internacional. 
a la espera de ser trasladado al 


Torres se encuentra en Miami, 
estado de Georaia, donde será Juzgado. EFE 
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HARCO Ral TOCAN Dust FEUYU PFkas DESENCION EN COLOMBIA 

FHiami ¡t£iU). 2 may (LCífbi. El presunto narcotraticante 
Oscar slberto torres. fuecitivo de las atitoridades estadounidenses, 
ldedo hoy de nuevo a territorio norizamericano tras su detencion 
hace varios dias en tolombia. 1Nniormo la tUticiña de los Aquaciles : 


tederales. 


ubana. 11596 En avion acompañado por 


nrres. Je nacionalidad 
donde un madistra 


E 
comparecer em 1 


pS 
tE. 


cor 


a 


las autoridades para 
federai le nevo la tianzia. 

£l acusado. de Sl años. tue detenido origimaimente en 1973 y, 
en custodia de las autoridades eñ veordala ¡estado sureño EfUY), se : 
juicio por narcotratico. tnirentaba una posible 
5 sentencia de por vyida., debido a la seriedad de los cargos em su 


] 
| 
| : esperaba su 
| 
contra. 


Sin embaraoo. 1ogqro escapar de la carcel metropolitano. 
torres tiene una historia delictiva que empezo en 1967. Las 
autoridades creen que está involucrado en uña red internacional 


de narcotrático. 
El director de los Aguaciles= federales, Eduardo (ionzález, 


calificó a Torres de “tugitivo peligroso” y dijo que su detención 
| pone de relieve uma excelente cooperación intermacional. EFE. 
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COLOMBIA -LAVADO 
CASAS CAMEJLJO DEBERAN INFORMAR TRANSACCIONES DESDE 500 DOLARES 


(EFE>).- Las casas de cambio existentes en 


Bogotá, 21 may E 
“Colombia deberán registrar e informar a las autoridades de toda 
transacción en efectivo que supere los 9010 ares, en una nueva 


disposición que estrecha el control sobre el lavado de divisas. 


anunciaron hoy fuentes gubernamentales en Bogotá. 
la Superintendencia Bancaria para 


La medida fue adoptada por 


equiparar las normas del pasas contra e anqueo” de dinero a las 


El Centro de Información de Colombia (CIC) explicó que, a 
partir_de ahora, las casas de cambio que operan en Tas fronteras ” 
del país están obligadas a registrar y dar a conocer a la estatal 

de control financiero toda transacción en efectivo que sea igual o 


superior a los 500 dólares. 
Asimismo, las casas del tipo de las "cambistas" deberán 
informar dé operaciones en efectivo a partir d8 108 7390 dólares.” 
que regian 


La disposición supone una severa 
en Colombia. pais en el que estos establecimientos soTo estaban — 
“obligados a registrar transacciones por cantidades superiores a 

para las Casas fronterizas; a los 5.000 


los 2.000 dólares, 
dólares. para las "cambistas”, y a los 2.000 ares. para las 


a compraventa de divisas. 


edicadas a 
Del mismo modo, la Superintendencia Bancaria estableció 
A o a 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 == -----_->=2= 


también una reducción a los montos mensuales de las operaciones en 


efectivo realizadas en favor de una misma persona. 
En este caso, el total del mes debe ser registrado e informado 


como uma sola operación. 
las autoridades de control buscan 


Con esta medida adicional. 
evitar burlas, con el fraccionamiento de los montos, a la an 
obligación que tienen las casas de cambio de informar de las 


fransacciones. EFE 


JGH/bh/nd 


O0S/22/00- 09/97 


7 a 


N? DOCUMENTO “1 FO BS 


truo <OL:_ Sesa Jege GaxmUero laz TAS Na anno =, 
PROCEDENCIA HCENN EFE V Í>ocomas cor e INT. — 
FecHa aero n > 22/5/39 
vincutaciones - MIT 278 
302 ze 
o 
“5 AUSOR 
l1iz14 
xHo4ó6s3 
U FUXET 05-22 00668 ' 


mun exa 10x 


COLOMBE1A- GUERRILLA 
JEFE GUERRILLERO: MILITARES RETENIDOS "TIENEN QUE REGRESAR" 


bogotá, 21 may (EFE).- El jefe guerrillero Alfonso Canos 


numero dos en las fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia 

( afirmó que los 60 militares que este grupo retiene desde el 
pasado 30 de agosto "tienen que regresar a sus hogares", en cl 

entrevista emitida hoy por el noticiero de televisión “24 Horas". 

"Hay que estar absolutamente ciertos de las condiciones y 
qarantias que necesita un proceso de estos para que ellos puedan 
regresar integros", dijo Cano al informativo televisado. 

En el reportaje, logrado tras dos dias de travesia por 
montañas de Colombia sin identificar, el dirigente insurgente 
señaló al paramilitarismo como "una politica de Estado". al tiempo 
que desestimó las propuestas de paz formuladas por ei ministro de 

= E Defensa, Gilberto Echeverri. 
Cano sostimwvo que las FARC no tienen ninguna relación con 


actividades de narcotráfico; mostró su convicción en la vigenci 


de la lucha guerrillera en el mundo y recalcó su desconfianza en a 
el proceso electoral que comenzará en Colombia en octubre. 


: segundo "comandante e Tas aseguró que no han 
liberado a los 60 soldados retenidos hace 261 días dex3xde su ataque 
| a la base militar de Las Delicias, en las selvas del sur del pais, 
| “porque el enemigo que nos está combatiendo es muy fuerte y 
provocador". 
"No tendría mada de raro que hicieran uno de tantos montajes 
para desprestigiar a la guerrilla colombiana; por ejemplo, 
matarlos". señaló Cano como argumento para mantener cautivos a los 
_Mmilitares, para Cuya liberación el Gobierno accedió el martes a la 
petición querrililera de desmilitarizar 13.161 kilómetros cuadrados 
en las selvas sureñas, donde son rehenes. 
Sobre las propuestas de paz que son prioridad en la gestión 
del ministro de Defensa, Cano las calificó de "extemporáneas, 
inoportunas e inviables”. 
"Nosotros no creemos en las propuestas que está haciendo el 
presidente (colombiano), Ernesto Samper. de conversar a estas 
alturas de la vida con la insurgencia sobre la paz en Colombia", 
dijo Cano. 
El guerrillero señaló que "lo que sí es posible es que ] 
trabajemos entre todos, que entiendo es la esencia del j 
planteamiento del ministro Echeverri. de construir una política ¿ 
que nos permita generar los mecanismos y situaciones que nos 
- permitan con certeza trabajarle a un proceso de paz". 
Según Cano, un proceso de esas caracteristicas debe darse 
"independientemente de que sea en este bobierno o del próximo o 
del que sea", y coñ unos "planteamientos serios, sólidos, que 
nosotros y el país veamos que se puede hablar en serio por la 
paz". 
Cano diio que ve "con preocupación” las elecciones regicnales 
de octubre próximo. asi como Jas parlamentarias y presidenciales 
| en marzo y mayo de 1998, por considerarlas parte de un proceso 
“lleno de trampas. de plata mal habida, de dineros calientes y de 


la influencia de los sectores de aran capital sobre los gamonales 
4 


01-02 9708985. | 


ES A 


politicos y 165 médlos de Comiñliuacios”. 
"Colombia no puede segir Eengañandose y pensande que esta 


osvigenando su democracia con procesos como los que el pais acaba 
de reamudar", dijo el dirigente de las FARC. 

be la posible identificación del gruoo querrillero con algún 
candidato a la Presidencia. Cano dijo que "ninguno", porque "todos 
son la contimuidad de unas políticas que son las que tienen al 
país sumido en el caos”. 

Cano calificó de "conmdenable y gravisimo” el fenómeno del 
marcotráfico y dijo que “nosotros no tenemos nada que ver con ese 
A E A 


cd 
PO A EN E TI 


Sobre la cercania con los narcotraticantes que les endi lgan 
los militares y los medios de comunicación, Cano señaló que se 
limita al "tránsito necesario de nuestra gente por áreas donde hay 


cuítivos ilicitos, nuestra relación con los muchos campesinos que 
viven de esos cultivos". 

Cano rechazó que se llamara “dinosaurios” a los guerrilleros 
del mundo actual, pues “lo que está mostrando el mundo es que el 
sistema capitalista y las politicas neoliberales lo están 
hundiendo en una crisis total”. 

Citando ejemplos de México, Ferú, Filipinas y el reciente 
triunto de la guerrilla en el Congo, Cano dijo que "se está 
demostrando que las organizaciones que luchamos con las armas en 
la mamo por cambiar el régimen porque mo han dejado otra ruta, 
siguen vigentes". EFE 

1LDO/GTF 


A do 


e 


05/22/01-55/97 


02-02 9708985. 


MATO a 20222: e. 
! A 49 


TITULO... etarra iva. fort bla raplarión e los Meza ias EE lo dd 


PROCEDER: SABIA o ; 
FECHA CE Foto roer ed Jos Lez 
VINCUL cjue 41018 
LA 
TE 
Logs S 


O 


z ns A A A A e e 


dd MUIRTAES CONFERENCIA ci 
ña 


FOPÍI ANMHARN INAUGURA CORMPERENC IAS HIBICION ARMAS QUIMICAS 


“TY ti. 
Tm 
¡a 


La Hava. 6 may (fEFE3.,: El secretario aeneral de la ONU. Kofi 


ANNAN. 1nauouro hoy». martes. eñ La Haya la primera Conferencia de 
103 Daizes siomatario= de la droaanización para la Frohibición de 
las Armaz dusmicas (O0FÁG>. una semana después Que entrara en vigor 
la convencion que prohibe este armamento. 
in presencia de la reiíña PBestriz de Holanda + del primer 
ministro holandés. Him kok. fnnan califico le o de la OFAG y 
como “un exento histórico” en el ámbito de lo= tratados de de=zarme . 


bo ¿ona proliferación. 


Asimismo cajificóo a la Convención. firmada cor 16% paises y 
vatifaicada por 33. como "la última de una serie de tratados de ] 
reducción de armamento daue habrian =1do inimaginables hace una ] 
década" " 
Fi secretario cenerai de la ONU instó e Jos "1085 paise=z 
miembros de hacione= línida=" a firma ratificar la convención. 
la OPA, que E: tina =ede permanente en La Haya funcionará 
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La ndidatos. un chileno y un 
nrasileñc. han =10d0 nre= a 

director gcen=ral de ia Oroanización bara 
srmas Quimicas (0PAdo = 


Conferencia de los 


fFfuente= de la oroanización de la primera cen 
Estado= firmantes de la OPÁM. aque comenzó hoy. martes. en La Haya. 
la existencia de estos dos candidatos, 


conTirmaron a la oreñz=za 1 
atindque no y 1 


rencia. inauourada por el secreterio general 
a de la reina Beatriz de Holanda 

e prolonoará tres 

< la OFAG. 

os candidatos. 

a , aorecaroón las fuentes. 

que rán cerácter técnico. se 


= 
ant a e 

elegirá un Comité ejecuti.o de 41 miembros y un Departamento 
Técnico pare =eouir la labor de 140 inspectores que realizarán 
investioaciones sobre violsciones a la Conyención en todos los 
pai=es que la har ratificado. 

La Convención. firmada oor 145 paises y ratificada por €82 
entró en vigor el 27 de abril pasado. 


icar Y utilizar armamento 


ae S 
El acuerdo pr i 
ti = a aniouilar todos los 


quimicos, Y ha comprometido a los =i ario 
arsenales de este tipo de armamento antes del año 2007, EFE 
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ONIJ ARMAS QUIMICAS 
COUFERACION ONU COM ORGANIZACIÓN PROHTRICION ARMAS QUIMICAS 


Haciones Unida=, Y may (EFE). La Asamblea General discutirá en 
el pleno del 20 de mayo la cooperación entre la ONU y la 
Urganización para la Frohibición de Armas Quimicas (OPAG), acordó 
hoy el Comité General tras una propuesta de Holanda en nombre los 
paises miembros del Convenio de prohibición, que entró en vigor el 
2% de abril. 

En un documento que acompañó a la solicitud de inclusión del 
tema en la actual Asamblea, Holanda señala que la OFAGQ es una 
institución intergubernamental creada por el Convenio sobre Ármas 
Quimicas para asegurar su cumplimiento, y que tiene sede en La 
Haya. donde actualmente se celebra la primera conferencia de los 
estados firmantes del tratado. 

Holanda propone que la Asamblea adopte una resolución que 
inclura una invitación al secretario general, Kofi Annan, a 
negociar un acuerdo de colaboración entre la OMU y el nuevo 
organismo, que imcluya la emisión de los salvoconductos para 
asegurar el ingreso y la libertad de movimiento en los países que 
los inspectores deseen visitar. EFE 
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PEA LEA ARA CO ARA Ñ 
En DULPRGLICADOR MILGCA IRM DACIOHES DI NECFOS CON "CAFOS" DROGAS 


Mexico, == may iEbkj. El subprocurador mexicano de 
investigación y Lucha contra el Rarcotratico entre 1988 / 1770, 
Javiei Coelic lFezjo. negó hoy las imputaciones de que protegio 
“capos” de las drogqa= durante su gestión. por las que es 
investigado. 

Locila declaró anoche en la televisión de su pais que está 
dispuesto a comparecer ante ias autoridades para esclarecer este ad 


q _-_E—  __ EE _ Qu  _ _-yQz»-____ A A AA A 
| asunto. ! 


A 


“Me siento inocente. soy inocente. tengo mi conciencia 
| : tranquila", aseguro el ex subprocursoor., quien stribuyó las 
- : acusaciones. difundidas por medx10s de prensa estadounidenses. a 
: “venganzas” de personas a las que investigó durante los “Ci meses t 
que estuvo en el caroao. 
El pasado fin de semana. el diario "The Miami Herald" publicó 
las declaraciones de uno e los Jefes del cartel de Cali, Juan 
Carios Ramirez, quien T1irmó que su Organización conto con 
protección de las sutoridades judiciales mexicanas para permitir 
paso de la droga hacia Estados Unidos. s 
"capo" mencionó a Loello lrejo y a Guillermo González 
Caideroni, E Mire ae Ta rorrera Jueiciar Federal y prófuoo de 
a dusticia. quieñes presuntamen 
dinero por su proteccior. 
Las versiones señalaban nexos de Coello frejo con el cartel del 
: boito organización relacionada con los “narcos” colombianos-., que 
gncabezaba Juan Garcia Abrego. capturado en enero de 1776 en México 
y extraditado a Estados Unidos, donúe cumpie uña condena de cadena_ 
cerpetua. 


E 


< =zubprocuragor aclaró que durante su gestión fueron 
detenidos ¿1.5060 narcotraficantes y se dectmisaron uñas cien 
toneladas de cocaina, y s0redó que en algunos delitos estuvieron 
involucrados agentes de la propia policia Judicial. 

oce!llo fue suborociuirader de la Frocuraduria General de la 
República al comienzo de la fdministración del oresidente 


Salinas de Gortari. bajo las órdenes del entonces fiscal general, 
iridaue Alvarez del Castillo. 


j Y miembros de la escolta de Coello Trejo 
paron en 17 violaciones de mujeres, en zOñas del sur de la 


partici 
spa Mexicana. dejitos por los que fueron ¿gados y condenados 
| peñas que tutalizañn unos Cien años de pris ién. EFE 
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REUNION CON ALCALDES EN LA CASA BLANCA 


A 


heroína. 


v Cr 
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Clinton acusó al mundo de la 


moda de promover la heroína 


Dijo que las fotos con modelos que parecen drogados promueven el consumo entre los jóvenes » Algunos 
empresarios admitieron que apelaron al “look heroinómano” para incrementar las ventas de sus productos ' : 


promover 
los jóvenes “glorificando la adicción para 
vender más ropa”. 

Al hablar en La Casa Blanca en una con- 
ferencia de alcaldes estadounidenses so- 
bre el consumo de drogas, Clinton cen- 
suró a la industria de la moda porque al 
hacer posar a sus modelos con un dema- 
crado look “heroinómano”. contribuye a 
“incrementar la fascinación de la heroina 
entre los jóvenes”. 

Funcionarios de la Casa Blanca dijeron 
que los comentarios de Clinton fueron 

provocados, en parte, por un articulo del 
Ene New York Times” de esta semana so- 
bre la muerte del fotógrafo de modas Da- 
vid Sorrenti. de 20 años, cuyos modelos 
parecen estar bajo La influencia de la be- 


roína. 

Sotrenti murió en febrero por una so- 
bredosis de 

En ese varios edito- 


A as da de 
tieron que habían impulsado el “look he- 
roinómano” como una forma de recoger 
la rebelión de los jóvenes contra el acarto- 
namiento. 


Mercías, la draga olepiia 
responsabilizó a la industria de la moda 


“Ahora vemos cómo la 
heroína se hace cada vez 
más la droga elegida”, dijo 
Clinton a los alcaldes 


por buscar imponer “la elegancia de la he- 
roína”. “Ahora vernos en las universidades 
y en los vecindarios cómo la heroína se ha- 
ce cada vez más la droga elegida”, dijo el 
presidente a los alcaldes. “Y sabernos qué 
parte de esto tiene que ver con las imáge- 
nes que llegan a nuestros jóvenes. 
“Nuestra sociedad no puede decir por 
una dc il 
pom ia cerradas. dla 
ia: 
da vz que se puede acer un poco de dí 


a implicita referencia al artículo de 
“The New York Times”, Clinton elogió a 
los os de la moda que comenza- 
ron 3 "admitir que Ls imágenes proyecta- 
das en las fotos de moda durante Jos últi- 

mos años han hecho parecer elegante, 
sexy y zudaz La adicción a la heroína”. 

“Como algunas de 123 Pe es 

han empezado a morirse ahora, 

o que no es verdad”. dijo Clinton. 

“No se necesita hacer elegante k adicción 
para vender ropa”. agregó. 

Esta es La primera vez que Clinton criti- 
ca a la industria de la moda. Las de la 
música y el cine han sido el objetivo de 


Frupza headocid 


Aber prara el derdal dy rr to 804 add 


Mat hrroro us are Ms plryess 1rd amy 
rebeca Ye Cr oraird he rar <a ide 


Even Er 2202 dará dr 0309 in Po ber 
a A A 


A 
Mal de) are par de mero a hs mar 
upbest rarod Fut 18 be viable de futy ips 

Uam 2 ram yiroce Ea Mr Sor nera s fa) 
Taciwa plcórs cope red — ett cel 
By erted et En rh e dd dm tr tte 
March ue dl Den: apio, 2) mid 


eerte «Lesce 11 De mésSry Mene Jae 
lr Siecuig Mr Serrrates dred un hare 
velero y sere cl cepto By pub 
sarh pbntes, magoris Decor cecid he tere a 
MXHCOET Cd A td y trop 

Unble tte puesk indeiry a MA birritrd 

ETÍ SECTOR OÍ PORO Y PA A 
A ARS 
A TA] 
a a 
haa Jae We do rra che perreo AV 
lr uno rs Cars Vie ar hy rel rd 
e cer? Ur Sarreraa có wa 


2 Conamcdi oa Por A?S Y 


LE PRECIPITO El ESCA4D2.O 


Un consumo fa 


w Con sólo el 5 por ciento de la pobla- 
ción mundial, Estados Unidos consu- 
me casi el 50% de la droga que circula 
enel 

u Más de doce millones de estadouni- 
denses son adictos a las drogas. 

w Unos 8,8 millones de estadouniden- 
ses consumen cocaína, 1.5 millón mari- 
huana y el resto, un amplio abanico de 
A 


críticas en el pasado, lo que ha hecho que 
lideres de estas empresas hayan incre- 
mentado sus esfuerzos para evitar que se 
presente de forma elegante el consumo de 
drogas. 


Moa culpa de la indastria 

El presidente y director editorial de la 
revista W, una publicación mensual sobre 
la moda femenina. y de Women's Wear 
n+= Y hihha de la industria de la moda, 
dijo que daba la bienvenida a los puntos 
de vista del 

“Pienso que algunas personas personas exagera- 
ron y no se puede condenar a toda La in- 
dustria por ello”. dijo. “Lo bueno sobre es- 
to es que haya más cantidad de personas 
que tomen conciencia.” 


03-02 


buloso 


2 Un 10,9% de los jóvenes estadouni- 
denses de entre 12 y 17 años es adicto. 
11 Anualmente, los estadounidenses 
gastan 49 mil millones de dólares en 
E PU De esa suma, 31 mil millones 
de dólares se destinan a adquirir co- 
caína, y 9 mil millones, a marihuana. 
Los nueve nil millones de dólares res- 
tantes se utilizan para comprar he- 
roína, goma de opio y otros estupefa- 
Gentes. 


“Muy pocas personas deciden hacer una 
campaña publicitaria que estimule el con- 
sumo de heroína. No lo hacen deliberada- 


hay persouas que se dejan Be- 
dae pcia de la decadencia”, 


agregó. “Los edi no La suficien- 
re atención, y los diseñadores po ponen La 

“El resultado fue un número de artícu- 
Jos que, de hecho, mostraban como ele- 


gante el uso de la droga y la búsqueda de 
A DECADETMLIS LUUI Uoiar a A 


A 


“Es una cultura de los jóvenes” 

Barbara Lippert, una escritora de agun- 
cios para la revista New York, opinó en 
cambio que el presidente no debería cul- 
par sólo a la industria de la moda. 


La gente no 
es estúpida 


La publicidad como demonio me 


il 
¡ 
44 
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es aún más “naif” que las anterio- 
res: antes se decía que ds 
con métodos psicológicos las mer 
tes de los consumidores, 

Jos a la compra. Ahora se subió la 


apuesta: se le endilga la capacidad 


“La buena publicidad sobre un 
iepirtordqnde apio mp 
cuen- 


dave. La publicidad quiere vender, 


h gente no es estúpida. 
a - e conclusión es eviden- 


EI 


usar. Ue de les taria ques de 
Jo cotidiano. Porque la publicidad 
no genera estéticas ni tendencias. 


El caso de Sorrenti, el f 
que desató este debate en EE.UU., 

es ejemplificador: él era adicto, se 
movía en un ambiente de adictos y 


pe ad 
Clark en dos años 


están lejos de mostrar la adicción en su b- 
do cruel. e] 
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LA DROCA EN EE.UU. 


La repercusión de un caso como éste 
puede llegar a ser algo minoritario si 
no se le agrega un escándalo. Esto, des- 
de la técnica de los investigadores de 

opinión pública, es lo que Barmamos w- 
ma ion sinabálicar. Y eso es lo que 


DAVID SORRENTI 


El fotógrafo 


1 joven fotógrafo David Sorrenti, 
muerto el 4 de febrero a los 20 
años por sobredosis de droga, se 


había convertido en poces años en una es- 
e sl 


ni era uno de los defensores del 
look heroinómano, junto a fotógrafos co- 
mo luergen Teller, Craig McDean y Corri- 


ne Day. 

Todos ellos repudizban la idea de belle- 
za perfecta e inalcanzable transmitida tra- 
dicionalmente por las piginas de las revis- 
tas de moda. 

A pedido de Sorrenti. muchos de sus 
modelos posaban bajo el efecto de estupe- 
facientes. 0 


El uso “estético” de la droga 


ocurre en EE.UU. con el debate sobre las 
modas y la droga. 

Toda sociedad sabe que tiene proble- 
mas que son de dificil solución, ya sea 
hs drogas o La pobreza. La crisis simbóbi- 
a es sa hecho anecdótico que se trans- 
forma en el centro de un debate para que 
todos los involucrados sigan como de 
costumbee al día siguiente: los que están 
contra Los drogas ratifican su adhesión a 
la proscripción; Jos que hacen negocio 
desaparecen. 


Visidé varias veces Estados Unidos. No 
creo que haya que ir a un desfile o ver fo- 
tas de modelos para ver gente drogada. 

La droga no sólo tiene de letal el com- 
ponente alucinógeno. También es una 
Cultura, un estilo, una estética Hay ado- 


trias, la de La droga y La de la moda. 
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LAT TNOAMER ICA -UE 
CUMERE EUROLATINOAMERICANA CREARA ESFACIO DIALOGO FOLITICO 


—. Caracas, 21 may (€fFEJ).- La celebración de ua cumbre 
Euroamericana para entabiar un diálogo político entre los dos 
continentes fue respaldada hoy por los parlamentarios populares de 
- ambos continentes, durante la X1]11I Conferencia Interpalamentaria 
Europa-América Latina que se celebra en Caracas. 
La propuesta formulada por el jefe del Gobierno español, José ; 
María Aznar, durante la VI Cumbre Iberoamericana, celebrada en ! 
- Chile en 1996, fue apoyada por el diputado socialcristiano 
venezolano Henry Bencid, vicepresidente del Farlamento 
Latinoamericano. y por el diputado español Gerardo Galeote, 
portavoz de la delgación española del Partido Fopular en el 
Farlamento Europeo. 
Galeote explicó que dicha cumbre busca crear un espacio para 
el diálogo politico “al más alto nivel” para establecer la pauta 
de] futuro de las relaciones entre los dos continentes. 
El diputado del Fartido Fopular español, que también estuvo 
acompañado por parlamentarios de Alemania e Italia, indicó que 
desde el Farlamento £uropeo también están dispuestos a aportar su 
experiencia comunitaria para apovar los procesos de integración de 
América Latina. : 
"Los procesos de integración no son cuficientemente vigorosos ¡ 
si no cuentan con un apoyo de caráctes parlamentario”, dijo ¿ 
Galeote, que puntualizó que la única manera de que la integración i 
'“kenga éxito es unir los intereses econónicos y politicos con apoyo 
parlamentario. 
"En el Parlamento Europeo estamos haciendo un esfuerzo de 
ampliar nuestros márgenes manteniendo la cohesión de pensamiento y h 
acción política que es propia de los movimientos demócrata 
cristianos, populares o centristas", expresó Galeote. 
El eurodiputado informó de que durante 1997 se realizará "en 
un país europeo" un encuentro de parlamentarios de tendencia 
centrista con el propósito de contribuir a los procesos de - 
integración que se están produciendo en América Latina y “a la 
consolidación de la democracia en la región”. 
“No entendemos una democracia moderña sino está sustentada en 
partidos politicos fuertes que le dan estabilidad y que son los 
interlocutores entre el poder político y la ciudadania", resaltó 
Galeute. . 
El diputado español señaló que el desarrollo de acciones 
políticas armonizables entre todos los partidos del continente que 
tienen un pensamiento común es tn elemento "indispensable" para 
consolidar los procesos de integración de América Latina que 
"nosotros, desde nuestra realidad europea, apoyamos de manera muy 
tirme”". EFE 
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LATINOAMERICA: EU/CUMERE (Fre-1is160) 
CONFERENCIA PARLAMENTARIOS APOYA CUMERE EJUROLATINOAMERICANA 


For Victor lugo Carvajal 

Caracas. 2 (EFEjJ.- La X111 Conferencia interparlamentaria 
Unión Europea-tfmerica Latina respaldo hoy la iniciativa española de 
celebrar una Cumbre E£Enurolatinoamericana como una importante 
resolución de sus deliberaciones, clausuradas hoy en Caracas. 

"La conferencia apoya la iniciativa española, avalada por los 
gobiernos de los Estados miembros de la Unión Europea, de celebrar ; 
una Cumbre de jefes de Estado y de Gobierno de la Unión Europea y : 
de America Latina que, con una agenda adecuada, permita profundizar ! 
en el diálooo político y la cooperación birregional”. indica la 1 
resolución. ; 

La decisión. imciuida en la primera parte del acta de a 
conclusiones. propone además realizar, de forma paralela a la de i 
jefes de Estado y de bobiermno, una "cumpre interparlamentaria” de Ñ 
las dos regiones con los mismos objetivos. 

SS La iniciativa. planteada por el presidente del Gobierno de 
España, José Maria Aznar, en la Y Cumbre Ibercamericana, celebrada ' 
en Chile el pasado noviembre. recibió el respaldo unánime de los : 
casi 200 parlamentarios asistentes a la reunión de Laracas. 

La convocatoria de la Cumbre Eurolatinoamericana fue apoyada 
inicialmente por el bloque de parlamentarios socialistas de ambos 
contirmentes, constituido formalmente en la reunión que se lleva a . 
cabo en Caracas, a la que se sumaron luego los popuiares O 
conservadores. 

También expresó su apoyo la directiva del Farlamento 
Latinoamericano (FARLATINO), presidido por el uruguayo Juan ÁAdolto : 
Singer, quien subrayó que dicha reunión fortaleceria de manera ; 
decisiva las relaciones entre ambas partes. 

; además. los Farlamentos Ándino. Centroamericano y Amazónico, y ; 

21 Grupo Farlamentario del Mercado Comun del Sur (Mercosur) | 
hicieron constar su respaldo a la Cumbre Eurolatinoamericana en las 
actas de sus reuniones bilaterales con el Farlamento Europeo. 

De forma especifica. respaldaron la reunion el vicepresidente : 
de la Asambla Nacional del Foder Fopular de Cuba, Jaime Crombet; el 
presidente de la Cámara de Diputados de Bolivia, bLeorag Frestel., y 
el presidente del Congreso de Venezuela. senador Cristóbal 
Fernández. 
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El documento de conclusiones de la Conferencia 
Interparlamentaria expresa su satisfacción por la intensificación 
de las relaciones entre América Latina y la Unión Europea mediante 
el “diálogo politico, el desarrsailo de acuerdos comerciales y la 
cooperación basada en el respeto de los derechos humanos y del 
Estado de Derecho”. 

Funtualiza que la globalización. uno de los asuntos centrales 
debatidos en la reunión, es "una realidad 3rreversible" cuyas 
potencialidades positivas deben ser aprovechadas por los países, al 
tiempo gue deben luchar contra los etectos negativos que podria 
conllevar. 

Los parlamentarios reunidos en Laracas reconocieron el papel 
tundamental del Estado "democrático y plural”, como inetrumento 
áoil y eficaz para impulsar y conciliar derechos y la 
gober mabilidad, así como ara procurar un equilibrio entre la 
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olobalización y unas politicas 


de recionalización adecuadas. 


También concluyeron que la "marcoactividad”" y sus secuelas, 


incluido el consumo de drogas. distorsionan la vida social 
económica actual, y destacaron 


y 


la importancia de los acuerdos 


internacionales sobre precursores químicos y la cooperación para la 


sustitución de los cultivos ilícitos. 


Asimismo, esta conferencia acordó rechazar "la politica de 


certificación” ejercida por Estados Unidos, 
a los paises productores de estupefacientes. y propuanó la 
*"corresponsabilidad” de productores, comercializadores, 
consumidores y de quienes "lavan" 
ilicita actividad. 


que penaliza únicamente 


el dinero procedente de toda esa 


La resolución encomienda a las directivas de los dos 


parlamentos. 


el Europeo y el Latimoamericano, que propongan para la 


próxima Conferencia lInterparlamentaria una estrategia común en 


materia de lucha contra la corrupción, las drogas y el 
dinero procedente dei narcotráfico. 


Reitera el pleno respaldo al sistema democrático, 


“iavado” de 


el Estado de 


Derecho y el respeto de los derechos humanos y sociales de los 


ciudadanos. al tiempo que condena 
todas sus formas y manifestaciones. 


"“ernergicamente" el terrorismo en 


los parlamentarios también se pronunciaron sobre asuntos como 


lá igualdad de oportunidades para la mujer, 


los miorantes y 
desarrollo sostenible. 


la realidad que viven 
/; desplazados, los jóvenes, el medio ambiente y el 


La conferencia tue ciausurada por el presidente de la Cámara de 


Dipucados de Venezuela, RKamón Guillermo fAveleda, 


para quien su 


resultado más 1lmportante fue la revitalización de las relaciones y 


las acciones de los dos parlamentos, 
indudable beneficio para los ciudadanos de la UE 
Latinoamerica. EFE 
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que en su opinión será de 
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LATINOAMERICA: UE (Frevisión) 
INVITACION CUBA A ESFAÑA CONVIERTE CONFERENCIA EN HERVIDERO 


Por Eduardo Davis 

Caracas. 22 may (EFE).- La participación de Cuba en una 
reunión en España de presidentes de parlamentos democráticos ha 
convertido en un hervidero la X111 Conferencia Interparlamentaria 
Unión Europea-América Latina, que se clausura hoy en Caracas. : 

El carácter con que debe asistir Cuba a la Conferencia de , 
Fresidentes de Farlamentos Democráticos Iberoamericanos que se E 
celebrará los próximos días 29 y 30 en Madrid puso a discutir en , 
los pasillos a los congresistas reunidos en Caracas y generó una ; 

” inesperada protesta formal del Farlamento Latinoamericano. 

Cuba fue invitada a la conferencia de Madrid y todos los i 
parlamentarios están de acuerdo en que debe asistir, pero la 1 
calidad de observador otorgada por los comvocantes al Parlamento : 
de la isla puso de manifiesto que en Ámérica Latina el caso cubano 
sigue siendo un quebradero de cabeza. 

La directiva del Farlamento Latinoamericano (PARLATINO) emitió 
desde Caracas una enérgica carta dirigida al presidente del Senado 
español, Juan Ignacio Barrero Valverde, manifestando su "profunda 
indignación" por la calidad de observador atribuida a Cuba. 

El contenido de la carta, firmada por el presidente del 
PARLATINO, el diputado uruguayo Juan Adolfo Singer, fue aprobado , 
"nor iinanimidad” por la directiva de ese organismo, en el que Cuba : 
tiene la condición de miembro pleno. : 

La carta. que fue conocida primero en La Habana. dice que "es a | 
inaceptable la pretensión de un Estado amigo, como es España, 
dedecidir, ante si y por si, a quién considera digno y a quién no 


de ser invitado a una reunión de la naturaleza de la que se está . 
convocando". l 
a Sin embargo, entre los parlamentarios venezolanos se notaron : 


"las discrepancias que suelen surgir en América Latina cuando se 
trata del caso cubano. 
El presidente de la Cámara de Diputados, el democristiano 
Ramón Guillermo Aveledo, declaró que si Cuba va a Madrid debe ; 
: hacerio sólo como observador ya que "el propio sentido de la : 
convocatoria, que se refiere a pariamentos democráticos, excluye a 
la representación de in país que carece de libertades". 
En el mismo sentido se manifestó el socialdemócrata Carmelo 
Lauría, quien se declaró "enemigo de todas Jas dictaduras, incluso 
de la cubana", pero indicó que Cuba es "una realidad que no puede 
ser excluida". por lo que estuvo de acuerdo con el carácter de 
observador asignado a la isla en la renmión de Madrid. 
El presidente del Congreso venezolano. el socialista Cristóbal 
Fernández Daló, opinó que "si Cuba es un pais iberoamericano y esa 
es la condición para asistir a la conferencia, debe hacerlo", pero 
ño indicó si como observador o en un plano de igualdad con el 
resto de los paises de la región. 
El parlamentario colombiano Guillermo Angel, del partido 
Liberal, estuvo de acuerdo con el rechazo expresado por el 
FPARLATINO y señaló que el Congreso de su país puede llegar a 
replantearse la asistencia a Madrid en el caso de que el trato 
dado a Cuba "no sea enmendado” . 
Fuentes del FARLATINO explicaron a EFF que la carta enviada al 
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presidente del Senado español sólo tuvo la intención de manifestar 
"la gran incorformidad” de ese bloque por los términos en que ha 
sido invitada Cuba, pero aclararon que de ninguna manera está 
planteada la posibilidad de un boicot a la reunión de Madrid. 
Un parlamentario que pidió mantener su nombre en reserva dijo ¡ 
—_ que "es imposible sostener un pulso con la historia”, en tácita 
: | 


referencia a la pretensión general de que el presidente cubano, 
Fidel Castro, abra las compuertas para un régimen político de 
amplias libertades en la isla. 
: La XITI Conferencia Interparlamentaria Unión Europea-América 

: Latina será clasurada hoy y, aunque aún no está planteado, puede 
haber un prorunciamiento respecto al caso cubano, ya que la agenda 
incluye un debate sobre "asuntos urgentes y de actualidad". 

Y si de actualidad se trata, el tratamiento que debe recibir 
Cuba en la reunión de Madrid ha desplazado de las conversaciones 
informales a los que eran los tres asuntos centrales de la 
conferencia: la corrupción, el narcotráfico y la mundialización 
económica.- EFE 
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For Magoualeña Morales 

Laracas. “2 may (FILE). Cuba se mostró hoy satisfecha por un 
pronunciamiento del Parlamento Latinoamericano que condenó su 
reciegnación a pass observador en una reunión de presidentes de los 
carlamentos democráticos iberoamericanos en Madrid. 

"Cuba recibió el apoyo y la solidaridad plena. unánime y 
absoluta de los “¿2 miembros del fartamento Latinoamericano 
(Fartatino) y se adoptó una resolución categórica y firme", dijo a 


a 


EFE el vicepresidente de la Asamblea Nacional del Poder Fopular . 

cubana, Jaime Crombet. i 

La directiva del fariatino aprobá el domingo pasado en ] 

Caracas una resolución en la que se declaró "indignada" por la 
decisién del Congreso español de invitar a Cuba como "observador" L 

i E á la Conterencia de fresidentes de farlamentos Denocráticos Í 
Iberoamericanos. que =e celebrará en Madrid los dias 29 y 30 de H 

mayo próxlmos. i 

Los parlamentarios latincamericanos creen que Cuba debe ' 

t 


asistir a lá conterencia de Madrid, pero la calidad de observador 
otorgada por el Congreso español ha dividido fas opiniones de los 
participantes en la X111 Conterencia interparlamentaria Unión 
Europea: América Latina, que concluyó boy en Caracas. 
*For unanimidad aprobamos rechazar la posición asumida por los 
+ presidentes de los parlamentos españoles. Es inadmisible", expresó 
¿ a EFE el presidente del Farlatino, el uruquayo Juan fdoito Singer. 
; Consideró Singer que mninaún Estado antitrión puede arrogarse 
€ el derecho a descalificar o discriminar a quienes deben participar , 
á de pleno derecho 0 no en esaS reuniones. 
"Hablando Justamente del Reino de España, que tiene un rey, 
aquí algunos (el parlamento español) pretenden ser más realistas h 
que el rey e ir en contra lo que hacen «el Rey y el gobierno. i 
Seamos un poquito coherentes”, añadió ei dipuiado uruguayo. 
Singer precisó que el presidente cubano, Fidel Castro, ha 
co) asistido a las Cumbres Ibercamericanas en las que también ha 
participado el Jefe del gobierno espaiíñoi, por lo que no entiende 
cómo el pariamente de ese pais asume una posición distinta. 
Li presidente del Farlatino confirmó que la resoiución de ese 
organismo se envió a los conoeresos latinoamericanos y afirmo que 
“hay alguños parlamentos de América Latina que ño concurrirán a la 
conferencia y otros que lo harán con un planteamiento" sobre el 
caso maubano. 
El presidente de la (amara de Diputados de Venezuela. el 
democristiano Ramón buillermo Aveledo, 3msistió en que si Luba 
asiste debe hacerlo como observador hasta que Ese pais adopte un 
a1stema parlamentario pluripartidista. 
“Deseo que tuba vaya Como miembro plena a este tipo de 
con terenciads, pero pára eso tiene que tener un parlamento 
democratico. En Latinoamerica tenemos Ja posibilidad de discutir 
lioremente, un derecho que Jamectablemente esta contulcado para el 
puebla cubano”, dijo Aveledo a EFE. 
Por su parte. los parlamentarios urtiguayos Fabtlo Millor 
(bartido Colorado) y vamandúa Fau (Fartido por el bobierno del 
Fuebloj. indicaron a FRE que las cortes españolas están en su 
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derechi de determinar quiénes son sus invitados. 


“La preocupación de f=paña en esta conferencia es afirmar y 
consolidar la democracia, que significa pluralidad. Parlamento y 
pituiralidad son la misma cosa y en Cuba no hay pluralidad”. dijo 
fa, quieñ aseguro que su posición representa la del resto de la 
delegación uruquaya. 

Millor recordó que "el señor Fidel 
pluripartidisño como 
quiere participar en 


tastro definió una vez al 
la plur3porque; ia. Ho entiendo porqué Cuba 


la porqueria, ya que entre integrarla y ser 
obseivador, pretiero observarlo". 

El dcelecvado del Farlamento Europeo, el socialista español 
Jesús Cabezón Alonzo, quien participó en la X11I1 Conferencia 
Interparlamentaria. señaló a EFF que la Asamblea Nacional del 
Foder Popular de Cuba “no es asimilable" a una conferencia de 
parlamentos democraticos. 


“Un parlamento es democrático en la medida en que es elegido 


por todos los ciudadanos bajo los mecanismos que la democracia 
parlamentaria establece”. puntualizó Cabezón. 

Giorgos Ratitoris, del partido socialdemócrata griego PASOR, 
manifestó a EFE que "antes de ser aislada" con decisiones como la 
adoptada por las cortes españolas, Cuba debe ser "atraida a la 
comunidad internacional” para lograr un cambio político en la 
mentalidad de sus autoridades. 

“Creo oue hay que darle mayor 
cambio y permitir que se integre a la 
añadió el político ariego. EFE 
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representación para lograr ese 
comunidad inmtermacional", 
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LAaTLENOAnHE RICA UE (revision) 
RECHAZO CORRUPCION, CANIELA LEUDNOUMiCA Y ALBORKGTO FUR CUEA 


Caracas. 22 may 1EFR).- Condenas a da corrupción y las drogas, 
cautela ante la mundialización econtchica y alboroto sobre si Cuba 
debe ser "observador* 0 no en ina reunion en fadrid quedaron en el 
baiance de da X111 Conterencia Interparliamentaria Union f£uropea - 
américa Latina celebrada esta semáña en Caracas. 

lambiéen se acordo un tire respaldo a la imiciativa española 
de celebrar una Cumbre de Jetes de Estado y de Gobierno de la 

_ Union buropea y America Latina, pues permitirá profundizar en el 
diíalono politico y la corperacion internacional. 

La conterencia. que se celebro entre el lunes y el Jueves 
pasados, tenia combo asuntos centrales el narcotrafico. la 
corrupcion y las drogas, pero en la agenda intormal se 1ncorpgoró 
inesper adamente el caso cuibano. que generó mas oe una polemica en 

- los pas1itlos= del hotel que s1rvió de sede al encuentro. 

El foro bar tanmentario dejo un salido positivo para Luba, que 
logró un contundente respaldo del Farlamento Latincamericano 
(FAR) ATINO) a su pretensión de asistir en aigualdad de condiciones 
á la Comterencia de Fresidentes de Farlamentos Democráticos de 
Iberoamerica que se celebrará los dias 29 y 26 de mayo en Madrid. 

tn una carta enviada desde Laracas al presidente del Senado 
españot. Juan Ignacio Earrero. el FARLATINO manifestó su "profunda : 
indigmación" por el caracter de observador asigmado a Cuba. 

La carta, firmada por el presidente del PARLATING, el uruguayo ; 
Juan ¡Aadoíto singer, señalo que "es inaceotable la pretensión de un 
Estado amiao. como España. de decidir. ante si y por si. quién es 
digno y quién no de ser invitado a iiña retimnión de la naturaleza de 
la que se convoca”. 

En cuanto a la agenda formal. no hubo una voz discordante en 
Tel rechazo y la cunueña mas enéryulca at trafico de urogas y a la : 
corrupción que genera Y los asistentes coincidieron en que se i 
trata de delitos que deben ser combstidos ño sólo desde una : 
perspectiva naciomal. sino mediante la mayor copperación A 
internacional. : 

También hubo acuerdo cn el rechazo a la certificación que 
anualmente otorgo -0 niéda: ¿stados Unidos a otros paises por sus 
esfuerzos en la lucha contra las droaas.- 

Las certificaciones tueron consideradas como un elemento que 
“pone en tela de juicio la soberania Y la dianidad de los paises" 

y coma un tactor cue "atenta contra el derecho internacional". 

Aacemás. los parlamentarios alertaron sobre las Consectiencias 
que pudiera tener la avertura económica que se intenta en fmerica 
Latina. dunde se colimcidió en aque el marcotrático ha logrado 
penetrar tanto en la noJjiticá coño en el poder judicial. 

Segun una prrencira presentada por la alemana Marlene Lenz. la 
comumia abierta que se intenta 1instatirar en América Latina supone 
1es90s adicionales. vinculados directamente con la corrupción y 

si marcotrático. 

Lenz señalo que s1 en los procesos de inteuración en Ámerica 
Latina no se incluyen ooderosos blindajes que les Jdersendan de los 
narcotraficantes. la apertura económica pudiera ser "utilizada" 
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interés en la agenda formal. no parece haber sido del todu 
| Ñ resuelto por los parlamentarios de Europa y América Latina. que 
- Fo.” sólo coincidieron en que el fenomeno tiene tantas cosas positivas 
| ; como megativas y en que se trata de una realidad "irreversible". 
Sin embargo, hubo un pronunciamiento claro en el sentido de 
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5 que la mundialización impone a los parlamentos la tarea de diseñar 
á z los instrumentos juridicos y económicos capaces de contrarrestar 
z los peligros y aprovechar las ventajas del nuevo modelo. que todos 
z aceptaron como inevitable. EFE 
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Lima, 2 mar (tFÉE5s. una Dánda 0E - presuntos 


narcovraticantes. encabezane por un colombiano. ha 21d0 
desarticuiada por ia policia antidroga de Perú (Dinandro), que se 
imcauto c1logramos de £ a Operación. 1INÍPOrMaron 


hoy. JUEVES, fuentes policiales. 


Bcajsna en 


el colombiana 
las ciudades 
asi Como 


ida por 
añnOs, actuaba en 
finga Haria y Lima, 


Sas de 


en LoÍlombia. 
En da operación poticial. esectuada el pasado 


íin de semana en E 


Dinendro se y 
armamento y cinco vehiculos, preciso la tuente policial. , 
ihr da iocalidad de La teruaz ilumbes). la policia captirá a s 
Pernánde.s, Lidia ra SA al us 
y Hartinez Chévez. dore saavedra Feria y Cayo 

En su poder tfuesron hallados dos 160 kilcoaramos de cocaina 
, básica re-auisados a la banda, envueltos en 146 paquetes que habian : 
' sido imtroducidos en secos de polietileno. listos para ser : 
embarcados con destino a Colombia. aoregó la tuente. , 
Los presuntos narcotraticantes realizaban sus operaciones ] 
ilegales usando como tapadera uña empresa denominada Importadora ] 
Exportadora Fierro, que tenia su sede en la ciudad de Fiura, unos + 
mil kitoametrs= al ma e 
tros detenidos en Ja= ciudades de fingo Maria y Fiura fueron : 
Jorge Gueysta Calderon, Elmer Moreño Mirandas Norma Eosasaza : 
a, A O Ama Kgras. Nurma 6 
OS y cantiado Puente Lamestca. ! 
Qs cuatro tiltimos han sido =eñalados como Jos Droveedores de ¿ 
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banto LomindG. 22 mar 


gue € hallaban en 
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íen el norte) hacia Santo Dom1mngao, y los 


colombianos pero intormós 


que persloue a otros 
cantidad todavia na dd 


rvocaina desde csentiago 
otros dos por ser jos encargados de enviar la droga a EEUU. 

La DNCL dijo cue la ianter+ención das sus agentes se lievó a 

mñ laboración y supervisión oe los representantes de la 

fiscal anto boninao. 

fiñnadIÓ. ademas. que siquen fas investigaciones para determinar 
si los colombianos arrestados, y los otros tres hombres, 

nización internacional de narcotráfico. 
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la conquista de posiciones de poder, 
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en centros terapéuticos 


Una entidad creó nueve centros para drogadictos en varias provincias y los 
ayudan a curarse + Allí, conviven todos los días con médicos y psicólogos 


droga hay una frase quese (Y. 
convirtió en un illa: - LA 


droga es un viaje de ida”. Quizá para 
responder a esa concepción e intentar 
la vía de recu al adicto 

je de Vuelta, una asociación que nació 


hace ocho años en Cañada de Gómez, j 


Santa Fe. 
de 40 personas de esta 
entidad, que 'enece a la Pastoral Na- 


cional de Salud de la Conferencia Epi 
copal, realiza tareas de prevención yde 
recuperación con dos premisas: buen 


trato a j e 


en a 
*“— oy, Viaje de Vuelta 


en Cañada de Gómez, dos 


'O en ROSario 


ciudad de Santa Fe, uno en Rosario y 
uno en San Lorenzo, San: a Fe. Cada 


ro to- 

ecen a una casa donde viven 

familias numerosas. Cenar, comprar 

pan, mantener loS edificios y diverurse 
es la tarea en común que tienen. 


conviven con médicos, psicólogos y so- 


cioterapeuta stos últimos, que se ca- 

pacitan en la misma institución, suelen 

ser ex adictos. tra a 
-ahilEcón y reinserción en Ego Esode 


en una forma de vida que se llama 
El tra 


tamiento tiene un costo de 900 
es. Pero los que no 
en pagar no q n afuera, dijeron 
los médicos de la asociación. Adem 
de las propias becas de la institución, 
“Cuentan con 17 becas de la Secretaría 
de P dón p Prevención de 
a Drogad 'CIOn d ción. 
Quienes no necesitan cono . 
miento la internación en una comuni- 


dad terapeútica son atendidos por otras 
des modalidades: bo consullas een 
“o eT hospital de día. “La idea de la co- 
munidad terapéutica es integrar a los 


adictos en un sistema lib - 


k _Quier tipo de droga, donde tienen que 
icó a Clarín el presiden- 
Luis F 


La rectora médica de la entidad 
icó que de cada 


08) e 


+. Vi 


personas que inician el tratamien- “En cada una se va evaluando e compro- 


3 no es un pe- 7; 
queño proyecto con oa iniciativa. ds 
eel Varia Conor os | : 


DI 
A 
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Un día en Viaje de Vuelta comienza a 
las siete de la mañana. En punto. Co- 
mo son nueve casas que no contratan 
ningún servicio externo, las tareas se 
reparten como en una democrática fa- 
milia. Algunos preparan el desayuno. 
Todos comen las tostadas. Y después se 
reúnen en una “asamblea matinal”: allí 
se marcan los errores de cada uno y se 
detallan actividades para el día. 

Los roles van rotando por días o se- 
manas. A uno le toca la lavandería. A 
otro limpiar zapatillas. También hay un 
escalafón interno: con el tiempo se 
puede llegar al cargo de coordinador 
general de las actividades. “Es funda- 
mental que tengan responsabilidades, 
más aún porque vienen de una vida de- 
sordenada por la droga”, aseguran los 


to, solo 40 lo Pta a 32 arAccocan 


Además, destacó 


acuden a la institución, es posible que solo nes. La mayoría tiene entre l8 y Z4 años. 
una inigje el proceso de recuperación. En enecen a j 


Viaje de Vuelta, antes de comenzar el tra- 
tamiento se realizan cuatro entrevistas. 
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La vida diaria en la comunidad 


Antes del almuerzo, es el momentg 
indicado para las consultas médicas d 
psicológicas individuales. Con el 
estómago lleno, se da un tiempo de 
descanso hasta que comienzan las acti- 
vidades grupales como teatro o educa- 
ción fisica. 

La merienda de las cinco es una acti- 
vidad ineludible en estas comunidades. 
Y entre este recreo y la cena, los resi- 
dentes terminan las tareas que hayan 
quedado inconclusas. Puertas a medio 
pintar y lamparitas quemadas pueden 
ser las tareas del atardecer. 

A partir de las diez de la noche, los 
residentes se van a dormir según el rol 
de cada uno. Aunque hay televisión, los 
médicos explican que no es libre: “Fun- 
ciona como un premio”. La visita fami- 
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AMERICA PRIMERAS DAMAS ¡ 
AMPFLIAN AGERDA VT1 CONTUERERNC IA CUNTINENTAL PRIMERAS DAMAS ES 


Fañamá. 20 may (EFEJ).- La reunión técnica preparatoria de la 
YT Conterencia de Esposas de Jefes de Estado y de Gobierno de las 
Américas, que se celebrará en Fañamá los próximos 8 y % de 
octubre. concluyó hoy en da capital panameña con la inclusión de 
cuatro nuevos temas en 13 agenda de la Cumbre de primeras damas. 
| Entre los nuevos asuntos fiquran un programa sobre "Educación 
y Derecdhos Humanos y Cultura de Faz". vy otro llamado "Escuela 
Siglo XXI: Formando para la vida", que propone un nuevo modelo 
escolar integrado para el tomento de valores y derechos. 

Tambien íuercha inciuldos een la agenda un programa para la 
incorporación de la mujer rural a asctividades de producción y otro 
para la erradicación del trabajo infantil. 
| , las participantes confirmaron que 1778 es el año limite para 
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: Ja erradicación del sarampión en toda fmérica. tras felicitar a 
: los caises centroamericanos vorque han logrado ya alcanzar esta 
; meta. aloo que no ha conseguido Norteamérica. 
E A la reunión técnica asistieron represeñtantes de las primeras 

| : damas O esposas de jefes de oobierno de Argentina. Bolivia, 

; Brasil, Canadá, Uhile, Colombia, Costa tica, Cuba. CEUU, El | 
¿ Salvador. Guatemala. Guvana. Honduras. dJdamaicas btéxico. Hicaraqua, 
i Faraguay. Ferú, Samta lucia, rinidad y Tobago, Uruguay y : 


Venezutcla. : 
A Entre los asuntos de relieve que =e debatieron estuvieron la ; 
: presentación de nuevos planes de asistencia de las agencias 
internacionales. la escuela del Siglo XX1. la erradicación del 
Erabajo aintantii y la 1nteoración de la mujer sural en actividades 
comerciales. 

En das seis confocrencias anteriores. las primeras damas han 
hecho hincapié en la solución de los problemas de la familia y el 
menor. 10s malos tratos en e€l seno famiftiar, la pobreza y la 
marginación de da muier Y el niño. EFE 
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de parlamentos democráticos 


> ma oe 
ENSISY 
Madrid, AFP SU => 


Madrid, subrayaron la necesidad de refor- 
zar las democracias en América Latina pa- 
ra evitar que puedan verse amordazadas, 
debilitadas o pisoteadas como antaño ocu- 
rrió con la ola de dictaduras que ensan- 
grentó la 

Al clausurar sus trabajos, los parlamentarios 
acordaron el viernes poner énfasis en los valores 
democráticos y reunirse anualmente para defender 
la democracia representativa de todo peligro que la 
aceche. 

También ' coincidieron en 
la necesidad de continuar 
trabajando en la construc- 
ción de un nuevo orden in- 
ternacional, eliminando todo 
tipo de violaciones de los de- 
rechos fundamentales y re- 
chazando las leyes unilate- 
rales de alcance extraterrito- 
rial que tiendan a afectar a 
terceros 

Los 85 parlamentarios de 
19 paises representados en 
la cita madrileña confirma- 
ron en la Declaración Final 
del Congreso Iberoamerica- 
no la validez de todas las 
normas adoptadas en 1983 
cuando este Foro nació, 
abierto a todos los parla- 
mentos que creen en la de- 
mocracia representativa. 

Sin embargo, el documen- 
to no consigna mensaje al- 
guno dirigido eventualmente 
a Cuba, como lo intentaron vanamente algunos 
parlamentarios sudaméricanos. 

Cuba estuvo ausente en la cita madrileña, al re- 
chazar una invitación española a participar sólo en 
condición de “observador”. 

Federico Trillo —presidente del Congreso de los 


Diputados de España—, al clausurar la cita madri- 

leña aplaudió el reconocimiento unánime para que 

esta Conferencia “se convierta en el verdadero pilar 
ntario” de la comunidad Iberoamericana. 

“El fortalecimiento de lá democracia” én Tberoa-.. 
mérica “pasa necesariamente por una mayor coope- 
ración entre sus parlamentos”, afirmó. 

Para asegurar la “continuidad de este Foro ge- 
nuinamente parlamentario, democrático e fberoa- 
mericano”. la Conferencia madrileña acordó realizar 
anualmente estas citas, evitando paréntesis tan 
prolongados como los seis años transcurridos entre 
las reuniones de Lisboa-1991 y de Madrid-1997. 

En la Declaración Final quedó consignada la de- 


cisión de hacer las próximas Conferencias de Presi- ' 


dentes de Parlamentos Democráticos Iberoamerica- 
nos en mayo de 1998 en Montevideo (Uruguay) y en 
mayo de 1999 en. Isla 
Margarita (Venezuela). 

La Conferencia de Madrid 
también acogió por aclama- 
ción una invitación de Chile 
para organizar en el segundo 
semestre de 1997 un Encuen- 
tro de Presidentes de Parla- 
mentos Iberoamericanos, 
esencialmente destinado a 
“analizar experiencias y pro- 
puestas concretas de moderni- 
zación” de los Congresos de la 
región. 

“Cuatro meses antes de la ce- 
lebración de la Conferencia — 
según la Declaración Finak—, 
la Secretaría pretempore y el 
pais anfitrión formularán y en- 
viarán las propuestas concre- 
tas de agenda y organización” 
a todos los paises, para evitar 
polémicas en torno al procedi- 
miento de invitaciones, como 
ocurrió esta vez con el caso cu- 
bano. 

Hasta ayer, las invitaciones las cursaban los or- 
ganizadores sin tomar en cuenta las opiniones pre- 
vías de la mayoría participantes. 

A partir de ahora será distinto, ante una iniciati- 
va presentada al respecto por el Presidente Provisio-. 
nal del Senado de Argentina, Eduardo Menem. +, - 
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EN LA vitl CONFERENCIA DE PARLAMENTOS IBEROAMERICANOS SE SOLICITÓ QUE CUBA SEA INVITADA COMO MIEMBRO _. 
PLENO Y NO COMO MERO OBSERVADOR. LA POSTURA PARECE CONTRADICTORIA, EN ESPECIAL CUANDO SE TRATA DE 
HOMBRES PÚBLICOS QUE ESTÁN AL SERVICIO DE LAS INSTITUCIONES LIBERALES 


ervira dos señores 


Ramona Daz 


a Invitación de segunda cla- 
se que las Cortes Generales 
de España enviaron al Con- 
greso cubano para la VII Con- 
ferencia de Parlamentos Ibero- 
americanos, evento que-ayer se 
clausuró en Madrid, despertó en 


. huestros medios parlamentarios 
“reacciones solidarias cón el cuer- 


po caribeño. Los presidentes de 
ambas cámaras, Hugo Batalla y 
Carlos Baráibar, enviaron sendas 


notas de protesta, exigiendo que | 


se reconvidase a aquel como 
miembro pleno, en lugar de mero 
observador. El presidente del Par- 


nientemente re- 
cordada. Le- 


rados de Castro, 


que para el dicta- 
dor cubano un 
Parlamento plura- 
lista, no sujeto a 
su voluntad o a la 


Con el adveni- 


lo que significa ” 


miento de los re- , 


cional, no cabe otra cosa. Una 
asamblea pluralista es un truco de 
los burgueses y el odio a 
los burgueses fue uno de 
los rasgos que todos los re- 
gímenes totalitarios tuvieron 
en común. 
De modo que sostener, como 


yo sostengo, que en Cuba no hay 


un Parlamento no es acusar al ré- 
gimen castrista. Ni se plantea con 
ello una cuestión discutible. Si la 
miseria en la que vive el pueblo 


cubano es resultado del régimen - 


colectivista que soporta o del blo- 
queo norteamericano, sí puede 
discutirse. Con ello no digo que 
sea opinable; digo que es algo que 


que no lo inviten? El señor Singer 
invoca la condición de Cuba de 


| miembro de las Naciones Unidas 


y del Parlamento Latinoamerica- 
no. Pero ¿desde cuándo las Na- 
ciones Unidas condicionan el in- * 
greso de países a la posesión de 
parlamentos? Si lo hiciera, perde- 
ría tal vez la mayoría de sus actua- 
les integrantes. Y, en cuanto a ser 
Cuba miembro de! Parlamento 
Latinoamericano, eso sólo nos di- 
ce algo sobre el Parlamento Lati-. 

noamericano, nada sobre Cuba. 


. El enfoque del señor Batalla es 


menos fonmalista. Si se hubiese 
invitado a Cuba como miembro 
pleno, dijo a El Observador el vi- 


opinión de su hija Alina. Esta dijo 
al periodista Andrés Oppenhei- 

mer: “Nadie se atreve a darle una 
mala noticia. Es Dios”. Y luego 
de que aquella hubiera declarado 
haber tenido conversaciones sé- 
rias con él y Oppenheimer le pre- 
guntara si Fidel la había escucha- 
do, agregó: “El no suele escuchar. 
Te explica las cosas.” “¿Cómo si 
tú no entendieses?”, inquirió el 
periodista. “Como si no estuvie; 
ses ahí”, contestó Alina. .- + 

El episodio puede parecer tri- 
vial; para mí no lo es. La cuestión 
no tiene que ver, por supuesto, 


a] 
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lamento Latinoamericano, Juan | gímenes totalita- depende de pruebas ajenas a la | cepresidente hace una semana, ¡ con la invitación de las Cortes es- 
_ Adolfo Singer, concibió su recla- | rios en Europa, los - | propia ideología imperante. Pero | “se facilitaba el diálogo y un pro- | pañolas. El problema es que. tres 
3 mación en términos airados y | parlamentos desa- afirmar que ese desgraciado país | ceso de democratización que en- | hombres públicos prominentes de 
, transmitió al presidente de las | parecieron en un carece de Parlamento no es discu- | tendemos deseable para todo el | nuestro país, que sin dinda partici- 
: Cortes españolas “la más profun- | país tras otro. La tible, en el sentido de que el Parla- | continente.” Que todo se arregla | pan de los valores de la democta- 
da indignación y malestar en to- | Constitución. .so- mento, esa clase de institución en |. sentándose a conversa? debe ser | cia liberal, estén dispuestos a dar 
"-- dos los miembros de la Junta Di- | viética designó al | que se polemiza y se cuentan los una de las ideas más arraigadas en | la cara por un déspota itari 
z nectiva del Parlamento Latino- | Soviet Supremo, + ..| votos, que tiene en su seno una Disparos que representa toda lo 
americano . pos, esta pretensión | popularmente ele- -| oposición al gobierno, que. en más que traducir el | lo que presumo que, ellos 
de juzgar-y calificar (a uno de | gido y de aparien- ¡ principio nunca vota por unanimi- + sentir nacional. Las | En el tiempo respectivo, pienso 
ellos)”, actiuad que, describió en, cia parlamentaria, ¡ dad, que está dispuesta a resistir cosas, sin embargo, | que ninguno habría consentido.er -. 
otro lugar de su misiva como * in- | enla máxima auto- | ¡ toda presión del titular del poder y son a veces másdi- | protestar porque el Soviet Supre- 
solente e inadmisible”. ridad del país, pero ¡ a juzgarie, si insiste en ella, que : $, fíciles. La asam- | mo, el pad a 
, Visto que debe ser notorio pa- nadie dudó que el ! sólo se dispersa por la fuerza de NW  blea cubana que |. :>., da din 
E en Partido Cománista i las bayonetas, esa clase de institu- AR pasa por su Par- |. o 
A concentró todo el ¡ ¡ ción, la Cuba castrista no la tiene SN, lamento está ¿xñxtIT3I+úML==— 
pee poder.. Hitler con- ¡ por esencia ue su régimenes | , 3 compuesta FIRMAR QUE ESE 
“NADIE PUEDE ESTAR | servó el Reichstag, : ¡ a E DO a E 0 as sia di S 
>, : pero sólo lo conva- ; ¡ sino declaradamente. , peleles de . DESGRACIADO PAJS : 
DISPUESTO A SUGERIR | có esporádicamen- : ¡ Entonces, si allí no hay Par- Fidel Cas- 
te para votar alguna , ¿ Tarmento, ¿por qué está mal tro. Y so- CARECE DE 
QUE TAL VEZ CUBA  /.ley.Enltalia, la Cá- : ¡ : 
mara de Diputados * PARLAMENTO NO 
ALBERGUE UN primero y el Conse- ; ; ; 
Ni jo Corporativo más * | - ¡ ES DISCUTIBLE” 
PARLAMENTO adelante, eran ele- ! | : ¡ 
gidos por órganos ¿| 2; 
partidarios. Todos * ; Corporativa no fueran invitados a 
ra todos, incluso por supuesto pa- | estos cuerpos ac- ¡ HÁ : una jomada de parlamentos en 


ra los autores de tales reconven- 
ciones, que en Cuba no existe 


tuaban bajo la regla : 


que ellos interviniesen. Sin em- 
de la unanimidad. * 
3 


bargo, no hay verdadera diferen- 


nada que pueda llamarse Parla- | Una vez que se : cia entre esa hipotética situación y 
mento, en ningún sentido de la pa- | acepta el principio ; la que les hizo salir a la lid en de- 
labra que trascienda el meramente | de un partido único : fensa de una asamblea de pania- 
formal, dichas comunicaciones | consustanciado | guados del otrora joven héroe re- 


no pueden dejar de llamar la aten- 
ción. Porque Parlamento, desde 
sus albores medievales y como- 
quiera que se hayan designado sus 
integrantes, es por esencia un 
cuerpo capaz de enfrentarse al ti- 
tuiar dei poder físico, capaz de al- 
bergar una oposición y eventual- 
mente de llamarlo a responsabili- 
dad. Y nadie, absolutamente 
nadie, puede estar dispuesto a su- 
gerir que tal vez Cuba albergue 
esa clase de institución, ni ningu- 
ná vta que de alguna manera se le 


Za. 


| 
Y no es que de hecho no la ha- 


ya: es que de acuerdo con la filo- 


-sofía que impera en la isla no debe 


haberta. No puede olvidarse que 
el golpe de Estado bolchevique de 
octubre se concreta con la disolu- 
ción de la Asamblea Constituyen- 
te por los guardias rojos, y confío 
en que la expresión de Lenin de 
por entonces, “cretinismo parla- 
mentario”, será siempre conve- 


con el interés na- : 


volucionario, transformado en po- 
cos años, al decir de Frangois 
Furet, “en un tirano estalinoide”. 
¿Por qué? La culpa es sin duda 
de la cultura revolucionaria absor- 
bida por nuestro país desde Fran- 
cia. Fidel se beneficia del presti- 
: gio de Robespierre. La revolución 
se percibe como la apoteosis de la 
: pofítica, en la que ésta puede 
* transmutar la suerte del hombre 
- sobre la Tierra. Muchos de nues- 
: tros hombres públicos no perci- 
* ben la contradicción, pero Su rea- 
' lidad es indiscutible y sus con- 
' secuencias ineluctables. No se 
: puede servir a la vez la causa de 
las instituciones liberales y la de 
” su avasallamiento en aras de una 
, utopía cuyo carácter ilusorio ya 
- nadie puede negar. Y mientras 


bre la apertura de éste al racioci- 
nio ajeno vale la pena recordar la 
l 


£ nuestros hombres públicos insis- 


O : tan en servir a estos dos señores a 


¿la o la consolidación de nues- 
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A SUPERMERCADOS 
Grupo Velox 


mercados Santa Isabel. 

La oferta que realizó el grupo 
argentino (propietario de Disco 
Argentina y del Banco Velox en- 
tre otras instituciones bancarias 
en Chile, Paraguay, Brasil y Uru- 
guay) fue por un monto estimado 
en US$ 230 millones. 

Como resultado de la inten- 
ción del Grupo Velox de adquirir 

y el 36.96% del capital accionario 
de la cadena de supermercados 
chilena, Santa Isabel y Disco se 
encuentran negociando los térmi- 
nos de un acuerdo de 1 
con el objeto de intercambiar 
know-how y tecnología que hasta 
ahora han aplicado ambas empre- 
sas en sus respectivos mercados. 

No existe la intención de fu- 
sionar o integrar operativamente 
a Disco y a Santa Isabel. Cada 
una de las cadenas continuará 
operando en forma independiente 
con sus respectivos equipos Be- 
renciales, aprovechando la coo- 
peración que pueda desarrollarse 
en áreas como la tecnología de la 
información, marketing y el po- 
der de compra conjunto. 


9709000. 
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ALA CANASTA. Los dueños de Disco ahora apuestan a la expansión fronteras atuera. 


EL BANCO VELOX PAGARA 230 MILLONES POR EL 37% DE SANTA ISABEL 


Los dueños de Disco van 
tras una cadena chilena 


El Velox es dueño de Disco desde 1991 + Ahora apunta al mercado de América 
latina + Santa Isabel tiene sucursales en Chile, Perú, Paraguay y Ecuador 


n 1991, Juan Peirano le dio una 
mano a su suegro, Isidro Vejo Ro- 
Í El primero era el dueño 
del Banco Veloz. El segundo. de los super- 
mercados Disco, que estaban endeudados 
con varios bancos. La ayuda fueron 12 mi- 
Ilones, y con ellos el uruguayo Peirano se 
quedó con el 30% del súper. Ayer se de- 
mostró cuánto tiempo son $ años en el sur 
de América: Velox Investment confirmó 
que pagará 230 millones por el 37% de 
una cadena de supermercados chilenos 
que parecen hermanos gemelos de Disco. 
El grupo Peirano tiene una historia 
esencialmente bancaria (ver Empresa...). 
Pero Velox Investment es, actualmente, 
dueño del 42% de supermercados Disco. 
Esa misma empresa, tal como adelantó 
ayer Clarín, firmó un acuerdo con Eduat- 


do Elberg, fundador y presidente de Santa 


La Bolsa de Nueva York 
reaccionó haciendo subir el 
precio de las acciones de 
Santa Isabel casi un 10% 


Isabel, para comprarle su participación del 
36,96% en esa cadena (el resto cotiza en 
Santiago de Chile y Nueva York). 

Santa Isabel es una cadena con un per- 
fil muy parscido a Disco (ver Cara a ca- 
ra...). Los distinguen sólo algunos datos 
puntuales: Santa Is2bel ganó algo más del 
3% neto sobre sus ventas; Disco, un poco 
más del 2%. En la totalidad de sus sucur- 
sakes, la chilena tene 110.000 metros cua- 
drados de venta. contra los algo más de 


70.000 de Disco. lo que hace un promedio 
de locales más grandes. Pero la argentina 
se Ed e con 6.500 empleados, contra 


31.000 de La de" otro lado de los Andes. 
Sin embargo. la gran diferencia, y lo 
que hizo más atractiva la cadena para dos 
chilenos, fue la de San- 
ta Isabel: de los 80 locales, 64 están en 
Chile, 12 en Perú y 4 en Paraguay. Y está 
abriendo otros das en Ecuador. 
Cuando se vendió Norte, se pagó algo 
menos de 15 veces las ganancias que gene- 
ra por año. El Velox pagará por Santa Is2- 
bel lo que la cadena ganará en 25 años. 
-¿No es caro? - preguntó Clarín a Ricar- 
do Esteves, director del Banco Velox. 
—No. Es una empresa de gran potencial, 
de alta eficiencia y gran tasa de crecimien- 
to. Y también es el mercado chileno, más 


02-02 


—Los aportará Velox Investment. * 
—¿Vam 2 fusionar Santa fsabel y Disco? 
No. Cada una operará en forma inde- 
o 
i las 


situaciones. 

—Cuando Carrefour lanzó Eos 
con marca propia dijo que > produciría aquel 
para Brasil ¿Pasará da mismo con Bells, 
de Disco? 

—Puede ser. Tendremos que estudiarlo. 

—¿Santa Isabel seguirá expandiéndose 
en otros países? ¿Disco seguirá el ejem- 


plo? 

-Uno de Jo” grandes valores de la cade- 
na chilena es su experiencia en manejar 
súpers en distintos países simultánea- 
mente. Seguirán haciéndolo. Pero eso no 
significa que vengan a la Argentina. Y 
tampoco que Disco no vaya a salir al exte- 
rior, aunque todavi2 tiene mucho para cre- 
cer en el país. 


En la Bolsa 

De denerda con la pisada. de- 
be firmarse un compromiso de compra y 
dejar pasar diez dias para ver si hay oposi- 
ción a la venta. En eso están Velox y El- 
berg. Sin embargo, los mercados reaccio- 
naron de manera más que favorable. La 
consultora de inversiones Goldman Sachs 
recomendó ayer la compra de acciones de 
Santa Isabel. Y Y la Bolsa de Nueva York 
reaccionó haciendo subir el precio de los 
papeles casi un diez por ciento en cuanto 
se conoció la operación. D 
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Carrera con 
final abierto 


El movimiento permanente parecie- 
ra ser hoy la característica principal 
de los supermercados. Y no es para 
menos, en un sector que, en la Ar- 
gentina, factura más de 15.000 mi- 
Mones de dólares por año y que, en 
su mayoría, sigue en manos de em- 
presas familiares y muy atonizado. 
En lo que va del año, Norte com- 

pró La Florida del Norte y Coto se 
quedó con Acassuso, por citar dos 
ejemplos. En ese marco es que el 
grupo de Disco compra otra cadena 
en Chile y Coto sigue ampliando 
sus horizontes. También en esa 
línea está la expansión de esas mis- 
mas cadenas hacia el interior del 
pais: hay una carrera febril por ocu- 
par plazas en el mapa nacional. con 
actores como Carreícur, Wal Mart, 


participación > 
dicionales. Los 15.575 millones que 
. vendieron los supermercados en 
1996 son mucho dinero. Pero los 
súper e hiper concentran “sólo” el 
46% del total del gasto en alimentos 
y productos de limpieza. Aunque 
eso es 15 puntos más que hace una 
década, es mucho menos que el 
67% que concentran. j eN 
Did c pos ejemplo 
Pero el movimiento también vie- 
ne por otro lado. En un informe dis- 
tribuido por Wal Mart se pone el 
punto en negro sobre blanco. En la 
ina. Los $ princi 


El GRUPO VELOX 


Empresa 
familiar 


cios no: bancas y 
dan en su portafolio de irrrersiones, yel 
sur de Sudamérica 'es su área de acción. 


De origen uruguayo, la familia Peirano . 
es dueña del 100 por ciento de las empre. : 
sas del grupo que comanda Juan Peirano. * 


En h Argentina son dueños del Banco Ve- 
fox, que ronda el puesto 30* del ranking 
bancario del país, con depósitos y présta- 
pe selec elo sa 
sos. Pero el patrimonio conjunto de 

bancos del grupo superan ios 150 millo- 
nes: en Uruguay son dueños del Banco de 


los 3 primeros de 2quel 


el banco Trade 
Ls Cayman. Y Velox Investment, la inver- 
sora que desde 1991 es dueña de Disco y 
que abora comprará Santa Isabel D 
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MONDURKAS IRDECLUMEN ADO 
iivisTicmanh likal 1Cadits COLOMNLDiIANOS OUFERA FUERTO CARIEE 


Ccigalba, << may (€fEki.- Las autoridades de Migración de 
108 una banda de traticantes de ¿indocumentados 

que está presuntamente manejada por 
en el Caribe. 


$ equ 
donduras ¿anvestio 
con destino a Esta 
ciudadanos colomba 
informó hoy uña Tu 

cEGUnN e 
babriel Sierra. la banda envia los indocumentados. 
extranjeros. como polizomes en barcos carqueros que zarpan 
principalmente hacia Miami (CEUUO). 

Ed tuncionario señaló. 
local, que los cabecillas de la red, ai 
hondureñas con la intención de dificultar su eventuai deportación. 

Sierra no descartó que haya combiicidad por parte del personal 
(EF). que facilita el acceso de 
y tambien de las tripulaciones 


dos Unidos, 
anos y que Gpera en Fuerto Cortés, 
ente oticial. 
io jete de la Dirección de Migración en ese puerto, 
hondureños y 


en unas declaraciones a la prensa 
Larecer, se hah casado con 


a eo 


de ia Empresa Hacionail Fortuaria 
los indocumentados a los muelles, 
de algunos barcos. 

"La Prensa", los jefes de la 


Según versiomes del diario Jocal 
banda cobran un minimo de 5.00% jempiras (casi 4030 dólares) a cada 
indocumentada para enviarlo a Estados Unidos. EFE 


LAM/LBEB/MHV/ND 


anda 


en Ecuador. 


sa detenido hoy; al colombianolluis Earreta 


cápsulas 


kh EYELT Lcdo unida 


AaMt 13324 


ECUADOR DROGA 


DETENIDOS LOLORETANO. ESTADOANIDEASE Y ECUATORIANO 


Guitos, ¿4 mar (EFE. L 


y al ecuator ¿ano 
Ge 


“o o 


la Policia informó de ue el colombiano Earreto fue detenido 


con el paquete de 
(1606 kilómetros a) norte de Gunita) 


establecer 
Guayaquil ( 


roaga cerda a a po 


ue debia entregar 
nveste de Ecuador). 


á heroina en 


Folicia ecuatoriana de antinarcóticos 
al estadounidense 
Cristian Francolal encontrarseles 


eroina que pretendaien comercializar 1legalmente 


y tras un ¿interrogatorio se pudo 


El colombiano, bajo viailancia policial, contactó con los 


or los gendarmes para detenerles. 


de 


1 
ial. E 


Las detenidos, : detenid 
Guayaquil L5 11 
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la firma de acuerdos 1ntermationa 


que narcotráatico deposita =ts denñancias 
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Ea de paa az e RT 22 op 
cn probienas eccirm2miOs due RRCeE> 


eguraran que el "dinero nearo” aflora en los 


(Ef ¡Canoz dieron due ESAS SAncliones.: Como 


latinoa 


atectadoz acepten el 


Caáronician que dos Gob 
Es 30 IMvestigail Ddeñvesiado su oridel, 


inol=so de capita 
farilita el "lacado? de dinero. 


de 


Ra cparapuesto me =e climine el secreto bancario para 
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del marrotraiicos. piantcamisnte nue sera discutido en una reunión : 
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formo hoy =1l diario 
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MEXICO-COLOMEITA 


COlOnETANO QUE SUBEREVYI'IO A ATENTADO, DETENIDO FOR LA FGR 


México. 23 may (EFC).- 
(PGR) de hHéxico informo hoy de 


Muñoz, quien sobreviv15 a un intentg se asesinato el pasado 
21, se encuentra detenido 


actividades vinmculads= con el narcotráfico. 


La Frocuraduria General de la República 


ve el colombhiano(Rernando Restrepo 


el mexican datalio Feña Mup 


ojles en el 


del pasado 
a colonia 


maletero de un automóvil abandonado en 


Natalio Feña había sido asesimado con un arma de fuego, 
acompañante se encontraba herido. Las sutoridades de la folicia 


Judicial supusieron que los agresores lo dieron por muerto. 


En_ su declaración ante el mini=terio público. el ciudadano 
colombiano diio que él y su acompañante <e dedicaban al tráfico de 
cocaína desde Colombia a Estados Unidos a través de México, por lo 
ue la fiscalía ha iniciado las averiguaciones correspondientes. 

Fernando Restrepo se encuentra detenido acusado de 

parcotráfico en las instalaciones de la FbR. y =u situación 
c3uridica ha sido notificada a la embajada de colombia en México. 


y su 
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PREGOLU-AL ION Fur ARMINIA SEL OORASICO UE DRdICAL 

Far Miquel Diaz Za 

: Za mar SE PE. la cantidad de cocaina decomizada en 

O GUE va : añ 3% 
totalidad 
como “Giente Y budeds" de 

¡ lici EGM 

Ñ dlariomente el 


“Sara con=aumc LE 
En 103 primer 


ridades han 


Stficiales. 
ca Elanca. declará hoy. 
1 utilizada como 


dominado, 1 
“puente” 


AS3FS subreya que "con 
ditimos dias, las idades tienen la 
varias oroanizaciones que utilizan nuestro 
narcotráfico. y QUe. además. 


úrooa a Jos complices, fomentan el Consumo 


minl=zterl 


capturas de los 

t 

¿23 como bodega Y puente del 
mediante el pago con 
inca”, 

La Policia de Cintoral de rocas del 

meses de 134425 
la que “2 ue 177, el 


ha decomi s ado 


OF detalla que en los 
a A A A A A e o 
de 43 tiloz de 

iirganizoo de 


2 kilos de cocaida en 
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EFE que “es un hecho” que Costa fica es uti 


arcotráftico anternacional. 
e 


como la reveló un 


a 


bediridad (MSF) subraya que "con 
autoridades tienen la 

32 que utilizan nuestro 

Y ME: ademas. 

fomentan el “consumo 


| 
| 
polemica en el pais. | 


2 ie existen varias 
212 como bodega y puente del 


mediante el pago con 
inral”. 
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aracaz. 2% may iEfks.- fi presjioente del Parlamento 
latinoda elo irtinitayo Thuan Alberto Singer 


v1=10N como politico. di 2inorr Eñ tas declaraciones 


DuUbDiICa mur ODM sl distío “El Nacional" de CLaracaz. 


> Durante la ¿111 Contferentia E ¡Lterparlamenvaria Unión . 
GATOS america Latinas. lie se deletbró la semaña Sasads en : 
Laracaz. Singer aseguró que el narcotratiíca es fundanentalmente un ; 
negocio de mallas y Gee 54 persecución encarece TE drogas, lo que : 
incrementa el henticio Y el poderde las bandas internacionales de 
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IDEA “ABSOLUTAMENTE IRREALIZABLE” 


Alberto Scavarelli manifestó ayer que el gobierno se opone a liberalizar el | 


Rechazo oficial a despenalizar pa 


suministro, saliendo al cruce de la opinión vertida por el diputado Singer 


1 

Í 

El gobierno uruguayo se | 
opone a la despenaliza- 


ción del suministro de drogas, 


el diputado Juan Adolfo Singer | 
: (lista a ), quien manejó e esa , POSi- | 
«Tilo de Supelacienes. > 
“Partiendo de la base que to- 
dos entendemos que consumir | 


arozas es un lecho nefasto, la 
O 
ruguayo no la impulsa”, 

Scavarell1, en “efec- 
tuadas durante el encuentro de 


puso en contacto con el diputado 
Singer, quien le aclaró que sus 
chos Ta fueron simplemente una 


opinión personal y que no 


e 
smiida en el imbito del Parlá- | ción durante la minoría de edad 
“Más del 60% de los consumido- : 


mento Latinoamericano, del cual : 


el legislador es presidente. 
Scavarelli fundamentó la posi- 
ción oficial en que no tendría 
Ores Í 


ol 


“cocaína. 
“Est imposible pensar en mante- | lá figura que lo AAEen Sin ; 


ner dos mercados en paralelo, ' 
dijo Scavarelli refiriéndose a uno : 
li _d 


rihuana, cocaína y heroína públi- : 
camente y libremente a mayores ; 
de edad”, mientras qUe pOr otro | 
ado se pretende contolaret 


Scavarelli admitió que mu- ; ? 
chas VOCES S€ A 
Más del 60% de los  ¡ 
consumidores uruguayos ; 
comienza a usar drogas : 


rss uruguayos comenzaron a ses- | antes de los 18 años  ; 
lo antes ñas”, vO. y ] 
Sena además que, se si lleva 


ese tope un año más, hasta los 19, | poniendo despenalizar la venta * 
casi el 80% de los consumidores A 
de marihuana se inició antes, así | tud del problema piensan que 
Somo el 70% de quienes emplean para resolver el tráfico ilícito no ; 


hay "mejor modo que despenalizar : 


tes YA , pero añadió que esto “Mo : 
cuida a en una acti- * 
ind i altamente lucrativa, pc por : 
cuanto los consumos explotarían : 
E0 SU AMET”. 
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1 presidente del Parlamento Lati- 


noamericano, el uruguayo Juan Alberto 
Singer. planteó ayer la despenalización 
mundial del consumo de drogas como 


La semana pasada tuvo lugar en esta 


os 


" REUNSON DEL PARLAMENTO LATINOAMERICANO 


Piden la 2 despenalización de la la droga( 


ciudad la XIII Conferencia Imterparlamen- 
taria Unión Europea-América Latina. Alí 
Singer aseguró que el narcotráfico es fun- 
damentalmente un negocio de mafias y 
que su persecución encarece las drogas. lo 
que incrementa el beneficio y el poder de 
hs bandas. 


“El tema reside en hasta dónde hemos 
sido capaces de disminuir el consumo. La 
realidad de hoy es que hay un crecimiento. 


La demanda sigue aumentando y por lo 
La producción en todas 


de 
as acumularon enormes beneficios, pero 
el pegociósk acibó cimndo se legpalizó du 


to que la Ley Seca en Estados Unidos, 
donde los traficantes de bebidas alcohóli- 
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PRIMERAS CONCLUSIONES OFICIALES DE E UNA ENCUESTA ENCARGADA POR EL GOBIERNO os 


-El trabajo lo hizo la Secretaría de P 
menores de 15 ya las probó + Y que 


empieza a los 11 años 


revención de la Drogadicción + Dicen que que la mitad de los 
dos de cada tres chicos pasan de la marihuana a la cocaína 


El consumo de drogas 


gas 


+ Por cada seis varones hay una mujer que consume + Dicen que para salir de la adicción se + _ 


necesitan un buen tratamiento y la contención de la familia + El 30 por ciento se recupera 


CEFERIMO REATO 


| A | a mejor forma de combatir esta 
enfermedad social es diciendo la 


verdad: en los últimos años aumentó el 
consumo de drogas en La Argentina.” 

a fiase pertenece al secretario de Pre- 
vención de la Dirgadicción y lin ha contra 
el Narcotráfico, Julio César Aráoz, un cor- 
dobés que es menemista de la primera ho- 
ta. 

Aráoz dijo a Clarín que. junto con el 
Instituto Nacional de Estadística y Censos 
(INDEC) y dos universidades nacionales, 
está realizando una encuesta sobre el con- 
_sumo de drogas en todo el país. 

“No se hacía un relevamiento asi desde 
3991, hace ya seis años. Los resultados fi- 
nales estarán listos a fin de junio, pero los 
primeros datos indican algo que estába- 
mos sospechando: 


droga de inicio es la marihuana. que 
en el 66 pos ciento de los casos funciona 
como una puerta de entrada a la cocaina. 
€l éxtasis aumentó, pero se da sólo en los 
estratos sociales altos. 

am Bajó la edad en la que comienza ci cui: 
sumo de drogas: antes era a los 14 años y 
ahora es a los 11 años. “Eso, entre otras co- 
sas, aumenta la posibilidad de daño al or- 
ganismo”, informó Aróoz. 

Ñm La mitad de los adolescentes ha proba- 
do drogas antes de las 15 años. Y más del 
35 por ciento lo hizo entre los 16 y 20. 

u Más de la mitad de los adictos consurne 
drogas todos los dias y los varones supe- 
ran a las mujeres en una proporción de 
seis a uno. 

es Para salir de la droga influyen varios 


factores: modos de tratamiento, conten- 


ción de la familia y caracteristicas del pa- 


ciente. Pero la cifra de “recuperados” no 
pasa del 30 por ciento. 

Aráoz admitió a medias que una de las 
Gausas del aumento en el consumo de dro- 
gas es la falta de empleo. “Como sucede 
en otras partes del mundo, hay múltiples 

funcionario. 


lograr el éxito, bir 
mas familiares y. también, situaciones 
económicas que no ofrecen un futuro 
atractivo”. 


Detas que pretcrpes 

De acuerdo con la última encuesta na- 
cional del 91. casi el 0,9 por ciento de la 
PA 


mil personas. 
ads la Secretaria realizó un sondeo 
A 
y algunas ciudades del interior: en esas lo- 


“Los datos que adelanta el estudio coin- 
ciden con lo que se percibe en los pro- 
amas de tratamiento. Es cierto que 
Ey un descenen en la edad de consul- 
ta. Pero debemos tener en cuenta que 
cuando se dice que la maribmana es la 
nd orar se está dejando de 
lado al alcohol”, aseguró a Clarín Ricar- 
do Grimson, presidente de la Federa- 
ción de Oraganizaciones No Guberna- 
mentales del Campo de las Adicciones. 
El psiquiatra aseguró: “El alcohol es 
utilizado para ir a la discoteca y es mu- 
cho más fácil de conseguir que cual- 
quier droga. Incluso hay padres que les 
dan permiso a sus hijos para que con- 
suman alcohol, algo que resulta muy 


Qué pueden hacer los padres 


calidades los adictos habían trepado al 1 
por ciento, mientras que el 5 por ciento 
admitía haber drogas alguna 


conduyó que 
dos tenía menos de 29 2hbos y que el 59 
por ciento no tenís trabajo; que el 51 por 
ciento se había iniciado fumando mari- 
huana y que el 77 por ciento era co- 
Ginómano. 


Aráoz señaló que el porcentaje de adic- 
tos, que abora aumentó pero no se sabe 
todavía cuánto, está lejos de las cifras re- 
gistran paises 


europeos como España, Ho- - 
tanda o Italia. que Benen índices del 6 al 11 


por ciento, a de los Estados Unidos, donde 
supera el 6 por ciento. 

“Pero está en aumento, y eso nos preo- 
cupa”, completó. Aráoz aclaró que lo peor 


Íates en Jos sectores no pulseniós. Alo 
A 


gas se inviritó la pirámide de conoci- 

miento, porque los chicos saben más. * 
Sin embargo, los padres deben hablar 

como forma de prevenir. Una charla re- 

flexiva. donde se introduzaa el concepto 

de riesgo. es importante. En sepiado 

hugar, si se topan con el problema, de- 

ben consultar a especialistas”. 


01-03 


es tapar los datos de la realidad, una ma- 
nera, tal vez, de prevenir posibles retos en 
el Gobi 


Dos semanas atrás, la difusión de un in- 
forme del INDEC sobre el zumento de la 


Aires le provocó más de un disgusto al mú- 
chido un reto del ¿ 


también aumentó pero se 
da solo en los estratos 
sociales altos 


Ley de Radiodifusión, y los de cable tam- 
bién, por un cornenio con la asociación 
que los agrupa. Aráoz asumió este cargo 
en febrero de 1996 para remontar las con- 
trovertidas 


IO Ia 
al Degar 
e o ochiso al secre 
ONES la Coiacnd Sol a Do 
pr 26 Diego Maradona. “E- 
ra muy cara; por ejemplo, sólo por la foto 
de Di ed ies a 
ste pesos a una agencia de creativos”, 
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LOS PECLPERIDOS 


DPOCI EN LA ADOLESCENCIA 


los 14 años y ahora es a los 11. 


Los gráficos muestran qué usan y cómo cambiaron los hábitos de los consumidores de drogas en los últimos años. 


Los datos más recientes 
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ARGENT TNA: DRÓOGADICO 101 
MmitaD ADOLESCENTES idad PRUEADO DRUEGAS ANTES DE LOS 15 Af 


Buenos halres. Zo mary (LFEJ.- La mitad de dos adolescentes 
argentinos han nrabado drogas antes de fos duince años de edad, 
según los resultados oreliminares de un estudió. dijo e 
Secretario de Prevención de la Drogadicción, Julio Uózar Aráoz. 

"Hav cada vez más qdente que debende de las drugas”. afirmó 
Araoz en una entrevista exclusiva oue bublica hoy el diario 
"Clarin". de kuenos Alres. 

Aráoz señaló oue "la edad de inicio en la drogadicción es de 
once años cuando hace Doco tiemoo era de 14 años y más de la mitad 
de los adictos constmen drogas todos 105 

La cantidad de varones adictos es sels veces más alta que la 
de mujeres. agregó. 

Dijo que "la drooa de imicio” es la marihuana en el 66 por 
ciento de los casos y que el 39 por ciento de los adolescentes o 
adictos iniciaron su adicción entre los ló y los 20 ahos. 

El 20 por ciento de quienes hacen tratamientos logra dejar la 
añicción a las drogas. aoregó. 

El funcionario dijo que la campaña oficial "Sol sin drogas", 
lanzada en el veraño (austral) de 1975 con la participación del 
tutbolista Diego Maradona “se suspendió porque era muy cara" 

¿> por una Totogra í iego con la pelota 
300.000 pesos fo dólares) a tina agencia de publicidad”. comentó. 
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143 


Un estudio de 1991, el ultimo etectuada en todo el pais. indicó 


que el 0.7% por ciento de la población. es decir unas ¿70.000 
eErFsonas. COn rra 
AN oficial sobre la drogadicción en buenos 
señaló que el 7% por cieñto de los adictos 
tene - Y Que € por ciento carece de empleo. 
£1 77 por ciento de los adictos residentes en la capital 
federal y sus alrededores. donde vivon 12 millones de personas, un_ 
tercióo de la población. consume cocaina y el 31 por ciento se 
inició con marihuana. EFE 
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FIRMARAN CONVENIO CILATERAL Fer CORNEATIR TERRORISMO 


ma 


San José. lé may (£FEj.- Costa fica y España emprenderán 
acciones conjuntas contra el terrorismo y extraditarán a personas 
de ambos passes vincialadas con ese delito, narcotrárico qu otros, : 

san _ Jose el mirmistro de Justacia costarricens 
Juan Diego Lastro y dos altos tuncionarios españolez. 
Castro y Jesus Alarcón. subdirector de Cooperación Jurídica 
rnacionmal del Ministerio de dusticia de España. e lgnacio 
Ss zo Subdirector general de Asuntos Jurídicos del Ministerio de p 
ca txteriores español firmarán. mañana, un cy 19 : 
adición y de intercambio de pre=s0Ss. 

La firma del documento, que también contempla la cooperacion 
española para el sistema de carceles de Costa Rica. "es un 
instrumento muy importante (para este pais) en la lucha contra la 
delincuencia internacional”, declaró a EFE el ministro de Justicia 
costarricense. 

For su parte. Segaz comentó aue para España los convenios 
forman parte de la lucha contra el terrorismo *que debe ser 
llevada a tcdos los ambitos. a todas las formas. pues no respeta 
tronteras”. 

El tratado de extradición con Costa kica. como el que también 
se buscará firmar con otros paises centroamericanos. dijo Sadaz, 

"es un mecanismo para impedir que las bandas terroristas se 
expandan. comentan delitos y se trasladen a otros paises dentro de 
can ámbito de impunidad”. 

Destacó que "con la ley en la maño y los convenios de 

«tradición como instrumento, estemos enviando el mensaje a los 
terroristas de que mo hay lugar seguro para ellos". 

"El terrorismo, por definición es din delito internal,y todos 
estamos conscientes de la presencia de miembros oe bandas 
terroristas muy conocidas. o solo para España sino para otros 
paises y que tienen contactos, conocidos y presencia física de sus 
miembros en diterentes naciones". explicó el juncionario español. 

Eli oministro costarricense detalló que en los actuales 
momentos, nu hay ninguna persona Ciiva sol1Citud lidad =iu0 
solicitada. mientras. en cuando «al intercambio de "condenados", se 
podrá ser efectiva cuando sean ratiticados los tratados, y que 
incluyen a once españoles en Costa Rica y tres costarricenses en 
España, todos acusados por narcotráfico. ERE 
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Los Guince =e Tr 
Eurovea Central y Griental 
se mantiene can estos istados 
El 3110 ses 
los un comento como 


euniran can 
á el tema central 


aicencia holandesa presentara. 
i 


ados. sobre cómo actuar para 


mim sin debate ura resolución =obre 


es de paises terceros. 
=4= homólogos de los paises de 
(¿FENO) y Chibie dentro del diálodoo que 

candidatos 4 la adhesión. 
de disciisión y 
él de Dublin, firmado entre 


la posibilidad de 


como es habitual cada 


La prez 
ses meses. UN informe sobre ja evaluación de la amenaza externa € 
interna del terrorismo en la UE. en base a las informaciones 
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Carstas. 2ó may ¡iEFbE)l. cd ministro ye la Comision Nacional 
Antidrogas (UNa) de Venezuela. Carlos lablante. instó hoy al 
aectol: tinancieró y a los cuerpos ge seotiiridad a se, "muy 
AS sara combatir al narcotrafico, que emplea las más 
avanzadas tecnologias para cometer =us delitos en este país. 
e “Frente a esios avances de la humanidad. cuyas desviaciones 
lañ sido diticiles de detener y aun por los mm 
grandes centros de investigación contra crimenes financieros. 
tenemos due ser muy ciesativos”, señala lablante en ¡ 
y publica hoy el diario "El Universal”. Jde Uaracas. 
El ministro alerta sobre las "organizaciones criminales 
operan en el lavado' de dinero atte trabajar al más aito nivel 
tecnológico” y recomienda usar esas mismas herramientas de la 
tecnologia para luchar comtra el problema. 
"Este problema no sólo debe preccupar a los organismos de 
seguridad e 1nmteligencia. sino también a las instituciones 
= Dañcarias, inancierasy, Comerucl , ica 


== 


es e inmobiliarias". 1n 

A a 
Tablante en el artículo. en el oue también describe los nuevos 
A a ll 


procesos para el “lavado” de fondos, entre ellos el uso de dinero 


digital. 

Seuún el Departamento Estadounidense fintidrogas (DEA), citado 
por "El Universal”. el 'lavado' de dinero en Venezuela ascendió a 
unos 2.000 millones de dólares en 17753 y el tráfico de narcóticos 
por territorio venezolano proceden olombia mueve anualmente 
de 100 a 200 toneladas. 

Tablante plantea ir a tina lucha "sin cuartel" contra las 
mafias que "lavan" dinero. va que cofmñisidera due dicho delito 
incide negativamente en la economia de los naises que sufren el 
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; Montreal fLlanmadaj. 2/7 mas ibi. La olicia canadiense 
contiasyo hoy en Montreaí una onberación antiídrooa que ha durado 10 

* eses. con la incautación de ocho toneladas de hachis. valoradas 
en turnos 37 miltiíones de dalares (11140. 


Secuiun ueñtes oí1iciajes. en la nmoeración participaron unos ¿46 


Dolitliás Y fueron arrestalas 7/7 Delsoñas en el áres as Montreal. 


en a roviricria de Quebec. 


ia Policia informó de Que Para boy se esperaban otras nueve 
etenciones en bétoica. Holamia y suiza. n rel on_ con dicha 


Operación. 


las autoridades de varios 
Unidos. estados Uni E , 
Canada en la Oper yg 

La investivacion comenzo en 477% en Montreal. cuando el banco 
brivado "koval kank ot Canadá" acvirt1ó a la Folicia Montada de 
varias transacciones financieras sosnechosas de ser "blangueo”" de 
dinero de lina presunta o¡oanización criminal. EFt 
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athErbad Cad Le aCiob Ard DE OGAS Y AGISIENCIA JUDICIAL 
ASINTION. 2d mar LL 
Martes. E asunción acuerdos de cooper. 
si narcotrartico y de asistencia nrateria judicial. 
108 GOCUMENTOS fueron suscritos por los cancilleres CaraQuayoO. 
Fuben Heloareto Lanioii. + costarricense. Fernando Naranjo 
Yillalobos. dae noz finaliza una visita oficial de tres dias. 
primer acuerdo añbos dobierno= se combrometen a 


is bkjl.c tairsdguay Y bosta fica Ttirmaron hos. 
cion para la lucha contra 


hediante el 


casistirse mutuamente En la Erevención Y comnmtroi del abuso de 
drouas. el tráfico 1licito de estunetacientees y sustancias 
OS1CcotréebiCase y otros del1tos conexos que “constituyen males oue 


atectóan a la comunidad de los dos bass 

En el ambiio judicial. y COmo DasO0 Dprevlo a la oróxima firma 
de un tratado de extradi3icion. los ejecutivos de Asunción y ban 
José prometen prestarse la mayor asistencia nosible en el 
desarrollo de procedimiento judiciales pehaies. 

En uma declaración coniunta, los cancilleres expresan tambien 
ei deseo de fortalecer aúñ más los vinctilos de amistad y 
coooeración. asi como revisar el estado de las relaciones 
bilaterales e intercambiar buntos de vista sobre la situacion 
reqiomal y mundial. 

Además de entreviztarse con su homólogo paraqueyo. el 
canciller costarricense. ode licoó el vasado sábado a fisunción, se 
“emnió con el presidente de la fepública. Juan Carios Hasmosy. y 
autoridades del poder Leoi=zlativo y Judicial. E 
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NN La Y? iszcatiía de brogas de FVaramna. com la 
mi de Sor t3cuto brazos ouberativos 
i riminat del presunto 
naicaotratricante calomnpiano Jose ctastrillon Henao. reveló nor el 


OS 


tfi=zcal kosendo iiranda. 


breve cerd 


de abrit de yoyo. 

Eon la 1Niorpacion ce la fiscalia de Drogas. + Castrilión Henao 
se le han abierto i toloambia, 
Costa Pisa. Canada. Esuado X1ICI E nidos. Alemania. 


La iscalia nresentara en el 1ti1ic10o un voluminoso expediente y 


Dersonas y empresas dedicadas al marcotrático + 

"javado” = 
Sólo en Fanamá, añad1 scal. hay ocho aetenidos por el 

“caso Vastrilion”". en Ecuador 14 y en Hexico una de importancia en 

ej Graariarama delictivo del presunto traficante de úárogas 

colombisno. 


de dlñmero, aA= 


sendo Hairanda informó de que una tiscalía tederal del sur de 
EEUU) se Ihcauto de tre= crosiedades valoradas en total 

lares pertenecientes a Castriilón Henao. y ahora los 

es en Estados iinidos del acusado tendrán que probar que 

as por medios lícito 

Dicha incatitación se baso e 

fPiscaiia de Lrouas 06 Fanamá. di 

"Hao un intercambio de Drue 


3 pruebas abortadas cor la 
iscal Hiranda. 
bas ícon 10s adentes federales de ; 
EEUU? sobre estos bienes y nosotros aportamos las nuestras de cómo ¡ 
>e pbagaron e=05 lenes"., subrayó el tiszcal antidrogas. i 
ada que. tras una inmvestinacion de más de un año. Alemania. 


no € 
; Colombia. Casta mica. Lanada. Ecuador. ELUJ., Francia, México. y 
“añÑama LA ca A TOO CTarteoias 
nara armar El “rompecabezas” de la red delictiva. : 
El fiscal resaltó qua todos estos procesos abicrtos estan e 
vinciilados entre si y que elío "ma oermitido liooarar la Sas » 
desarticulación de los brazos operativos de esta organización e E 
crimimna . 3 
Benñun El fiscal. €l suicio de Lastrillón lenao será muy Í 
interesante debido a la s2mportancia de ¡as persOñas que va» a ser ' 
sentadas en el banoauitiío de tos acusados Y nor 102 CarQos. SS 
ocelio Lruz. abogado nañamenio de Lastirillón Henao. declaró sa ] 
Ei gue probara Ja inocencia de =u cliente y que dentinciara las A 
violaciones de los derechos hinanos ¿cometidas eh la carcel contra . 
sii repruosentado. ; 
Uruz, es RrTOSurador JENNA MAamameño. Señaló al fiscal Miranda ] 
como ana de Jos más eadecinados en manionesr a Lestriidoón benao en : 
a Carcel = pesar de due. a su quicio. Cno tiene nruebas" sobre su : 
cialosbtlidad. o 
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ioiiatas de vidiisncia. =3= tomas elsctidonicos de ararma y "dfñara= 
Je rie. 120 parta ts 1itdato titia Rda ha uN tea=Mait. 


Edo caso de|e Lastriíildón Henao cota rej=.anCc33a politica en Fañamá 
A II RC O E NN 
alo COMGLErse ate Cima de Sas (sir S5aS 9 51.4 Gnlares en 17.4 a 


El liemado escandalo de Jos “nmarocochesques” es un "caso cerrado 
de due se hubiera 
cometido dolía en la recección de esos chemies porque Lastrillón 

lienaó eva entonces dd desconocido. dio el fiscal. EFE 
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le vivía a Us delo no e del tráfico de la” | 
“zona, José Soares, de 30 años, quien murió durante el e” 
Los policías fueron recibidos a tros en a casa de Soares. 
: a A y respondieron la agresión, segú ] | 
Nuevamente la Pobcía Militar imumpió en las favelas de Río MUYeron a favelas vecinas. q E 
de Janeiro. Eno opero aedOgaS caló 2 nueve do od | 
e , narcotraficantes. quetes de _ 

NAAA AAPP 5 ñ 


" o Ba Due Mos Ma Sonne Ae losoda | 
TITULO 144 rue Vol..so, ES A 
PROCEDENCIA e | 2 jas. 
E od ea 
VICLLACIO PER pa 
| Pp 
| VS A 
y ZN A Lat 
1 LS Y 
yw 2t 

1 10O 


VOTAN ESTE DOMINGO 
ENTRE CONFLICTOS Y NARCOESCANDALO 


_— LA PAZ, (Reuter) - La cam- boliviano quedó dominado por 
paña electoral boliviana con- 


cluirá mañana, favorecida por pora publicación de una ] | re 

el fin del largo conflicto sindi- | totografia-detPresidente Sán- candidata de 

cal pero ensombrecida por un una orgariza- 

tocó inclusive al Presidente ¡NcIges 

Gonzalo Sánchez de Lozada. se dirige a 
Sin ocultas lágrimas, el lí- sus partida- 

der de la Central Obrera Boli- 


ayer en camilla la electoral. El 
sede sindical en la que cum- domingo los 
pló 23 días de huelga de ham- bolivianos 
bre en demanda de diálogo concurirán a 
con el gobierno. las umas. 
EJ diálogo fue reinstalado para elegir el 
de inmediato, pero Ramírez y y ) para 
sus compañeros de ayuno , cal : 
permanecieron en la protesta » Foto AP , 
hasta ayer, en espera de la : presi Es ( ) i 
confirmación de que ya esta- dente, el centroderechista los cinco próximos años. de entre cinco y diez puntos j 
ban funcionando siete comi- Movimiento Naci Re- El ex dictador militar Hugo | , el ¿ 
siones de negociación secto- volucionario (MNR), según Banzer encabeza la preferen- crata Paz Zamora y el oficia- ¿ 
rial sobre salarios, fuern sin- publicaron los diarios locales. ¡| cia ciudadana, con por lo me- lista neoliberal Durán, aunque ! 
dical, desarrodo campesino y El domingo, los bolivianos ¡| nos el 25 por ciento de inten- sondeos no descar- ¡ 
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cidos fueron inmcsticados 60 la id este miercoles en horas de ls 
noche “en ta ciuaad caribena de tLolon. st: Lilómetros al norte de la 


capital tal. donde se dúetivo a cuatro individuos. que no dentitficóo. 


un jala tE 

 2mpacedos 4 cubiertos sde una 

Desros sntidrogas. Sl 

rana oue la oroua procede "de los carteles de 

Facitico de Lolomb ] ita con destino a £Éstado= linidos. 
ademas de la drogas. dla soeema se incauto de + vehiculos 
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BRASIL -PROGA 
ESFAROL FRESO CON CUATRO KILOS COCAINA DEL "CARTEL NIGERIANO" 


5baivador de Bahia (Brasil), 40 may (EÉFEJ.- El español José Lu1s 
Muñno: artinez. de 4% años. fue apresado hoy en el aeropuerto de la 
ciudad brasileña de >alvador. capital del estado de Bahia, cuando 
se aprestaba a regresar a Madrid con un alijo de cuatro kilos de 
cocaina oculto en su Equipaje, 1ntormó dla Folicia. 
El «gente César Nunes. de la Delegación Federal de Tóxicos, 
intormó a la prensa de que Muñoz Martinez despertó la sospecha de 
la Folicia desde que llegó a Brasil, el pasado dia 21, por las 
reiteradas llamadas telefónicas que etectuó a Nigeria, pais que ha 
instalado en territorio brasileño un virtual “cartel” de la droga 
valiéndose de ciudadanos europeos de diterentes nacionalidades. 
unes aseguró que Huñoz Martinez iba a recibir cerca de 5.000 
dólares por llevar a España la droga, que poco antes fue 
transportade desde Sao Paulo por un nigeriano prófugo cuya i 
identidad no ha sido revelada. EFE 
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: ARHADA MEXITCani DEFTUVO A Sé PRESUNTOS RARCOTRAF ICANTES 
í 
1 
Héx1Cco, ¿G may (EFEJ.- La Merina mexicana 
3 a 296 presuntos narcotraticantes de a ' 
; vVreséñte ano. a lus E de maribuana,. 
mas de area pee. 821 kilos de marihuana en areña y otros l 
15 de semilias iama hierba. 
¿BEGORe este periodo de cCmpas los agentes incineraron 5.760 
| mar] P 
| ema deresa Hierba En qeBsa a A Silos de warihuaña en semilla. 
Lambién fueron destruidas 120 plantaciones de marihuana, CON 
una uña superficie t cie total de 215.066 _ metros cuadrados. > quince. 


i 
Senbrados de ams de amapola Cu una extensión total de ¿8.4u2 metros 
cuadrados, | 
j 
¡ 


Azimismo se inepeccionaron Sol bumtes eslranteros. <. 40 
Mexicanos, 84/ aviones, 41,31% vebiculos, 44 a 
embarcaciones menores. «235 propiedades y a.124.085 personas. 
ES US Fi caciones E 


Tuero enidos 127 


mexicanos y 457 de 


otras nacionalidades. a Muienes =e les decomisaron 43 vehiculos, 
discisiete tudaues mexicanos. uno extranjero, 175 embar Cacióones 


me 120 


cho 


motores fuera de de borda, cuarenta armas largas, 
armas cortas Y municiones. EFE 
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HEX 100 DRUGAS 
> ARMADA MEXICANA DETUVO A Só PRESUNTOS NARCOTRAFICANTES 


México, 30 may (EFEJ.- La pvecretaraia de Marina mexicana de a: 
presuntos nNAPCOtraricantes de mayo de 1970 abril del 


a 394 


' : qui - añ de marifuañas. ' 
pes He siete de cocaina. 61 kilos de maribuana en areña y otros : 
1% de semillas de esa Misa hierba. l 
Durante este periodo de ventas los agentes incineraron 5.760 h 


rena y 450 tos de imarihuara_en _semilla. 


lsmbién fueron destruidas 120 iantaciones de marihuána con 


a . 
una superficie total de 215.062 _ metros cuadrados. y quince 
sembrados de amapola con una extensión total de 28.13% metros 


cuadrados, 


incpeccriomariías 254 buottes e-xipauteros. <<. 
21% wehicuios, 44 ter errocarriles, 7.182 
¿Preprebstes 7 a.-14:4.0859 personas. 


idos 137 mexicanos y 45/ de j 
otras nacionalidades, a quienes se les decomisaron 42 vehículos, MS 
IPPAPActe cuates mexicanos, uno extranjero, 1793 embar cacione 
menors= 120 motores fuera de borda, cuarenta armas Targus ——— 
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a tomado conocimiento que fue definide casi en su totalidad la 

a del MFF en vistos a las elecciones internas del F.M. a realizar- 
2d O ZRU/O7?. Se llege al acuerdo entre los Jiferentes grupos, Despues 
de por lo menos 4 ícuatro) exlensac reuniones debido a o0ue el mHiN-T 
anietria corcar la mevcria de ¿cos 12 doce)? Jugotes previstos. Las 
resmsane=z se están 1esticende > n el local de la C.D.FP. en fvda.ltalia 
“omo elo vaual 2 sn voz 304 lilrzado cnn Bas: para la campaña electo- 
tel Je las ei inter tes. Se hen mancirado eslogan Ye l> lista 
cono por =jecmulas METETE DEL FLYERLO", CTUE El FFEMITE FUFULAR", 
ad E a FLUFAL UE 1ZQUIEFEN Y SOLIQLISTA", la cual se 
definirá En peñrz mes Feunicnes, asi Como la cunfirmación del dia del 
f£cto de Jenzamiento. manejándoses coma echa y lugar,el 135 de Ayeosto en 
el Falecio Sudamérica. 


Integración de la lista: 


LUGO: DRIFT? RNIDRE 

18 nep Helios SARTIDS 

Zg nrrF Ju=sé Hu (LA 

=£ nzien 11a de los erueles PALTAEDA 

49 FSY Gustavo “N¿QtZ 

32 nr oras L£azaL Zé 

e, UF Erique EGO * 

7£ CUE Eduardo HENDE 

g2 JUNE Haercos APELEREA 

qe A yl Liuacas FPITTALULA O vor a Wipune E 
102 FUER cedido el MF del NE se conoce aun el nombre : 
11£ nHEF Jorge QUART IHNO ] 
179 rst cedido a la AN; V“ELAZONE Z : 
La canuveña electoral ser 18 le contendente posible tratando de á al i 
fosrac cin máximo de mosiidczación pera Que concurran a .otar el E lo lo 2% ¿ 
setiemb-e ve que el MT entiende aue «debe y puede loo: ar el inarasé 

de los 1 (iice? diriuentes e le dirección del FA pare lo cual es, 


necesario obter>sr vn léx del totel de volos emitidos. 
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Montevideo. 18 de Agosto de 1997.- 


MEMORANDUM 


DE: Director General de Información de Defensa. 
PARA: N-2 : 4-2; Vero 1 /c.1.é.- 

ASUNTO: VII Encuentro del Foro de San Pablo. 
HECHOS: 


Entre los días 31 de Julio y 3 de Agosto se llevó a 
cabo el VIT Encuentro del Foro de San Pablo en la ciudad de 
Porto Alegre - Brasil. Los anteriores se habían desarrollado 
en la C. de San Pablo (1990), C. de México (1991), GC. de 
Managua (1992), La Habana (1993), C. de Montevideo (1995) y C. 
El Salvador (1996). 


En este encuentro al igual que en los anteriores el 
tema central consistió en la búsqueda de una alternativa 
viable ante el "Neoliberalismo", ideología predominante en el 
mundo según los partidos ON qe oso: a partir de la : 


caída de la URSS. 
NA alrededor de 160 


A éste event 
representantes de 60 Qu 3 y organizaciones de izquierda, 
originarias de América tina y más de 5BO observadores 
pertenecientes a entidades de América. del Norte, Europa y 
Asia. 


Previo al 31 de Julio y también simultáneamente con 
las reuniones centrales se desarrollaron talleres para 
analizar los temas: Racismo, Género (especialmente el tema de 
la mujer), Reforma agraria, Cultura, Cuestión indígena, 
Cristianos y el Foro, Medioambiente, Juventud, Gobiernos 
Municipales, Empresarial, Democratización de los medios de 
comunicación y Situación de Timor Este. 


Referente a la ¡integración en cuanto a miembros y 
observadores cabe destacar que no se aceptó la participación 
como observador de Herri Batasuna, dado los últimos hechos en 
España relacionados con la ETA. Esto fue propuesto por el 
Partido de losas Trabajadores de Brasil. El ingreso solicitado 
por el Movimiento Revolucionario Tupac-Amarú fue vetado por el 
grupo Bandera Roja de Perú. El ingreso del Movimiento Todos 
por la Patria de Argentina también fue rechazado. En esta 
oportunidad contaba con el apoyo del Frente Sandinista de 
Liberación Nacional de Nicaragua. 


Con respecto 1-1 los participantes Uruguayos 
concurrieron representantes del Frente Amplio, Asamblea 
Uruguay, Vertiente Artiguista, Partido Socialista de los 
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, " Trabajadores, Partido Comunista, Movimiento 26 de 
: Marzo, Corríente de Unidad Frenteamplista, Movimiento de 
Liberación Nacional -— Tupamaros, Partido Socialista del 
Uruguay, Partido ¡por la Victoria del Pueblo y Partido Obrero 
Revolucionario. Confluencia Frenteamplista participó como i 
observador dado que la CUF veto su ingreso. 


De lo propuesto en los talleres tratado en el 
documento central, y de las resoluciones del Foro se destaca: 


* Nuevamente se evidencia las dos posturas predominantes una 
moderada O reformista a partir del PT (Brasil), PRD (México), 
FMLIN (El Salvador) y grupos del FA, próximos a Asamblea 
Uruguay y Otra revolucionaria o radical a partír del PC 
(Cuba), el FSIN (Nicaragua) y PC (Uruguay). No logrando 
acordar una posición conciliatoria. 


* Se acordó el funcionamiento de una Secretaría Ejecutiva y la 
creación de Secretarías Regionales a fin de mejorar las 
comunicaciones y el desarrollo de acciones conjuntas. 


* Se acordó aumentar los esfuerzo a profundizar las 
Í actividades conjuntas con movimie ociales, populares y 

culturales. AN 

xXx Llevar a cabo en el próximo Mo prevío al desarrollo del 

VIII Encuentro del Foro de fan» Pablo en la C. de México, un 

Foro de los países del a Sur en C. Santiago de Chile 


previsto para Abril de 199 taller de la Juventud organizado 
por el Frente Amplio de Uruguay y el Partido de los 
Trabajadores de Brasil, Foros de solidaridad con los Pueblos 
Indígenas y un Encuentro de Parlamentarios en Octubre de 1997 
en la C. San Pablo. 


*x Con respecto a la resolución en sí se destaca: 


- Apoyar la lucha de Puerto Rico en busca de su 
independencia de los Estados Unidos, invitando a 
manifestar frente a las embajadas norteamericanas el 25 
de Julio de 1998 fecha en que se conmemora un siglo de la 
“dominación” de EE.UU. 


- Solidarizarse con el pueblo peruano que rechaza el 
gobierno del presidente Fujimori. 


- Realizar una campaña continental contra los 
preparativos represivos, regionales monitoreados por 
EE.UU. En particular la pretensión de impulsar la 
integración de las FF.AA en el cono sur. 


- Organizar a través del grupo de trabajo del Foro una 

campaña continental en defensa de José Rainha (Líder del 
Movimiento Sin Tierra, requerido por la ¿justicia ¡ 
brasileña). : 


- Coordinar la realización de un encuentro en Santiago de 
Chile para Abril de 1998, a fin de analizar las "leyes 
represivas” que se están dictando en varios paises y la 
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concepción frente a la integración. 


- Coordinar a nivel regional actividades sindicales y 
estudiantiles. 


-— Exigir al gobierno colombiano medidas que garanticen la 
participación en elecciones de las fuerzas políticas de 
oposición y manifestar su apoyo a la búsqueda de una 
solución política al conflicto social y armado en ese 
país. 


- Crear una red de comunicación popular para implementar 
una agenda de noticias de los trabajadores 
latinoamericanos. 


- Crear un comité temático de municipalidades. 

- Rechazar la salida militar impu AGE el gobierno de 
Fujimori a la toma de la embajada Máronesa por parte del 
MARTA SS 


- Apoyar la convocatoria (3 Encuentro Mundial de 
Solidaridad entre las mujéñeh a realizarse en Cuba en 


Abril de 1998 y crear 1 coordinación de mujeres 
integrada por PRD aéxicok PT PC (Brasil), PC— (Cuba), 
FA (Uruguay), FSLN (Nicaragua) y Liga Socialista 


(Venezuela). 


- Continuar con el intercambio de experiencias a través 
de parlamentarios para la unidad de las fuerzas 
progresistas y de izquierda. 


- Considerar que el problema del narcotráfico es un 
problema político y social y por lo tanto la soluciones a 
éste fenómeno deben ser de ese carácter y no soluciones 
represivas. 


— Exhortar al restablecimiento del diálogo entre el EZLIM 
y el gobierno Hexicano. 


- Declarar la solidaridad a la lucha de Timor Este por su 
libertad por su ocupación militar por parte de Indonesia. 


- Hacer un llamado a los gobiernos Pritánico-1Irlandés 
para gerantizar el establecimiento de negociaciones de 
paz en Irlanda del Horte. 


- Establecer un plazo de á meses para recibir aportes y 
cugerancias a la comisión integrada por el PC de Cuba, PT 
de Brasil, fuerzas políticas de Culcmbvia. FA de Uruguay y 
fuerzas políticas de la República Dominicana a Tín de que 
en una próxima reunión del grupo de trabajo,  confeccione 
el documento definitivo. 
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*- CONCLUSIONES: 


El VII Encuentro no marcó grandes diferencias con los 
anteriores. Se nota un avance en cuanto a la parte 
organizativa, dado que han aumentado las vinculaciones entre 
las distintas organizaciones integrantes y entre éstas y 
movimientos sociales . 


A 


Con referencia a los participantes se puede decir que no 
colmó las expectativas de los SN es, ya que concurrió 
golo un 60% de lo esperado. 


mag numerosas. No se d ó la presencia de delegados del 
MRO. Llamó la atención apoyo del PCU al ingreso de CONFA 
como miembro pleno, aunque no se concretó dado el veto de la 
CUF. 


La delegación se oK: ) NN la Argentina fueron las 
e 


Si bien dada la heterogeneidad de los integrantes, así 
see, como Ja existencia de distintas corrientes no se puede hablar 
de alcanzar una única posición referente Aa como enfrentar al 
neoliberalizmo, se evidencia un avance que puede manifestarse 

en actividades conjuntas a nivel estudiantil y sindical. 


Tanto al PRD Mexicano, PT de Brasil, FMLN de Salvador y 
al FA de Uruguay los encuentros les permiten el intercambio de 
experiencias y apoyos en el área de los gobiernos municipales. 
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Report on Drugs/Money Laundering 


VIETNAM 

Dramatic Rise in 

Drug Consumption Date: 06 June 1997 
Ref.: ME 1334/97 VS-NÍD 


DOI: May 1997 


Eval.: F - 2 
Summary: 
Mostly because of rising drug transit across Vietnam, drug 
consumption has drastically gone up in the country - espe- 


cially among young people. 


Report: 
ES The number of identified drug addicts in Vietnam has report- 
edly risen by more than 300 percent to over 185,000 since 
- 1994. Some 25 t of heroin are annually consumed in the coun- 
ud try. For the authorities, it is particularly disquieting 
- that the percentage of young addicts has been rising over- 
proportionally. A study in which 3,000 school students were 
tested showed that 36 percent of them regularly consume 


drugs. 


Comment : 

Vietnam has developed lately into a major drug transit coun- 
try. While most of the heroin produced in the "Golden Trian- 
gle" was formerly smuggled through Thai seaporcs and air- 
ports to the U.S. and European consumer market, especially 
The more effective steps taken by the Thai anti-drug agen- 
cies have had the result that more drugs are now transported 
across the Indochinese countries. 

Rising drug transit is accompanied worldwide by definitely 
increasing drug consumption in the transit countries partic- 
ularly because the drug traffickers mostly reward their 
helpers by giving them drugs for the purpose of getting them 
addicted and raising the demand for drugs even more. 
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PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE TRABAJADORES) 
LOCAL: AVDA. 18 DE JULIO 2190 


EL 11AG097, SE DIO LECTURA A UNA PROCLAMA DEL PIT-CNT EN MITINES 
Y ASAMBLEAS EN APOYO A LOS GREMIOS EN CONFLICTO, LA CUAL SE 
TITULO "A NUESTRO PUEBLO EN GENERAL", EN LA MISMA SE SEÑALA "QUE 
DESPUES DE LA DICTADURA, LOS URUGUAYOS ELIGEN A SUS GOBERNANTES 
Y VIVEN EN DEMOCRACIA, PERO GOZAMOS DE NUESTROS DERECHOS, SE 
CUMPLE LA CONSTITUCION, SE RESPETAN LOS DERECHOS HUMANOS Y SE 
COLMARON NUESTRAS EXPECTATIVAS". AFIRMAN QUE "EN ESTE MOMENTO EN 
EL URUGUAY HAY 180.000 DESOCUPADOS; 500.000 CON EMPLEOS 
PRECARIOS; REPRESION ANTISINDICAL; DESPIDOS Y REESTRUCTURAS, 
TERCERIZACIONES Y PRIVATIZACIONES SPROTECCION DE LA INDUSTRIA 
NACIONAL Y DE NUESTRA gros a EMPRESA; NO HAY CREDITO 


NI INCENTIVOS PARA LO UCTORES RURALES; EL COMERCIO 
SUFRE RECESION; LAS Quo: EGRESIVAS, TANTO EN LA SEGURIDAD 
SOCIAL COMO EN LA ENSEÑANZA Y EN EL ADO, TIENDEN A EMPEORAR 
AUN MAS ESTA SITAUCION". MAS AD STACA QUE “...NO HAY 
PLATA O NO HAY RUBROS O EN REAL AY VOLUNTAD POLITICA PARA 
ENCONTRAR SOLUCION, TAL EL ON DE LA SALUD QUE LLEVA MESES; 
PERO PARA COMPRAR > PRESIDENCIALES, SE DESTINARON 
VARIOS MILLONES DE DO Ae QUE MUESTRA CLARAMENTE LA 
CONCEPCIÓN ME RA FINALIZAR DICIENDO QUE "...EL PIT- 


CNT ASPIRA A OTRA COSA, YA QUE INVITAMOS A TODOS LOS 
TRABAJADORES, LES INVITAMOS A CONSTRUIR JUNTOS UN URUGUAY 
PRODUCTIVO Y CON JUSTICIA SOCIAL, A DEVOLVERLFS LA ESPERANZA A 
LA GENTE Y DE QUE HAY UN PAIS POSIBLE". 

MOTIVO: MEDIDAS DE LUCHA EN APOYO A VARIOS GREMIOS EN CONFLICTO. 


UNOTT (UNION NACIONAL DE OBREROS DE TRABAJADORES DEL TRANSPORTE) 
ASCOT (ASOCIACION DE COOPERATIVAS DEL TRANSPORTE) 
LOCAL: AVDA. LUIS ALBERTO DE HERRERA 3597 


08AG097, LAS COOPERATIVAS DEL TRANSPORTE CAPITALINO, DETUVIERON 
SUS ACTIVIDADES A PARTIR DE LAS 0830HS. PARA REUNIRSE EN ASAMBLEA 
A LAS 1000HS. EN FRAY BENTOS 3426. EN LA MISMA SE RECHAZO LA 
PROPUESTA DE LA IMM LA CUAL SERA INSTALADA A MEDIADOS DE AGO97, 
LA MISMA CONSISTE EN CREAR UN BOLETO DE $ 9 A LOS USUARIOS QUE 
LES PERMITIRA UTILIZAR DOS UNIDADES DE CUALQUIERA DE LAS CINCO 
EMPRESAS DEL TRANSPORTE CAPITALINO. EN EL MOMENTO DE LA COMPRA 
DEL BOLETO EL GUARDA DEBERA MARCAR EN EL MISMO LA FECHA Y LA HORA 
DE EXPEDICION, A PARTIR DE ENTONCES EL USUARIO TENDRA 120 MINUTOS 
PARA ABORDAR LA SEGUNDA UNIDAD. LA COMUNA AUN NO DEFINIO SI LOS 
BOLETOS SERAN DISTRIBUIDOS POR UN SISTEMA DE PLANCHAS O ROLLOS 
COMO LOS ESTUDIANTES, AUNQUE LAS AUTORIDADES MUNICIPALES SE 
INCLINAN POR LA PRIMERA OPCION. LOS LIMITES DE USO DEL SISTEMA 
TAMPOCO HAN SIDO DEFINIDOS. 
9709031 
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12AG097, SE REUNIERON LOS TRABAJADORES DEL TRANSPORTE, CON 
CARACTER DE GRAVE Y URGENTE. 

MOTIVO: RESOLVER NO VENDER EL BOLETO HONTEVIDEO, POR ATENTAR 
CONTRA LAS COOPERATIVAS YA QUE EL REPARTO NO £S PROPORCIONAL A 
LA PARTICIPACION DE LAS EMPRESAS EN EL MERCADO. 


LOCAL: CANELONES 1003 


08AG097, LOS SINDICATOS ADHERIDOS A LA MESA SINDICAL 
COORDINADORA, CONTINUAN MOVILIZADOS. 
MOTIVO: MEJORAS SALARIALES Y FIRMA DE NUEVO CONVENIO SALARIAL. 


ATSS (ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL) 
LOCAL: AVDA. FERNANDEZ CRESPO 1780 


13AG097, LOS FUNCIONARIOS AGREMIADOS A ESTE SINDICATO SE 
ENCUENTRAN EN PRE-CONFLICTO. 
MOTIVO: EN RECLAMO DE LA FIRMA DEL NUEVO CONVENIO SALARIAL. 


FOEB (FEDERACION DE OBREROS Y EMPLEADOS DE LA BEBIDA) 
EMPRESA SALUS 


LOCAL: ABAYUBA 2832 NS 
nd 


INMINENCIA DE UN CONFLICTO D UE LA DIRECCION DE LA EMPRESA 
DIERA A CONOCER LA AN A CABO UNA RECONVERSION EN 
LA FIRMA. EN TAL S EB  EMITIO UN COMUNICADO 
ESTABLECIENDO QUE LA P E E PRESENTA LA FIRMA PRETENDE 
DESVINCULAR A 29 FUNCIONARI DE LOS 79 QUE PERMANECEN EN 
ACTIVIDAD. AFIRMAN QU y "DESDE 1996 HASTA JUL97, FUERON 
DESAFECTADOS 15 FUNCIONARXUS, 11 DE LOS CUALES ERAN AFILIADOS AL 
SINDICATO, AHORA DE LOS 29 QUE SE INTENTAN ELIMINAR EN ESTA 
TANDA, HAY 26 QUE TIENEN ANTECEDENTES CREMIALES, POR LO QUE 
QUEDARIAN EN LA ACTUAL PLANILLA 50 OPERARIOS Y SOLO 12 AFILIADOS 
A SU COMISION INTERNA. LA MENCIONADA RECONVERSION LIQUIDA EN 
SALUS A PRACTICAMENTE TODA LA ORGANIZACION SINDICAL". 

MOTIVO: FUENTES DE TRABAJO. 


14AG097, LOS FUNCIONARIOS ES Y COMPAÑIA SALUS ENFRENTAN LA 
L 


UAOEGAS (UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL_GAS) 
LOCAL: CONVENCION 1131 


12AG097, LOS TRABAJADORES DE UAOEGAS DENUNCIARON ANTE EL M.1.E.M. 
(MINISTERIO DE INDUSTRIA, ENERGIA Y MINERIA), QUE EXISTE FALTA 
DE SEGURIDAD EN LA PLANTA INDUSTRIAL Y ALERTARON SOBRE EL IMPACTO 
NEGATIVO QUE CAUSARA EN LOS USUARIOS LA DECISION DE LA EMPRESA 
DE COMENZAR A COBRAR LAS REPARACIONES DOMICILIARIAS -TAREAS DE 
RECLAMO-. REFERENTE A LA FALTA DE SEGURIDAD DESTACAN QUE "EL 
CAMBIO DE METODOLOGIA DISPUESTO POR LA EMPRESA EN LOS SECTORES 
DE PRODUCCION Y MANTENIMIENTO, MEDIANTE UNA POLITICA 
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INDISCRIMINADA DE RETIROS INCENTIVADOS Y ALGUNOS DESPIDOS POR 
REESTRUCTURA, HA PROVOCADO UNA PSICOSIS PE LOS TRABAJADORES DE 
ESTOS SECTORES, FALTA DE PERSONAL Y CARENCIAS EN LAS TAREAS DE 
REPARACION Y MANTENIMIENTO". 
MOTIVO: SEGURIDAD INDUSTRIAL. 


COFE (CONFEDERACION DE ORGANIZACIONES FUNCIONARIOS DEL ESTADO) 
LOCAL: AVDA. 18 DE JULIO 962 


EL 08AG097, COFE RECLAMA EL REINTEGRO A LAS REPARTICIONES 
ESTATALES DE 180 FUNCIONARIOS, DECLARADOS EXCEDENTARIOS DE LA 
DIRECCION NACIONAL DE IMPRESIONES Y PUBLICACIONES OFICIALES EN 
EL MARCO DE LA REFORMA DEL ESTARQ. DESTACAN QUE EL PROXIMO MES 
DE SET97, VENCE EL AÑO PREVI RA PODER SER REDISTRIBUIDOS, 
DESPUES DE EO CUAL PASARIAN CIBIR EL SALARIO BASICO MAS LOS 
BENEFICIOS SOCIALES, APROX DAMENTE S 1.500. COFE EXIGE "LA 
INMEDIATA ADOPCION DE S MEDIDAS ADMINISTRATIVAS Y POLITICAS 
NECESARIAS PARA SU INBleorAc ION DEFINITIVA A LOS ORGANISMOS 


PUBLICOS". 

MOTIVO: REINTEGRO DE 180 FUNCION 
Rea, 
NS 


ADEOM (ASOCIACION DE E DOS ICE. 
SECTOR PROFESIONALES RSITARIOS 

LOCAL: CANELONES 1330 

11AG097, LA ASOCIACION DE PROFESIONALES UNIVERSITARIOS DE LA IMM, 
SE DECLARARON EN CONFLICTO. 

MOTIVO: RECLAMO DE UN AUMENTO DEL 302% DE LA COMPENSACION 
UNIFICADA, EXTENSION HORARIA OPCIONAL Y TRANSPARENTE PARA TODOS 
LOS PROFESIONALES. 


AUTE (AGRUPACION UTE) 
LOCAL: AVDA. AGRACIADA 2463 


EL 14AG097, EL SINDICATO MANIFESTO PUBLICAMENTE QUE SE PROPONE 
COLABORAR CON LA EMPRESA DE ELECTRICIDAD PARA DETECTAR LOS CASOS 
DE ROBO DE ENERGIA, A CAMBIO DE QUE PARTE DE LOS AHORROS QUE SE 
GENEREN POR ESTE CONCEPTO SE DESTINEN A FINANCIAR SUPLEMENTOS 
SALARIALES PARA LOS FUNCIONARIOS. CABE DESTACAR QUE SEGUN 
AUTORIDADES DE UTE LA EMPRESA NO COBRA EL 19% DE LA ENERGIA QUE 
PRODUCE, LO QUE SE TRADUCE EN UNA PERDIDA DE USS 176 MILLONES 
POR AÑO DE LOS CUALES USS 111 MILLONES SE PIERDEN POR FALLAS 
TECNICAS Y USS 65 MILLONES POR HURTOS, FRAUDES Y ALUMBRADO 
PUBLICO CLANDESTINO. 

EL COMPROMISO DEL GREMIO EN LA EJECUCION DE LOS PROGRAMAS DE 
MEJORA DE LA GESTION DE LA EMPRESA INTEGRA UN ACTA DE ACUERDO QUE 
NEGOCIAN LAS AUTORIDADES DE UTE CON LOS REPRESENTANTES SINDICALES 
Y QUE INCLUYE PORCENTAJES DE RECUPERACION SALARIAL QUE VAN DEL 
4,14% AL 29,97%, SEGUN LAS CATEGORIAS. FESTA PROPUESTA DE AUMENTO 
SALARIAL DE PORCENTAJE POR CATEGORIA ES APOYADA POR LA MAYORIA 
SINDICAL INTEGRANTES DE LA LISTA 1 (PCU -INDEP) Y QUIEN PROMUEVE 
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LA APROBACION DEL ACUERDO ES EL PRESIDENTE DE AUTE JULIO GARCIA 
(PCU), Y ESTANDO EN CONTRA LA LISTA 4 (RADICALES) QUE INTEGRAN 
LA MINORIA DEL SINDICATO, QUE ENCABEZA GABRIEL GERMAN PORTILLO 
SILVERA (PVP) LOS CUALES AFIRMAN "ES MEJOR UN REPARTO IGUALITARIO 
DEL DINERO". AL RESPECTO LA DIRECCION DEL GREMIO RESOLVIO 
PLEBISCITAR EL CONVENIO, LEO QUE SUCEDERA ANTES DE FINES DE AGO97. 
MOTIVO: SALARIAL. 


FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA) 
LOCAL: DANIEL FERNANDEZ CRESPO 2173 


11AG097, RESPECTO AL CONFLICTO EN SALUD PUBLICA LA MESA 
REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT DECRETO PASAR A UN CUARTO INTERMEDIO 
HASTA EL 15AG097 PARA EVALUAR LA PROPUESTA DEL MINISTRO DE 
ECONOMIA Y FINANZAS. EN ESTA FECHA TAMBIEN SE ANALIZARA LA 
REALIZACION DE UN PARO DE 24 HS. do NACIONAL. 

LOS FUNCIONARIOS DE SALUD 27 DECIDIERON POSTERGAR EL 
ABANDONO DE LOS PUESTOS DE TR PREVISTO PARA EL 13AG097, EN 
ESPERA DE LA PROPUESTA DE INCR Nero SALARIAL QUE EL MINISTRO DE 
ECONOMIA Y FINANZAS, LUIS «QSCA, SE COMPROMETIO A ENTREGARLES EL 
14AG097. AS 

EL TITULAR DE DICHA CARYERA PLANXTEO A LA FEDERACION DE 
FUNCIONARIOS Y A REPRESENTANTES RE T-CNT LOS CRITERIOS PARA 
BUSCAR FONDOS Y PARA REAS IGNARLOS> "¡ÉN EL MARCO DE LA REFORMA DEL 
ESTADO. yo 

PARA QUE LA PROPUESTA DEL So LUIS MOSCA SEA CONSIDERADA UN 
AVANCE TENDRA QUE SUP RAM LOS SU 500 DE INCREMENTO POR 
FUNCIONARIO. DE SER pa TARA A UN PLENARIO NACIONAL PARA EL 
15AG097, EN EL QUE SE ALUARA DICHA FORMULA Y ADOPTARA UNA 
RESOLUCION QUE SE  PASARA A  CONSIDERACION DE LA MESA 
REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT, DONDE SE DARA POR FINALIZADO EL 
CONFLICTO O EN CASO CONTRARIO SE ADOPTARAN LAS MEDIDAS EXTREMAS 
ANUNCIADAS. 


12AG097 SE REALiZARON VARIAS CONCENTRACIONES ZONALES DE DIFUSION 
DE LOS POSTULADOS SALARIALES, EN QUE SE BASA EL PARO POR TIEMPO 
INDETERMINADO A NIVEL NACIONAL, QUE DESDE HACE VARIAS SEMANAS 
LLEVAN ADELANTE LOS FUNCIONARIOS DEL SECTOR. 

A FINES DE IMPLEMENTAR ESTAS MEDIDAS, CONSISTENTES EN UNA PRIMERA 
ETAPA EN VOLANTEADAS, PROPAGANDA CALLEJERA Y LA UTILIZACION DE 
COCHES DE PUBLICIDAD, SE INSTALARON CANTONES UBICADOS EN: 


- 8 DE OCTUBRE ESQ. COMERCIO 
GREMIO DE REFERENCIA: FEDERACION DEL CAUCHO 
PARTICIPANDO: FUS, ASCOT Y STIQ 


- AV. AGRACIADA ESQ. FREIRE 
GREMIO DE REFERENCIA: COT 
PARTICIPANDO: FANCAP, UOC, AUTE Y FOEB 


- PLAZA CAGANCHA 


GREMIO DE REFERENCIA: COFE 
PARTICIPANDO: UNOTT, FUECI, UAOEGAS Y AFJU 
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- EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD. 
GREMIO DE REFERENCIA: ATSS 
PARTICIPANDO: AEBU, AFCC, UTHC Y AFFUR 


13AG097, SE REALIZARON NUEVAMENTE JORNADAS DE INFORMACION EN LAS 
PUERTAS DE LOS HOSPITALES MACIEL, PEREIRA ROSSELL, PASTEUR, EN 
LA POLICLINICA MONTERREY Y EL CENTRO COORDINADOR DEL CERRO, CON 
LA PARTICIPACION DE OTROS GREMIOS. 

CABE DESTACAR QUE POR LA CALLE 25 DE MAYO INSTALARON EL SIGUIENTE 
CARTEL “EL GOBIERNO ABANDONO LA SALUD, NOS OBLIGAN A ABANDONAR 
A NUESTROS PACIENTES. SALUD SIN RECURSOS. PAIS SIN REMEDIOS. PIT- 
CNT, COFE, FFSP". 


POR OTRA PARTE SE REALIZARON ASAMBLEAS EN LOS LUGARES DE TRABAJO 
CON LECTURA DE PROCLAMAS. 


14AG097, EL MINISTRO DE ECONOMIA Y FINANZAS, LUIS MOSCA, ENTREGO 
A EL MINISTRO DE SALUD PUBLICA, RAUL BUSTOS, A DIRIGENTES DE LA 
MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT Y DELFGADOS DE LA FFSP, LA 
FORMULA DE INCREMENTO SALARIAL ELABORADA POR EL M.E.F., LA CUAL 
SE BASA EN EL MARCO DE LA REFORMA DEL ESTADO. 

MOTIVO: NEGATIVA DEL MSP DE OTORGARLES UN AUMENTO SALARIAL DE SU 


se 1.000. py 


A 
» 
FUS (FEDERACION URUGUA LA_SALUD) 
LOCAL: GARIBALDI 2819 


LOS TRABAJADORES €) SECTOR DE SALUD PRIVADA SE ENCUENTRAN 
MOVILIZADOS EN RE ZO DEL ENVIO AL SEGURO DE PARO A 48 
FUNCIONARIOS DEL HOSPITAL SANAT ESPAÑOL Y OTROS 7 DEL 
SANATORIO PANAMERICANO (DE LOS 3 SON DIRIGENTES SINDICALES 
Y 4 SON MILITANTES ACTIVOS DEL 0), A LA TERCERIZACION DE LA 
LIMPIEZA EN EL HOSPITAL rra o Y PERSECUCION SINDICAL CON 
AMENAZAS DE DESPIDOS DE DIRIGENTES Y AFILIADOS AL SINDICATO. 


Y 
12AG097, LA FUS LLAMO A UNA SONFERENCIA DE PRENSA PARA SEÑALAR 
LA SITUACION CRITICA DEL SECTOR, ASI CO!'0 SU SOLIDARIDAD CON LOS 
TRABAJADORES DE SALUD PUBLICA Y CONVOCAR A UNA CONCENTRACION EN 
PIEDRAS BLANCAS. 


13AG097, LA FUS Y LOS TRABAJADORES DEL HOSPITAL ITALIANO 
REALIZARON UNA ACTO EN EL CLUB LIBERTAD (AV. JOSE BELLONI 5100), 
DE PIEDRAS BLANCAS EN APOYN A LOS FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA. 
LA JORNADA SE REALIZO JUNTO AL BARRIO Y TODAS LAS FUERZAS 
SOCIALES, ASI COMO LAS POLICLINICAS DE LA ZONA Y EL PIT-CNT, EN 
RECHAZO A LA REPRESION SINDICAL EN EL SANATORIO PANAMERICANO, EN 
APOYO A LOS TRABAJADORES DE SALUD PUBLICA Y POR LAS SOLUCIONES 
DE FONDO PARA LA SALUD. 

TAMBIEN PARTICIPARON DE ESTA JORNADA "SOLIDARIA" REPRESENTANTES 
DE LA IGLESIA Y SE DENUNCIARON LAS CARENCIAS DE SALUD QUE PADECE 
ESTA ZONA DE MONTEVIDEO. 

MOTIVO: ENVIOS AL SEGURO DE PARO, TERCERIZACION DE LOS SERVICIOS 


Y REPRESION SINDICAL. 
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SMU_(SINDICATO MEDICO DEL URUCUAY ) 

LOCAL: BVAR. ARTIGAS 1515 - 1521 - 1538 


08AG097, EL SINDICATO MEDICO REALIZO UNA ASAMBLEA GENERAL 
EXTRAORDINARIA EN LA QUE SE RESOLVIO REALIZAR UN PARO MEDICO 
NACIONAL, A NIVEL PUBLICO Y PRIVADO, EN APOYO A. LAS 
REIVINDICACIONES DE LA FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD 
PUBLICA Y EN GENERAL DE TODOS LOS PROFESIONALES DEL SECTOR, NO 
ESTABLECIENDO AUN LA FECHA DE SU REALIZACION. 

LOS MEDICOS YA HABIAN DECIDIDO EN 6UNA ASAMBLEA ANTERIOR 
DECLARARSE EN PRE-CONFLICTO CON EL MSP, PERO QUE NO ACOMPAÑARIAN 
A LA FFSP EN UN EVENTUAL ABANDONO DE LOS PUESTOS DE TRABAJO. 

EL SINDICATO MEDICO SE REUNIO CON DIRIGENTES DE LA FEDERACION 
MEDICA DEL INTERIOR (FEMI ) PARA ANALIZAR MOVILIZACIONES CONJUNTAS 
EN APOYO A LA FFSP. 

EL SINDICATO MEDICO NO ACEPTO LAS PAUTAS SALARIALES DECRETADAS 
POR EL PODER EJECUTIVO PARA LOS MEDICOS DE LA ACTIVIDAD PRIVADA 
Y ESTA DISPUESTO A MOVILIZARSE PA DEFENDER LA SITUACION DE LOS 
PROFESIONALES CUYOS SUELDOS HAN 1 DABO "REZAGADOS". 

EL 31JUL97 FINALIZO EL CONVÉ Sp QUE ESTABLECIA LOS 
AJUSTES DE LOS SUELDOS DE TIVOS, POR LEO QUE YA 
COMENZARON LAS NEGOCIACIONES ASUS RENOVACIÓN CON EN EL MTSS. 


11AG097, EL SINDICATO MEDI re UN ACTO CELEBRATORIO DEL 772 
ANIVERSARIO DONDE — AUTOR LA GREMIAL ENTREGARON 
DISTINCIONES SINDICALES. 

MOTIVO: INSUFICIENCIA DE frisos MATERIALES Y HUMANOS DE SALUD 
PUBLICA Y RECLAMO POR Ae) ALARIOS MEDICOS DEL SECTOR QUE SEAN 
EQUIPARADOS A LOS MAS ALTOS EN SALUD PRIVADA, EN APOYO AL 
CONFLICTO QUE MANTIENE LA FFSP CON EL MSP. 


CSEU_ (COORDINADORA DE SINDICATOS DE LA ENSEÑANZA DEL URUGUAY) 
LOCAL: MALDONADO 1170 


08AG097, SE REUNIO EL GREMIO QUE AGRUPA TODAS LAS RAMAS 
EDUCATIVAS EN LA QUE SE DEFINIO UNA SERIE DE MOVILIZACIONES. 

EN EL MARCO DEL DESFINANCIAMIENTO GLOBAL EDUCATIVO EN TODO EL 
MERCOSUR, LOS DOCENTES ARGENTINOS MANTIENEN UN AYUNO DESDE HACE 
120 DIAS, POR LO QUE LA CSEU PROPUSO REALIZAR UNA JORNADA DE 
AYUNO CONJUNTA PARA EL MES DE SETIEMBRE. 

UNA PROPUESTA DE PARO EN PRIMARIA, SECUNDARIA Y UTU NO PROSPERO 
EN LA CSEU, CUYOS SINDICATOS SE LIMITARON A APOYAR A LAS 
MOVILIZACIONES ESTUDIANTILES, CONVOCANDO A LOS DOCENTES A 
PARTICIPAR DE LA MARCHA POR LOS "MARTIRES ESTUDIANTILES "EL 


14AG097. 


EL PRINCIPAL RECLAMO DE LOS DOCENTES URUGUAYOS ES LA PERDIDA DEL 
PODER ADQUISITIVO DEL SECTOR, COMO ASI TAMBIEN LA PUESTA EN 
MARCHA DE LA REFORMA EDUCATIVA IMPLANTADA POR El PRESIDENTE DEL 
CODICEN, GERMAN RAMA. 
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: FENAPES FEDERACION NACIONAL DE PROFESORES DE ENSEÑANZA 
: SECUNDARIA) 


10AG097 SE REUNIO LA ASAMBLEA GENERA! DE PROFESORES DONDE SE 
RESOLVIO, QUE FRENTE A LA INSTANCIA EN EL JUZGADO DE LO 
CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO DEL 06AG097, EN LA QUE CUATRO DOCENTES 
COMPARECIERON, DEMANDANDO AL CODICEN POR SU RESOLUCION DE PASAR 
A LA ORBITA DE LOS DIRECTORES LA DESIGNACION DE LOS CARGOS 
RESOLUCION 2, ACTA EXTRAORDINARIA 3. FENAPES SEÑALA QUE POR 
RESOLUCION JUDICIAL QUE DA LA RAZON A LOS DOCENTES, SE GENERO UNA 
NUEVA INSTANCIA EN LA QUE UNA NORMA DE LA RESOLUCION DE 
DESIGNACION DE DOCENTES TIENE ALCANCE SOBRE TODA SECUNDARIA MENOS 
SOBRE LOS CUATRO PROFESORES DEMANDANTES. 


A o 


ADES (ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA) : 
LOCAL: JUAN CARLOS GOMEZ 1459 


0BAGO97, LOS DOCENTES DE SECUNDARIA REALIZARON PAROS DE 1 HORA 
POR TURNO EN TODOS LOS LICEOS DE MONTEVIDEO. 

DURANTE ESTA HORA, LOS DOCENTES REALIZARON ASAMBLEAS CON EL FIN 
DE DISCUTIR UNA SERIE DE ASPECTO LA FORMA REIVINDICATIVA 
DEL GREMIO. EL TEMA SALARIAL, CÓY IONES DE TRABAJO Y LA 
2 REFORMA EDUCATIVA QUE SE QS PLEMENTANDO FUERON LOS 
PRINCIPALES TEMAS DE peparE Ny 

10) 


EL GREMIO SE ENCUENTRA DESARR UNA PROYECTO ALTERNATIVO DE 


SISTEMA DE ENSEÑANZA OQ y EL N ER LA PRIMERA QUINCENA DE 
OCTUBRE. 
MOTIVO: EN RECHAZO A LA RE A EDUCATIVA Y AUMENTO SALARIAL. 


CIESU (COORDINADORA INTERGREMIAL DE ESTUDIANTES DE SECUNDARIA Y 


6 


11AG6097, SE REALIZO FRENTE AL LICEO N98, UN ACTO AL CONMEMORARSE 
25 AÑOS DE LA MUERTE DE SANTIAGO RODRIGUEZ MUELA, ESTUDIANTE DE 
ESE CENTRO. EN ESTE ACTO PARTICIPARON ESTUDIANTES Y PROFESORES 
DE ESTE LICEO, ASI COMO INTEGRANTES DE LA CIESU. 
SE INSTALO UNA CARPA FRENTE AL LICEO N93 DAMASO ANTONIO LARRAÑAGA 
py DONDE LOS ESTUDIANTES REPRESENTARON UNA OBRA DE TEATRO SOBRE 
DERECHOS HUMANOS. 
ASIMISMO EN EL LICEO N4 JUAN ZORRILLA DE SAN MARTÍN SE 
DESARROLLARON TALLERES SOBRE EL ACTA 14 (REFERIDA A LAS 
OCUPACIONES EN LOS CENTROS DE ENSEÑANZA). 


12AG097, EN UNA ASAMBLEA REALIZADA EN EL LICEO N2935 IAVA LOS 
ESTUDIANTES MANEJARON LA POSIBILIDAD DE REALIZAR OCUPACIONES 
ROTATIVAS. 

POR OTRA PARTE, LOS ESTUDIANTES ESTAN RECOLECTANDO FIRMAS CONTRA 
EL ACTA 14 QUE REGLAMENTA LAS ACTIVIDADES CREMIALES DENTRO DE LOS 
ESTABLECIMIENTOS. LOS ESTUDIANTES ENTIENDEN QUE DICHA ACTA ES 
"REPRESIVA Y HASTA FASCISTA". 
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< 13AC097, EN EL MARCO DE LAS MOVILIZACIONES EN DEMANDA DE MEJORAS 

j PRESUPUESTALES A LA EDUCACION Y EN RECHAZO A LA REFORMA EDUCATIVA 
EN CURSO, LOS ESTUDIANTES DE SECUNDARIA Y U'TU REALIZARON UNA 
"ACAMPADA" FRENTE A EL  LICFO NG FRANCISCO BAUZA. ESTA 
MOVILIZACION SE REALIZO JUNTO A ESTUDIANTES DE OTROS CENTROS DE 
LA ZONA DEL PRADO Y AREAS VECINAS, TRANSFORMANDOSE EN UN AMBITO 
DE DISCUSION ACERCA DE LOS EFECTOS DE LA REFORMA EDUCATIVA, SOBRE 
EL ACTA N014, DEL PRESUPUESTO PARA LA EDUCACION, ASI COMO TEMAS 
DE DERECHOS HUMANOS, DESAPARECIDOS Y POR SUPUESTO LA 
INSTRUMENTACION DE LA MARCHA DEL 14AC097 "DIA DE LOS MARTIRES 
ESTUDIANTILES". 


OTROS TEMAS TRATADOS FUERON EL MOVIMIENTO ESTUDIANTIL DEL AÑO 68, 
LA DISCRIMINACION Y HASTA LA MANIPULACION GENETICA. 

SI BIEN EL TEMA DE LA REFORMA EDUCATIVA ERA EL MOTIVO CENTRAL DE 
LA MOVILIZACION, TAMBIEN SE EXPONIA LA SITUACION INTERNA DE ESTE 
CENTRO DE ENSEÑANZA. 

FRENTE AL LICEO BAUZA Y POR LA CALLE LUCAS OBES, EL TRANSITO SE 
ENCONTRABA CORTADO CON ALGUNAS RAMAS Y TRONCOS QUE SE HABIAN 
COLOCADO A FIN DE IMPEDIR LA CIRCULACION POR ESA CALLE, PERO NO 
SE REGISTRARON INCIDENTES. NS 


LOS ESTUDIANTES, TAMBIEN EAJES A LOS AUTOMOVILISTAS 

QUE PASABAN POR EL LUGAR, o E LOS MOTIVOS DE SU MEDIDA. 

ESTA PREVISTO QUE LOS EN ANT L LICEO BAUZA JUNTO A OTROS 

ALUMNOS a LICE LA ZONA SALGAN EN UNA SOLA 
- COLUMNA Y SE HA TOM o e DE QUE EN CASO DE LLUVIA SE 

PARTICIPE DE LA MAR EN CAÑQUEES. 

DICHO CAMPAMENTO SE LEVANTARA ON LA PARTIDA HACIA LA MARCHA. 


EN UNA REUNION QUE LOS cres CALIFICARON DE HISTORICA, LA CSEU, 
LA FEUU Y LA CIESU, ACORDARÚN UN PLAN COMUN DE MOVILIZACIONES. 
LA PRINCIPAL ACTIVIDAD SE EFECTUARA EN EL MARCO DE UN NUEVO 
ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE LIBER ARCE. 

EL ENCUENTRO REALIZADO EN LA EXPLANADA DEL INSTITUTO DE 
PROFESORES ARTIGAS SIRVIO TAMBIEN PARA AJUSTAR DETALLES DE LA 
MARCHA. 


14AG097, SE CUMPLEN 29 AÑOS DE LA MUERTE DE LIBER ARCE, EN LO QUE 
SE RECUERDA COMO EL "DIA DE LOS MARTIRES ESTUDIANTILES", POR LO 
QUE LA CIESU JUNTO CON LA FEUU, Y LOS GREMIOS DE LA ENSEÑANZA, 
, REALIZARON UNA MARCHA EN LA CUAL PARTICIPARON UNAS 2.000 
E PERSONAS, LA CUAL PARTIO DESDE LA PLAZA LIBERTAD HACIA LA 
EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD DONDE SE LEYERON 8UNA SERIE DE 
PROCLAMAS. LUEGO DE LA LECTURA DE ESTAS, SE CONTINUO LA MARCHA 
POR LA AVDA. DANIEL FERNADEZ CRESPO CON DESTINO HACIA EL PALACIO 
LEGISLATIVO. CABE DESTACAR SE DETECTO LA PRESENCIA DE MARCOS 
ABELENDA (MLN), JORGE QUARTINO (MLN), JOSE MUJICA (MLN); QUIENES 
SE DESPLAZABAN ENTRE LAS BANDERAS Y PANCARTAS DE DIFERENTES 
LICEOS Y FACULTADES PARTICIPANTES. 
LA MARCHA ADEMAS DE CONMEMORAR EL FALLECIMIENTO DE LIBER ARCE 
INTENTA SENSIBILIZAR AL PARLAMENTO CON MOTIVO DE LA DEFINICION 
DE LA RENDICION DE CUENTAS. 
AL TERMINO DE LA MARCHA LOS ESTUDIANTES QUEMARON UN MUÑECO Y 
UNAS CUBIERTAS FRENTE AL PALACIO LEGISLATIVO, Y POSTERIORMENTE 
REALIZARON UNA "ACAMPADA" FRENTE AL MISMO, PARA RECLAMAR AL 
PARLAMENTO LA APROBACION DE MEJORAS SUSTANCIALES DE LAS PARTIDAS 
PRESUPUESTALES DESTINADAS A LA ENSEÑANZA. 
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MESE 
O 
SE TIENE PREVISTO QUE LA "ACAMPADA FE EL 15AG097. 
CABE DESTACAR QUE EL PIT-CNT SE ADHIRIO A LA MARCHA CONVOCANDO 
A TODOS LOS TRABAJADORES A PARTICIPAR DE LA MISMA. 
MOTIVO: EN RECHAZO A LA REFORMA EDUCATIVA, POK UN DEBATE NACIONAL 
Y MAYOR PRESUPUESTO PARA LA ENSEÑANZA. 


CEIPA (CENTRO DE ESTUDIANTES DEL INSTITUTO DE PROFESORES ARTIGAS) 


07AG097, LOS ESTUDIANTES DEL IPA SE REUNIERON EN ASAMBLEA 
CONTANDO CON LA PARTICIPACION DE 800 JOVENES Y RESOLVIERON 
“RETOMAR LAS MEDIDAS DE LUCHA” CONTRA LA REFORMA EDUCATIVA 
ADOPTANDO LA SIGUIENTE PLATAFORMA DE MOVILIZACIONES: 


A.- ORGANIZAR UN CAMPAMENTO ABIERTO EN LA EXPLANADA DEE IPA CON 
EL FIN DE COORDINAR ACCIONES CON LOS DEMAS GREMIOS DE LA 


EDUCACION. 


B.- REALIZAR TALLERES INFORMATIVOS Y DE DISCUSION — CON 
PARTICIPACION ABIERTA, PROMOVIENDO EL INTERCAMBIO DE IDEAS EN PRO 
DE UNA REFORMA EDUCATIVA POR Y PARA LA GENTE. 


08AG0O97, LOS ESTUDIANTES NUCLEADOS EN CEIPA MONTARON EN LA 
EXPLANADA DEL INSTITUTO B6UNA CARPA EN RECLAMO DE MEJORES 


CONDICIONES DE ESTUDIO, EN CONT DE LA RENDICION DE CUENTAS DE 

GASTO CERO Y EN APOYO A LAS OCU AA QUE VIENEN REALIZANDO LOS 

FUNCIONARIOS Y ESTUDIANTES DA UNIVERSIDAD. 

UNA IMITACION DE UN GLOBO JCO EX LA PUERTA DEL INSTITUTO 
ARON UN PLAN DE MOVILIZACIONES 


ANUNCIA QUE LOS ESTUDIAN 
QUE SE MANTENDRA HASTA AS LOS CURSOS, AUNQUE ASEGURARON 
QUE ESTOS NO SUFRIR Nr IONES. LUEGO ESTE GLOBO SERA 
TRASLADADO A OTROS 8 se DE ENSEÑANZA. 
ZAN VOLANTEADAS EN LOS ALREDEDORES 
c MEN 


LOS ESTUDIANTES DEL 
N EL NUMERO DE ASAMBLEAS. 
NTES DEL IPA DE ESTABLECER UNA CARPA 


DE LOS LICEOS, E IN 
LA DECISION DE LOS ESTUDIA 
PODRIA SER IMITADA POR LOS LICEOS Y UTUS A PARTIR DEL 13AG097, 
MEDIDA QUE SE REALIZARIA POR ZONAS. 
EL OBJETIVO ES PLANIFICAR, DESDE ESA ESTRUCTURA FISICA LA UNION 
DE LAS AGREMIACIONES DOCENTES Y ESTUDIANTILES, PARA DESARROLLAR 
FUTURAS MOVILIZACIONES EN CONJUNTO; ASI COMO TAMBIEN CREAR UN 
AMBITO FISICO AL CUAL NO SOLO CONCURRAN ESTUDIANTES DEL IPA, SINO 
QUE FUERON INVITADOS LOS ESTUDIANTES DE SECUNDARIA, LOS DOCENTES 
Y OTROS SINDICATOS QUE NOS SON SOLAMENTE DE LA ENSEÑANZA, PARA 
PROCURAR UNIFICAR UN PRE-CONFLICTO CO“O LO DENOMINAN. 

SE DESARROLLAN TALLERES SOBRE LA 


EN LA CARPA, DURANTE EL DIA, 
REFORMA EDUCATIVA CON LA PARTICIPACION DE DOCENTES Y ESTUDIANTES 


DE LOS LICEOS DE LA ZONA. 


13AG097, ORGANIZADO POR EL GRUPO INTERMEDIO DEL IPA SE REALIZO 
UN TALLER INFORMATIVO SOBRE LA IMPLEMENTACION, AVANCES Y EFECTOS 
DE LA REFORMA EDUCATIVA. PARTICIPARON EN CALIDAD DE EXPOSITORES 
EL VICE-PRESIDENTE DEL CODICEN, CLAUDIO VWILLIMAN, Y EL MIEMBRO 
DEL CONSEJO DE EDUCACION SECUNDARIA, JORGE CARBONELL. 

POR ESPACIO DE UNA HORA LOS REPRESENTANTES DE LA EDUCACION 
DESARROLLARON ASPECTOS DE LA REFORMA, PRINCIPALMENTE DESDE EL 


PUNTO DE VISTA ADMINISTRATIVO Y OPERATIVOS. 
EL TALLER SE EFECTUO EN UNO DE LOS SALONES DEL IPA, SIN PERMITIR 


EL INGRESO DE LOS MEDIOS DE DIFUSION. 
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LOS ESTUDIANTES DEL IPA SF PLANTEARON LA MEDIDA DE PARO ACTIVO 
QUE IMPLICA DETENER LAS ACTIVIDADES USUALES, PERMANECIENDO EN EL 
INSTITUTO HACIENDO OTRO TIPO DE ACTIVIDADES: PROPAGANDA Y 
DIFUSION DE LO QUE ES LA REFORMA EDUCATIVA, REALIZAR VOLANTEADAS 
POR EL BARRIO Y LAS FERIAS. 

SEGUN ESTUDIANTES DE ESTE INSTITUTO, LA CARPA FUE PENSADA COMO 
UN CENTRO INFORMATIVO Y DE CONSULTA EN TCRNO AL RECHAZO DE LA 
REFORMA EDUCATIVA, Y QUE ESTA ABIERTA A TODO EL PUBLICO EN 
GENERAL. 


SINTEP_ (SINDICATO NACIONAL DE _ LOS TRABAJADORES DE _LA ENSEÑANZA 


PRIVADA) 
LOCAL: MALDONADO 1170 


13AG097, SE REUNIERON EN ASAMBLEA PARA ANALIZAR LA REALIZACION 
DE UN PARO DE 24 HORAS EN FECHA A DETERMINAR, EN RECLAMO DE UNA 
RESPUESTA DE LAS AUTORIDADES DE LA EDUCACION A SU PEDIDO DE 
AJUSTE SALARIAL. ESTA REUNION SE REALIZO EN LA CASA DEL MAESTRO. 


IU (INTERGREMIAL UNIVERSITARIA) $y 
12AG097, SE REALIZO UN ACTO EN ARANINFO DE LA UNIVERSIDAD DE 


LA REPUBLICA BAJO EL LEMA "SA JOS PABA QUE" EN EL QUE EL RECTOR 
DE LA UNIVERSIDAD, JORGE BRQVBFYO, EXPUSO LOS MOTIVOS QUE LLEVAN 
A LA INSTITUCION A SO A PAR E AUMENTO DE LAS PARTIDAS 
PRESUPUESTALES QUE LE E + q0 

SPITAL DE CLINICAS RICARDO 


ASIMISMO EXPUSIERON E GQ dECTOR oy 
E DE eS ERGREMIAL UNIVERSITARIA QUE 
E 


VOELKER, Y UN REPRESEN 
NUCLEA A LOS EGRESADOS UNIV 'ARIOS, LAS ASOCIACIONES DE 
DOCENTES (ADUR) Y DE FUNCIONARIOS (AFUR) Y DE LA FEDERACION DE 
ESTUDIANTES (FEUU) Y EL GR DE TRABAJADORES DEL HOSPITAL DE 
CLINICAS (UTHC). 

LA REUNION FUE CONVOCADA POR LA INTERGREMIAL UNIVESITARIA Y SE 
ENMARCO DENTRO DE LAS OCUPACIONES DE LAS FACULTADES DE 
ODONTOLOGIA Y PSICOLOGIA Y EL PLAN DE EMERGENCIA QUE SE VIENE 
LLEVANDO ADELANTE EN EL HOSPITAL DE CLINICAS POR LA FALTA DE 
RECURSOS PARA SEGUIR FUNCIONANDO. 

EL DIRECTOR DEL HOSPITAL DE CLINICAS EN SU DISCURSO SE REFIRIO 
A LA SITUACION POR LA QUE ATRAVIESA ESTE CENTRO ASISTENCIAL PARA 
EL QUE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA SOLICITO UNA PARTIDA DE MAS 
DE 3 MILLONES DE DOLARES PARA PODER FUNCIONAR NORMALMENTE HASTA 
FINALES DE AÑO. TAMBIEN SEÑALO LA IMPORTANCIA QUE REPRESENTA ESTE 
HOSPITAL PARA LA SALUD DEL PAIS, YA QUE NO SOLO BRINDA 
ASISTENCIA, SINO QUE ADEMAS ES UN HOSPITAL UNIVERSITARIO, O SEA 
EL ENCARGADO DE FORMAR PROFESIONALES, Y QUE A SU VEZ ES EL QUE 
REALIZA DOCENCIA E INVESTIGACION. 

MOTIVO: RENDICION DE CUENTAS, MAYOR PRESUPUESTO PARA LA 
UNIVERSIDAD. 
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AFUR (ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD DE LA 
REPUBLICA) 


11AG097, LOS FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA 
OCUPARON LAS FACULTADES DE ODONTOLOGIA Y PSICOLOGIA, ASI COMO EL 
INSTITUTO DE HIGIENE, CON MOTIVO DEL ACERCAMIENTO EN LA 
DEFINICION DE LA PROXIMA RENDICION DE CUENTAS DONDE SE OTORGARA, 
O NO, LA PARTIDA EXTRA PRESUPUESTAL SOLICITADA POR LA UNIVERSIDAD 
QUE APUNTO A LA OBTENCION DE RECURSOS PARA LA RECUPERACION 
SALARIAL DE LOS FUNCIONARIOS. 

LOS FUNCIONARIOS REALIZARON TAMBIEN PAROS DE 3 HORAS POR TURNO 
AFECTANDO LOS SERVICIOS UNIVERSITARIOS EN TODAS LAS FACULTADES. 
CABE DESTACAR QUE EL GREMIO DE FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD 
CUENTA CON EL APOYO DE LOS ESTUDIANTES Y DOCENTES A TRAVES DE LA 
REALIZACION DE UN PARO ACTIVO POR PARTE DE ESTOS. 


12AG097, SE REUNIERON DIRIGENTES ESTUDIANTILES Y DE AFUR PARA 
ACTUALIZAR LA INFORMACION SOBRE LA SITUACION QUE SE ESTA 
GENERANDO DEBIDO A LA FALTA DE PRESUPUESTO POR EL QUE PASA LA 
UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA. 

SEGUN REPRESENTANTES DEL GREMIO, LA PRIORIDAD ES LA DIFUSION DEL 
CONFLICTO, PARA LO QUE SE WÍRED LLEVANDO A CABO JORNADAS 
ESPECIFICAS, COMO LO SON EL PRE AVENIDA ITALIA Y EL REPARTO 
DE VOLANTES EN LOS MEDIOS a ANSPORTE, PARA INTENTAR LLEGAR A 
LA MAYOR CANTIDAD DE POB o AS 

TAMBIEN INFORMARON QUE cer TRÁTANDO DE CCORDINAR ACCIONES CON 
ESTUDIANTES DE OTROS pRÍPRÓS, PARA LA MAYOR DIFUSION POSIBLE. 
SE REALIZARON PAROS HORASQOR TURNO EN TODAS LAS FACULTADES. 


13AG097, SE REALIZA N PARO DE 3 HORAS POR TURNO, CON MOTIVO DE 
CONCURRIR A LAS FACULTADES DE ODONTOLOGIA Y PSICOLOGIA, QUE 
REALIZARAN LA DESOCUPACION DE LOS LOCALES EDUCATIVOS. 


14AG097, SE OCUPO LA FACULTAD DE DERECHO, CUYO EDIFICIO 
REPRESENTA COMO NINGUN OTRO A LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA EN 
CONFLICTO, Y POSTERIOR CONCENTRACION PARA PARTICIPAR DE LA MARCHA 
Y ACTO CONVOCADO POR LA CIESU, PARTICIPANDO ADEMAS DE LA ACAMPADA 
FRENTE AL PARLAMENTO. 

TAMBIEN SE REALIZARON PAROS EN TODOS LOS SERVICIOS DE LA 
UNIVERSIDAD. 


CABE DESTACAR QUE EL PEENARIO DE AFUR ESTA FUNCIONANDO EN SESION 
PERMANENTE, REALIZANDOSE EL  13AC097 EN LA FACULTAD DE A 
ODONTOLOGIA, EL 14 Y 15AC097 EN LA FACULTAD DE DERECHO. : 
ASIMISMO EL PLENARIO FEDERAL DE AFUR DEL 06AG097 RESOLVIO: QUE 

SI SE PROVOCARA LA DECLARACION DE SERVICIO ESENCIAL DEL MSP, SE 

APOYARA A LOS "COMPAÑEROS" DE SALUD PUBLICA, CONCURRIENDO A LOS 

CENTROS POR ZONAS. 

MOTIVO: RECLAMO DE MEJORAS PRESUPUESTALES PARA LA EDUCACION EN 

LA PROXIMA RENDICION DF CUENTAS Y RECUPERACION SALARIAL. 


ADUR (ASOCIACION DE DOCENTES DE LA UNIVERSIDAD DE _LA REPUBLICA) 
LOS DOCENTES DE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA VIENEN REALIZANDO 


DIARIAMENTE PARO ACTIVO EN APOYO A LOS FUNCICNARIOS. 
MOTIVO: MAYOR PRESUPUESTO EN LA PROXIMA RENDICION DE CUENTAS. 
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a 
LOS ESTUDIANTES UNIVERSITARIOS o ZANDO DIARIAMENTE PARO 
S 


ACTIVOS EN APOYO A Si E LA UNIVERSIDAD. 


FEUU_ (FEDERACION DE ES arcos DEL URUGUAY) 


CABE DESTACAR QUE LOS 


TANTE RTICIPARON DE LA MARCHA POR 
LOS "MARTIRES ESTUDI ES" SS 

MOTIVO: MAYOR PRES O PARA UNIVERSIDAD Y EN APOYO A LOS 
FUNCIONARIOS UNIVE 


ARIOS SS 
ty 
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FOPCU (FEDERACION DE OBREROS PAPELEROS Y CARTONEROS DEL URUGUAY) 
CENTRO PAPELEROS DE MERCEDES - PAPELERA PAMER 


13AG097, LUEGO DE  INFRUCTUOSA REUNION  TRIPARTITA (CENTRO 
PAPELEROS DE MERCEDES DE LA PAPELERA PAMER, CON EL APOYO DE FOPCU 
- MTSS - PATRONOS) PARA LA SOLUCION DEL CONFLICTO EN LA PAPELERA 
PAMER DE C.MERCEDES, LA MESA REPRESE TIVA DEL PTT-CNT DECLARO 
dl QUE LAMENTA EL ESFUERZO REALIZADO ., LOGRAR UNA SOLUCION AL 
PRESENTE CONFLICTO QUE HUBIERA BEN DO A LAS DOS PARTES, DEBA 
SER CATALOGADO COMO INUTIL, EN NTIDO LA CENTRAL RESPALDA 
TODAS LAS ACCIONES QUE EN ADELAN ero LOS FUNCIONARIOS DE 
PAMER PARA ACCEDER A CONDICIONES DIGNAS DE TRABAJO -REFERIDAS AL 
- SALARIO Y LAS MINIMAS LIBERT SINDICALES-. EXHORTA AL MTSS Y 
A LAS AUTORIDADES PERTINENT A PONER EN PRACTICA TODOS LOS 
MECANISMOS ESTABLECIDOS EN LA NORMATIVA PARA ARRIBAR A LAS 
SOLUCIONES LARGAMENTE ESPERADAS. ULTIMO, LA MESA ADVIERTE QUE 
TODO ATAQUE REPRESIVO DIRIGIDO Es LOS TRABAJADORES DE PAMER 
SERA CONSIDERADO COMO UNA AG EROS AL CONJUNTO DEL MOVIMIENTO 
SINDICAL. 
MOTIVO: SALARIAL Y LIBERTAD <HBicar. 


* DIELARIAN EA OA Tr 


sd BAJO EL NOMBRE DE "ROSARIO EN MOVIMENTO" VECINOS DE ESTA CIUDAD 
SIGUEN MOVILIZADOS EN PROCURA DE FUENTES DE TRABAJO. POR TAL 
MOTIVO SE VIENEN REUNIENDO EN EL SALON PARROCUIAL DE LA IGLESIA 
CATOLICA CON REPRESENTANCION DE TODAS LAS FUERZAS VIVAS, EL 
10AG097 RESOLVIERON REALIZAR UN “RELEVAMIENTO BARRIO POR BARRIO, 
PARA SABER CUANTA GENTE DESOCUPADA HAY, Y COMO ESTAN VIVIENDO". 
ADEMAS, BUSCANDO MAYOR PARTICIPACION DE LA CIUDADANIA, SE HAN 
INSTALADO BUZONES EN DISTINTOS PUNTOS DE ROSARIO, DONDE LOS 
CIUDADANOS PUEDAN DEPOSITAR PEDIDOS Y SUGERENCIAS PARA TRANSMITIR 
A AUTORIDADES DEPARTAMENTALES Y NACIONALES. CABE DESTACAR QUE SE 
MANEJO LA POSIBILIDAD DE CORTAR LA RUTA 1] FRENTE A LA RADIO 
ROSARIO, PERO ESTA MEDIDA POR AHORA QUEDO DESCARTADA. 
EL SACERDOTE FRANCISCO ROMERO POR SU PARTE AFIRMO QUE LA 
SITUACION ES MUY DELICADA, AGREGANDO QUE "...HAY FAMILIAS ENTERAS 
QUE SE VAN DE ROSARIO BUSCANDO MEJORES OPORTUNIDADES DE VIDA, Y 
NO PODEMOS PERMITIR ESE EXODO, QUEDANDONOS DE BRAZOS CRUZADOS”. 
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11AG097, COMENZARON PARO POR 48 HS. LOS FUNCIONARIOS NO DOCENTES 
DE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA REGIONAL NORTE EN LA CIUDAD DE 
SALTO. 


* IDELARIAMN tc 1 ARA 


EL 14AG097, SE EFECTUO UNA MARCHA CONVOCADA POR LA INTERSECTORIAL 
DE DICHO DEPARTAMENTO. LA MISMA CONSISTIO EN UNA JORNADA CON PARO 
DE ACTIVIDADES A PARTIR DE LAS 1700HS. Y UNA MARCHA POR EL CENTRO 
DE LA CIUDAD, DESDE LA PLAZA BATLLE A LA PLAZA ARTIGAS, BAJO LA 
CONSIGNA "ARTIGAS EXISTE N 5 

MANIFESTARON SU APOYO RS LA PASTORAL SOCIAL DE LA 


IGLESIA CATOLICA Y EL DIP ARTAMENTAL CARLOS GUANI DOS 


SANTOS (PNAL-MANOS A LA PARTICIPO EN LA REDACCION DE 
LA PROCLAMA QUE SE LE $ UINAC LON DE LA MOVILIZACION, 
DONDE LOS PUNTOS A 


Sun CON “0S DE FUENTES DE TRABAJO, 
MEJORES SALARIOS, A LUD PUBLICA Y MANIFESTACION DE 
DESCONFORMIDAD > LITICÁ ECONC'"I1CA DEL GOBIERNO. 
PARTICIPARON A 2.000 PERSONAS DE DIFERENTES GREMIOS 
(AEBU, AFMGAP, AEOMTOP, FFSP, FFOSE, SUINM, ADEOMA, SMU, CENTRO 
COMERCIAL, MUTUALISTA GREMEDA) 

MOTIVO: FUENTE DE TRABAJO, UNA ADECUACION DE LA POLITICA 
TRIBUTARIA. AFIRMAN UNA CRECIENTE EXTRANJERIZACION DE LA TIERRA 
A MANOS DE COMPRADORES O ARRENDATARIOS BRASILEÑOS QUE UTILIZAN 
CREDITOS DEL BROU (BANCO DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY) 
Y MANO DE OBRA EXTRANJERA, INGRESADA ILEGALMENTE AL PAIS, 
MIENTRAS LA GANANCIA SE VA PARA BRASIL. DESTACAN QUE A LOS 
PRODUCTORES BRASILEÑOS QUE CUMPRAN O ARRIENDAN TIERRAS EN EL 
DEPARTAMENTO CON DESTINO A LA PRODUCCION ARROCERA SE LES PERMITE 
EL INGRESO DE MAQUINARIA EN REGIMEN DE ADMISION TEMPORARIA. 

EN PROTESTA CONTRA EL DESEMPLEO Y LA POLITICA ECONOMICA UEL 


GOBIERNO. 
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ESTUDIANTES AGRARIOS 


LOS ALUMNOS DE LA ESCUELA AGRARIA DE PIRARAJA "EMILIA VIGIL DE 
OLMOS", A 100 KILOMETROS AL NORTE DE LA CIUDAD DE MINAS, 
LAVALLEJA, SE ENCUENTRAN REALIZANDO UN PARO DESDE EL 04AG097 Y 


HASTA QUE LES SEA ASIGNADO y AS 3 MATERIAS QUE NO LES 


DICTAN DESDE PRINCIPIOS DE 
CABE DESTACAR QUE A ESTA E A ES 38 ALUMNOS DE VARIOS 


DEPARTAMENTOS. Se 

08AG097, LOS ESTUDIANTES DE GO lena AGRARIA DE PIRARAJA 
LEVANTARON LAS meora, be PARTICIPAR EN LAS ACTIVIDADES 
TEORICAS Y PRACTICAS ECIMIENTO DE UTU, EN VIRTUD QUE 


EL CONSEJO DE LA UNIVERSIM DEL TRABAJO DESIGNO AL DOCENTE QUÉ 
FALTABA PARA COMPLEMENTAR LAS ASIGNATURAS DEL AÑO LECTIVO; POR 
LO QUE SE REANUDARON LAS ACTIVIDADES. 
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PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE TRABAJADORES) 
LOCAL: AVDA. 18 DE JULIO 2190 


EL 15AC097, EN HORAS DE LA NOCHE ESTA PREVISTA UNA SESION DE 
LA MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT, DONDE SE ESTUDIARA LA 
SITUACION DEL CONFLICTO DE LA SALUD HASTA ESE MOMENTO Y DE NO 
SURGIR UN ACUERDO EN ESE SECTOR ES “UY POSIBLE SE APRUEBE UN 
PARO GENERAL EN SOLIDARIDAD. 


LA CENTRAL FIJO El 15AG097, REALIZAR UN PARO DE 24HS., ADEMAS 
REALIZARA LA SEMANA QUE VIENE UNA MOVILIZACION EN APOYO AL 
CONFLICTO DE LA SALUD, EN CASO DE QUE NO SE SOLUCIONE EL 


MISMO. 


FFSP (FEDERACION DE FUNCIONARI EN SALUD PUBLICA) 


LOCAL: AVDA. FERNANDEZ CRESP 


15AG097, SE REALIZARA U» EN: PLENARIO NACIONAL DE DELEGADOS 
DE LA FFSP CON MOTIVO ONANALIZAR LA PROPUESTA DEL MEF, SI 
ESTA ES CONSIDERADA PTABLE POR FL CREMIO, SE ABRIRA UNA 
INSTANCIA DE RESOLUCI PARA EL ¡FLICTO. DE LO CONTRARIO, LA 
DIRECTIVA DE LA FFSP ESTA H 'ADA POR RESOLUCION DE SU 
PLENARIO NACIONAL A INSTRUMENT L ABANDONO DE LOS PUESTOS DE 
TRABAJO, CON LO CUAL SE AGUD lA AL MAXIMO EL PARO GENERAL, 
CON ATENCION SOLO DE INTERNADO% URGENCIAS Y EMERGENCIAS, QUE 


LOS FUNCIONARIOS MANTIENEN DESDE HACE 2 MESES. 

SI NO SE LOGRA CONFLICTO Y NO SE APRUEBA LA 
FORMULA PRESFNTADA POR EL ¿ISTRO DE ECONONIA Y FINANZAS, 
LUIS MOSCA, SE ESTARIAN IMPLEMENTANDO LOS ABANDUNOS LE LOS 
PUESTOS DE TRABAJO PARA EL 19AG097. 


TAMBIEN ESTA PREVISTA UNA SESION DE LA MESA REPRESENTATIVA DEL 
PIT-CNT DONDE, DE ACUERDO A LO QUE HAYA SUCEDIDO HASTA 
ENTONCES, SE PUEDE DECRETAR UN PARO GENERAL DE 24 HS EN APOYO 
A LOS FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA. 
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FUS (FEDERACION URUGUAYA DE LA SALUD) 
LOCAL: GARIBALDI 2819 


15AG097, EL CONSEJO FEDERAL DE LA FUS SE REUNIRA PARA EVALUAR LAS 
MOVILIZACIONES REALIZADAS Y RESOLVERA £N CASO DE NO HABER SURGIDO 
SOLUCIONES EN TORNO AL CONFLICTO EN SALUD PUBLICA, LA 
PLANIFICACION — DE INMEDIATAS — MOVILIZACIONES CONJUNTAS DEL 
MUTUALISMO CON LOS TRABAJADORES DE LA SALUD A NIVEL PUBLICO, 
CONOCIENDO DE ANTEMANO CUALES HAN SIDO LAS PROPUESTAS REALIZADAS 
POR EL MINISTRO DE ECONOMIA Y FINANZAS. 


CABE DESTACAR QUE PARA FINES DE SETIEMBRE O PRINCIPIOS DE OCTUBRE 
SE ESTARA REALIZANDO UNA "GRAN MOVILIZACION CONJUNTA" DE LA 
SALUD, PROMOVIDA POR LA COMISION DEL SECTOR DEL PIT-CNT, 


CSEU (COORDINADORA DE SINDICATOS DE LA ENSEÑANZA DEL URUGUAY) 
LOCAL: MALDONADO 1170 


LAS GREMIALES DE LA ENSEÑANZA AGRUPADAS EN ESTA COORDINADORA 
ESTABLECIO QUE LOS DIAS 02, 03 Y 04SET97 SE EFECTUARA UNA 
"JORNADA DE AGITACION” CON UN PARO GENERAL PARA EL 02AGO97 Y UN 
CAMPAMENTO LOS TRES DIAS PRENTE ¡A LEGISLATIVO. 


CABE DESTACAR, QUE LA CARPA en Ds AYUNANTES DE LOS MAESTROS 
ARGENTINOS, QUE MANTIENEN APDIDA DESDE HACE 135 DIAS, SE 
TRASLADARA EN LOS PRIME AS PE SETIEMBRE A URUGUAY, COMO 
FORMA DE UNIFICAR LOS IN S DESER)YENSEÑANZA EN UN MOMENTO EN 
EL QUE SE REALIZAN NTOS TI "DE MOVILIZACIONES EN AMBAS 
MARGENES DEL RIO DE PLATA. 

DURANTE LOS DIAS 21 Y 22ACc097 Capara A URUGUAY UNA DELEGACION 
DE MAESTROS ARGENTINOS PARA TERMINAR DE COORDINAR LA FORMA EN QUE 
SE REALIZARA EL AYUNO CONJUNZO, QUE DE ACUERDO A LAS PRIMERAS 
INFORMACIONES SE REALIZARA "Qe EL 02 Y 04SET9?. 

EN ESTA FORMA DE PROTESTA SE ÉSTIMA QUE PARTICIPARAN ALREDEDOR 
DE 100 DOCENTES URUGUAYOS. 


AFUR (ASOCIACION _DE FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD DE LA 
REPUBLICA) 


15AG097, LOS FUNCIONARIOS DE LA UNIVERSIDAD REALIZARAN UNA MARCHA 
HACIA EL PARLAMENTO CUANDO LA CAMARA Uk DIPUTADOS TRATE EL 
PROYECTO DE RENDICION DE CUENTAS QUE PREVE UN "GASTO CERO" PARA 
EL PROXIMO ANO. 


ORGANIZACIONES DE LOS DD.HH. 


TIENEN PREVISTO PARA EL 24AC097, UNA CONCENTRACION FRENTE AL 
HOSPITAL FILTRO EN CONMEMORACION DEL 3ER. AÑO DE LA MUERTE DE 
FERNANDO MORRONTI. 
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APU (ASOCIACION DE LA PRENSA DEL URUCUAY) 
LOCAL: AVDA. URUGUAY 1140 


ORGANIZADO POR LA APU, SE LLEVARA A CABO EN LA TARDE DEL 15AG097, 
EN EL SALON DE FIESTAS DEL PALACIO LEGISLATIVO UN SEMINARIO 
DENOMINADO "DERECHO A LA INFORMACION, ACCESO A LAS FUENTES". EL 
GREMIO DE LOS PERIODISTAS INVI A COLEGAS, LEGISLADORES, JUECES, 
FISCALES, ESTUDIANTES Y DOCN NE LA COMUNICACION A PARTICIPAR 
EN EXPOSICIONES CUYOS TQ RAE 1 TENEN EN LA SOCIEDAD UNA 
VITAL IMPORTANCIA. Q. 
PARTICIPAN COMO PANEL > DAMIAN LORETTI (JURISTA 
ARGENTINO); DANIEL DIA NAR ) AUTOR DE UN PROYECTO DE LEY 
SOBRE LAS Ett ico E A ESTUDIO EN LA CAMARA DE DIPUTADOS; EL 


PRESIDENTE DE LA C N DESHONSTITUCION, CODIGOS, LEGISLACION 
GENERAL Y ADMINIST ON AL ERNANDEZ CHAVEZ (SE REGISTRA DR. 
ALEJO H. FERNANDEZ CHAVEZTIZZE -PCOL-FORO DIPUTADO 


DPTO.MALDONADO); Y EL PRESIDENTE DE LA INSTITUCION ORGANIZADORA, 
DR. JUAN CARLOS OTORMIN. 
PIT-CNT (PLENARIO INTERSINDICAL DE FRABAJADORES) 
LOCAL: AVDA. 18 DE JULIO 2190 
9709034 
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I.- EVALUACION: Se omite 


11.- RESPONDE A: Información obtenida por esta Agencia. 
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ASUNTO: Protesores del Liceo N9Q 13. 


AA A 


TEXTO: 


eg a o bl o o Y AM 


De ¡información obtenida por esta agencia, se tomó 
conocimiento de actividades de agitación y proselitismo 
político que se llevan a cabo por parte de dos profesores 
en el liceo N2 13 (zona Hipódremo de Maroñas). 

El hecho concreto ocurre en 3er. año en las materias de: 


- Sociologia, profesera Mary PERAZA, realiza 
proselitismo político a fayor del Frente Amplio y en 
contra de los partidos tradicionales. También se 
pa refiere en forma negatiya a Ag liver ya la época 


del proceso. OS 
- Música, profeso j 


realiza activi e agitación y proselitismo 
político simila a la anterior. Además durante el 

iS transcurso de las clases pone un casette con la canción 
del "Comandante Che Guevara", la cual es entonada por 
los alumnos. 


Cabe acotar que en ambos casos, estas actividades se 
realizan en forma permanente y en detrimento de la 
materia en si. 
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F RSO: 


NOMBRE: LUIS ALBERTO APELLIDO: MIGUEL SAMANIEGO | 
ALIAS: (C) "WILSON", "CHOCHERITA". "FLACO", "WALTER", "NEGRO" 
FECHA DE NACIMIENTO: NACIONALIDAD: PERUANO 
LUGAR DE NACIMIENTO: 


MOTIVO DE FICHADO: ANTZC. SUBVERSIVO RELICION: CATOLICA 


PILI <OLIT.: "MRTA" CONDICION: LIBRE 


-. oo. o: 2 e. nn. Lan... ..». >». mess). on -----.- o o s.m ooo === ordeno. 


Formí .arte del Comité Regional Sur del MRTA, adquirió 
import tancia luego que en 1992 fueran capturados los principales 
cai lilas del MRTA. 


Est: requicitoriado por la Corte Superior del Cusco, por los 
delitos de Homicidio, daños materiales y cLxros. 


En Bolivia fue encargado de organizar un grupo integrado por 
emerretistas conjuntamente con integrantes de "Tupaz Katari"”, con 
la finalidad de secuestrar al empresario boliviano Samuel DORIA- 
¡EDi!A. Asimismo, efectuaba coowdinaciones con el Estado Mayor 
de ia OT-TA 531 el Perú a quienes les conseguía Accumentaciór. 


falsificada, +: : rincipai función era el traslado de una fracción 
de la... Tha Bclivia, buscar conexiones con el "Eje Pachacute" 
ae za. un nue” - grupo terrorista denominado "Grupo Guerrillero 
A. w. el cua no se liego a consolidar, alquilando una casa 
de>: ... ja a ser una base de comunicaciones y de apoyo logístico 
Este (6/1) fuc autor material del secuestro del Empresa... 


boliviano Samue. CORIA-MEDINA, participando conjuntamente cor los 
DD.TT Miguel RINCON Rincón, Juan CABALLERO Velázquez, Oscar 
Martín CERNA Por ., Mario CORAL Reyna, Silvia GORA R“vera y su 
conviviente Elizar-th CCOHOA Mamani con quien tuvo dos (02) hijos. 
< Fiante ¡a obtención de un certificado de  nacimie:z.i 
:a.sificado, consigue una identificación como ciudadano boliviano 

el seudónimo de Fernando TORRES Campo, con este documento 
ic ¡ra obtener su pasaporte ccoo boliviano con el que viajava al 
Uruguay presumiblemerte con la finalidad de abrir una Cuenta 
bancaria pára recepcionar el dinero producto del secuestro del 
empresario boliviano Samuel PORIA-MEDINA. Sin embargo, es 
detenido conjuntameiite con Silvia Sonia "GORA Rivera el 20 
Diciembre 1925 a solic'+ud de los Gobiernos peruano y boliviano 
por los delitos comet.-...s. 


¿gl 24 Dic. 98, 1ds : 


e 


¿'lvia Son:z= SORA Ri“ 


siis Alberto MIGUEL Samaniego y 
cinitivamente liberados. 


oz 9709034 
EA Va 
a. en So 8 0 AGO. 1997 
JotoWwjosa MUERO 


An—Á 


A EN 


* 
A ADA 


cs A 


JUL -22-97 16:58 An AGRENAPRU ARGENTINA 54 1 3802 6592 


Según información proporcionada por el Gobierno uruguayo al Alto 
Comisionado de las Naciones Unidas para los Refugiados (ACNUR), 
la Secretaria de ACNUR María Teresa AISCAR, señala que los Dos 
(02) DD.TT-TA no han salido de este país. 


Cabe señalar, que los dos (02) DD.TT. /Jliberados en Uruguay 
recibicron ayuda humanitaria del Servicio Ecuménico de Derechos 
Bumanos, facilitándole habitabilidad y alimentos, posteriormente 
los referidos DD.TT abandonaron la residencia religiosa en la que 
se encontraban, desconcciendose el lugar donde se encuentran 


actualmente. 
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FICHA PERSONAL 


NOMBRE: Silvia Sonia APELLIDO: GORA Rivera 


ALTAS: (C) "Nancy" 


FECHA DE NACIMIENTO: NACIONALIDAD: PERUANO 


TIGAR DE NACIMIENTO: 
MOTIVO DE FICHADO: ANTEC. SUBVERSIVO RELIGION: CATOLICA 


FILTAC. POLIT.: "MRTA" CONDICION: LIBRE 
E E 
Esta,D.T fue detenida e investigada a mediados de 1989, luego de 
que ta policía allanara un local de ADEPAZ (Institución de 
fachada de la OT-TA) que se dedicaba a la defensa de los Derechos 
Humanos. Sin embargo, fue liberada al no encontrarsele pruebas 
que indicaran su militancia en esta OT. 


Pertenece a las Fuerzas Especiales del MRTA, hermana del 
emerretista Rafael GORA Rivera, uno de los que se fugaron del 
penal Miguel CASTRO Castro 1990, 


Bn Bolivia permaneció hasta el 095 Dic.95, fecha en la que se 
traslada a Uruguay, para la cual utilizó como identidad falsa el 
nombre de Rosa CESPEDES Miranda. 


Fue detenida el 13 Dic. 95, y liberada por la Justicia de Uruguay 
el 24 Dic. 96, conjuntamente con el D.T-TA Luis Alberto MIGUEL 
Samaniego. Según información proporcionada por el Gobierno 
uruguayo al Alto Comisionado de las Naciones Unidas para los 
Refugiados (ACNUR), ia Secretaria de ACNUR María Teresa AISCAR, 
manifestó queftos Dos (02) DD.TT-TA no han salido de dicho país. 
no E 

Cabe señalar, que los dos (02) DD.TT. liberados en Uruguay 
recibieron ayuda humanitaria del Servicio Ecuménico de Derechos 
Humanos, facilitándole habitabilidad y alimentos, posteriormente 
los referidos DD.TT abandonaron la residencia religiosa en la que 
se encontraban, desconociendose el lugar donde se encuentran 
actualmente. 
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NOMBRE: Isaac Cecilio APELLIDO: VELASCO Fuertes 


ALIAS: (C) "Ciego" 


FECHA DE NACIMIENTO: NACIONALIDAD: PERUANO 


LUGAR DE NACIMIENTO: 


MOTIVO DE FICHADO: ANTEC. SUBVERSIVO RELIGION: CATOLICA 
FILIAC. POLIT.: "MRTA" CONDICION: LIBRE 


-.. .o no coo. mor os. nana... o poo cr rr ras aaa raras ss 


Fue uno de los fundadores de sa OT-TA (18 May. 83.) 


En el año de 1987 este D.T conjuntamente con Víctor POLAY Campos 
y Néstor CERPA Cartolini se trasladan a la selva, donde formaron 
el denominado "Frente Nor-Oriental". Entre 1989 y 1992 estando 
en la sclva, perdió el ojo izquierdo en circunstancias que 
preparaba un artefacto explosivo, luego en circunstancias no 
conocidos perdió la visión del ojo derecho. 


La Dirección Nacional de esta OT, le encomendo debido a su 
limitación física que se hiciera cargo de negociar los montos de 
los rescates con los familiares de los secuestrados; asimismo, 
era encargado de administrar las cárceles del pueblo. 


Posteriormente, en 1994 viaja a Alemania acompañado de su 
conviviente (militante de la OT-TA) Ada Martha BERAUN Terrones, 
por encontrarse requisitoriado por el delito de traición a la 
patria. En este país recibló el estatus de refugiado por 
persecución política. 


Viaja con documentación Alemana para asilados políticos que le 
permite desplazarse sin dificultad por cualquier país europeo, 
de igual forma por intermedio del despacho del Ministerio del 
Interior de Italia ha confirmado a nuestra embajada en dicho 
país que Isaac VELASCO no es buscado a nivel internacional, en 
tal virtud la legislación italiana no permite la detención y solo 
lo haría de existir mandato de búsqueda ¡internacional de 
INTERPOL, situación que aún no ha sido confirmada por las 
autoridades peruanas. Hasta el momento, se efectúa una vigilancia 
frente a las actividades del referido individuo de conformidad 
a dichas leyes 


En Enero 1997, se definió como ciudadano peruano residente en 
Alemania, como único jefe de la guerrilla en el exterior. 
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El 23 May. 97, viajó a El Salvador (habiendo ingresado a través 
de Honduras), donde se contacto con diversos dirigentes de 
izquierda a fin de obtener apoyo político y económico que permita 
a la OT-TA la reorganización de su movimiento. Así como la 
posibilidac de que sus cuadros reciban entrenamiento político- 
militar. Cabe resaltar que sus gestiones vienen siendo apoyadas 
por el hija del líder del Prente Farabundo Martí de Liberación 
Nacionmal  (FMLN), Schafick HANDAL. En la actualidad se 
encontraría en Hamburgo-Alemania. 


El Ministerio del Interior del Estado de Hamburgo (Alemania), ha 
remitido una comunicación al vocero del MRTA en Europa, Isaac 
VELASCO prohibiéndole que haga declaraciones públicas que 
"Panuncien", recomienden o justifiquen el empleo de la violencia 
por dicho grupo terrorista en el Perú. 
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FICHA PERSONAL 
SOMBRE: Hugo APELLIDO: AVELLANEDA Váldez 
ALTAS: (C) "Eloy", “Cmdte. Raúl", "Licenciado", "El Ingeniero". 


FECHA DE NACIMIENTO: 31_Ene. 45. NACTONALIDAD: PERUANO 
LUSAR DE NACIMIENTO: 


MOTIVO DE FICHADC: ANTEC. SUBVERSTVO RELIGION CATOLICA 
FPILIAC. POLIT.: “MRTA" CONDICION: LIBRE 
DIRECCION LIMA: JR. PUMACARyYA 2344 INT. 3 - LINCE 


DIRECCIÓN FRANCIA: NRO. 21 ALLE-JEAN BART-AQUILLON-AVINAY- 
SQUSBCLD-93600-PARIS NROS. 48790353 Y 48791086 


DIRECCION BOT.IVTA: CALLE CHULUMANT NRO. 135, ZONA VILLA EL 
CARMEN-LA PAZ 


ESTADO CIVIL: CASADO CON MAR:2 LUISA ZAMORA LECLERE 
HERMANOS: AMELIA Y ROSAS (ANTROPOLOGA) 

DOCUME.JITO DE IDENTIDAD: L.E. 07443574 IM. 22898445 
PASAPORTZ: NRO. 3332612. 


PROFESION: PROFESOR 
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E. Ago. 79, en el Depa: mento de Lira integra el Comité 
Dir tivo d=- la UDP. 


E: 17 3o. 79, en el Departamento de Lima hace uso de la palabra 


ei rep.ese” f- i= zu partido (FIR-ML), en una manifestación 
* tevada acá “rente Revolurionario Anti Imperialista por 
. Socialld m cal de 1 “ederación Gráfica del Perú, 
dicha concent . .f ¡ue con la : ralidad de dar a conocer sus 
1i1.-amentos p .it. : y Su raz - Su constitución. 
E 80, .en e: > aros. le Lima, integra la lista de 
cujtidatos a Diput E Lita ¡vor la UDP) 

et. 48, ideo:ogo de la “T-TA con responsabilidad de nivel 

Aieri i«ional., 

El . Feb. 88, fue deteniao en el Aeropuerto Internacional Jorge 


Cháve , en circunstancias que pretendía viajar abordo de la Cia. 
de Aviación Air Panamá con destino a la República de Méxicq, 


utilizando el para" 1! Nro. 332773 de la Repúblca «¿: Ecuador a 
nombr= de Artemio F FL: 2 Pasos. - le encontró :. : iock con 
ans”. nes de la OT-TA; así C.:.: sa cantidad dólares 


nor. -amoricanos y Z/. 3,400 Intis en efecti: 
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El motivo de dicha viaje era con la finalidad de concurrir a un 
congreso de coordinación con movimientos afines. 


El 29 Feb. 88, pasó al Octavo Juzgado de Instrucción de Lima por 
terrorismo. 


El 03 Mar. 88, es recluido en el Penal Miguel CASTRO Castro por 
el delito de terrorismo, admite ser ideólogo de la OT-TA y 
responsable del trabajo a nivel internacional de esta OT en 
Europa (Francia, Suecia, Alcmania, España e Italia). 


El 22 Jun. 89, el Tercer Tribunal Civil de Lima dispusó su 
libertad. 


El 01 Oct. 39, fue considerado como principal sospechoso del 
secuestro de Héctor DELGADO Parker. 


El 09 Ene. 90, es uno de los implicados en el asesinato del Gral. 
EP. Enrique LOPEZ Albujar. 


El 01 Ayo. 92, se tiene conocimiento que se encontraría en París8- 
Francia, quien estaría utilizando bigotes y otro peinado en 
relación a las primeras fotografías que circuiaban en las 
dependencias policiales. 


Tiene orden de captura en Lima, la Policía Nacional del Perú lo 
señala como uno de los que participó en el secuestro de Héctor 
DELGADO Parker y en el asesinato del Gral. (r) EP. Enrique LOPEZ 


Albujar. 


En Jul. 93, radicó en PFrancia-Paris considerado como el máximo 
cabecilla de la red de difusión ideológica y propagandística de 
la OT-TA. Se encuentra requisitoriado por el delito de Traición 
a la Patria en agravió del Estado Peruano, entidades públicas y 


privadas. 


El 06 Ago. 95, se encontraría en Bolivia, habiendo viajado desde 
Francia, en dicho país trata de formar una alianza con el 
Ejército Guerrillero Túpac Katari. 


El 09 Ene. 96, es responsable del trabajo internacional de la OT- 
TA en Europa y de la edición del folleto "Voz Rebelde 
Internacional", editada en Francia como medio de difusión escrita 


a nivel internacional. 


En París cuenta con la colaboración de la familia peruana 
BARNETT, cuyos miembros son 15 personas aproximadamente y se 


encuentran en condición de asilado político, siendo miembro del' 


Comité de Solidaridad con el Perú". 


En Francla hace coordinaciones con Rosa ESPINOZA Carballo, esposa 
de POLAY Campos. quién domicilia en 24 Rue Henri Cochard 44000- 
Nantes-Francia, quien a su vez dirige una facción del grupo 
"Comité de Solidaridad con el Perú" y recepciona correspondencia 


a nombre Ivet T.AMOULEN. > 
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Mantiene correspondencia con dos instituciones en El Salvador, 
siendo estas METROCENTRO (Radio Venceremos) en el apartado postal 
052009 y Centro de Gobierno (Radio Martí) en el apartado postal 
2374-San Salvador. 


“Actualmente, según informaciones de prensa de El Salvador, los 
Dirigentes de la OT-TA, tendrían previsto realizar una reunión 
en dicho país en la que participarían los DD.TT-TA Rodolfo Klein 
SAMANEZ, cuñado del extinto Néstor CERPA Cartolini y Hugo 
AVELLANEDA 


PER ICO 


Denota un nivel de funcionamiento intelectual normal promedio, 
con habilidad verbal, capacidad creadora y constancia en el 
encadenamiento de las ideas , de las acciones sucesivamente. 


Se le percibe como una persona cuya importancia profesional o 
social, ha sido logrado por su propio impulso y fuerza de 
voluntad, con tendencia a la extrovisión, sociable y con respecto 
a los que comparten su ideologia se relaciona con un carácter 
conciliante, simpático y trato cordial, capaz de emplear 
artificios verbales para convencer a otros, con predominio de 
la razón en los contactos interpersonales, independencia en las 
acciones, fidelidad y firmeza de los propósitos preestablecidos 
, pero manteniendo un comportamiento de reflexión, prudencia y 
deseos de una perfecta ejecución, siempre orientado a la 
afirmación de las propias ideas, valores y métodos de acción a 
través de un comportamiento de estudio de la situación para el 
logro de sus objetivos, combativo, tenaz y aveces un tanto 
obstinado (terquedad), además se observa una constancia en sus 
estados de ánimos y del humor, indicadores de autocontrol y 
autodominio, con capacidad de expansión y crecimiento 
condicionado a sus propios intereses; asimismo, denota deseos de 


agradar. 


Su vulneravilidad radicaría en su tendencia a vivenciar 
sentimientos de culpabilidad y sufrimientos internos e intensos 
relacionados a incompatibilidades con el ambiente íntimo 
familiar, asimismo es proclive a la desconfianza, pesimismo y 
temor vago del presente o el porvenir 
Demuestra una personalidad psicopática, capaz de transgredir 
normas morales, convencionales y legales. 


Presenta antecedentes penales y policiales, por terrorismo como 
integrante del MRTA y Tráfico ilicito de Drogas. 
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«El 10 Dic. 96, el Diputado del Partido Socialista de Uruguay, 


Guillermo CHIPFLET manifestó que Luis Alberto MIGUEL Samaniego 
y Silvia Sonia GORA Rivera y una niña, se presentaron al local 
del Movimiento de Liberación Nacional "Tupa Maru", para luego 
trasladarse a un local del Alto Comisionado de las Naciones 


Unidas para Pefugiados (ACNUR). 
La niña es identificada como Carol (04 años) la misma que es hija 


de los DD.TT-TA Juan Carlos CABALLERO Velásquez (preso en 
Bolivia) y Silvia Sonia GORA Rivera (actualmente se encuentra 
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Luego de 1. intervención militar a la residencia del embajador 
japonés en zima (22 Abr. 97), donde resultaron muertos los 14 
emeprretistas y un (01) rehén; esta OT ha continuado realizando 
acciones bajo la modalidad de "Agitación y Propaganda" a nivel 
nacional, resaltando las realizadas en los Departamentos de 
Pasco, Lima y Piura, en las cuales mencionan que su lucha 
revolucionaria continua y que vengaran la muerte de los 
emerrotistas ocurrido el 22 Abr. 97, la misma que trataría de 
demostrar que esta OT no ha desaparecido como resultado de la 
intervención de las FF.00 a la residencia nipona y por el 
contrario estaría planeando la realización de próximas acciones 
subversivas. 


En su denominado "Frente Centro" (Junín y Pasco), el accionar 
subversivo de esta O.T es esporádico, realizando acciones bajo 
la modalidad de "Agitación y Propaganda", no descartandose que 
la disminución de sus acciones se debería a que se encontrarían 
abocados a la recomposición de sus cuadros, teniéndose 
información de miembros del "Frente Revolucionario Salvadoreño" 
(FRS) se encontrarían en este Frente con la finalidad de apoyar 
a la OT-TA en la realización de acciones subversivas. 


Cabe señalar, que se tiene información que indicarían la posible 
presencia en Centro América de los DD.TT-TA Hugo AVELLANEDA 
Valdez, Rodolfo KLEIN Samanez e Isaac VELASCO Fuertes, con la 
finalidad de buscar apoyo de los grupos de izquierda de Guatemala 
y El Salvador, con el propósito de realizar acciones subversivas 


en el país. 


Asimismo, la dirigencia de la OT-TA tiene previsto enviar a 
México a tres de sus militantes, con la finalidad de 
entrevistarse con los dirigentes del Ejército Zapatista de 
Liberación Macional, a fín de realizar coordinaciones sobre 
futuras acciones a favor de la OT-TA. 


Al respecto, en la capital de Guatemala un grupo denominado "MRTA 
AVANZA" distribuyó volantes, dicho grupo estaría conformado por 
ciudadanos de dicho país, no descartándose que tenga alguna 
vinculación con la OT-TA del Perú. 
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Hugo AVELLANEDA Valdez | 
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Isaac Cecilio VELASCO Fuertes 
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O uso de drogas ilegais — em especial sintéticas —- na EUROPA e suas 
consequéncias para o BRASIL num cenário globalizado. 


(16 Mai 97) 


A XXI! Reuniáo Européia de Chefes de Servigos Nacionais de 
Combate ás Drogas, realizada em Alicante/ESPANHA, de 22 a 24 de ABR/97, teve 
sua abertura marcada pelo pronunciamento do Secretário-Geral da Interpol, 
RAYMOND KENDALL, que classificou como alarmante o quadro do consumo 
de drogas naquele continente. 


Há uma crescente ampliacáo dos índices de abuso de drogas ilícitas e 

7 da diversificagáo, principalmente das chamadas drogas sintéticas, produzidas em 

- laboratórios legais ou clandestinos, na POLÓNIA, RÚSSIA, HUNGRIA e 

HOLANDA. Com o esforgo de repressáo sobre a oferta de drogas ilegais ditas 

“naturais” — como a cocaína, a maconha e a heroína —, o mercado das drogas 

ilícitas tende a inovar, estabelecendo novas alternativas, com a super-oferta de 
anfetaminas, em particular do “ecstasy” . 


A exemplo do que ocorre no ámbito da Comunidade Económica 
Européia (CEE), a situagáo de crescimento acelerado dos índices de consumo de 
entorpecentes motivou a RUSSIA a patrocinar, juntamente com o Programa das 
Nagóes Unidas para o Controle de Drogas, uma Conferéncia Internacional em 
Moscou , nos dias 16 e 17 de ABR/97. A Conferéncia teve como objetivo angariar 
assisténcia externa, sobretudo financeira, para combater o problema na RUSSIA. 


A estatística oficial russa indica um crescimento em 1995 de 35% no 

7 número de viciados em drogas em relagáo ao ano aníerior. Estima-se em cerca de 2 

milhóes os usuários de entorpecentes naquele país e, a despeito de a estatística do 

ano de 1996 ainda náo estar disponível, acredita-se que provavelmente apresentará 
crescimento superior ao registrado em 1995. 


O agravamento do problema na RÚSSIA deve-se também a outros 
fatores, dentre eles: 


a) proximidade geográfica aos grandes produtores de entorpecentes 
(PAQUISTÁO, IRÁ e AFEGANISTAO), 


b) controle aduaneiro deficiente; 
c) desorganizagáo, fiscalizagáo industrial deficiente e corrupgáo 


(determinando maior facilidade de acesso ilegal á industria químico-farmacéutica); 
CONFIDENCIAL 
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d) desemprego nas indústrias químico-farmacéuticas. 


Simultáneamente ás reunióes em ALICANTE e MOSCOU, divulgou- 
se os resultados estatisticos anuais do combate ás drogas ilícitas na FRANCA. Tais 
resultados indicam que em 1996 foi registrado um aumento de 58% no total das 
aprensóes de entorpecentes em relagáo a 1995. 
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Observa-se, nesses indicadores, um crescimento considerável do 
consumo das diferentes substáncias entorpecentes. É perceptível também que a 
gradual escalada dos níveis de consumo de “drogas sintéticas” deve-se, em parte, 
ao permanente esforgo de combate ao tráfico das denominadas drogas naturais, 
como a maconha e a cocaína. O desenvolvimento, nn EUROPA, do mercado das 
“drogas de laboratório” é fomentado por uma ampla estrutura de produgáo e 
distribuigáo descentralizada e com maior seguranga quando comparada á 

sue predominante natureza transfronteiriga do tráfico tradicional. 


Adicionalmente, observam-se algumas transformagóes no “modus 
operandi” das organizacóes criminosas, uma vez que países tradicionalmente 
consumidores, como é o caso da FRANCA, passam a elencar simultáneamente o rol 
de países de tránsito quando as rotas da droga encontram trámites facilitados pelo 
cenário de integracáo económica e comercial com amplas oportunidades de variagáo 
de procedimentos e considerável seguranga. É o caso da recente apreensáo de 20 
toneladas de maconha de origem colombiana no porto de Le Havre com destino a 
HOLANDA. 


Trata-se de uma tríplice inovagáo, uma vez que o mercado europeu é 
tradicionamente abastecido de maconha originária do MARROCOS ou LIBANO; a | 
COLÓMBIA náo se caracteriza por destinar sua produgáo de maconha á EUROPA; 
e a FRANCA náo apresentaria condigdes favoráveis á situagáo de entreposto para 

es o tráfico com destino á HOLANDA, principalmente em virtude do seu permanente 
esforgo de repressáo ao tráfico de drogas ilícitas. 


O quadro de transformagóes por que passa o narcotráfico internacional 
desloca a análise estratégica para o desafio da inovagáo permanente. Mecanismos 
tradicionalmente utilizados passam a ser substituidos por processos mais dinámicos 
e Seguros, como: 


a) a “ translocalizagáo da produgáo” (característica básica do processo 
de internacionalizagáo da produgáo), ou seja, a transferéncia das unidades de 
processamento de drogas sintéticas dos países produtores tradicionais para Os : 
países consumidores, principalmente caracterizada pela proliferagáo de laboratórios 
clandestinos; 
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b) o desenvolvimento de complexos esquemas de “lavagem” de 


dinheiro; 
| 
c) o emprego das estruturas e instituigdes públicas ou de acesso | 
público com propósitos criminosos, como o demonstram a ampla utilizagáo da 
INTERNET e dos correios para o tráfico de entorpecentes. | 
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Sicotrópices de 1971 ¿en adelan:=. Convenio de i971;. 


: Se irártico ldiicito. For "cráftico 11icito"” se entiende. en 
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Ademes. el alto 2rade de corrusción existente en el pais y el 
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GOOdUCccion y el tráfico de  coce:nma en bolivia, no son muy 
alentadoras debido a la ausencia de aiternatives económ1co- 
sociales tan lucratívas como la proporcionada por la coca y la 
Talta de concientización de la población. Esto ha permitido el 
fortalecimiento de una economia subterránea Yy en franca 
expansión que escapa a las estadisticas Oficiales, Usadas para 
estimular el apoyo externo, y que Crear una exagerada 
impresión de que las politicas qubernamentales de erradicación 
Y sustitucion de cultivos vienen siendo ejecutadas sin 
traumas. 

For otra parte, pese ad surcimiento en los años YO 
de algunas  orgamizaciones indigenistas de corte subversivo 
como TUFAE-KATARI, no han  suroido informes concretos sobre : 
narcoterrorismo en el pais. 

S A pesar de esto, se han investigado los nexos entre 
narcotraficantes y altos miembros del Movimiento de  —[zquierda 
Revolucionario (MIR), En 19794, el gobierno del Pte. Jaime Faz 
Zamora (1989-1992) fue vinculado con el actualmente fallecido 
narcotraficante Isaac Chavaria, quien le habria financiado su 
Campaña electoral y proporcionado cobertura logistica: 
facilitandose el montaje de una narcoestructura favorable al 
mencionado narcotraficante, quien además habria influido en la 
designación de autoridades militares y de lucha antidrogas. 
For su parte, el ex Fte. del MIR, Oscar Eld.  —fue comdenado a 4 
años de prisión por encubrimiento de dicho narcotraficante, 
habiendo sido señalado junto com taz ¿amora por recibir dinero 
del narcotráfico. 

D. — SITUACIÓN DEL_NARCOTRAFICO EN URUGUAY 


ñ partir de 1784-1963, cuando comenz a 


intensificarse el tráfico de drodas en la región, se verificó 


e el ii 


en nuestro pais la activided de correos tanto hacia países 
limitrotes como hacia Etswropa y Estados Unidos, periodo en el 
que tambien se intensificó el tráfico interno, "ealizándose 
las primeras incautaciones de cocaina y marihuañna. 

Estacionalmente, el tráfico se intensifica y diversitica en la 


temporada estival, para abastecer a los consumidores que 
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= las cantidades con las citales tratican varien según el 
tipo de droga. lugar de adquisicion de la misma Y 
disponibilidad de dinero del traficante 

- la droga traficada en todos los casos es comercializada 


en nuestro mercado. 


For otra parte. el uso. indebido de drogas ha sido 
caliticado por expertos como una "epidemia", ya que el mismo 
se ha extendido al interior del pais y zonas bainearias, 
diversiticandose das drogas consumides y descendiendo la edad 
de los consumidores. Ltabe destacar que a partar de los 80 
comenzó a extenderse el consumo de inhalantes, como ser colas 
y pegamentos, entre menores y Jóvenes de escasos recursos; 
legislándose en 195% respecto al acceso a los mismos. 

El cultivo de drogas no es un problema en nuestro 
pais, y no se producen precursores químicos a gram escala; el 
narcotráfico no ha generado una economia informal de la cual 
dependa la economia legal del pais y no existen por el momento 
fenómenos ligados al narcoterrorismo, mi parece ser una plaza 
significativa para el tráfico de armas. 

Al mismo tiempo, a diferencia de otros Paises 
latinoamericanos, no se han detectado casos de narcocorrupción 
por parte de funcionarios públicos o personalidades oficiales. 

Uruguay y sus socios del MERCOSUR han sido 
calificados por el Departamento de Estado de EE.UU. —con un 
arada "medio alto" ses relación a les facilidades que ofrecen 
para el lavado de dinero, aunque hasta el momento han sido 
escasas las operaciones de este tipo due se han detectado en 
nuestro paiS. 

El Foder Ejecutivo enviá un Froyecto de ley al Farlamento para 
su aprobación, el que edemás de realizar modificaciones sobre 
la antiatia legislación, reolamenta las actividades bancarias y 
tipitica el delito de lavado de dineras, ajustandose a los 
requisitos de las convenciones internacionales de la DEA y las 


NN. UD. 


ñn 97090443 


FEOS 
ASimiemo., Nuestro 
tratados internacionales 


pares 


que 


internacional de fi=calización 


ratiticada ja Lonvencion de Viena de 153 


de 


que introduce medidas para combatir el 


con las circunstancias actuales. 


e 


28 


perte dae | todos los 
torman el =15tems 
stupefacientes, siendo 
a 


tines de ivY794, la 


narcotráfico de acuerdo 


É 


97090467 


ANEXO "A" 


FARRAFOS 1 Y2 DEL ART. DE LA CONVENCIÓN DE LAS NACIONES 
UHIDAS CONTRA EL. TRAFICO  ILICITO DE” ESTUFEFACIENTES Y 
SUSTANCIAS SICOTROFICAS 


il. Cada una de les partes adoptará las medidas que sean 
necesarias para tipificar como delitos penales en su derecho 
interno, cuando se cometan intencionalmente: 

aj 1) la producción, la febricación, la extracción, 


la preparación, la oferta, la oferta para la 


venta, la distribución, la venta, la entrega en 
| cualesquiera condiciones, el corretaje, el 


enviO, el envio de tránsito, el transporte, la 


e 


| importación. G.— la exportación de Cualquier 
| estupefaciente o sustancia s=1cotróp2irca en 
contra de lo dispuesto en la Convención de 
i96i, en la Convención de 1961 en su forma 
| enmendada o en el Convenio de 1971; 


i1) el cultivo de la adormidera, el arbusto de la 


coca ola planta de cammabis con objeto de 
producir estupefacientes en contra de lo 
dispuesto en la Convención de 1961 y en la 


Convención de 1961 en su forma enmendada; 


iii) la posesión 0 la adquisicién de Cualquier 

_ estupefaciente 0 sustancia sicotrópica con 
obieto de realizar cualquiera de las 

actividades enumeradas en el precedente 


apartado 1); 


iv) 1 fabricación. el transporte o la distribución 


% 


de equipos, materiales 0 de las sustancias 


enumeradas en el Cuadro I y el Cuadro Jl. a 


sabiendas de que van a utilizarse en el 
cultivo, la producción o la fabricación 
ilicitos de estupefacientes o sustancias 


=sicotrópicas O para dichos tines; 


RESERVADO 
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RESERVAS de (1 du 


la Organización, Ja cestión 1 la  tinanciación 
de alauno de los delitos enumerados en los 
precedentes apartados 1), 11), 111); O 1Vv):5 


la conversion 0 la transterencia ade b1IeEnNes a 


sabiendas de que tales bienes proceden de 
aigquno O algunos de los delitos tipiticados de 
conformidad con el incis0O a) del presente 


párrafo. ode un acto de participación en tal 
delito O delitos, con objeto de ocultar — 
encubrir el origen ilícito de los bienes o de 
ayudar a cualquier persona que participe en la 
comisión de tal delito o delitos a seludir las 
consecuencias juridicas de sus acciones; 

la ocultación 0 el encubrimiento de la 
maturaleza, el origen. la ubicación. el 
destino. el movimiento Oo la propiedad reales de 
bienes, o de derechos relativos a tales bienes, 
a sabiendas de que proceden de alguno O algunos 
de los delitos tipificados de conformidad con 
el inciso a) del presente párrato o de un acto 


de participación en tal delito o delitos: 


c) a reserva de sus principios constitucionales y a los 


conceptos fundamentales de su ordenamiento juridico: 
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la adquisición, la posesión o la utilización de 
bienes. A sabiendas. en el momento de 
recibirlos, de Que tales bienes proceden de 
alguno o algunos de los delitos tipificados de 
conformidad con el inciso a) del presente 
párrafo o demun acto de participación en tal 
delito o delitos; 

la posesión de equipos o materiales (a) 
sustancias enumeradas en el Cuadro 1 y el 
Cuadro Il, a sabiendas de que se utilizan Oo se 
habrán de utilizar en el cuitivo, la producción 
o la fabricación ilicitos de estupefacientes 0 


sustancias s1icotrópicas O para tales fines: 
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1111 instigar a indicar miblicamente 4 GTros., par 
Cualquier  medic, a cometer aicuno de tos 
delitos tipificados de contormidad con el 


presente articula o a utilizar 1¿ilicitamente 


estupefacientes o sustancias s1icotrópices: 


iv) la participación en la comisión de  alquno de 
los delitos tipificados de conformidad con lo 


dispuesto en el presente articulo, la 


asociación y la confabulación para cometerlos., 


la tentativa de cometerlos, y la asistencia, la 


incitación. la facilitación o el asesoramiento 


en relación con su comision. 
constitucionales y a los 


Lo 


conceptos fundamentales de su ordenamiento juridico, cada una 


de las Fartes adoptará las medidas que sean necesarias para 


tipificar como delitos penales Ccomtorme a su derecho interno, 


cuando se cometan intencionalmente, la posesión. la 


adquisición a el cultivo de estupefacientes O sustancias 


sicotrópicas para el consumo personal en contra de lo 


dispuesto en la Convención de 1761. en la Convención de 17961 


en su forma enmendada o el Convenio de 1971. 
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INFORMACION SOBRE NARCOTRAFICO EN LAS REPUBLICAS DE 
PARAGUAY,BOLIVIA Y PERU 
1.-Día 30/111,"SENAD EVALUA RESULTADOS DEL OPERATIVO REALIZADO EN 
BADO"”.-Una evaluación de los resultados obtenidos en el deno- 
minado operativo "Picudo" realizan autoridades de la Secreta- 
ría Nacional Antidrogas (SENAD) del Paraguay.a poco de que di- 
cho trabajo culminara con la destrucción de unas 225 hectá- 
reas de maríhuana diseminadas en boscosos puntos de Capitán 
Bado.-Los agentes antidrogas recordaron que la tarea se inició 
el pasado 17 de este mes,oportunidad en que una estancia que 
pertenece al brasileño LAIR LINARES FERNANDEZ fye allanada por 
orden del juez de paz de  Capítán Bado,Leongino Benítez.- 
Duranten el allanamiento,un hijo del estanciero,identifíicado 
como LAIR JUNIOR LINARES,fue detenido por la tenencia de 
varias armas sin documentación,halladas en la propiedad.-Fue 
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puesto ¡inmediatamente en libertad al comprobarse que las 
mismas pertenecían a su padre.-En posteriores procedimientos 


realizados durante una semana,la SENAD halló nada menos que 
225 hectáreas de marihuana en montes de las colonias "Cerro 


Kuatiá” y "Umbú'" de Capitán Bado.-Los antinarcóticos realiza- 


ron sucesivas incursiones en los montes y destruyeron planta- 
ciones capaces de generar nada menos que 450 toneladas de la 
droga ya prensada.- 

2.-Día 1% /1V, "BOLIVIANOS DERRIBARON AVION DE SUPUESTO NARCO PARA- | 
GUAYO”.-Pedro Juan Caballero,un avión que pertenece al supues- 
to narco LUIS GONZALEZ ALDERETE! fue abatido por agentes anti- 
narcóticos bolivianos.-En el interior de la aeronave hallaron 
84 kilos de cocaína que pertenecerían a otro supuesto trafi- 
cante,CELIO BVUEMURA,residente en Ponta Porá,ciudad brasileña 
fronteriza con esta capital departamental.-El piloto,.un brasi- 
leño de apellido LEITE,resultó herido y actualmente guarda re- 
clusión en el penal Palma Sola de Santa Cruz,Bolivia.-Gonzá- 
lez es dueño de la estancia El Pampero,ubicada en el kmto.740 
de la Ruta Transchaco.-Según fuentes de Ja SENAD,El Pampero 


ales Ada 


sería un punto de almacenamiento de cocaína proveniente de Bo- 
livia.- 

3.-Día 1%/1V."LA MARIHUANA,UN NEGOCIO EN AUGE EN EL PARAGUAY". - 
"La marihuana,un neguuio eñ uso con hase en el 
Paraguay, titula La Nación de Bs.As. un artículo sobre un 
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informe de la DEA que coloca al Paraguay como el mayor produc- 


tor del alucinógeno y denuncia el paso de la droga a Argentina 


mayores cultivos de la marihuana se concentra en el norteño 
Dpto. de Amambay,del Paraguay.-Se estima que de media hectárea 
sembrada se puede extraer suficiente cantidad para armar hasta 


un millón de cigarrillos o "porros"”.-La Ton.Puesta en chacra 
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se estaría vendiendo a 60 dólares,en tanto su comerclaliza- 
ción en el último verano se habría incrementado en 10 veces en 
cualquier boliche de la costa atlántica bonaerense o de Punta 
del Este.-Destaca que de las investigaciones practicadas por 
la DEA surge otro dato revelador: en centros nocturnos de 
Palma de Mallorca,en España.la marihuana paraguaya desplazó a 
la colombiana y a la mexicana,por una supuesta mayor calidad 
alucinógena, llegándose a vender a 1.800 dólares la ton.,un 
precio 30 veces superior al que pagan los acopiadores en las 
chacras del Paraguay.- 
4.-Día 2/IV,"MURIO ANOCHE "NITO" VAZQUEZ ,SUPUESTO NARCOTRAFICAN- 
TE".-Pedro Juan Caballero,anoche,frente a un motel ubicado en 
un tramo entre Zanja Pytá y Ponta Porá,falleció en un 
accidente de tránsito el "empresario de frontera” DIONISIO 
"NITO"  VAZQUEZ.-Los datos indican que el presunto narcotrafi- 
cante volcó en circunstancias todavía no aclaradas,en momentos 
en que estaba con una mujer,quien resultó gravemente herida.- 
5.-Día 3/IV,"POLICIA DECOMISO CASI 150 KGS.DE MARIHUANA EN CAPIA- 
TA".-La marihuana ¡incautada está avaluada en unos 300 míllo- 
nes de Gs.,unos U$S 140 mil,en el mercado negro internacional. 
La hierba se vende en unos mil dólares el Kg. en Brasil y en 
Argentina,según datos .oficiales.-El supuesto propietario fue 
identificado como ANASTACIO QUIÑONEZ,quien fue detenido.-En 
| una vivienda alquilada por el detenido,se hallaron los paque- 
tes que totalizaron 149 Kgs. de la droga,considerada de alta 
calidad por los intervinientes.-Según la Policía,el sujeto se- 
| ría nexo de un importante grupo de traficantes de marihuana 
! despachada desde la zona de Amambay. - 
6.-Día 3/IV,"SENAD QUIERE LEGITIMAR ENTREGA VIGILADA DE DROGAS”. - 
Ciudad del BEste,la SENAD presentará este mes un Proyecto de 
Ley al Parlamento Paraguayo para entregas vigiladas de 
drogas,según el titular de esta entidad,Gral.(SR) Carlos 
A.Ayala.-El militar retirado no quiso arriesgarse a dar 
nombres de *peces gordos” del narcotráfico,pero no dudó en 
nombrar a un muerto:el pedrojuanino DIONISIO "NITO" VAZQUEZ, 
7.-Día 5/IV,"DINAR SE INCAUTO DE 26 KGS.DE COCAINA EN PEDRO JUAN 
CABALLERO".-26 kgs.de cocaína fueron decomisados y 4 sujetos- 
dos brasileños y dos libaneses-quedaron detenidos durante un 
allanamiento realizado ayer por efectivos de la Direc.de Nar- 
cóticos (DINAR) en un departamento,en plena zona céntrica de 
| la Ciudad de Pedro Juan Caballero.-Uno de los narcos intentó 
suicidarse al arrojarse desde el segundo piso del edificio.-No 


logró su objetivo ya que cayó sobre dos agentes antidrogas.-El 


precio de la mercadería podría superar el millón de dólares en 
los mercados de consumo norteamericano y europeo,según cálcu- 


los oficiales.-Los sujetos detenidos fueron identificados como 
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se estaría vendiendo a 60 dólares,en tanto su comercíalíza- 
ción en el último verano se habría incrementado en 10 veces en 
cualquier boliche de la costa atlántica bonaerense o de Punta 
del Este.-Destaca que de las investigaciones practicadas por 
la DEA surge otro dato revelado!: en centros nocturnos de 
Palma de Mallorca,en España,la marihuana paraguaya desplazó a 
la colombiana y a la mexicana,por una supuesta mayor calidad 
alucinógena, llegándose a vender a 1.800 dólares la ton.,un 
precio 30 veces superíor al que pagan los acopiadores en las 
chacras del Paraguay.- 

4.-Día 2/IV,"MURIO ANOCHE "NITO" VAZQUEZ,SUPUESTO NARCOTRAF ICAN- 
TE".-Pedro Juan Caballero,anoche,frente a un motel ubicado en 
un tramo entre Zanja Pytá y Ponta Porá,falleció en un 
accidente de tránsito el "empresario de frontera” DIONISIO 
"NITO"  VAZQUEZ.-Los datos indican que el presunto narcotrafi- 
cante volcó en circunstancias todavía no aclaradas,en momentos 
en que estaba con una mujer quien resultó gravemente herida. - 

5.-Día 3/1V."POLICIA DECOMISO CASI 150 KGS.DE MARIHUANA EN CAPIA- 
TA”.-La marihuana incautada está avaluada en unos 300 millo- 
nes de Gs.,unos U$S 140 miíl,en ei mercado negro internacional. 
La hierba se vende en unos mil dólares el Kg. en Brasil y en 
Argentina,según datos oficiales.-El supuesto propietario fue 
identificado como ANASTACIO QUIÑONEZ,quien fue detenido. -En 
una vivienda alquilada por el detenido,se hailaron los paque- 
tes que totalizaron 149 Kgs. de la droga,considerada de alta 
calidad por los intervinientes.-Según la Policíia,el sujeto se- 
ría nexo de un importante grupo de traficantes de marihuana 
despachada desde la zona de Amambay . - 

6.-Día 3/IV,"SENAD QUIERE LEGITIMAR ENTREGA VIGILADA DE DROGAS". - 
Ciudad del Este,la SENAD presentará este mes un Proyecto de 
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Ley al Parlamento Paraguayo para entregas vigiladas de 
drogas,según el titular de esta entidad,Gral.(SR) Carlos Ler S 
A.Ayala.-El militar retirado no quiso arriesgarse a dar 
nombres de "peces gordos” del narcotráfico,pero no dudó en 
nombrar a un muerto:el pedrojuanino DIONISIO "NITO" VAZQUEZ, 
7.-Día 5/IV,"DINAR SE INCAUTO DE 26 KGS.DE COCAINA EN PEDRO JUAN 
CABALLERO”.-26 kgs.de cocaína fueron decomisados y 4 sujetos- 
dos brasileños y dos libaneses-quedaron detenidos durante un 


allanamiento realizado ayer por efectivos de la Direc.de Nar- 
cóticos (DINAR) en un departamento,en plena zona céntrica de 
la Ciudad de Pedro Juan Caballero.-Uno de los narcos intentó 
suicidarse al arrojarse desde el segundo piso del edificio.-No 
logró su objetivo ya que cayó sobre dos agentes antidrogas.-El 
precio de la mercadería podría superar el millón de dólares en 
los mercados de consumo norteamericano y europeo,según cálcu- 


los oficiales.-Los sujetos detenidos fueron identificados como 
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MARCELO NEHENE ABDALA, libanés naturalizado brasileño y presun- 
to cabecilla del grupo.NASSER SALEM, libanés;ALDO RIKIERO FI- 
LHO,brasileño y NEUMAR TORRES,brasileño.-Los 26 kgs.de cocaí- 
na estaban envueltos en bolsos de polietileno y fueron encon- 
trados en uno de los dormitorios del departamento.-Aparente- 
mente,el lugar también era utilizado como un "mini- 
laboratorio”,ya que allí se encontraron varios productos quí- 
mícos y aparatos utilizados para la elaboración de la droga. - 
Del poder de los narcotraficantes se incautaron de una escope- 
ta calibre 12 y un ravólver Taurus calibre 38.-También se 
encontró una prensa hidraúlica y balanza de precisión, además 
de 2.100 dólares. - 

8.-Día 6/IV,"NARCOS DETENIDOS ERAN CLIENTES DEL MINICARTEL DE PE- 
DRO JUAN CABALLERO".-Los 4 sujetos detenidos,ver punto 
anterior,resultaron ser "clientes” de miembros del mini-cár- 
tel brasileño que opera en esta ciudad y que se dedican a la 
comercialización de droga proveniente de Bolivia. - 

9.-Día 6/IV,"SE DISPUTAN PUESTO VACANTE DEJADO POR EL NARCO 
VAZQUEZ".-La muerte del narcotraficante "Nito" Vázquez movió 


. 


el "avispero” de los mandos medios-altos del cártel brasileño 
instalado en Pedro Juan Caballero y provocó que varios mafio- 
sos,de los considerados "nuevos”,se disputen el puesto vacante 
dentro de las "familias”.-Como principal candidato surgiría el 
conocido "empresario" JOSE LOPEZ ALVARENGA,supuesto narco y 


sindicado como presunto distribuidor de dólares falsos.-José 


López . "empresario de frontera" que vive en Pedro Juan 
Caballero,ganó preponderancia durante los últimos años como 
sospechoso de estar ligado a las máximas instancias del crimen 
organizado y al tráfico de drogas.- 
10.-Día .12/IV,"LIBANES DETENIDO IDENTIFICO A NARCOS CON QUIEN 
OPERABA”.-El libanés Marcelo Nehene Abdala,un verdadero 
"científico” en la elaboración de la cocaína de gran calidad, 
reveló nombres de personas para quienes trabajó en la trans- 
formación de droga de menor calidad en mercaderías más valio- 
sa.-Según fuentes de la DINAR,algunos de los citados habrían 
sido el conocido ANIBAL NARA y RICARDO UEMURA,un brasileño- 
japonés que residiría en Ponta Porá.- 
1 11.-Día 12/IV,"ANTIDROGAS COMPLETAN 400 HA.DE MARIHUANA DESTRUI- 
] DAS”.-Con la destrucción de otras 167 hectáreas en el trans- 
curso de la semana que termina,agentes de la SENAD totaliza- 
ron las 400 hectáreas de marihuana en la zona de Capitán Ba- 
do.en el procedimiento denominado "Kaavyrory”.- 
12.-Día 12/IV,"CHOFER RECONOCIO QUE DEBIA COBRAR 300 DOLARES POR 
LLEVAR EL HACHIS".-El chofer detenido por transportar una 
carga de hachís valuada en 20 millones de guaraníes, unos 10 
mil  dólares,.admitió que debía recibir 300 dólares por llevar 
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la droga hasta Buenos Aires,dijeron ayer fuentes de la DINAR. 
El  conductor,LEOCADIO ALMIRON,iba en un camión que agentes 
antidrogas ¡incautaron en Puerto Falcón el jueves en horas de 
la tarde,al detectar varias bolitas de hachis (cera de la 
marihuana) en el interior de un termo.-Las 31 bolitas de cera 
de marihuana pueden llegar a ser vendidas en Argentina inclu- 
sive a 20 millones de guaraníies,según fuentes de la SENAD.- 
13.-Día 13/IV."EE.UU. AMENAZA CON SANCIONES A BOLIVIA”.- 
EE.UU.aplicará sanciones económicas contra Bolivia si en el 
próximo gobierno participan personas que hayan mantenido vín- 
culos con el narcotráfico,advirtió el Embajador de ese país 
en Bolivia,.,Curtis Kamman.-"Si teóricamente hubiera problemas 
con algún dirigente político,obviamente tendremos que cumplir 
con la sección de la Ley 487 que señala que si personas vín- 
culadas con narcotraficantes pertenecen a una institución o 
unidad,EE.UU. no podrá continuar con una relación oficial 
para propósitos de ayuda externa", afirmó el diplomático.-Un 
funcionario norteamericano advirtió el miércoles último que 
si el ex-presidente Jaime Paz Zamora partícipa directa o 
indirectamente en el próximo gobierno,su país aplicará 
sanciones económicas a Bolivia.-A principios de 1996,EE.UU. 
suspendió la visa de Paz Zamora y de otros dirigentes de su 
partido el MIR, supuestamente por sus presuntos vínculos con 
el narcotráfico.-Sin mencionar al ex mandatario 
boliviano,Kamman informó que cuando su país retira la vísa a 
una persona que haya mantenido algún tipo de relación con el 
narcotráfico y el terrorismo, lo hace en forma permanente.-So- 
bre la advertencia del subsecretario de Asuntos Internaciona- 
les de Narcóticos,Robert Gelbard,en torno a un eventual blo- 
queo de Bolivia si hubiera en el gobierno personas que hayan 


mantenido vínculos con el narcotráfico,Kamman dijo que solo 
se trató de informar que existe una ley que determina sancio- 
nes para esa figura.- 

14.-Día 14/IV,'"QUEMARON 122 KGS.DE MARIHUANA PRENSADA"”.-Un total 
de 122 kgs. de marihuana prensada fueron ¡incautados y 
quemados por efectivos de Ja SENAD.-El procedimiento tuvo 
lugar en Puerto Falcón y la droga fue hallada dentro de un 
camión cisterna.-En el operativo detuvieron al conductor del í 
vehículo.-El camión,conducido por  ADEMIR FERNANDEZ,iba con 
destino a Buenos Aires,supuestamente vacíio,con la intención 


a A A 


de traer combustible.- 

15.-Día 14/1V,"HALLARON CULTIVOS DE MACOÑA EN AZOTEY”.-En un pro- 
cedimiento realizado en Azotey,Dpto.de Concepción.se detuvie- 
ron a tres presuntos cultivadores de marihuana,en cuya pro- 
piedad fueron halladas 2,5 hectáreas del producto y semillas 


de la denominada "hierba maldita”,de acuerdo a los datos ofi- 
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ciales.-Se constató la existencia de 7.500 plantitas de mari - 
huana,semillas de la misma y armas,a más de los supuestos 
responsables del cultivo.-En la oportunidad fueron detenidos 
FABIAN COHONE,MARIA RITA COHONE de BAZAN,hermana del primero, 
y GUMERCINDO BAZAN,esposo de la anterior .- 

16.-Día 18/IV,"AVION QUE HABRIA TRAIDO COCAINA ATERRIZO EN EL AE- 
ROPUERTO DE PEDRO JUAN CABALLERO".-Un avión que acusó 
problemas mecánicos en Brasil cuando supuestamente transpor - 
taba un cargamento de cocaína-adquirido en Bolivia con unos 
700 mil dólares falsos-efectuó un aterrizaje de emergencia en 
en Aeropuerto de Pedro Juan GCaballero.-La aeronave es un 
Cessna 210 monomotor,con placa ZP-TLO.-Un narcotraficante 
conocido en el submundo delincuencial como "El Chanco” arren- 
dó la avioneta,según los informes provenientes de antidrogas 
bolivianos.-En avión provenía de Bolivia.-Antes de dirigirse 
a esta frontera,aterrizó en una pista clandestina de Corumbá 
(Brasil), ,frontera con Puerto Suárez (Bolivia).-Dicha pista 
estaba inhabilitada debido a fuertes ]Jluvias que habían caído 
en la zona de Brasil.-Pese a todo,el piloto-cuyo nombre se 
desconoce-aterrizó y provocó daños a la aeronave en una de 
las alas.-Volvió a despegar y se dirigió a Pedro Juan 
Caballero.-Antes de aterrizar en esta  ciudad,la avioneta 
habría ido hasta una estancia cercana,donde habría descargado 
50 kgs.de 'cocaína adquiridos en Bolivia con unos 700 mil dó- 
lares falsos,fabricados en dos imprentas clandestinas de esta 
frontera.- 

17.-Día 20/IV,"UNIRAN FUERZAS CONTRA TRAFICO DE DROGAS Y LAVADO 
DE DINERO".-Paraguay propuso a México elaborar un proyecto de 
convenio sobre combate al narcotráfico y lavado de dinero,a 


L- 
(e 
fin de lograr mejores resultados en la  materia.-Fue en dl 
ocasión de la visita realizada por el canciller paraguayo,Ru- 
bén Melgarejo hLanzoni,a su colega de aquel país,José Angel 

Gurria.- 

18.-Día 23/I1V,"POLICIA DETUVO A SUPUESTO NARCOTERRORISTA LIBANES” 
El supuesto narcoterrorista libanés que protagonizó una bala- 
cera el pasado día 20 en un barrio de Asunción fue detenido 
ayer al mediodía por agentes de Narcóticos de la Plicía.-La 
captura se realizó en base a un pedido de captura con fines 
de extradicción por tráfico de cocaína,emanado de la justicia 
de Alemania.-En Suiza también se lo requiere por un caso de 
homicidio.-SERGIO RODRIGO SALEM o MOHAMMED AUDI es uno de los 
libaneses capturados en Paraguay y extraditados a Argentina 
en 1995.-Lo juzgaron con otros 5 libaneses como sospechosos 
de haber participado en el atentado contra la Embajada de Is- 
rael en Bs.As.,ocurrido en marzo de 1992.-Ayer Salem fue 
aprehendido de nuevo frente a su domicilio en pleno Centro de 


Asunción.-Es considerado miembro del grupo fundamentalista 
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árabe Hizbullah o Partido de Dios,es sospechoso de haber en- 
Vviado a Alemania 18 kgs. de cocaína a fines de 1994.- 

19.-Día 23/IV,"EN PLENO MONTE HALLAN MARIHUANA EN MACETAS”.-Ko'e 
Pyahu,Río Verde,Dpto.de San Pedro,un nuevo método para culti- 
var marihuana fue detectado por agentes antidrogas durante la 
úliima incursión en montes aledaños al asentamiento campesino 
mencionado.-Ahora los capataces de la "macoña” siembran plan- ¡ 
tas en pequeñas macetas y las depositan en improvisados vive- ] 
rosa un costado de las parcelas.-La intención de los macoñe- 
ros sería seleccionar las mejores plantas una vez germinadas | 
para posteriormente transplantarlas en las parcelas.-De esa 
manera se asegurarían un ciento por ciento de calidad del 
producto final.-Los cientos de macetas estaban depositadas en 
fosas de medio metro de profundidad.de 5x10 aproximadamente. - ¿ 
Las macetas estaban cubiertas por carpas,otras expuestas al 
aire libre.- | 

20.-Día 25/IV,"JUEZ Y POLICIAS CONTROLARAN EL TRAFICO DE LA RUTA 
1".-Villa Florida,controles sorpresivos.periódicos y 
estrictos serán realizados en el puesto de peaje del Min.de 
Obras Públicas y Comunicaciones de esta  ciudad,según un 
acuerdo ali cual llegaron autoridades judiciales y policiales 
del Dpto.de Misiones.-Numerosas denuncias refieren que por la 
Ruta I se trafican drogas y vehículos robados. - 

21.-Día 23/1V;"NARCOTRAFICO LAVA DINERO EN EL PERU ENTRE U$S MIL | 
Y MIL QUINIENTOS MILLONES”.-Entre U$S 1.000 y 1.500 millones | 
se calcula el monto de dinero que lava el narcotráfico en el 
Perú anualmente manifestó ayer Eduardo Patsías Mella,Dtor.de 
Tecnología y Operaciones del Banco de Boston,en el Seminario 


Internacional sobre Lavado de Dinero que concluyó en Lima.- 
Expresó que no se puede descartar que el lavado de dólares en 
el Perú también ocurra en empresas exportadoras de fachada.- 

22.-Día 26/IV.,"EN DOS OMNIBUS HALLARON 64 KGS.DE MARIHUANA" .-San 
Estanislao.más de 64 kgs. de marihuana fueron encontrados en 
dos ómnibus de la empresa García,en un solo día,en Ciudad del 
Este y San BEstanislao.-Fueron detenidos PANFILO MORAL 
PORTILLO y LUCIO SANCHEZ  GONZALEZ,quienes confesaron que 
trabajaban como "mulas".- 

23.-Día 27/1V,"DETUVIERON A LIBANES QUE VIVIA CON NARCOTRAF 1 CANTE 
Un ciudadano libanés que vivía con el detenido SERGIO RODRIGO 
SALEM fue detenido en un procedimiento realizado en pleno 
centro de Asunción.-El detenido,SALIM EL BERUTI,fue liberado 
al no hallarse indicios delictivos en su contra,habiendo ma- 
nifestado a la Policía que no tenía conocimiento de las acti- 
vidades del libanés Salenm.- 

24.-Día 29/1V,"CAE MULA CHILENA CON MARIHUANA EN EL AEROPUERTO" .- 


Una "mula" de nacionalidad chilena que tenía planeado trafi- 
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car marihuana hasta la ciudad de Santiago,fue detenida ayer 


en el Aeropuerto,poco antes de abordar una aeronave.-La mujer 


lievaba la droga adherida a su cuerpo,simulando estar embara- 
zada.-Se trata de PAMELA DEL CARMEN GUZMAN PEREZ.-Le decomí- 
saron 3,071 kgms.de marihuana prenseda.-Al ser interrogada 
manifestó que la droga le fue entregada por un sujeto de nom- | 
bre CARLOS VAZQUEZ. - 

25.-Dia 1%*/V,"CAE PERUANO DENUNCIADO POR TRAFICO DE DROGA CON HA- : 
RINA DE PESCADO”.-El peruano VICTOR SALAZAR SANCHEZ o LUIS | 
ALBERTO SANCHEZ MORALES, fue capturado ayer en Cali y está im- | 
plicado como el principal responsable de la empresa Hayduk 
que utiliza como pantalla la harina de pescado. - 

26.-Día 1%/V,"HALLAN 3.4 KGMS.DE COCAINA ESCONDIDOS EN TAPAS DE 
LIBROS".-3,400 kgms. de cocaína,camuflados en la tapa y con- 
tratapa de libros que tenían como destino Africa fueron in- 
cautados en una revisación de una empresa de correos.-La en- 
comienda fue recibida de un sujeto de nacionalidad africana 
que.para enviar los paquetes se identificó como JOHN OXKE. - 

27.-Día 1%2/V,”"DECOMISAN MARIHUANA EN EX MOTEL TRAS ARRESTO DE UN 
CHILENO".-Siete kgms.de marihuana prensada fueron decomisados 
durante un allanamiento efectuado en un ex motel de Asunción, 
poco después del arresto de la chilena PAMELA DEL CARMEN 
GUZMAN PEREZ.-Asimismo se detuvo a PATRICIO JOSE CARREÑO 
BRAVO, también chileno,quien se encontraba en el lugar.- 

28.-Díia 1%/V,"PROPONEN CREACION DE FUERZA INTERNACIONAL CONTRA 
DROGAS". -La Paz,ios representantes de 
Argentina,Chile,Perú,Uruguay y Bolivia,en el seminario sobre 
sustancias químicas controladas que se clausuró el pasado 29 
en La Paz,propusieron Ja creación de una fuerza especial 
internacional de lucha contra el tráfico de drogas.- 
Legisladores,expertos,policias y técnicos de organismos de la 
lucha antidroga procedentes de esos cinco países,establecie- 
ron la necesidad de coordinar las acciones de control de sus- 
tancias químicas utilizadas para fabricar drogas,así como de 
intercambiar información oficial sobre estos productos. - 

29.-Día 3/V."OPERATIVO EN  AMAZONAAS SE REALIZO PARA GOLPEAR AL 
CARTEL DE PEDRO JUAN CABALLERO".-El procedimiento que permi - 
tió la captura de un piloto paraguayo con armas en el Estado 
de Amazonas.,Brasil,fue realizado en el marco de una pesquisa 
abierta por la Policía del Brasil que buscaba golpear a un 
grupo de narcotraficantes que opera desde la mencionada 
ciudad paraguaya. - 

30.-Día 8/V,"SE INCAUTAN DE 43 KILOS DE MARIHUANA EN EL PUENTE 
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SAN ROQUE GONZALEZ"”.-Encarnación,un cargamento de 43 kgms.de 
marihuna prensada fue decomisado ayer en el Centro de Fronte- 
ra,lado argentino, del puente internacional San Roque 
González.-La droga ¡iba escondida en el interior del asiento 
del conductor y el guardabarros delantero de un automóvil 
marca Ford Falcon,con chapa Bi 850319,de la provincia de 
Bs.As..-El conductor fue identificado como JORGE ASCONA RIVE- 
ROS,paraguayo residente en Bs.As..- 
31.-Día 10/V,"DECOMISARON 150 KILOS DE MARIHUANA EN OPERATIVOS 
MONTADOS EN PUENTE FRONTERI1ZO"”.-Posadas,Argentina,en dos pro- 
cedimientos diferentes,agentes aduaneros incautaron unos 150. 
kilos de marihuana.-En ambos casos,los traficantes emplearon 
el mismo modus operandi,consistente en esconder la mercancía 
en compartimentos especialmente preparados en automóviles. - 
32.-Día 12/V,”"HALLAN MAS DE 140 GRAMOS DE COCAINA EN UNA VIVIENDA 
DE DOS HERMANOS MILITARES”.-Dos militares fueron detenidos en 
dr una vivienda ubicada en Campo Verde de Capiatá,se tratan de 
VIDAL NOGUERA  GAVILAN,marinero y LIDER NOGUERA GAVILAN,Sub- 
| Ofl.de la marina.-La droga habría sido traída de Bolivia y 


estaba enterrada en el patio de la casa.- 
33.-Día 17/V,"DECOMISARON HACHIS Y CRAK EN OPERATIVO REALIZADO EN 
AMAMBAY".-Varios paquetes de crak y de hachís fueron hallados 
en una vivienda de Pedro Juan Caballero.-En el operativo fue 
detenido BELMIRO ALVAREZ LARANJEIRA allí domiciliado. - 
| 34.-Día 24/V,"CAMBIO TOTAL EN DINAR DE PEDRO JUAN CABALLERO Y 
| CIUDAD DEL ESTE”.-En la DINAR de Pedro Juan Caballero asumió 
como nuevo jefe REINALDO GILL LOPEZ y el Agente REINALDO URI- 
ZAR será el supervisor en el aeropuerto de dicha ciudad.-La 
DINAR de C.del este está ahora a cargo del Of1.1% MIGUEL ORUE 
RIVEROS,el Of1.KARIM OJEDA VILLORDO quedó como encargado del 
control en el Aeropuerto Guaraní de esta Ciudad.-En Encarna- 
ción,la DINAR estará comandada por el Of1.Insp.VICENTE COLMAN 
PRIETO y el Agente Especial MIGUEL DEL VALLE es el nuevo Sub- 
jefe de esa regional.-El experimentado Agente Especial JOSE 


LUIS REYES estará a cargo de la regional de Puerto Falcón.-La 
oficina de Itá Enramada será comandada por el Of1.1%* DOMINGO 
NOLDIN. - 

35.-Día 27/V,"COSTA RICA Y PARAGUAY COOPERARAN EN LUCHA CONTRA E 
NARCOTRAF1CO”.-Los cancilleres de Costa Rica.Fernando Naran- 


cor 
jo Villalobos,y de Paraguay, Rubén Melgarejo Lanzoni,firmarán 
esta mañana,entre otros documentos,un acueido de cooperación 
para la lucha contra el narcotráfico.- 

36.-Dia 27/V,"CAEN EN FORMOSA CAMIONES PARAGUAYOS CON 
MARIHUANA".-Tres camiones paraguayos que transportaban tone- 
ladas de cemento hacia Resistencia,Argentina,fueron captura- 


dos ayer en territorio argentino al encontrarse más de 150 
kilos de marihuana en su interior.- 


or a 
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37.-Día 29/V."HALLARON 12 MIL KILOS DE MARIHUANA Y ENORMES PREN- 
SAS EN EL MONTE”.-Sanguina Cué,Dpto.de San Pedro,el hallazgo 
de seis hectáreas de marihuana,cuatro prensas y un detenido 
fue el saldo de un operativo realizado ayer.- 

38.-Día 30/V,"EE.UU.QUIERE EXTRADITAR A LOS NARCOTRAFICANTES".-El 
Gobierno de los EE.UU. quiere extraditar del Paraguay a nar- 
cotraficantes.-El Embajador Robert Service confesó que el d 
narcotráfico es uno de los tópicos que su pais quíere actua- 
lizar con el Paraguay en el nuevo tratado de extradición. - Aún 


no se iniciaron las negociaciones.pero comenzaron las conver - 


saciones oficiales preliminares. - 

39.-Día 30/V,"SE  INCAUTAN DE COCAINA Y ARMAS EN EL CHACO” .-San- 
guína Cué,Dpto.de San Pedro,dos procedimientos,uno realizado 
durante 48 horas y otro en Pozo Colorado,Chaco, permitieron la 
incautación de 5,228 kilos de cocaína,.procedentes de Bolivia; 
numerosas armas y la destrucción de seis hectáreas de 


pon marihuana.- 
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Embajada de la Sepáblica 
Oriental del Uruguay 
etgregadunía Militar 


Saraguay Asunción,07 de julio de 1997 

OFICIO N2 36/97 SEÑOR REPRESENTANTE ANTE LA JUNTA NACIONAL DE 

PREVENCION Y  REPRESION DEL TRAFICO ILICITO Y 

USO ABUSIVO DE DROGAS,CNEL.DON PEDRO R.BARNEIX : 
Atento a su Nota de fecha 28 de febrero | 


ÓN 


j 
4 


próximo pasado,adjunto al presente remito a 


usted el primero de una serie mensual de ín- 


formes que elevaré al respecto. - 


Asimismo,le solicito me informe si los 


NN 
' OBJETO:Elev. mismos están adecuados a sus necesidades. - 
inf .sobre Saluda a usted atentamente 
Ml narcotráfico. El Agregado Militar a la 


Embajada de 


A A A PA A A A O e 


Embajada de la Hepública 
Ouiental del Uruguay 


ertgugadusía Militan 
Saraguay 
OFICIO N* 36/97 


OBJETO: Elev. 
inf .sobre 
narcotráfico. 


Asunción,07 de julio de 1997 
SEÑOR REPRESENTANTE ANTE LA JUNTA NACIONAL DE 


PREVENCION Y  REPRESION DEL TRAFICO ILICITO Y 
USO ABUSIVO DE DROGAS,CNEL.DON PEDRO R-.BARNEIX 

Atento a su Nota de fecha 28 de febrero 
próximo pasado,adjunto al presente remito a 
usted el primero de una serie mensual de in- 
formes que elevaré al respecto. - 

Asimismo,ie solicito me informe si los 
mismos están adecuados a sus necesidades.- 

Saluda a usted atentamente 

El Agregado Militar a la 

Embajada del Uruguay en Paraguay 

Cnel. 

LUIS E.CUNEO. - 
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INUR N? 00174/220/16 MAI 97 


FALSIFICACÁO DE CARTÓES DE CRÉDITO - ENVOLVIMENTO DE : 
ESTRANGEIROS. 


(16 Mai 97) 


Autoridades policiais prenderam, na noite de 12 Mai 97, em dois 
apartamentos na Rua Rui Barbosa, no centro, e na Boutique Italy Fashion, no 
Shopping Mercosul, em FOZ DO IGUACU/PR, uma organizagáo criminosa 
especializada em falsificar cartdes de crédito de grandes empresas. 


Na ocasiáo, foram detidos os cidadáos libaneses IBRAHIM MAJID 

EL MISTRAN (26 anos), HUSSAN MOHAMAD KHARFAN (24 anos), KARAM 

ABDUL CHOKAIR (27 anos), MARWAN CHAIN BAALBAKI (28 anos); as 

brasileiras MÁRCIA APARECIDA DE OLIVEIRA (19 anos) e SUZANA DE 

PAULA COSTA (35 anos); e o paraguaio PEDRO PANAIOTIS DIMITROPULOS 

: GOMEZ (30 anos), todos comerciantes, que utilizavam os cartóes para compras no 
( comércio de FOZ DO IGUACU?PR e CIUDAD DEL ESTE/PY. 


Foram encontrado em poder dos detidos dezenas de cartdes de crédito 
falsos, além de boletos manuais, comprovantes de compras e documentos contendo 
dados cadastrais de várias pessoas. O grupo, que também manipulava uma 
“agéncia de empregos”, lesou as empresas CREDICARD, MASTERCARD, VISA 
e DINERS CLUB, além de usuários das administradoras destes cartóes. 


Os criminosos foram autuados em flagrante, sendo enquadrados por 
E estelionato, receptagáo, formagáo de quadrilha e falsidade ideológica. O paraguaio 
MEZ) também foi autuado por tráfico de drogas. Todos permanecem 

sa disposigáo da Justiga. 
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INUR N” 00208/220/24 JUN 97 
Prisáo de mafiosos italianos no BRASIL. 


(24 Jun 97) 


A RT 


Em 04 Jun 97, autoridades policiais prenderam no Rio de Janeiro o comerciante 
italiano PASQUALE LUPIS, 39 anos, acusado de ser o responsável por um golpe de R$ 50 
milhóes aplicado na ITALIA. 


A prisáo de LUPIS havia sido solicitada pelo SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL | 
(STF), em atendimento a pedido de extradigáo apresentado pela Justiga italiana. 


| PASQUALE LUPIS é ex-sócio e curador falimentar da empresa GRIFIN 
EXPORT, estabelecida em MILAO/ITALIA, fechada em 1991. Em 1993, LUPIS, que é casado e 
po tem filhos brasileiros, fixou residéncia no RIO DE JANEIRO. 


0) 


O dinheiro roubado da GRIFIN teria saído da ITÁLIA para o CARIBE e, de lá, 
para o BRASIL no esquema de “lavagem” usado pela Máfia. 


Além de LUPIS, foram presos nos últimos dias os cidadáos italianos MÁRIO 
BARATA, no RIO DE JANEIRO/RJ, MICHELLE VARACORTE, em SÁO PAULO/SP; e 
DOMENICO VERDE, em MACEIO/AL. 


PA 


DOMENICO VERDE, 54 anos, naturalizado brasileiro, é suspeito de fazer parte 
da organizagáo mafiosa “CAMORRA”, e também atuou como lobista na ITALIA para favorecer 
empreiteiras com obras da ferrovia estatal no valor de US$ 45 milhóes, tendo recebido uma 
comissáo no valor de US$ 1 milháo. 


A A o a a 


DOMENICO estava construindo um imóvel avaliado em R$ 1 milháo na Praia de 
GUAXUMA, em MACEIO/AL. 


Em sua conta corrente nas agéncias do BANCO SUDAMERIS foram descobertos 
dois depósitos de R$ 500 mil: um em novembro de 1994 e outro em maio de 1997. 


Assim como LUPIS, DOMENICO é casado e tem filhos brasileiros, o que dificulta | 
o atendimento ao pedido de extradigáo para a ITALIA. 


Foram encontrados dentro de uma maleta, na casa de DOMENICO VERDE, em | 
JATIOCA/AL, onde morava com a mulher, ALINE MICHELE DO CARMO NUNES, e um 
filho de onze meses, documentos das transagóes bancárias já realizadas, cartóes magnéticos de | 
bancos e textos de jornais italianos com notícias sobre prisóes de mafiosos. 


DOMENICO declarou que residiu em NÁPOLES/AITÁLIA até o início de 1993, 
quando decidiu se mudar para o RIO DE JANEIRO, onde residiu por trés anos, casou e teve um 
filho, tendo, após, transferido residéncia para MACEIO/AL. 


xo. * 
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ORGANIZACÓES CRIMINOSAS PERUANAS ATUANTES 
NA FRONTEIRA BRASILEIRA. 


(24 Jul 97) 


Organizagóes criminosas peruanas, conhecidas como “firmas”, vém atuando na 
fronteira brasileira, especialmente na bacia dos rios JAVARI-JAQUIRANA, na SERRA DO 
DIVISOR e nos rios que integram as bacias do JURUÁ e PURUS. Tais organizagóes estáo 
envolvidas no processamento de pasta básica de cocaína e pbc e no seu transporte para áreas de 
refino no BRASIL e COLÓMBIA, em associagáo com grupos brasileiros e colombianos. 


Em MADRE DE DIOS e UCAYALI atuam “firmas'que exploram a produgáo das 
po novas áreas cocaleiras situadas próximas á fronteira brasileira, nos municipios de NOAYA, 
po BUTSAYA, INAPARI, PUERTO PORTILLO e PUERTO MALDONADO. Entre as “firmas” 
atuantes na fronteira acreana, ques se utilizam dos Rios MOA, AZUL e AMONEA para o tráfico 
de pbc, destaca-se a dos irmáos MODESTO e ANTONIO RIOS LASTRA (“TIO RIOS”). Entre 
as atuantes nos Rios JAVARI e BLANCO, a mais importante é a dos inmáos CACHIQUE, 
associada á organizacáo colombiana PORRAS - liderada por EVARISTO e FREDDY PORRAS 
ARDILA e vinculada ao chamado Cartel de LETÍCIA - e á organizacáo criminosa de ANTONIO 
MOTA GRACA (“CURICA”) que, embora preso, segue como o principal agenciador do tráfico 
no ALTO SOLIMOES e no BAIXO JAVARI. 


A A a pa men 


Das novas organizacóes peruanas, ainda pouco conhecidas, destacam-se as 
“firmas” de “CRISTAL”; de MANUEL GARCIA ORRELO (“Ciego Manuel”), que náo atua no 
comércio de pbc, porém armas e avióes para narcotraficantes; a de “EL CHOLO CLAUDIO IT”, 
eade “EL NEGRO AZUL”. 


Anexo: Quadro das firmas peruanas do narcotráfico. 
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TEXTO: 


Por así haberlo dispuesto el Señor Ministro, remito a Usted 
=djunto a la presente para su conocimiento fotocopia del Boletín 
Informativo Nro.11 de la Embajada de la Federación de Rusia, el 
cua! "ontiene el mensaje del Señor Presidente BORIS YELTSIN, refe- 


renie al 7mo. Aniversario de la Proclamación de la Soberanía Estatal. 
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EMBAJADA DE LA FEDERACION DE RUSIA 


BOLETIN INFORMATIVO 


N 11 16 de junio de 1997 


Se transcribe a continuación el Mensaje televisivo del 
Presidente de la Federación de Rusia, Borís Yeltsin, a los 
ciudadanos del país con motivo del 7” Aniversario de la 
Proclamación de la Soberanía Estatal: 


"¡Estimados compatriotas! 
Hoy nuestro pais está de fiesta. Hace exactamente siete ; 
años el Congreso de Diputados Populares de la República : 
e Socialista Federativa Soviética de Rusia emitió la j 
Declaración sobre la Soberanía Estatal de la Federación de 5 
Rusia. Pasaron siete años desde.aquel entonces. A pesar de : 
log sacrificios y dificultades del período transitorio, 
¡ Rusia está avanzando por el camino de verdaderas 
; transformaciones políticas y económicas, ganando la 
, delantera a muchos de sus vecinos. : 
: El prestigio de Rusia está siendo reconocido en todo el : 
mundo. Pero, por primera vez, en 80 años dicho : 
reconocimiento no está basado en el miedo - como solía ser 
en la época de Stalin, Brezhnev y otros - de ser sepultado 
bajo los escombros del imperio. ¡No! Rusia es estable. Está 
abierta al mundo y no amenaza a nadie. Es precisamente por 
ello que hoy los 16 Estados de la OTAN se sientan con 
nosotros en la mesa de negociaciones, comprometiéndose a 
respetar nuestros intereses. Es presisamente pox eilo que el 
"Grupo de los Siete" países desarrollados dentro de una 
semana en la ciudad de Denver dará un gran paso hacia su 
transformación en el "Grupo de los Ocho". 
Es precisamente por ello que se constituyó la Unión con 
Belarús, se desbloqueó la situación en la zona de 
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Transdniestr y se firmó el importantísimo acuerdo con 
Ucrania. Es simbólico que justamente el 12 de junio los 
buques de la Flota del Mar Negro izarán la bandera rusa de 
San Andrés que representa el orgullo, el honor y el poderío 
del Estado Ruso. Es una prueba más de que para nosotros no 
existen problemas sin solución. ¡Rusía se está parando sobre 
sus piest Es por ello que el patrocinio de Rusia está 
buscado, así como lo fue durante siglos, por aquellas 
personas que esperan encontrar en ella una Patria fuerte, 
pacífica y generosa; un país donde no sólo los rusos, sino 
también los representantes de cualquier otra etnia se 
sientan seguros y dignos. 

Bl día 12 de junio tiene todo el derecho de ser Piesta 
Estatal. Pero yo, en calidad de Presidente, quiero que este 
día sea sentido por cada ciudadano del país como un día 
especial. Quiero que se sienta no como la fecha de la firma 
de un documento importante pero distanciado de la vida 
cotidiana de la gente común, sino como el día de todos 
nosotros, como el día de nuestro país: Rusia. 

Yo sé cuantas reclamaciones justificadas ha acumulado 
la gente contra mí, contra el gobierno, los diputados, los 
intendentes, es decir, contra el poder. Nadie puede afirmar 
que la voz de los descontentos en Rusia no se oye. Pero, 
escuchémonos a nosotros mismos. Pensemos en lo que podemos 
dar a otros: nuestras familias, parientes, amigos, colegas. 

Yo sería feliz si hoy nosotros, los ciudadanos de 
Rusia, pudiéramos sentirnos como integrantes de una familia, 
una enorme, multinacional, talentosa y fuerte familia cuyo 
nombre es la gran Rusia. Nadie puede apreciar este 
sentimiento estando solo. Se trata del esfuerzo de millones 
de corazones. Una gran potencia no significa montones de 
armas y súbditos sin derechos, sino personas independientes, 
talentosas y de iniciativa, que no olvidan de la pertenencia 
a una Patria común, que es lo que los une. 

¡Queridos compatriotas! Propongo denominar nuestra 
principal fiesta estatal como el Día de Rusia. No estamos 
edificando el Estado Ruso basándonos en un fundamento 
abstracto sino que dándonos cuenta de que el país empieza en 
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cada uno de nosotros. La medida de la grandeza de nuestra 
Patria consiste en qué tan libre, sano, educado Y, por que 
no decirlo feliz, es cada ciudadano de Rusia. De mi parte 
haré todo lo que sea necesario para que nuestros sueños se 
hagan realidad. 


¡Pelicitaciones, mis querídos compatriotas! 
¡Feliz Día de Rusial”. 


RUSIA CONSIDERA IMPORTANTE DESARROLLAR 
LA COOPERACION CON LA OEA 


El portavoz del Ministerio de Relaciones Exteriores de 
la Federación de Rusia informó que el Canciller de Rusia 
Eugueni M,Primakov envió un mensaje a los participantes de 
la XXYII Asamblea General que se celebró entre el 1 y 5 de 
junio en Lima, en el cual reafírmó el interés de Rusia en 
desarrollar la cooperación con esta prestigiosa organización 
regional. Una delegación rusa encabezada por el Director del 
Departamento Latinoamericano de la Cancillería, Vasili 
Grómov, tomó parte en el trabajo de la Asamblea en calidad 
de observador. 

Se considera en Rusia que los resultados de la Asamblea 
evidencian el aumento de la importancia de la OBA en las 
relaciones interamericanas, el afianzamiento de su rol de un 
mecanismo eficaz de adopción de las decisiones consensuadas 
en toro a los problemas más acuciantes del Hemisferio 
Occidental. La voz de los Estados latinoamericanos se 
escucha cada vez más alto en la OBA. Una confirmación de 
esto la constituye el documento final de la Asamblea - 
“Compromiso de Lima" - que estípula la supremacía de las 
normas del derecho internacional en el sistema 
interamericano. Entre los resultados más importantes de la 
Asamblea se destacan la decisión de convocar la II 
Conferencia Interamericana sobre Medidas de Fomento de la 
Confianza y de la Seguridad (El Salvador, 1998), la entrada 
en la fase final de preparación de la Convención 
Interamericana sobre la Prohibición del Tráfico Ilícito de 
Armas y la adopción del Programa Interamericano de lucha 
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contra la pobreza. Representantes de varios Estados miembros 
se pronunciaron asimismo a favor de la On de Cuba 
en el sistema interamericano. : 

En su discurso ante la Asamblea y en las reuniones que 
sostuvo con el Secretario General de la OEA César Gaviria el 
jefe de la delegación rusa valoró altamente la interacción 
activa que mantiene Rusia con este principal foro de los 
tk :itados del Hemisferio Occidental, lo que corresponde al 
objetivo de formar un orden mundíal multipolar. En sus 
encuentros con los representantes de la "“troika" del Grupo 
de Río y del Gobierno peruano resaltó asimismo la voluntad 
c Rusia de afianzar el avance positivo de sus relaciones 
c . América Latina. 


VISITA DEL MINISTRO DE COMERCIO 
Ñ EXTERIOR DB CUBA A MOSCU 


eel Ministro de Comercio Exterior de la República de 
Cub? Ricardo Cabrisas visitó Moscú en los primeros días de 
junio del a.c. :0n el fin de participar en la 1* sesión de 
la Comisión  Intergubernamental  ruso-cubana para la 
c ..«s ación económico-comercial y científico-técnica. 

Ricardo Cabrisas aprovechó su estadía en Moscú para 
reunirse con el Ministro de Relaciones Exteriores de Rusia 
Eugueni M.Primakov. Durante las conversaciones el jefe de la 

-pioma-ía rusa dijo que en condiciones de la ausencia de 
una base ideológica en las relaciones con La Habana, Rusia 
es”  : favor de una constructiva cooperación económico- 
cmercíal con Cuba en base a beneficio mutuo . 

El Canciller Primakov destacó que log dos países tenían 
"chos intereses comunes y expresó la esperanza de <..2 la ¿ 
virita del ministro Cabrisas contribuyera al desarrollo de í 

relaciones ruso-cubanas en distintas esferas. 
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El portavoz del Ministerio de Relaciones Exteriores de 
la Federación de Rusia informó que el Canciller de Rusia 
Bugueni M.Primakov envió un mensaje a los participantes de 
la XXYII Asamblea General que se celebró entre el 1 y 5 de 
junio en Lima, en el cual reafirmó el interés de Rusía en | 
desarrollar la cooperación con esta prestigiosa organización 
regional. Una delegación rusa encabezada por el Director del 
Departamento Latinoamericano de la Cancillería, Vasili 
Grómov, tomó parte en el trabajo de la Asawblea en calidad : 
de observador. 

Se considera en Rusia que los resultados de la Asamblea 
evidencian al aumento de la importancia de la OEA en las 
relaciones interamericanas, el afianzamiento de su rol de un 
mecanismo eficaz de adopción de las decisiones consensuadas 
en torno a los problemas más acuciantes del Hemisferio 
Occidental. La voz de los Bstados latinoamericanos se 
escucha cada vez más alto en la OBA. Una confirmación de i 
esto la constituye el documento final de la Asamblea - 

“Compromiso de Líma" - que estipula la supremacía de las 
normag del derecho internacional en el sistema 
interamericano. Entre los resultados más importantes de la 
Asamblea se destacan la «Gecisión de convocar la II 
Conferencia Interamericana sobre Medidas de Fomento de la 

- - Confianza y de la Seguridad (Bl Salvador, 1998), la entrada 
2 en la fase final de preparación de la Convención 
Interamericana sobre la Prohibición del Tráfico Ilícito de 
Armas y la adopción del Programa Interamericano de lucha 
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1 Cade ciudadano padano tiene de- 
recho a la Hhbertad, a da educacion. al Ca 
bajo. la salvaguardia de la vida privada 
va una justa información. 


2 Los ciudadanas padanos no pueden 
ser constreñidos a servir a inguno, ni 
aúlt a sus prepios comprstiofas. Puesta 
gue une ordenada iilicia es ne: esaria 
parado seguridad de cada libre Estudo, dos 
( iudadiores participan ti La dolosa nació- 
nala traves de la voluntociitadhesión 2 da 
Guardia Nacional Padana. 


3. La familia es la primaria y vital 
célula de da sociedad. Los ciudadanos 
padanos tienes derecho a fundar una Sa: 
milia, a vivir según sus seculares tradi- 
ciones y a darse instituciones y reglás de 
vida que correspondan alas vocaciones y 
ados valores en que Cocan y según las ne- 
cesidades que teconazcan. 


4 los Henes derecho de autogober- 
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comunes. en primer hugar los enseñantes, 
los masistrados v Jas fuerzas de Orden. 
Todos los vrmpirados públicos, además, 
sesán asumidos con contrato a plazo de 
deroche privado. 
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To: Governo Provvisorio della Padania 
fax: 39-2-66222957 


I want to participate to the Referendum for Padania's Independence as an 
International Observer. 


Name and Surname 


Al: Governo Provvisorio della Padania 
fax: 39-2.-66222957 


Deseo partecipar al Referéndum por la Independencia de la Padania en calidad de 
Observator Internacional. 


Nombre y Apellido 


Dem: Governo Provvisorio della Padania 
fax: 39-2-66222957 


Ich móchte am Referendum fiir die Unabhángigkeit Padaniens als Internationaler 
Beobachter teilnehmen. 


Au: Governo Provvisorio della Padania 
fax: 39-2-66222957 


J'aimerai bien participer au Référendum pour l”Indépendance de la Padanie, en 
qualité d'Observateur International. 


Prenom et Nom 
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REPUBBLICA FEDERALE DELLA PADANIA 
Il Governo Provvisorio 


Distinguido Senor, Amigo 


Como Usted sabe, el pasado 15 de Septiembre, se ha celebrado la Proclamación de 
Independencia de la República Federal Padana. 


Más de dos millónes de personas han llegado a la orilla del rio Po, por expresar, 
con sus partecipación, la grande aprobación popular que reune la PADANIA 


INDEPENDIENTE. 


Los mass media italianos y, de reflejo, la mayoría de aquellos internacionales, han 
negado y manipulado el valor de esto evento histórico, confiando de vituperarlo, crean- 
do una de las campañas más colosales de desinformación en la historia del periodismo. 


EnviandoLes esta Videocasset el Gobierno Provisional de la Padania, desea poner 
a Vuestra disposición esta testificación para que Le pueda ser de ayuda a comprender 
las proporciónes y la natura de esto evento. 


El pacífico decurso de independencia padano sigue imparable, junto al aumento 
de la libre conciencia de nuestro pueblo. 


Es un placer para nosotros enterarLa de que el Gobierno Provisional de la Padania 
ha convocado por el próximo més de Abril un libre referéndum sobre la 
autodeterminación de la Padania. El referéndum será dirigido para el mismo Gobierno 
Provisional y reservado a todos los ciudadanos padanos. 


Deseando conferir la máxima oficialidad a esto evento Les pedimos su 
disponibilidad a partecipar al referéndum en calidad de observator internacional. 
Confiando en su partecipación, aprovechamos la ocasión para eviarLes 


Cordiales Saludos Padanos. 


El Gobierno Provisidnal de la Padania 


Governo Provvisorio della Padania - via Bellerio 41 - 20161 Milano (Padania) - Tel. 39-2-66211.417 - Fax 39-2-66222957 
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Qué rapresenta la Padania? 


La Padania es una Nación que está viviendo hoy un proceso de rescate de sí misma. 
Ella constituye una extensa y populosa parte del Europa occidental, atravesada por el rio 
Po. Los habitantes son más de 25 millónes. La Padania es una ares fuertemente integrada 
al interior, tan sobre el perfil cultural como sobre aquello social y económico. Su-historia, 
su herencia cívicas, la inclinación de su pueblo y otros aspectos fundamentales diferencián 
la Padania da todo el resto de la península italica, presentando además fuertes uniónes 
con todos los otros pueblos limítrofes. 


Sobre el plan económico, es necesario recordar que el Producto Interno Bruto pro- 
capite de la Padania rapresenta uno de los más altos de Europa, mientras su cooperación 
comercial es también muy alto y presenta un efectivo saldo activo. 


A pesar de esta fuerza económica, por culpa de la intermediación del estado de 
quiebra italiano: 

- La Padania corre el riesgo de ser excluida de la Unión Monetaria Europea, y de  * 
consecuencia de la integración europea. Así tendrá que ser alejada de una area cuya 
pertenece por historia, económia y cultura. 

- A nuestros gobiernos locales Les faltan siempre dinero suficiente para afrontar los 
problemas del territorio, como la protección del medioambiente o el desarrollo de los 
transportes, mientras nuestra sanidad y nuestras escuelas no pueden competir con los 
standard europeos. 

- El bienestar de las nuestras generaciones futuras ya tiene una hipoteca, porque se 
ha ido creciendo una deuda publica superior al 120% del Producto Interno Bruto, por 
financiar derroches y clientelas de varios tipo. 

Además de eso, la exclusión de facto de los ciudadanos padanos da toda la 
administración publlica y decení de clientelismo especulador han alejado ahora el 
ciudadano padano da uno Estado que non rapresenta más el garante de los intereses 
comunes, y viene por lo tanto comprendido como un ajeno. 

: - 

Por qué todas estas absurdidades, por qué estas discriminaciónes, por qué estas 
enajenaciónes? Porque la Padania hoy non rapresenta todavía una entidad politica, porque 
ella pertenece rígidamente a uno Estado centralista italiano, 


Qué quiere la Padania? 


Ella quiere ser libre ! 

Libre de la opresión centralista romana y dal cancer de la mafia. 

Libre de administrar sus problemas. Libre de permanecer en Europa. Libre de competir 
en todos los mercados internacionales y de cooperar al desarrollo des los pueblos que 
tienen una económia más débil. Libre de proteger y de promover sus identidad culturales. 


Libre de ser si misma! 
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Elf-Angola 
AP US 2 WorldTuesday, August 19, 1997 10:12:00 AM 


Copyright 1997 The Associated Press. All rights reserved.(MbThe information contained in this news report may not be 
published, broadcast or otherwise distributed without the prior written authority of the Associatea Press. 


PARIS (AP) — Frence's Elf Acquitaine and Angolan national oi) 
company Sonangol have discovered a new oil deposit off the Angolan 
coast, the French firm said Tuesday. 

The new deposit is located about 120 miles northeast of the 
Angolan capital, Luanda, and could produce 16,000 barreis of crude 
oil a day, Elf Acquitaine said. 

Elfs shares jumped 7 percent on the French stock market Tuesday 
following the announcement of the discovery. 
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Elf oll find in Angola could be Africa's biggest 


Reuters World ReportTuesday, August 19, 1997 12:16:00 PM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved. MbThe folowing news report may not be republished or redistributed, ín 
wnole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By Jotm Fleming 

LUANDA, Aug 19 (Reuter) - An offsnora oil find in Ango!a by 
Elf Aquitaine could be one of the biggest in Africa and hold in 
excess of 500 to 700 million barrels of reserves, an Elf 
Exploration Angola official said on Tuesday. 

Elf said eanier on Tuesday that the new find was made in 
the Dalia field in Block 17 in a water depth of 1,360 metres 
about three km from the Girasso!l well announced in April 1996. 

Bemara Astier. Elf Exploration Angola assistant director 
general, told Reuters the potential of the new find was 
fantastic. 

“It is perfectiy possible that this ¡s the biggest offshore 
find yet in Africa. The seismic work shows this particular area 
to be fantastic.” Astier said. 

Elf said in an eartier statement that E tests raid 
a cumulative fiow rate of 16,000 barreis per 


A GAMA ACTA 
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"Girasso! was a very good find. It has between 500 to 700 
millior, barrels of reserves, but we think the Dalia find is 
better,” Astier said. 

He said his optimism was not based on speculation but on 
scientific data. 3 

*Of course we need to do more tests to make sure. But we ¿ 
are confident it is something big, and we base our feelings on : 
our experience in Block 17, but also on our seismic data which : 
tOOKs very good.” : 

Elf Exploration, a joint venture between the French oil ¿ 
company Elf Aquitaine and the Angolan state oit company E 
Sonangol, is the operator of the Block 17 drilling licence and 
hokds a 35 percent staxe in the block. 

Other partners in Block 17 are Esso Exploration Angola, 8P 
Exploration (Angola), Den Norske Stats Ojjesalkskap ASA 
(Statoñi), Norsk Hydro and Fina Exploration M.B.V. 

Angola is Africa's fifth-largest oil producer and analysts 
see the country's oil and gas potential as enormous. REUTER 
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Boeing 727 Crashes ín Angola 


Tuesday, August 19, 1997; 1:17 p.m. EDT 


LISBON, Portugal (AP) — A Boeing 727 crashed today in 
northern Angola but everyone aboard survived, according 
to a radio report from Angola's capital, Luanda. 


The passenger plane, chartered by an Angolan transport 
company, crashed at an airport in the northern town of 
Lucapa, about 500 miles northeast of Luanda, according to 
radio station Luanda Antena Comercial. 


It was impossible to independently confirm the 
information by phone. Telephone systems and other 
infrastructure in Angola, emerging from two decades of 
civil war, are in ruins. 


The radio said it was unclear how many people were 
aboard the flight, which originated in Luanda, or whether 


anyone was injured. 


The Portuguese news agency LUSA had initially reported 
the crash occurred while the plane was attempting a 
landing in Luanda, but then issued a correction, saying it 
happened in Lucapa, in the northern province of Lunda 
Norte. 


O Copyright 1997 The Associated Press 


Back to the top 


.. 


Federal Retirement Software 
««“GOALWATCHER co 


ECASA NAIL de es regirse Ur adición de el SPANTEC, hs 


CANVI A LONA TITAN MIDA TE ALEDO, E UA LLP (CACIBAN PIPIR vi Ni 
vo VU ACERA TERA LPI A IA Ls PLA ISI dy AAN? A HERE ns ADORABLE PENITA ADA IN Y lo PR de ci 


TOA O ARUA VIE 2010810 E EA A O A 


com | 
¡ home pega | sito ladax | sensei ! neta | | 


RO RRA dy 


A a OC A AN pl POP 0 


9709053 


lof1 8/19/97 10:48 : 


atar e ma 


A AE 


NA e A 


as 


Noticia 0426 


08-20-97 08:59 0202 7385 8083 A FAIs +» COL, E. FERRO 


Enp//uvw.lusa punoricias/ ¡ 9AGO97;10t0026.hr 


E o 
o 


EII 


A 


NOTICIAS! 


A e 


19 AGO 97 - 02:56 
Angola: Enviado especial de Clinton vai a Luanda e Bailundo 


=7+ Poz vose Ricardo / Da Agencia Lusa +++ 


dashingtor, 29 Agc (Lusa) - Parl Yare, enviado esvecial do 
presidente rorze-americano, Bilz: Clinton, para o processo de paz en 
Angola, parte quarta-felra para cuanda nuna missáo que o levará tambén 
ao Bailunco, soube a Agercia Lusa de for.tes próximas do processo 
angczeno. 

O erbaixador Paui Hare vialará acompanzado por Jerry Galucci, 
director-acjiunto para os assuntos da Africa Austral no deparzarento 
norzie-amerícano de Estado. 

A missao do enviado do presidente Clinton será, aparenterente, 
ro sentido de ajudar a ultrapassar um clima de “«ensáo entre o governo 
de Luanda e a UNITA que poderá resvalar de novo para a guerra. 

A viagem de ?auz Hare surge pouco depois dos Estados Unidos 
terer anunciados estarzem dispostos a apojar ncvas sancóes contra a UNITA 
se este movimento náo completasse imediatamente ma serie de “arefas, 
entre elas o desarmamento total. 

A possibilidade dessas sarcóes adicionais - que impedirian a 
movimentacáo entre fronteíiras da <ireccáo de UNITA, rem sido discutida 
informalrerte entre membros do Conselho de Seguranca da CNJ. 

No ertanto, o relatcric erviado ac Corselho de Seguranca con 
data de 13 de Agosto. o secretario-gera!? da CNU, Xof: Anar, ndo fala de 
sancóes, mas za +necessicade de car ás duas partes ura opertunidade 
adiciona: de completarem o processc de paz, bem coreo da necessidade de 
garantir a segurarca do pessoa. das Nacdes Unidas e de outro pessoal 
inzernaciona, em Angoia+. 

E LUSA socube tambem que o subcorité Africa da comissáo para os 
assuntos internacionais da Camara dos Representantes pediz á secretaría 
de Estado, Madeleine Azbright, que +revizazizasse o papel dos Estados 
Unidos como gararte do processo de paz, envoivendo mais acuivamente o 
enviado especial Saul Hare nacueze processor. 

A cara enviada a Az>righn:, datada de 98 de Agosto, Hoi assinada 
simultaneamente pezo presidente de subcoriré, o republicano Edward 
Royce, e pelo lider da minoria no nesro subcecrité, o corgressista 
cemocrata Rorer? Menendez, *traduzindo assim as epreocupacoes dos dois 
partidos representados na Camara docs Represer.cantes dos Estados Unidos. 

O dccumento, a que a Agencia LUSA teve acesso, expressava 
iguazmernte preocupacao peo Ííaczo da administracao Clinton tez 
anunciado a decisao de velez seis avioes C-i39 ac governo angózanc e, 
por esse motivo, pedia a zevisáo de taz deciszo. 

Tai venda, Segundo os dois congressistas, +representaria una 
significativa inclinacao da politica dos Estados Unidos a favor cdo 
anuerna e ingal2 mima alu uR de inebaselidalo eoouuuio pulo- 

Os dois congress.stas disseram camben zue esta +náo é a altura 
para abandonar o nosso papel neutral e tomar partido nesta disputa», e 
que +em nore de ¿ima paz duradoura em ángola, 3s Estacdes Unidos devem 
agora cumprir o seu papel de garante do processo de paz angolarc+, pelo 
que a venda dos avides seria »inconsister.te com esse papez+. 
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19 AGO 97 - 13:07 
Angola: Missáo empresarial dos EUA para avaliar investimento 


Luanda, 19 Ago ¿Lusa) - Uma rnissao empresarial norte-arericana 
visita Angola em Setembro para avaziérz es possibiildades de 
deservoclvimento das reiacoes coxerciais rilaterais, disse noje á 
agencia Lusá fonte ligada á organizacáo da missac. 

Edzuund de Jarnette, director-executivo da Camara de Comercio 
Estados Uridcs-Angola e prireiro embaixador norte-arericano em 
Luanda, acrescentou ave a missao, composta por 35 empresarios, vai 
apurar as oportunidades de negocio que garanten a diversificacao dos 
investimentos dos estados unidos en angcia, para alem do sector 


“Somos o comprador mais inmrortante do perroleo de Angola e 
pretendemos desenvolver e diversificar cutros produtes exportaveis de 
Angola, principalmente nos dcmínios da agricuitura, industria, 
telecomunicacces, construcac de infra-estruturás como portos, 
estradas e caminhos-de-ferro", salientou Edrund de 


aeropor+os, 


x Jarnette. 
Entre as empresas que se Zárao represertar nesta missao 


fiourarm a Coca-Cola Company, Merser, Scneffer, Anglo-American 
Corporation, Mctorocia, General Motors e a ATT. 
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19 AGO 97 - 20:36 
Angola: Candidatura de José Eduardo dos Santos ao Nobel da Paz 


Luanda, 19 Agc (Lusa) - A candidatura do presidente José 
¿duardo dos Santos ao premio NXcbel da Paz será apresentada em Zuar 
ro proximo cia 3C, disse hoje á agencia Lusa fonte ligada á Fundacao 
que tem o nue dúo presidente da Republica de Angola. 

A ideía partiu de um grupo de personalidades nao angolanas 
anuncio da candidatura será feito no firal dos tractalhos alusivos 
comemoracao do pbrimeiro aniversario da criacac da Fundacao José 
Eduardo dos Santos (FESA) e de 35/0 aniversaric do seu patrono e 
fundacor, que se celebra no proximo dia 28. 

¿0ao Beirac, curador e porta-voz da FESA, disse á lusa que a 

e ideia lhe foi comunicada ¿elo presidente de Zundacao, Ismael da 
Silva, consul de Argola no Brasil, que lhe cediz para inscrever o 
aruncio Ca candidatura no programa das comemoracces. 

"Sel apenas que se trasta de uma iniciativa de ur grupo de 
individualidades estrargeiras. Ele (Ismael da Silva) é€é que ten os 
elementos recessarios”, acrescentou. 

: A FZSA fol criada em 29 de Marco de 1996, e os seus estatutos 
¿ foram publicados en Abril seguinte, :tendo a comissao permanente «do 
conselho de ministros atribvido en Dezembrc de 1996 o titulo de 
instítuicac de utilicece publica. 

Je acezde com o programa, es comemoracces iniciam-=se rc 
proximo dia 29 cor uma entrega de donativos =c municipio do Soyo, e 
terminan dia 39 ccr o encerramento das prinmeiras jornacas 
tecnico-cientificas. 

O anuncio da candicdazura ac Node: da Paz e ura intervencao de 
José Eduardo dos Sartos encerram os trabalhos. A realizacao da Semana 
áa FESA visa dar a conrecez o conlunto de actividades desenvo: vidas e 
! 1 as Que se propoe realizar. 

A As primeiras ¿criadas tecnico-cientificas cém a 
| : colaboracao de esrecialistas crasileiros que ¿irao apresernterz 
: comunicacces destinadas a redícos, ¿uristas, professores, pedagogos, 


eo 
a 
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; ercuitectos e economistas. 
E As inscricoes sao livres e o secretariado está a furicionar na 
E representacao em Angoza da Cdebrecht, empresa brasileira ligada á 
d construcao civil. 
A FESA está actualmente enxvolvida na reabilitacao de escolas, 
1 do mercado de Sao Paulo - um dos baizros populares de ¡uanda - e ruas 
; adjacentes, melhora do campo de futebol do vairro do Sarmbizanga, conde 
rasceu José Eduardo dos Santos, alem da construcac de um balrro 
nabitaciona: para a Policia Nacional de Angoza em Viana, arredores da 
capital ango-ang. 
C nucleo de curadores da FESA é constituido per 15 
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individualidades proximas do chefe de estado, cue zém a funceo de a 

administrar os _nteresses e objectivos da fundacao. 3 
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19 AGO 97 - 16:49 
Angola: obus matou duas criancas e feriu mais quatro pessoas 


Luanda, 19 Ago (Lusa) - A deflagracao de um cbus de 70 
milimetres, encontrado no quintal de uma residencia no bairro de 
8-..£188, lMooli, puseasmaa han 2 marto do fnac rrianras e faritartas 
routras tres e num aduito, anuncio a Redio Nacional de Angola. 

O acidenze verificou-se na segunda-felrá, quando as cinco 
criancas brincavar com o engenkc expbuosivo. 

O obus fazia parte dos inumercs engenhos explcsivos que cairaám 
na martirizada cidade de Huarmbo, no plarnalto centra! de Arngoia, apos 
o reinicio da guerra c:vil em 1992. 

Os feridos pela deflagracao do engenho estac internados en 
estado grave no hospital centra. do Euambo. 

Angola e* considerada dos países mais mninados do mundo, á par 
do Afeganistao e Carboja. Émbora nac haja consernsc quanto ao total de 
mínas e engenhos explosivcs colocados no seu território, acred:ta-se 
que existam ainda cerca de sete a olzo milhoes. 
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Petrogal garante accionista no fim do Veráo 


Sonangol compra 10 por cento 


Ly 


Bruno Portela/Asquivo 


Lurdes Ferreira* 


As negociacóes para a entrada da Sonango) no capital da Petrogal deveráo 
ficar concluidas no fim do Veráo, com uma participacio dos angolanos no 
capital da empresa portuguesa de dez por cento, o dobro do que chegou a 
estar previsto há alguns meses. A compra será efectuada em dinheiro e 
"erude". 


A aquisicáo de dez por cento do capital da Petrogal, por parte da Sonangol, será 
concretizada através da entrada de dinheiro fresco e de uma parte em petróleo, 
apurou o PUBLICO. 


A operagáo representa o primeiro passo de um processo de interesses cruzados 
náo só entre as duas empresas, mas também com a Saudi Aramco, a maior 
produtora mundial de "crude". A decisáo da Sonangol é aguardada há mais de um 
ano, depois de um entendimento inicial com a petrolifera nacional, no ámbito da 
criagáo da Petrogal Angola, que detém as participagóes na Sonangalp, Agran e 
Refinaria de Luanda, e deve ser tomada até ao fim do Veráo. 


A contrapartida desta parceria demorou, contudo, a defínir-se e há alguns meses 
admitia-se que a participagáo seria inferior á prevista, descendo até aos cinco por 
cento. Hoje, as negociacóes estáo praticamente concluidas e as expectativas sáo 
de que o negócio fique fechado até ao fim do ano, segundo fonte da companhia 
portuguesa, o que deverá passar por uma deslocagáo a Angola do secretário de 
Estado da Indústria e Energia, José Penedos. 
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Depois do longo tempo de espera, a entrada da Saudi Aramco na Petrogal, 
anunciada em Junho passado e que deverá concretizar-se também até ao fim do 
ano, aparentemente acelerou o processo da Sonangol. A nova estrutura accionista 
deve estar a funcionar no inicio do próximo ano e nela estaráo a Sonangol, com 
dez por cento, a Saudi Aramco, com 27,5 por cento, a Petrocontrol, com outros 
27,5 por cento, e o Estado, com 35 por cento. Com a prevista colocagáo de 20 por 
cento do capital em Bolsa, o Estado deverá ficar com apenas 15 por cento, mas 
como "golden share". 


Os elementos ligados ás negociagóes com a Saudi Aramco garantem que as 
ligagdes da Petrogal ao mercado africano náo foram contabilizadas na altura, mas 
o facto é que acabaram por funcionar como uma mais-valía, até mais cedo do que 
se previa. Há alguns meses, a descoberta de petróleo no "bloco 14", no "offshore" 
de águas profundas em Angola, valorizou a petrolifera nacional em cerca de 50 
milhúes de contos, por participar no capital da sociedade concessionária deste 
bloco. 
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Interesse tripartido 


Para os especialistas do mercado, estáo abertas as portas para que Os interesses 
erueados a cotratógioas antro 20 tróc emprecas ganhem dimencía, num negárin em 
que todos parecem ganhar. Para a Saudi Aramco, está em causa a possibilidade de 
acesso directo ás ramas de Angola, uma zona de Africa cobigada pelas maiores 
multinacionais do planeta e onde as estimativas de extraccáo de "crude" tém sido 
revistas em alta: de 660 mil barr:s'dia para um milháo barris/dia e mais 
recentemente para dois a 2,5 milhdes de barris/díia. 


PP 


| Aliás, o interesse dos sauditas já tinha sido manifestado de outro modo. No inicio 
í do ano, um grupo de individualidades do regime da Arábia Saudita expressou O 

: seu interesse em adquirir a totalidade da divida externa angolana, na altura 
calculada em mais de cito mil milhóes de dólares (cerca de 1,5 mil milhóes de 
contos, dos quais 225 milhdes correspondem á divida para com Portugal). 


Eo, Enquanto a Petrogal conquistou, através da participagáo no "bloco 14", a entrada 

¡o na producáo de "crude”, a Sonangol pode agora arriscar a sua participagáo num 

¡ segmento de mercado que náo tem: a refinagáo, o mercado de derivados e a 

] comercializagio. A companhia angolana tem estado até agora limitada á produgáo 
P e os maiores proveitos que lhe advém sáo sob a forma de "royalties". Através da 
parceria com a Petrogal, o mercado espanhol fica também mais próximo para a 
Sonango!. 


A companhia portuguesa tem, por outro lado, mantido negociagóes com a 

petrolifera marroquina Somepi para entrar no seu negócio de distribuigáo de 
combustíveis, que possui uma rede de cerca de cem postos, conforme noticiou i 
ontem o "Diário Económico”. A concretizar-se, o negócio representará mais um 
passo na estratégia de internacionalizagáo da empresa, mas, apesar de ambas as | 
partes manterem o interesse, as conversagdes encontram-se num compasso de : 
espera para a Petrogal ouvir a opiniáo do futuro accionista Saudi Aramco. 
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PUBLICO internacional 
Quarta-feira Em vésperas de uma reunido do Conselho de Seguranca 
20 de Agosto de 1997 


Enviado de Clinton em Angola 


o 


Canal PÚBLICO 
Suplementos 
Calvin 8: Hobbes 
Pesquisa 
Últimas 
Dossiers 
Portfólios 
Televisáo 
Guia do Lazer 
Fórum PÚBLICO 
Nós 
Servico PÚBLICO 
Gabinete PUBLICO — sorge Heitor 


j PÚBLICO na escola 
; . Um enviado especial da Casa Branca é aguardado sexta-feira em Luanda, 
Eu lejo o PUBLICO num momento em que o Governo angolano tenta alargar a sua 
Home Page administracio a mais áreas até agora sob controlo da UNITA. O seu recado 
para os dois lados será o mesmo: contencáo. Em vésperas de uma reunido 
em que o Conselho de Seguranca da ONU vai debater o mais recente 
relatório do Secretário-Geral Koffi Anuan sobre as dificuldades da 


7 pacificacáo de Angola. 


Paul Hare, enviado especial do Presidente dos Estados Unidos, Bill Clinton, 
encarregado do dossier angolano, é sexta-feira esperado em Luanda, de acordo 
f cora um porta-voz da embaixada norte-americana naquela cidade, citado pela 
pa AFP. 
Os contactos que Hare vai ter durante o fim de semana tanto na capital como 
nas terras do Planalto Central onde reside o lider da UNITA, Jonas Savimbi, 
inserem-se nos preparativos de uma reunido em que o Conselho de Seguranca 
das Nagóes Unidas se deverá pronunciar sobre o relatório sexta-feira passada 
concluido pelo Secretário-Geral Koffi Annan. Esta reuniáo, que chegou a ser 
dada como possivel para hoje ou amanhá, está agora em risco de náo se 
efectuar antes do fim da próxima semana. 
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Hare deverá pedir ás duas partes que usem de contengáo numa altura crucial do 
processo. 


Entretanto, o porta-voz da Missáo de Observagáo das Nagdes Unidas em 
Angola (MONUA), David Wimbhurst, esclareceu ontem o PUBLICO de que a 
ONU e a “troika" de observadores do processo angolano - EUA, Rússia e 
Portugal - náo rejeitaram as mais recentes propostas da UNITA, apesar de as 
haverem considerado tardias. 


As primeiras duas respostas que o movimento de Savimbi dera á resolugáo 
tomada no dia 30 de Junho pelo Conselho de Seguranga tinham sido na verdade 
julgadas pouco credíveis e rejeitadas, mas desta vez foi decidido estudas o que 
é que o Galo Negro diz quanto a0s seus militares, á extensáo da administragio 
do Estado e á transformardo da Vorgan numa emissora de frequéncia 
modulada. 


De A partir de agora, “o processo de extensáo da administragáo do Estado volta a 

j avancgar”, enquanto a MONUA procede á identificagáo e contagem dos homens 
armados quo a UNITA. dia que ainda tem, “macma que pensemos que eles 
sejam substancialmente mais do que os afinmados”, acrescentou Wimbhurst. 


Y (UA rr 


"Constatou-se uma melhoria nas últimas propostas de Savimbi, se bem que 
ainda sejam um pouco insuficientes", disse entretanto ao PUBLICO uma fonte 
ligada aos contactos que nos últimos dias tám estado a decorrer tanto em Nova 
lorque como em Luanda, entre os diversos observadores que ajudam a mediar o 
processo angolano. 


Entrada no Negage 


Por seu turno, o ministro da Administragáo Territorial, Fernando Faustino 

Muteka, anunciou á imprensa, em Luanda, que o Estado ia passar ontem ao 

controlo de sete novos municipios, em quatro provincias do interior; devendo 
¿ no fim do més entrar nas cidades de Negage (provincia do Uige) e Cuango 
o (Lunda Norte). 


A decisáo de avangar em maís esta fase do alargamento da administragáo 
central foj tomada numa reunido que as duas principais partes da questáo 
z angolana tiveram com a MONUA e com diplomatas de Portugal, dos Estados 
; Unidos e da Rússia. 


Toda a presente movimentagáo das diversas chancelarias e a passagem para a 
próxima semana - ou até para mais tarde - da reuniáo formal do Conselho de 
Seguranga seguem-se ao conhecimento na integra do relatório pouco 
tranguilizador que o secretário-geral Kofi Annan elaborou na semana passada, 


Annan fala da profunda preocupagáo da comunidade internacional quanto á 
falta de cumprimento de alguns compromissos assumidos, designadamente por 
parte da UNITA. Mas náo vai ao ponto de abordar especificamente a hipótese 
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de novas sang0es, que tanta controvérsia gerou durante a semana passada, 
levando inclusive o movimento de Jonas Savimbi a insistir em que uma 
“política de dois pesos e duas medidas” poderá muito bem ter um efeito 
indesejável e fazer correr mais sangue. 


PS 


"Há ainda muitas indefinigdes quanto ao verdadeiro teor da próxima resolugáo 
do Conselho de Seguranga. Tudo está a ser discutido”, explicou ao PUBLICO 
um diplomata ligado a este processo negocial; e segundo o qual as sangóes sáo 
prováveis, restando porém ver qual o tipo e a partir de que altura é que 
poderiam vir a ser aplicadas. 


"As acusagóes e contra-acusagóes, combinadas com rumores sem fundamento e 
com inflamadas declaragdes públicas, agravaram ainda mais uma atmosfera 
política já altamente carregada”, escreveu Koffí Annan no seu relatórto ao 
Conselho de Seguranca, relatório esse divulgado na sequéncia de uma série de 
noticias sobre o perigo de a guerra terminada em Angola no fim de Novembro 
de 1994 se reacender agora em larga escala. 


E A UNITA atacou durante os últimos dois meses e mejo posigóes 

| governamentais na Lunda Norte e em outras parties de Angola, enquanto alguns 
E elementos das Forgas Armadas e da Defesa Civil atacavam aldeias na provincia 
: da Huila, disse o Secretário-Geral da ONU, que em Marco estivera de visita a 
termtóno angolano. 


"O roubo, em Julho, de 300 quilos de explosivos pertencentes a uma brigada de 
desminagem, no Cazombo, e a aterragem nesse més de mais de 120 voos em 
pistas controladas pela UNITA, no centro e leste do país, sáo claros indicios de 
grandes preparativos militares”, prosseguiu Annan, no seu documento de 19 


j 
PIDIO Y SRVES 6 PROA AAN DIGA Y ps 0 


Por outro lado, num dos aspectos mais dramáticos da sua reflexáo, recordou 

que em Setembro de 1995 a conferéncia de doadores reunida em Bruxelas 

prometeu quase 1.000 milhdes de dólares para o Programa de Reabilitacáo 

Comunitária de Angola, mas que até agora ainda nem sequer foram recebidos 
E 10 milhóes. 


SLAM TADO 


O processo de pacificagáo da sociedade angolana está pois a experimentar 
algumas das suas mais graves dificuldades dos últimos dois anos e mejo, 
notando Annan que tanto o Governo como a UNITA tém uma grande 
responsabilidade quanto a0 futuro, devendo abster-se de qualquer acgáo que 
possa conduzir a novos combates. 


PEDAL ATI A AIRIS RAI IO di COBRA ADIDAS AURA or URIEIO A LAI TIE DOMAINS EIA LG E AERICA IRE O ICO ARI ER: 


Por tudo isso, propós ao Conselho de Seguranga que pelo menos até ao fim de 
Outubro fiquem em Angola, dos anteriores efectivos da Unavem TI que 
transitaram para a MONUA, 2.650 capacetes azuis, fomecidos por países como 
o Bangladesh, o Brasil, a Namibia, Portugal, a Roménia e o Zimbabwe. 
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DIÁRIO DE MOTÍCILAS 


Enviado de Clinton inicia visita a Angola 


Paul Hare terá contactos em Luanda e no Bailundo, tentando evitar que o clima 
de tensdo entre as duas partes degenere de novo em querra 


Um enviado especial de Presidente Bill 
Clinton. o embaixador Paul | larc, pane 
hoje para Angola. numa viagem que inclui 
Luanda e o Bailundo e que visa evitar que 
o actual clima de tensáv degenere numa 
nova guerra. 


Hare. que viaja acompanhado por Jerry 

Galucer. director adjunto do Departamento 

de Estado para os Assuntos da Africa 

Austral, visita Angola pouco depois de A 

Washington ter anunciado que estava na E O Le se 

disposicáo de aporar a pics de novas PREOCUPACÁO. Clon decida 
Do venda de seis avibes “C-130" a 

PA A FT ETT Lornda 

movimento náo complciar imedialamente 

uma série de tarctas, entre clas a desmulitarizaráo 1otal. 


A possibilidade destas sangóes tem sido referida informalmente entre os 
membros do Conselho de Seguranca da ONU. que se reúne na final desta 
semana para apreciar a sitmagáo cm Angola. No entanto, o relatório apresentado 
au Conselho de Scauranga pelo secrelário-geral Koft Annan náo fala de sangóes, 
mas sim na "necessidade de dar ás duas partes umu nova oportunidade de 
completarem o processo de paz, bem como de garantir a seguranca de pessoal da 
ONU e vuiro pessoal internacional em África”. 


Entretanto, a subcomissáo Africa da comissáo para os assumtos internacionais da 
Cámara de Representantes pediu á secrctária de Estado Madeleine Albright que 
“revitalizasse o papel dos Estados Linidos como garante do processo de paz, 
envolvendo mais activamente o enviado especial Paul Hare no processo”. 


A carta. datada de $ de Agosto, manifesta igualmente alguma preocupagío pelo 
facta de a Administracio Clinton ter anunciado a decisáo de vender sers avides 
(-130 ¿o Governo de Luanda. O texto pedo a revisáo dessa decisáo. 
areumentando que ela “ropresentaria uma significativa inclinagáo da política dos 
FUA a favor do Governo de Luanda numa altura de instabilidade” em Angola. 
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FEATURE - Italian firm to rebuild Angolan raiway 
Reuters World ReportTuesday. August 19, 1997 10:30:00 PM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. Ali rights reserved.£bThe following news report may not be republished or redistributed, in 
whole or in part, without the prior writien consent of Reuters Ltd. 


By John Fleming 
e LOBITO, Angoia, Aug 20 (Reuter) - The reconstruction of 
Angola's war-ravaged Benguela railway, first opened in the 19205 
by Portuguese cojonialists, ¡s set to begin next month. 
"The railway stieiciiós 1,350 km (240 miles) from the Atlantic 
port of Lobito to Luau on the border with the Democratic 
Republic of the Congo. 
"We are almost ready to start work. As soon as we get our 
people down from Italy we wiil begin. We are looking at earty 
September.” said Raymondo Fossati, Lobito manager for Tor di 
_ Valle, the Italian finm rehabilitating the raitway. 
t Working track already runs between Lobito and its sister 
city of Benguela, some 40 km (25 miles) to the south. The line 
caries about 20,000 people a day. 
Another stretch of track snakes through hills into the 
interior 150 kijometres (93 miles) to a bridge bombed by 
: Angola's former rebel movement UNITA during a two-decade-ong 
E : civi war with the Angolan govermment. 
E FIRM BARTERS RAILWAY JOB FOR PLANTATIONS 
; : It is essy to see the havoc wresked on the raitway by the 
Eo da civil war. Near Lobito, miles of rusting stock lie along the 
3 track and a train graveyard is choked with the remains of 
E landmined and ambushed diesel lodcomotives. 
Ú Tor dí Valle won the contract ta reconstruct the railway 
E through a barter scheme set up with the govemment. in retum 
+ forthe rebuilding work, the firm has the right to explok a 
¿ series of eucalyptus plantations totsilling about 37,000 hectares 
7É2 (91,400 acres). 
+ The trees were planted more than 100 years ago by the 
+ Portuguesa, uba anticinated usina the wood to power steam 
: tocomotives. 
0 Tor di Valíe officials say the plantatons will bring In 
more than $500 million, enough to cover the rebuiiding costs and 
make the company a healthy, though undisciosed, profit. 
' PROBLEMS AS POLITICAL SITUATION DETERIORATES 
9 Ó% The steam engines have now been replaced by modem General 
E Electric locomotives at a cost of about $2 miñion each, but the 
h project is fraught with problems. 
: "They will most fikefy have labour problems and logistical 
and supply problems, but the biggest question is the political 
uncertainties. This country could go back to civil war at any 
time. That wouldn't be good for business," said one industry 
e analyst who asked not to be identified. 
+ UNITA, the National Union for the Total Independence of 
¿E + Angola, entered into a power-sharing agreement with the 
CA govemment in April. It continues to hold vast areas of the 
] country, including most of the temitory the railway crosses. 
In recent months the country's precanous peace process has 
begun to unravel, bringing Angola cioser to the point of renewed 
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E conflict than at any time since UNITA and the govemment signed 


a peace treaty in 1994. 

REBUILDING TASK, POTENTIAL BENEFITS ENORMOUS 

Even if peace hokds, tha work to de done on the railway ¿5 
staggering. 

After Tor dí Valle has restored the track to accommodate 
minimum traffic, a tree-year project, it will modemise the 
entire line. 

Fossati said the 14-year project includes rebuilding 20 
bridges, replacing the steel rails, reconstructing 22 passenger 
stations and three work stations and the telephone and signals 
system. 

The company will also raplaca evary one of tha no's 1.5 
milion sieepers. 

The payoff for the firm could also be huge and open up, not 
onty the interior of Angala, but also the whole of central 
Africa. 

. "This project is vital to the development of Angola, but 
also the central Africa region," said Lukoki Sebastiao, general 
manager of the Benguela Raiway Company. 

* — Sebastiao said the railrebuilding investment was not 

¿ — .iHimed, despite the precañcus and volatile political outiook 


A A e 


ES 


: in Angota. 

os "Sure there are problems in Angola. But [ think the best 
: solution is not always to wait. This investment could be a 
E _ factorin strengthening peace," he said. 


During the Portuguese colonial period, the railway was used 
not onty to transport products out of Angola but to move copper 
and cobalt from huge mines in the south of wnat used to be 
Zaire. 

Company officiais say that following the change of 
+ lesdership in Kinshasa, those mines wi once again begin 

exporting through Angola. REUTER 
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SAfrica Wants End to Mercenaries 


Wednesday, August 20, 1997; 2:52 p.m EDT 


CAPE TOWN, South Africa (AP) -- Concerned about the 
overscas activities of South African mercenaries, the 
government ;5 pushing Jegislation that covld punish soldiers 
of fortune with 10 years in prison and $220,000 fines. 


The foreign military assistance bill would fuifill South 
África's ''constitutional duty” to avoid interference in the 
affairs of other countries, an arms control chief told a 
parliamentary committee on Tuesday. 


The bill. introduced by Defense Minister Joe Modise in 
July, would expand existing legislation bv imposing strict 
controls on military assistance abroad. 


The legislation, prompted by foreign criticism of South 
African mercenaries, would require South Africans to get 
government approval for military service abroad. 


Executive Outcomes, perhaps the world leader in the 
private military industry, made headtines in February when 
it was hired to provide a small mercenary force to help 
Papua New Guinea combat a rebellion on Bougainville 


Island. 


But the foreigncrs' arrival triggered a military mutiny and 
violent protests, prompting the government to nullify the 
contract several weeks later. 


In addition to banning actual combat, the bill would forbid 
military advice, training, paramedical services, procurement 
of equipment and providing security services for individuals 
or property abroad. 


“We are serious about this matter,” Kader Asmal, who 
heads the National Conventional Arms Control Committee, 
said Tuesday. He was addressing the parbamentary 
committee on defense. where public hearings will be held in 
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coming days. a 
i 
"" Applications (for permission) will be refused outright if 
they might result in the violation or suppression of human 
rights, endanger peace by military destabilization ... support 
terrorism ... or prejudice South Africa's national or 
international obligations and interests,” Asmal said. 
€ Copyright 1997 The Associated Press 
_ Back to the top 
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Article Type: BEN 
; Kinshasa, Aug 18 (AFP) -- 7ne police chief of the Angolan enclave of 
: Cabinda is in southern Congo to discuss border security with the Congolese 
: authorities, a report on Radio Congo monitored here said Monday. 
E General Marion Sita arrived Sunday in the southuwestern town of Dolisie 
H «here the Angolan government wants to open a consulate, the radio said. 
a Frequent armed clashes have been reported between Congolese civilians 
5 and Angoian soldiers hunting down Cabinda separatists inside Conco. 
+ Luanda has repeatedly accused the Congolese authorities of supporting 
¿ separatists in the enclave, charges Brazzaville denies. 
H Sita's visit follows talks last month between the Angolan and 
A Congolese interior ministers in the oil-rich enciave wedged between Congo 
¿ and the Democratic Republic of Congo. 
: Cabinda, on the Atlantic coast, was made part of Angola in 195€ by its : 
; former Portuguese colonial rzulers. After independence in 1975, Angcla made : 
Es che region one of its 14 provinces. 
E Three armed separatist groups are among about a dozen groups calling ; 
? for the territory's independence from Angola. 
A Congo is sheltering arouná 11,000 Cabinda refugees, most in the 
En ds coastal Pointe-Noire region. 
¿ Sur! (Description of Source; Paris AFP? in English -- Semi-ofíicial, 
3 independent news agency) 
; THIS ARTICLE MAY CONTAIN COPYRIGHTED MATERIAL. 
A COPYING AND DISSEMINATION IS PROHIBITED WITHOUT 
: PERMISSION OF THE COPYRIGHT OWNERS. 
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Sourceline: MB1808201897 Luanda TPA Television Network in Portuguese 1930 GMT 18 Aug 


AFS Number: MB1808201897 

Citysource: Luanda TPA Television Network 
Language: Portuguese 

Article Type: BFN 


The process of restoring state administracion resumes on 19 August. 

Today, negotiators sat at the same table and National union for the Total 
Independence of Angola [UNITA] promised tne process would go ahead without 
incidents or delays,. The initial stage does not include Lunda Norte and 
Lunda Sul Provinces. [passage omittedj 

The process cáme to a halt about three months ago, but negotiators 
announced today that the national flag wili fiy again in more than 40 areas 
beginning temorrow. Acting Prime Minister Pedro van Dunem saia this: 
[Begin van Duner recording] These were peaceful talks. Fuil consensus 

was reached concerning all issues pertaining to state administration and 
now we can oniy hope that the process will go ahead as promised -- without 
any disturbances at all -- and that difficulties will be of a logistical 
nature only. [end recording) 

Deputy Minister Without Portfcliio Higíne Carneiro spoke next. He said 

the agreement reached this morning entails two stages of implementation: 
The first will end in October. The process wi11 not begin in Lunda Norte 
and Lunda Sul Provinces immediately, but this might start happening by next 
week. 

[Begin recording) lCarneiroj The firs:í stage wiii probably end in the 

first half of October, and then the second stage will take place. The next 
20 days wiil see some crucial work done, notabiy along tne porders with the 
Democratic Republic of the Congo, Zambia, and Namibia. 

"únidentified reporter] [Words indistinct] government and UNITA [words 
indistinct]? 

[Carneiroj That was never one of our concerns. People ir 

administrative duties wiii be Angolars, not foreigners. We never saw the 
need to prod anyone's emotions to see if he is Angolan. That is a INITA 
theory which we have sidelined because we feel it is not applicable. Mere 
that the case, the government would also have to lobby with other Angolans 
to bring UNITA to Luanda, and to other parts of our territory. This is a 
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lá poor excuse and you can be sure ue wili not suppcrt it. 
[Reporter] Will iunda Norte and Lunda Sui Provínces be among the areas 
where state administration restoration will resume tomorrow? 
[Carneiro] No, not yet. But it might happen later in the week. [end 
recording] [passage omitted] 
THIS ARTICLE MAY CONTAIN COPYRIGHTED MATERIAL. 
COPYING AND DISSEMINATION 13 PROHIBITED WITHOUT 
PERMISSION OF THE COPYRIGHT OWNERS. 
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20 AGO 97 - 13:05 
Angola: Falsa partida na extensáo da administracio a zonas da Unita 


+++ pol eduardo lobao, da agercia lusa +++ 


3 
| 
lvanda, 20€ ago (lusa) - a extzensao da administracao do estado 
ás zonas ainda controladas pela unite voltou a marcar passo, e 
responsaveis governanentais querem acredizar que hoje sera' 
finalmente possivel reinicia: o que se encontra interrompido ha' 
quase tres meses. 
o prccesso deveria ter-se reiniciado terca-leira, 24 horas 
depois de governo e unita, em ivanda, tere ecertadc com a mediacao e 
a "troika"” de cbservedores uma z.0va partida para um dos pontos i 
previstos no protocozo de lusaca, e cuja falta de cunprimento e' 
; imputada pela comunidade ¿internacional 'a orzganizacao de jonas 
savinol. 
a extenszao da admiristracao do estado foi interrompida er raio 
passado na seguencia dos incidentes que rarcarem o processo na qumas 
localidades, designadamente quibala (provincia de cuenza sul) e 
¡onávimbali (huamco;, e ainda devíco 'as xovimentacoes militares 
levadas a cabo pelas foxcas governamentais na provincia da lunda 
| norte. 
estas operacoes visarar azegadamente impedir elementos arrados 
da unita que se erncontravar do lado da republica democratica do congo 
¡ex-zaíire), accrepanhedos de hutus ruandeses, de regresserenm a arcola, 
mas resultaram, sSobretudo, ná ocupacao de varias rosicces detidas E 
pela unita, que ripostou, e reocupou duas das cerca de 19 que perdeu. 3 
na passada segunda-feira £ícou acerzuado que a extensao iria $ 
processar-se en varias localidades nas provincias do zaire, malange e 3 
vige, nas dificuldades de varia order, de ancito material e i 
¿0gístico, inviabilizaram-na. ¿ 
er malange, ec vice-rinistro da adninistracao do “erritcorio, 3 
| Ñ general higine carneiro, reconhece: o fracasso, mas arunciou que as 
z locaiidades de cacuszanma e calazdula passarao firalrente Ccuinta-feira j 
a ser controladas pelo govezno, caso a reuni¿o prevista para hoje ne E 
cn capita. provircial, con responsaveis da unita, produza resultados 
visiveis. 
caso a urnita nao compareca 'a reuniao, o governo, alegou 
aqueze governarnte, "esta' preparado para orientar o processo (...) e 
para reagiz a todo e qualquez tipo de manobráas que possam ferir a 
soberania do estado angolano". 
na provincia co uige, mais propriamente nas localidades de 
quitexe, deange, Vila vicosa e vista alegre, a nova data foi tamben 
fixada pera quirta-feira. 
no áia seguinte, caso ao se verifiquem nocvos adiamentos, 
sera' a vez dos municipios do songo e bembe 
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Lomba. ¿ 
once se verificam resistencias por parte da unita e' na ¿ 
provincia do cuando cubargo, tendo o comanda:.te reglona. da missasc de 3 
observacao das rmacoes unidas (mona) reunido terca-feira cor o ¿ 
governador provincia, a quem transmitlu os resultados do encontro z 
que marteve segunda-feira com responsaveis da unita. > 
estes continuar a alegar a necessidode de novos simbolos E 
nacionais serem utilizados na extensao da administracao do estado A 
prevista bara os muricipics do rivinco e cuengar. 3 
$ 
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o que ficou acertado na reunizo de segunda-felra em luarda era 
cue o processo abrangesse para ja' mais de 4C zocalidades 
distribuidas por varias provincias, tencdo en comum o facto de se 
situarer junto *a frorteiíra com os paises vizinhos de angoila. 

esta primeira fase seria executada ate" 'a prmeira quinzena de 
cutubro e abrangeria 16 municipios e 21 corunás, 

a segunda fase incluiria 2s municipios do baízundo e andulo, 
quarteis-generais da vnita nas provizcias do huembc e pie', 
respectivamente, e localidades da lunda norte e lunda sul. 

este acerto alterou un pouco a proposta avarncada no passado 
día 211 pela unita, e o chefe da dezegacao do movimento «do "galc 
negro” na comissao conjunta, isaias Samakuva, partiu segunda-feira 
para o bailurndo para opbter o assentinento de ¿oras savinci. 
observadores em luanda sao de opiniao que sem o regresso de 
isaias samakuva do ballundo, dificilmente se avancara*' no processo. 

por outro lado a chegáda a angola de paul hare, enviado 
especial do presidente bill cliaton, aguardada sexta-feira, podera' 
atrasar a execucao do processo. 

O obcectivo da sua estada en ango.a, em que se encontrara" com 
o presidente jose' eduardo dos santos e, possivelmente, cor o líder 
da unita, e" recolher informacoes sobre a situacao político-militaz e 
inscreve-se nos intenscs contactos que estao a ser feitos antes da 
decisgóo do cornselho de segurarca da onu, cue chegou a ter uma revniao 
marcada para o pvassado dia 15. 

esta reuniao, en cue a possinlilidade da aprovacao de um paccte 
adicional de sancoes contra a unita tem virdo a ser forterente 
considerada, foi entretanto adiada para a proxima sexta-feira, mas 
informacoes 2inda nao confirmadas apontar para novo adiarento, agora 


ara os primeiros dias de setemb:o. 
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West Africa oil race hots up wit; new Angola find 
Reuters Woríd ReportWednesday, August 20, 1997 2:57:00 PM 


Copyright 1987 Reuters Ltd. All rights reserved EMbThe following news report may not be republished or redistributed, in 
whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 
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By Wiliam Maciean 

LONDON, Aug 20 (Reuter) - A scrambie to develop African o 
has gained impetus from fresh evidence of the deep water riches 
off the continent's west corst, industry wateners said on 
Wi ; 

French oil major Elfs announcement on Tuesday of its second 
mutti-million barre! crude find off Angola confirms west African 
deep waters as the hottest new property on the intemational ol 
exploration scene. 

"This augurs very well for deep water West Africa and is 
good news for the industry as a whole,” said Peter Bogin, 

_-. associate director of Cambridge Energy Research Associates 
(CERA) in Peris. 

“it puts deep water west Africa on a par with what we have 
sean in the Guif af Mexico. One resuit will be tremendous 
pressure on the rig industry to supply the rigs necessary to 
ani in these linds of waters." 

"This confirms Angolan deep water prospects,* said Gerald 
Kepes, managing director of the Upstream Services Group at 
Petroleum Finance Company in Washington. 

“The questions now are how big it actually is, how many 
comp=nies can play in it and is it enough to put Angola well 
over one million barrets a day production and to keep it that 
way.” 

Oi companies are expected to invest between $40 bilion and 
$60 billion in the region in the next 20 years to extract an 
estimated 15 billion barreis or more of oil belleved to lle in 
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very deep West African waters. 

West Africa's comparativety youmg offshore sector has so tar E 
attracted fewer oil companies and less investment than the older j 
prospects in the North Sea and Guif of Mexico, the test beds H 
where many of the technotogical developments used in Africa were z 


ie developed, Kepes said. 

The African finds boost the region's global importance ; 

alongside other inviting new plays such as the Caspian. And that 
means Africa's importance to Big ON can onty grow, analysts 


say. 
U.S. major Chevron, for example, says Africa now contributes 
20 to 25 percent of revenues from its overseas operations. 
Angolan offshore prospects remain a distant second to 
Nigeria, where the exploration firm of Anglo/Dutch major Royal 
Dutch Shall has seen encouraging finds at its deep water Bonga E 
and Noolo prospects. * 
Sheil last year said Nigenan deep waters in total could 
prove to contain commercial! reserves of anywhere between five 
and 20 bilton barrels. 
She has ted offshore axploration in Nigeria, which has 
also seen drilling by Eocon Corp, Norway's Statoil, Agip Spa of 
ttaty and a StatoWBP-4ed alliance in water depthis exceeding 
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1,000 metres. 

Shell n June denied a report that Shell Nigeria Exploration 
and Production Company of Nigeria (SNEPCO) had found 2.2 billien 
e reserves from appraisal driling at Bonga and 

golo. 

Some experts, however, suspect the company i$ playing its 
cards close to its chest and that at tesst one highly promising 
discovery has been made. 

Elo¡ Dolivo of Geneva-based Patroconsultants sald She! had 
put Bonga on a fasttrack development but said information about 
ft and Ngolo was being tightiy held. 

Elf's new Angolan find was made in the Dalia field in Block 
17 in a water depth of 1,360 metres about three km from the 
Girassol well announced in Aprit 1996. 

"This is the first time we have had confirmation of the 
size of (Angolan offshore prospects). It is the most significant 
find there yet,” said Edinburgh-based Wood Mackenzie analyst 
Andrew Latham. 

"The size of the reserves indicates that there is more than 
enough there for commerciality and it brings Angola into the 
first division in West Africa.” 

Dolivo said the find could raise the stakes in the bidding 
process for three new deep water block licences. 

Angolan state oil company Sonangol was lucky to have waited 
before launching the next bidding round for deep water blocks 
23, 24 and 25, he said. 

"The Dalia discovery will further raise the bids and 
throats will bleed in the scrambie for those blocks.” 

Angola's offshore production has been largely unaffected by 
a civil war which officially carne to an end under a peace treaty 
signed in 1994. 

Congo is another play that has attracted attention. 

Elfs Congo subsidiary last year carried out a test with 
positive results at the offshore Congo Moho field on the Haute 
Mer exploration permit. 
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ANGOLA: OS DESAFIOS DA "PETROPOLÍTICA" 


Descoberta de jazigo gigante reforca Governo de Eduardo dos 
Santos 


Américo Gongalves 
Colaborador em Luanda 


A gigantesca descoberta petrolífera do jazigo Dália 1, realizada pela companhia francesa Elf 
Exploration Angola, no bloco 17, vem confirmar o grande potencial das águas profundas 
: angolanas e acelerar a corrida e a concorrencia das maiores companhias petroliferas do Mundo, 
5 E com os seus altos responsáveis a aterrarem em Luanda para disputarem uma licenga de 
exploracáo, cenário absolutamente inimaginável ainda no início desta década. 
O anúncio desta descoberta, que parece ser a maior até hoje jamais realizada em Africa, se por 
um lado agitou os meios petrolíferos e financeiros internacionajs, particularmente o próprio 
grupo francés Elf Aquitaine - que conseguiu uma revalorizagáo dos seus titulos, que nos últimos 
dias estavam em queda na Bolsa -, nio deixará por outro de causar um ainda maior impacto no 
panorama político angolano. 
i Desde já se pode referir uma consolidacáo do poder do presidente Eduardo dos Santos e do seu 
z Governo, numa altura em que é crescente a crispacáo da comunidade internacional contra Jonas 
; Savimbi pelos sucessivos incumprimentos das obrigacóes finais do Protocolo de Lusaca. 
¿ Assim, esta descoberta representa um trunfo de primeira grandeza nas máos de Eduardo dos 
E Santos, que, a ser esgrimido com pericia, poderá atenuar certa má-vontade até aqui manifestada 
E contra o presidente e o Governo por tradicionais sectores apoiantes da UNITA. 
Eduardo dos Santos utilizará, ser dúvida, a arma da "petropolítica” para que se congregue 
internacionalmente uma maior vontade de condenagáo daqueles que, por diferentes vias, 
promovem o adiamento da consolidagio da paz em Angola. 
Mas esta descoberta espectacular do grupo petrolífero francés só muito erradamente poderá 
servir para alimentar aquilo que é visto em Angola como rivalidades franco-americanas, como 
fazem acreditar alguns observadores, face a0$ acontecimentos recentes do ex-Congo (Zaire) e o 
abalar dos pilares de Pascal Lissouba, em Brazzaville. 
A descoberta deste jazigo gigante simplesmente veio confirmar o potencial das águas profundas 
B angolanas, e é precisamente aí que o Governo vai apostar fortemente para recolher maiores 
dividendos políticos e financeiros. Este é, sem dúvida, o mérito desta descoberta, que renova o 
já grande interesse dos grupos petrolíferos em relagáo a Angola. ¿ 
Convém saber-se que as melhores fatias desse enorme bolo de "ouro negro" do off-shore : 
angolano ainda náo foram colocadas a concurso e localizam-se numa zona que se convencionou 
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-v aguas ultraprofundas”, que englobam as concessdes já definidas e nu Ml 
situadas a oeste dos blocos 15, 16, 17 e 18, ou seja, as que sáo continuidade da es 
geológica dos blocos enumerados e que se tém mostrado bastante proliferos. 

O entusiasmo que se vive nos sectores técnicos da Sonangol, a companhia naciona 
combustíveis, e no Ministério angolano dos Petróleos, é justificada, porque, apesar 

náo existir uma declaragáo oficial sobre o assunto, tudo indica que a nova descobert 
superior á realizada em 1996 e baptizada de Girassol, que foi entáo considerado um j 
gigante. A confirmagáo comercial do Girassol foi anunciada em Abril último e, segur. 
independentes, poderá conter reservas da ordem dos 900 milhdes de barris a mil milhi 
barris. ¿ 
A nova descoberta situa-se a apenas trés quilómetros do pogo Girassol e a uma profund 4 

similar, de 1.360 metros. a 

Os testes de pesquisa forneceram um débito acumulado de 16 mil barris/dia. Peritos 1 
independentes afirmam, também, que apesar do óleo ser bastante mais pesado, as reserva: 4 


recuperáveis sáo bem maiores. 


A companhia francesa, ainda mal refeita do impacto desta descoberta, prepara-se para pass. 
aos estudos de avaliagáo, com o objectivo de simular com objectividade as potencialidades 
desta descoberta, enquanto arruma as malas para aterrar com as suas ferramertas n0 NOVO 
campo, já baptizado de Rosa. 
Para sectores da companhia francesa EJf Exploration Angola, que explora 35% do pretóleo 
angolano, liderando assim um grupo integrado pela Esso Exploration Angola (20%), PP 
Exploration (16,67%), Den Norske Stats Oljeseskap A.c. (13,33%), Norsk Hydron Asa (10%) 
Fine Exploration Angola (3%), esta descoberta confirma estar-se em presenga de uma nova 


"provincia" petrolífera, o que dá razáo áqueles que afirmam que Angola é um verdadeiro 
"escándalo geológico”. 
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21 AGO 97 - 19:04 
Angola: UNITA cessou movimentagáo militar no Cuanza Norte 


: Ndalatanco, Angola, 21 Ago (Lusa; - A UNITA cessou as 
! movimentacoes militares que vinha fazendo a partir dúo Cuanza Norte em 
direccao 'a Lunda Norte, disse hoje 'a Agencia usa fonte militar 
governamental. 
A fonte, do Comando Operacional local das forcas Armadas 
Angolanas (FAA), acrescentou que as movimentacoes eram feitas 
sobretudo a partir dos mbnicipios de Quiculungo, 30longongo, Ambaca €e 
! Samba Caju. 
: O fim das movimentacoes, em Julho passado, contribuiu para a 
- normalizacao da situacao politico-militar. 
; An Mas nao teve efeitos nas restricoes que se verificam na 
=- circulacao de pessoas e bens no interior da provincia, que compreende 
19 municipios, distribuidos de forma iguel pelo governo e pela UNITA. 

Contudo, os insistentes rumores sobre uma eventual ofensiva de 
forcas governamentais sobre posicoes controladas peia UNITA, 
designadamente as localidades de Quiongombe (ex Vila Flor) e Samba 
Caju, mantem as populacoes dessas areas em sobressalto, disse 'a 
Agencia Lusa um civil fugido daquela regiao. 

Mario Pedro, 34 anos, afirmou que a circulacao de pessoas e 
bens, quer do lado do governo quer do lado da JNITA, processa-se 
apenas a pe'. 

Sao sobretudo mulheres que circulam e que chamam a si as 
trocas comerciais entre os dois lados, a partir da povoacao de 
Quigia, a 48 quilometros a nordeste de Ndalatando e controlada pelo 
movimento do Galo Negro. 

Apenas as organizacoes na0-governarentais e a Missao de 

¿ Observacao da GNU em Angola (MONUA) utizlizam viaturas nas deslocazoes 
na regiáo, disse. 
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21 AGO 97 - 20:08 
Angola: CS da ONU deverá restringir deslocacóes de dirigentes da UNITA 


Nacóes Unidas, Nova lorque, 2. Ago (Lusa) - € Conselho «ae 
Segurarca da ONU está a encarar a possibilidade de restringir as 
deslocacdes ao estrangeiro aos dirigentes da UNITA e interditar o 
sobrevoo dos territórios controlados pelo movimento de Jonas Savimbi. 

"Está em preparacáo um projecto de resolucáo e nele constam 
várias medidas” que contemplam sanqóes, disse aos jornalistas oO 
presidente em exercíiício ado Corselno de Seguranca, o británico Jonn 
eston, embrando as consuitas á porta-fechada que tém vindo a 


decorrer. 
Segundo diplomatas ocidentais, as sancoes seráo votadas mas 
AN náo entraráo imediatamente em vigor, de forma a dar tempo á Uniáo 


Nacional para a Independéncia Total de Angola (UNITA) para cumprir as 
exigéncias inxternacicnals. 

Johr. Weston náo adiantou mais pormenores, indicando unicamente 
que o projecto de resoiugáo vai ser aneazisado pelo Consezho de 
Seguranca "nos próximos dias e, provavelmente, na próxima semana", 
com base nas propostas da "troika” de observadores do proces3>< de paz 
angolano - Portugal, ¿stados Unidos e Rússia, 

Sexte-feira última, num relatório, o secretário-geral da ONU, 
Kofi Annar, afirmou que o processo de paz em Angola arravessa "“sérias 
dificuzdades” e que "as timidas concess0es” da UNITA eram 
“inaceitáveis". 

Para Annan, a desmilitarizacáo total das tropas, o 
restabelecimento da administracáo do Estado a todo o território, a 
transformaqio da Vorgar (rádio oficial da UNITA) numa estagáo 
emissora "náo partidária” e á "verdadeira mudanga” da INITA para um 
partido político sáo “imperativos" para o processo de paz. 

Segundo os diplomatas, o projecto de resolugáo contra a UNITA 
poderá comegar a ser debatido na próxima terca-feira, que precede um 
debate público sobre a questáo, cuja data náo foi indicada, seguido 
da votacáo do documento. 

4 De qualquer forma, as sancdes náo entrarác imediatamente em 

Cao) vigor, pelo que a UNITA beneficiará de um periodo de trés a quatro 
semanas para dar mostras da vontade em levar para diante o processo 
de paz, segundo um participante no encontro de hoje no Conselho de 
Seguranca. 
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U.N. council working on sanctions against UNITA 
Reuters World ReporiThursday, August 21, 1997 5:35:00 PM 


Copyright 1997 Reuters Ltd. All rights reserved.EbThe following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By Anthony Goodman 

UNITED NATIONS, Aug 21 (Reuter) - Security Council members 
are draftiíng a resolution to impose new sanctions on the former 
rebel UNITA movement in Angola, council president Sir John 
Weston of Britain said on Thursday. 

While declining to give details, he told reporters after 
closed-door council consultations: “Yes, there will be a 
resolution and, yes, it wi impose measures." 

A council source said a vote was likely next week. 

Council members have been discussing a recent report by 

7 Secretary-General Kofi Annan recommending a delay in withdrawing 
U.N. troops from Angola and pointing the way toward sanctions 
against UNITA (the National Union for the Total Independence of 
Angola) for fiouting peace accords. 

After two decades of civil war, UNITA entered into a unity 
govermment in April with the Popular Movement for the Liberation 
of Angola (MPLA). But UNITA continues to control about 70 
percent of the country, including diamond mines, and onty a 
minority of its fighters have been demobilized and incorporated 


into a new national Angolan army. 

j The Security Council imposed an arms and oil embargo on 

E UNITA in 1993 but it has not been effective. 

E Diplomats said additional sanctions, with a possible grace 

: period before entry into force, could include a travel ban on 

: UNITA personnel, closing the movements offices abroad and a ban 
5 on flights into UNITA-held territory. 


Annan said in his report that 2,650 military personnel from 
a scaled-dowm U.N. peacekeeping force should remain in Angola 
until the end of October, given the “prevailing precarious 
situation." 

Referring to past efforts to obtain compliance with the 

ha Peaca accord, he added: "Last-minute half-hearted concessions 

by UNITA, under pressure and on the eve of Security Council 
deliberations, are no longer acceptable.” REUTER 
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O “draft” da resolucáo das Nacñes Unidas onde se previem 
sancóes muito duras para a UNITA deverá ser discutido para a 


ts 


Setembro negro 


liso de preciado 13562, leia: 
das Nagtac Unidas qoc endo aumentar O $eo prota gorus- 
_pievé sanpoes manitó ¡o no processo t0zobojo, 
Ámzas a sorco 
das 4 UNITA deverá  pengdss. A UNITA cui cun- 
ser'discutido jú wa pró- vencida de que n (severas portu- 
XLMUA Serena - tersa ol guis ¿o priuvipal responsável 
quarta-Teira 350 os días — pelo lampamenro da ¡deis des no 
OA O a A > 
proces<n. O independente teva — unas buncárias e 4 anulacio de 
ecesso.wy-"drafy” da resolucio — vistos a membres do movimezso. 
da CINU que pesvá - sangócs po- assim Como 20 EBCCITAMmeno das 
e Comerciais extrema- — 5338 repracentozócs cxicrmas. a 
mente sigorodas pers a UNITA. — ¡omegas peta de Lisboa. 
Mas, segundo 4 mesma fonte, “As ouroridades postuy Esas 
"as sangbez commercials e ecooó- — que se jembrem que já renaram 
wicas vdy vo ner rinda cope destruir a UNITA pur vÉrias ve- 
plades”. Per aun Lalo, o Con- zos e mien rooseguiram. Tam- 
selho de Seprranca devers dar — bém plo sui desta” - avisa Cu> 
uza “praza de sespensio de 1D in: Mnrgado. o apugo mádico 
más” anfen do qual as oangócs — de Juns Sevimbi que £ hoy 0 


sean No dia 15 de Se- 
hgyesá novo relatória de 
secre ral de ONU sobar 


pencas meponaivels palo cd 


“nízncso dois” da representegho 


da UNITA em Portugal, o ] 


apenas a ladbima) iiela de pesso- 
pricio do movimento do Galo 
Neyuu”, afirma ama fonte dialo- 
márica er Lisbes. 

Na projecto de resolugio das ; 
Naqóez Unidas. a que tivemos 
axsso, Só a UNTIA € condenada * 
_direciamerga, apesar de scream di 
vigidas algumas exigéncias ao 
“Governo de Angola”. Api, € 
previgto que o Concelho de Se» 


semana. (0 Independente divulga 0 Preleeto em primeira-máo. 


É—A. <A  f. 


guranga venba a dccadir “condo 
nar 3 UNITA por etó auna ndo 
ter 3doplado passos crmeretos e 
trreverziveis no axmpuitento des 
suas obuzacóos” nn roniezto do 
do de Loteka. “Labra 
30 que o Conseiha de Seguranca 
Já Fez inúmes un avisos 2 UNJLA. 
Vresiéeute em 23 de Juiho de 
1997”. ar Nacóes Unidas detes- 
muinaus que todos os seus Estados 
membros devem *2) resuinsis á 
cuisalla 00 O TÁDStO nos sens te. 
rritórios de represcoranies vb- 
ciais civis e muitares o UNITA 
que náo sam metobrus dos cor 
pos governamental e pariements- 
rar de Apeola”. 
Em scgunán logar. é previsto 
que acjon avutados 10006 Os do- 
Cumentos de viagemn sejara qual 
forem as suas dotas de expragio. 
assim como 3 amolaráo de tados, 
* “95 vistos de residóncia 206 men- 
bros do movimeno. Na alísea d) 
o projecto de resalncioé xao 


ig: . e adocisio muitu clara: “Jeciar ys 


represescichns oficiais da UNT- 
TA” fora do iciaódo de Angola. 
Segurae us chamadas “sogas 


* nOVimente com a exccpeio dos 
que dizem respeito a mestbros 
do Parlamento cu do Goverse de 


EN 


Angola, A ¡deta parace ser 2 de 
Eszer uma clasa disdacio entre os 
ceputados a povemantes de UNI- 
TA. que ev du esa Langa e todos 
aquele< que se mautén “A mas- 
¿es da dl inmemaciona)”. nima 
poemta de confiito. 


LOBEILIOCS. ALIÍA NO prujor- 
tu de resolucio apreseniado pal 
sal, Estados Linidas e Rússia -. 
as Nogóes Unidas apelar majs 
UMA VOZ pura (e se concuétiza o 
prometido cimuniro entre José 
Eduardo des Seneos e Jonns Se- 
vimbl “eu Lerrítário angolano”. 
uma proposta que tea sido recy- 
sada peia UNITA. que adrrite a 
cimaira 25 2ó se for rcalizaho 
fuia ue Anzola Prevé»se sind: 
que ceja adiada a recirada des 
unidaozs mulrares das Nagóos 
Unidas ex Angola, desta vez 
para o im de Oozubry deste mxo. 
a a ONTT entenda que 

há “sérias dificuliades” no pro- 
. CEsso de paz angolano e que e 
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O aMismesto da decisho do 
CS 6 tambéra explicado pelo 
facto de chegar hoje a Angola. 
Pau] Harc, caviado especial do 
presidente norte-Amencana pa» 
rá o processo de paz cu Antgu- 
la. Como afirma fonte diplomá- 
tica eo Luanda, “exa esta de 
Pas! Hare em Angola, copter- 
lando um encontro com José 

ardo dos Sanios a, depois. 
possivelmen!e, com o lider da 
UNITA. Jonas Savimbi, terá eo- 
mo principal preocupario ulya- 
passar o clima cxisiate de 
frame descontianga”. 


de ño querer ver completamente 
diluíis  iubuencia da UNTIA eu 


Unas. Assim se COnvCACAmn as 
pares am conibis. 

PauLO Fra Mascanrua< / 

dasé Luis CARNERO 
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Ambassador Alcides Sakaia Simoes, Nationa Unior: 
indeperdence of Ancola ¡UNIZTA! foreign rezatiors 
tre 


Africa from 24-18 August. During nis visit, 


for the Total 
secrietary, 
UNITA official hezá 


visited Sorth 


several high-level reetings wit South African Covernnert cfficials. Ee 
briefed then on tre latest developrents in tre Angolan peace process, 


particuzarly the latest proposals presented by UNITA. 


Alcides Sakala returned 20 Angola yesterday. 
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In South Africa, he 
reiteratecd UNITA's torai commitrent 20 working toward the positive 
conclusion of the Lusaxa Pretoco:, the only alternative for the Angolan 
peop.e to Tree themsezves ozce and for all “rom the war drama. 

Ir turn, So.utr Alfricar. Governrent officials recognized the neeá te 
revive che peace process ir Angoza and promisec all support to brirg 
Ango-ans clcser to each otrez within tre frameworx of the UN mediation. 
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Sorrceline: MB239810C0:97 Jarba Voz ca Resistencia do Galo Negro 11 Portuguese 060€ GMT 


AFS Number: MB2CC8,00195 

Citysource: damba Voz da Resistencia ao Galo Negro 
Language: Tortuguese 

hrticle Yype: 3FN 


UNITA'S ([Nationa: Union for the Total Independence cf Angola) foreign 
mission has mer in Rome +0 evaluate he prevailing Ar.-golen political and 
nilitary situation. A comnmunique was issued at the end of the neezirg on 
19 August. Tre foliowirg are excerpts cf the commonique carried by the 
Portuguese service of Channel Africa: 

The ¿ong corrunigue is entitled, Double Standards May Speil Deoon for 

che Peace Process. “he communigque says tre success of any mediation 
depernás cn a strictly belanced performance. Tne ¿pperent successes of the 
peace process are due re tre role played by UNITA. UNITA, the MPLA [Popuiar 
Movement Zor rthe Liberation of Angola", ará the United Nations are 
zesponsible for lts srocrtcomings. It ie wrong to single out one side 
because responsibility should be shovidered by az sides. Tf the United 
Nations insists on rot apportionirnog responsibilities ána [words indistinct! 
a destructive war for Anccla. 

The communique adds: We would like to asx wnat has promoted the 

mediator and observers to keep quier in view of peace accord violations by 
tre MPLA? Does tne Lusaxa Protoco! noz state tha: Arngclan Armeá Forces 
¡FAAj personne: should be in barracks? Where are the soldiers tha: che 
M2LA Was suppozed to have derobilized? Wiy are “here over 200 security 
companies armed witch [words inmdistinct; Executive Ourcomes? Why has [words 
indistirmor) Interior Mirister Fizra Petzof, who said tha: tre Riot Poíice 


e» o ea 


rave moze than 39,090€ nemoers, corpared to defense minister's remarks about: 


INITA'sS strength? Wry has UNZZIA's Voice of Resistance of zine Blacx 
Ccckere beer (?criticized;, but nozhinmg as peen said ¿bou:r the role o£ 
Jorral de Angosia, tre TPA [Televisao Povuzar de Angozaj, Radio Nacioral de 
Angoza, ard LAS “Luanda Antena Comerciall? Why have no facilities teen 
forthaconing to assist in che tirely denobilizatíon aná reintegraticn of 
sozdiers, although sucn facilities had been pledged? f cre UN Secrerary 
General report regrets the lack of such facilities, why has i7 failed to 
evaluate the consequences? Why has the United Nations never condemed tx 
MPLA's offensive in the Lunda Nor:e ard Lunda Sul P?rovinces? W:y has the 
UN Secretary General repor+ dealing w¿zh economic ¿issues made no reference 
to the lack of accountability to ensure a Ciear-=cut renagement of pubiic 
affeirs? 

Finally, the communique says everything now depends on The United 

Nations, ard tre MPLA's acodwidz. 
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Scurceline: M31808201897 Luanda TPA Teievision Netwcrk in Portuguese 1939 GMT 18 Aug 97 
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Citysource: Luanda TFA Television Network 
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Tre process of restoz:ng state ¿administration resumes on 129 hugust. 

Today, nueoctiaetors sat at the sawe tab.e and National Union for the Total 

Indepenáence of Argola "UNITA] promised tre process would go ahead without 

incidents or delays. Tre initial stage does not inciude Zurnda Norte and 

Zurda Sui Provinces. [passage critred! 

The process care to a rnalt about three months ago, but negotiatcrs 

announced today trat the naziornal flag will fly egain in more than 49 areas 

beginning tomorrow. Actinq Prime Minister Pedro var Dunen said this: 

¡Begir. van Zunem recording: These were peacefvl talxs. “ull consensus 

was 2=ched corcerning all issues pertairing to state aoministraticn and 

no: we ran onzy hope trat the process will go aread ¿s promised -- witncut 
== any di-sturtances at 221 -- and that difficulties wíll be of a logisticzl 

natura orly. ¡enc recording; 

Deputy Minister Withouz Portfolio Higino Carneízo scoxe next. He said 

the agreement reached this morning entalis zwo stages of inplementation: 

The first will end in October. The process wilz noz begin in zunda Norte 

and Lunda Sul P?rovinces immediately, but this mignt starr happerirg by next 

week. 

[Begín recording) ¡Carneirc] The first stage will probabiy end iz the 

first ralf£ o0f£ October, ans then tre second stage wílz take place. Tre next 

29 days will see some crucial worx done, notably along the borders wiuch the 

Democratic Republic of the Congo, Zarola, and Namipiz. 

(Uridenr:fied reporter! [Nords indistinct) government and INITA [wcrds 

incistinot]? 

[Carneiro! Tha? was never one of our concerns. Peortle in 

administrative ¿duties wi1]1 De Angolans, nut foreigners. We severz sáw the 

need te prod anyocre's emotions tc see if e is Ango-an. That is a UNITA 

theory wníic;r we have sidelined because we feel it is not applicabie. Were 

that the case, the covernment would ¿lso nave to Zorby witr other Araclans 


to bring UNITA to zuanda, and to OTn2x parts of our territory. This isa 
poor excuse and yO Can be sure we WíZZ NOT Support lr. 
[Reporzer] Ni1l1l Lunga Norte ará Lunda Sul Provinces be among tre areas 
where state aéministration restoration will resure tomorrcw? 

2£ y (Carneiro? No, not yet. But it might nappen later in the weex. [end 

recording) ¡passage orittec, 
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Lunda Norte Deputy Goverzcr Alcides Pereira said tre National Union 

for the Total Independence of Angola ¡UNITA] contínues to move Troops in 

Luna Norte Province. He also said UNIZTA ís transferring its High Military 

Commanéá to Cazomto. 

(3egín Pereira recordingj UNITA ¿is transferring military ecuipment and E 

men to the country's eastern region, particularly Lunda Norte Provixce. 

Tnis is more noticeable in [worás indistinct;. 


UNITA is prebaring for war. 
NN Ne are unabie to carry out activities to devezop tre province. This is a 
very difficult: period. ¡end recording] 
0 che nine districts in the province, the free rovenent of people ar 
gods is only felt in Critato, iucapa, Cambulo, and Calfunfo. Cther 
districts are outside the governmen:'s control. 
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21 AGO 97 - 21:51 
Angola: MNE Venáncio de Moura critica "falta de determinacáo" da ONU 


S¿o Toré, 21 Ago (Lusa! > O mir.istro des Relacdes Extericres 
de Angola, Venáncio de Moura, acusor hoje o Conselho de Seguranca da 
ONU de "faita de determinacio" face á UNITA, ccnauzindo a "un atraso 
do processo de paz" en Angola. 

“A ráo zp. ¿cacáo das sancdes, c adiamento sistemático de uma 
tonada de posicio firme em relacác a un rebelde que se opóe a todo um 
povc argólano, contra as instituicdes democraticamente eleltas e 
reconhecidas pela comunidade internacional, Zzancará o cescréditeo 
sobre o Conselno de Seguranca", afirmov. 

Venáncio de Moura fez estás declaractes en S. Toré e Principe, 
ao iniciar rhoje una visita de trabal:uc aque.e país. 

"Existen condicóes mais de que suficientes para que, desta 
vez, c Conselno de Seguranca tore nedidas para impedir a sabotagem 
das resolucoes já adoptadas”, cefende c chefe da dipzionacia 
angolana- 

Segundo Veráncio 00 MOLA, —U Suu E y yuenacns arSdlanma 
esperam que as Nacdes Unidas, aurravés do Conselno de Seguranca, 
adopte as medidas para pórz fim á arrogáncia e á perversidade com que 
lo lider da UNITA) Jonas Savixbi se opóe á conc.usdo de processo de 
paz e de rececrciiiacio nacional em Argcla". 

O Conselho de Seguranca deveré derazer na próxima terca-feira 
um projecto de resciucio contra a UNITA mas tudo indica que es 
eventueis sencóes a aprovar néo entrem irediatamente em vigor, 
podendo a UNiTA beneficiar de um período de trés a quetro semanas 
para cumprir as exicéncias internacionais. 

Una dessas medidas poderá ser a restricáo das des.ocagdes an 
estrangeirc dos clirigeztes da UNITA, podendo o Censezho de Seguranca 
interditar zambém o soprevoo dos territórios controlados pezo 
movirento de Savimb:. 

C secretário-gerai da ONU, Kofi Annen, afirmou num relatórlo 
apresentado ao Conseiho na semana passada que o processc de paz em 
Argoza atravessa "sérias difíiculdades" e que "as tímidas concessdes" 
sa UNITA sác "inaceitáveis". 

Para Annan, a sesmilitarizacáo total da UNITA, O 
restabelecimernto da adninistracio do Estado a zodo c território, a 
transforuacáo da Vorgar (rádio oficial da UNITA) numa estacgác 
emissora "niáo partidárzia" e a "verdacdeira mudanca" do movimento nur 
partido rolítico sáo “imperativos” para o processo de pez. 
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22 AGO 97 - 09:41 
Angola: UNITA classifica sancóes da ONU como "caucáo para a guerra” 


luanda, 22 ago (lusa) - a aprovacao pelo conselro de seguranca 
da onu de un pacote adiciona. de sancoes contra a unita e* "ura 
caucao para a guerra”, disse hoce 'a agencia lusa em luanda ura fonte 
da organizacao liderada por jonas savimbi. 

a fonte, que solicitou o anonimazo, acrescentou ser lamentavel 
que a comunidade interracional "faca orelhas roucas 'a propaganda 
vergonhosa que passa na imprensa estatal, e se preocupe apenas com a 
vorgan”, emissora da unita, que emite en ondas curtas a partir da 
jamba, provincia do cuando cuzango. 

o Fpacote adicional de sancoes cdevera' ser aprovacdo no inicio 
da proxima semana em nova jorque, quando o conselrno de seguranca das 
nacces unidas finalmente se reunir, disse 'a lusa fonte diplomatica 
ligada ao processo de paz. 

a reuniao, que chegou a estar marcada para o passado dia 15, e 
que depois foi adiada para hoje, esta agoza cdefinitivamente marcada 
para a proxima terca-feir_ e, de acerdo com o presidente en exercicio 
daquele orgas das nacoes unidas, ira' aprovar um pacote de sancoes 
com entrada em vigoz a prazc, 2s5to e' para comecarem a vigorar 
"jentrc de duas a tres semanas”. 

“acriedito que 9 conselro de seguranca vai aprovar uma 
resolucao ¡o principio da semana e que inclui medidas que obriguem a 

iia a ccoperar com a normalizacao da administracao dc estado, a 
permitir a verificacac e desarmamento das forcas militares que mantem 
e paara cransformay a vorgan nura estacao nao paruidaria", disse a 
fonze diplomatica 'a lusa. 

para a fonte da unita contacruada pela lusa, “trata-se de uma 
íarsa". 

"quando se fala em restringir o sobrevco das areas controladas 
da unica isso quer dizer o que? que os avioes da (missao de 
observacao da onu em arngoia) mona tambem vao ser impedidos ce 
sobrevoar esse territorio? isso significa caucionar a guerra”, 
considerou a “Zonte do movimento do "gaia negro". 

a extensao da administracao a todo o territorio nacional 
compete ao governo, e o desarmamento e desmodilizacao das forcas 
residuais da unita e' da responsabilicdade da onu, considerou ainda a 
fonte, justificando que da parze da organizacac de jonas savimbi "se 
tem registacdo o cumprimente das tarefas indicadas". 

questionado sobre qual sera' a cosicao da sua organ:zacao 
relat:zvamente 'a prerensao de paul nare, enviado especial do 
presidente bill clinton - que hoze crega á luanda para uma visita de 
uma semana e ne decurso da qual se pretende encontrar cor jonas 
savimbi - a fonte da unizta escusou-se a dar uma resposta de "sim" ou 
“nao”. 

"veremos. veremos ccmc vao decorrez as consultas no consejo 
de seguranca*, limiztou-se a responder. 

centudo, confirmou, paul hare tem previsto para noje un 
encentre com a dezegacao de "galo negro” que integra a comissaso 
conjunta e que 1inc2u o embalxador isalas saraxuva e o brigaceiro 
noracis 7unluvil:. 
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22 AGO 97 - 03:58 
Angola: Senador Jesse Helms contra venda de avides 


WNeshingtor., 22 Ago (2usa) - € presidente da comissáo dos 
assuntos internacionais do senado dos Estados Unidos Jesse Helms 
pedíiu, guirta-feira, ao governo do presidente Bill Clinton que 
renuncie á venda de avides mizitares a Arqoia. 

Helims receia que a venda de seis avides a Angola prejudique o 
processo de paz nesse vals africano. 

Será extremamente pouco sersato rara os £stados Unidos 
acandonar a suá neutralidade en Ancola e de se colocar ao lado de 
governo do movimento popular de -ibertacáo de Angola (MPLA), disse 
Felrs em carta enviada á secretaria de estado, Madeleine Alorighz. 

Á venda de seis avióes de transporte Hercules C-130 poderá ser 
+interpretadz pela lira dura do MPLA cono uma aprovacáo tacita ao 
seu deseo de eliminar a oposicáo da UNITA por meíos violentos+, 
alertou o senador. 
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21 AGO 97 - 20:08 
Angola: CS da ONU deverá restringir desiocacdes de dirigentes da UNITA 


Nagdes Unides, Nova Jorque, 21 Ago fiusa; - € Conselno de 
Seguranca da ON está a ercarar a possibilicdade de restrirgir as 
¿eslocaztes ao estrangeiro aos dirigentes da UNITA e interditar o 
sobreves dos territórios contrclados pelo movimento de Jonas Savixbi, 

"Está em prepazacdo um projecto de resolucáo e neie constar 
várias medidas” que contermpiam sancgóes, disse aos jornalistas o 
presidente en exercicio áon Conselro de Seguranga, o británico /ohn 
Weston, iembrando as consultas á porta-fechada que tém vindo a 
decorrer, 
pen Segurdo dipiomatas ccicenteais, as sancdes seráo votadas mas 

néo entrarác ¿nediazamente en vigor, de forma a dar tento a Uniáo 


Xacional para a Independéncia Total de Angola (UNITA) para cumprir as 


exigércias internacionals. 

Zonn esten náo adiartou mais porrencres, indicando unicamente 
que o projecto de resolugác val ser araiisado pelo “tonselho de 
Seguranza "nos rróximos dias e, provavelmente, na próxina semana”, 
com base nas propostás ¿da "trcika” de observadores do processo de paz 
argolano - Portugas, Estados Unicos e Ríssia. 

Sexta-feira última, nun relatório, o secretário-geral da ONU, 
Ko“i Annan, afíirmou que c processo de paz en Amgoia atravessa "sérias 
cificuldades” e que "as tímidas concessdes" da UNITA eram 
j "inaceitéveis". 

i Para Annan, a desmilitarizacio tctai das tropas, o 

: restebelecimento da admiristracáo do Estedo a todo o território, a 
: transiormacáo da Vorgar (rádio oficiai da UNITA) numa estacáo 
enisscra "néo partidáriz" e a "verdalzira mudanca" da UNITA rara um 
partido político sáo "imperativos" para c processo de paz. 

Securndo os diplomates, O projecto de resoclucdo contra a UNIZA 
poderá corecar a ser debatido na próxima “terca-feíra, que precede um 
debate público sobre a questác, cuja data nác fol indicada, seguido 
da vctacio do decumento. 

De qualquer forma, as sancóes záo entrarác ime“latamente em 

de trés a quatrro 


3 ner vigor, pele que a UNITA beneficiará de um período 
: semenas para dar mostras da vontade en levar para Cíante c processo 
de paz, segundo um participante no encontre de hoje no Consezho de 


Seguranca. 
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pun E ALÍ RADA SUIS SACA Wagiaton, DC 20510-6275 ¡ 

August 21, 1997 

The Hon. Madeleine Albright 

Secretary of Siate : 

United States Department of State 3 

Washington, DC 20520 ¡ 

Dear Madam Secretary: 

4 

We strongly object to the Administration's proposed sale of six C-130 military 3 

aircraft to the Government of Angola, and to the shift in the United States” Angolan $ 

policy that this proposed sale clearty represents, * | : 

| | Madam Secretay, it would be extremely unwise for the United States to abandon : 
A its policy of neutrality in Angola, and bétome militarily involved on the side of the ¿ 
; MPLA (People's Movement for the Liberacion af Angola) government. We believe that z 
vhe sale of C-130 aircrafí will signal just such a change in U.S. policy, and encourage the i 
further deterioration of the peace process. For this reason we will oppose the sale or i 
provision of axy U.S. military equipment to the Angolan government. : 
Providing such equipment to the MPLA would be extremely illadvised, ¿ 
: particularly in the wake of the MPLA's recent unprovoked military offensives against j 
a UNITA in Lunda Norte province. Jt is no coincidence that the MPLA chose to atrack i 
q UNITA almost immediately after Laurenz Kabila marched into Kinshasa. Hard-line : 
elements within the MPLA have clearly been emboldened by the fall of Mobutu in Zaire, : 
¿ and see his ouster as an opportunity to return to the batrlefield, defeat UNTTA, and : 
: consolidaze one-party rule. - 


We view this attack as a signal that the MPLA may be preparing to abandon the 
peace process and resume the war. The United States should activety discourage such 
thinking within Angola's ruling party. The sale of American military aircraft to.Angola 
would do just the opposite; it would be interpreted by hard-Jiners within the MPLA as 
tacit approval of their desire to eliminate the UNITA opposition by violent means. 


While we recognize that UNITA has not fuly lived up to its commitment to 
demobilize all of its forces, Dr. Savimbi's hesitation to disarm fully has been vindicated 
by the MPLA's recent múlitary actions. He has good reason to doubt tha: the MPLA is 
committed to peaceful coexistence, and real power-sharing in the Governmert of 
National Reconciliation and Unity (GURN). 9709058 
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Today, while a unity government ls supposedly in place, UNITA has been given 


ity in chat government. It is quite revealing that not one UNITA 
as included in the recent high-level Angolan political delegation char 
visited Washington ar the invitation of qe State Department. The nine UNTTA generals 
sent to Luanda by Dr. Savimbi to participate in the new, unificd army have been given 
absolutely no significant responsibilicies. Angola's 55 a “unity” government in name only. 
, lasti will core to Angola only if the MPLA is willing : 
to retail las that UNITA represents the aspirations : 
of a significant percentage of the Angolan population. 


Peace will nos be enhanced by further isolating UNITA, or by taking steps that 
e may unintentionally encourage the MPLA's inclinarion to seek a military resolution to 
the conflict. Instead, the U.S. must take action to prevent the collapse of the peace 

process altogether. We recommend that you take several steps in this regard: 


First, the United States showd oppose any acrions that further isolate UNITA, 
induding opposing any further UN Security Council sancrions on UNITA. 


Second, the U.S. ri le RS t of Angola Sto des 
held responsible for any resumption of war resulting further unprovo, ilitary 
action against UNITA, in the Lundas or elsewhere in the country. UNITA must be 
wamed that any unprovoked actions on its part will not be volerated. 


Third, Dr. Savimbi and President Dos Santos must be encouraged to meet at the 
carliest possible time to work out rernalning unsesolved issues (induding the sharing of 
diamond resources between the goverminent and UNITA, real authority for UNITA in 

e the GURN, and the peaceful extension of state administration). We believe that a high" 
a level U.S. diplomatic initiative is required to encourage a meeting berween the two 
Angolan leaders. ] 


Finally, we urge thar you restore balance to the U.S. rreatment of the two parties 
in Angola, and thar no signal be sent to either party implying U.S. approval for a military 
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solution to ue Angolan conflict. 

Sincerely, 

E HELMS JOHN ASHCROFT 

Senate Foreign Relations Committee Subcommittee on African Affairs 
9709058 
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OCUPACION.£:2 ple asd2.......... DOMICILIO... 

NACIONALIDAD..! III O... EDAD ptos 


DATOS DE 
NOMBRES... il y caniccocccinicni non APELLIDO 


CEDULA DE IDENTIDAD..Z420..62.:4...CLBRA....N'... 4MGTO 
OCUPACION. EdpledAc.......coo..... DOMICILIO... 2 Zaorasta. 4439. este en Ao : 
NACIONALIDAD...... Umgaaka.....EDAD Dos DO tl e 
DATOS DE HERMANOS A ES A 

NOMBRES Y APELLIDOS.f a bdecela boe? Coin PROFESION..£máléndd : 
DOMICILIO! ¿Caruso leo... Apta.d30.3 na TELEFONO... 223/Q.L£...... 
NOMBRES Y APELLIDOS.....ooocccccnoimiimiiinimannnnnceccrncacnccrmecs PROFESION. ....ITvacccccs. ES 
DOMICHNO coconnccononnncononannnnancad cad TELEFONO... Conicet 


ca Ls as) 
DATOS. DE HHOS a ) Tenor 
NOMBRES Y APELLIDOS Hala Gomez Liparate. ROFESION... 6270 /0444E.97.. 
DOMICILIO Sameadi...226.... [Ad das TELEFONO..04f-233.(4..... 
NOMBRES Y APELLIDOS Mugo Yara lina. 2444. Gené. PROFESION. Es rdaiz 2. 


DOMICILIOC 2 Lamas.Ce..449o....Blarh. 2A.APtoLZ... TELEFONO: DARIA... 


E ad coa 


7D 77208 FECHA DE INSCRIPCION. ! ey da 


a 
. 
5 


SO 
006 9709070 


NOMBRES ZAARAO...... deR6S......... APELLIDOS HEBORODE: Frcramnada! 


DOMICILIO ANTERIOR cocoa dai 


ESTUDIOS CURSADOS... AYMARA... ENFRIA cc . 
EXPERIENCIA ANTERIOR.MARA TARO... HOSPITAL. PASTEGA........ 
CARGO QUE ASPIRA..... AE... UAERAERIA cc cccccncccacacinnncononos 
PRESENTADO POR... DRA....... MOMCA. RAYO o cccccciccociccnnn , 
OBSERVACIONES..49....TAATO. 00 HIS... PRDAES....Y... MZ IA(A 


Ñ 10) ] > 2 ye Ñ ! 

DATOS DEL. eo si ss 
NOMBRES. LAMABDO occ A. APELLIDOS HEGVANDEZ.. BRUN 
CEDULA DE IDENTIDAD...cooccooconnnconocnconnncconnos Pond 1 A A: | 


OCUPACION..E/AFLERDO................. DOMICILIO... GOMLzÓ CI... 4122... Aedo... ÓN 
NACIONALIDAD....08/€P7AL........ EDAD........ bn E AO 


a 


DATOS DE ri 

NOMBRESCS9ISABAe...... IMAGAA:TA........l.. APELLIDOS IARARANGBCADA..... CARICIA... 
CEDULA DE IDENTIDAD.............o.. leds Cai. Nalón o 
OCUPACION FA4e4áMna.. TY. DOMICILIO..Cevereráciol...41P2. eto E 
NACIONALIDAD... QABLEY TAS.........EDAD........... CA, 


DATOS DEL CONYUGE 
NOMBRES. AMET... ccccccoccconnonacocaonooconan APELLIDOS... MEAAN.. PAS o... 
CEDULA DE IDENTIDAD...2.83.43%-2.C.C.BUA.N..19.293..4%2...... 


NACIONALIDAD... CAEVTAL............ EDAD.......... DO ADOS airis ita 
O. Oliaivó- Ala. 9323. 
DATOS. )E HERMANOS . 
NOMBRES Y APELLIDOS..£4741<(H.... HEREÁLDE? ... PROFESION. EM LEADÍ..... 
POMICI nar eddie o dec TELEFONO .cococconccoconnonionaanonnoss 


DATOS DE HIJOS 
NOMBRES Y APELLIDOS. ZATANA HEAPRDE?R TARA... PROFESION.....ooccconnicnicocaanoss 


rro rr rr qprrorrr rro rra ron sora rra rr raros rra rra go pon rcrr corro o 
. 


OA HS... (CONAPA E O lí in 
Ter A FECHA DE INSCRIPCION. ¿2 181% :..... 


97090 i 
0.07 eS 


A A AP A A A A A A e 


Ú 


14 


FICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 
NOMBRES. ALSSAW0Ro FAÁRBIA APELLIDOS. HEÉRENA ESAUCHEZ 
EDAD...AS....LUGAR Y FECHA DE NACIMIENTO. VOYPEMIDES.. RE HOVAB .............. 
ESTADO CIVIL.S2!..CED.IDENTIDAD... 2.838 2A2ZÉ......CORA RAIN AR ORA.. 
E RA A A so 
DOMICILIO ACTUALOAS5E 6003232 Blgk 3a/%01............. IAE 
ESTUDIOS C Ma. 3% SEGUSDANA INGLES, 
(5 5051 $ psa Se e Ae éfbado) 
EXPERIENCIA ANTERIOR... NIDOS ccccccnconconoccnconnoncononanicornncacnanos 
CARGO QUE ASPIRA... (CIADELBÍE co cocccccccaaconanonanononionooqonengorernenees : 


El PADAE 


CEDULA DE IDENTIDAD. A:-.2%:299.-.3...CCOBTIA..... O 
OCUPACION..PEDILE Dc DOMICILIO?3309 5,800 3232 Block 34 [%04... 
NACIONALIDAD. AMIENTA Lo coccccicnno. EDAD... AAA occccacccnnccicconocnonosos eii 
DATOS DE LA MADRE ¡ 
NOMBRES. SRA LAA sono. APELLIDOS. 2095. HE? OONEBLES 
CEDULA DE IDENTIDAD. L 4229: COBRA o NOOO cana anales 
OCUPACION..ENFERNEDA............ DOMICILIO PasesE 599.373 Block 34 Loa 
NACIONALIDAD. LENTA cos. 107 WS E A 
DATOS DEL CONYUGE 

NOMBRES sais srl vais APELLIDOS | spas 
CEDULA DE IDENTIDAD. ..ocooocconononcononancnnccacos luna E. 
OCUPACION .coocccconconaninncnnnonconnocincesos DOMICILIO. ...cooocconcoconicoconooocoos erp a 
NACIONALIDAD....oocoocconccnnconconindd ecos EDAD. lic > e 
DATOS DE HERMANOS do cea 
NOMBRES Y APELLIDOS..SO:MM Mo. RERESO caco PROFESION. ENTRA. 
DOMICILIO. BAMSY. 7. ALENRA caca cocconancononannonons TELEFONO..36-558..2£...... 
NOMBRES Y APELLIDOS. BOBEN..ALAEREDA cansas PROFESION... OS > ERO.......... 
DOMICILIO. ÉS STO EAS A ccccacacacacnrcnoncnconanicnras TELEFONO .coconocociononacinoconicoros 
DATOS DE HIJOS Sd 

NOMBRES Y APELLIDOS.............. A PROFESION ..ocaonconnncconnaccconoses 
DOMICIETO: carro rada ans codi TELEFONO. ecmnccncconnnoconmcness 
NOMBRES Y APELLIDOS.....ooocccocconcinnconnocnnonennnscnnnenmeennecionios PROFESION...cionccconnocanononcccos 
DOMICI O dais TELEFONO...ooaconcanonnnercasos 
EA A A 


FIRMA ..... ¡pegalo A FECHA DE INSCRIPCION... 2 1819?....... 
CONTRAFIRMA SMESMARO. LAA iconos G 


008 97 090 


A 


A Ñ AA AD : 


aa MT L 
A E 
DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 
FICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 
NOMBRES... 'ABLO....... ÓRGHNE-.......... APELLIDOS... 0 PE2.. MIRAME 
EDAD..24.....LUGAR Y FECHA DE NACIMIENTO. He ATENEO... A 12 AR... 
ESTADO CJIVIL...S....CED.IDENTIDAD......2.53..092:7,2....C.C.LM)........N*.. 15412... 
TRASLADO lona gia AS 
TEL AA e. 
DOMICILIO ANTERIOR .....ucocnnccconiconos A A A An | 
ESTUDIOS CURSADOS....... SE:2PRAM),... COMPLETA, [AY UA EJUFENAENS A | 
a E E AT A | 
EXPERIENCIA ANTERIOR oooonoccocinoconicanioncorcnrnanonnonorinerncraccacacnororocecionscess ] 
CARGO QUE ASPIRA...... AY MA UBA. ENTERAS hu. | 
PRESENTADO PORoccocccconarconiacccnonosiionsss A 
OBSERVACIONES.......... A ia 
O Ga00n 
Guo” 
NOMBRES... BOopReBit ol. aora cinco APELLI 
CEDULA DE IDENTIDAD..4:.224. 286-.4..C. 
OCUPACION....COH E RUASTE DOMICILIO... HINAPO..... SEMA. CHELA) (Or 
NACIONALIDAD... 224. £22TAto.......EDAD.......... 4. 
— ac o 2 
NOMBRESISQS0É BD entre! ae APELL 
CEDULA DE IDENTIDAD.4..162. 3164.01 5 4.... N” ] 
OCUPACIÓN. R coccccccionos. DOMICILIO...[%>.... 53... EQUA......2ae!.......... 
NACIONALIDAD... 2/M.227M........ EDAD cool ccoconnnnccococonnonncononnennccirrenmccrrceronas 
DATOS DEL CONYUGE 
NOMBREZ3 ocooccoooncconnccononoonnnonnonnesonaconensonecenneen. SA 
CEDULA DE IDENTIDAD.................... ia COn AA A 
CATIA DOMICILNO..cocooncacocononorinnononrocenoneccarassss oa 
NACIONALIDAD. .coconnicconaocionosiscaancicos 107 O ES 
NOMBRES Y APELLIDOS... B1LIAS.... 100 EL, LY BUPROFESION.. STUAMMTE 
DOMICILIO... AIM... ED... 2 henconraccanesas .... TELEFONO... 0:0,1.8p.... 
NOMBRES Y APELLIDOS... HAVL<.... Lor E%.. 62 2UULCA... PROFESION... ESTIMATE 
DOMICILIO......R...... LIM... EN ccccccocccroconacarnco TELEFONO.....22SL.28.... 
DATOS DE HIJOS 
NOMBRES Y APELLIDOS...ccoconnccocannmornnnssinnsornasiascriass os PROFESION .cuucnonamrinnesnions 


TELEFONO. ......... aaa 


PIPA A AAA rr rr rr rn rra UFI raro raren roger. 


9709070 


A A 


Po» 
to. 
FICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 
NOMBRES... Silvana. Elizalogth........ APELLIDOS... L£9e2... anguiasl e 
EDAD..22.....LUGAR Y FECHA DE NACIMIENTO... Monis,080.....E. Orla... 
ESTADO CIVIL seliCED.IDENTIDAD...4.£67.6:/2.2......C.C...ADA. e pe EN ARE 
| 
¡ 
H 
| 
CARGO QUE ASPIRA....Éux... are AER AETN ni 
: * PRESENTADO POR oocooconioononnnconnonvnonnononononnnrononnennonrnosonocrcosnreeranrnaeceros ; | 
OBSERVACIONES aaron lo rip 
! NOMBRES. DS... A cacao APELLIDOS.. Lopez. Ja die siso..... 
CEDULA DE IDENTIDAD. 9299. .660.:.0..CCOROAA Ned coccion 
OCUPACION..(£iada. 2042 1DOMICILIO... Haza o. BA cnc 
NACIONALIDAD... OMR MA.............. EDAD... ANO cccocccconanicnnoooonoroncononnariasons ii 
DATOS DE LA MADRE je 
NOMBRES...El cocoa APELLIDOS... S204unel... xa... 
CEDULA DE IDENTIDAD...A.243.(.30-7...C.C..ARB......N.... 28 LB Tecmocccocomansocororpern 
de OCUPACION.axa.2..CAS2.......DOMICILIO.... 1928.00... 828 concen 
NACIONALIDAD... oriemial.............. EDAD... (AA. ccooccocornonacononanionociocioronnarncnsaosnesos 
l NOMBRES...coocococononcncnanoonenenoniooneccnnonroroaranasacesinss APELLIDOS. ..oooooccoonononronocinoneononanoncnonanearonenoness 
CEDULA DE IDENTIDAD...oocomcconncoo. o... Aer COtaa A 
OCUPACION o ccoconccnnconcoranoscnoninncnnnnrass DOMICH Oracle acid Dal 
NACIONALIDAD. ..ccocoonconncioncososconosirasos E A A AN | 
; DATOS DE HERMANOS (7 ré | 
NOMBRES Y APELLIDO De Easudadé 782. car SON sedes. 
DOMICILIO... Henao de....IUSNM Sa 4044 taria TELEFONO..... 21...84..... 
NOMBRES Y APELLIDOS. ma AGA. Mela Qu 101] PROFESION... AS. LAS 
DOMICILIO. MarC bar. 205.324. QA (e A EA TELEFONO...2.4..98..62.... 
DATOS 
NOMBRES Y APELLIDOS....ooooocccccacionionno oe tad PROFESION cooocononoconionnconnases 
DOMICI O aid td ici TELEFONO.ocmmcconno coononcornnenicnn 
NOMBRES Y APELLIDOS...cccocococconcanconoos: ets PROFESION .ccmcoanaconnnoonicncininns 
DOMO ca: TELEFONO......... cia 


FAMILIARES MILITARES O POLICIALES. dis... Osa. Cc Mag OS 
O A A 


e 


FIRMA. SAP RN FECHA DE INSCRIPCION... 


ONTRAFIRMA.. Sai er ÓN 
CONTRAFIRMA.. ana Lagez S bo 


010 9709670 


a 


DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 


EICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 
NOMBRES... JB<.... OLEDAD...cococnniciooos APELLIDOS......Ho.L1M14.....DÍAGALLAnESs. 
EDAD.Z2.... LUGAR Y FECHA! DE NACIMIENTO.....HanTeni. poa... lt /FA........ 
ESTADO CIVIL..S.....CED.IDENTIDAD...3...226..2.3.1..2....C.C..3.De......N.. 3.133. 
TRASIADO caia | 
DOMICILIO ACTUAL.....Hapeya.. ES NE INIA ANA 
ENTRE. Haontecabio. y 15 da..BARRIO... [47 i21€3.peL.//:fot TEL... EME ZN | 
AOS A A des E 
ESTUDIOS CURSADOS...... Ec DAGIA.. ¿5 ERRE | 
dd io idoa A A A. 
EXPERIENCIA. ANTERIOR. ancianas | 
CARGO QUE ASPIRA......LA2Axi LAR... EFE AAA ricas : | 
PRESENTADO POR cotton : | 
OBSERVACIONES nada sio 
DATOS DEL PADRE 
NOMBRES................H.2 TEn6o..Lon Tacto. APELLIDOS.............moonoocioiiomenanresoecos ejunica 
CEDULA DE IDENTIDAD..cooccccacccoconicinonincnonooss el e ECTS Na reee sea 
AU DOMICI O tutora cisco 
ACIONALIDA Do. occcconcoonicnoocinoonaciinacsas: EDAD uses dcir ins pi 
DATOS DE LA MADRE-—-- RA HAL 
NOMBRES... Hara Sari cad APELLIDOS.! l Ha. Lacer 23 Mela 
Ñ | de CEDULA DE IDENTIDAD.../.233,42£.5.2..C.C. E esa 
d — OCUPACION...Adtx:bat..Esl EenaDOMICILIO....HRDEAA... -365$ 
NACIONALIDAD... RUAENTAL........ EDAD... DiPecconiconocioonccnncconoononrocronoonnsnrerrocrnccncicrocoranors 
NOMBRES cinc EI 
! CEDULA DE IDENTIDAD...ococonccanocioniinionnoaconss Cia Weeritass ee Ls | 
| CAU DOMICD Outils | 
¡ NACIONALIDAD.cccoccccoooonnoonnarrarnecconns o A A 
Í , 
DATOS DE HERMANOS 
NOMBRES Y APELLIDOS.. gasa, ra eo PROFESION... ATADIAATE.. 
DOMICILIO... open A ccccotarnicncconor oro concer rernae nono TELEFONO.....5.3...52.044.... 
NOMBRES Y APELLIDOS fa£ge. aa gon zaLez. Isra P ROFESION... HH RÍAR. 
a TV): M7, £/.. TELEFONO...£3...32:44... 
¡ol Bol S LA 00) re Oe o Lema [HAS aLcanes — ForogenrPo iia Z 
DATOS DE HIJOS A e 
E NOAA PROFESION A 
add ee TELEFONO...occccannocannonccnonnnonos 
A O PROFESION.....cccconocommornocsocooso 
TELEFONO....nnnaccannososossonacccaso 


Pr rr rr ra Rc r rro rar rro orando o 


Pr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rr rro rar 


A AAA 


FECHA DE INSCRIPCION..4.3/8,49.3.... 


A 
CONIRAF IRMA... ZAis. ARA. Inia 
Gionons 
9709070 


DÍ1. 


e . >» (y 6 
. a 
Ba e 9 
2 A cdi 
DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 
FICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 

NOMBRES.. Alexandra... EeRaca. ..APELLIDOS....Lalma....lA conocio 
FDAD...24...LUGAR Y FECHA DE NACIMIENTO...20/4 (+3... hanlevideo............ 
ESTADO CIVIL..S.....CED.IDENTIDAD iaa Q.....C.C.AAA......N.Z1RQ!..... 
O A O ne 
DOMICILIO ACTUAL... .DIQUA.. vs AMA ES O 
ENTRE.53+€:Bancos..4 du 2 BARRIO... RIMAO................: ECN AS 
DOMICILIO ANTERTOR TR acadcococonanononrnononconannnnnnpononostesernrnos 
ESTUDIOS CURSADOS.........6..... 
EXPERIENCIA ANTERIOR...... Ly Pa 
CARGO QUE ASPIRA........ YX... 0 
PRESENTADO PO tacita : 

"OBSERVACIONES timida al paa 
DAJOS DEL PADRE 
CEDULA DE IDENTIDAD...A.0a2.52M-9.C.A.BER.... NP 
OCUPACION...... Eoaesds.. AS DOMICILIO...... AN; xp. a AE 
NACIONALIDAD... IN OguM Ac EDAD.......y A 
DATOS DEL CONYUGE 
NOMBRES. c0cococonconnconananos ais APELLIDOS...ooooccconcconccnnconaniinnacacosos lis 
CEDULA DE IDENTIDAD... ccocccancnonocooncoonononooos Cana A A 
AO DOMICILIO. .oconcocnncoooncnonocnoonoooacoonennas ro aa as 
NACIONALIDAD. .coocococonncconarinnscnnoninaons EDAD usuarias eo eds 
DATOS DE HERMANOS Y . 
NOMBRES Y APELLIDOS.,. Banrano alga. Daz. PROFESION... Sd. 
DOMICILIO............ Qu De. E TELEFONO....3 GM Bo.c.co..... 
NOMBRES Y APELLIDOS Cashan.dedests. Balonc. Día2...PROFESION.... £ecQla7....... 
DOMICILIO....... Nagua. Je II TELEFONO....3G.JZS........... 
DATOS DE HIJOS 
NOMBRES Y APELLIDOS... aannnnnnanconsicasnnenscnress PROFESION ..ooooconncinnnonionnnnos 
DOM iO. ta a ta dels EA TELEFONO .ccoooonoconnonnnninioninncnns 
NOMBRES Y APELLIDOS... ooocococonconnnonnonnnncionnnnoncnonnennn ricas PROFESION. .occocccncconocinncoonosnos 
E TELEFONO: Buda Cyber dot 


042 9709070 


A A A 


A A A A A O A 


¡AAA rr ct 2 > o o e 
. 


TRASLADO a o os oi laa odas 
DOMICILIO ACTUAL. GRAL ONGSEA EG e o A A 
ENTRE. ERO.. QLINDAS, A TON 


DOMICILIO ANTERIOR... CORRER RR cocoa ccoan cnn coco connoranoranoronarnnns 
ESTUDIOS CURSADOS..... BAQNULERARO.. VEDA... ; 


A a 


EXPERIENCIA ANTERIOR... ERA. SENS E Mn 
CARGO QUE ASPIRA... FONO IDEA cinc da 
PRESENTADO POR... BIGARDO MAGOS... 


OBSERVACIONES ...iiconorsociónoserinecencanaacciringuio necia cdcnnciricien enreda ES 


NOMBRES... BICARDO..... AN: x5O amamos Zegul date. EdiGn 
CEDULA DE IDENTIDAD... CUR (AA 
OCUPACIÓN. cococooocococnnnonoconnnonincannono DOMICIL OO cana ansiosa 
NACIONALIDAD.CXA SR TIAL.... EDAD ccooccccioonccconnoaicicass 


NOMBRES..JLARIA.. <RHENIDA areLLIDOS MAZO EZ MELASA 


CEDULA DE IDENTIDAD AQD942. 20% /4.C.C.RLÁ NADO eccacooracocoyo 
OCUPACIONALOE ? GO GS.. DOMICILIO... SARA cn. 
NACIONALIDAD. OR METAL... EDAD... mcconccooosncnconancomoneccrnnaancomnrrenecarnsasas 
DATOS DE Y 

NOMBRES... ALÍSE-XIS2... RANON): APELLIDOS... JEREZ. AMORE 
CEDULA DE IDENTIDAD..A.£435. AU2 2C0.CMLA No READ co 
OCUPACIÓN. EMRLEA-O......DOMICILIO.... PM. LA Ra 
NACIONALIDAD. ORIEJOTAL...... EDAD... ccoo Cn 
DATOS DE HERMANOS “ESTUDIA 
NOMBRES Y APELLIDOS. TIÓNCA e SERNA. Z. á PROFESION. a] 
DOMICILIO. ...... ELAL... FÁLIAE>. a a ! TELEFONO... EALE4. 
NOMBRES Y APELLIDOS......X£x ER AX... PROFESION. EENNVE: 68" 
DOMICILIO. .......... SR E A conocio .. TELEFONO. 23.22 42... 
DATOS DE HIJOS 

NOMBRES Y APELLIDOS... conncnnnnonnninnnnnnnannnnnnninnnmns PROFESION .cococonnnnnnnnccocononacos 
DOMO lr iodo TELEFONO. ....cncocooconnoccccnconos 


9709070 


y 


SEN 5D 2199 
DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 
FICHA DE ASPIRANTES A INGRESO 
NOMBRES... ARA ARE APELLIDOS... PLNEMO _BELSA6GA 
EDAD.241.....LUGAR Y FECHA DE NACIMIENTO... AIVERA.......2. HULL 
ESTADO CIVIL.S.....CED.IDENTIDAD...3:7%:.200=S....C.C..HBD...Ne.. 4437... 
ME EA A O 
DOMICILIO ACTUAL...TL. CMA LLE loco ona na 
ENTRE..CAUDALD!. y TOLOMADOBARRIO TEL. US 236 | (as) 
DOMICILIO ANTERIOR... ED. MO a ada risa 
ESTUDIOS CURSADOS....... a E es ¡o 
ONE eS) DAMSO AO ESA OSEA 
EXPERIENCIA ANTERIOR....J ada a cto 
CARGO QUE ASPIRA... 1%: 0% UR... ENERGIA cccoocococccococo , 
PRESENTADO POR...MHox.. 03m. as rela alo rn eno ? 
OBSERVACIONES ia 
DATOS DEL PADRE 
NOMBRES. 00... LEGION. cc APELLIDOS cocos. ÓN 
CEDULA DE IDENTIDAD. .ocococcocooociononcononcncon Da Manda 
ALI A 
NACIONALIDA D..coococononococonnononiniaonn EDAD tae deco dnaepaa e des Hao 
DATOS DE LA MADRE 
NOMBRES.......... .>PA...... PESENHOf....... APELLIDOS..... -PECAG AÑ CAMI le: 
CEDULA DE IDENTIDAD...3:201590.4..0.C..BAb....... ES 
OCUPACION....... HEN SIONISTA.. DOMICILIO. ..... V... TIMES co RAMERA..— 
NACIONALIDAD... MIMIGUAYyA....... EDAD... Lecciones 
DATOS DEL CONYUGE (STE) 
NOMBRES coco ccononnoconnnonononnnnnnnnonnnnnnconoacrceneenens IT 
CEDULA DE IDENTIDAD. ....oooocccoconconoanicococaona 7 AN: IS iaa 
OCUPACION occ coconnononcnnnononoanannanos DOMICO ais 
NACIONALIDAD. .ococoooconcociccconocannosanans o e des 
DATOS DE HERMANOS 
NOMBRES Y APELLIDOS... JOL£S, ALE... ALE O BERGUÉ PROFESION.....HK TAR. 
DOMICILIO..Í2...IMF...NS-.Á....... O. QUIRO, Hp. 4%, yAELEFONO..... DIARIA? 740 
NOMBRES da Ora NEO... MEA si...PROFESION,. CBRO7ES......... 


DOMICILIO..... FG... SMICHES... EJE RAusía... TELEFONO(.Q6S%, 


DATOS DE HIJOS NO- : 
NOMBRES Y APELLIDOS... ...ecoccccconccconononocconcanccoccnnoconononcnconocnoss PROFESION onococmcconccnonccoconooos 


DOMICI TO ataca TELEFONO. sccocconncnnoninnconesos 
NOMBRES Y APELLIDOS.....cccccccccccicocoonos rra PROFESION .coccococccccocoonaoncnnnos 

DOMICIIO usada cra sde TELEFONO... rococconaconconcononnnnanas 

PINENO. — ITE.. AS... INSTIIOAO....NEhopa).. CLOS RAYO - 
FIRMA............ UA FECHA DE INSCRIPCION..... 2/6 [IZ - 
CONTRAFIRMA...ocococccoin ross. CAVA RINEMO. CS 2 


014 9709070 


ETT eo om 


.t 


NOMBRES....... FAB ¡ANA A APELLIDOS Vr lbol/ HÑAZS MET] 
Le 70 


EDAD«42...LUGAR Y FECHA DE NACIM MEUEWICO L28- 6- IL... 
ESTADO CIVIL..S....CED.IDENTIDAD..... 4.00 (ej OR CAN 1819... 
TRASLADO... OS 
DOMICILIO ACTUA PUB. OREIRO V UBA a a 
ENTREAVA-... LAÑECÉNOBARRIO..... CAMÁASCO. .......... TEL..02.3.3.4B....... 
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FORMULARIO DE SOLICITUD DE KE,.E.J 
(Uso interno de la D.G.I.D) 


FECHA: 22/AGO0/97 

REFERENCIA: LA REPUBLICA 22AGO97 
ORIGEN: Dpto 1 (Int.)> Campo Militar 
DIFUSION: Dpto III 

ANEXOS: Se adjunta artículo 


INFORMACION CONOCIDA: 


- El 244 Ne realizará una marcha 
recordatoria de los sucesos ocu sa el 24AGO94 en el Filtro. 
La misma partirá a las 16: . desde la Plaza 12 de Mayo, 
ubicada frente al Legislativo y culminará en 


P . 
Bvar.Artigas y Camisea N 


Se solicita: 


E.E.1I.: 


Cantidad aproximada de asistentes. 
Identificación de dirigentes. 
Actitud de estudiantes. 

Gremios que participan. 

Seguridad de la Marcha. 

Algún otro dato de interés. 
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Am MINISTERIO DEL INTERIOR DISPUSO UN OPERATIVO ESPECIAL PARA EL DOMINGO + 


Marcha del Filtro divide al PILCNT 


errar 


ECHAS LUBIGt 


hs 


La central obrera y los sectores radicales de la coalición de izquierda 
adhieren a la concentración, pero no participarán como convocantes 


Il. convocatoria a una 
marcha por parte de la 


Coordinadora contra la impuni- 
dad, por los tres años de los incj- 
dentes en el hospital Filtro, divi- 


extradición a España. Los inci- 
dentes emite los manifestantes y 
fa Policía provucaron la muerte 
del joven Fernando Mosroni y 
-según los organizadores de la 


mascha- también la de Robertu 
A diferencia de los últimos Facal, auoque este hecho nunca 
dos años, el PIT-CNT y la mayo- 


ría de los sectores radicales de la 

coalición de izquierda -si bien 

adhicren a la concentración no 

convocan a la movilización que 

partirá a la hora J6 de la plaza 1? 

de Mayo y culminará en las pro- 
del 


de trabajadores. 


fue reconocida uficialmente. 
Tras consideras que en la mar- 
cha del domingo la ciudadanía 
debe dar “una respuesta mullite- 
dinaria”, los quince gremios res- 
ponsabilizan alex presidente 
Luis Albesto Lacalle y al ex mi- 
nistro del Interior, Angel María 
Gianola, de haber realizado un 
acto de “terrorismo de Estado”. 
Los dirigentes de la central sindi- 


Ln tanto, fuentes sindicales | cal, por su parte, 


aprobaron 
señalaroa que al no prosperar | declaración en la que destaca “la 
ena propuesta presentada en la | total y justificada actualidad y 
Mesa Representativa del PIT- | permanencia del reciamo del mo- 
CNT, relativa 2 que la central | viniento sindical para que la Jus- 
convocasa a la inovilización, va- |] ticia laude definitivamente en 


El Movimiento de Participa- 
ne yor eden ción Popular y el Partido Comu- 
sativo especial el domúngo, sue | nista, asegurason su presencia, 
que la convoca- 


Impunidad. rios gremios decidieron emitir | torno a los responsables y sus 

Sólo el Movimiento 26 de La posibilidad de que el Fren- j una declaración conjenta contra consecuencias de la feroz repro. 

Marzo resolvió “apoyar y con- | te do participe en la movili- hechos ocurridos el 24 de | sión desatada”. A 

. voca” a la marcha, zación, no fue propuesto por nim- . Ese día tres ciu- La Coordinadora de Estadian- 

a El Observador fuentes del | gún sector, afirmaron allegados a acusados de per- | tes de Secundaria y UTU resol- 

Sl sectos, al igual que quiace gre- ¡ ta Presidencia de ta coalición de, a la organización tesro- | verá mañana si adhiere a la con- 
7 mos pertenecientes a la central | inquierda. ETA realizaban uma huciga | vocatoría. 


A A 


/Marchá21 24 en aniversario > 
por los sucesos del Filtro_ eS 


ME 


TIM | 


AN e e O 


ción indicaron a El pen mo pl 
que la marcha —que ser: 
transmitida radio uince gremios afiliados al 
pci E PIO? que manilestaron 


Ayer jueves se conoció 
declaración firmada 


ri 


FJ 
5 
$ 


cuencia 
por los Derechos gica tendrá na intersección de y 
a tas 16 horas desde Genera! Flores y Garibaldi esponsabilidades 
08 Me y recur para escuchan la pal O en! y Pbono Fecal, de 
s 
pd los representante, 0 ad de n y ade 
tás de un camión dotado de encuentran en conflicta, y  volución de CX44”, “el escla- 


ñ 
il 


A 
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LaRepdbíica Vieines 22 de agosto de 1997 


POLITI 


Marcha “por la vida y la libertad, Un disparo directo, 
contra el copia y us impunidad” 


La marcha partirá ese dia a las 16 ho- 
ras desde la Plaza 1” de Mayo. ubicada 
frente al Palacio Legisialivo. y culminará 
en Bulevar Artigas y Campistegut. esce- 
nario de los graves incidentes. A lo largo 
del recorrido, se leerán mediante un sis- 
tema de amplificación tas adhesiones re- 
cíbidas. En la esquina de la calle Garj- 
bald. primera escala, varios sindicalos 
darán a conocer sus puntos de vista so- 
bre el carácter de la movilización. La 
marcha se estacionará luego en la calle 
Machado. frente a la puerta del liceo N* 
26; en ese punto, se sumarán estudian- 
tes que. desde el dia anterior. debatirán 
h situación de la enseñanza en distimos talleres. De ahi 


Marta Badillo y Carmen Ramiro, án desde la Re- 
pública Argentina para participar en la movilización. En 
de prensa, los pusieron de ma- 


se autocriticó expresanente 
Marcha del 24 de agusto de 1995”. 

El Frente Amplio no consideró el tema en su última 
o A e E 


A 
es politicas. El año pasado. la fuerza de f2- 
quierda no Aguró entre las COrTYOCAantes, 


impunidad sigue en pie”, y advierten que la misma 
“sólo merece una respuesta muliltudinaría que ubique 
las cosas en su Jugar: en nuestro país miles de balas 


responsabilidad de Lacalle y Giano- 
a 

do”. La movilización prevista para el domingo reclama 
rá por dl reacia rciamerito de la muéntes de Fernenós 
Morroni y Roberto Facal”; también por La “Hbertad de ex- 
a “esclarecimiento de 
A 


figuran 
sindicatos FUS, Sutel, Uaocegas, Adeom. Fenapes, 
Afutu, Ademu, Sutma, SIM), SOCU. SIMA, 


cooperativas 
Tacuabé y Covine 7. el grupo Tendida, las FM “Akerma- 
Uva”. “Sembrando” y la Coordinadora de Radéos Conmu- 
nitartas (que realizará ese día una lransmisión especial). 
Familiares de Detenidos Desaparecidos. y el Consejo Ve- 
cinal N"9. 


J 


Conferencia 
Norma Morroni, madre del asesinado, dijo no 


joven 
entendes como a res años de los hechos, la Justicia no 


UNIVERSIDAD DE 
LA REPUBLICA 
Oficinas Centrales 


Mauricio Garcia A Googia. Moeroni, Beabiz Lima y Sandra Menotk 


haya podido determinar responsables: “es como si mi 
hijo no hubiera muerto”. 

“Por eso másmo volvemos a la cabe pidiendo justicia: 
ésta es una nueva marcha por la vida y no por la mues- 
te”. agregó. 

Puntualizó que ta falta de respuestas la llevó este año 
a tomar la decisión de dar a publicidad la autopsia 
practicada a su hijo “para que la gente vea La brutalidad 
de la agresión”. 


Beatriz Lima, integrante de la Asamblea Autónoma 
por DOHH, recordó que la muerte de Fernando Morro- 
ni “nunca se actaró”: “no surge de la investigación judt- 
por este asesinato”. No obstan- 


también de los estudiantes”. 
Sandra Menotti, de la FUS. 


una “contínuidad de la lucha que también llevan ade- 
lante Jos familiares de detenidos desaparecidos para lm- 


pedir nuevos avanwes represivos”. 
Calificó dentro de stos el paquete de inicialivas con- 
tenidas en la Ley de Ciudadana, como ta lka- 


mada del “gatillo fácil”. y aquella que califica como deli- 
tos algún tipo de reuniones sociales, como la de las ra- 


mientos en Montevideo y el cierre de fábricas constitu- 
ye una "gran omisión” del sistema polílico al que res- 
 onsabiles de pemirgjarias salidos nícrcors!: Seno es 
una Jesión de Jos derechos humanos y una forma más 
de la impunidad”. Advirtió que si bien es “evidente en 
este caso la muerte de un joven en la marcha”, también 
Jo son “los niños que mueren de hambre y de frio en 
Uruguay como muestra de la agresión del sistema”. 


ASAMBLEA EXTRAORDINARIA 
DEUTRISSA - "SEMP" 


desde atrás y casi 
a quemarropa 


Fernando Morroni, de 24 años, murió en forma 


escopeta ¿proyectiles múitipies tipo pos- 
tas de G nun de diámetro) directo”, según si ge de la 
autopsta practicada por el Instituto Té nico Forestse. 
A) cuerpo se le on siete proyectiles idénticos. 
El impactante informe forense, que dio a conocer 


E 


dos doctores Guido Beno. Beatriz labra y Zotty Do- 
minguez. refiere que dos disparos provinicron “desde 
atrás y algo a la tzquierda” de Morroni, “y a una dis- 
tancia que ya se separan pero aún no demastado (a 


“anemia aguda”. “heridas de grandes vasos, desta- 
cándoee la de aorla, por proyectiles de arma de fue- 
OS 

El cuerpo presentaba las pepino 


a ooo o es deta 1 
huellas de violencia en cabeza ni cueñio. Orificios de 
de arma de fuego en anterior de hombro 


ATA 


is 


sobre 


eoonrnroros 


Facsimi del informe Jorense. 


Ala radical del FA lanzó su campaña 


sado común de dos sectores politicos inte- 


LICITACION PUBLICA N* 2 


Construcción del edificio 
sede de Regienal Nerte-Salte 


a 
hw el edhcio que será see de a Regsonal Norte ls 
Los pliegos de condiciones se encuentran a drspuucon de dos mnie- 
sedes en la Diescción Cinesa de Aqui: 18 de Jubo 1968. 
desces piso, de lunes a viernes, en horano de 9 a 13 horas, conta re- 
Obo de U$S 20 (costo de tos phegos). del prero pago en Lh Dm- 
sion Suminrsiros y Servioros, ubicada en el premes po denio del 
asmo horano y das 
o na ls da ad 
Servicios y fu apertura de Las meras se reahzará el día 1* de 0d- 
bre de 1997. a tas 11 horas, ante ka presencia de todos los oferentes 
que deseen presenciar dicho ado 


CONVOCATORIA 
Le coma 3 rows 39 Arartdra En 
Tea Y y” 3: Ed 
vemes (E TEVE PURA MV E 


ORLEM DEL DIA 


- RU a De 
- Deo ca del ceo de bs 
9 Dedo 


La Comiente Izquierda. frente politico 
conformado dos grupos que intergran ed ala 
radical del Frente Amplio (FA). lanzó ayer 
su campaña hacia tas elecciones internas 
del 28 de setiembre. anunciando si lista 
de candidatos propuestos. La Corriente 
está integrada por el Movimiento de Parti- 
ciparión Popular (MIT). el 26 de Marzo. la 
Comtente de Unidad Frenieamplista. 
Unica Popular. el Partido Sartalisia de los 


o E Perdon Trabajadores (PST). el Movimiento 20 de 
: O e Mavo. Irquierda Frenteamplista Incepen- 
adn de €, Po ente MFD y Tendencia Manxisla. Estos 
e O a des nlihoos grupos no integran el FA y — 
nd hasta ayer— solo la 1F1 solicito el Ingreso. 


Atos ados y are 


- segim señalaron fuentes de presidencia 


Un documento que explica las hases del 
acuerdo suscrito entre las iverzas radica- 
les señala: "Nos unifica en la acción el pa- 


grantes de la Corriente, en temas cruciales 
para ha vida del país. Son ejensros la posi 
ción adoptada en minoria dentro «el FA. 
con el voto en contra respecto al tratado de 
Asunción y el Mercosur que como quedo 
demostradu ocasionara con la apertura de 
h economia efectos detales e inerupera- 
bles sobre el trabajo de dos uruguayos: (..] 
dl elaro y decidido rechazo a la reforma ca- 
pitalista y antisolidaria de la Seguridad 
Social que introdujo las AFAN [..Y. En 
si cdición del martes LA REPUBLICA 
adelantó la tua de dos candidatos de la 
“Corriente”: senador Helins Sarthor (MIUT). 
diputado José Mujica (MLN). diricente An- 
erdes Balparta (26 de Marzo). dirigente 
Gustawm Vázquez (PST) y edil Jorge Zabal- 
za (MP). 
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IT-CNT:RECLAMA LAUDO | Acuerdo en el MSP 
JUDICIAL POR EL «FILTRO» | descontándose los 


A | a [EE | paros en cuotas 


WN lograros un convento sobie tos des- a o, todo ello en 
cuentos por paro, que se aplicarán en 2 cuotas. 

cuotas, este mediodía se lemaba el acuer- Tras ase el acuerdo, el presidente 
de enla socios y gremial porto de la FFSP, Angel Batalla, señaló que el 
o Era extenso contilicio en sismo -contempie parcialmente nuestros 


res da Und alada pineda ón 
tas úllimas horas de la noche de ayer sé sector, pero esperando en el buturo 


En cuanto a ls posición central, tal cual 09 tu CABC- 
edopiada por el PIT-CHT arde torísiica, el Gobierno de en- 
esto nuevo aniversado de 


ES: 
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PIT-CHT, en este tercer ant- 


7 
l 
q 
| 


e rn O nd 


yo: 


l. 
3 
H 
z 
i 


e tema muy dilicll de aborder, logrando linal- 
, sel donde se dará tec. | rióa jornade. ocasionando | susresponsabies se slengan ly presenianios de la FFSP y del se- saorde une Iórmula que, teniendo en cuente 


fura a une prociema por parto entre varios heridos la muwsr- ales consecuencias, decisión CNT. : 
de la medio de Fernando | le de un compañero militan. que mantendremos croacia 20 cuotas a quie- pio A 
Morroni, el joven que murióca | de. it sei de Fi ado en oro el retirió 

2) Como ys humos expre- aspecto al que 10 Batalla kso 


EMERGENCIAS EN GASEB 
ASAMBLEA DE LOS TRABAJADORES 


Desde el mediodía se en- resltzado por nuestro gremio de una entievista con la 


el asilo Piñeyro del Campo en Moniert- 
deo. 


Al cesto del fur.cionariado se le descon- 
tazá el 50 pos ciento de los días no rabaja- 


i cuventran restando UN paro junto a tócricos Ministra y el Directos Nacio- 

1 de actividades los irebejado- Cueste Duerte del PIV-CNTF, nal de Trabajo, en su caiác- 

; so 109 de Gesebe, sunque el | relecorte el recjpusto tos de garantes del co”wendo. 

! Sumirisiro so mantiene por Relorento a las viviendes el acribo 

Pe y —- paro pera funcionarios de la ex “| de un representante del sin- 

¿ Como asi también la slonción Compañía del Gas, precisó | dicalo de Gaz de France, 

j de el dirigente «lenermos | como un próximo viaje de 

La detención de larons so trolate lugares asignados | delegados de la VACVEGAS, 

H debido a que está ro- pera la de una pera martener Contacios COR 
| wride la ascembies poneral del cooperativa, entes cales Sen | sus colegas franceses 

: . temas Salvador y Mines-. Otro aspecto que destacó 

' Como la propuesta salarial, la Por otra parte señeló que | Belirán ive el de la seguridad 

constitución de la Cooperst- «también nos preocupa arel- | de le planta industrial ubica- 

ve de Viviendas y otros pun- nn Pp e de en el Barrio Sur, probie- 

” tos de modular la empresa, del corvendo sue- | mática que socá analizada en 

De acuerdo alo expresado | crio en marzo en el MISS». wn semnaro-lañor que $e 

pos el secretario de Frente a ello, no descarió | está properendo con orgard- 

_ Ml UAOEGAS, Weshingion la ms de | zaciones sociales, como el 

:  Belrán movilizaciones y medidas, ceso de SERPAJ, al igual que 
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CHILE - INDISENAS 
INDISGEMAC DE TODO EL MUNDO CE REUNIRAN EN EL COR DE CHILE 
2 CSantiaso de Chile. 2 may (EFE>.- Indigenas de todo el mundo se 
*eunirán en el sur de Chile para analizar la rocitilidad de 
establecer un foro permanente para los pueblos aborígenes en la 


Organización de Maciones Unidac. 

El encargado de Pelacionez 
de Todas las Tierras, £urán Huilocamán 
encuentro se realizará entre el € y 9 
kilómetros al cur de Cantiazgo, y 
"de toda América y del resto del mundo”. 
“La reunión va a 
ciatema de Macicnes 
“erificador de los 
de que el actual derecho 
sl líder indiseniota, 
numercoza en Chile. 

A £3£ respec 
el mundo con los ; a 
2 que subrayó la necesidad de con 
íc permanente en 
“Con un órgano de este Los 
los indisenas”", concluyó Huilcamán. 
nm “fp, na 


Interna 
Paillama, 
de mayo 


ofrece 


un ¿órsano derechos humanos 


que "hay 


quedan 
zon 


OB 10204 037 
ASI E TORA 


Y -o1 


cionales del 
señaló hoy que el 
en Temuco, 
en él participarán re 


muohos 
en completa impunidad”, 
ziderar la posibilidad de tener 


Consejo chileno 


a 6723 
presentantes 


explerar las dietintas posibilidades que 
Unidas rara gue podamos 
indígenas, 
internacional es insuficiente”, 
Perteneciente a la etnia mapuche, 


establecer 

en vista 
explicó 
la más 


se cometen 
por 


actos que 


gobiernos tendrían otra 
EFE. 
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GUYANA- AMAZONIA 
INDIOS AMAZONIA SE FEUHEN A PARTIR DE MARANA EN GFOFGE TOWN 
a : Georgetom. 12 may (EFE).- Grupos indígenas de la fimazonia, 
F Ñ procedentes de nueve parses. se retimirán a partir de mañana, 
martes. en Georgetown, Cuyana, para encontrar mecanismos para 
proteger esa cuenca =udamericana. 
El Y Congreso de la Coordinadora de laz Organizaciones 
indígenas de la Cuenca Amazónica (COICA) =e llevará a cabo en el 
centro de convenciones “Ocean '“iew" de Georgetown. capital ue este | 
pais =udamericano de habla imgaleza. i 
La Asociación de Foblaciones fmerindias (APA) auspicia el | 
encuentro, que se extenderá hazta el =ábado 1% de mayo. ; 
La asamblea general de la COJCA, que se celebra cada cuatro ; 
años, reunirá a representantes de Guyana, Surinam. Venezuela, ] 
] , ErasiJ], Guayana Francesa, Ferú., Colombia, Bolivia y Ecuador. 
í aa La AFA, por su lado, reune a umos 50.000 personas de origen 
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aa La PERES. a A del Pondo para el 


ns Fuerlos Infioenas Te fménticas, que concliayo 


paar rinlda ie 


1 
añorie en la Pa autori la formacion «del capital de la ; 
institición. de mc 100 miltones de dólares. / FrenovA su consejo 


dirertivo, que ores1diiaá el vicepresidente raliviano, Victor ikigo 


Cárdenas. 
2 las deliberaricnmes de la fisamble=z, el 
¡gen ayvmora, ind1có que el Fondo se 


Tras la conclusión de 
Viceprestiente boliviano. de Ori 
csnmitalizará con las aportaciones de los prua=ses miembros del 
Tania, e 

1 


miitilatera 


stados amigos de fuera de la reaión y oOrdaanismos 
ez. 

La Gseamblea. e la nue asistieron representantes de 19 paises, 
encaraó al muevo consejo directivo que neoocie con cada nación la 
anoriacióén que harán al oruanismo. 

Una vez remnido=z los 106 millones de dólares seran denositados 

so en el Banco interamericano de Dezarrollo (BID) y 
ss. de aproximadamente 10 millones de dólares, servirán 
paria que el Fondo cumpla =us funciones, explicó Cárdenas. 


sy 


a Ese dinero servirá. según el vicepresidente boliviano, para el 
| fortalecimiento institucional de las organizaciones indigenas. la 


capacitarión para el desarrollo. la concertación y formación de 
estrateuias de desarrollo y la colaboración en la preparación de 
los proyectos ffase de preinverslón). 

Asimismo =e decidió realizar en 1778 una conferencia 


3 : internacional, en Chile, sobre alaún tema de interés que deberá 
p definirlo el conseio directivo y la realización -en 1799979- de la 
111 Asamblea del Fondo Indigena en México. EFR 
as/rebr/ms/aro . 
OS/1A7/22 12:97 3 
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Mexico. 2 may (EFE. (los siztemas Juridicos en Amer)ca 
Latira "han convertido prácticamente en imvis1bles los derechos de 
los vuentos indigenas”. atirmaó hoy el director aei instituto 
Socioambientai de lirasil e imvestigador de la Universidad de 
Fraraná. Larios federico Mares. 

Mares. quien intervino hoy en el beminario Internacional sobre 
Derechos indids+hnas. due se cefebrará hasta mañana en la capital 
mexicanas. atfiriió due "solo a veces” Os sistemas juridicos 
latinoamericanos reconocen la existencia de diterentes etnias. 

EJ problema de la exiztencia de amol1ios sectores que viven en 
le miserias no lo ha resizito del too00 mmincúán pass en el mando. 
pera en Latinoamérica a esto hay que anadir además el proriema 0€ 
los Jmdidenas. indicó e€l Jurista. 

Fi Estada tiene como tundamento arrantizar la iibertad. la 
sed idañ. la 1ialiad Y a propiedad. “peo parece ute sólo == ha 
prestado atemción 4 esto uattima <n la due e FePIora a Ja 
ina airada + da BiotrLciDa dul Caivrtald miitiiñacional”. 
afirmó Larios fuder1iaos Mar= 

“Yos dercchas hasta abora 
laraa lucha que 1a 
traido consioc la nerdada de 
afirmo. 


reconocidos son fruto de una dura y 
costado muchas victimas Y su reconocimiento ha 
t 


vai 
a cultura y Ja identidad indicenas”", 


los derccóns roelectivos de Jos indínenas no debe 


CESA hala ie el tsiado sea tañ tuerte (ie no cermita la 
onreston de tos arandes capitales contra estas comunidades". d110 
el director del instituta Dn 1ldembientai de Erasij. (it 
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a COLIVIA DEA 
y FUNCIONARIO CANCILLERIA EOLIVIANA ASESOR GEA 


La Faz. 1 may (EFE).- El que fue hasta ahora secretario de 
Relaciones Internacionales de la Canciilería Boliviana. Jaime 
Aparicio. asumirá las funciones de asesor principal del Secretario 
General de la Organización de Estados Americanos (OEA), César 
Gaviria, se informó hoy. 

Es la primera vez que un funcionerio boliviano desempeñará el 
cargo de asesor principal de un Secretario General de la OEA, 
informó Aparicio al anunciar su renuncia a su Carao en la 
Cancillería boliviana. 

Según Aparicio, una de las razones por las cuales le interesa 
su nuevo cargo es que ciertas reformas que se hicieron en Bolivia, 
respecto a la asignación de recursos a las reoiones para su 
utilización directa. se están efectuando en varios paises 
centroamericanos y la OFAÁ es la encargada de coordinar su 
implantación. EFE 
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Úl s TERRUE LE 
FEBIIOR ESPERTOS TARA PREVERNTE Y 2 DRBALIR El TERRORISMO ' 


oshington, o may GLFEJ.: La presyención. combate y eliminación 
del lerrorismm en las naciones del sistema interamericano es el 
objeto de tuna reunión de dos dias que ¿(omeñza hoy en la =zede de la 
Uraanización de Estados Americanos (RA). 

Los expertos de las naciones miembros de la CEA exominarán los 
medios ae mejoren el intercambio de intormación y otras medidas de . 
csoperadción para luchar contra loz grupos gue aún stibsisten en : 
algunas haciones y amenazan a ntras. 

“Los actus terroristaz son delitos comunes giaves que 
constituyen una viatacióén de las derechos y libertedes esencialoz ' 

1 ñ cometidoz y cluialesquiera sean 
las que se pretenda 


an] 


4 


2 los indiriduos, dondegilera sea : 
Pp sus agentes. modalidades y motivaciones cnn 
Justiticar". dio en la apertura de jo reunión la embajadors> ; 

peruana. Beatriz Raracciotti. : 

La dipleomátoca, que es presidenta de la Comisión de ásuntos : 
duridicos y Foliticos de la Ueñ, 5jiza tin llamañniento a los paises : 
de la orgenización para que combatan el terrorismo de forma 
conzunta, pasando de la conder ta prevención y eliminación. 

El presidente del Consejo Fermanente de Ja DÚEA y embatador de 

ficó de "cobarde Tlagelo del 
y 


S5enta Lucia. Joseph Ldmiñnds, cali 
' terrorismo” la actividad “de lo= qria 
marginal. 


Ms derdircados a esta actividad 


Los asuntos que abordarán los expertos durante la reunión son: 

ñ stos medios existentes vara el ¿intercambio de información y su 

“e podernización: cooperación pelicial y de inteligencia en los temas 
relacionados al terioórisóo, cabacitación del personal encargados y 

cooperación en laz fronteras. 

Ricardo Radrinuez., representante altermo de Venezuela, instó a 

os oibernsnentales a € rar para conrertir a la realón | 

rio libre de terrorismo” en el futuro. 

e 

: 


Ñ ¡ 
4 

1 

. : A ao ] 
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2odas ¿as naciones del sistema interamericano están 

dobernadas por FEJIñÑen==s i 3 3 
lo la década de los =etenta htbo acuerdos secretos entre 
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Cl terrario. Emo immirras tunmares ade dl atirmocaimérica cinculadao al 


se 
seacuezty 


Ls Ra ta? Ñ Nes E an 28 euro MES E AN a A EJ. O AR de ads . 
naroatrártico. dice al birde ne la iieria ciclo a tinatlembia Y aterta » 
a C"enecuela. mientras cue En nitota == ban rete 

4 rom .- o. . ..o. - .e migo. .o. o : =. - A dea NS 
Uñ Tezuardaialento de algiivos aru fi =mijztas. Lia 


8 


trbomia. ==h..8* z 


q Es ES 1 . 


O-03 


e 


¿06156 
MU FOXET 05 07 ia 
mui exqg 


DEA CORRUPCION 
FROGRAMA IN FERAMERTCANO LUCHA CONTRA CORRUFCION 


Washington, 7 mar (EFE).- El Consejo Fermanente de la 
lCraanización de Estados Americanos (0dEA) aprobó hoy, miércoles, un 
proyecto para el tuturo establecimiento del Programa 
Interamericano de Cooperación de Lucha contra la Corrupción. 

El proyecto, elaborado bajo la presidencia del embajador 
chileno Edgar Vargas Carreño, =erá presentado a la Asamblea 
dteneral de la ÚUEA que debe celebrarse el próximo mes de junio. 

El proarama busca llevar a la práctica diferentes y múltiples 
acciones que permitan a loz paises. así como a la CEA, enfrentarse 
adecuadamente al problema de la corrupción. 

El plan prery-é acciones comunes y actividades de apoyo en los 
ámbitos jurídico e institucional. así como de coordinación de 
actividades con organismos como el Fondo Monetario Internacional, 
el Banco Mundial y el Banco Interamericano de Desarrollo. 

La corrupción se ha convertido en varios paises en un factor 
de erosión de la credibilidad de los gobiernos y la estabilidad 


democrática. 
Este problema se vió incrementado en los últimos años como 


consecuencia de la expansión del tráfico de drogas y el lavado de 


dinero. EFE 
frb/mv'nd 
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NW GONZÁLEZ LAPEYRE REPRESENTÓ A URUGUAY EN LA REUNIÓN CELEBRADA EN WASHINGTON 


ABSE AV/MDOR, E 
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Coordinan medidas contra el terrorismo 


Representantes de todos los países miembros de la OEA aconsejaron una serie de medidas 
que incluyen un mayor intercambio de información y un papel más activo de Interpol 


POR —=>ALFONSO LESSA 


de la redacoón de El OBSERVADOR 


elegados de los 34 países 

que componen la Organi- 
zación de los Estados America- 
nos, entre los que se encontraba 
el uruguayo Edison González La- 
peyre, acordaron en Washington 
recomendar la puesta en práctica 
de una serie de medidas destina- 
das a la coordinación de informa- 
ción y la cooperación policial 
para lograr un eficiente 
al terrorismo. 

El encuentro alcanzó una pe- 
culiar relevancia, teniendo en 
cuenta los recientes hechos ocu- 
midos con la toma de rehenes en 
la Embajada japonesa en Lima 
por parte de un comando del 
MARTA. También coincidió con la 
creciente preocupación del go- 
bierno uruguayo de ajustar sus 
acuerdos i $ en mate- 
ria de refugio, asilo y extradición, 
para evitar que el país se transfor- 
me en “un santuario” terrorista. 

El abogado González Lapey- 

re, experto en derecho intemacio- 
nal que representó al gobierno 


El delegado uruguayo 
destacó la idea de crear 
una central coordinadora 
de la información 
ww 


la de crear una central coordina- 
dora de la información y el incre- 
mento de las potestades de Inter- 
pol para actuar en ese terreno. 
Los delegados redactaron un 
documento relaror de las posturas 
expresadas en la reunión que se 
celebró durante lunes y martes en 
la capital estadounidense, el que 
será elevado a la OEA para ser 


rismo. El informe contiene una 
serie de medidas concretas que 
incluyen el combate del tráfico 
clandestino de armas y explosi- 
vos, un mejor intercambio de la 
información migratoria y la even- 
tual modificación de aspectos del 
estatuto de Interpol que limitan el 
accionar de éste respecto a algu- 
nas Iormas especiiicas de teu 
rismo. Así mismo se propone a 
los países miembro de OEA la 
ratificación de las 10 convencio- 
nes de la ONU que tienen rela- 
ción con la materia. Respecto al 
tráfico de armas. existe preocupa- 
ción porque desde la firma de paz 
Guatemala. El Salvador y la 
desmovilización de los grupos 
irregulares en Nicaragua hay im- 
portantes arsenales de municio- 
nes y equipo. 

“El encuentro fue muy intere- 
sante por su contenido esencial- 
mente práctico”, dijo González 
Lapeyre. El experto también des- 
tacó la asunción de posturas co- 
munes de parte de los países del 


ción a las actividades policiales 
en áreas fronterizas. 


GUERRILLAS 


Durante las discusiones se desta- 
caron la toma de la residencia del 
embajador de Japón en Lima por 
el MRTA y la actividad de la 
guerrilla colombiana, como una 
demostración de “que el terroris- 
mo continúa como una amenaza 
en América Latina”, según infor- 
mó un cable de la agencia EFE. 
Durante 1996, según las esta- 
dísticas del Pentágono de Estados 
Unidos, se registraron 84 atenta- 
dos terroristas en América Latina, 
de los cuales 45 ocurrieron en Co- 
lombia, pero la acción más espec- 
tacular fue en Lima, con la toma 
de la residencia del embajador ja- 
ponés y su mantenimiento con re- 
henes durante cuatro meses. 
Varios delegados asistentes a 
la reunión en la sede de la OEA 


en Washington, durante 
dos días, los riesgos de la 
violencia guerrillera y el 
terrorismo. 

Mi URUGUAY. El especialista 
en derecho internacional 
Edison González Lapeyre 
fue el delegado del gobierno 
uruguayo en el encuentro. 

Mi MERCOSUR. Los países del 
Mercosur expusieron postu- 


ras conjuntas. 

MEDIDAS. Las posturas ex- 
puestas y una serie de re- 
comendaciones concretas 
fueron incluidas en un 


cotráfico. Hay pruebas de esa re- 
lación en Colombia y Perú, según 
se señaló en las reuniones. 

A pesar de la amenaza que su- 
pone este problema para la esta- 
bilidad democrática de varios pa- 
íses de la región, el proceso 
todavía se observa lento, recono- 
cen en privado algunos delega- 
dos. En ese sentido, se apunta 
que en las dictaduras militares la- 
tinoamericanas de los años de 
1970 hubo un rápido acuerdo de 
cooperación entre Argentina, Bo- 
livia, Brasil, Chile, Paraguay y 
Uruguay para combatir a los opo- 
sitores, a los que se denominaba 
“terroristas”. 

En Centroamérica -se recor- 
dó— hubo hasta la década de los 
años de 1980 un intenso inter- 
cambio de cooperación militar y 
de inteligencia para contraatacar 
a la guerrilla en El Salvador y 
Guatemala, labor que contó con 
el asesoramiento militar argent- 
DO y estadounidense. En la actua- 
lidad Culombia y Perú, en este 
orden, confrontan mayores pro- 
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y el ELN colombianos están tran- 
formados en fuerzas militares, 
mientras que en Perú, Sendero 
Luminoso y el MRTA mantienen 
latente su amenaza de golpes te- 
rroristas a pesar de las derrotas 
que les infligió el gobierno. En 
México, el Ejército Zapatista de 
Liberación Nacional, que trata de 
transformarse en una fuerza polí- 


SS 
Participantes del 
encuentro se mostraron 
preocupados por el 
tráfico de armas 
ww 
tica, y el Ejército Revolucionario 

mantienen la amenaza 


contra el gobierno central. Re- 
cientes informes oficiales indican 
el riesgo de un rebrote guerrillero 
en Bolivia que contaría con el 
asesoramiento de sal- 
vadoreños y colombianos. (En 
base a información propia y de 


| blemas de terrorismo. Las FAKÚ 1 ja gora ss dea 2) 


Bloquearon declaración de apoyo a acción de Fujimori 


Mercosur, los que resaltaron los 
acuerdos de Santa María en rela- 


En el entendido de que se trataba 
de un pronunciamiento político 


que no correspondía al encuentro 
de expertos, la mayoría de los pa- | 


compartida por Uruguay, según | | tando que se trataba de un pro- 
informó a El Observador Edison : nunciamiento político que exce- 


dep Lapeyre. 


El respaldo fue incluido en un 


día el motivo de convocatoria de 
la reunión, dejó sin efecto el cita- 


íses larinoamericanos participan- ¡ párrafo del documento final a pro- | do párrafo. Esas repúblicas sostu- 


| 
| tes de la reunión de Washington lucas de Estados Unidos. Canadá | 


¡ sobre terrorismo bloqueó una de- ; 


í claración de expreso apoyo a lo ; 
actuado por el gobierno de Al- ¡ un ejemplo acerca de la inflexibi- | 
| lidad que se debe tener para no 


berto Fujimori en la reciente cni- 


la Embajada japonesa en Lima. 
: La postura mayoritaria fue la 


sis desatada por el copamienio de 


: y el propio Penú, y también expre- | co 
: Saba que lo ocurrido en Lima era | 


negociar con los terroristas. 


La intervención de países |! 
como México y Venezuela aler- 


03-03 


vieron que un tema de ese tenor 
ala Asamblea Gen*- 
| ral de la OEA, que precisamente 
se reunirá en Lima en poco tiem- 
po. La ta de la Comisión 
de Asuntos Jurídicos y Políticos 
de la OEA que presidió la reu- 
| nión fue la embajadora peruana, 


Beatriz Ramacciotti. La diplomá- 
tica afirmó que el episodio no 
aceleró la reunión de Washington 
pero “la experiencia peruana es 
analizada con interés”. 

Fuentes diplomáticas, por otra 


¡ parte, dijeron que, además del 


motivo argumentado, hubo quie- 


Des entendieron que la declara- 


de se produjeron negociaciones 
entre el gobierno y el MRTA. 
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AMBOS SE ENTREVISTARON A POCO DE CONCLUIR LA VISITA A CARACAS 


Carlos Andrés Pérez: Sanguinetti es un 
«extraordinario candidato» para la OEA 


au «Debería decidirse a jugar un papel más activo a nivel global latinoamericano» 


aracas (por Pedro Larrosa, 

enviado especial, vía Antel). 

El presidente de la República, 
Julio María Sanguinetti. sería un «Cx- 
traordinario candidato» para ocupar la 
secretaría general de la Organización 
de Estados Americanos (OEA) y «de- 
bería decidirse a jugar un papei más 
activo a nivef global latinoamerica- 
no», saliéndose de los «límites» del 
Mercosur y de la creencia de que Uru- 
guay tiene poca influencia en el conti- 
nente, dijo a(G5UBA eb ex presidente de 
Venezucta. Carlos Andrés Pérez. Pérez 
recordó que apoyó con «gran entusias- 
mo» la posibilidad de que un ex presi- 
dente de la República se hiciera cargo 
de la conducción del organismo inter- 
pactonal. pero. al mismo ticmpo. 
fustigó la gestión del cx mandatario 
ecuatoriano César Gavirta. 

«No ha respondido a las expectati- 
vas que teníamos y la OEA siguesien- 
do un organismo muerto, burocrático, 
que no está cumpliendo en absoluto la 
función que le corresponde dentro del 
hemisferio», aseveró. Uruguay, añi- 
mó también, puede «jugar un papel de 
liderazgo en la integración latinoamce- 
ricana». 

Aunque Pérez no manejó fechas, el 
mandato de Gaviria vence aprincipios 
del año próximo y parece improbable 
que puede serreclecto. Su sucesor per- 
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manecerá en el cargo hasta los prime- 
ros meses del año 2000. El 1? de marzo 
de ese año Sanguinetti colocará en Uru- 
guay la banda presidencial aquien gane 
fas uiucciones de 1009 

Alllegar a Caracas el domingo 138, 
Sanguinetti se encontró con que un 
enviadoespecial a Montevideo del dia- 
rio El Nacional había trasladado a las 
páginas de ese matutino un rumor que 
dijo haber escuchado en Montevideo, 
según el cual cl mandatario uruguayo 


o2 


aspiraría a un importante cargo inter- 
nacional una vez alejado de la primera 
magistratura. El periodista citó la hi- 
pótesis de la Organización de las Na- 
ciones Unidas (ONU). - 

El Miémuuns 24, DT22, cue afirma 
haber sido «víctima» de una «conspi- 
ración» e insiste en que no se pudieron 
probar las acusaciones de malversa- 
ción de fondos públicos en su contra, 
legó hasta el hotel Caracas Hilton pa- 
sadas las 7 de la mañana, donde fue 
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recibido por Sanguinetti en la suite 
presidencial. 

Café mediante y porespacio de algo 
más de 20 minutos, ambos pasaron 
revista a la agenda de las relaciones 
bilaterales, la eventual asociación de 
Venezuela con el Mercosur, que Pérez 
cree que debe concretarse a través del 
Pacto Andino, y las relaciones de Amé- 
rica Latina con los Estados Unidos y los 
otros bloques. 

De haberse hecho público el en- 
cuentro, concretado una vez que el 
mandatario uruguayo había dado 


- cuenta de la agenda oficial de la 


visita y pocos minutos antes de 
partir hacia Miami, habrían sido 
desmentidos los rumores que cir- 
cularon en el Congreso venezola- 
no,.donde el hecho de que 
Sanguinetti no saludara expresa- 
mente a Pérez fue interpretado 
como una decisión vir.cuiada a la 
delicada situación por la que atra- 
vesó el ex mandatario venezola- 
no. Fuentes del entorno del primer 
mandatario uruguayo señalarona ; 
GUIA que se trató simplemente 
de un problema de protocolo. 

Minutos después de la entre- 
vista, mientras Sanguinetti se 
aprestaba a dejar atrás el aero- 
puerto Simón Bolívar de Caracas, 
en otra zona de la ciudad, Pérez 
arribaba a un desayuno de trabajo 
con la prensa que Apertura, su 
nueva fuerza política, organizó 
bajo la consigna de que el gobier- 
no de Caldera «es un desastre». 

Laconvocatoriacoincidiócon 
el cuarto aniversario de la inte- 
rrupción de su mandato en medio 
de un escándalo político y se 
enmarca en el esfuerzo de Pérez 
por reconquistar ta banca de sena- 
dor que perdió como consecuen- 
ciade suencarcelamiento. De esto 
también habló con GUIA, en un 
aparte concedido mientras se ajus- 
taban los detalles del encuentro 
con la prensa venezolana. 

-¿Qué evaluación hace del 
gesto del presidente Sanguinetti 
de anunciar en Caracas que el 
Mercosur va a aceptar lo que re- 
suelva Venezuela, ya sea que de- 
cida ir hacia un acuerdo de libe- 
ralización comercial sola o con el 
Pacto Andino? 


ACTUALIDAD 


-Creo que fue una expresión de cor- 
tesía por parte del presidente 
Sanguinetti, porque él sabe, como sa- 
bemos todos nosotros, porque ese fue 
nuestro propósito, que el Mercosur 
tiene que buscar una integración glo- 
bal con el Pacto Andino. Con las 
asimetrías que existen entre nuestros 
países no nos llevaría a buen término 
conectarnos separadamente. Y por el 
contrario, aunque la integración entre 
Mercosur y el Pacto Andino llevará 
tiempo, donde habrá que fijarse metas 


oO3 
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progresivas, nos lleva bacia la meta 
fundamental de nuestra región, que es 
laintegración latinoamericana. No para 
separarnos de lo que se ha llamado el 
mercado hemisférico sino simplemen- 
Le para fortalecernos ante esa eventua- 
lidad que tendremos que afrontar en el 
futuro, de acuerdo con la agenda fijada 
en la Cumbre de Miami. 

-¿Está de acuerdo con la forma en 
que el gobierno de su país está llevan- 
do adelante este proceso? 

-Desgraciadamente no, y esto es lo 
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que nos aleja un poco más de estos 
propósitos. Pero es inevitable, inexo- 
rable, que Venezuela, más temprano 
que tarde, tenga que unirse al proceso 
que nos lleve a la integración. 

-¿Qué papel le adjudica a Uru- 
guay en el Mercosur y al presidente 
Sanguinetti en esa instancia? 

-Creo que es una circunstancia muy 
feliz que un hombre cono Sanguinetti 
esté gobernando en este momento al 
Uruguay, porque él es un factor impor- 
tante para contribuir al buen funciona- 
miento del Mercosur, que no es fácil, 


Áb cuco que Uruguay puede volver a 
jugar un papel de liderazgo en la 
integración latinoamericana 


por Jas diferencias entre los cuatro 
países que lo integran. Pero, con la 
comprensión que tiene el presidente 
Sanguinetti del fenómeno, con el co- 
nocimiento que tiene de nuestra hísto- 
ría latinoamericana, demostrado cla- 
ramente en su extraordinario discurso 
en el Congreso, creo que va a jugar un 
papel sumamente importante. 
Aunque lamento mucho que 
Sanguinetti no pueda jugar un papel 
más activo en el proceso (de integra- 
ción) latinoamericano. No hay dudas 
de que mientras vemos avanzar con 
satisfacción la integración económica 
nc podemos decír lo mísmo de la uni- 
dad latinoamericana. Estos movimien- 
tos, tan interesantes, del Parlamento 
Andino, del Parlamento Latinoameri- 
cano, del Parlamento Amazónico, son, 
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ACTUALIDAD 


más que una acción sincera y efectiva 
para unir a nuestros pueblos y la digo 
con cierto dolor, un homenaje al turis- 
mo rentado. Poco efectivo es realmen- 
te lo que se está haciendo a favor de la 
unidad latinoamericana. 

-¿Qué papel cree usted puede ju- 
gar Sanguinetti? ¿Uno más política a 
de liderazgo político de alguna for- 
ma? 

-Creo que sí, creo que Sanguinetti 
debería decidirse a jugar un papel más 
activo anivel global latinoamericano y 
salirse un poco de los límites en que lo 
colocan las obligacio- 
nes del Mercosur y de 
lapocainfluenciaque, 
seguramente, él pien- 
sa que tiene el Uru- 
guay dentro de Amé- 
rica Latina. Yo creo 
porel contrarioque, asícomo Uruguay 
al comienzo de nuestro proceso demo- 
crático jugó un papel significativo y se 
le Hamaba en esc entonces la “Suiza de 
América”, puede volver a jugar un pa- 
pel de liderazgo en la integración lati- 


, noamericana. 


-¿Puede ser a través de la Organi- 
zación de Estados Americaros, por 
ejemplo? 

-Me plantea un tema que a mí me 
duele. Yo puse un gran entusiasmo en 
la llegada de un granex presidente de la 
República a la presidencia de la OEA. 
Primero pensé en Osvaldo Hurtado, 
(ex) presidente de Ecuador, y circuns- 
tancias ajenas anosotros mismos impi- 
dieron que prosperara. Entonces, sur- 
gió la candidatura del (ex) presidente 
César Gaviria, un hombre de todo nues- 


- 
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tro afecto y confianza, pero que since- 
ramente no ha respondido a las expec- 
tativas que tenfamos nosotros y la OEA 
sigue siendo un organismo muerto, 
burocrático, que no está cumpliendo 
en absoluto la función que le corres- 
ponde dentro del hemisferio. 

-¿Cree entonces que Sanguinetti 
podría ser un buen candidato? 

-Sanguinetti sería un extraordina- 
rio candidato. Llenaría todas nuestras . 
aspiraciones. 

-La corrupción ha sido uno de los 
temas más manidos en América Latina; 
en los últimos tiempos. Usted ha sido 
uno de los protagonistas... 

-Bueno, piense usted lo que suce- 
dió al final. Yo fui víctima de una 
confabulación en este país, se me acu- 
só efectivamente, se me hizo un juicio 
por corrupción. ¿En qué terminó ese 
juicio? En que fui totalmente, después. 
deuna investigación infamante y aviesa, 
excluido de toda sospecha de haber 
manejado recursos del Estado en bene- 
ficio personal y toda la acusación que 
se me hace es haber contribuido al 
proceso de estabilización democrática 
en Centroamérica y la condena que se 
me hace es, según ellos, por haber 
ayudado a la (ex) presidenta (de Nica- 
ragua) Violeta Chamorro. 

-¿Hacia dónde va hoy políticamen- 
te Carlos Andrés Pérez? 

-Voy por el mismo camino que he 
transitado toda mi vida, por el mismo 
camino que llevaba cuando me presen- 
té en el Uruguay, cuando la Iucha con- 


tra el militarismo, para dar mi apoyo -* 


precisamente a Sanguinetti y alos fíde- 
res políticos que luchaban junto con €]. 
por la reinstauración de la democracia. 


No he perdido nunca ese camino y por * 


él segutré. 

-¿Está absolutamente superado el 
diferendo entre Uruguay y Venezuela 
que derivó en la ruptura de relaciones 
entre ambos países? 

-Quien rompió relaciones fui yo, 
que era presidente de Venezuela. por 
las violaciones de los Derechos Huma- 
nos de la dictadura que había en Uru- 
guay en aquellos momentos y. precisa- 
mente, cuando la toma de posesión de 
San2uinettt estuve presente enel acto. 
junto con el presidente en ese momen- 
to de Venezuela. Jaime Lussinchi. de- 
mostrando nuestro contento por el re- 
tamo a la democracia del Uruguay. Ml 
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GRA CURA 
CUA SEGUIRA SEFARADA HASTA QUE Hava CONSENSO FARA REINGRESO 


Lima. 27 may (EFE. Cuba seguiré suspendida en sus derechos 
en la tiña hasta que haya consensa para readmitirla. afirmó hoy. 
martes. la embatadora peruana ante ese organismo, Beatriz 
Ramaccioiti. Ñ 
Tras señalar que el caso de Cuba es un tema que preocupa de 
manera especial al secretario general de la DEA, el colombiano 
César Gaviria. la embajadora señaló aue actualmente se realizan 
gestiones silenciosas pero intensas cara hallar una salida. 
"En la OEA somos 3% estados miemhros, de los cuales 234 estamos 
activos con todos nuestros derechos y uno solo, Cuba. está 
suspendido. no expulsado. sina suspendido”, precisó la 


irplomática. 


”"£1 espiritu de todos Jos paises de la región es ver de nuevo 
a Cuba dentro de las OE. integrada a los demás, pero hay problemas 
diversos que lo impider"”. ao0renó. 

Entire esos obstáculos mencionó alatnos requisitos establecidos 
en la carta de la Oroaniración, comio la elerción democrática de : 
los Ocobiernos. y la vigencia plena de los derechos civiles y 
políticos en cada pais”. 

"Mientras no hava unanimidad en que Cuba cummie esos puntos. 
no *e podrá re3ncorporar". subrayo. 

Ramacciotia cecordé aque sn la Asamblea General de la OEA que 
se celebró es cdunio de 1975. en Haiti. se discutió de manera 
informal aunque con detenimiento Ja situación cubana. sin que se 
liegase a conclusiones mayores. 

La embatadora informó tambien de que en la asañblea que se 
elebrará en Lima del l al % de unio tampoco está previsto en la 
nenda ver elo rasa cubano. "porque nadie io ha planteado. pero 3 
secretaria ueneral conta preocupado ch Sl tema Y hate ESTUZCrzios 
ara tratar de =olucionario”. 
En la cita de lima. =eaqún dildo. la azambiea aprobará las bases 
da una sstrateaja continental contra las drogas propuesta por la ; 
Comisión Interamericana Enntra el Abuso de Drogas iíCicad). : 

DBiscutiráa también la unificación de 1 
naciormajes de los paises del continente en materia de luchx contra 
el terroiisma + otros temas considerados vitales para la 
estahilidad democrática como el combate a Ja corrupción. la Paz. 


lá seouridad y la conperación para cl desarrollo. Ut 


as legislaciones 


«Ts 1 


Ea dE RE A 
En Las se Rirrados ESIRCOFETA COn TNFIIDA O SNTTLROGAS 


ST E 


2153 cancilieróes americanos anrobarán en 


Lima. 2/ mñmiv UbLtrtos. ” 
la fAzambiea tieneral de la Organizacion de Estados Ax 1Tanos 
A da 11n30 próximo. laz 


¡Genj. due se calebrars en lima del 1 al + 
bases de uma estratleaia comin para combatir al mari Otratico., d110 
iv la embatadora de Perú ant= est Ordan3s=ú0. HReatrir kamacciotti. 

Fzaas bases tueron henociadas y aprobadas recientemente en el 
interamericana Contras el abuso de las Droaoas 
Ferna y del resto de paises miemnbros del 
brapo de FRso que integrado también das OEñ, explicó la diplomática. 

“En esta reunión de lima dos cancilleres tormaliraran el 
acuerdo de ta ClCUrmab. de manera que éste s6 convertirá en un olan 
de accién due permitira ejecutar las conysenciones de la OFÁ contra 
el narcotráfico". aqredó kamacuiotti. 

El tema del narcotrafico es prioritario para los países del 
hemisterio americano, sequia ls embaladora peruana. "porque estáí 
relacionado de manera indirecta con la estabilidad democrática. 
como una amenaza potencial contra la democracia”. 

ísludió asi al roder economico del marcotrafico, que 
infiitrarse y corromper a 1mstituciones diversas de algunos 


seño de la Lomisión 
(CICABIY por inmiciatisra de 


logró 


SUados. 
EStad 
hay consenso fara aprobar 
2 cree un Centro 


E 
los Daises de la reaión 


pa 


Ramarcciotti señaló que en la OEñÑ ” 
la propuesta presentada por Fanamá para que 
Cc Internacional Antidrogas con el fin de 0ue 


combatan deside alli ei narcotráfico. 
“En Ja que si hay consenso en 


0 


mn! 


la OFÁ Es en que no puede haber 
uña instancia supranacional que sustituya a las multilaterales; en 
este caso ya existe la CICAD y por esa la propuesta de Panamá 
mn : todavia está en conversaciones”, explicó. 
“lo que se conversa es cuáles serian las caracteristicas del 


¡ 

1 

¡ 

l 

centro propuesto por el gobierno panameño”, agregó. : | 
] 
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1 
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La embhañadora informó de que en septiembre próximo se reunirá 
en Lima el pleno de la CICAD para aprobar los planes de acción que 
permitan ejecuiar Ja nueva estrateoia hemisférica antinarcóticos. 

En esa reunión, dijo. Ferú asumirá la presidencia de ese 


ornanisao de la MOFA. "para la que fue elegido en reconocimiento a 


iniciativa de proponer uña estateadja única". 
Fl embajador Fablo Fortugal. director de Folitica Multilateral 
de la Cancilleria peruanas, indicó que para Ferú es importante 
también impulsar el concepto de Desarrollo Alternativo coma eje de 
una politica intearal de lucha contra el narcotráfico. 
Ese contento es compartido por otras regiones del mundo. como 
siempre y cuando los 


=u 


á Europa. "que está dispuesta a apoyarlo. 
o emparses de Ja región identifiquen proyectos especificos". 
Fortuaar destaró el papel Jugado por el tbrupo de Río en el . 
tema de la lucha antidrocas dentro de la UEM e indica que ese 
bioque de coordinación colitica latinoamericana ha acordado 
recientemente convocar a sus expertos nara retomar ese trabajo 


ante la cita continental antinarcáticos que =e celebrará en junio 
de 1943 on México. 

Ramacrriotti señaló. además. que la Aseambica Soneral de la OEA 
eñ Lima tambien abordará otros temas de prioridsd para el 
hemisferio: terrorismo. derechos humanos. paz. sequridad. 


cosceración para el desarrollo y la drancracia. EFE 


UE ia HE 
Ella RRA PRUORARAaS CORTRA POBRE 2. LONRUFLCIORN Y DROGAS 


Lima, 06 may (EFI. La ALL osisamblea beneral de la UEA, que 
se iniciará este domndo en Lima. aprobará prooramas de acción 
continental centia la pobreza. ld narcotrático y la corrupción, 

Informó hoy la embajadora del Ferú En ese organismo, leatriz 
RKañacciotti. : 

La teca routra Esos tres problemas. =eqún señaló. es una 
tarea prioritaria nara da De (Uraanización de btstados 
Americanos). "en la medida que constituyen amenazas latentes para 
la estabilidad democrática y la sequridad dei hemisterio”. 

bras senajar cue a. la =cambica asistirán representantes de 211 
Estados miembros mas 31 observadores permen=ntes, kamacciotti 
señaló que los programas. diseñados por expertos. buscan "que haya 
uña ecordinación politica etectiva entre nuestros paises, para 
combatir esos males". 

"A diierencia de la etapa anterior de la GEA, en la que nos 
quedábamos en las declaraciones de principlos, actualmente 
plasmamos los acuerdos en programas y planes de acción". precisó 
la diplomática peruana. 

los ministros de Relaciones Exteriores del continente 
aprobarán en Lima, según dijo. el “PFrograma Interamericano de 
Cooperación para Combatir a Corrupción”. elaborado sobre la base 
de las conclusiones extraidas de la Convención que, sobre esa 
cuestión. se celebró en Venezuela en 1976. 

ti programa jimbulsará el desarrollo de las legislaciones 
internas de loz passes americamos "para nue tipifiquen los delitos 
de corrupción de manera adecuada". explicó hamacciotti. 

Plantea también "criterios para elaborar leyes que penalicen 
el enriquecimiento ilegal, el soborno 1internaciomal y otros 
delitos similares O conexos", agregó. 

Facilitará, además, acciones de apoya mutuo en asuntos de 
investigación y materias judiciales. incluyendo lo relativo al 
secreto bancario; y fomentará la cooperación horizontal entre los 
organismos nacionales anticorrupción. 

Otros documentos que aprobarán los cancilieres americanos 
serán el "Frograma Imteramericano de Combate a la Fobreza y la 
Discriminación", y la "Estrategia Antidrogas del Hemisferio para 
el Sialo XxX]1". 

Esta úJ)tima tue diseñada y sancionada en octubre del año 
pasado. en Huenos Aires, por la Ciucisión Interamericana Contra el 
Abuso de Drogas (Cicad). según informó la portavoz de la UE. 

El prourama antidrogas. según la embajadora peruana, "reafirma 
los Principios del enfogue imteoral y responsabilidad compartida, 
asi como la necesidad de privilegiar los mecanismos concertados a 
nivel muitilateral para avanzar en la prevención y erradicación de 
esta amenñsza, que ño puede ser atrontada con medidas 
unilaterales”. 

El entoque de la Cicad señala tambien que el problema de las 


drogas está vinculado al de la corrupción mediante el lavado de 
diners itearzt y Ja financiación de las campanas electorales con 
ese mismo dinero. 


15m 
En cuanto al programa contra Ja pobreza. Ramacciotti indicó 
as 


que el mismo recoge dos tem centrales en la estrategia 


continental para combatir ese mais el papel de la mujer y la 
eiiinas, 35n - 

=entida. plantea acciones dir1ididas la mujer 
a. en 1í0= pianas polst150 y econónianas, Y a 
univer=saj de la publación a una educación de 
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Foc otro ado. Ramacciotti confirmó que la asamblea general 
debatirá y someterá a aprobación el intorme del Comite 
Interamericano de Dereciios Humanos (CIDH) de 12976. que ha sido 
carniticado por algunos países Como buatemala, Ferú y Colombia. 

Otros Daiseés, como Canadá. Estados Unidos, Argentina y otras 
naciones del Caribe, respaldan en cambio la independencia absoluta 
del (CIDH. ' 

FKamarciotta lementó que el CIDH haya hecho público su informe , 
antes de ponerlo en conocimiento de los paises a los que se les 

: hace objiecciones en el doctimento, ya "que no tuvieron asi la 

hai oportunidad de plantear alguña obs=rvación". 
' di La embajadora se negó a comentar el apoyo de atros estados a 
ese Comité, pero recordó que Canadá y Estados Unidos figuran entre 
Jo= países que no están adheridos a la Convención interamericana 
de Derechos Humanos, que ya tiene una existencia de más de 20 
años. EFE 
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DULA-ASAMIA. ER 
LLEGA A Lima SECRETARIG GENERAL lA FARÁA PRESIDIR ASAMBLEA 


Lima, 30 may (EFE). El secretario general de ja Organización 


de Estados Americanos iVUEA!, el colombiano César Gaviria, llegó 
hoy a Lima, donde presidirá la XxY11 Asamblea Leneral uJel 
organismo continental que tendra luuar del 1 al 5 de unio. 

Gaviria llegó al aeropuerto Jorge Uhávez a Jas 0.00 GMT 
orocedente de Eogotá y fue recibido por altos funcionarios del 
Ministerio peruano de Relaciones Exteriores en medio de extremas 
medidas de seuuridad. 

La RAYI1 fisamblea General de la OEA. organismo que agrupa a 
paises, será 1magurada el domingo por el presidente peruano, 

Alberto Fujimori, y concluirá el jueves próximo con la firma por 
parte de los ministros de Relaciones Exteriores del continente de 
los programes interamericanos de cooperación para combatir la 
corrupción, la pobreza y el narcotráfico, entre otros. 

El sábado, Gaviria y el presidente del banco interamericano 
Desarrollo (BID. el uruguayo Enrique lalesias, Otrecerán una 
conferencia ante empresarios y lideres de opinión sobre el papel 
del sector privado trente a los desatios que el inicio de un nuevo 
milenio ofrece a dos paises de la zona. 

la ponencia del secretario ueneral de la OEA enfocará "los 
nuevos desatTtios politicos” que se plantean en ese nuevo escenario. 
en tanto que "los nuevos desafiós económicos” será el tema que 
desarrollará el presidente del BID. EFE 
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GUATEMAL O -D. HUMANOS 
RECHAZAN CANDIDATURA DE FX VICEFRESIDENTE A CIDH 


Guatemala, 17 may (EFE5.  —OUrdanizaciones humanitarias no 
gubernamentales de Guatemala rechezaron hoy la candidatura del e: 
vicepresidente de la república. Francisco Villagrán Kramer, para 
ocupar un puesto en la Comisión Iinteramericara de Derechos Humanos 
(CiDilj de la OEA. 

La candidatura de Villacrán *ramer. vicepresidente entre 1978 y 
179391 durante el régimen del General Romeo lucas. fue presentada par 
el Gobierno del presidente ñlvaro Arzó. 
> “No nodemos aceptar la bostulación del doctor Francisco 

Villaurán kramer dados sus «antecedentes y nas resulta 
incomprensible cómo el ocobiernmo lo postula, promueve y defiende”, 
indica la Coordinadora Nacional de Derechos Humanos de Guatemala 
í CONADEHCUA) . 

La organización, formada Dor diez arupos. advierte en un 
comunicado que la postura gubernamental está en contra de los 
acuerdos de paz que firmó con la antiaua querrilla. 

La CONADEHGUA cide a la Administración ÁArzú que retire la 

; candidatura y presente como alternativa a una persona "idónea" en 
la materia que no haya participado en violaciones de los derechos 
humanos por acción u omisián. 
Nr También solicita que en la elección del candidato haya consenso 
laz lihertades fundamentales 


cr ar rr 
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entre las organizaciones defensoras «de 

: del hombre. 

Cuando oripaba el caras fe vicepresidente. Villagrán Eramer 

-enimnrció al puesto un año antes de terminar su mandato como prueba 

sa rechaza a la reobrezión contra la obresición politica que 

lizaba el Gobierno del ceneral Lucas García. á 
Fara la CONAPERAGUA. la renuncia fue tardía e ineficaz, aunque E 

có an paso más para afirmar la ileoitimidad del régimen de ¿ 


«q 
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Otro motivo. due según el oruanismo humanitario descalifica a ' 
'Yillayrán Eramer para ocupar un puesto en la CIDH, es la defensa : 
que hizo del qceneral Efrain Rios Hontt cuando éste aspiraba a ] 
presentarse como candidato a la Presidencia 20 las eleccai 
17920. 
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guatemalteca prubibe la candidatura : 
presidencial de dileñnes Bsvyvan llegado s1 codes por medio de qolpes i 

de estado. caso de Ríos Montt. que gobernó el pais entre 1982 y ; 
13. : 

en Villaorán Eramer también ha sido rechazado por la organización ¿ 
internacional mernical 2 Watrh. ¡ 
El ex vicepresidente he defendido =4 candidatura a la CIDH en 


5 


humanitaria 


O 


una varta envisda a loz embajadores de Latinoamerica. anadá 


y 


Estados lnidas. 
En dictia carta. recuerda ln= éxiios diplomaticoz. 
de derechos huñaios. del ministro 
1 y 


ardo Stein. que lo 
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prinesoalmer i a 
quaátemaliteco de Relaciones Felora 
defiende cono candidal y 

A opramcipios de este mes. Si ivi aruimció due la Ol aprobó el 
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MASONES SE AGREN A LA SOCIEDAD CONTEMFORANEA , 


Gijón (España), 24 may (EFE. Los masones han decidido 
"abrirse e la sociedad comtemporánea”" para cambiar su imagen tras 
“cientos de años de persecución”, segun resaltaron hoy en el 1 ! 
Cómoareso Internacional de Masoneria celebrado en España. 

Doscientos "aprendices, compañeros y maestros” prácticantes de 
la liamada "obediencia liberal", entre ellos españoles, franceses y ; 
portugueses, debaten en la norteña ciudad de Gijón sobre el pasado, 
el presente y el futuro de este movimiento cultiral y social. : 

La revisión histórica de la masonería en España es una de las 
prioridades, =egún el oran maeestre saliente de la Gran Logla 
Simbólica Española, Joan Garcia Lraus que participa en el 
encuentra. 

Fara Grau, "Madrid, Earcelona y Valencia son las provincias con 
mayor presencia de masones en España, donde hay muchos hermanos 
pero muy poco organizados". 


A) A juicio de Grau, la democracia imterna que se vive en las 


logias queda patente "por la altermacia entre los grandes maestres 
o por la diversidad de tendencias politicas entre los miembros de 
las mismas". 
El racismo, el autoritarismo y muchos de los "ismos” que hoy en 
día son criticados en la sociedad contemporánea “no tienen cabida 
en la masonería" para Grat, quien precisó que "nos podemos definir 
como una asociación culta de librepensadores y de buenas costumbres 
que trabajamos por €l progreso de la humanidad". 

La masonería está dividida en la actualidad en dos corrientes, 
la regular o anglosajona, y la liberal, dentro de la= que hay 
partidarios de mantener el hermetismo y otros de abrirlas a la 
sociedad, "sin oividar que no queremos captar socios", dijo el 
presidente del comité organizador del Conagreso, José Iglesias. 

"EJ encuentro cañadió- pretende dar a conocer unas asociaciones 
culturales que son discretas pero no secretas". 

El Jema bajo el que se rige la masoneria parte "de la Carta de 
Derechos Humanos. que era ún documento masón. y por lo tanto los 
principios de libertad, iqualdad, fraternidad y tolerancia son los 


ás icoOs".y explico Iglesias. 


Detinió la masonería como "una escuela de pensamiento liberal 


que fue intluyente, no por prestones politicss. s1ñno por <l mivel 
i tabe 


s 
cultural de sus miembros que en momentos de analiabetismo 
gen=ratizado erañ cas1 cuño una casta de privilegiados que además 
tenian dinero”. 


Una de los aspectoz dados a conocer en €l congresa ha sido el 
proceso de selección pará algijen que qillera sei masón. que 
comenza por expresar su Interes. 

El J] Congreso Internacional de basoneria finmalizara mañatia 
AoMingo Y Su3 OFGanliados ieñ=an Ya en la Culebiación de una 
segunda edición es próximo año. "con tma maror participación dado 


el eco que esta consiguiendo esto eñmieblro Rh Lido el mido”, 


explicá el presidente del comite organizador. Lit 


nalsmests 


A A 


¿HHe. documento__4+ 93288 
imud> oo a los Mowicas e uba e me e lo prjero. A Jabenus 


» 


PROCEDENCIA ($000 A 
FECHA DE PIOCECEw. 2óleslez 
VINCULACIONES 2067722222 
¡ Sou 


ee 
AS 223” - pea 0 


A ] ds 
x Sínodo de las Américas 
ES se celebra en noviembre 


CIUDAD DEL VATICANO, 28 (AN- 
SA).— El primer sínodo de las Améri- 
cas se realizará del 16 de noviembre al 
12 de diciembre de 1997 en el Vaticano. 


los problemas continen- 
te que cuenta con el mayor número de 
católicos en el mundo 


; Juan Pablo Il había anunciado la 

- idea hace casi cinco años, en octubre 

¡ de 1992, cuando visitó Santo Domingo 

; en ocasión del V Centenario de la Evan- 
Americana. 


Como presidentes 
. pa nombró a un brasileño, 
de Rio de Janeiro Eugenio de Araujo 
Sales, al arzobispo de Los Angeles, Es- 
tados Unidos, cardenal Roger Michael 


¡ Mahony, y al arzobispo emérito de Bu- 


; camaranga, Colombia, monseñor Dario 
: Castrillón 


; Como relatos Pta el Papa nom- 


0) bró al cardenal Juan Sandoval Iñiguez, 
¡ arzobispo de Guadalajara, México. 
z especiales 


Francis Eugene dera: y el LaS 
de Paraná y presidente de la Conferen- 
cia Episcopal Argentina, monseñor Es- 
tanislao Esteban Kartic. 


Por O elote 
la constitución de dos comisiones, 
que ss ocupará del mensaje final del Sf- 
nodo y la otra de las informaciones. 

Los obispos americanos expondrán 
sus conclusiones en un documento que 


convocó una reunión 
de toda América del 16 de 
noviembre al 12 de diciembre (AP) 


OS e lo: 
de obispos 


será entregado al Papa y que será el 
primero en la historia de la Iglesia Cató- 
lica representativo de las realidades de 


todas las diócesis del continente. 


01-03 


Juan Pablo Il busca recomponer 


El Papa lanzó un 
valiente desafio 
sobre la unidad de 
los católicos del 
norte y del sur de 
América, Convocan- 
do a Roma para no- 
viembre próximo el 
cíal de los obis 


LA GEF: toOIA1RA Par 
Ciudad del do el continente. 
Vaticano, ANSA En estos dias se reu- 


nió en el Vaticano el 
de la í 


del Sínodo para poner a 
punto los textos y el pro- 
grama del mismo. 

Será una novedad 


sus fuerzas en las Américas 


22 


tum laboris” del Sinodo, 


de “conversión. comu- 
nión y solidaridad en 
América”. En toda Amé- 


rica. 
El diagnóstico es seve- 


ro: está en crisis la fe, fal- católicos sobre la base de 
ta la solidaridad. No sólo un consenso de fe. 
entre el norte y el sur si- Quiere obtener, dice el 
no entre familia y familía. — ; 

Los riesgos de un Sí- tro actual con Cristo, 
nodo único 


otero, Cul manidad de hoy. la 
sin . tá cat- . toda 
tolica, la reconocida re- del texto 


de 

continente que ofrece la sociedad y de las cul- 
una “enorme diferencia” ¡uras” e A: 
entre norte y Sur, Coma 
dice el propio documen-  samente ese llamado a 
to. No sólo económica y los valores elevados y a 
social sino cultural. una unidad de voces y 
El segundo peligro, de organizaciones, hizo 
más grave al interior de notar algunas debilida- 
la Iglesia. es que el disen- des del primer docu- 
so teológico con Roma se mento preparatorio. El 
concentre: las tenden- primer documento so- 
cias liberales y feminis- bre el Sinodo será, sin 


tas. de Estados Unidos y embargo, corregido con !' 


Canadá, pueden unirse las observaciones de los 
con la Teología de la Li- obispos que llegarán a 
beración y con las rebe- Roma en mayo. qa 
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Sin em , preck 
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CA TICARNO SS 1IRODO 
PREECERITAN Lia DERJENTADOR a SINODO ESFECIAL FARA OCEANIA 


Ciudad del Vaticano, 24 may (EFC5.- El documento en el que se 


propanen las grandes líneas orientadoras ("Linesmenta*”) del Sinodo 
especial de Obispos para Oceanía ha sido ul timado, según uña nota 
de la secretaria General del Sinodo, publicada hoy por da 5ala de 
Frensa de la Sbanta sede. 

Este Ssinoado especial, anunciado por el Fapa en su carta 
apostólica "Tfertio millenio adveniente” (10 de noviembre de 19743, 
cierra el ciclo de tos 2íinocos "continentales". después de los 
celebrados para Luropa y ótrice, y que se une a los otros, 
animciados en la misma carta, para América y Asia. 


| en 1765. son siete las asambicas especiales de) Sinodo para Faises 
| Bajos (1780); Europa (17713. Africa (1974); Libano (1775), a los 
que hay que nir los de fámérica, en fase avanzada de preparación, 
de Asia y, finalmente, el de Oceania. 


episcojatles del continente, y a partir de sus respuestas, 

L propuestas y sugerencias se elaborará el "insturmentum laboris” o 
| libro de trabajo sobre el cual se orientan las tareas propiamente 
+ sinodales. 


obispos dificilmente pueden reunirse, por lo que serán los obispos 
| residenciales quienes deberán responder directamente y no las 
( sonferencias episcopales, lo que requerirá citas previas. 
: Sacerdotes. relioiosos y religiosas. personas consagradas. 
i : iaicos y Jaicas. seminaristas, facultades de teologiíias, consejos 
| parroquiales y todas las organizaciones de la lalesia han sido 

invitadas a enviar sus respiltestas. 

' La temática del cuestionaria trata de la historia de la 
4 lglesia en el continente y la multiplicidad de culturas hasta los 

iálooos ecuménico e interreligioso. das releciones con las sectas 
y los problemas relacionados com la justicia, asi como la vida 
propiamente eclesial. EFE 
MAR LTMs, mir 


Osa 24/12 0777 


Desde la ¿imsti tución de láas asambleas sinuodales, con Fablo YI, 


El cuestionario a “Lineamenta” será enviado a las conferencias 


Es el caso de Oceania, la dispersión geográfica es tal que los 
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EL PAPA TA LIBANO 


| El Pape Juan Pablo 8 reelizará su primera 
gira a Oriente Medio el sábado cuando 
comience su visita al Libano. 


ETIIERARIO DEL PAPA ES El URANO 


aeropuerto náemacional de Bein, donde 
pronunciará 5: áscurso en la ceremonia de recepción. 

+ Se reúne con el presidente Hiram, el manistto 
e e e rs br 
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a e DU DA 
ibaneses. 


oración colecia de jóvenes 
Oui Te 


+ hlisa al aire libre en la base naval de 
Berut. 


e 


Viaje a Beirut bajo amenazas de muerte. 


A A . 
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LA MITAD DEL EJERCITO DEL LIBANO 
BRINDARA PROTECCION A JUAN PABLO ll 


Veínte mil militares libaneses, casi la 
mitad del ejército, garantizarán la 
seguridad del Papa Juan Pablo II durante 
la visita que realizará al Líbano el sábado 
- y domingo próximos. El ejército libanés, 
que cuenta con 50.000 hombres, puso a 
sus tropas en estado de “movilización 
tota)” para esta visita. 


BEIRUT, Ur dere lr 
sas consideraron infundada la alasma suscitada por “rumores 
de prensa” sobre la preparación de un atentado misilistico 
desde el mar contra el Papa Juan Pablo ll, que dentro de tres 


protección 
de Su Santidad”, o a ANSA un vocero de las Fuerzas Ar- 
madas kbanesas 


Un imponente dispositivo 
o a a coa sad Cas la vial de le o 
zas Armadas) además de las fuerzas y servicios especiales, 
todos en “movilización tota”, incluso en el mar que baña Beérut. 
Siria, que tiene unos 40.000 soldados en Libano, expresó su 
bienvenida a Juan Pablo Il. “Damos la bienvenida al Papa en 
la vecina Beirut en un momento en el que las relaciones diplo- 


ANSA “Siria hará toda lo posible para que ta visita se desasro- 
de en plena seguridad y sea un óvalo”, concluyó la fuente. 
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Juan Pablo ll 


lleva hoy su 


mensaje de paz a al Líbano 


Diario revela plan Pp ara 


atentado en 


MILAN, A 
terroristas islámi- 


_ sado por un grupo de 


cos para asesinar al Papa Juan Pablo il 
con una autobomba en la plaza San 
Pedro, fue publicado hoy por el diario 
múlanés Il Giomale, que cita un presun- 
to informe secreto del esplonaje militar 
italiano (SISMI). 

“He aquí el plan para asesinar al Pa- 
pa”, tituló en primera página el diario, 
que publicó de manera íntegra lo que 
afirma es un informe del SiSMI con los 
epi de un ¡aus istámico “cercano a 


a grupo. Encabezado por Ahmet 
Tansu —apodado “el psicópata"— en- 
tre el 16 y el 18 de abril pasado hubiera 
debido dar muerte al Pontífice, agrega 
el presunto informe. 

Según el informe citado por ll Gior- 
nale, un “comando suicida compuesto 
por 18 terroristas mediorientales” enro- 
tados en Bosnia, debía emplazar un au- 
tomóvil con cinco kilos de tritolo junto al 
ala izquierda de las columnas de már- 
mol que abrazan la plaza San Pedro, a 
diez metros de donde habitualmente 


. pasa el vehiculo del Papa. 


Sin embargo, el Vaticano hizo notar 
que el plan hubiera sido irrealizable si- 
guiendo las características ilustradas 
en el informe del II 

Se explicó que en la realidad el Papa 


imposible E 
esa zona, por lo tanto la parte esencial 
del “plan” terrorista sería irrealizable. 

El periódico afirma que una comuni- 


es 


el Vaticano 


quina, según las cuales los presuntos 
asesinos provenlan de Turquía, de 
Bosnia y de trán, y mucho de ellos son 
“terroristas kurdos” adiestrados en cemn- 
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3 : FERIMER CONGRESO EUCARISTICO MUNDIAL EN ANTIGUO MUNDO COMUNISTA 
: Varsovia, 4 mey (EFEj).-— El 46 Conuresóo Eucarístico : | 
Interiiacional. que comenzará sus debates mañana, domingo, en la : | 
ciudad polaca de Wroclaw. será el primero que se celebre en el 
antiguo mundo comunista. | 
h Cerrará el Conocreso de Wroclaw el papa Juan Fablo 11 que con 
la particicbación en la clausura de esa reunión el 21 de mayo dará 
comien-o a su visita oficial a Folonia. 
—* La presencia del F=pa, detensor consecuente del ecumenismo y 
; grau autoridad moral. así como Ja realidad del antiguo mundo . 
: comunista, Justifican que entre los principales temas del Congreso 
estén previstos el diálogo ecuménico y Ja labor a desarrollar para , 
impedir el abuso de la libertad. ; 


Dentro de las Iglesias de los antiguos paises comunistas 
prevalece la opinión de que, siete años después de la caida oel 
Muro de Berlín. que simbolizaba el totalitarismo de los regimenes 
anteriores y la división de Europa en dos bloques opuestos, el 
ejercicio de las libertades atraviesa par una peligrosa crisis. ; 

Esa crisis se manifiesta en la interpretación de la libertad 
como el derecho a rechazar y negar todaz las regias y normas 
éticas. 

El informe elaborado por el secretariado del Congreso pone de j 
rajieve que, semejante interpretación de la libertad, tiene que 
conducir, por fuerza, a la anarqtuia. 

Las consecuencias de esa situación, según el citado informe, 


= mundo que les rodea que Ys, desde las ¿ilusiones relacionadas con 
los mitos del pasado. hasta la ética liberal. 
ti fomento del diálooo eniminico =e verá confirmado en el 
Conareso de Wroclaw por la creación de un grupo de trabaio que 
irá en jengua usas, en el que participarán sacerdotes de la 
1 


sala de kueia y que celebrará suse retmiones en tu templo 
odoxo de ¿a 1 óudad. 
nportancia simbólica tiene sa elección de f- 01 
Wroclaw como sede del Conareso. Citidal que dentro de dos añ 
celebrará su primer milenio y que siemore fue punto de encu 
entre las cultas del (ste y el Ueste 
El cardenal Henryk Gulbinorica. metropolitano de Wroclaw 
subrayóú que el papa siempre deseó que en dicha ciiWdad, corazón 
histórico e tbiuropa. se Jleracte a cabo nna profunda refiextón 
ara el bien Cuán del continente y 
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dhien Fablo 11 recaleoo en en más de Wa Ocasión que en la 


Ñ éurariatias. a bracés del perdon y delo amor. se puede encontrar (el 
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FEONTIFICE ViadóO Aa POLONIA PARA MAS LARGA Vi51TA FASTORAL 
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Cimdad del Vaticano, Si máy (EFE. El papa Juan Fablo 11 
partio hoy de Rina con destino a Wroclaw. la antigua Ereslau., para 
realizar su más larga visita apostolica a folonia, su patria, 
donde permanecerá hasta ei martes 10 de Junio. 

El avión en que viaja el Úbispo de Roma despegó del aeropuerto 
romano de Uiumicino a das 07.20 gamt. 

Juan Pablo 11 liego hacia las 07.06% amt al aeropuerto Leonardo 
De Vimvi, rodeado de ¡rígidas medidas de sequridad. Farecia un poco 
fatigado y su paso era lenta. 

El Pontifice viaja acompañado del Sustituto de la Secretaria 
. de Estado. biambattista Re. tel Secretario de Estado, cardenal 
; ” Angelo sodano se encuentra ya en Ereslau. como delecado pontific1o 
en el Congreso Eucaristico Internacionali3 Fretecto de la Casa 
: Enntiticia. =rvobispo Dino Honduzza1az3 Secretario privado, stanislao 
; Dziiwitz3 Maestio de ceremonias. Piero Marini, médico personal, 

¡ Renato Buzzonetti. y menmbroz de la Seguridad vatlitara. 
3 


En el aeropuerto de Fiumicino, el papa Wojtyla Ttué despedido 
por el cardenal Camariencoo. Eduardo Hartinez Vomalo. y por el 
cardenal Decano, Kermnardin bantin. 

Foco antes de embarcar en el avion. centenares de personas. A 
entre fieles y pasajeros en tránsito, saludaron al Fapa con : 
apiausos. cánticos improvisados e incluso ita pancarta, en la que Ñ 
se leia "La Inmaculada vencerá”. : 

Juan Pablo ll, su séguito y medio centenar de periodistas 
viajar bordo de un reactor MD-S%0 de la combaníia de bandera : 
italiana filitalia. gue cubrirá la distancia de 1.220 kilómetros 
que sepas añ koma de Wroclaw en dos horas y quince minutos, 
sohrevolando ltatia, Croacia, Eslovenia. Mustria. Republica Checa 
v Polonia. 
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to su viaje aumera “ES fuera de J:iaria. el lapa se propone 
visitas las ciudades de bieslau, legrica. Doríiiw, bmiezn0s FOzman, 
kaliszx. Urestochoas; Z¿arupare-. ludimerz. tiacovias, Erosno y 
Dukia, recorijendo un total de 24.83 rilometros e interviniendo en 
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Zo actos publicos. menos que en artericres viajes anostolicos a 


PU 
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Folonia em los que permaneció menos dias. 


Lil Fapa llegará a breslau donde va estuvo en (Pbl- a las 
0.00 Gñit. en curo aeropuerto será recibido por el presidente de 
la kebública, slebsander Emasmienstki. ante el qué pronunciara €l 


primero de los Zó discur=0s brevistas. 
Pa=terioriente =e dirigirá a la ocntedial. Cimde nresidira un 


acto relinioso, al gue asistirán dos 113 0bi3pos polares en 
activo. asi cuma tros dl raetirados. otros 9 de d1-€Er 52 DAalsSuSs. 


presentes en el 1 0mgi += Eucaiiostica Internacional. y miemnbios del 
clera dinezsanño y roflinicsó. 
Ecr ota tarde etertuara una .131ta de cortesia al presidente 


maolac. En sli calidad e aer dei peidross Pstade Vatirana. en el 
palación minicipat de Rrestadt. como c+ do ua ya Se emir 5dóÓ. en el 
VMabiadió. €l nássdi 2 ads abria. 

La primera carnada del Fontitine vomita an tia Uracióon 
tn land. có da sala delo padació de dm.oreacis Clara Limdosga lo, CUE 
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EEUU SECTA , 
HUEVOS SUICIDIOS CUESTIONAN FEGYRCTOS EN CIHE SOBRE SECTA 
For Rocio Ayuso 
Los fndaele= (EEUU. 3 mary (Efet.  Lo= nuevos imtentos de 
suicidio de miembro= de la =ccta *"Fuerta del cielo” han puesto en : 
entredicho la idoneidad de llevar ai cine la historia del mayor A 
suicidio colectivo ocurrido en E£Estsdo= Unidos, que ya es uno de 
lo= atiione= má= cotizados de Hollynood. 
laz macabra= imácene= orocorcionadas por los 35 miembro= de la 
secta ote =e =tiicidaronm hace =€1= semanas =€ han convertido en 
fuente de uso tación de e=ta imdu=tria. siemore ávida 0e nuevos l 
A AiOMES. j 
El =uicidio de Wayne Cooke. que €Eltva la cifra de muertos a : j 
; 4%, lleoó cuando al menos cuatro historis= relaciomada= con la 
! secta "Fuerta del cielo” =e€ encuentran en diferentes fa=e= de 
i pre produccion cinematográfica. ; 
j sinmto a él. aque apareció también ye=tido de neoro de los pies a ; 
la cabeza y con un bañuelo morado que le cubrico en los último= i 
momentos. Chuck Humprrey via fru=ztrado =t intento de =uicidio y =e ; 


encuentra internado eñ un hospital de Sam R1i00. 
fmbo= han =:ida confirmados como miembros de la =ecta y segun 

un Ex Compañero de cr Dick Jo=l+Mm. el nunero de =suicid 

puede alimentar en la= óxima=z =emanaz. quizá con otras se 


victima=. 


m 
Da 
ar 


Sin embaron. hay quien. coma Feter Locte. conresidente de la 
productora "Eushner-Locke". cree gue e=ta es una bueña razón pars 
llevar la historia de la =ecta “"Fuerta del cielo” a la pantalla. 

"cara ayudar al publico a comoreñder que es lo ue esta pa=ando". 

Locke dba firmado un contrato con la cadena de teleri=zión AEC 
copara realizar un telefiime centrado eñ 13 figura de Fio D'naslo. 
membro de la secta oue abandonó el aruro =ólo z=emanas antes del 


Li e 
zu41cidio y dque mas tarde se encardaria de descubrir lo= cadáíverez 
JE FUE E COMMAañertss.-. 
Zerorr irerz. ai frente de la commmañia “Risinoa =tn ". también 
está preparando un video de 0 minutos diia =sbEPa pon=! a 10 Wents 
en laz próximas =emana= y aue contiene ima di=cu=1ón de lo= 


= 
miembro= de la secta sobre su Tilosofia3. la reimnión tuo lugar en 
la lUmiverzidad de Idaho (FEU. 

Mo.erz es de la cpinién de que. a pisar delo tono de humor 
macabro que baña =úu cintas. el orogdrama ocuede llenar 3 ganar Muros 
ntoe=z mara la =ecta ge Mar=h=11 apnlecate. pero na nar=ce 
irevitiparlo mucho. 
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Genes o a 
carm e=tá justa 
Fapaz. die lí firma "Has: cut pictures", bazado on 
clertica mente mar dla secta "Puerta del cielo". 
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ed "page? que la =eErta nin al dueño de la ca=a cruando 


enteraron de qua este 113 produotor. 


melola su praplo credo, la presmiwia Je =ntraterrestrez 


=alido= de 


La cecrta totacia elahoraria nrra hirtaria. en la oue también 


obietoz 
=ericz de ciencia ficcion coma "Star Trer". que =e 


enmuentia en desarrolla. 


Está clsro aque esta historia esta cenvtraúa en la dicotóm 
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antigua del 


"La eterna nrequnta en HolioVacd es dónde está el conflicta:. 
En a más 
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Tierra. restiónio otro de Jo= etecitivos relacionados con e=te 
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Liudesd del Ysatica30o. 0 may (G£:.- El director del Lentro de 
1 €. 


de hueya=z Eeiinioneas tCesntrd. Has=160 intros tane. 


! 


"cara de hriias”". 


pa 
En dina hesa redonga celebrada to de 
ó de 


1 
es 


en Roma. haio el tit 
ación antiseoctas"., 1introvione hab 
Os "mas deb1iles == inocentes” ¡rente a los cual 
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o sectaz "practicoón desmione=t=mente el 
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No se trata dao “crear muevas catenanrias e delitos penales”. 
director dej Lesmaiu. =10605 de “utii1icar la Jeo3slación 


an =t aniicación a aquetdos arinos que practinuen 


estante atesirtio que en ricortas comisiones nmarlamentarias 

ida: se han 10cJtiiido Cano =entas a Oripos 
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LATINOS BERICA CELA 
ORTSFOS Y JURISTAS MAHAL IZAN LA CORRUECION FN LA REGION 


- Santisau de iúniidles. J% mar GEFEJ). Tres cardenales. 1 oublspos. 
academicos. juristas y delegados gubernamentales de Latinoamérica . 
varticicao decde hor, lunes. +5 €l seminario "Frobidad 0 


2urrupción? en la capital chilena. que conciuirá el tueves con la 
H tir ese ilauelo, 
i egado a ser una subeculiura en e 
contineanie y Este 60 es sólo un oroblema sacicoeconomicO. iv 
también cultural. dijo meanseñnr Uscar miudrés Rodriquesz. 
presidente de 1 a Cia ipisiupad Latinoamericana (LELAMi. 
En rueda de orensas. el obispo otateasiteca explicó los 
aoobietivos del seminario dde 0 izan CLARA * el Centro K 
ó Tnterdiscinlinaria de Estidiaos para el Desarrollo de Latinoamérica 
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"Eete es tu problema =adéio. aran Mapa de la rroblemática 
ñ en se debe a 
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Aa 1aiinoamericanaá recordó quis en 
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alutnos paises se Ha tenido ome nedir da rermmuuitia incítso A ' 
residentes de la Revbúublica por delitos de cu rouoción. mientras En , 
olros =e ha visto que el nroblema de ias drogces ha »palyirado ; 
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LATINOAMERICA: IGLESIA 
CSKDENAL OBANDO: FOBRKEZA ES UNA ANIHAZA CONTRA LA DEMOCRACIA 


Caracas, 24 may (EFEj).- El cardenal nicaraguense Miguel DUbando 
Y Bravo dijo hoy, =ábado. que la pobreza es actualmente una 
amenaza cuntra la paz y la democracia en américa Latina porque es 
cada vez más grande la brecha entre ricos y pobres. 

"La paz y la democracia han gañnado terreno, pero la injusticia 
social es una amenaza cierta contra ambas”. dijo Obando y Eravo, 
quien participa en un encuentro del Consejo Episcopal de Ámerica 
Latina (CELA). en declaraciones al diario "El Universal” de 
Caracas. 

dE "Hay una brecha enorme entre unos que tienen el cielo, la 

“tierra y el mar y otros que no tienen nada, y eso debe 

: preocuparnos”. agregó el también Arzobispo de Hanagqua, para quien 

i el problema de la pubreza y el desempleo son actualmente los 

] problemas más qraves de la realidad Jatinoamericana. 

E El prelado católico reclamó una acción urgente de los 

, gobiernos del continente para resolver los problemas de hambre y ! 

de miseria, porque advirtió que “no puede haber paz sin Justicia” 

Z¿ porque cuando ei “"irono de la Justicia queda desocupado, lo 
puede ocupar inmediatamente la violencia". 

Los gobiernos y las instituciones están obligadas a demostrar, 
a corto plazo, que la democracia ayuda a resolver los problemas, 
sobre todo los de la gente que tiene menos recursos, pues en caso 
contrar30o los peebilos dejarán de cicer en la demnoucracia, agregó. 

*Si ono demostramos con liechos. y no sólo con palabras, que la 
democracia ayuda a resolver los problemas, el puebla puede quedar 
desilusionado. y cuando un pueblo está desilusionado puede buscar : 
an sustituto". indicó el cardenal. , 

En ese sentido, diio que la economia de mercado y la ' 
alobalización EcOMimmaita pareco quo 2nn soreversibies, pero el , 

“Estado no buede desaparecer como pretenden los mercaderes puros, , 
sino que tiene que ejercer un cierto contiol, revtorzaedo por el , 
control de la comunidad. 

"1 dejamos a la econamia de mercado actuar libremente, a la 


1”. 


PS 


a do 


laiga ale stectado ej más pobre y para evitar eso tieñe que naber 
control del Estado", dilo el cardenal nictaraquense, a quien el 
Gobierno venezolano distinguió con la condecoración del "Gras 
Cordón de lea Urden del Libertador". 

En cuanto a la situación de 
intusticia durante la dictadura de (inastasio Poma, QUe sue 
lograron algunos avances con la resolución samninista y €l 
Gobierno de “inieta Chañorros pero yue nuedan codaria machos y 
Graves problemas pur resolver. 

Monseñaw bando aitirmiá daue diante la guerra "Hicaragia puso 
o miertos tt... Y Estados Unidos inte via inalanda de =alvarseé 
espaldas” y añadió due aliira tee DA deheria ser compr *n>s1vY0 
COñn lO teluaunadól ur Sisa sicondo scapuisados de territorio 
donar ta dorar ea. 

Restaraahooqres amis 0 ESO MitADAUEn SE Fuera a Lstacdos 


Unidas a calica de da muera + dee etdluaiseñiao estos Sicimdiv 
es puldradosz En ma E£le caco ur 0 Les QUE SE CIO BORO EA AO LIE 
pirbirma mai Idisliad anda. 
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LIN ARMAS 
ONU FUEL ICARA ESTUDIO INTERNACIONAL SOBRE ARMAS DE FUEGO 


t“jiena. 1 mar (EFRE).- Las Naciones Unidas presentará el próximo 
S de mayo en Viena un nuevo estudio 1inmternacional con 
recomendaciones para restringir y regular el uso de las armas de 
fuedo. sequna anunciaron aquí fuentes de la organización. 

¡q Con el fin de la Guerra Fria, los conflictos armados entre 

Estados han sido sustituidos por tima creciente inseguridad 
colectiva a la que contribuye el recurso por individuos y grupos 
civiles a armas de fueco de pequeño calibre, señala la ONU. 

Ese tipo de arma= proliferan cada vez más en todos los estratos 
sociales: com frecuencia se compran a través de canales privados, 
pasan de contrabando las fronteras 6 se roban en armerias de la 
policia o de las fuerzas Armadas. 

£l estudio de las Naciones Unidas. que contiene informaciones 
sobre legislaciones nacionales, asi como estadisticas relativas al 
indice de homicidios, asesinatos y suicidios, se basa en los datoz 
suministrados por 456 paises con una población total de 3.700 
millones. 


Según el informe, el índice de propietarios de armas de fuego 
con respecto a la población de un pais puede oscilar entre menos de 
una, como es el caso de Grecia, a más de 125 por cada 1.000 
habitantes (Alemania). En la tabla no se dan datos relativos a 


EEUU. 
En cuanto a las muertes por ese tipo de armas, incluidos 
suicidios. homicidios y accidentes-, =u indice oscila entre un 
-20,07, en dapón. y un 26.737 por 100.000 habitantes, en Erasil. 


El tráfico y contrabando de armas de fuego tiene también 
diferente penalización: en Grecia, Eslyocezquia. Suráfrica y Vietnam 
puede castigars= com veinte años de cárcel, en China, la India, 
Japón, Jamaica y lganda. se aplica cadena perpetua, mientras que 


en Singapur y China los contrabandistas pueden ser condenados a 
muerte. 


Los autores del estudio. que se presentara a la Comisión para 
la Frevención del Crimen de la ONU, actualmente reunida en la 
capital austriaca, recomiendan a los Estados incrementar su 
cooperación bilaeral, regional e internacional sobre todo con ; 
respecto al contrabando y la asistencia técnica. 

Asimismo proponen el desarrollo por Interpol de un sistema 
homotonado internacionalmente para la clasificación € 
identificación de arma= de tuego e 1imstan a otras organizacione= 
internacionales a intercambiar informaciones sobre su comercio 
ilegal. EFL 
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ONG ARMA: 
ERAS. Y JAFON FRIMERO Y MLTIMO EN Lista VICTIMAS ARMAS FUEGO 


Viena. 1 mary (EFE). liiras1l tiene un indice de 26,97 victimas 
mortales por armas de fuego por cada 100.000 habitantes, frente a 
sólo 0,0 en el caso de Japón, según un estudio de la ONU que == 
presentará el próximo día Gi en la Comislén para la Frevención del 
Crimen, actualmente reunida en Yiena, 

Esos datos incluyen homicidios. suicidios y muertes por 
accidente, aunque en el caso del brasil los homicidios predominan 
claramente con 25.78 por cada 1090.000 hahitantes. frente a 0.43 
suicidios con ese tipo de armas por 106.006 hsbitantes. 

£l segundo pais de la li=zta es Jamaica, con 18,72 muertes por 
cada 106,000 habitantes (18,2% suicidios), por delante de 
Estados Unidos. que tiene nm imdice total de 14,053, con £,24 

_ homicidios y 2,23 suicidios con armas de fuego por cada 100.000 
habitantes. : 
En España, el indice de muertes por ese tipo de armas es de 
dl por cada 100.000 habitantes (homicidios 0,19, suicidio= 
S y el resto accidentes). 
Entre lo= paises latinoamericanos recogidos en la tabla 
figuran Argentina. con 1,50 homicidios con armas de fuego por 
2 cada 100.000 habitantes. y Costa Rica, con 4.47 victimas de armas ó 
de tuego por cada 100.000 habitantes (2,57 corresponden a los : 
: homicidios y 1.61 a suicidio=). ; 
A Ferú tiene un índice total de victimas mortales por armas de 
; 
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1,02 
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a a 


tuego de 1,139 por cada 100.000 habitantes, con 1,068 
correspondiente a los homicidios. 0.1% a suicidios y 
muertes por accidente. EFE 
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COTOS IAN Cat TUSTA 4 EXTREMAR CORTROL ARMAS DF: FUPGO 


Piena., 7 ma: (EFES.* La comisión para la Fresyención del Ciiimen 
de da ÚMil aprobo hos. viernes. en VIENA POr CON=ERN=O una 
resolucion uue pide a los Estados que es tremen e€l control de las= 
2 de fuego en manas= de civilez. que cauzam millones de muertes 
eñ el mundo. 
Cl testa. presentado nor EEE. Carmadá, Japon y Héxico. anima a 
el embleo de armas de fuego, adoptando 


at ¡ 
milta=z O sanciones acdiminizt:ativas vara delitos relacionados con 
ón il 


e 
: el abuse o posesión ilegal os armas de fuego. 
j eS Tambié propone tn s1=tema de licencias que incluya la 
bt carte de lo= comercios de armas y que 
E: no acaban en manos de per=ona= 
, ci oa dugulene=z la= leve= de los 
, m = prohiben =u posesión. 
Se estimula la creación de un si=tera de reqi=tro de arma= de 
fueoo para <=u distribución comercia?! la exicencia de marcarlas 
E tanto e, fábrica como +en a aduana por la gue =ntran para ayudar 
2si a la policia. dosuadir de exventuale= robos y darantizar due 
laz arma= de fuego =ólo lleoan a manos de personas facultadas para 


En la resolución de la (ii = imata al mismo tiempo 2 la 
“ganización internacionai de la Folicíia (Interpol) a estudiar las 
citadesz de seguimiento hal:=tico y de la= arma= de fuego de 
= passes miembros vara presentar luego un informe a la Comisión 
de la OM que permita evaluar =1 00 0 no adectitada=. 
También se probvone la elaboración de una terminología común 
=obre arma= de fueoo en forma de indice para facilitar el 
intercambio entre los Estado= de información =<obre tenencia 
ilicita. 
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La Comisión invita. por otro lado, a la Ornanización 
internacional de áduanas a revisar ls= práctica= aduaneras 
relacionmada=z con el mirimiento de armas de Tuedo nara usos civiles 


Y las tendencias mundiales en tráfico de arma=. incluido el 
procesamienia de licencias de importación y =sportación. 

fis1mM15 al pbecretario beneral de la ONU cue continue la 
reconida +; difusión de dato= relacionados com la= di=tinta= 
leoi=lsciones de armas de % 

Un inforoe de la MMU =o0bre arma= de fuego presentado aqui esta 
señaña =eñala que con el fin de la buerra Fria. lo= conflictos 
armados entre Fetado= han =1d0o =ustituidos par ima Creciente 
inseguridad colectiva por el uso por parte de civiles de armas de : 
fucon de peqlie re que oroliferan en todos los estratos : 


quen ralib 


SoUOcialezs. 


=e compran a traves de camates prisado=. =om robada= 
A 


az fuerzaz del orden público 0 pasan 


¿nforas. €l numera de .«Ttimas mnntales debidas 4] 
maz ¿tanto homic1310% com =tiivcidios i) 
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Preocupa a Naciones Unidas aumento 


.del armamento en Jas manos de civiles: 


VIENA, (EFE) La prokioración de armas de en* 
posesión de civiles preocupa a las fuego, 
pretende marcar tas pautas para ampliar la colaboración In- 
lernacional en materia de prevención, legislación y control 
de fas mismas. 

La Comisión de las Naciones Unidas para la Preven- 
ción del Crimen presentó ayer, lunes, en Viena, el principal 
documento de su reunión anual, que durará hasta el próxi- 
mo viernes. 

En la elaboración del texto i 


das palóca con una población de 700 miliones de ha- 
bitanites—, una muestra j balance geopo- 
iítico mundiaF" en opinión de James Hayes, coordinador del 


el informe. 


utilización por parte de individuos y grupos civiles de armas 
de fuego de pequeño calibre, que proliferan en todos los 
estratos sociales. 


Las armas se compran a través de canales privados, 
A 
san las fronteras de 


de 120 por cada 1.000 habitantes de Alemania. 

En cuanto al número de victimas mortales, Brasil figura 
en el primer lugar, con un índice de 26,97 por cada 
100.000 habitantes, frente a los 0,07 de Japón, que ocupa 
el último puesto en esta relación. 

En España, el índice de muertes por este tipo de ar- 
mas es de 1,01 por cada 100.000 habitantes. divididas 
en 0,19 por homicidios, 0,55 por suicidios y el resto, por 
accidentes. 

Entre los paises latinoamericanos en la tabla 
figuran Argentina, con 1,50 homicidios con armas de fuego 


o4 


Naciones Unidas, que : 


y qt 1 


ALARMA. En las Naciones Unides hay prsocupación por el 
aumento de la canidad de armas on poder de cies, an 
todo el mundo 


por 100.000 habitantes, y Costa Rica, con 4,47 víctimas, de 
las que 2,57 corresponden a homicidios y 1,61 a suicidios. 
En Brasil los homicidios con armas de fuego predomi- 
nan claramente, con un 25,78 por cada 100.000 habitantes, 
frente a los suicidios, que sólo alcanzan un 0,44. 
Sin embargo, en Australia, de las alrededor de 500 
muertes que se producen anualmente con estas armas, 


Doce de cho ms eáenos Cde E ONU pasate: 
rá a finales de año. 


El contrabando y tráfico de armas de fuego está distin- 


na perpetua, mientras que en China o en Singapur la pena 
puede ser de muerte. 
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Er CRIAFA PRANSHCC ION ORSAI ADA. SENFRNTGO COMU" 


Mens. 1% may (PERATCI. El crimen tran=nacioñnal oraañn 
*“enemidao coruna” de la comunidad internacional, =eñalaronm los 
+ reunión «e a fomi=zióon para la Frevención 


1 i 
al de la ONU que conclus* snoche en Viena 


DE ESTADOS 
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izado 


del 


Y €el 


armas de 


'en y a 
oz estado= particicantes deminciaron la corrucción 
soborno de los funciomarios públicos, la compra de cntos. el abu=o 
de niños. el tráfico ilegal ye emlorantes. a venta de vehiculo= 
robada= loz delitoe= contra el medio ambiente. 
Marias oassez latinoamericanos. especialm=nte Argentina, 
a la etito= conira los menores de edad 
ón =obre ezte asunto. 
2rent tir estudio =obre las 
línidas. due revela oue son 


provocado ua subida de los 
nara la ==oturidad de 1 


ahandaraor nar a Estradición de los 


1 
ce india que la imiciativa de organizar la 
1 


información =obre el robo internariomad de attomerside= ha 
consti pedicir eztos= delitos 

Respertao a lar aaresispne= conira e€l medio ambiente 
moi a la mecvazjóad de cna ico contra ri tráfico ileoal de 
=0hetars1ia= pmeliorusas. material nuclea. SFfutTiEs 2 Peligro 
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CHITHA UNO (fr eErisión? 
FUERE ANNaH: DERECHOS HUMANOS SON DESEO UNIVERSAL DE DEMOCRACIA 


For Jesús Larios redondo 

Fekin, 8 mar (EFFj).- El Secretario General de las Naciones 
Unidas, fotai finnan, =eñaló hoy aquí que los derechos humanos son 
un elemento esencial del mundo actual y =e traducen en el tremedo 
deseo de democracia existente en todo el planeta. 

Annan, que realiza su primera visita a China como jefe de la 
ONU, re=pondia a una pregunta de la televisión china sobre los 
derechos humanos en los países en desarrollo. para los que Pekin 
sostiene Ja tesis de que los económ1CcOs y sociales son mucho más 
impor tantes que lo= politicos e individuales. 

El jete de la UNU afirmó que este deseo univer=al de 
democracia se traduce en que en 1992 =e pidió la asesoría y 
asistencia de Naciones Unida= en la celebración de 6 o ? 
elecciones y en 17996 ese número había ascendido a 120, aunaue en 
China lo= comicio= todavia se restringen al nivel de aldeas y 
pueblos. 


A OE PET ETETE 


e 


finnafs. que se habia entrevistado con el ministro de Asuntos 
Exteriores, Gian Qichen, y con el presidente, Jiang ¿emin, señaló 
que entre los temas abordados no estuvo el de la concesión por la 
UNESCO del premio 3 la libertad de prensa a la encarcelada 
periodista china Gao vu lo que, según indicaron hoy portavoces 
oficiales chinos, "atectará a nuestras relaciones con la UNESCO”. 

£1 secretario general indicó que ese asunto "ni es 
inconveniente ni embarazoso” para él y que el premio de la UNESCO, 
organismo que ha hecho de China uno de los países del mundo con 
más lugares a los que se ha dado el galardón de "patrimonio de la 
Humanidad”, es algo "que habla por si mismo". 

£l jefe de la ONU, que también se entrevistará con el máximo 
responsable económico chino, Zhu Rongii, psrs hsblsr sobre aspectos 
tinancieros de la reforma de Naciones Unidas, alabó los progresos 
logrados por China en un tiempo relativamente corto y dijo que son 
un ejemplo para el mundo en desarrollo. 

Diio también que Fekín tiene un papel destacado en la 
organización y mantenimiento de las Operaciones de paz de la ONU, 
que él dirigió antes de ser secretario general, y agradeció su 
comprensión sobre las retormas en la organización y personaald de 
Ja UMU, en la que desea que tengan un papel mucho maynr las 
Urganizaciones No Gubernamentales (0NG). 

Es imperativo gue se lleque a un acuerdo sobre el papel y 
tuncionez tundamentales= de la futura ONU y luego actuar y cumplir 
ej programa que se consensue. dijo Annan. quien no hizo referencia 
expreza a la ampliación del Con=eso de seguridad y a la opinión 
china al respecto. de la que es conocida =u reticencia a que dapón 


O 


A 


esté en ella. 

Sobre Hona Kong, el ¡efe de la GNU dijo que los dirigentes 
chinoz te dieron garantias de que no interteriran en loz asuntos 
hanakoneses y expresó su creencia de que la prosperidad del 
territorio continuará "porque ello no =olo le beneficia, sino que 
también favorece los intereses del pueblo chino". 


Fespectoa 2 ira sr y al acuerdo "petróleo a cambio de alimento=" 
Annan señaló que es un programa cuya cumplimiento llevara 5 06 


año= destinado a 3 que el pueblo iraqua no paque la= con=ecuencias 
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de la cri515 en el Golfo Férs1cO y abogó porque =e pueda resolver 
completamente ese problema regional. 
Aplaudió luego Annan el acuerdo de reducción de tropas 


tronter3zas logrado por China con Fuzta y 2 antiquas repúblicas 
soléticasz del 13 Centeal perno critico también laz importante= 
“Entaz Ge armamento rizo 3 China - AOriteasmericana a 314% "porque 


la ONU e€= una oraañicación de paz 
de armamento=". 

Recordó fnman dJte hare peras decadas er nm conflicto armado 
moria %Y zo0ldadoz por cada ri c11 pero ahora, y puso fos ejemplos 
de fifganistam y de alounos paises africanos, son Y los civiles que 
perecen por cada sO0!ldado que lo hace, y protestó contra un mundo 
=tuibde=arrollado "en el que da úmn1co sofisticado son las armas” 

Utros aspectoz que abordó Annan en su reunión con ls prenza 
fue la cooperación Norte-Sur y Sur-Sur, la reafirmación de que 
para Ja UNUL “hay sima sola China" y el deseo de que tfrica deje de 
ser tin continente en conflicto aunque, indicó. la situación es 
abora bastante mejor que hace 23 años. LFE 
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la Economia ha beneficiado Aa Chlmna. que la creri 
mindial ka hencto nue ines dla particioaen de tim 
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GUrTa Tias 
Tom re=sneciis a la "ht, Smnan diia gue ez la única alternati.a 
pora atuvar laz arcioañez mie loz Latado=z sidabran para nrodgreazar Y 


S= DECEZATIiO Mie Se Taofruisros =1 Orerraar= me cimpla =u1 napel 
ETenkiva + tara lrentra. 
da altima arto ided de órnan en Shanohai fue tina isita al 
nueso MHizco de ¿ntez de la cidad. conzise ado el mejor de China. 
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